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CANDIOTA 


-Uruguaios vo 


DO intendente de Cerro 
Largo afirmou ontem, em 
Montevidéu, que a poluicáo 
ambiental está crescendo 
na fronteira com o Brasil 


Candiota — A trégua dos uru: 
guaios ás acusagdes de que a Usina 
Termelétrica de Candiota causa 
chuva ácida na fronteira durou 
menos de quatro meses. O inten- 
dente do departamento de Cerro 
Largo, Rodolfo Nin Novoa, de- 
nunciou ontem, em Montevidéu, 
que a poluigáo ambiental no no: 
roeste do Uruguai — fronteira com 
o Brasil — vem crescendo nos últi- 
mos meses. O assunto foi encami: 
nhado ao ministro do Meio Am. 
biente uruguaio, Manuel Romay. 


Polémica: uruguaios acusam Candiota de provocar poluigdo ambiental 


que deverá entrar em contato com 
os ministérios das Relacdes Ex.e- 
riores dos dois países para que tra- 
tem do assunto. Em dezembro últi- 
mo. durante avaliagáo do Projeto 


QA 
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de Monitoramento Global da 
Fronteira, em Montevidéu. técni 
cos brasileiros e uruguaios conclui. 
ram náo haver chuva ácida nas 
imediacdes de Candiota. 


CIDADES 


As últimas queixas das autorida- 
des uruguaias sáo consideradas co- 
mo descabidas no lado brasileiro. O 
chefe da Termelétrica de Candiota, 
engenheiro José Herminio Borba, 
explica que os indices de poluentes 
emitidos pelas chaminés da usina 
estáo dentro dos parámetros permi- 
tidos pela Organizacáo Mundial de 
Saúde (OMS). Borba relata que o 
monitoramento feito pelas quatro 
estacdes instaladas em Candiota, 
Bagé e no distrito de Aceguá, no 
lado uruguaio, captam indices de 
enxofre e de particulados conside: 
rados normais. 

O intendente de Cerro Largo. 
porém, afirma que tem provas da 
poluigáo: a chuva que cai na regido 
queima pastagens e prejudica Os 
animais. Mello está localizada a 80 
quilómetros da sede da termeletri 
ca. A cidade também está na con 


ltam a denunciar chuva ácida 


fluéncia de outros centros iridus- 
triais, como Montevidéu, Buenos 
Aires. Porto Alegre e Rio Gran. 
de. 


POLÉMICA — Borba recorda que 
uma pesquisa da Fundagáo Esta- 
dual de Protepáo Ambiental (Fe- 
pam) também comprovou a inexis- 
téncia de chuva ácida em um raio 
de cem quilómetros de Candiota. 
Um estudo da Universidade Fede. 
ral de Pelotas (UF Pel) mostrou que 
a fumaca das chaminés de Candio- 
ta náo atinge o território uruguaio 
com tanta frequéncia, porque 50% 
dos ventos ao longo do ano sopram 
da direcáo sul e levam ao Norte 
(Rio Grande do Sul!. O engenheiro 
reconhece que enguanto náo hou 
ver dados cientificos do lado uru 
gualo a polémica irá continuar. 
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CARLOS CASTELLO BRANCO 


Oportunidade perdida 


para fazer as reformas 


A perspectiva de 
derrota do parla- 
mentarismo no plebis- 
cito de 21 de abril já e- 
por si mesma um deses- 
timulo ás reformas po- 
lucas que vinham sen- 
do preconizadas. Os 
que alegavam prece- 
dencia da reforma da 
leZ. lagáo eleitoral e 
partidária para náo 
participar da campa- 
nha parlamentarista, 
como o professor Hélio 
Jaguanbe, podem per- 
ceber que a precedéncia 
é mesmo da mudanca 
do sistema de governo. 
O presidencialismo é o 
siatu quo, é a perma- 
néncia da rotina, é a 
resisténcia a qualquer 
mudanga na ordem po- 
litica. Sem que se mude 
o “tema náo haverá 
por que mudar o resto. 
Veja-se a pressa com 
que se arma desde já 
apolo para uma emen- 
da constitucional que 
adia para 1995 a revi- 
sáo permitida ou deter- 
minada pela Carta de 
1988 para o periodo 
que comegaria cinco 
anos depois da sua pro- 
mulgagáo. Perdido o 
impeto, a reforma re- 
tarda-se e passa a ser 
uma hipótese cada vez 
mais remota. O Con- 
gresso eleito em 1994 


- pode concluir, em fun- 


cáo da preservacáo de 


- interesses emergentes 


pequenas legendas que 
atendem a minorias 


_Adeclógicas ou a inte- 


resses subalternos con- 
tinuaráo a navegar por 
entre a indiferenca ge- 
ral. O certo é que com a 
perda do parlamenta- 
rismo perde-se a moti- 
vagáo e a oportunidade 
para completar a re- 
visáo politica táo dese- 
jada pelas elites politi- 
cas. 
O plebiscito interno 
do PT como que ero- 
diu toda a campanha 
pelas reformas. Ainda 
há no partido quem 
tenha esperanca de 
que o diretório nacio- 
nal interprete como 
“de caráter unicamen- 
te indicativo” a mani- 
festagáo da base parti- 
dária. Isso náo deverá 
acontecer, pois Lula 
julgou do seu dever 
assumir o voto das ba- 
ses e passar a reco- 
mendar pelo rádio e 
televisáo o presiden- 
cialismo. Claro que 
Lula seria mais coe- 
rente e se mostraria 
menos sensivel a lison- 
ja se deixasse a missáo 
de transmitir O voto 
que consolida sua can- 
didatura presidencial 
ao lider Vladimir Pal- 
meira, que pode com 
autenticidade defen- 
der a posigio definida 
pelo miniplebiscito. 


E+ 04 


das urnas, que náo há o 
que rever desde que O 
eleitorado repeliu a 
proposta parlamenta- 
rista. Prevaleceria a te- 
se que vincula a revisáo 
ao plebiscito. Se o ple- 
biscito náo mudou, en- 
táo nada muda. 

Sob o atual sistema 
náo há como lutar pela 
-adogáo do voto distri- 
: tal misto ou pelo disct- 
-plinamento da organi- 
“zacio de partidos. Os 
_deputados que se ele- 
gem segundo as nor- 


- mas vigentes continua- 
--ráo a náo querer qué 
se mude o que esta sen- 
“ do bom para eles e as 


- 


Ficando com oO pre- 
sidencialismo, o PT 
como que imobilizou a 
militáncia esquerdista, 
já trabalhada pelo bri- 
zolismo, e paralisou 
um processo de refor- 
ma que apenas come- 
caria peia mudanga do 
sistema de governo. Á 
oportunidade para a 
revisáo perdeu-se mais 
uma vez e náo se pode 
prever se ainda nesta 
geracáo se repetirao 
condigóes adequadas 
para modernizar as 
instituipóes politicas 
do pais. Curiosamente 
coube á esquerda o ve- 
to final ás mudangas. 


O PDS gaúcho em 1994 


O PDS gaúcho acre- 
diia ter-se ol o 
rinci ido politt- 
5d ri Grande do 
Sul, depois que absor- 
veu ali o PFL. Por 1550 
mesmo já se esbogou ali 
a lista de nomes com OS 
quais pretende no pro- 
ximo ano disputar OS 
cargos majoritários no 
estado, o de governa- 
dor e as duas vagas no 


Senado. Estáo na lista 

Pratini de Morais, Vic- 

tor Faccioni, Guilher- 
me Vilela, Eurico Ri 
beiro e Lagranha. 
Acham os pedessistas 
que o PDT náo teve no 
governo com Alceu 
Collares bom desempe- 
nho administrativo, O 
PMDB estaria em de- 
clinio e o PT restringe 
seu prestigio á capital. 


Livros para 0 plebiscito 


Apesar de já se ter 


como decidido contra o  rense soltou a 2 edigáo 
parlamentarismo o ple- do Parlamentarismo Ou 
tiscito, as editoras con- presidencialismo?, asst- 
tinuam a langar livros nado por Ives Gandra 
que dáo curso ao deba- da Silva Martins € Cel- 
te sobre sistema de go- so Ribeiro Bastos. 


verno. A Editora Fo- 
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OIT aponta 192 milhóoes de pobres na AL | 


GENEBRA — A América 
Latina conseguiu grandes 
avancos económicos desde 
meados da década de 80, mas 
46", de sua populacáo — ou se- 
ja, 192 milhóes de pessoas —- 
viviam em 1990 abaixo do nível 
de pobreza. o que corresponde 
a um acréscimo de 5”,,em rela- 
cáo ao inicio da década ante- 
rior. Essa informacáo consta 
do relatório O Trabalho no Mun- 
do, divulgado ontem pela Or- 
ganizacáo Internacional do 
Trabalho (OIT), e que destaca 
o constante e alto número de 
desempregados em toda a 
América Latina, principal- 
mente nas zonas urbanas, on- 
de os índices de desemprego se 
situam em torno de 8”,,. Além 
disso, os salários tiveram nos 
últimos anos uma reducáo 
marcante. O salário médio nas 
industrias teve queda de 17.5", 
entre 1980 e 1991, e o salário 
minimo médio baixou 35". 

O documento revela que a 
Asia continua sendo A área 
mais dinámica do mundo em 
desenvolvimento, tanto assim 
que Os novos paises em vias de 


Miséria malor 


( 


Marcos Fernandes:AE 


Crianga na periferia de Sáo Paulo: segundo a OIT, 
número de pobres cresceu 5% na América Latina 


industrializacáo como a Co- 
réia e Cingapura enfrentam 
agora a escassez de máo-de- 
obra e outros paises em rápido 
desenvolvimento. como a Ma- 
lásia e a Tailándia. também 
váo nesse rumo. Tal escassez é 


solucionada em parte pelo flu- 
xo de trabalhadores proceden- 
tes de paises que tém excesso 
de máo-de-obra, como o Pa- 
quistáo, Bangladesh e Filipi- 
nas. 

Segundo o relatório da 


de 


OIT, existem na América La- 
tina provas da chamada “es- 
cravidáo branca". No Brasil, 
as pessoas sáo recrutadas 
com faisas promessas para 
trabalhar em grandes fazen- 
das e, se fogem. sáo recaptu- 
radas por pistoleiros e sub- 
metidas a pancadas e chico- 
tadas. No Continente, tam- 
bém muítas criancas sáo 
obrigadas a trabalhar: cen- 
tens de milhares delas fa- 
zem servicos caseiros. 


Desempregados --- O mercado 
mundial de trabalho contí- 
nua “deprimido”. pois os paí- 
ses industrializados saem 
muito lentamente da reces- 
sáo, e no últimoanoonúme- 
ro de desempregados no 
mundo aumentou em 3.1 mi- 
Ines. Em 1992, o emprego 
aumentou no Japáo. Estados 
Unidos e alguns países da 
Europa Ocidental. mas náo 
deu para compensar as per- 
das de vagas registradas na 
Alemanha, Espanha, Grá 
Bretanha e Suica. bem como 
nos paises escandinavos. 
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TANIA MALHEIROS 


RIO — O presidente de Fur- 
nas Centrais Elétricas. Mar- 
cello Siqueíra, disse ontem 
que, por determinacáo do pre- 
sidente Itamar Franco, já es- 
táo sendo concluidas as licita- 
c0es para a retomada das 
obras da usina nuclear Angra 
2,em Angra dos Reis. Siqueira 
disse que Furnas náo tem di- 
nheiro em caixa para finan- 
ciar as obras. mas confirmou 
que ha um estudo para que a 
estatal. sem ser privatizada, 
venda acdes em Bolsa. Segun- 
do ele, seráo realizadas diver- 
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_Furnas gastará US$ 600 
milhóes com Angra 2 


sas licitacóes. como para 
montagem dos equipamentos 
e transporte de pecas que che- 
garam de Hamburgo e estáo 
armazenadas em Itaguai(RJ). 

Siqueira disse que a estatal 
investirá em Angra 2 cerca de 
USs 600 milhóes em cinco 
anos. “Seráo cerca de USs 10 
milhdes por més”, afirmou. O 
investimento total para o tér- 
mino das obras é de cerca de 
USSs 1.4 bilháo, dos quais ban- 
cos alemáes entraráo com US$ 
800 milhdes. Desde 1976. quan- 
do comecou a ser construida. 
o governo já investiu cerca de 
USs 4.6 bilhdes na usina. 
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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE 


Coutinho Jorge nega 
acusacóes de Fortunati 


Da Sucursal de Brasilia 


O duputado José Fortunats (PT- 
-RS) pediu ontem ao TCU (Tribu- 
nal de Contas da Umao) que 
investigue supostas irregularida- 
des no Mimstério do Meio Am- 
biente, inclusive o pagamento de 
hospedagem da mulher do minis- 
tro Coutinho Jorge, Rosemary Fe- 
lippe Jorge. no Rio de Janeiro. 

Segundo a Folha publicou on- 
tem, O mimisténo pagou Cr$ 68 
malhóes ao hotel Ceasar Park por 
sete dias de hospedagem do casal. 
Rosemary se hospedou no hotel a 
partir do último día 4 e o ministro 
chegou no dia 6, dala de seu 25% 
aniversánio de casamento. 

A Folha recebeu ontem do mi- 
mnistro do Mew Ambiente uma 
carta contestando as acusacóes 
publicadas na edicáo de ontem. 
Leia a íntegra abaixo: 

CA propósio de maténa publicada no 
jornal Folha de S. Paulo. odxráo do día 
2203. noticiando dentincia do deputado 
foderal José Formnati (PT-RS) a meu 
respeto, tenho 3 esclarecer o que se sepue. 
cm atengio 205 lenores desse jornal. 
contribumucs do Erário Público: 

Náo procede a afismacio de que eu teria 
tenio despesas de Cr$ 68 milhócs em sete 
dias de hospedagem no how Cacsas Park. 
vo Rio de Janeiro. acompanhado de nunha 
esposa. Rosemary Felippe Jorge, para 
comemorar com uy diabciro público nos 
28% anivenánio de casamento. 

Maia caposa se hospedou por conia 
própris. conforma atestam notas fiscals 
eommudas pelo Caesar Park 

Chegues 20 batel ono dia 7 e fiquer 
pprpedado at“ a nuenba de du 10, ai sin 
( por conta do Ministéria do Mcia Ambica- 
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tc. já que exava no Rio de Joncica para 
CUPO COMPROLMLASOS OÑACASS q DOG 
inclusivo, atestados pela umprema, 
exemplo de vistas lengs, mn dius NM, dá 
Armaciagóo Comercial do Rio. € su dis Y 
so Parque Nacional de Serra dos Orgávn 

Dussa loma, o Mendo. pages a. 

Caesar Park Cr$ 14.222.562 09. relativos 
a trés didsiós. muss telcioncnas € alumen- 
tagóo 4 que tenho dereito como titular de 
órgáo. em viagemn oficial. e náo Cr$ 68 
aulbóys como for noticiada. Essas despe- 
sas consam na nota físcal 149.170, enut- 
de polo hotel en pame do Ministério 

Quera derxar claro tambien que ssh 
tadas as desposiss Peosrtls CXiraas, io luspra 
almogos pura convidados, como pudo ms 
comprovado  aulrávés dun man List 
199,179 € 149, 4N0,  csmitidas có micas 
pomo polo hotel 

Quito 4 ntormagia dí que auna 
mulbice presta servagon no Manisicóns, 
afirmo que cla € tuncionina de gorerno de 
Estado do Pará, graduada con Seno 
Social cuen capecializagio cal Saude Publa- 
ca e Plancjanento. tendo trabalbada 00 
Muriséro dae Aydo Social a alaba 
cedida, «um mua, para o Minero de 
Mco Ambiente 

Á respecto de ostra denuncia de yue os 
Minssiénso contratos. cm lic 
Consorcio Price WaterhouxeGuooticnaa. 
pira claborar 4 proposta de ouruiura de 
Misterio de Mew Ambiciie. puso dys0- 
guraf que sequer existe senda esto Contra: 
to. For tela apeñas una consulia 1 ¿goma 
financciro. po caso O Banco Mundial, 
seria possivel 2 extiendo de comtraia de 
rocstrturagio de Ibama. firmado anios de 
múnha posse no Minisióno. O Bard res- 
pondeu alirmalivamerdo que pdoeria ser 
Ícito um termo aditivo. 

Em respeio au coniribuinte, esclareco 
que todos os documentos relativas Y essa 
desperyas cuido 2 disposicdo no Trabunai de 
Comutas da Unido (1CU) para que sejumn 
dirimuidas quasquer dur ras. 
ALCncIONamIente, 

Fernando Coutiaho Jorge 
Miura de Mew Asibiente. 
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Zona Franca tem 44 projetos irregulares 


Técnicos do governo suspeitam de maquiagem de produtos contrabandeados no setor de informática 


Ministérios váo buscar acordo 


EFRÉM RIBEIRO 


Da Agéncia Folha, em Manaus 


Os Ministérios da Indústria e 
Comércio, Ciéncia e Tecnolo- 
gia e Integragáo Regional váo 
negociar a aprovacáo dos 44 
projetos de informática na Zona 
Franca de Manaus para que 
unifiquem uma posigáo em tor- 
no da questáo antes da reunido 
do conselho deliberativo da Su- 
frama. na sexta-feira. 

A informagáo foi dada ontem 
por Dorgival Brandáo, chefe da 
equipe dos munistérios da [n- 
dústria e Comércio e Ciéncia e 
Tecnologia que analisou em 
Manaus os projetos. 

Ele disse que a equipe entre- 
gou ontem o relatório ao Minis- 
tério da Indústria e Comércio. 
Brandáo afirmou que a posigáo 
da comissáo náo deve criar 
atritos com o Ministério da 
Integragáo Social, favorável A 
aprovagáo dos projetos. 

Ele afirmou que o Ministério 

sa Industria e Comércio quer 


que os projetos de informática 
instalados na Zona Franca te- 
nham investimento ativo fixo 
(máquinas, instalagóes e linha 
de montagem) compatível com 
os investimentos totais e apli- 
quem 5% de seus investimentos 
em pesquisas. 

ministro da Integragáo Re- 
gional, Alexandre Costa, diz 
acreditar na aprovaráo dos pro- 
jetos de informática na reunido 
de sexta-feira. 

O presidente da Federacáo 
das Industrias do Amazonas, 
Francisco (Garcia, 42, diz que 
os empresários da regiáo sudes- 
te estáo fazendo lobby contra a 
implantacáo de projetos de in- 
formática em Manaus para que 
o governos de seus Estados 
déem isengóes fiscais equiva- 
lentes ás da Zona Franca de 
Manaus. 

Os empresários da regido su- 
deste acusam as industrias de 
Manaus de praticarem maquia- 
em industrial com incentivos 
iscais concedidos pelo governo 
federal. 


stro de integracio 


onal, Alexandre Costa 


SÓNIA MOSSRI 
Da Sucursal de Brasilia 


Os técnicos dos ministérios da 
Ciéncia e Tecnologia e Indústria e 
Comércio encontraram irregulari- 
dades em todos os 44 projetos 
novos de informática que seráo 
apreciados sexta-feira na reunido 
da Suframa (Superintendéncia pa- 
ra o Desenvolvimento da Zona 
Franca de Manaus). 

Alguns projetos apresentam fa- 
turamento anual de US$ 4 milhoes 
a US$ 12 milhóes por empregado, 
o que gerou suspeltas de maquia- 
gem de produtos contrabandea- 
dos. O padráo internacional € de 
um faturamento médio de US$ 
120 mil por empregado no setor 
de informática. 

Hoje. a assessoria dos ministros 
da Indústria e Comércio, José 
Eduardo Vieira, e da Ciéncia e 
Tecnologia, José Israel Vargas, 
acertam um parecer conjunto so- 
bre os projetos para ser levado A 
reunido da Suframa. 

Na última quinta-feira, os líde- 
res do PSDB no Senado, Mário 
Covas (SP), e na Cámara, José 
Serra (SP), enviaram documento 
ao presidente ltamar Franco pro- 
pondo ''uma intervencáo tempo- 


rária na Suframa, nomeando-Se 


a 
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se ltamar assinar o decreto.9 30 3 


um superintendente desatrelado de 
ingeréncias políticas””. O ministro 
da Integracáo Regional, Alexan- 
dre Costa, náo postou da propos- 
ta. ''Qual € a influéncia política 
que existe na aprovacáo de proje- 
tos na Suframa””* 

Segundo a Folha apurou, a 
idéia da Indústria e Comércio e da 
Ciéncia e Tecnologia é dar pare- 
cer favorável a alguns dos proje- 
tos, mas com uma série de condi- 
cóes para evitar a maquiagem de 
produtos. Até sexta-feira, Jtamar 
assina decreto que exige detalha- 
mento das etapas de producáo de 
cada produto fabricado na Zona 
Franca, incluido os setores de 
informática e automóveis. 

Parecer assinado pelo ex-corre- 
gedor da Advocacia Geral da 
Unido, Raymundo Nonato Noro- 
nha. considera ilegal esta exigén- 
cia para informática e automóveis. 
Noronha foi secretário-executivo 
de Egberta Baptista na Secretaria 
de Desenvolvimento Regional. 
Egberto é irmáo do senador Gil- 
berto Miranda (PMDB-AM), que 
tem participagáo em 20 empresas 
da Zona Franca. Miranda diz que 
entra com mandado de seguranca 
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AS EYESTUAnIO SOBEM MENOS ETAXA RECUA 


Índices do IBGE apontam tendéncia de alta 


h Da Redazio 


O INPC e y IPCA, ambos 
medidos pelo IBGE (iasutulo Bra- 
silero de Geografía Estasisia), 
regisisaram nova sendéncia de ajta 
até meados deste més. A segunór 
taxa quadrissenianal de marco foé 
de 26,58% no caso do INPC 2 de 
25,7% no da IPCA. Estas taxas 
reíerem-se 4 módia ponderada do 
custo de vada só de Sáo Paulo e 
Po de Janeiro. 


Os 26,58% do INPC resularam 
Pas taxas de 25.18% us regióo 


meuopoliuana do Rio e 27,20% «us 
de Sáo Paulo. conforme pesquisa 
de psecos médicos realizada 20 
periodo de 13 de feverezrro a 1$ de 
marpo. Nas quatro semanas cr 
cerradas po dla $ de maro, o 


PS havia sido 
de 24,09%. 


Segundo o IBGE, a alía é expli- 
cada l 
(33,08% contra 13, 


19,75%). Náo fos observado au- 


mento generalizado das taxas de 
vanacáo dos diversos e 
servigos que insegram o : 


O grupo de maior pressio tus 
Ansporke € CUNALMCIGAO, COS 
32.608. iodo em vista alta de 
37,95% em iransporte público. O 
menos Í0i de almenos e bebedas 
(24,19%) e vestuáno (23,57%). 


O IPCA, que reflese o custo de 
vida de familias com renda mais 
elevada, regisicou 24,64% no Rio 
£ 26,16% em Sio Pudo. O IPCA 
sn pame l 
marco foi de 24,54%. 
máo houve aumentos generaliza- 


MAURO ZAFALON 
Da Redrcio 


A taxa de inflagáv recuou para 
24.93% na segunda quidrissema- 
na de marco em Sáo Paulo, se- 
gundo a Fundacio Insutuo de 
Pesquasas Econónucas (Pipe), que 
pesquisa precos entre as familias 
com renda de doss 3 seis salinos 
mínimos na cidade de Sáo Paulo. 

Esu € a menor inflagáo du ano 
€ 3 primeisa vez que a 1axa recua 
abaixo de 25% desde a tercara 
semana de dezembro. Na primena 
Gquadussesuna de marco a axS 
havia sdo de 25, 4U% 

Hortahgas, vestuáno e servicos 
públicos fora Os principals res- 
poasáveis pely desaccierario da 
taxa, seguado e coordenador do 
indxe de Pregos a0 Consumidor 
dae Fope, Juarez Runer 

A desaceleragio des produios 
an natura" OCOFMTE Porque Y setor 
teve fortes aumentos durante este 
ano. Em média, a alta € de 130% 
até u segunda — yualrisscinena 
(550% no setor de verduras). 

As tardías publicas tunbém pe- 
ura na desaceieracán da lara. A 
encegas clémica acumula alta de 
apenas 35,84% nos ulimos 30 
divas. Sás de cormaha 01,138) e 
água e esgoto (24,22%) tambéns 
subiram abaixc da mflagáo média 
de 24,93% do periodo. 

Os combustivess aumemaram 
25.02%. percentual próximo A 
wflagáo média, mas bem abaixo 
dos 33,45% da quadrissemana an- 
tenor. 

Mas a ieodíncia de queda na 
taxa náo foi generalizada. Rizueri 
aponta como fatores de pressio os 
aumenios de pregas de canes, 
cigarros, aluguel, transportes us- 
banos e mensalidades escolares. 

Desws mens, 0 aluguel € o ao 
que deve continuar pressoaando 
nas próximas semanas e em abr. 
Á ele deve se juntar vestuánio, 
com o término das liquidagóes de 
veráo 

Rizmer: prevé para margo uma 
faxa pióxmna a de feveremro 
(25,10%). Em abril. a imiligáo 
deyc subi um ponto perceniual 


24,93% medida Mili 


- pela Fipe é a menor do ano 


Taxa fica abaixo de 25% pela primeira vez desde dezembro de 92 
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Por que existe 
discrepáncia 
Da Redacóo 


O fao de alguns indices de 
«wfiacáo apomarea tendencia de 
alía, como o IPCA € o INPC, e de 
bara, como a Pape. ndo sgrmfica 
que um vu outro csi errado A 
médsa prazo elos x aproxuaam 

O desencontro se deve 3 pocu: 
handades de cada indace. Cada 
um dels icm meciodologu de 
cálculo, periodo de pesquisa € 
regido de colels de propos especi- 
ficos. Um mesmo produso. cono 
U arTOz. pode tes pesos diterentes 
no cálculo de cada um delos 

O IPC (indace de Pregos o 
Consumidor) da Fipe, por exem- 
plo. € pesquisado em Sáo Paulo e 
refe y cusio de vida de familias 
com renda de does a sem salársos 

O INPC (indxce Nacional de 
Pregos ao Consumidor) e o ÍPCA 

Cuasurudor 


de um a omo miamos € y scgun- 
do, de um 2 40) mínimos. 

Mas o INPC e o 1PCA divuiga- 
dos ontern, por serem quadrisse- 
masais. inciuem dados sá de Sio 
Palo e Rio. Comparam a média 
de pregos em qualro semanas com 


a média das quaro amenores O 

INPC € v IPCA das 11 capuas Í 
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. 4) Ministro lanca projeto em PE para 


assegurar 200 milhas marítimas 


Eolia leragem AN dea 
Da Agéncia Folha, em Recife 


O nunistro do Meio Ambiente, 

Couunho Jorge, langou ontem em 
Tamandaré, a 150 km de Recite 
(PE). um projeta de pesquisa e 
levantamento dos recursos nalu- 
rais existentes no litoral nordesti- 
E no. com o ubjetivo de assegurar 
H ao Brasil sua soberania económica 
| sobre as 200 milhas marítimas. 
y Jorge assistiu ao embarque do 
1 navio de pesquisas Riobaldo, de 
propriedade do ministério, que 
permanecerá seis meses em allo- 
mar. percorrendo a costa de Per- 
nambuco ao Ceará. 

“A parir desse levantamento, O 
Brasil poderá comprovar junto a 


O ministro Coutinho Jorge, que esteve em Tamandaré 


Convengáo sobre os Direitos do 
Mar. da ONU, ter pleno conhe- 
«imento das potencialidades natu- 


mar territorial. 
“0 Brasil quer assegurar a 
soberania sobre o seu mar territo- 


trés em terra, reulizando um je- 
vantamento sobre 0s recursos na- 
tura1s do litoral nordestino. 


En ras de seu mar territorial'”, disse. rial de 200 milhas”'. afirmou o O navio Riobaldo tem 24 me- 
ved Segundo O ministro, o país que ministro. Ele disse que o mesmo . tros de comprimento, casco de 
nio fizer parte da Convencáo projeto será ampliado futuramente aco e motor de 510 cavalos. E 
Internacional sobre os Direitos do para o resto da costa. “Iremos  aparelhado com equipamentos so- 
i Mar, um tratado que vem sendo  pesquisar todos os seres vivos  fisticados, como navegador por 
' preparado pela ONU (Organiza-  nessasáreas”', afirmou. satélite, ecossonda colorida, radas 
¡ gúo das Nagoes Unidas), perderá A expedicáo Riobaldo passará e sonar, além de um laboratório 
| as direitos de exploragáo de seu  trés meses em alto mar e outrus de físico-química. 
1 
Hidrovi a melhor alt ti 
| após a implantacáo do Mercosul 
| p p E Edteoru de Acrelfolio imagen 
i Da Agéncia Folha AS ROTAS DA SOJA PARAGUAJA 
De marco a agosto, mais de 54 
sé mil camunhdes estaráo transpor- 


tando a soja paraguaia ailé os 
porios brasileiros. O cálculo se 
baseia na capacidade média de 22 
toneladas por caminháo, para O 
transporte de 1,2 milháo de tone- 
tadas —já que outras 200 mil 1 
seguem por hidrovias e ferrovias 
até o porto de Santos. 

Quiaze transportadoras, brasi- 
ieixras e paragualas, participam da 
operacáo. Á divisáo entre trans- 
portadores fica em 50% entre os 
do1s países, mas os caminhóes 
utilizados sáo 99% brasileiros, 
segundo Henrique Marinho, do 
controle aduaneiro da operagáo 
em Foz do Iguacu. Dos $4 mil 
caminhoes, 29 mil estaráo irafe- 
gando na BR-277 com destino ao 
porto de Paranaguá. 

Á entrada da soja acontecerá 
por Foz do Iguacu, Guaíra (PR), 
Ponia Porá (MS) e vía Argentina 
para o porto de Rio Grande (RS). 
Por Guaira deveráo passar 250 
mil toneladas, 200 mil toneladas 
seguiráo pela hidrovia Paraná-Tie- 
€. Carlos Guilesme Possan, 44, 
imspetor da Recena Federal em 
Guaira, diz que o uso de hidrovia 
para o porto de Santos é inédito 
na operacáo soja. “Esta deverá 
ser a alternauva mais viável a 
médio prazo com o advento do 
Mercosul”. diz ele. 
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VIANA IA VIDA 


,, > 52% dos trabalhadores gaham até 2 mínimos 


Anuário do IBGE mostra queda contínua da renda per capita e deterioracáo da qualidade de vida 


PLÍINIO FRAGA 
Da Sutursal do lo 


A renda *'per capita"' brasileira 
(total do Produto Interno Bruto 
dividido pela número de habitan- 
les) ca 18 na comparacio entre 
91 e90 e atinge q de 3.6% se 
1980 for tomado como base. Es- 
ses tdo alguns dos mimeros que 
revelam a ampliado da miséria e 
a deteriorado dos indicadores 10- 
ciais e económicos de país a partir 
dos dados fornecidos pelo ''Anuá- 
rio Estatístico do Brasil 92**, lan- 
gado ontem no Rio pelo ¡AGE. 

Apenas 3% da populacáo ocu- 
pada (1,8 milhdo) tm rendimen- 
tos de mais de 20 salários míni- 
mos por més e 928 (31,2 mi 
ihdes) ganham até dois salários 
mínimos. Entre os que t¿m salário 
acima de 20 mínimos, há trés 
vezes mais homens do que mulhe- 
res. Os trabalhadores de cor preta 
e pardos recebem 41% e 48% 


¡menos, em média, do os 
“brancos. es 


Entre as mulheres que traba- 
tham, 43,7% recebem sté um 
salário mínimo. No geral, o ren- 
dimento médio das mulheres é 
42% menor do que o dos homens. 
As mulheres sido 31% da la- 
A total de de brasilciros 

146.917.439). 

A anájise dos principais núme- 
ros do anuério revela a queda de 
qualidade de vida da populacko 
brasileira. '“'É o reflezo de reces. 
ado económica, do desemprego. É 
o resultado daquilo que se con- 
vencionou chamar de » 'década 

rdida', bici pas 

ngamento do anuário o presiden- 
te do ¡BGE, Eurico Borba. 

O IBGE regisirou 748 novos 


Anuário tem 
Da Sucursal do Rio 


O anuário do IBOF € a síntese 
das estatímicas bresileiras mais 
recemtes sobre economia, finan- 

, indicadores sociais, geogra- 

A, recursos naturaís e ambien- 
tais, indústria e Agropecuária, en- 
tre outros. 

Sido 1.116 páginas de tabclas, 
mapts e gráficos. Este ano, pela 
primeira vez, os inte 
derdo ter os dados do anuário 
disponíveis em disquetes para 
computador. Sáo trés disquetes 
que mostram as tabelas todos os 
números do anvário, mas que ndo 
seproduzem os mapas e gráficos 


din divrn 


municipios, sendo que 482 furam 
instalados com os prefeitos que 
tomaáram posse em 1% de janetro 
passado, O Sul, com 38%, ¿a 
regido na qual surgiram mais no- 
vos municipios, vida depois 

lo Sudeste (21%), Norte (20%), 

lordeste (11%) e Centro-Oeste 
(10%). 

Com o anuário nas mios, po- 
de-se saber, por exemplo, que 
existem 1.470 motéis em todo o 
país, quase 10% da capecidade 
total da rede hotelcira nacional 
(17.975 estabelecimentos). Outra 
informacdo do IBGE € de que 
Roraima —em 1988, último dado 
disponível— era a único Estado 

ndo havia cinema no Brasil 
eri comtabilizadas ao todo 

137 satas cinematográficas). 

O número de residincias com 
geladeiras (70%) Pas Brasil é me- 
nor do que aquel ue 
televisdo (3%) O Nordene re. 
gistra a maior Giferenga nessa 
comparacio. Em 47,5% des casos 
há televisdo, contra 41,4% com 
geledeiras. 

Uma das novidades do anuário 
92 € o mapeamento dos recursos 
minerais pelo território nacional. 
Aa informagdes mais recentes sho 
das descobertas de novas Jjazidas 


de conserv ambientals, como 
pes e reservas biológicas, 
também foram inseridas pela pri- 
Meira vez. 


"ANUARIO ESTATÍSTICO DO BRASA 
VPOT” -- MGL (Fundesio wectuto Bromáairo de 
Goegrifa e Emaciocica), 1.114 pág. Crb 600 má. 
A vendo nes Suearias de IIGE em todo a pos 0 


prrador se proca de Crf | 10.000,00. 


1.116 páginas 


ráo os mapas O o que 
náo foi possivel fazer este ano", 
afirmou Nelson de Castro Senra, 
superintendente do Centro de Do- 
cumentagdo e Disseminacho de 
Informacdes do IBGE. 

Os dados do anuário em sun 
maior parte sho relativos a 1991. 
Mas muitas informacóes slo de 
anos anteriores, na falta de dados 
maús recentes. 

Pesquisa do IBGE apontou os 
pesquisadores, professores e em- 
presários, nessa ordem, como 0s 
rg usuários do anuério, O 
BOF. vende separadamente as ta- 
belas, mapas e gráficos. A funda- 
qdo vende os mapas cm separado. 
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: Aut | salário minimo: 24% 


Entre 1 e 2 salários minimos: 10,3% 


: Erre 20 3 salários minimos: TX 
: Entra de $ salários minimos: 9% 


Eraro 5 e 10 salários minimos: 2% 
Entre 10 e 20 salários minimos: 3,5% 
Acima de 20 salários minimos: 38 
Querot (nbo decieram etc.): (7,0% 


146.917.459 
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enero 3s perros: de 7 anos ou mars 
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55% dizem ter 


a cor branca 
Da Sucursal do Rio 


O Brasil é um país de raza 
branca, segundo ús números 
que constam do ''Anuério 
Estatístico 92". Declara: 
ram-se como brancos 55% 
da lagho brasileira. Os 

correspondem a 39% 
e os de cor pra, apenas 
5%. Os entrevistados pelo 
IBGE € que se enquadram 
no tipo racial qu» acredicam 
pertencer. 

Para Feliciano Pereira, 
diretor do Instituto de Pes 
quísa da Cultura Negra de 
Rio, os números apresenta. 
dos pela IBGE estáo distor- 
cidos. “O Brasil € um país 
de negros. Criticamos a pas- 
tura dos Órgdos oficiais na 
classificagio dos nio-bran- 
cos. Nilo existe esse negácio 
de pardo, moreno claro, 
moreno escuro*?, afirmou. 

A comparacáo do rend;- 
mento médio mostra que os 
be cor branca ganham mais 

que e de cor 
preta. o ada de 
cor preta recebem apenas 
41% do rendimento médio 
de um branco. Os pardos 
sganham 43% do trahalhado- 
ves brancos, conforme o de- 
vanamento do IBGE. 

Como chefes de familia, 
resposáveís pelo sustemo 
de ura ou mais pessoss, há 
16,3 milhbes de pessoas de 
cor branca, 10 milhdes de 
pardos e 1,3 milhdo de ne- 


gros. 

Há 39,4 milhdes de ho- 
mens brancos, 28,9 milhdes 
de pardos e 3,5 milhdes de 
negros. Ás mulheres somam 
41,9 milhdes de brancas, 
28,9 de pardas e 3,6 m- 
Ihdes de negras. 

O contigente de pessoes 
de cor preta, segundo o 
IBGE,  possui  proporcio: 
nalmente o maior número de 
analfabetos por racs, com 
30.1%. Os pardos tém 
29,1% de analfabetos e «« 
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elo  CORLELO Benz esse 
Militar prepara promócoes * 


Ss 
lia i larial E 
Com a presenga de 14 ofici- seus comandos, inclusive relató- tar), as quais seráo preenchidas 
ais-generais (quatro estrelas) que rio sobre a insatisfagáo existentes — pelo generais-de-divisáo comba- 
integran os comandos de tropa e nos quartéis com os baixos salári- tentes, Délio de Assis Monteiro, 
chefias dos departamentos setori-  0s pagos. Á preocupagáo é geral, — atual vice-chefe do Departamen- ¡ 
ais. o mimstro do Exército Zenil- embora ou ininistro Zenildo garan- to de Ensino e Pesquisa e Abdias ; 
do de Lucena abriu ontem, em te que náo ocorrerá quebra da da Costa Ramos, comandante da 
Brasilia, a primeira reuniáo do disciplina, mas admite a possibi- 4% Divisio de Exército (Belo 
año para tratar de promog0es nos lidade de reacóes isolados. Nor- Horizonte). As vito vagas de divi- l- 
An PA de generalato. Úntem e malmente na reunido de marco o sáo combutentes devem ser ocu- j 
hoje os chetes militares dedicam Exército faz y escalonamento de — pados a prevalecer a antiguidade é 
a preparagio dos nomes que con- recursos para cada área; infeliz: mo quadro de acesso, pelos gene- ¿ 
correm, dia 31 próximo, a 34 imente neste encontro, pelo tato rais Francisco Stuart Campbel | 
vagas nos postos Aa brigada, divi- de o Congresso ainda náo ter a 


sá e exército. Amanhá eles fa- 
zem uma avaliagáo do processo 
de isonomia. pelo qual conside- 
ram-se prejudicados com aumen- 
tos concedidos pelos poderes Le- 
gislativo e Judiciário, náo aten- 
dendo seus parámetros de acordo 
com a lei promulgada ainda no 
governo Collor. além de outros 
ussuntos setoriajs. 

Cada comandante de área fará 
uma exposicáo dos problemas de 


Vagas atendem 
necessidades 


Apesar da complexidade da es- 
colha para a composigáo do qua- 
dro de general-de-brigada com- 
batente. sabe-se que 0 » escolhido 
seráo os que saíram aspirantes em 
1962. O Estado-Maior distribui o 
número de vagas de acordo com 
as necessidades de cada arma. A 
Infantaria deve promover sete 
generais. a Cavalaria quatro, a 
Artilharia quatro e as demais se- 
ráo distribuidas entre as armas de 
Engenharia e Comunicagóes. 


Nos quadros de servico existem 
uma vaga de general-de-divisio 
(engenheiro militar), duas de bri- 
vada médico e igual número de 
brigada intendente. A lista com os 
nomes será encaminhada uo pre- 
sidente Itamar Franco, a quem 
cabe escolher seus generais, até 
30 de marco. Segundo fontes do 

Palácio do Planalto, o Presidente 
náo var alterar a decisáo do Alto 
Comando, em relagáo a posigáo 
dos nomes para promogáo. A Ae- 
ronáutica revine-se hoje para es- 


votado y orcamento da Uniao. 
essa pauta náo pode ser cumpri- 

Apenas cada comandante 
¿presenta suas necessidades e 0 
montante de recursos necessário 
para seu provimento. 


Segundo a Comissáo de Pro- 
mogóes de Oficiais, existem 34 
vagas nos quadros do generalato. 
Duas de quatro estrelas (a mais 
alta patente da hierarquia mili- 


FOTO CECOMSEX 


colha de oito brigadeiros-do-ar. 
quatro de major-brigadeiro-do-ar 
e uma de quatro estrelas. Uma de 
brigadeiro intendente, uma de 
brigadeiro-médico e uma para 
major-brigadeiro do quadro de 
Saúde. Na Marinha. em reunido 
marcada para quinta-feira, seráo 


Alto comando militar se reúne para discutir promogó€es 


Pamplona, Benito Nunes Bispo, 
Luciano Casules, Werboon Coa- 
racy de Roure. Expedito Rego 
Miranda, Luiz Gonzaga Lessa, 
Luiz de Góes Nogueira Filho e 
pá Pereira Gomes. No posto 

Ped Má -de-brigada combaten- 

oram computados 17 vagas, 
dez decorrentes da aplicagáo da 
<ompulsória, um dispositivo legal 
que manda para a reserva os 
cialis mais antigos, para renovar 
25 por cento dos quadros. 


preenchidas uma vaga de almi- 
rante-de-esquadra, duas de vice- 
almirante e tres de contra-almi- 
rante (Corpo de Armada). Uma 
de vice e outra de contra-almiran- 
te no Corpo de Fuzileiros Navais, 
de contra-almirante intendente e 
outra de vice-almirante. 
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— O uso de moedas 
da regiáo em substituigáo 20 dólar 
para O comércio entre Argentina, 
Brasil, Paraguai € Uruguai, paises 
membros do Mercosul, será analis: 

pelo su grupo quatro do processo 
sub-regional, anunciaram ontem por- 
ta-vozes diplomáticos. O subgrupo, 
de “Políticas fiscais € 


tercá comercial s 

moedas dos quatro países em proces 
so de integracáo. Á even 

gio medida seria O primeiro 
passo para a criagio de uma U 
Monetária Regional (UMR). ao 

do ECU , e “facili tam- 
bém a nacio de idades 
cambiais”, explicou um funcionário 


experiéncia com moedas locais já es 
tá sendo te 
Brasil e Paraguai. 
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Ministros militares decidem manter 


a pressáo pela isonomia salarial 


O Alto Comando do Exército, 
reunido desde segunda-feira em 
Brasilia, avaliou o processo da 
isonomia salarial fora da pauta 
oficial do encontro. 


Apesar do último aumento 
concedido aos militares náo ter 
correspondido ás expectativas, 
continuando a insatisfagio na 
tropa, os chefes militares estáo 
confiantes que a disciplina náo 
será quebrada nos quartéis, afir- 
mou ontem um membro do Alto 
Comando. 


Promocóes — Os 14 oficiais- 
pocas do Alto Comando do 
ército votaram a lista de 34 
nomes de oficiais que seráo pro- 


£% avidos dia 31 próximo. Para o 


“Anais alto posto da hierarquia mi- 
litar, o presidente IHtamar Franco 
promoverá os generais-de-divisáo 
Délio de Assis Monteiro, atual 
vice-chefe do Departamento de 
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Ensino e Pesquisa (DEC), e Ab- 
dias da Costa Ramos, comandan- 
te da 4? Divisáio de Exército, em 
Belo Horizonte. 


Para general-de-brigada deve- 
ráo ser promovidos os coronéis, 
Roberto Seabra Monteiro de Bar- 
ros, primeiro da lista; José Gual- 
ter Pinto, Décio da Silva Goncal- 
ves, Mário Ivan Araújo Bezerra, 
Flávio Marco landembere: Anto- 
nio Aparicio Domingues, Virgílio 
Ribeiro Musfeldt, Dilermando 
Carlos Soares Adler. Theo Espín- 
dola Basto, Gilberto Pimentel, 
Carlos Roberto Figueiredo 
Uchoa de Moura, Paule Roberto 
Yog de Miranda Uchoa, Luiz 
Edmundo Montedónio Rego. 
Gilceno Nunes Ribeiro Neto, 
Marco Antonio Felício da Silva, 
Rómulo Bini Pereira e Cvro Leo- 
nardo de Albuquerque. 

Recebem sua terceira estrela, 


os generais-de-brigada Francisco 
Campbel Pamplona, Benito Nino 
Bisio, Luciano Phaelante Casales, 
Werlon Couaracy de Roure, Ex- 
pedito Hermes Rego Miranda, 
Luiz Conzaga Lessa, Luiz de 
Goes Nogueira Filho e Walter 
Pereira Gomes. Para general- 
de-divisáo, engenheiro militar, o 
preferido do Alto Comando é o 
general-de-brigada Alvaro Augus- 
to Alves Pino. Para as duas vagas 
de general-de-brigada, engenhei- 
ro militar. os coronéis Oto de 
Oliveira Bastos Vieira e Romeu 
Costa Ribeiro Bustos. No servigo 
de intendencia. as duas vagas se- 
ráo preenchidas pelos coronéis 
Hélio Covas Pereira Filho e Moa- 
cvr Rodrigues Guimaries. No 
servico médico, também apare- 
-cem duas vagas, que seráo preen- 
chidas pelos coronéis médicos 
Hugomar Pires Vieira e Osmário 
Villatori. 
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Os helicópteros. váo reforgar a cobertura militar na seguranga da Regiao Amazónica 


xército terá na Amazónia 
Brigada de Helicópteros 


Joaquim Monteiro 


O Exército pretende, ainda 
ne '1 década, dotar a Amazónia 
dema Brigada de Aviacáo de 
Helicópteros. dentro do plano de 
modernizagáo da FT-2000 (Forca 
Terrestre 2090) com o objetivo 
de reforgar a cobertura militar 
aeromóvel da imensa fronteira do 
Brasil com vários países amazóni- 
cos. Um destacamento de seis 
helicópteros já está operando na 
regido para formar a primeira 
com Job embráo do futuro 
batalháo de helicópteros que de- 
verá ser instalado em Manaus. O 
emprego da aviacáo do Exército 
na Regio Amazónica foj prece- 
dido de manobras para adaptacio 
de pilotos. de pessoal de apoio e 


somar experiencia técnica de 
procedimentos de atuagáo na ati- 
vidade aérea na regido. 

Segundo ou general Andrade 
Nery, comandante da Brigada de 
Aviacáo, sua unidade está cuapaci- 
tada a ser empregada a qualquer 
momento e em qualquer ¡e do 
território nacional. Instalada 1uu- 
ma área de cerca de 200 hectares, 
no municipio de Taubaté, Sáo 
Paulo. a brigada opera atualmen- 
te com 34 aeronaves (Pantera, de 
manuobra e transporte de tropa e o 
Esquilo. de reconhecimento e 
ataque). todas de fabricagáo fran- 
cesa. produzidas pela Aeroespati- 
ale, vendida ao Brasil com trans- 
teréncia de tecnologia. 

A Brigada já conta com 130 
pilotos formados com apoio da 
FAB e da Marina, além de pes- 
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sval especializado, como mecáni- 
cos e engenheiros aeronáuticos, 
vários com curso de especializa- 
gáo no exterior. A partir deste 
més, segundo o general Nerv, o 
Centro de Instrugio da Brigada 
formará seus pilotos com instru- 
tores próoprios, cun acervo técni- 
co e pedagógico de alto nivel. Os 
trés primeiros pilotos formados 
pelo centro já operam com aero- 
naves. O efetivo do grupo é 
oriundo de vutras unidades mili- 
tares de tropa e de servigo do 
Exército, escolhido pelo critério 
de voluntariado e se taado de 
acordo com as exigencias estabe- 
lecidas na aviagáo de helicópte- 
roy. A iustalagáo da brigada em 
Taubaté obedeceu a opgóes de 
natureza estratégica, come apoio 
logístico e tecnológico. 
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O Servico de Inteligencia do Governo Fe- 
deral, órgáo que será subordinado a Secreta- 
ria de Assuntos Estratégicos (SAE) da Presi- 
dencia da República, foi o principal assunto 
que chamou a atengáo do presidente ltamar 
Franco no projeto de reestruturacáo da SAE, 
analisudo uo Rio de Janeiro. No projeto, as 
atividades de inteligéncia seráo voltadas para 
o campo tecnológico e administrativo. Embo- 
ra o setor de informacáo federal náo se prenda 
mais á área de repressáo vu espionagem polí- 
tica, em caso de necessidade e ser empre- 
zado para facilitar a agáo do Governo. Todo o 
seu trabulho deve visar O ajustamento da 
ináquina governamental para que ela oferega 


: bein-estar social a sociedade, em todos os 


níveis, afirmaram ontem fontes militares, em 
Brasilia. Na área internacional, a exemplo de 
todo árgáio de informagáo dos governos es- 
trangeiros, o Servigo de Inteligencia da SAE 
terá missáo importante no Brasil, principal- 
mente atuando no trabalho de contra-infor- 
macáio. O acervo técnico do antigo SNI, con- 


y JA MILITAR 
Servico de Inteligéncia é debatido 
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órgáo. Os órgáos de informagóes das Forgas 
Armadas, continuaráo apoiando o do Governo 
Federal, como no passado. Sáo elos de infor- 
magáo da mais alta releváncia. Normalmente 
esses servicos reúnem informagóes transmiti- 
das pela sociedade civil, por seus cidadáos e 
enti privadas, sobre a atuacáo ilícita de 
pessoas, organizagóes estatais e privadas, que 
véem neles confiabilidade e boa intengáo de 
encontrar solugóes para os problemas nacio- 
nais. O ministro Flores, o único remanescente 
da administracáo do governo Collor, é pro- 
fundo conhecedor da política de informacáo 
na área governamental, fato que contribuiu, 
também, para que o presidente ltamar o 
convidasse para assumir a SAE. O Exército, 
praticamente o pai do servico de informagáo 
no Brasil, no antigo SN] dava as cartas, prin- 
cipalmente porque o maior efetivo do seu 
qn era formado por oficiais daquela forca, 

ativa e da reserva. Muitos desses militares 
realizaram cursos na área de informagdes no 
exterior, principalmente nos Estados Unidos, 


= Implantagao 


O Exército do Chile inicia a 
implantacáo de sua aviagáo mili- 
tar, sendo a quinta no Cortiuen- 
te Sul-Americano. Já estáo em 
atividades as da Argentina, Pe- 
ru, Venezuela e Brasil A mais 
anuga é a da Argentina. O Brasil 
monta sua estrutura nessa área, 
aicangando a terceira dimensáo 
aeronáutica com a Brigada de 
Aviacáo, Ss em Taubaté, 
Sio Paulo, com helicópteros de 
fubricagáo francesa: “Esquillo” 
e “Pantera”, produzidos pela 
Aeropespatiale. Este més aquela 
unidade imiciou a formagáo dos 
seus próprios pilotos. 


e Comemoragáo 


O Centro de Comunicagáo 
Social do  Exército completa 
hesta quarta-feira, 12 anos de 
sua criacáo. E oriundo da 62 
Divisao de Relagóes Públicas, 
criada em 1951. As atividades 
de comunicagáio no Exército 
Passáram por vários órgáos. Án- 
tes de se transformar em centro, 
existia a Assessoria de Relacóes 
Públicas. sob a diregáo de oficial 
superior. Hoje. com uma estru- 
tura fortalecida, o órgáo de co- 
wunicagáo do Exército € dirigi- 
do por um oficial -general. Tem 
sua sede no neral: no 
Setor Militar Urbano. 
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si-'erado de alto nivel pela at 
gua da SAÉE, continuará servindo ao novo 


administra- país que forneceu as linhas mestras da filoso- 
la 


a Promogoes 


O quadro de eel do 
Exército, a partir de 31 de mar- 
go, será renovado com 23 novos 
oficiais-generais que seráo pro- 
movidos nas vagas decorrentes 
da renovacio dos quadros e da 
promogáio de generais a20s pos- 
tos imediatos de suas carreiras. 
Sáo 17 generais-de-brigada 
combutentes, e seis do mesmo 
postu dos servicos: dois médi- 
cos, dois engenheiros militares e 
duis intendentes. Oito gene- 
rais-de-brigada ascender a pa- 
tente de divisio, dois generais- 
de-divisáo recebem sua quarta 
estrela e um brigada engenheiro 
militar a divisáo. 


a Assisténcia 


As Brigadas de Infantaria e de 
Aviagáo., sedia- 
das, respectivamente, em Tau- 
baté e Cagapava,(SP) estáo rea- 
lizando agáo civico-social, 
atendendo a cerca de dez mil 
criangas que estudam naquelas 
cidades fazendo extragáo dentá- 
ria e aplicando vacinas. Á assis- 
téncia de saúde do governo de 
Sáo Paulo, naguela área, nio 
corresponde ás necessidades 
das comunidades. O Exército 
parte para a execugáo do pro- 
grama de apoio ao governo lta- 
mar Franco no setor social. 


de informagáo. 


s Zenildo visita 


O ministro Zenildo de Luce- 
na viaja para a Inglaterra na 
primeira quinzena de abril pró- 
ximo. Em Londres, além de visi- 
tar autoridades militares, será 
recebido pela diregáo da em- 
presa Royal Crdnance. a qual 
mantém negócios com a Imbel- 
Indústria de Material Bélico do 
Brasil e a CBC, na representa- 
e dos produtos das duas in- 

ústrias brasileiras. O contrato 
com a empresa inglesa foi feito 
ainda na administracáo do mi- 
nistro Carlos Ribeiro Tinoco: 
Segundo o Centro de Comuni- 
cagáo Social do Exército, náo há 
previsio de compra de material. 


s Imóvel militar 


O Movimento para Compra 
de Iimoveis Militares (Mocim), 
realizada quarta-feira uma con- 
centragáo pública em frente 10 
Palácio do Planalto com a finali- 
dade de chamar a atengáo do 
presidente ltamar Franco para o 
problema das vendas de imóveis 
aos servidores públicos civis e 
militares atualmente adminis- 
trados pelas Forgas Armadas. As 
instituigóes mulitares alegam 
que esses imóxeis sdo reservas 
técnicas para atendimento ao 
plano de remanejamento dos 
militares de uma jurisdigáo mili- 
tar para outra. 
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O Superior Tribunal de Justiga (STJ) julga favorável 
a0 Ministério do Exército os primeiros processos de 
pedido de reintegragáo de posse de imóveis ocupados 
ilegalmente por dependentes de militares — verdadei- 
ros ocupantes, de acordo com os termos lavrados no 
contrato de ocupagáo pelo órgáo do Exército que 
administra os imóveis nacionais residenciais (PRN). 
Esposas e filhas de militares da reserva, entraram com 
mandados de seguranga na Justiga para aquisigúo de 
imóveis militares, pensando que como seus deperden- 
tes teriam direito 3 compra. Segundo a Diretoria 
Patrimonial de Brasilia (DPB), tramitam atualmente 
na Justiga 346 processos em que o Exército reivindica 
a retamada dos seus imóveis ocupados ilegalmente. 
Foi negado por maioria dos integrantes $T] o 
mandado de seguranga n? 1809, impetrado por Rita 
Cristina Barcelar Teixeira e outros, sendo advogado 
dos impetrantes, Raul Canal. Além de Cristina Barce- 
lar, váo ter gue devolver os imóveis que ocupam, Célia 
Gomes Coelho, viva do capitáo Samuel Gomes Coe- 
lho, PRN: SQN 102, bloco C, apartamento 303; Maria 
Orquidea Gaspar Dias, esposa do capitio Zenon José 
Berchon Dias, PRN: SQN 103, bloco H, apartamento 
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- Julgamento favorece o Exército 


605; Dativa dos Santos Trevas, esposa de ex-segundo 
sargento Dijalma Teixeira, PRA: SQN 306. bloco E, 
apartamento 307, frene Rigotti do Nascimento, esposa 
du tenente Nascimento, PRN: SON 306, bloco E. 
apartamento 204 e Jugara Terezinha Toledo, esposa 
do coronel Milton Nunes toledo, PRN: SQN 163, 
bloco E, apartamento 506. No processo 0? 1829, velos 
mesmos motivos e condicóes ilegais de ocupagio, 
Irene Giraldes Delaix, esposa do capitio Rodolfo 
Delaix, PRN: 102 da SON, bloco Y, apartamento 506; 
Evalise Camargo Gomes, a do coronel Carlos 
Emanoel Gomes, SHIS-QlI 1, conjunto 3, cas: 18; 
Castorina Correia Balduino de Lima, esposa de subte- 
nente José Ferreira de Lima, PRN: SQN 113, bloco H. 
apartamento 509 e Márcia Andréa Bonfim Souza, filha 
do capitáo Denizio Souza, PRN: SQS 209, bloco K, 
apartamento 404. Segundo a decisáo do relator do 
primeiro processo (1809) sáov como parte ¡legitima 
para virem a juízo, pusto que os termos de ocupagáo 
dos imóveis que vcupam estáo em nome dos seus 
esposos, como bem define o parecer da Subprocurado- 
ria Geral da República. 
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s Zenildo visita 


O ministro de Exército, general 
Zenildo de Lucena, visita hoje a 
Escola Preparatória de Cadetes, em 
Campinas (SPj. Trata-se da primei- 
ra visita que o titular do Exército 
faz aquele estabelecimento de en- 
sino militar, que forma profissionais 
para as armas e quadros de servicos 
do Exército. Dia 29, o ministro 
estará no quartel da 1? Divisáo de 
Exército, no Rio de Janeiro, onde 
seri recebido pela tropa formada. 


.LA 1 

ws Audiéncia 

Os dirigentes da Federagáo dos 
Militares Inativos e da Reserva das 
Trés Forgas Armadas (Famir) se 
recusaram a ser recebidos por as- 
sessores da secretária de Adminis- 
tragáo Federal, Luiza Erundina. A 
ministra, alegando compromissos 
superiores de sua agenda, delegou a 
audiencia a um dos seis principais 


dASSessores. 


= Ordem do Mérito “ Novo membro 


A Secretaria dos Conselhos e 
Comissoes do Cabinete do ministro 
da Aeronáutica encerra dia 15 de 
abril próximo o prazo de recebi- 
mento de propostas de admissáo ou 
promocáo para a Ordem do Mérito 
Aeronáutico. Para admissio nz Or- 
dem o candidato deve somar, no 
mínimo, 15 anos de efetivo servigo 
na Aeronáutica e ser possuidor 
Medalhas Militar e Mérito Santos 


s Catedral 


No próximo dia 23, as 1930, vai 
ser celebrada missa no local onde 
será construída a Catedral dos Mili- 
tares, ocasiáo em que a pedra fun- 
damental do templo, colocada ante- 
riormente na 304 Norte, será finca- 
da no novo local: Setor Militar Ur- 
bano. A catedral, segundo previsio 
do bispo militar do Brasil, dum Ge- 
raldo do Espírito Santo Avila, deve 
está pronta até o comeco de 1994. 


DAGA 


O  contra-almirante  jferonymo 
Francisco Mac-Dowel Gonqalves 
passa a integrar a representagao de 
Brasil na Junta Interamericana 
Defesa (1D), nos Estados Unidos, e 
exercendo o carga de vice-diretor 
de Colégio Interamericano de De- 
fesa da JID, por prazo de dois anos. 
O decreto foi assinado pelo presi- 
dente Iamar Franco, por indicagáo 
do ministro-chefe do EmF A, gene- 
ral António Rocha Veneu. 


w Fuzileiros 
A partir de 1* de abril a Marinha 
abre inscrigáo para preenchimento 
de vagas no Grupamento de Fuzi- 
leiros Navais de Brasilia. As inscri- 
0es encerram-se dia 30 e os candi- 
os aprovados seráo incluidos no 
curso de formagáo de soldado-Tuzi- 
leiro. Além da sua missáo de formar 
reserva naval, o grupamento é res- 
ponsável pela seguranga do Minis- 
tério das Relacóes Exteriores. 
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deixar oficialmente o Mercosul 


Assungáo — O governo para- 
guaio poderá estudar oficialmen- 
te sua retirada do Mercado Co- 
mum do Cone Sul (Mercosul), 
disse ontem o coordenador do 
Ministério da Integragáo do Pa- 
e pe Francisco Palau. A princi- 
pal entidade empresarial do país, 
a Federacáo da Produgáo, da In- 
dústria e do Comércio (Feprin- 
co). já anunciou sua decisáo de 
abandonar os subgrupos du Mer- 
cosul e Palau comunicou oficial- 
mente que seu Ministério apóia a 
medida dos empresários, que 
considera justa, “já que eles de- 
vem ganhar confianca neste pro- 
cesso” levado avante pelos go- 
vernos do Brasil, Argentina, Uru- 
guai e Paraguai. 

A Feprinco anunciou sua reti- 
rada quarta-feira em protesto 
rantra a decisáo da Argentina de 
__mentar sua taxa estatistica (im- 
portacio) de trés por cento para 
dez por cento em relagáo ás ex- 
portacóes paraguaias. “No seio do 
governo paraguaio existe uma 
preocupacáo diante da marcha 
atual integracáo, mas ainda 
nio há um projeto para abando- 
nar o Mercosul”, disse Pulau. Mas 
acentuou que, “se até 20 de abril 
náo houver uma resposta satisfa- 


tória á nossa solicitacio, poderá 
ser estudada em profundidide a 
possibilidade de nosso país sair 
do Mercosul”. Se a ameaga do 
Paraguai se concretizar, o futuro 
da unificagáo económica da Amé- 
rica Latina corre sério risco de 
naufragar, prejudicando ainda 
mais 2 competitividade dos países 
latino-americanos na Europa e 
Estados Unidos. 

Opgáo — A retirada paraguaia, 
segundo o coordenador do Minis- 
tério da Integragáo, é uma opgáo 
contida no “Tratado de Assun- 
cáo”, que deu nascimento ao 
Mercado Comum do Cone Sul, 
considerado uma possivel base 
para um mercado comum eco- 
nómico da América Latina. 

No entanto, Palau ressalvou 
que “primeiramente se devem 
esgotar todos os meios para se 
conseguirem us instrumentos 
ágeis e efetivos que permitam 
ad os inconvenientes gera- 
dos na integracáo”. 

Palau observou ainda que a re- 
tirada dos empresários paraguajos 
dos subgrupos do Mercosul pode 
trazer dificuldades a eles mesmo, 
já que neste tipo de atividade 
todo lugar do qual se sai pode ser 
ocupado por negociadures de vu- 


tros países-sócios. 

A decisáo do empresariado pa- 
raguaio foi apolada ontem pelo 
ministro da Indústria e Comér- 
cio, Ubaldo Scavone. 


Brasil — “Se u Argentina que- 
ria realmente opor algum tipo de 
limitagáo, podia e tinha o direito 
de fazer consultas prévias dentro 
do Mercosul e colocar alguns 
produtos dentro da lista de exce- 
gáo, como o Paragual tem”. disse 
Scavone. 


A medida argentina de aumen- 
tar sua taxa estatística de trés por 
cento para dez por cento, tomada 
em outubro do ano passado, teve 
como principal objetivo atenuar o 
déficit comercial com o Brasil, 
que em 1992 somou cerca de um 
bilháo de dólares, de um total de 
dois bilhoes e meio de dólares do 
déficit com os países vizinhos. 


A medida foi tomada com o 
consentimento brasileiro. No ca- 
so do Uruguai, seus produtos con- 
tinuam chegando A Argentina 
gragas ao convéio argentino-uru- 
guaio de cuoperagcáo económica. 
Por esta razáo, o Paraguai foi o 
maior prejudicado pela taxa esta- 
tística argentina. 
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Um més depois de determinar 
a agáo du Exército em Rondónia 
para conter a rebeliáo da tropa da 
Polícia Militar, o presidente Ita- 
mar Franco suspendeu ontem a 
intervengáo, transterindo o con- 
trole da PM de volta para o esta- 
do. A pedido de governador do 
estado, Osvaldo Pianna, um ofici- 
al do Exército continuará a frente 

> ¿HO comando da Policia Militar. 

“A situagáo está sob controle”, 
relatou o governador, que fui re- 
cebido ontem pela manhá pelo 

residente ltamar Franco, no Pa- 
Eácio do Planalto, quando foi co- 
municado da suspensáo da inter- 
vengáo. Mesmo com a situaqdo 
sob controle, Pianna considerou 
necessiria a manutencio de um 
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Osvaldo Pianna (E) garante ao presidente ltamar (C) que a PM de Rondónia 


oficial do Exército para controlar 
a PM, sendo imediatamente 
atendido por Itamar, com a de- 
signacáo do corunel Clarivaldo. 

A transferéncia do controle da 
Polícia Militar para o Exército foi 
determinada pelo Presidente no 
dia 16 de fevereiro, atendendo a 
pelis de Pina. A tropa da PM 
ravia se rebelado contra «a co- 
mando em protesto contra os bai- 
xos salários, chegando a ocupar 
alguns prédios públicos. O go- 
vernador explicou que a inter- 
vencáo foi interrompida por 
acordo entre ele, o Presidente e o 
ministro do Exército. “Quando a 
situagio estivesse controlada. a 
intervengáo seria suspensa. O re- 
latório que me foi transmitido é 


está “sob controle” 


| Suspensa a intervencao 
na Polícia de Rondóonia 


de que náo haveria mais proble- 
mas”, contou Pianna, que retor- 
nou ontem de uma viagem ao 
exterior direto para Brasília. 


Na audiencia com ltamar, Pi- 
anna solicitou a conclusáo da li- 
nha de transmissáo elétrica que 
liga Porto Velho a Ji-Paraná, 110 
valor de 50 milhóes de dólares. 
Pediu ainda a reconstrugáo de 
200 quilómetros da BR-364, que 
proporcionará a ligacáo do estado 
com o Oceano Pacífico, facilitan- 
do as exportagóes de Rondónia. 
Hamar informou para o governa- 
dor que nos próximos dias envia- 
rá para Regido dez helicópteros 
que seráo utilizados na fiscaliza- 
váo da fronteira. 
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Itamar escreve a 
Arafat e critica 
atitude de Israel 


Danúblo Rodrigues 

O presidente Itamar Franco 
enviou uma carta ao dirigente 
máximo da OLP, Yasser Arafat, 
expressando sua indignacáo com 
a atitude de governo de Israel por 
haver tentado “exportar” 415 pa- 
lestinos para o Líbano, há quatro 
meses atrás, lembrando que essa 
atitude fere a Convencáo de Ge- 
nebra de 1949. O Brasil, ado 
o eS ainda manti e 
sigilo, reitera seu apoio á im 
mentacáo imediata da Resolucáo 
799 do Conselho de Seguranca da 
ONU, (Nagóes Unidas) no sentido 
de que os militantes puñidos re- 
tornassem imediatamente aus 
seus locais de origem. 

A diplomacia brasileira, como 
integrante desse organismo, mos- 
tra-se a cada dia mais apreensiva 
com N fato de que o tempo está 
passando e até agora náo pressen- 
te qualquer disposigáo política de 
Telavive ou de Washington, no 
sentido de que a decisáo das Na- 
góes Unidas, tomada por unani- 
midade, seja respeitada sem firu- 
las. Isso náo quer dizer simpatia 
alguma “por aqueles cidadáos da 
Hammas”, mas um gesto de equi- 
líbrio, de vez que as questóes 
Oriente Médio só sáo cumpridas 
quando contemplam  punicoes 
“aos árabes considerados perigo- 

Correspondéncia — A carta 
do presidente ltamar Franco, 
“Ccurta e incisiva”, conforme ex- 
plicou um diplomata, responde a 
uma outra que lhe foi enviada por 
Yisser Arafat, explicando, sob sua 
ótica, o que entende pelo mo- 
mento político na sua regiáo. O 
documento encontrou receptivi- 
dade no Governo, embora com 
certas restrigóes ou ressaivas, pur 
haver o Brasil considerado “mais 
que correta” a posigáo do Líbano 
em náo receber os deportados. 
Estes, segundo ainda informagóes 
colhidas pelo CORREJO BRA- 
ZULIENSE, sáo mais um compli- 
cador na teasa situacáo do Orien- 
te Médio, de vez que. antes, tra- 


balhavam com certa desenvoltura 
contra os moderados da OLP, 
aparentemente sem sofrer restri- 
góes por parte dos adversários de 
Yasser Arafat. 

A demora em que baja uma 
solugáo para o cumprimento do 
que foi determinado pelo Conse- 
lho de Seguranga pode levar o 
Brasil, no momento que conside- 
pri repara seu 

sto em relacio ab que con- 
sidera “parcial; ” na política 
da ONU para a regiáo. O fato é 
tido como “um atrapalho” para as 
futuras negociacóes sobre a pro- 
blemática palestina. A próxima 
por exemplo, a ser reali- 
zada na capital norte-americana a 
20 de abril próximo, talvez náo 
conte com a presenga da OLP, 
que já se decidiu pelo boicote 
enquanto todos os filiados A 
Hammas náo retornarem sem 
problema. Tudo depende, inclu- 
sive, de uma reuniáo em Damas- 
co, entre 28 e 29 deste més, entre 
os ministros das Relagóes Exteri- 
ores da Siria, Jordánia, Libano, 
Egito « a OLP, onde seria tomada 
uma decisáo unitária sobre o 
comparecimento au encontro n05 
Estados Unidos, vu náo. 

Cautela — O Governo, apesar 
de náo pretender a curto prazo 
elevar o status da organizagáo pa- 
lestina em Brasília, presta muita 
atencáo ao tratamento que, por 
exemplo, o Vaticano, Franga ou 
inglaterra dáo a OLP. A nossa 
diplomacia, em momento algum, 
como ás vezes reclamam slcuas 

íses, possui má vontade em re- 
acáo aos israelenses, mas acredi- 
ta que, para punir Saddam Hus- 
sein, por exemplo, com todo o 
rigor, é preciso que as resolucóes 
da ONU contra Telavive seiam 
concretizadas do mesmo modo 
que as impostas a Bagdá. Assegu- 
ram nossos diplomatas que Israel 
e OLP devem resolver seus pro- 
blemas diretamente, aparando os 
radicalismos mútuos, em benelfí- 
cio de um futuro de paz náo 
apenas para aquela regiáo. 
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O ministro do Exército, gene- 
ral Zenildo de Lucena, afirmou 
ontem que realmente existe insa- 
tisfagáo na tropa, em fungáo dos 
baixos salários pagos e na condu- 
gáo da política de isonomia salari- 
al entre os servidores do Executi- 
vo com os dos poderes Legislati- 
vo e Judiciário. Ele entende que a 
situagáo € difícil, mas garante que 
a disciplina nos quartéis será res- 
peitada, embora admita alguns 
exageros isolados. Para v ministro 
do Exército, o nivelamento dos 


ue pas dl dd Proxima Semana 


dio CORA DRLATILIENSE y 


Zenildo diz que isonomia 
eixa tropa insatisfeita 


seus servidores, mas admitiu que 
o fato prejudica o processo de 
isonomia. Para os militares enga- 
jados no problema, há necesa: 

uma reformulacáo no pro- 
cesso, considerando-se os aumen- 
tos concedidos aos servidores do 
Congresso Nacional e do Judiciá- 
rio, fora dos parámetros isonómi- 
cos 


Ontem, o ministro-chefe do 
Estado-Maior das Forgas Arma- 
das, general Antonio da Rocha 


Veneu, esteve com o presidente 


empregados nas atividades de 
apoio ás populacóes carentes das 
cidades onde eles atuam. Proto- 
colo nesse sentido foi assinado 
entre o ministro Zenildo de Lu- 
cena, e Jutahy Magalháes, do 
Bem-Estar Social, em cerimónia 
no gabinete do Exército, em Bra- 
silia. 

De acordo com o programa, 
pelo lado do Exército, novos Ti- 
ros-de-Guerra seráo criados, já 
estando autorizados pelo ministro 
Zenildo seis novas unidades, res- 


os nde da compreensáo  Itamar Franco com o qual discu-  pectivamente, em Jequintinho- 

das autori envolvidas dire-  tiu novos procedimentos sobre a  nha, Minas Gerais; Jeremoabo, na 
tamente no assunto. isonomia. A primeira medida éo Bahia; Af em Pernambu- 
O ministro, falou 4 im- retorno das negociacóes entre as - Co; Pombal, na Paraíba, Sáo Rai- 
prensa durante -a assinatura de partes. interessadas, conduzida Nonato, no Piauí e em 
convénio com o Ministério da  - através de um colegiado. Posse, no estado de Goiás. Se- 
Acáo Social, para emprego dos Apolo — O Exército e o Minis-  gundo o ministro do Exército, a 


Tiros-de-Guerra no apoio á acáo 
social do Governo, náo quis co- 
mentar o aumento substancial 
concedido nela Senado Federal a 


tério do Bem-Estar Social defini- 
ram que os Tiros-de-Guerra, a 

ir de agora, além das missóes 
de formacio da reserva. seráo 
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complementares, já existe há 85 
anos. 
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avisa general 


O ministro do Exército, Ze- 
nildo Lucena, disse ontem que a 
situacáo de miséria que o País 
atravessa é uma ameaca á de- 
mocracia. Depois de assinar 
convénio com o Ministério do 
Bem-Estar Social que garantirá 


a particip do Exército nos 
programas io comunitário 
através das uni de Tiro de 


Guerra, o general disse que o 
primeiro “embate” das Forcas 
pp bap dla 
ria, origem da inseguranga e 

uma possível convulsáo social. 
o 


área náo si 
A Pr repres 


Pre 


— Eu náo acho que pode 
haver convulsáo, mas a insegu- 
ranga comega na miséria. 10) 
primeiro “embate” tem que ser 
contra a miséria. Agora, é evi- 
dente que devemos estar sem- 
pre em condicóes de, realizar 
aquelas medidas repressivas — 
disse Zenildo Lucena, minutos 
depois de assinar com o minis- 
tro Jutahy Magalháes Júnior um 

para a implantagáo de 
haidades militares (Tiros de 


A A A 


zocalo (Er com Julabo: miséria do País amecaga democracia 


al em municipios caren- 


rada — O agravamento da 
miséria e a ameaca a democra- 
cia foram colocados na pauta de 
ra no hera Mba, 
uarta-feira, pelo grupo ra- 
do copos eneral da reserva Plí- 
i O ministro 

Eséccino acredita qe apesar da 
ameaca é possivel evitar a con- 
vulsáo, combatendo suas causas. 
Devido ao alcance so- 
cial dos Tiros de Guerra, o pre- 
sidente Itamar Franco determi- 
nou que os Ministérios do Exér- 
cito e do Bem-Estar Social tra- 
¿ m juntos na implanta- 
gáo dessas organizagóes milita- 
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res em pos municíp 
Segundo Zenil ca os Tm 
ros de Guerra formam reservis- 
tas de 2? categoria, evitam o 
éxodo rural dos jovens e colabo- 
ram em atividades cívicas, co- 
munitárias e de defesa civil. O 
ministro do Bem-Estar Social 
disse que as seis primeiras uni- 
Tiros de Guerra come- 
garáo a ser construidas após a 
er do Orgamento da Uni- 


KE municipios beneficiados 
ráo Jequitinhonha MS Je- 
pst (BA), Afog; 
gazeira pi Pombal (PB), Sáo 
Raimundo Nonato (PI) e Posse 
(CO). 
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Mercosul inicia 
integragáo na 
área científica 


Em 75 dias, Brasil, Argenti- 
na, Uruguai e Paragui teráo 
conhecimento dos sistenras de 
Ciencia e Tecnologia de seus 
parceiros no Mercado Comum 
do Cone Sul, saberáo quaís 0s 
obstáculos legais para a inte- 
gragio e coulieceráo o mape- 
ameuto dos cursos técnicos e 
de pós-graduagáio em cada pa- 
is. Essa fovi a decisio da 13 
Reunido Especializada da 
Ciencia e Tecnologia «do Mer- 
cosul, que durou dois dias, no 
Ministério de Ciencia e Tecno- 
logia, em Brasilia, e terminou 
na última quintateira. A 2? 
reunnidomarcada para os dias 
26, 27 e 25 de maio, em Mon- 
tevidéu-Uruguai. 

Nesse primeiro encontro, 
que teve a participagio dos 
ministros de Ciéncia e Tecno- 
logia do Brasil, José Israel Var- 
gas, e da Argentina, Raul Ma- 
tera, além de representantes 
do Uruguai e do Paraguai, fo- 
ram formadas tres comissóes 
temáticas, que apresentaráo os 
primeiros resultados do traba- 
lho de integragáo já na próxi- 
ma reunido. 

A primeira comissao se en- 
carregará de descrever os sis- 
temas de informagáo cientifica, 
e tecnológica de cuda país. Se- 
ráo apontadas us entidades que 
os compóem, as leis que 0s 
regem e suas áreas prioritirias 

de acáo. A segunda comissio 
fará um levantamento dos vbs- 
táculos legais, para posterior 
harmonizagáo, 4 cooperagio 
científica e tecnológica dos 


nia 
quatro puíses. 

Eficiéncia — Alcim «isso. 
levantará todos os acordos bi- 
laterais já existentes no Cone 
Sul. E a terceira comissáo es- 
tudará a interconexáo das re- 
des de computacáo para fins 
de Ciéncia e Tecnologia. O 
objetivo é interligar institutos 
e universidades dos quatro pa- 
ises, permitindo que baja mai- 
or velocidade e eficiéncia na 
comunicagio entre pesquisa 
dores. 

“Qutro tema importante 
que foi discutido — segnndo o 
secretário de Tecnologia do 
MCT, José Paulo Silveira, co- 
ordenador de grupo brasileiro 
— é a identificagáo de todos os 
pesquisadores, dos quatro pai- 
ses, que estáo em atividade 
fora de Mercosul. Posterior- 
mente. eles seráo contatados 
para que se envolvam nessa 
integragáao ”. 

Convénios — Os quatro pa- 
íses acordaram, também, suma 
recomendagáo especial 105 ór- 
gáos oficiais a que estáo su- 
bordinados, tratando de finan- 
ciamentos para a úrea de 
Ciéncia e Tecnologia. Assim 
como faráo convenios ua for- 
macio de pessoal técnico e 
pós-graduado. 

E táo logo haja a harmoniza- 
gáo dos indicadores estatísti- 
cos de Ciéncia e Tecnologia. 
no rumo da integragio do 
Mercado Comum do Cone Sul, 
esse subgrupo de CKT mante- 
rá contato com os subgrupos 
de normas técnicas, política 
industrial, política agrícola e 
política energética, para cour- 
parar a demanda que esses se- 
tores tém na área de Cióncia e 
Tecnologia e a capacidade de 
oferta que o subrapo de CAT 
tem para oferecer ao Merco- 
sul. 
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A reativagáo dos colégios militares, extintos na 
adinivistragao do ministro Leónidas Pires Goncal- 
ves e a criagio de novas unidades de ensino sáo 
objeto, no momento. de detalhados estudos pelo 
Departamento de Ensino e Pesquisas (DEP). A 
determinagáo € do ministro Zenildo de Lucena, 
que entre outros pontos recomenda estudo na 
modificagáo da estrutura de funcionamento desses 
estabelecimentos de ensino militar, os quais desti- 
nam anualmente uma substancial parcela de alu- 
nos para as escolas de formagáo militar das Forqas 
Armadas, principalmente para a Escola Preparató- 
ria de Cadetes do Exército, primeira porta para 
ingresso ua Academia Militar das Agulhas Negras 
(Aman). Seguudo as diretrizes da portaria do mi- 
nistro Zenildo, os estudos desenvolvidos pelo DEP 
devem abordar a inaportáncia que o Ministério do 
Exército confere a participagáo desses colégios no 
esforgo do Governo pela imelhoria do sistema 
educacional no País. Pesa na volta dos colégios 
extintos e na criagáo de novos, a larga experiéncia 
e o elevado padráo de ensino ministrado pelo 
Exército, reconhecido nacionalmente, inclusive na 
formagio intelectual de personalidades que figu- 
ram na história política e militar do Brasil. O 
marechal Humberto de Alencar Castello Branco, 


- — — -VinaMILITAR 
Colégios extintos seráo reativados 


Copei 


por exemplo, saiu do Colégio Militar. Zenildo 
destaca que os colégios militares desempenham 
papel cele como valores de civismo e de 
cidadania, com notável efeito multiplicador, além 
de representarem importantes elos de ligagio en- 
tre o Exército e a sociedade. 

A decisáo do titular do Exército em agilizar a 
possibilidade de retorno dos colégios militares e 
criacáo de novos, prende-se, também, a interesses 
demonstrados por ministros de estado. parlumen- 
tares, governos estaduais e milhares de familias de 
todos os rincóes do Brasil, principalmente dos 
centros onde existiam esses estabelecimentos, 
como Salvador, Porto Alegre. Belo Horizonte e 
Belém. Os colégios militares, além de oferecer 
ensino de primeira qualidade, us custos para os 
alunos sáo 70 por cento mais baixos que os cobra- 
dos pelos estabelecimentos de ensiño da rede 
particular. Os maiores colégios, em termos de 
efetivos, sáo os do Rio de Janeiro e de Brasilia. O 
da capital federal é o mais novo dos cinco existen- 
tes, com capacidade para cerca de trés mil alunos. 
Os colégios militares sáo unidades de ensino ussis- 
tencial, proporcionando singificativo apoio á fami- 
lia militar e, também, a sociedade civil, pratica- 
mente esta última a mais beneficiada. 
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w Atualizacao 


A Secretaria do Clube do Exérci- 
to está lembrando u0s aussociados 
que ajuda udo providenciuram a 
atualizayao de suas carteras du 
clube, fazé-lo o quanto antes a fim 
de evitar embaragos nas portarias 
das unidades sócio-culturais daque- 
le clube. Informa sinda que se en- 
contra a disposigáo dos sócios, na 
secretaria do Lago, talonário se- 
mestral, gratuito, corn vito convites 
para uso pessoul do ussociado, os 
quais podem ser passados para la- 
miliares náo vinculados ao clube. 
entidade que mantóm tres sedes en: 
Brasilia. 


= Novo comando 


O tenente-coronel PMA José Luu- 
rence Cirino Rockembach ussume, 
sextadeira, o comando do 5% Bata- 
lIháo de Polícia Militar (Batalháo 
Rio Branco). em substituicio au te- 
nente-corouel, Artur Roberto Lo- 
pes Rodrigues. A unidade. que en- 
tra no quiíblo ano de funcionamen- 
to, € response? pelo policiamenteo 
ostensivo de segurangua dus repre- 
sentacóes diplonuiticas e organis- 
mos  internacionais sediados em 
Brasilia. A posse será ás 17 h, no 
quartel-geral da PMDF. no Setor 
Policial Sul. presidida pelo coronel 
Edes Costa. 


w= Fronteiras 


As ueronawves da Forga Aérea 
Brasileira e da Aviacáo do Exército, 
sediadas em Manaus, váo intensifi- 
car operacóes de vigilancia nas áre- 
as fronteirigas. As agóes aéreas ob- 
jetivam mibir a invasáo de garim- 
priros em terras dos indios iano- 
mamis e nos países vizinhos, como 
Venezuela e Colómbia, fato que 
vem acontecendo constantemente. 
As aeronaves realizaráo também 
um completo rastreamento das pis- 
tas de pouso existentes nas áreas, 
muitas delas clandestinas. sem ne- 
nbum controle por parte das auto- 
ridades aeronáuticas. 


a Seguro náutico 


A partir de 16 de abril próximo 
todos os proprietários de embarca- 
góes, esportiva ou comercial, teráo 
que fazer wo obrigatório de 
seus barcos. E que naquela data 
encerra-se o prazo cuncedido por 
lei, o qual suspende aquela obriga- 
gáo. para O, e arma 
res, em todo u País. O seguro obri- 
gatório fui instituido em setembro 
de 1992, para oferecer cobertura de 
acidentes pessodis a todas as pesso- 
as embarcadas. Os clubes náuticos 
das forgas Armadas, em Brasilia, 
chamam a atengáo dos donas de 
barcos para o fato. 


ON CA 


= Áquino critica 


O general Tasso Villar de Aqui- 
no, ex-presidente do Clube Militar 
do Rio de Janeiro, defensor das 
tradigóes militares, critica alguns 
trechos do Hino Nacional. Para 
aquele militar, a expressáo “deitado 
eternamente em pe espléndi- 
do”. parece exercer nefasta in- 
fluéncia na mentalidade do povo 
brasileiro. Nos últimos 60 anos, se- 
gundo afirma, v povo se tem mos- 
trado indiferente, omisso ou con- 
formado com os desmandos. A frase 
estimula a indolencia, na avaliagáo 
do general Aquino, que sugere sua 
substituigio. 


= Serpa condena 


O general Carlos de Andrada 
Serpa (da reserva), preso no gover- 
no do presidente Geisel por contra- 
riar interesses políticos, defende a 
vinculagáo da moueda brasileira a 
riqueza mineral do Brasil, a abertu- 
ra do Puís 20 comércio mundial 
com base em relagñes de troca com 
mueda escritural independente do 
dólar, em relagáo a América Latina. 
Ele condena a truusformagáo da 
televisáo em veículo de deseduca- 
gáo do povo. mostrando cenas de 
violencia e de sexo. O ex-chefe mili- 
tar vem defendendo suas idéias na 
televisáo e em jormus do País. 
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Brasilia, quintaderma. 1) de marco de 1993 Y 


Brasil 


isonomia 


Itamar irá reunir Tres 


| NX eS 


O general Veneu levou a Htamar Franco sua preocupagáo com a defasagem salarial entre os Trés Poderes 


Poderes pela 


O presidente Hamar Frauco 
delendas ontem a realizaqio de 
reunióos entre os Trés Poderes 
para que o projeto de isonomia 
ssldidal possa ser colocado em 
prática. Em audiéncia concedida 
ao ininistro-chete do Estado Mai- 
or das Forgas Armadas (Eontfo. 
general Luiz Antonio da Rocha 
Veneu, Hamar reconhecen que o 
processo de isonomia ar. imi- 
ciado no ano passado. foj comple- 
tiunente mutilado por causa dos 
frequentes aumentos aos funcio- 
nários do Legislativo e do Judici- 
ário, 


A maior queixa dos militares. 
ño momento, que o Senado 
conceden aos seus servidores nm 
aumento de cerca de cem por 
cento na Gratificagio de Ativida- 
de Legislativa (GAL). O ministro 
Rocha Veneu encomendon estu- 
do á sua assessoria jurídica para 
saber a “hase Jegal” do Senado 
para 4sso, Segundo o ministro, 
com esse reajuste “a isonomia 
fica cada vez muis distante”. Os 
militares só receberáo a Gratifi- 
cacáo de Atividade Militar (GAM) 
integral, que representa 160 por 
cento dos vencimentos, em adoral. 
Antes mesmo dos servidores do 
Executivo terem as suas gralilica 
ges equiparadas ás dos funcioni- 
rios do Legislativo, eles já a au- 
mentaram, para mais de 340 po 
cento. 


ANNE ANNAN VENA. 


EN 


“A insatisfacio salarial geral 
no servigo público”. declaron o 
imínisteo, Ele tiáo acredita, entre- 
tanto, que essa insatistacáo posra 
se traduzie em indisciplina nos 
quartéis, pelo menos por enquan- 
to. já que os militares estao cons- 
cientes de empenbo dos sens che- 
les na busca de equiparacio sala- 
rial. Ele ressalton que o poder 
aquisitivo dos militares está mui- 
to baixa e que é preciso fazer 
alguna coisa “para acabar com 
estes disparates entre os salários 
des Trós Poderes”. O general An- 
tonio Luiz da Rocha Veneu deixa 
o Emfano dia 16 de abril. 

Reunido — Depois de dois 
adiamentos consecutivos, (oi 
marcado para hoje o encontro da 
Couordenagáo Nacional das Enti- 
dades de Servidores Públicos Fe- 
derais com os técnicos do Gover- 
no Federal para tratar da política 
salarial. reposigáo das perdas e 
isonomia salarial, 

Como tratamento que os ser- 
vidores públicas consideram 
“disertminatório” na isonomia sa- 
heriad do Governo, com “perdas 
salariais gritantes” em relacao aos 
poderes Judiciário e Legislativo, 
os tancionários federais estaráo 
realizando nos próximos dias, em 
todo o País. assembiléias prepara- 
tórias de uma plenária nacional 
prevista para Brasília nos días 19, 
20 +21 dese més. 
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pot E petróleo e diamantes angolanos. | 


Náo existe qualquer a missáo mi- 
litar angolana no Brasil buscando 
trocar armas por petróleo ou di, 
amantes, a fim de intensificar os 
combates contra a Unita, segundo 
um desmentido feito ontem pelo 
Itamarati, para quem esse tipo de 
notícia parte de pessoas, entida- 


des ou países que náo desejam a * 


AS se ER 
bando de Jonas Savimbi, em náo 
acatar os resultados das eleigóes e 
nem comparecer ostensivamente 
ás reúnióes de paz 
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[sn rplexidade ás au 

- toridades es diplomáticas brasilei 
que todos os dias os mercenários 


continuem cada vez mais bem! . 


embora :vários :go-: 


E TONON 


psitados pela Unita, continuariam + 


ue o conflito em Angola: 
hd 1] por meio da', 


mento, . re de pressóes de natu- 
reza milita, das instituigóes an-:: 
golanas”. 
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vemos antes simpáticos á causa: Luanda 


paz em e nem mesmo ha em território brasileiro,* 
“egiáo. O embaixador Francisco anti-MPLA insistam em dizer que ; com a Anabidde de adquirir ar-- 
—Romáo também disse desconhe- 0. mais apojo a eles. = 1 >. iimentos, segundo o Itamarati, é: o 
cer o assunto, prefesipdo deixar _ p. .. e. ¿E mo mínimo desonesta. O governo- 
que o Ministério Ges* ? piálogo — Ó Ministério das ' náo alimentar polémica a: 
' pa gore rio uo. retoma a a die a e 
a DOSSQS á ,, Segu : : va A a criar 
á no Exterior”. 3 _ descrédito da diplomacia brasi-: 
Governo, conforme a nossa que continuará a pantar sua afua” que deseja apenas que as.  : 
i esta se- principios e ngrmas do  duas partes cheguem a um diálo- 
continua rando' a al ee ad ar pd o o A e 
civil em A: atribuin- - al da Carta da ONU e dos Acor- a. par de onde partem as 


a á intransigencia do 


que ex- dos de Bicesse, os quais, se res- 
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PR 12/3/23 _ CORREO B SE E 
Brasil repele acusagóes da Unita 

.de que fornece armas para Angola 
rodar Acordes de Bess, os E e de atacar cidadáos ei 

a o Itamarati, em respeitados continuas viven em Angola. A declara; 
A - 
Solar, fornecimento de judlo de parificacia de pala de - cano disse que W j esta 
material 20 SOverno sua plena democratizacáo e do va sen 7 
lano, a suspensio. de venda de  funcionamento, livre de pressbes  imimigo de guerra fria, o anteriot 
armas de natureza militar, das' institui-  £overno de Angola. :Os 
de Bicesse, de 1991, que condu-  cóesangolanas”. países ocidentais se sentem cada 
Zem O processo pas pr br pi 0 pela a 

A diplomacia brasileira rejeita pr reir patera ma explosio as ro 
bt ri e e harmonia á nacío ] 

Poor irmá de Angola e em que a opini- 

do engajamento brasileiro 50 pública e comunidade interna- 0 das Relagóes Ex- 
em favor de uma solugáo pacífica, - lara cs e A a a 

o _ volvidos pelo Brasil, no plano im- país “repudia energi 
ps angolano, . ternacional e bilateral, para der contra O gOVerno por» 
que bá tantos anos martiriza o. sua parcela de tugués e todas as feitas 
sofrido povo dequele país irmáo”. E a res a a cata e ameapas El 

O Itamarati, conforme o do- ticas do pava Angola”. . - em =. Os Estados Unidos 
rá a pautar sua atuacáo A A armas anos atrás; 
princípios e normas do direito Jonas Savimbi de que es- —emitiu uma 7 

._) Carta des Nagóes Unidas e dos pata apozento amaste de pez. mes ? vu 
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Ex-chefe da Dina chilena” 


coreo BEN ENGE 


enfrenta corte com calma 


Santiago do Chile — O homem 
mais temido sob o regime militar 
chileno, o general da reserva Ma- 
nuel Contreras, que foi o chefe 
supremo da poderosa Dina, órgáo 
repressor sob a ditadura, nio 
perdeu a calma em nenhum mo- 
mento, apesar do processo judici- 

que o acompanuba. Dando se- 
quencia á lenda que o cerca, Con- 
treras mostrou um incrível sun- 
gue-frio para enfrentar o processo 
mais importante ocorrido uo Chi- 
le por violacio dos direitos hu- 
manos. Contreras e 0 brigadeji- 
ro-general do Exército, Pedro 
Espinoza, podem ser condenados 
por homicidio qualificado do ex- 
chanceler cocialista Orlando Le- 
yr e pela entrega de passapor- 
teialsos, e podem ser os primei- 
ros militares a serem punidos por 

crimes cometidos sob a ditadura 
militar. 
O ex-homem forte compureceu 


pela primeira vez diante dos tri- 
bunais civis intimado pelo juiz 
Adolfo Banados. Em audiencia 
pública e sob juramento, Contre- 
ras declarou que náo se arrepen- 
de de nada, que é inocente e que 
nunca ordenou a morte de Lete- 
lier, assassinado em Washington, 
onde vivia exilado em 1976, Em 
sua detesa, o militar acuson como 


autores do homicidio agentes in- 
ternacioniads. 


A advogada Fabíola Letelier, 
da acusagáo, e irmá do ex-chance- 
ler, náo pode falar no último dia 1 
% de marco devido aos sentimen- 
tos que a embargaram quando 
teve que enfrentar Contreras na 
audiéncia pública. 


Parentes de presos desapareci- 
dos tanbém compareceram ao 
tribunal para chamar Contreras 


Qét- OA 


a e A e A 


de “ussassino”. exigir  justiga, 
mais uma vez, e tentar saber o 
paradeiro de filhos, irmáos, espo- 
sos, mes, amigos. O militar, im- 
pávido, chegou mesmo a esbogar 
um sorriso. Nesta etapa de plená- 
rio, houve 30 depoimentos de tes- 
temunhas, e Contreras for o últi- 
mo a ser chamado. 


Depais do testemunho de mili- 
tar, seus advogados solicitaram 
mais seis novas diligencias, entre 
elas a pericia da bomba que ma- 
tou Letelier. declaragóes de cu- 
bano Virgilio Paz, preso nos Es- 
tados Unidos e do ex-embaixador 
da Casa Branca no Chile, Henry 
Barnes. O juiz Bunados aceiton 0s 
peces como “medidas para me- 
hor resolver” antes de ditar a 
sentenga em primeira instáncia. 
Por enquanto a pena máxima que 
um juiz pode aplicar é de 15 unos 
e um dia de prisáo (Ansa). 
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alteracóes para pagar 147% 


- angas garantiráo também a antecipagáo para o funcionalismo federal 


Militares querem 
aumento salarial 


Generais criticam falta de verbas 


SÓNIA MOSSRI do presidente com represetaítes 

Da Sucursal de Brasilia de clubes militares. Para Ge- 
noíno, o presidente náo poderia 

Os ministros militares estáo  'er discutido salários com os 
insatisteitos com as negocia- Presidentes de clubes militares. 


£óes para detínir o aumento dos A Questáo militar piorou no 
servidores públicos e o Alto  8overnoltamar”” avalia. 
Comando das Forgas Armadas As mulheres dos militares, 
se irritow com o fato do presi- We reclamaram o direito de 
dente Itamar Franco ter recebi- “OMPrar os imóveis funcionais, 
do no último dia 9 presidentes  toram recebidas pelo ministro 
de clubes militares. represen- Mauro Durante, chefe da Se- 
tando oficiais da reserva, para cretaria Geral da Presidencia, 
discutir os salários da tropa. que prometeu encaminhar 2 
Ontem, durante reunido do  "eivindicacio 20 presidente. 
Alto Comando do Exército, A presideme do Mocim 
generais reclamaram dos salá- -(Movimento pela Compra de 
rios e da falta de recursos até  Imóveis ocupados por Milita- 
mesmo para combustivel. Ou- res), Ozineide Gomes dos San- 
tro problema para o governo  10s. disse que pediu a edicáo de 
Itamar resolver: os militares Uma medida provisória para 
o garantir aos militares a Compra 
prar os apartamentos funcio-  destes imóveis. No dossié que 
mais. A reivindicacáo mobiliza  encaminhou a0 ministro Duran- 
suas mulheres que ontem se €. consia que O govesno gasta 
manifestaram em frente ao Pa- US$ 600 mil por més com 4 
lácio do Planalto. manuteng3o destes imóveis po 
O deputade José Genoimo  poderiam ser vendidos a 6. 
(PT-SP) acredita que “'fiamar familias de militares. 
está procurando sarna para Se ComorouMARCIA MARQUES, da Sucur. 


Mulheres pedemn direito de comprar imóveis funcionais cogar'", referindo-se 4 reunido 10 brida 
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¡Acanto do Ministério 
na semana passada, a 
opcáo preferencial pelos mi- 
seráveis, o plano de combate 
a fome e o leiláo da Poliole- 
finas ainda náo conseguem 
apagar a sensagáo de que o 
goyerno esiá parado. Na 
t=lade, o governo ainda 
tenta se recompor dos estra- 
gos da queda do ministro 
Paulo Haddad. No plano 
político. a fritura de Haddad 
deixou negra de fuligem a 
cozinha do Palácio do Pla- 
nalio. O exercicio do poder 


- p0e á mostra caráter, apti- 


does e apetites, e o grupo de 
amigos mais próximos do 
presidente da República já 
náo é mais o mesmo. For 
tamanho o desgaste sofrido 
desde entáo que náo será 
surpresa se houver uma faxi- 
na na cozinha do presidente. 

No plano que mais inte- 
ressa, alimenta a imagem de 
um governo parado a cons- 
tatagáo de que o homem que 
mais governa depois do pre- 
sidente, o ministro da Fa- 
zenda, tambem parece para- 
do. Eliseu Resende ainda 
nao ocupou os espacos, ndo 
formou sua equipe por intet- 
ro, € 0s que conseguiu reunir 
em torno de si náo tém ainda 
um conceito público sufi- 
ciente e indiscutivel para 
transmiur de cara a impres- 
sáo de que, agora, tudo vai 
andar para a frente. O que 
preserva Eliseu € exatamente 
o que angustia os que se 
preocupam com os rumos do 
governo: como está há pou- 
co tempo no cargo, ainda vai 
dizer a que vejo. 


Eliseu tem máos atadas 
e somente duas opcoes 


al vai. Á margem de manobra 
do governo, portanto, é de 
apenas 5%. 

Se ja náo bastassem os vi- 
cios de origem no Congres- 
so, que transforma uma co- 
missáo mista de senadores e 
deputados em balcáo de in- 
teresses e acaba parindo um 
monstro sem pé nem cabega, 
apenas com bolso furado, o 
orcamento é 1administrá- 
vel. Todos os politicos estáo 
"carecas de saber disso, como 
também todos os ministros 
que se sentaram na cadeira 
onde hoje está Eliseu. Um 
deles, que a calvicie náo dei- 
xa mentir, é o ex-ministro 
Mailson da Nóbrega, um 
burocrata de carreira que 
conheceu como poucos a 
máquina do governo e segu- 
rou a hiperinflacáo no final 
do governo Sarney. 


Hoje consultor de empre- 
sas, Mailson sente-se com 
autoridade para dizer que o 
sistema politico-partidário e 
de representagáo no Con- 
gresso é a raiz da afligáo de 
todo ministro da Fazenda. 
Alem dos 19 partidos ofi- 
cialis, Mailson constata no 
Congresso uma infinidade 
de partidos dentro dos parti- 
dos. Sáo as bancadas de in- 
teresses específicos. De cor. 
sem titubear, ele desfia uma 
relagáo de 19 delas: as da 
Petrobrás, portos, Banco do 
Brasil, a ruralista, a do café, 
a do agucar, a do frango, a 
evangélica, a do Nordeste, a 
da Amazónia, a do Centro- 
Oeste, a parlamentarista, a 
presidencialista, a monar- 


A ngor, anda no governo o 
que náo depende directamente 
dele, como as estatans, OU O 
que resulta de decisóes toma- 
das anteriormente. É o caso 
da prwvatizacáo da Poliolefi- 
nas. Mas nem assim O gover- 
no foi ágil o suficiente para 
tirar partido de um feito que 
merece comemoracáo: os US$ 
25,8 milh0es que entram em 
caixa com a venda da Poltole- 
finas representam muito mais 
do que o dinheiro vivo de 
todas as Outras privatizagoes. 
Tudo isso gragas á insisiéncia 
do presidente ltamar para que 
a venda de estatais seja feta 
com pelo menos 30% de di- 
nheiro vivo. 

Este é um trivial proble- 
ma de comunicacio. O de 
Eliseu € muito mais compli- 
cado. A rigor, ele está de 
máos atadas. E com apenas 
duas opcoes: espera a fritu- 
ra, como se estivesse dentro 
de uma máquina de moer 
ministros, ou tenta mudar a 
engrenagem que ata e món. E 
esta náo é uma tarefa para 
ele sozinho. Mais do que o 
apoio dos politicos, no cor- 
po-a-corpo desgastante de 
todo dia no Congresso, cle 
precisa conquistar primeiro 
a compreensáo e em seguida 

Za pressáo da sociedade para 


..mudar a camisa-de-forga do 
* orgamento federal. 

u. As vinculagóes de receita, 
como sáo chamadas as despe- 
sas obrigatorias previstas na 


Constituigáo, representam 
95% do orcamento. A lista 
delas é imensa: 47% do Im- 


7 posto de kenda e 51% do IP1 


“sáo transferidos para os esta- 
* dos e os municipios; 18% tém 
que ir para a Educacáo; as 
- despesas de seguranga, saúde 
e educagáo do Distrito Fede- 
ral e as folhas de pagamento 
dos termtónos federais que vi- 
raram estados também cabem 
á Uniáo; 100% do PIS-Pasep 
e do Finsocial estáo vincula- 
dos a seguridade social. E por 


O/-0A 


quista. a nacionalbia, y 
BEM (Bloco de Economia 
de Mercado), a da saude. a 
do turismo e, mais recente- 
mente, a da Embraer. É ain- 
da há os governadores, 0s 
prefeitos, os empreiteiros e 
os grupos organizados de 
empresários. 

Defendendo ¡nteresses cor- 
porativistas, ideológicos ou 
regionais. e jamais enxergan- 
do o problema do pais como 
um todo, esses grupos, scgun- 
do Mailson, tém capacidade 
de bloquear ou de tumultuar 
o processo decisório. Na opt- 
nido du ex-ministro, o sistema 
politico náo está organizado 
para fazer prevalecer a vonta- 
de majoritária da sociedade. 
Náo é o deputado que é ruim, 
¿ o sistema que o obriga a 
decidir dessa maneira. Náo 
há, em geral, compromissos 
partidarios. Os parlamentares 
votam individualmente se- 
gundo a pressáo das galerias 
ou dos lobbies. O consenso se 
forma, portanto, fora do 
Congresso, e náo lá dentro. E 
por isso que Mailson acha 
que o impeachment de Collor 
foi yma demonstracáo náo de 
amadurecimento, mas de des- 
preparo do sistema politico. 
Collor caiu primeiro nas ruas. 
Depois, o Congresso o enxo- 
t0u. 

E dai? Dai a surpreenden- 
te conclusáo do técnico 
Mailson de que o ministro 
da Fazenda só consegue un- 
dar e escapar da máquina de 
moer com a mudanca da le- 
gislacáo partidaria. O ex-mi- 
nistro sugere que se adote 
aqui, por exemplo, o pairvo- 
te inglés. Numa votacáo em 
que o partido ou a coalizáo 
no poder fechou questáo, o 
deputado é obrigado a com- 
parecer e a votar. So há uma 
hipótese de cle se ausentar: 
se encontrar um outro da 
oposigáo que também náo 
possa comparecer. Assim, 
náo desequilibra a votacáo. 
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POLÍTICA 


MARCELO PONTES 


¡ Eliseu tem máos atadas 


e somente duas opcóes 


Ana do Ministério 
na semana passada, a 
opcáo preferencial pelos mi- 
serávels, o plano de combate 
á fome e o leiláo da Poliole- 
finas ainda náo conseguem 
apagar a sensagáo de que o 
gayerno está parado. Na 

w«dade, Oo governo ainda 
tenta se recompor dos estra- 
gos da queda do ministro 
Paulo Haddad. No plano 
politico. a fritura de Haddad 
deixou negra de fuligem a 
cozinha do Palácio do Pla- 
nalto. O exercicio do poder 


- poe á mostra caráler, apu- 


dóes e apetites, e o grupo de 
amigos mais próximos do 
presidente da República já 
náo é mais o mesmo. Foi 
tamanho o desgaste sofrido 
desde entáo que náo será 
surpresa se houver uma faxi- 
na na cozinha do presidente. 

No plano que mais ¡nte- 
fosa, alimenta a imagem de 
um governo parado a cons- 
tatagáo de que o homem que 
mais governa depois do pre- 
sidente, o ministro da Fa- 
zenda, também parece para- 
do. Eliseu Resende ainda 
náo ocupou os espagos, nao 
formou sua equipe por intei- 
ro, e os que conseguiu reunir 
em torno de si náo tem ainda 
um conceito público sufi- 
ciente e indiscutivel para 
transmiur de cara a impres- 
sáo de que, agora, tudo vai 
andar para a frente. O que 
preserva Eliseu é exatamente 
O que angustia os que se 
preocupam com os rumos do 
governo: como esta há pou- 
co tempo no cargo, ainda val 
dizer aque veio. 


ai vai. A margem de manobra 
do governo, portanto, é de 
apenas 5%. 

Se ja náo bastassem os vi- 
cios de origem no Congres- 
so, que transforma uma co- 
missáo mista de senadores e 
deputados em balcáo de in- 
teresses e acaba parindo um 
monstro sem pé nem cabeca, 
apenas com bolso furado, o 
orgamento é inadministrá- 
vel. Todos os politicos estáo 
"carecas de saber disso, como 
tambem todos os ministros 
que se sentaram na cadeira 
onde hoje está Eliseu. Um 
deles, que a calvicie náo dei- 
xa mentir, é O ex-ministro 
Mailson da Nóbrega, um 
burocrata de carreira que 
conheceu como poucos a 
maquina do governo e segu- 
rou a hiperinflagáo no final 
do governo Sarney. 


Hoje consultor de empre- 
sas, Mailson sente-se com 
autoridade para dizer que O 
sistema politico-partidário e 
de representagáo no Con- 
gresso é a raiz da afligáo de 
todo ministro da Fazenda. 
Alem dos 19 partidos ofi- 
ciais, Mailson constata no 
Congresso uma infinidade 
de partidos dentro dos parti- 
dos. Sáo as bancadas de im- 
teresses especificos. De cor. 
sem titubear, ele desfia uma 
relacáo de 19 delas: as da 
Petrobrás, portos, Banco do 
Brasil, a ruralista, a do cafe, 
a do agúcar, a do frango, a 
evangélica, a do Nordeste, a 
da Amazónia, a do Centro- 
Oeste, a parlamentarista, a 
presidencialista, a monar- 


A ngor, anda no governo o 
que nio depende diretamente 
dele, como as estatuis, Ou O 
que resulta de decisóes toma- 
das anteriormente. É o caso 
da pnvatizacáo da Poliolefi- 
nas. Mas nem assim o gover- 
no foi agil o suficiente para 
tirar partido de um feito que 
merece comemoracáo: os US$ 
25,8 milhoes que entram em 
caixa com a venda da Poliole- 
finas representam muito mais 
do que o dinheiro vivo de 
todas as outras privatizagoes. 
Tudo isso gragas á insisténcia 
do presidente ltamar para que 
a venda de estatais seja ferta 
com pelo menos 30% de di- 
nheiro vivo. 

Este € um trivial proble- 
ma de comunicacáo. O de 
Eliseu € muito mais compli- 
cado. A rigor, ele está de 
máos atadas. E com apenas 
duas opcóes: espera a fritu- 
ra, como se estivesse dentro 
de uma máquina de moer 
ministros, ou tenta mudar a 
engrenagem que ata e mói. E 
esta náo é uma tareía para 
ele sozinho. Mais do que o 
apoio dos políticos, no cor- 
po-a-corpo desgastante de 
todo dia no Congresso, cle 
precisa conquistar primeiro 
a compreensáo e em seguida 

¡a pressáo da sociedade para 
. mudar a camisa-de-forga do 
* orgamento federal. 

". As vinculacóes de receita, 


como sáo chamadas as despe- 
“sas obrigatónias previstas na 


Constituigáo, representam 
95% do orcamento. A lista 
delas é imensa: 47% do Im- 
” posto de Renda e 57% do 1PI 
“sáo transferidos para os esta- 
* dos e os municipios; 18% tém 
que ir para a Educagáo; as 
- despesas de seguranca, saúde 
e educagáo do Distrito Fede- 
ral e as folhas de pagamento 
dos terntónios federais que vi- 
raram estados também cabem 
á Uniáo; 100% do PIS-Pasep 
e do Finsocial estáo vincula- 
dos á segundade social. E por 


0/ DA 


quista. a nacioralbta. y 
BEM (Bloco de Economia 
de Mercado), a da saude. a 
do lurismo e, mais recente- 
mente. a da Embraer. E uin- 
da ha os governadores, Os 
prefeitos, os empreiteiros e 
os grupos organizados de 
empresarios. 

Defendendo ¡nteresses cor- 
porativistas, ideológicos 0 
regionais, e jamais enxergan- 
do o problema do pais como 
um todo, esses grupos, segun- 
do Mailson, tém capacidade 
de bloquear ou de tumultuar 
o processo decisório. Na opi- 
máo do ex-ministro, o sistema 
politico náo está organizado 
para fazer prevalecer a vonta- 
de majoritána da sociedade. 
Náo € o deputado que é ruim, 
é O sistema que o obriga a 
decidir dessa maneira. Náo 
há, em geral, compromissos 
partidarios. Os parlamentares 
votam individualmente se- 
gundo a pressáo das galerias 
ou dos lobbies. O consenso se 
forma, portanto, fora do 
Congresso, e náo lá dentro. E 
por isso que Mailson acha 
que o impeachment de Collor 
foi yma demonstracáo nio de 
amadurecimento, mas de des- 
preparo do sistema politico. 
Collor caju primeiro nas ruas. 
Depois, o Congresso o enxo- 
tou. 

E dai? Dai a surpreenden- 
te conclusáo do técnico 
Mailson de que o ministro 
da Fazenda só consegue un- 
dar e escapar da máquina de 
moer com a mudanga da d- 
gislacáo partidaria. Ó ex-mi- 
nistro sugere que se adote 
aqui, por exemplo, o pairvo- 
te inglés. Numa votacáo em 
que o partido ou a coalizáo 
no poder fechou questáo, o 
deputado é obngado a com- 
parecer e a votar. Só há uma 
hipótese de cle se ausentar. 
se encontrar um outro da 
oposicáo que tambem náo 
possa comparecer. Assim, 
náo desequilibra a votagáo. 
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Segunda-Fewa. 22 de marco de 1993 -5 


Ministros tentam preservar seus cargos 


Temendo uma crise pós-plebiscito, querem Itamar próximo ao Congresso e longe do grupo de Juiz de Fora 


Folha ima 


TALES FARIA 
Da Sucursal de Brasilia 


LUIZ ANTÓNIO NOVAES 
Do Painel, em Brasilia 


Os ministros ligados aos parti- 
dos de centro-esquerda já se mo- 
vimentam pre tentar evitar que, 
após o plebiscito de 21 de abril. 
sejam obrigados a abandonar o 
presidente ltamar Franco e seu 
governo. Logo após a segunda 
reunido ministerial comandada 
por Itamar, na última quinta-feira, 
oito integrantes da mesa foram 
direto para a casa do ministro das 
Relacóes Exteriores, Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB), discu- 
tiro assunto. 

A conclusio do grupo foi a de 
que só há uma possibilidade de v 
governo se manter unido após o 
plebiscito: o presidente ltamar náo 
cometer novos equívocos, baixar 
os índices de inflacáo e reverter a 
queda de popularidade. 

Panticiparam da reuniáo na casa 
do chanceler o peemedebjsta An- 
tónio Brito (Previdéncia), os tu- 
canos Yeda Crusius (Planejamen- 
to) e Jutahy Magalhies Jr. (Bem- 
-Estar Social) e os ''petistas”' 
Luiza Erundina (Adminis.racio) e 


Waher Barclli (Trabulhor —além 
dos líderes do governo na Cámara 
e no Senado, Roberto Freire 
(PPS) e Pedro Simon (PMDB). 

O temor do grupo com o “day 
after'' do plebiscito é comparti- 
lhado pelo próprio presidente da 
República. llamar Franco teme 
ser abandonado pelos partidos 
com a virtual vitória do presiden- 
cialismo e o inicio da campanha á 
sua sucessio. 

Os participantes da reuniáo pre- 
tendem convencer hamar a fugir 
dos “'conselhos"* do chamado 
grupo palaciano e só tomar decs- 
sóes importantes depois de ouvir 
os ministros com base no Con- 
ic Eles avaliam que o prest- 

ente tem dado sinais de acentagáo 
da idéia. depois da atabaulhoada 
roca do ministro Puulo Haddad 
por Eliseu Resende (Fazenda). 

Da mesma forma com que fos 
utilizado para esvaziar o ministro 
Henrique Hargreaves. da Casa 
Civil. o ministro da Jusuga. Mau- 
ricio Corréa. volta a ser peca: 
chuve na articulagána da ala de 
centro-esquerda do governo. Cor- 
réa foi chamado para se reumr 
como pe ainda esta semana 

Candidato ao governo do Distri- 
to Federal. o ministro da Justiga 
náo tem motivos para recusar esta 


nova incursáo pelo terreno da 
articulagáo política. Mesmo que 
náo seja no papel de coardenador 
—que ele diz náo querer e llamar. 
no auge das escaramugas com 
Hargreaves, anunciou comparti- 
lhar com seus dois líderes no 
Congresso. 

O grupo de centro-<squerda 
identifica que, no núcleo de ami- 
gos íntimos de ltamar. há trés 
correntes: a de Hargreaves, que 
tende a aglutinar a ''direnta"'; a de 
Eliseu, pólo de ligacáo entre a 
““direia'' e segmentos técnicos do 
governo, e a de “'esquerda””, que 
poderá usar Mauricio Corréa ca- 
mo porta-voz junto a0 presidente. 

Além da preocupacáo com o 
futuro do governo. O grupo tam- 
bém debate as dificuldades que 
seus integrantes. lodos parlamen- 
taristas. poderáo enfrentar com u 
radicalizacáo de seus partidos e a 
chamada poliuica de aliancas pós- 
plebiscito. Na reuntáo patrocinada 
por Fernando Henrique. fo uná: 
nime a avaliacáo de que o PT. ao 
optar pelo presidencialismo. jogou 
fora a possibilidade de seu virtual 
candidato. Luis Inacio Lula da 
Silva. tornar-se o grande candida- 
to dos partidos que compócm a 
Frenie Parlamentarista. 
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outinho é acusado de pagar hotel 
para mulher com dinheiro público 


Pollas magos 


O ministro do Meio Ambiente, Fernando Coutinho Jorge 


OUTRO LADO 


Ministro nega irregularidades 


Da Sucursal do Rio 


O nunistro do Meio Ambien- 
te. Fernando Coutinho Jorge. 
disse á Fulha que pagou com 
“recursos proprios”” a hospe- 
dagen de sua mulher. Rosema- 
n Fehippe Jorge. no hotel Cea- 
xr Pará. Ele aticiiou que no 
decorrer de sus exudra no Rio 
OVO MUROS COLMUPFOIMINSOS UX- 
travobicins. VU yque ráo cavas 
agendados 

A agenda oficial de ministro 
previa COmpromussos apenas 
nas soxtricira, $. e sibada, 9. 
Coutinho Jorge adinutia que sua 


mulher está trabalhando no nu- 
nistério (segundo a deaúncia. 
ela tem sala 15). Segundo in- 
formou Y munistro, ela é fun- 
cionária do goverúo do Pará. 
com pos-graduigda cm plano- 
jamento social —gradusids cut 
servigo social. 

“0 minisiério asida 164 (cn 
exrutura definitiva e cla. com 
seu conhecimento. pade me 
ajadar muito”, disse. Coutinho 
Jorge arribuz as dentincias ““30s 
INÚMETOS IMETONNES CONITACIA> 
dos"" desde que ele assunuu o 
cargo. “Já recchi tclctonemas 
dizendo que eu soria fritado”". 
atirmos Coutinixa. 


EDNA DANTAS 
Da Sucursal do Rio 


O TCU (Tribunal de Contas du 
Unido) deverá investigar gaston 
supostamente irregulares — fcitos 
pclo ministro do Meio Ambiente. 
Fernando Coutinbo Jorge. De 
acordo com a denúncia que seri 
encaminhada amanhá  (segunda- 
ferra) ao tribunal pelo deputado 
José Formnato (PT-RS1, 0 maras 
tro pagou com diibeiro publico a 
hospedagem de sua mulber. Ru 
semary Felippe Jorge. no hotel 
Cuasar Park —despesa de CrS As 
mulbides cm sete dis 

O ministro. que ficou hospeda- 
do no hate! —um des mass djuxuo- 
sos de Ru— 3 partir do de 6. 
data de seu 25% aniversirio de 
casamento. nba agenda oficial 
prevista para a partir de dia $ 
Rosemary licos no hutel dedo o 
día d. Se remrimpas str Visita 
aos dos dias de trabalins, 0 meras 
tra. mesmo acompunbado da mu- 
Iber. gastaria CrS 6,96 nulhidos 

Segundo a denúncia do deputa- 
do. que encamnhará Gonbémn uma 
representagáo sobre o caso a Pro- 
curadoria Geral da República. só 
no periodo que ficou sozinha Ro- 
semary cusiou CrS 9.5 mulhoes 
ax cofres públicos. considerando 
apenas as diirias do hotel A 
Folha apurou no hotel que a casal 
osa va muro Seliz eo e last 
sw«grecdo da comemoracio de ami 
versánio de casimento. 

O deputado, que Jos intormado 
das supostas irregularidades pela 
associagáo dos servidores de Iba- 
ma. denunciará lumbém que 0 
ministro contralou sem licuado O 
Conséórcio Price Waterhouse para 
elaborar porposta de estrulura pu: 
ra 0 minisiónio, recóneriacdo. 

Na denúncia encanmnhada ao 
TCU. o deputado afirma que Cou- 
nba Jorge tam utilizado aparo- 
los de tax e telex do ¿ham 
Enstituto Brasilero de Muio Am- 
hrente e Recursos Natura Reno- 
vaveisd. pura a irinsiaiasio de 
mensagens pesas dele e de via 
mulher. 

Um dus lelegraiias anetados 
denúncia que será encamnhada ao 
TCU é dinigido a Jancte Souza. da 
Citur Turisme. de Belém (PA). 
0 casal ciogia 3 aguda eo. 
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Ñ Fares de márgenes o Pana apelando pr dio decora ds ión fina. 
Casá própria o e 
tem reajuste 
até :l.231% 
Ses E 
“astagóes:da casa: ear... 
jus adas: entre 34, 8* por ceuto e 


93;92:por'cento a partir pas abril; * 
e uanto LES E Ñ en 


ncia 0 

1. 1931 por cento. >: Dniem. cerca de 
500-manifestantes, a maioria mu- ' 
lheres'e filhos de militares, orga- 
nizaram um protesto em frente ao 
Palácio do Planalto para pressio- 
nar o A a vender os Ds 
veis oc s pelos a ores 
das Forgas Armadas. Eles foram 
recebidos pelo secretário-geral do 
Planalto, Mauro Durante. 
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INCIDENCIA Y REPERCUCION DEL ULTIMO SEMINARIO DE PARTIDOS COMUNISTAS ' 
REALIZADO EN LA CIUDAD DE QUITO |: 
CONTESTACION DE E.E.I. 


- Se pudo saber que dichos temas han sido transmitidos a las bases. 
Hasta el momento a no ser lo que a sido publicado en la publicacion 
"CARTA" y/o lo que pueda publjtar n el futuro próximo, éste tema no 
ha sido tratado ni en el «€ y té Central de los dias 6 y 7 de 
Marzo ni tampoco en cupeciad Departamental del día lunes 8 donde 

1 ones del Comité Central de los dos días 


se transmitieron "sy 
anteriores. 
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Acorde al artículo de prensa (La República 03/03/93) por el 
cual es extractado de CARTA POPULAR (órgano oficial de prensa 
del PCU) la participación de Carlos TUTZO (PCU) en un semina- 
rio en Quito, conjuntamente con otros partidos comunistas y 
fuerzas de izquierda revolucionaria, se solicitan los siguien 
tes EEI: E 
a - Dpto II (Exterior) 
1. Organización Revolucionaria patrocinadora del seminario. 


2. Temas abarcados y texto de resoluciones. 


3. Otros datos considerados de interés. 


b - Dpto III/Interior 
+ 1. Ejemplar de CARTA POPULAR de referencia. 
2. Incidencia y repercución en las bases de las resoluciones 
aprobadas. 


3. Otros datos de interés. 


I1 - Anexo 1 (fotocopia del trascendido de prensa) 


Por el Jcfe del lDpto.I (Int.) 


Capit Sd (8265 


mat 
o/Pangallo 


Montevideo, 3 de Marzo de 19393.- 


Pase a la Sección R. e. Il. a sus efectos. 


E AN 


Montevideo, 15 de Marzo de 1993.- 


Dando cumplimiento a su orden, cúmpleme elevar a Usted 


el presente informando que: 
- El E.E.I. referente a la publicación de la “CARTA POPULAR) 
fué contestado en el Memorandum Nro. 930044 de fecha 01.MAR.93 


del Agente 954-A-q donde se adjuntó dicha publicación 


- Referente al E.E.l. sobre la Ineidencia y Repercución del 
último Seminario de Partidos Comunistas realizado en la Ciu- 
dad de QUITO, se pudo saber que dichos temas no han sido tras- 
mitidos a las bases. Hasta el momento a no ser lo que haya 
sido publicado en la publicación "CARTA" y/o lo que pueda pu- 
blicarse en un futuro próximo, éste tema no ha sido tratado 
ni en el último Comité Central de los días 6 y 7 de Marzo ni 
tampoco en el Activo del Departamental del día lunes 8 donde 
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se trasmitieron las resoluciones del Comité Central de e 
a, 


dos días anteriores. ww 
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con Carlos Tutzó un encuentro en Ecuador . 


EL PLY pis tic] y de un seminario en Quito, 


Avilda 15 


bs En lilacto ¡rastas S€ 1calizó en 
Quiso, el Segusids Seguras Leliime- 
Mr ticas ds des pad Lada 4111805 LaS y DUAS 
lucrzas de la icjuserda revolucionaria, 
según cuivigua Carte Popular, Órgano 
de precisa de los cosnusnisias UU gua yos. 

Por el Pustido Cormusists de Uru- 
¿guay puticipó cl dirigente Carlos Tut- 
£6, quicn Ocupa el cargo de secretario 
gencial de Mostevideu de su colocuvi- 
del. 

Lus utus pe dacipparia Scson el PO 
de Esuudos, PS de Exvados, PC 1marais- 
sa—lerisusta de Evualor, Frenie Asn- 


plo de lequicida de Ecuador, el PC 
desnisucano, PC de Colombia, Frenis 
Sarularusta de Nicaragua, Parudo Popu- 
lar Sociuistade México, el PC de orien- 
tación maoisus (Patria Roja) de Perú, PC 
de Perú, PC de Chile, PC de Argentina, 


PC do Brasil, MK8 de Brasil, PC de: 


Bolivia, Parudo del Pueblo Costarri- 
cense, PC Paraguayo, Partido Vanguas- 
dia Popular de Costa Rica, Purido del 
Trabajo de Corea, Partido del Pucblo de 
Pususná y Nueva Alicmativa Unión 
Parriótica de Venczucla. 


Los seminaristas resolvieron apoyar * 
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solvis apoyar al Foro de San Pablo 


al Foro de San Pablo, que tiene como 

principales protsgonistas al PT de Lula 
(Brasil), el POR de Cunuhiémocs Cásde- 
id RES 


Tres organizaciones que no se hicie- . 


son A 


a A 
detido 


O 
al sistemático veto que ha ejercido el 
Movimiento Popular Frenicaraplista, 


A : 
Camusso. 
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Comunistas coreanos Y maoístas de Perú compartieron 
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INCIDENCIA Y REPERCUCION DEL ULTIMO SEMINARIO DE PARTIDOS COMUNISTAS 
REALIZADO EN LA CIUDAD DE QUITO 
CONTESTACION DE E.E.I. 
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- Se pudo saber que dichos temas han sido transmitidos a las bases. 
Hasta el momento a no ser lo Po a DEN publicado en la publicación 
“CARTA” y/o lo que pueda ack y el futuro proximo, éste tema no 
ha sido tratado ni en el e Central de los días 6 y 7 de 
Marzo ní tampoco en a QS Departamental del día lunes 8 donde 
se transmitieron 

: anteriores. 
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Acorde al artículo de prensa (La República 03/03/93) por el 
cual es extractado de CARTA POPULAR (órgano oficial de prensa 
del PCU) la participación de Carlos TUTZO (PCU) en un semina- 
rio en Quito, conjuntamente con otros partidos comunistas y 


fuerzas de izquierda revolucionaria, se solicitan los siguien 
y , : e 
tes EElI: 


A NN NO tó A TE 


a - Dpto II (Exterior) Ñ 3 
1. Organización Revolucionaria patrocinadora del seminario. 
2. Temas abarcados y texto de resoluciones. CES 


3. Otros datos considerados de interés. 


b - Dpto III/Interior 
És 
» 1. Ejemplar de CARTA POPULAR de referencia. E 
a 2. Incidencia y repercución en las bases de las resoluciones A 


aprobadas. 


3. Otros datos de interés. 


11 - Anexo 1 (fotocopia del trascendido de prensa) 


Por el Jcfe del Dpto.I (Int.) 
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Montevideo, 3 de Marzo de 1993.- 


Pase a la Sección R. e. l. a sus efectos.- 


Montevideo, 15 de Marzo de 1993.- 


Dando cumplimiento a su orden, cúmpleme elevar a Usted 

el presente informando que: 

- El E.E.1I. referente a la publicación de la "CARTA POPULAR _' 
fué contestado en el Memorandum Nro. 930044 de fecha 01.MAR.93 
del Agente 954-A-1. donde se adjuntó dicha publicación 


- Referente al E.E.I. sobre la Insidencia y Repercución del 
último Seminario de Partidos Comunistas realizado en la Ciu- 
dad de QUITO, se pudo saber que dichos temas no han sido tras- 
mitidos a las bases. Hasta el momento a no ser lo que haya 
sido publicado en la publicación "CARTA" y/o lo que pueda pu- 
blicarse en un futuro próximo, éste tema no ha sido tratado 
ni en el último Comité Central de los dias 6 y 7 de Marzo ni 
tampoco en el Activo del Departamental del día lunes 8 donde 
se trasmitieron las resoluciones del Comité Central de Es 
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dos días anteriores. Y 
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Comunistas coreanos y mavistas de Perú compartieron 
con Carlos Tutzó un encuentro en Ecuador . 


£l PLY participo de va seminario en Quito, 
dude resolvig apoyas al Foro de San Pablo 


: ds La lolecio pasalo se 1calicó ca 
: Y Quiso, el Segundos Sesuneso Lalisina- 
efi de pas Ladus con ueustas y OUAS 
luergas de le iuyusesda revolucionaria, 
según cusmigua Carta Popular, Órgano 
de prensa de los cosmusistas UUgUAyos. 

Por el Pastidu Cormunista de Urv- 
guay purtcipó cl derigente Carlos Tut- 
26, quien Ocupa el cargo de secretano 
gencial de Montevides de su colectivi- 
dies. 

Lus vuws js bicipusalos fueron el PO 
de Ecuador, PS dee Ecuador, PC aarais- 
te—dosssota de Ecunior, Frente As- 


plio de Izquierda de Ecuador, el PC 
dominicano, PC de Colombia, Frenie 
Suswlinista de Nicaragua, Partido Popu- 
Las Socialista de México, el PC deonen- 
tación maoista (Paris Roja) de Perú, PC 
de Perú, PC de Chule, PC de Argentina, 
PC do Brasil, MR8 de Brasil, PC de 
Bolivia, Partido del Pueblo Costarri- 
conse, PC Paraguayo, Partido Vanguas- 
«ia Pupular de Costs Rica, Parudo del 
Trabajo de Corea, Partido del Pueblo de 
Panamá y Nueva Alicnañva Unión 
Paunióuica de Venezucla. 


Los seminaristas resolvieron apoyar 
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al Foro de San Pablo, que tiene como 

principales protagonistas al PT de Lula 
(Brasil), el POR de Cuuuhiémos Cáxde- 
e A 


Tres organizaciones que no se hicie- . 
pr POS ARE : 


Es el For de San Pablo el Fena 


eras Popular 
guez 


PETEDES 
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Frenicamplista, 
que lidera el diputado Francisco Rodri-- - 


A 


COLL8:O BRALUL:GwNIT 
12/43 193 


Almirante é , E 
nomeado para eo 
chefiar Emfa "tc 


O presidente Itamar Franco 
assinou decreto exonerando o 
penaio de Exército António Luiz 
Rocha Veneu do cargo de mi- y 
ss ches be pao Maior das 
orcas Arm: (Emfa). Para o i : 
de pes foi nomeado o almirante 
de esquadra Arnaldo Leite Perei- 
ra. A substituigáo do general já 
era esperada porque, no próximo 
dia 31, ele passará para a reserva 
renumerada por completar os 12 
anos na patente de general. ¡ 
O cargo é destinado a oficiais 
da ativa que ocupem o último 
sto na hierarquia militar. Tam- 
ém é praxe haver o rodízio entre 
as trés Forgas. O Exército sai, 0% 
entra a Marinha e o próximo ofi- p A 
cial a ocupar o cargo será da : 
¡ Aeronáutica. Veneu permaneceu 
Los dois anos como ministro. : 
; O general Zenildo Lucena, jun- E a 
tamente com o presidente da Re- 
pública, assinou 18 decretos 


A cri 


h erindo para a reserva remu- 
| nerada cinco generais de divisáo 
¡ e 13 de brigada. 
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Mulheres de 
soldado fazem 


protesto no Sul 


E Porto Alegre — Um grupo de 
mulheres de soldados da Brigada 
Militar fez um “panelaco”, on- 
tem, na frente do Palácio Piratini, 
sede do governo gaúcho, em pro- 2 
testo pelo “pior arrocho salarial 
. da história”. Carros de som do 
E Sindicato dos Trabalhadores no 
Pólo Petroquímico e do Sindicato 
dos Servidores da Polícia Civil 
i animaram a manifestagáo. 
Algumas mulheres com panelas 
e talheres fizeram muito lho 
contra a proposta do governo de 
35 por cento de aumento para os 
funcionários públicos, incluindo 
os soldados Brigada Militar. 
“Vocé aí, fardado também é ex- 
plorado” gritavam as mulheres. 
Elas exigiam reposicáo de 120 
por cello: e que elevaria o salário 
los maridos para cerca de Cr$ 9 
milhóes. Elas enviaram oficio 20 
: zovernador Alceu Collares, exi- 
j zindo uma audiéncia, mas náo 
toram recebidas. 
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SEÑOR SUB DIRECTOR DE INTERIOR 


- Por la presente solicito a Usted anteceden- 
tes de las personas que se detallan a continua- 
ción, como así también tramite dicha solicitud 
a las siguientes Agencias amigas: DPTO,II,A-2 , 
N-2,T-2 y DNI1.- 


Mn 


P1K1Z MILANO, Marcela 
C.I. 3.120.980-1 
C.Co BAB 53.865 


FIRIZ GUTIERREZ, Juan Pedro 
Ce.l. 1,031,185 
C.C. AOB 5366 


O 
. 
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¿ 


MILANO VIGLIO, Lilian Marina 3 
C.I. 720.438-6 EE 
C.C. BAB 20.635 ES 


PIRIZ MILANO, Edgardo 
C.I. 1.603.927-5 
C.C. BAB 45.614 


RODRIGUEZ DO SANTOS, Andres Carlos 
Col. 2.554.122-3 
C.C. BAB 52.068 


RODIGUEZ LANGLOI, Juan Carlos 
C.I. 768.586-5 
C.C. 'BAA 5032 


RETTO SERRATTO, Blanca Emma - 
C.I. 640.260-4 
C.C. BAB 45.224 


PRIORE LINARES, Héctor 
C.l. 742.289-9 
C.Co AEA 3514 
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T.1.Nro0.093/93.- SEÑOR SUB DIRECTOR DE INTERIOR 


- Por la presente solicito a Usted antecedentes 
de las personas que se detallan a continuación, co- 
mo así también tramite dicha sclicitud a las siguien 
tes Agencias amigas: DPTO, II, A-2,N-2,T-2 y DNII.- 


LLERA OTERO, Adriana Susana 
C.I. 2.576.787-9  _/ 
C.C.o BCB 41.061 


a LLERA EIRAS, Albert 
E C.lI. 673.978-2 A 
C.C. AUA 5568 


| OTERO TANCREDI, Ana Mería 
C.I. 620,350-7 


LLERA OTERO, Silvia EN 
Col. 1.795.520-7 
C.C. BCB 33.874 


LLERA OTERO, Graciela Monica 
C.I. 1.961,659-5 pa A 
A C.Co ¡BCB 39.022 
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ROTOS CA 


EE > A PATETTA LISARRI, Gustayo Gerardo 
E "10 123 | C.I. 1.636.422-0 
: PO e a C.C. BCA 70.747 


GONZALEZ SIERRA, dor Raul 
Cs Es 1.749.104-S 
C.Co BCA 79.746 
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RODRIGUEZ AQUINC, Alfredó 
C.I. 1.958.869-9 
C.C. BDC 3560 
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T.l. Nro. 092/93,- SEÑOR SUB DIR£¿CTOR DE INTERIOR 


- Por la presente solicito a Usted anteceden- 
tes de las personas que se detallan a continua- 
ción, como así también tramite dicha solicitud 
a las siguientes Agencias amigas? DPTO.II,A-2 , 
N-2,T-2 y DNII.- 


PIRIZ MILANO, Marcela 
C.I. 3.120.980-1 
Sn C.C. BAB 53.865 


FIRIZ GUTIERREZ, Juan Pedro 
C.1I, 1.031,185 
C.C. AOB 5366 


MILANO VIGLIO, Lilian Marina 
C.I. 720.438-6 
C.C. BAB 20.635 


PTIRIZ MILANO, Edgardo 
Cs Il. 1.603,.927-5 
C.Co BAB 45.614 


| RODRIGUEZ DO SANTOS, Andres Carlos 
| Col. 2.554.122-3 
C.C. BAB 52.068 


MUMSTEMO DE DEP RA LIS 


RODIGUEZ LANGLOI, Juan Carlos 
C.l. 768.5865-5 
C.C. :BAA 5032 


RATTO SERRATTO, Blanca Emma - 


MINISTERIO DE DFEZASA NACIONAL C.I. 640.260-4 
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a Montevideo, 13 de abril de 1993.- 
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T.1.Nro.093/93.- SEÑOR SUB DIRECTOR DE INTERIOR 


- Por la presente solicito a Usted antecedentes 
de las personas que se detallan a continuación, co- 
mo así también tramite dicha solicitud a las siguien 
tes Agencias amigas: DPTO.TII, A-2,N-2,T-2 y DNII,- 
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LLERA OTERO, Adriana Susana 
C.I. 2.576.787-9 8 
C.C. BCB 41.061 


; 
| 
| 
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] 


LLERA ERAS, Alberto 
Col. 673.978-2 ¿Y 
C.C. AUA 5568 


OTERO TANCREDI, Ana Mería 
C.I. 620.350-7 
C.C. AZA 13.912 


LLERA OTERO, Silvia o 
Col. 1.795.520-7 
Colo BCB 33.874 


LLERA OTERO, Graciela Monica 
C.l. 1.961,659-5 eS 
A] mba de ceros C.C. ¡BCB 39.022 
: Ole: An 5 na ds mar ac lebó 
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PATETTA LISARRI, a Gerardo 
Col. 1,636.422-0 
Co.Co BCA 70.747 


GONZALEZ SIERRA, dd Raul 
C.l. 3.749.104-83 
C.Co. BCA 79.746 
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APORTES 


por el profesor Juen José Scapusio 


A los sesenta años de la 
inmolación de Baltasar Brum 


que la mediación del pbaladocós España daria 
sus frutos. Concurrió al domicilio del 


carnlaS usos pelos da Gcrdn al masa y 
súbitamente se quitó la vida, en una acción que 
o 


o oa a as le decida 
su apoyo expreso al api poc 
mayoría una nueva Coastitución que consagrada 
pa Pq qa dee y o 
en el cargo por un auevo pueva 
Constitución, a la vez que restablecía la Presidea- 
cia con plenos poderes, consagraba también 
importantes derechos sociales y políticos (Protec- 
ción a lá familia y a la mujer, derecho de 
agremiación y de buelga, libertad de enseñanza, 
iniciativa ar para la reforma de la constitu- 


serán severos con él, precisamente por eso. 

En cuanto al Dr. Baltesar Brum para alguaos 
será un martir de la libertad, que eligió la amorto 
o y ea Ue eecloio eatoa, ul vez 


privó a su patria de 
A » 
(ONGNA 


be iia? 
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ACTO AGHdUFACION "26 Ce marzo" 


BACHER, MORBERTO NICOLAS: 


DOCUMENTO: LE: 4.882.262 CIPF: 4.559.448 
PADRE: BACHER, PABLO 
MADRE: VORONOVITSKY, ANA 
LUGAR DE NAC.: CAPITAL FEDERAL 
FECHA DE NAC.: 09NOV39 
PROFESION: LICENCIADO EN ANALISIS CLINICOS 
CONYUGE: BORDON, TERESA DEL VALLE 
DOMICILIO: - LA BAJADA 1128 - V. MADERO - BS. AS. 
— FINLANDIA 908, MORON, PCIA. BS. AS (1976) 
- JUAN B. JUSTO 835, HAEDO, PCIA. BS. AS. (1964) 


MAY59: 

DESDE MAY1958, FIGURO COMO SECRETARIO GENERAL DEL CENTRO DE 
ESTUDIANTES DE FARMACIA Y BIOQUIMICA Y DELEGADO AL CONSEJO 
GENERAL DE LA FEDERACION UNIVERSITARIA DE BUENOS AIRES 
(FUBA) . 

ABR64: 

FIGURO EN NOMINA DE AFILIADOS AL PARTIDO “PALABRA OBRERA”, 
LA QUE HABIA SIDO PRESENTADA ANTE LA JUNTA ELECTORAL DE LA 
PCIA. DE BS. AS. CON EL FIN DE OBTENER SU PERSONERIA 
JURIDICA. 

MAY66: 


PARTICIPO EN EL SEGUNDO CONGRESO NACIONAL DEL — PARTIDO 
REVOLUCIONARIO DE LOS TRABAJADORES (PRT). 


130CT69:23 

FIGURA EN NOMINA DE PERSONAS INVOLUCRADAS EN EL PRT. 

11AG07 6: 

FIGURA EN NOMINA DEL PERSONAL DE LA MUNICIPALIDAD DE MORON, 


PCIA. DE BS. AS., DECLARADO PRESCINDIBLE POR DECRETO 
MUNICIPAL DEL 02JUL76. 
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31ENE83: 


LA DIRECCION DE INTELIGENCIA DE LA POLICIA DE LA PCIA. DE 
BS. AS. SOLICITA SUS ANTECEDENTES PARA SU INGRESO A LA 
MUNICIPALIDAD DE LA MATANZA PARA DESEMPEÑARSE COMO 
LICENCIADO EN ANALISIS CLINICOS. SE CONTESTO LOS 
ANTECEDENTES DEL 02JUL76 (VER PARRAFO ANTERIOR). 
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PUFERENTE A: TRUR2UN, René.- Zin :aic: .- 


SIN PODER PRECISAR SE TRATEN DE LA PERSONA SOLICITADA, FIGURAN: 


-— IRURZUN, René Heraldo.- 


DATOS DE IDENTIFICACION: 


LE: £.126.101 - Prío 1C NO 274.910 

FECHA DE NACIMIENTO: 28MA/44 

LUGAR DE NACIMIENTO: Santiaco del Estero 

PADRE: IRURTUN, René Pederico 

MADRE: CORGHI, Margarita Aida. 

PROFESION: Optico 

ESTADO CTVIL: Sc. ]tero 

DOMICILIO: Año 1975 - S.Jel Estero 3264, senta Fé.- 


REGCIST".A: 


17SFI175: Detenido por la Delegación de la Policia Federal, en Santa Fe, 


interviene el Sr. Juez federal Elvio CANO, en causa NO 20840 
(ERP). Es dejado en libertad el 180CT83, mediante Decreto 2714.- 


RISEN: SUDEIN 


e) 


020CT75: El Ministerio de In+erior, sclicita sus antecedentes.- 

ORIGEN: MIMMISTERIC CE I!TERIOR 

28D1C?7: El Juez Federal Dr. MANTARAZ, dictó Prisión Preventiva, para al 
causante, integrante del ERP, confesado ser autor de los delitos 

de Robo Celíficado, Tenencia de Armas de Gverra, Privación Ilegítima de 

ia Libertad, Falsificación de Documentos, Asociación IlÍícita y otros, 

siendo infractor a la Ley 20.840.- 

ORIGEN< PRENSA (LA PRENSA) 

I1- IRURZUN, René Federico.- 

DATOS DE IDENTIFICACION: No se poseen.- 

270CT50: Designado delegado de la Asamblea del Fartido Socíialista.- 

ORIGEN: DIARIO “EL LITORAL” 


21AG056: Secretario del 5% Congreso Provincial del Partido Socialista 


coo lll 


03 9303934 
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11... Continuación de IFURZ¿UN, René.- 


realizado en Santiago del Estero.- 


ORIGEN: SUDEIN 


E o - al 
E ORISEN: SUDEIN 
E 23MAY57: Integra con el cargo de Vocal, Ja Comisión Directiva cel Partidu 
1 Socialista, realizado en Santíago del Estero.- 
3 
1 ORIGEN: SUDEIN 
1 1S5ABRS9: Empleado del Barco de la Provii1icia de Santiaco del Estero, Casa 0 AS 
Central, dejado cesante durante la Huelga realizada por el gre- ; 
: ON 
CRIGEN: SULEIN ! Esa a 
¡ y TO 
: : 
h 26JULS9: Secretario General de la Junta Ejecutiva de la Federación Socia-  ' 
H lista Santiaqgueña.- | 
13 n. 
: t 
: ORIGEN : SUDEIN ¿ 
E 
0CT1967: Designado para el cargo de Jirector Interventor de la Dirección | 
ce Comercio, Economía e Incustría ce Santiacvo del Estero.- ; 
“ | 
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A A 
+ sa. BREPERENTE A: BILBAO, Luís - Sin Datos.- a 


SIN PODER PRECISAR SE TRÁTEN DE LA PERSONA SCLICITADA, FIGURAN 


I - BILBAO, Luis Angel.- 
DATOS DE IDENTIFICACION: 


bI: 4.975.148 

CIPF: 5.875.853 

FECHA DE NACIMIENTO: 17NOV46 

¡'¡GAR DE NACIMIENTO: Junín, Bs.As. 

PADRE: BILBAO, Teoiloro 

MADRE: PINTO, Carmen Elra 

HERMANO; BILBAO, Laniel Horacio.- 

CONYUGE: TABAN, Halima. 

HIJO: BILBAO, Américo.- 

DOMICILIO: Año 1965 -— av.San Martin 311, Junin, Bs.As. 


REGTSTRA: 
26N0V72: Viaja a España.- 


CRIGEN: SEG. FEDERAL 


04JUN76: Viaja a EZ£UL.- A 
— Ñ 
ORIGEN: SEG. FEDERAL A . 
26MAY77: Viaja a Canadá.- 


ORIGEN: 5EG. FEDFRAL 


NOV1978: La Concubina del causante, Ana Maria PIFFAPETTI, es militante 


del FRT-ERP, encontrándose detenida.- 


CRIGEN: LEG-FEJERAL 


Radicado en Europa, es militante del PRT-ERP. Se encuentra sepas 
rado de su esposa, por no compartir ésta, las actividades sub= ; E 


versivas en las que se halla.- 


OUFIGEN: SEG.FEDERAL 


e e e e e a A a e e e 


II- BILBAO, Luis 


JATOS TE ICLENTIFICACION: 


DNIz 14.360.197 


(e 9303934 


A 


a 


REGISTRA: 


15FEB86: Colaborador de la publicación de Madres de Plaza de Meyo.- 


1'/«.«. Cor.tinuación de PILBAC, Luis.- 


CIPF: 9.044.085 
PECHA DE NACIMIFNTO: 23ABR61 
LUGAR DE NACIFIENTO: Rivadavia, San Juan 
PADRE: BILBAO, Alberto Washington 
MADRE: NEGRO, Italia Addis PÍa.- 
DOMICILIOS: Año 1383 - Bogado 4562, 4"”"C", Capital Federal 

Año 1979 - Rasteeador CalÍívar 424 Sur, Rivadavia, San Juan 


RLUGISTRA: 


JUL1979: Postulante a Ingresar ccmo alumno en un lnstituto Militar de la  : NS, 
Armada Argentina.- 


ORIGEN: JEIN 


AÑC1980: Cadete 'aval de 17 año de la :scuela Naval de la Armada Argenti- 
na.- 


ORIGEN: JEIN 


JUL1980: Baja, a su solicitud. Pasa a la reserva Naval, como Marinero.- 


ORIGEN: JEIMN 


O0CT1983: Areas internas de la SIDE, solicitan sus antecedentes en razón 
de que ingresará al Organismo, cara efectuar trabajos por cuenta 
de la firma IBM, con domicilio en Pje.Las Catalinas 275, Capítal Federal.- 


ORIGEN: SIDE 


O a a N 
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TII-BILBAO, Luis.- e 


DATOS DE IFENTIFICACION: No se poseen.- | Ea 


ORIGEN: SIDE. 
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GIANONNE, Atilio 


rd VA' INGA, Luis 


SE INFCRMA QUE NO SE ENCUENTRAN REGISTRADOS Ed LA CAMARA NACIÓN: L 
ELECTONAL, NI EN ESTE DEPARTAMENTO.- 
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Montevideo, 13 de abril de 1993.- 


E. E. l. 


SECTOR EDUCACION 


En el día de la fecha la Intergremial Universitaria se concen- 
trará a la hora 15.00 en la explanada de la Universidad, con poste- 
rior "sentada" en la Avda. 18 de Julio. 

Se requiere: 


a -: Registros Fotográficos 


b - Nombre de dirigentes participantes 
Cc - Temas tratados 


d - Cantidad y actitud de lus presentes 


rene 


e - Gremios que participen 


Otros datos de interés 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL! ña 
MONTE CASEROS 3174 
| Ciudad £ 
| Montevideo, 15 de marzo de 1993 : 
Servicios Plus 
e APNEA! £ 
| Lo solicitamos 5 minutos de su ticimpo pura que Ud. pueda beneficiarse de los za 


siguientes servicios plus: 


1) DEPARTAMENTO DE CAPACITACIÓN AL USUARIO 


t 
Para que Ud. optimice el 100% del uso de su sistema y ahorre dinero le , 
briudamos six Custo: 
| 
y 
í 


o - Cursos de nxunejo y AS y específicos para telefonistas 
- — Asesoramienos A 
- Presentación de pencas y sistemas s , 
- — Demostraciones > 
- Diseño de proyectos ds S 
Le adjuntamos una solicitud para completar o comuníquese com nuestro . 
Servicio de Atención al Cliente. ES 3 
La participación de los cursos quedará debidamente certificada. 2 


2) SERVICIO Di: ATENCION AL CLIENTE i 


SU NUMERO DE CLIENTE ES: 39693-01 


Si Ud. solicita nuesiros servicios con este mimero podremos atendesle mucho E 
mis zápido en cualquiera de los siguientes departamento: La 


- Servicios tócticos 

o Laboralorio de ulictrónica tE 
- Insialuciu.nos e 3 
- Cobruizas 
- Comcrcial 
- Capaciticion 
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5 


ed 


Llamando al teléfono *924-926, un equipo de operadoras debidamente 
computarizadas lo ayudarán y seguirán su solicitud. a 


Una vez terminada toda la gestión lo llamarán, asegurándonos así, qué Ud. 
esté realinente satisfecho con nuestro servicio. eg 


ts 


3) PRODUCTOS 


Les recordamos que contamos con: 


A: Equipos facsímiles de papel común Hewlett Packard con calidad láser. 


B: Telefonía celular (Movicom), la más diversa gama de servicios. 


Sus sugerencias serán muy bienvenidas, porque el customer service y todas nuestras 
mejoras presentes y futuras son para Ud.. 


Quedando a sus gratas órdenes, le agradecemos estos $ minutos y aprovechamos para 
saludarlos muy alentunente. 
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* C.C. Serie DAB N*5071. 
% FECHA NACIMIENTO: 29/03/43 en Colonia 
% PROFESION: sanitario 
% Realizó trabajos de su profesión en el mes 
de abril de 1993, en esta Dirección General. | 
. 2 an z t 
* Se adjunta fotocopia de la Cédula de Identidad; | 
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OJEDA MUNIZ, Oscar Omar (C/A) 
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Afiliado al PCU Nro.71610 
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C.I. Nro. 1.664.345-8 
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FECÍA NACIMIENTO: 26/12/43 en Florida. 
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Profesión: sanitario 


e 


Realizó trabajos de su profesión en el 
mes de abril de 1993, en esta Dirección 


General. 
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Se adjunta fotocopia de Cédula identidad. 
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_.Bule_— 1137 Guerrilleros atacan una Pequeña | 
Ab — 348 aldea camboyana 18); vo fe. E ES 


Khmeres rojos quemaron casas 
e hirieron a cascos azules | 


+ La región sufre continuas violaciones del alto el fuego 
| 
| 


ni rad 


E Pina Penh (ANSA) Entre 40 y 50 guerrillezos sfacagon y quezsa- 


fiMás de medio centenar de guerrilleros ata- 

caronuna aldea central camboyana estasemana, 

- donde murió una persona y otras tres suírieron 

: heridas, así como fueron quezuados ua mercado 

- y varias viviendas, informó ayer un vocero de las. 
Unidas. 


; pequeña aldea al norte de la capital provincial 
:Kompons Tina, 150 quilómegos al morte de 


] ri AAN a 
Rojos son los sospechosos de habez des- 
el hmes a la noche un ataquie contra 

, en la casi imsccesible aldea de la pro- 
vincia central de Kompong Thow. 
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¡Intensos combates se libran en regiones | 
2)/2 Ca Rep. ' 


de Camboya 


r 0 
A 


TP 


A Naciones Unidas le preocupa 


más ataques de 


políticos que de 


Jos rebeldes “Khmeres dl 


Phaem Penh (UPI) 


que por las actividades del grepo rebelde Khmnes 


| Rojo. 

¡ El funcionario de Ja ONU hizo 1al afirmación 

| al tiempo que un vocezo militas del gobierno de 
Camboya indicó que cientos de pobladores han 
hmido ante renovados e intensos combales cnire 
el Kizner Rojo y las fuerzas gubernamentales en 
el centso del país. 


“Hay fuerzas diferentes (al Chamer Rojo) que 
están imerfiriendo en el proceso político, y en 
este momento éstas representan una mayor pre- 
ocupación para nosotros”, indicó el teniense 
general Joba Sanderson, comandame de las 
fuerzas mailitases de la autoridad de transición de 
la ONU en Camboya. 

“No estamos seguros de quienes se rata, pero 
estamos emprendiendo medidas para controlas - 
dos”, agregó Sanderson, quica debe ser visio 
como neutral entre las cuatro facciones otrora en 


a 


-... Elradical Khmer Rojo se retiró del proceso de 


“Es necesario mayor impulso ca la ONU para 
arrestar a los individuos que ransgredam la ley o 
pda a dijo el diplo- 
mático. 


paz y elecciones, cuyos resultados ya harechaza- 
do el grupo guestillero. 

Sanderson indicó que no espera que el Kiuner 
Rojo se comprometa en actividades de tipo terro- 
rista desde ahora hasta las elecciones a celebrarse 
entre el 23 y 25 de mayo, enlas cuales participarán 
hasta 20 partidos. 
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El comunista retbrmista Brazauskas 
fue elegido presidente | 


bso tan deseado como temido 
en este país, en el que el espí- 
ritu soviético sigue vigente. 

Al dar 60,1% de sus sufra- 


de Htuania 
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Parece una brigada de demoli- 
ción. La mezquita de 
Ayhodhya quedó totalmente 

destruida en el ataque. 
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NUEVA DELHI, india. — Cuando la India obtuvo su 
Gran 46 años, ¡ 


posible muchos indios, m a lo- 
dar el liderazgo de ta india. 

Al mismo tiempo, el ha mu 
chos de los 7 pais, como el r creci- 


pr tir Í preocupaciones no deberían ser 
el ra parra br seecicl $e u 


jetivo es hacer de la India un ran país”, dice 
objetivo hac 3 g ”,d 


mes. 


de los 726 lonas de metas 
que el 38 por ciento de la población. 
TUMULTO POLITICO 


O OE Y ítico, no 


se verá 


Pero M. 1. Khan, editar de.la carta de negocios 


se 
mado. 


', dijo que una defección de 


u gente está insatisfecha con él; no ha habido 
en la situación de ley y orden, y no hay solución 


DISTANCIA ESTRECHA 


al en un estuerzo para oDligar a 
realicen elecciones tres años antes que lo progra- 


ncluyó de y aia muestran 
á indios 
rechazó Pardo del 


de un mes y medio de violencia e Io primera vez. pb 


por tas principales revis- 
que la distancia entre el 

reso y el Partido Bharatiya Janata se 
estrecha . 


seriamente acerca 
+ Ja india. Una de sus 
peincipales intenciones es estacionar armas nucieares. 
india hizo estallar un artefacto nuclear en 1974 y 


: q . h 
refiriéndose ai Tratado de No Proliferación Nuclear. “El 
mundo entero nos reconocerá por nuestro . 

id0 


ser 
ad eb una de ellas es hacer 


poder militar con istán - o 
están convencidas Pakistán tiene 
; nucieares— y la otra es lo que considera 
ER pp parte de 
“Si Inglaterra y Francia pueden tenertas, no 
podemos nosotros?”, dice Malicani.- “No nds 
chantajeados y tratados negros 


dependencia del Polk ea la invención y Cid alranie: 
ros, restringiendo marcadamente las importaciones. y 
limitando la inversión extranjera. 


CONDICIONAN INVERSION 
Aunque la India ha atraido muy poca inversión 
en los últimos dos comparado con 


ones extranj 
ría ina he 
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Fuerzas indias y paquistanies” 


o/2 , ALEÍ 


¿chocan en la zona de Cachémira 


Nueva Delhi (UPI) incidente fronterizo ocurrió  caregión en el Himalaya, es 
en la misma área donde un un territorio disputado cuyo 
MM Soldados indios se en- ataque guerrillero con cohe- control está dividido entre 
frentaron a fuerzas paquista- tes contra una posición del india, Paquistán y China. 
níes a lo largo de la Íromesa ejército el sábado pasado Un movimiento separatis- 
de la disputada región de dejó dos soldados muertos y ta musulmán que venía ges- 
bes heñó : 


m anunciaron a 
finales del año pasado que un 
número no especificado de 
combatientes de Afganistán 
se habían unido a su “Jihad” 
(guerra santa) contra las fuer- 
zas de Seguridad Indias. 

Un vocero de la Embajada 
de istán dijo que no tenía 
acia inmedia-4 
to que hacer sobre el desapa- 
cho de Press Trust fcchado 
en Poonch, cerca de la fronte- 
ra enve India y Paquistán. 


El despacho señaló que cl, 97 o? IS) | 


j 
| 
DO Cachemira y mataron a cua- tándose desde tiempo atrás 
| bo extremistas musulmanes, EJ ataque con cohetes fue enla parte india de Cachemi- 
entre ellos dos afganos que el segundo que realizan los ra se convirtió en una insu- 
trataban de infiltrarsea India, guerrilleros contra el puesio  rrección abiertaen 1990, más 
informó la agencia noticiosa del ejército en Mendhar este de 3.000 personas han pereci- 
oficial india Press Trust. - año. do en actos de violencia rela- 
Las autoridades indias El 17 de enero, insurrecios  cionados con el movimiento 
acusaron eliumesa lasfuerzas que operan desde termtorió separatista desde entonces. 
paquistanies de abrir fuego indio dispararon 15 cohetes En reiteradas Ocasiones 
deliberadamenie contra va- contra el depósito de muni- India ha acusado a Paquistán 
rias posiciones fronterizas el ciones del ejército en Mend- de proporcionar armas y en- 
domingo en la tarde para har,656quilómetros alnoro- — trenamienio militar a los ex- 
distraer a los soldados indios este de Nueva Delhi, sim  tremistasde Cachemira, acu- 
y facilitar la infiltración de embargo, los cohetes no lo- sación que los paquistanies 
los extremistas dentro del  graron destruir el depósito. niegan, pero que muchos 
territorio controlado por In- ira, una pintores- — rebeldes admiten. A 
dia en Cachemira, que 
encuentra asediada por 
insurrección separatista islá 
mica, señaló la agencia. Ñ 
Este fue el primer inciden- 
te en que se informa de la 
; muerte de combatientes af- 
Su ganos en Cachemira, los 
j guerrilleros separatistas 
y 
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Viernes 26 de 
febrero de 1993 


¿Represión oficial en Nueva Delhi no usó guante blanco 


250.000 detenidos y 50 heridos 


% El presidente del partido opositor, Murli Joshi, recibió severo castigo de las fuerzas represoras | 


El abatido gobierno minoritario de India empleó 
ayer un gran número de soldados para reprimir una 
manifestación del principal partido de oposición y 
la acción dejó por lo menos 50 activistas heridos, 
después de imponer un cerco policial sin 
precedentes en Nueva Delhi. La Policía 
antidisturbios utilizó bastones de bambú y bombas 
lacrimógenas en varios lugares para dispersar a 
miles de manifestantes del Parido Bharatiya 
Janata, derechista e hindú, la principal agrupación 
o sitora del país. 
Nmeva Dell (UPI Y 
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rara uras en el centro de la 


Advani fue arrestado cuando 
se dirigía a la masa de manifes- 
tánies pera mstarla a la calma. 
“La violencia ha venido de parte 
de la Policía, no de nuestra parte 
——dijo Advani, quien subrayó 
Que el operativo policial de hoy 
en Nueva Delhi demuestra cómo 
el gobierno del premier Naga- 
sienha Rao está aplicando la 
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Japón 


La caída repentina de los precios de las acciones 
en Tokio, ocurrida entre 1990 y 1992, ha sacudido 
de tal manera la confianza, que las empresas japo- 
nesas se mostrarán reacias a utilizar el mercado 
accionario para obtener nuevos fondos. Normal- 
mente esto no debería tener mucha importancia, 
puesto que las compañías niponas pueden volver a 
recurrir al financiamiento bancario. Desafortunada- 
mente, la caída en los precios de las acciones también 
ha perjudicado a los bancos, cuyo capital está en parte 
vinculado al mercado accionario. Por lo tanto, ahora 
será más dificil obtener muevos préstamos. 

La reducción de la actividad económica ha sido la 
peor desde las crisis petroleras de 1970. No es 
solamente el gasto en capital el que se ha atenuado, 
sino también las ventas de bienes de consumo. Se 
trata aquí otra vez, en parte, de un problema de 
confianza. La gente prefiere ahorrar. Japón no es un 
lugar para estar desempleado. No obstante, se espera 
que la construcción y la confianza de los consumi- 
dores se recuperen. 

Una buena fracción del ahorro japonés se fuga al 
extranjero en busca de altas tasas de interés. Con una 
cuenta corriente considerablemente superavitaria, 
dificilmente podría ser de otra manera. Los merca- 
dos monetarios favorecen al yen porque creen que 
continuará el superávit en la cuenta corriente. Están 
en lo cierto. En 1993 se debería observar un Supe- 
rávit de 106 mil mitiones de dólares, luego de uno 
similar de 108 mil millones de dólares en 1992. 


El Mundo en 1983 
Versión ongiael en mglés, The Worid m 1993 


al -03 


EL MUNDO EN 1993 


Rusia y Asia 
UN (1) 


| Pronóstico económico 1993 


1572 - 


Muchos dudan del compromiso del gobierno de : 
reducir este superávit. Después de todo, el fuente 
crecimiento de las exportaciones y una débil tenden- 
cia de las importaciones han contribuido a mantener 
la economía japonesa fuera de una grave recesión. 
La tasa de crecimiento de 1992 puede no haber 
alcanzado el 2%, pero siguió siendo una cifra mejor 
Que la de la mayoría de las principales economías. 
Si se recobra la confianza, 1993 podría prometer un 
3,4%. No obstante, esté alerta, puesto que la variam- 
za de pronósticos de los econoasistas Japoneses para 
el próximo año es inusualmente alta, en perjuicio de 
la confianza de los consumidores. 

El gobierno considera que un crecimiento lideza- 
do por la demanda interna es la mejor estrategia para 
el logro de estabilidad económica de largo plazc. En 
beneficio de la confianza, ha reducido las tasas de 
interés y ha lanzado un programa fiscal moderada 
mente reactivador. 

Pese a sa victoria electoral, en julio de 1992, el 
gobierno sabe que el público está descontento. Sies 
necesario, la política se centrará uma vez más cn 
volver a elevar su superávit comercial.O) 


inflación (0) 33 21 22 
Tasa de nterés preferencial 

(% fines de año) 66 5,1 60 
Tipo de cambio 

Yenes por US$ 135 126 1320 
Cuenta coriente (miles 

de millones de US$) 7239 1080 1060 


«. The Economest Publications 
Translation nghts arranged for The Economist Publications by Hutton - Clos A 
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dentro y fuera del país. Es posible que los bancos 


Durante tres años, Japón ha parecido estar al borde 
de La recesión. La caída de la bolsa de valores que 
comenzó en enero de 1990, sucedida un año después 
por la caída de los precios de las propiedades, parecía 
que sin duda provocaría un retroceso económico. 
Pero la economía de Japón siguió su curso, como un 
personaje de caricatumas que corre y salta de un pre- 
cipicio y permanece suspendido en el aire con las 
piernas aún en movimiento. Sin duda, ciertos bancos 
y corredores tuvieron uo que otro problema, pero el 
A E 


o la gravedad del 
caso comenzó a hacerse notar. La prucba de que la 
recesión había llegado finalmente era visible en todas 
partes, desde las tilas vacías de taxis de Tokio y los 
llamados cada vez más agudos a una reactivación por 
pante de los políticos japoneses; hasta los anuncios de 
un número creciente de empresas muy conocidas 
indicando que registraban no sólo caídas en las utili- 
dades, sino pérdidas. Además, pese al programa de 
reactivación del gobierno japonés de Y10,7 billones 
(87 mil millones de dólares), anunciado el 28 de 
agosto, la recesión continuará en 1993, posiblemente 
por un tiempo atayar que Jo pronosticado por los 
analistas. Esta recesión prodacirá cambios tano des 
to de Japón como en la imagen que proyecta al 
mundo. 

Desde mediados de 1980, el mundo ha venido 
considerando 2 Japón como un alarmante bulidozer 
en incesamie acción, conducido, sia embargo, por 
hombres adinerados dóciles en acceder a entregar 
donaciones o préstamos. Sí el bulldozes se detuviera 
pero continuara su filantropía, entonces los foráneos 
podrían incluso comeszar a amar Japón. Hermoso, 
pero improbable, puesto que el alivio por el retiso de 
la excavadora entre 1992 y 1994 ge verá, el próximo 


geño, mitigado pos la molestia frente a Jo miserable del 
- — Rlántropo. 


La imversión extranjeza directa de las empresas 
japonesas alcanzó su máximo nivel entre 1990 y 
1991, para prácticamente desaparecer al año siguien- 
te. En 1990, la inversión de cartera en el extranjero 
de los fondos de pensiones y de las compañías de 
seguros japonesas virimalmente se acabaron. Ade- 
más, los grandes bancos de Japón, citados incesanto- 
del creciente poderío mundial de ese país, aflojaron 
su presión y vobvieron rápidamente a casa, detenien- 
do los créditos a extranjeros y destinando su capital 
a apuntalar los balances domésticos. En 1992, lejos 
de ser un proveedor de capital de largo plazo para el 
mundo, Japón se tramsformó en un demandante del 
mismo. : 

Pasará al menos otro ato antes de que el mundo 
celebre el resweno de Japón como un exportador de 


capital y, probablesnente, dos años antes de que vuel- 
va a lamentar el hecho. La invessión extranjera direc- 


japoneses no vuelvan a ser grandes prestadores inter- 
nacionales durante tres o cuatro años, debido al enor- 
me peso que ejercen las deudas incobrables sobre sus 
balances. Los inversionistas financieros podrían vol- 
ver con mayor rapidez si una recuperación noricamne- 
rícana comenzara a hacer neevamente atractivos los 
bonos y acciones extranjeros, pero ellos no volverán 
a ofrecer tan pronto los “muros de dimero” que traje- 
ron consigo en la década de los 80. 


La desaparición del capital japonés entre 1991 y 
1992 se camufió ante los ojos de los extranjeros tras 
sus propias recesiones (que pueden haber sido más 
agudas debido a la caída de las exportaciones de 
capital japonesas, pero genesalmente se han atribuido 
a personas más cercanas a la nación, como, por ejem- 
plo, los gobiernos) y tras la mantención de la ayuda 
oficial nipona al exterior; ésta siguió aumentando ca 
1992. Los aportes de Japón para la guezra del Golfo 
se comiinuaron registrando como altos tanto en las 
mentes como en los libros de cuentas y, por priseza 
vez, el partlamento nipón autorizó a las tropas del país 
a unirse a las operaciones para el mantenimiento de 
la paz de las Naciones Unidas. Japón parecía estar 
más comprometido con los problemas de Occidente. 
Se negó a dar dinero para ayudar a Rusia, peso ello 
se podía atribuir a la disputa territorial de los dos 
países en las islas Kurile. 

Ahora, sin embargo, incluso cí Japón oficial se 
pondrá más egoísta. En años recientes, el presapuesto 
central del gobierno ha registrado un superávit de un 
1 a 2 % del producto geográfico bruto (PGB), de 
manera que ha sido fácil fomentar el gasto en ayuda 
o defensa, o encontrar fondos para la guerra del 
Golfo. Pero, en 1993, ese presupuesto arrojarí un 
déficit. La recesión hará disminuir los ingresos triba- 
tarios. Además, el programa de gastos de agusto de 
1992 convertirá, por primera vez desde mediados de 


los alos ochenta, cl Ministerio de Fiastzas ca un 


deudor neto. 


El Ministerio de Finanzas detesta csta idea. Ha 
elegido tener un superávit, en parte, paca pagar las 
deudas ca las que incurrió durante la década de 1970, 


presendía ofrecer reducciones en los impuestos per- 
sonales, resultó ca un aumento del 14,5 % auwal de 
la recaudación tributaria, dos veces sesior al am- 
mento de los ingresos domésticos. 


Por esta razón es probable que el Ministerio haga 
todo lo posibie por limitar el aumento de su déficit 
presupuestario. Con ingresos reprimidos y gastos cro- 
cientes por causas cíclicas, cualquier gasto público 
que parezca filantrópico y cuya materialización pao- 
da ser decidida discrecionalmente por la autoarillad se 
verá expuesto a reducciones. Esto será especialmente 
válido con respecio al gasto en extranjeros. La ayuda, 
las contribuciones a la defensa y los créditos comoe- 
sionarios no desaparecerán completamente, pero ca 
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el mejor de los casos crecerán más lentamente y en el 
peor de ellos, disminuirán. 

La situación será irritante para los países en desa- 
rrollo, los países asiáticos vecinos de Japón y, cierta- 
mente, para Rusia y las ex repúblicas soviéticas. El 
Ministerio de Relaciones Exteriores ya ha perdido 
todos los amigos que tenía en Moscú por su intransi- 
gencia con respecto a la agrupación de istas al norte 
de Hokicaido, que las tropas soviéticas ocuparon en 
1945 y a las que escasos japoneses le dan importan- 
cia. Las ideas de una “zona económica marítima 
japonesa”, que una a Vladivostok con Nigata en la 

- costa noroeste de Japón, son sólo sueños. A medida 
que se restrinjan los fondos del Ministerio de Finan- 
zas, tal desilusión podría incluso convertirse en una 


enemistad que eventualmente afectaría la armonía de 
wn Asia dominada por China, Japón y Rusia. 


, reacción será dominada por el alivio que produce el 
* retiro del “bulidozer” industrial japonés. En 1992, el 
comportamiento de la bolsa de valores de Tokio ya 


competencia industrial y va a ser abrumadora. Será un 
año de apariciones en portadas y de noticias que imfor- 
: maxán acerca de la gran “derrota” de los rivales japone- 
ses por los fabricantes norteamericanos de semicos- 
ductores, computadores, automóviles y muchos más. 
Pese a un superávit en la cuenta corriente japonesa 

- todavía cercano a los 100 mil millones de dólanes, las 
. noticias de que Ford, intel y Apple estarían derrotando 
a los japoneses probablemente sean suficientes para 
- mániener araya al menos los peores excesos de protec- 
tarse, o incluso aprobarse, en el Congreso uno o dos 
proyectos de ley para fijar impuestos a las empresas 
multinacionales niponas o para castigar a ese país por 
no importar arroz, en lo que respecta a Japón, la guerra 


“Caído”, pero no “muerto” 
La recesión de Japón será notablemente similar a 


- aquellas que afectaron a Estados Unidos y Gran Bze- 
- taa catre 1990 y 1992, aun si es más leve que ambas. 


ASIA EN 


India 


PGB: 7.5 billones de rupias; US$ 236 mil 


Crecimiento PGB: 1992 3%, 1993 6% 
Inflación: 1992 10%; 1993 8,5% 


+ El gobierno de Narasimha Rao debería perdu- 
rar todo su periodo de cinco años. 

+ La reforma económica continuará su ritrto. Es 
tácitamente apoyada por la principal oposición y 
fomentada pos el tratamiento consensual que le 
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que circula gratuitamente con el diario El Pais. 


Esta ha comenzado debido al colapso financiero, un 
creciente costo de capital y una gran caída cn la 
inversión por parte de las empresas japonesas. Pero 
se prolongará, sobre todo, por causa del consumidor 
japonés. Al igual que los consumidores norteames- 
canos y británicos, los JApOBEICS COMUNES CStÁN CM- 
deudados hasta el cuetio. Por lo tano, la recuperación * 1 
mo podrá lograrse vía gasto en consumo. 
Famosos por ahorrar prudentemente en la década. 
del 70, a fines de la década de los 80 los japoneses 
comenzaron a pedir créditos y a gastar de manera 
considerable. En1990, sus deudas domésticas habína 
aumentado a un 117% de sus ingresos anuales, muy ES 
por sobre el 103% de Norteamérica. No imparé - a 
mucho mientras los activos domésticos, como las de 
acciones y las también sabían de valor. 
Sin embargo, desde 1990, el valor de los activas ha 
caído abreptamense. Hoy, la carga que impone el - 
pago de intereses sobre la deuda de los consumidimes 
está aumentando mientras cae el valor de la garantán: 
En el período entre 1991 y 1992, el peso del pago de .: | 
¡ 
i 


permanece 
- un ápice por sobre el 2% de la fuerza laboral. Sia 


embargo, el desempleo disfrazado ha aumentado con . . 
rapidez, puesto que las empresas mantienen a millo- Sd 
yes de trabajadores que jes son innecesarios. : 

Ea 1993, dicho desempleo se quitará el disen. . 
mantener ados empleados indclicióameca- e 
1c. Los siderárgicos y otros ya hem comenzado a 
al gobierno una “asistencia paca fines de aj con * 
el objeso de ayudar a las indesmizaciones por despi- -. : 
dos. El remezón de 1993 podría elevar dl descuíibo *- 
sobre cl 3% y planteará una disminación cada vez 
mayor de los fondos públicos. 

A medida que la cconoenía sc depujena, anmentesía 
las presiones para otro paquete sesciivador. Dudilo 
deprimido que se encuentran el ingreso 
gasto en consurao, podría incluso diese un impultys a 
una medida nada de japonesa: la seducción de mpañis- - 
tos. Normalmente no se toma ca cuenta a los consul 
dores en Japón. Pero pronto un grupo podesosp quemé 


CIFRAS 


maneras ca 1993. La reestructuración de la indus- 
tria textil del sector público represcatará uno de los: 
mayores desafios: podrían desaparecer 75.000 * 
puestos de trabajo. i 
» El Congreso iniciará un iento de solución polí- >: 
tica en James y Kashmir. ladía podría sevecar la ' 
condición constitucional especial de la provincia. 


Atención: ( 
Cormienzo de una solución del problema liení- 
trofe con China, luego de la apertura de Bcijag. 
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¿En busca de hazañas o 


utilidades? 


Hoy por boy, el ciclo ya debería parecer familiar. 
La gran confianza ca sí mismo ha sido reemplazada, 
aparentemente de la noche a la mañana, por ua com- 
plejo de inseguridad. La autorrecriminación se expan- 
de desde los medios de 
comunicación al sector privado 
y al gobierno. Se golpean el pe- 
cho y eliminan sus chivos ex- 
piatorios. Los extranjeros 


nas medidas radicales que 
jamás habrían podido llevar a 
cabo impunemente en los bue- 
O 
eliminan las ineficiencias del sistema y se traspasan 
recursos de Jos jugadores más débiles a los más fues- 
tes. A medida que aumenta el pesimismo, se prepara 
-Jeato pero seguro- el escenario para un próximo 
La ruptura de la “burbuja económica”, causada por 
la política monetaria expansiva implementada cn el 


_período 1987-1992, ¿será disinta a las experiencias 


anteriores? Existea razones bien fundadas para creer 
que la desaceleración actual de la actividad constitu- 
ye una coyuntura distinta a las “crisis” anteriores. 


A ENT? 2D" 
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La característica más notoria de las actuales difi- 
cultades económicas de Japón, es que no solamente 
tuvo un origen doméstico, sino que refleja defectos 
del sistema. Muchas de las características propias del 
“modelo japonés”, tan admirado y temido por obser- 


ca” y se haa visto gravemente debilitadas por el 
proce30. Los notables acontecimientos en los merca- 
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dos finsecieros son la scal más clara de cllo y | 


también una de las causas más importantes. 

Es evidente que las empresas japonesas mo prestan 
mucha atención a las utilidades de corto plazo. Las * 
utilidades se “gastan” en lograr la máxima participa- 


ción en el mercado cn zonas estratégicas, lo cual se 
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No es de sorprenderse que las empresas extranjeras 
no hayan podido permanecer en el juego. Un clásico 
ejemplo de ello es el mercado de los chips de memo- 
ria, donde los programas masivos de inversión han 
Japón. Esto suele citarse como el triunto más espec- 
tacular de la estrategia de “Japón Inc”: el dominio de 
las “cimas imperiosas” de la tecnología. 

Peso, ¿quiénes son los verdadezos ganadores y per- 
dedores? Las empresas japonesas han invertido secur- 
sos en un negocio cada vez menos rentable, 
aplastíadose unas a otras como contrincantes de lucha 
hibre cn una batalla interminable por la supremacía. 
.La inversión en capital de los cinco principales 
productores aumentó, de una cifra igual a las utilida- 
des anuales después de impuestos en 1982, a una cifra 
tres veces superior a las utilidades en 1992. Entretan- 
to, los chips se han ido abaratando cada vez más, para 
felicidad de los fabricantes de PC de Taiwán, Hong 
Kong y los Estados Unidos. 

O bica, puede tomarse el caso de la cerveza. El 
número de marcas de cerveza nacional en el mercado 
japonés se incrementó de npeve en 1980 275 en 1990. 
Durante ese período, la inversión en capital de la 
industria cervecera aumentó 3,8 veces y el gasto en” 


publicidad, en 4,5 veces, peso las utilidades antes de 
. impuestos sólo se duplicaron. Al igual que con los 


productores de chips, el retorno al capital cayó abrup- 
tamente. 


a corto plazo por utilidades a largo plazo. El concepto 
de utilidades difícilmente se aplica del todo. En 
“Kaisha”, estadio clásico del Japón esmpresarial, Ja- 
mes Abeggjen explica que los gercases japoneses se 
centran cn la salud a largo plazo de sus empresas, 
visto desde la perspectiva de otros empleados vitali- 


miden la salud de la empresa desde la perspectiva del 
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Peter Tasker eS 


inversionista, no 90m consideradás como tan sigaió 
cativas por parte de la administración. A 


Si las gestiones administrativas japonesas mo tomar * 
ron en cuenta el interés de los inversionistas, ¿cólico 
pudo Japón disfrutar de un mercado accionario tan: 
activo durante años? En primer lugar, el fueste caeci- 
miento de la demanda —cn el país o en mercados de” 


-exportación— permitió a las compresas niponas ascgpañis. 


a los inversionistas un crecimiento razonable de amó. 
utilidades, incluso cuando la tasa de ganancias peliia- 
necía baja. Sin embargo, ahora se duda de que esé 

Crecimiento recupezc algana vez za rilmo anterior. . 


nario está comprometido en ua sistema de 
estabilización de las participaciones acciomirias $: 
dado que los inversionistas individuales bulla dd: 
A o 


La reputación del inventor del monstruo, el Ministo- 
rio de Finauras, fac una de las primas victiónno dh - 
su furia. OR 


5 yr 


Vilcrris agur senta dopacclención dile accio 
mía de Japón y más dusc la baja cn su mercado. 
accionario, mayor scsá también se transformación. 
En última instancia, las cmprezas Japonesas resurgi- 
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Liberales japoneses _ 
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Se refuerzan los vínculos con Corea del Norte 


ENT od o 
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KIM IL SUNG RECIBIO 


Desde varios días atras una delo- 
gación del Movimiento 26 de Mar- 
zo se oncuentra de visuaca la Repa- 


dente Kim Il Sung, el Secretario del 
Comite Central Hwang Yang Yop, 


el Vice Director del Dpto. laterna- 


cional del Comite Central, Kima 
Hyong U, el sub jefe de la seccion 
intinoamericana de dicho departa- 
mento, Jon Tac Hyon, mientras que 
por el 26 de Marzo se encontraban 


AL 26 DE MARZO 


nes y se trazaron planes para relor- 
zar las relaciones entre los dos Par- 
tidos. 

La delegación uruguaya retorna- 
rá ca los proximos días a nuestro 
país. 


ORS 
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Corea del Sur en estado de alerta por manifestaciones 
Asume el primer presidente pa” en El ro 


Seúl (ANSA, indicar 
( rior 


e 
civil 
ta de este 
ld qa triunfó en 
ciento votos, prometió 
que Es ceremonia de hoy sexá sencilla 
sin pura el comienzo 


- verá 
pd cn sy cd 


"o encia de prensa Y omhap míor- 
mó acerca de violentas manifestaciones 
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—orea del Sur tiene presidente civil 


Seúl (UP) velar por las cuentas y el des- tes, Kim, de 65 años, prometió E . 
empeño laboral de las oficinas ir una Corea” E 
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Gara CHINA 


Porla senda riesgosa 
El año del chino 


capitalista 
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pe oa hi ibles las cifras definitivas, 
el país con la mayor población del mundo dará 
precbas de haber sido una de las economías de 
ER en 1992. No es una novedad 
para los 1.150 millones de habitantes de China. En 
los 14 años desde que Deag Xisoping comenzara a 
mácemas nacional bruto (PNB) ka sido en prome- 
dio un 9% anual, cifra que deplica el tamaño de la 
economía cada ocho años. 

Si China Jogra la meta que se ha fijado, la econo- 
mía crecerá en un 10% anual por el resto del siglo 
y será seás veces mayor en el año 2000 que lo que 
fue ca 1978. Con ello igualaría la acción realizada 
y Taidrán en los 23 años posteriores a 
1950. Sia embargo, el crecimiento de China habrá 
legado a un país no de 20 o incluso de 120 miliones 
de habitantes, sino a uno que alberga más de la 
cd 
mente? Ñ 


Sí, pero en algún momento el gobierno chi 

tendrá que emprender la parte más difícil de la 
reforma, que es transformar las grandes empresas 
iadustriales estatales de dinosaurios devoradores 
de dinero en empresas comerciales. No será fácil. 


Existe la posibilidad de que se produzca una im- 

ierad industrial entre los 250 millones de habi- 
dependen de las fíbricas estatales no sólo para 
ÓN RS 
y jubilación. 


La reforma de las empresas estatales también 
destruiría prácticamente todos los restos de comu- 


o y. plantearía el delicado interrogante de las. 


sazones por las cuales el Partido Comunista puede 


lejos está dispuesto a avanzar el gobierno de China 
por esta riesgosa senda. : 

Esto debido a que las presiones sobre el ciclo que 
han ejercido las reformas parciales de Chiza alcan- 


zarán su cúspide ca 1993. Cuando en 1991 las ' 


amoridades afiojaron los frenos monetarios que 
A 
demcnts tomó impalso. En 1992, erat 2 
miento de dos dígitos. > 
Jamiento también creció el doble de rápido 
ca la primera mitad de 1992, tal como el gobierno 
bi ema cea 
consumidor en las ciódades comenzó a 


_ El problema mo está ca los sectores privados de 


la economía. Las campresas que 20 308 propicdad 
del gobierno central de China, sino de agracias 


intermedias de gobiernos, 
más de la mitad de la producción 


cantidad de ahorros privados chinos, y gozan de 
ifias de dos dígitos en el crecimiento de la prodec- 
ividad del abajo. Así, pueden fácilmente 

dirse a tasas de dos dígitos sia provocar una 
aceleración ca los precios. 


vie a ana Epa dl Et o ma Ra ¡la 
en medio de la economía china. 


ineficientes y generalmente Pia e . lena ee 
IR DA > . de 


pérdidas A 
tes tienea cifras rojas), ejercen una severa Lo 
sobre el presupuesto del gobierno y sobre el crédi- 
to. 

- La última vez que se impuso la austeridad, 


1983 y 1990, los conservadores -afianzados en el 
por la derrota ey la plaza de Tiananmen 


en junio de 1989. tenían la esperanza de que el , 


ajuste daflaría a las empresas oiprrpila 
a la firmas estatajes la posibi Pad da 


En vez de diseaarios dsvoradores de dinevo, empresas 


En el período de alojamiento económico, catre 
1991 y 1992, el gobierno trató de mejorar las em- 
presas estatales. Se pagaron antiguas demas y se 


introdujeron nuevos esquemas administrati | 


Ninguna de estas iniciativas logró siquiera rozar el 
del problema: un sistema que, como en el ex 


. bloque soviético, garantiza que las pérdidas de las 


satales scan financiadas siempre por el 
sistema bancario estatal y jamás castiga ses inc 
ciencias. 
o o 
ma de ajuste o para comenzar a demoler el sector 
estatal. 


La opción cantelosa, la austeridad, difícilmente 
provocaría un desastre. Algunos : 

reducción gradual de la indastria estatal sería sufi- 
ciente para desencadenar en China wn milagro eco- 
nómico como el de Japón. Esto sería una 


pero desmaniciar las empresas estatales 


garantizaría el premio. O 
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Los jefes militares de Occidente 
podrida ser | La fiebre del país propio 
pl Bari A a 
eta Ela e la Elia altres una rr 
máltiples enfrenta- 
mientos bélicos, algunos do largo de decadas por Joseph Sta- 
ema aalliación de aros Dacitoras O 


tácticas. Especulan. sobre todo, independencia de esa república el 


posa ; presidente Nazarbayev advirtiera 
suuches repúblicas surgidas que no cedería a los rusos “ní un 


— SIDA en medio de : 
ealanez so ena participación por las repúblicas del Báltico, 


y 


-para siempre es 
2 7 fuerzos desarrollados a lo largo de 
AA 
Di miliomes los rusos que viven mán a partir de los escitas dos 
O e 'hoabres que vivían detrás de las 
po pr een e delo: Heros negros del Báltico, los here : 
rez afronter el problema de jurar deros de los hunos de Atila o los | 
una doble fidelidad a su pués y a potes magiares. j 
Ucrania, por encontrarse apos- E 
tidos en destacamentos ubicados La enseñanza de Sarajevo S 
en esa nueva república, como Si avanza el proceso de disgrega- 3 
miensbros del Ejerciós Bojo. ción en marcha en lo que ñ 
La situación es tedavia más hasta hace poco fue la URSS y mu- il 
temsa en la frontera entre las na che antes el imperio de el e 
ciones eslavas y las de mayoría Grande y su secesora Catalina, 
nrusulmnana, como la poderosa Ka- posibilidad de Occidente de contar 
a e a as con un interlocutor válido en una 
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El verdadero fin de la bistoria 
Los jefes militares de Occidente 
sectas 2 


le Hoguen simput 


'*——- endas por difusores como Fu- 
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pol erica rela practicada a 
Jo largo de décadas por Joseph Sta- 
lin y sus continuadores), lo que no 
impidió que apenas declarada la 
independencia de esa república el 
presidente Nazarbayev advirtiera 
que no cederia a dos rusos “ni un 
centimetro” de los territorios en 
disputa. 

Peligrosa amenaza si se toma en 
cuenta que Kazajstán es la mayor 
de las repúblicas ex soviéticas de 
mayoría islámica, y la que ha con- 

bajo iu con- 


ujendo el camino iniciado 
por las repúblicas del Báltico, 


Resulta que la era de . 
po e POB 
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posguerra. Bosnia perteneció 
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Trudeaa han debido reconocer 
que las advertencias del ex minis 
tro sobre la posible disgregación 
eran pertinentes. 

El primer ministro Brian Mulro- 
pey, impulsor del llamado 
“acuerdo del 
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Ayatolá Jamenéi 
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“El Islam sigue creciendo” 


Teherán (ANSA) 


do el Islam. “¿Por qué entonces — 


pregunó el imán— Sino fuéra para 
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a ca 
ca? Pero que nadie se haga ilusiones, el 
blaum avanza”. 


que phd red 


con su ayuda matenal y política a los 
musulmanes bosmos. 


“Lareacción imernacional es sólo de 
a, se contradice, tiempo 
rapid : pica tc el 
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Gestos pacíficos en pos de resultados concretos 
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Parece insinuarse un 
viraje estratégico en Irak 


pal 

| no asume las riendas en EE.UU., Irak parece 

, haber cambiado su estraiegia de enfrentamientos 

- por otra de gestos pacíficos con el fin de reanudar 

el diálogo y deshacer la coalición contra su país. 

Bagdad desea poner fin a su aislamiento inter- 
nacional, disminuir y a la postre lograr la deroga- 
ción de las sanciones impuestas por la ONU, vol- 
ver a activar sus exportaciones petroleras que 

; constituyen el sustento económico de Bagdad y 
replantear el cese del fuego patrocinado por la 
ONU. 

La primera muestra de “la ofensiva de simpa- 
tía"” de Saddam Hussein podría producirse a fines 
de esta semana cuando los familiares de dos pri- 
sioneros británicos intenten visitar Bagdad. 

Irak afirma que si Gran Bretaña descongela 
sus bienes, los casos de los prisioneros podrían 
ser vistos con compasión. 

i Aunque no se espera que los bienes sean des- 
congelados de inmediato, la actitud de Irak de 
permitir la visita y su trato de los familiares son 
considerados síntomas de un acomodo con Occi- 
dente. 

Sin embargo, no está en claro que este cambio 
de actitud sea genuino y si el régimen de Bagdad 
puede superar su reputación de transgredir la ley. 

Pero con un nuevo líder en la Casa Blanca y 
ciertas divisiones en la coalición que participó en 
la guerra del golfo Pérsico, Bagdad alienada y 
crecientemente debilitada al parecer considera 
que ha llegado el momento de cambiar de táctica. 

lrak. con reservas petroleras que ascienden a 
los 100.000 millones de barriles, espera que el sobre 
atractivo de sus ventas de crudo y exploración 

de un gran mercado con 18 millones de 

llevará a los empresarios internacionsles 
presionar a sus gobiernos para que suspendan O 
¡anten las sanciones de la ONU. 
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Los funcionarios iraquíes hablan ahora de las 
lucrativas posibilidades que ofrece el país. imdi- 
cando que todos los extranjeros son bienvenidos, 
entre ellos los miembros de la coalición aliada 
con EE.UU. Muchos europeos ya han imciado 
contactos para establecer negocios cuando se sus- 
pendan las sanciones. 

Tras los enfrentamientos en los últimos días 
de George Bush, el gobierno iraquí ha declarado 
un cese del fuego indefinido durante el cual no 
desafiará a los aviones aliados que patrullan las 
zouas de exclusión aérea en el norte y el sur de su 
Relación con Moscú 

Funcionarios de la embajada rusa dijeron ayer 

que lgor Malehov, subjefe de la sección del Me- 
do Oneste de L cancillería naa, vaciar de 
rante una semana a partir de hoy. 

lrak desea mejorar sus vínculos com Moscú, 
que también fue su principal socio en el comercio 
exterior. Rusia ha ablandado recientemente su po- 
sición hacia Bagdad y parece «star distanciándose 
de la línea dura de Washingtor. 

La Unión Soviética respaldó las resoluciones 
de las Naciones Unidas para expulsar a las tropas 
de Bagdad de la ocupada Kuwait, en una crisis 


tado recientemente la ciudad de Bagdad, pero la 
visita de Malehov será la primera de un comisio- 
nado por el gobierno, dijeron funcionarios de la 
embaj 


jada. 
Irak no ha formulado un comentario público 
sobre la visita, pero los medios de prensa contro- 
lados por el gobierno se han mostrado entusias- 
mados por el aparente cambio de posición de Ru- 
sia y han elogiado las críticas rusas del mes pa- 
sado a los ataques aéreos estadounidenses contra 


posiciones iraquíes. 
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.. Las maldiciones del nuevo pa | 


A A 
embargo económico impuesto por la ONU, el 
hambre y las enfermedades infectocontagiosas - 
se han convertido en la continuación de la 
guerra del Golfo para los niños en Irak. Ya han 
muerto 200 mil menores iraquíes y otros 100 
mil pueden seguir el mismo camino durante los 
próximos meses. es. BRECHA viajó entre el 17 y el : 
26 de enero con la delegación 
la que visitó Bagdad y Basora mientras 
, Bill Clinton llegaba a la Casa Blanca. La 
delegación que visitó Irak representaba a la 
por el Levantamiento de las 
Sanciones a Irak (CELSI) iniciada por veinte 
organizaciones no gubernamentales y apoyada 
por Izquierdo Unida y el sindicato Comisiones 
Obreras. 


Las cosas de malantrición se seulílglicas en irak 


$ $ . ó . 
para la infracstructnsa de los ser- cado por custro la tasa de mor- económico. La alianza militar En Irak el régimen de Saddam 
vicios sociales. o * talidad mísntil: ca 1990 esa de 26 encabezada por Estados Unidos Husscin impuso su podes abaols- 
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le E 
embargo económico impuesto por la ONU, el 
hambre y las enfermedades infectocontagiosas 

se han convertido en la continuación de la 
guerra del Golfo para los niños en Irak. Ya han 
muerto 200 mil menores iraquíes y otros 100 
mil pueden seguir el mismo camino durante los 
próximos meses. BRECHA viajó entre el 17 y el . 
26 de enero con la delegación humanitaria 

la que visitó Bagdad y Basora mientras 

y Bill Elinson llegaba a la Casa Blanca. La 
delegación que visitó Irak representaba a la 
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Española por el Levantamiento de las 
id (CELS, So veinte A 
por Esqulerda * Ezquierda Unida y el sindicato Comiñionel A. 
Obreras. $ 
miento para los equipos médicos | 
SOS ervicios ena 
e e acacia 
ca la caída de la 
e yr 
mentos, medicinas y gramas de prevención han multi- 
alo laca de los ser: picado _ plicado por custro la tasa de mor- 
- vicios sociales.  -  . -  'talidadimístilcn190erade 26 
Lo popbyres vr ia isc da 
El embargo económico im- ra es de 104 por mil. 
Seguridad de l ONU so sepade Es 1990 bobo 5.000 casos de 


Bagdad viajamosa Basora, 
enclsar de Irak Tamoca Bagónd nimas (harina, arroz, azácar, sal, bombardeo del 17 de cacro ca ; 
como ca Basora dé y grasa para cocinar) que apo- Besora. -, no lo olvidaremos mi en [ E 
:. probarlos efectos de los bombar- nas cubrea el 30 par ciento de las cien años.” Ramsey Clark, que $ E 
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TERRITORIOS IRAQUIES 


Kuwait 


NUEVA FRONTERA ANEXIORA 


El viceministro kawaití de Ex- 
teriores dijo que el comité de la 
ONU encargado de demarcar las 
fronteras entre Kuwait e Irak se 
reunirá entre los próximos 16 y 
19 de marzo para resolver el tra- 
zado de la frontera marítima en 
la zona de Jur Abdala y Jur al 
Zubeir. 


. 


Según Al Shahin, ese trazado se 
llevará a cabo a mediados de 
marzo para coincidis con la ma- 
rea baja en el Golfo. 

a incluye a 

de ambos países, 


sido 
75% metros hacia el interior del 


territorio iraquí. 


et 
u 


Por la nueva demarcación, Ku- 
wait ha recibido siete pozos pe- 
troleros y una parte de la locali- 
dad de Um Qasr que antes perte- 
necían a Irak. 

Una vez quese determine eltra- 
zado dela frontera marítima, Kuw- 
wait disfrutará, por primera vez 

fronteras 


Kuwait firmó un acuerdo fron- 
terizo con Irak mientras aún era 
protectorado de Gran Bretaña y 
dos años después de la indepen- 
dencia del emirato, en 1961, se 
suscribió otro tratado, pero nun- 
ca se Megaron a aplicar estos 
documentos. 


Ea 1961, el entonces presidente 
iraquí, Abdel Karim Qasem, de- 
claró que elemiratoera una parte 
de Irak y rechazó reconocer su ia- 
dependencia, lo que motivó la in- 


os 


LIZ LATUV. 
tervención de la Liga Arabe, que 
envió tropas a Kuwait para pro- 

Dos años después del derroca- 
miento de Abdel Karim Qasem, 
en 1963, Irak reconoció la inde- 
pendencia de Kuwait y estableció 
relaciones diplomáticas con sw 
Gobierno. 

El actual presidente iraquí, Sa- 
dam Husein, invadió Kuwait en 
1998, 27 años después de los ale- 
gatos de Qasesa, y declaró que el 
emirato es la decimonovena pro- 
vincia de Irak. 


Las fuerzas iraquíes se retira- 
roa de Kuwait tras su derrota 


frente a las fuerzas lideradas por ' 


Estados Unidos en la guerra del 
Golfo, finalizada en febrero de 


Kuwait, que aún teme que se 
repita la invasión iraquí, firmó 
acuerdos de defensa con Estados 


Unidos, Gran Bretaña y Francia. 
_a>? 
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Enjuician al líder rebelde 
Gusmao en Timor Orienta 


Di (UPI) 


MW El der rebelde Xinana 
Gusmao compereció ayer ante 
un tribunal de Timor Óricn: al en 
medio de estrictas medidas de 
seguridad, al hempo que el go- 
bierno anunció que buscará una 
sentencia de cadena perpetua en 
lugar de su ejecución. 

El fiscal [ Ken Suwaza abrió 
el proceso con la lectura de una 
acusación de 40 páginas contra 
Xanana, acusado de Conspira- 
ción, subversión y porte ilegal de 
amas. 

Lo= cargos conducen a una 
posible semencia de mueric, 
pezo cl gubierno indonesiu dijo 
al comienzo del juicio que bus- 
cará una sentencia de cadena 
perperna. 

Xanana, un escritor y purio- 
dista antodidacto de 46 años, se 


, sumó 3 dos rebeldes de Fretilin 
ten 1974. Fue detenido el 21) de 


noviembre después de eludir una 


“der del Movimiento de Resis- 
tencia”. 

Portugal, que cedió su com- 
trol colonial de Timor Oriental 
hace casi 20 años, dijo en un 
comunicado en Lisbua que el 
derecho de Indonesia de proce- 
sas a Xanana no es reconocido 
por la legislación internacional. 

Ouos individuos y grupos 
también protestaron por las 
condiciones del juicio de Xara- 
Na y exigieron que fuera proce- 
sado en su idioma nativo, portu- 
gués, y pudicra elegis un aboga- 
do de defensa. 

“El proceso ya ha violado 
algunas regulaciones de las 
Naciones Umdas sobre juicirs 
justos”, dijo el representanic de 
Amnistía Imermnacional en Lis- 
boa, José Cabral, cuyo grupo no 
recibió el permiso de asistir al 
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Indonesia rechazóunaso): 
tud de la esposa de Xan” 
Entiha Gusmao, quien act: 
menie vive en Australia con : 
dos hijos, de que el lider reb«' 
fuera asistido por abogados 
ternacionales 


El padre de Xanana, Man: 
dijo a la radio TSF de Port 
que el caso se ha convestid- 
un “juicio de película”. 

- Jadonesia invadió a Ti 
Oriental en 1975, pocos m: 
después del fin del régimen c: 
nial portugués y tomó el con: 
del territorio en una cam; 
sangrienta un año más tarde 

La ONU no reconoce la :- 
xión y considera a Por: 
como el poder administrativo 
Timor Oriental. 


e. 


A A a mn io 


Ús 1 O ANA A IN A > 


A A 


A A md AMA 


O 


Ne. DOCU... 
Mido os 


JA rd eres 
cd 
EP 

2/2 a 


E 19 TYADO Lar 


a PU 


Enjuician al líder rebelde 
Gusmao en Timor Orienta 


Dit (UPI) 
WU El líder rebeide Ximana 
Gusmao eció ayer ante 


un tribunal de Tinor Ónenal en 
medio de estrictas medidas de 
seguridad, al tiempo que el go- 
bierno anunció que buscará una 
sentencia de cadena perpetia en 
lugar de su ejecución. 

El fiscal 1 Ketua Suwara abrió 
el proceso con la lectura de una 
acusación de 40 páginas contra 
Xanana, acusado de conspira- 
o id 


de cargos conducen a una 
posible sentencia de mucitc, 
pero el gobierno indonesio dijo 
al comienzo del juicio que bus- 
cará una sentencia de cadena 
perpetua. 

Xanana, un escriior y perio- 
dista artodidacto de 46 año ;, se 
. Sunó a dos rebeldes de Freulin 
ten 1974. Fue deicnido el 21) de 
grovienbre después de eludir una 


persecución miliar durante 16 
años. 

Cuando se le preguntó su 
profesión, Xanana contestó: 
“líder del Movimienio de Resis- 
tencia”. 

Portugal, que codió su con- 
tol colonial de Timor Oriental 
hace casi 20 años, dijo en un 
comunicado en Lisbua que el 
derecho de Indonesia de proce- 
sar a Xanana no es reconocido 
por la legislación internacional. 

Ovos individuos y grupos 
también protestaron por las 
condiciones del juicio de Xara- 
na y exigieron que fuera proce- 
sado en su idioma nativo, portu- 
gués, y pudicra elegir un abuga- 
do de defensa. 

“El proceso ya ha violado 
algunas regulaciones de las 
Naciones Umdas sobre juicios 
justos”, dijo el representante de 
Amnistía Inemacional en Lis- 
boa, José Cabral, cuyo grupo no 
recibió el permiso de asistir al 
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(Leo Rep. 


juicio. 

“El acusado no pudo de”: 
nar su propio abogado”, « 
Cabral. “El abogado fue des: 
nado por las autoridades ido 
sias”. 

indonesia rechazóunaso!: 
tud de la esposa de Xan 
Emilia Gusmao, quien act 
mente vive en Ausualia con - 
dos hijos, de que el líder rebw' 
fucra asistido por abogados 

ternacionales. 


El padre de Xanana, Mar: 
dijo a la radio TSF de Por 
que el caso se ha convertad: 
un “juicio de película”. 

- Indonesia invadió a Ty 
Oriental en 1975, pocos m: 
después del findelrégimenc: 
nial portugués y tomo el con 
del temiorjo en una cam; 
sangnenta un año más tarde 

La ONU no reconoce la : 
xión y considera a Por 
como el poder administrativo 
Timor Oriental. 
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MOVILIZACION DE LA INTERGREMIAL UNIVERSITARIA 


CONTESTA E.E.I. Nro. 9303940 


En el día de la fecha se concurre a realizar la cobertura 
de la movilización que fuera convocada por la Intergremial Universita 
ria en la Explanada de la Universidad.' 

Siendo las 1530 horas aproximadamente en el lugar se con- 
centraron alrededor de 150 personas, anzando el máximo de concurren 
cia a las 1645 horas estimándose q Ejem: era de 250 participantes 
Entre los manifestantes fueron acá integrantes de los gremios, 
Asociación de Funcionarios de 1 n sidad de la República (AFUR), / 
Centro de Estudiantes de Cie ¿Sy funcionarios del Bospital de Clíni- 
cas (UTHC), estudiantes de e 


cUltad de Agronomía y del Centro de Es 
tudiantes Becarios de la Ny S 


idad. ojos 

Hizo uso demla labra,Abel BARBOZA en representación de la 
Intergremial Universit , Quien expresó entre sus conceptos fundamen- 
tales la reivindicación r un “salario digno y en defensa de la Ense-/ 
ñanza Pública". A continuación se solicitó a los participantes que reti 
raran sillas de la Universidad para realizar "una sentada” en la Aveni- 
da 18 de Julio, coincidiendo la adopción S) la medida con la reunión en 

Y 
N 


tre el Presidente de la República y el R or de la Universidad. Por es 
pacio de una hora, los manifestantes 
do media calzada de la referida LN 


pieron el tránsito ocupan- 
se registraron incidentes y sE 
se distribuyeron volantes entre,l onductores y público en general que A 
transitaba por el lugar. Poste te se concentraron nuevamente en la a 
explanada permaneciendo en ne del Rector de la Universidad. Siendo UN 
aproximadamente las 1820f4o0r4s3¿l1os manifestantes comenzaron a dispersar 
se en forma pacífica. SÁ 
n 


Se detectaro fas siguientes pancartas: 
-CON ESTE SALARIO TENDREMOS, la. UNIVERSIDAD DE CIENCIAS OCULTAS. 
-LOS UNIVERSITARIOS DECIMOS BASTA. 

Es de destacar que la mayoría de los manifestantes portaban 
prendidos en sus ropas distintivos con diferentes leyendas alusivas a / 


sus reclamos: ; 
-una herradura y "apostamos a salario Ai ¿cn trébol y "por $ 1.000 | 
salario base"; un teléfono y "suena el O...SÓs vos cuqui?”; una : 
olla y "hoy nos cocinan, salario b Y... un ajo y "para quie 
nes desangran la Universidad"; t 13 y "suerte o desgracia para la 
Universidad". 


A las 1945 horasteBriBó al lugar el Rector de la Universi- 
dad acompañado por dos p n no identificadas. Tratando de eludir / 
los medios de prensa pres S, ingresaron por el Paseo Tristán Narvaja, 
donde se le requirió la palabra. 

Se adjuntan volantes recogidos en el lugar. 
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BASTA DE PROMESAS 


PARA GRADO DE INGRESO 


EL PODER EJECUTIVO DEBE 
CUMPLIR CON SU COMPROMISO 
. AFUR - CSEU - PIT - CNT 
005 29303970 
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DEFENDER El SALARIO UNIVERSITARIO 


ES DEFENDER LA UMIVERS] DAD Y LA 
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Sendero Luminoso cobra U$S 100 
millones anuales al narcotráfico 


E 
obtiene más de 100 millones de dólares anuales 
del narcotráfico —al que cobra cupos y otorga segu- 
ndad— * “para financiar su acción de te- 
rror y sangre”, reveló el general Eduardo Bellido, je- 
fe del Freate 

En ua informe al presidente del Comando Con- 
junto de las tres armas, general Nicolás de Bari Her- 


500 mil desplazados 

El presidente del Consejo por la Paz, Francisco 
Díez Canseco, señaló ayer la necesidad de ayuda so- 
E e e 
política en Perú. 

La presión del terrorismo ha obligado a cientos 
de mules de peruanos, a dejar sus lugares de residen- 


ayer, en 1988 gro 192,513 
1992, 340.000 y 


personas; en 1989, 
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por Gwynne Dyer 


Repercusiones Centroamericanas 


“De haber sabido que Nicaragua 
estaba totalmente destruida 
económicamente yo no habría 

¡ aceptado esta enorme carga. 
Estamos en bancarrota, no hay 
producción y estamos viviendo 
de la caridad de la comunidad 
internacional”. 
Violeta Chamorro, presidenta 

, de Nicaragua, 20 de diciembre 
de 1992 


in embargo la paz se ha insta- 

lado en Nicaragua para perma- 

| necer, y la mejor prueba de ello 

| es que la presidenta Chamorro 

ha iniciado recientemente una 

| alianza política con el Frente Sandinis- 

¡ ta, que fue una vez su Mayor enemigo. 

El Salvador debería tener la misma 
suerte. 


Los acuerdos de paz patrocinados 

por las Naciones Unidas produjeron el 

| cese el fuego en Nicaragua en 1989, y en 

! El Salvador el año pasado. La verdadera 

maniobra, de cualquier manera, es tra- 

ducir el cese el fuego en una paz dura- 

dera, y en esa consideración el jurado 
está silencioso sobre El Salvador. 


El 15 de diciembre, luego de 11 me- 
ses de cese el fuego, los últimos 2000 


21 o NICARAGA ; 


que podían continuar sirviendo en el 
ejército. 


Tal vez Cristiani supiera desde un 
principio que no se atrevería a destituir 
a estos oficiales al 31 de diciembre tal 
como lo consignaba el pacto. O quizá 
realmente tenía intenciones de acatar el 
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, 8000 guerrilleros que entregaron sus ar ; 
, mas penden sobre la ONU. IÑ 


Afortunadamente, la administración 4 
de Clinton, en Washington, parece tenaz 
un perfil de línea dura con ambos, Cris: | 
tiani y los generales recalcitrantes; lo 


q, cual aseguraría que el Consejo de Sego- 


e 
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dría dar origen a “manifestaciones aisla- 
das de insubordinación entre la milicia 
o intentos de asesinato contra los líderes 
de la guerrilla por parte de los indigna- 
dos oficiales”. Y él no retrocedería aun 


si ello originase una condena por parte gua. 


de la ONU y una suspensión de ayuda 
norteamericana. 


ed 
$4: 


ridad de la ONU haga lo mismo. Si esa 
crisis es superada y si la elección progre 
mada para fines de este año 

aún hay una perspectiva de paz en El 
Salvador. 

Así sucedió en Nicaragua, donde la : 
amargura se extendió hasta lo más pro- ' 
fundo. El cese el fuego de 1989 y el pro- | 
ceso de desarme supervisado por la | 
ONU fueron seguidos por la sorprendes | 


, te derrota del gobierno sandinista en las | 


elecciones de 1990, pero los revolucio- 
narios aceptaron su fracaso y pasaron 
sumisamente a la oposición. 
No tuvieron que esperar demasiado 
tiempo. El Partido de La Unión Naciomal ¡ - 
Opositora (UNO, que engloba 14 parti- 
dos), que apoyó a Violeta Chamorro para 
la presidencia, comenzó a braj 
se en el momento que asumió el man- | * 
dato y descubrió el verdadero panorama |- 
de la dificultad económica de Nicara- 


ini 


Una década de guerra fue también | 
duro para El Salvador, pero la generosa [ 


| guerrilleros del acuerdo hasta que Sus acciones deberían haber condu- ayuda norteamericana fue por lo menos 
| Frente de Libera- ellos le explicaron cido exactamente a estas consecuencias: a parar a manos del gobierno. A Nicara- |. 
ción Nacional Fa- sus planes de su si esto no lo fuerza a él a cumplir el gua la destruyó, porque la ayuda esta- | 
¡ rabundo Martí «Los acuerdos de paz cercano y violento acuerdo (y puede que no, dado que los dounidense fue a parar a los Contras |: 
| entregaron sus ar- patrocinados por las fallecimiento si maleantes que dirigen el ejército salva- antigobierno. E 
mas a las fuerzas Naciones Unidas continuaba con doreño inspiran mucho más temor que Un vasto grupo de la UNO simple- [: 
de la ONU en El produjeron el cese el fuego sus compromisos. Boutros Ghali y Bill Clinton), entonces mente no estaba dispuesto a aceptar las | 
Salvador para su en Nicaragua en 1989, yen  Explícito o no, le futuras medidas incluyendo un embargo medidas que Chamorro consideraba-ne- |: 
destrucción. Pero El Salvador el año pasado. llegó el mensaje. total, serían aplicadas inmediatamente.  cesarias y desde setiembre, legado ue 
apenas eso 0c* | verdadera maniobra, de Esta crisis aparece en un momento punto muerto político en la Asumbles. 
y Trió el gobierno cualquier manera, es Esos oficiales ¡yyy delicado para las Naciones Unidas. Nacional, bloqueó todas las legislecia: 
- violó su parte del rel lie eran conjunta El gobierno salvadoreño ha estafado el nes incluyendo el presupuesto de 2883. 
traducir el cese el fuego en 
poe una paz duradera, y en esa he de la pavas, Suerdo respaldado tas 
pedia dd ¿ bles de la mayoría por la ONU, luego Chamorro 
Bajo el acuerdo consideración el jurado está de las 75 mil que la otra parte formado 
de paz, el presi- silencioso sobre El muertes de la gue- estaba «Hay un gran número de — mes 
dente  salvado- Salvador.» rra civil en El Sab Esto está sucedien- Otras acciones de la ONU A airis 
reño, Alfredo vador, y obvia- do justo meses des- lo largo del mundo 
: Cristiami  prome- mente no bubie- pués de que oro  —Mozambique, Somalia, 
tió purgar a los oficiales militares que sen dudado en matar a un presidente cese el fuego patro- Camboya, Croacia, 
fueran responsables de las graves viola- civil de relativo poder si eso hubiese sal- cinado por la ONU, Bosnia— cuyo éxito 
ciones : los derechos humanos sue tu- vado sus empleos. en Angola, colapsó depende de la creencia que 
vieron lugar durante la guerra que duró : Cristiani mantu bo- cuando el perdedor > 
doo elos, 0 que Iueras actor os co Las joe actas: ls quenilaos en la elección repu- ao 
SU ¡sión ad h r E de acuerdos que ha 
grante corrupción. “na comisión ad B0C  umotían su parte del convenio —y lue- dió los resultados y inado.» 
tripartita se estableció para decidir cuá- go, el 31 de diciembre—, publicó una reanudó la lucha. patroc ; 


les debían retirarse. 


Para consternación de Cristiani, esa 
comisión informó en el último semestre 
que 76 oficiales debían ser removidos de 
: | sus cargos, incluyendo al ministro de 
¿ | Defensa, el general René Emilio Ponce, 
: | su diputado, el general Orlando Zepeda 
y otros dos generales de alto rango. 
Otros 34 oficiales debían ser suplanta- 
dos de sus posiciones de comando, aun- 


A RNA il ME 


lista de promociones y destinos milita- 
res despidiendo solamente a tres oficia- 
les, y le otorgó nuevos puestos de co- 
mando a por lo menos otros siete milita- 
res incluidos en la nómina de la 
comisión ad hoc. 


Inmediatamente se produjo una ola 
de protesta proveniente de los garantes 
del acuerdo, pero Cristiani se mantuvo 


firme. Destituir oficiales —explicó— po- 


Hay un gran nú- 


mero de otras acciones de la ONU a lo para llevas la legislación hacia 
largo del mundo —Mozambique, Soma- Y SU 
lia, Camboya, Croacia, Bosnia—cuyo 


liderazgo. del 53 por ciento 


éxito depende de la creencia que la vera que la guerra realmente ha ta ll 


ONU fortalecería los acuerdos que ha 40 Pued a 
patrocinado. Estos están en riesgo si, ed e SE 
Cristiani se sale con la suya. Por lo tante 


hay paz en El Salvador y las vidas de los vería tener la mi E” 
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agradable, es definitivamente polí 
des como dí costames. BSalvadar Ñ 
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presidente del 
de presiden Paraguayo, 
Gustavo Diaz de Vivar, 
tió su 
pios en un 
ventual complot cívico: 
militar para anular las 
elecciones previstas para 
e] próximo 9 de mayo. La 
ol pl fue a vada 
por el opositor Partido 
Liberal Radical 
Auténtico, que aseguró 
que el objetivo es impedir 
que el oficialista Partido 
Colorado, que atraviesa 
una grave crisis interna, 
plerda el poder que 
ostenta desde 1947. 


Hermes 
. Rafael 
"Saguier, del 
opor tor 

Partido 
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La oposición paraguaya denunció la su- 
puerta existencia de un complot cívico- 
militar para anular la convocatoria de 
elecciones generales y prorrogar año y 
medio el “perfodo de transición”. 

“Después de un autogoalpe, el presiden- 
te del Congreso, Guntavo Dias de Vivar, 
se hará cargo del gobierno, we posterga- 
rán los comicios previstos para el próxi- 
mo Y de mayo y el actual proceso seguirá 
de largo hasta finales de 1994", declaró el 
diputado Juan Manuel Benítez Florentín, 
al comentar a la prensa detalles de la 
aupuesta conspiración. 

Benitez, presidente del Partida Liberal 
Radical Auténtico (PLRA), primera fuer- 
xa de oposición, agregó que el objetivo 
final del plan es evitar qué el oficialista 
Partido Colorado, dividido prácticamente 
en dos por una aguda crisis interna, pier- 
da el pode 

El abodado Hermen Rafael Saguier, 
candidato a diputado por el PLRA, señaló 
que su partido recibió de “fuentes serias” 
úna información completa sobre las reu- 


í niones en las que se trató el asunto, pero 


; aciaró que “por el momento” se reservan 

¡ el derecho a publicar los nombres de los 
CON iragdores. 

l plan conasíste en dejar sin estructu- 

ta el mecanismo electoral —con la renúun- 

kia de todos los miembros de la Junta 

FEtectoral Central—, de manera que sea 


B de mayo." 

A En un segundo paso, tras la prórroga 
de las pericia se piensa en ampliar el 
riamentario, “invitar” al jefe 
de qe general er Rodrigues, a 
renunciar, “y en caso de que se resista 

inzarle", ae, n Saguier. 
1 que * militares 
poque Ledo, mamón la 


E 
] 
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imposible la celebración de los comicios el. 


para! denuncia un 
litar contra las elecciones 


ASUNCION, 16 (EFE, AFP y AP). — 


oposición, estamos de acuerdo con esto y 
que el único que está en contra es el presi- 
dente Rodri uez” 

Diaz de ivar, citado como probable 
remplazante de Rodriguez en el carxogde 
que se lleve a cabo el “autogolpe”, se ndgó 
a opinar sobre la denuncia, 

El presidente del Congreso, que fraca- 
só recientemente en su intento de lagrar 
la candidatura presidencial por el Piurtido 
Colorado, se limitó a decir que "vo apova 
las elecciones de mayo y el cambio presi- 
dencial constitucional previsto para el 15 
de agosto”. 

El más categórico fue el presidente de 
la Cámara de Diputados, Jon Morena 
Rufinelli, quien afirmó que él no alienta 
conspiración alguna y que no tiene nada 
que ver con la eventual formación de un 
"Gobierno de Salvación Nacional”, pues 
“lor plazos constitucionales deben cum- 
plirse”. 

Los dirigentes del PLRA creen que el 
supuesto complot fue motivado por el re- 
sultado de algunas encuestas que sitúan 
en el tercer lugar de preferencia de Jos 
electores a Jos candidatos del Partido Co- 
lorado, en el poder desde 1947. 

Los “colorados” lanzaron el lunes ofi- 
cialmente la candidatura presidencial del 
empresario Juan Carlon Wasmosy, pero 
el. acto finalizó con la sorprendente ve- 
nuncia del presidente del partido, Blan 
Riquelme, lo que agregó un eslabón más a 
la cádena de conflictos que arrastran des- 
de diciembre pasado. 

Waamosy es rechazado por los sectores 
más conservadores del “coloradismo" e, 
incluso, el movimiento Jiderado por el ex 
canciller Lats María Argaña, su principal 
oponente en los comicion internos de di- 
ciembre pasado, ya recomendó a sus se- 
guidores que no votasen por el empresa- 
rio enla las elecciones generales. 
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Las divisiones dentro del 
oficialista Partido 
Colorado ponen en peligro 
los comicios y el sistema 
democrático en el país 


CARLOS AMORIN/ SAMUEL BLIXEN 


L PRESIDENTE DE PARAGUAY, GENE- 

ral Andrés Rodríguez, tenia sobra- 

dos motivos para suponer que el 

contenido del «archivo del horror» 
—los ficheros sobre las actividades de la 
Policía política del anterior régimen— 
podria desestabilizar su Gobierno. El 
propio Rodríguez ocupó un lugar preemi- 
nente en el Ejército durante la dictadura 
de Alfredo Stroessner y tuvo estrechas 
vinculaciones con él. 

Pero el papel histórico que le fue con- 
cedido —ser el artifice de la transición a 
la democracia— ha sepultado piadosa- 
mente el pasado. Su compromiso de que 
respetaría la independencia del poder ju- 
dicial y respaldaría hasta el final las in- 
vestigaciones sobre las violaciones a los 
derechos humanos y el castigo a los cul- 
pables, le ha permitido capitalizar politi- 
camente el descubrimiento de los archi- 
vos de la dictadura. 

Sin embargo, desde diciembre, el ge- 
neral Rodríguez se enfrenta a una crisis 
que pone en peligro su aspiración de pa- 
sar a la Historia «por la puerta grande». 
La última etapa de su misión consistía en 
conducir a buen término un proceso elec- 
toral con comicios en mayo, y que culmi- 
naría en agosto próximo con la entrega 
del Gobierno a un civil. Pero las segun- 
das elecciones internas dei oficialista 
Partido Colorado, celebradas el pasado 9 
de marzo, han confirmado que existe una 
agria división. De súbito, la votación de 
mayo se han vuelto un reto. 

“El calendario se complicó cuando el 
Partido Colorado, enfrentado a la hora de 
elegir su candidato a la presidencia, se 
dividió en dos facciones en las primeras 
elecciones internas, convocadas en di- 
ciembre. Entonces una mayoria apoyaba 
a Luis María Argaña, un abogado que fue 
presidente de la Suprema Corte de Justi- 
cia durante la dictadura y después ha sido 


ministro en el gabinete de transición. Ar- 
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gaña es considerado el representante di- 
recto de Stroessner, actualmente exiliado 
en Brasil. 

La elección de Argaña fue impugnada 
por sus opositores en el partido, quienes 
continuaron sosteniendo la candidatura 
de Juan Carlos Wasmosy, el aspirante 
respaldado por Rodríguez. Incluso el pre- 
sidente llegó a amenazar con decretar el 
estado de sitio para aquietar las aguas 
dentro de su propio partido e impedir que 
hubiese elecciones sin su candidato. 

Más que una puja entre dos polos de 
poder (Stroessner vs Rodríguez), el en- 
frentamiento se produce entre dos pro- 


El presidente Rodriguez se ha salido coa la suya. 


yectos en principio antagónicos: Argaña 
representa a los sectores que 52 oponen a 1 
una drástica transformación del papel del | 
Estado; expresa un populismo que no en- 
cuentra razones para modificar una es- 
tructura que tradicionalmente ha susten- 
tado el privilegio. Eso no supone que la 
otra corriente renuncie a los privilegios; 
después de todo, los enemigos de hoy 


Según se acercan las elecciones de mayo, 
arrecian los rumores de golpe de estado 
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Paraguay, al Colora 


do vivo 


| 


provienen del mismo tronco. El ingeniero 
Wasmosy fue también socio de Stroess- 
ner en los grandes negocios pero hoy re- 
presenta a quienes quieren introducir a 
Paraguay en el circuito de la moderniza- 
ción: llevar a cabo cambios estructurales, 
incluidas las privatizaciones de empresas 
públicas, que apoyan el Banco Mundial y 
el Banco Interamericano de Desarrollo. 
El locuaz embajador de Estados Uni- 
dos en Asunción, Jobn Glassman, aunque 
aplaude los esfuerzos del empresariado 
moderno, supedita sus inclinaciones a la 
necesidad de consolidar el proceso demo- 
crático. Por eso, cuando el presidente in- 
sinuó la instalación del estado 
de excepción, el diplomático fue 
tajante: EE UU estaba dispuesto 
a retirar toda su ayuda si se vio- 


mente en marzo y ha efectuado 
una segunda votación para ele- 
gir su candidato a la presiden- 
cia. Esta vez, Wasmosy resultó 


ganador. acusó a sus n- 
vales de haber fraude 
y Se que la secretaría del 
partido reconociera como válida 
la votación que lo había favore- 
cido. Pero no tuvo éxito. 


ingeniero Wasmosy como can- 


consolidó definitivamente la cri- 
sis en el oficialismo. Ahora, sus 
perspectivas de ganar se redu- 


candidatos que también suscri- 
ben un proyecto económico 
neoliberal: Domingo Laino, jefe 
del opositor Partido Revolucio- 
nario Liberal Auténtico, y el 
empresario Guillermo Caballero 
Vargas, un independiente que ha 
reunido en torno a él una consie- 
lación de grupos menores. 

Al acercarse las elecciones, arrecian 
en todo el país los rumores de golpe de 
estado. Se especula que Argaña y un sec- 
tor del Partido Colorado, en su despecho, 
votarán por los candidatos contrarios. La 
oposición tampoco está tranquila porque 
insinúa que, de concretarse un acuerdo 
entre Laino y Caballero Vargas, los baro- 
nes del Colorado se apoyarian en un sec- 
tor del Ejército para impedir la derrota 
del oficialismo. Eso sería volver a los 
tiempos en que Paraguay era una dicta- 
dura marginal. Es decir, acorralarse en 
una historia arcaica que ha estado salpi- 
cada de tiranos longevos. e 
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La proclamación oficial del ' 


didato del Partido Colorado ' 


cen ante el avance de otros dos . 
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Entrevista exclusiva al presidente de la Comisión de Legislación y Códigos de la 
Cámara de Diputados de Paraguay, doctor Osvaldo Bergonzi  , 


“Es muy posible que se suspendan las elecciones” 


* “El gobierno de Andrés Rodríguez, desde el momento en que tomó partido por un 
sector (en las internas del Partido Colorado), perdió total credibilidad” 


Mientras la sociedad paraguaya se ve conmovida a diario por rumores de golpe de Estado, a medida que 

se acerca el 9 de mayo, día de las elecciones presidenciales, el clima político se enrarece cada vez más. 

» í La reciente postulación de la fórmula colorada encabezada por Juan Carlos Wasmosy provocó duras 
polémicas en la interna del partido que se mantiene en el poder desde hace cinco décadas. LA 
REPUBLICA entrevistó al diputado colorado doctor Osvaldo Bergonzi, de tendencia argañista (la otra 

fracción oficialista que cuestionó por fraudulenta la designación de Wasmos y); lo siguiente es una síntesis 


de lo conversado. 
por Carlos Montero 


MArgaña fue el ganador ab- 
soluto de las internas coloradas. 
Su triunfo fue categórico, pero se 
nominó un bribunal eiectoral 
convocado al solo efecto de 
proclamar a Wasmosy. 
Asunción se llegó a dar hasta 
oficialmente la vicioriade Árga- 
ña, pero la oposición de la clase 
militar paraguaya provocó que 
se nomimara al contrincante 
como candidato. Wasmosy es el 
candidaso oficial de las Fuerzas 
Armadas y del presidente Án- 
drés Rodriguez. 

-——¿Que grado de veracidad 
tiene el denominado proyecto 
de los barones de Itaipú para 

' dar un golpe en Paraguay? 
— Los barones de Hajpú han 
concentrado una riqueza incon- 
mensurable en un país con desa- 
rrollo relativo muy pequeño. En 
1973 Paraguay exportaba de 70 
a 80 millones de epi La 
participación paraguaya en Ítai- 
pú es de tres 4d lloaes de 
dólares, en un período de diez 
años, donde un grupo sin licita- 
ción ni ninguna clase de control, 
estableció récords de hacerse 
Tico en el tiempo más corto posi- 
le. 


— 


—-¿Usted asegura que exis- 
ieron relaciones directas en- 


pués de haber ido la hicita- 
ción. Salió en el tercer lugar pero 
se conformó un consorcio. Este 
jo económico a través del 
voto directo en las internas par- 
tidarias, hizo que Wasmosy len- 
ga una gran preeminencia desde 
el punto de vista económico. 
—¿Hoy sigue integrando 
Wasmosy el grupo de los baro- 
nes? 


—-Claro que sigue. La causal 
por la cual uno no puede ser 
candidato, según nuestro código 
elecioral, es tener contatoconel 
Estado. Sin embargo, los contra- 
tos no han Epa peso pl 

Tque no se le inc 
de nal coloso con la fina de ia 
escribanía. A mi juicio Was- 
mosy adolece de ese defecto 
constitucional. El tiene acuerdos 
con el Estado pero se desvinculó 
con un simple papel de escriba- 
nía. Para mi, tendrían querescin- 
dirse todos los contratos de este 
consorcio con Itaipú y con Y aci- 
relá, para que, este señor pudiera 
ser candidalo. 
— ¿Calcula qué consecuen- 
cias podría tener la campaña 
del sector argañista para que 
los colorados na voten a la 
fórmula oficialista del partido 
que gobierna desde 1947? 

— Esa posición que ha toma- 
do el doctor Argaña, obedece a 

ue no puede nacer ningún dere- 
cho de un delito. Y el corueo de 


y salió presidente de Itaipú des: carta QC Lo de ellos dos ha 


Gt GA 


sacado un comunicado en donde 
td aesta dupla nacida de 
un fraude. Los Loi jaen de 
Wasmosy no necesi estar, 
pa ue los miembros del 
rib Electoral partidario 
eran ya arios manifiestos 
de él incluso había jueces echa- 
dos del Poder Judicial por co- 
rruptos, que estaban nombrados 
como miembros del cuerpo qe 
nombró ganador a Wasmos y. ! 
ahi la postura del doctor Argaña, 
pese a que en peligro la 
vicionia del Partido Colorado en 
las mismas elecciones. 
—¿Cree viable que llegue 
al gobierno un lema que hoSea 
el colorado, en un país donde 
los integrantes de las Fuerzas 
Armadas deben ser colora- 


dos? 

vencer cualquiera de las 
opositoras, tanto el En- 
cuentro Nacional de Caballero 
Vargas (coalición de centro i2- 
quierda moderada) como el Par- 
udo Liberal Radical Auténtico 
de go Laino, en condicio- 
nes en que el Pardo Colorado 
está dividido y no va a concurrir 
a votar en las elecciones to 
que es edad de este fraude. 
—¿Tampoco se postularán 

al Parlamento? 
— Nuestros dos movimien- 
tos que juntos suman el 56% del 
clectorado colorado integrado 


el hombre que hizo a los votos por el Tribunal Electo- por un millón de afiliados, no dato nacido de un acto ¡legitimo 
AWasmosy. Era un hombre que- — ral fue hecho sin los apoderados van a apoyar esta candidatura le ha sacado Lodo calor popular. 
, estaba en la total ruinaen de los movimientos internos Nosotros vamos a votar los can- Creo que el golpe prer:amente 

1972, erademandado portodoel colorados, como establece la  didatos colorados al Parlamen- no lo está ¡ando el docior 

e incluso entró en quie- — ley. Ni el de Díaz de Vivar ni el Le no la fórmula presiden-  Argaña. Pero puede darse que se 

bra. En 1973 Suoessner lo vin- de Argaña (que apoyan lacandi- — cial. produzca la renuncia del presi- 
culó aesias obras hidroeléciricas  daturade este úllmo). Entonces, —¿Cree posible que la dente Rodríguez ames del 15 de 


oposición asuma el Ejecutivo? 
AAA a 


agosto. En ese caso el poder lo 


como muy cercano a los seciores 
ue promueven un golpe contra 
oo dal atacó: 


y eso le ha restado objetividad a 
Su gobierno. Desde el momento 
ue apoyó esa fórmula ha perdi- 
el prestigio que tenía de estar 

en absoluta preeminencia sobre 
líticos. El 


las 
fuerzas del Partido Colorado, en 
este momento, a su favor. Y a 
esta fuerza que apoya aun candi- 


Osvabdo , presidente de 
o 


y 
dela ; 
pre ed od e 


entregaría al idente del 
E O 


genera 
— Si Diaz toma el poder 
anies del 15 de agosto, entregaría 


el poder en fecha a quien fue 
pero, en este momenio, 
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Kl argentino Rubén Perina, jefe de la misión de la 
OEA que fiscaliza todo el proceso electoral paraguayo, 
manifestó ayer su preocupación por las explosivas 
declaraciones de Blas Riquelme, presidente del 
oficialista Partido Colorado, que provocaron aíradas 
reacciones en todo el país. En medio de duras disputas 
internas en el coloradismo y cuando crecen los 
rumores sobre un golpe institucional para evitar las 
elecciones generales del próximo 9 de mayo, Riquelme 
dijo el jueves por la noche que su agrupación “hará 
trampas" y “ganará por asalto” los comicios. Fl 
artido Liberal Radical Auténtico y el movimiento 
Encuentro Nacional, principales fuerzas de la 
oposición, condenaron con severidad las declaraciones 
de Riquelme. Coincidieron además en que el 
oficialismo está promoviendo acciones ilegales “que 
pueden ser castigadas con todo el peso de la ley”. 
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ASUNCION, 26 (AP, EFE y . -— Durante un 
acto partidario, el presidente del oficialista Partido Co- 
torndo de Paraguay, Blus Riquelme, dijo ayer por la 
noche que su agrupación “hará trampas” y “ganará por 
aunitu” las elecciones generales del próximo 9 de mayo, 
para evitar la pérdida del poder que ejerce sin interrup- 
ciones desde 1947. 

“Vamos a crear una comisión especial para hacer 
trampas”, afirmó Riquelme en el pequeño pueblo de 
Tohatí, a 65 kilómetros de Asunción, ante centenares de 
afiliados colorados y periodistas de todo el país. “Yo, 
personalmente, les haré llegar el dinero o lo que sea para 
llevar adelante la trampa electoral y de este modo bur- 
tarnos de la oposición”, añadió Riquelme entre el asom- 
bro de los presentes, 

En un sorprendente discurso, el presidente de la Jun- 
ta de Gabierno y aliado en la interna partidaria del 
primer mandatario Andrés Rodríguet, agregó que “no- 
sotros (los colorados) estamos en guerra. En una guerra 
de todos contra todos; en una guerra que deberemos 
ganar por asalto”, 

Siguiendo su línea de pensamiento, Riquelme asegu- 
ró que "al estar en guerra, debemos justificar todas las 
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acciones. Cada uno debe actuar de la manera que pueda, 
con fuerza y decisión". 

Las reacciones de todo el arco político opositor no se 
hicieron esperar. Domingo Laino, candidato a presiden- 
te por el Partido Liberal Radical Auténtico (PLRA), 
manifestó hoy, poca después de conocer las amenazas de 
Riquelme, que “es sumamente grave la prédica oficial 
para la comisión de ilícitos y estimular la lucha violen- 

“Es por eso que pedimos que actúe inmediatamente 
el fiscal general de Estado, porque las palabras de Ri- 
quelme constituyen la confesión de un delito electoral”, 
agregó Laino, . 

En el mismo sentido se manifestó Carlos Martini, 
miembro del comité político del movimiento indepen- 
diente Encuentro Nacional, quien señaló que “el presi- 
dente de los colorados está promoviendo acciones ilega- 
des que pueden ser sancionadas con todo el peso de la 
ey” j 


El candidato presidencial colorado, Juan Carlos 
Wasmonay, trató de atenuar las declaraciones de Riquel- 
me al afirmar que habían sido pronunciadas en tono 
irónico y Se no debían entenderse literalmente. Sin 
embargo, Wasmosy rechazó las expresiones del presí- 
dente del partido y admitió que podrían afectar grave- 
mente su campaña electoral. 

El clima de tensión que se vive en Paraguay desde 
las elecciones internas del Partido Colorado, en diciem. 
bre último, y los rumores de un golpe institucional para 
suspender los comicios, motivó el viaje de una comisión 
de la Organización de Estados Americanos (OEA) que 
fiscalizará todo el proceso electoral. El argentino Rubén 
Perina, jefe de la misión de la OEA. manifestó su preocu- 
pación por las declaraciones de Riquelme, pero señaló 
que “serán muy pocas las posibilidades de hacer tram- 
pas debido al estricto control que implementará el orga- 
nismo". 

El oficialismo se encuentra envuelto en una dura 
disputa a ralz de la situación planteada en los comicios 
internos en los que Luis María Argaña, ex canciller y 
aliado del ex dictador Alfredo Stroessner, derrotó a 
Wasmosy, el candidato del presidente Rodríguez. Pese a 
su triunfo en la interna, Argaña no fue reconocido como 
candidato oficialista por el Tribunal Electoral partida- 
rio, que proclamó a su oponente. ; 

La situación del coloradismo se ve agravada por 
las últimas encuestas de opinión, que ubican a Guillermo 
Caballero Vargas del independiente Encuentro Nacional 
con el 31 por ciento de las intenciones de voto, seguido 
por Laino del PLRA con el 29 por ciento, En tercer lugar 
recién aparece el Partido Colorado a siete puntos del 
díder del PLRA. 
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Pese a la Ristórica 
identificación entre el 
Partido Colorado y las 
fuerzas armadas —alia- 
dos durante ta dicvtadu- 
rta de Alfredo Stroess- 
ner y también bajo el 
actual gobierno del ge- 
neral Andrés Rodrí- 
Kuez— no hubo reac- 
ción oficial del ejército 
una vez conocidas las 
declaraciones del titu- 
lar del coloradismo, 
Blas Riquelme, según 
relataron a Clarin fuen- 
tes consultadas en 
Asunción. (Véase cróni- 
ca) 

Durante las eleccio- 
nes internas, el grueso 
del ejército apoyó al 
candidato duan CUCurios ] 
Wasmony, el hombre 
del presidente Rodrí- 
guez. Esta posición se 
sustentó en la sospecha 
de que el ex canciiler 
Luís María Argaña ha- 
bía financiado su cam- 
paña con dinero prove- 
niente del Brasil, apor- 
tado por Stroessner. To- 
do indica que lo último 
que quieren los unifor- 
mados es el retorno del 
ex hombre fuerte que 
derrocaron a comienzos 
de 1980. 


La íntima relación 
entre los colorados y el 
ejército quedó eviden- 
ciada una vez más 
cuando, en su discurso 
del jueves por la noche, 
Riquelme explicó la 
particular relación. 
“Tenemos que defender 
al ejército, No al ajérci- 
to en general, sino a los 
colorados que forman 
parte de la institución”, 
subrayó. 
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berá redoblar esfuerzos ar 
una amplia mayoría enla Aura aran ze 
tura, que elegirá en diciembre, comen- 
taron hoy fuenten de la oposición ehllena. 
El oficialismo no pudo convenctr a lan 
bancadas de las dos fuerzas dereg nión 
rd da Nacional e 1 
Demócrata Independiente (U 
apoyaran su propuesta para pol er Ana "ue 
insmovilidad de los comandantes en Jefe, . ¡Go eb añio pasri- 
una aspiración que el presidente Patricio do que Flontarta enmendar la Constitu- 
Ayitwin pensaba concretar antes del fin de K j evitas art ptekcial 
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Por Jorge G. Castañeda * 


El costo del NAFTA 


a posibilidad de que el Acuerdo Norteamericano 
de Libre Comercio (NAFTA, por sus siglas en 


un dolor de cabeza, a la vez que una importante mejoria 
de la presente situación. 

La razón es simple. El NAFTA en su forma actual se 
besa en una serie de premisas de presunción dudosa. La 
principal tiene dos facetas: primero, que el monto de 
dinero que se requiere pera armonizar economías y 
sociedades tan disímiles como las de México, por un tado, 
Estados Unidos y Canadá por el otro, no esimpresionante 
era que las fuerzas del mercado son, por sí solas, 

pera proporcionar los fondos necesarios. La 
pininca via dilo Lcda qe ninguna de les des 


problemas económicos tanto en la frontera como en todo 
México; de infraestructura, otra vez en México y ta fronte- 


dará lugar a un mejor NAFTA, pero a mucho mayor costo 
también. 
o ds ala 


Visión, 16 al 31 de enero de 1993 
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lo que alguna vez pensó. Y considerando que las dispa- 


gobiernos 
procedencia del dinero al dejar el caso, como es usual, al 
mercado. La idea es que todo lo que se haga, particular- 
mente en México o a lo largo de la frontera, en tárminos 
de limpieza ambiental, reentrenamiento, infraestructura y 


deuda (de más de 120 mil millones de dólares) y todo lo 
demás gracias a ese infiujo. Más aún, se afirma, debido 
a que el NAFTA es sólo un acuerdo comercial y no un 
mercado común, ni mucho menos la absorción de una 
economía por otra, sus implicaciones son más fácilmente 


En las actuales circunstancias, en Estados Unidos, 
nada indica que la diferencia entre fiujos públicos y 


A E O Os 
en tema de política pública. Los estadounidenses no 

están .en estos momentos deseosos de pagar por la 
reconstrucción de las carreteras mexicanas, o de permitir 


* Académico y escritor prolesor itinerante de asuntos 


mexicano, 
internacionales en la Universidad de Prinoston, EE.UU. 
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Un acuerdo en busca de ser 


El TLC, o NAFTA, dependería de un nuevo consenso 


Con todas las expectativas en vilo, los 
empresarios con en América vieron la 
firma, el 17 de diciembre, del acuerdo de libre 
comercio Nortesmérica 


dos escollos canadienses para sacar 


NAFTA, sumado a la negativa de los dos países 
norteamericanos para crear un fondo especial de 
solicitado 


México 


¡APA 
mercio para Norteamérica (TLC en Méxi- 
co, NAFTA en Estados Unidos) viene a 
ser un ajuste de cuentas de México con el 
mundo, asi concluye un análisis sectorial 
sobre los efectos del acuerdo referido 
publicado por PROGRESO, la revista de 
por el especialista Quintana. 
“El TLC es en realidad la culminación 
natural de una política de apertura comer- 
cial y redefinición de las relaciones entre 
México y la economia mundial. Al mis- 
mo tiempo es el intento de dar permanen- 
cia al estilo de crecimiento que se gestó 


en Jos últimos años al tiempo de darle por 


viabilidad”, expresó. 


ca, concertado por ese pais, México y 


El esperado día llegó. Bush firmó el NAFTA on la casa de la 


ESAS 
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OEA teniendo de testigos a Baena Soares y Caria Hille 


fundas que modificarán la faz de la eco- 
nomía mexicana tardarán varios años en 
gestarse y se definirán con claridad al 

La negociación de este sector fue de 
las más difíciles. Se estableció un conjun- 
to de reglas que tenderán gradualmente a 
liberalizar el sector y eliminar obstáculos 


puede 
del año 2004. Sin embargo, algunos casm- 
bios is cra 


vo un mecanismo en el que se corrigiera 
parcialmente la balanza comercial, pues 
ante un aumento de i sería 
factible contar con mayor volumen de 


En el balance cabe plantear que tecno- 
aunque a mediano plazo podria darse una 
pérdida neta de empleos debido a que la 

Visión, 16 al 31 de enero de 1983 
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capacidad de generación de puestos de 
las autopartes es mucho mayor que la del 


SECTOR AGROPECUARIO 


En términos generales el sector agro- 
pecuario es todavia uno de los proveedo- 
res fundamentales de empleo. La propor- 
ción entre su peso en el PIB, que alcanza 
el nueve por ciento, y su peso en la 
generación de empleo, que es de 22 por 
ciento, muestra que el nivel de productj- 
vidad de su mano de obra es el más bajo 
en el conjunto de la economia. 

El TLC estableció para este rubro un 
O O o 
algunos productos alcanza quince 
años. Es el caso del maiz y la leche en 
polvo, entre los de ma yor importancia. Se 
pretende que en el plazo en que ocurra la 
desgravación A 
formaciones que eleven radicalmente la 

ividad. 

Entre los cambios previsibles están la 
modificación en el uso de tierras y en 
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tancia los forrajes, como cel sorgo y 
h soya. 

Es previsible que ésta sea la tendencia 
en el sector rural después de la firma del 
acuerdo comercial, lo cual implicará pro- 
bablemente una pérdida severa de em- 
pleos, al mismo tiempo que una eleva- 


qe ri beneficiadas de manera mi. 
El beneficio principal para ramas como 

la horticultura en el noroeste dei país, los 
cítricos en el sur y la fruticultura en la 
zona central, son sobre todo relativos a 


se observe una recom- 
posición de los cultivos y que pierdan 
importancia cereales como el maíz y el 
frijol. A 
cia común, los dos aspectos de las trans- 
formaciones del campo mexicano, las 
positivas en cuanto al aumento de capaci- 
dad productiva, y las negativas, relacio- 
nadas con la pérdida de empleos, se darán 
en el mediano plazo y no serán visibles 
o ld 
90 


SECTOR TEXTIL 


El sector textil mexicano es de los más 
afectados por la recesión o desacelera- 
ción que se manifestó en la industria 
mexicana desde 1991. Las tasas de creci- 
miento que registra son negativas, pero al 

profunda 


nacional, pues practicaron transfor- 
maciones de gran profundidad en sus 
factorias. 


Las condiciones de la apertura fi- 
jadas en el TLC establecen como pre- 
ocupación central en este sector la 
definición de .. de origen que 
puedan impedir la triangulación de 
comercio, particularmente de las na- 
ciones asiáticas que son muy compe- 
titivas en la producción de textiles. 
Para la industria textil mexicana exis- 
ten áreas de oportunidad en la confec- 
ción, asi como en cierto tipo de fibras 
en las que la ión mexicana 
puede tener ventajas sobre la de Esta- 
dos Unidos, y al mismo tiempo, la 
venta de cierta variedad de tejidos 
también las tendrá, a mediano plazo, 
respecto a las de otras naciones, al no 
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tener que pagar arancel ni estar sometida 
a restricciones de carácter cuantitativo. 
En este sector el problema mayor se refie- 
re al empleo. 

La permanencia de las empresas más 
eficientes conducirá a que la cantidad 
total de puestos de trabajo que en este 


Este fue de los sectores cuya negocia- 

¿ión se hizo tasa colla y dect. dildo 
a que los canadienses y estadounidenses 
buscaron que en materia de inversión 
cambiara la mexicana para 
permitir la inversión foránea directa en 
petroquímica y electricidad. 

Los términos acordados en la negocia- 
ción definieron que el sector petrolero 
siguiera esencialmente bajo control na- 
cional, aunque de modo lateral a la nego- 
ciación del TLC se estableció una nueva 
clasificación de los os derivados 
que casi abre toda la petroquímica a los 
extranjeros. Asi también se ratificaron 
esquemas de “contratos de ño” 
que permiten, de forma limitada, a las 
empresas multinacionales dedicadas a la 
exploración y perforación de pozos obte- 
ner mayores ingresos en función de los 
hallazgos realizados, siempre sim dar 
Lab oli aceite o el gas encon- 


a de ds aun- 
que sigue reservada al gobierno la gene- 
ración y venta de energía eléctrica, cada 


Desde Ottawa, Mulroney firmó el NAFTA 
Visión, 16 al 31 de enero de 1993 
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SERVICIOS FINANCIEROS 


Al iniciarse las negociaciones en rela- 
ción al área financiera en el marco del 
TLC, todavia estaba en curso la privatiza- 
ción de la banca. Los resultados son los 
más severos para las empresas mexicanas 
en el conjunto de lo negociado, debido a 
que el sector financiero se había mante- 
nido como el más protegido en los últi- 
mos años. 

En otros intermediarios como 
radoras, afianzadoras y factoraje, 
tura será total prácticamente a 
primer momento. Sin embargo, la nego- 
ciación también estableció ciertas reser- 
vas para evitar que las autoridades nacio- 
nales pierdan el control esencial sobre el 
sistema de pagos. 

La internacionalización de las 


Mesa razón será en esta área en la que 
de modo directo y rápido participen 


apertura financiera puede ser muy 
positiva en la medida que se ofrez- 
can mejores servicios financieros a 
costos más bajos y con plazos más 
largos para el pago de los créditos 
Para los bancos mexicanos puede 
no de ed ado: 
nes, que incluso lleve a la desapart 
A algunas instituciones, sobre 
porque estarán presionadas para 
obtener Diveles de restabilidad ale 
vados con el objeto de recuperar las 
inversiones para la compra, que fue 
en promedio tres veces el valor en 
toros de los bancos: E 
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El presidente de México pide millones de dolares a los empresarios astecas 


CIUDAD DE MÉXICO (The New 
York Times). - Después de prome- 
ter una y otra vez que haría más 
justa la contienda política en su 

ís, el presidente de México, 

arlos Salinas de Gortari, debió 
afrontar una oleada de críticos al 
solicitar a los empresarios aztecas 
más ricos que contribuyan con mi- 
Vones de dólares para las arcas del 
oficialismo. 

Las protestas resonaron tan 
pronto se supo que Salinas estuvo 
en la cabecera de un banquete pri- 
vado, el 23 de febrero último, du- 
rante el cual cerca de treinta de 
los hombres de negocios más pode- 
rosos de México fueron invitados a 
aportar 25 millones de dólares 
cada uno a la cuenta del Partido 
Revolucionario Institucional (PRI. 

Algunos funcionarios del go- 
bierno, que confirmaron detalles 
del banquete, sostuvieron que el 
presidente no había hecho nada 

ue estuviera mal. “En un es- 

erzo por romper con la histórica 
dependencia del pardo gober- 
nante r de los recursos es- 
tatales; Salinas no hizo más que pe- 
dir apoyo financiero a ciudadanos 
que respaldan su acción de gobler. 
no”, afirmaron. 


Pie de igualdad e 
Sin embargo, para los jefes polt 0.0000, 
ticos opositores y los Cortos Selinas de dertirl 


del cambio democrático, la acción 
és de que la 0 
a podio de oopertolós finas: 


del presidente mexicano indicó 
que aun cuando esté 
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reformular jas normas que 
las campañas políticas an 
elecciones 
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Por Tim Golden 


| . sus fuentes de financia 
ria de ad “el partido del gobier pi cod Po pp 


rmitan a 


dos lun ac- 
pas a 168 medios de co- 
masivos. 


A través del quemo, el oficia. 


lismo ha tenido 


jo su dominio la 


cobertura política de los medios 


Las protestas resonaron 
tan pronto se supo que 
Salinas estuvo en la 
cabecera de un 
banquete privado, el 23 
de febrero último, 
durante el cual cerca de 
treinta de los hombres 
de negocios más 
oderosos de México 
ueron invitados a 
aportar 25 millones de 
dólares cada uno a la 
cuenta del Partido 
Revolucionario 
Institucional (PRI) 


de difusión, La cadena privada de 


televisión Televisa, 
aproximadamente el 
del mercado del 
bitualmente al 


ue controla 
por ciento 

, favorece ha» 
RI en su trata- 


miento de las noticias. A cambio 


de eso, los sucesivos 
siempre del mismo pal 


obiernos 
o, Be en- 


tiende- se mostraron poco dis 
puestos a alterar su monopolio. 


Tres veces más 


No 


que el invitado más entusiasta 
banquete del 23 de endo Aur 
sido el dueño de Televisa, 

cierta gente fa- 


nde a nadie, ento 


formularía comentarios al ros 


ron un tratamiento especial de 

pela de los br ere Se 
o en el Tra de Libro 

mercio de América del Norte. 


Los analistas 
mado frecuentemente que 
biernos cr] 
zan empresas 

estos de trabajo en el sector pú- 

co y reducen su autoridad 
latoria hito 
de Salinas- 
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aclararon que estaban dispuestos a seguir el diálogo, ey 


de sus exigencias 

SAN JOSE, Costa Rica, 
y MANAGUA, 10 (Reuter, 
AFP, EFE y AP).— Los 


fuel Obando y Bravo fue 
advertido par los atacantes 


de que no retomarían las * 


negociaciones hasta tanto 

no les restiruyeran las co- 
Uan telefónicas, 
cortadas durante la maña- 


na. 
El bloqueo de las comu- 


nicaciones se produjo poco-. 


después que el embajador 
nicaragúiense Alfonso Re- 
bele, contactado telefóni- 
camente por una radio, 


gni 

chazo a! diálogo, pero 
aclaró que las negociacio- 
nes no se pueden realizar 


“en menoscabo de nues- . 


tras demandas”. 

En su primera reacción 
oficial ex torne del. hecho, 
la presidenta Chamorro 
calificó hoy el asalto a la 
embajada como “un acto 
de terrorismo”, y recordó 


gua advirtió que era ngce- 
sario hacer cambios en el 


virtualmente apoyó las de- que “en 1990 nosotros aquí desde el lunes mantienen rumbo político. a 
mandas de los atacantes en Nicaragua hicimos un coma rehenes al menos a El embajador justificó el 
sobre cambios en las polí- acto de heroísmo al votar 19 personas en la esvbaja- asalto a su sede diplomáti- 
ticas de la presidenta Vie- por la paz, la reconcilia- da, sostuvierom en la nota Ca. y cuando se le preguntó 
leta Chameorre, lo gue dio ción y el perdón”. emitida esta tarde que en Si temía perder su cargo 
“No lo digo yo, me Jo dijo Nicaragua solo hay espa- Contestó: “Eso me viene 


» él, que iba a comenzar a 
amordazar y a maniatar a 
los rehenes mientras no le 
restablezcan las lineas te- 


Sus declaraciones, re- 


producidas en Managua ¡ 


por Radio Corporación, : 


lefónicas”, afirmó el car- recursos del pueblo y el dieron pie a voceros del go- 
denal Obando al reprodu- asesinato de centenares de bierno Chamorro para 
cir lo que le habia mani- ex «contrase y dirigentes afirmar que Robelo “orga- 


festado en un brevisimo 
encuentro de dos minutos 


y medio el jefe del grupo. 
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_GUA, 12 (AFP, EFE y 


: creo que las cosas van 


Obando realizó antes 


ccioñes inmediatamente 
después que fueran libe- 
radas las mujeres. 
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se debió a la falta de 
acuerdo sobre dónde en- 
tablar las conversacio- 
nes: mientras Urbina La- 


gociaciones se 
el interior de la Embaja- 


Los ocupantes de la 
Embajada, un comando 
armado surgido de los 


* “contras” antisandinis- 
destitución 


bierno de Vieleta Cha- 


fanos de la guerra de 
ocho años librada en la 
década pasada por los 
“contras” para derrocar 
al entonces gobierno san- 
linist 


“No vamos a aceptar 
que alguien se arrogue el 


a) 
o Dd Y 


denominado comando 
*"Yolaina”. 


Las autoridades de 
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CINE 


. NA 


ter, EFE, AFP y ANSA). — Los se- 
cuestradores que mantienen copada 
la Embajada nicaragúense en Costa 
Rica Hberarenm hoy a 9 de los 25 re- 
henes, entre ellos las siete mujeres 
que estaban retenidas, en un intento 
por evitar la ruptara de las negocia- 
ciones ante el ultimátum que les ha- 
bian impuesto los emisarios del go- 
de Managua. 


, el mi- 
José Pa- 


ción ineludible para iniciar cual- 
quier tratativa la puesta en libertad 
de las mujeres retenidas en la Em- 
bajada: 

Inicialmente José Mapuel ea 
Lara, jefe_del comando “ 
autop: 


Militar Nicara- 


a A 


lisa - 80034 
FEH-: da -63-93 
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ministro 

caen de iearagia A 

tomio Lacayo, y del jefe del ejército, 
Humberto Ortega, 


conducción de la presi- 
denta Vieleta Chamorre. Las de- 
mandas están relacionadas con acu- 
saciones acerca de que la jefa de Es- 
tado “cogobierna” el pais junto con 
el Frente Sandinista de Liberación 
Nacional (FSLN), al que derrotó en 
las urnas en 1990 como candidata 
por la Unión Nacionail Opositora 


mie) Ortega. A Lacayo, yerno de 
Chamorro, se lo acusa de ser el prin- 
cipal gestor del pacto con los sandi- 
nistas. 


desde enero último pasó 
te a la oposición a Cliamorro. 


su despacho 
bernamental de 


Los ocupantes de la Embajada 


también piden un rescate de cinco 


contras en un at esfuerzo 
por derrocar al pasado gobierno san- 


dores, diciendo que eran una mues- 
tra de los problemas que enfrenta su 
pais. 

Robelo, quien inicialmente fue un 
aliado de los sandinistas y después 
integró la cúpula política de la “con- 
tra”, sostuvo que la ocupación de la 
Embajada “no es lo que se conoce 
como vulgar secuestro”. 

Apoyados en esas declaraciones, 

voceros gubernamentales nicara- 
gúenses hablaron el miércoles de un 
“autosecuestro” por parte de Robelo, 


' pero el gobierno de Chamorro se 


apresuró a desmentir oficialmente 


As exigencias de los secuestrado- esas interpretaciones. 
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SAN JOSE, 21 (Ar Pr, 
EFE. DPA y ANSA). — El 
comando antisandini sta 
que desde el 8 del corriente 
antenia tajo ocupación 
Embajada nicaraguense 
en Costa Rica, dejó hoy en 
Jibertad a Jos últimos 20 
rehenes que mantenian en 
Cauliverio y ó la se- 
de diplomática luego «Je 
extensas negociaciones 
con funcionarios legados 
deede Managua. 

-- El grupo, que habia exi- 

gide 6 millones de dólares 

y la destitución del jefe del 

ejército, Hunzberto Ortega 

y del ministro de la Presi- 

dencia, Amtonio Lacayo, 


obtuvo un botín de 250.000 
e pero el gobierno 
Violeta Chamorre no 


“accedió a remover a los 
funcionarios. 


, Tras nueve horas de ne- 
gociaciones, entre el mi- 
nistro de Gobernación nji- 


Caragúense, Alfredo Mez- 


Wlieta. y el cabecilla de gru- 


po Jeos Manmel Urdina Jos 
secuesiradores desaloia- 


rorr la sede diplomática 
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internacional de San José, 
desde donde tomaron di- 
versos destinos. 
Fuertermente armados y 
a bordo de un helicóptero 
Ni 37, de labricación so- 
viética, donedo en su mo- 


== 


ron el aeropuerto a Jas 


18.45 (hora local), runcbo a- .2 


“cierto punto no revelado 
en Nicaragua”, según el 
jefe de ja. Fuerza Pública 
costarmecense, Marino De- 


Por su Jado, José Manuel 
3] 


Jo pactado en- 
tre las partes y con la me- 
Giación del secretarias de Ja 
Corie interamericana «e 
Dezechos Humanos, Mia- 
uuel Ventura, el arzobispo 
de Managua, monseñor 
Obando y Mravo y el mi- 
nistrc de Seguridad costa- 
rricense,Leis Fishman. 

4 su regreso a Managua, 
el roinistro Mendieta, se 
lamentó de “haber nego- 


comaba el jefe de la misión 
dipjomática nicaragiens=e, 


embajador Alfeuse Rabe- 


le, quien Ja semana pasada 
1130 declaraciones afines 
con las demarpdas de la cé- 
JIuvja antisandinista. Pese a 
las versiones que asegura- 
ban el pase a retira del di- 
plamático, Mendieta rati- 
licó la conDanza guberna- 
mental hacia ja leakad de 
Robeljo. 
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Las violaciones a los derechos humanos en El Salvador 


..o, 


La UN pide sanciones 
para varios militares, 


SAN SALVADOR, 15 (AP). - La co- 
misión ad hoc de las Naciones 
Unidas que investigó las violaciones 
a los derechos humanos en El Salva- 
dor produjo sus conclusiones y reco- 
mendó remover de la fuerza armada 

y de cualquier otra función pública 
de este país a 40 militares, así como 
sancionar de forma similar a ex 
jefes de la guerrilla -hoy dirigentes 
políticos- y a numerosos otros ci- 


En el informe, titulado “De la lo- 
cura a la esperanza, la guerra de 12 
años en El Salvador" menciona, en- 
tre otros, al ministro de Defensa. ge- 
nera! René Emilio Ponce. El militar 
entregó el viernes su renuncia al 
Pro al presidente Alfredo Cris: 


Este último manifestó su oposi- 
ción a la difusión del informe afir- 
mando que las personas nombradas 
en el mismo podrían ser objeto de 
represalias. 


A los miembros del FMLN acu- 
sados de violar los derechos hu- 
manos la comisión les imputa res- 
ponsabilidad “por la muerte de más 
de 1! alcaldes civiles”, 


Los juristas dijeron que han reci- 
bido “más de 800 denuncias sobre 
graves violaciones llevadas a cabo 
por el FMLN incluyendo casi 400 
muertes y más de 300 desaparicio- 

La comisión igualmente menctona 
rs dial que piscis « pra y 

vieron y ne c 

y pd nes con los 


figuran Fernando agrera, Hans 
Christ, Rodolfo Antonio Parker Soto 
y Héctor Antonio Repriado. ! 


" Amenaza potencial 


Los escuadrones de la muerté han. 


¡ “eldo operados por los militares y po- 


ex guerrilleros y civiles 


derosos hombres de empresa, terra- 
tenientes y líderes políticos y son to- 
davía una amenaza potencial para la 
convivencia en El Salvador, según el 
informe. 


La comision informa que estaba 
“particularmente preocupada pof la 
estrecha relación entre los militares, 
asesinos a sueldo y extremistas den- 
tro de la comunidad empresarial 
salvadoreña y algunas familias pu- 


dientes que han llegado a utilizar el 


recurso de matar para resolver dis- 
putas”. 


El mayor Roberto D'Aubuisson, 
fundador del la Alianza Revolucio- 


naria Nacionalista (ARENA), el par- . 


tido de Cristiani, ha sido el creador 


de esos escuadrones, agrega la comi. . 


sión. Sostiene que D'Aubuisson, que 
murló de cáncer en 1992, ordenó el 
asesinato del arzobispo Oscar Ar- 
nulío Romero en 1980. 


La comisión formula también re- 
comendaciones para mejorar el sis- 
temía judicial y el seguimiento de los 
derechos humanos, 


Compensaciones materiales 


Expresa que en el proceso de re: 
conciliación nacional, la Justicia 
también requiere que las víctimas 
de las violaciones de ambos lados 
“sean públicamente reconocidas y 
objeto de compensación material”. 


La comisión formula “un llamado 
para la formación de un fondo espe- 


. cial hacia este fi ide la 
n y pide la erección 


nal “con as 


guerra”. así como una fecha 
para rendirios ñómenaje. ima) 


A 


La comisión agrega que recibió in- 
formación directa de 2000 testimo-: 
niantes en relación a 7000 víctimas, 
Adjuntó a su informe un anexo con 
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a e 4 
"o, 


Antropólogos forenses estudian la fosa común con ErORtOS de hom- 
bres, mujeres y niños masacrados en 1981 por el ejército, en el pueblo 
de El Mozote. (Reuter) 


s de 18.000 nombres de víctimas 
de Ja guerra. y la violencia por parte del FMLN, 
que pit la Bizarre de la Zona 


e duristas dijeron que han estu- de enilitares sobrevi- 
de 104 Po Jelúltas en 1089: 12 Hen 


Romero y tres personalidades más. 


vientos de un Um holicoptero derribado, 
ciones extrajudiciales; 3 desa. in tros. 

forzadas; las masacres d El informe será formalmente en- 
£ampesinos por la fuerza armada en jtregado esta mañana al crearlo 
El bngresgs cs braga y Ej Cála- dera ni Ghali" por los 
boso; losyasesinatos por los escua- ma s, conta as on de del os . 
árenes de Ja muerte de monseñor : ksa 


ma, 
"4 


ad 


Cristiani rechazó un 
plazo de EE. UU. 


para disponer bajas as 


SAN SALVADOR, 15 (AFP), - El 
presidente de El Salvador, Alfredo 
Cristiani, rechazó hoy el plazo de 
una semana dado por los Estados 
Unidos para que retire a 15 oficiales 
del ejército acusados de violaciones 
a los derechos humanos, a cambio 
de obtener 11 millones de dólares en 
ayuda militar. 

“Nosotros no nos vamos a sujetar 
a ningún perfodo predeterminado 
por nadie, sino que tenemos que 
buscar en primer término lo conve: 
niente para el país en general, y en 


segundo término para la institución . 


militar en particular”, afirmó Cris 
tiani en rueda de prensa. 


Peter Romero, encargado de nego- . 
cios de la embajada norteamericana , 
en San Salvador, declaró el domingo | 


que Cristiani obtendrá la ayuda mi- 


litar si en el curso de una semana: 
aparta de la institución castrense a . 


los últimos 15 militares, de un 


de 103, mencionados en el informe - 


de una comisión ad hoc. 

La comisión, nombrada a raíz de 
los acuerdos de pa2 que pusieron fin 
en 1992 a casi 12 años de guerra ci- 
vil, recomendó la depuración del 
grupo de militares involucrados en 
violaciones de los derechos hu: 
manos. 

Pero, según Cristiani, “la estabill- 


dad es la principal preocupación de- 
El Salvador. no 11 millones de dó- 


lares, porque no tiene peso la paz MM de paz. Y. 


en El Salvador”. 
Presiones y renuncia 


Al mismo tiempo, el jefe de Estado 
dijo que no ha tomado ninguna deci- 


sión sobre la renuncia que le pre- . 


sentó el viernes el ministro de De- 
fensa, general René Emilio Ponce. 


En esa ocasión, Ponce denunció, : 


sin efitrar en detalles, presiones de 
los Estados Unidos, que suspendió: 
la Entrega de los 11 millones de do- 


en asistencia militar, 


9230 22938 K 


. El mandatario salvadoreño 


"ciones Unidas, Butros Ghali, el 
Cristiani dijo que “nosotros to- ' nograma que áplicará para el 
mamos la decisión de cumplir | no definitivo de los militares. : 


1AP) 


con lo de la comisión ad hoc por las 
presiones de nadie; nuestro compro- 
miso era cumplir con los acuerdos 
nunca dijimos que ha: 
bíamos hecho excepciones. 
"Simplemente -aclaró- habiamos 
diferido la decisión en torno de al- 
gunos elementos”. Y en ese sentido 
recalcó: “No nos Vamos a sujetar a , 
ningún periodo predeterminado por h 
nadie.” 
- Cristiani adelantó ges en) 
róximós días enviar 
ork a un'emisario para que 
que al secretario general de las 
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otros “casos ilustrativos”, el de mon- 
señor Romero. - 


El 24 de mario de 1960, el árzo- 
bispo de San Salvador monseñor Os- 
car Arnulfo Romero y Galdámez, fue 
asesinado cuándo oficiaba la misa 
en la Capilla del Hospital de la Di. 
vina Providencia. 4 

La Comisión concluye lo sl. 
guientes: 


1) El ex mayor Roberto D'Abuis- 
son dio la orden de asesinar al arzo- 
bispo y dio instrucciones precisas a 
miembros de su entorno de seguri. 
dad, actuando como “escuadrón de 
la muerte”, de organizar y supervi: 
sar la ejecución del asesinato. 


2) Los capitanes Alvaro Saravia / 
Eduardo Avila tuvieron una partici. 
pación activa en la planificación y 
conducta del asesinato, así como 
Fernando Sagrera y Mario Molina. - 

3) Amado Antonio Garay, moto- 
rista del ahora ex capitán Saravia, 
fue asignado para transportar al 
francotirador a la capilla. El señor 
Garay fue testigo de excepción 
cuando, desde un Volkswagen rojo 


de cuatro puertas, el asesino disparó 
una sola bala calibre 22 de alta velo- 
cidad para matar al arzobispo. 

4) Waiter Antonio “Musa” Alva: 
rez, junto do" el ex capitán Saravia, 


or, presenta en su informe entre 


et 3 E 
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e 
, mn VA. 


y 


El culto popular e Romero 


tuvo que ver con la cancelación de 
los “honorarios” del autor material : 


del asesinato. 


5) El fallido intento de asesinato 
contra el juez Atilio Ramírez Amaya 
fue una acción deliberada para desa: 
pt que se esclarecieran los he- 
chos, De A id 


ELA 


DU 


asesinato, 


¡AA AS a SEI AAÓ Ele EEC EAT Mia a ti 


Eg . dante de la Fuerza Aérea Juan Ra-* 


A 6) La Corte Suprema asumió un 
apel activo que resultó en impedir 
a extradición desde los Estados 


- Unidos, y el posterior encarcela- 


miento en El Salvador, del ex tapi- 
tán Saravía. Con ello se asignaba, 
entre otras cosas, la impunidad res- 
pecto de la autoría intelectual del 


u 


.blica coronel Inocente 
efe del Estado Mayor, general Gil- : 


- NACIONES UNIDAS, 15 (EFE). - 


. El asesinato de sejs jesuitas en 1989,” 
7, ordenado 
. Ponce, ministro de Defensa de 'El 
. — Salvádor hasta el viernes último, es 
o. «lugtratiou” deja violencia de las 
- fe 
' tfal la$ opósitores | según la Comi: 
'' sión de la Verdad. ::* * 


rel general René Emilio 


s armadas salvadoreñas con- 


¿En el informe divulgado hoy en la 
UN la Comisión pidió la destitución 
en las fuerzas armadas de los impli- 


“cados en el asdsinato de los jesuitas 


de la Universidad Centroamericana 
de El Salvador (UCA) y en el encu- 
brimiento del crimen. 

Por haber ordenado asesinar a los 
jesuitas, el general Ponce; el vicemt. 
nistro de Defensa Orlando Zepeda: el 
ex viceministro de Seguridad Pu- 
ontano; el 


rto. Rubio Rubio; el ex coman- 


fael Bustillo; el coronel Francisco 
Elena Fuentes, y el coronel Gui- 
llermo Benavides, deben ser desti- 
tuidos de inmediato e inhabilitados 
“de por vida” a ocupar posiciones 
en la institución militar o fuerzas de 
seguridad. : 

or su participación en el encu- 


- brimiento de dicho crimen, la Comi: 
. Sión mencionó al jefe del Estado 
- Mayor del Ejército, general Gilberto 


2 Resultado de la pesquisa en el 
, .. Asesinato de los seis jesuitas 


Rubio Rubio ex comandante del Ba- . 

tallón Atlacatl coronel Oscar Al... 
berto León Linares y al asesor legal .. 
del Alto Mando, doctor Rodolfo.Az»': 


tonio Parker Soto. . A, 

Al ex comandante de la 
Nacional General general Pu: 
genio Vides Casanova se ndmbrú 


q e AD 
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Centroamericana como un “refugio 
de- subversivos” donde, segun Ze- 
peda, se planificaba la estrategia te- 
rrorista del FMLN. 32 0 
“La operación del asesinato fue or-: 


Mardia - ganizada por al:entonces mayor 


Carlos Camilo Hernández Barahona 


-Y ejecutada por un grupo de sol: 


por su papel en el encubrimiento del .. dados del batallón Atlacati al mando 


asesinato de cuatro monjas_nortea: 


mericanas. : 
En la madrugada del 16 de no 
viembre de 1989 fueron asesinados a 
tiros en el Centro Pastoral de la Uni» 
versidad Centroamericana (UCA), 
de San Salvador, seis jesuitas (cinco 
de ellos españoles) -el rector Ignacio 
Eliacuría, al vicerrector Ignacio 
Martín-Baró, así como Segundo 


. Montes, Amando López, Joaquín Ló: 
món Moreno, : 
cocinera Julia Elba Ramos y su 


2.y López y Juan 


a Celina. 

' "Existe “sustancial prueba” de que 
la noche anterior, el entonces coro- 
*nel Ponce -"“en presencia de y en 
confabulación con” el general Busti: 
llo, el entonces coronel Zepeda y los 
coroneles Inocente Orlando Mon» 
tano y Francisco Elena Fuentes- dio 
al coronel Benavides “la orden de 
dar muerte” a Ellacuría “sin dejar 
testigos”, aseguró la Comisión. 

. Miembros de las fuerzas armadas 


solían calificar a: la Universidad 


del teniente José Ricardo Espinoza 
Guerra y el subteniente Gonzalo 
Guevara Cerritos, acompañados por ; 
ej teniente Yusshy René Mendoza * 
Vallecillos. 

El coronel Oscar Alberto León Li- 
nares, comandante del batallón Atla- 
catl, "tuvo conocimiento del asesi- 
nato y ocultó pruebas incriminato- 
rias”, informó la Comisión. 

Nueve militares fueron acusados 
y sólo Benavides y Mendoza Valleci- 
llos fueron declarados culpables del 
asesinato. En este momento cum- 
plen una sentencia de treinta años 
de prisión. ' * 

“Es injusto que sigan encarce- 
lados mientras siguen en libertad 
los autores' intelectuales de los ase- 
sinatos y quien dio la orden de ase- 


«sinar”, manifestó la Comisión al pe- 


dir a las autoridades que acepten la 
solicitud de indulto para Benavides 

Mendoza Vallecillos cursada por 
la Compañía de Jesús. 
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prometo | 
al gobierno 


salvadoreño 


SAN SALVADOR, 14 (AFP).- 
La Casa Blanca dio una serhana 
de plazo al gobierno salvado- 
reño para que cumpla con la de- 
puración de 15 jefes militares 
inencionados 


Lo poro 


que un recorte de 11 millones 
de dólares en la asistencia mili- 


” tar se ha producido con el fin. 


de presionar al presidente Al- 


fredo Cristiani para que cum» . 


mia con los compromisos que 
contrajo en los acuerdos de paz 
firmados con la guerrilla y que 
posibilitaron el fín de doce años 
de guerra civil 


-A3Or 


“No podemos continuar com 


la asistencia militar sin una re- 
solución de las recomenda- 
hechas por la Comisión 

Ad Hoc. Todavía hay 15 que se 
quedan, pero si a partir de hoy 
y la semana próxima el go- 
el des- 


Romero. 

El viernes, el ministro de De- 
fensa, general René Emilio 
Ponce, renunció a su cargo, tras 
cuestionar duramente 


a la Co- 
misión Ad Hoc y argumentar 
que el gobierno estaba reci- 
biendo “fuertes presiones”. * 

La Comisión, int 
los abogados salvadoreños 
Abraham 


Aunque el informe lo manejó. 


e A as Mic 
dente Cristiani, datos filtrados 
- a la prensa en Nueva York con- 


un ejército “profesional, fuerte 
y que defienda al pueblo”. 
El gobierno norteamericano 
otorgó en 1992 unos 30 millones 
«de dólares al ajército en ayuda 
militar y para el presente año 
- tiene previsto el desembolso de 
18 millones de dólares. 
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Foto de archivo del velatorio del arzobispo«de Sea Sebador, sarmeñor Oscar Arnuifo 
Romero, asesinado el 24 de marzo de 1980 por un francotirador ultraderechista. 


Cristiani reclamó una 
amnistía para todos 


SAN SALVADOR, 15 (AFP y AP). — 
Peco después de conocerse un informe so- 
bre violaciones a los derechos trumaros 
presentado en las Naciones Unidas, el 

sabralaraño Mifredo Detatiaad 


ral para los jefes militares, policiales y ex 
comandantes ileros. 

*Ha legado la hora de perlonsTrmos 
mutuamente por cualguiar daño causa- 
de”. declaró Cristiani en la cadena nacio- 
nal de radio y televisión, tras explicar que 
una amnistía general y absoluta cerrará 
“todas las tentaciones de revanchisino o 
de represalia" en El Salwelar. 

En un avance televisivo sobre el imber- 
ue de la Comisión de la Verdad, se señaló 
—entre tros eficiales— al munistro y ué- 
«<eministro de Defensa, A 
Xxmilio Poner y Deimos Eecpeña, camo 
ED 


serias presidente salvadoreña, que aún na 
se pronunció sobre la renuncia presenta- 
da por el ministro de Defensa él viernes 
pasado, agradeció hoy a Ponce “su cola- 
boración en jas negociaciones con el 
Frente Farabundo Marti para la Libera- 
ción Nacional (FMLN)" y dijo que recibió 


una copia del informe pero que no habia 


A A 
«dm Unidos para retirar a quince oficiales 
del Ejévcita, Cristiani amegusó que no se 


Parer Remero, encargado de negocios 
de la Ermbcajada moricnmerionma en El 
Salvader, hatela declaradoel demimgo que 
mi mo se aperta a los últumes 15 militares 
Ae ym guapo de 303 mencianadas en el 
EEUL. recartarian la ayuda militar en 
Lariam dedólares. 

“La estabilidad es nuestra Principal 


los próximos dias enviará un emisario a 
Mueva York para que explique al secreta- 
ría general de la GNU, Butros Ghali, el 

“para el retiro de 


CIOROSamMA que aplicará 
des militares. Esa decimión, dijo Cristiani, 


“se vio diberide en arms a algunos ele- 
mentos”. 
Al reterirse a an eventual golpe de Es- 
tado, el presiderte dijo que no existía tal 
"Pero que puede correrse peli- 
gro “si no se adoptan actitudes de madu- 
rez y reconciliación ante el informe de la 
Cornisión creada por la ONU”. 
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Revefador diálogo con 
Roberto D'Aubuisson 


LA “COMISION ELA VERDAD” 


ala sa: 
- Ad asesirato del aczobis- : 
-. ¿pe de San Satvador, Oscar; 
+ Rencillo Romero, el 24 de : 
Fiol ¿ 


ra A 


La escena se sitúa en el Hotel 
Maya. de Tegucigalpa. Es el 6 de 
enero de 1980. ] 

“Los personajes se van ubicando 
en el “lobby”. Alí están el mayor 


DOiéfbla”” (que dirigió las Operacio- 

nes antisandinisias en el Frente 

Sur). saluda a los presentes y dice: 
ión tas 


de ánimo que padecen quienes es- 
tán a puuto de pasar a la acción. 
Sandeval Alarcón, conh su voz 
apenas asdible debido y la implan- 
tación de va aparato que le hace 
emitir los sonidos por la garganta 
coma una Iraguentomia) se acerca 


4 este crenista quien ae hallaba cir- D'Aubujason hace un aba. 
cunstapcialaienie jaresvaciando la —VYVamos Noel, nOs esperan... 
escena. Hay que Nijar in Seccion. 

—¿Usted extuvo em Nicaragua El crouiata queda intrigado. 


recientemente? 

—Sí, don Alarcón. 

Noel Jarquin mira fijamente. 
Trata de reconocer al interlocutor 

El cronista le refresca la memo- 
ria. En junio de 1979, ad hair de dos 
combates entre la Guarela Nacio 
nal de Sornoza y las fuerzas COMman- 
dadas por Edea Pastora y lero 
Spadalfora, en el mismo Frente 
Sur, nos topamos ambos ca el casm- 
pamemto de “Diablo”. 

Hablamos de la guerra, de la po- 
sición de Jimmy Carter, de Anasta- 
sio Somoza. “Diablo” me ayudó a 
cruzar la frontera con Costa Rica. 

“Diablo” solo murmurá enton- 
ces: —¡Ab, es usted! 

Del ascensor aparece Roberte 
D'Aubuisses. Saluda at cronista 
con un nervioso movimiento de ca- 
beza que no le impide desqgubiys 
una metralleta debajo de su puiero 
traje. 

A 


eones. 


El 24 de marzo de 1980 es asesi- 
nado en San Salvador el arzobispo 
Oncar Asunto Demera. 

Vieraes 17 de febrero de 19909. El 
cronista se encuentra con D'Au- 
buissan-en el Aerepuerte interaa- 
cien de Panamá. La invasión 
norteamericana ya había pasado. 
Hablamos del proceso democrático 
saivadoroho y de las vialacianes a 
tos derechas humanos. Niega esas 
violaciones y le Menciono + xuirio- 
nes de probasures universitarios, el 
cierre de la Central de Trahbajado- 
res y el asesinato de sacerdutes je- 
sultas. Me mira y responde: 

—Exos profeneores y lan trabaja- 
dores estaboa conspirandoe contra 
el plon reamémico del gobierno. Y 
los jesmitan... bapenzo, usted ya sabe 
coma aa las jexuilan... 

E Mario Siimon 
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los acusados en el 
umento se cuentan el 

re iante ministro de 
Defensa, xrueral Hené 
Ponce: el vicemi- 

de Defensa. general 
oi Zepeda. el jefe del 
Estado Mayor General, ge- 
neral Gilberto Rubio, el ex 
comandante de la fuerza 
aérea, Juan Rafael Busti- 


guerrilla y 
ponsabilidad del Frente 


Seguridad Pública, coreo- 
mel Inocencio Montano y 
al ex comandante del Ba- 
tallón Atlacatl, coronel 
ses. 


El informe tanmbién le- 


vanta cargos centra la 


destaca la res- 


cuentan el asesinato 
seis sacerdotes jesuitas, su 
ama de llaves y la hija del, 
esta, consumado en 1989 ; 
por ceden del general Reme 
Emille Púnce; la masacre : 
de más de mil hombres, ¡ 
mujeres y niños protagoni- | 
zada en 1981 por el ejérci- > 
to, operación en ¡a que tu- + 
vo un papel protagónico et * 
Batalica Attacati, unidad ' 
de elite entrenada por los , 
Estados Unidos. 

El secretario general de * 
las Naciones Unidas, Bu- . 
tro» Ghali, declaró en 
sede del organismo mien-* 
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- do, sl ex viceministro de tras se daba a conocer el / 
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dotes jesuitas, su criada y la hija de 
de ha mujer. 


d ginas más sangrientas de la historia 
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pl 


merosos episodios sangrientos de Cristiani no ha dicho todavía que 
los doce años de guerra (1990-1992), acepte esta renuncia ni ha hecho 
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Las FF.AA. se negáron a garantizar la continuidad institucional 


e) S yen 
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E 
en edo de 5 días de manifestaciones bailas con 4 muertos. 


Peligrosa inestabilidad se extiende por Venezuela 


cas (Afp, Ap). Nuevos disturbios estu- 
diantiles se registraron esie viernes en Cara- 
cas, por quinto día consecutivo, así como en la 
centrooccidental ciudad de Barquisimeto, en la 
petrolera Maracaibo, y en la andina Mérida, se- 
gún reportes concordantes. 

En la víspera los disturbios se extendieron a 
once ciudades venezolanas, además de Caracas. 

De lunes a jueves, los disturbios dejaron un 
saldo trágico de cuatro muertos. 

Este viernes en Caracas los desórdenes se fo- 
calizaron en la ciudadela popular 23 de Enero, a 
menos de un kilómetro al oeste del presidencial 


Ledezma dijo que “habían ciertos inconve- 
nientes”” con estudiantes secundarios del colegio 
público Francisco Fajardo del 23 de Enero, ciu- 
dad popular de gigantescos bloques de aparta- 
mentos, cuyos habitantes generan a menudo vio- 
EA 

, 260 km al sudoeste, la si- 
A se agravó por la virulencia de enfrenta- 
mientos entre estudiantes y la policía, al punto 


La aulitarizada Guardia Nacional se apostó en 
diferentes puntos de la ciudad, para conjurar los 
listurbi 


En Ménida, 500 km al sudoeste, la protesta 
volvió a estallar en las calles, bajo la exigencia de 
que se mantenga la tarifa preferencial de transpor- 
te público, reclamo básico de los estudiantes. 
Peligrosa inestabilidad 

Un tercer golpe contra el gobierno del presi- 
dente Carlos Andrés Pérez surgiria de la inestabi- 
lidad del país, y las fuerzas armadas “no pode- 
mos ¡zar nada”, dijo el minisiro de la De- 
fensa, general Iván Jiménez Sánchez. 

A “suena a 
amenaza” lo expresado por la Organización de 
los Estados Americanos (DEA) en 1992, en cua. 
e 
ma democrático sea por la fuerza. 
La declacación de Jisénez, ditsadida hoy por 
la prensa, fue la primera de un funcionario guber- 
pamental sobre la posibilidad de un tercer intento 
de golpe, a sólo tres meses y medio del más re- 
ciente, ocurrido a fines de noviembre. 

Miembros de la Comisión de Defensa del 
Congreso dijeron que la declaración aceniuaba el 
clima de inestabilidad que parece vivirse en el 
país desde hace algunos días. 

“Cuando existe la inestabilidad que tenemos 
en estos momentos... no podemos garantizar na- 
da, porque la misma inestabilidad puede hacer 
que se ejecuten acciones no convenientes para el 
país”, manifestó Jiménez. 

Lo único que las fuerzas armadas pueden ¿2- 
rantizar es que “haremos todo lo que esté a nues- 
tro alcance para evitar que esas alteraciones ocu- 
rras”, señaló. 

Consultado por periodistas sobre la posición 
de la OEA contraria a los regímenes surgidos de 
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El Estado contra el ciudadano Pérez 


Caracas (Efe). El Estado venezolano pro- 
movió ame la Corie Suprema de Justicia una 
acusación por malversación y peculado contra 
el presidente Carlos Andrés Pérez. en un hecho 
sin precedentes en este país. 

La Fiscalía General venezolana, en repre- 
sentación del Estado, solicitó el jueves a la 
Corte que, en vista de las pruebas aportadas en 
un legajo de 74 páginas. se pronuncie sobre si 
hay pS arar jaa 

La responsabilidad del presidente es abso- 
lutamente clara para mí y por ese motivo inten- 
to el juicio”, declaró el fiscal general, Jaime 


Escovar Salom. 


El juicio de mérito tiene como objetivo 
examinar la señedad de las pruebas del fiscal y 
que no haya sombras de dudas sobre el proceso 
en toda regla que eventualmente podría abrirle 
a Pérez ese mismo alto tribunal. explicó una 
fuente jurídica. 

La Corte Suprema venezolana falló. el mis- 
mo jueves, contra Pérez, al anular por inconsti- 
tucional el juicio de guerra sumarísimo al que 
sometió a 110 inculpados en el intento de golpe 
de estado del 27 de noviembre de 1992. 


ción ha sido Venezuela. Pero Jiménez agregó que 
"también es cierto que cada vez que se violenian 
las democracias de nuestros países se está violen- 
tando la libertad de los pueblos”. 

El ministro de la Defensa y los seis integran 


la fuerza, Jiménez respondió que “eso suena a 
amenaza. Ya la OEA ha bloqueado otros países. 
Definitivamente, es una amenaza, algo lamenta- 
ble que ocurra a las puertas del año 2000”. 

Uno de los principales AS 


A 


AGETADO COMIENZO DEL ULTIMO AÑO DEL MANUATO DEL PRESEN PEREZ 
Barricadas de fuego en los alrededores de la Universidad Central de Venezuela, en Caracas, tras cinco días de movilización estudiantil en once cuedades del país. 


Bas de ametralladora al aire, provocando | 
A 1303) 155 p 


ai di a pa] 
más de tres horas con el presidente Carlos Amdiór; 
Pérez, en el Palacio de Miraflores. 

Al retirarse de la reunión Jiménez dijo que 
fuerzas armadas * pales” 
en cuanto a los violentos disturbios E 


jando cuatro muertos y un número indeles 
de heridos y desenidos. 

Periodistas del diario El Informador, de 
quisimeto, dijeron ayer de mañana a The Asten. 
ted Press que las calles céntricas de esa ciudad e0- 
cidental estaban bajo control de la Guardia Nacio” $. 
nal, para controlar protestas estudiantiles contra [E 
un previsto aumento en las tarifas de 

El clima de tensión se agravó ayer, cuando ] 
poco antes de que Pérez saliera del Congreso, Was $ ' 
dirigir su mensaje anual al Poder Legisistivo, se 
produjo una batalla callejera a pedradas entre mi- 
litamtes oficialistas y de la oposición. ocasión em 
que la guardia militar del presiden dispa disparó ráfa- 


AR 


ida AR ROA is ¡ERAN 


Ne DECU 7” 
mu: ÍA 
prono” 
FELH- € 


VINCULA Clu:. - >... YY 


— ga 
po 332. 


tar que esas alternativas 
ocurran”. 

Consultado sobre la posi- 
ción de la OEA (Organiza- 
ción de Estados America- 
nos) contraria a los regí- 
menes surgidos por la 
fuerza, el general Jiménez 
opinó que “ese suena a 
amenaza Ya la OEA ha 
bioqueado a Otros paises y 
definitivamente es una 

ble 


neral de Venezuela, Ra- 
amén Kscovar, de utilizar 
la pea de que se enjui- 
cie al presidente Pérez por 
malversación de fondos 
públicos como una manio- 
bra “con fines políticos 
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el cargo si lo decide 


CARACAS, 13 (DPA, AFP y EFE). — Por primera 
á El pr esidente vez, luego de superar dos intentonas golpistas; el presi" 


venezolano, Carlos dente venezolano Carles Andrés Pérez declaró hoy, sá: 
: Andrés Pérez, Seto que ema diepuento A resancian el cargo ql:n0l lo 


afirmó ayer que Pérez descartó también que haya posibilidades des 
es nuevos intentos de golpes de Estado. “El lamentable 
absolutamente Fuerzas Armadas se agotó, por lo que yo puedo decir a 
. utamente a 


ninguna ninguna alteración 

posibilidad” de ** o EI 

a . 1992”, dijo Pérez. a 

nuevos intentos de El mandatario socialdemócrata, que enfrenta una 
golpes de Estado en A a A malversación de 17  : 

a E millones de dólares, afirmó hoy que renunciará a su” 

su pais. Sim cargo si la Corte Suprema y el Parlamento demuestrarf 
embargo, por “Wrabilidad 2 


primera vez en sus 


 cuatroañosde . UNA 
edo leon GESTION es 
| AGITADA | 


Jo E re A E DA RA UE AN RARE As 
ía 
E 
: 
q 
Y) 


on 


A 


ia 


A RA ATI 


an ET 


ES 


“$ 


VINCULACI...* 


A 


Ne. DOCU 


rr or. mu 


a dd O 


o ata an rela raro 
Ri pad cl lira 
el fiscal) para que en el tiempo múás breve posible, de 
acuerdo con sus maneras de entender la situación, resel- 
vieran al había mórito e no paras enjuiciar al preab- 
dente”. 

Sin embargo, volvió a desmentir enérgicamente la . 
supuesta malversación, y afirmó que, como ya señaló 
hace tres días, utilizó ese dinero para gastos de seguri- 
dad en el exterior. 

O a E O ol 

contingencias, la decidirá 


poder 
decidir la destitución del jele de Estado a fin de someter- 
lo a juicio político. 
+ La estabilidad de Pérez en el cargo se vio amenazada 


: “No escurriré el bulto a ninguna responsabilidad”, : 
dubrayó el mandatario al ser interrogado sobre sus pró- 


tará un pedido de antejuicio de mérito ante 
arte Suprema por el caso, volvió a convulsionar la 
ES frágil situación política venezolana. 


_En su conferencia de prensa transmitida hoy en €. 
ha por radio y televisión, Pérez aseguró que lo que 
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'Interrogantes ' 
a una crisis | 


106 asar afir- 

- man que Carlos Andrés” 
Pérez utilizó indebida- 

mente fondos destinados 

'a la seguridad del Esta- 
do, que tienen carácter 

secreto, y cuya adminis- 

«tración por parte del pre- 


- —Se trata de 250 millo- 
¡nes de bolívares que a 
¡principios de 1989, días 
después de la asunción de 
Pérez, fueron convertidos 
en 17,2 millones de dóla- 
res con una tasa prefe- 
rencial que era un tercio 
de la prevaleciente en- 


tonces en el mercado li- 


ración es que se realizó 
cuando el propio gobiér- 


no alegaba que el pais * 


había quedado sin reser- 
vas efectivas, y solo días 


antes de cerrar la oficina 
que administraba la .- 


asignación de divisas a 
precio preferencial. El 
gobierno dice que actuó' 
estrictamente en el mar- 


co de la legislación vi-. 


gente en el momento de 
los hechos. También acu- 
san a Pérez de haber uti- 


——Dos diputados de un 
partido llamado Causa 


Radical intentaron ha-. 


cerlo el año pasado sobre 


la base del misimo caso, y * 


pidierom que la Corte Su- 


se pronunciara so- * 


prema 
bre si la demanda era 


procedente. La Corte dijo - 
que la demanda carecia - 


de elementos que la justi- 
ficaran. El jueves pasado, 
el fiscal general de la Re- 
pública, una de las más 
altas autoridades admi- 


nistrativas del pais, pidió. 
formalmente a la Corte 


"—No. La Constitución 
dice en su artículo 215 
gue entre las atribucio- 
nes del máximo tribunal 
está la de declarar si 
hay o no mérito para el 
enjuiciamiento del presi- 
dente de la República o 


3 sidente y su ministro del lizado fondos del gobier-. quien ocupe su lugar, y, 
ES " Interior es discrecional. no para financiar gastos. en caso afirmativo, conti- 
PES " Así lo establece la Consti- de su campaña por la níar examinando la cau- 
ES tución. ] , sa, previa autorización 
q del Senado, hasta emitir 


-—Es difícil establecer- * 
1ó, pero acentúa la in- 
quietud en un país que el 
año pasado vivió dos in- 
tentos fallidos de golpe 
militar, uno él 4 de febre- 
re y otro el > pe 21 
de novierabre. El pedido 
surge en medio de un 
alud de manifestaciones 
estudiantiles que esta se- : 
mana dejaron un saldo ' 
de dos muertos y un nú- 


mero impreciso de heri- 
dos. 


: E z Suprema de Justicia un 

A ' -—Un argumento que - “antejuicio de mérito” a 

* utilizan quienes acusan Pérez y a dos de sus aho- 

? ,2l presidente por esa ope- ra ex colaboradores- 

ES Ia > 

e 

E 

El 

4 ces. Las autoridades han 
i respondido reiterada- 
j mente que no. Pero esta' 


E 


semana, el ministro de. 
Defensa, citado por el 
diario “Ei Nacional”, de- : 
clar6:"“Cuando existe la] 
inestabilidad que tene-; 
mos en estos momentos, 
nada garantiza nada”. ; 
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| El oficialismo ven 
- + salida honrosa para 


mocrática Sumaron su voz a los reclamos de un MBétañ 
to de las elecciones y un acortamiento del manda 
presidencial En un clima de creciente inquietud L 
protestas estudiantiles dejaron ayer un saldo de por 
menos 20 detenidos y 8 heridos. É 


A 


La Corte Suprema venezolana conaiias. ayera alar 
el pedido de juicio político elevado por la Fiscalía Ge- 
neral contra el presidente Carios Andrés Pérez, una 
Gecisión considerada clave para el futuro institucional 
del país Sectores del ia gobernante Acción De- 
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CARACAS. 16 (EFE, 
PA, AP y AFP). — Sec- 
icres del partido gober- 
nante Acción Democrática 
(2D) se sumaron hoy a los 
reciamos para anticipar 
La» elecciones en Venezne- 
ha. de modo que el manda- 
tc del presidente Carlos 
Andrés Pérez resulte acor- 
tzdo sin que signifique 
riesgo alguno para el siste- 
Tia democrático. 

Á pocos dias de que el 
izandatario expresara su 
d:sposición a renunciar en 
czso de que se determine 
s: culpabilidad en un caso 
a: corrupción, la Corte Su- 
prema anunció que hoy 
ezpezó a analizar el pedi- 
do de juicio politico eleva- 
A: por la Fiscalia General 
aunira Pérez por presunta 
tualversación de fondos, 
GTa cuestión candente y 
áxcisiva para el sistema 
institucional venezolano, 
amenazado durante el úl- 
timo año por dos intento- 
nas golpisias. 

s Humberto Celli. presi- 
dente de AD y reconocido 
opositor interno de Pérez, 
propuso adelantar los co- . 
micios generales (previs- 
tos para diciembre de este 
año) en una reunión extra- 
ordinaria del Comité Eje- 


* cutivo de la agrupación en 


la que estuvo presente el 
jefe del Estado. 

El portavoz del partido - 
gobernante, Luis Emiiio 
Rondón. no confirmó ni 
negó la petición de adelan- 
tar las elecciones cuando 
se lo consultó directamen- 
te sobre el asunto. En for- 
ma deliberadamente es- 
cueta, Rondón se limitó a 
decir que fue una reunión 
de trabaje donde se analizó 


Presidente Carlos Andrés Pérez: acosado por la oposición y 
lo crisis, podria anticipos su retiro del poder. 


la solicitud a la Corte Su- 
prema del fiscal general, 
Ramón Escovar Salom, de 
abrir un juicio al jefe del 
Estado y a dos de sus ex 
ministros por la supuest 
malversación de 17 mill 
mes de dolares de una par 
tida secreta. 

Pero otras fuentes ase 
guraron que Ceili declar 
que el presidente "est 
acorralado juridica y poli 
ticamente” tras la petició: 
del fiscal. 

Según el presidente d 
AD (socialdemócrata). la 
situación del país es “alta-l 
mente delicada” comoj 
consecuencia de “mamo-* 
bras que se vienen gesian-; 


do” para “desprestigiar” a 
Pérez. 

Celli señaló que el pro- 
blema de la partida secre- 


ta “se enrareció” por cu) 
del gobierno y. aunqu 


sobre el caso cayeron en 
graves contradicciobes 50- 
bere el destino de tes fon- 
dos. 

La propuesta concreta 
de Celli es adelantar los 
comicios generales en cua- * 
tro meses, tal como suce- 
dió en la Argentina cuando 
el presidente Raúl Alfon- 
sin convocó a elecciones y 
entregó el poder a Carios 
Saúl Menem ei 8 de agosto 
de 1989, cinco meses antes 
de! plazo constitucional. 

De prosperar la solicitud 
del fiscal ante el máximo 
tribunal del país, ello sig- 
nificárá lassalida automá- 
tica de Pérez de la presi- 
dencia 3 

» La petición de adelantar 
tlas elecciones ha cobrad: 
:fuerza tras los fuertes ru 


“mores sobre un tercer in 
tento de golpe de Estado 


al estilo de los que ocurrie 
pon el 4 de febrero y el 27 
de noviembre del año pa- 


7 sado. 
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“El oficialismo venezolano; procu 
salida honrosa para Carlos An 


La Corte Suprema venezolana comenzó ayer a analizar MOCrática SUMAron su voz a los reclamos de un adelan 
e! pedido de juicio político elevado por la Fiscalía Ge- lo de las elecciones y un acortamiento del manda 
peral contra el presidente Carlos Andrés Pérez, una Presidencial En un cima de creciente inquietud 
decisión considerada clave para el futuro institucional Protestas estudiantiles dejaron ayer un saldo de dl 
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del país. Sectores del partido gobernante Acción De- Menos 20 detenidos y 8 heridos. 


CARACAS. 16 (EFE 
DPA, AP y AFP). — Sec- 
tres del partido gober- 
nante Acción Democrática 
(4D) se sumaron hoy a los 
reciamos para anticipar 
las elecciones en Vemezne- 
la. de modo que el manda- 
tc del presidente Carlos 
Andrés Pérez resulte acor- 
tedo sin que signifique 
riesgo alguno para el siste- 
ta democrático. 

" A pocos días de que el 
randatario expresara su 
d:sposición a renunciar en 
caso de que se determine 
s culpabilidad en un caso 
ás corrupción, la Corte Su- 
prema anunció que hoy 
empezó a analizar el pedi- 
do de juicio politice eleva- 
á< por la Fiscalía General 
contra Pérez por presunta 
malversación de fondos, 
oa cuestión candente y 
Óxcisiva para el sistema 
institucional venezolano, 
amenazado durante el úl- 
tmo año por dos intento- 
mas golpistas. 
* Humberto Ceili. presi- 
dente de AD y reconocido 
opositor interno de Pérez, 


propuso adelantar los co- . 


micios generales (previs- 
tos para diciembre de esie 
año) en una reunión extra- 
ordinaria del Comité Eje- 


* cutivo de la agrupación en 


la que estuvo presente el 
jeíe del Estado. 


El portavoz del partido - 


gobernante. Luis Emilio 
Rondón, no confirmó ni 
negú la petición de adelan- 
tar las elecciones cuando 
se lo consultó directamen- 
te sobre el asunto. En for- 
ma deliberadamente es- 
cueta, Rondón se limitó a 
decir que fue una reunión 
de trabajo donde se analizó 


Presidente Carlos Andrés Pérez: ocosado por la oposición y 
lo crisis, podria onhicipor su retiro del poder. 


do" para “desprestigiar” a 


la solicitud a la Corte Su- 
prema del fiscal general, 
Ramón Escovar Sajeom, de 


ministros nor la supuest 
malversación de 17 mil 
nes de dólares de una par 
tida secreta. 

Pero otras fuentes ase 
guraron que Ceili declar 
que el presidente “est 
acorralado jurídica y poli 


ticamente” tras la petició 


dei fiscal. 
Según el presidente d 
AD (sociaidemócrata). la 


situación del país es "alta-! 
mente delicada” comoi 
consecuencia de “mamo-' 
bras que se vienen gesian-¡ 


GA- GA 


Celli señaló que el pro- 
abrir un juicio al jefe del blema de la partida secre- 
Estado y a dos de sus ex, . 


ta “se enrareció” por cul 
del gobierno y, aunqu 
descartó que hubiese habi 
do malversación de fondos 
indicó que los funcionari: 
y ex miembros de la admi 
nistración que declararon 
sobre el caso cayeron en 
graves contradicciones $0- 
bre el dextino de les lom- 
dos. 

La propuesta concreta 
de Celli es adelantar los 
comicios generales en cua- 
tro meses, tal como suce- 
dió en la Argentina cuando 
el presidente Raúl Alflun- 
sin convocó a elecciones y 
entregó el poder a Cartes 
Saul Menem el 8 de agosto 
de 1989, cinco meses anies 
del piazo constitucional. 

De prosperar la solicitud 
del fiscal ante el máximo 
tribunal del país, ello sig- 
nificará la:salida automá- 
tica de Pérez de ta presi- 
Jencia 3 


» La petición de adelantar 


tlas elecciones ha cobrad: 
:fuerza tras los fuertes ru 


“mores sobre un tercer in 
tento de golpe de Estado 


al estilo de los que ocurrie 
von el 4 de febrero y el 2 
de noviembre del año pa- 
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Es popular en estos dias echar la 
culpa a la falta de entendimiento 
entre el gobierno y el Congreso o a 
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SEÑOR SUB-DIRECTOR DE EXTERIOR DE LA DGID 


Remito a usted la contestación a 


su Trámite Interno N*064/93.- 


O4- 03 


a cs 20 IM DO rata 


M. D. N. 
D.G.I.D. 
SUB-DCCION 
280800ABR93 


29? 


Montevideo, 15 de abril de 1993.- 


A 


SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO I(Interior).- 


Remito a usted el presente a los 
efectos correspondientes. - 


Saluda a usted atentamnete 


PUMETERIS DF TFENSE AACIONAL 
ón Denoral . 1:orme;:3n je Velaase 
j DEPARTIME >: 


y 


| 
| Ñ Montevideo, 27 de abril de 1993. . .% 
H 
SEÑOR SUB-DIRECTOR DE INTERIOR DE LA D.G.I.D.: 
Cúmpleme informar a Usted que referente 
i ] ; 
; al "IMAN" MOHASEN RABBANI, se consultó al Dpto.1II, el : 
5 mismo responde que el mepcionado nopfregistra ni salida 


ni entrada en nuestro palks. 


¿ 
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Saluda tamente. 
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MINISTERIO DF. DEFENSA NACIONAL 
] DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 


MONTEVIDEO, 12 DE ABRIL DE 1993.- 


T.I. N*064/93.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.I.D. 
Solicito a. usted se sirva proporcionar por 
donde corresponda la mayor información posible, E 
referente a: 
- El 22 de Marzo de 1993 ingreso en ARGENTINA el 


IMAN MOHSEN RABBANI. Se ionora si fue procedente 


de IRAN o de URUGUAY. 


O) 


11 (Exterior) 


2 EI UA 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 


MONTEVIDEO, 12 DE ABRIL DE 1993.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I.D. 
Remito a usted la solicitud presentada por el 
Departamento 11, a sus efectos.- 


a usted atentamente 


A MA 
(9 ¿El SumBjrector Exteiogfde la D.G.I.D. 


cio Sassón 


MuSTER af ( Prroy 
rección 3 


03-03 9304003 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
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da DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 


MONTEVIDEO, 12 DE ABRIL DE 1993.- 
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T.I. N*064/93.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.I.D. 


Solicito a usted se sirva proporcionar por 


donde corresponda la mayor información posible, 
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referente a: 


A E 


- El 22 de Marzo de 1993 ingreso en ARGENTINA el 


IMAN MOHSEN RABBANI. Se ionora si fue procedente 
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de IRAN o de URUGUAY. 


11 (Exterior) 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA de 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 


MONTEVIDEO, 12 DE ABRIL DE 1993.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I.D. 
Remito a usted la solicitud presentada por el 


Departamento 11, a sus efectos.- 


a usted atentamente 
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MINISTERIC OF ITFENSA NACIONAL 
Dirección Bemesa! .< ::omo::en ze Celensa 


e 
Montevideo, 15 de abril de 19Y93.- 
SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO I(Interior).- 
Remito a usted el presente a los 
efectos correspondientes. - 
Saluda a usted atentamnete 
Sub-Directok de Gorjér de la DGID 
Mario [E. Frathelle 
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Montevideo, 27 de abril de 12993.- 
SEÑOR SUB-DIRECTOR DE INTERIOR DE LA D.G.1.D.: 
Cúmpleme informar a Usted que referente 
al "IMAN" MOHASEN RABBANI, se consultó al Dpto.111I, el 
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mismo responde que el mencionado nql registra ni salida 
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Montevideo, 22 de abril de 1993.- 
EJBilLs 


El 22 de marzo de 1993 ingresó en Argentina el "IMAN" MOHASEN RABBANI. Se 

ignora si fue procedente de Irán o Uruguay. 

Se requiere saber: 

- Si la mencionada persona ingresó al territorio Nacional y si registra 
salida de éste . 

- Datos sobre la misma. 
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ORIGIONAtd o: ARCHIVO DEFARTAMERTEO 1 /2.£.1.D. 
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Montevideo, 


AGUERRONDO CANEPA, Marta Ester 


AGUERRONDO CANEPA, Walter Carlos 


14 de Abril de 1993.- 
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SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO I(Interior).- 


Adjunto al presente remito a usted informa 
ción recibida de la oficina de RR.PP. del M.D.N. pa 


ra su conocimiento y demás efectes. - 


as . 
| MERISTERIO DE DEFERSA XACIONAL 
Dirección General de SEDN-Oc:ÓN Se vtiense 
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SUCESOS de la Integración 


MONTEVIDEO (SCS) - El '*Mercosur militar” 
no existe ni está en el horizonte cercano, sostuvo una 
alta fuente del Ejército de Uruguay que pidió no ser 
identificada. 

** ¿Usted se imagina tropas uruguayas mandadas por 
oficiales argentinos?””, dijo el militar uruguayo a 
SUCESOS. 

El oficial desechó de plano cualquier proyecto de 
integración militar entre Uruguay y sus pares del 
Mercosur. 

Hasta ahora las propuestas de integración militar en 
el subcontinente, han sido observadas porlos militares 
uruguayos como *'amenazas*” a la independer:cia 


OPRAPPIADA 299 FB 


SOS 


Abril 12 


Oficiales del Ejército de Uruguay se oponen 


a la idea de formar un "Mercosur militar" 
Por Heraclio Labandera 


forma casi paralela a esa reunión se realizó otra en 
Buenos Aires de los Ejércitos latinoamericanos y se 
analizóallí una coordinación de las distintas fuerzas de 
todos los paises para combatir el tráfico de drogas. 

La propuesta, impulsada por oficiales de Estados 
Unidos, también fue rechazada por los militares lati- 
noamericanos. 

El único marco vigente de colaboración castrense 
latinoamericana, es el Tratado Intereamericano de 
Asistencia Reciproca (TIAR), ugulateralemente in- 
cumplido por su principal propulsor --Jos Estados 
Unidos— durante la Guerra de las Malvinas en 1982. 

Si bien el Tratado de Asunción por el cual se creó el 


operativa de las fuerzas. Mercosur, no contiene ninguna claúsula que apuniec a 
Esta visión es acompañada por los oficiales urugua- una integración militar de los cuatro paises, al asumir 
yos por una lectura ideológica. el pasado lunes Oscar Camulión como mirustro de 


Cuando Uruguay retomó el sistema democrático, en 
1985, un grupo de asesores del presidente del Frente 
Amplio, general Liber Seregni, propusieron confor- 
marun bloque militar latinoamericano, similar al del ex 
Pacto de Varsovia 

Ls propuesta segmentaba a las fuerzas armadas 
latinoamericanas por funciones especificas. 

El canciller de Argentina, Guido di Tella, impulsó 
hace dos años una idea similar. Si bien la propuesta di 
Tella estaba referida en una primera instancia al 
ámbito del Mercosur, en una segunda etapa preveía 
extender esa integración militar a todo el continente. 
Di Tella mencionó su idea durante un desayuno con 
corresponsales extranjeros e inmediatamente Perú 
reaccione, pidiendo precisiones sobre la propuesta al 
Palacio San Martin, sede de la cancilleria argentina. 

Desde entonces no se había vuelto a hablas de las 
propuestas de crear un acuerdo militar latinoamerica- 
no, salvo cuando los presidentes del Mercosur se 
reunieron el año pasado en Las Leñas, Argentina. En 


Defensa de Argentina, sostuvo que este Mercado 
Común del Sur “debe incorporar progresivamente”” 
aspectos militares. 

Camilión dijo que la coordinación de sistemas de 
defensa entre los cuatro paises es **muy complica- 
da”, en descargo de las sugerencias de reducir castos 
con una integración castrense, pero insinuó una agen- 
da futura para el tema. 

Las Fuerzas Armadas de Argentina, Brasil y Uru- 
guay experimentaron drásticas reducciones 
presupuestalesen el último lustro y el propio Camilión 
aseveró que el nivel salanal de sus subordinados es 
muy bajo. 

En Argentina la intentona “carapintada”" del 3 de 
diciembre de 1990, liquidó losánimos de protesta por 
los bajos sueidos militares, aunque el país ha alentado 
la participación en misiones bajo banderas de las 
Naciones Unidas, como modo de aumentar los ingre- 
sos de sus efectivos. 

En Brasil los clubes militares, Jos famiiares del 
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personal subalterno y los grupos de presión cercanos ordenó a los militares efectuar un “análisis critico” 
alos uniformados --como los **Guararapes'*-—, pro- delos costos militares, para racionalizar sus recursos 
tagonizaron fuertesprotestas enlos últimosdos años  almáximo. 
en reclamo de mejores salarios. Con el fin de la guerra fría y el acceso de la 
A mediados de marzo el ministro de Ejército de  administracióndel presidente B;!l Clinton, los Estados 
Brasil, general Zcnildo Zoroastro Lucena, afirmó  Unidosdecidieron un drásticorecorte presupuestal en 
que el combate a la miseria se conviruó en una materia militar, de 100.000 millones de dólares en el 
prioridad militar. proximo lustro. 
El nuevo presidente del Ciub de las Fuerzas Árma- En algunos paises de la Comunidad Europea se ha 
das de Brasil, el gencral Nilton Cerqueira, adviruióla empezado a hablar de recortes presupuestales mili- 
semana pasada a los lideres políticos sobre la grave-  tares, como es el caso de Gran Bretaña, y se 
dad de la situación económica y reiteró la descartaron proyectos operativos de integración mi- 
**preocupación”” militar por su estado social. litar como el “Batallón franco-alemán””, embrión de 
Uruguay tomó como modelo la protesta brasileña y ejército comunitario que se prometió desarticular en 
durante el año pesado. Tanto familiares, clubes los próximos cinco años. 
militares, como grupos castrenses de presión hicic- El tema cs una fuerte preocupación de los altos 
- ron lo propio y reclamaron mejoras salanales, al mandos militares de Uruguay, pero laoficialidad joven 
— tiempo que Uruguay se ha incorporado progresiva-  --en grados de tenientes y capitanes—, observan la 
mente a misiones de paz bajo banderas de las posibilidad de una integración basada en un ideal del 
Naciones Unidas, también comoun modode mejorar  prócerdc este pais, José Artigas, cuando impulsaba la 
los ingresos de sus efectivos. ] creación de una "Patria Grande", según las fuentes 
Hace dos semanas cl Presidente Luis A Lacalle  consultadas.(FIN) 
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SUCESOS de la Integración 
personal subalterno y los grupos de presión cercanos 


a los uniformados --como Jos **Guararapes'*-—, pro- 
tagonizaron fuertesprotestas enlos últimos dos años 
en reclamo de mejores salarios. 

A mediados de marzo el ministro de Ejército de 
Brasil, general Zenildo Zorosstro Lucena, afirmó 
que el combate a la miseña se convirtió en una 
prioridad militar. 

El nuevo presidente del Club de las Fuerzas Arma- 
das de Brasil, el general Nilton Cerqueira, advirtió la 
semana pasada a los lideres políticos sobre la grave- 
dad de la situación económica y reiteró la 
**preocupación”” militar por su estado social. 
Uruguay tomó como modelo la protesta brasileña y 
durante el año pasado. Tanto familiares, clubes 
militares, como grupos castrenses de presión hicie- 
¡rom lo propio y reclamaron mejoras salariales, al 

— tiempo que Uruguay sc ha incorporado progresiva- 
mente a misiones de paz bajo banderas de las 
Naciones Unidas, también como un modo dc mejorar 
los ingresos de sus efectivos. 

Hace dos semanas el Presidente Luis A Lacalle 
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ordeno a los militares efectuar un ““análisis crítico” 
de los costos militares, para racionalizar sus recursos 
al máximo. 

Con el fin de la guerra fría y el acceso de la 
administracióndel presidente Bi!l Clinton, los Estados 
Unidos decidieror: un drástico recorte presupuestal en 
mater;a militar, de 100.000 millones de dólares en el 
próximo lustro. 

En algunos paises de la Comunidad Europea se ha 
empezado a hablar de recortes presupuestales mili- 
tares, como es el caso de Gran Bretaña, y se 
descartaron proyectos operativos de integración mi- 
Íitar como el *“*Batallón franco-alemán””, embrión de 
ejército comunitano que se prometió desarticular en 
los próximos cinco años. 

El tema cs una fuerte preocupación de los altos 
mandos militares de Uruguay, pero laoficialidad joven 
--cn grados de tenientes y capitanes—, observan la 
posibilidad de una integración basada en un ideal del 
prócerdc este pais, José Artigas, cuando impulsaba la 
creación de una "Patna Grande”, según las fuentes 
consultadas. (FIN) 
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eunida Washington 


WASHINGTON (SCS) - La Comisión Trilateral 
(CT) recomendó durante su última reunión anual 
proteger los beneficios que la *“Ronda Uruguay” del 
GATT brindará al libre comercio internacional. 

Al final de su último encuentro realizado en esta 
ciudad del 26a1 23 de marzo, uncomunicado oficial de 
la CT expresó que *“el sistema del GATT sigue siendo 
absolutamente imprescindible para el orden basado 
en la inversión y el libre comercio”. 

El texto agregó que los **acuerdos regionales" de 
integración, **no pueden servir, de ninguna manera, 
como sustitutos del GATT”. 

La agenda de temas incluyó el análisis de las refor- 
mas democráticas en Rusia, la guerra civil en Yugos- 
lavia, la migración internacional, la eficacia de las 
fuerzas multinacionales de paz de Naciones Unidas y 
los problemas del GATT. 


La CT es una organización privada fundada en 1973 


por el banquero estadounidense David Rockefeller y 
reúne a unas 200 personas de gran influencia y poder 
de los paises del área *“trilateral””: Japón, Europa 
Occidental y América del Norte. 

En sus sesiones anuales, la CT analiza temas de 
política internacional y elabora documentos que lucgo 
son trasladados a modo de recomendaciones, a los 
gobiernos de los paises desarrollados. 

El secretario de Estado, Warren Christopher, el del 
Tesoro, Lloyd Bentsen, el responsable del Comercio 
Exterior, Mickey Kantor y el presidente la de Cámara 
de Representantes, Thomas Foley, fueron algunas de 
Sa presentes cn la última reunión. 

Un portavoz de la CT, Francois Sauzey, dijo que el 
presidente de Estados Unidos, Bill Clinton, perteneció 
a la Comisión y que no los recibió por entender que su 
gobiemo**estuvo bien representado”” enel encuentro 


anual. 
En la lista de presidentes de los Estados Unidos, Bill 
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3| Poderosa Comisión Trilateral abogó 
$| por el éxito en la "Ronda Uruguay" 


Clinton €s el tercer ex-miembro de la CT en ocupar el 
Salón Oval de la Casa Blanca, luego de Jimmy Carter 
y George Bush. 

Los actuales tres presidentes de la CT son el 
estadounidense Paul Volcker, ex-presidente de la 
Reserva Federal (Banco Central de los EEUU), el 
alemán Otto Lambsdorff, ex-ministro de Economia 
de su pais y el japonés Alo Morita, presidente de la 
“Sony” 


Otros miembros notables de la CT son el vicepresi- 
dente de la Fiat, Umberto Agnelli, el presidente de la 
Xerox, Paul Allaire, la presidenta de **The Washing- 
ton Post'”, Katherine Graham, el presidente de la 
Maitsubishi, Minoru Maluhara. 

También son miembros cl presidente del Banco de 
Tok:o, Toyoo Gyohten, el presidente de! Lloyds de 
Londres, sir William Harding, el ex-secretario de 
Estado de Estados Usrudos, Henry Kissinger y el ex- 
presidente del Banco Mundial, Robert McNamara. 
Además la integra el actual negociador en la crisis de 
la ex- Yugoslavia, David Owen y el senador estado- 
unidense John (Jay) Rockefeller IV. 

Los españoles miembros de la Comisión son los 
banqueros Claudio Boada (Hispanoamericano), Jai- 
me Carvajal (Repsol), Julio Feo (Consultores de 
Comunicación), Carios Ferres (Ferrer International), 
Antxon Sarasqueta (Multimedia), Pedro Swartz y 
José Antonio Segurado. 

Además, el diputado Miguel Herrero de Miñón, el 
abogado Antonio Garrigues Walker y el director del 
Instituto de Cuestiones Intemacionales, Santiago de 
Mora-Figueroa, marqués de Tamarón. 

En atención al desarrollo del Tratado de Libre Co- 
mercio (TLC), fueron invitadas por primera vez en 20 
años a dos personalidades de México. 

La próxima reunión de la CT será en Tokio durante 
la primavera de 1994 (FIN) 
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Se propone un cronograma de trabajo para 
adelantar en este año sobre estas materias, que 
debería culminar con la presentación de unas 
propuestas a la Comisión para liberar y fortale- 
cer los servicios financieros dentro del Acuerdo 
de Cartagena, particularmente en los temas re- 
lacionados con los servicios bancarios, seguros y 
bolsas de valores. 

La Comisión estuvo de acuerdo en autorizar a la 
Junta a que adelante los mencionados progra- 
mas de trabajo para que, a más tardar, a finales 
del presente año, el Grupo Andino haya alcanza- 


do la liberalización de los servicios y el fortaleci- 


miento de los mismos. 
3.- Relaciones con terceros 

En materia de relaciones externas, se acordó 
coordinar la posición de los paises miembros en 
los trabajos que está adelantando el Grupo Ad- 
Hoc de Representantes Gubernamentales, crea- 
do por el artículo 1 de la Resolución 306 del 
Consejo de Cancilleres de Aladi, para analizar el 

Tratado de Montevideo de 1980 y sus mecanis- 
mos a fin de evaluar sus efectividades y funcio- 
namiento y proponer, en caso de que sea necesa- 
rio, pautas para su perfeccionamiento y el diseño 
de nuevos mecanismos dentro del marco del 
Tratado. 

Los paises andinos consideran que es necesario 
convertir a la Aladi en el centro de convergencia 
de la integración. 

4.- Transporte multiniodal 
La Comisión aprobó la Decisión 331 sobre 

Transporte multimodal Con esta decisión se 
completa el proceso de integración andino en 
materia de transporte. 
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El uso de dos o más modos de transporte, en el 
marco de una misma operación, es la forma más 
común de las que hoy se don en el comercio 
internacional de los paises desarrollados y por lo 
tanto también representa un avance de la mayor 
importancia dentro del Grupo Andino. 

Los estudios realizados por la Junta y la expe- 
riencia sobre estas materias, han demostrado que 
el transporte multimodal presenta ventajas claras 
frente a las operaciones modales o segementadas. 

Permite una mayor planificación de la operación 
y. por lo tanto, un mejor aprovechamiento de los 
equipos y servicios de transporte, lo que significa 
una niayor eficiencia, menores costos, más cele- 
ridad y mayor confiabilidad en la entrega. 
Dentro del transporte multimodal la carga viaja 
bajo la responsabilidad de un solo operador, que 
emite Un único documento, actuando con un solo 
contrato que, de hecho, se superpone a los 
subcontratos que-se celebran con cada modo 
separadamente. 

5.- Régimen del Banano 

Reconociendo el apoyo que las Comunidades le 
han dado ala integración andina, por medio de la 
Decisión 334, la Comisión expresó su rechazo a 
las medidas adoptadas por las Comunidades Eu- 
ropeas respecto a las inportaciones del banano 
procedentes de América Latina. 

Perú participó en la aprobación de todas las 
Decisiones anteriores, salvo la del AEC, dado el 
tratamiento especialque le autorizó la Decisión 
321 sobre materias comerciales, 

Finalmente, en este período de sesiones ordina- 
rias asumió la Presidencia de la Comisión el 
representante titular por Venezuela, señor Miguel 
Rodriguez Mendoza. ! 


A A o 


| M. D. N. 
a Mii D.G.I.D. 
al SUB - DIRECCION 
141200ABR/93. - 
SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO I(Interior).- 
1 Adjunto al presente remito a usted Nota 
| No. 25/0.RR.PP./993 del M.D.N. oficina de RR.PP., com 
: plementando información recibida , un diskette y docu 
mentación del Seminario sobre Derecho Internacional -- 
| Humanitario. - 
tenta po 
e Ynterisr de la DGID | 
] e 
C. Frgch E 


MINISTERIO BE DEFEKSA NACIONAL 
Dirección General de ormorión de Detensa 


DEPEZETAMERTO 4 


el 


dlls ars) [9304006 


aida 9304006 


0 5 


E EEN 


., 


MINISTERIO 
DE NOTA Nro.25/0.RR.'PP/993 


DEFENSA NACIONAL 


OFICINA DE RELACIONES 
PÚBLICAS Montevideo, 13 de abril de 1993.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR DE LA DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA. 
Coronel MARIO FRACHELE. 

Complementando la información remitida oportuna- 
mente, adjunto a la presente envío a usted un diskette, asi como docu” - 


mentación del Seminario sobre Derecho Internacional Humanitario. 


Saluda a usted atentamente. 


O.RR. PP 
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I SEMINARIO SOBRE EL DERECHO INTERNACIONAL 
HUMANITARIO PARA LAS FUERZAS ARMADAS Y DE 
SEGURIDAD DE AMÉRICA DEL SUR 


LISTA DE PARTICIPANTES 


Punta del Este, 29.03 al 02.04 1993 
ARGENTINA 


- General de Brigada Edmundo Aldo BERTORELLO 
2d0. Comandante de Institutos Militares 


eS - Coronel Carlos Alberto ALVARADO 
Escuela de Comunicaciones de Mercedes, Corrientes. 
BOLIVIA 


- General de División José CARDENAS SALINAS 
Jefe Departamento HH. Op. Planeamiento Estratégico 


- Coronel DAEN Hernán AGUILERA BIANCHI 
Sub-Jefe Departamento II Operaciones 
BRASIL 


- General de Brigada Joélcio de CAMPOS SILVEIRA 
Ls Jefe de Operaciones del Estado Mayor 


- Col. Inf. Cándido Francisco NOLDING GAFREE 
Agregado militar en la República Oriental del Uruguay 
COLOMBIA 


- Coronel Jesús IGUARAN MORENO 
Agregado militar, naval, aéreo en la República Argentina 
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CHILE 


- Brigadier General Ricardo GAETE VILLASEÑOR 
Director de Operaciones del Ejército 


- Brigadier General César STREITT GONZALEZ 
Director de Instrucción del Ejército 
ECUADOR 


- General de División Víctor Manuel BAYAS GARCIA 
Jefe del Estado Mayor del Comando Conjunto de las FF.AA 


- General de Brigada Paco Rosendo MONCAYO GALLEGOS 
Director de Operaciones del Ejército 

ARAGUAY 
- Coronel Lucilo Néstor CARDOSO FARIÑA 

Agregado naval y aéreo en la República Oriental del Uruguay 
PERU 


- General de Brigada Francisco RIVADENEYRA COCKBURN 
Director de Instrucción 


- Capitán de Navío Carlos SARMIENTO DUPUY 


- General FAP (R) Eduardo ANGELES FIGUEROA 
Asesor técnico a.h., CICR Lima 


URUGUAY 


- General Luis ABRAHAM 
Director Escuela de Armas y Servicio 


- General Néstor W. BERTRIN 
Director de la Escuela Militar 
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VENEZUELA 


- General de División Gonzalo Elías BAJARES COLMENARES a 
Director General Sectorial de Bienestar y de Seguridad Social pr 8 


- General de Brigada Humberto SILVA CUBILLAN 
Director de Legislación Militar 


- Capitán de Navío Francisco Antonio ORTEGA JUGO 
Consultor jurídico del Ministerio de la Defensa 

ORGANIZADORES DEL SEMINARIO 

Ministerio de Defensa de la República Oriental del Uruguay: 

Oficiales de enlace : 


- Capitán de Navío (C.G.) Reynaldo DE LA FUENTE 
Jefe de la Asesoría en Sistemas, Ministerio de Defensa 


- Coronel Washington MASULLO 
Jefe de RR.PP. del Ministerio de Defensa 


- Coronel Carlos BRAIDA 
Sub Jefe Dirección Contable del Ministerio de Defensa 
Comité Internacional de la Cruz Roja: 


- Francis AMAR, Delegado general del Comité Internacional de la Cruz Roja para 
América latina y el Caribe 


- Teniente Coronel Bruno DOPPLER, encargado del Comité Intemacional de la Cruz 
Roja para la difusión del Derecho Internacional Humanitario 


- Jean-Luc BLONDEL, Delegado regional del Comité Internacional de la Cruz Roja, 
Delegación Buenos Aires 


- Pierre DELACOSTE, Delegado del Comité Internacional de la Cruz Roja, 
Delegación Buenos Aires 


- Gérard PEYTRIGNET, Delegado Regional del Comité internacional de la Cruz 
Roja, Delegación Brasilia 
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REFERENTE _ A 


EVALUACION : A-1 


TEXTO: - Profesión: Ingeniero. 


- Trabaja en UTE. 


INCINSI: 


| MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
¡ | Dirección Dencral de mionnoción ce Detrasa 
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MEMORANDUM 


REFERENTE A: 


EVALUACION: 


TEXTO: 


M. D. N. 
D. G. l. D. 
DEPARTAMENTO 1 
34 1500ABRIL/9 3 


INTERNO NRO. 030/93. 


FRACHELLE CLERICI, Víctor 4. 


A la fecha se establece que el mismo 


es fallecido. 
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Periódicos barriales capitalinos * «fp +« 


fundaron su asociación: APREBAU 


Fue constituida porlos respon- miento hacia nuestros medios, por podrá haber competenciaantrala tros tarios, a partir de '03 infor-: 
sables de 25 per de Mon- — parte delas principales reparticio- balas barial y la qran prensa. mes y las quejas yue 20 pubi.can 
tevideo y distintas ciudades del nes dal gotiemo nacional. Quizá OCAmos, normalmante, temas cada rres. En esta slapa de añir- 


interior, la Asociación de la Pren- muchos funcionarios no saben 


sa Barrial del 
(APREBAU), que será presicida 
por Milton da Silva, de 
lan de La Blanqueada, 


Uruguay que la prensa barria!t llra 
da  alobalmente más de 80 mil ejem» 
evisla. plares por mes, Quizá, an mu- 

chas olicinas estatales, no saben 


muy distintos, oca anfonues dis- 
tintos, corrclementanos, diría yo, 
que son recididos por lo3 vacinas 
de manera cistim:a». 

El editor currmsa reconoció 


mación - 29r0GÓ- IUIZÁ largarmos 
yNa 1encanaa muy marcada ha» 
cia la vrarmación 18 SAron 23 y 
(00 07418, DO INCITA 18 03 00* 
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Ca Silva exoiicó que la asocia:  qUehay mucna gente que nos ive — que «el penocista darrial, en os. caca oe ocurra 0319 A ” 
ción «nace con es fin enncioal de con tanto interes como a la pren-  hachos. escnoa con todo el qui- jente na Macesidad Te 2r2ra- - e Vo 
jerarquizar el trabajo de laoransa sa masiva», adrmlió Ca Silva. dado al que obliga, i2ner cue ir sarse 8 C9cr 0 cua VA A 
varrial, tanto anta los oraanismos Elecitor dela rovistaleodela  tocos los cias a la vanaueria, la princiarenta. Y na 2 09, Y] > 
nacionales y municioales. aeinsú-” Blanqueada, explicó que es ne-  carmiceriaoalmercado deltarrio, nosotros sormsuncanay itacuds os A 


lucionas poriticas, como Jara lo- 
grar majoras conoiciones de eai- 
ción y cornercialización, adecua- 
rias a la necesidad de man:ener- 


cesano imolamentar un sistema 
de acreaitación de los medios 


barriales anio ministenos y antes 
autónomos, «para que se nos 


y ani enfremar las croicas de los 
vecinos. Eselenómano, cue tar- 
bién sirve como generador da in- 
tormación y corno puiso de lo rue 
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Los intearantes de 13 nueva comisión cuirectiva ce la ÁAsociar:n 
ta la Prensa Barnal cel Uruguay (APRESA!)), informaron a 
ULTIMAS NOTICIAS sobre sus necesidades y expeciauvas , 


nos como madios indevencien- coloque en una igualdad de posi-  estáocurriendo, es uigo así como rales, que le dejan coco asocio acostumbrado a nacer ce vdd». as fevstas po recibe lodo !i00 de 
tes». Señaló que APREBAU reci  bilidades respecto dela otra pren- unida y vueita, porque nos pone al ciuc1vano común» Robarto Garrido. dal Gorreo//cVomón 6 información, venga ue 
be el apoyo de periódicos oarriales sa», siemore de irente a la opinión de As+quro que guitar un senvaá-  Vacinel de Simón Antiver, de-” cuen venga, sea om sector oQtivo 
de contro y luera de Montevideo, En opinión de otro drectivo de  nuesiros leciores, sin tiros». co varndi es «alqo as! como una  fandió la «experiencia de la pren- 


«al igual que de ejecutivos cormu- /ABREBAU, el responsable de La 
nales y Juntas departamentales oz dela Villa del Cerro, Gonza- 
o 


de lodo el pais». 

El úitular de la asociación recor- 
dó que «los principales oroble- 
mas que enfrenta la prensa varrial 


Alonso, «los periodistas 
barriales tienen una importante 
tarea de rescatar las pequeñas 
grandes cosas que le ocurre dia- 


es el económico, ya que por su  rlamente a la gente. Son esos 
calidad de independientes y hechos que merecen ser 
despolilizados, los periódicos nO descriptos, pero qua muchas ve- 
reciben dinero, más que de los ces notianen espado en la llama- 
avisadomms y algunos vecinos». da prensa grande». 

Aqregó que «otro de los inconve- aseguró que « este dato 


niéntes, es la falta de reconod- 


nos permite afirmar que nunca 


Alonso aseguró que el Cerro 
es una barnmo «con muy buena 
cultura de prensa oarnal, a tal 
punto que en estos momentos 

ay otro periódico de muy buena 
tirada, además del nuestro, que 
llarna El Eco del Cerro. 

Para Emesto Galto, director de 
La Voz del Paso Molino, Bella 
Vista y Copurro, «la eficacia de 
nuestros medios, se coníirma en 
las mejoras que hemos loyrado 
como vecinos, cada uno an nues 


aventura ciana de Suoerar 1000 
tipo «de inconvenientes. Primera 
hay cue sair a buscar los avisos, 
uno por uno y de apoquilo. Luego 
hay cue buscar :as noticias y Co- 
laboraciones. Posteriormente, 
sincronizar termoos de edicion, y 
finalmente repurtrio a lo tarco y 
ancha cel barrio. Mo pademos 
olvidar, que en nuastro caso se 
rata da imicialivas unidarson:es, 
O de vos O ras persoras, como 
mucna. Por lo que nus pomos 


sa vecinal, como una ¡dea 
«¿emocratizadora de los Mmecios 
de comunicación. Laidea de crear 
megdiosalternalivosbarriales. sur: 
qe de la propia gente y se deba a 
la gente. Ese es nuestro unico 
COMPrormison, 

Garrido defendió ul carácter 
apartidista de los medios barnalas 
corno «conaición básica para que 
fundan desarrollarse saros e in- 
decencióntasa, El Ciigenie de 
APREBAU afirmó nue «en nes- 


nue sea. Lo unico nue 38 ex1N9 us 
cue exsta la sana intención de in- 
'orrrar lo Gue ocurre en el bamos. 
Garrino recoroo Jue «justarmen- 
te, uno de los fines de APREBAU 
es actuar como narantla de uni- 
dad ante rualou:er ataque contra 
ia indepengencia de nuestros pe- 
riódicos. Sabemos que cada uno 
por nuestro lado, quizás seamos 
poquitos. pero es hecho ve nater- 
nos ¡untado, nos da una fuerza 
que ni nosotros mismos temas 
evaluado todavia». concluyó. 
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Uruguaya detenidaen | | . 
Brasil junto a otros A 


Martes 13 de Abril de 1993 e 


portando cocaina. S, 


Una — Cisdividaaód MU eya, 
acusada por trálico de drogas, 
fue deteaión parla Policia cue 
seropuerte eteruacional 
a ad 
ws Madrid idevisido eutre sus 
prendas husiaras des kdos de 
Cocalma, inforió la dirección 
de reprciión al maccosrásio. 


Masia de los Angels Convcir 
Lurúa, de 43 años, lu dirusdo 
por personal policial cosido 


diri có a embarcar va el vuelo 701 
de la cuupresa Varig, junto a sus 
compairiotas Florencio Colazzo 
Duarte, 44 años, Milton Ramos, de 
45, Nursuuar Rosa Pérez López, de 


42, Luis Angel Rinaldi, de 47, y 


Esaudio Kuvero, de 48 años. 


bisá LÁASCMETA VÍGILAN- 
Cia.- Fucates policiales señalaron 
Quo tens ES Personas eran vigila. 
dos ucsie bite un Lomo. Se 
barón hospodalo <a distintos 
api luucolos que se alquilan en 


g0: 


época de verano y en un disungul- 
do hotel de la avenida Atlántica, 
del barrio de 


da por el grupo en 5.000 dólares y 

debía ser vendida eu España en 

unos 40 mil dólares. 

La cocaína estaba acondicionada 

en una bolsa plástica que incomo- 

daba el caminar de la acusada, lo 

cual motivó sospechas caire los 

A 
só 


. Y 


MINISTER: 0 DE rf 
Dirección 5. c.rn. 


MEE 


STA MZA Ñ 
Pecho e sede5 
Paso a. 
Ny. 0 : 


TE 3% 


A 


Sábado 3 de Abril de 1993 Sa Miañana y | 
Satélite ruso-uruguayo operará 
desde zona franca de Montevideo 


Uruguay de Montevideo. Los  priacipales 
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Luis Alberto Lacalle, y es un a 
peivados. pero que por primera vez se reali- 
zará no sólo en muesiro país sino ca 


O idas 


de 
po la : == sistema preferencial de su- 
Ecsaemimas Agricolas SUEA) plentes incluye 2 los 
renovó mus suteridades, en acto : Img. Agr. Diego “AM 
realizado reciente. Payué, 5 rn Y 
a en vresahió electa . , 
| | como idemte el log Agr. as do Secco, Ing Agr 
Carles A. Peizeto y como Vice- pa der Des So 
presidente el Ing. Agr. Eduar- po y Cra. isto 
Piotr». a e Comisión Fiscal será presidi- 
1 ñ 2 mueva Comisión Directiva ee Pr Ue AE hiteco Vi 3 
| quedó integrada de la siguientes quez j por 
manera: Pregidente, Ing. Agr. el Ing. Agr. y la 3 
Carios A. Peixoto; Yicepresidente, Cra. Celia Barbato. 
lor Agr. Eduacds Vea; ocre La nueva sede de la Sociedad 
rio, Ing. Agr. ; de Economistas Agr «y 
e Les Lati Guayabo o A oa > 
Rubio, Aclita Mb y Gonzalo 11200. di 
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“la seeucia de estas meñicinos ouescisalos es que el ser lsans ne 05 ene perio, us eno globalidad” 


Dr. Elver Villamil Santamaría | z 
MEDICINAS ALTERNATIVAS, | 
UNA RESPUESTA A 
A MALES DE HOY 


DEPaorara. 7 ¡ 
Fecha ia TN F E 

Nació en Colombia. Estudió medicina en Moscú. Se es 

en el conocimiento de las medicinas ancestrales rusas, 
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. A africanas, brasileñas, hindñes... recogiendo de cada una su 
GABRIEL TOKMAN valor único. Hoy, el Dr. Elver Villamil está radicado en el 
Urugyay y compartió con FEMENINO d MASCULINO sus 
Ml a CE pr 
- —— RES PORTERO, OO QUE NO, - PRESS 

ambas disciplinas el centro as pero, a su add Sacris Ea encontraron di 

de estudio es el ser hurnano era monje budista. Ob: zona del cerebro. Esos trau- *lsincretismu 

y. que por ende, en cierta que él aplicaba, en p. mas manifiestan una patolo- Y. las americ 

forma se complementan. lugar, un aspecto funda gía que, en la medicina aca- En las vol 

talmente místico y. h démica modera, no secono- que en Brasil 

MEDICINA EN recién utilizaba la técnic ce. Son cosas relstivamente plena 

fa acupuntura. NUSVas. 

MOSCU - ¿Qué le atrajo de Para concluir, el Dr. Vitara. E umbanda, 

disciplina? explicó que la finalidad de * NAS 

Con tan solo 19 años, el - El trabajo con las ¡ estas medicinas alternativas hábitos de lo 

ahora Dr. Vilarmil encontró en  gías. Comencé a incur es, esencialmente, equilibrar -¿Cuel era 

Moscú un mundo que leatra- en estas técnicas en % el organismo. De esta forma, — eres 

jo sobremanera, además de en un momento en el éste va a trabajar mejor y VA ea as diteres 

abrir ante sus ojos caminos acupuntura era vista a luchar para recuperar su Operan 

nunca antes imaginados. algo mágico. Ese asf do A: en lq vivenej 
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“la sasacia de estas medicinas ancasirales es que el sor humans no es une parto, es ana globalidad” 


Dr. Elver Villamil Santamaria | | | 
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AMALES DE HOY [Exa] 


Nació en Colombia. Estudió medicina en Moscú. Se espec d 

en el conocimiento de las medicinas ancestrales rusas, . 

V Busti | africanas, brasileñas, hindúes... recogiendo de cada una su : 
GABRIEL TOKMAN valor único. Hoy, el De Elver Villamil está radicado en el i 

| Urugway y compartió con FEMENINO 4 MASCULINO sus E 
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Día tras día fue saborean- 
do la frescura dela naturaleza 
y el colorido de su pueblo. Al 
crecer, contempló con asom- 
bro que su entorno le ofrecía 
todo un bagaje de flora capaz 
de aliviar diversos males. Fue 
así que, al crecer, optó por la 
medicina, recorriendo un ca- 
mino peculiar, que hoy nos 
cuenta 


El Dr. Elver Villamil 


ad 
gente teniendo en cuenta 
todo ese mundo que me ro- 
deaba y usando cosas tradi- 


“En esa época soñaba con 


na, si había comenzado 3 es- 


MEDICINA EN 
MOSCU 


Con tan solo 19 años, el 


“Una vez en Moscú conocí 
a médicos de Laos, 
.. Que en sus paf- 


que veía, y decidí incursionar 
en esa práctica. Me inicié con 
un compañero que hacía 


en estas técnicas en 1973, 
en un momento en el que la 


mágico Fgndo alo fico me 


per E 
médico que era un 
brahamante hindú (casta su- 


TERAPIAS 


ele obiea 


de estas disciplinas alternati- 
vas? 


- Que en ellas se considera 
al organismo como una 
globalidad que torma parte 
de una unidad que es el 
cosmos. La esencia de estas 
medicinas ancestrales es que 
el individuo no es una parte, 
sino una 

- ¿De ahí que se utilicen 


ma no representa en todos al 
mismo mal. Por ejemplo, una 
persona alta, delgada, muy 


sefieión patológica. Es de- 
cir, actúan como si integra- 
ran un tablero de control des- 
de donde estimuian el equib- 
brio energético en el órgano 
afectado. 


REACCION 


nar todo en la medicina ac- 


A su vez, notó que la piel es 
sensible a la luz y a las varia- 
ciones de las frecuencias de 


- ¿Cufies la diferencia entro 
auriículopuntura y 
aurculomedicina? 


- Aurículopurntura es la apli- 
cación de agujas por cues- 
tión sintomática: reacción en 
el oída al dolor, a ta presión. 


ca Y cómo se manifiesta! 


donde con la ayuda del 
*diascop” lutensiño elabora- 
do por el Dr. Nogier) se nata 


el organismo. De esta forma, 
éste va a trabajar mejor y va 
a luchar para recuperar su 
estado de salud. 


Pref. Br. Paul lhegior Bundador de la surícalomedicinadjunto a un grape intocuecional de estudia, en Lyon 


La riqueza de las tradiciones aprendidas 


Una ancestral leyenda colombiana cuenta que, la humanidad, 
O e 0 a A A ye 


a dogeraaió dina, encontró en el tondo de ta laguna de 
lguaque, junto al barro, a un niño pequeño, que recogió y dejo 
crecer. Una vez hombre, lo inmortalizó y, ambos, dieron origen 
ala raza Muisca, ranas encoñaro el tbajo de vallarta pisa: 
cultivar la tierra, tejer, trabajar el oro... 

Jna vez culminada la obra, se transtormaronen dos serpientes 
másticas y, en una noche de luna se fueron a su encuentro en el 
reflejo de la laguna, prometiendo, volver, si los muiscas, estuvie- 
can amenazados... 

Hoy, ha corrido mucha agua bajo el puente. Los niños de ayer, 
son hombres que luchan por el mañana, llevando en sus corazo- 
nes, la riqueza de las tradiciones aprendidas. Quizás, ese sea el 
motivo por el que, el Ds. Elver Villamil 
por reconstruir en su Colombia natal, la ancestral leyenda. 


ARTES ANCESTRALES 


Ferviente investigador de la sabiduría originaria de los pueblos, 
decidió profundizar el conocimiento de las medicinas alternati- 
vas. Para ese fin, viajó al Brasil para estudiar la influencia de los 
rituales afrobrasileros en el tratamiento de algunas afecciones. 

Asilo explica: “Estuve trabajando en el nordeste brasilero, me 
O DE AO A 

-¿Porque el Brasi? 

Porque en ese entonces, estaba trabajando en Alemania y, me 
ofrecieron la oportunidad de incorporarme a un equipo 

, integrado por etnólogos, botanistas, lingúis- 
tas. Luego viajamos al Africa, visitamos el Golto de Venan, la 
Costa del Marfil y Senegal, para así, tomar contacto con el origen 
de los rituales afrobrasileros. Al, observamos que existen 
muchísimos elementos en la costa brasilera que, los africanos, 
encontraron o, trajeron al llegar al Brasil. Es interesante observar, 
iia dd o de a 


a a ci ancestrales africanas. se practica mucho lo 
que en Brasil es la macumba, el candomblé. A su vez, ellos, en 
algún momento, se unieron a los cultos ancestrales americanos, 
Cultos indigenas, mágicos y, crearon los cabocios. También, está 
ta umbanda, que se caracteriza porque estos rituales se unieron 

Cristianismo. 


al 
al Amazonas para estudiar las costumbres y 


comunidades. 
Observamos que el aspecto “chamanistico” era fundamental 
en | vivencia arnazónica, donde primaba la comunicación del 


hombre con los elementos en los cuales vive. Generalmente, son 


preto mes Fo a it 3 su vez es común, 
CA O A A 


*Despula. trabsisiada con las jiblrca Ss aca los rodiciran de 
-El contacta con tan disímiies culturas, permitió al De, 
Villamil, comprender que, ta verdad absoluta, no existe. Cada 
pueblo posee un cúmulo de conocimientos propios que le han 
permitido sobrevivir haciendo uso de medicinas naturales, pro- 
pias de cada región. 


CULTURA HINDU 


Una vez, culminadas las investigaciones preliminares en las 
culturas indígenas, viajó a la india, donde se familiarizó con la 
sabiduría de estos pueblos. 

“En Asia, trabajé durante cuatro años. Me establecf en Haba, 
indonesia, y desde allí, recorrí la región. Estudié, primero, ta 
abiertos al recibir otras culturas. Y hoy en día, en Havatenac,Hava 
Central), existen templos importantísimos de la cultura hindú. En 
recio lite acrilico dida 
Y, tienen la mezquita más grande del mundo”. 


PLANTAS MEDICINALES 


Villamil, afirmó que la investigación en estas éreas es funda- 
mental. £s lo que permite conocer la virtud de las medicinas 
ancestrales, e beneficio de la lización de plantas medicinales, 


especies 
pastar el ganado”, afirmó. Según señaló el especialista, 
dE 00 00D as de VansalaL. dea a 
conocertan sólo un 10%. De ese porcentaje, CONOCEMOS Muy 
poco de las miles de sustancias activas que posee cada planta, 


En el futuro, el Dr. Villamil, aspira estudiar las medicinas 


: que 
4 la muestra, que se comuniquen con él por el tel. 
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Martos 30 de Merzo de 1993 
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Montevideo, 15 de abril de 1993 


1” 


Ma 


A partir de las 15 horas y hasta las 17 hs. los funcionarios de la Adminis- 
tración Central realizarán una paralización de actividades. 

Realizarán una concentración frente a la sede de la Confederación de Orga- 
nizaciones de Funcionarios del Estado (COFE) en la Avda.18 de Julio y Río Bran- 
co con posterior marcha hacia el Ministerio de Economía y Finanzas y hacia el 
Palacio Legislativo. Ñ 

Se solicita: 

a) Cantidad y actitud du lus presentes. 

b) Sindicalistas que participan 

Cc) Organizaciones presenlus 

a) Todo otro dato que pueda resultar de interés 
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+ ORIGINALA 
MEMORANDUM Nro.930117../Bel../FECHA..15.de.Abril.1993..- Yó4 
o 
ASUNTO: INFORMACION SINDICAL. 
REFERENCIA: 710-H-11. 
EVALUACION: 
TEXTO: 


REFERENTE A LA ASAMBLEA DEPARTAMENTAL DEL P.S. 


Se ha tomado conocimiento que en la última asamblea departamental del 
P.S. que se llevó a cabo con una concurrencia de aproximadamente 30 per- 
sonas representantes de las diferentes secciones y organizaciones que 


actualmente funcionan del P.S., se aprobó la realización de un Comité 


Nacional los días 30 e Mayo para tratar los siguientes temas. 

I- Referente a S yo 10n de la mujer en los organismos de dirección 
del ¡A esto durante la asamblea se propuso,que éste tema 
fue yÓs en el Comité Central y que posteriormente fuese pues-¡ 

a nsideración en el Comité Nacional; para que los cargos ocupados 


por mujeres en los distintos organismos de dirección sea como minimo 


directamente proporcional al porcentaje de mujeres afiliadas. 


2- El segundo tema propuesto fué el referido a Catastro de la I.M.M., en 
el cual se hizo referencia a las presiones de los grandes propietarios 


inmobiliarios de Montevideo para que la derecha pueda ceder y poder 


presentar el recurso en la Cámara resentantes y obtener algun 
resultado, ya que según nani tgsqaciópe echas, dicho documento adolece 
de una serie de irreg rigages jurídicas (tales como presentado fuera 


de fecha) . Pero d féárma los representantes de los partidos tra-; 
dicionales estarian Vispuestos a pasarlos por arriba a los efectos de | 
seguir con el objetivo de obstaculizar las acciones del gobierno del j 
Frente Amplio en la I.M.M. 
Para esto se propuso tratar de elaborar alguna estrategia para ser 
presentada en el Comité Central que contemple los siguientes puntos: 
a) Realizar esfuerzos para mejorar el nivel de información de los mon- 
tevideanos sobre el tema. 
b) Elaborar planteos de diferentes temas políticos que puedan dejar 
a la luz la ofensiva de la derecha para desprestigiar la figura del pu 
intendente VAZQUEZ, como asi también lograr que se le hagan recor- 
tes de recursos a la I.M.M. 
c) Estructurar de alguna manera y llevar adelante una fuerte ofensiva 
propagandística para encuadrar la política que el F.A. está llevando 
en la I.M.M. A 
3- El tercer tema es el referido a la descentrafización politica, para lo 
cual se determinó en dicha asamblea HACE une serie de talleres sobre 
la descentralización jasa o especificamente al tema de 
"Consejos Vecinales" 
Para esto tienen previsto presentar en el Comité Central el trabajo 
elaborado por José TOGNOLA y Daniel ESPOSITO. 
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4- Este último punto fué el referido a la Restructura del Frente Amplio, 
durante la asamblea se dió lectura al documento aprobado por el comité 
Central (se adjunta) para que sirva de aporte para la discusión del Co- 


mité Nacional. 
En lo que se refiere a dic tema se le dió mucho énfasis, proponiéndose 


en dicha asamblea AS te una profunda discusión del tema F.A. 


entre todos los soc de Montevideo, para abordar éste tema en par- 


r un proceso de inserción del partido en la estruc- 


ticular y para e 
tura del F.A A 

> AS 
Para esto puso la utilizacion de los instrumentos organizativos pa- 


ra cumplir cón el objetivo planteado. 


- Reuniones amplias entre militantes sociatistaf ae las diferentes coor- 


dinadoras con los integrantes de la Dirección Nacional y Departamental. 
- Entrevistas con socialistas ao cAnicpendisates con posibilidades 


de retomar la militancia “3 
MN 
% 


i motivarlos con las propuestas del 


partido. | , 

—- Reuniones en casas de familia para discutir el tema de reestructura del | 
| F.A. con los Frenteamplistas. ¿ : z 
NN NOTA: Se adjunta la siguiente documentación: "LA POSICION SOCIALISTA 
| ás ANTE LA REESTRUCTURA DEL 
| ESA ; 
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Señor Jefe del Departamento l. 
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LA POSICION SOCIAL IST ANTE Loa 
REEÉESTRUCTUREA DEL FRENTE AMPLIO 


Este es un documento que pretende ser sintesis de lo. 


elaborado por el Fartida hasta el presente, en cuanto objetivos y 
propuestas concretas. Tiene como destino la discusión interna Y 
el logro de la mayor coherencia posible en el accionar de los 


militantes. No es un análisis exhaustivo, sino que se centra en 


los aspectos que nos parece undamentales desarroliándolos con 
la mayor brevedad posible. 

í b 7: 
1. MARCO FOULITICA Y DIAGNOS ¿O DE Lfñ ORGANIZACION 


La keestructur pe a de las deudas que mantiene el F.A. 
consigo mismo, and incumplido del de. Congresa y necesidad 
política imper ra adecuarse a una realidad DUEYAa y 
cambiante. 


Hoy el F.AY se encuentra en el centro de la atención de la 
ciudadanía, más aún luego del triunfo plebiscitarioa del 13 che 
diciembre pasado. Las positilidedos de alcanzar el gobierna En 
las elecciones del año próximo son cada voz más reales. 


Nuestro Partido ha definida claramente su política en el 
sentido de dar todos los pasos que posibiliten ese objetivo, por 
entenderlo fundamental para la gente trabajadora, para el palz y 
vital para el futuro del F.A. 

Dos son dos factores centrales de * y no adecuación de la 
actual estructura al objetivo de un E.Ax " ión de gobierno”: 

* Falta de ejecutividad en la conduccap) cotidiana. 
Y Escasa participación del Sn nas s frenteamplistas. 
a 

Ambos factores están qe agjados y tienen origen en causas 

aúlliples, históricas y Guy rales. 


. 


Sin olvidar que ha factores vinculados a la gcstión y 
otros, más importantes, de orden político, nos limitaremos ¿quí a 
aquellos referidos a los aspectos estructurales. 


. 


Las diferencias de orden político, aún na siendo 
sustanciales por más que la lucha por los espacios propios las 
agudicen. se convierten en virtuales bloqueos cuando están 


acompañadas de la obligación del Consenso. de  —talta de 
representatividad ajustada a la realidad y de organismos pesadoz 
a la hora de la toma de decisión. 


El hecho de que el F.A. sea una organización policlazizta vy 
pluripartidista, coalisión-movimiento, no ¿gayalida el principio 
de la democracia interna regulada eS Deconiembs dados Y 
precisos. For el contrario, la falta de ar igyad en este sentido, 
jos bloqueos políticos y un iduyalitarismo en definitiva 
antidemocrática, se convierten dé hecho en posibles detonadores 
de situaciones que arriesgan Ya unidad. Lo que estamos Seguras 
que nadie alienta. A E dE 

EA 

Por otra parte, las nuevas formas de hacer política, el 
Nuevo marco sociceconémica y las incapacidades propias, GEReran 
Jas condiciones para el alejamiento de miles de adherentes que se 
van, dejando en un puñado de militentes la representación de az 


y e 


bases. Lo cual también resta democracias suele generar 
funcionamicn tos poco participativos y puede tener CO 
consecuencia el alejamiento de los militantes de los problemes 


concretos de la gente del ámbito particular, para OLuparse 
fundementalmente de los "grandes temas nacionales”. 
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Si esta situación  -estructural* no es sodificada 
sustancialmente, el F.A. mo podrá ser verdaderamente opción de 
gobierno porque. la gente no va a confiar en su capacidad para 
gobernarz es más. nc tendrá la capacidad de dar los pasos previos 
a la elección (elaborar Programa, tejer alianzas. elegir ins 
candidatos). E ON 


2. IS OBJETIVOS FARA UNA REESTRUCTURA QUE FORTALEZCA AL F.A. 


Nos parece que, para superar la situación descripta, nu 

ota con retoques estatutarios, es necesario la permanente 

reafirmación de la voluntad política unitaria y una mayor 

preccupación sectorial por el funcionamiento permanente del F.n. 

En esto duitinmo nos cabe una fuerte autocrítica, no así en lo 
primero. pu 


Fero no es poco importante el cambio de formas y criterios 
organizativos que viabilicen una conducción firme y cuberente del 
F.A.. En Ese sentido los  orjetivos  —cemtrales de muestras 
propuestas —con amplitud y flexibilidad- pero con firmeza, son: 
al  tianar en participación: sabiendo que, aún no recuperando 
militancie activa avanzamos en democracia y quizás gencremos 
condiciones para recuperar militantes. En este sentido a«postamos 
a los fronteamplistas. 

b) Ganar en representatividad; partiendo de que a mayor 
democracia desde la base, mayor democracia entre los sectores, ue 
manera que cada uno valga en función de Su respaldo entre 1. 
gente. 
Manteniendo la pluralidad, ajustar la  representatividad  par« 
darle autoridad a los organismos de conducción. En esto apostamos 
a los sectores y a las hases. : 
c) Ganar en ejecutividad; generando mecanismos de decisión ás 
eficaces, a partir de una mayor participación Y 
representatividad. 
dj Ganar en accionar descentralizado, Jerargquizando los 
organismos inlermedios y de base en lo que respecta a su rol ce 
conductores del trabaja y la elebcoración de los lineamientos para 
su ámbito concreto. 
Zo CHITERIOS Y FORMAS URGANIZATIVAS (QOnNLRET S FARA LOS 0UEdETIVOS 
iz E 
Las propuestas que _5se expolen a continuación, tienen entre 


sí una relación de complementaricdad, de manera QUA. War  =e 
compensan con las otraw For lo que, en el meca de les 
necesarias negociaciones, - donde se deberá actuar cor: 


la 


S: 


flexibilidad, se Pféndrá muy presente ese carácter y asi se 
hará saber a los detás sectores del F.ñA.. : 
ff Nuscar la mayor participación de tcdos Jos acherentos. 
Los auherentes. en votación universal y secreta 
Coordinadora o Departamental, elegirán perte de los 
titulares al Flenario Hacional, con carácter permanente. 
tos restantes delegados de Coordinadoras y Dptales. que 
correspondieran, serán electos por la fsanblea de adherentes 
previo a cada Plenario. 
será la Asamblea de adherentes la cue 
posiciones a sostener por sus delegados. 
Todos Jos adherentes —por medio de una elección nacional 


en Cad. 
delegados 


diecutirá las 


admitiéndose la adhesión simultánea estubicuerán la 
representación de los sectores políticos al Plenario HMal..- Pete 
la posibilidad de hacerlo  simullánes  =on Lear 


considerarse da 

elecciones nacionales, pero siempre deberá haber un «Jus 

Ñ = , ELLO E ds 

pericdico en un plazo de 2 a 3 años. (Este aSpeloca podr ta ! 

> . 3 A “+ dar) 

reesiudiado si una Ley de Fartidos políticos lo amerilara!. 
En Jas condiciones planteadas, aceptamos elevar el número Je 

delegados de coordinadoras y Dplales. «l Flenari0,. meta alcarizan! 

igual proporción que los sectores políticos. 

podrán participar directamente 

eiovades a 


en * la 
Los adherentes 
los temas políticos que Sian 
tal como se preverá par” AOS LEPUOÍ ticos. 
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resolución de 
plebiscilaria, 
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Las bases, así representadas, participarán en tados  la- 
Organismos de dirección. 

Con estas propuestas buscamos dar a la mayor cantidad 
posible de frenteamplistas,, la posibilidad de decidir sobre los 
grandes temes políticos. Mpostamos con ello a mecaniemos de 
captación y representatividad que mejoren la participación y la 
democracia, convencidos de que la soberanía radica en todos Ls 
adherentes. . 

Este traslado de responsabilidad política sobre los temas 
nacionales a la Asamblea de fAdherentes no implica quitar a los 
Comité” de base su carácter de ory mo de detate, su capacidad 
de propuesta, ni su rol de herregaaenfa de trabajo entre la aente. 
For otra parte sí signific s car En Ellos toda la 
responsabilidad en lo que ti ver con los temas Jocales y 
cotidianos, teniendo en herentes que se “uelquen a Jar 
Asambleas, una cantera de 
se cuenta. 


f£ Mayor representat jad en todos les Grganismas. 

A la mayor partitipación proponemos complementaria con: 

- Flenario Nacional integrado en función del peso real de 
cada fu>rza. 

- PFonderación de los sectores políticos en el Plenario Hal., 
en función del peso político dado por el número de votos de lo= 
adhrentes F.A. en una elección nmacional. Podría ser sima táneca 
con las elecciones nacionales. 

-= Fepresentación de las Cocrdinadoras y Dptales. en el 
Flenario Hal. proporcional al número de participantes reales en 
la elección de sus delegados. 

- En las diversas instancias en que participen los delegados: 
de Coordinadoras y Dptales., se contemplarán las diferentes 
posiciones y el pluralismo, reflejángose mayorías y minorías de 
las Asambleas. Í 


- A los distintos niveles se, Dn rán idénticos criterios. 


£ Mayor ejecutividad para la ton decisiones. 

A más democracia . YM: s representatividad, mejores 
condiciones para decidire , 

MNanteniendo a 6 > como aspiración permanente, admitir 
la toma de decisione mayorías en la Mesa Política y en todos 
los Organismos ej tivos. El consensa se mantiene coma 
cbligetorio en los casos previstos en el art. 24 del Estatuto 
vigente (los que modifican el compromiso político). 

la Mesa Folítica debe ganar en  aqcilidad. Damus dns 
altermativas para ello: 

— Inteyrada por un máximo de nueve miembros, designados pur. 
el Flenario Nal. por mayoría calificada. 

- Integrada con representación de todos los sectores, Cot 
voto ponderado, agregándose un Secretariado con un méximo de / 
miembros. 

Los distintos organismos ejecutivos intermedios deben 
adoptar similares criterios. 

El Plenario Nacional, máxima autoridad permanente del F.f.. 
se integrará con: Presidente y Vice-Fte. del F.Á., Titulares de 
los Gobiernos dptales., hasta cinco ciudadános ¿ándependientes 
designados por mayoría especial del Plenario, los Senadores y 

un Só % de delegados de los sectores politicos, 

un 25 % de dejeuados de las departamentales y 

un 25 % de delegados de coordinádoras de Montevideo 
o una cantidad proporciungal.' 

El Congreso mantiene sus actuales potestades. Pespeclo a Ll. 
elección de candidatos comunes se especificará el apoyo que dele 
reunirse entre Jos sectores políticos y la mayoría especial. 

Se crea el instituto del plebiscito con el voto de todos lus 
adherentes, Como forma de decidir ante eventuales bloques 
políticos en temas centrales y siempre que no se afecte el 


compromiso político. . 
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pero _ no rupturista, por ello unita 


* Se aumenta Ja descentralización. 

Se deja abierta la posibilidad de adoptar formas 
erganizativas adecuadas a cada lugar, tanto en Mdeo. como em el 
interior. 

Los organismos Departamentales y Coordinadoras pasan a 
ejercer la conducción política en la zona, en representación de 
la Dirección Nacional. 

Debe tenderse a un trabaja cal vez más descentralizado. 


% 
4. LA ESTRATEGIA PARA AS fámelos 


Somos def erfimos «dude la unidad frenteamplista y É ESE 
buscamos estos para profundizarlia. For eso concebinos ; e 
como única est egia posible ja de lograr esta reestructura a 
desde dentro del F.M., siguiendo los ceminos establecidos en los. S 
compromisos previos. Tratando primero de alcanzar Jos máximos na 
consensosS., QQ si no alcanzar las mayorías necesarias, «apostando a da 
la seriedad de todos y a que, de llegarse a instancias de bloqueo 

el conjunto sabrá encontrar los caminos democráticos para validar 

alternativas. 


Sin embargo, , debemos estar alertas ante otras posibles 
estrategias que pueden ser de por sí polarizadoras y por ende, 
poner en pelioreo la unidad. Una de ellas es la de “cambiar desde 
afuera”, no importando que una ruptura aleje fuerzas que_ puedar 
consider arias como astre”. ra sería mantener inmodificada ¡a : + 
estructura actual, com toda la carga negativa que ello implicea, 
lo que también sería apostar -—en los hechos- a una ruptura, : , 
rechazando la estrategia de opción de gobierno. 


) 


f 


ismo tiempo reformadora 
no polarizacdora., es la 
espatbrozo camirncC. 


La definición de una política al 


TO A 
que debe guaiarnds en “cada “raso de e 


i a entre todos los sectores del 
ndicicnes para los acuerdos, 
deza al mismo tienpo. a 


Es necesario ganar $D cg 
F.A. de manera de ¿gerear ud 
actuando con realism y con g 


E r 
M7 ., 


Fara poder aplicar esta estrategia es necesario trabajar E 
como Fartido on todos los niveles. Dando opinión y fuudamentando : 
cada propuesta, con franqueza y firmeza. PDesplegando todas 
nuestras fuerzas a partir de priorizar el trabajo en el F.fi., en 
un procesa que implica autocríticas, discusión interna Y 
compromiso para el futuro. Asumiendo un rol de apoyo sustantizo - 
de lea op ncia y unidad frenteamplista. B 


tontevidec, 6 de marzo de 1YY 
Comité Central 
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Juan Mangado reafirma 
compromiso del gremio 
con sus 4000 asociados 


ig qe eric irá El muevo 
Presidente de Productores 


paí como a e dol Do es 


El productor joesfiao Fai Ignacio Mad designado 
recientemente para dirigir los destinos de la ANPL y que 
además ejerce el cargo de Edil en la Junta 
z por la familia Jechera y 


voluntad de todos surgió la lista única para evitar enfrenta 

mieatos ca el futuro y ahora dí, todos juntos, buscar lo 
para el sector lechero”. 

DE LA GREMIAL - “El tema del precio 

de la leche industrial, ha sido la bandera de la gremial y 


ñeros de directiva, para pedir la de Copaprole al 
Do tr de aumentar el valor”. 
uestra posición, Mangado, será de porteras 


dijo 
abiertas a todas las gremiales y en éste, como €n otros 


reglas de juego y hay que na 


rio 
en San José se ha becho poco por el 
Mercosur, aa y ea ana algo us el apando aicáa. El 
sector lechero puede ser ser próspero pero tenemos que 
caras y buscar nuevas alternativas. 
“Creo que al Mercosur hay que que promocionario a todos 
los niveles, desde las cecuclas a los niños, a los jóvenes, 
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a los atte y 8 todos: para tomar conciencia de lo 
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- ó NUEVO ¡RECTOR 
e | Asmis ayer el padre José Liria Sí: dd (segunda de:to la ixquierda) como nuevo rector de ia Universidad 
ñ 57] Cerólica En la noza aparece flingeiado por el secicr sutiemue, padre José Sauudroni, monseñor José Gottardi y el 
E 3 Inisizo ue iallicación y Cultura, doctor Antonio ¿Mercader 
3 mi ! e Ta 4. ; : 4 
, po! E Ao o . "n o 
A JELadd busca reserses iras 
"o nel hos ed sal E úu e : : 
se : 
E | ”% PS >. - A 
a o E a: 2 a a a mo. 
“1 2 E qe ES 4 E > 5 He”, EY > Ae ES 
le o AN Ur Mr oi io AN Nu E pS 
ojos a Universidad Casoliva del cadad sucodie::do en el cargo Castillo en la Vicerrectoría Ad- 2 
q — Ligar (Ue ¿Susadrosl El ue Estuve, el pudre José Fran- : 
dida buetas e ¿deciooó le imporian- cisco Arrcido en la Vicerrecto- : 
a 003 de l2s a pea cio do la prescnora de la Ucudal ría Académica, el padre Arman- 
4 untar su 'iNuestucura en l realidad nacional como do Rafío en la Vicerrectoría de : 
! y EE baviión de le núsión caielica. Cuentación Educativa y Fer- 
: ) gue por el mulucalo ny nudo Surcado como secretario 
s2 crearán puevas cameras ya gencval Lu un extenso discurso l 
quose 2stán listulenios du dospolida Squedroni subra- > 
poserados y mucsuías Suure las yó <l imperio lugar que 
es yá aa iuues. Por Cira pute, Ocupa actuzlmente la Ucudal en 
ES ajcitbierdy a su cundición de el cubo e: la educación, luego 
? a eN de los Scouts Ca- úc vanos ivalares que Ca el pa- 
| ARCaiO ad e co oras je- tólicos del Uruguay, manifestó sio bicieron de la concreción 
Tiorucss de esta secruláña de Es- su intención de piom.over el de- de la empresa, una misión casi 
pr Ln pos ea esa umversiócd. El ciipos.bis. Áderaás anunció una 
E Spa Ge dl Mo o id áreas gue esa 
e ve Aj d ciosus vialo us de Lleno, A cubnrá, como la 
ni. val se can Es add ed liigrajo por el a Saud y 
cociiercer redtor de ota de corlelor Genaro Pez del 
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inglés como lengua inter- 
nacional, presentaciones 


necesi . : 

Recuerda el Agregado 
Cultural que “ea los co- 
mienzos, la idea esa tener 
ee a a Estados 

midos y Uruguay, cuyo 
objetivo fuera promover el 
intercambio eutre ambos 


_ mejorando el 
ento" 


La Alizaza es un verdade- 
ro conjunto de programas 
culturales. No recibe 
aportes económicos de 
ningún tipo, aunque posea 
el apoyo de ambos gobies- 
nos. Aclara Larry Moody 
“no recibimos ningún 

3 ai del Gobierno de 
Estados Unidos ni del de 


ingreso de los diversos 
cursos de inglés que ofre- 
cemos” 


nistrativos y expertos en 
diferentes áreas. 


Como hombre de letras, 
Larry Moody, no se con- 
forma con las estructuras 
docentes que posee la 
Alianza y está en perma- 
nente búsqueda de "nuevas 
maneras de enseñar inglés 
y, también, llegar a nue- 
vos públicos. Por eso la 
larga lista de muchos 
cursos especiales. Hay 
Cursos para quienes quie- 
sen aprender sólo a . 
Otros, para quienes tienen 
su interés eu hacer investi- 
gaciones; también se han 
creado cursos de inglés 
para especialistas en cien- 
cias políticas. Hay quienes 
pa aprender el inglés 

turismo y hotelería, y 
están los hombres 
negocios que disponen de 
poco tiempo para la capa- 
citación”. 

Como dato adicional, 
“ofrecemos cursos de 
entrenamiento para ense- 
ñanza de inglés para do- 
centes de enseñanza públi- 
ca a nivel pramano y 


forma gratuita a través de 
un ido del Codicen. 
También otosgamos becas 


Domingo 4 de Abril de 1993 


pública Estados Unidos de 
América”. 


Doscientos concu- 
rren a los diferentes nive- 
les del jardín de infantes, 


“En cuanto al Interior, 
dividimos cl país en cuatro 
regiones. Las alianzas del 
resto del país, no son 


pero, aseguramos su buen 
nivel de docencia. Muchos 
de los profesores que 
trabajan en el Interior, son 
pd en nuestro 
tuto. Cuando presenta- 
mos programas culturales 
ea la Alianza Montevideo, 
nba de ellos”, acota 
oody. 
q Biblioteca Artigas - 
ashington, dependiente 
del Gobierno de Estados 
UVuidos, pega sede en el 
primer piso de la Alianza, 
pe por la calle 
araguay. Junto coa la 
Comisión Fulbright, son 
dientes entre sí, cuya 


presencia proporciona al 


público que asiste a la 
Alianza, un contacto más 
fluido cos el qu 
intelectual y educativo del 
blo norteamericano. 
ste año se celebra, en el 
mes de agosto, el 50% 
aniversario de su funda- 
ción. Esta biblioteca poses 
20.000 libros, recibe 650 
periódicos mensuales, 
ofreciendo excelente mate- 
mal en video y en casetes, 
a sus asociados. 


a costo reducido. Uruguay 


universitarios de excelente 
calidad a precios acces 
bles a los estudiantes. La 
iniciativa llevada adelante 
ea forma conjunta por el 


país. 
dos donados por ambos . 


gobiernos permitirán que 
el programa funcione pod 
varios años haciendo 
extensivo el beneficio 2 
futuras , 


La Alianza cumple le 
tarea de centro de distribu- 
ción realizando diversas 
funciones, desde facilitar 
al profesor la selección de 
un título su Curso 
hasta colocar los libros al 
alcance de los estudiantes. 
Esto último es posible por 
la participación de las 
librerías ea el programa. 
"Pensamos que no pode- 
mos quedarnos quietos. Pe 
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E Los médicos tienen su Mercosur 

1 e 

¿ F Os polémucus temas de la colegiación médica y el código de ética 

a médica serán abordados centralmente en el *“Jer, Encuentro Re- 

A | glvúad de Médicos del Mercosur” que, organizado por el Sindicaso Mé- 

: | dico del Urucuay (SMU) y la Federación Médica del Interior (Femi), se 

: ld sfu en nuestro puís entre el viernes y el domingo próximos con 

Í | parts ¡pación de fuculiuvos de Argentina, Brasil, Paraguay y Uruguay. 

4 e 


ldivuers encutgado de integración módica de la Comunidad Económica 
| Eutopcs s micnubro del Ministeriu de Salud de Gran Bretaña y de oisos 
ldodaciatos Iaríicos de los puíses Dimiantes del Tratado de Asunción. 


a 
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d. 

S)UIp 

a ved 
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pp 

Pc E ] La actividad contará con la participación especial del Dr. Jeremy 
209) 

P Run 

zJ01er) Ll cucuehlso sefa lugurado el viernes a la hora 19 por el ministro 


| 

0 A lado Suiud Pública, Dr. Gusfkorimo García Costa, y las deliberaciones de 
“YANOS | sabido y dutintizo se dosutsullarán en el Hotel Alción del balneario So- 
fo 10d | ls. 

gan 12 previciio del SMU, Dr. Rudolív Méndez Chiodí, señaló que 
:N qe "Urupuey es ed unico pul vel Mercosur que no Licae colegiación mé- 
quie dica y vudizo de etica médica". 
3 20b El Dr. Luis Falcone, integrante del conulté organizador del evento, 

Que Iatato tó que “ud ia uu Bemos logrado de Jos poderes públicos la 
pu e . j apiobicivn de un sistema de colegiación médica”. 
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¡Desarrolle nuevas capacidades, mode- 
lando naturalmente su físico y convir- 
tiendo su stress en energía positiva! 


E 


Daniel Sarmiento de IFA Campeón Sudamericano de 
200 mts. de menores 1992 y Cecilia Bianchi Record 
Nacional de 100 mis, Vallas menores, invitan a todos 
los chicos entre 9 y 16 años aentrenar y compeuren el 
equipo Atlético IFA 93, 


musculación 
¿sn Por una mejor calidadWe vida ! 


Y Grupos de corre-caminatas 
aeróbicas (anti-stress, reductor de 
colestero] en Parque Batlle para 
jóvenes y adultos ambos sexos. 


ProfegóraSigrid Lange diplonyada 
en Uni, Berlín Alemania. 


Y Gimnasia conciente y Rehabi- 
litación, higiene y prevención de 
enfermedades de columna (mé- 


Y Gimnasia y musculación 
para ambos sexos. 


Y Aeróbica para chicos y chicas 
con Profesor de primer nivel. 


Y Grupos de gimnasia y 
musculación para profesiona- 
les y ejecutivos a primera hora de 
la mañana. 


Y Caminatas y gimnasia para 
la 3” edad ¡o excldgivo 
inibus a domicilig) 

Brofegor Alvaro Halty 


Servicios Especiates LE.A 


+ Preparación y/o asesoramien- 
to físico - atlético para deportes 
de alta compeiencla (fútbol, 


Y Segunda Escuela de Atletis- als Sd yachting, 


mo de Sudamérica para 
chicos/as de 9 a 16 años. 


a 19 hs. 
Dirige Profesor Luis Sotu 
Lyonnet 
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Es posible retardar y revertir 

2 procesos de envejecimiento me 
diante dietas adecuadas y ejerci. 

- cios. aeróbicos y pesas para la 
edad.” » 
e Reis American up and fitness) 
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SEGUNDA EPOCA 
MNARZO DE 1993 - N* 91- 12000 EJEMPLARE > 


ALAN TE EA 


PLEADOS Y CREE OS NIONICIPALES 


es: Pel 
Primero arreglamos 
lo viejo, despues 
4 SIScutImoS el Furo 


Calló ta: voz 
de los que no 
tenían voz 


ADEOM € NO O en + Chile 


| [Brenventoo 
| i con builds Social 2 


dl EN 4 


Todo el país 
paró por BE y» 
_la (EGUENES ' SEM 
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Sumario 


Editorial 


autoridades: Consejo 


cetonas abarcando alos 
lectores: a 108 mun 
"llegada" tanto a los medios de 


alencpar: boro 


haremos us análisis de ello E 
dto alo do y Beba toga aún ripio a “El 
poor podría ser una repetición sin sentido: las 


El Municipal 


Como en años anteriores... 


Como togos h los años en el mes de abri, 
mediante el cual ADEÓM renueva la totalidad de sus 

Utivo, Comisión Fiscal y Comisión Electoral 

creciendo constantemente en el número de 


¡el próximo! realizaremos el Acto 


nicipales de todo el país y con una creciente 


información masiva, cuanto a lo que se 
denomina público en general. 
Jos 


para justificar lo 


A sp secreto y con la garantía de la 


a todos delaque deponenos depen 
del Sindicalo emana de 

ta misma de su mandato. 

¡Todas los años se someten al veredicto de 
las umasi eN 

Una especie de ratificación plabiscitaria 

Todos los años, en el mes de abrál, el gremio 
tiene la oportunidad de expresarse y formular 


su Elección. 
“Enel més emo seno dela palabra 
von equeña opción con la 


hace en 
¡No una vez cada cinco años ¡Todos los 
años! ¡En abril! 
Pesado 


gura atodos contra toda posiidad de desa 


los años los compañeros eligen! 
E 


La solidez, coherencia y continuidad del pro- 
BA ceso de reconstrucción y consolidación de 


pe > posible que esa unidad se manten- 


al "natural" que exista ADEOM, 
Si e 

de ellas encontremos un edificio ruinoso 
(¡que ya vamos a reciclar!) con dirigentes y 
militantes. 


4 — Peroesa solidez, esa coherencia y esa con- 
“A tínuidad en la vida de ADEOM no debe ocultar- 
4 nos que la existencia de un Sindicato es una 
: de milagro cotidiano. 

Para paid en una sola frase: el Sindicato 


ES 
7 


sión de la Corte Electoral. 


E Ni tan bien, ni tan mal 


En la Federación no nos ha ido tan mal y en 
ADEOM Montevideo hemos tenido como refe- 
rencia el IPC (no es en este artículo que opina- 

remos sobre las virtudes y 


defectos de esa 

política de Tabaré), 
A lo que vamos es que no nos ha ido tan mal 
en la Federación y a lo mejor eso induce a 
apando. "más o menos en todos lados pasa 


¡No es asi 

Por el contrario, A 
Reai y la indirecta que significan las 
recortadas (o la desocupación isa y llana) han 
mellado enornemente al Movimiento Sindical. 


El PIT-CNT tiene menos a a 
y cerca de una veintena de sindicatos (¡ta cuarta 
O quinta parte!) no están en condiciones de 


“mal” como, a veces nosotros mismos, afirma 


mos. 
En general existen puntos de vista comunes 
entre la Intendencia y ADEOM en lo que hace al 
salaño, las condiciones de trabajo y la dignidad 

de los trabajadores. 
Pero tenemos enormes dificultades a la hora 
de concretar esos puntos de vista, esos deseos 
en ía normativa y en la operativa 


que están de aquel lado son mis enemigos, 
O 


Pero, tampoco hay una armonía tal que nos 
permita decir -Todo está chiche, y no tenemos 


Sobran los problemas y faltan las solucio- Cal 
nes! 


Pero... no debemos perder la calma 


Es justamente por medio de la Elección que 
tos municipales decidiremos los niveles de diá- 
logo, discusión, confrontación Le ruptura. 

Cada lista, cada Agrupación, cada 
ción dentro del sindicato presentará sus puntos 
de vista y los compañeros decidirán entre las 
distintas opciones. 

Por eso es que esta elección es como todas 
en cuanto a qué es: al año de la anterior, como 
marca el Estatuto y tendrá como actores más o 
menos a las mismas listas, orientaciones y 
personas. 

Pero, es distinta y singuiar en cuanto a que 
marcará dos cosas fundamentales: 

A Cuál es el apoyo real que los AE 


PO Ei IÓ 


hasta el 95, O e a o 
consulta. 


especie de gran 
Por supuesto que la pregunta no es ¿Qué 
cuánto quieren los compañeros?... ¡Pa 
que esto no es un “remate”! El que acilo 00 
ía deberá luego de la Elección afronte 
sus 
Perosí es una consulta de co 
pa ; a con qué “estilo” d 


Cda Lista devers no únicamerl 
su Plataforma y los “reciamos” sino el "de quel 
manera”; - el ¿Cómo? y el ¿cuándo? 

Y los compañeros elegirán. 


particular. 
En papilar tale rel 
pura y exclusivamente propia de los trabaja” 


Desde las sociedades culturales a las más 
duras organizaciones 
Depende del lempo, del 

del 

punto de vista de cada A 

Pero, lolas ess oronizaciónes: todos esos 
“caminos de lucha” e ad 
mente de los trabajadores. 


aca Da nundo Ry cohlos podas 
rosos, los dueños del dinero y el poder los que 
más impulsan la violencia. 
Una violencia de signo derechista... pa 
Volviesdo a nuestro asunto: la nico. 
Y 
a Su organización como tal trabajador. Como 
*Poresolos sindicatos son herramientas" tan 


Por eso únicamente pueden vivir con el res- 


Sindicato! 
Votar y elegir con la absoluta seguridad de 
poleo compañeros decidan será lo que 


Y que tendrán la oportunidad de pedir cuen- 


A 
elecciones son todos los años. IS 


¡nó 


juntos, el ordenamiento en 
participan aqueños 


cional y la escala de sueldos Concurso de Secretarios 
correspondiente, y también la Administrativos, Grado 6 * >” - 


ADEOM está dispuesta. En aplicación de la regla- 
Vaya con esta comunica- mentación vigente -art. 13, Ñ- 
ción nuestras felicitaciones a  teral d) y con el resultado de la 


los últimos promovidos del de aptitud, esta- y 
Dimensionado Bloco la Resolución Ne 15117 pondiente. Lor delé ño: 
pagar lo que se 92 del 20 de abril de 1992, se solución N” 1511408 de tasa. 


Queda por 
le debe a los interinos y establece en los cuadros ad- 20 de abril de 1948). . 


Resultado del Concurso de Secretarios Administra: 


Juñán Asti 


— ORCUNSERIPCION Neo) 


31.087 Ricardo Blanco 460 167,10 627,10 
CIRCUNSCRIPCIÓN N* 14 - (6 carhos) 


CIRCUNSCRIPCION N* 17 - (6 cargos) 

32.818 Daniel Amaral 216 153,80 369,80 
CIRCUNSCRIPCION N* 18 - (2 cargos) 

25.724 Héctor Silva 207 128 335 
CIRCUNSCRIPCION N* 19 - (4 cargos) 


30.286 Umberto Leder 268 - 167,80 435,80 
28.427 Mario Da Costa 214 155,90 369,90 : 


previa es voluntarismo 29.603 Ruth De Armas 201 187,80 388,90 
¡El Dimensionado terminó! CIRCUNSCRIPCION N* 28 - 
Vendrá ahora la etapa de 28 - (3 cargos) 
las promociones anuales de 30.440 Liber Rey 210 170,10 380,10 
acuerdo a un ñ 
| detector arre Montevideo, marzo 22 de 1993 
"e SS MM AMAR RM MM o IN A 
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Una propuesta 


que debemos estudiar 


i...una mutualletal ítuaci j si 
financiera, sino de apremio inmediato, sí de omar _ vivo la cuestión de quién Administra el Seguro de  signar a nuestros propios auditores contables 
decisiones antes de que sea tarde. . Salud fue, naturalmente, que ese punto es priori- ; ¡gonna médicos. 
La oferta es interesante y tentadora por Nadie, ni ADEOM ni nadie, está autorizado 


nosotros. , 
seduce la posiblidad de una Mutualleta munici a asumir la representación intereses Naturalmente, cualquier novedad la comunica- 
pal en donde pudiésemos atender a todos los más detraintae cons fue den bonolciadlas remos a los compañeros tan pronto se nos autori- 


compañeros y su famila. del su . 
pi y la mecinación:Ñ z Seguro de Salud en asuntos que no estaban Ce su manejo. 
nos cargo de los del 


Ecler Seguro de Salud: no 
eo | todo es negativo 


El “paquete” viene completo 


Como Pr A pad El cuadro adjunto muestra la cantidad de lentes Total Total 
te" viene completo: con los actuales sala que lleva entregados el Seguro de Salud a sus importe Cant. de lentes 
planta La 1 4.179.000 184 
y con su ó jonani Ae o : 179. 
Con sus gastos fijos y sus gastos de funciona- lg ipod ocio 1. 773.000 25 
y con “P mérido de los delegados de la intendencia en la. ¿770.000 eS 
Y éstas son cosas == hay que estudiarias Comisión de de Salud el haber redactado z 
pero muy bien Seguro 19.085.800 241 
RSS trata O iS de los 4.846.000 71 
romántica aspiración de toda la vida sino de saber : ] , 4.574.000 pa 
Ey bo pera oporatva pora nacería — la nota editorial al rep dl So de pero, 8.043.000 121 
luncionar. . no salas lanos en elieconeoto de realar ¿slices a 532 
Y si sabramos administrar eso para que sign tan ásperas, si no diésemos noticias de lo positivo. 1406000 19 
3 fique un progreso respecto atención Estos importes corresponden exclusivamente al 73. 
compañeros ahora reciben en las mutualistas que valor base, no se tienen en cuenta los aumentos por 7 5 
fueron de su elección. la paramétrica 1.113.000 15 
2.115.000 30 
4.437.000 65 
949.000 15 
Nuevamente pasamos a informar sobre la devolución de los libros, los mismos -como ya lo BIS 006 cl 
saben los compañeros al firmar el compromiso en el momento de su entrega- deben ser 915.000 13 
devueltos en diciembre del año respectivo. 128.988.000 1.788 
Dado que no todos los ñ cumplieron con esta disposición, y en atención a que 
ria oder de tel z so prteio Total gastado 
a10/03/93 (128.988.000) 
. ] Total imputado 08 000 
retirar libros para , A 
les serán descontados de sus haberes al io actual de los mismos. 
atención durante período de entrega de libros: de lunes a viemes de 14.00 O ra 
Total de órdenes 1.908 


a los funcionarios a la fecha 
Lentes a recibirse120 


FOR ERRETE |: 
DIBUJO ESNAL | E 


.. Aumentó el consumo de .-.y para financiar esta 
fideos, azúcar y yerba. Los 
que se quejan... deberían 

ir a un sicólogo... 


estar nadie. 
Ni el mismo Intendente! 


y numo Delos compañeros "dueño” porque no es el únt- 
los caminos a co paga, 
sobre la base de que sus dele- Camino de eoráiieado 
gados le propondrán el camino del que retrocedió Iglesias y no 
del . nosotros. 
Tal como lo propusimos y lo 
pusimos en práctica en 984 Esperemos que también 
cuando le reconquistamos a estén cisra5 otra25 Cosas 
o Se 
guro para : a 
al somo le Mames que la intendencia lenga ebsolna 
. Lanza que no nos 
Pieresaban sus problemas Y Hepinar Juejos delegados 
nancieros, que el Seguro de dos partes que finan- 
Salud era parte del salario de cian: la intendencia y los tun- 
pionera ¡par los. 
: La Intendencia nombra sus 
Cosa que hizo con la com- los funcionarios 
prensión y el sentido de huma- pe a y suyos 
quelo Caracena ee Rs Ñ 
á ta natu- ares ca. 
O a A a E E 
Seguro les tenernos por el principio de- 
Seguro de Salud es una  fmido por la OIT de “la gremial 


miento y administración son bi Qorro le 
Y silos finaciamos entre dos, OR ADC > 
Los delegados de la Inten- y. [Us un mal camino porque 

dencia y los de los nó soberbia y 

beneficiarios Seguro de En toda y nh 
Está claro entonces disfrazan su flojedad 
es quero anímica con la vanidad de los 

ser consideramos y robaba: 

como o qu as pueda son: Coros delegados de los 
i funcionarios los designó el In- 
Ni a la Comisión, por 

encima de la cual o tendente y como ellos transan y 


Con referencia a la solicitud efectuada de colaboración econó- 
mica solicitada por el funcionario Carios Martínez, Padrón N* 
42.436, que presta funciones en el Area Descentralizada cúmplenos 
ree vs Taba e la 

ón que representa a j en 
Comisión del Seguro de Salud que usted preside, tomó conocimien- 
to recientemente del caso por la vía de un planteo efectuado al 

ST. pronto tue ado e planas Delegadió 

an o tue rec ión que represen- 
taa los Trabajadores en la Comisión de su presidencia la entrevistó 


ia” y tratan basaba: 
de no reunir a la Comisión de a- en la gravedad del caso ya que la celeridad en el tratamiento 
49 Seguro de Salud para ocultar lo y la imposibilidad de efectuarlo aquí, exigía su r án inmediata 
ñ : eñ Bs. As. De no ser así la ceguera era inevitable. 
b- el de Salud cuenta con las disposiciones necesarias 


afrontar el pago de esa suma irrisoria para la IMM poro 
eccosiblo un funcionario. 


tramitación y que ha sido sin ¡as por 
en aras de producir un ahorro que, tal como lo prometió el Intenden- 
te: sería volcado justamente a aportaciones extraordinarias 

este ti 


Padrón N* 42.436 en su reclamación. 
Sin otro particular, 


La Dra. Muñoz; el Sr. Ruoc- 


Secretario General residente 
CC: Señor intendente Municipal, Doctor Tabaré Vázquez. 
Señora Secretara ral, Doctora Azucena Berrutti 
Señor Director División Recursos Hurnanos, 
Humberto Ruocco 


Vázquez. 
La situación en la que esta- 


¡Vamos a definir! 
Crisis en la Comisión de Seguro de Salud 


embates de la Contaduría: quie- 
jos de los 


De nuestra , 
En respuesta de su 


de la 


: Que, no especifica si los E HR 
Seguro de Salud han sido informados y están comesios en el día y 


z 


asi 


4) Que siendo paritaria la Comisión 


Personal), considertimos nula toda decis; 
de, por lo menos, uno de jos integrantes de la | 


RO ds > 
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Un gran paro por una noble causal 


El país entero detuvo sus actividades por 24 horas 
en defensa de la Enseñanza Pública y de Jos justísimos 
reclamos de sus trabajadores. 
Es el séptimo paro general que el PIT-CNT lleva 
realizado contra ta Administración del presidente Laca- 

y] lle y la cuestión de fondo siempre ha sido la misma: la 

miserable política de les finanzas públl- 
cas rebajando los (públicos y privados) sin 
que costo social. ] 

Quitarie poder adquisitivo a los más (trabajadores, 

é y pensionistas) para manteneries los privile- 
900 109 menos: ADEya Pocerosos ACOnmeanel 

Desde el punto de vista de la política económica, 
matiz más, matiz menos (y los matices importan pero 
no cambian las * ") existe una continuidad 
en la política económica que arranca antes de la 


á ) viv : No... no! ya todos sabemos que no. Que no es así. i e 
penuria y en la escasez no debemos ser "aliviados” en Que, por el contrario, distorsionan mucho más la econo- Y se colocan en el extranjero. 


esa penuria porque cometeríamos el “pecado” de con- mía del país. Y aumentan sus problemas. Según cifras 
sumér más y eso provocaría inflación. Esas sobreganancias las destinan a aumentar los A os cue lencia han dido 
A a e A 
¡me e e Í divisas, que se generan con el esfuerzo de todos Estados Unidos ciíra simiar al monto 
queremos entrar en la calificación moral de esa utilizan únicamente para su lujo. ñ acia deuda de a 
a Mesola. , ¿Cuánto le dejó de "ganancia" al país? ¿En cuánto Qué tal? 
queremos destacar que: desde el punto de vista  "tonficaron” la economía las motos acuáticas o los :2 


estrictamente técnico es una inmensa falesdad la vehículos “todoterreno” que este año tueron el “top” de 


; de la 
de que somoslos pobres losquecausa- la moda en Punta del Este? o aca si bien está claro 
mos inflación y la sconomda sl reci En nada; en absolutamente dle nadia planta que Gon uno. dos o diz paros pane- 
biéscmos más divisas, destrozaron el medio ambiente y rales se puede derrotar a un ¿ 


Gastaron divisas; 
En primer lugar porque los “pobres”; los asalariados  divirtieron “señoritos”... sin mejorar en nada nuestra cambios radicales de su política 
somos los que movemos el consumo y hasta el más — situación. . está claro que los paros generales y las 
o O O us e pus Estas sobreganancias de los ya ricos se destinaron los y los 
no pe somiiraciones los molan 
Tan claro como lo pusimos en todos los muros del Este) o en Incrementar las deformaciones de la Los compañeros de la Enseñanza aceptaron demo- 
cuando la Federación Nacional de Municipales estructura económica ya deforme que tenemos. cráticamente una iórmula que les aseguró una buena 
tetarios medianos recuperación salarial y no les ata las manos para seguir 
avanzando... nos alegramos de ello! 


Pero ese es otro tema, 
ahora hay que ayudar. 
Montevideo, 17/3/93 


Sres. Directivos de ADEOM 


Por la ela Organiza —anuestro 
ción Afro les brinda sus Nuestro A 
es llegar a Adri 


Nuestra organización lleva a estamos cerca 
cabo un pr rpcndematid de dicha citra por 


A Eragon reen- solicitud a la brevedad posible. 
, hermanos nuestros : 
de la República de Somalía es- Sin más saluda a Ud. muy 
tán pasando por momentos te- Ñ 
mibles de una cruenta guera que Beatriz Ramirez 


ES en la 


Un gran paro por una noble causal 


El país entero detuvo sus actividades por 24 horas 
en defensa de la Enseñanza Pública y de los justísimos 
reclamos de sus j 


ya poderosos económicamen- 
- Desde el punto de vista de la política económica, 
matiz más, matiz menos (y los matices importan pero 
no cambian las ” *) existe una continuidad 
política económica que arranca antes de la 


pe o ] 
o ión moral de esa 
si queremos destacar que: desde el punto de vista 

é inmensa 


proletario recoger 
suposición pobres causa 
mos inflación y "p e la 
bibasmos más 


En primer lugar porque los “pobres”; los asalariados 
A 
Reprod se no 
Eabcil trabajador no gana el pro- 


Tan claro como lo pusimos en todos los muros del 
país cuando la Federación Nacional de Municipales 
salió a enfrentar el Ajuste Fiscal. a 

Pero, además, ¿qué hacen los “ricos” (antes 
mos “burgueses” con sus "sobreganancias”? ¿Aho- 
rran? ¿invierten? ¿Crean tuentes de trabajo generado- 
ras de más riqueza para el país?... 


X( ElMunicipal Y 


No... no! ya todos sabemos que no. Que no es así. 


Pe e contrario, diorsionan mucho más ls acono- Y se colocan en el extranjero. 
país. Y aumentan sus problemas. cifras del del Tesoro de los 
y las destinan a aumentar los Estados Unidos que jamés han sido cuest 

consumos suntuarios de bienes importados que gastan ; á colocaciones de 

divisas, que se generan con el esfuerzo de todos y yos en Estados Unidos por una cilra similar al monto 

utilizan únicamente para su lujo. total de nuestra deuda 

cier de erre quel ¿En cuánto Qué tal?... 

“tonfficaron” la econom acuáticas o 

voh “ogoterreno” que esto año el top" de O 
en FA .£. ». ib 

Ey palpriclorondiN veces hemos “ido al frente” y si bien está claro 


que nadie piensa que con uno, dos o diez paros gene- 


rales se puede derrotar a un Gobiemo y llevarlo a 
bi : ica tambié 


Estas sobreganancias de los ricos se destinaron 
a inversiones rado 


tán pasando por momentos te- 
ribles de una cruenta guera que 
ha afectado a toda su población 
con entermedades y hambru- 
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El Municipal 


En el mes de enero se llevó a 


cabo en la ciudad de Florida la 

EDTORIAL F NM entrega de juguetes para hijos de , 
funcionarios. Cientos fueron los o 
Arlene recibieron el Palas TIOS Y a 


alo largo de toda la tarde distruta- 
ron de juegos con asos, del 
trencito que recorrió el Parque y 
del Festival Artístico se dio en 
el escenario principal. 

Grande el esfuerzo de os flo- 
ridenses, que estuvo acompaña- 
do por Norteña S.A. y la intenden- 
cia Municipal de Florida se 
hizo presente, colabor: con 
dinero y con el mismísimo inten- 
dente, Sr. Cono Brescia. 


El adiós a un 
gran Ministro 


Como consecuencia de cuestiones políticas de orden general 
que en absoluto hacian referencia a gestión al frente del 
Ministerio de Transporte y Obras Públicas, renunció a la titularidad 
del cgi 9 gran Ministro: don Wiison Elso Goñi. 

es o propósito ni hacerle el panegírico; ni, tampoco, 
desmenuzar hasta el último detalle de su actuación. Ñ 
Porque no nos corresponde; porque no nos interesa y porque 


S 
>> 


S 


AROS 
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La "lógica" de una muerte inaceptable 


Los seres humanos tene- samiento; con el cual se podía  culando riesgos? | 


- Sin duda el MT'OP es uno de los "simpáticos y sl duda send 
afiatado “equipo”. Esto es una ventaja indudable. 
o o ene 30 oso, su paocila Vin del pele 


demasiado 
pardl roban pr avi tino odia bici 
ción) una "visión de pais” que enfatiza fuertemente la importancia 


idad . 
de los Gobiernos Departamentales. en la Federación? ¿AM ami cómo pasaron las cosas, le 
Por eso lamentamos su alejamiento del Ministerio pese a que tr ein ” vamos encontrando cierta "ló- 
sabemos que no se aleja de la política, ni de las funciones guber- ADEOM Río Negro? gica” a esa muerte inacepta- 
namentales. a El amigo que se ganó ese “ble. 
Y más lamentamos no haber tenido oportunidad de discutir con título por llano, 


él y con el Congreso de Intendentes las coincidencias y las diteren 
cias que tenemos respecto al panel de los Gobiernos Departamen 
tales; del “centralismo” y de lo que hay que hacer para salir de esta 

Poque lenar mie algo tiene 40 

orque "crisis" a que ya ti años es un 
asentido. 

Las crisis son breves. Y nuestra decadencia lleva más de 
cuarenta años instalada. El último año "bueno” fue el 53/54 cuando 
el colapso del Colonialismo Francés en Indochina llevó a las 
potencias a pagar precios altos por nuestras materias primas. 


pontáneo y fraterno Porvitaly 00% “El Chiquito” arranca- 
cálido. Por sincero en su pen- a hacer algo in 


Mercedes, 4 de marzo de 1993 


¿Qué hacer? 
Es una discusión que tenemos pendiente y que no tiene sentido 
que los “políticos” sigan eludiendo. 


Parecería que se sienten “disminuidos” si discuten los proble- 
mas nacionales con quien no sea “político” como ellos. 

No nos referimos especificamente al Ministro Elso a quien, tal 
vez no le llegó nuestro planteo. ¡Pero sí a los “políticos” en general! 

Parecería que se sienten únicos dueños de la materia: 
“Problemática Nacional” y que se niegan a discutir con nadie que no 

¡Vamos, señores, si el terrible mazazo del 13 de diciembre nos 
les acalambró el cerebro deberían darse cuenta que hace tiempo 
que ya no son los únicos protagonistas! 

Ni siquiera, en términos generales, los más importan- 


Sugiero a Ud. efectuar a través de la unión de todas las Asociaciones del país, un 
acto de presencia en su última morada y de recordación depositando una placa en. 
acción de reconocimiento a su labor desempeñada en bien de todos sus compañeros. 

Para nuestra principiante dirigencia gremial significó un gran apoyo de conoci 
miento, compañerismo, respeto y caballerosidad frente a sus compañeras de trabajo, 
por eso todo el país debe saber que fue un gran hombre, un hombre con mayúscula 
que nosotros nunca olvidaremos. 

Sin otro particular, se despiden, 


Alejandra Navia de Acosta , Miriha Pino de Baltos 


El hecho de que haya gobernantes y “políticos” de excepcional 
pre mbr por su poder de convocatoria popular no 


Presidente Vice-Presidente 
Amparo Oten de Ortiz Cartos Silva 
Tesorero > Vocal 


debemos hacer para que los Gobiernos Departamentales pue- 


a ade eiradí 
es intendentes... señores gobernantes... señores políti- 
cos: la Federación está 

Es más, si Uds. no promueven la discusión... ¡la vida misma la 


dial cried ! ñ 
¿Qué ganamos con andar sacándole el cuerpo a una discusión 
que nos tendrá que tener por protagonistas? No únicos, pero sí 
Qué ganamos con perder el tiempo? 
¿ con ? 
$ » Eduardo Platero 
Secretario General de la Mesa Ejecutiva 


Noticias de ADEOM Canelones 


 ADEOM Canelones está presupuestación de las dife-  zarse en abril, para el mes de 
llevando a cabo diversas con- rencias correspondiente. mayo próximo. 


tación de 2.000 funcionarios 3 La Asamblea Represen- 4 El compañero Cartos Ra- 
contratados. Está a punto de  tantiva de ADEOM por mayo- mos, Secretario General de 
concretarse elingresoalapre- ría resolvió aplazar las Elec-  ADEOM, se encuentra en re- 
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pres de caminar, 
conocer...  Llegdba la noche y com ella la alegría de 


la buena comida, el buen vino y los excelentes shows que se 


n apreciar. 


Visita al monumento del Ejército de los Andes en 


el Cerro La Gloria, obra del escultor uruguayo 
Juan Manuel Ferrari. 


Una visión del Pacifico desde 
Viña del Mar y Valparaíso 


; 
¿ 
¿3 
¿l 
ia 
¿ 
é 
e 
$ 
€ 
A 


E dres 


Turismo: Brasil con todo 


para visitar la 


y... 


Hotel a utilizar. 


Porto Alegre - 06 dias/media pensión 

Día 01 - Mont=-lleo: Pariós en hos de lanecte en 

Se acondicionado y sandcio de bar a bordo, con destino 
al 


Día 02- Poste Alegre: Llegada en horas dela mañana 
directamente al Hotel 4 doo. Por roce 
nes con baño drama dare bn Por la noche 
Cena Show. 


Día Porto ¿ 
las 12.00 horas. Almuerzo y posterior salida en excusión 
ciudad donde conoceremos 
[Sirva ) > Te 
io de Justicia, Catedral l 
Pedro, Museo de Árte, Morro Sania Tereza, Estadio Bewa 


Río, etc., el paseo finaliza con visita 
al nuevo ia de Velas en pleno centro de esta 
o Po aio con 


destino a: 
Día 06 - Montevideo: Llegada en horas de la mañana 


Fin de nuestros servicios. 
Salida prevista: 06/abriV 1993 
Embabtador 


USS 170. Planes de financiación 


asientos reclinables, toillete, 


Palacio Piranti 


Teatro San 


Turismo Social 


Atencion excursiones 


Lunes. mierccies y viernes de 12.00 a 12 30 horas 


os, etc., en Nues- 


isitelo y consulte 
- Por e AE paco de 


Turismo: 


Florianópolis - Itapema 


_ Día 01 - Montevideo: Salida en óm- 
nibus superpuliman con asientos recli- 
nables, música funcional y ventanillas 
panorámicas vía Chuy, Pelotas, Porto 
Alegre con destino a: 


Día 02 - tapema: Llegada directa- 
mente al Hotelas asignado y alojamiento 
en habitaciones con baño privado e 
impuestos incluidos. Resto del día libre. 
Cena Show en Florianópolis. 


Día 03 - ttapema: Desayuno y salida 
en excursión de día entero a Blumenau, 
pintoresca ciudad de corte germánico 
cuya importancia se debe a la enorme 
concentración de fábricas y comercios 
de diversos artículos textiles, cerámi- 
cas y cristalerías de afamado renom- 
bre. Visita a la Iglesia Matriz. Avda. 7 de 
Setiembre. Prefectura Municipal. Tiem- 
po libre para compras. Almuerzo. Re- 
greso al Hotel. 


Día 04 - ltapema: Desayuno y salida 
en excursión a Florianópolis, conocien- 
do Puentes Hercilio Luz, Colombo, Sa- 
lles. Catedral, Plaza XV de Noviembre, 
Palacio de Gobierno, Mercado Central. 
Continuación del viaje para conocer 
Playa Joaquina con tiempo libre para 


Turismo Social 


Atención convenio de Neptuno: 
Los tres primeros lunes de cada mes de 10 a 12.30 hs 


Marzo de 1993 


baños de mar. Retomo al Hotel. Cena. 


Día 05 - tapema: Desayuno y sali- 
da para visitar la Ciudad de Camboriu 
conocido como la Copacabana del Sur, 
donde nos detendremos a disfrutar de 
sus playas. Almuerzo. A hora pruden- 
te regreso al Hotel. 


Día 06 - Rapema: Desayuno y sali- 
da hacia la Ciudad de Florianópolis 
donde tendremos tiempo para efectuar 
compras. A hora a designar salida ha- 
cia las Playas del Norte de la Isla; 
conoceremos Canasvieiras e Ingleses 
donde tendremostiempo libre para dis- 
frutar de sus maravillosas aguas crista- 
linas. Retomo al Hotel. Cena. 


Día 07 - Itapema: Desayuno y a 
hora a indicar salida con equipajes vía 
Porto Alegre, Pelotas, Chuy, con des- 
tino a: 


Día 08 - Montevideo: llegada y... 
Fin de nuestros servicios 


Salida prevista: OY/abriV 1993 
Hotel a utilizar. Beira Mar *** 
Precio U$S 240. Planes de financia- 


e. 


ción 


Cooperativa Municipal 


Contamos con la experiencia de servirle al municipal 


por eso no vamos a cesar de brindarle beneficios 


ser asociado y tener 12 meses 
de antigúedad, Ud,, su espo- 


al SERV 


e 

con el pago de $ pone 
intermedio de ta EM SA 
FRANCISCO GONZALEZ 
con servicio de prime- 


? 
- Que Ud. Na 


cecilia 
crédito, se Sec- 
ciónenla que va arealizar la 
luego si Ud. lo 
desea desta LE LLEY LLEVAMOS LA 
MERCADERIA A SU CASA, 
rodomésti- 


nes de Venta, existe un meca- 
emóde CDA ALCON- 


T Ud. se bene- 
ADO en la cual ab 


JOSA FORMA DECOMPRA, — y queso $ 3.20 partícipe de la qa de las 

donde cada Zapateria, Art. Sandwiche de autoridades de la misma a 
ra hombres, Sastrería, pan blanco $ 3.00 rtir del momento de su afi- 

nda ienda Damas y Niños, Ba-  Sandwiche de 00 1Ó A 

zar, Mueblería, Juguetería, negro 4. teniendo más años 

dto. 35% dd Medias lunas de oo met 

Electrodomésticos jamón y queso ; - Sabía Ud. que 

25% $ 1.00 do el último recibo de cobro 
Supermercado dto. 15% inmediatamente a rea- 
- Que vista la respuesta de - Que la iva Mu — lizar obteniendo 


la masa social a la 
anterior referente a los precios 
del BAR 1” PISO, es que 
ampliamos este servicio, con- 
tando ahora con sillas y me- 
sas en la terraza y reteramos 
nuevamente los precios de la 
mercadería que allí se vende 
comunicando que son cada 
vez más quienes asisten al 
mismo? 


Lista de precios 
Café $1.10 
Cortado $1.20 
Capuchino $ 1.80 
Té con leche $ 1.80 
Relrescos chicos — $2.40 
efr ICOS : 
Refrescos 1 litro $4.20 12.30 horas. 


nicipal es una institución de 

62 años de trayectoria ininte- 

rrumpida y forma parte de una 
consumo 


forma parte de ella y sostiene 
así una forma más humana y 
democrática donde Ud. es 


Nuevo horario de Turismo Social a partir de abril 
Lunes, miércoles y vienes de 10.00 a 12.30 hs. 


compras la 
tarjeta de crédito al instante, y 
comienza a obtener cada uno 
de los beneficios que se brin- 

ta cual dan. 


Acérquese. Ud tambienes 


COOPERATIVA MUNICIPAL 


Nuevo horario de atención convenio de Neptuno: 
Los tres primeros lunes de cada mes de 10.00 4 


Montevideo, 15 de marzo de 1993 


En el Acuerdo del día de lafecha fi 
to de Recursos Humanos y Matenales, se aprobó la 


vera ( ento del señor Intendente ese mecanismo general 
fue incluído en la Rendición de Cuentas pasada. habiendo do observado 
! Delegación de ADEOM en su momento (que no se opuso sino señaló 
e estudiado) y posteriormente desglosado por 

En definitiva no vigente un mecani 7 . .. 
| este tipo de funcionanos y es necesario que acordemos signo HN 
del mismo naturalmente debe atender a que no existe lesión ni en el caso 
bro »cionario incorporado, ni para los funcionarios que ya pertenecen a los 


El asunto nos parece de la suficiente entidad como incluído 
2 h e s . Y en 
la agenda de discusión con el señor Intendente por lo cual solicitamos cu 


Saludan atentamente, 
Eduardo Platero Honorio Lindner 
Secretario General Presidente 


Cm ti A E PIAR 


Marzo, 12 de 1993 
Punteo temas para reunión con intendente de Montevideo 


1) Fin de las promociones 
Ll Bel rin O 


- Horas extras. sed j E a : 
- Salario Vacacional de diciembre con sueldo nuevo. 
- Aumento 10% unificado según Art. 45 Rendición de Cuentas 1992. 


4 A A. 
DA TAS La 


4 me 
» 


Guardería Municipal 
- Profesionales egresados de la Universidad a la prof. A restan: 


Pero, con todos los problemas que 
hay que sortear: ¡Saldremos de estas 
promociones! 


demasiado tiempo tra Lo que ADEOM quiere lograr con 
de este Acuerdo ya lo hemos dicho: se 


Montevideo, 16 de marzo de 1993 


Señor Intendente Municipal 
Doctor Tabaré Vázquez 
Presente 


De nuestra consideración: 

Con referencia a las cuestiones que suscitarse en el proceso de 
A O A onal de otros Servicios 
Públicos en Comisión a la IMM, cúmplenos comunicarle lo siguiente: 
E edi cs secan 

en Comisión al Presupuesto de la IMM en - 
condiciones reglamentarias establecidas para el cambio de categoría. 


O 
2 incorporación de personal con grado 
Caños ía Funcional; de no establecerse una normativa clara, no sólo afecta 
los derechos de los Funcionarios ; O oleo 
igación defender, sino también pone en ne L 
a le incorraració ienda las posibles lesiones de 
derecho es susceptible de ser impugnada con éxito ante el Tribunal de lo 
El resultado final de este proceso sería que al declarar nulo el acto el 
ionario quedase fuera de su Servicio de origen y fuera 
también de la IMM. 


Es por eso que insistimos en la necesidad de buscar soluciones acosda- 
das para este segundo grupo de Funcionarios ya que el primero no ofrece 
Saluda atentamente, 


s "en lo chico”, en lo puntual, en lo 


ion de todos los días, en lo que no debería 
aprobamos un de Calífica-  causamos que los tenemos. 
todos los añ habrá promocio- en leculenos lo stralaco Arise 
años 
Ao de discutir el juturo 
d F . "1 Cuestiones e ” CUYO pun 
incluímos a los Jubilados en el teo y Acuerdo a Largo Pia- 
Seguro de Salud. 20 sobre el cual ya hernos dado opinión 
¿Valen co no estas tres en ; 


Convenio a Largo Plazo 
Para entendemos mejor 


Repetidas el Intendente icipal de Montevideo ha hecho referencia 
dla necesidad 4 SS timer con ADEOM dn ASUERDO A LAGO PLAZO que | 
ol RA 
ADEOM no sólo está de acuerdo sino que lo viene reclamando desde la propia 
¡Oj de lcsomos tenido citando el ciro Góbiemo! Sismpra es bueno que $ 
e letra del estado circunstancial de las relaciones, las mismas se [A 


$930:026 


.. >. 


Voy El Municipal) 0 Macao de 


Resolución aprobada por Asamblea Gral. 
Ordinaria de Memoria y B y Balance el día 24 
Lliini de 1993 por unanimidad 


DIAL AL 31 12 92 
N 


DEUDAS COMERCIALES 


j (15.741.734) 296.254.185 
útiles 113.253.488 
. (33.487.864) 79.765.624 
52.363.850 


2.1 PASIVO CORRIENTE 
2.1.1 DEUDAS 
Pagos 


Bco. cta. cheques dí. 


ESTADO DE AUNENTOS Y DISMINUCIONES PATR:iMON! 
Ejercicio del 1.1.92 al 31.12.92 
Aumentos 


755.314.581 
944.919 
1.500.000 
3.598.047 
1.126.370 


Marzo de 1993 


1- Los estados contables han sido confeccionados siguiendo el Sí se observan trasposiciones de orden de los cheques entre los 
e ne devengado, estados de cuenta y los asentados en el libro lo que hizo más 
¡Cilenta Caja mí e (moneda extranjera) representa el saldo en engorrosa la verificación de las cantidades de dinero, que se reitera 
Caja de U$S 157. La Cuenta Banco nve caja de ahorro (banco son correctas y se ajustan alo expresado en la Memoria y Balance 
moneda extranjera) representa el saldo en BROU de la Cuenta N2*. 1992 editado por la Comisión de Finanzas. 
808024 con 6.119.78. Siente 1d combibais caminado poseran pasios os evitables 


La Cuenta Banco cta. cte. en moneda nacional presenta saldo por concepto de mora en pagos tardíos de las cuotas de la 
acreedor debido a que se encontraba en trámite bancario el camioneta (comprobantes asentados con los números de orden 
traspaso de fondos desde la cuenta Caja de Ahorros en moneda  374,1499,1936 y 2134, que se hubieran evitado con un 

extranjera con motivo de los gastos de Reyes. 


3- Los Activos Pasivos en moneda extranjera han sido justados al ción inmobiliaria correspondiente al local social en este ejercicio 

bpo de de cierre (comprador interbancario) N$ 3.480 por 3) los relacionados con la de Vivienda y los 
y Cada dólar. gastos por ella efectuados son sólo pero no se expresó el ; 
4- Bienes de cambio: en otros bienes se contabiliza el iavarropas no E OLOT obs 


e ios e e nn 
pues su valor contable excede el v: actual de plaza. eques emitidos esta Comisión O 
4) ls caciones alas pa ed 


desde el principio del Ejercicio. . Doe de los integras 


titulares, se presentaron desde las primeras reuniones 
6- Muebles, a icitando reiteradamen 
amortizan al 10% anual. El criterio utilizado es no revaluar ni Balance del Ejercicio 


_ amortizar en el año de adquisición. 5) la lista 17 no presentó integrantes en ninguna de las sesiones, aún 
7- Se anexa a la presente el detalle de las deudas comerciales y de te, por parte de int de 
los varios. esta Comisión a los integrantes del Ejecutivo de esta lista el deseo 
8- La Cuenta Cheques diferidos corresponde a los cheques emitidos de que participaran sus delegados. 
para los gastos de Reyes ya señalados al 31 de diciembre. Estos 6) no se recibió en la Comisión Fiscal la copia correspondiente al 
e Po orar prenda A 
Ejecutivo febrero : 
9- La Cuenta pagos adelantados (Pasivo) corresponde a los adelan- Por lo expuesto y a fin de mejorar el trabajo en las suce ; 
tos de cuotas de T. Social abonadas en adelanto al viaje a realizar. Comisiones Fiscales nos sugerir. ! 
10- En disminuciones patrimoniales el rubro Sec. Cultura representa  * se citen a los miembros de las Comisiones roles Aer 
en su totalidad la compra de libros. al comienzo de cada Ejercicio y se cumpla el control de Caja 
11- Como anexo adj los movimientos en dólares a efectos de trimestral previsto con el Secretario de Fi 
p mostrar las variaciones en moneda extranjera: lo mismo se hizo + se observe la no participación de las stas que no integren a sus | 
12. Para los ingresos y egresos e Se comprenda que los integra 


% se comprenda que los integrantes de las Comisiones no 
en tareas contables sucede lo contra: 

rio-. Las licencias. de los funcionarios del Gremio AjOciados a la 
area contable no puedari concilr cop ¡él ero dslitrabejo de la 


y egresos en dólares se utilizó como criterio, el 

tipo de de cierre de cada mes interbancario comprador. 

13- Este Balance no refleja ia deuda de 1.M.M. con ADEOM por el 
cobro del 1% del premio extraordinario por ascenso (resuelto por 


el Consejo ivo según art. 33). Por carecerse de información Comisión Fiscal. 

en cuanto a su monto. Estos se destinarán i Y se establezca un plan de inversiones ajustado a cada Ejercicio al 

a mejoramiento del local de ADEOM ún resolución del Consejo comenzar el mismo, con los órganos o personas autorizadas a 

Ejecutivo de acuerdo al Estatuto Art. 33 Numeral 10. efectuar los gastos y comunicar el programa a la Comisión Fiscal. 

Por el mismo motivo incluye la deuda de ADEOM con  * se racionalice el uso de ta Biblioteca del Gremio, nombrando a un 

¡.M.M. por Contribución funcionario técnico que se responsabilice y administre. Es una 
E LS Y O El eN 
mente los hijos de los asociados y debe administrarse 

informe de la Comisión Fiscal a la Asamblea General Ordinaria mente para no perder importante patrimonio. La no 

de y devolución por parte de los Asociados ( 


creación. Aconsejamos 
faltante de libros o el dinero correspondien 


Reunida la Comisión Fiscal en 14 (catorce) sesiones según consta en 
X se estudie Luna forma de fiscalización de la Comisión de Vivenda 


las Actas respectivas, se produce el siguiente informe: 


Se analizan los libros de entrada y salida de caja y banco y los estados O dedique expresamente 
de cuenta bancarios, resultando: a esa tarea in temente de la Comisión Fiscal. 
1) no se aprecian diferencias entre las cantidades expresadas en los Con lo actuado saludamos atte., por la Comisión Fiscal 
y recibos con las anotadas en los libros, ni en las 
sumas de las columnas verificadas que cierran correctamente. Las Sergio Hernández Pereira 
columnas verificadas se eligieron por muestreo. Secretario Presidente 
Informe Comisión Fiscal a 
Resolución de Asamblea aprobada por mayoría ton á 
2 abstenciones y sin votos en contra 
Proyecto de resolución: mientos de acuerdo a lo plan- do a dichos efectos y delos zos. 3 
teado por ta Comisión Fiscal. recursos que se destinen del 5) Proponer los nombres de los 


Oído el Informe de Memoria y 
Balance Anual y las explicacio- 
nes y observaciones verbalmen- 
te vertidas en Sala, la Asamblea 
General Ordinaria de ADEOM, 


resuelve: 


| ) Aprobar el Balance con las ob- 
servacioens efectuadas por la 


Comisión Fiscalencomendan- : 
modelamiento genera! del 


do a la Tesorería, a la Sra. tien ) 
Contadora y al próximo Ejecu- local Social disponiendo para 
wa que ajusten s sus prOSedE ello del Fondo Especial crea- 


2) Agradecer a los compañeros 
de la Comisión Fiscal la rea- 
lización de las tareas que le 
son propias luchando con la 
dificultad de una permanen- 
te situación de quorum in- 
completo. 

3) Autorizar al Ejecutivo de 
ADEOM a proceder a ¡a ini- 
ciación de las obras de re- 


Presupuesto Ordinario de 
ADEOM, así como los recur- 
sos extraordinarios que se 
decidan. 


4) Proceder a la remodelación 


de la Sede Sindical de acuer- 
do al único anteproyecto pre- 
sentado facultando al Ejecu- 
tivo o a la Comisión Especial 
Pro Remodelación de la Sede 
para discutir y acordar con 
los proyectistas y constructo- 
res las distintas etapas y pia- 


compañeros: Arq. Raúl Du- 
cuing; Ag. Mario 1. Peyrot: 
compañeros W. Torino; Da- 
niel Gleizer y Sergio Hemán- 
dez ara que integren la Co- 
misión Especial pro 

lación de la Sede Sindical; sin 
perjuicio de su ampliación O 
de la sustitución de algún 
membro, en el marco Estatu- 
tarlo de ADEOM. 


NAAA 2 TARRO AE TRA 
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¿9301028 


de 1993 
a 
¿Quien le | l al 9? 
¿ pone el cascabel a eY 


A Los días pasan y nada. ¿Por qué los Arquitec- queda mucho inir, 
: El tiempo transcurre y las tos responsables de con- ras 
interrogantes siguen Sien- trolar la obra no le exigio. o Los fines 
do las mismas: ron a la empresa su total que persigue, y con qué 
¿Por qué la Guardería Cumplimiento y aplicaron objetivos fue creada la 


princi 
las distintas etapas de las División dispone teamos, entre otros, la 
obras reelizadas? realice la midanta o: le necesidad de marcar la di- 
¿Por qué la Empres8_ Guardería de Ejido sin te- a o Y 


porque independiente- 
mente de lo que pase, aún 


Seguro de Salud 


Los funcionarios que se retiraron con causal 
jubilatoria al 31/1199: 


ATENCION 


Presentarse ante la oficina del Seguro de Salud 
en horario de 13.15 a 18.15 con la siguiente 
documentación: 


Aquellos que sean afiliados a Mutualistas pas- 
ticulares deberán traer: Partida de Matrimonio 


vigente; 

Fotocopia del recibo de la Mutualista particular 
vigente de ambos. 

Los afiliados al CASMU, o Cooperativa Munic+ 
pal presentarán Partida de Matrimonio vigente. 

En todos los casos deben presentarse ante la 
“Oficina antes mencionada. 


“Información presentada por nuestras delega- 
das gremiales 


La Voz de Adeom 
por CX 40 Radio Fenix 


Lunes, Martes, Jueves y Viernes 
de 21 a 21.30 horas 
Miércoles de 21.15 a 21.30 


E EEE AAA 


E Estoscompañeros deberán 
23 Nacional de Sangre) de 08.00 y de 14.45 a 16.45. 


Club , conjuntamente con sus beneficiarios, por no haber cumplido luego de 3 


Seguridad Laboral 


Pese a que los Cros. de Usina N* — quetienentambién los compañerosde — formado, la ia nos dice 
reconocen ; y nos 
de e cen la voluntad manifiesta Bamido y Recolección, pilipelens oi llenar de contenido 
como ele lane” Solucionar temas de Hosptales. jones cuando involucran a 
lares polar! Ariela en el mes de febrero o o A e 
, pomos nosotros  sabó de la | (Ne de la Salud, tan re- 
zOS (n rev llar Ly 


32.834 Ruben Rodríguez 

32.940 é Barreiro 40.649 
32.955 Raúl L 35.144 
33.316 ¿ 40.819 
33.371 Carmen Trillo 40.903 
33.521 Teresita Lamaro 41.259 
33.520 Héctor Cuatrani 41.363 
33.622 Tilve 41.372 
33.688 Vicente Báez 38.003 
34.152 Waldemar Silva 42.024 
34.839 Juan $ 46.220 
34.941 Yanire Aycart 54.006 
35.662 María C. Puentes 54.047 


concurrir a 8 de Octubre 2720 casi Garibaldi (Servicio Los compañeros abajo 


Bajas: 


Ub onjiianena sen sus beraficanios. Paro Tator cunoaoo luego: de: 9 


Padrón Moabre Padrón 19.961 
20.971 
34.161 Higginio Messina 39.318 21.595 
Zas Sanos EN tos 22.888 
E Carios Fi 31.696 ES . ESPINOSA . 
37.038 Emilio 38.895 Ruben Montero 24.260 
21.008 Ruben Escobar 42.246 Alfredo Postighioni 24.720 
El  Actaración: dela Trento 25.078 
iS A partir del BAJA, de abril se realizarán solamente dos citaciones "El Municipal”, Héctor Pérez 27.1 
latercera será rá nr a A Vis pes 
cñados por uelpesel audiciones por mes, decir semana. Aníbal a . 
celia e po Divia N. Meretia 32.382 
. A : Ashingion Bisriel 34.017 
Fermín R. Santiefo 36.046 
Oscar Rivas 37.906 
Los compañeros abajo nombrados deberán concurrir a la brevedad posible Antonio B. Paz 38.338 
a hacer efectiva su donación a: 8 de Octubre casi Garibaldi, de 8.00 a 11.00 y de Héctor M. Fonseca 38.975 
14.45 a 16.45 horas: Erocides De Mello 39.317 
José R. Sanabria 40.029 
Luis Olmedo 40.881 
Luis Millán 41.357 
Sandra N. Rey 42.005 
Mario 51.341 
César Diaz 24.624 
Citación el rein- 


completar 
tegro al Club: Jines Sánchez 37.759. 
Este compañero ya a hecho una dona- 
ción, pero para tener los derechos del 
Club nuevamente, debería haber rea- 
lizado dos donaciones. 
A E A 


Relaciones Sexuales - Relaciones Laborales 


2 


me ñssgo de S.LDA. no pasa sola- 
mente por las relaciones sessaíes.. 


Hércules F. Locaputo 
Domingo Princivale 21.036 
Carlos Rodríguez 21.990 
María M. Brum 22838 E 3 
Velázquez : 
Luss A. Sánchez 25016 P 
Adollo Suárez 26.703 
Angel Castillo 28.312 
Claudio Godoy 29.047 
Cuadra 31.944 
Carlos R. Acosta 33.796 
Andrés Martirena 35.272 
Hugo R. Hernández 37.426 
Luis Umpiérrez 38.119 
Hugo O. Sierra 38.540 
Lorenzo Jaidn 39.014 
Ramón Plores 39.443 
Gustavo Gómez 40.487 
Luis A. Pardeiro 41.253 A 
Viviana Liste 41.986 
Fermina González 42.136 E 
Ruben D. Silvera 54.058 
Hugo Pérez 33.466 
Horario del Servicio Nacional de 
Sangre: de 08.00 a 11.00 horas y de 
14.45 a 16.45 horas ES 


A ke 
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El Municipal 


io 


como que 
República. Así que, allá en los no tan lejanos primeros meses dal 
año 1983, nos conjuntamos varios compañeros para esbozar la 
idea y luego concretaria. Lo más difícil era convencer a nuestros 
municipales de que ésto sería posible únicamente, 
si éramos capaces de sacrificar durante nuestra vida activa, un 


por 

Ya casi han transcurrido nueve años y goz=:9s de buena 
salud; pero debemos destacar que además del fin principal - 
compensar jubilaciones y pensiones-, se fueron incorporando 

otros beneficios tendientes a procurar un mejor bienestar de la 


familia municipal. 
e e 


nadie sa 


Una cosa que tenemos muy cla: 


y lo íremos haciendo es que saque ninguna clase de 


prestaciones se 
2de abril.  - 
Quienes no 
el. pago de ¿ del 5 44 10 de mayo. 


ueao veamosdbodo Ads aba: 
Local: PES (Luis A. de Herrera y Burgues) 


a Hora . 


d Tickets: Me oeeo6 26.00. aros 0 pos: gratis. Menores de 6 


. — yhasta 12 años: $ 15 
¡Menú: 
eza y vo 


Anotarse en el lcal de Se Servicio Mutuo: Ejido 1235. 


No faltes  — 
NOTA: Hay un q 


por la que hemos luchado 


En mérito a que la primera semana de abril es Turismo, he pagos de 
las malizarán solamente los días jueves 1? y vienes 


esos dos días, cobrarán dos meses juntos con 


paaño, ghorizos 0s y moclas, ensalada. Cassata 


ran parque con juegos para niños. 
apilitado de 10 a E 


servicio mutuo 


SERVICIO MUTUO DE BIENESTAR SOCIAL DE FUNCIONARIOS Y EX FUNCIONARIOS DE LA 144 de M. 
ENDO 1235 SORIANO - TELEFONO 92 55 35 


24 de abril!l 


* Uno solo sacará el. TV color 


*Todos los demás afiliados ganar 


1. Complementar la actual jubilación del 55% del 
sueldo, con la que no podrían subsistir. 

2. Asegurar a la familia en caso de fallecimients 
incapacidad laboral del afiliado. 

3. Beneficiarse con préstamos en efectivo y comp 
con descuentos a menor interés que en el B.R.O 

4. Tener otros beneficios sociales: primas por ma 
monio, nacimiento y fallecimiento. 


£330402 
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SECRETO 
SS 
M.D.N. 
D.G.l.D. 
3PTO.111(0P) 
MONTEVIDEO 
I51200ABR953 
l.89 


MEMORANDUM N?2 930119/C.1,/93.- 


ASUNTO : 


REFZRENTE A : 


TEXTO: 


DISTRIBUCION: 


A A UA 


CONTESTACION EEI (Doc. 93021 24) 


MIR AIMAL KANSI (ciudadano FakistanÍ) 


Sobre la persona de referencia no se registra 
entrada ni salida en nuestro país. 


Original : “efe del Dpto.Í 
Copia 1 : Jefe del Dpto.III(0P) 
Archivo C.l. 
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so: 001191 
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15 abril 1993.- 
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más MOVILIZACION CONVOCADA POR COFE 


TUTTI 


MRE A Responde E.E.I. Nro. de Orden 9304017 


e 


cobertura de la movilización que f convocada por la Confede 


A.- En el día de la co concurre a realizar la 
ración de Organizaciones de Funei os del Estado (COFE), en 


su sede central de 18 de Julia 9 en reclamo de una partida / 
de $ 300 como aumento al lro., mayo. 

- Siendo las 1$3 oras aproximadamente en el lugar 
se concentraron alrededor * 50 personas, alcanzando el máximo 


de concurrencia a las 13 hs. estimándose que la misma era de 
120 participantes, en ¿sú ayoría hombres (70%). 

Entre los manifestamgh fueron detectados integrantes de los si 
guientes gremios, Asociación de Obreros del Ministerio de Trans 
porte y Obras Públicas (AODAMTOP); Asociación de Funcionarios de 
la Contaduría General de la Nación (AFCGN); Sindicato Unico del 
Instituto Nacional del Menor (SUINM). 

Se repartieron volantes entre los presentes. 

- A la hora 1545 comienza la marcha encabezada por 
el vehículo mat. 137.308 con alto par tes, por la Avda. 18 de 
Julio, Paraguay para concentrarse uerta del Ministerio de 
Economía y Finanzas. Allí mani seed r espacio de 10 minutos 
en espera de ser EA 5, Eye: negativos. 
Posteriormente uno de los Snte: no identificado, dió por 
finalizada la movilizaciá Ando que se tomarán nuevas medi 
das de lucha a partir QS 1 de los corrientes. 

- Se de a las siguientes banderas : 
AODAMTOP-COFE-PIT/CNT; CGN; SUINM. 

- Se detectaron los siguientes pasacalles : 
-TRABAJADORES DE AODAMTOP RECHAZAMOS REBAJA SALARIAL DEL 7% 

REIVINDICAMOS UNA PARTIDA DE $ 300 (MTOP-COFE-PIT/CNT) 
S TRABAJADORES DEL MTOP PRESENTE (COFE-PIT/CNT). 

- Solicitados antecedentes a Policía de Tránsito 
erente a Mat. 137.308 se registra: Prop. Hugo PEREZ CASTRO, 
. Antonio machado 1526 apto. 205. M/M :z VW Año 61. 

- Se adjuntan volantes. » 


B.- Al mismo tiempo ena cio Legislativo se encon 
ban concentradas unas 80 persoNá a roximadamente. Entre los 
sentes se identificó al _Dipu ugo CORES quien permaneció 
logando con los manifesta por espacio de 5 minutos aprox. 
el lugar hizo uso de -ia ES Adolfo BERTONI dirigente de la 
ciación de Trabajado la Seguridad Social (ATSS) quien ma- 
estó sus intenciope dialogar con los legisladores presentes 
a realización de cto el día 21 en la Explanada del B.P.S. a 
hora 1500. Fueron detectados integrantes de la Asociación de / 
bajadores de la Seguridad Social (ATSS). 
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—DIRECTORES POLITICOS MAS M 


- Se adjuntan tomas fotográficas. 


DISTRIBUCION 
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SECRETO ORIGINAL 


Hoja Z de 2 
Copia” de . 
m.S. 


Se detectó el ssglode pasacalle : 
N 


IONAL SONDA = MENOS SEG. SOCIAL 


o 
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Original - Jefe del Departamento I j 
Copia 1 - Jefe del Departamento 111 (OP). 


, 902 930032 
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Los trabajadores 
ba og movilizados 


Elda rabalt solo iran loas Ea. 
* Los Trabajadores y Funcionarios de la Administración 
Central y Art. 220 perdimos en los últimos 3 años el 23% 


= 300 $ de partida fia por encima del 7% por concepto 
de salario. 
* Salario Vacacional, como perciben los vabajadores 
de ta construcción y que desarrollan la misma na que 
la nuestra. 
* Que se nos pague ta misma cantidad de viáticos que 


jornales liquidados 
* EJ 13 de Octubre como eldía del Trabajador dal MTOP 


Y 


A A 


A ESTA ES UA PROSPERA S 
VUMENCIÓÑAEN S 


.. SEGUIR DES 
- VOLUNTAD 0 


e 


A 


Sr usuario sabia Ud. que: 


* En los tres ultimos años 


perdimos el 23 % de nuestro 

salario. 

“ No hemos tenido la oportunidad 

de discutir pautas con el Poder 

Ejecutivo. 

y 5 - 
Consideramos un nuevo despojo 

el anuncio del 7 %o. 


Por eso los trabajadores de la 
Administracion Central y Art. 220 
COFE 

Reclamamos: 
* $ 300 incluidos en el sueldo 
basico al ajuste de mayo (seguir 
hacia la  concresion de 1/2 
canasta familiar como salario de 
ingreso) 

Implementacion de un ambite _ 


tripartito de negociacion; 
Poder E jecutivo-Parlamento-COFÉ 


COFE PIT-CNT 
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Montevideo, 14 de Abril de 1993. 


E.E. 1 


El día 19 de abril a las 19.00 hrs. en las calles Sierra y Madrid se lleva- 
rá a cabo un acto del Partido Por la Victoria del Pueblo (PVP). 


Se requiere saber: 

- Cantidad de personas 

- Vehículos detectados 

- Oradores en dicho acto 

- Otros datos de interés al respecto 


- Ávarato de Seguridad 
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_— Montevideo, 15 de abril de 1992 


Dadas la últimas declaraciones de Mario Rossi Garretano en la que 


anuncia el alejamiento de su Movimiento del MPP y del F.A. 


Se requiere: 


- Repercusiones en los diferentes sectores de cada uno 
de los Movimientos o Partidos, a nivel de dirección 
y de bases. 

- Cualquier otro dato que resulte de interés. 


MINISTERIT 0£ 3ccreca xacioxaL 
Dirección Geniora. 
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"ONTEVIDLO, 1€-04-93 


PARAS COGCHDL DOTS A-A0iCO 
DEs 12, CorVAaLaN. 


En. CARCUNOTARCIAS DE id tis rude IdADO CIGATOS APZRTA 
AO TARRO LAS INFERRA CAOS 102 tu 192 CLÓNADO 14 FOYifiLo PAKTICiPA. 
C1CON yg PZRSONAL ACREDITAJO Es ABAJCÁADAS Liu CIÉUTOS T41553S DE EEDIO 
ORIENTE, 


SE REQUIERE: 


1 - ROLINA LEL PZ=R3ONAL oIPLORITUICO ACKZLATADOS BM UNA LE: 
IRAK —- LIBIA - SIRIA - JGADANTA y SULANX, 


2 - DATOS TERIONMALOS Y "CIRRICULUA ViTas" Cox cias UBICA 13 LUy LIS 
m0 3 » 


3 - EN CAsOu DE PO TENGA ¿ITAM CIDAS MiPACALDAS  SONSUIAMO5S, INDICAR 
QUA TILO PE RELACION DIPLORATICA 32 TIRA (ORISIMA COBSACIAL, ETC). 


4 - EN CásO 1 SR POSIBL:2? REGACIONES LEZUTALAS FuúfdkE el PEUSONÑAL 
ACREDITADO Y PRSONAS QUE FOGEAN ALTER Toon TES Pomiiciclolád. 
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UONTEVIVEC, 16-04-93 


— PARAS OOHOMIDIC OS ARANUO TO 


DE DH” CORVALAR, E 


92 PIoRg CONSCIAERNO QUA A CREA NA LAETUATA VARDARITA 
MARÍA FAVAFS C.I. 50 306.193 vicito la carcel donde s> encuontra dOu 
tenido Fray ANTONIO PULGUALE, cumpli nd: una condena por haber purti- 
cipoduo en el copañicato al kesimiento de JA TAPLAVA, Vicha visita se 


produjo en DICIiMBH: de 1292. 


SE (2QUTL¡RE + 
3 - VATOS PILTATOR¡OS Die FARFTAQITA VACIA FAVANS. 
2 - ANTECEDENTES IHÉ£2ULOGICOS» QUE ReGi.5tiil. 
3 - FEROCURAZS ESTARISCO+ 31 1á NOMARADA PoRPhbizcs A ALGUNA Citan 
HIZACION DÉ DA. LCiOy LUNANOS Y/o SCI GIDAD vu LalGUAY Y 
CUTODA El FAYOS u£ Le Lina dd E FUTRAA 
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SERVICIO e SANIDAD DE DEPARIAMENIO 11 16aBroa| | | HOJA: 
LAS FF.AA. 


Ie. PP 


M, 


“PEDIDO DE UJFORMES: 37/93. 


I - FECHA AIIES DE LA CUAL OS SOUCHA LA MIFORMACION. 


M - INFORMACION: COHOCIDA: AL IMCION RA E.G UD LAR ZAC TO N-> 


98 - TEXTO 


ON 
Ma 
CA 
Se solicitan antecedentes de las personas especificadas en relación adjunta.-: 
ms ” 
2 
E 
> | 
i 
i 


11) - INFORMACION SOLICITADA: 
IV ACCION TOMADA: 


V - DISTRIBUCION: D.G.I.D. 


D.Este hue 2, 


SN 
E , 


l 
desaitioE , D.N.S.FF-AA. 
AE MINISTERIO DE nerense sacional Ji. 
> Dirección Benral denon: :31 le Vesensa 
Es W. Fernández. ERA 


| Fecha » :arads 36 MBR. 
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Montevideo, 16 de abril de 1993.- 


1;¡- BACHINI DELGADO, SILVANA MARIA.- 


Fecha y lugar de nacimiento: 
CI. 1.590.618-0 

C.C. 'BMB 25.869 . 

Domicilio actual: 

Domicilio anterior: 

Nombre del padre: 


Nombre de la madre: 


Nombre del cónyupe: 


de rt NÓ 
IMD A O PD p diia PO 


LS : 

id 2,- DE PIZZOL MENENDEZ, GABRIELA SUSANA.- Medico Fisiatra. 
A 

A 2 Fechá y lúgár de nacimiento: 19-10-1962. 

E ul U.1; 2.525.719-9.- | 

| C.C: AHA 10.910 (traslado NAB 13.396.-) 

posa Vomicilio actnaLi salto 1245 Apto. 704 (Montevideo) .- 
p Domicilio anterior: 

E Nombre del padre: 

an Hombre de Ja madre: 

E Ml Nombre del cónyuge:  . 

ES Ms RA > 


Fecha y lugar de nacimiento: 
CL. 
CiLa 


Domicilio actual: 


e Domicilio anterior: i 
A -8 
de Nombre del padre: 
ds Nombre de la madre! 
, , 
¡ Hombre del cónyupe: 
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INFORMACI 


FECHA ANTES DE LA CUAL 


URGENTE 


INFORMACIÓN EXISTENTE: 


INFORMACION SOLICITADA: 


DISTRIBUCION: 


SE NECESITA LA 


D. 
Dec as Da 
CEFARTAMENTO 
E 
151030/AER/1 
ti) 


292 


ON Nr ou. 


INFCERMACIÓN: 


COPIA l 3: 3R. JEFE DEL DETO. 1:2(1NF+ E.M.E. 

COPIA 2 3 SR.JEFE TE SECRETARIA LE INTELIGENCIA 
DEL C.3.L£. 

Co P IA 312 SR.DIRECTOR Tel SERVICIO De INFORMACIÓN 
DE LA FUERZA MERZA. 

COPIA 4 3. Ida COMANDANTE DE LA D.E. l. 

CUP IA 53 SR.DIRECTOR Le LA LE.R.l.l. 
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MINISTEAIO DE DEFENSA MAGIONAL 


| orección Deneral de mscrzoción de Defensa 
ie DEPARTAMENTO 


ETE cart 16 MISS 
Pase 0 za pela cojan 
33 044039 


No 


Ls 
MONTEVIDEO 


1) 


d 
” 
a de a cod A 
Ñ A E 
ñ e AS 
A Eb 


: ” 

; 

j 

e 

' % 

[ 

¿ ¿ 

¿ ; 

Noa 

E 

5 

t 

É 

¿ 

; 

, á 

, a 

E pa 

; , 
: 


Heus. 


A a cdo 


O 


Montevideo, 


MARTINEZ BARBOZA, Silvia Loreley 
Cole. 1,¿500,285=1 
CC. BNA. 35.990 


MARTINEZ ANZOLABEHERE, Fortunato 
C.I. 675.957-8 
C.€. BNA 16.931 


BARBOZA DESANTI, Rosita Nelly 
C.I. 1.500.317-4 
C.C. BNA 18.850 


BOTTARO FALCO, Hugo Enrique 
EsTe d.500+809>3 
C.C: BDA 53,956 


PANIZZA DE MATURRO, María Carlota 
C.1I. 724.948-5 
C.C. ARB 3718 
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Mriutevideo, 


PIRIZ MILANO, Marcela 
Cil. 3.120.98071 
Cuts BAD 53:08065 


PIRIZ GUTIERREZ, Juan Pedro 
C.I. 1.031.185 
C.C. AOB 5366 


MILANO VIGLIO, Lilián Marina 
C.1. 720.438-6 
C.C. BAB 20.635 


PTRIZ MILANO, Edgardo 
Colo L004:927=5 
C.C. BAB 45.014 


RODRIGUEZ DO SANTOS, Andrés Carlos 
Cabo Le od 12 2=3 
C.C. BAB 52.068 


RODRIGUEZ LANGLOI, Juan Carlos 
C.I. 768.586-5 
C.C. BAA 5032 


RATTO SERRATTO, Blanca Emma 
C.I. 640.260-4 
C.C. BAB 45.224 


PRIORE LINARES, Héctor 
C.I. 742.289-9 
C.C. AEA 3514 
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Montevideo, 


LLERA OTERC, Adriana Susana 


C.I. 2.576.787-9 
C.C. BCB 41.061 


LLERA EIRAS, Alberto 
C.1. 673.978-2 
C.C. AUA 5568 


OTERO TRANCPFDT, Ana María 
C.I. 620.350-7 
GsCv AGA 13.312 


LLERA OTERO, Silvia Beatriz 
C.I. 1.795.520-7 
C.C. BCB 33.874 


LLERA OTERO, Graciela Mónica 
C.I. 1.961.659-5 
C.C. BCB 39.022 


PATETTA LISARRI, Gustavo Gerardo 
€... 1.636.422 -0 
C.C. BCA 70.747 


GONZALEZ SIERRA, Véshinsten Raúl 
C.I. 1.749. 104-8 
C.Es BCA 79. 746 


RODRÍGUEZ ACUINO, Alfredo 
Culo. 1:3058.5863=9 
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Anexo "ALFA" 


DESDE EL MAR 
PREPARANDO El SERVICIO NAVAL PARA EL SIGLO XXI 


"...Desde_ el Mar es una guíe de política general para el 
planeo de la Armada y del Cuerpo de Infanteríso de Marina. El 


Libro de Política Naval y el Plan Maestro del Cuerpo de 


Infantería describen asuntos de política interna, y sirven 
paras complementer la terea de erticular la forma y tamaño de 


nuestro servicio para el próximo siglo....” 


' SEAN O”“XEEFE 
Secretario de Marines 


FAANK B. KELSO 1 C.E. MUNDY JR 
Almirante, Armada EEUU Seneral, Infantería de 


Jefe de Operaciones Navales. Merina de EEUU. 
A Comandante del Cuerpep de 


Infanteria de Marina. 


DEPARTAMENTO DE MARINA 


ñ Setiembre de 1992.- 
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UNA NUEVA DIRECCION PARA El SERVICIO NAVAL 


INTRODUCCION 

El mundo ha cambiado draméticetente en los últimos dos 
años, y la politica de seguridad nacional de EEUU también. ha 
cambiado. lomo resultado, las prioridades de la Armada y de la 


Infantería de Marina hen variado, conduciendo a esta 
evaluación de la dirección futura de nuestras fuerzas 
marítimas. 

El cambio fundamental en la política de seguridad 


nacional fue articulado inicialmente porel Presidente en 
Aspen el 2 de egosto de 1990. Esta nueva política está 
reflejada en la Estrategia de Seguridad Nacional del 
Presidente y en el concepto de "fuerza Base” desarrollado por 
el Secretario de Defensa y por el Presidente de la Junta de 
Jefes de Estado Mayor. 

Esta Estretegia de Seguridad Nacional tiene implicancias 
profundas para la Armada y la Infantería de Marina. Nuestra 
estrategia ha cambiado desde el foco de una emenaza global 
hacia el foco de desafíos y oportunidades regionales. Mientras 
que la perspectiva de unas guerra global se ha alejado, estamos 
entrando en un periodo de enormes incertidumbres en regiones 
criticas a huestros intereses nacionales. Nuestras fuerzas 
pueden ayudar sa formar el futuro en maneras favorables as 
nuestros intereses dinamizeando nuestras alianzes, evitando 
amenazas, y eyudendo a preservar la posición ganada al fin de 
la Cuerra Fría. 

Nuestras Fuerzas Navales serán participantes plenos en 
los elementos principales de ésta estrategia: disuación y 
defensa estratégica, presencia avanzada, respuesta a crisis y 
reorgenización. Y 

Con un gran “ánfesis en operaciones conjuntas y 
combinadas, nuestras Armada e Infantería de Marina proveerán 
capacidades única? de valor indispensable para enfrentar los 
desafíos futuros a le seguridad. Las Fuerzas Naveles de EEUU 
proveen presencia poderosa pero no ingerente, disuación 


estratégica, control de los mares, respuesta en escena para 


crisis extensas y continúas, proyección precisa de poder desde 
el mar y trensporte de personas y cargas si  emergieran 
escenarios de guerra de meyor escala. Estas capacidades 
marítimas son particularmente adecuadas paras las misiones de 
presencia avanzada y respuesta de crisis, erticuladas en la 
Estrategia de Seguridad Nacional del Presidente. 

Nuestra habilidad psra ejercer el comando del mar en 
áreas donde se anticipen operaciones futuras nos permite 
redimensionar las Fuerzas Navales y concentrarnos más en las 
capacidades requeridas por el complejo medio «qperativo del 
"iitoral” > las líneas costeras del planeta. Con le 
desaparición de la Unión Soviética, las naciones líbres del 
mundo reivindican el control preminente del mar, y aseguran la 
libertad del paseje marítimo comercial. Como resultado, 
nuestras políticas merítimas nacionales pueden permitirse 
desenfatizar esfuerzos en algunas áreas de la guerra naval. 
Pero el desafío es mucho más complejo que la simple reducción 
de las presentes Fuerzas Navales. Debemos estructurar una 
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fuerza naval funcementalmente diferente porée reeponder a las 
demandas estratégicos, y esa Puerca NUEVO debe ser 
suficientraienter flexible Y o poderosa para asntizfacer los 
requertimientas contiíncos 0 permanentes de :cguridad nacional. 
La TUE Vi direrción de la Rima cda y la infanteria de 
Barina, tanto activas como  —TESceruat, ertó para proveer a le 


nación de: 

- Fuerzas Navales expedicionerias. 

- Conformadas paré aperaciones conjuntas. 

- peros an evxvimnzada, desde el mar. 

- Adecuades a les necesidades nacionales. 

Esta dirección estratégica, deriveda de la Fstrategia de 
Seguridad Nacional, representa un cambio fundamental desde las 
operaciones  ocerónicas de combate en el mar hacíe jos 
operaciones conjuntas conducidas desde el mar. La Armada y la 
Infantería de Marina responderán ahora a crisis y podrán 
proveer las capacidades ¡iniciales pera las operaciones 
conjuntes en conflictos, así como participación continúa en 
cualquier esfuerzo sostenido. Seremos porte de un equipo "mar-— 
aire-tierre” entrenado para responder inmediatamente a los 
comancdentes  corjuntos que estén ejecutando la política 
necional. 

Además de la nueva dirección, la Armada tiene la 
obligación continúa de mantener una discuación estratégica 
robusta, enviando sal mar los  sutmarinos nucleeres de misiles 
belisticos. En tento EEUU mantenga une polítice de disuación 
nucleer, muestros submarinos nuclesres de misiles belísticos, 
altamente supervivientes, continuarán siendo críticos a la 
seguridad nacional. Temtbién necesitamos prester etención a la 
exploración de les contribuciones del potencial naval a otres 
formas de ls defensa estratégica convencionsi. En perticuler, 
estamos examicanda cuoidadosamente las coppcecidedes havales que 
pueden contribuir a la defensa de misil en el teatro de 
operaciones. ] 

Más ellá del cemhbio del énfasis pare les fuerzas neveles, 
existen elgunas misiones tredicionales en las que debemos 
redoblar nuestros: esfuerzos para mejorer las cepscidades. De 
perticular importancia, el transporte maritimo e*s una misión 
permanente para la Armada. Nuestra neción Cebe permanecer 
capaz de entregar equipamiento pesado y de resprovisionar en 
avance a fuerzas de combate terrestres y áreas mayores durante 
crisis. 

El  trancporte es la  liave del costenimiento de la fuerza en 
operaciones conjuntas, y estamos comprometidos a brindar una 
capecidad fuerte de trensporte. 


" DEFINIENDO LA NUEVA DIRECCION 


FUERZAS NAVALES EXPEDICIONARIAS 


ta Fuerza Navol reestructurada debe expandirse y 
cepitalizerse por encima de su rol expedicionario tredicional. 
El término "expedicioneria” implica «ne mentelidad, una 


cultura y un compromiso, pern Jas fuerzas que san designedas 


3 


| 9304042 
004 


e 


A e e a a 


PO 


AL  d 


i 
i 
4 
i 
j 


A 


para operar en avanzada y para reeponder rápidamente. 
Especificeamente, las Fuerzas Navales Expedicionarias son: 

- De rápida respuesta, en corto oviso, para crísis en 
lugares distantes. ias fuerzas navales destacadas en 
ultramar están equilibradas pare responder a las 
tareas necionsles. Ejemplos recientes incluyen la rápida 
repuesta inicial pera enfrenter los requerimientos de la 
Operación Escudo del Desierto, la provisión de: 
asistencia a Bangladesh desvastada por una tormenta, y 
el problema de guerra con los Kurdos que siguió a la 
Opereción Tormenta del Desierto. 

- Estructuradas para proyectar poder desde el mar cuando 
ses requerida por las demandas nacionales. El conjunto 
de la Armada y la Infantería de Marina es capaz de un : 
amplio espectro de ecciones, desde visites e puerto y ayuda 
humanitaria a operaciones ofensivas mayores. Aún con Escudo 
del Desierto intensificándose, Fuerzas Navales adecuadas 
respondieron as requerimientos simultáneos de evacuación en 
Liberia y Somalia. 

- Capaces de apoyar operaciones de largo plazo. Los 
buques en el mar, en áreas remotas del mundo, tienen una 
autosuficiencia saludable. Las fuerzas neaveles pueden 
permanecer en estación por períodos extensos. Las fuerzas 
anfibias permanecieron en las aguas exteriores de 
Liberia por siete meses. la fuerza de tarea del USS 
£isenhower permsneció cinco meses en el Océano Indico 
durante la crisis de los rehenes en Irán. 

- No limitadas por la necesidad de permiso de sobrevuelo a 
tránsito por parte de gobiernos extrenjeros para entrar 
en la escena de acción. El respeto internacional por la 
libertad de los mares garantiza el acceso legal hasta el ] 
límite de las aguas territoriales de todos los países E 
costeros del mundo. Esto brinda a las Fuerzas Navales la 
cepacidad única d hacer presencia pacifica en situaciones 
ambiguas ante de la erupción de una crisis. 

En suma, las Fuerzas Navales Expedicionarias proveen 
presencia avanzada no ingerente, que puede ser intensificada o 
disminuida en corto syiso, como ses requerido. 


CONFORMADAS PARA OPERACIONES CONJUNTAS 
La Armada y la Infantería de Marina son socios plenos en las 
operaciones conjuntas. El campo de batalla del futuro 
requerirá que todos los involucrados sean compañeros de 
equipo. Esos equipos de trabajo permiten las operaciones de 
combates conjuntas. Algunos ejemplos de como implementarán 
este concepto las Fuerzas Navales incluyen: 

- Como una fuerza altamente sostenible en escena, un 
comandante de fuerza naval puede comandar la fuerza de 
tarea conjunta mientras la operación es primariamente 
marítima, y cambiar ese comando a tierra cuando la 
campaña se hace terrestre, a discreción del Comandante 
Conjunto. 

- Concentrarse en el área litoral. La Armada y la 
Infantería de Marina pueden capturar y defender un 
puerto, base neval o aeronaval costera del adversario, 
para permitir el ingreso de fuerzas pesadas de Ejército 
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o Fuerza Aérea. El éxito de la estrategía militar 
moderna de E£EFUU depende de fuerzas organizadas, : 
entrenadas y equipadas para esta división de la labo 
de combate. 

> El transporte marítimo proveerá el puente que asegura 
que fuerzas conjuntas potentes puedan arribar y 
combatir eficientemente en crisis mayores. 


OPERAR EN AVANZADA, DESDE EL MAR 

Operar en avenzada significa operar en el litoral o en 
las áreas “cercanas a tierra” del mundo. Como concepto general 
podemos definir el  "litoral” como abarcando dos segmentos del 
campo de batalla: 3 

- Marítimo: el área desde el océano a la costa que debe 
ser controlada para apoyar operaciones en tierra. 

- Terrestre: el óres tierra sdentro de la costa que puede 
ser apoyada y defendida directamente desde el mar. 

En la medida en que E£UU se retíre de les bases de 
ultramar, las Fuerzas Navales serán más relevantes para 
alcanzar los requerimientos de presencia avanzada. 

La Armada y la Infantería de Marína operan en avanzada 
para proyectar une imagen positiva de EEUU, pera cimentar 


coaliciones viables, aumentar el valor de contactos 
diplomáticos, asegurando emigos, y demostrar el poder y la 
resolución de EEUU. Las Fuerzas Navales estarán preparadas 
pere combatir efectivamente, pero servirán de una manera 


igualmente valiosa en el manejo diario como guardianes de la 
paz en la defensa de los intereses norteosmericanos. Las 
fuerzas navales son únicas en ofrecer esta forma de 
cooperación internacional. » 

Operando en d¿vanzada, las Fuerzas Névales demuestran él 
compromiso de ultramar de EEUU, asi comó promueven los 
intereses norteamericanos. Un ejercicio multinacionel 
programado de coslición involucrando efectivos de la Armada y 
la Infantería de Marina provee bn seguro visible para los 
amigos y una advertencia para los enemigos potenciales. Los 
esfuerzos de ayuda humanitaria y reconstrucción nacional tiene 
efectos similares. : 

Las Fuerzas Navales también detienen crisis a través de 
operaciones en avanzada y respuesta rápida por parte de 
fuerzas navales básicas sostenides y-. flexibles. ies semillas 
de conflicto continuarán germinandd en lugares donde se 
perciban intereses norteamericanos como vulnerables. El arte 
de manejar crisis en esas áreas es delicado y requiere la 
habilidad de orquestar la respuesta apropiada enviando señales 
diplomáticas, económicas o militares adecuadas para 
influenciar las ecciones de los adversarios. 

Las Fuerzas Neveles proveen un amplio espectro de 
opciones como respuesta sa crisis, la mayoría de las cuales 
tienen la venteja de ser fácilmente reversibles. Si las 
actividades diplomáticas dan la solución, las fuerzas nsevales 
pueden retirarse sin actuar. Si la diplomacia fracasa, las 
Fuerzas Navales pueden proyectar el poder de combate de EEUU 
requerido, como parte de un equipo conjunto. 

Frecuentemente, la región litoral se caracteriza por 
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aguas confinadas y congestionadas, yy por un espacio aéreo 
ocupado por amigos, adversarios y neutrales, que hacen la 
identificación profundamente dificil. Este medio ambiente 
poseé variantes técnicas y desafíos tácticos para las Fuerzas 
Navales. Es un área donde nuestros adversarios pueden asentar 
y concentrar sus defenses. £n une era en que la proliferación 
de armas significa que algunos países del tercer mundo poseen 
armamento sofisticado, existe un esmplio espectro de desafíos 
potenciales. 

Por ejemplo, un submarino costero operando en aguas poco 
profundas e€es un reto particuler para las Fuerzas Navales. 
Similarmente, baterías de misiles costeros pueden ser 
instaladas ocultas de la cobertura de radar. Otras amenazas 
del litoral - especificamente minas, misiles crucero rozaolas 
y misiles balísticos tácticos -—- imponen tributo a las 
capacidades de nuestros sistemss y nuestra estructures de 
fuerza. El dominio del litoral no debería ser presumido; no 
províene directamente del dominio del mar. És un objetivo que 
requiere de nuestras habilidades y recursos enfocados. 


ADECUANAS A LAS NECESIDADES NACIONALES 

Así como las Fuerzas Navales cembian desde una estrategia 
de Guerra Fria, de una estrategía naval de aguas sazules y 
océsnos abiertos, hacia un foco regional, litoral y 
expedicionario, las organizaciones navales cembiarán. La 
respuesta a crisis en el futuro requerirá de gran flexibilidad 
y nuevas formes de empleo de nuestras fuerzas. Como ejemplo, 
el Servicio Naval deberá tener disponible para los Comandantes 
Conjuntos un Pequete de Fuerza Expedicionaria nocional de 
entre los siguientes: 

- Portaviones y Escuadrones Aeronavales 

- Submarinos > 

- Buques Anfibios con Infantería de Marina embarcada 

- Aeronaves de Patrulla Marítima 

El Combatientes de Superficie 

- Fuerzas de Guerra de Minas 

- Fuerzas Navales de Guerra Especial 

Bajo la égida del Comandante Conjunto, esas fuerzas 
esterían disponibles pera actuar en el emplio rengo de las 
operaciones conjuntas con los otros Servicios, y así proveer 
de un equipo conjunto coherente capaz de acciones rápidas y 
decisivas desde presencia y ejercicios en tiempo de paz hasta 
operaciones conjuntas de choque en crisis mayores. 

El Pequete de Fuerza Expedicionaria puede operar con 
potros elementos de fuerza de teresa conjuntas o combinadas, 
incluyendo: a 

-- Escuadrones de Fuerza Aéreas 

- Infantería de Ejército, aerotransportada o de movilidad 

aéreas 

- Fuerzas de Operaciones Especiales 

- Efectivos de Defensa Aérea, Vigilancia O Reapro- 

vislionamiento 

- Efectivos de Guardia Costera 

- Fuerzas de Meserva en apoyo contributorio 

- Fuerzas y Efectivos Aliados. 

Las Fuerzas Naveles deben adecuarse continuamente as los 
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eventos en desarrollo. La respuesta para cada situación puede 
no ser un grupo de ataque de portaviones; puede ser el 
alistemiento de un grupo anfibio y un grupo de acción de 
superficie con misiles Tomabawk; 0 un grupo de barremineas con 
varios fragatas micilísticaes como defensas. O el poderío 
abrumador del grupo de  etaque de portaviones con un grupo 
anfibio listo operando con fuerzas de Ejército y Fuerza Aéres. 
La clave está en adecuar continuamente nuestras fuerzas para 
enticipar y apoyar las necesidades nacionales. 

Las fuerzas pueden estar repartidas a través de los 
límites de los teatros de operación, señalando compromiso 68 
los líderes locales, y promoviendo oportunidades para la 
reslización de ejercicios regulares e intercembios con las 
fuerzas de aire, mar y tierra de nuestros aliados o socios de 
coslición. El movimiento rápido de eses fuerzas as través de 
los límites de los comandos conjuntos ocurrirá para prevenir o 
responder a crisis. 


CAPACIDADES OPERATIVAS z 


Todos los servicios están mejorando y encauzando sus 
capacidades para maximizar la eficiencia, particularmente en 
operaciones conjuntas y combinadas. El Servicio Naval enfocará 
el complementar las capacidades de los otros Servicios, 
examinando formas de minimizar las capacidades duplicadas, y 
así enfrentar eficientemente los desafíos de (las nueva 


'segurided ambiental. El cambio de enfoque a operaciones 


litoraleñas requiere del correspondiente cambio de énfasis 
hacia la rápida adeptación de las fuerzas existentes para 
contrarrestar las amenazas de litoral. : 

En adición o nuestras capacidades operativas 
tradicionales de despliegue avanzado, respuesta de crisis, 
disuación estratégica y transporte marítimo, se requieren 
cuatro capacideodes operativas claves pare ejecutar con éxito 
la nueva dirección de la Armada y de la Infantería de Marina: 

- Comando, Control y Vigilancia. 

- Dominio del Espacio de Batalla. 

- Proyección del Poder. 

- Sostenimiento de la Fuerza. 


COMANDO, CONTROL Y VIGILANCIA 

La Armada y le Infantería de Marina continuarán 
estructurando capacidades de comando y control para promover 
operaciones conjuntas y combinadas eficientes, como perte de 
una arquitectura abovedada de comendo, control y 
comunicaciones que pueda adeptarse de mar a-tierra. Tembién 
explotaremos las contribuciones únicas que las fuerzas navales 
pueden brindar a las operaciones litoraleñas. 

Nuestros esfuerzos de vigilancia continuarán enfatizando 
la exploteción de los sistemas espaciales y de guerra 
electrónica, pera proveer a los comandantes de información 
inmediata mientras se la negamos 6l enemigo Oo manejamos sus 
propios datos disponibles. La ¡información ¡integrada y las 
redes de sensores nos permitirán user datos de vigilancia de 
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todas las fuentes - macionales y combinadas - para monitorear 
y satacer desde una variedad de plataformas terrestres, 
meritimas y aéreas. : 

£l Comandante de Fuerza Naval tendrá la capacidad de 
comandar una fuerza de tarea conjunta y funcionar como 
Comandante de Fuerza Conjunta, como anfitrión o como huésped. 
Las copacicdades del sistema de comando y control permiten el 
dominio del espacio de batalla y la proyección del poder, y 
son vitales para la aplicación precisa del poder. 

Se dedicará un énfasis particular a la habilidad de 
colectar inteligencia a través de vigilancia temprana 
encubierta en crisis. Los esfuerzos de la inteligencia naval 
serán dirigidyos hacia un enfoque regiona!. 


DOMINIO DEL ESPACIO DE BATALLA. 

El espacio de batalla es el medio embiente terrestre, 
marítimo y aéreo donde conduciremos nuestras operaciones. Ese 
espacio dominado se expande, contrae y tiene límites. El 
dominio presupone cspacidades afectivas de comando y control, 
y sirve como ei pre-rceguisito lógico ¡para la proyección del 
poder a tierra. Dominar el espacio de batalla significa que 
podemos mantener el acceso desde el omáór paras permitir la 
entrada efectiva de equipos y aprovisionamiento. Ese dominio 
impliceo que les Fuerzas Nevales puedan llegar s sostener poder 
decisivo en y bajo la superficie, en tierra y aire. Debemos 
usar el amplio espectro de los medios de EEUU, las cosliciones 
y las bases espaciales pare obtener el dominio también en el 


espacio. 
Les Fuerzas Navales también tienen ls capacidad de negar 
el acceso a un adversario regional, interdictando sus 


movimientos o aprovisionamientos marítimos, y controlando 108 
espacios acuáticos y séreos locales. Para el Servicio Naval 
entonces, dominar el espacio de batalla significa esegurar la 
transición efectiva desde el mar abierto al área litoral, 
desde mar a tierra y viceversa, para cumplir con el amplio 
espectro de las misiones potenciales. Esto es la esencia de la 
adaptabilidad y la flexibilidad naval. 


PROYECCION DEL PODER E , 

Las Fuerzas Navales maniobran 2 dp mar abierto usando su 
dominio del área litoral para converger fuerzas rápidamente y 
generar poder ofensivo preciso de alta intensidad, en el lugar 
y el momento de su elección bajo cualquier condición de 
tiempo, día 0 noche. La proyección del poder requiere 
movilidad, flexibilidad y tecnología para hacer converger 
fortaleza contra debilidad. El equipo Armada-Infantería de 
Marinas apoya la batalla decisiva mar-aire-tierra proveyendo 
spoyo basado ,en el mer para permitir le eplicación , del 
espectro completo del poder de combate de EEUU. 


Proyección de poder desde el mar significa bombas, 

“ misiles, proyectiles de artillería, balas y bayonetas. Cuando 
los ¡infantes de marina desembarcan la aviación naval de los 
portaviones y -si fuera requerido- seronaves de bases 
expedicionarias terrestres los proveerá de apoyo aéreo 


sostenido de aito volumen para extender el terreno obtenido en 


nuestras operaciones litoraleñas. Los aviones navales toscos 
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están bien adoptados para Operaciones en aerédromos 
expedicionsrios. Estas capacidades - la habilidad de generar 
proyección de poder de alta intensidad deste las cubiertas de 
nuestros portaviones y seródromos expedicionarios -son 
críticas. Deben continuer estando suficientemente disponibles 
y listas para contribuir a la guerra conjunta pera la victoria 
decisiva. - 

El poder de fuego de nuestros porteviones y de los 


misiles crucero embarcados también purde operar 
independientemente para proveer la capacidad de asestar 
represalias rópidas, en lugar de «¡esembercer fuerzas en 


tierra. Permanrciendo siempre lista a golpear desde el mar, 
esta fuerza, es uns herramienta crítica para diplomacia e 
influencia. El mero arribo de una fuerza nóoval de choque a un 
área de interés elevado para EEUU envía una señal clara. 

Les operaciones conjuntas entre partidas de choque 
Navales y de Fuerza Aérea se han convertido en norma, 
incluyendo seronaves de portaviones, seronaves nevales 
expedicionarios basadas en tierra, seroneaves de Fuerza Aérea 
de bases locales y distantes, y misiles Tomahawk embarcados en 
fuerzas de superficie y submarinos de ataque. 

Finsimente, las fuerzas proyectedas a tierras pueden 
maniobrar y construir rápidamente un poder en la profundidad E €: 
del área objetivo para desorientar, divertir y desarticular al 
enemigo. : 


SOSTENIMIENTO DE LA FUERZA 2, eS 
la influencia de EEUU depende de su habilidad pera SA 

mantener operaciones militares elrededor de: mundo. Las ¿ 

opciones militares disponibles pueden ser extendidas 


indefinidamente, porque las fuerzas basades en el mar pueden dl 
permanecer en estación tanto como sea requerido. . 

Las Fuerzas Navales comprenden el espectro completo del 
apoyo logístico, que es el elemento crítico de cualquier 
operación militar. Eso requiere de un sistema de apoyo 
logístico vasto y que responda, incluyendo transporte aéreo y 
marítimo, buques de reaprovisionamiento, facilidades méviles A LE 
de reparaciones e instrumentos de apoyo logístico avanzado. 5 DES 
Requiere de líness de comunicación marítima abiertas para que 
el pasaje del transporte por mar no sea impedido por ningún 0 = 
adversario. 

En tiempo de paz, les fuerzas logistices navales apoyan 
el dia a dia de las operaciones avenzedes de las Fuerzas 
Navales. Durante crisis, el msterial de combate embercado en 
buques pre-estacionados permite la proyección cesi inmediata 
de poder militar creible. Finalmente, durante la guerra, los 


buepues de transpbrte estratégico entregarán equipamiento | E 
pesado y reaprovisionarán les grandes fuerzas de combate 
terrestres y aéreas. Logística avanzada,  pre-estacionamiento E 


de buques y transporte marítimo estratégico, empalmado con 
trasporte aéreo estratégico, son claves pera el sostenimiento 
de la fuerza. : 
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CONCLUSION 


El equipo Armada-Infantería de Marina está cambiando 
para responder a los desafíos de un nuevo medio ambiente de 
seguridad. El giro del panorama estratégico significa que las 
Fuerzes Navales se concentrarán en guerra litoraleña y 
maniobra desde el mer. (La maniobra desde el mar, el 
equivalente táctico de la meniobra terrestre, provee de uns 

potente herramienta de combate al Comandante de Fuerza de 
Teres Conjunta -una herramiente que es virtualmente la llave 
del éxito en muchos escenarios de contingencia verosímiles. 
| La nueva dirección del Servicio Naval señala cambios en 
doctrina, educación, integración de servicios, entrenamiento, 
adquisición, infraestructura, operaciones, reducción de 
riesgos y otras 8reas. Serán promulgados documentos 
amplietcrios y explicaciones de política sobre esos asuntos. 
tas Fuerzas Navales deben tener los medios y ser  Capaces 
pera esta nueve dirección, apoyedas por conceptos claros, . 
doctrina y entrenamiento. Estos cambios refinsrán e , —a, 
implementarán les capacidades operativas de la guerra “a 
expedicionaria, y sesí las Fuerzas Navales podrán ayudar 8 
proveer a los líderes de la Nación «2 una panoplia de opciones 
para preservar los balances repionsales, Cimentando las 
operaciones de coslicción, proveyendo asistencia a F 
estadounidenses en peligro, respondiendo a crisis de cualquier 
tipo y proyectando poder decisivo a tierra en conflictos. . 
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IMPLEMENTACION 


AUTORIDAD NAVAL DE DOCTRINA 

; Estamos estableciendo unas Autoridad Naval Je Doctrina. Las 
integración en el compo de batslla comienza con la integración 
de doctrina y adiestramiento. El medio ambiente de combate 
regional y litoral requiere de un pensamiento doctrinario 
nuevo, pera obtener lo mejor de la ¡integración Armada- 
Iinfenterís de Marina y del equipo conjunto mar-aire-tierras. La 
nueva Autoridad Naval de Doctrína, comandada alternadamente 
por un Contra Almirante de la Armada o un Mayor General de la 
Infanteria de Marina, proveerá una suave ¡integración de las 
Fuerzas Navdles en operaciones conjuntas a cualquier nivel, 
cerrará la breche entre la batalla aire-tierra y ile guerra 
anfibia, y trasladará "la maniobra operativa desde el mar” 8 
la doctrina naval. Por sobre todo, construirá doctrina para 
la guerra expedicionaria. 


EXAMINANDO NUESTRA FUERZA CORRIENTE 

Exeaminaremos funciones y capacidades, buscando eliminar 
las áreas de redundancia y reforzando las áreas consideradas E 
deficitarias a la luz de este cambio en la estratégica. El 
diseño del equipamiento, el adiestramiento táctico, el apoyo 
logístico y la estructura de la fuerza de tarea de la Armeda y 
de la Infeontería de Marina serán optimizados pensando en tomar 
y mantener objetivos en la línea costera del enemigo O su 
retaguardia. Nos especializaremos en la guerra de manicbra 
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desde atrás del horizonte, usando el océano para proyectar 
fuerza en los puntos débiles de las defensas enemigas. Nuestro 
traobajo durante un conflicto regionel es el control del océsno 
adysecente al campo de batalla litoral, el terreno desde la 
costa hasta nuestros objetivos y el especio aéreo encima de 
ambos. Confiamos en las pertidss de choque de la Armada y la 
Infantería de Marina pare neutralizar las amenazas enemigas 
que puedan provenir del exterior del perímetro de defensa 
establecido. Nuestra meta es enfocar la estrategia de 
adquisición en los sistemas que metor apoyen las capacidades 
únicas de la Armada y la Infantería de Marina. 


TAREAS INMEDIATAS 

Las realídades fiscales y el recientemente definido 
enfoque naval regional y litoral requieren de un pensamiento 
nuevo, caembios significantes y el compromiso de enfrentar los 
desafíos que surjan. ¡La Armada y la Infantería de Marina 
deberán: 

- Reestructurarse para adecuarse a la estrategia 
delineada en este documento. 

- Enlazar la guerra naval con la aérea y la terrestre 
para asegurar la verdadera guerra conjunta. 

- Deserrollar la doctrinas naval consistente con la nueva 
dirección y enfoque -incluyendo un examen de funciones 
y capscidades. 

- Organizar, entrenar e implementar paquetes nuevos de 
fuerzas navales para operaciones expedicinaríias. 
Entreper comendantes y dotar sus estados mayores pera 
operaciones conjuntas. 

- Configurar, entrenar y dotar estados mayores 
expedicionarios en las Flotas Numeradas y la Infantería 
de Marina para hacerlos capaces de comandar fuerzas de 
tareas conjuntas y funcionar como comandante de 
componente aéreo de fuerza conjunta. 

- Asegurar cbmando, control y comunicaciones en los 
buques insignia, al grado necesario como para apoyar el 
comandante de fuerza de tareas conjunta. 

- Estobiecer un Comando Central de las Fuerzas Navales de 
EEUU, como destino de Vice Almirante, proveyendo 
los puestos edicionales permanentes de estado mayor' y 
las cepscidades necesarias E3 para la ejecución de sus 
responsetbilidedes. 

- Proveer a la Infentería de Marina con las seroneves 
medianas de transporte requeridas. 

- Aumentar el énfasis en la generación de proyección de 
poder de alts intensidad, de apoyo a las fuerzas en 
tierra, y del armamento necesario para cumplir la 
misión; 

- Expandir la integración ce las cepacidades aéreas de 
ale fije de la Armade y la Infantería de Marina. 

.— Integrar plenamente a las fuerzas de tores 
expedicionarias los submarinos de eteque, las aeronaves 
de patrulla marítima y los medios de guerra de minas. 

- Resolver las deficiencias en transporte maritimo. 

- Continuar reorientando las fuentes de inteligencia 
naval desde la ex Armada Soviética hacia las amenazas 
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regionales y litorales. 

. - Estructurar la Reserva Navel para respuesta inmediata 

en crisis y contribuciones de apoyo en tiempo de paz. 

- Obtener los sistemas de equipos para apoyor esta 

estrategia, y permanecer adelante de la revolución 

: tecnológica global en sistemas militares. 

ó Con un énfasis mayor en operaciones conjuntas y 
combinadas, nuestras Armada e Infantería de Marina proveerán 
capacidades únicas, de valor indispensable para enfrentar los 
desafíos a nuestra seguridad nacional. Las Fuerzas Navales de 
£E£UU proveen presencia poderosa aunque no ingerente, disuación 
estratégica, control de los mares, respuesta en escena para 
crisís extenses y contínuas, proyección de poder preciso desde 
el mar, y transporte marítimo sí emergieran escenarios bélicos 

de mayor escala. Estas ceopscidades maritimas son 

; : particularmente bien adecuadas pare las misiones de presencia 

¿ evanzada y respuesta de crisis articuladas en la Estrategia de a 

i Seguridad Nacional del Presidente. 5 
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" AMALISIS DEL DOCUMENT 
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- El: pasado mes: de setiembre: de 1992 fue difundido un 
documento originado por el Secretario de Marina de EEUU, donde 
se definen - e informan - los lineamientos estratégicos;:psra la 
conducción de las fuerzas navales estadounidenses. 0 060” 
Dicho .*- documento,. definido como : un.+ "white: paper” 
(directiva .2.los .. comandos. superiores .como «guía de. - política 
general. para ¡el . planeo), : fue: expuesto ante: el” Congreso, 
asumiéndose. que: fue aprobado::por dicho- cuerpo -Jegiísiativo 
desde el momento en que fue hecho público” y difundido al 
cuerpo de Oficiales de la Armada y la Infantería de Marina, y 
a los Agregados Navales extranjeros acreditados en Washington. 
En su contenido ,el documento establece el cambio en la 
estrategia naval de EEUU, fundamentalmente el cambio de óptica 
desde el globsalismo al regionalismo, y els énfasis en la 


Fo UT 


operación conjunta de los medios del poder militar 
estadounidense. 
Además, confirma el punto de vista de la política 


internacional de £E£UU, al dar ciaramente a entender que sus 
objetivos son determinados por los intereses nacionales y .,no 


por principios morales abstractos. Esta definición no es 
precisamente un cambio menor, sino sigo totalmente novedoso en 
el accionar de una superpotencia cuyos lineamientos de 


política exterior siempre oscilaron en el dilema clásico de 
principios morales versus intereses nacionales sin decidirse 
claramente por ninguno de ellos. 

El documento, independientemente de su aplicación y valor 
intrínseco como directiva interna para la Armada e Infantería 
de Marina de EEUU, puede tener efectos colaterales hacia otros 
países, desde el momento en que legitimiza el empleo de las 
fuerzas navales estadounidenses como un instrumento más de la 
política exteríor del estado, sunque su redacción plantee 


algunos aspectos dicotómicos. Hablar de ”.... presencia naval 
no injerente....” es un contrasentido desde el punto de vista 
de otros países, así como el uso del poder militar ”.... 
provevendo asistencia a estadounidense en peligro....”. No 


obstante, desde la óptica de EEUU, el documento es coherente 
con otras decisiones adoptadas anteriormente por otras ramas 
de la conducción política [por ejemplo, la autorización para 
que agentes federales operen fuera de fronteras en asuntos de 
narcotráfico, promulgada unilateralmente sin tener en cuenta 
la opinión de la comunidad internacional). 

No se cuenta aún con elementos de juicio que permitan 
hacer una evaluación de impacto de la aplicación de esta nueva 
política naval estadounidense sobre nuestro país y sobre la 
Armeda en particular. Solamente existen indicios que llevan a 
creer: 7 
- que la conducción política y naval de la Bepública 

Federativa de Brasil han visto con desagrado el 
documento "Desde el Mar”, por considerar que EEUU está 
yendo demasiado lejos en su intención hacia un papel 

de gendarme mundiai, lo que atentaría contra el rol del 
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poder hegemónico regional anhelado desde Itamsratií. 
que en la actual conducción política de la República 
Argentina (y en algunos sectores navsles) existiría 
simpatía y una cierta aprobación tácita de la nueva 
estretegia naval de E£EUU, visualizando a la nación 


srgentina como un posible socio, y así tratar de atraer 


el apoyo estadounidense para SONO rrares en el poder 
hegemónico regional. de 
que la actual conducción naval de Chile sustentaría una 
posición similar a la de la República Argentina, 
visuaiiízando que se podrías compartir el poder 
hegemónico regional con Argentina proyectando la 
influencia estedounidense sobre el área atlántica 
austral y con Chile haciendo otro tanto en el espascio 
del Pacifico sur. ' E Ñ 
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INFORMACTON CONCERNIENTE AL ACTO DEL SECCIONAL 20 


- Se tomó conocimiento que el día lunes OS/ABR, se realizó una reunión 
en el Seccional 20 a los efectos de ultimar detalles para el acto que se | 
llevará a cabo el día 23. | 
Tal como había sido dispuesto en el último Cté. Dptal. de que dicho acto 
habría sido organiza £).. el Seccional 20 y el Mendiola, concurrieron 

a ésta reunión d Q tantes de éste último Seccional (los PCU PIZARRO 

y SILVA (a) ” y Carlos TUTZO por el Cté. Central. 

Posteriá ANA jueves 8 se realizó una reunión similar a la anterior 

pero e ocal del Seccional Mendiola, participando Sonia SARACHO por el 

Cté. Central. La concurrencia de la lra. fue de unas 9 personas incluyendo 

el enviado por el C.C.y a la 2da. concurrieron Il] militantes incluyendo 

los 3 del Seccional 20 y el del C.C.. En ambas reuniones se habría encarado 
pura y exclusivamente del acto, acordándose cuando y donde cerrarían la ca- 

lle para lo cual ya obtuvieron el permiso correspondiente. La confección 
del estrado del acto estará a cargo del SUNCA, y entre ambos Seccionales 

se encargaran de la venta de comestibles y bebidas. 

Se confeccionarán además aproximadamente 10.000 fichas con la finalidad de 
de hacer propaganda y pergarlos en las jhvdas. principales. El costo de ésto 

se estima en unos 2000 y 3000 Peso UrB$guayos. Po ' 
Es intensión de los organizadofs que Mero total del acto se cubra | dl 
con lo que de el se JA ad que el Dptal. habría informado a ambos Sec- 


* 


cionales que aportaris ngro a no ser que las ventas den perdidas, debido a 
que el mismo se encuenffra abocado a la obtención del dinero que el Partido 
debe pagar a mediados de abril para saldar deudas anteriores (15 mil dóla- 
res). 

El día 17 del corriente el Seccional 20 permanecerá abierto para recibir 

a aquellos militantes y familiares que deseen concurrir. Para el día del 
acto se confeccionarán invitaciones que serán curbadas¿3 todas las fuerzas 
políticas con la intensión de lograr la cozcurrencia de unas 1000 o 2000 
personas. La dirección del Partido catabogó éste acto como muy importante 
por ser el primer acto partidario que iaa en el año y por ser el pri- 
mer acto político del Partido, cd que además pueden contribuir al te- 
ma del lro. de Mayo. El acto daría comienzo a la hora 19 y la consigna será 
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] Se tomó conocimiento que es intengio el MPP convocar el !lro,de Mayo, para 
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INFORMACION CONCERNEINTE A LA MESA ZONAL (SINDICAL) 


Se ha tomado conocimiento que el PIT/CNT habría dispuesto la reactivación de 


las Mesas Zonales. 
De esta forma recayó en el' PCU Ariel FERRARI la responsabilidad de reorganizar 
y reactivar la Mesa Zonal respondiente a la zona de La Teja, por ser éste 
integrante de ta Co Qy- al. 

Se ha O sab cerco de FERRARI que la intención del PIT/CNT 
sería de o 30 organizaciones sociales para la participación del 
fogón que Que el lro. de Mayo en la Plaza Lafone a integrarlas además 
en torno a la realización de la Mesa Zonal para el Trabajo. 
Esta tendría como lugar de funcionamiento el local del Sindicato del BAO, que 
por optra parte está bajo la egida del MPP y del MLN. 
Según manifestaciones de los MLN Hugo RAMIREZ (a) COLACHO [SASANO y RIVERA YIC, 
se pudo saber que di movimiento estaría en total disconformidad, no por el 
hecho de Td si, sino por que sea el PIT/CNT quien las active, 


ya que sería esto intención del MPP. 


activar independientemente E una mesa Intersocial que englobaría 
diversos temas como apoyo a cc desocupación y desempleo,vivienda, 
salario, etc. Para és BE ndria previsto en un principio nuclear diversas 
organizaciones el eÍbado 17 en COVITEA para realizar una reunión prepara 
toria para el día Ir de Mayo. Una vez trancurrida esta fecha se comenzaría 
con la convención de la Intersocial. A 23 

Por último se tomó conocimiento que para el A O previsto una 
reunión en el local del Sindicato del BAO con diversas organizaciones sociales 
a las cuales FERRARI (PCU) les transmitiría el_nterés del PIT/CNT de que 
comienzen a funcionar las Mesas Zonales. :; Sd 

Úna vez realizadas ambas reuniones, si es que se logran llevar a cabo, tanto la; 


de COVITEA, como la del sindicato del BAO se podrá esclarecer la situación. 
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E. de REFERENCIA: adBCO:Pablo Joaquín y Otros. 
ee 2 A El »NOTAaCIONES que puedan regis- 
o : trar . 


=g £ SOLICITa 
Montevideo, 7 de abril de 1993. 


SisBOR SUB DIRECTOR InTERIOR DE La DG 1D: 


Por el presente solicito a Usted, 
tener a bien disponer de que se informe a esta Direc- 
ción Nacional, las anotaciones que puedan registrar 
los ciudadanos aspirantes a ingreso en el Instituto/ 
Policial (1daTYC, Sanidad Policial, Esc.Jal.Pálicia y 
Dir.Nal.Policfía Caminera) que se mencionan en lista 


a adjunta(Fs.1 a 3 inclusive).- 
Saluda a Usted atentamente. 
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.NOMINA DE ASPIRANTES A INGRESU A 1.D.A.T.Y.C. ( J.P.M.) MENCIONAVAS EN DE 
., TEL OFICIO Mro.: 492/93 y Asptes. a ingreso en :Sanidad Policial y-Esc.Nal. 
. Y 1)- ARECO : Pablo Ja aquin A Olicia y Dir.ial.Pol. Caminer 
céd.Ident.No.:1.893.020-7 ' Cred.Civ.Serie: BE. . Mo.: 6903 
F.Nac.: 11/7/1972 en Montevideo 
Domicilio: Marconi M0. 1478 - Mogtevideo 
2)- BARBOZA CORUJO : Márcelo Alejandro E 
Céd.Ident.No.: 3.401. 385-9 Cred.Civ.Suxe: BoDe A. NMo.: 93.635 : pal 
F.Nac.: 42/7/1973 en Montevideo 
Domicilio; Tesino Mo. 3508 - Montevideo 
3)- DELGADO RODRIGUEZ”: Hebert Adrian 
Céd. Ident.No.:3. 1992941 á Cred.Cuv.Serte: Co Ho do NMio.: 13.249 
F.Nac.: 6/2/1975 €n Canelonés 
Domicilio: Las Piedras S/N0. (San Jacinto ) E | 
4)- DIAZ de SOUZA LEAL : Richard Mario_-" ; > 
Céd.Ident.No.: 2.571.087-6 Cred.Civ. Serie: BK. Bo Mo.: 14.967 
F.Nac.: 10/12/1973 ¿jn Tacuarembó E 
Domicilio: Arenal..Grande Ho. 1988 4p.4 | E 
5)- FERVAÓDEZ : Ernesto Mauricio ,- | a 
; ed 
! 


le] Céd.tdent.No.: 3:087.305=3 “. . «neñi.Civ.Senie: Bo Qe do ino. : 20.484 
F.Nac.: 8/87 1954 en-San José 
Domicilio: Valentín Gomez No.J077 Bis. da 
6)- FERRETRA LEEMOS : Mirian Susana - 
Céd.Ident.No.: 2.917.818-5 Caed.Civ.Serie: B, D. 4. Mo. 88.786 | he 
F.Nac.: 25,/3/1970 en Montevideo 
Domicilio: Barros Arana No. 5709 
7)-LOPEZ BRAGA : Renato >» / 
Céd'Ident.No.: 3.580.092-0 Cred.Cív.Serce:B. 2. Bo Mro.: 6209 
F.Nac.: 20/10/1973 en Montevideo 
Domicilio: ¡Paso del Rey Xo.4121 
8)-RALERIO : Ramón Federicó ,- 
-  . «€d.Ident.No.: 3.2904453-3 Cred.Civ.Sexie:BoRo ke Mro.: 38. 501 
F.Nac.: 22/9/1969 er Montevideo 
Domicilio: Camino Colman No.5>23 
9)-PEREZ ELA“CO : Carlos Méxia E 
Céd'Ident.No.: 3+ 1322 162-1 Cred.Civ.Suue: Bo To Borgo, : 32. 304 
F.Nac.: 2/4/1974 en Montevideo 
Domicilio: Perú So.1725 dp. 1 ) 
10)- RUMERyY RODRIGUEZ : Rosa Graciela” 
Cód .Ident.No.: 39475.283-1 _  Cned.Civ.SurceMo Code mo. : 3257 


FF.NAC.: 20/2/1966 en Soriano 
Domicilio: José Batlle y Ordoñez No. 
” ../- 
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; ,11)= Shw TOS SARDO-< Alejantro Ramon . 
o Céd. Ident.No. 1.733.93789 Cred.Civ.Serce:Bo Co Bo Mo.: 48.319 


" F.Nac.: 18/7/1972 en Montevideo 
Domicilio: Monue Caseros Mo. 3109 Ap.2 
142)= TABAREZ PIÑETRO : JoFge Daniel” 
Cód. Ident.No.: 2.991.680-6 Cred.Civ.Serie:BoRo A» Nro. : 39.000 o 
F.Nac.: “16/6/1967 en Rio Negro Ta 
Domicilio; Cno.Melilla M0.”9770 
13)= LOPEZ : Rita Éulalla ¿/ . 
Céd. Ident.No.: 2.986.,004-3 Cred.Cív.Serie:0oGo Co Mro.: 773 
F.Nac.: 7/1/1967 en Artigas 
: Domicitio: Ruta 1 Km.27 - Marzana 23 ,Solar 7 (Pque.Postel-Dpto. San José) : 
14)= SARANCHO SCHEWK : Ana Margarita / 
Céd.Ident.No.: 2.792.098-8 Cred.Civ.Serie:Bo A. Bo Mro.: 53. 549 
: F.Nac.: 8/11/1974 en Montevideo 
Domicilio: Santiago Bivas No. 1490 Ap.1. ed 
25) =aFERMAAMDEZ QUIaTAi:A : O3marin Florer”cio 
: Céd.Ident.No.: 2.672. 72392 Cred.Cív.Serie: Bo Vo Bo Mo.: 30.007 
F.Nac.: E 


Domicilio: Cno. Leceq No.1078 Bis Montevideo 
16)= DA SILVA MONTERO : Mlifrede Lelex ,- 

Céd.Ident.No.:2.927.261-6 Cred.Civ.Suue:B.K. de NMo.: 15.735 

F.Nac.: pe 


A 


Domicilio: Gutierrez SY/w0. casí Pa Grande- en deriss 
47)= FERRARI BESTAN“CURT-: Gabriela Marina ¿/ Le 
Céd' Ident.No.: 1w470.59443 Cred.Civ.Serce: Be Codo imp. :99.394 : 5 
F.Nac.: qe - Z 
Domicilio: Perez Gomar o.4330 esq.Resistencia- Montevideo 
_38)= SILVEIRA VARGAS : Jorge Omar 


, Céd.Ident.No.:3.637.99Y8-4 Cred.Civ.Serie:Io do Co NMro.: 55.745 
Nu 
P.Mac.: 
Domicilio: Lecueñer N0.915 esq. Pargguay -—Artigas. 
19)= GARCIA SASTRE : Oscar Daniel ;, 
Céd'Ident.No.: 1.8994484-7 Cred.Civ.Serie: A. To de Mro.: 9.129 
F.Nac.: 5/9/1965 em Montevideo a E 
Domicilio: Arturo Rodriguez Zorrilla EAS (Las Piedras-Canelone s) 
b0)= SILVEIRA GOMEZ : Elbío Gabriel - 
Céd.Ident.No.: 3.959,228-0 Cred.C¿v.Serie: Nro. : 
BF.NAC.: 5/3/4934 en Artigas. 


Domicilio: $ : 
ñ o: Dunant el 4332 77 a$304 04£ 
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da E IES 
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¡ 24)= MARTIAEZ MARTIVEZ : Eugo Richard vb | 
| Céd.IdentoNo.:3.5084410-6 Cned.Ciív.Serce: CoDodoNro.: 11.512 


F.Nac.: 30/4/1970 en Canelones 
Domicilio: Ansjina y Marconi (Pando -Canslones). 


21)= BARRIOS MESPEZ : Alberto Mesl . e 
Céd.Ident.No.:31552.46825 “ Cred.Civ.Serie: B.D.Ciio.: 2325 
F.Nac.: 15/1/1955 » A 
Domicilio; Teniente Galeano NO. 4315 

22)= GOuZALE2 VIXRA : Gustavo Gerardo 
Céd. Hlent.No.: 2.56149 19. 3 Cred.Cív.Serie:Bo Bo Co Mo.: 485 
F.Nac.: 1/7/1965 en Montevideo 
Domicilio: Calle 1 So. 5873 y-Luis Batlle Berres. 

23)= SECADES AMARILLOr Alicia Inés 
Céd.Ident.No.: 2,928.261-9 Cred.Civ.Serce:Bo Ba de Mro.: 40.056 
F.Nac.: 31.12.1969 en Mentevidao 

Domicilio: Villa de Moros No.2858. 

=4)= MO” TESDEOCA AYESTARAn Y José Ramén / 

Céd.tdent.No.: 3,225.64 5-9 Cred.Civ.Sernie: DIDe Boiro.: 51.837 
F.Nac.: 31/8/1970 en Montevideo A 
Domicilio: Ance Solar 56- Km.22. Bmpalms NYicolich- Canelores 

25)= AMARAL DIAZ: Claudio Javier . A 
Céd.Ident.No.: 5.9594857-2 Caed. Civ.Serie: Nao.: 

F.Nac.: 14/1/1974 4n Montevideo 
Domicilio: Cruz del Sur Yo. 5788 Ap.t. 

26)= VIERA HERRERA : Zeluir ,' 

Céd' Ident.No.: 1.888. 501-2 Cred.Civ.Serie:Bo Do he Mo.: 60.607 
F.Nac.: 20/8/1959 dá 
Domicilio: Bergamo ¡0.3731 

_Ha FLEITAS RODRIGUEZ”: s“orma Gabriela ,/ 

Céd.Ident.No.: 1.785. 765-6 Cred.Civ.Seice: Bo. Do A. Mo.: 86.691 


F.Nac.: 22/9/1869 en Mortevideo 
Domicilio: Tecino No. 3422. 
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. DE COREA CZIAZATA iuosevvet y 

1) Céd.Ident.No.: 1.971.147-8 Crod 07 Coria: 
Fonác.s12.12.69 
Domicilio: Ruta 5 Niro. 5449 

l- BAGHASCO SAMGUINETTI Koberto 


Céd.Ident.No.: 2.8984? 28 Catia 
F.Nac.: 24.10.70 
Domicilio; Luis Lassena 6413 ES 

< CARUBZO KIVERO Cidalia Jacqueline qe 
Céd.Tlent.ko.: 5-997.140-4 Crea.Civ.Serte: * 


F.Nac.: 15.09.69 
Domicilio: ¿eodoro “1varez 3/54 

-CUADRADO ICSADA Alfredo Daniel y 
Céd.Ident.Mo.: 3-122-583-2 Cred.Civ.Serie: 
F.Nac.: 03.01.73 


rn 


_. Vomicilio: [enten=rio 3326 


-D18z GAKCIA José Antenio 
Céd.Ident.No.: 2.633.317-3 Cred.Civ.Surce: 
F.Nac.: 28.04.72 6 
Domicilio: José Garibaldi 729 ; 

-DUMIMGUEZ GKi¿nO Estela Mary 7 
Céd.Ident.No.: 3.192.867-5 Cred.Civ.Suuie: 
F.Nac.: 23.12.69 
Domicilio: El Crono 3478 

- FERREIRA GUNZALEZ Yohnni Amadeo .- 
Céd'Ident.No.: 1.,877.499-4 Cred.Civ.Serúe: 
F.Nac.: 05.04.69 a 
Domicilio: José Ma. Silva 4067 

- FLORES FERLAMNDO Domingo ¿>»vier-” 
Céd.Ident.No.: 2.013.257-6 Cred.Civ.Seice: 
F.Nac.: 13.11.74 
Domicilio: Giro 872 
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Céd'Ident.Mo.: 9.711.723-6 Cred.Civ.Sence: TA 


F.Nac.: 02.04.72 
Domicilio: Cont. 13 ie ¿ulio (Tb6) 

GUNZALDZ SENÁ Carlos Álterto .- 
Céd.Ident.No.: 2-924.323-1 Cred.Civ.Senie: 
BF.NAC.: O 
Domicilio: Florida 405 (C nelones) 
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OFICIO 509/93 de IDATYC 


7 GULLAL/EZ-DGSSÁNTUS Hugo i-— 


O 


Céd. Ident.No.: 1993,039-9 Cred.Civ.Serce: BDA 


F.Nac.¿ 30.01.72 
Domicilio: Congreve 6236 
- GHAÑA ALVYEZ Manuela Karina / 
Céd.Ident.No.: 2.732.506-1 Cred.Civ.Serc:: BDB 
F.Nac.: 13.07.69 
Domicilio; Ombú 3016 


- PAZ BARBOZA Balbina -' E 
Céd.Ident.No.: 2.808.6287-6 Cred.Cív.Senis: BDD 


F.Nac.: 08.09.58 
Domicilio: Cclumbia 1015 bis ap. 2 

- PENINO MATTOUNI Claudia Isabel ne 
Céd.Ident.Mo.: 1.227.951-2 Cred.Civ.Sey 2: BOB 
F.Nac.: 06.06.62 
Domicilio: Dionisio Lopez 1986 ¿p. 1 

- PEREIHA CG+-EZ Henry Deniel 
Céd.Ident.No.: 1.7394.507-1 Cxred.Cív.Se tz: OG 
F.Nac.: 05.08.63 . 

Domicilio: Ruta 1 Klm. 27 menz. 106 5-12. 

- PUNCE MARTINEZ Fredy ¡/ as 
Céd.Ident.No.: 3.606.351-1 Cred.Civ.Ser::: BVA 
F.Nac.: 13.06.73 
Domicilio: Pedro C. Bouza 4483 


- MELO PALLEHO Claudia lilian Y ds 
Céd* Ident.No.: 1.750.330-6 Cred.Civ.Seráe : CIA 


F.Nac.: 16.03.69 
Domicilio: Santa Ana 3722 

“ FNORSIHA CALLEJAS Hhafael Umberto. 
Céd.Ident.No.: 2.561.919-3 Cred.Cív.Seitte: BIC 
F.Nac.: 23.01.70 
Domicilio: Calle 1 Nro. 5875 


he. 


- LIMA VIERA Marcelo Alberto - AS 
Céd'Ident.No.: 1.477.582-1 Cred.Civ.Senie: BDB 


F.Nac.: 09.08.64 
Domicilio: Crisantemo 1108 
)-kzYkbo SIIVA Osvaido José - 


Céd.Ident.No.: 1.314.273-6 Cred.C<v. Serie: 270 
MF.NAC.: 21.05.58 


Domicilio: luissarrilie y Sinón Bolivar (ZI-=nrZones) 


m930.02 


B 005 


No .: 


Nxro.: 


Nro. : 


Nro.: 


o 


92339 


4490 


1233 


38.764 


11.128 


51.391 


4330 


A - 


> OFICIO Nro. 509/93 Dn ILATYC 
, > RArmicsZ h6DASbLaLz ljerminia Teresa 
| Céd.Ident.No.:1.594,929-7 Cred.Civ.Suuie: AKB 
F.Nac.: 02.11.58 : 
l Domicilio: Burgues 3541 Ap. 3 , od 
2 RKCDRIGUEZ ANDEKADA Beatriz Graciela- - ES 
Céd.Ident.No.: 3.586.673-4 Cred.Civ.Serce: BVA NMro.: 20.152 
| F.Nac.: 24.06.74 
Domicilio; Leon. rdo Oliver» 4105 
- RUUKIGUEZ FAGUIDEZ Eluardo ¿ 
Céd.Ident.No.:1.893.664-3 Cred.C4v.Serie: BCB NMmo.: 28.428  ' 
| F.Nac.: 20.01.63 a 5 
: Domicilio: iinsoller 4913 ] 
| - HODHIGUEZ FahkZ Luis Alberto “ | ! 
Céd.Ident.No.: 3.6:0.961-6 Cred.Civ.Seriez PAA Mro.: 13.297 | ss 
F.Nac.: 27.01.59 . E 
253 Domicilio: Csvaldo kodriguez 4375 he 
| - SILBEIHA LARKGSA Selva y 
Céd.Ident.Mo.: 3.712.292-2 Cred.Civ.Serce: QAA  Muo.: 39.986 
F.Mac.: 27.04.64 : ] 


A Y 


Domicilio: Uribe 304 (Fiorida2) 
- SUALiZ2 MUTUB2:E6RKIA Enrique fLlvaro *- 
Céd.Ident.No.: 3.435.3943-1 Cred.Cáv.Sui.: 125 Mxan.: 16.729 
F.Nac.: 12.02.73 
Domicilio: Aiv=ro Guillermette 2276 
"AX XXKXXXXXX?XxXXXXXXXXXXXXXXxXXXXX 
? Céd'Ident.No.: “xxx xxx. aed.Civ Sedes ixxzo MOR 
| F.Nac.: XXXXXXXXXXXXX? X 7 
| Domicilios XXXXXAXELIAZX 
- XDD ARE MIR ARE XA XX 
Céd.Ident.No.: XXXXAXXOXXE Cred.Civ.Señie: AXAX kmo.: XXXXXXXX 
F.Nac.: 
Domicilio : 
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(SUPLE PAPEL SIMPLE NUMERADO) 


Montevideo, 14 de abril de 1993.- 


Of. SEINT (R)Nro.023/14/ 14Y/93.- SENOR DIRECTOR GENERAL DE INFORMACION 
As. "SOLICITUD DE ANTECEDENTES” DE DEFENSA: Solicito tenga a bien se 
REE 2YA ¿DE efectúe la comprobación de antecedentes 
de las 109 personas que se aencionan en 
listado adjunto, los cuales son promi-— 
tentes ingresos a la Armada Nacional y 

familiares de los mismos. — 


(DR/gri) Saluda a Usted atentamente. — 


Capitán de Fragata (CG) 


EN 
ERAN ISA VAL INAS 
7 -. Jefe de la Secretaria 


de Inteligencia Naval 
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MIME TERIO DE DEFENSA NACIONAL 
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Mntevideo, 16 de Abril de 1993 


AS 


Se pudo saber por medio de la prensa (La Juventud) que los próximos 


días 17 y 18 del corriente, se llevará a cabo la EXPOCERRO 93, orga- 


nizada por la COVIDE CERRO (Cooperativa de Vivienda del Cerro) y se- 
rá en el predio de la Cooperativa (calles Polonia e Inglaterra). Co- 
menzará el día Sábado 17 a las 17 horas y el Domingo 18 a partir de 


las 10 de la mañana.- 


Se requiere saber: e 


- Principales dirigentes sindicales que concurrirán a la EXPOCERRO 93 


además de otros dirigentes de los distintos movimientos. - 


- Qué tipo de propaganda se repartirá durante el transcurso de la 
misma. - 


- Temas tratados en las distintas reuniones. - 


ES 
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- Algún otro dato que resulte de interés.- 
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Ventinuar negociante a tele nivel¿El 26/III/ realizar une a 
ásenblea General en 
:El 22/I11/ a la hora 08.00 se realizará una asamblea 
en el maros de un parozdonde se tratará la realización de 
un paro de 43 horas en forma perlada y la ocupación de Famk 
A O 
MEQUITECTURA sa el día de ayer se 
el acto como estaba previsto siendo unas 
los que se reunieron, a partir de la hora 14. 
la hora 15.15 se realisó la parte oraforia, posteriemente 
emensaren a participar grupos de musica finalizando a la 
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INERESOZA. OLMEDA +Pi odres 4T7pHa el día de ayer consurrio- 
ria a la del Parlamento.Paza el día 
25/111/ realisazon payo a partir de la hora 09,00 geminis. OS 
se en assemiisa a la hora 10,00 en el Seatre intral, lata nott- y E 
da alocta a tado el sector, ,ya que fué propuesta por «l Sintio 7 
1m.-E 
E sCentinaa en Led, de Herro» 
= 3. ; lafaliaBab tios gremia] osxvoma pera el día de mafiana a la 
23:23 15] hera Y a u ¿4otiv -eneral ¿e Otés de Inse,pare tratar la 
al A 
NETA OS ALA sed 


reunirá la infergrenial en el día ¿de malena a la hora 19.005 
ARoS=p- FUN y DE A A A de ' 
slegalos resel que a partir de hora 00.00 del 
2M6/111/ es oempen las Paculindos de Veterinaria y Paieolegía ¡ 
a y ypaza el 29/111/ a partir de la hora 00,00 las restantes ae 
cultadles, tas sonpaciones serán por parto de Miilenariss 
Decentes y Mb Desentes,aní ceno también estuliantes, Para 
coentinar estas ocupaciones se reunirá la APUR el 26/111/ a 
la hora 15,00y» 
JSTUDLAMES DE MERECIDO En el día de hay a la hora 19.30 00 
romiran en - 
Éz sa el día de ayer a la hera 14.230 
E E omisión de salad ds DIYStadon, 


soliaitamio que se continue negociando. En el día de hay se 


AAA E ES 


da IIA 


ÚRIEOSE 


Dirección Seneca! de oaracian 1.» 


Ñ tagds, Ql4> 
Aontsvidoo,25 de Sá de ie 


E A E A A AR EA 


1 
EN= 3 
AN PS 
TAE E 
e: 


DLParj] 
eee 


NW". de Orden * 


T4deytad pure 
mento =1 Peicclagiclativo y al MIG 


soy a la 2h0ra so renlisará un ¿0tivá de De» 
do loe Cemitía de Dase, ,pare tratar futums nevilisa» " 


Precio L 
Pase a 


Victorica - derbi A A S EA RE 


a a A o AI GA O A IA IIA DAA EI a 


i 
| 
| 
| 


c00/// nja Extrly> | — ; E 


[lali MRE 5A0g2 ELISA Na 25/=1/100 funeteceríias seno | 

vu funeral a la hera 09,00 en onsslogías SD 

por tiapzo imteterminado,contisma adeniicndo sele a 

Imergunalas y Unyemelaa»- 
J por soto 

o. y rd y rad pre operador do dect eo 


B 
ql 


la realisagión de uma Asides en el Io 


9304055 


3 (43 o oca (ol) 


A 


aid 
Mnisvidoo,26 de. Mero al Mn aa mE 


ANDUSTRIA GRAFICA 
BLNDICARO PE AGS GRAFICAS ¿En asamblea realizada en el áfa de 
Syer se resol solidarisarse con la imprestra O0lomhbins y 


eontínuar con el pare de una hora por turmo.- SL. 
PERSSORA COLOMEDNO ¡Piedras 4TTgácade el 20/1/ ae encuentra 1ye- A 
ua onrpa en Preinta y Pres y la Ramhla Portuaria, - 3% 
y 
1 A ePor intermeñíio de Jessi 
4tas se conocimiento que en el de ayer, 14 obreros de 


la fimma no permitían el ingreso de los restantes que no se adhe> 
rían al cánfiicto originado por el despido del 5ecretarío del 


cu de Dase, - : 
ZMPRESA JAJA: 3an Martín 2299la planta se encuentra osupada per á 
parte de su parnonale- 

E 0 mm el de hay se una  rcncaaatán ak EE 

Plaza Cegancha para concurrir posteriormente al MS0P,MESS y ] 
al Palacio legislatimw.,- : 
ORGANIZACIONES D SALUD 
SOCIEDAD ANESTESICO QUIRURGICA ¿Desde el 22/T111/ se encuentran reg NE 
Ji sando un sd por topo ix : 
His A RR E A AN z PA e e A Pr : e 
2)- o 
BOSEJTAL PE CLINICAS Donde el J hasta el 5/11/ renlisza» E 
ran un paro activo atendiendo sole Oncología Hematalogía y Ulxu- l eS 
gía Cardíaca. - ya 
Lp X,0.G43:Contínuan eon los peros de dos horas por tune escale- 
nados reo por sector, con corte de horzs exízas y atendiendo cen 
guardia gremízl,ao 

PED,DE PUN ,DE SALUD PUBLICA:Se encunetran reslizando paro pey 
tíaapo indeterminado,realirando en la mañana asambleas en el 

as NM Pifiteire del Campo H.Pasteur,y Hospítal Maciel,- 
IAN, SUINNS En el día de hoy se realizará una asaublea en el lo- 
ol de Migualetes- 

En el día de hoy a la hora 09.00 es realisard un Ple» 
nario Nacíonal de Delegpúos. En la Planta de Propios continma el 
paro de brazos caídos.- 

UNIVERSIDAD DF LA REPUBLICA:Be encuentra escreda o0n uns pragir> 
%a que abraza las rejas de 200080.” 


JACIDE rr 0 e dictan elases y se encuenizan reslisendo 
paro de brazos 


COMEDORES E VERSITARIOS 1 y 2¡Estos 2 eomedores se encuentren 


ocupados an reclamo de nejor presupuesto pera la Universidad.- 
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RMACION 
ORGANIZACIONES DEL TRANSPORTE 

C.U.TC .«3El YO a partir de la hora 13,00% se realizsad 
Y rá una Asamblea en el local de la UNOTT., habiéndose estebleej, 

do que la última salida sea a la hora 10.29*, no habiendo reip 
.0.T.1.1E1 2/14/ se realizará un paro de 24 horas, en reelg 
deslaterpelación al Ministro de Trabaje y la violación del / 
.» par haberse retirado de las negociaciones en los Consejos 
Salarios" ,- 

INDUSTRIA METALURGICA 
A "LAJA"sAvda. San Martín Nro.2275499:Prosigue ocupada / 
reclame del convenio salarial. Por otra parte en fecha pró- 
se efectuará el desaloje de la misma.- 
A "SPILLER HNOS .*sJuan Paullier Nro.1875¡Trabajan unica 
te oersonal de confiansa y adninistratives. En tanto que so- 
le siete operarios desempeñan tareas .- 

INDUSTRIA GRAFICA 

SIND. DE ARTES CAS:Egtán previstas las siguientes moviliza 
ciones ¿ 31/111/ paro de una hora per turns en todo el secter- 
con igual medida el 1/IV/. El 22/IV/ paro a partir de la hora / 
10,00%? con Asamblea en el Teatro Astral a la hora 11,00*,- 


ORGANIZACIONES DE LA SALUD 
SIND. MEDICO DEL URUGUAY:1E1 28, se efectuarán elecciones .- 


SOCIEDAD ANESTESICO QUIRURGICAS3El 22/II1X/ di6 comienzo un pa» 
ro por tiempo indetezminmado en la Asociación Española, Casa de 


Galizia y Hospital Evangéólics.- 
ESAAAA AN III III III II III III 48 EII III 88480144 A IIA ASA INS 
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HNENANTZA 
FACULTAD DE QUIMICAsEn el día de ayer se realizaron varias reu- 
nienes en diferentes horarios por parte de la Integrenial, Es 


diantes y ADUR., con el fin de instrumentar la ocupación, El 
29/I11/ a partir de la hora 11,30* me efectuará una Asamblea 
en la que se determinará el día y la hora de la oopación.- 
FACULTAD DE MEDICINA:En la reunión efeciuada se resolvió apoyar 
las medidas con "guardias gremiales” y no dar vote pera la ocu” 
pación. El 30/111/ se efectuará una Asamblea donde se adoptafan 


€ NOT 6. :an de Velenso 


medidas .,- 
FACULTAD DE ARQUITECTURASEl 29/I11/ a la hora 12,00* se realiza- 
una Agamblea, a fin de resolver día y hora de la ocupación.» 


FACULTAD DE INGENIERIA :E1 29/I11/ efectuará una Asamblea pera 


determinar fecha y hora de la ocupación, - 
FACULTAD DE CIENCIAS:El 30/III/ se reunirán en Asamblea pera É 


confirmar fecha y hora de la ocupación.- 


FACULTAD DE HUMANIDADES Y CIENCIAS :Sus funcionesrios realizan É 
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paros de brazos caldos. El 29/111/ € partir de la hora 16.,00* 
E Pcs un Plenario de Delegados, para definir la ooupa» 


76 DE VETERINARIA :Se encuentra ocupada desde el 26/111/ 
realizanúo control de egrero e ingreso de personas. Los Docen- 
pi ln a 
centes guardia gremial para el mantenimiento de animales .- 
FACULTAD DEDERECHOS: CONSTANCIA: el 29/II1/ en hora a confirmar 


se va a servir al público presente, "platos con arroz y fideos” .- 
INN NINI ONIL I AAA A ASAS 
SECIOR PRIVADO — AMPLIACION 

UNO 3En el día de ayer próximo a la hora 14,00*, unos 34 ómi 
bus y 14 taxrínetros por la Avda. 18 de Julie se dirigieron al 
MESS y posteriormente al MIOP., para luego regresar por la /// 
principal avenida, dirigiéndose por la Avia. Daniel Fernándes / 
Cresps al Palacio Legislativo, donde se concentraron por espa 


cío de unso 45 ninntos. Se haoe constar que durante el recorrí 
de se arrojaron volantes alusivos .-— 


ION NINO III LILIANA NAAA AN ADAAS 
FACULTAD DE ODONTOLOGIA: E1 29/II1/ se efectuará una Asamblea 
a fín de resolver sobre la ocupación, - 

COMEDORES UNIVERSITARIOS 

ro. 15pJuan A, Rodríguez Nro.14723Desde el 25/111/ ocupado per 
15 estudiantes .- 

Nro.23A. Navarro Nro.3087¡Cerrado y ocupado por unas 20 perso» 
NAS 

ORGANTZACICNES DE LA SALUD 

FED. DE FUNC. DE SAZUD PUBLICA:Continían con el pero par tiemgo 
indetezmminndos, con atención de Urgencias y Energencias.- E 
FED. DE FUNC,. DE O .15e encuentra en estado de alezta, te- ES 
niendo previsto el 1/IY/ una Asamblea General.- 0 
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SOBIZRNO DEPARTAMENTA L 
ALUMBRADO PUBLICO:Dgsde el 26/II1/ se encuentran realizando pa” E 
ros de brazos caídos, en reclamo de mejoras salariales.- a 
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se a soltar un globe gigante, oomo “eírbalo 2s que están en ont» 
fist" 


120.11 Jam A, Roúrigues ¡ros14721 Ocupado conta el 25/X1Z/ a 
partir de la hera 20,00% pex 15 estudiantes.» ) 
RO 214, Navarro Mp. J007¿Preeigue eepraie y ooupade per 20 /// 
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le 1)» INPORMACION GREMIAL 
: e) PACIEN ¡S2O 
| ASCOTIDOMINiD aommblos ruxlimda en el día de ayer os se 
l aceptar la formula planteada por la IX, 
OPSAIRoalizada la asamblea de ayer se aceptó la formula 


ANDUSTRIA GRAFICA 
IMPRESORA COLOMEIINO sContímaan en conflict manteniente la 
o en dd 


S3PILLER_ ENOSiduam Panlllier 5T41Se mantiene la nituación 
inosmbiada trabajande solamente persoual de eonfiansa y ad- - y 


FMPRESA JAJA-RINOL Se encuemtran en ocsnflicto,faneionanás 

una olla sindiesl en el Zonal “B" de la UNDRA en Madrid y di 

Batan. - E 
CIONES GREMIAL:3-»S30 e : 

PIM-CNT¿En el de hoy a la hora 17.00 se reunizxdá la Mo» a 

sa Representa tiva en su sele central.- A 
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El 6/1V/ a la hera 20.00 se rey 


E 
E A a el IV os sonlisará e 


Plenario Nacional de Delegados donde se instrunentará la lp 
cha para el abandone de las tareans.- 

JAC+PE ODONTOLOGIA ¡Realizan pero de bhrasos onídos atenilende 
los servicios de energeneia con guandía gremial de 10,00 a 
20,00 horas. 
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q. aan el horario de 10200 a 19,00,» 
AC.DE CIENCIAS SOC oe el 29/111/se ennenmentra ecupnia 


renlásando esta medida de lucha todos los días de 08.00 a 


19.00 horas. 
ZAC+DE VETERINARIA :Desdo el 26/111/ se encuentra ocupada, 007 


trolando el ingreso y egreso de personas por parte de la 
guardia gremial, 

1Dende el 29/T111/ a la hora 12.00 
se encuentra ocupada por sa personal.” 
COM. <DORZS AS 41 1 £:El Mxg.1 esta ocupado por 30 a 
Besarios, el Mro.2 se enenentra ommpedo, en ambos ar de 
sos la ocupación se realiza todo el dfazsolo se retiran los 
que tienen otro trabajo,pare después volver, - 
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de saltal los parto montería 6 la Deo 15,denio se 
conveeata para realizar una coneentracción en horas de 
la tunde.dA la hora 11.23 ds dispersan en forma paeífien; 
Pesteriormente a la hoxa 16,00 axribaren estuliantes is 
la Jas.do Agruaaddón los que se ceneentraren siendo unas 
$0 personggsicto seguido preselieron a armar una mestia 
instalando altepariantes que irraliaban musica, reyartio- 
ron volantes y desplegaron paneartas.Sos dispersaron a la 
hora 19,00 en forma pacifica,o 

de semana de Turismo emensaren a reali- 
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Montevideo, anril 5 de 1993 
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BN" 3Dileiras Toc. 4TT¡Deste 321 20/1/ on coi 
e un carpamento en la intersección da Treinta / 


y Tres y Mba. Fostuasia, 1 donde fmoiona una "cla siniloal" ¿o 
SUGAR ot Juas xr [re3i974pDe=de ul 13/TII/ en cop 
flto0% jor al Gasijído del secretario general del Coritd de Mpo 


_ gs iuetalzzs uma "oila sinliaan1" en la genal "Y" 
de la U?DDA,, vbiccás en Nedrid y Datáne> 

adi LA SIONES TE LA SALOD 
30c tDeade 61 22/TI1/ se exouraizan a 
li zando z0 . hempe inteteriz 20. 
Da POD U¿Y3Decco 6 12/21/ al 17/14/ ue realigao 
en las ER Cava de Jallicía, Josrital Eyangólico y 
Asociación Zspalicla un puro, sm céciamo de mejoras salariales. 
Ps vi pare se ascenderá unicanente les sesyicion ¿e Ursan”» 

Xuergecía en todas las espesizlidaden o 
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RAJ OCTADAS 

Í stDesdsa 21 20/TII1/ ocupada en sl horario de /// 

> . a 19. hores .-- 

JEJERIBANRIA sDowdo sl 26/111/ ooupada con grarila grenmicl de de- 

y liso 
ICA9DOSZ20 al 29/21i/ ocupada por perso» 


ar az e 


UY 
Se encuentra ogupanea per 50 beserios. En tante que el /// 


8 
ES o es por 15 personas ./ 
aiacasa y Giotto Medición, Ingeniería, Agronamía. En // 
tanto que en la Facuitad de Osontelcgía, paro debrasos caídos 
e m atención de emergencia con guardía gremial en el horario / 
¡IST Ad 10.00? a 20.00% horas. 


S%- ZU BR: TE 'TCTURA1 El 16/IV/ ee realizará una Jornada en dl 
230 ÁS <Satillo del Tarque Rodg entre las 10,00% y las 19.006 horas. 
e: phr su parte el Instituso de Ciencias en la Comunicación rea» 
25 a Wiilsaré en iguel fecha sinilar medida a partir de la hora 19,00% 
a Cep el Club del Faro.- 

sis 08) DE PURCIOMRIOS DE TA TIIVZRCIDAD DE A RECUBLICALEL 1/1V/ 
E ¿2 -SSq partir de la hera 13,001 realizará un paro con concentracion 
Z3 23. “dh le exuamada de la Universidad a partir de la hora 15,00% ¿oo 
5 Six A 15/1V/ a la hora 17,00 se efeciuará un acto en el lo» 


cal del POICA.- > 9304062 


001.02 


204 cabe 
a A e 
A e E e ed 


F 
Hoja 2 
A. Es Os GAS+El grenio resilvió aceptar la propuesta del P.E.- 


SALUD PUBLICA 

. DE_FUNC SALUD PUBLICA +Prosigue el paro por tiempo / 
indetermiado. El 6/1W7 a partir de la hora 20.00% se reunirá 
la Comisión de Conflícto. Por su parte el Plenario Yacional / 
de Delegados se reunirá el 14/1Y/ a partir de la hora 09.001 .. 
450C, DE ACTUARIOS DEL URUGUAX:Se encuentran en conflicto, en 
demanda del pago de horas extras, lo que se encuentra a estu- 
die de la Corte. 


IMM III AI AIN ELIANA ANNA 
ENPORMACION DEL INTERIOR 

DEPARTAMENTO DE SAN JOSE 

EXPRESA "JAMIN 3S.Aft El pasado 4/IV/ sus diez operarios re- 
solvieron ocupar la planta, en rsadlamo del pogo de sus haberes. 
siendo posteriormente desalojados. En la actualidad la situa- 
ción es normal, habiéndose conpronitiído la Patronal a abonar 
lo adeudado .- 
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Representativa fue en priscipio de 33 gremios, comenzó la misma a la ho-< 


ra 


Los temas trafado! ga elena Mesa fueron: 


1) 


2) 


3) 


4) 


930124 : 16-ABR-93 


MINISTERIO DE DEFENSA MACIOMAL 
Dirección Genere! se 2:0721-ióR de Defense 


INFORMACION SINDICAL 


718-H-11 


- REFERENTE A LA MESA REPRESENTATIVA DEL 15/04/93 
- Se ha tomado conocimiento que la concurrencia a dicha Mesa 


16 finalizando a 1É homÁ 22. p 


yy Y d:* 
resentante del Hospital de Clínicas María Suárez (PC) manifestó ad o 
que la votación que se había realizado, para el desalojo de los luga- 


res de Salud Pública habían salido favorables a desalojar por un bajo 

margen de un 5% (52%-48%). ES 
Esta explícito además que era necesario la intervención del PIT-CNT q 
como elemento mediador para tratar de buscar soluciones antes del 24 E 

de mayo. 

Esta actitud tomada por los ultras demostraría que a pesar de haber 
tgunfado en la votación saben que peligra la unidad del gremio, para 
lo cual están tratando de buscar alguna solución y salir en forma ele- 

gante del problema. 

Referente al BPS: 

Durante el desarrollo de la misma : A (PC) hizo una exposi- 

ción sobre la situación de pes iupliapo “instando a que concurran a 
apoyar el acto de 1q0, Áitasps ue será-el día miércoles 21 en la 
Plaza del BPS. 

El único gremio que manifestó -2Re iban a, concurrir fue el SUNCA, ya 

que estos tienen previsto pava". “ése diá una camionada hasta el Ministe- 
rio de Trabajo y a la vuelta pasarían por el BPS. 

Acto del lro. de Mayo: . 

Para dicho acto se nombró a la Comigión de Organización que se reúne 

en el día de la fecha en horas de Yá*tarde para ajustar los detalles 
finales: 

Pero practicamente como un hecho, se haría un acto con una oratoria 

a cargo de José D'ELIA en el transcurso de la tarde. Y durante todo el 
día se harían fogones distribuidos a lo largo de Agraciada, enla que 

tada gremio presentaría uno, y con urriendo a los mismos algunos conjun- 
tos folklóricos. Con la. finalidad de recaudar fondos. 

Mesa Representativa: ¿ 
Se dejó determinado quepara el día jueves -22 se ligrabfa cabo una nue- 
va M.R. en el paraninfo de la Universidad a, pegido de los funcionarios 
de la Universidad de la República. Np Yeniendose ningún tema en Claro 


para ser presentado en la misma (descartándose en un principio que se 


planten temas referidos a paros generales). go 30454064 
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a REFERENTE A LA COMISION DE FINANZAS 


“sr A partir del día martes 20 se comenzaría con una auditoria fiscal, a 


cargo de la Comisión ya menciaipada, para saber con exactitud la senda 
que tiene actualmente el PIT/CMF y en que se han hecho los gastos. 

- Se ha tomado cgongcimiento que JOSE D'ELIA tendría serias dudas que 
RUBEN VIL E) (FEPSEJ” haya hecho algunos negocios personales con el 
dinero del -CNT: 

REFERENTE A HUGO DE MELLO 

- Se tomó conocimiento que HUGO DE MELLO (PS-FANCAP) se encuentra en 


España en representación del PIT-CNT en el Congreso de la Social Demo- 
cracia. 
REFERENTE A EDUARDO FERNANDEZ (PS-AEBU) 


- El mismo viajaría en los primeros días de mayo a Europa a los efectos 


A ES 


eS de recorrer los diferentes Sindicatos para buscar apoyo financiero para 

el PIT-CNT, con la finalidad de tratar úe solucionar la deuda que este ¿ 

3 5 

a trae arrastrando desde el primer Referéndum que actualmente alcanza a ! 
> 


Ñ los 100.000 USS. ¡ 
7 A | 


] Se adjunta la siguiente a 0 y 
i - zo $ - Informe de Balance y pers 


pectiva correspon ko al _mnes “de marzo de 1993 de AFJU 
ya - Documento de licitación a 


de la Unión Autonoma de Obreros y Empleados de la Cía del Gas. , 
- Boletín del mes de marzo e 


de 1993 de la Asoc. Funcionarios JUdiciales. 
- Publicación del Institu- o 


to Cuesta Duarte - UNTMRA- PIT/CNT. 
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INFORME DE BALANCE y 
PERSPECTIVAS 
AL (Il CONGRESO DE AFJU 
A REALIZARSE LOS DIOS... 
7,8y9 DE MAYO EN LÁ CIUDAD 
PASO DE LOS TOROS 
CONSEJO EJECUTIVO 


(N Ll MARZO de 1993 
INFORM EFALANCE Y PERSPECTIVAS 
La reali dd este balance debiera 
abarcar el pe que va desde el li Congreso 
(1967) y último, Rasta este que realizaremos en 
a mayo de este año. 


INSTRUMENTOS: Reducción del salario, 

sividades y jubilaciones, desprotección de 
a industria, achicamiento del Estado. Ajustes 
salariales por debajo de la inflación, no 


q ste periodo demás de25 años, más que un 


balance, requeriría la edición de un libro de 
historia, cosa que no estamos en condiciones 
de hacer poc dos razones: 
A) falta de documentación y B) por creer 
que nole correspondea este Consejo Ejecutivo 
hacerlo. Por lo tanto, vamos a asumir la 
responsabilidad de la conducción de nuestro 
mio, a partir del 7/11/91, día en que 
'omamos posesión de nuestros cargos, luego 
de la elección nacional de octubre. 
Ubicaraunque fuerebrevementela realidad 
política, social, económica y sindical de este 
períodoes imprescindible para poder precisar 
con claridad si los pasos que fuimos dando 
fueron correctos o no. ; 


1991: Estuvo marcado por la decisión y 
voluntad del Gobierno de imponer una política 
económica que tiene como prioridad hacer 
de restante do ndo 
en forma puntual los intereses de la deuda 
externa, priorizar al sector financiero sobre el 
productivo, hacer del Uruguay un país de 
servicio para el turismo y el capital. Para lograr 
dicho objetivo aplicó brutalmente un plan de 


homologación de convenios en la industria 
privada y las dos leyes ponipata de toda su 
política: Reforma de la Seguridad Social y Le 
de Empresas Públicas (privatizaciones). 
Aprobada esta última Ley en el Parlamento, 
en diciembre de 1991 el PIT - CNT convoca a 
formarla Comisión Nacional Pro-Referéndum, 
decidiendo en ese momento la Mesa 
Representantiva del PIT - CNT, acompañar la 
opción que permitía un amplio espectro 
olítico y social de participación 
posteriormente papeleta blanca), rabificada 
nueva y era opti 5 de julio. 
Pero también endicieras del“91, se cumple 
el primer E, neral de 36 horas, como una 
respuegta l8ta icontundente ala política 
econ el Gobierno y particularmente al 
Decreto de Servicios Esenciales (recordar 
conflicto de Estiba y Puerto). Este primer paro 
de 36 hs. marca quizás por primera vez la 
decisión unánime de la Mesa Representativa 
del PIT - CNT, de la necesidad de enfrentar de 
forma global la política del Gobierno, como 
única forma posible de parar la andanada 
dirigida princ pene a los trabajadores M4 
lograr un amplio marco de participación e ir 


ajuste con el cometido de bajar la inflación y 
reducir el déficit fiscal (exigencias del FMI). 


construyendo con otros sectores sociales 4 
(también afectados) un proyecto alternativo ? 
| 
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sólo algunos puntos, sin considerar aspectos 
A eS dl de plane el | NO posaua esteis y fe ue atte ra ue este periodo es el más rico y fundamenta es como la donación: de 
s batallas rincipales e es planteó el 1 No porque ici ADE PAtecios, el que nos deja una invalorable experiencia y funcionarios y las compensaciones por cargo 
movimiento sindical en el '92 fueron: derrotar | ya que somos conscientes que empezamos a ella fuereflejadaenelartículo “UNA OPINION | que ajustaran los desbalances producidos en 
A A lio dios del Canoa ABIERTA DELCONSEJOEJECUTIVOPARA | lasanteriores Rendiciones de Cuentas. Esto es 
trabajo y la organización mial; la derrota | funcionamiento dispar del Consejo Ejecutivo; SU DISCUSION”, transcribimos lo que lo que motiva nuestra resolución-Asamblea 
del proyecto de Reforma dela Seguridad Social, | no funcionamiento de Comisiones; falta de dice: del 23/7- de apoyar parcial y críticamente el 
presentado al Parlamento a mediffips de año | agilidad en los mecanismos de comunicación Mensaje de la Corte as como de deciicarnos 
la primer derrota de capéster ggheral del | escrita; una discusión más profunda con todos “El Hecho central es, por ciggto, layópci en conflicto: se trataba de intentar resolver 
obierno, donde tágorfigino del | los trabajadores. ; que existe entre todas las as Medadas | solos nuestras propuestas salariales hacia la 
movimiento singical fudja reponderante Los primeros meses del '92, nos abocamos adelante porel gremio y obtenido. | Rendición, asícomo de promover una solución 
(22 Paro feral. ES hS -1P y 13% mayo) y por | ala elaboración del proyecto de Rendición de Para Analizar -egto iéWhos parece | concreta a la rebaja salarial resultante de los 
últi taña dentdal, derrotar la Ley de | Cuentas: decenas de reuniones con distintos imprescindik ación que existe | desvalidos ajustes cuatrimestrales a través de 

E blidagh objetivo éste por el cual se | sectores de trabajadores y una numerosa entre las me Ahles, particularmente la | una partida alimentaria hasta fin de año. 
peldg tddde año: juntada de firmas, plebiscitos | Asamblea General, nos permitió elaborar un huelga y la ochpakióR dela Suprema Corte con n este momento comienza la segunda 
del 3 de julio de 1% de octubre y finalmente | proyectoambicioso y deuna gran amplitud de las llevadas adáiíhte a lo largo de los meses. Si | etapa de este largo proceso. Todo el debate en 
pero peicaadiol lca it : el gremio no estuviera ya ro de lo que | la Cámara de Diputados fue seguido por 
contundente victoria de los sectores que A esto le incorporamos el planteo hecho a quería y de lo que se daba y de los términos | nuestro gremio desarrollando una 
propiciábamosla asp ción parcialdela Ley, | la S.C de ]. el 22 de abril, que queríamos se en los cuales estaba planteada esta contienda, | movilización quecomprendió formasdelucha 
con el respaldo del 71%. distribuyera entre los trabajadores parte de lo sin duda no hubiera alcanzado niveles tan | nuevas y viejas, apuntando a apoyar las 
rcibido por el Impuesto Judicial, cuestión altos de participación, de entusiasmo y de | entrevistas realizadas a los diputados y sobre 
CAPITULO 1 A sta que concretaríamos en setiembre. confianza en sí mismo. ¿Qué posibilitó ésto? | todo a lograr, a través de un adecuado acceso 
NUESTRA LUCHA DEL *92 La suspensión del pago de la Prima por Para contestar esta pregunta hay que partir | a los medios de comunicación, la atención del 
Asiduidad en abril nos llevó a la denuncia necesariamente de los primeros mesesdelaño, | públicosobrelos problemas del Poder Judicial 
En esta realidad, que muy sintéticamente pta del hecho, las múltiples gestiones ante cuando comenzamos por promover nuestra | y en particular de sus funcionarios. Desde la 
tratamos de delinear, es que nuestro gremio | la S, C. de J., la Contaduría General de la í plataforma hacia la Rendición de Cuentas. | Asamblea pública realizada en la Plaza 
| desarrolló sus objetivos. Nación J la Comisión de Legislación del : Abrimos un período de discusión interna, | Libertad, lasjornadasde no atención al público, 
] Siendo protagonistas de todas estas | Trabajo de la Cámara de Diputados, junto a la : convocando a los distintos sectores que | las asambleas informativas por edificio, las 
! instancias, con una importante participación | decisión de iniciar unjuicio contra el Ministerio componen nuestros funcionarios a fin de que | asambleas departamentales, la propaganda 
que fuecreciendo a lo largo delaño, fruto dela | de Economía y la caracterización de este hecho lantearan aspiraciones y problemasconcretos. | realizada desde las oficinas, hasta la marcha 
convicción y concepción de que somos parte | de q se trataba de un conflicto de poderes y Recogimos todo lo planteado estructuramos | del interior del país hacia Montevideo y la 
integrante del movimiento sindical y que el | su tratamiento consecuente contribuyó a desde la Directiva, un proyecto de plataforma | presencia en las barras de la Cámara; todas 
principal aporte que debíamos hacer era, un pue esta batalla al Ministerio de Economía, ue se llevó a la discusión de la Asamblea. | estas medidas fueron resultado del 

gremio en permanente movilización y lucha, | la que se concretó sobre fin de año. 


Esta fue sin duda una de las primeras | relacionamiento” entre la Directiva y las 


a preocupación permanente por los E z bleasnumerosasdelaño. Loscompañeros | asambleas por io o las asambleas de 
problemas de los funcinarios, jalonó'la tanos E y e esabaninctivados, dibcutieroncaluroeimente; delegado, o las al Interior del país. Eso 
de la Directiva de todo el año, lo que produjo 


combinando las reivindicaciones de carácter 
general del movimiento sindical, con las 
particulares de nuestro gremio. 


Ivieron en definitiva una propuesta | hizo que tuwieran fuerza y apoyo y como 
Profundizar la democracia, ampliar los | un mejorrelacionamienff'Wn los compañeros ESgrada con un muy relevante conserao del | consecuencia obraraprfositivamente sobre los 
canales de información y consulta, facilitar la | ysusdificultades; boaalgunas soluciones gremio. objetivos planteados. p 
participación y decisióndelosafiliados, fueron | concretas, como en fape arcial con los ¡ . La primera etapa estaba cumplida. | ...El resultado en la Cámara de Diputados 
partede una metodología imprescindible para | compañero tratados el Departamento Llevamos a la Suprema Corte nues fue auspicioso. La de a del timbre sobre 
> participar con éxito en todas estas instancias. | de amerite to. aspiraciones el 15 de mayo, y no tuvi te los remates judiciales logró la unanimidad de 
Esta metodología se basó en encontrar los Todas cstag reivindicaciones estuvieron respuesta definitiva hasta el momen | votos de la Comisión de Hacienda y 
mecanismos adecuados, de acuerdo a e adesken movilizaciones permanentes, la Suprema Corte envió su me al | Presupuesto que estudiaba la Rendición y 
realidad de nuestro gremio para facilitar mbinarido distintas formas que permitieron: Parlamento. No se nos dió la posibilidad de | además se aprobó un aumento del 10% sobre 
pap edón por ello realizamos 1Y fu e Pardcipsción, ia correcta difusión discutir con la Comisión de Presupuesto del | sueldos. 
Asambleas Generales; 162 Asambleas de | de nuestros postulados y lograr algo esencial: anismo, más allá de que sí existió una Desde el punto de vista de la movilización, 
Edificios; 16 Mesas de Delegados de | que la opini n pública nos a ra. Creemos instancia deconcertacióncon el Ejecutivo. Esta | esta etapa estuvo signada por marchas 
Montevideo; 11 Mesas de Delegados del | que la batalla por la Rendición en toda su concertación dió por resultado algunos | contramarchas que mantuvieron un nivel de 
Interior, 2 Mesa Nacional de Delegados; 27 | extensión y particularmente los días previos a acuerdos básicosqueseexpresaronenartículos | atención importante sin descuidarel costo que 
Visitas al Interior, funcionamiento de | la Huelga y ésta misma, resumen UNA idénticos de los Mensajes del Ejecutivo y dela | las medidas del gremio significaran, tanto a 
Coordinadores Regionales del Interior. TACTICA QUE FUE ESENCIALMENTE Suprema Corte, como los relativos al Timbre | los propios compañeros como a la población 
i Act Ey no boto U poriánies (e un noria inando todaslasformas posibles Palacio deJusticia yla construcción del Palacio. afectada porel servicio, locual atentaría contra l 
significativos y no poco importantes de un | de movilización y eligiendo oportunamen ira Corte recoge | el desarrollo de una larga campaña hasta Ñ 
gremio en la búsqueda permanente de los | los momentos paro profundizar dichas De nuestras aspiraciones la larg 4 


e año, fecha de finalización de la Rendición. 
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Al ingresar al Senado el estudio de la Ley, 
de inmediato supimos que allí las cosas serían 
distintas. Y efectivamente lo fueron. El ro 
de Rendición sale de la Comisión Ye Hacienda 
y Presupuesto del Senado sin la más mínima 
mejora salarial ni de otro po ara los 


funcionarios no magistrados, y 
simultáneamente sí se proagta hacía el 
Plenario un considerable aufhefito para los 
magistrados. 

noO pd una pepa ? 
aprobación en el Senado, una comple 
A uación de crotandls ficerces, talves loca ía 
inevaluables a partir de gjertos hechos que se 
suceden. La amienaza de huelga de los jueces, 
primera festación de este tipo en el país 
para jeralkas" de un poder del Estado, que 
siem ntuvieron una actitud de 
presciiglencia política, fue un verdadero 
detonante. Esto convenció rápidamente al 
sistema político de darles lo que solicitaban, 
midiendo las consecuencias de lo que podía 
suscitar negándoselos. Pero no midieron de la 
misma manera que afectaban un sistema que 
tiene una forma de funcionamiento basado en 
ciertas realidades ignoradas, subestimadas, 
ronda pene eterna avasalladas por 
a torpeza y la soberbia de una política 
económica. á E 

Y el sistema reaccionó, con todo lo que 
de ld a A largo de meses y 
sobrelievado a lo largo de años muy duro 
difíciles. Ñ d he 

Laarbitrariedad deconceder aumentos sólo 
a magistrados fue un ingrediente tan incisivo 
sobre el estado de ánimo de los judiciales que 
se produjeron asambleas espontáneas de los 
edificios y quan clara la maduración de una 
resolución de pelea, como hacía mucho tiempo 
NO se veía. 

Estosereflejó en la ocupación dela Suprema 
Corte de Justicia: la participación y la actitud 
de los compañeros en este acto tuvo también 
ribetes históricos. Se tradujo en ella no sólo la 
rebelión ante una discriminación muy injusta, 
sino la disconformidad ante la Suprema Corte 
que no había sabido defender el interés de los 
uncionarios ante sus pares en el Parlamento, 
como era su deber hacerlo. También fue 
expresión de la decisión de los judiciales la 
asamblea ral del 29/9 la participación de 
928 compañerosde Montevideo y de delegados 
de todos los departamentos trayendo posición 
de sus asambleas departamentales. Un solo 


para su 


y . 


gremio nacional, una sola decisión de ju 
rentero. Una asamblea que dura tres horas, 
a calenton decisión de huelga, y sus ribetes 
particulares: no guardias gremiales en los 
pnl ni siquiera, una guardia gremial en la 
ontaduría, qu hubiera sibifítado cobrar 
un vale para llegar a un Inalcanzable fin de 
mes. Todo en función de demostrar que los 
funcionarios somos parte imprescindible del 
Poder Judicial y quesin nosotros este Poder no 
ig actuar, ergo, tam se nos puede 

gnorar a la hora de asignar retribuciones. 

ardia de Menoresatendió a la especial 
situación delos niños y adolescentes privados 
delibertad, a los cuales este gremio le concede 

preocupación, iniciativa y compromiso. 

El alcance de esta huelga, sumado a las 
medidas resueltas por los Actuarios y las 
adhesiones que fueron logrando ambas con el 
resto del funcionariado judicial -afectando 
servicios COMO EL ITF, la Morgue o el 
Depósito Judicial, transitando por su remate 
anual- pusieron al desnudo una realidad del 
poder udicial quetal vez sorprendió a muchos 
y sin duda asustó a otros tantos. 

El Poder Judicial fue centro de atención de 
la prensa a lo largo de los días en una semana 
en la cual el plebiscito para derogar la Ley de 
Empresas Públicas y la propia Kendición de 
Cuentas, con todos sus aspectos negativos en 
pego la convertían en una semana decisiva. 

i bien no es de nuestra competencia hacer 
un balance sobre cómo dirimió el gremío de 
los Magistrados su propig_conflicto, no 
podemos dejar de ver que sí táidds los sectores 
del Poder Judicial hubiéramos kipyjuntos en 
nuestros Planteos y 8 en como fue 


nuestra idea original e , tal vez otro 
hubiera sido el resuktado'Wel costo, En el 
mismo sentido, el coor r esfuerzos con el 


emio de los Agtuarioa ffle sin duda un factor 
ecisivo para el resyltado obtenido, así como 
sus medidasproptes,que de no tomarse podían 
haber opága ' as nuestras. 
rcmpig o Pa pd en relación a la 
encias y la 
de inasiMWncias. AE 
Por último y como elemento decisivo la 
presencia de los funcionarios en las barras del 
nado testimoniando la actuación de un 
Parlamento que conoce poco la problemática 
de los organismos a los que les vota recursos y 
actúa más por mandato político que por 


razonamiento y sentido de justicia sirvió para 
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determinar finalmente los resultados 
obtenidos. Es obligatorio pl bre que 
el triunfo espectacular de la Papeleta Blanca, 
hipotecando las posibilidades Ael Gobierno 
de lograr uno delos objetivos másimportantes 
de la política neoliberal, como som las 
privatizaciones, pesó y mucho soprp la 


voluntad política del Parlamento 
Todo el sistema judicial fue co: Qu r 
este conflicto. Las relacion tkMgYistintas 


Camba, quedaron ica 
ni 


terna, tan cuidado te rvada a sus 
rotagonistas, O. 
Bu an por analizar, los 


cuales rel En ién delo que decante el 
paso del WMglinpo. Lo valioso es que 
demostramos Cuál es nuestro ro! en el sistema, 
a qué puede conducir nuestra marginación. 
De manera que cualquier análisis deberá 
incluirnos necesariamente sin que esto 
signifique desmedro de la enjundia y el mérito 
de nadie. 
Y tal vez la más linda de las conclusiones: el 
movimiento sindical está herido, como toda la 
sociedad, defalta deconfianza y descreimiento, 
pero puede ser capaz de vencer esta valla 
cuando la necesidad lo requiere y las 
condiciones se aprovechan adecuadamente. 
En nuestro caso, la llave fue hacerlo entre 
todos, tomando a todos en cuenta y pensando 
la lucha sin prejuicios ni temores. 


CAPITULO 11; 
REALIDAD ORGANICA 


Creemos que esta es una de las principales 
insuficiencias, quea pesar de pequeñosavances 
aún dista mucho de lo que queremos y 
necesitamos. 


ALGUNAS REFLEXIONES A MODO DE 

TITULARES PARA SU DISCUSION: 

1. Todos queremos un gremio 
REALMENTE NACIONAL, prof amente 
democrático grp ara posibilitar 
esto se pra n dos cuestiones esenciales: 
CAMBI DE MENTALIDAD. Y 
ESTRUCTURA ORGANICA que lo facilite. 

2. Los Estatutos actuales no facilitan dicha 
concreción, nolesda las mismasoportunidades 
atodoslosafiliados del país. Ya quela existencia 
de sólo dos e, smos con poder de 
resolución: Asambleas Generales y Consejo 
Ejecutivo, no permite que todos tengan las 
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mismas posibilidades de participar, expresarse 
y decidir. 

3..Asambleas Generales de carácter 
Nacional cono lo establece nuestro Estatuto, 
no se corresponde a la nueva realidad y 
exigencias de este período, debemos encontrar 
nuevas formas que permitan decisiones con 
una cier participación y discusión de los 
trabajadores. 

4. Como está concebida la estructura del 
Consejo Ejecutivo, no ayuda a la 
descentralización (imprescindible). Creemos 
que entre la A. Gral. y el C.E. deben existir 
otrosorganismos intermedios con autonomía, 
para poder decidir sobre cuestiones concretas 
y específicas. Ej.: Mesas Departamentales, Mesa 
de Delegados. 

5. No funcionamiento rea! de Comisiones, 
refleja por un lado la crisis en las formas de 
participación y la incapacidad del C.Ejecutivo 

ara incorporar a las tareas, compañeros 
militantes, sin los cuales cualquier proyecto es 
Ele rincipal para | 6 
, Elemento ra la organización 
es la información y la opeuanda: Sobre la 
edición de boletines hemos mejorado en 
calidad y regularidad, pero aún noes suficiente. 
Precisamos una publicación donde los 
trabajadores puedan expresar su opinión. 


AREAS A DESTACAR 
Y PROFUNDIZAR EN ELLAS: 

A- Hemos incorporado desde el 7/11/91 334 
nuevos afiliados. 

B- Prácticamente han desaparecido las 
desafiliaciones, que tenían un promedio 
mensual de 8 a 10. 

C-Creación de Coordinadores Regionales del 
Interior. 

D- Creación de responsables por Edificio en 
Montevideo. 

E- Regularidad en Asambleas por edjáigo. 

F- Formación de Mesa Represgntariti ga del 
Interior, la cual se reunió v 

G-Mayor regularidad enla MesaVe Peléga 
de Montevideo. Y á 


Xi o Yo 
nl pequáños avances deben 


compr op a rabajar más en estas 
direccioÑes) así las nuevas que debemos 
encontrar. Debemos proponernos como meta 
llegara findeaño, con un o por oficina 
y la concreción de las Mesas Departamentales 


en el interior. 
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Pensamos que las condiciones existen: 
porque los trabajadores en líneas generales 
creen en el gremio y son conscientes de su 
necesidad y fortalecimiento. 

Por último este Congreso discutirá un 
proyecto de Estatutos, quereflejelas realidades 
y necesidades de hoy. No cree que esta 
sea la Pangea pararesolver nu retrasos, 
pero sí que puede ser una a ifpprtante. 


L l: 
IENTOS 


RELA 

Lag, € id de un gremio para 
reladoM n la sociedad es vital para el 
logrAdd sus postulados. En una sociedad 
interródicionada, una visión estrecha de 
encerramiento, puede conducir a un 
aislamiento que incidirá muy negativamente 
en su propia sobrevivencia, 

Sobre la base de nuestros principios, 
consagrados en los Estatutos de: democracia, 
independencia, pluralismo, solidaridad y 
fraternidad, debemos propender a un amplio 
marco de relacionamiento, el cual debemos 
cultivar y trabajar, destinando esfuerzos si 
queremos que fructifiquen. 

En este balance abordamos sólo tres áreas 
de nuestro relacionamiento: 

A) Relaciones internacionales 
B) Relaciones con el movimiento sindical. 
C) Relaciones dentro del Poder Judicial 


A) RELACIONES INTERNACIONALES: 
Desde que asumimos nos propusimos abordar 
este tema, partiendo de la base de que nuestro 

remio sólo mantenía relaciones con la 

sociación de Judiciales Bonaerenses de una 
forma muy irregular. Recién a fines del '92 
pudimos comenzara concretar esta intención. 
Ahora podemos decir que hemos estrechado 
loslazosconla Asociación Judicial Bonaerense 
y concretado algunas iniciativas. 

1) Intercambio fluído de opiniones y 
materiales. 

2) Formación de una comisión en conjunto 

ara la realización de un encuentro de 
udiciales del Sur, (Argentina, Brasil, Paragua 
Uruguay) en la ciudad de Montevideo, el 8, 
dy 10 de Julio, del corriente año. 

3) Viaje y estadía de una semana de una 
delegación de 23 niños y tres padres (Afiliados 
a A.F.J.U.) a la Colonia Malvinas Argentinas 
de la ciudad de La Plata. 


4) Presencia de una delegación de A.J.B. en 
los días previos al trece de diciembre: 


Participando en audiciones radiales y una ' 


Asamblea de Edificio. Además, entregando 
cinco mil dólares para la campaña por el SI, en 
el Referéndum. 

B) RELACIONES EN EL MOVIMIENTO 
SINDICAL: En primer lugar queremos 
destacar que a r de haber avanzado en 
comparación con la situación anterior 
abaiers que aún es totalmente insuficiente 
o que hacemos. 

) PIT - CNT: Participación regular en 
Mesas Representativas Nacionales; 
Participación ocasional en algún plenario 
departamental; ES presencia casi nula en 
comisiones de la Cenral. Necesitamos una 
mayor presencia con: compañeros y 
propuestas. 

) COFE: En noviembre del '91, decidimos 
reforzar nuestra participación en COFE 
designando a cuatro compañeros para la Mesa 
Representativa y a dos compañeros para el 
secretariado. Con nas irregularidades los 
compañeros participaban en dichos 
organismos. Debemos decir que no logramos 
un correcto relacionamiento del Consejo 
Ejecutivo con los mismos. A partir del último 

ongreso de COFE, que se desarrolló en forma 
irregular y con una muy baja participación, 
donde las propuestas que llevamos no fueron 
contempladas. Propuestas estas que fueron 
aprobadas en nuestra Asamblea General y que 
intentaban encontrar caminos” de 


reorganización y cambio en 1 ducción de 

COFE y la vida de sus s, Nuestras 

propuestas no fueron tendlas e ta; en el 

desarrollo del mismo Co , Aúcidimos no 
ade, 


participar en el Secr rlo poco seria 
que fue la resolución dh este tema y otros. La 
crisis de COFE prespngreso, se agravó 
posterigaiq:ente lo que determinó que, desde 
camente, hemos dejado de 
aftivamente en los organismos de 
sar de ello mantenemos contactos 
ecretariado y ocasionalmente 
rticipamos en alguna Mesa Representativa. 
ste es un tema pendiente que deberemos 
resolver con urgencia, de forma definitiva y 
eden que el Congreso puede ser un ámbito 
ra ello. ? 
C) RELACIONES EN EL PODER 
edi Este punto será subdividido en 
08: 


es! 
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1) Relación con autoridades de la Suprema 
Corte de Justicia 

2) Relación con los gremios AMI - AMJU - 
y ASOCIACION DE ACTUARIOS. 

RELACION CON AUTORIDADESDELA 
S.C.J.: Las relaciones de A.F.J.U. erp 
existieron, con las autoridades aunque ellas 
hanido variando su contenido -sobre todo por 
la receptividad que pudieran tener con 
nuestros planteos-. Desde que asumimo 
batallamos para que no sólo se nos escucha 
formalmente y exigimos el respetb que 
merecíamos como representantes dé lo 
trabajadores, sin dejar de plantear en ñingún 
momento nuestro punto vista, la mayoría de 
las veces discrepantes gon la Suprema Corte 
de Justicia. NES 

Creemos queactualmenteexiste una nueva 
realidad y mejores condiciones para concretar 
nuestra vieja aspiración en dicha relación: UN 
AMBITO NEGOCIACIÓN 
PERMANENTE Y REAL. 

Dos hechos a nuestro juicio posibilitan esta 
aspiración: 1) la huelga, que demostró que sin 
los trabajadores (Administrativos y Auxiliares) 
no funciona el Poder Judicial), consolidó y 
fortaleció el respeto por AFJU. 2) Los cambios 
en la Presidencia de la Suprema Corte de 
puran y su Dirección General, que sin poner 
as “manos en el fuego” nos permite afirmar 
que hay indicios positivos para un 
relacionamiento como al que aspiramos. 

RELACION CON LOS GREMIOS (AMI- 
AMJU) Hemos sostenido unas pocas 
reuniones, previas a la huelga, hemos sido 
inconstantes y no tenemos un plan de trabajo. 
Tema pendiente. 

mostrabajar con ellos? ¿Cómo? ¿Hasta 
dónde? son preguntas que este Congreso 
deberá definir, en el Consejo Ejecutivo hoy 
sólo podemos res er afirmativamente que 
síd os trabajar con los. 

RELACIONES CON LA ASOCIACION 
DEACTUARIOS: Ya que dicha Asociación se 
reorganizó previo a la Rendición, podemos 
decir que nuestras relaciones son a partir de 
ese momento. Hay un buen relacionamiento, 
con intercambio de opiniones fluídas. La 
incidencia que tuvo en nuestra huelga su 
participación y de la forma quelo hicieron nos 
plantea claramente que debemos ir porel 
camino de profundizar dicha relación. 

Por último, da poltia de relacionamiento, 
como así la convivencia entre seres "sociales 


Y 
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debe ser uno de los aspectos más difíciles de la 
conducta humana. 

Por ello, éste capítulo debe ser discutido 
con amplitud de miras (sin anteponer 
situaciones individuales), conscientes que el 
Poder Judicial es un todo, compuesto por 
muchas partes y que todas elas 
independientemente de nuestra voluntad, 


ngepsariamente deben relacionarse. La 
e debe ser cómo? con contenido? para 
q 


CAPITULO IV: AREA SOCIAL 


En nuestra opinión el área con mayor 
retraso. Un o no sólo debe luchar por 
salario o cuestiones programáticas, también 
debe hacer un gran esfuerzo por la calidad de 
vida de sus afiliados en forma integral. En ese 
sentido son pocas las concreciones que hemn< 
hecho y muchos los proyectos qe tenemos. 
CONCRECIONES: GUÁRDERIA: 

Montevideo y Rocha 
CONVENIOS: Con Central Médica y Boleto 
Institucional (Montevideo) 
Terreno para Colonia de Vacaciones 
Asesoramiento Jurídico (2 Asesores) 
PROYECTOS APROBADOS SOBRE LOS 
QUE SE TRABAJA: 

Casa Alojamiento para estudiantes del 
Interior, hijos de Funcionarios 
Construcción dela Colonia dela de Vacaciones 
Archivo Histórico + Nursery «Código de Etica 

Caja de Auxilio + Videoteca e Biblioteca 
Campeonato de Fútbol + Reparación de Local 
En esta área quizás sea donde más se nota la 
falta de compañeros para concretar alguno de 
los proyectos. 


CAPITULO V: PERSPECTIVAS 


¿Qué es lo que tenemos por delante? 
Primeramente debemos ir estras 
perpectivas particulares en la situación general 
de los trabajadores y det país. Si dnalibáramos 
sólo lo nuestro, sin tener presente lo que nos 
rodea, los factores llo ali de la política 
económica del Gobierno (que no cambia) y 
todo el entorno político, social y económico, 
no sólo haríamos «ombliguismo» sino que, 
seguramente nos equivocaríamos. Por ello la 
discusión de este Capítulo debe ser con los 
pies sobre la tierra. Como no somos 
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futurólogos, sólo nos referiremos a las 
tendencias generales y particulares de nuestro 
gremio y a aquellascosas porlas cualescreemos 
profundamente que debemos pelear y 
defender. 

En primer lugar nos es un año de 
intensas luchas, “da en que las 

$ 


individuales. 
La solidaridad como cuestión esencial: de 
pap de nuestro gremio, en un país en que 
as clases dominantes nos quierenimponer los 
valores, donde prime lo individual, el lucro y 
la mezquindad. 
Debemos abrir una batalla en este terreno, 
dondealgo hemos hecho (solidaridad efectiva 


os 
perspectivas son más ta , ya que 


existen mejores condicio: rá desarrollar | con Fed. ÁNCAP, E del Espinillar, 
la lucha, tanto a ni neraléomo particular. | SUJM (gremio del INAME), Curtidores, Funsa, 
El gobie e su aislamiento, se | Somalía (arroz), con Cuba, Imprenta Nacional), 


quiere cambiar una 


mantieng infl 

pos o mico que es rechazada por 

a a población;esto nosexige, 

co Iquier batalla, por pequeña que 
Y 


, firmeza, poder de convocatoria, 
capacidad de movilización y negociación, 
amplitud de participación, madurez, 
responsabilidad Y sobre todo unidad para 
enfrentar cualquier intento, de aquellos que 
noles sirve un movimiento sindicalo un gremio 
combativo y unido. 

Creemos que en particular nuestro gremio 
ha generado las mejores condiciones para 
avanzar y Lado abordar temas que hasta ahora 
no había hecho con la suficiente fuerza y 
convicción. ¿En quése manifiestan esas mejores 
condiciones? Enla credibilidad delosafiliados 
en la herramienta sindical, la recuperación de 
la Sab a en nuestras fuerzas, el respeto 
que nos hemos ganado en el sino e la 
sociedad y particularmente en el Movimiento 
sindical, enlosespacios ganadosen los medios 
de Criar con la Suprema Corte de 
Justicia (Comisión Bipartita de Fueros 
Sindicales, Comisión Bipartita para 
Reglamentación de la Prima por Asiduidad, 
Comisión para Elaboración de Código de Etica) 
y por último, y quizás lo más importante, en 
un gremio dispuesto a combatir y Jugársela en 


paro aún no alcanza, debemos ser sensibles a 
os problemas de la gente, de buscar de forma 
permanente estar allí donde nos necesitan. 

Bregar por una participación másactiva en 
el Movimiento Sindical, como así en los 
organismos correspondientes. Fortalecer a 
nuestro gremio buscando una mayor 
participación de los afiliados. 

Continuar los esfuerzos para que el 
Parlamento Nacional apruebe el DIÁ DEL 
JUDICIAL, coincidente con la fecha de 
fundación de nuestro sindicato, el 5 de julio. 


INSTANCIAS DE PARTICIPACION: 
Con del PIT - CNT del 13 y 14 de agosto. 
Nodebetranscurrir para nosotróscomo gremio 
este Congreso, como lo han sido otros, (donde 
ni siquiera podíamos cubrir la cuota de 
delegados, porque nadie quería ir). Debemos 
trabajar para él, logrando queel mayor número 
de trabajadores posibles discuta sus 
documentos y dé su opinión. 


ENCUENTRO DE JUDICIALES DEL SUR. 
8, 9 y 10 de julio. Somos sus impulsores y ello 
noscompromete aún más. Y porqueaspiramos 
A que éste sea un primer encuentro, un punto 
de partida, para la unidad más amplia de los 
trabajadores de Améficg Latina, que 


los momentos necesarios. esencialmente padecelkós los mismos 
En lo programático, que hoy pasa a ser un | problemas y tene enemigo común. 

objetivo inmediato y posible de concretar, ; 

creemos que lo primero debe ser la lucha por | 20 AÑOS DBA? J.U. Por último, este año 

laindependencia económica del PoderJudicial. | cumpli 8, no es algo corriente en la 
La lucha por un Poder Judicial inserto en la d 


realidad social y no porencima deella, garante | 
defensor de los Derechos Humanos e Y 
ndividuales de la gente, es uno de nuestros 
objetivos permanentes, que no podemos seguir 
dejando de lado, por ello nuestra decisión de 
que en este año, un tema prioritario para 
nuestra A.F.J.U. debe ser velar y luchar por 
defender los derechos de la gente, colectivos e 


e fpmo Un aniversario más. A partir del 
peso, todo lo que hagamos debemos 
gacionarlo con este importante 

Ontecimiento. Y quizás sería bueno que en 
este mismo Congreso se forme una comisión 
que, para principios de mayo, proponga un 
plan concreto. 


as mio. Por ello no queremos que 
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- Unión Autónoma de Obreros y Empleados de la Cía. del Gas 


MSC. - PLL CALL 
Con Personerto Juridica 


CONVENCION 1131 — MONIEVIDEO - URUGUAY 


Vonltevidr, 24 de Marzo de 1993. 


Adín HL LLAMADO A LICITACION LATEHMHACIO Nal PALA LA PULVATIZACION 
DES LA CUMPAÑLA LEI GAS 


El Sindicuto ue Irabajadod:$) uri Gas, comunica a la población: 


1) S? rencreta le A alisndae por Jos trbajsJoures de que » espal- 
x 


dus de uy y su catasoríico pronunciamiento del 13 de PDiciem- 


binPeocinausy “1 Jlaumdo intesnscional para privalizaer esta 


Enpresa ques es de luios lo3 uruguayos. o E 


2) Este llamo a licitación a2> Losa unicamente en 21 decreto de la dicta 


dura 15270 de sbril de 1:82. 


3) Sa intenta coniiter la avcatura privutizadora que provocó el abandono 


de servicio público sue prestaba 13 cxjycora britídica es» =xylotaba la 


Cía. del Gas cuaráio después de vaciar 12 onpresa ducante dícaues la de- 

jarou en ruinas, debiendo el siministro ser man if ido por loy 1¡rabaja- 
doro=, hasta que cl Estado se hizo Ccar¡go de La yo a on 1973 por la 

uy 

1) Anlecedenalas comeretos muy rociegles en ¿roculins muestran a las claras 4 

los rczultados de Ja privatización, despidos, y mumcatos desmedidos de i 

tariíus, este es cl futuro que cspera a los trabajadores y usuarios si 


se concreta cste despojo a la Sobcranínm liacional. 


5) Los lrabanjadores hemos prescultado anute la Suprema Corte de Justicia un 


recurso de inconstitucionalidad contra la privatización. 


6) Los trnbajadores que venimos resistiendo con nuestra lucha desdo hace 


años la privatización do csta cmpresa estatal profuudizaremos lodas la 


se 


: A bir Tc 2 : E o 
acciones gremiales, juridicas, y constitucionales para evitar que s$ con 


crote. dd 3 


7) Después de Hábec convocado a la pobkción a cxpresarso contra la politi- 


ca ccunomica del gobierno y sus plaucs de privatizaciones. Pormitirá 


cl parlamento concrelar este despojo” 


Paso e e 


-.. 


F CSNTEN TO SOEta. úte 
CONTROL » 012 
CHA 371 %4%Sm st) 


Y II e 2. —« 


¿2304064 


ARA Pr AI OREA LTD RCN NR A AA RDA IAN 


ANG Me Ar q 
INEA A 


o em EL AAC DA AAA Y MP o 


8) Los trabujadores segui renos sisticndo, cn ombre de lodos los que 
Y. el gubicrno. 


13 de biciombre votamos o 
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Por el Sindicato de los Trabujadores dol Gas: 
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Luís Puis; Miguel Vola | 
UNION AUTONOMA DE OBREROS > 
Presidente Socrotario Fe 
o y EMPLEADOS DEL GAS 
CON PERSOMERA A JURIDICA | 
.cotuzsh Abs. Za 
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Unión Aviónuma de Ubreros y Empleados de la lia bb, 


MSC. - At. 01, 


Con Personería Juridica 


CONVENCION 1131. -—  MONIEVIDEO - URUISUIAS ” 


ek ¿Qe 


¡e arm) 211) 


Ñ 


a a 


y 
3 
Comprauneros inbesxuc ant. ne e 


Knsa hepenas Ls t os A IEC 


sontevidono lo ue a«sbril ur Ju 


ar nun sti ou locie 
AS: 
a? 

presenta! 


Compañeros: en momentos en que el Gobierno bxsude en 


compromisos intermcionales desconoce l.= voluntad popular ex-— 


E 
proseda en el caultesorico versdicto popular del 14 as diciembre 
| 

j 

j 
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c intonta concretar su politica de priv,tizaciorns en varias 


empresas uel Estado, resalta impr:sénuible una inici«tiva que ; z. 0 


la iniciativa de 5£:foYttra congui tógional que rocchaza 


Lionda :« que se cosxpris la voluntua cindadaMuo. | 
| 
1 


. E an 
la reforma ar la Seguridad Sogiuf, heqja ¿n forma inconstitu- 
vcion«l a Lrivos de la fáwuicion a: Cuentas es un elemento fun- . 
MN y $ , 
» . * Sl á 
uamocntal. 


ñ1 mismo tiempo nuestro Gromio por resolución de la Ed 


asumbles úeneral ha resuelto impulsar un proyecto de reforma 


AS 


A constitucional que deje sin efecto los »vencos que el Gobierno 


pueda concrotar en maleria de Privati:iaciones, por cjemplo . e 


Plllia, liPibbsia iaClO0tal, Cla Ub Gan «bc. 


Greomos cunveniente y acumulador poder concrelar cstas 


inicialivas en un piayecto común ar reform. constituvional que 


baugado en la clira voluntad populur del 13 ue diciembre, ¿form 


ES 


Une gran corriente nacional que inmpiays lu entrega deY Puis. 


e 
Bd 


"Froponemss an la Kesx Representativa del PIT-CNT aprue — 


be e8sta iniciutiva. 


rratern«imente la Comisión Directiva die lu U.A.0.R.GAS 
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EDITORIAL 


El discurso del Presidente de la República el 15 de marzo y las posteriores 17 medidas 
anunciadas por el Ministro de Economía, parecían resolver la crisis política del Gobiemo, en 
pa muy negativa para el país y su gente. 

n la segunda semana de marzo asistimos a! tan anunciado y * 

y “supuesto rompl 7 
del LAS y RENOVI con el Poder Ejecutivo. í ES 
POLITICA SE PUDIERA HACER ALMARGEN DELA GENTE Y SU LUCHA 

El d Jugada de ajedrez sin pogtbilidades de revertir. a 

escasos dos años del acto eleccionario, los principales socios del Presidente 

: , ulsier 

tener las manos libres para hacer y “fequito” de oposición y así seguir lmañibado 
sel cl para el Partidd Nqciona)' (el Goblerno más desastroso de los últimos años) en 
as elecciones ce 94Wye % sto político lo pague sólo el Herrerismo; están convencidos 
que es imposik! lia deteriorada Imagen de dicha fuerza política. RENOVI se retira 
a a Pyyo:mentiéne sus Ministros, el MNR, retíra sus Ministros, pero no votará el 
lamado a bala y posterior CENSURA a De Posadas. Declaraciones de Alem García. "Más 
allá de nuestras discrepancias con la conducción económica, el MNR no puede pasarse a 
la vereda del frente: tratar de tirarle pledras al Goblerno”. 

So ME ENTIENDE? 

or otro lado el Gob 
be ACUSADA. lerno ya no tiene con quien negociar. Está claro que con Pacheco no 

Entonces todo Indicaría que el Goblerno, sin 1 

| , mportarle el país, ni 
E ps seguir para adelante aplicando esta política eE ee 

n la misma semana que se desataba esta crisis política, el PIT CNT 

] , . realizab 
a Pe ds que oe ab plataforma l ¿exigencia al Gobiemo del di 
ca y el respeto al pronunciamiento de la ciudadanía el 13 d 

renuncia del Ministro de Posadas; solidaridad Hi to 
la ricmdten por salarlo y fuentes de Haba is 

nnuestra Asamblea General del 5/3, votamos la realizac 

: lón de este paro ; 
E Es ro rd ell y en la propia resolución de la Mead ds 
- ; n “paro alslado”, sino como parte de un plan d 

acciones, junto a otros sectores soc! leete! 
ad oclales y atodos aquellos que quieran que se cambie esta 

El Movimiento Sindical organizado debe ser el 

| abanderado, el 
E gestación de un gran movimiento nacional que agrupe a os a es pentis pa 
2% presentación de un modelo alternativo de país: que priorice ! dial ap bre do 
inanclero; que desarrolle la industria naclonal; que abra fuentes de trabajo; es dos 


graves problemas de la Salud, la Enseñ 
PAIS Y SU GENTE Y NO AL FMI Y LOS BANCOS. anar UE PRIORICE AL 


¿Acaso es posible esta alternativa? 


Nosotros creemos que sí, que no es nálla fác 
, il, pero que es posible, Pe 
dt de la gente tiene un papel prim den quehacer político, Nadie hear slllea a 
een e lo que Jr y hace la geÑje. EMOS HACERNOS OIR dd 
or estar convencidos que el único e o posible, es pel : 
, e She a Ea carácter general, también domienia pone que repo alt 
, es que debemos tensar al máximo nuestras fuerzas para aco 
m 
e Eo e a dee > país se desbarranque. La ehparación y dad pit 
vica Nacional en el mea de abril, debe ser uno d 
La pelea por el salario y la Rendición, son Mc 
, una parte sustancial de 
Congreso el 7, 8 y 9 de mayo debemos co e a 
17, y ncebirio en esta dirección, no sól 
de debate “pour la galerie”, sino como un debate franco, maduro y od la 


búsqueda de los mejores ca 
ener j minos para luchar con éxito, tanto en lo particular como en lo 
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A: Dr. JORGE MARABOTTO 
Presidente de la S.C. de JUSTICIA 


A efectos de tacilitar la exposición, pero sin 
ordenamiento de importancia, dividimos los temas en 
tres áreas. La enumeración es sintética porque 30 
complementará durante la entrevista y/o con algún 
informe adjunto. Demás está decir que todo planteo 
Eo arrojo dudas, podrá ser aclarado cuando el 

residente esté dispuesto. 


(A) LO QUE TIENE QUE VER 
CON EL AREA SOCIAL y 

Estos reclamos derivan de“ Sn o 
resueltos o mal ego sdMundigaarios en 
tunción de sus bajés huido». LeSprema Corte ha 
recogido numerosas iniciativas en este sentido, 
cuando formaban parte de las reivindicaciones a 
sancionar por leyes presupuestales, Pero creemos 
que algunas de ellas pueden ser obtenidas sin este 
proceso tan trabajoso, existiendo voluntad política a 
su favor. Todo lo que asegure contemplar problemas 
sociales de los funcionarios redundará, sin duda, en 
un mejor rendimiento y un relacionamiento 
propiciatorio de mejor servicio. Por otro lado, otras 
organismos que no son un poder del Estado, han 


tenido una política más consecuente en este sentido. 
Podemos citar como ejemplos: la Guardería del 


" Ministerio de Economía (para la Contaduría, Tesorería 


y SecretariadelMEF, financiada con distintos rubros), 
integralmente paga por el Organismo; la Casa 
Estudiantil del BPS financiada totalmente también; 
los 25 millones de pesos que el MGAP entregó en el 
'91 para la construcción de la Colonia de Vacaciones, 
los aportes del MTOP a viviendas de funcionarios. 


1) GUARDERIA. La Corte proves el local y sus 
astos, además de maestras en comisión. 
Necesitamos aumentar las posibilidades de esta 
guardería, pues hay más niños en lista de espera que 
no caben en este local y estudiamos las posibilidades 
de ampliar los límites de edad de los niños, con un 
servicio que reciba menores de un año (que requiero 
otra infraestructura) y mayores de 5 años en régimen 
de estudios vigilados (atendiendo al problema. dé 
escolares que quedan solos o mal atendidos entrela 
salida de la escuela y la vuelta del trabajo de sus 
madres). Esto implicaría proveer un local con mayor 
capacidad de habitación, e!pase de más funcionarias 
maostras en comisión, ta solución de problemas 
edilicios (luz, ventilación, humedad, etc.), y un aporte 
concreto en materiales de trabajo paralos niños, todo 
lo cual se escapa de nuestro alcance financiero, Para 
la Corte esto no puede significar una erogación de 
importancia. 
* Adjuntamos informe o0n relevamiento detallado de 
necesidades. 


Montevideo, 18 de febrero de 1993 


|- PROPUESTAS E INQUIETUDES 


2) ALOJAMIENTO PARA HIJOS DE 
FUNCIONARIOS DEL INTERIOR DEL PAIS. Este 
Alojamiento tiene como finalidad, posibilitar que los 
Funcionarios Judiciales del Interior que necesitan 
enviar sus hijos a estudiar a Montevideo puedan 
hacerlo; ya que la mayor dificultad consiste en el 
alojamiento. También apunta a quienes carecen de 
edios para alojarse en la Capital cuando deben 
ermanecer en ella por razones de salud u otra 
sal de fuerza mayor. Se solicita que la Corte 
nga de un local con este fin. 
** Adjuntamos firmas de funcionarios del Interior que 
respaldan esta aspiración. 


3) SERVICIO ODONTOLOGICO PARA EL 
INTERIOR DEL PAIS. Nos interesa saber el destino 
de la partida aprobada en la anterior Rendición de 
Cuentas y en qué se encuentra el proyecto destinado 
a ampliar este servicio, tan injustamente 
discriminatorio para los funcionarios del Interior del 
País, el acuerdo hecho con la F.O.D.!. y el informe 
elevado por elITF. Además de incluirse la ampliación 
de esta partida en lapróxima Rendición, consideramos 
que podría facilitarse el acceso al servicio de 
Montevideo mediante trato preferencial en su 
duración, así como pago de pasajes, visto el 
estancamiento del tema durante el año en curso. 


tl- LO QUE TIENE QUE VER CON LA 
PROBLEMATICA ADMINISTRATIVA 


En esta área reconocemos distintos niveles de 
consideración y resolución que afectan la situación 
administrativa de los funcionarios. 


4) AMBITO DENEGOCIACION PERMANENTE CON 
LA 8.C.J. Este logro, reiteradamente reclamado,es 
condición de un tratamiento en profundidad de 
aspectos que no pulitlen dilucidarse en entrevistas 
puntuales y esdá garantía de un diálogo fluído que 
«aborda, los problemas cotidianos antes de generar 
rdacioWiós de conflicto que lesionen la marcha del 
icio. 


5) MEJORAMIENTO DE LA CARRERA 
ADMINISTRATIVA Este punto abarca desde la 
definitiva sanción y pueata en marcha de la 
Reglamentación de concursos y ascensos (se adjunta 
copia de nuestra opinión, solicitada por la S.C. de y. 

enviada en su oportunidad a la Dirección General) 

asta la definición de un programa de capacitación 
que apunte a mejorar el servicio de la Justicia y a 
atender a la formación del funcionario, en la misma 
medidaque selo haceconotros sectores delsistema, 
considerando la afluencia de funcionarios 


YU L406L 


provenientes de otras dependencias estatales y los 
objetivos de perfeccionamiento del sistema quetiene 
planteado la S. Corte, con el cual hacemos pleno 
acuerdo, Pero entendemos que eso significa enfrentar 
otros desalíos. El sistema de calificaciones, ascensos 
y traslados que posee el Organismo, tiene vicios 
demasiado graves como para hablar de una carrera 
administrativa acorde con sus fines. En estouastá 
involucrado el estímulo a la función, la gratif n 
económica y la eficiencia del servicio. cesffad 
de tormación de los Tribunal e j 


Ascenso y Capacitación esmgrorfioríy. La esto tiene 
una deuda añosa cy: sn este sentido, 


en ncla del Dr. Marabotto 
vigeMla del CGP, 

cionario no puede soslayarse 
más, en atención a los cambios estructurales y 
tecnológicos que se propone la Cone y a la propia 
naturaleza del papel del funcionario. Debe ser 
adecuada, obligatoria y en horario de trabajo (para 
que sea universal), partiendo de la realidad y 
respetando las especialidades y los requerimientos 
específicos (funcionarios receptores, los quetrabajan 
con menores, o marginales, los que atienden público 
no profesional, etc.). 


6) ALGUACILATOS. Tenemos información de que 
se estudian modificaciones a su régimen de trabajo. 
Esta Directiva conside:a que el actual puede ser una 
de las causas de la venalidad señalada al Organismo 
y por tanto debe ser revisada. Cualquier alternativa 
debe dar respuesta a varias interrogantes: sl el Estado 
debe linanciar la Justicia, cuál debe ser el aporte de 
las partes involucradas, qué mecanismos de 
recaudación son más apropiados, etc. También debe 
contemplarse el hecho que el Alguacil es la 
culminación de la carrera administrativa y 
simultáneamente la parte visible y concreta de la 
Justicia en la calle. 

Tenemos opiniones al respecto y creemos 
indispensable la participación de funcionarios en esa 
comisión, 


lll - EN RELACION A LOS CONTENIDOS DE LA 
JUSTICIA, DE LA CUAL FORMAMOS PARTE 
4 


$ 
del sistema de Justicia que afectan a la 80c! n 
su conjunto. Tenemos compromisos éticos que no 
debemos ni queremos rehuir. En ese sentido hay dos 
temas que nos preocupan y los cuales nos planteamos 
abordar en el presente año. 


7) LA REESTRUCTURA JURISDICCIONAL. 
Esta reestructura, que atiende una necesidad muy 
importante de modificación de todo el sistema, se ha 
procesado sin que incidan sobre ella sectores 
imprescindibles en su definición. Recogemos la 


Sin pretender atribulrnos papeles que ed 
corresponden, nos sentimos involucrados en > 


preocupación de funcionarios del interior de! país, 
que se ven afectados no sólo en sus situaciones 
particulares, sino que proyectan zonas sensibles de 


la población a estas modificaciones que pueden 
alterar el alcance de la Justicia en el país. Queremos 
conocer y tener la posibilidad de hacer saber nuestra 
opinión sobre la reestructura que se está aplicando, 
Sise plantean situaciones en las cuales los problemas 
de la Justicia, por la distribución de sus Sedes, son 
trasladados a otras esferas del aparato del Estado - 
como relteradamente lo sostienen nuestros 
compañeros- debiera reverse criterios y resoluciones 
y prevenirdaños graves, irreparables para la sociedad, 


8) DERECHOS HUMANOS. Los funcionarios somos 
rtode un sistemaque, nosolamente debe garantizar 
os Derechos Humanos, sino que en su propia 
administración incide y determina la calidad con que 
éstos son salvaguardados. Un detenido que revela 
en un Juzgado haber sido víctima de apremios físicos, 
le cuestiona al Sistema Judicial su eficacia para 
defender el derecho a la vida y a la integridad física. 
Esto tal vez es un caso extremo, Pero hay miles de 
aspectos del servicio que atentan diariamente contra 
los derechos y libertades delos individuos, sin plantear 
dilemas tan complejos de resolver como éste, sin que 
se estó diciendo que la Justicia puede autojustificar 
de algún modo supapal en dirimirlos. Pero sj hablamos 
de la situación de las cárceles y más aún, de los 
establecimientos donde cumplen medidas los 
menores, sl hablamos de los niños que retenemos en 
locales policiales por ineficiencia del servicio o a los 
que no les reconocemos sus derechos a la legitima 
defensa; si hablamos de los locales judiciales que 
alojan detenidos y testigos, si hablamos de las 
condiciones en que las personas son interrogadas y 
en que los funcionarios interrogan, si hablamos dé las 
visitas de cárceles y las visitas de causa, si hablamos 
de los funcionarios provenientes del Ministerio del 
Interior que se asign spenaleso delos forenses 
que simultáneamente ffabajan en la Policía o de los 
funcionarios due pert eron al aparato represivo 
de la digtadura yg n parte del sistema judicial de 
la demecracia, dé. ; si hablamos de todas la formas 
an las cualgs la Justicia se cumple, se preserva y se 
desarrolla, estamos hablando de rever críticamente 
to sistema y tener la responsabilidad y el valor de 
asumir sua correcciones. Mencionamos el área penal 
gal la agudeza de sus problemas, pero podríamos 
acer otra lista en la materia de familia o laboral, 
marcar diferencias entre Montevideo y el Interior, 
donde el hábito de la no ética genera violaciones 
sistemáticas de los Derechos Humanos. 
Nuestro objetivo es comprometernos en todos estos 
problemas, porque nos sentimos involucrados en 
ellos y no queremos mirar para el costado, Y en la 
misma medida es reclamar de la Suprema Corte un 
rol único e ineludible, como haremos con otros órganos 
del Estado y la sociedad, 
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(11 CONGRESO 


Enel marco del festejo delos 50 años delSindicato, 
entendimos que debíamos de darnos una instancia 
de acercamiento, conocimiento y resolución que 
pautaran de aquí en más el funcionamignto fy 
pasos que deba de seguir el Sindicato. 4 Y, ; 

Esta instancia sin lugar a dudas será 8 Gn 
Nacional, que se realizará los días7, Q y 9 a 
la ciudad de elos T Tacuarembó), 
con la p: € co! les, basados en un 
temario de 4ppuñitoS* 


a) Balance ivas 

b) Reforma del EMado (Poder Judicial) 
c) Movimiento Sindical 

d) Estatutos, Reforma 


Y con la concurrencia de más de 30 invitados, 
entreellos nuestros similaresargentinos, compañeros 
del PIT -CNT,COFE, y Autoridades De mentales, 
Nacionales y de la Suprema Corte de Justicia. 

Mesa Departamental de Paso de los Toros y la 
Comisión de Organización del Congreso trabajan en 
ajustar detalles de infraestructura, entre los cuales 
está, sin lugar a dudas la elección de los congresales, 
que por otra parte se hará en base a voto secreto en 
todo el país y por materia en la ciudad de Montevideo, 
lo que garantizará no sólo la representación 
proporcional, sino también la trasmisión de las 
resoluciones del Congreso. 

Acontinuación damosa conocerla listadecongresales 


de todo el país que les corresponde participar. 


Familia Uruguay 

Familia Mercedes y Flia 1* 
Familia Soriano 
Civiles 25 de Mayo 
Civiles San José 

Paz Roxlo 

Paz Zabala 

Penales Misiones 
Penales Btmé. Mitre 
Penales Mercedes 
Ejec, de Sent. 
Aduana 

Menores ler. 
Menores 2do. 

Trabajo Agraciada 
Trabajo Bs. As. 
Trabajo 25 de Mayo elige con Civiles Viejos 
Tribunales 2 


A 


El día 25 de marzo de 1993, en la ciudad de 
Paysandú se llevó a cabo la elección de autoridades de 
la Mesa Departamental y de los de al ll Congreso 


Nacional de Funcionarios Judiciales, a realizarse los 
días 7, 8 y 9 de mayo en la ciudad de Paso de los Toros. 

El acto eleccionario que contó con la presencia de 
los compañeros de directiva, representados por Eduardo 
Silveira y Gustavo Signorele, fue realizado 
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1 de cada 30 o menor 


Artigas 
Bella Unión 
Sa 


Canelones 

Las Piedras 
Pando 

Sta. Lucía, La Paz, 
Suárez, P. Plata 
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Lavalleja 

Treinta y Tres 1 
Tacuarembó 
Paso de los Toros 
Maldonado 


Nm 


OCN 

Defensoría Civil 

Contaduría 

S.C ]. Direc. Gra. C Pers. Pers, 
Adq. Rep. Doc. Prove. 

Reg. de Testamentos 

It. F. (morgue) 

T. Faltas 

Distr. de Turnos 

Def. de Familia y Menores 
Def. Penal 

Mantenim. y Arquitecturá.- 
Depósito Judicia A 


a ad 


También es preciso informar, que los documentos 
están llegando a las oficinas a los efectos de su 
discusión, lo que posibilitará que los compañeros 
tomeff posición sobre ellos con la debida antelación. 


k 4 m 


oy l ' 
HEROICA PAYSANOS, YO TE SALUDO... 


Pue pira con el escrutinio, en el local sindical de 
AEBU - Paysandú, habiendo concurrido a votar 36 
compañeros, siendo las más votadas las compañeras 
Stella Alciaturi, proclamada Secretaria Gral. y la cra. 
Raquel Martínez, Presidente. A suvez estas compañeras 
fueron electas para representar a la ciudad de Paysandú 
en el Congreso. 

A continuación transcribimos el escrutinio para la Mesa 


A 


Departamental. 

Stella Alciaturi de Penal 22 y 4? 34 votos 
Raquel Martínez de Civil 1? y 3? 32 «+ 
Viviana Bayce de Paz Deptal. 29 «4 
Hugo López de Civil 5* y 6? 24 4 
Mercedes Alvez de Paz Deptal. 21 « 
Ana Kobal Civil 1? y 32 a 
Giselle Blanc de Penal 2? y 4* a 


Teresa Porchetto de Defensoría 
Carlos Canonlero de Penal 2? y 4% 
Mabel Miranda de Paz Deptal. 1er. T. 


Rosa Culela de Penal 2? y 42 N . 
ars electas ¡en 


os, Viana Bayce 
2 votos, Hugo López con 


1 
1 
Walter Milano de Civil 1? y 3* i 
1 


La primera consideración que cabe hacer es la de 
que este planteo relvindicativo se hace en el marco de 
una manifiesta disposición de la Suprema Corte a tratar 
con sus funcionarios la propuesta de Rendición de 
Cuentas, en una actitud de diálogo real y comprometido, 

la ro ple que corresponde es que nuestro mo 
presenta las resoluciones adoptadas en Asamblea el 5 
de marzo pp , destinadas a la Suprema Corte, con la 
expectativa de que su neae sea -por el grado en que 
son contempladas las aspiraciones de todos los sectores- 
la plataforma única por la que todos sus funcionarios 
apuesten, sean administrativos, técnicos o magistrados. 
Esta condición se vincula a las potestades 
constitucionales vigentes y también a una práctica 
portó que sea acorde a los objetivos asumidos por el 

deci su Presidente para el presente período. 
No hay perfeccionamiento de la Justicia posible con 
una justicia en harapos. No hay una administración de 
justicia con vocación de progreso sin estímulo material 
ni consideración al factor humano. 


NUESTRA SITUACION 


A fin de determinar un reclamo que fuera a su vez 
pelo y responsable analizamos la situación salarial de 
Jos últimos años. 

Si partiéramos del perfada previo a la dictadur 
estableciendo la relación existente entre los sueldhs 
del Juez Letrado de Capital, el Alguacil y elyú 
cargo administrativo y auxiliar, encontrarladyosplo 3 
siguiente: $ 

Entre 1968 y 1973 el sueldo del Alguacil era más de 
la mitad de lo que era el sueldo del Juez Letrado de 
Capital. Un funcionario ingresaba al Poder Judicial en 
los escalafones administrativos y auxiliar (oficial 6% y 
conserje 6* respectivamente) ganando un 26% de lo 
que ganaba el lez Letrado de Capital. 

stos datos son una medida del modelo retributivo 
que existía en el mo previo a la dictadura, 

A la salida de la dictadura y luego del presupuesto 
democráticamente delineado y aprobado, este modelo 
se modifica en forma bastante radical, 

En julio de 1986 un alguacil ganaba un 31,4% y un 


¡ASPIRACIONES DE LOS FUNCIONARIO 
'PARA LA RENDICION DE CUENTAS 1993 


2 votos, Teresa Porchetto con 1 voto. 
Dado este resultado la Mesa Deptal. de Paysandú 
qe integrada de la siguiente forma: Stella Alciaturi 


retaria Gral., Raquel Martínez Presidente, Viviana 
Bayce, Hugo López y Mercedes Alvez. 

Clara está la importancia de esta nueva mesa 
departamental que se forma en el interior del país, 
sumándose así a las 3 ya existentes (Salto, Rivera y 
Paso de los Toros), fundamentalmente lo que hace no 
sólo a la organización del sindicato, sino a tener en cada 
Departamento una llama encendida en la defensa 
permanente de los derechos de los trabajadores, en la 
solución de los problemas específicos del amento, 
con los ojos'puestos en la descentralización del sindicato, 
en el aporte constante de Ideas y a hacia la 
búsqueda definitiva del sindicato naclonal que todos 
queremos. 


Montevideo, 12 de marzo de 1993 


administrativo ingresaba con un sueldo que era del 
10,7% del sueldo del Juez Letrado de Capital, Como se 
comparan ca raos iguales en períodos distintos dentro 
de un organismo que no sufrió modificaciones 
estructurales que lo Justifiquen, el cambio es a cuenta 
de una diferente retribución salarial, que contlene una 
notoria desvalorización del funcionario administrativo 
y auxiliar. 

Esta primera formulación de la política salarial del 
gobierno de Sanguinetti, no sólo no tuvo correcciones 
en as siguientes Rendiciones, sino que acentuó su 


Pero es precisamente en el actual período legislativo 
en que estas tendencias -claramente demostrables 
desde el inicio. se agudizan., 

En la actualidad -sueldo de enero de 1993, o sea 
con un 40% de sueldo recién aumentado. el alguacil 
cobra el 25,2% de lo que cobra un Juez Letrado de 
Capital, un intendente cobra un 18% y el cargo más 
Inferior administrativo y auxiliar cobra un 12,8% de lo 
que lo hace el magistrado. 

Consideramos la eve lución del salario enel período 
elec entre dro de 1989 y abril de 


Tomamós este período por varias razones. La 
P fa esque en trós años de esta administración, que 
u4 de agravarhilento de la situación salarial, la distancia 

en s cargos administrativos -auxiliares y técnicos- 
se hIZO marcadamente mayor. El segundo es que 
estamos hablando del mismo perfodo legislativo que 
produjo este estado de cosas y sus consecuencias de 
conflictividad y descontento. La tercera es que 
abordamos la última Rendición de Cuentas del período 
y los sueldos que determine esta ley no serán 
modificados -salvo los ajustes cuatrimestrales fijados 
en perpetua discordancia con la Inflación- hasta enero 
de 1996, cuando entre en vigencia el Presupuesto del 
próximo gobierno. 

Partimos de los sueldos de noviembre de 1989 
porque de esa fecha data el último del gobierno 
anterior (o sea el nivel salarial con que asume el 
gobierno de Lacalle) y llegamos hasta abril de 1993 


e 


e 


as hasta esa fecha no habrá modificación salarial 
alguna. 
Si comparamos la evolución de los sueldos con la 
evolución de los precios de idéntico período, nos dará 
una medida no aproximada, si no exacta, de la pérdida 
del poder adquisitivo de nuestros sueldos, 

omamos el ¡PC -obviamente- como una medida 
de la inflación, porque mide en concreto la variación 


del valor de los bienes de consumo para los cuales 
obtenemos nuestros sueldos. Para tomar en cuenta los 
meses de marzo y abril (cuyo IPC aún no se conoce) se 
tomó como válida la estimación del gobierno para esos 
meses (2, 3 por mes). Si hay algo seguro, es que los 

recios no aumentarán por debajo de lo que el gobierno 
dice; es más, lo altamente probable es que aumenten 
más. 


CARGOS SUELDOS O! SUELDOS VARIACION 
CONSIDERADOS 11/1989 4/1993 salar. real Judic. 


Da 


soga (Y [A combo | ms 30:02 
Juez Paz Depart. Cap. 538.766 4.178.894 


Alguacil 249.777 1.472.056 - 28,03 
Jefe Sección 208,910 1.203.983 |  -2962 | 
Administrativo | 196.980 1.127.624 |  -3009 | 


Subintendente 186.032 1.057.580 - 30,58 


1* Conclusión: Los resultados indican que sólo 
el Ministro de Tribunal tuvo una recuperación 
salarial, que fue del orden de 3,33%, 3 
2* Conclusión: Todos los demás sueldos -desde 
el de Juez Letrado de Capital para abajo- todos los 
salarios reales se han visto reducidos. Si los ajustes 


como en abril. Si el ajuste salarial fuera menor, la 
rdida del poder adquisitivo sería mayor. 
onclusión: La pérdida del poder adquisitivo 
ha sido muchísimo mayor para los funcionarios 
administrativos y auxiliares que para los magistrados 
y ha sido progresivamente mayor cuanto más inferior 


de mayo y setiembre de este año sumaron lo mismo es el cargo. 
que la inflación pasada, seguiríamos igual, La gráfica es tal vez, más elocuente que las cifras del 
perdiendo tanto poder de compra al final del año, cuadro: 


No pretendemos 
ser economistas ni 
emular al goblernoen 
su manejo avasallante 
de los temas 
financieros. Creemos 
sí que debemos saber 
con certeza todo el 
salario que perdimos, 
porque es el alimento 
que no consumimos, 
es la ropa o el cine de 
los que nos privamos, 
es la vivienda que no 
pudimos pagar conel 
mismo O con 
que lo pagábamos 


hace tres años. período y tomando en quenta la realidad de un 
menor funcionariago pata ás Sedes y la exigencia 


NUESTRAS ASPIRACIONES sumentadaque Hipone una calificación adecuada 


1) En función de todo lo planteado y considerando ; ¡ 
que esta Rendición debe prever lo que ES A e E nugva, normativa (materia de ascensos y 
A 3 La 


: ificaciones. 
el sueldo el año sigulente, creemos que la ci i ola e | iba de los funcionarios con un 
aumento general que debe servir de base pa , 


"sa metedhismo de ajuste automático. 
recuperar : aa co en estos 3 años. Wa nacos Potnblecia en cargo.que contemple 
uede ser menor a . 
2Unau 


la situación de estancamiento escalafonario sin 
mento de la partida de la Prima por Rendimiento 


solución viable hasta el primo resupuesto y los 
que la lleve hasta un 25%. Esta partida existe, por cambios de denominación sucedidos desde 1991 
lo tanto de lo que se trata es de ajustarla 


sin la dotación correspondiente, 
considerando la evolución del salario en este 5) La atención odontológica de los funcionarios del 


ado 2 A 
9304064 


a 


coi 


interior del país aumentando la parias según lo 
establecido por el informe del ITF. 

6) La corrección del art. 390 de la Ley 16.320 
estableciendo que sí la financiación prevista para 
el presente artículo no alcanzara, la Contaduría 
General habilitaría los créditos necesarios. 

7) Creaciones y transformaciones de cargo. 


(A) Pensamos que no es necesario explicar le). 

dotación de funcionarios por Sede ef “Sada Y 
menor. Ésta estrechez de la dispgalbilidad existe 
lleva cada vez más a una situadión sin a que 
afecta al servicio por un laffbs;y la Situación particular 
de cada funciongfia, El funcipnarialbe ve exigido, 
duplicando artriflicapdo rea diarla, no sobre 
la base de in ismo"Be capacitación o de 
tecnificació réOrdenamiento organizativo de 
la oficina, siño como resultado de un proceso 
anárquico y desalentador de achicamiento., 
Es necesario hallar salidas a esta situación. Por 
supuesto que una de ellas pasa por la derogación 
del Art. de la Ley 16002 que ordena la supresión de 
cargos creados por la aplicación del CGP. Pero no 
encontramos que esto sea suficiente. Se han creado 
nuevas sedes y más despachos sin dotación de 
funcionarios. Habrá cambios de categorías de 
juzgados y esto implicará más alguaclles, más 
receptores y más trabajo. Por lo tanto creemos 
indispensable crear cargos administrativos y 
auxiliares. 

(8) Creemos que se debe regularizar la situación de los 
funcionarios del Departamento de Mantenimiento, 
visto el tiempo transcurrido desde que estas 
situaciones se empezaran a estudiar. Esto no 
implica una nueva erogación sino un traslado de 
dinero de un rubro a otro, con lo cual el problema 
se centra en la voluntad política de la Corte. Para 
los funcionarios sí significa terminar con la 
angustiosa situación del contratado, sometido 
siempre a la incertidumbre de su futuro. 


Mantenemos, por tanto, el reclamo de presupuestar 
los 3 oficiales carpinteros, los 2 electricistas, los'2 
sanitarios, el albañil y el pintor, funcionarios 
imprescindibles para el servicio. 

(C) También permanecen situaciones de grave 
irregularidad como la de los 2 psicólogos con 
cargos de administrativos 1 o los Encargados de 
Depósito Judicial con oe Adm.!luoperadores 
de sistema con cargos administrativos y auxiliares. 
Muchos cambios administrativos de estos últimos 
años se han procesado con transformaciones de 
cargo, Creemos que se pueden resolver las 
situaciones mencionadas arriba con el criterio 
adoptado por la Corte en ocasión de conformar el 
Centro de Cómputos, por ejemplo. 

Si se reclamara un 5% de aumento del rubro 0 para 
Reestructura Escalafonaria, esto peri arle 
salida a la situación de estos funcionarios sin 
trabarnos en la ardua tarea de crear estos cargos. 

8) Por último, y no poreso menos relevante: la situación 
de los Menores en el Poder Judicial sigue siendo 
grave en muchos aspectos y corregible por medidas 
ea del organismo. 

emos conocido con mucha satisfacción la noticia 
sobre los acuerdos sobre Minoridad, realizados 
con el Instituto Interamericano del Niño, 
Valoramos altamente esta disposición de la Corte y 
creemos que es una dirección que no debe 
interrumpirse atendiendo a la propia realidad del 

roblema en el Organismo, La necesidad de más 
Mizusdos: de más defensores, de un medio locativo 
adecuado que apunte en el mismo sentido es la 
continuidad coherente de este camino. No será 
posible sin dotación presupuestaria. En varias leyes 
presupuestales la Corte ha reclamado en este 
sentido. De lo que $e trata ahora es de defender la 
competencia que le cabe al Organismo para 
determinar necesidades y soluciones proplas y de 
comenzar a darle al asunto el rango de problema 
social que realmente tiene. 


Consulta democrática y voluntad de lucha en Salud Pública 


"La lucha de los trabajadores de Salud Pública es 
fundamental por el pago de las economías generadas 
por el CTI, enreciamo de un salario de media canasta 
básica, por la regularización de la situación de 2000 
funcionarios que se encuentran en calidad de 
suplentes. Pero además no queremos ser cómplices 


de las omisiones de asistencia de Salud Pública. Ngr", no 


queremos seguir trabajando en una Salud Py, 
donde en algunos lugares no hay un gabinete higión 
para lavarse las manos después de cada acción de 
entermería o médica, con lo cual estamos 
contaminándonas nosotros, pero también al usuario 
sano. No queremos seguir trabajando en las 
condiciones en que nos sacan una unidad de un block 
quirúrgico para que recorra las salas contaminadas y 
cuando llega una urgencia la mandan para dentro del 
block donde trabaja con el mismo equipo contaminado 
ante un paciente mal herido. No podemos seguir 
siendocómplices de lacriminalidad de que en algunos 
hospitales trabajan juntas la maternidad con la 
pediatría y el niño que está naciendo -hijo de un 
trabajador o del ser más indigente- ya nace con la 


cruz del peligro de contaminarse porque al lado hay 
un niño con una mehingitis o cualquier tipo de 
enfermedad infegto-contáigipsa. 
Para decidir las medidxs de lucha hemos llamado 
a un pleblacito para evaluar el apoyo a una huelga 
contilandono total de los establecimientos. Es decir, 
jando guardias gremiales ni para emergencia, 
ni paña los internados, con el previo aviso al Ministerio. 
» Por eso planteamos el plebiscito nacional a padrón 
abierto, para que votaran afiliados y no afiliados, 
médicos y auxiliares, enfermeros, es decir, todos los 
quetrabajan en Salud Pública. Votaron el 70% de los 
funcionarios, lo que es una votación excelente. De 
ellos, sólo 75 funcionarios votaron en blanco y son los 
que no querían hacer nada. El 58% votaron por sí de 
ir ala huelga con no ingreso a los establecimientos de 
Salud Pública y un 48% por ir a todo tipo de medidas 
de lucha, aunque no apoyando el abandono de los 
establecimientos, En virtud de esto hemos empezado 
a instrumentar la medida, sin ponerle techa al 
Prep que será aplicado por el Consejo Directivo 
acional. 
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Obreros del Gas: 
por salarios y contra la privatización 


“Mace un mes y medio que se desarrolla elcontiicto, 
iniciado en conjunto con la Mesa Sindical 
Coordinadora de Entes reivindicando un salario que 
alcance para vivir, que se sitúe en 1993 en media 
canasta básica como salario de ingre ra los 

cto sal 


trabajadores de los Entes: El con vien.» 
desarrollando con alt dto ota 


a la privatización de sas licas que el 
Goblerno procura co! rWsde hace tres años. 
En este momento, después de un mes y medio de 
conflicto seguimos realizando paros coordinados por 
sección, que tienen prácticamente paralizada a la 
Compañía, sibien las áreas estratégicas como las de 
producción, distribución y de emergencia por escape 
se mantienen con guardias gremiales. A pesar de ello 
hace un mes el Poder Ejecutivo decretó servicios 
esenciales, no para garantizar el suministro de gas a 
la población que estaba asegurado por parte de los 


trabajadores, sino con él propósito de hacer una 
avanzada de la reglamentación sindical y para que 
lostrabajadores levantaran elcontlicto. En ese marco, 
a partir del 16 de febrero, la lucha de los obreros se 
reafirmó en todos sus términos y si bien en estos 
entos nuestras reivindicaciones son de carácter 
igrial, sabemos que detrás de este conflicto , para 
> partes está planteada la privatización. Por el 
taio vel Poder Ejecutivo está planteado llevar al 
sindicato a un desgaste para que no tenga 
posibilidades de respuesta antes del llamado a 
licitación internacional para la venta de la Cia. del 
Gas. De esto hay clara conciencia en el gremio, 
sabemos que no es una lucha particular de los 
obreros del gas, está directamente vinculada a la 
exigencia del respeto del pronunciamiento del 13 de 
diciembre del año pasado, en ese marco los 
trabajadores del gas estamos llevando una cuota 
parte de enfrentamiento a la política económica y 
exigiendo que 8e respete la voluntad popular”. 


Encuentros barriales promovidos por el PIT - CNT 


EL CERRO EN ASAMBLEA ABIERTA 


El 6 de marzo por iniciativa de la Comisión de 
Relaciones Laborales del PIT - CNT, se realizó el 
Encuentro Barrial con tos vecinos del Cerro. Talcomo 
ha afirmado el Responsable de esa Comisión, Antonio 
Adourian "El objetivo de este tipo de estrategia es 

, elaborar propuestas conjuntas de movilización en 
relación a los problemas socio-económicos que 
aquejan al país, sobre la base de los planteos que 
aporten los sectores sociales participantes”, 

De acuerdo a informaciones proporcionadas por 
el dirigente del Secretariado del PIT - CNT Oscar 
López, Participaron en ella 108 vecinos integrantes 
de organizaciones sindicales, de jubilados, barriales, 
deportivas, religiosas de la zona. A consecuencia de 
la reunión se conformó una Comisión Provisoria y se 
convocó a una nueva reunión en la que se ampliará 
el marco de participación y se inst n la 
solidaridad con los gremios en conflicto Padtividades 
relacionados con los problemas del barrio, 

Se proseguirá con este tipo de encuentros en 
Sayago y Colón, la Curva de Maroñas y en La Teja, 
donde se procura intensificar los contactos. 


Nuevas Relaciones Laborales 


VIEJAS REPRESIONES EN LAS CUATIEMBRES 


"La empresa Branaa después del conflicto de jullo 
delañopasado, por eldespido decasi40trabajadores, 
adujo reducción de personal por falta de trabajo pero 
se trataba efectivamente de represión sindical. Al 
mesconvoca al resto de los trabajadores al seguro de 

aro y contrató los servicios de una empresa -como 
as que están apareciendo entodala industria privada- 
de trabajo temporario. Son empresas que no tienen 
reglamentación, no hay legis! vigente para ellas, 


En el Encuentro del Cerro se emitió un comunicado 
que en sus aspectos centrales decía: La Mesa Zonal 
Cerro, convocada por el PIT - CNT y organizaciones 
sociales de la zona,e instalada formalmente en el día 
de la techa expresa: 

1. Su firme voluntad de continuar este estuerzo en 
procura de canalizar los problemas más acuciantes 
de la zona, procurando impulsar propuestas que lus 
den soluciones. Para esto es de suma importancia 
poder definir entre todos UNA PLATAFORMA DE 
REIVINDICACIONES, ASPECTOS ENTRELOS QUE 
SE INTENTARA DEFINIR EN LA PROXIMA 
CONVOCATORIA. 
2. Apoyar activamerte el justo reclamo de los 
trabajadorearde la Engeñanza, colaborando contodas 
las medidas que el grermio estime oportunas, 

te comprofiléo de solidaridad se extiende a los 
gremios en conflicto, a los jubilados y pensionistas y 
a todos quienes padecen las consecuencias de una 
política económica contraria a los intereses 
nacionales. 
3. Por último la Mesa Intersocial del Cerro se declara 
en estado de alerta. 

Montevideo, 6 de marzo de 1993 


constituyendo una forma legal -porque están 
rmitidas- de violar convenios, no respetar laudos, 
mponer la reglamentación sindical. Lo primero que le 
dicen a los trabajadores cuando ingresan es que 
tienen prohibido parar y hacer dad ra Sin embargo, 
como expresión de la tradición de lucha de los 
uruguayos, la situación de crisis,.la capacidad de 
convocatoria del PIT - CNT, 25 trabajadores de 
una empresa de este tipo, que a su vez trabajan en 
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Branaa, de un total de 40 decidieron hacer el paro 
general del 11 de marzo. 

Al día siguiente cinco de ellos fueron despedidos 

y amenazados a punta de revólver por el dueño de 

esta empresa diciéndoles que "la CNT es él". Planteó 

que el resto van a ser despedidos en los próximos 

fas en la medida que los pueda Ir suplantando. Esta 


sólo paracurtiembres, sino que se aplica este sistema 
en la química, en la pesca, entre otras. ; 

Estas empresas funcionan como sociedades de 
responsabilidad limitada, que cada cuatro o cinco 
meses cambian de nombre. Estamos tratando de 
comprobar y de mostrar através de nuestro delegado 
en el Directorio del Banco de Previsión Social, si 


empresa es "lantasma”, porque su local es una están aportando al BPS, porque las cargas sociales 
pensión enlacalle Charrúa, que contrata servicios no las están descontando”. 

pe. Es 
Fragmento del Bocumento del BID sobre la Seguridad Soclal 


pu. on 


C- Objetivos 
A 0 dl pd tamente Pr aa es eli lord de los inversionistas privados 
¡cluar inversiones. Se tratará de revitalizar la Inversión privada median 
de 4 uba específicos: ú ao ld 
producir un número mayor de ahorristas e inversionistas para que generen grande 
corrientes de recursos nacionales y extranjeros y sean intermediarios da (08 mismos? > 
2) ofrecer nuevas oportunidades de inversión en sectores que anteriormente estaban 
reservados al capital público, que además tengan un gran potencial de crecimiento; 
3) perfeccionar el marco Jurídico-institucional que rige el dómercio y la inversión; y 
4) reformar la competitividad interna y externa de la.etonomía. 


D - Componentes del programa de reforma + “* 
1.5 - El PASI reforzará el siguiente programa vidbal de políticas: 

1) medidas destinadas a aumentaci oferta de tondos para la inversión. Este se logrará 
ampliando los mercados de valores e e créditos bancarlos a largo plazo y promoviendo la 
corriente de ahorros contractuales. El PRSI contribuirá al fortalecimiento institucional de los 
mércados acclonarios, de bonos, monetarios y de crédito a largo plazo, reforzará el marco 
reglamentario de dichos mercados y fomentará la ampliación del mercado de valores. El PRS! 
requerirá medidas expedilivas para reducir los enormes déficits producidos por el régimen 
actual de Previsión Social, para luego llevar a cabo una reforma Integral de dicho régimen, con 
ar edad su pea equidad, reducir las ones generar ahorros alargo plazo, 

tones regulativas y promover una participación eficiente del 
la pr y pb A o Asncionamiento Sel sistema. AP Apra 
ambién contribuirá a la apertura del monopolio estatal 

permitir la A eel ieiral del sector privado. E en a 
2) Continuación de la estrategia de apertura de oportunidades adicionales para la 
inversión privada, mediante un programa Integral de privatización de empresas, activos y 
servicios públicos, En 1991 Pe se impulsaron iniciativas de enajenación de bienes, con la 
ón de la legislación relativa a la privatización de ANTEL telecomunicaciones) 

LUNA (lnea aérea) y UTE (electricidad), Iniciativas. que continuaron en 1893 conla aprobación 
de la ley que permite la participación de capitales ¿bil en los servicios portuarios. Asimismo 
el programa incluirá una aplicación oportuna y eficaz de la legislación portuaria y permitirá que 
Pe Neri pci desempeñen una función significativa en la distribución y el transporte 
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Compañeros: Tenemos varias 
CORTITAS ordre para darles La Dilnere 
Y AL PIE de ellas es que dentro de poco los 
trabajadores y familiares de todo el país podrán tener 
atención de oculista y óptica por OPTICA INTERNACIONAL, 
con quien firmamos convento y les mandaremos 
información más ampliada. 
Lo segundo es que ya está pronta para funcionar la 
Biblioteca de AFJU, para retirar materiales y recibir 
DONACIONES, 1% 


| Los Asesores Dr. Rinaldi y el Dr. Mayayo atenderán los días miércoles de 10 a 13 bs. en nuestro local sindical. | 


LOS VAMPIROS INVADEN A.FJ.U.!! 


A 
Ponemos en conocimiento de los compañeros, que ya 
se comenzaron las gestiones en el Servicio Nacional de 
Sangre para poner en marcha nuestro Club de Donantes de 


re, 

Ala brevedad citaremos alos socios afiliados para que 
concurran al Serv. Nal. de Sangre, con domicillo en 8 de 
Octubre y Garibaldi, en los borarios de 7.45 a 10.45 y 16:00 
a 18:00, con 4 boras de ayuno (NOMAS) a los efectos de la 
donación. 

Recordamos a los compañeros que el solo becho de no 


concurrir atenta contra la existencia futura del Club, yque . 
el baberse afiliado implica uncompromiso, no sóla consigo 


mismo, sino bacia el resto de los compañeros. 
Demás está decirles que el día que donan están 
exonerados de concurrir a trabajar. —. . , 


COMISION DE CLUB DE DONANTES DE SANGRE 


PERMUTA: 


Y por último se está preparando el Campeonato de Pútbol 

de Salón “50 años", por lo que llamamos a armar los 

equipos y elegir sus delegados. 

También, y pensando en el sector femenino de nuestro 
to, nosestamos planteando un campeonato de Volley- 
y otro de truco mixto. 

Sobre estas dos actividades llamamos a aportar ideas. 

Comisión de Cultura, Fiestas y Deportes, 


NUEVO CONVENIO ASOCIACION DE 
FUNCIONARIOS JUDICIALES DEL URUGUAY 
CENTRAL MEDICA GREMIAL - 


CENTRAL MEDICA GREMIAL ofrece a los funcionarios 
del Poder Judicial afiliados ala AFJU, el beneficio para el 
socio y sus famillares directos de un descuento del 10% 
dle la Cuota Mutual, la exoneración del pago de órdenes 
A consultorio, una cuponera de 18 medicamentos anual 
con el sólo pago del timbre profesional, y el acceso 
gratuito a un Seguro de Salud y Viaje regional. 


AFILIACIONES: 18 de Julio 1805 Piso 11 Ofic. 1103 
Tel, 42.19.46. - Horario: 14 a 17 bs. 


Auxiliar del Juzgado de Familia de 27" y 28% Turno, Fernando Fredo, los compañeros que estén 


interesados por más datos, llamar al Sindicato. 


VIAJE A LA CIUDAD DE LA PLATA 


Esta es una pequeña nota de un gran 
viaje. Partimos hacia la Plata veintitres hijos 
de compañeros judiciales y tres padres a 
alojarnos en el Camping de la “Asociación 
Judicial Bonaerense”, Los niños y nosotros 
pasamos ocho días conociendo lugares, 
recogiendo experiencias, intercambiando 


*» pequeñas costumbres y sobre todorecibiendo 


de parte de todos los compañeros 
bonaerenses, las máximas de las atenciones 
y fundamentalmente, el gran amor que 
siempre nos depararon, 


Pasamos a relatar algunos dedos paseos, 
recorrimos la ciudad de La Plata en un micro 
que los cros. bonaerenses habian puesto a 
nuestra disposición,conociendo la Plaza 
Moreno, la Catedral, que nos impactó por su 
tamaño y belleza; edificios públicos, 
visitando el zoológico, la República de los 
Niños en día de carnaval, con desfile de 
comparsas; fuimos al Museo de Historia 
Natural de La Plata; a la gruta y el lago de un 
parque llamado “El Bosque”; visitamos la 
Sede de la Asociación Judicial Bonaerense 


de La Plata. También visitamos la ciudad de 
Buenos Aires con un gran recorrido por la 
misma, bajando en La Boca, paseando porla 
calle “Caminito” y todo su entorno, visitando 
el Jardín Japonés, recorriéndolo en toda su 
extensión, yendo al Shopping Alto Palermo, 
donde almorzamos en "Donalds, 
visitamos la Fragata Sarmienfg» Fuimos a 
San Clemente de Tuyú, a,Múndo Marino 
donde vimos varias espectáculos realmente 
impactantes, Ñ os el Palacio de 
Tribunglbs don nos recibió el Presidente 
deJa'K My 8ma Corte de La Plata, conocimos 
el Multeo Dardo Rocha, caminamos por el 
centfo comercial de La Plata paseando por la 
peatonal. Todo ésto intercalado con 
actividades físicas realizadas en la colonia, 
que tiene cancha de tenis, de paddle, de 
fútbol, volley-ball y cuatro piscinas y otras 
actividades como juegos de mesa, juegos de 
parque y televisión. Tenemos que resaltar 
que junto a nosotros, permanentemente 
apoyándonos en los paseos y en la tarea de 
entretener a los niños, se encontió Gustavo 
Calvo a quien recordaremos Wedipre con 
cariño y agradecimiento, ya que hizo posible, 
junto con todo un equipo, una semana plena 
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de actividad y alegría. , 
Quisimos que nuestro agradecimiento llegara 
a cada una de las personas que diariamente 
se preocupaban de cada uno de los detalles 
y de solucionar cada problema, siempre con 
la mejor disposición y con ese cariño que 
siempre nos brindaron, desde el desayuno a 
la cena y hasta ese postre de despedida que 
fue nuestra Bandera Uruguaya, que 
realmente nos emocionó tanto, elaborado 
por Estela y su equipo, que incansablemente 
trabajaron para que nos sintiéramos cómodos 
en la Colonia, 

Toda esta aventura fue programada, aprobada 
y acompañada por la Directiva Judicial 
Bonaerense, ya que sin su iniciativa no 
hubiera sido posible. Y esperamos que el 
futuro sea testigo de una relación estrecha y 
solidaria, ps quienes estamos juntos en 


una misma lucha. 

A quienes agradecemos siempre su 
preocupación constante en la Colonia, les 
decimos que vivimos una experiencia 
inolvidable, que con el paso del tiempo será 
de una gran riqueza, que siempre 
recordaremos con cariño. 
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En esta foto los cros. Ricardo Ramírez y Silvia Alarcón, que acompañaron a los niños dos 


 Alas,ya que fueron a una reunión de trabajo para la realización del Encuentro de Judiciales 


del Sur a realizarse en julio en nuestro país. do 


026 


t 


_P30406h 


N 


PIT - CNT 


INSTITUTO 
CUESTA DUARTE 


MONTEVIDEO - URUQUAY 


LUIS STOLOVICH 
Montevideo, Setiembre de 1992 


027 


W930,06% 


| 
| 


2 INSTITUTO 
y CUESTA DUARTE 


PIT-CNT MONTEVIDEO - URUGUAY UNTMRA 


LAS INDUSTRIAS METALUAGICAS Y 

METAL-MECANICAS EN EL MUNDO, . EN EL MERCOSUR Y EN URUGUAY. 
LOS DESAFIOS DE LA INTEGRACION; 

REGIONAL Y DE LA RECONVERSIDN ODUCTIVA. 


LUIS NN 


Montevideo, setiembre de 1992 
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hor 


asa en diversos estudios 
ciales transcripciones textuales. A 


de las industrias metalúrgicas y metal- 
realizados por otros autores, incluso medi 


a. documento, sobre todo en los capítu k cis a la asias mundial y regional 


efectos de simplificar la lectura del lector indica a quien va dirigido, en el texto no se 
hace referencia directa a las fuentes de donde se obtuvieron las informaciones o los 
conceptos utilizados. Las obras referidas están todas indicadas en la bibliografía al 
final del documento. 
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l. LAS TRANSFORMACIONES 

MUNDIALES Y LAS INDUSTRIAS y 
METALUAGICAS Y o 
METALMECANICAS. 4 
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1. La actu ucléh tecnológica 
mundial. ¡0 , 

La Humanidad está experimentando una 
revolución tecnológica sin precedentes 
que estámodificando los modos de pro- 
ducción y de intercambio, el consumo y 
los modos de vida, las comunicaciones y 
las relaciones sociales, asícomo la geo- 
grafía económica mundial. El desarrollo 
de la microelectrónica es el nervio motor 
de esta revolución, 


1.1. Los principales cambios. 
Los cambios más rápidos y visibles se 


han concretado en el campo de la electró- 
nica, permitiendo avances extraordi 


rios en las comunicaciones -que han cdh- 


los procesos productivos, etc. Simultá- 
nea y relacionadamente se han desarro- 
lado otras nuevas tecnologías: las 
biotecnologías, los nuevos materiales, las 
nuevas fuentes de energía, etc. 


Las revoluciones tecnológicas, como la 
que hoy estamos experimentando, son 
Innovaciones radicales -en los productos, 
en los procesos de producción, en la 
organización del trabajo y en la gestión 
empresarial. capaces de transtormartodo 
el aparato productivo. Se basan en una 
modificación radical y duradera en la di- 
námica de los costos relativos de todos 
los posibles insumos del proceso produc- 
“tivo, Un insumo -o conjunto de insumos- 
con un costo bajo y decreciente, con una 
oferta sin límites apareñtes, con una po- 
tencial universalidad de usos, y que está 
en la raíz de un sistema de innovaciones 
técnicas y organizativas, se transforma 
¿Ap el motor de la difusión de la revolución 
ejeonológica. A mediados del siglo XIX ese 
japel lo desempeñaron la disponibilida 


vertido al mundo enuna aldeadondetodg de carbón barato y de transporte barat 


se sabe- y en la informática -que ha 
posibilitado la irrupción de computadores 
dotados de complejos mecanismos de 
inteligencia artificial-. En el terreno de la 
producción se desenvolvióla 
automatización mediante la construcción 
de máquinas herramientas a control nu- 


(el ferrocarril) en base a la máquina de 
vapor. Desde fines del siglo XIXese papel 
correspondióal acero barato, el cual im- 
pulsó el crecimiento de las industrias de 
ingeniería pesada, mecánica, eléctrica y 
química. Durante la segunda posguerra y 
hasta los años 70, fue el petróleo barato, 


mérico, robots industriales, sistemas de Junto con los insumos petroquímicos y 
diseño y manufactura por computadora, Otros materiales energo-intensivos, quien 
métodos automatizados de control de sustentó el sistema de producción en 
stocks (CANBAN), visión artificial que masa. Hoy en día es la microelectrónica - 
permite la inspección automatizada de y su variada gama de productos- la base 


| 
| 
| 


de la revolución tecnológica en curso. 


1.2. Industrias motoras, receptoras e 
intermediaries del cambio técnico. 


insumos intermedios, de bienes de con- 
sumo durable (automóviles, electrodo- 
mésticos, etc.) y, sobre todo, delas indus- 
trias productoras de bienes de capital o 
medios de producción -que desempeñan 


En cada fase del desarrollo tecnológico . un papel esencial en la absorción y difu- 


las diversas industrias tienen una impor- 


tancia y un papel ejterenciados. Algunas __. 


Iinduetriasaon ede la innovabión: 
generan el e las innovaciones 
tecnológicas «ue usa todo el sistema 
productivo y el ejemplo de su proceso de 
producción define los padrones producti- 
vos del resto de la economía. En otras 
épocas fueron Industrias motoras la si- 
derúrgica, la mecánica y la petroquímica. 
Hoy en día ese papel lo desempeñan las 
industrias electrónica y de información, 
de nuevos materiales y de biotecnología, 
asicomo los servicios conexos de soft- 
ware y de telecomunicaciones. 


Otras industrias son receptores de In- 
novaclones: son usuarias de fejnhova- 
O. producidas por otros sqpidres in- 


ustriales, Es el caso de indusiilas pro- 
ductoras de bienes de consumo no 
durables, como alimentos, textiles, vesti- 
menta, calzados, etc. 


Finalmente, otro grupo de industrias son 
intermediarias: sudemanda tecnológica 
es abastecida en parte por esfuerzos 
internos y en parte por innovaciones ge- 
neradas en industrias “motoras”. Á su vez 
actúan como ofertantes importantes de 
innovaciones para las industrias “recep- 
toras”. Es el caso de las productoras de 
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'sión del progreso técnico-. 
1.3. Elnuevo paradigma tecno-económico, 


Conla actual revolución, cuyo centro está 
en los países capitalitas desarrollados, la 
Humanidad está transitando gradualmen- 
te hacia un nuevo paradigma tecno-eco- 
nómico. Su rasgo predominante es la 
tendencia a aumentar el contenido de 
“información” en los productos más bien 
que el contenido energético o de materia- 
les. Se procura minimizar el tamaño, las 
partes móviles, los insumos de energía y 
materiales, así como el consumo energé- 
tico en el uso; y maximizar la electrónica, 
la versatilidad y el contenido en informa- 
ción. En los productos se prefiere lo pe- 
queño frente a lo grande; lo versátil, lo 
compatible, lo adaptable frente alo rígido; 
un producto programable frente a uno 
específico; un producto capaz de crecer 
en forma modular frente a uno de escala 
y potencial definidos y estáticos; un pro- 
ducto de mayor velocidad de operación y 
respuesta es preferible frente a uno más 
lento; todo producto capaz de conectarse 
auna red o constituir el núcleo o una parte 
de un sistema es mejor que un producto 
alsiado; la“ inteligencia” distribuida es más 
eficiente que la centralizada. 
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El carácter programable de los equipos y 
controles basados en microelectrónica 
permite superar la rigidez de las viejas 
plantas y establece la flexibilidad como 
Óptima práctica productiva. Se cuestigna 
asíla superioridad de la produédión en. 
masa frente ala producción por lotes y se 
redefine la cuestión éihla escala. No es 
que e pst plantád gigantes, 
pero es posible Mireducir rápidos cam- 
bios en los planes dé producción y lograr 
una gran eficienciatabricando una amplia 
gama de productos distintos, con tre- 
cuentes cambios de modelo y volúmenes 
variables, obteniéndose una gran adap- 
tabilidad alas variaciones de la demanda. 
La producción flexible y diversificada es 
lograble en plantas pequeñas y media- 
nas, abriéndose un espacio para las em- 
presas de menor escala, Ya no existen 
sólo "economías de escala" sino también 
"economías de cobertura" -basadas en la 
optimización de la gama de productos 
ofrecidos-, "economías de localización" - 
en base a cercanía y velocidad de res- 
puesta a la demanda del mercado- y 
"economías de especialización” -basa- 
das en nichos de mercado.. 


Por otra parte, el diseño se integra al 
proceso productivo. Los sistemas CAD/ 
CAM (diseño asistido por computadora/ 
manufactura asistida por computadora) y 
la productividad del desarrollo del soft- 
ware, permiten disminuir el costo relativo 
de las innovaciones y acortan la duración 
del periodo de aprendizaje tecnológico. 
Se abre así una vía para un ritmo rápido 
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de cambio en los productos. 

Las nuevas tecnologías posibilitan un 
cambio radical en la organización de la 
producción y del trabajo. La producción 
Nexible supone un grado mayor de cono- 
cimiento por parte de los trabajadores, así 
como una mayor implicación de los mis- 
mos en el proceso productivo. Eso exige 
del mejoramiento general de la formación 
profesional, de la estructura de califica- 
ciones y de las condiciones de trabajo - 
con la eliminación de tareas repetitivas, 
tediosas o Insalubres-, así como el esta- 
blecimiento de nuevas reglas de distribu- 
ción de los aumentos de la productividad 
asociados alas nuevas tecnologías. Sólo 
Un nuevo esquema de relaciones labora- 
les puede viabilizar el pleno aprovecha- 
miento de las nuevas condiciones crea- 
das por la revolución tecnológica. Simul- 
táneamente, se requieren de cambios en 
la gestión y dirección de las empresas. 
Precisamente, los capitalismos más avan- 
zados en la actual revolución y más com- 


pelitivos a nivel internacional, son los que ge 


han transformado el conjunto de las rela- 
ciones Ponjáles tanto a nivel de empresa 
como daivel de la sociedad global, en 
concordancia con las transformaciones 
en la base tecnológica. 


2. Un nuevo cuadro mundial. 


La revolución tecnológica en curso es una 
de las respuestas a la crisis capitalista 
que emerge ya desde fines de los años 
sesenta. Y se desenvuelve en un cuadro 
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de contradicciones y conflictos sociales y 
políticos -cuyo análisis no es el propósito 
de esta ponencia-. Lo que síqueremos 
destacar, a efectos de entender la ubica- 
ción y perspectivas de las industrias me- 


talúrgicas, es que los cambios qe) 


cos operan en un mundo elgnds 
agudizado la competéntia, y 
entre empresas y entre palsés- y donde 


se han modificado las relaciones de po- 
der, siendo la propia tecnología -produc- 
tiva y militar- un factor estratégico de las 
confrontaciones entre las potencias. 


El sistema del llamado socialismo real 
prácticamente ha desaparecido y anti- 
guas potencias mundiales -como la ex- 
URSS- se han debilitado y desintegrado. 
La supremacía militar de EEUU le otorga 
una hegemonía política a nivel mundial 
que, por otra parte, contrasta con la cre- 
ciente pérdida de hegemonía económica | 
frente a grandes rivales tecnológicamen- 
te más avanzados, más dinámicos y con 
ayor productividad: Japón y Europa 


una m 
Ooocidental liderada por Alemania-, La 


competición económica estáconduciendo 
crecientemente a la constitución de gran- 
des bloques económicos, relativamente 
cerrados: la Comunidad Económica Eu- 
ropea, la Zona de Libre Comercio acorda- 
da entre EEUU, Canadá y México, y la 
zona asiática de influencia de Japón. La 
oreación del Mercosur puede ser vista 
como una respuesta frente a la 
marginación de América Latina en esta 
competición agudizada entre bloques 
económicos. 
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Por otra parte, la brecha entre países 
desarrollados y subdesarrollados se ha 
acentuado a partir de la crisis de la deuda 
externa y de la consiguiente imposición, 

, losjorganismos financieros interna- 
Soga e severas políticas de ajuste. 
ENPOI propio Tercer Mundo se han acen- 
tuado las diferenciaciones entre palses y 
regiones -destacando algunos que han 
alcanzado un cierto nivel de industrializa- 
ción como los “tigres asiáticos”, México, 
Brasil, etc.-. La actual revolución tecnoló- 
gica es, para los países subdesarrolla- 
dos, unafuente de nuevas oportunidades 
y de graves amenazas. La mayor fiexibi- 
lidad de las actividades productivas per- 
mite superar, en parte, tradicionales pro- 
blemas de estrechez de los mercados 
internos. Pero a la vez las nuevas tecno- 
logías pueden erosionarlas ventajas com- 
parativas basadas en la mano de obra 
(barata) y enlos recursos naturglas (abun- 
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3. Las Industrias metalúrgicas y 
metal-mecánicas. 


9.1. Caracterización general. 


Se incluyen dentro de estas industrias, la 
siderurgia (actividades de reducción, 
lingotamiento, laminación, etc. de hierro y 
acero) y las actividades de procesamien- 
to de metales no ferrosos, asícomo las 
industrias propiamente metal-mecánicas: 
actividades de fundición, forja, estampa- 
do, corte, soldadura y tratamiento térmico 
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de diversos metales, más el armado y 
montaje final de máquinas eléctricas y no 
eléctricas, vehículos y materiales de trans- 
porte, y una variada gama. de 
equipamientos y productos constifulibs 
básicamente de componentes matálidhe- 
Los productos finales obtenidos pofestas 
industrias son bienes de consumó dura- 
dero, bienes Intermedios utilizados por 
otras industrias y bienes de capital o 
medios de producción. 


Las industrias metal-mecánicas se carac- 
terizan por su acentuada heterogeneidad, 
dada tanto por la enorme masa de pro- 
ductos diferenciados y componentes pro- 
ducidos, como por los diferentes proce- 
808 productivos utilizados y por la disper- 
sión económica de las unidades produc- 
tivas que las constituyen. A despecho de 
su enorme diversidad, se pueden desta- 
car algunas características comunes d 
estas industrias: A, 
% 


a. la existencia de ercaceramiendOgs 
nómicos importantes entre estas Metivi- 
dades, enfunción de que algunas de ellas 
abastecen de equipos, componentes y 
accesorios para las otras, llevando a es- 


tas actividades a presentar un comporta- 
miento cíclico articulado; 


b. la existencia de una base técnica co- 
mún y de algunas semejanzas en los 
procesos de fabricación. 


Tecnológicamente se caracterizan por: 
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a. el gran número y la enorme diversidad 
de sub-productos necesarios para produ- 
cir un determinado producto metal-mecá- 
nico; 


b. la amplitud y complejidad de “árbol de 
componentes” que liga piezas, sub-mon- 
tajes y productos finales; 


c. el carácter de uso múltiple que posee 
Una parte más o menos importante del 
equipamiento utilizado por el sector; 


d. el alto grado de sustituibilidad entre 
sub-procesos y técnicas productivas. 


La base de conocimientos asociada, que 
se distancia relativamente de ¡a ciencia 
"pura" y se asienta, con mayor vigor, en 
las técnicas y aplicaciones de ingeniería, 
determina que la acumulación de capacl- 


.taciones tecnológicas dependa tunda- 


entalmente de procesos de “aprender 


. haciendo". 


Las industrias metal-mecánicas pueden 


ser distinguidas, además, por ser: 


|. al mismotiempo productoras y consumi- 
doras de innovaciones generadas en otros 
sectores, en particular en las industrias 
de microelectrónica e informática; y 


Íl, por constituirse en un polo difusor de 
Innovaciones tecnológicas para el 00n- 
junto de la industria, por medio de la 
incorporación de sus productos en los 
más diversos procesos productivos in- 
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dustriales; las actividades de fabricación 
de bienes de capital asumen un papel 
privilegiado en ese sentido, La productivi- 
dad, la eficiencia y la competitividad del 
conjunto de la industria dependen de la 
capacidad tecnológica de las industrigey 
metal-mecánicas. 


1 
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3.2. Las Industitg metáfúrgicas y 
metal-meo en ebouadro de la 
actual revolución tecnológica. 


Con la actual revolución tecnológica y la 
emergencia de un nuevo paradigma 
tecno-económico el centro motor del dl- 
namismo industrial tiende a desplazarse 
hacia nuevas ramas de actividad. Algu- 
nas industrias metalúrgicas y metal-me- 
cánicas pierden la importancia que tuvie- 
ron en otras fases históricas, incluso en- 
tran en decadencia, a la vez que están. 
siendo transformadas por las nuevas tec- 
nologías. Simultáneamente emergen nue- 
vas ramas procesadoras de metales. 


Es así que aparecieron aleaciones espe- 
ciales, nuevos procesos y nuevos meta- 
les. Por medio del control de la velocidad 
de enfriamiento y solidificación, se ha 
logrado modificar la microestructura de 
los materiales y las propiedades asocia- 
das, como en el caso de las 
superaleaciones y los aceros de alta re- 
sistencia -desarrollándose además alea- 
clones con metales especiales como el 
cobalto, el cromo, el manganeso, el ní- 
quel, el molibdeno, el niobio, el tungsteno 
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y el vanadio-. Los resultados son materia- 
les de mayor resistencia a los esfuerzos 
mecánicos y ala temperatura, materiales 
más livianos -que por ejemplo permiten 
una reducción importante en el peso de 
los automóviles- y la disminución de las 
pérdidas en el consumo de energía. 


Se han desarrollado también materiales 
compuestos que, a diferencia de las alea- 
ciones, mantienen las propiedades de los 
materiales combinados. Mediante solda- 
dura o electroformado se compactan e 
infiltran materiales orgánicos e 
inorgánicos, metálicos y sintéticos. Es el 
caso de las matrices de plástico reforza- 
das con fibra de vidrio que constituyen un 
material liviano y resistente y que han 
permitido reducir en un 50% a 70% el 
peso de las estructuras que se fabrican a 
partir de elias, sustituyendo básicamente 
al acero. . 


Dentro de los nuevos materiales destaca 
Up Brupo de-metales que, si bien fueron 
“descubiertos uno o dos siglos atrás, en- 

cuentran aplicación práctica en forma re- 

ciente. Entre éstos se encuentran: 1. al- 
gunos utilizados en ingeniería nuclear, 
como el zirconio, el hatnio, el berilio y el 
nioblo; 2. otros que se aplican principal- 
mente en la producción de aceros, como 
elvanadio, el molidbeno, el tungsteno y el 
tantalio; 3. los metales livianos, como el 
aluminio, el magnesio y el titanio; y 4. los 
metales que han encontrado gran de- 
manda en los sectores relacionados con 
las tecnologías de punta -como la 


E 
Pág 9 


WM 


AORTA AE ENE pa A 
O, RA 


microelectrónica y la computación-: el si- 
licio, el germanio, el selenio y el galio. 


La difusión del uso de nuevos mares, 
así como el impacto de | O n 
tecnológica, han cotermzadA pots 
de sustitución y de redu eláfiva en el 
uso delos metales tradigi s.Losnue- 
vos materiales invadiergn mercados que 
hasta hace algún Yempo eran exclusivos 
de esos ll ais el caso dela industria 
del cobre, lazada progresivamente 
por los plásticos, el aluminio y la fibra 
óptica, sobre todo en sus aplicaciones en 
el sector eléctrico, en la construcción y en 
a de radiadores para automó- 
viles. 


Por otra parte, las nuevas tendencias 
tecnológicas han provocado una caída 
delas intensidades de uso de los metales 
tradicionales, no sólo por su sustitución 
por materiales más eficientes sino, ade- 
más, por la reducción general del consu- 
mo de metales por unidad producida, 
ocasionada por la disminución de tama- 
ños (minilaturización) y espesores. En 
casos extremos, las nuevas tecnologías 
han provocado la eliminación total del 
material como en la comunicación 
inalámbrica. A esto debe agregarse el 
ved del creciente reciciaje de materia- 
es. 


Enla producción de máquinas-herramien- 
tas de control numérico computarizado 
(MHCNO), por ejemplo, los componentes 
eléctricos, electrónicos, neumáticos e hi- 
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dráulicos, tienen una participación mayor 
que en las MH convencionales, que tien- 
den a ser desplazadas, mientras que se 
reduce la participación de los componen- 
tes mecánicos (metálicos). 


La producción de acero ya no es el símbo- 
lo -ni el indicador principal- del dinamismo 
industrial, como lo tue en otras épocas. 
Enlos países capitalistas desarrollados la 
producción de acero se estancó, eincluso 
se redujo, en el curso de la última década. 
En cambio, creció en países subdesarro- 
llados con una relativa industrialización - 
como Brasil, México, Argentina y Vene- 


"zuela-, indicando de cierto modo su reza- 


go tecnológico. Crecen allíactividades tí- 
picas de fases anteriores, mientras aún 
no se desarrollan suficientemente las 
nuevas industrias “motoras”, 


A pesar del gradual desplazamiento, pro- 
vocado por la actual revolución tecnológl- 
ca, aún por un período más o menos 
prolongado habrá espacio para la exis- 


tenciaf6ectívidades industriales que in-Q 


paradigma tecno-económico 
WO, El componente electromecánico 
aun Cóntinuarásiendo relevante para 
muchas actividades industriales y 
ofrecerábases competitivas significativas 
en muchos nichos de mercado, a pesar 
de su desplazamiento relativo por el com- 
ponente electrónico. 


Por otra parte, el sector productor de 
bienes de capital continuará siendo rele- 
vante, en cuanto canal de difusión del 


Pág. 10 


ESTI ESA 


progreso técnico -generado en ese sector 

mismo o en otros-. Las innovaciones de 

producto en la industria de maquinarias 

se transforman en innovaciones del pro- ¡A os, pero la producción es fiexible, 
Nos 


ceso productivo en las industrias » 
rias, contribuyendo a de mps ideh 
ciencia, productividad y. ma vidad 
de todas las actividagón.”.. + *" 


Consideraremos a continuación, de un 
modo más particularizado, algunas delas 
principales industrias metalúrgicas y me- 
tal-mecánicas. 


3.3. Siderurgia. 


El desarrollo tecnológico de la industria 
siderúrgica se encuentra concentrado 
básicamente en Japón y en Alemania. La 
reestructuración de esta industria en los 
países desarrollados estápasando por la 
reduoción de la producción acompañada * 
por un ennoblecimiento de los productos 
ofrecidos -ganando destaque productos 


o” mayor valor agregado comolos aceros 


especiales-. En EEUU, Japón, Inglaterra, 
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continentalización de mercados especia- 
lizados: hay una especialización de las 
em a nivel de grandes líneas de 


niifido atender atodas las demandas 

icularizadas dentro de esas líneas; c. 
aumento de la concentración empresarial 
por medio de fusiones, adquisiciones y 
jointventures (asociaciones de empresas 
de distintos países). Los dos primeros 
fenómenos están ligados, en la medida 
que las empresas se van tomando espe- 
clalizadas para competir en un mercado 
de mayor tamaño, a partir de las integra- 
ciones regionales. Esta perspectiva la 
podría tener América Latina, pero quizás 
las dimensiones del Mercosur sean insa- 
tisfactorias para la escala de la siderurgia 
brasileña y argentina. 


Por otra parte, se vislumbra una innova- 
ción radical en la siderurgia: el 
lingotamiento continuo de placas finas 
(abajo de 50 mm) otiras extra finas (abajo 
de 6 mm), en frio. Esto deberá revolucio- 
nar el área de lingotamiento, convencio- 


Francia e italia, estos aceros represen-,: dl 4 continuo. Acoplada a la laminación 


tan, en términos de tonelaje, más del 15%: 
de la producción total. En Brasil, principal 
productor del 3er. Mundo y 60. a nivel 
mundial, esa proporción era la mitad. 


Las tendencias principales del mercado 
mundial siderúrgico son las siguientes: a. 
eliminación de la gran usina integrada, 
productora de diversos productos side- 
rúrgicos, con la emergencia de especiali- 
zación a nivel de usina; b. 
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acta, esta innovación reducirá 

ignificativamente el tamaño mínimo eco- 
nómico de las instalaciones y los costos 
operacionales, permitiendo el surgimiento 
de mini-usinas semi-integradas con bajos 
costos de inversión. Las mini-usinas que 
se encuentran circunscritas al área de no 
planos podrían ingresar también en los 
aceros planos. Con eso, simplemente se 
elimina la laminación de tiras en caliente. 
También desaparece el horno de 


des Y 


() 


Y 
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microelectrónica y la computación-: el sl- 
licio, el germanio, el selenio y el gallo. 


La difusión del uso de nuevos ma es, 
así como el impacto de lafriavo n 
tecnológica, han coemissk poros 
de sustitución y de reduckjówyeláliva en el 


uso de los metales tradicl s. Los nue- 
vos materiales invadierdn mercados que 


hasta hace algún Yempo eran exclusivos 
de esos do ri elcasodela industria 
del cobre, desplazada progresivamente 
por los plásticos, el aluminio y la fibra 
óptica, sobre todo en sus aplicaciones en 
el sector eléctrico, en la construcción y en 
eo de radiadores para automó- 
viles. 


Por otra parte, las nuevas tendencias 
tecnológicas han provocado una caída 
delas intensidades de uso de los metales 
tradicionales, no sólo por su sustitución 
por materiales más eficientes sino, ade- 
más, por la reducción general del consu- 
mo de metales por unidad producida, 
ocasionada por la disminución de tama- 
ños (miniaturización) y espesores. En 
casos extremos, las nuevas tecnologías 
han provocado la eliminación total del 
material como en la comunicación 
inalámbrica. A esto debe agregarse el 
electo del creciente reciclaje de materia- 
les. 


Enla producción de máquinas-herramien- 
tas de control numérico computarizado 
(MHCNO), por ejemplo, los componentes 
eléctricos, electrónicos, neumáticos e hi- 
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dráulicos, tienen una participación mayor 
que en las MH convencionales, que tien- 
den a ser desplazadas, mientras que se 
reduce la participación de los componen- 
tes mecánicos (metálicos). 


La producción de acero ya noes el simbo- 
lo -ni el indicador principal- del dinamismo 
industrial, como lo tue en otras épocas. 
Enlos países capitalistas desarrollados la 
producción de acero se estancó, elncluso 
se redujo, en el curso de la última década. 
En cambio, creció en países subdesarro- 
llados con una relativa industrialización - 
como Brasil, México, Argentina y Vene- 


"zuela-, indicando de cierto modo su reza- 


go tecnológico. Crecen alliactividades tÍ- 
picas de fases anteriores, mientras aún 
no se desarrollan suficientemente las 
nuevas industrias “motoras”, 


A pesar del gradual desplazamiento, pro- 
vocado por la actual revolución tecnológi- 
ca, aún por un período más o menos 
prolongado habrá espacio para la exis- 


pol paradigma tecno-económico 
, El componente electromecánico 
ntinuarásiendo relevante para 
muchas actividades industriales y 
ofrecerábases competitivas significativas 
en muchos nichos de mercado, a pesar 
de su desplazamiento relativo por el com- 
ponente electrónico. 


Por otra parte, el sector productor de 
bienes de capital continuará siendo rele- 
vante, en cuanto canal de difusión del 
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progreso técnico -generadoenese sector  continentalización de mercados especia- 


mismo o en otros-. Las innovaciones de 


producto en la industria de maquinarias em 


se transtorman en innovaciones del pro- 
ceso productivo en las industrias * 
rias, contribuyendo a de migas eh 
ciencia, productividad, y: mpqtWi 
de todas las actividagés, e A 


Consideraremos a continuación, de un 
modo más particularizado, algunas delas 
principales industrias metalúrgicas y me- 
tal-mecánicas. 


3.3. Siderurgia. 


El desarrollo tecnológico de la industria 
siderúrgica se encuentra concentrado 
básicamente en Japón y en Alemania. La 
reestructuración de esta industria en los 
países desarrollados estápasando por la 


reducción de la producción acompañada : 


por un ennoblecimiento de los productos 
ofrecidos -ganando destaque productos 


o” mayor valor agregado comolos aceros 


especiales-. En EEUU, Japón, Inglaterra, 


Francia e italia, estos aceros represen-.: 
tan, en términos de tonelaje, más del 15%(* 


de la producción total. En Brasil, principal 
productor del 3er. Mundo y 60. a nivel 
mundial, esa proporción era la mitad. 


Las tendencias principales del mercado 
mundial siderúrgico son las siguientes: a. 
eliminación de la gran usina integrada, 
productora de diversos productos side- 
rúrglcoe, con la emergencia de especiali- 
zación a nivel de usina; b. 


lizados: hay una especialización de las 


s a nivel de grandes líneas de 
os, pero la producción es tiexible, 
do atender a todas las demandas 


qua 
icularizadas dentro de esas líneas; c. 


aumento de la concentración empresarial 
por medio de fusiones, adquisiciones y 
jointventures (asociaciones de empresas 
de distintos paises). Los dos primeros 
fenómenos están ligados, en la medida 
que las empresas se van tornando espe- 
cializadas para competir en un mercado 
de mayor tamaño, a partir de las integra- 
ciones regionales. Esta perspectiva la 
podría tener América Latina, pero quizás 
las dimensiones del Mercosur sean insa- 
tisfactorias para la escala de la siderurgia 
brasileña y argentina. 


Por otra parte, se vislumbra una innova- 
ción radical en la siderurgia: el 
lingotamiento continuo de placas finas 
(abajo de 50 mm) otiras extra finas (abajo 
de 6 mm), en frio. Esto deberá revolucio- 
nar el área de lingotamiento, convencio- 
dl 4 continuo. Acoplada a la laminación 
edta, esta innovación reducirá 


nómico de las instalaciones y los costos 
operacionales, permitiendo el surgimiento 
de mini-usinas semi-integradas con bajos 
costos de inversión. Las mini-usinas que 
se encuentran circunscritas al área de no 
planos podrían ingresar también en los 
aceros planos. Con eso, simplemente se 
elimina la laminación de tiras en caliente. 
También desaparece el horno de 
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recalentamiento, confirmando la trayec- 
toria tecnológica de la indus de 
compactación de las etapas ca 
Esto puede abrir nuevas 5 0 s 
para los paíse de menor desaxgHlo. 
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3.4. Industria.do máquina» 
horramienjas, > 


A nivel mundial, esta industria viene ex- 
perimentando un proceso de cambio es- 
tructural profundo desde la segunda mi- 
tad de los años setenta. Por un lado, se 
está transformando su base técnica; por 
otro lado, se ha desacelerado su crecl- 
miento, 


El principal cambio en la base técnica 
consiste en la progresiva incorporación 
de la microelectrónica en los productos 
finales, en los procesos de fabricación y 
en las actividades de proyecto de los 
equipamientos. La principal innovación 
de producto en las últimas décadas han 
sido las máquinas herramientas de con- 
trol numérico (MHCN) -de mejor 


educióndese el número y aumentando el 


incorporación de comandos electrónicos 
torna posible, también, la operación inte- 
grada de varias máquinas-herramienta 
(con sus respectivos dispositivos de car- 
ga y descarga automática), las cuales 
pasan a constituir células flexibles. 


El uso de MHONC, con un significativo 
aumento en el grado de automatización, 
ha sido uno de los principales cambios en 
el proceso productivo de esta industria. 
La flexibilidad de estos equipos permitió 
disminuir de modo acentuado los tiempos 
de preparación de las máquinas y los 
stocks de piezas, así como sustituir mano 
de obra calificada por operadores con 


funciones limitadas de supervisión y ali- 


mentación de los equipos, aumentando 
los niveles de productividad. 


La articulación de innovaciones de pro- 
ducto y de proceso revolucionó el perfil de 
la industria ato largo de los años ochenta. 
Los praductes finales sufrieron una cre- 
ciente padroritzación y modularización, 


performance y más baratas-. La tecnolo-1, Wmaho de los lotes de piezas y compo- 


gía de control numérico contribuyó al de- *«entes. La reducción de la cantidad de 


sarrollo de nuevos tipos de máquinas, 
como los centros de mecanizado, los 
cuales efectúan varios tipos de operacio- 
nes de corte, anteriormente realizadas 
por diversas máquinas-herramientas. El 
cambio automático de herramienta y el 
movimiento automático de la pieza permi- 
te, en este caso, sustituir varios tipos de 
máquinas-herramientas especializadas 
por un único equipamiento flexible. La 
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componentes -resultado de la sustitución 
de dispositivos mecánicos por electróni- 
cos- y la implementación de técnicas de 
padronización y racionalización permiten 
ampliar las ventajas de los sistemas inte- 
grados programables de fabricación en la 
producción seriada de máquinas-herra- 
mientas de uso general. El uso de 
equipamientos electrónicos en las activi- 
dades de diseño (sistemas CAD) y en la 
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programación de los sistemas flexibles 
(CAD/CAM), asícomo enla planificación y 
en el control de la producción, contribu- 
yen, adicionalmente, para reducir el tiem- 
po de desarrollo y de lanz nto de 
nuevos productos al lit y 
La industria de máquinaMerramientas 
sufrió una crisia, cor reducción de la 
pródugci4s, en primer mitad delos años 
ochtala, como consecuencia de la caída 
de las inversiones en las principales in- 
dustrias usuarias - especialmente el com- 
plejo automovilístico en recesión-. La cri- 
sisfue particularmente seria en los países 
capitalistas desarrollados, donde se con- 
centra buena parte de la demanda y de la 
producción mundial de máquinas-herra- 
mientas. La agudizada competencia por 
mercados estrechados estimulóla Incor- 


poración delas innovaciones de producto : 


y de proceso antes señaladas, aceleran- 
dola transformación de la base técnica de 
esta indusria. En la segunda mitad de los 


ger se reanudóel crecimiento. 


La posición competitiva de las empresas 
y de los principales países productores 
sufrió cambios a lo largo de este proceso. 
Hubo un avances vertiginoso de los fabri- 
cantes japoneses en la ocupación de 
importantes segmentos del mercado 
mundial. En Europa se consolidó el 
liderazgo alemán, pero hubo un avance 
delas empresas españolas e italianas en 
la ocupación de algunos nichos importan- 
tes de mercado. Entre los países de in- 
dustrialización reciente destaca el buen 
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desempeño exportador de las empresas 
de Taiwan y el fortalecimiento de la indus- 
tria de Corea, mientras que Brasil -uno de 
los principales productores mundiales- 
perdia posiciones. 


El segmento de mercado con mayor cre- 
cimiento en los últimos años es el de 
MHCNC de tipo universal -principalmente 
tornos y centros de mecanizado-, siguién- 
dole en importancia el de máquinas espe- 
ciales de alta precisión. Entre ambos re- 
presentan más de la mitad del mercado 
mundial de máquinas-herramientas. 


Enla década del ochenta, en respuesta a 
las nuevas condiciones del mercado, las 
empresas adoptaron estrategias de reor- 
ganización para tornar la producción más 
fiexible y ganar autonomía en relación a la 
fluctuación de los mercados tradiciona- 
les. Hubo una creciente especialización, 
con reducción aún mayor del grado de 
verticalización y con menor diversificación 
de productos finales. La reducción del 
grado de verticalización, que ya era bajo, 
cambió el perfil de los fabriointes, trans- 
formándolos en virtualb3 “armadores” de 
prodyctos finales, a partir decomponen- 
iniátrádos por terceros. La reduc- 
habanjgo de productos finales, por 
arte, contribuyó para que las empre- 

sas pudiesen concentrar sus esfuerzos 
de desarrollo tecnológico, posibilitando 
un aumento en el ritmo de innovación. 
Estos cambios han convertido en esen- 
cial la constitución de una red de suminis- 
tradores especializados competitivos y 
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confiables, profundizando la división so- 
cial del trabajo en el sector. 


Las políticas de apoyo al segjor 
implementados por los estad s 
principales países productorps- 

Japón, Corea y Talwark GpntNabyeran 
activamente fixa la reestuubturación de 
la indust Soo s-herramientas a 
nivel murkjidl. Lós países -cuya posición 
competitivá“mejoróa lo largo de las dos 
últimas décadas- implementaron diver- 
sas medidas de protección del mercado 
interno y de promoción de las exportacio- 
nes, así como de estímulo a la innovación 
de productos y de procesos, medidas que 
beneficiaron a los fabricantes nacionales. 


3.5. Industria automotriz. 


La industria automovilística es la más 
importante actividad industrial mundial, 
Se producen anualmente cerca de 50 
millones de vehículos. Japón es el mayor 
productor individual -con cerca del 25% 
de la producción mundial-, sin considerar 
su producción en otros países, principal- 
mente en EEUU. La industria japonesa se 
tornóla más importante globalmente en 
los inicios de la década del ochenta y sólo 
entonces se comenzó a internacionalizar, 
priorizando a los EEUU -su principal mer- 
cado externo- y, más recientemente, a 
Europa y Asia. 


La industria automovilística está concen- 


trada en todo el mundo. Para producir 
automóviles, por ejemplo, existen 3 pro- 
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ductores norteamericanos (General 
Motors, Ford y Chrysler), 2 franceses 
(PSA-Peugeot y Citroen, y Renault), 3 
alemanes (Volkswagen, Mercedes Benz 
y BMW), 1 Italiano (FIAT) y 3 coreanos 
(Hyundai, Kia y Daewoo). El Japón es la 
excepción, con varias armadoras impor- 
tantes, como Toyota, Nissan, Mazda, 
Honda, Mitsubishi, Subaru, Suzuki, El 
proceso de concentración, por otra parte, 
está en plena marcha, con fusiones, ad- 
quisiciones y joint ventures. El grado de 
apertura a la competición externa varía 
de país a país, desde la apertura total del 
mercado norteamericano hasta los mer- 
cados más cerrados de Europa y Japón. 


Hasta la década del setenta el fordismo 
era el modo de producción dominante en 
esta industria: línea de montaje continua 
e intercambiabilidad de plezas y compo- 
nentes, permitían reducir costos y au- 
mentar la escala de prodwegión. En la 
década del ochenta, lqs métados japone- 
ses de producción revolucionáron la | 

dustria y se transfarméron en el mod 

dominagte de administrar la producción 
0 majos [soviédustrialmente más avan- 
zAg09.*89 combinan las ventajas de la 
producción en masa (costos bajos, volu- 
men, escala, etc.) con la flexibilidad ca- 
racterística del sistema artesanal, consl- 
gulendo combinar alta productividad con 
alta calidad. Entre los elementos más 
importantes de los métodos japoneses se 
encuentran el JIT-just in time (justo a 
tiempo), el kanbam, el ahorro de materia- 
les y esfuerzos, el involucramiento de los 
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trabajadores y un alto nivel de 
subcontratación externa. 


El JIT es un sistema sincronizado de 
producción en flujo sin stocks, las partes 
necesarias llegando en la hora cierta y 
sólo en las cantidades necesarias. La 
línea de montaje final acciona el sistema, 
regulando y balanceando la producción, 
definiendo las necesidades de materiales 
para los procesos anteriores. El pperaciór 
va hasta el proceso aptefiór para'tomar 
apenas el material A! Ajezas necesa- 
rias. El Kanbam es un distema de informa- 
ción que acciona y controla la producción, 
definiendo, por medio de una simple tar- 
jeta, la cantidad a ser producida para 
cadatipo de pieza y componente determi- 
nado. Al mismo tiempo, da instrucciones 
de trabajo, controla visualmente el volu- 
men de producción, previene su exceso e 


indica los problemas, conteniendo un - 


enorme volumen de informaciones 
confiables, actualizadas e importantes. 


0 Es una forma de conectar una sección a 


la otra. Nada debe ser producido o retira- 
do sin el Kanbam. Por otra parte, se 
procuran eliminar los desperdicios de 
materiales, personal, movimientos, pie- 
zas defectuosas, transportes innecesa- 
rios, esperas, producción más allá de lo 
necesario, etc. 


Al contrario del fordismo, que no utilizaba 
plenamente las capacidades intelectua- 
les de los trabajadores, el nuevo sistema 
de producción se apoya en diversos pro- 
gramas de aumento de la participación 


A 


(circulos de control de calidad, planes de 
sugestiones individuales, etc.) y de la 
calificación delos trabajadores. Al contra- 
rio del tordismo tradicional, que procura- 
ba aumentar al máximo los niveles de 
integración vertical, se busca un alto nivel 
de subcontratación extema. 


Gon él nuevo modofiexible de producción 


(en maba, se produce una gran variedad 
We,productos -un número mayor de mo- 


delos- en volúmenes restringidos, reno- 
vándolos cada pocos años (4 en el caso 
japonés). Se consigue asireducir sensi- 
blemente los costos -y los tiempos- de 
desarrollo y colocar más productos en el 
mercado, en menos tiempo, con una per- 
feccionada percepción de las demandas, 
necesidades y gustos de los consumido- 
ros. 


En relación al proceso de producción, en 
los países desarrollados, se ha desen- 
vuelto la automatización, mediante la 
robotización de ciertas fases productivas 
como la soldadura y la pintura-. La 
automatización es menor en países sub- 
desarrollados como México y Brasil, pro- 
babiemente debido al bajo costo de la 
mano de obra, pero es significativamente 
alta en Corea -similar a la de EEWIyJ., El 
siguigate ouadro ilustra e+'grado de 
autolpal n ajganzAdo. 


Grado de automatización de la indue- 
tria automovilística por áreas de 
producción 
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(en porcentajes) 

SOLDADURA PINTURA MONTAJE 
Japón 86,2 54,6 1,7 
Empr.japonesas en . 
EEUU 85,0 407 si 
EEUU 70,2 33,6 1,2. 
Europa 71,6 38,5 29 
México 185, “47 ..0,2 
Brasil a O - 00 0,2 


 * 
Fuente: mk: od 
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Si la automatización no es combinada 
con cambios significativos en las formas 
de gestión, de por sino garantiza un mejor 
desempeño industrial en términos de pro- 
ductividad y calidad. Entre los mayores 
productores mundiales, es la industria 
japonesa la que presenta los más altos 
niveles de productividad (16 horas por 
vehículo), seguida por las empresas japo- 
nesas en EEUU (21,2 horas) y por las 
norteamericanas (25,1 horas). La indus- 
tria europea tiene un pobre desempeño: 
36 horas, siendo superada por la coreana 
(30,3 horas). México (45,7 horas) y Brasil 
(48,1 horas) tienen los menores niveles 
de productividad. 


ll. LAS INDUSTRIAS 
METALUAGICAS Y METAL 
MECANICAS EN EL MERCOSUR. 


En el MERCOSUR se integran países de 
muy diferente tamaño geográfico, demo- 
gráfico y económico. El eje del proceso 
integracionista lo constituyen los dos paí. 
ses grandes -Argentina y Brasil-, pero 


041 


dE Put A A RA O W 
E A $ eE o 
ai PA Md PEA AN e f EE A 4 A , 
A A $ ; 


Brasil por sí solo representa el 71,7% de 
la extensión territorial, el 790% de la pobla- 
ción y el 76,9% del Producto Bruto regio- 
nales. Paraguay y Uruguay, en conjunto, 
apenas representan el 4,9%, el 4,0% y el 
3,5% respectivamente, caracterizándose 
por una dimensión provinciana en rela- 
ción a la de los países-eje. 


1. El desigual desarrollo industrial en 
los países del Mercosur. 


Las tres últimas décadas, caracterizadas 
por un desigual desarrollo de las fuerzas 
productivas en los tres países de la ro- 
gión, modificaron los equilibrios 
preexistentes y la correlación de fuerzas 
económicas, en favor de Brasil. En la 
primer mitad del siglo, los países 
rioplatenses ostentaron un mayor nivel 
de desarrollo relativo y un elevado dina- 
mismo económico; Amériea: del Sur fue 
un campo de disputas,por la hegemonía 
política entre dos gigantes-Argentina y 


Brasil.. Pero los acontecimientos de lasQ, 


sl décádas -y en particular el dife- 
lal desarrollo de las fuerzas productl- 
vas- dirimieron el pleito. 


Brasil ya era en 1960 el 75,8% de la 
población regional (*), 30 años más tarde 
era el 79,1% -el crecimiento tue aún más 
significativo en la población urbana reglo- 
nal-. Brasil generaba el 59,7% del PBI 
regional en 1960 y el 78,9% en 1990 - 
siendo el crecimiento más acentuado aún 
en la producción industria!-. En la última 
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fecha representaba casi el 90% de la 
inversión bruta interna regional. 

(*) En los datos de 1960 que se presentan 
el total regional no incluye a Paraguay. 


perdieron gravitación en la región, de'u] 
modo notable, expresando.su al ES 
atraso relativo. En el gaso de Yruguay, la 
disminución, de su pesq -QuY se sitúa 
entre un 1 AJA totebregional, según 
la variable ue se trate- lo ha reducido 
a una posición marginal entre sus dos 


grandes vecinos. 


Por contraste, los países ondo) 


INFLUENCIA DEMOGRAFICA Y ECO- 
NOMICA DE ARGENTINA, BRASIL Y 
URUGUAY EN LA REGION. 1960 Y 1990. 
(como porcentaje del total regional de 
cada variable)(%) 
o 


ARGENTINA BRASIL URUGUAY PARAGUAY 


A 
POBLACION 1960 218 758 2,7 a/d 
1,6 22 


POBLACION 1960 30,2 669 3,9 eld 
URBANA REG. 1900 18,6 78,2 20 1,4 
ANA A AITANA 
PBI 1960 354 59,7 4,9 ald 
REGIONAL 1990 198 769 20 Bo 
O + 
DUCTO 1060 339 616 45 ed 

INDUSTRIAL 1990 17,6 800 14 10 

e 


INVERSION 1960 37,2 595 33 ejd 


BRUTAINTERNA 1990 10,7 86,8 09 1,6 


o o 
FUENTE: B.1.D. y estadísticas nacionales. 
4 El total regional de 1980 no incluye a Paraguay. 


042 


Pág. 17 


Pero el desigual desarrollo de las fuerzas 
productivas regionales no se tradujo sólo 
en los diterentes niveles -absolutos y re- 
lativos- de la producción industrial, sino 
también en la estructura de la misma. En 
Argentina, en las últimas dos décadas, 
perdiógravitación la producción de maqui- 
narias y equipos, evolucionando hacia 
una conformación industrial más *tradicio- 
nal”. 


En Brasil, el sector productor de medios 
de producción -materias primas y maqui- 
narias- no sólo alcanzó una importante y 
creciente presencia que muestra la con- 
formación de una estructura industrial 
más “avanzada”, sino también más equi- 
librada entre ese sector y el productor de 
medios de consumo. 


En Uruguay, con una estructura domina- 
da por la producción de bienes de consu- 
mo, el sector productor de medios de 
producción y de bienes de consumo dura- 
dero tiene un peso bajo y decreciente. 


La diferencial expansión de la industria en 
los tres países de la región estuvo gstre- 
chamente ligada a la implementación de 
diferentes. pplíticas ecqonómibas -y a la 
emerfencia de diversos” comportamien- 
tos dé los agentes económicos-, que re- 
flejaban la hegemonía de unas u otras 
fracciones capitalistas. 


En Brasil, en el marco de un modelo de 
"desarrollo dependiente" hubo una trans- 


 "g930L064 


(en porcentajes) 

SOLDADURA PINTURA MONTAJE 
Japón 86,2 54,6 1,7 
Empr.japonesas en 

EEUU ; 40,7 Ñ 
EEUU 76,2 33,6 1,2» 
Europa 177,6 38,5 29 . 
México 186. * $T  ..0,2 
Brasil an Ho 9,0 0,2 


Fuente: q $ 


Si la automatización no es combinada 
con cambios significativos en las formas 
de gestión, de por sino garantiza un mejor 
desempeño industrial en términos de pro- 
ductividad y calidad. Entre los mayores 
productores mundiales, es la industria 
japonesa la que presenta los más altos 
niveles de productividad (16 horas por 
vehículo), seguida porlas empresas japo- 
nesas en EEUU (21,2 horas) y por las 
norteamericanas (25,1 horas). La indus- 
tria europea tiene un pobre desempeño: 
36 horas, siendo superada porla coreana 
(30,3 horas). México (45,7 horas) y Brasil 


(48,1 horas) tienen los menores niveles , 


de productividad. 


ll. LAS INDUSTRIAS 
METALURGICAS Y METAL 
MECANICAS EN EL MERCOSUR. 


En el MERCOSUR se integran países de 
muy diferente tamaño geogrático, demo- 
gráfico y económico. El eje del proceso 
integracionista lo constituyen los dos paí. 

ses grandes -Argentina y Brasil-, pero 


Brasil por sí solo representa el 71,7% de 
la extensión territorial, el 79% de la pobla- 
ción y el 76,9% del Producto Bruto regio- 
nales. Paraguay y Uruguay, en conjunto, 
apenas representan el 4,9%, el 4,0% y el 
3,5% respectivamente, caracterizándose 
por una dimensión provinciana en rela- 
ción a la de los paises-eje. 


1. El desigual desarrollo Industrial en 
los países del Mercosur. 


Las tres últimas décadas, caracterizadas 
por un desigual desarrollo de las fuerzas 
productivas en los tres países de la re- 
gión, modificaron los equilibrios 
preexistentes y la correlación de fuerzas 
económicas, en favor de Brasil. En la 
primer mitad del siglo, los países 
rioplatenses ostentaron un mayor nivel 
de desarrollo relativo y un. elevado dina- 
mismo económico; Amériea del Sur fue 
un campo de disputae. Bor la hegemonía 
política entre dos gigantes-Argentina y 


OS Pero los acontecimientos de lasÚl. 


décadas -y en particular el dife- 
lal desarrollo de las fuerzas producti- 
vas- dirimieron el pleito. 


Brasil ya era en 1960 el 75,8% de la 
población regional (*), 30 años más tarde 
era el 79,1% -el crecimiento fue aún más 
significativo en la población urbana reglo- 
nal-. Brasil generaba el 59,7% del PBI 
regional en 1960 y el 76,9% en 1990 - 
siendo el crecimiento más acentuado aún 
en la producción industrial-. En la última 
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fecha representaba casi el 90% de la 
inversión bruta interna regional. 

(*) Enlos datos de 1960 que se presentan 
el total regional no incluye a Paraguay. 


perdieron gravitación en la región, de'u 
modo notable, expresando.qu credien 
atraso relativo. En el e de Wr y, la 
disminución, de -QUY Se situa 
entreun14 y AI totabregional, según 
la variable ue se trate- lo ha reducido 


a una posición marginal entre sus dos 
grandes vecinos. 


Por contraste, los países orto] 


INFLUENCIA DEMOGRAFICA Y ECO- 
NOMICA DE ARGENTINA, BRASIL Y 
URUGUAY ENLA REGION. 1960 Y 1990. 
(como porcentaje del total regional de 
cada variable)(*) 


A NN 
ARGENTINA BRASIL URUGUAY PARAGUAY 
e a e 

POBLACION 1960 21,6 758 2,7 ajd 


Y reeional 1990 17,1 701 18 22 


II Na 
POBLACION 1960 30,2 659 3,9 ald 
URBANA REG. 1990 18,6 78,2 20 1,4 
ANN 
PBI 1960 354 59,7 4/0 s/d 
REGIONAL 1090 19,6 769 20 15 
A a da 10 
DUCTO 1960 339 616 45 ld 

INDUSTRIAL 1990 176 800 14 1,0 


NN 
INVERSION 1960 37,2 505 33 s/d 
BRUTAINTERNA 1990 10,7 86,8 009 1,6 


e 
FUENTE: B./.D. y estadísticas nacionales. 
4 El total regional de 1960 no incluye a Paraguay. 
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Pero el desigual desarrollo de las fuerzas 
productivas regionales no se tradujo sólo 
en los diferentes niveles -absolutos y re- 
lativos- de la producción industrial, sino 
también en la estructura de la misma. En 
Argentina, en las últimas dos décadas, 
perdiógravitación la producción de maqui- 
narias y equipos, evolucionando hacia 
una conformación industrial más “tradicio- 
nal”. 


En Brasil, el sector productor de medios 
de producción -materias primas y maqui- 
narias- no sólo alcanzó una importante y 
creciente presencia que muestra la con- 
formación de una estructura industrial 
más “avanzada”, sino también más equi- 
librada entre ese sector y el productor de 
medios de consumo. 


- En Uruguay, con una estructura domina- 


da por la producción de bienes de consu- 
mo, el sector productor de medios de 
producción y de bienes de consumo dura- 
dero tiene un peso bajo y decreciente. 


La diferencial expansión dela industria en 
los tres países de la región estuvo pstre- 
chamente ligada a la implementadión de 
diferentes. políticas económibas -y a la 
emerjencia de diyersos”comportamien- 
tos de los agentes “económicos-, que re- 
flejaban la hegemonía de unas u otras 
fracciones capitalistas. 


En Brasil, en el marco de un modelo de 
"desarrollo dependiente" hubo una trans- 
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formación productiva, basada en la ac- 
ción del Estado, que tuvotres direcciones 
principales: bl ba 


a. La constitución de sectored n justria- 
les, especialmente bienes de equipo, bie- 
nes intermedios e Infraestructura (ener- 
gía y petróleo), que prelundizaron el pro- 
ceso de sustitución de importaciones, 
creando una estructura industrial más 
integrada que distingue a Brasil de los 
demás países de la región -éstos con 
estructura industrial "trunca". 


b. Estímulos indirectos a la moderniza- 
ción de la industria de transformación, 
impulsando especialmente la exportación. 


c. Elestablecimiento de algunos sectores 
tecnológicos "de punta” como Informáti- 
ca, telecomunicaciones, aeronáutica y 
nuclear, con una base técnica muy diná- 
mica, basada en la ciencia y en Importan- 
tes inversiones en investigación y desa- 
rrollo. La implantación de estos sectores 
se caracterizópor una intervención direc- 
ta del Estado, realizada por consideracio- 
nes de estrategia y de soberanía y tuvo 
una prolongada capacidad de resistencia 
frente alas considerables presiones inter- 
nacionales y locales que debieron enfren- 
tar. 


De este modo, Brasil construyó una eco- 
nomía industrial relativamente integrada. 
Completósu industrialización dentro del 
padrón de la 2a. revolución industrial, a 
fines de los años setenta, cuando una 3a. 


revolución industrial comenzaba a poner- 
se en marcha en las economías capitalis- 
tas avanzadas. Enlos años ochenta, frente 
a la crisis y la violenta inestabilidad, la 
estructura empresaria! brasileña fue in- 
ducidaa una estrategia de sobrevivencia, 
buscando -por encima de todo- preservar 
su integridad patrimonial, aunque a costa 
de un creciente destasaje en relación a la 
revolución tecnológica que se propagaba 
en los países desarrollados. 


La década de los ochenta tue crítica para 
los países que hoy conforman el 
MERCOSUR, pero los procesos fueron 
diversos y con consecuencias sobre sus 


'ventajas relativas. En Brasil a pesar del 


deterioro relativo, la tasa de acumulación 
salvo en 30 4 años críticos- se mantuvo 
en niveles superiores al 20% del PBI (en 
términos corrientes), mientras que en Ar- 
gentina esa tasa que se situaba en cifras 
superiores al 16% cayó aceleradamente 
hasta niveles del 8% al comenzar la déca- 
da de los noventa. Entre 1980 y 1990 el 


Producto Bruto de Argentina cayó en uná: : 


9,4% y su Producto industrial enun23,8%, 
reflejando la oreciente desindustrialización 
de esé país, si bien en algunos sectores 
-cComo siderurgia, cemento, aceite, 
petroquímica y papel- hubo inversiones y 
cierto desarrollo enla década de los ochen- 
ta. . Enese mismo período el PBI de Brasil 
creció en un 16,5% y el Producto Indus- 
trial en un esmirriado 3,8% -indicativo del 
estancamiento industrial de la década-. 


Enlos países menores la evolución de los 
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ochenta fue dispar, con estancamiento 
en Uruguay y cierto dinamismo en Para- 
guay -pero cuya industria es muy débil y 
fuertemente ligada a algunos recursos 
naturales del país-. sde ] 


y 
A hi 
pa, “4 
De la evdiul el los e acu- 
mutcon) |, déVarrollo industrial y 

tecnológicd, con anterioridad a laintegra- 

ción regional en curso, derivan significa- 

tivas diferencias en términos de 

competitividad, que -en principio- otorgan 

a Brasil una indudable hegemonía. En 

condiciones de libre mercado un proceso 

de integración tendería a promover una 

división del trabajo de tipo dependiente 

con Brasil como centro y los demás pal- 

ses como periferia, Esto es precisamente 

lo que pretendieron evitar los protocolos 

de integración firmados entre dicho país y 

Argentina desde mediados de la década 
del ochenta. 


h 4 
2.1. Importancia relativa de y EN 
país. 


Debido alas diferenciales características 
que el proceso de industrialización ha 
tenido en cada uno de los países inte- 
grantes del Mercosur, las industrias me- 
talúrgicas y metal-mecánicas tienen una 
importancia y gravitación dispares. En 
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Brasil estas industrias realizan, en con- 
junto, más de la tercera parte de la pro- 
ducción industrial global; en Argentina 
representan el 28% de la producción y en 
Uruguay apenas el 14%, EnParaguaylas 
cifras son aún inferiores. 


Peso de las industrias metalúrgicas y 
metal-mecánicas en la producción in- 
duetrial de los países del Mercosur 
(como porcentaje de la producción indus- 
trial total) 


BRASIL ARGENTINA URUGUAY 


Siderurgia, Productos Metálicos y maquinaria 
20,7 19,2 5,0 

Materia! eléctrico 5,8 2,5 30 
Material de transporte 7,4 65 6,1 


TOTAL 33,9 28,2 14,1 


Fuente: 8.1.D. 


Brasil realiza, por otra parte, más de las 4/ 
5 partes de la producción metalúrgica y 
metal-mecánica del Mercosur. Algunos 
datos son ilustrativos al respecto: 


á ón 
lA gapacilad Ub producción de acero del 
Mbfcosur alcanza a más de 35,3 millones 
de toneladas y Brasil posee el 80% de esa 
capacidad, 


-la región produce aproximadamente 870 
mil toneladas de aluminio: el 80% lo rea- 
liza Brasil; 


«la producción de tractores de la región 


— ¿930L06L 


ascendió a 31.715 unidades en 1990, 
correspondiéndole el 84,7% a Brasil; 


-0n el Mercosur se producen unos 2,4 Brasil era el 60. productor mundial de 
millones de televisores color, estando m acero -habiendo caído en 1990 a la 8a. 
0) posición como consecuencia de una gra- 

Ve recesión-. El sector siderúrgico brasile- 

ño, que ocupaba a más de 200.000 traba- 
jadores, posee un parque relativamente 
moderno, si bien con riesgo de retraso 
tecnológico como consecuencia de la 
persistencia de bajos niveles de inversio- 


del 80% de esa producción radi 
Brasil; ; 

-la producción de illaderas supera en la 
región el nivelidlaa 2:1 50.000 unidades, 
correspondiéndole cerca del 900% a Bra- 
sil, quien ostenta también la superioridad 
en los otros rubros electrodomésticos; 


-las industrias navales de la región, que 
se encuentran en franco retroceso, 
producejeron en 1989 474.700 toneladas 
de registro bruto, el 92,7% en Brasil; 


-en Brasil se producen anualmente 1 mi- 
llón de vehículos -de todos los tipos-, en 
Argentina la producción no supera las 
100.000 unidades y en Uruguay se arman 
poco más de 10.000 vehículos. 


Las industrias brasileñas que, en general, 
son las más poderosas y competitivas 
internacionalmente en la región, han su- 
frido sin embargo un rezago tecnológico 
en la última década. Esto les dificulta en 
muchos casos su inserción en el mercado 
mundial y les obliga a importantes proce- 
sos de reestructuración. A continuación 
consideraremos con más detalle las ca- 
racterísticas principales de algunas delas 
más importantes industrias metalúrgicas 
y metal-mecánicas de Brasil y Argentina. 
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2.2. Siderurgia. 


nes en los últimos años. 


La siderurgia de Brasil se destacó en los 


años ochenta por el tamaño y moderni- 
-dad de su capacidad instalada, gestión 


operacional competitiva y desempeño 
exportador agresivo. La ampliación y 
modernización del parque siderúrgico 


resultóde inversiones del orden de U$S 


20.000 millones en la década previa a 
1984, el 80% aplicado en las empresas 
estatales constitutivas de? Grupo 


Siderbrás. Su modernidad se manifiesta 


por la producolón «y acero en acerías a 


xfgeno e herpos eléctricos en casi el 
180% 'ae/ como por la operación del 50% 
de la producción vía lingotamiento conti- 
nuo, redundando en la obtención de un 
rendimiento metálico elevado en las em- 
presas del Grupo Siderbrás. 


La estructura de la industria se subdivide 
en: 1. Usinas integradas a coque, res- 
ponsables de los 2/3 de la producción de 
acero bruto. Cinco empresas estatales, 
de gran tamaño y comandadas por el 
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holding Siderbrás, componían un 


oligopolio productor de aceros planos 


comunes y no planos comunes pesados. 


2. Veinas integradas a carbón vegetal 


(14% de la producción). Nueve empre- 
sas, de propiedad diversa, producen ace- 
ros planos y no planos especiales, aceros 
no planos comunes y tubos de hierro 
fundido-oentrifugado. 3. Usinas Integra- 
das con reducción directa, Dos empre- 


sas productoras de hierro esponja con Sd 
menos del 2% dela producción. 4. Ugimas , + $. 
Argéntina es el 40. productor latinoame- 


mente nacional, erk¡etlas:que destacan 
las de los Grupos Gerdau y Villares. Pro- 
ducen aceros no planos comunes y ace- 
ros no planos especiales. 


no integradas (18% d puódlucajón). 
23 empresas de ua 


La diferenciación de producto representa 
la torma de competencia por excelencia, 


habiendo una acentuada preocupación : 


de las empresas con el nivel de desarrollo 
tecnológico de procesos y productos, En 
términos de proceso productivo, los ma- 
yores atrasos se encuentran en las fases 
más próximas del producto final: área de 
lingotamiento y laminación. Las usinas 
brasileñas no han conseguido acompa- 
ñar el ritmo de automatización industrial 
que se viene procesando a nivel mundial. 
La mezcla de productos es poco noble, lo 
que puede ser percibido porla alta partici- 
pación de productos semi-acabados y la 
baja representación de aceros especia- 
les. Algunas empresas lograron desen- 
volver, sobretodo en la década del ochen- 
ta, tecnología de productos apoyadas en 
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grupos de investigación y desarrollo. 


La actual política industrial para el sector 
(privatización de empresas estatales, !i- 
beralización de importaciones y liberali- 
zación de la comercialización de aceros 
planos) no garantiza la reanudación de 
las inversiones, además de pecar por 
falta de mecanismos más específicos para 
put) un desarrollo tecnológico nacio- 
al 


ricano de acero bruto (y 300. a nivel 
mundial). La siderurgia argentina ocupa- 
ba unos 26 mil trabajadores en forma 
directa y 85 mil indirectamente (tundidores, 
transformadores, distribuidores, etc.). La 
siderurgia lidera el ranking delos sectores 
exportadores de origen no agropecuario. 


Está compuesta por unas 30 empresas 
entre las que se pueden formar 3 grupos 
de acuerdo a su conformación producti- 
va: 1. Dos grandes empresas (Somisa y 
Altos Hornos Zapla- pertenecientes al 
Estado) operan como alto horno y 
convertidoras, tienen rezago tecnológico 
internacional y producen productos pla- 
nos y semi-elaborados. 2. Las empresas 
Acindar y Siderca, intggradaé vertical- 
menté, convjacndligías más modernas 
(sistenTir'de reducción directa y alto hor- 
no), producen para el mercado interno y 
para la exportación. Estos dos grupos son 
los más dinámicos del sector. 3. Un grupo 
de empresas semi-integradas (manufao- 
tura de acero y laminación) y laminadoras, 


A TOMO 
A E PR 


que son generalmente de capital nacio- 
nal, estando algunas vinculadas a los 
otros dos grupos. 


Actualmente está en curso un proceso de 
privatización de las empresas siderúrgl- 
cas estatales y de oeltruouración y 
racionalización de las empregia prila: 
das. ge ea 4 


Ps 
2.3. astas do. mequlner. 


En Argenta suas industrias ocupan a 
más de 50.000 trabajadores y se caracte- 
rizan por una importante concentración 
empresarial, en un extremo, en conviven- 
cia con una multitud de establecimientos 
de pequeña escala. La industria está or- 
ganizada en torno a firmas de pequeño y 
mediano tamaño, que producen lotes re- 
ducidos y son básicamente de propiedad 
nacional. En general utilizan una propor- 
ción importante de personal altamente 
calificado, que les permite elaborar pro- 
ductos de alta complejidad tecnológica, 


El subsector productor de máquinas-he- 
rramientas construye unas 5.600 unida- 
des por año. Las 7 plantas constructoras 
de tractores -con una capacidad para 
30.000 unidades fabricadas por año- ope- 
ran con una muy elevada capacidad oclo- 
sa, produciendo menos de 5.000 unida- 
des, debido a la desinversión en maqui- 
naria en el sector agrícola. La industria 
productora de maquinaria agrícola, al igual 
que la de tractores, llegó atener unimpor- 
tante desarrollo tecnológico, pero en los 


das 


últimos 5 años se encuentra en una seria 


crisis, operando en el 50% de su capaci- 
dad. Las empresas están encarando re- 
ducciones de personal y la diversificación 
de su producción. 


El subsector de maquinaria vial sufrió un 
proceso de desestructuración enla última 
década. La producción, que alcanzó a 
superar las 1.300 unidades a tines de los 
años setenta, actualmente no sobrepasa 
las 100. 


En Brasil la industria productora de ma- 
quinaria o bienes de capital es más re- 
ciente que en la Argentina, pero tuvo un 

espectacular desarrollo en las últimas 
dos décadas, que comenzó sustituyendo 
importaciones pero luego se expandió en 
el mercado internacional. Entre 1970 y 
1990 su producción se multiplicó por 7 
veces. Factura por año más de U$S 22.000 
millones, el 19% correspondiente a equi- 
pos pesados, y emplea a más de 550.000 
trabajadores. o 


Las empresas pequeñas 8 tipo familiar 
tienen un papel importante en el sector, 
pera. existen mascadas diferencias con 
s. similares argentinas: capacidad de 
Y near escalas internacionales de plan- 
, mayor nivel de gastos en investigación 
y desarrollo, y mayor facilidad para acce- 
der a los mercados internacionales 


La industria de tractores y maquinaria 
agrícola de Brasil tuvo altas tasas de 
crecimiento en la década del setenta y se 


t 
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estancó en los años ochenta, En 1990 
produjo 26.847 tractores y 5.490 máqui- 
nas agrícolas, entre cultivadoras y 
recolectoras. El 85% de la producción es 
vendida en el mercado interno y el resto, 


en el exterior -principalmente en Amér 
Latina y EEUU-. A lo largg=qe IA Últi 
década sufrió ung Sa rc pregjesi- 
va de su demand so le impidió operar 
consucapacidadinstalada quellegaalas 
100.000 unidades por año. Se trata de un 


subsector con baja complejidad y dina- 
mismo tecnológicos. 


sobre todo productos más en giko 


Existe en Brasil un subsector productor 
de equipamientos pesados y de bienes 
de capital por encomienda, que se carao- 
terizan por ser proyectados de acuerdo 
con las exigencias específicas de proce- 


sos industriales diversos: para la química, 


industria eléctrica, petroquímica, papel, 
siderúrgica, equipamiento de transporte, 
etc. Sus procesos productivos son 


epale presentan una gran diversi- 


dad de actividades y un prolongado pe- 
ríodo de fabricación. Este subsector su- 
trió con gran intensidad la crisis de los 
años ochenta. Produce unos U$S 2.500 
millones cada año, exportando entre el 
20-25% de la producción. Se trata de un 
subsector con un elevado grado de sofis- 
ticación tecnológica. 


La industria de maquinarias brasileña 
comprende una gama muy diversa de 
subsectores (producción de maquinaria 
para las industrias alimenticia, textil, de 
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calzado, plástico, gráfica, refrigeración, 

motores, etc.), pero por su importancia 

estratégica destacan los productores de 

máquinas-herramientas y los de 
tomatización industrial. 


les uno de los mayores productores 


| de máquinas- herramientas, ocupando el 


lugar 16 en el ranking mundial. Produce 
entre 30-35 mil máquinas-herramientas 
por año orientadas principalmente al 
mercado interno, dado que el porcentaje 
exportado es bajo. Ello se debe al magro 
desempeño inversor de los países lati- 
noamericanos que constituyen los princi- 
pales clientes del subsector. En los últi- 
mos años algunos fabricantes brasileños 
redireccionaron sus esfuerzos en favor 
de exportaciones de máquinas-herra- 
mientas convencionales, poco 
sofisticadas, para los países desarrolla- 
dos, donde encontraron ciertos nichos de 
mercado. Desde los años setenta -y con 
continuidad en los ochenta- ya industria 
experimentóun procesg d progresiva 
maduración tecnejógica. Se verificó una 
¡sofistigaciónibreciente de usuarios y fabri- 
Ñintos. que resultó en una ampliación del 
mercado para equipamientos más com- 
plejos. El segmento de MHCNC 
adquirióuna importancia creciente. Las 
empresas del subsector -a diferencia de 
las de otros paises- se caracterizan por 
una verticalización excesiva y por una 
baja difusión de la práctica de la 
subcontratación. La Política Nacional de 
Informática (PNI) -y la correspondiente 
reserva de mercado para la producción 
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nacional de ciertos productos- tornó indis- 
pensable un esfuerzo de desarrollo tec- 
nológico propio y estimuló la cooperación 
entre fabricantes de MHCNC y de coman- 
dos de control numérico. e 


sd 
El subsector de automatización a 
es nuevo en Bragil -tiene unk técada de 
vida- y es el resultado disacto del esfuerzo 
brasileño hara modernizarse tecnológi- 
camerte Casi todo su desarrollo se dió 
bajo la ágida de la PNI. Los principales 
segmentos de mercado son: 
a. controladores lógico-programables, b. 
sistemas digitales de control distribuido, 
c. sistemas CAD o diseño asistido por 
computadora, d. sistemas CAM o manu- 
factura asistida por computadora, e. co- 
mandos numéricos y comandos numérl- 
cos computarizados, y f. robots (*). Esta 
vasta producción es un Indicador del de- 
sarrollo de la capacidad tecnológica de la 
industria brasileña. 


tituyen los tradicionales paneles de relés 
en control de máquinas y procesos indus- 
triales. Por medio de sensores instalados 
enlos equipamientos, permiten la progra- 
mación de operaciones en lenguajes es- 
pecíficos. 

Sistemas digitales de control distribul- 
do: permiten la programación en lenguaje 
específico de todas las funciones de con- 
trol sobre las variables de un proceso, 
ejerciendo monitoreo continuo sobre las 
mismas para ajustarlas y mantenerlas en 
los niveles deseados. 

Computer alded design (CAD) o diseño 
asistido por computadora: sistema de 
procesamiento de datos que realiza cál- 


culos y diseños objetivando la concep- 


ción óptima de producto. 

Computer alded manufacturing (CAM) 
o manufactura asistida por 
computadora: organiza y controla vía 
computador las operaciones envueltas 
en la manufactura de productos. Opera 
interligado al CAD. 


estando el capital nacional prácticamente 
ausente -la excepción es Sevel Argenti- 
na, joint venture del grupo local Macri y la 


nal, El caso más importante de desarrollo 
combinado es el de Autolatina. Esta em- 
presa se formó en 1987 por fusión de las 


Fiat-. En ambos países también existen filiales de Ford y Volkswagen de Argenti- 
algunos pequeños productores locales na y Brasil, al amparo del Protocolo Auto- 
de automóviles especiales, utilitarios y otriz firmado entre ambos países y con 
camiones livianos. Estas empresa objetivo de utilizar de manera óptima 
neralmente son de capital nacióMal y han instalaciones de las dos empresas en 


demostrado gran agilidad Para encontrar ambos países. Cuenta con 15 plantas. 
nichos de m s ouales dirigir su 


producción. La industria de autopartes argentina ha 
Ñ experimentado una severa contracción 
El subsector ensamblador ocupa unos en los últimos años, como consecuencia 
21.000 trabajadores en Argentina y unos dela evolución negativa del armadolocal. 
140.000 en Brasil. El subsector de Numerosas firmas han buscado orientar- 
autopiezas brasileño emplea a su vez se hacia la exportación. 
más de 280.000 personas y el argentino 
unas 30.000. En Brasil la industria automovilística ad- 
quirió una particular importancia porque 
En Argentina, desde fines de la década el modelo de transportes tomóal país 
del setenta, con la instauración de un extremadamente dependiente de los ve- 
nuevo régimen legal que estimuló las. hículos automotores tanto para el trans- 
importaciones, laindustria automotrizvie- porte de carga -cerca de un 80% es 
ne sufriendo un proceso de crisis y realizado por carreteras- como para el de 


Comando numérigg1CN) y Comando 
Numérico Computarizado (CNC): pr 

grama con los parámetros básicos para 
En Argentina y Brasil el nacimiento de  operacióndte una pieza -puede ser hecho 
esta industria se produjo en forma con- por iwBdio de un microcomputador aco- 


2.4, Industria automotriz. 


desestructuración, Cerraron varias firmas, 


tas terminales. La capacidad de produc- 


ción conjunta es de 300.000 unidadeg ' 
anuales, pero la producción se vino reduá, ' 


ciendo vertiginosamente: de 293.000 ve- 


pasajeros. La prodycción automotriz al- 


Germaneciendo actualmente sólo 7 plan- canzó sus más alos niveles en 1980, 


yéndose y/o estancándose con pos- 
tárióridad en tomo al milión-millón cien mil 
des'por año. 


temporánea. En ambos países pda “e"blado a la máquina-. 


las décadas del veinte y del treinta 
menzaron a ensamblarse kits de origen 
norteamericano en filiales de firmas de 
ese país. 

(*) Controladores lógico-programables: 


Son equipamientos electrónicos que sus- 
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Robots: manipuladores multifuncionales 
reprogramables, capaces de mover pie- 
zas, materiales, herramientas o instru- 
mentos especiales. 


Las principales plantas ensambladoras 
son filiales de firmas de EEUU y Europa, 


hículos en 1973 a 99.600 en 1990 y En los años ochenta las exportaciones 
139,000 en 1991. automotrices brasileñas pasaron a tener 

un crecimiento intenso debido alas estra- 
Muchas firmas tienen plantas en los dos  tegias empresariales de utilizar a Brasil, 
países y los que nose encuentranenesa así como a otros países del Tercer Mun- 
situación han encarado algún tipo de do, como plataforma de exportaciones de 
acuerdo con empresas del otropaís, enel automóviles de los modelos de “carros 
marco del proceso de integración regio- mundiales” y también de motores y otras 
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piezas y componentes. Se realizaron sig- 
nificativas inversiones para participar de 
los proyectos de "carro mundial" de Ford 
y General Motors, y para modernizar los 
productos y los procesos delas re 

firmas con la finalidad de a eri 
exportaciones. La imiporame Dedo tr 

de vehículos brasilaños en Norteamérica 
y Europa -70% de sus eyportaciones- 
podría i la capácidad competitiva 
internaciénal de esta industria en térmi- 
nos de calidad y costos. Sin embargo, su 
situación no es tan promisoria, pues sl 
bien compite con bajos costos de mano 
de obra, sus niveles de productividad son 
bajos y los costos de los insumos nacio- 
nales son altos. 


Salarios, Productividad y Costos de 
Montaje en la industria automovilística 
de palses seleccionados. 1988. 


PAIS SALARIO/HORA PRODUCTIVIDAD 
COSTO DE MONTAJEHORAS/VEHICULO 


Brasil 1 48,1 48,1 
México 2 45,7 01,4 
Corea 4 30,3 121,2 
EEUU 15 251 376,5 


Fuente: IMNP-MIT 


La industria automovilística brasileña tie- 
ne poca capacidad autónoma de investi- 
gación y desarrollo, variando mucha de 
empresa a empresa, La mayor parte de 
los modelos producidos son desenvuel- 
tos casi totalmente en las casas matrices, 


051 


Pág. 28 


realizando una "adaptación fina" por par- 
te de las filiales instaladas en el país. En 
el proceso de producción el grado de 
automatización es muy bajo en una com- 
paración internacional, debido alos bajos 
costos de la mano de obra. También su 
escala de producción es pequeña en tér- 
minos internacionales. Los nuevos méto- 
dos de organización y gestión, que inclu- 
yen el involucramiento de los trabajado- 
res, están escasamente difundidos. 


El sector autopartista brasileño tuvo un 
importante desarrollo, acompañando la 
evolución de la industria automotriz, y 
beneficiándose de un relativamente bajo 


"nivel de integración vertical de las empre- 


sas armadoras. El estancamiento -e in- 
cluso la crisis- del sector terminal, condu- 
jo a muchas empresas autopartistas a 
buscar una salida por el lado de las expor- 
taciones. 


€ 
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111, LASINDUSTRIAS METALURGICAS 
Y METAL-MECANICAS EN EL URU- 
GUAY, 


1 Características generales, 


1.1. Importancia relativa y tamaño. eS 


Este conjunto heterogéneo de industrias realizd 


actividades de una escasa sighificación rela- 
tiva enla estructura industria) uruguaya (14,1% 
del producto industrial), a diferencia de lo que 
ocurre en Brasil y Argentina, Eso se debe a que 
en Uruguay no se avanzó hacia la llamada 
segunda fase de la industrialización sustitutiva 
de importaciones, como si en cambio avanza- 
ron sus socios mayores del MERCOSUR. La 
estrechez del mercado interno fue uno de los 
factores decisivos que restringieron la 
profundización de la industrialización. 


En efecto, adaptadas para abastecer un peque- 
fo mercado interno, estas industrias se caracte-.. 
rizan por una escala de producción muy limitab 


do consumidor más grande, lo cual a su vez 
hubiera requerido de una expansión exportadora 
«que apenas se esbozó en las últimas dos déca- 
das-. Un claro indicador de la pequeñez de la 
escala lo da la capacidad instalada y la produc» 
ción de acero bruto. Mientras Brasil cuenta con 
una capacidad de 28,3 millones de toneladas, 
Argentina con una de 6,8 y Paraguay con una 
de 180 mil toneladas, Uruguay dispone de una 
capacidad anual de 94 mil toneladas, En el caso 
de la producción de aluminio, la misma alcanza 
a 700 mil toneladas en Brasil y 170 mil en 


Da. Su desarrollo hubiera exigido de un merca” , 


Argentina, siendo inferior a 5 mil en Uruguay. 
En el sector automotriz, mientras Brasil y 
Argentina, a pesar de su grave crisis, producen 
en el orden del millón y de las cien mil unidades, 
respectivamente, Uruguay produce poco más 
de 10.000 unidades por año. 


s diferencias de escala de producción se 

en el tamaño relativo de las empresas 

en unos y otros países. De acuerdo a la variable 

“facturación”, las empresas lideres de Brasil y 

Argentina son entre 3 y 100 veces mayores que 

las empresas líderes de Uruguay, en las diver- 

sas actividades metal-mocánicas (ver cuadro 
pág.sig.). 


Mientras en Brasil se ocupaban más de 1,7 
millones de trabajadores y en Argentina más de 
:300 mil, en estas industrias, las mismas ocupa- 
ban unas 27 mil personas en Uruguay. El 
32,5% estaba empleado en pequeños talleres e 
incluso empresas unipersonales. Sólo 6.900 
trabajadores -el 25,8% del total- estaba em- 
. pleádo en , establecimientos qué ocuparan a 100 
 Omás trabajadores (ver cuadro pág.subsig.). 


Va 


Tamaño relativo de las empresas líderes de 
Argentina, Brasil y Uruguay, según su factu- 
ración, en las actividades metal-mecánicas. 


1989, 
(base Uruguay 
= 100) 
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Actividades Empresas lideres de: 
Argentina Brasil Uruguay 


E 


Siderurgia 676 3982 : 100) 
Aluminio 2.264. 3.781 100 
Mágs. y prod.metálicos 719 :4813 100 
Egqs.electromecánicos, 

motores y componentes 1.140 3.360 
100 

Radio, TV, etc. 604 1.258 100 
Electrodomésticos 290 3545 100 
Otromater.eléctrico 1.080 3.460 100 
Industria naval 373 2.475 100 
Automotriz 1.600 3.978 100 


Fuente: Ranking 4 Mercados Consultores 
Asociados. Las mayores empresas 
del MERCOSUR.Montevideo, 1991. 


Número de puestos de trabajo en las indus- 
trias metal-mecánicas de Uruguay, según el 
tamaño de los establecimientos. 1987. 


] 


Establecimientos con ... trabajadores: 
la9 108299 100 y más TOTAL 


Siderurgia 72 323 713 1.108 


| 


Metales no ferrosos 54 160 109 323 
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* Radio y TV 


Cerrajerías, herram., 
etc. 662 888  - 1.550 


uebles metálicos 224 426 - 650 
rreríadeobra 1.204 712 105 2.018 

prod.metálicos 2.044 2,559 1,554 
157 


Subtotal Prod.Metál. 4.134 4.585 1,656 
10.37: _ __—_—_————_—___—_—_= 


Maquinaria 2.555 1473 - 4.028— 


Mág y apar.ind.eléctr 523 560 233 
1.316 

74 282 200 556 
Electrodomésticos 307 791 1.171 
2.269 
Pilas, lámparas, etc. 274 836 796 
1.906— 


Subtotal Mat. Eléctric qa aa 2.469 2.400 
6.047———y 


Astillergs 9% 150 437 372 o 
- Autométriz 


Otromat.transporte 97 169 -  266— 


574 1.683 1.792 4.049 


Subtotal Mat.Transp. 821 2.289 2.164 


TOTAL 8.760 11.139 6.933 26.832 


qee DGEyC. Censo Económico Nacional 
8. 
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1.2, La desintegración AN 12 


A diferencia de otros Aeste conjunto de 


actividades indugtajales nó. constituye en Uru- 
guay un py e.integrado vertical- 
mente en e nacional. Se trata, más 
bien, de actividades heterogéneas, poco vincu- 
ladas entre sí. Sus elementos integrantes tienen 
relaciones más fuertes con el exterior que entre 
sí. No se ha desarrollado ni una oferta más o 
menos completa de productos metal-mecáni- 
cos, ni una especialización nacional en ciertos 
rubros. Gran parte de las actividades existentes 
no son más que armadoras de componentes de 
origen importado. Si bien producen algunos 
bienes de consumo final y algunos bienes de 
capital, su producción es fundamentalmente de 


bienes intermedios destinados a diversas activi-. 


dades productivas -principalmente la construc- 
ción», 


DL a producción siderúrgica se restringe a ciertas 


líneas de fundición y laminación (varillas y 
perfiles, alambres, chapas, caños), destinados 
principalmente a la industria de la construc- 
ción. Se fabrica una variodad de productos 
metálicos (cuchillería, herramientas manuales, 
arts.de ferretería, muebles, herrería de obra, 
envases, etc.) por lo general para abastecer la 
industria y la construcción, predominantemen- 
te en pequeñas series. La construcción de ma- 
quinaria es insignificante, teniendo en lo funda- 
mental un carácter artesanal, La producción de 
material eléctrico se caracteriza, en lo esencial, 


por el armado local de componentes importa- 
dos -sobre todo en el caso de artefactos electro- 
domésticos y de comunicaciones-. Algo similar 
ocurre en la industria automotriz: unas pocas 
terminales importan los kits de los países veci- 
nos y los arman, incorporándoles ciertos com- 
ponentes de fabricación nacional. La industria 
naval se dedica a embarcaciones livianas y a 
reparaciones. 


Se carece, por tanto, de producciones que sí 
están radicadas en los países vecinos, como es 
el caso de: diversas variantes de aceros y sus 
productos, maquinaria pesada, máquinas-he- 
rramientas, equipamiento electromecánico pe- 
sado, embarcaciones de ultramar y pesqueras, 
material ferroviario y aeronáutico, etc 


Estas industrias se desarrollaron con el proceso 
de industrialización sustitutiva de impbrtacio- 
nes que se concretó en Uruguay desde la década 
del treinta. Pero su desarrollo figinsuficiente, 
no llegando a madurar como una verdadera 
industria proveedorgde medios de producción 
para las restantes industrias en expansión. Las 
actividades que se implantaron fueron las más 
sencillas tecnológicamente. 


Por eso se puede afirmar que Uruguay caroce 
de una industris metálica pesada, por lo que su 
abastecimiento de maquinaria e insumos metá- 
licos se origina fundamentalmente en el exte- 
rior. Además, los insumos intermedios metáli- 
cos utilizados por estas industrias tiene un 
elevado componente importado, directo o indi» 
recto, 


Las industrias metalúrgicas y metal-mecánicas 
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son un sector con un débil grado de integración 
interindustrial «a diferencia de Jo que ocurre en 
países más industrializados-: sus diversas ra- 
mas productivas no presentan una artigulación 
que las lleve a demandarse ungapt. umos 
en cantidades significatixas, tort mált fuertes 
sus relaciones de demanda con brexterior que 
con otras aqtivid; itggnas, tal como lo 
muestra, la: matriz dy insumo-producto (ver 


cuadróg $ y A2 en Anexo). 


Las industrias metálicas básicas -siderurgia 
principalmente- son las que ofrecen el mayor 
nivel de autoabastecimiento, dado que proce- 
san chatarra que reciclan en el mercado inte- 
rior. El 25% de sus insumos proviene del propio 
sector (interno). La construcción y las indus- 
trias de productos metálicos son los principales 
destinatarios de su producción. 


Las industrias de maquinaria y productos 
metálicos se abastecen en el exterior de una 
proporción mayor de productos siderúrgicos 
(20,3%) que en la industria local (13,3%). La 
mayor parte de su producción se destina a la 
construcción y a otras industrias no metálicas. 


Las industrias de material eléctrico obtienen 
los insumos metálicos en su casi totalidad en el 
exterior. La mayor parte de su producción 
(56,2%) son bienes de consumo destinados 
las familias. 1 
0 
Las industrias de material de transporte se 
abastecen de productos metálicos, deautopiezas 
y de kits, que provienen principalmente del 
exterior. El destino de su producción se distri- 
buye, en proporciones aproximadamente simi- 


OS 


lares, entre el uso intermedio, el consumo fami- 
liar, el consumo gubernamental, la inversión y 
la exportación. 


El conjunto de las industrias metalúrgicas y 
metal-mecánicas realiza un aporte muy bajo al 
proceso de formación bruta de capital fijo de la 
economía nacional. Los mayores aportes pro- 
vienen de las importaciones de maquinaria y 
equipo y de la construcción. 


1.3. La diversificación exportadora de la 
industria, 


Lo principal de la producción en las diversas 


* ramas metalúrgicas y metal-mecánicas se des- 


tina al mercado interno. Con la apertura exter- 
na iniciada en la década del setenta, algunas 
empresas metal-mecánicas comenzaron a ex- 
portar, sobre todo a los países de la región. Esas 
exportaciones son, por lo general, marginales o 
secundarias en la producción de las empresas 
(entre el 10-15% de sus ventas). 


Una parte importante de las exportaciones, 


metalúrgicas provenía de las llamadas expor- 
taciones compensgtorjas de la industria auto- 
motriz. Las emp utomotrices, hasta la 
reciente derogacióN del viejo régimen que regu- 
laba a , debian compensar sus importa- 


« «¡ones de kits con exportaciones -ya sea de 


automotores o de autopartes-, por lo que debían 
recurrir a empresas de otras industrias -metal- 
mecánicas en particular-. 


Entre los productos de exportación metalúrgi- 
cos y metal-mecánicos se encuentran: fundi- 


A IT 


ción de hierro y acero, cerraduras y cerrojos, 
envases de hojalata, tapas corona, tambores de 
acero, tomilleria y buloneria, grifería, vajilla y 
servicios de mesa de acero inoxidable, estruc- 
turas y equipos de diseño especial para indus- 


trias (manejo de cereales, bodegas, . 
dores, etc.), coquillas, , PAY rans- 


formadoregaalé atribución - 
cia, fAiadodle ka sficos eléctricos (de 
ventilli] cocción, etc.), apara- 


y decci iento de baja y media 
tensión, ejes semicinéticos, etc. 


Las exportaciones uruguayas de estos produc- 
tos, dirigidas principalmente a los mercados 
regionales, enfrentan serios obstáculos, El ta- 
maño de las empresas que es pequeño en una 
perspectiva internacional- es insuficiente, en la 
mayoría de los casos, como para sustentar una 
organización comercial propia en el exterior 
que permita conocer los mercados, promover 


los productos uruguayos y asegurar un flujo. 


comercial continuo. La falta o la precariedad de 
la presencia comercial de los productos uru- 
guayos en los mercados regionales es tanto más 


importante porque siendo el Uruguay provee- 


dor marginal y de nichos, en muchos casos, las 
oportunidades comerciales poseen una 
alcatoriodad mayor que si se tratara de provee- 
dores de mercados mayores y más estables. Se 
requiere así una presencia permanente que es 
muy costosa y dificil de encarar para las emprga 
sas Uruguayas. 


A ello se le deben sumar las inestabilidades 
cíclicas de los mercados de Argentina y Brasil, 
la existencia de trabas administrativas para 
ingresar a esos paises y diversas dificultades en 
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el plano interno (de personal, de suministros, de 
financiamiento, de costos de servicios públi- 
COS, etc.). 


2.La estructura de tamaño y propiedad, 


En las industrias metalúrgicas y metal-mecáni- 
cas coexisten algunos millares de pequeñas 
empresas «talleres artesanales- con algunas 
grandes empresas -de carácter fabril-. Las dife- 
rencias de tamaño de las empresas están asocia- 
das a los diferentes requerimientos de capital - 
en términos absolutos y por persona ocupada- 
en las distintas actividades del sector. Mientas 
las acerías y fundiciones requieren de un mayor 
nivel de capitalización sólo alcanzable en uni- 
dades productivas relativamente grandes, otras 
actividades -como las herrerías de obra por 
ejemplo- no requieren más que de un pequeño 
capital, bajo forma de herramientas y unas 
pocas máquinas de bajo costo. 


Salvo en el caso de la siderúrgica, en la cual 
unas pocas grandes empresas, concentran la 
mayor parte del personal -y también de la 
producción», en las restantes industrias mota- 
lúrgicas, la fuerza de trabajo y la producción 
tienden a dispersarse entre un gran número de 
pequeñas y medianaz.qmpsésis. Así,por ejem- 
plo, en la progucciós maquinaria, los esta- 


Eros que ocupas a menos de 10 perso- 
SS: ¡gan al 63,4% del personal de toda la 


El número de empresas existentes es 
desproporcionado en relación con el tamaño del 


mercado uruguayo, llevando a un. 
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fraccionamiento excesivo de la producción y a canos pero mayoría accionaria del grupo local 
escalas productivas insignificantes e, Baridón- y Ecasol -de capitales argentinos- 
internacionalmente poco competitivas yR5 asÍ,; 
por ejemplo, que existen: 3 fabrigantes de onva=-"Entre las mayores empresas de capitales nacio- 
ses, 3 de tapas corona, 4+de grifería,3 de nales se encuentran Tubacero (ex-Cinoca) - 
cerraduras, 2 da tránsiprmedares, tl electro- grupos económicos Calcagno, Deambrosis y 
domésticos y q Sgpreilago eléctrico, para  Terra-, Cir, Mantero, Cinter -grupo Motociclo- 
un mercado dénd millones de habitantes. En , Conatel -grupo Strauch-, Tem -grupo 
Argentina, también con abundancia de peque-  Castleton-, Etchepare Gil, Fanacsa -grupo 
ñas empresas, no hay mayor número que el  Funsa-, Ambrois, Uveral (GE MO) y Lestido. 
indicado para las mismas industrias y para un Las principales empresas armadoras de vehí- 
mercado diez veces mayor. culos de propiedad nacional son concesionarias 
altamente dependientes de empresas 
Las empresas de estas industrias son, por otra transnacionales (Lestido-Volkswagen, Uveral- 
parte, bastante antiguas. Prácticamentenoexis- General Motors, etc.). Las empresas 
ten empresas jóvenes. autopartistas son, en lo fundamental, de capita- 
. les nacionales y de diversos tamaños. 
Las empresas de capital extranjero tenían cier- , 
ta gravitación en las industrias metalúrgicas y 3, Los cambios tecnológicos en la industria, 
metal-mecánicas de Uruguay. Es asique repre- 
sentaban -según datos de años atrás- el 51,6% 
del valor agregado de la siderurgia, el 11,6%en En el Uruguay en la última década y media 
ferretería, herramientas, etc., el 28,9% en otros hubo un proceso de cierta modernización en 
articulos metálicos, el 21,2% en maquinarias, muchas de sus actividades industriales. A dife- 
el 63,3% en equipos de radio, de TV y de rencia de los grandes países latinoamericanos, 


comunicaciones, el 25,7% en electrodomésti- lo principal del cambio técnico no se ha conE, 


cos y el 38,7% en la industria automotriz (ver cretado en las ramas produatoras de medios de 
cuadro No.A3 de Anexo). producción, sino ex lag de góonsumo no durade- 
ro yenlas de insumóg igterfiCdios. Esto provie- 
Las mayores empresas extranjeras oran Armco he de una estcustura Industrial que, heredada 
«de capitales norteamericanos, pero actualmegte.. eetproedo de industrialización “sustitutiva de 
nacionalizada y que en sociedad con la austriaz,. ¡Míportaciones”, no se ha modificado en lo 
ca Alur creó la nueva firma Alambresa-, Alcan sustancial: el pais continúa careciendo de un 
«de capitales canadienses-, Inlasa «de capitales sector industrial productor de maquinaria y 
argentinos, también nacionalizada y en estado equipamiento. Para el país éste es un “sector 
de quiebra-, Laisa -de capitales brasiloños-, externo”, pero es el sector centro motor del 
Sevel «de capitales italo-argentinos-, Philips - — dinamismo tecnológico, a cuyos impulsos se 
holandesa-, Indunor -con capitales norteameri- transforman las fuerzas productivas, 


Pág. 32 


057 ¿930,064 


Sin embargo, existe en el Uruguay un pequeño 
sector nacional de medios de producción, que. ———————— 
ha encontrado soluciones propias y ha contri- (*) De acuerdo a una encuesta realizada en 
buido al desarrollo tecnológico del país dentro 1990 por CIESU/CIEDUR a las empresas 
de los límites de su propia debilidad-. metalúrgicas y metal-mecánicas con 100 o más 
Ejemplifican este sector la producción Je, personas ocupadas. Se encuestaron en total 25 
calderas a leña, que ha contribuido augeexten- empresas que representaban el 70,6% de la 
dida reconversión energética del pals, ¡y 1 - ocupación de ese estrato de tamaño. 
industria el ¿9 profesjonal. EstaWtima a 
ha desarroll tgcnología nacional que ha — Las inversiones realizadas implicaron una am- 
permitido if'tlementos (automatismos, — plia renovación de la maquinaria y equipos de 
controles, sistemas de adquisición de datos, las mayores empresas metal-mecánicas. La 
instrumentos de medida, etc.) que hoy utilizan creación de nuevas plantas o de nuevas lincas 
centenares de empresas. A partir de esta indus-  deproducción fue menos significativa. En efec- 
triael país pudo construir respuestas propiasen to, mientras el 100% de las empresas 
el terreno de las telocomunicaciones y la encuestadas renovósu maquinana, sólo el 8% 
telemática (centrales télex, Nodo de Datos creó nuevas lineas de producción, habiéndose 
Urupac). implantado sólo 7 nuevas plantas (*). Una 
mayoría de las empresas sustituyó parcialmen- 
Las industrias metal-mecánicas, en general, se tela vieja maquinaria por la nueva, a la vez que 
han caracterizado por ser de las actividades amplió la capacidad de producción. El 
industriales con menor ritmo y extensión de los equipamiento, importado en lo fundamental, se 
cambios tecnológicos, hasta el presente. constituyó en la mayoría de los casos (52%) de 
una mezcla de maquinaria nueva y usada, 


O».:. La renovación del equipamiento en las — siendo sólo de maquinaria nueva en el 44% de 


industrias metalúrgicas y metal-mecánicas. — los casos. El 72% declara haber incorporado 
maquinaria de última generación. 
El conjunto de las grandes empresas de estas a A 
ai realizó entre 1975 y 1990 inversio- Vra aproximación a la magnitud de la renova- 
nes en su equipamiento del orden de los USS 40 * ción nos la da la proporción de máquinas o 
millones de dólares (*). La mitad del valor de “equipos de diferente tipo que, en el conjunto de 
esas inversiones se concentróen la industria las empresas encuestadas, cambiaron en el 
siderúrgica y en una sola empresa: Inlasa, que periodo 1975-1990. En ese lapso se renovóel 
construyó en Pando una miniacería con una 100% de los tomos, el 86% de las plantas de 
capacidad de producción anual de 60.000 tone- — pintura, el 83% de los trenes de laminación y de 
ladas de palanquilla de acero. los equipos de soldadura, el 80% de los equipos 
de tratamiento de chapa, el 70% de los hornos, 
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el 62,5% de los equipos de armado, el 48% de 
los balancines, prensas o cortadoras y el 28% 
de las plegadoras-dobladoras (ver cuadro AS 
en Anexo). 


4 
Si bien la renovación parece ither Aabpmbrt: 
dado que comp ió ina, roportíón muy 
alta de las aácpiñas y eqbipolMrincipales, se 
debe tenerlen' cuenta: a) qle corresponde a un 
periodo de 1 $ años en el cual, normalmente, por 


desgaste u obsolecencia, la mayor parte del 
equipamiento debe ser renovado, si las empre- 
sas desean mantener su capacidad productiva, 
b) que renovación no significa, necesariamen- 
te, cambio técnico, aunque los indicios existen- 
tes son de que, luego de un periodo tan prolon- 
gado sin inversiones, la incorporación de nue- 
vas máquinas y equipos, en una alta proporción 
nuevos y de última generación, implicó en 
buena medida progresos técnicos, principal- 
mente de tipo incremental y no radical. 


Se trata entonces de avanzar en la caracteriza- 
ción de los cambios técnicos que sobrevinieron 
asociados acsta renovación en el equipamiento, 


(*) Se trata de las plantas de Etchepare Gil 
(1975), Tem (1978), Alcan (1980), Inlasa 
(1982), Etchepare Gil (1989), Delne (1989) y 
Cnul (1990). 


3.2. Cambios en los productos y cambios en 
los procesos de trabajo. 


Los cambios han sido, predominantemente, en 
los procesos de trabajo, antes que en los pro- 
ductos. Consideremos cada uno de estos cam- 
bios por separado. 


3.2.1. Cambios en los productos. 


El cambio más generalizado ha sido el de 
mejoramiento en la calidad de los productos 
fabricados, en función principalmente de su 
colocación en los mercados externos o indirec- 
tamente -en el caso de las materias primas o 
insumos intermedios que entran en los produc- 
tos exportables-. Es el caso, por ejemplo, de los 
productos siderúrgicos de reciente inserción en 
el mercado internacional. El 87,5% de las ma- 
yores empresas metalúrgicas y metal-mecáni- 
cas encuestadas, consideraron que el aumento 
de la calidad fue uno de los principales objeti- 
vos y efectos de la renovación llevada a cabo. 


Si bien la apertura de nuevas lineas de produc- 
ción no fue lo caracteristicajaf tstas industrias, 
las mejoras en la calidad y la diferenciación de 


a a on una intensa actividad 
quin pe % de las mayores empresa 
cambios en el diseño de los pro- 


uctos. y Enasividdes lo lala de 
tipo artesanal. Sólo dos empresas introdujeron 
diseñadores asistidos automáticamente: CRUL 
y ALCAN (para el diseño de matrices). 


3.2.2, Cambios en los procesos de trabajo. 


Los cambios más destacados que, parecería, se 
perfilaron en los procesos de trabajo en las 
grandes empresas metalúrgicas y motal-mecá- 
nicas de Uruguay, fueron: avances en los nive- 
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les de mecanización, semiautomatización y 
automatización en diversos sectores de la pro- 
ducción, pasaje de producción discontinua a 
continua, cambios en los insumos, expansión 
del uso de la informática, sustitución energética 
y desarrollo del aprendizaje tecnológico. Los 
cambios fueron predominantemente 

incremental, con pa cambi ya 


ada al 


Ep ya: p * tendido a una 
n un creciente 
dl Eaajo de tipo artesanal- 


fabril. Es Ses por otra parte, se carac- 
terizarían por su heterogencidad -entre empre- 
sas y entre sectores de producción en una 
misma empresa-. 


* Mecanización y automatización, 


La progresiva mecanización, 
semiautomatización y automatización de cier- 
tas fases del proceso productivo, con el despla- 
zamiento relativo del trabajo manual de tipo 
artesanal o del trabajo artesanal-mecánico, ha 
sido quizás una de las características principa- 
s de los cambios técnicos, incrementales, que 
se han desenvuelto en estas industrias. Estos 
cambios han sido parciales, no afectando más 
que a algunas secciones de producción y gene- 
rando una estructura del parque industrial 
acentuadamente heterogénea. 
La progresiva y aún parcial incorporación de 
diversas innovaciones propias de la actual re- 
volución microelectrónica son indicadas 
los siguientes datos. El 70,8% de las 
empresas de estas industrias han incorpo 
dispositivos electrónicos en su maquinaria (*). 
Cuatro empresas introdujeron robots: Inlasa en 


Pág. 35 


la laminación, Alcan en la fabricación de po- 
mos, Tem en el horno de pinturas y Lestido en 
la cuba de inmersión. Sólo dos emprosas (Prestal 
y Lemu) incorporaron máquinas herramientas 
de control numérico. 


* Hacia procesos continuos. 


Concomitantemente, avanzaron las tendencias 
hacia la sustitución de procesos de producción 
discontinuos por procesos continuds, que tien- 
den a eliminar etapas intermedias. Este tipo de 
cambio lo encaró el 25% de las empresas metal- 
mecánicas encuestadas: Motociclo, Tem, 
Etchepare Gil, Alcan, Armco e Inlasa. Asi, por 
ejemplo, Armco en la producción de chapas 
galvanizadas incorporó hace poco tiempo una 
planta de tratamiento continuo -aunque de ge- 
neración tecnológica no tan reciente- que elevó 
la capacidad de producción y la calidad del 
producto final, sustituyéndose el anterior pro- 
ceso en lotes (discontinuo), de tratamiento cha- 
pa por chapa. En la colada de acero se 
sustituyóen un 100% el tradicional sistema de 
lingotes por máquinas continuas. 


*Racionalizaciones. 


La progresiva -y parcial- mecanización y 
automatización, e implementación de procesos 
de producción continya estéivp, por lo general, 
Ana a proffuctividad, global 
o tiermáquinas.*El 87,5% de las 
uestadas declara haber obtenido 

toseáñ la productividad como consecuen- 


. cia de los cambios técnicos introducidos. Por 


ejemplo, una de las principales empresas pro- 
ductoras de alambrón, por medio de la adquisi- 
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ción de un tren laminador terminador que per- 
mute hacer el hierro redondo en rollos, logróuna 
mayor calidad y pasar de producir 1.700 a 


4.000 toneladas mensuales, con la mis r- 
za de trabajo. a 
Y : 


¡ 


(*) En las 25 erfipresas encuestadas se incorpo- 
raron dispositivos electrónicos en más de 100 
maquinarias: en balanzas, máquinas de bobina- 
dos, de pintura, de cataforesis, control de entra- 
da, soldadores, control de horno, equipos de 
punificación, de laminado, fabricación de ca- 
ños, termostatos, remachado y soldadura de 
gabinete. 


Concomitantemente a la introducción de cam- 
bios técnicos -y como parte del mismo proceso- 
muchas empresas realizaron cambios en la or- 
ganización del trabajo, de distinta entidad. El 
84% de las empresas metal-mecánicas 
encuestadas declaran haber realizado tal tipo de 
cambios. Parecería que, por lo general, se trata 
de racionalizaciones pero en ningún caso de 
cambios radicales en la organización del traba- 
jo. Pero, en una proporción abrumadora, se 
entiende que los cambios técnicos implicaron 
un aumento del control "empresarial sobre el 
proceso de trabajo y los agentes preponderantes 
de ese mayor control serían los técnicos «en 
primer lugar- y los gerentes. 


“Desde mediados de la década del 70 en Uru- 
guay «afirma Massera (1991)- el contenido del 
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trabajo en las empresas tendería a realizar el 
pasaje del trabajo artesanal y manual al trabajo 
mecánico y semiautomatizado. En la organiza- 
ción del trabajo predominarian las tendencias a 
la racionalización de la producción con un 
acentuado contenido autoritario y no 
participativo. Entre tanto, en el periodo de 
democratización posterior a la dictadura, desde 
el área empresarial, progresivamente serían 
aplicadas severas políticas de selección de per- 
sonal «incluyendo el despido de los que no se 
adapten a las mismas- y se plantearian mayores 
exigencias de compromiso individual y grupal 
de los trabajadores con la empresa en la solu- 
ción de problemas concretos de producción”. 


2 Informatización. 


La creciente incorporación de equipos 
informáticos ha sido otra de las características 
de los procesos de cambio técnico. En las 
industrias metal-mocánicas, la incorporación 
de computadoras se vinculó principalmente a la 
racionalización de la administración y de la 
dirección de la empresa, pero/tuvo escasa difu- 


sión en otros ámbitos sq el dgla producció! , 
Í 


el mantenimiento, la g 3 entarios y el 
transporte interna, El quote informatización no 
se haya asociado s dl producción directa, más 
Q fhinimadproporción, es un indicador de 
u industrias están aún muy lejos de 
transitar hacia una fase superadora de la orga- 
nización productiva de tipo fordista. Entre las 
25 mayores empresas se reunían 98 micros y 13 
equipos mayores. El 66,7% utilizaba micros - 
y el 45,8% equipos grandes- para las tarcas de 
administración, el 25% para la producción 
directa, el 12,5% para mantenimiento y el 
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37,5% para gestión de inventarios y transpor- 
tes internos. El uso para la producción directa, 
en los casos en que se da, se restringe a tareas 


de planificación o de control. 
A Sustitución energética y de insumos. 

Y Y 
La sustitución de insumos ha sido otro nel 
técnico verificado Y orde : 
industrias: 48 , Dtrombio de 
alguna signifi ido la'fustitución ener- 
gética. El rgético nacional sufrió 


una transformación sustancial, a partir del 
esfuerzo por sustituir la energía a base de 
petróleo, encarecida espectacularmente a par- 
tir de 1973. Los cambios más decisivos fueron 
la construcción de grandes represas hidroclóc- 
tricas -que se conviritieron en la principal fuen- 


aprendizaje (tecnológico). 


Una de las formas más comunes de cambio 
incremental es el denominado aprendizaje tec- 
nológico, que afecta tanto al conocimiento 


y y comoalas prácticas operacionales. Algunas de 


sus modalidades básicas son el aprendizaje 

r medio de la práctica”, “mediante el uso” y 
la “ingeniería inversa” -o rediseñar equipos a 
partir del conocimiento de su estructura a partir 
de las prácticas de reparación, mantenimiento, 
Qtc.-. 


Para autores como Katz , son una fuente del 
cambio tecnológico, las innovaciones menores 
surgidas de un conjunto de actividades cientifi- 
co-técnicas, que denomina “actividad inventi- 
va de adaptación”. Estas innovaciones meno- 


te de energía- y en el desplazamiento, a nivel resinvolucran los cambios técnicos surgidos de 
industrial, de los derivados del petróleo por los la acumulación de experiencia en planta, así 
combustibles de origen vegetal. Empresas me- como de mejoras de productos o de procesos 
tal-mecánicas nacionales, con una tecnología introducidos con posterioridad a la innovación 
propia, produjeron las calderas a leña que mayor, generando también aumentos de la +03 
permitieron esa transformación. ciencia y productividad de una determi A 
unidad industrial. En particular, se dan distin- 
tas formas de aprendizaje tecnológico interno 
en los países receptores de pia ai 
Salvo en el caso de algunos pocos de los da, frecuentemente basados en ' necesi 
cambios cocida Econo en las adaptar tal diseño a las condiciongs-Jocales. 
industrias metal-mecánicas, que pueden ser PRA >. 
caracterizados como “radicales”, la mayor par- EU guay, la heterogencidad del parque ha 
te del proceso de transformaciones acaecidas se maquinarias -donde conviven en la producci 
puede definir como “incremental”. Los cam- de una misma línea maquinaria que presenta 
bios incrementales, se basan en los efectos entre sí30, 40 o más años de diferencia- exige 
acumulativos de las innovaciones menores. modificaciones permanentes, diseño y pl 
Dentro de estos cambios se pueden incluir: i. las ciónde piezas y partes, aditamentos de stn ' 
mejoras en los productos y en los procesos, ii. tipos, todo lo cual reclama de a Era 
las economías de escala y iii. el proceso de — sólo puede ser cubierta localmente. Para clio 
5 5 5 5 5 
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O aprendizaje tecnológico. 


6% 


E930,.U6- 


ción de un tren laminador terminador que per- 
mite hacer el hierro redondo en rollos, logróuna 
mayor calidad y pasar de producir 1.700 a 
4.000 toneladas mensuales, con la mis r- 
za de trabajo. o 


A 
a, 
e 


1 e 


Segf 

(*) En las 25 empresas encuestadas se incorpo- 
raron dispositivos electrónicos en más de 100 
maquinarias: en balanzas, máquinas de bobina- 
dos, de pintura, de cataforesis, control de entra- 
da, soldadores, control de horno, equipos de 
purificación, de laminado, fabricación de ca- 
ños, termostatos, remachado y soldadura de 
gabinete. 


Concomitantemente a la introducción de cam- 
bios técnicos -y como parte del mismo proceso- 
muchas empresas realizaron cambios en la or- 
ganización del trabajo, de distinta entidad. El 
84% de las empresas metal-mecánicas 
encuestadas declaran haber realizado tal tipo de 
cambios. Parecería que, por lo general, se trata 
de racionalizaciones pero en ningún caso de 
cambios radicales en la organización del traba- 
jo. Pero, en una proporción abrumadora, se 
entiende que los cambios técnicos implicaron 
un aumento del control "empresarial sobre el 
proceso detrabajo y los agentes preponderantos 
de ese mayor control serían los técnicos -en 
primer lugar- y los gerentes. 


“Desde mediados de la década del 70 en Uru- 
guay -afirma Massera (1991)- el contenido del 
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trabajo en las empresas tendería a realizar el 
pasaje del trabajo artesanal y manual al trabajo 
mecánico y semiautomatizado. En la organiza- 
ción del trabajo predominarian las tendencias a 
la racionalización de la producción con un 
acentuado contenido autoritario y no 
participativo. Entre tanto, en el período de 
democratización posterior a la dictadura, desde 
el área empresarial, progresivamente serían 
aplicadas severas políticas de selección de per- 
sonal «incluyendo el despido de los que no se 
adapten a las mismas- y se plantearían mayores 
exigencias de compromiso individual y grupal 
de los trabajadores con la empresa en la solu- 
ción de problemas concretos de producción”. 


* Informatización. 


La creciente incorporación de equipos 
informáticos ha sido otra de las características 
de los procesos de cambio técnico. En las 
industrias metal-mocánicas, la incorporación 
do computadoras se vinculó principalmente a la 
racionalización de la administración y de la 
dirección de la empresa, pero tuyo escasa difu- 


sión en otros ámbitos pb producció. 


el mantenimiento, la g de! tarios y el 
transporte interna, El qu ormatización no 
se asociado 48 producción directa, más 
fhinimarproporción, es un indicador de 
Q s industrias están aún muy lejos de 
transitar hacia una fase superadora de la orga- 
nización productiva de tipo fordista. Entre las 
25 mayores empresas se reunían 98 micros y 13 
equipos mayores. El 66,7% utilizaba micros - 
y el 45,8% equipos grandes- para las tareas de 
administración, el 25% para la producción 
directa, el 12,5% para mantenimiento y el 
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37,5% para gestión de inventarios y transpor- aprendizaje (tecnológico). 
tes internos. El uso para la producción directa, 
en los casos en que se da, se restringe a tareas Una de las formas más comunes de cambio 
de planificación o de control. incremental es el denominado aprendizaje tec- 
nológico, que afecta tanto al conocimiento 
a Sustitución energética y de insumos. ycomoalas prácticas operacionales. Algunas de 
ad , « , — f sus modalidades básicas son el aprendizaje 
La sustitución de insumos ha sido otro cambio 9*“por medio de la práctica”, “mediante el uso” y 


técnico verificado presas de la “ingeniería inversa” -o rediseñar equipos a 
industrias: 48 casús. Dtro Bmbio de — partir del conocimiento de su estructura a partir 
alguna vgisdad ido la fustitución ener- — de las prácticas de reparación, mantenimiento, 
gética. El 'energético nacional sufrió  etc.-. 


una transformación sustancial, a partir del 

esfuerzo por sustituir la energía a base de Para autores como Katz , 50n una fuente del 
petróleo, encarecida espectacularmente a par- cambio tecnológico, las innovaciones menores 
tir de 1973. Los cambios más decisivos fueron surgidas de un conjunto de actividades cientifi- 
la construcción de grandes represas hidroeléc-  co-técnicas, que denomina actividad inventi- 
tricas que se conviritieron en la principal fuen- va de adaptación”. Estas innovaciones Jud 
te de energía- y en el desplazamiento, a nivel “resinvolucran los cambios técnicos surgidos 
industrial, de los derivados del petróleo por los la acumulación de experiencia en planta, así 
combustibles de origen vegetal. Empresas me- como de mejoras de productos o de procesos 
tal-mecánicas nacionales, con una tecnología introducidos con posterioridad a la innovación 
propia, produjeron las calderas a leña que mayor, generando también aumentos de la efi- 


¡ti ión. ciencia y productividad de una determinada 
AS unidad industrial. En particular, se dan distin- 
O aprendizaje tecnológico. tas formas de aprendizaje tecnológico interno 


en los países receptores de Sup soi 
Salvo en el caso de algunos pocos de los da, frecuentemente basados en la neces! 
cambios locos coronas en las adaptar tal diseño a las condiciongaJocales. 
industrias metal-mecánicas, que pueden ser A 
caracertaados como “radicales” os par- BRUbguay, la heteragencidad del parque pe 
te del proceso de transformaciones acaccidas se maquinarias «donde conviven en la producci 
puede definir como “incremental”. Los cam- de una misma linea maquinaria que presenta 
bios incrementales, so basan en los efectos entre sí30, 40 o más años de diferencia- exige 
acumulativos de las innovaciones menores, modificaciones permanentes, diseño y pá 
Dentro de estos cambios se pueden incluir:i.las ción de piezas y partes, a y e 
mejoras en los productos y en los procesos, ii. tipos, todo lo cual reclama de pa oro 
las economías de escala y iii. el proceso de sólo puede ser cubierta localmente. Para ello 
A e 5 5 5 5 5 5 


Pág. 37 
06s< 


E930¿4v0> 


e 


Aa 


necesario diseñar, experimentar y desarrollar. 
Algo análogo ocurre cuando se quiere abrir una 
nueva línea de producción, aprovechar 
integralmente materias primas más baratas pero 
de calidad menor, etc. Sólo recurriendo a la 
inventiva local, reconvirtiendo o a 
equipos originalmente diseñados «para 
usos, es posible llevar a 
Todo esto ha contribi 
capacidades tocnológi 4 
La difusión de exc tipo ¡vidad, que con- 
lleva camb lógicos incrementales, la 
ilustran los siguientes datos -turgidos de la 
encuesta CIESU-CIEDUR-. La renovación llo- 
vada a cabo dentro del período 1975-89, impli- 
có modificación de maquinaria preexistente, 
para el 66,7% de las mayores empresas meta- 
lúrgicas y metal-mecánicas. El 62,5% realizan 
dentro de la empresa “creación de maquinaria”; 
el 83,3% realizan “modificación y adaptación 
de maquinaria”; el 75,0% realizan “fabricación 
de piezas y partes”. Además, realizan creación 
de software dentro de la empresa el 66,7% de 
las metal-mecánicas encuestadas. 


Este tipo de actividades que implican un cierto 
desarrollo tecnológico, requieren de ciertas 
capacidades acumuladas en la fuerza de traba- 
jo. Tradicionalmente, la educación uruguaya 
proporcionaria una amplia versatilidad para 
una industria con un fuerte componente 
artesanal. Sin embargo, según versiones em- 
presarialos reflejadas en un estudio del BID y la 
Cámara de Industrias (*), existen fuertes caren- 
cias en materia de ingeniería industrial (diseño 
de proc280s y equipos, planificación de la pro- 
ducción, etc.), por la insuficiente disponibili- 
dad de personal técnico y de ingenieria con la 
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formación adecuada o la vocación requerida. 


3.3. Las exportaciones como inductoras del 
cambio técnico, 


La creciente reorientación del aparato produc- 
tivo hacia el mercado internacional, 
aumentóconsiderablemente los grados de com- 
potencia a que se vieron sometidas las empre- 
sas. La inserción en otros mercados -regionales 
o extrarregionales- ya no se podía realizar en 
condiciones monopólicas u oligopólicas, dada 
la propia pequeñez del país y de sus empresas. 
Para exportar había que conquistar 
competitividad -vía costos, vía calidad, vía 
diferenciación de los productos, etc.- y ésto, a 
"Su vez, exigía de cambios tecnológicos. 


En la citada encuesta CIESU-CIEDUR, fueron 
preguntadas las empresas sobre si la posibili- 
dad de exportar tuvo alguna influencia sobre 
las decisiones de renovar el equipamiento, Si el 
factor exportador era esperable que tuviera una 
alta gravitación en el caso de industrias tradi- 
cionalmente exportadoras comalay textiles, 


no lo era tanto en el caso de las 
cas, caracterizadas porun baj exportador: 
sólo el 20,8% de las imp. encuestadas 


exporta más pe le lo que vende, Sin 
embarga, más mitad de las empresas 
dea, a vez representan el 68,7% del 
capi la muestra- consideróque la posibili- 
dad de exportar había tenido “mucha” influen- 
cia sobre sus decisiones de renovar; sóloel 25% 


consideró que ese factor no habia tenido ningu- 
na influencia. 


SEL TT 


(*) Programa BID-CIU. Aparatos elóctricos y 
productos metálicos. Informe sectorial. 1990. 


La influencia del mercado externo, a su vez, se 
ha manifestado sobre otros factores que han 
influido en las decisiones empresarias: la nece- 


sidad de mejorar la calidad, de er Y 
1 


costos -que aparecen entre las rap 
cambio más mencionadas-, asiq a cias 
especificas de los clie: Fine ivo de 


diversificar la eE a 


La inserción en los mércados internacionales 
ha operado como factor estimulante de la inver- 
sión y el cambio técnico, no sólo en las etapas 
iniciales de la nueva fase de modernización. Ha 
habido una persistencia del esfuerzoexportador: 
desde las ramas y empresas reconvertidas ya en 
los años setenta -y que profundizan su inserción 
externa- hasta otras nuevas que comenzaron su 
desarrollo exportador en los años ochenta, 


3.4. Comentarios para una evaluación del 
ftivel tecnológico de la industria. 


segun e citado estudio BID-CIU, la maquina- 
ria y equipos de estas industrias son en prome- 
dio muy antiguos -con la excepción de los 
equipos de soldadura-, Eso no significa que 
sean obsoletos dado el tipo de operaciones que 
se llevan a cabo. 


Aparentemente estarían al día -desde el punto 
de vista tecnológico- los procedimientos de 
soldadura y los recubrimientos (pintura en pol- 
vo, esmaltado, vidriado). En cambio, serian 
inadocuados los medios de movilización y 
almacenamiento intermedio de piezas en los 
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talleres. 


Prácticamente todos los establecimientos 
encuestados poseen talleres cautivos de 


cería. Sus equipos son convencionales y 
tante completos, aunque antiguos, pero con 


dotación de personal aparentemente insufi- 
ciente para hacerlos funcionar económicamen- 
te, En la construcción de moldes y matrices se 
observa cierto uso de maquinaria apropiada (6 
máquinas de electroerosión), pero un atraso 
relativo en las operaciones de preparación de 
las matrices y moldes -en la industria y en los 
proveedores”. Sólo en dos casos se observó el 
uso de partes standard en las matrices y el uso 
de matrices compuestas. No hay ninguna má- 
quina (fresadora copiadora por ejemplo) a con- 
trol numérico para las tareas de mecanizado 
previo de las herramientas. 


La industria presenta un elevado grado de 
integración vertical de las plantas y una escasa 
práctica de la subcontratación de piezas, partes 
o tratamientos. Las empresas integran en su 
propia actividad la matricería, las pinturas y los 
tratamientos térmicos u otros como el zincado, 
cromado, etc., reflejando el retraso relativo de 
la industria. e 
Es 

Sin embargo, se evalúa en los medios empresa" 
riales que los procedimientós para fa fabrica- 
ción de los productob "actuales es razonable 
teniendo cp: unta la escala de los mercados - 
que estás eará heufructuando la industria 
local en el óesto y mediano plazo-. 


En otro plano, existe un importante retraso en 
el control de calidad de los productos. Según 
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necesario diseñar, experimentar y desarrollar. 
Algo análogo ocurre cuando se quiere abrir una 
nueva línea de producción, aprovechar 
integralmente materias primas más baratas pero 
de calidad menor, etc. Sólo recurriendo a la 
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inventiva local, reconvirtiendo o 

equipos originalmente diseñados 3 b 
usos, es posible llevar a X 
Todo esto ha contri e Cas lar las 
capacidades il es 

La difusión de csgo tipo ividad, que con- 
lleva cambigs jecfológicos incrementales, la 
ilustran los siguientes datos -surgidos de la 
encuesta CIESU-CIEDUR-. La renovación lle- 
vada a cabo dentro del periodo 1975-89, impli- 
có modificación de maquinaria preexistente, 
para el 66,7% de las mayores empresas meta- 
lúrgicas y metal-mecánicas. El 62,5% realizan 
dentro de la empresa “creación de maquinaria”; 
el 83,3% realizan “modificación y adaptación 
de maquinaria”; el 75,0% realizan “fabricación 
de piezas y partes”. Además, realizan creación 
de software dentro de la empresa el 66,7% de 
las mctal-mecánicas encuestadas. 


Este tipo de actividades que implican un cierto 
desarrollo tecnológico, requieren de ciertas 
capacidades acumuladas en la fuerza de traba- 
jo. Tradicionalmente, la educación uruguaya 
proporcionaría una amplia versatilidad para 
una industria con un fuerte componente 
artesanal. Sin embargo, según versiones em- 
presanales reflejadas en un estudio del BID y la 
Cámara de Industrias (*), existen fuertes caren- 
cias en materia de ingeniería industrial (diseño 
de procesos y equipos, planificación de la pro- 
ducción, etc.), por la insuficiente disponibili- 
dad de personal técnico y de ingeniería con la 


formación adocuada o la vocación requerida. 


3.3. Las exportaciones como inductoras del 
cambio técnico. 


La creciente reorientación del aparato produc- 
tivo hacia el mercado internacional, 
aumentóconsiderablemente los grados de com- 
petencia a que se vieron sometidas las empre- 
sas. La inserción en otros mercados -regionales 
o extrarregionales- ya no se podía realizar en 
condiciones monopólicas u oligopólicas, dada 
la propia poqueñez del país y de sus empresas. 
Para exportar había que conquistar 
competitividad -vía costos, vía calidad, via 
diferenciación de los productos, etc.- y ésto, a 
“su vez, exigía de cambios tecnológicos. 


En la citada encuesta CIESU-CIEDUR, fueron 
preguntadas las empresas sobre si la posibili- 
dad de exportar tuvo alguna influencia sobre 
las decisiones de renovar el equipamiento. Si el 
factor exportador era esperable que tuviera una 
alta gravitación en el caso de indystrias tradi- 
cionalmente exportadoras comalaj textiles, 
no lo era tanto en el caso de las 
cas, caracterizadas porun baj 
sólo el 20,8% de las amp encuestadas 
exporta más q lo que vende. Sin 
emi A MÁs ( mitad de las empresas 
(5 EY Que a su vez representan el 68,7% del 
capi la muestra- consideróque la posibili- 
dad de exportar había tenido “mucha” influen- 
cia sobre sus decisiones de renovar; sólo el 25% 
consideró que ese factor no había tenido ningu- 
na influencia. 
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exportador: | 


(*) Programa BID-CIU. Aparatos clóctricos y 
productos metálicos. Informe sectorial. 1990, 


La influencia del mercado externo, a su vez, se 
ha manifestado sobre otros factores que han 
influido en las decisiones empresarias: la nece» 


sidad de mejorar la calidad, de dense o 
| 


A 


costos -que aparecen entre las 


cambio más mencionadas-, asigego exjgóncias 
específicas de los ee dl inperalivo de 
diversificar la ES 3 


La inserción en los mércados internacionales 
ha operado como factor estimulante de la inver- 
sión y el cambio técnico, no sólo en las etapas 
iniciales de la nueva fase de modernización. Ha 
habido una persistencia del esfuerzo exportador: 
desde las ramas y empresas reconvertidas ya en 
los años setenta -y que profundizan su inserción 
extema- hasta otras nuevas que comenzaron su 
desarrollo exportador en los años ochenta. 


3.4. Comentarios para una evaluación del 
fivel tecnológico de la industria. 


Oscgún el citado estudio BID-CIU, la maquina- 
ria y equipos de estas industrias son en prome- 
dio muy antiguos -con la excepción de los 
equipos de soldadura-. Eso no significa que 
sean obsoletos dado el tipo de operaciones que 
se llevan a cabo. 


Aparentemente estarian al día -desde el punto 
de vista tecnológico- los procedimientos de 
soldadura y los recubrimientos (pintura en pol- 
vo, esmaltado, vidriado). En cambio, serian 
inadecuados los medios de movilización y 
almacenamiento intermedio de piezas en los 
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talleres. 


Prácticamente todos los establecimientos 
encuestados poscen talleres cautivos de 
icería. Sus equipos son convencionales y 
tante completos, aunque antiguos, pero con 
dotación de personal aparentemente insufi- 
ciente para hacerlos funcionar económicamen- 
te. En la construcción de moldes y matrices se 
observa cierto uso de maquinaria apropiada (6 
máquinas de electroerosión), pero un atraso 
relativo en las operaciones de preparación de 
las matrices y moldes -en la industria y en los 
proveedores». Sólo en dos casos se observó el 
uso de partes standard en las matrices y el uso 
de matrices compuestas. No hay ninguna má- 
quina (fresadora copiadora por ejemplo) a con- 
trol numérico para las tareas de mecanizado 


previo de las herramientas. 


La industria presenta un elevado grado de 
integración vertical de las plantas y una escasa 
práctica de la subcontratación de piezas, pa.tes 
o tratamientos. Las empresas integran en su 
propia actividad la matriceria, las pinturas y los 
tratamientos térmicos u otros como el zincado, 
cromado, etc., reflejando el retraso relativo de 
la industria. e 

Sin embargo, se evalúa en los medios emptesa- 
riales que los procedimientós para ja fabrica- 
ción de los productaó "actuales es razonable 
teniendo ep.cuinta la ogcala de los mercados - 
que estáy:eMtará. usufructuando la industria 
local en el óesto y mediano plazo-. 


En otro plano, existe un importante retraso en 
el control de calidad de los productos. Según 
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BID-CIU en la mitad de los establecimientos 
encuestados la función y la documentación 
requerida para el control no estaba muy bien 
organizada, recayendo en última instancia en la 
supervisión. Salvo casos puntuales, no se ob- 
servaron instrumentos y aparatos de control en 
una proporción suficiente, 


También, según la versión empresarial, existen 
serios problemas en materia de dispepibilidad y 
capacitación del personal. Ej.easq más ciítigo 
pareciera ser el de la supervisión: media: capa- 
taces, jefes de sección, encargados de servicios. 
La educación formal (UTU, escuelas de la 
Obra Salesiana, etc.) no forma operarios en la 
cantidad y calidad suficiente para las necesida- 
des. Faltan años de estudio y práctica, equipos 
y especialidades. El personal «incluyendo los 
egresados de las escuelas profesionales- se 
debe formar en la empresa en su casi totalidad. 
Otras carencias importantes son las de personal 
técnico de diseño y desarrollo y de control de 
calidad, así como de ingeniería industrial. La 
ingeniería de diseño y producción disponible en 
las plantas -salvo casos aislados- está a cargo 
de personal formado en la empresa o por los 
propios propietarios, no existiendo un nivel 
profesional adecuado para hacer frente a las 
exigencias de aumentar las exportaciones me- 
Pr nuevos productos y mejoras de la cali- 


4.Laevolución reciente de estas industrisa y 
los graves desafíos planteados. 


4.1. Apertura, Mercosur y crisis, 
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Las industrias metalúrgicas y metal-mecánicas 
acompañaron el crecimiento industrial iniciado 
a mediados de los años setenta, aunque con 
tasas inferiores a las medias -salvo en los casos 
de la prédurción de artículos de consumo dura- 


defo». isis precipitada en 1982 las 
ctóf e re iii 


cayó fuertemente. La recuperación de media- 
"dos los años ochenta fue desigual y se detuvo a 
fines de la década, cuando una nueva recesión 
comenzó a afectarlas. 
Las industrias siderúrgicas, de productos 
metálicos y maquinaria están atravesando por 
una situación recesiva. Más allá de los factores 
coyunturales que están determinando esta si- 
tuación (crisis en la construcción, insuficiente 
inversión pública y privada, etc.) están operan- 
do factores estructurales que no hacen preveer 
una perspectiva optimista para el sector. 


La creciente apertura económica del país gene- 
ra crecientes dificultades para industrias que, 
para sobrevivir, han necesitado de yna fuerte 
protección estatal. Por economíal de escala, 


que en algunas de estas industrias son funda 


mentales << imposiblog,de alcanzar en merca- 
dos pequeños omo el uruguayo- y por otros 
factores, quiro los que se encuentra el rezago 
tecnelágico de las empresas, no existe -en tér- 
mino medio- suficiente competitividad como 
para afrontar una abierta competencia de in- 
dustrias del exterior. 


Esta problemática, ya planteada boy en día, se 
agravará en la medida que se profundice el 
proceso de integración regional con el 
MERCOSUR. Frente al poderio alcanzado por 
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las industrias metalúrgicas y metal-mocánicas 
brasileñas, pero también argentinas, las uru- 
guayas no tienen demasiadas alternativas. De 


no procesarse una reconversión industrigk; 

de preveer, en un mediano plazo, un pemoJo 
contracción productiva de esta dusfria, y : 
creciente sustitución de la clon national , 


por producción ¡ 


Las perspec y mediano plazo, por 
otra parte, ociadas a la marcha de las 
industrias de la construcción y automotriz, 
cuyas perspectivas aún no son muy auspiciosas, 
asi como a los niveles de inversión de la econo- 
mía, que no presentan sintomas de recupera- 
ción, 


En el caso de las industrias de material eléc- 
trico, son diversos los factores que están influ- 
yendo sobre su evolución: 


a. Las compras del Estado, en particular de 
UTE, tienen una gran significación para el 
sector de máquinas y aparatos industriales 
léctricos, y parcialmente para el sector de 

tros productos. Al depender de un único 
comprador las empresas son sumamente sensi- 
bles a las decisiones políticas y fuertemente 
inclinadas a establecer acuerdos 
interempresariales para repartir el mercado y 
realizar “lobby” sobre el Estado. Hasta que 
entró en vigencia la nueva ley de presupuesto, 
estas empresas contaban con los beneficios de 
la protección legal a la industria nacional que 
aprovisiona al Estado: éste pagaba hasta un 
40% más que el precio de los competidores 
externos, lo que constituía una protección adi- 
cional a la arancelaria. Con la nueva ley las 
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empresas perdieron parcialmente ese benefi- 
cio, por lo que deben afrontar una dura compe- 
tencia por parte de las mercaderías provenien- 
tes del resto del mundo. 


b. Los sectores de equipos de radio, de TV y 
de comunicaciones y de aparatos y acceso- 
rios eléctricos de uso doméstico, dependen de 
la evolución del mercado interno de bienes no 
básicos y del nivel de competencia de los pro- 
ductos importados. Aquel mercado se divide en 
varios segmentos, algunos segmentos, que atien- 
den primordialmente a la población con ingre- 
sos altos y medio-altos tienen cicrta estabili- 
dad. Otros, que atienden a un público más 
masivo, son sensibles a las alzas y bajas del 
salario: tienden a desarrollarse en los periodos 
de prosperidad, en los cuales el consumo no 
básico crece más rápidamente que el básico. 


Estos sectores compiten con productos impor- 
tados de diversos origenes que, de acuerdo a las 
políticas desarrolladas en los últimos años, 
cada vez deben cargar con ¡nenores niveles 
arancelarios. La competenciá.ertre el producto 
nacional y el importado ¿feloca frecuentemente 
a las empresas degesta industria ante la opción 
de continuap£abritando ciértos productos o de 
sustijaa qe ucción local por una actividad 
AS in ora. De hecho, gran parte 
presas son a la vez industriales y 
odefrciales. Cuando abandonan la fabricación 
de un producto y empiezan a importarlo, apro- 
vechan las redes comerciales que disponían en 
cuanto fabricantes -e incluso el poder oligopólico 
de mercado en muchos casos-: es asi que los 
precios del importado no bajan tanto como 
podrían, pero las empresas se aseguran ganan- 
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cias adicionales. Estas estrategias, bastante 
desarrolladas desde la década de los ochenta, La industria automotriz -terminales y 
pueden resultar rentables para ea autopartistas- se creó y se desarrolló dentro de 
ochs 
p 


de un margo legal proteccionistas que posibilitósu 
de existencia: ensamblado nacional sobre la base 
de kits parle integración nacional obli- 
gatonia de partes, exportaciones compensatorias 
e. Una partedel Qe tros productos  delasimportaciones de kita, etc. Cierta revisión 
eléctricos de de cha de la industria del marco legal a comienzos de los años ochen- 
rta la dado que los bienes que — ta, unido a la crisis general, determinaron una 
rican tuyen insumos de esa industria. grave caída del armado nacional de vehículos 
Otra parte -como por ejemplo en el caso de las A mediados de la década comenzóuna recupe- 
baterias- trabaja para el mercado automotriz, ración productiva, situando la producción 
ya sea para las industrias armadoras, ya sea entre 10-12 mil unidades armadas por año 
para el mercado de reposición, por lo tanto, su 
Pe E bsp Ce asociado a la marcha La perspectiva del MERCOSUR y las revisio- 
> > cados. inalmen te, una variodad de nes, encaradas recientemente, de la legislación, 
ros productos eléctricos está asociada -en su pueden comprometer seriamente el futuro de 
evolución» a la marcha del consumo intemo. este sector. El sector autopartista ve amenaza- 
— da su existencia por la eliminaci inte» 
La progresiva tendencia a reducir la protección graciones als reia 
pea la industria, afoctarácada vezmás armador, por su parte, depende de acuerdos 
conjunto la industria de material eléctrico, regionales, que le permitan aprovechar las ven- 
promoviendo probablemente la tendencia a la — tajas de la pequeña escala, especializándose en 
reconversión comercial importadora -parcialo lineas de producción de padueñas seri 
total- de los propios fabricantes nacionales. ó iS 


pero implican un cierto,pr 
desindustrialización y de peral 
trabajo en la estera ind : 


Esta cuestión alcanzará su mayor agudeza con k Dd 
la concresión del MERCOSUR. 4.2. El iban y los problemas de 
e úididad de estas industrias, 


dis productos de la industria de material . ' 
eléctrico dependerán en su evolución futura | sucesivo desa 

) rroll - 

la trayectoria que sigan las industrias de la Le EoroAR 

poa y automotriz, Pero Asu vez, como — cirá, necesariamente, a una nueva inserción de 

> última cs pá sensible al proceso los países del MERCOSUR en la división 

rodas actividades proveedoras de internacional capitalista del trabajo y a una 

Eu ones, salario ol pandas a a O a 

ecadas p consistir esta nueva distribuci 
xd ución de las 
precedentemente. actividades productivas y de las especializacio- 
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nes? 


En el supuesto de que el MERCOSUR avance 
y sé concrete efectivamente, es de prevoof Qpe, 
como consecuencia de las nuevas fOndicióhes 


de competencia regional, se y 
mación de un mer eN a 

no será la nera actividades 
productivas hyY.gxistenmiBs, con sus actuales 
localizaciongs geográficas. Habráuna 
redistribución ramal y geográfica. Ciertas ra» 
mas -o la producción de ciertos productos o 
líneas de fabricación de esas ramas- perderán 
importancia en algunos paises o zonas «incluso 
desaparecerán allí- dejando su espacio de mer- 
cado para las actividades localizadas en otras 
zonas o paises, gestando una nueva goografía 
económica. Otras ramas -o algunas empresas 
de las mismas- ubicadas en cierta localización, 
se encadenarán en procesos productivos con 
otras ramas -o empresas- con una diferente . 


das on alguna modida- pero, sobre todo, a 
partir de la lucha competitiva, dadas las carac- 
terísticas de las políticas en curso en los cuatro 
paises del MERCOSUR. Será un proceso rela- 
tivamente lento y costoso, contradictono, con 
marchas y contramarchas. 


En la medida que predomine un proceso espon- 
táneo guiado por el mercado existe la posibili- 
dad firme de que se tiendan a reproducir en el 
marco regional las caracteristicas de la división 
internacional del trabajo, ocupando Brasil -y en 
relación a algunos sectores también Argentina- 
el papel de centros “desarrollados”, mientras 
que los otros países tenderian a constituir una 
periferia subdesarrollada. Los desniveles ya 


existen desde de la integración regional, 
pero lo qyeintroghiciria el MERCOSUR es una 
creciente:integránlón productiva y comercial 


entre los ptes de la región, entre sus ramas y 


empretas, como no existia con anterioridad. 


localización, integrando sus actividades qn una * 


única cadena productiva. De esto. podo se 
desarrollará el comercio intrarrama -exporta- 
iones e importaciones de productos corres- 
ndientes a la misma rama o incluso al mismo 
tipo de producto, por ejemplo automóviles”. 
Muchas empresas, incluso ramas, se 
reconvertirán para ubicarse en la producción de 
aquellas mercancias con más probabilidades de 
colocación en el mercado regional o que pueden 
aprovechar la existencia de ciertos “nichos” de 
mercado, Estos procesos dificilmente afecten a 
ciertas actividades protegidas por “economías 
de localización”. 


La conformación de la nueva división del traba- 
joregional se hará a partir de acciones negocia- 


068 "es 


«930UL06L 


A AA 
pa 


7 ; A A 
Elia a O A A A A A o 
A A A O A A S a 


de producción, que se origina en las reducidas 
dimensiones del mercado interno idopara 
el cual trabajan y en el presas 


existentes para a lo. pequeño 
mercado fabri de Pfoductos exce- 


sivamente os, iguiente resul- 
tado de sdrie muy gEqueñas de fabricación y 
escasq cipósialización, lo cual redunda negati- 


vamente eh los costos de producción. Pero esta 
problemática difiere de unas a otras ramas, e 
incluso puede relativizarse a partir de nuevas 
condiciones tecnológicas. 


Los problemas de escala se presentan más 
agudamente en el sector siderúrgico y en la 
fabricación de bienes de consumo duradero. En 
este último caso la actividad se trata fundamen- 
talmente de procedimientos de estampado de 
metales y moldeado de piezas de plástico, que 
presentan un fenómeno de escala al depender 
del costo fijo del herramental. En el caso de la 
fabricación de bienes de capital a pedido bajo 
diseño la pequeña serie es la norma y no hay * 


por naturaleza generalmente prototipi 
economía de escala está en el diseño y, en este 
sentido, aparentemente la situación dista de ser 


Óptima, salvo que los diseños los provea el 
cliente. 


Pero la pequeña escala puede transformarse, 
para el Uruguay, en una ventaja comparativa 
en la fabricación de series cortas. Muchos de 
los bienes de consumo durable fabricados en 
los países mayores de la región se llevan a cabo 
con instalaciones de mayor costo fijo, por el 
nivel de mecanizado utilizado, lo que hace 
inconveniente y a la postre costoso producir 
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series por debajo de cierta dimensión, Este 
hecho se ve agravado por la necesidad de 
efectuar, además, el diseño del producto, qu 
no se encara para producciones de esa magni- 
tud. 


Pero, fruto de los avances tecnológicos, el uso 
de máquinas-herramientas de control numérico 
(MHCN) ha permitido fabricar económica- 
mente series pequeñas de producción, con gran 
rapidez y flexibilidad. Este proceso no se ha 
extendido a las fabricaciones básicamente he- 
chas de chapa mediante procesos de matrizado, 
estampado, corte y soldadura. Por eso el tipo de 
fabricaciones involucrado en la producción de 
artefactos eléctricos pequeños (estampado de 
chapa, moldeado de plástico, armado) no puede 
-hasta el momento- beneficiarse de la posibili. 
dad de incorporar máquinas-herramientas de 


- Control numéricoyquéetían posible la produc» 
ción econ: rondas series enlos países 


MAYA 


fenómeno de escala, puesto que los cra e Enel caso de la fabricación de bienes de capital, 


transformadores eléctricos de distribución 
potencia, equipos a pedido bajo diseño, al 
requerir grandes volúmenes de mecanizado, 
tampoco se daría aquella posibilidad que dis- 
minuiría la ventaja de la industria unuguaya-. 


En cambio, las ventajas comparativas en 
matricería pueden verse afectadas por la intro- 
ducción de MHCN -y su flexibilidad para la 
producción de pequeñas series». 


Pero la ventaja uruguaya en pequeñas series 
puede afrontar otra dificultad: la competencia 
de la producción de las poqueñas empresas 


argentinas, de estructura similar a las urugua- 
yas, pero que a diferencia de éstas, tienen a 
disposición una gama de subcontratistas mu- 
cha más amplia, especialmente en el área de los 
servicios. 


o, 
ran mayoria de los insumos utilizados po! 
E IA son de origen impúrtadagEllo 
es debido al desartollo igbal de las 
industrias metalligles proveedora de 
semielaborados y petroquímica. El herramental 
de corte es totalmente importado; los moldes, 
matrices y coquillas son en su gran mayoria de 
fabricación local. Los principales proveedores 
extranjeros son Brasil y Argentina. . 


* Los problemas de abastecimiento. A 


Los problemas existentes con los insumos na- 
ends son la oferta de calidad irregular, la 
provisión no confiable y los altos costos. Va- 
rios productos de origen local son provistos por 
uno o unos pocos proveedores y las condiciones 
de su abastecimiento pi cl cas Ed 
o lio u oli lio, si y sus p 
OS Acdo unilaserál Sin embargo -y 
siempre de acuerdo a tia Rip 
ida por BID-CIU-, la provist p 
ode de plástico asi como la matricería 
correspondiente 'son de buena calidad y repre- 
sentan un factor importante de competitividad 
en la producción de los aparatos terminados. 
En el caso de la oferta regional, existe irregula- 
ridad on la entrega, calidad irregular y variedad 
en los tipos y medidas. 


En el caso de los servicios públicos, en particu- 
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lar la enorgía eléctrica, los costos son altos en 
relación a los domás países de la región. 


2 Otros problemas. 


problemas de escala y abastocimientos, se 
otros -ya considerados anteriormento- 

y (pet afectan la competitividad internacional 
de las empresas: el oquipamiento obsoleto y 
anticuado, Jos bajos niveles tecnológicos, la 
insuficiente capacidad de diseño (industrial y 
de productos), los problemas de capacitación 
del personal y la debilidad o inexistencia de un 
aparato comercial internacional. A esto se agro- 
ga, según la versión empresarial, el costo, 
directo e indirecto, de la mano de obra que se 
considera elevado en la comparación regional- 
y las paralizaciones de actividad, con frocuen- 


- cia desvinculadas de conflictos a nivel de em- 


presas. 


El conjunto de problemáticas y 

muchos casos ponen, en ote aa 

iabilidad de presas e incluso de ramas 

Mt Dl cios enteras, En las 

ciones de apertura comercial e integra- 

ción regional, tal como están siendo encaradas 
en el presente. 


DUS- 
IV. ALTERNATIVAS PARA LASIN 
TRIAS METALURGICAS Y METAL- 
MECANICAS DEL URUGUAY. 


ciales, 


IAN SA SLI RIERA A AR 


di rá Pata 


Es anivel de las estrategias de empresas indivi- 


duales -o grupos económicos en su caso- 
se definiráel curso de los acontecimi 


a. Las de indiferencia y continuismo -en todas 
las condiciones productivas, comerciales, etc.- 
a partir de la convicción de que el Mercado 
Común no se concretará. Según una encuesta 


nómicos. Dado el carácter capitalista no veguwekrealizada en 1991, un tercio de los empresarios 


lado ni planificado, del procesofideintegratión 
regional, dependerá de la multiplicidad de es- 
trategias individuales »de su complementación 
y de sus contradiocianes- la emergencia de una 
nueva estructura productiva, empresarial y 
social en el Uruguay. Se marcha hacia una 
nueva división del trabajo regional, no negocia- 
da sino espontánea en lo fundamental, que 
surgirá como consecuencia del proceso de com- 
petencia, de la suerte que a cada sector produc- 
tivo y a cada empresa le depare esa competen- 
cia. 


Para enfrentar la competencia en las nuevas 


condiciones de integración regional, la gama de 


estrategias empresariales posibles -y ya en 
curso- incluye desde algunas de carácter pasivo 
O regresivas desde el punto de vista de la 
producción e industrialización nacional, hasta 
otras de carácter activo y reestructurador, que 
pueden significar un desarrollo cuantitativo y 
cualitativo- de las fuerzas productivas dentro 
del país. Del balance de estrategias, y de su 
mayor o menor éxito, dependeráel balance final 
en términos de crecimiento o decrecimiento del 
stock de capital productivo, de los niveles de 
producción y de ocupación. 


1,1, Estrategias pasivas. 


Entre las estrategias pasivas podemos encon- 
trar: 
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consultados se ubicó en esta alternativa. 


b. La transformación de capitales empresa- 
riales en capitales rentistas. Esta, que no sería 
precisamente una tendencia nueva en la reali- 
dad uruguaya, implica que, ante los riesgos 
agravados de las nuevas condiciones de compe- 
tencia, algunos o muchos empresarios prefie- 
ran liquidar -o vender- sus empresas y canali- 
zar ol capital hacia la esfera financiera (depó- 
sitos bancarios, titulos públicos, etc.), viviendo 
de los intereses obtenidos. Significa una des- 
trucción productiva y de empleos. 


ón 

c. La transformación de capitales industria- 
les en capitales comerciales importadores. 
Esta estrategia, que tampoco;es nueva en el 
Uruguay, impliea otra forma de eludir los ma- 
yores rifsgos de una competencia agudizada, 
Antésque enfrentar la competencia del produ 
to brasileño o argentino quizás más barato o 
mejor calidad», se trata de convertirse en su 
representante e importador. En definitiva, lo 
que importa es aumentar el control de los 
canales de comercialización, no importa qué 
mercancías se vuelquen al canal. Se trata, 
también, de una estrategia desindustrializadora 
y desempleadora. 


1,2, Estrategias activas, 


Entre las estrategias activas so cuentan todas 
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ituaci i medio de acuer- 

llas que tienden a modificar la situación parcial de aquellas, ya sea por 
cual de 6 empresas -ya sea por medio de dos comerciales, tecnológicos, etc. Esta estra- 
asociaciones y/o cambios en la propicdad, ya togia apuntaria a aumentar la capacidad pro- 
sea por medio de reconversiones, inversiones, — ductiva y/o el nivel tecnológico de las empresas 


j i itividad. También podría 
» a iar la presencia en y, por ende, su competitividad 

ci Agp, a defender vincularse a acuerdos de complementación y/o 
espacios de mercado controlados te pecialización productiva, se ra 
¡ incipi al sa uruguaya quedara integrada a pro- 
en principio, un . r : 

pro ¿Butre estrato-  ductivas regionales, Dados los puntos de parti 
¡ias podemos ó da, os de preveer que, por lo general, los capi- 
cl h tales de Uruguay serán los socios menores y, 
d. La asociaci tri varias empresas loca- probablemente, subordinados. Esta estrategia, 


está al alcance de todas las 
les de un mismo Tamo, o entre proveedores- que por cierto no 
moradores por ejemplo. La asociación se empresas, también está en marcha en algunas 
I plano de la propiedad (fusión de industrias. a 
Jeri por Pen nuevas)oenel La complementación na mere- 
plano de la concertación de acuerdos de diverso cs algunos comentarios adicionales. pa 
tipo. Se apunta a un redimensionamiento para — provisión de partes y piezas de un proveedor 
blanes cocaina de catala a nea la fdd ai 
lamen j i- las piezas suministradas sean €s; 

propi te productiva, ya sea en el abasteci proa OR ENS 

¿ rcialización externa. Esta un bien determinado. 
pan sg pins marcha en algunos involucra una reciprocidad de compras o de 
sectores. Es el caso de Alambresa, que surgió pon e e AR ad 0 0 

la unión de 2 empresas fabricantes de allá de una relaci lateral. Suprent 

br (Alur y Armco), con la finalidad de  damental consiste en la especial: yl da 

tener economías de escala en la producción — surge de la división del o sd a 
dealambres negro, galvanizado, de púa, parala  -y que epa sa 1 DID: 
construcción y clavos. Es el caso de 5 empresas con la gira a Y E 
del sector hierro que decidieron fusionarse en Cl iptiri ' ds pu de 
una sola empresa o el de un conjunto de 26 ' ción ud gu se PE 
pequeñas empresas del sector de la electrónica — de: picaportes y 0£ rio e al 
profesional, que creóel GIE-IEPU «Grupo de aparatos A | 
Interés Económico Industrias Electrónicas Pro- rs onamiento 
fesionales del Uruguay-. de media tensión. 


Jade . vOoC- 
2. La asociación de empresas uruguayas con — Perola participación de Uruguay como pro 


¡ iezas, en el marco de acuerdos 
capitales de origen regional, ya sca por medio dor de partes y piezas, AREA 
de la noponción de éstos a la propiedad de complementación, no es tan sencila 
ii 


072 fail -A930L064 


MAA AAA ide ii ARANA TALA AEREA A NA A RA 


eiii ii ill 


partes que actualmente se fabrican son de un 
costo y tecnología menor que las que importa 
(estampados, conjuntos sol y por tanto, 
soportarian menos los costos de porte que 
piezas más sofisticadas. ; serían 
las partes de cerraduras y más homo- 
géncas y pequeñas. La pokibilidad de fabricar 
otros 200 de compipnefítes, de mayor valor 
agregado es, , más dudosa, puesto 
que la. ía de las partes suele ser en 
general más compleja y de mayor escala que la 
del producto sin dichas partes -precisamente 
por eso se importan-. Esta alternativa, por otra 
parte, implica inversiones y riesgos que deben 
ser afrontados por las empresas. 


Las diversas opciones asociativas antes señala- 
das implicarán procesos de concentración y 
centralización del capital nacional, así como - 
en cuanto modalidad específica de estos proce- 
$0s- una mayor extranjerización del capital. 
Los capitales de Argentina y Brasil, que actual- 
mente representan aproximadamente el 25% de 
la Inversión Extranjera Directa en Uruguay, 
seguramente aumentarán su participación. La 
concentración de capitales -vía fusiones, ab- 
sorciones o adquisiciones de empresas por otros 
grupos propietarios- es una de las formas de 
responder a la problemática de la pequeñez y 
del exceso de empresas existentes en la indus- 
tria. 


3. Aprovechamiento de las economías de pe- 
queña escala, o de flexibilidad. Si la gran 
escala de producción ofrece ciertas ventajas, la 
pequeña escala también ofrece las suyas. En 
muchas industrias con una producción 
diversificada, existen líneas de producción des- 
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tinadas a mercados más restringidos y que 
constituyen pequeñas series, cuya elaboración 
resulta antieconómica para las grandes plantas. 
Ahí está la oportunidad para las plantas peque- 
fias como lo son en términos relativos las de 
Uruguay- de especializarse en esas pequeñas 
series, arribando a acuerdos comerciales, de 
complementación, etc. con firmas de los países 
vecinos. Es el caso de algunas empresas de la 
industria automotriz . Implica pasar de trabajar 
para el mercado interno con una amplia gama 
de productos, a trabajar para la exportación 
con unas pocas lineas especializadas de pro- 
ductos. 


Esta estrategia cs la que permite aprovechar los 
denominados “nichos” de mercado. Estos “ni- 
chos” existen por los productos que no son 
fabricados en algunos países dadas las peque- 
fas series demandadas -como los productos de 
calefacción en Brasil o de calefacción eléctrica 
en Argentina- o por los productos de pequeñas 
series no usados sino en Papi indus- 


trias -como las cerradu 0.0 de Pd 
, y para los cuales se en 
diferenciación de productoripor pias 


dad, etc... (os » A 
í EN 

Existgn también los “nichos geográficos”. Los 
países pequeños suelen tener ventajas compa- 
rativas para colocar sus productos en zonas 
limitrofes de grandes países vecinos, debido a 
la proximidad geográfica relativa respecto de 
los centros de aprovisionamiento del propio 
país, similitud de estructuras de consumo y 
demanda, un ambientes de intercambio activo, 
etc. Este fenómeno se da en el caso de Uruguay 
con Río Grande do Sul, por ejemplo con la 
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grifería de calefacción o los calefactores de 
ambiente y Agua. 


4. La reconversión productiva, ya seí 
pasaje de un tipo de industria o proguecióná . 
otro, ya sea en el tipo de pr dentro 
una actividad -como E ajempil concentrando 
le pubducción y 
unsregirategia de dificil 
muchos casos es la 


nezca en la producción. Actualmente, en algu- 
nos casos, se está en la fase de estudios o de 
maduración de las decisiones que 
imprescindiblemente se deberán adoptar. 


En las estrategias activas antes mencionadas 
está presente la búsqueda de una mayor 
competitividad, racionalizando el proceso pro- 
ductivo, creando nuevos productos, especiali- 
zándose, etc. Todas implican, de un modo o de 
otro, laincorporación de nuevas tecnologíase, 
inevitablemente, la realización de inversiones 
en activos fijos de diversa indole. 


A, transformaciones tecnológicas a encarar 
podrían intentar aprovechar las oportunidades 
que la actual revolución tecnológica ofrece a 
los pequeños países, en particular las posibili- 
dades y ventajas de una producción de tipo 
flexible. 


Estos cambios y la correspondiente necesaria 
acumulación de capital chocan con algunos 
obstáculos: 1. la sobrevivencia de secuelas de 
la crisis del endeudamiento interno -estallada 
en 1982.; 2. el financiamiento de las inversio- 
nes: la política actual es restrictiva del crédito 
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y los empresarios uruguayos, cuya cultura aún 
no se modificó, no están acostumbrados a 
invertir sus fondos propios sino el capital de 
préstamo -oficial y privado-, los recursos ex- 
ternos (BID principalmente) serán, probable» 
mente, insuficientes para un esfuerzo de la 
magnitud planteada; 3. la carencia de un siste- 
ma educativo preparado para reciclar la fuerza 
de trabajo que deberáreconvertirse 
concomitantemente a la reconversión indus- 
trial. Estos obstáculos plantean serias dudas 
acerca de la viabilidad -o por lo menos de la 
extensión posible- de algunas de las estrategias 
planteadas. 


5. Las estrategias de las empresas 
transnacionales, con la definición de la locali- 
zación territorial de sus inversiones, puede 
determinar un balance negativo o positivo para 
el país en términos de acumulación de capital. 
Es dificil hoy proyectar cuál serácl balance 
futuro: mientras algunas empresas 
transnacionales se están retirando del país pen- 
sando en abastecerlo desde algún otro punto de 
la región -tal como está ocurrigndo en la indus- 
tria farmacéuticas, otras «sobre todo de la re- 
gión, y por.ejemplo en la misma industria» se 
estánexpandiando en el Uruguay con el objeti- 
desde qui, abasiocer a los demás paises 
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Si las mencionadas estrategias, activas O pasi- 
vas, se refieren básicamente al sistema de rela- 
ciones inter-capitalistas, existe otra estrategia - 
ya en curso tanto a nivel gremial como de 
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empresas que se están recstructurando- que 
apunta a las relaciones capital-trabajo. Se trata 
de presionar en la dirección de contener y 


rebajar el salario real, reducir las de la 
seguridad social, flexibilizar de 
e 


trabajo y aumentar la producti i- 


dad del trabajo disminuyeido cieffúumero de 
empleos por mg políticas de 
racionalización..E han generado algu- 


nos conflictos aprero-páfronales, como ha ocu- 
rrido en elprapió caso de las industrias meta- 
lúrgica y mefál-mecánicas. 

El balance final, en términos de nueva estructu- 
ra productiva y empresarial, en espocialización 
e integración a una nueva división del trabajo 
regional, dependerá en definitiva de qué pro- 
porción de unas y otras estrategias empresaria- 
les prospere. Aún es prematuro el proceso 
como para anticipar el resultado. Lo único 
claramente perceptible es que las estrategias 
desindustrializadoras parecen ser, por ahora, 
más fuertes que las que promueven una nueva 
industrialización. 


2. Elementos para.una propussta sindical 
alternativa, 


2.1. Algunos ajustes conceptuales impres- 
cindibles. 


Para los sindicatos de la industria -y en particu- 
lar de las industrias metalúrgicas y metal- 
mecánicas- la cuestión del empleo se ha trans- 
formado en una problemática central. No es 
que los demás problemas que afrontan los 
sindicatos -como el salario, las condiciones de 
trabajo, etc.- hayan perdido relevancia, pues 
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siguen siendo sumamente importantes. Pero 
con la amenaza, ya no sólo latente sino en vías 
de concresión, de la pérdida de numerosos 
puestos de trabajo e incluso de la quiebra de 
ramas enteras de actividad, la perspectiva es de 
un debilitamiento de la fuerza de los trabajado- 
res, de sus organizaciones y de su capacidad de 
negociación, lo que llevaría a una menor capa- 
cidad para resolver satisfactariamente sus de- 
mandas salariales y de otro tipo. En el caso 
particular del UNTMRA, las amenazas son 
tales que la defensa del empleo prácticamente 
se confunde con la defensa de la industria. 


El movimiento sindical uruguayo -y el 
UNTMRA como parte de él- tiene un carácter 
clasista y combativo, con una definida perspec- 
tiva histórica en la búsqueda de una sociedad 
más justa y sin explotación. Pero en esa pers- 
poctiva, el movimiento sindical uruguayo de las 
últimas décadas se ha caracterizado por no 
limitarsc'a la defensa corporativa de los intere- 
ses inmediatos de los trabajadores, sino que 
entroncándose con esa defensa ha procurado 
plantear soluciones a los grandes problemas 
país con una perspectiva nacional. Es, 

marco que se ubica la lucha en defensa de la 
industria nacional, que en el caso metalúrg 


metal-mocánico adquiere uncaráctetegiciante. 


Esa defensa no la pueden ssccicadlo los traba- 
jadores, y menos aún aislado). Llevarla a cabo 
exige el desarrollo.de una amplia alianza de 
clases, la concertación de esfuerzos e iniciati- 
vas de todas las clases y grupos sociales 
involucrados: los sindicatos obreros, los indus- 
triales, los técnicos y profesionales, la Univer- 
sidad, etc. Los pactos a que se puedan arribar 
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en esta lucha en defensa de la industria no 
eliminarán la existencia de contradicciones cla- 
sistas -ni la lucha en función de intereses con- 


trapuestos- pero, en alguna da cl 
las tensiones y la conflictividad, 
las energías en función de un (Bjeti 
implica la propia sobrevivegnia deNajclase de 
los trabajadores indusiaiqles 

el actual cua- 


tuar la conflictos inte 
dro de 
internaci egurar la pronta desapari- 


igual competencia 
ción de impolfantes segmentos de la industria: 
con ello desaparecerán tanto el capital como el 
trabajo. 


Alcanzar acuerdos que, contemplando todos 
los intereses en juego, permitan defender la 
sobrevivencia y el propio desarrollo de la in- 
dustria, no es tarea fácil. Implica enfrentar una 
política que el actual gobierno quiere llevar 
hasta sus últimas consecuencias con el respal- 
do de los poderosos organismos financieros 
internacionales y algunos socios internos. lm- 
plica cambios sustanciales en una cultura em- 


ia conservadora y autoritaria, poco pro- 


a los cambios y a la concertación de 
intereses. Pero implica también cambios fun- 
damentales en la cultura y en la práctica del 
movimiento sindical -y de los trabajadores en 
general-. La tarea es muy dificil, pero no aco- 
meterla implica resignarse a desaparecer -como 
industria y como clase social-. 


Desde el ángulo sindical implica comprender 
que una relación contradictoria -como la del 
capital y el trabajo- tiene, a la vez, un aspecto 
de lucha, de antagonismo, y un aspecto de 
unidad, de cooperación -porque en efecto todos 
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los días el trabajo coopera con el capital en el 
proceso de producción-. Ambos aspectos con- 
viven permanentemente, no existe uno sin el 
otro, pero hay momentos en que predomina uno 
u otro. Y quizás sea este el momento en que 
deba predominar la cooperación para encarar 
una lucha que tiene un carácter internacional, 
en la que está en juego la sobrevivencia produc- 
tiva nacional. Esto no es fácil de asimilar para 
los sindicatos uruguayos, por una óptica dema- 
siado reduccionista de su concepción clasista. 


Por otra parte, si partimos de que esta es un 
lucha ya planteada en el corto plazo, y que en 
ese plazo no existe una perspectiva cierta de 
triunfo de una alternativa superadora del actual 
sistema económico-social, entonces las pro- 
puestas sobre la defensa y desarrollo de la 
industria, debemos concebirlas en el marco de 


pS 


significa admitir: AA 


¿ eS 

«que la concentración y centralización del capi- 
tal pueden jugar -aunque no necesariamente- . 
un rol positivo en el desarrollo industrial y 
tecnológiap, iy 'en el caso de las industrias 
metalúrgicas) metal-mecánicas pueden contn- 
buir a superar, aunque sólo sea parcialmente, 
los problemas que derivan de la pequeña escala 
y de la dispersión de las empresas, 


«que en ese marco, las asociaciones de capital a 
nivel regional pueden desempeñar un papel en 
la sobrevivencia y desarrollo de la industria, 
aunque impliquen al mismo tiempo un mayor 
grado de extranjerización y, por ende, de depen- 
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dencia externa, 


«que la defensa de la industria implica, en buena 
medida, su reconversión y su reinserción q 
nueva división del trabajo regional, dondé dfjs- 
empeñaria nuevas funciones, con práducci 

que no necesariamente serían lag misgas que 
actualmente se realizan; + e 
que la reconversión industálal significa tam- 
bién la de los: trayajadores y que, por tanto, la 
defensa del empleo no es la defensa de todos y 
cada uno de los puestos de trabajo actuales -y 
de cada una de las calificaciones actualmente 
existentes-, sino que implica un desarrollo de la 
industria, y de los servicios conexos, tal que 
crezcan los empleos y las oportunidades de 
calificación, aunque eso exija un reciclaje de 
muchos trabajadores hacia nuevos empleos, 


«que la integración regional, en la medida que se 
concrete y se profundice, implicará la gradual 
conformación de una clase trabajadora indus- 
trial más amplia y quizás también más podero- 
sa, de la cual su núcleo uruguayo será apenas 
una pequeña fracción, con todo lo que esa 
significa para el movimiento sindical. 


En esta perspectiva, la acción sindical debería 
propender a estimular las estrategias empresa- 
riales de tipo activo -antes detalladas- que son 
las que tienden a transformar la industria en un 
sentido de sobrevivencia y crecimiento, y debe- 
ría luchar contra aquellas de tipo pasivo que 
sólo contribuirian a la desindustrialización. 
Con la clara conciencia de que la responsabili- 
dad principal está en manos de los industriales 
-que son quienes deben asumir el riesgo de 


nuevas inversiones para la reconversión y quie- 
nes deben concretar los necesarios acuerdos 
interempresariales de asociación, 
complementación, etc.-, los trabajadores no 
deberían marginarse del proceso de cambios, 
sino que por el contrario, deberían exigir parti- 
cipar no sólo en la implementación de los 
cambios sino también incluso en el propio 
proceso decisorio -lo cual implica enfrentar la 
autoritaria cultural empresarial aún predomi- 
nante-. 


Pero la defensa de la industria no pasa sólo por 
lo que puedan hacer trabajadores e industriales 
«en el nivel de empresa y/o en el nivel de rama- 
. Sus acciones están fuertemente condicionadas 
por la política macroeconómica actualmente en 
curso y que es necesario modificar radicalmen- 
te, si se pretende que la industria sobreviva y se 
desarrolle. Se trata entonces de formular e 
implementar una política industrial, que inclu- 
ya la orientación del necesario proceso de 
reconversión industrial «del que mucho se habla 
pero en cuyo favor poco se hace actualmente-, 


¿FP q 


2.2. Elementos pargima pripnesta de políti- 


ca industrial. +« ”.,, 


Una política industrial se define por un conjun- 


.Sode medidas de política destinadas a alterar el 
.. Compertamiento de la industria manufacturera. 


La existencia de una política industrial lleva 
implícita una intervención regulatoria del Esta- 
do, con la finalidad de promover el desarrollo 
de determinadas industrias y construir, con 
objetivos y criterios precisos, un cierto tejido 
industrial en el ámbito económico nacional. Se 
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adio,0g, 


parte de la concepción de que no debe ser el 
mercado quien organice a la sociedad -como lo 
quieren los nooliberales-, sino que debe ser la 
sociedad quien organice al mercado y, por 
tanto, lo regule de acuerdo a las necesidades de 
las mayorías. 


En las actuales circunstancias del país la 


bería atender, a su vez, a algunos sectores 
“intermediarios” -o difusores del progreso téc- 
nico- como lo son los que construyen bienes de 
capital o algunos de sus componentes. Se trata 
de que mediante ciertas actividades industriales 
se generen capacidades tecnológicas naciona- 
es que son las que otorgan competitividad a la 

a en su conjunto-, El nuevo perfil pro- 


industria -y de las metalúrgicas y pretal-Mpoá- “ductivo a promover debería partir de la nueva 


nicas en particular-, previqra, cuálq jor plo- 


puesta de desarroll népesari un 
sistema de sample la ababvidad produc- 
tiva, hoy . Yá actual apertura en 


marcha de la econontía debe ser condicionada a 
las necesidades de la reconversión productiva. 
La desgravación arancelaria, la fijación del 
tipo de cambio de la moneda extranjerá y el uso 
de. otros instrumentos (precios de referencia, 
mínimos de exportación, etc.), deben adecuarse 
a las actuales condiciones de competitividad de 
las diferentes industrias y deben ofrecerles los 
plazos indispensables para estudiar, proyectar 
e implementar las inversiones y cambios tocno- 
lógicos, de gestión, de comercialización, etc. 
e permitan mejorar esa competitividad. En el 
Qee: de transición entre la actual situación y 
la plena vigencia del Mercosur, se podrian 
encarar acuerdos entre el Estado y las empre- 
sas, donde la contrapartida de las concesiones 
y protecciones otorgadas por el Estado, sea la 
implementación efectiva de las medidas de 


reconversión proyectadas. 


Una política para el desarrollo industrial debe- 
ría apostar no sólo a las agroindustrias, sino 
que también debería promover el desarrollo de 
algunos sectores intensivos en tecnología -o 
“motores” de la innovación tecnológica”. De- 
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división del trabajo regional que surgiria como 
consecuencia del proceso de integración, pero 
la misma no debería ser un resultado espontá- 
neo y anárquico de la lucha de fuerzas en el 
mercado, sino que deberia surgir de un proceso 
negociado -industria por industria- entre los 
países que forman el Mercosur. 


El nuevo perfil industrial debería atender el 
mercado interno -y la satisfacción de las nece- 
sidades básicas de la mayoria de la población” 
pero debería tener un fuerte componente 
exportador, con ramas competitivas inscrtas Cn 
el mercado internacional «no sólo regional-. 


La política industrial debería articularse =y 
converger- con el conjunto de las políticas 
macroeconómicas (fiscal, monetaria, etc.) con 
las cuales es interdependiente. Por ejemplo, la 
política cambiaria puede ser fuertemente 
antiindustrial y antiexportadora, sise basa en el 
retraso cambiario -como ocutre te-0 
puede ser fuertemente premotora,de as activi- 
dades industriales exporta jrbicodaavós 

relagíl i -, Pero la politic: 
5d a un factor de desestabi- 
rama ig da. que, por el contrario, debe desa- 
rrollarse en un marco de estabilidad 
macroeconómica (baja inflación, ciertos equili- 
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brios fiscales y comerciales, etc.). 


La política industrial se implementa ytilizando 


instrumentos de estímulo de cie 

mientos e instrumentos de ul a 
Los instrumentos de pub ea a 
disminuir ciertos costos fcómo e de las 
inversiones en equifilimientagiy cambios tecno- 
lógicos o el de ciertos insumos- y 
a roduci tidumbre «técnica, económica 
y financi 


La incertidumbre técnica se reduce mediante 
medidas que aumentan la competitividad 
sistémica de la economia, por ejemplo desarro- 
llando la capacitación técnica de la fuerza 
laboral, que hoy es uno de los problemas más 
serios. Esta es una cuestión clave a ser asumida 
también por los sindicatos. La incertidumbre 
económica se puede reducir mediante la nego- 
ciación de acuerdos regionales sectoriales -de 
complementación por ejemplo- que establez- 
can el marco institucional de una división del 
trabajo regional. La incertidumbre financiera 
se puede reducir mediante una politica crediticia 
adecuada, que salvaguarde la estabilidad del 
sistema financiero e impida comportamientos 
deudores como los que se vieron en Uruguay en 
la última década, pero que estimule «mediante 
instrumentos financieros con ciertas condicio- 
nes, plazos y costos- la inversión en 
equipamientos, en cambios tecnológicos y de 
gestión, en investigación y desarrollo tecnoló- 
gico, en capacitación de recursos humanos, etc. 


La política industrial debe ser encarada por 


complejos industriales «como por ejemplo el 
complejo metal-mecánico oel electrónico-aten- 
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diendo no a industrias aisladas sino 1 la articu- 
lación de conjuntos de industrias, estimulando 
sus interconexiones -como por ejemplo me- 
diante el sistema de subcontrataciones que otor- 
ga más flexibilidad al sistema industrial-. 


La política industrial debe ser “estructurante” 
para algunos sectores db complejos que se 
consideren claves por ser “motores” o “inter- 
mediarios” del progreso técnico- y “de fomen- 
to” para otros. En una política estructurante el 
Estado actúa directamente para contribuir a 
montar el sector o complejo, para crear su 
mercado y sus abastecedores, siendo funda- 
mentales las medidas roductoras de costos. El 
uso del poder de compra del Estado es otra 
herramienta fundamenta] para potenciar la ac- 
tividad de estos sectores claves. Pero el apoyo 
estatal debe restringirse en el tiempo, de modo 


de obligar a las emprogid a adquirir 


competitividad “sobre sus progigs pies”. En 

una política de fomento AEnpddlerino incen- 

tivos para ciertas agtividades; dejando al mer- 

cado la estrucguración a del soctor. El fo- 
te selectivo y dife 


mento debe ser claram 
ciado, ($ dodo «db no proteger activi 
invi ] iJicluso parásitas. 


A 
Estas políticas en algunos casos deben ser de 
carácter “ofensivo” y en otras de carácter “de- 
fensivo”. Son ofensivas cuando están destina- 
das a conquistar espacios competitivos en la 
arena internacional. Por ejemplo, contribuyen- 
do el Estado a la necesaria presencia comercial 
de carácter permanente de los productos uru- 
guayos, mediante sus propios resortes 
institucionales y/o mediante el apoyo a iniciati- 
vas de desarrollo de “tradings” privados en el 


exterior. O invirtiendo en investigación tecno- 
lógica que otorgue competitividad a ciertas 
producciones del país. Estas ppliticas son de- 
fensivas cuando lo que procu adocuar a 
las actividades nacionalyy $ las NUeyAs situa- 
ciones internaciongles, sea mediantÉ la simple 


protección, sos: te la completa reestruc- 
turación» de ' y mismas. La protección a 
imp renel marco de esta propuesta debe 


se tiva, no puede ser indiscriminada a 
cel ier actividad ni a cualquier empresa, y 
tampoco puede ser eterna, estableciéndose pla- 
zos claros de vigencia. Las roestructuraciones 
o reconversiones, a su vez, deben contar con un 
respaldo del Estado en lotecnológico, económi- 
co y financiero, de modo de viabilizarlas. No se 


puede perder la perspectiva de la pequeñez del 


pais y la consiguiente debilidad de sus empre- 
sas, ni tampoco la experiencia de los paises más 
competitivos del mundo hoy en día, donde el 
Estado jugó un papel fundamental -en articula- 
ción con las empresas- 
La política industrial debe poner un gran énfa- 
sis en la capacitación tecnológica del país, 
omoviendo el desarrollo interno de las inno- 
iones. Por eso debe articularse con una 
política tecnológica nacional. Hasta por su 
propia pequeñez, el Uruguay no puede 
autoabastecerse tecnológicamente y sólo tiene 
una capacidad limitada en la materia, pero eso 
no significa renunciar a desarrollar las poten- 
cialidades que siexisten y que hoy están traba- 
das por las políticas en curso. Eso exige inver- 
siones en infraestructura y personal para inves- 
tigación y desarrollo, y requiere de una fuerte 
articulación entre el Estado, la Universidad, 
institutos privados y las empresas. Se debe 
combinar, en distintas proporciones según los 
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casos, el desarrollo tecnológico propio con la 
adquisición de tecnología en el exterior -y su 
posterior adaptación interna». La incorpora- 
ción del Uruguay, en el marco regional, a 
actividades de investigación y desarrollo pacta- 
das con los grandes paises vecinos, puede ser 
fundamental para otorgar una mayor perspec- 
tiva a la política nacional. Un aspecto clave a 
incorporar, hoy casi inexistente, es la negocia- 
ción colectiva «entre trabajadores e industria- 
les- sobre la introducción de cambios tecnoló- 
gicos en las empresas. Se debe estimular no 
sólo la introducción de nuevos equipamientos 
sino también el cambio en los sistemas de 
gestión (administrativa, de calidad, etc.) y en la 
organización de la producción y el trabajo. 


La concepción, la implementación y ejecución, 
y el control de la aplicación de la política 
industrial, tendrán que surgir de un acuerdo 
concertado entre los principales actores de esta 
política: el Estado, las emp industriales, 
los trabajadores y la Universidad. La 
metodología rectora de esta politica deberá ser 
la difiliálogo y la negociación. Esto, por cierto, 
me Merirncita contradicciones existentes ni 
encdirá los conflictos -puesto que la lucha de 
ciades no desaparecerá-, pero otorgará los me- 
canismos institucionales para canalizar los con- 
flictos e intentar resolverlos del modo menos 
destructivo posible. En el marco de estos acuer- 
dos las distintas partes deberán asumur metas y 
obligaciones, asi como tendrán derechos. En 
particular, las empresas recibirán ciertos esti- 
mulos por parte del Estado, pero los mismos 
deberán tener como contrapartida el cumpli- 
miento de metas -en plazos pactados- en matc- 
ria de producción, productividad, calidad, pre- 
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cios, empleo y salarios. 


Un caso particular, donde el Estado deberá 
asumir una actitud negociadora se ro: ds 
empresas transnacionales, que debe 

cipar del desarrollo a 

terminados aportes ( rats 
etc.) y recibiendo d de balcon en 
el marco de la poli al pactada. Se 
deberán egtifpu ismo los acuerdos 
interempfi ya ins del país y en la re- 
gión- con lidad de realizar proyectos 
conjuntos de investigación, promover iniciati- 
vas conjuntas de comercialización, etc. 


Finalmente, una pieza clave de la política in- 
dustrial deberá ser el cambio en el sistema de 
relaciones laborales, promoviendo una mayor 
democratización del proceso de producción 


industrial -dando mayor participación a los 


trabajadores e involucrándolos con el aporte de 
sus conocimientos y experiencias-, erradicando 
las prácticas autoritarias y la discriminación y 
persecución sindical, y creando mecanismos 
para la solución negociada de los conflictos. 
Esto requeriráde importantes cambios tanto en 
la cultura empresarial como en la sindical. 


ANEXO ESTADISTICO 


Cuadro Al 


Origen sectorial de los insumos de las ramas 
metal-mecánicas, 1990, 


(como porcentaje del total de insumos) 
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Origen 

Ramas nacionales 

Metálicas Productos Material Material bási- 
cas metálicos eléctrico transporte 


Metálicas bás. : 

«Nacional 249 133 0,3 1,2 
-Importado 16,6 20,3 129 4,5 
Prod.metálicos 

-Nacional 2,4 23,8 . 0,2 
Importado 16 22. 112 0,7 


«Nacional 1,2 0,9 3,2 0,3 
«Importado 17 01 128 13 


-Nacional + - 49 
«Importado -  - - 396 


-Nacional 49,3 36,5. o 45,2 


: Banco Central del Uruguay. Matriz de 
«producto. Actualización 1990. 
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Cuadro A2 


Destino de la producción de las ramas metal- 
mecánicas, 1990, 


(en porcentaje del valor bruto de producción) 


doo 


Ramas nacionalesMetálicas Productos Mate- 
rial Material básicas metálicos eléctrico 


Sa A 


Metálicas básicas 14,3 
EN e 3,2— 


Productos metálicos E q ña 


SUBTOTAL - 39,0 11,7 34 3,2— 


AS 


Construcción 25,4 368 1,6 1,0 
Otras actividades 22,0 42,8 24,5 
16,4 


DESTINO INTERMEDIO 86,4 91,3 


29,5 2... ———__—m— 


Consumo familiar  - 3,12 56,2 194 
Consumo gubernam. 1,0 2,3 2,55 19,2 
ae. bruta 20 03 63 20,56 
portaciones 10,6 3,6 5,6 20,— 


o. 


DESTINO FINAL 11,56 87 70,5 
79,4 


TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 


Fuente: Idem cuadro A2 


Cuadro A3 
Grado de extranjerización de las em- 
presas metal-mecánicas. 1986. 


(como porcentaje del valor agregado 
bruto de cada rama) 


Siderurgia + 51,6% 
Herrería de obra, ferreteria, etc. 11,6% 
Otros productos metálicos 28,9% 


Maquinaria 21,2% 
Subtotal 26,5% 


Radio, TV y otro mat.de comunicac. 
63,3% 

Electrodomésticos 25,1% 
Otros materiales eléctricos 15,0% 


mo. 


O 


AV [A A A PA e 
Automotriz 38,1% 
Astilleros 53,2% (e) 
Subtokpl MN an 40,0% (e) 


Fuente: Luis Stolovich. Poder económi- 
co y empresas extranjeras en el Uruguay 
actual. CUI, Montevideo, 1989. 

e 


29304064 


pa 


Cuadro A4 

Caracterización de las industrias me- 
tal-mecánicas según su concentrácifn 
de mercados y diferenciaciótde Par 
ductos — == HER 


-Diferenciación de productos 
Alta o media alta Baja o media baja 


Alta Radio y TV Siderurgia 
Electrodomésticos Otro mat.eléctrico 
Ciclomotores ———————————-. 


Concen- Media Automotriz 

tr CiÓÍN— --z ——— 
q Baja 

Maquinaria Herrería, etc. 


Mag.eléctrica Metales estructurales 
Otros prod.metál. 


Fuente: Martín Buxedas-José Rocca. 
Concentración y diferenciación en los 


mercados nacionales de manufacturas. ) ás 


En: La estructura de la industria 


uruguaya. FCU/Ciedur, Montevideo, 
1987. 


Cuadro AS 

Renovación del equipamiento en las 
industrias metal-mecánicas de Uru- 
guay. 1975 a 1990. 


(como porcentaje ponderado de acuerdo 
al tamaño o capacidad de los equipos) 


Tipo de máquinas Número Reno- 
vación (%) 
ocquipos 1975-84 1985-90 1975-90 


Hornos 13" 43 27 70 
Tornos 3 66 34 100 


Tratamiento dechapa 3 20 60 
80 : 

Armado 8 125 50 
62,5 

Soldadura 12 27 52,5 
82,5 


Balancines,prensa,cortadora 14 21 
27 48 


Plegadora,dobladoras 3 20 8 
28 er | 
Laminación 4 ” 67 16 


Plant de pintura 7. 43 43 


Fuente: Elaboración propia en base a 
encuesta CIESU/CIEDUR. 


Universidad Estadual de Campinas, 
1E-CERCI-NEIDI, Campinas, 1991. 


AQUINO, Thereza C.N.de- DE PAIJAA 
BRITTO, Jorge N. Setor de alumirtio.: 
Universidad Estadual de Campinas, T-CER 
NEIDI, Campinas, ceda Y 

nh CC % : 


BID-CAMARA DE INDUSTRIAS DEL 
URUGUAY. Aparatos eléctricos y productos 
metálicos. Informe Sectorial. Montevideo, 1990. 


CEPAL. Especialización y estrategia 
exportadora en el Uruguay. Instituto Nacional 
del Libro, Montevideo, 1989. 


«Factores de 
competitividad de 
la siderurgia 
argentina. Buenos 
Aires, 1989. 


Nseo TECNICO DE INVERSIONES 
S.A. Anuario de la economía argentina. 
1991. Buenos Aires, 1992. 


ERBER, Fabio. Desenvolvimento industrial e 
tecnológico na década de 90. Uma nova 
política para um novo padrao de 
desenvolvimento. Universidad Estadual de 
Campinas, JE-CERCI-NEIDI, Campinas, 
1990. 


«Innovación tec- 
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sileña. Ministério de Desenvolvimento da 


- Indústria e do Comércio. Brasilia, 1989. 


STOLOYICH, Luis. Megernización tecnoló- 
gica y acción sindical en Ja industria metalúr- 
gica de Uruguay. CIEDURESerie Seminarios y 
Talleres No.45y4 Montevideo, 199 
-¿Nos engamipamos a la reconversión del m 


y 


_vimientgisindical uruguayo? ¿Para actuar en 


“qué escenarios?. En: Los desafios del movi- 
miento sindical. CIEDUR, Montevideo, 1991.- 
El poder económico en el Uruguay actual. CUI, 
Montevideo, 1987, 

-Poder económico y empresas extranjeras en el 
Uruguay actual. CUI, Montevideo, 1989. 
-Los empresarios, la apertura y los procesos de 
integración regional: contradicciones y estrate- 
gias. El caso de Uruguay en el Mercosur. CUI, 
Montevideo, 1992. 
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-Los cambios tecnológicos en la economía uru- 
guaya y sus impactos sobre los trabajadores. 
Sindicato de Funsa, Serie Aportes Sindicales 
Nos.18 y 20, Montevideo, 1990. 

-Acumulación de capital e innovaciones E 


lógicas en el Uruguay de las erela Qs 
das. En: Uruguay: el debate o As 


zación posible. EB TE 
1991. 


A 
SUTZ, 7) ENTI «Gisela. Hacia una 
determinacióWY de la demanda de tecnología. 
En: Ciencia y Tecnología en el Uruguay. Mi- 
nisterio de Educación y Cultura/CINVE, 
Montevideo, 1986. 


SUZIGAN, Wilson et al. Estratégia e 
desenvolvimento de C de T nas empresas 


privadas nacionais. Universidad Estadual de * 


Campinas, Campinas, 1989. 
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TRÍIA 
E "30 sPíedras Tiro.477;En conflicto desde el / 
ITA a un campemento en la intersección de /// 
Treinta y Tres y Ranbla Portuaria, donde funciona una "olla 
sindical" 


INUSTRIA ITA UC:GICA 

A Paull4er Nro.18743En conflicto desde el 

1 . por el despido del seoretarío general del Conité // 
de Ba8t .- 

JAJA-RINCOLSAydz.San Martin Nro.2299¿Prosigue en conflicto / 
por "reglamentación sindical y reestructura". m la zonal "3" 
áe la UNEMRA., Se encuentra instalada una "olla sindical”. 

: ORGANTZACIÓNSS DE LA SAZUD 


ASOG¿»ANESTESICO JUIMOIRGICAS ¿Continda eS pare por tiempo in» 
determinado iniciado el 1 . Se destaca que esta Acociaet 
ción conprende doses especialidades contande con unos 1.500 // 
afíliades .- 
SIND. MEDICO DEL URUGUAY; Desde el 12/IV/ hasta el 17/11/93 se 
efectuará un paro de actividades en las ¡utualistassAsociación 
Española, Casa de Galicia y Hoerítal Euyélics.- 
s+CONSTANCIA¿ En / 


el Colegio San José de la Providencia, ubicado en la Avia. // j 
Dp. Carlos María Ranires liro.56, se encuentra en conflicto // i 
por el dsspido de cuatro maestros .- 

ORGATIZACIONES Gui TALOS 3 OCIATLES 
Pel oT oc No oTotTiene prevista Los siguientes det=lless 16/1V/ . 
reunión de la llena Representativas 18/Iy/ concurre una Dele 4 
ción al Paraguay, con notivo de las elecciones; 21/14/ hato ) 
en la ex:lanada del 8,P.S. a partir de la hora 15.001, en re- 
clamo de la propuesta formulada por el P.E.¿ 2Y/IVW/ Acto en 
la Curva de Tabares; 24/IVW/ Actos en la Teja y Curva de líaro= 
tiasy 3JO0/IVW/ hora 20,00% "saceroleo a nivel nacional" en con» 
tra la política del P.E,-» Con respecto al teo, de mayo la pla» 
taforma cuenta con los ciguientes puntes3 Consra la pólítica 
económica y cese del titular del MEP y su cartera; Reforma // 
del Zstadoj cese de las privatizaciones; Defensa de la segurio 
dad social, selud pública y enseñanzas fuentes de trabajos // 
respecto al derecho sindieal.- 
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2)- HECUNSCION ESTATAL 
FA OCUTAZ 
CHENCIAS SOCIALIS Desde el 29/III/ entre las 08,00% y las /// 


19,001 horas .- 

JEREDINARIA Desde el 26/III/ con guardia gremial de docentes 

y no docentes, con control de ingreso y 2zrese. Se hace cons 
tar que los estudiantes apoyan la mesida, sin participar en / 
la ocupación.- 

UNIVESIOAD DE LA REFUBLICAs Desde el 29/II1/ a partir de la / 
hora 12.00% se encuentra ocupada por sus funcionarios 
COLEDORES UÚNIVE SIZARIOS 

Mxro.1jO0cupado por 50 becarios y Nro.2 ocupedo por 15 personas ¿o 
PACULTADES NO OCUP 

Humanidades y Ciencias» Medicina» Inganiería” Agronomía. En / 
tante que en Odontología, paro de brazos caídos con atención 
de enerzencia entre las 10.00% y las 20,00* horas. Por su par. 
te en Arquitectura tiene previto para el 16/IV/ entre las /// 
10,00% y las 19.00% un acto en el Cactille del Parque Rodb.- 


ACION UBUGUAYA DE MAGISTZ 
El 24/IW/ se e ia Ngsa Representativa, a fin 


de analizar los desousntos efectuados en Primaría y U.sT.Doo> 
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1)- TINFCUACICN GR=ZTAD 
ORGANIZACIONES Di LA SATUD 
ASOCANISTESICO (UL0URGiCA::rosigue el paro por tiempo indeter 
minado, con la sola atención de servicios de urgencia y energen 


SIND. LEDICO DEL URUGUAY Entre el 12 y el 14/IV/ se efectuará 
un pero por parte de las :itualistas invegrantes de la U.N.U.- 
Casa de Galicia, lospital Evansélico y Asociación Española. Se 
atienden los servicios de energencia y urgencia en todas las / 
disciplinas.- 
IDU TRIA TETACUGGICA 

ELERESA "LAJA-R1I::C00":Avda. San martin Nro.2299;5Se nantiene en 
conflicto por "reglamentación sindical y reestruciura"”. Por su 
parte su mantiene en la Zonal "B" de la UNTLRA., una "olla sin 
dical".- 
CORITAÑCIA 

El pasado 6/1V/ próximo a la ora 15.00% frente a la entra 
da pricipal de la 2yra1l del Prado, se concentraron unas 15 ver- 
sonas, de las cue comunmente se dedican a la venía de las deno 
minadas "tortas fritas", con motivo del control que efectua la 
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Ñi 


ENS. ANZA 

“ACULTADES OCUZAJAS 

CIZBNCIAS SOCIALES ¿Desde el 29/111/ entre las 08,00 y las 19,00! 
horas.- 

VETTRIVACGIA : Desde el 26/1I11/ con guerdia gremial de docentes y / 
no docentes.- 

JNIVORCIDAD DE LA DECUBLICA:Desde el 29/111/ por parte de perso 
n2l atcninistrativo.- 


id COZICLES CulVanto ITARIOS : 
Nro. t:0cupaco por 50 personag-becz=rios todas ellas. y el Nro.2 
ocupada por 1% personas. En anbos casos la ocupación se reali- 
za día y nocae.- 
COCIECILOGIA: Paro de brazos caídos con atención de servicios de 
enercencia con suarcdia gremial entre las 10.00%! y las 20,00' hS.- 
ARQUITECTURA¿21 16/1V/ edectuerán una jornadg en al Castillo // 
del ea Rodó entre Las 10.00! y las 19..0 horas.- 
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INDUSTRIA GRAFICA 
IMPRESORA COLOMBINO1P4edras 474¿Desde el 20/1/ se encuentran 
en confilctozinstaleando una carpa en Treinta y Pros y la 
Rambla Portuaria funcionando allf una olla sinidtocal¿- 
INDUSTRIA METALUEGICA 
EMPRESA LAJA-RINOL:San Martín 2299¿Lo0s obreros de encuentran 
en conflicto. 
IMAS¿3la plauta de Barros irana se encuentra osupada por 
parte de 30 trabajadores,los que se apertaron de la Untura¿o 
ORGANIZACIONES GREMIALES=-=SOCIALES 
PIR-CNE1E1 16/1V/ ee reunirá cu Mesa Nepresentetiva.- 


ela y Urgencias .- 

S.M.UsDesde el 12/IV/ y hasta el 17/1V/ realizaran un paro 
en Casa de Galicia,Hosp.Evangelico y Asoc. Española en reochg 
pa A la propuesta de la V.M.U.- 
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FACULTAD DE CIENCIAS SOCIALES 2Desde el 29/T111/ se encuentra 
ocupada desde las 08,00 a las 19.00. 

FPAC.DE VETERINARIA tDesie el 26/111/ se encuetra ocupada son 
guardia grenial de dodentes y no docentes, controlando el in 
gxeso y egreso de personas por parte de los usupentes 
UNIVERSIDAD DE LA REPUBLICA: Desde el 29/111/ a la hora 12.00 
se encuskra ocupada por sus funcionarios ,- 

COMEDORES UNIVERSITARIOS 1 y 2388 encuentran ocupados. 
PED.DE FUN.DE SALUD PUBLICA1El 14/IV/ a la hora 09.00 se rez 
ula mans aaa de Dela pides teca e detiabal 
la fecha de abandono de las tareas .-- 

ASOC-.DE FUN DE LA UNIVERSIDAD DE LA REFUBLICA:EKl 1/Y/14/ a la 
hora 13,00 realizaran un paro pera concentrarse a la hora X£ 
A 


MIBMITERIC DE REFIASA RSCIONAL | 
Dirección ocacral se ono. 1gn de Deeaza 
j SUPRA TAMENTO 
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BED" aPLedras IIro.44T5Deade 01 20/1/ se encuen» 
dean so enicilote, Dedos) usa elrra do la intepostién 
de Treinta y Tyes y Banbla Tortuaria, ¿donde funciona una ella 
sindical, - 


JAJA ELO Ls vca San 1p0.2299508 operarios de la misma 
se encuentran enconflieto, con olla sindical en el local Zonal 
"py de la UIENRA,- 
S4sla 31anta de Joroos Arana se encuentra ocupada por par- 
te de 30 operarios, los que se apartaron de la UMNIIIRA ¿0 
adios a A SA 


SicAsProsiguen com el paro por tienpo 
noión de los servicios ús urgencia y mex 


genola 
mazo GUAXtin la fecha y hacta el 17/2V/ realizan 
ear paro en las :ituelletas integrantes de la UsiJUoy lospital Dun 
l. a. Eéltco, Casa de Galicia y Asociación Ieyañolae 
la 2; E A A pad 
o EHESPACIOS > qATAZ 
a > AGUA AN 
2 y: Ii lalAtDecds el 26/1X11/ cn quardía grental de Zocentes y 
, Ma Cosextas, zectigante omtrcl de inrreso y ferees de pervonass 
EX, Desde el 29/111/ ocupada entre las 08,00% y / 
iS En AZUBLIgMDesie el 29/111/ ocupada per sus // 
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tPieiras 4T74ydosde el 20/1/ se encuentran en 
eonfiicte ante el despido de 43 olreros,intalanto un campenentdo 
en frebnta y Tres ap la Esmbla Portuaris,- 


INPUSTRIA METALTROECIA.. Ss 
Se ensuentra ocupada la plante deobarros Arana por parte 
de 1% obreros.” 
sSan Martín 22995¿Contánmuan los Obreros en 
cesnfl1 atm. 
GEGAFJZ-CIONZS DE SALUD 
ASOC ANESTEJICO QUIRURGICA :Confánman realizando un pro por tic 
po inmieteariinado.- 
sDesio el 12/1VW/y hasta el 17/17/ reanliseran un paro,en las 
mutualistas integrantes de la WMU,abarcanto el mismo a las 
especialidades nelicas y peliatricas,siende por mejoras anlarig 
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2) INFORMACION ESTATAL 
JACULTADES OCUPADAS. 
A A A A O o O os 


PNL VESIpOD p- LA ESFUBLIGA«Dento el 29/111/ por eue fancienarione- 
FASO PRVESIZADOS * y 2451 Moo. 1 omugeño pos desurios les 


horas y el Ere.2 seupalo por funcionarios en hores de tralajo.- 


1No cempan, paro de brazos enítca,- 
AGROFORIA ¿No osmpan, suapendiendo la tema de examenes 
y clauseñ.- 


TAL: S LIO CA MARACENA -AEQULESCIURA ASQRUESRLA Y CEMISTAS ¡Mo cen 
pan pero realizan paro de btrausos o 

ZAC:DE HUIMANTDADSSB0 seupan.- 

ZAC.DE ARQUITECTURA ¡Renlisaran una asanblen en el día de hey a 
14 hera 20,00, 0sajuntamente esn las denás fhoultades renlizazen 
hey a la heza 15,00 una sentada en la Explanada de la Universi- 
ded para lnefp reunirse en el Consejo Directivo Central a la 
hoxa 17.30, 

SUN: ]NAME5s Bn el día de Poy se renlisara una asamblea en el 19 
eal sindionl em el marco de aun pere a partir de la hera 14,002, 
DES A 1W/1V/ ee realizará un Plenario 
de a la hora 09.00,donde se instrumentará la fosha de 
abandone de los servicios. - 
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IMPRESORA COLOMBINO:3Piedras 474;ante el despido de 43 opera- ER 

rios el 20/1/ instalaron un campamento en Treinta y Tres y la ES 

Rambla Portuaria funcionando una olla sindical.- Ñ 
INDUSTRIA METALURGICA 

INLASA ¡Continua ocupada la planta de Barros Arana por parte 

de 15 obreros8.- 

ZAJA-RINOL:San Martín 2899;Se mantienen en conflicto, funcio 

nando en el Zonal *E" de la Untara una olla sindical.- 
ORGANIZACIONES DE SALUD 

ASOC-ANESTESICO QUIRURGICA :Contimuan realizando el paro por 

tiempo indeterminado,en las tres mutualistas integrantes de 

la UMU.- 

S.M.Usdesde el 12/IV/ comenzó un paro el que finalizará el 

17/1V/ en las 3 mutualistas integrantes de la UMU abarcando 

las especialidades medicas y pediatricas.- OE 
ORGANIZACIONES DE ENSEÑANZA eo 

S.I.N.?.E.P:Escuela San José del Cerro,se encuentran en con ces 

flicto ante el despido de 4 maestros. 
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2)>- INFORMACION ESTATAL o 
FED.DE FUN.DE SALUD PUBLICA: Para el día de hoy habrá reunión ES 
del Plenario de Delegados,donde se resolverá la fecha de a- 
bandono de las tareas,las que se realizaran en forma simul- 
tanea.- 

COORD.+.DE ESTUDIANTES DE SECUNDARIA:El 17/1W/ a la hora 20,00 
habrá una reunión en el Comedor Nro. !l.- 

'ACULTADES NO OCUPADAS : Agronomía, Quimica, Medicina, Ingeniería 
iencias Humanidades y Arquitectura,realizan en todas paro 


CIONAL 


Disección General de ¡ntommact- oe Delensa 


930LOZ. 


VERSIDAD DE LA REPUBLICA:Desde el 29/111/ su oficina ces 
ral permanece ocupada por sus funcionarios.- 

RES UNIVERSITARIOS :El Nro.1 ocupado por becarios las 

4 horas.El Nro.2 se encuentra ocupado por sus funcionarios 
horas de trabajo.- 

ASOB.DE FUN.DE LA UNIVERSIDAD DE LA REPUBLICA: En el día de 
ayer y como estabe previsto se reunisron en la Explanada de 
la Universidad unas 150 personas portando pancartasslos 00n- 
centrados repartieron volantes.A las 16,00 se efectuó la 2 
"sentada" con síllas ocupando media calzada sobre 18 de Ju- 
lio Mmmpauta ánterrumpiendo el transito.dlas 19.30 se dia- 
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IMPZESORA COLOMBINO ¡Piedras 4745Desde el 20/1/ se encuentran 


en conflicto con la instalación de una carpa en Treinta y 
Tres y la Rambla Portuaria funcionando una olla siniical.- 


IAJA-=RINOL:3an TA 2299: Continuan en conflisto.- A 
INIASA:la planta de Darres Arana continua ocupada por 15 e- os 
breros,realizante esta medida eome rechazo a la dirigeneía : 
de la Untara, - 


ORGANIZACIONES DE SALUD 


Hxergenoias.- 
.UsContinman realizando un paro hasta el 17/1V/ en las 3 


p 100 


AMENTO, l 
qe 


peciallidades medicas y pelíatricas.- 
O ONES ENS 


s8e encuentra en conflicto ante el dsspido de 4 ES 
tres la Escuela de San José del Cerro.» 


ORGANIZACIONES QREMLAJES-SOCIALR 
sin e de mañana se la Meana Representativa 


hora 15,00 en su sede tratando el tema de la Salul 
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en. El 18/1V/ concurríirá a Paraguay una ¿delegación con motivo 
tt pd. 


EpanDE MUELDE SALID TRLICA tin el Plenario realisado en el 
de ayer se resol eentinuar 


ocsn las negociacionesanto 
el P.E. hasta el 27/1V1/.Kl 19/1V/ se reuniran en la Curía 


+en S 

juntamente con el Pit-CHKY por el tema salarios, XL 24/VW rear e 
lisaran el abandone total de las tareas solicitando alenás 
al Pid-0n5 la renlisación de un paro general para eso tía, - 
A E O A dos e ds 
asentieca general en el loenl sindieal.- 


ABOCADE TEABADE 220 QOCIAJAM: el día de boy realizaran ua z 
paro de 14,10 a 


.00 esneurriíendo al Peaic.legislativo, paro 
tiendo en omnibus desto Mercedes y Mes, Crespo. 


BIBLIOT:CA NACIONAL:Se encuentran realizando paro de dos he- : de: 
yas por turnozde mañlana de 10,00 a 12,00 y de tarde de 16.00 a 
a 18.00,hasta el 17/1W/realizando ese mismo día un paro de A 


cs enítos por 24 heras, per el tema salarios.- 
U.RiEn el día de hoy realizaran un Plenario a la hora 
16.00 dende se presentaran varías propuestas. - 
realizaran paro de 15,00 a 17,00 con una concen” 
en el loen]l de Cofe,para marchar posteriormente has 
ta la sedo Minisaterialdo Isesnonía y Finanzas para dirigiros 
posteriormente al Peío.legislativo.EL 21/11/ realizaran un 
pazo de 24 horas conx velanteadas a fin de sensibilizar a la 
opinión publica.- 77 
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A30C¿D5E FUNS.DE LOTERIAS Y QUINIELAS :Estes se adheríran a las 
metidas de Cofe ecomensando con los trabajos distorsionantes 


en nomentos claves de juego como así también atraso en los 
sorteos, planteandose la positilidad de realizar un Plehiseio 
vs para efectuar un pare general,eusndo lo decreto Cofe e 
el Pit=tnt,o 

JAMAS sIn el día de hoy se adheriran a la propuesta de 
Cofe. El 1 / realizaran pintadas de muros y el 20/1V/ reg» 
lísaran un paro de 12.00 a 18,00 esa um eoncentracción a la 
hora 13,00 en 183 de Julio y Vasques, realizando velantendas 


y corte de transito, 
ZACULTAD DE VETERINARIA 180 encuentra ocupada, con guardia rg 
mísl y permmnencia de su personal, - 
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Nro 2 lo oeupan los funcionarios en 
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T.1. N*%066/93.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.1.D. 


Adjunto remito a usted el Pedido de 
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SEÑOR SUB DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I.D.: 


Acorde a lo solicitado, cumpleme informar a usted: 


REFERENTE A: FAVANS Margarita María 

C.I. N% 806.193 

No se posee información en éste Departamento. 
- Con la Cédula N*806.193 


C.I. N“806.193 / C.C. AFA N“3454 

Edad: 52 años en 1983 

Domicilio : García Lagos N“8 (Paso Carrasco) 4 
Ocupación : Religiosa 

24.08.983 - Detenida junto a un grupo de personas en momentos en que 
realizaban una qonoegntración frente a la sede del Ex-SERPAJ, sita en 
Gral. Mores 4050.- 

25.08.983 - Liberada. 

- AÑO 1989 - Figura en una lista de probables firmantes del Referendum 
por la Ley N*15.848.- : 
EVALUACION: A-2. 
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18 abril 1993. 


A laibmis. 930127 3. 


EXPOCERRO 93 - COVIDE CERRO 


Responde a E.E.I. (No.de orden 9304047) 


El día sábado 17 de los corrientes se concurre al predio 

de la Cooperativa de Vivienda del C o (COVIDE CERRO) donde se lleva ] 

ría a cabo la EXPOCERRO 93. El m¿sm bicado en la intersección de las : A 
Sy 


A A MIA AR EI mc 
pl 


calles Polonia e Inglaterra, se ba cercado por postes y redes 
de pescadores ocupando un ár á roximadamente 600 metros cuadrados 
totalmente iluminado. Se 1 dispuesto stands en el perímetro para 
la venta de productos feu trado en el centro y sillas frente al mis- 7 e 
mO. A su frente, e o por la calle Inglaterra, se observaba un 

cartel que lucia ” MERO 93”. 

En el al de la Cooperativa, ubicado en el:+mismo predio, 
se observaron unas 15 personas mayores y de ambos sexos (vecinos resi- 
dentes en el Complejo Habitacional ubicado frente al predio) escuchan- 
do música y bebiendo, algunos mate y gtros vino. Consultados sobre la 
inauguración de la exposición, manif ron que se habia suspendido por 
las condiciones del tiempo hasta efhdia 18 a las 1000 horas. 

En la fecha se cofecurke:nuevamente pudiéndose observar que 
los stands han sido levantados; En el predio permanece montado el perí- 
tro cercado por redes y el “esfer*rio. Un grupo de NNM (alrededor de cin 
co) manipulan una máquirfá dé bloques que aparenta ser nueva. Consulta- 
dos respecto a la exposición, expresan que la misma no se realizará por 
las condiciones inestphles del tiempo desconociéndose la fecha para su 
próxima realización. * 

El día 17 de los corrientes fueron detectados en el predio 
los siguientes vehículos: camión mat. AG 70253, Moto mat. C-102104, mat. 
251.883 y mat. 191.205. 
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20 Montevideo, 19 de abril de 1991.- 
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ME: ORAXDUM Nro. 930126/ SO0R/93 


ASUNTO: ACTO DE HOMENAJE A LOS MARTIRES ORGANIZADO POR EL PVP 
REFERENCIA: CONTESTA E.E.I. Nro. 9304033 


TEXTO: 
En la fecha se concurre al acto organizado por el 


FVF en su casa central, en la calle Fernandez Crespo y 


A AA 


Madrid; pudiéndose establecer que a la hora 19.00, hora 
fijada para la iniciación, habían 10 personas aproxi- 
madamente en la vereda de enfrente, debajo de un sobre- 


techo ya que se encontraba lloviendo.- 


y) 


Había un escenario móvil (chata) sobre la vereda 
del local con los parlantes tapados con lona y se es- 
cuchaba música folklórica.- 

A las 19.10 arroz. comenzó a llover torrencial- 
mente, a lo cuál los allí presentes entraron a la 
"casa de los compañeros".- 

Se toma conocimiento através de la emisora CX 44 


Radio Panamericana que el acto se realizaría dentro 
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del local y que sería trasmitido en directo por dicho 

Sd medio.- 
A la H. 20.20 se da lectura a las adhesiones del 
MHPP de Pando - Canelones y del Secretario General del 


F.I.D.E.L. e inmediatamente después comienza la parte 
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oratoria haciendo uso de la palabra Líber Seregni 


(5minutos) en nombre del F.A. ya que se tenía que re- 


tirar por compromisos asumidos con anterioridad, junto 


al Senador Danilo Astori.- 
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A la H. 20.35 hace uso de la palabra Helios Sarthou 
(16 minutos), dejándole luego el micrófeno al Dip. Hugo 
Cores (43 minutos) quien cierra la parte oratoria.- 


dre Pt dd s 
A la H. 21.45 canta Ruben Olivera 2 canciones; y 


para dar por concluído el acto se escucha el "Himno de 


la Internacional Socialista"”.- 


ea 


La concurrencia se estima en una 40 personas en 
actitud pacífica.- 

En el escenario Había un cartel que decía "PODRAN 
CORTAR LAS FLORES, PERO JAMAS DETENDRAN LA FRIMAVERA” 
y en el balcón del local una Pancarta que decía: 

"LA ESPERANZA TIENE UN NOMBRE ... Fede *.- 

Se detectó la presencia de: 

—- Marina Arismendi (P.C.U.) - 

- Fernandez Huidobro (M.L.N.) 

- Senador Danilo astoriÁF.A.)- 

- Senador Marigno Arana .(V.A.) 

- Diputado Hugo Cores H2.Y.P.) 

- Helios: Satthóay esta tg 

- Cárlos. CoithiñoY (P.V.F.) | 
- Líber Seregni (F.A.) 
- Edil Miguel Fernandez 
- Victor Semproni 
- Embar Martinez 
- Willian Inzrurralde 
- Alberto Inzaurralde 


- Pedro Blixen 
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vereda, en la esquina de Fernandez Crespo y Nicaragua y 
cuatro en la esquina de F, Crespo y Madrid, los cuales 


formaban parte de la Seguridad de dicho acto.- 


Se d:tectó la presencia de cuatro NNM, dos en cada 


Se levantaron las siguientes matrículas: 
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852.968 171.633 E 
854.832 878.070 EE 
| 175.554 832.857 
140.888 852.762 
191.945 820.802 « 
912.043 181.635 
853.684 911.317 
819.969 146.898 
182.309 820.805 - 


Se adjuntas) grabación realizeda de dicho acto y 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 


Montevideo, 20 de abril de 1993. 


T.1. N? 067/93.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.1.D. 
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Remito a Usted 2 ejemplares del material 


entregado por la SIDE en la primera Conferencia 


Bilateral de Inteligencia. A efectos que estime 


pertinente. 
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Montevideo, 20 de abril de 1993. 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I.D. 


Remito a Usted el material entregado por la SIDE, 


en la primera Conferencia Bilateral de Inteligencia. 
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CONFIDENCIAL 


as Snte Main Di. amáticas iraníes, contas 


mian dentro. ce sa cla básica, con dos SECCIONES: "DE 
LOS MOVIMIENTOS DE LIBERACION ISLÁMICA" y “OPERACIONES DE LOS 
PASDARAMS" (iiuardianes de la sovolución), estos dependen de 
la "SECOILON tfiniateria e Inteligencia). 


. MOVIMIENTOS DE LIBERACION ISLAN: 0 


cota e la principal entidad 
coordinadora de las inloiscivaz. sara la exportación de Ja 
REO A RAIN 


. La SECCiON OFERACIC. 25, ve ocupa de Jas potenciales 
ACCÍONE: ERFcorist a 
Ple qua risa Y ICAA 


/ 


los Centros Culturales, 
slenciaies lelámicas. 


Obiviamenta. da smionarios que integran chas 
o IE Ancel daras LLO FUNCIONAFIOS AdminisLrati- 
vos yídc Laiplomal 120. 
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MINISTERIO COMISION DE LOS 
SECCION 220 noes DE MOVIMIENTOS DE LA 
(MINISTERIO DE ICIA.) INFORMAC ION LIBERACION ISLAMICA 
DEL MUNDO 
Considerada como 
principal coordina- 
dora de las Iinicla- 
tivas para la ex- 
portacion de la Re- 
volucion lIslamica, 


EXMBAJADAS 


"SECCION OPERACIONES” 
DEL PASDARANS Egg 


(Guard lanes de la Ravoluclon) 
2 A 


OPERACIONES (TERRORISMO) 
Proporclionan documentos 
falsos Financiamiento,  : e: 
valija diplomatica para | | 
contrabandear armas A 


y explosivo. 
BRIGADA 110 


(Especies de Legion Extranjera) . 


JIHAD ISLÁMICA 1 1 3 
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COMISION DE LOs 
MOVIMIENTOS DE LA 
LIBERACION ISLAMICA 
DEL MUNDO 

Cons iderada como 
principal coordina- 
dora de las inicla- 
tivas para la ex— ei 
portacion de la Re-— 
volucion Ilslamica. 


ENDAJADAS po 
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OPERACIONES (TERRORISMO) ba: 


Ñ bi 


Proporclonan documentos '' NE: 


falsos financiamiento, 


valija diplomatica para; $ 
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elementos 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


NOMINA DE DIPLO!.-..205 Y AL INISTRATIVOS IRANIES 


Hadi SOLE IMANPOUR 
Embajador) 


Mohammad “aha fin £HODAEE 
Clie coro Duiiural) 


Ahmad Reza ASUHARI 


(Tuecar € cretario) 


ima O Cultucado 


¿omaeil 
(AGE 


Ghc: cmossein NOZZARI 


Pam 24,40 adminis tratas 


Mohamms A GHAMS 


¡Empleado cominimtrativa) 


cspghar kaRIMI 18 
(Funcionario administrative 
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CUERFO DIPLOMATICO . «DMINISTRATIVOS DE LA EMBAJADA 


E LA REFUBLICA ISLAMiCA DE IRAN AL G9FERO3 


cergos Embajador 

aneldlados SOLE TMNANE DOE 

A EA 

Pech de Max. Y ciudada 15/0750 IRAN 
durero de Fases Laiger Q0é 


solia de ainaresa alo pa. AA 
ASS AA ÓN 


Largos Consejero Culkio Mo E Parquia) 
ávellidor ABD EMUDALE 


Aumbres PMohammal cala 


ici Ea. aad IRAN 
Fecha de Mac. v ciumadi 1997 7 ti ad CÍRAIO 


Número de “ass Din.r 00 


Fecha de Inureso el 02: 
ve coda con Tech LEnbU a 

Dltimo movimientos regislra LITE ia DA con 
murino de 


an ONE AAN 
A AS AA pci RRA A AAA AA 
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ESTRICTAMENT. SECRETO Y CONFIDENCIAL 


Cargorz Tercer Secretario 

aneilidos ASGHARI 

yombries Abmed Reza 

fecha de Nace Y ciudada 107/61 < Aliaodarí CIRANO 


aumeraoa de Fasa Dip.r 00 


“echa de Ino reso 41 ais: 
VARaAmoO MIVIMIEOntas eq cMicamente el. entrada el naxz. 


AAA 


“arar ercer SecreLlari,. 
sllidas ANI] 

ciar y ALÍ 

smtha de Nace y ciudadi 0 Uach 

Múmero de Fas. Dinir 00/46 

al parar 00 ud 


“acta de 


el PONOVA 


cltimo movimientas reqit PE E 


A Aroca 
DA AE A AA AAA Ra AAA Abla ao co AAA 


Largo: Maregado Cultura 

Apeliidos FAZOKI 

Nombres Ahmad 

Fecha de Naco y ciudadi ¿ocUmÍ de 119 


Mámero de Fañs Lips VOn374 


¡ algo. 07488 
Fecha de ingreso al paií2 
| A A EXERWÁ 74 
entrada de fecha 2 
Ulta mo movimiento; Fed iia MA a cn dl ada 
E AY OE ES ados 


HER a EL AAA 
A ci 
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Caraosr Funcionario Admin. “elaivo  (Frensa) 


ávellados KARINA 


ombres Asahar 


Percha de Nac. Y itidadi ce: 02/44 - Teheran CURAN) 


Bs Utriciali 007765 


Múmero dí Es 
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IS A E AAA 
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ORGANIZA 
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¿N PARA LA LIBERACION 


DE PALESTINA (£0.L.P:. 2 
ESTRUCTURA ORGANICA 


CONSEJO NACIONAL FPALESTI:3 (el perlamento en el exilio de la 
C.L.F.) 


Fresidentes:s Yasser ARAF*” y _ete del Departamento Militar 


- Comité Central (1525 ciembros=: 

- Departamento Folítico (Relaciones Exteriores) 
— Departamentos de Asuntos Internos y Externos 
- Departamento de Infor ..ación y Divulgación. 

- Departamento de Refugisdos. 

-— Departamento de Ásuntos Sociales. 


— Departamento de Organizaciones Fopulares y Departamento de 


Asuntos Sociales y de Trabx;0. 
— Departamento de Tierra Ocupada. 
— Departamento Económico. 
- Departamento de Ásuntos Administrativos 


- Fondo Nacional Falestino ( ¿auivalente al Departamento de 
Finanzas). 


- Consejo Superior de Cultura, Fatrimonio e Información. 
— Lepartamento de Ásuntos Culturales. 


- a OLF es miembro de pleno c:«recho de la LIGA DE ESTADOS 
ARABES ( integrada por 22 peises =n la que participa como 
Go =¿ecutivo). 


Estado Suoberano,x Ocupando E 


DU 


- Miembro de pleno derecho de La CUNFERENCIA ISLAMICA (47 
caiísesi? ocupando la VICEPRESICENCIA PERMANENTE, a nivei de 
cúpula de JEFE DE cid Es Y 


os 
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ESTRICTAMENTE SEZRETO Y CONFIDENCIAL. 


- Miembro honorario de la ORGANIZACION FARA LA UNIDAD AFRI- 
CÁNA (0LA) en ia cual partcipa en calidad de Estado, a 
pesar de no ser un pais africano. 


- Miembro OBSERVADOR DE LA ONU, participando de todos sus 
organismos tales como a OFDANIZACION MUNDIAL DE LA SALUD 
(0MS),. ORGANIZACION ¿NTERNACIONAL DEL TRABAJO (DIT). 
¡INESCO, FAD. La OLF participa inclusive del programa de 
ayuda de estos organismos. croporcionando médicos. inge- 
nieros, egrónomos. y profesores gue prestan su colaboración 
a las naciones en desarrollo. 


- BANCO ARABE. Estado Miembre. 


es 
Bl 3 = FONDO MONETARIO ARABE, Estado Miembro. 
E - BANCO ISLÁMICO, Es-ado Miemsro. 
h: La OLF mantiene releciones con 78 países a través de di- 
€ ferentes formas de representación. : 
le: en 1989, se realizó en TUNEZ el Úto. Congresoz asistieron i 


1050 delegados. Las fracciones radicalizadas tienen su 
asiento en el CONSEJO NACIONAL FALESTINO. 


-33 Mantienen Embajadas con status diplomático y/o sin status en 
- aproximadamente 7/4 paisez. 


EN AMERICA: MEXICO, CUBA, NICAXAGUA, ECUADOR, FERU, BOLIVIA, 
“ CHILE, BRASIL. 
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1948: comienza la diáspora a raiz que FALESTINA pasa a ser el 
. ESTADO de ISRAEL: aproximadamente, entre los territorios 

a ocupados y dispersos del mundo, existen seis (6) millones de 
po palestinos. 


i964: AL-FATAH, se convierte en la OLF, siendo su brazo arma- 
do. 


á 1967: tras la querra arabe-isreelí de los "6 dias". los pa- 
—;N lestinos comprendieron plenamente que su movimiento de libe- 
E e ración debía ser revolucionario, dado que los países árabes 

no habian recuperado su tierra, no obstante las promesas re- 
7 cibidas. 
a La resistencia cambia de fisornomia. Yasser ARAFAT, y su 
hos — eguaipo toman liderazgo. El objetivo es aliarse a los paises 
A árabes, sea cual sea su régimen y establecer las bases de a- 
A salto a ISRAEL. 


E 1970: las facciones rad:icalizadas que surgieron junto a ARA- 

FAT. como EL FRENTE FOFULAR DE CIBERACION DE FALESTINA, etc... 

no concordaban con tener un scoo objetivo. Consideraban que 

p la RESISTENCIA debía ser punta de lanza de la REVOLUCION en 

el mundo arabe. confesando imprudentemente que los regimenes 

sl denominados reaccionarios debian ser destruidos, empezando , 

O por el REY DE JORDANIA. + 

Ñ Las organizaciones referidas tenian su sede em AMMAÁN (JORDA- 

e: NIA) debido a que la TRANSJORDANIA se había convertido en el 

> md principal refucio y base de lanzamiento de las operaciones 
terroristas, por lo tanto, a su vez, el territorio se 

4 o convirtió en blanco de laz repsesalias del ejército israelí. 

da "Ante esa situación tan explosivas. HUSSEIN DE JORDANIA, aco- 

rralado, se resiste a perder sii trono. En las calles reina la 

anarquía, las facciones e peieaban entre si, se ejecutaba a 

los traidores, etc... ps 


p SETIEMBRE DE 1970: Eatalla de AMNMAÁNM., HUSSEIN expulsa a los 
palestinos, once dias duró le catalla, utilizó a su ejército 
de beduinos, sus verdaderos z4doditos contra los “FEDAYINS" 
(Comandos. 

Decidido a poner orden, considerando que IRBID, la capital 
y del norte de su pais. estaba siendo transformada por estos en 
ea el "HANOI DE LA REVOLUCION FALESTINA". A sangre y fuego ter- 
' mina matando aproximadamente entre diez mil y doce mil 

A Dalestinos: desde entornos se lo llamó "el carnicero de 

EN po AMMAN". ARAFAT, escordido en un edificio de departamentos de 
A AMMAN, es buscado por los soldados de HUSSEIN, logrando 

E escapar gracias al apoyo brindado por el FRINCIFE DE LA 

$ “e COFSONA EUWAITI, Jeque Sas? AL- ABDULLAR. Juntos escaparon a 
pp Y JORDANIA. 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


OCTUBRE DE 1973: Acción bélica emprendida por EGIFTO en la 
zona del CANAL DE SUEZ (para su recuperación) y SIRIA en el 
frente del GOLáN, contra ISRAEL. 

Los combates se detuvieron en el momento en que los israe- 
lies se encontraban a menos Je 40 km. de DAMASCO y en la ri- 
bera occidental del Caon=2. com le totalidad del TERCER EJER-— 
CITO egipcio a su merced. 

Los palestinos, eunque no participaron, resultaron los gran- 
des perdedores. 5e nabia osfumado una vez más la posibilidad 
del retorno 


1974: Conferencia Cumbre Arabe en RABAT (MARRUECOS). La OLF 


fue reconocida como “ el único y legítimo representante del 
pueblo palestino”. 
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DATOS BIOGRAFICOS DEL PRESIDENTE PALESTINO YASSER ARAFAT 


Nació en 179%, de profesión, INGENIERO. 
Estado Civil: casado 
Fue lider estudiantil en la década del '50. 


1969: la amistad que mantuvo con el presidente egipcio Gamal 
Abdel MASSER, le sirvió para consolidarse como lider de la 
aLr. 


Ha sufrido numerosos atentados. planificados por las faccio- 
nes radicalizadas de su propia organización y por los israe- 
líes entre otros. 


Su supervivencia se debe a un agudo manejo de la políticas 
cuendo la OLF parece ce==truída la hace renacer de sus ceni- 


Z2áS. 


Viaja constantemente, adelantándose a sus enemigos; se ocupa 
de ios menores detalles de su discerso y golpeado movimiento. 


E 1 
7 $ 
A dE Ñ ; 
10 
Y o AAN 
e 2 5 . 1 a 
CES aa ME ve ó% . 


Mantiene costumbres frucoales. no fuma, mo consume alcohol, 


“ 


"trabaja 20 horas por cla". 


Es evident=. que lograr durante tantos años mantener la "uni- 
dad" de un pueblo dividido por la geografia, la religión y la 
ideología, es mérito de su estratégia, en tan cambiantes 
escenarios, con el ingrediente desgastante, de estar alerta 
contra los que intentan .arginarlo. 
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[ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL | 


INTIFADAH (o INTIFADA. Levantamiento Fopular Falestino) 


08 de Diciembre de 1987 : comienzo de la sublevación popular, 
espontáneamente al principio, y luego organizada por el 
COMANDO UNIFICADO DE LA INTIFADA. 


El accionar es desgastar al ejorcito isreeli mediante esca- 
ramuzas, mostrando a Un cueblo desarmados "piedras contra 
armamento moderno". 


La espiral de violencia recrudeció con la matanza del MONTE 

DEL TEMPLO, de 21 paie=tinos (080CT90). La posición israeli 

se endureció impidienco 21 paso de palestinos hacia territo- 
rio israeli. 


Mas de 106 mil palestinos están empleados en ISRAEL como mano 
de obra no calificada. Sproximadamente un millón setecientos 
mil, se encuentran en los territorios ocupados. 


El arupo fundamentalista musulmán HAMAS, hizo un llamamiento 
al que denominó "la guerra de los puñales" para vengar la 
muerte de los palestinos. Esta cadena de violencia y contra- 
violencia puede llegar a no s=r reducida sin negociaciones 
definitivas. Farece difí-til alguna forma aceptable de coexis- 
tercia. 
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CRISIS DEL GOLFO 


La decisión de ARAFAT de alinearse a 1RAE, que a priori se 
consideró el campo perdedor, trajo como consecuencia haber 
dado la espalda a sus principales aliados. a saber: 


jaba junto al presidente 


EGIPTO: tiace menos de un año trapaj 
ciones entre los palestinos e 


MUBARAR para promover negocizd 
¡SRAEL. 


ARABIA SAUDITA en ios citimos añosa ha contribuido con Ñ 
aproximacarente E%3 millones de dólares amuales a la OLF., si 
se tradujese como una pérdida. el aparato financiero de la 
OLF se vería muy afectido (sector considerado clave en su 
organización). 


y 


KUWAIT: contribuyó con stumas importantisimas y cobijá a miles 
de palestinos que pasaron a ocupar cargos de responsabilidad 
en diversos estamentos del país. Versiones, señalaban, que 
precisamente estos palestinos colaboraron con IRAK 
“informando” con suficiente antelación para que la invasión E 
AS irari fuera un éxito. e 
” 7% LES 
a For todo ello podria interpretarse que puede haber 

. previsto la posibilidad e lievar a primer plano la situación 
E. como parte del conflicto, ganando espacio para cualquier E 
A — negociación, aún perjudicándose en la faz económica. 


su suerte y la de la OLF han sido inseparables por 

“ más de dos décadas. El mundo árabe está persuadido que una ES 

transacción para resolver la disputa árabe-israeli sin los Ñ 
palestinos y la OULF,está destinada al fracaso. 


For otra parte, las dos terceras partes de sus 
E- 3 combatientes se encontraban en »32a£05D, habiéndole quitado 
posibilidad de opciones. 
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cualauaies ctra actividad relaciopada con el tema segurida:: 
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mi LIBEIA representaciones 


ci É la suiireersión estrantera contra LitlA. 


Lio hReunion dde nformación en el extraniero sobe temas vinci 
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La Jefatura de este servicio se encuentra en TRIFO- 
LI, y sus oficinas filiales están diseminadas en todas las 
ciudades y aldeas de LIEIA. . " . 

«Seguridad del interior se ocubva también de desba- 
ratar actividades delectivas (tráfico de drogas, de bebidas 
alcohólices, mercado negro, etc). 


ORGANISMO DE INTELIGENCIA MILITAR 


Es el organismo de inteligencia mas grande de LI- 
EIA. Esta integrado por oficiales y soldados en un número su- 


perior a les 15.000 personas. 
Las funciones y los temas a su cargo son: 


Aj) Compilación de inteligencia. sobre peíses enemigos y ad- 
versarios (EGIFTO, CHAD, otros paises de AFRICA, ESTADOS 
UNIDOS. ETC.) 


E) control y seguridad interna en el ejército. 


C) Adauisiciones de equipos de inteligencia y militar en el 
exterior. 


D) Releciones con servicios de inteligencia militares extran- 
jeros. 


E) Relaciones y ayuda a organizaciones terroristas (entrena— 
miento. medios de combate etc). ia 


« 


F) Intervención en actividades terroristas en el exterior. 


Ed servicio de inteligencia militar esta presente 
en todas las oficinas populares libias importantes en el ex- 
terior. asi como en las agregadurias militares. Les misiones 
que cumpien son las siguientes: 


A) Reunión de información sobre el pais donde funcionan, en 
particular sobre el ejercito. 


B) Investigaaciones operativas sobre opositores al régimen que 
se encuentran en el exterior. 


C) Control de militares libios que asisten a cursos en el ex-— 
terior. 


D) Ayuda en el contacto y enlace con movimientos de libera- 
ción nacional y organizaciones terroristas extranjeras, 
así como en el entrenamiento de cuadros de dichas organi- 
zacionez. 
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ORGANISMO DE SEGURIDAD DE LA REVOLUCION 


Ho es clara la relación entre el Organismo de Segu- 
ridad de la Revolución y el Organismo de Seguridad del Exte- 
rior. Es posible que se trate de un solo servicio con dos 
nombres oO que Seguridad del Exterior este subordinado al Ser- 
vicio de Seguridad de la Revolución y constituya un departa- 
mento o una sección del mismo. Se estimaría como más probable 
la segunda posibilidad. 


A) La conducción de filiales de inteligencia en el exterior. 


2) El manejo de una infraestructura de inteligencia y opera- 
cionai en el exterior. 


€) La protección de las actividades libias en el exterior. 


D) Reunión de información sobre las actividaces de paises. u 
oOraanizeciones extranjeras contra LIEIA. 


E) Contrarrestar el espionaje contra LIBIA. 


Fj Desbaratar la actividad subversiva de opositores al 
régimen litio. 


6) compilación de inteligencia operacional y. .ayuda logistica 
en atentados. GEF 


H) Flaneamiento y realización de atentados. 


. Dentro de la estructura y orgamización del Servicio 
de Seguridad de la Fevolución. se conocen varios departamen— 
tos sobordinados: 


* El Comité Fopular de Seguridad Exterior. 


*x El Servicio Secreto, (la naturaleza de este no es clara). - 
Es posible que se derive al mismo la investigación operati- 
va sobre elementos hostiles a LIEIA, recopiladas por las 
filiales que se encuentran en las representaciones libias 
en el exterior. 


* El Departamento de compilación. entre cuyas funciones está 


la de conceder documentos/pasaportes/visaciones a Ciudada- 
nos libios y a árabes en general. 
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* El Organismo de Seguridad de Áviones. que al parecer depen- 
de del Servicio de seguridad del Exterior y está a caroo de 
la protección de los aviones de la compañía aérea libia y 
de las instalaciones de esta en el exterior. 
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INTELIGENCIA Y SERVICIO DE SEGURIDAD DE LIBIA 


(MUHABARAT ) 


SECRETARIA PARA 


AN AL KHARIJIVA 


UA eS (S ES) A EEE 


A 


ECRETARIA DEL DEPAR- ] INTELIGENCIA GENERAL $ UNIDADES POLÍTICAS INTELIGENCIA MILITAR 


AMENTO DE INUESTIGA- fal -MUMNBARAT AL-*ARHA EN LOS BUROS DEL SEGURIDADES (11) 
IONES DE LA JUSTICIA F (GI) OBTENCIÓN DE f PUEBLO LIBIO EN EL ESPECIALES fil -MUHABARAT 
GENERAL (CiD) ICIA EXTRANJERA EXTERIOR (LPB) (SSP) AL-ASCARIVA. 


BURO DE LOS 
COMITES 
REVOLUCIONARIOS 
(RC8) 


a 


REFEREICIAS DERIVADAS DE LA ESTRICTURA 
(LA DIVISION Y El MANDO PRESENTE EN TODA LA ICIA. LIBIA) 


| 
| 
E 
j 
Y 


OPERAN DIRECTAMENTE EN EL MUMABARAT 

- LINEAS AEREAS LIBIAS. 

- CENTRO KUNDIAL PARA LOS ESTUDIOS DEL LIBRO VERDE. 

- CENTROS CULTURALES E INFORMATIVOS (EN TODO El MUNDO). 

- VALIJAS DIPLOMATICAS. 

- OFICIMAS DE RELACIONES INTERNACIONALES O DE LOS MOVIMIENTOS 
DE LIBERACION (DEPENDEN DEL M.I.) 

- EMPRESAS COMERCIALES, ETC. 


OPERACIONES 
ESPECIALES (50) 
CUARTO DE OPERACIONES 
NUEVE FILIALES 


yy 2d 3304079: 


ESTRUCTURA OPERATIVA 


OFICINA DE OPERACIONES 


CO SA UA NY US OA AO TH AO PO CO GO A A UU A a UN FO A A O a DA 


DIRECTORES : 


- Abdallah HIJAZI 
- Abdallah SENOUSSI (1) 
- Said RASHID (1) 
- Ali KILANI 

Moussa KUSA (2) 


| ad 4 
[seccion SEGURIDAD REVOLUCIONARIA (3)| y Ñ os 


(1) ADEMAS DIRECTOR DEL DEPARTAMENTO DEL S.1. PARA El EXTERIOR 
(2) DIRECTOR DE LA MATHABA 
(33 ENCARGADO DE OBTENER IMFORMACIÓN SOBRE DISIDENTES EN El EXTERIOR. 
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ESTRUCTURA PARA JA CONTROL POLTTICO 


PLANO INTERNO UI PLANO EXTERNO 


Conexion con Organismo 
KHALIFA ASSINE 
(a) ”HUSAIN” 


OFICINA DE CONEXION DEL COMITE A 
REVOLUCIONARIO ARABE (UCCRA) Ñ e E 
SEDE: TRIPOLI, Viale ACHATEA 


CAMP. ADD : — ? de tbril 
- SIDI EL MASAI 


SECCION MILITAR (9) 
ECCION MILITAR ER 


SEDE: TRIPGLI ía 8 ln de BA 
EL 12212218) 
DIRECTOR: Umar Abdul KABIR 


SECCION DE LOS ESTUDIANTES Y 

DEL COMITE REVOLUCIONARIO EN 

EL EXTERIOR. ; 
DIRECTOR: Ali Mibad ABOU JAZIR : A 


¡Ap ICAL 0) 
SECCION SINDICAL (1 (2) 


SEDE: TRIPOLI (VIA MAGARIEF 8) 
DIRECTOR: Roustah YERFALLI 
SECCION ADNINISTRATIVA 

DIRECTOR: Soed Hoharmed Al SALAM 


( 
SECCION INSTRUCCION PUBLICA (1) ISMAIL (3) 


DIRECTOR: Saleh Ibrahim MABROUK 
VICEDIRECTOR: Ibrahin fibdul SALAN 
SECCION ADHINISTRATIVA (1) 
DIRECTOR: Hoharmed ñoda! Jah 
ENNAFAR (a) “NAFAR”. 


SECCION PUBLICACIONES (1) 
DIRECTOR: Faraj BIN LAMA. 


SECTOR GEOGRAFICO * 
— IRLANDA e INGLATERRA 
TAJEB SAFI. 
- CANADA y EE.UN. 
Conite actual de tres elenentos 
dentro del cual esta Hohanaed 


ZOUBADIA. 
: - ESPAÑA ] 

SECCION FERENINA (1) Saed ISMAIL 

DIRECTOR: Aisha JALLOWD - EGIPTO 


(Prino del Ragistrado 
SALDO D) 


Issa ACHOUR, Mustafa YACOUBI, 
ISHNLECH. 
-— MARRUECOS: 
finine SOVITHI, Adtale ADBDUD 
- MAURITANIA: Fade! ZALTOLNA 


¿1) CORSTITUIDO EN ABROb 

(2) EXPULSADO DE INGLATERRA EN 1930 

(3) EXPULSADO DE ESPAÑA EM 1986. LA SECCION 
SE ENCARGD DE SUMINISTRAR EL SOPORTE 
FINANCIERO AL BOU. DE LIBERACIÓN NACIONAL. 
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ESTRUCTURA DEL COMITE REVOLUCIONARIO: 


SEDE: Caserma BAB El AZZI2Z1A 


DIRECTOR HONORARIO: Magistrado fbdel SALAM JALLOUD 


VICEDIRECIOR: CAPITAN Ari XILONI 


DE DIFUSION 
DEE PRINCIPIO 
DE LA REVOLU- 
CION 


ESTRUCTURA 
PARA EL 


CONTROL 
POLITICO 


E e E 


TS A EA 


ESTRUCTURA DE DIFUSION DEL PRINCIPIO DE LA REVOLUCION 


DIRECTOR: Ahmed Ibraim MANSOUR (a) ”MOHAMED IBRAHIM” 


"TRIBUNAL VERDE” 


DESGLOSADO EM UNIVERSIDAD E INSTITUTO 
SUPERIOR 


- OFICINA PARA LA EXPORTACION DE LA 
REVOLUCION. 

- CENTRO. INTERNACIONAL DE ESTUDIO E 1 
VESTIGACION SOBRE EL LIBRO VERDE 
CONGRESO DEL PUEBLO ARABE 


- MarmaBa 0 
- ERGANIZACION DEL PARTIDO SOCIALISTA 
PROGRESISTA DEL MEDITERRANED. 
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ORGANIZACION FINANCIERA DEL REGIMEN LIBIO 


CENTRO INTERNACIONAL DE ESTUDIO E INVESTIGACION DEL DIRECTOR: Ahmed SHAHATI 
11880 VERDE 


CONGRESO DEL PUEBLO ARABE DIRECTOR: Omar El HANDI Mós E 


SOCIEDAD ISLAMICA DIRECTOR: Bohaned Ahmed AL SHARIF | 
y 
HATHRDA | DIRECTOR: Musa KUSA , 


ORGANIZACION DEL PARTIDO SOCIALISTA PROGRESISTA DEL DIRECTOR: Mohamed Ahmed SHAHATI 


NEDITERRANEO (PSON) 


3394073 


SOCIEDAD DE COBERTURA 


SEDE: TRIPOLI ES: 
AREA: EUROPA, AMERICA DEL NORTE, ASIA. ES 


NEUTRON INTERNACIONAL MEUTRON INTERNACIONAL | uo 


SEDE: VIENA SEDE: EDHONTON (CANADA) 
DIRECTOR: fbdelghani El HANY DIRECTOR: Mohaned SHEHONI 


MEUTRON. INTERMACIONAL É NEUTRON INTERNACIONAL — - > 


AS 


SEDE: OTTAWA (CANADA) SEDE: BRUSELAS 
DIRECTOR: Hawad HOUSSA DIRECTOR: Ali CHIT 


o PA A 
A 
A 


MEJUTRON INTERNACIONAL 


NEUTRON INTERNACIONAL 


SEDE: LUXEMBURGO 
DIRECTOR: ——— 


SEDE: MALTA 
DIRECTOR: Ramadan 1BRAHIN 


EUTRON INTERNACIONAL 
SIDE: BARGROX 
DIRECTOR: —-——— 
a 221 KZ ) 2 3 


SUCIEDAD DF COBERTURA DEL SERVICIO LIBIO 


SIDE: 


TRIFOLI, PLaZA DHARA 
ALLA: PAISES AFRICANOS 


COMPANIA TRANSAFRICANA 


SEDE: TRIPOLI (SHARA SIDI BEL 
MANO 

AGENCIAS: LUXEMBURGO, LUGANO, 

ATENAS, FRANKFURT. 


COMPARA SENL. AROUE-APRICANA 


SEDE: TRIPOL1 
DIRECTOR: £nl. Ali RASSER ASHCUR 
AGENCIAS: Faris, BaNcO, HARTUN 


CORPAIA BED LTERRANEA 
SEDE: TEMAS 
DIRECTOR: Abdel Hohenred EL GREJO] 


SEDE: ATEMÁS 
¡ DIRECTOR: firdurahman 


CEMERCIO Y CONMATOS 


SEDE: BUJURMA (DRUND IO 


DIRECTOR: Tte. Cael. Halifa El 
ODA 
AGENCIA: PENGOZ] | > 


DIRECTOR: Tte. Cnel. Multa El 
| | TARUNI. 

| 

y 


:IBPAATA BE IMPORTACIÓN Y EXPORTACION STRICENA 


¡ 

COHPANIA COMERCIAL AFEICAMA | 
ma “RIFO!1 

| 

i 


eo NO CUNS ¡SNA 
; : DEReS! 
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(CENTRO ANTIIMPERIALISTA) 
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MATHABA (CENTRO ANTIIMFERIALISTA) 


terrorismo y la insurgcencia, pero 
on ese finm se creó la HMATHABA en 


nominacion completa es “CENTRO MUNDIAL FARA LA 
HO. RACISM4O, REACCIONISMO 


coordinación de estos "arupos de libera- 


ción". «pandir la ideología revolucionaria de 
LADAFHI mente su influencia. 

23205 grupos. coexisten tanto izquierdis-— 
tas istas y se les suministra entrenamiento, 
ada vo político y fimenciero. 


1 MATHAZRÁA, participa en actividades de 
conferencias sobre asuntos del ISLAM O 
articipnantes libiús son a menudo fun-— 


1 
. 1 E 
O. MUNDOS. a 


4 Ss p 
cionarios de ICi5 o miembros OFERATIVOS DEL COMITE REVOLUCIO- 
WARIO. q 

e 4 Carao de los CENTROS y la 
está Es La actividad desde LATINDAME- 


y del CARIEE, desde Hanaqua. 
A personal para tareas en 


ny 


el exterjo ro Ss Yr esentaciones dipiomáticas, con 
el cargo 52b09 CULTURAL de INFORMACIONES. Estos re- 
oresentant an contacto cón organizaciones terroristas 
locales Y an la torea de captación para luego enviar-—- 
los a LI5Í =u entrenamiento. 

mo. treta a menudo de conseguir bases en un 
pais Gbjet tabieciendo relaciones comerciales con empre- 
zas loca oveyendo de avuda financiera a la comunidad 

11 mi = 


e que = introduzcan las Oorganiz acio- 


En algunos casos. el MATHABA pue- 
a las organizaciones frontales, en 
ontrola a sus miembros en propúsi- 
enizaciones incluyen el Secretaria- 


50 del Fuebio Árabe: el Secretariado 
idaridad con el Fuebio Srabe y su 

el Comité Libio-Árabe de Solidari- 
sejo Mundial de la Faz)3 la Federa- 
tad: la Asociación de Fartidos Fro- 
el Mediterráneo: el Centro interna- 
l libro Verde y la 5ociedead lslámica 


detectó que invitaban a reali- 


SENTI <» 
ar monocarefias sobre la TERCERA 1 EDRIA UNIVERSAL (LIBRO VER-= 
Ej del lider litio. tLueno,s a lo “mejor=s". =e los oremiaba 
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= Musa FUS5A, sobrino del coronel 
fervientes seguidores. Nació en 13947 
dió en EGIPTO y en ESTADOS UNIDOS, 


EADAFHI y uno de sis más 
en TAJUERHA (LIELA) yv estu 
oraduándose en Sociciocia. 


Farticipó en la REVOLUCIOÓN de 17955. 


sue enbajoador de su pais en DRÁN BERETARA. y en 1979 
dirigió la ocupación de la EMBAJADA LIBIA en Londres y su 
conversión a EONITTE FOFULAR. 

2 expulsado de GRAN BRETAMRA por condenar 
tte de dos exiliados que eran opositores a 


cn 4d fi 
públicamente la mier 
LAbDáÁrHI. 


Ao partir de su regreso a LIBEA. estuvo muy activo 
en organizar actividades revolucionarias, Ssubversivas y te- 
rroristas. 


Desde 179284 fue el DIRECTOR DEL MATHABA y es miembro 
del COMITE DE COnmISIONES REVOLUCIONARIAS. 


CONGRESOS DEL MATHABA 


NTRA EL IMFERIALIS- 


“CONGRESO MiUnDIAL DE LUCHA Cl 
¡ON Y EL FASCISMO", 


HO. El SIONISMO, El RACISMO, LA REACC 

¿ste Conoreso fue fundado en AGOS1 en ripoli. áctua con el 
2apovo de los comites revolucionarios libios. Los miembros 
del Efonoreso soon representantes de los partidos, organizacio- 
nes y "movimientos de liberación" de paises árabes y de otros 
paises del mundo. 


a MárñO de 1: 

“IHMFERIALISIA 

movimientos subvers 
A 


937 Om en la SEGUNDA CON- 

alizó en LIEiA, represen- 
de la mayoria de los 

] ourtunidad se uecidió fun 

-IMNBATIENTE". 


ha 


calizó en era un Congreso 


je, aque el Congreso sirva también de mar- 
ersas organizaciones, con 
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el fin de cooracinar 2ctividades subverslvas Y tlerroristas. 


SITUACION EN LA ARGENTINA 


ijera haberse intensificado los 
viajes de visitantes de la izouierda nacional a LIBIA, para 
na a + 


cumplimentar 


i ente, su aparato no está desactivado, 2 
ardido protagonismo en el mundo. Simplemente 
o ias eludiendo mas prolijeamente la 


Me. que cumplia los roles indicados 
i j ía del COMITE FOFULAR o Embajada en 
Buenos aires. na funciona en la actualidad. 


scuela de Conducción Ffolítica y Sindical. 


¿sponsable: Norberto CHINDEMI. Ha perticipado de 
varios congresos organizados por el MÁTHAEA. 
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Consideraciones generales  (MATHABA) 


En un esfuerzo por ocaltar la participación de LIBEIA 
en el terrorismo. el Coronel E£HADAFI emplea medios indirec— 
tos 21 principal (de ellos es el "MATHRABEA" (LTENTRO MUNDIAL 
PARA LA RESISTENCIA AL IMPERIALISMO, SIONISMO, RACISMO, REAC—- 
CIONIS.MOD Y FASCISMO") que se conoce comúnmente como el CENTRO 
ANTIIMPFERISLISTA MUNDIAL. 
este centro se creó en 159282 y se utiliza para coordinar la a- 
sislencia de LIEJÁ ase distintos "GFUFOS DE LIBERACION” del 
mundo . 
además trata de expandir la influencia libia al promover la 
idevloaia 1slámica Y revolucionaria propuesta en la TERCERA 
TEORIA UNIVERSAL (LIBRO VERDE de EHADAFI). 

El HNATHAGÁA es ectivo al apoyar no solo a los grupos de iz- 
aulerda sino tembién a los grupos radicales de derecha, sumi- 
nistrándoles entrenamiento. adoctrinamiento. apoyo politico y 
financiero. Asimismo participa en activicades de inteligencia 
al patrocinar conterencias sobre temas del ISLA o del TERLER 
MUNDO: los participantes libios en estas comferencias.+. son a 
menudo funcionarios de nteligencia o miembros operativos del 
COMITE FEVYOLIUICIONARIO. 

El MHATHABA trabaja en distintos centros regaiomales. La acti- 
vidad pera Latincamérica se diricoe desde EKASILIA; y la del 
CARIBE, a teiíiz de los cambies políticos en FANAMNA, se habria 
despiazedo a MANabciua. 

El MATHABA tembién asioana a su propio personal para tareas en 
el exterior, por lo general como Agregado Cultural o Agregado 
de Asuntos Informativos. Estos individuos organizan viajes de 
entrenamiento a Li2lA para orupos locales. tomando contacto 
directo con Organizaciones afines e la politica del lider 1li- 
bio. 

El Centro Antiimperialista trata de lograr posiciones en di- 
versos po1s2=. esta penetración permite la captación. reciu- 
tamiento y control directo de organizaciones de frente, para 
propósitos especificos propios. 


ió la premisa de efectuar propeganda y adoctrinamiento; 

escecificamente ia difusión de la ideología revolucioneria y 
anda hostil contra EE. YU. e ¡SRAEL, al igual que en el 

j lo= paises del mundo. 

50 se gelectó una reactivación a través de la apertu- 


21 Centro Cultural e informativo árabe-Libio en BUENOS AIRES, 
E 1 
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ra del Lentro Cultural e informativo, que permaneció varios 

años cerrado. bimultáneamente se dió imicio al contacto con 

cuadros de izquierda y iitraderecha, algunos de los cuales 

mantenianm antigua releción con la Embajada Libia en BUENOS 

AIRES. 

Como consecuencia, 

pertenecientes Dr 

A comienzos de 1791 

del dirigente Luis asp 
FREVOLI 
ci 


bh 
EN] 
Fi 
O 
3 
1D 
A 


aron los traslados a LIEIA de agrupos 
s de lzguierda. 

ó la presencia en BUENOS AIRES 
E Y" SYAREZ, Fresidente del FAR— 
TIiDO FANAMERISTA 
El citado se relacionó con diplomáticos libios en EJENOS AlI- 
RES a ra Ni la conexión establecida en FANAnAáa, entre diplo- 
eza nacionalidad como lbrahim DREIDE, quien serías 
el Coordinador para AMERICA LATINA del MATHAARA. DREIDE visitó 


Con resvecto a la zona de PAÑNAMHA-COSTA RICA, cabe mencioner 
los siotiientes hechos due podrian tener algún tipo de rela- 
ción con el diolomático señalado precedentemente: en el 
transcurso de noviembre de 1399i, fueron detenidos en FANAMA. 
un arupo de "sospechosos" costerricensess. presuntamente en-— 
trenados en LIEIA. 

Los mismos serian parte del movimiento insurgente "ORGANIZA- : » 
CIORM FATRIOTICA SANTAMNARIA". que operaba en territorio cos- 
tarricense desde hace varios años. 

En 12€5, habrian permanecido en LIBIA, por =specio de 6 
meses, Entre 1955 y 1789. se sucedieron una serie de actos 
terroristas en SN JOSE (COSTA RICA), como per ejemplo contra 
el CONSULADO LE ESTADOS JMIDOS, atribuídos a dicha organiza- 
ión. 

e estimeta también que algunos cuadros de la OFS, helbrian 
actuado dentro del FRENTE FARARUNDO MARTI FARA LA LIBERACION 
MACIONAL (en EL SALVADOR? y con ei M-173 (en COLGMEIA) . 

Habría sido desmembrado a prir.iipios de 17796, no obstante E 
alounos Je sus integraries, operaban en la zoma de FUERTO LI- 
MON (ARA CERCANA EN LA FRONTERA CON FANAma). 

La 95, formaría parte del "EATALLON ANERICA", organización 
terrorista crolibie, creada para operar en el continente 2- 


¡QU! 


mericana. 

Con respecto a SUAREZ. este se dedicó en la ARGENTINA a 
difundir el libro de su autoría "FANAMÁA LA LUCHA GIGANTESCA 
DE UN FEGUERO GRAN FAIS". El texto destaca la exaltación de 
la figura del Coronel EAbHaAFI y su revolución, incluyendo el 
detalle. de que siete personas pertenecientes a los cuadros 
dirigentes del partido cenemeñista recibieron ¿instrucción en 
el Centro de filtos Estudios Militares y FOLITICOS de LIBIA: 
denunciando además. que ESTADOS UNIDOS intemia desvertebrar 
todos los Ejércitos de AMERICA LATINA. 

Esta corriente política contaría en las montañas de FANANÁ 
con un arupo paramilitar llamado M-20: según lo informa el 


propio SUAREZ. 
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3 del airigente Fanameño en ARGENTINA se destacó 
contezto con el Diplomático Cubano "TONY" LOFEZ 

r ente al DEFTO. AMERICA) y con diplomáticos de la 

rez tación Husa en BUENOS AIRES. 

a 

nt 


, zación due mantuvo una relación fluída con el 

ro es Libio, es el Tribunal Antiimperialista de 
NUESTRA AMERICA. que está integrado oor Movimientos como el 
MIR (MOVYIRIENTO DE IZOUIERDA REVOLUCIONARIA DE CHILE. HOVi 
MITO DE LIBERACIÓN HACTONAL BGRUSUAYO (TUFAMAROSj. F.R.T. 
¿FARTIDO REYOLOCIONSRICO DE CLOS TRABAJADORES) etc. Sus miem- 
bros se aedicabten e la difusión de la politica revolucionaria 


nalare que hace varios años 2a0areció como 

alo del RATRACA da 1ntención de estabiecer "ii- 
ars dial ¡E das apoyada finacie- 
cuidada Dor i pal tabilizar gobiernos 


¿EIA ==1á tratendo de ser el ocrincipal : 
e (de lios iovimai Lentos Revolucionarios de AMERICA LA- 
do un cambio pelítico en CUEA. 
VEMEZUELA Y FARAMA, han pasado a ser centro pl 


< 
E 


por do que se deben aver REHSTAATOa posiciones 


Ha zar An Es evidente 
qu A Y ena EE. del MATHABA en el Cono 
Sur. 

CONCLUSION 


¿de organizaciones antiimperia- 
miites de E uetaS se quedaron "solos", luego 
del MURO DE BERLIN > la situeción E Pábtea de la 
organización cue podria cobijarlos. es precisa- 
compuesta por no menos de 240 arupos de 
cas por los cinco continentes. 

on reíerencia a los grupos insuraentes latinoame- 
ricanos que dejaron la clandestinidad como el M-19, ALFARO 
VIVE, FRENTE FARABUNDO MARTI «tc. es dable suponer que al-— 
cunos de sus miembros pueden haberse escindido por no concor- 
dar con dicha medida y seguir teniendo algún tipo de repre- 
sentación en «1 MATHABA. Pe cualauier forma existen otros. 
como el ejemplo citedo en párrafos anteriores con referencia 
a COSTA RICA y nuevos por surgir, como respuesta a la compli- 
cada situación económica de la mayoria de los paises de AME- 


a eE 


ar 
RICA LATINA. 
La nominación como JEFE DE LA OFICINA POPULAR LIBIA 


está indicando. cuanto menoS. 


ni 


en MANAGUA ¿= Abdallah MATOUG 


. 
una intensificación cel accionar del MATHABA. 
FANAMA habría desempeñado el rol de base logistica. 


centro de distribución y recepcion de armas, presumiblemente, 
añora haya sido trasladado a NICARAGUA. ! 

Es indudable aque KADAFHI intenta tomar a su cargo 
el aparato que los soviéticos mentenian en los paises del 
TERCER MUNDO, más a11á de sus declaraciones pacifistas y las 
medidas que prometió tomar contra ciudadanos libios compro- 
metidos en atentados a biancos accidentales. 


3304079. 


c-- 230 | 


O e e E E O a O 


TS 


14 $ A IA A MINA is OU O y de dl 0 A e A 


3304079 
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TERRORISTAS 


STA MERAOÉ 
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CAMPOS D 


ADIESTRAMIENTO PARA TERRORISTAS 


A 


1. SEDE BILIAL 


zi Dbicación: sobre la costa. 2 230 km al oeste de TRIFO- e 
Ll. : 
Di Macionalidad de los instructores: Norcoresno. cubano 
nacido en Alemania Driental (mercenario). 


ci Hacionelidad de los terroristas: tunecino. libanés y 


a 
d) Iastrucción: Está siendo utilizade princioalmente para 
el adiestramienio de hombres ramas. 
==, Ñ 


- 

ar Ubicación: Se encuentra ubicada a 15 km. del Sur de o 
TRIFPOLI. 

0) Nacionalidad de los instructores: cubano. pakistani y de 
nuso. 

2) Nacionmelidad de los terroristas: paiestino, elemento ) a 
sudafricano del ANC, SWAPO y de ZIMBAWE . . E 

o» SEEH 
ej libicación: SEBHA 


4) Nacionalided de los ¡nstructores: cubano Y rusODe 


wsaliadad de los terroristas: sudanés, norvemenita y 


£ 
pa 
“ 5 


ion: Derna 


v 
(10 
CY 
a 
“ 
' 
Y 


PA o o o 7 7 5 o o o o PF a Po 
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lidad de los 1mstructores: cubano. alemán orien-— 
2NnariDj. NOFrcoreano. 


cj) Naciomalided de los terroristas: palestino. irlandés + 


03 ambién es utilizado para el =diestramiento de hombres 


» 
E 
1) 
.m. 
n 
Ñi 
mn 
pa 
ú 
y 


bj Hacionmalidad de los instructores: aleman — oriental 
a 


a) de los terroristas: vemenita y egipcio 
di la instrucción de este curso dura sels 


JOUDID DATH 


libicación: Está ubicado a 230 km. al cueste de TRIPOLI 


bj Naciomelidad de los instructores: palestino, sirio 


n 


MSacionalidad de los terroristas: sudenés, palestino, 
norsemenita y druso libanés. 


33 Instrucción: Curso de adiestramiento para explosivos 
| cia un máximo de coraje. 


SABRATAH 


a) Ubicación: SABRATARH 


bl Nacionalidad del instructor: No se posee información. 


c) Nacionalidad de los terroristas: palestino y latinoa- 
Mericdanas. 
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8. TAJURA 


TAJURA 


aid Lbicación: 


Dj) Macionalidad de los 
o 
Cc) Hacionalidad de los 


Movimiento 
nalestinmos. 


9. BOMBAH 


a) Ubiceción: BOMBAH 
pb) Nacionalidad de los 
información. 
Cc) Hacionalidad de los 
10. ZANZUR 
a Ubicación: Esta 
b?* Necionalidad de los 
mación. 
Cc) Nacionalidad de los 
dd instrucción: Activo 
tor (se observaron 
lí. 2 de MARZO 
ad iibicación: TRIFOLI 


pj NMacionalidad Je lo= 
ción. 
cs Nacionalidad de los 


s 
cor la Liberación de Ceu 


ubicado al 


por Ú 


posee informa- 


instructores: 


terroristasí pertenecientes 
ta 


y Melilla y 


No se posee 


terroristas: palestino y yemenzita. 


noreste de ZANZUR. 


Instriwctores: No se posee infor- 


terroristas: palestinos. 
adiestramiento en elas delta a mo” 
ltima vez en HAYO de 1958) 


instructores: No se posee informa- 


terroristas: palestinos. 
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nmstruccion: ha sido utilizado como depósito y centro 


1 A 
de aimacenamiento de material para reformar los cuar- 
NE 


12. El BEIDA 


ad Ubicación: El BEIDA. 


) Hfacionalidad de los instructores: No se posee informa- 


CIÓN. ó 
cj MHacionalidad de los terroristas: palestinos. : Ea . 
13. El BARAKA dd E 
a) Ubicación: En BENGASI S EN 
bi HNacionelidad gel instructor: No consigna 


cc) Nacionalidad del terrorista: calestina 


14. NEGY EL ALI | E 


aj) Ubicación: En la región de GHARIAN 


bY Nacioralidad de los instructores: no se posee infor. 


c) Nacionalidad de los terroristas: brupo Ábu Nidal 
15. BAB AZIZIA 


a) Ubicación: TRIFOUI. 
b) MNacionalicad ae los instructores: ldibio y ruso i 


c) Naciomalidad de los terroristas: árabes y africanos 


1i6. BIR GHNEM 
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la frontera cercana a TUNEZ y LIBILA 


17 
E 
T 
la eS 
n 
mn 
al 
o 
a 
E 
2 


bj Nacionalidad de los instructores: no se posee infor. 


cj MHacionalidad de los terroristes: no se posee intor. 


dj) Instrucción: 5e ía utilizado, para el adiestramiento de 2 e 
Operaciones suicidas. % 
17. DE JAGHBROQUB 
aj lbicacion: En la frontera cercana a LIBÍA y EGIFTO 
bi Nacionalidad de lis Instructorres: no se posee intor. : . 


c) Hacionalidad de los terroristas: no se posee infor. 


d) Instrucción: Se ha utilizado como depósito de armas 
liaeras. pesadas, radares y misiles 5-5 


18. AL MATTRAD 


a) Ubicación: AL MATTRAD. 
b) Nacionalided de los instructores: no se posee infor. 


c) Nacionalidad de los Terroristas: palestinos 
19. TUKRKA 


a Ubicación: TUKRA. 
bb) Nacionalidad de los instructores: no se posee infor. 


ci? Nacionalidad de los terroristas: Falestinos : 
20. AQUZOUY 


al Upireción: AQUZODGU. 
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bl hacionalided de los imstructores: no se posee infor. 
2) Nacionalidad de los terroristas: palestinos 


d) Instrucción: Se ha utilizado como depósito y centro de 
ento de material para reformar los cuarteles. 


bb) Hacionslidad de los instructores: n0/) se posee inform. 


2) Racionalidad de los terroristas: palestinos 


22. TOBRUE 


tc) Hacionalidad de los instructores: no se posee infor. 


c) Nacionalidad de los terroristas: palestinos 
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ORGANISMOS LIBIOS DE FACHADA 
La miómina ale se detalia a continuación, forma parte de 
las embresas yet organismos utilizados por el gobierno libio., 
Bara cumplimentar sus estrategias. a 
=> Oficinas Foculares Libias (Embajadas) 
= Agencia Lipia de oticias JANA. 
= Compañia de Aviacion 
= Compañiss Comerciales, coso "LAFICO" 
= dtentros LCslturales 
- Centros Antiimperialistes (MATHABA) 
7 Sucursales de ls Asociación del Llamado Isiámico (EL DAWA) , e 
A modo de ejemplo se describe a continuación. las caracteris- 
ticas el accionar de la llamada entonces LINEAS AFRICANAS 
UNIDAS, una de las empresas de fachada del aobierno libio. 
GENESIS 
Dirección Comercial: Lelle liro. de setiembre 185 
Tripoli, Libia. Telex ¿0621 y 


Finalidad Visible: ivarga aérea y ftrensportes charter. 


Fersonal clave: 


verente General: Ahmad M. HATTAB 

Gerente Lomercial: Salam FITS (Ftays) 

Gerente Uneraciones: Muhammad TARHIUNI 

Gerente de Marreting: Abd-Al-Jamid ÁALISH , 
Asesor Tecnico: lsam WAFATI 

M3 z niel MO CARTHY 

icas: Juma K. UMAR 


Fii 
Ralaciones Pú 
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Lista ue la Flota mnér=a (desde junio de 1581) 


Registro Tiszo Nro. Serie 
SA 15 

SA DGE 

aa DHJ 

SA Dx po 821 45300 

54 Dan 707 12 17447 

5a Drd 1 100 (Hércules) 4355 

SA DH! 707 3210 18763 

Lx EJ 707 TIC 179212 
sa D DC 222 . 457382 


De propieded de ñli HIdAaZí (sotre papel) Feoistro de Luxem- 


De propiedsd de fMli HiJAZ1I ¡cobre papel) Registro de Libia 


Fersonal Clave de la UAA en Europa: 


1) HOHAMMED (Muhammad) Ali HIJAZI: Fesidente en Divonne, 
Frencia. Mentiene varios negocios de joyería en GINEBRA, 
suiza. Fundador y abastecedor de aviones de la UAA. HIJAZI 
tiene una larga historia de estar envuelto en actividades 
iieoales incluyendo contrabando de marfil y diamantes. Se 
lo considera un ácente de Inteligencia de Libia. 


<<) Ibrahim MILDADI: Gerente de operaciones de la UAA en 


CUrempurad. Frobablemente ligado a las operaciones terro- 
istas ce Libia. Ustensiblemente, dirige las operaciones 


ANTECEDENTES: En su origen la UA fue fundada en 1977 en el 
imperio Centro Africano como STAC (Sociedad de Transportes de 
Africa Central). La linea aerea fue creada con ¡a colabora- 
ción del entonces Emperador BOKASSA l. y la asistencia de di- 
nero libio y *e1 hijo edoptivo de EOKASSA l. un nacional liba- 
nés Munammad Ali HIJAZIl. Después del derrocamiento de RKUKASSA 


il. STC tomó el nombre de UAA y su base de operaciones se 
trasladó de Eanoui a Trípoli. mentres que HAIJAZÍ ejercia el 
contrei compartido desce sus oficinas en Ginebra. USA ha con- 


fiado a CARGOLUZ S.A. de Luxemburao el mantenimiento de la 
línea. aviones. repuestos y abastecimientos. 


|ESIRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 
E 


MISION: La ¿(A cumple numerosas misiones, entre las numerosas 
misiones que desarrolla la principal, el epoyo directo de los 


grupos revolucionarios 1nstigados por LIBIA. Esta line 
normalmen 
ES 


te 
paises. enpeñados en les siquientes actividades: 


a 


cimple vuelos clendestinos ae cierto nimero de 


1) Transportar personal de Libia y "cursantes" extranjeros. 

Z) Transporta armas y materiel a grupos revolucionarios y di- 
sidentez. 

Z) Apoya les actividades de inteligencia de Libia (como in- 
filtrarexfiltrar sgentes/funcionearios) 

45 Froveer líneas de Abastecimiento a las tropas libias esta- 
cionedas en el exterior fíLlaso de Lhad:- 


Destinos de la AA -— desde junio de 1581. La UBA ha sido 
localizada en leas =iquientes localidedes: 

DESTINO Í MISION 
Dublin. Irlanda Aparentemente, para tren 


sporte 


aéreo de carne ovina entre Du- 


blin y Tripoli. 
Milán ltalia Fosible mantenimiento 


Colonia Slemania Dcc. Posible mantenimiento 


Frankfurt. Aálemenia Doc. Fosible mantenimiento 
Lurembergo Mantenimiento de la linea. 


aviones. repuestos y abasteci- 


mientos. 


Tripoli Libia Esse de la flota de UAA. 
ábeche., Chad Apoyo a tropas de Libia 
HH Diamena. Chad Abastecimiento militar, 


de tropa. 


ticali. Rwanda Abastecimiento militar. 
do de cursantes. 


bastecimiento militar 


y 


PBusumburas, Burundi 
addis bata. Ethionia Reabastecimiento del avi 


Dire Laa. Ethiopia Abastecimiento militar, 


apoyo 


trasla- 


ón 


apoyu 


para el Frente de Salvación 


Somali. 
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den. remen del Sid Abastecimientos militares. 


Sana. Yemen del MNurte Abastecimientos militares en- 
cubiertos. 


Damasco, Siria Abastecimientos militares. tro- 
; bas libias. 


Salisbury. Zimbawe Traslado de cursantes. 


COTONOD, Benin Lesconocido.,. tropas libias. 


También posiblemente implicados en Faristán. 


iones. Esto incluye un regular cambio de 
ones y colores, varios libros de registro y 

s mo autorizados. vuelos nocturnos para evi- 
05. planes de vuelo erróne0s, manifiestos y 
ros paises para obtener sobrevuelos autori- 


USA Hodo de Gpe 
registro de av 


OMISIONE=Z. vi 


ñ7 
sn 


Linea nérea Afiliada -— Aviación Greenline — Luxemburaqo. 
Fundador y gerente benerai — Mohammad Áli HIJAZI. Frovee 
aviones y tripcuiación para UAA. Se sospecha que *"Avieción 
Greenline”", está siendo usada como mecanismo de cobertura por 
LAA. 


ASOCIACION DEL LLAMADO ISLAMICO (EL DAWA) 
Fue fundada por LIBIA en los primeros años de la 


W¿ecada de 1770, 


Uficialmente se trata de una organización con metas 


religiosas y culturales. En realidad sirve de "brazo largo", 
para la actividad de LIBIA mas alla de sus fronteras, y para 
el adelanto de sus intereses, bajo el disfraz religioso. 


En las sucursales de la asociacion se recluta tam- 
Y se reune información para las necesidades de 


y asociación cuenta con sucursales en diversos 

lo mundo. y actúa también en latinoamérica, a veces 
estabiece subsucursales regionales Oo locales, 
i a 


“COMISION ISLAMICA DEL CARIBE". 
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5e encuentra encabezeda por el br. Mouhamad Ahmed 


la COMISION ISLAMICA DEL CARIBE, sucursal de la aso- 
congresos: El primero se llevó a cabo 

en puerto de España. en las islas TRINIDAD y TOBAGO, y el úl- 
timo se efectuó en junio de 1587 en TRINIDAD, bajo la direc- 


ción de la "ASOCIACION DEL LLAMADO ISLAMICO". 


Shariftf, 


cición. realizó cinco 


15 y el 20 de FEBRERO de 1998. se efectuó 


1 Conareso de DAWA, que fue organizado y finan—- 
ibi Estuvieron presentes en el CONGRESO REPRE- 


d. 
ERASIL. VENEZUELA, FANAMA, SURINAM. 


en Madrid e 
ciado por 1 
d 


SENTANTES 
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KÉHADAFI Y LA O.L.F. (Reseña Histórica) 


SENESIS 


dentro de la ÓLf. los libios se encontraban representados por 
el FELF (financiera, ideológica y operacionalmente relaciona- 
cos) a través del Grupo de DEUORGE HABASH — contacto latinoa- 
mericano y argentina, Y por el FEFLF -— GC dirigido por JIBRIL. 


n octubre de 1747 se formó ajo la “bendición” des AETAH 21 
; retorno). MUNAZAMAaT SHABAB —AL-THAR 
tfenganza de la Juventud), JABHAT THARIR 


Literación de Falestina) y GEORGE HAEASH 
Vid ALAARÁRL. (movimiento nacionalista Arabe 


la FEFLF nació en LOD en 1923 en una 
dei credo Urtodo:o-Griego. 

en la Universidad Americana de Eeirut y 
rodujo en la politica revolucionaria. 


enroló =n actividedes terroristas con el 
financiero de Egipto al A.N.M. 


31 principio. el AM tiene como finalidad llevar adelante ac- 
tividades terroristas contra los gobiernos de Jordania, 


e 
cano. Arabia baudita Y tusalit. DOricinalmente el grupo fue 


Li5 

una orsa-rnizeción Fan-árabiga de extremo nacionalismo. 
Cercano - la Hermandad Musuiilmana. pero luego. al ser 
absorbida por el FELF se transformó en Maoísta/Trotskista. 

en 174% Egipto nresionó al gobierno Libanés para que firme el 
tratado de El CAIFO, que dió las bases para el establecimien- 
to del FELF y otros gqriipos terroristas en el Libano. Á partir 
de BASH pasó a ser dependiente de IRAK y LIBIA. 
El entrenamiento inicial de HAEASH., fue CHINA. 


El segundo de HABASH fue el Dr. (Dentista) WADI ELIAS HADDAD 
que además de participar en gran cantidad de hechos terroris- 
logré los enlaces gue difundieron al terrorismo en el 
emanes, japoneses. libios. argelinos, norteamerica- 
ugandeses). 


+ 
Y 
Li 
pá 


mndo la 


i 
noc. ¡raquies, Suryemenistas 


A fines de 1970. les mayores organizaciones Falestinas que 

utilizaben el terrorismo eran: 

Rol ¿movimiento Nacional para la liberación de Falestina) 
LALA FATAN) 

SPLE (Frepte Fopular para la Liberación Falestina) 
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NS 


pare la liberación PFalestina Comendo 


te. se unían en el aporo a 25as organizaciones LIBEIA 
RAE. Y SIRIA como factores comunes, entre otros diterentes 


> 
estados. 


en 19723, el intento fallido de secuestro del Gabinete Jordano 
tenia como ?imalidad. de haber loarado el propósito. el lle- 
var a dos Ministros de LIBIA dodnde serían recibidos por 
ERADAF Y. Esta operación fue planificada por “setiembre negro” 
la misma organización aue atacó al equipo Israelí en las 0- 
limpiadas de Munich. 5e supo posteriormente, que “setiembre 
mtegro”, e habia formado com base en gente del FiNiM y del 


Debe destacar=ze. como un hecho táctico Je importancia. que 
cuando se asesina al Primer tinistro WNASsFi TAL, aulén apoya- 
a jecisión del Fey HUSSEIN de Jordania, de expuisar a los 
FEDAYINES del territorio Jorceno en setiembre de 1570 y que 
sección diera nombre al agruoo "setiembre negro”, que 
5 i > a orgenización política que lo abraza o cobijas 
ega el atentado mientras era reivindicado por los ejecuto- 
(muy usado por los árabes palestinos en sus atentados). 


“Setiembre negro”. aceptó otras tareess terroristas que no 2s- 
:áén relacionedes com el Oriente Medio. Ejemplo de ello es la 
explosión en merzo de 1771 de la Refinería de GULF QIL en 
ROTTERDAM; e=sáa tarea fue llevada adelante por un equipo de 
eurapeos reclutados por "septiembre negro". También se conoce 
ouve se relacionaron con contrabando y con drogas. Embajadas 
FE. LIBIA y SUR-YEMEN se han visto envueltos en apoyo de 
las actividades terroristas de este grupo. 


randes sumas de dinero por el asesinato 
inan 


mciado los grupos que han llevado 
es acciones vicientas, como las de MUNICH y LOD. 


ACCIONES PRINCIPALES EN EL CONTINENTE EUROPEO 


El domingo 21 de ciciembre de 197%, bajo las órdenes de 
CARLOS MARTINEZ TORRES (nombre real ILICH RAMIREZ SANCHEZ — 
Venezolano) famoso terrorista, entraba un escuadrón terro- 
rista en el Cuartel beneral de la OFEC en Viena, Cuando se 
estaba desarrolleéndo el encuentro Ceneral anual. 


La conducción ceneral ce la operación estuvo amparada por la 
O RCITO DE LA REVOLUCION ARABE (ARAB REJECTION 


reanicación EJERO! 
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FREUND). aviles ss patís ajetado de la QL_F gesde 1974 en busca de 
ñ s ¡oralmente curas contra ISRAEL fhasta echarlos al 
coutra cualauser estado árabe que avudera 0 intentara 
vía reguciar con ISRAEL: bajo la responsabilidad de 

EMALAF., fundador posteriormente de la organización 
jembre nearo”., 


- 


z 
re 
2 


ia en TRIFOLI en una casa con seguridad 
es libios (RHADAF Y lo necó). 


La operación «en VIENA tivo por objeto el secuestro de los 
Ministros del petróleo. a fín de negociar posteriormente su 
liberar 


ión (metodoilcoaia muy tisada por los palestinos hasta 
ek: 8 


en la da. Esca- 


cara la liberación de los Ministros del 


izad en TSiFOLI y ello se llevó a cabo en 

Fremier EDUL SALEM JALLODND como represen- 

ta con el Embajador de ARGELIA en LIBIA y los 
lidiar e: “EJECTIÓN FRONT. (Georae HABASH y Ahmed 
JiERIL del FELF - Frente Fuúpular de la Liberación de Failesti- 


J 
na 0) y HAYEFRFE HAWAENEH líder del FDFLF (Frente Fopular Demo- 
481 a Liberación de Pelestina). En esas negociacio- 
torma de presionar sobre los gobiernos d= 
due a la sazón. eran de caraecteristi- 


EHADAFY y BOUMEDIENNE pagaron por la operación. 


Lomo mur importante elemento a tener en cuenta, en cuanto a 
la conexión LIEÍA. =e debe mencionar que el 2¿/JUN7/ó se produ- 
jo el secuestro de un avión der AIR FRANCE (vuelo 137) por 
parte del ejército CHE GUEVARA de la UNIDAD GAZA del FFLF 
= Los participantes fueron GABIELE REGECEFER TIEDEMANN (ya 
había oarticipedo en VIENA) y WILFRIED EOESE (amigo de CARLOS 
vá cardo de la operación). también estaban FAYEZ JABER y 
JAYeL SL. GRJAR JARER fue fundador de la organización 
"MEROES DEL RETORNG" y experimentado terrorista involucrado 
n el secuestro del avión de FANAM en ROMA (1973). 
pleneamiento alobal de la operación fue efectuado por 
por WADI  MADDAD. El primer aterrizaje fue en 
¿LIBIA) y posteriormente en ENTEEEE (UGANDA) donde 


terroristas a caraoo del ecuatoriano 
vo relacionedo com CARLOS, en UGANDA. por 
régimen de IDI AMÍN quien recibía generosa 


E >1 
iera de LIEIA y ARGELIA. 


. 
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nabia ¿06.000 obreros y 6.000 estudian— 
formaron las Dniones Generales de 
udiantes Fajestinos (GUEFW y GUFS) SALAH 
de las operaciones en ALEMANIA. 

n ALEMANIA de los oalestinos dió apoyo 
la violenta ección de "setiembre negro" 
a da acción terrorista contra el TEAM 
adas de MNiNICHA, y por otro lado. permi- 
¡zación de machos alemanes en las tácticas 


ALEMANIA 


iiés Y millones por el asesinato de los atletas 
además »prindó un funeral con todos los honores a 
terroristaz que murieron en esa operación. Mas 
a a 1 res palestinos capturados en MUNICH 
cuando fueron dejados en libertad motivo de otro acio de te- 
rrorizamó. como heroes de los pelestinos. 


IRLANDA 
En Juli 


io de 1974 RIJAIRI O ERADAIGH y RICHARD BEHAD (Iriande- 
5es ára tablecieron contecto con el grupo de CARLOS, 
del FFELF. en TRIESTE. Ce establecieron conexiones de apoyo 
para rutinas de seguridad y cara entrenamiento en guerrilla 


IRA ayudó sustancilamente =1 desarrolio (conjuntamente con 
la BABDER - MEINHOFRF de las fábricas de exógeno que luego se 
enviaron a los movimientos terroristas de diferentes partes 

el 


mido (Ej. MONTONEROS). 


años. el 1ñA, Feople's Democracy, NICRA y 
su apoyo a las metas de los Falestinos. 
apoyo con armas. dinero e inteligencia, SEAN 
¡IRE . ambos miembros de la sociedad Árabe l1r- 
a E TIFOL 1 como huéspedes del cobiernos. 
Libios fueron a Dublin y establecieron la 
"maestros" Irlandeses trabajeran en LIBIÍA. 


tácticas y técnicas terroristas. 


erto apoyo al terrorismo del IRA en junio 


armes. de LIRÍIA a IFLANDA, fue encon 
A cuando una lancha patrullera detuvo y 
¡stero Chipriota CLAUDIA. cuando se 
de Irlanda. A bordo estaba JOE CAHILL, 


-- 248 


9304073. 


e 


A 
]ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 
Ez 


enticuo corendante de la organización FROVOS de EELFAST con 

un gran caraamento de armas. El dueño del barco, el- elemán 

cocidental CUNTHER LEINHAUSER. viejo y famoso contrabandista 

de armas. admitió que *l traía las armas de Libia. Valga 

aciarar que el mismo LEINHAUSER fue proveedor de armas de te- 
pa araentinos. 


también algo con respecto de ia concepción 
torrar aue ta movido siempre a KHADAFY, re- 
dijera en 1576. "El monopolio nuciear está 
“* (palebras expresadas a montoneros argenti-= 
edós "Fronto e mo no tendrá secretos para 
odemos consequir un escuadrón de aeronaves de 
Seremos Capaces de comprar una bomba atómica 


pu 
1» 

rr M 
Om 


4 
. 


en 1765, EHADAF Y envió a su más cercano 
SEDUL SALEM JALLOJD a CHINA a cemprar ia bomba 
j r la cferta los CHINOS, EHADAFY ofreció 
mpensa a todo terrorista que le pueliera lievar 


si como compró varios reactores gue después fueron sabotados 
de la misma manera invadió CHAD pera obtener sectores de 
te d Í ricos en uranio: el objetivo era el mismo, el 


lla de servir como respaldo a setiembre negro y al FFLF, 
, ió su propíla fuerza de ataque terrorista a la 


LH E ] a 
que llamó “Servicio Especial de inteligencia" (SIS). 
Acentes de ese selecto arupo produjeron los siquientes actos: 


vestro o asesinato de dos miembros del 
e Egipcio en marzo de 1776. 


BY) 
Lis 
= 
re 
1D 
rt 
+0 
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b. asesinato de un exiliado Libio en Italia. 
E Asesinato del Frimer Hinistreo de TUNEZ. 


d. Los oresidentes de Egipto (EL-SADAT) y de Sudán (JEAFAR 
MM iR Yi acusaron a EHADAFY de intentar asesinarlos, de 


n 
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*nviar drubos de equipos de sapotaje a esos países y de 
intentar derrucarlos. 


Le ecuerdo con lo intormado gor el Mayor UMAR MHAHEISHY. un 
exemienbro del Consejo del Comando Revolucionerio que gobier- 
na LIBIA. auién escapara a EGIFTO con su auto cargado con 
carpetas conteniendo información sobre las campañas terroris- 
ta 


Ss ale EHADAFY se conoce ques 


Ae 5 inaresaron a Alemania las armas 
masecre de las olimpiadas de Munich. 
D. gresaron a budan las armas utili- 
al Embajador Americano y su ayudante 
cargado de pegcocios BELGA. 
Ed D 


' Diplomaticos Libios inaresaron las armas utilizadas por 
CARLOS para el ateaue sobre los cuarteles de la OPFEC en 


Viera. 


EMADAF Y a partir de 1976 transformó su pais en un Gigantesco 
arsenal para el terrorismo internacional. 


No todas las cperaciones que intento han tenido éxito. y 
miestra de ello fue el planeamiento de acciones para romper 


las convenciones Demócrata y Republicana en la campaña elec- 
toral de 1%7e6 de los EE£.OI, mediante la infiltración de te- 
reoristas con miras a dejar atónito al mundo logrando la mis- 
ma venga 


nza contra los pro-csionistas de cada uno de los per- 
tidos politicos de los EE£.DUÚ.. Inmediatamente después del 

de ENTERBE. EHADAFY llamó a terroristas de Latinoa- 
mérida. Írán: y Turquia para tratar de convencerlos de llevar 
a caba las operaciones -= No fue posible. 


r ias. el Fresidente FORD (EE.LU.) dijo "Nosotros co- 
nocemoas que €l gobierno Libio ha realizado ciertas cosas en 
1 campos que han estimulado al terrorismo mundial". 


para tener in cuadro completo de las capacidades 
a cuanto al terrorismo se refiere, desde el punto 
logístico. debemos mencionar que el 17 de mayo de 
pe de lerror invedió la República de Irlanda. 
ados con explosivos volaron en leas zonas más pobla- 
lin. matando ¿8 personas e hiriendo 1890. 


bilidad se la autoasioanó un grupo denomi- 
tano RAnmja" de origen protestante. 1nfor- 
cia dijo oue "Los autos bomba que explo- 
an sido abra de Irlandeses que accionaron 
remiento => influencia de LIBIA". Se sabe 
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LiBElA, asesoró al 1£A en cuanto a los teatros de 


a 


utilizar. 
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MARCO REGIONAL fa 19790) Ss 
Su 
e 
la actividad LIBÍA en el exterior, se desarrolla en - E =, Ñ 
tres niveles O marcas: 
E LE] . 115Ees VECINOS. Liga Arabe 
bas SUBSAMARIANA. principalmente 
a nivel 1intlerracionala especificamente AMERICA LATINA, e 


a € 

4 pao] 

tente también se cue 
3 


p 
ntan entre sus blancos los países 
4 


EJRGTA OCCIDENTAL y ESTADOS UNIDOS. 


se debe dejar en claro que el objetivo libio en su a Es 
relacion con los gaíse el MAGHREE es lograr tuna linión inte- ES 
arai con cada uno de 
ura “super 
bere. Gin embarao., lo 
ná Ti 


omo bas* para la concreción de 
¿ica panárabe. con LIBIA a la ca- 

ses megrebies, hen rechazado siste- 
ibis. par temor obviamente, y sólo 

tipo económico- comercial, 


ba 
pa 
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2112397 fuercoo renovadas las relaciones 
¡1Aa y TUNEZ, con la mediación de ARGELIA 
és del Presidente de TUNEZ, BEBEN ALI, 
osición en la región. 


2laciones habien sido rotas por TUNEZ dos 
a la expulsión de decenas de trabajedores 


tualmente se he intensificado la coope- 


AL 
países. El gobierno libio ha tratado de 
para que acepte la unión e integración de 


coma primer paso hacia le Unión de todo el 
la idea ha sido rechazada por el régimen tune-- 4 


- 1, 35e percibe un oroceso gradual de 
ento en les relaciones politicas entre los países. En 


wo 
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este conterto. io cun importante intercambio de visitas en 
s Gue se trato de s2zTfianzar la cooceración bilateral. LIBIA 
esentó cima propuesta de onificación pero ARGELIA tiene sus 
eservas sobre el proyecto litio, prefiere estrechar la 
conperación económica. sio crear marcos politicos comunes. 
La actusil situación de este pais. con la lucha 
cor el Frente de Salvación Nacionai de origen fun- 
viista zunnita. podria ser motivo de escollo en el ám- 
ito de la conperación entre los dos paises. 


MARRUECOS 

sz habria producido el deshielo =n las realciones 
entre LIBIA y MARRUECOS. con el trasfondo del proceso general 
de acercamiento entre los paises del MAGHREB. El deterioro de 
las relaciones entre estos dos paises ocurrió como consecuen 
cia Gel encuentra del Rey HASSAN con Shimon FEREZ, en JUL2GS, 


y la amilación del ecuerdo de unificación entre am- 


El ceso de las relaciones ¡iibio-egipcias es espe- 
cial en razon del peso político de EGIFTC en el marco de los 
peiíses árabes. De allí el marcado interes de kHALAFY por me- 
iorar sus vinculos con HUEBARAR. 


En ese intento. los presidentes de ambos paises se 
reunieron tres veces durante 198% a fin de zanjar las dife- 
rencias que los mantenian alejados y comenzar uña etapa de u- 
nión y cperación profunda en todos los ámbitos. 


LIBIA y EGIFTO rompieron lazos diplomáticos hace 12 
años como comsecuencia del acuerdo de paz entre EGIFTO e IS5- 
Ela 


etorno de EGIFTO a la comunidad árabe. 
luego de aquel tratado de par cor 
lentó a los dos estados arabes más radicali- 


mn 
7 
ú 
2 
+ 
'D 
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normalizar sis relaciones con El CAl- 


cercamiento. se destaca el 
Verde” de EHADAFY hasta ahora 
venta en EL CAIRO durante FEE 
los pensamientos Je RHÁDAF Y 


ideal a traves de su 


scialismo Áárace. 


Hl 
Y 
a 


pe 
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SUDAN 


- 
-= 


Pos 


diplomáticos a ra 

lo sur que se opo- 

mar EL BASHIR. 

n sobre el cobierno 
LF sus vinculos 

« Gel cese de apoyo libio a 


= na linea, HADAFY estrechó sus vincu- 
da con +sste paíiz lueco de aue el Fresidente El BASHIR efec- » 
¡2ra 4 wi TRIFOLI en FEB9G. En esa oportunidad se e 
integración en los campos politico. eco- ¿ 
defensa due tendria que desembocar en una 
lazo de cuatro años. El parlamento sudanées 
expreso su deseo de que ja unión entre 
“ealmente se lleve a cabo. 


e, 
MARCO CONTINENTAL a ES 
CiBIAa mantiene activa su política de influencia y 
estbansión ideológica a nivel continental. En efecto, el siub- 
continente negro peoresenta un objetivo primordial en la 
est de expensión del lider libio. For ello, el pais 
áraie ejerce na constante influencia en el área a traves de 
movimientos de liberación nacional (en su mayoria de orienta- 
ción ioutserdistal o de "estedos progresistas” (aquellos que Ñ 
JE aun de manera sutii. a la ideología libio-mar— 
Los dberises scubsanarianos son blanco de la estrate- A 
cia libie a traves de dGistintos cenasljes: 


E 3 ales y comerciales. 
- profundización de la vependencia econonica respecto de 
LIE 


iperaciones instaladas en estos territorios para 
aniento de fuerzas revolucionarias libias y de otros 


D. es importante destacar que la penetra- 
aises africanos ha adquirido en los últi- 
a ís muderado, su interes se concentra 
ep jos sectores económicos y cultural. por las 


r 
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- mayor imiependencia de varios Jefes de Estado frente a 


recur=Os Tinancieros libios. por la 
producción de petroleo. 

ciencia libia de los riesgos que no 
ar escándalos políticos internaciona- 


para 


ArrRILA SUESAHARIARA bosee una ubicación estratégica 
bre todo equellos estados que tienen salida al 
A a 
Y 


, 
Ii. For 20. a pesar de suavizar su modus ope- 
el obietlivo final de EHALDAF Y es lograr consolidar una 
2 presencia O influenciar al sur de su territorio, amén 
a aclivided subversiva a traves de movimientos antiguber- 
amentales. en los países en que no tiene otra posibilidad de 


Lis Caises negros presentan una situación particu- 
larmente sensible a la ección de EKHADAF Y debido a : 


tado de oobreza económica generalizada. 


Ta 
- jioestabil interna por cuestiones socio económicas tan- 
to co p ¡C2S. 
“o imolinani adherir a fisuras carimáticas. sobre todo del 
mundo al que pertenece cesi toda AFRICA, auienes 
son En verdaderos representantes dei pueblo atfri- 


cano. 


El subcontinente negro brinda a LIEBIA la posibili- 
dad de concretar sus ODIetivos. : 


eparsioón ladcia el siidoecste para obtener ja ansiada salida 


Ad mara 
-< la edquiszición de prestigio internacional dentro del Tercer 
endo cen el q e encuentra AFRICA NEGRA). Este último 
cunto es trazcendental para RHADAFY dentro de su politica 
exverior par da necesidad de crear uma imagen internacional 
¿(en el mundo árabe y el Tercer 


Li 
Z 
D 
ul 


interes 


en particulari. 


favoraole a =1 


“py edo oplana concreto de los hechos. la acción se 
verifica en ds siarientes paises y a través de distintos me- 


za di a 7 y 


bas 
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AFRICA OCCIDENTAL 


BENIN 


relaciones con LIBIA 
Hs. se ha apartado un 
ENTE, sobre todo Dor 
"a que en el territo- 
es de entrenamiento 
lonmarios y el puerto de 
j ¿ y material beli-- 


GS imperante en 1770, menos oro-libio 
nizó comités politicos al estilo 
studios del "Lipro Verde") dió un 

s estrechas entre LIEIA y EURKINA 
edad de Amistad Libio-Burkinés”. 


a 
A 
¡0D 3 
v 


iibio Y abri 
FoOsurainle 


a 
FAS, a través de 


GHANA 


LIBEIA =e vió perjudicada por la caida del precio 
del petróleo por lo que cortó toda subvención externa, que 
inciuia le ayuda financiera a GHANA para paliar el colapso 
económico de este pais. En compensación, KHADAFY prometió 


«aumentar seu presencia militar en GHANA que fue rechazada por 
A. 
ve 


RASCINGS. el de de Estado. Sin embarao RAWCINGS continuó 
apoyando la presencia libia (se estimaban 2300 asesores libios 


en GHANA) e incluso el peíis árebe siguió cooperando en los 


sectores de la industria. la salud, transportes e informacio- 
nes. 5e€ renovaron los acuerdos relativos a la provisión de 
petroleo. empiso (de mano de obra y actividad comercial. 
CONGO 

esencia libia en este pais esteba representada 
par Popular. un Centro de Cultura Árabe y la So- 


2 dole Arabe-Libia (SOCALIB). For otra parte, la 
actividad de LIEIA en el CONGO tendria como objetivo princi- 
lo mantener contactos con los opositores al gobierno de 
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desde el CONO, al gobierno de UtmnE-- 


AFRICA CRIENTAL ; 


SOMALIA 


iones entre los dos países, retomadas el 
ron un notable impulso en los sectores 
En el campo económico, LIBIA envió a 
especializada en actividades industria- 
En lo due respecta a la ayuda militar 
entrega de material bélico que realizó, 

2. armas livianas y artilleria pesada. 


UGANDA 

ia cooperación libie com UGANDA estaba dirigida 5 
especialmente el sector econémico y militar. LIBRIA otorgó 
préstemos destinados a la agricultura. en tanto que el inter- 
cambio comercial entre los dos paises en 1939 fue de 12 
millones de dólares. En el terreno militar el gobierno libio 
entreoó a UGANDA material bélico que incluyó misiles antiaé-— 
reos. asi como también envió técnicos e instructores milita- 
res los aue se encuentraban en su mayoria, en la base aérea 
de EMTEBRE. 
ETICFIA 


ar de que LIBÉIA posee una Embajeda en ADDIS 
AEERA i(Cabitel de ETIOFIA) y que firmó una serie de acuerdos 

de cooveración militar y financiera com ETIOUFIA, las relacio- + 
nes entre los dos paises no pueden calificarse como óptimas, 

va dcíuíe LIBEIA estaría apoyrendo a los rebeldes del Frente Fopu- E ] 

liar de Liberación de ERITREA (FFLE)3. A el ES 


po 


n este sentido, el 231iMARSO el gobierno etiope de-— Es 
¡rates a dos miembros de la Oficina Fopular 
l anuncio de esta decisión sólo men-— 


ciona gue los diplonáticos libios, Ali AWIDAN y Saied SAIED 
esteban 1imvoliucrados en "actividades incompatibies con su es- 
tatue como mienbros de la "OF", sin dar otros detalles. 
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AFRICA AUSTRAL 


la da actividad libia estaba princi- 
EOTSWAdA y MOZAMBIGUE, en los cuales 
tal la Oficina Fopular (OF). denomina- 
= acciones estaban orientadas e- 
s de liberación" y a influir en 
s de la región pera que promuevan 
lib 


BOTSWANA 
el status diplomatico de LIRIA en este pals fue 
elevedo el nivel se Embejada en 178%, y está incorporada a la 


9F. El embajador fitio en GAEORONE (capital de EOTSWANA)., fMo- 
iamed AHMEC., era el representante del epoyo logístico de LlI- 
1 GRSGRESO MACIONAL AFRICANO (UNA). 


: qdes correspondientes a la propaganda 
la =e concentraban principalmente en las univer- 

í también mantenian un constante contacto 
a comunidad 1siámica, sobretodo com aquelios que tenian 
acceso a funcionarios prominentes del gobierno. 


responsable también del reclutemiento de 
elementos de la ORGANIZACION DE LOS FUEBLOS DE AFRICA SUDOC- 
SIDENTáAL 5 su entrenamiento en TRIFOLI. 


MOZAMBIQUE 


Mantenía lazos politicos y militares con LiEIA y a- 
cuerdos en los campos económico, aocricola, minero. comercial 


lá aportó avuda financiera desde 1977 a las 
áreas eteciaedas por la terrible seguia mozambiqueñ 


1751. muchos acuerdos de cooperación fueron 
. entre ellos una sobre producción e intercambio de 
ecuencia de estos tratados. numerosos aseso” 
D viados al pais sureño para colaburar en 
orovectos conjuntos. 
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MNOZAMELCUE ha recibido también abaste- 

L1D1IO Y sus derlvedos. 

LEA mantuvieron estrechos lazos mi- 

parias centenas de oficiales mozambique- 
wección en LIBIA en cumolimiento de los 

mutua. 


CONGRESO FANAFRICANO (CF) 


implementado en SUDAFRICA, estaba sostenido 
SiRIA. ORGANIZACIÓN FARA LA LIBERACION DE 


A (ALP), eta 


Este aDbe/o comprendia compromnisos en materia de 
nancismiento. fondos. transporte, comunicaciones y ofici- 


integrantes del CF se adiestran en LIBIA, especial- 
mente en el campo de MOMNEASSA. El entrenemiento consiste en 
educeción politica e instrucción general en el manejo de ar- 
mas y meteriad belico de origen ruso. 


De acuerdo con tuna directiva de FESS6, todas las 
ibías (OF) e E 


HARÁFE tenía un rol preeminente en el es- 
contactos entre este movimiento de resisten- 
eclucionarios. sobre todo fundamentalistas 


CONGRESO NACIONAL AFRICANO (CNA) 


Esta organización de similares caracteristicas que 
La anterior recibía entrenamiento libio desde 1977. 


El mencionado adiestramiento era ofrecido al ENA en 
libios, Los instructores provenian de la EX-URSS y 
CUBA. Alamos de los campos donde, tanto el CNA como el CF 


Adada SON 


= TRIFOLI. la se de SABA. 
= fio osur de TRIFOLI. la base de SEAHA que oOfrecia instruc- 
ica ideológi además de ediestremiento en 
s t 
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Z¿LiTAN, a 150 km. del eeropuerto internacional 


instrucción para los militantes del CNA incluía 


preparacion militar básica. orden cerrado y preparación fisi- 


Ca Uso de armas a niveles bázicos y superior, y también ins- 
trucción en comunicaciones, paracaidismo y sabotaje. 


AFRICA CENTRAL 


CHAD 


la politica expansiva de LIBIA 


se 3 el que RALHAF Y mantenía un largo 
conflicto armado por la posesión de la franja de ADOZOU., en la 
trontera comun. 


cuego de una etapa de aparente calma como conse- = 
e los Ácuerdos de ARGELIA del 23146089, 

ir la tensión fronteriza. entre los dos 

or la posesión de la Franja de ADUZOU. 


> los citados acuerdos no han sico lleva- 
dos a la práctica puesto que ningún pais ha cumplió con el 
compromiso asumido en AFGELIA. 


Además, EHADAFY ouso en estado de alerta a todas 
je acaentonadas en la región sur del pais con dos 


por temor a posib 
Fresidente de CHAD. 

como forma de ejercer presión psicológica so- 
ruo chadiano. 


ofensivas de parte de Hi- 


fa 
118 
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Debe destacarse que durante MARSO, la situación 
bilateral se ha visto afectada por acusaciones del Gobierno 
chadianao en el sentido de que LIBIA participó de ataques en 
la frontera de CHAD y SUDAN. Esta declareción fue absoluta- ' 
mente rechazada oor EHADAFY alegando que los enfrentamientos 
habian ocurrido entre grupos de oposición internos de CHAD 


nada tenia que ver. Sin embaraos el 
francés anunció el JimaRsSó que su 
ido el envío de otras 15 aeronaves de 


, Ss tropes a CHAD como una advertencia de 
us fuerzas a ¡os soldados del GCobierro chadiano. 
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segun los ¿informes del bobierno francés. la lucha 
estaligó durante la última semana de MAR?G entre tropas 
chadianas y unos 2.300 miembros de la Legión Islámica, una 
fuerza respáldada por LÍIBIA, conformada en qgren parte por 
mercenarios y dirigida nor el comandante rebelde Driss DEBY. 
Cabe recordar que FRANCIA poseía alrededor de 1.0600 soldados pe 
acantonados en CHAD. resabio del contingente “EFERVIER", 
arribando l país africano el 15FEEB6, con motivo de la ofen- 
sziva LIBIA en el norte de CHAD, com la misión de proteger a 
los ciudadanos franceses en territorio africano. 
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¿roniumncio el iider libia Fuamar 
> lil LATINDAMERICA, se encontra- 
la esxtratedaila diseñada para 


Lreniscurso de 


és AN 

Yo TRBÍ1Z dE COMucet 
tra *coiuntad para unificar vuestros esfuerzos 
niciotiva tundamental y decisiva para el éxito de la REVOLU- 
an : Y profundamente convencido de que sus pueblos ven- 
: nuevo mundo, Conenzara 
linesmientos gue 
entre spenden con 

Las presiones ejer- 
r fracasar al MOVI- 
¡BA y NICARAGUA. por 
sometida e =sa cla- 
vamente, Je dotarla 


Y YVUuUeSs— 
es una 


i 
arriesgará a 
CARAGUA. El á a 
esneacerse del gobierna 

Á 


1 3e 
HI 


da noria ayuda que el 
del ejército de los "con- 


ve cometieron los sandinistas. En 


ie 1) a 

lugsr de der poder a las meses. entraron en la dialéctica de 

las elecciones Y de los gobiernos. Este callejón sin salida, 

este circulo vicioso, debe ser quebrado. Si la REVOLUCION qa- 

na » iS. puede repetirse en mismo error que en NICARÁA- 

GUA. csernona debería ser reemplezedo por otro gobierno, 

qua pico es suficiente razón para que se 
ica ción valida es abolir toda 


i 
i poder del pueblo, ei poder 
odo el pueblo detente el po- 
s como en tim todo, hagan uso de la au 

azón para que se manifieste una oposición. 


toridad, no nabra r 

En + ANAGi a ción alega estar en contra, no del pue-— 
tl 5 del gobierno sandinista. Esto es lo 

qu £il pueblo debe rechazar todo modelo 


1 poder de las masas, es decir, el 
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con reemplazar un 


Mia = E dos con la misma clase 
ar este tico de error, debe heber gran 
niar debe ser bien entendidas. 

F ss adopláramos la teoria de qo- 


aokb1eruo., por may revolucionario, esa 
ciamente acaerrearia oposición. De cuael-— 
i puder no estaría ejercido por el 
: fectible de derrocar a ese 
es lo que sucedió en CHILE, bajo 
4e ¿aconteció también en GRANADA 
ve un qapDierno revolucionario. ALLENDE 
an así, fue posijibie derrocar 
Dié jo caso de NICARAGUA. 
oposición capaz de destituir al gobier- 
o también ha causado una fuerte 


a un gobierno de ninguña manera garan- 
cuna revolucion. For lo tanto, cuando 
WE vencid. significa que las masas po- 
are ei nóder v que la TEORIA UNIVERSAL del poder 
del oueblo ha reempiazado a aquella del aparato de gobierno. 
j como un todo, tengan acceso al poder, será 
z as. Uujenquiera que intente hacerlo, asi a- 
de todo el gueblo y el pueblo no puede ser 
totalidad. £n este momento, lo que pasa en 
la oposición afirma que esta en contra del 
no del puebio. 
21053. par lo tento, allanar el camino paz 
j poder. Las mesas deben participar 


como on las masas ejercer el poder que =s 
suvo por derecho. La misión es. ser liberadas a través de 
2 2 DEL FLEBLO CONSTITUIDO 
Es por medio stos cuerpis que la perennided de vuestra e- 
neral la. la energía capaz de dar vida a las ma- 
ejercer realmente el puder, será garanti- 
Ss masas cubren todos los cargos y toman to- 
ness Una vez que esta etape sea alcanzadas tO- 
idades de oposición serán excluidas. Como no 
bernementel. no puede haber forme de organizar 
L lo ue respecta a las masas, 25 su más e2s- 
firmemente en el poder, ya que ellas 
ICON. cara tomar ese poder. 

ben involucrar a las masas 
a todas. a ejercer el poder. 

biamnos de nuestro pueblo, 
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poder. Es vuestro deber implicar a 


de los COMITES DEL FUEELO. 
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imss cue es el pueblo de HOIN- 
que controlan todos los sec- 
iivliodad. Le aquí en adelante, madie puede robar a 
rerolución Y su autoricad. De este modo las con- 
son válidés. 2ólo aueda aplicarlas co- 


Meza HOMME ñas. 


icicer en la lucha y to- 
cionarios es estimieolar- 


anda gue implioue masas en la lucha. No 
z voluciónarios, Estamos peleando en 
las mezeañz. Ls Tacil tener el poder y ejercerio, 

z encilla. For el contrario, es dificil lie- 
dercicio Jel poder. Eso requiere un pro- 
ito de la teorí "“YAHNARIREYANA". Los princi- 
cs Genersles de esta teoria ca trazados en el LIBERO VER= 


DA e 
E 
a 
a 
198] 
pl 


Pt 


EAT 


concebida por tim solo individuo. 
MARX. El n 


asserismo som las ideas 
TA e imaginada por Juan 
IRYANA" en si misma no es la 


.« Es ES: suma de la lucha que la 
ara liberarse finalmente de las 
tirania y de la explotación. 
rito por las masas. 

cambiará la faz del mundo. Y 
competente para aplicar esta 
er SYAMAHIRVAS". 

un ares extensa en revoluciones. La 

un momento que LATINOAMERICA 


r 
a 
ERO vere. o e 
E) YANÉ 
nt 


tas. los modelos de expe- 


ncia de CUBA. NICARAGUA y LIBÍA. 
ción de todas estas experiencias. 
a liberación del pueblo y su acceso 
evolucionaria no desaparecerá. La tuer—- 
rea, La pauta corsiste en establecer 
maris. Nuestro movimiento es la encarna 
vo obstante, debo hacer un comentario 
de este movimiento. El movimiento 
debe encajar en la estruc 
Esta estructura formal 
en ceda pueblo, en cada 
imularc a las masas. La 
¿jar dentro de Las mismas ma- 
ticos. Estos ultimos pueden 


tura unificada, pero no pueden movilizar a 


“3 


mo! 
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triunfan 
sronto 


EM 


= 
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Es aún Ele que sea 
estrateaqia correcta para ese 


buscar otros O 
la o c quebrar las 

de este Sd las masas po- 
05 e lesa su dumi- 
por revolucionarios, 
a. Esto sianifica que 
ravés del compromiso 
ser puesto en uso Da- 
mazas. estimuilarlias pare la lucha y alen- 
tumar el poder 


masas pudieran controlar les 
oder del pueblo. Nedie tiene 
millones de personas. En IRAN 
Sito en envolver a las masas 
5 Callejeras. Ellos a veces usa- 
ara alcanzar sus propósitos. 
a las masas que lanzaban a las Cca- 
de líderes revolucionarios. estas 
en manifestaciones violentas aue 
biernoy del ejército del SHA. Las 
mentó el fuzgao de la revuelta. 
El Y pes aniversario de las victimas, de 
manifesta los revolucionarios sacaron venta- 
LOA ción y MOP 5n a las multitudes las ques 
bira vez, surgieron en contra del poder. Esto resultó finai- 
sida del SHA. Desoraciadamente. después de la vic- 
toria de la cevolunión. laz masas no llegaron al poder. En 
cambio se desianó us gobierno y se lamó a elecciones. Se de- 
¡ ta revolución fracas Es necesario que las 
an al SHA. tomen en poder. 
también deberia pesar en LATINOAMERICA. 
3595. invols icrarlas en la lucha. a 
a presentarse en contra del 
ionarios es arrojar a las masas 


= 


a + Mm 


a liada 


m 


elear solo y arrojar bombas se 
La estrategia correcta es pelear 
1 1 


mular a las masas continuamen- 

etentarse por siempre, Cuando 
limitado y están en la bata- 

masas. el poder podrá elimi- 
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EXEGESIS DEL DISCURSO 


I 

en ios párrafos que anteceden, plantea le disolución del sis- 
tema Jemocratico,. por en « la de los pertidos politicos, me- 
dio de expreslon de las voluntades de los pueblos. La susti- 
tución ta. es un cisctema corporativo. dirigido por los 
COMITES FOFULARES y el CONGRESO GENERAL DEL FUEBLO. 

CATIMNOAMNERICA es considerada por RADHAFI, como el es- 
¡ al para que nazca el "NUEVO ORDEN YAMAHYRIANO"., de 
“ sto a la difusión y captación de elemen-— 
es sbietos revolucionarios. 


A UNIVERSAL (LIBERO VERDE), expuesta 


inducir a las masas. 


producir el caos y 
¿'AN, según lo ejemplifica. has- 


e eocrático de KHOMEINI. 

1 isistema, más allá del triunto de 
Sus pr vehiculos de desestabilización. aún tan 
60D. agitación y propaganda. 
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METODOS Y MEDIOS 


GRUPUS INSURGENTES 


05 movimientos SENDERO LUMINOSO Y TUFAC AMARU. (Eje 
ncina Feriano)j son ejemplificedores del adoctrinamiento im- 
rtido por el MATHÉBA. Se poseen indicios que indican. que 
n más de ina obortunidec. fueron detectados representantes 
de estos arupos en LIBEIA. 


oraanizan COMITES FOFULARES, que le 
ión de "nuevas EASES DE AFOYO". 


ones de mayor envergadura: "GUERRA DE MO- 


bases económicas del estado. 


= ingreso el seno de organizaciones politicas, gremiales etc. 


= Reciutemiento, instrucción y entrenamiento de combatientes 
(ESCUELAS FOFULARES). 


stados ca convulsión social, mediante 
nrados etc, intentanco demostrar la fragilidad del sis- 


RECUESOS LOGISTICOS 


 Estirecha relación con el narcotráfico. 


= Provatble apoyo financiera Libio. 


DERIVACIGON 


APR A 


RACION 


ENE ! 


O o 
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LIBIA EN 
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FLANES DE FENETRACION LIZSiAa ¿N El CARIBE 


VENEZUELA del terrorista 
GSHUR., auedó al descubier- 


comunicaciones clandestinas 
entre tesolucionaríio libio y la infraestructura de 
apoya ta en tuda la cegión Y en especial la caribeña. DR 
ciudadano tenia un cuadro de claves y co- 
al r . arrajaron en el snálisis de su contenido e 
que se estaban organizando las comunicaciones clandestinas Ss 


pe 
entre el cobierna 1110. el CARIBE y AMERICA LATINA, con el .- 
de atacar objetivos norteamericanos. sionistas y bri- 
taniioz. edemás de cesestacilizar los gobiernos de las islas 
' de la creación del MOVIMIENTO 
aria IOMINICA, ANTIGUA, TRINIDAD Y 
EA CUR RAZAD, BAHAMAS y BELICE, 
dE EOnPreta Sn las armas que se- 
Nat oy NICARAGIA a las na- 


ES e 
EHADÁF 1 cenia en ese pais su centro de m7 

DE cublerza de una misión diplomática, desde eN 
1, SS . las directrices cara la difusión de la 
Tercere leoría Universal mediente el financiamiento a grupos he 
radicales de ultra izquierda de toda la reglón: el cobierno 

1 Gen: 1 1 RIEGA apoyaba esta activided de- 

a: + los ESTADOS UNIDOS. —Una 


nvadieron FANAMA en DICBS% 
embajada libia en esa 
funcionar, pero con muy 


mandos liíioios entrenaron movimien-— 


105 SuUove 
COSTA RICA 


*uiemoeras de 


i zación terrorista "JOAN SANTAMARÍA" 
viateron a LÍIEIA a 13 3 


387. via FANANMA y EUROFA. 


TRINIDAD — TOBAGO 


EJ 27IULGSO. un grupo ce mustilmanes negros dirigidos por 
dj BAR: trataron ce derrocar al cobierno del Primer 
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Hídsieciliida Mba Barr. lider 


E de JAnmaalT 
22 tó publicanente haber visi 


F 
itado a LIBIA y re- 
zoe pass con fines de eyuda social. 


DOMINICA (Antillas Menores) 


ELT, ARA ROSIE ¿(DOUSLAS), nació 
SOMINICA. y mantuvo la ciudadania 
porte dominicano N?* 42618 y 
csesaporte oficial de GHANA cuyo 


Ciencias Foliticas y Agricultura 
Y 31% GEORGE WILLIAMS en Cf- 


¿AnS tomó parte en una 

negras. tomando el centro de compu 
fin de protestar contra el 

cstuvo en prisión lá meses. como 

y luiego fué deportado de CANADA 


rasnización de la SOCIE 
121Óó frecuentemente a LIEIA 
ses del AFRICA. Ha ha- 
libios y del aporte y 


nó un jugar en el Farlamento después 
2 cinco años antes. Debido a ser 


á 
Oi E MES 
ar com los comunistas fué forzado a 
1 


zi = de simpatiz 

ir: otra frarción del SAR71100 LAGOSAL DOMINICO (DLF). cuyo 
pr i su nermano mayor MICHAEL. Ha sido el 

=E z FARTIDO LABORAL DOMINICO e ins- 


de captación externa para el par- 
Z COMIMNICA. resultó en tuna 
CE LIBERTAD DOMINICO, MILHAEL 
r parlamentario y ROOSEVELT Á 
arlamento. La pérdida de su e- 
fecto en la influencia de 
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Es 


cerdió su s1 


Lo EE) Ar re + 
Oo, 
ES 
1 
: 
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E 
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lo MIDAAELL ANTHORMY: (DOUGLAS). nació el ZOABR40 en FORTSMOUTH., 
CA Hiio de y BEERMADETTE (DOUGLAS). 
DOUGLAS tiene 15 ner-— 
ellos es ROOSEVELT. 
ZLEMEND D LAS. nacida el 044ER41. 
LO REINO UNIDO. Tiene Y hijos cuyas 


iO y 27 añoS. 


Tia danos 
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Ze. Desgs FErCÓS al CAMAS. LOUSLAS trabajó como representante 
para la SARCO-SFiRAX. en =1 REINO UNIDO. Luego de 

cargo En este emnpreza LOQUOLAS retornó al CARIBE, 
echa desconocide. besde el 24MAR75 hasta el OLJUNSO 
LAS trabajó como ider del FARTIDO LABEGRAL DOMINICO. 
mente, es un micocro del garlamento dominico. 


Ze DOUSLAS. dejó su casa 2 la edad de 18 años. pasó 12 años 
en el FEIJO NIDO, SS <n la FUERZA AEREA FEAL. DOUGLAS 
j eria desde A5DS5Z hasta JUNS7 en 
oiegio de Tecnologia fvanzadas. 
duceacionales fueron pagados por la compania 


4. MICRAEL DOUGLAS, ha sico descripto como discreto. bien 

educados, bien conecteco y como un locuáz y fuerte orador. 
crata social en vez de marxista, 

sin embargo ha trebeazado muy cerca de su hermano marxista, 

ROS VELT. DOUGLAS, sido activista en politica desde 

y fue la cabe 1 PARTIDO LABORAL DE DOMINICA en 

el gabinete en 1970 como Ministro 


7 
ñ 


Fl 
> AD 


de Ag o ¿caciones, Fue practicamente echado 
del partido luego de imrar en conflicto con el entonces 
Frimer Ministro. Desódz 12975. ha encabezado numerosos par-— 
tidos y yrupos disidentes que iban de la extrema izquierda 
a la izauierda moderecdza,. lo cual resumió como el nuevo 
FARTIDO LEBORAL DOMINICO en 1785. 

De LOSLAS cibe fondos para esie partido tanto de los 
cubana de los libios. Aungue aceptó becas de los 
cubanos para los miembos del partido, ha manifestado que 
vodrá vencerlos si los <E.UU. ofrecen becas Similares. 

HAITI 


Frente Fopular para la Liberación de HAITI, 
por 13 cdadenos radicados en VENEZUELA, 
l gobierno de Jean Claude DUVALIER 
viajaron 2 LiBIA en forma clandestina, con 
ía es pagados por el régimen libio, 
de recibir entrenamiento militar en el uso 


ñ 


En una orimera aproxinación ceneral, aubos paises tienen 
um enfrentamiento común cue los une. el que sostienen con los 
tados Unidos «de Norteamerizaz este fue el canal que impulsó 
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ENFOQUE POLITICO INTERNACI..0óa 


LErnrEnecen 


junta 


/ 


ADOS" 


S Mas 


ción «de 
norte 
idel 


bio 
dentro de dos “no 
sido luego reformados 


ENFOQUE RELACIONES BILATERALES: 


El n TRIFPOLI. CIRIA. los representantes 
del ccom los represenantes del 

an ciica de la YaMaRaRIYA (LIEIA): 

109 bre los sigaulentes temas: 

15 entre organizaciones gremiales, que 


CUr=os cara E ei nivel de profesionales en 
caciones vv otras labores e intercambio con trabaja- 
«| la mavsr perte ce cubanos a LiBIA. com el vubjeto E 
mostrar pieniTicaciorn:: Ze barrios y la puesta en práctic 

2 oruvyectos de inTra 2ructurag al repecto se cree que 
il tratado tiene du con los plenes de desarrollo en 

he 15: in de ontlar la region con immi- 


LAO 
0s. fertilización, 

cieaginosas y fritas. 
rad provisión de equipos 
idad ce construirlos en LISIA 


asistencial y defensa en 


2pncia de unos 700 a ¿000 ase- 
IA. cifra que involucra a ci- 
económicos, siendo especifica- 
cercana a los 450 asesores. que 


cea e lar Er 
Ed DAI todo en desplazamientos 
alo mní libio está en manos de 
persansl .nirenado por sn TUBanos . 
E O 
A 


¿A 
[ E eS 
¡EE SECRETO Y CONFIDENCIAL 
ía AL 2 c0N venta de edauipo caba- 


electrónica. 
« Con asesoramientos en mo-— 
de oriaen ruso, en misiles de 

: + 


de medida 


en daenera 
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CODFERACIOÓN EN ACTIVIDADES SUBVERSIVAS 


STO, FÁADAFF A imició una suatocritica 
5 terroristas. que fue parale- 
las organizaciones que sus- 
idas por LIBEIA como la Organi- 

2 de Liberación de ABI AERAS, 
sa el LIEIf. 
se inici9 con su autocríti- 

: laciones con los Ec.UJ. en 
nacional de distensión y ayude económica 

rde que entraba en crisis. 

dG. el regimen al conmemorar el 13 ani- 
VAMAHMHARIYA cocobierno de las masas) se encon- 


Dr 3 trabajo ce su lider para mostrar 
9110 cundamentalismo islámico que cre- 


el pueblo y en especial dentro de les univer- 
i ¿enémeno,., desde principios del año 


a 
NE 
E 
» 


la 
25 un arave problema para 
n 


Lmpide tentar a la población con en-— 


ualidad a mentener un bajo 


LOrranmas < Obligando a las 
pasadas en 1 reealizer un periodo de 
iancidente AEBAS. 
La nómica de p)rgesnizsciones en esta situación son las 
siguientes: oc Fatal ejo Fevolucionario” de ABU NILDAL. 
- SA Organización Falestina,s 
< £EATAJ Febledes de ABU FUSsa. 
RE] CPULAGR DE LIBERACIÓN DE FALESTINMA DE 


LISERACIOÓN DE FALESTINA DE 


FLE “"EComando General" 


= FRENTE DE EJERZA FOFULAR DE GHOSHA 


cs del FRENTE DE LIBERACION. 
¿RAL SOCIALISTA SIRIO 


sios están buscando nuevos Daises, 
ALONE. 


isrrorista creciente y una ayuda 


2 SS “4079. 


a» 


no AE 
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=1TUACION 
LItía necesita deja zu aislamiento y CUBA. llenar el 
vacío gue dejó la iinion 2ovietica y sus eportes, sobre todo 


En peiróleo. 


ión sobre narcotráfico que se rela- 
ni como productor, ni como lugar de paso. 
problems drogas dentro de la población li- 
ara ADAFFI. 


ú 

E 
Ú 
E] 
= 
yá 
mT 
uu 
de 


das al petráleo estarian 
desarollo interno de LIRIA 


2l régimen sandinista en MICARAGUA 


dá > O Cticima Fopular Libia en ese Ba 
real ba =Uu j id evoluciomarias libremente. ya que 
recidian el acovyo del A pesrsnta Daniel ORTEGA. Luego que 
astune el coder Violeta CHAMORRO. en FEBSO., la situación para 
ios libios ceombia radicalmente debic> a que ya no obtendrian 
las mismas prerrogativas brindedas sor ORTEGA, por este moti- 
vo fue nombrado jefe de lo ficina Fopular. el funcionerio 
del MATHARÁ Abdallah mMAAT_S 21 2OENEGFZ, 


Reciente inauguración de tun CENTRO DE INFORMACION Y DI- 


FUSTON CLITURAL. dependiz de la Embajada de IRÁN. La misma 
mantiene en este país. estrechas relaciones com los libios. 
CURAZAD 


cumenza a Tunciomnar en la isla de CURAZAD la 
Lilsmado Isl27ic0. conocido comúnmente como co- 
rata de una organización con objetivos 

des. es decir, propaganda y educación del 
en reslidad funciona como una extensión de las 
resniticionarias libias mas allá de sus fronteras 
religiosa. Omar El AYOUEI, es actualmente el 
musulmana. este ciudadano man- 
s funcionarios diplométicos 

. vc libis en VENEZUELA financia 
ciedad a traves del pago de sueldos 
=n el mismbD.: 


E 4 
cieasd 01 ña 
unidad maiziimans. De 
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SURINAM 
en esa nación los (20:03 a vés de sí Embajada se en- 
carcaron de dcodrdinar aciovidades revolucionarias apoyando 
ilitarmente a Grupos unverrilleros, como la fac- 
or RNNY ERUNSWIJE en armas desde 1786. 
del Centro Antiimperialista MATHA- 
SURINAar y FE Ciutó a algunos ciudadanos 
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Y i 
comandada 


mm 
Po 


a 
D. 


yt atentados contra la Embaja- 
da a operación fue postergada. 
Si FEBS7?, y en sa poder se 


conexión con Alfaro VIVE 


EADAFEFI utilizando su Oficina Fa- 
le penetrar los diferentes sec- 


de de los Congresos Fopulares por 

E d va medida se debio: . 
¿Alla instrucción impertida a niños venezolanos de primaria E 
y dachlllerato donde funcionaban tales comnaresos. en el cual 
se Eseñaben cantos y conslignes polztices alusives al gobierno 
libio, 
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MOTIVACION Y OBJETIVO 


cacioni.cla de RADAFHI y sus e- 
a definir une estra- 
forma eoresiva, status en di- 


Activicda subversivas comtra 
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CLANDESTINA O FARALELA 


e “Mantenimiento de relaciones con elementos de la oposición. 

- dotividaces de iCin. 

- Soporno de personalidades que se callan en posiciones 
ciavesj En do politico, iripdistioos etc. 
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<= uso de Dintros y Clubes [Csléícicos como instrumento de 
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MONTEVIDEO, 20 de abril de 1993.- 


SOLICITUD DE COLABORACION URGENTE 


Solicito si puede aportar algún indicio que avale la siquiente 

información urgente de una agencia amiga. 

* De una fuente casual se posee información de atentado contra 
Presidente de la República Oriental del Uruguay durante su 
participación en un evento que tenga que ver con la colectividad 


Judía". 
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Montevideo, 19 de abril de 1993.- 


AGENCIA: MOSSAD 

De una fuente casual se posee información de atentado 
contra Presidente de la República Oriental del Uruguay durante 
su participación en un evento que tenga aque ver con la colectividad 
judía. 


Por favor mandar información Urgente a Uruguay.- 
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MONTEVIDEO, 16-04. 93.- 


PARA: CORONEL LUIS ARANCO 
DE: DR.ALFREDO R. CORVALAN 


y» 
DURANTE LA VISITA EFECTUADA EN EL DIA DE AYER 

(1SABR93) POR PL CANCILLER ARCENTINO A MONTEVILFO PARA EN- 
TREVISTARSE CON £U PAR URUGUAYO, SE TUVO CONOCIMIENTO QUE FT. 
GOBIERNO ARGENTINO ESI'A INFORMADO DE LA PUBLICIDAD EFECTUADA 
POR EL GOBIERNO EL PERU EN ASIA Y MEDIO ORIENTE PROMOCIO- 
NANDO LA UBIENCIÓN DEL PASAPORTE DE ESE PAIS, QUE ACREDITA 
LA NATURAT.TZACION, CON EL SIMPLE TRAMITE DEL PAGO DE U$S 


25.000. e 


EN LA PUBLICIDAD QUE El GUBLIERNO PERUANO EFECTUA 

poa PARA TAL ELN, LVESTACA LA CIRCUNITANCIA DE QUE ESE PACADORTE 

il LE PEDMTTR A Síl PORTADOR LA LIBRE ENTRADA A PAISES TALES CO- 
MO ARGENTINA. 


LOS CSOMPNTARICO DE FUENTE. DIPLOMATICA SEÑALAN. LA 
CIRCUNSTANCIA QUE ESE TIPO DE PASAPORTE ESTA SIENDO ADQUI- 
RIÓ UR CTUDATANOS BE PALILS ARADES Y ACIATÍICOE. 


LAS MISMAS FUENTES ASEGURAN QUE EL GOBIERNO ARGEN- 


TINO ADOPTARA MEDIDAS DENUNCIANDO LOS CONVENIOS QUE EN LA 
METERIA EXISTAN CON LA REPUBLICA DFT. PERU. >» 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL .-- 
A e 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 


MONTEVIDEO, 20 DE ABRIL DE 1993.- 


T.I. N*068/93.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.I.D. 


A los fines que estime pertinente remito 


a usted la siguiente información recibida de una 


agencia amiga. . , 


* DURANTE LA VISITA EFECTUADA EN EL DIA DE AYER (15 
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ABRIL93) POR EL CANCILLER ARGENTINO A MONTEVIDEO 
PARA ENTREVISTARSE CON SU PAR URUGUAYO, SE TUVO e 


CONOCIMIENTO QUE EL COBIERNO ARCENTINO ESTA INFOR- 
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MADO DE LA PUBLICIDAD EFECTUADA POR EL COBIERNO DEL AS 
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PERU EN ASIA Y MEDIO ORIENTE PROMOCIONANDO LA OBTEN- 
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an CION DEL PASAPORTE DE ESE PAIS, QUE ACREDITA LA NA- 


TURALIZACION, CON EL SIMPLE TRAMITE DEL PAGO DE U$S 

25.000. 

EN LA PUBLICIDAD QUE EL COBIERNO PERUANO EFECTUA PARA 
; A TAL FIN, DESTACA LA CIRCUNSTANCIA DE QUE ESE PASAPORTE 
| LE PERMITE A SU PORTADOR LA LIBRE ENTRADA A PAISES TA- 
| LES COMO ARCENTINA. 

| LOS COMENTARIOS DE FUENTE DIPLOMATICA SEÑALAN LA CIR- 
| CUNSTANCIA QUE ESE TIPO DE PASAPORTE ESTA SIENDO ADQUI- 
¿ RIDO POR CIUDADANOS DE PAISES ARABES Y ASIATICOS. 
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LAS MISMAS FUENTES ASEGURAN QUE EL COBIERNO ARGENTINO 


MISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
3 Dirección General eo: ce Delensa ADOPTARA MEDIDAS DENUNCIANDO LOS CONVENIOS QUE EN LA 


QE-”P2- Y Si 
da v: 8 Y ABR 1999 


METERIA EXISTAN CON LA PEPUBLICA DEL PERU" 


OESTE RS: DE DTFETA afinada 
A ES 


> 


dl 
e ES 
facie di o | IO ARA 
Ur”. de identibcación SG3OMOBS 


EERONIECA y ALU MO 007 


$: pe01-oz 23304084 


A A or 


A ACA A 


5 EN 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB- DIRECCION EXTERIOR 


MONTEVIDEO, 20 DE ABRIL DE  1993.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I.D. 
Remito a usted la información recibida por 


el Departamento 11, a sus efectos.- 


IMNISTERIO DE DEFENSA 220584 
dirección € merol de cre > ón Ss alas 


¿DON 
SETA Ñ 


SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO I (INTERIOR). - 


Remito a usted el presente para su conocimiento 


y demás efectos.- 
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Montevideo, 21 de marzo de 1993. - 
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La coordinación con Brasil 


en una oficiza del segundo piso del 


tran 1 
cuartel general del Il Cuerpo de Ejército, con asiento en 


hallados, escondidos en á 
O E 
vicio de Orden Político y Social (SOPS), una rama de la 
El contenido de esos documentos, guardados en 45 cajas 
lacradas, obligó a la instalación de una comisión investiga- 
dora, en junio de 1992, cuando se comprobó que el espio- 
0 E NA 
A lo largo del trabajo de investigación, que se cicira 
ahora con la presentación del informe, los miembros de la 
investigadora Obtuvieron numerosos testimonios que faci- 
litaron los indicios acerca de la existencia del archivo, 


ree destruido. 
j Porto Fajardo, asesora de la comisión, afirmó a 
y BRECHA que existen numerosas evidencias sobre el 
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ches, 

de, FRABCILCO ANTGGJO JAYMSTTC PONS asenilo en 17/06/21945/Payacasó Y 
20, porteñas de C,1, 20 1.672,644, oótio bromea, caboleo + olhes 
sapisates, 

13, MIDA GLADYS DIZÍ SETA nanción en 16/07/1943/Mantoritou/RO, pe 
tados ds C.l. 1? 1,179.66), eútio bresos, cebeles e 01b0s carta. 
aDhe. 
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Lucian. 
1%, JYAM JOEL MOTTASI CALMA punción em 17/08/1949/Mentaridec/h8 , 
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funcionamiento de la Operación Cóndor entre los servi- 
cios de inteligencia del ejército brasileño y sus similares de - 
Paraguay, ajo! y E 


portugués, que “ es r 
maniención del secreto”; y para el caso de que fueran 
localizados los “se encarece el 


F Ñ Diez Mena, Luis Eduardo 
Andreolo, JuanJosé Montaño, Fermández Gómez, 
i, Angel Acevedo Durán, Adelina Braselli, 


de Souza, quien en 1982 anunció la quema de los archivos 
que abora fueron ubicados. Además, se espera que el 
estadual conmine al aciwual gobernador, Alceu 
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Con la socióloga And Teresá Ramo, mos” 


1964: la CIA 
en el golpe militar de Brasil 


otenís 14 a] got Ana Teresa Ramos, socióloga y carioca, vivió el derrumbe de 
pe de Estado del 64,es sus ilusiones adolescentes con un dolor que aún recuerda, 


O O A A 


otro lado se sabía que ta ía comisión 
investigadora había sido intilirada por di- 


a nifía, pero a pesar de eso Cuando el 2 de abril de 1964 se produjo en Brasil el golpe A DS o O 
la lo viví como algo muy que lo desvió del nuevo camino político que había de Lo Ilo ras ecc 


y ds emprendido y lo colocó en el de una dictadura que duró más con baches, había averiguaciones que ter- 


/ 

—¿Por qué desorientada? de quince años. Convertida en socióloga, cuatro años de su Peabonabraptament y una serie de hisio 

add ue las Toerzás de vida los dedicó a la investigación de los oscuros hechos que —¿Si en los documentos aparecian on 

| jadores que parecían tan poderosas de subyacían debajo de aquel episodio histórico. 2 e po 0 E O 

j pronto se desmoronaban. Hasta hacía unos . . —Porque nadie sabía bien qué cosis 

¡ meses yo escuchaba decir “esta vez sí po- que fue ahí que me enteré de lacxistencia, — úaico fundamental objetivo agitarel fan- podían haberse colado documen- 
diremos llegar al gobierno” y de pronto todo ca ta biblioteca del Congreso, de una sezxic as del CoaiaRó. los. Nadie se había tomado el trabajo de 
quedaba cacero. Pero además, la velocidad de documentos que podían iluminar los _ En dub años salía la revista? teezios. Al día siguiente del golpe de Estado 
con que habían ocurrido las cosas. “Nos hechosocurridosenci64. Laideade joves- el 59 al63... Decidida yatotal- _ se decretó que todo lo investigado debía ser 
dormimos en democracia y nos desperta-  tigar se hizo entonces muy fume. Por lo mente a hacer una investigación sobre los sustraído del imná P 


A h conocimiento público. 
mos ca dictadura”, decían los amigos en la pronto, yo en la facultad había entrado ca  etecedentes golpe. enteré ato vestigació 
casa. El deseo de saber me persigusó duran- puacto con viejos números de uns sevista a Mens da ná 

adolescencia y se acrecentó llamada Acción Democrática pagada por pordíus a mue investigación realizada en —SÍ, pero lo que mostraban los docu- 
cuanto entré a la facultad de sociología, ya Estados Unidos, la cual parecía tener como cámaras en 1963. Quise verlos pero menios era que el Instituto Brasileño de 
» del C : 


logados como “secretos”. sa de la democracia en recibía enor- 
: iS mes sumas de dinero de Estados Unidos, y 


Brasil había ya una razonable apertura. Me  segúndeciaró elexagente 

¿ dirigí aalgunos diputados hasta que encon- de la CIA, Phillipe Agee, eran los que la 
: tré el que me dijo: “Yo te voy a ayudar. CLA usaba para sus transferencias de dine- 

| besar sb se trámite, le P . suponía que llegaba 

A tiempo este —¿Para qué se que ese 
pero finalmente conseguimos que 105 en- dinerá ol IBÁD? 

tregaran las 5 mil hojas de fotocopias don- —El IBAD exa un instituto que, “se 

de constaba la investigación. sabía”, estaba solventado por Estados Uni- 


—¿ 7 ipaci sus miembros. Su finalidad explícita exa 
A ad : e 
tidad de dinero gastado en las eleccionesde —En definitiva, que para ta investiga 


dora La preguata cra: ¿de dónde salió odo siado contundentes que hobías extraído de 
ese dinero' 


—1a sospecha era que había salido de sentido que yo preveía, pero mostraban con 
Estados Unidos, pero había que encontrar toda claridad Jos objetivos del IBAD y de 
dos los do Canet. Acción Democrática: crear un 


su revista Á 


importan- 
CIan POCIS. puntas, muchas partes, 1 que conseguí ca Estados Unidos y me 
muchos datos que se podían ir hilando. Por permitió ponerme en contacto con la jecte- 


04-02 93041089. 


ra que su gobierno había hecho de la situa- 
o 

—Ellos pensaban que en Se ve- 
nía otra Cuba. al 


se estaba 
transformar al país más grande de América 
Latina en una nueva Cuba. 

¿Se referían a las Ligas Campesi- 
nas! 

—Sí, a Julido y a Arraes. Hay que 
pensar que estaban a poco tiempo de Bahía 
Cochinos y de la crisis de los misiles. 

—Resumiendo, ¿cómo describirías la 
influencia de los norteamericanos en el 


Cuba. Para eso, lo que la CIA intentaba 
hacer en Brasil era modificar la opinión de 


—¿Enure los elementos de convicción 
estaba la revista de que hablaste? 
—Sí, Acción Democrática, una revista 


j , JUNto COR 
ido de hacerles 


población que no sé si llegaba a los 50 
de habitantes con ua porcentaje 
analfabetos. 


ferencias políticas para las próximas elec- 
ciones, pero todo de una manera tal, que el 
público jamás identificaba eso como pro- 
paganda. El espectador totalmente desar- 
mado creía que era verdad lo que le mostra- 
ban. Otra cosa que hicieron fue arrendar la 


opinión del diario La noche. Sacaron a sus 
editores y colocaron a otro que no sólo 


vistos. 
—¿Y esto se probó? 
—Se 


enorme 
ciudades del interior. La red de núcleos del 
IBAD se extendió por todo el interior —dice 
Ána y comienza a refr—. Lo divertido es que 
muchos de los desi esta tarea 


dos a los que de la vigilancia. € 
Ellos debíáa controlar si los grupos se for- 


—¿Qué se hacía en los múcieos? 
—Ponían un médico, una 


veces. 
—Realmense “la CIA”. 
—Claro que la CIA, ¿quién hace estos 
trabajos por del america 


j cuenta 
no?: la CIA. En este caso la CIA trabajó en 
conexión con la UESI (Servicio de Infor- 
mación de los Estados Unidos), una agen- 
cia de información. Y hay algo gracioso. 
En Estados Unidos este sesvicio se llama 
UESIA (United States Service Information 
Agency). clone. be 
decir “agencia”, temiendo que 
a ieabación | SEA sonicamal ca Bra. 
sil quitaron la A. Así entre nosotros se 
llamó UEST, ha cual hizo cosas increíbles. 


lletos por toneladas, miles y miles de afiches 
en las calles. Además de radio y la televi- 
sión ca cantidades masivas. 
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— Algunos candidatos llegaron. 

—Sí, es cuantos ñ 
entraron. que les eran más impor- 
tantes curiosamente no llegaron. 


—A pesar de todo eso no consigui. 
lo que buscaban, ya que salió Janio: 


pero según mi análisisen el 59 no había aún 


para gobernar, 

pero ao le resultó. claro es que, a partir 
de la caída de Janio, todo el trabajo de 
Estados Unidos conseguir sus objeti- 
el vicepresidente, 


—Es decir una manera de limitar sus 


.. . —SL Pero unos meses después Goulart 
inició una campaña para que a través de un 
o eri q 

presidencialismo o parlamentarismo. Y 
a pesar de la fuerte propaganda en contra de 
Goulart, ganó. Es decir que todas las tenta- 
tivas de lucha dentro de los cuadros 


G —Y aLeonel Brizola en Río Grande del 
ur. 

— Ahí empieza a nacer la idea del gol- 
pe. Sero carecían de la figura que pudiera 
sustituir a Goulart. 

o o ed 


lucha institucional se aca- 
ban, el ejército se transforma en el árbitro 
final. Y no hay otra. 

arab pinaa, - 


j activo 
más, como agregado, a Vernon Wahers, 
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mentos cuyas armas Hevaban una inscrip- 
ción “Pento 4”. El Punto4 era un programa 
de ayuda militar y social de Estados Uni- 
dos. estu- 


—Tú terminaste con esta investi ¡gación 
en Brasil y comenzaste a investigar otras 


a, 


A 


| 
J020 Figueiredo involucrado en “Operativo 


Uno de los activistas del hasta el golpe militar que derrocó 
AJLO ANTAS De Pemidos. 20 Mecca. Uno de les aci a Alfredo Stroessner, 


onexión represiva 
brasileño - - paraguaya 


Los de Stroessner fueron abiertos en diciembre pasado y ya se 
O 


1978. 
pertenecía al guerrillero Frenie Unico 
a 
torturado años he . 


OS encia! entre efectivos de los ejércitos paraguayo brasileño, 
Piero a 
as A EA AA 
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J0a0 Figueiredo involucrado en "Operativo C 


activistas del hasta el A 
SAN PABLO (ANSA) Elex Presiden- 2 sa liberación. Uno de los kr pon golpe 3 


lucha, o po ado Jia ON cs E ena 
¡nulos 


e : 
pmect peras Earróntde vereaden : A 


ixquierda”, escribe 
? draicto Este política) ea San Pablo. te al crimea comía”, 
Una carta del jefe del servicio aptisubver- ER an a 
publicación, Fi tivo de la Policia parapesza, Pastor Cor Figueisedo, por parte, negó 
mientras era director del Servicio icaal nel, fechada ea 1931, pedía a Tuma que formular d se dedicó em los añós 20 a whicúé 
comunicó ea 1965 al Go- suministrara datos sobre Remigio Gil e ear 
la detención de unos veinte un preso paraguayo, detenido por cit leia uma con el pora 
habías Giménez vivía e A apertura de los archivos de la dictadura de 
j a ileñ e a. dado Era 
entrenamiento de guerrilla en 


onexión represiva 
¡brasileño » paraguaya 


OCSsBeT abiertos en diciembre pasado y ya se 
o 
ES ya Ro Sine guerrillero Frente Unico 
a al der Po pra 
torturado durante los reclusión en una cárcel de 

E Ariadna Cometa visa sn Sas Pblo p 


Lera de img entre efectivos de los e; 
Que alaban temas referentes ela sulmersión en mmbos palcos 
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Constiteigáo, 


como wapa. revólver calibre 38 ou 


umm ciniusáo de uniforme. 
Projeto. de emenda constitucio- 


era era política para o 


y 
y, 


ba CA 


4 De t - AA 
CA A SEDES es 
p ! 


A 


Y, 


Y 
N 
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¡julgamento militar 


808 problemas de disciplina nos os quartéis 


do de Faria Souza, 38, assessor 
do procurador-geral de Justiga de 
Sáo Paulo, a revisáo constitucio- 
nal deverá redimensionar a juris- 
dicáo militar. “Hoje náo há ne- 


o de no epale e na 
pena maior do que um PM nas 
mesias circunstáncias. 

O advogado criminalista Márcio 
Thomaz Bastos, 56, também 
afirma que a revisáo comstitucio- 
aa Mia pao a dias 
Justica Militar os crimes 
típicos da 


para 
mocracia”” Celso Limongi, 52, é 
mais radical. Para ele, a Justica 


Militar estadual deveria ser extin- 
ta. . 
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congresso deve oa 


_. Proj rojeto de emenda propóe que a Justica Militar fi ¡que restrita 
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FF.AA.: Brasil imita a Francia 


ne en estudio un plan de reducción del nú o 
efecsivos y modemización de las estructuras mil 
el año 2000. El proyecto seguiria el modelo fi 
y llevaría a la organización de fuerzas ágiles, muy es- 


ias 3 de zas armadas cxigiría una for- 

e de 

Poemas ¿lo que aparñicaró cambión calacios cc e 
más altos, para evitar que esa ** de 


£ico mundial lleva a los militares del Tercer Mundo a 
redefinir su papel, no sólo en los aspectos rigurosa- 


; mente castrenses sino también en cuanto a su lugar 
¡ dentro de la sociedad.” “Si plagio 
; res ses apenas guerreros, pero nuestra principal gue- 


rra es contra la miseria y el hambre”, dijo en 
el ministro del Ejército, general ¡lde de cnero 
al discutir la participación mili spot Lucena, 
del gobierno. ditar en planes sociales 
ccaidad, canto pida ivos es encarada como una ne- 
exi el punto de vista técnico, porque 
del económico, pues el país no contaría con recursa 

ES ARÍCDOT COMTIOPEnICS RULCTOSOS. 
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il tiene actualmente cerca de 283.000 efectivos 
militares, de los cuales 183.000 pertenecen al 
y los restantes 100.000 se dividen en De 
si ignales entre marina y acronóutica. 


La actual escasez de recursos hace que las fuerzas h 


armadas reciban solamente la mitad de los jóvenes 
que deberían haces el servicio mili 2 
a dc ad pal 
1992 provocó protestas públi bajos, que 


Un general brasileño gana actualmente poco más - 


de 1300 dólares, contra 3000 dólares de wa oficial nor- 


tea icano de la misma graduación, micuteas un pi- á 


loto de combate gana 800 dólares por mes, menos de 
lo que recibiría en la aviación civil. 

Además de los sueldos, preocupa a Jos militares la 
ntigúedad de los equipos. El grueso 2. 
lico fue comprado hace 20 años. Y los bliadados en 


ra recuperar el poder de fuego que tenían cn 1976, las 
; codrían que gastar 4000 millones 
de dólares en diez años”, señaló un oficial del arman 
de artillería. La opción de menos tropas pero más e- 

ja la necesidad de adaptasac a recursos pto- 
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SNI fez 
03 Sie Palo — O extinto Servigo para O seu escritório esses procesos, t o 
Nacional de Informagdes (SNI considerados “delicados”. O dossif 0d - 
produziu, entre 1937 a 1989, um e Da 
s vokhimoso - dossié istra boa Planall * e E 
' e O último dirigente do Servigo 
: Pedro Collor em seu livro e as Nacional de Informacdes, general - : 
; fi : Ivan de Souza Mendes, teve em, 
Le + 2 a.  igagdes finanociras de Fernando m3os todos os laudos, análi 4 
Color, Paulo César Farias e oem- a análises, cer- i 
¡ presácio francis Guy de Long us poesia 
: champs, apontado como um dos a ¡E 
e testas-de-ferro de PC no exterior. O a e | E 
? material chegou duas vezes 20 ga-  « ” 0 leia f E 
bata do exec Job e a do i pee 
¿ pey, em novembro de 1983 e outu-  dénciass uma o ¿En 
¿ bro de 1989. Depois disso, desapa-  comfirmacio SPP ¡ae 
h Em 1990, empossado na Presi q E 
¿ dencia, Collor fechou o SNI e 
| transferiu o acervo de informagdes ne Bos oo listagem Aoi 
| A 
; E: . papá do cia dos arquivos sumidos. Uma 
e Ec, Pto Pao Les Ha. oo morada 9 CE Cono 
| mos, o PP. O mesmo ex-funcioná- de Informagdes do Exército) em 
| no lembra que a primema prov dezembro de 1990, acredita O ex-a- 
: dencia do.povo chefe foi requisitar gente. . ZH 193 dl 


040 


1 PRA INR MEN ALSO RA IIA 


A 


Aso e 


RO es a 1 coll MÍA rm 


EDT AAA AR 0 RA IAE RE 


E 


toa to Je er NN «do lo 


A AS XA 
¿ .. mm 


al 


) 


ño ES 


x= 


Zoroastro vé ameaca a democracia 


Brasíñia — O ministro do Exérci- 
to, Zenildo Zoroastro de Lucena, 
admitu ontem que a crise econó- 
mica do pais pode ameacar o regi 
essa possibilidade pequena, porque 
O governo “está combatendo as 
causas da miséria”. O ministro afir- 
mou que, “se houver uma convul- 
sáo”. o Exército tem que cumprir a 
sua missáo constitucional de man- 
ter a ler e a ordem., 


MIR pod nes 


As declaragdes de Zoroastro fo- 
ram feitas durante a solenidade de 
assinatura de um convénio com o 
Ministério do Bem-Estar Social pa- 
ra O relancamento dos tiros-de- 
guerra — representacoes do Exér- 
cito — em sets cidades do interior 
do pais. O ministro destacou O pa- 
pel social do Exército e afirmou 
que “o primeiro embate tem que 
ser contra a miséria”. 

O militar também se mostrou 
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preocupado com as diferencas sala- 
nais existentes entre os trés pode- 
res. “É um processo mutilado, pois 
depende de uma implantacáo por 
etapas com a compreensáo de cada 
um”. avaliou o ministro. Segundo O 
general, os fregientes aumentos na 
remuneracáo de servidores de ou- 
tros poderes, desrespeitando a iso- 
nomia, podem estar causando insa- 
tisfagáo na forga. “Mas indisciplina 
náo”. tranqúilizou Zoroastro. 
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O governo do Estado tenton on- 
tem uma solucáo negociada para o 
impasse envolvendo Os altos saló- 
sios e cxoessos de vantagens dos 


fSenergisul) e Federacáo das Indús- 
trias do Rio Grande do Sul (Fiergs) 
para convidar as duas entidades a 


que elevam os vencimentos. 
Vieira da Cunha chegou ao Sin- 
dicato dos Eletricitánios por volta 
das 8h. O encontro comegou com 
Sorrisos € terminou com o presi 
dente da entidade, Manoel Valen- 
te, dizendo estar aberto ao diálogo. 
O presidente da CEEE fot até Luiz 
Carlos Mandcili e, mais tarde, 
aceriou O encontro para ds 


9h30min de segunda-feira, na Se- 
cretaria de Energia, Minas e Co- 
municaoúes. 

Na reunido seráo avaliados Os 
beneficios salariais dos eletricitá- 
nos e O aumento das tarifas de 
energia elétrica. “A sociedade náo 
aceitará reajustes sem uma política 
de reducáo de custos na CEEE”, 
diz Vieira da Cunha, incluindo 
nesta economía o corte de vanta- 
gens salariass. 

O convite para o diálogo fez o 
Senergisul desistir de marcar uma 


aba diz que a estatal está preparada 
pura enfrentar uma greve dos fun- 
cilnários. 


ESC? 


Viira da Cunha e Valenbe: sposicao para o diálogo 


O govemador Alceu Collares 
aceiltou receber os lideres do fun- 
cionalismo público estadual e ad- 
mitu rever os indices de reajuste. 
Essa revisdo se dará, porér, só em 
abril, se a arrecadagáo da Receita 
permitir. Em reunido ontem com 
os diretores da Federacáo dos Sin- 
dicatos de Servidores Públicos do 
Rio Grande do Sul (Fessergs), Colk 
lares reiterou que vale o projeto 
atual, com aumento de 35% para o 
salário do funcionalismo e de 55% 
para o do magistériol, mas marcou 
um novo encontro para o dia 15 de 
abril Os deputados devem votar 
boje ou amanhá o projeto de rea- 

Ás 8h30min, os lideres da Fes- 
sergs váo se reunir com Os repre- 
sentantes das bancadas dos parti- 
dos para discutir os indices de rea- 


juste salarial. Ás 9h, está marcado 
um encontro entre os deputados € 
Collares. Ficou para hoje também 
a análise na Assembiéia do veto do 
governador ao projeto de ki n* 
003/93, que reajusta em trás parce- 
las de 12% (fevereiro, marco € 
abril) os vencimentos dos servido- 
res públi z 

Ontem á tarde, os líderes da Fes- 
sergs foram ao gabinete do deputa- 
do Joáo Luiz Vargas, lider do Go 
verno na Assembléia, negociar O 
pagamento da gratificagáo de 25% 
prometida por Collares em julho do 
ano passado. Os representantes dos 
sindicatos dos policiais, técnicos 
científicos e agentes penitenciários 
negociaram naquela época O repes- 
se de trés parcelas de 12% — em 


marpo, abril e majo —, a título de 
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Gaúchos tém melhor qualidade de vida 


DO Rie Grande do Sul é o 
Estado com a menor taxa 
de mortalidade infantil 


Rio Grande do Sul em particular 
— como a de melhor nivel de vida 
no Brasil Com 22,1 milhdes de 
habitantes, 15,05% do total nacio- 
nal de 146,9 milhdes, o Sul tem 
81,02% de populacáo economica- 
mente ativa, em comparacio com 
77,34% no Brasil Os gauchos ape. 
recem com a menor taxa de morta- 
kidade infantil (48,49 por mil), a 
major esperanca de vida ao nascer 
(70,62 anos) e a menor taxa de 
fecundidade, com 3,11 por mil. 
Comparada ás demais regides 
brasileiras, a Sul mostra uma distri- 
buicio mais equilibrada da renda. 
No Rio Grande do Sul, Santa Ca- 
tarina 2 Paraná, 27,53% da popu- 
lacio economicamente ativa tem 
percentual que no Brasil alcanca 


30,29%. Ao mesmo tempo, 
18,14% da populacáo sulista com 
mais de dez anos percebe venci 
mentos na faixa de trés a dez salá- 
16,40% da média nacional. 

O fato pode ser atribuido, entre 
outras razóes, a um nivel de alíabe- 
tizacáo e escolarizagáo acima da 
média nacional A taxa de analfía- 
betismo, por exemplo, é de 11,0% 
nos trés Estados sulinos, chegando 
a 19,6% no Brasil, se for levada em 


brasileira fica em 37,8%, o percen- 
tual no Sul é de 15,996. Do total da 
populacio residente na Regiño Sul, 
34,91% vivem em áreas rurais. 
INERACÍO — O Anuário Estatís- 
tico mostra ainda uma taxa de fe- 
cundidade de apenas 3,63 por mil 
na Regio Sul, em contraste com 
4,35 no Brasil. No Rio Grande do 
Sul, a taxa caiu de 5,08 em 1940 
para 3,11. Além de a populacáo 
gaúcha aumentar menos que a mé- 


Santa Catarina, o percentual chega 
a 11,70% e, no Paraná, a 27,06%. 
Sáo Paulo e Rio de Janeiro sio 
outros dois Estados que enfrentam 
uma alta taxa de imigracio, de 
23,98% e 22,45%, respectivamen- 


te. 
Entre as 10,7 milhúdes de pessoas 
ocupadas no Sul, 17,25% do total 


ra em populacáo, com 1.263.239 
habitantes. O IBGE  pesquisou 
715.992 domicilios porto-alegren- 
ses, dos quais 574.089 sáo consti- 
tuídos por casas, 195.707 por apar- 
tamentos, 2.476 sáo definidos co- 
mo rústicos e 3.720 sáo quartos ou 
cómodos. Nos números do Anuí- 


da e 676.576 sáo beneficiados com 
esgoto sanitánio. 
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de para levar adiante o projeto. Em 
declaragdes á revista Veja, Piva 
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o A: a modificar os misscis 
soviéticos Scud e de ter colaborado 
com o programa militar daquele 
país. Em suas declaragdes a Veja, 
Piva disse que só ajados o braque a 
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As obras da Usina de Angra II 
dependem de estudo ambiental 


race — O ministro do Mejio 
Ambiente, Coutinho Jorge, disse 
ontem que as obras da usina nu- 
cieas de Angra ll só poderáo ser 
retomadas depois da realizacáo de 
um Relatório de Impacto Ambien- 
tal (RIMA). Durante a reunido ex- 


Nacional de Energia Nucicar 
(CNEN), Márcio Costa, os deputa- 
dos Fábio Feldman (PSDB-SP) e 
Sidney de Miguel (PV-R)), além de 
representantes do Ministésio das 
Minas e Energia e do Congresso. 
Feláman lembrou que se houver 


Escape radiactivo en | 
pep de ji dos Reis 


o ns Ma ole 
dee 


Rio de Janeiro (ANSA) 
nie del área de control de la Comisión 


um acidente em Angra Í, os ventos 
dominantes, que sopram na dire 
cáo Sudoeste, podem chegar até 4 
cidade de Juiz de Fora. “O acidente 
pode atingir a populacáo do Rio de 
Janeiro e também um rajo de 45 
quilómetros de distáncia”, alertou 
o deputado. 


Durante a reunido, o coordena- 
dor da entidade internacional am- 
bientalista Grenpeace, Ruy de 
Góes, divulgou documento lem- 
brando que o ártigo 225 da Consti- 
tuicáo estabelece que a localizacáo 
dos ggatores das usinas nucleares 
deve ser definida em lei especifica 
votada pelo Congresso, o que náo 
aconteceu com o projeto de Angra 
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Militares apójam a NASA'E brasileira. 


O último impedimento 
para a criacio de uma 
agtacia espacial civil 
mo país cai e decisáo 
sarpreende cientistas 


BEATRIZ DORNELLES 
Enviada esp n ] 


Sie José des Campes — O último 
impedimento para a criacáo da 
agéncia espacial civil brasileira, ou 
A 98 milita 


de Almeida Santos, afirmou que 95. 
militares da Marinha, Aeronáutica 
e ExZrcilo concordam € apli a 


Pientire: o primeiro satélite de coleta de dados brasileiro. construido pelo INPE e langado em fevereiro deste ano, impulsiona o programa espacial 


isso, porque é um órgáo apenas de 
definicáo política, e náo executi- 
vo. 


SORPRESA — O brigadeiro Mar- 
coni acredita que o presidente lta- 
mar é sensivel á criagdo da NASA 
brasileira: “Ele náo deve ter tido 
profundidade o projeto, mas 
deverá acontecer em breve”. Mar- 
coni destacou, ainda, que os milita- 
res entendem que Os programas es- 
dos civis sem nenhuma participa- 
cáo dos militares na área adminis- 
trativa. “Os órgáos das Forgas Ar- 
madas podem ser chamados para 
colaborar e trabalhar ha execugáo 
de projetos, assim como a iniciativa 
privada será envolvida na fabrica- 
cáo de sistemas”, explica. 


A mudanga de posicáo dos mili- 
tares pega todos de surpresa. Um 
especialista da área, o advogado em 
Direito Espacial, José Monteserrat 
Filho, por exemplo, ao relembrar o 
passado destaca que a grande dúvi- 
da quanto d agtacia civil sempre 
foi a resisiéncia dos militares. O 
ex-ministro da Ciéncia e Tecnolo- 
gia, Hélio Jaguaribe, tentou tracar 


da retirada da Missáo Espacial 
Completa Brasileira (MECB) das 
máos dos militares 


PROWOCAGÍO — O exdiretor do 
INPE, Marco Antonio Raupp, 
também se indispós com os milita- 
res em 1983, quando especulou in- 
formalmente a necessidade de cria- 
cho da agéncia espacial Raupp 
nunca chegou a fazer uma propos- 


Banco de Dados/ZH 


RaMpE: entrave para a tecnologia 
ta oficial á Cobae. “Isso seria muita 
provocagáo, considerando a delica- 
deza do assunto”, lembra Raupp. 

Recentemente, depois de circu- 
larem boatos de que os militares 
náo eram simpáticos á idéia de 
criado da agencia civil, o próprio 
ministro da Ciéncia e Tecnologia, 
autor da proposta, recusou-se a fa- 
lar sobre o assunto para jornalistas 
de Brasilia. E enviou um estranho 
recado: “Náo é assunto da minha 
época, por isso é. melhor náo falar 
sobre ele”. 

Também o dirbior geral do IN- 
PE, Márcio Nogueira Barbosa, um 
dos mais árduas defensores da 
agéncia espacial, está evitando fa- 
lar sobre o assunto. No entanto, O 
vice -presidente da Cobae nega que 
tenha havido qualquer indisposi- 
sáo por parte dos militares sobre a 
proposta. “Deve ter havido um ma- 
lentendido ou eu náo me fiz claro 
nas declaragdes á imprensa”, obser- 
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Agéncia civil viabilizará 
a cooperacáo inte. 


A concordáncia dos militares na 


c1 ta uma 
na postura das 
v é fruto 


uma série de fatos que 


espaciais sob o comando dos milita- 


-Tes70 m5 séno dejes € o acordo. 


entre os paises desenvolvidos de 
náo repassar tecnología, nem ver 
der sistemas que possam ser utiliza 
dos para a fabricacio de armamen- 


tos. O acordo olecede normas de 
hw 


a_civil 
com 


Nam a 

O ex-diretor do INPE, 

ntonio Raupp, afirma que 

O Brasil náo tem condipdes de exe- 


nal. no entanto. só é possivel se 05 
projetos estiverem sob o comando 
dos civis, o que poderá ser feo 
e o 


Ráupp lembra que O INPE pas 
sou por uma série de dificuidades 
na fabricacáo do primeiro satélite 
brasileiro porque encontrou barrei- 
ras na compra de componentes. O 
motivo era a ligacáo do projeto do 
satélite com a área militar. “Até 
para comprar as antenas de capte 


cáo dos dados do satélite ER 
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UDR renasce para influir na Constituicáo * 


MOD 
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ceu. Agora, o presidente da UDR, o 
R HR dos San- icampanha) do Caiado, houve um 
tos, 45 anos, está percorrendo o 'sfriamento ainda maior 
País para reestruturar a entidade,  ZH-—E como o semhor pretende 
garantir, na revisño constitu-  reerguer a UDR? 
cional, a manutencáo do artigo que Roosevelt — Primeiro, organizei 
mantém intocável a propriedade o escritório nacional de Brasilia. Já 
produtiva. Ao reunirse e estamos com uma lobista dentro do 
UDR gaúcha ontem em Porto Nacional, pasa que pos- 
gr, Roosevelt falou de seus pis- sa injetar nos 
nos UDR todos os projetos sobre a agri- 
ZH — A UDR já teve mais de cultura brasileira. Agora, estou co- 
300 escritórics pelo Brasil. O apoño  megandoa correr as regionais. Aqui 
á cuudidatura de Remaldo Caiado á no Rio Grande do Sui a UDR está 
Presidlucia de República e 25 20% bem organizada. Dará para fazer 
fr. sapúes de que a UDR seria a res- um trabalho com 28 regionais (exis- 
pela vielincia no campo tem 26 no momento). 
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Ñ préstimo do governo japonés será utilizado para 
. a Sábado, 13 de marco de 1993 3-3 7 de 
4 Y 
y. 
¡ po) 
oo »: despoluicáo do rio Tiet8 e de baía de Guansbara 
4 e 
: _.  FLÁVIADE LEON sistcasa de exguto que inche esto. 
O De Sucursal de Brasifla cies de matamento, de bomben 
! governo japonts, através do Guanehara morbo. no de 5 
o 10.4 1] , $) i : o] 
de Coopesacio milbdes de isbitamtes.. 
MED arabe ae E E z aos Estados de Sáo  millies. Cerca de US$ 429 mi- 
e Rio de Janciro no valor  lhbies serño destigadas 2 aguada 
50 hb isdaitaccs tooiso]o es." fatal de cerca de US$ 840 milhies etapa de despuluigio de Tiatl. 
: (mais de Cr$ 20 twilhóes). A verba A 
: an será aplicada em tés projetos: ato fmaldete ans. —" 
¿ + 1. - despolsicáo do rio Tiesl, contru- O . goverandor infcemps que 
¿ > io de uma usina de tratacato de dentro de 90 días comect a pr. 
: $ñ Éixo em Sáo Paulo e comstrucho do mica ctpa de despoluiciia de. 
| sistema de esgoto de becia da baía  Ticsf, com vesbas do Mi limon: 
y de Gosmbaea, so Rio. imeramericaao de E 
. COBMEG0u A sf mento) e do governo de Eatida. 
pe iados deramte 2 Eco232 Cada um catra com US 4%0 
(Confertacia das Nagúes Unidas  mibñez. O resto do disheiro 
para o Mcio Ambicate e Desca- cesta de US$ 150 miles — 
ici volvizento), realizada no Rio no  serío empregados me comstrurio 
ano passado. As sogociagócs do- da usas de Éxo pura a área 
ram conciuídas omite com a assi de So Punto. 
a astura, no Hlmsrty, des notas O hana naa De que o 
z O exmpréstimo cstá sendo neguciado 
; Brasil e Japáo com O fundo Nakasomi e tem 
6 acordo os govermadores do Rio, com cotucia de sete amos. Os 
Leonel Brizola, e de Sáo Palo, juros para O dimkciro que for 
Laiz Astlaio Fury Filo, empregado cu obuas sio de 5% 
a a ens ay 20 80. Para a wake que foc 
NA A sw pitt ros ' 4 eo usada cm trabalhos de consultoria, 
E E ETE TOR TS E Epa riada pi 20 ia o juro é de 3,5% ao mo. 
O Rio receberá cerca de US$ — comboros falta aguirre, de Secerml 
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Ácre paralisa de vez a 
cagada aos assassinos do 


a de recaptura do 
fazendeiro Dash 

Alves da Silva e de seu filho Dar. 
Ci Alves Pereira, foragidos há 32 
dias do presidio de Rio Branco, on- 
de cumpriam pena de 19 anos por 
causa do assassinato do líder sindi- 
cal e ecologista Chico Mendes. O 
pouco empenho na recaptura de 
Darli e Darci se agravou com o 


inicio de uma greve dos funcioná- 


nos públicos que conta com a ade- 
sio da Policia Civil: os agentes que 
participavam da operacáo de recap- 
tura estáo hoje mais preocupados 
em comparer ás manifestagdes or- 

O secretário de Justica e Segu- 
ranca, José Elias Chaul, uma das 
poucas pessoas no Acre que acredi- 
ta que Darfi e Darci ainda estejam 


» SUSDEensas as DUscas a0s , fugitivos 


Desde a fuga dos assassinos de 
Chico Mendes, no dia 15 de feve- 


Acre dez dias após a fuga, desesmi- 
nou que a Polícia Federal assumis- 
se o controle das buscas, mas a PF 
náo obteve a menor colaboracáo 
por parte do povernados do Acre, 
Romildo Magalháes. 

O juiz Adair José Longuini, da 
Comarca de Xapuri, autor da sen- 
tenga contra Darti e Darci, fez um 
rápido comentário sobre o despre- 
paro-das policias civil e militar do 
Acre: “As estatisticas podem com- 
provar que viveriamos com raajor 
nizagdes.” 

INVASÍO — Alguns representan- 
tes do Conselho Nacional dos Se- 
ringueiros (CNS) e do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Xapuri, 
no Acre, invadiram na noite de 
segunda-feira a sede da Fundacáo 
Chico Mendes, presidida por liza- 
mar, viúva do líder sindical e ecolo- 
gista. llzamar está sendo acusada 
de irregularidades na prestagáo de 
contas das verbas obtidas em nome 
do movimento de preservacáo da 
floresta. A tensáo aumentou on- 


rante a invasáo. lizamar ameaca 
fechar a fundacáo e criar uma nova 
entidade. 
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va e seu filho Darci Alves Pereira, 
fugiram ás 5 horas da manhá do 
día 15 de feverciro, da Penitenciá- 
ria de Rio Branco, no Acre, onde 
estavam presos desde 1989, e 
cumpririam pena de 19 anos. A 
fuga, junto com Mais sete presos, 
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CARITA 
Bcrco de Dido ZH 
010 intendente de Cerre poción 
Montevidén, que a polzicso mo desata oo tio O 
que 3 trica 

ambiental está crescendo engenheciro José Herminio Barba, 

ma fronteira com o Brasil orina Polueztes 

Culieta — A trégua dos uru- Organizacito Mundial 
E) a isos a els 

chuva ácida na frontera durou ola Pepo 

menos de quatro meses. O inten- lado distrito epa gr 


Largo, Rodolfo Nin Novoa, de- 
punción ontem, em Montevidén, . a A 
o o o Polémica: uruguaios acusam Candioia de provocar poluicáo ambiental 
roeste do Uruguai — fronteira com que deverá entrar em contato com de Monitoramento Global da  poluigáo: a chuva que cai na regillo 
o Brasil — vem crescendo nos últi os ministérios das Relacúes Exte-  Fronteira, em Montevidéu, técni  queima pastagens e prejudica os 
mos meses. O asunto foi encamé riores dos dois paises para que tra- cos brasileiros e uruguaios conclui-  animais. Mello está localizada a 80 
ahado ao ministro do Meio Arm tem do assunto. Em dezembro últi ram náo haver chuva ácida nas  quilómetros da sede da tesmelétri- 


-hiente usuguajo, Manuel Romay, — mo, durante avaliacáo do Projeto  imediagóes de Candiota. poten 
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—¿Cómo ubicamos a 
Cerro Largo frente a otros 


(ci 
“departamentos en los nive- 


durante un período de 2 horas 
índices que llegan a un 21 por 
pi población afectada 
en vías respiratorias. 
Comparado con un estudio 
efectuado cn la zona alcdaña 


meteorológico instalado 
sobre la ciudad de Pelotas 
para f 1ar tanto en for- 
ma visual como infrarroja el 
movimiento de las masas de 
aire. A fines del año pasado se 
firmó un nuevo acuerdo, que 
estimo, se trata de un acerca- 


—Candiota produce hoy 
400 megawats por hora, la 
intención es llegar a los 2.000 
mw. Si bien reconocemos 
que la Usina proporciona 
les ganancias y 
soluciones a la zona de Río 


metros la altura de la chime- 


—La explicación está en 
que el 80 por ciento de los 
vientos en esta zona del país 
corresponden a un frente 
este. 


Es decir que coincide 
exactamente con respecto ala 
ubicación de la empresa. De 
cada 5 días, los vientos so- 
plan4 desde ese sector, inclu- 


—El Grupo 
legó a lo máximo que pude 
una x no 


concretar estu- 
dios. En realidad el Grupo 
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Lluvia ácida provocada por la usina de 
ciento de la población sufre gravísimas 


ua Joss] - NO sólo los seres humanos son afectados 
Ja Jopitijaa de relgas 

quedó | contaminante: árboles calcinados y animales con incurables 
laceraciones y ps en la piel amplían las terribles 
consecuencias de la creciente degradación del ambiente 


Bugenio Laureiro es un Largo. Una de ellas está ubi- departamento a 18 quilóme- bre ¡ j 
nn re que ocupa cadaen las proximidades del tros del centro de Melo. Casa eel res ee 
E parcelas de campo en BañadodeMedina,unadelas de las Crónicas, según la mentohistórico y aún conser- 
erentes zonas de Cerro regiones más féniles del denominó el escritor y hom- va enel interior de la casona 


A AN SS A 


una e im te de la 


mienzaba a inquietar nueva- 


===> enfermedades 


obra de Zavala. Un verdadero 
parque forestal rodea la casa 
eee toque paradisíaco al 
ugar. Laureiro comienza a 
contarnos una historia que 
parece repetida pero no deja 
de ser otro importante ele- 
mento en la acumulación de 
información sobre el alto 

de contaminación que 
presenta el departamento en 
general. En la noche del 26 
pill aa 


a incipiente sequía que co- 


mente a los productores cul- 
mina con una benévola lluvia 
que aleja esa amenaza. Al día 
siguiente Laureiro y como 
todas las mañanas 


parece 
recobrar fuerzas e inspira- 
ción para afrontar otra dura 
jornada contemplando elam- 
plísimo caleidoscopio de 
verdes que entrelazan las casi 
20 especies de árboles allí 
existentes. Eucaliptus, ol- 
mos, palmeras y pinos lucían 
espléndidos, menos una es- 


Pr te 


pecie. Los arces que el día 
anterior mantenían su vitali- 
dad con un verde follaje en 
menos de 24 horas q 
literalmente calcinados, sus 
hojas yacían en el piso for- 
mando un verdadero colchón 
marrón 


Esto llama la atención de 
Laureiro que al observar de- 
tenidamente atodos los árbo- 
les comprueba que efectiva- 
mente los arces, quizás por 
tratarse de una especie más 
sensible habían perdido 


(>) 


completamente sus hojas sin 
ago: Fran más de 10 
árboles relativamente desa- 
rrollados que quedaron caki- 
nados, resumiéndose en Lron- 
co y ramas. LA REPUBLI- 
CA toma contacto con Lau- 
reiro y comenzamos un rele- 
vamiento acompañados por 
el meteorólogo Juan Carlos 
Corona, un verdadero espe- 
cialista en el tema, responsa- 
ble de trabajos técnicos de 
e importancia para el 


ALAN Were 


po Cerro Largo Pro Con- rodeos. 


diciones de Vida que le cupo 
una trascendente actuación 
en la defensa de los derechos 
humanos en particular 
denunci el tema de la 


contaminación, Laureiro 


aporta otros datos, éstos refe- 
rentes a su otro estableci- 
miento, allí varios equinos 
sufrieron inexplicables que- 
maduras en sus lornos lo que 
impidió por un buen tiempo 
que estos animales fueran 
a para el trabajo con 
los . 
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Candiota envenena Cerro Largo: el 21 por 
en las vias respiratorias 


Al retomar a Melo con 
Laureiro y Corona nos dete- 
nemos frente al predio de la 
Sociedad usria a 4 
quilómetos de Melo donde 
según información que ma- 
neja Corona varios árboles 
también habrían sido afecta- 
dos por la lluvia ácida y los 
vientos contaminantes, Efec- 
tivamente comprobamos que 
varios pinos en etapa de des- 
arrollo se han secado y otros 
parecen seguir el mismo ca- 
mino. En este caso un dato 
que llama poderosamente la 
atención es que los árboles 
comienzan a secarse y pier- 
den sus hojas por el noreste, 
desde ese sector soplan fre- 
cuentemente los vientos que 
provienen de la zona de Can- 
diota. ¿Todas coincidencias? 
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FILTROS EN 3» 
CHIMENEAS 
DE CANDIOTA 


Ánte las denuncias que se vienen formuiando en los 
distintos mec«ios de prensa en cuanto a los problemas de 
contaminación provocados por la usina termoeléctrica de 
Candiota (Río Grande de Sul. Brasil), ha hecho que las qu- 
loridudes de este municipio jormulara ina invitación a la 
Interidencia Miticipui de Cerro Lurgo purarealizar una 
jornada de trabajo con el ¡in de mostrar (as correcciones 
que se han hecho en lu mencionada usina. 


En Melo y en la zona de la fron- 
tera de este departunento con el 
pais norteño, son nxis que visibios 
los resultados de la contaminación 
de la usina termociécuica. La gran 
cantidad de casos de unterricdades 
puimonaros nte aos haDiantes de 
la zoua ateciada ertules yucn:a- 
dos, problemas TUNPITSraTIoS y 
yuernaduras en anunales. den la 
paula en cuanio a lá pravodad del 
problema, 

Sin cmbugo, los disuntos este 
CiOs Pedido dos Pur loci os Dri 


ki, void UG Ds 


dicos De CARITA A 
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descendicndo por causa de varias 
mejoras inplementadas en la usi- 
na. La puesta de tiitros en las chi- 
mcacas de Candiota, segun lo ase- 
guran los informesreductados por 
estostócmaoos. han logrado parar el 
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Ses Luiz, Draall (AFP) 


990 quilómerros entre el rca 
hiaro del mundo, Carajás, en el sar del estado amazónico de 
a e A en soc de 
Maramhao, informó a la AFP un vocezo de la 


o 


del lado (Funai), Aznar Mendes, legó cu la mañana de ayer 


'» la localidad de Santa Inés, a 300 quilómerros al sur de esta 
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ciudad, para nzgaciar can los 
vía férrea y mantienen a 7 funcionarios de la Fans como 
rehenes. 


E] voceso de la Superintendencia de la V: 


de la compañía csmeal minera Vale do Río Doce —la saigar 
del mundo per tonciaje extraído—, 
empresa decidió. 
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INFORMACION SINDICAL 


718-H-11I 


- Se adjunta documentación referente : - Informe c0a 60 yao por 
el Institut uesta-Duar- 


NS convocación 
a la n reunión de 
de Ne sindicatos, 
SS el 21.ABR.93. ft. 
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i Be CUESTA DUARTE 


e : 
E PIT-CNT MONTEVIDEO - URUGUAY PROGETTO SVILUPPO C. GIL 


Montevidec,14 de abril 1993. 
A los compañeros sde la Dirección. 


4 Alos Compañeros responsables de la relación con el Instituto 
Cuesta-Duarte. 
| Estimados compañeros: 
: S Por la presente estemos convocando a Ud.(s). a la 
segunda “unión de Delegados de los sindifiikos ante el"Cuesta-Duarte” a llevarse e 
a cabo el »i¡“ximo miércoles 21 de abrila ora 18 y 30 hs.en el local de la ' E 
| Biblioteca Na-lonal Avda.18 de jul | 
; En dicha -eunión analizarem a 
! de manera especial el Pla ción Sindical Permanente a desarrollar a partir : a 


"del mes de junio del p año,y sobre el cual deseamos y necesitamos conocer 
la opinión de los ue 
Finalmente debemos decir que la reunión la realizamos en el local de la 


Biblioteca Nacional por el siguiente motivo: 


a 
Y) 


Se ineugura el día anterior ,martes 20 la Exposición Fotográfica "UN SIGLO 
DEL 1% DE MAYO EN LA NISTORIA DEL URUGUAY.” A LAS L8 Y 3Q HT. 
Esta Exposición estará abierta al público desde ese di : hasta el lunes 26 3 


llemos considerado oportuno,que en forma coincidente con la ExpoBición, :| 
trascurriera la reunión de los delegados ¿que tendrán así la yosibilidad de verla. 7 


Aprovechamos la ocasión para saludar a Uds. atentamente. 


ae Victor Brindisi. 
O - Director. 
Si : SES 


*-  P.D.—Adjuntamos materiales relativos Qe próximas actividades del Departamento 
| de Formación del Instituto (y A 
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InstITUTO 
CUESTA DUARTE 


MONTEVIDEO - URUGUAY PROGETTO SVILUPPO C. GU 


SEMINARIO TALLER 
ES TMPACTO DEL MELCOSURE EN EL LIPOLAL 
UL “GUAYO 


Lugar: AE DE LA CULTURA-1MP 
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Fecha: 22, de Abril de 1993 
Participan ores organizados de los Plenarios de Bella o 
Unión, Salto, sandú, Mercedes, Fray Bentos y Young 
AUSPICIAN ESUR - PROGETTO SVILUPPO 


o Y PROGRAMA 


Jueves 22 de Abril de 1993.- 
instalación hora 19 


Mesa redonda: El IMPACTO DEL MERCOSUR EN EL J.1TORAL URUGUAYO. 
Participan: Hugo De Mello - C. misión del 

Interior del Pit-C t 
Alvaro Padrón - Co: isión de 
integración dei Pit-Cnt 
Representantes de 1lcxa Plenarios en 
las Comisiones Deparlaueniales del 
Mercosur. 


Invitados : Autoridades departamentales, 
Orgeni ones de Comerciantes, de 


e Mc nio micas is a AS 


A a 


»s industriales, ,etc 


| | ES 
Exposiciones previstas en 1 eres 


he Análisis de atera económica 
Economist M. Rodríguez 


Aná Due la situcción laboral en ei peís 
Dro. Vareia 


Estructura de Ja CONiSECS y énmbitos de 
participación Sindical a nivel 
departamental, nacional y regional.-" 
Alvaro Padrón 


A IR 


El desafío del Desarrollo 
Organizativo hacia el próximo 
CUNGRESO DEL PIT-CNT, 
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PRODUCTIVIDAD Y EFICIENCIA 
IN LA NEGOCIACION DE PUBLICOS 


SEMINARIO TALLER 
Objetivos: 


Profundizar el concepto productividad y rellexionar sobre su 
aplicación concreta en su sector. 


Dirígido: A compañer de dirección de las organizaciones 
Sindicales de organiomb] y Empresas públicas.- 


Tiempo : Dos jornada ábiles 
fechas : Lunes 26,y Martes 27 de Abril. 
Lugar Sede de KB) se - Fernández Crespo 2256- Monlevídeo 


* Ex ic dialogada sobre: 
AQYIVIDAD E INTENSIDAD DE TRABAJO 
Y ista Juan Manuel Rodríguez 
* ajo en Talleres de elavoración por sector. 


* Intervención de Técnicos asesores de los sinc“icatos en el 
tema y de otros técnicos invitados. 


ERAERARRERERE REA RARAS 


El PIT-CNT , a través del Instíiluto Cuesta-Duarte convoca a los 
trabajadores a una instancia de información y reflexión sobre LA 
PERSPECTIVA DE LÁ INDUSTRIA AZUCARERA Y SUS CONSECUENCIAS 
SOCIALES, así mismo invita a participar a legisladores 
nacionales, plantadores y comerciantes de los departamentos de 
Artigas, Salto y Paysandú profundamente preocupadas por estos 
problemas. 


SEMINARIO TALLER 

EL FUTURO DE LA ¡INDUSTRIA 
AZUCARERA 

¿ DIVERSIFICACIÓN ? ¿ RECONVERSION ? 

Nuspician FESUR , OIT y PROGETTO SVILUPPO, 


Fecha: 7 y 8 de Mayo de 1993 

Lugar: dias de AEBU - Montevideo 
PRO A 

Viernbs 7 de Mayo - 


Inst ación liora 9.30 GS , 
: | Palabras del PresMKénte del Pit-Cnt 


| Cro. José D EA 
1 Palabras de rd. Secretarío del Interior del PIT-CNT 
pl Cro. Hu Meno 
4 informe (dere la situación de les Industrias en el 
proce Mercosur. 
ná Deoncolee Juan Manuel Rodríguez 
Informe sobre la situación de le Industria Azucarera. 


Hora 15 Informe de cada uno de los sindicatos, sobre su 
Ñ percepción del sector. 
Z 
Sábado 8 de Mayo de 1993 
> 
fora 10 Mesa redonda con la participación de Legisladores de 


los distintos Partidos.y representantes de 
organizaciones de la Comislón Intersectorial de Bella 
Unión 
SE INVITA ESPECIALMENTE A LÁ PRENSA A PARTICIPAR EN EL 
DESARROLLO DE ESTAS ACTIVIDADES. Ñ a 


Hora 14 Almuerzo de Confraternidad 
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PRIORIDAD: NORMA Lg 
ASUNTO: se solicitan antecedentes de las personas que se men-— 
cionan en hoja adjunta.- 
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| DISTRIBUCION: 
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| | 
| | 
| FECHA HORA: 150930ABR993 
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A los efcvctos úe l2 rezulerización correzmonuiente coli 
cito revlivar el pedajdo de ont-c> lentes de lc aspirantes 2 este Sstr. 


úo Nayor Conjuntos 


NOMBRES: SORGIO Mañla fe EA 2400 . 

APELLIJVOS: FERNANDEZ GATLINO 

OSLULA DA IDENTIDAD: 1.871.055-3 

CREDENCIAL CIVICAS CoM.T. 2057 

NOMBRE DEL PAURS: -VILTELINO FERIADO PERNANAEZ 285TA 
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NOMBRE DE LA MiDrss NILDA CSL. %9 GASTO CHIARA 


0 raras aqua ro 


LOMICILIC ACITAL3 HÍío de Janeiro y Río Foraná e. 
E DOMICILIO ANTERIOR3 Avda. Trauvillse y Deeuvilie (Neptunia) 

1 

| SERVICIOS PRESTADOS: Armada Neciunal (1939-1935) A 


£STUDIOS:S 3er. año liceo 
FECHA DS NACIMI£NZUS 24. 1n0v.61 


mm. 


NOMBRES: RICARDO LUIS 
APELLIDOS: LLADO A 
7 GBDULA DB IDENTIDAD: 2.513.466-6 
| CREDENCIAL CIVICA: BoV.C. 2671 | E 
NOMBRE SL PADRN3 RICARDO NISAYO LIADO LIAZ”  — E 
NOMBRE DEZA MADRS: SIOANA FRACISLLA VIERA — 
DOMICILIO ACTIJAL3 la. al norte 2584 esq. curva 20 mts. (La Torres) 
DOBICILIO ANTERIGRI Calle al Paso de le Arena 2335 
BSTIDIOS:3 primaria - 2% año Tornería (U.7.U.) 
FECHA DR NACIMIENTOS 29.5et.67 
cba 29304111 
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D. 6. 1. D. 
DEFARTAMENTO Il, 
Cc. MONTEVIDEO 
Z01110/ABR/1993 

£ 1) 


PEDIDO D_E INFORMACION N ro0.. 23 / 9 3 


I- FECHA ANTES DE LA CUAL SE NECESITA LA INFORMACION: 


URGENTE 


11 - INFURMACION EXISTENTE: _ 


A - TEXTO: 


111 - INFORMACION SOLICITADA: 


< información acturde a trámite adjunto.- 


| IV - DISTRIBUCION: 
1 
: | ORIGINAL o: ARCHIVO DEFARTAMENTO 1 /T.G.1.D. 
| COPIA Ls Bf: JEFE DEL DFTO: TICINF?) EME. 
Ñ | 
UN 
| COPIA 23 SR.JEFE DE SECRETARIA DE INTELIGENCIA 
| | DEL LGA: 
pl 
| ] 
| COPIA 3: SR.DIRECTOR DEL SERVICIO DE INFORMACION 
| DE LA FUERZA AEREA. 
p COPIA 4: 5f. ¿do.COMÁANDANTE DE LA D.E. 1. 
j 
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| 
| 
| DEP-- 
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Montevideo, 


Alvaro HALTY 
Profesor de Educación Física 


Luis SOTURA LYONNET 


Entrenador 


Sigird LANGE 
Profesor de Educación Física 


Ernst LANGE 


María Zenia TORIBIO 


Cecilia BIANCHI 


Daniel SARMIENTO 


20 de Abril de 1993.- 
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3 de marzo de 1993 


informe NS: tau 1674 


4 
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| Asunto E EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal 
(23 de febrero - 2 de marzo de 1993) 
| 


La cuestión del desarme 
: JD E Contrariamente a las manifestaciones del Jefe del Equipo de 
| Control, NIKITA SEMIDOVICH, al partir de IRAK el 23 de febrero, 


i según las cuales había contado con una colaboración aceptable por 


parte de los iraquíes, a su liegada a BAHREIN informó que los 
mismos habían dificultado la actividad de su equipo. SEM! DOV1CH 


sostuvo que los iraquíes habían proporcionado declaraciones falsas A 


con respecto a su plan de misiles de largo alcance. El funcionario E 


de la ONU también criticó a BAGDAD por haberse negado a revelar la 
identidad de sus abastecedores en el tema, y a aceptar la Resolu- 
ción 715 del Consejo de Seguridad referente al control a largo 
plazo. SEMIDOVICH confirmó indirectamente las acusaciones de que 
durante el control aéreo efectuado por los inspectores de su equi- 
po (22 feb.), los iraquíes apuntaron cañones antiaéreos contra sus 


, 


helicópteros, y el piloto del helicóptero iraquí que los acompaña- 
ba les exigió que se retiraran. Cabe señalar que éste fue el 
incidente más grave registrado entre ¡RAK y los inspectores de las 
Naciones Unidas desde la declaración iraquí de cese del fuego (19 
ene. 1993). 


2: En este contexto, cabe señalar que al concluir una entrevista 
con el Presidente del Consejo de Seguridad (24 feb.), el Embajador 
iraquí, NEZAR HAMDUN, desmintió las acusaciones sobre el incidente 
con los helicópteros de las Naciones Unidas y acusó a los expertos 
de la Comisión de la ONU de haber tratado de sobrevolar un editfi- 


./2 
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cio gubernamental, desviándose de la ruta que había sido fijada de 
antemano. HAMDUN volvió a subrayar que ¡RAK no había modificado 
su política con respecto al control de las Naciones Unidas y se 
siente obligado por las condiciones del cese del fuego. Al mismo 
tiempo, rechazó la posibilidad de vuelos de control sin un acuerdo 
previo con BAGDAD. Estimamos que HAMDUN describió al hecho como 
"un incidente aislado” sin que haya cambiado la política iraquí, 
para restarle importancia y permitir la continuación de la "“ofensi o 


va política” de IRAK. 


1 O 3. El Presidente de la Comisión de industria Militar de ¡RAK, 
General OMAR RASHI1D, que también desmintió (26 feb.) las acusacio- 
¡ nes sobre amenazas formuladas a los inspectores de las Naciones 


Unidas, informó que la conducción iraquí había ordenado poner en 
práctica la Resolución 687 en forma "positiva y constructiva”. E 
También señaló que el hecho de que los inspectores de la ONU no 
hubieran encontrado nuevas evidencias constituye una prueba de la 
actitud positiva de BAGDAD. RASHID manifestó la disposición de 
i¡RAK a que se mantenga un control a largo plazo de sus planes de 


armamento, absteniéndose de "actiwidades prohibidas”, pero no se 
refirió a la Resolución 715, que la Comisión de las Naciones Uni- 
des pone como condición para este control. RASHID exhortó a las 
Comisiones de Desarme a no someterse a presiones de "factores 
hostiles” que tratan de impedir que la Administración de CLINTON 
adopte una "posición objetiva” con respecto a IRAK. Los funciona- 
rios de la ONU que respondieron a estas manifestaciones de RASHID 


HIDE ADS AI A A A A A A 


(12 mar.), expresaron sus dudas en cuanto a la confiabilidad de 
las mismas e insistieron en que IRAK todavía no acata las exigen- 


cias de las Naciones Unidas. 
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Atentado terrorista en EL CAIRO 
4, En EGIPTO prosigue la actividad de los extremistas musulmanes 


..(3 
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contra el turismo. El 26 de febrero estalló una bomba en un café 
de la plaza AL-TAHRIR de EL CA¡iRO, zona turística muy concurrida. 
Dos turistas (uno sueco y otro turco) y dos ciudadanos egipcios 
resultaron muertos y unos 20 heridos, ocho de ellos turistas. Se 
informó que, al parecer, uno de los muertos y dos heridos se cuen- 
tan entre los autores del atentado. Se trata del atentado más 
grave registrado en EL CAIRO desde hace años, y difiere de la 
serie de atentados cometidos por los extremistas musulmanes contra 
turistas en EL CAIRO y enel ALTO EGIPTO en los últimos meses. 
Esta es la primera vez que se utiliza una carga explosiva con 
1) retardo (en comparación con las botellas incendiarias arrojadas en 
el pasado), y en que resultaron heridos también ciudadanos egip- 


¿ 


cios y no sólo turistas. 


5. Hasta ahora, ninguna organización ha asumido la responsabili- 
dad por el hecho, estimándose que sus autores fueron los musulma- 


e e a AS E e 


nes extremistas que se empeñan en socavar la estabilidad del 
régimen mediante sus ataques contra el turismo. Debe señalarse 
que la organización "AL-JUMAA AL-ISLAMIAH", responsable por la 
serie de atentados contra el turismo en los últimos meses, desmin- 
ti5 (27 feb.) cualquier vínculo con esta explosión y declará que 


5u política preconiza infligir daño al ramo del turismo y no a los 


turistas mismos o a ciudadanos egipcios. Además, la organización 
A sostuvo que no acostumbra utilizar bombas de tiempo como sucediera 


en este caso. 


SÓ. Las fuerzas de seguridad trabajan con ahinco para capturar a 
los autores del atentado, y en este marco, en registros que se 
lievaron a cabo en la zona de EL CAIRO fueron detenidos unos cien 
musulmanes extremistas, sospechosos de participación en la explo- 


sión. Además, fueron reforzados los medios de seguridad en los 
centros de turismo. Paralelamente, el régimen prosigue su lucha 
contra los extremistas, que incluye arrestos de activistas y Qiri- 
gentes del Jihad en las zonas de ASIUT y BENI SUEF. Se informó 


JA 
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que un tribunal militar de ALEJANDRIA condenó a muerte (23 feb.) a 
un musulmán extremista acusado de haber matado a un oficial de ta 
policia. Asimismo, recientemente se crearon "*grupos de combate” 
en el marco de unidades del Servicio de Seguridad Central, destina 
dos a reforzar la actividad de la policía en diversas provincias. 
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Reanudación de las conversaciones de paz 


YT. Representantes del gobierno de SUDAN y el líder de la organi- 
zación rebelde ELPS, JOHN GARANG, se reunieron en KAMPALA, capital 
de UGANDA (22 feb.) y anunciaron la reanudación de las conversa- 
ciones de paz en ABUJA, capital de NIGERIA. En una conferencia de 
prensa efectuada en KAMPALA (24 feb.), GARANG anunció la disolu- 
ción del Comando Supremo de sus fuerzas y su disposición a aceptar 


O O 


U 


la concesión de autonomía al Sur. Asimismo, agregs que su movi- 
miento establecerá una conducción compuesta por 61 miembros, y 


realizará una asamblea general del Ejército Popular. 


8. En respuesta, el Presidente del Consejo Nacional Provisional 
sudanés MOHAMED EL-AMIN KHALIFA, aclará (25 feb.) que la decisión 
de JOHN GARANG de formar úuna nueva conducción estaba destinada a 
aglutinar nuevamente a sus partidarios al cabo de numerosas esci- 
siones en el seno del ELPS, originadas por la cuestión de la 
solución politica en el Sur. KHALIFA agregó que durante la próxi- 
ma serie de conversaciones serían discutidas todas las cuestiones 
mencionadas por GARANG en la conferencia de prensa en KAMPALA, 
entre ellas su exigencia de crear un régimen confederativo en 
SUDAN y su negativa a aplicar las leyes de la legislación religio- 
sa islámica. La primera rueda de conversaciones -sostuvo- estable 


A A A 
( : 


ció la estructura de la unidad nacional y de un régimen político 


| basado en una confederación. 


9. KHALIFA agregó varias aclaraciones con respecto a las posicio 


nes del gobierno sudanés, a saber: 
../5 
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[ a. Su disposición a discutir todas las cuestiones internas, 
conservando la unidad de SUDAN. 


b. Su negativa a acceder a la exigencia de GARANG de llevar E 
a cabo un plebiscito bajo supervisión internacional. 


q room 
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Su exigencia de que todas las fracciones combatientes 
adhieran a las cláusulas del acuerdo firmado por las 
mismas con el gobierno bajo supervisión de las Naciones 
Unidas, a fin de posibilitar la adjudicación de ayuda a 
Ge! los necesitados. Esta posición fue formulada en respues- 
ta a la exhortación de GARANG de desmilitarizar las zonas 
afectadas. 
10. Paralelamente, el Presidente de la Comisión de Paz dependien 


te del Consejo Nacional Provisional, AHMED EL-REZA JABER, anunció 
(28 feb.) que el gobierno se mantiene en contacto continuo con las 
diversas fracciones (la Fracción NASSER encabezada por LAM-AKOL y 
la fracción encabezada por WILLIAM BAN! NYOUN). Asimismo, destacó 
la necesidad de continuar los encuentros preparatorios entre el 
gobierno y las distintas partes, a fin de arribar a un acuerdo 


total y definitivo. 


“Y El conflicto de HALAIB-SHALATAIN 

tt. La Comisión Conjunta Egipcio-Sudanesa para la solución del 
| conflicto fronterizo de HALA!IB-SHALATAIN se reunió en JARTUM (22- 
26 feb.) para una tercera serie de conversaciones. Al concluir 
las deliberaciones de la Comisión, la Agencia "Noticiosa Sudanesa 
anunció (28 feb.) que no se había ¡iegado a un acuerdo en las 
conversaciones. Se inform3 que los representantes sudaneses habían 
exigido la retirada de las fuerzas egipcias de la zona de HALAIB y 
la restitución de la situación en la zona a su estado anterior, 
temas que el jefe de la delegación egipcia no estaba autorizado a 
discutir. No obstante, se ¡nformá que la Comisión volvería a 


| reunirse en EL CAIRO a fines de marzo. 
] /6 
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t2. Se recordará que el conflicto fronterizo entre ambos países 
resurgió como consecuencia de la penetración de una fuerza egipcia 
(9 dic.) a la zona de ABU-RAMAD, a 35 km. de distancia al Este de 
HALAIB. SUDAN sostiene que los egipcios deben retirar a sus tropas 
de esa zona, en tanto que EGIPTO aduce que su medida militar garan 
con el convenio 


tiza su soberanía en ese territorio, de acuerdo 


firmado en 1899. 


o 
- E 


Manifestaciones en el aniversario de la conclusión de la ocupación 
iraquí 

13. En una entrevista concedida con motivo de la Fiesta Nacional 
de KUWAIT (25 feb.) y del aniversario de su liberación de la ocupa 
ción iraquí (26 feb.), el 
SAAD AL-ABDALLAH AL-SABAH, manifestó que IRAK todavía no ha renun- 
KUWAIT y a los 
En su 


Primer Ministro y Principe Heredero, 
ciado a sus propósitos agresivos con respecto a 
Consejo de Cooperación del Golfo. 
actual régimen iraquí. El 


miembros restantes del 
opinión, es difícil convivir con el 
gobernante Kuwaití exhortó a los demás paises del CCG a intensitfi- 
car la cooperación y la coordinación entre ellos, y se mostró 
optimista en cuanto a la posibilidad de encontrar una fórmula que 


permita llevar a la práctica la Declaración de DAMASCO. 


14. Un artículo editorial en el diario iraquí "AL-YAMAHiR|IAH" 


(28 feb.) sostenía que KUWA!|T todavía forma parte de IRAK y no 


debe ser considerado como un país independiente, y que su único 


Día de la independencia fue festejado cuando retornó a la tutela 
de IRAK el 2 de agosto de 1990. Asimismo, el artículo destacaba 
que KUWAI!|T no había sido liberado de IRAK, sino separado del mismo 
28 de febrero de 


y ocupado por los “colonialistas" después del 


1991. Debe que ésta es una declaración muy seria, la 
primera de esta TAREK  AZIZ 
deciarara (25 ene.) que el tema de KUWAIT "estaba cerrado". 


señalarse 


clase sobre la cuestión, desde que 


[1 


Ob 0304 1/3 


! 
! 
Ps 


.. 


e 


SECRETO 


Renuncia del Jefe del Estado Mayor 
15. El Jefe del Estado Mayor kuwaití,  JABER EL-KHALED EL-SABAH, 


que había sido designado para ocupar ese cargo en abril de 1992, 
presentó su renuncia al Ministro de Defensa (25 feb.). Todavía no 


se conocen claramente los motivos de esta decisión. Se informó 
que el actual Subjefe del Estado Mayor, ALI EL-MAAMAN, será su A 


reemplazante. 
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INFORME: (4 1728 


ASUNTO:OLPP / DATOS SOBRE LA SITUACION FINANCIERA - NOTA 


INFORMATIVA 


1. COMO CONSECUENCIA DE LA CRISIS DEL GOLFO, LA OLP SUFRE DE UN 
SIGNIFICATIVO DETERIORO DE SUS PRINCIPALES FUENTES FINANCIERAS: 
EN PRIMER LUGAR SE HA INTERRUMPIDO LA ASISTENCIA GUBERNAMENTAL 
DE LOS PAISES DEL GOLFO PERSICO, ADEMAS DEL CESE DEL TRASLADO DE 
LOS FONDOS PERCIBIDOS EN CARACTER DE 'IMPUESTO DE LIBERACION" 
(POR UN MONTO DEL 5 POR CIENTO) QUE SE DEDUCE DE LOS SALARIOS DE 
LOS PALESTINOS EMPLEADOS EN LOS PAISES ARABES, Y LA INTERRUPCION 
DE LA ASISTENCIA IRAQUI. PARA ENFRENTARSE CON LAS DIFICULTADES, 
LA OLP HA ADOPTADO UNA SERIE DE RECORTES, AL COMIENZO DE UN 30 
POR CIENTO, Y POSTERIORMENTE RECORTES ADICIONALES DE ENTRE 30 Y 
A0 POR CIENTO, CON EL FIN DE REDUCIR LOS GASTOS. ES PROBABLE QUE 
LA ORGANIZACION TAMBIEN HAYA SOLICITADO LA AYUDA FINANCIERA DE 
LA COMUNIDAD PALESTINA A TRAVES DEL MUNDO, Y ES POSIBLE QUE 
TAMBIEN HAYA HECHO EFECTIVO SUS BIENES FINANCIEROS Y OTROS PARA 
FINANCIAR SU ACTIVIDAD CORRIENTE. NO ESTA CLARO SI LA 
ORGANIZACION SE SE VIO OBLIGADA A UTILIZAR SOLO LOS INTERESES O 
TAMBIEN EL DINERO DEL FONDO PARA PODER CUBRIR LAS DIFICULTADES 
POR LAS QUE ATRAVIESA. ES SABIDO QUE LIBIA HA INCREMENTADO SU 
2h. 
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ASISTENCIA MENSUAL, QUE POR LO VISTO LLEGABA A LOS 3 MILLONES DE 
DOLARES. HACIA FINES DE 1992 SE SUPO SOBRE PROBLEMAS RESPECTO A Ñ 
LA ASISTENCIA LIBIA A LA OLP, E INCLUSO SOBRE SU CESE ABSOLUTO. 

POR AHORA, EL STATUS PRESENTE DE LA ASISTENCIA LIBIA A LA OLP NO 


ESTA CLARO. 


2. TODOS ESTO NO FUE SUFICIENTE PARA RESOLVER LOS PROBLEMAS 
FINANCIEROS DE LA OLP, Y A MEDIDA QUE EL TIEMPO PASA, LA 
SITUACION DE LA ORGANIZACION SE VA AGRAVANDO, Y RECIENTEMENTE SE 
HAN PUBLICADO NOTICIAS SOBRE UN NUEVO AGRAVAMIENTO DE LA 
SITUACION, POR LO CUAL SE HAN EFECTUADO REDUCCIONES ADICIONALES 
DE SU PRESUPUESTO: SE HA ATRASADO EL PAGO DE LOS SUELDOS DE LOS 
EMPLEADOS DE LA OLP Y DE SUS MILITANTES EN EL LIBANO, Y SE HAN 
RECORTADO BENEFICIOS DE LOS QUE GOZAN DE PUESTOS DESTACADOS. 
ASIMISMO, SE INFORMO SOBRE INTENCIONES, DENTRO DE LA 
ORGANIZACION, EN EL SENTIDO DE CERRAR OFICINAS EN ASIA Y AFRICA, 
REDUCIR EL NUMERO DE LOS EMPLEADOS EN SUS FILAS, Y MEDIDAS 


ADICIONALES. 


3. SOBRE EL TRASFONDO DE ESTAS DIFICULTADES, SE PUEDE CONSIDERAR 
LOS ESFUERZOS DE LA OLP PARA MEJORAR SUS RELACIONES CON LOS 
PAISES DEL GOLFO Y LAS VISITAS DE ABU MAZEN EN ARABIA SAUDITA 
(9-12 ENE.), EN CUYO TRANSCURSO EXPRESO PUBLICAMENTE LAS 
DISCULPAS DE LOS PALESTINOS POR SU POSICION DURANTE LA CRISIS 
DEL GOLFO. UN REPRESENTANTE DE LA OLP EN RIYAD SE UNIO TAMBIEN A 
LA EXPRESION DE PENA Y DISCULPAS, Y ASEVERO QUE LOS PALESTINOS 


TENIAN QUE HABERSE ABSTENIDO DE INTERVENIR EN LAS DIVERGENCIAS 
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INTERARABES. EN NUESTRA OPINION, LA VISITA Y LAS DISCULPAS 


ESTUVIERON DESTINADAS A MEJORAR LAS RELACIONES DE ARABIA SAUDITA 
CON LA OLP, A FIN DE QUE SE REANUDE LA ASISTENCIA FINANCIERA. ? 
DESPUES DE ESTAS VISITAS, QATAR Y ARABIA SAUDITA ANUNCIARON LA 
RENOVACIÓN DEL TRASLADO DE FONDOS A LOS EMPLEADOS PALESTINOS EN 


SUS PAISES. ARABIA SAUDITA HA INFORMADO RECIENTEMENTE (7 ENE.) 


SOBRE EL TRASLADO DE 8,2 MILLONES DE RIALES, QUE SE SUMAN - 

SEGUN ANUNCIARA - A LOS 9,91 MILLONES DE DOLARES QUE TRASLADO A 
LA OLP DURANTE LOS ULTIMOS SIETE MESES. CABE SEBALAR QUE EN EL 
CONTEXTO DE LA DIFICIL SITUACION ECONOMICA DE LA OLP, SOBRESALE 
LA PROTESTA DE ESTA ORGANIZACION RESPECTO A LAS DIMENSIONES DE 


LA ASISTENCIA Y EL APOYO DE LOS SAUDITAS AL 'HAMAS'. 


4. CABE SUBRAYAR TAMBIEN QUE LA VISITA DE ARAFAT EN IRAK (1-3 
FEB.) SIRVIO TAMBIEN, PARA SOLICITAR ASISTENCIA. Y EN EFECTO, 
IRAK HA ANUNCIADO SU DISPOSICION A BRINDAR 50 MILLONES DE 
DOLARES QUE SERAN TRASLADADOS A LA UNRWA, QUE AYUDA A LOS 
REFUGIADOS PALESTINOS, Y ESTO A CAMBIO DE LA VENTA DE PETROLEO 
IRAQUI CON LA SUOERVISION DE LA ONU. PARECE, NO OBSTANTE, QUE 
IRAK DESEA EXAMINAR LA POSIBILIDAD DE VIOLAR EL EMBARGO IMPUESTO 
EN ESTE TERRENO, SIENDO ESTA SU VERDADERA MOTIVACION, Y NO EL 


BIEN DE LOS PALESTINOS. 


5. LAS DIFICULTADES ECONOMICAS DE LA OLP CONSTITUYEN UNO DE LOS 
FACTORES DE LA SENSACION DE FRUSTACIÓN EN EL SENO DE LOS 


MILITANTES DE LA ORGANIZACION. SIN EMBARGO, NOSOTROS ESTIMAMOS 


| QUE EL APOYO A LA OLP EN GENERAL Y AL FATAJ EN PARTICULAR HA 


SIDO AFECTADO EN SUS DIMENSIONES SOLO DE UN MODO MARGINAL. 
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DEBIDO A QUE LA DIFICIL SITUACION ECONOMICA INFLUYE SOBRE 

TODOS LAS ORGANIZACIONES DE LA OLP (FRENTE POPULAR, FRENTE 
DEMOCRATICO) Y NO SOLO SOBRE EL FATAJ, DE MODO QUE DENTRO 

DEL BANDO NACIONAL NO HAY ORGANIZACIONES CUYA SITUACION 


ECONOMICA SEA MAS ATRACTIVA. 


NO PREVEMOS QUE INFLUYA EN DIRECCION A UN CRUCE DEL LIMITE 
DEL BANDO NACIONAL AL BANDO ISLAMICO DE MODO MASIVO, DEBIDO 
A LAS BRECHAS IDEOLOGICAS. LAS DIFICULTADES ECONOMICAS 
INFLUYEN ESPECIALMENTE SOBRE LA ACTIVIDAD OPERATIVA DE LA 
OLP, PERO TIENEN PROYECCIONES NEGATIVAS TAMBIEN SOBRE LA 
SITUACION ECONOMICA DE LA POBLACION EN LOS TERRITORIOS. ES 
POSIBLE QUE ESTO EXPLIQUE PARCIALMENTE TAMBIEN EL EXITO 
OBTENIDO POR EL 'HAMAS*' EN LOS SISTEMAS ELECTORALES DE LOS 


SINDICATOS EN LA REGION. 
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informe Ne: 
Asunto z: EL CERCANO ORIENTE - Reseña i¡informat:va semanal 
(2 - 9 de marzo de 1993) 


incidente entre El-Amal y el Hizba!tlah en BEIRUT 


1. El 6 de marzo tuvo lugar un incidente de grandes proporciones 
entre activistas de El-Amal y del Hizballliah en BE¡RUT, en cuyo 
transcurso se utilizaron armas de fuego, incluso granadas de mano. 


Después del incidente, el Ejército Libanés entró al sur de la Capi 
tal, reforzó sus tropas en el lugar y procuró caimar los ánimos 
entre los contendientes, para lo cual contó -entre cútras cosas- 
con la ayuda de las fuerzas Sirias. Se ¡informó que tras el encuen 
tro mantenido el 7 de marzo entre el Ejército Libanés, el hizba- 
ltah y El-Amal, las dos organizaciones entregaron activistas con 
la captura recomendada a las fuerzas de seguridad. El incidente 
entre las dos organizaciones en BE:RUT fue inusitado, ya que desde 
hace mucho tiempo las mismas no habían llegado a una confrontación 
armada en la zona de BEIRUT. Por el contrario, la rivalidad entre 
las dos organizaciones en el sur de EL LIBANO sigue manifestándose 


por vías violentas. 


Entrevista de SADDAM HUSSE:N a un periodista norteamericano 


4 En ta entrevista concedida por ZSADDAM HUSSEIN al periodista 
norteamericano JOHN ALPERT el 13 de febrero merecen destacarse los 


Siguientes puntos: 


a. SACUAM mencionó ¡as relaciones normales que ¡RAK nabíia 


01.07 out 
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mantenido con ESTADOS UNIDOS antes de ta Cr+sis del 
Golfo, sostuvo que su país está dispuesto a discutir la 
reanudación de las mismas y Que eso depende ahora de la 


decisión de los norteamericanos. 


b. Asimismo, señaló que si: el problema palestino llegara a 
solucionarse en una forma justa que deje satisfechos a 
los palestinos, los resultados serán aceptados por todos 
los árabes, incluso por ¡RAK. Sin embargo, expresó descon 
fianza en cuanto a las intenciones de ISRAEL de conferir 


sus derechos a los palestinos. 


Cs El Presidente iraquí eludió una respuesta categórica 
sobre el tema de la poiítica de su país con respecto a 
KUWAIT y calificó a las preguntas sobre este tema como 


"hipotéticas”". 


d. Destacó igualmente que IRAK está dispuesto a proceder a 
la supresión de armas de extermin:o masivo en el Cercano 


Oriente. 


3. Por primera vez desde la Guerra del Golfo llegó a BAGDAD (4 
mar.) una delegación oficial egipcia, encabezada por un diplomáti- 
co con el rango de Consejero, a tfin de reforzar el departamento 
que se ocupa de los intereses egipcios en IRAK (donde viven actual 
mente alrededor de cien mail súbditos eg:pc:os). Los egipc:os 
desmienten informaciones sobre un acercamiento en das relaciones 
de ambos países: el Canciller egipcio, AMRU MUSA, negó (3 mar.) la 
existencia de contactos con ¡RAK o de esfuerzos de mediación de 
cualquier clase entre los dos paises. MUSA sostuvo que la delega- 
ción egipcia sólo se ocuparía de los ciudadanos egipc:os que se 
encuentran =n I¡RAK. El Consejero de MUBARAK, OSAMA EL-BAZ, agrego 


que un acercamiento entre EGIPTO e ¡RAK debe llevarse a cabo en un 
marco árabe colectivo (2 mar.). IRAK, por su parte, acogió favora 
13 
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blemente esta medida y manifestó su deseo de dar un paso similar, 
pero fue rechazado su pedido de enviar un diplomático a EGIPTO 


para atender sus asuntos en ese pals. 


La cuestión del desarme 


4. t1 3 de marzo llegó a IRAK otra equipo de control! de armamen - 
a) to nuclear encabezado por DIMIitTRiI PERRICOS. Este anunció que 
ñ intensificará la presión para que tRAK proporcione los nombres de 
los abastecedores extranjeros de su plan de armamento nuclear. 
Asimismo, presionará para obtener el consentimiento categórico de 
BAGDAD para el control a largo piazo, conforme a las Resoluciones 
TOT y T15. El jefe de la delegación sostuvo que en ¡RAK existen 


los recursos, los conocimientos y el potencial humano apropiados 


para reanudar el plan nuclear de ese pais, Y por lo tanto el con- 


trol a largo plazo reviste suma importancia. El equipo visitó j 
l ; : 
, hasta ahora varias instalaciones atómicas, entre ellas el centro A 
t A 
¿ de "ZAAFRANIA", que fuera bombardeado por los norteamericanos en ¡ : 


enero de 1993, e informó que la visita había transcurrido sin 


problemas. 


Nueva serie de atentados terroristas 


5. Esta semana se produjo en todo el territorio egipcio una nue- 


e CE 


va ola de ataques violentos cometidos por extremistas musulmanes: 
en ASIUYT, un alto oficial de investigaciones del Serviciu de Segu- 


ridad de Estado y su hijo fueron muertos a tiros por terroristas 


(3 mar.). Durante la búsqueda de los autores de los disparos per- 
dieron la vida un soldado y uno de los terruristas. Desconocicos, 
al parecer extremistas musulmanes, abrieron fuego contra los guar- 
dianes de una ¡iglesia copta en el centro de la ciudad de ASUAN (6 
mar.). Un miembro de las fuerzas de seguridad resultó muerto y 


otro herido; los autores de los disparos l=s arrebataron las armas 


y se dieron a la fuga. En otro incidente que tuvo lugar el 6 de 
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marzo resultó herido un policia que vigilaba la ¡iglesia en una 
aldea de DAIRUT. 


contra una patrulla de la policía que circulaba por las calles de 


Ese mismo día se arrojó una carga explosiva 


DAIRUT, pero no hubo víctimas. También se había colocado una carga 
explosiva en la represa hidroeléctrica del ALTO EGIPTO. 
En HELUAN (zona 


Los perpe 
tradores dispararon tiros al aire y huyeron. 
industrial al sur de EL CAIRO) dos policias vestidos de civil 


resultaron heridos durante un tiroteo con musulmanes extremistas 


(7 mar.). 


6. Parecería que en su lucha contra el régimen, las organizacio- 
nes extremistas se proponen pasar a una nueva etapa: la organiza- 


ción "Al-Jumaa al-islamiya” advirtió (4 mar.) que sus próximos 
objetivos podrían ser negocios extranjeros, árabes y egipcios. La 
organización exhortó a ¡inversores -egipcios, árabes y extranjeros- 
a que dejaran de invertir en EGIPTO. 
extranjeros que llamaran a sus ciudadanos para que salieran  ¡nme- 


diatamente de EGIPTO, a finm de salvar sus vidas. 


También exigió a paises 


es Como consecuencia de los sucesos mencionados, se intensifica- 


ron las medidas de seguridad y la vigilancia, principamente en el 


de EL CAIRO. Paralelamente, 


ALTO EGIPTO y en el centro comercial 
a partir del 3 de marzo fueron detenidos en todo EGIPTO 
FAYUN, KALIGUBIAH y HELUAN) más de 150 


(entre 


en ASIUT, 


extremistas musulmanes, en su mayoria pertenecientes a las organ:- 


otros lugares, 


zaciones "Al-Jihad" (de todas sus filiales) y "Al-Shawkiyun"”. 


Entre los detenidos figura un oficial del ejército, 
También fueron incautadas 


acusado de 
suministrar armas a los extremistas. 


armas que se encontraron en poder de parte de los detenidos. 


8. El Presidente MUBARAK se refirió al tema del terror diciendo 
sospechoso musulmán fundamentalista en 


que la detención del 
ESTADOS UNIDOS, 


las "Iwin Towers”, 


acusado de haber intervenido en la explos:ón de 


demuestra que el terror se extiende "como una 
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epidemia” por todo el mundo y se debe colaborar a nivel internacio 
nal para combatir este fenómeno. Asimismo, MUBARAK defendió la 
política de "mano dura” contra los musulmanes extremistas aplicada 
por su gobierno, y descartó la posibilidad de una liberalización 
política como un medio para combatir la actividad política ¡islámi- 
ca. En cuanto a la actividad de los extremistas en EGIPTO, 
MUBARAK estimó que la misma había tocado a su fin, pero destacó 


que si continuaran los ataques serían tratados con toda energía. 


Estado de la seguridad interior 
5 Pese al estado de emergencia y al toque de queda, e! terror 


islamista sigue fustigando a ARGELIA: durante el mes de febrero 
resultaron muertos 15 miembros de las fuerzas de seguridad y 26 
musulmanes extremistas, en tanto que los orgenismos de seguridad, 
que tratan de mejorar sus métodos para combatir el terror, tropie- 
zan con dificultades para poner fin a la violencia. En vista de la 
situación delicada, las autoridades tratan de restar importancia a 
la gravedad de este fenómeno y se concentran precisamente en sus 
togros (que no son muchos). Fuentes de la policía informaron (3 
mar.) que la actividad terrorista había disminuido como consecuen- 
cia de la captura O la eliminación de terroristas, como ser la 
detención (26 feb.) de uno de los líderes del Movimiento islámico 
Armado (MIA), ¡JAHLUF SHIRAT!, miembro del Consejo Consu!tivo del 
FIS. SHIRATI había estado a cargo de la propaganda religiosa, se 
desempeñó como Imán en una mezquita que congregaba a numerosos 
fieles y manejaba uno de los tres movimientos clandestinos princa- 
pales en la zona de ARGEL. fuerzas de ja policia detuvieron a seis 
activistas más en los distritos de TIZ!I-UZU y UM EL-BUAGHi, acusa- 


dos de tenencia y tráfico 1legal de armas. 
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10. El Fondo Monetario Arabe anunció (4 mar.) que había decidido 
suspender la concesión de prestamos a SUDAN, debido a la incapaci- 


dad de ese pais para pagar sus deudas al Fondo. No obstante, SUDAN 


podrá disfrutar de ayuda técnica por parte del Fondo e intervenir 


en sus programas. 


t1. Se recordará que durante el mes de febrero había estado en 


1) 


SUDAN una delegación del Fondo Monetario Internacional que mantuvo 


| 

3 
3 % 1 
negociaciones con responsables sudaneses en torno al pago de sus Po. 

I 
deudas al! FMt que se van acumulando, como condición para conferir- | 


le una ayuda adicional. Las deudas de SUDAN al Fondo Monetario 
internacional son estimadas en alrededor de mil millones de dóla- A AN 
res, de los cuales JARTUM saldó sólo unos 30 miliones. El FMI 
manifestó su preocupación por la aceleración de la inflación 


prevista a causa de la disminución de los ingresos por exportacio- 


| 
1 
| 


nes, la suspensión del suministro de petróleo libio y el aumento 
del empleo de préstamos a corto plazo. El Fondo le recomendó a 
SUDAN la reducción de los gastos gubernamentales y militares, la 
supresión del control de precios y la reanudación del pago de sus 


deudas al Fondo. 


te. En respuesta, el Ministro de finanzas ABDEL RAHIM HAMDI! 
declaró a principios de febrero que SUDAN amortiza sus deudas al 
Fondo Monetario internacional de acuerdo con las condiciones de 
pago fijadas por el Fondo. El Ministro describió esta acción como 
"difícil, complicada y prolongada”, dedo que el gobierno se opone 
a cualquier propuesta que no condice con su política declarada. 
HAMDI sostuvo que el tema de la deuda exterior no ocupa el primer 
lugar en el orden de prioridades “el gobierno, que se concentra 
ahora en el desarrollo económico, en liberalizar la economia y en “e, 


el crecimiento en todos los terrenos. 


YEMEN:;: renuncia del 3obierno 
¿TY 
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13, El gobierno del YEMEN presentó su reruncia ($ mar.) de acuer 
do con la resolución de la Comisión Electoral Suprema que estable- 


ce que los Ministros que se proponen presentar su candidatura en 


las próximas elecciones a la Cámara de Representantes (27 abr.), 
deben presentar su dimisión con suficiente anticipación. El Primer 
Ministro KHEIDAR ABU-BAKR EL-ATTAS, encomendó al Ministerio de 


Justicia que presentara una apelación por esta resolución a la 


) 


Comisión Electoral Suprema. 


Visita del Vicepresidente del YEMEN a OMAN 
14. El Vicepresidente del Consejo Presidencial yemenita, ALI 


SALEM EL-6I1DH, está por realizar una visita oficial a OMAN (a 


principios de abril), en cuyo transcurso solicitará a ¡os omanies, 


A A A A A PP PP e e arco 0 pas 


entre otras cosas, que gestionen la reanudación de las relaciones 


de los países del Golfo con el YEMEN. También se prevé la visita 
del Ministro de Construcción yemenita a OMAN, para discutir el 


proyecto de la ¡¡inea terrestre entre los dos países. Cabe señalar 


que desde la firma del Acuerdo Limíitrofe entre ambos (1.110.902), 
comenzó a perfilarse una acelerada mejoria de las relaciones entre 


el YEMEN y OMAN, en cuyo marco tuvieron lugar varias visitas recí- 
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procas de personalidades destacadas de ambos países. Así por ejem 
plo, el Ministro del Petróleo omaní viajó al YEMEN el 12 de diciem 
bre de 1992 para firmar un Protocolo de Cooperación; el Canciller 


yemenita estuvo en OMAN (27.12.92) y suscribió un Acuerdo de Coope 


ración entre los Ministerios de Relaciones Exteriores de ambos 
países. 

KUWAIT-I¡RAK: intento de mediación Katarí 

15. Una fuente kuwaití informó (7 mar.) que dos semanas atrás su 


país había rechazado un intento de mediación katarí entre KUWAIT e 
[RAK, aduciendo que no se debe confiar en ¡RAK y se debe continuar 
presionándolo a través de las Naciones Unidas. KATAR, que había 
actuado a pedido de IRAK, aseguró que a cambio de ello BAGDAD se 
comprometía a respetar las resoluciones de las Naciones Unidas y ( 


a liberar a ES prisioneros Kuwaities que 3e encuentran en su 


O+F-0F 30414 F 


poder. 


— 554. md ca 


o . Oy 50:33 
ER -197193 
FP. um 
ON BO e 


11 DE MARZO DE 1993 


= ROTA INFORMATIVA — 


| 
ASUNTO: RUS TA /ESRAVÁMIENTO DE LAS LUCHAS FOR El FODER 


GENERAL IDADES 


1. CON EL TRASFONDO DE LOS FREFARATIVOS FARÁ EL REFERENDUM, 


FREWISTO FARA EL 11 DE ABRIL, SE VIENE AGRAVANDO 
CONSIDEFABLEMENTE DURÁNTE EL ULTIMO FERIODO EL FROLONGADO 


ENFRENTAMIENTO FOR LOS FODERES DEL GOBIERNO ENTRE EL FRESIDENTE 


| DE RUSIA, YELTSIN, Y EL FRESIDENTE DEL FARLAMENTO, FHASEBULATOV., 
ESTE ULTIMO DESEA CANCELAR EL REFERENDUM Y TRASLADAR EL CONTROL 
| DEL GOBIERNO DEL FRESIDENTE ÁL FARLÁMENTO. YELTSIN, FOR SU LADO 
ESTA DISFUESTO A CANCELAR EL REFERENDUM, Á CONDICION DE QUE SE 
MATERIALICE UN ACUERDO CONSTITUCIONAL FROVISORIO QUE FERMITA UNA 
| CLARA SEPARACION ENTRE LOS FODERES. ESTAS FROFUESTÁS FUERON 
RECHAZADAS FOR EHASBULATOW, Y YELTSIN AMENAZO CON ADOFTAR 
"MEDIDAS EXTREMAS” (ALUDIENDO A LA DISOLUCION DEL FÁRLAMENTO?, 
EN CASO QUE LAS DECISIONES DE ESTE ORGÁNISMO FONGÁN EN FELIGRO A 
RUSIAÁ Y A LAS REFORMAS. LA CRISIS CONSTITUCIONAL CONSTITUIRA EL 
FOCO DE LOS DEEATES DEL CONGRESO DE LOS DIFUTADOS DEL FUEBLO, 
QUE SE INICIAÁRÁA EL 10 DE MÁRZO, Y QUE FODRIA DECIDIR LA 
ANULACIÓN DEL SEFESENDUM FOFULAR Y El SDELANTO DE LAS ELECCIONES 
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CONTEXTO 


Z. DURANTE LOS ULTIMOS MESES SE HA FRODUCIDO UN SERIO DETERIORO 
DE LA FUERZA FOLITICA DE YELTSIN, SOBRE El TRASFONDO DEL 
FROLONGADO ENFRENTAMIENTO FOR EL FODER ENTRE SU ADMINISTRACION 
RADICAL Y EL FARLAMENTO CONSERVADOR. YELTSIN DESEA ESTABLECER UN 
REGIMEN CONSTITUCIONAL FUERTE, Y EL FRESIDENTE DEL SOVIET 
SUPREMO, EHASBULATOV, QUE GOZA DEL AFOYO DE LA MAYORIA DE LOS 
MIEMEROS DEL FARLAMENTO, ASFIRA A TRASLADAR LA FUENTE DE LA 


AUTORIDAD AL FODER LEGISLATIVO. 


Zo ESTE ENFRENTAMIENTO LLEGO A SU FUNTO MAXIMO EM EL CONGRESO 
DE LOS DIFUTADOS (DIC.92*), EN CUYO TRANSCURSO YELTSIN SUFRIO UN ER 
DURG GOILFE: SUS FODERES DE GOEIERNO FUERON REDUCIDOS Y SE VIO 


OBLIGADO A *SACRIFICAR* AL JEFE DE GOBIERNO, GÁYDAR, SIMBOLO DE 


LA REFORMA ECONOMICA. NO OBSTANTE, LOGRO ORETENER EL ACUERDO DEL 
CONGRESO FARA LA REALIZACION DE UN REFERENDUM SOBRE LA NUEVA o 


CONSTITUCION, EN EL MARCO DE Uli CONVENID DE COMFROMISO QUE SE 


MATERIALIZO ENTRE LOS FODERES. YELTSIN LLEGO A LA CONCLUSION, 
FOR LO TANTO, DE QUE EL FLEBSLICITO ES LA UNICA VIA FARA LOGRAR 
UN CAMBIO DE FUERZAS QUE LE FAVOREZCA, AFOYANDOSE EN LA 


» 


FOBLACION. 


4. CON EL TRASFONDO DE LOS FPREFÁARÁATIVOS FARA EL REFERENDUM (QUE 
DEBE EFECTUARSE El 11 DE ABRIL?, YDLVIO A ENCENDERSE EL 
ENFRENTAMIENTO POLITICO ENTRE El FRESIDENTE Y EL FARLAMENTO. SUS 
RIVALES POLITICOS, ENCABEZADOS FOR KHASBULATOW, TRATARON DE 


EXPLOTAR LA DEBILIDAD FOLITICA DE YELTSIN, FARÁA NEUTRALIZARLO 


TOTALMENTE Y CONVERTIRLO EN UNA FIGURA FURAMENTE REFRESENTATIVA, 
4 MEDIANTE LA CAÁNCELACION DEL REFERENDUM Y EL TRASLADO DEL FODER 
DE GUEJTERNOÓ DE SUS MANOS AL FARLAMENTO. TODO ESTO, EXFLOTANDO 


CONTRADIECIONES ENTRE LOS ARTICULOS ORIGINALES DE LA 


b 
CONSTITUCION (APROBADA YA EN EL PERIODO DEL GOBIERNO SOVIETICO) | 
Y CIENTOS DE ENMIENDAS CUE SE LE ANADIERON DURANTE EL ULTIMO | 
ANO. | es 
o 
S. AFINES DE ENERO EHASBULATOV INICIO UNA CAMPANA FUBLICA ; E k 
O CONTRA EL REFERENDUM, SOSTENIENDO QUE ESTE HABRIA SIDO FORZADO AL E 
FARLAMENTO, Y QUE SU MATERIALIZACION FODRIAÁ CAUSAR EL B 


DESMEMBRÁMIENTO DE RUSIA. EN VEZ DE ESTO, FROPUSO ADELANTAR LAS 
ELECCIONES A LA FRESIDENCIA Y AL FARLAÁMENTO Y REALIZAR AMBAS 
FARALELAMENTE, EN LA PRIMAVERA DE 1994. YELSIN EXFRESO SU 
DISPOSICION A CONSIDERAR LA CANCELACION DEL REFERENDUM, FUESTO 
CUE SE ENTERO DE QUE LA MAYORIA DE LOS JEFES DE LOS DISTRITOS Y 
DE LAS REFUELICAS Y EL FRESIDENTE DEL TRIBUNAL CONSTITUCIONAL SE 


OPONEN A SU REALIZACION, Y QUE SOLO LA MITAD DE LOS QUE FOSEEN 


EL DERECHO AL VOTO SE FEOFONEN FARTICIFAR DEL REFERENDUM. 


C 


ASIMISMO, YELTSIN PROFUSO CONSOLIDAR UN NUEVO CONVENIO 


CONSTITUCIONAL ENTRE LA ADMINISTRACION Y EL FARLAMENTO, QUE 
TIENE COMO FRINCIFIO CENTRAL UNA CLARA SEPARACION ENTRE LOS 
FODERES DE GOBIERNO Y LA CONTENCION RECIFROCA EN LÁS LUCHAS DE 
FUERZA, FARÁ FERMITIRLE AL GORIERNO OCUPARSE SIN FERTURRACIONES 
DE LA DIFICIL SITUACION ECONOMICA. EL FRESIDENTE DEMANDO 


SION EXTRADRDINARIA DEL CONGRESO DE DIFUTADOS DEL 


m 


| 
: REALIZAR UNA 5 
¡ 
| PUEBLO PARA AFROBAR EL ACUERDO, Y ANUNCIO GUE SI ESTO NO SE 


LOGRARA, CONTINUARA CON LOS PFREFARATIVOS FARA LA REALIZACIÓN DEL 
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REFERENDUM. YELTSIN EXPRESO SU ACUERDO AL ADELANTO DE LAS 
ELECCIONES AL FARLAMENTO, FERO DEMANCO QUE LAS ELECCIONES A LA 
FRESIDENCIA SE LLEVEN A CABO AL CABO DE UN AÑO, Y QUE NO SE 
EFECTUEN FARALELAMENTE. ASIMISMO EXIGIO REUNIR UNA SESION 
CONSTITUCIONAL EXTRADEDINARIA FARA ADOFTAR UNA NUEVA 


CONSTITUCION. 


5. EN EL TRANSCURSO DE FEBRERO EHASEULATOY SE ENCONTRO DOS 
VECES CÓN YELTSIN FARA MANTENER CONVERSACIONES CONCILIATORIAS, 
FERO AL FINAL DE CUENTAS RECHAZO LAS FROFUESTAS FARA UN ACUERDO 
DE COMPROMISO, E INCLUSO CAUSO SU RECHAZO FOR EL SOVIET SUPREMO. 
TAMBIEN RECHAZO LÁ FEROFUESTA DE REUNIR UNA SESION CONSTITUCIONAL 
EXTRAORDINARIA. COMO CONSECUENCIA DE ESTO SE AGRAYO EL 
ENFRENTAMIENTO ENTRE AMEOS, CUE INTERCAMBEJARON DURÁS ACUSACIONES 
MUTUAS, E INCLUSO AMBOS EXICGIERON QUE El CONTRINCANTE FUESE 
DEFPUESTO DE SU CARGO. EN VISFERAS DE LA SESION EXTRAORDINARIA 
DEL CONGRESO DE LOS DIPUTADOS DEL FUEELO (UE SE INICIARA EL 10 
DE MARZO», YELTSIN ANUNCIO CUE EN CASO QUE SE CANCELE EL 
REFEFENDOM El REALIZARÁ UN REFERENDUM FROFIO PRIVADO A TRAVES 
DEL FAIS, QUE FORMULARÁA LA FEREGUNTA DE QUIEN DESE DIRIGIR EL 
DESTINO DE RUSIA. EXFRESO FUELICAMENTE SUS DUDAS RESFECTO A LA 
LEGITIMIDAD DE LA CONSTITUCION EXISTENTE, Y ALVIRTIO QUE LA 
CONTIMUACION DE LA CRISIS CAUSAFA EL DESMEMERÁMIENTO DE RUSIA. 
ASIMISMO AMENAZO (2 DE MARZO: CON ADOFTAR *LA OFCIUN FINAL” 


(ALUDIENDO A LA DISOLUCIOÓN DEL FARLAMENTO Y A LA DECLARACIÓN DEL 


SE OFONEN A LA DEMOCRACIA Y A LAS REFOR 
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PRINCIPALES FUERZAS FOLITICAS, CON ENFASIS EN LAS FACCIONES DEL 
"FACTO CIVICO?” (CUE INCLUYEN ALFECEDOR DE UN TERCIO DE LOS 
MIEMBROS DEL PARLAMENTO), CON LA TENDENCIA A CONVENCERLOS FARSA 


CUE RESFÁLDEN SUS FOSICIONES EN LOS DEBATES DEL CONGRESO. 


Ye SE INFORMO QUE EN LA REUNION DEL CONSEJO DE SEGURIDAD 
NACIONAL (2 DE MARZO), LOS JEFES DEL EJERCITO FERESIONARON A 
YELTSIN FARÁ QUE ESTE SACTUE CON DETERMINACION FARA FONER FIN A 
LA CRISIS FOLITICA. EN RESFUESTA, El SOVIET SUFREMO EXIGIO QUE 
El FRESIDENTE COMFAREZCLA ANTE EL MISMO Y ACLARE LAS EXFRESIONES 
ATRIBUIDAS A LOS JEFES DEL EJERCITO (YELTSIN AUN NO LO HA 
HECHD?. EHASBULATOV, FOR SU LADO, AMENAZO CON DEFONER ÁL 
MINISTRO DE DEFENSA, GRAÁCHEV. ESTE ULTIMO ANUNCIO CUE SE DFONE A 
LA INTERVYENCION DEL EJERCITO EN LOS CONFLICTOS FOR EL FODER, Y 
FREOHIBEIO A LAS UNIDADES DEL EJERCITO DE LA ZONA DE MOSCU 
EFECTUAR MANIOBRAS MIENTRAS SE DESARROLLAN LOS DERATES DEL 


CONGRESO. A 


.« LA SESION EXTRADRDINARIA DEL CONGRESO DE DIFUTADOS DEL 
PUEBLO CAUSA LA IMFFESION DE CONSTITUIR UNA NUEVA ETAFA, Y MAS 
GRAVE QUE LAS ANTERIORES, EN LA FROLONGADA LUCHA FOR LOS FODERES 
DEL GOBIERNO EN RUSIA. DEL ANALISIS DE LAS FOSICIONES DE LAS 
FACCIONES POLITICAS FRINCIFALES, RESULTA QUE LA MAYORIA DE LOS 
DIPUTADOS DEL CONSRESO VOTARÁN A FAVOR DE LA CANCELACION DEL 
REFERENDUM, Y ES FOSIBLE QUE TRATEN DE “RECORDAR” MAS AUN LOS 
FODERES DE YELTESIN (CABE MENCIONAR QUE EN LA SESION ANTERIOR 


FALTÁFON CINCO VOTOS SOLAMENTE FARA QUE EL PRESIDENTE FERDIERA 


.2.? 


EL CONTROL DEL GOBIERNO). FARECE QUE EL CONGRESO FODRIA DECIDIR 


de 


EL ADELÁNTO DE LAS ELECCIONES A LA FRESIDENCIA Y AL FARLAMENTO, 
FERO RECHAZARA PROPUESTAS FARA ACELERAR LA FREFARACION DE UNA 
NUEVA CONSTITUCION. FOR AHORA NO ESTA CLARO SI SERA LOGRADO UN 
ACUERDO DE COMPROMISO ENTRE LOS FODERES, E INCLUSO EN CASO DE 
LOGRARSE, ES MUY DUDOSO QUE SEA APLICADO DLE FACTO, Y DE TODAS 
MANERAS NO SERÁ SUFICIENTE FARÁ FOMER FIN A LA ACTUAL CRISIS ps 


CONSTITUCIONAL. ol e 


F. FARECE QUE A YELTSIN LE ES CLÁRO QUE NO FODRA IMPLEMENTAR EL 


O 


REFERENDUM TAL COMO SE HARIA Pl ANEADO, DEBIDO A LA OFOSICION DEL 
1 


CONGRESO. FOR LO TANTO, ES EROBABLE CUE CENTRE SUS FRINCIFALES 


ESFUERZOS EN IMFEDIR UN DETERIORO ADICIONAL DE SUS FODERES, Y po E 
ESFECIALMENTE EN CONTINUAR CONSERVYANDO EL CONTROL DENTRO DE Su A 


GOEIERNO. A ELLO SE DEBEN SUS FEBRILES ESFUERZOS, EN VISPERAS 


DEL CONGRESO, FARA RECLUTAR EL AFOYO DE LAS FACCIONES 
| 


NACIONALISTAS Y CONSERVADORAS DE LA DFOSICION. EN NUESTRA 


OFINION, A FESAR DE SUS AMENAZAS, VELTSIN SE AESTENDRA DE 


ADOFTAR MEDIDAS EXTREMAS (COMO LA DISOLUCION DEL FARLAMENTO) , 
DEBIDO A QUE NO CUENTA CON BASTANTE RESFALDO FARA ELLO EN EL 
GOBIERNO, EL EJERCITO, LOS SERVICIOS DE SEGURIDAD, NI EN El SEND 


TE LA FEBLACION EN GENERAL. 


10. SE TIENE LA IMPRESION QUE ESTA VEZ NO HABRÁ UNA REAL 

SOLUCION FARA LA CRISIS CONSTITUCIONAL, Y EN CASO QUE SE OETENGÁ 
UN ACUERDO SOBRE LA REALIZACION DE NUEVAS ELECCIONES, ES DUDOSO 
CUE CON ELLO SEA SUFICIENTE FARA CAUSAR UN CAMEIO SIGNIFICATICO 


DE LAz FELACDIONES DE FUERZAS EN EL AMBITO FOLITICO, QUE TIENDEN 
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17 de marzy de 1993 


informe N2: (£ 2050 


Asunto : EL CERCANO ORIENTE - Reseña informativa semanal o 
(9 - 16 de marzo de 1993) a 
EL LIBANO 


Kkeunión cumbre ARAW!-ASSAD 


1. El Fresidente de EL LiBANO, ELIAS HARAWi, se reunió en 


Presidente ASSAD de SIRIA (13 mar.). Durante el 
como 


DAMASCO con el 
los mandatarios discutieron temas bilaterales, así 
la reunion de coordinación 


encuentro, 
ei tema del proceso de paz, con miras a 


de tos paises circundantes prevista para fines de este mes. 


Críticas sobre ¡a actividad de la "resistencia" en el Sur 


ABDALLAH EL-AMIN criticó enérgicamente 
la "resistencia”, que en su opinion 


2. El Rinistro (8 mar.) 


la recienie actividad de 
los habitantes del Sur de El LIBANO en “barricadas que 
interior y 


convigrte a 
los golpes". EL-AMIN sostuvo que la defensa 
ejército, y advir- 


absorben 
país corresponce exclusivamente al 
llegar a convertirse en un marco 


tió que la "resistencia” podria 
Según EL-AMIN, si la 


miiiter cedicado a lograr fines políticos. 


A "resistencia" se convirtiera en una mezcla de milicias, no habrá 


más remedo que extirparla de raiz. 


iquaimente las críticas formuladas vor el 
líder de El-Amal, NABIH BERI!I, contra 


tres el dispa 


3. Se recordarán 
?*resicente del Parlamento y 
la organización Resistencia Creyente, 
ISRAEL (26-27 mar.) y la respuesta de ¡os 
Sur de EL LIBANO. BER) sostuvo que 


el Hiztailen y 
ro ¿e cohetes contra 


israelíes que bombercdeasron el 
"resistencia nacional” conv:erte a 


esta conducta en nombre de la 
y lo único que hace 


"muralla viviente” 


Í 

| 

| 

| 

| exterior del 
| 

| 


la pobl.«:ción del Sur en una 


es contribuir a ¡a destrucción. 
Ste 
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Entrevista de BARAZAN EL-TAKRITI 
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4. Responsables de la conducción del Hizballah reaccionaron enér 
giícamente a las críticas contra la actividad de la "resistencia”, 
definiendo a las manifestaciones de EL-AMIN como "hipocresia” y 
rendición. Portavoces de ta organización sostuvieron que el 
Hizballah está dispuesto a colaborar con el gobierno y el ejérci- 
to, así como con El-Amal, en todo to referente a la implantación 
del orden y la seguridad dentro de EL LIBANO. Sin embargo, la 
organización se opone a los intentos de menoscabar el arma de la 
"resistencia", que pueden perjudicar su posición dentro de EL 
LIBANO. Cabe señalar que esta reacción se produjo también después 
del incidente entre h6El-Ama! y el Hizballan que tuviera lugar en 
BE¡iRUT el 6 de marzo. 


5. El periódico "El-Kades al-Arabi" (que aparece en LONDRES), 
publicó el 11 de marzo una entrevista con BARAZAN AL-TAKRITI al 
concluir su jira por paises del Norte de Africa, quien manifestó 


lo siguiente: 


a. Su país coopera con las delegaciones de desarme, las 


cuales informaron incluso que IRAK está “limpio” de armas 


químicas, nucleares y de misiles S-S. 


b. IRAK consentirá en exportar petróleo sólo en condiciones 


que no afecten su honor y su soberanía. 


Cc. ¡RAK no retiene a prisioneros Kuwaities o de otra naciona 
lidad y las reclamaciones kuwaitiíes al respecto tienen 
por objeto afectar la imagen de IRAK. BARAZAN incluso 


invito a crear una comisión interárabe que examine el 


tema. 
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A da. Pese a tos esfuerzos de IRAK, sus relaciones con los 


paises árabes todavía no han tomado un giro distinto, 


pero existe "un cierto optimismo”. 


e. BAGDAD tiene interés en la democratización y posee un 
plan completo para ello, pero su aplicación fue ¡nterrum- 
pida por la Crisis del Golfo y la imposición de sanciones 


contra IRAK. 


Ataque contra la aldea kurda de AWENA E 


6. Una fuerza iraquí atacó (12 mar.) la aldea Kurda de AWENA, ia 


situada sobre la linea de contacto con KURDISTAN, en terreno domi- 8 As 
nado por ¡RAK. Al parecer, el ataque se produjo en respuesta a un TN 
tiroteo local. En esta operación perdieron la vida más de 30 per- 
sonas y unas 15 resultaron heridas. En una manifestación realizada 


en ARBIL (13 mar.) en señal de protesta por la agresión participa- 


O E E A IR O e A 
1 


ron más de 5.000 mid personas. Los manifestantes exhortaron a las 
Naciones Unidas a defender a los kurdos contra ataques del ejérci- a 


to ¡raquí. 


Ataque iranio contra una base kurda en |¡RAK 


T. Aviones i¡ranios bombardearon (13 mar.) una base del Partido 


Kurdo Democrático lranio (KDP1) situada en el KURIDSTAN ¡raquí. 


Fuentes Kurdas y portavoces de organizaciones humanitarias en ES. 


> 
al 


PARIS informaron (14 mar.) que el ataque aereo habia afectado 


c 


también hospitales de organizaciones humanitarias que atienden a 
refugiados iranios y a kurdos iraquíes. Los iranios, por su 
parte, informaron que la incursión había sido realizada en respues 
ta a los ataques efectuados por los rebeldes desde el territorio 
iraquí. El líder de los "Mujahidín Khaik" iranios, MASUD REDJAWI, 
censurá el bombardeo aéreo y amenazó con que su organización reac- 


cionaría al mismo "en el momento oportuno" (14 mar.). 


Viaje del Ministro de Economía a SUDAN 


8. El Ministro de Economía y Minería ¡raquí, OMAR  HAMUDA El - 
JA 
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SAADI, se encuentra de visita en SUDAN en estos días. Durante su 
estadía se reunió con el Presidente sudanés, con el Ministro de 
Economía, el Ministro de industria y otras figuras importantes. Se 
informó que IRAK abrirá una Oficina de Coordinación Profesional en 
JARTUM, donde habrá equipos de especialistas que se ocuparán de 


proyectos de desarrollo comunes a ambos países. 


Situación interior 


e. En el transcurso del último año recrudeció la intranquilidad 
interior en (RAN, lo cual se reflejó en manifestaciones masivas y 
en la intensificación de la actividad opositora. Dos sucesos 


pusieron de relieve dicha tendencia esta semana: 


a. La protesta pública por la actitud del régimen hacia el 
Ayatoilanh MONTEZAR! se extendió más allá de los límites 
de la ciudad de KUM, y según varias informaciones (11 
mar.) se llevaron a cabo grandes manifestaciones en todo 


el país. 


b. El diario “"SALAM" sostuvo (10 mar.) que dos unidades de 
la Guardia Revolucionaria habían combatido entre sí por 
el dominio de un edificio ¡importante de TEHERAN (9 mar.). 

U El informe decía que estudiantes de la fuerza "Basich" 

habían impedido la entrada al edificio a soldados de la 
unidad médica de la Guardia Revolucionaria, que recibie- 
ron refuerzos en el curso del incidente. Fuerzas de la 
policia intervinieron para poner fin al choque, efectuan- 


do disparos al aire. 


i 10. En este contexto, debe señalarse «¡gualmente que el Jefe de 
las Fuerzas de Seguridad Interior, General REZA SEIF-ALLAHI, con- 


firmó (3 mar.) que el Servicio de inteligencia iranio está ¡mvesti 
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gando el caso de la voladura de tres pozos de petróleo en la pro- 
vincia de KHUZISTAN, que tuviera lugar en el mes de febrero 


último. 
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La confrontación del régimen con los musulmanes extremistas 
t1. Esta semana (8, 14 mar.) se registraron choques de un carác- 
ter y magnitud inusuales entre las fuerzas de seguridad y ciudada- 
nos en el distrito de KALIUBIAH. La razón de los mismos fue la 
decisión de destituir a yuna profesora y expulsar a cuatro alumnas 
de una escuela de niñas, acusadas de desarrollar propaganda ¡Sslámi 
ca extremista y anticristiana mediante casetes. Así fue como el 8 
de marzo hubo una manifestación de estudiantes y civiles contra 
esta decisión, y el 14 de marzo se congregaron miles de habitantes 
del distrito en una manifestación en cuyo transcurso intentaron 
incendiar la iglesia en la ciudad de KALIUB. En el choque con las 
fuerzas de seguridad resultaron heridas unas 50 personas, entre 
ellas alrededor de diez policias, y fueron detenidos decenas de 
manifestantes, entre los cuales se contaban estudiantes y obreros. 
Según informaciones periodísticas del 15 de marzo, el Ministro de 
Educación se retractó de su decisión de expulsar a las alumnas y 


también resolvió reexaminar la destitución de la profesora. 


12. Paralelamente, el régimen sigue demostrando firmeza en sus 
iniciativas contra los extremistas musulmanes, en cuyo marco esta 
semana se realizaron operativos en las gobernaciones de ASUAN, EL 
CAIRO, GIZEH y SOHAG, durante los cuales murieron unos veinte 
extremistas, decenas de ellos resultaron heridos y centenares tfue- 
ron detenidos. También entre las fuerzas de seguridad hubo victi- 
mas, por lo menos cuatro muertos. En ASUAN, la policía ¡rrumpió 
en la mezquita de "Al-Rahama", en respuesta a! atentado cometido 
por los extremistas contra los dos guardianes de la iglesia coptea 


la semana pasada. En este choque perdieron la vida siete extremis- 
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tas y por lo menos 15 resultaron heridos. En EL CAIRO, la policía 
efectuó un operativo (10 mar.) en varios barrios, entre ellos 
IMBABA, BULAK y ZAWIT AL-HAMRA. En los encuentros con los extremis 
tas murieron también una mujer y un niño, al parecer mientras 
proporcionaban refugio a Jos extremistas. En la gobernación de 
GIZEH, ese mismo día la policia atacó reductos de los extremistas, 
con el objeto de capturar a acusados por atentados anteriores y 
por asaltos armados contra comercios de venta de oro. En esta 
operación también se incautaron armas y municiones. En SOHAG, la 
policia allanó bastiones de los extremistas, operación que dejó 


como saldo un oficial muerto y otro policia herido. 


j 13. En estos días continúa en un tribunal militar el juicio de 
: musulmanes extremistas, acusados de atacar a turistas. Durante 
las audiencias, los acusados profieren consignas contra el régimen 
y en favor del Islam. Asimismo, declararon que su líder es OMAR 
ABDEL RAHMAN y que el objetivo de ellos es el turismo y no los 


turistas. 


Nueva escalada en las relaciones con SUDAN 
14. Parecería que las relaciones entre EG!PTO y SUDAN se encuen- 
tran at borde de un nuevo agravamiento: el 9 de marzo, las autori- 
dades sudanesas publicaron una resolución referente al cierre de 
o la filial de la Universidad de EL CAIRO que funciona en JARTUM, 
6 - que será convertida en una Universidad sudanesa. Por tai razón, 
la Cancillería egipcia citó al Embajador sudanés en El CAIRO (11 
mar.) y le comunicó la protesta de EGIPTO. La Cancillería publicó 
también un comunicado que definía a la medida sudanesa como "no 
amistosa” y destacaba que EGIPTO se reserva el derecho de tomar 
"las medidas apropiadas” para salvaguardar sus intereses y dere- 


chos en sus relaciones con SUDAN. 


15. El Presidente MUBARAK, por su parte, señaló el 10 de marzo 


que disponía de información sobre el propósito ¡ranio de apostar 
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amenaza 


vdarcos de guerra en PORT SUDAN, lo cual representa una 


para EGIPTO y justifica un ataque militar inmediato. El mandata- 
ri0 egipcio sostuvo que su país había formulado una advertencia 
contra esta acción y no dudará en actuar contra cualquier amenaza 
que ponga en peligro su seguridad, atacando ajestos barcos sin 
tardanza. Un alto funcionario sudanés desmintió (14 mar.) la pre- 
sencia de barcos ¿¡ranios en PORT SUDAN y comunicó a un diplomático 
egipcio la preocupación de SUDAN por las declaraciones de MUBARAK. 
El Presidente de SUDAN, OMAR EL-BASHIR, a su vez, acusó al gobier- 
no egipcio de desarrollar una ofensiva contra SUDAN en los medios 


de comunicación del mundo entero (12 mar.). 


16. Estos hechos caracterizan a las turbias relaciones y ta 


cesconfianza recíproca que predominan entre ambos países desde que 
EL-BASHIR asumiera el gobierno en SUDAN. Al parecer, el presente 
agravamiento en las relaciones se nutre también de la falta de pro 
greso en las deliberaciones de la Comisión Conjunta que trata de 
solucionar el conflicto timitrofe de HALAI¡B-SHALATAIN, cuya última 


reunión tuvo lugar en SUDAN a fines de febrero. 


Reanudación del diálogo con los partidos opositores 


as. 17. A! cabo de varios meses durante los cuales se registró un 
WU estancamiento político, el 13 de marzo se reanudó el diálogo entre 
el Alto Consejo de Estado y las diversas fuerzas políticas y socia 
les. Hasta ahora fueron invitadas seis organizaciones para parti- 
cipar en la nueva serie de conversaciones: el Frente de Liberación 
Nacional (FLN), el Frente de las Fuerzas Socialistas (FFS), el 
Movimiento por la Democracia en ARGELIA (MDA), la Agrupación por 
la Cultura y la Democracia (RCD) y dos partidos fundamentalistas 


"moderados", el Hamás y Al-Nahahe. Fuera del FLN, ningún partido 


comunicó hasta ahora en forma expresa su disposición a participar 


en las conversaciones. El movimiento Hamás exigi9 que las autori- 
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dades incluyan en este diálogo también a factores moderados del 


F1iS, sin embargo hasta este momento su exigencia no fue atend:da. 


18. En el marco del diálogo propuesto, los gobernantes tratarán 


de concentrarse en varios temas principales: 


a. £l manejo de la etapa intermedia que comenzará al con- 
cluir el ejercicio del Alto Consejo de Estado en diciem- 


bre de 1993. 


b. La enmienda de la Constitución, a fin de lograr un equi- 


librio mejor entre las instituciones del gobierno y orga 


nizarlias en forma más eficiente. 


A 
' 
5 
: 


Cc. La ampliación del Consejo Consultivo Nacional (una espe- 
cie de substituto del Parlamento) y la redifinición de 


sus atribuciones. El Consejo Consultivo preparará la 


E 
E 
0 
' 
aa 
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propuesta definitiva que será sometida a un plebiscito y 
designará a los sucesores de los integrantes del Alto 


Consejo actual. 


19. Parecería que en vista de la gravedad de los probiemas 
internos, la conducción trata de atraer hacia sí a los partidos 
5 principales, a fin de llegar a alguna clase de consenso sobre el 


+ futuro del país dado que la población espera que el Alto Consejo 
de Estado concituya su ejercicio en diciembre de 1993. Estimamos 
que sin la colaboración y el apoyo de la oposición en general y de 
los fundamentalistas en particular, las autoridades tendrán difi- 


cultades para llegar a un arreglo político y calmar la situación. 
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Referencia del Rey FAHED al Consejo de la Shura 


20. Por primera vez desde que fuera designado el Presidente del 
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Consejo de la Shura (setiembre de 1992), et Rey FAHED volvió a 


referirse (8 mar.) a los tres decretos que publicara el año pasado 
(1.3.92): el Reglamento Básico del Gobierno, la división en Zonas 
Administrativas y el establecimiento del Consejo de la Shura. E) 
Rey destacó que existe el propósito de repartir nuevamente el país 
en 14 zonas, en cada una de las cuales se establecerá un Consejo 
de la Shura reducido que incluirá de 12 a 25 personas, de acuerdo 
con el carácter y el tamaño de la zona. El monarca no dio más 
detalles con respecto a la creación de los Consejos de la Shura 


(que tampoco (habían sido mencionados en e! decreto de división en 


Zonas Administrativas de marzo de 1992), sobre las relaciones 


entre los Consejos y el gobierno central, así como la fecha de 


0 


creación de los mismos. Se recordará Que desde la publicación de 
los decretos no se había informado nada sobre un progreso en cuan- 


to a su puesta en práctica, salvo -como señaláramos- la designa- 
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ción del Presidente del Consejo de la Shura. 


Arresto de activistas del Jihad Islámico 

21. El iíider de la organización del Jihad Islámico Palestino, 
fracción "Beit al-Mukades”, Jeque ASSAD AL-TAMIMI, informó (15 
mar.) que ARABIA SAUDITA había detenido una semana antes a FAEZ 
EL-ASSUD, jetfe de la fracción de los "Batallones de El-Aksa” de la 
organización, así como a tres de sus ayudantes que se encontraban 


en el reino en el marco de la peregrinación a los Lugares Santos. ón pei 


AS 


Otro ¡ntegrante del grupo fue puesto en libertad poco después que 


fuera arrestado. TAMIMIi agregó que el grupo había sido detenido a pt, Ea 
raíz de información proporcionada por un individuo que había perte | 
necido a la organización en el pasado. Asimismo, sostuvo que los 

miembros del grupo no abrigaban el menor propósito de atentar 


contra la seguridad de ARABIA SAUDITA. 


—ES EEE EE 


£stado de la seguridad interior 
22. El 9 de marzo estalló una bomba en un comercio de video en 
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. la zona de KAITAN, al Sur de la ciudad de KUWAIT. Este suceso se 
agrega a una serie de explosiones que se registraron en comercios 
de video de la zona desde la liberación del Emirato. Tras la 
última voladura, una fuente kuwa:tí declaró (9 mar.) que las auto- 
ridades habían iniciado investigaciones de gran envergadura a fin 
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de descubrir a los responsables. Según esa fuente, las sospechas 
principales se orientan hacia los grupos islámicos extremistas, 


tomando en cuenta los objetivos de Jos atentados. ¡ 


23. En otro suceso estallaron dos bombas (12 mar.), una cerca 
del hotel "Holiday Inn", en el distrito de  AL-FARWANIYAH, y la : ER 


otra en la zona de JELIB AL-SHUYUKH, vecina a la anterior. Una 


ENE fuente de seguridad kuwaití ¡informó que se trata de bombas de tipo 
distinto de la que estallara una semana antes en el comercio de 


video de la zona de KAITAN. 


Legislación islámica 


24. Una comisión parlamentaria y el Ministerio de Asuntos 
Religiosos de KUWAIT están examinando un proyecto de ley para el 
establecimiento de una "comisión de salvaguardia del bien y 
prohibición del mal”, propuesto esta semana por cinco miembros del 
Parlamento. Se informó que esta comisión estaría formada por 15 
miembros, siete de ¡os cuales serian representantes del gobierno y 
E los otros ocho, representantes del público. £€l Diputado islamista 
Ñ AHMED BAKER sostuvo que esta comisión vigilará el comportamiento 
de la población y controlará el respeto de la moralidad a través 
de organismos que se crearán en las provincias de KUWAIT. BAKER 
agregó que la comisión carecerá de facultades ejecutivas y se dedi 
cará a proponer soluciones al gobierno para "equilibrar los proble 
mas de la sociedad”. El mismo Diputado se pronunció también contra 


la propagación de las drogas, el alcohol y la homosexualidad, que 


están prohibidos en KUWAIT. En un seminario de esclarecimiento 
sobre los objetivos de esta propuesta de ley, el Diputado ¡slamis- 
ta KHALED EL-ADUAN criticó la conducta de los "laicos” que se opo- 
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nen al Islam y aspiran a una libertad que alejará a los ciudadanos 
de la religión y los convertirá en "esclavos de sus apetitos y 


desecs”. 


25. La propuesta de ley suscitó mucha oposición en círculos libe 
rales de KUWAIT. El Secretario General del Partido Liberal "Foro 
Democrático”,  ABDALLAH NIBARI, señaló que la sociedad kuwaití no 
necesita un control que imponga normas de buen comportamiento, y 
advirtió que la creación de la comisión dará lugar a tensiones en 


el seno del pueblo kuwaití partidario de la democracia. 


i 
26. Se recordará que en las elecciones al Parlamento de KUWAIT 
: E) (oct. 1992), los Diputados islamistas obtuvieron una representa- 
ción considerable, y como cabía esperar bregaron por un mayor 


rigor en la aplicación del Islam en el Emirato, donde la imposi- 


ción de las leyes islámicas había sido refrenada hasta ahora. 


Asimismo, debe señalarse que desde las elecciones se publicó un 
decreto (6.12.92) que prohibe el trabajo de hombres en peluquerias : E a 


que atienden a mujeres, como consecuencia de una resolución del h ys Se 


libanesas sostuvieron que 15 días antes de la explosión se había 
recibido en la Embajada un aviso anónimo que amenazaba con llevar 
a cabo alguna acción contra la Embajada y su personal. La respon- 


sabilidad del hecho fue asumida por una organización desconocida 


Ministerio de Asuntos Religiosos que prohibe a los hombres tocar ha a 
el cabello de mujeres que no pertenezcan a su familia. 
Explosión en la Embajada kuwaití en BEIRUT e 
er. El 9 de marzo estalló una bomba en la representación diplomá 0 ap, 
Ñ E tica Kkuwa:ití en BEIRUT. Se informó que el edificio de la Embajada | ¡ 
AR habia sufrido daños, pero no hubo víctimas. Fuentes de seguridad 
| 
| 


¡ ltamada "Alud Arabe Revolucionario”. En su comunicado, la organi- 
zación decía que la explosión constituye una advertencia y refleja Ad 
su firme determinación a fustigar a "los regimenes árabes traicio- 


neros” como et de KUWA¡T, cuya conducta despiadada contra los 
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palestinos en KUWAIT puede compararse con la de Israel en los 
territorios. La organización advirtió que están previstas opera- 


ciones adicionales en el futuro próximo. 


Consejo de Cooperación del Golfo 


Reunión de Ministros del Petróleo 


| 28. Según se informara, la reunión de Ministros del Petráleo del 

| CCG en JEDDAH (13 mar.) trató los siguientes temas: cuotas de pro- E a 
ducción, proyectos conjuntos en el terreno del petróleo, así como | 
el impuesto de energía y swel impuesto "ambiental" que ESTADOS - 


3 


UNIDOS y la Comunidad Europea respectivamente están considerando o 


U 


aplicar al petróleo importado, por razones ecológicas y para aumen . 
tar sus ingresos. Estos impuestos despiertan grave preocupación 


¿ 
entre los miembros del Consejo de Cooperación del Golfo, que temen 


una disminución de la demanda del petróleo que exportan. En un : 
enérgico comunicado que publicaron al concluir la reunión, los 
Ministros censuraron la aplicación de los impuestos, sosteniendo 


que los mismos revestían un carácter discriminatorio, ya Que 4 Ss 
recaen principalmente sobre el petróleo y no sobre otras fuentes 
de energía tales como carbón y energía nuclear, que representan un 


peligro mayor Que el petróleo para el mmedio ambiente. Varios 


Ministros incluso amenazaron con adoptar contramedidas si llegaran 
a aplicarse los impuestos. Así por ejemplo, el Ministro del Petró 
leo de BAHREIN manifestó (14 mar.) que los miembros del Consejo de 
de Cooperación del Golfo reaccionarán reduciendo la producción por 
debajo de la cuota que se les fijara y  suspendiendo proyectos 
destinados a aumentar la capacidad de producción, en tanto que el 
Ministro del Petráleo de KUWAIT exhortó (14 mar.) a imponer gravá- 
menes paralelos a la importación proveniente de los países que 


apliquen el impuesto en cuestión. 
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29. En el curso de la reunión, el Ministro de Petróleo de KUWA!T 


reiteró la posición de su país, según la cual se siente compromet ii - 
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do a cumplir la cuota que se le fijara, pero no vacilará en sobre- 
pasarla Si comprobara que también los otros miembros de la OPEP lo 
hacen, soiñalando que KUWAIT se propone continuar sus planes de 
ampliación de su capacidad de producción por encima de los dos 
millones de barriles diarios. Se recordará que debido a las reduc 
ciones que KUWAIT se vio obligado a aceptar en la última reunión 
de la OPEP. (13-16 feb.), varios miembros del Parlamento habian 
manifestado sus dudas en cuanto al provecho que le reporta al país 


seguir siendo miembro de la OPEP. 


Estado de la seguridad interior 


30. A raíz de la grave situación económica, cerca de 2.000 solda 
dos realizaron una manifestación en ADEN (15 mar.), en señal de 
protesta porque no habían recibido sus sueldos desde principios de 
enero. Cabe señalar que se trata de una manifestación más que 
tiene lugar debido a las dificultades económicas. Disturbios de 
mayor magnitud se habian registrado en ¡importantes ciudades del 
Norte del YEMEN (9-12 dic. 1992), reclamando por el aumento del 
costo de la vida y el agravamiento de la situación económica. 


31. A continuación de los daños infligidos a intereses y ciudada 
nos extranjeros en el VYEMEN, una fuente británica informó que el 
10 de marzo había estallado una bomba junto a la Embajada del 
REINO UNIDO en SANA. La explosión ocasionó daños superficiales en 
las paredes del edificio, pero no hubo víctimas. La responsabilti- 
dad por el atentado no fue asumida hasta ahora por ningún factor y 
no se sabe claramente cuáles fueron sus móviles. Una fuente del 
Ministerio del Interior yemenita que informó sobre el suceso (10 
mar.), acusó a elementos que se oponen a la unión del YEMEN de ser 


los autores del atentado. 
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ASUNTO: HIZBALDLI. AH / INFORME ANALITICO 


INTRODUCCION 
1. LA ORGANIZACION DEL HIZBALLAH FUE CONSOLIDADA EN 1982 EN 
TORNO A LA FUERZA DE LOS GUARDIANES DE LA REVOLUCION QUE 
LLEGARON A EL LIBANO PARA AYUDAR EN LA LUCHA CONTRA EL EJERCITO 
ISRAELI EN LA GUERRA DE EL LIBANO, RECIBIENDO DE LOS GUARDIANES 
DE LA REVOLUCION INSTRUCCION Y CAPACITACION IDEOLOGICA Y MILITAR e 


HASTA LA ACTUALIDAD. Ene 


2. EL HIZBALLAH FUE EN SUS COMIENZOS UNA ORGANIZACION CARENTE DE 
MARCOS CENTRALIZADOS Y EFECTIVOS DE SUPERVISION Y CONTROL, Y 
SIRVIO COMO ORGANIZACION QUE AGRUPABA VARIOS GRUPOS PEQUENOS E 
INDEPENDIENTES CON DISTINTAS CARACTERISTICAS DE ACTIVIDAD, Y QUE 


TENIAN EN COMUN LA IDEOLOGIA JUMENISTA. 


3. EN EL TRANSCURSO DEL TIEMPO LA ORGANIZACION SE CONVIRTIO EN 
UN MARCO JERARQUICO E INSTITUCIONALIZADO CON UNA CONDUCCION 
CENTRAL Y CON APARATOS DE SUPERVISION, CONTROL Y EJECUCION, EN 
QUE DESDE ARRIBA LOS SUPERVISORES IRANIOS, ASESORAN, ASISTEN, 
INSTRUYEN Y ORIENTAN TODA LA ACTIVIDAD MILITAR, ESPIRITUAL, 
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RELIGIOSA, CIVIL Y POLITICA. 


4. LA ORGANIZACION FUE CREADA CON EL FIN DE ESTABLECER UN ESTADO 
ISLAMICO SEGUN EL MODELO DE IRAN, Y ELIMINAR LA PRESENCIA Y LA 


INFLUENCIA DE FACTORES EXTRANJEROS EN EL LIBANO. 


5. LA PLATAFORMA IDEOLOGICA DE LA ORGANIZACION DEFINE LOS 
OBJETIVOS DE LA ORGANIZACION Y SUS ASPIRACIONES, Y DETERMINA LA 
VIA MILITANTE/TERRORISTA A EFECTOS DE MATERIALIZAR SUS METAS. 
SOBRE ESTA BASE SE PLANTEO TODA LA ACTIVIDAD MILITAR Y 


TERRORISTA DEL HIZBALLAH EN EL LIBANO Y EN EL EXTRANJERO. 


6. EL CONSEJO DE TOMA DE DECISIONES DEL SHURA - SE CREO POR UNA 


DECISION DE LOS IRANIOS, QUE TENIAN LAS SIGUIENTES METAS:- 


A. CREAR UNA CONDUCCION CENTRAL QUE CONTROLE AL HIZBALLAH, Y 
QUE MEDIANTE LA MISMA LOS IRANIOS PUEDAN TRASLADAR SUS p> 
INSTRUCCIONES ORDENADAMENTE A TODOS LOS MILITANTES DE LA 
ORGANIZACION, Y CON LA CUAL PUEDAN RESOLVER DIFERENCIAS DE 
OPINION. POR LO TANTO EN ESTE CONSEJO SE HALLAN 
REPRESENTANTES IRANIOS QUE PARTICIPAN ACTIVAMENTE DE LAS 


REUNIONES DEL CONSEJO. 


B. DARLE AL HIZBALLAH LA SENSACION DE INDEPENDENCIA Y 
PARTICIPACION EN EL PROCESO DE TOMA DE DECISIONES RESPECTO 
A SU PROPIO DESTINO, CON LA INTENCION DE BRINDARLES EN EL 
FUTURO EL RECONOCIMIENTO COMO ORGANIZACION, CON UN STATUS 


DE IGUALDAD DE DERECHOS EN EL LIBANO, Y PARA QUE PUEDAN 
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ADMINISTRAR SUS ASUNTOS DE MODO INDEPENDIENTE CUANDO LOS 


IRANIOS TENGAN QUE ABANDONAR EL LIBANO. 


7. EL CONSEJO INCLUYE AHORA 6 MIEMBROS, DESPUES DE LA MUERTE DE 
MUSAWI, Y ENCABEZA EL CONSEJO AHORA EL NUEVO SECRETARIO GENERAL, 
HASSAN NASRALLAH. EL EMBAJADOR DE IRAN EN SIRIA Y LOS DELEGADOS 
DE LOS GUARDIANES DE LA REVOLUCION EN EL LIBANO PARTICIPAN 

ACTIVAMENTE EN LA REUNIONES DEL CONSEJO E INFLUYEN EN LA TOMA DE 


DECISIONES. 


8. EL PERFIL DE HASSAN NASRALLAH, SECRETARIO DE LA ORGANIZACION 
APROXIMADAMENTE 37 ANOS DE EDAD (JOVEN PARA UN PUESTO TAN 
IMPORTANTE) PERO SU ELECCION CONSTITUYO LA ALTERNATIVA MAS 
ADECUADA EN LAS CONDICIONES CAUSADAS POR LA MUERTE DE ABAS 
MUSAWI. EN ESE MOMENTO ERA LA FIGURA ADECUADA PARA DAR EXPRESION 
AL ESTALLIDO DE EMOCIONES EN EL SENO DEL HIZBALLAH, YA QUE SE 
TRATA DE UNA DE LAS PERSONALIDADES MAS EXTREMISTAS DESDE EL 
PUNTO DE VISTA DE SUS POSICIONES, Y CAPAZ DE RADICALIZAR LAS 
POSICIONES DEL HIZBALLAH Y DE INCREMENTAR LA LUCHA CONTRA 
ISRAEL. 

POSEE UN VASTO RECORD MILITAR Y TERRORISTA, Y PARALELAMENTE 
TRASMITE LA IMAGEN DE UN CARISMATICO LIDER RELIGIOSO. 

SE LE ATRIBUYE LA INTERVENCION EN EL SECUESTRO DE REHENES Y DEL 
AVION DE LA COMPANIA TWA EN JUNIO DE 1985. TIENE UNA BUENA 
RELACION CON IMAD MA'ANYAH, Y SE TEME QUE ESTA PROXIMIDAD 


SIGNIFIQUE TAMBIEN El ADELANTO DE MA'ANYAH, E IMPULSE A ESTE 


ULTIMO A REANUDAR LA ACTIVIDAD TERRORISTA EN EL EXTRANJERO. 
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9. JUNTO AL CONSEJO DE TOMA DE DECISIONES DEL SHURA, EL JEQUE 
FADLALLAH E DESEMPENA COMO UN PADRE ESPIRITUAL Y ASESOR, QUE NO 
ESTA INVOLUCRADO EN LA ACTIVIDAD MILITAR Y OPERATIVA CORRIENTE 
- DE LA ORGANIZACION, Y NO PARTICIPA DE LA TOMA DE DECISIONES DEL 


CONSEJO DE TOMA DE DECISIONES DEL SHURA. 


10. LA SECRETARIA POLITICA - REDACTA PAPELES DE POSICION Y 
ANALISIS QUE DERIVA AL CONSEJO DEL SHURA PARA LA TOMA DE 


DECISIONES RESPECTO A DIVERSOS TEMAS. 


11. CONSEJO EJECUTIVO DEL SHURA - RESPONSABLE DE LA EJECUCION DE 
LAS DECISIONES DEL CONSEJO DE TOMA DE DECISIONES DEL SHURA. 

O TIENE UNA REPRESENTACION EN CADA UNA DE LAS TRES REGIONES: 
BEIRUT, BEKAA Y SUR DE EL LIBANO. 


CADA UNO DE SUS MIEMBROS ES TAMBIEN RESPONSABLE DE CIERTO TEMA Y 
DE DECISIONES DEL SHURA PARA TODA LA REGION. 


Í 

| 

SE OCUPA DE LA APLICACION DE LAS DECISIONES DEL CONSEJO DE TOMA 
212. COMITES FUNCIONALES SUBORDINADOS AL CONSEJO EJECUTIVO - SE 
| DEDICAN A DIVERSOS TEMAS CON EL FIN DE MEJORAR LOS TEMAS 

| COTIDIANOS EN EL CAMPO SOCIAL, PUBLICO Y RELIGIOSO. 

13. COMITE DE SEGURIDAD - QUE POR LO VISTO EN REALIDAD ESTA 
SUBORDINADA AL CONSEJO EJECUTIVO Y SE OCUPA DE TEMAS MILITARES 
QUE DESPIERTAN CONTROVERSIAS DEL HIZBALLAH CON LOS SIRIOS Y 


AMAL. 
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DECISIONES SOBRE ESTOS TEMAS. LOS SIGUIENTES APARATOS ESTAN 
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14. EL CONSEJO SUPERIOR DE SEGURIDAD Y MILITAR - TIENE LA ULTIMA 
PALABRA EN TEMAS MILITARES Y DE SEGURIDAD DE LA ORGANIZACION, Y 


SUPERVISA LA EJECUCION DE LAS DECISIONES DEL CONSEJO DE TOMA DE 


SUBORDINADOS A ESTE CONSEJO: - 
A. APARATO DE SEGURIDAD CENTRAL 
RESPONSABLE DE LA COMPILACION DE INFORMACION DE 
INTELIGENCIA SOBRE LOS ENEMIGOS EXTERNOS DEL HIZBALLAH, DE 
LA EJECUCION DE ARRESTO Y ELIMINACIONES DE LIBANESES Y 
EXTRANJEROS, DE LA PROTECCION DE FIGURAS E INSTALACIONES, Y 


DE INTERROGATORIOS Y PRISIONES. 


B. APARATO DE CONTRAESPIONAJE 
SU FUNCION ES LA DE EVITAR QUE SE INFILTREN AGENTES A LA 


ORGANIZACION, DESCUBRIR A ELEMENTOS SUBVERSIVOS INTERNOS O 


COLABORADORES CON LOS ENEMIGOS DE LA ORGANIZACION, Y 
OCUPARSE DE LOS DELITOS CRIMINALES DE LOS MILITANTES DE LA 


ORGANIZACION. 


C. APARATO MILITAR 
ES RESPONSABLE DE LA ACTIVIDAD MILITAR (CONTRA AMAL E 
ISRAEL) ACTUA COMO UNA FUERZA MILITAR EN TODO SENTIDO - 
AEREA, NAVAL, DE INFANTERIA, COMUNICACIONES Y SABOTAJE. 
RECIBE ASISTENCIA COMPLETA DE LOS GUARDIANES DE LA 
REVOLUCION UBICADOS EN BEKAA. TIENE UN BRAZO SEPARADO QUE 


SE CONCENTRA EN LA ACTIVIDAD DE ATENTADOS CONTRA ISRAEL, 


DENOMINADO 'RESISTENCIA ISLAMICA'. 
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APARATO DE SEGURIDAD EXTERNA 

15. ESTE APARATO ES EL UNICO QUE NO ESTA SUBORDINADO AL 

CONSEJO 

; EJECUTIVO O A LA CONDUCCION DEL HIZBALLAH, Y ACTUA A TITULO 
INDEPENDIENTE Y EN COORDINACION DIRECTA CON IRAN. 

ESTE APARATO ES RESPONSABLE DEL TERRORISMO EN EL EXTRANJERO Y DE 

LOS SECUESTROS DE UNA PARTE DE LOS REHENES EXTRANJEROS EN EL 


LIBANO. 


16. ESTE APARATO SE CARACTERIZA POR LA ACTIVIDAD SECRETA Y 
COMPARTIZADA RESPECTO A OTROS MILITANTES DE LA ORGANIZACION QUE 
NO PERTENECEN AL APARATO. ALGUNOS DE SUS MIEMBROS HAN SERVIDO EN 
EL PASADO EN LA FUERZA-17 DEL FATAJ, Y ALGUNOS INCLUSO SE HABIAN 
DESEMPENADO COMO GUARDAESPALDAS Y HOMBRES DE PROTECCION PERSONAL 


DEL JEQUE FADLALLAH. 


17. HASTA APROXIMADAMENTE 1989 IMAD MA'ANYAH FUE EL JEFE DEL 
APARATO, SIENDO LA MAYOR PARTE DE LA ACTIVIDAD DEL APARATO 


CONSECUENCIA DE LA INICIATIVA DE MA'ANYAH, EL ESPIRITU DE LA 


MAYORIA DE LAS OPERACIONES TERRORISTAS EN EL EXTRANJERO. IBRAHIM 
AKIL FUE QUIEN REEMPLAZO A MA'ANYAH EN LA JEFATURA DEL APARATO. 
AKIL HABIA ESTADO INVOLUCRADO PERSONALMENTE EN ALGUNAS DE LAS 
ACTIVIDADES TERRORISTAS DEL HIZBALLAH EN EL EXTRANJERO, COMO: LA 
OLA DE ATENTADOS EN FRANCIA EN 1986, EL AFFAIRE DEL CONTRABANDO 


DE ARMAS A CHIPRE Y ESPANA EN NOVIEMBRE DE 1989. 
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18. A CONTINUACION UNA DESCRIPCION CRONOLOGICA DE LAS 
CARACTERISTICAS DEL TERRORISMO COMETIDO POR EL APARATO DE 


SEGURIDAD EXTERNA: - 


CONTRA EXTRANJEROS, HASTA SU EXPULSION. ESTO INCLUYE 
TAMBIEN ATENTADOS CONTRA BASES DE LOS ALIADOS EN EL LIBANO 


Y EL SECUESTRO DE REHENES. 


| - A. 1983-4 - CONCENTRACION DEL TERRORISMO DENTRO DE EL LIBANO 
B. FINES DE 1984-1986 INCLUIDO - CUANDO CASI NO HABIA 
OBJETIVOS EXTRANJEROS PARA ATACAR, EL APARATO COMENZO A 
EXPORTAR SUS ACTIVIDADES AL EXTERIOR DE EL LIBANO. LA 
PRIMERA OPERACION EN LA QUE LA ORGANIZACION ESTUVO 


INVOLUCRADA EN UN INTENTO DE ATENTADO FUE EL AFFAIRE DE 


¡Y 


LADISPOLI EN NOVIEMBRE DE 1934, CUANDO EL HIZHABALLAH SE 
PROPONIA ATENTAR CONTRA LA EMBAJADA DE LOS ESTADOS UNIDOS 
EN ITALIA. DESPUES QUE ESTE INTENTO FUESE FRUSTRADO DE 

_ HECHO, SE COMETIERON SERIES DE ATENTADOS Y SECUESTROS DE 


AVIONES. 


C. 1987-8 - EN EL TRANSCURSO DE ESTE PERIODO FUERON 
SECUESTRADOS DOS AVIONES, Y POSTERIORMENTE SE PRODUJO UNA 


REDUCCION DEL COMETIDO DE ATENTADOS EN EL EXTRANJERO DEBIDO 


A A A A A A PP A AA KA e A e 


AL FRACASO DE LA ORGANIZACION CAUSADO POR LA REVELACION DE 
SUS INFRAESTRUCTURAS EN TURQUIA, FRANCIA, ALEMANIA, Y COSTA 
= DE MARFIL. LA MAYORIA DE SUS MILITANTES FUERON ARRESTADOS, 


Y SE CAPTURO UNA GRAN CANTIDAD DE ARMAS. 
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D. 1989-92 - EN NOVIEMBRE DE 1989 EL HIZBALLAH EFECTUO UN 
INTENTO DE CONTRABANDO DE ARMAS A AFRICA Y ESPANA, SIENDO 
FRUSTRADO, Y QUE ERA MOTIVADO POR LAS INTENCIONES DE 

- EFECTUAR ATENTADOS EN EUROPA. UNA PARTE DE LAS ARMAS FUE 

CAPTURADA EN CHIPRE Y OTRA EN ESPANA. LA ORGANIZACION 

ABSORBIO UN FRACASO ADICIONAL QUE LE LLEVO A CONGELAR SU 

ACTIVIDAD OPERATIVA EN EL EXTRANJERO. 

ADEMAS, RAFSANJANI, QUE FUE ELEGIDO PRESIDENTE SOLO TRES 

MESES ANTES DEL CITADO AFFAIRE DE CONTRABANDO DE ARMAS, 


APLICO PRESION SOBRE EL HIZBALLAH PARA QUE ESTE LIBERARA A 
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LOS REHENES OCCIDENTALES Y CESARA SU ACTIVIDAD TERRORISTA 
EN EL EXTRANJERO, YA QUE ESTA ACTIVIDAD AFECTA LA 
y REHIBILITACIÓN DE LAS RELACIONES DE IRAN CON OCCIDENTE. NO 
OBSTANTE, LA CONSTRUCCION DE NUEVAS INFRAESTRUCTURAS Y EL 
MANTENIMIENTO DE LAS EXISTENTES CONTINUA COMO SIEMPRE, PARA 


EL CASO QUE LAS INSTRUCCIONES IRANIAS SEAN MODIFICADAS. 


19. DURANTE 1991 OCURRIERON DOS SUCESOS QUE MODIFICARON LA 
DECISION IRANIA DE CONGELAMIENTO DE LA ACTIVIDAD TERRORISTA EN 


EL EXTRANJERA, Y CAUSARON QUE ESTE PAIS RENOVARA SU ESTIMULO A : es 


LAS ORGANIZACIONES QUE GOZAN DE SU APOYO PARA LA EJECUCION DE 
ACTIVIDADES TERRORISTAS, ESPECIALMENTE CONTRA ISRAEL Y 
NORTEAMERICA, CONCEBIDA COMO SOCIO DE ISRAEL: - 

A. EL PROCESO DE PAZ - AL QUE IRAN SE OPONE ROTUNDAMENTE, Y AL 
QUE DESEA TORPEDEAR, ESTANDO DISPUESTO A ATENTAR CONTRA LOS 
PAISES QUE PARTICIPAN DEL PROCESO, Y ENTRE ELLOS ISRAEL, 
NORTEAMERICA Y EGIPTO. CON ESTE TRASFONDO SE EFECTUARON DE 


HECHO VARIOS ATENTADOS EN TURQUIA Y EL LIBANO CONTRA 
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OBJETIVOS NORTEAMERICANOS Y EGIPCIOS. 


B. LA MUERTE DE ABAS MUSAWI Y EL DESEO DE VENGARLA. 


20. VARIAS ORGANIZACIONES SE HALLAN A DISPOSICION DE IRAN, QUE 


LE PERMITEN TOMAR LA INICIATIVA PARA PLANEAR ATENTADOS DE UNA 


MANERA SOFISTICADA, Y SIN QUE IRAN APAREZCA DIRECTAMENTE 


INVOLUCRADO EN LOS MISMOS. 


A 
e 


SE TRATA DE LAS ORGANIZACIONES SIGUIENTES: PALESTINOS RADICALES 
(JIHAD ISLAMICO PALESTINO, JIBRIL, ABU-MOUSA, FRENTE 
DEMOCRATICO, FRENTE DE LUCHA POPULAR, ETC.), LA ORGANIZACION 
CHIITA LIBANESA HIZBALLAH, Y ORGANIZACIONES MUSULMANAS RADICALES 
A TRAVES DEL MUNDO. LA COOPERACION ENTRE ELLOS PUEDE CREAR UNA 


COMBINACION PERFECTA,Y PELIGROSA POR SUS POSIBILIDADES DE 


OBTENER EXITO, EN EL COMETIDO DE OPERATIVOS TERRORISTAS. 


CAM Es 


21. DURANTE LOS ULTIMOS MESES SE HAN ACUMULADO NOTICIAS SOBRE 
PROPOSITOS DE COMETER ATENTADOS CONTRA OBJETIVOS ISRAELIES EN EL 
EXTRANJERO. HASTA AHORA SE HAN COMETIDO DOS ATENTADOS CONTRA 
OBJETIVOS ISRAELIES Y JUDIOS, AMBOS EN TURQUIA: EN LA SINAGOGA 
NEVEH SHALOM EN ESTAMBUL Y CONTRA UN HOMBRE DE SEGURIDAD DE LA 
EMBAJADA DE ISRAEL EN ANKARA. LAS ORGANIZACION QUE SE 
RESPONZABILIZARON POR LOS ATENTADOS PODRIAN SER GRUPOS LOCALES 
QUE GOZAN DE LA ASISTENCIA DE IRAN Y ACTUAN SEGUN UN MODELO 


PARECIDO AL DEL HIZBALLAH LIBANES, EL HIZBALLAH LIBANES, O UNA 


COMBINACION DE AMBOS. 
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22. NOSOTROS PREVEMOS EL COMETIDO DE ATENTADOS ADICIONALES 
CONTRA OBJETIVOS ISRAELIES Y JUDIOS EN TURQUIA Y EN OTROS 


LUGARES. 
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Actividad contra elementos i¿siamistas 
t. El último tiempo se advierte un mayor celo por parte de !los 


factores de seguridad jordanos en torno a la actividad de elemen- 
o 105 terroristas islámicos. Un alto funcionario de seguridad infor 


mó que durante el mes de febrero, los servicios de seguridad jorda 


nos havían deten:do a dos activistas del Hizballanh/fracción AHMED 


MUHANNA, que trataban de introducir clandestinamente armas al 


reino con el objeto de llevar a cabo un atentado contra turistas 


norteamericanos a lo largo del camino que une AMMAN con PETRA. La 


misma fuente sostuvo que el atentado estaba destinado a poner en 
apuros al gobierno jordano durante la v:sita a la zona del Secreta 
rio de Estado norteamericano, WARREN CHRISTOPHER. A todo esto, en 


10S últimos días tas fuerzas de seguridad jordanas detuvieron en 


ZARKA a 237 miembros del movimiento islamista. 


¿n vísperas del debate en el Consejo de Seguridad para renovar las 


sanciones 


z. A fines de marzo debe llevarse a cabo el debate bimestral del 


las sanciones 


Consejo de Seguridad en torno. la renovación de 


contra IRAK, según lo estipula la Resolución 687. El debate se 


realizará a puertas abierias. Fuentes del Consejo de Seguridad 


“que no se identificaron) informaron el 17 de marzo que es casi 


seguro que las sanciones contra IRAK seguirán en vigencia. Dipio- 
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máticos de paises que no son miembros permanentes del Consejo de 
Seguridad manifestaron que por razones humanitarias tomarían en 
consideración propuestas que faciliten las formalidades de i¡mporta 


ción de determinados artícutos a I¡RAK. 


3. IRAK, por su parte, expresa su esperanza, e incluso un pruden 
te optimismo, con respecto a un alivio de las sanciones. Su Emba- 
Jador ante las Naciones Unidas NEZZAR HAMDUM, dijo (17 mar.) que 
se había encontrado con representantes de los miembros no permanen 
tes del Consejo de Seguridad, quienes le aseguraron que  procede- 
rían en forma justa y honesta, pero no se comprometieron a nada 
más. También el Vicepresidente ¡raquí, TAHA YASIN RAMADHAN, se 


manifestó al respecto (t5 mar.) y sostuvo lo siguiente: 


a. ¡RAK observa señales alentadoras de un cambio positivo a 
su respecto por parte de países europeos, especialmente 


de FRANCIA, ITALIA y RUSIA. 


b. Los países árabes que formaban parte de la coalición no 
han modificado su actitud con respecto a IRAK y por lo 


tanto merecen ser repudiados. 


4. Por otra parte, IRAK advierte (16 mar.) a ESTADOS UNIDOS y 
sus aliados que no lieguen a lesionar su integridad territorial, 
aclarándoles que no consentirá en renunciar a un solo palmo de su 
territorio y que está dispuesto "a cortar la mano del agresor". 


También TAHA YAS IN RAMADHAN se expresó en un tono similar (18 


mar.) cuando proclamó que "se acerca el día en que el pueblo 
iraquí cortará el paralelo 36, tal como hiciera con el paralelo 
32”. 

IRAN 


atentado contra un miembro de la oposición en ITALIA 


5. El 16 de marzo fue muerto a tiros en ROMA el opositor iran:io 
a 
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MOHAMED HUSSEIN NAKDi, representante de! Consejo Nacional de la 
Resistencia irania en ITALIA. El representante de los Mujanhidin 
Khalk em LONDRES, MAHD! MUSAW!, atribuyó a las autoridades ¡ranias 
la responsabilidad por el atentado. La Embajada de ¡RAN en ROMA 
rechazó acusaciones sobre la ¡intervención de miembros de su perso- 
nal en el atentado y desmintió toda participación de (RAN en el 
hecho. Refiriéndose al suceso, el Canciller ¡tatiano declaró (18 
mar.) que el asesinato forma parte del “designio del Islam funda- 
mentalista de destruir al mundo occidental” y agregó que esto debe 
ser visto en el contexto de la propagación de la violencia y el 
terror en numerosos países. Cabe señalar que el último atentado 
estuvo precedido por ataques similares cometidos por emisarios del 
régimen iranio contra miembros exiliados de la oposición ¡rania. 
Las víctimas de los atentados más destacados que se registraran en 
los últimos años fueron el ex Primer Ministro BAKHTIAR (PARIS, 
agosto de 1991) y cuatro dirigentes del Partido Democrático Kurdo 
de ¡IRAN (BERLIN, setiembre de 1992). 


Los sucesos del Día de JERUSALEN 
6. £l 19 de marzo se celebró en ¡RAN el Día de JERUSALEN con 
desfiles y actos en los que se escucharon discursos extremistas de 
los jefes del régimen contra ISRAEL. Esta celebración fue fijada 
por el Ayatollah KHOMEINY en 1979, como día de identificación con 


los palestinos y de exhortación a la liberación de JERUSALEN. En 


una entrevista con AL! KHAMENEY  — (18 mar.), el líder exhortó al 
pueblo iranio y a todos los musulmanes del mundo a celebrar este 
año con más entusiasmo que nunca este día, para ayudar a los pales 
tinos en la lucha que libran por sus derechos. Durante el sermón 
del viernes en  TEHERAN, el Presidente RAFSANJAN!| señaló que el 
problema palestino es el más importante del mundo y se encuentra 
en el punto de coiisión entre el mundo musulmán y los herejes. 
Asimismo, sostuvo que los gobiernos árabes se habian equivocado al 
consentir en las conversaciones de paz, agregando que por oponerse 
a ello, ¡RAN se ha convertido en el foco contra el que se dirigen 
todos los ataques en el escenario internacional. 
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Estado de la seguridad interior 


T. Las fuerzas de seguridad prosiguieron esta semana los operati 


vos de vastas dimensiones contra los musulmanes extremistas, prin- 
cipalmente en el ALTO EGi¡PTO. En una redada efectuada en la Isla 
BADAR!|! en el Nilo (t5 mar.), fueron detenidos 150 extremistas y un 


policia perdió la vida. En ASI|UT, la policía egipcia allanó 
baluartes de los extremistas (17 mar.). En un combate que se pro- 


longó varias horas murieron varios terroristas y dos policias, y 
también fueron detenidos centenares de fundamentalistas. Et 20 y 
21 de marzo se efectuaron arrestos adicionales en ASIUT, i¡nformán- 
dose asimismo (20 mar.) que un estudiante (sospechoso de pertene- 
cer a la organización "AL-JUMAA AL-ISLAMIYA”) resultó muerto por 
disparos de la policia. Las fuerzas de seguridad también efectua- 


ron registros en ALEJANDRIA, * donde fueron detenidas más de 400 


personas sospechosas de intervención en atentados contra el 
turismo. 
8. Dada la creciente presión de las autoridades, los musulmanes _ E 


extremistas continúan demostrando una firme determinación y cons- 


tancia. Así fue como la organización "AL-JUMAA AL-ISLAMIYA" asumió 


la responsbilidad por la bomba colocada debajo del autobús de 
turismo en la Plaza AL-TAJRIR de EL CAIRO (16 mar.), en venganza 
por la incursión de las fuerzas de seguridad en la isla BADARI. 
Además, et 15 de marzo fue desbaratado en ASIUT un atentado contra 
el tren de lz línea EL CA[RO-ASUAN, al ser descubiertas y desacti- 
vadas cuatro bombas que habían sido depositadas en una valija. En 
ASUAN los extremistas atacaron con bombas tres objetivos policia- 
les (14-16 mar.), pero no hubo victimas. En KENEH un niño resultó 
(19 mar.) cuando trataba de desarmar un paquete 
"AL-JUMAA AL- 


gravemente herido 
a la entrada de la casa de uno de los ¡efes de 
ISLAMIYA"; en el lugar se encontraron grandes cantidades de explo- 


Sivos, así como volantes, libros y casetes con sermones de OMAR 
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ABDEL RAHMAN. Asimismo, en el juicio que se lleva a cabo por 
ataques al turismo, los acusados amenazaron (20 mar.) con atentar 
contra objetivos franceses en EL CAIRO, en respuesta a la ayuda 
prestada por los franceses al gobierno egipcio en su lucha contra 
los extremistas. Un portavoz del Ministerio del interior egipcio 
desmintió que FRANCIA preste ayuda de seguridad asu país, en 
tanto que un portavoz de la Cancillería francesa anunció (18 mar.) 


que PARIS condena la violencia reinante en EGIPTO. 


9. EGIPTO sigue sosteniendo que en las acciones terroristas que 
tienen lugar en su ámbito intervienen factores extranjeros. El 20 


de marzo fueron detenidos 25 extremistas en la frontera de EGIPTO 


O 


con LIBIA. Los mismos se disponian a cometer atentados, y según 
se informara, habían sido entrenados en AFGANISTAN y habían recibi 
do instrucciones de OMAR ABDEL RAHMAN. El Ministro de información 
egipcio, ZAFWAT AL-SHERIF, se refirió al tema de la ¡intervención 
extranjera (21 mar.) y manifestó que próximamente se darían a cono 
cer nuevos hechos en el tema del terror, que fueron descubiertos 
en el interrogatorio de los terroristas detenidos al entrar a 
EGIPTO. AL-SHERIF subrayó que IRAN y SUDAN participan en los actos 
terroristas y que EGIPTO es consciente de que el régimen sudanés 
<stá totalmente subordinado a "factores de poder” (tácitamente 
¿RAN ), que se oponen al papel islámico y de seguridad desempeñado 
por EGIPTO en el Golfo. 
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Agravamiento de ja situación de seguridad 


10. Durante la última semana se perfiló un agravamiento en el 
estado de la seguridad interior en ARGELIA, que se manifestó en 
una serie de atentados contra miembros de la cúpula del gobierno, 


a saber: 
2. El 16 de marzo fueron asesinados el ex Ministro de 
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Educación y Director del Itnstituto Nacional de Estudios 
Estratégicos, JILALLI LIABES; el Ministro de Deportes, 
ABDEL KADER KHOMR) y HAFEZ SANHADR!I, miembro del Consejo 
Consultivo y Subsecretario en el Ministerio de Capacita- 
ción Profesional. LIABES y  SANHADARÍI fueron baleados 


junto a sus respectivos domicilios en el barrio de 


KOUBEAH, considerado como uno de los baluartes de los 


fundamentalistas en la capita!. 


b. Un día después fue muerto a tiros LAAD!I FALIS!, conocido 


médico y miembro del Consejo Consultivo. 
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Un funcionario municipal (en el Distrito de BLIDA) fue 
asesinado por tres individuos armados (19 mar.), y al 
día siguiente otro funcionario del mismo Distrito resul- 


tó herido por terroristas. 


tt. Como se recordará, el Ministro de Defensa, KHALED NEZZAR, 
salió i¡leso de un atentado en ARGEL hace cerca de un mes. Al día 
Siguiente de ese suceso, el portavoz interino del FIS, RABAH 
KABIR, había elogiado el hecho. Hasta ahora, ningún factor ha 
asumido la responsabilidad por los ctros atentados, mas paralela- 
mente a los mismos, etementos del FiS formularon un llamado exhor- 


tando a los activistas a "matar a todos los agentes del régimen”. 


t2. Tal como cabía esperar, el Alto Consejo de Estado acusó a los 
fundamenta! istas de ser responsables por los atentados y sostuvo 
que se trata "de una intriga i¡nicua y traicionera", realizada por 
: grupos terroristas que reciben ayuda politica y militar "dentro y 
fuera del país". El Ministro del interior, MOHAMED HARD!, declaró 
que "no habrá clemencia” para los terroristas y que nunca se 
mantendrán conversaciones con la conducción "criminal” del FIS (21 
mar.). El mismo estimó que el fenómeno de la violencia podría 


propagarse y señaló que la lucha contra la misma es muy dificil. 
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El gobierno se reunió ese mismo día y reiterá su firme determina- 
ción a seguir obrando para "restituir la soberanía, la credibil:- 
dad y el poderío al gobierno". Por primera vez en mucho tiempo se 
llevó a cabo en ARGEL (22 mar.) una manifestación masiva en señal 
de protesta por la creciente violencia. El acto fue organizado 
por varias organizaciones públicas allegadas al gobierno, entre 
las Que se contaba el "“"MUJAHIDIN* (veteranos de la Guerra de la 


independencia). 


13. Llama la atención el hecho de que, no obstante la continua- 
ción del estado de emergencia y del toque de queda, y pese a las 


medidas de seguridad adoptadas por las autoridades hasta ahora, el 


i 
] 
H 
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terror i¡slámico sigue golpeando tos centros de poder del régimen. 
AY parecer, los elementos que ¡intervienen en la escalada de la 
Situación proceden del ala extremista del movimiento fundamentalis 
ta, y tienen interés en obstaculizar tos esfuerzos del gobierno 
por llegar a un entendimiento con la oposición que no los incluya. 
A juzgar por los últimos acontecimientos, parecería que el terror 
islamista en ARGELIA habrá de continuar e incluso recrudecerá, 
mientras el gobierno siga negándose al diálogo con dichos elemen- 


tos. 
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Comisión de la Liga Arabe sobre la Crisis LOCKERBIE 


14. Dada la proximidad de la reunión del Consejo de Seguridad e 


> de eS 


que tratará la renovación de las sanciones contra LIBIA (15 abr.), 
la Comisión de los Siete de la Liga Arabe se reunió en TUNEZ (18- 
19 mar.), a +Htfin de elaborar propuestas para la solución de la 


Crisis LOCKERBIE e ¡mpedir un agravamiento de las sanciones contra 


E 


LiBIA. La Comisión discutió un memorándum presentado por LIBIA, 
tocante a los daños ocasionados a los paises del Maghreb por el 
embargo aéreo que se le impusiera, y resolvió designar al Secreta- 


rio General de la Liga Arabe como su representante en las conversa 
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ciones con miembros del Consejo de Seguridad y con el Secretario 
General de las Naciones Unidas. LIBIA reiteró su negativa a 
entregar a los sospechosos a ESTADOS UNIDOS o GRAN BRETARA, y su 


disposición a transferirlos a un país neutra!. 


Relaciones con el YEMEN 
15. El Rey FAHED se reunió con una delegación de miembros del i e 
Parlamento yemenita encabezada por ABDALLAH AL-AHMAR, líder del : 
Partido  "AL-ASSALAH" (17 mar.). Se informó que este partido, que 


constituye el grupo principal de oposición islámica en el YEMEN, 
mantiene estrechas relaciones con ARABIA SAUDITA, de la cual reci- 
be ayuda. A raiz de las negociaciones que se llevan a cabo en 
este momento entre ARABIA SAUDITA y el YEMEN en torno a la cues- 
tión de la frontera, el Presidente yemenita expresó la esperanza 


(11 mar.) de que las conversaciones rindan un resultado positivo y 


que se logre un acuerdo que sea satisfactorio para todas las 
partes. Se recordará que en las cuatro rondas de conversaciones 
realizadas hasta ahora por la Comisión Conjunta de Expertos para 


solucionar el problema limítrofe, no hubo logros concretos. 
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Refuerzo del control parlamentario 
16. La semana pasada, el Jefe del Estado Mayor Kuwaití, JABER 


EL-KHALZD, prestó testimonio ante la Comisión Parlamentaria que 
examina el desempeño de los organismos del gobierno antes y duran- | 
te la invasión iraquí. La Comisión, compuesta por nueve miembros, ito 
inició su actividad en diciembre de 1992 y posee facultades pro- 
pias de una comisión ¡investigadora oficial. El Vicepresidente del 
Parlamento manifestó que el 8 de abril la Comisión debe presentar 


un informe provisorio sobre los resultados de la investigación y 


A 


gue el informe definitivo será presentado sólo dentro de un año, 
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17. Demostrando una vez más su capacidad de acción i¡ndependien- 
te, el Parlamente kuwaití anuló la ley que asignaba carácter confi E 
dencial a documentos oficiales (16 mar.), aduciendo que la misma 
servía para encubrir la negligencia y la corrupción de empleados 
públicos. ta ley que había sido aprobada por el gobierno en 
febrero de 1988 confería amplias facultades a los ministros para 
atribuir carácter confidencial a documentos oficiales a cargo de 


sus ministerios. La anulación de esta ley tuvo lugar en el marco 
de un examen general de las acciones del gobierno desde la disolu- 
ción del Parlamento anterior en 1986, y la misma constituye una 


demostración más del mayor poder de crítica del Parlamento kuwaití 


| 
! 
: 


con respecto al desempeño de los organismos gubernamentales. 


y 
Trazado del límite marítimo con ¡RAK | 
18. La comisión de las Naciones Unidas para la delimitación de | 
la frontera entre ¡IRAK y KUWAIT se reunió en GINEBRA entre el 15 y | 
el 18 de marzo. Se informó que esta vez -la novena- se habían dis | 
cutido las vías para fijar el límite marítimo, que debe pasar por 
la linea que divide en dos el puerto de KHOR ABDALLAH, acordado en 
la rueda de conversaciones anterior (14 dic. 92). La comisión 
publicó un comunicado (18 mar.) diciendo que el trazado del Jímite 
marítimo se había efectuado asegurando el libre acceso de cada uno 
de los países a su territorio. Cabe señalar que ¡RAK, que impugna 


las decisiones de la comisión, estuvo ausente los cuatro días de 


las deliberaciones, como ya lo hiciera en las sesiones anteriores. 
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19. El Canciller kuwaití informó (18 mar.) que las obras para la 
demarcación del limite marítimo comenzarán en breve y que el 
gobierno de su país había aprobado recientemente el documento 


presentado por la comisión referente al mismo. Además, el Principe 
Heredero y Primer Ministro kuwaití ¡informó (21 mar.) que su gobier 
no nabía resuelto indemnizar a los campesinos ¡iraquíes cuyas tie- 
rras pasaron al territorio kuwaití de acuerdo con las decisiones 


de la comisión correspondiente de noviembre de 1992. Asimismo, 
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agregó que el tema sería tratado por una comisión internacional 
: que establecerá quién debe pagar la indemnización, Si KUWAIT o las 
Naciones Unidas. Entretanto, se informó que próximamente IRAK le 
entregará a KUWAIT una primera partida de tanques de los que se 


había incautado durante la ocupación. 
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E M. D. N. 
e E D.G.I.D. 
Da SUB-DCCION 
al 210930ABR93 


SEÑOR SUB-DIRECTOR PE EXTERIOR DE LA DGID. - 


Remito a usted la siguiente informa- 
ción a los efectos de solicitarle antecedentes 
de grupos racistas que sepa están operando en - 


Alemania y otros países.- 


atentamente 


ior de la DGID 


Ot=- 02 


M.D.N. 
dl D.G.1I.D. 
** DPTO. 1 «(INT) 


210800ABR93 


T.I. N2 061/93 - SENOR SUB DIRECTOR DE INTERIOR: 


Remito a usted la siguiente información 


a los efectos que correspondan. 


O 


INFORMACION DISPONIBLE: 
En el marco de una operación interna se pudo 

establecer por una fuente confidencial que habrían. 
arribado a nuestro país los ciudadanos alemanes 
vinculados a los. skinheads neonazis. 


Los mismos se habrían alojado en la calle 21 


| 
| 
| 
de Setiembre 3132, domicilio del ciudadano polaco 
e a Juan KOBYLANSKY (con antecedentes), el cual ha 
sido requerido por la justicia de Paraguay y 
| se supone que en otra época en el Uruguay (sin 
| confirmar) fue quien mantuvo en la Ruta 104 Km 
4500 de su propiedad en el Departamento de Maldonado, 
al tristemente famoso Joseph Menguele. 
Antecedentes de grupos racistas que se sepa están 


] Operando «nn Alemania y otros países que consten 


en el Dpi..1 (Exterior). 
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09% 19304122 


M.D.N. 
D.G.1.D. 
DPTO.I (INT) 


210800ABR93 
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T.I. N2 061/93 - SEÑOR SUB DIRECTOR DE INTERIOR: 


Remito a usted la siguiente información 


a los efectos que correspondan. 


INFORMACION DISPONIBLE: 
En el marco de una operación interna se pudo 
establecer por una fuente confidencial que habrían 
arribado a nuestro país los ciudadanos alemanes 
vinculados a los skinheads neonazis. 


Los mismos se habrían alojado en la calle 21 


de Setiembre 3132, domicilio del ciudadano polaco 


S Juan KOBYLANSKY (con antecedentes), el cual ha 


y 
d 
a 
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sido requerido por la justicia de Paraguay y 


se supone que en otra época en el Uruguay (sin 
confirmar) fue quien mantuvo en la Ruta 104 Km 
4500 de su propiedad en el Departamento de Maldonado, 


al tristemente famoso Joseph Menguele. 
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SE SOLICITA: 
Antecedentes de grupos racistas que se sepa están 


operando en Alemania y otros países que consten 
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he en el Dpto.Il (Exterior). 
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7,1%. 

La tasa de desempleo 
aumentó 1,49% respecto ; 
a diciembre pasado, se- 
gún [bge. 
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e, - Da Agéncia Folha, em Nacal 


O ministro da Previdéncia, An- 
sónio Brito, disse ontem em Natal 
(RN) que a pastir de majo o INSS 
'comesa uma nova fase de revisño 


A 


poderáo ser corta- 
fraudes, o que significa 
E pr fo o qe sen 
-para a Previdéncia pagar. 
Segundo 


ps administrativas no valor de 
418 biihoes. Britto disse que 
O importante é gerenciar a arreca- 
'dacáo e gastos. 

Com relagio ás 200 mil aqóes 
contra a Previdéncia já ganhas na 
Justica, Britto disse que a imencáo 
do governo é pagá-las. Para isso, 
segundo ele, o governo está fa- 
zendo uma revisio dos valores 
dessas agóes. Ele disse que 20 mil 

3% foram pagas. 
FO ministro disse que já foram 


Aposentadorias teráo not 


António Brito prevé o corte de até 500 mil benefi Ícios e uma 


PREVIDÉNCIA 


Alagoas deve e E E - E 
a revisáo em 


Da Agéncia Folhxa, eñn Maceió -de Cr$1t ilh dd e 
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O ministro Antonío Brito 
disse em Maceió (AL) que 
as -dívidas dos 


negociadas dívidas com o INSS no 
valor de Cr$ 35 trilhóes em todo o 


para negociar suas dívidas. 
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Por decretos do governo 
Collor, a fundacáo ficon 
esvaziada, transierindo 
para outros órgáos temas 
como a educacio e a saúde 


CLARINHA GLOCK 


O presidente da Fundacáo Na- 
cional do indio (Funai), Sydney 
Possuelo, disse que O ministro da 
Justica, Mauricio Corréa, é favorá- 
vel á revogacáo de decretos assina- 
dos pelo ex-presidente Fernando 
Collor que retiraram atribuicóes da 
Funai, provocando seu esvazia- 
mento. A úl pela 
sañde e educacáo dos indios, ativi- 
dades produtivas e defesa do meio 
ambiente, sassaram para outros Ór- 
gáos, entre os quais a Fundacáo 
Nacional de Saúde.“A Funai nun- 
ca funcionou bem, mas trabalhava 
razoavelmente. Agora só temos 
“uma funcáo, de garantir as terras, € 
O prazo está acabando”, desabafa 
Possuelo. 

Para ele, se os decretos forem 
mantidos e a Funai terminar, 0 
problema indigena será diluido en- 
tre ministérios, governos munici 
pass e estaduais, sem encontrar so- 
lucáo. Ainda hoje, a maior queixa 
de alguns lideres dos indios é justa- 
mente a mabilidade da Funai em 
negociar O problema das terras e 
defender os indios. 

A Funai tem 4.800 funcionários 
em todo o Brasil e a proposta de 
orcamento definida no ano passado 
para o Órgáo gira em torno de Cr$ 
76 bilhóes — o governo já liberou 
Cr5$ 28,5 bilhdes para a demarca- 
cáo da área dos ¡anomamis no nor- 
te do Estado e a retirada dos garisn- 


Y 


peiros daquela regido. Quando em 
19 de abril — Dia do indio — o 
governo gaúcho apresentar uma 
proposta para resolver o problema 
de Nonoai e das demais reservas do 
Estado em fase de demarcasáo, es- 
tará cumprindo o que determina a 
Constituicáo. Em outubro deste 
ano termina o prazo para a demar- 
cacío de todas as áreas indigenas 
no Brasil. 


VIA — Em sua visita ao 
Estado para verificar o problema 
da demarcagáo das terras, Possuelo 
mostrou-se preocupado com a gra- 
vidade da situacáo. Os caingan- 
gues da reserva de Nonoai, no nor- 
te do Estado, exige na Justica a 
área da Fazenda Dallastra, de pro- 
priedade do atual prefeito, Ademir 
Dallastra (PDT), na cidade de No- 
noai. Eles também querem a regido 
do Quario Distrito, que engloba 
praticamente toda o municipio de 
Planalto, e os 17 mil hectares do 
Parque Estadual Florestal de No- 
noai. “Que situacáo difícil”, reco- 
nheceu Possuelo. 

O cacique da reserva, José Ores- 
tes do Nascimento, mencionou a9 
presidente da Funai a disposicáo de 
os indios retomarem as terras á 
forqa. Possuelo balangou a cabega, 
negativo. “E por quanto tempo vo- 
cés conseguiriam manter a área as- 
sim”, questionou. Possuelo consi- 
dera “humano” que os indios se 
movimentem para retomar parte 
do imenso território antes conside- 
rado indígena. Mas fez uma ressal- 
va, lembrando o antigo paternalis- 
mo da Funai: “Só náo quero que 
ninguém se machuque”. A única 
forma de evitar esses confrontos é 
se antecipar ao problema e demar- 


car as terras, diz o indigenista Zap 
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Funai quer retomar suas 
atribuicOes 


9304125. 
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A residencialismo tem preferéncia de 61: 


do 61% das intengdes de voto en- 
tre os 2.500 ejetores de 122 muni 
cípios no pais. O parlamentarismo 
é indicado por 25% dos entrevista- 
dos, caindo um ponto em relacio 


so levantamento anterior, realiza- 
do em 3 de margo. 


A vantagem de 36 pontos pez- 
centuais dos presidencialistas É a 
maior desde o inicio da campanha 
no rádio e na televisio. O parta- 
mentarismo está em queda conti- 
gua: já perdeu 13 pontos desde a 


Neste levantamento, apenas 11% 
declararam ainda náo saber em 
qual dos sistemas votar. 

A regido Sul do país (Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e Paraná) é 


(64%). Seu eleitor concentra-se 
com mais no Interior (62% dos 
Ema contrapartida, o parlamenta- 
rismo tem maior aceitacáo no Su- 
deste, com 28% das indicagdes, 
A 


ES 
sidencialismo é major entre os mais 
jovens. Dois tergos dos jovens en- 
tre 16 e 17 anos (66%) quere 
contiguar com o modelo atual 
Entre a elite brasileira (eleitores 
com nivel superior de escolaridade 
e renda familiar mensal acima de 
dez salários minimos), o presider- 
cialismo está se saindo vitorioso, 
embora, nessas duas faixas, O par- 
lamentarismo consiga seus melho- 
res índices, 37% e 35%, respecti- 
vamente. 

Os partidos que se definiram por 
um dos sistemas estáo agindo de 


mo. Também optam por este siste- 
ma 60% dos petistas, conforme 
consulta interna feita pelo partido 
há uma semana. A opcá0 progra- 
mática do PSDB pelo parlamenta- 
rismo está de acordo com a vonta- 
de de 64% dos seus militantes. O 
PMDEB está dividido entre os dois 
sistemas, mas a ampla majoria do 
eleitor ta (72%) opta 
pelo presidencialismo. 

REPÚBLICA — aa 
Folha revela que o discurso monar- 
quista náo está conseguindo cres- 
cer entre os brasileiros. A preferén- 
cia pela República alcanca 64% 
dos eleitores um més após o inicio 
da propaganda em horário pobre 
de rádio e televisáo. A Monarquía 
mantém-se pos 17%, mesmo indice 
registrado na consulta anterior. 

Os ; vo- 


conseguem 
tacáo macica dos eleitores do PT 
(14%) e do PMDB (71%), enquan- 
to os monarquistas tém melhor 
aceitagáo entre os que declaram 
votar no PDS (23%) e no PSDB 
(30%). 
O cruzamento dos dados da in- 
tencáo de voto revela que 50% dos 


primeira pesquisa realizada em de- acordo com as suas bases. Essa é, parlamentarismo republicano € 
zembro do ano passado. O eleitor por exemplo, a realidade do PDT: 119 pelo parlamentarismo monár- 
mostra-se menos indeciso na esco- 77% dos simpatizantes do PDT quico. Há ainda 5% que escolhem 
Iha entre uma das duzs propostas. pretendem votar no presidencialis- o presidencialismo monárquico. 

e a to de 21 de abril gera dúvidas em 

| SISTEMA DE GOVERNO a 

(em %) das constatagdes da pesquisa Data- 

Folha. Além de pedir para o entre- 

visado dieras suas presencias, 

Instituto fez uma segunda forma 

pp tes CAER E de consulta: simulou o voto com a 


salarios utilizacáo da urna e e modelo de 
cédula definido pelo Tribunal Su- 
um em cada cinco entrevistados 


Pulementeriaso 125 329 0 1911 2 1.8 1%] 


<Arecidemcidiomo | 61 JJ 61] 56 JJ IBA oo scans de o 
Emimncairalaleabas | 2 | 2] 2 Jj 3a3j 2 jj 2 j 3 fi dencialismoou parlamentario) e 
ñ : guase metade deles (45%) náo assi- 
da 1 teo pos ! 1 ? 0 09 __] nalou nenhuma das duas formas de 


otto (República ou Monar- 
q 

Com o voto na uma, o presiden- 
cialismo foi escolhido por 51 4 dos 
consultados (10 pontos a menos 
que na intencáo declarada) contra 
23% do parlamentarismo (2 peíatos 
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17%. e 

a menos). O voto na forma de go- e 
verno republicana obtém, por esse CLABEZA — Os joves catre 
17 anos constituem a faiza de el 


método, 35% das intengdes, en 
quanto a Monarquía fica em HM%. 
Dos consultados, 4% anulasamn O 
voto na parte referente 20 sigiema 
de governo, sendo registradaj 3% 
de nulos para a forma de giiwer- 
no. po 
MIDECISOS — Apesar da ¿ficul 
dade em assinalar sua opel 98 
cédula, a elenor está 
o grau de decisáo com a 
dade do plebiscito. Os 
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EÑOS QUIEREN CONTINUAR REGIDO: 


" LOS BRASIL ) ¿GIDOS POR EL 
-—— PRESIDENCIALISMO REPUBLICANO SEGUN UNA ENCUESTA 


RIO DE JANEIRO, 7 (EFE). — Al tiempo que la élite política república (55 por ciénto), una cuarta db dijo no saber (23 por brasileños que, hace una década, salieron a las calleh para  r9s0lver des la neoesidad de cambiar el sistema de gobierno. 
brasileña se guna sobre la conveniencia de cambiar el ciento) y la gran minoría fue partidaria de la monarquia (17 por rotestar por-los ns militares (1964-1985) que imposi. Este plebiscito es inoportuno”. 
ol 


1 
] 


; E .. fistema de gobierno en Brasil, los brasileños, en las encuestas ciento). liitaron la elección de presidente por votación directa. que es, por lo menos, inoportuno coinciden tanto los 
¡ bre cómo votarán en el pleblacito del próximo 21 de abril, Hace un mes, el parlamentarismo —que prometía noveda- Los brasileños, dios la firma encuestadora, no Mm  presidencialistes como los parlamentarios y los monárquicos. 
e aseguran que quieren seguir siendo regidos por el presiden- des pra Brasil— y el presidencialismo —que pregonaba la volver a perder el derecho de elegir directamente a su de Los encargados de todas las campañas aseguran que fue 
' =. eallamo republicano. continuidad-— se encontraban premens empatados en estado, que tanto esfuerzo les costó. ; | Un ewror adelantar el plebiscito para el 21 de abril (estaba 
| Antes que optar por un parlamentarismo republicano o por intenciones de voto, según la misma encuesta. e Por lo demás, la propia élite política comienza a 6u AY programado par ei 7 de setiembre) porque no tiempo 
; monarquía pariamentarista como sistemas de gobierno, la El crecimiento de jos Lererraj vice Der también lue confir- la conveniencia de que Brasil opte por un sistema de suficiente para informar a la población sobre la i cla de 
¡ 3 ría de los brasileños quieren seguir votando directamente mado en la encuesta del instituto Vox Populi, divulgada hoy. — diferente al presidencialismo republicano. : ena Cro PI y sobre las caracteristicas de cada 
r su presidente en un sistema blicano de gobierno, Según Vox , que escuchó a más de tres m Arica Mientras no se modifique todo el sistama electoral . sistema de gobierno. 
E Pontirman dos encuestas Argadas hoy, domingo. en 246 municiptos brasileños, la mayoría del electorado (33 por — ño, la normatividad sobre los partidos políticos y los ó En ese sentido, todos serian partidarios de que el Supremo 
js El presidencialismo republicano es, por lo'menos, el gran ciento) no ha decidido aún por cuál opción de gobierno va a reguladores del Congreso es inútil la adopción de un sistema . Tribunal Federal (STF) declare inconstitucional la anticipación 
nador en las encuestas sobre la intención de voto para el votar en el plebiscito. pariamentarista de Gobierno, aseguran vários políticos que la dal plebiscito —decidida por el cangreo Y confirme ia fecha 
plebiscito, convocado por la Asamblea Nacional Constituyente Entre los elsctores consultados por Vox Populi que ya se Semana pasada hacían campaña por el sistema del Pod original tijada por la Asamblea Constituyente de 1988. 
de 1988 con el fin de que los braslieños escojan gi sistema de decidieron, los vencedores son los defensores del presidencia- — ministro”. e - "En. otro orden de cosas, la popularidad del presidente 
gobierno que desean. lismo republicano, gon el 28 por ciento de 105 votos: seguidos Un sistema parlamentarista no puede funcionar con con- brasileño, ltamar Franco, cayó 12 puntos hasta situarse en un 
ún una encuesta de la empresa Data Folha, el presi- por el parlamentarismo republicano, que tiene el 18 por ciento gresistas que no representan proporcionalmente a la pobla=. 24 por ciento durante la semana que decidió la renuncia del 
nolallsmo es la opción que seleccionará la mayoria absoluta de las intenciones de voto, y escoltados, en último lugar, por — Ción, no tiene una ideología política definida y se eligen Q - entonces ministro de Economia, Paulo Haddad, cuando la 
t electorado (el 82 por ciento). los que defienden la monarquia parfamentarista, con un $ por a maniobras electorales irreguiares, ran los cr - inflación pareció tocar el 30 por ciento. 

A la pregunta sobre el sistema de gobierno que desean los ciento. a “Soy un parlamentarista tan radica que, sin osas reltar- Así, la popularidad de Franco, que el 3 de setiembre, antes 
biasileños, Data Folha descubrió que €l 52 por ciento optó por El orecimiento de los presidencialistas frente a los paria- mas, prefiero votar por el presidencialismo”, asegura el mín de su toma de posesión, estaba en un 18 por ciento, tue 
dí presidenoialismo, el 28 por ciento por el parlamentarismo y  mentarios obe a us según Data Folha, los brasileños tro de Transportes, Alberto Goldman. E creciendo hasta ubicarse en un 36 por ciento el 3 de tebrero de 
yl 19 por ciento se mostró indeciso. quieren seguir eligiendo en votación directa a su jefe de : El compositor Caetano Veloso, uno P los artistas este año, pero ahora bajó al 24 por ciento. 

“Al sor preguntado por la forma de gobierno que quieren estado. : . , Importantes de Brasil, cuestionan incluso la propia d. La consulta: fue realizada por la Data Folha, órgano del 
: Phra Prasl), la mayoría de los encuestados se decidió por la El lema “Directas ya” es de gran impacto para millones de | ¡ del p!abiscito. "May —dice-— problemas más Importar ¡para diario Folha de Sao Pauto. ; 
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Presidencialistas já sáo maioria 


PESQUISA 


Preferéncia pelo atual sistema de governo cresce e chega a 52%, segundo o Datafolha; Monarquia conquista 17% 
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ROGER PERABIRA 
Da Sucursal de Brasilia 


Os presidencialistas já executam 
segunda fase de sua campanha, 
consiste na defesa da Repú- 
ica contra a Monarquia. Na 
valiagáo dos presidencialistas, a 
onarquia tem ainda potencial de 
rescimento, 
Os dirigentes da Frente Repu- 
blicana Presidencialista já conta- 
a 
visas 

nador da frente, 
Maciel (PFL-PE), 

tendéncia énR 


Sul... Nordes 
54 2 
2 y 
4 2 
19 27 


' apo AS AAA 


no horário eleitoral gratuito dos 
presidencialistas desde a última 
sexta-feira. Vladimir dre 
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de dias 


lEstratégia agora é defender a República 


A defesa da República já está 


sae? oe taRte 1343 


nha monarquista, que até agora 
náo enfrentou oposigáo. 

Prisco Vianna (PDS-BA) disse 
que é “natural” o crescimento 
A com o início dos 


Tradicio 
Maciel afirma que a preferéncia 
pelo presidencialismo reflete a 
No] da política brasileira, 


Os 0 residencialismo 


disse nl se 
re com duo apuro 


GILBERTO DIMENSTEIN 
Diretor da Sucursal de Brasilia 


Há um més o 
parlamentarism 
o € 0 presiden- 
cialismo  esta- 
vam  pratica- 
mente empata- 
dos. Hoje, o 
presidencialis [RE 
mo está dispa- | 
rado na frente, 


segundo de 

cul DataFolha, transformando- 
se em opcáo da maioria absoluta 
do eleitorado: 52%. O parlamen- 
tarismo ficou com 26% e os 
indecisos, 19%. 

Essa vertiginosa ascensáo pode 
ser explicada como efeito do ho- 
rário eleitoral gratuito. E mostra o 
efeito publicitário da principal 
acusacáo repetida insistentemente 
de que o parlamentarismo signifi- 
caria a supressáo das eleigdes 
diretas para presidente, Mostra, 
por outro lado, que os parlamen- 
taristas náo estilo conseguindo 
convencer que, nesse regime, 
também haverá eleigáo direta a 
presidente. 

A pesquisa DataFolha mostrou 
que a matoria do eleitorado (51%) 
está desmotivada: votaria no ple- 
biscito mesmo que o voto náo 
fosse obrigatório. Nas vésperas do 
segundo turno da eleigáo presi- 
dencial, 89% dos brasileiros di- 
ziam que votariam mesmo que 
e fossem obrigados. 

egistrou-se também brusca al- 
Mie o nas preferéncias sobre 


PLERISCITO 


de 69% para 55%. 
Monarquia: de 13% para 17%. 
Aumentou o número de indecisos 
sobre a forma de governo de 17% 
para 23% em 30 días. Apesar de 
gd longe de uma eventual Pes 
¿E A pesquisa 
que a pod 2 pa Monro lo é 


rica, 


orma de governo. Nesse oc 


parlamentarismo, ao perder sete 
pontos, sofreu um desfalque de 
6,2 milhdes de eleitores. 

O presidencialismo vence em 
todas frentes, Seu melhor desem- 
penho éÉ na  regiáo  Nor- 
te/Centro-Oeste, com 55%, O 
pior é na regido Sudeste, com 
$1%. Houve um notável avanco 
na regido Sul que, em apenas um 
més, pulou de 23% para 54% nos 
dois últimos meses. Lá, há um 
més havia empate técnico, ligei- 
ramente a favor do presidencia- 
lismo (36 a 33). 

O presidencialismo consegue 
melhor desempenho nas capitais e 
regides metropolitanas, mais poli- 
tizadas, do que no interior: 55% a 
50%, O parlamentarismo também 


+ está na frente nas grandes cidades 


(29%) do que no interior (20%). 

A Monarquia alcanga seu me- 
lIhor Índice da regiáo Sudeste 
(20%) —regiáo, aliás, onde esteve 
instalada a Corte, mais precisa- 
mente no Rio de Janeiro. Seu pior 
desempenho é verificado no Norte 
e Centro-Oeste (13%). Nessas 
duas regiócs, o presidencialismo 
atinge sua melhor pontuacáo: 
59%. E a pior no Nordeste 
(52%), onde está o maior número 
de indecisos sobre a forma de 
governo (31%). 

A Monarquia vai melhor nas 
capitais e regióes metropolitanas 
(0%). A República está pratica- 
mente empatada no que se refere 
ás grandes cidades e ao interior: 
(55% a 54%). No último més, a 
do Sor cnii ganhar 3,9 


A pesquisa constatou que 45% 
do elejtorado votariam mesmo que 
náo fossem obrigados. uma 
taxa, porém, que tende a ser 
reduzida com a proximidade do 


regides Sudeste e Nordeste 

esse desinteresse sobe ligeiramen- + 

¿pera 52% o baixa para y 
0 interior está bal 
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dia 3 de margo. comparacio, haverá a reversio do 
Por ser mais recente, a pesquisa quadro na cabeca dos eleitores”, 
do DataFolha permite deduzir que Coufia. 
a mudanca de opiniño dos eleitores  Tranqúlos com a vantagem 
foi influenciada pelo apontada pelas pesquisas, 0s pres+ 
horário eletoral gratuito. Há um  denciabstss agora esto preocupea- 
més, o presidencialisimo tinha uma dos em defender a República. O 
vantagem de trás pontos coordenador da frente, Marco Ma- 
percentuas o ciel (PFL-PE) disse que a tenga. 
mo. represenía o dobro de cia, agora, É consolidar esse que 
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de opcáo presidencialista — 
23% para 54% em 30 dias. Os nado para a Monarquia Z4 
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PF, passavam fome e foram a 


Invasores da área indígena, que se entregaram 
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Um aso público no Largo Glénio 
dente nacional do PT, Luiz Inácio 
Lula da Silva, e do frei Leonardo 
Boff, marcou o final da jornada de 


usar a vi a 
nhuns (PE) até Sáo Paulo, a parti 
de 25 de abril, para transíosmar a 


agrária, mas advertiu que náo há 
recursos previstos no orcamento da 
Unido para desapropriar terras. | 

Antes de participar do ato públi- 

no Largo Giénio Peres, o presi 
dente nacional do PT, Luiz Inácio 
Lula da Silva, fez questáo de visitar 


| estáo em greve de fome há quatro 


destinacáo social da terra. Defen- 
dendo como “legitimas as ocupa- 
cdes de fazendas”, argumentou que 
quando isso é feito por necessidade 
de sustentar as familias, o justo 
deve prevalecer sobre conceitos le- 
gais. Comparou também a greve de 
fome ao sacrificio de Jesus Cristo. 

O ato público teve a presenca 
dos cerca de 500 colonos que há 
trés dias caminhavam desde Novo 
Hamburgo em direcáo a Porto Ale- 
gre. Eles chegaram pela manhá, e 
se concentraram na Praga da Ma- 
triz por volta do mejo-dia. Os agri- 


minado. “Até que saia terra”, ga- 
rante Énio Bohnenberger, da dire- 
cáo estadual do MST. 


SEM ACOMBO — Depois de passar 
wés dias no Rio Grande do Sul. 
negociando solugdes com OS agrr 
cultores sem terra do Estado, O 

j do Instituto Nacional de 
Colonizagáo e Reforma Agrária 
(Incra), Oswaldo Russo, vohtou pa- 
ra Brasília na manhá de ontem sem 
fechar nenhum acordo. A diferen- 

separa as propostas apresen- 
is pelo governo federal da pauta 
de reivindicacdes do Movimento 
dos Agricultores Sem Terra (MST) 
é de mais de nove mil hectares. | 
nutos antes do seu embarque, O 
presidente do Incra reafirmou a 
idéia de assentar 133 familias de 


compra ou desapropriacáo de 
10.780 hectares. 

O fracasso das negociagóes com 
Oswaldo Russo teve como conse- 
qUéncia a continuidade da greve de 
fome dos agricultores Valdinei Ma- 
tos, Gilberto Portes, do bancáno 
Ziad Razek e do frei Sérgio Gór- 
gem. Ao final de 15 dias, a situacáo 
de Valdinei foi considerada grave 


melhore, será aconselhado a inter- 
romper a greve por risco de vida. ; 


mm E 


(SEM-TERRA 

Incra tem área 
para assentar 
só 183 familias 


O presidente Hamar Franco au- 
torizou O presidente do Instituto 
Nacional de Colonizacáo e Refor- 
ma Agrária (Íncra), Oswaldo Rus- 
so, a continuar as negociacóes para 
transferir os colonos sein terra da 
Agropecuária Kist para outras lo- 
calidades. O governo náo tem di- 
nheiro para pagar a desapropriacáo 
da Kist. Por isso, a idéia é assentar 
183 familias em duas áreas da Em- 
presa Brasileira de Pesquisa Agro- 
pecuária (Embrapa) em Bagé (500 
hectares) e em Capáo do Leáo (800 
hectares). Hoje pela manhá have- 
rá uma reunido entre os agricuito- 
res e Russo. 

Os sern-ierra esiáo mobilizados 
para conseguir assentamenlo para 
1.433 familias gaúchas. Ontem, 
mais de 500 agricultores portando 
foices, enxadas e dbandeiras do Mo- 
vimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem-Terra paralisaram a BR-116 
na altura de Esteio por 30 minutos. 
Ejes partiram em caminhada desde 
Novo Hamburgo e devem chegar 
hoje a Porto Alegre, onde partici- 
pam de um ato público com a 
presenca do presidente nacional do 
PT, Luís Inácio Lula da Silva, e do 
icólogo Leonardo Boff. Mais de 40 
policiais da Brigada Militar chega- 
ram a se preparar com escudos, 
casseíctes e armas para liberar o 
lcito da rodovia, assistivos por 1rTI- 
tados motoristas, mas náo chegou a 
haver confronio.. 

Em Porio Alegre. o presidente 
do Incra, Oswaldo Russo. disse no 
inicio da noite de ontem, após se 
reunir com o governador Alceu 

Collares, náo ses possivel atender a 
reivindicacáo dos colonos de assen- 
tamento de 1.433 famiiias, para 
assim encerrar a greve de fome dos 
agricultores Valdinei Matos, Gil- 
berto Pories e Ziad Razek e do frei 
Siglo Górgem. Desde domingo, 
cada um dos quatro jejuadores, que 
estáo sem comer desde o dia 16, 
tomam por dia succ de duas laran- 
jaserecchom 15 gotas de vitaminas 
AcD. Valdinei emá com baiimen- 
to cardiaco Ífzaco. 

Os coienas acanmpados na ÁAgro- 
pecuária Kist, em Gramado dos 
Loureircs, aguardam a possibilida- - 
de de um entembimento cam o Ín- 
cra. Enquanto os lideres do acam- 
pamento participavam da reuniáo 
em Porto Alegre com Russo e Col. 
lares, o clima era tranquilo na fa- 
¿enda de 600 hectares, invadidacn 
novembro de 1992 por SO familias. 
A Brigada Militar nio congatou Y 
r--tuma anormalidade no local. 
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mento das 1.433 familias de colo- 
nos acampados no Estado. O tér- 
mino da greve de fome e das mobi 
lizagdes dos sem-terra estáo condi- 
cionadas aos resultados desse novo 


Reprasostanie de Mamar Oswaldo Russo (na ponía da mesa, de gravaía) comanda hoje uma nova rodada de conversactes 


ASS 


nÉÑmO para a reforma agrária no 
país, a fim de atender 100 mil famí- 


PR 
a 
$ 


Capital, em favor da reforma agrá- Comer, os sem-terra Gilberto Por- 


--+ 0 Governo do Estado tem um 
a a a de 
representantes da 

Fundacáo Nacional do Índio (Fu 
nai) sobre a demarcacio das terras 
indigenas no Rio Grande do Sul. Q. 
presidente da Funai, Sydney Pos- 
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Donos de fazenda invadida pedem indenizacáo 


Júñio de Castilhos — Até o final da. 
semana, os proprietários da Fazen- 
da Bom Retiro devem ingressar na 
Justica para que o governo esta- 
dual e o Movimento dos Trabalha- 
dores Sem Terra (MST) paguem 
por prejuizos causados durante a 
invasáo da área, desocupada no 
último sábado. A indenizacáo soli- 
citada náo será inferior a Cr$ 550 
milbdes, e o MST também poderá 
pedir ressarcimento de perdas. 

A advogada Maria do Carmo 
Lourence lembra que os colonos 
camearam oito touros puros da ra- 


- sitará a área de Nonoai antes de : 


ma e de solidariedade ás guatro 
pessoas que estáo em greve de 
fome há 14 dias. Para essa concen- 
tracio está prevista a presenca do 
presidente nacional do PT, Luiz 


ca Charolés, num prejuizo total de 
cerca de Cr$ 400 milhúes. A repre- 
sentante dos proprietários diz ain- 
da que houve desmatamento e es- 
tragos na Bom Retiro devido á 
construcáo de trincheiras. 


Segundo ela, há dois tipos de 
acáo em estudo: a de ressarcimento 
de danos, cuja tramitacáo é mais 
rápida, e indenizatória, que permi- 
te solicitar valores mais altos. As 
acóes deveráo ingressar até o final 
de semana no Fórum de Júlio de 
Castilhos, e a advogada adianta 
que seráo dos procedimentos, um 
contra o governo do estado, por ter 
1 permitido a ocupacáo e demorado 

| para retirar os colonos, e outro 


tes e Valdinei Matos, o frei Sérgio 
Górgen e o bancário Ziad Razek 
apresentavam ontem debilidade 
crítica, com tonturas, só conse- 
¿ulndo levantar com ajuda. O agri- 


contra o MST. 

“O Estado tem uma parcela de 
culpa, mas o maior responsável é o 
MST”, ressalta Maria do Carmo. 
“Isso é mais uma questáo política 
do que de perdas”, considera Clau- 
demir Bitencourt, dirigente esta- 
dual do Movimento. Ele alega que 
o abate de gado ocorreu porque os 
governos estadual e federal “ndo 


judicialmente os fazendeiros pelo 


O EN 


mens entram hoje á tarde no 10? 
día sem comer, se dizendo dispos- 
tos a jejuar até a morte. Eles já 


O presidente ltamar Franco a to- 
mar medidas concretas para o as- 
sentamento de colonos gaúchos. 
No almogo de 16 de marco, Val 
dinei Matos e Gilbesto Portes co- 
meram bife, arroz, ovo e salada, 
enquanto o frei Sérgio Górgem 
prefcriu feijáo, arroz, massa, carne 


galinha, feijáo, arroz, salada e ade- 


que náo conversam nem apertam 


tez médicas para nio 
Sue soe des ejuado Ho 
o visitante Amán- 


rante a greve de fome, ele está 
lendo a autobiografía de Gand- 


funcionando, pots os quatro volun- 
tários chegam a fazer piadas quan- 
do véem comida em algum comer- 
cial de televisáo e náo aparentam 
esmorecimento. Para passar o tem- 
po, eles tém visto televisáo e as- 
sistiram a filmes em vídeo como 
liha das Flores, de Jorge Furtado, e 
Eles Náo Usam Black-tie, de Leon 
Hirzsman. 

Fora a água e o mate, os únicos 
outros produtos que tém chegado á 
boca dos grevistas sáo uma essén- 
cia de hortelá para gargarejo e 57,8 
gramas diárias de uma mistura de 
sais e glicose no soro. Á primeira 
substáncia se destina a impedir o 
endurecimento da lingua — que 
ocorre em funcio do acúmulo de 
bactérias que se destinariam á d+ 


to. “Sonhei com um arroz com fej- 
JAo, sem sal nem azeite, que a gente 
comia nos acampamentos”. 

Os delirios náo sáo a parte pior 
do quadro. “A cada dia eles estáo 
mais debilitados”, diz o médico 
Marcelo Generali Costa, que 
acompanha os grevistas. Desde on- 
tem, eles somente váo 20 banheiro 
amparados em ajudantes e rece- 
bem visitas com espacamento de 
60 minutos entre uma e outra. 

A reivindicacáo do MST para o 
encerramento da greve é a compra 
pelo governo federal de 21 mil hec- 
tares para o assentamento de 1.433 
familias alojadas em oito acampa- 
mentos no Estado. Claudemir Bi- 
tencourt, dirigente estadual do 


SOMOS — O auxilio parece estar 


1989, na única greve de fome reali 
zada por colonos no Rio Grande — 
houve depois. alguns jejuns por 


tou com a participacáo do frei Sér- 
gjo, foi encerrado após 16 dias, 
com um principio de acerto para 
compra de 10.300 hectares por par- 
te do governo do estado. A terra foi 
adquirida. 


série e depois comepou a ajudar 
os pais na lavoura. Entrou em 
1987 no MST e hoje é assentado 


invasdes de terra e é dirigente 


hi, um livro de oragdes e revistas em quadrinhos de ¿o MST. Ana Sem Terra, de Alcy Cheuíche, tem sido 


Chico Bento, personagem de Mauricio de Souza. 


imáos de Valdinei já consegui 


a kitura principal do colono durante o jejum. 


O sindicalista Ziad Razek tem 
26 anos, é casado e trabalha no 
Banco Rural. Nascido em Uru- 
guaiana, participou do movi 
mento estudantil e comegou a 
atuar em sindicatos em 1987. 
É diretor do Sindicato dos Ban- 
cários e membro da direcáo na- 


Grande do Sul (PUC-RS), diz que o 
jejum dos quatro grevistas está en- 
trando em sua fase mais crítica — 
que comeca por volta do 10% dia 
sem comer — e pode levar á morte 
se for prorrogado por mais cerca de 
20 dias, quando poderáo ocorrer 
paradas cardiacas. As 0 ¿ramas de 
glicose por dia (160 calorias), que 
cada um dos grevistas recebe no 
soro, representam cerca de 20% do 
mínimo que um individuo com ces- 
ca de 70 quilos precisa para manter 
o organismo funcionando de forme 
razoável. Com a escassez, O orga- 
nismo de cada um dos grevistas 
busca acúcares no sangue, gordu- 
ras, figado e músculos, o que pode 
gerar tonturas, distúrbios em todos 
os órgáos do corpo e convulsdes. 
Os mésculos também sho cortsumi- 
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car 


por ver tudo resol- 

vido. O coronel Barros dizia-se sa- 
tisfeito pelo resultado da operacáo. 
do o foi preso”, afirmou o 

porque em va uma mulher, dona Capitáo Alberto Zaycki. Entre as 

menos de dois minutos os soldados Ema Moura, 52 anos e nove filhos. brigadianas, que pela primeira vez 
do Batallzáo de Choque já estavam “Este governo tem uma laje de participaram de uma operacáo des- 
praticamente dentro do acampa- pedra no lugar do coracáo. Náo faz te tipo, a alegría de voltar para casa 
mento. Á única resistencia dos a reforma agrária, e nós ficamos era enorme. “Um banho quente e 


acampados foi deitarem-se no rolando de um lado para outro. uma cama fofa é tudo que eu que- 
Somos pessoas de bem, náo mere. ro”, comentou uma delas. Zk 229 
Os sem-terra foram desarmados 
— tinham faces, pedras, foices, 
paus e bodoques — e separados por cá 
£rupos, mmuciosamente revistados y 
pelos soidados e pelas bri ES 
j ee) A revista e o cadastramento foram . 
j acompanhados pelo representante E 
do Conselho Federal da Ordem dos SEM-TERRA sE 
Advogados do Brasil (OAB), Ru- E e 
bens Viana. Os líderes dos colonos M mbros da > 
disseram que durante a operario e . 
soldados. foram vencidos pela alam aa 
astúcia do coronel Barros. M Sul a 
“Pensamos que só havia a cava- . z 
! oa -d. Ivo no E 
ACampamento o Choque. “ CARLOS ALBERTO DE SOUZA a 
Eram muitos e estavam muito per Da Agincia Falla 
to para hitarmos”, comentou o 00- 
Jono limar le “Nao tinha- -— 0" ex-presi s 
mos muito a fazer”, lamentou Cé- (Conferéacia Nacional dos Bispos e: 
sar Pereuzzo, um dos líderes do de Brasil), d. Ivo Lorscheiter, 6S, E 
a Eo ss colo. Soi vaiado e chamado de “bispo z 
nos amargavam a derrota e os bri-  commnista””, omteza, por fareadei- 
Democráaica Recalita), can Jéño = E 
REFORMA AQRÍSIN — de Castillos (RS). | é> 
E .. _D. Iwo, que foi ao Fórum da. 4 
3 -Cidade para conversar com a juíza : 
é assentar  =REBZZ 0. E 
ml tegracáo de pense de fuzenda Bom A 


20 mil familias 
amda este ano 


tamar ranco pretende mil familias assentadas durante o 
ore milhóes governo do ex-presidente José Sar- 
. ney e que foram, segundo o presi 

de hectares e beneficiar dente do Incra, Oswaldo Russo, 


mil familias de sem-terra Estado. Os asséiilimentos fetos 


Escasa — O assentamento de 20 PFOCESSO de reforma agrária, uma 
mil familias em um milháo de hec- vez que, durante todo o governo do 
, ex-presidente Fernando Color, ne- 


para ser , 
exccutado este ano. Até o final do  Previsto para este ano, o Incra está 
governo Itamar Franco, no entan- contando com recursos da ordem 
to, o objetivo é chegar a 100 mil de US$ 1,7 bilháo previstos no 
familias assentadas, com a desapro- Orgamento em negociacio no Con- 
priacko de 4 milhóes de hectares.  gresso Nacional. Teráo prioridade 

Em paralelo ao programa míni- as familias que estáo acampadas no 
mo desse ano, O governo pretende Centro-Sul e no Sudeste. Segundo 
ainda voltar a dar apojo técnico e Russo, essas familias estáo em mi 
fimancciro á maior parte des 100  séria absoluta. ZH 2113 
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Negociacáo do despejo termina 


Os fazendeiros de Júlio 
de Castilhos ofenderam 

e ameacaram o bispo de 

Santa Maria, e exigem a 
reíntegracio imediata 


CARLOS WAGNER 
Enviado especial 


lóllo de Castillos — Os fazendei- 
ros de Júlio de Castilhos cerca- 
ram O fórum local ontem á tarde 
e impediram, das 14hI15 ás 
15h30min, a saida de Dom Ivo 
Lorscheiter, bispo de Santa Ma- 
pdreral eii 
Comunicacáo Social da Confe- 
réncia Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB). Junto com ele es- 
tavam trés deputados e o pre- 
sidente da Cámara de Vereado- 
res, Miguel Antunes (PMDB). Os 
deputados eram Jodo Luiz Var- 
gas, lider do governo na Assegr- 


(MST) que invadiram a Fazenda 
Bom Retiro há 13 dias. As tropas 
da Brigada Militar já estáo bos 
local para realizar o despejo. No 

final da tarde de ontem chegaram 
á fazenda os 16 caminhoes e óni- 
bus que seráo usados para levar 


O governador Alceu Collares 
Deu do Ss Deer 


que o Instituto Nacional de Colo- 


nizacdo e a 
cra) fizesse uma proposta para em 
copada deéa. Dom lvo: Los 


cheiter foi para Júlio de Castilhos _ 
convidado a participar das nego- 
ciagdes pelo coronel José Moacyr 
Barros Maciel, responsável pelo 
despejo, e os parlamentares o 
acompanharam. . 


O grupo de parlamentares e o 
bispo reuniram-se com os agricuk 
tores durante meia hora e marca- 
ram um encontro com o proprie- 
tário da Bom Retiro, Cipriano 
Margolla, no fórum da cidade. A 
reuniáo ainda náo tinha comega- 
do quando os fazendeiros cerca- 
ram o prédio. “Estáo querendo 


que estavam ali para escoltar a 
meio do tumulto, dom Ivo saiu 


como um “corredor polonés” na 
frente do fórum, e por ali passou 
o bispo. Ele ouviu insultos, pala- 


IU ERP ERE do 00% 


boa Mind dk 
e conduziu dom Ivo pelo meio 
dos fazendeiros, que ficaram em 
siléncio. No pátio do prédio, ela 
encontrou o sargento Valau e 
mandou retirar os Carros que cer- 
cavam o veículo de dom Ivo. O 
bispo saiu sob vaias e palavrdes. 
Os deputados permaneceram nu- 
ma sala no prédio. A situacdo só 
se acalmou com a chegada do 
coronel Barros, acompanhado de 
vários oficiais e alguns soldados. 
Houve uma reunido a portas fe- 
chadas entre o coronel, a juiza, os 
representantes dos fazendeiros e 
os deputados. 


EN 


vai abri uma comissáo de simdi- AS 

clacia investigar atuais rado ncra. 

ae, de obs de ta o h eventuais ir-  tabelecer um prazo de 30 dias 
H . > 5 

¿ de no-  servigos de infra-estrutura”, disse cia produza um  levantamento 
O estes Russo, que hoje se reúne como completo dos contratos, inclusive 
¡ contratos. somam mais de Cr$ 2 ministro da Agricultura, Lázaro com informacóes sobre os custos 
¡ trilhoes, segundo o presidente do Basbosa, para discutir O assunto. — reais 

¡ Ípcra, Oswaldo Russo. O lacra é vinculado ao ministério a hi 

: A mecessidade de investigar os “É um resquício do govermo  estejam com seus valores superfs- 
' contratos de obras de infra-estre-  Collor”, afirma o presidente do  turados. 

* pura surgiu depois de uma investi- — Incra. Para ele, ““houve, no mí- 

gacáo preliminar da Procuradoria mino, incompettacia admimistrati- mentária 
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A 
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tem a desocupacio imediata da Fa 
zenda Bom Retiro, em Jútio de 
Castilhas, invadida no dia 8 de 
marco. Á situacio na área foi tensa 
durante todo o dia de ontem, dian- 


E perrera prazo de 15 dias dado 
«pela juiza Marta Ramos, da comar- 


ca de Júlio de Castilhos. Ontem 


Tustic: ordena retirada dos 


Freire ganha batalha por verbas 
para o assentamento de colonos] 


FERNANDO GODINHO 
Da Sucursal de Brasilia 


¿ AA 


Na guerra por recursos dentro 
da Comissáo Mista de Orcamento, 
o deputado Roberto Freire (PPS- 
PE), líder do governo na Cámara, 
“venceu a disputa de bastidores que 
vinha sendo travada entre os go- 
.vernadores das regióes Norte € 
Nordeste e o Incra, envolvendo 
recursos de aproximadamente Cr$ 
-8,43 trilhóes para o assentamento 


Governo tenta 


O governador Alceu Collares 
reíine-se hoje ás 9h45min com os 
líderes do Movimento dos Traba- 
Ihadores Sem Terra. Eles váo ten- 
tar negociar uma solucáo para as 
520 familias que estáo na Fazenda 
Bom Retiro, em Júlio de Castifhos. 
Ontem, o deputado Ivar Pavan 
(PT) e os representantes do movi- 


do pelo governo, Porto alertou que 
dificilmente poderá mudar a situa- 
cáo Já que a decisáo da Justica deve 
ser respeitada. 

No rápido encontro com o parla- 
mentar petista e os dirigentes do 
MST, Sérgio Porto garantiu que 
náo haveria despejo á forca duran- 
te á noite, ou de manhá cedo. O 
governo do Estado, até a noite, náo 
tinha sido comunicado formalmen- 


mentos e tos de agri- 
cultores do Rio Grande do Sul. A 
garantia foi dada ontem aos inte- 
grantes da Executiva Nacional do 
Movimento dos Trabalhadores 
Sem-Terra (MTS), ao final de dois 
dias de negociagóes, em Brasilia. 
As cestas básicas teráo no minimo 
oito produtos essenciais. 

Outra reivindicacáo importante 
apresentada pelos representantes 
dos colonos a0 Incra — a compra 


l0o- 


de colonos. 

O Incra é presidido por Oswal- 
do Russo, que assumiu O cargo 
por indicacáo direta de Roberto 
Freire. Na última semana, 0S 
governadores queriam que estes 
recursos ficassem concentrados na 
Sudam (Superintendéncia de De- 
senvolvimento da Amazónia) e na 
Sudene (Superintendéncia de De- 
senvolvimento do Nordeste), con- 
forme prevé o projeto de lei 


ig que vai acatar mn desta 


OTPA) e a 
cursos (Cr$ 3,79 vides aque 
madamente) para o Incra. 


orcamentária do senador Mansue- 


to de Lavor (PMDB-PE). 


evitar conflito 
ajuizada pela advogada Maria do 
detallar rafia 
comaunicou o despacho do 
Salvador Vizzotio á juiza de Julio 
A cel 


E Trés membros 
do Movimento dos Sem-Terra en- 
tram a partir de hoje em uma greve 
de fome por tempo indeterminado 
em defesa da reforma agrária. A 


jejuar a partir de hoje sáo os agri 
cultores Gilberto Portes e Dionisio 
Marcos, do Movimento dos Sem- 
Terra, e o frei Sérgio Górgen, da 
Comissáo Pastoral da Terra. O mo- 
vimento sindical prestará solidarie- 
dade, com integrantes de várias en- 
tidades fazendo revezamentos em 
jejuns de 24 horas. Os grevistas 


"ZW pelo Incra da fazenda Kist, em 


Trindade do Sul, para assentamen- * 


to definitivo das familias que ocu- 


pam aquela área — também pode - 


ter resultado favorável. Na reunido 
em Brasilia ficou acertada a forma- 
cáo de uma comissáo para estudar 
a situacio e apresentar propostas 
cesa unéncia A Deba To ocupas 
há meses por 52 familias de sem- 
terras, que se recusam a sai do 
local enquanto náo tiverem outra 
alternativa de recolocacáo. O des- 
pejo dos agricultores já fci adiado 
por duas vezes pela Justipa, em 
atendimento a pedidos do governo 
do Estado, que por sua vez aguarda 
iniciauva do Íncra para aquisicáo 
da fazenda ou de outra área para 
reasssentamento dos invasores. 
Ao presidente do Incra a direg- 
cáo do MTS solicitou também libe- 
ragáo de dinheiro para compra de 
terras para a reforma agrária no 
Rio Grande do Sul. Afirmando que 


está trabalhando para isso, Russo . 
lHembrou que já existem entendi: 


mentos com o governador Alceu 
Collares ness sentido. Só para as- 
sentar as 1.559 familias de acampa- 
dos seráo necessários 36 mil hecta- 


tante será dividido entra a Saez : 
(33%) e a Sudam (22%).f3pP 
_ nn 
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a AMARA A e 


rotar a RE 


A ES 


ANA ATA 
Enviadas especiais 


juiza que determinasse a prisáo de com a ameaca feita. 

alguns sem-terra que teriam abati- SEETERRA — Os colonos 
Júlio de Castillos — Na próxima do touros da raca charolés que a terra tbsn mentimentos para cinco 

semana os sem-terra acampados na Brigada Militar tinha autorizaráo dias e estáo sem remédios, diz Enio 

aran Retiro, a 13 quilóme- e 
tros de Júlio de Castilhos, perto da lonema anónimo, dado  acampados com permissáo de saída vado, durante a invasio de uma 
BR 158, váo recorrer ao Tribunal Ontem para O Fórum de Júlio de e entrada na fazenda. Ele afirma área no municipio. A Fed 1 


cas julho de 1991, por 13 crime 
Bonemberger, que é um dos quatro entre eles homicidio e cárcere pri 


de Justica de Porto Alegre. Eles Castilhos, fez ameacas de morte que muitas criangas estáo gripadas também náo aceita a interdicho tol 


pretendem pedir ao Tribunal que á juíza Marta Ramos. A Associa- € com infecpdes. tal da área. 


derrube a decisáo da juiza Marta 
Ramos, que concedeu a reintegra- 
gñio de posse aos proprietários da 
fazenda. Se as negociagdes com O 
Govemno do Estado evoluirem, os 
colonos náo entram com o recur- 


$0. x 
Conforme o advogado dos sem- 

terra, José Luis Wagner, será feita 

uma comunicagio á juiza sobre O 


Drasia — A diregáo do Movi- 
mento Nacional dos Sem-Terra pe- 
diu ontem ao presidente do Incra, 
Osvaldo Russo de Azevedo, que 
agikhize a substituicáo dos superin- 
tendentes regionais do instituto. 
Os dirigentes acreditam que assima 
a sua segunda reivindicacáo, O as- 
sentamento imediato das 15 mil 


dos senrterra, existem hoje 1.800 
familias acampadas esperando para 
serem assentadas há seis anos. O 
presidente do Incra só vai se mani- 
festar sobre o pedido dos colonos 
hoje. eN 


| ela PARANÁ 
Governo vai ser mais! 
severo com sem-terra 


Da Agíncia Folha ¿o agricultor Laércio des Santos 
O goverso do Paraná decidia de arma de foge. Segundo o 
endurecer 0 10m sento  capitño José Amtomio Silveira, qee 


Boberto Requido (PMDB) —que Boggio, dise que “o flagrante foi ' 
disse A pr —acid 
despejar os sem- Silveira disse também que cuates. 

ria Horror Bn os pertences dos invasores form 
Ontem á tarde, a polícia reti a E 
os invasores da fazenda. Todos os is de eS Logo E 
homeas que ainda restavam no Loa preso, Santos teria infor- 
acampemento . é pa mado á polícia o nome de deis i 
madrugada de catem— fora lo miema sesponslvels pelo se | 
vados presas. e Centro Co. Poo assasinato dos policiaje. 
De 1 fosmia cucamiiahagos em  Romes. Dissc, mo catamto, que 

pocutar diepoiineado ao  'fázcim parte da lista dos scis 
Ep oa : Pedro ¡indicados pelos secumterra”. Os 

¿ i foi de- suspeitos sio Diaiz Bento Teixej- 
sigaado. omic secretário de ra, Lourival Castilho Piescatel, 
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GUERRA N NO CAMPO ' 


nda - mo. "os. 


mata líder dos sem-terra no Paraná 


Trabalhador rural era acusado de ter id assassinato de trés policiais militares na semana passada 


- afirmou ontem 


JOSÉ MASCHIO 
Da Agéncia Folha, em Londrina 


O líder dos sem-erra Diniz 
Bento Teixeira da Silva, 45, foi 
morto na noite de anteontem por 
policiais militares na fazenda San- 
tana, em Campo Bonito (416 km a 
oeste de Curitiba). 

Segundo o tenente-coronel Wal- 
ter Pontes, 44, o sem-terra reagiu 
Á prisio. O Movimento dos Tra- 

hadores Sem-Terra do Paraná 
de Teixeira foi 


.executado pelos P 


5 


: 
3 


.do o assassinato de trés 


Silva era caido de ter lidera- 
liciais 
militares na quarta-feira da sema- 
na passada, na mesma fazenda. 

Anteontem Á noite, uma equipe 
do grupo Águia —servico de inte- 
ligéncia da PM— cercou Silva na 
fazenda Santana. ¿Segundo Pontes, 
o sem-terra reagiu “e infelizmen- 
te, perdeu a vida”. 

Silva foi morto ás 20h de an- 
teontem e apresentado no quartel 
da PM em Cascavel (PR), ás 22h. 
Ele levou seis tiros, dois na cabe- 
ca, dois nas pernas e outros dois 


_no abdómen. 


de pilar gir Marcon, 
contratado fender sete 
sem-terra que cliño presos desde a 
última sexta-feira, disse ontem 
que a “Polícia Militar sempre 
afirma que houve reagño, mas 


Da Redaclho 


A disputa pela posse da fa- 
zenda Santana em Campo Boni- 
to (a 416 km a oeste de Curiti- 
ba), que provocou a mane de 
trés polictais militares no dia 3 
de marco, teve infcio em agosto 
de 1991, quando 300 familias 
invadiram a propriedade. 

Em outubro de 1991 foi feito 
um acordo entre a Agroindus- 
trial Beledelli (proprictária da 
fazenda), o governo do Estado 
e os sem-terra, permitindo que 
as familias ocupassem 900 hec- 
tares da propriedade. Em troca, 
elas se comprometeriam a náo 
ocupar outras áreas da fazenda. 


gue provar esta reacáo'”. Marcon 
isse ter informagóes que Silva foi 
executado. Os sete sem-terra fo- 
ram acusados da morte dos PMs. 


Vinganga 

O tenente-coronel Pontes nega 
que a PM tenha “agido com 
vinganca, ao tentar Sd encas o líder 
dos assassinos”” disse que a 
PM vai continuar a busca de 
*“outros 11 milicos: que estáo 
desaparecidos 


Disputa teve início em 1991 


. do madeireiro Adecir Cassol. 


No dia 3 de margo, 250 
familias invadiram outros. 80 
alqueires. Segundo a versáo - 
policial, trés soldados da PM 
foram até a fazenda Santana 
para obter informagdes sobre a 
ocupagáo. Em trajes civis, eles 
se apresentaram como agrimen- 
sores e estavam acompanhados 


Os policiais foram mortos a 
tiros e pauladas e Cessol foi 
ferido. Cassol disse os policiais 
estavam sendo desarmados pe- 
los sem-terra quando comegou 
um tiroteio numa área próxima. 
Os sem-terra negam o crime. 
No dia 3, a PM retirou os 
invasores. 


Segundo depoimento de Adecir 
Cassol, ferido no tiroteio em que 
os trás PMs foram mortos, 19 
sem-terra teriam participado dos 
assassinatos. Sete sem-terra estáo 

resos e a PM trabalha com a 
ipótese de que outros 11 estejam 
ainda escondidos em matas da 
regiño de Campo Bonito.  ' 
delegado Almeri Pedro Ko- 
chinski, 46, que preside o inquéri- 
to sobre a morte dos PMs, disse 
que esta semana terá concluído o 


trabalho. Ele reagiu com oiga As 
denúncia de Marcon de 
sem-terra, Lourival Casti Pi 
mentel, 32, teria sido torturado: 
“Eu também tenho uma costela 
quebrada”, disse Kochinski. 

Adelino Marcon requereu exa- 
mes de lesdes co is em Pi- 
pc Sebastiño Silvano, 30, e 

Agnaldo dos Santos, 57, que tam- 

m teriam sido seviciados, A PM 
nega as torturas. 

arcon disse que irá defender a 

tese de legítima defesa no julga- 
mento dos sete acusados. Segundo 
ele, 'os policiais entraram no 
acampamento A paisana, armados, 
sem mandado judicial e sem se 
identificar como policiais'”. Os 
PMs teriam sido confundidos com 
**pistoleiros pelos sem-terra'' 


Governo 

O secretário de Seguranca Pú- 
blica do Paraná, Moacir Favetti, 
afirmou ontem que foi “normal” 
a morte do sem-terra acusado pelo 
assassinato de trés PMs. “Ele foi 
cercado e recusou a se entregar. O 
comportamento da polícia foi de 
maturidade””, disse Favetti, 

Na sexta-feira, em Curitiba, 
Favetti disse em entrevista que os 
sem- ito eres pelos assassi- 
natos ““deveriam se entregar para 
o seu próprio bem. Por baixo da 
farda, os policiais sho seres hu- 
manos revoltados com a morte de 
seus companheiros””. FBP 10/3 
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€ mé depble contra a reforma agrá- 
sia”, dime o secretário da Agricul- 


tura do Estado, Carios Cardinal. 
Ontem ele recebeu uma comissáo 
de representantes do Movimento 
dos Sem Terra (MST) para estudar 
uma ] 

Cardinal ndo tem dúvida de que 
as trés familias que adquiriram os 
lotes vendidos por seis da oito fami- 
las assentadas em 1989 perderam 


dade. “Elas estáo na situacáo de 
quem compra um carro roubado”, 
comparou. “A concessáo de uso 
vale por dez anos e nesse tempo a 
terra náo pode ser negociada de 


Trés policiais morrem 
em conflito no Paraná 


O jazz de Guarani-Acu, do Para- 
ná, Noedí Bittencourt Martins, de- 

- cseiou ontes a prisio preventiva 
- de todos es maiores de 13 anos do 
sexo masculino entre as 150 fami- 


fespeito da mvasáo ocorrida na 

o madrugada. A policia já tem o no- 
me de seis suspeñtos, que fugiram 
da acopmacrto Da enreda de 
ontem. 


A 


| 
| 
| 
| 


uma rajada de tiros nas costas e 
morreram instantaneamente. Mes- 
mo assim, os corpos foram atingj- 
dos por pauladas na cabega. O go- 
vernador Roberto Requiño que es- 
tava cm Brasilia ontem, assinou 
decreto promovendo os trés mil 
tares e concedeu a medalha de 
honra ao mérito pela fato de terem 
sido mortos em 3 

Requiño disse que a atitude dos cri- 


me rs e Colonos fazem mais uma. 


adotar todas as medidas possiveis 


paa ciar conose ma deus STEVE de fome na Capital 


terminou ainda ao secretáno da  Trés dirigentes do Movimento 
Seguranca, Moacir Favetti, que dos Trabaltmdores Sem-Terra 
fosse dada prioridade absolutana (MST) faráo mais uma greve de 
prisdo dos assassinos. Também por fome em Porto Alegre a partir do 
determinacio do govermno, as 150 dia 15. O protesto será por tempo 
familtas deixaráo de receber a cesta indeterminado. “Até que o gover- 
básica que é distribuida nos acam- no federal demonstre estar levan- 
O A 
oficial, a Comissio Pastoral agrária”, diz Emo Bonembverger, 
Terra e a Coordenacáo do Mov+ da diregáo estadual do MST. O 
mento dos trablahadores semm-terra movimento já fez várias greves de 
do Estado, lamentaram a morte fome, a mais longa delas de 16 
dos trés policiais e aftrmaram que o dias. 
E De acordo com dados do Movi- 
o ra cian mento. há 1.433 familias em cin- 


Jo presidente Itamar Franco, deu 
vos pela posse de terras. ¿9/3 o embasamento legal qu: O go 


verno esperava para a colocacáo 
dos colonos. Há sete dirigentes do 
MST dispostos a participar do 


01-8 


protesto. Destes, seráo escolhidos 
os trés com melhores condigdes 
fisicas para suportar o jejum. Eles 
acamparáo em um local público 
— provavelmente na Praca da 
Matriz — e beberáo somente 
água e chimarráo. Bonemberger 
diz que o protesto poderá ser en 
cerrado se a Uniáo relacionar lat+ 
fúndios gaúchos para desapro- 
priacáo. 

FERIA — Os colonos asserntados 
no Estado váo realizar no próxt- 
mo final de semana, dias 5e 6,al 
Feira Estadual da Reforma Agrá- 
ria. O evento vai ocorrer. simulta- 
neamente em Porto Alegre, Cruz 
Alta, Passo Fundo, Bagé, Pelo- 
tas, Santana do Livramento e 
Santa Maria. Seráo vendidos 21 
produtos como feijáo, farinha de 


milho e queijo por pregos 40% . 


abaixo dos de mercado, conforme 
promessa do MST. 
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Sem- terras invadem área de assent: 


«de semrterra. O local é a Fazenda 


a 73 quilómetros a oeste de Porto 
Alegre. Pela primeira vez desde O 
inicio do movimento, os sem-terra 


As seis familias que reinvadirara 
a Fazenda Santa Teresa ontem en 
frentaram os rigores de dois inver- 
mos e dots verdes nos acampamen- 
tos de Palmeira das Missóes e Náo- 
Me-Toque e viajaram 500 quiló- 
metros enrodilhadas sob um toldo 
de lona, na carrocería de um cami- 
nh3o, até chegarem a seu destino. 
Desde o dia 25 de junho do ano 
passado os sete adultos e seis criar 
qas que agora habitam Santa Tere- 
sa sobreviviam na cidade de lona 
de Náo-Me-Toque, de onde trouxe- 
ram tristes histórias que falam de 
fome, criangas doentes e compa- 
nheiros feridos. Selecionados por 
Sono éntre mue de 000 canidia. 


tos, eles COmemoraram y conquista 


com entusiasmo e alivio, embora 
tenham consciéncia da nova luta 
para a manutencio das proprieda- 
des de 28 hectares cada uma. 

A falta de recursos obrigou sels 
dos oito reassentados há quatro 
anos em Santa Teresa a venderem 
seus lotes. Disso náo duvidam os 
membros da coordenacio regional 
dos núcleos, Silvino Teréncio e Jo- 
nas Peres, que receberam ús colo- 
nos de Náo-Me-Toque. Eles enter 
dem, mas ndo aceitam a decisáo 
dos colegas. “O movimento desa- 
prova a venda de terras e está fa- 
zendo um levantamento de todas 
as ocorréncias deste tipo”, afíanga 
Teréncio, avisando que todos os 
jotes vendidos seráo retomados pe- 
los sesn-terra. 

DEBANDAMÁ — Quem comprou as 
lotes, se envolveu emm uma transa- 
cáo ilegal e náo tem nenhura dire+ 
to de posse, garante a coordenacio 


A 
* 


Reinwvasás: Fazenda Santa Teresa recebe outro grupo de agriculltres quatro aos aja apt 


do movimento. A versáo deles é 
idéntica á do superintendente ad- 
junto do Instituto Nacional de Co- 
jonizagáo e Reforma Agrária (ln 
cra), Alcione Burin: “Os assenta- 
mentos possuemn apenas uma carta 
de anuéncia, impossivel de ser co- 
mercializada”. Embora evite emitir 
pareceres antes de avaliar a situa- 
sio de Santa Teresa, Burin náo vé 
impedimento na substituicáo de fa- 
suilias, desde que os colonos infor- 
mem a Secretaria da Agricultura. 

A ex-operária da indústria calga- 
dista María Gerti de Almeida se 
considera proprietária de quatro lo- 
tes em Santa Teresa e promete pro- 
curar um advogado para rteaver 
suas terras. “Eu e o meu marido 
pagamos C1$ 50 milhóes pela pro- 


priedade, cinco meses atrás”, la- 
mentava, enquanto abarrotava 
uma caminhonete com as últimas 
tralhas e se preparava para voltar 
para sua casa, cm Sapiranga. O 
comprador dos doís outros Jotes 
abandonou Santa Teresa táo logo 
teve notícias da chegada dos colo- 
nos. 

Maria Gerti jura ter negociado 
os lotes diretamente com os colo- 
nos, sem saber da ilegalidade de 
transagáo, mas os colonos apreyen- 
tam outra versáo dos fatos. “As 
terras forarm compradas e revendi- 
das por empresários do setos calca- 
dista que prometeram comprego pr 
ra os companteiros”, demuacia Si- 
vino Teréncio. Nair Siveia, que 
ocupa um dos lotes desde o inicio 
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_ Caos en Río de Janeiro por paro de transporte 


Río de Janeiro (AFP) 


WU La región metropolitana de Río de Janeiro, el Gran Río, 
O ron pocos 


indeserminado, miciada minuto del viernes por 
ia conductores y as de coa autobuses colectivos. 


| 


sorpresa con la pto ya los 
de personas, AA 
segón estimaciones del Sindicato de Conductores y Cobrado- estaban di al 
tes de Transportes Colectivos del Gran Río para motoristas y cobradores a partir del | de abril próximo. 


Eletricitários ameacam entrar em greve.. 


O “É um assalto a máo armada cz devem convocar uma assembiéia que as empresas estáo interesadas 
na privatizacáo da CEEE. Ele tam- 


tengdes do governador Aloeu Cok 
Mares, Piergs e direcio da CEEE de 
sevisar os beneficios salariass. Va- 
lente também afirmou que a inter- 
vencáo da Fiergs e o parecer do 
procurador do TRT, Eduardo Par- 
meggiane, que foi contra a homo- 


| 
di EE 
li 


ao mios O acc ml . 0 Arta R 


Portuários encerram greve 


ON os portos da Capital e 
de Rio Grande, a volta 
ao trabalho foi decidida 
depois do compromisso de 
pagamento dos salários 
Os 600 funcionários do porto da 


Capital vottaram ao trabalho no 


inicio da tarde de ontem, depois de 


: receberem uma proposta formal 


da direcáo do Departamento Esta- 
dual de Portos Rios e Canais 
(Depro), que se comprometcu a pa- 
gar a segunda parcela do salário de 
fevereiro nesta sextafeira, O movi- 


_mento, porém, pode ser retomado 


BO próximo día 5, caso ocosra NOVO 
atraso de salários, avisam os repre- 
sentántes da categoria. 

O porto de Rio Grande também 
voltou a funcionar ontem á tarde, 
depois de 24 horás de greve. Os 


pagamento da segunda parcela dos 
salános. 


O próprio diretor do Deprc, en- 
genheiro Vidal Áureo Mendonga 
náo duvida da reprise do movimen- 
to. Os cofres do Departamento es- 
táo zerados e ele náo sabe de onde 
sairáo os Cr$ 31 bilhdes necessários 
para saldar a folha de pagamento 
Et ml funcionários gaú- 


— O pagamen- 
to dos vencimentos em dia náo 
é a única preocupacio da catego- 
ría, que comemorou uma adesáo de 
70% á greve em dois dias. “Esta- 
mos muito apreensivos com a sé 
tuacio da empresa e a privatizacio 
do nosso mercado”, desabafa o pre- 
sidente do Sindicato:dos Trabalha- 
dores nos Servigos Portuários da 
Capital, Francisco de Assis Fagun- 
des. Ele se refere á kei federal que 


tre a privatizacio e a penúria fi 
nanceira do Departamento. “O go- 
verno está forcando a situacio para 
entregar os portos á iniciativa pri- 
vada”, cogita Fagundes, kembran- 
do atrasos médios de dois años nas 
depósitos do Fundo de Garantia, 
Previdéncia e demais beneficios. 
O diretor do Deprc confirma a 
versáo dos sindicalistas. Díz que as 
dividas sño altas e antigas. “Nossa 
reccita de feverewo foi de Cr$ 30 
bilhdes e a nossa folha de pags 
O 
diretor, informando que as secreta. 

rias dos Transportes e da Fazenda 
estáo estudando repasses para pa- 

salário. 


sar grandes prejuizos, garante Vi 
dal. Orto navios permaneceram pa- 
rados em Porto Alegre, Pelotas e 
Rio Grande. Os trés portos deixa- 
ram de receber ($ 1,5 bilháo. “O 
major prejuizo é a quebra da corr 
EnOA dos AMES. 91 PUE 
suas rotas”, avalia o diretor. Z 
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CIÉNCIA E TECNOLOGÍA 


Governo altera projeto das 


verno brasileiro, que sofre pressáo 


propostas das entidades civis. As 
principais alteragúes sáo a introdr- 
cáo de garantias contra O mMOnopó- 
lio das multinacionais no setor far- 
macéutico, químico e biotecnológj- 
co e o fim do pipeline (reconheci- 
mento de patentes já concedidas no 
exterior e com produtos no merca- 
do). 


O novo substitutivo ao projeto 


Propriedade i 
e de lora 


| Grande do Sul (UFRGS) e Socie- 


CANIGÍES — Para defender inte- 


. 


O ce e a 


naaa ¿a 


ÉS 


der adeguadamente o mercado in- 
terno, se houver abuso de poder 


sil As versdes, no entanto, náo 
fixam o que a sociedade e a econo- 
mia ganharáo em troca do reco 
cia 


mais vantajoso. 


O patenteamento dos microof- 
ganismos é outro item bastante po- 
lémico. A nova versáo náo con- 
templa a reivindicagáo de um grap- 
de número de cientistas, incluindo 
o presidente da SBPC, Énio Can- 
dotti. Eles querem que o projeto 
diga o que é microorganismo e em 


(INPD, conforme texto do substi- 
tutivo, deve sofrer modificagúes. 
Proenga diz que os critérios a se- 
rem adotados náo podem ser dec+ 
didos exclusivamente pelo INPI. 
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| Atender Pobres 


pS 


- Brasil: Declaran 


mergencía Para 


millones de toneladas de franas, vol para atender 
las de z y de los 150 millones de 
habi : 

La concentración de indigentes se registra en la 


miones) y y la sur (4 millones). EP 293 


Y PASEA AGA 
CO abotud e 


Da Sucursal de Brasilia 


O presidente Itamar Franco vai 
na sexta-feira a Terezima, capital 
do Piauí, participar do lancamento 
do programa emergencial, coor- 
denado pelo governo federal, que 
vai criar frentes de trabalho para a 
populacáo atingida pela seca. 

As frentes seráo financiadas 
com os Crf$ 4,7 trilhoes (cerca de 
US$ 180 milhoes) da medida pro- 


O presidente passa apenas al- 
gumas horas na capital do Piauí, 
de onde retorna para Brasilia na 
tarde de sexta-feira. 

Amanhá. o presidente ltamar 
vai 20 Maranháo para visitar o 
Centro de Lancamenutio de Alcán- 
tara (CLA). 

Maranh3o : 

A deputada federal Roseana 
Sarney (PFL-MA), filha do ex- 
presidente e senador José Sarney 
(PMDB-AP), fará parte da comi- 
tiva presidencial, a convite do 


próprio presidente. 


tamar participa d de langamento de pro grama: Í 


Seca atinge 


A E o dt ia ide ETS A pD a 


“ESTADO DE EMERGÍNCIA" ás 


52% das cidades nordestinas” 


Sudene quer a participagáo do Exército na execugáo das obras emergencials contra a estiagem 


Da Redacio e 
da Agéncia Folha 


Levantamento feito pela Folha 
junto A Sudene e aos governos 
estaduais revela ee a 


eS, 
e ano foram registrados 74 
* saques a estabelecinentos comer- 
clals rnambuco teve OCOr- 


réncias registr 
aul e Paraíba ee cada um) _£ 


s efeitos da 
estiagem sáo reforgados pelas ele- 
vadas taxas de desemprego na 
regio, resultantes da recessáo 
prolongada. 


Ao mesmo tempo, o Nordeste 

a área mais 
: Os Casos notificados a 

18 de marco somam 3.909 em 
Pernambuco, 3.597 no Ceará, 
1.890 na Bahia, 1.795 na Paraíba, 
1.260 no Piauí, 1.156 no Rio 
Grande do Norte. Setenta 
já morreram da enfermidade na 


regido. 486 0% 


Sudene 

O superintendente da Sudene, 
Cássio Cunha Lima, 29, disse 
. ontem, em Recife (PE), que já 
solicitou ao presidente ltamar a 
Bed a do Ministério do 
xército na execuglo.| de es 
emergenciais 


municípios sofrem com 
estiagem qu trás anos 
que atinge l, milháo de habitan- 


de reunido com representantes dos 
trabalhadores e dos governos es- 
taduais e municipais. 

Segundo ele, a distribuigáo dos 
recursos para os Estados deve 
seguir basicamente dois critérios: 
o grau de área atingida pela seca e 
o número de pessoas que sofrem 
com a estiagem. 

“'Os Estados váo receber os 
recursos de acordo com a área 
atingida pela seca e náo pelo 
número de habitantes que pos- 
suem no geral'*, disse. 

Para isso, os técnicos da Sudene 
váo se basear nas informacóes 
repassadas pelos Estados e nas 
imagens das regióes mais críticas 
que seráo fornecidas pela Funce- 
me (Fundacáo Cearense de Mete- 
reologia). 

*'Os dados terdo que estar na 
Sudene até a próxima segunda-fei- 
ra caso contrário vamos fixar os 
critérios de distribuigáo dos recur- 
sos e os Estados náúo terño o 
direito de reclamar'', disse Cunha 
Lima. 

A partir das informacdes - 
sadas pelos governos estaduais é 
que os técnicos da Sudene farño o 
cruzamento dos dados pora suge- 
rir a partilha dos US$ 180 milhóes 
a serem destinados em trés parce- 
las iguais de US$ 60 milhdes ás 
¡des mais atingidas pela seca. 

recursos foram prometidos 
pelo presidente ltamar na reunido 
da última quarta-feira com repre- 
sentantes dos trabalhadores e dos 
governos estaduais e municipais 
que compóem as comissdes de 
trabalho. 


Repercussio 
O governador da Paraíba, Ro- 
naldo Cunha Lima (PMDB), disse 
Franco 
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otal de municipios: 184 
Municipios atingidos pela seca: 159 


de municipios: 316 
. Municipios atingidos pela seca: 32 


Municipios ngidos pola seca: 137 


+ Municipios em estado ] Municipios em estado Municipios em estado 
* de calamidade pública: nenhum de calamidade pública: nenhum de calamidade pública: sete 
4d Tempo de seca; nove meses Tempo de seca: trés anos Tempo de seca: 102 12 meses 
is Populaciio atingida Populaciio atingida Populacko atingida 
) pela seca: náo divulgado pela seca: 1,15 milhto pela seca: 600 mil 
| Saques: nenhum Saques: sete Saques: seis 


PréJuízo: nko calculado Prejuizo: Cr$ 4,2 trilh6es 


Prejulzo: nio calculado 


Municipios atíngidos pela seca: |40 
Municipios em estado 

de calamidade pública: 122 
Populaciio atingida 

pela seca: 2,5 milhdes 

Tempo de seca: 10 meses 

Saques: 10 

Prejuízo: Cr$ 150 bilhóes 


EN Total d municipios: 149 
LN Municipios atingidos pela seca: 118 
Y; Municipios em estado 
A de calamidade pública: 118 
Mi Tempo de seca: trás anos 
E* Populacillo atingida 
7 pela seca: 1,3 milhio 
3 Saques: 10 
Prejuízo: náo calculado 


Total de municipios: 168 
Municipios atingidos pela seca: 68 
Municipios em estado 

de calamidade pública: nenhum 
Tempo de seca: oito meses 
Populacko atingida 
pela seca: 869.070 
Saques: 40 

Prejuízo: náo calculado 
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Governo náe sabe de onde tirar verbas 


Itamar Franco promete recursos de US$ 180 milhoos, mas liberagáo só deve sair dentro de dez dias 


Da Sucursal de Brasília 
e da Agéncia Polha, em Recifa 


dibliciro: Itamar Fran dias, an- 
tes de iniciar 4 reunido: ministe- 
rial, que está *“'examinando com o 
Tesouro” de onde sairá a verba. 
Apesar do Ministerio da Inte- 
gracio Regional ter anunciado on-: 
tem que hoje o presidente. já 
assinaria a modida all Jibe- 
E rio Itamar 


fAnco mr lO, que a 


MP só dove ser assinada dentro de 
0188 U0DO ud añ 1148 : 
DI8nos_ 001 0 Y ML yy 5] 0% JO F 
g sepia MOE EIA a PIO 

, Bliseu 


O ministro da Faze 
-Resende, considerou “pesado” 
«desembolsar US$ 180 milhdes 
**'neste momento”. Eliseu disue 
que exe valor para combater a 
seca é quase o tota) do superavit 


Tesouro 
pe, el ml 
- a 
¿08 TOCUr : 
" meso que. ón pd 


segundo a 
jetk vo do povarno 6 “dat tra 


1 ER AR 


quer resolver definitivamente o 


problema da Beca no Nordeste, 
criando um $" 


OA de des do Ed e 
ordeste”. E 1948 - DIAS TZ 
prsroola A dp 

a Miss : o ob- ob- 


e náo mais distribuir Bor obte 
as familias”. Na opinido de pr 


seu, as propostas qué estáo send ndo 


discutidas em Braslia No apenas 
para '“acalmar'* o Nordeste, 

A seca do Nordeste foi um dos 
temas da reuni ministerial reali- 


quero que o futuro presidente 


encontre a mesma altuaglo que ou. 
encontre)”. 


parias e, para evi A 
IRANZO 
uote CIOTY 2 CTA e - 
2 PODUÍEGES. Saf 


Pm” o 


minimizar os efeitos da estiagem 

que já dura mais de um ano. ; 
Jtamar disse que o y; ya 

fazer um lovantamento o 

1) ati NU y » E aL mA iS Y 


Os trabalhadores que ocuparam 
anteontem o prédio da Sudene 16 
irdo decidir se ocupatn novamente 
a sede do órgio depois de avaliar 
o resultado da reunido, ocorrida 
ontem em Brasília, entre o Ena 


nte Harsr, 0 
A comisido de 


bar goviriadores e pre bes de 


DE orde prado 
roban na pri tura pe 


- Pernambuco, António Marcok: dos 


Santos, disse em Recife no 


Áicon de Freras/Folha 


| 


invaden villas y poblados en busca de alimentos y 

que la mayoría no posee, ya que pade- 

cen de una crónica falta de recursos, dijo un alcal- 
de de una de las villas invadidas. 

La situación del nordeste brasileño, una de las 

regionos más pobres del país y actualmente casti- 

gada por una grave sequía, una de las peores de 


gándoles un sueldo de 200.000 cruzeiros (menos 


de 10 dólares). 
En los estados de y Pernambuco nue- 


ve ciudades fueron invadidas en las últimas 48 


E 
In 
h 


lamas”. conagua =P 


[menos catorce fueron saqueadas en las últimas 48 horas 413 


ordas de hambrientos invaden 
ciudades del nordeste brasileño 


SOCtores. 
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del Nordeste (Sudene), para cobrar de los 
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y federal medidas de asis- 


ms 


Brasilia — O presidente Itamar 
Franco assinou, no sábado, medida 
provisória que autoriza a liberacdo 
de CrS 4,711 trilhóes para reduzir 
os efeitos da seca no Nordeste. Os 
recursos seráo utilizados em pro- 
gramas que váo criar “frentes pro- 


dutivas de trabalho”, executando 
obras que tenham resultados per- 
manentes e sejam prioritárias para 
a populacio atingida. O governo 
espera absorver 1,2 milháo de tra- 
balhadores beneficiando 6 milndes 
dos 8,6 milhdes de nordestinos que 


FACA O JORNAL DA SUA 
EMPRESA COM QUEM MAIS 
ENTENDE DO ASSUNTO. 


RA 
EXA 


tamar libera recursos para o Nordeste  ' 


sofrem com a atual seca. Os recur- 
sos comecam a ser liberados a par- 
tir de hoje através de um decreto 
assinado pelo presidente ltamar 
Franco. 

A medida provisória vai definir 
os tipos de servicos em que seráo 
aplicados os recursos liberados, 


Segunda-feira, 


Retirantes: . 


29 e marco de 1993 127 


Ronakio Bernardi Barco de Mii 25 


4309/33. o 


il PROCESO EOS 
FERRO. pS 
Wu. NSEREZ .. £ 

NWE? .. : 


PERFIL.3 


j - s 
4 


Tr a A Ñ 
'ovo ministro idealizou ' 
Ele dirigia o DNER no governo Médici, foi ministro de E, yaaa 
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A estrada comsumss US$ 1,5 1929, ele se formou em engenha- 
biliño e dos seas 4.100 quilóme- ria Universidade Federal de 
tros só um trecho de S00 quilóme- Minas Gerais, em 1954. Em 
¿ wos náo foi reocupado pelas ma- 1960, obreve bolsa do governo 
i des pt anos de po federal para se especializar no 
; imugurarío, fizou apenas exterior. Completon o mestrado 
ml colonos on familiares, deixan- em 1961 e o doutorado em 1963, 
d do com io de cusmprire de cuna- ambos pela Universidade de Nova 

ne Po ¿ori gr York 
-"POvoRr Como cstratégia Casado, pai de dois filbos, fala 
i jategracáo sacional”. recia a És, francés e 


por Newwoe Cardoso— o tivas. Ses prima E 
¿ 1982, pelo PDS, ele concorreu ao — E0 'p como contínmo, em 1944, 9041 518 
S Cien dec oia Minas, oude chegou a chefe do 
E pts An : 
eámerros de gastos até entño inédi- Eliseu Resende foi 


O ci o 00 Panor nas, de onde saiu para o DNER. 
Íiberou verbes para a cons- Em julho de 1974 foi contratado 
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Para Itamar, fome coloca o 
país em estado de emergéncia 


esidente decide criar por decreto uma comissáo de combate á fome 


Da Sucursal de Brasilia 


Na segunda reunido vom todo o 
seu minisiéno, O presidente lia- 
mar Franco declarou que U país 
vive em “estado de emergéncia”* 
por causa da fome. Ele pediu a 
cada um dos ministros que apre- 
seniem planos de combate á niisé- 


DO: em um prazo de 15 dias. 


lisas Gecidiu também, durante 

Teuniáo, Cc:lar, por decreto, 
uma comussáo especial para pro- 
por medidas de combate A fome, 
ao desemprego e a recessáo. O 
sociólogo Herbert ue Souza. G 
Betinho. será O covrdenador in- 
Tormal da comissáo. 

A reuniáo ministerial eomegou 
ás lóh e remo: as 20h. Os 
ministros discutirari tés icmas 


saciais: diretrizes do programa”de - 


combate á fome, a quesiio do 
cólera e a seca no Nordeste. O 
minisiro da Fazenda, Eliseu Ke- 
sende, fez uma análise da conjun- 
tura económica e, no final. todos 
participaram de uma avaliacáo 
admivistrativa da acáo de cada 
ininisiério. 
Resende afirmou a0 chegar ao 
, Jjenalto que as taxas de juros váo 
<áir gradativamente. A queda náo 
estava prevista no programa eco- 
nómico do ex-mivistro Paulo 
Haddad, num primeiro momento. 
O miauistro levou 3 reunido os 
15 principios básicos da politica 
económica que foram «anunciadas 
na semana passada. no Senado. 
Ele informou que náo haverá défi- 
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te. ecc DORIA. 
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cit nas contas públicas este ano. 
desde que o Tesouro possa contar 
com 2 recelia do IPMF (Iinposto 
Provisório subre Movimentagio 
Financeira). 

Eliseu disse que as projegoes 
para o comportamenio da intlayio 
indicam uma tendéncia de cstabi- 
lizado ou até queda do índice. 
Quanto a0 diagnóstico da ccono- 


“ram an — pea 
C rana e 
¡ a , 
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O presidente Itamar Franco e sociólogo Herbert de Souza 


mia. afirmou que náo apresentaria 
um baulango nem positivo, nem 
negauvo. “Sou um administrador 
de passivos””. justifico. 

Uma das metas é fazer com que 
o Tesouro gaste upenas o que 
arrecadar. O cámbio será ajustado 
para incentivar as exporiacóes. os 
acordos da divida externa seráo 
honrados. a cstruiura tributária 


OO 


simplificada e 3 privatizacio ace- 
lerada. Sr 

O ministro da Saúde. “amil 
Haddad. admitiu ná reumilo que 
os recursos destinados entrí unei- 
ro de 1992 e marco deste iu para 
o combate 20 cúiera sáo asufr 
cientes. Sem apresentar nieros. 
ele disse que está sendo 320 um 
convénio entre seu Minisieno e a 
do Bem-Estar Social par: um 
vvojeto de combate 30 có nos 
ponios mais críticos do país: Mor- 
te, Nordeste e Baixada Flucunen” 
se. E 

Pelo cumvénio. o Minisicio do 
Bem-Estar Social particif¿ com 
dinheiro e o da Saúde cor. «¿cnt 
cas de cogondumria santráriz. 


O objetivo do convenio ¿ :labo- 
rar um projero de sane-iento 
básico para atender us 7untos 
críticos onde a Goenga cn se 
manifestado. Segundo 0 T-uStro. 
a definigáo dos recursos ecpen- 
dem da definigáo do orgamezd.. . 

Jamil Haddad anunciou ue O 
Ceará. onde a simuacáo da coenga 
é mais grave, vai recete: do 
Ministério Cr$ 8 bilhoes rsasais 
durante Os próximos 1rés mess. 

Além dos 24 ministros Cd: Esta- 
do. participaram da reur..y OS 
líderes: do govermo no Senado, 
Pedro Simon (PMDB-RS.. 2 m 
Cámara. deputado Roberto Freire 
(PPS-PE), o advozado-gerii da 
Uniáo, José de Cusiro Fer: 

o sociólogo Herbert de Sou 
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Ihe tivesse feito dar uma resposta 


inviável o programa de privatiza- 
cáo, tal a contradicáo entre doés 
decretos assinados em dezembro (o 
700 e o 712). Com um decreto, José 
de Castro Ferreira aumentou o nú- 


O1-0L 


A O 


y do 


em Curso e que eram exatamente 06 
ledóes que o presidente dizía queres 
que fossem realizados nas datas 
que ele marcara. “Foi preciso fazer 
um anteprojeto, que se transfof- 
mou no decreío 724, para eliminar 
os monstrengos introduzidos por 
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como a restricio á participacio dos 
fundos de pensio. 

Porém, foi em outro episódio 
que o ex-presidente do BNDES ga- 
nhou novos desafetos dentro e fora 
“do governo: no final de janeiro, 
teve seu salário revelado, de Cr$ 
130 milhóes, o maior do governo, 
logo depois rebaixado para Cr5 
61.880.173,61. Na carta de demis- 


incio de nod h munistra do Plano Denunciou, ainda, interferéncias 


keiloes,  MMMICAQÍES — Barros de Castro 
marcando para o próximo dia 19 a Já estava enfraquecido há alguns 
venda do controle da Poliolefinas. meses. Em janeiro, Itamar decidiu 
Há vários meses, Castro entrou  Tetirar o economista do comando 
em rota de conflito com outros da privatizacáo, indicando O ex- 
sepresentantes do governo por cau- presidente do BNDES, André 


Esta é a integra da carta de desnis- seu chete do que a mim Emesino. 
skio do presidente do BNDES, An- maiores traumas. A impropricda 7 — Em tais condipóes, náo me 
| io B de C : h : ; 


* xasilia, 4 de narpo de 1993 
Excelentíssima senhora 


sa? 
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1..(Morgo lo emita 
4/21/0243 
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PSDB festeja 


hoje a filiacáo 
de Marcello 


DO ex-prefeito carioca, 
que abandonos o PDT, 
deve ser lancado também 
a sucessáo de Brizola mo 
govermo do Estado em 94 


FERNANDO GABEIRA 
Especial ZH 


Mo de Janeiro — Hoje é dia de 
vóo alto dos tucanos, com a entra- 
da de Marcello Alencar no PSDB. 
A festa deve coincidir também 
com o lancamento da candidatu- 
ra do ex-prefeito do Rio ao go 
verno do Estado em 1994 — uma 


te Édson Luís. Por coincidencia, 
caso o PT náo o apóte, Marcello 
terá de disputar o cargo de go- 
vernador com um de seus clien- 
tes em 68, o deputado Vladimir 
Palmeira, líder do PT na Cámara. 

DENÚNCIAS — Marcello foi um 
dos donos do Correio da Mankii, 
depois que o jornal sai das mios 
de Niomar Muniz Sodré, e seus 


grandes momentos COMA 4 prepa- 


ex-prefeito rompeu com Briaola 


to o fortalece como alternativa a 


Brizola no Rio de Janeiro. 24 2143. 
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¿ [aa 
los puersos brasileños, promulgada por 
el presidente Hamar Franco, afecta en parti- 
cular a los estibadores temporarios, que tra- 
bajan tanto dentro de los navíos como en 
los muelles, que llegan a 50.000 en todo 
Brasil, 9.000 de los cuales trabajan en el 
puerto de Santos, estado de Sao Paulo, el 
mayor de América Latina. 


A 


| 
| 
| 


Alberto Goldman, ministro de Trans- 
portes, no evaluó la cantidad de estibadores 
que pueden perder sus empleos, pero dijo 
que la meno de obra en los puertos será ufi- 


o 


o A A 


NA 


lizada en otras áreas de la economía que el 
Esta ley crea un órgano de gestión de la 
mano de obra, con una composición mayo- 


El presidente Franco opuso 4 vetos al 
proyecto de ley de puertos, en particular a 
un artículo que disponía que serían costea- 
dos por la Unión los trabajos de dragado de 
la entrada a los puertos. 


Desacuerdo 


Los trabajadores se mostraron en desa- 


Continúa el malestar en Brasil por ley de puertos 


cuerdo con estas medidas y esperan algunas 
mejoras para el sector. 


se extendieron por más de una semana, 
puesto que esta ley obliga a los trabajadores 
a tratar directamente coa la patronal. 


Los empresarios por su parte se mostra- 
ron satisfechos con la ley, y garantizaron 
que ao habrá desempleo. 

El presidente de la Asociación de Ex- 
portadores Brasileños, Marcos Vinicius 
Pratini de Moraes, estimó que las exporta- 
ciones brasileñas podrán aumentar en 5.000 
millones de dólares durante el presente año 
O 


que privatiza sus 
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) Advierten en ltamaraty 
sobre los problemas 
del ecoproteccionismo 
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“Partidos disputam presidéncia da 


. comissáo de Comunicacáo; PFL leva 


sE | Da Sucursal de Brasiñia 
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$ a -. CARLOREDUARDO.LINS DA SILVA , 
j De Washington 


. - O Brasil vai sofrer retaliagóes 
.comerciais dos EUA se, até o 
início do més de abril, o Congres- 
“so náo tiver aprovado uma lei de 
, patentes que reconheca o direito 
da Dn intelectual. Se- 
a Felka apurou, esta deci- 
sáo é considerada inevitável no 


emsra, 


presidente da Cámara, Inocéncio 
de Oliveira, de que ''os EUA 
podem tirar o cavalo da chuva””, 
só fez piorar a disposicáo com o 
Brasil das pessoas que váo opinar 
sobre. o assunto. Ainda mais por 
ter partido da primeira pessoa na 
linha de sucessáo presidencial. 


Até o més de abril de todos os 
anos o presidente dos EUA recebe 


pod. Dimdailcad eS Lonas Eo 


== UN 


países que, do ponto de vista 
norte-amnericano, adotam práticas 
injustas de comércio. Esta lista é 
enviada ao Congresso. Por uma 
lei de 1988, a “Super 301'”,.os 
EUA poden adotar retaliacóes 
contra esses países. 

A questáo da propriedade inte- 
lectual é o último ponto litigioso 
na agenda bilateral do Brasil com 
os EUA. Em 1990, o ex-presiden- 


do seu encarregado de assuntos de te Fernando Collor se comprome- 
. —Loméxcio exterior uma relacáo de teu com o cx-prosidimse George 


Empresários querem 


| 
: od o 
sancóes contra Brasil 
| Da Sucursal de Brasilia falta dessa mesma legislacá da 
; As exportacóes de papel e celulo- d 
: = O Departamento de Comércio se e produtos Ss 
norte-americano já recebeu vários por exemplo, foram sobretaradas 
de sascóes comerciais em 100%,.em média. Em 1990, 
. o Brasil, entre cles os das as sancóes foram spcasas € O e 
tcguintes associacócs: US Trade- Brasil sañu da lista de países 
marker Association, Pharmaceei- — -<proricirios” para a de países a 
Manufacturers e em observacio”” a partir do | Ce 
po so, sio para que o Bensil seja O projeto da nova lei fui cavia- Z 
sa Ísta de *““cbeerva 
c30”. O govermo brasileiro nio do ao Congresso em 1990, mas 
vai se posicionar mé que esteja depois de mais de dois amos de 
consumada a sangáo e discussio atropelada pelo proces- 
¡ Todos os de sancáo 50 de impeachment de Collor 
contra O se baseiam na falta ainda náo foi aprovado. O relator 
E de legislacáo para o reconheci- do projeto, Ney Lopes (PFL-RN), 
mento de patentes para ,  apresentou um projeto substituti- 


anerciais tiva que deverá ser incorporada 20 
As Des brasileiras— será  rejstório de Ney Lopes. 
pelo Senado mort-ameri- O projeto deverá ser votado mo 
; cano até 30 de abril. plenário da Cámara no dia 23 de 
¿O prazo para empresas 6 25507 abril Essa daa penticamente 
| sancáo 20 eran o 


relaciona : 
os pedidos e envia 20 Senado mento de Comércio. Ñ 
BOrte-ameTricano, indicando se o 10) percentual da sobestara | 
país deve ser incluído na lista de —100% em média— sobre os 
Países prioritirios —o que signifi produtos de maior peso na pauta 


ca que deve receber sangóes de exportacáo do país em questáo 
merciais— 04 se devem perm permane- para os Estados Unidos é definido 
cer em observagáo pelo Departamento de Comércio 


l- Em 1988, o Brasil foi punido  norte-americano. pp 2213 
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- Projeto do governo náo afasta risco de s 


SILVANA QUAGLIO 
e GUTEMBERG DESOUZA 
Da Sucursal de Brasilia 


A nova lei de patentes, que o 
governo quer ver aprovada na 
Cámara até o final de abril, náo 
afasta o risco de sancóes comer- 
ciais contra o país por parte dos 
Estados Unidos, Na tentativa de 
atender, ao mesmo tempo, Os 
interesses das multinacionais e dos 
grupos nacionalistas, o projeto do 
governo acabou desagradando a 
todos. 

Mesmo assim, a proposta do 
governo é a que tem mais chances 
de ser aprovada pelos deputados. 
A alternativa seria o substitutivo 
do deputado Ney Lopes (PFL- 
RN), táo agradável aos países 
ricos que fez o projeto original do 
ex-presidente Fernando Collor pa- 
recer xenófobo. 

Em abril, o Senado norte-ame- 
ricano fará sua reuniáo anual para 
distribuir sancóes aos parceiros 
comerciais cuja legislagáo é con- 
siderada prejudicial aos interesses 
económicos daquele país. O Brasil 
é forte candidato a alguma retalia- 
gáo contra suas exportacóes —pa- 
pel e celulose, calgados e alimen- 
tos, por exemplo— devido A falta 
de reconhecimento de patentes pa- 
ra produtos farmacéuticos, quími- 
cos e alimenticios. 

Sem o reconhecimento da pro- 
priedade industrial, as empresas 
multinacionais desses setores per- 
dem milhóes de dólares em royal- 
ties que deixam de receber porque 
suas invencóes sáo copiadas li- 
vremente no Brasil, e em produtos 
que deixam de vender porque 
muitas vezes tém de competir com 
a cópia no mercado nacional. 

Sem uma lei moderna que reco- 
nheca a patente nesses setores, o 
Brasil está sujeito a perder US$ 
300 milhóes nas exportacdes para 
os Estados Unidos, gracas ás so- 
bretaxas que poderáo ser aplica- 
das. O Brasil só náo entrou na 
lista negra do Senado norte-ame- 
ricano porque se comprometeu a 
reconhecer, até abril, o patentea- 
mento dos produtos que ainda náo 
tém essa protecáo. 

O substitutivo do deputado Ney 

s avancava no reconhecimen- 
to de patentes em pontos polémi- 
cos, como para animais e plantas 
que tenham sofrido alteragdcs ge- 
néticas, como é praxe na legisla- 
qáo dos países nvolvidos. O 


uno Aa A 


deputado propós também o reco- 
nhecimento da patente para todos 
os produtos desenvolvidos no ex- 
terior entre a aprovacáo e a entra- 
da em vigor desta lei, chamados 
de “'pipeline””. 

Estes dois pontos desagradaram 
as forgas nacionalistas que, alia- 
das á CNBB (Conferéncia Nucio- 
nal dos Bispos do Brasil), pres- 
sionam para que a nova lei náo 
permita o reconhecimento de pa- 
tentes que possam pór em xeque 
as cópias —ou piratarias— prati- 
cadas pelas indústrias nacionais. 
O governo recuou, mas náo ao 
ponto de ceder aos interesses des- 
tes grupos —representados no 
Congresso por boa parte dos par- 
lamentares de esquerda. 

O projeto distribuído na sexta- 
feira pelo líder do governo na 
Cámara, Roberto Freire (PPS- 
PE), aos líderes dos partidos na 
Casa, encontrou um meio-termo. 
Entre os seres vivos, reconhece 
patente apenas para microorga- 
nismos (vírus, bactérias e tipos de 
fungos) e só reconhece os produ- 
tos do *'pipeline”” se náo estive- 
rem sendo comercializados nem 
no exterior, nem no Brasil. 

Para Luiz António Barreto de 
Castro, representante do ministé- 
rio da Ciéncia e Tecnologia, no 
grupo que formulou a proposta do 
governo, o projeto '“elimina as 
dificuldades'*, Barreto de Castro 
disse que ao se propor a vencer as 
sesisténcias, o governo elaborou 
um projeto que “tem tudo para 
ser aprovado logo”. 

Mas o assunto é mais complexo 
que questóes que contrapóem inte- 
resses de categorias definidas 
—como a dos portos-—- onde de 
um lado estavam os trabalhadores 
e do outro, os empresários, Na 
discussáo das patentes alinham-se 
defensores da modernizacáo da 
economia, de um lado, e partidá- 
rios do protecionismo que caracte- 
riza a industrializagáo do país. 

O presidente ltamar Franco, 
preocupado com a amplitude do 
projeto, só autorizou a negociagáo 
da proposta de seus auxiliares dos 
ministérios das Relacóes Exterio- 
res, da Indústria e do Comércio e 
da Ciéncia e Tecnologia depois de 
ter certeza que animais e plantas 
náo receberáo patenteamento. Foi 
um pleito levado a ele diretamente 
pela CNBB. 


Deputado Ney Lopes, que é autor do projeto substitutivo 


Roberto jayime - 25.mar.9Y/Folha Imagem 


Protegáo é polémica 


Da Sucursal de Brasilia 


Um dos pontos polémicos em 
discussáo na nova lei de patentes é 
se O governo brasileiro deve ou 
náo reconhecer a propriedade inte- 
lectual de produtos que já estejam 
sendo comercializados. 

Entre o momento em que o 
produto é desenvolvido e o que 
entra no mercado há um processo 
chamado de ““pipeline''. O proje- 
to do governo prevé a protegáo 
aos produtos que estejam nesse 
processo  —protegáo  '“pipeli- 
ne'*—, mas que ainda náo estejam 
sendo vendidos no exterior. 

O chamado “'pipeline'” comega 
com O requerimento da patente 
pela empresa. Uma vez reconhe- 
cida a patente, a empresa pode 


pa 


comercializar seu produto com 
seguranca no mercado internacio- 
nal e trazé-lo também para o 


Brasil. A nova lei determinará até 
proceso to “pr: 


que mofhghto' 
peline*” o produto poderá ser pro- 
tegido pelo patenteamento. 

O relator do projeto da nova lei, 
Ney Lopes (PFL-RN), determi- 
nou em seu substitutivo que fos- 
sem reconhecidas patentes a pro- 
dutos do '*pipeline'” que já esti- 
vessem sendo comercializados até 
mesmo no Brasil. Já o projeto do 
governo pretende restringir esse 
ponto, aceitando o patenteamento 
de produtos no Brasil para produ- 
tos com protegúo requerida no 
exterior, mas que ainda náo este- 
jam sendo comercializados. 


E > ON 
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Da Sucursal de Brasilia 


Conhega as mudangas pro- 
postas pelo gonero ao projeto 
do deputado Ney Lopes: 

1. Seres vivos 

Ney Lopes: permite a patente 
de microorganismos, plantas 
obtidas por processos que náo 
sejam essencialmente biológi- 
cos e animais (só os indivíduos, 
náo as espécies ou raas). 

Governo: apenas podem ser 
patenteados microorganismos. 

2. Remédios essenciais 

Ney Lopes: náo serño paten- 
teados produtos farmacéuticos 
considerados essenciais pela 
Orianicasio Mundial da Saú- 


e. 
Governo: núo faz essa restri- 


cáo. 

3, Validade da patente 

Ney Lopes: 20 anos para 
invencóes, a contar do pedido 
de registro, prorrogáveis por 
mais trés se o produto foi 
desenvolvido no Brasil ou se 
houve transferéncia de tecnolo- 

ía, dez anos para desenhos 
industriais. 

Governo: 20 anos para in- 
vencóes, a contar do pedido, 
sem prorrogacáo, até 25 anos 
para desenhos industriais. 

4. Importacáo 


ancáo dos EUA) 


Leia as mudangas propostas 


Ney Lopes: um produto só 
poderá ser importado do pró- 
prio detentor da patente ou com 
o ro consentimento. | 

verno: a importacáo po- 
derá ser feita de terceiros, des > 
de que o produto tenha sido 
colocado no mercado pelo de- 
tentor da patente. 

5. Licenca compulsória 

Ney Lopes: fora das hipóte- 
ses em que a importacáo for 
permitida, poderá ser concedi- 
da licenca compulsória para 
coibir abusos do titular da pa- 
tente. 

Governo: poderá ser dada 
licenca para fabricagáo do pro- 
duto em caso de abuso do 
poder económico por parte do 
titular ou de náo atendimento 
do mercado interno. 

6. “Pipeline” 

Ney Lopes: acatava o paten- 
teamento no Brasil de produtos 
que estivessem no '“pipeline”* 
até a fase de comercializacáo. 

A concessáo da patente seria 
automática para os pedidos de- . 
positados no exterior. | 

Governo: poderá ser conce- 
dida a patente no Brasil para 
produtos estrangeiros que con- 
seguirem o reconhecimento no 
exterior, desde que ainda náo 
estejam sendo vendidos no ex- | 
terior, nem no Brasil. 


Animais e plantas estáo fora 


Da Sucursal de Brasília 


A biotecnología é um dos cam- 


s mais polémicos na discussáo 
«Pola: 


governo, as empresas poderáo pa- 
tentear no Brasil os microorga- 
nismos (vírus e bactérias, por 
exemplo) que consigam produzir 
em laboratório atraves da enge- 
nharia genética, bem como os 
processos biotecnológicos. Essas 
patentes existem nos países de- 
senvolvidos e seu reconhecimento 
no Brasil é o mínimo exigido pelo 
Gatt. 

Plantas e animais ficam fora. 
Isso significa que o Brasil náo 
reconheceria a patente de inventos 
como o rato de Harvard, um 
animal transformado geneticameg- 


te para desenvolver tumores e 
assim ampliar as possibilidades de 
pesquisa da cura do cáncer. Nem 


da ovelha de Tracy, que produz 
amv dalto uina protobna captz de 


resolver casos de anemia. 

Com a exclusáo dos seres vivos 
superiores, o projeto do governo 
atende em parte ás reivindicacóes 
dos partidos de esquerda, da Igre- 
ja e da indústria nacional, que 
preferiam ver todo esse capítulo 
—inclusive os microorganismos— 
fora da lei de patentes. 

A proposta do deputado Ney 
Lopes, admitindo patentes para 
microorganismos, plantas e ani- 
mais, é ne mer radical em 
relacio 4 legis Pp q 
náo fala em propri inte 
tual de sorsé vivos. WSP 22/ « 
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Entidades e partidos querem adiar votagáo 


pata dd JOverno 


—YÍVOS (plantas, e animais), cor 
_excégllo dos microorga 
biotecnol ve $ 


Da Sucursal de Brasília 


A partir de hoje, representantes 
de cerca de 130 entidades da 
sociedade civil comegam a se 
movimentar no Congresso contra 
a votacio do o pots de lei de 
propriedade industrial sm regime 


de urgéncia urgentíssima. 


A estratégia de impedir o regi- 
me de urgéncia urgentíssima para 
o projeto é pelo PT, PC 
a Estes partidos e as 

entidades acham que a proposta 


do | perecio mo mantém alguns pontos 


que precisam ser me- 


a Al Ihordincu discutidos pela ociedade. 


: Um deles $ a adocáo de patentes 
para vltsonologia, O poeta 
o patenteamento de seres 


veréín uovidade 9480. 


eE re ini niza pol qt 


"que boneñciard e ndala em de > 


Head] iron 


aso. 


ADUANA O. 


senvolvimento e náo comerctali- 
zados. Outro critério é a inexis- 
táncia de investimentos no Brasil 
Alo ou pré-fabricagio do 
uto, o que beneficia as multi- 
cional R 


Por outro lado, o tibias pro- 
póe uma série de salvaguardás 
contra abusos de poder económi- 
co, proibindo a exploracio de 
patentes via importagdo e conce- 
dendo licenga compulsória a ter- 
ceiros quando o titular da patente 
nño fabricar o produto depois de 
trés da concessáo. 


Hoje, em audiéncia pública no 
plenário da Cámara, a Pies; E 
deracio das Indústrias do ' 
de Sto Paulo), CNI A er A 
cño Nacional da Indústria), CNBB y 


er Nacional dos B: 


pr dealg SBPC Ear ra- o, 
ca a 
tileira para o bin cr iAn- a 
tu Nacional de e | 
to ce 

strial) comegam a se A a 
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Juristas propóem mudancas . 
na Lei Orgánica dos partidos 


DO decumento, enviado ao A cáo, ao Congresso. “O governo nio 
(TSE). Se as exigéncias forem apro  QUET entregar um anteprojeto, mas 

ministro da Justica, sugere vadas pelo Congresso, menos de ajudar o trabalho dos partiamenta- 
das atuaas 33 kgendas, conti TS, que JA aprescutaram musas 
facilita as contribuicóes e OIEA propostas”, explicou Correa. A ia- 
dificulta inscripóes no TSE Uma das principais inovagúes é a tencáo do governo é encaminbar a 
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Jus es preteen gene o comen 


entrada, es Eeber E da ez pao cs. bre de los legales. 
ICA sera ; O YUIZ TEM QUE SER A pErie dem 
la justicia, ser justo. > E posición 
de cocos posea sinónimos. Las leyes |. INDEPENDENTE FARA NAO f + adora, 
300 0 SOFRER PRESSO£S DE E 
A sociales por excelencia. Pero pueden 
] o os injustas o Decor Jae Jon e Dos QUEM QUER OUE SEJA! Á INCEPENDEN- 
¡ conceptos: justicia y justo, 1992. 
o a | CIA DO YUZ 
! : la] T A 
; La democratización de Brasil generó, entre Po id 
: otras cosas, una creciente reflexión de la ; 
sociedad respecto a sí misma. También ' 
entre los jueces. El movimiento por un 
: dere: o alternativo nació en el estado de 
i : K > Grande del Sur hace varios años, 
impulsado por jueces jóvenes que no 
quisieron meter la vasta realidad en los del 
textos, sino que irtentaron ser protagonistas proc pps y fundamen due el juez debe aplicas la E 
| .de la justicia. El locsor Osvaldo Stefanello, . es de regla, pen institucional o constitu- - 
0 - , $2, . Existe otro aspecto de La decisión judicial: el ideológico supera 
¿ de $4 años, miembro del Tribunal de e es ld 1 nodo Come is A 
E Justicia de Río Grande del Sur y juez desde o A A a le búsqueda del” ] 
¿ subjetiva, entiende un > como 
l 1967, ene gra dicho movimiento: minado lexto lega! aplicado a aquel caso cílico que está meda". ¿Esise ee “justo medio”? E 
juzgando a cometes una tremenda injusticia ía qué conceptualmente 
; con una de las partes, o que estaría persaltendo una iniqualad Spec da Sa n l es may ifñal ] 
; uées [m. vimierto por un derecho alter-  Paraunade les partes, tiene que buscar una i una j ; 
: nath ?- que permita una solución justa. sen 
7 My —=Es un movimiento dentro de la magis- - apariencia o sun efectivamente esa decisión contraría el iexto 
A tratura brasileña que aborda el derecho — dela ley 


En definitiva, el derecho alternativo es una actitud crítica en 

dlabosdig delos textos, de las leyes, enreleción a la realidad. 
a a 2 

los hechos, las cosas eran en parte así. Es decir, los 


¿ con una visión crítica, es decir una visión 

crítica de los textos de la ley. Comenzó 
hace cinco o seis años y representa una toma de posición 
jurádico-ideológica de un grupo de jueces ante la opinión 


E 2806, crá ES 

y "nacional 4 : QUEME BIZ FRA EALER.A CONSTTUCAD 

E A PE TERTER QUE O un. - 

e 

de 2.106 Jexios: 

E an cd Brie 

25 sáliios. Brasil magistraturamuy buena, - pl o e ri rolas 3 


<* especialmente en RIG Grande del Sar, que es donde naciócss * z «racionales d estaduales, Iuego de un tiempo de discusión” Y dentro de 


5 100 de , : x una determinada materia 2n-cl «que $e consolida una 

Ss —¿Quiere decir que el movimiento por un derecho alterna. determinada .p a, acostumbrar «dicrat “su-mulas”, es 

> Sivo pretende que el discurso implícito del derecho aplicado» «4ecx orientaciones das Sentencias. 

... se selva explicito ante la sociedad?- - ooo , por no decir tofalmente, opuesto, esa política de Sri ies 
Es” —-Exacto, Existe el derecho de dos textos, pero no toda la establecer orientaciones, ] 2 cd pi 

Si realidad se encuentra nonmatizada por los textos. Toda vez que no quieren pensar, £isbora 
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humano que es, a e 
bién humanos, y para los cal 


dia del poder judicial Eso no es así. De lo que se ratacsde aceptar es un juez que tiene miedo de ser juez. No ze puede - 
humanamente signifi 


! 

¿ ¡el juez busque una visión: diría más social, o más «aceptar un juzz pusilár:me, acomodado, que va por el irillo -- 

É- Sicilia ds pri del derecho que debe aplicar. marcado por los tribunales, que no escapaz de contrariar a un cularidades del hecho ca 

$ A E tribuna] por cuidar su carrera. Un juez no puede ser así Un - 

E Se ¡De qué fecha som dos Cód gos vigentes en Brasil? .. — juez tiene que iencr personalidad, bene que tenes capacidad, 

E E a o [lo ler dd 

' la realidad o que tenez a 

Z or - contrade la A y 

2 es correcta. Roe oca forma adecuada la justicia. epica loa da pe 
Si y sobre todo, pensar con cabeza propia. namurales del ser huma 
EL los medios judiciales la palabra ideologí ” parece es la del coraje. Sobre 


a ra Efectivamente, es una palabra 
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A P idente nacional do 
PMDB, Orestes Quércia, teria ga- 

mtidos hoje apenas 123 dos 496 
o mar- 
cada para leer in 
- ido ao anunciar a sua Si 
y e contorrer á reeleicio. rs 
"90% dos vetos estáo i Cerca d 
mas :133 estáo polls 0 b 
A 
36 2 e y. : 
Um levantamiento feñto peta Fo- 
“Sha junto a 20 diretórios regionai 
añostra que as seguidas le aóncias > 
de cormapcáo cowura Quéxcia mi 
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Mas náo podemos fazer um pré- (PE), que 
julgamento”, afirma o PE 
ansueto de Lavor (PE). | 0 pe Sn 


A articulacáo da as 
sido feita pelo Oposicao . 


sido, fin pcio persidese do Gora pea 
El afirma qu “1ó uma img. A etc de 
cáo grande no partido. Pen- — vocou 2 
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seguir a reeleicáo, ele dificilmente forte no Rio Grande do Sul, 
será candidato a presidente em 9. : 
m Jevantamento feito pela Fo-  goase Minas Gerais. 
lha junto a 20 diretórios regionais Mesmo nos Estados onde há 
um 


¡6 


D1- 01 


vivida pelo partido e com o 
gaste do seu maior líder. **Há 
uma grande nsáo. O ideal 


julgamento””, afirma o senador 
Mansueto de Lavor (PE). 

A articulacáo da oposicáo tem 
sido feita pelo presidente do 
E da cor Bacelar. 

irma que **há uma inquieta- 
cáo muito grande no partido. Pen- 
samos em preservá-lo, em deixá- 
lo mais livre para se defender 
destas acusacoes. Mas, no caso 
dele continuar inarredável, só ve- 
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Ediles de las ciudades fronterizas 
reactivam acuerdo jubilatorio binacional 


Brasil aportará U$S 24 mil para 
remodelar el fronterizo Parque 
Internacional Rivera-Livramento 


Municipal de Ediles de Santa Ana de Livramento, 
Luciano Camacho Méndez en la sede de Salgado 
Filo y Manduca. 


gre, al otorgar el gobernador del Estado doctor 
Alceu Collares al intendenie de Livramento la 
suma de 24 mil dólares para remodelar el sistema 
de iluminación del Parque Internacional. 
También, ante propuesta del edil Mantero, 
prosiguen los contactos en torno a la habilitación 
acuerdo firmado en 1970 en Rivera entre los 
presidesies de Brasil y Uruguay relativo a conve- 
Ea el stismo, los interesados pueden optar por 
IERO u otto país, acumulando años de trabajo para 
sus instancias 
- Dicho acuerdo fue refrendado por los presiden- 
ms Sanguinetti y Sarney durase el año 1986. 


Se resolvió en esta emergencia, que se invite al 


Consultado por LA REPUBLICA, el doctor 
fundamentalmente, en lo que tiene que ver con la 
remodelación que se llevaráacabo en el transcurso 
de la próxima quincena en el sistema de ilumina- 
ción del Parque Intemacional. 

Lo concerniente a este enfoque, merece desta- 
que especial en virmd de que el Parque Íntemacio- 
nal acaba de cumplir sus 50 años. Paralelamente, 
nistro de Relaciones Exteriores de Uruguav, doc- 
ter Serrrs Abreu para que <e acuerden convenios 
binacionales, no sólo en materia jubilaioria, sino 
porejemplo, reed penores, presiones alt 
menticias, esc. 

Salmaceón, exlonó a cal colegas bracialos á 
defiuir la imegración del Consejo internacional, 
que con motivo de las elecciones brasilcias algu- 
nos cargos no fueron designados. 

El consejo volverá a sesionar semanalmente 
está vez, en la sede de la Junta Departamental de 
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, Melo y Bagé impulsan 
proceso de integración DE: 


e Funciona acuerdo bilateral de cooperación 
e Analizan varios proyectos de interés común 
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leño) la que quedara sentido, Viñoles recordó lo expre- el problema detectado en las mo- 

Sapirán sado por el Intendente Niza Novoa deraas unidades, entregara el 

Brito y Luis Moraesporel en la reunión josal, en el propio Ministro Wilson Elso Goñi, 

¡ municipio » Edgardo Torres sentido de que si bien la ruta a se originó en el sistema eléctrico 
y Ariel Landaburu, integrantes de través de la ia es Ñ por esror de la empresa encargada 

: la Junta Local de la 5” Sección, por ciudadamos de ambos países, el del montaje de los rodados. Aun- 
] por Acoguí, el lag. Gustavo Guari- Ja misma siempre que le restó immportaacia a esta 
mo y Enrique Viñoles por la lutea- ha estado a cargo del Municipio de contingencia, ya que está cubierta 

! dencia Municipal de Cerro Largo. Largo, situación que se por el seguro, recomoció que su 
Sus comctidos serán Bevar ade revertir en parte, como demora en entrar en actividad 

cd ani Sarita de que ea ndolacto también afecta los trabajos de caminería 

Cciomaamicato Municipio de Bagé comparta la rural ya que estaba previsto poner- 

| ¡ Ruta Imtersacional. 3) Pavimesta- ye id modida poc los a trabajar el martes pasado. E 
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La racionalización de los servicios médicos en la zona fronteriza también es estudjada por 
ambos ministerios de Salud, que establecerón un acuerdo de cooperación en la materia ; A 


Uruguay y Brasil analizan facilidades para 
el intercambio de médicos y enfermeros 


** Técnicos de ambos países analizarán el borrador de un * 
acuerdo en el correr de este mes 


rosos los casos de atención de urugua- 

yos del otro lado de la frontera. 
Lanecesidad de insertar en un marco 

normativo que dé garantía a ambos 


ar sobrepoblación, al menos en 
Montevideo, de profesionales Cir 
en nuestro país así como la falta de 


o e la Erica Montos onando con 
las autoridades de la 


personal de enfermería es una de las 
actuales características, entre otras, de 
nuestro sistema de salud que se buscan 


sessobre losserviciosdesaludquese 
inden en la frontera es uno kb 
móviles del inverés de ambos ministe- 


MI Pocilitar el acceso de ministerios de rs Pública de Uru- ca del Ministerio de Salud revertir por medio de estos acuerdos. rios de salud, : 
al mercado de trabajo de Brasil guy y Brasil para poner a punto el Pública se encon en Brasilia, a me- “Por no haber un sistema estableci- 
y el ingreso de persona) paramédico a umento que puedan suscribir es diados dal mes de fobrero, con Yamil RACIONALIZANDO do, s$ caroce de cifras acabadas de los 
país sí como ls lón  ambascarteras y las cancillerías de Maddhd, ministro de Salud Pública del ENLA FRONTERA servicios que se hacen en las frontera, 
da los servicios de que se brindan pels que son las de este Measil, a los efectos de avanzar en las donde porla víade los hechos laintegra- 
aba minbo les temas que — tipo de tratativas. lonas, que so mantienen desde En forma recurreme y desde hace ción ne hace Pere] y se da la 
de Salud Públi- Volver este acuerdo va en No: años so viene insistiendo en medios de complementes: prosa abolir respecto una 
4d acuerdo busca la racionalización — la salud fronterizos en que los ciudada- — fuentadel poe tada por LA RE- 

j mel delos recursos humanos y nos brasileños “se atienden gratis” en PUBLICA 
túoricos disponibles en el área de la los servicios de Salud Pública urugua- Estas mismas fuentas señalaron que 
salud entys ambos , teniendo en — yos, A uemane- — similares regula: estarían siendo po 
eri las necesidades de cada uno, las — janlassutoridadesuruguayas lapropor-  tionados por tantes nutoridades 
e s sobredi- -ciónreal sería menor que la estimada, a del Ministerio d Salud Pública con 


espucitación cnica Ii rofalona de 


idad 
nume- 


la voz que se constata una rec: 
en los servicios siendo tam 


autoridades de la salud de la República 
Argentina, j 
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Máximas autoridades de Estado brasileño llegan mañana a Maldonado 


MOL 
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Establecen bases de hermanamiento Punta del Este-Paraná 


Mo a el 
Mañana a la 
hora 10 dl imedene Domingo 


sil, a fin de sentar bases para el 
futuro hermanamiento de Punta 
del Este y Curitiba e implantar 
diversas acciones de promoción 
en el campo turístico. 

La comitiva norteña está in- 
tegrada por el senador de la Re- 
pública y viceprefecto de Curi- 


tiba, José Carlos Gómez de 
Carvalho; el director de Turis- 
mo de la Secretaría de Industria 
y Comercio, Julio Zaruk; el se- 
cretario de Industria, Comercio 
y Turismo, Antoninio Caron; la 
direciora presidenta de la Com- 
pañía de Desarrollo, María 
Elisa Ferraz; el director técnico 
de la misma, Guido Alvarado 
Guerios y el presidente de la 
Cámara de Comercio Brasil 
Uruguay en el estado de Paraná. 


OIL-Q| 


direis de diferentes actividades 


culiurales y de gobierno. 


En retribución a esta visita, 
ca mayo el prefecto de Pelotas, 
fado por i de 

la cámara legislativa, rector de 
la Universidad Federal y otras 
autoridades, concurirá a Mal- 


donado, oportunidad en la que, 
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Frente prevé 


nova consulta 
Da Reportager Local 
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realiza da 31 um 
; a E debate sobre sistema de govermo 
cerca ido vos de líticos Boli- 
orientar a revisáo constitucional. pom eo DNA! 
Segundo cle, a méformacio de  Arájo Tel Ol) 293087, e Q 2) Al 
Estado brasileiro, que o impede meis48icl E a 
de conduzir uma política de de O y y 
senvolvimento, náo está na deci Rio, Leonel 
sáo sobre forma e sistema de amanbá, de 12030, un sede 
governo, e sim na auséncia de um paunlista da Oudema dos * 
órgáo estatal para lancar e dirigir Brasil paca falar sobre E 
as políticas públicas a longo pra- + do Presidencialis- $ 
O OAB sobre o plebiscito do..; 
: A elo aebjcr OS . abril E nio 
parlamentar, aí sim, será necessé- PRESÍ da SÉ, 385. $ 
riO COBVOCAT O pOvo a se manifes- e o 
A O a Cs a Subcomissio do - 
Sistema Prisional da Comissio de 
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presidente do BC” 
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¿A 19os iaalcia d Most ideo el secsrtado ge 
neral de la Organización de Estados Ameri- 


as E oae 
pública, Luis Alberto Lacalle, ea la residencia 
de Punta de Este. 

Tras participar de la inauguración de la reu- 
nión del Ciecc, el secretario general de la OEA, 
los días lunes y martes próximos cn Punta del Es- 
te, Baena Soares se trasladará a Montevideo dos- 
de será recibido en la sede de la Asociación Lati- 
noamericana de Integración (Aladi) por su secre- 
tario general, el también brasileño Antonio 
Antaazs y por el Comi de Reprsentanes del 


y ] inaugurará - 
*“QEA” en la Avenida de las Américas. 


OL-O1l 


Se reunirá con Lacalle en Punta del Esté 


. Llega mañana Joao Baena Soares] 


ceso de reconversión tanto en lo organizati 


mo en el papel desempeñado ca defensa de la de 
mocracia en las Améxicas. participando de 


mupción de la demozacia ca Perú ca 1992 y , 
acciones en curso en conjunto con las 
Unidas en Haití, son ejemplos de esta mueva 
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$ Ir E | 
EDNA DANTAS após sua posse o atual presidente cda os adan de dal Fora: (46). A 
: Da Secursal do Rio do INPI imstanros dois inquéritos pias amporrá sacra rts ot de , P 
administrativos para apurar as de- per? arar 
. O presidente ltamar Franco vai núacias de irregularidades. US$ 1 A cosido EE 
exonerar do o atual presi O provável presidente do lapi, parte do processo s* 00106591 
dente do Inpt tuto Nacional  filho do ex-ministro Roberto que inquértto 
| da Industrial), Hissao . Gusmáo, é agente da propriedade tivo instaurado ca 21/9/92. 
i Arta. A informacio foi dada á  i ial, ando O regis- , Que atualmacate trabalbe 
ministro-chefe da Casa tro de patentes e marcas entre a como comsulor na imiciativa pri- 
Civ Bears Haqperes: Pan iciati eo instituto. Ele vada, afirma que náo teve direifo.. .. 
y Tugar de Arita ir José  é um dos sócios do -de defesa e que é “surreal” A” 
Roberto ño Filho. Gusmáo, Mattos de Labrunie Lt-  aplicaráo de uma punicáo 
| Arita foi nomeado para o da, de Sáo Paulo quem náo é funciónirio 
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CLÓVIS ROSSI 
Da Reporragem Local 


O pgovernador de Sáo Paulo, 
o e admi- 
tiu A Folha que bouve um erro na 
privatizacáo da Vasp, feita _pelo 


que a Vasp enfrenta 
desse fato”', disse o 


concederam 2 Folha, na 


manhá de quinta-feira, para discu- 
e sociais do governo 


Ceagesp mz 
No capítulo da privatizacio, 


" Fleury garante que, cm seu go- 


A lea delas comeca já 

, Quando se forma a 

comissio de privatizacio do Cea- 

gesp, o grande entreposto ataca- 
dista do zona oeste da capital. 


afolies se LY) Lo 


Acrescenta o governador: * “Pr 
vatizar é fácil de falar e difícil de 
fazer”. 


Em todo o caso, Fleury assegu- 
fa que as estarais paulistas seráo 
submetidas 


recolhe o ICMS, 
paga luz, água e Previdéncia So- 
cial e, se náo tiver condigóes de 
pagar seus fornecedores, que se 
reorganize””, acrescenta. 


**As empresas váo tes que agir 
dentro do orcamento porque, se 
estourar, O Tesouro náo vai co- 


brir””, promete Fleury. 


Colboraram OSCAR PUAGALIO e LUS 
HENRIQUE AMARAL. de Reporuagem 
9Aa 


HERANCA QUERCISTA 


reconhece f 
na privatizacáo da Vasp 


Governador diz que era preciso ter analisado o currículo do comprador 


dotes PA + 
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Oinspetor de Mondevidén 
é uma das sete pessoas 


implicadas no envio de duas 
malas recheadas de notas 
falsificadas para o Brasil 


| CARLOS WAGNER 


Santana do Livramento — Um 
importante policial de Montevidéu 
pode ser cúmplice do estelionatário 
Yamandu Michelin, preso no Bra- 
sil no dia 3 de marco, acusado 
de ser o responsável pelos US$ 1,5 
milháo em notas falsas encontra- 
das em trés cofres particulares do 
Banco Meridional, em Porto Ale- 
gre. Ricardo José Medina, comissá- 
rio inspetor da Policia do Uruguai, 
é um dos sete indiciados no inqué- 
río que a Policia Civil de San- 
tana úo Livramento concluiu no 
final da semana passada. O inqué- 
rito foi remetido para a Justiga Fe- 
deral de Uruguaiana, e as investi- 


gagdes passaram para a Policia Fe- . 


deral. O caso também foi acompa- 
nhado pelos agentes Edwin Lugo e 
Ramon Lopez, do Departamento 
do Tesouro dos Estados Unidos. 

O delegado de Livramento Adil- 
son Carrazzomi dos Reis, 39 anos, 
18 de profissáo, náo fala a respeito 
úN assúsiiv. O vu israbaibo de in- 
vestigacáo, porém, foi preciso e ri- 
co em detalhes. O indicio da liga- 
fáo entre Medina e Michelin foi 
feito por dois depoimentos. Um de- 
les é mantido em absoluto sigilo, 
por motivos de seguranca do de- 
poente. O outro é o de Indajésio 
Goncalves Machado, que diz ter 
sido contratado por Michelin para 
transportar de Bagé a Porto Ale- 
do da mulher e da filha, uma quan- 
tía estimada pela polícia em US$ $ 
milhóes em notas falsas, acorudicio- 
nadas em duas malas. 

Deste total, foi apreendido ape- 
nas US$ 1,5 milh3o em notas frias. 
O resto desapareceu. Machado 
afirma ter visto Medina em Bagg, 
guando recebeu a tareía de trans- 
portar o dinheiro falso. A aproxi 
macdo de Medina e Michelin foi 
feita pelo estelionário uruguaio de 

Montevideo Alberto Azevedo Bo- 
q haso, também indiciado. Michelin 
pes 


El PRESOS — A Justica Federal de 
E Uruguaiana pode pedir novas in- 
$ vestigacóes. Ela decide hoje se vai 

? denunciar os indiciados. Dos sete 
implicados, apenas trés estáo pre- 

5 sos: Michelin. Machado e Eulógio 
dl , Reyer Salmanton Alves. que junto 
¿ com o seu filho, Zamil, fazia a 

- seguranga de toda a operagáo dos 
: dólares falsos. Zamil foi indiciado e 
, está em liberdade. Ubiratan Trin- 
: dade de Bem, que transportou as 
malas de dinheiro falso do hotel até 

a casa de Machado, igualmente toi 
indiciado e está solio. “O inquérito 
policial é frágil. e náo tem provas 
contra O meu cliente”, afirma a 
advogada de Michelin, Létia Ko- 

- tlinski, brasileira, de Livramento. 
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Lembra que os dólares falsos foram 
apreendidos em cofres do Banco 
Meridional de Porto Alegre que 
náo pertenciam ao acusado. “Só 
existe a acusacáo de Indaiésto h- 
gando Michelin ao dinheiro”. ex- 
plica. 


A advogada Lélia tem s« posicio- 
nado contra a vontade de Miche- 
lin de dar entrevistas á imprensa. 
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Abal: cerca de US$ 120 mil circulam por dia no free shop de Rivera 


Ñ 


No 


Ele disse a amigos que preten- 
de revelar aos jornais nomes de 
outras pessoas envolvidas com os 
dólares falsos. “O lugar correio pa- 
ra isto, se ele entender que deva 
proceder assim, é perante um julz”, 
posiciona-se. Lélia iambem teme 
pela seguranca Jo uruguaio. Mi- 
chelin é€ visto nos meros policials 
como uma pessoa que sabe muito 
mais do que contou aid agora. 


DlI-OL 


Inquérito 1 lo indicia um policial uruguaio! 


minbos com os quais os fabricantes 
dos dólares falsos vém inundando a 
fronteira do Brasil com o Uruguai, 
As notas falsas apreendidas cm 
Porto Alegre e que somavam US$ 
1,5 milháo foram fabricadas atra- 
vés de sete matrizes, com 11 múme- 
ros de série. Edwin Lugo, um dos 
agentes norte-americanos que este 
ve em Livramento atuando no ca- 
so confessou para colegas brasilei- 
ros que a qualidade das notas falsi- 
A 


que náo estáo ao a bdar 
com a moeda nortf americana. 9) 
dinheiro apreendidí era composto 
de notas de 100 Náo foi a 
primeira vez em (pe Estas notas 
aparecem na regia A policia m- 
vestiga a possibilidade dos dólares 
falsos apreendidos eg dezembro na 
cidade de Bagé sere das mesmas 
matrizes usadas fabricar O 
US$ 1.5 milháo. No dia 23, na 
cidade uruguaia de Artigas. fron- 
terra com Quarai. carNerciares 00- 
municaram á policiague foram en- 
ganados por duas pesboas vindas de 
Montevidéo. com duss notas falsas 
de 100 dolares. 

ARTIGAS — A policia de Artigas 
nac revelou we a sére de duas 


que lutou contra Os militares o 
guajos durante os anos 70. Tam 
bém há suspeitas de que o : 
pel usado tenha sido comseguill 
em um assalto a um camiabio dí 
papel moeda na Argentina. Es 

hipótese pavimenta o caminhe 
leva a solugáo deste Caso. pra 
ciais acreditam que o final Y 

caminho seja 153 


9301 


o 


A A TR MOS IS A OR a 


ERRADICAR PAR tc tee 


A desconfianca tomou 


conta dos comerciantes 


ras, entre comerciantes e clientes. 
A descoberta pela Policia Civil de 
US$ 1,5 milháo em notas falsas 
agravou a situacáo. 
Livramento e Rivera, onde fun- 
cionam 45 free-shops, formam Os 
pontos mais nervosos. Os comer- 
que circujem por dia algo em torno 
de US$ 120 mil na regido. Uma 
parte deste dinheiro vem dos uru- 
guaios, que compram mantimentos 
e viveres no Brasil A noticia da 
descoberta de US$ 1,5 milháo em 
notas falsas teve o mesmo efeito 
que a da presenga do vibriáo da 
cólera na praia de Tramandai, em 
plena temporada de veráo: “Afas- 
tou os clientes e espailhou a descon- 
fianca entre todos”, explica o co- 
merciante uruguaio Júlio Cézar 
Numiz, 29 anos. “Um chente che- 


gou na minha loja, fez uma compra 


tato para ver se a nota é boa. Na 
dúvida, pede para o fregués esperar 
e manda ver a qualidade do dinhe+ 
ro em uma casa de cámbio próxi- 
ma. 

PARAFERNÁLIA — Há situacóes 
sas comerciais que usam uma má- 
quina, um lápis especial, lupa e o 
tato para ter 100% de certeza de 
que a nota é auténtica. “Agora 
imagine a situacáo: o cliente está 
ah parado e O comerciante com 
aquela parafernália toda testando o 
seu dinheiro”, descreve Miguel Lo- 
pes, 49 anos, da Associacáo Co- 
mercial de Free Shopping de Rivej 
ra. Lopes diz que uma freguesa fez 
uma compra e pagou com uma 
nota de US$ 100 falsa. “Eu conhe- 
co a freguesa. E sabía que alguém 
tinha empurrado aquela nota para 
ela. Náo tive saida a náo ser aceitar 
o dimbeiro, para náo provocar uma 
situagcáo embaragosa á chente”, co- 
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menta. Entre os pequenos comer- 
ciantes uruguaijos a situagáo é se- 
melhante. “Na dúvida a gente sem- 
pre corre para uma casa de cámbio, 
levando a mercadoria e o fregués 
junto”, explica Ernesto Goncal 
ves, 45 anos. 

As casas de cámbio na fronteira 
tornaram-se uma espécie de “com- 
sultorias” para todos. Do lado bra- 
sileiro as coisas náo sáo muito dife- 
rente. Rivelino Martins, gerente de 
um supermercado conta o seguin- 
te: “Na semana passada esteve aqui 
um argentino que pagou a conta 
com uma nota de US$ 100. Des- 


casa de cámbio. A nota era falsa. O 
cliente pegou a nota, amassou e 
a enfiou no bolso, dizendo que pas- 
saria em outro lugar”. Outro ramo 
muito visitado pelos dólares falsos 
sáo os atacados de roupas. Armanr- 
do Samhan, 23 anos, responsável 
por uma destas lojas, relata outro 
caso: “Um fregués comprou e pa- 
gou com uma nota de US$ 20. 
Eu desconfiei da qualidade da no- 


ta e pedi a gentileza dele trocar , 


o dólar por cruzeiros”. 
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Ministro os projeto em PE para | 


a assegurar 200 milhas marítimas | 


áreas”, afirmou. 
expedicáo Riobaido 
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Reconocen en Brasil bajos precios de '| 


AH - 
Las tierras en la frontera uruguaya  % 
precio de la tierra, un costo de produc- promedio de US$ 1.600”. EJ diario de: ; Re 
ción menor comparadoconel brasileño, —Porio Alegre afirma tarabiña que “E | e 
la posibilidad de adquirir grandes ex-  prodacios brasileño no nmotaeita ester a 
tensiones y la garantía de exportación casado con uns ciudadana untpueya EN e 


uruguaya puede costar hasta US$500 o Cuisnina diciendo que la che polé-; E 
i sea 30 por ciento de lo que vale en la A $ 

ductivas ha aumentado cn los dos últi- yen pers ls extranjerización (sic) de los  fromera ocste de Río Grande del Sw, ps A 

mas alños. Más acielante el artículo de campos uruguayos están el tentador donde la cotización alcanza un precio tierra por qulrmajezos. 
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“PL expulsa Melláo e outros 


o 
¡ Da Sucursal de Brasilia te do PL disse que há meses os 
E edaReportagem Local trés deputados vinham sendo alvo Jeputad ye 
i | dz $ vedidos de explso, «fetos > 
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Movimento quer o Kio como capital do pais" .. 


Moderno, líder nacional do movi de várias facgdes da sociedade. leva, segundo o professor, ao des- tado de Sio Paila, 
mento, alega que Brasilia foi criada O carioca Joño Ricardo Moder- vio de verbas que poderiam ser 
num deserto e por isso náo tem no, professor de filosofia da Uni aplicadas na educacio e na habita- 
tradicio nem raízes culturais. Para  versidade do Estado do Rio de Ja- (30, ocasionando, por consequén- 
ele, a Capital precisa ter uma histó-  neiro (UER), justifica a proposta cia, a corrupeio. 

ría, pois ela “é a alma da Nacio”. alegando que Brasilia continua sem 


segundo Moderno, o movimento despesas de residéncias funcionais Nilton Cerqueira, o almirante Ge- 
denominado Rio Capital do Brasil e outras mordomias. Esse acúmulo — raldo Maia, o crítico de arte Frede- 
fará reunides com representantes de demanda por servigos públicos, rico Moraes e o governador do Es- 
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oTtamar mantém quebra do sigilo ban 


DA regulamentario foi 

assinada ontem e vai para o 
Congresso. Os bancos náo 
pagam o imposto sobre as 
operacóes de empréstimos 


Brasilia — O presidente ftamar 
Franco encaminha hoje ao Con- 
gresso o projeto de lei que regula- 
menta o Imposto Provisório sobre 
Movimeatagio Financeira 
fPMP). O projeto obriga as insti- 
tuigdes fnanceiras a prestar infor- 
magúes referentes ao novo imposto 
á Secretaria da Receita Federal, 
inclusive com a identificacáo dos 

/”  contribuintes. Este é o ponto mais 
polémico do texta, assinado ontem, 
e vem sendo encarado por vários 
parlamentares como uma nova 
tentativa do governo de acabar 
com o sigilo bancário. Os bancos 
que descumprirem a exigéncia se- 
ráo multados em 10 mil UFIRs 
(Cr$ 121,613 milhdes pelo valor de 
marco) e em mil UFIRs (CrS 12,1 
miibdes) se informarem dados in- 
COFTOLOS OM MExatos. 

do o relator do projeto de regula- 
mentacáo do IPMF. Os lideres dos 
partidos que d3o sustentacáo ao 
governo no Congresso estáo en- 
contrando dificuldades para achar 
A 


NÁO PAGAM O 
NOVO IMPOSTO 


Os realizados diretamente nas contes do do 
Porta a ras FGTS, | 
As transioréncias de verbas entre a Uniáo, estados e municipios e as | 
movimentacóes feitas por representacóes diplomáticas 
As de reelizadas 

operacóes er ere 7 por bancos, | 


um relator para o projeto. O líder 
do governo na Cámara, Roberto 
Freire (PPS-PE), já revelou a al- 
guns parlamentares que o nome de 
sua preferéncia é o do deputado 
Gustavo Krause (PFL-PE), ex-m+ 
nistro da Fazenda e um dos idealt- 
zadores do projeto de ajuste fiscal 
de Itamar Franco. 


O projeto de regulamentacáo do 
IPMF terá que ser aprovado na 
Cámara e no Senado por maioria 
absoluta de seus membros — meta- 
de mais um —, por se tratar de lei 
complementar. Roberto Freise náo 
descarta a alternativa de pedir regi- 
me de urgéncia para a tramitagáo 
do projeto, que deverá ser aprova- 
do ainda em abril. Mas como o 
IPMF só entrará em vigor 30 dias 


01032 


após a promulgacáo da lei comple- 
mentar, o dinheiro arrecadado com 
Q novo imposto somente comecará 
a entrar nos cofres do Tesouro Na- 
cional provaveímente em junho. A 
estimativa do governo é de que seja 
arrecadado cerca de US$ 4,2 be 
ihdes com o IPMF este ano. 


ENDOSSO — O presidente Itamar 
Franco rejeitou a proposta de sus- 
pender temporariamente o endosso 
dos cheques, enquanto vigorar o 
IPMF. Itamar acha que o número 
de cheques com mais de um endos- 
so é irrelevante em situagóes infla- 
cionárias como a do Brasil e acred+ 
ta que, por tsso, o endosso náo' 
utilizado como mecanismo de bur- 
la do novo imposto. Com a decisáo 
do presidente, o pagamento do 
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por 
0,25% terminaria sendo transferi- 
da para as taxas de juros. O Banco 
Central estimou que a taxa de juros 
poderia subir em até 7% se o tur 
posto sobre cheques incidisse na 
intermediacáo financeira “Sera 
um tiro no próprio pé”, disse Ro- 
berto Freire, ao lembrar que O 
major devedor hoje € o Tesouro, 


e » ho 


93041868. 


comrcsti 
do em UFIR, pelo valor do día di 
retencio do imposto. No primcia 
día de semana seguidos, 05 Ius 
recouverterio para cruacinos pel 
Valor da UFIR do día e teamleral 
o dinhcico paca o Tescaro Nací 


Ea DT 


ministro, que chegou a defender a 
retirada do projeto de criacáo do 
novo imposto do Senado, seráo uti- 
lizados prioritariamente no resgate 
de titulos da divida pública e em 

Fontes do governo negaram que 
o 1PMF pudesse ser cobrado corr 
uma alíquota de apenas 0,1%, em 
lugar dos 0,25% aprovados. A re- 


comentada no Congresso, por ini 
ciativa de parlamentares que fa- 
zem restrigdes ao novo tributo. Os 


ducáo da alíquota chegou a ser 


imposto. Os bancos querem um 
prazo de 90 dias, já negado pela 
equipe económica. 


MAJORÍA — O líder do gover- 
no na Cámara, deputado Roberto 
Freire (PPS-PE), após convencer o 
governo a manter o IPME, traba- 
lha para afastar qualquer medida 
que retarde a cobranga do novo 


Segundo Freire, O governo só vai 
alterar o anteprojeto básico prepa- 
rado pela Receita Federal e Banco 
Central se houver alguma pondera- 
cáo importante dos lideres partidá- 
rios. Ele também rejeita a possibili 
dade de o Congresso antecipar a 
revisdo constitucional! para evitar 
que o IPMF entre em vigor — 
alternativa defendida pelo empre- 
sariado paulista e pelo primeiro-2- 
migo de Itamar Franco, o advoga- 
do geral da Uniño, José de Castro 
Ferrena. 

O anteprojeso do governo prov 


e 


A, : Governo conseguiu aprovar 0j 
- imposto do cheque no Senado 


IPMF, o 59? tributo do país, precisa ser regulamentado peo qa E 


Da Sucursal de Brasilia 


O governo Htamar Franco conseguiu apro- 
var na semana passada o IPMF (Imposto 
Provisório sobre Movimentacóes Financei- 

77” ras), o imposto sobre cheques. Foram 64 
votos a favor e 11 contra na votacáo em 


Dois dias antes da votacáo, que ocorrcu na 

ira, amar quis retirar o projeto do 

Senado. A retirada era defendida pelo minis- 

tro José Eduardo Andrade Vicira (Indústria e 

Comércio), apoiado pelo ministro Eliseu - 
_Resende (Fazenda). O presidente recuou O02- 

¿diante das ameacas de demissáo dos líderes 

do governo na Cámara, Roberto Freire, e no 

- Senado, Pedro Simon, que temiam um des- 


gaste no Conggosgo. 


url 
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Os empresários e alados 
de Itamar bombardeiam o 
imposto e se mobilizam 
em defesa da antecipacio 
da revisáo constitucional 


Brass — O projeto de lei que 


rantir a entrada em vigor de uma 
reforma tributária ampla. A abad 
pal novidade da proposta técni 

ca preparada pela Receita Federal 
é a possibilidade de isentar as trans- 
feréncias de recursos entre empre- 
sas do mesmo grupo. 

O lider do governo na Cáma- 
ra, Roberto Freire (PPS-PE), náo 
admite a possibilidade de desistén- 
cia da regulamentacáo do novo 
tmiposto e ameaca deixar o cargo 
caso O IPMF seja arquivado. O 
ministro Eliseu Resende, que era 
contra o imposio quando chegou á 
Fazenda, já teria mudado de idéia. 
Fontes do Congresso garantem, 
contudo, que há pressdes para de- 
sisténcia do IPMF do primeiro 
amigo de Htamar Franco. o advo- 
gado-geral da Uniáo, José de Cas- 
wo Ferreira. O projeto de regula- 
mentacáo do ¡PMF será submetido 
pelo presidente ao advogado-ge- 
ral da Unido. que fará consultas 
20 mercado financeiro sobre a apli- 
cagáo do imposto. 

MANOBRAS — O deputado Au- 
£usto Carvalho (PPS-DF) denun- 
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Las DO MMPOSTO 


Sáo estas as insengdes previstas 
no projeto de regulamentagáo 
MF: 


aheiro entre os bancos do titular 
da mesma conta e entre empre- 
sas do ImMesimo grupo. 

O Poupanca — Os poupadores 
que 1á0 movimentarem seus re- 
cursos por 90 dias náo pagaráo 
IPMF 


ciou ontem as pressóes exercidas 
por políticos, empresários e até 
de ministros para que o presidente 
Itamar Franco desista do IPMF. 
Augusto Carvalbo classificou as 
pressóes como “mais uma mano-. 
bra para inviabilizar o governo”. 
Segundo Carvalho o imposto náo 
tém a simpatia da Federacáo Brasi- 
leira dos Bancos (Febraban! e da 
Federacáo das Indústrias do Esta- 
do de Sáo Paulo (Fiesp). 


Os diretores da Fiesp continuam 
dispostos a atropelar a regulamen- 
tacáo do Imposto Provisório sobre 
Movimentacáo Financeira 
PMF). pressionando de um lado 
para a antecipacáo da discussáo 
sobre uma reiorma tibutária am- 
pla e por outro aposiando na de- 
mora da :mplementacio da novo 
tributo 
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Washinglos — Cerca de uma cen- 
tena de bancos aderiram ontem 20 
acordo de renegociacáo da divida 
externa do Brasil. Com isso, sobe 
para 700 o total de credores que 
aceitaram a proposta, lechada em 
julho do ano passado e aprovada 
pelo Senado em dezembro, garan- 
tindo a chamada “massa critica” — 
ou seja, O percentual de 95% do 
montante de US$ 44 bilhdes a ser 
refinanciado. A informacáo foj 
confirmada no inicio da noite pelo 
Ciibank. que preside o comité de 
bancos credores, a0 negociador da 
divida. Pedro Malan. 


Entre os bancos que deixaram 


9304168 


para responder no úlimpo dia do 
prazo, figuravaam alguas de porte 
— entre eles o Lloyds Bank, que 
ocupa uma das co-presidincias do 
comité de bancos credores. A pro- 
posta de renegocigáo estabeleceu O 
dia 15 de marco como primero 
prazo para a adesáo dos bancos € 
ofereceu um atrativo: um paga- 
mento adicional de juros atrasados 
do ano passado caso se alcanpasse a 
“massa critica”. 

CONDIGÓES — A informacáo defi- 
nitiva dependia. no final da tarde 
de onten. da conclusáo de um tra- 
balho de tabulacáo feito a partir 
dos telex de compromisso enviados 
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RIO DE JANEIRO, _27 (EFE) 


La mayoría de 
A tos partidos 
AN a , : de! estado 
A Ch A IS >, brasileño de 
— > UNO Alagoas pre- 
poa , paran una 
cl ea 06 ¡STA EA Ze coalición para 
1 4 dejar Podgdia 
los vamente tuera 
0) EA de la politica 
AMS al ex presi- 
xo l $ ELO dente Fer- 

Ss xs Es nando Colior. Preocupados 

a por los movimientos que reali- 


23 Collor para conseguir ser 
A elegido en los proximos comi- 
cios parlamentarios, los lideres 
ítucos de Alagoas negocian 
formacion de un trente am- 
plio para cisputar todos los 
cargos a los que aspiran Color 
y sus pocas defensores. 


LA REPUBLICA habló con la ex secretaria de la empresa de Alcides Diniz, Sandra 
Fernandes de Oliveira, en San Pablo, quien denunció la denbminadda "Operación Urua 


“Collor de Mello tiene dos mil millones de 
dólares depositados en las islas Vírgenes” 
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fin 


Ae Peral cs a Collor a devolver Jo que robó. Que se 
es madse de una her- — comfisquen sus bienes, plo ect 
se a 


A 


Bo). Me limito a contar lo que vi y com. 
A dax una visión 

correcía de los hechos, y ponerlos en 

conocuniento de la gense. 
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Algunas cosas casnbieron desde que er a a pa le cios mo que brinda a la sociedad de los 
Fernandes de 1 y ho og (Ojo de Agua). en el , pos el hermuno de 
a o mes de er a o su ex 
e un e 
Panticipapdes el sn Puri for posi : Humsbeso E ] y señala: 


A la pregunta de si en su libro apare- 


¿bienes del ex presidente y de Jos otros 
acusados con el fin de * “resarcir a las 


ce cuatro meses-— durante el juicio FS 
: 
j 
¡ 
k 


' Cada umm dos inquéritos 
' que envolve o bilionário 

esquema poderá tramitar 
usando os recursos legais 


ANTÓNIO VITAL 


Brasilia — Os números envolven- 


no de US$ 1 bilháo em pouco mai 
de dois anos, PC pode obter outra 
marca impressionanie. Um jevan- 
tamento feito por Zero Hora reve- 
la que cada um dos 17 inquéritos 

a PC pode levar sete anos 
para percorrer todas as instáncias 
judiciais, caso os envolvidos recor- 
ram até o Supremo Tribunal Fede- 
= ). As investigagóes envol 


e Fernando Santa Cruz — 
tante de PC na Sudene, Apia 
de conseguir fmanciamentos para 


usineiros em troca de favores. 


conglomerado de comunicagdes 


durante a gestáo Collor. 


José Carios Martinez — Pediu em- 
prestado US$ 8,5 milhóes a PC 
para comprar a TV Corcovado. no 
Río. Depois, montou a Rede OM 
de Televisáo. 


junto com Paulo Octávio. 


inho exasperou odos 
gado Paulo Lacerda, que centsa- 
liza há dez meses a investigacáo 
sobre o esquema PC.O delegado 
ouviu 430 pessoas e indiciou 83. 
um desabafo que desagradou a juí- 
zes e advogados em todo o país. 
Disse que a Justica é lenta e reco 
mendou muita pressáo da socieda- 
de para garantir a punicáo. Sua 
preocupacáo náo é gratuita. 
MA FLA — Apenas um dos 17 
06 está em tramitacáo no 
STF, por envolver o ex-presidente 
Fernando Colior. Os demais estáo 
na 10? Vara da Justiga Federal 
Somente um aguarda apenas a de- 
DÚncis di E 
República para que o juiz Francis 
co Neves da Cunha comece a cha- 
mar acusados e testemunhas. Na 
fila, estáo outros 2.500. O julga- 
agosto, e a sentenca só deve ses 
Os condenados poderdo recorrer 
sucessivamente 30 Tribunal Regio- 
nal Federal (TRF), ao Superior Tri 
bunal de Justica (ST), e até ao 
Supremo Tribunal Federal. No 
TRF, existem 10 mil processos 


Morbach Neto de ser testa-de-fer- 
so de PC. 

Carlos Nonrique Moraes — Sócio 
da ex-—ministra da Economia Zé- 
pu so de Mello na empresa 
ZLC. Acusado de participar do 
esquema PC em Sáo Paulo. 

Cela — Dono das empre- 
sas de Ónibus Itapermnirim e Penha 
Confessou ter dado dinheiro a PC 
em troca do reajuste de tarifas. 

deloisio Lopes — Dono da empre- 
sa de Ónibus Sáo Geraldo e presi- 
dente da Rodonal, a Associacáo 


ta-de-ferro de Camilo Cola. Seu 
nome foi encontrado em notas 
frias de empresas de PC. 

José Melo — Empresário catari- 
nense, dono da Melasr Enterpri- 
ses, no Texas, EUA. Exportou ile- 
galmente avides para o Brasil e € 
ligado a Ironildes Teixeira. 


Viplan, paga- 
rara a empresas de PC US$ 6,6 
milbdes por servigos inexistentes. 
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acumulados. no STJ, o mesmo nú- 
mera; e no STF, quatro mil. Se for 
mantido O riimo de trabalho na 
10* Vara, o julgamento pode sair 
em nove meses. A semenca final 
depois de todos os recursos, no en- 
tanto, só sainia em 79 meses, OU 
seja, no primeiro semestre do pró- 
ximo século. Um ministro do Supe- 
rior Tribunal de Justiga, que náo 
quís ter seu nome publicado, admí- 
tiu que o prazo de sete anos poderá 
até náo se confirmar caso 0s pro- 
cessos de PC náo tenham preferén- 
cia sobre os demais. 

O procurador-geral da Repuúbli- 
ca, Anistaides Junqueira, adiou para 
sexta-feira a devolucáo do inquéri- 
to sobre o esquema PC ao STF. 
Junqueira pretendia concluir hoje 
seu parecer contestando a defesa 
prévia do ex-presidente Fernando 
Collor e dos outros oito acusados. 
Junqueira decidiu usar todo o pra- 
20 porque também vai analisar a 
evolucáo dos bens dos nove acusa- 
dos nos últimos cinco anos. O pro- 
curador-geral poderá pedir o se- 
qUestro de bens de Collor e PC. 


ce-presidente da Petroquisa, tin! 
cheques fantasma depositados em 
sua conta, 

Walter hanichino — Ex-secretário 
Acáo Social. Tinha seu nome no 
A empresa de 


us Exsecre- 


lecg» Luiz Cesceigio — Dokcir, 
depositava grandes quantias em 
contas fantasmas. 


Aanibal Gressara — Empreiteiro 
goiano que fazia depósitos em 
contas fantasmas. 

Mberto Pelicare — Ex-presiden- 
te do Banco do Brasil, é acusado 
pelo empresáno Esdras Silvestres 
Costa de retirar o patrocinio do 
sanco para a Copa Davis por ter 
se recusado a pagar propina 20 
comandante Jorge Bandeira, sócio 
de PC. 


PP 


Ro 


PC pode ter liberdade até o ano 


OS DENUNCIADOS 


ARIAS ENTE OUR DOI AIR ESRÓRUIOINOCA RA MERINO 00 grin 


Impune: perspectivas de Paulo César Farias pan 


E AN Bo 


sidente, Maria Teresa Teixeira, na edicdo de hoje do Jornal de 

O advogado Evaristo de Color teria considerado as deciara- Brasil já estava pronta, mas Collor 
Moraes Filho vai procura 9% de Pedro um “delirio” e uma — desistiu da solucáo. “Collor disse 
alternativa jaridica verdadeira “história de folhetim”. que o mal já estava feito e cabía ao 

vana Caracterizando a situacio como jornal decidir a questáo”, justificou 
para punir Pedro Color delicada, Evaristo de Moraes disse Oadvogado. Segundo assessores do 
pelas acusacdes d família que o ex-presidente está indeciso  Cx-presidente, ele desistiu da idéia 
sobre qual atitude tomar. “É muito Porque temía que uma acáo na 
doloroso discutir isto na Justiga,  Justica invertesse a situacáo: o jor- 


E JUNGBLUT tendo em vista o tom do nível dos nal passaria a ser a vítima e ele se 

Dacia — depoímentos de Pedro”, justificou  Veria acusado de censurar a liber- 
Pedro Color já o advogado. dade de imprensa. Collor afirmou a 
pode ir se pre- A 
ceca ra DESISTÉNCIA — Segundo contou  mapbes de Pedro. 
va de seu if- Evaristo de Moraes, uma medida Com as brigas dog irmáos, O mo- 
mio, o expre Judicial impedindo a publicacio de _ vimento comegou cedo ontem na 
sidente Fernando Colior. Ao to- 
mar conhecimento das dectaragdes 


vi cc a Collor no irá a la cárcel 


pr ed S 22 Pablo (Af). El ex presidente de Brasil. Fernando Collor de 
M z e telefonou para Mello y su ex tesorero y amigo, el industrial Paulo César Fa- 
> rms de M rías, acusados de corrupción, no irán a la cárcel ni serán obligados : 
Ao es arto de devolver las pérdidas causadas al erario público, declaró este sá 
o bado el fiscal de la República, Arístides Junqueira. 

$ Rp qna Autor de la acusación de corrupción —que provocó la destitw- 
ra O Caso. rapordgiia ción de Collos en diciembre pasado— ante la Suprema Corte Fede 
possibilidade goteo o a O e E 
processo contra Pedro , minales se beneficiarán 
S na Dexpr ' E por lo que ley que les concede una se 
te pensa até na hipótese de impedir 'No voy a engañar al pueblo diciéndoles que irán a la cascel, 
a publicacdo do livro de Pedro, e ala dijo, durante un debate en la Universidad de Sao 
com data de lancamento prevista E =D US 
para abril e titulo provisório de ia AS 

a Limpo. 

Mesmo desejando alguma medi 
da judicial, Collor náo dispensou a 
hipótese de dar seu recado direta- 
mente 4 populacio, numa nota di- 
rigida “á familia brasileira”, no co- 
mepo da noite de ontem. Conforme 


Fernando Collor de Mello habría" 


desviado mil millones de dólares 


suraimstrándoles? das en Estados Unidos a 
San Pablo, Brasil (AFP) ¡ONTAACIONES en o y 
pias de documentos sobre cuen- RES 


e 


rias, en paraísos fiscales y eneza- — Pedro di oncluyó un 
presas ofíshore de fachada diri- acuerdo O ras | 


6.3 le 


E 


a secretária da ECP, Rosinete Me- 
Banias; a secretária da Brasil Jet, 
Marta Vasconcelos; o gerente da 
Tratoral, Giovani Carlos de Melo; 
o motorista Roberto Carlos Ma- 
ciel; e o executivo da Verax Sever+ 
no Nunes de Oliveira. 


LEPRA AMBULANTE — Tudo come- 
gou com as denúncias do irmáo 
caqula de Fernando Collor que 
.prefere ses chamado de Pedro Mel- 


Nahas? Ou do ex-ministro do Pta- 
nejamento Anibal Teixeira? É pro 
vável que bos parte dos brasileiros 
lembre de Teixeira — acusado de 
irregularidades no governo Sarncy 
— mais como o marido de uma das 
vítimas do naufrágio do Bateau 
Mouche IV na madrugada de 1* de 
janeiro de 1989. A tragédia como- 
veu o país, mas náo o bastante para 


Esquena vokume das operapdes de PC surpreendeu até a Policia Federal 


lo. O primeiro sintoma foi um xin- 
gamento — “jepra ambulante” —, 
depois acrescido de denúncias que 
comecavam a indicar substáncia. A 
primeira foi sobre a participacáo de 
PC em negócios fora do país, nas 
empresas Miami Leasing, Parts 
Express e SCI Albert l, com os 
sócios Jorge Bandeira, Ironildes 
Teixeira e Guy de Longchamps. 
Foi preciso surgir o motorista 
Eriberto Franca para comecar a 
desenrolar o novelo das contas-fan- 
tasma e dos gastos excéntricos do 
ex-presidente e da ex-primeira-da- 
ma. Eriberto mostrou o caminho 
do dinheiro — das empresas do 


q 


la de punicáo no país 


da outros tantos, incapacitada de 
dar vencimento ao extraordinário 
volume de trabalho. Sequer have- 


quéritos, em outros os réus foram 
absolvidos por faita de provas e 06 
poucos condenados conseguem, 
em geral, livrar-se da prisáo ás cus- 
tas de recursos judiciais. 


“grupo PC”, para a Casa da Dinda 
via secretária Ana Acioli — e a 
CPI do PC encarregou-se de per- 
corré-lo á exaustáo para provar O 
grande negócio montado com base 
na cleicáo de 1989. Fantasmas, se- 
cretárias, cascatas, carpas japone- 
sas e um Fiat Elba compuseram 
um enredo de fazer inveja a Jodost 
nho Trinta, com muito luxo e chejo 
de despesas. Acusado por uma de- 
zena de diferentes crimes, PC Fa- 
rias apresentou sua defesa 20 Su- 


AENA 
MOROSIDADE 
E IP DE 


A principal suspcita sobre Ha- 


pago uma comissio de 22% a PC 
Farias para ganhar a licitacio dos 


¡70 


Brasilia .  exerces suas atívidades por um uma punicio á Operacio Uraiál 
Ceorretor de ó — O corretor urugualo ¿no Forcella teve sua condenacio conforme ficou comhecido. . 
Ricardo Foroeila, autor do suposto por promover “transagóes das  préstimo que teria side Jesica: 
'Collor é punido empréstimo de US$ 5 milhóes 30  quajs náo fez constar no registro da  campanha presidencial de Ellas 
ex-presidente Fernando Color, fo Bolsa operagdes supostamente rea- em 1989. A 

Oj E punixo pela Bolsá de Valores de  lizadás”. Á imprensa de Monievi- Forceiia, dono da corretosa Alis: 
0 TUILUOL ____..Montevidéu com a proibicio de dé considesou esse j ) Trading, está foragido desde din 


A ASI Y 


E - COLLORGATE 
| 8 e 0 | 0 A 
- Aristides duvida da pris 
1 A 
| | ] 
| dE | : 
y . . E A 
Procurador-geral diz que pretende pedir o sequestro dos bens dé 
; A o e — Madina bn má 
MÁRIO SIMAS FILHO ““Náo estamos acostumados a tra- O A a ti 
Da Reporragem Local balhar com a possibilidade desse - =P Tr] 
recurso e parte da falha se deve 20 pi 
Go procurador-geral da Repúbli- imi Público”, afirmou Bal 
ca, Aristides Junqueira, on- A ú 
tem que o ex-presidente is brasileiras precisam ser 
Coilor, o empresário PC Farias € coc aia pa que: ds 
os outros pre tados no. crimes  sejam 
Collorgate ilmente”” sesáo . “Collor e os demais 
presos. *“Quem pensa Collor do até y . z 
ol cala el ga primeros, eco dio a a. CX-presidente e do empres: 
¿do””, disse Junqueira. cis, prisio albergue e Outros privi- - —-" * E E 
/ o do Ministério légios. Náo ficaráo um único dia E 
j Público Federal criticou o Código  nacadeia”, afirmou 3 
¡o Penal e afirmou que “sio mín Se condenados Collor e PC, de A 
MAS E 
| Ne ira ES bens definitivamente sequestra- : 
| Policia Federal, quando em ¿os como forma de resarcir O ¿ 
caminhou O inquérito 4 Justica, : ico. “O € 
E di SE al | 
eS VI” se os bens adquiridos por Collor, alagoano 
dos. Náo havia, contudo, a rela- PC e os demais após 1989 sáo mm... 
cáo dos bens e ner indícios de de dvi Ñ pa 
que eles teriam sido dos de ener ro e 
o o e do A De acordo com o procurador, a 
des Junqueira qee a prieto peeveava de PC 
O procurador-geral soliciton á : E “ 
Receia Federal um levantamento Farias nño fosse decretada. “É 
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Senador José Richa, presidente da F. rente Ulysses > Guimardes, 
ROGER FERREIRA Segundo o DataFolha, 61% dos 


Enviado especial a Cuiabá e Campo Grande eleitores preferem o presidencia- 
lismo e 25% o sistema de gabine- 
Os  parla- te. Diante disso, a frente coman- ei 
mentaristas : dada pelo senador Richa alterou o 10] 


torcem para programa de TV do horário gra- 

o STF tuito. Abandonou-se o didarismo e 

opremo ED passou-se a vincular o presiden- 

= cialismo 305 sociais do 
pri o O A que “quanto mais tempo, m 

setembro 0 vida, no entanto, se essa mudanga rs 
so- . .. . 
af 4 vai permitir que superem o presi- 


mo 1550, 0 adiamento € benvindo. is 
de canasta ode cxlarcimento, — (PEL) tambén deteades o Jereissati critica 


rista U Guimaráes, senador . Mhas se organizassem melhor”, da Sucursal do Rio 
O 5 também a 
aprecia na próxima se- a o qu Ñ macional do 
mana acio de ria material” da campanha PSDB, Tasso Jomiasati, disse 
apresentada pelo governador  mentarista. ““Eu tenho que usar Oo | ontem cm Natal (RN) que acha 
do Paraná, Roberto Requiño, com- a a o E “am crime e aético””'a partici- 
tra pou o para a no - pacio do governador 
¿iebiscio de 7 de setedbro, como do”, afirmou. Leonel Brizola (PDT), no pro- 


a de 200 pessoas participaram de se, Brizola deveria já ter sido 
afomada bread um debate com Covas e Richa na suspcaso”” do programa por 
Richa e o senador Mário Covas Escola Técnica do Mato Grosso. estar fazendo sua pr 

(PSDB-SP) Men do Os dirigentes _parlamentaristas ¡ política visando as ciciobes pre- 
lancamento da Frente Ulysses admitem que o nível de mobiliza- sidenciais. Seguado de 
Guimaráes em Cuiabá (MT) e cáo em torno do plebiscito náo é O cspago que O or do 
Campo Grande (MS). Os líderes Suficiente para promover eventos | Rio ocmpe ne TV devema ser 
do governo na Cámara e no Sena- E ' : bl o o 
e Simon Ub atra Bra e encontraram-se e campanha 7 
Eco ecompander a COGIVa, dos sidente da Bolívia, Jaime Paz O líder dos tucamos disse 
náo viajaram devido a seus desen- Zamora. O presidente ouviu as também que lementou muito 
tendimentos ocorridos amteontem  xplicacóes dos brasileiros sobre que o presidente nacional do 
0 Co oo 00 1 o plebiscito, e ao final uz apenas PT, Luis Inacio Lula da Silva, 
nejamento do Orgamento. um pedido: “*Por favor, náo per- antigo defensor do parlaancuia- 
A mitam que a monarquia seja res- rismo, “tenha se deiado levar 
mentaristas cresce a cada dia.  tauradano Brasil.” e ret msoade 
5 presidencializmo””. 
ex-governador que 
. nanteve várias Conversas com 
Lula no passado, quando os 
percorrer as : br2- 
sileiras palestras em 
defesa do : 
“Chegamos a sonhar com 0 
mesIro país””, á 
Na hi do presidencia- 
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% Limicar ou acabar com o poder 


| bestial 


Fleury espera mudancaás no sistema 
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o agravará 


Fernando Henrique diz que manutengáo do 


tel 


A e RI mor CRIA AREA ETA IS PAR IAUTAMADCALS AERADADINAS 
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em 99 


0 idéia “uma piad4” | 


pode adiar o 
plebiscito para 


7 de setembro 


polémica 
para 7 de setembro o plebiscito  antecipacio é grande. Muitos ju- 
sobre a forma e o sistema de ristas entendem, como o procura- 


ram a favor do adiamento: Marco sob pena de a decisáo do poder 
Aurélio, Carlos Velloso e Sepúl-  constituinte ser desrespeitada. 


quiáo. O texto, que servirá de rá oia 

: chegou a aprovar, em 

basc para o julgamento do Supre- Ñ do, 4 realizacio de 
: nacional 


mo, será uma la mes A 

Machado i d iscito, mas a 

al col, raid — decisño nio foi levada A prática 
, entende que a antecipa- Pelo presidente da entidade, Mar- 

cio € , POis a seu celo Lavenere. 

ver as Disposigóes Transitórias dea Alguns pariamentaristas já ape- 

Constituicáo sáo imutáveis. lidaram a antecipacáo do : 


plebisciso pode interferir no jul,  plebisciso foi antecipado antes do E 
gamento pelo STF. Avalia-se no  impcachmenm do  cx-presidenic E: 
tribunal que a campanha elcitoral Fernando Collor. Seu objetivo 
está pobre politicamente e que a  náo-declarado era preparar as ” 

majoria dos 90 milhies de eleito- condicóes para amtecipar a implan- Y 2404 | 7] 
” res vai votar desimformada. A  tacáo do parlamentarismo em caso 
propaganda na TV é considerado de Collor ter permanecido no 
uma esganacio. Esse quadro pode governo, mas enfraquecido a pon- 
contribuir para que Outros minis- to de náo poder governar. 
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Presidente cede á pressáo de Hargreaves; 


Freire quer incluir dispositivo na rolagem das dividas dos Estados 


Haddad. O atual ministro, Eliscu pensadas as dívidas niítuas dos 
Rescade, participou da negociacáo dois lados, a Uniáo ficaria deven- 
mo Congresso aa de do ainda US$ 3,7 bilhoes ás 
presidente da Eletrobrás e aval concessionárias —esse 


será preciso encontrar uma solr- beneficiado com US$2, 1 bilhúes 
flo pura salvar o acordo rompido. Metade do valor abatido entra- 
; “Vamos tentar incluir o dispositi- ria imediatamente como crédito e 
e vo na lei da rolagem das dívidas o restante descontado nas presta- 
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veta artigo 


gociado com Congresso 
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te social-democrata 


campanha para divulgar sua administragáo 


Am 


| ] E | 
| rizola detende trente ' 
» e A 
Apesar de negar candidatura, governador confirma que fará : 
Reportagem Local vadoras, plo] o que 
do Rio, Leonel do pala 
: , defendeu ontem a “0 é uma in- A 
¡ formacio de uma frente socia sensatez, náo trará solucáo algu- 
! para a di da clei- ma parao país”, afirmo Brizola. 
j sio presidencial de 94. Seguado o “As elites á procuram - 
¡ , Seria uma alternativa  apegar-=e 
| e do com medo das cleigdes de 94” á 
| PT” e a “Maluf ou um outro  acrescentou. De acordo com seu 
| qa y haser E pr Dir rca a 
do PDT, a terceira via seria *“um Euoo e o Cueros peral a 
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Em conversas com parlamenta- 


¡ 
já comecaramn a afirmar que sua 
j 


: res”. 
e O PFL foi o primeiro a dar 


pecar Onsern, o ns 

o. Sepatado 1036 
hero -PE), declarou pela 
vez - ves e 
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se arti 


a a as Puna talis El Cie TON O nor 


Cu 


dol 
Alexandre Costa (Integracáo Re * 
gional) e Hugo Napoleáo (Comu * 
nicagdes)—, para discutir “o for. 
talecimento do PFL e evitar per; 
das de seus quadros”. 


> Brasilia — O Partido Progressis  mrantido » 
ta, fusio do PTR com o PST, deci- picado 
diu ontem assumir “posigáo de im Álvaro Dias. 
dependencia” 
no Itamar Franco. “Somos O pri 
meiro partido a abandonar a 


em relacio ao gover- 


cula para conter | 
“ala esquerda” do governo || 


Partido reúne hoje Exeeutiva, go vernadores e ministros para! tragar estratégia; 


O o 


na Cámara. O PP tem 32 deputa- 

dos e hoje deve conseguir a fibacio 

eo poi 
Álvaro Dias dae ica 


PSDB ameaca retirar 


ps 


apolo a0 governo Itamar 


putados se manifestaram contra a 
forma como o PSDB está partici- 
pando do governo: “Náo queremos 


fazer o papel de rainha da Inglater- 
ra” , disse o prefeito de Vitória (ES), 


é muito bom para senador e minis- 


tro, nác para quem está nos Esta- 


dos enfrentando o poder real”, dis- 


se irritada a prefcita de Salvador, 
 Lídice da Matta. 
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a Sobre o seu encontro com lta- 
mar, marcado inicialmente para 
hoje, Jereissati explicou que pediu 
o adiamento por mais uma semana 
para no a discussáo no. 


>, a oposicáo a Hta- 
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Tasso Jereissati diz que ministros devem ináicar seus subordinad 


LUCIO VAZ 
Da Sucursal de Brasilia 


O presidente nacional do PSDB, 
Tasso Jereissati. cobrou ontem do 
presidente Itamar Franco a entre- 
ga dos cargos de 2? e 3? esca- 


situagáo até Pessoas 
que lutaram pelo impeachment 
véerm nos Cargos as mesmas pes- 
soas que pertenceram a0 governo 
Collor””, disse Tasso. 


Ele acha que as mudancas no 
2? e 32 escalóes seráo benéficas 
para o próprio governo: “O go- 
verno tem que assumir. Passarem 
seis meses e isso náo acontecen. 
Estáo na expectativa de dar cargos 
para agradar todo mundo. Náo 
váo conseguir uma boa base no 


de”” nas indicacdes, Ou seja, O 
preenchimenio de todos os cargos 
do ministério pelo seu titular. 
**Cada ministro deve ser respon- 
sável pelas nomeacóes nos seus 
ministérios. Do jeito que está é 
que náo funciona”, explicou. Je- 
reissati terá encontro com ltamar 
Franco na próxima quarta-fejra. 

O encontro, segundo ele, náo é 
para discutir cargos, mas a situa- 
cáo do partido: **O partido náo 
apita. Estamos bem representados 
nos ministérios, mas esta repre- 
sentacáo náo se transforma em 
influéncia decisiva no g£0verno. O 


O2,- OZ, 


queremos é influir nos rumos 
governo”. 

Jereissati disse que náo se tratz 
de ultimatum ao governo. *““Nác 
há nenhuma proposta de sair de 
governo. Discute-se como o parti- 
do pode ser governo”. Ele admi- 
tíu que, se O governo rechacar a 
DO a 
rompimento náo é esse € 
clima. O presidente abriu o diálo- 
go e disse que quer a participacác 
dos partidos” 


A insatisfacáo nas bases dc 


Jereissati criticou a atuacáo do 
ministro chefe do Gabinete Civil, 
Henrique Hargreaves, na coorde- 
nacáo política do govermo. “GQ 
governo deveria discutir os seus 
projetos com os partidos, numa 
forma institucional. radio 
senta os projetos e depois busca 
apoios individuais nos partidos. 
Esta barganha náo é produtiva””. 

Durante o encontro, com a par- 
ticipacáo de deputados, senadores, 
dirigentes regionais e dos minis- 
tros do partido, houve a cobranca 
scgploronalr gsricc br 

Do governo. O ministro das Rela- 
q0es Exteriores, Fernando Henr+ 
que Cardoso, disse: **Náo quere- 
mos cargos, e sim 1 atar 
uma política de governo. E por 
essa razáo que precisamos de 
pessoas dentro do eoverno””. 
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+ Semana decisiva para el Gobierno 
de Itamar Franco y su credibilidad 


BRASILIA (ANSA).] El grupo 


Fuera de los "aúlicos” o “Grupo 


de Juiz de Fora”, el núcleo que 
"gubernabilidad” 


El Presiderue brasileño, ltamar Franco, enfrentará una semana decisiva para su 
consolidación política en el Gobierno, luego” de la andanada de críticas que lo 
muesiran “excesivamente dominado por el grupo aúlico” o "grupo de Juiz de 


Fora”. 


a <a. 


de Souza (Administración Federa), 
Antoaio Britto 


mica en el gabinete, como los de 

T , Minas y Energía, Cien- 

as ecaciogía, Prsvinin Social 
Educació 


ranco sería 


EIN 


fruto de la acción del de Fora”. 


A 
serán decisivos para la superac. 
de la crisis desencadenada la serña- 
pa pasada coa la salida de Paulo 
Haddad. 


Además, deberá ser votado en 
el Senado (en segunda instancia) el 
proyecto del Ejecutivo que crea el 
operacioges finag- 
recursos que 

pa- 


n grupo de militares manifestó 
yer preocupación con las posibles 
dificultades de sustentación del su- 
cesor de Fernando Collor de Mello 
en el Congreso Nacional, después 
de la crisis provocada por la salida 
de Haddad y por las reacciones ne- 
gativas al nombre de Resende. 
Uno de los integrantes del “Gru- 
po de Juiz de Fora”, el Ministro je- 
fe de la Casa Civil. Henrique Har- 
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Democracia Brasileña 
(PSDB), Tasso Jereissati, cuyo 
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: Quem vai fazer a 
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¡pos lutam em Brasília para do 


s gru 


cabeca de Itamar 
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Hargreaves fica no 
cargo mas perde poder, 


admitiu o chefe da Casa Civil, refe- 
rindo-se ao pedido feito por Mauri- 
cio Corréa a ltamar, para entrar na 
articulacáo política, junto com os 
líderes na Cámara e no Senado, 
Roberto Freire (PPS-PE) e Pedro 
Simon (PMDB-RS). “O Corréa fala 
demais, mas náo é por maidade”, 
concedeu. 
Classificando-se como o articula 
dor “institucional” do governo, o 
ministro justifica sua permanéncia 
no cargo, mas diz que náo faz ques- 
táo de continuar no ministério. 


mar Franco, 


na Cámara, Luiz Eduardo Maga- 
Iháes (BA), o ministro passou a ser 
visto com desconfianca pelos tuca- 
nos e por setores do PMDB. Na 
raiz do problema está a distribuicáo 
de cargos, centralizada por Har- 
greaves, e motivo de intensa dispu- 
ta entre os partidos que apóiam o 
governo. “Ele segurou e valorizou 
demais as nomeagóes”, criticou um 
parlamentar. Agora, a rejeicáo ao 
seu nome e a sua atuacáo chegou a 
tal ponto que ele perdeu até o apojo 
do senador Pedro Simon e do depu- 
tado Roberto Freire. 

Os senadores Divaido Suruagy 
(PMDB-AL) e Teotónio Villela 
(PSDB-AL) revelaram a resisténcia 
do Congresso Nacional a uma arti- 
culacáo de Henrique Hargreaves 
30 comentarem que náo tinham 
condigóes de discutir apoio ao go- 
verno com alguém que náo era 
senador e nem mesmo deputado. 
errou a estratégia. 2% 1043 
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Governo 


com indefinicáo 
do articulador 


Oltamar divide com seus 
líderes e ministros a tareía 
que nos governos militares 
foi confiada a homens como 
Golbery do Couto e Silva 


Desde a implosáo silenciosa da 
chamada “Gangue dos Quatro” — 
O grupo de políticos mineiros que 
influenciava as principais decisdes 
do Palácio do Planalto — o gover- 
no Jtamar Franco está sem um 
coordenador politico definido. O 
ministro-chefe da Casa Civil, Hen- 
rique Hargreaves, foi perdendo 
gradativamente a funcio, acossado 
pelas criticas dos partidos aliados, 
especialmente o PSDB. Sem perda 
de tempo, o ministro da Justica, 
Mauricio Corréa, comegou a ocu- 
- par o espaco. Na semana passada, 
o líder do governo no Senado, Pe- 
dro Simon se desentendeu COM O 
Ca o a Freire, 
por causa do orcamento, deixando 
a impressio de que os lagos de 
Itamar com o Congresso se fragil 
zam a cada eptsódio. 

O vácuo na coordenacáo política 
do governo é ainda mais visivel 
quando se compara o esquema de 


Silva, chefe do Gabinete Civil do 
governo Geisel. Golbery prefería o 
anouimato, deixando o papel de 
negociador da abertura com o 
Congresso para o senador Petrónio 
Portela. Foi Golbery o articulados 
das diretrizes políticas e da estraté- 
gia de “distensáo lenta e gradual”. 
No goveno Figueredo. como mi- 
nistro da Justica, Petrónio Portela 
conduziu as conversagdes que pre- 
pararam a abertura. 

Após a renúncia de Golbery, em 
agosto de 1981, Joáo Leitáo de 
Abreu assumiu a coordenacáo polí- 
tica do governo e a chefia do Gabi 


GIRÓ! 


nete Civil. Em 1969, Leitáo redig+ 
ra o Ato Institucional n* 12, que 
permitiu a posse da Junta Militar. 


Na segunda fase do governo Fi- : 


de orquestrar a transicáo adminis- 
trativa ficou a cargo de Luis Ro- 
berto Ponte, ministro-cheíe do Ga- 
binete Civil. Ponte teve um desenr 
penho considerado bom nessa tare- 
fa e conseguiu reaproximar Sarney 


perdeu todas as batalhas na guezsa - 
do impeachment.(Laiz Carles De 
mingues - Banco de Dados"238) 


perde* 
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El ex vicepresidei:te se 
sorpresivo almuerzo >: 


Ríe de Jaseira, (Ps; 


E Al compartir la misma preocu- 
«añado se reraceron caló de 
el ex vicepresidente Aureliano 

ye pee peerl mes 


e Claus tlejo policial ud 
de Minas 


dnpencarcilodo, = poco perturbado”. 
La forzada del misistro de 
Haddad. «principios de 
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La posibilidad de renuncia del presidente de Brasil, ltamar 
Franco, a causa de la fuerte tensión a que ha estado sometido 
en los últimos días, fue motivo el fin de semana pasado de una 
inesperada sesión de almuerzo entre dos destacadas 
personalidades 


políticas del país. 


ministro jefe del gabinese civil, Henzi- 


das por noches mal dormidas y algunas 
crisis de llano. El presidente que consi- 
guió aglutinar en torno a su gobierno el 
apoyo incondicional de asi todos los . 
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Viernes 12 de 


de 
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marzo de 1993 LaRepuolica” | 
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¿lino Chavez y el ex presidente Emesto Geisel en 
«a amalizor la situación política brasileña 


“Htamar suda un poco perturbad Jo 
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En 1982, Rezende fue candidato a la gobernación de 
e oca Sl O O 
cil al tármino de la 


Las o Elige a un Ámigo rie 
r la Economía Brasileña 


El nuevo ministro de Rezende, que nació en 1929, se doctoró 
'un ex ministro de Trans Nueva Yori y ocupó Quemados durara loo 20 
a Departamento Nacional 1 
1974 y fue mingatro de tranaporiss dende 1078 2 IRE, 7 y 
Rezende estrechos lazos con uno de los ES 


iaa. 
El alto índice de inflación provocó la caida de Un mirustro en Brasil 


FRANCO 
LA CRISIS ECO 


El ministro brasileño de Hacienda, Paulo Haddad, dimitió ayer del cargo, tras las 
presiones ejercidas por el presidente de la República, llamar Franco, debido al alto. 
y índice de inflación, que oscila entre el 25 y 30 por ciento mensual. 


addad, economista de 53 

"Y años. fue sustituido por el 

ingeniero Eliseo Resende, 

de 64años, actual presidente de la 

empresa estatal de eiectricidad 
Eletrobrás. 

después de la designación de 
Resende, el presidente Franco ga- 
rantizó que la salida de Haddad 
del gabinete ministerial no aite- 
rará la política económica que 
desarrolla su (3abierno desde que 
asumió el poder en octubre pasa- 
do. 

“No hay razón para alarmarse. 
Lo que está cambiano es el minis- 
tro y la política económica conti- 
núa igual. No hay motivo para 
ningún tipo de inquietud ni ner- 
viosismo en el mercado" afirmó 
el titular de Justicia, Mauricio 
Correa, quie ayudo a atricular la 
caída ae Haddad. 

4 pesar de las declaraciones de 


SE El 


Cota el mercado !inanciero de 
Brasil vivió una jornada intran- 
quila como consecuencia de la 
dimisión de Haddad. 

La sostitución del ministro de 
Hacienda ocurreen momentos en 
los que una misión técnica del 
Fendo Monetario Internacional 
visitará Brasilia para evaluar el 
desempeño de la economia du- 
rante el Gobierno de Franco. 

Haddad se entrevistó cun la di- 
rección del FMIen Washington a 
principios del mes pasado, pero 
no llegó a ningún acuerdo, excep)- 
to en la vigencia de las metas de 
reducción de la inflación estabile- 
cidas en un pacto firmadoen enero 
de 1992. 

Con la salida de Haddad tam- 
bién serán sustituidos el pres- 
dente del Banco Central, Gusta- 
vo Loyola. y tas directivas de Las 
entitades de crédito dederales 


Barco de Brasil y la Caja Econó- 
mica. 


RESENDE YA FUE 


MINISTRO DURANTE LA 
DICTADURA MILITAR 


Desde la ciudad de Belo Hori- 
zonte, Haddad declará que prefi- 
rió dimitir. va que se opuso a la 
devisión de Franco de destituir a 
Lorofla, 10 cusipondriy en peligro 
la politica de ajuste monetario 
para controlar da intiacion. 


En las últimas dos semanas, 
Franco empezó una campaña de 
“fritura” contra Haddad, criti- 
candolo públicamente por sus 
proyectos para la estabilización 
de la ecconoria y especialmente 


por lor gos medicos inHactuna- 
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IFRENTA CON 
OMICA 


puesta, el viernes pasado, « de una 
“dolarización” parcial de la eco- 
nomía (cambio fijo de dólar y 
cruzeiro para títulos oficiales) y 
empleo de 4.000 millones de dóla- 
res de las reservas internaciona- 
les para amortizar la deuda por. 
blica. 


e 


La inflación acumuló el año pa- 
sado en Brasil el 1.158 por ciento, : 
según el instituto independiente : 


Fundación Getulio Vargas, y en 
cnero pusado se situó en el 28,7 
por ciento mensual, cun una ¿cit 
dencia al alza. 


El nuevo ministro Eliseo Re-: 
sende, además de ingeniero civil 
es especialista en Ciencias y Filo- 
sofía, y ucupó lacartera de Trans- * 
portes en 1982, durante el Go-. 
bierno militar del general Juao 
Bapasta Figueiredo. ; 


Resende. yur esel tercer minis: 
wo de Hacienda del Gobierno ' 
lLianco. fuetambiéa miembro del. 
consejo de administracion de; 
fabricas privadas y estatales, ¡ 
como Vale de Rio Doce, Eletro- 
hrs. Fletrosal, Eletronorte y 

rales Electricas Uueraas. 
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governo Itamar 


populacáo ao 


CPesquisa de DataFolha 
revela um aumento na 


18% nesse novo levantamento. 
Nas demuzis regides, Itamar tara 
bám cofres queda de popularidado, 
mas obtém indices de 
superiores aos de reprovacio. E o 
caso da regido Sudeste (24% dos 
Ótimo Ou 


Nos dois levantamentos anterio 
res do DataFolha, realizados no 
terceiro e quarto meses de governo, 
Itamar obtinha pelo menos um ter- 
co de aprovacáo entre a populacio. 


por 8% dos entrevistados, percen- 
tual que cresceu para 13% nesta 
consulta. 


nova 

Este é o pior desempenho do 
presidente junto á opinido pública 
desde a sua posse em setembro do 
ano passado. Pela primeira vez, se 


forma Agrária e a aprovacio par- 
cial do ajuste fiscal. 
EXPESTATIVA — No guinto més de 


Tula: todo prontó a) 
ke) para ganar en 1994 


Río de Janeiro (ANSA) 


MM El líder izquierdista Luiz Inácio “Lula” da Silva comenzó ya a 
preparar su estrategia para la campaña de las elecciones presidenciales de 
fines de 1994, para las que los sondeos de opinión lo dan ahora como 
máximo favorito. 
En 1989, Lula obtuvo 31 millones de votos en la segunda vucha, 
ocasión en que [ue superado por los 35 millones del ahora ex presidente 
Fernando Color de Mello. Poe 
La estrategia de Lula, ex líder sindical y hoy diputado federal y líder del a 
Partido de los Trabajadores (PT), da por seguro que los brasileños 
pap presidencialismo puro enel plebiscito del 21 de abril. 
La consulta dará también las opciones del parlamentarismo con un . 
PA O A O o e mes ES 


"Pero hoy ca día en Brasil vo lay un solo analista político que dude que 
la campaña parlamentarista (que tuvo su auge al final de 1992 con lacakda 
O 


o indirectamente, a partir de mediados de año. 

Primero en las insenciones de voto, Lula ya diseñó su estrategia para 
disputar por segunda vez la presidencia, ayudado ahora por el resonante 
fracaso del gobierno “salvador” de Collor de Mello 

Collor consiguió atraer el voto de los sectores conservadores y temero- 
A A e 


Ahora, el líder del PT ya no asusta, como en otras épocas, ni a los 
empresaños ni a los militares (ahora empeñados en la defensa de la ley y 
de Las instituciones). 

Por otra parte, Lula tiene excelente imagen en el nuevo estudiantado, en 
los sectores progresistas, incluyendo los de la Iglesia Católica (con sus 
antiguas comunidades de base y pastorales), A 
liberales, aparte de, obviamente, las bases obreras paulistas y del resto de 
Brasil (que representa tal vez la mitad o más del movimiento obrero). 

Los analistas va especulan con varias puntas de una vasta alianza, que 
abarcaría al Parudo de la Social Democracia Brasileña (PSDB) del : 
canciller Fernando Cardoso y al laborismo (“trabalhismo”) de Leonel Eos 
Brizola, si éste cede en sus “eternas” aspiraciones he 

Los conservadores y la derccha no tienen definida aún una figura, que 
a a es 


Pablo, Paulo Maluf, del Partido Democrático Social (PDS, oficialista 
cuando el régimen militar) y al Partido del Frente Liberal (PFL, disidencia 
liberal del PSD). 


El PFL es la segunda fue-/a del Parlamento después del Partido del 
Movimiento Democrático Bi.-:ileño (PMDB, cuyo probable candidato, el 
ex gobemador Orestes Quercia, se ve manchado por acusaciones de 
o a oo. 

La izquierda también pc ría intentar nuclearse tras la figura del ex 
gobernador Miguel Arraes, quien podría atraer el apoyo de Brizola. Pero 
todos estos cálculos son prematuros. 

- Mientras tanto, Lula ya :nontó su estrategia para la campaña, que 
incluye un viaje a Estados Unidos dentro de 15 días, con un paso por 
Washington. 

Al contrario de 1989, Luiu es el primero colocado en dos fajas del 
electorado consideradas vitales: la de los trabajadores que ganan hasta tres 
Slanós milimosy da de 103 ms pobres (de La clases D y E). Hace cinco 
años, Collor era el preferido Je esas fajas y ahora es Lula quien las está 


: “trayendo. 

; w En Estados Unidos, Lulac .ta invitado —-sugerentemento— a unas 

y ferencias donde se concent: dn candidatos presidenciales de México, El 
Salvador y Chile. 
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 ELEIQUES 94 


Lula modera discurso em busca 


E 


DO candidato do PT abre 
birra aiii 
buscando aliancas com 


o PSDB e determinado a 
mostrar que amadureceu 


AUGUSTO NUNES 


O político Luis Inácio Lula da 
Silva chegou á idade da razáo. A 
estrela do PT segue orientando 


ndo espera ver a seu lado, nos pa- 
lanques da campanha, antigos fi 
nanciadores da caminhada de Fer- 
nando Collor. Pretende apenas 
convencé-los de que ndo faz senti 
do alarmarse com a possivel com- 


“Aos 47 anos, sei muito mas do 
que sabia aos 37”, informa. “Em 
1982. cu exa un dirigente sindical _0 


chegava para qualquer encontro 


: Com uma pauta de reivindicagóes 


na máo. Agora, sou um dirigente 
político, com um programa de go- 
verno a apresentar”. Há dez anos, 
ás voltas com sua primeira expe- 
riéncia eleitoral, como candidato a 
governador de Sáo Paulo pelo re- 
cém-nascido PT, Lula achava ra- 
zoável, por exempio, reclamar a 
reposicáo imediata de todas as per- 
das salariais ocorridas desde 1964. 
“Hoje, por saber que é inviável 
atender a uma reivindicacáo desse 
tipo, defendo a reposicáo gradual 
do que foi perdido”, avísa. 


O SONO E O POSSÍVEL — Lula 
Barante que essa silbueta ideológj- 
ca aprimorada pelo tempo se ajusta 


" perfeitamente ao figurino do PT 


pós-Collor. “O partido está cada 
vez mais maduro, sem ter abando- 
nado as idéias que inspiraram sua 
criacáo”, imagina. “Companheiros 

imini ñ 18 
portantes, g ser governo sempre 
ensina muita coisa”. Entre outras 
lipdes, o exercicio do poder teria 
tornado os petistas bem menos be- 
licosos que “Joáo Ferrador”, o sim- 
bolo do PT que adornava camise- 
tas cavalgando uma frase emble- 
mática: “Hoje eu náo tó bom". 
Lula hoje sorri mais que há dez 
anos. Sorrindo, informa que o pas- 
tido agora evita reunides intermi- 
návess ou documentos táo repletos 
de análises quanto desprovidos de 
sreapa pie do 


aprendendo a falar menos. 

“Estou com boca de grilo e ore 
lhas de elefante”, compara. Á ¡ 
gem tem dimensóes 130 hiperbóli 
cas quanto a multidáo de 700 mil 
empresános que Mário Amato, en- 
t30 presidente da Fiesp, prometeu 
juntar numa fantástica diáspora 
caso o PT vencesse a eleigáo de 
1989. Mas traduz a evidente dispo- 
sigáo de Lula em tornar-se um bom 
ouvinte. “Ouco gente de outros 
partidos, gente do governo, empre- 
americanos, dirigentes de estatais”, 
diz. “Converso com todo mundo e, 
principalmente, ougo todo mun- 
do”. Recentemente, dispós-se a dia- 
logar, numa cidade do interior de 
Goiás, com representantes da 
UDR. Náo pareceu estarrecer-se 
com os pontos de vista dos inespe- 
rados interlocutores. E nenhum 
dos fazendeiros presentes levou a 
máo ao cokdre quando Lula disse o 
que pensa. 

Ao longo dessas conversas, ele 
assimilou outra licáo essencial 
“Aprendi a separar o meu sonho do 
projeto possivel para o Brasil”, re- 


"vela. “No momento, estou obceca- 


do com a idéia de conseguir, em 
cinco anos de governo, que todos 
os 37 milhóes de brasijeiros indi 
gentes consigam ter uma refeido 
todos os dias”. Para perseguir cgta 
meta, e corrigir injusticas sociais 
que sempre termperaram seu dis- 
curso político, Lula agora persegue 
novos aliados. E todos, natura) 
mente. estáo á diresta do PT. 


Situacáo da Espanha é 
modelo para candidato 


Tracado pelo candidato do PT. o 
perfil do futuso presidente da Re- 
tem a cara do Luis Inácio 

Lula da Silva deste comego de ou- 
tono. Deve, por exemplo, ser consi- 
derado honesto mesmo por adver- 
sários políticos. Deve procurar en- 
tender-se “com todos os atores que 
estáo no palco”, € Lula náo tem 
feito outra coisa. Deve contar com 
a confianga dos sindicatos, para 
tornar viável uma política de cor- 
bate á inflacáo que deverá consu- 
mir mais dois anos da paciéncia 
nacional. Deve apresentar aos em- 
presários um plano económico com 
diretrizes claras e metas detalhada- 
mente definidas, tarefa confiada a 
Marco Aurélio Garcia. professor 
da Universidade de Campinas e se- 
cretário de Relagdes Internacionals 


ministro Felipe González, condu- 
tor do pacto que permitiu á Espa- 
nha transferir-se do quintal da Eu- 


soga pesa o salño de besens da Co. 


Económica. Lula é um 
homem talhado para desempenhar, 
no Brasil, papel semelhante ao de 
Felipe González”. concorda Marco 


Aurébo Garcia. “Mas o PT n3o 


tem a tradigáo nem a abrangéncia 
do Partido Socialista Operário Es- 
panbol”, ressalva. “Por 1550, temos 
de formar uma frente com outros 
partidos, como o PSDB”. Além de 

ntir a viória de Lula nas unas 
e de sustentá-lo politicamente, ca- 
beria á frente eleger um bloco de 


governadores alinhados com o no- 


vo presidente. 
PIITADO NA BRASA — ña 
sinais de cabeca, Lula avaliza a 


exposicáo de Garcia, formulada 


numa noite de quinta-feira, na casa 
do jomalista Ricardo Kotscho, as- 
sessor de imprensa do lider do PT. 
Cabelos e barba corretamente apa- 
rados, camisa de mangas curtas 
com listras verticals em preto € 
cinza, calga bege claro, os pés sem 
mejas parcialmente encobertos por 
uma espécie de alpargata com gri- 
fe, Lula bebe goles de cerveja en- 
quanto contempla as haforadas do 
charuto. O ar é de quem, depois de 
pintado na brasa com arroz á grega 
e apesar do quindim, só ficará ple- 
namente satisfeito quando sabo- 
rear a Presidéncia. 

A campanha eleitoral será de- 
sencadeada no final de abril, com 
uma romaria que comecará em 
Garanhuns, no interior pernambu- 
cano, onde Lula nasceu, e se esten- 
derá por quase 40 dias. “Quero 
percveres a rogiño da seca”, diz. “E 
ivacreditável, mas as ooisas piora: 


ram desde os anos 30, quando saigá 
de lá. Meus parentes que ficaram 
no sertáo tém uma vida pior que a . 
da minha máe”. Lula culpa a “elite + 


nordestina” pelo drama centenáno. ¿ 
“Essa elite é muito mais perversa : 


que gualquer capitalista america : 


no”, acusa. O tom da denúncia ; 
lembra o Lula dos primejros tem- 
pos. mas o vocabulário registra di: 
ferengas sintomáticas. Há dez 
anos. a elite seria chamada por um - 
velho nome: a burguesia. 


| "ki 
UN 


'0 pode 


e] e is 


a no, 


A A 


TITS IIA o, 


e 


o O E RES 


E NA 


0 


pre 


AO MU ESA 


e A 


Ya 


+" 


Aunque los máximos dirigentes del PT defienden el 
parlamentarismo harán campaña por el presidencialismo. La 
posibilidad de que Lula gane en el *94 pesó en la decisión. 


(Por Erie 
Nepomace- 
desde 


Página/12 


BRASH se, 
EN Río de Ja- 


aciro) El PT es ue partido maduro, 
dicen wlltuntes y dirigentes. Pero vi- 
ve ua crisis aguda de identidad, más 
bien típica de una adolescencia en 
pleno y convulsionado vigor. Ejem. 
plo claro de eso es la posición de su 


sólo de ln crisis interna del PT, sino 
del delirio brasileño. No deja de ser, 
en tedo caso, sintoma bastante cla- 
ro de la distancia cada vez más clara 
—3 cada vez más reconocida por su 
pristipabes lidores— cutre la cónpi- 
de y las bases del partido. En la ep- 
cée por el presidenciales extavo 
muuy presente la proximidad de las 
elecciones del '94 para las que Lula, 
según las emenestas, tiene buenas po- 
Aiidntos. 


El 21 de abril, los electores brasi- 
kedos irán a las urnas para decidir, 
Peques si el país sigue siendo 

lo que e: desde el 15 de noviembre 
de 1889 (una República). o si vuelve. 


a ser lo que en realidad nunca fue, 
una monarquía (luego de la indepen- 
dencia, y a lo fargo de 77 años, el 


tiempo, por monarquía y presiden- 


ayer 
que el 72,8 por ciento de los 115 mil 
milktentes que votaron optaroa por 

el presidencialisimo, siguiendo la l- 
nea más radical defendida por el k- 
der del PT en la Cámara de Diputa- 
dos, el ex dirigente estudiancid Wia- 


ltamar Franco y a eventuales alian- 
zas futuras. Disciplinados, todos 
ellos se vieron en la obligación de su- 
mar ses voces, de la noche a la ma- 
ñana, a las de sus mortales adversa- 
pre ol 


A nadie le escapó la insistencia com 
Que los dirigentes petistas admitieron 
qa o de ee rebosa 
ciones presidenciales en 1994 favo- 
reció, en los militantes, la opción de 
tener a Lula como candidato fuerte 
a la misma disputa en que Collor de 
Mello lo derrotó en diciembre de 


y votará parlamentarismo el 21 de 
abril. Fahtó decir que es más fácil de- 
rrotar a la inflación antes del almues- 
zo del próxime domingo. acid 
A os 


toy muy desamiszado”, de, 


PT negocia coligacáo 
com PSDB para 1994 


o0 acordo deve envolver 


Lula da Silva em 1994. O mov+ 
mento comegou a ganhar forca 
com as deciaragdes de alguns lide- 
res a partir do encontro realizado 
em Sáo Paulo no último final de 
semana. Com o aval de Lula, o 
grupo passou a se movimentar in- 
ternamente para tornar a proposta 


vitoriosa no congresso nacional 
que o PT realizará em junho. 
Além da chapa Lula-Jereissati 


Paulo, o PT apotaria Mário Covas, 
enquanto que em Minas Gerais se- 
ria a vez do PSDB fazer campanha 
para um candidato petista. No caso 
do apoio a Covas, a avaliacio da 
“Nova Maioria” é de que o PT náo 
pode correr o risco de perdes nova- 
mente a eleicáo em Sáo Paulo, co- 
mo ocorreu em 1989. A partir des- 
tes dois estados, outras aliancas se- 
riam estabejecidas em todo o país. 
“A ampliacáo da política de alian- 
cas em torno de um leque de cen- 
tro esquerda vai ser o ponto agudo 


disperso, comegou a se tornar um 
A o a pra cas 
niáo convocada por Lula no último 
final de semana, em Sáo Paulo. 
Com a desintegracáo da Articula- 
cáo, tendéncia á qual Lula estava 
ligado e que sempre foi majoria no 


da antiga tendéncia de Lula, cujos 


expoentes principais sáo O lider na 
Cámara Federal, Wladimir Palme+ 


Rui Falcáo, a hipótese dos setores 
considerados mais radicais assumi- 
Tem o comando petista se tormnou 
uma realidade. A partir daí, Lula 
resolveu intervis para garantir 
maioria na direcáo nacional do 
partido. Seu objetivo é tornar viá- 
vel uma alianca de centro-esquerda 
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Da Reportagem Local - dos integrantes da corrente Articu- 
pS lacáo, que está dividida desde que mento coordenado 
<h- -Fracassou a tentativa do presi  Falkáo e José Luiz Fevereiro,  gamhando o caráter de tentativa de 
y dente nacional do PT, Luis Inacio Secretário do PT no Rio, passaram criacáo de uma nova tendéncia. 
Lula da Silva, de costurar uma a defender posicóes mais á es- Falcio año acredita que a Arti- 
“nova maioria”” ma diregáo do  querdaquea cópula. culacáo esteja cm processo terui- 
partido. O deputado estadual pau- O presidente do PT exciuiu da nal. Antes 
a gres a as Cd elo de >”. Lala 
da “esquerda da Articulacio””, Mas eo contas 
náo acertou imtegrar a comissio tado federal formar uma “nova majoria” 
que redigirá um texto-base para (RJ), líder do PT na Cámara.  pertir dos qu 
tentas um entendimento interno **Acho que o espectro deveria ser 1 Articulacio 
mais amplo””, afirmou Falcáo com 
Lula convocou e comandou uma Para ele, é indispensival a tentati- Eduardo 
reunióo em Sáo Paulo no último va de diálogo com Palmeira e a . perfil mais 
fim-de-semana para tentar uma  Corrente interna PT, 
A Se 
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PT aprova defesa do 
s==:==presidencialisme | 


5O resultado pode gerar 
uma divisáo dentro do 
partido. No Estado, os 
pr . >. ¡6 v 

com 81% dos votos 


Trabaihadores (PT) em todo o pais 
decidiram ontem que o partido de- 
ve defender o atual sistema de go- 
verno. A derrota dos parlamenta- 
nistas já era esperada, mas a vanta- 
gem dos presidencialistas (conse- 
guiram mais de 70% dos votos) 
surpreendeu políticos das duas cor- 
rentes. O resultado oficial da apu- 
ragáo dos votos de rrais de dois mil 
diretónos do partido deve sair entre 


? hoje e amanha. 


O PT enfrentará agora a dificil 
tarefa de manter a unidade interna, 
evitando que os derrotados pastici- 
pern da campanha parlamentarista. 
O presidente nacional do PT, Luis 
Inácio Lula da Silva, afirmou on- 
tesn que o partido fechará questáo 
em torno da forma e do sistema de 
governo escolhido no plebiscito in- 
terno. O mesmo deve ses aplicado 


ráo sujeitos ás mesmas punigdes 
Luiza Erundina, quando optou por 


próximo final de semana, o diretó- 
rio nacional se reúne para decidir 
de que forma participará da cam- 
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As primeiras seagdes contrárias 
á transformaqáo do PT em defen- 
sor do presidencialismo Surgiram ¡ 
ainda durante a votagáo. A depu- : 
tada federal Benedita da Silva (RJ), | 
por exemplo, reprova a medida, : 
alegando que O assunto náo faz | 
parte do programa do partido. Pre- ' 
tende manter-se em siléncio, sem : 
subir no palanque dos presidencia- 
listas. “Náo sou hipócrita”, justifi- 


oDu. 
“Fico em siléncio, mas náo parti 


cipo da propaganda presidencialis- 
ta”, prometeu José Genoino (SP). 
Defensor de profundas mudancas 


na prática partidária do os o de-; 
putado Paulo Deigado (MG) val : 
mais longe. “Gostaria de continuar 
prestando depoimentos para a 
Frente Ulysses Guimaráes”, avisou 
Delgado. 


Grande do Sut. Das 40 cidades do 
interior com apuracáo encerrada 
ontem, a diferenca pró presidencia- 
lismo era de 81% contra 18% do : 
parlamentarismo, mais 0,38% de : 
votos brancos e 0,12% de nulos. 
Em Porto Alegre, a vitória também 
foi esmagadora: 73% a 27%. De ! 
acordo com as projegúes da diregáo 
estadual, o presidencialismo deverá 
vencer com uma diferenca de 60% 
dos votos em relacáo ao parlamen- 
tarismo. 
Nenhuma cidade registrou vitó- 
ría do sistema de gabinete, nem 
mesmo Santa María, terra natal do 
preteito de Porto Alegre, Tarso 
Genro e do deputado estadual 
Marcos Rolim, dois dos principais 
líderes parlamentaristas do PT 
gaúcho. O encerramento da conta 
gem dos votos está prevista para 
amanhá no Rio Grande do Sul. O 
diretório estadual se reúne amanhá 
com O objetivo de discutir de que 
forma o PT irá participar da cam- 
panha da Frente Presidencialista. 
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Sl Lula concede tregua ba | 
E: a ltamar Franco ea - 


e Brasilia (AFP) 
WLuis Inacio Lula da Silva, ex líder sindical y conocido candidaio del iz- 


meme estaba ca las calles y que su grupo lanzaría " po Ea 
ne la conca de l aa erica en un cnc mc S o. o» 


e er eb del ejecutivo sobre los | Ñ 


del presidenc 
sucesoria con el sobre forma y sistema del gobierno, marcado para 
E primis 2] de abra “En lo que a mí el presidente no tiene por qué > os . 
E ma A O campaña de combate al hambre y z e p 
E Lula, según el matutino. 
que los candidaios pueden iniciar la campaña de formas . 
a O A 
, mecessrisanente torpedeando al presidente Franco, segúnel reforzado pedido del 
[ Esecurivo. LK 26/3 | 
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| Si votaran hoy, “Lula” sería el X 
¡ sr - su a 
presidente de los brasileños 
| ¿uo de Janeiro (ANSA) Pablo, y 6 a den- nes de votos) y “Lula” (com 31 PA : 
E pee MElex diputado federal yac- Social (PDS, A e 
sue] Mier del Parado de las Tra régimen mita) passcían a ds. BUZO repumtó un poco cos . ES or 
| “Lula” de co Lp md An obtenía sólo el 9 por ciento de Las : " 
n : » preferencias, tal vez porel apoyo 
? so enla pecícsncia del electora- to)enel pricoer turno quedaría el había dado ex os últemos 
do porciento de adhesio- — actual gobernados delestado de TA Doa AA A 
(29 por ciento), (Partido Democrático Trabal- 
$T las elecciones hista, PDT) Leonel Brizola, Otros sondeos, porotra parte, 
1 según Data Folha, del quien también resulló en tercer O AE 
h diario Folha de Sao lugar en el primer tumo de las — 21 de abril próximo triunfará la 
j Deesamanera, si las eloccio- de y presi- 
i A An Lspcidbna par a 
¡ intendente (alcalde) de San grado presidente con 35 millo- sa renos npnlepiica. 
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Sucessáo será 


eta 20 anos como cardeal” 


Niels Andrea Roha maven 


em 1996 


Da Reportagem Local 


Paralelamente d perda de' 
seu poder político, Arns vé: 


O 


* £ k 


sua intiuéncia junto ao Vati-. 
cano pulverizada devido au; 


:posipó0es como a delesa in- 


transigente do teólogo Leo-. 
nardo Boft e da “Teologia. 
da Jaibortagio””, vista relo 


poz dodo Paulo 


por Mura do MArxisino, 
Em 1988, Arns sofreu seu 
ma: duro golpe por parte 


do Vouasano. 


papa vidio 


COMO 


l 


a Arquidiocese de Sáo Paulo 
'crisado quatro divceses au- 
, lónsmas, como de Santo! 

Árato e Sáo Miguel. As: 


duís “por 


coincidencia” 


cram as mais politizadas, 
- Foram entregues a bispos de 


tora da influéncia de Arns 
orivados dos setores mais 


, 


conservadores da Igreja. 
Hoje. Arns já vive a dis- 
puwa pela nomeagáo de seu 
*sicessor na Arquidiocese, 
que deve ocorrer em 1996, 
Apesar de o cardeal defen- 
der a indicagáo de um de 
SOUS bispos auxiliares, está 
cad vez maís forte o nome 
do bispo de Santo Amaro 


(zona sul), d. 


Fernando Fi- 


gueredo, defensor do grupo 


Conservador 
¡Carismática ””, 


*"Renovagáo 


MAA A a A a e 


"LUIS HENRIQUE AMARAL 
Da Reportagem Local 


Abatido fisicamente por um 
acidente em que náo motreu por 
pouco, pressionado pelo Vaticano 
por sua atuagáo política e religio- 
sa, “'perplexo'* frente ao prest- 
dente hamar Franco e '*preocupa- 
do” com o prefeito Paulo Maluf, 
o arcebispo de Sio Paulo, d. 
Paulo Evaristo Arns, 71, comple- 
tou 20 anos como cardeal na 
sexta-fcira passada. Hoje, duas de 

, suas principais preocupacóes sio 
os mendinos de Sáv Paulo e a 
2 id parhimentarismo. 

Als transformou a Igreja de 
Sáo Paulo em uma referéncia 
¡ciftica de poís. Durante O pro- 
con de inipcachment d Collor, 
chegou a divulgar o manifesto *A 

átria merccia melhor sorte*”*, de 

de setembro de 92, cu que 
afirmava: “Ser rombado sempre 


machuco. ias or roubado por 


quem prometeu acabar com o 
roubo e os marajás pode levar ao 
desespero.” 

As declaragóes contra Collor 
vieram depois de esgotadas as 
possibilidades «de manutengáo do 
presidente no poder, Aras conver- 
sou pessuvalmente com 0s minis- 
tros Adib Jatene, José Goldenberg 
e Celso Lafer para que entrassem 
no governo. Tinha esperanga que 
o grupo, que ficou conhecido 
como “ético””, conscguisse tirar 
Collor do mar de corrupcio. 

A projegáo política e a influén- 
cia de d. Paulo Evaristo Arns 
diminuíram no ritmo da abertura 


(1 


de sua luta contra o regime mili- 


Hijo A O a 


política nu Brasil, Hoje, sua capa- 
cidade de intervir nos rumos do 
país se dá na relacáo dircta com 
políticos que se uniram a ele 
durante o regime militar, como o 
ministro da Crahalho, Walter Ba- 
relli, e das Relagócs Exteriores, 
Fernando Henrique Carduso. Na- 
da parecido com o poder de fogo 
que suas declaragocs e atitudes 
tinham quando só ele podia criti- 
car o regime sem correr riscos. 

Em 71, esteve com o presidente 
Emílio Garrastaza Médici para 
pedir o fim das torturas, O gene- 
tad foj educado, mas año o aten- 
der, 6: 5, consogula. Em 


E 


73, se vcontiva com o educador 


Paulo Freire no exilio em Paris, 
Na volt obteve dos militares 
garantias va sei retorno. Por 
esse tipo de agáo, $: batizado por 
Fernando Henrique Cardoso de 
**o guarda-chuva da esguerda”” 

Foj Arns quem avisou 0 ¿ocio 
Golbery do Coto e Sila, em 
1975, que o jornalista Vladimir 
Herzog havia sido morto pela 
polícia em Sáo Paulo. Na cclebra- 
cáo ecuménica realizada na cate- 
dral da Sé, Arns disparou: '“Nin- 
guém toca impunemente no ho- 
mem, que nasceu do coracáo de 
Deus, para ser fonte de amor em 


-favor dos demais homens. Desde 


as primeiras páginas da Bíblia té 
a última, Deus faz questáo de 
comunicar aos homens que é mal- 
dito quem mancha suas má0s com 
o sangue de sen irmáo.”” 

Apenas recentemente o cardeal 
Arns comegou a contar epsódios 


a e o 


t 

tar. Em entrevista por escrita 4 
Folha, revelou que, em 1972, o 
entáo Servico Nacional de Iníor-' 
magóes  planejou simular 4nv 
*acidente”? contra cle du «ve 
viagem uo Rio de Janeiro, “Ele. 
acontcceria entre o acroporto San: 
tos Dumont e a untipa sode da 
CNBR, no baitro da Glória.** Por 
coincidencia, a viagem fo) anteci- 
pada, co atentado, $ ustrado. 
Hoje. Arns só trabalha de ma: 


A A VO LIE YETI PO VIP Pe 


Él 


nhá. O carro onde estava fois 


atingido por outro em outubro na 


República Dominicana, 5 
Quando nño está se recuperando 


do acicente. ro bea re re 
ab, Ae ES 
duolixas sobre o car ue 0 


preto Melar on danco +0 
pobres”, diz, Corr AOs qe “A 
situacón do por. enfe mao Ve: 
nba a ravar-se almda mais”, de, 
E E 
: «; ¡emnanas, no lancamen- 
oda coo minha da Fratermidade 
! año, cujo tema % morad:a, 


ÚON 
Arns acusou Maluf de estur expul- 
sando os mendigos do centro de 
Sáo Paulo. Dois dias depois. 0 
secretário municipal da Habita-. 
cáo. Joda Melláo, foi gi casa du 
cardeal discutir o assunto, 

Defensor do parlamentarismo, 
diz que ele trouxe '““mudancas 
favoráveis”” para os pulses que 0 
udotaram. Já o presidencialismo 


“"provocou chogues ao longo de. 
mais de um século no “país”; 


Sobre Htemar, se diz “'perplexo,. 
mas esperangoso, apesar da de-” 
missáo do ministro Maddad, que 


vinha agindo de forma miacira:. 


lenta € consistentemente”, 
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SEÑOR .5UB-DIRECTOR DE EXTERIOR DE LA DGID: 


Adjunto a lo solicitado prece- 


dentemente informo a +wsted: 


Punto I.- Libia , Siria, Jordania, y Sudán no tienen representa- 
ción diplomática en nuestro país.- 
Irak posee solamente un representante acreditado ( una 
residencia en Buenos Aires) cuyo nombre es el Sr. JAMAL 


ANMAD Alí con el cargo de Tercer Secretario y Cónsul .- 


Punto 11- 1I1I- 1V.- No se posee ningún tipo de información debido 


a lo informado en el punto l.- 


la DGID 


e 
—- 
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DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 


MONTEVIDEO,16 DE ABRIL DE 1993.- 


T.I. N”*065/93.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.I.D. 


cn > e 


| MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
¡ 
] 
1 
| 
| 
¿ Solicito a usted tenga a bien gestionar ante 


la Sub-Dirección Interior, el siguiente pedido de 


Colaboración. 


En circunstancias de haberse perpetrado ciertos aten- 

tados terroristas internacionales se ha mencionado la 

posible participación de personal acreditado en Emba- 
jadas de ciertos paises de MEDIO ORIENTE. 
LS SE REQUIERE: 

1.- NOMINA DEL PERSONAL DIPLOMATICO ACREDITADO EN URU- 
GUAY DE : IRAK-LIBIA-SIRIA-JORDANIA y SUDAN.- 

DATOS PERSONALES Y "CURRICULUM VITAE” QUE SE OBTEN- 
GA DE LOS MISMOS. 

3.- EN CASO DE NO TENER ESTABLECIDAS EMBAJADAS O CONSU- 
LADOS, INDICAR QUE TIPO DE RELACION DIPLOMATICA SE 
TIENE ( OFICINA COMERCIAL, ETC).- 

4.- EN CASO DE SER POSIBLE RELACIONES DETECTADAS ENTRE 
EL PERSONAL ACREDITADO Y PERSONAS QUE POSEAN ANTE- 


CEDENTES TERRORISTAS.- 


* Saluda a “usted atentamente 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 


MONTEVIDEO, 16 DE ABRIL DE 1993.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I.D. 


Remito a usted la solicitud presentada por el 


Departamento II, a sus efectos.- 
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Montevideo, 21 de Abril de 1993 
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Según Doc. 9205865/007 del 30/JUN/92, referente a personas inte- 
grantes de la Comisión MIR-ETA, MARIA EMILIA MARCHI BADILLA, es 


A 


detenida en Chile en 1974 y liberada en 1984. Posteriormente via- | o 
jó a Panamá en 1985 regresando a Chile en 1988, de donde partió | 
más tarde hacia nuestro país. Es cuñada de HERNAN AGUILO. En 1972 
A recibió en Cuba un curso de contrainteligencia, trabajando en el 
aparato de Inteligencia del MIR hasta su detención en 1974, al 


mando de LLORCA PUIG. - 


De MARIA EMILIA MARCHI BADILLA se requiere saber: 
- Todos los datos posibles referente a su persona. - 


- Otros datos que puedan resultar de interés.- 
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- Se ha constatado en la Ciudad y confirmado por información de 
prensa que el MRO ha realizado varias pintadas en la zona centro 

convocando a un "lro de Mayo Combativo" y otras consignas: 

- Se requiere saber: 

- Registro fotográfico de las mencionadas pintadas. 
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INUR N* 114/111/110393 


Contacto uruguaio de militante do "HIZBALLAH” no CANADÁ 


(08 Mar 93) 


Encontrou-se, na agenda telefónica de YOUSSEF MERHI, 
militante do "HIZBALLAB" no CANADÁ, após uma viagem realizada ao 
BRASIL e ao PARAGUAI, em Set 92, indicacoes de nomes e enderecos de 
contacto na AMÉRICA DO SUL. Entre tais nomes, constava o seguinte: 


PO 11000 MONTEVIDEO/URUGUAY 
CABLE ADD: IVARÁM 

TELEX 22473 

Tel: (2) 961118 

FAX: (2) 960220” 


Solicita-se o encaminhamento de quaisquer dados 
positivos acerca de eventuais ligacóes entre membros da citada 
agéncia e YOUSSEF MERHI ou outro suspeito de integrar o "HIZBALLAH” 


"AGENCIA MARITIMA ERMESTO J. ROHR S.A. E 
no URUGUAI ou BRASIL. | 
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REFERENTE A : PINHEIRO LIMA, TELVIO Y CANINA LAVARINC, GIANA 


EVALUACION : A7 


TEXTO: REFERENTE A: PINHEIRO LIMA, Telvio 


C.l.: 3.454.292-3 
FECHA NAC.: 25/X11/47 Tacuarembó 


Reside en Brasil 
OCUPACION: Maestro en Aceguá(Lavalleja) 
EST.CIVIL: Casado con Giana Carla CANINA | 

LAVARINO 


REFERENTE A: CANINA LAVARINO, Gianna Carla 
C.I.: 2.568.644-4 

PECHA NAC.: 30/XI/44 Italia 
Carta de Ciudadanía Uruguaya 64938-65 
OCUPACION: Maestro en Aceguá (Lavalleja) 
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4 Fundación Konrad Adenauer 


Ss ate reioima 


La Fundación nounrad Ade- 


Dauer y mañana con 
la ión del CEDES 
O para el 

Económico y 


Dicho evento ze llevará a cabo 
ea los salones de la Hostería del 
Lago daracue los días 21 y 22 de 


Mn programa prevé la inaugu- 
. ración A 
¿e Fandación Konzad Adenanes y 


E) 2 
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del Presidente cel CLDES. 2l 
Cr. Peúenico A. Silnger. 

Paruciparan 2n 108 Qisticios 
paneles ¡as siguientes personasi- 
dades: Dr. César Aguiar (Direc- 
tor de Eouipos Consuitores), 
Prof, Oscar ¿dontinelli (Direcior 
de Factum), Dr. Jorge Lanzaro 
(Director «el e de Ciep- 
cias Políticas de la Universidad 
de la Revública), Prof. Carios 
Pareja (CLAEH), Dr. Cscar 
pei Ap a a dea Padre 
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tucional | 


= 7 3005 vus :ciegrarán ej último 
cana cal si J:cepresidente de 


778, es Jenauor Dr. Hugo Bata- 

sa, el Senacor Dr. José Korze- 

grak y es ex Vicepresidente de la 

República, Dr. Enrique Tarigo. 
Asimismo 
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1 - INFORMACION SOLICITADA: 
IV” ACCION TOMADA: Ñ 


V - DISTRIBUCION: D.G.I.D. 


D.E. 1. 


MINISTERI? NE NEESRSA CHONAL 
Dirección Gpe. + 070 e eieast 


Dt» 


» 
DES 
SNA 

Ad 

ó 

0 

2 

Y 
ó 


sl + 

AS LA) 
S z, 
z o US / 
pe) eS - y 1 


RESINVADO 


at 


Í Y í po bh. > 


a Montevideo, 13 de abril de 1992.- 
E -ASPÍRANTES A INGRESO A LA DIRECCION _NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS APRADAS. 


a 
> 


a 
A- ALVAREZ BORGES, ANDREA DEL CARMEN .- 14 
techa y tupar de nacimiento: Minas-Lavalleja.- 
C.1. 3.131.278.9.- 
C,C. SAA 39.877.- 
Domicilio actual: Domingo Mora 7813 Km. 16 Cno.Maldonado.- 
Domicilio anterior: 18. de Julio 958 C/Int. Lois Minas.- 
i. Hombre del padre: Liber Arcangel Alvarez Fernandez mE 
liombre de la madre: Elida del Carmen Borges A 
Hombre del cónyupe: 
7 Za PERPEIRA GUEDES, ANDREA. Adin. ¿4 
Fecha y lugar de nacimiento: 23-12-1970 Montevideo.- 
U.l;: 02.007.665-3.- 
c.c. BOB 31.708.- 
e. 4 
Domicilio actual: Eduardo Salterain y Herrera 4619.- 
Domiclílo anterlor: 
Ñ Hombre del padre:  ieraldo Ferreira O 
Mombre de Ja madre: Teresa Guedos MOTELES IE 
8 Nombre del cónyuge: 
Le 3 ESPILMAN ESQUERRA, MAYVI JACQUELINE.- Médica.-  - 
; po : 


Fecha y Jugar de nacimiento: 


E si, 
e | coc [BBB 37.015. ? 
| , >, VPomiciljo actual: Guillermo Muñoz 4107.- 


Domicillo anterior: 


e 
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Mombre del padre: 
Hombre de la madre: 


Hombre del cónytge: 


e 02-02 29304135 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION CENEFAL DE INFORMACION PF DEFENER 
DEPARTAMENTO JI (EXTERIOP) 


MONTEVIDEO, 22 DE ABRIL DE 1993.- 


T.I. N” 069/93.SEÑOR SUB-DIRECTCK EXTERIOR DE LA D.G.I.D. 
A dos fina que estime pertinente remito 
a usted la siguienté información recibida de una 
adencia amiga 
* ASUNTO: PROPACANDA DEL COBIEPNO DE PERU PARA OBTENER 
LA CIUDADANIA DE ESE PAJIS.- 
EN REFERENCIA AL TEMA DE ASUNTO SE TIENE IN- 
FORMACION DE QUE EL COBIEPNO DEL PRESIDENTE FUJIMORI 
REALIZA LAS TAREAS DE PROMOCION INTERNACIONAL DE LA 
t OBTENCION DE LA CIUDADANIA DE ESE PAIS A TRAVES DE LA 
EMPRESA ” BLOOMING STRONG DEVELOPMENT” EN PAISES DE 
ASIA Y MEDIO ORIENTE. 


ASIMISMO, QUE UNA VEZ PACADO LOS U$S 25.000 


: MOFIERIO DE DEFENSA MACIONAL 
Ya euén Gercral de miormoción de Defensa 
DE 


TREGA DE LOS PASAPORTES PERUANOS SE EFECTUA EN 


A 
> j = 
a 


A 


EX MISMO LUGAR DE RESIDENCIA DEL INTERESADO. 


ENTRE LOS PAISES AFECTADOS POR ESTA MANIOBRA 


FIGURAN ENTRE OTROS, ARCENTINA Y URUGCUAY.- 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL IÓ 
DIPECCION CENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 


MONTEVIDEO, 22 DE ABRIL DE 1993.- 


e: 


SEFOR SUB-DIRECTOR INTERIOP DE LA D.C.1.D. 
29304196 


Remito a usted la información recibida por el Departamento 
¿7 OFERTA mE Xx 
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ES 12 usted atentamente 
[>] 
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Montevideo, 22 de abril de 1993.- 


SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO I(INTERIOR). - 
Remito a usted el presente a los efectos 
correspondientes. - 


-.,. Saluda a usted afentamente 
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Jorge Arellano y Carolina García 


PAREJA AL ATRE 


El tiene 45 años. Ella 22. El es el director de cualquiera que se da cuenta que al- 
Telenoche 4. Ella es la locutora de Teledía. Un día se guien la está tratando de manera 
cruzaron en los pasillos de Canal 4 y se gustaron. ruedo a le a 
Demoraron ochos meses en decirse algo. Jorge está trabajando se pone muy nervio- 
Arellano y Carolina García están enamorados y so, inclusive para hacer las cosas rá- 
trabajan juntos. En lo mismo. Hablan todo el día de la Pidas trata mal a la gente. Toda esa 
euforia me caía mal. Me parecía inso- 


casa y del trabajo, del trabajo y de la casa. 


v que nás e gusta de Caro- 


popular. Jorge y Carolina se encar- 


portable. Luego nos fuimos acercan- 
do, libro va libro viene...y por el tra- 
bajo. Cuando me tocaba hacer una 


lina €s que es una mujer sor- gun de desmentirlo. guardia me lo encontraba, no tenía 
prendente. Por ejeniplo, la ¿Quién empezó a mirar a porqué estar pero 
primera vez que la ví bailar quién? J.A.:Era sólo un control. Había que 
me sorprendió. Ella es medio J.A.: Yo creo que fue ella. hacerlo para que saliera mejor. 
desgarbada para caminar pero bai- C.G.: Empezó él, empezó él. El C.G.:Después hubo alguna fiesta 
lando tiene un balanceo, una forma — fue el que insistió, el que estaba en la de Telenoche donde pudimos vernos 
de moverse”, dice Jorge Arellano (45 vuelta”, el que se ofrecía. Me decía de otra manera. 
años, director de Telenoche 4) desu “em qué te puedo ayudar” o “qué pue- ¿Cuál fue el segundo paso? 
mujer Carolina García (22, locutora du hacer” o me traía algún libro o co- C.G.: Me llevó en un auto del canal 
de Teledía), con los ojos brillantes. “Y  mentábamos algo. El primer libro a la parada del ómnibus. El no dijo 
lo mismo cuando habla. Suele tener que me prestó fue Malas Palabras, — nada pero a mí se me transformó esa 
una voz aflautada pero cuando sale de Araugo. imagen agresiva que le conocía del | 
al aire, la voz le queda perfecta. d.A..Le presté ese libro porque canal, se transformó en una persona 
Ahora va a tener que seguir inven- era lo que tenía en la mano en ese muy amable, muy abierta. Conversa- 
tando scrpresas”, dice mirándola a momento. Le ofrecí lo que tenía. Lue- mos de mí, yo estaba mal porque no 
los ojos. Carolina se ríe y se arregla el go le presté otras cosas que le servían entendía bien cómo desenvolverme. 
buzo de hilo que se le cae y deja ver el para sus estudios y su trabajo. Recién había llegado de otro país y 4 
hombro. Tropieza con la escenografía €.G.:Y la noche previa alexamen — era nueva en el trabajo. El me dio p 
de Telenoche 4 y apoya su cuerpo me ayudó a pasar a máquina el tra- apoyo, me alentó. Eso me cayó bien. | 
bajo, en el canal. 


contra Arellano, feliz. 


Me acuerdo que me dejó en una pa- 


Jorge Arellano y Carolina Garcia ¿Qué sucedía en los primeros rada de Rivera y Soca que no tenía 
son una de las parejas más popula- dins? nada que ver, por ahí no pasaha el 
res, y Íelices de este pais. Se conucie- C.G.Al principio yo entraba a ómnibus. Estaba tan desorientada. me 
ron hace tres años, cuando ella in- las cuatro y a esa hora el noticiero es Inclusive me acuerdo que miré cuan- : a 
gresó a Canal 4. A los ocho meses co- taba a otro ritmo. El estaba editando — do él se fue y dobló en Soca para 


menzaron a salir. Hace dos años que 
viven juntos. Tienen un hijo, Facun- 


do, de un año. Y trabajan juntos todo rio. Aunque manteníamos la distan- dida en el canal, a un compañero que 
el día. Además de tener una diferen- — cia natural del trabajo se empezaron se casaba. Al otro día era mi cum- : 
cia de edad de 23 años conforman ese a sentir algunas insinuaciones de los pleaños, entonces a las dos de la ma- 
modelo de pareja —tan criticado por más usados y de aquellos que les gus- ana, él me invitó a tomar un café. Y | 
los uruguayus— que comparte activi- — La Iinclerse, ésos que nunca se sabe si eso ya fue algo más. p 
dades laborales y domésticas. “Donde quieren hacer bien o hacer mal”. ¿De qué hablaron en el café? ¿ 
se come, no se manipulea”, dice la ¿Cómo te sentías? C.G.-Del trabajo, de mi vida, de la i 
versión más elegante de un proverbio C.G.:Me sentía como se siente de él. De lo que se habla siempre. | 
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y casi no nos podíamos ver. Pero el 
encuentro natural se dio en ese hora- 


abajo. Esa vez no pasó nada pero fue 
un comienzo. Luego hubo una despe- 
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Jorge Arellano y Carolina García 


PAREJA AL AIRE 


El tiene 45 años. Ella 22. El es el director de 
Telenoche 4. Ella es la locutora de Teledía. Un día se 
cruzaron en los pasillos de Canal 4 y se gustaron. 
Demoraron ochos meses en decirse algo. Jorge 
Arellano y Carolina García están enamorados y 
trabajan juntos. En lo mismo. Hablan todo el día de la 
casa y del trabajo, del trabajo y de la casa. 


o que nus me gusta de Curo- 

lina es que es Una mujer sor- 

prendente. Por ejemplo, la 

primera vez que la ví bailar 

me sorprendió. Ella es medio 
desgarbada para caminar pero bai- 
lando tiene un balanceo, una forma 
de moverse”, dice Jorge Arellano (45 
años, director de Telenoche 4) de su 
mujer Carolina Carvia (22, locutora 
de Teledía), con los ojos brillantes. “Y 
lo mismo cuando habla. Suele tener 
una voz aflautada pero cuando sale 
al aire, la voz le queda perfecta. 
Ahora va a tener que seguir inven- 
tando sorpresas”, dice mirándola a 
los ojos. Carolina se ríe y se arregla el 
buzo de hilo que se le cae y deja ver el 
hombro. Tropieza con la escenografía 
de Telenoche 4 y apoya su cuerpo 
contra Arellano, feliz. 

Jorge Arellano y Carolina Garcia 
son una de las parejas más popula- 
res, y felices de este país. Se conucie- 
ron hace tres años, cuando ella in- 
gresó a Canal 4. A los ocho meses co- 
menzaron a salir. Hace dos años que 
viven juntos. Tienen un hijo, Facun- 
do, de un año. Y trabajan juntos todo 
el día. Además de tener una diferen- 
cia de edad de 23 años conforman ese 
modelo de pareja —tan criticado por 
los uruguayos— que comparte activi- 
dades laborales y domésticas. “Donde 
se come, no se manipulea”, dice la 
versión más elegante de un proverbio 
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popular. Jorge y Carolina se encar- 
gan de desaventirlo, 

¿Quién empezó a mirar a 
quién? 

J.A.: Yo creo que fue ella. 

C.G.: Empezó él, empezó él. El 
fue el que insistió, el que estaba en la 
vuelta”, el que se ofrecía. Me decía 
“en qué te puedo ayudar” o “qué pue- 
do hacer” o me traía algún libro o co- 
mentábamos algo. El primer libro 
que me prestó fue Malas Palabras, 
de Arango. 

J.A.:Le presté ese libro porque 
eru lo que tenía en la mano en ese 
momento. Le ofrecí lo que tenía. Lue- 
go le presté obras cosas que le servían 
para sus estudios y su trabajo. 

€C.G.:Y la noche previa al examen 
me ayudó a pasar a máquina el tra- 
bajo, en el canal. 

¿Qué sucedía en los primeros 
dias? 

C.G.“Al principio yo entraba a 
las cuatro y a esa hora el noticiero es- 
taba a otro ritmo. El estaba editando 
y casi no nos podiamos ver. Pero el 
encuentro natural se dio en ese hora- 
rio. Aunque manteníamos la distan- 
cia natural del trabajo se empezaron 
a sentir algunas insinuaciones de los 
más usados y de aquellos que les gus- 
ta nclerse, ésos que nunca se sabe si 
quieren hacer bien o hacer mal”. 

¿Cómo te sentías? 

C.G.:Me sentía como se siente 
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Payo pá 
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cualquiera que se da cuenta que al- 
guien la está tratando de manera 
preferencial. Yo al comienzo le tenía 
mucha resistencia porque él cuando 
está trabajando se pone muy nervio- rá 
so, inclusive para hacer las cosas rá- ¡ pd 
pidas trata mal a la gente. Toda esa - : 
euforia me caía mal. Me parecía inso- 
portable. Luego nos fuimos acercan- 
do, libro va libro viene... y por el tra- de 
bajo. Cuando me tocaba hacer una 
guardia me lo encontraba, no tenía 
porqué estar pero estaba. 

J.A.:Era sólo un control. Había que 
hacerlo para que saliera mejor. 

C.C.-Después hubo alguna fiesta 
de Telenoche donde pudimos vernos 
de otra manera. 

¿Cuál fue el segundo paso? 

C.G.: Me llevó en un auto del canal 
a la parada del ómnibus. El no dijo 
nada pero a mí se me transformó esa 
imagen agresiva que le conocía del 
canal, se transformó en una persona 
muy amable, muy abierta. Conversa- 
mos de mí, yo estaba mal porque no 
entendía bien cómo desenvolverme. 
Recién había llegado de otro lea y 
era nueva en el trabajo. El me dio 
apoyo, me alentó. Eso me cayó bien. 
Me acuerdo que me dejó en una pa- 
rada de Rivera y Soca que no tenía 
nada que ver, por ahí no pasaba el 
ómnibus. Estaba tan desorientada. 
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do él se fue y dobló en Soca para 
abajo. Esa vez no pasó nada pero fue 
un comienzo. Luego hubo una despe- 
dida en el canal, a un compañero que 
se casaba. Al otro día era mi cum- 
pleaños, entonces a las dos de la ma- 
ñana, él me invitó a tomar un café. Y 
eso ya fue algo más. 

¿De qué hablaron en el café? 

C.G.:Del trabajo, de mi vida, de la 
de él. De lo que se habla siempre. 
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J.A.:Yo creo que ninguno de los 
dos sabíamos a qué apuntábamos. 

C.G.:Yo me resistía a que me gus- 
tara. 

¿Te parecía muy mayor? 

J.A,: No, ella se sentía muy né- 


C.G.: No es que me pareciera 
muy mayor, pero era un cambio muy 
grande, no quería sentir atracción 
por una persona que de repente me 
iba a tirar abajo muchas cosas, rom- 
per muchas cosas. La que más costó 
fui yo, él no tenía muchos problemas. 
A mí me costó encarar. Por eso el pro- 
ceso fue lento. 

¿Cómo reaccionó el medio? 

C.G.:Yo creo que bien, incluso yo 
pasé mi embarazo acá en el canal. 

J.A.: Al principio hubo resisten- 
cia. Los uruguayos somos muy con- 
servadores. Supongo que debe ser la 
falta de costumbre, porque no se me 
ocurre otro motivo que no sea la falta 
de costumbre. 

C.G.:Al contrario, tiene sus ven- 
tajas, porque nosotros trabajamos en 
común. Si él tiene que venir un fin de 
semana capaz que yo vengo también. 
Si tengo que venir a hacer una cober- 
tura capaz que también él viene, y 
eso es favorable. 

J.A.:Ella ha enmpezado a trabajar 
más temprano y yu naturalmente 
vengo. Estoy excedido en mi horario 
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de trabajo pero no me importa. Al la- 
do de casa vive una pareja que está 
en la misma situación que nosotros: 
él us el secretario de redacción de 
Búsqueda y está casado con una com- 
pañera de trabajo y muchas veces 
cuando cenamos juntos hablamos de 
esto y estamos de acuerdo en que 
existe una cierta resistencia que no 
comprendemos mucho. No entende- 
mos eso de que 'dónde no se come no 
se manipulea”. 

C.G.: Todas las personas que em- 
piezan a trabajar en un lugar traen 
eso en la cabeza... 

J.A.: Es como si te cercaran. Yo 
creo que es un problema de los uru- 
guayos. Porque en Argentina es muy 
común. 

. — C.G.: La verdad que este es un 
ambiente donde se han formado bas- 
tantes parejas. El asunto es que como 
la televisión es un mundo artístico o 
público la gente siempre se hace his- 
torias, y empiezan los comentarios 
que si salís con aquél, que si salís con 
el otro. 

A: Y si no es en joda piensan que 
es para que el otro la ayude y ella o él 
escale. 

¿Duspertaron muchos comen- 
tarios? 

C.G.: S1, subre tudu al conuenzo. 
Creo yue lo que sucede es que la gen- 
le tene que al estar juntos tengamos 


más fuerza para promover 'no sé qué 
cosa', o que podamos distorsionar al- 


go... 
J.A.: O que yo, siendo el conductor 
de noticiero, le dé un trato preferen- 


¿Le exigís mucho a Carolina? 

J.A.: Sí, sobre todo para que quede 
bien claro que no existe la mínima in- 
tención de darle una ayuda que ella 
nO se merezca. 

C.G.: La realidad es que él de pron- 
to me exige más que a cualquiera, o 
que el propio gerente. 

Y cuándo están peleados, ¿có- 
mo hacen para que eso no afecte 
al trabajo? 

J.A.: Muchas veces peleamos por la 
propia salida al aire o en los momen- 
tos previos. Yo reconozco que soy de- 
masiado exigente con ella, es que Ca- 
rolina tiene un gran futuro dentro de 
la comunicación pero está recién em- 
pezando y entonces soy muy exigen- 
te. Cuando ingresó acá tenía míni- 
mos conocimientos. Entonces las ve- 
ces que nos ha tocado salir juntos nos 
ponemos a discutir hasta último mo- 
mento. Pero cuando estamos al aire 
siempre funciona, como con cualquie- 


C.G.: No. 

J.A.: Sí, cónio no. Si venimos discu- 
tiendo desde casa y cuando llegamos 
acá tenemos que hacer algo, lo hace- 
mos. Pero hay que confesar que es di- 
fícil, a veces, separar las cosas. Inclu- 
sive también es difícil hasta para la 
relación: vivimos hablando de tra- 
bajo. Nos volvemos monotemáticos. 

C.G.: Cuando nos peleamos y esta- 
mos en el trabajo, a veces no tengo 
más remedio que decirle cosas distin- 
tas de las que quisiera decirle. Des- 
pués la mayor parte de esas cosas se 
olvidan cuando llegamos a casa y nos 
encontramos con nuestro bebito de 
un año. 
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REFERENTE A: EEI N29304189 sobre pintacas cel MRO acerce de "12 ce Mayo Combativo | 


y otras” consignas". 


TEXTO : A 
Referente a las inscripciones antes mencionadas, les mismas SÍ 
se constataron en les siguientes puntos. y 
N2 1- Pareguay y úvatemela conde se inscribe: "EL CAFINO ES UNO SOLO, : 
VIVA LA LUCHA ARMADA" . ds 
N2 2- Cementerio Inglés. e 
o Pared de frente hacia la calle Rívera esquina de esta con Tomés 
Dbasañez: "EXPROPIAR El LATIFUNDIO" MRO. 
N92 3- Pared ce la calle Nicolás Pisggio y Riverez ú 
"TIERRA PARA LOS DESPBSEIDOS DEL CAMPO"  MRO 
Asimismo, las inscripciones referidesal próximo 12 ce Mayo,(las 
que fueron cetectacas) pertenecíen al PCU y PVP. 
Las calles que se relevaron fueron: 
<Áv. 8 de Octubre ¿esde D.ÁA. Larrañaga hesta Bvasr.,18 ce Julio 
(incluyendo el Tunel). 
-Av. 18 ace Julio desde 8 ce Octubre hasta Pz3. Independencia. 
-Av. del Libertador cesde el Palacio Legislativo haste 18 ce Julio. E  - 
-Calle Colonias. | 
-Calle Sen José. 
3 -Calle "araguay y desce Colombia hesta AV. de Libertador J.A.Lava- 
lleje. 
-Calle Rondesu cesde J.A.Lavelleja hasta celle Colomtia. 
-AV. Grá. Rivera Cese 18 ce Julio hasta Bver.J.8B.0rdoñez. 
-5e hace notar que las pinturas en el Cementerio Inglés eran recien- 
tes. 
-Con referencia al1"12 ue ¡iayo Combetivo"” no se pudo detectar inscrip- 
ción. ó 
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Montevideo, 22 de abril de 1993.- 


E. E. l. 
SECTOR EDUCACION 


| En el día de la fecha, la Intergremial Universitaria realiza 
una caravana, la cual parte a la hora 11.30 de la Explanada de 
la Universidad para dirigirse por 18 de Julio hacia Plaza Indepen- 
dencia, Ministerio de Trabajo, retorno a 18 de Julio hasta el 
Obelisco, Bvar. Artigas hasta Casa de Gobierno, Gral. Flores hasta 
Palacio Legislativo, Minas, 18 de Julio y concluye en la Universidad 
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d - Cantidad y actitud de los presentes 
e - Gremios que participan 
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MONTEVIDEO, 22-04-93 


DE: DR. ALFREDO ROQUE CORVALAN 


14-21-93 28:52  MONTEUIDEO 598 2 3510835 BeB Pg1 
| 
| PARA: CORONEL LUIS ARANCO 


ASUNTO; PROPAGANDA DEL GOBIERNO DE PERU PARA OBTENER LA CIU- Lo 
DADANIA DE ESE PAIS. | | 


EN REFERENCIA AL TEMA DE ASUNTO SE TIENR INFORMA- 
CIÓN DE QUE EL GOBIERNO DEL PRESIDENTE FUJIMORI REALIZA LAS 
TAREAS DE PROMOCION INTERNACIONAL DE LA OBTENCION DE LA CIU- 
DADANIA DE ESE PAIS A TRAVES DE LA EMPRESA "“BLOOMING STRONG 
DEVELOPMENT" EN PAISES DE ASIA Y MEDIO ORIENTE. 


ASIMISMO, QUE UNA VEZ PAGADO LOS U$S 25.000 LA EN- 2 ER 
TREGA DE LOS PASAPORTES PERUANOS SE EFECTUA EN EL MISMO LU- . E 
GAR DE RESIDENCIA DEL INTERESADO. 


ENTRE LOS PAISES AFECTADOS POR ESTA MANIOBRA FI- 
GURAN ENTRE OTROS, ARGENTINA Y URUGUAY. 
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RELS/92/1167 October 15, 1992 


SUMMARY 


IRAN: FINANCES UNDER GROWING STRAIN 


results from his policies of economic reform and openness to 
the west, Rafsanjani has opted for rapid expansion of the 
economy. With GDP growing by 8-10% a year, demand has been 
allowed to grow beyond the capacity of the economy to supply. 
Inflation is high and imports have mushroomed. But oil 
revenues have been lower than expected. Foreign debt has 

o risen sharply. In June Iran began regularly delaying payments 
to foreign creditors for the first time. 


With presidential elections due in the summer of 1993, 
Rafsanjani is unlikely to take early action to restrict 
demand. Deliberate devaluation cof the currency and the 
l removal of subsidies would lead to even higher prices for 
' basic goods, threatening further serious unrest. To eliminate 
payment delays and safeguard his longer plans for the 
reconstruction of the economy, he is likely to look to some 
tightening of controls over imports and the use of remaining 


] 
Under pressure to improve living standards and show quick 


| 
| credit lines. 
É 


i > 0il production is likely to be increased, although this will 


risk undermining prices. Iran would also exploit any threat 
to world oil supplies in order to boost prices. But there is 
no evidence that it plans to engineer such a threat.  Efforts 
to Conserve foreign exchange may account for a recent 
reduction ¡in arms procurement coverseas, although a high 
priority is attached to rearmament and there is no evidence 
that a decision has been taken to cut it back. 
A slowdown in growth is now unavoidable. Payment delays have 
unsettled creditors, risking a loss of confidence and a 
scaling back of short term credit. While increased medium 


term finance is potentially available, Iran is being slow to 
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prepare projects and lenders have doubts over some of its 
proposals, particularly the decision of an energy-rich country 
to buy civil nuclear reactors from Russia and China. While 
Rafsanjani may be able to avoiá a severe economic slowdown 


before the elections, there is an increasing chance that the 
weakening economy will threaten his political position. 
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RELS/92/1167 October 15, 1992 


CURRENT ASSESSMENT 
IRAM: FIMANCES UMDER GROWING STRAIM 


1. Under pressure to meet expectations of higher living 
standards Rafsanjani has opted for rapid economic expansion 
financed by foreign debt. But payment delays have undermined 
creditor confidence and slower growth is unavoidable. 


Not paying its debts 
2. Rafsanjani's economic reconstruction programme has led to 
>) a doubling of imports since the end of the war with Iraq. The 
central bank reports the total at $28 billion last year. 
According to the IMF, much of the growth has been in machinery 
and raw materials ¡imports for Irans reviving industry. 
| Consumer goods imports may also have been growing. Iran is 
acquiring military equipment under its programme to rebuild 
its armed forces. It is believed that arms imports since the 
war with Iraq have averaged about $2 billion a year. 


3. At the same time oil revenues, Iran*s main source of 
foreign exchange, have been falling in real terms. Some 
increase in oil output has been cancelled out by oil price 
. weakness and the purchasing power of oil revenues has been 
eroded by the falling dollar. Revenues last year were some 
$16 billion. Other exports, largely traditional goods 
including carpets, remained low ($2.5 billion). The current 
account deficit last year was $7.5 billion (maybe 15% of GDP). 


4. Iran has had to borrow abroad heavily to meet its import 
bill. Foreign debt, mostly short to medium term trade credit 
and forward oil sales, has risen rapidly. Western banks and 
export credit agencies report claims on Iran of $14 billion 
compared with $6 billion after the war with Iraq. Japan, 
Italy and especially Germany, Iran's largest suppliers, are 
known to have increased their lending sharply. But while a 
reliable figure for total foreign debt is unavailable (Iran 
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publishes few statistics), it is likely to be around $25 
billion. Foreign exchange reserves, although never high, are 
likely to have slumped. 


5. Iran has previously had a good foreign payments record. 
But recently it has been delaying payments to foreign 
creditors under maturing letters of credit. Some may have 
ceased conducting new business with Iran. Nevertheless, there 
is no evidence yet of a general loss of confidence in Iran's 
credit-worthiness. 


What went wrong? 

6. Iran's economic  reconstruction has been mismanaged. 
While growth has averaged 8-10% in the last three years, a 
recovery supported by ¡increased imports had been expected 
after the war as damaged or unused industrial capacity was 
restored. Longer-term growth prospects were likely to depend 
on reform of the economy (particularly the creation of a 
singie, realistic exchange rate and the removal of subsidies) 
and higher investment. Both  pointed towards  slower 
improvements or even falls in living standards in the short 
term. 


7. However, living standards had already fallen massively 
during the 1980s. Riots in Tehran and elsewhere have put 
further pressure on Rafsanjani to show quick results from his 
policies of reform and greater openness to the west. He chose 
a dash for growth. Subsidies were increased and demand for 
goods allowed to accelerate far beyond the economy*s capacity 
to supply. Growing  shortages have  fuelled  inflation 
(currently at least 30%) and imports; liberalisation of the 
trading system and the overvalued exchange rate have further 
encouraged importers. Banks have been allowed to open letters 
of credit with minimal central bank supervision. oil 
revenues, needed to meet maturing cobligations, have been 
overestimated. 


8. Meanwhile, outside the oil sector little progress has 
been made on the public sector investment for which $17 
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billion in medium term foreign borrowing was planned under the 
reconstruction programme. Facilities are available from banks 
and export credit agencies; but the government has been slow 
to prepare projects and actual borrowing is probably under $5 
billion. Although the private sector has benefited from 
economic reform, the foreign investment which the government 
had hoped to attract, including from Iranians abroad, remains 
low. 


| Outlook 
9. Following the recent OPEC meeting Iran has said that it 
will increase oil output in order to boost revenues. This 
mm will risk further price weakness; and it is doubtful that it 
ue has much unused capacity. Partly because it needs high output 
to meet forward delivery commitments, it is unlikely to cut 
production unilaterally in the hope of boosting prices. Its 


| 

] 

| need for revenues is now so great (and OPEC oil production so 

| near to capacity) that it would exploit any unforeseen threat 
to supply such as an accident or rise in regional tension, 

| although there is no evidence that it is planning to engineer 

i such circumstances.  Otherwise, much higher oil revenues are 
unlikely while world demand remains slack; and even a limited 


resumption of Iraqi exports could cause prices to weaken. 


10. The government has recently taken measures to address 


e payment delays. Controls over letters of credit have been 
tightened and access to the overvalued exchange rate 
restricted. While negotiations with potential suppliers 


continue, arms deliveries have fallen this year. This may 
reflect efforts to save foreign exchange; but there is no 
evidence that Iran has decided to cut back a programme to 
which it has attached great importance. 


11. Foreign lenders have doubts about the viability of some 
of the proposed public sector projects; and there is likely to 
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be concern over Iran's plans (although an energy-rich country) 
to buy nuclear power stations from China and Russia.  Partly 
because of this, Iran's refusal to give government guarantees 


05 3 130450 1 
SECRET E 


Ma 


SECRET 


to lenders is likely to cause further delays in agreeing 
medium term credits. 


12. Early action by the government to head off its financing 
problems is, however, unlikely. Deliberate devaluation and 
the removal of subsidies would lead to higher prices for basic 
goods, adding to inflation, threatening further serious unrest 


| 
and undermining support for Rafsanjani. For the same reasons, 
monetary and fiscal restraints are likely to be delayed. 
Demand for imports is therefore expected to remain strong and 
the government vwill seek further increases in short term A o 
foreign credit. But lenders will be deterred by the recent E de di 
payment problems and many will want to reduce their lending i 
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steadily. This will bring forward the unavoidable slowdown in 
growth which Iran now faces. It could provoke an exchange 
rate crisis; and a "hard landing” for the economy, involving a 
sharp fall in growth, cannot be ruled out. 


MÁ - 


Conclusions 

13. Under pressure to improve living standards Rafsanjani has 
allowed rapid economic expansion. Foreign debt has mushroomed 
and payment  delays have  unsettled  creditors,  risking 
widespread loss of confidence. Slower growth is unavoidable. 
To  e€eliminate payment  delays and  safeguard long-term | st 
reconstruction plans, Rafsanjani will look to some tightening pa pe 


Ea of import controls, increased oil production and the use of 
remaining credit lines. Desperate for increased revenues, 
Iran will exploit any threat to world oil supplies to boost 
prices. While Rafsanjani may be able to avoid a severe 
slowdown before presidential elections next summer, there is 
an increasing chance that the weakening economy will threaten 


his political position. 
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SUMMARY 


e te 


BORIS YELTSIM: A POLITICAL PORTRAIT 


A E 


Yeltsin is the first Russian leader to have been elected by 
the people. Unless there is a major breakdown ¡in the 
political structure he is likely to serve out his term in 
office until 1996. Health problems and drinking bouts have 
not affected his performance in recent months. But staying in 
office does not guarantee that he will continue to dominate 
the political scene as he does at present. 


| JS Yeltsin is a strong-willed politician, in whom authoritarian 
instincts and democratic aspirations compete. No 
intellectual, he relies on sound political instinct as much as 
analysis. This has allowed him to back difficult courses of 
action. He has gambled on Gaidar's economic reform programme, 
although many of its more technical aspects doubtless elude 


him. 
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Yeltsin sees the new Russia as epitomising the democratic 
alternative to Soviet communism. His commitment to democratic 
principles ¡is genuine, but he may find some of the 
consequences hard to live with. He ¡is committed to 
maintaining the integrity of the new Russian Federation, but 


y 


prepared to contemplate a wide degree of diversity within it. 
He believes Russia should abandon its imperial role in the 
former “Soviet republics and pursue a non-confrontational 
policy of partnership with the West. But nationalist 
pressures are narrowing his room for manoeuvre. 

Yeltsin has proved a more skilful and conciliatory president 
than his volatile temperament had led many to expect. But he 
is facing problems of unprecedented complexity and magnitude. 
In the next few months his political skills will be tested to 
the full. 
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RELS/92/1216 29 October, 1992 
CURRENT ASSESSMENT 
BORIS YELTSIN: A POLITICAL PORTRAIT 


1. Yeltsin is the first Russian leader to have been elected 
by the people. They championed him as the outsider who had 
the courage to attack a hated system. As president he has 
proved more “skilful and conciliatory than his  volatile 
temperament had led many to expect. 


In office until 1996? 

2: Yeltsin has put it on record that he intends to see out 
his present term of office, but not seek a second. This gives 
him until 1996. He will be difficult to remove before then by 
constitutional means: impeachment is currently the only route. 
A coup against him cannot be ruled out, nor can assassination. 
But unless there is a major breakdown in the political 
structure, serious contenders for the presidency are more 
likely to jockey for position to succeed Yeltsin when he steps 
down than try to remove him. In these circumstances Yeltsin 
is likely to serve out his term, health permitting. But there 
is no guarantee that he will continue to dominate the 
political scene as he does at present. The office of 
president will not  sustain Yeltsin's authority if his 


popularity declines drastically. 


3. Yeltsin's occasional unexplained absences have generated 
speculation that his health is suspect. A medical bulletin 
issued in July in response to public concern described hina as 
over-tired, but otherwise in good health, and recommended more 
physical exercise. Yeltsin is a man of moods and is easily 
wounded by hostile criticism. He can be vindictive in return, 
as in his treatment of Gorbachev. He suffered from severe 
depression in 1987 after being sacked from his posts and 
publicly humiliated by the Party leadership. He indulges in 
occasional drinking bouts. But his performance does not 
appear to have been affected in recent months. 
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Leadership style and methods 
4. Yeltsin sees his life as a constant struggle against the 
odds, in which he has succeeded through sheer exertion and 
willpower. He sleeps no more than 4-5 hours a night. His 
style of leadership derives both from his own career as a 
regional Party boss and from a longer tradition of 
authoritarian rule ¡in Russia. One cof Yeltsin's major 


preoccupations ¡is how to reconcile decentralisation with 
presidential authority. He beljieves in the virtues of strong 
central authority with lines of command flowing downward and 


4 
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outward. He has tried to put this into practice by appointing 
local heads of administration and his own representatives in 
the provinces. He is adept at negotiating deals with powerful 

o vested interests and has maintained good relations with the 
military. But he is aware that his authority derives 
ultimately from the support of the people: he will 
occasionaliy appeal directly to them in order to counter 
political opposition. 


5. Faced with a hostile parliament Yeltsin governs mainly by 
presidential decree. He has a large apparatus, including a 
number of full and part-time advisers. The key to influence 
with the president is access. Yeltsin's decisions are more 
likely to be based on advice by key individuals than on 
discussion in a broad forum and can Sometimes take other parts 

. of the apparatus by surprise. No great intellect, he appears 
in the end to rely on sound political instinct rather than 
analysis. This has given him the ability, which Gorbachev 
sometimes lacked, to back difficult courses of action. He has 
gambled on Gaidar's economic reform programme, although many 
of its more technical aspects doubtless elude him. 


6. Yeltsin aims to establish a stable presidential policy- 
making structure integrated with, but superior to the 
government and parliament. He has created a Security Council, 
which brings together key figures from government, parliament 
and his staff under his own chairmanship, and is developing 
tentacles that reach into other areas of the system. Its 
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transparent resemblance to the old Politburo has raised fears 
that, although a constitutional body, it may come to exercise 
dictatorial powers, either at Yeltsin's behest, or, if 
Yeltsin's influence declines, with his enforced connivance. 
The fears are premature. The Security Council has as yet no 
mechanisa with which to impose authoritarian rule. 


Yeltsin's vision of Russia 
y e Yeltsin shares the patriotism of most Russians: that is 
why many of them voted for him. Until last year's attempted 
coup, however, he used his position as leader of Russia mainly 
to attack the Soviet system. But the decisive role of the 
Russian leadership and parliament in withstanding the coup, 
thus bringing about the collapse of communism and the Soviet 
Union, has led Yeltsin to see Russia itself as epitomising the 
democratic alternative to Soviet  communism. Yeltsin's 
commitment to the rule of law, freedom of expression, tne 
elective principle and a market economy is genuine. But he 
may find some of the consequences hard to live with. 


8. Yeltsin is committed to maintaining the integrity of the 
new Russian Federation. But, perhaps because he has spent the 
bulk of his career outside Moscow, he is more relaxed than 
many of his advisers about how to achieve this. Having got 
all but two of Russia's republics and regions to sign a broad 
treaty in March, he seems prepared to contemplate a wide 
degree of diversity within the federation. His decision to 
set up a council of republican leaders will contribute to 
this. 


9. Yeltsin believes that Russia should abandon its previous 
imperial role in the other former Soviet republics. But 
ethnic disputes on the periphery, putting Russian minorities 
at risk, and the crumbling of the former Soviet borders are 
arousing nationalist passions in Moscow to which Yeltsin is 
having to respond. Yeltsin is also conscious of Western 
reactions to the use of force by Russia. He is keen to 
resolve disputes by negotiation with the leaders of the other 
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Successor states of the Soviet Union, whose respect he 
retains. 


10. Yeltsin shares the traditional Russian and Soviet view 
that Russia deserves the world's respect by virtue of its 
size, human and physical resources and military might. But he 
has assimilated Gorbachev's and Shevardnadze's philosophy that 
respect will not be forthcoming unless Russia demonstrates its 
commitment to democracy and that Russia cannot achieve 


influence by military might alone. He is committed, not least 
by pressure of economic circumstances, to a non- 
confrontational policy of partnership with the West and its 


financial institutions. Nationalist  pressures at home, 

however, are likely to make him less ready to compromise in 
2 pursuit of this policy. 

Conclusions 


11. Yeltsin “is a  strong-willed  politician, in whom 
authoritarian instincts and democratic aspirations compete. 
He will continue to grapple with the problem of reconciling 
the quest for strong government with democratic structures. 


| 
| 
| 
| 


His pragmatism and political acumen have so far enabled him to 
compromise over economic reform without abandoning its main 
tenets, and to accommodate nationalist pressures without 
capitulating to them. But he is facing problems of 
unprecedented complexity and magnitude. In the next few 
months his political skills will be tested to the full. 
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SUMMARY 


CHINA: IS THE ECONOMY OVERHEATING AGAIN? 


7 ee” ASS 2.) A EE ACTA Lera ho » : PS En ue 
rapid, but highly cyclical, growth over the 
last decade. It has been particularly marked in the export 


and non-state sectors, and in the vibrant southern coastal 


China has enjoyed 


zones which trade extensively with Hong Kong. But the econony 
has also  suffered  bottlenecks in the  privileged but 
inefficient state enterprises which are only now beginning to 
be reformed. 


Growth ¡is increasingly dependent con good external trade 
relations. Restricted market access is a vexed question for 
the US and EC, with the US threatening retaliatory tariffs. 
However, Chinas desire to rejoin GATT, requiring further 
substantial changes to its import regime, could help reduce 
frictions. 


China has emerged from its 1988-91 period of austerity. 
Monetary and fiscal policies have been relaxed. The economy 
is growing  rapidly again and showing early signs of 
overheating. Official figures, showing  inflation at 5% 
(double figures in the cities), are thought to underestimate 


the problem. 


Deng Xiaoping has sought to ensure that the imminent party 
congress will endorse continuing economic reform. 1t may 
emphasise greater regional autonomy and make some attempt to 
redress the potentially troublesome divergence between fast 
and slow growing provinces. Some tightening of financial 
policies to curb overheating is likely later on. Instruments 
for macro-economic control are still crude and risk re-opening 
arguments about relative roles of state and  non-state 
industries since the former are thought important in 


preserving employment and social stability. 
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The circumstances are different from those preceding Tiananmen 
l Square in 1989 and the economic correction is likely to be 
less severe. The economic debate has shifted firmly in favour 
of the market economy; more power is divested in the regions; 
and the consensus in favour of China*s rapid development has 


increased. Although its progress will probably be slowed by 
the need for tighter financial control, economic reform and 
quite strong growth look set to continue even if Deng soon 
departs the scene. 
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CURRENT ASSESSMENT 


CHINA: 18 THE ECOMOMY OVERHEATINMG AGAIN? 


E, Deng Xiaoping seems to have ensured that reform will 
continue following the imminent party congress. The economy 
is growing rapidly and showing early signs of overheating. 
The government may soon tighten financial controls and slow 
reform. 


Recent Economic Performance 
La Since 1979, China has enjoyed remarkable, largely export- 
led, growth of over 9% a year. BExports have expanded at 14% a 
year to total $e60bn in 1991, rising from 5% to 17% of China's 
output in just over a decade. Although GDP per head is still 
only $300-400, it is worth twice as much in purchasing power. 
The southern coastal provinces have ¡injected considerable 
dynamism. So has the non-state sector which, for the first 
time, produced over half the industrial output this year. 
Non-state sector growth has been well into double digits, 
boosted by foreign investment. Its stock has doubled every 
three years, and was largely unaffected by events in June 
1989. 


3. The inefficient state enterprises have not enjoyed rapid 
growth.  Indeed, their performance has deteriorated sharply. 
Some 30-40% are now loss-making, but they continue to absorb 
the lion"s share of investment. They often constrain growth 
elsewhere in the economy. They have enjoyed trade protection 
and priority over credit, transport, communications, raw 
materials and energy. The authorities are just beginning to 
implement reforms that will erode these privileges. 


4. An austerity programme sharply reduced inflation from 30% 
in 1989 to 2% in 1990-91; output growth slowed but still 
averaged a strong 6%. Competitive devaluations enabled 
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exports to grow more rapidly than imports. China posted trade 
surpluses of $10bn in 1990 and 1991, building up its foreign 
reserves. 


Se Monetary and fiscal policies have now been relaxed. Over 
the first half of 1992, the money supply was around a quarter 
¡ higher than the same period in 1991. The budget is moving 

further into deficit. The economy is therefore showing some 

signs of overheating. GDP was 12% higher in the first half of 

1992 than the same period in 199i; industrial production has 

grown by 18%. 


6. Official figures, which may understate price rises, put 
| y the annual inflation rate at 5%, edging into double figures in 
the cities. Price liberalisation was radically extended in 
September 1992 and may add to the pressure. Savings, at just 
less than a third of GNP, could also if  switched to 
consumption fuel inflation. This would only happen if 
expectations about inflation are raised significantly. There 
is little evidence of this happening yet. 


Internal and External Challenges 

7. Growing provincial autonomy has reduced the power of the 
centre and increased its problems over tax collection. The 
degree of economic independence established by the fast 
growing coastal zones is  underlined by their greater 


| Decdid resilience to the last austerity programme. The financial and 
trade privileges granted to these special economic zones and 
' the widening differences in standards of living have led to 
| regional frictions, particularly about the proportion of local 


revenues that should be remitted to the centre. 


l 
| 
| 
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8. The authorities are now addressing the issue of widely 
differing regional development rates. Although not yet a 
source of overt popular discontent, it could have important 
political consequences. Following Deng'*s January tour of the 
south, the leadership endorsed the special economic zones 
experiment. Their privileges are being extended to other 
areas, ¡including cities on the Yangtse river and many 
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provincial capitals. Recent price liberalisation also favours 
commodity producers who are predominantly outside the booming 
coastal areas. However, it will take a long time for these 
changes to have an impact. The south will continue to benefit 
from its close links with Hong Kong. 


9. While the export boom has continued with growth of 17% in 
the first half of 1992, imports up 23% have risen faster 
spurred by the lifting of some import restrictions towards the 
end of 1991. Although there has been an upsurge of imports, 
the US and the EC have complained that Chinas restrictive 
import regime is creating widening deficits in their trade 
with China. The US takes a quarter of China's exports. It 
will impose punitive tariffs on 20% of these exports if China 
does not improve US market access by 10 October. China's 
recently renewed MFN status from June 1993 may be jeopardised 
if President Bush is not re-elected in November. This could 
damage China'*s trade with Hong Kong. Further tension would be 
generated “¡if China decided to expand its exports of 
sophisticated military hardware following the recent decisions 
by the US and France to sell fighters to Taiwan. However, 
China*s wish to secure agreement on its application to rejoin 
GATT could encourage China to improve relations with its 
trading partners, which might lead it to make further 
considerable changes in its import regime. 


j 
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Prospects 

10. Deng has sought to ensure that the party congress will 
endorse continued economic reform. The reformers” position is 
strong with little evidence of  hardline  opposition. 
Nevertheless, with inflation rising and a widening budget 
deficit some further policy tightening is probable. Normal 
instruments of fiscal and monetary control are relatively 
crude in China. Its taxation powers are limited and it is 
difficult to curb the budget deficit without significant lay- 
offs in state industries. Correction policies are likely to Es 
take the form of further credit controls and interest rate á 
rises, some of which have recently been introduced. The 


reimposition of price controls or even import controls would 
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be more retrograde steps. 


11. The 1992 harvest is good and strong investment and export 
demand should ensure output growth of 9-10% for 1992, in line 
with Deng'”s optimistic double digit growth target for the 
1991-95 plan. For 1993 and 1994, policy correction to curb 
overheating is likely to slow growth. But there are risks. 
Tf correction is delayed, more severe policies may be needed. 
This could considerably slow reform especially if it coincided 
with leadership changes. Growth is also dependent on 
maintaining good external trade relations. 


Conclusions 

12. The circumstances are different from those preceding 
Tiananmen Square in 1989. The economic correction is likely 
to be less severe.  Tighter financial policies will probably 
be introduced in early 1993 which risk re-opening arguments 
about the role of the state industries and central government. 
However, the economic debate has shifted firmly in favour of 
the market economy; more power is divested in the regions; and 
the consensus in favour of Chinas rapid development has 
increased. Although its progress will probably be slowed by 
the need for tighter financial control, economic reform and 
quite strong growth look set to continue even if Deng soon 
departs the scene. 
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SUMMARY 


EASTERN EUROPEAN ECONOMIC REFORM: LONG AMD WINDING ROAD 
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Economic reforma in Poland, Hungary, Czechoslovakia, Romania 
and Bulgaria, has made good progress under IMF guidance. 
Prices, foreign trade and exchange rates have been 
liberalised. Small enterprises have been privatised and the 
number of new firms is growing rapidly. Inflation, while 
high, is under control. However, reform together with the 
collapse of the Soviet-dominated command system has caused a 

Ó deep, if largely unavoidable, recession. Only in Poland and 
Czechoslovakia are there any signs of recovery. 


Privatisation of large state enterprises and enforcement of a 
bankruptcy law are the next hurdles. Both are important to 
improve incentives and efficiency. But the benefits may take 
time to realise: managers and potential domestic investors 
lack western market experience; and western capital will be 
deterred in the early years by the high risks. The cost - 
higher unemployment - will be more evident in the short term. 


Further reform will face political and social challenges. 


y There are fissures in most eastern European governzeonts which 


could delay tough policies. So far, there has been little 
social protest. This may increase, however, as unemployment 
rises and social inequalities become more obvious. 


There will be times when rapid headway is made on reform, but 
there will also be reversals and diversions. Nevertheless, 
reform is likely to continue, largely because there is no 
alternative. These countries need western capital and access 
to markets, both of which are conditional on reform. Slow 
progress on these points could cause resentment. There is a 
risk that frustrations and ethnic tensions could give rise to 


nationalist authoritarian governments. 
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Hungary, the Czech lands and Poland currently appear to have 
the best long-term prospects. Hungary and Poland had a long 
history of experimenting with market reform under communism. 
All three have so far managed to attract the lion's share of 
the limited foreign investment. They all also benefit from 
their good economic relations with Germany. Bulgaria and 
Romania are far behind having started with weaker econonies. 
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CURRENT ASSESSMENT 
EASTERN EUROPEAN ECONOMIC REFORM: LONG AND WIMDING ROAD 


1. Radical economic reform in Poland, Hungary, 
Czechoslovakia, Romania and Bulgaria, has been accompanied by 
a deep recession. Reform is likely to continue, but further 
progress will be difficult. 


Reform and recession 

2. Under IMF guidance, all five countries have liberalised 
prices, foreign trade, and exchange rates. Small enterprises 
have been privatised, especially in the retail and service 
sector; and the number of new private firms has grown rapidly. 
With varying degrees of success, governments have tried to 
introduce tight monetary and budgetary policies together with 
income restraint to curb high price rises. Inflation has 
fallen but is still high by western European standards, 
especially in Romania. 


de However, rapid  liberalisation, tight policies, the 
breakdown of the command system, the collapse of the communist 
trading bloc and the end of Soviet energy subsidies have led 
to largely unavoidable sharp falls in output. Bulgaria, the 
worst affected, has seen GDP fall by a third in two years. 
The official GDP figures exaggerate the decline, because they 
fail to reflect fully the increase in private sector activity 
and because the former communist governments overstated the 
true level of output. Nevertheless, there is no doubt that 
the recession is deep. The unemployment rate has risen from 
close to zero to double figures in Bulgaria, Slovakia, Hungary 
and Poland; in some towns and regions the increase has been 


much sharper. 


4. The effect on living standards is difficult to gauge. 
The unemployed are undoubtedly worse off. Many others live in 
fear and insecurity, knowing their industries are vulnerable. 
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The recorded real wages of those in work have fallen on 


average, but that hides increasing inequalities. Some workers 
in the new private sector have seen their incomes rise. For 


many, whose wages have fallen, the economic quality of life 
may still be better. Under communism, shortages meant that 
people were forced to queue, to save and to buy low quality 
goods. Following price liberalisation, ygyoods are more 
expensive, but there is a greater variety and higher quality 
available. 


Large-scale privatisation and other problems 
5. Privatisation is ¡important to improve ¡incentives and 
efficiency. Privatisation of large state enterprises is still 


0) in the planning stage in most countries; only Czechoslovakia 
is well advanced in  transferring  ownership. Poland, ps do 


Czechoslovakia, Romania and perhaps also Hungary have chosen a 
to transfer the cownership cof many enterprises to their A 


| 
citizens by giving or selling coupons cheaply. In Bulgaria, a 
¡ enterprises are to be sold directly, but capital shortages 


could delay plans. 


6. A credible bankruptcy threat is crucial to the success of 
privatisation. So far, only Hungary has been willing to 
implement a bankruptcy law with any degree of conviction. 
Governments are concerned about the large proportion of 
Q industry which is potentially  insolvent and the large 
increases in unemployment which would result. They have 
allowed the level of enterprise debt both with the banks and 
with each other to rise sharply, which has threatened to 
undermine their restructuring and anti-inflationary policies. 


Te The benefits of privatisation will take time to realise. 
Few eastern European managers have worked in a market economy; 
efficiency, competitive pricing and marketing are unfamiliar 
concepts. Initially, most shares will be owned by 
inexperienced people or ¡institutions who are unlikely to 
improve .managers' effectiveness. Primitive banking and 
financial institutions will probably not generate sufficient 
funds for investment, and may not put them to the best use. 
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Although some western capital will be attracted by cheap and 
well educated work forces, the quantity of funds available is 


likely to be very limited initially by fears of government 
instability and the high risks. 


Political and social problems 
8. Further progress with tough reforms is more likely if 
| supported by the firm resolve of cohesive governments. All 
| the governments of eastern Europe depend on more than one 
| party's support. Some are more stable than others: Poland has 

had five prime ministers since 1990, while Hungary has had 
| one. There are fissures in most of these governments which 
| could damage reform. 


9. Czechoslovakia has its break-up to deal with, which was 
partly prompted by the uneven impact of reform on the two 
republics. Even if the divorce between the Czech lands and 
Slovakia is amicable, both their economies will be damaged to 
some extent. Economic problems, stemming from reform, could 
also fan ethnic tensions in Bulgaria, Romania and within 


Prospects 
11. The progress of reform will not be smooth. There will be 


| 

| Slovakia. 

| 10. So far, popular dissent has remained low partly because 
of the absence of alternatives and because of the improvements 
in choice, quality and relief from queuing. There have been 

o strikes and demonstrations, but no more than in western 

Europe. However, these may increase as unemployment rises and 
social inequalities become more obvious. 

¡ 

i 


times when rapid headway is made. But there will also be 
reversals and diversions from the reform path, including 
attempts to adopt more interventionist policies to prop up 
ailing state sectors. Nevertheless, progress will probably 
continue in all five countries. Standing still or reimposing 
controls would lead to a worse outcome, even in the short run. 
Expanding the private sector provides the only means of 


economic improvement. The momentum of reform would be further 
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encouraged by the promise of more western capital and improved 

access to western European markets, although slow progress on 

these points could cause resentnment. There is a risk that 
frustrations and ethnic tension could give rise to nationalist 
authoritarian governments. 


12. There are signs of upturn in Poland and Czechoslovakia, 
but it is too soon to say that it is well founded. Although 
the recession in output is slowing, sustained recovery in most 
countries ¡is unlikely to begin for a year or two. 
Unemployment is likely to climb well above western European 
levels. 
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13. Hungary, the Czech lands and Poland currently appear to a 
have the best long-term prospects. Hungary and Poland had a ¡ E 2; 


long history cof experimenting with market reform under 
communism. The Czech lands have a determined and competent 
reforming government under prime minister Klaus. Al1 three 
have so far managed to attract the lion's share of the limited 
foreign investment; Hungary alone has attracted over half of 
it. They all also benefit from their good economic relations 
with Germany. Prime .nminister Meciar  favours a more 


Y, 


interventionist approach which could slow the reform process 
and hold Slovakia back. Romania and Bulgaria started their 
reforms with weaker economies. 


Conclusion 

14. Eastern Europe has made good progress with economic 
reform. But, together with the collapse of the Soviet- 
dominated command system, it has caused a severe recession. 
The transition is not complete and further painful policies 
are necessary. Governments, facing pressure from increasingly 
disillusioned populations, could be tempted to dilute their 
reform programmes. Nevertheless they will all continue to 
make progress. Hungary, Poland and the Czech lands currently 
have the best long-term prospects. 
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Montevideo, 21 de abril de 1993. 
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- Con motivo de complementar información disponible se requiere informacion 


estadistica actualizada mediante muestreos de encuestas que se realizan por 
distintas empresas especializadas. 
Para tales efectos se solicita: 

1) El costo de suscripción de las publicaciones que realizan: GALLLP, EQUIPOS 
VUNSULTORES Y FACTUM con referencias a investigaciones de temas políticos 
y sindicales. 

Las direcciones que se registran de dichas empresas son las siguientes: 
- GALLUP URUGUAY S.A. - Rio Negro 13U8 els. 91.56.22|91.31.13 

- EQUIPOS CUNSULTURES - Br.Artigas 1089 Tel. 40.26.63. 

- Fácítum Joaquin de Salterain 1113 Tel. 41.73.13. 

2) Asiduidad de las publicaciones. 
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SUMMARY: OR 15 MARC”, TIE PTYLY FLECTED CUBAN ME£TIONAZ 
ASSEMRLY (AvPP) APROINTED AS ITS NE DRESTITNT PORTON 
MINISTER PICATDO ALARCON IN A SORPRIS? MOVE,  TORMER LFADZ" 
CF THE YOJNS COYMUNISTS UNICN, PORPOTS PORATMAA RTPLECTE 
ALARCON AND BECOMES TFT RECIME”S YOUNG?SP? EVER FOREIG" 
MINISTER. TRY STORM TY8T HIT T£V EASTERN UNITED STAT3S 
ALSO LASI3D CUBA, DAMAFINS GOTELS, PACTORIES, PARMS Aun 
TIACUSANTS OT EOMZS ANT SEYERELY DISRUPTIACO TUE ISTAMD'S 
CRUCIAL SIGAP RAPVEST. ON 12 MARCH, TIE UNITED NATICSS 
COMMISSION CCONDEMNED CUZA FOR ETPMAN RIGETS ARISES IY A 
RESCIUTION PASSED PY 2? VOTES TO 1% WITE 15 AFSTENTIONS, 
RUSSIA AND VENTZJUFLA SISNZD AN £GREPYMENT THAIOQTAJ W4ITCH CUBA 
WILL ONCE AGL£TIV RE ARTZ TS CRT? OTL FROM YONTZTELA IN 
EXCIANSE FOR SUPPLIPCS OF TUSSIAN CIL TO VENEZTELAN 
RIPINERIVS IN TUROPY, COPA £1S0 GOPES "0 MPE? TITS NEZD Fon 
CRUDE PARTIY FY AUCTICUIVYS.  CONTPACTS TOR CIT. PXDLORATION 
TC FORFTICN CIL CCXPANITS, 


1. THZ CURA" NATIONAL SSSTMABLY OP DEODLPS POF7O (QUop) 
¿LECTED ON 2£ FSOFUADY MOT USE TUE FIRST TIMF (UN 1% MATCE T 
£L=CT 1TS CFFICZ2S AND A NFS COBUCIT OF STATE, ALL CANDIDATES 


FCR ALL OVFICES WFEY OFLECTED TYABNTLY AS NOMINATED, GITE NA LYSS 
TEAN 205 PERCINT 0% TEF O FOTT, TEP CACTRA BIOTEPRS, £8 ALWAYS TOP 
SCLE CANDIDATES FOR TF? TOP TEC OIOBS AND TOREIC MINISTER EICARDO 
((ALAPCON)), TFF OXLY CANDITATT 7OF ANMPP PRESIDENT, FESE ALL 
ELFECTED UNANIMOU3L”. 

(COMMENT: —THÁ COUNCIL OF STA 
BODY TEAT TEHFORFTICALLT SO0VP2NS CURA 7 
SESSIONS, TYPIFIES CASTRO"S US? 2P PESONNPL SEIFTS TO GIT? Ar 
IMPRESSION OF CONTROLLED CF2Y87, "RE COUNCIL, FLECTEN TO A 5- 
YEAR TARM ON 15 MARCA BY THP ASSTMELY, DOODPED 2 FFPY NLOTR 
TIGURES IN FAVOR SP YOBNG?E PACTS. PSTIPAN ((LAZOY), POLITIURSO 
MEMBER AND PAETY SECRETARY FOR SANTIASCO DF CUEA PROTINCZ, vas 
CATAPILTED TO VICT PRPSIDPNPS INTTRIO? MINISTER ABTLARDO 
((COCLOME)) AND FCONOMIC ADVISER CARLOS ((LA3E)), ALETADY ON TT? 
COUNCIL AND POLITROIEO, FYIR?O “IT TICP-PDPCTRENTE, —ANCTIZA 
ISOLITRURO MEMEER, ARVYFD "OEC?S CHIP CP STAFR FOSALES DTL TCRO 
ALSO MADE IT TO COUNCIL 28N7S,) 

REGARDING TP3 ALARCON ADPOTITEENT, CUIAM OLZADESS ANP OTE? 
CUBAN PRESS SPEAK GP ALGRCOON AS POINGING UNT TINAYISO" TO qur 
ANPP AND OAAV? INSISTEN TIAT TIE O APPOIN TEN” DORSO NOT CONSTITUTT : 
DEMCTION OR SIDP-LIVIVE OF ATARCOY, 

Zo REPLACI0MS ALARCON TS ROFTEETS ¿(2OPAINA)D), LFADER 17 


TE, THEY LARS FLY CEREOMIAT 
AB PETETEN NATIONAL 2£SSEMPLY 
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TFE TOUNS COMMOINTSTS UNION (3JC), YEN AT 27 1S THT RICTMPOS 
YOUNSES? EVYPR FOPTICY MINISTIR,  ¿LPTIOMTGE 27 FAS PEPTODICILLY 
TRAYFLED ARROAD AS A 290D vILL 2MRASSADOR, ETS TACZ OP ETOPRIPYCOT 
IN FOREIGN AFPAIRS SUSGESTS THAT PRESIDENT CASTRO IIPTNDS PM? 
MAINTAIN FIRM CONTROL OF POLICY. CASTRO PPOTARLY VYILL PTLY Cr 
RORAINA”S PREDECSSOR, ALA?CON, AND OTETO SIASONED FODETGN 
MINISTRY OFFICIALS TC PROVIDY SUIDANCZ TO TER MER APPOINTET, 
CASTRO ALMOST CIRTAINLY SFLPCTED POBAIMA TO PROJECT A YOUTEFUL, 
ENERGETIC IMAZ. HOBAIYASS SUCCESSFIL SFTVPN—YPAR TENURF AS 
LEADER OY THE UJC YAS FARNED FIM “IDR NA£MY RECOGNITION TUAE ANY 
OTHFR REGIME OPFICIAL EXCRPP TE CASTRO BPOTIFAS-ESPFCTIALLY 
AMONS CUBAN YOUTY, ROBAINS 13 LIVTLY TO SHFD ETS SHEAXZRS-AU0- 
TEZ-SITR'? PERSOKA TO COFFPORN TO "EIC NEW ODOTP,  NEYUeTU?T TSE, 
FOREIGN MINISTRÍ POOFYISSTONALS ANT COLITR PAOTY STALKCARTS MAY 
Ostii REGSTNT TRY OQUTSIESRA 99 EFPIACES? COSVURTIET ALAFCCOR= 
REPORTEDLY HIGHLY FEGARDED AS A STATUSMEN, 
Se. CEDAN PRESIDENS FIDEL OCASTAO RUZ LIMITED LS PEÉFIC 


APPEAPANCES CONSIDERA FLY APTER OTE WSIPIYS IND CAMPAISNINS SE DIT 
BEPORE TIE 724 FERAUACY NATTONSL FLIOCTIONS, TY YEDTATTLY AFTER 1IS 
ZANDSLIDE VICTORY RFPRESANTINO SENTIASO”S DISTRICT ?, CASTRO 
CONSENTED TO A LENCTEY INTERVYITS “174 APC COREFSPONDENT DISYT 
SAYTYER. DEPARTINS DRAMATICANLY FROM TIP ANTI-TANTTZ VITRIOL EP 


USED SO FREQUENTLY IN THE W"YFEIS LFADINS UD TO TEF ELECTIÓNS, 


FIDEL SPOKT? dARMLY 2007 Tr FE PRESINDTNT £NT “DS, FSLINTON AND SAID 
THAT IF E? WERE TAE ONLY REASON PLOCTINCS IM9RCOUED PELATIONS TITE 


TIT T.S., JE WOULD STFP DON. TUT INTEPVIE E “AS STO"N IN TITS 
ENTIRETY ON CUBAN TILEVISION TIE TAY AFTE? 24 SEOPP VPRSTON OF 1T 
WAS PROADCAST ON A7C'S "DDIMFTTME LIVE, FIDEL'S OTEZR TEY 
APPEARANCE WAS HIS LENSTAY S9R%CR DURING TEF CLOSITNZ 07 THF 
NATIONAL ASSEMBLY CON 15 MARCA, DURINCO “PICS, LIXF PIS INTEPTIS" 
WITE SAWYER, PX "AS GENFRE£LLY FEEL CF ANTI-",S, DIATRITES, 
(COMMENTS TER TANCIRLT SIGNS EYIST TEAT CASTRO TS 

ACTUALLY WILLINGS TC GIVE UP POWER AND FIS STATEMENTS TFAT TE 

«e “OULD NEVER NESOTISTE "THEY RUVOLUTION, SOCISLISM, OR NATIONAL 
SOVEREIGNTY” PROVIZP 4NM ESCL£PE CLADST, WEYTPERTITLPSS, CASTROÍS 
REMARXS ARE TGF FIRST TIC? SP 43" ¿TFR INPICASTPD HE COLD 
CONSIDER CEDINGS POJTR AS 2297 (PA NESOTIA TED SETILEMONT TO END 
TEE EMBAZGCO. —C3STRO "AY SAY? 2 PNOINA TO PRA TIP 0,S. INTO 
TALYS OVER TAE FMPAFGO, OR PSILINS TBT, "O SPARY £ DFFAPE CPFD 
AMERICAN POLICY 1N TER TUITED STATES, TAE RAGTVUE TAR OPENL” 
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TEE TOUNS COMMUNISTS UNION (3J0), 370 AP 27 18 TIT OREGTNPSS 
YOUNGES* EVER FOPFICS MINISTIR, 2LPTIOIGE UP FAS PERTODICILLY 
TRAVFLED APRCAD AS A 390D 9ILL AMBASSADOR, STS TACZ NP EYOROIENCT 
IN FORFIGN AFPAIRS SUGGESTS THAT PRESIDENT CASTRO TATINDS TO! 
MAINTAIN FIRY CONTROL OF POLICY. CASTRO PPOTAPLY ILL eri? gr 
RORAINA“S PREDEC?SSOR, ALA2CON, AND OTEZO SEASONFD FODETGN 
MINISTRY OFFICIALS "CO PROVIDT GUIDANCA TO THT NER ARPOINTER, 
CASTRO ALMOST CERTAINLY SYLFCTED ROB£IMA PO PROJTCT A YOUPEFUL, 
ENERGETIC IMAGZ. ROBAIVA'S SUCCESSFUL SPVFR-YFAR TENURE AS 
LEADER OP THE UJC VAS RARNED "IM OVIDTR NAM RECOGNITION TULN ANY 
OTHPR REGIMP OFFICIAL EXCE>? TSE CASTRO BOOPIFDS-—TSPPCTALLY 
AYONS CUBAN YOUTU, ROBAINS 13 LIYULY TO SHFD NIS SHFAXIRS-¿%D- 
TER-SITRY PERSONA TO COLPORM TO "EJ ONEF ODOTP,  NPYrE7raÍose, 
FOREIGN MINISTRY P2OPI9SSTOVALS AND CLDFR PAPTY STALGARTS MAY 
STILL ESSINT TSY QUISIDTR YI) EXPLACE? CORVIRIST ALAFCOR— 
REPORTEDLY HIGHLY REGARDED 4% A SUATISUEN, 

3. CUBAN PEISIDINT FIDEL CASTRO PEZ LIPIPES ENS PUBTIC 
APPEAPANCES CONSIDERAFTLY AFTER TIE WEIPLY TR CAMPAIININS TF DID 
BEFORE TIE 24 FERAUARY NATIONAL PLOCTIONS, IWYEDTATULY AFTER IIS 
LANDSLIDE VICTORY REPRESINTINO SEMTIADO”S DISTRICT ?, CASTRO 
CONSENTED TO A LENCTEY INTEPYI?CS “1H APC CORRISPONDENT DIA“T 
SAYYTER. DEPARTIVS DRAMATICANLY FEOM TIP ANTI-TANZTZ VITRIOL EP 
USED SO FREQUENTLY IN TEE WFEZS LFADINC UP "O TEE ELECTIONS, 
FIDEL SPORT dARML? PEQUT TaFE PRESINPNTO£NT “DS, CTINTON AND SATE 
PUAT IF E? WERZ TIRE ONLY RYASON PLOCTINS IM9ROVED PSLATIONS YITE 
TEX T.S., JE WOULD STFP DON. TU" IXTEPVIER “AS S70"N IN 1TS 
ENTIRETY ON CUBAN TILZVISION TIE VAY ARTE? 4 SEQRT YPRSIOX OF IT 
WAS PROADCAST ON A5CS “DRIMETTME LIVE.” FIDEL”S OTEZR "EY 
APPEARANCE WAS 315 LENSTAY SPERCA DURING THP CLOSINC 07 THF 
NAFIONAL ASSEMBLY ON 15 “ARCE, DURING “PICH, LIZA FIS INTEPTIA¿" 
*ITE SAWYER, PE "AS GENFRELLY FREE CF ARTI-0,S, DIATRITES, 

(COMMENT: TEN TANTIRL? SIGNS EYIST THAT CASTRO TS 
ACTUALLY WILLINS TC GIVE DP POWER AND "IS STATEMENTS TEAT E 

e) “OULD NETFR_NECOTIATE "TRY RUVOLUTION, SOCISLISM, OR NATIONAL 
SOVERZIGNTY" PROVIZP 49 ESCAPE CLADSP, NEYPRTITLPSS, CASTRO”S 
PEMARXS ARE TGF FIRST TINTO SP 380 grFR INDICATAD AR COD 
CONSIDER CEDINS POYTR AS 2R97 OP A NEGOTIATED SETTLUMONT TO END 
"ER EMBARGO. CASTRO "AT TAYP 2D" FOOIYA TO PRAY TAR OU,S. TNCO 
TALES OVER TRE FMRAPGO, OR FSILINS TIAT, “O SPARZ £ DPPATE CUID 
AYERICAS POLICY IN TER UNITED STATES, "EP RIGTYR ZAS OPENLT 
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STATED TUAT AN 33D TO TEE EMIAROO IS a TOP TOREISN POLICY 
PRICRITYT, AND HAYAX£ MáY STILL GARBOR A SLIY IND TEAT OTI" 
CLINTON ADYMINISTRATIO COULD 2% INPINTRCED TO ALTZR ITS POLICY ON 
CUBA. SHCULO TEE U.S. AGETE TO "ALYS, CASTTO ROULD TRY TSG 
CONTROL TRE TEP>S,) 


t. TIE STCEM TEAT FIT THE FASTERN T.S. £LSO LASÍED CUPA 
ON 13 MARCH, TDAMAGINS POTTLS, FACTORIES, FARYS AND "EDUSANTDS NP 
EOMES AND SEVFRFELY PISATPTINC TRE ISTAND”S SRUCIAL SUGAR FAPVEST, 
REPORTS OF CASTUALTIFS WERE YARTED. ONF STATE-HUN RADIO STATION 
SAID TRA? FIVE P£OPLE FAD DIET, KUT A CIVIL DEFENSE STATEMENT PI? 
TIE DIATE TOLL 47 "ARTE, “ITE AM PROPLF INJURED, TUREL 
SERIOUSLY. 


9 ACCORLINZ PO FAYANA DRENSA LATINA, CASTRO, TOTRINS TIGER 
ARTAS TN TEE CAPITAL AFFECTED PT TZY STORM, TESCRIPED TEE 
METEORIC PRENOMEYA, FICA ACCOPDISG TA TAVARA RADIO 217 3 07 TI 
14 PROVINCES, 4S UNPPECEDENTED "UF 79 TSF SUFPRISING “ANNER IN 
«ICE 17 STRUCY, ANT O TUE 20 TES LISSTNTOS 20H THUNDER TEAT 
ACECMPANTIED IT. AT ADDED TEAT 7R5£ STORY RESTLTED FROA CRARSIVI 
ATMOSPEERIC PRUENOMENA PPOYPFTED PY ABTTACTS OX TPF ENTIRONMTS", 


HAVANA R£DIM ON 192 MARC” SPORE NP CURAS URSENT RTQUEST 
FOR FROMPT HUMANITARIAN S>1TP FROM TE INTERNATIONAL COMMUNITY T) 
RECOVER FROM THE STORM"S DAMACT, STOVIES OF LOSSTS OF FOO) IN 
PARTICULAR FILLED CUPAN PRIMT PRESS AND ATRRAVES SINCE TAE SICEM, 
AS CF LATE MARCA, 25,0? U.S. DOLLACS 1N UNSPECTFIED ASSISTANCF 
WAS SAID TO BE CFPERED BY TER UNTTED NATIONS AND 25,869 DOTLARS 
IN MEDICINE AND GPYRRATORS FEOM JAPAX, 


S. HUMAN RISHTS: ON 12 MARCH "HZ UNTTED NATTONS HIIVAN 
RIGBTS COMMISSION (UNERC)Y IN GRNTVA CONDEMMED CIBA FOR FUMAR 
RIGHTS ARUSES AND CALLET OY TOUR GOTERNMPNT OP CUER TO “PHOLD 
POLITICAL FREEDOM, TIE U.S. SPONSOQRES SESPTOTTION, PISSED PT 27 
VOTES TO 12 WITE 15 BESTEFYTIONS, PYPRESSED DEF? CONCT2AN VIT 
“ARRITRARY ARRESTS, REATINCOS, IMPPISONMENT, TARASSMENT ANT A 
GOVERNMENTALLY CORGSNIZED MOR ATTACIS CN UFMAN RISATS DEPENDERS 
IN CUBA. TUE CURAM PELESATION OFFEFFN NO CRTPPLIMNC AEFRDME "TS 
2ELATFD TO TEE EMBARGO AS CETY HATE 1N THT PAC",  INSTFAD, TG" 
CUPANS EADE £N EXPTAINATION OF PUERTA VOTA? FRFORE TFR VOTE, 145 


rm 
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TREN SIMPLY ANMOIYOOO TETY GOULD COPA ARNATNOT Tm WADTATAZ, TUTS 

| MAEXED TE? FIRST TITO SUC2 A EISOLUTTON AS SI9PODTFH 3% AS 
ABSOLUTE MAJOFITY (ITE POSITISE YO TES ODENEMPERTEA Ce pe 

| ABSTENTICNS COMEIVED,) IT AS SIPPO9TOD EY A DENN9N 234 
COSPONSORS, PUT OTATLET 7D DICK UP 27 AETDITICNAT SIJ2PORT FE(Y TAR 
LATIN GROUP, "ITA RRAZTL, COLOYPIA, YIYICO, DFRJ AND JTNTZTETA 

ABSTAINING. 


6. SUGAR HA.PVFST: ACCORDIEG TO A CUFAN PPESS PYPORT ON € 
MARCE 192293, TX 1322-23 HIPUYST AND PPCOTSCING OF CUBA”S Maty 
EXPORT PRODUCT HAS PERN CLP.PTEDM OUT WITH LESS “TTAN 2% FERCANT OP 
THF RESOURCES NORMALLY “SET, THE CURAN SUCAR INDUSTRY MINISTER 
JUAN ((HERRERA)) MACHADO PEPOPTED THAT PECAUSF OF SPORTARES IM 
FUEL, LUBRICANTS, ELFCTRIC POYER, FERTILIZERS £ND PEPBRICIDES, “a? 
gine” WAS LOSINS OVER 22 PE2CTFXT OP IPS EARYEST TIMT, AS CF £ 
“ARCE. BERRFHA DESCRIBED CER NPXT €S DATS £S CRUCIAL 1% TEZ 
JARVEST AND CALLEN ON TEZ CUR£Y PTOPLE "O £SSTSP IN TITS 
COMPLETICN. 
Y. HEALTI TOURISM: ESTAÑHA RÍ£DIS RAPORTEP TUAT REO” 
1,84% FOREIGN TACATITONSOS FROM S2 COUINTRIPS 47RE SARTEN EY FEALTE 
CARE CENTERS IN SAXTIASO TP CTFA PROTINCE 1% 1992, 1: 199%, 4 7TN 
TFIS FOR OF SP7CTL£LIZEN TOTATSA TEZLAN TM TES PROVTROY, 123 
PEOFLE CAME F2R0% APCOT 10 COINTRIFS. TF” SPECTALTIYS IM ER EATS” 
DEFAND INCLIDP ORPECTOEDICS, SORT IMOLOTY, DIRMATOLOSY, SURSEES, 
T3NTAL PROSTRES?S, MPDICAL SESPTIFS, MAYITLOFPACIAT, CARDIOLOGY 
ANT PSYCEIATP". 


2, MEETINC CUBA”S NED FOR OTL: ACCOADINCG TO TOR RISSTAN 
PRESS, RUSSIA AND VENEZTULA SICHED AN AGRZTEMENT ON 12 “ARCE TN 
CARACAS, BY *HICH CUBA “ILL ONCE AG%IN FE APLE TO GET CIL *PO% 
VENEZUELA IN EYCHANSE FOR SUPPLIFPS OP RUSSIAN OIL TO FTROPTAN 
COUNTRIES, UNDER TEF TFRMS OF THIS AGREEMENT, RUSSIA VILL SUPPLY 

ue) OIL TO VENEZUELAN CIL RIFINTATES IN GERMANY AND SWITZERLAND, AND 
VENFZUELA WILL SUPPLY TFT SAME SUANTITY OF OIL TO CUEA AND CTIFR 
COUNTRIES. SUCA AN AGREEMENT AS IN SPERATION UNTIL LATE 1991. 
VENEZUELA SIPPLIEP COFA YIVR 5%,024 PARETS CF OIL A DAY, *EIL” 
TAE SOVIET UNION MADZ ANALCCOES SUPPTIPYS 9D 2N OIL RZPINER? IN 
SERMANY Y5BICH VENR?U?LA JOINTLY CNS “ICE A CF2MAN YIRE. “TE 
CURRENT AGRETMINT STISTTATAS TA? TAR RUTSSTAN FTDFERATION WILL 
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+ WILL BE WITHDRAYN TF29Y" CUBA IN ST:72S BED THEZ S”CONT ALP 07 


e 


TBIS YEAP SUPPLY 2 MYLLIOY T2NS CF OIL TO CUES IN PIOTENGZ FOR 
SUGAR. 
BCCORDINE TO PAVANA RADIO 0N 27 “ARCE, CUA 3O>are Pa 
MEET THIS YEARS NTED FOR (207%, “31C03 1S ESTIVMATET 47 2,2 
“ILLION TONS, PARTLY 3Y CAUCTIONIVCO CONTDACTS FOR SIL 
EXFLORATION TO FORFIS*" CIL COMPINIFS. TRIS PLAN, W3ICA CPEXS TET 
DOCRS TO FORPISM COMPANTITS FOR TIF TIRST TIMP IN 35€ Y739S, FILL 
BERING INTC CUPA SOME EADLY “"22eDED CURAPYCY, ACCORDING TO CAYADTAN 
DiFLOMATIC OBSERVFRS. CUPAN ZASIS TNDUSTRY VICE MINISTER JESUS 
((PEREZ)) OTHON STATED THAT CONTRACTS HAD ATRTADY REEM SIGNED 
WITH FEFNCE, SWEDISF AND CANANTASN COMPANIFS, IN CAIGARY ON 1? 
FEBAUARY CUPET, CUBA”S STAR QIL COMPANY, AYTO IPS MINISTRY 27 
BASIC INDUSTRY AJCTIONED 11 PLOCES OP TEURRITORT, PROTE ON AXTD 
OFPSHORE WITE 35 FOREISN COMPARTES PSRTICIPATIRG. TEE “PPILLINS 
RIGHTS AUCTION TIEN MOVED TOC LOMDON 7OR A SIMILAR SESSION. 
ACCORDING TO PEREZ, 12 MEJOR +ELLS FAVY? PEEN FOUND 7AST CF EAVANA 
AND VARAPERO ANT TH? CALSAPT COMPANY, CANADA NORTEREST ENERCT 
LTD. 15 *ORXING TC MATNTAIN AND EYPANN THOSE “ELLS. PTREZ 
CLAIMED THAT 1.2 TOWNS OF MATIONAL CPUDF ARP EYPECTER TO PZ 
EXTRACTED IN 1202, AND SAL TONS OF TJAT AMNOTNT ITL CUL4RANTUE 
FROM 32-424 PERCEIT 07 PTFE COTNTRYS ELPCPTRICITY, : ps 


2 es 


S. RUSSIS: 

RUSSTAN MILIT¿A9Y ESTSANTS — £CCAPDITG *2 A 3E€ MARCH 
RUSSIAN PRESS REPORT, TIE PI*A% STLSF TN 727 "ITEDRAYAL CP TBZ 
RUSSTAN MILITERY SERTCANO RON CTA SES SERTE. 1? MOTASETIP 
“ROSMONAU? YURIY SACARINO LEFT O TUR OPORTO OT “A4Yana 01 TER RTENTOG 
OF PO: MAPCE, SELDINS TOS Si. PILES AUR. ALMOST 50% PUESILE 
SERVICIMEN AND TISTR FAMILIES “ESF OQ BOARD, "TIE VITATRASAL OP ca 
TEE FRIGADE 1S FEINS CARRIFD OIT STRICTIT ACCORDINMS TO TFY ; SS 
TIMFTABL? ESTAPLTSIED 1% T3% CO0URS? NY TIR RUSSIAM-CUREN TALES 
*FICH TOOX PLAC” Iv* EATANA LAST STPTOMERPR, TN YXPEPISG SITE TO 
AGRIEMENTS REACTED AT TUAP PIMF, TIT RUSSIAN “ILITARY PRICE 


lia 


TEIS YFAP, ACCORDINE TC A COXMMANDER OP TFY PISSIAN MILITAR” 
BRIGCADZ. PY Ta" TIME TRA" TZR AGRTEMTNTS YES SIGNED CUE ETNSSIAN 
BRICADZ NOUMP=PRED SLICETLY **09E "FAN 1,5% PROPL?, 

ACCORDIYS TO NOSCO* PADTIO ON 31 MERO, MIXPATA 
((GCORBACHEV)) RFLI?VES U,S. PRESIDENT CLIVTOY SIGUTA DROP 


SANCTIONS AGAINST CUSA, GODRICPAY ATSO SAID TFAT CUBARA PRESIDENT 


o A 


PP e 


e errada PRESS SOURCFS, 17? VAS PROPOSED TIAT A VITISS BY 


 AGRICULTIRAL AND SUGARCANE ESUIPMENT YITL RE PRODUCZD JOINTIY, 
IN ADDITION, TUP NORTF KOFRANS YILL SUPPLY FOJIPMENT FOR 


FIDEL CASTRO SAOULP ROCOCNIZE TIT FACT TEAP DEMOCIATTZATIO”" IN 
LATIN AMERICA SONCTRNS CURA AS “TTL, 


1£. TATIN ANURICA: CUBAN TRESS RPFORTED ON 28 MARCA 
PEAT, 2£PTER FOUR POONDS GP NYCOTIATIONS TIN FAVANA, CUDA AND 
ERAZIL “AVE S2PPROYVEN FIGHT VCOONOMIC COCPFRtUPION PROJYCTS AND 
AEACEED AN AGRTEMENT 70 DEN A DIPTCT MARTPIVR CERTICP, TITRTT 
SIX EYXECUTIVFS FRO" 22 PRAZIL-CUBA CPAMRER CP COMATRCE CCMPANTES 
COMPRISE? qa BSAZILIAN DITESATION, TFT LAPSTS? TO VISIT CPIA * 
SINCE THZ ISTABLISEMENT OF DIDLOMAPIC RALAMIONS BETITEN CUBA 
AND PRAZIL 15 19856. THP AGRTEMPNTS INCLURE TIE PSTLTLISHMES OF 
A JOINT VENTURE TN BRAZIL TO MINCYACTMTRR TOUTDMAENT FOR TYZ SUSAR 
INDUSTRY FOR EXPORT TO TETRD COUNTRIES, TUE MINVINS OF xNICX3L, TH? 
EXFPANSTOXE OF A CITFUS PROCFSSING PL£NT, THE YECTCLING OF TIRES o 
AND TOURISM, ACTINS PRESIDZNT OF THE CUBAN CHAMBA OF COMMERCT os 
PORTIRIO ((MENFROS)), SAID TFAT CUBA 1S STUDTING TYPE ENTIRE 
LEGISLLTIVE TFPORT TO CITATE MICE “OZ VAVORABL" CONDITIONS 21D 
SUARANTETS FOR BUSINTSSMEN AND POR TFP PNTUY OP FOREISN CAPITAL 
ANT JCINT INVESTMENTS WITH CUE2. 


¡ 


DIRIVO TEP NEYLY CREATED CAPTIPETAM COMMIMITPY 
(CARICOM) FUREAU MUETINS IN BS£RESDOS IN LATE MARC, TEE CÍRICONM 
SECRETARIAT PRUDARED A TRAVT AGRPEMEUNT ON ESTARLISEINS £ 
CERICOM/CUES JOINT “¡ISSION ATONG TER LINPS OF TEAT DEVELCOPD «ITE 
MEFICO IN 1974, TO PROMOT? COQOPYTAITIVE PFLATIONS TIN ECCNOMIC, 
SOCIAL, CULTUERAZ 3WD CANTIOGICAL FPIELTS. ACCORDINS TO 


ARRANGED WITH CUBA DURIAS “AE LATTOR PAR” 9 ADATL, L2CNOEDIAS 
TOC A 32 "ARCH CECREFTTOEN DAILY FDITORTATL, TO1S INITIATIVE “COLD 
BE *IDPULY RKEPLCOYMED E£UEY EY “ANY “30 FULLY ASHLEE T"I2T DIMOCHLTIC 
¿LFCTIONS SEQULD 3% HELD TN CU3A. THZ EDITOSTAL OPTYYD TAIAT CIBA 
RAS IN MANY GAYS £ VICTINM O TER COID VAR AND PPFR ACETEVEMTNTS CP 
TIE REVOLUTION IN TEX ARZAS OF aATALTZ AND PDUCATION 837 +IDILY 
ACKNOULEDSED PY MANÑYT *22 TO NOT SUPSCATAT PA TF SCCIATIST 
IDECLOGY. —¿ACCOPDIAMNL PO TEF FDITOPIAL, 1N TIP CONTEXT 9 LAT 
AMERICAN AND CARIREFAN NATIONALIS50 AND "gr LONS-STINDINC, OMPLEE 
RELATIONSHIP WITE THEY REGIONAL SUPEPPO*"P, TIERE IS CONSIDTRADBLE 
REGIONAL SYMPATAY FOF CUBA IN ITS PRESTA? PLIGH”, 


11. EAST ASIA: 01 2 “ARCH CUBAN PRESS RUPORTED TEAT A 


NCRTE KOREA AND CUIA SIGNED: TRADF AP“D ECONOMIC CUIPERATION 
PPOTCCOLS TR*T “AY EXCEED 12% MILLION DOLLARS. THE PROTOCOLS 
COVER TRADE IN CUBAN SUGAR AND NICATT AND CCOPRRATICN LIMITED TO 
TE? FIELD OF AGRICULTURS, WERE SPARY FARTS AND ACCTSSCRISS VOR 


La 
4 E 


EYD2QFLECPRIC PLANTS ON TGF TOA END DMAERA RIVERO, CURAN PRESS 
DESCRIRY TUESE PLANTS AS GREATLY IMPORTANT IN CUBASS CURRTNT 
EXERGY CONSTRVATION STRATTA 

IN MID-"4RCA, THQTE RITATOTAL TREDE AGRPINTADE CTO 
SISNED EY FEPRESENTATIVOS FROM CUFA AUD OVITP(AM VEO "PT TY FAVANA 
FOR THF 137H SOREING STSSION OF TU IVTFRGOTTRNMOMTAT COMMISSION 
ON ZCONCMIC, SCIPHTIFIC AND TECENICAL COOPFRATION, ACCORMI"G PO 
FANOI RADIO. CUBAN PEFSIDENT SISURO “AID 9TS COUNTEY PAYS 
SPECIAL ATTENTION TO VIFTNEMOS ENTISIANITS, PEPPOTALLY IM 
AGRICULTOR”. COSTRA” FIPRESSFN FIS IopASCTAnIOS e02 Tre 
VIFTNAMESE OFFER CP 12,222 TONS OF DICP, ACCOPTIAS TO PENCI 
RADIO, VIETNAM WILL CONTRACT ANOTPEF 122, 207 TONS en PS DULITERED 


BETFEFN TFE 1992-95 PYRIOT, 
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El 15 de marzo, la recientemente electá Asamblea Nacional Cubana, 
nombró como su nuevo Presidente al Ministro de Asuntos Exteriores 
RICARDO ALARCON de una manera sorprendente. 

El líder de la Unión de Jóvenes Comunistas, ROBERTO POBAINA sustitu- 
yó a ALARCON y se convirtió en el Ministro de Asuntos Exteriores más 
joven del regimen. 

La tormenta que sacudió la parte oriental de EE.UU. también azotó a 
CUBA, dañando hoteles, fábricas, granjas y cientos de hogares y dañó 
severamente la cosecha de azúcar de la Isla. 

El 10 de marzo, la Comisión de las NACIONES UNIDAS condenó a CUBA por 
abuso de los Derechos Humanos en una resolución aprobada por 27 wotos 
a 10 y con 15 abstenciones. 

RUSIA y VENEZUELA firmaron un acuerdo a través del cual CUBA otra vez 
podrá obtener petróleo desde VENEZUELA en intercambio del suministro 
del petróleo de RUSIA a las refinerías venezolanas en EUROPA. 

CUBA también espera encontrar lo que necesita para el petróleo crudo 
en parte por medio de "contratos de licitación” para la exploración 


de petróleo a compañías extranjeras.- 


1.- La Asamblea Nacional fubana del Poder Popular (ANPP), elegida el 
24 de febrero, se reunió por primera vez el 15 de marzo para elegir a sus inte- 
grantes y un nuevo Cónsul de Estado. Todos los candidatos de todas las oficinas 
fueron elegidos exactamente como fueron nominados, con no menos del 35% de los 
votos. Los hermanos CASTRO, como siempre los únicos candidatos para los dos 
puestos y el Ministro de Asuntos Exteriores RICARDO ALARCON, el único candidato 
a la Presidencia del ANPP, fueron elegidos unánimemente .- 

Comentario: - El Consejo de Estado, el ampliamente Órgano ceremonial 
que, teóricamente qobierna CUBA entre las sesiones de la Asamblea Nacional, tipi- 
fica el uso del cambio de personal de CASTRO para dar la impresión de un contro- 
lado cambio. El Consejo, elegido por un período de 5 años el 15 de 
marzo por la Asamblea, echó a algunas figuras veteranas a favor de caras nuevas. 
ESTEBAN LAZO, miembro del Politburó y Secretario del Partido para la Provincia 
SANTIAGO DE CUBA, fue elevado al cargo de Vice Presidente; el Ministro del Inte- 
rior, ABELARDO COLOME, y el Consejero económico CARLOS LAGE, aún en el Consejo y 
el Politburo, fueron nombrados Vice Presidentes. 

Otro miembro del Politburo, Jefe de Estado de las Fuerzas Armadas, ROSALES DEL 
TORO también lo ascendieron al cargo al cargo de Consejero. 

Considerando el nombramiento de ALARCON, los líderes 
cubanos y la prensa cubana dijeron que ALARCON brinda un “nuevo dinamismo” al 
ANPP y han insistido en que el nombramiento no constituye una degradación de 


ALARCON . 


2.- En reemplazo de ALARCON está ROBERTO ROBAINA, líder de la Unión 
de Jóvenes Comunistas (UJC), quien con 37 años es Ministro de Asuntos Exteriores 
y el más joven del regimen. 

Aungue periódicamente ha viajado al exterior como embajador de “buena voluntad”, 
su falta de experiencia en asuntos exteriores indican que el Presidente CASTRO 
intenta mantener un control firme de su rolítica. CASTRO probabiemente cuenta con 
el predecesor de ROBAINA,ALARCON, y otros funcionarios del Ministerio de Asuntos 
Exteriores para proporcionar una conducta de mando al nuevo designado. 


CASTRO ciertamente eligió a ROBAINA para proyectar una imagen joven y enérgica. 
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Los exitosos 7 años de ROBAINA como líder de la UJC le han dado una amplio cono” 
cimiento que cualquier otro superior del regimen excepto los hermanos CASTRO. 

Los profesionales del Ministerio de Asuntos Exteriores y veteranos camaradas del 
Partido pueden albergar cierto resentimiento en relación al “extraño” que reempla 


ce al popular ALARCON quien es altamente reconocido como hombre de estado, 


3.- El Presidente cubano FIDEL CASTRO ha disminuído sus apariencias 
en público en forma considerable luego de la turbulenta campaña que hizo antes 
de las elecciones nacionales del 24 de febrero. Inmediatamente después de su a- 
plastante victoria representando al Distrito 7 de SANTIAGO, CASTRO permitió una 
larga entrevista con la corresponsal de ABC, DIANE SAWYER. 
Apartándose de las críticas anti-yankees que usó tan frecuentemente durante las 
semanas que condujo las elecciones, FIDEL habló con gran entusiasmo sobre el Pre- 
sidente y la Sra. CLINTON y dijo que si el fuese el único obstáculo a la normali- 
zación de las relaciones entre CUBA y EE. UU., podría dejar el gobierno cubano. 
La entrevista fue vista en su total en la TV cubana un día después de la emisión 
de una pequeña versión acerca de ésta en el "Prime Time Live” de la ABC.- 
La maniobra de FIDEL fue su extenso discurso durante la clausura de la Asamblea 
Nacional el 15 de marzo, durante la cual, al igual que en su entrevista con la 
corresponsal de la ABC, no expresó ninguna crítica anti norteamericana. 

Comentario: Signos poco tangibles existen de que P.CASTRO esté actual- 
mente dispuesto a dejar el poder y sus declaraciones de que nunca negociaría -- 
"La Revolución, el Socialismo, o la Soberanía Nacional” proporciona una cláúsula 
de escape. Sin embargo, las observaciones de CASTRO son las primeras en las que 
él ha indicado que podría considerar ceder el pode ybomo parte de un acuerdo nego- 
ciado para finalizar el embargo. 
CASTRO pudo haber pretendido atraer a EE.UU. al diálogo acerca del embargo, o en 
caso de que esto fallase encender un debate sobre la política americana en RE.UU. 
El regimen ha declarado abiertamente que terminar con el embargo es un punto de 
prioridad de la política exterior, y ba HABANA todavía conservarís una esperanza 
de que la Administración CLINTON podría ser influenciada para áldterar su política 
en CUBA.-  3i EE.UU. acordara negociar, CASTRO trataría de controlar los térmi- 


nos del acuerdo. 


4.- La tormenta que sacudió la parte oriental de EE.UU. también azo- 
tó a CUBA el 13 de marzo, dañando hoteles, fábricas, granjas y cientos de hoga- 
res y perjudicando severamente la cosecha de azúcar ya crítica. 

Los informes acerca de las víctimas fueron variados. Una emisora radial estatal 
dijo que 5 personas han muerto, pero, una declaración de Defensa Civil manifestó 
que el número de víctimas son 3, con 70 personas heridas, 3 seriamente. 

De acuerdo a la Prensa Latina de HABANA, CASTRO recorriendo las áreas de la capi- 
tal afectadas por la tormente, describió el fenómeno meteórico como algo nunca 
visto debido a la sorprendente manera en que azotó dichas áreas. 

Agregó que la tormenta resultó del cambio del fenómeno atmosférico impulsado por 
atague contra el medio ambiente. 

La radio de ha HABANA el 19 de marzo habló de la urgencia de CUBA de ayuda humani 
taria de la Comunidad Internacional para reponerse de los daños ocasionados por | 
la tormente. A fines de marzo, USS 25 millones estadounidenses en ayuda inespeci 
fica se dijo que se ofreció por las NACIONES UNIDAS y U$S 25 mil en medicinas y 
deneradores de JAPON. 


5.- DERECHOS HUMANOS: El 10 de marzo, la Comisión de DERECHOS HUMANOS 
de las NACIONES UNIDAS en GENOVA condenó a CUBA por los abusos a los Derechos Hu- 
manos y llamó al gobierno de CUBA para Apoyar la liberación 0 
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La resolución patrocinada por EE.UU., aprobada por 27 yotos en 10 con 15 absten- 
ciones, expresó una profunda preocupación por los "arrestos arbitrarios” y ataques 
organizados por el gobierno contra quienes defienden los Derechos Humanos en CUBA. 
La delegació cubana no ofreció invalidar las reformas relativas al embargo como 
han hecho en el pasado. En lugar de eso, los cubanos dieron una explicación de 

sus votos antes de la votación y luego simplemente anunciaron que votarían en con 
tra de éste. Además, esto marcó el primer momento en que se mantuvo una resolución 
de este tipo por una mayoría absoluta; fue mantenida por un total de 30 co-patro- 
cinadores, pero fracasaron en elegir un "apoyo adicional” del grupo latino, abs- 
teniéndose BRASIL, COLOMBIA, MEXICO, PERU y VENEZUELA. 


6.- Cosecha de Azúcar: De acuerdo al informe de la prensa cubana del 
19 de marzo de 1993, la cosecha de 1992/1993 y el procesamiento de los principa- 
les productos de exportación de CUBA han sido realizados con menos del 20% de los 
recursos normalmente usados. El Ministro de la Industria Cubana Azucarera, 
JUAN HERRERA MACHADO, informó que debido a la escasez en el combustible, lubrican 
tes, energía eléctrica, fertilizantes y herbicidas, la industria fue perdiendo un 
22% de su cosecha con fecha del 4 de marzo. 
HERRERA describió los próximos 65 días como cruciales en la cosecha y exhortó a 
los cubanos a ayudar en su culminación. 


7.- Turismo Saiudable.- La radio HABANA informó que alrededor de 1000 
turistas extranjeros de 68 países sirvieron en centros de cuidado de la salud en 
la Provincia SANTIACO DE CUBA en 1992. 

En 1990, cuandó este tipo de turismo especializado comenzó en la Provincia, 103 
personas vinieron de alrededor de 10 países. Las necesidades mayores requieren 
especialistas en Ortopedia, Oftalmología, Dermatología, Ciruacía, Expertos en 


Prótesis dentales, suministros médicos, Cardología y Psiquiatría. 


8.- Satisfacer la necesidad de CUBA por el petróleo.- 

De acuerdo a la prensa rusa, RUSIA y VENEZUELA firmaron un acuer- 
do el 10 de marzo en CARACAS por medio del cual una vez más CUBA podrá obtener 
petrólco desde VENEZUELA como intercambio por el suministro de petróleo ruso a 
países europeos. Bajo los términos de este acuerdo, RUSIA suministrará petró- 


leo a las refinerías de petróleo venezolanas en ALEMANIA y SUIZA, y ,por su 


parte, VENEZUELA suministrará a CUBA la misma cantidad de petróleo a CUBA y 
otros paises. Tal acuerdo está en marcha desde fines de 1991. 

VENEZUELA provee a CUBA 60.000 barriles de petróleo por día, mientras que la URSS 
hace el mismo suministro a una refinería en ALEMANIA de la cual VENEZUELA es tam 
bién propietaria junto con una firma alemana. 

El actual acuerdo estipula que la Federación Rusa suministrará este año 2 millo- 
nes de toneladas de petróleo a CUBA a cambio de azúcar. 

De acuerdo a radio HABANA, CUBA espera satisfacer su necesidad por el crudo este 


año, la cual se estimó en 6.2 millones de toneladas , en parte por medio de con- 


tratos de licitación para la exploración de petróleo a compañías petroleras ex- 
tranjeras. Este plan, que abre las puertas a las compañias extranjeras por pri- 
mera vez en 30 años, otorgarán a CUBA la tan necesitada divisa, de acuerdo a 

í observadores diplomaficos canadienses. 
El Vice Ministro de la Industria básica cubana JESUS PEREZ OTHON declaró que los 


¿ contratos han sido firmados recientemente con compañías francesas, suizas y ca- 


nadienses. 
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- El Vice Presidente de la Industria Básica cubana JESUS PEREZ OTHON, declaró 
que los contratos han sido firmados recientemente con compañías francesas, sui- 
zas y canadienses. En CALGARY el 10 de febrero, la compañía de petróleo estalal 
de CUBA y su Ministro de la Industria Básica licitaron 11 bloques de territorio 
con 85 compañías extranjeras en participación. 

- La licitación de los "Derechos de Perforación” se trasladó a LONDRES para una 
sesión similar. De acuerdo a JESUS PEREZ, 12 grandes pozos han sido encontrados 
al este de la HABANA y VARADERO y la Compañía CALCARY está trabajando para man- 
tener estos pozos. PEREZ dijo que 1.3 toneladas de crudo nacional se espera que 
se extraiga en 1993, y 900 toneladas de esta cantidad garantizarán del 30 al 40% 
de la electricidad del país.- 


9.- RUSIA: Brigada Militar Rusa.- 
De acuerdo a un informe de la prensa rusa,ha comenzado la últi- 
má etapa le la retirada de la brigada militar rusa desde CUBA. 
- La nave "Kosmonaut Yurin Gagarin” dejó el puerto de la HABANA el 29 de marzo 


estando a bordo casi 500 empleados rusos y sus familias. 


La retirada de la brigada es llevada a cabo estrictamente de acuerdo al plazo 
establecido en el curso de las conversaciones de rusos y cubanos que tuvo lugar 
en La HABANA . 

Manteniendo los acuerdos alcanzados hasta el momento, la Brigada Militar Rusa se- 


¡ 


rá yetirada de CUBA en etapas antes de terminar el año, de acuerdo a un coman 
dante de la brigada. Al tiempo de que fueron firmados los acuerdos, dicha brigada 


contaba con más de 1.500 personas. 
De acuerdo a radio MOSCU, MIKHAIL GORBACHEV cree que el Presiden 


te de EE.UU. (CLINTON), podría retirar las sanciones contra CUBA.- 
También dijo que el Presidente cubano (FIDEL CASTRO) debería reconocer el hecho 
de que la Democratización en AMERICA LATINA le concierne también a CUBA. : E 


10.- AMERICA LATINA: La prensa cubana informó que luego de 4 rondas 
de negociaciones en La HABANA, CUBA y BRASIL han aprobado 4 proyectos de coopera- 
ción económica y lograron un acuerdo para abrir un servicio marítimo directo. 


Treinta y seis ejecutivos de 22 Cámaras de Compañías de Comer- 


cio de BRASIL y CUBA comprenden la delegación brasileña, la más extensa que visi 
ta CUBA desde el reestablecimiento de las relaciones diplomáticas entre CUBA y 
BRASIL en 1986.- Los acuerdos incluyen el establecimiento de una empresa conjunta 
en BRASIL para manufacturar equipos para la industria azucarera para exportar a 
los terceros países, la explotación de minas de niquel, la expansión de una plan 
ta de procesamiento de citrus, el reciclaje de neumáticos y, acuerdos referentes 
al Turismo. 

- El Pte. de la Cánara de Comercio de CUBA, PORFIRIO MEDEROS, dijo que CUBA está 
está estudiando el total esfuerzo legislativo para crear condiciones y garantías 
mucho más favorables para los negociantes y para la entrada de capital extranjero 
e inversiones con CUBA.- 

- Durante la creación de la nueva oficiná de la Conunidad Caribeña (CARICOM) crea 
da en BARBADOS el pasado mes de marzo, la Secretaría del CARICOM preparó el pro- 
yecto de acuerdo de establecer una misión conjunta CARICOM/CUBA sobre los linea- 


eS 
3 


mientos del ya desarrollado con MEXICO en 1974, para promover relaciones coope- 


rativas en los terrenos económico, social, cultural y tecnológico. - 
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De acuerdo con fuentes de la prensa BRIDCE TOWN, fue propuesto que se arreglara 
un encuentro con CUBA durante el mes de abril.Por otra parte, de acuerdo con una 
edición del diario GEROGE TOWN, esta iniciativa sería bienvenida aín por algunos 
que están totalmente de acuerdo en que las elecciones democráticas deberían lle- 
varse a cabo en CUBA. 

- La editorial opinó que CUBA fue, de alguna manera, víctima de la Guerra Pría, y 
los logros de la Revolución en las áreas de la salud y la educación son por lejos 
reconocidos por aquellos que no consienten la ideología socialista. 

También opinó que en el contexto del Nacionalismo en AMEPICA LATINA y el CARIBE,en 
las complejas relaciones con la superpotencia regional, existe una simpatía regio 


nal considerable para CUBA en su condición actual.- 


11.- ESTE DE ASIA: 

El 2 de marzo lá prensa cubana infomó que el Norte de COREA 
y CUBA firmaron protocolos de cooperación económica y canercial aque podrían exceder 
los U$S 100.000 .- Los protocolos de cobertura de comercio referentes al azúcar 


y niquel de CUBA, y la cooperación son limitadas al terreno de la agricultura, don 
de los repuestos y accesorios para el equipamiento industrial para la producción y 
el envasado de azúcar serán producidos conjuntamente.- 

Además, el Norte de COREA provisionará equipos para plantas hidroeléctricas sobre 
los ríos TOA y DUABA. La prensa cubana describe estas plantas como de gran impory 
tancia en la estrategia de conservación de la energía corriente. 

A mediados de marzo, se firmaron acuerdos bilaterales de co- 
mercio por representantes de CUBA y VIETNAM en La HABANA para la 13*sesión de tra” 
bajo de la Comisión Inter ubernamental sobre cooperación económica, científica y 
técnica de acuerdo a la radio HANOI-.- 

El Pte. de CUBA dijo que su país pone especial atención en 
las experiencias de VIETNAM, especialmente en la agricultura. CASTRO expresó su 
apreciación para el ofrecimiento vietnamés de 10.000 toneladas de arroz. 

De acuerdo a la radio HANOI, VIETNAM solicitará otras 


10.000 toneladas para que sean entregadas en el período entre 1993 y 1995.- 
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RESUMEN SEMANAL 9 AL 16/4 


-= CAñFO FULÍITICO 
A.- Fartido Naciurai 
El: Muvimiento Nacional deu Rucia realizará su Cungrezo Naciunal 
el Z4VABRy oportunidad en ia que Jelineará su futura estrategia 
politica. 
Ai respecto, Miisun ELSO Guñi (ex ministro dei MTOF)? afirmo que 
desue que e retirara del gubieruos, el MNR tiene atra libertad 


de acción frente ai Eyecut:ivo y que deve hacer uso de eila. 


Ex integrantes del Movimiento Nacsonal de Rucra y otros 
dirigentes que liwy perticipan en el Fuiu Frogresista, se 
o reunirás 21 FIMAY es ia C€C. Melo para dJevatir  subre la 
conformación de una corraente renuvauura dentro duel Fartido 


Nacional. 


B.- Fartidu Culurado 


El inteyrante úel Cumité Ejecutivo Nacional de la UCB Juan 
Carios RGNDAN afirmo entre otras cosas "que suestro lider (urge 
FACHECO) tiene que reaccionar de una vez pour  tudas y 
distanciarse cun elegancia de ese Ejecutiva”. 

En cuanto al posible sucesor quel lider ucebeista ¡indica que 
"Suuca pensé en el hijo de FACHECO como futuro lider de la UCB". 

C.- Nuevo Espacio - Partido pur el Gubierno del Puebio 

El  Senajor Hugo EATALLA auúvirtio que renunciaria a la Secelaria 
General del FSP 63: «400 surge una lisia única para ¡a elección del 
Comité Eyecutivo de su sector, cun el propgositu de impedir que 
dicia elección 3e trasforme <n un plebiscito táíctio subre la 


fuerza putlitica de artanzas. 
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Debe tenerse En Cuenta que la pruposición Je una lista única 


obiiga ai dirigente pegup ista Rufael MICHELINI a vecidir sobre 
ía altersativaá ye pleyarjze a la extriutigica 3giubtadl uel trunco 
historicu del FGP o enfrentar al propio H. EÁTALLA. 


Se estavlece yue as5italsmo que habiendo triunfauo ¡a propuesta de 


H. EATALLA, el Cumite Ejecutiva úel FGP. resuivio fijar el 
1S/JUL cumo fecíia para la realizacion del acío electoral ¡inierno 


para renovar sus auturidades partidarias para los próximus  £ 


Coamo resuitaúo ue haberse reaiizado ue estudio la nomina due fos 


dirigentes politicos que actcuun en el fútoul se establere que en 


un ámbitu donge hasta hace puco ios PE.GT. Renten:iarn 
predominancia dora un gras súmero Je directivus pertenecen al 
Nuevo Espacio. 


El Secreiario General del FSDOE de Galicia, Áttolinm SÁNCHEZ 


FRESEDO expresó su Jeseo de que el FGP y el Partiuúo Sucialista 


del Uruyua lleguen a un “entendimiento”; afirmanúo asimismo 
y Y Y 5 


que +21 PSIE y el FGP "hablan el mismo ¡esguajye” desde el punto 


de visia politico y manifestó que tiene "¡as mejores referencias 
politicas de Taiaré VAZQUEZ y el gubierso Comural”. 
El FDC y ia Usbión Cívica están  —avatizalido e coincidencias 
programáticas y politicas con el objetivo de presectar una 
oferta socialcristiana unificada en las elecciunes de 1794. 

0 El dirigente pedecistas diputado Héctur LESCANO afirmo que 
recilamará una de las canúidaturas cuamunes del Nuevu Espacio por 


enteuuer que ellas deben refieyar ¡a composición politica de ¿a 
coalición. 

! 

J 


D.- Frente Áwpiiuao 
Ej Diputado Francisco RUDRÍGUEZ CAMUSC, liuer del Muviaiento 


Popular Frenteumplista (MEF), sostuvo qyue la dificil  situecion 
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Fáig:iñna 3 
Sar a E atraviesa 13 ca 1.C1icons e Jete a ¡a alta je una 
estructura acorde a us partodo de 3005. 6rfo, y2 que la politica 
sed Frente Ámpios La sido de confrontación, 2e protesta y fucta. 
Esto bo ete de solucionar (a Comisicr de Reeztructura get 
Frente Áátplia cereza con tal fin. 
segun y estudio Je ca interna dentro del (mismo existen dos 
graries SECÍOFES, per un dado entán ias radicales: co7 tres 
Cerntras de pader como son el MER, el FO y el M2Í5M. Ei FJ ha 
piscado aitaf2as con da CUE y el centrado cu 
atenciór ef ca BE y FREGUN, A 34 vez entre el y el FCUJ 
existen exeentes retac.ofes € £0.603:(at. 
Por ctra cado está El 3 uso ¡Tornado par 
bres fuerzas el FS, la YA y mm menor rnedina CONVOCATORIA. 
El Fartido Sociaiista puede uptar por ir solo a las elecciones, 

ja] 
Zadn ta Suproenacia 3ue ind,caám las encuestas u cuede haceria 
cuento a el MEF y la CPy con 1255 Cuales leo unen profundas 
cornmcidentizS. 
La VÁ escila entre e perfil pgrop: o. aitanzas con el MFF. 19 
CONVOCATORIA. 
Dag 


soivió por uchanimidad nombrar a su 


po 
qu 
X= 
4 
w 
qu 


sepresentativa Y 
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ru 
pa 


Fresidente ¿usé D'SLIA como unico. radar en el acta que 
reatlicairá ca Central borera el lera. de Mayo habiende rnombradi 
una comisión para plantezr dicta deltz:oh al MiS. La proc lata 
ha ser ¡eida estará rientada "contra la pa tica economica del 
ubiera por dla taz LoMonoz 2 32de Elicromsa y para defender 
$ proonunc 2 xei 12 3de Diciertre”, 

Te cestata Que para Ci OprFotercs d.31 € Hays 5e produc. .ria ,de 
seno apiratada) a onte:pe accion 2l Ministoo DE FOSÁDAZ,Y Como asi 
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Figina 4 
también la propuesta de "Cacergcizo” nuciureo el dia 30 de Abril; 
atCiones que  —puydemus interpretarias cumu preparaturias pará 
ilamar la atencion pública para ¡a convucatoria del acto yel Día 
de luz Trabajáaudures y ubtener un mayor apuyo parlamentario de 
sectures políticos inúecisus anie el eventual plantezymiento de 
censura del Ministro de Evuvtiomia y Finanzas. 

B.- Conflicto Universitario 
El conflicto <se mantiene en toudus sus términus haliendo 
presentada el Puder Ejecutivo usa formula que en  pyrimera 
instancia tha sidu rechazada por los medivs universitarius. Las 
autoridades de la Universidad hina deciarado la formula propuesta 


de confuza habilitaudo la pusibiilidad de una nmeguciacioón que 


incrementa lus apurtes de acuerdo a una ¿¡ncterpretación más 
O conveniente de la misma fórmula. Mientras tentu, los 
estuJdiunies a través de ia FEUU que has  ¿poyado las 


reiviadvicaciones planteajas pour los otros gremios hx«fs mustrado 
alguna disidencia ya que ve consjúuerasa los más perjudicadus por 
la situación pianteada curriendo el riesgu de perder el presente 


semeztre. 


' 
Á diferencia ue lo cunstatauo en Secundaria, dunde los 
estudianies mostraron un grado Je organización y Muvilización 
ó y importante a través de la COORDINADORA, en la Universidad pur el 
momento no san fugrado njacerio. 
y No se visualiza una sulución inmeúlata, aunyue hay neyociaciunes 
| 
| que nun dJisiendido la situución y que babilicarían a una 
Ñ 
| trabajyusa sulucióof. 


Co.- Confiictu en ja Salud 
For piaiafurmas independientes el cunflicto en la saluu se ve 
agravayo pur la SiCUAC IO piunteada pur los 


médicus/especialistas en la UMU y pur lus funcionarios de Selud 
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Púbiita 3 ies Eno Es. del ESTEDOS 

E 
Les mídias y especiz listas se 2ntuentran en e 
firmes de: 30 pesado y a pesar de dd. versus proúpue 
Sueiuccion presentadas pur 235 partesy hasta el momento 10 han 
itezgado 2 uf acuerdo. 
215 29 de Acril vente 2l convenio qt isoório que es SU firmá 
Da e! Plenaria 3e inetitucicnes de Asi5termciz médica 
Colectiva ia que determinará de acuerdo a la evaluación dei 
canver provisorios fina izanío nuevas negociaciones para 
ratificarls 1 reztificar'to. Á su vez, el de Abril hay 
21ecc.añnes es el oñd lo que se estiia dificil arribar a 


Z.- SALUD FUEL 


e) 
Ca 
hs) 


Los Cuncisnarios reclamar  $U 206, como partida fijua 


dependencias de! MSP. Han fijado ei ¿4 de Mayo ¡a fecha Je! 


abtancono total de taress, no cbstante se han reiniciado las 
neguciaciones en las últimas horas tendientes a evitar tales 


mmento ano ha surgido una fórmuia que 
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3narias del Estado aglutinados en CuOFE har rechazado 


¿as ajustes añnahtiados a partor de fmaáyo y har Cuamenzado con 
medidas distaercionantes er ¡as distintas organizaciones. 

La »*MSCl 52 rechazada también dichos ayustes y tha so01icitado 
antrevwv:<cta cur cio Ministro CAR des arándoase el estado 
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GARAVALDE cese regresar 2 España «razones ¿laborales y 6l tomará 
elo cargo 28 ¡a 31tfe3s mentioñnaca Codo rtarvoz de dicha ¿or. 
AsSimo 3moy arribaron 3 nusziro pais Arantazu ARRLTTI miembro de la 
Ñ e 1] 1 , —. e ut : 
' ciza internacional pr 115 ¿era 22 135 PrLebios 3etcion Vasca 
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Página 3 
y Jusu Muria OLANO portavoz de lus Gesiuras Fru-Amnistia del 
Faiz Vasiuy su misión ez tumar contacto con lus elarraz presos y 
trazmitir su situación ul "“Fueviu Vasco”. 
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MELO (por León Cabrera).- El Diputado Coronel señaló que son Pereteciento al: secine, 

i El próximo domingo en el Club en dicha reunión, si bien mo se se considera el número 

- a da RIA natural de Rodolfo Nin Novoa, 

huzamiento eficial e simpatía la posible postulación mientras que definir 

grupación Cerro Largo”, que profesorOscar Echeverría,Secreta- cuál sería el de lea ojo 
estará sustentada en materia rio General de la Comuna, pera el nacional. 

ica, social y filosófica, en O En cuanto a políticas de alianzas, 

o el otro orden el legislador seña- se confía cn que salga una Reforma 

e Redolíe ló que Nin Novoa, s:guramente, Electoral y -hasta tanto ello mo 
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Brasil no variará su política 
sobre arancel del Mercosur 


E o coco IP de 
minará variaciones en la política del país vecino sobre el Mer- 
cosur, y en dos semanas se retomarán las negociaciones para instru- 
mentar el arancel externo comúa. 
d Así lo afirmó Alexandre Tombini, encargado de la delegación 


AAA 


tiene el cometido de fijar el arancel común del mercado 
Sin embargo, el tema no se pudo discutir porque Brasil no envió 
delegados para las negociaciones sobre ese punto. 
Tombini negó versiones sobre que la ausencia de los delegados E 
se deba a los problemas internos de Brasil, ni a un cambio de polí- des: 
A) A O AA. o 
_ Explicó que el ministerio de Economía hace pocos meses fue Ez 
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Los acuerdos que debían negociarse esta semana fueron pos- 
puestos para una reunión que se realizará en dos semanas en Brasil. 
Para esa oportunidad, todas las delegaciones harán sus propuestas 
para la fijación de los niveles arancelarios. 

La agenda de las negociaciones prevé que se deberá establecer 
qué categorías de productos ocuparán las franjas de aranceles, que 
tendrá un máximo será 20 por ciento y un mínimo de cero, de 

acuerdo por lo resuelto en la última reunión de presidentes del Mer- 
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También se deberán realizar propuestas sobre la lista productos 
que en forma temporaria tendrán un arancel excepcional de 35 por 
, ciento. Trascendió que Brasil incluirá en esa nómina su industria 
* automotriz, informática, petroquímica y química fina, mientras que 
a iS 
(carne, lana) y para la a ols 
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Protocolo 21 argentino 
con Brasil en peligro 


io de Janeiro (Ansa). El in- 

tercambio comercial del 
*<tor automotriz entre Brasil y 
“rgenuna. garantizado por el 
>atocolo 21, está amenazando 
integración económica de 
zmbos países y del Mercosur, 
>ues desde enero está semipara- 


preocupando a la industria auto- 
zado a causa de divergencias 
=zue ambos países en la inter- 


a . , ps 
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+ 291; 95 ds 
>"etación del Acuerdo de Com- "MN comercializar, cada uno. 25 ; 


motriz brasileña. pues Argen- 
tina es el mayor mercado expor- 
En 1992, ambos países debe- 
>'>mentación económica bilare- "Y automóviles. pero sólo Bra- 
1 sil cumplió su cuota, pues Ár- 
gentina exportó 12 mil unidades 

al mercado brasileño. e 


Preocupación 


Ese desentendimiento está 


tador del sector. 


Argentina quiere paridad de 
220 por uno en el intercambio 


A A NANO bt nn + er AAN IAN URNAS Na. 
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=> automóviles y piezas. mien- 
zas que Brasil entiende que el 
=guilibno debe ser por el valor 
zuobal de todos los productos 
<>mercializados entre ambos 
Zaises, y no apenas del sector 
¿J1OMOLIZ. 


La industria automotriz ar- 
gentina produjo el año pasado 
260 mil unidades ante un con- 
sumo de 330 mil vehiculos, sin | 
conseguir excedente para expor- | 
tar lo que llevó al aumento de | 
las importaciones. =p 15/%4 | 
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Fracasó la fusión de gigantes e qe 
textiles de Argentina y Brasil ¡ 


Río de Janeiro (ANSA) diario Gazeta Mercantil, Oti- go perrito loca a O e A ¿ 
Sra DE alo eno Tas votas: problema se reveló dema- ; 
MM Después de meses de ne- ciones fueron hechas por dos o agregó el eje- A rolacio qu Heróla ico 
, PESO SE fracaso fueron 
las ratativas para reveló muy difícil, eo e cEÍa dos mbdio de pucca. de los mercados 
una fusión de las texti- los pride 2 cada negociaciones rol de las respectivas 
decalzado Sis Alpar- expresa en una proyección de mediados de 1992. La en sus 
io $ de  largoplazo”. “También hubo di- sostiene. La Fusión, agregó Tejacira 
que 2 Una en determinar y. un tretamiento igual para Ds “hubiera 
binacional con más de mul milio-  endólaresenrelación ala fusión, CIMpreSas, dos una gran del Menco- 
co 7 ette bejaca Argen- pao de de SO Pad, y ml. Ey dpcenadr” 
na estr en bejaca 
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- El Siscomex y SU Adecuación 


nas Asociados) inician en. TAN eros de 


fa informática y su desa- 


neros y el actual es realmente derable. 
ción no es nueva y no debe 
el Mercado Común Europeo al intentar integrar las 
i 
aduanas Único sistema 


sistema de crece en 
ado dal poblana e recols 


cto. $6. debe 4 qe O oO a 


ADECUARSE A UN SISTEMA MUEVO 


Otro problema es el acostumbramiento de un siste- 
ma nuevo, lo cual no es fácil y requiere de tiempo que 
DEBE SER PREVISTO en los plazos para una adecuada 


ingis de pulgadas, libras) al 
pasota ac etc EA 
ontario se acostumbraba al nuevo 
Sistema computarizado se generaron algunos problemas 
ele los motores a 
o peor 


de comprobar que 
aleros cuenta de lo pios 

de elvocaros teta cuenta de le Canided de 
necesario libras con kgs. El distraido 
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Papel detenido en las aduanas pone en jaque a lay prensa $. ! 
¿Un “caos industrial y comercial” en y 
«temen empresarios por medidas brasileñas . 


+ Nuevo sistema Siscomex ha paralizado el tráfico, mientras los importadores 
demandan continuamente más productos 


enero del prescase año de un nucvo La normativa “le 
sistema —denominado Sisco- A pes 


amenaza con creas un caos comer-  mentea los importadores y exporta- : 
Sial en nuestro país de no apareces dores de Uruguay y Brasil”, dijeron 


una sohución cn las próximas horas, representantes de la Cómara Auto- 
informaros empresarios privados transporte Terrestre Internacional 
de ambas naciones. AO $ , 
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con casi todos los. paises del ex ministros 
mundo, y por esta razón, no Exteriores, Mario Gibson 
depende de ninguna zona co- y Ramiro 
mmercial en especial. rrero y el ex ministro de Econo- 
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RIO DE JANEIRO, 26 (ANSA).— El proceso de formación del 
Común del Cono Sur (MERCOSUR) puede verse dificul- 
en razón de tas diferencias entre los paises que integran la 
según la cientifics—pofitica Mónica Hirst, quien invastiga 
problema por encargo de la Cancillería brasileña y de un proyecto 
de tas Naciones Unidas sobre desarrollo. 
da. e Su 
y 
La estudiosa destacó que en Argentina el empresariado vive 
transtormaciones profundas en tunción de la apertura económica, 
pero que, “al mismo tiempo, sufre con los alos déficits en su 
balanza comercial, no sólo en sus relaciones con Brasil, sino 
también con Estados Unidos”. Argentina, en su opinión, debe 
reestructurar su economía y revaluar su participación en el merca- 
Sobre las relaciones con Brasil, la investigadora recordó que 
“siempre hubo, entre los dos paises, una historia de conílicio, de 
competición, que toma la alianza dificil no sólo en términos prácti 
cos, sino también en el campo subjetivo de tas relaciones sociales”. 


exportaciones 
nos, que sienten el frágil equilibrio interno alcanzado con el último 


DI 


BRASIL: SENALAN DIFERENCIAS 
' QUE DIF:CULTAN EL MERCOSUR:S 


plan económico”, según la anaíista, en declaraciones a Jornal do 
Brasil. “Hay inmensas diferencias entre las políticas 
macroeconómicas de Brasil y de Argentina, en que ni siquiera se 
discute si el desarrollo industrial es prioridad e no”, añadió. 

En el proceso de integración, Hirst establece dilerencias en el 
impacto sutrido por las diversas escalas empresariales en Argen- 
fina: "Hay sectores, como el det papel, que están desapareciendo, 
y otros como el alimenticio, el alomoviéstico, el petroquímico y el 
siderúrgico, que participan de todo con bastante interés”. 

En su interpretación, tas pequeñas y medianas empresas son 
las que más sufren, pues no tienen cómo resistic a la reabcdad más 
competitiva del bloque, aunque “la creación de áreas de especia- 
lización en bienes de capital, máquinas, herramientas y alimentos 


natural, es una opción de desarrollo para Argentina que, de otra 
forma, tendria otra opción en el modelo chileno de 
desindustrialización”. Una ventaja de la alianza seria el fortaleci- 
miento del pais en las negociaciones externas. ya que “el 
MERCOSUR es un proyecto fundamental para los dos paises, una 
necesidad histórica, faltando políticas macroeconómicas que acorn- 
pañen a la evolución comercial”. 
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Itamar Franco y Sanguinetti 
dialogaron sobre Mercosur 


¡ 

E l ex presidente Julio María 
Sanguinetti se reunió ayer 
en el Palacio de Planalto con el 
presidente de Brasil, ftamar 
Franco, oportunidad en la que 
se pudo percibir una definición 
claramente afirmativa respecto 
| al proceso del Mercado Común 

, del Sur (Mercosur). 
Fuentes consultadas por El 
Día señalaron que del encuentro 


re 


participó también el ministro de 
Relaciones Exteriores, Fernan- 
do Henrique Cardoso. Brasil, 
según lo manifestado, está tra- 
bajando de cara al ambicioso 
proyecto integrador, y prueba 
de ello es el acuerdo que ayer 
mismo suscribían YPF y Petro- 
brás, que abre un nuevo camino 
en el campo petrolífero. 


Previamente. en hamaraty, 


MERCOSUR + 
Y Fue el centro 

á del diálogo 
entre 

Ñ Sunguineiti y 
Franco 


OO 


Sanguinetti se había entrevis- 
tado con el embajador Rubens 
Barboza, responsable del go- 
bierno brasileño en el área del 
Mercosur. 

Sobre el mediodía, Sangui- 
netti almorzó con un grupo de 
personalidades políticas, entre 
los que se encontraba el presi- 
dente del Senado, el presidente 
del Tribunal Electoral y varios 
legisladores, y por la noche ce- 
nó con el ex presidente José 
Sarney. 

Reunión con Rezende 

El ex mandatario y líder del 
Foro Batllista. previo a su retor- 
no, se entrevistará con el recien- 
temente designado ministro de 
Economía, Eliseu Rezende, con 
quien también analizará los 
Pe operados en el terreno 
de la integración. 

De acuerdo a lo señalado, 
Sanguinetti viajó a Brasilia con 
el propósito de conversar con 
las autoridades brasileñas sobre 
el tema Mercosur. sus perspec- 
úivas y los posibles escenarios 
inmediatos para el futuro regio- 
nal. 

Sanguinetti integra, conjunta- 
mente con empresarios y acadé- 
micos de los cuatro países, el 
Conseja del Mercosur, una enti- 
dad privada interdisciplinaria 
que apunta a movilizar ideas y 
realizar estudios sobre el nuevo 
proceso de la integración. 


€: > fala 


SS A 


9304220 


a : Yo. CA 


A 


4 . 


dt a 
A SS 


AS ia o A a ei 
E SA 


-%e 
E 


2 
E 


do 


PO 


rs 


A a e a 


AN 
- 
e 
o. pe e 
o 


iia QA 


| o O 
persrraro Desaradilo feo 
SE a 


o A , 
> (SACO 


DORB2 / 


GI 


(2768 ais y 


O governador do Paraná, Rober- 
to Requíño, abriu ontem em Santa 
Rosa o semináno Desenvolvimen- 
to Regional e o Mercosul, que con- 
tinua hoje e amanhá no municipio. 
Na solenidade, que teve a particé 
pacío de cerca de 350 pessoas, Re- 
quido fez questáo de deixar um 
recado: “A meta burocrática da in- 
tegracáo talvez se atrase, mas a 
a física das associagóes Cumpri- 
Lo scudo” disse, referindo-se 
20 incremento nas transagdes co- 
entre os países do bloco, 
mente Brasil, Argentina e 
ruguai. 

Ele anunciou, por exemplo, que 
o governo do Estado do Paraná 
ES _importando 200 mil ovelhas 
numa transacáo de 
¡S$ 4 milhóes, para serermn repassa- 
das a pequenos produtores rurais. 
da um deles vai receber 20 ma- 
Hizes. A iniciativa é uma mosira do 
que o governo paranaense vem fa- 


DOCE 


DFENCIDA 


corriedall 


zendo para. tornar a agncultura 
competitiva. 

“Estamos avancando na agricul- 
tura”, reconhece Requiáo. Ele sa- 
hientou que o governo do Paraná 
conseguiu um financiamento de 
US$ 340 milhóes junto ao BID 
para introduzir práticas de melho- 


microbacias, entre outros proje- 
tos. 


ENICONTRES — Antes do evento, 
Que realizou-se no Centro Civico e 
Cultural da cidade, Requiáo man- 
teve encontro com prefeitos do 
Bloco Noroeste, que compreende 
82 municipsos. Os prefeitos estáo 
preocupados com quesides como a 
monocultura da soja € trigo com O 
exódo rural. “A regiáo precisa de 
investimentos para viabilizar a pe- 
quena propriedade rural”, afirmou 
o prefeito de Santa Rosa, Osmar 
Gasparini Terra (PMDB). 

Á noite, durante O seminário, 
Requiáo salientou que a integracáo 
das economias regionais é necessá- 
ria para dar-Ihes maior competitivi- 
dade. Segundo ele, o processo da 
integracio passa por duas etapas: a 
primeira, servirá para os paises do 


bloco aumentarem os seus merca- 
dos internamente através de trocas 
comerciais. Num segundo momen- 
to, poderá partir-se para a disputa 
dos grandes mercados mundiais. 
Requiáo acredita que os trés Es- 
tados do Sul já estáo trabalhando 
de mareira harmónica para enfren- 
tar a competicáo a ser imposta pelo 
Mercosul a partir de 95. E cita um 


Asseciagóes: Requiáo acredita que a burocracia talvez atrase a integragdo, mas as associagóes cumprirdo o prazo 


exemplo: “Todas as modificagdes 
na agricultura paranaense sáo dis- 
cutidas com o Rio Grande e Santa 
Catarina”. Reconhece, entretanto, 
que o seu Estado está mais avanga- 
do em algumas áreas gragas a um 
melhor aproveitamento da recei- 
ta. 

O seminário continua hoje com 
a participacáo dos parlamentares 


Nélson Proenca, presidente do 
Parlamento do Mercosul na Cáma- 
ra dos deputados, e do fíder do 
governo no Senado, Pedro Simon. 
Terá ainda a participacio do minis- 
tro dos Transportes, Alberto Gold- 
man. No encerramento, amanitk, 
espera-se a presenca do ministro 
das Relagdes Exteriores, Fernando 
Henrique Cardoso. 
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REPORT e 


El señor del terror 


El na narcotraficante Escobar desata una ola de bombas 
que ha matado niños y que ha matado niños y gentes inocentes en C inocentes en Colombia 


cados por Pab., Escobar—, que 
anuncia vengar a sus víctimas con 
atentados contra la familia y bienes 
de Escobar. 
| En una carta enviada al fiscal ge- 
| neral de la nación, Gustavo de GreifE, 
el capo plantea que el Gobierno no 
| garantizaba su defensa y que por eso 
, ha decidido «descartar la lucha jurí- 
Más de 60 heridos fueron llevados a | dica y emprender y asumir una lucha 


S 
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armada y organizada». Claro que los 
golpes que ha dado desde tiempo 
atrás indican que su lucha armada 
no es nueva. La Fiscalía, por ejemplo, 
asegura tener pruebas de que asesinó 
a sus propios colegas, los hermanos 
Galeano y Moncada, cuando se en- 
contraba preso. ¿Otro ejemplo? La 
oleada de carrosbombas que ha azo- 


ANIEL Ramírez, un trigueño | 
bogotano de 12 años, está atóni- los hospitales, muchos de ellos muti- 
| 


to. A menos de tres metros de la 
entrada de la papelería propiedad de 
sus padres, en pleno corazón de Bo- 
gota, yace el cadáver de una niña de 
: o más de 11 meses. «A la mamá 
pol del bebé se la llevaron inconsciente 
: al hospital», dice mientras frunce las 
cejas y se pasa las manos una y otra 
; vez por su camiseta de rayas rojas y 
; grises como si tratara de comprobar 
que está vivo. 

Observa dos cuerpos más tirados 

en la otra acera, a la entrada de la 
pizzería donde ha almorzado muchas 
veces: son el de una señora rubia y el 
de un hombre mutilado. Pero el 
niño queda aún más lívido al ver car- 
bonizada a una niña de la calle o ga- 
mina que pasaba al lado del automó- 
pe vil de su familia. : 
: Y) «Habíamos visto a un señor tratan- 
i do de abrirlo y mis papás me pidie- 
ron que me quedara al lado del ca- 
rro —relata el niño—. De pronto, 
me aburrí de estar afuera y me entré 
hasta el fondo de la papelería donde 
estaban mis papás. Entonces, escu- 
ché como un trueno larguísimo. Me 
tapé la cabeza con las manos. Entró 
mucho humo, todos gritamos y nos 
abrazamos». : 

Daniel salió corriendo a la calle. 
«Me asusté mucho —dice mientras | 
abre sus inmensos ojos color café—. | 
Ala primera que vi fue a la gaminciia | 
frente al carro». El niño respira pro- ; 
fundamente, tata de secar sus lágri- | 
mas y cuenta que veía pasar y pasar | la persistencia de un comando mili- 

] 
¡ 
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lados y en estado crítico. 

El país está desconcertado. ¿Cuán- 
tas víctimas más se cobrará el absur- 
do y salvaje terrorismo de este capo? 
¿Cómo proteger a la población de un 
ejército de sicarios bien pagados con 
el dinero inagotable de la droga? 
¿Acaso el Gobierno cederá al terror y 
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hará nuevas concesiones a Pablo ¡| tado Medellín. Sólo en el úlumo mes 

Escobar? y medio han explotado diez, que han 
Lo único que se sabe es que, ante | causado sicte mucrtos, 155 heridos y 

2.3 millones de dólares en pérdidas. 


pur 


gente gritando, llena de sangre. «Le ¡ tar dedicado a su búsqueda, y tras la Y la situación parece ser cada vez 
dije a Dios que gracias por salvarme | apertura de 16 procesos penales con- | más compleja: durante la madr ugada 
la vida. Que ahora sí que voy a rezar | tra él —lo que le supondría una 'nrga ( del 31 de enero, horas después del 
todos los días al ángel de la guarda y ¡ condena—. el capo ha decidido. 1to- | atentado de Bogotá, explotaron otros 
2 estudiar con juicio». proclamarse líder de un nuevo g *po | dos carrosbomba en Medellín. Algu- 
La escena que presenció Danicl | subversivo al que ha bautizado Á ¿uo- | nos medios aseguraron que fueron 
ocurrió cl 30 de enero a las 18.24 de ¡ quia Rebelde. Así desea adquirir el i colecados cerca de las residencias de 
la tarde. Veinic transeúntes y vende- | esta” .s de delincuente político. Su ¡ la esposa de Escobar, de su hermana 
dores de los almacenes aledaños no ¡ único objesivo: conseguir amvistias e | y de su madre. Asimismo, alguien co- : 
tuvieron la misma suerte que Daniel, | indultos. Aunque el propio presiden- | locó un explosivo en una finca que . 
y hoy incrementan la estadística de ¡ te Gaviria ha afirmado que eso es | visitalra con frecuencia la madre de 
vícumas mortales del narcoterrorista | imposibice. | Escobar. Aunque las autoridades han 
Pablo Escobar, a quien el propio pre- | Como reacción a los ciómenes del | atribuido los hechos a una guerra en- 
sidente colombiano, César Gaviria | jefe del cartel de Medellín, lia surgk | tre carteles de la droga. podrían ser 
Trujillo, atribuyó el nuevo atentado. do un grupo llamado PPE —Perjudi- | obra del grupo PPE. 
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También se ha atribuido al narco- 
traficante la explosión, el pasado 21 
de enero, de otras dos bombas al 
Norte de la capital del país que no 
causaron víctimas fatales. Poco des- 
pués se logró capturar a tres terroris- 
tas con 150 kilos de dinamita. 

Una pregunta sin respuesta ma- 
chaca la conciencia de este país: ¿qué 
va a pasar con Escobar? El alcalde de 
Medellin, Alfredo Ramos, trata de ser 
optimista: «Es muy difícil huir toda la 
vida, y se ha logrado que la opinión 
delate delincuentes cercanos a él, 
quienes han sido capturados o muer- 
tos en combate. Tal vez por eso está 
tan alterado. El terrorismo es el últi 
mo de los instar ontos de los que 
estan fuera de la do De dos desespe- 


N* 116/03 


o llamado PPE —Perjudicados por Pablo Escobar— que anuncia 
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rados. El tinal de la violencia está por 
llegar. Esperamos que este sea el co- 
letazo final». 

Otros, como uno de los abogados 


de la familia Ochoa, ex miembros de 


la cúpula del cartel de Medellin, son 
menos positivos: «Yo creo que ya no 
lo cogen —comenta a CAMBIO 16—. 
El ya no está en Medellín y para má 
que lo de Antioquia Rebelde es un 
lema para pelear, una bandera más 
que un grupo guertillero». ¿Qué di 
cen los hermanos Ochoar «Están en 
ota cosa Ellos buscan la paz, nuen- 
tras Escobar busca la guerta». 

El abogado penalista Antonio Jose 
Cancino, entretanto, dice esta vevis- 
ta que, aunque pauezca imercible, os 
Escobar se entrega y contiesa aliora, 
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¡egalmente sigue teniendo derecho a 
los privilegios de la rebaja de penas 
que estableció el Gobierno hace dos 
uños. Resalta que la situación legal 
del capo se ha ido complicando 
pero, a su vez, plantea que la legista- 
ción colombiana sigue siendo relati- 
vamente flexible en casos como éste. 

«Tales rebajas se podían revocar 
por medio de una Ley o regularlas 
de una manera más drástica —señala 


: Cancino—. Una persona que explota 


vengar a sus victimas con aten 


bombas y acaba con inocentes es un 
psicópata para el que no tienen cabi- 
dá los procediunnientos penales vigen- 
tes. Una persona que llega a estos ex- 
tremos es un absoluto anormal con 
el cual no se pueden seguir paráme- 
tros generales». Para el penalista, la 


grave situación actual es consecuen- 
cia de una serie de concesiones: 
«Ahora se dan cuenta de que la cosa 


es más grave de lo que se preveía. La 


sociedad tiene que ponerse en pie de 
legiuma defensa». 

Gaviria, por su parte, ha reconoci 
do que ante el ¡errorismo es muy diíi- 
cil tener cubiertos todos los flancos. 
«Lo cierto es que no vamos a cambiar 
de actitud porque haya más o menos 
amenazas —asegura el presidente—. 
Esta vez no habrá concesienes». En- 


tretanto, Colombia exige nx. os pala 
bras y ás resultados capaces de neu 
tralizar la acción demencial de ese 


enemigo común llamado Escobar. 
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e gavilla de “narcos” que 
abastecía toda la Costa de Oro 


importante zoua de Canelones, 
en tanto que el resto sería deri- 
vado a Montevideo, donde, ló- 
gicamente, se distribuiría en lu 
gares predeterminados pera su 


e 

ner importantes ramificaciones 
en Montevideo. Seis personas 
fueron detenidas y se incautó 
más de un kilo y medio de ma- 
rihuana. Asimismo se estableció 
que Jos demorados son respon- 
sables de millonarios robos en 
fincas y comercios locales. Las 
actuaciones continúan ya que en 
las próximas horas aguardan un 
importantísimo embarque de la 
meacionada droga que vendría 
con destino a ser comerciali- 


zada cu la capital. 


Os 


den de allanamiento mediante, 

inspeccionaroo la finca. 

Incastaron marihuana 
AJlí se detuvo a seis personas 


mayores, y se procedió a la in- 
cautación de la droga meacio- 


go de evasivas, admitieron ser 
los principales distribuidores de 
marihuana en la Costa de Oro. 


embarque 
huana. Una pequeña parte que- 


agentes s 
Trujillo y Picareili, or- daría para comercializar por una gas. 
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Intensa búsqueda de narcotraficante que lideraba 
gavilla distribuidora de drogas en la Costa de Oro 


alinas (por isabelino Gon- 

zález) Por graves delitos 
procesaron ayer a los integran- 
tes de la poderosa banda de nar- 
cotraficantes que abastecía de 
drogas a toda la Costa de Oro. 
La mayoría de los delincuentes 
son portadores del Sida, y ten- 
drían ““contactos”” en Montevi- 
deo para la distribución de la 
marihuana que, según se esta- 
bleció, esa traída desde Brasil 
por otros sujetos que son busca- 
dos intensamente por la policía. 

Mientras tanto en la capital 
efectivos de la Brigada Nacio- 
nal Antidrogas, en base a los 
datos aportados por funciona- 
rios de la Seccional 22* de Sali- 
nas, cumplen vastos operativos 
para dar captura al líder de la 


kilos de marihuana, pero en 
momentos del allanamiento ya 
habían comercializado gran par- 
te de la misma. principalmente 
en Montevideo y el resto en la 
Costa de Oro, departamento de 
Canelones. 


Declararon 18 horas en 
Atlántida 

En la noche del sábado y ma- 
drugada del domingo se vivió 
una intensa jornada en el Juz- 
gado de Paz de Atlántida, don- 
de fueron interrogados los inte- 
grantes de la banda de Salinas 
por casi 18 horas consecutivas. 
Es de destacar la extenuante la- 
bor cumplida por la Jueza de 
Paz, Dra Mónica Ferrero, quien 
sin pausa interrogó a los deteni- 


banda de *“narcos””, quien po- dos 


dría estar refugiado en un apar- 
tamento emplazado en la zona 
de Pocitos. 


La captura 
De acuerdo a lo adelantado 
en forma exclusiva por El Día 


nos el virus del HIV. En la 
idad se incautó casi un 
kilo y medio de marihuana y 
numerosos efectos por un mon- 
to millonario, producto de hur- 
tos en fincas y comercios de di- 
cho balneario. 
Posteriormente se pudo esta- 
blecer que la droga provenía del 
territorio brasileño y en algunos 
casos de Paraguay. Los “nar- 
cos”' en sus declaraciones Teco- 
nocieron que recientemente ha- 
bían recibido la cantidad de 10 


Posteriormente, con las prue- 
bas aportadas por los funciona- 
rios policiales y el resultado de 


En el transcurso de la noche 
del sábado pasado los detenidos 
fueron interrogados, pero como 
surgieron contradicciones en las 
declaraciones, la Magistrada re- 
solvió que uno de los integrar 
tes de la banda mantuviera un 
careo con otro de los presos. 

Las acaloradas acusaciones 
de uno y otro determinaron que 
en tales circunstancias se ioma- 
ran a golpes de puño. El hecho 
generó verdadera conmoción 
dentro de la sede judicial, por lo 
que debieron intervenir más de 
media docena de policías para 
controlar la situación. Como re- 
sultado, uno de los delincuentes 

n_ A 


experimentó “herida cortante 
en la mejilla izquierda”. por la 
que fue asistido de inmediato. 
Cuando todo volvió a la nof- 
malidad. los interrogatorios 
continuaron y surgió, en base a 
las pruebas y los testimonios. la 
evidencia del tráfico y los robos 


er 


ALA CARCEL 


Los integrantes de la banda de **narcos”' captados al salir del juzgado de Pando. Uno de ellos presenta wn apósiso en el rostro producso del inci 


sostuvo con otro delincuente. 


ya ncrcionada 930 TEA, 
Ya le habías incautado 
drogas 


Hace aproxistadamente unos 
veinte días. en el juzgado Penal 
de 2” turno, uso de los indivi- 
duos detenidos, un menor de 17 


años, cuyo nombre responde a 
las iniciales G.L.G.D., ya había 
sido indagado por la tenencia de 
300 gramos de marihuana y un 
revólver calibre 38. Cumplida 
dicha instancia, recuperó su Í- 
bertad. 

Asimismo, de los datos que 
obraban en poder de los investi- 
gadores, una de las mujeres que 
integraba la banda, en sus ex- 
presiones ante la Justicia, admi- 
bó ser quien oficiaba como “if 
der” e “ideóloga”” de las acti- 
vidades ilícitas relacionadas con 
el narcotráfico. 

en 


Los procesaron 
Juzgado de Pando 
Luego de finalizar la instan- 
cia en el juzgado de Atlántida, 
todos los indagados fueron tras- 
ladados a la ciudad de Pando a 
efectos de declarar ante la Jueza 
local. Dra. Azucena Oxoby. 


Por su parte el menor fue imter- E 
nado en dependencias del lasti- $ 
tuto Nacional del Menor. 

Los restantes sujetos recupe- 
raron su libertad. + 


——. Eze e | 
| La 10h» > ys PRO 
| Montevideo, 16 de Aurál de 199J0> | 
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¡14480 mantiene el conflisto esmen» 
a del denpids de 43 owreroesyinatalendo uma 
ta y Tres y Mia, Jortuaría ¿endo funeiona una 


Z40ION 
| sContimman econ .1 pare por tienpo 
eterninado em las tres amtualistas integrantes de la UM, ] 
sallena finaliza el paro que vísnen lJlevanto a ento den» 
ata 12/1V/m regslamo de nejeras salariales, e 
Lo El Po 
| 
ma salida a las 11.29,n0 previentoss hera de reiniegrt.” : 
AS 
tunpids de 4 maestros de la escuela de dan | 
ee ensuentrea en conflicto. | 
2) Prgasasior suazas 
mm o ayer y emo estava previsto ss conscntrano 
pr te e] 2oen2 sinilenl unas la hoza Y. 
; los que repartieron volantes y tes 
LS santose a la hera 16,30 en fozma pacíflsa, > 
TS sa el día de ayer los tralajateres realimrea un pazo | 
2: ¡Nhdifpasa emeurrir al Parlenente alendo was exi a 
e $ ¡y .¡baz al Pelorlegislativo esmensaroa € centenar mticnr o 
pS: NN és palaes y entreganto 
ANS] en foma paeíiitñi.- 
PERIS A O O a MOS a 10 OO O ea 
- 3 Dz 3 '?| muros yenlísaren un paro de 12,00 a 18,00 esa us 
- ¿: EY Dl ooneentraceión a la horm 13,00 en 18 de Julio y Tanques, dente 
Eu AE] realizaran reparte de volantes y esrte de transito, 
£ 3 2735 ¿UMLCTESA, HACIQHAJO So estan sentado pane e o 
3 232 a de 10,00 a 12,00 y de 16,00 a 18,00,hasta 


y realisa» 
| sen uma ssanblea general en el loeal siíniienl, por el tema an» 
lart0so 
| 001 02, 000/// 
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OCDE FUN.D” LA UNIVIZSIDAD DE LA JAgEa el día de 
ayer se un Plenario de Delegados resolviendose solicito 
tar al Pit=t,que en la Mesa Pepresentativa del día de hoy eo 
eousilore la reclización de un paro de 24 heras por fotos los 
gremios en conflicto, El 20/1V/ realizar una esneentraceión a 
la hora 11,00 en tedos los centros de estulio d. pendientes de 
la Universidad para efectuar una "Jozmada de Ruido y Corte de 
fransiWw",- 

sReunido los decentes en el día de ayer en el Pareninto 
te Universidad resolvieren reputiar la propuesta del Pol. y 
pesas a cuarto intermetio hasta el 16/1V/ a la hora 15.00 en la 
que wilveran a reunirse en el mismo lugar” 
A221U:3.5.C.]:80e eneunetren resrlisante asambleas por olificios 
para ínfornar sobre la situación por la que estan 
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Montevideo, abril 17 de 1993 
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1). INFORMACION GREMIAL 


ORGANIZACIONES DE LA SADUD 

oc O ICAsContinúa el paro per tiempo indetermina- 
do, por parte de la Asociación Española, Hospital Evangélico y Casa 
de Galicia, con la sola atención de los servicios de urgencia y emey 
gencia.- 
SIND. MEDICO DEL URUGUAY1En la fecha está prevista la finalización 
del pare que se venía cumpliendo desde el 12/1V/, habiendo quedado 
facultado el Comité Ejecutivo para la redacción de las bases mínimas 
de una futura negociación.- 


ANIZACIONES DEL TRANSPORTE 
U¿N.O.T .T--UTCS¿EL 21/1V/ esta prevista la Última salida a la hora / 
11.29*, con Asamblea en la 1.A.3.A. a partir de la hora 14,00%. Se 


hace constar que no se prevve el reintegro a los servicios.- 
CONSTANCIA 

El 16/IV/ próximo a la hora 19.45* en las proximidades de 
la Avda, 8 de Ogtubre y el Tunel, se realizó una "quema de cubiertas” 
por parte de los obreros de INTASA, Se hicieron presentes efectivos 
de la Sgccional 5ta. y de la D.N.B. En el lugar se encontraron vo-/ 
lantes con la leyenda... *INLASA OCUPADA*="DEFPENDIENDO EL TRABAJO DE 
OBREROS DE INLASA", 
INN III NIN NINO III LISA IIA AIS LISTS 
2) INPORMACION ESTATAL 


PED. 08 FUNC. DE SALUD PUBLICA: Prosiguen eon las negociaciones ate 
el P.E., hasta el 27 . Por otra parte el 19/IV/ se efectuará una 
reunión conjuntamente con el PIP.CNP., en la Curis.- 

INSTITUTO NAL, DE MENOR3En la fecha a partir de la hora 10.00% está 
prevista una pintada de mures. En tanto que el 20/IV/ pare entre las 
12.00% y las 18.00* horas con concentración en la Awia. 13 de Julio 
y Vasques.- A A 
BIBLIOTECA NACIOMAL:En la fecha comienza un paro de brazos caídos 
por 24 horas por el tema salarial.” A 
A.D.U.R.tHo ahn transendido los resultados de la reunión que se ve- 
ría llevando a ombe, con relación a la propuesta del P.E.- 
Ay7.U.Ro:Solicitará a la Mesa Representativa del PIT.CMP. la propues 
ta de un paro de 24 moras, por todos los gremios en confliocte y en 
defensa de la Universidad. El 20/1V/ a partir de la hera 11.00% se 
realizará una concentración en todos los centros de estudios, a fin 
de efectuar una “jornada de ruide y corte de tránsite".- 
7?.E.U.U.:Para el 20/1V/ tiene previste la realización de isarbleas 
en todos las Pacutlades .- 

9,0,7,B,: El 21/IW/ esta previsto un paro de 24 horas, con volantea- 
das. Cabe señalar que los funcionarios de Loterías y Quinielas, co- 
nensarán con los trabajes distoreionantes y atrasos en los sorteos.- 
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11.29, eo Aecablea en el lecol de la IodoSalo, a partir de 14 
hera 14,00*. Se hoos constaz que ne se juevíe el reintegro al / 
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Ciza arte exta suevisto para el 24/V/ abendans total de las Y 

reas en sus lugares de trabajo, y solicitar al PIP.CUP. la renmy/ 
ltasción de un paro de 24 boras.> 

IIED úl LL MEROQRSEl 20/1/ entre las 12.00% y Las 18,008 
howes paro con coneentración en la Awia, 18 de Julio y Wasqueny» | 
<3RERL»152 22/14/ reclisará un yero le 24 hozas oca isetles gap | 
ral en el lesol eintical por el tena calerial, 
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2/11/ coneenteración a zjartir %s la Lora 11.00% en to» 
y pa pana Si 

12 21% está previcto un pare de horas, 00m volar» 

para sensibilizar a la "opinión pública” 
PAS 

1 20/1V/ ss efectuarán isarbleas en las mismas yor mp 
tivo 4e ocupación, a partir dc la hera 20,00%. Cabe acfilalar que 
en la Facultad de Ingeniería, dicha Asemblca eomenserá a la hora 
14.00% yo 
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Salalacadad el dla an la Última enlídn 

a la hboza 1,00 para realisar uma asamblea en al local de la 

lasa no previendeso la hora de reintegro,” 
yS 


enguentran tumiajando eslo el persenal de ammbiano 
sa A almirtatuativws,- 
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PZA. 20308 ALA99150 enenentra en sro-seníligto detito a que la E 
anpresa denon imponer el pago de inet, > O 
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INDCECR ¿(ms Maldonado 7566 y Conatitución enaí Mignelete¡ ll JY/1V/ da 
so procederá al cierro de la Planta do Ilumicación paasnio los 06 Pe 
expleatos al Seguro de Parozinte esta neñila se remienta en 20 
Vea rososlviento doslararoes eu pre-emíflicto a el día de hey se 
sgeuáírea en esmblea a la hora 5,00 en el mereb de un paro,- 


A roalisando el paro yor 

2. tros arímalictmo integrantes de la 
Uca esinsenio Urgensias y Mergentina, > 
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Sera edo da de hey un payo de 24 hosas Gmis 
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nión púiloca esiure los prodiemes por los que atruviesas los ano 


¿lenlos 
sencentzan hey a la heza 13,00 frente al Ministerioy> 
¿00m motivo del paro decretado por OF ik los funcionarios 
al grenio impediran la realimeién del soztes reali 
de a la hera 14,00 una assenilen.- 
se esmneentraa a la hora 15,00 en la explanada del D.Pobo 
del interior realizarán un pazo de 135,00 a 
17,200) 2 22/14/ rualisarán a partir de la hoza 15,00 vue jesmeda 
de xuiss em mnentos en que se rumnmirá el Directorio ata DMprteños 
sosmtranécs. «ns el 3uMaeloyo 
¿XA 22/11/ renlisarán un paro de 24 hezus am asentles 
lomas elsdioalapor al dins slation: 
lla el día de doy se levsntagá el enarto indtermeñio, Jana 
da propueata del P.Ey- 
sm el día ds mañana a Jartir ¿ds las 10,30 se esnmeentraran 
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INFORMACION PROVENIENTE DE LA REPUBLICA ARGENTINA 


950-N-1II 
B-2 
Se ha tomado conocimiento que contínúan realizando semanalmente E 
en lá Ciudad de Buenos Aires las Qyi nes organizadas por el MPP. : 
Estas se llevarían a cabo Oy Só en horas de la noche, alrede- 
dor de las 20 hs. en un lo po a los fondos de un bar en la Calle 


Defensa 324 casí Bel Qe Las mismas comenzaron a realizarse en dicho 
local aproximadament nciptos de marzo luego de que se decidió que no 


se realizarían mas reuniones en el Local ubicado en la calle Sarandí 781 


una vez que fuera allanado el año pasado por la policia. 


Actualmente éste último se encuentra abierto manteniendo una actividad A 
normal durante las horas del día. 2 E 
Las reuniones que se realizan en la calle defensa han aumentado considera- | 
blemente en cuanto a su cantidad de concurrentes. Prácticamente en las úl- 
timas tres reuniones que han realizado ha habido una concurrencia de a- 
proximadamente 20 personas. 

Hasta el momento la única To Y ue han venido realizando es de apoyo 

a la Campaña Financiera de CX Y4* La Radio Panamericana. Para ésta se están 
vendiendo bonos colaboración Ye” aproximadamente tres pesos argentinos. 

El otro tema que se ha He nido” e savando es el de las próximas elecciones, 


. ye Le ES e... 
particularmente vientdo.de que forma se va a encarar la campaña politica 


en Buenos Aires. E: 


y / 


Cabe agregar que éste grupo del MPP (en su mayoría MLN) es el grupo de 
Base que lidera JUAN CHENLO y en el cual también milita un NN de nombre 
YAMANDUÚ que milita en el Movimiento "26 de Marzo, Coincidentemente los 
días viernes también es el día en que se reúnen los militantes del Movi- 


miento 26 de Marzo en el Local de la Casa de la Cultura 
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INFORMACION GENERAL DEL PCU 
954-A-I 
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- Se adjunta la siguien cumentación: 
- Volante del PCU mon trado en la calle Carlos Ma. 
Ramírez fre”*e a Plaza 25 de Mayo de La Teja. 
- Volante O del C.C. del Partido. 
- Periódico del ¿Partido Comunista CARTA POPULAR 


correspon ieñte al viernes 16 de abril de 1993. 
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: FINANZAS HOY ... 
PARA CONQUISTAR EL FUTURO 


Hoy. el conjunto de nuestro pueblo se encuentra enfrentado a una encrucijada muy especial. Pur un lado 
enfrenta un proyecto de país neoliberal que se expresa en crecientes niveles de pobreza, en mayor desocupación cn salarios 
y jubilaciones cada vez más miserables, en crecientes niveles de violencia, droga y emigración ... Por otro Lado ha logrado 
generar, con su propia lucha, condiciones básicas para derrotar hoy esa política económica, esa estrategia ncoliberal. 
plasmando en la vida la aplastante voluntad popular expresada el 13 de diciembre. Sabemos además que esta lucha que 
hoy nos planteamos es condición necesaria para que haya en el 94 un galgicmo popular que sea expresión política de grandes 
mayorías nacionales y que permita avanzar en democracia, rumbo democracia avanzada. 

Los comunistas estamos trabajando denodadam nidad del FA, porque seguimos convencidos de 
su vigencia y de su rol necesariamente protagónico, en esc gobidgo Lar del 94. Estamos tratando de aportar cn cl seno 
del movimicato obrero organizado, luchando por fort: su unidad, por la reafirmación de sus posturas clasistas. 
Estamos presentes en el vasto cntrctejido de can Oy :iales que expresan a diversos sectores de la población. 


También reafirmamos, reconstruímos y proyectan ro Partido, convencidos que de esa manera lograremos aportar 
al esfuerzo conjunto. 
La principal traba que hoy 6 e el P.C.U., es su situación financiera. A 
* 


A 


El proceso que ha Hevado ión, no fue casual. 

La caída del llamado socialis cal, los cambios económicos y políticos en el mundo, la ofensiva política 
< idcológica del imperialismo, generó cn estos últimos años una situación de reflujo revolucionario a nivel mundial. El PCU 
estaba y está obligado a enfrentar este momento histórico, con seriedad y con un auténtico criterio crítico y autocrítico 
dispuesto a analizar . profundizar, revisar y crear. La mayoría de la dirccción surgida del XXXH Congreso, se embarcó 
en posturas y concepciones políticos ideológicas. cuyo centro fue la negociación de la vigencia del marxismo leninismo. 
Una visión superficial de la realidad embcbida en parte de las ideas posmodernas. culmina por enjendrar una cultura de 
lo “posible”. un proyecto de país “posible”. para lograr un gobierno “posible” apelando a una militancia “posible”: 
desconociendo o mediatizando el papel de la lucha como generadora de conciencia, como instrumento esencial de avance 
para lograr objetivos tácticos y estratégicos. Esta concepción se propuso liguidar cl PCU (El Ocaso y La Esperanza) y 
también intentó (Doc. de los 24) liquidar al FA cn aras de “un corte horizontal”. 

Para este proyecto ya no servía ni importaba tener una organización revolucionaria, no importaba ya su 
estructura ni el luncionamicnto de los organismos ni siguiera los clementos básicos de funcionamiento de propaganda. 

Hoy podemos afinnar que cl inicio de destruir idcológica. política y organizativamente al PCU ha 


0) 


fiacasado. 

Sin cmbargo la destrucción cconómica fue inevitable. La dirección antesios administró los recursos 
partidarios con negligencia e irresponsabilidad. Contrajo deudas que de antemano sabía superaban toda posibilidad de 
pago. recurriendo al aval de compañeros y amigos, que engañados en su buena fc. vicron cormprometidas hasta sus propias 
viviendas. 

Esos recursos fueron gastados en forma dispendiosa. llegándose a solventar con ellos servicios de privilcgjo 
personal para integrantes de la dirccción y allegados. ; 

Quienes así procedieron. al momento de alejars a dirección se desentendieron de toda responsabilidad, 
llevándose gran parte de la documentación de dos bicncg Prida. Los yue ocupan cargos legislativos rentados. a los 

a porcentaje de sus dietas, agravando aun más el pago de Las 


cuales fueron promovidos por el Partido, dejaron de aportó 
deudas, de lo cual. en bucna medida, cran era ca 

Todo este proceso ha llevado qu cl haya quedado privado de posibilidades de comunicación por 
radio y prensa e incluso corre el ricsegde no: seguir usufructuando locales donde realizar sus actividades. 

Para recaudar las linanz4 qye hoy necesitamos apclamos al conjunto del PCU: 
- apelamos a los miles de comuiis ep están perplejos, confusos, indocisos y desconfiados. pero que siguen 
sintiéndose comunistas. ] 
! - apclamos a nuestros compañeros del FA que conocen nuestras luchas, nuestros cslucrzos. 
7 - apclamos a todos los uruguayos honestos, que más allá de no compartir nuestros idcales saben que cl PCU ha estado. está 
¿ y estará en las luchas populares defendiendo la libertad y la democracia. Así lo hicimos contra la dictadura de Terra, por 
j la Revolución Española . en la defensa de la Revolución Cubana, en la Huelga General. cn la resistencia contra la dictadura, 
en la salida democrática, en el voto verde, en el plebiscito del 13 de diciembre. 


Efrentados al pago de deudas gencradas cn el pasado decimos : 
| ! Debemos pagar el pasado, para conquistar el futuro 
PARTIDO COMUNISTA DE URUGUAY 


DEMOCRACIA AVANZADA 
FRENTE AMPLIO 
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bloqueo a Cuba 
Exclusiva entrevista a Vladimir 
Turiansky, residente en la isla. 
(Págs. 10 y 11) 


El “caso” Puchetta 
Oscuro maridaje: 

motivaciones políticas del 
Partido Colorado y turbios 
intereses empresariales desatan 
campaña difamatoria contra el 
Director de Turismo de la 
1.M.M. (Pág. 5) 
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Cárlos Tutzó nos hablo de la Conferencia Departamental 
em 
Montevideo convoca 


a todos los comunistas 


Habéamoe fijado un encacatro.con Carios Tutzó, para que o 


i hablara acerca de la próxima Conferencia 


Montevideo. Lo que no fue que esa jomnada sí 
agitadísirsa en la sede central del PCU. Desde representantes de 
les medios de conslmicación, compañeros que venían a 


elaborar medi- 
dee que contribuyan a solucionar los problemas de la gente. Esto 
a cis app cr 


a ia 
-Desde luego, la lucha contra la política económica. Hoy 


el déficit de la balanza comercial fue de 96 millones de dólares, 
que cs casi un cien por ciento más que el del año pasado. La 
oanflictividad en la vida social, respecto a marzo del 92, se 


Enmta política hunde a la población cada día más en la miseria 
y el hambre y el Gobierno ha dejado de lado el pronunciamiento 
del 13 de diciembse contra esa política. Ese va a ser el cerezo de 
INCSITA COMETENCIA, 


-¿En cuanto al la Inbor de la 
pregrama departamental y 


-Es necesario impulsar a fondo la aplicación del programa 
departamental del FA del 89. Nuestro aporte puede ir desde las 
ideas hasta el trabajo concreto como militantes políticos y como 
vecinos, en las ocios commibls de haz, cooedi- 
madoras, agrupaciones de Partido, seccionales, etc. Como lo 
decía el Gral. Seregai en el activo del 26 de marzo, se requiere 


we doble acción sinmltánea: pelear contra una política ecomómi- y 


Jn do vida poli dl dal col al 


-Barno, en esta Conferencia queresnos generar las meyores 


E icos de SEUSA 
Rio Negro 1028 - Mousr doo 


A 


Pl Ruben Y áñez y del 


pp 


para que la discusión sea lo másrica posible. Esto será un avan 
hacia el 23er. Congreso. 
Pero, ¿em este camino hay además instancias concreta 


homenaje a los mártires de la Veiate. Es el 21* aniversario de € 
asesinato y como los ocho cayeron luchando, st 
una instancia de lucha. De lucha en defensa de sos trabejadon 
de la unidad frentcamplista, y en marcha hacia un gran 1* 
mayo. Será un mensaje de optimismo y de combate cu este a 
tan duro, pero también con grandes 

los objetiv 


- Y en cuanto al Partido mismo 
centrales? bl 
Hay rad de venta de «Cas 


o foro de hi 


Con motiv5 de conmemorarse el 90* aniversario del natali 
de Rodney Arismezdi, la Fundación que lleva su nombre reali: 
duranse los días 22 y 23 del pasado mes de marzo, en la Sala A: 
A 


Baliñas, el Dr. José Pedro Cardoso, José D'Elía, el Ing. José L 
Massera, la Dra. Alba Roballo, 1 Gral. Líber Seregni y 
Intendente de Montevideo, Dr. Tabaré Vázquez, las sesiones 
comenzaron el día lunes a las cierra 

el día martes el mismo horario de 


las respectivas Presidencias Ejecutiyas. Na 
A pensami 
to y el accionar nacional e inserísscional tales como el Cr. Dar 
Assori, el Dr. Hugo Villat, el reconocido comunist 
hombre de letras chileno Volodia Teiseiboim, ei Prof. Rul 


Y ábez, la dirigente argentina del movimiento femenino inter 
cional Fanny Edelman, el Prof. Renzo Pi, el Educador Hh 
Rodríguez, el Prof. Ruiz Pereyra Faget y en lugar del Ministre 


¿Cultura cubano Armando Hart -quien no pudo asistir por raza 


y llegando al de Martí y Fidel. 
O eroraiantada Es poceicias caviades pordambi Pe 
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Menos estudiantes y menos funcionarios 
La panacea neoliberal  : 


rías 


e 


4 

A 

del Gobierno Columnistas y editorialistas del servicios universitarios. Y en un gastos generada por esa cesantía e 
diario «El Observador» y del se- alarde de espíritu solidario, pro- masiva de funcionarios se trasun- $ 

manario «Búsqueda», han plas- pone que los recursos que se aho- e en una sustancial rebaja del Y 

teado últimamente soluciones con-  rren sobre esa base, se destinen a aporte de los patrones al BPS, así ñ 

cordantes para los problemas pre- erradicar los como del impuesto al patrimonio. s 

supuestales que aquejan a la Uni- La mi cínica y Ante estas burdas expresiones En 

versidad de la República y al fun-  pueril parte eledi- de la filosofía neoliberal n.sulta a 

jonas ico. a evidente que lo que está sobrando 7á 

en el país son cínicos corifeos de q 

los intereses del gran capital. 4 

INCA 5€ Preocuparon 4 

de las finanzas del Estado, y me- 4 

nos por los cantegriles, cuando se e 

destinaban miles de millones de = 

dólares para comprar las carteras y 

nos estudiantes y menos profeso- nómica, llega tambiéna la lúcida negras de la benca privada y a y 

res serían necesarios menos recur- Conclusión de que si hubiera me-  cubrirquiebras fraudulentas de ins- :4 

sos para mantener esacasadeestu- nos funcionarios habría que des- — tituciones de ese ramo, del mismo 07 

dios. Como por otra parte emiende  tinar menos recursos para sus re- modo que aplauden calurosamen- Ho 

innecesario para el país que la ju-  tribuciones y hasta podría llegara te toda reducción de los ingresos LE 

ventud se siga educando en una  mejorárselas. Propone, enconse- fiscales si se trata de abatir los a 

forma que él entiende inconve- cuencia, la cesantía de un mímero impuestos a la importación de artí- e 

niente, y que se sigan formando importante como medida de sa- culos suntuarios, mal pueden com- Ca 

médicos, i neamiento de las finanzas públi- vencer a nadie de que tienen algu- E 

arquitectos y agrónomos, a su jui- cas. Con menos sentimiento ha- na preocupación relacionada con a 

sabarmedades de todo tipo, cuánto ba aumentado la cio también innecesarios, termina cia los humildes pero más sincero el imtesés público, y menos con la od 
«debajo del índice de pobseza (pasó del 20% a125% en. abogando por una reducción lin- que su colega de «El Observa- situación de los sectores margina- 4 
po 2 dante con la eliminación de los dor», postula que la reducción de dos de la sociedad. E 
4 
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que el Partido Comunista de Uru- 


guay no realiza ni realizará acuerdo 
alguno que atente contra los princi- 


pios que expresa y defiende públi- 
camente. 


Nuestra posición, ya manifesta- 


en el sostenimiento de una concep- 
ción relativa a la actividad de los 
hombres públicos, a la necesidad de 
transparencia en su gestión y el en 
frentamiento intransigente a la cn- 


ad 


¿Y Wolfe con Ramón Díaz? 
Trabajo fino, paisano: 

entre rigor y chamuyo 

hoy le come de la mano. 
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Ernesto Ferreira, sobreviviente de 


«dgl venimos «fc a aílo deca la de Bano 21 os, generaciones ss Mendiola el Mendiola, de irmno- 
a ds nl debas y venadueriares. En el Paso Molino muchas cosas fus-  digto:'yo estoy acargo”. Todos estábamos firmes, tn 
bajo la distedura, a rendir homenaje a estos ocho son y comercios, callas y edil. vacilar. En la mañana, cuando nos hicieron bajar, 
presos rote alo rta novas caracas , Pero el local — tambián iban a fusilarnos, paro en ess momento llegó 
sangra » con ias $ troneras, como el juez milicar y no lo parmidé. 
Acirntn promnciados csi usa sofial de el le y venis de la callo Señal. pl A que belanoeniarnica, 
6 1987, aún siguen sesouando. de alerta, sáñial de respato, señal de amor al pueblo, — pudo 
Tundiidn hoy, 6 21 eee deb asusiraato, los nommires Como esto año los comeristas nos aclara que se af1ió 
| Mendicia, Sena, Carvo-  Tanutzo Acta, dl miem, dido ellos cayeron. de una charla cor dos compañeros. 
jue, Ruben Lópon. ESTABAMOS EN LA peluquería. La aquejan Jos mismos males que ala 
> ; : de los uruguayos: su esposa, también cot- 
Sy ¿ «Cata en esta pista, es obrers paro la fábrica está al borde del cierre. 
A de uno dela Tuvieron que cambiar de vivienda porque las es 
do . |. Fernández Rereira y Enrique obra me- «¿Qué le diría yo a los jóvenes? Que astán alertas 
sesalveron porque esteban en ls para que no vuslva jarnás una dictadura. 
sE. Partido, partido de obreros, puso muchos 
Bn el loodl de LA VEINTE, estavienos conversar» muertos para dellnder la democracia. Y no hay que 
do con Ernesto, a quien sodos conocen por susagndo — olvidar queei atentado contra LA VEINTE fue dran- 
apollido: Femira. m el goblamo de Bordebarry. Y las diría también que 
«Hay outs que no ss olviden jamás. ¿Que cómo que mnca hay que fortalecer nuestro. 
viví esa tragedia? Como un commerdsta rnás. Cuando caciques se fueron pero los indios. Yo 
emponó la belacera, yo había subido ale acen Y all siempre rngo presente el de Mendiola. Con 


sos quedarnos Rodríguez y yo. Por eso nos salvamos. 
Claro que us pasen infinidad de cosas por la cabeza. 
Puso ts asgueo que en ningún momento tuve miedo. 
Y dl me tocaba, iba a morir como ellos; en primer 
tremnimo como conarists. Estamos dispuestos a 
dnlender el local del Pertido. 
Otrocompalismo se acsceenosotros. Losrecusrdos 
¡ ss ven enbelmendo, No hay fases grendilocuenses al 
OS a 
«En el primer allenarrder o, yo me encontraba alí, 
y cuando preguntaron quién estaba a cargo dal local, 


dl salíamos de pegatina, y los viernes se versión «El 
Popular» en las flbricas, paro sábado y domingo, 


Opinan integrantes de la a 


¡8 


-l y denodadamenta, los trabaja- 
dl de la empresa textil La Aurora luchan por el 

Raíces del j J + |] mantenimiento de su fuenso de abajo, 
pan y a espe de resolver -frerúe al abandono de la fíbrica- una 
. ed A 
Somos un Partido amasado con sueños, con Sabemos y a So queen Aguera dracaa 
mner con sus esfuerzos la tranquilidad de 300 
E RE ni dla 

los 

techo, a las que se quiere escaotear la esperes | pjegada alos esfuerzos de todos, enjtuicia, como es 
za y los instrumentos del cambio. sipsación. De esta manera responden: 


La salud es un desafío teórico, paro es la 
disyuntiva cotidisna entre la vida o la muerte 


tanciados con la problemática gue hoy 

asfixia al país, Viviendas, desocupación, salud, 

radicales y por tanto estamos vo.  midemos nuestros AYAnoSs, rigurosas | educación, esc. Y todo eso se resuelve con trabajo 
rez, cultura de gobierno. — cuentas a nuestra historia y a nuestro pueblo por , 

Gobierno de, con y para grandes mayorías movi- — el trabajo por muestra pa «Estamos epeñados, en lo inwrno, en 

sl PrOGrarzA. , poll cesa las elecciones del para cohesionar la 

única forma de ser democráticos. Secretaría General Colectiva - PCU política a seguir. Y por supuesto, estamos aboce- 

dos, además, a la preperación del 1* de mayo que 


la tragedia del Paso Molino 


Los héroes verdaderos 


d]! 
' 
l 


: 
| 


A 
1 
pl 


No es 
sobuevivienes. Es us uruguayo nacido en RM 
obrero valiente y de conciencia cado 
duro, un coramdsta. 


rupación comunista 


Trabajadores de La Aurora 
efiende, la fuente de tra 


«El 17 de abril es para nosotros ua 
rio sublime y muy caro, 
con su vida defendieron 


e 
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Washinglon Pucheta: «Todo un éxito» 


E _ Fiesta de pueblo 


or 
está con ma grapo de veciaos que le 
USER Apoyo y aplemot» 
¡Qué harmoss fiesta de pueblo! «Si 
un orgullo ver jimetear a un paisa- 
», Como cantaba Martín Farro. Pue- 
o 
enjambres de niños que juegan 
miras los padres hacen cola paa 
fuicir sa entrada. Jóvenes parejes, 
es con los acentos típicos de nues- 
norteños, o de otras 


Feo nuestra «caza» ca pos de Pu- 


día, con direntessrnccione. La ao- 


ases tuvimos une pemseps criolla de 


culares. Todo el dinero que entró se 
depositó en la Tesorería de la Imenjen- 
cia y todo el dinero que salió estaba 
Po 
cda uo se le paga lo que es 


nos de cariño. ¿Cómo lo ves t6? 
-Yo creo que la gente tiene claro el 
porqué de los ataques y de los intentos 


Camnaval, con todo lo que se les ofreció 
a los diferentes barrios y que costó 
esfuerzo pero también dinero. Bllo es 
parte de una concepción política: no- 
sotros dijimos que ¡mvertiríemos dino- 
ro para derie carnaval a los barrios. Y 
sabemos que en el camaval se pierde 
dinero y que es así Y si le des más 
carnaval a los barrios, más vas a per- 
tiene la 


Pronunciamiento de la Coordinadora O, compartido 
por todas las demás coordinadoras de Montevideo 


La Coordinadora O del Frente Amplio resida el 6de abril 
1993 y ante los hechos de pública notoriedad referentes a 
situación csoada en torno al Director de la División 
jemo de la Imsendencia Municipal de Montevideo, com- 


wo W Pucheta, resuelve: 


1) Brindar su total apoyo al citado compañeso ante la 
a E DEIS 


2) Rechazar el método sensacionalista utilizado por los 
diarios La Mañana y El Diario, con demmcias carentes de 
la documentación y la seriedad necesarias para asegurar la 
cristalimidad que merece el análisis de la gestión n ici 


pal. 
3) Exigar que se llegue hasta las áltimas consecuencias . * 
Mi igación del caso. 


Montevideo, 10 de abril de 1993 


ÉS 


Él «caso» Puchetta 


SA O O 
al decir de un comsiégente aplicador de esta «teoría» 
Coh m sisters de principios coenciales no significa, paro 


O E a A se dd 


a a 
prepa rd A rm 
aceptar 


pleno y 1s de ales recita poes partio 
su fuerza políicapal FA. y 2 programa del miemo. Esta olbmmartós de castene 
general tiene expmejones muy concrotas. Significa ms labor que baneficio a la 


A 

deci ca ni cone necesi para la meca dica de td | 

sus raíces en la opinión y en la participación veel 
destinatarios oítmpresciadibles 


quiese decir -en tulo esforzaraos por el éxito de su gestión. no justificar, trans" 
ni ocultar sus difiultades o sus errores. Como frerteamplistas 

instancias donde colaborar en este sentido: el primer e insustituible hagas, los 
comités de base: pasblo en el pueblo. Las coordinadoras, que pueden sistomatiner 
RS 
el II Congreso. 


todos los temas $ 
( y . E 
AAA | 
de ganar las 
Los convenistas sostenemos, y lo ratificamos en el transcurso de le campaña: 
difematocia a on aL 


gobermas no se apoltrcass a Samer popclos, samque deben. tenartas su |. 
cristalino erden, caminan cutre y con la gente, a partir de sus necesidad y | a 
resolviendo con su participación. Y es posible gobernar si ena e 


sustentada enlejasteza de neestro pro grsima y € h 
mayorías movilizades que participaron ta su desacsallo y y 


sa puesta en práctica las respuestas a sus necesidades y aspiraciones. as $ 
Ast y solo añer posible goberesr de mencra democrática, Estamos y extraaos 


a iertos a expones la Eapieza de muestea labor al conjanto de la población, e 


in ssigar cada procba que se presente con visos de seriederi Par esa 9 o 


mec. tamos hacer tratos para «salvar» a nadie. 

A «que no estamos dispuestos a coder ca auestzo enfrentamiento a da comp | 
ción; «dl delito, se exprese dónde y cómo se expreso. Somos palacigiomo ampear |. 
pueda perecer pasado de moda, utópico y por tanto inviable. E 

El «caso Puchetta» se desinfla -por ahora luego de xícs de tinta y basa. ¿Sesía | 
interesante a escala a lp ad ol: 
semanas, iestpos tradicionalmense desfseorabdes para la prensa 


viste papel. 


Los comunistas, consecuentes con muestra radical cala y vocación de | o E 


gobierno respaldamos al director de Turismo en la concepción que caarana 
labor, a oa e do an y la depociión 


FARINA 
rendir cuentas a mestro Partido, al Frente Amplio, al equipo comunal, a la Junta 


Departamental, y a los vecinos de Montevideo. 
Marian 
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Quienes resolvieron autodencasinarse provi- 
seriamente «Convocatoria», han efectuado últi- 
mamruto diverses declaraciones fuera de tono, a 
raiz deque el Partido Commnista y demás grupos 
del Peente Amplio no resnelven con la premura 
acesde con sus expectativas, la solicimd que han 
fermulado pera participar orgínicamente ca su 
Dirección. 

Según edición del diario «La República» del 
28 de marzo, en reunión efectuada el día anterior, 
aprobaron un documento que «fustiga las actitw- 
des del 26 de Marzo, la CUF y el PCU por la 
integración» 


Esperando el tren 


pios 


del servicio de tremes de pasajeros desde Esta- 
ción Central a Flerida y San José. 

Se ha registrado uma intensa movilización 
popular en torno a este tema y se ha encontrado 


trado -baeno cs reconocerlo. un alto integés en el 
tema. 

Y como dijo alguicn si la limosna es grande 
hasta el ciego desconfía. 

¿Por qué un hombre de esto equipo de gobies- 


privatizadora 
permita cubrir al lobo con una piel de cordero. 
Es dicho claramente sigaifica que ante el 


bioprexime quico 
dio LCabla popular 


ENG Pads 


to, la cual culmimería una vez cumplidos los 
tienmpos y las instencias que la tedoje del seeato 


requirieran. 
_ Es natural que cl PCU se sorprenda ante el 


grupo. 
a pr e 
guica? No lo sabernos, en cambio tenemos la 
certeza de que si hay alguien a quien no pueden 
emplazar cs al comunista que luchó a brazo 


partido, 
arar dl ojo eo ado No os 
candidatos intoprociamados. Como se sabe, nue- 
chísimos militantes, adherentes y simpatizantes 
realizaron un gran esfuerzo para lleves al Paria- 
mento a estos ex dirigentes del PCU. Por ora 
parte, la adición sentida en este país por toda la 


movilizades la cisculación del tren, cacucaizan 
vía iibse pura privatizar esas líncas y de esa 


¿0 acaso no se tomó cuenta de los resultados 
que el 13 de diciembre obtuvo el enfrentamiento 


a les privatizaciones en esos lugares? . cd . 


Los ciudadezos que esporas el reg, 
aun servicioreditsabie(de 
capitalistas imteresadog). € 
cio a la población (no 
de horarios y costos no competitivas can el 
transporte CrTetero); en resumen esperas el tren 
de todos les uruguayos, el que vucique sus ga 
nancios ca mejoras de los propios servicios y de 


Como sarvi- 


como ci que se detecta ca Otros sectores que no 
opinaban lo mistso que ahora cuando la aduimis- » 


sociedad es que en las elecciones se vota por 
representantes de partidos. En ese sentido votan 
los electores y aceptan su postulación los candá- 
datos. 

Nuestro pueblo tiene una formación democrá- 
a RSE 


en nombre del mismo, con todas las responsabi- 
hidades que de cilo se derivan, incluidos Jos 
aportes al Partido de parte de sus retribuciones 
como legisladores. 

Eludir la cuestión afirmando que «las bancas 
son del eleciorado» nO es más que un recurso 
retórico de falso democratismo que sienpre se ha 


Argentina para advestirnos quéson los trenesca 
manos privadas? 
¿Tenáresmos que recordarle al Gobiezno el 


co del Dr. Lacalle a la entrega de muestro patri- 
monio, está todo dicho. 

Se nos viene a la memoria aquella frase del 
va la Estación Central de trenes): ne venderé el 
rice petriesecio de dos orientales el vil precio 
de la necesidad. 

Como se le dijo al Se. Casticton de parte de 
los vecinos de Santa Lucía: «el tren es para 
nesetros tan necesario como el río, como la 
calle ancha»; sí, ez necesario pero 10 se pagará 
el bajo precio de esa necesidad. 
Bicavenido el tren que los uruguayos siem- 
pre esperamos y que nunca debió de suprimirse; 
bienvenido el tren que el pacbio espera. Pero la 
advertencia de que no pongan ca marcha el tren 
que descurriló el 13 de diciembre de 1992 
porque esa vía -por suerto- ca el Uruguay está 
cancelada. 


Caries D.Trinidad 


«CARTA POPULAR» 
ORGANIZA 
EXCURSIONES 
VIERNES 7 DE MAYO 
CHUY - CORONILLA - 
STA. TERESA 
CONSULTAS 


Y RESERVAS: 
RÍO NEGRO 1525 


La impaciencia no es buena consejera. 


eestructura 


Laja timon su ella sindical y nos interioriza- 
mues más de su conflicto y m locma de lucha, 


ción....? 


- Hevadera. 


de presión. Y otras medidas A 

encima del laudo. eS 
- A los tres días de ocupación nos desalojaron 

con la policía, pero accedimos a dejar las plantas 


el conflicto. trabajar, no hay otra cosa...queremos trabajar. 
la empresa le molestaba anestra propagan- - Nosotros no decimos «rmpezó turisano, sus- 


a la fíbrica; a cada rato nos mandaba la 


La empresa se negó a seguir discutiendo, y n0 
concurrió aciteciones ala Cámara y al Ministerio, 
dejando pasar esa etapa de la licencia de turismo. 
Pero nosotros estamos cn les tartas de contacto 


lo supezado, pienso. Los trabajadores queremos propios... dremos la oporturidad de «movilizarias con saás 
(Aquí llegan varios compañeresde una bri- propeganda, más finenzas, más movimiento. 
gada) 
pendemos la lucha y después : guimos». - Estuvimos por 18 de haño, Fernández Cres- lo campañerssez resdade mate 
-¿Cómo ve la situación del movimiento sin- po. Para ser scamana de turismo, fue una jornada  comlapizrareción hecha. 
dical un trabajador cuya fuente de trabajo Alvare, Daniel, Juen, Miguel, Carles. Y cuan- 
peligra seriamente? de ya nes dsspeñísss Esgabsa des e Le más 


En S 


chapa que cayó a 50 cun de un 


lamentación sindical en Laja - Rincol 


__ Unidos, darle batalla a los responsables 


con el pueblo pera seguir esta huelga. 
-¿Cómo se está dando la solidaridad? 
- Es muy buena. Porque la reglamentación 
sindical, eesta amputación» al derecho de huelga, 
socs a todos los umgrayos. El pueblo cuendo ve 
Que se limitan esos desechos, 
marcho la ella, cómo se produce la moviliza- 


- ¡Decí que la comida es muy buena! 
- Tratamos de que la situación 


-Yo vengo aquí un jueves de 
bastante quieto en la ciudad, 
encuentro o ne, y aquí están ustedes cuatro al 


- Csateo acá, y unos cuentos más cn le calle. 
- El ambientc de lucha sigue. Para nosotros no 


- Sebesnos que nuestra meta es estar umidos y 
derie batalla a los responsables: com mestros 


iller: las razones de una huel a 


En definitiva: Y 
seguimos luchando 


JUÚ' iz 


desechos, como trabajadores y cama persones. 
Compañeros que sermineson a las 4 de mañana 
una pegatina, hoy 


ee 


, marcodoreglamentación aniveluecional, porque 
empieza por un lado, sigas por etvo y no sulbemas 
cuál es el fin, nuestra convicción es nfhentes le 
política de la empresa y la del Gobiersio tisubién, 
con la unided de toda la class walajeilírs. Mo 
sabemos lo que puede pasar mañana. Fúso sí 
sabemos que las convicciones de los trsbajalipoos 
son firmes. Hay que recalcar un dato de cota súnli- 
dad. A nosotros se nos dieson unes parias para 
entrar. Sí se firmaba un acuesto por el 

mos de lado el derecho de husiga y fons de 
garactizario, podíssmos ingresar. Pero la convio- 
ción de los trabajadores dice que ne. Que huy algo 


AA A 


h 


-¿Cómo 


les : 
jando camiones, otros hacen carga y discarga. El 
trabajo nuestro lo hacen elos, por la sama plata. 
Ln dl 

rían perdidos. Pezo esto no es un partido de fétbol 
ni una competencia. Se trata de algo serio, de la 
subsistencia de muchas families; ellos están en 
otra. Mientras nosotros dependemos de este tra- 


equicias: fis 
hecho pegatinas, peajes, fmanzas, todo lo que ha 
estado a muestro alcance. Y cuendo la cmprose 


de otra brigada. Ya terminada lo tarde del 
Jervas de turismo. 


O OS A MAA A a A A A 


* Al día siguiente, la asam- 
blea se solidariza con el compa- 
ñero s pendido y nadie xabaja 
en la jornada. 

Entonces el 1'de marzo la 
empresa despide a Jorge Bobé, 
Secretario general del comité de 
base. 

* Ocupamos la planta a partir 
del 2 de marzo hastael 15 en que 
somos desalojados por la posd- 


su domicilio) y citados a decia- Seguimos luchando por el reia- 

rar el 1* de abril. Se los dejó en  degro, mejores condiciones la- 

libertad pero con presumario.  borales y comtrala represión sin- 
> ral poe dical. 


e tale e 
a 


pe 


tro compañeros) y el 31 de mar- 
zo, fecha en lacual serealizó una 
movilización de UNTMRA ha- 
cia las fábricas en conflicto. Ese 
día, por denuncias de la direc- 
ción de la empresa, fueron dete- 
nidos compañeros (álgunos en 


El sábado 17, los 16 hs., sere 

únen los afiliados del Seccional de 

Sur-Arigón, en Casa de Cultura 
Y. Herrera y Obes y Soriano) 


a 
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agregada Gerardo Rodríguez: 
La pbica de convenios, es uno de los aspectos mf 


Las convenios son la focma de orientar la investigaciós id 
cientálica al aervicio del país y la menera mejor de : 
cuadona decentes. Ofrece a los jóvenes participación en ací». 
vidades que los mteresan mochísimo. En muestra asanbleg 
uns joven contaba lo que era sa trabajo docente en la dictada. 
me potes Leo a ca qe La cenit so ao al 


más, ca esa fecha hubo aumentos cn las 


Con los, docentes pe : 


integre del Consejo de ADUR 
-¿Cómo inicia ADUR el conflicto? enseñanza; la retribución por hora de un ito al 
e o a E AD ingreso era menor que la de un nsnentro. * renían 
vío como primer problema para la Universidad, que sin la genteío entonces fundamentos suficientes. Pes este país hubo un 
se puede hacer nada. De ahí la consigna de un millón para el cago — 13 de diciembre, con toda su Sighi 
de ingseso, y como complemento mantener las pelaciones entre las El reclamo de la autoridades son los famosos 20 
grades y les dedicaciones hocarias, pera estisniar los ascensos y millones, a que aludió dl Lacalle. Se pedía una suma 
A a e a j Ma alta dedicación y eso eracalculedo 
iagrso sao de mas. . tenga hasta diciembre com los índices los previstos por el 
económica véida. Un grado $ es un docente con 15020 P.Ejecutivo que después fueron. macho mayores, lo cual obliga.a una 


mn grado 5 gua 2,3 más que 


A pesar de este cotímalo, en 7179 cargos docentes, hay sólo 200 en 
sógiman de dedicación esciuciva. Siu embargo, caslquier msivens- 
dad que se procie tieme casi todos sus docentes en dedicación total. 


puse i E Jal significaba 
los niveles del año 87, los más altos del período posdictadura. La 
delegación docente votó en contra porque ya se veía el proceso de 
desecación y resultaba notaria la insuficiencia de los montos. Ade- 


revisión para llevar la cifra a 25 o 28 mil 
Mercader dice que per un lado le piden 29 y per etro 80 (77) 
-Ojo, Mes una exageración, serían 70. Es lo que significa levar 
el sueldo de ingreso por 20 horas semanales a un millón ($1.000) 
y mantener las escalas por grado y por dedicación horaria. No 
tenemos que mirar cuánto es el monto que cesnita sino sólo si es 
pde. Que lo que ceamos prdisado e rezos bh hn 


«moderados». 
de dólares, lo único que dice es lo sumergidos que estaban los 
sueldos. 
Estamos esperando el mensaje presidencial. Hey una falta de 
seriedad muy grande por parte del Ejecutivo, pues el 10 de marzo el 
Presidente se comprometñó a der una respuesta cn la siguiente 


CREDITOS 


| Ordenes de ASSE 
y Cooperativas 
Río Branco 1259 


Tel 91 34 02 
18 de Julio 921 


Reparación y Venta: 
Cuareim 1439 
T 90 20 04 


Gal. Libertador 
L. 88 Tel. 91 29 50 
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Vis 


blemáti , pur 
servicios de salud del Hospital de Clínicas. Ha 
do este martes 13, essó más claro añn, no sólo 
salarial y el de recursos, sino el enfoque «enuté 
regalo» de las falsas soluciones, las que en de 


semana. Ya llevaremos 33 días esperando cuando Laclli 
Rector. De Posadas a principios de marzo, dio una nogaún 
Luego el Presidente abrió las perspectivas de rectificación 
Ejecutivo. 


No queressos cioor que se teta de dere lsryas al ets 
todo com ls Rendición, contrariamente alo auciferado 


El Consejo de ADUR 106 una medida que expersa la 
con que se ve esta situación: convocar al órgano másinan; 
Convención, paca el 15 de abril a lus 15 horas enel 
buscando la fora de defipición más democrática. —:- 
-¿Qué nes dices del estado de ln iucha y de lus pat 
Esta experiencia poes aa el 


pps] 
El Rector, er cuento se antesó de que estela síñ 
comfiicao fas ea buaca del ministro de Trabaje, dida 


dei a 
fraómeno del derciozo pe accmtmaría. 


pr 


-..- 
E SA 
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en la Universidad 


en martes 13 


elítizan y despojan a nuestra Universidad nuestra 
enseñanza de tradiciones a 


La opinión de los 
- funcionarios 


q Estamos luchando por un salario arízimo de $U 1.000. 
También por un íembito de negociación pera discutir con el 
nuestros salarios y mecanismos permanentes pera no 


dicuaiswsir el selario real. 

Nosotsos conflicto acompesado conla CSEU. El 
Gobierno contempló en parte el reclamo de los gresnios dela ANEP, 
pero la Universidad ha sido totalmente discriminada. 

La actual situación hs llegado a un punto lmisr. 

En el esquema que presentarnos a continuación, mostramos el 
salario promedio umiversitacio y su evolución en los últimos años. 
Después de la dictadura en la Universidad en general, salvo los 
gremios no docentes, predominó el diálogo sia movilización. Nues- 
tro salario fue bajando, y en estos momentos llega a ser un 25% con 


caps al año 1967 »Peso lo más grave, mucho más bejo que en los 


Ss duos momentos, la solución al conflicto, pasa pos dar los 

IOÍTS MOCESarios pasa sbagjorie es aalarlo fnáiino de SU 1.000 
El Gohlerno habia del cobro de matrícula como selución de 

nuevos ingresos para la Universidad. ¿Ustedes qué oplmem? | 


PEOEMAMCIRIOS 
oponía tenazmente el cobro de matrícula. 
YE Catia dice «quien ene más que pegue más. Si Lacalle 


seskmente piensa eso, ¿por qué no grava al capital financiero, la 
venta, las trasnacionales? A los que se llevan las grandes riquezas del 
país, unto el pago de los intevescs de la douda cxuiersa que el pueblo 


La Facultad de Ciencias Ecomómicas, a través del Instituto de 
Estadística liderado por el Cr. Prof. Miguel Galés, demuestra que 


INDICE DE SALARIO REAL 


1989 


1908 


1987 


Caños de Escape 


SAN SALVADOR 


COLOCACION EN EL ACTO 
CHANA 2062 Y PABLO DE MARIA 
Tolélono 48 87 36 


1990 


lo recaudable por matrícula, no resuelve far del presa- 
hay que montar, es po. e 

Elmismo j año loe hijos de hogares. con 
menor , ón posibilidades de estudiar 
en la Universi e 

Por eso al Dr. Lacalle que en vez de cobrar 


manera de der becas para los hijos de los 
trabajadores, país sia cultura ni enseñanza es país que retroce- 
de. Uruguay, en la década del 60 tuvo el mejor presupuesto, mayor 

Liv cicle y docemta, y amic Dasrecadad Ese ejateglo en 
América Latina. 


Ahora, si sérminos futbolísticos, nuestra Universi- 
dad está en la «B» peleando el descenso. 

-El Dr. Lacalle plantes como avance y solución el Mercado 
Común del Comecimiento» para América Latins. ¿Qué dicen 
Udx.? Es necesario que todos los comocimientos se colectivicen, 
ses patrimonio de toda la humanidad y se usen en su beneficio. 

Pero si los gobiernos como el del Dr. Lacalle, den prioridad a la 
represión y al pago de la deuda externa, lo del mercado comín del 
conocimiento es pura pantalla política. 

En los 60, en el presupuesto nacional, el de la enseñanza superó 
el 30%; el de las FFAA eza del 15%. Hoy es al revés, y para que le 
caen, Lacalle debe dez prioridad a la enseñanza. 

-¿Cuál es el nivel de gestiones y movilizaciones y la relación 


blici 
nos en ye participó en la prensa oral y escrita; a la población 
la y BOS apoya. 


intendentes, ediles y fuerzas vivas. Recibimos apoyo en todos los 
declaraciones de muchas Juntas. Hubo diflogo con 


departamentos, 
el Foso Batllista, la Mesa Política del Frente Amplio y apoyo en a 


oa o DEA e bi Dd da 
América. Nos recibió la Comisión de Educación de la Cámera de 
Diputados, y declararon su apoyo los sectores políticos de los 


diputados Guerra, Fau, Palomeque, Sarthou. e 


TARJETA'S 


ObÉnlaces 
015 años 
Oilmpresos en general 


Póroz Castallano y Sarandí 


A rt 


E -¿Y sl fuesen inentisfactorias les respuestas del Goblerms? 
z - La actual ocho de la Unevezzidad rescionde ammcssos salerió- 


Jxación se va a agudizar, siendo esto de responsabilidad absoluta de 


El día 21 de abril se vota en ADISOM por la elección de 15 

cargos de la Disección del gremio. 

Hemos recibido propaganda dela ata 5, que por prisesa vez 
gremio. 


diera pull, e deals y inmagatalón Oe 
en boletín ÁS Ur 


protagonismo 
hamo de Estado mi cu la sola inteligencia de cúpulas. 
a Ly Ue id opa 


pio an 
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¡Sobrevivir! 


condición: 


¿Podriamos hobiar acerca de 
EA apogeo 


tae por cierto bastantes dificultades. Ef 
Mrs... 
dores se hace sin que pierdan su traba- 
joen laindestria. Los períodos cnque 
la gente va a la labor agrícola, 200 
varisbles. 


Pero ha políticanoes man- 
glen como puedan» ¿Qué se hace? Se 


Todo esto forma parte de uno de 


a a ” 
bloqueo: 


cn consecuencia, ga- 


decisiones se manejan por estas re- 
glas no dejar a la gente porel camino. 

A ningún cubano le está faltando el 
O qee enla sees de pal 


4 r 
cial 


¡Romper 
“el criminal 


consecuencias sabre la economía cuba- 


no contra Cuba. ¡Es imposible 
este tema del bloqueo! En el plano de la 
sealidad ecomómica 


Sigan y golpenpeo- 
fundamente, y ha golpeado a lo largo de 
todo este proceso. La econcaría cabana 
podría ser hoy macho más flesecionte de 
lo que legó a ser antes de la caída del 

socialista, si no existiera el blo- 
esbozar algunes ejem 

y Ea estos días, en relo- 

ción a la eamienda Torricelli se han 
señaledo con claridad sus consecuen 
cias. Solo un ejemplo: ¡el encarecimien- 
so de los fleres! El bloqueo significó una 
total reconversión de la industria cuba- 


pasando de ser abastecida a 90 miLas, 


del personal para 
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¡Sa han conservado. Á veces uno s5 
puués si mo os u milagso que al cabo 
des albes de uns situación lun difícil 
el mrsemo económico, 3e CORSErS 
hood de sención siitacia de la po- 
ción, cun el mivel de calidad y de 
uuión que existe en Cube. A no 
rtlecaílo las hospitales, mi el equipo- 
mato, mi la atención, mí el desarrollo 
médico de la fernilía. Hay dificalta- 
¡ con los medicamentos. Ahí uno 
a cómo golpea en esa esfera el blo- 
o, pes a veces Jos medicamentos 


a farmacia ca ese momento 29 1) 
joque uno precisa, pero a la semana 
a. Pueden fabor owos medicamos- 
más específicos, peso no los básicos. 


- No bajan los b 


-¿Y las vacamas para los niños? 
-A los miños no les falta ninguna 
vacuna. Íncinso últimamente se los va- 


papel sá sabes que el «Granma» sale a 
VOCES COM CUBLO Paginitas- De garantizó 
el papel para los betas, los cuadernos 
de los añños. Como s£iestipet, se entro- 


transporte, que desaniman salvo a los 
que viven cerca de uma sala. Se ha 


especticulos 
artísticos, musicales, en fin, formas de 
recreación. Pero las dificultades som 


se E 

¡ pd 
GE 
tirando, O sea, un aleperzo 


-¿Qué pasa con la alimentación? 
-Ya la definiría así no es una situo- 
ción que calificar de ham- 
brune, peso sí de escasez. Las mujeres, 
que por lo general son las que coci- 


día. Los medios dispomibles son 

sos, y mo son variados. Hay «fi 

el almuerzo está izada eel lugar 

de trabejo Sos de la empro- 
ser abundante o po- 


¡No es que a los diez minstos 
estés buscando algo para comes, nol De 


-el amadecasa, el jubilado, los niños- le 
población en general tiens el almuerzo 
tesuehto en su censo de abajo. Pero 
Por ejemplo, los niños. Todos los niños 
ea Cuba tienen garantizado un litro de 
Jeche diario hastales 7 años. De ahí para 
adelante, la leche está escasa. Tasabión 
los ancianos y los enfermos tienen la 


razos 


edad alimentici bié 
a los artículos de higjeme para el hogar: 
el jabón, ci descrgemte, el papel sanito- 


la actitud es: ¿qué cosa se puede hacer? 
Y los cosas esenciales de la alimente 
j básica, el trabajo, la salad, la eda- 


mi logar de 
A 
que a mí me parece 
lógica. Él me decía: «Esciento que hace 
BICHO empo que no como lo que 
cho tiempo que coso lo que no quisiera 
comer. Pero yo no puedo decir que 
estoy pasando hambre. Salvo que se 
Name pesar hambre a que por ejemplo, 
casado salgo del trabajo a las 4 de la 
turde y llego a mi casa a les 7 o más, en 
ese intervalo yo no puedo entrar a una 
cafetería y tomarme un café von leche 
con un zefuerzo. En ese imervalo, de 
pronto, sí siento hambre. Peso en casa 
siempre tengo algo con qué resolver esa 
hambre». ¡ Y a mí me parece que esa es 
la simación! 
2d 6 


No hay hambrina, sí 


leche garantizada; 
lecho ampolvo) Fla verdad vasito 


A pecositsado La 
Jeche y es uns Calllcia seria que hoy 
tiens la También es 


la leche, s castizo ; algún seíresco 
o fruta. De mancrtipe si bien no tiene 
la alimentación alindante y tadicio- 
nal, no queda desfiiarmecido. 


dia? 
-Bueno, el tramporie es un drama. 
Cuando yo leguésLe Habana había un 
parque de dos mil ómmibus. Y eran 
escasos... Se viajaba apretado. En estos 
momentos están cisculando unos. 409 
ómmibes. Y come-consecuencia de la 
carga enorme de pasajesos, cl maltrato 
que reciben y el duarioso de unidades 
que ya son viejas, dcante el día cien y 
pico paran por i ia. Es 
wa verdadeso driaia. 
a e 
-Ya se censostodo acerca de las 


bicicletas, y no vay a abundar en ello. - 


La Habana esun mar de bicicletas. 

que no todo el mundo la puede 

wsar. Gente con muchos años, enferma, 

o muy débil, no puede monte en una 
bicich 


para ir espuabajo. Peso esohe 


escasez 


resuelto el problema pera miles en La 
Hiabuna y an la meyor parto de les cia. 


dades. Por otso lado, se utilizan las 
medios de 


saca diariamente de las paradas amos 
de personas. Claro, a veces hey que 
montarse ca un cemión, ote teca la 
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Transporte: El Gobierno se baja 
por la puerta de atrás. 


distegacio lega de 

ves Y* de abull; en la cual se discutió 

estomacales ls Sms enmrnda de les 
dela 


ños, 

luche salarial. Elebísmos sesnelto que to- 

dos Jos ajustes iban a ser por encima del 

100% del IPC saás recupezación, y por lo 

unto no ficar acuendes que significaran 

sebaja de salio. Para co capa nos plan 
jnmivisadicación del 


bra 


junto por la mesa disacivra. Por otra parte, 
en el áltimo período 29 hubo el rasiado 
recesariode laisfcamación sobar lo quese 


-1% para administración y 

Caja de auxilio 

El meollo de la cosa: $e propone un 
acuerdo salarial a 6 ajustes con un creci- 
miento en cade uno de ellos, una ciónsale 
gatillo que estaría resolviendo, si se dispa- 
ya la inflación, ci mantenimiento del creci- 
miento del salario real, también el terna de 
administración, pero a un año en la pro- 
puesta, primero sería un 3,5% en abril, en 
diciembse un 1,75% y en abril del 94 el 


-Esto no fue aceptado cn la asariblea y 
se plantea que la inseramentación de la 
caja de auridio se haga a vavés de un 


peopacsta que fue tomada por el conjunto 
de Ja Mesa y se puso a consideración de la 
asamblea. Consiste en modificar el ajuste 
salarial, y la forma de isquidación de los 
descarwos del 7% que van incluidos en 
pañeros son mensunles; nOSOtOS, COMO 
jormalezos tenemos los cuatro descarmos 
por presentismo y ellos sólo dos que van 
acumulados al salario y srían el 7%. Ese 
7% hace dos años que el gremio está 


Juchando y aún no ha podido conquistar la 
esectivización. En vez de ser en el período 
de wn año los tres ajustes, se plantea dismi- 
, Juñz los plazos, meter en la caja de auxilio 
E o A a da a 
de wabajo; porque si paseos al 

de paso nacional, eso detenminería 

ha pe de despidos a los mueve 


Ed ¿apre 
va dende esta auldra? 


Hacia el 1*? de mayo 


En el terreno sindical se vive un clima de la necesidad del estrechamiento de las files en 


de Posadas 

aguda conflictividad. En el sector privado con el plano de la organización sindical y social. Er se 
"mación de ls Consejos de Salarios y huelgas, ocapeciones, asambleas permanentes Encste sentido, en la primera Mesa Repre- — clmáximo de sos ponlldadas le po 
fembiao de sagociación para en fíbricas y talleres de la actividad indestrial sentativa del PIT CNT del mes en curso, se y agitación para el acto del 1? de mi 


en distintes ramas. Aparecen descarnadirnca- tomaron resoluciones que deberán abonar ha- 


». 
* Peentes de trabai te los efectos de la política económica y sala- cia la profundización dedas respuestas colec- me para los trabajadores, su curs 
* Defensa de la Seguridad social, Salad rial de este gobierno y el enfoque de «integra- tivas en planes que unifigugn y fortalezcan la clase, su organización. Por ello la 
pública y Basollenza póblica ción» elia se deriva traducidos.en falses lucha Así, se decidió continuar la moviliza- marca el intenacionalismo 
> Bases de les decis dali tocara impuestas por las patronales para ción con el objetivo central de cambio de la intercambio de participaciones di 
. y en actitades represiva ecogíímica y salarial, exigiendo la d0'de abel. ancac, 7-02 eos 
Actividades preparatorias que constituyen de hecho, reglamentación sis- caída ministro de Posadas y »e pone en especiales para el país p 
— 20/4, contisuación de los diálegas con al la del enages- delegación del PIT CNT hacia € 
los barrios, esta vez cn La Teja. como privados (wansporte, salud, ens "to, uno de cuyos ejes será el 1* de maye, con participar en la celebración del D 
—21M, movilización con jubiladescontra | la distorsión capresa y mali e la consigna Cambio de la política económi. Trabajadores. Los integrantes de la! 
la privasización del BPS y las reformas incoss- a a pata pls. ca. El movimiento sindical exige la imterpela- 
nacionales votadas en la R. de Cuentas. tmencommnes los intereses privados más capa- ción al ministro y reciama definiciones conso- 
.— 30M, caceroleocontra lapolíticacconó- | rios y la generando 
e el malestar creciente, y poniendo en evidencia Sl en diciembre y hoy se mantienen cn actitad 
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Reportaje a Juan Rodríguez Bellet 


Hacia un gran encuentro de 
Jubilados en mayo 


la ciudadanía del país el 13 de 
diciembre pasado. Los jubilados 


“Ecos de uns hueigs y las 


ó hoguieridads dbiltuolss 
an la onceñanza.- Ep eds Primaria provojó; 

“salester, cuando funcionarios docentes y no 

descuentos que en muchos casos due 


Akrieron 
con saldo en rojo (o sea, se quedaron 
Ajos no docentes, además, se les 
es reecicas del ido 1002 Dic la CUA a 
de descuentos mata leciva para el aspáida de 
.. “APRTSCO COMO UNA acitad 


egociación».. 
arto las medidas de lucha». +. LUPE 00 


2. o da de oo pa e poda 
cobrar lo que comespondia de acuerdo 
oe, se cobraría sólo el mínimo legal imp od 
; Bor error, no se cobraría nada. En cuyo cano, lat deqamtas 
vieron esperas al díe, de hoy pera cobrar par plealin 
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empresa: 
sele vaa entregar la contabilidad 
de los aportes. 


Gerardo Cuesta: Espacio 
verde llevará su nombre 


La Juata Departamental de Montevideo re- Desde la 
solvió ca reciente reunión, designar con el  tadura, afamándose porY cla unidad de 
nombre del dirigente metalárgico y destacado todos Dl cad adela O a y ; 


cio, ha sido propulsor de la unidad de los 
del metal y uno de los forjadores y 


dad fue uno de los pilares de la valiente huelga 
general del 73, que marcara desde el principio la 
corta vida del régimen militar. 

El ejemplo de Gerardo, su imieligente y pa- 
ciense acción en el plano sindical y político, se 
ha convertido en símbolo de la lucha de todos 
los uruguayos por sus derechos sociales y polf- 
ticos. 

El cuerpo legislativo monstevideano, eu un 
acto de estricta justicia, perpetúa su recuerdo. 
En la oportunidad, 23 de los 24 ediles presentes, 
-la única excepción la constituyó el edil pacho- 
quista Ricardo Domínguez- votaron afirmativa- 
mente. 


“Sólo se 


. tiene 


el hoy” SN 


Para las patronales de la vestimenta, el 
tiempo se detuvo en los años de la dictadura. 
Represión, «listas negras» con los nombres de 
dirigentes y activistas sindicales que circulan 
entre las empresas para impedirles trabajar. 
Talleres ilegales que permiten la evasión fiscal 


instituido en sus más diversas formas. 

De la mano de Cristina, Teresa y María 
Noel, dirigentes del SUA (Sindicato Unico de 
la Aguja), nos asomamos a este reino de 


un cálculo de unos 15.000 trabaja- los 
dores. El 35% son mujeres, de entre 
18 a 


cada empresa fija el salario a su 


gasto? 

Cristima: -¡Por supuesto! Hay fá- 
bricas que están pagando SU 1.70 la 
hora a una operaria de mano, como 
hay otras que pagan SU 4. Te podés 


Sí 


dar cuenta de lo variado que es. 
Teresa: -Además, las horas ex- 
tras, que deben pagarse dobles, en 
muchos talleres y fábricas se pagan 
sencillas. En general, antes de tomar 
al trabajador se le exige el compro- 
miso de trabajar horas extras. De a 
poco te van quitando todos los dere- 


qe 
aso rie aa 
ca zafral y despiden cuando se les 
terminó el trabajo; se manda gente al 
seguro de paro y se toma otra. Nadie 
está seguro de nada. Sólo se tiene el 
rs y salarios que no llegan a $U 


jornales para 
poder accord soon de pero val 
despido. 


Teresa: -Otras empresas, debido 
ala necesidad de los trabajadores de 
sacar vales, los despiden para que no 


que tengan deuda con la empresa y al 


otro día los toman como nuevos. *. 
Ma. Noel: -Es un régimen casi 
feudal. En algún caso los trabajado- 
res también sacan los comestibles en 
una cooperativa de consumo que 
administra la empresa y cobran ce- 


y 


a 
ne: 


IN 


A a 
ada 


ros en un papel. Vuelven a hacer 
vales y es ahí donde la empresa les 
propone el despido. 

¿Cómo se0 les condiciones de 


Cosina: «Bastante denigrames 
Algunos talleres 
quiera tienen baño; 


e o 
dica. == la mayoría de los talleres 


lo. Si sacás lo que te piden, después 
os 


apuro que tenga 


comen encima de las máquinas, en pide 


tela. 
Ma. Neel: -O sentadas sobre los 
atados de prendas. La gense de mano, 


cargadas y más con dueños. La en- 
fermedad de los hijos no se acepta 
como una justificación de falta o de 


da 


medio de la pelusa generada por la 
cal. 


Levantamiento del Gheto de Varsovia 
1943 - 1993 

Contra la Xenofobia, Racismo z 

Auspician: Hashomer Hatzair 
SERPAJ - MIDU - PIT - CNT 

Colaboración de: Dr. Pérez Esquivel y otros 

Lunes 19 de abril : 

Salón del Hotel Columbia . 


ORGANIZA 
Asociación Cultural lsaillila 
“Dr. Jaime 
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Reconquista 470 - Hora 18 
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La inscripción invencible 


la tiempos de la Segunda Guerra Mundial 

m una celda de la prisión italiana de San Carlo 

lema de militares arrestados, de borrachos y ladrones, 
wevidado socialista arañió con lópiz-tinta en la 


pased: 
Aa 
a lo celda semioscura, apenas visible 
Caso guerdias lo vieron, trajeron un pá 
wr cubo de cal. AS 
Y con un pincel trató de disimular la inscripción 
AMCRIZAMAS. 
Pezo como sólo repitió cor su pincel los trazos 


oncuitos, 

apareció sriba ea la ceida, ahora en yeso: 

Da segundo pi pico! gar 

pintor cubrió todo con ua pi 

de manera que durante horas desapareció, pexo al 

.  SIIMAMOCEL 

cuando el yeso secó, apareció debajo la inscripción 
nuevamente: 

¡VIVA LENIN! 


. a la talia de Maxx, se ha dicho- que 
Entonces los guardias trajeron un albañil con yn continúa el marxismo en todas sus 
una hora raspó letra por lesra. ciencia de la historia, crítica de la 
cuendo terminó, ca lo alto de la celda, ahora sia ica y soci 
epa úífico. Lenta devacive a la dislécti- 
peso grabedo profendamente cu el muro apareció la ca materialista el canictor anticape- 
jascripción invencible: o característico en la obra de culativo y profundamente sevolo- 
¡VIVA LENIN! , Lenin -en el leninismo, como cionario que ésta fiene en Marx. 
¡Abhoza umnbca la parod!, dijo el soldado. se Hamara después de su maezste- es , com Kauts- Rodacy Arismendi 
Bertolt Brecht launidad dialéciicadeladefensade | ar la acualidad <Legin y AUESIFO ticIIpo» 
(De «Crónicas». Período 1933-1947) los principios del marxismo y del volaillla socialista, O que Revista Estudlas N* 75 
Hace cincuenta años, un pu- ._.. ; . a ; 
rondas Ghetto de Varsovia: 19 de abril de * mp pe 
grotas hemicas que se desarso- : : STO 
Beste a lo largo de la instar de a A presa res 
la iumanidad- se sublovaron * porros e imposible 
S DOS mass caña uns ds heno. 
inquierdista, £ fon sido arcsimades o depor- A 


sistas empiezan la luche armada tias 300.000 personas. . 
enel ghento..El año 1943 yaesun Es para el día del aniversario ps 7 
alo de vicsorias contra los nazis. Gh Adolío Hisles, el 20 de abi, "becado ados | 


: trabajo 
Poco y besos, escrito en marzo de 1923 y que a la postre fue uso de 
ses últimos escritos, E E 
Lenin eca consciente de les dificultades que cnérentaba cl Estado — ayuda pesa buscar Jus cansas de cate fenómeno 
socialista. En el trabajo que nos ocupa expresó: «El rasgo genezal de jamentabie, ostadiar las anotaciones que hiciom Laia an sus Chicnta | 
nuestta vida consiste en lo siguiente: hemos destruido la indestria  escrifos. : 
capimiista, hemos intentado arrasar las irritaciones medievales, la «Ms vale poco y bueno» está inciwido en el tomo 3 de las clbess 
propiedad agraria de los ierxatenicates, y en este terreno hemos — escogidas de V-LLenin, de la Editorial Progreso de Muscé. 
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A at 


E o 
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bo sestro: aúás allá de todas las eti- 


le obril a 
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¿Teatro para niños? 


altá de las tonciadas de basura que 
nos % 


blico que atrás de tods esos mun- 


gezada. ss 
Ez el «Truc_de la falle diez», 
plantea a un grupo de actores «ni- 


Escena de "El Rey Momo dejó su trono” de Flicardo Fontana 
iprupo testro E) ? 


nos; aun jugando a las estatuas. 


tiendo a ciencia Ls 


pedazos de uncadáver pertenecena 
ha serial o al noticiero. 


grito y de la risa, de la ternura y del 
Manto, de lamagia, la fantasía, de lo 
real y que el sueldo no alcanza a fin 


Cada actividad en su espacio. 


el teatro en jardín de infantes o en 
El teatroesel teatro, y 
el niño, claso que participará, pezo 


er : Un artículo de Pablo Neruda 
eze Erratas y 
| erratones 


E 
. 
4 
h 


1] 
í 


h 
ÍE 
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s ccediliaras de Góngora hasta el nuevo en el crisol. ... 
lagueje popular de los ciegos qur Sin embargo, Altolaguirre pro- 
baaa en dun regalos. creaba erratas y erraionee, y hasta  Ciertms erratas del 
¡aerea od EN pulcro ello opos par 
ester nos nO 
rmado en medio dela aguas dl los libros derramados por las Libre- que 5s conan relm- 
b, rías. A 6l, a mi queridísimo pre «Tentativadel 
guirre, pertenece aquellas : 
los en el campo de los errores que aquel tismpe abolíamos 


mi des del al íntimo 
. amigo una pequeña cor rro ue 
¿Brrores?- preguntó el Asi, cuando tuve en mis manos 


A . ponta 
«Ninguno, por cierto- contestó tas primeras pruebas de aquel po- 


Cuyo mar ya vio gnbyio es de bajísimo costo. Por aufieos y solicitar un 2 y 1. Vale duel: pprea 
E expuesto queno importa > quito lrraie y difunda debe ser nacional, qe todus sus Fitsias 
años, not pusimos a se trata de imponer cualquier nivel ético y Y pop mm hdi 
biar del el des- estático que 1 compre y eos 20 llegar una inenelva difusión del tango padrinos 

combinada Aia mercado con otro hit del a » 5 s eliitards del gran ee porner 


para 
á de loque señalamos: el único programe de la TV son los 
a problemas que el tango 10 minutos que Joventarigo tiene por el Canal $ una vez, en la 


tiene en en momento, 

como es el de su difusión y los posibles pasos para solucionar En materia radial las emisoras es hallar: copadas por disk-  cosib programes 
Cm cri promocional. Jockey que negocian sus espacios y cobran Gifundi dicos. 

Los poo! grabadores expresan que a los jóvenes no les Solamente sl hay trabes impositivas parc lo y nene 
interesa el tango, que esa es música de las cesto podemos lograr una méma frente a 
pasadas, Nos preguntamos y msorrespondersos: ¿oómo al- la desleal e impuesta en 
guien puede deci que no le guna algo, slo lo conoce ole que Acá acabamos de enunciar una posible sornbra de solución 

cuncos es lo peor de la especia? La masiva, 0D unairoz para una mayor difusión de nuestra música: trabas impositivas 


- 


socunir el weo de la fuerza. 


tuvo lugar amediadesde febrero, como 
wn Congreso «de lis de antes» y al 
propio PCFR compel partido de dos 


decreto luego de Jas acontecimientos 
de agosto de 1991. El pueblo le dio la 


dente esperaba que pudiese triunfar 


GORBACHOV 


Victoria pirrica 


diputada: «¡Qué vergiienza! ¡Hasta 


no ruso aplique de una vez por todas 
las recomendaciones del FMI y reali- 


no difícil 


manteniéndose en el seno del PCFR 


tuyen una gran fuerza, ellos sonel 5% 
de losafiliadosque tuvoel viejo PCUS 
en Rusia y 3% de los viejos militantes 


de Moscé. 


Es frecuente oír duros ataquescon- 
¿orbachovismo, como siel PCUS 
Scalin, Jruschov, Breshmev y 

: , ubiese sido una organi- 


diev. 


UN MOSAICO DE ORGANI- 


Sy cs, para el Presidense ZACIONES COMUNISTAS 


del POE cto de un proceso 
morboso de muchos años en el seno 


Después de la prohibición del 


del PCUS. El hecho de que un hombre  PCUS surgieron en la vieja Unión 
como Chernenko hubiera llegado a Soviética unconjuntode organizacio- 
ser Secretario General del PCUS sin nes de orientación comunista. En Le- 
tener las más mínimas cualidades para ningrado se fundó el Partido Comu- 


este cargo, era síntoma de un grave  nistade los Bolcheviques dirigido 


por 


mal interno. Para el dirigente no cabe Nina Andrejeva, que no oculta su ad- 
duda, de que con Gorbachov, Yaco-  miración por Stalin y su régimen tota- 
viev y Shevarnadze, se instalaron un  litario. Cuenta con 10.000 afiliados. 
grupo de traidores en el poder, que Otra organización, el Partido Co- 


con la 


forzarel munista Ruso de los Trabajadores, 


perestroika 
pasaje de Rusia a un Estado burgués. cuenta con unos 30.000 adherentes y 
Enel PCFR campea lasendencia, tan- declara ser la sucesora única, com 
to en el estatuto como en las relacio- todos jos derechos, del viejo PCUS. 
nes políticas, de arrastar mucha «ropa Existen además poqueñas agrupa- 
gastada», constata Medvediev. Nire- ciomes comunistas, caso del Partido 


motamrente fueron sacadas todas lag Ruso de los Comuuistas, la Unión de 


a a a 
toria. China hoy, combinando la 


OS ba de dar wqmo certero en esa  cientemente estuvo ca auestro país 
inyección, supo recordándonos a menudo la repre- dirección al mágrmular su política nada menos que el sainistro de Re- 


( a :  siónde Tiananmen de 1989,nopue-  cxterna impelmia por el presidemse  laciones Exteriores de China, y su 


des ocultar la realidad porque el 


reducido salarios y beneficios socia- 
les. A ello se ha agregado la presión 


nortesmericana en el sector de la 


presariado. El electorado sancionó a 
Rocarú quitándole su banca, asícomo 
sus sueños de presidenciable para 
clar ningún momento 1995. 
a factores internos y es-  caa aquellos países que como Fran- El electorado europeo, en esta 
- tructurales o al proyecto europeo cia, tienen uná Jegi ión social 


que ha defendido con tanto fervor y avanzada, 
que el 49% de los franceses rechazó — de empresas aofas regiones quehan sigue un movimiento penduer hacia 


Conmoción e indignación causó y democratización de Sudáfrica». Homi 

o E ene de Ciel Hank ha sido un implacable combatiente en La 
Secretario” Partido Comunista de  ucha por la liberación y valeroso opo- 
comunista fue acri-  sisor del racismo, señala un comunica- 


O on do del CNA cmitido en la capital suda- > 
> are se en j brazo armado A . 
E A «Lanza de la Nación» durante varios o o do. Pese a cllo, la vanguardia escia- 
El Nacional Africano años y losenemigos del pueblo negrolo dad, Hami fue elegido con el recida del proletariado francés, le 
CNA)y su líder Nelson Mandela, cali consideraban uno de sus mayores ene- número de votos pera integrar el Comi aseguró una representación que en 
icaron el asesinato de Hami como «un  migos. té Ejecutivo del CNA. El diri e ese parlamento derechizado consti- 
zimen hourendo perpetrado, sia duda, Hani se afibió al CNA en 1957. Fue  aparccido asumió en diciembre de 1991 á sin latriachera más 
yor los que con cualquier medio tratan condenado a 18 meses de prisión cuan- — el cargo de secretario del Partido Co- t Dela delos a 
le oponerse al proceso de pacificación do estaorganización fue ilegalizada por — ruumi"-. ps aoMereSes | 
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y la fe en el FSLN. Nosotros no supimos lo 

que es capaz de emcñar sólo la historia. 
Los movimientos que actaalmente sur- 

gen en América Latina no han de ofsecer 


modestia. Yo sería mayor luchador por la 
uuguimidad y la justicia de lo que fui 
Yo dubería haber defeudido con más 
éuánuis disterminodes ideas míos. Hay que 
defender las propias idess y mo se debe 


partidos. Esto es algo que yo muaca be escritor 
entendido. 


existen 


Usted locsafirma, enel FSLN 
hay picas dlereato Alguess e 
ctreardreras tus praia cmustó saquediseticpeicicn psiapadl> 
cas: el FSLN estrvo costonce años en el de us validez... 
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Eb'2 HMOVILIZACION DE LA INTERGREMIAL UNIVERSITARIA 


ARENA Responde a E.E.I. Nro. de Orden 9304199 


- En el día de la fecha se concurre a realizar la cobertura 
de la movilización que fuera convocada por la Intergremial Universita 
ria en la Explanada de la Universidafi 

- Siendo las 1145 horás* dto: en el lugar se con 
centraron alrededor de 90 person alcanzando el máximo de concurren 
cia a la hora 1220 estimándosesrque la misma era de 350 personas; las 
cuales se movilizaron en 5 óm bus, 3 camiones y 8 autos hacia Plaza 
Independencia pasando por eb Ministerio de Trabajo y Seguridad Social 
para dirigirse luego al Edificio Libertad. Allí a la hora 1305, se con 
centraron frente al mismajentonando cánticos, arrojando volantes, re- 
tirándose a la hora: 5 hacia el Palacio Legislativo donde lo circun- 
valan, arrojando volaMes dispersándose casi inmediatamente. 

- Se detectaron los siguientes gremios : 

-Unión de Trabajadores del Hospital de Clínicas (UTHC) 

Estudiantes de las facultades de Qui, a, Veterinaria, Odontología, 
Humanidades y Cifíicias, Arquitec s 
-Integrantes de la Asociación de «ye de la Universidad de la 
República (ADUR). E 

- Cabe destacar ¿ caravana se disolvió a la altura 
del Palacio Legislativo e anaose el acto previsto en la Expla 
nada de la universi E detectaron dirigentes. 

- Se dete (o) as siguientes matrículas : 

803.893, 147.022, 8 99, 90.013, 82.309, 801.542, 524.209, 227.023, 
901.103 


- Se adjuntan volantes y tomas fotográficas. E SET 


IV.- DISTRIBUCION : Original - Jefe del Departamento I q ER 
Copia 1 - Jefe del Departamento III (OP) - Archivo q E 
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Y Previous investigations show that the Colombian cartels have laundesed money in Uruguay in the past. Money 
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URUGUAY | 


L Summary 


Uruguay's banking stability, respect for customer confidentiality, and unrestricied currency exchange creates the 
potential for large-scale money laundering. So far, however, USG law enforcement agencies have identified only 
a few money laundering cases. While production of drugs or precursor chermicals is not a major problem, ¡ts 
location makes Uruguay an attractive transit point for drugs flowing through the region. The Government of 
Uruguay (GOU) has cooperated with the USG on a number of narcotics investigations and drug control programs, 
and has cooperated on money laundering by tightening banking controls. However, combatting the nascotics 
problem is not seen as critically important in Uruguay. The lack of political will to confront what appears to be 
a growing problem, coupled with continuing domestic controversies over economic policy and political reforms, 
limits the goverament's support for drug control. 


HD. Status of Country 


hundering itself is not a crime under Uruguayan law, unless police can establish that the launderers acted as 
accessories to a crime such as narcotics trafficking. The GOU chxired the CICAD conference in 1992, and the 
GOU delegation played an instrumental role in drafting the model Jegislation on money laundering. The Uruguayan 
Parliament is working toward adoption of the CICAD model legislation. 


. Country Actions Against Drugs in 1992 


Policy Initiatives. Tbe National Commission for the Prevention and Repression of llicit Traffic and Abusive Use 
of Drugs (tbe "National Commissioa”) is compiling a database for use in prevention and enforcement programs. 
Tbe GOU and the USG have agreed to establish a joint information coordination centes (JICC) in Uruguay. lts 

.. installation is pending resolution of software problems and funding of an inspection and training visit by USG 
agencies, , E C- 
Accomplishments. In 1992, the GOU sent three police officefs to the U.S. to testify in a major drug trafficking 
and money laundering case, it also froze about $630,000 in assets belonging to the defendant. The GOU has 
approved three USG extradition requests in the last four years, including two involving narcotics offenses. Two 
requests for extradition have been denied in the past four years: one for narcotics trafficking. The GOU also has 
implemented controls against precursor chemical production and transportation. 


Law Enforcement Efforts. Uruguayan law enforcement agencies in general are too ill-equipped, underpaid, and 
poorly trained to effectively enforce the laws against narcotics trafficking and money laundenng. In a reaction 
against buman rights abuses during the military dictatorship, the courts and the GOU strictly respect privacy Tights, 
circumscribing police investigations. According to the GOU, Uruguayan authorities in 1992 made about 750 arrests 
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for drug crimes and seized only about 55 Kg of marijuana and 3 kg of cocaine. 


Corruption. Uruguay's ethics law for public officials represents an effective deterrent against corruption. However, 
low salaries for junior officials could lead to corruption. As a matter of government policy, the GOU does not 
encourage or facilitate the illicit production or distribution of drugs or other controlled substances. 


Agreements and Treaties. The USG and the GOU have an extradition treaty signed in 1973. Uruguay has signed 
but not ratifiod the 1988 UN Convention, but the GOU is expected to work toward ratification in 1993, Uruguay 
has moved toward meeting the Coaventioa's goals through ¿ts actions to tighten coatrols on banks and 
implementation of controls on precursor and essential chemicals. It has also signed but not ratified mutual legal 
assistance treaties (MLAT) with the USG, Spain and Brazil and a counternarcotics assistance treaty with the UK. 
Ratification of the MLAT with the“USG is impeded by the lack of a majority coalition in Parliament which affects 
all legislanica. 


Drug Flow/Transit. In 1992, a DEA investigation documented that one drug trafficking organization was 
transporting up to 200 kg of cocaine per month from Bolivia through Argentina, Uruguay, and Brazil to the U.S. 
and Europe. This case provided the first evidence that at least one drug trafficking organization uses Uruguay as 


—. Demand Reduction Programs. Private organizations and local governments have implemented almost all demand 

sor reduction programs in Uruguay. Lacking adequate funding, the National Commission has been unable to organize 
a comprehensive demand reduction program. An epidemiological study, partially funded by the USG, will mark 
the first major step toward establishing a national demand reduction program. 


AI E A 


IV. U.S. Policy Initiatives and Programs 


| 

i 

| 

| Policy Initiatives. USG policy encourages the GOU to adopt stricter controls oves financial institutions, outlaw 

| money laundering, and strengthen police enforcement capacity against drugs and precursor and essential chemicals. e 

| The USG is also supporting the establishment of a national demand reduction program. Cs 
Bilateral Cooperation. USG assistance, transferred under a bilateral agreement, is used primarily to supply law 
enforcement commodities and training, especially in money laundering prevention. Future cooperation will include 
the establishment of the JICC and the epidemiological study. The GOU is meeting the goals of the bilateral 
agreement as demonstrated by its adoption of stricter controls over exchange houses, successful extradition and 
coaviction of traffickers and money launderers, and better intelligence collection. Anecdotal evidence suggests that 
these efforts might discourage traffickers from Jaundering money in Uruguay. 


l 
| | 
The Road Abcad. The GOU and the Uruguayan public give only limuted attention to the drug threat. The USG 
QQ will concentrate on persuading the GOU that money laundering, narcotics trafficking, and drug abuse pose serious 
threats to Uruguay”s society and the integrity of the banking sector. 
NNNN 
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URUGUAY . - 


Sumario.- 
La estabilidad bancaria de URUGUAY, respecto a la confidencialidad del control 
aduanero y el ilimitado intercambio de moneda origina el potencial a gran escala 


de lavado de dinero. Sin embargo, las agencias que aplican las leyes del gobier- 
no de EE.UU. (USG) han identificado solamente pocos casos de lavado de dinero. 
Mientras la producción de drogas o de precursores químicos no es un prohlema esen 
cial, su ubicación hace de URUGUAY un lugar atractivo para el tráfico de drogas. 
El gobierno de URUGUAY ha cooperado con el gobierno de EE.UU. en ciertas investi- 
gaciones de narcóticos y programas de control de las drogas, y también ha coope- 
rado con el lavado de dinero por medio del estricto control bancario. 

Sin embargo, combatir el problema de narcóticos no se ve críticamente importante 


en URUGUAY . La falta de política será para confrontar lo que aparece como un pro p e : 
blema en aumento acompañado de las continuas controversias domésticas sobre la : 


política económica ,las reformas políticas, limitando e+ apoyo del gobierno para 
el control de las drogas. 


El Status del país.- DA 
Previas investigaciones muestran que los cartels colombianos han lavado dinero en A: 
URUGUAY en el pasado. El lavado de dinero mismo no es.un delito para la ley urugua 
ya a menos que la policía pueda establecer que quienes realizan el lavado de dine- 
ro actuaron como accesorios a un delito tales como el tráfico de drogas. 

El gobierno uruguayo presidió la Conferencia CICAD(Comissón Interamericana para 
el Control! de Progas) en 1992, y la delegación de URUGUAY jugó un rol fundamental 
en delinear el modelo legislativo en el lavado de dinero. 

El Parlamento uruguayo está trabajando en miras a la adopción del modelo legisla- 
tivo del CICAD. 


Acciones del país contra la droga.en 1992.- 

Iniciativas políticas.- La Comisión Nacional para la Prevención y Represión del 
Tráfico de Ilícito y Uso Abusivo de Drogas(la "Comisión Nacional") está recopilan 
do datos para usar en programas de prevención y ejecución. ' 

El gobierno de LRUGU/Y y el de EE.UU.han acordado establecer un centro de coordi- 
nación de información conjunta(JICC) en URUGUAY.Su instalación está pendiente de 
la resolución de algunos problemas en sotlware y de los fondos para una visita de 
inspección y entrenamiento. 

Cumplimientos.- En 1992 el gobierno de URUGUAY. envió a tres funcionarios policia- 
les a EE.UU. para testificar en un caso de tráfico de drogas y lavado de dinero. 
También se congelaron alrededor de 630.000 pesos en capitales pertenecientes a 
los acusados. El gobierno uruguayo ha aprobado 3 extradiciones requeridas por el 
gobierno de EE.UU. en los últimos 4 años: uno por tráfico de drogas. El gobierno 
de URUGUAY también ha implementado controles contra la producción y transporte de 
precursores químicos. 

Esfuerzos para la efectiva ejecución de la ley.- Las agencias encargadas de la 
ejecución de la ley uruguaya en gral, son muy mal equipadas, mal pagas y pobremen 
te entremadas para una efectiva ejecución de las leyes contra el tráfico de narcó 
ticos y lavado de dinero. 

En reacción contra el zbuso de los Derechos ikunanos durante la dictadura militar 
los tribunales y el gobierno uruguayo estrictamente respetan los derechos privados. 
De acuerdo al gobierno uruguayo, las autoridades en 1992 realizan alrededor de 750 


arrestos por crímenes por drogas E éncautaron solamente 55 kgs de marihuana y 3kgS 
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(Corrupción) Las leyes éticas de URUGUAY pura los funcionarios públicos repre- 
senta una efectiva disuasión contra la corrupción. Sin embargo, los bajos sa- 
larios para jóvenes funcionarios podrían conducir a la corrupción. 

Como hecho de la política gubernamental, el gobierno de URUGUAY no fomenta ni 
facilita la producción o distribución ilícita de drogas u otras sustancias . 
Acuerdos y Tratados .- Los gobiernos de URUGUAY y EE.UU. firmaron un tratado 
de extradición en 1973. URUGUAY firmó pero no ratificó la Convención de las 
NACIONES UNIDAS de 1988, pero el gobierno de URUGUAY está esperando trabajar 
en miras de la ratificación en 1993. URUGUAY se ha puesto en marcha para par- 


ticipar en los objetivos de la Convención a través del ajuste de los controles 
en bancos y la implementación de controles en productos químicos esenciales. 
También ha firmado pero no ratificado Tratados de Ayuda Legal Rec íproca(MLAT) 
con el gobierno de EE,UU., ESPAÑA y BRASIL y un Tratado de Ayuda Contranarcó- 
ticos con el REINO UNIDO. 

Tránsito y Afluencia de Drogas.- En 1992, una investigación de dla DEA documentó 
que una organización de tráfico de drogas estaba transportando 200kgs de cocaí 
na por mes desde BULIVIA a través de ARGEJITINA URUGUAY y BRASIL a EE.UU. y Ñ ON 
EUROPA. Este caso proporcionó la primer evidencia de que al menos una organi- | E 


zación de tráfico de drogas usa a URUGUAY como vía de tránsito de grandes em- Sl 


| 
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Programas de Reducción de Demanda.- Organizaciones privadas y locales gubern2- 
mentales han implementado casi todos los Programas de Reducción de Demanda en 
URUGUAY . Careciendo de los fondos necesarios, la Comisión Nacional no está ca- 
pacitada para organizar un Programa de Reducción de Demanda comprensivo. 

UN estudio epidemiológico, parcialmente fimdado por el gobierno de EE.UU., mar 
cará el principai paso hacia el establecimiento de un Programa de Reducción 
de Demanda. 
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4)- Programas e Iniciativas Políticas de EE.UU..- 
Iniciativas Políticas.- La política del gobierno de EE.UU. estimula al gobierno 
de URUGUAY a adoptar controles estrictos sobre las instituciones financieras, 
el lavado de dinero, y aumentar ¿a Capacidad de la fuerza de la policía 


— contra las drogas y productos químicos esenciales. El gobierno de EE.UU. está 
: también apoyando el establecimiento de un Programa de Reducción de Demanda Na- 
cional. 


Cooperación Bilzteral.- La ayuda del gobierno de EE.UU., transferida bajo un 
acuerdo bilateral, es usada en principio para proporcionar especialización y _ 
facilidades de combate legal, especialmente en la prevención del lavado de di- 
nero. La futura cooperación incluirá el establecimiento de un Centro de Coor- 
dinación de Información Conjunta(JICC) y un estudio epidemiológico. 

! El guzierno de URUGUAY está conviniendo los objetivos del acuerdo bilateral co 
mo fue demostrado con la adopción de estrictos controles sobre casas de cambio, 
la exitosa extradición y el fallo condenatorio de traficantes y quienes reali 
zan el lavado de dinerg. Estas medidas desalentarán a los traficantes del la- 
vado de dinero en URUGUAY. 

El camino deilante.- El gobierno de URUGUAY y la sociedad uruguaya prestan poca 
| atención a la amenaza de la droga. El gobierno de EE.UU. se concentrará en per 
suadir a dicho gobierno de que el lavado de dinero, el tráfico de narcóticos y 
el abuso de drogas plantean una seria amenaza a la sociedad uruguaya y a la in 


tegridad del sector bancario.- 


A ro 


os -<5 9304239 


A 


17 > 
AS A 


Ds a 3 la “cop dy de Lx gos 


AAA 
A As e 4% 


o 
y 


UERZA AEREAS 


COMANDO GENERAL | LA 
SERVICIO DE INFORMACION dl O 0 1 93 
AE OMENTOS SOLICITUD DE ANTECEDENTES Nro.013/93.- as / / 
NTO: Se solicitan anotaciones de los mencionados ciudedanos.- 
O, UT O A 
DIOR .SERV «INF .F . AEREA DIREC .GRAL.INF.DE DEFENSA += 
L : 
O A 
TEXTO: 
1) CACZRGS V2ZQU_E José frtorio. (POSTULANTE). 
F.Frc. 27-t5R-79 Lugar: Peysardú. E 
C.I. 3.087.555-6 C.C. 3 ¿CA 11099. 7 
Domicilios Setembriro Pereda y 12 9 Crsa 11 (PeysardíÚ). 
'e) Ultimo trevajos Yo posee. 
VAZ “UA SILVA ¿ulme delmira (MADRE POSTUL*T5) 
F. rc. 09.05.35 Lugar: Peysardú. X 
C.I. 3.087.5552-8  C.C.s CB 6937. 7 A 
Domicilios iden r?rterior. ] 


CACERES MERTINAZ José “Artorio (PADR= POSTUL MTz) 
is 10-09-27 — Lugrrs Peyserdú. 

C.I. 3.025.3*3-1  C.C. KC5 3582 . 

Domicilios idem enterior. 
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Eon vz 0 Perle - Yercy (EW¿RMATB POosTILAFNTL) 

treo. 09-11-63 Tuger: Prysardú. ES pe 
C.I. 2.207.220%  C.C. ¿CD 2291. 

Domicilios Cro. ¡iirdozs y Grleero. 

CACURiS VALIULA Marte £uxiliadorá (o CAVA POSTUL, y TE 

¡ F.Frc. 10-08-57 Lugers Payserdú. e e 


quoterzo o RE ACE ESA NACIONAL 
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iS Cc.C. a us tar de soezación ue Delease || 
Domicili | ) 
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SOLICITUD DE ANTECEDENTES Nro.013/93.+- o / h 


OCUMENTO: 


UNTO: Se solicitan anotaciones de los mencionados ciudadanos+- 


De Pa 
ITOR-SERV INF .F.AEREA DIREC .GRAL.INF.DS DEFENSA .- 

1 j A , 

hos potes 


1) CAZAS V2ZGUAZ José trtorio. (POSTULANTE). 
pda 27-t5R-79 Lugar: Paysardu. 
«IT. 3.007.355-6 C.C.o 2 “¿CA 11099. a 
a Setembriro Pereda y 12 9 Cosa 11 (PeysardÚ) . 
a) Ultimo trevajos No posee 


VAZCUZS SIA ¿ulme udelmira (MADRE POSTUL STE) 


5.35 Lugars Peyserdú. 
552-8  C.C.s KCB 6937. y z 


Domicilio: idea +rterior. 


CACERES MMBTINZ José Artonio (PADR POSTUL TE). 
F.Prc. 10-09-27 Lugrr: Payserdú. 

C.I. 3.025.343-1 C.C. HCy 382 . 
Domicilio: idem enterior. 


"CACARS V'ZzU,, Perle Ferey (Em 
G  F.Fre. 09-11-63 “ugers Proysardú. 
C.I. 2.207.220%  C.C. 4CD 2291. 
Domicilio: Cro. l¡lurdozs y Grleero. 
! CACAO VELIUL Merle £uxiliadorá Oo REATA POSTUL e TE 
¡ F.Trc. 10-08-57 Lugears Pryserdú. ao AS CA 
| j S.l. / c.C. : je e aa de mación de Delensa |. 
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pe “ "Domicilio : > AG ABR, 199 
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“CACERZS V"ZoQUuz Leura Moria (E_RMAAPOSTULANT3) 
F. ec. 10-01-62 Lugar; Pryserdu. 

C.l. C.C. 

domicilio: 


. 


— A PP [7 ar 


H3TDZZ (GOMzZ2 Leo Gustavo. (POSTULA 

F.Fec. 15-04-72 — Luger: Cerelones. 

C.1. 1.818.13+-1  C.C. GDA 15020. 

Domicilio: irtilleros Crierteles 4577 A£oto.6. 

Ultimo trebajos Supermercado 1 GORDO (Río urernco) 1989 e 1992. 


y 
LU¿IRDO “YI¿Uz Gledys Tersea (¿30084 POSTAL Ti 
F.Nec. 95-04-63  Jugrr: Mortevideo. 


C23PRBO MoOUDEZ iris flbe (52%DRu POST 
PS. Ya. 28-10-53 Luger: ¡deo. 
C.l. 1.412,265-6 C.C. CMA 25801 


RE Ue O e 


po o => ¿ Co... a > s 
GO dose “eria (PD POS o 


GUÍLZ HXDEZ Requel cetire (EM TL£ POSTULU TE) 
F. Yrc. 06-05-68 Luger:z ideo. $ 
Oak CU 


Domicilios Rute 8 .m.27.500 Cerelores. 


GCHLZ MAIDEZ 3Sorie Diere MuaniiNa POSTULA! Ti) 
Y. rc. 31-10-69 


| CDoxicilio: Puta 3 x3í. 22,800 Cerelores. 


— A PY XP o e o o 


3. SOSA DIAZ Sergio irtorio (POsTULEMTE ) 
] Po Tec. 30-04-70 Lugerz ::icrteyáídeo. 
C.l. 3.380.342-3 C.C. 2:D6 dE 
| Dovicilios Rute 33 im 21500 "ciedo Chico -Srsrelcres. 
Ultino treuejos Prrederie Pecórito Ruta 33 nm. 21.900. 


LOPZZ REGUSTRA Breciele (zESP0S£ POSTUE!J TE) 
F. Tác. 15-12-46 Lusers MNortevideo. 
C.1. 1.500.701*7  C.C. CQD 5761 9304241 


DBomicilics idem erterior. 


CONT «SOL. ANT «Nó .013/93* 


mr o nr a -. 


DIAZ LAURITO blanca Lidia (Madre Postulalite).- 
P. hac. Lugar: | 


SOSA L LAUXRITO ána Maria (Hermana Postulante).- 
-F. Nac. 08-05-75 Lugar: Montevideo.- 

o 00: Y 

Domicilio: Idem Anterior.- 


SOSA LAURITO Gerardo Enrique (Hermano Postulante) .- 

1 E 

| FP. tiac. 1972 Lugar: pi 

| SOSA  LAURITO Alicia Carina (Hermana Postulante) .- 

p O 7”. Nac. 1970 Lugar: 

| Dora: Artilleros Orizniales 4425 a 

dl 

| E 
i SOSA LAUNITO Rosana Mabel (Hermana Postulante).- 


FP. Nac.: 1969 Lusar: 
Dom: AV. Instrucciones 4160 


h A A A E ERAS A A AN IA 
SOSA LAURITO - Walter Enrique (Hermano Postulante).- 
E Nace Lora Lugar: 


Dom: Las Piedras 
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A 


MASILVA' PEÑA '* José Luis (Postulante).- 
FP, Kac.: 27-08-62 Lugar: Montevideo 
C. T.: 1.735.170-9 C. C.1B.D.A 65942 ] 
Dom: Tupambaé 4358 
Ultimo Trabajo: Frigorifico del Este (Dpto.Treinta y Tres).- 


A A 


APTO O A A A A A O. CE, O a, «GO O. CTO, SS CAT A, 


A A e e e o 


PERZIRA Ana Esísla (Concubina Postulante).- 
FP. Nac.: 28-92-71 Lugar: Salto $ 


C. 1.7 3.326.319-2 C.C.:F.4.A 45009 93 0424 , 
Dora: Tupambaé 4858 == oo... Si ES 


A 


903. 


ja: 


A ió 


e A 2 
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PEÑA o 27307 Alda (Madre Postulante). 


F. Hac.: 19-02-39 Lugar: Montevideo 
Cs Le 1.112:870-8 C. C.: 'B.0.B 9488 
Dora: Tupambaé 4838 
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Luis (Padre Postulante) .- 


SILVA FRANCO 
FP. Nac.; 04-05-34 Lugar: Neio A 


; ns 
C.1l.: 1.134.480w9 CC. £.:B.0.B 9462 
Dom: Crño.Sorrales 2850 
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COMANDO GENERAL 


SERVICIO DE 


DOCUMENTO: 


D 


INFORMACION 


TEXTO: 


1) tombre ¿el Titular» 


O 


Fecha 2e naciniento 
Domicili0e o . . +. 
Colo... . ... 


Coloso . .. ..noo.b0* _.—*—..91... 


Ultimo trabajo. +. - 


Torore de la esposa 


Fecha de nacimiento 


Domicili0D » +. +. . » 
e E 
yO Lo e . . . ... . 


3.0 
ÚUesijoo . . . .0..o.Pe +. 


“Ce tividal . .eao . . 0. 


ombre del hij¿0 +. + 
Fecha de racirierto 
Domicilio. . . o e 
CslI. . . o . . e . 
nn mm 

JON O O o o > oe e. o . 


actividad o. . . +. + 


Fonzbre del padre. + 
Fecha de nacimiento 
Domicili0o ». . +. + 


Colo . . . . . .. 51» 


n nn 
MJ 9 /JI OD 


actividad . ... . 


o . . * . . . 


Tombre de la rcacre. 
Fecrhe de nacimiento 
Domicili0 . » +. + + 
Colo . 13 . . . . 0) 
rn 


e 
Yoyo . e. .. . . . . 


Actividad o. . e . . 


“onbre de hernano e 


Fecha de nacinier to 


SOLICITUD ¿E ANTECEDENTES Nro .014+/93.- 
ASUNTO ¿Se solicitan entaciones de los siguientes ciudadanos: 


e: 
DZOR.-SERV +. INFORM .F «AERBA .- 


Ro 


7 
. cd 


A AAA 


de e e 2 o e em 


| Evaluación: 


| 


| Para: 

| DIREC .GRAL .INF .DE DEFENSA .- 
+ +» Faúl Sergio Salguero Crossa. -- 
.« .». 29 de noviezbre de 19£0.+ 
+ -» Prarcisco Soca 357 "las Fiedres"(Canelones)- 
. . 1720. 1887 
. . Serie S.Deolo FO 43132. 
e « Taller particular en domicilio. 
+ + Alicia Naciel Cestrillón. 
.« + 13 de mayo de 19630. 
.+ + Igual que el titulare 
. e. 1.357.500=20 
. . Serie Col.zo TO 71591. 
. + Erpleada Fébrica Tantalones Praker+ 
+ + Diego Raúl Salguero EKaciel. 
.« . 26 de diciembre de 1983. 
+ + Igual qué el titulare 
e. . 4.325.579=10 
+ » ÑO POSele. 
. » 3scolar. 
+ .* Paúl Salguero ¡1¿l1onz0+ 
+ .«. 6 de marzo de 1933» 
+» e Igual que el titular. 
o e. 1.578. 714-10 
.« . Serie T.Dedo TO 2955. 
+ . Jockey (Nipódromo de las Piedras). 
e .» Gloria ¿merda Crossa B3ritose 
+ . 2 de octubre ¿e 1930. 
.» + Izuel que el titulere 
e . 12.543.793-4+ 
«55610 Dans 50 IFTE5S / 
. e LabOrese. 9% 
- +» Telson Garcés Crossase 
+ . JOSCOnNOCe- O 

lmp. S.A.C.G. 14/82 (500) 
RO o 
O BOE MA 
0 E A de SA 
VA P IA AS 7 ñ 
AN ño e 26 ABR. , 

se =l : 9304442 
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38 AEREA 
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Evaluación: 


DOCUMENTO: CONT .SCL.ANT ¿No .014+/93 += 


De: Para: 
TEXTO: 


e 


Domicili0 +. .» +. .». +. .» « Renública argentina. 


Coks . . . e . e . . . Desconoce. 
C.Co . . . e. e. . . . . Jesconoce. 
actividad . . . «. . .». e Desconoce. 


Nombre nermana. . . » «e Gloria Faidee Garcés Crossa. 
Fecha de nacicmientO . e Descornoce. 
Domicili0e +» . » » + . República ¿reentings 
o Goleo... . . . . +... Desconoce. 
Soloo rr .. .ea reo. e . .«. Desconmocee 
actividad +. » » .» » » .». Descorngce. 


Nombre de hermana +. +. » Nahir Nerda Garcés Crossa.+ 
Fecha de naciiriento . e Desconoce. 

Donicili0eo ». . . . +. . República argentina. 
Colo. e. —. . o... *.. . Desconoce» é 
Coloso . . .». e... e... .. . DESCONOCE» 

actividad . . . . . . . Desconocgee 


PS O E E 


FORMACION F+.ABREA .- 


RODOLFO P.LEGUISAMO .- 


o imp. S.A C.G. 1W/82 (5001 


o a 
cs a e 3 ) 
ñ xo A PH or A 


NAS Y PE 


¿nd : 


o SECRETO ORIGINAL, 


We) : M.D.M. 
A De. EE D.G.1.D. 
QÍ DPTO. 111(0P) 
MONTEVIDEO 
230800A8R. 93 
l.a. 


MEMORANODUMN N9 930135/C,1. 


ASUNTO: INFORMACION SOBRE EL "IMAN" MOHASEN RABBANI 


REFERENTE A : EET N2 9304003 
TEXTO : 


Consultados los archivos de D.N.M. el mencionado "IMAN" 
MOHASEN RABBANI, no registra ni salida ni entrada en 
nuestro país. 


0) 


DISTRIBUCION < Original : Jefe Dpto. 1 
Copia 1 <: Archívo C.I 
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lovaquia, que estalló el mierco- ' 


les pasado, se hizo efectiva con 


ha reir da de Kñazko del minis- 


tor de Awatos Exteriores y de 
su caregn de vicepresidente del 
Gubiemno. 


Kovac nombró en su lugar al 
ex mismusv de Asuntos Exterio- 
res de la desaparecida Checoslo- 
vaquiia, Jen. ? Moravcik, de 48 
as y ss apro del Movimiento 
Leer pra Democrática, 

encabeza Vladimir Meciar. 


“Las contradicciones ere Me-| 


ciar y Kñazko, los dos fundado-! 
res del Movimiento por la Eslo- 
¡ vaquia Democrática ganador de 
| las clecciones generales de junio 
: de 1992, “se deben a una concep- 
* ción programática distinta de ese 
partido y a la intolerancia mutua 
ala 
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Por primera vez un ¡gobierno sudafricano admitió que el país tuvo bombas atómicas. 1) presidente Frederik de: 


Klerk reconoció a 
sin embargo, que k 


r miércoles que Sudáfrica construyó seis bombas nucleares a partir de 1974. Aseguró, 
artefactos fueron desmantelados y el programa atómico lo fue hace Lres años. 


ln Agencia Internacional de Energía Atómica (ALEA) recibió con satisfacción la revelación y anunció el envío 


de inspectores al palí 


JOHANNESBURGO, 24 
(AFP, AP, ANSA, EFE y 
- por Patti Waidmelr, de 
'Financidl Times”, espe- 
cial para Clarín). — El 
residente Frederik de 
lerk reconoció hoy por 
primera vez que Ntudáfrica 
construyó humbas atómi- 
mea pártir de 1974, pero 
-las mismas “fueron des- 
manteladas en 1990 y el 
* programa ha sido abando- 
nado", según aseguró el 
mandatario sudafricano, 
e lag gublerno de 
en que el 
Pretoria oficinimente 


- mite haber dosarroll 
:carmaménto nuclear. Las 
: palabras de De Klerk con- 


ron. la presunción de 


males sobre que 
A «e habla inté- 
rado A) “ectub. nueleap”, 
pero hasta el momento las 
autorid slempre habi- 
an nea can posibili 


locución ante! 
De Klerk 


os atómicos fh-' 


Mx 


imitado”, ante “la amena- 
za del expanslonismo so- 
viético y la prexencia cu- 
hana en Angola", 


El mandatario sostuvo 

ue al llegar a la jefatura 

el gublerno en 1989 se es- 
timó que el programa de- 
bía cesar y que las seis 
bombas nucleáres fueron 
desmanteladas y dentrui- 
das en los inicios de 1990. 
“La situación política 
mundial cambió dráxtica- 
mente en esas fechan —ue- 
ñaló De Klerk-- y la di- 
auasión nuclear se convir- 
dó para Sudáfrica no sólo 
en algo supertluo, sino en 
uh obstáculo para el dena- 
rruilo de las relaciones in- 
ternaciónales”. 

Pero aparentemente no 
sólo hubo motivos políticos 
para la suaper 

8 


rica pueda estar 


et país por Ja segregación 
racial imperante. 

De Klerk insistió con 
que su país “jamás perfer- 
cionó un programa de 
hombas termonucleares, 
Su intención jamás fue la 
de utilizar bombas y su 
ambición, desde un eo- 
mienzo, era la disuasión". 
Además Sudáfrica “"nunen 
efvotuó ensayos nueclen res 
clandestinos”. dijo el jefe 
de gobierno. 

Pretoria fue sospechada 
de haber realizado varios 
ensayos atómicos clandes- 
tinos, fanto en el desierto 
de Kalabari (centro del 
palx) como en los OCóRnOR 
indico y Atlántico. Las 
presiones externas oblíiga- 
ron finalmente a los der 
fricanos a adherir al T 
ado de No Protec! 
Nuetesr (TNPN), en julio 
aho 1991, 

El ministro de Relacio- 
Nes Exteriores sudafrica: 

Bla der 


do tecnología nuclear 


m levton gobiernos jure 


declaró que 
E junto a la CEL Gran B 
TaDa. Francia y China) ha- 


a Prior la pre- > 
ATAES 


y 


plicó el mea pasado sus du- 
das y preocupaciones so- 
bre “la exactitud de la de- 
clatación de Sudáfrica a la 
AIEA”. 

Los dichos de De Klerk 
sobre que su país jantás 
compró o exportó materia) 
o tecnología nuriear mili- 
tar a otra nación, se con- 
virtieron en una elfptica 
respuesta al jefe de la CIA. 
Pero la historia lo contra- 
dice. 

En augosta de 1988, el 
canciller Rotha aceptó an- 
te la ATEA que su pais 
“tiene enpacidad para ta- 
hbrienr una bomba atómi- 
caña, el quiere”. Dos años an- 
tes, en diciembre de 1386, 
Pretoria admitió que er 
posible la construeción e 


NA, REA pista de aterr Y 


je en la ista de Marion 1 
el océano Indico—. en 5 
cual pe plnamaria la cola- 
se nuelesr con tA- 


diria AUN Gembr 
del selecto “club nacieaf" 
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ones de dillures de déficit fecal cad- 


Sendo usa pequeña pero sólida ma- 


. SEPUEsto 
¡ eo de cusi dos heras pareció una lenta 
escenificación de las famosas pala- 


ANTRO 


RUZ 06. 


mis labios, no aumentaré los impues- 
tos). Los labios del ministro Lamont 
no se cansaroa de subir los impues- 
tos, primero a través de la recanda- 
ción indirecta en tabaco, alcohol y 
nafta a partir de esta noche, y de la 
imposición del VAT en gas y electri- 
cidad a partir del año próximo, pri- 
vando a los conservadores de ese as- 
gumento que les sirvió para ganar la 
elección del 9 de abril del año pasa- 


desempolva- 
ban las grabaciones anteriores al 9 de 
abril del año pasado cn las que el mi- 
nistro Norumand Lamont juraba que 
bajo ninguna circunstancia extende- 
ría el VAT. Los aumentos sin cabar- 
go no resaltan uma sorpresa. El pre- 
sepuesto intenta lidiar con dos pro- 
blemas sissuitíncos, el creciente de- 
segunda vez en el siglo los 3 múllo- 
nes de personas y el déficit fiscal, que 
de menos de $0 mail millones de dó- 
lares antes de la elección subió a 65 
mil a esta altura del año, con una 


Oi-aL 


9304240 


Lo Nadon 199025 
FEVH 45/3/33. 


ra on 
Gasróae la alas »Ocone 
rara naar enmocrrsteren 


unificar económico más rápido en Europa PAS 
Lon de sepaór contado con la este año y el próximo”, dijo Major. dt datos 
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El Parlamento polaco 
rechazó el plan oficial 


de privatizaciones ze 


Consecuencias: la deci- 
sión echa por tierra dos 
años de esfuerzos guber- 
namentales para lograr 
una aproximación ma- 
siva de la economía al 
sistema capitalista. 
VARSOVIA, 18 (AP). - El Paria- 


La sorpresiva decisión. que echó 
por la borda casi dos años de prepa- 
rativos para el programa de priva- 
nzaciones. deja a Polonia sin un 


Asimismo, la votación puso de 
relieve la debilidad de la coalición 
O£ siete partidos de la primera mi.- 
ristra, que no cuenta con una 
mzyoría en el Parlamento de 460 
tuembros, y depende del apoyo de 
diputados independientes y del 

La votación en contra del plan 
fue por 203-181, con nueve absten- 
ciones. Suchoka, que se hallaba 


pañías estatales -por valor de 
10.000 millones de dólares- para po- 


privatizaciones 
luego de la ex Checoslovaquia y de 


E EA 


un enfoque distinto del de esas na- 
ciones, que emitieron cupones para 
que el público pudiera comprar ac- 
ciones en empresas estatales. 

Sistema de fendeos mutuales 


En cambio, Polonia habria 

fondos mutuales, adminis- 
trados en su mayor parte por en 
presas inversionistas occidentales 
para que hicieran las veces de 
dueños activistas. Hubieran reem- 
plazado a los anteriores adminis- 
tradores, clausurando las com- 
pañías con pérdidas e invertido el 
capital con el fin de lograr el 


O-O!l 
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máximo de ganancias para los ac- 
pee 


Los 38 millones de polacos ha- 
brían podido participar, mediante 


. el pago de un monto simbólico 


fueron 
dados rápidamente a rbd de 1990, 
y unas 29 compañías fueron trans- 
formadas en corporaciones pú- 


nistas extranjeros. ya Sea por 
partes o en forma total ; 
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Djsial Liabes, de 43 años, ex Ministro de educación. flo aleenan- 
do por tres balas en la cabeza en una emboscada tendida frente a mu 
domiciñio y uno de los atacantes fne abatido, informó cl Ministacio 


El Ministro de Trabejo, Tahar Hamdi, escapó horas más tsde a 
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PA ultraconservador al gobierno sueco en 
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pr pi 

jandro Claps). La minoritaria 
coalición de gobierno que el 
preside el premier Cari Bildt 
obtuvo el miércoles en el Parla- 


ENT 


una mayoría de 172 votos con- 
tra 154 de la oposición social- 
demócrata y ex comunistas y 23 


abstenciones 
al partido “Nueva Desmocra- 


El pasado miércoles 10 de 
marzo, el gobierno de centrode- 
recha fue derrotado en dos vota- 
ciones en el Parlamento, lo que 
precipitó una crisis política y 
condujo a la advertencia del pn- 
mer ministro que en caso de 
que la propuesta del gobierno 
no obtuviese mayoría, se disol- 
vería el Parlamento y se convo- 


caría a elecciones extraordina- 
rias. 

En el debate a la votación el 
líder del Partido ““Nueva De- 
mocracia””, el conde lan Wach- 
tmeister considerado por los ob- 
servadores políticos como un 
*“*halcón”” de la derecha sueca, 
subrayó que “la votación de 
hoy no es lo fundamental ya 
que es el papel y el hilo con que 
se amarra sa paquete, y a noso- 
tros lo que nos interesa es dis- 
cutir el paquete”, instando al 
gobierno a negociar con su par- 
tido. 


Wachtmeisier señaló que el 
gobierno tiene la alternativa de 
aplicar una política de izquierda 
con la socialdemocracia O nego- 
ciar con su partido para obtener 
un cómodo apoyo parlamenta- 


all rio agregando que si el gobierno 
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opta por no negociar, “Nueva 


El líder conservador y primer 
ministro Cari Bildi se manifestó 
satisfecho por el resaltado de la 
votación ya que representa “la 
derrota de la coalición del no 
que a su juicio se conformó ca 


Ot1-OlÍ 


al Hd q pablo Uenoma AY) poto ted . 


D/A [$0005... 


22e 


ciende a las 600 nui personas. 


gqrou2 449 


pl 


AS[(3 dia - 


a RS 2 0 A OÍ ACI CI IP a q a 


A rn 


As JS OI a Ml 


P.! 
FEth. 
VINCUL- 


jad O AO 


ais: 


Fo 


A 


por Guillermo Maciel 
CAMPAL TERAPIA, 


Terrorismo 


-— Irlanda, cuna del IRA 


Una reseña de la conflictiva y larga situación político-religiosa 

de Irlanda del Norte. La instauración del Ejército Republicano 

Irlandés (IRA) como movimiento terrorista. Un drama sin solu- 
ción que lleva ya más de dos décadas. 


| partisano moderno que tan bien 

nos describiera el autor alemán 

Carl Schmitt, tiene hoy como uno 
de sus más claros ejemplos la organiza- 
ción terrorista conocida como IRA (Ejer- 
cito Republicano Irlandés) . 

Han pasado 
ya 24 años de an- 
gustia e incerti- 
dumbre, teñidas 
de sangre, desde 
que las tropas in- 
glesas se instala- 
ran en Irlanda del 
Norte (Ulster). 

Estas fuer- 
zas fuercnorigina- 
riamente instala- 
das como medida 
temporal para pro- 
teger a la minoria 
católica de los ata- 
ques de fanáticos 
protestantes, a 
quienes les disgus- 
taban las exigen- 
cias católicas de 
derechos civiles. 

Actualmen- 
te, diez mil soldados de un ejército regu- 
lar, continúan estacionados alli, con el 
propósito de combatir a un ejército 
partisano con raices en la comunidad 
católica, conocido como el IRA. 

Luego de tanto tiempo, en el cual 
Irlanda del Norte se ha convertido en casi 


una forma de vida para una generación 
de soldados británicos, las tropas pare- 
cen más afianzadas que nunca. Nadie 
puede predecir cuánto tiempo permane- 
cerán nicuándo los partisanos volverán a 
lanzar un nuevo golpe terrorista. 


Discriminación religiosa 


Siglos de discriminación contra la 
minoria católica, eran parte de la vida 
cotidiana en esta provincia a fines de los 
años '60. Institucionalizada de arriba 


ot-ol 


hacia abajo, y más perceptible en áreas 
como la vivienda y los empleos, se hacia 
sentir sin pausa. 

En ese momento, la provincia tenia 
un cierto grado de autonomía, gobernada 
por el “Unionista” Stormont (Parlamen- 
to), dominado por los protestantes que, 
sin embargo, dependia del gobierno cen- 
tral de Londres en todo lo que afectara el 
orden público. 

Este Parlamento tuvo que apelar 
reiteradamente a Londres, cuando las 
demostraciones y marchas católicas en 
favor de los derechos civiles que comen- 
zaron en 1968, conducían a respuestas 
cada vez más violentas de los protestan- 
tes. 

El gobierno laborista del Primer 
Ministro Harold Wilson, se sentía cada 
vez más comprometido con respecto a la 
detonante situación en el Ulster. Las 
manifestaciones de violencia a fines del 
año '68, condujeron al establecimiento Je 
una comisión investigadora y una proine- 
sa del parlamento local de acelerar L:s 
reformas en materia de vivienda y gobie-- 
no provincial. 

La efimera tranquilidad se quebró 
por una emboscada a manifestantes cató- 
licos a favor de los derechos civiles en 
enero del '69. 

El entonces Ministro del Interior, 
James Callaghan, 
como el Ministro de 
la Defensa, Denis 
Healey, comenza- 
ban a temer ¡lo peor: 
la intervención ab- 
soluta del poder por 
parte de Londres, y 
como consecuencia, 
caer en el “pantail o 
irlandés”. 


Nefastos distur- 
bios 


El apogeo de: 
enfrentamiento sec- 
tario tuvo lugar en 
agosto de 1969, er 
una zona residencia 
católica de laciudar 
de Londonderry, de 
nominada Bogside. Esta ciudad fue esce 
na de una histórica victoria protestant 
cuando resistió un sitio de ocho meses de 
rey católico James Il, en 1689. 

Desde el comienzo de los conflictc 
en Londonderry, Bogside se habia «ol 
vertido en un área donde lo policia r. 
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entraba. En efecio, la Real Uister 
Constabulary, conocida por la sigla RUC, 
tenía que lidiar permanentemente con 
luchas sectarias en Belfast, la mayor 
parte en la convergencia de la Catholic 
Falls Road y la protestante Shankill Road, 
y por ello intentaba evitar hinayoros con- 
flictos, no entrando en zonas comio esta. 
Alestallaria violencia entre calol- 
cos y protestantes, la RUC hizo un inlen- 
to por ocupar Bogside. El recibiniento de 
bombas de nafta y piedras lo impidió. 
Toda la comunidad católica de esa 
área estuvo involucrada en una intensa 
batalla de 48 his. contra la RUC, que 
contaba con unos 500 honibres (la sexta 
parte de toda la fuerza policial) sumada 
a los leales localos. La fuerza púllica 10 
tenía ninguna posibilidad de impocir da 
extensión de los disturbios, y solo un 
contingente de svidados podria inupedir 
que deseimbocara en una guerra civil. 
"El 1H de agosto de 1959 se cuviaron 
las primeras tropas, lacaliin se restablo- 
ció y Jos católicos lo asumieron como un 
triunfo sobre el gobierno local y la RUE. 
Se presumía que el gobierno Laborista se 
haria cargo deicontrol, y quesecionpiania 
con las exigencias católicas de igualdad 


de derechos. 

Se intentó 
realizar un gobierno 
de coalición, contro- 
laudo la discrimina- 
ción religiusa y di- 
solviendo la fumosa 
B-Special de la RUC 
(gurpo de choque de 
la policia) integrada 
solo por protestan- 
les. 

Un nuovo es- 
tallido no se hizo es- 
perar. ln octubre 
serios disturvios se 
gostarou cu el área 
de Shakhill de 
Bolfast. 

En 1970 se 
forma el ¡RA Provi- 
sioral, integrado por 
miembros militan- 
tes que trataban de 
explotar lus cunfíic- 
tos sectarios al tien 
po que acuimulaban 
reservas de armas y 
dinero. 

Tras el cam- 
bio de gobierno por 
el cuiiservador de 
Edward Head, lascosas continiiaron igual 
o peor. Tras registrar una casa cn la 
region de Lower Falls, los soldados que se 
retiraban fueron atacados por la multi- 
tud católica armada de granadas. 
Comocounsecuencia, un toque de queda de 
34 hs. y el registrocasa por casa ¡»ertilie- 
ron incautar gran cantidad de arias y 
simulidneamenteo, declarar la hostilidad 
abierta de la comunidad católica hacia 
las tropas británicas. 

Tanibién enero de 192 es rocorda- 
docomo otro tavVinento etosta duagulable 
escalada de viciencia, a raíz el donoka- 
nado “domiugo sangriento” en el que sol- 
dados ingleses mataron a tiros a 13 per- 
sonas, e hirieroa a muchas iuás durante 
serios enfrentamientos en Londonderry. 


La huella del IRA 


Si bien la consigna de los soldados 
británicos era nuuilener el orden, desde 
su arribo a Iriaida del Norte su costo ha 
sido muy grutido. Mis de 500 de cHos han 
inuerto. 1) miúlinero de Ínliocidos se an1- 
¡lía con unos 299 ujenibros de la KUC y 
180 soldados del Regimiento de Deíensa 
del Ulster (UDI). 


Un total de más de 2753 muert 
desde los comienzos de los “disturbir 
incluye a por lo ¡menos 1.894 civiles, m 
clios de ellos miembros de grup: 
paramilitares católicos y protestantes 

El tiempo ha pasado y el enemi; 
también ha variado. Hoy las tropas : 
eufrentan con un contrincante muci 
más sofisticado y profesionalizado. 

El número de miembros activist: 
del IRA en Irlanda del Norte y en 
Republica de lrlauda, que pueden rea: 
zaractos terroristasosuministrar apoy 
os relativamente pequeño, estimado e 
tre 100 y 800. Pero si bien los tiroteos 
bombas han disminuido en Irlanda « 
Nurte y ya no ocupan las primeras pá; 
nas de los diarios, las accion: 
espasiiúdicas del IRA continúan. 

Este grupo terrorista se ha espec; 
lizado y entrenado, sus golpes son de u: 
gran exactitud, y sus acciones lan me; 
radosignificativamente. Inclusohan trz. 
ladado su campo de acción a la pro; 
capital inglesa, dunde coches-bomba ; 
gran explotar a escasos metros de 
residencia oficial del gobierno. 

Son combaijentes irregulares q 
actúam con celeridad, movilidad, ataqu 
y reliradassorpresivos, signos todos el! 
distintivos del partisano, y esta carac? 
ristica se incrementa aún más con 
incoporación de la tecnificación y el e 
mento de la motorización. 

Estos terroristas modernos rev 
ten un intenso compromiso político e 
su“causa” y un arraigadosentido telúr. 
Los militares Lritáanicos creen que c: 
seguramente este grupo cuenta € 
misiles  ticrra-aire del tipo SAM-7 
significativas cantidades de explosiv: 

La vivienta hucvlia del IRA ya 
súlo se hice sentir en Belíast sino en * 
pregias puertas de Lendres. En tórmi 
militaros, muchos aceptan que la "£ 
rra? contra el IRA no se podra ganar. 
niuis que se puede hacer es reducir 
contener su violencia 

Estos pocos, pero selectos terror 
tas, ccutinúan siendo una permanent 
temible presencia para la paz y la coi. 
vencia pacifica. La lucha poruna Irlas: 

unida, las diferencias religiesas y 
reclamos de lundependencia o autonoi:: 
uo serán nunca justificación suficie: 
para el derramamiento de sangre. 
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REFERENTE A LA MESA REPRESENTATIVA (23/4/93) 


bo en el o “de Universidad. Existen posiciones 


Se tomo conocimiento bo la M.R. que se va a llevar a ca- 
contrapuest 0 el de la diferentes líneas políticas. 
- En lo que de a los ultras los cuales manejan (AFUR- 
>, o) iene como propuesta la realización de un paro 
e oo y Rot. para el día 30, para tratar por este medio 
E de crear un ambiente de agitación previo al 1 de Mayo. 
La otra línea integrada por Independientes y los Socialistas 
tienen como propuesta de realizar movilizaciones, entrevistas 
con Senadores y Diputados en el parlamento, otra de las ac- 
4 tividades previsgtas por los ultras a los efectos de presio- 
nar con una propuesta, fue la de un.llamado a concentración 
4 frente a la Universidad a la hora 1500 a aquellos gremios en 


conflicto (AFUR- Salud- pa 
5 


ba ES o e AFUR 


REFERENTE A LA De 
- Se tomo conocimiento que en dicha asamblea, las resoluciones 


fueron muy divididas ya que existen dos posiciones una de acep- 
tar la fórmula propuesta, pero seguir en conflicto hasta ver 
hasta donde pueden llegar y la otra posición es la de seguir 

en conflicto no aceptando la fórmula. 

Según manifestaciones de dirigentes sindicales este problema 

de AFUR va a traer como consecuencia una fractura dentro del 
PIT-CNT, ya que nuevamente va a quedar e nueva di-, 
A visión entre ultras y dialogistas. 3 


ad) 
Además se prevee que ésto va a surgir fueva nte el problems 
de la Enseñanza, ya que se tien UA por parte del grí 


ke de AFUR cuestionar a la enseñan estos a través de la 
= lucha van a conseguir mucho más, en cambio ellos (referido 
Zx de E 

3 z HE re al gremio de la enseñanza) a traves del diálogo no pudieron Y 
S ¿ne 

<3 a Gn conseguir más. Buscando de esta forma poder fortalecer la 

E al S< aa: » — . Í e A 
Ss z +7 dura de dicho gremio ya que después de haber levantado el te 
cr 7 TE e pa 

a 2 > "e de la Enseñanza quedaran un tanto relegados. Ya que estos no 
= , < : $ y 

o 3 qn: pudieron hacer caer a Héctor Florit (FUM) ni a Luis Garibaldi 
Ss E2 "075 (ADEMU) representantes del S.E. del PIT-CNT. 
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Se_adjunta: - Listas de las elec iones de AEBU 
- Resoluciones Se la M.R. 15/IV. 
- Informe des la ceh. Estatutaria del PIT/CNT 
(30/111/93 -y1P15/1V/93) 
- Carta al Ministro de Trabajo del BPS. 
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" Lista Consejo Directivo Sector Financiero Privado 
, ASOCIACION DE BANCARIOS DEL URUGUAY 


* Periodo 1993/1995 


Voto por la Lista 3 , lema “REALIZACIONES”, y por los siguientes candidatos titulares y 
suplentes para integrar el Consejo Directivo del Sector Financiero Privado de la Asocia- i E 
ción de Bancarios del Uruguay j > E 


E 
E 
A Sistema Preferencial de Suplentes ; 
¡ CONSEJO DIRECTIVO de 
1. ANTOGNAZZA, Mikon 12 YANEZ, Laura > | 23 VIENEZ, Julio 
2 MONEGAL, Ebio 13 SCARPA, Luis” dl 24 PEREZ, Alvaro ds 
3 PEVERÉE, Alvaro 14 NAV 25 LIMA, Richard l 
4 PEREZ, Estela 15 CASULLO, Garlos 26 ILLA, Richard 
5 CANEPA, Winston 16 Di Alejandro 27 MASSEY, José D 
6 DOS, Pedro Y 2 a 28 CASAS, Aberto 
7 CANON, Envique 4 18 QOMEZ, Laura 29 CANTON, Pedro po 
“Y 8 MIRANDA, Roberto ag LIBERMAN, Javier 30 ERRAMUSPE, Cristina : 
9 OGARA, Fernando 20 GUEVARA, Nélida 31 MARTINEZ, Enrique ; 
10 CAPELUTTO, Daniel 21 GIMENEZ, Armando 32 CALLEROS, Walter E á 
11 CHIZ, Maya 22 LAITANO, Cristina 33 GARAZZA, Rosario + 
? : 
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; LISTA GENERAL : AS 


ASOCIACION DE BANCARIOS DEL URUGUAY 


PERIODO 1993-1995 
Voto por la LISTA 3, ”REALIZACIONES” y por los siguientes candidatos 
titulares y suplentes para integrar el CONSEJO DE DISCIPLINA, COMISION 
FISCAL Y COMISION ELECTORAL DE LA ASOCIACION DE BANCARIOS DEL URUGUAY. 


CONSEJO AUTONOMO JUBILADOS 


SISTEMA PREFERENCIAL DE SUPLENTES 


CONSEJO DE DISCIPLINA 
1 BOUZAS, Carlos 6 ORQUERÁ;, Héctor 11 ACOSTA, Jorge 
2 LARREA, Juan Carlos 7 BRUZBONE, Job 12 SURROCA, Eudaido 
En 3 DI DOMÉNICO, Erasmo 8 LUCHINI, Emesto 13 NERRO, Orlando 
4 BARBARUK, Juan 9 PUPETIT, Oscar 14 ARRIGONE, Héctor 
5 CIARLO, Cartos 10 CORRAL, Neber 15 CASALES, Héctor 
i ¿ COMESIÓN FISCAL 
¡ 1 MAROTTA, Antonio € 6 BARROSS, Luis 11 TOLEDO, Anibal 
2 MUINO, José Maria Y. 7 MENDIVE, Luis Carlos 12 DEPOLS!, Donaldo 
| 3 GOICOECHEA, Edison “«s=  B BURASTERO, Carios 13 VAILONOVICH, Ricardo 
4 GIRALDI, Ramón Rol 9 GRILL, Susana 314 MAINO, Gerardo 
| 5 BARBIEL, José María 10 BADANO, Juan 15 ERIZALDE, Gastón 
€ 
de COMISION ELECTORAL 
1 PRADA, immer 6 MOREIRA, Leandro 11 ALVARINO, Benito 
2 GOTTA, Jorge 7 MONZEGLIO, Marño 12 DOMINE, Elsa 
3 DEBELLIS, Daniel 8 PORRINI, José 13 IMAS, Edgardo 
4 GARGIULÓ, Ruben 9 CASTRO. Femando 14 BURGUEÑO, Edison 
s MARTINEZ, Félix 10 LAGOMARSINO, JOrge 15 MARTÍN, Graciela 
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Lista Consejo Directivo Sector Financieso Oficial 
ASÓCIACION DE BANCARIOS DEL URUGUAY 


Periodo 1993/1995 


Voto por la Lista 3, lema “REALIZACIONES”, y por los siguientes candidatos titulares 
suplentes para integrar el Consejo Directivo del Sector Financiero Oficial de la Asociación 


de Bancarios del Uruguay 
Sistema Preferencia! de Suplentes 
CONSEJO DIRECTIVO 

1 DIAZ, Hebert 12 DAY, Santiago gr 23 GEYMONAT, Nelson 

2 HERNANDEZ, Daniel 13 PAU, Ma. Del Milagro = — % 24 GOMEZ, Arturo 

3 GOTTA, Jorge 14 FERREIRA, Jorge 25 VIDAL, Liliana 

4 GUARTECHEA, Luis 15 GONZALEZ, José 26 PAZ, Asdrubal 

5 BLANCO, Ana 16 ES Jorge 27 OMODEY, Rogelio 

6 BURMIDA, Roberto 17 CALÉCaros 28 MONTERO, Juan Carlos 
Ge BRUGNOLI, Diego 18 Pedro 29 DIANA, Ruben 

8 PEÑALOZA, Néstor 19 MARTINEZ, Noemi 30 RIVAS, Sergio 

9 FRAN, Luciano 20 NEVEZ, Darío 31 RIVERO, Diison 

10 DIPERNA, Otto 21 FERNANDEZ, Sergio 32 PEREIRA, Oribe 

11 ALVAREZ, Robert 22 TOURN, Néstor 33 FIGUEREDO, Ruben Darío 
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Lista Consejo Directivo Secior Fimanciero Ofiusal SUCIA 
y, 


ASOCIACION DE BANCARIOS DEL URUGUAY 2? 


* Periodo 1993/1995 


Voto por la Lista 98, lema “UNIDAD, PARTIC ION Y LUCHA” y por los siguientes 
candidatos titulares y Suplentes para miegrur el jo Drectivo del Sector Financiera 
Oficial de la Asociación de os del Urugu 


aaa Preferenaal de Suplentes 


| Y CONSEJO DIRECTIVO 
| 1 PEÑALOZA, Angel 12 PIANA, Enrique 23 PETINARI, Mario | 
E 2 CASTRO, Mario 13 ALZA, Jorge ñ CRISTECH, Roberto 
3  FODDE, Mariela 14 CERVIERI, Ariel Á BARRERE, Selva 
| 4 MARQUES, Eduardo 15 DIBARBOURE. Marcel Y PALAZZO, Gabriela 
5 GARRIDO, Hebert 16 FUERTES, Jae 27 BUGNA, Eduardo i 
| 6 BELLO, Ramiro 17 RADESCA, Luis 28 MACIEL, Edison ? 
| 7 AYESTARAN, Carlos 18. RÉREZ. Gonzalo 29 OSQUIS, Ana 

8 DE ARMAS, Zunny 19 MIQQN. Julio 30 FAGUNDEZ, José 
j 9 BURGUEÑO, Graciela 20 DIAZ, Eulogio 31 GONZALEZ, Ana 
¿ 10 BRIOZZO, Umberto 21 AUNDI, Albórico 32 REYES, Luján | 
| 11 GAMBERA, Fernando 22 VILLANUEVA, Lilián 33 ALONZO, Tomás | 
| 
| | 
| 903 19304252 


Montevideo, abril de 1993 


LISTA GENERAL 


ASOCIACION DE BANCARIOS DEL URUGUAY 
PERIODO 1993-1995 


CONSEJO AUTONOMO JUBILADOS 


Voto por ¡a LISTA 98 “UNIDAD, PARTICIPACION Y LUCHA” y por jos si1gquien- 
tes candidatos titulares y suplentes para integrar el CONSEJO D£ DISCI- 


PLINA, COMISION FISCAL Y COMISION ELECTORAL DE LA ASOCIACION DE BANCARIOS 
DEL URUGUAY. 


SISTEMA PREFERENCIAL DE SUPLENTES 


A o A 
s AS 


CONSEJO DE DISCIPLINA 
1 GARCIA, Omar 6 GARCIA, Angel '=*11 - PODESTA, Antonio 
2 BRUSCO, Raúl 7 ELISBUAU, Luis 42 MONDADA, Ukses 
3 SCARONE, Marcela, 8 RODRIGUEZ, Luis 13 MUSSANTE, Jorge 
4 MANDADO, Algedo . 9 SUÑER, Juan 14 CORREA, Andrés 
5 BAPTISTA, Washington, 10 GHIERRA, Alfredo 15 ABBIATTI José 
A COMISION FISCAL ed 
1 PASTORINO, Héctor 6 ONETTO,José 11 TRENTINI, Humberto 
2 CANC, Juan 7 GARCIA, Santiago 12 AIZCSRBE, Carlos 
3 RAMA, José 8 CABALLERO, José 13 GONZALEZ” 
4 GONZALEZ, Rúben 9 SITYA, Oscar 14 VILLAL 
5 GUISENTL José 10 KRUCHIK, Pedro 15 FERN Asdrúbal 
COMISION ELECTORAL 
1 CLOSE, Eduardo 6 UGARTE, Alberto 11 MANGARELLI Omar 
2 PESQUEIRA. walter 7 MOLINA, Albente 12 BRUSCO, Rosario 
3 GIMENEZ. Wiltado 8 PARODI, Rúben 13 PAREDES, Daruel 
4 ORTIZ, Esnesto 9 TABERNE, Stella 54 BARTHEL, Miguel 
5 TORRES, Orestes 10 LOPEZ. Manuel 15 MAZZEO, Ulises 
3y3 Montevideo, abnt de 1993 


9304255 
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ASOCIACION DE BANCARIOS DEL URUGUAY e 


: mu T 
Pegiodo 1993/1995 PO > 


ANA ti 
3 ; Lo PON ” 
Voto por la Lista 98, lema "UNIDAD, PARTICIPACION Y LUCHA" y por los siguientes 
candidatos titulares y suplentes para integrar el Consejo Central, el Consejo de Disciplina, 
La Comisión Fiscal y la Comisión Electoral de la Asociación de Bancarios del Uruguay 


Voto por la LISTA 1955 "DEMOCRACIA SINDICAL, UNIDAD Y LUCHA” rd 
siguientes candidatos tituiares y s.pientes para intogiar O A 
DISCIPLINA, COMISION FISCAL Y JoumiSicoN ELECTORAL ¡ds ASOCIACION : 
BANCARIOS DEL URUGUAY. e 
e 3 
SISTEMA PREFERENCIAL DE SUPLENT 2 

E CONSEJO DE DISCIPLINA uo” 
1 PERRONI Canos O LAFERRÁNOESIE Lecpodo 11 GARCIA Faiael 
2 DE SOUZA Noel Ñ 7 GRASS Suvia 12 ANO Warner 
3 BOMS Leonargo 38 PARRILLA Enmesto 13 FERRANOS Leonel. 

4 MACHADO José z 9 SOSA Meson 14 et amis je 
5 OLIVER Romuio *« 19 ABRAMAM Alex 15 MICHELENA y 
+ COMISIÓN FISCAL 

1 CONTIÑO Cares a 11. FERRER Crstna 

2 GOMEZ Jaruel 7 MELLIS ius 12 DE LEON Luis 

3 CAO Migue! 8 PEREIRA S:ou2 13 MORE¡HA Rd Ñ 

4 FERNANDEZ Walter 9 PEADOMO Asarco 14 GOLDARACENA Emo 
5 EUGAFRIN Arredo 29 OLívIiERi Emo 15 SUÁREZ hamnon 


CAPOTE ¿cardo 


ASOCIACION DE BANCARIOS DEL URUGUAY 
PERIODO 1993-1995 


LISTA SENERAL 


Sistema Preferenai Suplentes 
CONSEJY CENTRAL 
1 FERNANDEZ, Eduardo 3 MAYHADO, Migue! 23 BARREIX, Ricardo 
2 NEGRO, Manuel SS ROMITTI, Grazieita 24 MARTINEZ, Fernando 
3 BLASINA, José Lu Á 14 GALLO, Abel 25 DIAZ, Oscar 
4 PEREZ, Gustavo 15 HANSEN, Herman 26 PALACIO, Luis 
5 MINETTI, Santiago 16 SILVEIRA, Fernando 27 RODRIGUEZ, Tabaré 
6 ALONZO, Tomás 17 TOMSIC. Gustavo 28 GUINOVART, Pablo 
7 ANDRADE, Pablo 18 LEIRA, Ariel 29 MORUA, Daniel 
8 GAZZANO, Miguel 19 GIORGETTA, Amiicar 30 MARGAL, Federico 
9 FISCHER, Oscar 20 BETERVIDE, Julio 31 BOZZOLASCO, Miguel 
10 DE LEON, Carmen 21 FERREIRA, Osiris 32 CAMPANELA, Eduardo 
11 POSE, Julio 22 PLANELLES, Manuel 33 MANFREDI, Ricardo 
CONSEJO DE DISCIPLINA 
1 GARCIA, Omar 6 GARCIA, Angel 11 PODESTA, Antonio 
2 BRUSCO, Raúl 7 ELISBURU, Luis 12 MONDADA, Ulises 
-24 SCARONE, Marcelo 8 RODRIGUEZ, tuis MUSSANTE, Jorge 
._. MANDADO, Alfredo 9 SUÑEAR, Juan $24 CORREA, Andrés 
5 BAPTISTA, Washington 10 GHIERAA, Alfredo É 19% ABBIATTI, José 
COMISION-. FISCAL 
1 PASTORINO. Héctor 6 ETTO, José 11 TRENTINI, Humberto 
2 CANO, Juan 7 GARCIA, Santiaño 12 AIZCORBE, Carlos 
3 RAMA, José 8 GA , JOSÉ 13 GONZALEZ, Harry 
4 GONZALEZ, Rúben 9 SITYA, Oscar 14 VILLALBA, Manuel 
S GLUISENTI!, Josó 10 KRUCHIK, Pedro 15 FERNANDEZ, Asdrúbal 
COMISION ELECTORAL 
1 CLOSE, Eduardo 6 UGARTE, Alberto 11 MANGARELLI Omar 
2 PESQUEIRA, walter 7 MOLINA, Alberto 12 BRUSCO, Rosario 
3 GIMENEZ, Wiltredo 8 PARODI1, Rúben 13 PAREDES, Daruel 
4 ORTIZ, Ernesto 9 TABERNE, Stella 14 BARTHEL, Miguel 
5 TORRES, Orestes 10 LOPEZ, Manuel 15 MAZZEO. Ulises 
sn. 
da) Montemdeo. abril de 1993 
wo 
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CONSEJO AUTONOMO ZUBILADOS 


COMISION ELECTORAL 


ANTUNII Picarao 


pr 


yil 


1 CAFFARO voze 6 22REZ Ha. cui C. 11 A Ecuarco 
2 MUREZ Gaonel ? VENTE Sa 12 poa e a 

3 WALES rernanga 8 ¿¡SSARZO Pizz00 13 Sesa ES 

4 PIEDRA hugo 9 GODOY uveñnd. 14 MATTOS Susana 

5 e) 


15 GRIiCT Ansual 
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Lista Consejo Directivo Sector Financiero Oficial 


, ASOCIACION DE BANCARIOS DEL URUGUAY 


Período 1993/1995 


-Lista Consejo Directivo Sector Financiero Privado 


ASOCIACION DE BANCARIOS DEL URUGUAY 


Pertodo 1993/1995 


Voto por la Lista 1955 -Democracia my y Lucha- y por los siguientes : , o 
candriatos titulares y suplentes pera integrár elWónsejo Directivo del Sector Financiero Voto por la Lista 1955 -Democracia Sindical, Unidad y Lucha y por los siguientes 


Oficial de la Asociación defisancanos dol Biguay candidatos titulares y suplentes para integrar el Consejo Directivo del Sector Financiero 
, Mn ' 


2% sa Privado de la Asociación de Bancarios del Uruguay 
pa : pa S , 
' G E ade cups Sistema Preferencial de Suplentes 
. Y mé 
PONS DIRECTO CONSEJO DIRECTIVO 
1 GILI Aldo 12 LICANDRO Raúl 23 MENDEZ BLANCO Roberto a ed ON 
o A e er aIaIdS 2 CABALLERO Roberto 13 OLIVERA José L. 24 HUCHELENA Ma de los A 
3 PETROCELLI Gerardo 14 RUSSOMANO Ronald 25 GORO Héctor NC CN up Mbermo remando 
O PE ON qq AMBIASSE Di00S 4 VARELA Carlos 15 PERCOVICH Alvaro. 26 ISBARBO Rogelo 
5 LUCES Silvi 1 ST $ : ; : 
o A e Ino 5 CAROZO Darío 16 RAMOS Fredy y 27 PICA Amoido 
edit OPC EDO y 0 A 6 GAYOSO Cecilia 17 WEÁRE, Gugjavo 28 PASTOR Guillermo 
( 7. VILLAR Carlos 18 HERRERA Fernando 29 VILLAVERDE Isabel  PACOLA ia oi, 9 Mil aa 
8 SUAREZ Ramón ff  DENTANCOUR Fernando 30 UTHURBURU Daniel (_ * CORDERO Avelino 19 RODRIGUEZ Elbio 30 LLADO Carlo 
9 CASTRO Graciela 20 AVONDET Lilián 31 UMPIERREZ Alberto MI aa RES uUA Edad 
os A lA 10. NARIO Graciela 21 PORTEIRO Daniel 32 LUCAS Sergio 
11 ARRIAGADA Patricia 22 MATURRO Rolando 33 SUAREZ Oscar 11 BENTANCOR Enrique 22 GUERRA Federico 33 PERRONI Carlos 
9304252 013 «30.252 
$e Y h 
012 A 


Montevideo, abril de 1993 Montevideo, abril de 1993 
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tista General y 


- ASOCIACION DE BANCARIOS DEL URUGUAY 


Período 1993, 1995 


¿Lista General 


ASOCIACION DE BANCARIOS DEL URUGUAY 


Perjodo 1993/1995 


NUESTRA 
LUCHA 


Voto por la Lista 1955 -Democracia Sindical, Unidad y Lucha y por los siguientes 
candidatos titulares y suplentes para integrar el Consejo Central, el Consejo de Discipiina, 
La Gomisión Fiscal y la Comisión Elactoral de la Asociación de Bancarios del Uruguay 


s > be Q] 
Sistema Preferencial de Suplentes Voto por la LISTA 7987. Lema "POR UN SINDICATO Al SERVICIO DE LOS 


CONSEJO CENTRAL TRABAJADORES” y por los siquientes candidatos titulares y suplentes para integra! 
el Conseto Central de la Asociacion de Bancarios del Uruguay 
1 AMIA Carlos 12 LICANDRO Raúl DE TOS SANTOS Walter 
2 PASTORINO leomar 13 FERNANDEZ José y CASTRO Graciela 
3 CALFARO Jorge 14 RAVEZZANI, Eduaido . ROSSI Ruben . . 
4 WEARE Gustavo 15 BARMANN Carlas: 0.9 26 POUSADAS Sivia A e peas 
5 LUCES Siyia 16 LOPEZ Diego ; 27 FORINO Gerarda ES 
f CORDERO Avelino 17 RIVERO Leida "9? 28 PEIRANO Ricardo : 
7 CIURBELO Amado 18 ¿JHOMAS Juan 29 VARELA Garlos FERNANDEZ, Raláe! 


4 PINTOS Wilson 19 AL VQ Ána 30  NOGUERO( Ruben 
Y o OILAIde 20 DL Z BLANCO Roburto 31 SHMIDT Ricardo 
19. CABALLERO Roberto 21 AGUIAR luis 32 QUINTEROS Alfredo 


11 MENDEZ Julho 22 MACHADO José 33 FERNANDEZ Amilcar 


2 CURBELO, Jos$ 
3 DUARIÉ Paciela 
pipi ACOSTA. Hugo 


RE dd Graciela 


CONSEJO DE DISCIPLINA A 
CARCAVALLO, Yllen 


'. PERRONI Carlos 6 LAFERRANDERIE Leopoldo 11. GARCIA Ratael | 


2 DE SOUZA Noel 7 GRASS Silvia 12 ANDRADE Water | ¿ RIVERON MARTINEZ, Ramon 
4  BOMS Leonardo 8 PARRILLA Ernesto 13 FERRANDO Leonel. | B_ COTELO. Claudia 
(MACHADO José 9 SOSA Nelson 14 OTEIZA Eduardo o 
$5 OLIVER Rómulo 10 ABRAHAM Alex 15 MICHELENA Ma. de los A Y RIOS, Alberto 
10 CHARUIER. Juliana 
COMISIÓN FISCAL yy 11 CABALLERO, Sonia 
1. GOITIÑO Carlos 6 FERNANGYÉZ Elizabeth :2 11 FERRER Cristina 12 SPOSITO. Carmen 
2 GOMEZ Daniel 7 KELLIS Luis "us 12 DELEON Luis 
3 CAO Miguel 8 PEREIRA a 13 MOREIRA Víctor 13 FERNANDEZ, Viquna 
4 FERNANDEZ Walter 9 PERDOMO Ricardo 14 GOLDARACENA Elbio 14 RIERA, Margarita 
5  BUGARIN Alfredo 10 OLIVIER! Elbio 15 SUAREZ Ramón 


15 ALVAREZ. Maria Dolores 
COMISION ELECTORAL 


1 CAFFARO Jorge 6 PEREZ Ma. del C. 11 AGRESTA Eduardo 
2 NUNEZ Gabriel 7 VENCE Gilda 12 ADO Carlos 
3 VALES Fernando 8  ISBARBO Rogelio 13 CHOCHO Pablo. 
4 PIEDRA Hugo 9 GODOY Juan J 14 MATTOS Susana 
5  CAPOTE Ricardo 10 ANTUNEZ Ricardo 15 GRIOT Aníbal 
0 1 4 idad ici 0 ] 5 Montevides balde 1932 


¿9304252 29304252 


CONSEJO DIRECTIVO AUTONOMO 
5 542 JUBILADOS Y PENSIONISTAS 


Bd 

z 1 

< ASOCIACION DE BANCARIOS DEL URUGUAY 

¿ PERIODO 1993- 

+ 

i VOTO POR EL LEMA “UNIDAD Y PLURALISMO”, LISTA 5S%%, Y POR LOS SIGUIENTES CANDIDA- 
TOS PARA INTEGRAR EL CONSEJO DIRECTIVO AUTONONO DE JUBILADOS Y PENSIONISTAS A LOS 
SIGUIENTES TITULARES Y SUPLENTES. 

SISTEMA RESPECTA DE SUPLENTES 

TITULARES PRIMER SURÍENTE SEGUNDO SUPLENTE 
?. PEDRO JAURI ARSUAGA JUAM JOSE BERNENGO 
2 GLADYS PALLARES ELBIO GRAMAJO 
3 ALPONSO MISIVOCCIA IA VEGA LUIS BARRIOS 
4 GUSTAVO CANMEVA IRMA GALLO 

| S ANGEL GARCIA JUAN MARIO CAMO GERMAN MONTOLI 

¿ 

4 

| 

; 

¡ 

Ñ 

1 


j E 
i > 
- Asamblea Nacional de Delegados A 
Consejo Autonomo de Jubilados y Pensionistas + 
Periodo 1993/1995 5542 ' 
¡ Voto por la Lista 5542 y por los siguientes candidatos para integrar la Asambiea de e 
1 Circunscripción comespondiente al Consejo Autónomo Jubilados y Pensionistas a los E 
| siguientes titulares y suplentes. , 
Sistema Preferencial de Suplentes 
1 VACCA, Monjuich 51 BALADON, Carlos 101 OLHAGARAY, Luis A 151 ARNFELDT, Blanca 
2 CAMPAGNA, Mario S2 CAMARA, Añ 102 DE LA 152 QUINTAS, Pedro 
3 . 53 FORNARO, Julio 103 FALAG 153 FARIAS, Manuelito 
4 HARWAR, 54 GARCIA, 104 d 154 ROMERO, Dela 
5 MARTINEZ, s5 , Julio C 105 á 155 ZANELLA, Bruno 
7 MARTINEZ, Fiogaín 57 GALVALISS! Carts AMC, Augus 187 DEALA 
x A 1 VA, 
8 MUÑO, José Ma 58 CAS 5, 108 DE LEON, Arnoldo 158 LAGANA lara 
9 JAURL Pedro 59 BARBOZA, Luis É * 109 CATALOGNE, Mabel 159 ABBIATTI, José P. 
10 COLLAZO, Anbal 60 >. 7. - 110 RODRIGUEZ SOSA, G. 160 ARDUSSO, José 
11 CANO, Juan M 61 111 VASILSKIS, Abrahara 161 SLVERA, Diego 
12 ARSUAGA, Ricardo €2 CASTAO, E; 112 ASTIAZARÁN, Leonardo 182 Nelson 
13 BARBEL, Josó M. 63 FALCON, Cánar 113 LAGARRIGA, Ratas! 163 DOPAZO, Ruben 
14 BERNADA, Walter 64 SILVA, 114 LANDONI, Oscar 166 DEL CASTILLO, Pedro 
15 PRESA, Gustavo 65 ARJONA, Añel 115 FERNANDEZ, Walter 165 ERRICO, Rosa 
: 16 A, Enzo 66 LANZA, Orestes 116 RODRÍGUEZ, Norma 166 RIVERA, William 
17 DELGADO, Ramón 67 LEMA, Josó 117 BELOQUI, José 167 VACCARO, Alberto 
¡ 18 PARONAS, Otto 68 PAGES, 118 BUSCH DE RAVERA, Maria 168 COCCARO, 
4 19 CADENAS, María 689 CABRAL, 119 VAZQUEZ, Julio 169 MARTINEZ, Samuel 
; 20 NISIVOCCÍA, Alfonso Pu) MONTOL, Gommán 170 BERGARA, 
: 21 GRAMAJO, Elbio 71 GARRO, 121 AMESTOY, Danilo 171 TRABA, Daniel 
Z2 GARCIA OLIVERA, Angel 72 PERLLO, Miguel 122 BATALLA, Julio 1m 
2 , Juan C. 73 CAPANO, Alberto 123 COTELO, Graciela 173 CESTAU, Omar 
24 PALOMEQUE, César G. 74 RESSO, Mario 324 FUSILLO, Altredo 174 MELGAREJO, Alles 
sp . 75 GONZALEZ, Urbano 1 José 175 QUINTANS, Amd 
— Juan C. 76 CHAVES, Amelia 126 DELGADO, Júpiter 176 LUCA, Aramis 
27 FERNANDEZ, Tomás B. 77 FALAGIAN, Rosal 127 BARREIX Alberto P 177 APEAL, Masuel 
E] 78 GIACONA, Mario 128 CEBREIOFA 128 VICLA. Ellas 
23 Háctor 79 UA, Washington 129 CRISPINO, Miguel 179 ALCALDE, Hugo 
30 LIMA BIANCHI, Angel 30 BOUZA, Carlos 130 EMGREN, Arturo 180 GATT 
31 OCHOA, Juan Pedro 81 DEL PINO, Juan 281 TOJA, Augusto 161 MARCET 
2 PRADA, immer 82 NOT. SCO gi 132 TURBAN, 182 BO, hamán z 
33 SABATEL, Pedro 83 SCHELOTTO 133 CANDONA, Maria del C 183 ATMÉ, 
3 BARBARUK, Juen us 5 134 CASINELUI, Bolivar 104 BRUNO, Carlos 
35 PAZO, Ruben 85 : 35 GONZALEZ, Mario 185 DIAZ, Calesto 
365 DE AGOSTO, Jorge 86 CASTRO, Héctor 136 CORONEL, Pero 105 SARRO, 
37 MARTINEZ SECCO, Luis 87 BADANO, Juan Carlos 137 COLARUSSO, Jorge 187 ALZUGARAY, Dante 
38 JUAN, Félx 88 CACCIATORL Mario 38 Ellas 188 SELLANES, 
39 DE LEON, Omar 17 Orlando 139 CERDA, Francisco 189 PICA, Cartos 
40 GONZALEZ SOSA, Héctor 90 AVERO, Roque 140 MACEDO, Alvaro 190 VARGAS, Honorio 
41 IRIGOYEN, Miguel e] AL, 341 BOTTINO, Roberto 191 FRAU, Mihon 
: 2 , Ll 92 TOLEDO, Anibal 142 MARELLI, Humberto 192 YAFICA, Meison 
: 43 93 BOTTI, Lorenzo 143 FERNANDEZ, Rubens 199 Ricardo 
44 BELLO. Oscar 94 AGUIAR, Deba 144 SOLA, Carios 194 CELINA, 
¡ 45 FERRERA, Manuel 95 OYARZABAL, Eduardo 145 HEGUY, Héctor 195 KUEHR, Eduardo 
: 46 SILVERA, Diego 96 146 GOÑI, Ofeka 196 CASAS, León 
í 47 FUENTES, Fernando 97 Jorge 147 GALAN, José 197 CAMANO, Soha 
48 ARRIGONI 98 VALENTINL Juan 148 FRADL Esteban 198 CARRO, biton 
1 49 ZANONIANL Dardo 99 ZOLLO, Ofeñia 149 ARSUAGA. Joaquin 
¡ 50 GOWEZ, Lila 100 PARADA, Sofa 150 BAÑALES. Waker 
E ; j Montewdeo, abn! de 1993 
! 017 
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PIT-CNT Montevideo, 30 de marzo de 1993.- 


Estimados Cros.: 


La Comisión de Reforma Estatutaria del PIT-CNT, en su 5ta. 


reunión efectuada el pasado sábado 27 de Marzo, con la presencia de todos 
sus integrantes, acordó emitir un comunicado a todas las filiales como 
resumen del informe que brindaremos en el día de hoy a la Mesa Represen- 
tativa Nacional Ampliada.- 


En este sentido, señalamos: 


1) Recordamos gue, al ser aprobada la postergación del Congreso Ordinario 


2) 


3) 


a 4) 


5) 


para los dias20,2f y 22 Agosto próximos, el plazo de Jos 90 días 
previos para elevar pro sones que puedan ser consideradas por el 
Congreso, vence el día, YY 20. de Mayo a las 24:00 hrs.- 

En el lapso que media. hasta a JUEVES, 20 de Mayo, las filiales 
podran presentar proyectes articulados de reforma o bien artículos 
modificativos o ampliatorios que tengan referencia precisa a proyectos 
articulados por ejao. al estatuto vigente, al proyecto de reforma 
presentado por la Cpmi sión que funcionó hasta el Congreso del 91 oa 
otros que se puedan presentar).- 


Lo dicho antertórmente, no impide que puedan llegar a la Comisión 
aportes de cxrjterios que cada filial estime pertinentes.- 

Si esto fuera así, sería altamente beneficioso para el trabajo de la 
Comisión.- ) 

Pero sería conveniente, en cualquier circunstancia, que las propuestas 
no se efectúen al filo del vencimiento del plazo, a los efectos de 
favorecer su ordenamiento y/o eS Euaios _ previo a la circulación en 
todas las filiales.- 


Se pone a disposición de las filiales todas 156 propuestas presentadas 
al Congreso Extraordinario de 1991, las que, junto al Estatuto 
actualmente vigente, configuran los antecedentes para esta nueva etapa 


de discusión. - A a 


De los puntos que hasta ahora ha abordado la Comisión, ha surgido un 
acuerdo en cuanto a la creación dei PLENARIO GENERAL DEL INTERIOR.- 


Este acuerdo se refiere sólo a los cometidos y formas de integración 
del organismo, tal como están expuestos en el Capitulo XII del 
proyecto presentado por la anterior Comisión al Congreso Extraordina- 
rio. En tal sentido, se exceptúan del acuerdo logrado las referencias 
al relacionamiento con otros organismos de dirección, tema que 
continúa en la Agenda de la Comisión.- 


La Comisión de Reforma Estatutaria volverá a sesionar el día jueves 12 
de Abril a las 20:00 hrs. en el local de IT-CNT. Por lo menos hasta 
esa instancia, los miembros de la e y AS el compromiso de 
no efectuar declaraciones a los mediospde comunicación sobre aspectos 
concretos del debate en la Comisión, a los efectos de evitar altera- 
ciones al trabajo que se viene desarrollando. Es de señalar, al mismo 
tiempo, el clima de respeto mujfuo y fraternidad que impera en la 
Comision.- 


Por último queremos realizar, Ícon la mayor modestia un llamado a todas 


las filiales a realizar lo ximos esfuerzos por dinamizar el debate 
y encauzarlo armónicamente res a los problemas fundamentales que se 
debatirán en nuestro próximo Congreso Ordinario.- 

La Comisión elaborará un plan de trabajo a los efectos de llegar 
directamente a la mayor cantidad de filiales que sea posible, quedando 
mientras tanto a disposición de las filiales que requieran su presen- 
cia.- 
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PIT. CNT Montevideo, 15 de £bril de 19092 
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E al COMUNICADO Nro. 2 
Estimados Cros. 


La Comisión de Reforma Estatutaria del PIT-CNT cree conveniente 
informar a todas las filiales acerca de la mercóa de los trabajos, esí 
como reiterar algunos asp cs tendentes a despejar dudas o confusiones 
en la marcha hacia el EL Congreso Orcinsrio. 


1) La Comisión ha pegado e ecuerio en torno a la “cresción ¿del organism 
| "Comisión Fiscal y de Contralor". Dicho acuerdo sé Tféfiere sustancial- 
a mente a los criterigs que aparecen establecidos en el Art, 39 del 

Capítulo X cel proyecto presentado por la Comisión de Reforma Estatu- 


| taria que agtuó phra el Congreso Extraordinario de 19M, con les si- 
guienvíes procísiones: 


e tiende que dicho organismo no podrá actuar - en ninguna 

cirdénstancia - como tribunal de alzede, remitiéndose en 

: última instancia a las resoluciones de los organismos de Direcc 

) b) Se exime del acuerdo las referencias a otros organismos, sobre 
cuya crezción prosigue el debate en la 


Comisión. 

1 

¡ 2) Querezos poner especial énfesis en cuanto a reiterar los puntos 1 y 2 
Loa del comunicado librado con fecha 30 de Margo ppdo. Naturalmente que, 
Dos 
| 


ante cualquier duda que pudiera existir la Comisión queda a disposició: 
de las filiales. 


3) Ante algunas consultas efectuadas reiteramos que, según lo establecido 
| en todo el trémite de Reforma Estetutaria desde el Congreso Extraordin: 
| rio de 1987 a la fecha, las propuestas de reforma pueden surgir o bien 
| 9 
| 


de la Comisión de Reforma, atenta a los aportes que le Comisión recoja 
hasta el día 20 de Mayo Próximo, o bien pueden provenir directamente 
áe las filisies. En este último caso, reiteramos la conveniencia de 
l que sean presentados a la Comisión bh la mayor enticipeción posible a e 
| la fecha tope del 20 de Mayo. Rec , además, que para que los “a 
| proyectos comienzen a circuler dápéa 


2 Contar con el avel de una Mesa de 
Representativa citada a tel efgctoy»aval cue no estará  referig EN 
contenido ce las rrovuestas simo al cumvDliriento ce los vroce 
estacizcicos en el :statuid WIT2SMUO. 


4) En el día de: ayer la Comisión comenzó a tomar contacto con aquellas 
filiales que habían pregestado iniciativas al Congreso Extraordinario. 
QQ Se efectuó una reunión con A.P.U., y en el día de mañana Viernes 16, a 
las 19:00 hrs. serán recibidos los Cros. de FFOSE y SUANP. 
Se reitera la disposición de la Comisión a atender requerimientos de 
las filiales que así lo estimen conveniente. 


5) Se ratifica el compromiso de los Cros. integrantes de la Comisión de 
Reforma Estetutaria del PIT-CNT en cuanto a no efectuar declaraciones 


públicas antes del 20 de Mayo PXMO., referidas a propuestes doúcretás: 
¡o a aspectos. aún. no. 2bordados por la Comisión. 


Comisión de Reforma Estatutaria del PIT-CNI 


P._D. Mañana la Comisión se reúne en el PIL_CNT, For reuniones siguiente: 
consultar en Secretaría. 
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ASUNTOS Lepartalmento de Prestamos 

Piígnoraticios - Reestructura 
de su actividad general y reducción 
de sus costos. 


AT 


a 


a a SO A. CUP DU AA, O E A, SS CU SC O CA A E a a A A O a «O a. . 


"a .“ ha 
El 


Uhtevideo, JS" de marzo de 1993.- ; 


3 
¿ ao los —Infories producidos por 


los servicios en relaclon con el asunto del título. 


) RESULTANDO: Que por resolución de 


ri) 18.11.92. se. disguso la elaboración de un proyecto de j 
( reestructura o pie dee Préstamos  Pifnoraticios que 
abatimiento significativo de dos costos del 


ss poslbilitara q 
: mismo. Y 
COH3SIDERANRDO:  —Gue,  atislizadon lus 


informes producidos por Jos Servicios, e estima que, a 
efectos de hacer posible el referido abatimiento de costos, 
corresponderia reducir la gama de  Operaciours «que en la 
acluslidad realiza el citado VUepartamegtto,  limitendo su 
actíviday a Ja concesión y adamlnistración de prestamos y 
créditos plenoraticios sobre alhajas, Ya, La compra de oro. 


3 o 
E > 


. Z y 


PR 


SE R SUELE : 
lo. ES Departamento dee  Vréstamos 


Plguuraticios tendrá a su cargo únicamente la realización de 
jos siguientes cometidos: 


a) Concesión y administración de préstamos y créditos y 
IA 


a 


OA o de da A ¿lei A ¡ 
ADE cftse ceca C 21 
le. Btental del Uicgeey [5212 as 


Ñ SA coda ».eo 

ea, 0 

384 Pis 

ME, Plenoraticios sobre alhajas. 

EE bj Compra de ore. 

sE e” 

E á 20.) Por los servicios competentes, 
adóptense las medid que correspondan para adecuar la 
estructura del cit Lepartamento y lá normativa que lo 


tegula a lo dispuesto un el numerul prectslesites. 
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. Banco de Peewisión Social? 
; Ñ 
BPS/031/93 ñ Montevideo, 17 de febrero de 19793 
DR. ALVARO CARBUNE 
Presente 


De mi mayor consider 


O Cúmpleme dirigirme a Ud. en relación 
a la nota de esa geretaría de Estado No. 1/93, de fecha 


9.1.93 en la q use solicita el asesoramiento del Organismo 
sobre el propds e Poder Ejecutivo de reducir la edad de 


de los funcionarios públicos de 70 a 65 


retiro obligftori 


años.- 
| ee P pos 
ús od Al respecto cúmpleme manifestarle - a 
que el Kirectorio de este Organismo, en sesión del día de la  - A 
D fecha, ha ntendido que desde el punto de vista cuantitativo 
no está en condiciones de evaluar el impacto financiero de tal 
medida, en virtud de que, según indica la Oficina Nacional del 
Servicio Civil, la información sobre estructura de edades del 
funcionariado público . estaría: disponible para el mes de 
setiembre del corriente año .- . 


2 
SEÑOR MINISTRO * a 
DE TRABAJO Y SEGURIDAD SOCIAL 
| 
| 
| 
j 


Por lo demás, desde un punto de 
vista conceptual, corresponde precisar que el Directorio no es 
partidario de establecer edades obligatorias de retiro, 
siguiendo en este aspecto la tendencia internacional 
predominante que se inclina por soluciones ue consagran la 
flexibilidad de la edad de retiro.- yA 


e. 

Por últiao, df responde igualmente 
señalar que sería necesario -de adopiarse”' en definitiva la 
solución en consulta- conciliaria con «las normas jubilatorias 
contenidas en la Ley 16.320 de 1.f1.92, de acuerdo con las 
cuales, para alcanzar un mejor haber jubilatorio, es necesario 
continuar en actividad hasta óÓÚna edad más avanzada a la 
prevista en la propuesta menciopada,, 


1) 


Sin “otro particular, saludo a Ud 


auy atentamente, too 


Secretario General 


el/tag 


.b 


29. CEE UBLIGAJORIO YU EDAD. 


El cese de los funcionarios con derecho a jubilación con 
más de setenta años de edad, será obligatorio. Los casos con- 
templados por leyes especiales se regirán por lo establecido 
en las mismas. 

El Poder Ejecutivo, con el asesoramiento del Banco de Pre- 
visión Social, podrá reducir hasta sesenta y cinco años la edad 
de cese obligatorio establecida en el inciso anterior, cuando ra- 
zones de buena administración lo determinen. 

Las modificaciones a la edad de cese obligatorio que dis- 
ponga el Poder Ejecu entrarán en vigencia noventa días 
«después de la fecha de Pu que las establezca y regirán 
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por un perioda no kinor de dos años, computado a partir de la. 
fecha de su viggncia. 

_No q comprendidos en lo dispuesto precedentemen- 
te, los fuifionarios que ejerzan o resulten electos o designados 
para “estgos electivos y/o políticos, ni aquellos que tengan li- 
mitada la duración de sus mandatos o la edad por la Conan 
ción de la República. 

Facúltase al Poder Ejecutivo para prorrogar el cese obliga- 
torio que se establezca, para los casos de funcionarios cuya per- 
manencia en los cargos sea conveniente para la buena marcha 
de los servicios. 

(Artículo 35, Ley N? 14.189 de 30-1V-74). 


Los Entes Descentralizados, a través de los Ministerios que- 
los vinculan al Poder Ejecutivo (artículo 16 del Decreto 574/ 
974 del 12 de julio de 1974) solicitarán a éste las prórrogas del 
cese obligatorio establecido por la Ley 14.189 de 30 de abril de- 
1974, para los funcionarios cuya permanencia en los cargos sea 
conveniente al Servicio. 

(Artículo 8%, Decreto N? 165/978 111-78). 

(El artículo 16 citado refiere a los través de los cuales 
los organismos que enumera se vincularán =s el Poder Ejecutivo). 

Los servicios prestados a partir del cese obligatorio (artícu— 
lo 35 de la Ley 14.189 de 30 de abuál de 1974), sin que el Poder 
Ejecutivo los haya prorrogadgjno serán computados a los efec- 
tos jubilatorios, con yoo de los cumplidos hasta el 31 de- 
diciembre de 1974 

En todos los la pasividad se servirá a partir de la fe- 
cha del cese efectivo. 

(Artículo 3, Ley N? 14327 de 19-XI1-74). 


Declárase. por vía interpretativa que todos los Organismos. 
dependientes del Poder Ejecutivo asi como los Entes Descen- 
tralizados en general, están sujetos a las previsiones conteni- 
das en el artículo 39 de la Ley 14.327 del 19 de diciembre de 
1974. : 

(Artículo 19%, Decreto N? 165/978 de 29-111-78). 


268.1. (PERCEPCION DE HABERES). Los funcionarios. 
públicos, con derecho a jubilación, que por aplicación de lo- 
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dispuesto por el articulo 35 de la Ley 14.139 de 30 de abril de 
1974 cesan obligatoriamente en sus funciones, seguirán perci- 
biendo haberes, porcentualmente en proporción a los años de 
servicios prestados, en la Oficina donde desarrollaban su acti- 
vidad final, mientras no se haga efectiva la pasividad. 

Los causahabientes de estos funcionarios quedan compren- 
didos en las previsiones del presente artículo. 

El Banco de Previsión Soc integrará a la Ofícina co- 
rrespondiente, el importe adela o, que descontará de los 
haberes de pasividad. 6 
El Poder Ejecutivo $ Maa la presente disposición. 

(Artículo 15, Ley 14 de 22-VIII-74). 
¿Artículo 35 citado: br numeral 256.2). 


263.2. (PROCEDIMIENTO PARA LA PERCEPCION DE 
HABERES). *becretado el cese de los funcionarios públicos por 
aplicación del artículo 35 de la Ley 14.189 de 30 de abril de 1974 
las Oficinas a las que pertenecían lo comunicarán al Banco de 
Previsión Social 

(Artículo 19%, Decreto 763/974 de 27-1X-74). ; 


Los funcionarios cesantes deberán solicitar su jubilación ES E E 
¿ dentro de los treinta días siguientes al de y Ten 
; 7 (Artículo 2?, Decreto 763/9714 de 37-IX-4 


A la presentación por el funcionario de la copia de la solí- 
citud de la jubilación, la Oficina en la que prestaba servicios a 
la fecha del cese, procederá a la apegfura de una cuenta per- 
sonal al funcionario, en la que se arán todas las cantida- 
des que se le abonen por cualquilr concepto y que correspon- 
dan al periodo posterior aigjfecha del cese. 

(Artículo 3?, 763/974 de 27-1X-74). 


La remuneración a abonarse por la Oficina en la que pres- 
taba servicios, a los funcionarios comprendidos en el presente 
Decreto, se liquidará porcentualmente en base a las retribucio- 
nes nominales que percibleran en la actividad de acuerdo con 
la siguiente escala: 

De 10 hasta 20 años de servicios prestados, basta el 50 Jo 


De 20 hasta 30 años de servicios prestados, hasta el 60 %. 


A 


R930,252 


| 
| | 
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| 
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De 30 hasta 40 años de servicios prestados, hasta el 70 %. 
Con más de 40 años de servicios prestados, hasta el 80 %. * 
(Artícuio 4%, Decreto 763/974 de 27-1X-74). 


.o 


h 
4 
4 
e 


Resuelta la jubilación, el Banco de Previsión Social comu- 
nicará a la Oficina por la cual está precibiendo sus haberes el 
funcionario jubilado, la fecha en que se harán efectivos en sus. 
dependencias los pagos jubilatorios, recabando en la misma 
nota, información de lo abonado al funcionario, durante el lJap- 
so comprendido entre la fecha del y la del pago jubilato- 
rio, que será comunicado al Banco d evisión Social antes. 
de la fecha fijada para el primer pago jubilatorio. 

(Artículo 5% Decreto 763/974 e 27-1X-74). 


A partir de la fecha en que banco de Previsión Social co- 
mience el pago de la jubilación, cesará la obligación de la Ofi- 
cina donde cobraba el funcionario, de todo pago al mismo, con 
excepción del qué pudiera corresponder por beneficios socia- 
les, de acuerdo a lag¿hormas vigentes en la materia. 

(Artículo 6% Decreto 763/974 de 27-1X-74). 


or tm 


El Banco de Previsión Social deducirá de los importes co- 
rrespondientes a los haberes jubilatorios fApientes de pago, 
el importe de lo abonado por la Oficina,al funfjbiacio jubilado, 
y procederá a su pago en idéntica forma pri se procede en las. 
D jubilaciones normales. Ñ 
(Artículo 7%, Decreto 763/974 de 241X-74). 


Los pagos que realicen las OSfinas a los funcionarios ce- 
santes por imperio del artículo 35 de la Ley 14.189 del 30 de 
abril de 1974, se harán cop enrgo a la Ley NY 14252 de 22 de 
agosto de 1974 y serán 1 en los ajustes de cuentas con 
el Banco de Previsión Social. 

(Artículo 8%, Decreto 763/974 de 27-1X-74). 


(Artículo 35, Ley 14.189: ver numeral 268). 
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El 1* de Mayo 
se conocerán los resultados 


- ¿Cuántos son los habilita- 
des para votar en las eleccio- 
nes? 

- Tenemos unos siete mil afilia- 
dos en la banca oficial y unos 
cinco milen la privada. A partir de 


Miembro de la Comisión Electoral, Wilfredo Giménez 
informó a “El aebu"” los principales detalles de las 
elecciones que el gremio bancario que se desarrollarán 
a fines de este mes de abril y cuyos resultados, anunció, 
se conocerán el Día Internacional de los Trabajadores. 


de susector, en la segunda el £oa- 


- ¿Cuáles fueron los resulta- 
des de las elecciones de 1991? 


- Veto un 72 % de los afiliados 


y los wotos se repartieron de. 

manera: la lista 98 obi ») 
(S4%), la lista 3 2.389 
(26%), la lista 1955 recibió 1.100 
(12%), la lista $ fue votada por 


-La98, la 3, la 1955 y la 7987. 
La lista 5 presentó su lema perono 
participa de los comicios con lis- 
tas, 


711 bascarios (8%) y la lista 7987 
que obtevo 52 votos. El Consejo 
Central de AEBU -que cuenta con 
11 miembros- quedó integrado 
entonces de esta forma: la lista 98 


-El sábado 1* de mayo se como- 
cexán los resultados. 


AGRUPACION NACIONAL Y POPULAR DE TRABAJADORES BANCARIOS - LISTA 5 


"Desensillar hasta que aclare" 


En el año 1985, por primera vez nuestra Agrupación se 


fueron recogidos por otros y mucho de lo que queríamos 
cambiar, ha cambiado. 
Quienes nos tildabaa de «representantes de la oligar- 
comoayer nosotros, de acuerdos 


BO3Otros en instrumentar mecanismos de comtrol que ga- 


también un exceso de modestia no decir que gracias a 
nuestro aporte las cosas han cambiado. 
Desde 1984 en adelante fueron sucediendo cosas que 


hicieroa que el pueblo gradualmente perdiera el 
protagonismo fundamental alcanzado durante la Dictada- 


últimos tiempos ao funcionó como tal, por nO sería 
leal para nostros ni para los bancarios dii general, presentar 
candidatos. 


Nuestra colaboración, buena mala o poca se ha hecho 
últimamente ca forma personal, y no como elaboración 
colectiva, como debería ser, con una unidad de acción y un 
insercambio de ideas entre todos, electores y elegidos 

A ia] 


del trabajador y pertenece a todos los trabajadores y es 


obligación de todos mantenerlo fuerte, plucalista, 
democrático, clasista; — —- - — = 


Cosmpeñicro alguno, haya sido integrante o no de la Agre- 
pación, a presentar candidatos oa hacer acuerdos electora- 
les o de otro tipo ca su nombre. 

Tras años muy duros de lucha ea todos los frentes, y asííe 
y amtocríticas si es preciso, hasta lograr que muchos vucl- 
van aembercarse tras nuestra entrañable consigax «POR 
UN SINDICALISMO PARA TODOS». 


AGRUPACION NACIONAL Y POPULAR - 
DE TRABAJADORES BANCARIOS - LISTA 5 
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CAMPANA FINANCIERA 

EN APOYO DEL PROGRAMA 

LAS BRUJAS-BERRO Y HOGAR 
BANCARIO DE AYUDA AL JOVEN 


e us 12431 unbajadoses activos de bancos oficiales y - 


O 
.- > Desotambién los bancarios uraguayos advisticson que la lucha ca la 
“7 dieficasa del salario y les condiciones laborales adquiriría cn consecaen- 
- Gia sibetes difercases y distintos cu la mueva realidad que se pretendóa 


..  Aavwez, aúquiticion plena conciencia y 20UIRÍCTON COM JESPORGA> 


La constatación y observancia de estos tres amenazantes desafíos: 
* mnenazade pérdida de foentes de trabajo; defensa del salario y condi- 
. Cines laborales; intención e imiento de debilitar las empresas fiagacio- 


de homo y cobdico, y Caja de 


pelíguos que se comia sobre mus fueetos de trabaja, ya 


SES 
58 a = E a AE 


públicas 9 puralss. Todw día cacepción sumsádos a ua pencezo de 


de Íncones de trabajo. 


+ El programa “Brujas-Berro”, surge como una imperativa necesidad de complementar las instancias educativas de 
A a O 
su atención. : : 

e El Hogar Bancario de Ayuda al jóven, es una institución privada con 30 años de trabajo dedicados a la prable- 
mática de la minoridad abandonada, asumiendo la responsabilidad de su integración a la sociedad convertidos 
en hombres de provecho. 


En el 50 Aniversario, el Sindicato asumió la responsabilidad de apoyar 
estas obras de claro contenido social y transformador. 
Hoy comenzamos a concretarlo, | a 
Comenzaremos nuestro trabajo con una Campaña Financiera al interior 
del Sindicato, la cual será instrumentada 
por Consejos, Comisiones Representativas y Seccionales. 


UNA TAREA QUE EL GREMIO ASUME 
CON El CORAZON 
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Democracia Sindical 
UNIDAD Y LUCHA 
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Por lo que luchamos: 


Pretendemos discutir a fondo criterios de trabajo, nciodciogíl y ul oración 
definida para el periodo 93-95, tanto en lo concernienfé al AEBÚ como hacia el PIT- 
CNT. Como AEBU, nos encontramos con una r en marcha, a la cual se le 
haa dado diferentes respuestas. Para nosotros siguen siendo premisas fundamentales: 

1) Defensa de la estabilidad laboral y detos puestos de trabajo dentro del sistema 


2) Defensa de la Caja de Jubilaciones Bancarias 

3) Defensa de la función social de los bancos estatales 

4) Mejoramiento de las condiciones de trabajo y de la calidad de vida del trabajador 

5) Defensa de la participación real y efectiva de cada uno en la toma de las 
decisiones. 

6) Defensa y profundización de la democracia sindical. 


+ d 


Seguimos el mismo camino 


Las elecciones internar de nuestro sindicato, tienen 
una importancia que trasciende al propio gremio. 
AEBU es un gremio con carácier nacional que ha 
sabido ganarse el respeto de mucha gente ajena al 
mismo. Aún de sus enemigos: la patronal y el gobier- 
no. 

A ese prestigio han contribuído todos loscompañe- 
rosafiliadosa la Asociación de Bancarios del Uruguay. 


Hemos sabido mantener nuestra independencia 
como clase trabajadora, más allá de los avatares polí- 
el o ed 
sea 

La política para los trabajadores mo pasa por los 
colores. Pasa por enfrentar e ir resolviendo los embates 
de algunos “políticos de profesión”, alcahuetes asala- 
riados del capital extranjero. 

Pasa por ir desenmascarando a una raza nueva que 
apareció en los últimos tiempos: los neoliberales. Este 
termino es el comodín para justificar cualquier cosa en 
contra del pueblo trabajador. En su nombre se aplican 
ajustes fiscales, intentos de apropiación de fondos pre- 
visionales, cierres de fábrica, reglamentación sindical, 
flexibilización laboral, declaración de servicios esen- 
ciales, abandono de la industria, llegando al colmo de 
intentar vender el patrimonio nacional. 

Los propulsores de estos ataques a la vida de la 
gente hablan del “libre mercado”, como excelencia, 
“hay que competir”, “los países desarrollados inver- 
tirán y comenzarán nuestro despegue”. El MERCO- 
SUR es parte de esta historia, es el nuevo nombre que 
utilizan para viejes versos. 

Parecería que subestiman al pueblo uruguayo. Jus- 
tamente, los países que crecen hacen todo lo contrario, 
el Estado protege y subvenciona la industria nacional, 
asegurando el trabajo y el bienestar de sus habitantes. 

El pueblo uruguayo ha dado una lección a América 
y el Mundo. El 13 de diciembre derrotó incuestionable- 
mente a los ideólogos y mentores de esta política. La 
movilización de la gente no sólo ha quedado cn el 


CONSEJO CENTRAL 

AO A A BROU 
2 MENDEZ Julio e BSE 
3 PETROCELLI Gerardo ommremmemmmacemma oo. BROU 
4 LOPEZ Die8O eorreaemneemeersemeeeeera: BOU 
$ LUCES Silvia -ommcommmesmrmesmesmmeme BROU 
6. PIEDRA Hago mm BHU 
7 VILLAR Carlos mo BROU 
$ SUAREZ Ramón mmm BROU 
9 CASTRO Geaciela omo momen BSE 
10. CAFFARO Jorge common BROU 
11. ARRIACADA Patricia comme BHU 


esfuerzo del referéndum. Durante el año pasado, antes y 
después del referéndum, los trabajadores se movilizaron 
de continuo enfrentando la política económica en curso. Es 
así, que pasamos por conflictos como los del Espinillar, La 
Aurora, Juan Lacaze, UNTRMA, SUNCA, COFE, MESA 
DE ENTES. 

Además se han suscitado conflictos con elementos 
muy particulares, varias de estas movilizaciones han obte- 
nido algo de sus reivindicaciones. Ejemplo de son las 
luchas de los compañeros del INAME/3: Regis- 
aa la Essen y Diinacicós os corporal 
Cía. del Gas que además enfrentaron los servicios esencia- 
les, derrotándolos. Muchas de estas movilizaciones se han 
efectuado a pesar de las posiciones sustentadas mayorita- 
riamente por sus direcciones, o provocando un verdadero 
coaflicio político nacional cuando los agentes policiales se 
enfrentaron al Poder Ejecutivo y sus Jerarquías, como una 
expresión más del tremendo deterioro económico de nues- 
tro pueblo. y 

Noes entonces que la gente no esté para nadacomo han 
planteado algunos compañeros. Más bien existe un proble- 
ma de concepciones diferenies dentro de las direcciones 
del movimiento sindical. Hay algunos que a partir de la 
caída de los países del Este dan todo por perdido. Y por 
añadidura se pone en cuestión la movilización, la lucha, 
en definitiva una salida digna para los trabajadores me- 
diante una concepción clasista. Hay entonces que ser muy 
cuidadoso en no ser captados por la ofensiva de la ideolo- 
gía neoliberal, que también se está dando dentro de los 

ndi 


Creemos que revisar conceptos, ideas y prácticas del 
pasado, no sólo está bien sino que es fundamental. Quere- 
mosrevisar y discutir conceptos para tener más elementos 
que nos permita enfrentar con posibilidades de éxito al 
sistema 

Nuestro sindicato no ha estado ajeno a esa ráfaga 
neoliberal. El término usado para la embestida es “rees- 
O A a OS lfICA 

en rápida síntesis: reducción importante de puestos de 
trabajo y deterioro sistemático de la función social de los 
bancos Estatales. 


Nuestros candidatos 


BANCA PRIVADA 
1 AMIR Carlos rn BROU 
2 PASTORINO Leo all commons om CAJA 
NN AAA BROU 
4 WEARÉ GustavO coooooconconmoonorernaicarieeneanancos NACION 
S LUCES Silvi2 moncococinomemseme-BROU 
6 CORDERO Avelim0 .........o-mmoom» SANTANDER 
7 CURBELO Armado ccoo». BROU (Colonia) 
8 PINTOS WilsofR .....o.ooommmmrmnenos ome: BANESTO 
E BROU 
10 CABALLERO Roberto ..............- PAN DE AZUCAR 
11. MENDEZ Judio... ooooconcocmaccomnnomorenasrmmmse => BS E 


te” buscando con ello su no afiliación al Sindicato. 
A pesar de esta ofensiva, el sindicato ha ido resol- 
viendo, no sin dificultades las distintas situaciones 


tructura continúa. El reciente ejemplo de extensión 


tendemos que va a ser cada vez más difícil solucionar 
problemas a niveles cupulares. No somosenemigosdel 
diálogo, es una etapa ineludible, pero como tal cumple 


puesto ca dos años hemos tenido diferentes 
formas dy encarar los distantos € importes icunas que 
nos plantcarco la parromal y el gobierno. Peso ca todo 


BANCA OFICIAL 
AA 
2 CABALLERO Roberto................PAN DE AZUCAR 
3 BARMANN Caos ooccocoocconommocmmnemenenenoson .. NACION 
4 VARELA Cardos ............o.o.. como SUDAMERIS 
5 CAROZO DarÑO c.oooocmconconciinn caos amarres BANESTO 
6 GAYOSO Cecil... nara COFAC 
7 PAGOLA MilSOR ooo ING (Punta del Este) 
8 CORDERO Avelino ............o.om MANTANDER 
9 GRAMAJO Homero ...... CAJA OBRERA Mrs 
O NARIO Graciela -.oooocoocoonconiocoanrecion rro senerorennmenes 
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BENTANCOR Enrique 


VOTE CONTRA EL BUROCRATISMO 


Por un sindicato al servicio de los trabajadores 


¿Quien dijo 
privilegiados ? 
nuestro gremio es pridiegiado” porque gana suel- 
dos superiores actras ramas isborales. Estaidea en 
gran medida es el resultado de la prédica constante 
del gobiemo, de la patronal, de la gran prensa ... y 
también de la disección sindical. Comparan los suel- 
dos bancarios con los sectores más sumergidos y 


7987 no es 
numeromania' 


Muchos compañeros se preguntarán por 
qué elegimos un número tan raro para identificar 


- nuestra lista y buscarán contenidos esotóricos 
en esos cuatro dígitos. 

7987 significa que recordamos y tomamos 

' como ejemplo aquel 7/9/87 er que los rabaja- 

dores del Banco de Seguros repudiaron al tortu- 

;  rador Marabotto, rodeándolo espontáneamente 


concluyen que “nosctros estamos bien”. cientos de compañeros al grito de “¡asesino!” 
Una reciente encuesta fpublicada en Búsqueda y “¡cestigo a los cuipabies?”. Cuando muchos 
del 1/4) reveló que a diciembre del 92 el sueldo querían desviar la lucha contra la impunidad 
bancario promedio.era de $ 3.000, es decir, incluyen hacia el terreno de la “bemba” y ta falsa “alo- 
do a gerentes, gerentes generales y hasta directo- gría”, los bancarios dimos un claro ejemplo de 
ros. ¡Perc ese es apenas el monto de la canasta que los trabajadores no olvidaron el genocidio, 
farias que Calcula on $ 2994 (en Dal N U ESTRA realizado por los miicos para superaxplotar al 
órgano de los banqueros, el semanario a 
Quiere decir que una gran parte del greso —ta ; 
mayoría— no llega a la canasta familias ni siquiera a e ante e 
con horas extras, cobranza de seguros, empleos escribiremos páginas aún más brillantes de la 


cobramos —la enorme mayoría— por debajo de lo 


que necesita uta familia para vivir en forma mínima- - que el número 7987 ya no tenga mucho sentido. 


mente deso (Bésqueda calcula también una Pero para nosotros el 7 de setembre de 1987 
SÁ 4 pas e e a S Proa h re Co pLLSIGIZA AS eb eS po PILAS pr . . $ . á . ds de 
anidar” Las pola x Plena vigencia de la democracia sindical. Soberanía de las asambleas de banco, lucha, que queremos homenajear 
Ñ a e . h i 5 ' 
no podemos aspirar e sector y general. Realización reguiar de juntas de delegados resolutivas en cada 


NO A LAS 8 HORAS 


empresa. ¡Basta de resoluciones burocráticas a espaldas de los trabajadores! 


x% independencia del sindicato respecto al gobierno y el conjunto del régimen ¡Jornada de 6 1/2 horas 


[promedialmente) menos que los irabajadores del político patronal. Basta de colaboración con los explotadores. El sindicato debe ser para todos! 
trasporte de la misma edad. una escuela de delegados y activistas a través de ta luchi, la discusión y la decisión 7 ónde : 
Hay que acabar con esta teoría del “privilegio” soberana de las bases, no una “escuela” de burócratas des tentados a partir de labia aos al Ed: 
; ao viajecitos gratis, licencias gremiales y otras prebendas. Púliicidad de todos los gastos , - b - 
de serbancario. ¿Los “privilegiados” son los hanque- - medida viola el convenio. colectivo de la banca oficial 


y viáticos de los dirigentes. j ] 

í Contra la reglamentación sindical por parte del Estado, incluida la que se disfraza 
de “autorregulación”. Abajo las “cláusulas de paz” de las convenios colectivos. Los 
consejos salariales deben ser paritarios y bres; contra todo arbitraje estatal destinado 
a regimentar las movilizagi 4ippicales. 

í Elección y mandato delegados del gremio a cualquier instancia de 
negociación, en asambisas de trabajadores, ante las que deben rendir cuentas y por 
las que pueden ser revocados en cualquier momento. 

% Salario y jubilación mínimos iguales a la canasta familiar de $ 3.000. Ajuste de 
salarios en forma mensual de acuerdo al costo de vida. Autóntica equiparación salarial 
entre banca oficial y privada: por un convenio salarial único de todo AEBU. 

£ Defensa y extensión de la jornada laboral de 6 1/2 horas. 14* sueldo para todos los 
bancarios. Pago doble de las horas extras en la banca oficial. Guarderías para los 
trabajadores enteramente financiadas por la patronal. 

Yx Contra los despidos abiertos y distrazados de “incentivos”. Contra las “reestruo- 
turas” que reducen personal y cierran las vacantes. No a ta política de aceptar 
despidos para gestionar “redistribuciones” ante ta Asociación de Bancos o la Banca 
Oficial. ¡Queremos un sindicato que defienda al trabajador, no una “agencia de 
colocaciones” que le facilite las "reestructuras” a la patronal 

tx Contra la llamada “fexibilización laboral”; contra los contratos “temporarios”, la 
extensión de la jornada laboral, la extensión a un año del período de prueba al ingresar 


ros que nos chupan ta sangre! 

El 189 una mullitudinaria asamblea de la cons- 
vucción resolvió —en oposición al planteo de la 
burocracia del SUNCA, de no hacer nada— luchar 
por un 50% de aumento al 11 de marzo y por un 
sueldo mínimo de $ 2.800. ¿No tendremos que 
aprender los “cuellos duros” bancarios de los “des- 
camisados* del SUNCA? ¡Hay que pedir lo que una 
famáia necesita para vivir, y no andar comparando 
con los sectores más hambesados para coniormar- 
sel 

Por eso la 7987 tama a abandonar ese “con- 
suelo de tontos” y reclamar un sueldo mínimo igual 
a la canasta famiñar, que Búsqueda —el semanario 
de Ramón Díaz— calcula en más de $ 3.000. 


Contra TODAS las 


(que establece una jomada de 6 horas 507, sin 
embargo el tema no ha sido tratado en una asamblea 
del sector. La mayoría del gremio desconoce com- 
pletamente lo que sucede con lajornada laboral, y se 
guía por suposiciones y sumores. 

La “reestructura” del Central —además de la 
mencionada extensión de la jonada— consistió en 
el cierre de 140 puestos de trabajo a través del retiro 
“incentivado”. Alrededor del 20% de las fuentesiabo- 
rales del Central desaparecieron de esta lorma, ante 
ta cual la dirección sindical se cruzó de brazos. 

Por la extensión del horario la patronal paga un 
17,07%, cuando debiera pagar un 34,14% si se 
pagaran horas extras dobles —un reclamo que 
según ta disección de AEBU se ba a negociar en la 
“mesa tripartita” conformada en el convenio del 
sector oficial. 

Pero además de aumentar la jornada labora — 
contra la histórica reivindicación del gremio de 6 1/2 
horas para todos— el horario de trabajo es de 102 
18, lo cual hace imposible cualquier olíro trabajo. Por 
esta “dedicación exclusiva” ta patronal paga un 13% 
más. Por “reestructura” otorgan un 5%, que irá sion- 

* de absorbido al ser promovido el funcionaria: Totak 


privatizaciones” 


La lista 7987 lucha contra todos las “priva- 
tizaciones”, que significan la entrega del patri- 
monio nacional al capital financiero a cambio de . 
papelitos sin valor, y a precio de remate. 


Fuimos impulsores de la “impugnación to- al banco, la eliminación del feriado de "tuwiismo” y otros, los pagos y primas por AN 
tal” a la Loy de Empresas Públicas ("papeleta “productividad” o “eficiencia”. Además se crea una "prima por eficiencia” que 
rechazando la política de la disección |, 2. plan de viviendas popuieres financiado con impuestos sobre las grandes | *+ Pagará aía “faja de funcionarios mejor callica- 


rosada”), J 
del PIT-CNT (y de AEBU) de impugnar sola- 


mente 5 de sus 32 artículos en un frente común fortunas. Abajo el impuegto a los sueldos. Pago al Fondo Nacional de Viviendas del | 


con políicos capitalistas y enteguistas, tran- importe recaudado durante 11 años con impuestos sobre los trabajadores (alrededor iranja de los mejor calllicados”. Se busca desatar 
zando en la “privatización” de Pluna, lipe, la | ¿e u$s 70 millones). Control de este jondo por los cooperativistas, ahorristas y una competencia entro trabajadores para dividisis y 
represa de Palmar (UTE) y El Espinillr. as deudores del BHU. Abajo los ajustes cuatri y semestrales de cuotas. pera mejor esplotarios. 
rc ao de origen” a las nena ss Nacionefzación del banca (in indemnización) bajo control delos abajo | cats nome on Incio st 
cionales y expcerhar la explotación de los tate- 122, a las “colaterales” y los grandes depositantes, y garantizando los ahortos emergentes de la reducción del personal”, 
jadores de ia región. La dirección de AED Jolla depósitos de los pequeños ahorristas. Abolición del secreto comercial y bancario. | comolo reconoce el propio "proyecto de resstruci- 
dado el aval al “Mercoseguros”, que significa s 

ión” del Banco de Seguros a Apertura de los libros contables al control de los trabajadores. o RAE, 


% Contra TODAS las “privatizaciones”. Control de las empresas estatales por los 
trabajadores. Abajo el Mercosur y el llamado "“Mercoseguros” que significa la vía libre 
ala “desmonopolización” del Banco de Seguros. Contra los negociados de los “bancos 


y en los úlimos años es han cerrado abadador de 
2500 fuentes de trabajo en el gremio jmás de un 
30%), los bancarios en lugar de reclamar que se 


a . 
A ecc de la repito da eto gestionados”. Puesta en funcionamiento de los mismos bajo control de los trabajado- | stygja la jornada isboral sin reducción del salari 
grar” reslmarto las economías naciorales. La | ros investigación de su vaciamiento y cárcel y confiscación de los bienes de los | pasaque trabajando menos tabajemos todos, esta- 
unidad lafínoemericana será consulta poros responsables mos sumentando la jomada para viabilizar los pla- 
ros nacionales e intemaci 2% No pago de la deuda externa y de la deuda “interna” con los grandes capitalle- TERA nea 
Frente a los dirigentes sindicales y políticos tas. Ruptura con el FMI A ad pretender e 


%x Por un Congreso de Delegados de Base del PIT-CNT para acabar con el 
colaboracionismo con las patronales y aprobar un pian de lucha de todo el movimiento 
obrero. Fuera la dirección burocrática. Por una nueva dirección basada en la 

Y 3 política de los sindicatos, que luche contra la explotación patronal y 

, toda regimentación estatal, y que esté sometida al control directo de la base. 


para extrontar las vesstructuras” contra la fuente de 
trabajo y lajomada bancaria. Vote contra la dirección 
sindical que hará posible estos planes. La Lista 7987 
impulsará una lucha de FODO el gremio contra la 
política de la patronal. oÑ , 


SI TU LO DECIDES 


, cameo ESOS DETENDIENDO LAS FUENTES DE TRABAJÓ, EL SALÁMO, LA CRA BANCARIA a 
ABRIENDO CAMINOS AL FORTALECIMIENTO DE NUESTRA UNIDAD Y LA DEL MOVIMIENTO SINDICAL. 
SEGUIREMOS ADMINISTRANDO RESPONSABLEMENTE LOS RECURSOS APORTADOS POR TODOS 
LOS COMPAÑEROS, CRECIENDO EN OBRAS SOCIALES PARA EL BANCARIO Y SU FAMILIA. 


EN SUMA: 
SEGUIREMOS CONSTRUYENDO CON EL GREMIO 


CONSEJO SECTOR 
FINANCIERO OFICIAL 
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Nacimos en 1951. 


El Gremio nos dió mayorías y mi- ; 


norías en los organismos de Direc- 
ción de AEBU. Mas nuestraparticipa- 
ción en la vida democrática del Gre- 
mío no es la de mayoríg$5 y minorías 


que los comicios det jnan periodi- 
camente. 
Nuestra historia eslade CUAREN- 


TA Y DOSAÑOS DE PRESENCIA en 
el rico trajinar - de medio siglo- del 
Gremio Bancario y su Sindicato úni- 
Co. 

Hemos sido, somos y aspiramos a 
ser herramienta útil al servicio de 
AEBU. 

Allí donde los bancarios quieran. 


[Tenemos cabezas y brazos pues- 


tos en la hermosa tarea de edificar, 
día tras día, la solidez del sindicato 
bancario. 

Como en 1951, en 1961, 1971, en 
1981, hoy y mañana. Como siempre. 

Seguramente en cuarenta y dos 
años de vida hemos acertado mucho 
y hemos errado otro tanto. 

En una sola cosa no hemos cam- 
biado. Los más caros intereses del 
Gremio son los nuestros. 

Estabilidad en el trabajo, una Caja 
Bancaria ejemplar, una Banca Oficial 
y Privada al servicio de la Nación, un 
Sindicato firme ante las acechanzas 
discriminatorias de la banca extranje- 


Lo que no me gusta 
del Pantanal es que 
no puedo votar la 3 


Bueno Juvencinho, 
poné un banco con la 


AESU en el período 1975/1 Intregó por AEBU la comi- 
85. sión por el Sl. 


ra. 

Somos veteranos como la propia 
Asociación de Bancarios. 

Lo somos como su compromiso 
con la democracia, con las ades 
públicas, con el patrimonio 
los uruguayos, con ia y la unú- 
dad de esos con el Uru- 


guay. 

Somos ¡ enes dde 20, 30 y 70 
años qu ala solidaridad, 
ala! por la justicia y 
por la vi 

Aquí, en el Gremio, desde el Gre- 
mio y para el Sindicato hemos dicho 
presente por más de cuarenta años. 
Hoy lo reafirmamos. 
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POLICIALES EL ANS. Lames 26 de Abril de 1993/13 
Salió de su Casa de La Paloma Hacia Chuy, Apareció en Castillos 


INVESTIGAN MUERTE DE UN TUPAMARO 
HALLADO CON UN TIRO EN EL CRANEO 


esposo. Según la señora, 
hacia la cuac de Chuy en su camión Ford matsicala CA.DIS5 y 
aún no habis regresado. 


De inmediato a través de la red de radio se solicitó le 
docalización: acompañante 


ds importación no se efectúa en ten socias Castitos para retomar la Ruta 9, aunque quedó en el donde 
pu o q ali repitan y vi o el ns hañeron ayer e Carsión Con su macabra Carga .. 


El veh:culo estacionado en el lugar donde fue haltado por la 
policia habia sido visto por peones de un establecimierto 


por 

para descansar. Sin embargo ayer, unos connotación para despistar 2 quienes investiguen el 
extraño advirberon que en el interior de la cabins no 

había niguna persone. _ La mayoria de les fuentes consultadas se inclinen por esta 


"Scarzelia, es dable anotar, aa Canos. Al hombre 
pj pedos s por la Pol:cia Tecnica y por los forenses 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL A 
o | DIRECCION CENERLP DE INFORMACION DE DEFENSA l h, 
DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 


MONTEVIDEO, 26 DE ABRIL DE 1993.- 


T.I. N*071/93.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.I.D. 


jj eb Adjunto remito a usted la información 


Interior.- 


| 
solicitada en T.I. N*061/93 por la Sub-Dirección 


mó E 
¿luda % sted atentamente 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


SUB-DIRECCION EXTERIOR 


MONTEVIDEO, 26 DE ABRIL DE 1993.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.C.I.D. 


Remito a usted la información solicitada, 


a sus efectos.- 


“01_04 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL se 
E | DIRECCION CENERLA DE INFORMACION DE DEFENSA l, 
DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 


MONTEVIDEO, 26 DE ABRIL DE 1993.- 


7% met 


T.1. N*071/93.- SEÑOR SUB-DIPECTOR EXTERIOR DE LA D.C.I.D. 
eb 


0 A A 


Adjunto remito a usted la información 
solicitada en T.I. N*061/93 por la Sub-Dirección 


Interior.- 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 
MONTEVIDEO, 26 DE ABRIL DE 1993.- 
Ko) 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.C.1.D. 


Remito a usted la información solicitada, 


a sus efectos.- 


¡a 
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Remito a usted la información solicitada 


en T.I. N*071/93,a sus efectos. - 
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SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO I (INT) 


¿Se a usted atentamente 


rior de la DGID 
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PARTIDOS POLITICOS y GRUPOS NEONAZIS QUE ACTUAN 


EN DIVERSOS PAISES 


GRAN BRETAÑA 
BLO0OD AND HONOUR 


SKREWDRIVER (DESTORNILLADOR) - grupo musical 


PARTIDO NACIONAL BRITANICO(BNP) - partido político 
FRENTE NACIONAL (NF) - partido político 
ALEMANIA 
ALTERNATIVA ALEMANA (DA) - partido político proscripto recientemente 
FRENTE NACIONALISTA - partido político proscripto el 27/11/92 
UNION POPULAR ALEMANA (DVU) - partido político 
PARTIDO NACIONAL DEMOCRATA DE ALEMANIA (NPD) - partido político 
PARTIDO LIBERAL ALEMANA DE TRABAJADORES (FAP) - partido político 
OFENSIVA NACIONALISTA (NO) - partido político 
LISTA NACIONALISTA (NL) - partido político creado en 1989. 
Presidente: THOMAS WULFF 
mantiene contactos con CEDADE(ESPAÑA) 
STORRKRAFT(FUERZA PERTURBADORA) - partido político 


RESISTENCIA NACIONALISTA - partido político 


AR 


SKINHEADS (CABEZAS RAPADAS) - 40.000 simpatizantes, de los que 6.000 son 


E A E 


neonazis activos 
a SPIESSER (BUEYES DEL OESTE) 


de 


* En total hay 69 organizaciones neonazis actuantes en el país. 


ESPAÑA 
VANGUARDIA NACIONAL REVOLUCIONARIA ( actúa en SEVILLA, VELENCIA -estruc 


tura casi militar y CATALUÑA) 


A O NARNIA REA 


[TALLA 
x NAZ ¡SKIN 


e SKIN HEADS 
¡ 


BRASIL 
SKIN HEADS (fundamentalmente actúa en SAN PABLO) 


WHITE POWER (FUERZA BLANCA) - Líder: NELSON FERREIRA, alias 'Mac Baker" 
alias RONALDO PUCCI 
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ideólogo: IVAN GUIDE FERREIRA 


Otros: ANDRE LUIZ RIBEIRO STERKELE 


CARECAS (CALVOS) 


AFRICANER 
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Uma carreira entre tráfico e roubos 


Vanderlei Grehs vem enfrentan- 
do acusagdes de crimes desde 1987, 
guando ainda era policial militar 


brega também acusou Vanderlei e 
seu grupo de terem tentado extor- 
quir um comerciante depois de o 


do que haviam sido torturados. En 
16 de setembro de 1937, Vanderlei 
foi preso em sua casa com policiais 


em Porto Alegre. Em maio daquele  amarrarem e o ameagarem de jogar —civis e advogados, acusados dein- * 
ano, ele foi acusado de ter assalta- na ponte do Guaíba. Naquele epi-  tegrar umas quadrilha de traficantes 
do tum motorista de táxi em Guai- — sódio, os PMs utilizavam um Opala de cocaina. 

ba, juntamente com cutres dois O companheiro de Grehs, Raul 
PMs, Raul Toledo Ferreira e Jorge Fo o mesmo Opaja que ligou Toledo Ferreira, envolveu-se no 
Luiz de Oliveira Gomes, que mais  Vanderlei e seu grupo ao assassina- Caso Daudt e chegou a ser áponta- 
tarde foram expulsos por envolvi- to do engenheiro da Corsan Paulo do como autor do crime. Foi con- 


mentos em outros crimes. Naquela 
notte, os trés estavam á paisana e 


em 7 de junho de 1977. Pita Pi 


denado por assalto a uma joalheria — 
em que matou uma menina de 13 


foram interceptados por policiais  nheiro foiexecutado quando varria anos. Jorge Luiz de Oliveira Go- 
civis comandados pelo delegado a calada numa manhá de domin- mes foi condenado por assalto em 
Valdo Nóbrega. Alegaram inocén- go. Testemunhas identificaram o Guaiba e está foragido, segundo 
cia, e gerararz um leve atrito entre carro. Os acusados confessaram o  imformou ontem o delegado Nó- : 
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F azendeiro é preso com 


OTraficante foi flagrado 
na rodoviária com 4,2 kg 
ma mala, o major volume 
da droga já apreendido 

pelos policiais na Capital 


O traficante Gorgório Harsisom 
da Nóbrega, 41 anos, dono de terras 
po Mato Grosso, fot preso on- 
tem 4 tarde, ao desembarcar na 
Estacío Rodoviária de Porto Ale- 
gre com 4,2 quilos de cocaína pren- 


gjose a Porto Alegre, onde vende. Possui uma fazcada no Maso Gros PARA Sl 
ria a cocaina, em condigdes de fata- — 30, foi autuado can flagrante c jeva- e 

O traficante carregava a droga % 
tados em papéss de presente e den- EE 


res e Clóvis Piu, da Delegacia de 


Pigpuibe Nálrega córegou a Porso Alegre com a cocaína na mala 
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Francisco de Séiva, 42, que haviam ERA | 
trazido a cocaina de Rondónia. _ e 
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Caen dos jefes narcos en venezuel 


cocaína O o 
y diez detenciones, 


Ramirez señaló ela, ere 
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parte LSUGLegia 
a dcapistar a das nerras de seguridad y 
-  Peorgasizar el cartel de da lroga. 


DOGOTA, $ (AP, EFE y AFP). — La rendición de 
¡Aro de delos horíbres de confianza de Pablo Escobar Gavi- 
¿la alentó los rumores sobre una próxima entrega del 
efe del Cartel de Medellin, perseguido por las fuerzas de 
Ferguridad y por.grupos clandestinos dispuestos a cara- 


exploción anoche de un coche bumba con 50 kitos 
Ade aria a en la ade de Ta erapresa nacional de tejeco- 
¡ miteñcaciones (Telecom). en Bugotá, causo al memos 27 
¡filos y cuamiioso» daños al edificio de la empresa y a 
: ; | vecimas. Ningana organización se atribuyó el 
aunque el gobierno se lo ha adjudicado al 


a, 

Freddy Gonzilez Franco, uno de los lugartenientes 
' de Pisblo Escobar Gaviria, se entregó voluntariamente a 

lus autoridades de Medettín y fue encarcelado en ta pri- 
¿ón de alta seguridad de Msgué donde están recluidos 

: otres TT. colaboradores de Escebar Gaviria que se some- 
; feron ala Justicia. 

. El general Mario Gatáa Rodríguez. encargado de tas 
swperaciones contra el principal jefe de la droga, dijo que 
“a rendición eo la captura de Escobar Gaviria puede 

de un momento a otro”. Esta hipótesis cobró 


A 3 


Jr Pabla Escebar). surgida a fines de enero para terri - 
nr eb.jefe del cartel y su banda. 

Debido a ta paria voluntad de los miembros del 
cactel de entregacee a la Justicia. decretames ana tregua 


ds cs aseguran que el jefe 
parogterrarisia 
pa comprobar que su seguridad estará 
gerantizada en la cárcel, lo que explicaría las sucesivas 
rendiciones de sus hombres de confianza con la misión 
ale “reommecer el terreno”. 
Las autoridades, sin embargo. admiten que el narco- 


de ficamte puede haber en marcha una nuera 
esivategía dirigida 2 despistar a eS idas 
cúpo ca con la entreg, 
bra de e 7 pe renovación de sus cuadrus 
financieros y militares le permitirían a Escobar Gaviria 
reorganizar la estructura de su banda antes de caida 
se. debido a la presión a la que estao sometida en 
_Sltimos meses por la policia y por los * *Pepes” 


daa 


a 


Uno mujer miro su cosa destruido por la explosión de vn coche bomba ana $ 
da naghe en fegotá. la acción terrorista comenta de csoatrcficantes y estacas quizas 


calombiemos. 


ción de penas anunciadas a 

Las amieridades militares estiman que un 79 por 
ciento de la organización de Escobar Gaviria está des- 
mantelada, peso su poder de respuesta al asedio de la 
Justicia y de sus enemigos personales todavía cunstituye 
un peligro evidente. como lo dermuestiran los sucesivus 
atentados. 

Ea dos últimos tres meses explotaron diez autos car- 
gados con explonves en Bogotá, Medellin y Barranca- 
bermeja. los que causaron 36 muertos. Los atentados no 
fueron reinvindicados por ninguna organización, pero el 
gobierno se las atribuyó al cartel de MedeNin. 

El atentado de anoche fue el sexto cuche bumba que 


4304264 


S 1d 
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ello desplegó un gran eperatiro compuestó 
agentes especializados de la policía, e a 
vicios secretos, apoyados par helicáglanak, 4 

de imeligencia y el ofrecimiento de 
pensas por imformaciones que ayudena 
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o Testimonio sobre el arrepentido ERE 


Vega y que Lestelle nabría construi- 
do a espaldas de la SEDE y les mi- 
misterios de interior y de Defensas. 
Pero el juez federal no sólo ha cen- 
trado su atención sobre los presun- 


frente a dos altos oficiales de la Po- 
licía Federal unz larga denancia que 
involucra a Lestelle con Noguera Ve- 
ga. Exhibiendo una memoria asonr 


quiaa y complerada a mano, el abo- 


gado debia entregar la cinta a la Jus- 


ticia, El ez represor, de un día para 


claro si cumplió su compromiso o 
violó todas las regias de la ética pro- 
fesional. 

*“*A través de personas que yo ha- 
bía conocido durante la represión, 
me enteré de que Rubén Torres, je- 
fe de Seguridad de la Secretaría de 


pedí hablar con Lestefle, pero él no 
me quiso recibir. Torres tomó nota 
y al tiempo me dijo que él y Lestelle 
se habían informado sobre mi y me 
rias veces y me saludó por el noms- 
bre. Me conocía” , dijo Noguera Ve- 


ron con cautela ante la falta de prue- 
bas que ratificaran lo que escucha- 
ron en Río de Janeiro. La acusación 
era muy grave y no querían cometer 
O: Apdo 


DOA-CcA 


Alfonsín, Luis Zamora, Jorge Alta- 
mira y Fernando de ta Rúa. ““Leste- 
lle quería saber qué hacían ellos. A 
De la Rúa le conocia hasta las horas 
en que iba al buño y el reido que ka- 
cia”, dijo a los legisladores radicales. 


nocido en la jerga de los servicios con 
2 a viacslado con la gas- 
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La narco-DEA y la narco-CIA 
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Un ex miembro de la DEA acusa a los servicios de inteligencia y antic oga de 
Estados Unidos de practicar un doble juego en la lucha contra el narcotráfico 


C. AMORIN/S. BLIXEN_ 


N mayo de 1980, un agente 
encubierto de la Agencia 
Antidroga norteamericana 
(DEA), que operaba cn Bue- 
nos Aires, obtenía una infor- 
mación que podía alterar el 
curso de la histo: ia boliviana: sus des- 
pachos cifrados, enviados a Washing- 
ton, anunciaban que el narcotráfico 
se disponía a controlar el poder polí- 
tico en Bolivia. La información ade- 
lantaba, paso a paso, lo que finalmen- 
te ocurrió el de julio de 1980: el 
general Luis García Meza dio un O 
pe de estado —el número 
128 de la historia de Bolivia 
según algunas versiones— 
e instauró con un baño de 
sangre la narcodictadura que 
duraría dos años. 

Sus conocimientos cam- 
biaron para siempre la vida 
de Michael Levine, al agen- 
te encubierto. Levine había 
logrado infilirarse en la 
maia boliviana —coman- 
dada por Roberto Suárez, 
el «zar de la droga»— para 
obtener una información 
que hubiera p: :mitido des- 
cabezar la conspiración. 
Pero, sin proponérselo, ha- 
bi? accedido a un secreto 
de Estado: cl Servicio de 
Inteligencia norteamericano (CIA) 
decidido a impedir que Hernán St 
les Suazo (presidente electo al que 
consideraban i¿quierdista) asumicra 
la presidencia de Bolivia— apadrina- 
ba el golpe y para ello protegía nplé 
citamente al narcotráfico. 

Mientras García Meza tomaba las 
riendas de Bolivia y nombraba núnis- 
tro del Interior al coronel Luis Arce 
Gómcz, primo de Suárez. Levine es- 
capaba en B: nos Aires de una do- 
ble trampa: el narcotráfico daba 
200.000 dolares por su cabeza (cerca 
de 20 millones de poses y da DEA 
lo colocaba bajo Ja lupa de su Depar- 
tamente de Seguridad interna. 

Hoy, ¿esde la cdandestinidad, ci 
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“uis García Meza elude el 


e le instruye la Suprema 


juicic 


Corte de Justicia de Bolivia. Luis 


Arce Gómez, tras su detención y ex- 
tradición, cumple una condena por 
narcotráfico en EE UU. L:. influencia 
de Suívez no ha declinado aunqu”r, 
desde hace tres años, vive una reclu- 
sión dorada en la cárcel de San Pe- 
dro, en La Paz. Levine, jubilado de la 
DEA desde 1989, dedica sus energías 
a denunciar lo que califica como la 
«farsa de la guerra contra la droga» 
que impulsa el Gobierno de EE UL. 
En un coloquio organizado por el 
Observatorio Gcopolíitico de las Dro- 


¡ gas, este corpulento cincuentón. que 


parcce mofarse del nesgo que corre 
desde que publicó su libro Deep Co- 
vert (Supersecreto), reveló por primera 
vez los entresijos de la narcodictadura 
y aportó datos sobre su bipóiesis de 
que la CIA ha institucionalizado cl 
tráfico con cocaíva para financiar 
operaciones encubiertas, aunque 
para ello se asocic con las mañas de 
la droga que ta DEA combate. 

A inedida que Levine hablaba, los 
comensilos perdían cl apetito. Aióné 
tos, loe cuchaban vacias personalida- 
des del continente. Enve ellas, Jack 
Blum. presidente de la comisión del 
Congreso de E E UU que investigó la 
relación de la o exterior con el 


¡O 


tráfico de estupefacientes; Alan 


Block, criminólogo de la Universidad 
de Pennsylvania; los sociólogos co- 
lombianos Alíredo Molano y Alvaro 
Camacho y Roger Cortés, el médico 
boliviano que investigó el papel de la 
DEA en la masacre de Huanchaca 
(ver recuadro). Superado el asombro 
inicial, todos fueron intercambiando 
datos, nombres, fechas y episodios 
que convertían sus diferentes investi- 
gaciones en una sola gran historia. 
Poco a poco, surgían las pistas para 
encontrar una explicación coherente 
del uso político del narcotráfico, por 
todos presentido, pero ne probado. 


El ex agente 
Levine icon 
bigote: combate 
«la farsa de la 
lucha contra la 
droga» que 
impulsa el 
Gobierno de 
Estados Unidos 
izquierda y arriba” 
en los paises de 
America Latina. 
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«Algo raro pasaba —recuerda Le- 
vine—. En Buenos Aires concerté 
con la gente de Suárez L. compra de 
200 kilos de cocaína, la captura más 
grande de droga boliviana, hasta en- 
tonces. La DEA interceptó la carga 
cn Miami y apresaron a dos jefes del 
cártel, uno de los hermanos Gassel y 
Alíredo Guuérrez, cuando salían del 
banco con nueve millones de dóla- 
res. Pero el fiscal retiró los cargos 
tras una gestión del embajador boli- 
viano en Washington». 


CONTACTOS Y MEGOCIOS. Registrado ofi- 
cialmente ante el Gobierno argente 
no como agregado diplomático, Levi 
ne operaba en Buenos Aires como 
agente encubierio desde 1979. Su 
miusión era conectar con narcos y ne- 
gociar la compra de droga. A medida 
que se infiliraba en la red y se gana- 
ba su confianza, daba información a 
la central de la DEA. 

«! uses después —continúa Levi- 
ne— conocí en Buenos Aires al bra- 
zo derecho de Suárez. Hice verdade- 
ra amistad con Marcelo Ibánez, un 
hombre increíble que no se drogaba, 
no engañaba a su mujer y no ganaba 
mucho dinero. Creía que su negocio 
de cocaína daba de comer a muchos 
bolivianos. De las « irevistas con él 
obtuve información; Ce..:pleta sobre 
la estructura de la organización de 
Suárez y su forma de traficar». 

El agente pasó los datos a Wa- 
shington y las pruebas. «Pero en la 
DEA —asegura Levine— me dijeron 
que el nombre de Suárez no apare- 
cía. Era inaudito. Yo arriesgaba mi 
vida para detener a uno de los trafi- 
cantes más importantes, y el ordena 
dor de la DEA no lo conocía. Protes- 
té, pero sin respuesta. Me ¡udigné y 
escribí una carta a dos periodistas del 
semanario norteamericano Newsweek. 
No se publicó». En niavo de 1930, un 
informante le facilitó un contacto 
con Hugo Hurtado, otro miembro 
del cártel de Suárez. El agente nego- 
ció la compra de 300 kilos de cocab- 


¡ na, pero el acuerdo no prosperaba 


porque Hurtado quería que el nego- 
cio se formalizara en Bolivia. Ante la 
insistencia del narco, Levine argu- 
mentó que «la DEA está en todas 
patles: aquí en Argentina me siento 


seguro, pero en Bolivia no». Enton- 
¿ces el boliviano de reveló a Levine 
; QUE en cuestión de días la organiza 
ción «<controlauría todo el país». 


«Habló de una revolución -—1re- 
cuerda Levine—. Me contó pas por 
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La Fica boñvicana 

pos dati. aportados por el agen- 

te Michacl Levine sobre la histo- 
ria secreta de las vinculaciones de 
la CIA y el narcotráfico en el gol- 
pe de estado del general Luis Gar- 
cía Meza, confirman la sospecha 
de que, en Bolivia, los narcotrafi- 
cantes producían clorhidrato de 
cocaína en grandes cantidades, 
q la exportación, ya en 1980. 

| papel de las familias bolivianas 
era subsidiario de las mafias co- 
lombianas: primero vendían la 
producción de hoja de coca y des- 
pués desarrollaban la tecnología 
para procesar «pasta base», es de- 
cir, el sulfato de cocaí- 
na. La elaboración del 
alcaloide requiere fábri- 
cas más sofisticadas que 
comenzaron a aparecer 
a mediados de la déca- 
da de los 80. 

La fábrica boliviana 
más grande fue descu- 
bierta en 1986 cuando 
un científico de origen 
alemán, su ayudante y 
un piloto fueron masa- 
crados en el Parque Na- 
cional de Huanchaca. 
Ambos habían descu- 
bierto accidentalmente 
la pista clandestina de 
aterrizaje. Inexplicable- 
mente, el Gobierno bo- 
liviano, sus Fuerzas Ar- 
madas y la propia DEA 
hicieron todo lo posible 
para evitar la detención de los 
narcotraficantes. El cúmulo de 
«errores» y omisiones impulsaron 
la creación de una comisión del 
Parlamento que confirmó la com 
plicidad oficial. Uno de los redac- 
tores del informe parlamentario, 
el diputado Edmundo Salazar, fue 
asesinado un mcs después. 

Nunca se logró determinar las 
razones por las cuales la DIA pu- 
so tanto empeño en ocultar el ori- 
gen de la fábrica que se cncubría 
en el Parque Nacional, dirigida 
por la familia del narcotraficante 
Roberto Suárez. Ahora se reafir- 
ma la hipótesis de que Huanchaca 
podría ser la misma factoría que 
abastecia a Michael Levine, y que 
desde 1980 aprovisionó de co- 
caína a la CIA. 


paso lo que de, ués efectivamente 
ocurrió. Dijo que contaban con apo- 
yo argentino. Cuando salíamos del 
hote), mi informante estaba demuda- 
do. El, que cobraba siempre que fue- 
ran detenidos sus denunciados, creía 
que este asunto le costaría la vida». 
Esa misma noche, Levine recivió 
una visita en su casa del barrio de La 
Lucila: «Vino el jefe argentino del 
grupo encubierto que tenía su base 
de operaciones en la embajada de 
EE UU. Le pregunté qué pensaban 
hacer ellos. “Nada —ime dijo—. Tu 
Gobierno y el mío quedarían desa- 
creditados, no podemos denunciar- 
los”. Entonces comprendí por qué 
este argentino que vestía de civil, an- 
tes de visitarme en mi oficina de la 


embajada, invariablemente pasaba 
por el despacho de la CIA y de la In- 
teligencia Militar». Una vez más, Le- 
vine comunicó su información a Wa- 
shington, pero ya no era tan inocen- 
te. Sólo informó de sus planes a su 
compañero de la DEA en Buenos Áj- 
res. Como precaución viajó a Puerto 
Rico. AJlí se cnteró que alguicn ha- 
bía entrado cn su casa de La Lu. “la y 
había destruido todo. 

El ex agente continuó asomibr:.ndo 
a sus contertulios: «Por teléfono, mi 
compañero me dijo: “Tengo malas y 
pcores noticias. La mala es que Suá- 
rez ha puesto precio a tu cabeza: 
200.000 dólares. Te imaginas cómo 
supieron de tu existencia. Y las peores 
son que viene a visitarte el Departa- 
mento de Seguridad Inierna y quie- 
ren que estés aquí”. Me convencí. A 


| 


E) 


raíz de mi interve. :ión directa en los 
episodios secretos «¡ue terminaron en 
el golpe de García Meza comprendí 
que el interés de ¡a CÍA era impedir 
que tomara el poder un hombre al 
que consideraban de izquierda». 


OPERACIONES SUSPENDIDAS. Años des- 
pués, Levine concluyó que la CIA y la 
DEA ofrecían protección a los narcos 
a cambio de cocaína, que se usaba 
para financiar operaciones encubier- 
tas. «Cada vez que llegábamos al tope 
de una organización —asegura el ex 
agente—, nos detenían y obligaban a 
suspender la operación. Invariable- 
mente, ocurría cuando detectábamos 
políticos, militares y poderosos em- 
presarios en las más altas esferas del 
narcotráfico». 

Así ocurrió en 1987 con La Tnpleta, 
nombre codificado de una de las más 
audaces operaciones encubiertas rea- 
lizada por la DEA y que establecía 
vínculos entre narcos de Bolivia, Pana- 
má y México: «En Panamá conocí a 
un boliviano de apellido Román, que 
me ofrecía un negocio de 15.000 kilos 
de cocaína. La fábrica tenía capacidad 
para producir 400 kilos diarios de 
clorhidrato. Así descubrimos que la 
organización de Román, llamada La 
Cooperación, llevaba la droga a México. 
Los aviones aterrizaban en aeropuer- 
tos militares. Me entrevisté con un co- 
nocido general y me pidió un millón 
de dólares por la ión. Estábamos 
en condiciones de llegar hasta los des- 
pachos ministeriales cuando nos nn 
ron. Pei 'imos incluso la posibilidad 
de detener a Lamberto Rodríguez, el 
jefe de una organización panameña 
que lavaba el dinero de La Cooperación 
y del cártel de Medellín; según me 
confió, Rodríguez actuaba bajo la pro- 
tección del general Noriega». 

Fue la última vez que Levine pro- 
testó. Su jefe le dijo: «Acuérdate de 
la manteca de cacabuete». El mensa- 
je era claro: Santibario, un agente de 
la DEA detcnido en la frontera mexi- 
cana cuando intentaba introducir 
una carga de droga, amenazó con re- 
velar todo lo que sabía. Murió poco 
«después. A su esposa le dijeron que 
se había asfixiado mientras comía ur" 
sandwich de manteca de cacahuete. 
La autopsia reveló que había sido en- 
vencnado. «Perimanecí aún dos años 
en la DEA —dice Levine—. Cuando 
me jubilé, decidí contar mi experien- 
cia y combatir esta doble política, 
que es una farsa. Mi seguro de vida es 
seguir denunciando». 
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O ELANÉTRO DE El futbo- 
a Mileto Puritra, riás conocido como 


Josimar empezó 
en hub Batata, de Rio de Janeiro. En 


7 dla! de Mco A técnico des iec- 
cionado, Telé Sa 


abro, ve camrisdló cu un idolo para la 
¿Biuahado Dbruefieis. 


Después vieron dos problemas. Josi- 
Jar, quien crUalmente tiene 31 unos. 
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Dl ue IDOLO DEL FUTBOL BRASILEÑO 


de la noche a la mañana en un ídolo, Josi- 


mar empezó a gastar su tiempo y su dine- 


piel que rie 
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val de 1090 VolyiO 2 per iMsecido por ate 
car a piñas a un policía que lo 
con cocaina en el baño de un 


ciente de ese año lo datuvion ales. 
vez, también en esa ocasión por uso de; . 
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Estaba en el Aeropuerto Internacional de Carrasco 


Ciudadano francés detenido tenía 


en su poder varias dosis de cocaína 


a ciudadano francés fue exierior. El procedimiento fue 
detenido en momentos ea realizado por funcionarios del 
que se encontraba en el Aero- departamento de Interpol. El su- 
puerto Internacional de Camras- jeto quien se encuentra en nues- 


co pronto para viajar a su país. 


puerto Internacional de Carras- 
co, su forma sospechosa de ac- 
cionar llamó la atención a fum- 
cionarios del departamento de 
Interpol, quienes lo detuvieron. 
En uno de Jos bolsillos de su sa- 


. co encontraron varias dosis de 


cocaína. Fue trasladado a la Je- 
fatura, donde interrogado mani- 
festó que había adquirido la 
droga en la zona del Estadio 


pero 
¡tención de comercializaria en el cuando se hallaba en el Aero- Centenario. 


El individuo quien carece de -. 


antecedentes penales, manifestó 
que tras comprar el estupeía- 
ciente, tenía intención de lMevar- 
la a su país donde pensaba a co- 
mercializarla por tres veces más 
del dinero que pagó en Ur- 
guay. 

El caso fue elevado al magis- 
trado en lo Penal de tumo, 
quien decretó su procesamiento 
por tráfico de estapefacientes. 
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MUEVA YORK, 9 (ANSA).— Un nuevo 
veces más potente que la hercína, está matando a centenares de 
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lejos del placer 


y mucho más cerca de la muerte 


NUEVA YORK (ANSA) - Un nuevo do 
A heroína, 
esta matando 


dola vacias veces, con la esperanza de 


a o o 

el pasado había intentado enriquecerse 

a a nervioso A clandestinas 

vendiendo AZT a los e Sul, robando) 
jvos en una plantea nuclear 


Si producir “en casa” el fentanilo no es fácil, . 


transformarlo en un producto para heroinómanos es 
aún más complejo: ln cantidad para una docs es tan 


infinitesimal que casi imperceptibles, 
puáden dir la diferencia cateo la vida y la Uiadó A 


para los coasumidores de la sustancia. 
Era Joseph Martier, el cerebro de la banda, quien 


Pe o 
de 20d ermia sobredosis de fentanilo, mien- 
tras ias Ea marzo 15 


muneroa ea el espacio de pocos días en la 
misma área de 


jueces 
test para la droga (el único modo para individualizar 
la preseacia del fegtanilo) y por ende la Dea sostiene 
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Panembi — Uma nova apreen- 

- | s3o de cocaína no municipio está 

YX a, reforcando a tese da existéncia de 

Le uma rota de tráfico na regiño 
: depois dos 6,6 quilos encontrados 


semana passada, agora foi a vez 
de outros 168 gramas apreendi- 
: dos com José Balduino Alves de 
Campos, de 32 anos. O delegado 
' Francisco Pereira de Castro acre- 


tráfico de cocaína com origem na anos, foi preso na cidade com 5  déncia. Rech vinha oferecendo a 
Bolívia e ponto final em Caxias  quilos de cocaina. Ele foi flagrado droga em Caxias do Sul há 15 dias 
do Sul está sob investigacáo. Na quando oferecia 1,7 quilos em € fez propostas de troca por carro 
madrugada de segundafeira, o  troca de:um automóvel Gol O Aa trés pessoas. Uma delas o de- 


traficante Joño Roberto Rech, 34 1000 de Joa Ctra ela E 10 nunciou á Policia. l 
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- Por información obtenida por esta Agencia se tomó 
conocimiento que en el Paraninfo de la Universidad se realiza- 
ría la reunión de la Mesa Representativa del PIT-CNT con parti 


cular participación de los gremios la Salud y de la Intergre 
mial Universitaria. Al mismo tiem n la Explanada de la Uni- 
versidad, se concentrarian grupfba a (sectores "ul- 
tras" de la Salud y la 39 4 la Universidad) con la in- 


tención de provocar la d 3 la Central Obrera para rea- 
lizar un paro general o QS as vísperas del lro. de mayo / 
asi como, la ON EenErO de Salud para llamar poste 
riormente a una re e prensa. 

- siendo QA 30 hs. aproximadamente, se concurre / 
al lugar ca Siendo NY servar la presencia de unas 50 personas 
participando de la actividad anunciada en el Paraninfo. En el 
exterior no se detectaron movilizaciones que confirmaran la in- 
formación de agitación. Por otra parte la reunión realizada en 
el interior se efectuó con total no idad y sin interrupcio- 
nes del público presente. nn 9 

- En la Mesa eo la de Se pudo identificar a / 
los siguientes dirigentes sin 1 : Carlos CURBELO, Juan Jo 
sé BENTANCOR, Hugo BIANCHI scaB LOPEZ, Cristina DIAZ, Héctor 
FLORIT, Rúben VILLAVERDE, ique PINTADO, Federico GOMENSORO, 
Luis PUIG, Ana María (r dedtante de la UTHC, se desconoce / 
su apellido) y Jorge LWABO quien se integró al grupo después 
de iniciada la reunidg f1h"30mia-) 

- La reunión*fue dirigida por Carlos CURBELO quien / 
fue cediendo la palabra a los distintos representatntes de los 
gremios presentes : SOIMA, SUNCA, UNOTT, CURTIDORES, AFUR, ADUR, 
LACTEOS, GAS, SUTEL, UTHC, SUANP, UNTMRA, FUS. 

- En el transcurso de la reunión se trataron los si- 
guientes temas : 

- borrador del documento a presentar el lro. de mayo que inclui 

rá el tratamiento de los conflictos de Salud y de la Univer 

sidad, reafirmación de la dicisión cs ne apoyo al con- 

flicto policial, desconformidad co 1 proyecto de Gobierno por 

el cual se otorga la "custodia"fhiterpa a las FF.AA. y renun- 

cia del Ministro de Economía Finanzas. 

A continuación el dirigente Federico GOMENSORO presentó a la 

Mesa la moción de incluir. en ej, temario del borrador, los si- 

guientes puntos : 5 

- no. hen dición de los vascos 

- festeñjo de los 10 años de creación del PIT 

- exaltación de Cuba como muestra del antimpe 
rialismo en Latinoamérica 

- conflicto de los trabajadores de la Seguridad 
Social y PLUNA. 
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La misma fue votada afirmativamen Una vez analizados los 
puntos y elevado el documento, Epa o a conocer a la pren- 
sa días antes del lro. de mayo.%, y estacar que se votó pa 
ra que los medios de prensa es es se retiraran mientras 
se trataban las propuesta La puntos incluídos en el bo- " 
rrador. 
- Respecto al a eS trataron los siguientes temas : 


de oradores y ES tr ía de incluir delegados del interior. 

Seguridad : ses citó la colaboración de todos los gre- 
mios con cinco integrantes como mínimo, para reforzar el dis 
positivo que hasta ahorá venía realizando el SUNCA. 

- Organización : se solicitó la colaboración para el monta 
je del escenario. 

- Puntos de concentración : se reiteran los puntos de La / 
Teja, el Cerro, la Curva agregándose la Explanada de la Univer 
sidad. 

- Delegados del interior : se solicitó que los mismos se ins 
cribieran a los efectos de girar Ls para la. pasajes. 


- Oratoria : 7 > que aún no está decidido el número 


- Finanzas : no se contaba con f para la propaganda, el 
minuto en CX 12 y CX 20 resultab a tales efectos cada gre 
mio aportaría $ 500. > 

- Propaganda : se prepara ar pegatina” en la ciudad el día 
27 de los corrientes. 

0 - Acordaron realizar la pr 
tiva, en la sede del PI 


a reunión de la Mesa Representa- 
1 próximo 28 de los corrientes. 
Finalmente la Mesa s i o a tratar los conflictos que vie- 
nen desarrollando As: gremios. Es de hacer notar que 
el público reunido en Paraninfo se fue retirando paulatina- 
mente y cuando fueron a tratar estos temas, aproximadamente las 
1845 horas, en el lugar permanecían sólo los dirigentes sindica 
les. 


Se adjuntan tomas fotográficas y se posee filmación (10 min. 
aprox.) de la Mesa Representativa. 


IV.- DISTRIBUCION: Original -Jefe del Departamento l. 
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Apreendidos mais 3 kg de cocaína 


OA polícia prenden oritems 
oito traficantes em todo 
o Estado, entre eles uma 
mulher grávida flagrada 
na Rodoviária da Capital 


Duas mulheres — uma grávida e 
á outra com uma barriga falsa — 
foram presas ontem de madrugada 
na Estacáo Rodoviária de Porto 
Alegre com ) quilo de cocaína tra- 
zida de Ponta-Porá, no Mato Gros- 
so do Sul A prisáo das duas mulhe- 


res, no entanto, foi apenas mais. 


uma das várias apreensdes de tóxi- 
cos ocorridas ontem no Estado. Ao 
todo, alto pessoas foram presas, 
entre as quais cinco mulheres, em' 
trés agúes isoladas da Policia Fede- 
ral e Policia Civil, em Porto Alegre * 
e Santo Ángelo. O total das 
apreensdes chegou a trés quilos de 
cocaina e 11,5 Kg de maconha. Os 
trés quilos de cocaina descúbertos 
simultaneamente em Porto Alegre 
e em Santo Ángelo foram trazidos 
de Ponta-Porá, embora a Policia 
Federal náo veja relagáo entre os 
dots casos e acredite ser obra de 
grupos isolados. 

Era 3h30min, quando Meise 
Moni. 23 anos, e Vera Lúcia dos 
Santos 32 anos, foram presas na 
Rodoviária. Elas tinham descido 
havia poucos minutos de um óni- 
bus que as trouxera da cidade de 
Ponta-Porá, no Mato Grosso do 
Sul. Com elas, os policiais apreen- 


deram um quilo de cocaina. 


Vera Lúcia, grávida de oito me- 
ses, carregava uma parte da droga 
sob as roupas, na barriga. Meise 
viajara com uma barriga falsa, on- 
de escondera a outra parte de co- 
caina. As duas já vinham sendo 
investigadas pela Policia Federal. 
Foram autuadas em flagrante por 
tráfico de entorpecentes e encami- 
nhadas para o presidio feninino. 

MACONMA — Em Porto Alegre, 05 

liciais da o Alar de 
Divisio de Investigagdes apreende- 
ram dez quilos de maconha antem. 
Trés quilos estavam no posto de 
lavagem de veículos pertencente a 
Osvaldo Pinbeiro, 35 anos, na 
Avenida Teresópolis, 2412. Avisa- 
dos de que o poste) era um ponto de 
distribuicáo da droga, os policiais 
fizeram uma batida, prenderam um 
dos empregados, Carlos Eduardo 
cunhado do dono do posto, e acha- 
ram trés quilos de maconha dentro 
de um armário no escritório. 

Na casa de Carlos Eduardo, no 


'bairro Partenon, a policia encon- 


trou mais sete quilos. Foram presos 
também a mulher de Carios Eduar- 
do, Jucilane Lopes Prates, 30 anos, 


e a irmá dela, Jucinara Lopes Pra- : 


tes, 34 anos, mulher de Osval 


Fon, suspeito de ser o maior distri- 
buidor de maconha no bairro Tere- 
sópolis. De acordo com os agentes, 
a droga vem do Paraguai. 
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| Santo hagelo — Numa operacio 
É realizada por agentes federais da 
A divisio de Santo Ángelo, na noite 
; de quinta-feira na BR-285 próximo 
4) a0 municipio de Entre-[juís resul 
sl - tou na prisáo de Floréncio Guima- 
E ráes da Silva, 38 anos, Luiz Carlos 
- Rabello dos Reis, 43 anos, e Ana 
Cristina Pinto Botero, de 21 anos. 
Eles tripulavam uma Caravan com 
placas de Íjui e tinham em seu 
poder aproximadamente dois qui- 
Jos de cocaína pura, 1,5 quilos de 
maconha, um revólver e farta mu- 
A droga vinha do Mato Grosso e 
S -——* seria distribuida na regiáo, adianta 


o delegado da divisáo da Policia 
Federal de Santo Angelo, Renato 
Porciuncula. Os agentes realiza- 
vam investigagdes sobre o caso há 
duas semana. Esta foi a maior 
apreensáo de drogas já feta na 
regido da Grande Santo Ángelo, 
revelou o delegado. 

Os traficantes sio naturais de 
Sáo Borja e estáo recolhidos ao 
Presidio Regional de Santo Ánge- 
lo, a disposicáo da Justica local. Os 
trés foram enquadrados no artigo 
¿ 12 da Lei 6368-16 de entorpecen- 
“tas, gue prové ugna pena.de cinoo a 
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rederais descobrem rota de 
Ponta-Porá a Santo Angelo 


15 anos de prisáo. O delegado Por- 
ciuncula descartou qualquer rela- 
cáo destes traficantes com aqueles 
detidos em Panambi, na semana 
passada. 


O delegado Fontana, de Sáo 
Borja e que participou da operacáo, 
revelou que as maiores dificuldades - 
para a Policia residiam na localiza- ; 
cáo da droga. Explicou que a qua- 
drilha costumava viajar de auto | 
móvel de Santo Angelo para Sio ¡ 

i 


Ihiam a mercadoria. O pr 
cocaina é vendido em Sáo Borja na ' 
base de Cr$ 250 mil a Cr$ 300 mil, 
conforme revelou Fontana. O pro- 
duto apreendido era puro e poderia ' 
chegar a cinco quilos, após a diluj- 
cáo para a venda. 
Os trés detidos permanecen em ñ 
Santo Angelo, sem direito a fianca, E 
e devem ser conduzidos para Sáo 
Borja nos próximos dias, já que 
todos residem na cidade. Fontana 
creditou o suceso da operado 30, e 
grande número de denúncias que; - 
esto sendo fctas por país de me-| ; 
nores e viciados. 0d 
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FUERZA MAEREA 
COMANDO GEMERAL 
SERVICIO DE INFORMACION 


Evaluacion: 


DOCUMENTO: SOLICITUD DE ANTECEDENTES Nro .015/93.= 


ASUNTO: 
Se solicitan anotaciones de los mencionados ciudadanos 3--- 


DE PARA: 


" DTOR.SERV. INFORMACION F.AEREA o.| DIREC .GRAL.INF.DE DEFENSA 


¿A A PA AA A A e O A 


TEXTO: : : 
1)- TELEZ SAAINI - Mónica Mercedes (POSTULANTE) eS a 
F.Nac.: 19-06-57 Lugar: Montevideo 2 
C.l.: 2.556.769-3 CC.: B.A.A, 32847 
Domicilio: Mar Antártico 1256 bis 
Ultimo trabajo: VIVER S.A.(18 de Julio 14M).- 
- VALLE VERDIA Daniel f/ _ (ESPO50 DE LA POSTULANTE) 
F.Nac.: 21-09-74 Lugar: Montevideo 
C.I.: 1.854.845-8 CC. :B.A.B. N“45357 
Domicilio: Idem postulante .- 
VALLE TELEZ Romina Mercedes (HIJA POSTULANTE ) 
F.Nace: 01-12-92 Lugar: Montevideo ÍS 
C.l.: No posee. 
Domicilio: Idem postulante «*— 
SAAINI CIPULLO Mercedes (MADRE DE LA POSTULANTE) 
F.Nac.: 12-08-45 Lugar: Montevideo , ] 
C.l.: 1.081.044-3 CC.: Extraviades 
Domicilio: Idem postulante .- 


A A A IN in 


TELEZ SAAINI - Charles (HERMANO POSTULANTE) 


F.Nac.: 04-09-65 Lugar: Montevideo ; OY 
! C.I.: 3,258.939-1 CC.: NO.- y E 
A Domicilio: Idem postulante. 


' TELEZ SAAINI Mariana (HERMANA POSTULANTE) 
; F.Nac.: 15-07-71 Lugar; Montevideo Y 
C.l.: 3,4458,-9691 CC.: ArZr. Ar 38185 
Domicilio: Avda.Italia 147 B/18.- 
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| FUERZA MEREA 
| COMANDO GENERAL 
| SERVICIO DE INFORMACION 


DOCUMENTO: 


ASUNTO: 


TEXTO 


| 2)- TGARES RODRIGUEZ Iris Mabel (POSTULANTE ) 
F, Nac. 11-10-69 Lugar: Montevideo 
| C.l.: 1,714 .79499-5 CC.: B,D,A, £4830 
Nomicilio: Dunmant 4292 
lltimo trabajo: Labores (domicilio) ' 
; CATALDO GARCIA Carlos Arnaldo (ESPOSO POSTULANTE ) 
F.Nac.: 02-08-58 ' Lugar: Durazno 
¡ C.l.: 3.264.140-2 CC.: B.Z.A. 28729 
| Domicilio: Idem Postulante .- 
e CATALDO TORRES Alejandro César (HIJO POSTULANTE) 
F.Nac.: 01-06-79 Lugar: Montevideo 
C.T.: No poset. 
Domicilio: Idem Postulante .- 
CATALDO TORRES Paola Fabiana (HIJA POSTU ANTE) 
F.Nac.: 17-06-85 Lugar: Montevideo 
C.l.: 
Domicilio: Idem Postulante) .- 
TORRES SOSA Luis Eduardo (PADRE POSTULANTE) 
| ; F,Nac.: 03-01-38 Lugar: Montevideo 
C.I.: 905,441-4 CC.: B.D.A. S0SE5 ) 
Domicilio: Idem Postulante .- 
RODRIGUEZ Adela [MADRE POSTULANTE) 
al F.Nac.: 15-07-32 Lugar: Durazno. -- - 


C.T,.: 1,048.€8€=F CC.: B.D.A. SOFER 
Domicilio: Idem Postulante. 


SS E AR Ni 


TORRES RODRIGUEZ Graciela Ivone (HERMANA POSTULANTE) 
F.Nac.: 172-11-£0 Lugar: Montevideo 
C.l.: 1.716,816-0 CC.: B.0.8. 23043 
Domicilio: Azotea de l ima 4065 ap.B5S 
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TORRES RODRIGUEZ Luis Eugenio (HERMANO POSTULANTE) 
F.Nac.s DE-10-62 Lugar: Montevideo j 
Colo: 1.716.817-6 CC.: B.D.A. 71057 


UR 


¿9304280 


nos 


F2EH. 
FA Ho 57 


FUERZA AEREA 
COMANDO GEMERNL 
SERVICIO DE IMFORACION 


DOCUMENTO: 


ASUNTO: CONT «SOL.ANT «No .015/93 


TEXJO: 
¿Pomicilio: Idem Postulante.-— 


TORRES RODRIGUFZ Alexandra Jaqueline (HERMANA POSTULANTE) 
F.Nac.:- 07-12-75 lugar: Montevideo . 
C.1.:2.618.9897-9 CC.: No posee.-- 


3)- AODRIGUF7 ARRUA Beatriz (POSTULANTE) 
F.Nac.: 25-08-62 Lugar: Canelones 
C.1.: 1,870,349-4 CC.: C.M.A. 35692 
Domicilio: Ruta 101, Km.32,200, Villa Aviación, 
¡llitimo trabajo: Manuel Pérez y Dublín 


CORREA TMAENA Héctor Omar (ESPOSO POSTULANTE) 
F.Nac.: 10-04-57 Lugar: Canelones 

C.l.: 2.8€7,.590-QG  CC.: CoM.A. 28260 

Domicilio: Idem Postulante.- 


CMAREA RMRIGUEZ. Ana laura HIJA POSTULANTE) 
F.Nac.: 01-11-82 lugar: Canelones 
C.1.:4,213,4D98-9 CC. No posee. 


Domicilio: Tdem postulante.- 


CORREA RODRIGUEZ Pablo Marcelo (HIJO POSTIN ANTE) | 
" F.Nac.: 10-08-86 Lugar: Canelones ; 

Cot. 4.213.389-7 CC. No posee. 

Domicilio: Idem Postulante .- 


O NR si 


él : CORREA RODRIGUEZ Liliana Nicole (HIJA POSTULANTE) 
4 F.Nac.: 01-05-91 lugar: Canelones 
C.I.: No posee. CC. No Posee. 


Domicilio: Idem Postulante .- 


RODRIGUEZ LLANES José Pedro (PADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 09-12-27 Lugar: Durazno 

* C.J.: 1,.314.310-4 CC.:-C.M.A. 18198 

Nomicilio: 25 de Mayo” 1436.[Pando] .- 
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ARRUA  CUBILLA Obdulia (MADRE POSTULANTE) 
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y F.Nac.: 10-01-44 Lugar: Cerro Largo 
C.l.: 3.588.23398  CC.: C.M.A. 29242 
Domicilio: Ruta 101, Km.31, 
RODRIGUEZ ARRUA Carlos Alberto [HERMANO PMSTULANTE) 
F.Nac.: 13-DE-=FS Lugar: Montevideo 
, C.l.: 3525051 CC.:C.M.A. 38F32 
Domicilio: Ruta 101, Km.31. 
RODRIGUEZ ARRUA María Alicia (HERMANA POSTULANTE ) 
F.Nac.:- 31-10-69 Lugar: Montevideo 
e C.La: 26479677 CC.: C.M.E. 4442 
Domicilio: Ruta 101, Km.32, 
- RODRIGUEZ ARRUA Claudia Elizabeth (HERMANA POSTULANTE) 
F.Nac.:- 14-04-73 Lugar: Montevideo 
C.1.: 2648319 CC.: C.M.E. 2624 
Domicilio: Ruta 101, Km.32 


4)- HERNANDEZ SABANTINO Sylvia Graciela (POSTULANTE) 
F.Nac.: 08-03-59 t ugar: Rocha 
C.I.: 1,613.248-9 CC.: C.M.B. 5152 
Domicilio: L.A.De Merrera y Calle 2, Pando. ' 
Ultimo trabeio: Hospital de Pando y CE.ME,CO. 
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LOPEZ HERNANDEZ  Sanny Soledad [HIJA POSTULANTE) 
la F.Nac.: 14-02-76 Lugar: Canelones i 
a C.l.: 2.808.315-7  CC.: No poset. 

Nomicilio: Idem Postulante. — 
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AIVERN José Eduardo ”* ÍHIJO POSTULANTE) 
F.Nac.: 19-05-89 lugar: Canalones 
C.I.: No posee CC.: No posee 


Idem Postulante.- 


HERNANDEZ CORREA Isidro (PADRE POSTULANTE) . 
F.Nac.: 20-03-30 Lugar. Canelones j 


Domicilio: 


19304280 
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Evaluacion: 


DOCUMENTO: 
ASUNTO: CONT .SOL.ANT «No .015/93 


TEXTO: : | 
¿Col.: 579.F09.-4 CC.: desconoce 
Domicilio: Vehicular S. N01505 ÍPando) 


SARATTINO MAZZUILLO Margot Gloria (MADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 24-09-30 Lugar: Rocha 

Colo: 1,683.329-9 CC.: desconoce 

Nomicilin: Vehicular 5, 15M5 [Pando) 


HERNANDEZ SABATTTNO Mabel (HERMANA POSTULANTE ) 
F.Nac.:; 25-0749 . Lugar: Rocha 
C.l.: 1.223.755-6 CC.: C.4M.8, 4851 
e NDomicilinm: Vehicular S, 1505 (Pando! 
HERNANDEZ SABATTINO Roberto (HERMANO POG TULANTE ) 
F.Nac.: 31-08-52 Lugar: Canalones 
C.l.: 1.355.008-4 CC.:C.M.8, 4236 
Domicilio: Parque del Plata, calle 2. 
HERNANDEZ SABATTINO Oscar (HERMANO POSTULANTE) 
F.Nac.: 13-05-54 Lugar: Rocha 
C.l.: CC.: 


Domicilio: Lanús NMeste (Bs.As. )Rep.Argentina. 


5) HART MORENO Javier Andrés ' (POSTULANTE ) 
- Fe.Nac. 11-12-73 Lugar: Montevideo 
C.I.: 3.7F0.987-7 CfC.: C.M.A. 46577 
Domicilio: Baltazar Brum 1009 ap.004 (Pando! . 
tw Ultimo trabajo: changas varias.- ” 
OLIVERA PFÑA  Rosemury lisandra (ESPOSA, en trámite de divorcio) 
F.Nac.: 01-08-71 lugar: Pando ae 
C.l.: Mp (CC. desconoce 
Nomicilio: desconoce.— 


- HUART OLIVERA Jonatan Javier [HIJO POSTULANTE] 
F.Nac.: 28-12-90 lugar: Pando 
C.l. y 2l. no posee. 
Domicilio: Idem postulante. 
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HUART OLIVERA Ernesto Andrés ÍPADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 30-11-35 l ugar: Cerro !l argo 
C.l.: 1.£35.293-0 CC.: B.C.B. 12540 
Domicilio: Idem Postulante.- 

MORENN  CORVO Blanca Margarita  [MADRF POSTULANTE) 
F,Nac.: 28-09-49 Lugar: Lavalleja 

C.l.: 2.689.858-0 CC.: C.M.A. 33312 

Domicilio: Idem Postulante. 

HIART  MORENN Virginia Beatriz  (HFRMANA PISBTULANTE) 
F.Nac.: 25-02-75 Lugar: Canelones 

C.T.: 3.476.028-2  CC.: No posee, 

Domicilio: Malvones, Furriol s/n..Bo.San Isidro.Pando. 


HUART MORFNO -- Alberto Eugenio [HERMANO POSTULANTE) E: 
F.Nac.: 26-01-68 Lurar: Canelones de E 
C.l.: 2.674.012?  —CC.: C.M.A, 39481 
Domicilio: Idem Postulante.- 


SCAGLIA GONZALEZ María Anair (POSTULANTE ) 
F.Nac.: 07-05-73 Lugar: Pando - 

C.l.: 3,030.337-5 CG: C.M.E. 7706 

Domicilio: Ruta 101,Km.30,800, calle Icaro. 

Ultimo trabajo: Tienda Inglesa.-[Avda.Italia 5820). 
SCAGLIA PASTORINO Humberto Lorenzo (PADRE POSTULANTE) 

F.Nac.:- 05-09-28 tugar: Montevideo 
C.l.: ?FE.188-5 CC.: B.D.B. 15219 
Momicilio: Idem Postulante.- 
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GNMNZALEZ FIERRO Iris Margot (MADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 12-02-34 l ugar: Montevideo 
C.l.: 1.57D.330-1 CC.: B.C.A, 24543 
Domicilio: Idem Postulante .- 


nó 
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COMARDO GEMERNL FOO 7-12 
| SERVICIO DE INFORNACION dais dica 
eS ] / / 
DOCUMENTO: — 
ASUNTO: CONT .SOL.ANT «Nro .015/93.= 


F.Nac.: 41-05-59 lugar: Montevideo 
E. ES : 1 .670,237-9 CC. e C.M,A.30096 
Momicilio: Bo.Jardines de Pando,TNVE ,Ap.005 
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SCAGLIA GONZALEZ María Teresa [HERMANA POSTULANTE) 
F.Nac.: 02-03-61 l ugar: Montevideo 
C.l.: 1.870,342-0  -CC,:C.M.A, 34124 en 


' Momicilio: Vehicular €,Bloc' 7,a0.105. (Pando) 


SCAGLIA GONZALEZ Carlos Humberto [HERMANO POSTULANTE 1 
F.Nac.: 05-07-64 Lugar: Montevideo a 
e) C.l.: 1.670.338-4 CC.: C.M.A, 38004 
Domicilio: Camino Los Horneros s/n. Pando. 
SCAGLIA GONZALEZ Gustavo Washington [HERMANO POSTULANTE ) 
F.Nac.: 30-09-70 Lugar: Montevideo 
Col.: 1.670.288-D - ge 
Momicilio: Ruta 101,Km.30,800.-= 


71 GANDINI SERRATO Mirna Karin (POSTULANTE) 
F.Nac.: 27=NE=22 Lugar: Montevideo 
C.l.: 3.270.351-3 "Co: C.MA. 46516 0. 
Domicilio: Luis A,De Herrera Km,33,100, Pando.  ” ¡ 
lltimo trabajo: Devotto Hnos. .Avda.Italia y Sta.Mónica.- 
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GANDINT  GABCIA “ilson Pedro 3 (PADRE POSTULANTE) 
¿ F.Nac.: 04-12-45 Lugar: Canelones . 
C.T.: 2.676.952-7  CC.IDesconoce demás datos en virtud de estar divorciado. 


Domicilio: Desconoce .- 


SFRARATO QUIRIQUINO Fany María (MADRE POSTULANTE) 

F.Nac.: 14-10-52 lugar: Uanelones 

C.Tes 1,343,150-7 (C.: Desconoace. 

Domicilio: Idem Postulante.-— 
GANMINI  SERRATN Marcia Raquel (HERMANA POSTULANTE) 

F.Nac.: 11-06-78 lugar: Montevideo ¡ 


RESERVADO iS 


q. 4 


ua 


FUERZA AEREA 


COMANDO GEMERAL 


| SERVICIO DE INFORMACION 


DOCUMENTO: 


FA Ho 37 


Evaluacion: 


CONT «SOL «ANT «Nro 015/93 .. 


¿Col.: 4,004.644-8 CC. No posee. 
Domicilio: Idem Postulante .- 


6)- PEREIRA SANZ Rosa Esther (POSTULANTE) | il 
F.Nac.: 09-08-71 Lugar: Pando A Eos 

C.l.: 3,275.9192  CC.: C.M,A, 41559 7 ke 

y Domicilio: Jacinto Pargas 1027 7 e 


liltimo Trabajo: Devotto Hnos. Avda.Italia y Sta.Mónica.- 


A A ii 


PEREIRA PEREZ Aosauro Israel (PADRE POSTULANTE) FALLECIDO — 
e) SANZ  GANDINI Rita Tsabel (MADRE POSTULANTE ) 

F.Nac.: 07-08-45 lugar: Canelones a 

C.I.: 2.694.421-8 CC.! C.M.A, 19898 


Domicilio: Idem Postulante.- 


9)- 1 ARROSA GONZALEZ María Silvia (POSTULANTE) 

F.Nac.: 22-09-£6 lugar: Pando , 
C.I.: 1.944. 1€9-7 CC.: C.M.A.IB47D 
Domicilio: Ruta 101,Km.30,800 : 
Ultimo trabajo: Suplencias como Maestra de Inst .Primaria(Esc .No 155) 
-LARROSA NUNEZ Eugenio Walter  (PADAF POSTULANTE) . 
F.Nac.: 11-08-42 lugar: Lavalleja dl 
C.l.: 1.099.580-9 CC.: C.M.A, 19127 A 
Domicilio: Tdem Postulante.- 

ud GONZA EZ HERNANDEZ María Pilar (MADRE POSTULANTE ) 

: F.Nac.: 25-11-47. lugar: Canelones 

Colo: 1.314.274  CC.: C.M.A, 19832 
Domicilio: Idem Postulante”.- 


... 


EN SO e o arre 


10)- 018 ARCDRATGUEZ Carlos Gatriel (POSTULANTE ) 
, FeNac.:- 73-03-75 Lugar: Pando. : 
C.1,:3.99.023-7 CC.: C.M.4.26711 Pen 


Domicilio: Lavalleja 1015, Pando 
Ultimo trabajo: Supermercado Hispanidad (Pando! 


RESERYADO 


--- uD8 


. 1 3 
Seccion! 


[FUERZA AEREA 7 
COMANDO GEMERAL hn Mo + 
SERVICIO DE IMFORNACION 


Evaluacion: 


loas 
CONT .SOL.ANT .No .015/93 .. 


ASUNTO: 


NIS BOGADN Carlos Milton [PADRE POSTULANTE ) 
F.Nac.: 04-11-49 lugar: Tacuarembó 

Colo: 4.102,983-9 Ola: Co M.A, 24299 

Romicilio: Idem Postulante.- 


RODRIGUEZ CARABALLO Norma Alicia (MADRE POSTULANTE) a 
. F.Nac.: 30-03-47 lugar: Pando .. £ P ad a 
| C.l.: 1.172.8813  CC.: C.M.A. 19855 E, a 
Domicilio: Idem Postulante .- 

NIS RORIGNEZ Guillermo Fabián (HERMANO POSTIA ANTE) 

F.Nacesz 13-01-79 — lugar: Pando N 

C.l.: 3,699.165-1 CC.: No posee. Le 

Momicilio: Tdem Postulante.- 


O 


11)- NENIS ARRUA Marisel del Carmen (POSTULANTE ) 

F.Nac.: 27-02-66- Lugar: Montevidep 

Colo: 3.805.551  CC.: C.M.E. 295 ya 

Momicilio: Ruta 8,Km.28,Villa | os Carros. 

Ultimo trabajo: Nn.- 

ALBERNAZ BERON. José Luis ¿“ [esposo POSTULANTE) 
 F.Nac.: 09-11-66 Lugar: Tacuarembó ' 
_ C.l.: 3.132.389-9  —CC,: Desconoce 

Domicilio: Ruta 8, Km.28,SDO 


NS si 


ALBERNAZ DENIS Luis Andrés (HIJO POSTULANTE ) 


a) F.Nac.: D9-12-87 lugar: Pando 
C.1.:No posee O0C.: No posee. 
Domicilio: Idem POS RUISnta 


F.Nac.: 22-05-90 Lugar: Pandp 
C.l.: No posee CC.: No posee. 
. Domicilio: Idem Postulante .- 


RISSO TORRES Washington Fabián [MENOR A CARGO) Ml 


| ALBERNAZ DENIS Valeria Fthel (Hg ÍA POSTULANTE] 


| F.Nac.: 05-06-92 Lugar: Pando + d 
1 

> re on TY ya 
| RESERVADO 


1930428n 


a 


FUERZA AEREA FSmmo.  Iseccion: 
COMANDO GENERAL RA 
SERVICIO DE IMFORMACION 


Evaluacion: Fecha: 


Á ea 
DOCUMENTO: A 
CONT .SCL.ANT «Nro .015/93 
ASUNTO: 


C.1, No posee CC.: No posee. 
Domicilio: Idem Postulante .- 


(PADRE POSTULANTE ) 
Fo.Nac.: 15-12-27 Lugar: Cerro largo : 
C.lo: 1.314,278-0 CC. :C.M.D. 1095 
Domicilio: Idem Postulante .— 


| N ARRUA CUBILLA  Ceuda (IAADAE POSTULANTE) 

| F.Nac.: 28-10-25 Lugar: Cerro l argo id 
Colo: 2.899.312-3 CC.: C.M.A. 12971 

¡O Nomicilio: Idem Postulante.- 


12l- SOSA  OLTVERA María Alejandra (POSTULANTE ) 
F.Nac.: 23-07-78 Lugar: Pando - Y 
C.l.: 3.788.061-9  CC.: A.G.B. 9601 e | 
Domicilio: Ruta 101, Km.3C,800, Villa Aviación. po 
tMtimo trabajo: No. 


SOSA  SILVERA Aniceto Adán (PADRE POSTULANTE ) 
? F ¿Nac . : 08-02-55 Lugar: Cerro largo da 
C.l.: 1.870.2973  CC.: C.M.E. 2666 e 


Domicilio: Tdem Postulante .- 


e mm ar mr € wee a a e e A A A A UA AAA 


13)- GUILLERMO  RODATGUEZ José Eduardo (POSTULANTE) 
F.Nac.: 14-10-71 Lugar: Cerro | argo 
C.1.!1 2.7 .895-5 CC.: G.Bol. 17765 
Domicilio: Ruta 8,Km.28,Solar 7,Velos Cardos.- 


RESERVADO 


4) 
O 


j 

| MLIVFRA SILVA Dlaa [MADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 25-03-57 Lugar: Montevideo Ñ 
Cole: 1.£88.982-8 CC.: CoM.E. 3877 4” 

A Domicilio: Tdem Postulante .- 

¡ SOSA OLIVERA Marcelo Adán (HERMANO POSTULANTE) 

| F.Nac.: 28-12-75  lujgar: Pando - : 
C.l.: 3,814.294-1 CC.: No posee. 
Domicilio: Tuem Postulante.- 

| 


| 
| 


Evaluacion: 


o 


E EÁrOs CONT «SOL .ANT «No 015/93." 


* Ultimo trabajo: Gpo+Artillería Nro.1.- 
SILVERA RAMIRFZ Blanca Ros (CONCUBINA DEL POSTULANTE ) 
F.Nac.: 23-10-75 lugar: Montevideo 
C.1l.: 3,207,479f£  — CC.: No posee.- 

Domicilio: Idem Postulante .- 

GUILLERMO ACDRIGUEZ  — Perfirio (PADRE POSTULANTE ) 
F.Nac.: 09-11-30 lugar: Cerro Largo DS 

Colo: 4.727.972.  Cl.:; G.B.C. 221447 
Domicilio: Barrio Arvi (Melo) 


L 


Ia 


GUILLEAYO AODRIGUEZ. Susana ([-" (HERMANA POSTULANTE) 
F.Nac.: 02-08-20 Lugar: Cerro largo 

C.I.: 3.772.825-5 CC.: G.B.C. 28745 

Domicilio: Barrio Arpi [Melo) 


GUILLERMO RODRIGUEZ. Marylú Í HERMANA POSTULANTE ) 
F.Nac.: 05-10-71 Lugar: Cerro largo  ¿- 
C.I.1 4.827.444? CC.: G.B.C. 17853 
¿ Nomicilio: Berrio Ari (Melo) 
. eS 
| 12). RODRIGUEZ SUAREZ Rosana Esther Y (POSTULANTE) 
F.Nac.: 28-12-73 Lugar: Pando 
| > C.l.: 2.f12.588-5 CC.: C.M.E. 8395 : g l 
Y Momicilio: Ruta 101,Km.30,200, Villa Aviación,Sol.1F,Manz.8,calle Icaro.- 
| lltimo trabajo: DEVOTTO HNOS, (Avda.Ttalia y Sta.Mónical.- 
| 
| 


po ono NN o a 


SUAREZ AGUIRRE Zulma Esther [MADRE POSTULANTE) 

F.Nac.: 10-01-41 Lugar: Liuvalleja e 
e Color 2.513.98-9 CC.: C.M.A. 22339 
Nomicilio: Tdem a la Postulante.- 
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FUERZA AEREA 


| COMANDO GEMERAL 
| SERVICIO DE INFORMACION 


DOCUMENTO: 


ASUNTO: 


RODRIGUFZ SUAREZ Sergio Navid (+ERMANO POSTULANTE) 
F.Nac.: 230-00FR Lugar: Pando 

C.l.: 1927359 CC.: C.M.A. 2274C 

Domicilio: Idem a la Postulanie.-: 


CHAREZ  BOSSOLASCO Alfredo (ABUELA POSTULANTE) 
F.Nac.: 17-05-07. Lugar: Canelones gua * eS 
C.I.: 4.209.731-5 CC.: C.M.A, 3377€ 


Fomicilio: Idem a la Postulante. 


DIRECTOR DEL [SER FORMACION DE LA F.AEREA.- 


RODOLFO P.+.LEGUISAMO .- 


¿12 AZ 


¿0? 


A 


Ne DOCUMENTO o... 


O 
peOrTomira FEO, BOGA 


er 
3 


ad 13-2 -S3 


Santos, 37 anos, e o enteado Gen; a 


valido Ferrcira Santos, que ajuda- 
pura 58 venda dos cigarros de ma- 
couha. Edith e seus ajudantes fo- 


Q3042 4] . 


HA 


eZ 


E 115 | 


M. D. n. 
1 SERVICIO DÉ SAULUAL LE DEPARIAMELHO 11 21nsmoa| | | IVA: 
x LAS FF.AA. PEDIDO DE NJFORMES:40/93 


A | - FECHA ANTES DEA CUAL SE SOUCHA LA IITORMACIÓN: 27ABR93 


A - EVALUACION: 
B- 


TEXTO 


YN Y 


114 - INFORMACION SOLICILADA: A, . a 
¿ PMIV ACCION TOMAUA: A 


V - DISTRIBUCION: D.G.I.D. 


D.E.I.- 


Coronel 


1% YELÍ A e <a 12239 
ne DE 
) 9/74 AY 


FIRMA: El Jefe d ES TIEM DAS PELAR 


DIRECCION GENERAL DE CISORMACION 
CE DESE:SA 


PS 004_05 SECRETARIA 


do” * 


- Montevideo, 21 de abril de 1993.- 
AA / 
da ASPIRANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS. 


l ¡- DIAZ PERDOMO, DEYSI MARIALY.- Aux. Enf. 
Fecha y lugar de nacimiento: 10-3-1965 Canelones.- 
C.1, 1.973.630-5.- 


C.C, CDA 63.834.- 


Domicilio actual: Ortiz de Zarate 3933, 
Domicilio anterior: Municipio 862 -Las Piedras- 


Nombre del padre: Fernando Díaz.- 


a 
j 
de 
i 
] 


Nombre de la madre: Teresa Perdomo Aquino.=- . 


a de 27 
Nombre del cónyupe: Nelson Eddy Enciso Toledo.- 


tr 2 _ DODERA ALBANO, ANDRES LEONARDO.- Adm. 7 

Fecha y lugar de nacimiento: 14-8-1972 Montevideo.- 
C.1:1.886.477.7.- | 

C.C. BLA 28.036.- 

Domicilio actual: Bulevar Artigas 2490 Ap. 202.- 
Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Miguel Dodera.-+- 8 


e” 


. Sr A p 
E . 


: ] se 
Nombre de la madre: María Lucía Albano.= 


z. Nombre del cónyuge! 


q , A a 
dd Q 3, DOS SANTOS VIQUE, ROY HEBERT.- Adm, 


Fecha y lupar de nacimiento: 2-1-1965 Montevideo.- 
C.1. 2.000.092-1 

C:¿C, BOB 32.375. 

Domicilio actual: Cap. Lacoste 4543 Apto. 1l.- 
Domicilio anterior: 

Nombre del padre: Jacinto Dos Santos Maya 

Nombre de la madre: Atalivar Victorica Lopez Vique.- 


Nombre del cónyupe: 


29304282 
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4 - DURE SALINAS, PATRICA ELIZABETH. Aux. 


Becha y 


lugar de nacimientos 
c,1, 3.101.964.0.- 


C.C. LBD 7766 


Domicitio 


Domicilio 


actual: Río Branco 1542 


Nombre del padre: Elíás Duré.- 


Enf. +7 


$ 


1971 Youg-Rio-Negro., 


anterior: Batlle y Ordoñez 957-Youg=Ríó Negro. 


Nombre de la mudre: Alba Rosa Salinas Arbelo,= 


Hombre del cónyupe: 


5, - FIGUEROA RODRIGUEZ, HECTOR EDUARDO, Aux. Serv, 7 


Fecha y 


lupar de 


C.1.3.068.477-7.- 


C.C,. BVA 19.809 


Domicilio 


Pomiucliio 


Nombre del 


Nombre de la madre: Nilya Edit Rodriguez Martínez TÚ 


actual: 


anterior: 


nacimiento: 27-=3-=1973 Montevideo 


Conciliación: 3985/3,= 


or 


padre: Juan José Figueroa Miraballes- 


Nombre del cónyuge: 


” 


6 ,-GARCIA GARCIA, MARIA DEL ROSARIO. Aux,de Serv. 


Fecha y lupar de nacimiento: 6=5-1971 Montevideo. 


C.1.3.719.404-0.- 


C:C, COB 8802 


Vomicilio actual: Manuel Maestre S/N-Toledo.- 


Domicillo 


Nombre 
Hombre 


Hombre 


del 


de 


del 


anterior: 


padre: JOSÉ. María. Garcíá. Romero. 


la mudre* Rosa Inés Garcíá Pérez, 


cónytupe: Marcelo Ernesto Remersaro.-- 
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¿ - ITURBEY CHARLON, SILVIA SOLEDAD.- Aux. Enf. 


Pecha y 


Lugpera 


de iu lwlento: 5-3-1963 Montevideo.- 
(.1.1.871.249-3.- 


C.C,BRA 32.755.- 


Domicilio ac tual: Calle Grecia Manz.Solar 26 Las Píedras.- 


Vowicillv anterior: Cornelio Guerra 1757 


Hombre del padre: Luis Alberto Iturbey (fallecido) ” 


lombre de fa madre: Ema Silvia Charlon.- (fallecida) 


Hombre deJ cónyupe: Eduardo Roberto De los Santos.Correa. 


Fecha y Jugar de nacimiento: 


Cf; 3-633.643-5.- 


CA BDA 96.156.- 


Domicilio 


Domicllío 


Hombre 
Hombre 


Hombre 


actual: 


anterior: 


9 A MAÑANA, MARIA DEL ROSARIO.“ Aux. Enf, 


2 - LEMOS MARQUES, SANDRA ROSSANA. Aux. Setv,; 


1973 Montevideo.- 


Cno. Maldonado 6911. Apto. 1.- 


del padre: Héctor Nicolás: Lemos Marficorena.- 
de la madre: Elizabeth Marques Cabiral.-. 


del cónyuge: Fabio Carballo Villalba. 


Fecha y lugar de nacimiento: 4-2-1967 Montevideo .- 


(,1.1.566.355-0. 


C:U, AAB 7684.) 


Domicilio actual: 25 de Mayo 165 


.Domiclldo 


lumbre 


Howbre 


lombaie 


dej 
de 


del 


3 


anterior: 


padico: 


la madre! Nahir Mireya Mañana Arias.+ 


AS 


Ónyupe! 


$ 004 
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10, MARTINEZ ACOSTA, ENRIQUE .- Adm. 


Y 


Cecha y upar de nacimiento; 2271-1975 Treinta y Tres. 
U,I, 3.808.515-3. 
C,U, FBA 8122.- 


Vomicilio actual: Ramón Anador. 3536. 


Domicillo anterior: Fco. Tajes Villa Vergara (T. y Tres) .- 


Hombre del padre: Enrique Martínez López.- 


lombre de la madre: Nelly María. Acosta APR 


Hombre del cónyupe: 


¿9304282 
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O tráfico de drogas foi um dos 
crimes que mais aumentou na 
Grande Porto Alegre nos dois últ+ 
mos anos, De 1991 a 1992, o volu- 


e 


ra 
4 


t 


(DPM), demonstram que a maco- 
aha ainda é o tóxico de major acei- 
tacáo no mercado. Logo em segui- 
da, aparece a cocaína. 


O volume de maconba apreend+ 
da em 1992 supera o total da droga 
encontrada peña policia da Grande 
Porto Alegre, de 1988 a 1991. Nes- 


» 


A A e 


Aumenta o tráfico no Estado 


DOBRA A APREENSÁO DE MACONHA 


ses quatro anos, a policia da regido 
metropolitana apreendeu 773 qui 
los de macouha. Em 1992, foram 
localizados 856 quilos da erva. A 
apreensáo de coca, no entanto, pu- 
lou de 8,6 quilos, em 1991, para 
13,8 quilos, em 1992. O consumo 
de cocaína cresce ano a ano, como 
admitem os policials. 


RELATÓRIS — O tráfico de drogas 
náo foi o único crime a crescer na 
Grande Porto Alegre entre 1991 a 
1992. O relatóno anual da polícia 
demonstra que houve um aumento 
generalizado na criminatidade, nos 
últimos dois anos, na regido metro- 
politana. O assalto ao comércio te- 
ve uma variacáo de mais 53,8%, 


138 kg, 


enquanto que os roubos contra * 
motoristas subiram em 55,1%. . 
Também aumentaram os arrombe- : - 
mentos, furto de veículos, furtoeao : 
estelionato 


Enguanto a criminalidade au- 
menta, a Policia Civil tem seus 
recursos humanos e materials re- 
duzidos. Em 1983, o DPM tinha 
2.025 policiais e 220 viaturas para 
atender a Grande Porto Alegre. No 
ano passado, o órgio dispunha de 
apenas 1.533 agentes e de 173 vej 
culos para atuar na área metropolk- 
tana. Nesses dez anos, a populacio 
da regido passos de 1,9 miihdo 
para 2,3 milhdes de habitantes. Eo 
número de ocorréncias registradas 
pulou de, 135 mul, para 223 agil. 
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Caen cuatro cor drogas 


En la zona de La Teja fueron arrestados cuatro hen» 
bres, los tenían en su poder cierta camtidad de 
Una major logró darse a le Saya. 


1» 


Al realizarse ua chequeoca sus bolsillos ubicaron varios 


de el procedimiento a la 
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l- FECHA AMRHES DE LA CUAL SE SOLICHA LA HIFORMACION - 28ABR9 3 
M - INFORMACION CONOCIDA: DETIEVACIÓN 


IM - INFORMACION SOLICIFADA: 
IV ACCION TOMADA: 


Y - DISTRIBUCION: D.G.I.D. 
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- mm Montevideo, 20 de abril de 1993.- 


ASPIRANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS. 


€ETRSPS>S.P.PP 
BARLOCCO ACOSTA, MARIA BEATRIZ.- Adm. 


Cocha y lupar de nacimiento: 25-7-1954. 
C.I, 1.249.654.8.- ' 


C.C. ASB 10.902.-traslado ASB 12.787. o ; 
Domicilio actual: Joaquin Requena 1771. 

Domicilio anterior: Dpto. Durazno.- 

. Nombre del padre: Raul Barlocco Luque.- 

Ñ Nombre de la madre: Beatriz Acosta Marichal. - 


Nombre del cónyuge: Roberto Lagomarcino Viña.- 
yv 2; _ BARRIOS MOLINELLI, EDGARDO MARCELO.- Enfermero. 


a o, Fecha y ua de nacimiento: 10-12-1970 Paysandú.- 
U.1:3.493.347.7.- | 

C.C. BZB 60.488.- 

Domicilio actual: Zubillaga 1143.- 

Vomicilio anterlor: 2da. Proyectada 46 Norte -Paysandú- 


Nombre del padre: Luis María Barrios.Viera. 
a 
Nombre de la madrc: Ofelia Mabel Molinelli.- 


5 Nombre del cónyuge! 


Z. 7 3 4- BASSO ROBAINA, GRACIELA SERRANA.- 


Fecha y lugar de nacimiento: 17-8-1968 Mercedes-Soriano.- 


UC; 1. 2.518.730./6. 
C:¿C. MAA 56.107.- 


Domicilio actual: Las Heras 1826 Apto. 5.- 


E Domicilio anterior: -Colón 174-Mercedes-Soriano.- . 


ed 


pei Nombre del padre: Alfredo Basso Herrera.- — 


Nombre de la madre: María Teresa Robaina de Silva.- 


Nombre del cónyuge: 


9304285 


2 002 


4, - BLANCO ARBELO, DANIELLA PAOLA.- Aux. Serv. 


Fecha y lupar de nac iwiento: 25-6-1970 Toledo- 
Ef 3.119.704.6.- 


CU, COB 7529.- 
Domicilio actual: Manuel Maestre S/N.-Toledo.-= 


Domicilio anterior: 


4 Homb re del padre Ademar Luis Blanco González.- 
Nombre de la madre: María Telma Arbelo Tejera.- 


Hombre del cónyupe: 


| ed 5 1” CABRERA HAHN, ALICIA MARIA.- Aux. Enfermería. _—7 
e c. Fecha y lugar de nacimiento: 31-1-1970 Colonia.- 
C.l; 2-807.959.0.- 
CC. NCB 18.052.- 
A 


Domicilio actuali: Javier Barrios Amorin 1639.- 
Domicilio anterjor: Galicia casi 18 de Julio - Rosario-Colonia. 


A 
Nombre «del padre: Jorge Nelson Cabrera Arriaga. 


. e 2 Nombre de la madre: Hilda Myriám Hahn Wibmer.- 7 


ros» 
, 


Nombre del cónyuge: 


PAIN 
de E a .. . . 
E 
O 


e E 6, - CALCAGNO SOSA, ADRIANA JACQUELINE.- Aux. Enf. 
Fecha y Jugar de nacimiento: 17-7-1970 Melo- Cerro-Largo.- 
C.1. 3.078.667.0.- 
E GBA 10713.- 
pa Vomicilio actual: Diego Lamas 1517.-. 
Hot 
A : Domicilio anterior: Bvr. Francisco Matta 356 C/Sarandí-Melo.C.Lar 
xo -e os 


Nombre del padre: Jaime Calcagno. 
Hombre de Ja madre: María del Carmen Sosa de los Angeles.- 


Hombre del cóOnytpe: 
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7i- CANO LOMAZZY, NELSON ELISEO.- Adm. 
Fecha y Jugar de nacimientos: 29-9-1971 Pando.- 
C.J, 1.867.548-5.- 


UC, CMA 42.774.- 


Domicilio actuar. Vehicular 4 N*1499 (Pando- Canelones-) 


Domicilio anterior: - 


rn 
na Hombre del padre: Pedro Eliseo Cano Tana.- 


Nombre de la madre: Susana Marne Lomazzy Belo.- 7 


Hombre del cónyuge: 


| E ad 8 ,- CORREA GUTIERREZ, NORMA BEATRIZ.- Aux. Enf. — 
E A : E A A 
' Ka . Fecha y Jugar de nacimiento? 10-1-1973 Maldonado .- 
| y C.1. 2,807.098-6.- 
ES” 
DA C.C.SBA 26.054. 
s. o. 
| e. 3 Domicilio actua]: Francisco Vidal 643 Ap, 003.- 
| PE Domicilio anterior: 
AE d Nombre del padre: Casimiro Leandro Correa.- aja 
ES 
Eo.” Hombre de la madre: Norma Isabel Gutierrez Miguel. 
o . 
EA y Nombre del cónyupe: 
PRE 
Leo: - 9 . DELGADO ROSSI, DANIELO JULIAN.- Aux. Enfermería .- 


Fecha y lugar de nacimiento: 19-8-1970 Soriano.- 


C.I. 2.898.088.0 


o C:¿C, AIA 9214.- 


Domicilio actual :cuareim 1626/17 .- 


e a 

+0 a Domicilio anterior: Soriano. 

a A 

ys Hombre del padre: José Telésforo Delgado Pérez.- 

io cd 

A , Hombre de ia madre! Blanca Delia Rossi Massitta.-' 
Hombre del cónyupe: 
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FECHA DEFECTO ly 3-33 


Várias portas de 
ferro movidas por 
dispositivos eletrónicos 
se abriram até que o 
repórter Fernando 
Gabeira alcancasse O 
pátio dos presos da 
temivel prisáo de 
seguranga máxima 
Bangu 1. Em trés horas 
de entrevista exclusiva, 


do Vermeliho em Bangu le via 
mudanca de perto. A longa visita 
só foi possivel depois de trés anos 
de tentativas frustradas. “Aqui 


: ndo existem reféns”, disse o chefe 


da seguranga, Joelsom Francisco 


- de Paula. “Se formos capturados 


lá dentro náo seremos trocados 
por nada. De acordo?”. “Sima”, res- 
oa Iria ma 
nas fuatra galerias de Bangu 1, 
muros de cito metros de altura e 


: 48 colas, erguido na zona norte do 
Kio de Janeiro. 


Dos dos seus mais importantes 
prisioneiros estiveram comigo nu- 
ma mesma ala do presidio da llha 
Grande, no principio dos anos 70. 
O próprio chefe de seguranca, um 
homem de 52 anos e barbas grisa- 


grandes perigos. Os presos o res 
peitam porque o consideram cur- 


reto 
Ó acesso a cada galeria é através E 
de um portáo de ferro. Deposs : 
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Comando Vermelbo paseon a ser 
Somos _uma espécie de atracdo para a ga- 
algo como o ola bem estro 
go como o Malcom X nos 
m7 Maicom X das po como o Mal nos Estados 
o favelas a 
nos vi como somos de fato”. 


A 


A 


Comando Vermelho passou a ser 
uma espécie de atracáo para a ga- 


rotada das favelas e subúrbios. AL 


go como o Malcom X nos Estados 
Unidos, o lider negro que foi mar- 
ginal e ativista político. Ninguém 
nos vé como somos de fato”. 

O termo Comando Vermeciho 
apareceu pela primelra vez num 
relatório do cspitño da PM, Nér 
son Bastos Salmon, do presidio da 
Hha Grande. O grupo era chama- 
do antes de Falange de LSN. 
Eram presos comuus que assalta- 
ram bancos durante a ditadura. 
Foram enquadrados na Lei de Se 
guranca Nacional e colocados na 
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mado como refém na Galeria A e 

a foi pelos ares. Os presos ti- 
un Cinco granadas e queriam 

fugir a todo custo. 


OS 


3304234 


An 
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pre seráo usados como simbolos, 
acredita. Ele sabe que o boné e as 
camisetas com as letras CV já es- 
táo sendo usados nas ruas, mas 

jamais persou em explorar a grife. 


o O 


CRUZADO ps 


pal questáo é saber o que fazer 


lhor seria apagar tudo e comecar 


+ de novo, uma vez que na condicio 


de líderes de um Comando Ver- 
melho estaráo condenados a viver 
sempre em Bangu 1, pagando tam- 
bém pelas fantasias que a so- 
ciedade constrói sobre eles. 

O livro de Wilkiam é um relato 
de dezenas de rebelides no interior 
dos presidios do Rio. Muitos líde- 
res foram assassinados, ou tentan- 
do fugir ou depois de recaptura- 
dos. No dia em que entrei em 
Bangu 1, o diretor mandou que se 
apagassem todas as inscrigdes pre- 
tas com as letras CV. Mas a utopia 
de que os presos estaráo de máos 
dadas e náo poder agredir ou rou- 
bar os outros criou uma mistica 
nas cadeias do Rio, que náo será 


A 


Cue DY 


sários. Junto com a idéia de que os 
presos tém de ser fraternos, existe 
uma outra de que o tráfico de dro- 
gas anima a economia dos morros: 


penktenciárias 

muns? Escadinha é um dos que se 
fazem essa pergunta. Ele quer se 
desfazer da mística e percebe, de- 
poss de muito esforgo, que ¡sto náo 
é fácil. De todos os lados, entre os 
presos e nos jornais conservadores 
que pedem a pena de morte, existe 
sempre alguém exigindo que inter- 
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A Montevideo, 23 de abril de 1993.- 
ASPIRANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS. 


1.- MASSARDI ZABALA, PAOLA.- Tec. Transfusionista. 


Fecha Y lugar de nac imiento-. 27-8-1969 Montevideo. 


e EN UE: E MO> y dr E 


C.C. BJB 19.775.- 


Pomícilio actual: Martín C. Martínez 2029. 
Y 
Domicilio anterior: 


Nombre del padre; Dante Luis Massardi Prizont.- 
Nombre de la madre: Raquel Zabala Croce 


Nombre del cónyuge: 


p 
| 
| 
| 


2.- OGGIANI RODRIGUEZ, VERONICA ROSANA. e 


du Fecha y Iingar de nacimiento: 25-1-1972-Montevideo.- 
C.1.3.242.350-7. 
C.C BPA 20.272.- 


Domicilio actual. Palmar 2205 Apto. 204.- 


Domicilio anterior: Francisco Gómez 769 Apto. 2. 


Nombre del padre- Washington Ramón Oggiani Martino.- — 


¡ 
¿ 


Nombre de la madre: Selva Gloria Rodriguez Cordero.- _—_—— 


Nombre del cónyuge: 


3.- PRAT PESSANO, LOURDES GABRIELA.- Aux. Enfermería.- 


pas 
- Fecha y lugar de nacimícnto: 27-11-1968 Trinidad.- 
e C.I. 3.235.346-3.- 
C.C. P.B.A. 20.114 
Domicilio actual: 8 de Octubre 3613.- 
Domicilio autorior: Trinidad.- 
Nombre del padre: Américo Prat Pérez.- 
Hombre de la madre - Elsa Beatriz Prat Pessano. 
s Nombre del cónyuge: Francisco Fernando Salvatto Silvo.- — 


4.- RAMOS CHERVIERE, BLANCA MONICA.- Aux. Enfermeríá.- e 


Fecha Y lugar de nacimicnto: 6-6-1959 Montevideo.- 


: C.1I. 1.708.804-5.- 


E 092 


C.C. ASsB 11.397.-4 


Domicilio actual: pablo de Maríá 1284/602 


bomiciltio nntronriora 


/ 
Nombre del padre: José Antonio Ramos González.- 4 93 
: pS 


Nombre de lá madre: Beatriz Elena Cherviere Urbin.- 


04288 


Nombre del cónyuge: Carlos Alberto Irimia García.- * 
ETT YA Xx 
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5.- ROMERO DE LA PEÑA, MARCOS EMILIO.- 


Fecha y lugar de nacimiento. 13-9-1967 Artigas.- 
c.1. 3.389.906-2.- 


C.C. ARA 15.581. 

Domícilio actual. Chana 2132/1.- 

Domicilio anterior» 

Nombre del padre; José Luis Romero Rodriguez.-__— 
Nombre de la madre: Milba Graciela de la Peña.- “— 


Nombre del cónyuge: 


6.- SILVA, GRABRIELA VERONICA.- Aux. Serv. 


Fecha y lugar de nacimiento: 21-2-1969 Durazno.- 


Cook. 2.796.597:6% 
C.C BOB 32.763.- traslado EFC 1%52. 
Domicilio actual: Carlos Pérez Montero 4606 Apto. 5.- 


Domícilio anterior: Parque Santa Teresa (Rocha) 


Nombre del padre- 


tdombre de la madre: Julia Marys Silva.- 7 

Mombre del cónyuge: Miguel Angel O'Neil Casavieja.——— 
7.-SILVEIRA ALVAREZ, PABLO MARIO .- jo - Chofer. 
Fecha y lugar de nacimiento: 4- 4-1961 Montevideo. 
C.1.1.778.303.3. 

C.C.BBA 29.901.- 

bomicilio actual: Avellaneda 4016.- 

Domicilio anterjor: Orense 2814.- 


yd 


Nombre de Ja madre- Dora Mirta Alvarez.- 


Nombre del padre: Pablo Silveira.- 


Nombre del cónyuge: Elizabeth Lilian Barrios.- —_—_—— 


8.- SILVEIRA PEREYRA, MARIA LOURDES.- Aux. Serv.- 


Fecha y lugir de nacimiento: 13-9-1963 Montevideo. 
C.I1. 1.664.841.6 a 

C.C. BZA 36.730.- 3 003 

Domícilio actual: Pintos Cardeiros 5532.- 
Domioilto nntrrinra 

Mombre del padre: Eusebio Silveira.- Y 


Zo : 
Dombre de la madro: María Amalia Pereyra.- "9 9 04 2 8 8 


Nombre del cónyuge: Sa Dn érez Corujo. — 
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2.- TAROCO MOSTEIRO, ANDRES JAVIER.- Adm, 


Fecha y lugar de nacimiento: 17-3-1975 Montevideo.- 


c.1. 3.795.769.8.- 


C.C. AUB 12.793.- 


Pomicilio actual. Carlos Anaya 3005.- 


Domicilio anterior» 


fake. 


Nombre del padre: Julio Ney Taroco Paz.-- 


de 
Nombre de.la madre: María Margarita Mosteiro Lamparielo.- ' 
Nombre del cónyuge: | | 

10.- VALENTTI ROJAS, RAMON ALBERTO.- Adm. sd 

Fecha: y lugar de nacimiento: 9-11-1970 Salto.- 

C.1. 3.455.240.9.- 

C.C  BDB 60.913.- 

Dosis actunt. 18 de Julio 745 Mercedes-Dpto. Soriano.- 
Domícilio bola 25 de Mayo 654 Dpto. Soriano.- 

Nombre del padre- Gualberto Valentti.- E 

Nombre de la madre: Teresa Rojas —"" i > 


Hombre del cónyuge: 


11.- VIANA LIMA, POBERTO.- Adm. .. 


Fecha y lugar de nacimiento: 26-7-1965 Canelones. - 


A 


C.1.1.965.579-7.- 


J 


c.c. ÚMD 8062 ¡ 
Domícilio actual. Cabriel Pereira 791 Ap. 4. (Pando-Canelones) .- 


Domicilio anterior: Ruta 102 Km. 23. (Aeropuerto de Carrasco) 
Nombre del padre: Ernesto Viana Ribero.- — 

Nombre de la madre- Ema Lima Machado.= 7 

Nombre de] cónyuges 


Laura Rosana Rodriguez Gonzalez.- 


rr 


12.- RUEDA TELIZ, MARGOT MARTA.- Tec. Lab. Clínico.- 
Fecha y Jugar de nacimiento: 11-3-1968 Montevideo.- 
c.1.1.872.994.9. 

C.C.BCA 15.021.- 

Domicilio actual: Antillas 5266.- 

bomiícitlio nnteoriíora 


Nombre del padre: OÚlinto Ramon Rueda González .- 


Nombre de la madre: Juliana Teliz 1zquierdo.- 


Nombre del cónyuge j 004.04 93 042 8 8 
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1906 y en 1909 en la localidad espa- 
Sola de Marbella, ca la provincia de 
Málaga, por estar implicado en ope- 
raciones de lavado de dimero que ob- 
tenén con el tráfico de drogas. 

El coesedor que va de Argentina 
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echo relacionamiento con los demás países de la región 


Prefectura aumenta capacidad en la lucha antidrogas 


Epa e 
se el 164? aniversario de la 
Prefectura Nacional Naval, el 
contralmirante Raúl Risso asu- 
mió como titular de la misma, 
sustituyendo en el cargo al con- 
tralmirante Gualberto Ruiz Es- 
tellano. 


El flamante prefecto nacio- 
nal, brindó detalles a El Día so- 
bre la acuvidad que viene de- 


1994 como secretaría general de 
la Red Operasiva de Coopera- 
ción Regional de Autoridades 
Marítimas (Rocram). 

Como es sabido, la Prefec- 
Bira es un organismo depen- 
diente de la Armada Nacional 
que cumple con una señe de 
funciones, abarcando las especí- 
ficas de policía marítima. 

También dentro de lo que 
son las zonas de agua territoria- 
les uruguayas, brinda servicios 
en lo correspondiente a esque- 
mas aduaneros, migración y 
otras acu vidades afines. 
Otras áreas 

En otras áreas, Prefectura se 
ocupa además de la Dirección 
Registral y de Marina Mercan- 
te, es decir todo lo relacionado 
al registro. control y supervi- 
sión de la marina y las embarca- 
ciones en las acuvidades mer- 
cantes. 

Esta dirección abarca una se- 


rie de áreas. estando por ejem- 
plo la escribanía de marina, 
donde se lleva el registro de to- 
das las embarcaciones que se 
incorporan al patrimonio de bu- 
ques mercantes, de los mayores 
a los más chicos, donde se 
supervisan todas las transaccio- 
nes que desde el punto de vista 
comercial o legal se realicen. 


sión técnica que es la encargada 
de acwalizar y llevar al día to- 


dos los registros técnicos a tra- 


vés de un cuerpo de inspectores 
que habilitan a las embarcacio- 
nes a operar en ¡odo el ámbito 
marítimo mundial. 

Existe la responsabilidad de 
supervisar la actividad marí- 
tima, el registro de buques, y 
los controles técnicos que están 
establecidos por convenios in- 
ternacionales a los cuales se ha 
adherido el país, específicamen- 
te sobre salvaguardia de la vida 
en el mar y condiciones de na- 
vegabilidad, que obedecen a 
convenciones internacionales de 
las cuales Uruguay es signatario 
junio a la comunidad mundial. 


R bilidad 

El nuevo prefecto explicó 
que “somos la autoridad que 
representa a nivel nacional e in- 
ternacional la supervisión de t0- 
das aquellas actividades marít- 


mas que han sido comprometi- 
das por el país a través de 


convenios, como ser salvaguar- 
dia de la vida humana, normas 
de construcción para la segun- 
dad de los buques. procedi- 
muentos de control y fiscaliza- 
ción de las instalaciones que de- 
ben tener los buques a nivel 
internacional. Esto quiere decir 
desratización, sanidad, comuni- 
caciones. todo el entorno regla- 
mentario para que los buques se 
muevan ea el ámbito marítimo 


de la Prefectura Nacional, a tra- 
vés de toda su área que abarca 
desde Beila Unión hasta Yagua- 
rón, en la supervisión del cum- 


Destacó que la organización 
de Prefectura, que se ha venido 
adecuando a través del manejo 
de las necesidades y de cómo 
nos tenemos que desempeñar en 
el ámbito, es un desarrollo muy 
extenso en todo el entorno na- 
cional en la parte de costa y 
aguas territoriales o de uso co- 
mún. En el ámbito internacional 
coinciden en este momento una 
serie de actividades que com- 
prenden a Prefectura y por ende 
al país en el ámbito mundial. 


La Rocram 


Cabe destacar que el año pa- 
sado. Uruguay asumió la secre- 
tana general de una organiza- 
ción que se dedica ai registro de 
ias acuvidades de las autorida- 


des marítimas en una región 
muy amplía. 

Esta organización es la Red 
Operativa de Cooperación Re- 
gional de Autoridades Marít- 
mas (Rocram). que naclea a to- 
das las autoridades marítimas 
en el área de América del Sur, 


ta noviembre de 1994. 


La Rocram funciona a través 
de congresos bianuales, en los 
cuales se propone el futuro se- 
cretariado general En 1990, en 
la ciudad de Mar del Plata, fue 
propuesto Uruguay, donde reci- 
bió el apoyo unánime. Manifes- 
tó Risso que “esto obliga a una 
sene de trabajos extraprogramá- 
ticos en el relacionamiento y en 
el intercambio de políticas ma- 
rítimas que vayan encauzadas a 
la salvaguardia, control y mejo- 
ramiento de las condiciones de 
la operación maritima en la re- 
gión”. 


"Esto genera una gran res- 
ponsabilidad al país. Existe para 
esta tarea una oficina que está 
enganchada permanentemente 
en el ámbito regional de todas 
las actividades que realizan las 
autoridades marítimas”. señaló. 


“En el % se realizará el re- 
levo de la secretaría Cuando se 
inicia el bienio. cada una de las 
autoridades centralizamos y di- 
fundimos la información sobre 
diferentes simposios. conteren- 


QA3042893 . 
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El nuevo 
prefecto 
destacó la 
importancia 
para Uruguay 
de ejercer la 
secretaría 
general de la 
Rocramt. Y 


cias o cursos que cada país 
ofrece. En especial, sobre temas 
que interesen en la estructura- 
ción y el mejoramiento de las 
disposiciones reglamentarias. Si 
bien existen pautas establecidas, 
como por ejemplo las condicio- 
nes de operatividad de los bu- 
ques, es de interés de todas las 
autoridades darle el máximo 


apoyo. a fin que las condiciones ÉScasos, 


sean las mejores. con la mayor 
seguridad para el material y el 
medio ambiente”, resaltó. 
Medios escasos 

La lucha y prevención contra 
la droga es una de las tareas en 
las cuales se ha desempeñado 
con mayor énfasis la Prefectura 
en los últimos años. **Estamos 


y adiestramiento d 
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NW La drogadicción/discapacidad resulta 
polémica y suscita múluples interrogantes. 
. Muchas veces se asocian discapacidad a 
impotencia, desvalimiento y dependencia. 
No obstante se tiende actualmente a hablar 
de “personas con discapacidad” considerando 
que pueden existir dificultades o restricciones 
enciertas áreas que coexistenconotras funcio- 
nes conservadas o plenamente desarrolladas. 
De ese modo se cvilaclestigma de larotulación 
que coagula a las personas en una identidad in- 
amovible y rosuringida. 
La drogadicción está asociada a peligrosi- 


"dad. Eladicto/la adicta gencra desconf -*-" y 


muchas veces rechazo. La imagen de:  n 
distante, de mirada perdida, fumando, inhalan- 
do, o inyectándose una sustancia y “gozando” 
con esto, no coincide con el estereotipo del dis- 
capacitado”. El adicto ve, oye, puede caminar, 
no tiene alteraciones genéticas, no es un “alie- 
nado”. Sinembargo, podemos preguntarnos si 
la persona que abusa de drogas no presenta un 
déficit enel entrenamiento para ejercer el auto 
control y el autocuidado, para construir un 
proyecto de vida autónoma, para aceptar lími- 
Tes y tolerar el malestar de las frustraciones que 
plantea el crecimiento. Desde ese punto de 
vista podemos hablar de una discapacidad que 
tiene que ver con el aprendizaje y la socializa- 
ción. La drogadicción se inscribe por hi 
ral en un circuito de abuso más amplio, abuso 
de las personas complementarias en los víncu- 
Jos, maltratos de toda índole, mentiras, estafas, 
extorsiones, conducta de descuidos e irrespon- 
sabilidad, violencia y dins de pautas de 
respeto mutuo, eicéler 

Encontramos que dana de las familias 
existen una serie importante de ejemplos que 
exigen en forma inmediata la ayuda, como de 


CE: 


¡La drogadicción y la discapacidad 


adolecentes que no estudian ni trabajan, adultos 
que viven en una situación de dependencia, 
esposas que protegen a sus maridos adictos 


esforzándose por ser reeducadoras o madres de . 
ellos silenciando su propio sufrimiento, padres ' 


que han tolerado engaños y violencias en el 
vínculo con sus hijos o hijas, con la esperanza 
de que la complacencia y la incondicionalidad 
produjeran un camino de cambio, hermanos 
que tratan de frenar actitudes invasivas € irres- 
petuosaso bien quese preocupan porla destruc- 
ción y el abandono de sus hermanos adictos, 
adultos que solo pueden trabajar si recurren a su 
dosis diaria o padres que no pueden confiar en 
pasar un fin de semana sin aplicarse la sustancia 
para estimularse o tranquilizarse. 

Se podría enumerar muchas situaciones 
más que se presentan similares. 

La sobreprotección, el hipercuidado, el no 
decir no o basta, facilita estas conductas com- 


va de alguien o pensar que no puede hacer algo 
distinto es descalificar los propios recursos de 
las personas para cambiar. 

Se confía en la transformación del indivi 
duo y no en la postura asistencialista o protec- 
tora. En el caso de la drogadicción, rehabilitar- 
se es retomar el protagonismo y la responsabi- 
lidad personal en el cambio. Ese proceso re- 
quiere el cuestionamiento de la creencia que 

“no se puede sin droga” (como si esta fuera 
muleta o una prótesis) por parte del adicto y la 
modificación de pautas es hipercuidado, corn- 
placencia y justificación por parte de las perso- 
nas complementarias en los vínculos con él 
(dejar de verlo como débil, frágil e incapacitado 
A 
propia vida. 
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Un "Rambo" va 
a la caza del 
escurridizo 
Pablo Escobar 


BOGOTA (ANSA) - Está per 


año, según Un rfil que 
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, País al que admira mu- 
, y también en Paris, dedi- 


Según “Semana”, €s prop! E 
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* Entre 1975 y 1981 se dedicó. 
tráfico de cocaína, y 
luchó contra los guerrilleros de 
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monocionales, que actúan como opit- 
pueden afectar las cólulas malignas y los tumores 
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Estería demorado en una dependencia pelicial, un 
A es atra alegado 
a los bonsicidas de Rodriguez Darretós. S 

rnacicnal Emardo” Yamandá. Rodríguez Barreso, 
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Un individuo viene sie, 
por la muerte de Yamandú Rodríguez 
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"Tres Uruguayos viajaron desde España y lo ejecutaron 


Cuatro pistoleros uruguayos, tres de ellos re- 
sidentes cn España, fueron los autores del asesi- 
maso de ue “narco”, a quien ejecutaron de 12 


deo, ubicaron al individuo cuando se encontraba 
en el interior de un bar, lo hicieron salir a la ca- 
lle y lo mataron a mansalva. Luego viajaron a 
Colonia, de allí a Buenos Aires, abordaron un 
avión y retomaron a Europa. Interpol solicitó sus 


ción, Eduardo Y amandú Rodríguez Barreto, uru- 
guayo, de 43 años, poseedor de múltiples ante- 
cedemtes penales y expulsado de varios países de 
Europa, había retornado hace pocos días a nues- 
tra capital desde España. Allí tuvo serios proble- 
mas con otros compatriotas por asunto de drogas 


y mujeres del ambiente. 
Sin embargo tras su pista, vinieron desde 
aquel país donde residen, tres os identi- 


uruguay 
ficados como HT., C.S. y C.O. todos involucra- 
dos en el tráfico de estupefacientes quienes se 
contactaron en Montevideo con un individuo co- 
nocido como “Federico” 3 qee es dede 


uno de eilos. Por este sujeto, supieron que Ro- 
dríguez Barreto, solía paras en un bar situado en 
Milláa y Clemencezn. La misión de ellos era 
matarlo por lo que decidieron tenderie una tram- 
pa 
Ejecutado 
Ea la madrugada del miércoles Rodríguez 
Barreto se encontraba en el citado estableci- 
El individuo lo llamó para que saliera al ex- 


terior y aquel sin sospechar así lo hizo, llevando 


Q2UOu28 
A3O04294XK ., 


ul 


en una de sus manos un vaso con whisky. 
vieron conversaado unos minutos y ea del 
nado momento, “Federico” se alejó, apar 


[mas 


Pero las mismas fuentes i 
pad 


“STE 
6, lMegabana la casa policí- 
as de la esmmbiari2.2” de Avellaneda... Allí: 


- mente: por” Mp dentistas. El consumo de 
gran cantidad de esta droga puede provo- 
: car la muerte. 
: Según las primeras investigaciones, ess 
' la casa de Aráoz al 2200 habia seis 
centes. Tres de elles no habrian tornado la 
mezcla saspechosa. Dos —urso de las chi- 
"cos que murieron y su novia— salieron de 
: Bicasa y fue entonces cuando pidieros 
* “ayuda al hombre que pasaba per allí. 
Por cuestiones legales ne se informó- 
* sobre la identidad de las victimas. Solo se 
supo Eolo ci eran dos hermanos de 17 y 18 
que había cumplido 17.el. 
a 


A o E 


A Nora Sánchez. y Fscnondo Muños Poce > 


o a 
DOS ERAN MERMANOS:. ISERDOGAN A QUE kES DIO LA SUSTANCIA 


nvestigan la muerte de ti 
] _de e 1/yT 18 años en Ave 


4 Reunión juvenil 

Lx historia dé- los clticos aúre ns pudb 
ser reconstruida. Se-saDe que se-reumieron: 
era casa de dos de elos; que-eran.Hher- 
raamos, en lá tarde dél hmes. 
trascendido 


escuela i 
pa reaitar los arregios a domicilio y el 


* ña mujer que vive al lado de la.casa 5 
tragedía afirmó: * 


dónde ocurrió la 


"tra vecina; que vive enfrente, coinci- 
485 con la amterior.al contar que. “los chi— 
coc stadiabamen un colegio industrial y 
trabajaban muebo”. Agregó que vivian ena 
el barrio desde hace dóe años. 

Entre los ari gos que los Hermanos ha— 
bríam recibsdo ese día figuraba el chica de 


no sabía mada de él desde) S de marso 
cuande, ad parecer, tuvo una pelea con su 
madre y se padrastro v se fue de su casa. 
“Me dijerosa que dirimié en plazas y que el 
tunes 15 se reulió con esos amigas”. cure 
tó el familiar. 

Fuentes pelielales especulaban anoche 
con que dos chicos no supiera de qué se 
trataba la sustancia .y que quisieran ha 
cer una broma a sus amigos. Una brema 
que tabría resultado mertal. 
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Distribuía cocaina en 
Centro y Ciudad Vieja 


El Juez en lo Penal de 5o. Turno procesó 
' ayer, com referencia al Artículo 30 de la Ley 
14294, a una mujer —OM.FS,, oriental, '35 
años— que en su domicilio de Andes 1425 y 
Mercedes comercializaba cocaína a clientes de 
Centro y Ciudad Vieja. 


.. La finca venía siendo vigilada desde algunas 
"semanas atrás, y el martes último se procedió a su 
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allanamiento, oportunidad en la que fueron incau- 
tados 210 gramos de la droga (para bastante más 
de mil dosis), acondicionados en bolsitas de 4/5 


| gramos cada una. Analizado, el polvo exhibió alta 


pureza, de 95 a 99%, lo que permitió establecer 
—dlado que ese tenor admite estirar hasta cuatro 
veces el producto— que los clientés no eran con- 
sumidores comunes sino mAYOnSis, 

En el exitoso procedimiento, llevado a cabo 
por la Brigada Nacional Antidrogas, también fue- 
ron detenidos dos hombres, de 62 y 48 años de 
edad, que recuperaron la libertad, si bien este úl- 
timo posee profusos antecedenies penales. 
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E ROMA (ANSA y EFE). — La fiscal 
$ María Córdova pl ra el enjuiciamiento de 

Diego Armando Muradana y de su ex re- 
: presenfanie Guillermo Cóppela. 2 quie- 
bes acusa del ingreso a Italia de tres kilos 
de cocaína enviados desde la Argentina. 
La acusación se basa en una denuncia 


z El pedido de procesamiento fue pre- 
sentado ante el juez de investigaciones 
Alberta 


¿ cargos, la fiscal Córdova tarmbién solicitó 
= quae Pugliese y su abogado, Angelo Cerbo- 
7 me, sean acusados de tráfico de drogas.  * 
zz. Ayer rmiseso, Maradona se refirió a es- 
ta nueva acusación. “Ey de ríxa, mua men- 


JM y se réñere a la introducción en Halia de tres kilos de cocaína. A 
tribunal de Nápales confirmó que Maradone es el padre del hijo de Crisiaa 2 ya. 
El eñico, que se Lama Diego Armando, podrá usar ahora el apellido del jugador. 
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ueador, Guillermo Cóppela, au 2 de : 


encargo aparentemente sin ringén pro- 
blema porque se suponia que € y 
te había diarios y revistas”, con 
se. 
También dijo que recibió 
evasivas cuando quiso saber qu 


La Pi del ex tad 3 
a y 0enA vez por Mera A a h ñS É 
Sebre el cheque. Coppola adeitilk - E E 
selo entregado a Pugliese, e , 
que: lo había solicitado cómo 
porque tenía graves problemas $ 
res. Un detective de la policía de £ 
el capitán Vineenzo Mazzpeco. CO 
que Cóppola había sacado 25 miliag 


ten tam > como el mundo. No tengo  liras de la cuenta de Maradona e 
¿peda quee ven”, dijo el tuzbolista en la ciu- fecha. Pero también se pensó que 3 
AE has ¡ de Sevilla que no irá a Ita- o o pa A: 
Ma “Pair a <ue uo sé a Malin a dad de un libro del abogado: 
-—quetayear. ¡Peru que voy a ir? ¿Para que que se cuenta esta historia: Castas, 


unos picares”, subrayó. 
En Italia, el abogado de Maradona, 
Vincenzo Minlecalchd, también negó la 
_ acusación. “Ratoy seguro de que en la 
asdiencia peelíminar se podrá demostrar 
—_Que mo ties Fapdamas que luego fueron 
denunciadas por Diego por calumnias an- 
te una. fiscalía de Nápoles”. dijo el aboga- 
de. 
. Contradiciendo a su cliente, Siniscal- 
; chi aseguro que “en caso de que se llegue 
a juicio, Maradona se presentará ante jos 
jueces porque tiene mucho interés en de- 
mostrar la naturaleza calumniosa de las 
acusaciones de Pugliese”. 


. + Muacr das años 
2  Lademmncia cuya investigación sotici- 


dea 


de Pughese y reiteró queen el > 
había diarios y revistas de la / JA 


0 Yee 


ÉUz esp: aldas y a su abogado f 


0 Otra denwncia en Hala - $ , eo 
Esta dermuncia se conoció foradelpeés e 
que en grabaciones de escuchas policiales ES 
obtenidas durante una investigación ale 
una red de la Camorra apareciera una- . 
voz que se identificó como la de Marago- EN 
na. E 
El fiscal de Nápoles, Vittario Sbuedo- 
we, inmmplicó a Maradona en una operación 
de tráfico de drogas. Según el fiscal. de las 
llamadas interceptadas se desprendía que 


ri 


Maradona habria pedido una droga no es 

- tóla Bscal romana se conoció por primera A 
S Je 1991. E Pp especificada y mujeres a las personaftin- hd 
Dr 1. . dí vestigadas. ES 


" exvió al juez napolitano Luigi Bobbio ut 

. informe conocido como Las secretos de 
—Minsulena, que se refieren al periodo en- 
tre 1989 y 301. cuando el futbolista estu- 
voen Nápoles. 

Pugliese reveló que Coppola le ordenó 
retirar un en el aerupuerto de 
Roma para llevárselo a Diego. que estaba 
en Nápoles. “Se lo di a Diego y recibí a 
cambio un cheque por 25 millones de liras 
(unos 15.500 dúlares) que retiré de la Bass- 
<a Popular de Napoli. Me llamó la aten- 


ción que me dieran tanto dinero por un 


OA - 


Esta acusación iambién fue 1 
por el futbolista. Luego el fiscal Sburdone 
consideró que la posición judicial de Ma- 
radona no estaba relacionada con la de 
otras ocho personas vinculados con el ta- 
so. ¿ 

En la operación se vinculó a una mujer 
que manejaba el negocio de la prostitu- : 
ción en Nápoles y que, junto a su marido, ea 
llevaba cocaina a Italia desde Frapcia y 
Estas personas contaban con fondos del Z 
cian Lo Ruxsw, de la Camorra. ] UE 
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(Por Esequiel Fernández Moo 

) Tráfico de drogas, evanón 

de impuestos y un niño que la Justi- 
Ga señaló definitivamente como su 
hijo (ver aparte) hicieron que su pa- 
sado italiano se abatiera ayer como 
un terremoto sobre Diego Marado- 
ma. El golpe más duro lo asestó la fis- 
cal romana María Córdoba, quica 
solicitó a la magistratura el envio a 
de España por ima presunta intro- 
ducción ca 1991 en Italia de tres ki- 
los de cocaina. Si la Justicia de Ro- 


nuncia que presentó el 4 de marao de 
1991, disgustado porque después de 
varios meses de inútiles. reclamos, 
Guillermo Cóppola, cl ex manager 
del jugador, sólo de pagó 25 mal dó- 
lares, en jugar de los 60 mil supues- 
tamente prometidos. 

Claro que Pugliese denunció ate 
ha Justicia que su novia fue engaña 
da dicióndosele que el paquete de la 


== 


tas y que dl decidió presentar us de- 
muncia después de que salñiecan a la iz 
las comexiomes de Maradona cen el 
consumo de cocaíma, la prostitución 
y la camorra aspolitana. 

Sia ambargo, un Puglicas nervio- 
so y de rostro sudoroso afirmó el 6 
de mayo de 1991 en cl programa de 


pero aciaró que se trató de un *““prés- 


tamo”” para que el ex vigilante pri- 


vado edificara una escuela de fátbol 
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en las afueras de Nápoles que lleva- 
ría el nombre de Diego Maradona. 
“¿Vos sos de las argentinas que se 


bantistas junto con un grupo de fut- . 
bolistas uy religiosos, entre los que 
figura el goleador colombiano de 
Huracán, el pastos Jorge Craz Cruz. 
Maradona, quien a los 32 años hu- 
cha por superar la omaipotencia que : 
lo rodeó cn sus años de gloria y que 


que abre un banco que quien lo ro- 
ba y en la que casi no queda dirigen- 


| A Dieguito lo tienen de hijo. 


Como para demostrar que la Justicia ¡italiana dedicó su día csencial- 
mente a Diego Meradona, al proceso abierto en Roma por presunto 
tráfico de drogas se le sumó ayer un dictamen del Tribunal de Apela- 
ción de Menores de Nápoles, que ha juzgado lo que muchos suponían 
verdad: la paternidad de Diego Armando Sinagra, nacido según su ma- 
dre, Cristiana Sisagra, de una relación con el jugador argentino, le fue 
endilgade 2 Maradona. 

Los jueces del Tribunal confirmarop ayer la sentencia de primer gra- 
do, luego de estimar el alegato de los abogados de la Sinagra, Enzioo 
Tuoccilo y Mauro Fierro, con lo cual el pequeño Diego Armando po- 
drá Hevar et apellido Maradona. Como además la sentencia es ejocuti- 
va, el ahora capitán del Sevilla de España deberá pagar una asistencia 
mensual de 4 mál dólares para el mantenimiento del chico, que ya tiene 


- seis años. La sentencia quedó firme y no se podrá apelar. 


Sinagra manifestó siempre haber conocido a Maradona en diciena- 
bre de 1985, manteniendo con el jugador, durante un tiempo prolon- 
gado, una relación intima, cuyo fruto fae Diags Armiendo Jamior, na- 


cido el 20 de setiembre de 1906. Esta relación siempre fue negada por . 


el futbolista, quien nunca aceptó someterse a amálicis geméticos para 
determinar la paternidad. En su momento, la madre de Diego Jr. afiz- 
mó que estaba dispuesta a renunciar a usa indemnización económica 
porque ““lo importante es que mi hijo tenga el nombse de su padee 
natural” 
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La causa por tenencia y 
suministro de estupeía- 
cientes que se le sigue a 
Diego Armando Marado- 
ma, iniciada en abril de 
1991, podría quedar cerra- 
da en julio, según lo intor- 
mó la jueza federal Amelia 
Berraz de Vidal. 

La magistrada considera 
que Maradona, que siguió 
un tratamiento para recu- 
peración de drogurdicios, 
cumplió con los requeri- 
mientos legales necesarios 
para dictarle el sebresi- 
miento vs (absolu- 
ción) en la causa, y que “zx 
menos que se repita una 
ronducta anómala”. el 
proceso judicial queda; á 
superado. 

En los últimos dias, al- 
gunos jueces se comunica- 
ron con Amelia Berraz de 
Vidal desde Italia. país 
donde Maradona tiene utra 
proceso pendiente sobre 
estupefacientes, para pedir 
detalles sobre el estado de 
la causa y sobre la opinión 


cerrarán la causa por 
- drogas contra Maradona 


de los médicos forehses ar- 
gentinos con respecto a la 
rrecuprración del futbo- 
lista. 

Fuentes cercanas al juz- 
gado revelaron que “des 
progrexos de Maradeouaz en 
sa procese de recupera- 
ción han xido notables”. 
Así lo indican los resulta- 
dos de los exámenes perió- 
dicos a los que fue someti- 
do en los tribunales. El ju- 
gador vive en España, pero 
viene regularmente al país 
para sameterse a esos exá- 
menes. 


4% Antecedentes 

Diego Maradona fue de- 
tenido el 26 de abril de 
1992 junto a Ricardo Aya- 
la y Jorge Pérez en un edi- 
ficio de la calle Franklin 
896 del barrio de Caballito. 
Entonces se encontraron 
sobre el toldo de un nego- 
cio vecino des sebrex de 
papel metalizado y una 
bolsita con 3 gramos de 
cecaima de un 91 por ciento 


en julio 


de pureza. En el momento 
de su detención, Maradona 
se hajiaba en estado de ob- 
sumido cocaina. . 

Dos días después, el fut- 
bulista fue excarcelado 
tas pagar una fianza de 
248.400 dólares. El 22 de ju- 
lio. la jueza Berraz de Vi- 
dal le dictó la prisión pre- 
ventiva por tenencia sim- 
ple de estupetacientes, una 
figura que se aplica en los 
£asos que se encuentra 
droga pero no existe otro 
delito imnavor, «omo tráfico, 
acopio y suministro. 

En aquel entonces Mara- 
dona negó los hechos por 
Jos que se lo acusaba, pero 
aceptó ante la jueza que 
consumia cocaina “a veces 
y en privado”. y que la 
droga la conseguia en po- 
cas cantidades y de “uca- 
sjionales elerentes, a VECEA 
en forma gratuita y otras 

e”. 
El 25 de nowembre. y al 


responder a una apelación 


oc 


dica do aer as (da dao att Los mádicos turner e 
rroró el proceso en julio. Ñ - ñ 


presentada por la defensa 
en agosta, la Cámara del 
Crimen cambió el delito 
por el de tenencia de estu- 
pefacientes para consume 
personal en pequeñas can- 


tidades. Este cambio favo- - 


reció a Maradona, porque 
la pena prevista para la te- 
nencía simple es de uno a 
seis años. y en cambio para 
consumo personal la pena 
es de un mes a des años. 

La modificación, ade- 
más, permitió la aplica- 
ción del articuio 18, que 
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do se 


dae 
mario y E ii dee 
cución de la medida tute- 


cuentra curado, en el acto 
queda sobreseido en la . 


Transcurrido el tiempó 
previsto por la ley, la juexz 
Amelia Berraz de ; 
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PFOMA (EFE 7 ANSIA). — Diego 
Armando Maradona sera procesado 
per la Justicia ¿taliaba, scunado de 
violación de la ler sobre drogas. e; 
21 de Octubre. en 3 Primera Seución 
Fensi de) Tribuna: de esa canal. 

El juez Aibena Feziento también 
indepo ayer el ur del age nun 
Guillerme € eppola, ex representan- 
te del ¡jogodor del Seviila. y del en 
¿uardiadroel Pietro Pugliere y <u 
delen=ar Angeio € erbone. 

FPuguese Tenoció hace dos años 
haber do paricipe de tráfico de co- 
casa. nungue sDmó descunacerdo 
en ese momento, En 29%9, según sus 
delaTauimes, entegó a Maraduna 
ún paquete de Dari argentinos que 
de habia envase Cóappola en el cua) 
—presunamenie— habla escorit)- 
dos tres kilos de: o0caljia. 

El penabsta nayano Cerbuone. 
Por sh pare. será prixesado por en- 
cubrimiento, despues de una ausa- 


—- 


- — Mi 


DECISION DE UN TRIBUNAL ROMANO 


Juzgarán a Maradona por 
violar la ley sobre drogas 


ción de la i2iscal Maria Teresa Cór- 
dina 

Le defensores del mgsdor argen- 
tino, Vincenzo Siniwaichi, Luigr Fe- 
mane y Simone Citi, alirmaron 
gue “¡odas Jas acusáaciures carecen 
de fundamento”. 
% Ovación en Andalucía 

Maradona. en tanto. fue ovacie- 
nado por las hinchas del sevilla en 
«» res paricion el dominzo frente a la 
Real Sociedad. tras cuatro partidos 
en que estuvo: ausente por Os fuertes 
dujoyes que je provocó una jumbai- 
Ena. 
El qugador habia manifestado el 
dia antenor. tras su segundo entre- 
NaMivenio de la semana, que Au esia- 
ba en condindnes isis. bre a do 
cual Carlo “Salvador Bijarde jo :0- 
<«luró dese el conuenzo. El técnico 
argentno explicó sus Jazunes: *“*Mia- 
raduna. 21 30 7%, es el mejor”. 


lo 


a. 


Y en Ja cancha, =8 compatriota lo 
demostró. Tras media hora en que la 
Real Sociedad controló el partido y 
el Sevilla solo inguielaba a través de 
Ifmacio Conte y el empuje del argen- 
tino Diego Simeone, ja zurda de Ma- 
radona d-quiisbró. 

Dos centros que ¿¡anzó con cuatro 
minutos de diferencia, conectados 
por Conte y Simeone. se convirtieran 
en los dos primeros gujes del Seviia. 
que tinalmenie legró una victoria 
pora ll. 

Los sijhides cor que ios andaluces 
habían recibido aj veíante al gemino 
en e? estadio Sánchez Pizjuán, entun- 
Ces. se fueron Iransíurmando en 
ápijausus. Y cuande Maradona —<que 
estaria mete rnilos por armba de su 
peso iderai—. despues de Olas a£i5- 
tenc sas de calidad. po pude aguamar 
el ritrae: de: partido y pidió el cambio 


a lus 05 minutes, se retiró Ovacio- 


nado. 
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las drogas 


Diego Maradona . confirmó 


ayer su participación en un en- 
cuentro benéfico contra la dro- 
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SOLITARIO 
Pablo Escobar ha quedado más solo que nunca luego 
que las fuerzas de seguridad mataran a uno de sus 
lugarienientes más importantes en un extoso 


LA tt Fénirico de Medietiralaiad. - 


B ogotá (Ap). El jefe militar 
del cartel de Medellín, Ma- 
ro Castaño Molina, alias “El 
Chopo"', fue muerto ayer. cuatro 
de sus principales subalternos 
fueron capturados y halladas 2.5 
toneladas de dinamita, en una ca- 
dena de golpes contundentes que 
ha dejado solitanño y desguame- 
cido a Pablo Escobar Gaviria. el 
fugitivo rey de la droga. informó 
el general Octavio Vargas Silva, 
subdirector de la policía nacional. 


“El Chopo”. por cuya captura 
vivo o muerto se ofrecían 100 mu- 
llones de pesos (147 mil dolares), 
fue localizado en un céntrico ho- 
tel de Medellín y murió al ofrecer 
resistencia a los agentes de la ley. 

“Se le ha dado un golpe muy 
fuerte al brazo militar del cartel y 
creemos que ahora sí estamos 
muy cerca de capturar a Escobar 
Gavina””, dijo Vargas Silva a los 
periodistas. 

Explicó que *“'El Chopo” era 
quien recibía las órdenes directas 
de Escobar Gavina para ejecutar 
atentados terroristas. asesinatos y 
secuestros. 


= Mario Castaño recibía Órdenes directas de Escobar 


Contundente golpe al brazo ' 
militar del cartel de Medellín 


tiene la misión de hallar al narco- 
traficante calificado por el gobier- 


dos de los ierroristas claves cap- 
turados en esta ciudad del noroes- 
te colombiano, dijo ayer la policía 
local. 


Según informó el comando de 
la policía de Medellín, Juan Car- 
los Londoño, alias *“Juan Caca” 
y Luis Fernando Acosta Mejía, 
alias ““Nangas”. dijeron que el 
mayor golpe contra el cartel fue la 
decisión del gobierno de prohibir 
en Medellín el sistema de comu- 
nicación de busca personas (*"be- 
eper”*). 

El Ministerio de Comunicacio- 
nes expidió en enero pasado un 
decreto con ese objetivo, luego 
que los organismos secretos de 
seguridad establecieran que ese 
sistema de comunicación estaba 


El “bloque de búsqueda” que — siendo empleado por el cartel pa- 
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$ 
ás 


país. 
La policía indacó que Londoño, 


que 
fiosa les pagó 12500 dólares 


dente César Gaviria, para que 
aceptara sus nuevas condiciones 
de entrega, que básicamente bus- 
can asegurar un mayor conforl 
durante su eventual reclusión 

la cárcel de alta seguridad de 

gúí, 30 km de Medellín. 
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que diversas fuentes insistían en la posible entrega 


Abátieron al jefe militar del cartel 


ellín, Mario Castaño el 2 EE 


El jefe militor del cartel de Medellín, Mario Castaño, alias “El 
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Lima. (EFE). Existen 200.000 hectáreas dedicadas al cultivo de hoja de coca en la zona 


o 


1 al a a 


: de Huallaga, al norte del Perú, según denunció el general Eduardo Bellido, comandante . 
1 militar sostuvo que las or- 
del 


general del frente del Huallaga. 
E ganizaciones guerrilleras. 
Perú, ganan 100 millones de 


dólares al año por la “protección” 
que ofrecen a unos 10 mil vuelos 
anuales de narcotraficantes colora- 
bianos que recogen en el país, unos 
siete millones de kilo de pasta bási- 
ca de cocaína. 
El selvático valle dei gran río 
Huallaga es el escenario de la lucha 
: contra el narcotráfico y los supues- 
Ñ 1os grupos guerrilleros que los apo- 
; . Y yan, sostienen fuentes militares. El 
general Bellido informa que los 
guerrilleros cobran unos 15.000 
dólares por cada avioneta colom- 
biana que llega a recoger la pasta 
básica de cocaína en la selva norte 
peruana del departamento de San 
Martín. Según el militar, la produc- 
ción de droga en esa zona es de 
4.200.000 kilos de pasta básica de 
cocaína y casi 3 millones de kilo de 
pasta básica lavada. 
* Esta pasta se refina después en 
Colombia para obtener el clorhidra- 
10 O la cocaína pura que demandan 
los mercados de Europa y EEUU. 
Unos 10 mil vuelos anuales se 


mejorar el control del espacio aéreo 
peruano, para lo que necesita dispo- 
ner de una red de radares, pues la 
actual -explica- basada en la locali- 
dad de Y urimaguas, al parecer va a 
ser retirada por EEUU en mayo 


E El presidente del Comando Con- 
A junto de las fuerzas armadas, gene 
al Nicolás de Bari Hermoza, iadicó 


que debe instalarse otro radar en la ; 
ciudad de Iquitos, capital del depar- A 


tamento amazónico de Loreto, para . : 


establecer una triangulación ente; 


Colombia y Ecuador. 

Bari Hermoza dijo que los narco-; 
traficantes usan cada vez material : 
más moderno que el de las fuerzas 
de E 


seguridad. AS 
El comandante general visitó 


Huallaga de la división contra la 
droga de la Policía Nacional, Gus- 
tavo Bravo, declaró que el pasado 
año se habían detenido 102 avione- 
tas y 19 en lo que va del año en 
curso. También se incautaron en 
1992, más de cinco toneladas Je 
pasta básica de cocaína y se elimi- 
naron 8.000 hectáreas de cultivos 
de coca. 
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varias instalaciones militares don- ' 
| de, sostuvo, pudo comprobar la falta 


: de recursos y las dificultades que 
; existen en la llamada “guerracontra 
el narcoterrorismo”. 
| El militar añadió que antes de 
- 1995, “Perú debe estar pacificado, 
. tal como ha reiterado el presidente 
. Alberto Fujimori”, pero señaló que 


poco 
Por su parte, el jefe de la zona de : 


. poblaciones están 
pueblos 


ló la necesidad de ayuda solidaria 
para los 500.000 desplazados por la 
violencia política en Perú. 

La presión del terrorismo ha obli- 
gado a cientos de miles de ¡urua- 
nos, a dejar sus lugares de reseden- 
cia, especialmente en las zonas 
agrícolas andinas y ahora algunas 

abandonadas, son 


El Consejo por la Paz, suscribió 
un convenio con la fsicalía de la 
Nación, para que ambas entidades 
puedan trabajar “por una paz con 
justicia 


Díez Canseco calificó de “ muy 


grave” la situación de los desplaza- Ñ 
dos por la violencia política y dijo 


Paz, señaló que se trabaja además usa 
en proyectos a favor de los despla- BÉ: 
zados, dirigidos a acabar con la 
discriminación que existe coutra ME. 
ellos, como los que provienen de AE: 
Ayacucho, de los que se dospecha *= 
pueden ser terroristas. 
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samente sus dos trofeos: el 
de y el ín- 


peruano 
pre , el más 

Te años. Pe 
- Cuando la televisión y la 
Jus actividades de un 

E nr atari srigió 
“Fujimori di desvió al rata 


Cuando un ministro de 
Cartos Boloña 
Ó a recibir una 


alarmados por 

e noción. los tuncio- 

fo doc 

continui- 

-gad, o el * bololaao sin 
Boloña". 


tibre 


de ser- 
vicios -—Que onal- 
rrollo n 


Uno de e costos de la 
tucha contra la inflación ha 


sido el incremento en el 
número de pobres durante 
el imen de Fujimori, de 
7 mi 500 que era en 1990, 
a 12 miltones que es ahora, 
en una emi total de 


eoliano económico 
peruano este año. 
En una versión moderna 


. de la política personalista, 


Fujimori se mantiene en la 
cúspide del poder sin con- 
tar con la ayuda de un par- 


inmigrantes japoneses, 


. Jos Origenes nigones 


' de Fujimori se han conver- 


tido en una gran ventaja. 
esta nación de la 


En 
del Pacífico, la - 


Ahora que 


gia del APRA (Alianza Po- 
pular Revolucionaria Ame- 
ficana) mp SS mu- 
chos años fue partido 

Perú— 


nado 
e 58 años, bijo de” . Para mantener 


ficó traidores” 
grupo de oficiales de la Ac. 
os _Que estaban siendo 
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poder unipersonal en un segundo periedo presidencial. 
Fujimori recibe de pun aeterradaos dicción y Y 


A EN A TAPAS REA EAU 0 
a 


e 


es] 


A PIN 


Fuguet, 


180023. 


P/U093... 


Allure MÁ auto golpe te 


ed 


a lbon 
ELE IA Penó .. 
Blbbicz. tb 


Pol: hio ph Art. 
Le y 


TITU:: 
PES. 
FECH 
VINCUL=0 


Naco . 1307 $ 


Pa 


$27 


o] 
a, 


r 


AS 


có 


ENTRADO...S 


CRUZADO......S. 


a A rro 


gero rre rnanarano 


ANNAN fe 


A ais ? Y 
Y 1291 


di 


da <s4 


E 


“=* 3304 303 


PS 


A A A AA KA A A AAA O [XX O A A A A A A XP e Y 


PI gg€QqgIETIOE 
o. eo cm... 


Bi 
, - lr 
> ! tao dd 
em Sos 3 
“(0235 * 03 

E > . dh y 
lisas 

JA 

AAA 


EL3B1? fa, 


% 
Ed 


OA RNA 


A E E 


ABS A RIA 0h 


en denda 


A 


1H 


y 


sl 


dz 


+! 
HH 


En 


il. 
! Il 


$ PIE 

ll sl 
Ae 34 ME ie 
Moi lll il 


ATL AT 
lil so y 


a) 
“Cn 


titu- 


* cional. los Estados Unidos no ocul- 
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esta suspen- 


Pero los problemas del presr- 


dente se encuentran en el frente 
externo. Si bien Perú acaba de 
reingresar con pleno derecho al 
tan su receto por la posible mv 


Grupo de Río. donde 
dido a causa del quebre cons 
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—Lespuntan en Perú tiempos mejores 


Por Carlos Reymundo Roberts 
(Corresponsal de LA NACION en América latina) 


E a A 
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| Confianza: el populismo en perales parta. pana 
| de Alan García y el frescos para reactivar su aparato 
; ajuste de Fujimori han productivo, mientras que la inver- 
: dejado a doce millones de — sión privada apenas representó en 
¿Peruanos enla pobre 
pero hay síntomas de re- La crisis -agudizada por la impla- 
cuperación economica. cable labor de destrucción de Sen- 
> . dero Luminoso, que ha dejado 
Me ] LIMA.- Después de lustros de un daños estimados en 27.000 millones 
[descalabro económico que ha de dólares- alcanzó “iveles alar- 
| sumido a la mitad de los 24 millones  mantes, con un masivo cierre de fá- 
de peruanos en la pobreza o en la —bricas, benuos y comercios. presas 
miseria, parece asomar la posibili- dela recesión y la hiperinflación. 
| dad de que se supere la ás aguda y El desempleo y el subempleo se 
e prolongada crisis de ia historia del  hicicron patente +;1 las cx':3, 1va- 
didas por mui.:.udes de coz.2r- 
| “a programa libera de reformas  ciantes intormales y también por 
| del presidente Fujimori y: ha gene-  stracaco.rs, carterisios y otras va- 
¡ A pai olas y perspec- riantes ue 1 delincuencia u"hana. 
| Uno de los logros más impor- ÍComamora se propues — "ear da 
¡ tantes esel Loc dnd la / control de las finanzas pu. as yde 
inflación, que :. -pU: + de haber tre- / ua áura política monetariu. Pudo 
nado al 30 por cun” -¡ensua? en la; “evertir la escalada de los precios y 
| Última etapa del gc..crmo de Alan] a E 
| García hoy se sitúa en torno del 4| A o de naa d la 
| parana. recesión y de dejar en la calle a me- 
| Un paría del mundo ¡ dio millón de empleados estatales. 
Í Fujimori heredó una deuda ex- Lima, un caos 
terna de 22.000 millones de dólares 
| y; lo que es más. grave, el aisla- Después del populismo de Alan 
- ——|( miento internaciónal causado por , García y del programa de ajuste de 
¡UE la,decisión unilatei al de García de * * Fujimori, unos 12 millones de pe- 


+” País “no elegible” para la comuni- 


ciones. 


ruanos viven en condiciones de po- 
breza o de pobreza extrema, según 
datos coincidentes de organismos 
Desde ese momento Perú fue un “nacionales e internacionales. : - - 
Esta situación es particularmente 


limifár ¡ds pagos de la deuda a sólo 
el 10 por ciento de sus exporta- 


. dad financiera, lo cual lo convirtió evidente en Lima, Su casco central 
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(no los barrios acomodados de las 


. afueras, como San Isidro o Mira- 


flores) da la impresión por mo- 
mentos de haber sido victima de un 
desastre pat 

Edificios, «blaz 
cuentrari en estado de franco aban- 
dono, hay semáforos que penden de 
un hilo, veredas rotas y un parque 
automotor llamativamente vetusto 
y precario. 

Pero lo que convierte a ese amplio 


sector de la ciudad en un caos estr : 


proliferación hosta límites incrs: 
bles del comerciu informal. 

Legiones de ex empleados ¡ú- 
blicos y de campesinos llegados a la 
gran ciu: od en Fica de trab: jo 
han cojycuo literalmente veredas y 
calles para vender, en forma ambu- 
lante a en rudimentarios puestos, 
desde revistas viejas :.:sta cigarri- 
Il:  cueltos. 

ara algunos, la calle no es sola- 
incate el lugar de trabajo sino su vi- 
vienda. Allí comen, allí cocinan, allí 
hacen sus necesidades y allí duer- 
men 


En medio de una marcada pro- 


miscuidad se ejerce la prostitución 
sin decoro ni controles y se vende 
comida cocinada en condiciones 
que poco tienen que ver con la hi- 
giene. Se entiende muy bien que 
2quí, en Perú, haya comenzado el 
brote de cólera que luego se espar- 
ció por el continente. 

Á causa de esta invasión -tole- 
rada por el gobierno porque de esa 


forma sobreviven muchos miles de * 


desocupados-, el aire está impreg- 
o ome O 


y calles se en- 


7 


nado de olores a grasas fritadas, a 
desperdicios, a 0rines, 

Los buenos hoteles del centro de 
la capital han quedado práctica- 
mente vacios. El turismo prefiere 
hospedarse en zonas más tranquilas 
y seguras, donde se puede salir a ca- 
minar sin necesidad de dejar el re- 
loj, la billetera, el bolso de mano o el 

- portafolios. 

«Dos hoteles de cinco estrelias ubi- 
cados en el corazón de la capital -en 
lo gue alguna vez fue un sitio privi- 
* YenisGo- hoy tienen ocupadas sólo 

244 0 “0 de sus más de 500 habita- 
ciones. 

Del lejano esplendor de Lima sólo 
quedan recuerdos, fotos y una ar- 
quiteciura colonial majestuosa, es- 
pecialmente en iglesias, monnu- 
me».os y edificios públicos. 
ptiamismo 

Contra lo que pudiera pensarse, 
es precisamente allí, en la castigada 
capital, donde Fujimori cuenta con 
más adeptos. 

Una reciente encuesta hecha en 
distintos barrios de la ciudad por 
una empresa privada independiente 
otorgó al presidente un 67,5 por 
ciento de popularidad. 

Más allá de las penurias, hay con- 
fianza en una pronta recuperación 
y se cree que por fin empezarán a 
lHegar inversiones externas. Los dia- 
rios de estos días ya están infor- 
mando sobre aatos concretos en ese 
sentido. 

Probablemente aguarden tiempos 


“mejores, pero cambiarle la cara a 


país costará un Perú. 
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Estados Unidos Sale en Ap 
la Reconstrucción de Niea 


NW Si bien hay voces de 
crítica en Estados 


- Unidos, el presidente 
Bill Clinton decidió 
otorgar asistencia 
señora Chamorro por ceder presuntamente el Control _ de) 19US Tie Meer York Times Méwe Service. 
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Blan del gobierno del presidente 
Chatea para reducir el déficit 


Los legisladores 
tarde este año los impuestos que 
. Serán aumentados y los gastos que 
rafia brán de reducir para dismi- 
ir el déficit. 

e "El plan contempla aumentos 
: considerables del impuesto sobre la 
renta para los más ricos, un imyer- 
tante impuesto a la energía y fuer- 

* tes reducciones en los gastos mili- 

- Lares. S 

"La aprobación del presupuesto 


“sepone una victoria para Clinton, * 


que eta peuor al o 4 


4 


“por los demóuratas, ene hoy un á 


-Presupyesto, y prometierofn- 
dy lo 


“Un voto contra este » plan del 


da er leal 
en: favor de ue hacer nada, de 


te de la Comisión de Prempuesto 
de! Senado. 


Por su parte, el senador Prte 
Domeniei, republicano de mayor 
jerarquía en la Comisión del Presu- 


historia y señaló que “no reducirá. 
el déficit” * 


Será pecesario adoptar nuevas 


medidas en la Cámara de Reprt 

sentantes y en el Senado más Lope 
este año para poder elevar reat- 
mente lus impuestos. También se 
necesitará-dé muevas votaciones. 
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i| Reacomodo en el Consejo de Estado cubano tras 
, las elecciones de febrero 


Quiénes son y dónde están 


emergió una chica, con una playeza con la inscripción 


de “voto unido” que logró la Revolución en las eleccionesde febrero pasado. ), COM MÚSICA 
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sos tumbión 


A 


Castro, y Tad Szule, en Fidel Un 

retrato crítica; y de acuerdo con 

imbormación obicaida por el cortes- 
estos 


Lage Dávila”. 
A 
máximo representante de una gene- 
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CARACAS — Venezuela atraviesa por 


FUE y 
PRA 


ot Ol 


a Marginalidad Social. 


En Venezuela Crecieron el Gasto 
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LA HABANA, 30 (Reuter). - Cuba 
designó como nuevo canciller de la 
isla a Roberto Robaina González, 
un enérgico dirigente del movi- 
miento juvenil comunista cuya in- 
dumentaria habitual son vaqueros 
y remeras. 

¿La suya fue la segunda designa- 

ción inesperada del mes, tras la 


necesarias 

para desempeñar las nuevas fun- 

ciones que le asiganan el Partido y. 

la Revolución”, dijo el diario 
Granma, órgano del PC. 

Su nombramiento pareció seguir 

una política recientemente im- 


Robaina, de 37 años, es uno de los 
miembros más jóvenes del Consejo 


Viajó, sin embargo, en varias 
ocasiones como infor- 
mal del gobierno. 

Apodado “Robertico” por la 
prensa estatal, aparece frecuente 
mente en público junto con Castro, 
y se cree que goza de una buena re- 

. lación com el líder cubano de 66 
| años. 
on rr arta. 


Fidel Castro designó a 
su nuevo canciller — 


Este hombre de bigote, bajo y ma- 
cizo, dado a vestir vaqueros y re- 
meras en los actos públicos, llegó a 
ser una figura bien conocida en el 


nistas- (UJC), puesto que ocupó 
desde 1986. 
En los últimos años encabezó 


especializado 

la mayor parte de su tiempo en or- 
E juveniles como la 
UJC y la Federación Estudiantil 
Universitaria (FEU), habituales se- 
milleros de dirigentes políticos en 
el sistema cubano. 


O! - 


ENTREGO. OS 
CRUZ 13.2. 


canas invasoras y sus aliados re- 
beldes. 


Como jefe de la UJC, Robaina ha 


Durante una visita a México en 
e do 


polí 
dana, había sido despedido por 
errores personales y abuso de pri- 
vilegios. 


Hizo esta declaración un mes 
antes de que la caída en desgracia 


430431S 


19? 


E NN 
Ne D0cU ici 
nu. S husos ce Hab 
pri - La Nacior 150075.. 
FEH : 18/3193 
VNCUL Hat 66/22. 
Efahica.. 16%... 
EXC hac... bh... 
o. E 


e 


el sangriento go! 


E RA 


 __—— 


Cús :s dones, 1AaÍSes. personas 


de 
a cn 
¿Ss 
5 


Jean 6. Aristide 


Leslie Manigat se refirió a Hait: 
como “el fascismo del Subdesarro- 
llo". Con clawes dé «us:¿:ta espe- 
cie. están ouncientes alí algunos 
Proc:entas esencialos: ia construc- 
ción del Estado, el aser.tamiento 
de una sociedad reconciliada en la 
liber: y la justicia, la moderni- 


zacion as estructuras Calle 
rales y productivas. 
Ex, arececia Cue Es “once- 


sior.és ¿niuas pod;:.... hacer sur- 
gir en la isla un nuevo país, con un 
papel de verdadero protagonismo 


POLÍTICO para vi ejército, 
Nc es couraña, entonces, que en 
ún o a discurso a le O el 


jefz del ejército. Ravel Cedras, 
haya pedido a les isleños una “at- 
mósfera Ge Ru gú a IEO 


» re) 
añondando ..»í las espec: da 
ac... de sy eventual 
El desaño el rn 


o E even- 
tual era sis orrasira de- 
trás de él al conjunto dei pueblo 
haitiano. 
El yeñe conse, . que encabezó 
“ue derrocó al 
presidente Jean fertcand Aristide 
en sor. ore Cdi 9), en conside- 
rad u.. «:teriocutor clave ::. los 
Yer ¿anal LY vára Ga- 


esfuerzos :n 
voiver la demos le 
El derrocamiooiio de Aristide 


ES 


causc. fuertes reacciones derma 


cionales. inciuyendo un aodiigo 
comercial de iz Organización de 
Estados Ant pero 10s es- 
fuerzos para AS FERACEO 

biem de fado y a ius 
que deposieran su achtud :: 


cane 


caiG5. 


Sir Coal gO. das ¿cuiciies Ccon- 
¿úntes de la VEA y lu UN parecie- 
sun dugrar ciertos avances en las 
úitoo as semanas, con ej desplie- 
9 e observadores de 


Ent Sa heo dile a la erpre- 
lado el mens.je radial eri tido por 
Ced:.- 


sde su cuate! eiccid en 
incipe, en el Que ::tificó 
como “no 


no qe Aristide 


para ¿Jaiti 1/2... 


democrático”. pero, llamativa- 
inente, se abstuvo de mencionar al 
ex presidente por su nombre. * * 


Un dirigente político cercano a 
Aristide (un sacerdote izquier- 
dista que apenas gobernó siete 
meses) aventuró que Cedras es- 

- taba “dando un adiós a las tro- 
pas”, afirmación válida si se ad- 
vierte que los militares haitianos 
sostienen una intención de prota- 
gonismo. ' 

En sectores políitizados se consi- 
deró el discurso de Cedras como 
“muy confuso” y se agregó que, al 
subrayar la necesidad de conce 
siones de tocas las partes, el jefe 
del ejército podría estar insi- 
nuando que Jos mandos militares 
piensan mantenerse en sus 
puestos “aun si Aids es reins- 
talado”. “> 


" La divergencia entre las fuerzas . 


armadas y gran parte de la ciuda- 
danía muestra claves diferentes 
para algunos problemas funda- 
mentales. No obstante, aparece en 
ambos sectores una intención de 
acordar, más allá de los disensos 
sobre cuestiones específicas.  *' 

.. Hace unos días, por primera vez 
dese el goipe militar, un grupo de 
par.idarios de Aristide efectuó 
una marcha por las calles de la ca- 
pital sin ser interrumpido por sol- 
dados o por la policía. 

Según apunta The New York 
Times, las negociaciones para res- 
tituir la demccracia en Haiti ha- 
bian llegado a un estancamiento 
por el rechazo de Aristide a otor- 
gar una amnistía a jos militares. 

Las fuerzas politicas han afir- 
mado que Cedras estableció los 
términos para su partida, in- 
cluyendo una amnistía. Así se lo 
hizo saber. en Puerto Principe, al 
enviado especial de las Naciones 
Unidas para Haití 


En Weshington, el secretario de 
Estado a0rteamericano, Warren 
Cristopher, dijo que una solución 
n2gociada para la crisis haitiana 
debe buscar la forma de dar segu- 
ridades a las personas. No obs- 
tante, omitió referirse concreta- 
mente a la amnistía de los m:'" 
tares que dieron el golpe. 


Diplomáticos y dirigentes de la 
isla coincidieron en señalar que 
los comandantes militares y los 
sectores empresariales. que se ha- 
cian alado contra el populista 
aristide. estaban resignados a 
aceptar algunos canibi0s. 

En ese marco, es posible que 
tropas de los Estados Unidos. que 
incluirian ingenieros y unidades 
uditares entrenadas, puedan ser 
enviadas a Haití para apoyar la 
reinstalación del gobierno lagal en 
ej país. 

En síntesis. parecería que las 
vpcions políticas en Hilti se pian- 
lean en eo os de alternativas. 
¡nás que de mati..2s. 


Fernando D'Amen 
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nn Venezuela: 
vaticinan otro 
poro militar 


CARACAS, 13 (Reuter y AFP). — Un nuevo 
: gelpe de Estado está presente ahora más que nunca 
; en el ambiente venezolano, dijo el líder de la asona- 
da golpista del 4 de febrero de 1992, Hugo Chávez 
| Frías, en una entrevista publicada hoy. 
j - La ciudad de Caracas estuvo hoy paralizada por 
¡ Una huelga de transportistas, que exigen que se les 
. autorice un aumento de tarifas. y también los tribu- 
a ¿ nales estuvieron inmovilizados “hasta tanto se deje 
2 sin efecto el juicio militar abierto contra el juez 
| penal Braulio Sánchez”. 


El juez Sánchez aceptó hace una semana una 
solicitud de hábeas corpus a favor de civiles y mili- 
tares juzgados por su presunta participación en el 

' intento de golpe de Estado del 27 de noviembre y 
; ordenó su liberación, por lo que un juez militar orde- 
nó una investigación en su contra. 

En un reportaje publicado por el “Diario de Ca- 
? racas”, el líder golpista Hugo Chávez aseguró que 
í “el MBR-200 (Movimiento patano Revoluciona- 
0) está enraizado en los cuarteles, con las armas 
sel Pueblo al <!cance de la mano” ! 

Sin embargo, el alto mando militar, así como el ; 


í gobierno venezolano, constantemente mega la posi- 
| bilidad de un nuevo intento desestabilizador, apo- * 
| v2ndose en la salida democrática que tendrá la po- 
| biación venezolana en las elecciones del 5 de di- 
¡ ciembre. 

| No obstante, Chávez expresó que la mayoría de 
¡ los profesionales militares no están dispuestos a se- 
' guir siendo guardianes de la clase dominante de 
Venezuela. 

“El militar debe tener voz y voto en la vida de la 
nación, en el estudio de su acontecer, en la planifica- 
ción -- su desarrollo futuro, en las correcciones de 
rumbo que periódicamente se requieren”, afirmó. 

? Pero aclaró que permitirles el derecho a voto a 
¡ los militares podría ser utilizado por los lideres polí- 
ticos para ma:ipular al sector militar. 
En Venezuela, los militares activos no tienen 
derecho a votc en los procesos electorales. 
El 4 de febrero de 1992, Hugo Chávez protagoni- 
j 26, juntamente con un grupo de oficiales de rangos 
raedios, la primera asonada golpista contra el presi- 
dente Carlos A4narés Pérez, siendo repeiido por las : 
fuerzas leales al gobierno. 

En estos momentos, Chávez espera en la cárcel 
le Yare, a unos 150 kilómetros al sur de la capital, la 
: ¿ccis:ón de un tribunal por el presunto delito de 
| iíraición a la Patria. 

Ai ser consultado sobre el significado de las dos 
.intentonas golpistas, la del 4 de febrero y la del 27 de 
noviembre de 1992, destacó que son dos procesos que 
selian un ciclo que se venía incubando desde la déca- 
da de los 70. 
El MBR-200, según su líder, nació en respuesta a 
ae graves deformaciones que existian en las fuerzas 
rmadas y que ya formaban parte de la crisis 
vosítica, económica y socia! que se vivía en Vene- e 
¿1ela . 
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Bases norteamericanas en el Pacifico 2” Ñ 
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WASHINGTON (Jane's Defense 
Weekly).- 1 incremento de las 
instalaciones de la flota de los Es- 
tados Unidos en Guam podría cos- 
tar entre 250 y 300 millones de dó- 
lares, do que implicaría un au- 
cesto delo. 1 o:s militares alí 
he. un total de 620 millones «lr: 
dólares. 

“Somos la segunda fuente de 
empleos en Guam después del go- 
bierno local y la segunda fuente 
de ingresos de su economia des- 
pués del turismo”, dijo el contral- 
mirante Edward Kristensen, co- 
mandante de las fuerzas navales 
de los Estados Unidos en las: Ma- 
rianas. 

Se espera que Guam se con- 
vierta en uno de los principales es- 
labones de la cadena de bases e 
instalaciones de la marina nortea» 
mericana por todo el Pacífico. 

Le tocará asumir muchas de las 
funciones antes desempeñadas 

r la Subic Bay Naval Station en 

lípinas, por generaciones el eje 
del poderío norteamericano en el 
Pacífico occidental, 

Con su puerto de aguas pro- 
funde talleres de reparaciones 


navales y su mano de obra de ha- 
hta inclesa, altamente capacitada 
y relativamente barata, Subic Bay 
era una base de operaciones estra: 
tégica ideal. 


El volcó» Pinatubo 


Pero er ¿99L el Senado de Fili- 
pinas reciuazó la firma de un 
nuevo acuerdo de arriendo de 
Subic Bay por 10 años. La fuerza 
aérea de los Estados Unidos ya ha- 
hia decidido prescindir de la Clark 
Air Base, devastada durante la 
erupción del monte Pinatubo. 

Muchos filipinos, especialmente 
las pequeñas pero influyentes 
clases urbanas, consideraban que 
las bases constituían una violación 
de la soberanía nacional. 

Para mediados de este año, 
todas las fuerzas y equipos nortea- 
mericanos habrán salido de Fili- 
pinas, de acuerdo con los planes 
establecidos. Entre tanto, el perso- 
nal de la marina en Guam se incre- 
mentará en un 12 % para alcanzar 
la cifra de 23.000 hombres. Eso 
comprende a 7800 de la guarnición 
de la armada, 8200 empleados ci- 
viles y otras 7300 denendientes. 


Por Robert Karniol 4 ¿/ 4 LN 


Este incremento obedece en 
parte a la es:abilidad política que 
brinda u las i.ustalaciones militares 


norteamericanas la circunstancia: 


de operar desde una base en terri- 


+ torio de su propia soberanía. 


“Hay ciertas cosas que podemos 


"hacer aquí, teles como menleni 


miento de submarinos nucleares, 
lo cual nos estaba vedado en terri- 
torio extranjero.” 

La cuestión de si los buques que 
entraban o sallan del puerto de 
Subic Bay llevaban o no armas nu- 
cleares -y la política de los Estados 
Unidos de no confirmar ni des- 
mentir la presencia de tales 


.armas- fue una de las causas prin- 


cipales de conflicto entre Wa- 
shington y el Senado de Filipinas. 
Pero la reciente expansión de la 


marina en Guam tiene sus propias 


complejidades, El reducido ta- 
maño de la isla y su pequeña po- 
blación -120.000 habitantes sin 
contar el personal militar- ase- 
gura que sus instalaciones jamás 
podrán reemplazar totalmente las 
de Subic Bay. 

La tasa de desempleo es baja en 
Guam -apenas alrededor del 3 por 


ÓO1-0l 


ciento. "de modo que no hay una 
Importante bolsa de trabajo de la 
cual echar mano”, dice el contral- 
mirante Kristensen. 

Tampoco es fácil traer contra- 
tados de los Estados Unidos. Las 
disponibilidades de vivienda son 
limitadas y lo mismo ques con la 
infraestructura. Fl polverno se 
muestra reacio a incrementar el 
número de los que llegan a Guam 
mientras que no se amplien y mo- 
dernicen los servicios de electrici- 
dad, aguas corrientes y otros simi- 
lares. * 


Vacío de poder 


Durante los últimos años de la 
década del ochenta, hasta 20.000 
soldados, empleados civiles y de- 
pendientes de militares vivían en 
Subic Bay. Ese número se dupli- 
caba virtualmente cuando fondea- 
ban en el puerto los grupos de por- 
taavijones. 

Ahora, la expansión de Guam re- 
presenta un serio compromiso por 
parte de los Estados Unidos en el 
designio de mantener una presen- 
cía activa en el Pacífico occidental 
y más pe. 


Y, 


“Guam ha sido siempre de im- 
portancia estratégica para los Es- 
tados Unidos. Con la clausura de 
subic Bay se tornara relativa: 
mente más importante en el apoyo 
de nuestra proyección naval en el 
Pacífico occidental y en el océano 
Indico”, subrayó Kristensen. 


Cuando se hizo inevitable oi 
abandono de Subic Bay, otras na- 
ciones en la región, como Corea 
del Sur, expresaron temores ante 
la perspectiva de un nuevo vacío 
de poder, Pero Kristensen disipó 
esos temores: “Pienso que los Es- 
tados Unidos han de mantener al- 
guna forma de presencia estrate- 
gica, aunque la estructura de esa 
presencia puede variar. Una insta: 
lación como la de Guam fortalece 
esa estrategia", dijo. 


En meses recientes, seis órganos 
de comando de la marina nortea- 
mericana y tres comandos de 
transportes navales se han transfe- 
rido-a la ista de Guam desde Fili- 
pinas. Entre los primeros se in- 
cluye una unidad de disposición 
de explosivos de artillería y un 
equipo de operaciones especiales. 


Se sumaron otros 38 comandos 
de la marina que ya se habian esta- 
blecido en Guam. 


Algunas unidades de la flota - 
norteamericana anteriormente 
apostadas en Filipinas han sidu 
distribuidas asimismo en bases de 
los Estados Unidos, Japón y Singa: 
pur. Otros p  ¿ses de la región 
como Malasia o Indonesia se están 
encargando de las tareas de repa- 
raciones que antes se efectuaban 
en Subíc Bay. 


El depósito de suministros de la 
marina en Guam ha asumido la 
misión que incumbía a Subic Bay 
de abastecimiento a los grupos de 
batalla que operan en el Golfo Pér- 
sico y en el norte del mar de Ara- 


 bia. 


Guam abastecerá asimismo la 
isla Diego García en el océano In- 
dico, brindará apoyo logístico a los 
dos tipos de aviones navales y 
suministrará materíales para los 
depósitos de la marina norteame 
ricana en Bahrain, Diego García y 
Singapur. (c)LA NACION 


(Traducción de Jorge Ortiz Bardi) 
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3 pco de una niña 


MIAMI 2 (AP). - El jefe de las 
fuerzas armadas de Haití, general 
Raul Cedras, ha ofrecido su renun- 
ci: 4 Cam::¡o de una an: ::ctía para él, 
su :«amiiia y otros miembros del ejer- 
cito, según inforpgió hoy el diario The 
Miami Eorald 

Cedrus cncabezó al dejército que 
derrocó al presidente Jean-Bertand 
Aristide hace 18 meses. 

*Ha habido cierto avance”, —con- 
firmó un diplomático norteameri- 
cano cercano a las conversaciones de 
esta semana en las Naciones Unidas 
sobre Haití-. Tenemos.la impresión 
de que su renuncia podría ser la or- 
den del dia”. 


O 


O 


ENTOULIO 


Estados Unidos y Aristide han ad- 
vertido que la sola renuncia de Ce- 
dras no g::rantiza ei retorno de aquél ; 
al poder. P: : a ello se requiere de un” 
acuerdo sov:e lus ¿¿rminos de una 
amnistía par: 10) ¿¿vipistas, un calen- 
dario para el retcr::v de Aristide y el 
nombramiento de un nuevo primer 
ministro y un jefe de las fuerzas ar- 
madas. 

El enviado especial de las Naciones 
Unidas Dante Caputo tiene progra- 
mado reunirse este fin de semana en 
Washington con Aristide, tras 16 días 
de sostener conversaciones con los” 
militares y los dirigentes civiles de 
Haití E 
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SECRETO 
MVD. 26ABR93 
PEDIDO DE COLABORACION 


DE: DR. ALFREDO CORVALAN 
PARA: CNEL. D. LUIS ARANCO 


ASUNTO : VI CONVE = 9 
SOBRE EL TEMA DE ASUNTOS SE SOLICITA, A TITULO DE 
COLABORACION, INFORMACION SOBRE: 


- NOMBRE Y APELLIDO DE LOS PRINCIPALES DIRIGENTES 
DEL MIN QUE ASTSTIERON. 


- CANTIDAD DE MILITANTES QUE PARTICIPARON. 


- PONENCIAS REALIZANAS. 
- TEXTO COMPLETO DE LAS RESOLUCIONES APROBADAS. 


=- TODO OTRO DATO DE INTERES. 


O 1 - Y 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA PO 
| DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 


| MONTEVIDEO, 26 DE ABRIL DE 1993.- 


T.I. N*072/93.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.I.D. 
Remito a usted el Pedido de Colaboración 

recibido de una agencia amiga, referente a: VI - 
CONVENCION DEL MLN-TUPAMAROS . 
* SOBRE EL TEMA DE ASUNTOS SE SOLICITA, A TITULO 

DE COLABORACION, INFORMACION SOBRE: 

-— NOMBRE Y APELLIDO DE LOS PRINCIPALES DIRICENTES 

DEL MLN QUE ASISTIERON. 


-— CANTIDAD DE MILITANTES QUE PARTICIPARON 


e 


-— PONENCIAS REALIZADAS. 
- TEXTO COMPLETO DE LAS RESOLUCIONES APROBADAS 


- TODO OTRO DATO DE INTERES”. 


atentamente 


ib pt 


Saluda a 
El jefe de 


y partamento 11 (Exterior) 


"> MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


SUB-DIRECCION EXTERIOR 


MONTEVIDEO, 26 DE ABRIL DE 1993.- 


/ 
cl 
, 


SEÑOR SUB-DIRECTOR DE INTERIOR DE LA D.G.I.D. 


Remito a usted el Pedido de Colaboración de una 


agencia amiga, a sus efectos.- 


Saluda a usted atentamen¿e 


— Soronel (2Y,) 
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SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 1 (INT) 
Remito a usted un Pedido de Colaboración 


recibido de una agencia amiga. - 


aten ente 


e Inferior de la DGID 
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MINISTERIE DE DEFENSA NACIONAL 
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i DEPLETAMENTO y 
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Montevideo, 10 de junio de 1993. Pa 
SEÑOR SUB-DIRECTOR DE INTERIOR DE LA D.G.I.D: Pa 


Acorde a lo solicitado precedentemente, 


cúmpleme remitir a Usted la información obtenida por 


este Departamento. 
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Yl COMTENCION RACIONA. 551 MÓN-TUPAMARES. 
e > Froncipales Dir gentes del Movimientos 

=> Eieuterico FERNANDEZ RUIDGERO. 

= o yusé MUJICA. 

= Juloa MARENALEDSO. 

= durze ZAEÁLIA: 

= o L0sé LuUPEZ MEFCAD. 

: = Núura CASIRO. 

- Adeia ECÁRTACCIRHI. 

= Ernesto AÁGAZII. 

= Hery MuUTTI. 

- Raúl FORME. 

- Haydeé D'ATUTO. 

¡Estos ultimos € dirigentes integraron la mesa de ¡ia Vi  Cunvención 

National). 

i li - Cantidad de Militantes ticio : 
| Á - Corcurrencias 
¡ > De 20% delegados concurren ¿ib. 

' -= Le 70 oyentes habilitados conturren 35. 
| E - Sistema de elección de delegados: 
== 1 pur cada 3 omilitartes. 
f - En zonas rurales, 1 por l. 

To- Delegaciones invitadas: 

es - Delegacion de lus Vascos. 
e - Deiegacicn alemana (15NH) "Alemanes Autónomos”. 

! 111 - Temas Tratados: 

l. Eaitarce autocritico del periodo 7i'-77T', 

: Z. Organización que quereis. rganizacion y funcionamienta. : 
: (Cenmtraiismo Demosrático - Territario - Frentes - Reglamentos). E 
dd Z. Situación politica. 
q 4. Tarea de masas - Movimiento Popuiaro. 

E. Artícuiso 2 del Regiamento (paridad de vaotusjen e! lugar 35 del CC se 
decidió apiicar los Valores ides,óogicos Eásicos (VIB> “El militante 
mas ¿even Je edad, per ia que puede dar en perspectiva y que sea de 

: extracción obrera". 
p sn Imstitucionalidad, Gobierno y Feoder Fopuiar, lo Social y ha 
a instituciarna:, Sotoiernso y Partidos instrumentos y Foliticas, Luctha 
! SEriectural, y Candidaturas. 
i Tolo internacional Paojiticas ce bioques de puder. 
¡ Za SUCIialismio. 
j 
| iv - ioses aprotadass 
1 Q Le COnvVenciór aprobo por unanimidad una deciaración final en ia cual 
¡ entre atras causas ce enpresa lo siguientes 1) ES mecesario seguir 
, perfeccionanda la organizacion de cuadros y militantes, por 9 que se 
' ba j valarnce cuva 2ei¡s meses que permita curregir errures a 
É acercar la Direccion a 'as bases impidiendo la acumulación 
cuscepcion general sobre los medios de prensa. 
¡a necesidad de seguir consolidando el MPF, identificeanda 
tor que mejor resume |us caracteres historicas uel F.A. 
comproinisc por mantener ia unidad, ia Ziversidad Y la 
base en ei Frñt.j asi como el tratayo hacia €: Frente 
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ijontevideo, 14 de abril de 1993. 
Ss ca AMRICTOR: 
informo a Usted que lag personas Victor 
302332 ALLITRAN y Otros carecen de antecedentes pena- 


les en ésta. 


Saluda a Usted atentamente. 
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DEPÁARTALZNTO NRO.HII.1lrr. 
Liontevideo, 15 de abril de 1993. 
SEMOR DIRECTOR: 
informo a Usted, que la persona 


iis¿uel ¿ntonio SOMA carece de antecedentes pe- 
nales en ésta. 


Saluda a Usted atentanente. 
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SE.OR IIRIDOR: 
Informo a Usted,cue las personas “Carmelo 
BNITEZ DARRTTA y Otros carecen de antecedentes penales 
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en ésta. 


Saluda a Cetel atentamente. 
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BENITEZ BARRERA, Carmelo Antonio 


C.I. 1.812.929-8 


C.C. BZB 55654945 


IRIBARNE CRUZ, Eva Marión 


C.1. 2.001.371-6 


C.C. BZ2B 55844 


CRUZ, Eva Ofelia 
C.Y1. 987.929-0 


C.C. BBA 18863 


ROLDAN PALLEIRO, Benito 
C.I. 645.108-5 


C.C. BAB 3233 


LIBORIO MUJICA, Adán 
C.I. 1,889.368=1 


C.C. BZB 48689 


4 


GAUDENCIO SALDIVIA, Juan 
C.1. 2.508.145-7 
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Lontevideo, 15 úe abril de 1993. 
SEM02 DIR TOR: 
informo a Usted,que las personas Robert 
13.02 2020103 y Otros carecen de antecedentes penales 


en ésta. 


Saluda a Usted atentamente. 
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CONDE MUÑOZ, Robert Daniel 
CAES 3921. 728:50 


CC. RED 19710 


CONDE, Eugenio Adolfo 
C.I. 4.200.450-5 


€CsC. RBD 8620 


CONDE MUÑOZ, Graciela Susana 
C.I. 3.7€60.329-3 


ex.C. RBD 15968 


CONDE MUÑOZ, Ruben Darío 
C.I. 2.669.936-4 


Cels ¡RBD 17388 


CONDE MUÑOZ, Sonia Mabel 
C.I. 3.164.619-4 


C.C. RBD 15704 


“ BENITEZ BARRERA, Victor Hugo 
C.I. 1.812.907-2 


* C.C. BNA 42989 


BARRERA GUTIERREZ, Mercedes 
CL. 1 160.$5540 


C.C:. B2¿B 36799 


BENITEZ BARRERA,María del Huerto 
C.I. 1.810.506-4 


C.C. BB 52374 


BENITEZ BAREERA, Mirta Raquel 
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MNMEMORANDUA Nro. 93,138 C.1./ 93 


ASUNTO: CONTESTACION DEL E.£.I. e? 


REFERENTE A: "Ciudadanos peruanos ligados a grupos terroristas" 


Referente a los puntos 1, 2, 4 y S del mencicnado 
E.E.l. no se posee información, tomandose conocimiento 
si, sobre el movimiento fronterizo (punto 3), pudiendo- 


n se determinar lo siguiente: 


ENTRADAS SAL IDAS 


aÑo 1991 3.593 3.424 * 
AÑO 1992 3.449 3.297 
Enero y 


Febrero 1993 992 907 


e AU ete EAS AIN PU DCI IGP a sm 


Según la relación de ingresos y salidas de ciudadanos 
peruenos a nuestro país, antes detallada, se llega a la 
deducción de que el movimiento fronterizo efectivamente 


se ha incrementado en este último eño.- 


DISTRIBUCION: Original: Jefe del Dpto. 1 


Copia 1 : Archivo Div. C.l. 
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AMERICA CENTRAL 


Caracterizacion del area 


Lo primero que puede decirse al hablar de AMERICA CENTRAL es 
que se trata de un area que en gran medida ha quedado abandonada 
a su propia suerte a partir de la superacion del conflicto ESTE- 
OESTE, proceso durante el cual las respectivas turbulencias 
internas de este escenario caracterizado por la pobreza extrema y 
por la falta de recursos, tanto materiales como morales, se 
vieron enmarcadas en la pugna ¡ideologica de las dos 


superpotencias, “generando un foco regional altamente inestable y 
violento. 


Actualmente, en virtud de la "salida" de NORIEGA del 

E escenario panameño y del proceso de pacificacion salvadoreño -no 

3 puede hacerse referencia a la derrota electoral del Sandinismo ya 

3 que en NICARAGUA dicho Frente ha perdido el gobierno, pero no el 

E poder-, ESTADOS UNIDOS habria acrecentado su hegemonia en el 
] area. 


Desde esta perspectiva, el nuevo cambio de Administracion 

estadounidense, si bien abre ciertos interrogantes sobre la 

de politica a seguir respecto a la region en cuestion, permite 
- 3 suponer el establecimiento de dos lineas directrices: 


. —“ Presiones en pos de la desmilitarizacion y pacificacion .del — 
area. E 


= Proteccionismo comercial. 


No obstante, el menor interes de WASHINGTON en el area se 
refleja en las cifras de ayuda economica, las Cuales han 
descendido considerablemente (ver cuadro). 


Puede considerarse que esta perdida de valor estrategico es 
percibida por los paises centroamericanos, Quienes esperan con 
preocupacion presiones economicas y politicas por parte de la 
Administracion CLINTON e intentan  agiornarse a las nuevas 
tendencias ¡internacionales (integracion economica y politica) a 
traves de un mecanismo de integracion propio -SISTEMA DE 
INTEGRACION CENTROAMERICANO  — (SICA)-, tanto en lo comercial: 
busqueda de un mercado comun centroamericano, como en lo 
politico: PARLAMENTO CENTROAMERICANO (PARLACEN) . 


En este punto, son varios los factores que harian suponer 
que la integracion del area -sobre todo en su faz politica- habra 
de ser un proceso lento y dificultoso. Tales escollos podrian 
sistematizarse en tres grandes grupos: 


- Alto nivel de corrupcion de las clases dirigentes, hecho que, 
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si bien alcanza niveles de espectacularidad en PANAMA, es una 
constante en todos los paises de la region. 


Crisis institucionales y politicas que incluyen en muchos casos 
la violencia . 


— Economias debiles, dependientes de la exportacion de productos 


tradicionales del sector primario tradicionales y fuertemente 
endeudadas. 


En este sentido, debe mencionarse que estos tres factores se 


articulan entre si, de modo tal que cada uno se ve agravado por 
la presencia del otro. 


Pasemos, pues a ver como "juegan" cada uno de estos 
elementos, para luego referirnos, con un conocimiento mas acabado 
de la problematica del area, al proceso de integracion que ella o 
ha emprendido. - 


1. Corrupcion 


Puede considerarse que el pais donde la corrupcion esta mas 
institucionalizada es PANAMA, hecho que ha favorecido el 
descredito del .Presidente ENDARA -recuerdese que el argumento 
esgrimido por ESTADOS UNIDOS para invadir el pais y remover a 
NORIEGA del poder fue su vinculacion con el narcotrafico-. 


Tanto el Presidente panameño como el Vicepresidente FORD acá 
estan actualmente señalados por la DEA respecto a sus 
vinculaciones con el narcotrafico. FORD seria accionista de un 

«Danos. en MEAMI dedicado al lavado de dinero. 


En ENE93, fue arrestado el Procurador General de la Nacion, 
Rogelio CRUZ (quien no pertenece a ningun partido politico) por 
haber descongelado una cuenta de U$S 40 millones perteneciente a 
empresas vinculadas al narcotrafico. El hecho genero una serie de 
acusaciones y contra-acusaciones que involucraron al Director de 
Aduanas, Rodrigo AROSAMENA y el Contralor General , Ruben CARLES 
(ambos pertenecientes al MOLIRENA). 


Si bien , como ya menciono, en PANAMA -pais sin estructura 
productiva tanto industrial como agropecuaria- la corrupcion esta 
institucionalizada, hechos semejantes al Citado tambien se 
registran en el resto de los paises del area. 


Otro ejemplo es el "tonygate" en NICARAGUA, que se refiere a 
la acusacion sobre el entonces Viceministro de la Presidencia 
Antonio IBARRA ROJAS por uso ilegal de donaciones provenientes de 
DINAMARCA y otros paises europeos del llamado FONDO DE AYUDA A 
SECTORES OPRIMIDOS (FASO) -JUL92-. 


2. Crisis institucionales y politicas 


Podemos intentar caracterizar la situacion politica del area 
estableciendo dos puntos extremos: COSTA RICA por un lado y 
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NICARAGUA, por otro. 


COSTA RICA, en virtud de su tradicion democratica y, en 
contrapartida, NICARAGUA, debido a la gravedad y profundidad de la 
crisis institucional por la que transita actualmente. 


En la linea que quedaria trazada entre los paises mencionados, 
se ubicarian EL SALVADOR, intentando poner en practica el acuerdo 
de pacificacion con el FMLN para lo cual debe enfrentarse a los 
sectores castrenses, reticentes a ceder poder; GUATEMALA, con 
"empantanadas" conversaciones de paz con la URNG debido, 
principalmente, a la misma oposicion de los sectores militares 
registrada en EL SALVADOR; PANAMA, en donde se observa una seria 
crisis de gobernabilidad de la Administracion ENDARA; y HONDURAS 
que, si bien se encuentra abocada a la campaña electoral con miras a 
las elecciones de NOV93, registra hechos de violencia politica 
creciente. 


Hecha esta presentacion, podemos pasar a ver las 
caracteristicas mas salientes de los respectivos marcos internos, 
asi como las hipotesis respecto a sus probables evoluciones. 


NICARAGUA 
Situacion actual 


A Habiendo superado los tres años de la llegada al poder (ies lo 
UNION NACIONAL OPOSITORA (UNO), la Presidenta Violeta  CHAMORRO 
enfrenta ¡innumerables conflictos que obstaculizan sensiblemente su 
gestión de gobierno y cercenan su capacidad de maniobra para poner 
en práctica una serie de transformaciones coyunturales que permitan 
estabilizar un frente interno marcadamente deteriorado y revertir 
una caótica situación politico-económica. 


. Los aspectos mas trascendentes que definen la calidad 
nicaraguense podrian englobarse en los siguientes temas: 


- Profunda crisis institucional 
- Agravamiento de la crisis socio-económica. 
- Surgimiento de nuevos grupos insurgentes ; 


- Recrudecimiento de la violencia armada y de la delincuencia 
callejera. 


La aguda crisis politico-institucional se inicio el 07DIC92, 
luego que la Corte Suprema de Justicia -con mayoría Sandinista- 
anulara lo actuado por el Parlamento desde el 02SET92, fecha en que, 
a ¡instancias de su Presidente, Alfredo CESAR, y con aprobación de 
los legisladores de la UNO, fueron electos “sin quorum” dos 
Secretarios de la Junta Directiva. 


El enfrentamiento entre los sectores "conservadores” de la UNO, 
autodenominados *Grupo de los tres", -encabezados por el 
Vicepresidente Virgilio GODOY , el Alcalde de MANAGUA Arnoldo ALEMAN 
y el propio CESAR- y el gobierno, alcanzo su pico de mayor tensión 
el 29DIC92, cuando el Ejecutivo clausuró las ¡instalaciones del 


fongreso, destituyó 2 CESAR, > impidió el ingreso de aquellos - 


legisladores que se haliaban comprometidos con el ex-Presidente del 
Parlamento. 


Otro hecho que ratifica el cisma  politico-institucional 
nicaraguense ocurrió el 29ENE92 al producirse la destitución del 
Contralor General de la Nacion, Guillermo POTOY, ordenada por 
CHAMORRO y ejecutada con el apoyo de 39 Diputados del FSLN y de 7 
del denominado “Grupo de Centro" de la UNO. 


El 28FEB93, la UNO, ahora denominada ALIANZA PATRIOTICA 
OPOSITORA (APO), convocó al pueblo a una masiva manifestacion de 
protesta en MANAGUA. Durante la misma GODOY exigió que  CHAMORRO 
pusiera fin a su alianza con el FSLN y concretara el alejamiento de 
Humberto ORTEGA y de Antonio LACAYO, advirtiendo además, que "el 
pais podria quedar paralizado por una desobediencia civil 
generalizada”. 
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, GODOY, reclamó también la inmediata reestructuración del Poder 
Judicial y de los Organos Electorales a efectos de eliminar el 
control que tienen sobre ellos los sandinistas, agregando que ta 
existencia de esos acuerdos han conducido al pais hacia un “callejon 
sin salida" cwyas consecuencias resultan imprevisibles. 


A este complejo panorama politico se agrega una grave situación 
económica y social y una escalada de la violencia armada, que ha 
dado por tierra los deseos de CHAMORRO de lograr la reconciliación 
nacional y encaminar al pais hacia una rápida pacificación. 


Al respecto, actualmente los "recontras" son apoyados e 


incluso financiados por el "Grupo de los Tres", abiertamente 
enfrentado con el gobierno. 


Es de resaltar que la estructura de mandos de estos grupos 
insurgentes se mantuvo vigente desde 1990 (no llegó a concretarse 
el desarme total) y hoy adquiere mayor trascendencia, ya que a sus 
exigencias sociales se les ha sumado el factor político-estratégico 
que surge de sus contactos con sectores de la APO. 


Por otra parte, continúa en aumento la base social del 
Movimiento auto-denominado "Revueltos" (ex-contras y ex-miembros de 
las Fuerzas Armadas), a los que se han sumado campesinos que no 
pertenecieron a ningunas de las facciones anteriormente 
enfrentadas). 


El perfil político que caracteriza a los ex-contras que 
integran este movimiento no es similar a los Contras que estan 
activos en el oNorte, ya que estos últimos pertenecen al ala más 
antisandinista de la Contra. 


Finalmente, deben mencionarse los llamados "Rejuntos"” 
integrados por ex miembros de la contra y del EJERCITO POPULAR 
SANDINISTA (EPS), pero a diferencia de los “Revueltos" que operan en 
conjunto y por consenso, estos actuan tanto en lo político como en 
lo operacional, manteniendo cada grupo una tofaF T6depeñdencia. 


Como corolario de ¡a actividad de movimientos armados que 
tienen como objetivo fundamental presionar al «Gobierno para que 
cumpla con los compromisos que asumió luego del desarme (1991), el a 
OB8MAR93 un comando autodenominado “Yolaina” liderado por José URBINA : 2 
LARA ("recontra") -que en 1984 pidió asilo politico en COSTA RICA 
alegando persecución del gobierno sandinista- ocupó la Embajada de 
NICARAGUA en COSTA RICA. 


El ex-rebelde antisandinista criticó duramente la politica del 
gobierno de GCHAMORRO y exigió las destituciones del Jefe del 
Ejercito Popular Sandinista (EPS), Humberto ORTEGA y del Ministro de 
la Presidencia, Antonio LACAYO. 


URBINA LARA, que mantiene cautivos a 19 rehenes solicitó la 


mediación del Cardenal Miguel OBANDO Y BRAVO y exigió la presencia 
del Ministro de Gobernación Alfredo MENDIETA y del Vice Canciller 
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Miguel PALLAIS para iniciar cualquier tipo de negociación. 


Por su parte, el Embajador nicaraguense en SAN JOSE, Alfonso 
ROBELO [participo junto al sandinismo en la lucha para derrocar a 
Anastaslo SOMOZA) , t+iztualmernte apoyo la toma de la sede diplomática 
al considerar que "sus demandas de cambios en la politica 
gubernamental de MANAGUA eran justificadas". 


Paralelamente, la APO ha considerado la necesidad de contar con 
otra estructura politica que le permita lograr resultados más 
satisfactorios en su lucha por quebrar la "entente" gobierno-FSLN. 


En tal sentido, se estan sentando las bases para la 
conformación de un Partido Político denominado RESISTENCIA NACIONAL 
asume la misma denominacion de los CONTRAS durante la guerra 
antisandinista-, el cual ya está operando politicamente y es 
liderado por LUIS AVALOS "LEONEL", LUIS FLEY "JOHNSON*, MARIO 


MOLINA VALLE "3-47", Jose Esteban CALDERON "Enrique* y Adan GONZALEZ 
"Dimas". 


El rasgo sobresaliente de la delicada situación interna 
nicaraguense es la reiteración ciclica de picos de marcada 
inestabilidad que ¡incrementan las especulaciones en torno a la 
existencia de un peligroso vacio de poder. 


El presente momento podría definirse como el punto de partida 
hacia un incremento de la conflictividad, producto de una Critica 
situación económica que tenderiía a agravarse, como consecuencia de 
los severos planes de ajuste y la falta de apoyo internacional. 


Asimismo, el cúmulo de presiones que soporta el gobierno de 
CHAMORRO, claramente vulnerable como consecuencia de su virulento 
enfrentamiento con sectores ultraderechistas de la UNO, hace cada 
vez más “necesaria” su obligada alianza politica con el FSLN, para 
conservar la estabilidad del sistema. 


Por otra parte, la "entente* Gobierno-FSLN habrá” der incrementar 
aun más las fisuras existentes en el seno de la Coalición "UNO, 
exacerbando la critica de los sectores Jlerechistas liderados por 
GODOY, quienes consideran ¡inadmisible que el Partido Frentista 
continúe participando en el proceso de toma de decisiones. 


Sin embargo, se aprecia que en un marco de descomposición y 
virulencia social, es improbable que la dirigencia sandinista y el 
gobierno arriben a posiciones de consenso consolidadas contando con 
el apoyo masivo de la sociedad. 


En definitiva, el panorama giobal indicaría que 1993 será un 
año de extrema complejidad, por cuanto el Ejecutivo, sin una base 
social propia y frente a una coalición partidaria claramente 
enfrentada a su connivencia con el FSLN, deberá realizar un 
exhaustivo estudio de la situación, controlando muy de cerca los 
enfrentamientos entre grupos armados, la violencia delictiva y la 
efervescencia social. 
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L SALVADOR 


— 


Situación Actua] 


Puede considerarse que uno d«úe los temas relevantes ue la 


situación politica salvadoreña se refiere al proceso de pacificación 
por el que atraviesa el pais, luego de años de guerra. 


El complejo cumplimiento de los Acuerdos de CHAPULTEPEC 
(MEXICO-91) sería el factor determinante para alcanzar la paz 
definitiva en el país. A la luz de los últimos acontecimientos y 
conociendo las posiciones asumidas por los actores, se aprecia que 
en el corto plazo es poco probable que se logre cumplimentar los 
compromisos asumidos entre el Gobierno y el FMIN. Sin embargo, 
también es cierto que a pesar de la desprolijidad de los acuerdos, 
luego de marchas y contramarchas, las conversaciones arrojaron 
logros de cierta significación tales como: la inscripción del FMLN 
como partido político y el nombramiento del nuevo Director de la 
Policía Civil, de la cual formarán parte un número no determinado de 
efectivos del FMLN. 


Una nueva reprogramación del cronograma de ejecución de los 
Acuerdos de MEXICO-91, logró destrabar el proceso de paz salvadoreño 
que se hallaba interrumpido desde el 310CT92, y que establecia la 
desmovilización total de los efectivos del FRENTE FARABUNDO MARTI 
PARA LA LIBERACION NACIONAL (FMLN) y la depuración de las FF.AA. 


A lo largo de estas arduas negociaciones que dieron fin a la 
cruenta guerra, debe destacarse la intervención de las NACIONES 
UNIDAS (ONU), a través del Secretario Adjunto para Operaciones de 
Paz, Marrack GOULDING y el observador oficial de la ONU para EL 
SALVADOR, Alvaro DE SOTO. ' 


El contenido global del acuerdo no fue inicialmente respaldado 
por el Presidente GCRISTIANI, quien sostenia públicamente "la 
negativa del gobierno a aceptar nuevos términos y plazos para la_ . 
Jdesmovilización de la guerrilla". Asimismo, la suspensión der 
proceso de desmantelamiento de los grupos. paramilitares y la 
depuración de los oficiales superiores directamente involucrados en 
violaciones de los Derechos Humanos (DD.HH.), hizo temer un nuevo 
endurecimiento de las posturas de las partes y, Consecuentemente, 
que el proceso ingresara en un "statu quo” sin definición. 


Finalmente, la aceptación oficial "condicionada" para dar 
cumplimiento a los Acuerdos  (DIC91), descomprimió la tensión 
existente y posibilitó que el  30DIC92 el FMLN procediera a 
desmovilizar su tercer contingente de tropas, restando aún desarmar 
aproximadamente, un 40% de sus efectivos. 


Tal como está planteada esta situación, es posible deducir que 
el factor que podría continuar generando enfrentamientos y agudizar 
nuevamente las tensiones, seria la firme postura del alto mando E 
militar salvadoreño, que exige sin más demoras la desactivación eS 
inmediata del aparato militar del movimiento insurgente. Por su E 


qe 


parte, el FMLN mantiene una posición irreductible, sosteniendo que 
* “la reciprocidad en el cumplimiento de los acuerdos será condicion 


"sine qua non", para que el pais centroamericano alcance una paz 
definitiva”. 


En relación a la depuración del aparato militar que fue 
“considerada” por CRISTIANI, recibió un duro cuestionamiento de 
sectores de la derecha politica, del área empresarial Y, 
fundamentalmente, del ala radicalizada de la institución castrense. 


En este sentido y por primera vez desde el inicio de su 
gestión, el Presidente CRISTIANI pareció enfrentar síntomas de una 
escisión en el seno del partido oficial ALIANZA REPUBLICANA 
NACIONALISTA (ARENA), en el marco de insistentes rumores de golpe de 
estado y declaraciones adversas del alto mando militar. 


En efecto, el Vice-Ministro de Defensa, Orlando ZEPEDA, 
calificó como una decisión muy peligrosa del Presidente el ceder a 
las pretensiones del FMLN, agregando que las declaraciones de 
CRISTIANI denotan cierta vulnerabilidad por parte del gobierno y 
ponen en peligro su credibilidad y la confianza del pueblo. 


En este contexto, oficiales de la cúpula castrense estarian 
ejerciendo fuertes presiones sobre el Ejecutivo para evitar que un 
significativo número de sus efectivos -entre los cuales figurarían 
el propio ZEPEDA y el Ministro de Defensa, René PONCE-, sean 
“"purgados”, debido a su activa participación en actos violatorios a 
los DD.HH., durante los años del conflicto armado. 


En otro orden de cosas, es necesario señalar que la Alianza 
Republicana "Nacionalista (ARENA) fue fundada en 1981 por el Mayor 
Roberto .D'AUBUISSON como un partido de extrema derecha y con un 
perfil claramente anticomunista y nacionalista. 


ARENA, ha experimentado una serie de transformaciones 
estructurales a partir de 1984 , cuando .pD'AUBUISSON perdió 
irprevistamente las elecciones frente al Partido Demócrata Cristiuno 
(PDC), liderado por Jose Napoleon DUARTE. El PDC tuvo inicialmente 
vinculaciones con los "Escuadrones de la Muerte”. 


Con posterioridad, (1987) ARENA comenzó a transitar por 
posiciones más pragmáticas, pudiéndose definir su perfil como el de 
una derecha moderada. El principal mentor de esta transformación es 
el actual Presidente CRISTIANI. 


Hoy. existen dos tendencias predominantes y claramente 
diferenciadas en el Partido oficialista: un ala moderada liderada 
por CRISTIANI y un sector ultraderechista representado por 
funcionarios identificados con el desaparecido D'UBISSON (1992). 


Podría afirmarse que los objetivos fundamentales buscados por 
ARENA con vistas a las próximas elecciones (1994), serian no sólo 
captar el voto de los sectores marginados por el severo plan de 
ajuste económico -La economía salvadorena se caracteriza por la 
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implementación de un severo plan de ajuste estructural que abarca a 
todos los sectores afectando a los más carenciados 

consecuentemente, provocando un alto costo politico al Ejecutivo-, 
sino también el de aquellos grupos minoritarios y de clase media, 


incluidas las FF. AA.. s.n-. 


Encuestas realizadas recientemente sobre intención de voto han 
revelado el alto nivel de popularidad del partido oficialista, 
hecho que obligaría al FMLN a buscar una coalición partidaria con la 


cual hacerle frente, en el caso de que optara por presentarse a las 
próximas elecciones. 


En sintesis, se aprecia que el proceso de pacificación 
salvadoreño deberá sortear ¡innumerables obstáculos para su 
concreción. En ese sentido, el conflictivo tema de la depuración 
militar, que quebraria el "centro" de la ortodoxa estructura 
castrense y de su decisiva incidencia sobre el poder político, se 
constituiriá en un factor sumamente sensitivo para los sectores 
tradicionalistas en el poder, ya que observarian en este proceso una 
derrota politica sin precedentes. 
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GUATEMALA 
Situacion Actual 
Desde el inicio de su gestion politica alo trente del gubristare 
guatemalteco  —(11£N1:91), el. Presidente Jorge SERRANO ELIAS 
enfrenta una Critica situacion socio-polrt LOA CUM A, A La 
cual se suman los problemas reteridos a la violacion de los 


Derechos Humanos (DD.HH.) y al accionar del movimiento insurgente. 
UNION NACIONAL REVOLUCIONARIA GUATEMALTECA (UNRC). 


1. EL PROBLEMA DE LA INSURGENCIA CUATEMALTECA 


Con respecto a la "guerra civil"  irutalada en el pais desde 
hace mas de treinta anos, es dable señalar que las 
conversaciones entre el gobierno y la URNC, que se habian 
estancado a partir de ACO92 ante la negativa de las partes a 
suscribir un acuerdo glabal sobre DD. HH., pretendieron ser 
reimpulsadas por el Presidente SERRANO a mediados de ENE93 al 
proponer a los rebeldes negociar la vaz en un plazo de 90 dias. 


La propuesta del Primer Mandatario ¡incluia permitir a los 
combatientes desmovilizarse dentro de zonas controladas por la 
ONU. Suavizando posiciones anteriores, el Presidente ofrecia, a 
cambio de la firma del acuerdo, la verificacion de la ONU a un 
plan de once puntos sobre DD. HH. sobre el cual gobierno y 
guerrilla habian alcanzado un acuerdo parcial a mediados del año 
pasado. 


No obstante, la URNG respondio refiriendose al espinoso tema 
de la depuracion y reduccion de!  cjercita, toma que os 
ampliamente resistido sor las FF. AA. del pais,  reticentez a 
ceder su cuota uc poder.: 


Lara comprender el contiicto guatemalteco, (es  Necezario 
hacer referencia, si bien someramente, a los tres actores 
involucrados: FF. AA., gobierno, URNG. 


FF.AA.: El ejercito se ovone totalmente a suscribir un 
acuerdo global sobre el tema DD. WH.y a la desarticulacion de los 
grupos paramilitares conccidos como PAC (Patrullas de Auto- 
defensa Civil), las que funcionan como instrumentos 
contrainsurgentes de control poblacional que el ejercito utiliza 
ante su ¡imposibilidad de combatir en todos los frentes a la 
querrilla. 


Todo parece indicar que el ejercito tiene problemas en 
readecuarse a la actual coyuntura nacional e internacional. Por 
un lado, internamente ha tenido dificultades para recomponer la 
verticalidad de los mandos, rota desde 1982 y abruptamente 
sacudida por los tres intentos de golpe de Estado producidos 
durante la Administracion CEREZO por parte de un grupo 
autodenominado “Oficiales de la Montana”, los que aparentemente 
representan el sector mas conservador de la institucion castrense 
y actuan en la clandestinidad. Ajest hecho, se le debe Sun E 
carencia de un lider cohesionador como en su momento lo fue e 
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Ministro de Defensa de la gestion CEREZO, el Gral Alejan2ro 


CRAMAJO. 

Kespecto a las prertones  extadounidenses respecto 1 una 
desmilitarizacion de la region, un sector "duro" se opondri.a a 
las negociaciones por considerar que el contlicto interno celo 
puede ser resucito. ..1 travez de la o dertota militar de ta 
insurgencia, mientras que otro, más pragratico, consideraria ques 


la via negociadora es necesaria e insoslayable. 


GOBIERNO: La percepc:on que tiene el gobierno sobre el 
problema le ha generara fricciones tanto con el ejercito, como 
con otros sectores del poder. 


El Presidente SERRANO, quien recibe un fuerte apoyo de las : 
iglesias protestantes que tienen su matriz en ESTADOS UNIDOS, IS 
demostro voluntad en reimpulsar las conversaciones de paz, pese a - 
las fuertes presiones c..7 recibe de los lobbys militares y del 
narcotrafico. (Es importante destacar que la creciente actividad 
del narcotrafico en AMERICA CENTRAL tiene como via principal a 
las fuerzas armadas de ta region). 


En este sentido, el Ejecutivo implemento iniciativas tendientes a 
que la sociedad civil juegue un papel más activo que logre 
debilitar la preponderancia de los militares en la vila nacional. 
Dicho objetivo habria orientado medidas tales como el 
nombramiento de un civil al frente del Ministerio de Gobernacion, 
la fusion de los diferentes cuerpos de seguridad en una nueva 
policia civi? y la colocacion del Instituto Geografico Militar 
bajo el control del Ministerio de Comunicaciones. 


Sin embargo, los cinco militares miembros de la comision 
gubernamental en cel dialogo con la querrill.a (Gri. CODOY, Grl. ce 
CARCTA, Crl. ENRÍQUEZ, —CNL. CONZALEZ OYARACENA y Cal. BALCONI), 
ocupan una posicion preterente para ul Presidente SERKANU lo e a 
cual, si bien fortalece la posicion del Primer Mandatario en e! 


seno de la institución castrense, reduce las posibilidades de AS 
exito de la pretendida desmilitarizacion de la soc: edad 
guatemalteca. 


La URNG: La guerrilla de GUATEMALA no tienen cond:ciones 
similares de negociacion como lay que tuvo y tiene el FMLN en LL 
SALVADOR, en la medida que no posee amplias  cxtensziones du 
territorio tomadas" como sucede en el cayo de la insurgencia 
sulvadorena. 


.. 
s 
, 


La guerrilla guatemalteca ha establecido dialogos informales con 
la Iglesia Catolica (virtualmente enfrentada con el Presidente 
SERRANO) y con sectores de la empresa privada, interesada en una 
pronta resolucion dei conflicto cebido a que con la pacificacion 
de EL SALVADOR, palio Centroamericano ubicado primero en 
productividad, se espera que cl mercado centroamericano Comience 
a reactivarse notablemente. GUATEMALA se ubica O O 
en productividad y pretende no perder su poción, pS 
P=ralelamente, —algunoz paises de la CON AD: LEON. a 
(CEE) han plantesxdo la estabilidad politica como  comiic:io! 


HE 


necesaria para el desarrollo de inversiones en el pais. 


Todo hace suponer que la ¡insurgencia guatemalteca continuara 
acudiendo a la  Iglesi Catolica a traves del Presidente de la 
Comision ce Reconciliación Nacional, Monseñor QUESADA TORUÑO y 
ane, si bien estaria disnuesta a ceder en muchos puntos de la 
Negoclución, lo referido a 19. MI. y a retormas constitucionale:, 
serian poco negociablos. 


2. AMENAZA. DE EXPULSION DEL SISTEMA CENTRAL DE Tu: ERENCIAS 
Durante SEP92, ESTADOS UNIDOS advirtio a GUATEMALA que dicho 
pais podria verse excluido del SISTEMA GENERAL DE PREFERENCIAS 
(SGP) -gracias al Ccua1 el pais centroamericano vende al mercado 
estadounidense libre de aranceles productos no tradicionales por 
un valor estimado de Us% 160 millones- si continuaban Sin 
respetarse los derechos sindicales y laborales de los 
trabajadores, 


En este sentido, es necesario señalar que el 50 % de las 
exportaciones de productos no tradicionales guatemaltecos -la 
maquila cspecialmente- es colocada en el mercado estadounidense y 
que la cuarta parte del total de las ventas al exterior e: 
colocada en dicho pais, alcanzando un volumen aproximado de US5 
900 millones. 


La ddministracion SERRANO se ha Comprometido a  rever el 
Codigo de Trabajo, sin moditicaciones desde su aprobacion en 
2047. De hecho, €el 40 % de las empresas guatemaltecas no estan 
inscriptas en el Seguro Social y no padan «]l salario minimo. Con 
la ¡intencion ce influir positivamente sobre WASHINGTON el 11 
ROV93 se aprobo un numero considerable de modificaciones al 
Ccrigo laboral. 


3. "TRIPLE ALIANZA QUE PERMITE LA GOBERNABILIDAD" 


El Partido gobermante, el MOVIMIENTO DE ACCION SOLIDARIA 
(MAS) es una agrupacion joven, sin una estructura organizativa 
consolidada a nivel nacional y con una carencia manifiesta de 
cuadros “enicos, profesionales y politicos. Se trata de un 
partido que esencialmente g... en torno a la personalidad del 
Presidente SERRANO ELIAS. Lo expresado, sumado a su debil 
situacion en el Congreso (cuenta con 18 de 116 Diputados)y a la 
carencia de un claro plan de gobierno, ha motivado la  lormacion 
de varias alianzas partidarias pata poder avanzar en su accion de 
gobierno. 


Actualmente, la unidad politica denominada "Triple Alianza" 
-farmada por el MAS, la DEMOCRACTA CRISTIANA (DC) y la UNTON DE 
CENTRO NACIONAL (UCN)- Je permite al Presidente SERRANO alcanzar 
aprobacion del Legislativo para sus iniciativas. 


La "Triple Alianza" funciono una vez mas en SET92, al permitir 
que el Congreso estableciera que el reconocimiento inconsulto del 
Presidente SERRANO a la independencia de BELICE  (SET91) no 
representaba un «eto inconstitucional. 
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4. FRACASOS EN POLITICA EXTERIOR 


La imagen guatemalteca en el contexto internacional se ha 
visto profundamente dañada debido a cuestionamientos sobre DD. 
HH., situacion que se vio agravada con el intento fallido del 
Canciller Gcnzalo MENENDIZ PARK de proponer una Candidata 
oficial para el Premio Nobel de la Paz, con la ¡intencion de 
evitar que Rigoberta MENCHU fuera galardonada. 


Tales desaciertos generaron que CUATEMALA no pudiera ingresar al 


CONSEJO  ECONOMICO Y SOCIAL (ECOSOC), organismo de la ONU bajo 
na responsabilidad se encuentra la Comision de Derechos 
umanos. 


5. ALGUNOS DATOS ECONOMICOS 


GUATEMALA se caracteriza por poseer el sector industrial mas BS 
desarrollado de la region, habiendo alcanzado actualmente un gran € 
impulso a traves de la maquila en el area textil. po 


Si bien se observa un crecimiento sostenido en los ultimos 
años, la economia guatemalteca sigue presentando un cuadro social 
preocupante, ya que, en virtud de los ajustes implementados, 
disminuyo el poder adquisitivo de ios salarios y no se registro 
demanda de mano de obra laboral. 


CONCLUSTONES 


La Administracion del Presidente SERRANO ELIAS se halla e 
acotada en el marco interno (presloñés militares, intransigencia al 
de la  UNRC, falta de mayoria propia en el Congreso) Y 
desprestigiada en el contexto internacional a raiz de un mal 


manejo del tema de DD. HH.. 


La presente realidad que vive GUATEMALA ¡indicaria, que las 


promesas de SERRANO de alcanzar un rapido acuerdo con la 
guerrilla parecen dificiles de cumplir. Se aproximaria una ctapa 
de decisiones, en la cual el Ejecutivo debera hallar una salida 
negociada con la URNG, a pesar de la terrea oposicion de los 
sectores castrenses, quienes pretenden mantener intacta su cuota 


de poder. 


Podria pensarse que las presiones estadounidenses en pos de 
una pacificacion del pais, asi como la amenaza latente de un 
estallido social actuaran como factores que ¡impulsen las 
conversaciones y promuevan una solucion para el conflicto de 
poder establecido entre el gobierno y las FF. AA.. 
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PANAMA 


Situación Actual 


guante blanco” 


-: wAGtualmente, la Administración del Presidente ” panameño 
Guillermo ENDARA, atraviesa por una profunda crisis de 
gobernabilidad y legitimidad. 

El 7ENE93, _ la Conferencia Episcopal Panameña emitió un 

documento denunciando el clima de frustración y confusión generado 
por la Situación económica, las luchas de poder y la falta de 
credibilidad en la justicia. El documento también hizo referencia a Ll 
los funcionarios corruptos, a quienes denominó "delincuentes de ea me 


a los que “nadie pone coto". 


De hecho, se observa en el seno de la Administración gobernante 
incapacidad para resolver los agudos conflictos sociales y laborales 
que se registran en las distintas provincias del país a traves de 
huelgas y protestas en demanda de mejores condiciones laborales y 
salariales , frente a las cuales se responde con amenazas de "más 


mano dura*, en especial 


por el Movimiento de Desempleados 
personas sin trabajo. 


Es necesario mencionar que 
social panamena prioriza el ajuste 
aras del pago de la deuda externa 
más pobres, por lo que -pese a que 


. en la zona franca de COLON, 
desocupación sobrepasa el 50 % y se generan disturbios 


donde la e le 
organizados Ek E 


de COLON, que agrupa a miles de 


la actual ¡politica económica y De 
económico-financiero del pais, en Ne 
. lo Cual castiga a los sectores A 
el crecimiento del PRODUCTO BRUTO ” 


INTERNO (PBI) durante 1992 superó el 9 % y se prevé que 'en el 
presente año habrá un crecimiento económico sustancial-, las 
condiciones de pobreza y de extrema pobreza se incrementaron. 
Por otra parte, luego de la derrota del gobierno en el + 


Plebiscito sobre la modificación de la Constitución, principalmente 


en los artículos referidos a las Fuerzas Armadas (15NOV92), se 
registra una fuerte ofensiva politica: y social. 
A la oposición de los sindicatos, de los estudiantes ¡y de 


pequeños grupos subversivos de reciente aparición, debe sumársele la 
acción del PARTIDO REVOLUCIONARIO DEMOCRATICO -ex partido 
norieguista dirigido por Nils CASTRO que logró reestructurarse y 
"limpiar su imágen" en el curso de los últimos dos años- el cual 
estaria ¡impulsando el deterioro del gobierno de ENDARA. A fines 
NOV92, dirigentes del PRD expresaron en MEXICO que “ENDARA no sólo 
es un pésimo gobernante, sino también un irresponsable que no 
quiere ver lo que sucede". 


En ENE93, el arresto del Procurador General de la Nacion, 
Rogelio CRUZ -acusado de haber descongelado U$S40 millones de 


cuentas de onpresas supuestamente vinculadas al narcotraflco- genero 


una serie de acusaciones y contra-acusaciones en torno de las cuales 
se vieron involucradas diversas figuras pertenecientes al MOVIMIENTO 


LIBERAL DE RECUPERACION NACIONAL (MOLIRENA) Y. mientras la pugna 
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e o funcionarios de la Administración cobr 
a renuncia del Primer Vicepresidente Ri 
. ; ' 1icardo A 
o quien no ¿ejercia el cargo desde que su partido aa 
separado de la coalición gobernante. El hecho fue interpretado como 
oportunismo politico para lanzar una campaña presidencial 
: ue 27 Ñ 


aba fuerza, se 


, En otro orden de cosas, son numerosas las critic 

gobierno respecto a la lentitud con que se prepara para teclbie A 
control del Canal (año 2000). En ENE93, el Embajador estadounidense 
en PANAMA expresó preocupación por el hecho de que el gobierno no 
hubiera decidido quién dirigirá el Canal oqué hará con las 
instalaciones militares de ESTADOS UNIDOS en ese pais. En este 
sentido, varias bases que fueron entregadas al control panameño 
habrían sido saqueadas y luego abandonadas. 


_ Cabe señalar que entre el año en curso y 1995 ESTADOS UNIDOS 
retirará de PANAMA 5.000 soldados de los 10.000 que ¡integran el 
Comando SUR, el cual abandonaría definitivamente el pais el 31DIC de 
1999. 


Asimismo, los gobiernos de JAPON -principal usuario de la via 
interoceánica-, ESTADOS UNIDOS y PANAMA se encuentran en la última 
fase de análisis de los distintos estudios de ingeniería que se han 
presentado para ampliar el canal. El proyecto , el cual se pondria 
en práctica cuando la via esté bajo plena soberania panameña, 
deberá estar concluido en SET93. 


La crisis politica que experimenta el gobierno panameño deriva 
de una serie de elementos de distinta naturaleza. 


Resulta necesario señalar que meses antes de producirse la 
invasión estadounidense al pais (DIC89) ENDARA -quien integra la 
ALIANZA DEMOCRATICA DE GOPOSICION CIVILISTA  (ADOC), union que 
inicialmente incluyó a tres partidos: Partido Arnulfista (PA, al que 
pertenece el primer mandatario), Movimiento Liberal de Recuperación 
Nacional (MOLIRENA, del cual es miembro el Primer Vicepresidente 
FORD) y el Partido Demócrata Cristiano (PDC, fuerza politica que te 
expulsada de la alianza gobernante en ABR91 y a la que pertenece el 
2x Vicepresidente ARIAS CALDERON)-, habia sido el ganador de las 


“elecciones generales -.anuladas pocos dias después por el régimen de 


NORIEGA. Tanto ENDARA, como varios de sus ministros tomaron 
posesión de sus cargos en una base militar estadounidense, hecho que 
ha facilitado que los distintos sectores sociales y políticos de la 
oposición aduzcan intereses de WASHINGTON “digitando" los actos de 


gobierno. 


Paralelamente, las acusaciones sobre negocios ilícitos que pesan 
sobre. el primer mandatario y sobre distintos funcionarios de la 
Administración han generado que la lucha contra el narcotrafico, que 
fue uno de los argumentos estadounidenses para justificar la 
invasión, perdiera credibilidad. Ello, sumado al hecho de que los 


medios de comunicación social mencionan que el lavado de dinero y el 


"narcotráfico no han disminuido durante la  —actual gestión 


4) 


gubernamental, ha y ; 
dceñtue: provocado que la incredibilidad del gobierno se 


Respecto al Referendun del 15NOV92 
constitucionales más importantes que se sometieron a consulta 
encuentran la abolición constitucional del ejército Pe 
incremento de 6 a 11 años de la obligatoriedad de la educación 
oficial, mayor autonomia a lla Caja de Seguro Social y de las 


municipalidades y algunas reforma j ¡ 
á , sal funcionamiento 
universidades. Ñ A ES 


entre las reformas 


En este contexto, el abultado rechazo a las reformas -64 % 
en contra, 31 % a favor y un nivel de abstencionismo del 60 %- 
puede ser ¡interpretado como un voto castigo a la gestión 
gubernamental del Presidente ENDARA, hecho que profundiza el 
deterioro de su imágen politica. 


Asimismo, los resultados restan popularidad no sólo a la 


gestion presidencial, sino que tambien desacreditan a los 
partidos que apoyaron dichas enmiendas (PDC y MOLIRENA), lo cual 
se trasluciria en un reves para las aspiraciones 


presidencialistas de Guillermo FORD y de Ricardo ARIAS CALDERON , 
quienes más posibilidades tienen de acceder a la candidatura por 
sus respectivos partidos, en las elecciones programadas para 
1994. ] 


En contraposición, el triunfo del NO representaria un 
fortalecimiento del PRD, una de las organizaciones más activas en 
contra de la reforma, junto con el multisectorial Frente Nacional 
por el NO (FRENO) . 


Respecto al tema militar, es necesario señalar que el 
rechazo a las reformas propuestas deja vigente la Constitución 
de 1972, en la cual se plantea la necesidad de una ¡institución 
que garantice la defensa nacional y la seguridad pública, lo cual 
es visto por los sectores nacionalistas como condición necesaria 
saja .garantizar el cumplimiento de los Eratádos sobre el Canal. 
Sin embargo, el Presidente ENDARA -quien ha organizado diversos 
grupos policiales de caracter represivo- ha desestimado la 
posibilidad de formar un ejército por considerar que el pais no 


lo necesita. 


En sintesis, se observa en el marco interno panameño un 
descrédito creciente de la gestión del Presidente ENDARA a raiz: 
de la corrupción enraizada en el sistema y de la dificultad para 
generar alivio a la crisis social del pais , generando un grave 
riesgo de ¡inestabilidad social y posibilitando una mayor 
virulencia por parte de los sectores de oposición (en especial 


el PRD). 


JORNADA LIV. 


HONDURAS 
Situación actual 


Desde su asunción a la Pr 
ENE90, el presidente Rafael Leonardo 
ún riguroso plan de ajuste económico a fin de revertir la Cave 
cr15iS Que padece HONDURAS en dicho campo, a la vez que ASS 
las acusaciones de diversos foros internacionales por los abésos 
y violaciones a los derechos humanos que se cometen en el palr, 
principalmente a manos de las FF.AA. hendureñas. - 


imera Magistratura del pais cn 


CALLEJAS viene implementando 


En su pugna de poder con cel gobierno, el sector castrense 
ha debido enfrentar serios conflictos con *=l Poder Judiciul y 
con el sector empresarial -tradicional aliado del ejército-. 


Los intentos de subordinar el poder militar al civil han 
quedado registrados en proyectos de distintos partidos, los 


cuales no pudieron progresar debido al fraude, al lobby y a la 
intimidación. 


Tr*es son los casos de la propuesta del Diputado Carlos 
César COELLO del minorista PARTIDO INNOVACION Y UNIDAD SOCIAL 
DEMOCRATA (PIUSD) con reforma: constitucionales para fortalecer 
la democracia: suprimir el cargo de jere de las FF.AA. y supedi- 
tar las decisiones militares al mandato expreso del Presidente 
colocando bajo la dirección del Primer Mandatario al Consejo 
Superior de las FF.AA., virtual organo de poder de la institucion 
castrense- y el similar presentado por el diputado oficialista 
Roberto ALONSO MATUTE, quien propuso al Congreso que se redujera 
el presupuesto ue las FF.AA. (la iniciativa finalmente no prospe- 
ró dado que sólo siete dipute”>s del oficialista PARTIDO NACIONAL 
(£N) aprobaron la moción). 


Cabe señalar que las FF.AA. controlan ia Empresa Hondurena 
de Telecomunicáciones (HuNDUTEL), desarrollan la industria mili- 
tar -fabricando uniformes y pertrechos militares- y son dueñas de 
uno de los bancos más importantes del pais. 


En cuanto al ámbito económico, desde su asunción al poder el 
Presidente CALLEJAS implementó un severo plan de ajuste economico 
consistente básicamente en la renegociación de la deuda externa 
-HONDURAS habia sido declarada en 1989 no confiable como sujeto 
de crídito por la comunidad financiera internacional por decla- 
rarse en moratoria-, fuerte devalución de la moneda, aumentos de 
impuestos sobre ventas y rentas, despido de empleados públicos, 
privatización de empresas estatales e incremento de las tarifas 
de los servicios publicos. . 


Al respecto, la Iglesia ha señalado que el modelo eSononeS 
del gobierno "es un desarrollo hacia atucra ax costa de un peas 
brajamiento de la economia de la clase media obrera y ade 
Asimismo, ha mostrado preocupacion por el rápido O e 
han sufrido ciertos indicadores economicos y sociales del pal=. 


Ed 
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Cabe señalar 
ue H 

pobre del hemisferio. ONDURAS, — luego de HAITI, es el país más 

En vista demas e 
el año en Curso e . 
candidatos cigrá marcado por la pugna política entre 1 
Oswaldo RAMOS SsoTo y del PARE E NACIONAL (PR=conssrvador). 
REINA ya que ambas fue LIBERAL (PL), Carlos Roberto 


rza : 
Poder; 3 ge han disputado tradicionalmente cel 


lecciones generales 


- Oswaldo RAMOS S : Deta 
da neural iS los principales cargos que ha ocupado 
residente nde La Cork sido rector de la Universidad Nacional y 
fue destituido e Suprema de Justicia. De este último cargo 
contro” «cubres por una comisión del Congreso Naci 

cientes cional que 


con el propósito de ed rei intromisión en sentencias 
tic , “OL Ss procesos, así como de hace 
politica en el ejercicio de sus funciones. Por esa razón Lós 


lao ra Ae PN, le impidieron retomar su curul en SEP91. Sin 
on md RÓS , ro del Marco de la campaña y tras una serie de 
ad Eslaisla poes que muchos miembros del Movimiento 
: . - llamaron "traición" a la candida 
presidencial de ese movimiento, Nora de MELGAR, los cua laieraes 


lograron el apoyo del Presidente CALLEJ j 
el candidato oficial. AS, haciendo de RAMOS SOTO 


Oswaldo RAMOS representa a las posiciones más conservadoras 
del PN y forma parte de la burguesía intermediaria en la que 
incluyen “grandes empresarios de origen árabe. También se le 
vincula con los militares más conservadores y es activo 
participante de la Secta Moon (fundamentalista). 


- Carlos Roberto REINA: Es uno de los liberales de mayor 
militancia dentro del partido, como tal fue miembro fundador del 
Movimiento Liberal Democrático Revolucionario (M-LIDER) y ocupó 
el tercer lugar en las elecciones internas de 1988. Es licenciado 
en Ciencias Jurídicas y Sociales y se ha desempeñado como 
presidente de la Asociación Liberal de Profesionales: coordinador 
de la Alianza Popular del Pueblo (ALIPO);. vicepresidente del 
Parlamento  Latino-americano y como presidente del Congreso 


Nacional en 1971. 


Se le considera parte de la izquierda moderada del PL, 
reconocido por su tendencia socialdemócrata. Su derrota en las 
elecciones internas de 1988 se atribuye a su naturaleza política, 


esencialmente urbana. 
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COSTA RICA 


situacion actual 
O di 


Dei STA RICA 
caracteristicas atipi « Cabe destacar ; . 
restantes del PE o este pais en e pd 
j : S : n 
consignan un mayor grado o básicamente en indicadores 


e el 
durante los últimos 100 ano. ha conferido una estabilidad politica 
, 


centroamericano. rasgo totalmente inédito en el istmo 


Dentro de este context 
O, vale ¡ 
se destacan a mencionar qu 
severo plan E veas RICA son la o qe ei en 
(principalmente en el partido ops las pugnas partidarias internas 


A . pl ositor) entre los - j 
presidenciales para las próximas elecciones generales eS 


En efecto, tras asumir 1 ] ] 

a Presidencia de la Republica 
pri e Angel CALDERON FOURNIER inició un a de ste 
estructura e la economía, en el marco de una serie de 
dodo pe el FONDO MONETARIO INTERNACIONAL (FMI), organismo 
con cual el gobierno costarricense concretó en ABR91 un acuerdo 


del tipo "stand by", que permitió obte R9L un. acu 
de USS 120 millones. ner una inyección financiera 


Esos acuerdos condujeron a la actual Administración a asumir 
una serie de compromisos, entre los cuales se destacan el despido de 
7.000 empleados públicos a fin de reducir el déficit fiscal. 


Es por ello que aunque los indicadores macro-económicos revelan 
en los últimos años un sostenido crecimiento del PBI, también es 
cierto el incremento de las desigualdades sociales, el 
empobrecimiento de la clase media, la ineficiencia de los servicios 
públicos y el aumento de la corrupción gubernamental, a lo que se 
suma el inédito crecimiento de la delincuencia; el desempleo y la 
violencia callejera. - 


Es necesario señalar que el'aparato sindical, integrado por 
siete centrales (representa a 150.000 afiliados de los cuales 90.000 
pertenecen a empresas del Estado), carece de peso político. El 
descontento social y los reclamos no se canalizan a traves de la 
izquierda ni por medio de los sindicatos, sino poz Re de 
organizaciones gremiales de base que han prin rol destacado en 
la lucha por la reivindicación de los sectores obreros. 


La figura presidencial ha sufrido un A e pelicidos 
gestión es duramente cuestionada por sectores A eendee A uerel mismo 
que se oponen al programa gubernamental, POz o no apunta a la 
encierra un contenido "desnacionalizador e 
solución de los problemaS coyunturales del pais. 


j Í Í del pais 
: ij s partidos mayoritarios 
En el ámbito poltricó, A SSCIAL CRISTIANA -PUSC- y el 


(el oficialista PARTI 


se 


ugnas erp epic —PLN-) se encuentran enfrascados en 
a cerminar quién será el candidato j j 
para las próximas elecciones generales de 1994. iS 


.. En la actualidad el PLN 

. , ; ha optado por una actiéud. 
lada con vistas a las elecciones de 1994, a las que a 
z ar especulando con el desgaste de CALDERON, que podria 
incrementarse con la profundización de los ajustes económicos. 


Sin embargo, el PLN comienza a mostrar sus j ivisi 
internas, provocadas en parte, ¡por el A etancimidnts denle Bara 
partidarias. En efecto, un sector hasta el momento mayoritario 
liderado por Rolando ARAYA MONGE, sostendria una linea neoliberal 
mientras que otro seria partidario de apoyar una politica socinl- 
demócrata, aunque con mayor compromiso con la justicia social. 


Uno de los hechos políticos más relevantes del primer trimestre 
de 1992 fue la nueva ola de acusaciones contra el Partido Social 
Cristiano (PUSC) del Presidente CALDERON y la consiguiente 
investigación en la Asamblea Legislativa sobre presuntos vinculos 
entre el narcotrafico e ¡importantes políticos costarricenses, 


principalmente a traves de contribuciones financieras a las campañas 
electorales. 


El propio presidente CALDERON decidió presentarse el  20ENE92 
ante la denominada “comisión narco" de la Asamblea para prestar 
testimonio aclaratorio sobre el tema (cabe recordar que similares 
acusaciones se habian hecho en el pasado contra el ex presidente 
Oscar ARIAS y su PARTIDO DE LIBERACION NACIONAL). 


La Cuestión ha servido principalmente para destacar, en opinión 
de los observadores, el riesgo que existe de que los partidos 
politicos costarricenses puedan ser infiltrados por los 
narcotraficantes, principalmente por el hecho del alto costo que han 
tenido en los últimos años las campañas politicas en ese pais. 


Ai respecto, low dipuiados de la "comisión narco" solicitaron 
al presidente CALDERON el envio de un proyecto de reforma a la ley 
electoral que regule el financiamiento de las Campañas politicas y 
que permita ejercer una efectiva contraloria de las contribuciones, 
en particular de extranjeros. 


En el plano externo y con respecto a las relaciones con EE.UU. , 
el Presidente CALDERON ha sostenido desde el inicio de su gestion de 
gobierno que "a pesar de ser COSTA RICA un Estado muy Cercano a 
EE.UU. se mantendrá una ¡independencia absoluta en nuestras 
resoluciones". Cabe recordar que el ex Presidente ARIAS inició una 
política bastante independiente de la Administración REAGAN. 


Asimismo, vale mencionar que la tradicional estabilidad 
institucional y los comparativamente buenos indicadores socio- 
econóomicos que caracterizan a COSTA RICA la han ubicado en una 
posición de privilegio en relación con los demás paises 
centroamericanos, en virtud de lo cual se muestra reticente a una 
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integración regional 
y busca acuerdos con el Grupo de los 3 
puerta de entrada indirecta al NAFTA. j 5 


_En sintesis, todo hace suponer que el Presidente CALDERON 
continuaria con su politica” económica, a pesar de la fuerte 
oposición de los sectores que soportan el costo del ajuste y de las 
presiones de que será objeto por parte de los partidos politicos. 


Frente a esta dificil situación el gobierno trata de 
contrarrestar los efectos de la crisis buscando concretar pactos 
económicos, mediante una intensa ofensiva diplomática que habria 
tenido sus frutos con la firma de acuerdos tendientes a incrementar 
sus vínculos bilaterales con MEXICO, VENEZUELA, COLOMBIA y CHILE. 


Finalmente, la presente realidad por la que atraviesa COSTA 
RICA, ¡indicaria que de no revertirse este estado de ¡inestabilidad 
interna, podrian generarse periodos de efervescencia social 
impulsados por organizaciones sociales no comprometidas 
políticamente, incluidos sectores agricolas y campesinos, que serian 
capitalizados por la principal fuerza politica de la oposicion 
(PLN), para desprestigiar a CALDERON por su incapacidad para brindar 
soluciones a los problemas básicos del pais. 


Por otra parte, probablemente el gobierno deba enfrentar 
problemas relacionados a la complicidad de altos funcionarios en 
negocios con el narcotráfico, que esta utilizando en forma 
creciente la "ruta centro-americana” de la droga hacia Jos EE.UU. 
(se produjeron denuncias que involucran tanto al PLN y al gobernante 
PUSC en la obtención de fondos provenientes del narcotráfico para el 
funcionamiento de sus actividades). En este sentido, la DEA estaria 
investigando a los gobiernos centroamericanos, en especial a los de 
NICARAGUA y COSTA RICA. 
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INTEGSACION CENTROAMERICANA 


_trata de un macroorganismo que tiene como objetiva la concrecion 


1.Antecedentes 


. Desde la decada de los '60 hasta nuestros dias se distinguen 
varias etapas en el proceso de integracion centroamericana. 


AA partir del Tratado de Managua (1960), el area organizo una 
Union Aduanera con una tarifa externa comun del 35% promedio. 


Desde 1968, con la guerra entre HONDURAS y EL SALVADOR se 
ingreso en una etapa de conflictcec ¡intrarregional, caracterizada 
por el bilateralismo comercial y el inicio de la decadencia 
economica. 


A partir de 1989 comenzo una tercera etapa, caracterizada 
por los conflictos internos del sandinismo y del Frente Farabundo 
Marti -entre otros. 


A partir de 1986 comienza la lenta pacificacion ¡impulsada 
por, en primer Jugar, lo: pales latinoamericanos y Juego, por la 
desaparicion virtuat del comuni::imo. 


En lo economico se habia tocado fondo; con la pacificacion 
se iniciaria la -aun mas lenta- reconstruccion, que cuenta con 
menos ayuda externa que la que existiera en tiempos de guerra. 


2. Sistema de Intescracion Centroamericano (SICA) 
El denominado Sistema de Inivegra”cion Centroamericano fue 
creado en MAR531 en la XI Cumbre realizada en TEGUCIGALPA. Se 


de la integracion economica de la region, y cuya flexibilidad 
podria oficiar como marco a una virtual integracion politica 
total. 


Su estructura organica guarda cierta semejanza con el Grupo 
Andino: el organo mas importante es la reunion semestral de 
presidentes. Su estructura incluye un Tribunal de Justicia 
regional y un Parlamento. Del desaparecido mercado comun 
centroamericano heredo la SIECA (Secretaria de Integracion 
Economica Centroamericana). 


A pesar de que algunos paises no forman parte de 


determinados organos, y que aun COSTA RICA y PANAMA no la 
ratificaron, el SICA se puso en marcha el O1FEB93 en la xXI*1 
Cumbro Centroamericana on PANAMA, sStende. designado rio 
Presidente cl hondureño Roberto HERRERA CESPEDES . 


A 


A O 


La XIII cumb 
re en : 
dea el proceso de Oó en un escenario regional 
rutos: el R comienza a rec 

a producto se mantiene a niveles de hace 20 añ “da deis 
supera los USS 25 mi11 : años, la deuda 

U$S 7 miltones ss ones, las exportaciones sólo llegan a 
antientn” aa La consecuentemente, los gobiernos democráticos 
presidencial Pp Son precaria, En ésta, la segunda reunion 
Lab a a el ambito del SICA, los principales 

A A sobre 1 i : 

medio ambiente y el seguimiento o ida DrOEReción del 


; : de los acuerdo 
últimas cumbres, entre otros temas de diversa rd TS 


PANAMA se desarrol1 
pacificación apenas 


Es ¡importante destacar que los Presidentes reunidos 


alcanzar en ABR93 un arancel externo común. SRF On 


3. Temas prioritarios del area 


Los problemas económicos que me 1 
5 € ' recen un tratamiento común or 
parte de las administraciones centroamericanas, se centran en la 
a ocupa al 50% de la población activa, comprende el 20% 
e PBI regional; y el 70% de las divisas captadas por 


exportaciones, en especial del bana 
: no y el cafe en segundo pl: 
del azúcar y carne vacuna. s 7 AR 


, Precisamente, sobre Jos problemas en la comercialización 
internacional de estos productos tomaron posición los presidentes en 
PANAMA. 


El comercio del banano esta siendo motivo -en los últimos 
meses- de un arduo debate en distintos foros internacionales a 
partir del anuncio, por parte de la comunidad europea, de aplicar 
cuotas a la importacion del producto a partir de 1993; medida que no 
alcanzaría a los paises de la Convención de Lome -comprende paises 
productores de AFRICA, CARIBE e Islas del Pacifico (ACP)-. 


La comunidad económica consume 3,7 millones de tns. por año, y 
produce 700 mil millones de tns. anuales, ¡importa de los ACP 600 
millones de tns. anuales e importa de AMERICA LATINA.2,4 millones de 
tns. anuales. Deíiando a un lado el primer productor mundial 
(ECUADOR), lo sustancial restante proviene de CENTROAMERICA. (COSTA 
RICA es el segundo productor mundial). 


El pensamiento de los líderes de la región sobre este tema fue 
sintetizado en el "Compromiso Agropecuario de PANAMA", mediante el 
cual se solicita a los importadores (CE) un tratamiento de acuerdo a 
las normas del GATT, y la búsqueda de mecanismos que permitan 
mantener un tratamiento diferencial a los ACP sin afectar el 
crecimiento y la expansión del mercado libre de la fruta. 


El otro gran producto regional, el cafe, ha ido experimentando 
una baja constante en su precio desde 1989. Las negociaciones pe a 
nuevo acuerdo entre consumidores y productores en el marco As a 
Organización Internacional del Cafe viene registrando mitad 
contramarchas. En este caso la declaración de los presl 


el 


A 


El 


cetroamericano : 
; ; Ss se refiricd . 
equitativo o a la búsqued : 
que logre precios justosa o e O 
ucto. 


Asimismo, ta 
nto el "“"c ; 
recogen la preocupaci ompromiso" como la Dec ' ; 
las condici a pacion de que la firma del N ación Final, 
lones preferencial el NAFTA "pueda erosionar 


6 h A 
s de las que venía disfrutando la zona* 


4. Principales promotores de la Integración 


La inte ié 2 mi 
reflotamiento ES económica propiamente dicha (o sea el 
del norte" (HONDURAS e común) esta impulsada por el "triangulo 
: ATEMALA y EL SALVADOR). Aun no incorporados 


completamente al royec 
to dea : 
COSTA RICA, NÍCARACUA , Da muy distinta la situacion de 


PANAMA ; j ¡ 
(donde el dólar circula libremente) centra su actividad 


en el n ] ti j i 
noos e Y financiero más que en lo agrícola Los 
1cos verian aparentamente, mejores posibilidades en 


una ¡integración con COLOM 
vecinos del Horses BIA y VENEZUELA que con los empobrecidos 


Ene eo concepción es la de COSTA RICA, quien actualmente pone 

bei interes en consolidar los nexos comerciales y de apertura de 
rcados con VENEZUELA y COLOMBIA (grupo de los tres) y con CHILE. 

S. Integración Politica - PARLACEN 

- Actual Presidente: hondureña lIlsa DIAZ ZELAYA. 


- Principalmente promovido por GUATEMALA, 
(triangulo del norte). 


EL SALVADOR y HONDURAS 


- Funciona con 20 diputados de cada uno de los tres paises mas los 
ex presidentes y ex vicepresidentes. 


- NICARAGUA: ratificó el convenio pero todavia no eligió a sus 
diputados aduciendo problemas presupuestarios. E AOS 


El Parlamento europeo habría ofrecido 8 millones de dólares para la 
elección de los diputados, pero Manaqua no ha solicitado formalmente 
hasta el momento el financiamiento. 


Las reformas constitucionales 


—PANAMA: no se ha incorporado. 
incorporación del 


rechazadas por referendum en NOV92 preveíian la 
pais a los foros regionales centroamericanos. 


reticente a la integración regional por considerar que 


-COSTA RICA: 
coloca 


su estabilidad constitucional y su situación económica los 


por encima de sus vecinos centroamericanos. 


—-Principales Iniciativas: 


* Obtuvo las mismas preferencias arancelarias para AMCE que tenian 


los paises andinos por parte de la CEE. 


ENG 


TA 


ANA A as Ei 


* Resoluciones rechazando el golpe de estado en HAITI, el intento 
golpista en VENEZUELA (04FEB92 Y 27NOV92), así como la resolucion de 
la Corte Suprema estadounidense autorizando "el secuestro" de 


sospechosos fuera de sus fronteras, para ser sometidos a juicio en 
EE.UU. - o 


* Proyecto de legislación penal unificada para sancionar el 
narcotráfico. 
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E: d e o a 
Integración Comerc; e 
ru 


El 12FEB93, E 595 Tres (6-3) 
centroamericanos 


Unie 
GON (excepto Fon en 
negociaciones inic:= PAN Caracas Ñ 
caras ¿nic tadas en 1351 y Y los del G-3 e presidentes 
E SUPprimir barrer 2 €n TOXTIA G pora continuar las 
31D1C96. 4S arancelarias y UTIERREZ (MEXICO), donde 


ño arancelarias antes del 
En Caracas se 

: Suscribj 
Arancelaria de Coro 1eron Acu 
NICARAGUA, COSTA RICAS po, VENEZUELA con amoo de Liberación 
JUN93 y establece un a SALVADOR. El mismo NDURAS, — GUATEMALA, 
productos colombianos y e máximo de di entraría en vigor en 


e diez año 

: s 
Centroamericanos Pl das 
abririan Sus mercados en un 2 mientras nceles en 


3 que VENEZUELA 10) 

A E axlmo > Z 8 
compensar las asimetrias con de cinco años, con e bj LOMBIA 
Sus socios. objeto de 


- MEXICO 


La ¡importancia de MEX 
: ICO radi ¡ 

paises centroamericanos como Pa E A 

En continuación con lo 

s Acuerdos de Tuxtla Guti 

: utie > 
a aSimetrias las salvaguardas dpi 
Arial al ICO- el 20AG092 se firmó en MANAGUA un Acuerdo- 
(excepto PANAMA), acordándose la conc 16 

convenios bilaterales posteriores que uta e 


j permitieran 
nivel de desarrollo y las necesidades de cada o en cuenta el 


Actualmente, los acuerdos con MEXICO se encuentran en un 


impasse a raiz de las recientes medidas restrictivas del pais uzleca 


sobre el ingreso de carne vacuna procedente de la 
centroamericana. 


region 
No obstante, el mercado centroamericano resulta de interes para 

considerables empresas mejicanas medianas y pequeñas con pocas 

posibilidades de competir en el mercado estadouniéensez “” na 


La disparidad o asimetría relativa entre las  economias 
centroamericana y mejicana en terminos del valor del PBI, no parece 
preocupar a los empresarios mejicanos, pues resulta una relación 
“practicamente igual” a la diferencia relativa entre MEXICO y E£.UU. 


1 ji 1] de cinco 
Si ¡para 1990 el PBI mejicano fue 17 veces mayor a : 
paises centroamericanos (GUATEMALA, EL SALVADOR, O Ue 
y COSTA RICA), en esa misma proporción lo fue el PBI de UU. 
respecto al de MEXICO. 
j ¡ses 
En términos de población, el total En E pS 
centroamericanos signatarios de los pl , e xT e Dobiación 
de 27 millones de habitantes, equivalente E AE iS 
del Distrito Federal y el Estado de O ras ue su extensión 
más densamente poblados del ea aejicana. 
territorial es una quinta parte de 


A 


is A 


Por otra parte, el in 


greso per capita promedio de CENTRUAMEK]CA 
es de 1.271,4 dólares anuales, 


a frente a 3.421 dólares de MEXICO, 
pero aun cuando las exportacioncs totales de CENTROAMERICA uolo 
representaron un 15,6% 


de las mejicanas en 1991, la región ha 
desarrollado un amplio potencial exportador en el sector 
agropecuario al alcanzar casi 


4 millones de dolares en dicho año, en 
comparación con los 24.000 millones exportados por MEXICO. 
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Se: solicitan antecedentes de las personas especificadas en relación adjunta.- 


Il - INFORMACIÓN SOLICIMADA: AS da 
IV” ACCION TOMALA: E 


V - DISTRIBUCION: D.G.I.D. 


FIRMA: El Jefe de EM. D.N.S.S.FF.AA. 
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and 


. o] es 3 
Aura Lis. E SADO y Montevideo, 23 de abril de 1993.- 


, (ASPIRANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS. 


RS Nombre de la madre: Maríá: del Carmen Parente Sl 


e +. a ¿- BENITEZ GALLO, YANNETH.- Aux. Serv. 


a c.c. BDA 90.827.- 


A 


1, - ACOSTA BENITEZ, BLANCA ALICIA.- Aux. Enfer. 
Fecha y lugar de nacimiento: 9-2-1969 Melo-Cerro-Largo.- 
C.I. 2.918.095.4.- 
C.C. BJA 25.064. 
Domicilio actual: Porongos 2435.- 
Domicilio anterior: Viera 1015 Ap. 152 -Melo-Cerro-Largo .- 
Hombre del padre: José Acosta Javier.- LA 


Nombre de la madre: Irma Nelis Benítez Silveira. 


Nombre del cOónyupe: 


yr e ALMADA PARENTE, CESAR DANIEL.- Adm. Slf. 


Fecha y Jugar de nacimiento: 15-12-1974 Cenelones.- 
C.1. 2.853.986-1.- 
C.C._ASA 16.443.- 


Domicilio actual: Paysandú.1889.- 
Vomicilio anterlor: 


Nombre del padre: César R. Almada. (fal1ecióo) ¿/ 


z. Nombre del cónyuge: 
a 


Fecha y lugar de nacimiento: 13-1-1971 Lavalleja.- 
C:1. 2-944.736.0.- 
Domicilio actual: Jacinto Trápani. 4305.- 

Domicilio anterior: Monte Carlo y Acrópolis 


Nombre del padre: Ramón Benitez Mansilla” E 


Nombre de la madre: Nidia Gallo Molina.- ? 


Nombre del cónyupe: Richard Washington Rodríguez.- 
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Eo To 
, PS A e 
n 


Sé 


4 ¡-BRIAN GONZALEZ, CECILIA GRACIELA.- Aux. Enfer. e 


Eecha y lugar de nacimiento: 12-10-1959 Pando-Canelones.- 
C.l. 2.005.624.3.- 


C.C. BBA 30.136.- 


Domicilio actual: Uruguay 1505 Apto. 602.- 


Domicilio anterior: 


Hombre del padre: Andrés Brian Davila A 


Nombre de la madre: 


Y 


Violeta Blanca González Caballero.- 


Nombre del c6Onyugpe: Roberto Enrique Pereyra Veiga.- 


o. Y- BBUSCO BEN, CLAUDIA VIRGINIA.- Adm.-./ 
ea , Fecha y lugar de nacimiento: ?7-11-1974 Montevideo.- 
C.1;1.890.531.1. 


C.C. BCRA 50.800.- 


Domicilio actual: Emilio Castelar 4570 A. Block. AD AP. 104.- 


Domicilio anterior: Lindoro Forteza 2684.- 


Nombre del padre: Carlos Brusco Bargas.- 
Nombre de la madre: Zulma María Ben Rijo.-Y 


Nombre del cónyuge: 


a 
o. se . 
' 


a" 
po 0 6,. CASAS PEREIRA, JORGE JAVIER.- Aux. Serv.. 


Fecha y lugar de nacimiento: 17-8-1972 Montevideo- 
C;:1.3.172.566.3.-+ 
C:C. BNA 51,449 


Domicilio actual: Lancaster 4295.- 


Vomicilio anterior: 


Nombre del padre: Manuel Casas Martíñez, “ 


Nombre de Ja madre: Nilda Pereira Moreira .é7 


Nombre del cónyupe: 
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5, - CASCO SOSA, MARY RAQUEL.- Aux. Serv. 7 


Fecha y lugar de nacimiento: 23-3-965 Montevideo.- 
C.1, 2-015.196.6.- 


C.C. BOB 28.173.- 
Domicilio actual: H8lvecia 4521/bis.- 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Juan Casco 
Nombre de la madre: YenesíÍ Sosa.- 


Nombre del cónyupe: José Luis Silva.- 


; 7 
- ' 8 , -CORREA NAVARRO, CYNTHIA BEATRIZ.- Adm il " 


Fecha y Jugar de nacimiento: 2973-1972 Montevideo.- qe 


C.C, BCA 97.137.- 


Domicilio actual: Ayuí. 3479.- 


Domicilio anterior: 


| 
- q,1: 1.965.843.4.- 
| 


Nombre del padre: José. Artigas Correa.- " 7 
Nombre de la madre: Celia Beatriz Navarro Schinca.- 
! 3 Nombre del cónyuge: 
pre E a _ DAYVIDIAN PANOSSIAN, ELMAST ESTHER.- Médico Fisiatra. 
w/ 


Fecha y lugar de nacimiento: 6-11-1959 Montevideo.- 
C:.1. 1-247.046.3.- 

C;:C. BMB 22.126, 

Domicilio actual: ARRIETA 2968,- 


Vomicilio anterior: Enrique Martínez 1696.-/ 


> $ 
Hombre del padre: Juan Davidian Abadjian.- 

e 
Nombre de la madre! María Panossian'Kasarian 1d 


Nombre del cónyuge: 


ES se --—- GOA : 
E ES - 28304331 


10. DEVOTO COSTALES, ROXANA.- Aux. Enf. 


Fecha y lugar de nacimiento: 17-11-1962 Montevideo. 
c.1, 1-805.172.6.- 


C.C.[BDA 71.126.r 

Domicilio actual: Sebastian Rodriguez 4597.- 
Domicilio anterior: , ¿ 
h Nombre del padre: Waldemar Alberto Devotto.Y 


Nombre de la madre:Elma Judith Costales Escoto.- 


Nombre del cónyuge: 


11GONZALEZ PASTORINO, VERONICA DIANA. e A 


o . Fecha y Jugar de nacimiento: 29-6-1970 Montevideo.- 
U.1;2-749.146.6.- | 


Domicilio actual: Euskalerría 71 Torre AA Apto. 501.- 


.- 


Domicilio anterior: 


| 

¡ 

| U.C. BCA 94.648.- 
| 

| 


Nombre del padre: Eugenio Celestino González Villar.- 


Nombre de Ja madrc: Nelly Angela Pastorino.- ¿- 


a Nombre del cónyuge! 


A 


ÓN eto 


e E e HAGOPIAN HAGOPIAN, ROSANNA.-“ Médico Siquiatra.- 


Fecha y lugar de nacimiento: 13-1-1963 Montevideo.- 
U:I. 1.801.200-7. 

C:C. BDA 72.685.- 

Domicilio actual: Fco. Muñoz 3220 Apto. 6.- 


Domicilio anterior: Magariños Cervantes 1529 Ap. 3.- 


Nombre del padre: Ragop  Hagopian - 


Nombre de la madre: Bartvhi Hagopian.- 


Hombre del cónyuge: Daniel Linares. - 
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13- HEREDIA BORGHINI, MARIA ALEJANDRA, Adm. 


Fecha y lugar de nactwlentos 27-1%-73 Minas-Lavalleja. 


C.J,3.689.181.9.- 


U.C. SAA 39.988.- 

Domicilio actual. Williman 216 Minas. Lavalleja 
Domiciillo anterior: Williman 278.- Minas =Lavalleja.- 
Nombre del padre: Bernardo Heredia Nuñez.- ze 


Nombre de la madre: Martha Graciela Borghini Furtado.- 


Nombre del cónyupe: 


14, _PETTINARI CATALANO, PATRICIA YSABEL,- Aux. Serv. 


Fecha y lugar de nacimiento: 20-3-1967 Montevideo.- 
C.1; 3.691.942.7.- | E 
C.c.CAA 29.224.) 


Domicilio actuni: Andrés Lamas 3708 Montevideo. - 


VPomicilio anterior: Batlle y Ordoñez 460 Ciudad-Canelones.- 


Nombre del padre:RobertoPettinari de Antoni. Y 


SE di Nombre de la madre: María Teresa. Catalano Yozzo.- 


30 Nombre del cónyupe: Carlos Manuel Reyes FrontanY 


+ - 15, PEREIRA RAMOS ,MERY ae Aux. Enf.+w 


Fecha y lugar de nacimiento: 3=6-1972 Cerro-Largo. 


E AIN 


00 O 1.988.291.4.- 


1 


c:.C. GDA 14.924 


Vomicilio actual: Carlos de la Vega 4182,=+w 


AE 


Domicilio anterior: Avda. 20 de Setiembre 578 Yaguarao (Brasil) .- 


A 


Hombre del padre: Elías Elieser Pereira Berdia./ 


En 


aida ada 


, 
Nombre de la madre: María Esther Ramos Vergara. 


Hombre del cónyupe: 


$ 


A 29304331 


o A A A A A TN DP e ro 
, 4 NS AS 
Ci p A no S 
+ a E a E 
. . , 


¿ a Y a 
d ADS 


o 
16 - PINTOS OJEDA, MARIA CORINA.— Aux. Serv.=/. 


Pecha y tugar de nac lwíento: 15-12-1963. Montevideo. - 
Cc.f1, 2-026.010.5.- 


C.C.,BOB 28.491.- 


p- Domicilio actual: Petterossi 5301. Esq. Colman.- 
Domicilio anterior: 
! Nombre del padre: Asioli Pintos Vazquez ye 


Nombre de la madre: Genoveva Ojeda Cuello. <É . 


Nombre del cónyupe: Sinclair Costa. Í 


17RODRIGUEZ DA SILVA, A Serv. 


E . Fecha y lugar de nacimiento: 23=7-=1946 Rivera..* 
U.]; 1.540.988. 
C.C,. BCA 59.093.- 


Domicilio actual: Hernan Gomez 4361.- 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Prospero Rodriguez a 


A A A y 
y pe 5d . a . 
A Ea A , 
: -. 
> 


a Nombre de la madre: Dorcelina Da Silva%“ (fallecida) 


=. Hombre del cónyuge: Eduardo Ventura Corbo pÍ 


qn 
> -  189.- ROSA BARBOZA,MARILIN .- Aux. Enf, Y 

me y 2 
. Fecha y lugar de nacimiento: 18-12-1965 Montevídeo.-- 
2 c.1. 1-903.068-6.- 
E 


e qq, BDB 52.029.+ traslado EAA 43,915.= 


Domiciilo actual: Avelino Miranda 1648(Treinta y Tres)l- 


Domicilio anterior: 


z . PA 
Nombre del padre: Benito Rosa. 


4 


Nombre de la madre! María Remigia Barboza. / 


Nombre del cónyupe: Nelson Chiribao Jauregui. y. 
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Amenaza Telefónica: “La Próxima Será tu Hija Laura. ; 


“Los Móviles Políticos Están Dentro de 
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lo más Seguro” Comentó Ayer la Esposa 


La viuda del hombre que tuera haliado muerto el domingo. 
Marta Barriatzu de Scarzella Jijo ayer que "log móviles politi- 
cos están dentro de lo mas seguro”. Tales declaraciones 
fueron formuladas a la prensa luego de que ésta, acompañada 

r el diputado de! vimiento de Participación Popular 
-r, Helios Sarthou, visitaran en la tarde de ayer al Ministro 
del interior Juan Andrés Ramirez. 


Relacionado con este supuesto móvil político de un pro- 
bable asesinato, la señora Barriatzu informó ds su familia no 
había recibido ninguna amenaza “en un periodo muy cerca- 
no". Pero sin embargo, ella misma, el dia posterior al hallazgo 
del cuerpo de su marido, asegura haber recibido una llamada 
en la que le dijeron: "la próxima será tu hija Laura". 


Ai respecto, el diputado Sarthou agregó más elementos: 
“en estos días otro militante sindical recibió también una 
amenaza. La vamos a denunciar”. Y agregó que si no fue un 
suicidio fue un asesinato. Y el engancho de todos estos hechos 
le da un sentido político”. '“No hay que olvidarse que en el 
contlicto de "Jane'' también hubo una agresión que se denun- 
ció en la que también había existido un vehículo que, también, 
había distruibido una svástica”. “Hay hechos que envuelven 
esto que no lo dejan limitado a un fenómeno puramente 
personal”, concluyó. 

La propia viuda de Ronald Scarzella, junto a sus vecinos de 


a Te a 
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La Paloma, fue quien encontró el vehículo con su marido ya 
muento. Salimos a rastreario por la zona. Lo encontramos a 9 
kilómetros del lugar donde supuestamente se iniciaba el flete”. : 
Este flete y el lugar donde se iniciaba constituyen para Marta 
Barriatzu un elemento sospechoso: “Hubo un fiete extraño 
que tuvo una solicitud hecha por dos personas con acento 
extranjero, que salía de la rotonda de Castillos, Allí lo espera: 
ban estas dos personas que iban hacia el Chuy”. 4 

Los momentos previos al encuentro del cuerpo fueron de 
mucho nerviosismo para ta señora del ditunto. Fue a las seis de 
la mañana del domingo que hizo ¡a denuncia en la seccional de 
Costa Azul. 

“Yo estaba muy nerviosa dado que mi esposo jamás se , 
hubiera pasado tantas horas sin comunicarse” narra Berriatzu. ' 
"En la secciona!, el policia nos dijo que no me tenía que 
preocupar, que mi esposo estaba con un gran contrabando y 
que estaria detenido en una aduana —lo cual negué- y le dije 
e llamara a tas dos aduanas. En las aduanas no tenían idea 

: que hubiera pasado por allí o de que hubiera sucedido 
algo ' 


“mi esposo no hacía contrabando, ¡amás to hizo. Hay absolu- 
tas leona de todos los vecinos de La Paloma. Jamás hizo o 
con rabando desde el Chuy, siempre lo hizo con garantias de 

aduana”. 


Ante las suponiciones manejadas, Barriatzu aseguró que: 
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El rabino Eñezer Shermiov, DI- 
ire] del Centro Lobavitch eo 
e O 
dusca que NN no esa sólo un 


cia, por lo que los problemas del 
hombre alguen siendo los mie- 
mos. Por ese molivo las respues- 
tas bíblicas son las mismas. Sos- 
tuvo en este sentido que existen 
dilerentes elaciones entre 


el centro dirige forma parte 
del Movimiento Lubavitch Mun- 
dal, corriente de lal.inea Jasídica 


j 
Eeb 
, 
j 


YnemToy, «introdujo una aprox! 
nación renovadora en el dais 
mo. En realidad ss trataba de una 


que va más allá del respeto a las 
tradiciones. Si no se conoce el 
porqué de las cosas, es muy dificil 
mantener y perpetuar el judals- 
Adi 


Más adelante resañó que en 
los últimos 250 años esta corrien- 
te ha crecido y se ha diversificado. 
«Una de esas ramas es ol Mov- 
rriento Lubavitch, óniacla 
radica en los aspectos intelectua- 
les del judalemo». 

«No alcanza con tener una gran 
te, ni igarse en forma emocional, 
sino que debemos realizar un ey 
tudio profundo de los aspectos 
poor del judaísmo», mani- 


Lubavitch no se defino como 
organización en el espectro de los 
partidos políticos israslles, por- 
que «entiende que su mensaje 
está dirigido a cada judío y a cada 
ser humano, sin involucrarse con 
una corriente política que lo ex- 
cluye de lodas las olres». 


SIGNIFICADO DE ISRAEL 
Lo anterior no significa que esta 


organización no asuma una act- * 


ximación antg: militante ante la problemática 
Saco fundida que dl propalós. | Cotidiana. «La Torá contene una 
«Esta corriente se en | solución para cada problema. 
enseñar los aspectos más le no Y bue lo 
fundos judalemo» o un 
Shemtov. até lo está comunicado enla Torá. 
? ualquier situación en la vida tie- 
PERPETUAR EL JUDAISMO er dello da ela una guía 
Se vataba de «saber para qué Esta interpretación 


slrve y qué significa ser Judio, lo 


«En este sentido israel, indo- 
pendientemente de quien gobler- 


de ler vivir como judios», 
señala 4 nO 


Destaca que el Movimiento 
Lubavitch está afincado en los 
territorios del actual Estado de 
Israel desde hace dos siglos, de- 
sarrollando la vida judía en ese 
lugar, Desde 1948 en adelante 
esta actividad y los lazos con la- 
rael se intensificaron. 


EN EL SIGLO XXI 


El rabino Shemiov respondió a 
quienes critican el 
condicionamiento de algunos as- 
pectos de la vida judía que praci- 
can losoriodoxos, señalando qe 
los «preceptos bíblicos son 
mistmos en el Siglo XIX que en el 
Siglo XXI». 

osluvo en este sentido que 
existen diferentes interpretacio- 
nes ente los grupos ortodoxos. 
«La aproximación de Lubavitch 
no es imponer, sino de exponer 
las cosas». 
«No se vata de hacer impos!+- 
ciones por coacción de la fuerza 
lítica, sino de desarrollar una 
ea educativa: que una verdad 
es verdad sin importar la época», 


dijo. 

Resañó que «si el mundo ha 
cambiado es sólo extemamente 
no esencialmente. El hombre 


/ 

Rabino ELIEZER SHEMTOV, 

Director del Centro Lubavitch 
del Uruguay 

gue teniendo los mismos proble- 


mas». 

El Director del Centro Lubavitch 
en Uruguay sostuvo después que 
«el mundo fue creado de tal torma 
que lo material es tangible y lo 
espiriual es abstracto. La exlo- 
tencia del hombre está destinada 
A revertir ese proceso: llegar en- 
tender que lo espirituales la csen- 
cia y lo material es lo cambiante y 
efimero y ponerse al servicio de lo 
anterior», 

El problema radica en que la 
mayoria de la gente piensa en lo 
O 

be hacer, agregó nuesto en- 
trevistado. «La finalidad del ju- 
dalsmo es educar a la persona en 


A A A e Pr 


humanidad, 10n in! 
Rabino Menajem 
del Mesias. 


del Mesias». 


que hay algo más allá de lo fisi- 
00». 


Hay hechos actuales 
que presagian ingreso 
a la era mesiánica 


El rabino Elezer Shemtov explicó que una serte de aconteci- 

rjentos que se registran en la historia contempor 
etados por el lider del MovimientoL ubavitch, 
, Cono señales de la pró.ima venida 


Entre los hechos inusuales destaca 
últimos sele años. «La caída del cormuniamo, la Guerra del Golfo, el 
desmembramiento de la URSS, la destrucción de armamentos 
nucleares, el derrumbe del Muro de Beriíne. 

Las personas que piensan, continúa, interprelan estos hechos y 
esa interpretación depende del | 

«De acuerdo a la vadición judía, el mundo pasa por distintas 
etapas y los acontecimientos mencionados son indicación de que 
estames por entrar en una nueva era; la era mesiánica, la legada 


Shemiov indica que esa era estará caracterizada por «una 
Soncientización diterente hacia la paz interior, en un mundo de 
equilibrio y paz entre los hornbres y las naciones», 

«Las escrituras sostienen que antes de esa era pasaremos por 
eventos conmovedores. Estos empezaron con la Segunda Guerra 
Mundial, lo inexplicable del holocausto, la creación del Estado de 
lerael, la Guerra de los Seis Días, la migración masiva de judios 
rusos a israel, el rescato de Entebe y tudos los ya mencionados». 

=Algunos atribuyen estas cosas A razones naturales. Para 
nosoros son el anuncio de una nueva era», concluyó. 


ánea de la 


s registrados en los 


e dónde busca cada uno. 


otros pueblos. 


«La persecución de miles de 
años obliga al judio a pensar por 


qué y para qué. Aúnlos 
VOCACION JUDAICA querian negar su : po 
El rabino Shamitov sostuvo que ron venir a alguien de fuera y 
los judíos, por su vadición y su hacerte recordar que son diteren- 
propia historia, están obligados a tes. Cómo va a definir su dileren- 
pensar de esia forma más que cia es su desafio... 
(” Saludamos al Estado y 


pueblo de Israel en su 
45% Aniversario - 
pa] Mutualista isroeiita del Uruguay 
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ASUNTO: PUBLICACICNES PERIODISTICAS DE FOLHA - 


ta 


SAN PABLÓ (BRASIL)"" 


AS 0 e De 1 a 


e EA, . 


Y EL PAIS (URUGUAY). 


1T.- INTRODUCCION 


| En la semana pasada los periódicos FOLHA DE SAN PABLO (BRA-- 


| SIL) y EL PAIS (URUGUAY) publicarea una apretada síntesis de la Sec-- 
ción del Informe del Departamento ue tado de los EE.UU. dedicada a - 


la situación del narcotráfico en nuestro país. Por considerarlo de in- 


terés, a continueción se ofrece la versión completa del original (págs. 


> 494 y 495), en una traducción no oficial realizada por este Departamen 
to. 
11.- TRADUCCIÓN NO OFICIAL DE "RELEASE CF DEPARTAMENT OF STATE -- 
INTERNATIONAL Má 221CS CONTROL STRATEGY KEPORT INCSR FOR 
1992. 
"URUGUAY 
A T.- Resumen 
La estabilidad bancaria del UL UCUAY, el respeto por la - 
confidencialidad de los clientes y la plaza cembiaria irrestricta, cre 
| E an el potencial rara el lavado de cero en gran escala. Hasta ahora, 


sin embargo, las z2gencias de. zobierno de los EE.UJ. han identificado 


sólo unos pocos casos de lave... de dinero. Mientras que la producción 
de drogas o los precursores quízicos no constituyen un probiema impor- 
tante , su ubicación hace de URUCT..Y un atractivo punto de tránsito pa 
ra las drogas que fluyen en la región. El Cobierne del URUGUAY ha coo- 
perado con su similar de los E.U.A. en algu: investigaciones antinar 
cóticos y programas de control de drcges, ¿ll como también ha coopera- 
haciendo más estrictos los ccoo o .212s cancarios. Con todo, el comba- 
te contra el narictráfico no ¿3 visto en URUGUAY como un asunto críti- 


camente importan:ie. La falta de vosunted política para enfrentar lo -- 


a 
o 


| que aparece como un creciente problema, unido a las continuas contro-- 
versias domésticas con respecto a 13 política económica y las reformas 


políticas, limitamel apoyo del cobierno ás control contra las drogas. 
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bianos han lavado ujnero en UR OOSGAY en el pasado. El lavado «e dinero 


en si lista ho comstiluje Un o, 1to, 4 nenas que lo policia pueda es- 


teblexer que les lmadores 22% arto co a pucesorios de un delito tal 
coito el tráfico de drogiás. El cobierno de URUGUAY ¿residió la confe-- 
rencia e 14 Lilo cn 1942, a debera a 1456 un Tol. 105 
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tos por delitos antidrogas . ctauló sólo ulfededor do 55 kes, de meac- 
rihuana y 3 kes. de cocafr.. 


Corrupción. sas reyes éticas para los funcionarios pf-- 
blicos uruguayos representan . efec... inhibidor conira la corrup-- 
ción. Con tode, los bajos so.urios de los funcionarios de menor jerar 
quía podrían conducir a la corrupcido. Coro política de gobierno, el 
gobierno uruguayo no alienta o facilita la producción o distribución 
de drogas ilícitas u otras sustancias controladas. 

Acuerdos y tratados. Los Gobiernos del URUGUAY y los -- 
E.U.A. tienen un tratado de extr: ¿¿cción firmado en 1973. URUGUAY fir 
mó pero no ratiiicó la Convención de las “vaciones Unidas «de 1988, pe- 
ro el Gobierno uruguayo espera trabalor o su Tatificación en 1595, 
URUGUAY se ha ¡ido uniendo a los objetivos Cu la Convención a través - 


de sus acciones con respecto al conirol bancario y la implementación 


de controles para los precurs:  = químicos. También tirmó pero no ra- 
tificó tratados do fsistencoo "cgal motuse con los Gobiernos de EE.UU., 


ESPAÑA y BRASIL. y un tratico de Asistencis éntinarcóticos con el REI- 


ÑO UNXIDO. La ratificación del “atado con los E.U.A. está impedida -- 


21 Parlamento, lo cual afecta 


o) 
(9) 
3 


por la faita de mayoría del gociern 


a toda la legislación. 


Tránsito/Fluijo de Urogas. En 1292, una investigación de ; 


la DEA documentó que una organizac 1 de traficantes de drogas estaba 
transportando has:ia 2 kgs. . cocaína ¿or mes desde BOLIVIA, a tra- 
vés. de ERGENTINA:. BUROGUAY BEA. Midas Ls Y EUROPA, Este: caso. - 
proveyó la primera evidencia de que como mínimo una organización de 


traficantes de droga usa URUGUAY coro punto de tránsito para grandes 


embarques. 


gramas de reducción de la uemandáa en URUGUAY. Por carecer de fondos 

adecuados, la Junta Nacional ha estados imposibilitada de organizar - 
un efectivo progrema de reducción ¿2 la demanda. Un estudio epidemio 
lógico, parcialuente costeado por el Gobierno de los EL.UU., marcará 


el primer paso importante para cl establecimiento de un programa de 


reducción de la demanda a nivel nacion: 
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ciciotivas Poiíticas fde los Eb. UU. 
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Iniciativas Políti.os. las políticas del Cobierno de los - 
EE.UU. alientan 21 Gobierno del Ce2JGUAY a adoptar controles más estric 
tos subre instituciones finauc.eras, lavado de dinero y a fortalecer 
la caupecidad represiva de le poiicía contra los drogas y los precurso 
res químicos. El Gobierno de los EX.gU. también está apoyando cl esta 
blecimiento de un programa de “ducción de la demanda a nivel nacio-- 
nal. 


Coogeración Bil--“oral. La asistencia del Gobierno de los 


pe 


EE.UV., transferida u través acuerdo bilateral, es usada prima 
riamente para proveer facilidades y extremamiento, especiainmente para 
la prevención del javado de dizoro. La coo. ración futura incluirá el 
CCiC y el estudio epidemioicgico. El Gobier:z.o de URUGUAY está alcan-- 


Eo 


zando las metas cel acuerdo bilateral, como lo demuestra con su adop- 


ción de controles más estrictos sc:2 las Cases de Cambio, la extra 


dicción y procesamiento de lavadores de dinero y traficantes, y una - 
mejor recolección de inteligencia. Estos esfuerzos podrían desalentar 
a los traficantes de lavar dincro en el URUCUAY. 

El futuro. El Cob lino .. ¿uayo y la opinión pública pres 
tan sólo una atención ¡imitada 2 la amenazo de la droga. El Gobierno 
de los E.U.A. concentrará su csfuerzu en pe zuadir al Gobierno del -- 


URUGUAY que el lavado de dinero, el tráfics de drogas y el abuso de - 
4 , 8 » 
drogas plantean scrias amenazos * la .ociedo' uruguaya y a la integri 


dad úel sector veoincario”. 
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Y FACTUM.- 


11.- REFERENCIA: RESPUNDE EEI N2 9304206 


111.- T E 


XxX TOGO: 


Se tomá conocimiento que: 


.- 


La Empresa GALLUP realiza le edición de un ejemplar llemade 
“Uruguay en la Computadora" donde figuren las muestras res- 
lizades por la empresa. Al mencionado ejemplar se accede: 


- Compre directa (mensual) - U$s 70 
- Compre directa (Semestral) - U$S 220 
- Compra directa (anusl) - U$S 300 


En el mismo, también viene detalla el método de muestreo 
y el espectro ue pblación ansligfiuo. 


Empresa EQUIPOS CONDENA TS Foroxié que todas les muestras 
reslizadss a la fecha fueton huéhas en forma perticular.- 


Que a fines del me e.Ngyo de 1993 comenzará la publicación 
de dos librillos, u specíficamente pera empreses, llama- 
do "Opinión Empresarial" y otro que se ocuparía de temas 


políticos llamado "Noviembre *94].- 


Sobre estos librillos, sún no hey precios definidos ni perí- 
odo que abercará la publicación.- 


Sobre la Empresa FACTUM la misma funciona en Bartolomé MITRE 
1356, 3er. piso, Uf. 16, tel. 96.35.61, a la vez que infor- 


maron que para afesorer sobre el tema tencría que concurrir al 


domicilio ae la Empresa intereseda.- 


a 


IV.- DISTRIBUCION: 


ORIGINAL: SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO I (INY).- 
COPIA 13 SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 111 (0P).- 
COPIA 2: ARCHIVO SECCION TECNICA 
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REFERENTE A: VIAJE A CUBA ORGANIZADO POR CX 44 RADIO PANAMERICANA 


TEXTO: 


Se ha tomado conocimiento que el día 23 ABRIL 93 
se realizó la partida de un grupo de personas con des- 
tino a Cuba, escala Río de Janeiro y México.- 

El viaje fue organizado por la radio CX 44 Pana- 
merícana.- 

Mencionado grupo estaría integrado por: 


d Exitde Barate Barate 
aría Luisa Albergati 
qa Medifñía Masner 
gelíica Burgueño 
lia Campeagna 
- Alba Rebella 
- Nelson Martinez 
- Mabel Vidal de Martinez 
- Angeles Gómez de Soto 
- Francisca Cresenzo de Gerbasi 
- Helmaer Roney Blanc dea Costa 
- Elbia Gladis Leites Seodne 
- María Rosa Mercao 
/” Nelson Alaguich 
- Delma Raquel Díaz 
- Teresa Silva 
- Alberto de Cresenzo 
- José Ropzeniak 
- Margarita Pastorino 
- Daniel Bernatzky 
Olga Ricciardi 
- Hilda Sofia Iduyhga Portela 
- Manuel Soto 
- Gloria Cresenzo 
- Lidia Julia Camaño Perez 
- Julio Gabazzí 
- Luis Adolfo Moreno Bengochea 
- Raquel Calo Toral 
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-Layr Fagúndez de Gentile 


-Sergio 
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Gloria Terzano 

€lbia Alejandrina Pintos Mautone 
Enrique Gerschuni 

Silvana Llacer 

Gabriel Bellini 

Alicia Cerriec de Bellini 
María Nelide Villanova Plá 
Trivel Sandelia 

Silvia Aunchayna 

Julian Ruiz 

Ana Roíiz 

Lilian Marlene Carpani Berrutti 
Americo Rios Sancha 
Graciela Rios 

Emilio Pita 

Silvia Barbagelata 

llda Elsa Villar Catenaccio 
Irma Lacuesta Mendez 

María Cristina Laplazotte 
Enrique Oymarzebal 

Silvia Pereira 

María Pagani 

Feliz Dutra 

Alfredo Jeasuriaga 


María E. Dubini 
Lizet Montaildo 


Clara Mauqeira 

Teresita Catalina Bastearrica iavier 
Nélida Lara 

Juana Portela 

Dora Fagundez 

Raquel Siazrte. 7... ' 

Mabel Diaz Perez 

Ana María Gonzalez Rios 
María Inés Ferreira Coimbra 
Ane Martinez Rodriguez 
Delia Alemán 

Ro. Siredondi 

María Matilde Almad 

Cesar Perdomo 

Amalia Ayarza 
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- Elda Duche 

- Maxisiliano Hesseger 

- Magdalena Pereira 

- Natalia Cabrera 

- Meríes 0. Castro Gonzalez 
- Ramón Pólvora 


- Gladys Barberan Neveyro 

- María Ferrus 

- Myriam Mendizabal 

- Angíolina de Crecenzo 

- Tembasco Peppina 

- Olga Shirley Montandon 

- María Teresa Cerdá Jglesias 
- M. Esther Hernandez Crosman 
- Helder Sessio Troncoso 

- Raquel Calo Toral 

- José Francisco Garcis 

- Baesília López de Ríos 

"- Yesandú Bidegain Clerico 
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Fecha de nacimiento __30 AA 
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o Se (Me 
1. Nombre y apelido [es a PIRZL IZ 


(En ns de mido) 
- Name in ful 
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7. Pasajeros que llegan - Puerto de embarque HUÁ 
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3. Lugar de nacimiento (Place ot birth) ¿Hom Yev ¡Leo 


4. Nacionalidad (Nationaiy) ——O ter? a) 
A /eado 
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us) 


: Nombre y apellido. Sr, (Mr.) 
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(For passengers leaving - Last address) pa 
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Place and dale ot issue 
: (y o LG deRZORACA 
del pasajero (Signature cf passe” .: 


(EXCLUSIVAMENTE PARA USO OFICIAL) 
(FOR OFFICIAL USE ONLY 


INICIAL (tu) yy 


PASS - 19 (315 - 782 - 300 - 491) 


9. 


- (Date cf birth) 


10. Lugar y fecha 
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PA Por Sl re ene una reunión con >El 
presidente Clinton -lo antes posible-, ha pasado a ser un objetivo prioritario para la 
diplomacia argentina en los meses de marzo y abril. Este ha sido el cometido principal 
del último viaje realizado por el canciller Guido Di Tella a los EEUU. Hasta el 
momento, se percibe que latinoamérica en general ha perdido prioridad relativa para 
la administración demócrata respecto a la republicana. La Iniciativa para las Américas 
no tiene la misma prioridad que antes y aún el acuerdo de libre comercio del norte de 
América, conocido como Nafta e integrado por los EEUU, Canadá y México, enfrenta 
crecientes dificultades. En este marco, alternativas como la vinculación de la Argentina 
con el Nafta o del Mercosur con el Nafta, no parecen ser alternativas viables en el corto 
plazo. Como contrapartida, la posibilidad de la Argentina respecto a los EEUU, es 
llegar a un tratado de comercio bilateral, alternativa que también está planteada para 
Chile. Este tipo de tratados, los ha firmado EEUU con países amigos como Israel y 
Corea del Sur y los firmará próximamente con Australia y Nueva Zelandia. Frente a la 
crisis de Rusia, la posición del presidente Menem es el apoyo irrestricto a Yeltsin, en 
forma análoga a la posición asumida por la administración Clinton. 


poniendo mayor énfasis en la relación con Europa. El triunfo del centro-derecha en 
Francia parece inscribirse dentro de un giro hacia la derecha en el continente europeo 
caída del socialismo en Italia y la posible derrota del PSOE en las elecciones legis- 
lativas de España de este año-. Esta situación favorece políticamente a Menem, ya que 
muestra que el giro hacia un modelo más social planteado en los EEUU con el triunfo 
de Clinton, no implica un giro mundial a favor de políticas más sociales, en momentos 
que el gobierno argentino profundiza el plan de convertibilidad. En este marco, la 
relación con Alemania tiene mayor significación para Menem, como lo muestra la visita 
que realiza a este país el Ministro de Economía Domingo Cavallo. En esta misma línea 
de acción hay que ubicar la vinculación del peronismo con la democracia cristiana 
internacional -donde la DC de Alemania es el partido más relevante-, en la que está 
previsto que a fines de abril, durante la conferencia internacional de la ODCA en Costa 
Rica, se analice la incorporación del justicialismo en calidad de "observador". Mientras 
la Argentina busca profundizar su relación política con el viejo continente, con Gran 
Bretaña se mantienen dificultades por la prospección petrolífera en Malvinas, como se 
ha puesto en evidencia durante la reciente visita del canciller Di Tella a Londres. 


aa El escenario probable es que e 1993 y 1994, 
Brasil continúe en un ambiente de constante crisis económica, sin caer en la 
hiperinflación, pero sin tampoco estabilizar su economía. Ello implica que las diferen- 
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cias económicas con la Argentina, que postergan la concreción del Mercosur, se 
mantienen en el corto y aún en el mediano plazo. Los sondeos de opinión muestran 
que st la elección en Brasil fuera hoy, el candidato de la izquierda, el dirigente sindical 
metalúrgico Luila, ganaría las elecciones «deben realizarse a fines de 1994-. Con esta 
posibilidad, la incertidumbre sobre el futuro de Brasil se acentúa. Esta misma situación 
ha llevado a suspender los acuerdos comerciales que iban a implementarse este año 
entre Chile y Brasil. En este marco, al cumplirse exactamente dos años de la firma del 
Tratado del Mercosur, su concreción para el 12 de enero de 1995 parece difícil. 


semanas, ono sumar apoyas empresarios a su proyecio, con pronunciamientos 
favorables de los grandes grupos que participan en las privatizaciones (Gruneisen, 
Soldati, Roggio, Pescarmona, etc.), diversas expresiones del empresariado (caso de 
Jorge Born), dirigentes de la UIA (caso de su futuro Presidente, Blanco Villegas) y 
algunos dirigentes del agro (Guillermo Alchourón). Como contrapartida, crecieron las 
dificultades para el proyecto en el campo puramente político. El bloque de senadores 
del PJ decidió postergar la declaración a favor de la reforma, contrariando las 
prioridades de Menem; las diversas expresiones de la oposición han cuestionado el 
proyecto desde diversos puntos de vista (Alfonsín, Angeloz y De la Rúa); la actitud de 
la Cámara de Diputados, frente a la reforma previsional, muestran que es muy difícil 
que sus dos tercios apoyen la reforma; y las dificultades de Menem con el peronismo 
de Capital y Buenos Aires, acentúan las tensiones. Surge así que mientras las resisten- 
cias a la reforma y reelección en el campo económico se han reducido, se han 
incrementado considerablemente dentro del peronismo. 


£ La relación de Menem con 
la posición pan por el peor momento, como lo demuestran las diversas denuncias 
cruzadas por el tema corrupción y en especial por los créditos de Italia. En el Senado, 
sobre 29 integrantes del bloque peronista, sólo 4 concurrieron a la reunión para analizar 
la reforma previsional en la última semana de marzo. En diputados, sólo 105 legis- 
ladores del bloque peronista concurrieron al recinto durante la reunión clave para 
tratar la reforma previsional. En este marco, el Ejecutivo está dipuesto a avanzar en 
los temas pendientes (reforma previsional, laboral y de obras sociales) por decreto, 
conciente de que después del comicio de setiembre, la capacidad del Ejecutivo para 
concretar reformas estructurales será menor por razones políticas. 
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ratificar el cierre de los ramales ferroviarios en diez provincias a seis meses de la 
elección, el decreto de reducción del gasto público y la decisión de avanzar en la 
reforma previsional y laboral y de implementar el 1? de abril la desregulación de las 
obras sociales, muestran un definido apoyo a la política económica. En este contexto, 
la relación del Ministro de Economía con el Presidente pasa por un buen momento. 


mi 4 


4, ala situación polític: bierno, cabe destacar: a) La designación de 
Oscar Camilión como nuevo Ministro de Defensa, le permite a Menem sumar a su 
Gabinete una persona de indudable prestigio, tanto nacional como internacional. b) 
La renuncia de Aráoz al Ministerio de Acción Social, para dedicarse a la campaña 
electoral en Córdoba y su reemplazo por Mazza, muestra que pueden producirse otros 
cambios. c) El tema de la corrupción, se incrementará en el escenario político durante 
el mes de abril, perjudicando tanto al gobierno como a la oposición. d) La reforma 
política planteada por el gobierno de Menem a iniciativa del Ministro Béliz, pasó a un 
segundo plano a raíz de las declaraciones de Duhalde sobre la ley de lemas y la 
propuesta de otorgar el derecho de voto a los 16 años, que parece haberse convertido 
en centro del debate sobre la reforma. 


rl 
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Menem, pese a su proyecto de reelección Mientras el bloque peronista del Senado 
posterga deliberadamente con diversos pretextos la declaración de necesidad de la 
reforma de la Constitución, el Senador José O. Bordón proclamó su pre-candidatura, 
aún para enfrentar a Menem si hubiese reelección. Sucesivamente, Duhalde manifestó 
que si no había reelección Bordón o Palito Ortega podían ser los candidatos, el 
diputado Pierri mencionó las posibles candidaturas del propio Duhalde y Bordón, y 
Palito Ortega reconoció que estaba dispuesto a ser candidato en 1995 si Menem se lo 
pedía. El lanzamiento de la propuesta de realizar una elección con ley de lemas en 1995 
si no hay reelección, realizada por Duhalde, mencionando que él mismo, Ortega y 
Bordón serían los candidatos, ha sido un virtual desafío al proyecto de Menem de 
reforma y reelección. Si a ello se suma la resistencia planteada a la candidatura de 
Erman González en el PJ de Capital, marzo ha sido el mes en el cual Menem ha sufrido 
una lesión importante a su liderazgo político dentro del propio peronismo. 
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denuncias de corrupción. Las internas que se realizan el 9 de mayo en Buenos Aires y 
Capital, serán decisivas para el control del partido en el período 1993-1995. Si en 
Buenos Aires gana la alianza Alfonsín-Posse a la alianza Storani-Caseila (apoyada por 
De la Rúa), el ex-Presidente probablemente logre la Presidencia del partido. En cuanto 
a Angeloz, se mantiene aliado a Alfonsín, mientras que se ve afectada su imagen por 
el caso Maders y declinan sus posibilidades de ser nuevamente candidato presidencial. 


. 
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Alfonsín, por su parte, se muestra en una posición muy antagónica hacia De la Rúa y 
comienza a insinuar que Terragno podría ser su candidato en 1995. En este marco y 
percibiendo que las investigaciones sobre los créditos de Italia pueden afectar al 
radicalismo, tanto Alfonsín como Nosiglia decidieron adelantarse y denunciar a la 
administración Menem. En cuanto a las declaraciones del titular del radicalismo de 
Santiago del Estero, Benjamín Zavalía, llamando a derrocar a Menem por "las armas", 
son una evidencia más del clima de tensión política que se vive al finalizar el mes de 


3. : h s et s t ie s[e j 4 
comicio. La UCeDé de Buenos Aires realiza su interna el próximo 9 de mayo y se 
presentan cuatro listas, que van desde el apoyo incondicional al gobierno hasta la 
crítica. En la Capital, las distintas líneas internas del partido coinciden en buscar un 
independiente, aunque no lo encuentran, ya que tanto Osvaldo Cacciatore como 
Avelino Porto, presentan resistencias de distinto tipo para aceptar la candidatura. En 
este contexto, Jorge Pirra parece el candidato más probable dentro del propio partido. 
La Democracia Progresista en Santa Fe intentará lograr la reelección de Alberto Natale 
y el Partido Federal en Capital sigue esperando la definición de Guillermo Alchourón 
para encabezar su lista. Por su parte, los partidos provinciales enfrentan la elección 
cada uno por su lado, evitando las alianzas a nivel nacional. 
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próximos comicios El FREDEJUSO (ali del peronismo disidente con el PI, el PC 
y otras fuerzas), lleva como primer candidato a diputado nacional en la Capital a 
Chacho Alvarez. También realizan gestiones con los sectores alineados detrás de Pino 
Solanas en el Frente del Sur, para lograr que éste se presente como primer candidato 
a diputado nacional en Buenos Aires, unificándose detrás de las dos candidaturas en 
los dos distritos más importantes. Los distintos grupos trotzkistas (MAS, PTS, PO, etc.), 
se mantienen al márgen de estas gestiones, al igual que la Unidad Socialista. Cabe 
agregar que el Partido Intransigente mantiene todavía conversaciones con Eduardo 
Duhalde para que Oscar Alende encabece la lista de candidatos a diputado en la 
provincia de Buenos Aires. 


. 
-p3 '20 SESIONES 10 


a] 


. 
tdo 
... 


Sd ecimie : inciz 2 

haberse frenado. Los sondeos de opinión muestran que si bien esta fuerza superaría el 
10% de los votos que obtuvo en 1991, no está creciendo y en ese sentido, no superaría 
en 1993 el 15%. En el interior del país tampoco se observa un crecimiento relevante 
del MODIN en ningún distrito. En Capital, las "internas" que se han desatado dentro 
del partido paralizan su crecimiento. 
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y las alternativas por su sucesión, revela el desgaste que hoy tiene la dirigencia sindical, 
tanto en términos políticos como sociales. La designación de Brunelli puede ser causa 
de nuevos conflictos internos dentro del sindicalismo. Frente al gobierno, el sindicalis- 
mo intenta negociar la reglamentación de la aplicación del decreto de desregulación 
de las obras sociales, el voto a la reforma previsional en la Cámara de Diputados y el 
decreto de descentralización de la negociación salarial, mientras que ofrece apoyar el 
proyecto de reforma y reelección y reclama participación de sindicalistas en las listas 
de candidatos a diputados nacionales. En las últimas semanas, Menem se ha mostrado 
poco dispuesto a ceder ante los reclamos del sindicalismo. 
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del Episcopado. Como en noviembre vence el mandato de Monseñor Quarracino como 
Presidente de la Conferencia Episcopal Argentina, el tema de la sucesión ha estado 
presente. Los obispos críticos hacia el gobierno de Menem, propugnan el reemplazo 
de Quarracino. Pese a ello, el Arzobispo de Buenos Aires ha logrado mantener el 
control sobre las expresiones institucionales de la Iglesia, conservando la línea de apoyo 
al gobierno de Menem. Las declaraciones de la Comisión Permanente sobre la pobreza, 
tuvieron un contenido menos crítico hacia el gobierno y la política económica que en 
oportunidades anteriores. 
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los índices de marzo muestran cierta reactivación de la economía y el sector 
agropecuario incrementa sus críticas y reclamos, la dirigencia empresaria parece dar 
prioridad al tema de la reforma y reelección. Durante los meses de febrero y marzo, se 
pronunciaron a favor del proyecto empresarios beneficiados en distinto grado por las 
privatizaciones como Soldati, Gruneisen, Roggio y Pescarmona, otros menos vin- 
culados al tema como Carlos Bulgheroni y Jorge Born, el ex-Presidente de la Sociedad 
Rural Argentina, Guillermo Alchourón y el futuro Presidente de la ULA, Jorge Blanco 
Villegas. Cabe señalar que el equipo político de Menem representado por Bauzá 
(Secretario General de la Presidencia) y Carlos Corach (Secretario Legal y Técnico), 
realizaron intensas gestiones para promover estos apoyos empresarios a la reforma y 
reelección. 
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del gasto público que disminuye las ya exiguas partidas de funcionamiento de las 
F Uerzas Armadas, han generado esta situación. El nuevo Ministro de Defensa, Oscar 
Camilión, encuentra en consecuencia una situación de desánimo, pero no de tensión o 
de conflicto. Hoy la situación militar enfrenta el riesgo de descomposición y no de 
explosión como sucedió en el gobierno de Alfonsín, Parece poco probable que el 
Presidente aproveche la designación del nuevo Ministro de Defensa para producir 
cambios en los Estados Mayores de las Fuerzas. Cabe destacar que el malestar salarial 
es más agudo en los niveles superiores que en ¡os cuadros subalternos, donde parece 
existir una suerte de resignación. 


V. CONCLUSIONES 


1. En el contexto externo, la relación con los EEUU sigue siendo un tema prioritario 
para la administración Menem, y por ende el interés en una pronta reunión con Clinton. 
Pese a esta prioridad, la relación con Europa tiene hoy mayor interés para el gobierno 
de Menem que durante la gestión de Bush. En el marco regional, la incertidumbre 
política y económica que enfrenta Brasil, sigue alejando la posibilidad de concreción 
del Mercosur el 12 de enero de 1995. 


2. Enel gobierna, el proyecto de reforma y reelección que alienta el presidente Menem, 
enfrentó dificultades crecientes en el campo político durante el mes de marzo, mientras 
que cosechó apoyos empresarios. Simultáneamente, el Congreso mostró ser un ámbito 
de crecientes dificultades para el Ejecutivo, mientras que Menem ratificó en forma 
enfática su compromiso con la política económica. A ello hay que sumar el clima de 
tensión política existente en la relación oficialismo-oposición a raíz de las denuncias 
de corrupción. 


3. En las fuerzas políticas, se destaca en el PJ la lucha por la sucesión, abierta pese al 
proyecto de reelección de Menem. En la UCR, el tema central es la lucha interna, 
mientras que Alfonsín decidió adelantarse con las denuncias de corrupción antes que 
el tema de los créditos de Italia tocaran su gestión. En el centro-derecha se percibe 
dispersión; en la izquierda hay limitados intentos de unidad; y en el MODIN la 
interrupción del crecimento experimentado en meses anteriores. 


4. En los factores de poder, se destaca en el sindicalismo la división por un lado y los 
intentos de negociación por otro; en la Iglesia la lucha por la sucesión de Quarracino 
y la línea de apoyo al gobierno que ésta logra mantener todavía; en el empresariado, 
el tema central ha sido la reelección, pese a los reclamos del agro y otros sectores; y en 
las Fuerzas Armadas, la situación que encuentra el nuevo Ministro es de frustración, 
pero no de tensión o conflicto. 
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IX. CONCLUSIONES 


LINTRODUCCION 


Este trabajo analiza la imagen de las Fuerzas Armadas en la opinión publica, en 
base a los sondeos de opinión realizados en forma sistemática por el Centro de Estudios 
Unión para la Nueva Mayoría. 


Los puntos II (imagen de las Fuerzas Armadas en el marco de las instituciones), HI 
(imagen específica de las Fuerzas Armadas), IV (las prioridades de la opinión pública 
en el marco del gasto público), V (la prioridad de problemas para la opinión pública), 

- y VU (imagen sobre el aumento salarial a militares), están elaborados en base a sondeos 

realizados en la Capital Federal y el Gran Buenos Aires durante el mes de marzo. 


Los puntos VI (imagen de corrupción de las instituciones ) y VIII (imagen sobre la 
actuación internacional de las Fuerzas Armadas), están realizados en base alos sondeos 
realizados en el mismo ámbito en diciembre de 1992. 


Este conjunto de datos y los análisis correspondientes, permiten tener una 
apreciación sobre la imagen de las Fuerzas Armadas en la opinión pública. 


El 51,8% de las personas consultadas tiene imagen positiva de los medios de 


comunicación, mientras que el 12,5% la tiene negativa, promediando 4,14 opiniones a 
favor por cada una en contra. 


La Iglesia Católica, tiene 44,3% de imagen positiva y 25,5% de negativa, con 1,74 
opiniones a favor por cada una en contra. 


Las Fuerzas Armadas, registran 31,0% de imagen positiva y 28,0% de negativa, con 
un promedio de 1,11 opiniones positivas por cada negativa. 


El empresariado, tiene 17,0% de imagen positiva y 33,8% de negativa, promedian- 
do 0,50 opinión a favor por cada una en contra. 


El Poder Judicial registra 12,8% de imagen positiva y 45,3% de negativa, con 0,28 
opinión a favor por cada una en contra. 
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El Congreso, tiene 7,5% de imagen positiva y 51,5% de negativa, con un promedio 
0,15 opinión a favor por cada una en contra. 


Los partidos políticos, tiene sólo 6,5% de imagen positiva y 58,8% de negativa, con 
0,11 opinión a favor por cada una en contra. 


Los sindicatos, son los que tienen imagen más negativa, con sólo 4,8% de imagen 
positiva y 70,5% de negativa, con un promedio de 0,07 opinión a favor por cada una en 
contra. : 
IMAGEN INSTITUCIONES (Capital Federal - (¿ran Buenos Aires) 
G N.SABE | POS:NEGÍ TUAL 
% 


% % 
[MEDIOS DE COMUNIC. | 513 | 53 
+43 23| 255 715 174| 100.9 | 
3L0 253 | 230 Is8|  LIL| 1008 | 
EMPRESARIADO | a] 375| 3398;  1S¡  esel 1000| 
PODER JUDICIAL Bs] s»w3[ 353|  ss|  e>s| 10009 


CONGRESO o 7s | 32s]|  sis|  83|  eis| 100.0 | 
PARTIDOS POLITICOS 583 | 35 0.11] 100.0 | 
SINDICATOS 48 19.9 70.5 538 0.07| 108.0 


FUENTE: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría. y 
La evolución de la imasen positiva de es; institucions muestra que ES 
en marzo del año pasado, la imagen positiva de las Fuerzas Armadas erz del 30,5% y 


ahora es del 31,0%, es decir que se ha mantenido relativamente estable; la Iglesia 
Católica que en marzo de 1992 tenía 42,7% de imagen positiva, ahora tiene 44,3%; los 
Medios de Comunicación que en marzo del 92 tenían 42,6% de imagen positiva, ahora 
tienen el 51,8%. 


En cambio las restantes instituciones y sectores muestran una evolución negativa 
en cuanto a su imagen: los partidos políticos hace un año registraban 16,8% de imagen 
positiva y ahora 6,5%; los sindicatos descienden del 6,9% de imagen positiva al 4,8%; 
el Congreso, hace un año tenía 17,0% de imagen positiva y ahora 7,5%; el 
empresariado, que hace un año registraba 20,0% baja al 17,0% y el Poder Judicial, 
desciende del 22,8% al 12,8%. 


EVOLUCION IMAGEN POSITIVA DE INSTITUCIONES 
(Capital Federal y Gran Buenos Aires) 
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En lo que hace a las diferencias entre Gran Buenos Aires y Capital Federal, surge 
que las preferencias son muy distintas. Todos los sectores e instituciones tienen mejor 
imagen en el Gran Buenos Aires. En el caso de los medios de comunicación, la imagen 
positiva es del 56,4% en el Gran Buenos Aires y baja al 44,0% en la Capital; la Iglesia 
Católica, tiene una imagen positiva del 52,8% en el Gran Buenos Aires y del 30,0% en 
Capital y las Fuerzas Armadas registran 36,0% de imagen positiva en el Gran Buenos 
Aires, mientras que en Capital la misma baja al 22,7%. 
COMPARACION IMAGEN POSITIVA DE INSTITUCIONES 
CAP.FED. GRAN BS.AS. 
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PUENTE Co Vda Na Mz 
Las conclusiones del análisis señalan: 


a) Del conjunto de instituciones y sectores analizados, sólo los medios de 
comunicación, la Iglesia y las Fuerzas Armadas tienen predominio de opiniones 
positivas. 


b) Surge como un dato relevante que dos de los tres poderes del Estado tienen imagen 
negativa: el Poder Judicial con 0,2 opinión a favor por cada una en contra y el Congreso 
con 0,15. 


c) Los partidos políticos y los sindicatos son quienes tienen la imagen más desfavorable. 


d) De ello puede interpretarse que cuanto más lejos del ejercicio del poder aparece un 
sector O institución, mejor imagen tiene en la opinión pública. 


e) Durante el último año, sólo los medios de comunicación registran una evolución 
positiva en cuanto a su imagen, las Fuerzas Armadas y la Iglesia Católica se man- 
tuvieron relativamente estables, mientras que los restantes sectores han sufrido un 
deterioro en su imagen positiva. 


f) La comparación entre la Capital Federal y el Gran Buenos Aires, muestra que todas 
la instituciones tienen mejor imagen en el Gran Buenos Aires. 
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FICHA TECNICA: 


Tipo de investigación: Encuesta por muestreo sobre imagen de instituciones. 
Alcance de la muestra: Población residente en Capital Federal y el Gran Buenos Aires, 
que reúne las condiciones para sufragar en el presente año. Datos de registro: Junta 
Nacional Electoral. 

Tamaño de la muestra: 1000 casos. Esto se determina sobre el padrón electoral por 
cuotas de edad, sexo y NSE, respetando los registros del censo poblacional de 
1980/1990 e Informe sobre la Pobreza 1985, INDEC. Argentina. 
Instrumento de recolección: Planillas cuestionario con preguntas cerradas y semi-ce- 
rradas, escalas de opinión y categorización ordinal. 

Composición del universo: Personas residentes en Capital Federal y el Gran Buenos 
Aires, mayores de 18 años de. edad. 

Error muestral: + - 4 con 95,5% de confianza. 
Directora del estudio: Licenciada Adriana Martínez Vivot. 


Fuerzas Armadas, el 25,39 dijo le e1 28,0% negativa, respondió no saber 
el 15,8% y se promediaron 1,11 opiniones a favor por cada una en contra. 


En la Capital Federal, sólo el 22,7% dice tener imagen positiva de las Fuerzas 
Armadas, mientras que el 30,7% la tiene negativa, promediando 0,74 opinión a favor 
por cada una en contra. 


En el Gran Buenos Aires, la imagen es mucho más favorable, ya que la opinión 
positiva alcanza al 36,0% y la negativa es de sólo el 26,4%, promediando 1,36 opiniones 
a favor por cada una en contra. 


IMAGEN DE LAS FFAA 


dei MEDIO 
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La evolución de la imagen de las Fuerzas Armadas en los últimos años, muestra 
que la imagen positiva era del 24,6% en 1987, en 1988 del 30,2%, en 1989 alcanzó al 
32,9%, en 1990 fue del 40,2%, en 1991 31,2%, en 1992 llegó al 36,7% y en marzo de 


1993 como dijimos es del 31,0%. 
EVOLUCION IMAGEN DE LAS FFAA 


a 


FU . 
De acuerdo al sexo de las personas consultadas, surge que la imagen es levemente 
mejor en los hombres, donde hay 1,15 opiniones a favor por cada una en contra, que 
en las mujeres, donde esta relación es de 1,06. 


DESGLOSE IMAGEN DE LAS FFAA SEGUN SEXO 


SEXO POS. NO SABE TOTAL 
A 
Varones 33.0 2 .1 1 
FUENTE: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mavoria. 

Según la edad, la imagen de las Fuerzas Armadas es algo más negativa en las 
personas menores de 30 años, entre quienes se registran 0,9 opinión a favor por cada 
una en contra, que en las personas de edad media, entre quienes la relación es de 1,2, 
mientras que en los mayores de 50 años, llega a 1,16. 
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DESGLOSE IMAGEN DE LAS FFAA SEGUN LA EDAD 


A E | 


18 a 29 ==. 9 29.9 == 3 

30 a 49 29.4 31.9 24,5 a 120 ono 
Mas de 30 33.3 15.3 28.7 2.7 1.16 100.0 
FUENTE: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mavoria. 


Por el nivel de educación de las personas consultadas, surge que la imagen es algo 
más desfavorable en las personas con estudios terciarios (completos e incompletos) 
donde se registran 0,91 opinión a favor por cada una en contra, que en las personas con 
estudios secundarios (completos e incompletos) entre quienes hay 1,33 opiniones a 
favor por cada una en contra, mientras que en las personas con estudios primarios 
(completos e incompletos) esta relación es de 1,02. 


DESGLOSE IMAGEN DE LAS FFAA SEGUN EL NIVEL DE EDUCACION 
NIVEL DE 
SACO 


il 
Ml ISA id ho 
E 13.1 316 13.1 102 100.0 
7 6 35.4 23.0 110 0.91 100.0 
PEE Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría. 


Según el voto de la última elección, la mejor imagen de las Fuerzas Armadas está 
entre los votantes del MODIN, ya que entre ellos la imagen positiva es del 50,0%, luego 
en los votantes de la UCeDé, entre quienes la imagen positiva es del 45,5%, entre los 
votantes dei PJ es del 37,5%, entre quienes votaron por la Unidad Socialista es del 
25,0%, entre los votantes de la UCR 24,0% y entre los votantes de las fuerzas de 
izquierda no hay ninguno que tenga imagen positiva de las Fuerzas Armadas. 
DESGLOSE IMAGEN DE LAS FFAA SEGUN EL VOTO EN > 


FUENTE: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoria. 
Las conclusiones del análisis señalan: 


a) Predomina imagen pósitiva sobre las Fuerzas Armadas. 


b) Respecto a los últimos años, la actual imagen positiva de las Fuerzas Armadas, es 
superior a la registrada en los años 1986, 1987, 1988 y 1991, pero inferior a la registrada 
en los años 1989, 1990 y 1992. 


. 
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c) La imagen de las Fuerzas Armadas es más desfavorable en las personas con estudios 
terciarios, que en las personas con estudios secundarios y primarios y es peor en los 
jóvenes que en las personas de edad media y los mayores. 


d) Políticamente, la imagen más favorable hacia las Fuerzas Armadas está entre los 
votantes del MODIN y la UCeDé y la más desfavorable entre quienes votaron por la 
UCR y las fuerzas de izquierda. 


FICHA TECNICA: 


Tipo de investigación: Encuesta por muestreo sobre imagen de las FFAA. 


Alcance de la muestra: Población residente en Capital Federal y el Gran Buenos Aires, 
que reúne las condiciones para sufragar en el presente año. Datos de registro: Junta 
Nacional Electoral. 
Tamaño de la muestra: 1.000 casos. Esto se determina sobre el padrón electoral por 
cuotas de edad, sexo y NSE, respetando los registros del censo poblacional de 
1980/1990 e Informe sobre la Pobreza 1985, INDEC. Argentina. 
instrumento de recolección: Planillas cuestionario con preguntas cerradas y semi-ce- 
rradas, escalas de opinión y categorización ordinal. 

ici i : Personas residentes en Capital Federal y el Gran Buenos 
Aires, mayores de 18 años de edad. 
Error muestral: + - 4 con 95,5% de confianza. 
Directora del estudio: Licenciada Adriana Martínez Vivot. 


El 53,6% opina que los recursos del Estado deben invertirse con prioridad en salud, 
el 29,2% en educación, el 6,8% opina que el área prioritaria debe ser justicia, el 5,9% 
seguridad, el 2,5% defensa y el 2 ecología. 


Mientras en el Gran Buenos Aires, quienes piensan que el área prioritaria debe ser 
salud son el 59,3%, en la Capital Federal llegan nada más que al 48,0%. Por el 
contrario, mientras en Capital el 34,39 dice que el tema prioritario debe ser educación, 
en el Gran Buenos Aires es sólo el 23,8% quienes opinan de esta manera. 


se 


EVOLUCION SOBRE DONDE DEBE EL GOBIERNO PRIORIZAR 
LOS RECURSOS ECONOMICOS (CAPITAL. - GRAN BUENOS AIRES) MARZO 93 


PROBLEMA CAPITAL BS.A ¡ PROMEDIO 
Educación 34,3 % 23,8 % 29,2 % 


ETI 48.0 % 593% __| _S536% 
7,2 % 68% 


[Defensa 2 1 27% 2122 24% | 25% | 

Ecología- . | 2.7 % 14% 2,0 % 
TOT. TV ——1000% |  1000% | — 1000% na 
: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoria ba 


Hace un año, en marzo de 1992, quienes opinaban que el área prioritaria para 
invertir los recursos del Estado era salud, eran nada más que el 41,1%, un año después 
se elevan al 53,9%. En cambio hace un año, quienes sostenían que el área prioritaria 
era educación eran el 38,0% y ahora descienden al 29,2%. Quienes hace un año 
sostenían que el área prioritaria era justicia descienden del 9,1% al 6,8% y lo mismo 
sucede con quienes prioritan que descienden del 9,4% al 5,9%. En cambio los que 
piensan que el área prioritaria debe ser defensa, se elevan en un año del 1,4 al 2,5% y 
lo mismo sucede con la ecología que pasa del 1,0% al 2,0%. 


EVOLUCION SOBRE DONDE DEBE EL GOBIERNO PRIORIZAR 
LOS RECURSOS ECONOMICOS (CAPITAL - GRAN BUENOS AJRE: 


FUENTE: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoria - 
De acuerdo a los distintos segmentos políticos, surge que quienes priorizan defensa, 
tienen su porcentaje más alto en los votantes del MODIN (17,2%) y luego en la UCeDé 
(4,3%). Mientras que ningún votante de las fuerzas de izquierda priorita esta área. 


Quienes priorizan salud, tienen sus porcentajes más altos entre los votantes de la 
UCR (59,6%) y de las fuerzas de izquierda (59,4%). 


En los que optan por educación, surge que los porcentajes más altos están entre los 
votantes de la UCeDé (47,8%) y la Unidad Socialista (39,4%). 
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En el caso de ecología, los porcentajes más altos se registran entre los votantes de 
la Unidad Socialista (6,1%) y de las fuerzas de izquierda (3,1%). 


En seguridad, quienes piensan que es el área donde deben priorizarse los recursos, 
tienen su porcentajes más altos entre los votantes de la UCeDé (21,7%) y el MODIN 
(10,3%). 


En lo que hace a justicia. los porcentajes más altos se registran en los votantes de 
la UCeDé (38,7%) y la UCR (7,3%). 


EVOLUCION SOBRE DONDE DEBE EL GOBIERNO PRIORIZAR 
LOS RECURSOS ECONOMICOS (CAPITAL - GRAN BUENOS AIRES) MARZO 93 
B UCEDE MODINI_ 1ZQ 


a) Para el 53,6% de la opinión pública el área donde el Estado debe priorizar sus 
recursos es salud y para el 29,2% educación, siendo así las dos áreas priorizarias para 
la opinión pública. 


| b) La salud tiene mayor prioridad en el Gran Buenos Aires que en la Capital y con la 
educación sucede a la inversa. El mayor peligro que en el Gran Buenos Aires plantean 
temas como el cólera y los alimentos en mal estado, explican esta tendencia. 


c) Respecto a un año atrás, surge que se ha incrementado en gran medida la prioridad 
en el tema salud. El resurgimiento de la epidemia de cólera con mayor intensidad que 
en el verano del año pasado, es uno de los factores que explicaría este fenómeno. 


d) Desde el punto de vista político, surge que los votantes de la UCeDé y el MODIN, 
son los que más priorizan defensa y seguridad, mientras que los votantes de los partidos 
de izquierda y la Unidad Socialista, son quienes más lo hacen respecto de la ecología. 
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FICHA TECNICA: 
Tipo de investigación: Encuesta por muestreo sobre prioridad en la asignación de 
recursos. 

Alcance de la muestra: Población residente en Capital Federal y el Gran Buenos Aires, 
que reúne las condiciones para sufragar en el presente año. Datos de registro: Junta 
Nacional Electoral. 

Tamaño de la muestra: 1.000 casos. Esto se determina sobre el padrón electoral por 
cuotas de edad, sexo y NSE, respetando los registros del censo poblacional de 
1980/1990 e Informe sobre la Pobreza 1985, INDEC. Argentina. 
Instrumento de recolección: Planillas cuestionario con preguntas cerradas y semi-ce- 
rradas, escalas de opinión y categorización ordinal. 

Composición del universo: Personas residentes en Capital Federal y el Gran Buenos 
Aires, mayores de 18 años de edad. 

Error muestral: + - 4 con 95,5% de confianza. 
Directora del estudio: Licenciada Adriana Martínez Vivot. 


lb corupción sómininnos y 010.06 la eicocón: 
Para el 9,8% el principal problema a resolver es la desocupación, para el 3,0% la 
salud, para el 6,9% las drogas y para el 4,7% el auge de la delincuencia. 


PRIORIDAD DE PROBLEMAS ( 


FUENTE: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría. 
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Los problemas con baja prioridad para la opinión pública son, la deuda externa que 
es el prioritario sólo para el 2,4%, los derechos humanos que lo son para el 2,2%, la 
cuestión militar lo es para el 0,7%, la reforma constitucional para el 0,5% y la inflación 
para el 0,2%. 


Como segundo problema en prioridad, la educación pasa al primer lugar para el 
29,3%, la corrupción se encuentra en el segundo lugar con el 14,6% y los bajos salarios 
están en el tercero con el 13,6%. 


Como tercer problema prioritario, el 19,0% optó por la desocupación, mientras 
que para el 13,7% es la salud y para el 13,2% las drogas. 


Las conclusiones de este análisis señalan: 


a) Surge nítidamente que los bajos salarios, la corrupción administrativa y la educación 
son las prioridades para la opinión pública en marzo de 1993. 


b) Analizados en conjunto los problemas seleccionados en primero, segundo y tercer 
lugar, a los tres mencionados les siguen la salud, la desocupación y las drogas. 


c) Los temas económicos y políticos que eran prioritarios en la gestión de Alfonsín 
(inflación, deuda externa, derechos humanos y cuestión militar) hoy han perdido 
prioridad para la opinión pública, 


d) No llega al 1,0% quienes opinan que la reforma constitucional es el principal 
problema a resolver, como primero o segundo problema, mientras que sólo el 1,4% lo 
ubica como el tercer problema. 


FICHA TECNICA: 


Tipo de investigación: Encuesta por muestreo sobre prioridad de problemas. 
Alcance de la muestra: Población residente en Capital Federal y el Gran Buenos Aires, 
que reúne las condiciones para sufragar en el presente año. Datos de registro: Junta 
Nacional Electoral. 

Tamaño de la muestra: 1.000 casos. Esto se determina sobre el padrón electoral por 
cuotas de edad, sexo y NSE, respetando los registros del censo poblacional de 
1980/1990 e Informe sobre la Pobreza 1985, INDEC. Argentina. 
Instrumento de recolección: Planillas cuestionario con preguntas cerradas y semi-ce- 
rradas, escalas de opinión y categorización ordinal. 

Composición del universo: Personas residentes en Capital Federal y el Gran Buenos 
Aires, mayores de 18 años de edad. 

Error muestral: + - 4 con 95,5% de confianza. 

Directora del estudio: Licenciada Adriana Martínez Vivot. 
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Según el estudio, el 14,9% consideró que el sector más corrupto son los sindicatos, 
en tanto que para el 14,3% son los partidos políticos. Para el 10,1% el sector más 
corrupto es la Policía, para el 7,9% el Congreso y para el 6,7% el Poder Judicial; para 
sólo el 2,3% el sector más corrupto es la Iglesia Católica, para el 2,1% el empresariado, 
para el 1,3% las Fuerzas Armadas y para ei 0,7% los medios de comunicación. Cabe 
señalar que el 20,1% contestó que "todos” los sectores eran el más corrupto, que el 
17,1% dijo no saber frente a la pregunta y nada más que el 2,3% opinó que "ninguno” 


era el más corrupto. 
CPINION SOBRE EL GRADO DE CORRUPCION 


DE LAS INSTITUCIONES 


MAS | MENOS 
% % 


UERZAS ARMADAS LS] 7] 


PARTIDOS POUTICOS 


SINDICATOS 


MPRESARIADO 


PODER ¿UDICIAL 
MEDIOS DE COMUNICACION 
POLICIA 


INGUNA 
CDAS 
O SABE 


E 
o 
0 
2 


TOTAL 
FUENTE. Centro de Estuaos Union para ia Nueva Mayona. 
Ante la pregunta de cuál de estos sectores es el menos corrupta, el 27% mencionó 
a la Iglesia Católica, el 11,1% a los medios de comunicación, 4,7% a las Fuerzas 
Armadas, 2,39% la Policía, 1,9% el Poder Judicial, 1,0% los partidos políticos, 0,9% el 
Congreso, 0,7% el empresariado y 0,3% los sindicatos. Frente a esta pregunta, el 46,1% 
contestó no saber -porcentaje mucho más alto que en el caso de la pregunta anterior-, 
sólo el 3,1% contestó que ninguna y nada más que el 0,9% dijo que todas. 


. 


Las conclusiones del análisis consignan: 


a) Los sindicatos y los partidos políticos son considerados por la opinión pública los 
sectores donde hay más corrupción. Siguen la Policía, el Congreso y el Poder Judicial. 
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b) Como contrapartida, la Iglesia Católica, los medios de comunicación y las Fuerzas 
Armadas, son considerados los sectores donde existe menor corrupción, 


c) Ello implica que la opinión pública percibe la corrupción de acuerdo al grado de 
proximidad que tiene un determinado sector con el ejercicio del poder. 


d) Podríamos plantear como hipótesis, que a mayor proximidad que tiene un sector 
con el ejercicio del poder, mayor percepción de corrupción le adjudica la opinión 
pública. 


FICHA TECNICA: 


Tipo de investigación: Encuesta por muestreo sobre opinión de la corrupción. 
Alcance de la muestra: Población residente en Capital Federal y Gran Buenos Aires, 
que reúne las condiciones para sufragar en el presente año. Datos de registro: Junta 
Nacional Electoral. 

Tamaño de la muestra: 1.000 casos. Esto se determina sobre el padrón electoral por 
cuotas de edad, sexo y NSE, respetando los registros del censo poblacional de 
1980/1990 e Informe sobre la Pobreza 1985, INDEC. Argentina. 
Instrumento de recolección: Planillas cuestionario con preguntas cerradas y Semi-ce- 
rradas, escalas de opinión y categorización ordinal. 

Composición del universo: Personas residentes en Capital Federal y Gran Buenos 
Aires, mayores de 18 años de edad. 

Error muestral: + - 4 con 95,5% de confianza. 

Directora del estudio: Licenciada Adriana Martínez Vivot. 

Fecha de la toma de encuesta: Noviembre de 1992. 


De acuerdo al estudio, sólo el 14,5% dijo tener opivión positiva sobre el aumento 
salarial para las Fuerzas Armadas, el 128% dice tener opinión regular, el 55,0% 
manifestó tener opinión negativa, respondiendo no saber el 17,8% de las personas 
consultadas y promediando 0,26 opinión a favor por cada una en contra. 


En la Capital Federal, la imagen positiva es del 20,0% y la negativa del 54,0%, 
promediando 0,37 opinión a favor por cada una en contra. 


En cambio en el Gran Buenos Aires, la imagen es mucho más negativa, ya que la 
imagen positiva es del 11,2% y la negativa del 55,6%, promediando 0,20 opinión a favor 
por cada una en contra. — 7 
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OPINION SOBRE EL AUMENTO DE LOS SALARIOS MILITARES 


[TOTAL [___ _1W0[ ____ 1000|- ____100.0| 
FUENTE: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría. 


Desde el punto de vista político, el segmento más favorable hacia el aumento a los 
militares son los votantes del MODIN, ya que entre ellos son el 31,3% quienes tienen 
imagen positiva; entre los votantes de la UCeDé, son el 27,3% quienes dicen tener 
imagen favorable; entre aquellos que votaron por el peronismo, son el 11,9%; entre 
quienes votaron por el radicalismo, son el 9,9%, mientras que entre quienes lo hicieron 
por los partidos de izquierda, no se registran opiniones positivas. 


IMAGEN SOBRE EL AUMENTO A LOS MILITARES SEGUN EL VOTO EN 1991 


a) Predomina la imagen negativa sobre el aumento salarial a las Fuerzas Armadas, 
planteado en los primeros días de marzo, ya que el tema registra cuatro opiniones en 
contra por cada una a favor. ñ 


b) La imagen es más positiva en la Capital que en el Gran Buenos Aires, quizás porque 
en el primer lugar existe una opinión más crítica hacia la política económica. 


c) Desde el punto de vista político, los segmentos más favorables respecto al aumento 
a las Fuerzas Armadas, son quienes votaron por el MODIN y la UCeDé, donde existe 
equilibrio entre opiniones a favor y en contra. En cambio la imagen es mucho más 
crítica entre los votantes de la UCR, el PJ y las fuerzas de izquierda. 


¿ 


FICHA TECNICA: 


Tipo de investigación: Encuesta por muestreo sobre imagen del aumento salarial a las 
Fuerzas Armadas. 

Alcance de la muestra: Población residente en Capital Federal y el Gran Buenos Aires, 
que reúne las condiciones para sufragar en el presente año. Datos de registro: Junta 
Nacional Electoral. 

Tamaño de la muestra: 1.000 casos. Esto se determina sobre el padrón electoral por 
cuotas de edad, sexo y NSE, respetando los registros del censo poblacional de 
1980/1990 e Informe sobre la Pobreza 1985, INDEC. Argentina. . 
Instrumento de recolección: Planillas cuestionario con preguntas cerradas y semi-ce- 
rradas, escalas de opinión y categorización ordinal. 

Composición del universo: Personas residentes en Capital Federal y el Gran Buenos 
Aires, mayores de 18 años de edad. 

Error muestral: + - 4 con 95,5% de confianza. 
Directora del estudio: Licenciada Adriana Martínez Vivot. 


En lo que hace a la hipotética relación 
a a 
27,3% respondió no saber frente a la pregunta. 


imagene es más momble ya ya que a 38,1% dijoe estar de Edo. el EA en A disacueido 
y sólo el 10,4% respondió no saber. Si bien en este caso el apoyo es mayor, sigue 
predominando la opinión adversa sobre la favorable. 


En cuanto a la compra de aviones Skyhawk a Jos EEUU, sólo el 11,9% de las 
personas consultadas repondió estar de acuerdo, el 72,7% dijo estar en desacuerdo y 
el 15,4% manifestó no saber. En este caso, se registró una imagen más desfavorable 
que en las dos preguntas anteriores, pero cabe señalar que las respuestas están influídas 
por la actitud crítica a cualquier compra de armamentos en este momento y no en 
particular a la adquisición de los aviones de procedencia norteamericana. 
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IMAGEN DE LA VINCULACION INTERNACIONAL DE LAS FFAA 


EARIO sc lr bits il 
as FFAA se vinculen 27.3 
A A 
a la Argentina participe 
Ad Mid Ml Il El 
soma smeza |] 
OMR alos EZUU. Wi Mag 


FUENTE: Centro de Estudios Uruon para la Nueva Mayoria. 


De isti íticos, surge: 


-El mayor apoyo a la vinculación de las Fuerzas Armadas argentinas con la OTAN, 
se registra entre quienes votaron por la UCeDé, entre quienes están de acuerdo el 
41,8%; luego entre los votantes del PJ, donde está de acuerdo el 33,9%; entre los 
votantes del MODIN está de acuerdo el 27,7%; entre quienes votaron por la UCR el 
20,9% y el menor apoyo está en los votantes de la Unidad Socialista, donde sólo el 
10,3% dice estar de acuerdo. 


-Políticamente, respecto a la participación de la Argentina en Fuerzas Multi- 
nacionales de Paz en Yugoeslavia, están de acuerdo el 52,7% de quienes votaron por 
la UCeDÉ, el 48,9% de los votantes del MODIN, el 43% de los votantes del PJ, el 31% 
de los votantes de la Unidad Socialista y sólo el 26,8% de quienes han votado en la 
última elección por la UCR. 


-En lo que bace a la compra de los aviones Skyhawk a los EEUU, entre los votantes 
de la UCeDé están de acuerdo el 34,5%, en los del PJ el 17%, en quienes votaron por 
el MODIN el 3,5% y no llega al 4% de los votantes de 2 EE yde la mesa Socialista 
los que manifestaron estar de acuerdo con esta adquisición. 


DESGLOSE OPINIONES DE ACUERDO SEGUN VOTO 1991 


Participacion en Cpra. aviones 
FE de == en E SKYHAWK a USA 


| AS 
AE ES 


FUENTE: Centro de Estudios Union para la Nueva Mayona. 
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Las conclusiones del análisis del estudio señalan: 


a) La participación de la Argentina en las Fuerzas Multinacionales de Paz de Yugoes- ; SS 
lavia muestra un leve predominio de opiniones en desacuerdo; es bastante menor el 
apoyo a que las Fuerzas Armadas argentinas se vinculen con la OTAN; y es marcado 
el desacuerdo respecto a la compra de los aviones Skybawk a los EEUU. 


b) En este último caso, influye el hecho de que la opinión pública en la actualidad es 
crítica respecto a cualquier compra de equipamiento militar. 


c) En los tres casos, es mayor el apoyo a estas acciones entre los votantes del PJ y la 
UCeDé. 


d) En cuanto a los votantes de los partidos opositores, tiende a ser algo más favorable 
la opinión entre quienes han votado por el MODIN -quizá por una mayor adhesión a 
las Fuerzas Armadas-, que entre los votantes de la UCR y la Unidad Socialista. 


FICHA TECNICA: 


Tipo de investigación Encuesta por muestreo sobre imagen de la actuación inter- 
nacional de las FFAA. 

Alcance de la muestra-Población residente en Capital Federal y Gran Buenos 
Aires, que reune las condiciones para sufragar en el presente año. Datos de registro: 
Junta Nacional Electoral. 

Tamaño de la muestra: 1.000 casos. Esto se determina sobre el padrón electoral por 
cuotas de edad, sexo y NSE, respetando los registros del censo poblacional de 
1980/1990 e Informe sobre la Pobreza 1985, INDEC. Argentina. 

Instrumento de recolección Planillas cuestionario con preguntas cerradas y semi- 
cerradas, escalas de opinión y categorización ordinal. 
ersonas residentes en Capital Federal y Gran-Buenos 
Aires, mayores de 18 años de edad. 

Error muestral: + - 4 con 95,5% de confianza. 
Directora del estudio:licenciada Adriana Martínez Vivot. 
Fecha de la toma de encuesta-Noviembre de 1992. 


IX. CONCLUSIONES 


. 


1. Como surge de los puutos II (imagen de las Fuerzas Armadas en el conjunto de las 
instituciones); MIL (imagen específica de las Fuerzas Armadas) y VI (imagen de 
corrupción de las instituciones), la imagen de las Fuerzas Armadas no es mala al 
comenzar el año 1993, y es mejor que la registrada por los partidos políticos, el 


sé 
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empresariado, los sindicatos, el Congreso y el Poder Judicial, quienes han sufrido en 
la última decada el desgaste del ejercicio del poder. 


2. El problema de las Fuerzas Armadas concita baja prioridad, como surge de! punto 
IV (prioridades de la opinión pública en la asignación de recursos en el marco del gasto 
público), y V (prioridad de problemas de la opinión púlica). 


3. Esto explica el por qué pese a que la opinión pública tiene imagen favorable sobre 
las Fuerzas Armadas, no la tiene también resprecto al reclamo de aumento salarial, 
- como surge del punto VI (iamgen sobre el aumento a militares) planteado en febrero 
y marzo de 1993. - 


4. El punto VHI (opinión sobre la actuación internacional de las Fuerzas Armadas), 
permite percibir que la actuación fuera de las fronteras de efectivos militares argen- 
tinos, así como la vinculación internacional de las Fuerzas Armadas, no constituyen un 
factor que modifique a su favor la imagen pública de las mismas. 
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REMITESE ANEXO ARTICULO DE PRENSA APARECIDO EN EL “CORREIO 
BRAZILIENSE” DEL 1? DEL CORRIENTE. 
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CORREO BRAZILIEN 
dCalle recusa 


novo papel para 
(eos Armadas 


Montevidéu — O presidente 
do Uruguai, Luis Lacalle, rejeiton 
ontem enfaticamente a possibili- 
dade de que as Forgas Armadas 
do seu país se tornem uma Guar- 
da Nacional, mas pediu que seus ' 
integrantes realizassem uma 
“análise crítica” para racionalizar 
sua gestáo, sem prejuíze para a 
sua capacidade de combate. | 
Lacalle anunciou que já enviou 
ba ao Parlamento Uruguaio um pro- 
el 

1 


HER 


jeto de lei que tenta estabelecer 
um novo quadro jurídico para a 
atuacáo do Exército, da Forca 
al Aérea e da Marinha, em tarefas 
23 , referentes á preservagáío da or- 
? 3 dem pública interna. 
“Isso náo representa em nada . 
uma modificacáo do papel das 
Forgas Armadas no nosso país”, 
disse o mandatário. Lacalle 
acrescentou: “Nós náo comparti- 
lhamos e rejeitamos enfaticamen- 
te qualquer proposta de trans- 
formá-las em guardas nacionais 
ou em corpos de mera vigilán- 
dia”. | y 
Em entrevista coletiva, após 
uma reuniáo com os comandos 
das trés armas, Lacalle disse que 
“trata-se de que as antigas, tradi- 
' cionais e permanentes luncdes se 
| A desenvolvam melhor do ponto de 
4 vista humano, técnico e do apro- 
e veitamento dos recursos que a 
i sociedade lhes confere”. 

Missóes — O mandatário uru- 
guaio disse que, de acordo com us 
cinco artigos do projeto enviado 
ao Parlamento, as Forgas Arma- 
das poderáo atuar em missóes 
“de prevengáo e repressáo” na 
ordem interna, conferidas pelo 
Poder Executivo. 

Lacalle esclareceu que a inicia- 
tiva náo prevé uma reducáo do 
¿mero de efetivos militares. : 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL. - 
DIRECCION GENERAL DE SECRETARIA. - 


Montevideo, 22 de marzo de 1993.- 


SEÑOR DIRECTOR DE LA DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA.- 


Remito a usted el presente, para su conocimiento y demás efectos.- 


Saluda a usted atentamente.- 


Por el Ministro y por su orden; el Director General de Secretaría.- 


Coronel ) 77% A 
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Montevideo, 27 de abr11 de 1993.- 


PARA: SR. ANDERSEN 


DE: SR. ARANCO 


PEDIDO DE COLABORACION N*006/93 


Solicito la colaboración para obtener antecedentes de: 


- NOMBRE: TOTH GABOR 


- NACIONALIDAD: HUNGARO 
- LUGAR DE NACIMIENTO: SALGCOTARJAN 
- FECHA DE NACIMIENTO: 7 DE OCTUBRE DE 1959 


- SE ADJUNTA COPIA DEL PASAPORTE MF 662486 
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OFICIO hro. 586/93 DE ILATYC 

| ACUSTA CO HkeátH>rIía de Lourdes Y 
Céd.Ident.No.:2.881.370-4 Cred.Civ.Suuie: 
F.Mac.: 11.10.965 lívaeo. 
Domicilio: Instruccicnes 3315 

1- BENTANCUR LiITES "Miguel Jorge 
Céd.Ident.No.:] .589.001-2 
F.Nac.: 24.05.59 Mvdeo. 
Domicilios juan hcosta 40183 Af. 4 

- CHARQUERO KkODRIBUEZ Daniel Enrique «/ 
Céd.Ident.No.:1.846.3726-4 Cred.Cáv.Suue: 
F.Nac.:202.01.63 Mvdieo. 
Domicilio: Perú 1705 Ap. 3 


“ DORINGUEZ TELLES Silvia Greciela 


Cred .Civ .Suue: 


Céd.Ident.Mo.:1.760.689-1 Cred.Civ.Seurie: 
Gs F.Nac.: 11.95.61 
Domicilio: Juaguín Keguena 2719 Ap. 3 
- CAHDGZO RUDEIGUEZ Clodomiro 
Céd.Ident.No.: 2.743.482-4 Cred Civ. Serie: 


F.Nac.: 16.05.71 kivera 
Domicilio: Cas-valle Send» 14 Nro. 9894 
- ESCOBAR KkuDAnIGUEZ Lluis Gust-to 


Céd.Ident.No.: 2.001.892-6 Cred.C<xv.Surie: 
F.Nac.:135.12.72 Xvdeo. 
Domicilio: Tabob3 1985 ap. 1 
- FLEITAS LOPEZ Siivena Laura 
Céd' Ident.No.: 2.881 .900-9 Cred. Civ.Seráes 
e 


F.Nac.: 24.11.74 kviso. 
Domicilio: U=rlos Vaz Ferreira 3808 

- GOBSI IUTZEN Dante Edusrdo"Y 
Céd.Ident.No.: 1.563.759-1 
F.Nac.: 27.11.64 Nvdeo. 
Domicilio: Orestes Aguarone , 

- LENCINA CURBACHO Carlos karcelo' 
Céd'Ident.No.: 1.771.226-0 Cred.Civ.Serie: 
F.Nac.: 04.11.73 Evieo. 
Domicilio: Carlos Garáel 969 Ap. 1 

)- ¡OPEZ PINTOS Sercio Cbdulio 
Céd.Ident.No.: 3.112.666-5 
BF.NAC.: 26.01.74 Mvieo. 
Domicilio: Aprricio u>r=vie 41€3 Ap. 2 


». 002 


EA 


o» 
ws 


Cred.C<v .Seie: 


Cred.Civ .Sere: 


ANA 


BDA 


HBE 


BCA 


ENA 


AB 


BZC 


32.949 


Nro.: 11.415 


Nao. : 6085 


Kro.: 97-258 


Nxo.: 7933 


No.: 2099 


Nro .: 6990 


¿230435U 


RE EN 


Í cPICIC Nro. 586/93 Dy IDATYC 


7 
; 


SOMÓATEZ FERRETRÁ Cleudia hergot 
Céd.Ident.No.: 3.055.888-8 Cred.Cív.Suie: BLA 
F.Nac.: 10.02.73 Yvdeo. 

Domicilio: Cufré 2901 

MARTINEZ MARTINEZ Corlos Isbaré 
Céd.Ident.No.:3.441.096-8 Cred.Civ.Surie: BDB 
F.Nac.: 01.10.70 kvúeo. 

Domicilio; Eazrtín Berinduague 4114 

MAZZUCCHI CCOTA Marta Susana Ls 
Céd.Ident.No.:l -681.061-5 Cred.Civ.Seuie: BVB 
Faró 20.08.62 Nvleo. 

Domicilio: Puerto kico 4136 

MARIN MAKTINEZ Walfer Justino Y 

Céd.Ident.Mo.: 1.879.828-1 Cred.Civ.Serie: CNA 
F.Mac.: 14.06.72 Mvdeo. 

Domicitio: Enrique Castro 4121 Yivienda 59 
NULHETHALSK MARTINEZ Jhoen ' 

Céd.Ident.No.: 3.532.362-7 Cred.Cív.Serce: BBB 

F.Nac.:01.11.74 Mvieb. - 

Domicilio: Industri» 3184 

CJE¿DA ACOSTA Elida Inés 
Céd. Ident.No.:1.998.822-3 Cred.Civ.Svue: BHA 
F.Nac.: 16.10.65 Kvdeo. 

Domicilio: Ari-1 4924 Ap. 4 

OLCOZ HODKIGUEZ Alexis Adríán 
Céd'Ident.No.: 1.447.643-1 Cred. Civ. Series BnB 
F.Nac.:02.07.66 Mvdeo. dl 
Domicilios Juan Arteaga 3881 
FIk1Z OBIEDO Cerlos Aramildo Y 
Céd.Ident.No.: 1.830.527-8 Caed.Civ.Seiie: BOC 
F.Nac. ¿18-03-03 Do LSrgo 
Domicilio: Fut- 8 Kn. 23 Solar 23 Manz. F 
- REBOLLO PEREZ Mirta Giadys * 

Céd'Ident.No.: 3.306 .502-7 Cred.Civ.Serie: BZB 

F.Nac.:16.11.48 kivera 

Domicilio: Senen kodrigúez 4813 Ap. 2 
)-KoUDADILZA GONZALEZ Juan Antonio 

Céd.Ident.No.: 1.924 ,007-5 Cred.Civ.Serie: SAB 

SF.NAC.: 26.07.54 Mvdeo. 

Domicilio: Sentirgo Kivas 19598 Ap. 203 
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RIAD CHERNANMDEZ Alejandra Gissel 
Céd.Ident.No.: 3.126.077-8 
F.Nac.2 27.07.74 Xvdeo. 
Domicilio: P-soje 6 Nro. 2210 
RODRIGUEZ CAKBAJAL Mercelo ,, 
Céd.Ident.No.: 3.765.851-1 
F.Nac.: ' 06.12.74 Nvdeo. 
Domicilio; lra.Diagon=1 2494 E 
SIARANO UHKKETAVIZUAYA hoberto Antonjió : 
Céd.Ident.No.: 2.907.771-9 Cred.Civ.Sernie: B2B 
F.Nac.: 06.11.68 Yvdeo. 
Domicilio: Casavr11le 5300 
SCOLA SANCHEZ María Adrisne 
Céd.Ident.No.: 1.612.733-9 
F.Nac.: 29.01.63. Kvdeo. 
Domicilio: kuta 101 Km. 26 hanz. 5 3ol-r 26 
TSXBIKA CINCUNEGUI José Antcnio ” 
Céd.Ident.No.: 3.844.578-9 
F.Nac.: 12.05.73 Salto. 
Domicilio: Cno. Gori 2982 
TIMAR SESCA Luis Y 
Céd.Ident.No.: 2.640.532-3 
F.Nac.: 29.06.70 Mydeo. 
Domicilio: hliamsa 2103 
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misos con el gobierno ar- 
gentina, al menos des exm- 
premas ya convencaren la 
prospección prirelera ab 
rededor de las ónlas Matví- 
ass, autorizadas unilatie- 
ralmente por Gran Bre- 
taña. 


Así Jo informó ayer ante 
el Parlamento inglés el vi- 
cecanciller británico, Tris- 
tas Garel Jones, responsa- 
ble de América latina del 
Foreign Office, quien al 
responder las preguntas de 
los legisladores anunció 
que empresas privadas ya 
recibieron licencias para 
realizar inspecciones sis- 
micas. 

Garel Jones sostuvo que 
el canciller Guido Dí Tetin 
no había recibido ninguna 

garamía de su colega Dou- 


gine diurd —quien visitó 
Tecientemente la Argemti- 
na— acerca de iniciar la 
explotación de petrúleo so- 
lo después de llegar a un 
acuerdo con Buenos Aires. 
“ES doctor Di Tella entien- 
de esta porición claramen 
se”. apuntó f2arel Jones. 

Per « contraria y tal co- 
mo apentó el vicecanciller 
ante el Parlamento inglés, 
nuestro pais dio garsalias 
a Gran Bretaña de que la 
pesca del calamar en las 
aguas adyacentes se redu- 
ciría a 45 barcos bajo li- 
cencia —«nenos de la mi- 
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O Londres (ANSA) 


E El Consejo de Gobierno de las islas Malvinas vetó un 
diálogo con el canciller de Argentina, Guido Di Tella, en 
Londres, actitud que el ministro calificó ayer como “inrazo- 
nable” y “poco sabia”. 

Di Tella precisó que Susy Cameron, representante del 
gobierno malvinense, no consiguió autorización de! Consejo 
pera dialogar con el canciller, después de una votación en la 
que cinco de los miembros votaron en contra y sólo tres a 
Eawor. En conferencia de prensa, en la embajada argentina en 
Londres, Di Tella expresó su “desilusión”, porque la reunión 
e e 
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Los kelpers no q no quieren hablar con Di ¡Tella 
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o 
canciller dijo que “esta actitud”, irrazonable por parte de 
isleños importantes, no favorece su imagen, y no sirve a sus 
intereses ni a los intereses del Atlántico sur”. 

Di Tella dijo que, en cambio, su reunión con partamen- 
tarios del grupo del Atlántico sudoeste, conocidos por su 
actitud de mantener la soberanía británica sobre las Malvi- 
nas, fue “fructífera, a pesar de todas las discrepancias”. 

Di Tella0pinó que “no hasido muy sabio delos concejales 
isleños acwar así”, al negarse a un mínimo diálogo. 

“No se trata de que vamos a tomar represalias, pero en 
Argentina la opinión pública se va a preguntar por qué 
hacemos concesiones en el número de licencias de pesca a f 
gente que m siquiera quiere dialogar con nosotras”. : 
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DO 1Ó autorización del Con- 
sejo para dialogar con el canciller, 
de una votación en la que 


no favorece su imagen, y no sirve 
a sus intereses mi a los intereses del 
Atlántico Sur”. 


- Di Tella dijo que, en cambio, su 
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Di Tella desairado en 
Londres por el Consejo 
* de Gobierno de Malvinas 


- El Consejo de Gobierno de las Islas Malvinas vetó un diálogo con el canciller de 
Argentina, Guido Di Tella, en Londres, actitud que el Ministro calificó ayer como 
“irrazonable” y 
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eerociaciones dobcs laé size Mal- 
vinas. 


Argentina se aprestaba a conce- 


*poco sabia". 


decidió restringir las licencias a 
sólo 40, a cambio de que Londres 
DO impusiera su veto en un acuerdo 
de pesca de Argentina con la Co- 
munidad 

Di Tella opinó que “no ha sido 
muy sabio de los 
actuar así”, al ne, 
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> « Montevideo, 26 de abril de 1993.- 
ASPFPRANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FF.AA. 
1.- BORJAS CHURI, BARBARA MARIA DEL JESUS. - Adm. 
Fecha y lugar de nacimiento: 26-3-1972 Lavalleja.- 
C.1I. 3.334.749-5.- 
c.c. BDA 93.447.- 
Pomicilio actual: Carreras Nacionales 3292 Ap. 2.- 
Domicilio anterior: 
| Nombre del padre; Mateo Borjas Borges.- 
| Nombre de la madre: Nahir Churi Fierro.- Ñ 


Hombre del cónyuge: 


2.- CARZOLIO MASAGUEZ, MARY BEATRIZ.- Adm. 


a Ys Fecha y lugar de nacimiento: 15-6-1959 Montevideo.- 
| c.1. 1.664.399.7.- 
| o: oc.c “BOB 24.216.% 

Domicilio actual. Petunias 5386.- 


¿ Domicilio anterior: 
Nombre del padre- Nelson Carziolo: SDarbaño.= 


Nombre de la madre. María Angelica Masaguez Clavijo.- 
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Hombre del cónyuge: 
3.- CACERES AFFONSO, JUAN MARCELO.- Adm. 


Fecha y lugar de nacimiento: 1973- Montevideo. 


€.L:3.639.962.3 


(o: 


C.C. CME 7562.- 


Domicilio actual: Ruta 8 Km. 25.800.- Calle República Solar 4.- 


Domicilio antorior: » 
, A 


Nombre del padre: Darío Caceres Cejas.- Y 


Nombre de la madre - Melba Affonso Acosta.-*Z 


e Nombre del cónyuge: 


/ 
4.- CHAGAS DE CARLO, ROSSANA YOSELINE.- Tec. Lab.Clínico.- 


Fecha y Jugar de nacimiento: 21-5-1970 Montevideo .- 


. C.1. 2.692.975/1 
C.C. BLA 26.288.- 


Domícilto «actual: General Flores 2724 Apto. 6.- 
bomioilto antartinra 
Mombre del padre: Alberto Jorge Chagas Bermúdez .- 


Nombre de la madre: Nelly Ramona. De Carlo.- 


Nombre del cónyuges - JivLos 
ombre del cónyuges 902 a? h 


2 


e) 


, 5í- CORVO ARAGONE, MARIA JOSE.-Adm. 


coc de TA ae denia PLE O Meine 
C.5. 1.925.616-3.- 


C.C. BQB 18.672.- 


Heuntbe 41 1 la O 1:91 . Br. Artigas 4325.- 


Domícilio anterio: . 


Hombre del padre: Héctor Corvo Verdura.- 


llonbre de la madre. Rosa Alcira Aragone Clara ge 


lombre de 1 COÓNYuges 


6.- DA ROSA VAZ, EDEMAR RUPERTO.- Adm. 


Fecha y Jugar de nacimiento: 27-12-1974.- Cerro-Largo- 


C.1.2.801.357-6.- 
C.C BCB 50.815.- 
Domícildto tual: Hipólito Irigoyen 2032 Ap. 703.- 


Domicilio antertor: 


Mombre de] pulir - Edemar Da Rosa.- 


Hombre de ti madre: Rita Vaz. ES 


Hembre del cónyuqe > 


7.- DUARTE NUÑEZ, KARINA FABIANA.- Adm.- 


Fecha y lugar de nacimiento: 21-2-1915 Montevideo.- 


C.1.2.883.519.0.- 
ELO BNB 50.012.- 


Domicilio «actual: Convencion 428 El Pinar.- 
Domicilio cmbro ira - | 

tlombre del quatro. Nelson Osmar Duarte Vilar .- 
Hombre de dia madre. Olegaria T. Nuñez Rodr íguez.- 


Mombre «dr ) cónyuge . 


8.- ELERD SIMONET, GRETEL CAROLINA.- Adm. 


Fecha yo Pruqar de quae imitar: 23-8-1973 Montevideo. 
C.1. 2.529.598.3.- 

CC AXA 27.233.- 

Romiaildio actuarty Roque Graseras 914.- 

bDomitatito nnateortara 

Hombre el quirdpe. Walter Elerd Grober.- 

Hombre de ta madre: Wally Simonet Trindade.- 
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9.- GARCIA COLLAZO, WILSON MIGUEL.- Chofer. 


Fecha y lugar de nacimiento: 30.10.1967 Soriano.- 


C.1. 3.625.869.7.- 
C.C. MCA 24.471.- 
Domícilio actual. Asencio y Lavalleja -Dpto. Soriano.- 


Domicilio anterior. 


Nombre del padre: Wilson Walter García Pizzurno.- Y 


, 
Y 


Nombre de la madre: Julia Dorsolina Collazo Benitez. 


. $ qá 
Nombre del cónyuge: Claudia Janina Mendoza Rempellini 


10.- GIMENO COSTAS, MARISA VALERIX. - Adm. - 


Ve Fecha y lugar de nacimiento: 23-8-1972 
c.1. 3-117.012.7.- 


| ? ] c.c BCB 48.380. 


Domícilio actual: Emilio Castelar 4218.- 


Domícilio anterior: Í 
pS 


Nombre del padre- y 


Nombre de la madre: María Haydeé Costas Díaz.- 


Nombre del cónyuge: 


v 


11.- MEDINA MUNIZ, PABLO CESAR.- Adm. -= 


Fecha y lugar de nacimíento: 26-10-1974 Montevideo.- 


C.I. 1.940.628.1.- 
c.c. BBA 42.194.- 


Domicilio actual: Agustin Sosa 4164.- 
Domicilio anterior: 

M 
Nowbre del padre: Walter Medina $ 


Hombre de la madre - Sonia Elsa Muniz a (fallecida) 


a Nombre del cónyuge: 


l 12.- MONTES DE OCA NAVARRO, SANDRA JÁCQUELINE .  Aux.Serv. 


Fecha y Jugar de nacimiento: 12-7-1973 Montevideo.- 
. C.1. 3.385.687.0.- 
C.C.BDC 7344 


Domicilio actual: Perseo 3053.- 


ra 


LDomícoilto nntrrurinys 


Nombre del padre: 


Vombrie de la madre: Mireya Yolanda Navarro Caballero.- 


eS 


a tiombre del cónyut E 004 .33 043 64 


13_ MESA DICHTL, ADRIANA MARIA.- Téc.Lab. Clínico. 


Uco > a ». 
colas, Unpar de naclwlento: 17-4-1969. San-José. 


U.J1,3.803.000.1 
SAO: ca. PBB 5522|- 


Domicilio actuaj: Colón 829(Dpto. San José) .- 


Domicilio anterivur: Lavalleja 747 (San José) 


SS Hombre del padre: Francisco Elbio Mesa Martínez. 
; H l . Ñ ' A a ' . . e 
ombre de la madie: Filomena Dichtl da 00% Ye OS 


Mlombre des cónyupes: 


Hombre del pudre :cregorio Palacios (fallecido) .- 


qe Lv 14.- MIGLIARINI TORRES z JUDITH_MARLEN.-“ Aux. Enf. 
a a s- : xl 
pa a cc. Fecha y Iupar de nacimiento: 2-3-1952 Tacuarembó .- 
U.P: 2.696.146.6.- 
: C.CU. TAA 35.635. traslado BCA 96.584.- 
Le 
EAN Domicilio actual: Solano López 1415 Bis Apto. 1.- 
7 Ñ Domicidlto auterlor: 
Cl Hombre det padiu: Alcídes V. Migliarini.-(fallecido) 
OS Hombre de Ja madre: Claudia Torres. + 
ó: : Hombre del cónyupe: Juan Carlos Carrero Beltrami .- 
Pone - 
e _ 
v., E 
rl so 
ps, 158 “PALACIOS GONZALEZ, ANA LAURA. b- Aux. Serv.- 
CO Fecha y Jupar de nacimiento: 1-4-1972 Montevideo.- 
E CU: 1.3.766.053.4. 
ES 
RSE C:C, CDA 79.408.- 
¡5 a 
E ] 
par, Vomicillo actual: Queguay 260 
E 
ES Domicillo anterior: 
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Hombre de ti omadaie: Martha J. González. 


Mombie del cónyuge: 
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ctuosa visita del canciller argentino Guido Di Tella 
a los ingleses, quienes siguen reivindicando «a las 
Malvinas como propias la RE? 24833 
Con las manos vacías 
Las relaciones angio - argentinas han entrado en un cono de sombra. Las diferencias en torno a | A 
explotación petrolera y la pescaen el Atlántico sur, especialmente en las cercanías de las islas Malvi 
Fa son el trasfondo del deterioro de la que hasta hace poco se consideraban “óptimos vinculos” 
s de la guerra del Atlántico sur en 1982. LE 
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El canciller Guido Di Tola no trvo demasiado cio en su vista a inglesana: el a 
Quisieron escuchario. (Telaloto de AFP) t : 
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ea 1990 un giro de 130 grados en la .... 

forma de encarar la disputa por la sobe- _— __— : 
ranía de las islas, al enviar señales en l ; 
favor de la normalización de las relacio- 0/7 O/ 72 0 J 2 | 
nes - 

habían sido cortadas por la 3eny 

1982. La soberanía de las Malvinas se: : 
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Montevideo, 27 de abril de 1993.- 


EPIRANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FF.AA.. 


1. CASTILLO GURGITANO, VICTOR GERARDO.- Aux. Serv. 
Fecha y tupar de nacimiento: 24.6.1961 Florida.- 
C.1.1.527.352.7.- 

e C.C. BOB 26.770.- 

y Domicilio actual: Comercio 2335.- 

Domicilio anterior: Punta de Rieles. 

Nombre del padre: Julio Alberto Castillo Varela.- 

Nombre de la madre: Ema Brenda Gurgitano Lopez.- 


Hombre del cónyupe: 


dE . 2 ,-XCHIOSSONI SOLARI, BRENDA CARINA.- Médico Fisiatra.- 


“sd , Fecha y Jugar de nacimiento:  16-1-1965.- 


MAR MONSTER DICIAD UR pe a 


U.1; 1.336.944.3.- 


ca. BOB 17.425.- ' 
Vomicilio actual: Joaquin Suarez 3097/1001.- 
Pomicilio anterior: Machado 3322/3.- 


Nombre del padre: Raúl Octavio Chiossoni Rontanini .- 


A 
A s: 


Ue Nombre de la madre: Susana Elizabeth Solari Camargo.- 


z. Nombre del cónyuge! 


e , a SIANO. GIANNATTASIO, LUIS EDUARDO.- Téc. Transfucionista. 


Fecha y lugar de nacimiento: 20.7-1967 Montevideo.- 
C;:1.2.621.348.7.- 
C¿C. ÁVA 23.255.- 


Domicilio actual: AV. Rivera 2343 Ap. 8.- 


Domicilio anterior:Balneario Cuchilla Alta, Calle Montevideo-S/N 


“Canelones 
Hombre del padre: 


] Nombre de la madre! 
| Nombre del cónyupe: 493 043 66 
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> en tomo a las | lalvinas 


La Argentina y Gran Bretaña levanta- mental de la guerra: Londres mantiene 
rán en abril próximo las últimas restrie- un estricto embargo en la venta de armas. 
ciones excepcionales a los movimientos y de tecnologías de punta que puedan | 
militares en el Atlántico sur, que son un tener usos bélicos h lá Argeutina. 
remanente de la guerra por las Malvinas En otro de los puntos abordados en la d 
de 1982. Ñ entrevista continuó el desacuerdo: Hurd E 

Así lo anunció ayer en Londres el can- reiteró la posición de su país favorable a - E 
cilier Guido Di Tella después de una reu- esperar el resultado de la prospección pe- 
nión que mantuvo con su colega británi-  trolera qhe se réaliza en las aguas que 
co, Douglas Hurd, y antes de emprender ' rodean a las Malvinas, antes de abrir otra 
el regreso a Buenos Aires. ' instancia hegociadora al respecto. “-  - 

El llamado sistema de preavisos, que Desde hace séis meses las empresas - 
había sido acordado en forma provisoria * Spectrum 'y Geggb Prakia realizan tareas - 
en setiembre de 1991 y que sustituyó a la de prospección sísmica en un área de unas 
zona de exclusión militar de 200 millas 250 mil hectáreas ubicada al sudoeste de 
que Londres mantenía alrededor de las lasislas. ; 
islas desde 1982, “quedará reducido a lo La semana pasada Londres envió una 
standard”, afirmó Di Tella. carta de garantías a las principales petro- 

Ese sistema establece que los buques y  leras del mundo asegurándoles que ibana *' 
aviones militares argentinos que circulan poder explorar y explotar —las dos etapas ' 
“a 80 y a 70 millas, respectivamente, delas  siguientes— en el caso de qué se com- 

” Malvinas, debían avisar a los británicos pruebe que hay petróleo. Esta garantía 
o con 48 horas de anticipación sus rutas de - era necesaria para que esas -firmas com-:. 
, Viaje y viceversa, entre otras medidas, pren los informes sobre la prospección, 
i para evitar tener que poner en alerta a las - que en meses más se pondrán a la venta. 
tropas de una u otra parte. - -. - La Argentina había enviado el año pa-. 

En abril, cuando se reúna la comisión. - sado cartas a las petroleras advirtien 
argentino-británica que súpervisa esé as-' que no aceptará medidas unilaterales. bri- 
pecto de la relación militar, se anunciará —tánicas en ese sentido y que iniciaría j jui- 
un sistema de preaviso de características cios a quienes exploten petróleo en da zona | 
semejantes a dos países en condiciones que reclama como suya. 

A según lo anunciado por Di Te- Y hoy jugará una carta de fuerte:' 

El acuerdo fue alcanzado durante una mad ER AreGHa y pr poa 

'o Argentins pegadas a 

f entrevista que Di Tella mantuvo con la zona marítima pro por los bri-' 

“y Hurd en la sede del Foreign Office (la - tánicos. El año pasado las había retirado 

¡|| Cancillería británica) en compañía del vi- ' de otra licitación, como un gesto de buena - 

,Cecanciller inglés Tristan Garel Jones y voluntad. Pero ahora ante el avance bri- 

¡el embajador argentino en Londres Marie  tánico, tratará de conseguir algún ele- 

Cámpora, entre otros funcionarios. - mento de negociación con esa licitación 

Si bien está medida es importanté, aún que balancee la situación € en esta carrera 
quedará pendiente otro resabio funda- por el petróleo. .. y 
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? 'Wilson las quiso devolver 


E El ex primer mainistro británico Hareld Wilson . 


o dela 


analizó la visita del ex canci- 
ler Wilson Michael Stewart a la Argentina en 1966, 
entre otras 


de sus pobladores y al volver a Aires se entre- 
vistó con el entonces iller Nicanor Méndez. 
| Paradójicamente, fue canciller 
durante la guerra de 1982. 
Pero la opósición de los kelpers y el grupo de lobbie 
que tienen en Londres hizo naufragar esas posibili- 
j 
| Desde entonces, los de las 


las 
¡ *. Desdela guerra de Londres se niega a incluir 


O embargo, en otros temas se han verificado significati- 
vos avaÑCez: ayer, por ejemplo, AS ena 


a ed 
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FECHA 0 nmigración 1-3-33 
o UN corriente migratoria de ciu-  prohombres de nuestra nacionali- 


dadanos rumanos que según se 


EE) 


conrsrnros.. 


informa se aprestaria a radicarse 
en nuestro país, trae a colación uno 
de los temas más delicados en el 
mundo de hoy: las políticas de los 
gobiernos con respecto al ingreso 
en sus territorios de grupos huma- 
nos procedentes de otras naciones. 

En este caso, el hecho confirma- 
do por la Cancillería y por el Minis- 
terio del Interior es que la Embaja- 
da Argentina en Bucarest, Ruma- 
nia, ha distribuido ya, a pedido de 
los interesados, más de diez mil for- 
mularios a ser llenados por los pos- 
tulantes para. su asentamiento en 
nuestro medio. 

Por el momento esa cifra no per- 
mite adelantar qué número de soli- 
citudes serán cumplimentadas con 
todos sus requisitos ni cuántas de 
ellas accederán a una finalización 
positiva del trámite, pero según se 
estima en el ministerio, los prime- 
ros inmigrantes hacer pie 
en tierra argentina en un lapso 
comprendido entre dos y tres me- 
ses. 
A pesar de que obra en poder del 
Gobierno un programa operativo 
para las migraciones de Europa 
central y del Este que fue 
elaborado en colaboración con el 
organismo internacional para las 

migraciones, OIM, el cual implica 
: el apoyo financiero de poderosas 
: entidades bancarias del orbe, tal 

sustento del proceso no se ha con- 
cretado hasta ahora. 


Lo cierto es que, de no modificar- 


se la situación actual, los eventua- 


sino también las exigencias mate- 


con un país en expansión. 

Decíamos al respecto en 1987: 
“En un fenómeno con pocas simili- 
tudes en el mundo, esa enorme ma- *: 
sa inmigratoria se fue asimilando e : 
integrando a nuestra realidad y : 
contribuyó a la formación de una : 
sociedad enriquecida por los apor- : 
tes más diversos, sociedad que supo a 
canalizarlos sin fracturas ni tensio- 
nes” 

AAN ya en el presen- 
te siglo, las corrientes inmigrato- 
rias desde el Viejo Mundo decaye- 
ron por causa de dos factores coin- 
cidentes: el cambio de las situacio- 
nes de cada nación de origen y las 
condiciones de la que otrora fue tie- 
rra de promisión, afectada por un : 
visible retraso en el orden económi- : 
co que amenguaba las posibilida- : 
des de trabajo y progreso para los : 
recién llegados, y por la falta de : 


. estabilidad institucional que no fa- : 


uan el flujo de inmigrantes. 


porvenir en otras latitudes, y la in- 
migración se redujo, en lo más sus- 
tancial, al ingreso de hombres y 
mujeres de paises limítrofes que, en 
procura de sustento, llegaron a 
a en ciertos casos una 


La situación actual de buena 
parte del mundo, en lo que atañe a 


riales de los primeros tiempos de su 
estancia entre nosotros. 
Refiriéndose a la tradicional ac- 
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traslados de población de un país a : 
otro, viene condicionando, desde 
hace mucho tiempo y últimamente 
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: titud de brazos abiertos que nos ca- 
racteriza en este terreno, un funcio- 
: nario del Servicio Exterior comen- 
: tá: “Todos los embajadores de los 


: países de Europa central y del Este ' 


: saben que esta es la pr:ítica de 
. huestro país”. Pero en «sos térmi- 
: nos radica, precisamer+e, la inquie- 
; tud que sugiere el tez en nuestros 
: días: ¿Existe hoy en la Argentina 
: una política inmigratoria cuidado- 
" samente elaborada en base a los 
datos de la realidad que contemple 
en todos sus aspectos las implica- 
ciones a corto y a largo plazo del 
ingreso de contingentes de extran- 
jeros? 

Con alguna frecuencia nos he- 
mos referido en esta columna a la 
larga historia de los inmigrantes en 
nuestro suelo, que encuentra su 
. fundamento primigenio en el 
: Preámbulo de la Constitución Na- 
: cional. Una historia que comienza a 
mediados del siglo pasado y que se 
extiende copiosamente hasta la pri- 
- mera década de este con un cupo de 
: casi 6 millones y medio de inmi- 
: grantes. 

: Los datos de la época indican que 
: hacia 1914 casi el 30 por ciento de 
:- los habitantes del pais eran de pro- 
cedencia extranjera y que también 
: lo era la mitad de los pobladores de 
: la Capital Federal. Ese extraordi- 
: nario caudal de ingresos al medio 
: humano local no soló condicionó el 
futuro en los aspectos racial y cul- 
: tural, sino que fue impulsado desde 
: la esfera de los poderes públicos por 
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pa eel intensidad, o : | E 4 


los respectivos gobiernos y hasta 
recaen rebrotes irracionales de 
xenofobia. Todo ello como conse-- . 
cuencia de los bruscos cambios pro- 
ducidos en la conformación de la | 
geografía política del globo y de sus 
consecuencias socioeconómicas. 

Hoy más que nunca, pues, los 
países avanzados elaboran cada 
uno su política inmigratoria sobre 
la base de profundos estudios de la 
realidad y sobre la evaluación cui- 
dadosa de sus requerimientos na- 
cionales. Y no se trata de volver al 
pasado argentino de puertas abier- 
tas sin restricciones ni de imitar : 
ejemplos de fronteras afuera. 

La política de inmigración de la 
Argentina no puede pensarse al : 
margen de un proyecto de creci- 
miento del pais en forma integral, - 
para que el aporte humano que po- 
damos importar venga en apoyo dei 
desenvolvimiento de una nación ac- 
tiva y no a estancarse vanamente 
en los conglomerados urbanos y 
cor.»petir, de un modo u otro, con el 
exiguo reparto de un ad pro- 
ducto 

Es de desear, pues, que la pre- 
sente actitud de favorecer el ingre- 
so de masas de extranjeros a nues- 
tro medio tenga el necesario funda- 
mento racional para que sirva al 
presente y al futuro inmediato y 
mediato de nuestra comunidad, la 
cual, si es así, se enriquecerá, como 
en el pasado, con nuevos y fructífe- 
ros aportes desde otras latitudes. 
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concentraciones durante 
el gobier na de Menem SN 


hubo “mucho menos guate de do 
que esperaban los.erganisadores” y tados justiciatistas, Jorge Matzkin, sional para oponerse 
explicó que “lat sódo Rs POCO CODO comentó en forma punzante que la al modetfo ecemóutico del : 

el parto de los mentes”. marchas “fee uma mezcla de Unión no”. Ñ RE E 
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1 decspita- ; ld e con el Yodelos 
dosis mo futura fuente de Fondo" Monetario a de . finos, otro gran motor 


e: "supone que 


ñ para Bones ' 

vacia del ¡eya y de las - ¡AFJP mane mh durante dos - 
_ grandes corporaciones, afirmó 

_Ame más de 25.000 personas: después o 
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Alrededór de in millón de firmas repudiando el proyecto oficial sobre reforma previsional y - 
demandando la realización de una consulta popular, fue entregada la noche del miércoles al 
Parlamento por una mutlitud que abarcó un amplio arco político y que para muchos.observadores 
deja plantado el germen de un frente antimenemista, basado en las movilizaciones sociales. . 


WM El gobierno reaccionó 
conrencor, buscando rebajarle 
importancia al hecho. Pero el 
primer éxito de la moviliza- 
ción fue el haber obligado al 
bloque de diputados oficialis- -. 
tas a suspender el debate sobre 
lasreformas, quedebíacomen- 
zur el miérco q El proyecto 
oficial parece interesar” más 
como formador de un nuevo 


primeras jubilaciones o pen- 
siones, con pronóstico incier- 
10. 


Los opositores a dicha re- 
forma convienen en la necezi- 
dad de mejorar la legislación 
actual, pero sin cercenarle su 
filosofía solidaria y negándole 
a la gran banca la posi end 
de enriquecerse con pa ine- 


ros de los trabajadores 
no ad rotación a La marcha del miércoles 
_ gave problema de los jubila- nr grp Y eo A 
.. Carlos Ménem está empe- * HINATA relevante acaso haya pago 


arco político movi e 
cinado en hacer sprobar la po ino al o qa 


.. va desde el o 


en ARGENTINA, 


fondos aportados por Taba Isidoro Calbert Po Comunista, 
: jadores ac oalora del Esta- Mi el Záe e O Sixidens nos yl 
Fondos a y ha py pa sé, no . las variadas expresiones de 


rabajadores Argen 


consulta popular. Todos e 
: refrendaron un “documento 
unitario” LS solidaridad con 
lares anuales. — los jubilados. En algunos ca- 
10 reformista - 508, los partidos participantes 

á 2 las per- rs prod osa pet 

de apoyo a los reclamos de 


Temuner de 
ct y solidaridad, la filosofía - 


| fracaso de. la loy en vi- Eolo el proyec: 


ondo escasos entes, Los dipu- 
Benz abone las tados justicialistas que apenas 
"habían alcanzado A tejer un 
: vrincipio de acuerdo de refor- 
la base de incorporar 
ula futura ley a bancos estata- 


e puedan bar 
EA volvierona tra gmanter- 


conclus tÓr 


“mivad: arte de tel. 
Mu chos Ehora leo: 


<an si 
Ne ansiado la reforma prev 


-del gran capi 
Vaya e pagar un 


centro-i2quierda o del Aer ; 


los abuelos, movilizaron - ; 
por ds 


pen pri vas y sindicatos, . 

Mogar muchos de ellos ala 

da que Menem -- 

habrá de vetar aquellos artícu- -:| 
. '3queretacean glagranbanca - 


enem finalmente ' 


nal mediante un decretazo. 
Varios diputados radicales 


prebicala que por decreto 
aprueba, pór decreto se 
habr de deroka er, ntentando 


frenar el impulso o e y 


crear inseguridad entre los 
potenciales 
manejo de las AFJP. | 
enem ha recurrido con 
frecuencia a los “decretos de 
necesidad y urgencia” para 
eludir el Parlamento. Embar- 
cado en un proyecto que lo 
debería llevas a seguir cdi 
mies paísen 1995,.€ 
ente no escatima > . 
era allenzar sup Y ganar 
as más amplias simpatías 
il Elno cree que 
ca costo 
polfico con lo que 
campaña r conseguir 
más firmas seguirá (el número 
rúbricas entre 
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Un millón de firmas contra el gobie 
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| Eñuez Marquevich precisó a LA REPUBLICA que la pena no es excarcelable y que la sentencia no 
modiica el tégimen de guarda de la joven . OS 


La justicia argentina condenó a'stete años de 
cárcel al secuestrador de Mar lana Zaffaroni 


* Junto al apropiador, Miguel mp bae, eel Purcl, fue sentenciada 
su esposa, que deberá cumplir 


MW La justicia argentina condenó sun ex agentede 1983, pi a) too percciniclcdodar Purci se fu e 

los servicios de Inteligencia y asuesposaqueen 1976 cuando se les dictó un primer procesamiento j 

0 habían año de la hija de una pareja de matrimonio Furci fue finalmente ido) y 
uruguayos, víct NA rei pcia 1992. 

militar y todavía desaparecidos, informó ANS 


desdo Buenos Aires. NO ES EXCARCELABLE 
ez federal Roberto Marquevich ¡ po pp LA REPUBLICA se comunicó anoche con el 
sado: siote años de cárcel a Miguel el Angel domicilio del doctor Roberto Marquevich en Buenos 
te de la Secretaría de Inte del 30 Estado Aires, quien A, rra esperando “un acerca- 
15%, A a su mujer, Adriana creed a tres años miento de la f biológica que Mariana tiene en 
ién, dijeron fuentes UV y”. 
uevich halló e al matrimonio argen- cuanto a las penas im al matrimonio 


tino de la apropiación ilegal de Mariana Zaffaroni  Purci, el federal inf que “la condena im- 

Islas (inscripta por los conelnombrede Daniela puesta a Miguel Angel Purci no constituye una pena 

Romina), cuyos - cuyos padres Jorge y Marta Islas Gatti, able 8 porque siete años de prisión nunca son 
"desaparecieron" al 27 de 1976. 


ilegal de la 
mn Arpa vr porcion 
lo ir 


la Fiscalía Federal en ol 
A Según probó la ip 


la SIDE teoób un losal acá * a A h 
Urista” (Ue donde 864) por Hurriá Voz convida jos” ** 
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5 ARAN ' 
ws de prisión a Mi- 
de cárcel a su esposa. 
e Furél, por considerarlos | 
: ado deina bebé, hija de un . 
le desaparecidos durante el úl- * 


ita por el juez federal de San * 

evich e a al matrimonio 

A ¡9h fcultación y retención, 
r, supresión de e clvil y falsificación 


to dittina O 4 acreditar la indentidad de 
segán el ÑO A 


lo se encuentra en la cárcel desde el 2 
ta niña de 17 años, 
Zafíaroni y Ma- 

o la tutela judicial 
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Estela ] Bamés de Carloto dijo que el juez Marquevich intentará li a a joven nc 
Adriana González, esposa de Furci, si ésta fuera excarcelada 


Abuelas de Plaza de Mayo afirman que N 
viajará a Uruguay para visitar a sus famil 


** Las auloridades argentinas concedieron a la niña que fuera raptada en tiempos de la 
dictadura la nueva documentación a nombre de Mariana Zaffaroni 


. WLa joven Mariana Zafíaro- en la capital argentiaa. vich opinó que aún mo están ría ser nuevamente parte en la 


mi visitará a sus fumniliares bioló- dadas las circumstancias pera vida de Mariana Zatlasoni “por- 
ficosen Uruguay, eneimarcode “LE PEDIMOS AL JUEZ esto. Habría que dejar pasar ua que sería —palabras textuales 
un régimen de visites que esta- MARIANA VIVA tiempo hasta que ls definición del juez-—sometes ala violada a 
blecerís el Juzgado de San tsi- CON SUS FAMELIARES judicial de los secuestradores queconvivacan el violados”, en 
dro, informó a CX 38 Radio URUGUAYOS” estuviera más finme, máxime otras palabras se estaría ate un 
Nacional la presidente de Abue- cuando la defensa de los Furci- acto de cxtensión del hecho cai- 
las de Plaza de Meyo, Estcia BunésdeCariotodijoqueea González apeló la sentencia. sua. 

Bamés de Carloto. la entrevista mantenida en la 


caso que Adriana González fue- máscl de y 
za excarcelada, amabigtedad que se produce, 
pues la joven esiá viviendo con 


tación de los fenulieres urugua- levar a confundi más sún a 


Zabieoni Islas, y en tal corácter 

secibió su título de bachiller y en Inpresidentade Abue- 
la víspera ingresó a la facultad, — las de Mayo, el doctor Marque- 
Ss Teba mai x 
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CLARÍN * Buenos Aires, iercdles 31 demas de 19% cd 


| eligen al metalúrgico o! 
> para conducir la CGT 


el pri Naido Brune!lí 
(UOM) será, a partir del viernes, el 
próximo secretario general alterno 
de la CGT, en remplazo del lucifuer- 
cista Oscar Lescano. 

A primera vista, la designación de- 
Brunelli como nuevo jefe de la cen- 
tral sindical coloca al conjunto del 
sindicalismo peronista al filo de la 
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. de dureza hacia el Gobierno, empe- 
+ Mñado en no levantar el pie del acele- 
: .,Fador de la reforma laboral, . 
Sin entrar en un análisis profun- 
¿de del nombramiento de Branélll, ek = 
al Presidente, mostrándose contempo- 
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PRONOSTICA UNA FRACTURA EN LA CENTRAL OB ERA. 


el supermenemista José Pedraza 
(Unión Ferroviaria), figu- 

ra del “ciub de amigos” del Gobier- 

no, insistió en vaticinar que el acceso 
de Brunelii a la titularidad alterna 
de la CGT colocaba a las fuerzas gre- 
miales “al borde de la fractura”. 


A última hora de anoche, los sin- ; 


dicalistas menemistas analizaban 
con inhabitual reserva los pasos a 
seguir. Si bien es cierto que ninguno 
de los sindicalistas “amigos” acom- 
paña la promoción de Brunelli, no 
había uniformidad “para romper la 
CGT”. 

Una de las ideas que barajaban 
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ses será una misión complicada por: 
que “hay una legislativa 
por medio”. , 

* “No Sueñen que yo les consiga 
salariazo porque ustedes ya 
curados de espanto”. dijo el jefe de 


cionado por la platea miguelista, 
afirmó que deberá luchar contra el 
*“industricidio, el desempleo, la po- 
breza ya a favor de los jubilados”. 


- quedó prácticamente sella- ¡ 
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Los hejos sueldos en las Fuerzas Armadas se están haciendo sentir. En el Ejército, 
en los dos últimos años, 889 oficiales y 1.759 suboficiales pidieron la baja vel retiro y 
en la Armada, ls situación es similar: entre el 'Y y el 92 el número de cuadros cayó 

un 16 por ciento. La Fuerza Aérea presenta un caso curioso ya que el 80.por ciento 
de sus miembros tiene dolde empleo. El tema salarial es el centro de una fuerte 
. disputa entre los ministerios de Defensa y Economía. 


, CAS BAJAS EN EL EJERCITO 


1992 Total 
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ce el presupuesto nacional. . 
El panorama se agudiza en el Ejército, 


donde en les dos últimos años 669 oficia-. 4 


por baja, retiro voluntario u obligatorio, 
entre el '91'y el '9%2 fueron 2.429 los profe- 
sionales que dejaron de pertenecer al 
Ejército. 

En ia aeronáutica los números son sen- 
siblemente menores, como corresponde a : 
la dimensión. Un informe reservado seña- 
la que en los dos últimos años dejaron el 
Pepi activo 146 oficiales y 476 subofi- 
ciales. 

El deble empleo detuvo el fuerte dre- 
naje de los cuadros profesionales. Pero 
entre el personal civil la situación no me- 
joró, ya que en 1991, 1.430 empleados opta- 
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La red 
efe de la marina francesa His 


tado por el titular de la Armada ar El almirante Coatánea, de este 
modo, responderá a la invitación 

El visitante Prinanecert en estuvo en Francia en abril del año úl- 

Buenos Aires hasta el lanes próximo, . (mo. t 


ascendido 
Durante su estada se informará de Lat aAe de cocoa Ca 1308 y com 
! la organización, las misiones y los ese rango, ejerce las máximas fun 
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oficial— desencadenó una serie de relevos al 
sespecharse que el atentado era producto de 
“cuestiones internas”. 
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a e e a de 1993 «Y ar 
RELEVARON A TRES COMANDANTES GENERALES | 
Dispusieron otra purga en | 
Ea p purg i 
| la cúpula € o E - . o o 
relevo de tres miembros de la cúpula, en lo que se _ E ; E 


» : Tres comandantes generales —.miembros de la cúpu- 
¡¿ da del arma— de pasarán a retiro en lo que 
| fue definido por el director nacional de la institución, 


altasjerarquías, con vista a los ascen- 
sos del año próximo. Fuentes de la Fuerza admitieron 
que estos relevos son parte de una nueva “purga” inter- 
Da. 


t El comandante general Suerz precisó también que, 
- en muy breve plazo, se adoptarán medidas similares en 
los escalafones profesionales, especialmente en el de In- 
tendencia y el de Comunicaciones, aunque también ha- 
brá retiros entre los integrantes del de Sanidad y Peri- 
cias. a 
En este último caso se trata de comandantes mayo- 
Tes cuyo número en las diferentes especialidades supera 

sl . los compatibles con las nuevas leyes y reglamentaciones 


pase a retiro de estos oficiales superiores y los que se 
producirán en breve, “ne tienen ninguna relación com 
los acontecimientos del año últime, que dieron lugar a 
una reorganización de los cuadros que se efectuó en su 
momento”. 

En juño de 1992, hubo un atentado con un “casete” 
cargado de explosivos dirigido al comandante general 
Suezz, del que resultó victima su secretario ayudante, el 
comandante Roberto Villalba, quien sufrió beridas de 


Rivera, director de Policia y Seguridad y N* 4 en el 
escalafín de la Fuerza.  - 

En esa circunstancias, el director nacional decidió 
O A O 
ma jerarquía: el comandante general Juan Guillermo 
Medina, director de Operaciones y Planeamiento (N* 3) y 

el comandante 
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se susciado dificultades 2 fam de año em el Tacmncato de 
las 


promociones.” 
“Esto es así —continuó— porque al producirse el 


Se barajaron diversas hipótesis sobre el origen del 
laca: Ascds cos terna” de al era dela Puán hiena general Jesó María Gevamao, titular de la 
un ataque del narcotráfico contra una imstitución que le Bezión Ly misecro 7 en le jrarula 


Según el comandante general Suerz, estas medidas 


. áfico de E 
A O EA se adoptaron en el marco de una política de personal que 
4 Olficalades - coll 

“El aúsmero máximo de generales 
visto por el decreto reglamentario de la ley orgánica d 
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LA ADVERTENCIA DEL AÑO PASADO" 


Internas con bomba incluida 


El sábado 18 de jutio del 
año pasado un casete bons- 


ayudante, comandante 
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“Aia da tte: pererar 


adonde había lievado 

—por indicación de su su- 
n= el paquete que 
fuera entregado el dia a2n- 


Respecto del origen del 


de que no se descarta nin- 
guna otra alternativa y 
puede haber una vincula- 
ción con el narcotráfico, 


da” en ciertos casos. 

Las investigaciones per- 
mitieron establecer que el 
paquete explosivo contenía 
dos estopines, con un dis- |] 
positivo eléctrico acciona- | 
do por pilas de reloj y 60 


Y González añadió que el de. explosiva y.ha-, 


Sor. - de 
ge Suerz) sino también fatales. 
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bría tenido un propósito - 

" intimidatorio antes que el 
prodacir consecaencias 
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de 
E Pese a que aún no existen indicios de que pueda 
? suceder algo parecido a las rebeliones carapintada, los 
' asesores de Balza suelen reconocer que tampoco haría 
” falta una situación de esa envergadura para debilitar a 
* cualquier jefe de unidad que tenga que soportar una 


La probable manifestación de un grupo de esposas 
de suboficiales de los cuarteles de Villa Martelli es el 
primero de estos datos que llegaron al escritorio de : 
* Balza y, pese a que es solo un anuncio, sirvió para que 
- algunos oficiales del Ejército imaginaran un escenario 

pesadilla. 


* de 
“Qué podriamos hacer si esta protesta, finalmen- 
* te, se resliza? ¿Relevar al jefe del cuartel? Todo es 
7 imprevisible. ..”, reconoció una fuente del Ejército. 
Balza, en la intimidad, se enorgullece de que nadie 


en In austeridad”, pero á 
actitud, por sí sola, no soluciona el 


h.do- 
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._ Si Balza debe lidiar con la historia levantisca del 
Ejército, al jefe de la Armada, almirante Jerge Ferrer, 
no le va mejor. 
Acostumbrados a privilegiar las apariencias y dis- 
cutir todo “em eses”, los marinos vienen soportando uz 
ajuste tan problemático como el de sus camaradas del 


El Consejo de Almirantes —la cúpula de la Mari- 
na— está ; una 5 
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gistraram em 1992 um superávit 
conjunto de US$ 1,9 biiháo. O co- 
mércio do Brasil com os outros trés 
membros do Mercosul alcancou 
US$ 6,3 bilhúes, conforme os da- 
dos da Secretaria de Comércio Ex- 
terior. A Argentina é hoje o segun- 
do maior comprador de produtos 


2 
E 

BN 
ca 
= 
e 


mr 
¡rr compr nd 
7 . 
a , 
ñ 5 a 
: A e 
A y a A Ñ 


E e 
po : pa AS ha du emla E ¡Gi 


A yA E 
, hi = Ae IA de, 

PELHA DEj e A 
$ oy ee g 


a 16 | o 


de 


pr da 
ERA A A A e md 


as 


Viernes 12 de 
marab de 1993- 


Subsidios brasileños 
por 5% de los establecimientos 


Ml Brasil destina un total de USS 10.000 millones por año éstos tengan. Por hp la caña de azócis, que destacó. 
como uno de pe os da os de Den, 
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| . - Gastos com funcionalismo crescem Cr$ 12 tri em fevereiro e ly 


DuSuarasl de Brasilia Os técnicos da área monetária 
po do ministério acham que náo há 
¿+40 Tesguro: um inconveniente em usar o dinheiro , 
em fevereiro de cerca de  obtido ma ño fimanceira 4 Ne E 
$ 14 trillices, devido a clevacáo para financiar o déficit. Mas aler- — *' Ss 
diss gastos com o funcionalismo tam pera os reflexos negativos da — * e es: 
[erapdral as pues ws da ' medida sobre a inflacáo. O pri Era 


prin- : 2 EA $ E 

externa e uma de POE nte é E | : 
quodn de arrccadacio dos impos- — dede de capareto do venas de TObrra pagamento de jure 
Mk E E 5-E- INP UD de 1 O. UT MESS 


E e 


Maaabo, foi informar 20 presiden. io Sobre. Movimestacio 
te de lemor Franco e 20 novo o de 
_Jmisistro da Fezenda, Elisea Re- pe 
| auade, desse resultado E oo de Beda e 
— Ea feverciro, a arrecadacio do $ “om o objetivo de = 
| .Tesouso ficos em Cr$ 53 srilhoes  58Ns Feccitas de impostos, para 
:€C1$ 1 trilhño jaferior ao que fo  Ouseguir de forma permanente 
| asrecadado cam janciro— mas 26% "mn superávit de caixa mo Tesouro 
| jor A registrada no mesmo O 
:saás de 92. A queda de arrecada-  dacáo do será comprometi- 
- plo foi explicada o més  dacom novos gastos. j 
bereria raid ás. As despesas, ao contrário, cres- 
a) is de fevercico la Pot Só a 
registrado 'CSoBro pessoal BO passou 
e mars de 1909 e nión de Cr$ 17 trilies cum janeiro para 
Do l pork cres Cr$ 29 vilbdes em feverciro. O 
A O e o o os 
O o a de e lo e pis de rial. 
Corrigido seria hoje de  Cootribuia zinda para o déficit de 
LoS 34.4 miles. O déficit foi  geereiro o fato de o Tesouro ter 
O A sido : a desembolsar em 
Senlados_ pelo ye de Me torno de Cr$ 4 trilbies para pagar 
Ei bre o déficit registrado juros da dívida externa. Em janci- 
| ema fevereiro, O SOVETBO USOU OS ro tinha desembolsado apenas Cr$ 
£al que havia obrido em janeiro e  Nio há estimativa de gastos 
apgis Cr$ 11,5 trilhdes de recursos referentes á amortizagío da dívida 
que compóesm a chamada remune-  interuz e das despesas ordinárias 


Y 
lao qe Das hc Atuladus do: peralte 


q 
p 
pe E ' ds a Ao ii o 
| o | A S - E 
8 iS 501162 A 
| - NOR 
1402 (103=<p)/ 
1403 ES ed 


E::: AS 


"También ganó ¡amó el abastecimiento de crudo industrial de una central eléctrica en Argentina y « 


La estatal Petrobras fue vencedora de la licitación llamada pos 
Ancap y suministrará derivados del petróleo por U$S 45 millones 


WM La empresa de perrólero da suministrar e o leo argenuno Río de Janeiro. sullones de dólares ds 
brasileño (Petrobras), que admi- 45 hullones olaes de diva. sileña estrecha lazos económi- con ca Vecinas Pe- Entre las empresas que parti- 25.000 toneladas de. Jewólos 
nistea el monopolio estatal de los a cos con el Como Sur, porque  tolíferos Fiscales (YPF) usó  cipaban en la licuación, mdustrial, conopci pan e 
hideocarburos de ese país, fueja . maron fuentes de or también fue la vencedora en la ese negocio como elemento de- jes estaba Esso argenti de 150.000 más, 
vencedora en la licitación llarma- o tt licitación llamada por Argentina — Cisivo para vencer a esa misma etendía vender 450.000 mismas ici 

. Z O z para abastecer de leo indus- compañía en una licitación de petróleo mdustriel Hace una semana, Petrobras 
e mala una central eléciricadeese suministrar petróleo industrial a ioelaies e entra] Puerto, que  firmócon 
país. Petrobras siministará a unaceniral eléctrica, :nformó lo para de petróleo leve 
o o inter Press Service NE, ritr rl de 300 nuliomes de 
hicaen Uruguay, para elsuminis- (ÍPS) desde su corresponsaliacn valor del contrato es de $0 
o ori me- 
ses, tiempo en que se llevarán a 
cabo los pri sE 
remodelación de la 
raya instalada en La Teja. 
abasiecimiento de estos 
productos brasileños correspon- 
derá en el período jumio de este 


año hasta enero de 1994, E 
datos de ambas fuentes. Petro- 
bras suministrará a Ancap 
ias a ol 
seno metros de gas oi 
Refinería de Ancap de La Teja, A 180.000 petróleo industrial 
de Petrobras 13.000 toneladas de asfalio y 
160.000 metros de gas butano. 
El monio del pepe 
nido con la estatal uru T 
parte de Peuobrases de 45 millo 
Pads de a consignaron 


consuliadas 
mE LA REPUB ACA. 


YPF DERROTADA EN 
SU PROPIA TIERRA 


Perobras, que hace un: 
semana (mo un coniraio par: 
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| | di ed) | YPF Pérez Compane, Bridas y Plospetrol le vesdeská a. 

| AR A Petrobras para equilibrar el comercio. Por otra parte, Besde 
abril regirán incentivos para empresas binacionales. 
D.5.) Beaell comprará pe- 


tráloo por upes 410 millones de 
dibilnres este año a YPF y anios com- - 


plan la adquisición de cute 19 y 26 
mil barriles diarios a Yacimientos 
Petroliferos, lo que reportará mauos 
130 millones de dólares. A su vez, én- 
ó - tee mayo y junio ln estatal brasileña 


Brasil vai oa E 
petróleo argentino Trmre== dE 


se ampliara a 32D-wmill sonciadas 
| Y DO acordo que prevé a táncia que os dots governos estáo dando < copo de compra de harian sepan- - 
20 relacionamento comercial, estaráo tina, al fiempo que aceitaría expor- 
presentes na assmatura do contrato, ho- taciones de autos complelos y par- 
je á tarde, na sede da Petrobrás, os tes por otros 400 millomes (cl iesza 
chancheleres dos dois países, Fernando se defimirá a fin de esta semana) 
| Henrique Cardoso e Guido Di Tella, En cuanto a las empresas binacio- 
além dos presidentes da Petrobrás, Joel nales —fócand insticacional Deevis- 
! - Reunó, e da YPF, José Estensoro. o + 
i Cancille- 
i PORSOS — O Uruguai, Paraguai e O 
! Brasil divergem dos planos da Argenti- Hee as : internas 
BA queñto 206 eménos de Boccilizacio relativas a las funciones de certifica- 
e desregulamentacio do transporte ma- ción, tar n 
rítimo mercante. Os trés paises conside- y registro. Así, este tipo de empren- 
ram que a proposta é inaceitável. A dimientos j podrá actuar 


tre a Petrobrás e a Yacimientos Petroli- 


com o apojo da Unido Industrial Argen- comité permanente que imple- 
feros Fiscales (YPF), empresa estatal tina, prevé a livre participacio de na- grp asomado 
"Srgestma, será da ordem de USS 130 vios com bandeira no co sas, se estableció que será defigida < 
milhdes a US$ 180 milhdes. Mas até o  mércio da regio. Com essa medida, eles como binacional toda empresa que j 


final do primeiro semestre, esta cifra po- 
derá chegar até a USS 400 milhúes, 
cor majs dols contratos com as empre- 
sas privadas PluspetrolBridas e Perez 
Compane. 


. 'O sumento da importacio de petró- 
leo argentino é uma maneirá de come- 
gar a equilibrar a bajanca comercial 
pre brens O déficit argentino 


pretendem conseguir uma baixa nos 
pregos dos fretes, uma maior oferta de 
navios e evitar a intervencáo dos gover- 
pos no controle dos servicos mariti- 
mos.Para o Uruguai, a proposta se con- 
trapde ao desenvolvimento de uma ma- 
rmha mercante na regido, enquanto o 
a ade 
compromete a igualdade de condiodes 
JÁ previstas entre os armadores dos paf- 


desde que sejam estabelecidas normas 


de reciprocidade. 24 2/3 
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Sie Palo — A taxa de inflacio 


Snicss de USD FP A. varia- 
cáo fica 0,37 ponto porcentual 
abaixo dos 25,30% registrados na 
primeira apuracio de marco e infe- 
rior aos 25,10 apurados exa feverei- 
ro. O ritmo mais lento do aumento 
dos combustiveis e das hortalicas 
foi o principal responsável pelo 
TOCuo, 

A Fipe apura a inflagáo na cida- 
de de Sáo Paulo para familias com 
renda mensal entre dols e seis 
zado semanalmente, cobre 30 dias. 
Conforme expectativas do merca- 
do fimanceiro, o índice da FIPE 


“ fechará em torno de 26% em mar- 


eo. Em abril a taxa deverá su- 


A EVOLUCÁO 
DAS TAXAS 


o 


*Prévia da última quadrissemana 

Fonte: FIPE 

bir, e ficará entre 27% e 27,5%. 
semanas de fevereio e nas duas 


primeiras semanas de marco foi de 
25,77%. Esse índice é 1,23 ponto 
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El panorama socioeconómico brasileño comienza a tornarse francamente sombrío, 
según coinciden los más recientes informes y análisis surgidos de las propias 
oficinas del Gobierno de ltamar Franco. + 


los problemas socioeconómicosque misión”. 

se plantean”, se sinceró Ximenes. > 
“Será muy dificil que tengamos disturbios sociales llegan ya desde 

crecimiento en la economía en este diversas áreas gubernamentales y, 


un punto en su PIB de 1992, frente 
ascendentes i 


período, cuando la perspectiva es especí 
de su vecino continuar inflación 
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pr] Los destinos principales son Rio, San Pablo y Porto Alegre "| 
Compañía brasileña importará de nuestro | 
país unos diez mil calentadores de agua /2 


A Pablo. Los nuevos aparatos comenzarán a llegar ¿ 

dores de agua de la empresa uruguaya Tem, Brasil en abril próximo. La prensa brasileña des- 

con lo cual esta finma tendrá una participación de tacó las ventajas de los calentadores de la em- 

5 por ciento en el exienso mercado del país ve- presa uruguaya sobre sus competidores brasile- 

cino, según informaciones de la prensa brasileña... 505 tanto en calidad como en precio. 5 

Bracex, la empresa importadora, factu- a 

ra cerca de 1:800.000 dólares con eta partida, y — También se prevé en Brasil la comercializa a 

prevé que con la evolución de la integración re- ción de 25.000 aparatos acondicionadores de am- 

gional haya una expansión de la participación de biente, por lo cual se facturará unos 750.000 dóla- 

Tem, así como de empresas que trabajan en otros res. La Tem facturó el año pasado unos 15 millo- 

rubros, en el mercado brasileño. nes de dólares, de los cuales un 65 por ciento : 2 

E El desúno principal: de los prodaciós som les corresponde a exportaciones con destino a Brasil, y 
2 Saldos de Pero Ale, lo de Janemo y Sia Argentina, Venezuela, Chile, Paraguay y México. 
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PORTO ALEGRE, 22 (ANSA). — Empresarios brasileños 
consideran que la “pirateria” de marcas en Argentina, Brasil, 
Paraguay y Uruguay puede transformarse en un gran problema 

A lr Act ración comercial de esos paises en el marco del 

La advertencia la hicieron empresarios de Rio Grande do Sul 

que enfrentan problemas al exportar sus productos a los palses 

el MERCOSUR, pues —sostienen— las marcas con que co- 
mercializan sus productos en Brasil fueron inscritas por empre- 
sarios de esos paises. 

Los casos más frecuentes se dan en Uruguay y Paraguay, 

¡onde existe registro de propiedad de varias maroas de origan y 
años en el mercado brasileño, a nombro de empresas locales. 

Ese es el caso que entrenta el empresario Horst Volk, 
Ear bi de la industria de Calzados Ortopé y de la Asociación 

rasileña de industrias de Calzados (ABICA DOS). 

Volk forma parte de una comisión mixta del MERCOSUR 


=P 293 


AAA AI IG A rr + 


01-01 


que trata el probiema de las marcas con registros en más de un 
par ero las negociaciones que realizó personalmente a nom- 

re de su el clar con una industria uruguaya no tuvieron 
resultados positivos. 

La empresa uruguaya Penac Cueros Ltda, registró en el pais 
vecino el derecho de uso de la marca Ortopé, con lo cual Volk no 
puede comercializar sus productos en Uruguay sin autorización 
de la industria que registró la marca. 

“Comenzamos a negociar, pero por el potencial del mercado 
el valor exigido para la cesión de los derechos estaba fuera de la 
realidad”, afirmó Luiz Hofiman, director comercial de Calzados 


Oriopé. 
demás de Ortopé —señaló el empresario—, la Penac 
Cueros Ltda. registró en Uruguay las marcas brasileñas Zomba, 
Rainha, Strassburger y Karina, entre otras”. 
En Paraguay, la empresa Kong Chong Law es dueña de los 
registros de las marcas brasileñas Hermes Macedo, Mappin, 


VNERCOSUR: EMPRESARIOS BRASILEÑOS ACUSAN DE 
"PIRATERIA DE MARCAS" EN URUGUAY Y PARAGUAY 


Makro, Mesbla, Casas Pemambucanas, Pases Mendonza, Pontq 
Frio rr Bahia, según señalaron empresarios de Brasil. 

| problema no es de fácil solución, opinaron los consultores 
especializados brasileños, quienes apuntaron como solución la 
Pate bo toro especifico es bos ho eo 
udiciales sobre marcas por parte de iernos de los paises 
del MERCOSUR. 

Otra alternativa, dicen los analistas, seria la cesión de la 
marca a la empresa de origen, después de un plazo a ser 
negociado y mediante el pago de un tipo de alquiler por el 
lee 00d cia de exporta: prod l tra de las 

urgene 9 r sus uCtos y el CADO 
negociaciones están levando a las empresas brasileñas a cam- 
biar la marca de sus productos en algunos paises de la región, 
como la Industria Grendene que comenzó a vender sus merca- 
derias en Argentina con la marca Grendha, y en Venezuela 
estudia la misma opción. 
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tor. que é de US$ 600 miihdes. 
“Isso representa 50% da projecáo 
inicial do setor e somente a safra de 


ado mata. “Na década de 70, a 
verba chegava a US$ 16 biiboes. 
Hoje o que temos náo chega a US$ 


nanciar a compra dos estoques re- 
manescentes da saíra 91/92. O di- 


a a 
A 


Governo libera US$ 300 milhóes para 


contemplam a necessidade EEES 
: ino. OS RESULTADOS DA COLHEITA 


Evolucáo da producáo de gráos no Brasil 
(vokume em milhbes de toneladas) 
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> vísperas del 
amiversario de la firma 


La cancillería lo calificó como 


“el comienzo de un nuevo paso ea 


o 


con sus tres vecinos alcanzó los 
6.300 millones de dólares, un 75 


01-01 


4,2 en 1992. 
ina, Paraguay Ue a, Ages: 
tina, y de cons- 
un mercado coméa... hasta 


Mara de. 1994 repraoadaa el comasa: 


zo de un nuevo paso en los esfues Í 
zos de , ea Améric: 
latina”, dijo la declaración. 

El tratado del Mercado Comá: 
del Cono Sur fue firmado el 26 de 


oa : 


ño 
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Brasil sugere liberdade para pecuária. 


deve ser livre, por ser a mais impos- 
tante atividade rural da Argentina, 
Brasil, Paraguai e Uruguai, os inte- 


e ir 


a. ME CON Ma La 


livre tránsito de veículos de trans- 
porte internacional entre os quatro 
paises e a adocáo de posigdes co 


mentar normas sanitárias já apro- 
vadas, com especial atencáo para a 
febre aftosa”, entre outras medi 
das. Esta doenga do gado é uma das 
majores dificuldades que enfren- 
tam os quatro paises para colocar 
seus produtos em mercados fora da 
regido, especialmente na Comuni- 
dade Européja. 


Dentro do Mercosul, as politicas 
cambiais sáo um entrave, princi 
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Aproximación: Fernando Henrique quer ampliar o comércio com o Chile 


palmente pela instabilidade econó- 
mica do Brasil e Argentina, os prin- 
cipais sócios do tratado, que prevé 
tarifa zero em 1% de janeiro de 


segunda e terca-feiras próximas, e 
do qual participaráo autoridades 


A A TY Li ME 


12m. 


Banco de DadosZH 


governamentais do setor, além de 
grupos privados. 

CMLE — O Brasil quer ampliar as 
relacdes comerciais com O Chile e a 
Ásia. Para isto, O SOVemo € 06 


empresários estáo organizando 
miss0es conjuntas de visita a estas 
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Banco brasileño en Montevideo 


dale acid obio 
sarios mineros interesados 
en hacer nuevos negocios 0 
captar recursos del exterior co- 
mo inicio de las operaciones del 
Mercosur, es una de las prior- 
dades del Banco del Estado de 
Minas Gerais (Bemge). 


Sobre fia del presente año, 
deberá ser inaugurado un es- 
critorio es Montevideo, infer- 
mó su presidente Raymundo 
Pessoa Duarte. Están siendo 
invertidos cerca de U$S 1 mi- 
lión para colocar la institución 
en condiciones de operar en to- 
das las modalidades de nego- 
cios, a fin de dinamizar su ac- 


tuación en el mercado financie- 
ro internacional. 

Dentro de la misma filosofía, 
Bemge también está invirtiendo 
_para ser el próximo año, la prin- 
“cipal institución financiera del 
“Estado. 

Los resultados de las opera- 
giones del año pasado indican 
que la primera meta está cerca 
de ser alcanzada. El banco cerró 
El último ejercicio con un bene- 
ficio liquido estimado en U$S 
250 millones, obteniendo una 
rentabilidad de 16% sobre el 
patrimonio líquido. 

' Tiene cerca de 62? puntos de 


atención en todo Brasil, siendo 


01-04. 


el responsable del pago de 260 
mil funcionarios públicos esta- 
duales y 256 mil pensionistas. 
**Desempeñamos esa actividad 
social sin acarrear mngún pro- 
blema para la salud financiera 
de la institución”, aseguró 

A pesar de las dificultades 
económicas vividas por los bra- 
sileños, la cartera de papeles de 
Bemge lanzada en julio de 
1991, presentó un crecimiento 
real de 106% en 1992, llegando 
a un saldo de Cr$ 1,29 millones 
en la primera quincena de enero 
de este año y el volumen de de- 
pósitos a plazo Cr$ 3,64 millo- 
nes. 
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Bolsas de Brasil 
El mercado de Bonos del Tesoro insinuó en la rueda Estos avances, sia em , de vieron nivelados con NA, esta acción recupere su valor, por ] 


A. como las de mayor retorno, en virtud del un importante número de jones, las importante acumulado al comien- invertir 
resentaban en su cotización, comeidzrecidn e ino dlsciacas carios SadivMiAlGand, A ea E ir, procediéndose a realizar la inversión desde 


vr series como la 10* y la 17*, adelantadas por queel viernes determinó que cayera a 100.50, acumulando ganancias que la vienes condicionando ea los últimos días. las corredores seleccionarán el activo en el que dessen 
atraso que operaron el . 
viernes en alza, cerrando la primera a 98.80, mientras la Con tal criterig le siguieron las serios 10*, 11* (99.70) amplio margen para veades con 


AN aun A estos  cmsa corredora del vecino país, conjuntamente 
Cabo precios. institución financiera a, dá convertirá los dólares 


que la mencionada Serie 30* continúa La sensación en el mercado, 
rado por dejo de ma precio de emisión al público a reia estimación que eto Dora acota. * CYanairos y viceversa, a fa de ofectivizar la inversión 


17% lo hizo a 98.60. 


88), siendo al bono más en términos absolutos. 0er de tocar la acción el piso de cotización e  —ÁÁ —crorrnstezacacand 
seguramente determinará que en las próximas ruedas Las restantes líderes, por su o ds de A O 

aumenta de precio, sn la medida que se desacelese la los mismos de las últimas hacitedolo 
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Adgquirieron acciones He Telebras 24/> persistencia eo la caída incide Ritos, socias — de Voloeón ee | a on an Bo 


Operó la Bolsa con Brasil («dci armenios e enn q db ma 


En la víspera se realizó la primera operativa de acciones de Bra- 
sil en nuestro mercado. La Bolsa de Valores, adquirió 400.000 ac- . 
ciones de la empresa Telebras del país norteño, con un costo de 577 if 
cruzeiros cada una, lo que hace un monto total de aproximadamente pi 
USS 10.000. A 

De esta manera, se inicia el proceso de integración del mercado ha 
de valores, algo largamente buscado, por lo que la trascendencia de de 


lo llevado a cabo en la víspera, es muy grande, ad 
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- Quatro fatores explicanr éxito de papé q 
o iros in- — dores dos curobómes brasileiros Os huacos tios 
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que 
toneladas (Conab) e 69,5 milhóes 
| de toneladas (IBGE). 


a 67 milbóes de toneladas. Cerca 
de 900 mil hectares passaram do 
milho para a soja, que ter rendi- 
mento bem inferior. Só aí sio 4 
3 milhóes de toneladas de gráos a 
menos”, calcula Pinazza. 
Amilcar Gramacho, economista 
Organizacáo das Cooperativas 
“Brasileiras (OCB), aponta outras 
“distorgóes nos números do gover- 
mo: “A Companhia Nacional de 
[O Destecumento sUperestimon dE se 
i fras de arroz no Maranhio e Piauí, 
; € soja no sul da Bahia. A previsio 
: do trigo, que nem comefou a ser 
, também é otimista””. 
Seja como for. a safra deve dar 
para o gasto. O governo dispoe de 
estoques razoáveis para administrar 
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Produgáo de gráo em mil toneladas 
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Fugas en Brasil: hasta 
abril sin datos de las 
sumas depositadas aquí 


Información Río de Janeiro, indi 
la víspesa unos 500 millones de dólares so “fugaron” de Brasil en las 
últimas dos somanas a consecuencia de la beja en los tipos de interés 
y el temor a medidas económicas de choque, según cálculos de 
directores de bancos. 
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6 Da Sucursal de Brasilia 
, Os servidores públicos federais 
dio receber uma antecipacio sala- 
Hal em marco de 33%. O Índice 
Ficou apenas trés pontos percen- 
tuais abaixo dos 36,67% pedidos 
los ministros Walter Barelli 
rabalho) e Luiza Brundina 
(Administragio ao 0 eos 
oro fol o ministro 
nde (Fazenda), po 
ym m Índice sora 4701 
A ministra: Lalza 
ha a antecipagllo 
iatamente, prat AS 


Os 33% de antec 


sobre a folha de ns 
haje' está em sos, 

== y mii id 

rios civís e militares. 
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Antecipacáo será de 33%; Eliseu é derrotado 


Entre as duas reunides, o 18,5%. A coran o Planeja- 


gresso e a Esplanada dos ñ mento, Yeda 
dor m inundados po! sE 25%. O índice de der : 
rm - Nu K - Ye ontemí como o mais W 
miedo, Y is Bl A inmedáro, , 
notte, a expectativa ASSESSOres 
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-Eliseu nega calote e congelamento 


DO ministro expde hd 


-Senado as linhas ge 
da política económica e 
. diz que nio tem prazo 


para concluir o plano 


Brasília — O ministro da Fazen- 
da, Eliseu Resende, comprometeu- 
se ontem, em pronunciamento no 
plenário do Senado, a niño adotar 
nenhum plano económico que im- 
plique “quebra das relagdes contra: 
tuais ou medidas compulsórias”. A 
pedido do senador Albano Franco 
(PFL-SE), Eliseu deu a garantia ex- 
plicita de que quatro medidas nñio 
serto adotadas em sua gestilo: profi- 
xactio, confisco, congelamento ou 
maxidesvalorizaglo. O ministro 
Apresentou ao Senado os 15 pontos 
básicos da sua política económica e 
assegurou que náo tem para 

presiden- 


A nova política em 15 pontos 


Estes sño os 15 principais pontos 
da política económica do governo 
anunciados ontem á tarde, no Sena- 


60, pelo ministro da Fazenda, Eli- 
. teu Resende: 


1 — Retomada seletiva do creaci- 
mento económico em bases susten- 
táveis, gerando mais emprego e me- 
lIhorando a distribuicio de renda. 

2 — O Tesouro gastará apenas o 
que arrecadar. 

3 — Nio serño adotadas medidas 
eompulsórias ou que impliquem 
quebra de relagóes contratuais. 

4 — As taxas de juros serio 


mantidas em niveis reis, mas ndo 


exccesivamente altas. 


$ — Política cambial ajustada 
pera incentivar as importapóes. 


mente das estatais. 


9 — A privatizagiio será acelera- 
da e ampliada. 


10 — As tarifas públicas serio 
reajustadas com base na evolucño 
dos custos, para preservar seu valor 
real, 


11 — Discussio com o Congres- 
so para a equacionamento da divida 
do setor público, incluindo Unillo, 
Estados e municipios. 


12 — O processo de abertura 
comercial será mantido, especial- 
mente com relagio ao Mercado Co- 
mum do Sul (Mercosul). 


Apenas uma nova carta de intencóes 


A definigdlo dos IS pontos da 
política económica do presidente 
Itamar Franco, durante o pronun- 
ciamento do ministro Eliseu Re- 
sende no Senado, náo resporndeu d 

' principal dúvida de empresários, 
políticos e trabalhadores: o que O 
governo vai fazer para frear a no- 
va corrida da inflagdo. Foi apenas 


deira — ess confunde, em vários 
com o plano apresenta- 
do pelo ex-ministro Paulo Had- 


- dad, logo após seu embarque no 
ministério. : 


A promessa de que o Tesouro 


recessio é ponto de destaque de 
todos os discursos de Itamar, des- 
de que assumiu a Presidencia. 

COMPROMISSO — A fragilidade 
das definicóes de Eliseu, até certo 
ponto, é justificada. Um ministro 
recém-chegado a0 cargo e sem 
uma equipe de assessores escolhi- 
da ndo poderia ter medidas con- 
cretas para apresentar. Além dis 
so, ltamar Franco já havia se 
comprometido com os parlamen- 
tares — na pessos do presidente 
do Senado, Humberto Lucena — 
a discutir com o Congresso um 
plano de estabilizagio da econo 
mia, em vez de impor um pacote 
fechado. 

A fala do ministro da Fazenda 
tem, contudo, o saldo positivo de 
acalmar o mercado, após a boanta- 
ria dos últimos dias — quando se 
chegou ao extremo de especular 
nálo apenas em torno do plano que 
está na caboca de Eliseu e de Ita- 
mar, mas do programa que estaria 


A A 


na gaveta de Paulo Haddad. 

Se Eliseu ndo diz com clareza o 
que fará, diz pelo menos o que ndo 
fará. Náo adotará medidas com- 
pulsórias que impliquem cucbra 
de relapdes contratuais — O que, 
em bam portugués, quer dizer que 
nio haverá calote da divida públi- 
ca ou congelamento de pregos. 
Náo mudará a renegociacio da 
divida externa, nio imporá taxas 
de juros negativas, ndo permitirá 
a deterioracio das tarifas públi- 
CAS. 


Os observadores mais pruden- 
tes, contudo, manifestam certo 
ceticismo em relacio a essas afír- 
magbes. Desde os tempos do ex- 
presidente Sarney, os ministros de 
área económica tém assegurado 


que negociaráo com a sociedade 
qualquer mudanpe mais profunda 
nas regras do jogo. E o que se viu, 
até agora, foi uma sucessllo de 
choques e paootes, sempre sob o 
argumento de defosa do interesse 
do país. (Cida Damasco) 
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pa puntos del plan aprobado | por Ttamar Franco 


A mpliando nuestra información (martes 
9) presentamos los quince punios del 
; Can para estabilizar la economía de Brasil 
a.tes del referéndum del próximo 21 de 
abril elaborado por los ministros de econo- 
mía Eliseu Resende y Planificación, Yeda 
Crusius, al que ltamar Franco, finalmente 
decidió, presionado por el Congreso —cada 
vez más opositor— presentarlo a su consi- 
deración. 

Los mismos Son: 

1. Recuperación selectiva del creci- 
miento sobre bases sustentables, com la 
generación de más empleos y mejor dis- 
tribución de los ingresos. 

2. Una austera política fiscal. El Tesoro 
gastará menos de lo que recauda. 

3. En la lucha contra la inflación, no 
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Brasil estabilizará su economía 


habrá medida alguna que implique rup- 
tura de relaciones contractuales, ni nin- 
guna medida compulsiva. 

4. Las tasas de interés no serán negati- 
vas. 

5. Las tasas de cambio se manten 

drán a niveles adecuados para promover 
las exportaciones. 
6. Se mantendrán todos los compromi- 
sos extemos y simultáneamente se obedece- 
rán los principios de renegociación de la 
deuda externa. 

7. La administración de los impuestos 
será reestructurada con el objetivo de 
impedir la evasión fiscal, mejorar el cum- 
plimiento de los contribuyentes y simpli- 
ficar el sistema tributario. 

8. Habrá un rígido control del gasto pú- 


02-92, 


blico en la administración directa e indirec- 


a 

9. Se ampliará el programa de priva- 
tizaciones, 

30. Se mantendrán precios y tarifas rea- 
les en servicios públicos. 

11 Se compeasarín obligaciones del 
sector 

12. Se mantendrá el programa de aper- 
tura comercial, 

13. Se clasificarán los recursos para 

sociales 3 

14. El gobiemo, junto con el Congreso, 
preparará una amplia reforma fiscal. 

15. Habrá transparencia fiscal en la 
financiación del sector público. En esta 
área se incluirá la separación de cuentas 
entre el Tesoro y el Banco Central. 
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O setor público aumentou sua 
dívida interna em US$ 14 bilhdes 
no ano passado. De US$ 58 bi- 
ihdes no final de 1991, o total de 
débitos da Uniño, Estados, muni- 
cípios e ia li estatals, dentro 
do país, saltou para US$ 72 bi- 
ihóes no final de 1992. 


Os dados, ainda preliminares, 
foram divulgados ontem pelo 


Bancv Central. Em relacio ao 


Produto Interno Bruto, a dívida 
pulou de 12,4% para 15,7%. 


uo Dada penales en ARZ 
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gove 

ponsável por US$ 11 
aumento na divida interna do 
blico. Incluidas us contas de 
videncia Social, de fundos fo- 
derais, do Banco Central etc., o 
overno federal paisou de oredor 
US$ 8 bilhes para devedor de 

US$ 3 bilhOes em 1992. 


uisicho de reservas cár 
influenciada tumbém pela 
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Miissáo do FMI deixa o país 
o sem concluir as negociac0es 


TJ Em abril deve chegar 
uma nova delegacáo para 
tentar fechar o acordo 
que permitirá obter um 
empréstimo de US$ 2,2 bi 


Brasa — A missáo técnica do Fundo 
Monetario Internacional (FMI) deixará o 
pais sem concluir as negociagdes que per- 
mitiráo a extensáo do acordo assinado no 
ano passado. O representante do Brasil no 


-FMI, Alexandre Kafka, previu que o 


acordo só deverá ser fechado na segunda 
quinzena de abril, quando o Fundo envia- 
rá uma segunda missáo ao pais. Com a 
extensáo deste acordo, o governa brasilei- 
ro poderá pór as máos num empréstimo 
do tipo stand by de US$ 2,2 bilhóes que 
poderáo ser utilizados na compra de ga- 
rantias ao acordo da divida com os bancos 
privados internacionais. Além disso, esta 
decisáo do fundo servirá de aval ao pró- 
prio protocolo de acordo de rolagem da 
divida de US$ 44 bilhóes do Brasii junto 
ás instituicdes financeiras privadas. 


Ontem. os técnicos do Fil tiveram um 
último encontro com o ministro da Fa- 
zenda, Eliseu Resende, que estará em 
Washington no próximo dia 29 de abril 
para participar da reunido anual do Fun- 
do e do Banco Mundial (BIRD). Antes, o 
ministro enviará uma missáo negociadora 
ao Fundo na primeira quizena de abril. A 
equipe do ex-ministro Paulo Haddad que- 
ria, entre ouíras cuisas, rcver algumas 
metas estabelecidas no acordo assinado á 
época da gestáo de Marcilio Marques Mo- 
reira na Economia. Haddad considcrava 


BUAE 


Kafka 


acordo em abril 


irreal a meta de superávit primario cxigi- 
do pelo Fundo para este año, que chega a 
5,1% do Produto Interno Bruto (P1B). A 
apresentagio de um plano económico 
também tem emperrado as conversas en- 
tre o governo e este organismo financeiro 
internacional. 


PQNTOS — O ministro Eliseu espera ter, 
na segunda quinzena de abril, um deta- 
lhamento mais profundo dos 15 principios 
de sua política económica anunciada há 
duas semanas em discurso na nienário do 
Senado Federal. Entre esscs pontos, O 
ministro rcafirmou a disposigio do gover- 
no de manter em vigéncia os acordos já 
firmados no ámbito externo. 
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- NUEVA YORK. 16 (AFP y AP). — El comité de! 
bancos acreedores internacionales aceptó el plan JAR 


presidente del Citibank, William Rhodes. 

Por parte del gobierno brasileño el am: 
precisado por el ministro de Finanzas de ese 
Eliseu Resende, quien dijo que en junio podria fir- 
marse un acuerdo definitivo. . s 
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Estava quase completa ontem A 
noite a adesáo dos bancos credo- 
res privados do país ao acordo da 
dívida externa brasileira. Na sex- 
ta-feira, 

85% da dívida já haviam aderido. 


95%”, disse em entrevista telefó- 
nica a Folha Pedro Malan, o 


do 95% da divida negociada ade- 
rem ao acordo. No caso do Brasil. 
Malan diz haver uns 1.010” 


só para se verem livre do “'risco 
Brasil'”. Isso resuliou nos 1.010 
credores atuais. 

A divida que está sendo nego- 
ciada é a de médio e longo prazos 
com os bancos privados. Equivale 
a aproximadamente US$ 44 bi- 
Ihoes. O acordo cumegou a ser 
elaborado pelo governo do ex- 
presidente Fernando Collor. O 
país negocia com um comité de 
bancos. que representa a totalida- 
de dos credores. 

Apesar da adesáo dos bancos. O 
acordo deve demorar mais seis 
meses para ser implementado. É 
necessário encontrar dinheiro para 
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u quer fechar acordo o€ 


E Ministro confirma adesáo preliminar de 802 bancos á proposta pe y 
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conseguir a aprovágio do Senado. 


divida náo representa pa apro- 
vacáo ou desaprovacáo do gover- 
no Itamar Franco. Trata-se apenas 
de uma total falta de opcao. Os 


Os bancos tém seis opcóes de 
títulos po novo acordo. Optam 
pelo papel que julgam será o mais 
. rentável. 


da divida antiga, mes juros fixos e 
crescentes durante a validade En 
ADOS). 

O governo brasileiro incluiu um a 
jtern no acordo que permite reba- 
lancear as opgóes dos bancos —no : 
caso de haver muitos credores 3 
escolhendo o mesmo título. “No ; 
caso da dívida argentina, onde 
havia só dois bónus, 385% dos 
credores haviam optado pelo bó- = 
nus a0 par. O governo argentino 
conseguiu que esse percentual ¿ 
caísse para 65% dos bancos” Í 


A GN 


explica Malan. 

Segundo o negociador brasilei- 
ro. para o Brasil “náo será possí- : 
vel aceitar 65% dos bancos optan- : 
do pelo bónus ao par””. Malan diz ; 
que O percentual “vai ter que : 
ficar bem Jonge disso''. A parur : 
de agora. os bancos já se oferece- 
ram para. voluntariamente, redu- 
zir as opgóes que fizeram pelo. 
bónus ao par. isso deve ser feo 
nas próximas duas semanas. 
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Redonda (a 100 lum do Rio), da 
3 contra a privatizacio 
Siderérgica 


Eo 
qnitário de Cr$ 132,89 em 


PRIVATIZACÁO 


Manifestacáo contra venda da CSN 


DaRepartagern Local 


Se a CSN (Companbia Siderúr- 
gica Nacional) for privatizada pe- 
lo prego mínimo de US$ 1,53 
bilháo, a Uniáo vai se desfazer da 
primeira siderúrgica estatal im- 
plantada no país com um prejuizo 
contábil de US$ 4,2 bilhoes. Nos 
$2 anos de vida da siderúrgica, O 
governo gastou US$ 6,07 bilhóes 
com saneamento financeiro da 
empresa, enquanto o preco míni- 
mo de venda e os dividendos que 


mento de 6 km 


provoca congestionam 


Prejuízo chega a US$ 4,2bi 


Só 


z n 


ES 
y 


a Unido recebeu come acionista 
dio US$ 1,88 biihño. - E 

O presidente da CSN, Sebastiñic 
Faria de Souza. confirmon ¿| 


números em entrevista em Sác 
Paulo, depois de comandar a pri- 
meira reuniáo técnica de apresen- i 
tagáo da empresa para represen ; 
tantes de bancos e corretoras. Ek 
justificou o gasto do goverm j 
afirmando que, se a CSN ná 
tivesse sido implantada, em 51 
toda a-industrializacio do paí: 


pasos 
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TA central de pólo gaúcho 
recorre á unificacáo dos 
servicos, para assegurar 
custos mais reduzidos e 
producio mais competitiva 


HAMILTON ALMEIDA 


A indústria petroquímica brasi- 
leira, um dos motores do cresci- 
mento da economía nos anos 70, 
vive hoje um periodo de transicáo. 
Depots de vários anos de cresci- 
mento acima das taxas médias do 
mercado, o setor foi atingido pela 

epecesslo: há exceso de oferta dos 

principais produtos, 0S pregos estáo 

baixos, exportar náo é mais táo 

lucrativo e a reducáo das alíquotas 
favorece as importagdes. 

No Pólo Petroquimico de Triun- 
fo, a saida tem sido recorrer aajus- 
tes. O primeiro passo é a unificagáo 
de atividades comuns ás sete em- 
presas. O projeto piloto deverá re- 
saltar numa economia global de 
US$ 2 milhoes por ano, segundo 
calcula James Chang, dirctor in- 
dustrial da central de matérias-pr+ 
mas, a Copesul. E tudo indica que 
esta experiéncia será precursora de 
uma decisño mais ousada, a unift- 
cacáo da operacio de todo o pólo, 
que irá transformá-lo praticamente 
numa só empresa. 

SEGIRANGA — O diretor-superin- 

- tendente da Copesul, Ruy Lerner, 
ota qUe naa rines tae 
unificado o servigo de transporte 

do pessoal administrativo que rest 

de fora de Porto Alegre (400 em- 
prezados), o que irá ocorres em 60 
días. Até o final do ano, todos os 
servigos de transporte das sete em- 


troquímica mud 


presas estaráo reunidos. Um novo 
modelo de seguranca industrial e 
combate a incéndio também está 
sendo desenhado e a idéia é fazer 
convénio com a Brigada Miluar. 

Na mesma linha de acáo, os es- 
toques de materias também seráo 
agrupados, o que permitirá eviden- 
tes ganhos de escala. As empresas 
do Pólo de Triunfo consomem 60 
mil itens diferentes de materiais, 26 
mil dos quais váo para a Copesul. O 
servigo de emergéncia médica, que 
é feito por prestadora de servicos, 
será unificado imediatamente. 

ESTRATÉCIA — Como essas provi- 
déncias, uma “nova Copesul” será 
conhecida até o final de 1993, se- 
gundo Lerner. Ele define este tra- 
balho como uma “reengenharia” 
para tornar a empresa mais ágil e 
competitiva. Diante da situacáo 
desfavorável de mercado, a “estra- 
tégia de sobrevivencia” da central 
prevé crescimento Zero e corte de 
todos os custos que náo sáo essen- 
ciais para o aumento de competiti- 
vidade. A meta deste ano é reduzir 
Os custos fixos em 10% e os variá- 
veis em 2%. De 1990 para 1992, os 
custos fixos já foram cortados em 
30%. 

As metas de desempenho da Co- 
pesuj baseiam-se numa expectativa 
decrescimento vegetativo para os 
mercados interno e externo nos 
próximos dois ou trés anos. Um dos 
exemplos mais evidentes da crise 
internacional é o prego do eteno, 
hoje em torno de US$ 250/tonela- 
da. No mercado doméstico, com 
excesso de oferta, o produto pode 


ser vendido a US$ 443/tonelada. 


Como é regra náo abandonar as 
exportagóes para náo perder a 
clientela, o jeito é conformar-se 
com prejuizos temporários. 


Odebrecht ganha a lideranca 


_ Com a privatizacio total da Po- 


prego 
mánimo de US$ 36.1 milhóes (Cr$ 
19 tido) o lote de agúes 
(31,47%) da Petroquisa, subsidiá- 
ria da Petrobrás e agora passa a 
deter a maior parcela no Pólo Pe- 
troquímico de Triunfo e na central 
de matérias-primas Copesul. 
a tendéncia 
pap cid 
des conglomerados, 2 Odebrecht 
a reeaaas Peicnd 


mas e, indiretamente, da Copesul e 
“¿da Petroflex. 
ba Álvaro Cunha, diretor da Ode- 
S brecht, confirma a estratégia da 
5 empresa de ampliar a presenca no 
“y setor petroquímico. “A Odebrecht 
>% estará presente nos próximos lei 
¿5 10€s para solidificar sua participa- 
ro 
mica, €, assirn, ter acesso ás maté: 
+ rias- primas a pregos acessiveis.” 
E PRIGRIBADES — O executivo es- 
a ” 


pra 


clarece, porém, que náo é intencáo 
do grupo a producáo 
em determinados segmentos. Eje 
afirma que a Odebrecht detém ape- 
nas 15% do mercado nacional de 
gundo Cunha, o grupo baiano tem 
concentrado seus investimentos 
em tomo de duas linhas de produ- 
cáo: resinas para plásticos e produ- 
tos á base de soda e cloro. 

As empresas coligadas da Ode- 
brecht estáo presentes nos trés pó- 
los petroquímicos do pais (Bahia, 
Rio Grande do Sul e Sáo Paulo) e 
no pólo cloroquimico de Alaguas. 
Juntas, produzem trés miihóes de 
toneladas por ano de matérias-pri 
mas petroquímicas básicas e inter- 
mediárias, além de 15 milhóes de 
toneladas de produtos plásticos já 
transformados. 

A Petroquisa, o braco estatal na 
petroquímica, está quase fora do 
Pólo Petroquímico do Sul. Agora, 
a empresa Petroquimica Triunfo é 
a única remanescente no Rio 
Grande do Sul do modelo tripartite 
tassociacáo de capitais estatal. pri- 


. vado nacional e multinacional) que 


originou o desenvolvimento do se- 
tor no país. 


QUEM MANDA NO 
PÓLO DE TRIUNFO 


Empresa Principais acionistas 


Copesul Poliolefinas, PPH, Polistl e bancos Econámizo 
e Bamerindus 

Polisal ipiranga e Hoechat : ] 

Poliolefinas Odebrecht e Unipar 

Petroquímica Triunto Petroquisa, Petsoplestic e Alechen ] 

Pr Odebrecht e Himort 

Peirofiex Consórcio Coperbo'Unipar¡Szanedlesquisa 


Empresas ajustam a producáo 


As empresas-satélites do pólo pe- 
troquímico gaúcho, a exemplo da 
central de matérias-primas, vém 
promovendo fortes ajustes internos 
para atravessar a crise do setor. A 
Petroflex. fabricante da borracha 
sintética SBR, parou de produzir 
etilbenzeno no Pólo de Triunfo e, 
em abril, também vai parar mo- 
mentaneamente de produzir estire- 
no na unidade do Rio de Janeiro — 
as duas matérias-primas sáo utiliza- 
das na producáo da borracha. A 
opcáo, afirma o superintendente 
Newton Prestes, é concentrar es- 
forcos onde está o melhor negócio, 
para aumentar sua competitivida- 
de, e comprar as matérias-primas 
de terceiros. 

A Petrofiex aposta todas as fi- 
chas na borracha SBR. responsável 
por 30% do faturamento. Unica 
industria brasileira de borracha sin- 
tética SBR. a Petroflex deverá ope- 
rar a plena capacidad? a partir de 


02-04 


abril, com uma producgáo de 63 mil 
toneladas/ano. E há planos de am- 


“ pliacáo da planta para 100 mil to- 


neladas. 


QUEDA — A PPH, maior produ- 
tora de polipropileno — plástico 
utilizado principalmente em emba- 
lagens — do hemisfério sul, está 
operando com 75% da sua capaci- 
dade nominal. A previsáo do dire- 
tor-superintendente, Paulo Lontra, 
é fechar 1993 com uma produgáo 
de 220 mil toneladas, 80% destina- 
da ao mercado mterno. O executl- 
vo acusa a Coréia do Sul de ter 
“destruido” o mercado internacio- 
nal. com o aumento da oferta do 
produto, que empurrou OS pregos 
para baixo. No mercado interno, a 
situacáo também é desconfortável: 
os pregos cairam 20% em dólar no 
ano passado. 

Para enfrentar esse quadro de 
dificuldades, a PPH está cortando 


feira, é a major do grupo. F a 
170 mil toneladas/ano de pobiet - 


gerente da fábrica, Edson ) 
fria que y emcccia o dla cad 
agora maior agilidade para Pole 
investir. 


O governo aumenton 
para 30% o mínimo a 
ser pago em cruzeiros. 
A venda das acóes da 
Uniño será feita amanhíá 


irasilia — O presidente Htamar 
Franco definiu ontem em 30% o 
valor mínimo a ser pago em moeda 


Poñioolefinas. No leiláo, que será 
realizado amanhá, pelo menos US$ 
25,8 milhóes terác que ser pagos 
em cruzeiros, do total de US$ 86,1 


que tem AS do a 
Na avaliagáo do governo, O setos 


“Esse náo é um percentual polí- 
tico, pois foi considerado dentro do 
guadro setorial ao qual pertence a 
Poliolefinas”, disse a ministra do 
Planejamento, Yeda Crusius. A 


17% ená moeda corrente. Os maio- 
res interessados na compra da Po- 
holefinas sdo os grupos Odebrecht 
e Unipar. * 

Para decidirse pela ampliacio 
para 30%, o presidente levou em 
consideracáo os estudos técnicos 
da Comiísio e do BNDES e uma 
consulta a0 mercado, e COMVOCOU 
sete ministros ao Planalto ontem: 
Eliseu Resende, da Fazenda; Yeda 
O Fernan- 

- £ . 


do Henrique Cardoso, das Rela- 
q0es Exteriores; Walter Bareili, do 
Trabalho;, Paulino Cicero, das Mi- 
nas e Energia; o chefe do EMFA, 
almirante Arnaldo Leite Pereira, e 
da SAE, almirante Mário César 
Piores, e mais o consultor Alexan- 
dre Dupeyrat e os lideres do gover- 
no na Cámara e no Senado. No 
final da reunuáo, a ministra Yeda 
Crusius deixou claro que o percen- 
tual de moeda corrente para a 
CSN, a ser anunciado na próxima 
semana, deverá ser menor do que o 
da Poliolefinas. 


BADES — O novo presidente do 
Banco Nacional de Desenvolvi- 
menio Económico e Social (BN- 


03-04 


Decisde: Jzamar e os ministros estabeleceram o valor mínimo em dinheiro para o leiláo da Poliolefinas 
DES), Luiz Carlos Delben Leite, - 


disse ontem, após sua posse, que 
náo espera problemas na venda da 
Poliolefinas. Apesar da elevacáo do 
percentual de pagamento em moe- 
da corrente para 30%, determina- 
do pelo presidente ltamar, Leite 
acredita que “os interessados váo 
encontrar os meios de se armar 
para o leiláo”. 


Empossado pela ministra Yeda 
Crusius, o novo presidente do BN- 
DES procurou afinar seu discurso 
com o do presidente Itamar. De- 
fendeu a retomada do crescimento 
e a reducáo das taxas de juros, 
elogiou o governador de Sáo Paulo, 
Luiz António Fleury Filho — seu 


Leiláo da Poliolefinas terá mais « 


padrinho —, e reconheceu que o 
anúncio da exigéncia do pagamen- 
to mínimo em dinheiro, peía Polio- 
lefinas, foi muito próximo da data 
do leiláo. 

€S8 — O BNDES abría: sindi- 
ee placed oca 
tivas ao processo de ere 
da Companhia Siderúrgica Nacio- 

nal (CSN), que tem Jeiláo de venda 
marcado para o dia 2. Ontem, 0s 


integrantes da comissio 0uvirama o 


depoimento do presidente da side- 
rúrgica, Sebastido Faria, autor des 
denúncias, que se referem a0 prepo 
mínimo pelo qual a CSN será pri- 
vatizada. A comissáo diretora do 
Programa Nacional de Desestati- 


> 


'B ipa leiláo da CSN 
: BNDES antecipa enao da | 
1 : ; ibilidade ipa- Também ontem, a equipe técni  pensáo privados e estatais nos lej- | 
1 CTambém será analisada pas leiloes Ya aaa ¿ido ANDES combeco e avallarás lúes de privatizacáo, “náo com | 
; a amtecipacio de outros Co de empresas sem pendéncias  pendéncias jurídicas para a privati Controladores, mas apenas como! 
: leilóes de empresas que jurídicas, entre as quais a Cosipa. O zacáo da Petroquímica Unido  investidores do mercado”. e 
nño tenham pendéncias idente da comissáo diretora do  (PQU). A comissáo decidiu adiaro Montoro Filho justificou ade 
judicials, como a Cosipa PND justficou as decisdes toma-  leiláo dessa estatal, que estava pre- 530 do presidente da Ri p” 
das pela comissdo em reunido visto parao dia 26, face á alegaqdes ter verado essa p El 
quartafeira, na sede do banco, en- jurídicas do Grupo Unipar de que — mando que “haviam fortes : 
Mo de lansiro — O Banco Nacio-  fatizando que o presidente da Re- tem direito de preferéncia sobre a tas de manipulacio de rec 
nal de Desenvolvimento Económi- pública, ltamar Franco, quer mais venda da participacio de 68% da parte desses fundos”. 
co e Social (BNDES) informou on-  agilidade na venda de empresas es  Petroquisa, subsidiária da Petro- isso, continuou ele, “críticas 
tem que a comissio diretora do  tatais. brás. vestidores privados de que 4 
Nacional de Desestati O keildo da Poliolefinas está cipacáo desses fundos, no q 


— de abril na Bolsa de Valores do Rio 
de Janeiro (BVR)). Anteriormente, 
esse kilo estava previsto para o 
día $ de abril 

Aléra disso, Montoro Filho pe- 
dín aos técnicos do banco que ana- 


“EMPRESAS PUBLIC 
. SE VENDERAN BAJO NUEVAS NORMAS ' 


presidente Franco. Barros admiticán como torna de 


RIO DE JANEIRO, 5 
e de 


mantido para o dia 19 deste més e 
será O primeiro depois de quatro 
meses de paralisacáo do programa. 
A outra decisáo da comissáo foi a 
de ratificar a designacio 20 presi- 
dente da República do BNDES 

mo órgáo gestor do Fundo Nacio 


ACORDO — O Grupo Unipar de- 
tém 32% do capital da PQU. Esse 
direito que o grupo alega é baseado 
em acordo de acionistas assinado, 


do PND revelou ainda que está 


elaborando estudo a ser submetido 
a Ítamar Franco de forma a asse- 


gurar a participacio dos fundos de 


AS BRASILEÑAS 42 


total 


.—El Prep Bra- O equivale a la mitad del 
e LULaaOR de erprosas 0d: dadaei ld riales, Brasil tiene actual sil, que es de unos 450.000 
suspendida hace tres  pender hace tres meses las | Las publ- de dóúlama j 
a ar FOCO: paa , y criticó los, y y | 
Sjarnuevas condiciones que cose el control per- PRIVATIZACÁO E tat lt 
ponnitan al Estado rca sonal del de em- A NP Ss eve | 
Dertro de dos semanas Franco ordenó revisar to- cominas deve l 99 
. será subastada la empresa o a E ucro em á 
y hasta entonces el presi- nistración del dimiti pres ter leiláo em Da Agéncia Feliba, en Belo Horizonte 
dente deberá definir dente Collor y mediante ' 
el precio mínimo de la com- cuales 20 estata- o , 
es de dela sol po a precios que suman | atro meses mas lacra líquido 4 US 373 
res, a . > 
como la cantidad de unos 4.000 millones. Da Agéncia Folha. em Belo Hori milhóes. Foi o segundo ano con- 
enmoneda brasileña quese E ora mp Horizonte secutivo qué a empresa apresenton 
Gésde ivatizaciones, por lo Dentro de quatro meses a Ago- 1031 Abe Sas ey 
se subastarán en abril la qero clear minas já deverá estar privatizada. dente oi rien 
: dedeuda exteriorbra- Esta é'a expectativa do presi - companhia, 
, Y posteriormente siieña que puedan ser util- da empresa, Rodrigo Damásio scale Damásio. o 
Uttratérti, compañía que O Segundo D do ds Ele atribuiu o resultado A políti- 
om ea El preside O pd Ate deverá anun- poroto 
Pokiolecfinas se caso cur “= . 7 % pa ts ). - 
cha jar con el anuncio de poll egiten acota Cao. leiláo de privatiza- A 
é Antonio los inversores ; ; Em ' 5 LAS 
Baroe de Casyo, dimitió a. asicomola cantidadde dó- esordo com Damásio, o o 
causa de discrepancias po- lares, moneda brasileña y ) (Banco Nacional de De- A 2,9 milbóes e a. 
_Sicas da, Jia, de deuda que sej senvolvimento Económico e Sa. Producáo, 2,1 milhóes de tonela- 
cial) já está com a avaliacáo das. Em 91, ela havia faturado 


do preso da empresa em sos 


Ele calcula que, para ¡ 
, Sera , 


pie um US$ 10,3 milhoes, dos quais US$ 
investimento de US$ 3 bilhóes. : 3 milhoes obtidos no ano passado.A 

di E A empresa conseguiu economizar 
4 Damásio disse acreditar que E s > 
, saída do ex-presideme do BNDES | “Ma com a reudcáo de seu qua- $ 


Antonio Barros de Castro, na: = o $ 
, Semana passada, náo irá alierar o ' (Ano foram demiudos cepa de mi 
: processo de privatizacho. Ele 0 o 
, afirmou que año defende nenhum + 

modelo para privatizar a Ácomi-" ; 
nas e acha que estatal será adqui- 
: mida por grupos de empresas que 
estao tmteressadas em produtos 
semi-acabados. 


_Rodrigo Damásio citou as side- 

rúrgicas Belgo Mineira, Mendes 
0 Júnior e Villares como algumas 
das interessadas. 

Segundo Rodrigo Damásio. nio 
existe *“praticamente”? mais ne- 
nhum entrave para realizar o lei- 
láo da Acominas. “Tudo indica 
que os laminadores deveráo ser 
vendidos junto com a empresa”, 
afirmou. Ñ 


Segundo o diretor de des, 
Eugénio Coelho. a patatas gas- 
ta anualmente US$ 1.5 milháo só 
com a manutencio dos equipa- 
menos. Ó4-O4 
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MEMORANODUNM N2 930145/C.1./93 


ASUNTO < Carlos Maria DI GIOVANNI 
REFERENTE A : EEI N% 9303240 Pa 
TEXTO : 

Consultado erchivo de Identificación Civil surge 

Carlos DI GIOVANNI SABIO. 

C.l. -— 1,581,048 

F/Nac- 24-5-959 en Montevideo 

Hijo de Carlos Merie y Ester Nida 

Casado con -— Alicia Colombo 

Profesión - Ingeniero Civil 

Domicilio -— Rembla República de Mejico 6077 (Secc. Pol. 14a) 

No registasandose Carlos Maria DI GIOVANNI 

- Se adjunta documentación recibida. 
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REFERENTE A < Empresa MONTEXPORT 


La misma no figura en los archivos del BPS. 
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MEMORANDO UM N2 930146 /C.1/93 


ASUNTO <: María Emilia MARCHI BADILLA 
REFERENTE A ; EET MY 9304188 
TEXTO : 


E 
1 
E 
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Consultado los archivos de fuentes amigas y los propios, la 
misma no registra ingreso ni salida de nuestro país. 


Voy 
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- suprimento, quando havia sido 


acertado, pela manhá, que as con- 
cessionárias estaduais 
elevar suas tariéas em 51%, em 


distribuicho. , 
A proposta da Eletrobrás só í01 


- ¿ssinou O psé- 
contrato, tendo o seu aumento de 
energia, de 55,87%, homologado 
na hora pelo DNAEE. “Os enten- 
dimentos foram suspensos”, disse O 
presidente da Companhia Paulista 
de Forga e Luz (CPFL), Silvio Ro 
mero, irrtado com o pedido eleva- 
do da Fiesrobrás. Komero, que 
também representa as demais com- 
panibias como dirigente da Associa- 
fáo das Empresas Estaduais de 


o me 


100%, de forma a atender ao pedi- 
do da Eletrobrás. 

Na manhá de ontem, as empre- 
sas acejiaram assinar o précontra- 
to de suprimento, previsto pela no- 
va lei, em reunido com o diretor do 


quatro 
A A 


amanhá, na sede da Companhia de 
Energia do Estado de Santa Catari- 


ejes pretenden tirar uma proposta 
governo federal. Hoje, os diretores 


Companhia 
tadual de Energia Elétrica (CEEE) 
comecam a ajustar a proposta. O 
último aumento nas tarifas foi de 
16%, no dia 4 de fevereiro. No 
acumulado de 92, a tanfa subiu 
1.007,76% — 12,31% a menos do 
que a inflado medida no periodo 
pejo INPC, que foi de 1.149,1%. 
O reajuste que está sendo plane- 


da Cunha, e o presidente da Cen- ] 


trais de Energia do Sul (Eletrosu)), 
9304411 


Amilcar Gazaniga, assinam um 
pré-contrato de suprimento. 


——— 
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Brasa — Os combustiveis deve- 
ráo ter um reajuste de 12% a 15% 
2 partir de amanhá. No inicio de 
abril, o gás de cozinha terá um 
aumento real (acima da inflacáo) 
de 20%. Esse aumento visa garan- 
A 


Kn 
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O diretor do Departamento Na- 
cional de Combustiveis (DNC), 
Marcejo Guimaráes Mello, disse 
ontem que o vale-gás recebeu sinal 
verde do ministro de Minas e Ener- 
gía, Paulino Cicero, e estímulos do 
presidente ltamar Franco. O obje- 
tivo é garantir á populacáo pobre 
um botijo de gás por um valor 


ouicoles O y Yo EN a Ñ 0) 


próximo dos Cr$ 30 mil, contra os 
quase Cr$ 100 mil que o mesmo 
deverá estar custando em abril, 
após aplicagáo dos dois novos rea- 
justes de combustiveis. 


TÍQUETE — A idéia do vale-gás é 
simples: o consumidor que gastar 
até 60 Kw/hora por més de energia, 
deverá apresentar a conta de luz a 
Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos (ECT), recebendo um 
tíquete para a compra do botijáo de 
13 quilos. Esta operacáo será men- 


A e 


sal. Este tiquete, ou vale-gás, dará o 
direito de adquirir o botijáo por um 
prego de 4% do salário mínimo. 
Com o salário minimo de Cr$ 
1,7 milh3o em vigor, este vale de- 
verá abater em Cr$ 68 mil o prego 


A O nn 


O 
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do gás para o consumidor de baixa ' 


renda. Atualmente, o botijdo de 
gás custa cerca de Cr$ 65 mil. Os 
consumidores de luz com conta su- 
perior a 60 Kw/hora por més paga- 
ráo pelo botijáo de 13 quilos o 
valor normal, de forma a garantir o 
subsidio do vale-gás. 74 1/3 


Pregos dos combustíveis seráo 
liberados 


- cializacio entre 50% e 89,54%, 
: citando o caso de Sio Paulo. “Sáo 


* margem de lucro dos revendedores 
dos atuais 8% para 12%, o que 


repercutiria de imediato num au- 
mento médio de 5% no prego dos 
combustivess ao consumidor, prevé 
o vicz- presidente do Sindicato dos 
Revendedores de Combustiveis do 
Rio Grande do Sul, Gilberto Al 
berton. “Alguns postos estáo total 

mente descapitalizados e a margem 
de lucro ndo é suficiente para re- 


os posto tém, 
de Cr$ 958,00 em cada litro de 
gasolina e álcool vendido. 

UCR — A matemática da enti-- 
dade gaúcha é a mesma do prest 
dente Sindicato do Comércio Vare- 
jista de Derivados de Petróleo de 
Sáo Paulo, Aldo Guarda, que tan» 
bém prevé um aumento médio de 
5% nos pregos ao consumidor com 
a kivre finagáo dos valores no vare- 
jo. A liberacáo dos pregos, segundo 
Alberton, deverá permitir um lucro 
líquido mínimo de Cr$ 1.400 em 


energia elétrica, telefone e aluguel. 
O diretor-superintendente da Ip+- 
ranga, Odorico Pedone Filho, náo 
quis comentar a noticia. Disse ape- 
nas que a empresa aguardará a 
regulamentacio da medida. 

A decisáo de Paulino Cícero náo 


tem a simpatia do Ministéno da 


partamento Nacional de Combus- 
tíveis (DNC), os pregos dos com- 
bustiveis seriam fixados apenas nas 
buidoras, cada posto poderia esta- 
belecer seu prego com base na va- 
riacáo de custos. Os técnicos do 
DNC voiltam a se reunir hoje para 
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ASUNTOS CONTESTACION DE E.E.l. 


REFERENTE A_: PASAPORTES VENEZOLANOS EXTRAVIADOS Y PROBABLEMENTE EN PODER DE 
ALGUN GRUPO TERRORISTA EN MEDIO ORIENTE 


Referente e los pasaportes N2% 1556150 a nombre de SAUOD ABU MAMBRA . : 
NY 1806289 a nombre de BORIAS GHASGHIM. A 
N2 1807803 a nombre de ADIR ZINALDIM. A 
N2 1808513 a nombre de RANA KAISSIEH. ] 
Adquiridos por IBRHIM CHOSN O GOSHN (cúudadano Libanés). q 
Consultadas fuentes amigas los mismos no registran ingresos ni A 
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Es egresos en nuestro País. 


OISTRIBUCION: Original: Jefe del Opto.I. 
Copia I : Jefe del Dpto. III(0P) 
Archivo C.l. 
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Producáo de veículos E 
aumenta em 13,16% A 


te fraco por causa do Carnaval, 
. Surprecndeu até mesmo os fabri 
Arpa A producio atingiu 85,9 
mil unidades, com crescimento de 
13,16% sobre janeiro. As vendas 
internas ficaram em 64,5 mil veicu- 


relacio a marco e se programa para 
Se atingir esse volume, a indústria 


expressivo crescimento de 
23.37% (122 mil unidades contra 
95 mil no mesmo periodo de 92). A 


- producáo cresceu em indice menor, 
de 3,37%, por causa da queda de 
14,94% nas exportacóes. O Gol se 
manteve na hderanca do mercado, 
com 10.621 unidades, seguido do 

Uno, com 7.245. 


VERAS — O presidente da As- 
Nacional dos Fabricantes 
Veiculos (Anfavea), Luiz Adelar 


Fonte: Antavea 


Scheuer, comentou ontem que Os 
números de feverciro e O baixo 
estoque no final do més (6,8 mil 
veiculos completos e 3.9 mil m- 


“As vendas no segmento de car- 
ros em fevereiro tiveram alta de 
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Nueva Política Brasileña — 


Hacía el Mercado Asiático 
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| . Empresário 
| acham Itamar - 
“insatisfatório”?  * 
O o JE 
: Da Reportagem Local 
¡ A atuacáo do gove 
| Branco é insatisfatória para os 110 
empresários. da MEE 3 

| mensal do Sinduscon-SP,* : 
í so que reúne a categoria. O levan- : 
| 7] foi realizado durante a 
| segunda pol pia . 
| | es E 
| , Cuja substimicáo por 


tos (75%), 4 reforma” fiscal 
(67%), a taxa de juros (49%) e ao 
controle de precos (51%). 
Segundo Eduardo Zaidan, 41, 
vice-presideme de cossomia do 


a apenas re- 
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o | Brasil Podría Abrir más 
el Mercado de Capitales 


lia pa Cu ato mercados accionarios locales 
: is qlo co prlegicnon ecmnienda dl oso Areso 4, que 19 petit 
las lover. mediados de 1900 800 inversionistas ex. 

perito remera en mercados institucionales 
- accionarios , dijo el director de ese los mercados 


Luiz Carlos Piva co que una lata de permita a los extranjeros operar los 
7 en 
Lo y que la. 
sada por la cia de Valores de CVM adopte 


AA procesos de eutaczación y peto para 


ports 
EA a ia aindividuos Por lo tanto no caso que puede haber 


extranjeros comerciar directamente en problemas”, dijo 
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Da Secursal de Brasilia 
A equipe económica do 
o com o fuadio, o 
AP). estados que seráo 
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+ Plano económico de E 


pode acabar com o fun 


Idéia é criar aplicacáo com menor rendimento e reduzir custo da divi 


O governo quer acabar cem a 
divida de curto prazo para evitar 
que o próprio Banco Central, num 
esforco para tornar seus títulos 
atraentes, seja obri 
as taxas de juros. 
se 


Nacional. 

Essa dívida deverá desaparecer, 
Já que a emissio dos títulos foi feita 
para lasirear os pagamentos da 
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ESTRATÉGIA 


platicando 


0,5% ao més. Se for aprovada a 

regulamentacio do IPMF o 
s0c:que recicar o dinhel 

antes de 90 dias pagará 0,25% de 
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- El producto bruto inm- 
terno del Brasil cayó um 
0,95% durante 1992, a pe- 
sar del repunte del 2,8% 
en el último trimestre del 


ejercicios, luego de que, 
en la: década del 80 el 


. Brasil registró avances 


El parate del PBI ieñé: 


já la difícil situación eco- : 


nómica. actual (véase .no- 
ta aparte), a la espera de 
medidas de incentiva- 
ción. La tasa de inver- 
sión, que en los años 70 
alcanzaba al 25% del PBI 


epa An 
te se wbica eñ el 13 por”. 


O quadro desolador do Brasil, 
provocado pela recessáo, está ex- 
posto também no relaiório que O 
Banco Interamericano de Desen- 
volvimento (BID) analisa, a partir 
de hoje, em sua reunido anual em 

, Ba Alemanha. O do- 
cumento revela que o Brasil — a 
iuajor economia da América Lati 


ME 
9 

Vocal. A, E 
Panamá : 62 

Guiana 55 
Uruguai 55 
Costa flica 5 
Rep. Dominicana 5 

El Salvador *% . 
Guatemala 4,2 
Equador 3,2 
México 2.7 
8 1 

DOIQO! 


na — teve em 1992 uma queda de 
1% de seu Produto Interno Bruto 
(PIB), o pior desempenho na re- 
giáo. A melhor performance foi a 
do Chile, que cresceu extraordiná- 


Na avaliacáo do BID, a econo 
mis latino-americana resistiu á re-” 
cessáo e cresceu globalmente 
2,6% em 1992. Este número refle- 
te uma desacejeracáo do cresci-. 
mento de 0,6% ema relacio ao ano | 


cresceram em 1992 apenas-1, 7%. %. 
A | 
tivacáo constante de 1993 em 
diante continuam favoráveis”, as- 
sinala o documento do BID, de 
170 páginas. O relatorio será apre- 
sentado pelo presidente do BID, o 
uruguajo Enrique Iglesias. Partici : 
pam da reunido em Hamburgo a 
ministra Yeda Crusius, do Plane-. 
jamenrtto, e o presidente do Banco 
Regional de Desenvolvimento 
Econónuw E Social (32 (BRDEÉL José: 


Paulo Casrolli. 


e 


El Brasil, en caída libre. 


En tanto, el superávit . petlormánes: euperó los 
comercial conticaó el año. 15.009 millemes de déla- 


pasado con una buena res. 
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“ Custo das dívidas absorve 62% do tot 


FERNANDO GODINHO e 
ña j missáo de Orcam 


o 
dívidas ¡ a amortizacio des 

e rin goves- 
CrS 8, de ximadamente 


- 12 ey. te 
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DbDegois de sofrer várias cáo. Resolvidas as desavengas, as  desistem. O lider do partido na Cá- 
madancas para satisfazer impressoras da Gráfica do Senado mara, deputado Vladimir Palmeira 
deputados passaram todo o final de semana (RJ), prometeu impetrar um marr d 
e senadores, trabalhando para, até terca-feira, dado de seguranca contra o projeto 
a proposta do governo permitir que os deputados e sena- final da lei orcamentária. Palmeira 
finalmente será votada dores, com os relatórios em máos, alega existirem “distorgúes” na di — . 
le comecem a discussáo em plenário.  visdo dos recursos aos Estados. a 
> No dia seguinte, prevéem os oti O lomgo caminbo já percorrido Ml 
LEANDRO FORTES mistas, o orcamento Jeve ser fal Pelo orcamento náo garante tran- 
mente aprovado. o 
ranco a partir de agora. 
Brasilia — Com quatro meses de MALADARISO — O relator do gresso já negou ao governo o direj- 
atraso, o Congresso Nacional deve-  PYOJeto na comissáo, senador Man- +0 de remanejar, de acordo com as 


muito trabalho para conter a ira de 
um grupo de partlamentares que 
desejavam introduzir mudancas á 
idéia original do governo. Juntos, 


toda vez que o Executivo precisar 
de dinheiro para pagar os 147% 
dos aposentados ou para reajústar 


ras denúncias de fisiologismo e ma- OS Congressistas contabilizaram cin- os salários dos servidores federais, 
nipulagdes ás custas do contribuin- 00 mil emendas náo aprovadas pela  deverá enviar ao Legislativo um 
te, vai definir como, quando e onde  Comissáo. Como represália, o grupo pedido de suplementacáo orcamen- mn 
sesáo gastos US$ 561 bilhúes, equi prometia pedir destaque a cada  tária. Também haverá dificuldades - 
valentes á estimativa de arrecada- uma das propostas. Para contornar na administracdo dos recursos pre- 3 
cáo da Secretaria do Tesouro Na-  asituacáo, os líderes partidánoseos vistos no projeto. A ministra do e 
cional. membros da comissáo concordaram  Planejamento, Yeda Crusius, cal 

Modificado na última hora, o re- em cortar 15% de todas a emendas  cula existir um déficit de US$ 9 
kxtório final da Comissáo Mista de com valores superiores a Cr$ 125 bilhdes no orcamento, que o gover- 


Orcamento só ficou pronto na sex- 
ta-feira passada. A demora deveu- 
se, em parte, ás imsatisfagdes de 
muitos congressistas, que prome- 
tiam apresentar vários destaques a 
fim de atrasar ainda mais a vota- 


bilhódes e dividir os recursos entre os 
parlamentares insatisfeitos. 

O PT, único a discordar da ma- 
nobra, classificando-a como “fisio- 
lógica”, acabou sendo voto venci- 
do. Ainda assim, os petistas náo 


Calo! 


(IPMP). A dificuldade, porém, está 
no fato do IPMF necessitar ainda 


de uma regulamentacio.5H2q [3 
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combustiveis também deve pesar 2 
DO resultado do último EVO! mas tudo fica muito na d ; ¿ 
més ficou 2,32 pontos DAS T EVOLUCAO 0 cia de cosso cs virics sesos ruagi- 5 
sbaixo de hudice de A infiacio do IPC ile grades o lap 
jusiro. Prevé-se uma em 946 Pato 0 expectativa ques 


Sie Palo — A taxa da inflacio 
de fevereiro ficou em 25,10%, d+ 
vulgou ostem a Fundacio Institu- 
to de Pesquisas Económicas (FI 
PE), da Universidade de Sño Paulo. 
Iso significa uma queda de 2,32 
tos percentuais em relacdo ao s 
GÑ fesultado de janeiro: 27,42%. O austeridade fiscal comega a ceder Entre os ¡tens que mais contribuí- 
econogista Juarez Rizzieri, diretor  “SP90 para o aumento político dos ram para a queda da taxa infiacio- 
i da fundagio, afirma que o indice gastos públicos”, analisam os técui-  nária em relacio a janeiro estilo, 


! de margo deverá subir um pouco.  “%s no relatório mensal. segundo a FIPE, alimentos (de 
“Eu diria que 26% é uma boa Rizzieri, os grupos que 30,30% para 25,51%), vestuário 
sch:zfncia ” Mas a FIPE considera Manterdo a taxa elevada cm marpo (de 27,24% para 20,86%) e artigos 
que marco teve um péssimo come- sáo: aluguel e transporte urbano. de higiene e limpeza (de-27,47%. 
$0 cosa a mudanga no Ministério "O reajuste de 14% nos pregos dos para 2426%) 4.10 
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o Petrobrás vai 
investir mais 
na producáo 


Canias de Sul — A Petrobrás quer 


aumentar sua producio de petróleo EN 
para 850 ma barrisidia, até 1995. 0 | 
incremento da producáo, que hoje 

é de 670 mil barrisidia, faz parte de | E 
uma piano de investimentos de US$ | 

1 bilháo ao ano. Até o fin de 1997, 5 


atual é de 1,2 milbáo de barris. 
“Nio estamos recebendo recurso 
nenhum do governo. Os valores 
investidos sio gezidos pela própria eN 
empresa”, diz De Luca. Em 1980, a : 
de US$ 24 bilhdes, caindo. para 

US$ 12,4 bilhdes em 91. 2 16/) j 
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Duplicarían las tropas. de 
paz e en 1 misiones externas 


EEC 


Desde | conunente E Luar” ] ATTE 14 de 
A a $ e ectvos 


Efectivos 
aprox:mados 


7 El número de militares argen- si el Gobierno envía nuevos contin- que se estima la incorporación de 
tinos'que integran tropas de paz de gentes a otras zonas en conflicto. 1370 hombres a fuerzas de paz que 
"las Naciones Unidas en el exterior, La estimación es contemplada.en actuarían en el Golfo Pérsico, en 
' cerca de 1000, podría ser por lo un informe del Centro de Estudios 
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tido, fue Balza quien convenció a Ferrer de que cambie E 
de opinión, debido a que la idá del: á 4 
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: . La Argentina decidió 

nene ss Bra poe 

¡iqes Un e 

¡tas de armas, con excepci ir 
“pistolas y mynicionea de guerra. 

El compromiso fue asumido esta se- 


¡ mana por el Gobierno al aceptar volun- 
' tarlamente informar volea ala 


" ONU sobre Sus exportac E 
diciones de: ph o mega que h pi 
ahora se mantenían bajo secreto mill- 


) tar. 


El anuncio fue formulado por el 


AN 


DATO 


RGENTINA € CÓMUNICARA A LA ONU SUS VENTAS DE ARMAS. 


Ms a E 
Menen mandato para rauiar que los 
datos oi per. los palzes pean 


8 que 
con todos log i ds 
oidos Conoceremos todo lo que entra 
y sale del sistema internacional y mim- 
puñn gQuerrá quedar come menti- 


' ciller Guido Di Tella al inaugurar; destacó que Cuba amúín- 
Buenos Aires un seminario reg 403 Area erp epalprreor bo 
organizado por la dirección de ; EAS 6 : prada into A ye e po ión en- 
de la ONU, para explicar la forma en AO pt oli e rme a la te anun- 


que 


td arprmiael se E redactar. . 


Camilión, se suma al gabinete menemista con el sus- 
tento de sus excelentes relaciones con las Fuerzas Ar- 


madas. Hombre *“intimamente ligado al Proceso”, 


según declaró en reportajes añejos, durante la última 
- dictadura militar fue embajador de Jorge Videla en 


“Estoy íntimamente ligarlo al Proceso al Proceso 


El flasasate ministro de Defensa designado, Oscar 


— ocre 


2-17 
2333 _ 
ha sii > Ce l6O 

es = [1L6S 
Y Narimid > 1302 . 


- PA A Dinos 


OSCAR CAMILION, HOMBRE DE LA DICTADURA 
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A 
regla”, dijo en otro 


+ la presidencia de Arturo Frondizi, el futuro ministro 


:" ministro va a ser Ouéar Camilión”, 


MUEVO! ministro de Defensa". sio ayer el presidente Carlos Menea 


- Brasil —del "76 al '31— y ministro de Relaciones Ex- Y de Defesisa se desempeñó como vicecanciller de Mi- - a. de despervenidos perio 
A o a 
años, ., TOMANCE Entre y la del ciclo lec- - 
fracasar en 1987 con su candidatura a diputado na- ' en jefe, editorialista y administrador de ese matuti- a - tivo 1993. El futaro jefe del área mi- . 
cional por el Movimiento de Integración y Desarrollo - no. Tras su alejamiento, la responsabilidad recayó - Erman González; titar no figaró cu ninguas Neta de 
— (MID), fue designado en la Secretaría General de las - en el actual diputado ista Octavio Frigerio. Satisfacción en los - candidatos, sangue su nombre era. 
Naciones Unidas como observador del conflicto greco- En 1987 se candidateó para una diputación nacio- mencionado para saceder a Guido Di 
| turco en Chipre. nal por el distrito porteño, a la cabeza de la lista del mandos militares por la Tella en Relaciones Exteriores. “La 
Político, ' Á » abogado y docen- MID. Pero el mensaje desarrollista, dirigido funda- [ 5 verdad es que no tenía ninguna iden 
cola Foie de Desa y Coda Sacaba de mentalmente a la juventud —““sólo en un país desa- legada de un hombre ¿e que podía ocurrir este ofrecimien- 
la Universidad de Buenos Aires, Camilión abandonó  rrollado la juventud tiene perspectivas crecientes”, propio ” que, estiman será. e”, aceptó, en diálogo desde Nice- 
la función pública a fines de 1981, cuando los coque- decía por ese entonces— y difundido en desayunos E - 
teos políticos de Viola indujeron a sus camaradas de — proselitistas en el Alvear y con llamados telefónicos de gran ayuda para 
' armas a reemplazario por Leopoldo Fortunato Gal- por computadora, po reunió demasiados votos. aumentar las misiones 


z - encontrar una terminación más elegante del ciclo... 


a nue base de legalidad existente quedó vulnerada”, fue 
el comentário crítico que hizo sobre el descabezamien- * 


y to de Viola ea un reporiaje publicado por la revista 
_ Humor. en marzo de 1982. . 


A 


¿como salió. Creo que no hubo habilidad como para - 


- Y esa importante, teniendo en cuenta que la muy te-- dios 


d En esa misma nota también dijo: “La idea de que . 
existan presos clandestinos es falsa, No hay presos * 


"pero el traspié no hizo mella en su carrera ni en 


cia y, lógicamente, con Clarín. En ese mismo año Ca- 
milión fue designado delegado observador de la Se- 
cretaría General de las Naciones Unidas para atender 


- la situación de Chipre, en el conflicto entre Grecia 
y Turquía. Desde entonces reside en la capital chiprio- * 


ta, Nicosia. Un lejano destino que abandonará en los 
po E e lo 
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MILITAR, SERA MINISTRO DE DEFENSA 


er 21333 


que ayer comenzó a circular la ver- 
sión de que a Asuntos Militares po- 


: El mensajero que hizo la aproxima- sora al Presidente en tema militares. 
a ción fue el embajador en Atenas, Os- **Valoramos mucho la tarea ren- 
car Roger, quien en las últimos días — lizada por el ministro González, pe- 
le envió un presente griego al minis-  roestamos muy contentos con la de- 
tro del Interior, Gustavo Bétiz, que  signación de Camilión al frente de la 
puso en alerta a toda la Casa Rosa- cartera de Defensa”, dijo uno de los 
da por el parecido con una granada cuatro] 

de amueo que tenía el regalo. Tanto Í 


definida, manifestaron beneplácito que, cada vez más, se de la paetici- 
con la designación de Camilión, pación de los países cu las turcas de 
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e 


| 
$ 


tador Eduardo Viola cree que no 


y viento a favor, recién podrá hacer- 
lo en la última semana del corriente 
mes o cu la primera de abril. 
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Los Ultras Suben 


Las encuestas argentinas conceden 
i un aumento de votos a Aldo Rico 


LA ÚLTIMA ENCUESTA POLÍTICA, PUBLICADA 
por el diario Página 12, vaticina un crecimiento 
de votos del militar curapintuda, Aldo Rico. Ya 
ocupa el tercer lugar entre las preferencias de los 
electores. Rico, que dirigió las rebeliones contra el 
entonces presidente Alfonsin, supera ampliamente 
a los dos candidatos de la izquierda juntos: el ci- 
neasta Pino Solanas y el diputado de la disidencia 
peronista Chacho Alvarez. Menem, empeñado en 
modificar la Constitución que prohibe la reelec- 
ción presidencial, no sale favorecido en el sondeo. 
Se ve superado en el distrito de Buenos Ajres por 
el candidato del radicalismo, Fernando de la Rúa, z 
y por su compañero de partido, el senador José de 
Octavio Bordón. La vida familiar y la sensación 
de honestidad tanto del candidato radical como 
del peronista, afectan a la populandad de Menem, 
acosado por su imagen de frivolidad y los escán- 
dalos de corrupción de sus funcionarios. s 
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Néstor Sieira 


- El presidente Menem en 
Isidro Casanova. Con el 
minsstro Arúoz de fondo, 
anunció una profunda 
reforma política y electoral. 
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Buenos Aires, martes 2 de marzo de 1993 * "CLARIN 


- . ¿MMENEM ANUNCIO UNA REFORMA POLITICA QUE CONTEMPLA LAS INTERNAS 
A A O, O 


Ñ Proyectan que los jóvenes 
- puedan votaren los comicios 


El Gobierno estudia la posibilidad de que los jóvenes 
de 16 años puedan votar en las elecciones - 
presidenciales del '95. El presidente Carios Menem 
sorpresivamente anunció ayer una profunda reforma 
política contenida en un paquete de leyes que será 
enviado al Congreso, donde se proyecta controlar los 


vigencia en nas elecciones presidenciales de 188 
El Gobierno enviará al Sd paquete de pro- 


Los anuncios fueron formulados ayer "sorpresiva- 
mente por el presidente Carles Menem, quien calificó 
esas medidas, cuyos alcances hasta anoche no se Conú- 
cían con precisión, como una “auténtica revolución polí- 
tica”. Fuentes oficiales dijeron que esas reformas no se 
aplicarán en los próximos comicios legislativos previs- 
tos para setiembre, ante ln imposibilidad muterial de 
saucionar las nuevas leyes y luego ys reglamentación. 

La intención oficial es que esas reformas al sistema 
político y electoral se concreten para encarar la crucial 
elección presidencial del “95. Si votan los menores de 16 
o e a as 
también recibir el “vota agradecido”, de importantes 
franjas de la juventud, según el razonamiento de la Casa 
Rosada. (véase aparte). 

Los proyectos serán explicados hoy, a , las 19, en una 
conferencia de prensa o a través de un mensaje por 


y televisión por el ministro del Interior, Gastavé Beliz, y” 


recién el viernes serían remitidos al Parlamento, segúp 
informaron fuentes seguras consultadas por Claria. 

Estos proyectos serán mandados por el Gobierno al 
Parlamento en momentos en que la a Justicia italiana 
comenzó a investigar la llamada “conexión argentina” 
de la “tangente” (coima) y a pocos meses de las eleccio- 
nes legislativas de setiembre próximo. 

Menem habló anoche al inaugurar el centro recreati- 
vo El Nuevo LO.S ante unos tres mil jubilados en. la 
localidad bonaerense de Isidro Casanova. - 


“No se trata tan solo de la reforma económica, tame 
bién tenemos que perfeccionar las instituciones políti- 
cas", señaló corno introducción al tema de la reforma. 

Para ello se enviarán varios * "proyectos de ley al 
Parlamento —dijo— para implementar una reforma po- 


yectos de ley para blanquear les aportes eronómicos- 
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€ Ñ | se Buenos Aires, martes 23 de marzo de 1993 


ABIERTAS EN LOS PARTI 3) 


Mítica que posibilite una mayor cipación (de la clu- 
dadanía)"' en la vida de los part e ol 

La reforma po basará en varias intiativs. Primero 
“en una ley de financiamiento de los partidos políticos 
señaló —, que va a desgravar del pago de impuestos los 
aportes privados a los partidos, pot A su vez van a figu- 
eclnco nombre y apellido para que el Estado los pueda 
controlar”. 

Segundo, “en la eliminación —agregó— de las listas 
pepa io que el ciudadano pueda tachar libremen- 
te (el dato que no le gusta) y poner otro candidato 
así sen de otro partido político 

“Además vamos a eliminar las luchas 
círculo partidario. ap este proyecto, las eleccio- 


nes reimos serán 
privilegion las roscas trensas 
recibió una amplia areción de parte ol 

En ese sentido, precisó que “esta ución política 
dará más poder al municipio y al ciudadano y más trana- 
parencía para el elegido”, hablando como si estos pro- 
yectos ya contarán con el apoyo del radicalismo en el 
UNO: que todavía no se pronunció sobre estas inicía- 

yas 
En el último tramo de su discurso, que fue reíterada- 


mente interrumpido los aplausos de los presentes, 
estudio el voto, el voto a Dio 168 años so la 


gate, el cn 
radio a a pel apo 
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Aunque setiembre no 
esté en la mira del oficia- 
falta de tiempo 

«para aplicarlas, parece 
_ evidente que lás nuevas 


cios esbozados ayer por el 
presidente Carlos Me-. 


rá a conocer esta medidas proyectadas 
Menem esbonó ayer du- apuntan: 

rante un acto con jubila- <A buscar el aumento 

do Cuneo dos trazos de inocorasión. liado: 

los trazos 

de la llamada re- pal de los adelescentes. 

La Crd ea de rd que buena 

Spades an or u- jóvonse se 

l E ciinarte a favor del Go- 

bierno les abrió la 

epo de partici- 

«Le: Prertura de las 


las a rs partida- 
Es allí mismo donde 
3 Honor encuentra en es- 
clas paro rápidos resisten- 
e ra con el 
forma y 
pri cautela Aunque es- 


-fusiasmado con las ini-/ : 
ciativas, el propio mínis 


- Entre otras 


reformas, 


intención de incluir en la tro A ayer a Clarín A 
e, HO Queremos A ral la posi- que ninguna de las refor- pará los mayores de dle- 
quie es bonvierta es lelra bi "e votar a quie- mas rá ser aplicada  ciséis el voto “no será 
muista”, ¡el mi- hes nm dieciaóis años en los próximos comicios obligatorio”. 


de setiembre. Las medi- 
das estarían en vigencia 
para el '95, fecha en la 
que el Gobierno piensa 
quizá con más obsesión 
que en las de los próxi- 


MOS MESES. 

El vocero de Interior 
consultado precisó que a 
diferencia 


tienén dieciocho años, 


El detalle de los anun- 
cios será desarrollado es- 
ta tarde por el ministro 
Quatave pes como una 
forma de recuperar ini- 
ciativa política después 
de un largo pe: en el 

ue se mantuvo rádo 

las candilejas del po- 

r. 


quienes ya 
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PEDIDO FORMAL A LA FILIAL AMERICANA-————, 


Otro paso del PJ para entrar 
la Intemacional de la DC 


“A El Partido Justicialists solicitará formalmente su 
ingreso, como miembro observador, a la Organización 
Demócrata Cristiana de América en el congreso que La 
ODCA realizará el 28 y 29 de abril en San José de 
Costa Rica. 

Si se aprueba esta solicitud se habrá cerrado una 
delicada operación politica promovida por el presiden- 
te Carios Menem y que tiene como propósito funda- 


mental otorgarle al PJ una cobertura institacional _ 


mundial como es la Internacional Demócrata Cristia- 
ma (IDC). 

De este modo el PJ y el gobierno nacional podrán 
contar con el arsenal de argumentos que aporta el 


socialcristianismo para defenderse de las acusaciones 


de la oposición por la politica económica y de recon- 
versión que está llevando a cabo. Y también va a tener 


¡ ASu favor la tolerancia de las instituciones ligadas a la 


a 


Internacional Demócrata Cristiana y a la Iglesia Ca- 
tólica. 

El principal operador del presidente en este tema 
es el ministro de Defensa, Erman González, ex afiliado 
demócrata cristiano que, ahora, milita en el peronis- 
mo. Erman, desde los tiempos en que fue funcionario 
de Menem en La Rioja, siempre fue el mejor contacte 
que el Presidente tuvo con la Democracia Cristiana. 
Otro de los que sumó su esfuerzo fue el ex embajador 
argentino en Italia, Carjos Ruckauf, quien tiró las 
primeras líneas para convencer a los representantes de 
la Internacional Demócrata Cristiana de la convenien- 
cia de aceptar entre sus miembros al peronismo. 


0 Oposición interna 

La ODCA es la filial americana de la IDC y es el 
organismo que debe pronunciarse cuando un partido 
político del continente expresa su deseo de formar 
parte de la familia socialcristiana. 

Pero para convertirse en miembro observador de 
la ODCA, como pretende el PJ, harán falta que las dos 
terceras partes de los miembros titulares (todos ellos 
boa socialcristianos de América) reunidos voten a 

vor. 

Conseguir los dos tercios no será tarea sencilla 
para el PJ, básicamente debido a la oposición del Par- 
tido Demócrata Cristiano de la Argentina que ammena- 
zó con cerrarle el paso. Los problemas del PJ con la DC 
local tiene su historia: 

e — La DC integró el Frejupo la alianza que llevó a 
Menem al Gobierno, pero al tiempo comenzaron las 
diferencias y la DC. junto a otros partidos abandona- 
ron el Frejupo y acentuaron sus criticas al modelo 
menemista. 

e La ruptura de la DC con el PJ provocó proble- 
mas internos y un sector acaudillado por Erman Gou- 
xález, Francisco Cerro y Oriando Zicarelli encabezó la 
disidencia que terminó con estos dirigentes rebeldes 
expulsados de las filas de la DC. A mediados del año 
pasado Erman se afilió al PJ. 

. O Esta disidencia se puso de manifiesto en el con- 
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greso de la IDC realizado el 2 3 del corriente mes ez | , 
Bruselas (adonde el PJ concurrió como miembro invi- :' 
tado) ya que además de la delegación oficial de la DC : 
presidida por el correntino Esio Silveira, también se : 
asomaron por el Congreso los dirigentes rebeldes Ni- 
colás Lanria y Zicareill. 

e La DC oficial acusa al Gobierno de darle oxige- 
me a los rebeldes de la Junta Federal, que por otra 
parte me disimulan la pretensión de adueñarse del 
sello partidario de la DC. Y se quejan también porque 
en los últimos meses “sole hemos recibido agresiomes 
por parte del gobierno nacional”, precisó Silveira. ] 

Como se ve el Partido Demócrata Cristiano argen- : 
tino tiene motivos para embarrarie la cancha al PJ el 
mes que viene en Costa Rica. : 

En la ODCA y en la IDC cada partido tiene un 
voto. Esto quiere decir que si la DC local consigue : 
sumar 8 votos de los 24 miembros titulares de la OD- 
CA, el ingreso del PJ como miembro observador que- 
dará bloqueado. Atilio Bleta 
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El ministro de Salud y Acción Sqpial, ¿Gs ales cs e de la pelíti- 
Julio César Aráoz, renunciará hoya: su Pr 
cargo luego que Pata —imprevistamente explicar ayer la salida de A ráoz 


e y tras semanas de rumores— el presiden- el propio Aráoz antici- 
te Carlos Menem le pusiera plazo a su  paba desde hace días su alejamiento para 
alejamiento: primero dijo que Aráoz se  disputarie » José Manuel de la Seta la 
iría en unos 60 días, más tarde dijo que ' presidencia del Partido Justicialista de 
iban a ser 15 ó 20 dias. Ante ello, ayer por Cérdeba, aunque no dejaba cerrada la 
Ja tarde Aráoz decidió que hoy presentará posibilidad de hacer ambas cosas simul- 
formalmente su renuncia. - táneamente. 

En los hechos, Aráoz dejaria el cargo “St él decido entrar de lleno en esta 
dentro en un par de semanas, una vezque actividad —agregó Menem sin dejarie 
se haya puesto en marcha la desregula- margen de maniobra a str ministro-—va a 
ción de las ebras seciales, en un acto pre- temer que su renuncia, como dl 
visto- para mañana a las 21 y que será . yalo anunció.” -- 7 
difundido por la cadena nacional A nadie escapa ya que la estrategia de 
El sucesor de Aráoz será el actual se- ' Menem se encamina a ubicar en los dos 
cretario de Salud, Alberto José Mazza, principales distritos electorales, y a la vez 
quien recibió la propuesta ayer por la tar- bastiones del radicalismo, a hombres de - 
de de labios del propio Aráoz y hoy sería... peso de su entorno. Así, en Capital Fede- E 
presentado en sociedad por Menem. -- - -: .ral instaló al saliente ministro de Defen- 
Anoche, a última hora, el vocero de 52, Antonie Erzan Genzáles, como pri- 
Aráoz, Jacinto Gaibur, confirmó la desig- - Mer candidato a diputado, y ahora, en | 
nación de - -un asistencialista de - CórdoLE a A ] E ! 
escasos antecedentes políticos (véase, Adémas de esta maniobra, otres miexa- ! 
: lectura pa renuncio 
0 El Gobierno y la intorna rado maca 
Pride 
. ; oa 
e 


El secretario de Salud, se prolonga en las obras 
Alberto Mazza, que- hoy: -- sociales dentro de la au- * ymaño, 
“será presentado como el  ditoría médica y la admi- $ 
sucesor del renunciante nistración de servicios de... 
ministro Julio César salud, atraviesa por res-. 
Aráoz, no es un político  ponsabilidades en el ám- 
como su actual jefe. 7 bito público y en el priva- 
La vida profesional del do de la medicina 'prepa- 
ido sobr Í pe aci vr h 
rrido que srranca en el ¿en JOlDE; 
campo de lo asistencial, -. taria. de: Salud, llevado” 
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ANUNCIADO SU ALEJAMIENTO EN 15 DIAS 0 


Acción Social 


casas”, dijo refiriéndose a de 
la cartera, o frases como “us tengo el 
perfió añorando”. 
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ina en el Consejo jo y 
| perece bragas o ñ 
: años en grupos de cinco países do, serían los dos 
: cada año. Argentina reempiaza- de América Latina y el Caribe em Ñ 
¡ rían Venezuela a pirtis de 1994. el principal órgamo de la ONU. : a 
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Gasto por áreas 
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Pero hay gestos que no pueden 
disminuir. Ejemplos: jubilaciones y 
sueldos del personal estatal. Las prí- 
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e El Banco Mundial, por su Sin embargo, el gobierno argem 
parte, le prestará a la Argentina tino no cumplió con las proyec- 
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Los precios de los pro- 
ductos mayoristas le ga- 
AO O 
a los de venta al consumi- 
dor: la suba fue de 9,8%. La 
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Con el aumento de febrero, el índice 
de costo de vida acumuló el 13,4 por 
ciento en los últimos doce meses, una 
tasa de inflación casí compatible con la 
ue se regitra en los paises desarrolla- 


El dato va de la mano de otro que no 
puede ser pasado por alto, cuando se 
tenta comprender el ingreso de la Ar» 
gentina a) selecto ''club de los estables": 
nuestro país es, también, una de las 
nes más caras del mundo. 
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Brsnil, por ejemplo, acusa un 
costo de vida anual del 1,1758, y 


e, una inflación del 58,9%, cuatro 


que la Argentina. 
a € las autoridades econó- 
micas lo este cuadro demues- 


tra, elocuenternente, las distorsiones 
e dólar E ue enfrenta la Argentina 
to. La contrapartida de 

que viajan al exterior es 
impor- 
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comercial para la balanza 9 


_ 1992 con 
un déficit de 2.873,5 
millones de dólares y espera 
la balanza de 1993. En 1951 el 
e aa pp ed al 
oa mo 
mes de dólares. 
Pero los funcionarios del Go- 
cord orange 
uan prensa esta 
dijeron que sale api 
a de cars 
ero en qt 
¡ prensa que *“para se 
: también ua déficit on la 
comercial...”. 
No obstante sostuvo que en los 
A , , ; ] Sail 
Aduana Nacional muestran una  MN00ws déficit comercial para Asgentine deberá asimilar el Gobiurno de 
; e otros á Juan Schiaretti, jo de 
taciones, pero no dio otros usa secretario con 
sodo dijo que el déficit de ctra y Conaclo. pasao ea 1991 muestran que las . 
1992 “no es preocupante porque la rueda de prensa. nes fueron las mis- 
se está reequipando”. Fue la primera vez desde 1980 mas. Ese año se 
e en este sentido que queelimtercambiocomercialarges- tos por 11.978 millones de la 
O A tino concluye con déficit. Ese año . pero las 
el 33,2 la balsaza cerró cos un saldo fueron de ¡4275 
ciento de las totales, negativo de 1.408 millones de de dólares. ' 
seguido por bienes intermedios con Pero el comercio tuvo Los industrialef argeatinos se 
el 34,8 por cieato, y bienes de momento de enorme auge como en en los últimos meses 
consumo 1990 jas ganancias treparon debido a que su mercado 
astomotores) con el 27 por ciente. a 8.274 millones de dólares. sometido a usa invasión de 
*Las cifras mín son provisocias, El déficit de 1992 se arma con productos del que se apro- 
ya que falta aún computar un cur- e jones que  totalizaron vechan del cambio vi 


“tro por ciento de documentos de las *. 11.965 millones de dólares coutra ea ua poso contra ua dólar que rigo 
j y i E ¡ en  Angentiaa desde de 
de las importaciones”, dijo por su de esa moneda. 191. 
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mercio exterior el año pasado, Solo los paises me que 
cuando Gn falta computar par- Eaciben os pal E Ss. 
te de las operaciones, muestra flujos regulares de cr s 
un resultado negativo de 2.873 los países en procesp de 0 
millones de dólares. iento 
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Buscan ganar mercados con exportaciones conjuntas 


Argentina y Chile en ambicioso 
proyecto de integración bioceánica 


pecan culos y argentinos aspi- 
ran a concretar un ambicioso proyecto 
= integración biocéanica que les permita 
¿anar mercados con exportaciones conjun- 
5 a wavés del Atlántico y el Pacífico. 


El proyecto tiene el aval de autoridades 
astarales de ambas naciones y busca dar sa- 
da a esas mercancías en forma indistinta 
27 los puertos Corral, cuya construcción se 

-ompleia en la región chilena Valdivia y 
5an Antonio Este, en la sureña provincia ar- 
zenuna de Río Negro. 


El gerente de Puerto San Antonio. Ha- 
oldo Lescano, dijo que los empresarios 
>ortuarios de ambos lados de la frontera es- 
án interesados en crear una línea regular 
Jue conecte 3 San Antonio con Corral, con 
2! fín de ganar mercados hasta ahora aban- 
donados. 

Añadió que lo que se pretende es hacer 
a1ncapié en la venta al exterior de productos 
20 tradicionales en la región. entre los cua- 
125 mencionó vinos, uvas, miel y lanas, 

“"Lo interesante para los empresarios es 


juntar volúmenes importantes con la misma 
calidad y precios para exportar, por ejem- 
plo, al Japón cargamentos de miel chilena y 
argentna”', señaló Lescano. 

También se prevé la posibilidad de que 
productores rionegrinos puedan tener salida 
con sus productos al Pacífico a través de 
Corral, mientras que las chilenos podrán ac- 
ceder al Atlántico por San Antonio Este. 

Estos temas fueron tratados la semana 
pasada por autoridades portuarias de Río 
Negro y de la X Región de Los Lagos de 
Chile, quienes convinieron en convocar a 
una reunión de empresarios del sectas para 
la segunda quincena de abril próximo. 

La delegación argentina que viajó a 
Chile para este encuentro estuvo liderada 
por el presidente de la Corporación para el 
Desarrollo Portuario de Río Negro, el inge- 
niero Guillermo Campbell, quien se entre- 
vistó con el intendente regional de Los La- 
gos, Rabindranath Quinteros. 


Puerto Montt 
Los argentinos visitaron también Puerto 


01-04 


Montt, considerado como una posible salida 
de producios rionegrinos al Pacifico, aun- 
que se considera un límite el calado obses- 
vado en los dos sitios de amarre habilitados. 
que no superan los ocho metros de profun- 
didad, según un informe oficial difundido 
en Buenos Aires. 

En la reunión celebrada en Chile, ambas 
partes decidieron también proponer al co- 
mité binacional de fromieras, las obras de 
infraestructura necesarias en los pasos limí- 
trofes para facilitar el intercambio comer- 
cial y desarrollar las economías regionales. 

El Puerto de San Antonio Este está si- 
tado sobre el Atlántico, en el golfo San 
Matías, unos 1.000 kilómetros al sur de 
Buenos Altres, mientras que Corral se levan- 
ta en Valdivia, a unos 250 kilómetros de 
Puerto Montt. 


Enue las obras de infraestructura que se . 


reclamen, figuran las reparaciones de los 
caminos existentes en los fronterizos 
y la mejora en el estado de las vías del fe- 
rrocarmil que llegan hasta las cercanías de 
las estaciones marítimas desde los centros 
de producción. 
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Créditos por U$S 4500 


millones para exportar 


Señales: Juan Llach 
anunció que, en el me- 
diano plazo, los créditos 
llegarán a ese monto y que, 
por sus características, es- 
tán orientados a la produc- 
ción agropecuaria. 


En conversación con LA NACION el 
funcionario aclaró que ese monto ” 
no está dirigido hacia ningún sector 


por características se adecúa per- blica y del financ para le- 
fectamente a las necesidades del sec- Vacuar algunes regiona- 
tor K les”, añadió. 


Las líneas de crédito, que en la ac- Al respecto, reveló que “en el 
tualidad se limitan a 400 millones de próximo bimestre es probable que 
dólares, no serán créditos subsi- i i 
diados, sino prestamos del Banco Na- 


JA OE 


| 


Consultado sobre el financia- 
miento de los 4500 millones de dó- 
lares Llach consideró que hacen 
parte de las ventajas que aparecieron 
después de la firma del acuerdo 


“La financiación es externa, 


mediante .importaciones.”, explicó. 
Necesidades * 
El sector. vive una 


: ción de las retenciones a las exporta- 


dicaciones del sector, ias 
superarla. 


del complejo agroindustrial tiene una 
altísima participación en las exporta- 
ciones globales del país. 

Según datos de la Sociedad Rural 
Argentina, en las dos últimas dé- 
cadas este sector participa en más del 
75 % de las exportaciones de todo 
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Habrá préstamos 
para exportar por | 


U$S 4500 millones 


Anuncio: Economía 
. señaló que se financia- 


rán con aportes ex- 


ternos. Por sus caracte- 


rísticas, los préstamos se 


- Orientarían a la prefi- 


En diálogo con LA NACION , 


t 
; 


PA A Es 


AAA ANA AA PI rr 


A 


¡o 2 LIOO2ZS 


H0333._ 
na 6 ÍL0 


” , 


ii A de 


AI e XX AA AXVXNÓ A o A a A rr 


A e A 


Ne. Docy MENTO 
mo la. 
PROCEO=".? 
PECHA Uf : 


VINCULACIONES Hans - 66 LLO 


ENTRADO 


SRUZALDA 


dema A 
O 450 20 E 44 
E. 


s PS 
A 


mua la E 
A O 


ISO02Y 


Quita del 50% en la deuda con | 


33 
Proy ida La Argentina consiguió que la banca Esto se concretó ahora, con la particu- 
ministros de Economía española le otorgue una reduc-  laridad de que la quita asciende al 50% 
Carlos ción de su deada bastante más jugosa que del total adeudado, en tanto que la reduc- 
Ingo Ca pa la que obtuvo por el Plan Brady: la quita — ción de la deuda que se consiguió ante el 
Domingo vallo, es del 50% sobre les 169.4 milliones de comité de bancos acreedores llegó apenas 


se pagará con o os pa y cc Cavallo permanece en la capital espa- 
participado en Ham- 
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T.- AMERICA DEL NORTE 
A.- ESTADOS UNIDOS 


- Un nuevo estupefaciente denominado "Fentanyl", mil veces más potente 
que la heroina ha provocado numerosas muertes en EE.UU., ya que una mínima dosis 
del mismo provoca la muerte por paro respiratorio. La DEA logró desbaratar la 
banda que comercializaba esta droga en un barrio del Bronx. Cabe destacar que 


cada 100 grs. de Fentanyl se obtienen dos millones de dosis. 


- Existen indicios que el gobierno del Presidente CLINTON dará a conocer 


su programa en la lucha contra el Narcotráfico proximamente. 


- Ha resurgido una campaña por la legalización de la marihuana, la que 
esta siendo patrocinada por un millonario texano, actual presidente de la NORML 
(organismo nacional por la reforma de leyes sobre el consumo de marihuana). Once 
estados, entre ellos NUEVA YORK, han despenalizado parcialmente el consumo de esta 


droga. 


/ 


ll.- AMERICA DEL SUR 
A.- ARGENTINA 


- Se otorgó la extradición del jefe de la camorra de MILAN, MICHELLE 
DIDONATO, considerado uno de los más importantes traficantes de heroína en el 


mundo. 


- El procesado MARIO CASERTA, vinculado aj Yomagate, prestó nuevamente 
declaraciones, en las cuales manifestó su pretensión de que se le cambie el 
calificativo de organizador de la red, por el de integrante de dicha organización. 
Agregó que debe investigarse como se solventó la campaña electoral del Presidente 


MENEM, afirmando que el aporte principal provino del Narcotrafico. 


- La cámara federal dictó el sobreseimiento definitivo del ex tituiar de la 


Administración Nacional de As.,.:t:>S, JUAN CARLOS DELCONTE, a quien se acusaba 
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de lavar dinero del narcotráfico en el periodo 1984-1988, 


- ALBERTO LESTELLE titular de la Secretaria de Prevención y Lucha 
contra el Narcotráfico, anunció que el 43% de los internados en el Servicio 
Penitenciario presentan cuadros de drogadependencia. El 70% de los mismos serían 


portadores del virus del SIDA, HIJV. 


- La policia detuvo en MAR DEL PLATA a 5 ciudadanos bolivianos que 
pertenecian a una red de narcotráfico que operaba en SANTA CRUZ DE LA SIERRA, 


e incautó 2,5 kgs. de cocaina. 


- En un procedimiento realizado en las ciudades de FORMOSA y MISIONES, 
fueron incautados 30 kgs. de cocaina; resultaron detenidas 2 personas y otras 2 


huyeron hacia PARAGUAY. 


- Fue desarticulada en ROSARIO una banda de narcotraficantes, siendo 


detenidas 19 personas. Se incautó 6,3 kgs. de marihuana. 


- En otros operativos menores se incautó un total de 10,1 kgs. de cocaína. 
B.- BRASIL 


RIO DE JANEIRO.- En un operativo realizado en esta ciudad fueron 
detenidas 5 personas: un argentino, un español, y tres brasileños, integrantes todos 
de una organización que operaba internacionalmente. Se les incautó 9,7 kgs. de 


cocaína pura y 17 kgs. de ropa impregnada en cocaina, su destino era ESPAÑA. 


RIO GRANDE DEL SUR.- Fueron detenidas 8 personas luego de varios 
procedimientos realizados en PORTO ALEGRE y SANTO ANGELO. Se les incautó 3 kgs. 


de cocaina, proveniente de PONTA PORA, y 11,5 kgs. de marihuana. 


- En la región de PANAMBI, se realizaron dos incautaciones por un total 


de 6,728 kgs. de cocaina. 


- En CAXIAS DO SUL se está investigando una ruta de trafico de cocaina 
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que tendria como origen BOLIVIA. 


C.- CHILE 


- En los meses de febrero y marzo del año pasado. se incautaron 9,5 kgs. 
de cocaina, en cami .n lo que va de 1993 se llevan incautados 220 kgs. de la 
misma droga. Con respecto a la marihuana los decomisos de este año ascienden a 62 


toneladas. La droga proviene principalmente de BOLIVIA y PERU. 
D.- COLOMBIA 


- El Jefe Militar del Cartel de MEDELLIN, MARIO CASTAÑO MOLINA ("EL 
CHOPO"), fue abatido por la Policía a quien a su vez se le incautó 2,5 toneladas de 


dinamita. 


- Según revelaciones hechas a la Fiscalía General por lugartenientes de 
PABLO ESCOBAR, el hijo de éste; JUAN PABLO ESCOBAR HENAO habría participado 


junto a su padre en al menos dos casos de secuestros y asesinatos. 


- Varios integrantes del Cartel de MEDELLIN, se entregaron voluntaria- 
mente a la justicia en BOGOTA, ellos son: DARIO CARDOZO, GONZALO ANTONIO 
RESTREPO, y WILLIAM CARDENAS CALLE, (Este último requerido por presunta 


vinculación con los atentados de dinamita efectuados en las últimas semanas en 
BOGOTA). Otros 17 colaboradores de PABLO ESCOBAR que se han sometido a la 
justicia han sido encarcelados en la prisión de máxima seguridad de ITAQUI, a 


quienes se les sumó recientemente otro lugarteniente, FREDY GONZALO FRANCO. 


- La periodista colombiana MARIA JIMENA DUZAN afirmó que a pesar de 
la aparente desarticulación del Cartel de MEDELLIN están surgiendo nuevas rutas 
y paraisos fiscales. Con respecto a estos últimos subrayó que URUGUAY ha 
suplantado a PANAMA. 


Agregó además que BRASIL, será la nueva COLOMBIA, debido a los 8 


millones de consumidores potenciales y las mafias que paulatinamente se están 


implantando alilr. 
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E.- COSTA RICA 


- Finalizó en SAN JOSE de COSTA RICA el XJI Periodo de Sesiones de la 
CICAD. 


El Prosecretario de la Presidencia de URUGUAY, AUGUSTO DURAN 
MARTINEZ, cuyo puesto de presidente expiró en esta reunión, agregó entre otras 
cosas que se deben fortaiecer las acciones de carácter preventivo y que lamentaba 
no haber podido avanzar en los estudios sobre el contrabando de armas y su 
vinculación con el narcotrafico. La presidencia de la CICAD recayó para el proximo 


periodo anual en la Viceministra de Justicia de COSTA RICA, MONICA NAGEL. 


F.- PERÚ 


- Según el Comandante General del Frente de HUALLACA. EL ARDO 


BELLIDO, existen 200.060 has. dedicadas al cultivo de la hoja de coca en el 


HUALLAGA (ubicado al norte del PERU). 


El mismo sostiene que las organizaciones guerrilleras ganan USS 100 
millones anuales por la “protección” que ofrecen a unos 10.000 vuelos al año de 
narcotraficantes que recogen en el país unos 7 millones de kilos de pasta base de 


cocaína. 


- En el aeropuerto de LIMA se incautó 250 kgs. de pasta de cocaína 
valuada en USS 20 millones. Su destino era EE.UU.. La droga estaba oculta en 24 


cajones que contenian mercadería de exportación, en su mayoria ropa de algodón. 


G.- VENEZUELA 


- La policia venezolana. con cooperación de la DEA. detuvo en MARACAIBO, 
7060 kms. al oeste de CARACAS, a una banda de narcotraficantes que tiene 
ramificaciones en EE.UU. y COLoMBla. En la operacion se incautaron 3 kgs. de 
cocaína en VENEZUELA, 25 kgs. de la misma droga y 2 kgs. de heroina en NUEVA 


YORK. Kkesultaron detenidas en MARACAIBO y CARACAS E personas, en NUEVA YORK 


2 y en MIAMI otras 2 personas. 
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H.- URUGUAY 


FRAY BENTOS.- Dado el incremento considerable del consumo de marihuana 


en los jóvenes , la policia departamental ha dispuesto una investigación al respecto. 


- Siete personas fueron detenidas por fumar cigarrillos de marihuana. 
Algunos de ellos llegaron a utilizar un hongo que mediante un tratamiento especial 
se transforma en una pesada droga; además obtenían un efecto alucinógeno mediante 


gotas oftalmológicas que aplicaban en su hariz. 


MONTEVIDEO.- Un hombre de nacionalidad francesa que visitaba 
asiduamente nuestro país, fue detenido en el Aeropuerto Internacional de CARRASCO, 
por poseer varias dosis de cocaina, cuando se disponía a retornar a su pais. La 
droga que habia adquirido en esia ciudad pensaba venderla en FRANCÍA por un 


monto tres veces superior a su costo. 
- Fue desbaratada una organización de narcotraficantes internacionales 
quienes desúe la ciudad de BUENOS AIRES introdus* co circa de 6 kgs. de cocaina 
por semana a nuestro pais, desde el pasado mes de febrero. 
SALINAS.- En un vasto procedimiento fue desarticulada una red de 
narcotraficantes que operaba en la zona costera. Seis personas fueron detenidas, 
incautándosele 1,5 kgs. de marihuana. 
SALTO.- Fueron detenidas dos personas pertenecientes a una organización 
delictiva, a quienes se les incautó 1 kg. de marihuana. La droga provenía de 
BRASIL. Se pretendia venderla en centros nocturnos, y enviar una parte a 
CONCORDIA. 
111.- EUROPA 


A. ESPAÑA 


- Por medio del juez federal de MAR DEL PLATA fue detenido en SEVILLA 
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el jefe de una orgamización de traficantes de drogas que operaba desde ARGENTINA 
a ESPAÑA. 


B.- GRECIA 


- En ATEMAS, los brasileños ROBSON GARCIA MENDES y JEOVA BENTO 
FERREIRA, detenidos hace un año y medio por consumo de drogas en esta ciudad, 


v 


fueron condenados a 8 años de prisión. 
C.- HOLANDA 


El gobierno holandés ha promovido que se lleve á cabo una conferencia, 
para tratar de convencer y demostrar a otros paises que su política de la 
despenalización del uso de droya es efectiva y contribuye a la lucha contra el 


narcotráfico. 
D.- ITALIA 


- Un fiscal de ROMA pidió el enjuiciamiento de DIEGO ARMANDO MARADONA, 


por tráfico de cocaina. 


Están involucrados en el pedido el ex-presidente GUILLERMO COPPOLA, 
su antiguo guardaespaldas PIETRO PUGLIESE y el abogado ANGELO CERBONE. La 


denuncia es de 13931, y en ella se menciona la introducción de 3 kgs. de cocaina. 


- Según GIORGIO GIACOMELLI, director de la U.D.C.P. (United Drug Control 
Program), organismo dependiente de la OUNU;3 manifestó que los paises del área 
andina que tradicionalmente cultivaban la hoja de coca, han comenzado a cultivar 
la adormidera debido a que se ha producido un cambio en el mapa del trafico y la 


producción de sustancias estupefacientes. 
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Ñ V.- CONCLUSIONES 
A.- AMERICA DEL XORTE 
- El problema de la legalización de la droga. en este caso la marihuana, 
deberá ser resuelto por el nuevo gobierno dadas las actividades en su favor que 
se están realizando. Por su parte la DEA esta preocupada por el aumento en el 
consumo de esta droga. 
- Se espera con cierta expectativa la política antidroga definitiva del Pte. 
CLINTON que adoptará para los paises de AMERICA DEL SUR. 
B.- AMERICA DEL SUR 
- 


Rico o :Vapo 


IV.- ASIA 


4.- BIRMANÍA 


- En el régimen autocrático del Gral. THON SHWE se está desarrollando 
una guerra frontal contra la producción y las rutas de la heroina. De las 300 
toneladas de heroina que se consumen en todo el mundo, el 80% proviene de 
BIRMANIA. La misma es enviada a CHINA y TAILANDIA, a través de la “ruta de 


BIRMANIA” construida por los aliados en la Segunda Guerra Mundial. 


- En BRASIL continua incrementándose el tráfico de drogas. La extensión, 
el paisaje, y las condiciones socio económicas lo hacen propicio para este tipo de 
actividades ilícitas. temiéndose que se transforme en el más importante punto del 


narcotrafico de AMERICA DEL SUk. 


- Los esfuerzos que realizan las autoridades colombianas a través de 
decretos de reduccion de penas de los narcotraficantes arrepentidos que colaboran 


con la justicia. esta dando un resultado relativamente favorable. 
- En CHILE se ha producido un notorio incremenio en la incautaciones de 


droga. 
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- En URUGLAY se ha notado ina disminución del narcotrafico en la zona 
costera, al estar finalizando la temporada estival. Por el contrario se ha aumentado 
en la zona de FRAY BENTOS y SALTO. Pese a que la demanda principal del mercado 
es marihuana, las incautaciones de cocaina son cada vez más numerosas y de mayor 


cantidad. 
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L.- AMERICA DEL “ORTE 


A. ESTADOS UNIDOS 

- Un nuevo estupelacionte ¿onominado ¿ontanyl", mil veces más potente 
que la heroina ha provocado numerosas muertes en “ZU U., ya que una mínima dosis 
del mismo provoca ta oauuerte por para respiraloooo. La DEA logró desbaratar la 
banda que comerciatizaba esta droga en un barrio del Bronx. Cabe destacar que 
cada 190 


gres. de Poortanado se oblicro . vias millones de dosis. 


<= Existen inulicios Que cl qobiocno del Presidente CLINTON dará a conocer 


su programa en la tacha contra ed Narcotráfico proximamente. 

= ia resurgido una campaña pos la Jegalización de la marihuana, la que 
esta sienda patrocinada per un wilciório lexma.o, actual presidente de la NORML 
(organismo nacional por la reforma de leyes sol.re 21 consumo de marihuana). Once 
estados, entre ellos SUEVA TORK, lan desjgenalinauo porcialaente el consumo de esta 


droga. 


AMERICA DEL SUR 
A. ARGENTIA 
- Se otorgó la extradición —* jefe de la camorra de MILAN, MICHELLE 


DIDONATO. considerado uno de los tuáós importantes traficantes de heroina en el 


mundo. 


> Eb proacocado MARTO CASETA, vimcilade co vGmagate, prestó nuevamente 
declaracicuci. en das enalos manifestó sy pretensión de que se le cambie el 


calificativo de oso o iradero ode da red, per slo ce tistesrante de dicha erganización. 


Agrego que debe io. osligarse como se siivettó la catapañia vdectoral del Presidente 
YENEM. ctbomardeo ue edo aperte prefe provino del sarecalrálicn. 


- La cámsra federal dictó el sobrescimiento defimilivo del ex titular de la 


Administración Naciomid do Tas. JUAN CARLOS DELCONTE, a quien se acusaba 
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de lavar dinero del diunrcolr fico 21 


- ALBLICTO 


contra el Narcotráfico, anunció que 


Penitenciario prescritas cuadros de dragi- 


portadores del virus del SIDA, HIV. 


= La policia 
pertenecian a una 
COCMLiA. 


e incautó 2.0 kgr. cd 


o 


- Eb un proceduaientfa resiizado en las cltudades de FORMOSA y MISIONES, 


fueron inmcamiados 
huyeron hacia PARAGUAY. 
Lue derrtieataca << d 


dotenidas 14 porros. se 


Labra opera lives ata 


2 En un 


P1O_ DE. JANETES 


detenidas 9 personas: Un argento, cio 


de una organización que operaba internacionatino:io. Se 


¿ocalna pura y 17 
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procedunicilos restonad 


de cocaina, provenicate do POXNTA 2004, 


couVton de PANANCI, 


seriodo 13. 


LESTELLE ticoine ode da cretaria de Prevención y Lucha 
12% de “<s internados en el Servicio 


' pendesco. 13 70% de los mismos serían 


detuva cn 45 y 


red de narcotráfico que operaba en SANTA CRUZ DE LA SIERRA, 


90 kgs. de cocamaz resiitaron detenidas 2 personas y 


EPOSARLO 


meandó 6% Los. de rocio 


Gperativo 


«¿pait, 


kos. de ropa iiprigiada en «o 


= Fieron 


1988. 


de 


Laa a 3 ciudadanos bolivianos «que 


atras 2 


date ia ade as coltrajicanmies., siendo 


realizado ena esta citidad fueron e 

res brasitotos. integrantes todos 

los incantó 9,7 kgs. de 

ay sa destino era ESPAÑA. 

detente. 8 personas luego de varios 
SANI-: ANGELO. Se les incautó 3 kgs. 

11,3 kgs. de marihuana. 


a dos incaufaciones por um total 


taoina ran de traíica de 
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Ta tes ooo coco felarta o a del ao pasado, se incautaron 9,5 kgs. 


de cocaiid, ej car cora va de 3983 se Uevan imcantados 220 kgs. de la 
misiaa drora. Com Pespecta a la imac cua dos decomisos de este año ascienden a 62 


toneladas. La droga proviene prircipabac o. de BOLIVIA y PERU. 
Di. COMA 


<= Elodefe Cililar del Curiel de MEDEL... RIO CASTAÑO MOLINA (CEL 
CHOPOS), ne abatido por la Policía a quien a su vez se le incautó 2,5 toncladas de 


dinatluito. 


-= Según covelacioues hechos a da Tiercalin General por lugartenientes de 
PABLO ESCOBAR, el hijo de sion 2. 4N PABLO ESCOBAR HENAO habría participado 


junto a su padre en alo menos das vasos de secuestros y asesinatos. 


- Varios integrantes del < tel de Ai 2LLÚ: se entregaron voluntaria- 
mente a la justicia on BOGOTA, +. Coso soni PL2TIO. CARDOZO, GOURZALO ANTOSITO 


RESTREPSG. 3 HILIC34M CARDEDMAS CALLE. (ole dúbtimo requerido por presunta 


vinculación con de: atoniado: EEN cda en las alitas semanas en 
EOGOTADJ). Otros 13 cidiabieraderos de Palo? ESCOLAR que se han sometido a la 
Justicta diri .isc le carcodados cua da pira e iia seg aridad de TTAQUil, a 


quienes se les suo rerdopiomonde ole Dbeznitenleatos. FPREDY CONZALQ FRANCO, 


= la perialisfa colembiarna MARTA JIMENA DUZAN afirmó que a pesar de 
la aparente desarticiuiación del Cartel ode MEDELLIX están surgiendo nuevas rulas 
Y paraisos Viscstes. Cuna respecto a Sotoca limaos subrayó que URUGUAY ha 


suplantado a PANAMA. 


gó edomes que RRAsiL., orá la nueva COLOMBIA. debido a los 8 


millonos de  consiúiidores potenciales y fas helos que paulatinamente se están 


implantado alt. 
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tinalizó na SAN JosE- de COSTA RICA el EL Periodo de Sesiones de la 


Bl Ma or labio e e cosideneia. de URUGUAY, AUGUSTO DURAN 


MARTINEZ, enjo voueste de pp: expiró ca costa rounión, agrczó entre otras 


cosas que se delos do ¿ñotor preventivo y que lamentaba 
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! sobre el contrabando de armas y su 


no haber podido svarzar eno les cotudia:s 


vinettlación corn eloisrredbrelico. Ea pue dica de de 2 CAD recara para cl prozóne 
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Ul o arnistio Saslicuo ue C3S GrFERIaed ds guerreras ganan USS 100 
milliones anales poe la Uprolecons. que ofrecen a mos 10.000 vuelos al año de 
parcoiraficanilos que pecogen en el cacs 1 millones de kilos de pasta base de 


eccuita. 


<= En edo arrepuerta de Li se iucatidá 230 koós. de pasta de cocaina 


valnada en USS 2% milienecs. £u destino si: TDTE.Ub.. Le deroga estaba oculta en 24 


Cajones qué contenida aacrcaderia qe presi: “ros mayoría ropa de algodón. 
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l.- ORGANISMOS +¿YTERNACIONALES 


A.- ORGANIZACION MUNDIAL DE_LA SALUD (0MS) 
-= La OMS informó que inició uh ¿.:plic estudio sobre los efectos de la 


cocaina en la salud, en el que colaborarán puic.o. e los cinco continentes. 


Según declaraciones del Dr. ANZREVO CL Guniembro del mencionado 
organismod, el tráíico de cocaína aumenté y: los imos alos en forma alarmante, 
ya que de una producción anual de 2.000 toncleces en 1985, se pasó a 325.000 


toneladas en 1281. 


11.- AMERICA DEL NORTE 


- Un proyecto de encauzamiento dio fedoral divulgado por el periódico 
"MIAMI HERALD”, implica al Ministro de Defensa cubano RAUL CASTRO, como director 
de operaciones de narcotráfico del Gobierno 5: “UBA con el Cartel de MEDELLIN. 
Según el mismo periódico habría participauo _ mio 2 CASTRO el ex Ministro del 


Interior JOSE ABRO TES y su sucesor as» ELALDO COLoME. 


El dociusento también implica al es Gobierno sandinista de NICARAGUA de 


DANIEL ORTEGA, cn cl presunto iv2usifo ilegal hacia EE.UU. de por lo menos 7,5 
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toneladas de cocaina entre 1988 y 1509, 
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¡ - El narcotraficante colombiano VEiN.NDO MARTINEZ BURGOS, estaría 


operando libremente desde LArPII, "exportando" .conina de los Carteles de CALI y 
MEDELLÍN hacia Dl.U Us BURGOS, no sa sido del. . 10 masía el momento, a pesar de 
que la DEA sosiene haber inforwado a las suloridades haitianas sobre las 


actividades de esie Biportarie narentr: De. 


> MIAMI Ul narcotraf a. SEK OPS PRUFA, recientemente extraditado 


a los EE.UU. desde ARGENTIRA. co canmdetacuo 2 3 años Ge prisión por “exportar 


cocaina y warihuana a los ER.UU. cutre 1981 y pez. 
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j - El Ministerio de Salud mexico cord que el 32% de la población entre 


pS 


5 y 18 años consume drogas, siendo el norceste y centro norte del país las zonas 


más 2zfeciacas. Se ietstlacah (0. es prinaio “ drogas cousumidas la meribuana, 
inhalanies, cocrina y fármaces de :: GiUC. 


- Se deshborvató en una ojo colón der. vinada "Peraíso Bianco", realizado 


simuitáneamente en CORDOBA, SANTA vi. GRAL. PICO, LUJAN, PACHECO, CAÑUELAS, 


LA PLATA, MERCEDES. MARTINEZ, Mo 3ENO. CAY LO Y. JOSE DE LEON SUAREZ, 108 


kgs. de cocaina, 25 automóviles, ¿7 :tias y se detur con a 30 personas. La pasta 


váase para claborar da cocalía era envia desde CANTA CRUZ DE LA SIERRA 
(BOLIVIA), bacia MURCELES (188. vo v.ma cumuñiaca en los paneles de las 
puertas, techos y 6s'entos de velien:  Corterioraonie la droga era cuvieda hacia 
EUROPA (AUSTRIA + ¿TALIA) y pacto ue? 


A e 
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eaducción era diciribuica cn el interior 
argentino. 


- La Gendarmería Fácicoo rc! inerii.ó cuatro "lodrifiss” de marihuana, tres 


mantener un tiroteo con ln ciarcoti... nte que 7 trasiedaba por el río PARANA 
(procedeníe de la cos a pareguoya). A idos” se cncontrá droga sin 
prensar, 
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= la pelicia de Puerto iia! detuvo a «dos narcotraficantes de 
macionalidad paraguaya que tenian en su pod.“ más de 15 kgs. de picadura de 


marilitaia. 
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=> La Poiicia de la Proviticia de BS. AS. arresté a ocho mujeres que 
integrarian la primera banda de mujerís e rcotraficantes dosoubierta en ARGENTINA. 
La barnde, que empezó a iraer desce hace un año y medio marihuana y cocaína 
desde PBOLIVIA. recaudaba USS 102.200 por se. id. Duranie los alianamientos 


practicados se incayfaron 49 requeño: corres. qc contenían cada uno un gramo 
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- Fueron delenidos dos miriocos y com..e de nacionalidad boliviana 
"ORD ¡ O ¡ ia S a 1 
en CORBOBA, quienes uabian inge. > ms de Lu» cápsulas con dos kgs. de cocaina 


valuados en USS ¿£.£00, También se cotuvo a uno de los dueños de un cabaret 
ilegal desde donde se distriko:+ > «roga y «cua mujer encargada de reclutar a 


quienes efectuaban el traslado de -11SM2. 


B.- BOLIVIA 

- La frontera de BOLIVIA con PALAG'2 <= ha convertido en un nuevo 

mercado de cambio ¿e drogas por Jujosos auto Ss. El intercambio de cocaina 
boliviana por los vehículos sc produce €: la rountera del Departamento de SANTA 


CRUZ DE LA SIERRA con PARAGUAY. 22 2. coniivamarí las autoridades. 
C.- BRASIL 
- Según fnentes policiales coupe ligado a COLLOR DE MELLO y dirigido 


por PAULO CESAR FARIAS, tran ioría 000: mor medio de empresas correctoras 


legales a bancos de PANAMA e ISLAS VIRUEND..  iocuando posteriormente a BRASIL 


vía URUGUAY. Las mismas fuentes j- fciman, que slo dos empresas ligadas a las 
transferencias. ACCENT FINANCIAL (Gr CAMA) y Cv iS FINANCIAL CORP (iSLAS 
VIRGENES), operaron en un año U$S 230 >: de ía red, parte de los cuales 
retornó a BRASIL mediante depósitos a cuentas ""xutasmeas” (con códigos e identidad 


falsas). 


- Un equino de invesligelares de SAN PABLO, intenta descubrir cuanta 


cantidad importa el pais de morfira y opio para uso médico y farmacéutico, y qué 


se hace con esa «¿drogpó. BRASIL tic. sutorización de las NACIONES UNIDAS para 
comprar de paises productores hand o. ¿Xdas de morfina, una tonelada de 


cpio y 2,9 toneladas de codeina po año, por Cor transformadas en medicamentos. 


- La policia federal capturó en SACUARI,, Estado de RIO, a dos 


narcotraficantes que tenian un laboratorio «. vofineijonto de cocaina en un garage. 


Fueron incautados 2.5 kgs. de pasta * “4 kgs. de cocaína pura. 
e ralla a. 
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- La Policia Federal de SAX “ABLO detuvo a tros personas e incauló U 
kés. de cocaína que estaban escondid: en nh 02 ¿óm Uno de los detenidos estaba 
fugado de la Casa de Detención de CaMPiNNAS, conde cumplia una condena de 11 


años por bráfico de drogas. Ep se cosa fueren incauta-os una balanza de precisión 


y armas de fuego. La droga provendria preto me desde BuLIVIA. 

-= Un narcotraficante nio deter en el acrcpuerto de GALEAO cn 
RIO DE JANEIRO, Cetoció wintimas 7 caro que »? hubís colocado en el recto, 
usando 87 cársulos de suposióo Coti uoa To gremos cosa uma. Un total, 099 eramos se 


iban a transportar cn dos supositorios con deostiun a LAGOS (AFRICA). Según 
declaraciones del Superintendente la Policía Federal de RÍO, la ruta de tráfico 
que une a BRASIL con AFRICA está... o investigada por la policía brasileña y por 


Interpol, ñ 


350 kgs. 7 <ccaína de máxima pureza que 


os 


- La policia brasileña decconis 


estaban por embarcarse en €l asrorocc to inter, o cicnal de PIO DE JANEIRO 


CA 


escomdlidos en cajero dle prodiuctos axnor 


5 ión. La mercadería pertenecía a un 
grupu de sejs cluclccanos de NI y GUANA aue oficiaban de introductores en 


sus paises «e vesiteidores, elc. iz droga procedía de BOLIVIA y su destino era 
EUROPA. 


- Una ciudadana chilena io detenida en un. holel de SAN PABLO y se 


incautó 12 kgs. de cocaina, cuando . «cnirogata la droga a 6 narcotraficantes 


bolivianos. 


= La mauite de un couocidoa narcotraficante brasileño (LUIS CARLOS , 


JARDIM alias "LUIS GUEIMACDOS), fae enviade a prisión por scr la mayor Jistribuido- i 
3 

, - a a a ld e y 

ta de drogas de Ri" y dos utunicipi enidialos cc SJ ITEROL, SAN GONZALO, ITABORAÍ i 
y Región del LAGO. : 


Esta wujor soria ia resgonsable de la vo. cla semaral de por lo menos 80 
kas. de cocaina en 240 centros ubic: « priacipaimonte en las zonas de las favelas 


de la ciudad. 


= Una ciudadana urugtirnia soda de tráfico de drogas, fue detenida 


O NN 


a 
en? 
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en el acropue , > : y : 
puerto de GALFON, en RIC. ¿00o a cinco «ompatriotas, cuando pretendia 


viaje N ie 

ajar a MADRID llevando entro sus pro.ocas íntimas 2 kgs. de cocaína. La droga n E 
había sido compraús por el grupo a U$S 5.000 y debía ser vendida en ESPAÑA a 
unos 40.000. 


>= Un atogado y conc... de PABLO ESCOBAR GAVIRIA, el cubano 
nacionalizado estacounidense FR. % LINO MAZ. Die apresado en RESENDE, ciudad 
det interior del Estado de RiO 1:Y JANEIRO. La ¡a reconoce la posibilidad de que 
el Cartel de MEDELLIN esté oper: a en BRASIL, a través de una “filial”, 
denominada Cartel de ANGRA DOS REIS ¿(00% ums. al sur de RIO DE JANEIRO). El 


o A A AN A e 
% 5 


trabajo de DIAZ en BRASIL sería el a. contar artel, el que enviaria la cocaina 
desde COLOMBIA a EUROPA y EE.UL. 
- Empleados de un hotel de PAESTI Corel norte de RIO DE JANEIRO, 


afirmaron que PABLO ESCOBAR estuvo hospecaeo ailí en año nuevo, versión 


desmentida por su .orente. La pruno : cocción «de que ESCOBAR estaría en BRASIL 
fue dada por un poscador que ¿5 Labor visi : carcotraficante descender de - 


un helicóptero en ¿aGRA DOS Roo. 


- LISANDRO OSPINA BARAYA, quien fuera secuestrado en diciembre del ; 
pasado año por hombres de ESCOBAR, fue as vinado por sus secuestradores. Fuentes e 
de la Fiscalía General informaron que el secuestro de OSPINA fue ordenado por 
ESCOBAR con el prepósito de canjeardo por er ho seno RODOLFO OSPINA, Este había 


denunciado el año pasado que ESCOBAR habia oronado el asesinato de los hermanos 


GALEANO y MONCADA, quienes tomar: .. mando «ei cartel mientra: POCOBAR estuvo " 

be 

en prisión, además ¿e sun paríicinoo 0 oa cl asesinato de LUIS CARLOS GALAN. no 
ROGOLFO OSPINA y £1 o hermano MARIANO, habían sido acusados 


además en EE.UU. de operaciones de lavado «de dinero para cl Cartel de MEDELLIN. 


- El ex Oficial de las FF.Ax. Ii a. JESUS PISANO SANTAMARIA, 
miembro del Cartel de MEDELLIN se entregó 2000 uriamente y fue recluido en un 


pabellón de máxima seguridad. 
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- FERNANDO LONDONO Vino SODEZ VAZQUEZ, uno de los principales 
responsables de la estructura finaneic:o del Car... de MEDELLIN se entregó a la 


policia en ANTIOQUÍA, 


- Fueron asestuados en BOGOTA JU, 1 CASTAÑO y VICTORIA MARIA 


qJ1 


MUÑOZ, quienes era parte del grupo de 13 aboz. os que representan a ESCOBAR 


SAVIRIA y a los dirlzentes del Car. ue tan sido capturados o se khan entregado 


voluntariemente a iz Justicia. 


-=JLSUS MUÑOZ RESTREPO. “coiabre de confianza de ESCOBAR en el manejo 
de los asuntos financieros del Cartes. ¿2sinado en MELZLLIN por un grupo de 
hombres Pueriemente armados, lo oe paros adicar que han reanudado sus 


operaciones el grupo "LOS PEPES" (Perseguidos por PABLO ESCOBAR). 


- GUSTAVO SONZALEZ FLOREZ, elt.s "7": 0%, miembro del brazo armado del 


Cartel de MEDELLIX, [uc asesinado en la Prisión Nocional de BELLAVISTA, dos meses 


después de haber osoido transfers de la prizión de ITAQUÍ por haber sido 


amenazado de mueri-. 


- El grupo "LOS PEPFES: habría lanzedo un comunicado arunciando el 
rompimiento de su tregua con PAk.o ¡¿¿2CO0OBAR, lo que luego fue desmentido por los 
mistios. Eu este comunicado reafirmaben su <- ¿aotivo de anicutilar al Jofe del Cartel 
de MEDELLIN, aunque este estuviera encsrceleds. . ¿¡omás de denunciar a la Fiscalía 
ya la Procuraduria General de la 3. ción  istar dando un traic privilegiado al 


profugo narcotraficciute. 


Las decrcionadas  iastilaciones lanzaron un comunicado conjunto en 


respuesta, en el quí rochezan las > dividaGos del ¿cupos 


- La Viscidia auunnció que por do menos fres o cuatro miembros de las 
organizaciones de narcotraficantes que cperan en el Ustado de VALLE DEL CUACA, 


SO Cit TCriiss co Mmasticia para recio o ceeficioós y rebajas en les penas. 
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E. PERU 


= Parlamentarios y estudiosos del vero ica en PERU, consideran que 
la ayuda económica antidrogas que destinaris el Gobierno de EE.UU, a este país será 
insuficiente, considerando que PERU 1 primer productor mundial de la hoja de 
coca. La ayuda exocómica antidro_ o ¿de EE.UU. sería de unos U$S 17 millones 


durante el año fis:oi 3094 que se io cua en octubre proóxitos 
F.- URUGUAY 
- Pue procesado por "homicidio" el inv. u0 que en un ajuste de cuentas 


había asesinado a cip harcotraficante en la poo 2 un bar de la capital. 


= A través de la desarticulación de cuna red detenida en MARINDIA y 


SALINAS. se obtuvo información sobre uu: índivide.., portador del virus del SIDA, 


quien sería el reseonsalide de un soc 3 0 pearcido el pasado año en ATLANTIDA. 
Este individuo, quien ingresa coda . ciDo O cinco meses a nuestro país desde 


BRASIL, introduciendo importantes caniidades de drogas, es intensamente buscado 


por la Policia e Interpol. 


- Se detuvo a un individis empleo: de un laboratorio de plaza, quien 
robaba sal de anfetaminas del misieo y las vendia an dosis en la zona costera del 


BUCEO hasta CARRASCO, a un costo simiar al de ). 0. caina. 


COLONIA: Fue expulsado de nuestro país un mcnor de edad de nacionali- 


dad orgentinas quita prolevudía ingres: .LA 


MALDONA 0: Tres comercinaios de sio departamento son investigados por 
la Policía Juego de haber sido deienidos por iráfico de drogas en RIO DE JANEIRO. 
Uno de los detenidos estaba vinenls -<oun ciudadano italiano residente en la zona 


de SOLIS. quien posee antecedor os inierracionales por tráfico de drogas y 


contrabando de piedras preciosas. Ctro de . > integrantes de esta banda, está 
sindicado desde hace varios años cumo dedicó al tráfico de drogas y según 


fuentes policiales se encuoentia requerido por les FL. U.. aunque otras fuentes lo 


vinculan colla dnforionte de la DEA, 


sd 
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PIO BRAUCO: Fue detenido ce udiciduo en el puente internacional de 


MAUA, incautáandose'o Th kgs. de moto. toun. E cuerdo a informaciones extraoficia- 


3 aficinlos brasileños, los quer !cudiíen 


les, se estaría fresio a una red de coso 


conexión con sus sunlares en URUGUAY, siendo < principal centro de operaciones 


el Puente MAUA en la frontera RIO C¿RANCO-YAGUARON. 


SAN JOSE: El Dr. JUAN PFC.2RO MONTER — «irector del Plan de Rehabilita— 


ción y Relnserción de Marginados por cosmo abusivo de Drogas y Alcohol de 


ESPAÑA. dictó una conferencia invitade por ol centro! cartamontal de Salud de SAN 


JOSE. En la caioma cuabifestá que en el contexto  iropeo se estudia “legalizar bajo 


control teda la droga”, lo que consideró "más el. que la prohibición, porque será 


posible contralar el o oocerado negro, coca dote lo que está oculto y se podrían 
traspasar los benesicios que tien: afia que trafica con drogas a las arcas del 


Estado”. 


IV.- ELROP. 


> 


Ac AUSTRIA 


de la [omisión de Narcóticos de las 
BOLIVIA y ARGENTINA 


- Se realizó en VIENA la 38€ sesión 


NACIONES UNIDAS. En la misma, países como MEXICO, 
criticaron a la inencionada comisión por 2 Zar síicionte importancia a la reducción 
de la Jenmanda de ¿irogeas e insistir. .. cambio. 00 los problemes que se derivan de 


su producción. 


<= Según hidica el Servir! do. “gación sabre Toxicología (SET), 
atredodor de cuatro milloues de esioccociico consmiictron cocaina al menos una vez en 
su vida Y únos GÍO.GUO consttre cio 0 0 0 Ao io. sola o asociada con otras 


cada dia aparecen :013 .devos consumido. .s de la misma. El número de 


ae cocalna pasó de 197 en 1987 a 989 


drogas y 


toxicómanos abciaduecnte fratades por cayos 


en 1991 


co 
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> Expestos en drogos señalan que se ha incrementado notoriamente Ja 
oferta y la demauda de LSD, Las icantaciones británicas de LSD ascendieron a 
152.000 dosis el año pasado de Es.000 + 199), después de haber aumentado 


sostenidamente desde 40.000 en 1282, según :. cotan datos aduaneros. Paralelamente, 


la Junta Internacional de Control de Narcóli: Jependiente de las NACIONES 
UNIDAS, informó que este año el uso de L:D .. sue estar resurgiendo en toda 
EUROPA. 


> CLAUDIO PAUL CAMNICO CL .. gugador oo fátbsi d.1 004% italiano ROMA, fue 
acusado oficialmente de dopaje con cocaina y puede ser sancionado con una 


Ds 


suspensión de seis meses a des al... 


V.- CONCLUSIONE 


177 


A. AMERICA DEL NORTE 


< EE.UU, continúa sus taevo + ola luchas contra el narcotráfico, 


ao. 


investigando casos on diferentes. us 


- Los datos sobrí consumo de drogas en MEXICO, demuestran la 
importancia del problema en este pa. a que la mitad de los niños y jóvenes son 


consumidores, destacándose la vario od do o ogzas mtilizadas. 
B. AMERICA DEL OSL2 


> GEO N, acrerde on das epioraliveos o ro alinadas contináa siendo un país 
de tránsito, (priucipabmovte de la encalsa ¿codi da en BOLIVIA y la marihuana del 


PARAGUAY). quedado demostrada e aunado Uewpo la eficiencia de los organismos 


de seguridad. 


— 
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- El departsmento de SA3 YO CLUZ CT LA SIERRA, en BOLIVIA, 2s sin duda 


el punto ¿de tráfico de drogas más boyoria te de (€ pais. 


- Las imvositzaciones rialc..oos en BRASIL al grupo liderado por el ex- 


Presidente COLLOR DE MELLO y PC OFABIA" ooducran nuestro pais pudiendo 


aumentar en el exterior el cenespto e pario. fiscal que ya posee. 


= Las iaportantes costidedes de cdrogas incattadas cn BRASIL y la 


variedad de nácionsltidad de los traficantes, confiemas Gue aumenta cl tráfico de 


drogas en este paris. confirmáibdose nuevas rutas particularmente hacia paises de 


AVRICA. 
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- El Cartel de CILDELLIÍN podría <slar ec. cando en BRASIL, teniendo en 7 


cuenta Ja captura «de LIFNO DIAZ en este gos y le vosible presencia de ESCOBAR 


GAVIRIA em el rnjstocs. 


1 

1 

y 

1 

as esfuerzas rent ces ca COLOMBIA contra el narcotráfico, así 
| 

i como la unpertajdos  3orcotraficantes. continían los atentados y 


asestralos. par pere de dos ser. ael Narcotráfico asi cono también de LOS 


PEPES. 


e a an. 


< La Micognita cobre da pelitics + Goldierno CLISTON con respecto a la 
ayuda económica a los países prediciacces de diera, preocupa no sólo a PERU, sino 


también a los 0lomás paises aPorfados, 


S > Ep URI Sa día «ue pasa son más frecuentes las aprehensiones 
como das: Balde dolicióvas vinculadas al uso de 


de traficantes de diogas. 231 


drogas. 


- Lo venrrido en la Comisión +.> Narcóticos de las NACIONES UNIDAS, 


refieja la situación a nivel 1endial, va caco algunos paises quieren luchar contra 


la, mientos que otros lo quieren hacer 


' 
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reduciendo la producción. 


= Los datos estadísticos de consumo de cocuina en ESPAÑA, demuestran 
el problema de este país, ya que el número de consumidores ha aumentado 


considerablemernte. 


- Es provenpante da sititación en aL TERRA. ya que tanto cl consumo 


como las incantaciones de LS) ban oimentado en Co. últimos años. 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION NACIONAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO NARCOTRAFICO 


SUMARIO DE INFORMACION mE 


PERIODO: DEL O1ABR93 AL 15ABR93 


TEMARIO 


- ORGANISMOS INTERNACIONALES 
A.- ORGANIZACION MUNDIAL DE LA SALUD (OMS) 


- AMERICA DEL NORTE 
- ESTADOS UNIDOS 
B.- MEXICO 


IIT.- AMERICA DEL SUR 
- ARGENTINA 
- BOLIVIA 
- BRASIL 
D.- COLOMBIA 
E.- PERU 
- URUGUAY 


IV.- EUROPA 
- AUSTRIA 
- ESPAÑA 
C.- INGLATERRA 
D.- ITALIA 


V.- CONCLUSIGNES 
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1.- ORGANISMOS INTERNACIONALES 


A.- ORGANIZACION MUNDIAL DE LA SALUD (OMS) 


- La OMS informó que inició un amplio estudio sobre los efectos de la 


cocaina en la salud, en el que colaborarán países de los cinco continentes. 


Según declaraciones del Dr. ANDREW BALL (miembro del mencionado 

organismo), el tráfico de cocaína aumentó en los últimos años en forma alarmante, 

Ó ya que de una producción anual de 150.000 toneladas en 1985, se pasó a 325.000 
toneladas en 1991. | a 


l1.- AMERICA DEL NORTE 
A.- ESTADOS UNIDOS 


- Un proyecto de encauzamiento judicial federal divulgado por el periódico 
“MIAMI HERALD", implica al Ministro de Defensa cubano RAUL CASTRO, como director 
de operaciones de narcotráfico del Gobierno de CUBA con el Cartel de MEDELLIN. 
Según el mismo periódico habría participado junto a CASTRO el ex Ministro del 
Interior JOSE ABRANTES y su sucesor ABELARDO COLOME. 


C 


El documento también implica al ex Gobierno sandinista de NICARAGUA de 
DANIEL ORTEGA, en el presunto tránsito ilegal hacia EE.UU. de por lo menos 71,5 
toneladas de cocaína entre 1980 y 1990. 


- El narcotraficante colombiano FERNANDO MARTINEZ BURGOS, estaría 
operando libremente desde HAITI, “exportando” cocaína de los Carteles de CALI y 
MEDELLIN hacia EE.UU.. BURGOS, no ha sido detenido hasta el momento, a pesar de 
que la DEA sostiene haber informado a las autoridades haitianas sobre las 


actividades de este importante narcotraficante, 
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- MIAMI: El narcotraficante FERNANDO PRUNA, recientemente extraditado 
a los EE.UU. desde ARGENTINA, fue condenado a 13 años de prisión por "exportar" 
cocaína y marihuana a los EE.UU. entre 1981 y 1989. 


RESERVADO Y9304+99,, 
- 03 5 


AAA 
$ 


¿e 


RESERVAD 


B.- MEXICO 


- El Ministerio de Salud mexicano informó que el 32% de la población entre 
5 y 18 años consume drogas, siendo el noroeste y centro norte del país las zonas 
más afectadas. Se destacan como !as principales drogas consumidas la marihuana, 


inhalantes, cocaina y fármacos de uso médico. 
TIL.- AMERICA DEL SUR 
A.- ARGENTINA 


- Se desbarató en una operación denominada "Paraíso Blanco", realizado 
simultáneamente en CORDOBA, SANTA FE, GRAL. PICO, LUJAN, PACHECO, CAÑUELAS, 
LA PLATA, MERCEDES, MARTINEZ, MORENO, CHIVILCOY y JOSE DE LEON SUAREZ, 108 
kgs. de cocaina, 25 automóviles, 27 armas y se detuvieron a 30 personas. La pasta 
base para elaborar la cocaína era enviada desde SANTA CRUZ DE LA SIERRA 
(BOLIVIA), hacia MERCEDES (BS. AS.) y venía camuflada en los paneles de las 
puertas, techos y asientos de vehículos. Posteriormente la droga era enviada hacia 
EUROPA (AUSTRIA e ITALIA) y parte de la producción era distribuida en el interior 


argentino. 


- La Gendarmería Nacional incautó cuatro "ladrillos” de marihuana, tras 
mantener un tiroteo con un narcotraficante que se trasladaba por el río PARANA 
(procedente de la costa paraguaya). Además de los "ladrillos" se encontró droga sin 


prensar. 


- La policia de Puerto IGUAZU detuvo a dos narcotraficantes de 
nacionalidad paraguaya que tenian en su poder más de 153 kgs. de picadura de 


marihuana. 


- La Policia de la Provincia de BS. AS. arrestó a ocho mujeres que 
integrarían la primera banda de mujeres narcotraficantes descubierta en ARGENTINA. 
La banda, que empezó a traer desde hace un año y medio marihuana y cocaina 
desde BOLIVIA, recaudaba U$S 100.000 por semana. Durante los alianamientos 


practicados se incautaron 400 pequeños sobres, que contenían cada uno un gramo 
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- Fueron detenidos dos mujeres y un hombre de nacionalidad boliviana 
en CORDOBA, quienes habian ingerido más de 200 cápsulas con dos kgs. de cocaína 
valuados en U$S 16.000, También se detuvo a uno de los dueños de un cabaret 
ilegal desde donde se distribuía la droga y una mujer encargada de reclutar a 


quienes efectuaban el traslado de la misma. 
B.- BOLIVIA 


- La frontera de BOLIVIA con PARAGUAY se ha convertido en un nuevo 
mercado de cambio de drogas por lujosos automóviles. El intercambio de cocaina 
boliviana por los vehículos se produce en la frontera del Departamento de SANTA 
CRUZ DE LA SIERRA con PARAGUAY, sezún confirmaron las autoridades. 


C.- BRASIL 


- Según fuentes policiales, el grupo ligado a COLLOR DE MELLO y dirigido 
por PAULO CESAR FARIAS, transfería dinero por medio de empresas correctoras 
legales a bancos de PANAMA e ISLAS VIRGENES, retornando posteriormente a BRASIL 
vía URUGUAY. Las mismas fuentes informan, que sólo dos empresas ligadas a las 
transferencias, ACCENT FINANCIAL (PANAMA) y CROSS FINANCIAL CORP (ISLAS 
VIRGENES), operaron en un año U$S 250 millones de la red, parte de los cuales 
retornó a BRASIL mediante depósitos a cuentas "fantasmas" (con códigos e identidad 
falsas). 


- Un equipo de investigadores de SAN PABLO, intenta descubrir cuanta 
cantidad importa el pais de morfina y opio para uso médico y farmacéutico, y qué 
se hace con esa droga. BRASIL tiene autorización de las NACIONES UNIDAS para 
comprar de países productores hasta tres toneladas de morfina, una tonelada de 


opio y 2,9 toneladas de codeina por año, para ser transformadas en medicamentos. 


- La policia federal capturó en SAQUAREMA, Estado de RIO, a dos 
narcotraficantes que tenian un laboratorio de refinamiento de cocaina en un garage. 


Fueron incautados 3,5 kgs. de pasta base y 4 kgs. de cocaina pura. 
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- La Policia Federal de SAN PABLO detuvo a tres personas e incautó 60 

kgs. de cocaína que estaban escondidos en un camión. Uno de los detenidos estaba 
fugado de la Casa de Detención de CAMPINHAS, donde cumplia una condena de 11 


años por tráfico de drogas. En su casa fueron incautados una balanza de precisión 


y armas de fuego. La droga provendría probablemente desde BOLIVÍA. 


—- Un narcotraficante nigeriano detenido en el aeropuerto de GALEAO en 
RIO DE JANEIRO, falleció víctima de la cocaína que se había colocado en el recto, 
usando 87 cápsulas de supositorios con 71 gramos cada una. En total, 609 gramos se 
iban a transportar en los supositorios con destino a LAGOS (AFRICA). Según 
declaraciones del Superintendente de la Policía Federal de RIO, la ruta de tráfico 
que une a BRASIL con AFRICA está siendo investigada por la policía brasileña y por 
Interpol. 


—- La policía brasileña decomisó 350 kgs. de cocaína de máxima pureza que 
estaban por embarcarse en el aeropuerto internacional de RIO DE JANEIRO 
escondidos en cajas de productos de exportación. La mercadería pertenecía a un 
grupo de seis ciudadanos de NICERIA y GHANA que oficiaban de introductores en 
sus países de ventiladores, etc.. La droga procedía de BOLIVIA y su destino era 
EUROPA. 


— Una ciudadana chilena fue detenida en un hotel de SAN PABLO y se 
incautó 12 kgs. de cocaína, cuando le entregaba la droga a 6 narcotraficantes 
bolivianos. ES 

- La madre de un conocido narcotraficante brasileño (LUIS CARLOS 
JARDIM alias "LUIS QUEIMADO"), fue enviada a prisión por ser la mayor distribuido- 
ra de drogas de RIO y los municipios vecinales de NITEROI, SAN GONZALO, ITABORAI 
y Región del LAGO, 


Esta mujer sería la responsable de la venta semanal de por lo menos 80 
kgs. de cocaina en 200 centros ubicados principalmente en las zonas de las favelas 


de la ciudad. 


- Una ciudadana uruguaya, acusada de tráfico de drogas, fue detenida 
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en el aeropuerto de GALEON, en RIO, junto a cinco compatriotas, cuando pretendía 
viajar a MADRID llevando entre sus prendas íntimas 2 kgs. de cocaína. La droga 
había sido comprada por el grupo a U$S 5.000 y debía ser vendida en ESPAÑA a 
unos 40.000. 


- Un abogado y contador de PABLO ESCOBAR GAVIRIA, el cubano 
nacionalizado estadounidense FRANK LINO DIAZ, fue apresado en RESENDE, ciudad 
del interior del Estado de RIO DE JANEIRO. La policía reconoce la posibilidad de que 
el Cartel de MEDELLIN esté operando en BRASIL, a través de una "filial”, 
denominada Cartel de ANGRA DOS REIS (150 kms. al sur de RIO DE JANEIRO). El 
trabajo de DIAZ en BRASIL sería el de montar el cartel, el que enviaría la cocaína 
desde COLOMBIA a EUROPA y EE.UU.. 


- Empleados de un hotel de PARATI, litoral norte de RIO DE JANEIRO, 
afirmaron que PABLO ESCOBAR estuvo hospedado allí en año nuevo, versión 
desmentida por su gerente. La primera versión de que ESCOBAR estaría en BRASIL 
fue dada por un pescador que afirma haber visto al narcotraficante descender de 
un helicóptero en ANGRA DOS REIS. 


D.- COLOMBIA 


- LISANDRO OSPINA BARAYA, quien fuera secuestrado en diciembre del 
pasado año por hombres de ESCOBAR, fue asesinado por sus secuestradores, Fuentes 
de la Fiscalía General informaron que el secuestro de OSPINA fue ordenado por 
ESCOBAR con el propósito de canjearlo por su hermano RODOLFO OSPINA. Este había 
denunciado el año pasado que ESCOBAR habia ordenado el asesinato de los hermanos 
GALEANO y MONCADA, quienes tomaron el mando del cartel mientras ESCOBAR estuvo 


en prisión, además de su participación en el asesinato de LUIS CARLOS GALAN, 


RODOLFO OSPINA y su otro hermano MARIANO, habían sido acusados 
además en EE.UU. de operaciones de lavado de dinero para el Cartel de MEDELLIN. 


- El ex Oficial de las FF.AA. JORGE DE JESUS PISANO SANTAMARIA, 
miembro del Cartel de MEDELLIN se entregó voluntariamente y fue recluido en un 


pabellón de máxima seguridad. 
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- FERNANDO LONDOÑO VELASQUEZ o VAZQUEZ, uno de los principales 
responsables de la estructura financiera del Cartel de MEDELLIN se entregó a la 
policia en ANTIOQUIA. 


- Fueron asesinados en BOGOTA JUAN DAVID CASTAÑO y VICTORIA MARIA 
MUÑOZ, quienes eran parte del grupo de 15 abogados que representan a ESCOBAR 
GAVIRIA y a los dirigentes del Cartel que han sido capturados o se han entregado 


voluntariamente a la Justicia. 


- JESUS MUÑOZ RESTREPO, hombre de confianza de ESCOBAR en el manejo 
de los asuntos financieros del Cartel, fue asesinado en MEDELLIN por un grupo de 
hombres fuertemente armados, lo que parece indicar que han reanudado sus 
operaciones el grupo "LOS PEPES" (Perseguidos por PABLO ESCOBAR). 


- GUSTAVO GONZALEZ FLOREZ, alias "TAVO”, miembro del brazo armado del 
Cartel de MEDELLIN, fue asesinado en la Prisión Nacional de BELLAVISTA, dos meses 
después de haber sido transferido de la prisión de ITAQUI por haber sido 


amenazado de muerte. 


- El grupo "LOS PEPES" habría lanzado un comunicado anunciando el 
rompimiento de su tregua con PABLO ESCOBAR, lo que luego fue desmentido por dos 
mismos. En este comunicado reafirmaban su objetivo de aniquilar al Jefe del Cartel 
de MEDELLIN, aunque este estuviera encarcelado, además de denunciar a la Fiscalía 
y a la Procuraduría General de la Nación de estar dando un trato privilegiado al 


prófugo narcotraficante. 


Las mencionadas instituciones lanzaron un comunicado conjunto en 


respuesta, en el que rechazan las actividades del grupo. 


- La Fiscalía anunció que por lo menos tres o cuatro miembros de las 
organizaciones de narcotraficantes que operan en el Estado de VALLE DEL CUACA, 


se entregarás a la Justicia para recibir beneficios y rebajas en las penas. 
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- Parlamentarios y estudiosos del narcotráfico en PERU, consideran que 


E.- PERU 


la ayuda económica antidrogas que destinaría el Gobierno de EE.UU. a este país será 
insuficiente, considerando que PERU es el primer productor mundial de la hoja de 
coca. La ayuda económica antidrogas de EE.UU. sería de unos USS 17 millones 


durante el año fiscal 1994 que se inicia en octubre próximo. 
F.- URUGUAY 


- Fue procesado por "homicidio" el individuo que en un ajuste de cuentas 


había asesinado a un narcotraficante en la puerta de un bar de la capital. 


- A través de la desarticulación de una red detenida en MARINDIA y 
SALINAS, se obtuvo información sobre un individuo, portador del virus del SIDA, 
quien sería el responsable de un asesinato ocurrido el pasado año en ATLANTIDA. 
Este individuo, quien ingresa cada cuatro o cinco meses a nuestro país desde 
BRASIL, introduciendo importantes cantidades de drogas, es intensamente buscado 


por la Policia e Interpol. 


- Se detuvo a un individuo empleado de un laboratorio de plaza, quien 
robaba sal de anfetaminas del mismo y las vendía en dosis en la zona costera del 


BUCEO hasta CARRASCO, a un costo similar al de la cocaína. 


COLONIA: Fue expulsado de nuestro país un menor de edad de nacionali- 


dad argentina, quien pretendía ingresar marihuana. 


MALDONADO: Tres comerciantes de este departamento son investigados por 
la Policia luego de haber sido detenidos por tráfico de drogas en RIO DE JANEIRO. 
Uno de los detenidos estaba vinculado a un ciudadano italiano residente en la zona 
de SOLIS, quien posee antecedentes internacionales por tráfico de drogas y 
contrabando de piedras preciosas. Otro de los integrantes de esta banda, está 
sindicado desde hace varios años como dedicado al tráfico de drogas y según 
fuentes policiales se encuentra requerido por los EE.UU., aunque otras fuentes lo 


vinculan como informante de la DEA. 
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RIO BRANCO: Fue detenido un individuo en el puente internacional de 
MAUA, incautándosele 15 kgs. de marihuana. De acuerdo a informaciones extraoficia- 
les, se estaría frente a una red de narcotraficantes brasileños, los que tendrían 
conexión con sus similares en URUGUAY, siendo el principal entra de operaciones 
el Puente MAUA en la frontera RIO BRANCO-YAGUARON. 


SAN JOSE: El Dr. JUAN PEDRO MONTERO, director del Plan de Rehabilita- 
ción y Reinserción de Marginados por consumo abusivo de Drogas y Alcohol de 
ESPAÑA, dictó una conferencia invitado por el centro Departamental de Salud de SAN 
JOSE. En la misma manifestó que en el contexto europeo se estudia "legalizar bajo 
control toda la droga", lo que consideró "más eficaz que la prohibición, porque será 
posible controlar el mercado negro, pondría a flote lo que está oculto y se podrían 
traspasar los beneficios que tiene la mafia que trafica con drogas a las arcas del 


Estado". 
IV.- EUROPA 
A.- AUSTRIA 


- Se realizó en VIENA la 36 sesión de la Comisión de Narcóticos de las 
NACIONES UNIDAS. En la misma, países como MEXICO, BOLIVIA y ARGENTINA 
criticaron a la mencionada comisión por no dar suficiente importancia a la reducción 
de la demanda de drogas e insistir, en cambio, en los problemas que se derivan de 


su producción. 
B.- ESPAÑA 


- Según indica el Servicio de Información sobre Toxicología (SEIT), 
alrededor de cuatro millones de españoles consumieron cocaina al menos una vez en 
su vida y unos 640.000 consumen esta droga regularmente, sola o asociada con otras 
drogas y cada dia aparecen seis nuevos consumidores de la misma. El número de 
toxicómanos oficialmente tratados por consumo de cocaina pasó de 197 en 1987 a 989 


en 1991. 
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COPIA N2.. 


C.- INGLATERRA 
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- Expertos en drogas señalan que se ha incrementado notoriamente la 
oferta y la demanda de LSD. Las incautaciones británicas de LSD ascendieron a ] a 
152.000 dosis el año pasado de 88.000 en 1991, después de haber aumentado ; bed 
sostenidamente desde 40.000 en 19882, según revelan datos aduaneros. Paralelamente, ; : 
E la Junta Internacional de Control de Narcóticos, dependiente de las NACIONES 


UNIDAS, informó que este año el uso de LSD parece estar resurgiendo en toda 
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D.- ITALIA 
- CLAUDIO PAUL CANIGGIA, jugador de fútbol del «lul italiano ROMA, fue 
acusado oficialmente de dopaje con cocaína y puede ser sancionado con una 
suspensión de seis meses a dos años. 
V.- CONCLUSIONES 
A.- AMERICA DEL NORTE 
o - EE.UU. continúa sus esfuerzos en la lucha contra el narcotráfico, 
SÍ investigando casos en diferentes países. 


- Los datos sobre consumo de drogas en MEXICO, demuestran la 
importancia del problema en este país, ya que la mitad de los niños y jóvenes son 
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| consumidores, destacándose la variedad de drogas utilizadas. 
B.- AMERICA DEL SUR 


- ARGENTINA, acorde a los operativos realizados continúa siendo un país 
de tránsito, (principalmente de la cocaina producida en BOLIVIA y la marihuana del 
PARAGUAY), quedando demostrada al mismo tiempo la eficiencia de los organismos 


de seguridad. 
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- El departamento de SANTA CRUZ DE LA SIERRA, en BOLIVIA, es sin duda 


el punto de tráfico de drogas más importante de este pais. 


- Las investigaciones realizadas en BRASIL al grupo liderado por el ex- 
Presidente COLLOR DE MELLO y PC FARIAS. involucran nuestro pais pudiendo 


aumentar en el exterior el concepto de paraiso fiscal que ya posee. 


- Las importantes cantidades de drogas incautadas en BRASIL y la 
variedad de nacionalidad de los traficantes, confirman que aumenta el tráfico de 
drogas en este pais, confirmándose nuevas rutas particularmente hacia países de 
AFRICA. 


- El Cartel de MEDELLIN podría estar actuando en BRASIL, teniendo en 
cuenta la captura de LINO DIAZ en este país y la posible presencia de ESCOBAR 
GAVIRIA en el mismo. 


- Pese a los esfuerzos realizados en COLOMBIA contra el narcotráfico, asi 
como la entrega de importantes narcotraficantes, continúan los atentados y 
asesinatos, por parte de los carteles del Narcotráfico asi como también de LOS 
PEPES. 


- La incógnita sobre la politica del Gobierno CLINTON con respecto a la 
ayuda económica a los paises productores de droga, preocupa no sólo a PERU, sino 


también a los demás paises afectados. 


- En URUGUAY ..*a día que pasa son más frecuentes las aprehensiones 
de traficantes de drogas, así como las actividades delictivas vinculadas al uso de 


drogas. 
C,- EUROPA 


- Lo ocurrido en la Comisión de Narcóticos de las NACIONES UNIDAS, 
refleja la situación a nivel mundial, ya que algunos paises quieren luchar contra 


el narcotráfico reduciendo la demanda, mientras que otros lo quieren hacer 
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- Los datos estadísticos de consumo de cocaína en ESPAÑA, demuestran 


el problema de este país, ya que el número de consumidores ha aumentado 


considerablemente. 


- Es preocupante la situación en INGLATERRA, ya que tanto el consumo 


como las incautaciones de LSD han aumentado en los últimos años, E 
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JUNYA_ NACIONAL LE _EMPIEO 
$e plantea la realización «de uns Musa —Kepreschitatliva, — ua 


íiniosmar a dos greosjos sobre la Rosglamentación de Ja unta, asi 
COMO $u puesta en funciunamiunto. 


PROCLAMA 10 _DE_MAYO 


se da Joctura «s lá proclama vedactuda pará ser ropartída el oso de: 
Bayo, la cual se aprueh.s paro tuinanma desd. 


VHOPUESTA PE_PARO GENERAI. 
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Se pone a considoración la propuesta de paro general realizada cn 
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ls anterior Mesa Repremealativa. 


E 5. Se propone por parte de FUB, m0 pocas is votación «el Paro en 
ets Mara. 
id Alimativa: S voutlus 


Nosativa: 6 votos 
Absltenmciones: 12 votos 


to. Se pone 4 cuusideración la reolización de us paro de 76 
: para el día en que se realiza Je interpelación del Miniutro 
¡ FEcononía, el 4 de mayo. 


Alirantiva: 15 votos 

Nogativa: 6 votos (SUNCAR ¿FANCAT, OT, CONE) 

Abstenciones: 7 votos (FROSK, SIMA, FUM, ARIA, SUANP, FOEN, 
AOEC) dd 


El 
El cambio de la política cuontmce y di remmcia del 
Ministrá de Economia Y Findnzo:s 
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. pe 
En apo 4 Jos conflictos que te vienen desarrollando en 


la unive y salud pubi ica 
: G PIES . 
- Por sulario, reclamando li comvocatoria immcdiata de 


low Consejos de Salarios de 34 actividad privada y 
suescuto salarial paria trabajadores públicos. 


: > - Es delensa de la Suguridind social y Salud Pública. 
«Pb. 
O -- Pos el cese imsedisto de tutos Tos procesos de = 


privatlizuación en curuo. 


Él rezpetlo de los «derechas simiicales, contra Jos 


! 
% 
servicios esenciales y las sasciones por el ejercicio ¡ES 
! del derccho de huela. 
a. Se planica la ruconsideración de: la votoción del paro 
Alirmativa: 14 votos: ! A 
Nesaliva: b votus E Y 
Abstenciones: 6 vota 
JUINADA_EN_ALOYO A OLA ÁNTERGKEALAL PF 1h ENSENANZA 
ze 
| Se propone la rgubivación de una joruedé co puro, por parte: de 
: Jos  grusios va0b dos con Ja exseponza, papa el sartes 27 a laz 
RS) 32 huras. rodeande €l Hospital de Clics. 
E 
4 Y UNAH 1MIDAD 
Avjimism0, $e resuelve reclamar al Ministerio de Trabajo un ámbito 
de negociación para la soluetán del contiicto. 
UNANIMIDAD 
SOL3WANIDAR COM _GESTION DIOR. APS 
¡ : Se: propone por parte de SOIBA, — aprobar una expresión de: 
¡ solidaridad con la gestión del Ropruzontante de los trabajadurer 
H ante cl BPS, que cada gresio busque los forsas de cixpresarla, y 
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és propone le cian de Jos siguientes acciones hacia celo lo 


tie Hayo. 


1. CONFECCION DE 10 Mil. MURALES POBLEE POR VALOR DE $ £.000. 

C Z. CONTRATACION DE LA CADENA CORI A TRAVES DE LA PROPUESTA DF 
: CX — 20 (UN MINUTO PARA 1LER-— El LLAMAMIENTO Al. 10 DK MAYO 
: TRANSHMITIDO EL DIA 30 DE — ARBRÍL ENTRE LAS 13 Y LAS 33.30 
HORAS Y «4 - MINUTOS MAS EN El. CORKEK LEL MISHO DIA) FOR VAJ.OI: 
DE $ 3.500. 


3 CONFECCION DEL KSTRADO. —EMNCARGANDLO A LOS COMPANRROS — Dti. 
SUNCA DE SU REALIZACION, POR VALGÚUR DE 4 4.000. 
*, CONTRATACION —Vil. AULIO PARA LA CONCENTRACION EN AGRACIADA Y 
E COLONIA POR VALOR $ “.00064, , 
! 
GASTO DE A 4 000 PARA CUBRIR 1.0 


| $5, — APRUBACIÓN DE UN 
GASTOS NY ORGANIZACION, PARA A REALIZACION DELOS ACTOS DEL 


¿AR 


7 
: INTERIOR E JMPREVISTOS. 
. 6. Di ACUERDO ALO YA KESUBLTO, APRGBAR QUE LOS GKKEMIOS sx 
É HAGAR CARGO DE PEGAR Y fboGak 105 MURALES. 
j 
1 
.. 7. VENTA DE BONOS DE ÁS. HACIA El lo DE MAYO. LOS GREMIOS: 
: a ADELANTARAN EL 50 POUR  CIATTO DEJ. VALOR DE LOS BONUS QUE. 
| LLEVEN. h ; 
e B. LA MESA REPRESENTATIVA ASUMb il. COSJO LEL 10 DE MAYO Y 
y DISTRIBUJRA ENTRE TODOS LúÉ BINDICATOS El DEFICIT QUE 
. GRNERE. 
bo 
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Correo 


cional elevó a la Mesa Política un informe 
e 
un acuerdo sustancial, lementado 
con un documento de 
a 


aportes del MPP se ajustaban a los linea- 
mientos generales acordados, de modo 
que lo que falta es que el Frente Am cdo 
un espaldarazo institucional a esas 

lo que tiría articular un proyecto. 


Socialista, que ha sido uno de los más 
entusiastas impulsores de la reforma. y 
ha sr que desde el II Congreso se 
que la misma sea uno de los 

des temas que deben ser abordados 
Acaño. No 


pr dedo del Polo 
e que ho eren sustancial- 
mente de las del Frente Amplio. 


-¿Qué propone el FA en esas ba- 


-Uno de los puntos principales es la 
forma de gobierno. Sintéticamente, las 


relaciones entre el Poder Ejecutivo y el 


ses? 


A cuando un Ejecutivo 
no tiene mayoría en el Parlamento se entra 
en una de esas e en no sale 
nada, se entrevera el veto con el levanta- 
miento del veto... esas situaciones que no 
le hacen bien al pais. Sobre este tema se 
ha escuchado una propuesta del 
pachequismo (y que en momento 
también ha impu el Foro Batllista) 


ados aber En esto, nuestra posición es 
innegociable: nosotras consideramos que 


la representación proporcional es un ele- 


5 006 


A 
José Korzeniak y la reforma constitucional 


una vez más las 


que se impone un cambio. Pero con 
mismas 


- ¿De qué hablamos 
cuando hablamos 
de ni 


enunciado parece que 
aluden a distintos 


palabras proyectos. 
¿Qué proponen unos y otros en las iniciativas en discusión? 


mento integrado al concepto de democra- 
cia en el Uruguay. 

Existen paises democráticos que 
tienen el sistema mayoritario, o premio de 
bancas para los partidos 


algún 
O y. erez peter co 
rugua 


Renovi, el 
15, y éstos se defienden 


diciendo que sus bases no son . 
Habría que 


Parlamento que 
designa a un co- 


tenga respaldo oline Nuestra 
propuesta es que sea presentado al Parla- 
mento y éste ir 
Li lo cual debe lograrse un acuerdo 
errppad Edel pio also 
en los programas- que asegure 
apoyo mayoritario 
0 Sl luego ese apoya se quiebra, si hay 


una censura a ese gabinete. a 
cutivo tiene dos 


¿quie- 
re atenuar su politica y 
modificar el á 
convoca a 


los cargos (el suyo in- 
cluido) y todas las au- 
toridades 


Amplio no clásica del 
ini dl da porta distinguir 
Sigue en págino 2) 


De e 
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mr 


A 


¿ 
ón 2 -Y después está el tema del ballo- 
¿De qué hablamos... ? 
(Viene de la página 1) -Un ballotage con unas caracterís- 
al jefe de Estado del jefe de gobierno. das de las locales en todo el mundo, en ticas muy €s es: si el día de la elec- 
Entendemos que esa distinción no es asi- todo el mundo salvo escasisimos países: ción ningún obtiene la mitad de los 


milable por la sociología del pueblo uru- 
guayo: no hay tradición de esa naturaleza, 
no sería entendido que el pueblo vote a un 
presidente para que después sea un mero 
emblema, como es la reina en Inglaterra, 
el rey de España, el presidente alemán. 
Para nuestro pueblo, cuando vota a un 
presidente qn que éste faculta- 
des reales de poder político. Yo he argu- 
mentado que todos los pueblos que hacen 
esa distinción tienen una tradición 
nárquica, ajena alos pueblos lati 
canos 
simbolo del vasallaje. 

No creernos que esa distinciób sea 
de la esencia del parlamentarismo. Este 


es un sistema que r la relaffíón entre 
los poderes del Es y no depénde de lo 
que ocurre dentro de ellos: 


sidente, como en el colegiado. e 
En lo que refiere a los desbalances 


nr br mba Dr 
CO DU = 
¡eres 


brar a los dos 
habria que A la 


facultades del - 


dominado 
por el Poder Legislativo, 
como se explicó antes, 
sino de pop efectivo el E 
principio separación de poderes, que 
Emplica un equilibrio institucional. 


también 


-Existe creciente coincidencia en 
que el sistema actual no tiene la debida 
transparencia, como lo venimos diciendo 
nosotros desde hace mucho tiempo. 

Para hacerlo más verdadero, más 
cristalino, proponemos separar las elec- 
ciones nacionales de las departamentales 
y locales, que el elector no quede 
atado en el voto local al candidato que 
responde a su lider nacional. 

Nosotros proponemos separar in- 
cluso en el tiempo ambas elecciones, y no 
nos parece para nada inconveniente que 
haya una elección nacional y otra local a 
los dos años y medio. Es una verdad 
que a medias, casi no es verdad, 
OS: ese es 


os de consultar a la gente. 
Las elecciones nacionales están separa- 


socialista 


a los cuales la monarquía fue el. 


del sistema, y un engaño al elector. 


generen gast 
O o A a ale 


en América latina creo que sólo hay unoo votos, se vá a una segunda vuelta. 


dos casos en se elige todo el mismo En la hipótesis de que algún lema 
día. e obtuviera la co a los votos, dentro del 
Tarnbién propiciamos separar la lema probablemente ganaria un candida- 
hoja de votación. del presidente (según to que obtendría el 30% del total, con lo 
est oyecto de articulación que estoy cual no mejoramos en nada el apoyo a la 
: , el presidente podría serelecto figura ¡ee ] 
por un -nuevo, viejo, o accidental- o ningún lema logra la mayoría 
an O absoluta, dice esa propuesta, se va a una 
. No se anula e nec std los parla- segunda vuelta con todos los lemas que 
mentarios sean de otro lema que el presi- superaron el 20%. En el Uruguay, eso 
dente, y obviamente tampoco si el presi- por lo menos tres lemas, y po- 
dente es electo sin lema. La misma pro- drían llegar a ser cuatro. Como se trata del 
puesta tenemos para las elecciones de- candidato más votado de cada uno de esos 
partamentales, donde el intendente y los lemas, otra vez puede ganar un candidato 
ediles también son votados en listas sepa- que recoja sólo el 35% o el 36% del apoyo. 


radas. Yo creo -y sé que es un calificativo 
muy fuerte- que es lutamente desco- 
« coincidenciasentrelos  locado traer el sistema del y que 
la reforma constitu noi O paa que fue creado, 
cional del Frente Amplio y las bases de —quees que el pr te el apoyo 


ciparían por 
y Renovación y eno terra i 
Victoria? ¿Para qué, entonces? 


forma de gobier- -¿Para qué? 

-En definitiva, esta idea del 

rismo o presi- la insertó Jorge Batlle para hacer en 
dencialismo).es- primera vuelta una especie de elección 
te borrador de interna, porque no se atreven a hacer lo 
proyecto que re- que nosotros proponemos: si el candidato 
dactó Gonzalo a presidente responde a un lema, cada 
Aguirre según lo  lerna debe tener sólo un candidato. 
conversado Durante décadas se ha dicho -y 
esos cuatro gru- ahora todos lo reconocen- que la gente 
pos prevé, enpri- vota a un candidato y termina eligiendo a 
mer lugar. ladis- otro con un programa totalmente distinto 
tinción entre el  (yatenemos el ejemplo de quienes votaron 
presidente y el el programa Movimiento Nacional de 
ministro coordi- Rocha y se encontraron con Lacalle en la 
nador, como sí presidencia, y no somos nosotros los que 
eso fuera un ele- decimos que sus propuestas eran diferen- 
mento de parla- tes: lo decian todos y lo reconocían ellos 
mentarismo. “ "1 mismos antes de las elecciones). Por eso 
Creo que lo que ese proyecto s desde hace décadas somos partidarios de 
es agravar la paradoja insalvable que tie i las candidaturas múltiples en 
ne la a actual, porque'se dice? cada lema. 

que el presidente mantiene sus principa- En este articulado que est - 
les facultades (no se convierte en el presi- rando, no se prohibe que cada lema pre- 


dente emblemático de un régimen - sente más de un candidato. Si lo qui 
hacer, si tienen rivalidades personal) 


parla 
pia A: reyo Porn el prices 
e Italia o lemania) pero sin emi insuperables, los tengan - 
no cae nunca, aunque pi y deción Eb dede rom pad 


anticipada. Yo recuerdo cuando se eso-., pero acumulen 

discutía en 1966 la act Constitución, —tintos candidatos con distintos progra- 

éntasis 1 e e Mamada la in : 

é o que él] instauración El “rastrillo” es la desnaturalización 

sed pa aa de foro a del pq voto simultáneo, que en su orl- 
9 , POrque una fórmula muy saludable. Tam- 

política, pero luego disuelve el Parlamen- Bién aqui hay juicios erróneos: el doble 


to, pierde las elecciones anticipadas y no voto simultáneo fue una esta de un 
lo toca nadie. teórico francés, tomada en el ámbito aca- 
e olas démico en el Uruguay en el siglo pasado y 
tro sectores políticos no sólo no lo corrigen Juego consagrada en la Constitución de 
sino que lo complican, porque al distin- 1910. Era un sistema bueno, porque un 
entre el presidente y el ministro coor- partido que tiene un solo programa no 
Sinador da ua imagen de l taris- tiene por qué partirse por una lucha de 
mo pero mantiene la solución antipar- 
lamentaria de la Constitución vigente. (Finaliza en la página 6) 
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Construir el poder popular 


noes de un ancho espacio operativo, delimitado 
E tan modificables como lo sean la correlación 
políticos y éticos en la sociedad. 

Hasta aqui Í todo va bien, dándole al “todova bien "el deun 

lo aqui parecería que significado gan 

Pero los problemas urgen cuando justamente se tata decia dentro de dec Espacio 
operativo, de ir construyendo el poder popular. Allí aparecen zonas de confusión alimentadas 
e Digamos, ir despuntando algunas opiniones, todo esfuerzo por fortalecer a las 

para a 

erganieciónes populares como la Gación de oras, bra estar guiado porel beto 
de 'un cambio tal en la correlación de fuerzas que posibilite la atención a las 

Esas a 


por la Constitución y las 
de fuerzas y los 


: É tarea oolectiva 
hariamos sin nos corvocásemos a tirar al db into tl Alo 
descalificación facilonga, si discutiéramos con altura, á por los 
zapatos de los demás y o o A A 
abrogáramos el derecho de tratar de resolverias entre pocos, al margen de la gente! 


En otro orden, estamos cory de que la construcción del poder popular está 
dialécticamente ama alternativo y la política de alianzas. Por un lado, 
convocar al más 


José Luis Blasina 
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1) LA REESTRUCTURA DEL FA 
GLOBAL 


Desde 1987 nuestro partido ha 
lanteado una estrategia que apunta a la 
ormación de un bloque alternativo ca 
de derrotar al bloque conservador, y abrir 
las puertas a la concreción de un proyecto 
de desarrollo democrático y progresista 
para nuestra patria. 

En 1991, ante el Il Congreso del 
Frente Amplio, dijimos que para lograr lo 
anterior debiamos avanzar en una triple 
dirección: concretar un sistema de alian- 


zas -con el FA unido como núcl ntral 
en acuerdo con fuerzas extr tas- 
hacia un ierno que exp a 
mayorías nuestro país, asá co 


reforma constitucional y electoral que ha- 

bilitara los gobiernos de coalición y bi- 

litara ese tipo de acuerde$ electo. . En 

ese congreso triunfó esta posición, con 

importantes resistencias internas que se 

han seguido expresando e, incluso se han 
o. E 


incrementad 


mo elaborar el pr 

presentar las que lo expre- 
sen, y que ces de concitar el 
entusiasmo, la ión y la confianza de 
la ciu j te queremos 


ser gobierno en 1995. 

Las diferencias en el FA pueden 
plantearse entre quienes apoyan esta es- 
trategia -vale decir: alianzas, gobierno de 
mayorías, reforma constitucional, nuevo 
programa y candidaturas que expresen lo 


anterior- y quienes discrepan con la mis- 
ma. Estos últimos tienen un tal en la 
actual estructura como para bloquear esa 


orientación política. En rigor, la actual 
orgánica no representa a la mayoría de los 
frenteamplistas: sectores con una canti- 
dad de votos en los órganos de decisión 
desproporcionada a su real peso en la 
sociedad, estructuras vaciadas de gente y 
participación hace mucho tiempo. lo ha- 
cen posible. 

Por tanto, la reestructura no es un 
tema meramente formal o estatutario. Es 
un problema político. Reformar la actual 
orgánica y cambiar la correlación de fuer- 
zas es imprescindible para concretar la 
rs de un gobierno de la izquierda 
en 1995. 


2) OBJETIVOS DE LA 
REESTRUCTURA 


Se trata de definir esta situación de 
bloqueo político haciendo coincidir la vo- 
luntad de la mayoría de los frenteamplis- 
tas con el poder de decisión. 

Para lograrlo. es demo- 
cratizar más la estructura, incremen- 
tando el peso real en ella de la mayoría de 
los frenteamplistas, abriéndoles nuevas 
formas de participación y de expresión. 
Van en esa dirección las elecciones a 
padrón abierto entre todos los frenteam- 
plistas (sin el requisito de militancia pre- 
via, admitiendo la adhesión simultánea al 
respectivo Comité de Base). los plebiscitos 
internos, las asambleas de Coordinado- 
ras y el desarrollo de la labor de los Comi- 
tés de Base. 

Es necesario dar una gran legíti- 
míidad a las estructuras frenteamplistas. 
Todos sabemos que las actuales no expre- 
san a la gran fran de la ciudadanía que 
se reconoce en el FA, que aspira a que el 


Qué reestructura, 
para qué Frente Amplio 


Un documento de la Secretaría Nacional de Formación Política 
del Partido Socialista sintetiza los elementos en discusión respecto 
a la reestructura del Frente Amplio. “Siendo ésta una cuestión compleja 
y en proceso de definición”, puntualiza , no pretendemos 


De todos modos, es sufic. 
por lo cual correo Jo 


sobre el mismo”. 


mismo sea gobierno y que se identifica con 
. Organismos 


nadie quede excluido, mayor participa- 
ción de los organismos de base- van en esa 


si 
es posible pero también, a la hora de 
decidir, regla de la mayoría y mecanismos 
fuertes de arbitraje interno. En esa direc- 
ción, recordar el caso de Chile y las dife- 
rencias que se dieron enire el ierno y 
eS estructuras de la Uni Popu- 


Es necesario desarrollar la des- 
centralización, en el sentido de que las 
Coordinadoras y Departamentales elabo- 
ren políticas para el ambito local y especi- 
fico de cada una de ellas. En la misma 
dirección, los Comités de Base deberán 
atender las realidades de su área de in- 


Nuevas Bases. Por supuesto, no signifi 
desatender en ningún caso los problemas 
globales del pais. 

ft 


IDEOLOGICOS ' 


pin una A erza res la nuestra, 
que jerarquizado a. participación 
popular al puntá de elaborar en torno a 
ella la concepción estratégica de la Demo- 
cracia Sobre Nuevas Bases, la reforma 
propuesta obliga a una serie de reflexio- 
nes: 


a) Instancias dermociáticas y de 


Se trata de articular las expresio- 
nes de la democracia representativa (elec- 
ciones a nivel nacional para dar su peso a 
los sectores políticos, y elección a nivel de 
Coordinadoras o Departamentales para 
designar a sus delegados) con un uso 
racional de las vias directas de la demo- 
cracia, que sean expresión real de los 
frenteamplistas (asambleas de Coordina- 
doras y De ntales, Comités de 
Base). Un sistema de democracia integral 
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debe contener ambas formas, adaptadas 
a diferentes situaciones y exigencias. 

El objetivo de promover la capaci- 
dad de iniciativa de los frenteamplistas en 
los asuntos políticos no debe hacernos 
olvidar que no todos ellos pueden estar al 
mismo tiempo en el mismo sitio -por ejem- 
plo el Comité de Base- para tomar 
decisiones que les afectan. Tampoco 
hacernos olvidar que hay una gran diver- 
sidad de campos de acción política y social 
variable y sujeta a continuas modificacio- 
nes (sindicatos, comisiones barriales, et- 
cétera). 

Derocratizar es también ampliar 
las posibilidades de elegir, o sea aumentar 
la variedad de esferas sociales y políticas 
en la que los mismos grupos de ciudada- 
nos pueden participar cuando asi lo de- 
seen. Y en lo que respecta al FA, como 
instancias de icipación y de elección 
se agregan al Comité de Base las eleccio- 
nes a nivel nacional y local, las asambleas 
de Coordinadoras o Departamentales y 
los plebiscitos. 

El ideal de participación política a 
tiempo completo debe articularse con el 
reconocimiento de nuevas realidades en 
las que, para promover la integración y en 
última instancia la militancia, debemos 


ampliar las formas de la participación 
ciudadana. de 


db) La soberanía del FA 


Las reflexiones anteriores exigen 
contestar una pregunta: ¿en quién reside 
la soberanía del FA: sólo en aquellos que 
pueden o han elegido dedicar su militan- 
cia a tiempo completo en el Comité de 


Base. o en todos aquellos frenteamplistas 
que eligen otras formas de expresión? pais, pue agregarse los residuos de la 


pertenece a todos los frenteamplistas. La necesidad d 
anta NE EECIncA en las estructuras mantener el ROLE 
a p ms visualizará aesoscompa-  angustiasanteel futuro (deterioro act 
dei y os polenciará especialmente para integración como horizonte de cambio 
mayores responsabilidades a ese incierto) y la crisis de valores resultante 


nivel j i 
. de la coexistencia en el i o social 
á c) La crisis de la participación dela el estado de bienestar, las 
udadans cir neoliberalismo con su 
A j j carga fica ragmatismo y compe- 
_. Esunfenómeno universal que, más — titivida las Í 
allá de nuestra insatisfacción ale el mis- jer olaa A 


mo, debe ser reconocido como realidad si Este fenómeno no puede ser igno- 

es que queremos incidir para su modifica- rado, y no alcanzan frente a él las apela- 

ción. e E: guiones voluntaristas a la militancia, y 
E La retracción de la militancia es un menos aún cuando se ve a ésta sólo de 

fenómeno complejo que no respon , 4. una forma o sólo en una instancia. 

una sola causa. Sin pretender ago e 


1 : A quienes seguimos creyendo en la 
jerarquizarlas en orden de im; cia, construcción deliberada del futuro y en la 
podemos señalar algunas explicAki + militancia política nos debe preocupar y 


_ las sucesivas frustracionék, ante mover a la reflexión. Más aún cuando lo 
obiernos o proyectos de diferente signo anterior se combina en nuestro país con 
esto vale más para el pais o el mundo). En un alto porcentaje de ciudadanos que 
última instancia, la percepción difusa de manifiestan una intención de voto favora- 
que los márgenes de incidencia de la polí- ble a la izquierda. 
tica o del Estado nacional en un mundo de Para integrar a esa gran masa y 
economia planetaria y transnacionalizada darle ámbitos de expresión y oportunida- 
son menores; des de militancia, debemos ampliar los 


o -la caída de ciertas cosmovisiones, espacios y las formas de decisión y parti- 


ofensiva de concepciones que ponen el  cipación, como 
acento en el individualismo utilitarista y anterior. 
zn la renuncia a la construcción delibera- 
da del futuro: 

-la cultura posmodemnista, de difu- 4) 
sión planetaria, aún en sociedades sub- 
desarrolladas como la nuestra. con la 
pérdida de sentido y trascendencia de los No vamos a desarrollar aqui la 
actos humanos y la exaltación de la sub- propuesta explicada en otros materiales. 
jetividad y la búsqueda de la satisfacción Nos vamos a detener en algunos puntos 
individual; que han dado lugar a discusión. 

-el peso de los medios de comunica- 


ción, que presentifican el acontecimiento a) Elección a padrón abierto, com 

para el observador situado en su domicilio adhesión simultánea 

y a la vez acortan la distancia crítica 

(vinculado a esto, el desarrollo de una Parece necesaria para legitimar la 

cultura de la imagen y de la talla, en representación de los sectores y no ex- 

detrimento de los medios escritos y orales  cluira nadie de una convocatoria amplia. 

de comunicación); El ideal sería su inclusión en una 
-las dificultades para articular un ley de partidos y su realización simultá- 

paradigma alternativo y movilizante para nea para todos los lemas. Aún en el caso 

las fuerzas progresistas + nivel mundial: de que esto no prospere, debe mantener- 


se. E 

La eventual iichiencia de gente de 
otros partidos ¿e frenárja en parte con la 
adhesión simulitá y Pública (por ejern- 
plo, medjante su difusión por la prensa). 
En el caso de que suceda, tal incidencia 
nunga podrá tener un carácter masivo 
como para distorsionar una elección en la 


_Que participen miles de compatriotas. 
te 


b) Asamblea de adherentes en las 
*., Coordinadoras y Departamentales 


La propuesta instituye lo e ya 
existia en los hechos como asamblea de 
militantes, y le confiere la potestad de 
elegir delegados al Plenario y decidir la 
postura que los mismos llevarán. 

Se puede opinar que este tipo de 
asambleas no superarán el eño vo- 
lumen de participación de los Comités de 
Base en el momento actual. Nosotros 
pensamos que estas asambleas, pro- 
pagandeadas en la prensa y en los ba- 
rrios, llevadas a cabo una vez por mes O 
cuando haya un asunto trascendente, 
con el interés obvio de los grupos políticos 
de incidir en ellas, una vez que sean 
consolidadas como ámbito institucional 

participación, tendrán una jerarquía e 
ucortandia que nte revitaliza- 
rá a los Comités de Base. Compañeros 


+: 010 


desarrollamos en el punto 


LA REESTRUCTURA 
PROPUESTA 


que militan en otros frentes podrán parti- 
cipar en ellas. 

Vemos las siguientes ventajas: 

-mayor riqueza de opiniones que las 
del Comité -en algunos de los cuales sólo 
pueden manifestarse un pequeño número 
de compañeros-, y por tanto de posiciones 
(en un Comité de cuatro, cinco o seis 
militantes de pronto sólo se expresa una 
alega politica; en estas asambleas posi- 
blemente estén todas ellas); 

-mayor transparencia y legitimidad 
(todos podrán ver a las Asambleas sin las 
dudas de algunos Comités, de funciona- 


miento irregular y esporádico); 


de el el espacio desde donde actuar; 
je a todos y no sólo a los 
militantes; 
-recoge una realidad: en los hechos 
y desde hace cierto tiempo en varias Coor- 
dinadoras y en la mayoría de las Departa- 
funciona 


mentales se con asambleas de 
este tipo; 

-se crea otra instancia de participa- 
ción (asambleas, tés, elecciones, ple- 
biscitos); 

-permite una mayor facilidad 
la toma de , en forma 


Sonjerarquizados como espacios de 
trabajo hacia los problemas del barrio y de 
la localidad, de contacto y trabajo con los 
vecinos. Se jerarquiza asi la generación de 
una cultura política que apunte a los ám- 
bitos locales. 

Esto no impide que los Comités de 
Base discutan las grandes cuestiones na- 
cionales: sólo que a la hora de llevar posi- 
ción a los Plenarios, la misma sea adopta- 

Coordinadora. 


pacios intermedios entre los Comités y las 
Coordinadoras, como las Zonales. 

Todo lo anterior liberará a los Comi- 
tés de las luchas de aparatos políticos en 
su seno, y posibilitará que los vecinos “de 
a pie” vuelvan a ellos. 


En caso de un bloqueo que impida 
O ns 
imposible, no 

que, sin dramatismo y en 


Es urgen 
dicho en la primera parte de este material 
muestra que el tema debe resolverse en los 
próximos meses. 

Todos los compañeros socialistas 
deben volcar su esfuerzo en forma priorita- 
ría en esa dirección. 

Secretaría Nacional 
de Formación Poíílica dei Partido Socialisia. 
Marzo, 1993. 
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¿De qué hablamos... ? 


(Viene de la pógina 2) 


n=. Pero se desnaturaliza cuando 
os partidos ya no tienen un solo progra- 
ma, y se transforman en ”rastrillos” que 
juntan votos con propuestas distintas que 
se acumulan entre sí. 


- un 
se cea que hay presi- 
programa, ¿cómo se 
con los demás del Estado? 


-En las bases del Frente Amplio se 
ha avanzado en las relaciones entre los 
tres poderes, incluido el Judicial, e inclu- 
so de los órganos constitucionales de cam-. 
tralor que no son . pero son ória- 
nos de tal institucional que re- 

no qu supeditados ar Poder 


político sino al trari seaft 
o al con: o, que m 
hibynal de lo 
Tribunal 


dientes- como el 
Contencioso Administrativo, 


e 
la forma de ón de o icabros 
de la Su de Justicia y esos 
órganos de contralor que mencionaba. En 


el caso de la Suprema Corte, un e o 
reciente ha mostrado el defecto de 
tos 


Nora Pombo 


» vergiienza 


de estos ojos á los colores, 


los días tus ojos no vieron! 
Ne Circe 


Se manejan dos fórmulas, una quí- 
zás aplicable a todos estos organismos: 
que en lugar de dos tercios se requieran 
cuatro quintos de votos de la Asamblea 
General, por lo cual tendría que haber 

ácticamente un consenso nacional para 
designación y se evitaría su politización, 


cil de encontrar. 

E dia e A 
compañero socialista, que es uno 
juristas más distinguidos del U; . el 
doctor Jorge Gamarra, quien es 
de que al menos para la Suprema Corte de 
Justicia el régimen sea -luego de estable- 
cer ciertas reglas para garantizar la carre- 
ra puto que quien esté arriba en el 

unal de Apelaciones sea el que va a la 
Corte, sin intervención del poder político. 
Me parece que, al menos en la coyuntura 


aun pe o O 
Iuego se haga entre todos los partidos, y 
los como hasta ahora. La fórmu- 

¿A no 


en que está el Uruguay, esa fórmula sería 
la más indicada para la Suprema Corte de 
Justicia. 


En los otros organismos -Tribunal 
de Cuentas, Corte Electoral- no existe una 
carrera, pero los cuatro quintos de votos 


podrían el de quedó Sres ya 
que es encontrar uno ecto. 


de los gobiernos 
porcentaje que se les atribuya en la ley de 


presupuesto, pero nolos fija. Entonces los 
gobernantes departamentales tienen que 
andar detrás de esos recursps centrales, y 


es bastante común que cof aquellos in- 
tendentes que no son.demasiado afines 
con el gobierno éste utilice esos 
mecanismos de retaceo para doblegarlos. 
Eso hay que,terminarlo, y hay mu- 
chas fórmidas, qué se aplican en el mun- 
do: la A Le ie manejando es que se 
fije en la ción un porcentaje razo- 
nable. al menos una base minima, y que la 
distribución entre los departamentos (que 
es un tema de conflicto) se resuelva en el 
Congreso op De paso, se 
institucionalizaria ese i que h 
está funcionando de hecho. y que a mí ae 
parece importantisimo. Incluso se podría 
para evitar manejos 


prever alguna regia a 

indebidos de las mayorías, E ejemplo 
que no se puedan utilizar los fondos hasta 
que no haya una resolución dos ter- 
cios de votos; en fin: fórm: técnicas 
hay muchisimas en el mundo. 


4 
o 


- e propuestas para pro- 

is Le erechos individuales y so- 

es, por ejemplo la creación de la Policía 
cial, del ombuds 


del Frente 
plio: que en lo posible la reforma 
tar 


- tos Ñ 


esperanzada mirada. ha trascendido de estas conversacio- respuesta de otro p to sino sobre el 
nes. Pero hay otros aspectos en las Suyopropio: conversado, a negociar, como 
bases del Frente sea. pero su proyecto ya pronto. 


de 
£ 


La huelga de 
la(s) pisar tc 


Presidente de $ Asamblea Técnico Docente de Primaria, dirigente 


sindical 
el 


LA POLÍTICA ECONÓMICA 
COMO MARCO DEL CONFLICTO 


No podria llegarse a conclusiones 


e AICSÓAlA Í 


tema aislado, ignorar 


RS ej 


loco e 
cieros As 
taco runas, que que tienen 
inmediatas como la 
iminación del déficit fiscal mediante la 
reducción de einversiones sociales 
y la reducción de la inflación, significaria 
también, por la vía de los hechos, creer 
que la de movilización del per- 
sonal de la enseñanza y otros sectores es 
omnipotente y puede imponer cualquier 
rbd 
No hablamos aquí de la justicia de 
nuestros propios reclamos: a nadie en 
O E 


uy 
son nuestras propias reivindicaciones y 
otra muy distinta lo que realmente se 
puede alcanzar con la movilización y con 
la negociación. 

Este gobierno ha mostrado que sus 
prioridades se encuentran de al 
pais real. Ya no sólo deja de lado a los 

adores sino también a los sectores 

ici agropecuarios e industriales 
del consumo interno (ni 


incluso frena mejoras al propio personal 
policia! y militar. El ha mostrado 
a las claras estar dispuesto a pagar los 
costos políticos que implica impulsar este 


nes de productores y de poblaciones ente- 
ras que luchan en defensa de sus fuentes 


de trabajo. 


EL REFERÉNDUM COMO VARIABLE 


Mucho se habló de que el contun- 

dente resultado del ci ha 

ierno débil, e con ue 
a superar 2 An te lo obteni- 
do en la movilización y en la negociación 
de la Tripartita. 

Muy cierto es que el referéndum 
dejó más aislado al gobierno. Pero fue un 
grave error no entender: 

a) que la iniciativa legal en materia 


y * 


E 


de aumentos salariales seguia siendo po- 
testad exclusiva del Poder Ejecutivo; 

b) que la insuficiente flexibilización 
que hizo el Poder Ejecutivo en la negocia- 
ción tenia el limite de su intransigente 
política neoliberal, y que prefería pagar 
los costos políticos de una huelga a tras- 
poner dicho límite; 

Cc) que el límite de la distancia del 
CODICEN con el Ejecutivo estaba dado 


por la dependencia politi que 
tiene la designación de las autoridades. 

Quince días d elga no hicieron 
sino confirmar que ninguna 
mejora económica nu respecto a 
la oferta rechaza te. 

Solo des elemepjos nuevos apare- 
cieror: ES 

1. el compregmiso de sectores polí- 


ticos de apoyar et proyecto de Rendición 
de Cuentas CODICEN: 
, 2. el o de los 50 pesos para los 


no tes sín tener que presentar reci- 


políticos, éstos ya lo habían ma- 

con anterioridad a la huelga. Si 

se procuraba una reiteración de compro- 

miso, o un compromiso por escrito, no era 

necesaria la huelga: una movilización 

masiva tendiente a tal fin hubiera sido 
suficiente. 

Con respecto a los 50 pesos: los 

ocho millones de dólares que ahorró el 


A esta po ers 
durante casi una década tal 
partida. 


LA MOVILIZACIÓN DEL INTERIOR 


La movilización surgió del interior. 
logrando a partir de octubre y noviembre 
características inéditas. El poder de con- 
vocatoria para asambleas, marchas, ac- 


Po respecto al compromiso de los 
de 


E ASAS 


tos, etcétera, superó las previsiones más 


op 
La amplitud de criterios y la finmeza 
de bs q con que se bn pad las 
oy aero e a ion al 
gobierno, sacudieron a la opinión pública 
obteniendo su respaldo, potenciaron a la 
Federación Uruguaya del Magisterio y ais- 
laron eficazmente un intento de organiza- 
ción extra FUM. 


Hasta la segunda quincena de fe- 
brero el peso de la movilización estuvo en 
el interior, el mito de que la 


A 


LA HUELGA 


Se llegó a la huelga por dos vías. Por 
un lado, a través de la sana rebeldía de 
muchos que, viviendo la crítica situación pS 
salarial 


. procuraban 
al gobierno; de quienes sintieron la posibi- 
lidad inédita de iniclar una huelga con 
sectores que hasta el momento nunca se 


persona- 

jes del Foro Batilista instaron a la huelga. 
sensibilidad? ¿O castigar al 
gobierno, a simultáneamente a 


EL SALDO 


La huelga se levantó a tiempo por 66 
votos en 73. Hubo una salida elegante 
aunque no hubo mejoras: prolongarla hu- 
biera sido catastrófico. Se desgastó el ins- 
trumento de la huelga. 

Dentro de la FUM queda el saido de 
muchas filiales que perdieron fuerza y 

tatividad. Justo es también decir 


represen 
que otras filiales incorporaron nuevos sec- 
tores. 


En otros lugar, fundamentalmente 
en Montevideo, cobra fuerza en sectores 


gr? 


desterrada: no permitir exponer 
el argumento con el 
grito y el insulto, quedando en evidencia 
una gran ideológica. 
creemos en la democracia 
sindical y en que los condicionan 
los . tales prácticas. 
Roque Edison Arreguí 
73 4 $ o? 
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El edil José Tognola y la descentralización 


Politizar la sociedad, 
socializar la política 


Cuando este ejemplar de correo esté en la calle, A o 
en su fase de ejecución un proyecto largamente madurado, no tropiezos. 
La ta Departamental aprobar una estructura 
a través de la cua! canalizar la descentralización política de Montevideo, 
poniendo en manos de la sociedad las herramientas de participación 
que hagan realidad el los vecinos. 

-El gobierno departamental de Mon- 


tevideo está cumpliendo con los dos obje- 


tivos centrales de la propuesta Cd erige 
a 


tica del Frente Amplio: por un 
A a qee ona 
descentza- 


Tampoco 
A A o - 
responsab recayó ex- 
te sobre el Frente Amplio, ya 
que los demás sectores no acompañaron 
el proceso, y en algunos casos lo obstacu- 
lizaron. 


Llama la atención que en las últi- 
mas semanas algunos columnistas han 
criticado al Frente por no haber concreta- 
do la descentralización, e incluso uno de 
ellos aventuró que este será el gran debe 
al término del municipal. Daría 
la pi que esos Pre no 
leyeron la propuesta programática. Para 
nosotros la descer alización política y la 
desconcentración de servicios son un pro- 


Canteb Comunales Zonales, con la Fees 

tructura interna de la Intendencia e 

ci para orar los servicios pero - 

ncatalnente para llevarlos a los ba- 
rrios. 

Esto, que se puede decir en una 

á ere enfrentar 


existen Centros Comunales que tantas 
dificultades -externas e internas- debie- 
e nadie podría suponer 


alo del tiempo. Pero hoy permiten 

la contribución inmobiliaria sin ve- 
nir al centro y muy pronto también la 
patente de automóviles; ya están a punto 
de contar con equipamiento informático 


el vecino necesite en relación a la 
dencia. 

Ya esta Intendencia no es la misma 
desde e! punto de vista de la desconcen- 
tración, y no reconocerio no tiene sentido. 
Pero ahora estamos en condiciones de dar 


y vecino ne cualquier información 
In 


a que cuando en 1 se 
hizo el primer llamado para trabajar en 
los CCZ. Para los actuales 18 CCZ se han 


el Instituto de Estudios Municipales. 


-Para nosotros, la 
ción tiene una relación dialéctica 
desconcentración administrativa: lables- 


2  dncoatallzación 9, 
so interno con la 
Mítica? e 
la 


concentración 
administrativa 
estamos 


por 
impulsar los Consejos de Vecinos (la úni- 
ca propuesta conocida para instituciona- 
lizar la ¡pación social), que serán 
des mediante votación por todos 
los vecinos de cada zona y tendrán capa- 
cidad de iniciativa y de ción. El 
voto popular les dará una fuerte legitima- 


ción para actuar ante la la 
Junta Departamental o a la Junta Local 
del barrio 


Yo dije una vez -y alguien quiso 
entenderlo torcidamente- apostamos 
No se trata de 


priori 
ciudad y para el barrio. Cuanto más par- 
ticipe, decida y controle la sociedad, 
eficaz será la gestión del Estado. 


por 
efiere a la Mie load el CCZ, 
refiere a represen 

que será una dpielon con sus disectoles y 
su estructura de servicios, con capacidad 


para resolver ahí mismo las tareas de la 
se expresa a través de 
Comisiones 


con las Juntas Locales o la Junta Depar- 
tamental 


Un papel fundamental en la articu- 
lación de estos tres ámbitos tendrá el 
secretario de las Juntas Locales o Comi- 
siones por el inten- 


viven en su circuito electoral). 
Como se ve, se trata de una verda- 
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DIRECCION GENERAL 
DE 
INFORMACION DE DEFENSA 


Montevideo, 29 de Abril de 1993.- 


SEÑOR: 


Adiunto al presente, se remite MEMORANDUM E 


No038/93 referente al "DESPRENDIMIENTO DEL M.R.C. DEL 


FRENTE AMPLIO" .- 


Saluda a usted atentamente. 


£1 Sub-Director de Interior de la D.G.I.D. 


Coronel 
Mario C. Frachelle. Ñ 
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Montevideo, 22 de abril de 1993 


MEMORANDUM Nro. 038 /93. 


ASUNTO: DESPRENDIMIENTO DEL M.R.O. DEL FRENTE AMPLIO 


TEXTO: Tomando como referencia las declaraciones de su IV Congreso, 
realizado en marzo de 1992, con respecto al "primer nivel 


general de alianzas: Frente Amplio”, el M.R.O. expresaba: 


“Queda claro que son fuerzas mayoritariamente (su dirección) 


social demócratas y contra revoucionarias en esencia, eso 


ha marcado la necesidad de defender intrinsecamente el perfil 


del M.R.O., lo que llevó un trabajo a nivel de ruptura. 
Resolver el problema en cuanto a su análisis y proyección 
le dará al M.R.O. la diferencia de plazos y tiempos para 
O el desarrollo dei Polo Progresista Revolucionario. 

Razones políticas, ideológicas, significativas y de programa 
tiene de sobra para llegar a una ruptura. 

La primera contradicción se plantea en lo que se puede 
llamar divorcio dirección base. 

No reúne el M.R.O. un nivel positivo en ninguna de las 
tres coordenadas, no se encuentran en condiciones aún de presen- 
tar una opción alternativa, no han acumulado fuerzas suficien- 
tes, las bases del F.A. no entenderíian una ruptura por iniciati- 
va del M.R.O., por lo tanto no es el momento de romper con 
el F.A., lo cual no implica el cese del trabajo a nivel de 
ruptura. 

Es el M.R.O. una especie de espina clavada en la garganta 
de la dirección del F.A. y ahí debe estar hasta la asfixia 
(hasta que lo expulsen); ésta es la politica que seguirá el 


M.R.0O. y en la medida en que las fuerzas se lo permitan lo 


3: Ttrasmitiríiían a las bases. 
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S A más de un año del Congreso se han producido dentro de 
los Movimientos de Ultra Izquierda, la conformación de grupos 
(inorgánicos) que han tenido diferencias con su dirección, 
Las fundamentales se basan en la posición que adoptó la dirigen- 
cia con respecto a la política que viene llevando el F.A. 
en su conjunto: no radicalización de los conflictos sindicales; 
conducción política del F.A.: declaraciones del Senador Astorio 
sobre la política económica; funcionamiento de la 1.M.M.; 
relacionamiento con las bases, etc.. 

Tomando esto en consideración, Mario Rossi Garretano había 
pensado que era el momento oportuno para la captación de toda 
esa gente radicalizada que sigue estando convencida de los 
postulados de los años 70 del F.A., permitiéndole configurarse 
en el líder del Polo Revolucionario. 

” Si no se llegara en una primera etapa a la formación de 

ese Polo, igualmente el M.R.O. se verá incrementado en su 

militancia por gente muy radicalizada. 

Tomando en consideración fuentes muy reservadas, el M.R.O. 
estaría en condiciones de realizar una acción armada y para 
no comprometer al F.A, anunció su alejamiento; hipótesis ésta 
poco probable. 

Para revitalizar su aparato financiero el M.R.O. editaría 
una revista de temática agropecuaria, a través del diario 
"La República”, llevando los beneficios publicitarios. 

No se puede descartar que pueda seguir realizando operaciones 
menores (rovoos) y viendo incrementada su militancia con indivi- 
duos radicalizados. 

Otra de las hipótesis del alejamiento del F.A. podría ser 
un acuerdo ya planteado por el cual els F.A. no expulsaría al 
M.R.O., pero sí se irían en un cierto plazo aduciendo causas 
varias. 

En sus últimas declaraciones Mario Rossi plantea una posible 
alianza con el Movimiento Artiguista Revolucionario, no vislum- 
brándose hasta el momento que esto le permita un crecimiento 
de orden cuantitativo. 

En un acto que se cumplirá en el Teatro Astral el miércoles 


28 (32 aniversario), la dirigencia del M.R.O. explicará pública- 


mente las razones de su decisión y esta semana la comunicará 
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oficialmente a las autoridfH9 del F.A. y el M.P.P.. 
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Rosti: Lesde ¡ivegosy tienen que ganar Z milliones de pesuS. 
ui trabajador neces:ta 2 milliones de pesout, hay que dar e 
pesos y saturie al que ticre Jotares añmuntenados 
= «¿Qué 3ugiere que haga .a Intendencia paríi esp? Forque 
soñ un porcentaje muy 2 to que va para sue idos. 
Russi: impuestos aí gran capital; impuestos a las grandes enpresas en 12 de 
Julicj a lus que tienen casas y pagan per elias 1 millón de dofares. 
-= La Intendencia no puede hatlter eto. 
Rossi: la intendencia guede 3: trabaja 2 nivel Ze ruptura del Sist2ida 
Tuede tomar medidas que en el Farianente le sean cuestiunadas y entonces 
ToÁ2quez tiene que poner media witisn de personas ñ a calie para que 
Y a e > 
sai3ar los tanques de ¡a burzguesta y se desnucen frente al pueblo como ver- 
, + A ”. Nm e eii a á «de eS 
duos de Su propios pueblo. Ferro mientras esten ias 'itaites del proceso, no 
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vañ 23 haber grandes cantios. ray que tomar medidas que cbiizguen a lá dere- 
. - 4 
chas que tiene tmayuría en el Fartamento, a 3ue Se desnuden Como verdugus de 
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! a sión de ruptura revolucionaria. 
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medias ge COomun:icacioch, tas fánricas, 35 barcos, Que presicnar contirnua- 

mente, acá no hay iguaidad de oportunidades para nadie. ES lógica que eñ 
determinados monentos historicos pritve cierto isatiz politico, el cua! se 
desgasta y viene la vposición. Acá ei puebio ¡inteligentemente va generando 

votus  cast:ga: bund:io a Sarmgyirmetti, a Lacalle hate unas MmMESes. La expec- 

tavtiva viene para el FáÁ. Hay cuncesicnes distintas de como van las Cosas. 

Hay una expectativa hecia uñn centre, c:2quierda, una Social Demotracia, que d 
desgraciadamente ni €. es Friser Yundo loen el Segundo nien el Tercera dio 
respuesta. La 2ocial Denocracia na es nueva, ¡a conciliación de clases na 

es nueva y esó nou dio rédito 2 lus trastajyadores Cuañndo acompañaron 25053 d 
procesos. 

< Ei frente que van a comenzar a transitar com quién lo van a tratajar? d 
Russ:is Can el puebla, P 
==  Siy pera si: hay una fuerza politica que en principio ya ha hecho ¿un pre- 

acuerdo poudriamus decir P 
Rossi: Sia Estamos tratajando desde hace meses con el Foyvimiento Áriguista 
Revciucionario MARI. descutriendo ¡a documentacion 2e elos y la nuestra, 

Bay grandes puntos de acuerdos estamos en le que se ¡ala los procesos que d 
Ss:empre hemos etlabnarado nosotros com utras fuerzas polítl.C23y 3512 es: di:- 

cus ión Je docamentaciin, rivuerdos punta ies minciiacs. después liegarenas a 
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ambos Movinientas. 


e -=  Áiianza 
¿¡Moviicenta  Artiguista Revo 
u lA 


AR IA O UA E O EN 


del Ro cru ut 
| 


a q 


¿ 


en estudis la doc 


Ñ Ñ El actual prograima del MAD se encuentra en ia etapa política, es decir de 
TS repianteamientos idenlégicas y sociales. Es una propuesta de contenido 
¿ Ú popular, ant:aligáirquica y antiimperialista. 
: Garretano a:ega que tomaran como opción el presentarse o no a las elecciones 
ES n 1774 y gue el MA se siente aún identoficado com las bases frernteampilis- 
| tas y con determinados sectures que def:enden los acuerdos programáticos del 
año “7l. 
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O: Desde lo ancestral de suenira isla capeo odiado a er el Pa Co muvad 


choque lanza en riestre forjó las huestes artiguístas que lueheres . ' 2338. 
por la independencia, pasanio luego por las ifraticitas luchas caudillía- 2-49; 
tas que enseacientaros muestra Patria,se forja la conbatividad de los 4 E Z 
* uruguayos que en el decursar histerico'y en el avance socio-político- A S ] 
, 3, euitu” 1 del paia se va transformando en adaptación a dícho desarrailo A Su 
UY toranes nuevas fermas.Sin embargo hoy les partidos políticos de imu-- y de 


quierda y.el PIT-CHT plantean insistenterente la inpositilidad de: me- 


a la sosa y la HEEDUCAS a mt nmecarnisaca idoenoos para - 
i bacerl -- e 2 


: Se »dececario pase der Une respuesta tratar de hallar las car- de 
: sae que prepicisren esta situación y a partír de abí encontrar res- ci 
: Puestas. Es auxenonto dificil Pao de sintetizgr en-tan breve espa- el 
“cis reelidiics tistericay qúé se vieaca configurando a través de dóca- E 
: das cue se ser profucto,grle de vituaciones internas simo que estar 5 ; 
¡tstiucianente interejacionadas con aspectos inpertantes del acente- 57 q 
cer smurdísl.Ten peligroso es analizar nueatra situación sele cons - + 
| : us fenoneno esencialnente nuestre,como tender a responsabilizar he-- a 
4 


chos dudes en otros lares de nuestros nales internos. - 


ga - Yi musde ha evolucionado y coso parte de él el Uruguay seua 15 
sa des de en diche preceseo la posición político-oconórica que determinano35 “e 
4 A sa dueños de la economía mundíalflénce inpurislieno).* E > 

Y a En-esta situación nuestro país es un país dóninado y digitato eS 
b _ deste afuera,ese dominio se ejerce per la presescia interna de repre eS 
PA sentes 8 naciensles de éstos intereses O oligarquía —. ca 


” financiera zsciomal). 


Si le anteticha es real,lo primero a conquistar por el paía 
es su autoronía ecenósica, sin la cual la autenería política sera se- 
le un sizrple cauto de sirezas.Partiondo de este criterio iniciamos 
muestre análisis. . e 
El movimiento popular uruguayo comienza a pronuciarss com fuer- 
za en los Áálticos uños de la dóccda del cincuenta, se desarrella-on la as 
década del nesenta,lloza e mu crpresión anáxina en los primeres años dE 
ie la déceta del sotonta ducdo ou detenido abruptamente por la TA 


nt. 
] El pruccas de rezgrupsción ze da los resultados esperado? y 10 092 ] 
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A . z ARA A o A 
vedes se preguntan el por qué,que es le que ha pasado. a 
Ea la década dol cincuent....a clase obrera,encerrada on sí 
Bismase mostrada sin embargo comtativa y onórgica,3us representan 
tes políticos y sindicales oran usas natural prolongación de ésta 
a la cual representaban.Por si sela la clase obrera tenía limite- ae 
do su avance político.5l deteriero económico jaztermo aundial,y ' “y 0¿Az, 
hechos tan significativos cozo la revolución cubana, van*creando “09: 
situaciones de unidad,pero al mismo tiempo siembran la semilla: de 
és ixportantes tendenciassla semilla extremista por un lado, y 
la semilla conciliadora por etro.imbas producto de concep 2103 , 
voluntaristas ajenas a la clase obrera.Dentro de ,este fenómeno se 
desarrolla la unided,fenóaeno autóctono en su forma,pero que en su --. 
A zo da en toda Latinoaaórica con diversos grados de inten- ---* 
cidad, . ds PA , . OS A A 
'Eneste. proceso se fórsa e] Fidel,la CNT, y- luego el PA, duran=** -- 3“: * 
te todo este proceso en la vangiardia conbativa se encontraba sia ... + 
cuestionamiento la cla3e obrera.Se manifiesta abiertamente en la 
kuelga general del 73,en la formación del PI, y otros muchos becko3. 
Sia detexernos en las sutiles tendenciágfideólógicas seña= 
ladas que se insertan en le polítice y sindical en los primeros 
años del sesenta,son Jóstas las que aljienYan las diferentes opinio- 
ne3 que surgen respecto al levantasiagto de la huelga del 73,el 
pacto del Club Naval,la Conapro, entre otros,sin lograr sintetizar 
un criterio único.o mayoritario». . . o 
El reorderasziento político que se da con-la presencia activa 
de estas discrepancias es luchas de primacía de prestigios gauados 
en las cárceles,clandeutintdiad,exilio.La reagrupación deja por 
esta bacto en el cexino fuerzas activas de antaño,cuadros probados 
y foruados y ss lográ pur medio de tendencias en pugna. + 
Én lo siadical,las muevas -fuáarzas que formaron el PIT, sufren 
elenbate do loa que saloa de las cárceles o regresan del exilio 
que tienden e ocupar.los catgos perdídos en época.dó la dictadura. 
Todo este que cada día va saliendo mas a la luz,se manifiesta 
como una lucta interna, solapada,a espalda de las_masas y como * 
consecuencia no permitió aprovechar la coyuntura histórica de la 
caída de la dictadura para consolidar combativamente al 'moviziento 
obrero como pre-requisito para reestructurar a la izquierda uru- 
guaya. A . E 
A La clase obrera no logra un vanguardisoó social,ante este 
hecho,los otros sectores sociales presentes en la izquierda aspi- 
raa a adquirir dicho vanguardimo. . ” 
Desgastalas las tendencias extremistas ensu lucha contra la 
dictadura,la tendencia conciliadora emprende la ofensiva provo-  . 
cando fracturas y divisioneslej. separación del PGP del FA). 
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pS O E ' "cla se alejan,al aumentar la distancia entre dirigentes y diri- 
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Lá, línea de acción debilitada recibe un golpe mortsl con la ao. 
"nización de los paises socialistas.Los- esquemas “copiados”, por años, 
: Jas ¿nfluencias subordinádizadoras, on la: ausencia “de -un “anñalio*- 
sí profundo de nuestras propias realidades,de-les valores. autóc=* 
tomos creados por nuestro pueblo on su- lucha(indopondientezente-*> aa 
de z6todos usados),el pensar que lo logrado solo era” producto de - ds ee »a 
"la inserción de esos esquemas, sin lograr diferenciar e ir al:“-- - 6% 
rescate dl muestro perfil propios de nuestra energía y rre 2 Es 
dád.: Md lame ci E ro e y 
- Persite el desarrollo dsmusiralo de las posiciones conci- 23, a 
liadoras,con la inplantación de líneas generales que en su triun-* : 
fo desmantelan a la izquierda uruguayas 0 00iiócii id 2 z PS 
La izquierda-uruguaya luchaba antes por la izplantación de “-7* 
un Estado popular.Hoy en día se lucha por el dominio del gobier= qee ht 
no actual y su transforzación.La izquierda consideraba que. ese - E 
7 'ado'se lograba con la lucha activa y movilización de las masas. : 
"Roy en día se plantea que se lograra con el dialogo con la par- 
| ticipación de todos los sectores sociales,inclusive la oligarquia, t 
¡ frenando todo acto que pueda ronzer la imagen dérconfiabilidad % 4 e 
¡ que la izquierda de a ésta, auspiciando que bólo así se nos deja- es | > 
rá tornar el gobierno,En el desarrollo de esta línea todo se re- * 
duce a la lucha parlamentaria comó medio y fin.Los: dirigentes 
; de los partidos de izquierda están en el parlamento.Mucthos de loa 
ES - actualus o ex dirigontes sindicales también están en el Pérla- 
Lo zento.Los vinculos con las masas, su verdadera ' rasón de existen- 


E 


] gidos,los primeros dejan de representar a las masas.y los segun- 


e dos se convrierten de masa representada en simples cifras de vo- a 
O tantes posibles,al clásico estilo de los partidos burgueses» - o 
o Las masas uruguayas se ham desarrollado y politizado,hoy es 
$ . " tal vez pien3az individualsente,mantienen en su cencieacia va- 


lóres históricos adquiridos y no aceptan las nuevas reglas de 
juego,no so siznteun rupresenteados en las per<orzs que ostentan 
c»”gos dirigentes on partidos políticos y en la cúpula sindical, pS E 
ER - n aceptan ser dirigidos como votos.Y sá primer respuesta es el a 


z 
dle l rechazo, y por no existir aún fúerzas que eE dado dl inao- e a 
7 víliszmo : : 4 , 
A e 5e 1 
Sc o ¿Entoances?.Consideracmos que en la actualidad el relajamien- ps 
A : to“de la confrontación atónica,la atonización de las paises so- de 
ans . Cialistas,la tendencia exitista del imperialismo yanqui luego del 


triunfo en la guerra iuperialista e innecesaria del Colfo Pérsi- : 
co,la debacle de la Porestroika.Todo esto sumado a la deuda ; a 


la _externa,el deterioro de la econouia norteamericana, sitúa a],te ter- 
; cer mundo al borde del colapso,y es ya un hecho loz estall 


a que esta situación arroja a las masas on su desesperación. a 
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arivs as PO iaa posa 
Los paises tereererstistás. "buscan, ec.Jo nritadrlas salitaiSc? pres de 
ende alco sirilar el aercado _Gczun europeo, sin;>elldesarroilo econte 
rónico de éste y en un lapso ridícule ¿e .5ienpo.Lastecrología, ne-*- Y 
cesaría para alcanzar niveles compexitivos:dobe venir- delos pai= is 
ses desarrcllados, evrideztezente a presio de aoropolic;la: presen--' 
cía en el Xercosur de irtcrozes yarzuis es conocida,la diferencia --'* sha 
de desarrolle de nuestro país freatiqz a Argentina. y -Brasíl-es cono» - +98 


cida.La verisdera salida de muestro; paises no podrá darse punca  '=*á 
mientras esten gcternaéoa por ruset:ta oligarquías dependientes. ¡ed ENS 
Yl rescate ée nuestra inteponienoja, esonímica y política - tíene a 58d 


que pasar par un dezplaszuiicata Se 
confrontación con Ésta.ia el rescr*> deja conbatividad -de nuestro 
pueblo,ccn la clase obrera al fr esté la posibilidad de conseg  ** 
guirlo,no es el dióiogo con una Ships vendepatria eins enla - *£ 
unidad de toso aquel que quier impguay para lgs urugusyoz. Una “> 
«Generación jagó ur rol,logzó un” zLo,lá dictadura ouetró.ou,  - 
combatividal,sexbró la duta griepsrió sus filas,pero legó a la nue- 
va generación el ejezpio de lo, che ce pudo hacer,y el corprozmiso .  “-* 
de,en en arflísis de los qrores, 1ecozpomersdecarrollar y avanzar o 
lo lsgrado haste boy.los Fgjéa que ya no pueden encontrar solu- 
ciores a los conflictos PESTE COS cies" que sue actos crearcn deben om 
dar paso a eguelics que “ig hengas coxprozises con radie ni con e? 
rada 9ue 25 sea lea causa ¿el yuetin.rl pueblo reccrocerá de ellos A 
la maruitul del esfuerza reslizatz y ei capacidad áe abrir paso a E 
la verladers renuvación. Pero si :x lc hacen, todos equellos que se De 
encuentras solitarios,gue no enc: Millar el lugar jddues donde pro- ee 
yectar su estivided nilitante ¿Corenzerán (y ya lo bacen) a uniree £ 
desde abajo,con 22 experiencia e: uiriio,exijirán en sus cectros 
de trabalo,ierrios,t2.£-3 cation ¿as estudio¿que quieres los diri- 
jan sezz reslreamtc 2us representayies y harán saltar todos 2os : o: 
obstáículoresde atsjo,recomponie:de la unidad dirigente-áirigido mr." 
se irá izple-entario coz esfuerzo úe pueblo la verdadera renáveción ON 
que necesariarente seré conbativo,úinánica y juntará lo rejor ce. EN 
nuestra Listeria cor lo rejor de la historia de la hunaridid en la 
túsqueda de la socioded Justa sin explotados y explotadcres. Eso 
¿debe ser el corproziso de cadu uruguayo y en ese carino eztá ya el 
KOVIXIENTO ARPIGU :1STA EXVOLUCIONiazd. . 
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€ REFERENTE A: BECERRA , IGIO 

% SE REGISTRA: ESCERRA ALIADA , NIDIO ANGEL 

* EDAD: 36 AÑOS EN 1974 

* C.C.z FAA 15746 - EB 19123 

* C.loz 21.225 - PASAPORTE No 129.176 

* OCUPACION: HEDICD — GASTRONGRICO 

* DOMICILIO: DEFENSA No 1326 AFTO.L. (1739 

% FAMILIARES: PROGENITOR/A DE: BECERRA MIGUEZ , LIEER ANGEL 
*QTRAS ACTIVIDADES: 
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* FECHAS COM. Y FIN C A R G 0 ií UG Á OR TEXTO 
X* A PPP in A A HU a 
* 91/06/1830 / / INTEGRANTE MOV. ARTIGUISTA REVIQUC TOMAR IDO 

+ 73/00/00 73/00/00 SECRETARIO DE OKSANTZACION RESIUNAL 5 (PEU) 0 


* 71/04/30 - Afiliado a! P.C.U. con el Nro. 54.702. 

* 71/12/12 - Viajo cua destino a la U.R.S.S.. 

* 76/01/01 - Detenido por pertenecer al P.C.U. 

+ 79/02/15 - Condenado a 2 años de Penitenciaria. 

* 22/02/16 - Figura en relación de ciudadancs que se encuentran Conprend «dos +2 el Arta 


xk 1 Literal 'b" del Acto Institucional N24, con pronibición de ejercer el 

* derecho de voto, 

* 34/01/09 - Libertad vigilada en el ambito de ¡a Armada hiaciconal. 

% RELACIONES: 

A meo, 

e 95/01/01 — MOTIVO:DETENIDO VISITADO POR NIMBRES:BECERRS NOGEZ LIBER ANGEL. 

* 1%) - Figura en lista de probables firmiutes del referendua por la ¿oy 

* No. 15,343.- 

* O5/DIC/983 - Diario Dicial No. 22.25% del Referendun por la sey 

: No. 15.42, cosrvcado por ta Corte Electoral a ratificar o rectificar 
A su adhesión a dicho recurso, »o pudiendose establecer la accion tusdiid. 

* EVALUACION: 42 
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a REFERENTE is OJEDA , MARIO 

% SE REGISTRA: OJEDA, MARIO 

%  FEC.NAC: 960000 LUG.HAC: REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY 

* DOMICILIOS: MOD AGUACERD, EL ENTRE CARPINTERIA Y LARRAYA, ISIDORO (62/09/26) 
*PROFESIONES U OCUPACIONES; 


* 

* FECHAS COM. Y FIN C 4 R 5 0 LUGAR TEX TOO 

IE  _ —_ —_———— e e 

* 91/04/18 0 / / OBRERO CONSTRUCCION QBRA ODEENA 0 

e 62/09/26 0 / / PINTOR DESCONDC DA 0 

*OTRAS ACTIVIDADES: 

5 QEIoco-———— 

* FEOHAS COM, YFIN C A R 6 0 LOU G AR TEXTO 

5 E _AA<A>PMMM¿MM=44 AAA AXÁÉ (xoóf£?£%” $ o o ¡€ O 

* 91/06/1830 / / INTEGRANTE MOV. ARTIGUISTA REVOLJCIONARIDO 

* 62/09/26 0 / / AFILIADO PARTIDO COMUNISTA CON El NRD.154 06.404) 
— £ 91/06/18 91/06/13 INTEGRANTE PARTIDO ODNAMHISTA ESCINBIDO 

* ACTIVIDADES VARIAS: 

Y A A A 

* 91/04/18 ES ACCION. VIAJE/S LUGAR < CANADA 

* TRASLADANDOSE PROXIMAMENTE PERA TRABAJAR Y POSTELEMENTE RADTZARSE 

* 

2 SE REGISTRA: OJEDA GRASSD y MARIO ENKIQUE 

* CL. CDA SN 

* 1% - Figura en ¿ista de probabies firmutes de: referendua por ¡a ley 

* No. 15,243.- 

* /DIC/933 - Giario Oficial No. 22.255 de: Referendua por la ¡ey 

* No. 15.343, convocado por la Corte Elertural a ratificar o rectificar 

* su adhesion a dicho recurso, au pud .endose estaviecer la ac ur Lundda. 

* EVALUACION: A2 
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La frase “nuevo orden mundial” 
fue acuñada, en su última versión 
(hubo otras a principios y me- 
diados de este siglo) por el en- 
tonces presidente Bush en dis- 
cursos pronunciados a partir de la 
dir rca dde 

os al concepto “orden 

A significación equí- 
valente a la de “relaciones entre 
los Estados integrantes de la co 
munidad internacional”, una pri- 
mera observación permitirá apre- 
clar que el “orden” en cuestión 
tiende a la ra neiad be Ad 
poca propensión al cambio. Ello es 
consecuencia principalmente de 
que la política exterior de los 
está fuertemente condicio- 

nada por su historia y su geogra- 
tía, factores inmutables que moti- 
van la notable continuidad de la 
ny exterior comparada con la 
luidez de la política interna. 


La sociedad oligárquica 

Analicemos la sociedad oligár- 
quica que es la comunidad inter- 
nacional. Una o dos superpoten- 
cias con insuperable poder militar 
y suficiente poder económico para 
sustentario. Una aristocracia de 
cinco o sels palees, la mayoría con 
tradición de 
Gran Bretaña, 
halla, Japón, China, con variadas 
combinaciones de poder econó- 
mico y militar. 


Los “NIC!” 
Una clase media a la que se daba 
e e los orga: 
e 


nismos financieros de Washín 
los “NIC'S”" (Newly Indunria/izod 


ta 


Pa e 
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algunos más. Y, por último, 


A o da a 


un “proletariado” constituido por 
el resto de los países. 

¿Cuál es la receta para de 
la pobreza a la riqueza? ¿Cuál es la 
estrategia correcta? La salvación 
para el Tercer Mundo, ¿puede ser 
colectiva, o necesariamente tiene 
que ser individual, dejando atrás 
algunos pocos elegidos al grueso 
del pelotón? 


Las respuestas erróneas | 
La caída del muro: de Berlin 


o A, 


MUNICH.- John Major, Frangole Mitterrand, 


A A 
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ES 


nificó el fin del comunismo. Pero 
no del socialismo democrático, 
que, a diferencia del comunismo, 
no se pne constituirse en mo- 
delo alternativo al capitalismo 
sino corregir sus defectos. 

El triunfo de Clinton muestra 
que el reaganismotatcherismo 

roduce descontento inclusive en 
os gentrales, ¿Qué espera 
en los países periféricos, donde los 
problemas son más acuciantes? Y, 
además, se Spa que frecuen: 
temente los lemas Bu e 
tados desde los paises ca» 
mente más fuertes, e 
El “sindicato de los pobres” 

La otr del. “sindicato 
los We 


mo Movimiento de Ls Fuloss No | 


uevo orde 


or Jorge Hugo Herrefa Vegas (*) 


elteln, Helmut Kohl y George Bueh 
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Alineados basada en el principio 
de que la unión hace la fuerza, ha 
demostrado no funcionar en el ni- 
vel internacional. Entonces, ¿cuál 

la alternativa? Nosotros los ar- 
fentinos conocemos pad experien- 
la una elirategía de desarrollo 
que puede ser exitosa. Se trata de 
la asociación estrecha con un país 
poderoso. La Argentina practicó 
ésta política con Gran Bretaña 
desde mediados del siglo pasado 
hasta que el modelo económico en 
Los. estaba báseda se agotó en 


á e estratógia la Argentina 


eros de ri- 


traumáticos que haya experimen- 
tado país alguno. Nos encerramos 
en nosotros mismos, compramos 
los activos que ya estaban inver- 
tidos en el país. Detrás del espe- 


jismo de la Argentina potencia y 
autárquica, nos embanderamos en 
la confrontación con las grandes 
potencias comerciales, especial- 
mente con los Estados Unidos, y 
tuvimos boe destacado en la es- 
trategia del sindicato de los pajses 
en desarrollo, 


Relatión dialéctica 

E Mengqin tiene dos 
cancilleres. Domingo Cavallo 
hasta él 31 de ónero de 1001 y 
Guido Di Tella desde en: 


tonces. Pu- 
sieron en marcha bl hobailales 


del Presidente un pl 
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basado en la convertibiliGad del 
peso y una politica A ¡ 


en la apro: 
Unidos. Ambos prog J 
utuamente cón us rula. 


tados que surgen de la adaptá 
al mundo o del re 
talizmo musulmán. 


berá adaptarse £gilmente a los es- 
cenarios que se presenten. En 
cualquier caso, nuestrá 
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A CAMBIOS TRASCENDENTES, 
LUCHAS SANGRIENTAS 


El mundo de 
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¡La “gobernabilidad” de los 
3 conflictos internacionales 
parece ser cosa del pasado 

desde el fin de la guerra fría. 

El hecho, que parecía inau- 
jgurar un período de nuevos 
a 'entendimientos, abrió en 
y | cambio una verdadera caja 
- de Pandora de guerras civi- 
les, luchas étnicas y crisis 
'intratables mediante los me- 

canismos mundiales vigen- 

tes y conocidos. ¿Qué depa- 

Irará el futuro? Es una pre- 

-gunta que los diplomáticos y 

-los analistas responden sólo 

en forma tentativa. 


| 
| 
| 


AAA 
en cualquier momento pueden salirse de cauce. 

dond dice un reciente artículo de fondo del 
' New York Times, “están desorientados. Las crisis y las 


Europa oriental. Producto de litigios seculares arraigados en 
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punto de desaparecer. En 
contra dos comunistas y 
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siguiente mo o de disltesfiticos y anales: 1) 
! Promower por todas ; medias, incicida la comida de 
e sencisines, el destrtallo 
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as” Lección para a los reformadores 


de los paises de la Europa Orier 


_El presente informe exclusivo pertenece a un condensado de dorada 
nuevo sector privado” y, por su claridad y sencillez en los términos utilizados, lo 
brindamos a nuestros lectores. 
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diferente que en la década anterior, 
antes que comenzara la reforma. 
Esta apreciación incluye gente que 
pasó de la agricultura a la indus- 
tia, Buevas inversiones, personas 
que cambiaron de trabajo y así por 

e. vide sugie 
evidencia re que, para 
extremada 


nar un medio ambiente conducente 


ser devueltos al puebio de una 
manera “justa”. La dificultad es 
que no existe una manera “justa” y 


Así como los empresarios de los 
Ís ea desarrollo se vuelcan 
hacia la ciudad capital en busca de 
valiosas licencias, de la misma 


vel 
bienes. Quizás el inconveniente 
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Los líderes del mundo revisan su concepto sobre los Estados Unidos ss 
e , | > dd 
Ya no están 


mericana pareciera i 
apoyando de ese modo a Bush aplaude el emtusissmo de Búll Clip. 


para ayudar a 
"% reelección del presidente Bush frente a Michael Dukakis. Este ton en asuntos tales como el medio 
*£come lo hicieron hace cuatro año, Tokio no hizo nada para redu- ambiente y el control de pobla- 
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sovietico en Europa Oriental son en parte, 
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cosiovaquia aprobó ivisi en dos 
ñ ar y »eúblicas el próximo 31 de diciembre. Lo que solia ser 

es : Negro Breed priori Soviética continúan 
y? Ss A 


A 


dd M Tras la caída del oa 
comunismo en Euro- 


pa se ha formado un a 


nuevo mapa con divi- 
sión de países. En 
Europa occidental si- 
gue en marcha el pro- 
ceso de integración, 
- aunque con tropiezos. 
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Di raja arca de mercado es Paleta. 
Se ofrecen productos al público en una feria. 


intención tue codificar esta creencia generalizada en el 


Agric 179 ! f Po ió 
a pas e a pecan de pros 6 Sole 


__ Unos se Integran y Otros se Desintegran 


en Per 


Unidos, no importa que tan bebcosas seen las palally 


2Nque quiere modificarlo más eliminarlo. El Presidente Bush se ha pronunciado re: 
odo este divisioniamo tieng lugar a la visia de la por el libre comercio, lo mismo que Ciimon y sus | dotar mbr oral irc dlgb la ra A cano. 
convicción de la mayoría de log economistas y lideres ¿aSESo7Tes, pero hay ele: pl en el Parti- y Comercio -—conacido como Ronda Uru- Pero los dipiormáticos 
723COS, Primeramente, de que unidades na y de LauOcO de la Cometa ql guay” liegarto y una concisón extiosa centres Bueh ra oo 
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ingreso: la Argentina no 
podrá integrar la Organi- 
zación del Tratado del ' 

- Atlántico Norte, al menos 
por ahora, por las deriva- 
ciones de la caída del 

“Pacto de Varsovia. 


BRUSELAS.- Al proyecto argen- 
tino de ingresar en la NATO lo 
traba la necesidad urgente de reor- 
ganizar el mapa regional debido a 


a la reunificación de 
Los 16 países del pacto defensivo 
dispusieron no ampliar el número 
de miembros, pese a los pedidos he- 
chos por las naciones del desmem- 
brado Pacto de Varsovia. A me- 
' diano plazo podría considerarse la 


gría, Checoslovaquia. 

El Consejo de Cooperación del 
Atuántico Norte —-nuevo organismo 
de seguridad colectiva europea- es 
ei único club, sobre todo consultivo 
y politico, que por el momento se 
abre al Este, pero las grandes deci- 
siones militares se seguirán :o- 
mando en la NATO. 

Asi lo expresaron aqui fun: .una- 

- rios del organismo a un grupo de 
legisladores y alios jefes nuilitares 
argentinos que visitaron el cuartel 

eneral de la Organización del Tra- 


tuvo integrada por. 


Ja fractura de la Unión Soviética > $e 
Alemania. - brigadier mayor Henry Ronald . 


integración del eje Polonia, Hun- 


Por Francisco Papini 
(Especial para LA NACION) 


. tado del Atlántico Norte, invitado 


por la alemana Fundación Frie- 
drich Naumann. La delegación es- 
los diputados 
radicales Conrado lo Storani (h.), Vic- 
torio Bissiotti y Antonio Berhonga- 
ray y por el justicialista “Luis 
Uriondo, de la Comisión de * De- 
fensa de la Cámara baja. $ 
Por las Fuerzas Armadas partici- 
paron el subjefe del Ejército, gene- 
ral Mario Cándido Diaz; el secreta- 
rio general de la Armada, vicealmi- 
rante Fernando García, y el jefe 
coordinador de la Fuerza Aérea, 


Graton. Al grupo, coordinado por. 
Burckbhard 


Blanke, de la Funda-: 
ción Naumann, se lo informó en la - 
NATO acerca de las nuevas estrate- 


gias del pacto. 
Nueva estrategia 
El nuevo pensamiento responde, 


- como se aprobó en la Cumbre de 
Roma, a un concepto estratégico: 


basado en fuerzas menores, pero 
de gran flexibilidad y rapidez de 
e. splazamientos, capaces de ac- 
vuar en crisis no globales, a la vez 
que se acordó poder integrar 
fuerzas multinacionales. 

Aunque se convino mantener el 
desp:iegue nuclear, descartando 
un escenario de guerra aicinica en 
Europa central, preocupa la proli- 


Luxemburgo; Ce 


ALLELE 


beración de ejercitos de salero 
dependizados de la ex URSS y los. 
arsenales nucleares en manos de” 
Kazakbstán, Ucrania y Bielorrus 
pese a que éstos adhirieron al - 
tado de Limitación de Armas. ES. 
tratégicas (Start). , 

A la Argentina se le aconsejó f. toés: 
talecer la unión en América 
Sur, quizá porque hoy la Unión Eu 
ropea Occidental (UEO), cuya 38 
presión más visible es el ejército ' 
francoalemán, indica una tenden- 


j y a la identidad defensiva regi” 


Washington apoya la iniciativa - 


oe le permitirá reducir sufi 


gastos militares en Europa, pere 
teme que eso embrión marcial se y 


13 
caer el liderazgo de las fu- > 
Me 
14 


los 250.000 soldados soviéticos que: 
están en Aiemania, y el vacio por 12. : 
caida del Pacto de Varsovia, que. ¡ 
impide tratar con una sola estruc* 
tura el control de armas nucleares.» 

No obstante lo apuatado, la Ar 
gentina podrá mantener relacione% 
con paises de la NATO para la fora 
mación de sus cuadros militares e 
el intercambio de conocimiento.'-:» 
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jes peíses de la OTAN y los del anti- sábado la situación en Bosnia ha si-: 
guo Pacto de Varsovia, acordé ayer, do objeto de discusión y de dectara- 
en la reunión de sus ministros de Re- ciones de condena por parte de la 
laciones Exteriores, celebrada en Cumbre de Edimburgo, la conferen- 
A, Bruselas, expresar su disposición “a cia de la CSCE, la Conferencia de 
' 2P0y25 y comitribuir, caso por caso, Ginebra, la reunión del Consejo 
> en las operaciones de mantenimien- — Atlántico y ayer la del Consejo de 
to de ts paz realizadas bajo la aute- Cooperación. En todos los foros in- > 
ridied de las Naciomes Unidas o la res-  ¡ernacionales ha sido condenada, . 
ponsabilidad de la CSCE (Conferen- con mayor o menor expresividad, la. - 
cia para la Seguridad y la Coopera- actitud de Serbia, pero nadie ha pro- e 
ción en Essroga)”. puesto todavía formalmente la rea- : ee 
1 El ofrecimiento se produce en la lización de una operación militar a. j 
semana de mayor actividad interna- gran escala. | 
cional sobre la guerra en los Balca- OE Í 
Í nes, justo cuando el Consejo de Se- : 
guridad debe decidir sobre el empleo 
: de la fuerza para imponer la zona de ES 
exclusión aérea en Bosnia, que pue- 
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¡ 12.01, el Este y el Oeste +: . 


El Consejo de Cooperación del 
Atlántico Norie, formado por 


de suponer un paso más en la esca-_ 


carácter preventivo de tas Naciones 
Unidas en Kosovo. Desde el pasado 
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Criar 


La OTAN elevó a la 
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Casaczn) 


- ONU su plan para el 
cerco aéreo a Bosnia 


BRUSELAS y SARAJE- 
VO, 23 (AP, AFP. ANSA y 
Reuter). — La Organiza- 
ción del Tratado del 
Atlántico Norte (OTAN) 
remitió hoy a las Naciones 
Unidas los planes elabura- 
dos por la alianza para im- 
poner y hacer respetar una 
zona de exclusión subre 
Busnia con el objetivo de 
impedir que los aviones de 
combate y helicópteros ar- 
tillados serbios continúen 
violando el espacio aéreo 
de esa república. 

- — Junto con los planes, el 
titular de la OTAN, Man- 

. fred Woermer, envió una 
carta al secretario general 
de la ión de las 
Naciones Unidas, Butros 

- Ghali, cuyo contenido no 
fue dado a conocer pero 
que, según fuentes diplo- 
máticas, expondria los de- 
talles de la estrategia que, 
a juicio de la alianza 
at permitirían que 
la zona de exclusión fun- 
cionara eficazmente. 

Según fuentes de la 
OTAN que hicieron decla- 
raciones bajo la condición 
de no ser identificadas, la 
táctica propuesta por la 


alianza no incluye opcio- ; 


nes ofensivas, como por 
ejemplo el bombardeo pre- 
ventivo de los aeropuertos 
serbios. La organización se 
limitó a precisar qué can- 


tidad de fuerzas serían ne- * 


cesarias y a qué reglas ten- 
drian que someterse estas 
para que los serbios no 
puedan continuar atecan- 
do impunemente Bosnia 
desde el aire. 
. Los planes ya habian si- 
do aprobados ayer por el 
Consejo Atlántico, pero su 
envío a la ONU se demoró 
hasta hoy debido a que los 
aliados, a pedido de Ale- 
mania, los sometieron a la 
consulta de sus gobiernos 
antes de enviarlos al secre- 
tario general de la ONU. 
Fuentes diplomáticas in- 
dicaron que los planes de 
los aliados fueron elabora- 
dos poniendo especial 
atención a que la creación 


de la zona de exclusión fa- . 


cilite la aceleración del en- 
vio de asistencia humani- 
taria a la hambreada po- 


os al 


blación bosnia, y teniendo 


porte y entrega de esos 
pertrechos (tropas españo- 
las, belgas, holandesas, ca- 
nadienses y francesas). 
Mientras tanto, la comi- 
sión de planificación mili- 
tar de la OTAN sigue estu- 
diando otros proyectos pa- 
ra aplicar en la conflictiva 
región de los Balcanes, pa- 
ra el caso de que fracasen 
las medidas que se están 
aplicando ahora. Entre las 
opciones consideradas por 
los estrategas de la alianza 
se cuentan la creación de 


zonas protegidas (simila- * 


res a las establecidas en 
Irak para los kurdos aco- 
sados por las fuerzas del 
presidente Saddam. 
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En reunión Interparlamentaria mundial sobre Medio Ambiente A 


DESTACADA ACTUACION 
URUGUAYA 


La delegación parlamentaria uruguaya que participó en Rí eiro en una reunión de evaluación de 
la Eco 92, tuvo una muy activa y destacada participación siendo elegida para representar a America Latina en la 
comisión que redactó documento final. Pi 
A JUVENTUD conversó AA ; CES 
con el diputado Ramón _EL GOBIERNO NO. 
cs _AMBIENTE. E 
p ; E 
que nos representaron . , IMPORTANTES : a 
en Río de Janeiro. «Existen una serie de puntos que A 
oa oscurecen la política del gobierno ; En el documento final Uruguay 0 
reunir a los parlamentarios que in-  UUSLAYO EN CUANIO A TESPELO y PEO- introdujo algunas variantes que fue- a 
segran las comisiones de Medio tección del medio ambiente», sos- son aceptadas, la primera de ellas 
Ambiente de sus países paraeva- tuvo el legislador socialista» con fuc que sea vigilado por un Comité 
luar los resultados de la Eco Río 92  respectoa los Bañados de Rocha no de Vigilancia de la ONU el traslado 
y el grado real en que los distintos ha acwado acorde a la defensa de de desechos tóxicos de un país a 
toman sus resoluciones los principios ecológicos. Ladeíen- Otro; se propuso también que se á 
y en qué medida están buscando a y mantenimiento de esa biosfera debía instar a las multinacionales a < 
una conducta que es real- y esos humedales no se ha respeta- Bo provocar fugas de cerebros de a 
mente responsable en materia do por parte del gobierno los países no desarrollados y, final- y 
ica». nacional.Lo mismo podemos decir | mens, la ión uruguaya apor- ed 
El encuentro comenzó com un CA cuanto en cuanto a la energía tó el Proyecto de Código Ambiental : 
plenarioen el que las distintas dele-  nuclear.Nosotros, hemos visto ex- Internacional que significó una base E 
gaciones realizaron su evaluación posiciones del presidente concreta sobre la cual discutir. / 3 
Sobre Eco Río 92, y luego tuvo una en las que deficade la construcción El documento final hizo una serie , E 
instancia concentrada en de una planta de energía nuclear en de recomendaciones a los gobier- e 
um comisé para la redacción del Rincón del Bonete, en 1990.» nos respecto al cómo con A E 
documento final ea la que Uruguay «El balance que hacemos es que resoluciones de Eco Río 92 y : 
fue elecso para representas a los Si no mtervienen fuerzas sociales, para aquellos que no mandaran re- a 
intincamericanos ( y, a su vez los Movimientos ecologistas etc, el go- presentanse y/o que no hubieran fir- ; 
uruguayos eligieron a Ramón in mado la Convención de 1 
Legnani). dos ecosistemas». Biodiversidad de Río de Janeiro se : 
visSue. ! 
Se pusoespecial énfasisen visitar : 
el presidenie electode EE UU quien 
basó mucho de su campaña electo- 
ral en postulados ecologistas, a los 
efectos que que cuando asuma cum- 
pla con el programa prometido. 
«Tenemos esperanzas, dijo 
Legnani, ya que el vicepresidente 
elecso, estuvo ca Eco Rio 92 y se 
mostró muy dispuesto a llevar ade- 
lante Jos ecologistas y a 
firmar los vatados ¡ j 
que Bush se ha negado a signan». 


de Janeiro en junio de este año 
reclamar a los 7 jinetes pocalípiticos 
del industrialismo el cese de la agresión 
que a diario realizan contra la salud de 
Nuestro planeta, su gente y sus especies. 
Las Naciones Unidas, através del Banco 
Interamericano de Desarrolo“ Pr 


a los gobiernos de todo el mundo la 
suma de 500.000 dólares americanos 
pera facilitar la creación de un informe 
en cada país sobre la situación de su 
medio ambiente. 


la planta de armado de coches de Nueva 
Palmira, cierran escuelas rurales por la 
A - 1 : 


despoblación 

las enfermedades, la delincuencia, la 
vagancia infantil y la explotación de 
niños, la planta azucarera de RAUSA 
en Canelones sigue parada, Mina Va- 
kncia, en Minas continúa cerrada, la 
' emigración de talentos jóvenes aumen- 
ta a diario, los jubilados son víctimas de 
una “eutanssia” propagandística al 
amenazírseles a diario con el cese de 
los pagos, en Artigas la Lepra afecta ya 
220% de la población , la salud está sin 
rubro. 


cadura en el Río de la Plata, hechos 
denunciados por la Universidad Esta- 


TORA 


Ecos de la ECO 92 


ECOLOGICO «FARSA OFICIAL 


7 Ata. Mentira-Conrespecto alaconta- 
minación de las aguas de la bahía de 
Montevj 


preienden representar 
to mundial como el de Rio 92, la reali- 
dad social, cultural y económica que 
viven y sufren los habitantes de nuestro 
peís?. Creemos que no, y por tal desa- 
probamos lo actuado por.la delegación 


¿0 será algún titular de comisé político 
que entre vasos y copas de variadas 
bebid ERE - . 


deberán ingresar 
trópicas como la de Alcoholicos Anóni- 
TOS, pero no personas a las que se le 
encomiende la representación del pue- 
blo uruguayo; no lo merecen. 

6ta. Mentira- En relación con el aire 
que respiran los habitantes del Este y 


cenizas y la lluvia ácida que genera la 
usina carbonera de Candiota, los infor- 


(> E a 


ss. 


DD is 


mantes declararon en Rio de Janeiro 
que existe una “lenta” pero creciente 
incidencia de comntarmunación. ¡Qué sar- 
casmo! Ésta genie no sólo pasea 


qPEE e —————————— 


- 


la escuela, asistió a los liceos, se graduó 
en nuestra Facultad de Derecho sin pagar 
un solo peso y luego cobra un sueldo 


———. 


PAMIZ 


El convenio de Ramsar y la realidad: la sociedad uruguaya se » moviliza por su; he 


O E 


5 AO 


Eco Rocha *92: en defensa del 


-O La bicimaratón y el zafari 


ecológico, organizados la Intendencia de Rocha con el - 
auspicio de LA REPUBLICA, paularon el punto más alto de tna movilización nacional. 


cuyo objetivo es la conservación del ambiente natural 


Con el auspicio de LA REPUBLICA se realizó el fin de semana pasado la Eco 
Rocha "92. El evento organizado por la intendencia rochense nucicó a más de 


4.000 personas que 


suscrito el 
cutre de 1962 y i 2 


comprende de los 
ipartarancane de Trem- 
ta y Tres Cerro . Esta zoma 
está ubicada entre los 38* 38" y 


la vida de varios miles de espo- 
cies vivientes. Vertebrados, La 
vertebrados, i 


lógico del lugar. 

La zona la costa 
marítima desde ión de 
Auíntida hacia el este hasta la 
maggen derecha aroyo 

inchsyendo las islas oceó- 


circamdanites lagunas de 
Castillos, Negro y Merín y las 
cuencas de los princ. 

afluentes de las mismas. 

cialmente ricas en fauna, estas 
áereas fueron: por esa 
razón Sim (y es de 
Conocimiento ) “el Tra- 


Pabrares de Piocha: esiaborss de ua cadena biológica que 
corre serio peligro. (Foto de Josó Parpín) 


Lono Luco Let 


PENSA ua. 
/ 


La Universidad Libre Ec Ecologista 


por una conducta social cooperativa 


El fomento de la com nación social producto, en tribus de los mioro-guaraníy 


ducta gran medida, de la conglo- los aymara. 

de ó meración de seres humanos 

el rechazo a las “activi en ciudades. Curaa el cáncer 

dades que afectan el “Nos preocupa el huna- 

nivel de vida humano  amismó, so renunciar a la Los indios í- 

porn q identidad moral de la huma — a£ismó Lucio Méndez- han 

el Pátbol, el nidad. Lo que vale es la con éxito una 

droga", seu conceptos gran fumilia humana y las técnica mediante la cual se 

re la Universidad cies en general”, dijo  curael cáncer. 
Ecologista del  Luicio Méndez, profesor de Esta tribu <ijo- habita ea 

Uruguay. la Uni una zona del Paraguay - 


a personas de ambos de elementos artificiales. po cin cos 
sexos y de todas las edades. Méndez tuvo la oportuni- paturaleza. “Son grandes 
Los temas que preocupas dad de convivir, durante botánicas”, dijo el 
a esta institución sos aque- Varias semanas, con de la Uni 


| 
| 


diente afectado. 
cazan y pescao para alimen- 
wo diario, y mantienen en 


ió ancianos, las 
perras de edad mada y 
jóvenes. 
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UNIVERSIDAD LIBRE 
ECOLOGISTA ENVIA 


1 


EA 


10 


Luc 


envió al senador frenteamplista Leopoldo Bruera, por su 


nor 


- 


; 
ñ 


1 ia 


Cámara Alta. 


en la persona de su director, el se 


FIRMAS 


Este es el texto de la carta que presentara la Universidad Libre 


Ecologista del Urugay, 


Mendez, 


apt E 


calidad de presidente de la Comisión de Medio Ambiente de la 


pl id jl 
E Í qt JT 1156 Hi 


le 38548 de AA ig 


AE 


dr a 
1 a 


me 


A i que 5 


1 
!l 
pu a E i 


emisoras 


Ji Í 
file 0d la $4 de 10d 


¡dei 
ld ii hub 14401345 dl “4 Ande 
Ml co sa 
HAT 3 AT lA Il ss 
nilo: 

pee et 


t 


sue een AT he 
0 le lid ] ha 
Ib jes tl 
A 13441 
clon de 

de De sj pa 
2153, 3 60 . dh A Te AA 


O 


| 


A 


y 


e «e 


o IRADO 


e A ARI 


Ne DOCM Ta 


Wu. TW Co TE RELGAA NIN DAL TUBE LA CAPA LE CERO 
Poo. EELOP Ne EN. Laso So» 


de e 


11078 


e 


AMENA 4919 +A O 


0 e II A a 


a 


2. 


O ae 


RA PGR A PARA cr 


e rm rod 


pl 
H 
Ú 
i 
, 
¿ 
4 


| 
1 


vi 


Lhrrnñko 

Tolba presidió ayer la reunión preparatoria de la cuarta conferencia 
de las partes firmantes del Protocolo de Montreal, que se celebrará 
dei 23 al 25 de noviembre en Copenhague. 

En 1987, cuando se firmó el Protocolo para proteger la capa de 
ozoro, Tolba "luchó con la Comunidad Europea" (CE) por conseguir 
una reducción del 50 por ciento de los clorofluorocarbonos(CFC) que 
se utilizan en aerosoles y refrigerantes antes del año 2000. 

"No sabemos lo que traerá la ciencia” los próximos años, pero 
Tolba “cree factible retirar” sustancias químicas perniciosas antes de 
1995, dijo en rueda de prensa, tras la apertura de una de las dos reu- 
niones previas a la conferencia de la próxima semana. 

-. Basándose en análisis y descubrimientos recientes, los grupos de 

- trabajo iniciaron hoy las negociaciones para preparar las propuestas 
que deberán aprobar los 500 delegados que representan a los 9! 
pases firmantes del Protocolo de Montreal, España entre ellos. 

Las propuestas incluyen la eliminación antes de 1996 de Jos-CFC, 
cuya reducción mundial fue más rápida de lo que exigía el Protocolo 
de Montreal, ya que en noviembre de 1991 se había eliminado el 40 
por ciento del consumo total, con "progresos considerables” en los 

. países en vías de desarrollo. Los grupos de trabajo discutirán tam- 
bién medidas de control sobre sustancias transitorias como los 
hidrocilorofiuorocarbonos(HCFC), menos nocivos pero también dañi- 
nos para el ozono, y la eliminación de los halógenos que se usan en 
ext:ntores y del tetracioruro de carbono a finales de 1995. 

Un “banco de halógenos” que reuniera y administrara las amplias 
existencias de esa sustancia permitiría “eliminarlos totalmente a 
finales de 1993”, añadió Tolba como un punto concreto del trabajo 
preparatorio. AA AI 


Otro producto químico "que acia de identificarse como perju- 
dicial” para el ozono, el bromúro metílico, que se usa como fumigan- 
te agrícola, entrarán los debates como sustancia “muy utilizada” en 
el Tercer Múndo. 

Desde los primeros informes en 1989, lós científicos descubrizron 
que la capa de ozono que protege a la Tierra de los rayos solares 
nocivos se está deterioramdo a más velocidad de lo esperado, afecta 
a los dos hemisferios, y no solamente en invierno comose creía, sino 
también en verano. 

Incluso aplicando las resoluciones alcanzadas, la capa de ozono 
seguirá destruyéndose y las sustancias nocivas aumentarán un 20 por 
ciento durante la presente década, creando una situación ge peligro 
os experimentada antes" por el Planeta, según datos del PNU- 


Al desaparecer la capa de ozono de la atmósfera, los rayos solares 
ultravioletas penetran hasta la superficie y pueden crear melanomas 
(cáncer de piel) y enfermedades oculares en los hombres, y en último 
caso desecación de zonas cálidas y deshielos que pueden inundar 
áreas costeras en los continentes. 

Existe "consenso entre los firmantes” del Protocolo eliminar 
las sustancias nocivas en su totaiidad a finales de 1995, y en un 75 
por ciento el próximo año, así como para "ayudar económicamente 


a las naciones” en desarrollo para conseguirlo, dijo Tolba. 


Pero "quien tiene dinero para desarrollar sustitutos” es la industria 

de los países ricos, más que los laboratorios de investigación, y “sólo 

ellos pueden conseguir eliminar” los Aria químicos dañinos, 
señaló el director del organismo de la ONU. j 

Si los países indusirializados "toman en serio la protección” de ia 
capa de ozono, deberán ser más diligentes con sus pagos al Fondo de 
Montreal, donde hasta ahora "sólo se han recibido 47 millones” de 
dólares de los 53 millones previstos. 

Las “posibles dudas” de los países en desarrollo en aceptar sus 
obligaciones "sólo se debe a la falta de experiencia” sobre los 
mecanismos financieros y las transferencias de tecnología, añadió 
Toiba, quien instó a "contribuir al fondo para acelerar” la eliminación 
de las sustancias nocivas. . a 


oc4- 


| 
i 
i 
el 
| 
l 
' 


y 500 delegados de casi 100 países asistirán a la conferencia del Programa 
amblental de las Naciones Unidas sobre la capa de ozono en Copenhague del 
23 al 25 de noviembre 


La conferencia de tres días es la cuarta reunión de las partes del Protocolo de 
Nionú cal sobre substancias que agotan el ozono 


AGENDA: 


Mei ela de Cost mocos (COL dead 
acondicionamiento de aire, refrigeración y aerosoles para el 1995 

: o antes en lugar de la actual meta del año 2000 - : 

: Eliminación completa de halón (Retardantes de llama) y - - * 

: tetracioruro de carbono, utilizado en limpieza en seco y como - 

E fumigante de granos almacenados, para fines de 1995-96 
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91 paises, e nai pa dro 
del consumo mundial de CFC, han 
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' Luz ultravioleta del — | El átomo de cloro ataca una | Un átomo de oxígeno — | El átomo de cloro 
: sol descompone un molécula de ozono separando libre descompone la ataca ahora otra 
átomo de cloro de . | un átomo de oxigeno para molécuia de monóxido | molécula de azono . 


: un cicrolluorocarbono | formar una molécula de de cloro formando una e 
| GFC dela capa de | monóxido de cloro y una molécula de oxígeno A 
y un átomo de cloro p 


| ozono molécuia de oxigeno 


PROTOCOLO DE MONTREAL QUIERE ” 
ELIMINAR SUSTANCIAS NOCIVAS - 
PARA LA CAPA DE OZONO: 


- -Copenhague.-Quinicatosdcicga-  wol” del los CRC, y un plan para previstos para crear un fondo de 
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” | ¡CONFERENCIA SOBRE PROTECCION DECAPA| DE OZONO 


: 500 delegados de casi 100 países asistirán a la conferencia del Programa 
. emiblental de las Naciones Unidas sobre la capa de ozono en Copenhague del 
: 23 al 25 de noviembre 

La cunierencia de tres días es la cuarta reunión de las partes del Protocolo de 
¡ Montcal sobre substancias que agotan el ozono 


7 AGENDA | X 
a datar omic de dioraorccatenos (CEC altea e 20 
BS. acondicionamiento de aire, refrigeración y aerosoles para el 1995 

, O antes en lugar de la actual meta dei año 2000 - 


: Eliminación completa de halón (Retardantes de llama) y 
: Astracioruro de carbono, utilizado en limpieza en seco y como - 
»4 fumigante de granos almacenados, para fines de 1995-£6 

; Acordar medidas de control y programa de eliminación de 
: utilizadas como solventés así como en refrigeradores $0 
y aconcionamiento de aire ! t 
rates alo depa di : 
del consumo mundial de CFC, han 


_ satíicado hasta ahora el Protocolo ] 
de Montreal , EA a 


-Molécula de 
monóxido 


ma 


| Luz vitravioleta del 
| sol descompone un 
| átorro de cloro de - 
| : un cloroflucrocarbono 
| 
1] 


1 ' FC de la capa de 
Asc 


PROTOCOLO DE MONTREAL QUIERE. 
ELIMINAR SUSTANCIAS NOCIVAS 
PARA LA CAPA DE OZONO 


Copenhague. - Quinicatos . wol” del los CFC, y un plan para previstos 
a eds eliminar las llamadas “sustancias 
propuesta para acelerar la climina-  transisorias”,ohidrociorcfinorocar- 
de sustancias que destruyen la bonos (HCFC), informó el Progr- 

OZORO 


ma. 

durante la cuarta reunión de las Un informe científico elaborado 
partes firmantes del Protocolo de a principios de este año por un 
Montreal, que se celebrará en Co-  centemar de expertos de 28 naciones 
penhague del 23 al 25 de noviess- indusatiralizadas y en desarrollo 
bre. revela que la capa de ozono que 
Los asistentes, la mayoría minis- protege a la tierra de los rayos sola- 
tros ca funciones, intentarán duran res nocivos está siendo destruida a 
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Capa de Ozono 


GREENPEACE PIDE ENFOQUE CIENTIFICO NO POLITICO 


“actitud más científica y menos po- 


más, lo que “elimina la posible 
ventaja” de eliminar todos los CFC 
en 1995, tal como propone la reu- 
nión de Copenhague. 

Entre los factores de riesgo que 
“olvidan las partes” de Montreal 
están laserupciones volcánicas que, 


tafa D. Tolba, que preside las re 


todos los CC que se usan en aer 
soles y refrigerantes, frente alame 
inicial prevista para el año 2000. 

La conferencia discutirá adem: 
medidas de control para las Hana 
das “sustancias bransitotras” com 
el HCFC, así como la eliminaacií 
en 1995 de los halógenos usados t 
extintores, y del tetracioruro « 


La financiación del fondo € 
“Cereempeace” pició e los países firmantes del Protocolo de Montreal que asusean una “actitud más científica y ayuda para que los países en des: 


menos política” frente al deterioro de la capa de ozono rrollo eliminen las sustancias oc 

] Ñ vas, que sólo ha recibido 47 de k 

según los científicos, contribuyena “entre 45 y 65 erupciones” anuales, ner” en cuenta, añade Hare. 53 millones de dólares previsto 

crear “agujeros de ozono” en la y “es posible que en los próximos y El direcior ejecutivo del Fondo forma parte también de los punt 

aunósfera. cruciales 20 años veamos” una si- de las Naciones Unidas para el de trabajo de los delegados en | 
De 1960 a 1981 se produjeron tuación “similar que habrá que te-. Medio Ambiente (FNUMA), Mos- capital danesa. 
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Medidas para la protección de la capa de ozono 


Clorofluorocarbonos serán 
eliminados a enero de 1996 


C openhague (Afp. Ansa, Ap 

y Efe). Los clorofluorocar- 

" bonos (CFC), principales cau- 
santes de la destrucción de la 
capa de ozono, serán elimina- 
dos por compleio el lo. de 
enero de 1996, acordaron ayer 
los 93 paises fumantes del Pro- 
tocolo de Montreal. 

Junto a Jos clorofluorocarbo- 
nos (CFC), usados en frigorifi- 
cos y aerosoles, deberá ser eli- 
minado también en la misma fe- 
cha el ictracioruro de carbono y 
como “acuerdo de compro- 
miso” se incluyó en la lista de 
productos nocivos el bromuro 
de metilo, gas tóxico utilizado 
como pesticida. 

Se adelanta además a seis 
años la retirada total de los ba- 
lones utilizados en extintores, 
que se eliminarán en 1994, y el 
metllcloroformo, empieado en 
limpiezas en seco, habrá desa- 
parecido en 1996. 

Al terminar ayer sus tres días 
de debates, los representanies 
de 74 países habían acordado 

. también congelar para dentro de 
:; cuatro años al nivel de 1991 las 
llamadas sustancias transitorias, 
los  hidroclorofluorocarbonos 
(Hcfc), y eliminarlos totalmente 
en el año 2020. : 


Fondo permanente 

Los reunidos decidieron ha- 
cer permanente el fondo multi- 
lateral acordado en Londres en 
1990 para ayudar a los países en 
desarrollo a eliminar las sustan- 
cias que atacan el Ozono, y pes- 
mitir la transferencia de tecno- 
logías. 


ME 


El fondo estará dotado de un 
mínimo de 113 milliones de dó- 
lares en 199, junto a la misma 
cantidad ya prevista para 1993, 
que aportarán los 93 países fir- 
mantes del Protocolo de Mon- 
treal, España entre ellos. 

El Protocolo de Montreal fue 
firmado en 1987 para reducir y 
eliminar el uso de los productos 
que destruyen la capa de ozono. 
En aquel año se fijó como fecha 
el año 2000, pero los alarmantes 
datos sobre la degradación de la 
ozonosfera han obligado a ac- 


presupuesto para 1994-96, para 

el que se mencionaron cifras 

entre 340 y 500 millones de dó- 

lares. El tema se estudiará en la 

reunión de 1995, donde “sé - 
analizará el funcionamiento” 

del Fondo. 


Bromuro de metilo 

Hubo también acuerdo para 
incluir en la lista de producios 
nocivos a controlar el bromuro 
de metilo, una sustancia muy 
tóxica empleada en agricultura, 

y para establecer estudios cien- 
tíficos que decidan a qué velo- 
cidad debe eliminarse. 

Este último punto fue un 
“acuerdo de compromiso” ya 
que Mostafa K. Tolba, director 
ejecutivo del Fondo de las Na- 
ciones Unidas para el Medio 
Ambiente (Pnuma), apoyaba la 
reducción al 25 por ciento en el 
año 2000, según el texto que 
Pa España. 

El bromuro de metlo fue 
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*“uno de los puntos controverti- 
dos” del acuerdo con el que 
Tolba se muestra “satisfecho, 
aunque hubiera deseado mayor 
severidad en la reducción de las 
sustancias que destruyen el 
Uzono”” 

La capa de ozono que pro- 
tege la Tierra de los rayos sola- 
res ultravioletas se deteriora a 
mayor velocidad de lo previsto, 
y puede aumentar la incidencia 
de cáncer de piel y enfermeda- 
des oculares, además de pertur- 
bar a la flora y fauna. 

Hay más comprensión 

Tras la que fue primera reu- 

nión internacional sobre medio 
ambiente después de la *““Cum- 
bre de la Tierra”” de Rio de Ja- 
neiro, Tolba reconoció que 
“hay más comprensión” para 
eliminar las sustancias perjudi- 
ciales, desde la reunión de Lon- 
dres en 1990, 
“acelerar la eliminación del res- 
to”” de los productos que des- 
truyen el ozono, para lo que 
“necesitamos la participación” 
de la industria, pero *'es muy 
importante que el Protocolo dis- 
ponga de los recursos” para 
ayudar a las naciones en desa- 
rrollo, dijo. 

Tolba rechazó las *“acusacio- 
nes a uno o dos países” en lo 
que algunos ecologistas califi- 
caron de “obstáculos” a las ne- 
gociaciones durante la confe- 
rencia, y aseguró que “contó 
hasta 25 que pusierca objecio- 
nes” pero al final *'se llegó a 
un acuerdo”, añadió. 
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- AUNQUE NO SE PROHIBIERON OTRAS SUSTANCIAS PERJUDICIALES 


n 1996 dejarán de usarse 


gases que dañan el ozono 


En respuesta al alarmante dete- 
rioro de la capa de ozono confirmado 
hace dos semanas por la Organiza- 
ción Meteorológica Mundial, les 93 
países firmantes del Protocolo de 
Montreal acordaron ayer en Copen- 
hague sdeltimtar para 1906 la elími- 
nación comtpieta del uso de les cloro- 


«Al conocer esta respuesta a me- 
dias de los miembros del Protocolo 
«de Montreal (acuerdo suscripto en 
1987 por el que se estableció un ca- 
lendario de reducción de sustancias 
nocivas para el ozono) las organiza- 
ciones ecologistas internacionales 
calificaron de “insensata” la Posi- 
ción de los gobiernos. Aun más: el 
propio director del Programa de Na- 
ciones Umidas para el Media Am- 
hiente (PNUMA), Mostata Telba, in- 
élicó que "hubiera deseado mayor se- 


En el futuro podrían formarse 
“agujeros” sobre el Ártico 


Junto a la ya comprobada reducción del espesor de 
la capa de ozono sobre el hemisferio norte, un estudio 
acaba de pronosticar que la futura acumulación de los 
gases que provocan el calentamiento glabal del clima 
en el planeta puede llevar a la formación de “aguje- 


ros” sobre el Artico. 


Según una investigación publicada en el último 
número de la revista Nature, John Austin, cientifico 
de la Oficina de Meteorología del gobierno de Gran 
Bretaña, indicó. al anunciar los resultados de sus estu- 
dios, que “si bien no se conoce el efecto que pueden 
tener esos agujeros, cualquier alteración que el hom- 


veridad para la reducción de las Sus- 
tancias que destruyen el 67020". 

Tolba justificó ese deseo en el últi- 
mo grito desesperado de los cientifi- 
cos: diez días antes de esta Cuarta 
Conferencia sobre el Ozono, la Orga- 
nización Meteorológica Mundial ha- 
bía anunciado que durante 1992 ía 
capa de ozono sufrió una “dismine- 
ción sim precedentes”: en los cielos 
de! hemisferio morte se registraron 
valores medios un 12 por cieuto infe- 
rieres a lo mormal, cosa que jamás 
habís ecurrido en 35 años de obser- 
vación. Del mismo modo, se confir- 
maáron los datos aportados por el 
Centro Austral de Investigaciones 
Cientificas, ubicado en Tierra del 
Fuego. que indicó que la merma en 
la concentración de ozono sobre la 
Antártida y el say del continente es- 
tá entre el 1 y el 4 por ciento anual. 

Tolba y otros organismos cientifi- 
cos también habían reciamado ma 
ineremento sustancial del fondo de 
ayuda a los países subdesarrollados 
para que puedan afrontar las inves- 
tigaciones, inversiones y transferen- 
cia de tecnología que significa el 
cambio hacia un tipo de producción 
que ne destruya el czono. La raiz de 
esta ayuda no esta solo en la capaci- 
dad donante de los países del Norte, 
sino fundamentalmente par su res- 
ponsabilidad manifiesta en la pro- 
ducción y uso de los CFC. Efectiva- 
mente, el 95 por ciento de los CFC se 
producen en el hemisferio norte y 
salo los Estados Unidos liberan el 29 
por ciento del total de sustancias 
destructoras del ozona. 

Sin embargo, pese a que la Agen- 


ción”. 
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bre provoque en la atraóatera es motive de preocupa- 


Las especulaciones cientificas, sin embargo, sugie- 
ren que la reducción del ozono expondrá a la fauna del 
firtico a mayor radiación uitravisieta, con efectos so- 
bre la salud de los animales. Y si bien el Artico está 
poco habitado y tiene escasa masa continental compa- 
rado con la Antártida, Austím alertó sobre las conse- 
cuencias que podria tener sobre la salud de los habi- 
tantes de la zona más borea] del hemisferio norte. 

El estudio efectuado por Austin junto a Neal Bat- 
chart v Keith Shine de la Universidad de Reading, 


cía Ambiental porteamericane 
(EPA3 habia prometido la semana 
pasada llevar a Copenhague una 
oferta de 6009 miliones de dólares en 
ayuda adicional a los paises del Sur 
y exigió un compromiso sumilar de 
las naciones industrializadas. en esia 
conferencia de tres días solo se resol- 
vio dar carácter de permanente al 
fondo rultilateral acordado en Lon- 
dres en 1990, fijando en 114 mitflones 
de dólares la ayuda para 1993 y la 
misma cantidad para 1994. 

La visión de los observadores de 
la reunión sobre 0z0no es que primó 
la cautela, por mo decir la fala de 
compromiso. 

Los ecologistas en particular pu- 
sieron el acente.-en la decisión de 
postergar hasta el 2804 la elimina. 
ción de las sustancias semiialoge- 
nadas. Segím Amigos de la Tierra, 
no empezar ya a prohibir gradual- 
mente estos compuestos —eon los 
que la industria está remplazando a 
los CFC— significará en los próxi- 
mos 20 años una producción mundial 
de entre 8 y 11 millones de toneladas, 
lo que supane “exponer al género hu- 
mano a riesgos inpecesarios e intole- 
rables”. 

Estos riesgos no son menores y 
están cuantificados. El PNUMA ad- 
virtió que en una década la destruc- 
ción de la capa de ozano y la consi- 
guiente llegada sin escalas de los ra- 
yos ultravivietas provocará 300.000 
casos adicionales de cósiwcer de piel 
cada año y 1.750.000 enfermos »ue- 
vos de cataratas. Una cifra para pre- 
ocupar, incluso a los gobiernos. 


Sergia Federovisky 


FIA4YLG 


La ERAD 


Unidos, aseguró que una invest 3 
en la ena de Princetas Do $ coRaR 
similares. 


l 


am” 


a 


A A A NV e 


o Ejeen PEACE sel 3 
il MEN] formen “eu 
4-12-92 
E dulbsz ció 


abospumnecate 
cuando se adoptó ej Convenio de Basilea para controlar el movimien- ¡ 
to de los mismos a través de las fronteras, bajo los cios del 
E 


á 
- se trataba de una forma de reciciaje, o de beneficio humanitario para 
¡ el país que los recibe. 


ENTRADO 
CRUZ .09___ 


| 
Í 
i 


ne 


Re Oca . 

Pri LA Lu ¿bind 

FEF. E A Y 

Vivi Lio dc Mo ado — 11975 
917 —- 1577 


A 


a mono 


A 


iS 


A tr 


POLITICAS 


El medio ambiente y el mundo del trabajo (1era. Parte) 


BIEN E 


Los peligros que,se ciernen sobre el medio ambiente son temas que están en boca de todos. Son alimento diá 
de diferentes discursos e informes en distintos medios de comunicación. La gravedad de la amenaza no es pú 
menos. LA JUVENTUD recibió un extenso material de la Oficina Internacional del Trabajo-OIT-en Ginebri 
acerca de «el medio ambiente y el mundo del trabajo». De este material extractamos algunos elementos y pur 
básicos que son realmente necesarios difundirlos. 


oIT 


La OIT se pregunta si acaso no es 
cierto que gran parte del daño can- 
sado al medio ambiente cs imputa- 
ble a la sociedad indusinial, a la 
producción y al trabajo. En la OIT, 
el medio ambiente ha merccido, a 
justo título, una atención creciente 
y tan es así que se ocupa de las 
cuestioncsambientalesdesde 1919. 


_MEDIO AMBIENTE Y 
DESARROLLO: CUESTIONES. 
GENERALES 


a 


El rápido crecimiento de la po- 
blación mundial ticne repercusio- 
nes abrumadoras sobre la calidad 
de vida y el medio ambiente. 


Fucron necesarios más de cicn 
años para que se doblara La pobla- 
ción del mundo, que de 1.250 millo- 
nes pasó a 2.500 millones en 1950, 

cn sólo ucinta y sicte años 
volvió a multiplicarse por dos, llc- 
gando a 5.000 millones en 1987. 
Las Naciones Unidas preven ahora 
que la población mundial pasar de 
6.000 millones el año 2.000 y supe- 


Olof 


rar los 8.000 millones y el año 
2.025 y, según indican las proyec- 
ciones, probabicmente se estabilice 
en unos 10.000 millones para fines 
del próximo siglo. 

Esta población cn rápido crcci- 
miento exigirá mayores canti.ludos 
de alimentos y combusti!».+. más 
viviendas, mayores servicios de 
educación y atención sanitaria y, cn 
consecuencia, hará que aumenten 
las responsabilidades de la OIT y de 
Jos componentes de su estrucutra 
tripartita con respecto a oportunida- 
des de empleo y de ingreso, seguri- 


$3 0441 


dad social, seguridad cn el medio de 
uabajo y protección de la justicia 
social. Ahora bien, la satisfacción 
de estas necesidades esenciales trac- 
rá consigo recursos nuurales y so- 
bre cl medio ambiente, como se ve 
con mayor claridad aún cuando se 
considera la actual distribución de 
la población y sus muy diferentes 
tasas de crocimicnto cu las diferen- 
tos regiones del mundo. 


Entre 1900 y 1950, la población 
de los países desarrollados repre- 
sentaba aproximadamente una 1cr- 
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más favorecidas por el aumento de las Í ames ms 


Ureguay es considerado por el Banco Mundial como un país 
ca víes de desurollo del grupo medio y nos ubica entre las 


favorecidas en el aumentode 


inversiones junto a Chile, México, Venezuela y Costa Rica. 


Washingisn (AFP) 


Ml La deuda de los países ca vías 
de desarrollo aumcnin, amtque 528 
cla se cocomde ma 


El servicio de la denda (pago de 
intereses) debe dismianir en 1992 2 
161.900 millones ca comparación 
con 167.400 ea 1991. 

Estas cifras 


Peso la crisis de la deuda está 
lejos de fimalizar para los países más 


Pasa los países de Africa subsa- 


 hariana, la deuda ha 


progresado 
ade 1990 y 1991, un 3,3% 
178.000 dólares, 


1991 y de 29.000 miliones a finales 
de 1985. El Banco opira que las di- 


de la deuda (cerca de 
A 
La situación de esos países de- 
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A UNIVERSIDAD ESTA CERRADA Y HAY PROTESTAS MINERAS EN VARIAS CIUDADES DEL PAIS - 
pe y -P4= ALEA 


Movilización le ejérci 
“Bolivia por la efervescencia social * 


Más de 800 dirigentes sindicales bolivianos cum; 
una huelga de hambre desde el 1” de marzo. Mic 
los trabajadores y docentes siguen manifestande 
Robierno de Jaime Paz Zamora ordenó al ejórcil 
colaborar con la policía para restaurar el orden . 
país. La Central Ubrera, que exige un aumento d 
por ciento en el salario mínimo y se opone a la 
privatización de las minas, analiza nuevas medi: 


dea 


ito y policía e en| 


fuerza. 


LA PAZ, 19 (EFE, AP y 
Reuter). — El gobierno bo- 
liviano dispuso hay la mo- 
vilización de unidades mi.- 
litares y policiales para 
frenar el clima de agita- 
ción social provocado por 
luchas sindicales en procu- 
ra de mejoras salariales y 
contra la privatización de 
las minas, a tres meses de 
las elecciones generales. 

Mientras trabajadores y 
estudiantes universitarios 
realizan diariamente ma- 
nifestaciones —que inclu- 
yen choques con agentes 
policiales— unos 800 diri- 
gentes laborales cumplen 
una huelga de hambre 
desde hace 19 días. Las au- 
toridades habían suspen- 


dido ayer las negociacio- . 


nes con la Central Obrera 
Boliviana (COB), la prin- 
cipal centrai sindical, im- 
pulsora de las medidas de 
fuerza. 
Por orden del ealdente 
.Jaime Paz Zamora, cente- 
nares de soldados del ejér- 
cito en uniforme de com- 
bate y efectivos policiales 
con equipos antimotines 
custodiaban hoy la capital. 
“Se hacía necesario res- 
taurar el orden en el país”, 
declaró a la prensa el co- 
mandante general de la 
Policía, general Luis Prie- 
to. Después que las autori- 
dades militares advirtie- 
ron que dispersarian las 
manifestaciones y arresta- 
| rían a los revoltosos, tam- 
¡ quetas y ametralladoras 
de infantería se apostaron 
en puestos urbanos estra- 
tégicos. 


1 j si 
a Se aRrayaron db 
de marzo, Cuando Ja COB 


por .ciento ofrecido 
¡hambre. Las negociacio- gobierno y llamó a l; 


; Sindicatos, queda =— mento de salario— 
dientes las des cuestiones cionaron disponie: 
fariar o Ta siteación de la . 
lariaT y la situación de la 


minería estatal, a cuya 
privatización se oponen los 
trabajadores. 

Ermínistro del Interior, 
Carlos Saavedra, dijo que 
el aparato militar-policial 
desplegado hoy en todo el 


país es una respuesta a la , tuación. 


intransigencia de sectores 


— rio, Martin Quenta, : 


-, que “no nos amedr 


“extremistas y mi 
rios de la COB.” El 
no había terminad 
con casi dos meses 
fructuosas conversz 


La COB —que e 
marzo habia decre: 
progresivo ayuno 
dirigentes— el mié: 
la noche ordenó “: 
car” el movimiento 
tras algunos de lo: 
guistas eran atendi: 
brigadas médica 
graves diagnósti 
agotamiento orgár. 
ministro del Interi 
abierta la posibilic 
una intervención er 

Las autoridades « 
que aún no analiz: | 
recurso constitucior 
estado de sitio perc | 
la COB —la central | 
cal izquierdista di | 
por el líder 


sindicato de profeso: 
banos, anunció hc 
500 docentes se sum 
la huelga de hamb: 
ya lleva 19 días. L: 
sión, afirmó Román, 
tenderá a otros se 


11:31 

an uTro 

riesgo compartido. 
iminas. Tras una re  ¡ 
general de sindicatc  ; 
lizada el martes, lac  ' 
obrera rechazó el au 
salarial de entre el 9 


Mientras el satari— á 
co vigente es de 38 d 
ae 


ga general. 

Las autoridades 
habían llegado a un . 
do preliminar por 


apoyo de las fuerzas 
das a la policia. Al t 
que anunció la conv 
ría a un encuentro 

nal de dirigentes d: 
surgirán las nuevas 
didas radicales”, el « 
ejecutivo de la COB + 
nía hoy para evalua: 


El dirigente del m: 


las fuerzas de repres 


En ese sentido, el 
: tario ejecutivo de la 
; Oscar Salas, denunc 
“el gobierno se ha s 
su máscara dictator. 
recordó que algunos 
actuales gobernante: 
. mo el ex presidente « 
to Hugo Banzer, can: 
presidencial del fren: 
cialista para las elec. 
de junio próximo— f: 
ron parte de los 
militares de las 
del 70 y 80. 
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MAS ENDEUDADOS, 


El Banco Mundial vuelve a explicar las condiciones económicas de los paises en vías de desarrollo a través del 
diformeJanual «Tablas de la deuda mundial 1992-1993» y, una vez más, utiliza de una paradoja. 


PERO NO MAS 
PELIGROSOS 


Así como en el último Informe millones de dólares mediante acuer. 
Anual presentó a Venezuela como dos con la banca acrocdora, mn 
país desarrollado «cjemplar», a pe- promisos bilaicrales y co 
sar de las intentonas golpistas y de de deuda en inversión. 
las criticas condiciones de vida de El país más endeudado del mus 
su pueblo, ea csi nuevo informe do, entre los paises en vías de dex: 
los expertos dicen que la deuda ex- rrollo es Brasil,con 116.514 mil 
terior de las naciones en vías de nes de dólares de deuda. 
desarrollo dejó de ser una amenaza Scgundoca ci clasificadoes MÉxi- 
para la estabilidad financiera inter- co COLT millones de dólares). 
nacional, pero su volumca seguido de Argentina (63.007), 
aumentando ca 1992 hasta sumar pop las repúblicas de La 
1,7 billones de dólares, con un in- Unión Soviética (67.236), 
cremento en unos 100.000 millones 
de dólares durante este año. 


O sea, las cosas andan mal, pero 


mejoran. 

El documento del Banco Mun- 
dec que estalló la crisis de la dcuda 
exterior, cuando ca 1982 México 


comunicó a sus acreedores cxtran- 
jeros que no podía seguir pagando 
y amosntización de capttal. 

A diez años de la explosión de esa : h , 
crisis, que amenazó la estabilidad . y exprer 
de lacomunidad financiera interna El único problema, en el sereno tugal (1.800), Tailandia (2.700), — calculan que durante 1992 la deuda — dos cn millones de dólares, al fina 
cional, el Banco Mundial explicó panorama del documento del Ban- Chile (640) y Colombia (500). exterior de las naciones en vías de — lizar 1991 eran las siguientes: 
que en 1992 se mantuvo por tercer co Mundial, es que, a pesar de la  Losexpcrtos del Banco Mundial desarrollo se redujo unos 12.500 ver tabla 
año consecutivo el resorno «volun- mejoran las captaciones de capital 
tario» de los capitales extranjeros a  exucrior, las condiciones de acceso 
los paises endeudados. a los recursos privados todavía son 

e sas 
nac una explicac Pero los ex a ue ] 
esta mejortenicoslo que La Mo ee ce Bel PAIS TOTAL DEUDA — SERVICIO TOTAL 
crisis de la deuda es que los paises de capital extranjero entre las na- | ARGENTINA 63.707 7.121 3.699 129.467, 
debca planificar su desarrollo ea ciones de Latinoamérica y el Cari- | BARBADOS 652 140 46 1.722 
ca económica, antos que depender como resultado de La mejora de sus 238 4737 
de los créditos exteriorcs. _ condiciones y estructura económi- BOLIVIA 4.075 323 . 

La aportación de capital extranje- ca derivada de las medidas de ajus- | BRASIL 116.514 10.754 5.524 404.055 
ro alos planes de desarrollo econó- 10 CHILE 17.902 3.956 2.838 29.402 
mico y socialen los paísesendeuda- — Lasnacionesdel Este de Asiayel | COLOMBIA 17.369 3.644 1.431 39302 . 
dos de mediano tamaño económi- Pacífico, agrega el informe, comti- | C.RICA 4.043 417 233 7213 
co, según el Informe, será de 89.000  núan disfrutando de un excelence | ECUADOR 12.469 1.106 504 10.892 
a acceso al mercado de capitales Ca | El SALVADOR 2.172 241 81 7388 

En cambio, los paisos endcuda- función aj alto rendimiento se sus , 197 
Bolivia, los cenwoamericanos y los nas del sur del Sáhara dependen | GUATEMALA 2.704 289 126 . 
sub-sáharianos, dependen fucric- fuertemente de los fondos ] GUYANA 1.898 76 52 173 
mente de las fucntos oficiales de  conccsionales yoficiales,lomismo ] HAITI 747 27 16 2.596 
financiación, COMO OFgAnismos — que las del sur de Asia. HONDURAS 3.177 294 151 218 
multlalcrales de crédito y gobier-  ' LasrepúblicasdelaantiguaUnión | jAMAICA 4456 703 233 2358 
nos. Es Soviética se incluyen por primera MEXICO 101.737 14.043 7.845 275409 

Esos paises rocibicron de esas vez en cl informe anual del Banco NICARAGUA buró 391 223 16% 
fuentes alrededor de 44.000 millo- Mundial, que prevé una moderada : 122 $27 
nes de dólares en 1992. vansferencia de capitales cn fun- | PANAMA 6.791 250 
naciones ca vías de desarrollo coa sus acreedores cxuranjeros. PERU 20.708 1186 sn 43.365 
endcudamicato exterior, durante Entre las naciones cn desarrollo | REP. DOMINICANA 4,492 211 106 6.832 
1992 el total de los flujos de finan- que captaron las mayores inversio- | TRINIDAD 2.332 359 187 4579 
ciación exterior se incrementó un nescxwanjerascn 1992 cstán Méxi- | URUGUAY 4.189 1.196 279 9.246 


17 por cicnto en comparación a 
1991, Jo que cquivale aunos 134.000 
millones de dólares. : 


co (6.200 millones de dólares), Chi- 
na (5.022), Argentina (2.495), Bra- 
sil (2.000), Venezucia (1.000), Por- 
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Los datos oficiales muestran 1992 fueron México (siete prés- 
que una gran parte de los 51 tamos por 1.313 nullones de 
- : dólares), Brasil (nueve présta- 
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PRESTAMOS POR U$S 5.656 MILLONES A LATINOAMERICA | 


" El Banco Mundial ahora 
- se dedica a la pobreza 


WASHINGTON (EFE). 
-—= Con 5656 millune= de 
dólares en créditos a pui- 
ses de Latinoamérica + el 
Caribe, el Banco Mundial 
se constituyó. dui unte 
19002, en el pilar hinari ero 
del desarrollo econúimieo y 
social de la región. 

De acuerdo con li: infor- 
mación proporcionad: por 
la entidad financiera in- 
ternacional, este fue -i año 
de la asistencia a los pro- 
blemas económicos. Du- 
rante la década pasad: el 
Banco Mundia! entocí su 
apoyo en el restableci- 
miento del crecimiento 
económico y la redu:-ción 
pa los problemas de la deu- 


La orientación que la 
institución otorga a los 
préstamos se fundamenta 
en las proyecciones sol:re 
el nivel de vida de ia gente 
en Latinoamérica y el Ca- 
ribe. Sus estimaciones se- 
alan que un 43 por ciento 
de la ón de ty re- 

más de 189 milienes 
personas, viven >umi- 
dee en la pobreza. 

El Banco Mundial y su 
filial, la Corporación in- 
ternacional de Foinunio, 
otorgaron 51 préstamos, 
muchos de elios en ««ndi- 
clones blandas y a us ta- 
sa de interés sensiblemen- 
te inferior a las vigentes en 
el mercado. 

En la Argentina arieutó 
su asletencía a los afecta- 
des per las inundaciones. 
Apoyó la creación de loa- 
dos de inversión social en 
Guatemala, Honduras y 
Nicaragua. Respu!dó ei 
programa de mejoras de 
los barrios marginales en 
Venezuela y el plan «de de- 
sarrollo social en Ei u:idor. 

La distribución «e los 
créditos es la siguien: e: 

o México recibio :.313 
millomes de dólares = ira- 
vés de siete préstamos. 

Oo Brasil, 1.131 ni:tines 
con nueve préstamos 

O Perú tiene conelidos 
16090 millomes. que 5” se- 
rán desembolsaciu> husta 
que no canceie p gos 
adeudados de pi: cnos 


anteriores. 
O Argentina recitiio -n 
tres 4909 mit..-1es. 


O Vemermela oltiuv. seis 
crias per 427 miltenes. 

O Colembia, 356 millo- 
mes divididos en du . 
tos 

O Chlle, 241 millones en 
<uatro préstamos. 

Además, el Banco Min- 
dial reanudó su ¡+ <:0..do 
financiero a varios potses a 
los que había mo: - nodo 
por incumplimienio 0 ios 
compromisos que t. tin 
<Asumido. Asi otorgr- : Pu- 
namá 120 millones. sx a 
Guatemala 140. 

En el caso de Peranciuav, 
lo habilitó, después 1): ho 
años, para acceder 1... fi- 

iació 


del Bao: ¡eo 

todavía no tiene ¿00 ciuda 
asignada. 

El mayor prestara 01 - 


gado en 1992 se destivó a 
México, por 145%) 1muilenes 
de délares, para 10. :50- 
grama de vivienda : ¡ni- 
lar, y el menor lo cero stó 
a Bolivia, por 4.8 mo nes 
para un plan de iii: 
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técnica para el medio am- 
biente. 

Otras naciones que obtu- 
vieron financiación del 
Banco Mundial fueron 
Barbados, 21,2 millones: 


Costa Rica, 41 millones; 
Ecuador, 70; Jamaica, 60 
milivnes, y Uruguay con 
11 millones. 

México, además, recibió 
dos donaciones por parte 
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del Fondo Muitilateral del 
Protocolo de Montreal que 
administra el BM. Los fon- 
dos estuvieron destinados 
a la protección de la capa 
de ozono. 
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libres, amparado por 
ley y fiscalizado por la 
libertad de prensa, no 
importa cuán corrupto e 
ineficiente sea, será 
siempre preferible a 
una dictadura 


bre cómo conseguirlo con los 
buenos auspicios y el celestinazgo 
de la OEA. 


Propuesta de la OEA 


Cuando el 5 de abril de 1992 el 
presidente Fujimori clausuró el 
Congreso, suspendió la Constitu- 
ción, el Poder Judicial. el Tribunal 
de Garantías Constitucionales y 
demás órganos de control del Eje- 
cutivo y comenzó a gobernar por 
decretos-teyes, la Organización de 
Estados Americanos pareció con- 
denar el golpe. Y propuso una fór- 
mula para restablecer la destruida 
democracia peruana que consistía 


Coses 


- Por Mario Va 


Ya se sabe en qué convirtió $ 
gobierno de facto aquel 


personal del ahora célebre Viadi- 
miro Montesinos, ex capitán ex- 
puisado del ejército, ex espia, ex 
recluso, ex abogado de narcotraf+ 
cantes y ahora principal asesor y 
hombre fuerte del régimen-, 
aqueilas conversaciones para q 
contrar una salida legal a la crigis" 
peruana se convirtieron en usas 
mojiganga que los partidos dengy 
eráticos «dde izquierda, de centrd y 
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Desde esta semana la 


—«u 


de Estados ca capacidad de defensa, se 

20 pasó a. lograror los votos necesa- 

ser, por primerá vez desde rios. El argumento princi- 

su Tai 1 en 1948 ua pal que se usó fue el hecho 

 <lto de de que el Grupo de Rio 

esñ, griicias a la aproba- —Sformado por los más im- 
ción de propuesta ar- portantes j 


ea 
poniber a. tos estados 


elo argentina zoderó sus 
¿gretensiones originales 
e pS 3 ye AC 


: . pres. 


necesarios. 

ler mexicano. Fernando 
Solanas, levantó la bande- 
ra del principio de no in- 
tervención. 


pa 
Suspender únicamente a 
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mericanos— habia sus- 
pendido a Perú. 

El gobierno considera 
que esta semana obtuvo un 
éxito diplomático por la 
aprobación de esta inicia- 
tiva sin responder una pre- 
gunta clave: ¿en una re- 


x 
: pa el 
AMAS AY Aa 


neoliberales bastará solo 
con enmiendas político-ju- 
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[ Uruguay patrocinará como "delito 
la desaparición 
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“Inferme”, mo sentencia. El : 
puntualizó l 
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El Ministro estuvo en la Comisión de Derechos Humanos ' 


PROTEGER LOS 
DERECHOS HUMANOS 


En la tarde de ayer, la Comisión de Derechos Humanos de 
la Cámara de Diputados, recibió ul Ministro de Relaciones 
Exteriores. mes tor Gros Espiell. 


1 objetivo fundamental de 

esta visita apuntaba a escu- 

char las explicaciones del 
Ministro respecto a la respligción 


DENEGADA LA 
POSIBILIDAD DE 
JUSTICIA 


En la resolución de la CIDH. «x: 
establece que la Ley de Caducidad 
viola los diversos artículos de la 
Declaración Americana de los De- 
rechos del Hombre. 

Uno de los principales legislado- 
res que cuestionó la actitud adopta- 
da por Gros Espiell fue el 
frenieamplista Hugo Cores, quien 
en la mañana de ayer dijo a Radio 
36: «La preocupación la tenemos 
hace varios meses, porque hubs 
primero un pronunciamiento de la 
Corte Interamericana de octubre de! 
"91, que criticaba la actitud del go- 


la posibilidad de justicia y que eso 
resultaba violatorio de una serie de 
artículos que el Uruguay aprobó en 
el año *85 relativos a la Carta 
Interamericana de Derechos Huma- 
DOS.» 

«A partir de ese momento, recibi- 
mos en la Comisión de Derechws 
Humanos una delegación de 


resolución del Tribunal de Costa 


la Cancillería ante este fallo y nos 
encontramos con diversas publica- 
ciones, en las cuales aparecía tanto 
Uruguay como Argentina -que tam- 


contenido del pacto. Hace algunos 
meses, solicitamos al canciller 
Héctor Gross Espiell discutir el 
tema. En el interín, la Corte volvió 
a reunirse -porque su reglamenta- 
ción establece que en una primera 
instancia emite su fallo, reservado, 
y luego se reúne nuevamente-, en 

octubre de este año y ratificó la 
posición de condena al Indulto ar- 
gentino y a la Ley de Caducidad 
Uruguaya en términos bastante se- 


pruner lugar, cuál es exactamente, 
desde el punto de vista oficial, la 
posición de la cancillería y del go- 
bierno uruguayo en relación con 


WVinistro CIR Ecpek 


ese dictamen de la Corte 
Interamericana, y. en segundo lu- 
gar, si se han dado algunos pasos 
destinados a modificar determina- 
dos artículos que el Uruguay ya 
acordó referidos al respeto de los 
derechos humanos en nuestro país». 


LO SE ESTABLECE 
UN COMPROMISO 
MORAL 


Cores continuó respondiendo: 
*«Cuando se establece el acuerdo 
en el año "85, había dos posibilida- 
des. Una, que fuera -como suele 
ocurrir con los acuerdos internacio- 
nales- una declaración pública que 
lo único que establecía era un com- 
promiso de carácter moral y exter- 
no. la otra opción, era incorporar la 
salvaguarda que el tratado estable- 
cz a los derechos humanos, como 
una legislación positiva y vigente 
del Estado uruguayo. El Parlamen- 
to uruguayo votó -creo que por una- 
nimidad- que este tratado se con- 
virtieraen un principio incorporado 
ala legislación positiva. Enese sen- 
tido, la transgresión a determinadas 


oc2-0O% 


norinas Uliene una eficacia Mayor, 
una gravedad mayor, y es sobre eso 
precisamente que las cancillerías 
uruguayas y argentina habrían con- 
sultado a efectos de ver la posible 
modificación de las facultades de la 
Conte Interamericana. Todos sabe- ' 
mos que esas cuestiones importan, 
pues son a largo plazo y están en 
juego principios fundamentales de ' 
la convivencia, como es el grado de 
respeto y de sanción que tiene la 
vigencia de los derechos humanos». 
También se le pregunió a Cores si 
esta resolución puede cambiar en 
algo la situación de La Ley de Cadu- 
cidad, a lo que respondió: «En la 
cuestión interna del Uruguay, la Le y 
de Caducidad en tanto ley resulta 
inamovible a menos que se apruebe 
otra ley. Lo que importa es si el 
gobierno uruguayo tuvo intención O 
po de disminuir la gravitación que 
la Corte Interamericana tiene como 
custodio de los derechos bumanos. 
Si es así vamos a criticar La gestión 
porque nos parece que todo lo que 
tiene que ver con aumentar las ga- 
rantías y laprotección de los DDHH . 
en los países cs un paso adelante.» 
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mente es un osito panda, animal ca riesgo |. i 
de extinción. Eso fue hace treinta años. Luo | y 
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¿Y tuvieron éxito? 

—Bueno, hoy la WWF es una organiza- 
ción que tiene oficinas en más de 40 paises. 
Cuenta con más o menos $ millones de ad- 
herentes en todo el mundo y con un millón 
doscientos mil en Estados Unidos. Pero re- 
COMOCEImMOs que necesitamos hacer mucho 
más en el capo de lapoñítica y en el de las 
conuicaciones. Porque en última instancia, 
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no importa cuántos proyectos logramos con 
éxito, po importa cuántas organizaciones 
nuevas logramos fomentar, a no ser que se 
promueva un cambio politico. Un cambio 
que aumente las prioridades de la conserva- 
_ ción en los gobiernos y en aquellos que tie- 


la opinión pública. Y para esto, un punto cri- 


j tico es el papel de los medios de comunica- 


* j, ción. Por tal motivo creo que la WWF, sin 
¡ 
4 


p 


ral. Creo que un claro ejemplo de lo dicho 
fue la repercusión que tuvo la Cumbre de 
¿ da Tierra que se realizó hace poco en Rio 


Río y sim embargo muchas organizaciones 
ecologistas quedaren decepcionadas con le 
que sucedió allí. 


—Y yo puedo perfectamente comprender 
por qué fue así. Las expectativas acerca de 
iiireución tri demasiado 
altas, y nunca se iban a poder cumplir. Pero 
hasta cierto punto fue un enorme éxito, por- 
que durante muchos meses, antes y durante 
la conferencia, el mensaje sobre la conser- 
vación de la diversidad biológica, los recur- 
sos naturales, estuvo en todos los diarios y 
en cada televisor, en todo el mundo. El va- 
lor educativo de esto ya fue un gran éxito. 
El solo hecho de que el congreso atrajera a 
los jefes de Estado de más de cien países pa- 
ra discutir estos temas también representa 
un éxito. Los acuerdos a los que llegaron fue- 
ron, es cierto, bastante decepcionames, no 
fueron lo suficientemente fuertes, pero, bue- 
BO, asi son las cosas. 
—Esta es la primera vez que la aaambles 
anual de la WWF no se realiza en Suiza. 


¿Por qué eligieron la Argentiaa? 

—La Fundación Vida Silvestre de aqui, 
una asociación afiliada a la WWF interna- 
cional, nos ofreció ser la sede de este con- 
greso. Esa fue una invitación que recibimos 
con mucho entusiasmo y, dada la importan- 
cia que tuvo la Cumbre de la Tierra en Río, 
decidimos que era particularmente justo vol- 
ver al Sur. Es una buena oportunidad para 
aprender más los problemas que se viven en 


mo de organizaciones no 


gubernamentales. - 
Las opiniones de estos expertos fueron real- 


mente de muchisimo valor para nosotros. 

—¿Ya sacaron alguna conclusión de cuál 

será la política de la WWF en el futuro para 
Latinoamérica? > 

—Lo mejor que hay que hacer es volver 

a nuestra misión, que es la de la conserva- 


- ción de la naturaleza: el mantenimiento de 


la diversidad biológica, animales y plantas 
y los ecosistemas que ellos desarrollan. De- 


bemos pensar en el desenvolvimiento de for- 
mas que permitan la vida sustentable y me- 
cesitamos realizar esfuerzos para que se re- 
duzcan el consumo y los desechos. Todo esto 
será necesario para conservar la naturaleza 
a largo plazo. Es una mezcla de enfoques in- 
tegrados. Todo, desde la protección de las 
especies basta Jos esfuerzos para influenciar 
en las personas para que desarrollen su vida 
cotidiana, desde lo que se compra en el mer- 
cado hasta conocer qué se hará con esos de- 
sechos. Todo, para asegurar el futuro de un 


—Como presidenta de la WWF de Esta- 
des Unidos, ¿piensa que va a cambiar algo 
con el muevo gobierno demócrata? 

—Tengo esperanzas de que el nuevo go- 
bierno sea receptivo a la idea de incorporar 
preocupaciones ambientales en cada sector: 
transporte, energía, construcciones, etc. Es 
importante que se incorpore la preocupación 
por el impacto ambiental en cada sector en 
que intervenga el gobierno que tenga que ver 
con los recursos naturales. Durante mucho 
tiempo, el medio ambiente ha sido usado co- 
mo un sector separado, cuando de hecho un 
medio ambiente sano debe ser uno de los ob- 
jetivos de una administración económica exi- 
tosa a largo plazo. Ciertamente, con el vice- 
presidente electo (Albert Gore), quien escri- 
bió un libro con estas ideas, tenemos razo- 
nes para pensar que vamos a ser escuchados. 


escribió un artículo para los Les Angeles Té 


we costando su prepuesta ecelógica. 
—¿Está seguro de que fue Clinton? 
—Sí, seguro. 


—Bueno, menos maj, porque muchos de 
nosotros, que somos ecologistas, estábamos 
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saco el icabe recdlo abla QU le baja 
hecho tan rápido significa que va a tratar el 
tema de la econoería y el medho ambiente al 
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Se destaca que los sectores agropecuario y manufacturero registraron ligeras cal de 


“El país ha recobrado la senda del crecimiento”, 
señala informe deKBID sobre nuestra economía -. 


le a rs * La mayor expansión del PBI en los últimos cuatro años — H=“x 
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ad Funes inteeno Bruto Ccíficosdecada Sobre U se destaca la perseverancia en el plande reformas esuucturales y el crecimiento 
o ) fox la más elevada de los de 1.9% en el PBI del año 1991, eo teca sdemás ua plas fendieiss a dot de mayor eficiencia y la banca. 


en el dinemiemo de lu demanda — tes y hoteles se 166,3 (VA) musentaron, en tato los salariales, de en el proceso de privatizaciones de has cl 

MACTAS, wezpor el ciemo, 1 j roma ici aa del comercio exterior 2e comtra- de arto ráblicas) lo que y de apor comerla y preso. DEA, Raco 

Sumento del consumo y de la uso de distintas modalidades de  jeron. En lo que respecta a los 2 asunciores guirlezplicaciónde Escacias Maat 
a Como por uns  cródiso,dela favorable tempora gastos, les a la agestode 1991 la modificación cazar y ca 

tesmparade Marísti- de quística y de la fuerte entrada seguridad social mostraron ua de su política saleríal cen el A solvencia y Mepasiios: 

ca. coecimianto estuvo de bienes importados como  sumento real del 12 por ciento, objeto de desindizar la señiembre de  cutve las imstiguciones 

O consecuencia de le seducción de mientras que las rermmeracio-  ccspemía. El indice de precios NE ma. Dicho e 
la ción - aranceles respecto a sus socios mes y los intereses de ladeudase al varió en prome- ene sentido, las pri, coserdró 


. 


Para 1993 por, 
U$S 161,5 Millones y Definirán; 
Varias Operaciones Para 1994 


El. PAIS, tos , destinará a la ' ¿ de les Soluciones 
, de biental que se mará a la . 
De sti de pa 185300 al Programa de Samoa propuestas en el estudio recientemente efectuado. 

Nacional por U$S mos e ACermento 38 19 ciudades 


- Informe deXBID señala efec 


recesivos por medidas adof 


e Prevé que actividad industrial en Uruguay seguirá depf 
e Control de la inflación sin resultados enrialad 


vir de pequeña 
. En cuanto a la cuenta de 


fiscales, no se han cual podría generar una fuerte capinal, hay indicios de que las 
, ; . : 
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£ Enel público las La evolución de la economía 
nómica”. . sector públi pastas 

Se espera una expansión de) PBI salariales resultarían dificiles de a 
: (según el BID), aunque a un ritmo cumplir desde el punto de vista los dos vecinos y socios más gran- 
menor que el registrado el año político, por lo que se calcuia que des del MERCOSUR, Argentina y 
a * la . A ió bi 5 h ) d 


El producto crecería alrededor de taciones continuarán deprimidas TA que se mantenga el Plan de clar qua 5 
1 o o debido al desmejoramiento de la A que las na 


pei edil paid otra parte ria cp ed 
as e Ue de los préstamos, de inminente semana pasado de un importante 
guay, los que se firmarán en los adjudicarión, será uno de 48 millo- seminario en el Latu, ha mamifesta- 
próximos meses. El primero de nes de dólares destinados a la do públicamente en más de una 
ellos, de 90 millones de dólares, construcción de viviendas. oportunidad de acentuar la tarea del | 
tiene un carácter multisectorial, y de de o a as banco en algunos sectores fuada- | 


. . J Jó y , 2 ad , pó 
anda en el mediodía de ayer por técnica, la que fue presentada enel esos empreadimicatos. La otra, pa 

Pawlo Remato Souza, zeremte de marco de un importante encuentro, novedosa orientación, a la que se es 
Operaciones del BID, en la oportu- en el que participaroa autoridades encamina el BID en el presente : 


. 


acompañado del director de dei Gobierno, enseñanza, entre ejercicio, es el ocuparse de mejorar 
la Oficina de Planeamiento y Pre- ellas el propio rector de la Univer- la situación social. 
5 Cat. sidad y varios decanos, y represen Todavía no se conoce bien cómo 
Además dio cuenta de otro tantes de la actividad privada, o l 
préstamo, por 65 millones de El Presidente de esa institución, crediticia. 
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| Concretaron tres créditos por U$S 203 millones, que NeDdbrobará este año a Uruguay 


Serán las áreas productivas, sociales, de 
salud y saneamiento, las más beneficiadas 


El BID aprobará proyectos de inversión privada 
(11 de noviembre), de la reconversión. del país (18 
de noviembre) y un crédito habitacional (16 de 
diciembre) por un monto de U$S 203 millones y 
otra cifra similar para el bienio 1993-94, según se 
supo ayer al culminar la visita de la misión de 


análisis del Banco Interamericano. 


E aan toy regir sé 
en una situación de ejecu- 
ción de préstamos muy favora- 
ble comparada con otros países, 
señaló el Gerente de Operacio- 
nes y encargado de la misión 
del BID en Uruguay, Paulo Re- 
nato C. Souza, que a su vez se 
mostró muy complacido con los 
resultados obtenidos ya **que el 
mismo ha sido un ejercicio muy 
fructífero”. 

El BID periódicamente hace 
este ejercicio de revisión, de lo 
que se está haciendo este año y 
de las perspectivas y los progra- 
mas de préstamo que se van ha- 
cer en el próximo bienio. 

“Esta misión” dijo Renato 
Souza, “es muy importante ya 
que se cumple con lo que se ha- 
bía programado para el presente 
año por la misión anterior. 
Ahora se trata de buscar nuevos 
préstamos y procurar apoyar al 
gobierno en las áreas necesarias 
para el desarrollo del país”. 

Se hizo una revisión del ac- 
tual programa de préstamos en 
ejecución y se vio como superar 
algunos problemas con medidas 
to agro “Va 

nos préstamos que estaban con 
desembolso enlentecido fueron 
reactivados y puestos en marcha 
nuevamente””. Sobre los nuevos 
señaló, “no se han presentado 
problemas, al contrario, con el 
nivel de ejecución, caso el so- 
cial, están más avanzados de lo 
que se previó”. 

Según el jefe de la misión se 
aprobarán en este presente año 
los siguientes sectores: 

++* Secterial de Inversión. 
(Aprobación, 11 de noviem 
bre). Será sobre proyectos sec- 
toriales de inversión, con una 
revisión de toda el área y ver 
como estimular la inversión pri- 
vada en Uruguay. 

+e* Glebal de crédito. 
(Aprobación, 18 de noviem- 
bre). Es una línea muy impor- 


En el caso de los dos prime- 
ros créditos, los firmará en Uru- 


- guay el Presidente del BID, Cr. 


Enrique Iglesias el 30 de mo 
viemslbre del corriente año. 


Próxi bi e 
¿Para los años 1993 y 19% 


en todas las áreas de inver- 
sión”. dijo Renato Souza y será 
en tres fundamentalmente: 
+++ 1) Area Productiva, de 
Vialidad y Ferocarriles. 

Con la mejoría de varias ny 
tas vinculadas al proceso de ex- 
portación, rutas troncales de in- 
tegración con Brasil y Argen 
tna. 


+++ 2) Area Social. 

Ua programa fuerte en esta 
área con acciones en el área téc- 
nica y primaria y un amplio 
programa en salud; buscando 
actuar en todas sus áreas y una 
reformulación de programas de 
políticas del empresario. Es de- 
cir, a partir del estudio de las 
más amplio con un estudio de la 
inversión más extenso 

+** 3 Area de Saneamiento 

Tenemos abarcar toda el área 
de saneamiento. Donde el año 
que viene está para aprobar el 
Programa Nacional de Sanea- 
miento. Con inversiones impor- 
tantes en ciudades intermedias, 
como también en 1994 dar con- 
tinuidad al plan de Saneamiento 
de Montevideo y el área metro- 
politana. 
en el área de generación de 
tranferencia de tecnología agro- 
pecuaria, abora involucrando a 
la Universidad mucho más en el 
programa que hasta el presente. 
Privatizaciones 

Consultado Renato Souza so- 
bre este particular indicó que 
“cada país tiene SUS procesos y 
el banco acompaña y respeta y 
ha estado participando en todo 
el debate de privatizaciones en 
que los Estados, ante la crisis de 


Cat: no privatizamos; 


Kn 
Presupuesto (OPP), Ing. Carlos Cat, se mos- 
tró complacido al culminar ayer las gestiones con 
la misión del Banco Interamericano de Desarrollo 
(BID) por haberse puesto de acuerdo, Gobierno y 
Organismo y que éste a su vez se muestre confor- 
me, en líneas generales, como el funcionamiento 

del país en el área productiva y social. 
A su vez aprovechó, enfocando el tema priva- 
tizaciones para señalar. “Hay algumos países 
desprendiéndose totalmen- 


Tal es así, que no hablamos de privatizaciones, 
sino la Ley lo que dice es que el país busca se- 
cios para compartir, asociarse, o dar en conce- 


Es 


A ADO AA ARIAS MDMA e 


Se mostraron el direcior de la OPP, Ing. Carlos Cas (i2q.) y el representante de la misión del BID, Paulo Renato C. 
Souza (centro), en el momento de señalar los avances logrados para la obención de créditos para nuestro país 


42041940 


buscamos socios 


del Estado, que no es el casode Blrugaay.- 
Sobre isa del BID acotó que omo: 


está haciendo en el área productiva y social. Dijo 

que lo realizado no “es del Gobierno sino del Es- 
tado. Los gobiernos tienen sicmpre que pensar ea E 
los posteriores”. Aseveró **debemos dejar, como |- 
otros gobiernos lo han hecho antes, las tareas imi- E 

ciadas, para que puedan ver facilitada su ges ¡, AS 
tión”. porn 


rado los 1.100 millemes 

de dólares en los últimos — ¿estirado un 20% para la 
30 añas de crédites al — agricultura y la industria, 
no al deble”, enfatizó el — ciencia y la tecnología, un 


| 
y 


Interamericano de Desa-  urbuno, 20% para trans- 
rrollo, el uruguayo porte y otro 20% para 
Enrique Iglesias. 
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estipula el informe reservado de una consultora que trabaja en el émmbito ra 
cies del organismo crediticio 


) condiciona préstamo a que el Hipotecario : 
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“Esto implica tener que concentrar nuestros esfuer- 
zos en las carreteras, puentes, ferrovías, estructuras 
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Iglesias, se mostró optimista en cuanto al resultado 
del Seminario desarrollado en esa ciudad riogran- 
dense, agregando que “el MERCOSUR está comenzan- 
do a tomar interés en la vida de nuestros pueblos”. 

Sia embargo, de momento no indicó qué disponibili- 
dad de caja tiene el BID para el emprendimiento 
integracionista, limitándose a decir que “tenemos gran 
interés de estimular esos procesos y el hecho mismo 
que estemos aquí presente, confirma esas posibilida- 
des. Después veremos en qué forma el Banco insera- 
mericano podrá wir a ese negocio”. 

No obstante, volvió a A 
mo internacional, en incentivar la profundización de 
los estudios necesarios y acotó que una de las condi- 


“Nosotros estamos ahora procurando estimular la 
parsicipación de los intereses privados. El fondo de ec 


ciones que impondrá el BID es que la obra sea viable 
onómicamente 


y 
integración e e e financieros. Por el mamento, queremos estimular el 


dos. Por eso, 


iniciariva” 


hoy muy importante la 
; presencia masiva aquí en Canela, tan san interesada en la 


Ya se financió el estudio a 


Iolesias y el BID dieron su a 


apoyo a la carretera regional 


poa 
sidente del Banco inter- 
americano de Desarrollo (BID), 
Enrique Iglesias, manifestó el 
apoyo de esa institución a la 
construcción de una carreíera de 


bión del Mercosur. 


Uruguay. constructores y téc- 
nel en la sierra de Rio 
Grande Do Sul, a 141 kilome- 
tros de aquí. para discutir la fac- 


tibilidad del proyecto de la ca- 
rretera. 


El BID ya financió un estu- 


mado en 1.200 millones de dó- 
] lares, pero constructores valúan 
Mia inversión total en cerca de 
2.500 millones de dólares. 


Y En un estudio preparado por 
xl nto “Louis Berger Inter- 
Inc.'. de Washington, 


por encargo del BID, fueron 
analizadas 14 posibilidades para 
el trazado de Buenos Aires a 
Colonia, en Uruguay. Un se- 
gundo gran trecho es entre Co- 
lonia y Porto Alegre, y el ter- 
cero entre Porto Alegre y Saa 
Pablo. 


Segun ese estudio, la cons- 
trucción de un puente entre Co- 
lonia y Buenos Aires, reduciría 
en 280 kilómetros la distancia 
total de viaje entre Buenos Ai- 
res y Montevideo. 


“Ciertamente que la obra es- 
tará a cargo de un consorcio de 
empresas* dijo Miguel Rivera, 
subgerente de infraestructura 
del BID, quien agregó que las 
14 alternativas analizadas en el 
estudio preliminar, ahora serán 
escoger aquella que sea más 
rentable”. 


De acuerdo con Rivera. una 
tercera fase del proyecto será el 
detallamiento legal y ecológico 
del trazado escogido por Tepre- 
sentantes de los tres países (Ar- 
gentina, Brasil y Uruguay). 

*En base a ese estudio se rea- 
lizasá el proceso de licitación a 
los grupos interesados”, explicó 
Rivera, quien afirmo que aún 
no hay plazos para la conclu- 
sión de las etapas que anteceden 
el inicio de las obras. aunque 
los constructores privados esti- () lo of 
man que la construcción de la 
super carretera del Mercosur no - 
será inferior a cinco años. 
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- SOLO EL PIT-CNT LE 
DIO LA ESPALDA Al BID 


Iglesias Instó a Conciliar Democracia, 
¡Crecimiento Económico y Justicia Social 
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sindicalistas a un diODO tras entra Estados Linidés, México: 
bc e co e Adi o 
an en 
iglina y El Caribe, y sus d- tes erfticas al misma. - 
har pr rra donde Dul mismo mado, en reunio- 
pap aerea rima sr o 
dittago para los encuruadas e el 
E ño penado laciass, Cóor. Enrique Jplesias a los sindicalistas: queremos olrios y Intrcarmercano de Do- 
dl. El año % 
un diiiogo con Jas am- que nos oigan. serrcilo, de las valaciones con 
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Iglesias negó mala imagen de Uruguay 


se informó. Iglesias confirmó 
ayer la noticia durante una reu- 
nión mantenida con el director de 
la secretaría administrativa del 
Mercosur, Alvaro Moerzinger. 
Los fondos serán destinados a di- 
versos proyectos de cooperación, 
especialmente en el área técnica, 
así como en los trabajos de la or- 
ganización administrativa. 

El titular del BID visitó La sede 
de la secretaría del Mercosur, co- 
mo inicio de su actividad oficial 
en nuestro país, donde permane- 
cerá durante las fiestas de fin de 
año. En la reunión también se in- 
teresó por la marcha de las nego- 
ciaciones en el Mercosur y com- 


Mercosur 


U$S 5 millones aporta f 


Enrique Iglesias, presidente del 
BID, comprometió una ayuda de 
cinco millones de dólares para el 

Mercosur. 


iio es bai Leds 
Uruguay, en el sentido de que el 
país sea bostil a los inversores 


maciones que llegan al exterior 


bre el futuro del país respecto a la 
inversión. 


poz el e Enzo) 
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aquesta PIT evalúa afiliarse a la CIOSL en medio de time 
sumudalcsmónca  . UTA polémica y dificultades económicas 


provocar debates en ORIT, el panameño Luis | ción internacional supondría “Nuestras relaciones co- Nazareth, de la iglesia Católica. 


regional de la CIOSL dical”. Florit pertenece a Ac- | estos lazos van más allá de la | miento sindical debe impul- 

Luego de décadas en que | ción SindicalUruguaya(ASU), | necesidad económica Quees | sar una estrategía de “con- 
ta mayoría de los sindicaios | entidad vinculada a la | un elemento, obviamente po- | certación y negociación”, que 
, istiana CMT , al 


uruguayos » 
dos a la FSM hubo una Miembros del ala sindical | derson. principio” y pidió a quienes lo 
recomposición de relaciones | del Movimiento de Participa- O Nuevos caminos. El di | escuchaban que "no se sien- 
con la CIOSL, iniciada tras el | ción Popular y del Partido | rigente panemeño ofreció | tan avergonzados de que los | 
derrumbe del “socialismo | Comunista se oponen a que | ayer dos charlas para sindi- | señalen, como tantas veces 
dirigentes de la central y que | real”. elPlTse afitie ala CIOSL “Hay | calistas de varias centrales | se señala a quienes buscan | de 
un miembro del Secretariado una fuerte tendencia a afiliar- | hispanoamericanas que rea- | caminos 


nuevos”. “Rechaza- 
cl rd ral elrclao lizan un seminario en el local | mos el modelo neoliberal, y lo 


asar : 


Pero los estatutos del PIT 
prohiben su afiliación a una 
central mundial. a 

El Secretario de Relacio- 
nes Internacionales del PiT, 
al presidente de la Asociación 
de bancarios (AE£BU) Eduar- 
do Fernández, sostuvo el 
miércoles 16 en un seminario 
organizado por la CIOSL que 
la central uruguaya debería 
afiliarse a una central mundial, 
pero no entró en detalles. 

Además de la socialdemó- 
crata CIOSL, existen otras dos 
centrales mundiales: la Con- 
federación Mundial de Traba- 
jadores (CMT), democris- 
tiana, y la hoy debilitada Fe- 
deración Sindical Mundial 


los trabajadores uruguayos”, 


conceptos, 
relación fraternal y adespejar | sostuvo el 21 de agosto la 


viejas desconfianzas y | publicación comunista “Carta 
malentendidos”, sostuvo. ¡ de Montevideo”. 

in del PIT- | Carencia de medios. Las | 
CNT se han dado cuenta de | dificuitades económicas que 
los grandes cambios que han | atraviesa el PIT-CNT no son 
habido, que son obvios. Si el ¡ ajenas al debate. “Para el 


movimiento sindical va a ser- | referendum pedimos colabo- 
| 
| 
! 
| 
| 
1 


ración a las tres centrales in- 
ternacionales, pera como no 
estamos afiliados a ninguna, 
nadie nos contestó”, dijo 
¡ Rúben Villaverde, secretano 
¡ de Finanzas del PIT. 

“Si hoy hay una carencia en 
el PIT, es de infraestructura, 


vir a los trabajadores y a la 
sociedad, en vez de a una 
ideología, son necesarias 
nuevas relaciones, un nuevo 
realineamiento,”, agregó. 
Faderico Gomer:Ssoro, res- 
ponsable del área sindical del 
Partido Socialista, dijo que la 


C 


(FSM), comunista. discusión también tendrá que | de medios y de cuadros capa- 
Fernández, hablando a tí- ¡ plantear si “conviene pasar a ¡ ces. Sin apoyo económico ENTRADO 
tulo personal, consideró "muy ¡ tener una posición de aisla- ¡ ¿cómo vamos a atacar estos AT 
importante” la afiliación inter- | miento”. Gomensoro señaló : problemas? No creo quecual CRUZ 590 
nacional "no solamente por el ¡ que laCGT argentina, lastres ¡ quier afiliación sea positiva, . 
tema de la solidaridad inter- | centrales de Brasil y la CUT | pero hay que estudiar eltema. 
Cuando la mayoría de los sin- 


read porelintercam- | paraguaya están afiliadas ala 

CIOSL. dicatos estaba afiliada a la 
FSM, y cuando la central es- 
taba alineada con ella, nadie 
protestaba”, dijo Antonio 
Adourián, integrante de la di- 
rección del PIT. 


eS miércoles 23 el Secre- Pero Héctor Florit, secreta- | 
tariado Ejecutivo del PIT reci- | rio general de la Federación | 
bió, en su segunda visita en ¡ de Magisteno e integrante del 
tres meses a Montevideo, al | Secretariado Ejecutivo del ' 
Secretario General de la |! PIT, estimó que "toda afiia- 
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-DABALLO DE TROYA DEL 


La CIOL 


dá 


me 


¿Qué es la CIOLS?, ¿a quién representa?, ¿cómo «.¿ia?, etc. Estas 
y otra preguntas recorren hoy al movimiento obrero, razón por la : 
cual hemos creído oportuno recordar el papel desempeñado desde 

su nacimiento hasta el presente. 


a visita a nuestro país de Luis 
Anderson, Secretario General 
de la CIOLS-ORIT, no es un 


hecho casual, forma parte de la ofensi- 
va de la banca intemacional, la que 
desde siermpre la apoyó en la mencio- 
nada central “sindical” inmemnaciona! 
para neutralizar la tucha de los trabaja- 
dores. 

Hay quienes la han pretendido mos- 
trar como una organzacion socialde- 
mócrata, el propio Anderson se ubicó 
políticamente “entre dos extremos” y 
no faltaron órganos de prensa que 
subrepticiamenie intentaron mejorar 
su imágen. 

Lo cierio es que la CIOLS-ORTT ha 
Jugado el papel nefasto de caballo de 
troya del imperialismo, y su objetivo 
central ha sido el de Pobra a los 
movimientos sindicales clasistas y ais- 
lar la luchade los pueblos por sus justos 
derechos, alimentando con su virulan- 
te anticosnunismo las condiciones para 
saquez sus riquezas Ó para intezveras- 
Jos militarmente. 


LA CIOLS Y EL. 
PLAN MARSHALL 
LaCIOLS nació en 1948 en el marco 


Todo elude deba pace del 
Truman- el sistema americano, pucs 
éste podrá sobrevivir en América sólo 
sí se transforma en un sistema mun- 
dial”. 

Bajo este espunitu es que nace la 
Docuina Truman que se mspira en un 
informe de la CÍA el cual preveía un 
endurecimiento en el conflicto estc- 
oeste. Esta política fue expresamente 
apoyada por la ORIT, reprodución a 
nivel continental de la CIOLS, lo cual 
fue fervorozamente aplaudido por los 
gobierro norieamericanos, uno de 

cuyos representantes reconoció “el 


papel! de los sindicatos responsables” 
en el “asunto de las inversiones extran- 
jeras”. 


AL SERVICIO DE LA 
PENETRACION ECONOMICA 


Esta “ayuda” norteamericana a los 
países “en vías de desarrollo” contó 
como decíamos con el apoyo de la 
CIOLS-ORIT. El investigador Jorge 
Money denunció con estos términos en 


préstamos otorgados 
por los bancos de la “city” neoyorkina 
pera su inversión en áreas prefijadas y 
alos efectos de lacompra de materiales 
en los EEUU”. 
“El muerés -agregaba Money- no 
resulta precisamente reducido, mien- 
tras que el dinero en razón del sistema 


_ Al influjo de las centrales interna 


no apoya las luchas, por proteger ele- 
mentos divisionistas, porque caluranió 
el rabajo unitano (...)”, según dice la 
declaración de un sindicato de la épo- 
ca, argumentando la ruptura con esa 
central 


Desde su nacimiento la CNT se 
comprometió en mantener “en alto las 
banderas de la solidaridad y frauerni- 
dad internacional de los trabajadores, 

participando en los avances de la uni- 
dad sindical latinoamericana, en de- 
fensa de las conquistas de la clase 
obrera mundial, en el afianzamiento de 
la paz, la amistad entre los pueblos y en 
la lucha que estos libran para su eman- 
cipación de la explotación capitalista”. 

Objerivos todos opuestos a los im- 
pulsados por la CIOLS, como hemos 
visto. 

Desde su nacimiento la CNT mantu- 
vo una política independiente, y expre- 
samente no se afilió a ninguna central 
internacional, autorizando a los sindi- 


que ésta saquea corno nunca la riqueza 
de los pueblos del Tercer Mundo, al 
parecer el PIT-CNT sería invitado a 
participar en el encuentro. 

Son evidentes los intentos de captar 
anuestro movimiento sindical, vacián- 
dolo de contenido. 

Se abre de esta manera dos caminos, 
el de sumarse a una organziación que 
en los hechos ha defendido los peores 
intereses, o el de enfrentar sus objeti- 
vos divisionistas, reafirmando las con- 
cepciones que dicron nacimiento a 
nuestra central única sobre hases cla- 
sistas, solidarias e imernacionalivias 
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so no es nuevo, desde hace 
más de 40 años se ha venido 
planteando en el Uruguay el 
tema, solo que anies, ese tipo de plan- 
teamientos era realizado por los voce- 
ros del 1.U.E.S. (Instituto Uruguayo de 
Enseñanza Sindical) cuna de carneros 

y rtompehuelzgas que financiaba la 
CLA. norteamericana, que promovía 
la fundación de los llamados “sindica- 
tos Libres”. 

1945. Terminada la 22 Guerra 
Mundial surge bajo las banderas de 
Unidad, Libertad, Democracia y Nun- 
ca más al Fascismo, lo que fuera en su 
momento la más amplia y universal 
central mundial: La F.S.M. (Federa- 
ción Sindical Mundial). 

1949...Ya en auge la guerra fría y 
usando como excusa la exigencia por 
parte de U.S.A. y sus aliados de que la 
F.S.M. apoyarael “Piar: Marshall”, a lo 
que se oponían las centrales de muchos 
países; se retiran del organisino prime- 
ro el C.LO. norteamericano, luego Jos 
sindicatos ingleses, holandeses, etc. 

se retiran fundan ese año en 
Londres la CLOS.L. (Confederación 


- LA ACCION DE ESTOS ORGA- 
NISMOS (CIOSL Y ORIN)QUESON 
UNO SOLO -por más que a veces 
tácticamense digan discrepar en algún 
punto pera asegurar que por lo menos 
patria qna 
peores acciones quedando el 
“Limpio”- HABLA POR SI MISMA: 
- Desde que se constituyeron inicia- 
ron todo tipo de acciones tendientes a 
minar la unidad entre los trabajadores 
unificados en la FSM y su expresión en 
américa Latina (la C.T.A.L.] cuentan 
para ello con el apoyo de actores como 
Luis A. Monge (de amargo recuerdo 
para los trabajadores de Costa Rica 
como presidenie de este país); la fun- 


dación Rockefeller que pide en 1969 * 


una ayuda especial para el LA.D.S.L. 
Desarro- 


- LaLADS.L. ( 1 de los apoyos 
económicos de la ORIT) crea filiales 
en todos los países para dictar cursos y 
seminanos cuya base conceptual es 
ofemmecas ti conciliación de late el 
reformismo y la división entre los tra- 
bajadores; su expresión en el Uruguay 
es el LU.ES. (instimio Uruguayo de 
Estudios Sindicales). 

- La LA.D.S.L. llevó cientos de chi- 
lenos a U.S.A. para prepararlos conta 
el gobierno electo democráticamte de 
Salvador Allende, contando con la 
fraterna quien apoyó 

la preparación previa y el golpe militar 
en Chile en 1973. 

- La ORIT apoyó a Eusebio Muyal, 
uno de los apoyos del dictador Batista 
en Cuba. 

- LaORIT cursó aBordabern (presi- 
dente que colaboró con el golpe militar 
en nuestro país) una felicitación y su 

a colaborar con él en opor- 
unidad del golpe militar de 1973. 
- La ORIT apoyó consuetudimaria- 


mente reconociéndolos como repre- 
sentantes de los trabajadores de sus 
países a personajes no representativos. 
En 1974 en la conferencia O.LT. en 
Huelva a Ariel Del Gaudio como re- 
presentante de los trabajadores uru- 
guayos (un hombre que no representa- 
ba a nadie, que aprovechó la dictadura 
y de dudosísima moral). Más tarde cn 
la Conferencia de O.LT. de Medellín, 
apoyó a Lino Cortizo (quien pretend)ó 
impulsar las asociciones laborales co- 
laborando con los militares uruguayos 
en la dictadura). Y aunque la ORIT 
luego quiso confundir expresando soli- 
daridad con la C.N.T. y la C.U.T. chi- 
lena, los trabajadores uruguayos y chi- 
lenos no olvidan esas actitudes rasire- 
ras. 

- Extrañamente, en plena dictadura 
chilena, con todos los líderes sindica- 


que Pinochet los molestara para nada. 


sión más Pro-norteamericana y apoyaa 


o eii en 
Rca. Dominicana, etc.) 

- El Sr. Anderxon, de visita en nues- 
to país como representante de la 
do a los sindicatos de su país (que no 
prienecen a la CIOSL-ORIT) sino a los 
nos. Será por eso que desconoce nues- 
tra organización y métodos hasta el 
puto que, sabiendoque nuestra central 
ho esté afiliada a la CIOSL-ORIT. se 
ha atrevido a ir por los sindicatos de 
nuestro PIT-CNT proponiendo la afi- 
lación parcial a esta central mundial 
con un atrevimiento que denunca al 
yanki que se cree dueño del mundo. 
¿Será que se cree quela ley de interven- 
ción en cualquier país del mundo vota- 
da pro el parlamieo norteamericao rige 
par él también? 

*y se sabe apoyado pro la patrona! - 


léase Sr. Monegal patrón de una fábri-* 


ca de objezos de cuero en Santa Ludía) 


LA CIOSL-ORIT NOS PROPONE 
HOY IR A HABLAR CON EL BAN- 
CO MUNDIAL Y EL FMI: 

¿SERA PARA CONVENCER A 
ESTOS ORGANISMOS DE LA JUS- 
TICIA DE LOS RECLAMOS DE 
LOS TRABAJADORES URUGUA- 
YOS? 

¿ESPARA TOCARLE LA “FIBRA 
SENSIBLE” A LOS CORAZONES 
DE ESTOS VAMPIROS CUYAS 
VIDAS DEPENDEN DE LA SUC- 
CION QUE PUEDAN EJERCER 
SOBRE NUESTROS PAISES, Y 
POR LO TANTO SOBRE SUS TRA- 
BAJADORES? 

¿LOS MISMOS QUE EXIGEN EN 
SUS “CARTAS DE INTENCION” 
BAJAR LAS JUBILACIONES? BA- 
JAR LOS SALARIOS: BAJAR LOS 
RECURSOS PARA LA EDUCA- 
CION Y LA SALUD DE NUESTRAS 
FAMILIAS: TIENEN ALGO QUE 
DECIRNOS? 


¿O VAMOS A DISCUTIR CON 


QUE LA CIOSL-ORIT CONTI- 
O 


CIANDO A QUIENES ELIJAN 
ESTE CAMINO; PERO LOS TRA- 


poes 


En plena dictadura pinuiberio; le CIOSL tenis una oficina 4n. Samilogo 


BAJADORES URUGUAYOS NUN- 
CA HAN SIDO BLANDOS DE 
BOCA; Y MAL QUE LES PESE A 
MUCHOS, VIVEN TODOS LOS 
DIAS LA SUCCION DE SUS ES- 
FUERZOS POR PARTE DE AQUE- 
LLOS A QUIENES DEFIENDE LA 
CIOSL-ORIT; Y NO SON TONTOS 
A LA HORA DE IDENTIFICARLOS 
CON CLARIDAD. 

POR TODOS ESTOS MOTIVOS Y 
MUCHOS MAS, LOS TRABAJA- 


DORES UNIVERSITARIOS NO 


.1.0.S. 


egraulogqie han lla- 


A 


La Asociación de Funcionarios de la Universidad de +4Keptblica explica: 


¿SABIA USTED QUE ES LA 


Hace dos semanas atrás un planteo insólito de un grupo de dirigentes del PIT CNTFqmeix 
mado “foro inorgánico” , dejó caer como a la sordina en la arena sindical el dilema de si entrar o no a una Central 
Interancional de Trabajadores y Organizaciones de Sindicatos “Libres”. 


DOCENTES RATIFICAMOS 
PRINCIPIO DE SER PARTE D 
UNA UNICA CENTRAL QUE E 
CLUYA A TODOS LOS TRABAJ 
DORES URUGUAYOS, YA ES 
NE FIRME Y CLARAMENTE El 
PRINCIPIO DE INDEPENDENC 
DE CLASE; DE SOLIDARIDA: 
CON TODOS LOS TRABAJADC 
RES DEL MUNDO Y NO CON NM 
GUNA CENTRAL SINDICAL QU 
EXCLUYA A CIENTOS DE MILE 
DE COMPAÑEROS. 


E. mc ea? 


Sindicalista del PVP: “Existen coincidencias puntuales entre las corrientes del MPP, 26 de Marzo 
y PCU que no se han podido profundizar” 


Puig: “La invitación del FMI a través de .i 
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por Miguel Flores conseguir el objetivo de foriale- dirección del PIT-CNT”. “EL ACERCAMIENTO 
cer los gremios, y se contestó en “Considero que estos CON LA CIOSL 
O a o momentos existen demasiados ES DE MIEMBROS DEL 
sdiciso difícil Le diagnósticos y pocas SECRETARIADO” 
Puto era Las e de eii gp e detal pr de las 
e un - movimiento no. a 
Las arars LA REPUBLICA ana cua las lechas que 1 Cal de dacias y eo cejas 8 centrales Ka máes 
existe uns situación de Hevan e a o reo lucha Fa ue ó 
en el movimento sin- A modo de ej y de que imvolucsa j de la Ciosi a partis de las progiós ; 
dical (uruguayo )que no escapa a o pa esta sociedad, la dirección del PIT- 0 2 
la realidad del conjunto del el dirigente señaló CNT perece Ed 
ás popular de que “tenemos ca este país numne- : De todos eudss uo =e panal : 
rafa rososconflictos, sim embergo tan Esto está demostrando, y no hablar que el moviasmento sind. —. 
dirección cotidiana del PIT- solo nombraremos uno: el de El es una visión o cal una ha mgresado enía —: 
. MU - compañeros están pre- : 2 : 
fa len de red La Jucha que Hevan adelante Ap en una omalCiod Niue —: 
del sector aza- estos es, desde va- mesadediscusióncoalaCámara bles se ha 14 : 
cares) el papel que debió hober rios años, un punto de referencia de Industrias que a compartir necesidad e ne de po; 
jugado; salvo exctp- para el movimiento sindical y el una media como la Bevada ade- CNT sesfiliconocalgenede ls ' 
ciones”. conjunto del uruguayo ya lame por los trabajadores del centrales memdiales, 
Com respecto a una al mismo se han ido suman- sector azucaseso”, subrayó el Hoy la mecesidad dé egin 
alianza entre el MPP, el diversos sectores einciesolos sindicalista. parte de A 
pre griegas. cos ada ps Constitución y Be- Ante esta sitzación de inser- e, es válida? ciertas | 
el 26 de Marzo, a lucha es uno de los oil pego a, 1 que la condición de 
muestro cntpevistado sostuvo Para elementos que se sitúan en el mio impulsa en el maplica que des 
“comprobamos, desde el Il contundente > Las ; del sind “entro de la problemética del  “wes imicietivas concretas”. La  veamun; . 
PIT-CNTdondese que se convistió en un i pri del Ges. a. O a tedes ames temas, y sata las. 
o pra pio co pa : actual situación, en todo cra NT > So papito por 
con a -AQuÍ CTECIOS tuación, en Caso, recci , ME  SENTALIVA, ES z qua j 
¿e cous cosrientas humos tenido el movia sadicalacertóan surgirá de un debese fremoo y cosflicio, “enla gobierno aque no srance en las movimiento sindical comen ; 
ceincidencias puntuales. De su balance ior al no haber abierto del conjunto de Jos trabe- quedó ca uma solideri- privatizaciones hasta tanto la un gave eme si abandano des 
todos modos las minmas no han alcanzado los votos el pasado $ 3 E - 
podido sex profundizades, en el de palio- mos indica que crtamos i de ¿ 
puede emite 
Hegarss a un acercamiento en cila está ¡mmerso el PIT- 
mayor. consideramos que Esta nueva situación, es 
sobre este tema se debe ser cierto, mo elimina las 


castas poncioses de los perts- “Esta realidad, realmente, le 


ción política a los distintos gre- necesidades de los tra es. 
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CUATRO DECADAS AL 
SERVICIO DE LOS EE.UU. 


malizada la II Guerra Mundial, 
los EEUU se lanzaron ala ofen- 
siva tras el objetivo de consoli 
dar su dominic en vastas regiones del 
mundo; la política exterior americana 
se caracicrizó por su agudo belicismo. 

La ofensiva militar fue acompañada 
por la penetración cconómica y la pre- 
sión ideológica-política; cobra forma 
de esta manera la denominada “Guerra 
Fría”. 

El historiadornorteamericano David 
Horowitz denunció tiempo después que 
durante ese periodo ”...en Guatemala, 
Viet Nam y Corca, los EEUU usaron su 
poder oponerse directamente a los 
cambios Sociales y económicos o pres- 
taron apoyo a las fuerzas sociales más 
interesadas en mantener el siaru quo”. 

El artífice de la Guerra Fría fue el 
presidente Truman quien transformó a 
su país tal como denunciara el escritor 
Arnol Toynbee en “policía mundial 
defensor de intereses creados”. 

Deesta forma, el imperialismo apoyó 
toda clase de dictaduras e intervino 
militarmente derrocando gobiernos 
democráticamente elegidos, sembran- 
do el terror a lo largo y ancho del mundo 
y en particular de A. Latina, para ellos 
su “patio trasero”. 


C.LO.E.S. 


Uno de sus objetivos fue el de des- 
truir los movimientos obreros clasistas, 
sustituyéndolos por organizaciones 
sumizas, domesticadas y dispuestas a 
defender el mandato del imperio. 

Es cn este marco que nace para mejor 
aplicar el “Plan Marshal” la CIOLS 
Cuya expresión a nivel de nuestro con- 
tinente es la ORFT, organización que 
apoyó expresamente la política del 
presidente Truman. 

De esta forma la CIOLS y la ORIT se 
transformaron en auxiliares dei Depar- 
tamento de Estado, colaborando en 
particuiar con la penetración del capital 
monopólico en nuestros países. 

En estos días, el Secretario General 
de esas organizaciones, el panameño 
Luis Anderson, visitó el Uruguay y 
anunció que proximamente el PIT-CNT 
recibirá una invitación para participar 
junto a otras centrales en una entrevista 
con representantes del Banco Mundial, 
del FMI y el BID. 

Se manifestó a su vez reconfortado 
de ser recibido por esos centros finan- 
cieros internacionales, obviando men- 
cionar por supuesto, que son los respon- 
sables en gran medida del endeuda- 
miento y la crisis de América Latina. 

Las “Canas de Intensión” que nos 


la O.R.L 


impone el FMI han hecho incapié en el 
rebajamiento del nivel de vida de nues- 
tros pueblos dictando las políticas a 
seguir a Jos gobiernos. 
Una vez más la CIOLS y la ORIT se 
ponen al servicio del gran capital expro- 
piador de nuestras riquezas a la par que 
hacen esfuerzos por captar al movi- 
miento sindical uruguayao. 
En sus documentos fundacionales la 
CNT plasmó su postura clasista solida- 
na y libre de toda presión de los centros 
mundiales de poder, reafirmando su 
disposición de mantener “en alto las 
banderas de la solidaridad y fraternidad 
internacional de los rabajadores, parti- 
cipando en los avances de la clase obre- 
ra mundial, en el afianzamienio de la 
paz, la amistad entre los pueblos y en la 
lucha que estos libran por su emancipa- 
ción de la explotación capitalista”. 
Objetivos todos éstos opuestos a los 
que defendieron desde su nacimiento la 
CIOLS y la ORIT. 


C.L. 
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ESTA LLEGANDO AL LIMITE «> 


La Organización para la Liberación de Palestina declaró que los palestinos podrían « - 
participar de la próxima ronda de las conversaciones de paz, “si los copatrocinadores  . 


llevan a cabo el esfuerzo deseado” e Israel garantiza que no habrá más deportaciones. -*- 


A n una nota informativa dis- 
1, tnbuida en Túnez, conside- 
rada por los medios palesti 

nus Como una respuesta a lo decla- 
rado el lunes en Chicago por el 


do la esperanza de acudir (a ellas)”. 
Christopher calificó de “impera- 
tivo” el que árabes e israelíes parti- 
cipen, el 20 de abril en Washington, 
en la novena ronda de las conversa- 
ciones, sseguró que de lo contrario 
“en oriente medio se abrirá un ciclo 


_presentante delaOLPe los territo- 


Hes ocupados porisiaciy cuya visita 
a ington había sido anunciada 


hace días. 

El comunicado de la sede tuneci- 
na de la OL.P insistió, sin embargo, 
en que la solución del problema de 
jos desterrados sigue sicado deier- 
minante para reactivar el proceso 
de paz, y afirmó que “coincidimos 
con el presidente (sirio) Hafed El 
Assad, quien ha dicho que la paz 
debe ser para todos, y no creemos 
que las otras partes árabes vayan a 
la negociación sin los palestinos”. 


_LAOLP BUSCA UNA_ 
SOLUCIÓN HONORABLE. 
_PARALOS DESTERRADOS 


Hasta ahora, la OLP se atiene a lo 
que califica de “solución honora- 
ble” del problema de los deporta- 
dos, en cuanto a lograr tes de los 
puntos del documento que, según 
los palestinos, pre; 
cuando visitó Medio Oriente el mes 


El primero de ellos es una docla- 


¿ ración solemne de Ísracl de que o 


procederá a nuevas deportaciones 
de palestinos. 
Los otrosalos son, la repatriación 
de los 396 desterrados cn un plazo 
que no excodería de cualro a cinco 
meses, el compromiso isracií de 
que el proceso de paz se susientacn 
las resoluciones 242 y 338 del 
Consejo de Seguridad de las Nacio- 
nes Unidas, tal y como figuraba en 
la “carta de garantías” remitida por 
el ex secretario de Estado James 
Bakeren vísperas dela Conferencia 
de Madrid. 


Medios palestinos revelaron que 
los dos dirigentes árabes que “más 
presionan sobre Arafat” para que 
los palestinos vuelvan a las conver- 
saciones, aunque no se haya resuel- 


to el caso de los expatriados, son el -. 


rey Hassán li de Maruecos y el 
egipcio Hosni Mubarak. 
Arafat dijo el sábado pasado, en 
una reunión con periodistas, que 
Mubarak “sabe que hay poca posi- 
bilidades de que participemos en 
conversaciones bilaterales o multi- 
laterales mientras no se resuelva la 
cuestión de los desterrados”, y ase- 
guró que “nuestra paciencia está 
llegando al límite”. 


La prensa palestina responsabili- 
za al Gobierno de Isaac Rabin de la 
ola de violencia que este mes ha 
costado la vida a 10 judíos y 21 
árabes e instaa los israelíes a “hacer 
oir sus voces en favos de una paz 
duradera que ponga fin al suífri- 
miento de ambos pueblos”. 

Según muchos editoriales de dia- 
rios palestinos, la violencia se debe 
a la desesperanza de los palestinos 
porque Israel no respeta ni sus dese- 
chos ni las resoluciones de las na- 


SO 


Nuevos esfuerzos de Yasser Arafat para salvar el proceso de paz 


cioncs Unidas, en particular lasque “las medidas que toma el Gobierno 
exigen el retorno de los 396 depor- — israelí de matar palestinos, destruir 
tados al Líbano y su retirada de los suscasas y arrestarios no hacen más 
territorios ocupados. que aumentar la violencia en log 

El diario “Ai-Fajr” subraya que 
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INQUIETUD POR A OFENSIVA SANGRIENTAZ 
1 - EN EL MUNDO DE LOS FANATICOS DEL ISLAM. 
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La Republica] 
Sersiste el misterio sobre los mandantes de la matanzd” 


Otra bomba estalló en Calcuta 


Sábadd'20 de 
marzo de 1993 


a Un muerto y doce heridos a raíz de la explosión 
Un muerto y una docena de heridos provocó ayer una bomba que estalló en una de las dos más 
importantes estaciones ferroviarias de Calcuta, india, informó la Policía. La bomba estalló 
cuando ingresaba al andén de la estación Sealdah un tren proveniente de Cachemira y la 
estación se hallaba repleta. La Policía declaró que “fue hallado un cuerpo que probablemente 
pertenecería al portador de la bomba” , y entre los heridos se contarían numerosos agentes de 


segtridad. 


donde late el corazón 
y comercial del 
Más de muneron por la 


Pocos días después, hacia la medis- 
noche del pasado martes 16, otra explo- 
sión, esta vez en Caicuia, provocó la 
muene de casi 20 personas en el popu- 
loso barrio de Bowbazas, en el centro de 
la ciudad. 

Ea lacapital, Nueva Delhi, se decla- 
ró el estado de máxima alerta as una 
señal del Departamento de Estado nor- 
daMETICANO, que puso en alerta ante 

asibles atentados. 


- La norteamericana Deka Airlines 
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Sunque aparentemen- 
te habrían hallado refugio en el exterior, 
según algunos, en Dubai (en los Emira- 
t0s Arabes Unidos) pero según otros en 
Karachi (Palostán). 

Persiste el misterio sobre los man- 
dantes de la maianza. Anoche Sharad 
Pawar, jefe del gobierno dei estado de 
Mahárashtiva, del cual Bombay es 
capital, dijo en una entrevista que “todo 
conduce a pensas en la 
de la Inter Service Intelligence (un ser- 
vicio secreto paquistaaí) pero es nece- 
sario contar con otras 

Pawar dijo que la finalidad de los 


la India comienza otra noche de miedo. 

También en Abu Dhabi se informó 
que los dos hermanos mdios buscados 
por la policía de Nueva Delhi por con- 
siderarlos involucrados en los atentados 
del viernes 12 en Bombay, se halarían 
en Dubsi, Emiratos Arabes Unidos 


diplomático árabe en 
Abu Dhabi (EAU), citando auna fuente 
de la poticía de Dubai, y precisó que los 
investigadores saben dónde se hallan 
Y agub e Ismail Memon, y han adoptado 
las medidas adecuadas para evitar que 
ambos dejen el país. 

El miércoles pasado el diario Gulf 
News de Dubai dijo que ambos habían 
arribado a los Emiratos al día siguiente 
delos asentados en Bombay, reuniéndo- 
se con las respectivas familias. 

Al día siguiente una fuense de la 
policía de Bombay declaró que los te- 
sroristas habían sido “muy probable- 


dio, Dawood Ibrahim, en Dubai y bus- 


. cado por las autoridades de su país por 


extossiones, explotación de la prostits- 
ción y juego de azar. 
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Por la presente solicito a Usted antecedentes 
de las personas que se Uetallan a continuación, 
como así también tramite dicha solicitud a las sí- 
| guientes Agencias amigas: Dpto. 11, A-2, N-2, T-2 
: y DNII.- 
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Jorge Vilson CASTAÑARES NUÑEZ 


C.l. > 3,464.853-7 Pes 
” C.C. - BOA 15925 ] 
| Juan CASTAÑARES REAL 
C.l. > 
| c.C. - 
| 


: Hilda Veneranda NUÑEZ CURBELO 
| C.l. - 1.963.385-6 
] 


C.C. - BFA 6558 


Silvia Elena NUÑEZ FRANCO 
Col. - 3,480.765-4 
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Carlos L. ZULAWSKI 
Col. - 1,113,463-6 
C.C. - CIA 8317 


Shirley Margarita CASTAÑARES NUÑEZ. _. 
C.l. - 3,616.252-5 MINISTRA: oe OFFENSA NACIONAL 
C.C. - BFB 6190 + Di..€ ¡bn nero; se slonacción de vetensa 


SEPLAATAMENTO ' 


¡ “añ € “nrode 10. Air ya 


Custavo Villiams CASTAÑARES NEÑ8Z Artecedeo 


Col. - 2.780.674-6 jr ; «9304503 


C.C. - PBA 18567 
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Montevideo, 29 de abril de 1993.- 


SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO .I1(Interior). - 
Remito a usted el presente a los efectos _. -._ 
correspondientes. - 
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Jornada al rojo vivo para la 


crítica situación en Italla,,.. 
e Nuevos requeridos, más investigados 


Nueva jornada al rojo vivo ayer en Jralia: mientras se anunciaba que al menos dos 
magistrados están siendo investigados por presunta complicidad con la mafia 
napolitana y en Nápoles se registrabañ serios incidentes, grupos de jóvenes 
neofascistas asediaron esta tarde los ingresos principales de la Cámara de 

Dipustados 
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“2:82 Luis Caldera representante político del Frente Sandinista p 


"EL FORO DE SAN PABLO ES UNA INSTANCIA 


* 


ara el Cono Sur 


FUNDAMENTAL PARA NUESTROS PUEBLOS” 


En los próximos días retorna a Nicaragua quien durante dos años fuera Encargado de la Representación Politica 
del Frente Sandinista para el Cono Sur, con sede en Uruguay. De la conversación que LA JUVENTUD mantuvo 
con él, surge un balance de su gestión, así como apreciaciones acerca de la realidad de ese país 


uis Caldera nos manifestó 

que su estadía en uruguay 

surge con la idea de crear 
una representación del Frente 
Sandinista que hiciera posible dar 
continuidad al relacionamiento po- 
líco interpartidario que se logró 
desarrollar y consolidar en el perío- 
do 1979/1990. «El resultado elecio- 
ral anosotros nos llevó a reformular 
nuestro trabajo y dentro de él nues- 
tra estrategia a nivel internacional, 


enel exteriós y una base importante 
de sectores políticos organizados 
que guardan, unos admisación y 
otros mucho respeto por el Frente 
Sandini 


Luis Caldera atribuyc esto, a la 
lucha del pucblo nicaragucase y, a 
labor política que su partido desa- 
rolló a nivel. intemacional, como 
son las gesuunes mediadoras cn la 
gerra cn el Golfo, la situación de 
Colombra o la propta situación de 
Centro América, cn continuos es- 
fuerzos por la Paz. «Eso nos ha 
político un nivel de respeto impor- 
tante ante distintos sectores, que no 
necesariamente, coinciden con 
nuestros planteos políticos e deo- 
lógicos», indicóa LA JUVENTUD. 


PAPEL DEL FRENTE 
AMPLIO 


tegran y, muy especialmente, su 
Presidente, el Gral. Liber Seregni, a 
quiea ya en julio de 1990 le planiea- 
mos la idea» en la concreción de la 
Representación. 
Acerca de la forma futura que se 
le dará a las relaciones con las orga- 
nizaciones y partidos del Cono Sur, 
Luis Caldera no haber todavía una 
definición «hay una consideración 
política que creoes la importante en 
este caso, que es la de continuar 
promoviendo el innrcambio. 


EL FORO DE SAN PABLO 


«Lo más importante de esta expe- 
riencia -señaló- es el Foro de San 
Pablo, que ya lleva res encuentros, 
ya que creemos que cl Foro es el 
instrumento que nos ha permitido 
conocernos más y elaborar los nue- 
vos planteamientos dadas las nue- 
vas condiciones políticas naciona- 
los e intemacionales.» Prosiguicn- 
do con el tema, el representante 


sandinista indicó que mencionaba 
este hecho porque «el Foro de San 
Pablo ha sido en estos dos años 
como la corriente de transmisión 
entre las fuerzas políticas 
revoucionarias y democráticas de 
América Latina » 

Más adelante, aclaró que el Fren- 
te Sandinista «es un partido político 


mos que las relaciones políticas 
deben ser amplias. Entonces en ese 
contexto nosotros hemos hablado 
con distintos sectores pertenccien- 
tes alos partidos de gobiernos de los 
países del Cono Sur» 

Afirmando que esto cra posible 
gracias a la estatura política que su 
parudo alcanzó, que «concita res- 
peto en tanio que posibilizamos cl 
tuaspaso de gobierno que fuc obvia- 
mente, de absoluta responsabilidad 
de los sandinistas», 

que se logró gracias a la comuni- 
cación permanente que «el Frente 
tienc con la base, haciendo que la 
gente entendiera, en ayuel momen- 
to del traspaso y en todo este períio- 
do, la necesidad de manicncr una 


LA PROPIEDAD ESTA EN 
EL SN TRO DE LOS 
BLEMA 

Analizando la sitaación actual de 
Nicaragua, Caldera señaló que uno 
de los problemas mayores lo cons- 
tituye el terna de la propiedad. «La 
Dirección Nacional del Frente 
Sandinisia ha tenido una rcunión 
recientemente con el gobicrmo para 
tratar el tema de la propiedad» sos- 
tuvo, para agregar. «La Propiedad 
es el principal problema que no ha 
permitido que cl gobierno 
materialise su objetivo del despe- 
gue económico. Esto es así porque 
los que hoy poseen las propicdades 
se sienten en todo derecho de que 
esa sea legítimamente propiedad de 
ellos y no que les scan arrcbatadas 
por sectores que pretenden desco- 
nocer los cambios revolucionarios 
que se producen en Nicaragua a 
partir de 1979.» 

«Estamos hablando dc más del 
60% de nuestra mqueza; estamos 
hablando dc una enorme masa so- 
cial nicaraguense, y a la vez. habla- 
mos de importantes sectores que 
fueron participes de la guerra. Digo 
de la guerra en defensa de los inte- 
reses nacionales, y también aunque 
en menor cantidad, hablamos de los 
grupos sociales que estuvicron vin- 
culados a la contrarrevolución, que 
este gobicino se compromcuó a fe- 

Indicó que el Freme ha recogido 


centro-americano. 


las demandas de estos sectores so- 
ciales planteadas ante el gobierno. 
«El gobienro les asignó Uicrras a 
estos sectores, pero de que le sirve 
que se las asigne si no les da cródit- 
tos, si no des da posibilidad para 
trabajar, Lo mismo hace con Li 
cooperativas sandinistas.» 
Destacó que la propiedad cn Mi- 
caragua es, cn su Mayos parte so 
cial, lo que significa que atenta con 
tra los intereses de la dominación 
«ya que no es posible reconquista: 
lo que tuvieron solamente con cl 
gobiermo sino que hay que Hogar «al 
fondo. Ellos lo saben y nosotros 
también, por eso es que en Nicara 
gua se habla del doble poder, no cs 
el poder de los sandinistas sino de! 


1 

Analizando las causas que llevan 
a los sandinistas a recoges las du 
mandas de los «contras», Caldor.: 
afirmó que «son una expresión pa: 
lítico-militar de los intereses «d. 
Estados Unidos, que surgen de us... 
base social campesina, y Surgun y. 
allí, porque nosotros tuvimos dif: 
cultades económicas para asign;: 
les a ellos lo que se merecían. . 
incluso, lo que le habíamos pron:. 
tido. Pero además, porque comet: 
mos errores políticos en el tral: 
miento a sectores pobres del can: 
pesinado. A ello se suma que l: 
política norteamericana fuc Capa, 
de comprar, no la conciencia put 
que no la había, sino las necosida- 
des y angusuas y la pobreza que 
nosotros no logramos resolver.» 

« Hoy aprendimos que es nocosa- 
mo haces todo lo contrario a los 
errores que COMcCUmos,- SOsUVO 
Caldera- que es darle atención. pro- 
ocupamos por ellos, estar concientes 
que son sectores culturalmente muy 
atrasados, que son gente muy necc- 
sitada subccpubles del trabajo del 
encmigo, por lo que debemos bus- 
car la forma de evitar que lo sigan 
siendo. Eso se logra asignándole 
rccursos para vivir, que es decir 
recursos para urabajar.» Caldcraafir- 
mó que esta lógica «no cs entendida 
así y nunca lo será» por el el gobicr- 
no actual. «Es una lógica humana y 
y también política, para noOSoOUOs 
porque queremos la estabilidad del 
país. y la queremos porque vemos 
que csta Nicaragua no cs de los 
Sandinistas sino de los 
NiCArIgUCNSCS.» 


RELACIONES CON EEUU 


El cambio de administración pro- 
ducida en Estados Unidos puede- 
incidir no sólo ca la situación de 
Nicaragua sino cn ccatro-aménica, 
afirmó Calderas. «La administra- 
ción repúblicana hizo un cambio 
político hacia Nicaragua y la región 
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despues de Cantor. da prota DUO, 
eh primer lugar, la de impedir otra 
victoria popular en Contro-amárica, 
la de El Salvador. Esas políticas 
fucron de agresión, de apoyo cco- 
nómico y militar a los regímenes 
que violentaban los derechos hu- 
manos; continuando una política de 
somclimiento c la 
autodeterminación de los pucblos, 
una política de chataj.» ; 

Afirmó que actualmente Cxisic 
una composición y un .compicjo 
político nacional e internacional al 
rodedor de los Estados Unidos que 
«naturalmente lo obliga a realuvar, 
no voy a decir modificar, algunas 
consideraciones.» 

«Con esta clocción -prosiguió di- 
cicado- surge una posibilidaxl de 
que se desmonte esa política que no 
ha dado resultados, quizá no hubo 
una victoria popular cn lo inmedia- 


to en El Salvador y Guatemala pero 
tampoco lograron la derrota militar 


ni política del e y 30A 5 O > 
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ese país». Manifestó que 
sandinistas, cstan dispuestos 
borar con EEUU a fin de encomisar 
para Ceniro-américa, una solución 
política y pacífica, terminando así 
con el derramamiento de sangee. 
«Creemos -concluyó- que debo- 
mos uabajar bilatoralmente pasa 
posibilitar un marco de CONS 
ción que nos permita encontrarlos 
puntos que pucdan testar COR HIS — 
diferencias históricas cntre los. 
EEUU y Nicaragua. Para lograrlo> 
es nocesario que prime el sespolo - 
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REFERENTE As: Movimiento Gnóstico Esotérico Cristiano 


Universal de Uruguay. 


i EVALUACION :  A-1 
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ps TEXTO: - Fundó su sede en CHARRUAS 1044 (paysandú) 
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REFERENTE_A 


PERAGALLO VELLOZO, Cristina. 


EVALCLUACIOON 


Credencial Cívica: Serie AZB Nro.7126 


Restituída en el MREE. 


Se desempeña Como Ministro Consejero en 


el MREL. 
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REFERENTE _A FERREIRA MAKL, Isabel 


EVACTCUACION  : A-1 


y 


JTJEXTO: Fecha nacimiento: 6 de octubre de 1962, 


en Montevideo. 


Hija de Hugo y Dora 


, 


* Domicilio: Francisco Martínez Nieto 5664. 


. 


* Estado Civil: casada. 


* Esposo: Eq.Mayor RODRIGUEZ, Richard. 


| * Lugar de trabajo: Contador S.R.P.FF.AA. 
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TOLOSA DE GIORGIS, Verónica. 


REFERENTE 


EVALUACION : A-1.' 


TEXTOS Fecha nacimiento: 15 de enero de 1966. 
Credencial Cívica: BCB 263. 


C.I. 1.652.864-8 


Domicilio: Miami 2117. 
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REFERENTE A : DE LEON CACERES, Walter. 
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' DD. 6. ll. D. 
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TEXTO: El 13 de julio de 1984, en su domicilio de 


Coimbra 5776, se realizaban reuniones con 


Abranam Francisco Rodríguez Camusso. , 
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MEMORANDUM nos0/93 


Algunos observadores señalan aue el modelo económico 


y social vigente en Latinoamérica, tiene como vanguar- 


dia de rechazo a sectores de las FF.AA. ultranaciona- 


listas. 


Ejemplifican con los alzamientos militares 


en Argentina, 


las manifestaciones en Brasil, la conmo- 


ción producida en Bolivia, la actitud de Perú respecto 
a continuar el plan de lucha contra el narcoterrorismo 
y los sucesos venezolanos. 
Otras fuentes sostienen la existencia de una correspon- 
dencia entre estos hechos. Se dice aue en Argentina 
se habrían detectado encuentros de alto nivel, entre 
militares de ese país con sus pares de Bolivia, Brasil 
y Venezuela. La declaración del Coronel Mohamed SEINEL- 
DIN en apovo del alzamiento militar venezolano, encabe- 
zado por el Teniente Coronel Hugo CHAVEZ FRIAS, fue 


considerada como la primera manifestación pública 
de solidaridad entre hombres de armas iberoamericanos. 
En Venezuela, las familias de los militares detenidos 
con motivo de estos hechos, habrían recibido mensajes 
de apoyo por parte de varios Agregados Militares ibero- 
americanos acreditados. 

citando a simpatizantes del 


Fuentes periodísticas, 


Coronel SEINELDIN, señalan que se estaría organizando 


un Congreso de militares y civiles de América Latina 


que se celebraría en Argentina en el mes de Mayo, 
del que habría existido una reunión preparatoria en 
un país del Cono Sur, a la aue concurrieron militares 
venezolanos que participaron en los frustrados golpes 
de estado de Febrero y Noviembre del año pasado, inclu- 
so algunos aue se asilaron en Perá, militares peruanos 
que actuaron como sostén del autogolpe del Presidente 
Alberto FUJIMORI y Oficiales panameños que respaldaron 


al General Manuel NORIEGA. 
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NOTA : 


Apoyando a los sectores militares antes mencionados, 
ha aparecido en la Argentina el corresponsal de la 
Revista Executive Inteligence Review (EIR), Gerardo 
TERAN CANAL, un periodista colombiano a cargo de la 
corresponsalía bonaerense. La publicación otorga espa- 
cios importantes a favorecer la línea ultranacionalista 
de estos grupos. 

Como conclusión, podemos expresar que si bien no se 
posee información veraz que respalée la existencia 
de una unión entre sectores militares radicalizados 
en Iberoamérica, la misma no puede ser descartada 


en el plano hipotético. 


Se remitió un ejemplar para el Servicio de Inteligencia 


de España.- 
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MEXKORANDUM' No.O1/D-11/992» 


—ELORANDUL DE LáS ACTIVIDADES DE LA O.L.Po 
EN UHUGUAY Y ER FARYICULAR EN LA D.E.IIT:- 


AÑOS 82 al 92.- 


TS. 


ni 
-. 


e 


-k -. 


IT, ANIECHDLNiDS.- 
-Se sabe que a partir ie 1974,íiumcinan oficinas de la O.L.P. en 
CUBA, EXICO, NICARGUUA, EL SALVAGOR, BOLIVIA, ARGENTINA y IRASIL,- 
-A mediados de 1982,en la ¡¡aLaiiá(Cuba),tuvo lugar una entrevis- 
ta entre Fidel CASTRO y ábiD Ei MUALIS uno de los lugartenien- 
te de ARAFAT.A1lÍ se convino una cooperación entre CUBA y la / 
.O.L.Po, en el ataque de Objetivos en CCLOLBIA, ECUADOR, CHILE, / 
DUST DI 


AÑO 1989%.- E 


I.-Se determina que en el CalY(Rocna), los propietarios del Supermeca/ 


do “EL CAIRO”, son los representantes de la +0.L.P. y están amparen 
do,tanto economicamente como con Gocumentación"falsa" a los guerri 
lleros palestinos (Op.tilateral Oct.).- 


$. 00 2 F9304522 


PEN 


pietario del conercio "5 HER.¿05",ha comprado campos en inmedia- 

-ciones de la C.DELLA LNiON.-(P.L.1.No.32/R+.C.10).- y (P.1.No.14/86/b. 11) 
JI1.-Por veclaraciones cel civazaano palestino-brasilero FOUAD ABDALLAH al diario -/ 

"JOURNAL La SíMANA" ae la ciuoad ae Santana ao Libramento,se sabe que el causan 

te es consiaerado el CONSUL L3 LA O.L.P. en dicha ciuvadyin dicho revortaje ade 


más de los datos personales y familiares uel mencionaco,se toma conocimiento Que 


I.-Se toma conociniento en el mes de Layo,que LUSIAFA AEDER HALEK LUN 
SURZRIDEIR ,que reside en la población de BáRRA DE CUARAI y es pro- 


en esa ciuvad existen unsas 35 familias árabes-palestinas radicadas aedicadas al 


comercio,de las cuales existen un número considerable con un buen asar económi- 


1 
p cha ciuaad,la cual es menos numerosa Que la de éllos.Sus comercio se encuentran/ 


. e e. 


¡A a A 


co.Menciona Que exiete una convivencia pacífica con la colectividad judia ae ai- 


principalmente en la calle w0S ANLRALA y que en SÁNTANA LO LIBRAMENTO funciona / 
(% la" SOCIELAD PALESTINA-ARABE-BRASILEÑO-con sede en la calle VASCO ALVSZ.-ÚBoduil. / 


- no Clasificado No.01/986/R.C.3 elevauo por DOC.-DOS/NC de la B.C.1).- 


- 


02, 


AÑO 1987.- : . 
J.-Se deteriina en el mes de Enero,la participación en actividades de 
- la .«O.L.t.,en la bAnRA DE CUARAI,de ciudadanos de nacionalidad Pa- 
lestina,seguidores de ARaFAT y KADAFFI,entre los identificados se/ 
mencionan: : 2 e 
Ad.-JADER ¡Al UD JASSER, propietario de los comercios "CaSá la GuVvala 
y "CASA náCiD"(Larra),se sabe por sus comentarios que vivid en - 
campos de refugiados palestinos,tiene “instrucción militar, siem-/ 
A pre anda armado y lanifiesta haber tenido contactos con integran 
tes del ¿noLoNo.- ] 
Bo-LUSTAFA ALVER Hailuñis A ¿UNSURIDEIR, propietario de "CASA DOS/ 
IRBL4A0S", poseé una propiedad agropecuaria en la zona del pueblo , 
COLONIA PaiLA,dediceda a la ¿plantación de deÓz y sin confiruar, 
tendría una estancia- ubicada ¿ unos 30 amtr3. de la población de 
TOLAS GOLENSORO.—(1.E.T.HO0.002/R.C.10)0= 
IJq-Se preveé para el 26 y 29 de Junio la realización en PERU_de un -/ 
ae 


Congreso de la .O0.L.¿.,concurrirín de la zona de BELLA UNION-=BARRA 
L-OHALAD AYHEIS, 0. “aro aria I_ocIR JADER LAELUD ZASSER.-(P.E.lI. 
No.63/R+C.10).- 


. 


se | PRE | , 
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AÑO_1988.- 

T.-En el mes de Abril,la persona hum Ja Iidva SHOLI,hijo de Abuil - 
—UCH LUSIAPA Solo. munifestó tener conociuiento de le organiza- 
ción de la «VoloPo en brasil,incluyendo los encargados de cada / 
] sector, especificanio que en la ¿siild el principal es su padre.-/ 

=  (P.E.I.No.44/x.C.10).-" | 
II.-El 10 de Junio en oportunidad de > visitar ELLA UNION el dirigen- 
te del P.C. U.,JAli5 FfELEZ,en el acto realizado en el Club Náuti- 
co,el cual” era por invitación,se hizo presente LOHAL:AD AYEIS, a-/ 
compañado por el Dr.Rúbern "cos.ibliá RáLOS,agradeciendo a J.PERZ 
- REZ el apoyo dado a la «Vsiec.,en oportunidad de integrar la co- 
mitiva Fresidencial que viajó a la URSS y le obseguió un A 


palestino.-(i.E.1 .N0.81/1.C.10).- 


'IIT.-En el mes de Junio se elevan los anteceientes de AYETS,amplian-/ 


' do la información Lencionada en H.E.1.N0.81/R.C.10 y referente / 
al viaje realizado al ¿ExU,mencionado en P.E.I.No.63/R+.C.10 se / 
-D determina que concurrió aruaD AYEISH HUS£IN ALÍ y sin confirmar/ 


 JALER LAHLDD MASS¿R, pero el pjriuero de los nombrados se limitó a : 
comentar solamente datos de iniole turísticos (P.B.I.82/8.C +10). 
IV.-En el mes de ágosto se recibe t.¿.I.Np.769/BE/88 del C.G.E.,deta 
llando la entrevista entre Jill PEREZ y ABAD AYEISH.- 

V.-El 16 de Novieñúbre en entrevista por T.V.CANAL -10 de BELLA UNION 
AOHAMED AYHEIS respecto al reconocimiento del Estado palestino / 
“naniTesté que ARAFAT no es un guerrillero,sino un luchador de su 

 patria(P.E.I.No.139/R+B.10)0o- - : 
VI.-En la BARRA,el 17 de Novieubre se conueñora la fecha Aacicnal Pa 


. 


lestina,no abrieron al público por tal motivo los siguientes co- 
mercios +J0S3 LANAUS, LOHALED AYHEIS, LUSIAFA ABDER RALiAN Ha 
LENSURIDEIR, LARIA RALLAN, LAHLU? ALDER RAHATNSAID SHOLI. JABE 
ATUT y SHALIR,-(P.E.I.No.139/R.C+.10).- 


.Q 


o 8006 


ni 


AiO _1989.- 
l.-En el mes de larzo se puso establecer que en los lugares. de fron 
tera uruguaya-Eyasilera(CÉUY, LIERALENDO, YÁGUARON y: RIO GRANDE), / 


habríían sido seleccionadas los lugares citados,para desarrollar/ 


acciones subversivas los integrantes de la colectividad palesti- 
na en coordinación con orgenizaciones subversivas uruguayas. Inte 
grantes de la .C.L.P. estarían prestando apoyo al +.I.C.U. y «Lo/ 
26 M..-Se estaría utilizando como lugar de reuniones y práctica/ 
de tiro una chacra a 35 Kutrs. de 12 CORONILLA.-(P.E. da 

C.10 y P.E.1.No.27/D-11).- o 
IL.-En este mismo mes se puede dar una información A PA de 
- la ubicación de.la chiecra,cita en:Hojas LOS INDIOS Y SANTA TERE- 
| SA,Cartas 1:50.000 del 5.Geino.-(F.E.I.No.45/R+C.10 y P.E-1.No.28 

" D-11).- q 

III.-El 7 de Setiembre,con motivo de la independencia brasilera, parti 


E 


ciparon del desfile en CUninal,Resresentantes de la Colonia Arabe 

e, Palestina radicados en dicha ciudad.-(P.E-.I.N0.174/R+C.10).- 
IV.-En el mes de Octubre se conTirua por medio de Inteligencia brasi 
lera las actividades de integrantes de la Colectividad Arabe-Pa- 


7 -  lestina de frontera.Funcionando en el CHUY desde 1981,1a SOCIE-/ 
| DAD ARABE FALESIIA BRASILERA LE ESGEF ICIENCIA.- (Reunión Regio-/ 
nal/Octubre) .- e 
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- AÑO 1990.- | 
T.-En el mes de Novieuwbre se toma conocimiento de que en la Ciudad 
de CONCLECION DEL UuiGlaY(Ren.),reside el ciudadano libio NablIL 
SALI: HATOUL: , quién realiza trabajos de concentigación dentro de 


la colectividad érabe,a favor de sus antepasados y sus tierras/ 

en medio Oriente.Esta persona estaría vinculada con el Cónsul 74 
OS Sirio en MONTEVIDEO, cuién lo habría recibido cuando llegó del / 
LIBANO a ¿ONTE2VIDEO y lo habría resjaldado. Tendría contactos -/ 

también con integrantes del L.L.N.,quiénes estarían en contac-/ 

tos con integrantes úe la «C.Lozo del CHUY.-(P.E.1.No.76/Bm.18) 

r 


O 


a pilas 


1221.- 


l.-En la tirivere quinceio de vnero se reunió la persona HORACIO EDUARDO 
¿ACI3¿L, quién dice ser lite rente del Centro de Estudios de la C.CON= 
CORDIA(E.R=R.A.) COM miooo ec edén ¿retende-ser reconocido como/ 
Cónsul Palestino en le - sona de untre Ríos(R.A.).-De esta última per- 
sona se pudo saber,cúe vive en la ciudad de Rosario(Sta.Pe-ReA.),fi- 
i gurendo como Director «e la viiciua de Informaciones alestina en la 
República Argentina.-21 susoúieno abEL habría pantenido reuniones e/ 
con elenertos terroristas iatineamericaos en Erasil,entre los cualea 
fué detectado el L.26-L (8.0. Us) y el terrorista argentino GORRIARAN/ 
kERLO.Este último habría sido visto por la Policía .Fedwral argentina 

en la c.Pagsandú el 6 de Enero pasado.- 
-Como Secretario de SAHIEL AXEL en Buenos Aires(R.A.)' figura NUEALAD/ 
ABU AlAR, quién registra domicilio en calle YERBAL 1020-Fax 00540143- 
2512,esta es la dirección de la Oficina de Información Falestina en/ 
dicha ciudad.Esta persona mantiene contacto con NABIL HATOUN, quién y 
se encuentra radicado en la Ciudad de CONCE¿CION DEL URUGLAY(E .2.—de 
A.)(Infodel mes de Novienbre/90 del presente tismorandun) .-(P.E. 1.013 

| -  /Bnel.7 y P.E.1.20/D 11).- 

II.-En los meses de Enero y Febrero se efectuaron propaganda periodísti- 
cas a nivel Nacional y local pera expresar que por medio de distin-/* 
tog$ actos(marchas, concer tracciones,etc) organizaciones políticas, gre 
miales,sociales,etc se ex,resan por la Paz del Golgo Pérsico.Entfe 

_ los participantesgen el acto organizado por SERTAJ en C.Lontevideo,/ 

_, utilizando como lugar el Ubelisco de los Constituyentes, representó a 
la comunidad Falestina úe nío úrande del. Sur la ¿Personas AEAn AYEISH. . 7? 

. (La República:del 9 Febrero).- 

í— IIJ.-Se actualiza la tenebia de tierras por parte de integrantes de la Co 
| - Jlectividad Arabe-pele:tina en la zona de fronteras con iS ba= 
se a la siguiente inforuación: » 
y A.—Dpto. ARTIGAS $ á 
de ASrEaS progjieúad de «Luuará AbDiR RALLAN HALEK iUNSURTD ivi, re 
* side en la iarra del Cuareim(R.F.b.),donde es dueño del comer- 
cio "DOS lit.40S",sienmáo uno de los dingentes palestinos de lay 
ZONA. : 

Sus propiedades se encuentran en las siguientes lugares; 
' a.-En zona de sueblo As GOLESORO: poseé tres padrones con e 
| 
| 


- 


un total de 363 has . 
b.-En zona de Fueblo o daSAR LRUL:Pgseó tres padrones con un/ 
tatal de 538 Hás.“ E 8 
c.-En zona de Pueblo COLONIA PáliA:Poseé un carpozdel cual no/ 
-se poseé inforuación sobre su extensión ,= . 
22.-La mano de Otre utilizada es de la zona y desarrolla en «icuos 
canos activicades ; ¿anaderas,cultivo de 'arróz y apiciltura.- 
30 -—lambién poseé una estancia ubicada sobre Ruta 30 a unos 30 Ent 
Ss. de Tomás Gonensoro, teniendo límites con el Río Cuareim.- 
4.-Desde 1588 también reeliza plantaciones de caña de azúcar en / 
un campo de ÓN 330 Hás.yubicada en zona de C.Be-/ 
] lla Unión.+.- . 
B.+-Dpto,RIVERA: á E 
1l.-En el D,to.de rivera,no se ha detectado tenencia de tierras, pe 
ro si se puede confiruar que la persona HILNI HUSSEIN HALDALLA 
(actual presidente úe la comunidad palestina )es el propietas-/ 
rio del local comerciel,sito en la intersección de las calles/ 
Sarandí y Ceta1105, corde funciona "SINERIZ - FREE SHOP",- 


A 


[Oo lona | 90 
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[oca leible 


a A 


La persona mencionada reside en la villa "Jardin Atenas" (Libranento) 

siendo propietario además del "Super=Lercado 300",de esa ciudad.- 

¡ 8.-Complezentanio la inforsación prece.ente se tiene conociniento, que / 
en Otras ciudades del ánbito divisionario,habitan personas nacidas / 
en el Líbano y Otras. regiones del hedio-Oriente y descendientes uru=- 

guayos de los mi=L0s,pudiendose mencionar lugares como C.Tacuarembó/ 
y C.Salto, pero los miswos no se les víncula a la fecha con la Colec- 
tivicad arabe-Palestina úe frontera.-(.enorandum 01/D 11).- 

IV.-En bella Unión,el 25 de Felrero se maliza una marcha por el centro de / 
la ciudad,en adhesión a la Faz en el Golfo Férsicopcon participación de 
SERPAJ, organizaciones políticas, gremiales y sociales del medio ademés / 
de integrantes de la Colectividad alestina de la Barra, por esta última 
en agradecimiento hace uso de la palabra LOHALAD AYEIS(P.E.l. 08/15 »C.10) 

V.-El 3 de “ebrero se realiza ena caravana de vehículos en la ciudad de = 
Santana de livranento y ciudad úe Rivera, por la Paz en el Golgo Pérsice 
organizada por JvUA0O CAaki0s SILVA(integra radio cultura de Santana).iar+ 
ticipan mayoría de ¿rabes,en dicha marcha se les prohibió sacar carte-/ 

les contra EE.UU. al palestino YaSSYR SaID y otro sin identificar.—-Por/ 
radio reconquista se trómite une audicción en favor de los palestinos-/ 

"FALESTINA LIERMA ¿IIELA MIA", conducida por DANIEL PAZOS(técnico de 01íÍ 
tica internsacional1).Dicha dndicción es patrocinada por las siguientes 7 
casas comerciales: "CaSA ¿¿lcocIia, Cada EUrRI,SálD, CARME LODAS,KI IAáRaTO 
LARA TON, CÁDA ERASIL, Sut Gu Dion, PERLAGEN SANTANENSE, IPANELA LA- 
GASIL, CASA BOA SOR4E,CáSa ALT, SEIZA NATAL, SARANDI VIDEO.-(P.E.1.08/R. 

3). 

VI.-En el mes de Seti Subre se Toon conuciújento que en el comercio de elec 

trodomésticos,ubicado en lu Zerra"Cadá SnOLIiZA" se obsequian a los —, 

_Glientes llaveros y calcaconias de prosaganca de la OoLocoo-Vicho Couer 

cio es propiedad de ¿AELID eodca Hd SalD SHOLI.-(P.E.1.015/ko C.10)é- 

ViT.-Se actualiza al mes de movicubreslas actividades de los integrantes úe/ 


PP 


» 


pecta a sus mas iu Ortantes dirigentes y en particular tenencias de tie 
rres en territorio uruguayos 
A.-Fersonas radicadas en las Ciuuades fronterizas.- 
1.—Vruguayo- 
—as-Ca bella Unión: ¿LOAD AYEISE HUSSEIN ALI.- 
2.-Erasil.- 
a.-CaSanitre do Livrazento ETT HUSSEIN HAiDALLAD( actual pie. úe, 
la Comunidad).- 
be-CapuaraícaIR SilleJEk, LLUNGIF ADASAFA, AIDAD YUERE LUSTAFA, “0 
) SALAT Y ILT,- 
C.-Eurea del cuoreipsldicfa aDOEN dnisvAN HALEK LENSURIDEIR, La=/ 
i GER SADER MAHLUD NASSER,=— * 
B.-Los únicos inte¿¿rantes de dicha colectividad que se han detectado -/ 
con propiedades en n' estros territortos son; 
1. LoRivera ) 
Se-menrtrene lo informedo en 1ELO bd II.- i 
¡ _2-€ Bella Unión 
LOHALAD AYEISH HUSSEIN ALI ; 
Casa-comercio(tienda) ubicada en Avda Gral. Artigas entre J.Romans 
y Dr+.ReBianchi.Chacra en R.3,distante ajróx.7 Kntrede C.Eella U-/ 
h - nión,la que es utilizeda para la plantación de caña de azúcar,ce/ 
- unas 50 Hás.e.-Casa de 2 plantas en Avia. Artigas No.1806,donde vi- 
ve un hijo y un sobrino de nombre SALLEN ADDáLaD SáLlEN IbiahiW-, 
Poseé tres veh.,2 canionetas loyotas doble cabina Lodo 89 y 90 y , 
l auto Ford Escort Lod.86 ¿gris metalizado. 
LUSTAFA ADUEl RábiáN Halik abiSURIDEIR 


7; 
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la Colectividad Arabe-Falestina en la zona de fronteras,en lo que res-/ - 


er, E | a n 


7 1] Campo,Ta. Secc. policial,ucstinado a la plantación de baña de uzbé- 
¡ car, la zona se llama Caz, o J.e-»sn Colonia Falua adquirió del Sr apa y) 
656 Hás d.stinadas a la ¡¿liunteción de caña de azúcar, arróz y girasol. 
Á fines de 1989 nabría vendido Al Sr. Antonio Orihuela 232 Hés. de/ 
“las mencionadas anterioruentess 

LáaJED JacER NaHiLD naSoia 

De estado civil casado,con tna hija del SIe Constantino DI TOLALS 0) 
(jropietario de la recu ce ¿£uaibus-."ibL NORTELO". de esta ciud2).- 


3.-Estas personas poseen bienes en territorio RESRLISEOSS 


Co- ACTIVIDADES p 
io ., Jl.-De todos los integrantes de la colectividad mencionada, en quién se -/ 
re centraliza la actividad pública en representación de la misma,es en / 


la persona de hOHALAD AYEISH HUSSEIN ALl,doMbciliado en C.Bella Unión 

2.-Es normal,en carácter de propaganda,que en los comercios propéeúad de 
palestinos en las ciudades de fronteras brasilera,se obsequien a los/ 
clientes recuerdus relacionados con la «VsLo F.(tales como calcaronias 
llaveros,etc).- 

3.-La persona LOQmMAÓNAD aY21:.H nlveslÑ ALI,según informaciones del Re”.Co a 
10(P.E.1.08/91 y ficha _crsoual qel cuusante),es quién ha mantenido / 7 
contactos con integrantes de 00:55. de C.Bella Unión,como representan > 
te de la Colectividad Falestirna,en el caso particular de las activida 
des desarrolladas a princi,io de 1991 en pro de la Paz en dá guerra 
del Golfo Pérsico+-(B.E.1.015/R.C.10 y iElkO0 02/D 11).- 

Il.-En la última semana de Noviewbre visita luoontevideo,SUHAIL HAWNI A¿EL,Direc= 
sr de la Oficina de Informaciones falestina en la Argentina, acompañzco de 
RICARDO LASCANO, Secretario úe Úrzanizacion de Tribunal Antiimperializta de 
Nuestra América(T4NA), Capítulo ¿rgentino.-Sobre dicha persona se infoxma / 
en(I.-año1991 del presente en0riandun).- 
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MEMORANDUM No.01/D-11/992s 


«LLELORANDUL Di Li: AÁCUIVIDADÓS Di ¡JA C,L.P. 


l EN UXUGUAY Y 35 FsavicUlux EN LA D.E.1IT.- 
ae AMOS 82 al 22.- | . 
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TI .-ANTECEDENTES.- 


Se sabe que a partir de 1974,funcinan Oficinas de la O0.L.P. en 
- CUBA, L.EXICO, NICARAGUA, EL SALVALOR, BOLIVIA, ARGENTINA y IRASIL,- 


-A mediados de 1982,en la ldialanA(Cuba), tuvo lugar une sntrevis- 

| ta entre Fidel CASTRO y ABED El HiALIS, uno de los lvgurtenien- 
te de ARÁFAT.ALL1Í se convino una vósemcción entre CUBA y la / 
.O.L.P., en el ataque de Objetivos en COLOMBIA, ECUADOR, CHILE, / 
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AÑO 1985.- 


1.-Se determina gue en el CnUY(Rociia), los propietarios del Supermeca/ 


do "EL CAIRO",son los representantes de la +.0.L.P. y están amparan 


. Y 7] , . 
dc,tanto economicamente «como con documentación"falsa" a los guerri 


a IR A 


lleros palestinos (Op.Iilateral 0Oct.).- 
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AÑO 1986.- 
J.-Se toma conocimiento en el mes de layo,que LUSTAFA AEDER HALEX LUN 
SURRIDETR ,que reside en la población de BARRA DE CUARAI y es pro- 


pietario del comercio "2UL HER.A0S",ha comprado campos en inmedia- 
ciones de la C.DELLA UNTON.-(P.E.1.No,32/R.C.10).- y (P.1.No.14/86/L. 11) 


I1I.-Por veclaraciones auel ciudadano palestino-brasilero FOUAD ABDALLAH al diario “/ 
"JOURNAL Da SIMANA” ae la ciuuad de Santana do Libramento, se sabe que el causan 
te es considerado el CUNSUL L7 LA O.L.P. en dicha ciuvad, MWh dicho revortaje ade 


más de los datos personales y familiares ael mencionaoo,se toma conocimiento que 


. en esa ciuuad existen unsas 35 familias árabes- palestinas Fadicadas dedicadas al 


A a 


comercio,de las cuales existen un número considerable con un buen “asar económi- 


y co.Menciona Que existe una convivencia pacífica con la colectividad judia de di- 
cha ciuaad,la cual es menos numerosa Que la de éllos.Sus comercio se encuentran/ 
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principalmente en la calle vOS ANURADLA y que en SANTANA LO LIBRAMENTO funciona / 


la" SOCIEuAL PALESTINA-ARABE-BRASIL EÑO-con sede en la calle VASCO ALVIZ.- pea / 


o MO Clasificaco No. 01/986/R. C.3 elevado por DOC.-DO5/NC de la B.C.1).- 
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AÑO _1987.- 


1.-Se deternina en el mes de Enero,la participación en actividades de 


- la +.0.L.P.,en la DARA DE CUARAI,de ciudadanos de nacionalidad Pa- 


lestina,seguidores de ARAFAT y KADAFFI,entre los identificados se/ 
E mencionan: ; 

A.-JABER LALJimUD NASSER, propietario de los comercios "CASA La GUIA 
y "CASA niCiD" (Larra),se sabe por ús comentarios que vivió en - 
campos de refugiados palestinos, tiene “instrucción militar, siem-/ 
pre anda armaúo y manifiesta huber tenido contactos con integren 


tes del h.Lo.No.- | 
B.-LUSTAFA AEDER Rail EE AUNSURIDEIR, propietario de "CASA DOS/ 
IRLAOS", poseé una propiedad agropecuaria en la zona del pueblo , 
COLONIA PállA dedicada a la plantación de arróz y sin confirmur, 
tendría una estancia ubicada u« unos 30 Kmtrs. de la población Ge 
TOLÁS GOL-ENSORO.-(1'.3.1.No.002/2+C0+10).- ] 
Sd .-se preveé para el 26 y 29 de Junio la realización en PERU_de un -/ 


 LOHALIAD AYHEIS 0. 4a RE ALZER I-DEIR 
é No.63/R+C.10).- 


R LABLUD NASSER.—(P.E.I. 
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Congreso de la +O0.L.¿.,concurrirán de la zona de BELLA UNION-B4RRas 
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AÑO 1988.- 

I.-En el mes de Abril,la persona iso TK IDJEM SHOLI, hijo de ABUEL - 
LUCH LUSIAFA Sali, munifestó tener conociuiento de la orgeniza- 
ción de la «O.L.P. en Dresil,incluyendo los encargados de cada / 

, sector, especificando que en la inilita el principal es su padre.-/ 

=  (P.E.I.No.44/1+C+10).- o ar 

II.-El 10 úe Junio en oportunidad de vivitar PELLA UNION el dirigen- 
te del P.C.U.,JAILE FEREZ,en el acto realizadó gn el Club Náuti- 
co,el cual era por invitación,se hizo presente LOHANAD AYEIS, a-/ 
compañado por el Dr.Rúben Pco..EbIRA RALOS,agradecierdo a J.PERZ 
- REZ el apoyo dado a la -0.L.+.,en oportunidad de integrar la co- 


A 


mitiva Fresidencial que viajó a la URSS y le obseguió un poncho/ 
palestino.-(1.E.1.N0.81/i.C.10).- 

TII.-En el mes de Junio se elevan los auntecejentes de AYEIS ,yamplian-/ 

- do la información mencionada en F.E.I.Nó. 81/R.C.10 y referente / 

al viaje realizado al 1EiU,mencionado en P.E. L-No, 63/R. c.10 se / 

> determina que concurrió AHLAD AYEISH HUS£IN ALI y sin confirmar/ 

- JADER LARLUD MASSER, pero el primero de los nomorados se limitó a : 

comentar solamente datos de ináole turístico.-(P.L. 23 82/R.C.10). 

¡O za el mes de Agosto se recibe F+.E.1.Np.769/BE/88 del C. G.E. deta 
llando la entrevista entre Jalub PEREZ y AHIAD AYEISH.- 

V.-El 16 de Noviembre en entrevista por T.V.CANAL 10 de BELLA UNION 
LOHAMED AYHEIS, respecto al reconocimiento del Estado palestino / 
manifestó que ARAFAT no es un guerrillero, sino un-luchador de su 

 patria(P.E.I.N0o.139/R+G,.10).- | a 
VI.-En la BARRA, el 17 de Noviembre se conienora la fecha pcia Pa 


A lestina,no abrieron al públlco por tal motivo los siguientes co- 


mercios «JOSE LAÑAUS, IOHALED AYHEIS, MUSPAFA ABDER RALLAN HALEK/ 


“. '  MENSURIDEIR, LARIA RALLAN, LAHMUT ALDER RAHAIMSAID SHOLI, JABER/ 
e MAINLUT y SHALIR,-(P.E.1.No.139/R.C.10).- 
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ARO _1989.- 
l.-En el mes de lLarzo se puso establecer que en los lugares. de fren 
tera uruguaya-brasilera( CHUY, LIBRA.ENTO, YAGUARON y RIO GRANDE),/ 
habrían sido seleccionadas los lugares citados, para desarrollar/ 
acciones subversivas los integrantes de la colectivided pelesti- 
na acoplan con organizaciones subversivas urvgusyas. Inte 
grantes de la »0.L.P. estarían prestando apoyo al .+1.C.U. y ebis/ 
26 Mo. .-Se estaría utilizando como lugar de reuniones y práctica/ 
de tiro una chacra a 35 Kmtrs. de la CORONILLA .-(P.E.1.N0.032/Re 
C.10 y P.E.1.No.27/D-11).- o 
1I1l.-En este mismo mes se puede dar una información complementaria de 
la ubicación de-la chucra,cita en:Hojas LOS INDIOS Y SANTA TERE- 
4 SA , Cartas 1: 50. 000 del. Sia o(F.Es I.No. 45/Ro C.10 y P.E.1.No.28 
y DAS 


¡“III.-El 7 de Setiembre,con motivo de la indeypendencia brasilera, parti 


Y 


- 


ciparon del desfile en CUnial, Representantes de la Colonia 'Arabe 
O ralestina radicados en dicha ciudad.-(P.E=+.1.No.174/R+C+10).- 


/ IV.-En el mes de Octubre se confirua por medio de Inteligencia brasi 


lera las actividades de integrantes de la Colectividad Arabe-Pa- 

a Jestina de frontera.Funcionando en el CHUY desde 1981,la SOCIE-/ 
DAD ARABE FALESTINA BRASILERA DE E INEFICIENCIA. - (Reunión Regio-/ 
na1/Octubre). - 


. AÑO 1990.- | 

1.-En el mes de Noviembre se toma conocimiento de que en la Ciudad 
1 : de CONCEPCION DEL URUCUAY(R-.4+.), reside el ciudadano libio NibiIL 
SALI:: HATOUL., quién realiza trabajos de concentisación dentro de 
la colectividad árabe,a Iavor de sus ante pasados y sus tierras/ 
en medio Oriente.Esta persona estaria vinculada con ex Cónsul / 
Sirio en WONTEVIDEO, quién lo habría recibido cuando llegó del / 
LIBANO a LONI2VIDEO y lo habría resjaldado. Tendría contactos -/ 
también con integrantes del 1..L.N. quiénes estarían -en contac-/ 
"tos con “integrantes de la .0.L.i. del CHUY.-(P.E.1.No.76/Bm.18) 


pd 


de 


1991.- : 
l.-En la iriswere quiscesa de uncro se reunió la persona HORACIO EDU:.200 
¿iMACI¿L,quién dice ser inmte_rante del Centro de Estudios de la C.CON= 
CORDIA(E.R-R.A.) con Leila std, quién pretende-ser reconocido como, 
cónsul Palestino en la-zona de tre Ríos(R.A.).-De esta Última per- 
sona se pudo ole vive en la ciudad de Rosario(Sta.F.-ReA.),fi- 
gurando como Director úe la Úticinma de Informaciones alestina en la 
República Argentina.-El susodicho AhEL habría pantenido reuniones e/ 
[ con elementos terroristas ¿ntineamericaos en Brasil,entre los cuales 
- * fué detectado el l:.26-1i(R.0.U.) y el terrorista argentino GORRIARAN/ 
LERLO.Este último habría sido visto por la Policía .Fedsral argentina 
en la c.Pagsandú el 6 de Enero pasado.- 
- Como Secretario de SAHIEL AXEL en Buenos Aires(R.A.)' Figura LUHAJAD 
ABU AMAR, quién registra domicilio en calle YERBAL 1020-Fax 00540143- 
2512,esta es la dirección de la Oficina de Información Falestina en 
dicha ciudad.Esta persona mantiene contacto con NABIL HATOUNi, quién / 
se encuentra radicado en la Ciudad de CONCEG¡CION DEL URUGUAY(E.Re.—ade 
A4.)(Infodel mes de Noviembre/90 del presente Memorandum) .-(P. E, 1.013 
/Bn+1.7 y P.E. 1.20/D 11).- 
II.-En los meses de Enero y Febrero se efectuaron propaganda periodisti- - 
cas a nivel Nacional y local para expresar que por medio de distin-/ > 
po tos actos(marchas, concentracciones,etc) organizaciones políticas, ¿re 
miales,sociales,ete se ex,resan por la Paz del Golgo Pérsico.Entfe 
GQ los participantes¿en el acto organizado por SERPAJ en C.liontevideo,/ 
utilizando como lusar el Ubelisco de los Constituyentes, representó a 
la comunidad Palestina de nío Grande del. Sur la Persona. AMA? AYEÍSH. 
(La República:del 9 Febrero).- 
'" JIl.-Se actualiza la tenebia de tierras por parte de integrantes de la Co 
¡e Jectividad ¿rabe-pale:tina en la zona de fronteras con Brasil, en ta= 
se a la siguiente información: ñ j 
A.-Dpto. ARTICAS: : Ñ ; 
dee OTESS propieiad de «LVIASA ADDiR RALÓ AN HALEK LUNSURID Lex, re 
SN * side en la barra del Cuareim(R.F.B.),donde es dueño del cower- 
E cio "DOS Iiw.a05" siendo uno de los dingentes palestinos de lu, 
zZONna.+- 
Sus propiedades se encuentran en las siguientes ugdrési 
a.-En zona de Fueblo luis GOLENSORO; poses tres padrones con / 
un total de 363 Has.- 

a -— be-En zona de Fueblo Ani iSáR ERUN:¿Pgseé tres padrones con ua/ 
LO ” — tatal de 538 Hás : 
3 c.-En zona de Pueblo COLONIA PALA ¿Poseé un Capo y del cual no/ 

RES “se poseé inforiación sobre su extensión,-. ” 
2.-La mano de Otra utilizada es de la zona y desarrolla en dichos 
canijos actividades canaderas,cultivo de ' arróz y apiciltura.- 
A 3.-Cambién poseé una estancia ubicada sobre Buta 30 a unos 30 mt 
. ge de Tomás Gomensoro, teniendo límites con el Río Cuareim.- 
4.-Desde 1288 también realiza plantaciones de caña de azúcar en / 
un campo de apróximadanente 330 Hás. ubicada en zona de C.Ee-/ 
S lla Unión. * 
B+.—Dpto.RIVERA: 
1.-En el D,to.de Rivera,no se ha detectado tenencia de tierras, pe 
ro si se puede confiruar que la persona HILMI HUSSEIN NADDALLAI . 
(actual presidente úe la comunidad palestina )es el propieta-/ 
rio del local cosercial,sito en la intersección de las E 
Sarandí y Ceballos donde funciona “SIÑERIZ - FREE SHOP", 
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La persona mencionada reside en la villa "Jardin Atenas"(Libramento) 
siendo propietario además del "Super-lercado 300",de esa ciudad.- 
£.-Complementando la información preceente se tiene conociniento, yue / 
en Otras ciudades del ámbito divisionario,habitan personas nacidas / 
en el Líbano y Otras. regiones del hedio-Oriente y descendientes uru- 
guayos de-los mismos, pudiendose mencionar lugares como C.Tacuarembó/ 

y C.Salto,pero los mismos no se les víncula a la fecha con la Colec- 

tividad arabe-Palestina de frontera+-(i.enorandum 01/D 11).- 

[V.-En bella Unión,el 25 de Febrero se rmaliza una marcha por el centro de 7: 

la ciudad,en adhesión a la Paz en el Golfo Férsicopcon participación de 

SERPAJ, organizaciones políticas, gremiales y sociales del medio ademís / 
de integrantes de la Colectividad ¡alestina de la Barra, por esta última 
en agradecimiento hace uso de la palabra LOHAMAD AYEIS(P.E.l. 08/n.C. 10) 

V.-El 3 de “ebrero se realiza ena caravana de vehículos en la ciudad de 3 
Santana de Livramento y ciudad de Rivera, por la Paz en el Golgo Férsica 
organizada por JCAO CARLOS 34 VaA(integra radio cultura de Santana) .iar+$ 

- ticipan mayoría de árabes,en dicha marcha se les prohibió sacar carte-/ 
les contra EE.UU. al palestino YaSSUR_SáID y otro sin identificar.—Ior/ 
radio reconquista se trámite una augdicción en favor de los palestinosy-/ 

"PALESTINA TIERRA LILELA¡NIA", conducida por DANIEL PAZOS(técnico de .01Í- 
tica internacional) .Dicha ¿udicción es patrocinada por las siguientes 7 
casas comerciales:"CaSáA ¿ALlio/Iia, CASA BURI,SAID, CHARME LODAS,KI DAhaáTO 
EARA TON, CASÁ ERASIL, FistióCion LliimiNiO, FERRAGEN SANTANENSE, IPANELA LiA— 

ASIla, CASA EOñ SORIE, CASá RL, 0 IRA NALTAL, SARANDI VIDEO,-(P.E.1.08/R. 
C. 3).- 

.-En el mes de Setioutás cc toman conocimiento que en el comercio de se 
trodomésticos,ubicado en la urra"Uasa SHÓLITEX" ge obsequian a los --/ 
qlientes llaveros y calcasonias de propaganda de la O.L..-..—Dicho Cower 

as es propiedad de ¿AUD siDEÍR nsHIl. SalD SHOLI.-(P.E.1.015/2R+C. 10)é- 

e actualiza al mes de Rovicmbreslas actividades de los integrantes des 
la Colectividad Arabe-Falestina en la zona de fronteras,en lo que res-/.- : E 
pecta a sus mas im, oOrtantes Cirigentes y en particular tenencias de tie a 
rras en territorio uruguayo: ado 

j  A.—-Personas radicadas en las ciuuades Ironterizas.- 

| 1.—Uruguay.- 

_ as-Cabella Unión: eL.ONAGAD AYEISH HUSSEIN ALT.- 
A 
a.-C.Santee do as sento :HI11:I HUSSEIN HUSDATZAD 2060 pte. do, 
la Comunidad).- 

e be-CaQuaralcáabIR SiibzvER, UNGIF ADASAFA, AHLAD Den LUSTara, 10 

| SALA T YA IL, - 

E co-Bur e orejas. USlinfa aDDEN RALLAN HALEK LENSURIDEIR, .a=/ 

po ó JED JATER 1AHLUD NASSER.- 

:' Be-Los únicos integrantes de dicha colectividad que se han detectado -/ 

* ss con propiedades en n estros territorios son: Ano 

1.-L Rivera 

Se-—uentiene lo informado en LELO No. pq II.- 


| - 2.-C,Bella Unión 
| 
| 
| 
| 


LOHALAD AYEISH HUSSEIN ALI 
Casa-comercio(tienda) ubicada en Avda Gral. Artigas entre J.Ronza 
y Dr+«R.Bianchi.Chacra en R.3,distante apróx.7 Kmtr.de C.lella U-/ 
- nión, la que es utilizada para la Plantación de caña de azúcar, Ge/ 
unas 50 Hás..-Casa de 2 plantas en Avda.irtigas No.1806,4onde vi- 
ve un hijo y un sobrino de nombre SALLEN ADDALAD SALEN TbkAtilW, —, 
Poseé tres veh.,2 cañionetas foyotas doble cabina 10d. 89 y 90 y / 
1 auto Ford Escort l1.0d.86 «gris metalizado.- 
LUSTAFA ADDENM RALLAN HaLiK ¿ENSURIDIIR 
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e "Í Campo,Ta. Secc. policial,dcotinado a la plantación de baña de uzxú- 
car,la zona se llama Caiw;:0 l.-en Colonia Felma edquirió del Sr ápa / 
656 llás d.stinadas a la plunteción de caña de ezúcar,erróz y girasol. 
Á fines de 1989 habría vendido al Sr. Antonio Orihuela 232 Hás. de/ 
las mencionudas anterioruente.- 
LAJED JADER NaHLUD N£SsER 
De estado civil casado,con una hija del 'SIe entes p1 TOL-£50-/ 
(propietario de la imyresu de ¿nmnibus."lL NORTELO". de esta ciudu”)e- 


3.-Estas personas poseen pides: en territorio pesca dl 


 Gi-ACTIVIDADES , 
- , Jl.-De todos los integrantes de la colectividad mencionada, en quién se —/ 
es centraliza la actividad pública en representación de la misma,es en / 


la persona de hOHALAD AYEISH HUSSEIN ALI,dombciliado en C.Bella Unión 
2.-Es normal,en carácter de propaganda,que en los comercios propisdud de 
palestinos en las ciudades de fronteras brasilera,se obsequien a los/ 
clientes recuerdus relacionados con la +0. Lo Pol tales como calcarnonias 
llaveros,etc).- Ñ e a 
3.-La persona LOAháD aAYEIcH HUSOLIN ALI,según informaciones del Rerso.Co E 
10(P.E.1.08/91 y ficha _ersonul del cuusante),es quién ha mentenido / po RA 
contactos con integrantes de 00.5S. de C.Bella Unión, como representan 
te de la Colectividad Palestina,en el caso particular de las activida A 
des desarrolladas a princi;io de 1991 en pro de la Paz en dA guerra 7 
del Golfo Pérsico.-(R.E.1.015/ER.C.10 y imEkO 02/D 11).- 
e” la última semana de Novieubre visita lontevideo,SUHAIL HANI ALEL,Direc= 
tor de la Oficina de Informaciones talestina en la Argentina, acompañedo de 
RICARDO LASCANO, Secretario de Urianizacion de “Tribunal Antiimperializta de 
Nuestra América(T4NA), Capítulo ¿rgentino.-Sobre dicha persona se informa / 
PRUHECiÓ9A del presente lemorandun).- . ; A 
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Recibimos y publicamos 
Del Sr. Jefe del Batallón de L 
“Gral Leandro Gómez” N* 8 


Paysandú, 21 de abril de 1993. Señor Direc- 
tor de EL TELEGRAFO,. Don Fernando M. Bac- 


¡Institución, aparecida en la 
Pr ición del día dela fecha. 


En virtud de que la nota no identifica a quien 
la redacta, razón por la cual no se puede hacer 


. esta gestión en forma personal como es nuestro 


estilo, quiero poner en su conocimiento que si 
quien la redactó pretendió con ello ser jocoso, 
creo que equivocó el camino. 

En mi corta estancia en esta ciudad we ha 


entre 
personas e Instituciones hace necesario el vol- 
car el máximo esfuerzo orientado al bien co- 


peyorativa a una Estado, y que 
pretende pones en tela de juicio 
ante la opinión pública su sentimiento intrín- 
arraigada vocación de O A 
incontables le digo a quien fuere 
el redactor que antes de a Cual- 
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PARTIDO: o 


WINITER:: DE OCFENSA NACIOSA, 


ALIANZA ORIENTAL > 000 cemioa 


DFP2-1AMENTO 1 


es Fecha € - 09 0 ABR. 1993. 


RESPONSABILIDAD. 3 
OPIENTALIDAD. aso 0 Quoa Erlidica ML ds 
UNIDAD. $3 04524 


2iHla base del desarrollo NACIONAL sera el amor por ta PATRIA, el que ha de motivarse 
sobre una firme conducta moral, como natural norma rectora de la convivencia. 

3).-El concepto de moralidad alcanza a la dinamica del ejercicio de ta NACIONALIDAD, en 
cuanto a sus ricas tradiciones y en el entorno del IDEARIO ARTIGUISTA, de los principios que el 
procer proyectara con vision desarrollista de la PATRIA. 

-. 4)-Los Orientales, legitimos herederos de ARTIGAS y de quienes lucharon por consolidar ta 
simiente Nacional, han de mantenerse unidos y alertas frente a toda seudo ideologia toranea que 
imtente sojuzgar o entorpecer a la NACION, guiada por espurios intereses. ' 

-5)-La vigencia de la paz, el orden y la seguridad publica en todas sus manifestaciones, 
sera preocupacion prioritaria del Partido Politico ALIANZA ORIENTAL. Esta responsabilidad ha de 
ser la esencia de gobernar a partir de una transparente conducta politica. La libertad de los 
los ciudadanos estara asentada en el respeto de todos los derechos y deberes, ejercida € 
condiciones de solidaridad comunitaria. j 

6)-La organizacion de la familia es la base incondicional de la sociedad, ta que debe 
consolidarse con especial atencion de la salud, la vivienda, la educacion, el trabajo, y 
preservarse de la dorga, el alcoholismo y esa conjuncion de vicios que corroen el cuerpo, el 
espiritu y el potencial humano del PAÍS. La atencion a este problema ha de comenzar por 
sano encaminamiento de la juventud. 
La defensa de la familia tambien comprende la valoracion de la ancianidad, sea para darle un 
papel a su experiencia, sea para ampararia. PA 

7)-La accion de ALIANZA ORIENTAL sera honesta, diafana, respetuosa, con altura de juicios 
en la eventua! controversia. No se seguira el juego de la lucha política con frecuencia impura, 
cuyo “patriotismo” esconde intereses ajenos y ambiciones desenfocadas. a ) 

8).-El Partido ALIANZA ORIENTAL no pertenece a ninguna corriente política tradicional mí a 
formula alguna internacionalizante, por lo que asume el riesgo de ser centro de agravios y 
etiquetados, a los cuales no respondera. Nada es mas NACIONAL Y TRADICIONAL que la savia 
PATRIOTICA de ios integrantes de ALIANZA ORIENTAL, sentimiento del cual se han apartado 
buena parte de quienes ocultan en viejos moldes, oscuros contenidos. e 0 

9)-Debe respetarse el concepto de DEMOCRACIA, como una condicion politica cuyo 
fundamento es la LIBERTAD, sin admitirse agregados o recortes que tergiversen este ideal, 
desfigurando o alterando su esencia. Es preciso estar advertidos que los conceptos de 
DEMOCRACIA, LIBERTAD, JUSTICIA y otros valores que hacen a la dignidad humana, han sido 
fachadas levantadas por los enemigos de estos principios. Del mismo modo, han maculado los 
los nombres ilustres de PROCERES NACIONALES, invadiendo toda terminología de Jos valores 
PATRIOS, para encubrir posturas antinacionales de sometimiento colectivisia. 

10).-EL EJERCITO NACIONAL Artiguista, cuyo nacimiento es anterior a la PATRIA misma, ha de 
conservar su presencia como base primaria de defensa y reserva ultima de los autenticos 
valores de la NACION. ¿ 

11).-Se bregara por la correcta interpretacion y aplicacion de los DERECHOS HUMANOS, 
velando por que estos no sean instrumento al servicio de intereses politicos demagogicos. 

12).-Ha de reinvindicarse el nombre de ilustres figuras del acervo cultural de la PATRIA, e 
en la HISTORIA, las LETRAS, el ARTE, la EDUCACION, la POLITICA, nombres y obras que han S 
relegados y desvirtuados por las corrientes antinacionales de notoriedad. , 

13).-Como condicion indispensable del mantenimiento de la DEMOCRACIA, es preciso depurar] E: 
todos los cuadros administrativos del ESTADO, confiandolos a una conducion capacitada, | £- 


» 


ra e A VO. 
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responsable, no tizada. ' ] : 
1 4).-El cumaliento de la CONSTITUCION DE LA REPUBLICA, implica la cobertura basica de y 
SALUD de la poblacion (en lo individual y en su habitat). ly VIVIZNDA decorosa y un sistemg 
EDUCATIVO «i-spolitizado que instruya y capacite pare servir a los mas altos reclamo 
acionies, 
15).-El desarrollo economico de ta NACION sera libre. El Estado intervendra a los cfectos de 
ordenar el sistema cuando se entorpezca esa libertad, no deben exists monopolios pevadoe LE 
Esatatales. En regimen de libre competencia, el ESTADO intervendra cuando la activida 
privada busque organizarse en formulas economicas que «:=svirtuen la libertad de empresa, 
16).-Se considera indispensable una LEGISLACION LABORAL que incentive y proteja al 
trabajador / , sin perjuicio de los acuerde 
privados en lau materia. , : 
17).-El sindicato debe ser un organo de defensa y colaboracion de los trabajadores de uy 
gremio, en coordinacion con la empresa sin injerencias politicas, con dirigentes elegidos seguy 
normas electorales vigentes. . , 
18).-Reiterar que el funcionario publico se debe a la funcion y que no es dependiente de 
ningun partido politico. CORRECCION, EDUCACION, AMABILIDAD, CONOCIMIENTO DE LA ¡CION| 
deben ser las bases de la dinamica de los servicios estatales, ademas de una remnkuneracion 
acorde a las necesidades de los empleados. A o : 
19).-La desburocratizacion del estado debe comprender no solo la eliminacion de tramites 
ociosus, sino tambien la supresion de organismos inutiles, redundantes y ambiguos. Para este 
segundo aspecto urge un ajuste de la CONSTITUCION, practico y coherente. Procede acotar 
' cie el gasto publico esta excedido por la abundancia de directorios y jerarquias de naturaleza 
! politica y no por necesidad tuncionel. ¿ ! 
20).-Det:>n plantearse leyes que corrijan las secuelas negativas del llamado retorno 
Jemocratico 1,1986 a la fecha) Es el caso de los funcionarios publicos perjudicados en sus 
carreras, por el reingreso masivo, pago de indemnizaciones, ascensos diScrimnatorios y 
enriquecimiento de personas que abandonaron sus car«os. Regalias todas ellas a quienes 
aiacaron a las INSTITUCIONES NACIONALES y derrumbaron a la democracia. 
2 1).-Inmed:iata regularizacion del funcionamiento administrativo del ESTADO, en cuanto al 
cumplmiento de los objetivos de cada dependencia y el destino de los recursos marcados por 


22).-En todos lo planos de la administracion publica, ESPECIALMENTE EN LAS CUPULAS, 
cambio del obe=sivo enfoque politico de los problemas, por una mentalidad autenticamente 


— NACIONAL... 


23) -La nueva opcion política que represen.a ALIANZA ORIENTAL se encuaora denuo deus 
filosofia REPUBLICANA y como ta! concibe a la FATRIA como una integracion real de todos sus 
habitantes, de todas las fuerzas vivas, de todas las comunidades rurales y urbanas. En 


consecuencia, enfatiza el proposito de prestarle su atenv.on y maximo apoyo al CAMPO, AL] 


TRABAJADOR, PL PRODUCTOR, AL INDUSTRIAL, borrando «definitivamente la negativa divisoria 
CAPITAL INTER:OR. Asi cada rincon de la PATRIA sera, se::un sus dones. centro dinamico de 
desarrollo NAC:ONAL. La NACION posee su mayor riqueza potencial en el CAMPO y en el MAR, no 
obstante lo cual, Montevideo vive de espaldass a ellos, castigan:do econo:r.icamente al primera 
y con indiferencia al segundo. 


24).-Los principios precedentes seran instrumentos en las LINEAS DE ACCION a desarrollarse 


en el PROGRAMA POLITICO DEL PARTIDO ALIANZA ORIENTAL. , 


—-—-000-—— 
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eos "Nada tenemos que es )erar qt. 
coimas MO sea de nosotros an smos."” 
ULEERG A FOTO. 
AAA CN O Es Cral. Jose Gervasio Artigas. 
| — AA A 5 de Febrero u.- 1816. 


INFORMES: Sode Central Avda. Uruguay Nro. 966. Tel 98-60-11. Mon: -video- URUGUAY. 
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Montevideo, 29 de abril de 1993.- 


| -“ 
] astros a INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUER MENTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FUERZAS ARMADAS . 


1,- BERTA LOPEZ, SANDRA.- Médico Pediatra.- 


Bocha y lugar de nacimiento: 5-2-1962 Montevidec.- 


C.1,1.787.598-0 


C.C. BLB 31.012. 


Domicilio actua): Rafael Pastoriza 1322.- 


Vomicillo anterior: 


E Hombre del padre: Rañl Berta (Fallecido) 


- TT 
Hombre de la madre: María Angelica Lopez.- 


Nombre del cónyupe: Raúl Miszraji- 
4 E : LC 
ia € 2 RAMIREZ ALVEZ, ANGEL CERES.“ 
yo. . A A O A a 
, PO Fecha y Jugar de nacimiento:  5-6-1962 Tacuarembó.- 


e U.1. Z.796.695-6. 

p CC. TARA 41.204. 

E ua 

bas o Domicilio actual: 

5 , Vomiclildo antertor> 

des.” Hombre de padre: Luis Angel Ramirez Ramiro. 7 
be» 


pia? 


Hombre de la midre: Adilcia Alvez Cardozo. 


-. Nombre del cónyuge! 


3, - TOLOSA DEGIORGIS VERONICA.-“ Médico Pediatra.- 


e doo Fecha y lugar de nacimiento: 15-1.1966 Montevideo.- 
ES C:1.1.652.864.8.- 

. 

En C:C, BCB 263.- 


Domicilio actual: Miami 2117.- 


VPomlciJio anterior: 


eE pa LOT 


£ a .. 
Hombre del padre: y 
€ Hombre de la madre! 
Bbombrie del cónyupes 
Me 
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MREE - PRESS  Ltas. Director de información: 
RUC: 212721040016 Hictor Mápol 
Editor: 
Producción Gallios: 
Cecíal Gingrman Natalia Loles 
TEL-FAX: (598-2) 77 20 91 
OS. Mibrccles 28 de Abril de 1993 Ao 1 Número 7 
MONTEVIDEO - APARENTE SOLUCION MONTEVIDEO -PARTE BATALLON URUGUAY 11 
AL CONFLICTO UNIVERSITARIO 
EW Ayer partió con rumbo a Mozambique el 
El CN de la Universidad acepti Batallón Uruguay 11, para integrarse 
wey ia fórmula planteada por el a la Misión de Faz de la ONU. td 
Pide” Ejecutivo, tal como Acerca de los contingentes uruguayos z 
ei lara «year P"AX=PRESS en UY ve anuentian en Camboya y á 
exciusiva. S1 bien el Sector de Mozambique, se infarmb que el Tie. E ME 
la Universidad Ing. Brovetto se Cnel, Jorge Fuentes, que está al 7 
most miy entusiasmado por la frente de la Misión en Camboya. 
cercana solución al conflizto, el resulta herida al pisar una mima, sin Y 
Ing. Gerardo Rodríguez, delegada revestir gravedad su situación. 
del Crden Docente, explich que Se informó también que, debido a un 
recién hoy se reunirá el Sremio ataque de nervios, un saldado 
Docente, y serkh la asamblea quien uruguayo de la Misién que se e 
terme decia3itna sobre el retornos o encuentra en Masambique dispar sobre 
no 3 las a tividedes. sus compañeros hiriendo a tres de 
elíos, a los que mantuvo de rehenes 
MONTEVIDEO —OPINIONES ENCONTRADAS por un tiempo. Luego de ser herida en 
ENTRE POLICIA Y PODER EJECUTIVO uña pierna y reducido, fue enviada a 
Montevideo, donde se encuentra a 
en la noche Cs ayer, la totalidad disposición de la Justicia Militar. 
de las Organizaciones Sociales En tanto, viajarla un Juez Militar | 
Policiales dieron su opinión a Moz amb i que para abrir una ; 
contraria al Fruyecto de Ley que investigación acerca de lo sucedida. 
awih dias pasados el Poder 
Ejecutivo al Parlamento, En éste MONTEVIDEO -— ZAFRA RECORD DE ARROZ 
se autorizarla a las Fuerzas 
Armadas Aa intervenir en caso de Si bien la producción de arroz fue un ; 
necesidad dentro del territorio 10 % menos de lo esperado, la zafra 
rariunal. se puede calificar de récord, dado 
25 Organizaciones Policiales que se obtuvo un rendimiento medio de 
remlamaron al mismo tiempo una 5060 kg.» par hectárea; según 
normativa legal nueva, asi como manifestaron fuentes allegadas «a la! 
un más alto grado de instrucción Asociación de Plantadores de Áárroz. : 
profesimnmal. En otro orden, Refiriéndose a 1os precios» se : 
rerordaron (que aún no ha sido manifestaron conformes por la; 
paga la retroactividad a los ampliación de crédito de 30 dblares ; 
¿jubilados policiales. por hectárea. : 
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Consultado por FREE-PRESS acerca de las versicnes que daban cuenta de malos ' 
entendidos en la Mesa FPolltica del Frente Amplio de San Josk, el _sen 


Renilo Astori se prestas a] siguiente "diálogo": 


- Na, no hubo ningún mal entendido, absolutamente mo. 


FA en el tema de la evoluci? 


— AAA 


+» »-FERO ES VERDAD! cd 


5 Sabemos que hubieron malos entendidos en la Mesa Politica ll...) po 


( 


Tenlamos entendido QuE. +». 
te estoy diciendo que na; 


El SEvS tema de polémica en la Mesa Politica del FA es el informe que 


presenta (el Instituto Dtorqués con respecto a la €evcoluwrión de lus 


no hubo ningún mal entendido. 


salarios. ; 
A mlome austarda cue lleon>ra a alquien de la Mesa Politica. Yo na a 
integrí. o 

Fero usted integra ese brgaro asesor de estudius... 

0. 13. Absolutamente na. 

EN y erla adoptar el 


Cuál es su posición personal zobre la pusición que deb 

salarial? 
pero en este momento no puedo hacer una 
en otra momento al Falacio, 


9304 aro pl ! 


ie ruego Que me discuipe, 

onrtrevista telefbnica. S1 

con mucha qustao. 2 
4 


re puede llamar 


esjisiativas 
Ñ 3 


[Dag con partes poco] 


o a le dr 


“INTEVIDEO —- ELECCIONES EN SMU 


Con posicicnes radicalizadas, se 
** ilevan a cabo hoy las elecciones 
de Conse. jo Directivo dei 
Sindicato Médico del  lruguay, y 
delegación para Junta del CASMU. 
Sisaultáineasente, se pleibiscitará 
entre los aedicos de la UMU la 
aceptación omo de la propuesta 
realizada por ésta para dar fin 
al extendido conflicto gremial. 


K1I0 DE JANEIRO (BRASIL) — 
PEDRO COLLOR PRESENTA LIBRO 
DENUNCIA SOBRE SU HERMANU 


Pedro Collor, hermano del 
destituido presidente de Brasil, 
: fernando Col lor De Mello, 
1 p «"senta su libro “PASANDO EN 
: LIMPIO = TRAYECTORIA DE UN 
FARSANTE". En éste cuenta la 
trayectoria de su  heraano y 
ofrece datos sobre la corrupción 
durante su mandato presidencial. 
En una conversación grabada entre 
la madre de los hermanos Colior y 


uná amiga, la primera dijos “Al 
finel de «ai vida, no podia 
sucederae nada peor: (...) un 


hijo ladrán y el otro delator". 
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| ROMA CITALIA) - 

| CARLOS AZEBLIO CIAMPI, UN 
| TECNOCRATA COMO PRIMER MINISTRO 

i vez en la historia 
; fue 
a COMO 


Por primera 

politica del 

nombrado un 
Ministro. 

j Azegiio Ciampi, 
¡ años, que hasta ahora se 
| desempeñó como Gcbernador de la 
| Banca D'Italia (Banco Central), 
| es el nuevo Primer Ministro 


“dopo” guerra, 
tecnbcrata 
Priger 


Carlos de 73 


italiano. 
El Presidente de Italia, Uscar 
Luigi Scal faro, pone fin con este 
nosbramiento a semanas de duros 
enfrentamientos políticos; y hace 
recuperar la c<credibilidad del 
ipternacional. 
y en el mundo de los negocios. 
ií  dblar 
t$tinal 
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cayó a 1475 liras por unidad, 
de las contrataciones de ayer. 


P*DIDA DE IMAGEN 
DE LA ¿USTICIA 
Unicamente el i¿,. X de la población 
porteña y del Gran Suenos Aires tiené 
imagen positiva de la Justicia de Su 
pals. Los analistas de temas 
juridicos opinen que ésto se debe a 
la feroz lucha ¡golitica desatada por E 
los candidatos a integrar la Suprema 
Corte de Justicia, donde queds clara | 
<u total dependencia respecto del 
Poder Poiltico. 


COSTA RICA - CONTINUAN SECUESTRADOS 
LOS MASISTRADOS. SECUESTRADORES YN 
DIERON A CONOCER SUS RECLAMOS 


BUENOS AIRES - 


Continúan secuestrados los 20 Jueces E - 
de la Suprema Corte de Justicia. : 


En la vispera,s los secuestradores 
dieron a conocer sus reclamos, que se 
resueen en tres puntos: 20 millones 


de dblares, un avión para viajar a 
Sud Ambrica, y la libertad de varios j 
presos. La lista de Éstos áltimos aán 
no ha sido proporcionada, si bien se 
estima que se tratarta de colombianos 
encarcelados en relación con delitos 
de narcotráfico. Los rehenes, en 
tanto, declararon por teléfono tener 
explosivos envueltos en sus cuerpos. 


ROMA (ITALIA) — 
DESAFUERO DEL DR. GIULIO ANDREOTTI 


El Senado italiano recosendd dar la 
autorización para desaforar al siete 
veces Priaer Ministro y senador 
vitalicio, Dr. Giulio Andreotti. 

Esta resolución fue tomada en el 
marco de la operación “Mani Pulite", 
despues que los jueces palermitanos 
indicaran al Dr. Andreotti Como 
posible mandante de asesinato del Gral 
Dellachiessa y del periodista Ninno 
Pecorelli. Este último habla 
denunciado poseer pruebas que 
vinculaban a Giulio Andreotti con los 
“*Cappo Mafia* del sur de Italia. 
nacional e 


Gobierno Italiano a nivel 


El anuncio fue saludado con entusiasao por los industriales; 
La Lira y la Bolsa reaccionaron con euforia: 


y el marco alemán a 929 liras al 
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- IDENTIFICACION CONTRIBUYENTE Persona Juridica - Fecha Vigencia: 22/12/92 


Fecha de Inicio de Actividad : 22/12/92 

Nombre o Denominacion: FREE PRESS LTDA 

Naturaleza Juridica : 2 SOCIEGAD RESPONSABILIDAD LIMITADA 
Administracion de la Sociedad : 

SEPARADA O CONJUNTA 

Fecha Contrato: 0239/12/92 Fecha Aprob.Estat.: // Fechz Inms.: // 


- DOMICILIO CONSTITUIDO DEL CONTRIBUYENTE - 
Calie : NICARAGUA Cod.: 2322 Numero: 1666 Ápto.: 9 
Localidad: Dpto.: MONTEVIDEO Cod.: Y Telefono: 9453668 
- TITULARES DEL CONTRIBUYENTE Personas Fisicas - 
Nro. Cedula de Identidad : 19276614 Cc 
Nombre Completos GINERMAN MINDIUK DANIEL ISRAEL 

Vinculacion llesde : 22/12/92 Tipo: SOCIO Cod.: 1 
F.Nacim.: 1535/12/67 Sexo: M Nacional.: U URUGUAYO  Est.Civils C CASADO 

Tiene Actividad < SI 
Nro. Cedula de Identidad : 11152612 c 
Nombre Completo: LISSARDY RODRIGUEZ ZELMAR VICENTE 

Vinculacion Desde 2: 22/12/92 Tipo: SOCIO Cod.: 1 
F.Nacim.:2: 08/12/47? Sexoz M Nacionmal.: U URUGUAYO  —Est.Civil: € CASADO 

Tiene Actividad 2 SI 
- APORTACION INDUSTRIA Y COMERCIO - 
Nombre : GINERMAN DANIEL C.I.: 19276614 C F.bDesde:22/12/92 
Nro. Empresa : 33534679 Cat.Sda.Ficto : CAT.SDO.FICTO 2 Cod.: 2 
Nombre : LISSARUY ZELMAR C.1l.: 11152612 € F.Desde:22/12/92 
Nro. Empresa : 3336679 Cat.Sdo.Ficto : CAT.SIO.FICTO 2 Cod.: 2 


- INFORMACION INICIAL DE LA EMPRESA - 
Fecha de Inicio de Actividad 3: 22/12/92 
Domicilio Fiscal de la Empresa - 

Calle : NICARAGUA Cod.: 2522 Numero: 1666 ÁApto.: 9 
Localidad: Dipto.: MONTEVIDEO Cod.: Y Telefono: 943668 
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- DATOS BASICOS DE LA EMPRESA - 
Nombre Comercial : FREE PRESS LTDA 
Tiene Contabilidad suficiemte ? NO 


Fecha Vigencia: 22/12/92 


Actividad PRINCIPAL : Servicios de ag. de publicidad e investigac Cod.: 83250 


Nro. Flanmilla: Numero E.S.E.: 

- TIPOS DE APORTACION Y ESTADO DE LA EMPRESA - 

Caja 3 IND. Y COM Cod.: í  F.Desde:z 22/12/22 F.Hasta:z li / 
Estado: ACTIVA Cod.: 1 Forma Fago: SIN ESPECIFICAR Cod.: 99 
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- OTRAS PERSONAS FISICAS VINCULADAS A LA EMPRESA - 
Nro. Cedula de Identidad : 192764614 e 
Nombre Completo: GINERMAN MINDIUE DANIEL ISRAEL 


Vinculacion llesde 2: 22/12/92 Tipo: TRAMITES ANTE EL AREA DE AC Cod.: 123 
F.Nacim.z 15/12/67 Sexo: M Nacional.: U URUGUAYO Est.Civil: € CASADO 
Nro. Cedula de Identidad : 11152612 c 
Nombre Completo: LISSARDY RODRIGUEZ ZELMAR VICENTE 

Vinculacion [Desde 2 22/12/92 Tipo: TRAMITES ANTE El AREA DE AC Cod.z 123 
F.Nacim.: 08/12/47 aa > apcalada U URUGUAYO  Est.Civil: C CASADO 
-LOCALES —- -93U1527 
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Calle : NICARAGUA 
Localidad: Dpto.: 


Numero de Local 2 1 Fecha de Apertura 


MONTEVIDEO 
Actividad PRINCIPAL : Servicios de ag. 


y 
0.. a a oo a ole io 


1666 fipto.s 
Telefono: 745668 
de publicidad e investigac Cod.: 
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* REFERENTE Az GINERMA) , 

» SE REGISIRAS GINERME ALDIUE , CABIEL ISESEL 

k E.C. AA 
* AD 1729 - Figura en una ¿ista de probables firmantes del Referendum por la o 
y Ley Nro.15.242.- EVALUNCIONIA 2. EE 


GEMAL : 
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+ REFEFENTE Az LOÍS , HATALIA Ñ $ : 

% SE REGISTRA: 1015 FERNTEZ , NATALIA FATRILIA ] y | 

' E.C.  MNKE 12303 e » 

x 4D 177 - Figura en una lista de probables firmantes del Referendum por la ; x 

* Ley Nro. 16,343. EVALUACIONA 2. 5 : z 
* o 4 
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8/ INFORMACION 


Acto de sionistas 
en Aniversario del 
Estado de Israel 


mento en su tierra". 

Según So aLA MAÑA- 
NA el Sr. Elías Saps, Presi- 
dente de la Organización 
Sionista del Uruguay, con el 
mencionado suceso “culmi- 
naba un proceso político 
liderado por el Movimiento 
Sionista, mediante la crea- 
ción de un Estado libre y 
soberano”. 

Mientras el Estado de 
Israel continúa su pa 


as como país, transfor 
ando la tierra, desarrollán- 
dos política, científica 
culturalmente; “el logro 
la paz con sus vecinos sí 
siendo uno de los objetivos 
ntales”. 
“Las conversaciones que 
po con todos pe faces in 
vo- 
incrades en la región repre- 


E 


hipotecado su futuro ante 
los impulsos belicistas de 
ara pl la pax constitu 
ye el único medio que 
permitirá consolidar un 
proceso que permitirá a 
todos los pueblos de Medio 
Oriente "vivir en sus países 
dentro de seguras 
y reco trabajar sus 
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pot a. 
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pre ej su mn icnclagía 
orar las rom de 


“Como urug 
dios igual, le voca. 
J por 18 y 


ción pacifista 

ria, Esmsdarardo que tna 
es la única forma ue 
weblos se pe y 
lucho por su bienestar y 


ró 
lentos tiros Mud 


*Formulamos los 
votos para que con el nico 
de los primeros 45 años de 
vida independiente, logre el 
Estado de Israel Seo 


sus tan anhelados dese 
paz con sus vecinos y pa 


toda la región”. u 
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Programa CARDIJIN inicia 32 Semana 
de Solidaridad con los Desocupados . 


inicia como es costum- se destaca la grave situación 

ps Semana de Solidaridad con los cara poblada y tera ds dl peta dl 
a se den a conocer a la empleo sigue siendo un problemas sin resolver y que 

an y a los autoridades de requiere una acción consciente por parte del Gobierno : 
o tó O peca ear cla > E al 
real del problema para reflexionar el mismo informe también se destacan las | |! 
sobre el mismo procurando su entendimiento y aros cocoa decias de : 
se solución. dentro de la persona que pierde sa ritmo de vida, 1 i 


papel , rupturas de pareja, «alcoholismo, 

Esta actividad se realiza anualmente en la semana violencia, delincuencia y drogadicción, esta última 

tución en los que se dan a conocer datos actualizados sobre todo el los jevecian Hay 
de desocupación 


cifras de la la Dirección 
General de A ess (D.G.E.y C.) se “ón .. 
ubican ea el 10% del PEA (Población yr de sud, mircón, A Lo parrot cantód 
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sl DIA 20 1/02 OS 
Recibimos y publicamos de Luis Hierro 


Montevideo, noviembre 19 el “Movimiento Hierro Gar Se trata de un cáub que estará 
de 1992. bardella"”* esper al servicio de todos los colora- 
a ras, en General Flores 25. dos y de los vecinos. Adcsmás, 

A o Me wco cn ha obligación de sus orientadores están trabajas 
precisar que mo se trata de ws do ca el Foso Batllivta sia pesíil 


José Luis Guatia. Movimiento: es apenas un 09- seciorial. 

Presente, * mué que amigos de don Les Es mada más que wn club, que 
Hicaro yutisi punes ca mar- vismades 

Mi cxtimado amigo: cha para evocarto de una foma de df 

Va cror involuntario, cos el que a Él le gustaría mucho. Se Eos oedadanas” .. 

que El Dús nada ene que ver, ón estaba pa 7 

hizo que se publicara ayer la ra 199) pero el calendario se May conkalmcate 

soticia de un acto que convoca nos adelanió a Luis A. Hiesso López 
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ACTO DEL VIERNES 23 EN EL SECCIONAL 20 


- Se tomó conocimiento que el día viernes 23 se realizó el acto del Seccio- 
nal 20 en la calle Agraciada. Hizo uso de la palabra PEDRO BALBI (PCU) 
en representación del C.C., ante una comeirrencia aproximadamente de 1500 
personas. Se recibieron adhesiones Ya sal os del Intendente TABARE VAZQUEZ 
el Cté de Apoya a la Rev. Cubana, «dé ES TIA de la CIA del GAS, del SINDI- 
CATO DE ARTES GRAFICAS, y de la casY totalidad de las Coord. del F.A.. 
De otras organizaciones se e ejente ALBA ROBALLO (PREGON), ENRIQUE 
RUBIO (M26M) y un Jas A 


De los Seccionales del Partido, en su totalidad mandaron delegaciones. 


de la CUF, del cual no se sabe su nombre. 


- Con respecto a los volantes encontrados en las inmediaciones de La Plaza 
25 de Mayo en La Teja, nadie se identifica con ellos como así tampoco na- 
die asume la responsabilidad de "la carta” dirigida a Marina ARISMENDI (PCU 
CC), publicada días atrás en La Prensa. 
- También se tomó conocimiento que CARLOS TUTZO (a) PUA (PCU) tiene inten- 
ciones de realizar una reunión en el correr de la próxima semana con inte- 
grantes del Seccional Mendiola en La Tejg- 

INFORMACION CONCERNIENÍÉ A LA MESA INTERSINDICAL POR EL 
TRABAJO E 
- Se tomó conocimiento que el aja Tunes se llevó a cabo una reunión en el 
Local del Sindicato del a) donde se materializó la Mesa Intersindical 
y/o Mesa Zonal por el T ajo. Se habrían agregado a la misma representan- 
tes de aproximadamente 20 organizaciones sociales. 
En si, la actividad preparatoria de éste, dió comienzo el sábado 24 y do- 
mingo 25 donde se reaizaron jornadas de propaganda en las ferias de Paso 
dolio y La Teja, convocando para la actividad del día viernes 30 de abril 
y lo. de mayo. 
El  ipéñes 30 está previsto para las 1930 hs. una concentración en La Plaza 
Lafqne con una "caceroleada”. Se preveé además la participación de diver- 
sos ¡números artísticos (Las Lonjas de La Teja, Parodistas los Espantapaja- 
rosj títeres, etc.). Pda 
Sd revée además concurrir a CX 44, al programa del MLN ROBERTO VILLANUEVA E 
y jlaCX 36 con la finalidad de realizar una convocatoria radial para la par-. 
EEE pación de 10 EROS de éstos dos días. Posteriormente el día lIro. 
] ayo en horas de la mañana se prevee realizar un fogón en La Plaza 
L 


Se están realizando las coordinaciones para que ésta concentración se úna ' 


fóne a los efectos de ir concentrando un número significativo de gente. 


a la marcha proveniente del Cerro que se dirigirá al acto central del 


1930538 


PIT/CNT en la Avda. del Libertador. 


Se habrían realizado 607/03 ante el Consulado Cubano a los efectos de 


e > 


- 


“Y : o 
rn | dea 
$ 
1 c poder contar con la participación de 


éstos momentos en Mdeo. para qué éstejencabece la marcha del lro. de Ma- 
yo. 5d 

De ésta reunión habrían farticiópado militantes de diversas organizaciones 
kr ets MLN, FAU, M26M, PCU y el PVP. Entre los que 
se encontraban presentes, el MLN SASSANO, el MLN RIVERA YIC, la PCU 

DAISY BILARO, CARLOS PILO de la FAU, el PCU FORNARI, el MLN HUGO 
RAMIREZ (a) COLACHO, 2 obreros de la Cuertiembre MIDOVER"S (a) EL COCO y 
EL CUZCO, un NN ROBERTO del M26M, un NNM jóven de aprox. unos 20 años 

por la UTU de La Teja, un militante,dAgl PVP funcionario de ANCAP, dos 


NNF en representación de La Parroquigghe La Teja y una NNF representante 


Hoja Nro 2f/.... 


atleta Cubano que está en 


Revolucionarias como 


de La Vecinal Solidaria de La Tejad de 
- Se tomó conocimiento que en el correr 


reunión similar a ésta a loesefectos de 


IMPERAGRO. 
de ésta semana se realizaría otra 


ultimar los detalles de coordina- 


ción para las iaii o pel del 30 y lro. de Mayo. 
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A.- ESTADOS UNIDOS 


- Fue dictada la sentencia de PUENTE PATIÑO, por 30 años de prisión. Se 
le encontró culpable de conspiración para traficar drogas, relaciones con el Cartel 
de MEDELLIN y de la importación de 5 toneladas de cocaína, 


- Los fiscales del caso NORIEGA, solicitaron que se descartase las 


acusaciones de contrabando de marihuana formuladas sobre el ex-presidente 
panameño, que el mismo, cumple ya 40 años por convicción de narcotráfico. 


IL.—- AMERICA DEL SUR. 
A.- ARGENTINA. 


- En el mes de enero se han realizado importantes operativos policiales 
vinculados al narcotráfico: 


=—..=-, 2) El mayor de ellos fue el denominado operativo "ROSEDAL”. Se incautó 
25.000 dosis de L.S.D., 350 kg. de marihuana, 3,4 kg. de cocaína. El mencionado 
operativo inició sus investigaciones hace $ meses. La droga era proveniente del 
exterior: el L.S.D. de HOLANDA, la cocaína de BOLIVIA y la marihuana de PARAGUAY. 


La dosis de L.S.D. fueron introducidas en láminas de papel secante 
impresas con figuras infantiles, en forma de pequeñas estampillas. 


La droga era comercializada en la zona comprendida entre la capital y 
el gran BS, AS.. 


El valor de lo incautado fue estimado en un monto de U$S 500 mil. 


b) Otros operativos menores se han evado a cabo en los que en total han 
sido detenidas 13 personas, incautándose 8,1 kg. de cocaína y 73 kg. de marihuana. 
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Estos operativos han tenido como principal escenario la ciudad de BS. AS. y la 
provincia de ROSARIO. 


B.- BRASIL 


— Se realizó en CANELA una reunión del Consejo Federal de Estupefacien— 
tes (CONFEN), tratándose el tema de Uso de Drogas Ilícitas. 


- Posteriormente a la mencionada reunión de CONFEN; se llevó a cabo el 
ler. Seminario Nacional de Planeamiento Estratégico, en el que participaron también 
miembros del CONFEN, especialistas brasileños y organismos internacionales. 


- El CONFÉN pretendía que en este seminario fue aprobada una Política 
Naciona] de Drogas, que incluía la propuesta de cambias la Ley de Antitóxicos de 
1976 (art. 16) Desapareciendo de este modo, las penas por detención que 
comprenden de 6 a 2 años por el uso y tenencia para consumo personal de todas 
las drogas ilícitas. 


- Estas serían sustituidas por otras más leves; las nuevas penas serían 
similares a las de los casos sancionados por el Código Nacional de Tránsito por 
conducir en estado de ebriedad, por ejemplo suspensión de la licencia de conducir. 


- La propuesta del CONFEN, ocupó la mayoría de los debates, encontró una 
fuerte y mayoritaria oposición por parte de los sectores más conservadores y los 
vinculados a la represión del narcotráfico, especialmente la Policía Federal. 


- Como resultado del seminario, resultó aprobado un programa denominado 
"Plan Nacional de BRASIL para la Prevención del Abuso de Drogas”. Cuenta con el 
apoyo de organismos tales como DEA, UNESCO, Dpto. de Estado de los EE.UU. y el 
CONFEN, para la implantación del programa. e tn 


- El Secretario para Asuntos Legislativos del Ministerio de Justicia, GALBA 


MENEGALE, dijo al respecto de la despenalización del consumo, que BRASIL no tiene 
razones para legalizarlo, además de estar ligados a tratados internacionales que se 


le impiden. 
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SANTA ANA DE LIVRAMENTO - En un operativo realizado en esta ciudad 


limítrofe con nuestro país, se incautó 2,2 kg. de cocaína, siendo detenidas 4 
personas. El destino de la droga era su venta en PUNTA DEL ESTE. 


- SAN JORGE DE_RIO PRETO (450 km. de SAN PABLO) - La policía militar 


descubrió un laboratorio de cocaina, donde se incautó 1,714 de cocaína pura. 


. ÑSAN PABLO - Se incautó 2,5 toneladas de marihuana provenientes de 
PARAGUAY, iban a ser vendidas por el COMANDO VERMELBO en RIO, 


Ñ ESTEIO - Se incautó 718 kg. de marihuana y 67 kg. de cocaína. Se detuvo 


a 3 personas, 


_—FOZ DE IGUAZU - Fueron incautados 2.800 frascos de Lanza Perfume. 


C.- COLOMBIA 


i - Fue capturado JAIME POSADA VALENCIA, considerado el jefe terrorista 
¿ del Cartel de MEDELLIN. Ha sido acusado de colocar 4 bombas en automóviles, y de 
haber causado la muerte de 4 personas, además de dirigir la banda de los sicarios 
; quienes han asesinado a 68 policías desde el mes de octubre pasado. 
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- Fueron detenidos 2 traficantes que intentaban transportar 4 kg. de 
heroína hasta la isia francesa de SAN MARTIN en el CARIBE. 


- Los organismos de seguridad del Estado descubrieron un plan terrorista 
del Cartel de MEDELLIN, que tenía por objeto asesinar al Fiscal General de la 
Nación, GUSTAVO DE GREIFF. En el mencionado plan participaron 18 personas, fue 
descubierto a través de un informante que mantiene nexos con la policía. 


- Fueron detenidos tres miembros del Cartel de CALI, la detención forma 
] « parte del operativo “Hielo Verde”. Se encargaban de las conexiones nacionales e 
F « Aternacionsles de las redes de distribución de la cocaína y lavado de dólares. 
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- El gobierno colombiano extendió por 90 días más el "estado de conmoción 
interna”, declarado en noviembre pasado para contener la ola desatada por el 
narcotráfico, la mafia y la guerrilla. 


D.- CHILE 


- Se realizó, la 12 Reunión de la Comisión Técnica Chileno-Boliviana, para 
el contral, fiscalización y represión del narcotráfico. La reunión fue producto del 


convenio de cooperación para el combate del narcotráfico suscrito el 6 de noviembre 
pasado. 


- Fueron detenidos 2 narcotraficantes bolivianos en el aeropuerto 


internacional de SANTIAGO, quienes transportaban en sus estómagos 1,5 kg. de 
cocaína. 


E.- PARAGUAY 


- El Vicepresidente de la Cámara de Diputados del PARAGUAY, DE VARGAS, 
manifestó a la prensa que el tráfico de autos está directamente vinculado al 
narcotráfico. Sus textuales palabras fueron "van autos y viene droga". 


F.- PUERTO _RICO 


- Agentes del Servicio de Aduanas de los EE.UU. incautaron 612,3 kg. de 
cocaína, valuados en U$S 11 millones, en la Bahía de SALINAS. 


- En otro operativo se incautó 5.443 kg. de marihuana en la zona de CAYO 
BARBERIS (al sudeste de PUERTO RICO). 


H.- URUGUAY 


- Los siguientes operativos fueron realizados en el marco del operativo 
"Verano Azul” realizado con el estío de este país. 
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MALDONADO - Se incautó 900 gr. de marihuana y 25 gr. de cocaína, 
introducidos desde BRASIL, por una banda que comercializaba en centros nocturnos. 


- En PUNTA DEL ESTE se viene realizando una estrecha y discreta 
vigilancia, especialmente en lugares de esparcimiento nocturnos. 


ROCHA - Fueron detenidas 7 personas, a quienes se les incautó marihuana. 
La droga provenía de BRASIL. 


- La policía se manifestó estar alarmada por la situación en su departa- 
mento donde se han realizado en la primera quincena de 1993, 12 procedimientos con 
incautaciones de marihuana. a 


] — En la ciudad, halmearia de LA PALOMA, se incautó 50 gr., de cocaína y 
cierta , cantidad de marihuana. Resultaron procesados 3 argentinos y 2 uruguayos. 


- Siete personas; seis argentinos y un boliviano, fueron detenidas al 
portar marihuana para consumo personal. 


- Em la ciudad del CHUY, en la terminal turística dos brasileños 
pretendieron introducir 1,3 kg. de marihuana. La mercancía era procedente de 
BRASIL, su destino era la ciudad de SAN CARLOS. 


RIVERA - En un operativo realizado en conjunto entre la Policía Federal 
de BRASIL y la Dirección de Investigación de RIVERA se incautó 7,5 kg. de 
marihuana. Fueron detenidas 3 personas, una de ellas de nacionalidad brasileña. 


SORIANO - Fue detenida una persona, con domicilio legal en BARCELONA 
(ESPAÑA), residente temporario de MERCEDES. Se le incautó hachís por un valor de 
U$S 2.000. La droga provenía de ESPAÑA. 


CANELONES - En SOLYMAR fueron descubiertas dos procesadoras de 


cannabis sativa. A su vez fueron incautadas cinco plantas de la mencionada droga 
que produce marihuana y pequeños envoltorios con marihuana. 
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IV.- EUROPA. 


A.— ERANCIA . 


- El número de toxicómanos que sufre de SIDA aumenta en forma 
alarmante y prácticamente se ha quintuplicado solo en la región parisiense entre 
1987 y 1991. El número varía entre 30.000 y 35.000 en una población total de 150.000 
drogadictos en toda FRANCIA, de los cuales la mayoría heroínomanos. 


B.- ITALIA 


- El Consejo de Ministros italiano aprobó un decreto ley que despenaliza 
el consumo de estupefacientes; contrario a una ley anterior defendida por los 
] i . 


El decreto mantiene sanciones administrativas para los que consuman 
estupefacientes y penales para los que trafiquen. Entre las sanciones para los 
consumidores prevé la suspensión de la licencia para conducir, la licencia de armas 
y la confiscación del pasaporte. 


p _— El ejército chino con más de 2.000 soldados y policías inició el 31 de 
agosto pasado un operativo en la ciudad PINGYUAN (60.000 habitantes) situada en 
la provincia de YUNNAN a 150 km. de la frontera vietnamita, y a su vez limítrofe 
con el “Triángulo Dorado". 


Esta pequeña ciudad se ha convertido en la capital de la droga y el 


crimen. El operativo llamado "8-31"; dejó como saldo 770 detenciones y la incautación 
de: 846 kg. de heroína, 55 kg. de opio y 93 de otras drogas. 
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B.- JAPON 


. TOKIO - La policía japonesa informó alarmada sobre el aumento de la 
toxicodependencia con tolueno en los jóvenes. No solo ha aumentado, sino que cada 
día son más quienes después de hacerlo se arrojaban al vacío desde los techos de 


los suburbios. 


VIL.- CONCLUSIONES 


_ A.- AMERICA SUR 


- La importante incautación de L.S.D. en ARGENTINA, demuestra 
claramente, que otras drogas, a pesar de que la cocaina y la marihuana son las más 
consumidas, están siendo introducidas en el mercado. 


- Á semejanza del proceso de despenalización que se viene dando en 
EUROPA, no tendría el mismo efecto en AMERICA, como se comprobó en el Seminario 
realizado en BRASIL. 


- Continúan los atentados terroristas en COLOMBIA, a pesar de los 
esfuerzos realizados por el gobierno colombiano por combatir el narcotráfico y el 
narcoterrorismo. 


- Con la temporada estival, la afluencia de extranjeros en URUGUAY, ha 
aumentado las incautaciones, especialmente en la zona costera donde se viene 
realizando el operativo "Verano Azul”. 


B.- ASIA 


- Á pesar de que JAPON ha logrado evitar en cierta forma el flagelo de 
la droga; el fenómeno de uso de pegamentos y solventes va en aumento. 
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l.- AMERICA DEL NORTE 


- El Presidente estadounidense BILL CLINTON, pretende lograr un cambio 
en la estrategia de la lucha contra las drogas. La misma se centrará principalmente 
en la prevención del consumo, más que en la represión. Los recursos deberán ser 


destinados a la educación y tratamiento. 
11.- AMERICA DEL SUR 
A.- ARGENTINA 


BUENOS AIRES: DOLORES BLAQUIER, integrante de la organización 
denominada "banda del Jet-set", fue puesta en libertad. No fue considerada 


traficante, sino responsable de suministro gratuito de drogas. 


- Se llevó a cabo un importante operativo denominado "DULZURA". Su 
nombre se debe, a que los 20 kg. de cocaina estaban ocultos en diversos frascos 


de dulce y confituras. 


Las incautaciones se realizaron en: EZEIZA (4.5 kg.), ROSARIO (10 kg.) y 
en MAR DEL PLATA (el resto). El destino de la droga era MARBELLA (ESPAÑA). 


Fueron detenidas dos personas. 


- En operativos denominados "CAPRICORNIO" realizados en distintas zonas 
de BS. AS., se incautó 20 kg. de cocaina. Se detuvo a 7 personas, de diferentes 
nacionalidades. La droga era de procedencia boliviana y era comercializada en la 


capital. 


- En otra serie de operativos menores realizados durante el mes de 


febrero, se incautó un total de 28,5 kg. de cocaina, siendo detenidas 17 personas. 
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B.- BOLIVIA 


- La estrategia del gobierno colombiano, para obtener la autorización del 
uso medicinal y curativo de la hoja de coca, llamado "diplomacia de la coca"; fue 
rechazado por la ONU. 

Esta manifestó al respecto que la idea contradice seriamente los proyectos conjuntos 
por derrocar el narcotráfico. Se dice que esta fue la derrota más seria del actual 
gobierro, o por lo menos así lo expresan sus opositores. El Ministro de Informacio- 
nes, Manifestó que no detendrá la estrategia, a pesar del rechazo de las NACIONES 


UNIDAS. 


- Los indígenas de este pais arruinados por los planes de la ONU para 
eliminar plantaciones de coca comenzaron un proceso judicial contra dicho 


organismo, para pedirle una indemnización por pérdidas. 


- El gobierno de EE.UU. redujo la ayuda económica a BOLIVIA en U$S 19 
millones. Esto se debió, a que no se cumplió en 1992 con las metas de erradicación 


de plantaciones de coca utilizadas para la elaboración de cocaina. 


- El narcotraficante JORGE ROCA SUAREZ acusado de dirigir el mayor 
cartel de la droga de su pais, fue declarado culpable por la justicia y recibirá en 


el mes de marzo la sentencia, la cual se presume será perpetua. 
C.- BRASIL 


SAN PABLO.- Según el informe anual del Dpto. de Narcóticos (DENARC), el 
CRACK (combinación fumabile de pasta base y tabaco/marihuana), fue la droga más 
consumida en este estado. La circulación de las drogas es sumamente alarmante, asi 
lo demuestran los datos aportados por el DENARC: en 1389 se incautó 150 Kg. de 
marihuana, en 1992 ascendió a 458 Kg.; con respecto a la cocaina en polvo en 1989 
se incautó 1226 Kg., en 1992 aumentó a 4536 Kg. Agregó además que los consumido- 
res de CRACK representan el 33,9 % de la poblacion. seguidos por un 28 % de 


consumidores de cocaina y un 18 % que fuma marihuana. 


RONDONIA.- El Ejército esta realizando imvestigaciones, que podrian 


- 
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comprometer al actual gobernador OSHALDO PIANNA. 
Miembros de la Policia Militar han sido acusados de estar vinculados al Narcotráfico. 
Según declaraciones de un General que no dio a conocer su identidad, el gobierno 


de RONDONIA está comprometido en irregularidades inclusive el tráfico de drogas. 
D.- COLOMBIA 


- La organización clandestina "LOS PEPES" (Perjudicados por PABLO 
ESCOBAR) continúa realizando acciones en perjuicio de PABLO ESCOBAR. En el mes 
de febrero han destruido las residencias en que habitaban la madre y la esposa del 
mismo, un centro de recreo campestre y una colección de valiosos autos antiguos. 
Este grupo que de modo ilegal viene realizando justicia por su cuenta, asesinaron 
al II Jefe del Narcotráfico del CARTEL DE MEDELLIN LUIS ALBERTO ESTRADA, mano 


derecha de PABLO ESCOBAR, así como también 7 presuntos colaboradores. 


- Se ha organizado otro grupo con 150 integrantes, que se declaran 
enemigos de PABLO ESCOBAR, al igual que "LOS PEPES"” tiene como objetivo luchar 
contra el narcoterrorismo, los asesinatos y la tortura del narcotraficante. Este grupo 
se autodenomina "COLOMBIA LIBRE". Posee un poder económico importante. Ofrece 
por el mencionado narcotraficante U$S 3 millones recolectados entre sus miembros, 
antiguos compañeros a los que se le han adherido industriales y comerciantes de 
MEDELLIN, BOGOTA y la COSTA ATLANTICA. 

"LOS PEPES" y "COLOMBIA LIBRE" intercambian información entre sí aportando 
datos a la policia; lo que ha permitido operativos que han culminado con la muerte 
en algunos casos y la detención de 360 colaboradores del CARTEL DE MEDELLIN. 
Este nuevo grupo por su parte se opone rotundamente a la violencia, según 
manifestó en una reciente entrevista proporcionada a un medio de comunicación, 
agregaron que aunque hay distancia y diferencias entre ellos y "LOS PEPES", el 


objetivo es lo que los une. 


- Ocho personas conectadas a poderosas organizaciones delictivas 
radicadas a ITALIa; fueron detenidas en el marco de la operación "CIRCEO” iniciado 
hace 1 año. Todas ellas están implicadas en el transporte de 100 Kg. mensuales de 


cocaína a ITALIA y otros paises de EUROPA. Un Fiscal especial resolverá su 
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- Se entro a lás autoridades uno de los principales colaboradores de 
PABLO ESCOBAR, CARLOS ALZATEN TRUJILLO. 


o 


Su interés es ampararse a los decretos oficiales de 1991, que ofrece disminución de 
las penas a los narcotraficantes que colaboren con la justicia. Bajo este sistema han 
sido condenados 7 integrantes del CARTEL DE MEDELLÍN que confesaron voluntaria- 


mente, otros cuatro han solicitado ser sometidos a este procedimiento, 


- Terroristas al servicio de PABLO ESCOBAR hicieron estallar casi 


simultaneamente dos coches bombas con más de 100 Kilos de dinamita provocando 


0) 


la muerte asi de 4 personas, 116 heridos, decenas de automóviles incendiados, 
afectando la estructura de varios edificios. 


La policia acusó oficialmente a PABLO ESCOBAR como responsable. 


E.- EL_ SALVADOR Md 


SAN SALVADOR.- Fue interceptado un embarque de 650 Kg. de cocaina 


preparados en 649 paquetes que serian embarcados rumbo a MIAMI (EE.UU.), valuado 


en U$SS 22 millones. Resultaron detenidas Y personas que resultaron ser: un 


a 


colombiano. un guatemalteco. y cinca salvadoreños, pertenecientes al CARTEL DE 
CALI. 


GS F.- MEXICO 


- En diferentes estados se han incautado 1,1 toneladas de warihuana, 2,87 


Kg. de heroina y 12,3 Kg. de cocaina por la policia mexicana. 


ESTADO DE GUERRERO.- Veinticuatro personas fueron asesinadas a la 
salida de un funeral. 
Funcionarios del gobierno manifestaron que se está produciendo en el pais una 
colombianización, con grupos narcotraficantes que se asesinan unos a otros 


disputándose el control de las rutas de las drogas a EE.UU. 


SONORA.- Fue detenida una persona que pretendia llevar al Estado de 


Baja CALIFORNIA, 603 Kg. de marihuana. 
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- En otros operativos realizados en el mismo estado se incautó en total 
7135 Grs. de heroina, 329 Kg. de marihuana y 10,3 Kg. cocaina, siendo 4 personas 


detenidas. 


G.- PANAMA 


- Las fuerzas panameñas especializadas en contrainsurgencias capturaron 


a 35 indocumentados. 7 11... ios laboratorios de cocaina, y plantaciones de coca, 


0) 


mientras buscaban a 3 misioneros norteamericanos secuestrados en la zona selvática. 
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H.- URUGUAY 


MALDONADO.- Continuando las ¡investigaciones relacionadas al caso 


PUENTE-PATIÑO. Se detuvo y se proceso al boliviano EMILIO SELICH. A 


- Las autoridades argentinas concedieron la extradición a la esposa de 
MARIO ANELLO y NURKIS LUCY MOREIRA ABREU, acusada de tráfico de drogas, 


falsificación de documentos públicos y uso de documentos públicos falsos. La 


mencionada también esta directamente vinculada al caso PUENTE-PATIÑO. 
También se han solicitado informes, al igual que la extradición de AMALIA YOMA, de a EE S 
su ex-esposo IBRAHIM AL IBRAHIM, y la de NAHIR y NAIM YOMA. 
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MONTEVIDEO.- Tres portadores del virus HIV (virus del SIDA), resultaron 


detenidos cuando realizaban transacciones de drogas en un bar de la Ciudad Vieja. 


RIVERA.- Fue detenida una persona conocida como de los distribuidores 


del Dpto. de LIVRAMENTO, incautandosele 1 Kg. de marihuana. 
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- Dos personas uruguayo y colombiano resultaron detenidas cuando se les 
incautó 1/2 Kg. de marihuana escondida en artesanias. El destino de la droga era 


PUNTA DEL ESTE. 


TACUAREMBO.- En varios procedimientos relacionados a un mismo 
operativo. se incautó 30 grs. de marihuana, 10 semillas de marihuana, 14 cigarros 


de dicha droga, y varios elementos de armado de cigarros caseros. 
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- En otros operativos realizados en el mismo estado se incautó en total 
733 Grs. de heroina, 329 Kg. de marihuana y 10,3 Kg. cocaína, siendo 4 personas 


detenidas. 


G.- PANAMA 


- Las fuerzas panamenas especializadas en contrainsurgencias capturaron 
a 35 indocumentados, %-:tr .¿ ¿ivi laboratorios de cocaina, y plantaciones de coca, 


mientras buscaban a 3 misioneros norteamericanos secuestrados en la zona selvática. 


H.- URUGUAY 


MALDONADO.- Continuando las investigaciones relacionadas al caso 
PUENTE-PATIÑO. Se detuvo y se proceso al boliviano EMILIO SELICH. 


- Las autoridades argentinas concedieron la extradición a la esposa de 
MARIO ANELLO y NURKIS LUCY MOREIRA ABREU, acusada de tráfico de drogas, 
falsificación de documentos públicos y uso de documentos públicos falsos. La 
mencionada también esta directamente vinculada al caso PUENTE-PATIÑO. 
También se han solicitado informes, al igual que la extradición de AMALIA YOMA, de 
su ex-esposo IBRAHIM AL IBRAHIM, y la de NAHIR y NAIM YOMA. 


MONTEVIDEO.- Tres portadores del virus HIV (virus del SIDA), resultaron 


detenidos cuando realizaban transacciones de drogas en un bar de la Ciudad Vieja. 


RIVERA.- Fue detenida una persona conocida como de los distribuidores 


del Dpto. de LIVRAMENTO, incautándosele 1 Kg. de marihuana. 


- Dos personas uruguayo y colombiano resultaron detenidas cuando se les 
incautó 1/2 Kg. de marihuana escondida en artesanias. El destino de la droga era 
PUNTA DEL ESTE. 


TACUAREMBO.- En varios procedimientos relacionados a un mismo 
operativo. se incautó 30 grs. de marihuana. 10 semillas de marihuana, 14 cigarros 


de dicha droga, y varios elementos de armado de cigarros caseros. 
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111.- AMERICA CENTRAL 


Se llevó a cabo la lra. Cumbre Antidrogas Centroamericana. Asistieron a NA 
la Cumbre € presidente Centroamericanos (COSTA RICA, HONDURAS, NICARAGUA, EL Ez 
SALVADOR, PANAMA, BELICE), observadores de la ONU y de los EE.UL.. El propósito 


fue elaborar una estrategia común contra el narcotráfico, adoptar mecanismos 


conjuntos contra la producción y el trafico en esta zona. 
IV.- EUROPA eE 
A. ESPAÑA 


- Dos ciudadanos uruguayos y un español fueron detenidos en MALAGA 


(ESPAÑA), cuando intentaban introducir 2 Kg. de cocaina acondicionada en latas de 
tomate. 


- En un buque de bandera panameña, se incautó 350 Kg. de cocaina. La 


droga estaba oculta en uno de los contenedores acondicionada para ser vendida en 
EUROPA. 


B.- GRECIA 


- Un ciudadano argerntin> procedente de CHILE fue detenido en ATENAS 


al intentar ingresar una estatua de BUDA de 3 Kg. hecha de cocaína pura. 


C.- HUNGRIA 


BUDAPEST.- En un seminario realizado en esta ciudad, se indico que los 


paises de EUROPA CENTRAL y del ESTE que formaron un bloque socialista hasta 
1990, son los lugares preferidos para quienes lava dinero. Esto se debe a que los 


bancos no exigen que la persona que quiere abrir una cuenta justifique el origen 


del dinero depositado. 
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D.- INGLATERRA 


- El gobierno británico manifestó que va a permitir el cultivo de un tipo 
de Cannabis. usado para la fabricación de cuerdas vw papel. Agregó que el cultivo 
de esta planta ha sido liberado en varios paises de la COMUNIDAD EUROPEA. El 
permiso para su cultivo será concedido con mucho rigor para evitar el cultivo ilegal 


de la planta. 
F.- COMUNIDAD DE ESTADOS INDEPENDIENTES 


MOSCC.- Fue descubierta una cantidad importante de opio escondidas en 
matrioshkas (muñecas tradicionales rusas), despachadas por correo hacia LOS 
ANGELES (EE.UL.). 

Dos ex-ciudadanos soviéticos indocumentados fueron detenidos cuando intentaban 


Retirar el cargamento. 
V.- CONCLUSIONES 
A.- AMERICA DEL SUR 


- Las importantes cantidades de cocaina que se han incautado en 
ARGENTINA, demostraría claramente que el trafico se ha incrementado y que es un 


punto importante en el transito de drogas dentro de AMERICA Dil "! k. 


- El CRACK se ha introducido de tal modo en el mercado de las drogas 
en BRASIL que ha desplazado el consumo de cocaina y marihuana, transformándose 


en la droga mas consumida de este pais. 


- Tanto PABLO ESCOBAR, como su organización están siendo acosados por 
nuevos grupos (no oficiales) que se han puesto como objetivo capturarlo y terminar 
con su organización. 

Varios de sus lugartenientes y colaboradores se han amparado bajo decretos 
oficiales, que les permite reducir sustancialmente sus penas por cooperar con la 
justicia. 

- En URUGUAY. las autoridades competentes han continuado las 
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: investigaciones relacionadas al caso PUENTE-PATIÑO, logrando la condena y 
, extradición de dos personas EMILIO SERLICH y LUCY NURKYS MOREIRA ABREU, 


sx respectivamente. 
B.- AMERICA CENTRAL 


- Los mandatarios centroamericanos acordaron en la CONFERENCIA 
: ANTIDROGA que se celebro en BELICE. redoblar esfuerzos para combatir el creciente 
narcotráfico en la región. reiterando la necesidad de incrementar la cooperación 


internacional. 


i - Los incidentes ocurridos en MEXICO, demuestran que se ha venido 
¡ produciendo una especie de colombianización en este pais. luchas enfre familias 
narcotraficantes, disputas por las rutas de tránsito; agravado por la fropniera con 
| EE.UU. 
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MINISTER:6 ME MFEZRSA MACIONAL 
Dirección acnerai de :ormoción de Delease 
DEPASTAMENTO 4 


Pa119é .- 
Nontedideo, abril 30 de 1993 


esta previsto el / 
envío de siete operarios al dnro deizaros Flenda Delta a // 
or a contratan personal para vigilancia en las poro 


»tCon fecha 28/14/09) emitió un oommnicade su Cousef 
danás informa sobre la situación de las diversas // 


dot , feo pe a ica nacional a la hoy 
2 1/7/93 ooneurre una delegación a Mba,» 
EIIUUE ed, ee e de , 3 ELIE LIDIA RANIA NOA 11118 


siste, zeycrtiéniose les restantes ocho, entre las cuatro lástas 


partio: 51006 yo 
FUNC+. SALUD En la feoha a partir de la hora 10,004 
se una a General de oerdoter inf Mar 
ONARIOS MEL ¿Se realisó una Asamblea 
en de ayer se resol aguardar uma respuesta has. 
ta el 41/93, en caso de no arrib:zse a una solución, comensaría 
UnA 


huelga 
QaFaZo3E1 29/V/ se reunió la Mesa Reyresentativa, a Zin de de» 
a a 
previsto. Se analiza la posiblidad de un paro de 36 o de 24 horas.- 
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AOCIACION POR LA PAZ CONTIIEIAS. 
GRAL PARVIÑAS 29 - 67 A MADRID - ESPAÑA 


XT 
FELACIÓNES ENTRE CHINA CUMUNISTA Y URUGUAY A 


Con la participacion ce los diputados Francisco RODRIGUEZ TCAMUSSO 

- bem GARCIA, del senador Juan Carlos BLANCO y de Eduardo MEZZERA” 

NS e cre Fancilieri guedó integrada una denominada “Asociación de fmaistad” 
=" [asentarios de liruguay y de la República Popular China”. 


icniorta tener presente que la constante y brutal represión 
acoromada ¿nescrupulosasmente por el actual régimen cosunista chino 
inccirma la vigencia de esta tipica foraa de respuesta cruenta dada 
Di 065 Fedamenes de este signo ¿2declógico ante todo clamor de libertad. 
LoabO SE recordará, fue con este mismo gobierno  coaunista 
<opunsable por ejemplo, de la masacre de estudiantes indefensos en 
A que los gubernantes del liruguay decidieron estabiecer 
*CIACiTAESs Ciplomáticas al roaperlas con la República de China en 


a lo largo de la npistoria. el marxismo-leninisao ha procurado 
cosgaáar en. sangre los intentos de oposición en los paises que ha 
2cnetido. Las poblaciones esclavizadas padecen este perverso sistema 


cue »*s mantenido a sangre y fuego. 


£s c¿omprensible cue los comnistas y Sus Compañeros de ruta 
caierer estrechar vincuios corn los totalitarisaos Cosunistas. En 
¿A NUAO. na puede justificarse y provoca indignación que quieran lo 
21206 aqueilos que se proclamar contrarios al Ccomunisao, especialmente 
er 0er 13245 crevio0s a elecciones. 


( 


ias rejaciones con las tiranias comunistas (como la china y la 


sit ana! sólo han servido para perpetuar a los  despotas. Las 
20 ox imaciones con este tipa de gobiernos dictatoriales contribuven a 


e 


orar le esperanza de libertad de quienes siguen sufriendo opresion, 


Yo 


¿a erecto. quiérase o no, la experiencia histórica demuestra Que 
ua (os oriernos aemocráticos mantienen relaciones daplomáticas, 


> 4 
Loto cacales comerciales, etc. con regiaenes dictatoraiales como el 


CTA y €í castrista, estos son los que resultan consolidados y sus 
ocotismaz cersalerntagas e 1nmsultadas. 
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VIAJES A CUBA Anuncios publicitarios C-638/93 


Empr=*sa SIUR: - BENJAMIN LIBEROFF, ex director de Turismo de la IMM y 
— GEORGIO VALENTI (hermano de Esteban) 


son quienes figuran como titulares copropietarios de la empresa de 
turismo SIUR (agencia de viajes) del Partido Comynista. 
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*INDUSTRIALES” VIAJAN EN VUELO DE SOLIDARIDAD CON CUBA 
Un grupo de ocho "industriales"  27?7? encabezados por: 


a) Ubaldo REIJIA (Autopartes) y 
b) Rubens DOPAZO (de la Cámara de Herrería) 


viajaron a Cuba. Formaron parte del "Vuelo de Solidaridad con Cuba”. 


Ratificamos que la coodinación del viaje de cincuenta personas 
estuvo a cargo de Julio PARAVELLI que organizó. además. los actos 
propagandisticos previos al viaje (Juncal 1415 - teléf. 95 81 63). 


Junto a los mencionados “industriales”, viajaron dirigentes 
sindicalistas. “periodistas”, maestros. profesores y 


frenteamplistas, 
exveonentes del llamado “canto popular comprometido”. Algunos de ellos 


AS 


| 
¡ — Eduardo VIERA (Partido Comunista)_ 
¡ — Miolfo WASSEN (MLN — Tupamaros) . 
| — Juan CHENLO (MPP) - 
y — Ma. Almeida “Tota” QUINTEROS - 
| —- Azucena BERRUTI (Secretaria de la IMM) 
—- Gral. Víctor LICANDRO (dirigente del FA) 
- Cap. (R) Ulises ARRARTE 
| de — Cristina DIAZ (Pit-Cnt)! 
| —- Sara Méndez (madre del niño Simón Riquelo)” 
| — Irene LAZO (Movimiento Pregón - FA) - 
— Angel Ruben CASTRO (Movimiento Por la Tierra) 
| — Isaac APELBAUM (directivo de MIDU-Mutualista Israelita * 
- Lucas PITTALUGA (Movimiento 20 de Mayo-—FA) “ 
| — Batlle OXANDABARAT (26 de Marzo-FA) 
| 


niniiando lo que adelantáramos oportunamente. podemos confirmar que el 


Dr. Alvear RODRIGUEZ. dirigente del Movimiento de Reafirmación 
Batllista del Partido Colorado (sector 
liderado por Víctor Vaillant), candidato 
a Diputado por Treinta y Tres, viajó en 
el mismo "Vuelo de Solidaridad con Cuba” 
y de "rechazo" a la ley Torricelli. 
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Radio PANAMERICANA 


Text11 La Aurora 
ASUY (Acción Sindical Urucuaya! 


Cooperativa Magisterial 
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AAA A A NUESTROS COLABORADORES, 
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CUSA—URUGUA Y . Estrechasmente vinculados a la embajada cubana en 

Montevideo. funcionan dos locales -entre otros- como 
sedes u oficinas de organizaciones montadas para promover agitación y 
propaganda a favor del régimen castrista que sigue siendo tomado como 
eacaelo de la i7quierda uruguaya. Las dos direcciones son: 


1l.- Soriano 840 


Ze durcal 1415 teléfono 95 81 63. (Sr. Faravelli, organización de 
viajes y actos propagandisticos) 


x tl Dr. Alvear RODRIGUEZ, dirigente del Moviaiento de Reafirmación 
Batllista del Partido Colorado, acaba de a 

viajar a Cuba —3unto a políticos frenteaaplistas- en gesto de “apoyo 

solidario al puebla cubana” y de “rechazo” a la ley Torricelli. 


A > A ed 


¿¿HUIERDA “CATOLICA” Heaos podido constatar (lo estamos registrando 

con todos las detalles) que la casi totalidad 
de das 1glesias católicas aontevideanas y de las capitales del 
interior están cediendo sus salones parroquiales para que sirvan de 
iisar de reunión a los sindicatos incipientes y a los grupos 
iciuierdistas de acción barrial. 
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¿THICODISTAS 2 ? ? Estaaos descubriendo que es ¡eapresionantesente 

elevado el nusero de “periodistas” (7?) que 

*: ¿Dajaron hasta hace unas pocas semanas- en diversos necios de 

2: onsa que son propieded de organizaciones izquierdistas y ahora los 

edxcortramos incrustados en órganos de difusión conocidos como NO 

¿ouierdistias. ES como si se estuviese ejecutando un cuidadoso plan de 
¡tiitración ... 
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12m —- REFORMA URBANA. En perfecta congruencia con la odoctrina marxista 

a la que se afilian los jerarcas aunicipailes, el 
“¿devo Catastro apontevideano constituye un virulento ataque a la 
propiedad privada. Desde su fundación, la coalición de marxistas y pro 
mas aistas pregona das denoalnadas "reformas de estructura” (todas 
sSi1ias socialistas y confiscatorias) entre las cuales se inscribe la 
urbana. For ello estamos divulgando un resusen de los docusentos 
“undacionaies del FA entre los afiliados a las entidades que agrupan a 
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, EAN NN , CARTA RESERVADA 75 
CAMEL ATA 
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Empresas-entidades: Propiedad o gestión o vinculación estrecha MLN-PCU 


509  DISQUERIA CARAMURU encprnrnsaacaeeaeso MN 


518 MODAS VICTORIA MUN 
Ssi1  UNDKART MIN 
512 BOITE CACTUS MUN 
S13 LASA DEL ESTUDIANTE nn MLN 
, Gi BIBLIOTECA SANTIAGO GUTIERREZ MLN 
! Si5 CASA CULTURAL URUGUAY-SUECIA MLN, 
Ssi6 CASA DE LA CULTURA JOSE MARTI MUN 
e 51% PIONEROS JOSE ARTIGAS MLN 
de En ALMACEN EL PORTON MLN 
E S1  AMSE S.R.L. MLN 
: 522 AMER LTDA. MUN 
AL CENTRO DE CREDITO AUTOMOTRIZ MLN 
224  CONDOR S.R.L. MLN 
á = iS) 
a A Só MATE AMARGO MLN 
“e A AAA a MLNPCU 
> 5:36 INTERNATIONAL BUSINESS SRL MLN 
A 531 VIDEO CLUR 44 S.R.L. MUN ¡ 
Si FARMACIA 19 DE JUNIO. MLN 
s 57594 COPROMA S.K.L. MUN 
5. TACS IMPRESOS S.ReL. MUN E 
343 KICSKO EL GUAL ICHO MLN 
19% — ECTCIORNES TAE. cc rarezas PUN | 
545 VINERIA SALU SRL MUN | 
537 BAR LA REA as. PIN 
151 SEMANARIO LA JUVENTUD] MLN 
55% TUPAC AMARU S.R.L. MLN 
€x--______—_— _— —_—-.—_ mw : 
mk 
* Los medios de difusión constituyen una "máquina de bestializar". Se 
titula así un reciente artículo de Guy Sorman en el semanario francés 
“Le Point". Al1l1 sostiene con acierto que los mass media están "privi- 
legiando todo el movimiento anti occidental”. 
En "El Observador": entre quienes integran su plantel periodístico nos 
; encontramos con muy conocidos y radicales 
Y ilitantes de izquierda. 
En CX30 y en CX44: siguiendo con atención la programación de ambas 
radios vemos que aparecen conductores comunes 
íinguie en espacios diversos y horarios obviamente distintos. | 
> E O A A 
e Ei Sr. Vicente Dumas Sotolani, muy conocido informativista, locutor y 
: conductor de programas en CX2( kadio Monte Carlo. ha participado : 
NS activamente —-junto a Seregni. Astori y Tabaré Váquez- en el espacio 
: te CX30 Radio Nacio::al dedicó a promover la campaña contra la ley de 
í erpresas públicas. 
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, -— REGAILANDO, Roberto (dirigente del Partido Comunista cubano) 


a 
Teléfono 81 06 94 - Anzani 2008 [80 
Fax: 0598 -2-380 21 91 
Casilla de Correo N*. 10.733 
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A -—— SINDICALISTAS CUBANOS EN MONTEVIDEO ---—-----=====--- 


Para conectarse con agitadores de diversas empresas han 
llegado a Montevideo más sindicalistas cubanos. Sabemos de la 
próxima venida de otros. Los siguientes son los nombres de 
los cubanos que ya están aquí y de otros pro castristas que 
realizan diversas tareas: 


- BERNAL, Joaquín (sindicalista) 

-— CARDENAS. Abilio (funcionario del gobierno castrista) 

— CAYMARIS, Alberto (juez. dirigente de la Casa Uruguay-Cuba) 

-— FERNANDEZ, José (funcionario del gobierno castrista) 

- CORRIERI, Sergio (del "Instituto Cubano de Amistad con los Pueblos”. 
Se conecta con jerarcas de la Intendencia frenteamplista.) 

- GOMEZ, Enrique (funcionario del gobierno castrista) 

- POMMERENCK Carlos (dirigente de la Casa Uruguay-Cuba) 

— QUINTERO,Laura J (dirigente de la Casa Uruguay-Cuba) 


-— SANCHEZ, Germán (licenciado, dirigente del Partido Comunista cubano) 


* CDR-CCZ. Seguimos alertando sobre los "Comités Comunales Zonales” 
(CCZ) creados por el Frente Amplio desde la Intendencia 
montevideana. Sefñalamos sus analogías con los "Comités de Defensa de 
ia Revoiución” (CDR) que funcionan en Cuba y más allá de apariencias 
«¿de moderación- recordamos el apoyo explícito del intendente Vázquez a | 2 
la revolución cubana. El "rol” de vigilancia y delación de los CCZ se > 
revela a través de la competencia que se les dio para entender en a 
denuncias de diverso tipo.- 
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CRÓCESARBON A DELINCUENTES QUE INTEGRARON MLN-TUPAMAROS. Dos conocidos 

delincuentes E 
¿ue integraron los cuadros del MLN Tupamaros (partícipes, además, de = 
¡a fuga del penal de Punta Carretas) fueron procesados con prisión por : 0 
sapiñías reiteradas. Se trata de Gustavo José MAFFEI MORIAN y Juan C.. 
GONZALEZ AYALA. Ambos poseedores de profusos antecedentes penales (por 
delitos contra la propiedad) resultaron detenidos en oportunidad de 
iutentar robar en un local de "Medierías Si Si".- 
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Empresas SIUR, PERFIL y HERMES del PARTIDO COMUNISTA. Ahora. pública- 

Ñ mente. se confir- 
ma lo que adelantáramos sobre la empresa de turismo SIUR (agencia de 
viajes) propiedad del Partido Comunista. Figuran como titulares 
copropietarios Benjamín Liberoff. ex director de Turismo de la IMM y 
Georgio Valenti (hermano de Esteban). La IMM contrató a SIUR para la 
organización de diversos tours. Otro tanto sucede con la empresa de 
publicidad PERFIL que se encargó de la propaganda preelectoral del 
Partido Comunista y de la campaña de la IMM de T. Vázquez. 


la empresa PERFIL tiene el mismo domicilio que la firma "Hermes 
Pubiicidad” que edita la publicación "Montevideo Tu Casa”. 


Adalberto FRIED es el contador de esas empresas y fue contratado por 
la IMM para tareas de asesoramiento (con el director Victor Rossi) .- 
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dro eres Mega, 36 años, es 
Pate 6 la Cívica y Derecho 
edad plafa, en su prvino- 


ción par e adds, Dicta, actusl- 
tenio, inte fucción al Derecho ca 
vo iaa a en dos Liceos 26 
nta y daa, 2 Miranda y 4 Zorri- 

ride Lap Mastín, Van también Socr- 
Ínpea crol Diceo Santa María de los 
Doeriraros Alaistas y dirige la publa- 
cecaco Ci ad Culturales”, desde la 
endlo manos 105 pessisiencia una de 
sue navinos guias: os alcances de 
la acocono do da azquisrda en la ense- 
ñanza y Clas viutaciones al prncipto 
desatado ariba es Consejero y 
voerdinador di capitulo uruguayo de 


e.1$106.. ....... 


Asarco. (Ano tatoo ee da Paz 
Continental”) gue lego a Cuba pisa 
Mvestigar denuncias sobre la «que 
pasaba en la ésta, pero lueron deteni- 
des en el Acropuerto de La Habana y 
remitidos de retomo: en da oportunt- 
dad Torres denunció que los mtegran- 
les europeos de esa deleración “fue- 
son brutalmente agredidos por ruda- 
cias cactuistas al ando de bus gene- 
rales de división”. 


De sus viejos tiempos de estudiante 
señala 1ecordar la cyortuiidad en que 


fué "desprenmalizado” por las agrupa- 
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desuncia- en el Liceo de Malin y 
Juego dos derrotó en las urnas. Tam- 
héa recordó haber suinido el baño de 
pintura roja que, al parecer, se tonia 
reservada a alguno roticentes más O 
menos revalctrames. iloy organiza 
puntualmente, en la fecha correspos- 
dicute, ua homenaje a la memoria del 
Prolesor Armando Acosta y Lara, 
muerto por un comando lupamalo, 
cuando salía de su casa cn da calle 
San José. Como “representaba todos 
hos valores de la lasculad que defen- 
demos” no vacila en recosdario cue 
marcados relieves. También por este 
detalle, dicen sus detractores, "se ha 
ganada el pertil de “fascista que 
tucac”. 
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La Fundación Humanismo y Democracia, con el patrocinio de la Fundación * 
Konrad Adenauer, organiza en la Casa de América de Madrid 
un encuentro internacional que bajo el lema “España, Europa, Iberoamerica: un futuro _ 
compartido" contará con la asistencia de conocidos miembros de los gahiernos y 
parlamentos de países iberoamericanos y europeos, además de representantes de, 


Filipinas y Guinea Ecuatorial. 


Las jornadas están divididas en cuatro paneles -"Violencia y Democracia”, - 
"Estabilidad Económica y Democracia”, “Proceso de Integración y Democracia” y 
"Americanos, europeos, asiáticos, africanos en la construcción de la Democracia”-, 
que cubrén ampliamente los procesos a los que se enfrentan los países inmersos en los 
procesos democráticos. 


Entre los asistentes, merzce ia pena destacarse la presencia de Josef Thesing 
¿Director de la Fundac:on Konrad Adenauer), Fduardo Frei (Presidente de la 
Diumocracia Crisiiana de Che), Eduardo Femandez (Presidente del COPEI de 
venezuela) Joaquín Ruiz Jiménez. Mario Vargas Llosa y Javier Solana Madariaga. La 
¿usura corTerá a cargo del Presidente del PP, José María Aznar. 
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Prof. D. *Hiexinder Torras Yoga 
Pax 07/3582 /40 , el ¿91 
MUOGRTEVIDES 

A 


Querído Año; 


da Pondación 
la celebrará en Madrid un —Bimuesiino 


Humanismo y  Lesacracl | 
apígrafe ESPAÑA, EUROPA, IDEROAMENACA: UN 


Inrernacional he 
FOTOS COMP TID: 


El Seminario desarcoliará Y temes, y cade uno de ellos 
contará con tres RELATORES y un MODEXADOR. Los temas son los 
8iguicures: 


1%. Xacabilidad Econónlica y Democracia. 

2%, Viviencia y Damocracia. 

3%. Pinceso de Integración y Denocescia. 

64%, Americanos y Europea en la construcción de ls 
Deaocriacia, 


La Fundación que presido estaría auy honrads en poder 
contar can x*a presencia, que  congíderamca  anciquecera 
notablamente la cslidald de 128 dadates. 


La Organización se Lúzá cargo de las gastao de estancia 
y alojamiento en Macric, 


Para ms información sobre si Seminario puede contacrar 
com la Sera. Paquita Cicuende?, en el telófono 435.06.22 y Pax: 
4395.10.37 de Madrid. 


Esperando rezioir lo sites posible la confirmación Je 
gu esísrtenciz, la saliva stuntauente, 
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ORGANIZA: FUNDACION 
HUMANISMO Y 
DEMOCRACIA 


FUNDACION 
HUMANISMO Y 
DEMOCRACIA 
PATROCINA; Fundación 


Konrad 
-Adenauer- 


ENCUENTRO INTERNACIONAL 


“ESPAÑA, EUROPA, IBEROAMERICA 
UN FUTURO COMPARTIDO” 


MADRID 


COORDINACION Y DIRECCIÓN Javier Rupérez 
A CARGO DE: Gonzalo Robles 
: Carlos Moro 


INFORMACION: Fundación Humanismo y Democracia 
C/. Velázquez. 78 
Tel: 435 06 29 - Fax: 435 10 57 
28001 MADRID 


o 


Lugar de celebración: Casa de América 
Paseo de Recoletos n.? 2 (Plaza de Cibeles) 
MADRID 


q - > —_—— A A/A O A AAA 


£930,552 


D. Fernando 
Suárez 


RELATORES 


Presidente, Fundación Sesión de apertura 
Humanismo y Democracia, 
Madrid 


Director, Fundación Konrad 
Adenauer, Bonn 


Primer Panel. 
Ex-Presidente dej Congreso “Violencia y Democracia" 
de los Diputados, Madrid 


Presidente, Democracia 
Cnstiana, Santiago de Chile 


Presidente, FEDEC, 
Caracas 


Presidente, UNICEF 
ESPANA, Madrid 


Diputado Europeo 


Secretano de Estado, 
Santa Domingo 


Diputado, Santiago de Chule 


Diputado, Asamblea 
Legislativa, San José 


Pausa. Caté 

Coaquio 

Recejucion 0 ecida por el 
Ayuniarienic de Madrid 
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MODERADOR 
D. Carlos 


Robles Piquer 


RELATORES 


293045521 


i 
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| 
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Teléluno 81 06 94 - Anzani 2008 


10 ON 
PO Y Fax: 0598 -2-80 21 91 


Ed "Lú AL! , LU /turales 2 CIA Casilla de Correo N”. 10.733 > 
a — . o .> a ._ z Montevideo - Uruguay 
¿Qué es la Fundación Humanismo y Democracia? Actividades de la Fundación Humanismo Analizan 
Y Democracia ; 
La Fundación Humanismo y Democracia es una Economía y 
instlución cultural privada, sin fines de lucro, qué Desge su creacion en 1977 se han realizado: Democracia 


se propone hacer posible desde el año 1977: 


1.- La pedagogia democrática del ciudadane a 
tavés de la formación de dingentes políticos y 


A - L 4 Gitusión de estas actividades a través de 


Cursos de formación para dirigentes: 


sociales. 
2 - La cooperación internacional sobre ia probie- a. políticos 
mauca del desarrollo en todos los campos, . 
desde el económico hasta el ambiental. b. juveniles 
¿ ió É í Ss . á E 
3.- La creación de un estado de opinion acerca c. sindicale España: N 
de los grandes temas a través de debates, E E > 
er. uentros, mesas redondas y coloquios. | d. agrarios md 2 
e. sociales A 
España. Fermando 


e: adios y publicaciones. 


Cooperación Iintemacional mediante: 


SU 


Espeña, Edusrdo 
nóndoa, Praridate del.CO- 
PEl venezolano y el Miele-, 
* Encuentros A 
; ó in? el e 
¿ Como se realiza e trabajo? | RA Bejo LE un ro 
¿a Fundación Humanismo y Democracia orga- compartido didas prole 
' za «ncuentros, mesas redondas, conferencias, ] Mo de cuatro grandes te- 
: «dere. de Irabajo, Cursos y seminanos en los que e Visitas mes: 1 Esmbiltad econó. 
2 valoran y discuten los temas de actualidad y ed prono 
¿ env mento enriqueciendo la libre discusión en el nn AS tegración y Oamocracia y 6) 


+ Mi del personalismo comunitario. 


Desde su creación más de 70.000 personas 


han participado en más En eu carácter de vice 

: 5 objetivos de la Fundación van desde ia Er de la Asociación 
ración paiítica y social hasta la cooperación de 1.000 actividades realizadas por ta_ Pez Caminatas. 
neenaciónai tratando cuantos temas atañen a ta Fundación Humanismo y Democracia. | a a e rd r 
+ Sin. edad. a Alexander Torrus ha 


POLITICA 


sociedad. 


España. 


e Catalonia 1984. 


ECONOMIA 


Aulónomas. 


* La comunicación entre dirigentes y 

* Perfil sociológico del regionalismo en 
* Democracia Cristiana en España. 

* El personalismo en España. 

* La Función Pública. 

e Andalucía y su proceso autonómico. 


* La Educación en España: problumas. 
perspectivas y fundamentos. 


* Financiación de las Comunidadus 


* Las ayudas a las PY MES u travís de 


los Fondos Europeos. 
* Gustión ambiental de los Municipios. 
* Evonomia Social de Mercado. 


f $e INTERNACIONAL 
' E AA q 
po O 3 UA * La agricultura española en la C.E.E. 
a “PARTIDO POLÍTICO. et FUMMPECIDE/AS CUTOPCO: HUEVAS 
; ás a E gcometrias de la seguridad. 
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OÓCOR A N Do U mM Nro. 1 73 


PERROUX DI PASCUA, Analía Jacqueline (C/A) 


Profesión: Abogada 


€.C IAA 22930 


Prestó juramento ante la Suprema Corte 

de Justicia como: Juez Letrado de lra. a 
Instancia de Rivera de 2do. Turno. 

Hasta la fecha se desempeñaba como Juez 
Departamental de Young. 


y Antetedentes 
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TEXTO: Profesión : Abogada 
C.C BAA 26749 
Presto juramento ante la Suprema Corte 
de Justicia como: Juez de Paz Dptal. de 
Canelones. 
Hasta la fecha se desempeñaba como Juez de Paz 


Dptal. de Dolores. 
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El Jefe de la Sección Biográfico y 
La) Cap. 
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EVACLUACION : A-1 


AIN: C.C JBC 6957 
Profesión Abogado ¡ 
Prestó Juramento ante la Suprema Corte 
de Justicia como: Juez Letrado de 12 | 
instancia de las Piedras de 3er.UITo- : : 
Hasta la fecha se desempeñaba como Juez z l ae 
Letrado de 12 instancia de Salto de 6to.Turno. ; z 


e 
El Jefe de la Sección Biográfico y Paaa 
Cap. 
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REFERENTE A: LAFFITTE SMITH, Fanny Alicia(C/A)- 


EVALUACION :  A-1 


Cap. 


: 4 de e 
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Prestó juramento ante la Suprema Corte io p 
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a Ñ , loop 
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de 21ler. turno. E 5 
. . AA 
-Hasta la fecha se desempeñaba como Juez Letrado | y 
bo. 
' 
de 12 instancia de trabajo de 8vo. turno. Mio 
de 
f H 
pl 
A 
Ñ 4 
e lr se 
¡E 
E 
¡ poo? 
¡ El Jefe de la Sección Biográfi ecedentes e 
¡ ; bo, 
Í LA 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
| Dicccción 5..nerol ee :1:omación de Delensa 


t DEPARTAMENTO 1 
| Pecho el »cóbl 3 MAYO 1993 
2 Po q 


— — ] 
e nn ea H 
CE E qe <a Pi | 
FECHA -- / 
8 nz ae Ñ i 


Procesaco 3 > 


RWACIO 


A A TAN ITAM RAMA DA LRARE SER ES AER lidia A E AN 


Los fleteros de Conaprole explican 
lo ocurrido luego de asamblea gremial 


para Moantevi- 
e Sam José 
hasta Libertad. * 


El vocero cuestionado 


había sostenido a LA MAÑA- 
ción ol 1S/AISO) quo 
la distribución de leche a 


extendió un deda 
4 Foradada 
consecuencia el normal fuacio. 


JRAFICO 
Conocimiento (5 


, 1 74m 0D aires var: Sean. 
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pm : sy AN 04557 


SOMO AA a 20 rt > rd ' 
Are e, 


PEA 


TO IES 
s de 1994, ya que esto * “puede alejar 2 a la 


AOS e. 


menor a la esperada el Congreso sestonó 
le la ruptura con el gobierno, en el Club 
»ngneras de los congresales de Cerro Lar 
“ador Manuel Siupler y de Rodolfo Nin 
ó ias sillas vacías durante todo el acto. 
za analizó el relacionamiento del sector 
1Ó que en una primera etapa, “'de apoyo 
al gohieno” en muchas oportunidades 
15 medidas en materia económica y suavi- 
huba “poquitas obtenidas”. 
2 fuerza y no queríamos ser obedientes 
“. agregó Pereyra, quien criticó la actitmd 
emir los puoemas hasta casi el estallido, 
mes”. 'N 
radece”” 
+1 plebiscito del 13 de diciembre fue *'ca- 
ya que “la gente votó contra la política 
arreglo con el Fondo Monetario Interna- 
Los permanentes”. 
“nente al ministro de Posadas y la política 4 


-, Central respecto al República. Su sec- T 
YA 4 


tagro de la plaza financiera"*, agregand 
e UN atraso cambiario perjudicial para la dá 


y Goñr hize referencia a la actitud ro- 

20hieme, fustigando al Presidemie Laca- 

imiento por ese apoyo. “Cuando Lacalle 
“adecer lo que hos no ha savido hacer al 
«Carlos Julio” 


usotros'” 


: Posadas que planteará el Frente Amplio 
* Perevra. indicando que la coalición no 
sprestigiar"" al MNR. *"No estamos dis- 
¿ne una batalla a costa nuestia, Si esta po- 

_ intermelor=mos nosotros. No precisamos 
anda * tintes”, dijo. 

P a emstitucional que promueve el 

os cuatro”. señaló que no había intención 

Julio María) Sangumetu o a Tabaré Váz- 

Jue puedan gobernar”. 


»erfil bajo y cautela 


«nzamiento de una gran corriente naciona- 
:reyra para enfrentar al Herrerismo en los 
1no de los puntos fuertes de este encuentro. 

y Rocha Imaz fue el encargado de lanzar la 
(cner al MNR come elias veriebral””. 


A AS A o A 


EL CONGRESO DE LOS ROCH. ANOS 
E! senador Carlos Julio Perevra conversa con la diputada Ana Lía Piñeynúia poco antes de anunciar que el Movimiento Nacional de Rocha será quien 
interpele a de Posadas si el gobierno persiste en su actual política económica. Trascendió del encuentro que declaraciones de Irineu Riet sobre el líder 
rochano “cayeron mal'' en la agrupación, 


E | Movimiento de Liberación Nacional- 
'Tupamaros (MLN-T) mantendrá inal- 
terada su vinculación con el Movimiento de 
Participación Popular : MPB) y con el Fren- 
tc Amplio (FA), en el que está inserto, al 
cabo de la convención nacional que culmi- 
nará en las últimas horas de hoy. Sí se re- 
gistrarán rectificaciones importames en lo 
que atañe al funcionamuento intemo de la 
agrupación. 

La 6a. Convención Nacional del 
MLN—T, cerrada a los medios periodísti- 
Ccs, se procesa con la participación de tupa 
maros de todo el país y aun de otros afinca- 
dos en el exterior, y la Mesa del órgano 
que en este caso asume las potestades del 
Comité Ejecutivo— resoivió que no se ver- 
tieran juicios o comentarios a nivel indivi- 
Cual, hasta tanto finalice. 


Em El viernes se eligió a los seis miembros 


de la Mesa: Nora Caswo, que la preside, 
Adela Scartaccini, Haydé D'Ajuto, Ernesto 
Agazzi, Nery Mutti y Raúl Fomé. En esa 
primera jornada de debate se aprobó el re- 
glamento que regiría la convención, estable- 
ciéndose Jos bloques temáticos que aborda- 
ría cada una de las nueve comistones inte- 
gradas y las normas a las que éstas se 
ajustarían. 


pamaros dispuestos a modificar funcionamiento interno 


Jongará hasta la madrugada. Recién después 
reasumirá la conducción del MLN-T su Co- 
mité Ejecutivo y los dirigentes estarán habi- 
litados para formular las evaluaciones que 
consideren pertinentes. 

Requerido sobre los principales bloques 
temáticos en estudio, Agazzi resaltó los re- 
feridos a la situación política y económica 
naciona) e internacional. Están desmenu- 


Hubo un informe político del Comi :r is dijo, las “"nuevas formas de accio- 


Ejecutivo“saliente;a cargo de Jasé Mujica? 
¡y breve homenaje a Luis Iriondo, militante 


y Esismiemente lnecióo. SN 
"4-—- Ayer se registró una intensa actividad 


en comisiones, habiéndose insumido más 
tiempo del previsto en el examen de las 
cuestiones planteadas. 

Hoy se cederá paso al *'trabajo de sínte- 
sis'*y, más tarde, al plenario, que concretará 
la toma de decisiones. 

Se estimaba que la deliberación se pro- 


nar del imperialismo'', así como la '*polí- 
tica alternativa” a definir. 
Afirmó que durante la Convención “* 

die" manejó la posibilidad de * darlacio 
nes” en cuanto a la inserción de los tupa- 
maros en el MPP, y a la permanencia en fi- 
Jas del FA. En contrapartida, adelantó que 
sí habrá ''decisiones importantes", que 
conllevarán ''cosas absolutamente nuevas”' 
en lo que hace al accionar en la faz interna 
de la agrupación, 
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/Asume hoy Rodolfo González Rissoto 
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Miércoles 21 de Abril de 1993 1993 


“ Subsecretaría de Defensa Nacional 


Asumirá hoy el nuevo Subse- 
eretario de ensa Nacional, 
ión que le fue otorgada 


ofc ente en la víspera al 
Prof. Rodolfo González Risso- 


re y Cultura. 


La resolución se produjo ayor 
luego del acuerdo que mantuvo al 
Dr. Mariano Brito con el Presiden- 
te de la República. 

A la salida de Casa de Gabierno, 
el Dr. Brito destacó este cto y 
el acto que se cumplirá hoy en 
horas del mediodía, donde el Pri- 
mer Mandatario entregará el Pabo- 
tión Nacional al contingente uru- 

“yo que emprende su viaje a 

C srzambique (segundo contingen- 


to), en misión de paz. 
/ Brito indicó que se trata no sólo 
pa EAN ¡E 


de un saludo oficial al cuerpo de 
militares uruguayos que nos repre- 
senta ante las Naciones Unidas en 
la zona de conflicto, sino que 
tambiéndemuestrael agradecimien- 
to no solo de las autoridades sino 
de todo un país. 

Con respecto a la situación del 
grupo de hombres que se encuentra 


'en la zona de Camboya (conside- 


rando la reciente muerte de uno de 
sus efectivos), el Secretario de 
Estado precisó que la misma es 
totalmente normal, dentro de los 


poo de riesgo que siempre sed: B 
ién 


can las misiones de paz. Tam 
expresó que, por el momento no 
hay designación de otras misiones 
a diferentes zonas, como pudieran 
ser Somalia o la ex Yugoslavia. 

Consultado sobre qu pr le 
merece el tratamiento de Lay 
Orgánica militar y el marco Daría 
co de rrpp de dect de las 
Fuerzas doma arte del 
Poder Lociaavo, el Dr. rito dijo 
Que le resulta sumamente positivo y 


e ecasidgrando la impor- 


tancia de la reestructura de la Ley 
Orgánica y el significado que ella 
tiene para la acción de las Fuerzas 
Armadas". 

Otra de las interrogantes estuvo 
referida a la posibilidad de colabo- 
rar con la Policía en determinadas 
situación, a lo que Brito indicó que 
“la reestructura refiere a la preser- 
vación del orden público interno la 
represión de la delincuencia co- 
mún; no es competencia de las 
Fuerzas Armadas, según la Ley 
Orgánica vigente”. Pero sí <ijo 
to- pueden ser llamadas cuando 
el orden público se pueda ver 
comprometido y/o alterado, a 
cooperar con la Policía o a suplirla 
si fuera necesario, pero agre, 6 . 
no es la misión original 
Fuerzas Armadas. 

El Presidente de la República en 
acuerdo con el Ministro de Trans- 
porte y Obras Públicas encia 
encargar a la delegación uru 
ante la Comisión Binacio el 
Puente Buenos Aires-Colonia a 
efectuar, en conjunto con la delega- 


ción argentina, la invitación a 
ps resentar ofertas a los consultores 

ternacionales seleccionados por el 
Banco Mundial para la realización 
del estudio y análisis de la viabili- 
dad económica y ambiental del 
mencionado puente. 

El decreto designa oficialmente 
al Ing. Carlos Cat como re apo 
tante oficial de nuestro , para 
todos los efectos adminisrativos de 
la gestión. 


Prórroga 


En otro orden de cosas el Primor 

y en poridc con el 

titular de la Cartera de Industria, 

Eduardo Ache, resolvió prorrogar 

20. por 180 días la prohibición de 

portación de determinados chasis 

y Carrocerías para vehículos auto- 

motores, de motociclos, velocípe- 
dos, partes sueltas y accesorios. 

Este decreto entrará en vigencia 

tras la correspondiente publicación 

oficial en dos diarios de circulación 

nscional. 


En lo que respecta al ucuerdo-— 
mantenido con el Ministro de 
Turismo, el Presidente de la Repú- 
blica dispuso que el 30 de setiem- 
bre del corriente año «aducarán las 
garantías de todos los operadores 
turísticos, debiéndose proceder a 
renovar las mismas de acuerdo a 
las normativas vigentos. 


Se establece además a aquellos 


operadores cuyas garantías de 


funcionamiento venran antes del 
30-9-93, deberán renovar las mis- 
mas por 'el lapso que medie entre la 
fecha de vencimiento y el 30-9-93 
volviendo a renovar desde dicha 
fecha y conforme a lo dispuesto 
anteriormente. 


Se mantiene en todos sus térmi- ' 
nos las normas referentes a consti- 
tución y demás requisitos de las 
pra de funcionamiento esta- 

lecidos por los diferentes decretos 
relativos a o. turísticos, 
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Montevideo, 25 de abril de 1993. 
SEROR DIMisCTOR 2 
Informo a Usted, que las personas 
Marta Ester aGUERRONDO CaliPa y Otro, carecen de 
antecedentes penales en Ésta. 
Saluda a Usted atentamente. 
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Montevideo, 14 de Abril de 1993.- 


AGUERRONDO CAN£PA, Marta Ester 


Ñ ——— AGUERRONDO CANEPA, Walter Carlos 
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Montevideo, 25 de abríl de 1993, Ñ 
SEaAQ0R DIRECTOR 3 
Informo a Usted, que las personas 
Silvia Loreley ManTIN5Z BaiB0Za y Otros, carecen de 
antecedentes penales en ésta. 
Saluda a Usted atentamente, 
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Montevideo, 


MARTINEZ BARBOZA, Silvia Loreley 
C.I. 1.500.285--7 
C.C. BNA 35.990 


MARTINEZ ANZOLABEHERE, Fortunato 
C.T. 675.957-8 
C.C. BNA 16.931 


BARBOZA DESANTI, Rosita Nelly 
C.1. 1.500.317-84 
C.C. BNA 18.850 Ñ 


BOTTARO FALCO, Hugo Enrique 
C.I. 1.508.805-3 
C.C. BDA 53.956 


PANIZZA DE MATURRO, María Carlota 
C.I. 724. 948-5 
C.C. ARB 3718 * 
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' MINISTEXIO UEL INTERIOR Ned 
| DIRECCION NaCiOlaLl DE INFORMaGION E INTELIGENCIA 
| DisPariTaMANTO Nro.J0 WiS. E 
Montevideo, 25 de abril de 1993. e: | 
SEAOR VIMSGTOR : : 
Informo a Usted, que las personas i* 


Marcela PIRIZ MILaNO y Otros, carecen de anteceden 


penales en ésta, 
galuda a Usted atentamente. 
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Montevideo, 15 de Abril de 1993.- 


PIRIZ MILANO, Marcela 
C.I. 3.120.980+1 
C.C. BAB 53.865 


PIRIZ GUTIERREZ, Juan Pedro 


-C.I. 1.031.185 


C.C. AOB 5366 


MILANO VIGLIO, Lilián Marina 
C.I. 720.438-6 
C.C. BAB 20.635 


PIRIZ MILANO, Edgardo 
C.I. 1.603.927-5 
C.C. BAB 45.614 


RODRIGUEZ DO SANTOS, Andrés Carlos 
C.I. 2.554.122-3 
C.C. BAB 52.068 


Ed 


RODRIGUEZ LANGLOI, Juan Carlos 
C.I. 768.586-5 
C.C. BAA 5032 


RATTO SERRATTO, Blanca Emma 
C.T. 640.260-4 
C.C. BAB 45.224 


PRIORE LINARES, Héctor 
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C.C. AEA 35184 a 
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Montevideo, 25 de abril de 1993. 
ILAOR DIRECTOR: 


Informo a Usted, que lhs personas 
Adriana Susana Lliiuia OTERO y Otros, carecen de an- 
tecedentes penales en Ést,. 

Jaluda a Usted atentamente. 
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REFERINTE Aro LLEFA CTERO Grec 
RECIESTRANOGS: LLL CTE? Gr 
ISCUMENTOSS CI 1,%61,65%-5 
Do iciLias Sayajuez Lazo 50. 4773 en 1*%84 
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Montevideo, 15 de Abril de 33993.- | 


LLERA OTERO, Adriana Susana 
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LLERA OTERO. Silvia Beatriz 
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Montevideo, 25 de abril de 1993, 
SEsOr DIMpbCTOX 5 
Informo a Usted, que le2 personas 
Alvaro HalTY y Otros, carecen de gnteceúentes pe- 
nales en ésta. 
Saluda a Usted atentamente, 
dz CEL SEPARTAMER > 3 


233 
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tontevideo, 


El Sub Director Nacional de Ii formación 


inspecser Mayor. 
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ROFCRENTE A: T3G-+1:10 María Zenia 

BECISTIANMCS: TORIEIG VIX.S María Zeña 

DSCUMINTESS C1 1,921,321 CC TAA 38665 

DOMICILIO: Vicente Basagiuti ko. 4371 en 1580 

OTACS DATES: Nacida sl 4/7/55 hija de Emilio y Planca 
ANGTACIONES: 14/1/3972: Integró núcleo de veinticinra per- 


scnas que realizatan un campamento en un seraje de Villa San 
Grecorio, siendo todos ellos militantes del Fartido Lomunistas- 
17/8/80: En la JP de Tecusrembó recistra: Procede de familia 

con antececantes nesativos.-desce muy joven se manifestó simpati 
zante de ideas de izquierda, hetiendo integraco un campamento en 
San Sre,orio de Polanco con activistas de izquierda.- 
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Montevideo, 20 de Abril de 1993. 


- Alvaro HALTY 


Profesor de Educación Física 


- Luis SOTURA LYONNET 


Entrenador 


- Sigird LANGE 
Profesor de Educación Física 


- Ernst LANGE 
- María Zenia TORIBIO - 
- Cecilia BIANCHI 


- Daniel SARMIENTO 


bs 


* 


a9304565 


a 


os 


a. 


INICISL 


A 


e 1 MR A e 


A O A A IU CE MO O a e + 
LA 
> 


» 
f 
) M.D.No. 
dol : : 2 A 
e DPTO.111(0P) 
MONTEVIDEO 
! 300830ABR93  / 
| 
E 
| T.I. Nro.117/93.- SEÑOR SUB DIRECTOR DE INTERIOR: 
1 
joel. 
Por le presente solicito a Usted antecedentes 
| de las personas que se detallan a continuación, 
como así tembién tramite dicha solicitud a las 
| siguientes Agencias amigas: OPTO.I1, A-2,M-2,T1-2 
; y DNII.- 
j 
| Medjarían ÁRPINE DER BOGHOSIAN 
| Col. 1.879.175-0 
La C.C. BQA 19,838 
> 
Pablo Lliraiír DER BOGHOSIAN ABUSEFTAN 
C.I. 811.956-0 
C.C. BMA 30.277 
Salpi MADIARIAN TOTOSSIAN 
C.I. 856.987-0 
C.C. BQA 20.152 E 
E 
Díana Anahid DER BOGHOSIAN MADIARIAN: 


1 C.l. 1.879.320-3 
C.C. BMA 31.785 


Alejandro BARSAMIAN 


Cal. 1.719.063-4 1 - 
e 5308 Ñ 
C.C. BJA 23.799 


Le 


Manuel BAGDASSARIAN 43 
Col. 591.945-0 
C.C. 808 10.471 
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llontevideo, 3 de mayo de 1993, - 
SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 1 (Idterior).- 


Remito a usted el presente a los efectos 
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: T.I. Nro. 119/93.- SEÑOR SUB DIRECTOR DE INTERIOR: 

Jol. 

- Por la presente solicito a Usted antecedentes 
de las personas que se detallan a continuación, como 
así también tramite dicha solicitud a las siguientes 
Agencias amigas: DPTO.II, A-2,NM-2,T-2, y DNII.- 

Susana Geraldine MARTINEZ HERNANDEZ 
C.l. 3.464.266-8 
C.C. CIA 15.287 
a 2 
| e Oscar Cupertino PERRONI PATRONI 
Col. 3,.110.035-9 
| C.C. TÍA 5659 
t 
] Mirta Alicia ESPINO ARRUA 
| C.I. 2.896-986-8 
| C.C. CIA 9113 
| 2 
Freddy Ramón PERRONI ESPINO 
C.l. 3.632-573-9 
C.Co CIA 13.551 
e. 

(SS 

[SY 
| (ge. G091.- 

ya 
| AS 


SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO 1(1ntgrier).- 


Remito a usted el presente a los efectos 
correspondientes. - 


Saluda a usted fa 


El Sub-Director 
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Tel. Nro. 125/93.- SEÑOR SUB DIRECTOR BE INTERIOR 
d. 

Por la presente solicito a Usted antecedentes 
de las siguientes personas que se detallan a con- 
tinuación como así también tramite dicha solicitud 
a las siguientes Agencias amigas: Dpto. II, A-2, 
N-2, T-2 y DNII.- 


Martín Javier SCALONE DE LOS SANTOS 
C.l. _ 1.838,135-1 dl 
Co.Co - AZA 40122 


Juan Mertín SCALONE ECHAVE . 
Col. - 1.240.591-7 
C.Co - AJA 7707 


Delmira Crfilia DE LOS SANTOS VALENZUELA 
Col. - 1.385.488-6 y 
C.Co = AMA 6276 


Cristina Ines SOSA PEREZ 'L ¿ag 223132 


Vinston MENDEZ RODRIGUEZ 
Col. e 1 .843.076-8 


"o C.C. - BCA 91568 úl [40 AY 
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Montevideo, 3 de mayo de 1993.- 


SEÑOR JEFE DEL DEPARTAMENTO I (Interior). - 


Remito a usted el presente a los efectos 


correspondientes. - 


ES 930158 03/05/93 

5 DOCUMENTACION 

E 954-A-1 

% B-2 

A - Se aújunta "Carta Popular” correspondiente al día viernes 30 

é de abril de 1993. 

E - Se adjuntan Volantes f iVAbajo los alcahuetes, abajo el PIT/CNI" 
5 l Pueblo Trabajador” 


e, 
O dd) "Ser Vasco... No es Delito” 


ÑO) "ro. de Mayo 1993 PIT/CNT PROCLAMA" 
QU "Socialismo revolucionario lro. de Mayo" 
"Avanzar" 
"Contra la Politica económica” 
"Spiller Hnos reprime a los trabajadores" 
" Martes 4 de o paro General" 
“"MRO- MAR” f 
Y ; En 
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_ trance imponer a 
2 Jos uruguayos | 
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asesinato Algo marchaba mal en el Corra , 


Un primero de Mayo El teneb bs 
contra la política antipopular de Ronie Scarcella Juan Giacubone explica la | | 
En la Universidad, Salud Pública, el | Fernández Hiudobro denuncia el conflictiva situación planteada en el”. 
Transporte y la Industria del Metal, | crimen perpetrado en Rocha, populoso barrio donde los vecinos 36 
los trabajadores enfrentan los embates | advirtiendo sobre indicios de han movilizado en defensa de la 
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mendi, cn una velada que culminó conchorizada 
Al día siguiente continuamos viaje hacia 
Paysendé con el afín de colaborar en puesta a 
puso del Partido local. 
Conservíbamos en la retina las imigenes de 
Feay Bentos sonriéndonos en la cara dl Tito Di 
Pascua y de Marcos Gerez. Habiamoagalido de 


e 


y migración. Por otro lado ha logrado ginerar, con su propia lucha, 
comdiioses básicas pera derrotar hoy am ica ecomómiica, esa 


en el 9 un gobierno popular que sea expresión política de grandes 
mayorías nacionales y que permita vantyy en democracia, renmbo a 
la democracia avanzada. 


Los comunistas estamos rabajendo dimodadamente por la uni- 
dud del FA, porque seguimos convencidas de sa vigencia y de su sol 
necesariamente protagónico, en ese gobiamo popular del 94. Esta- 
os tratando de aportar ca el seno del movimiento obrero organiza- 
do, luchando por fortalecer su unidad, pur la reafirmación de sus 
posturas clasistas. Estamos presentes en el vasto entretejido de 
orgamszaciones sociales que expresan a diversos sectores de la 


a La principal traba que hoy se abete sokug el PCU, es su situación 


El proceso que ha evado a esa sitsación, no fue casual. 

La caída del amado socialismo seal, liz cambios económicos y 
políticos en el aundo, la ofensiva políticagideológica del imperia- 
Ásmo, geaezó cn estos últimos alos una sitzación de reflujo revode- 
cionario s nivel mnndial. El PCU estaba y está obligado a enfrentar 
cste momento histórico con seriedad y con un auténtico criserio 
ciítico y autociítico dispuesto a analizar, profundizar, revisar y 


:: Mo Negro 1995 - 91 10.50 -Momeridco 
¿Matic e a 07 


a cotida 
cualitativo de la comprensión entre los hombres de 
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Un sábado por Fray Bentos 


concepciones político-ideológicar, 
centro fue la negación de la vigencia del marxismo lenimismo. Una 
visión superficial de la realidad embebida ca parte de las ideas 
culama por cagendrar use cultura de lo «posible», we 


Esta concepción se propuso liquidar 
Esperanza) y también insensó (Doc. de los 24) liquidar al FA ca aros 


Un público atento, donde se destacan compeñerss con sis hijos 
y sacrificio para llegar «al pueblo aquebe de fibio pan final de la noche y el comienzo de ese - 
y miel, desde donde cantar «sobre estos tiempos NuEvO Demipo que VIENE... 
oscuros». Los niños fraybentinos, desde la inocen- 


Pedro 


leniciati ? 
dejaron de aportar el porcentaje de sus dietas, agravando 
pago de las deudas, de lo cual, en buena medida cra conse 
bles. 
Todo este proceso ha llevado a que el Partido haya 
privado de posibilidades de comunicación por radio y y 
incluso corre el riesgo de no poder seguir usufractuando 
lomde seslizar sus acuvided 


COMIUMiStas. : 
- apelamos a nuestros cosnpañeros del FA que conocen ml 
luchas, nuestros esfuerzos. 4 
- apelamos a todos los uruguayos honestos, que más allé 
compartir nuestros ideales, saben que el PCU ha estado, está y: 
en las luchas defendiendo la kibertad y la democrací 
lo hicimos contra ladictadura de Tezra, por la Revolución Emp 
en la defensa de la Revolución Cubana, en la Huelga General 
resistencia contra la dictadura, en la salida democrática, en € 
verde, en el 13 de diciembre. y 
Entrentados al pego de deudas generadas en el pasado, del 
Debemos pagar el pasado pera enfrentar el faturo 


2 
Dinero de pueblo 
Su nombre es Velia. Tiene 76 años y wabía una ted 
empinada escalera del local de Río.Negro, sede del PCU, traye 
apretadamente en sus manos, unos billews. «Yo me sli 
Partido en 1958, mi esposo también es comunista. Nost 
vivimos en Paso Carrasco y vine a entregar un aporte 2 
campeña financiera. Es dinero de estampillas, rifas y ciyos ln 


205. y 


¡Cuánto esfuerzo, cuánto cariño, cuánta calidez humana 
suntada en sus palabras, el día que hizo la entrega de $ 3004 la 
central del Partido! 

Estos son los hechos que muestran el arraigo de los coma 
tas, su profunda raíz en el pueblo. Es un ejemplo, entre mus 


La información que fluye desde ma estriba en que este «extraño fenó- 


meno de inercia, siempre según sus 
resultados, pasó del 3.9% en la ex» 

cuesia publicada en marzo, al 5,9% 
<a la publicada en abril, 1odo lo cual 
parece indicar que para ser «un fenó- 
meno de inercia» acelera bastante... 
Si el fenómeno político del creci- 
niiersode Democracia Avanzada exis- 
te realmente, solo tiene como expli- 
cación el relanzamiento de la política 
del PCU ocurrido en este período, 
explicación que estoy seguro no es de 
recibo para esta empresa, la cual ten- 


sencia de algún grupoque actualmen- 


Hasta aquí los hechos que nos sir- 
ven de punto de partida para las re- 
flexiones que siguen, y que se inscri- 
que  benenel merco de otra ya publicada 
por «Carta pepular» 

Y nos parece que el aácioo de catas 


las elecciones fneran el próximo do- 
miogo? ¿El Partido Comunista? Cla- 


El desvarío reformista 


El De. Albesto Péxez Pésez, ocupándose del asunto ca el seana- 


proporciones alarmantes». 
No es casual que el crecisnicato de ese disparatario sea correja- 


tivo al de la certeza de que en las próximas elecciones el Frente 
Amplio se constitairá, en el peor de los casos, en la segunda fuerza 
política del país. 


El Senador Millor, con sa característico desenfado lo ha dicho 


aa 


A O E ci 
reformista. 


Como apane de socatarel epeligros a que hace ojenión el Senador 
Millor cada grupo tiene el elevado propósisede no perder posiciones 
en el tablero político, el asunto se las ducive muy complejo a la hora 
de definir los ténminos de la reforma. Da ahí que se concluya en el 
«disparatario» a que hace mención el Di-Pérez Pérez. 

Ante tanto desvarío reformista, cabe preguntarse qué ene que ver 
el pueblo cua Jas inquietudes que lomotivan. Que se sepa, hasta ahora 
senguna asamblea popular, sea en el plano político, en el social o en 


, , sempre 
puesta a la pregunta de qué votaría si publicada el pasado 14/3/93 en «La 


FO que no, ya que la última vez que moderado su discurso, a la par que 
votó por la 63 fac en 1958. Ud diríla crecieron las preferencias por sa 
1001 o Democracia Avanzada. Pero candidatura, tendió a desdibujarse 


claro, el tema es el del sondeo como 
negocio; y éste parece necesitar de los 
sémeros. No obstante, hasta la Coca 
Cola se convenció ya de que los má- 
meros dicen poco y lo dices mal, y 
acepta otras formas de investigación 


o cindadeno bará ye agos- 


fondo se está de acuendo con la hmel- 
ga Y si nos dedicamos a analizar las 
encuestas de «La República» y no las 


s Cata 


BEA DEOBÓSO 


Bajo el nombre de títulos de li- 
bros y/o con la forma de una nueva 


Algunos conceptos pueden es- 
conder otros: 


1) El fia de las ideologías...es O 
parece ser, una frase trunca, sin preci- 
sar, sia acotar (como se estila decir). 

El fin de las ideologías que se 


queser marxista, ser de izquierda ya 
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de extin- 


en 1968 y en 1983 la cifra de asala- 
riados en la industria 

ra en EEUU era la misma 
(10:000.000), y ca 30 años la indus- 


1988 aún! 


que 
acepten que sus aumentos sean fna- 


to del estudio de lo productivo que 
fwe cada uno el año anterior, como 
comeazó a implantario la Olivetti 
en Italia, Al fin, una traba menos a 


Estar expuesto al sol, ¿sólo hace 
dano a los veraneantes? 


planchada, arreglando o haciendo ca- 
Mes, ctc.? Esta sitzación no atañe 


a los trabajadores de la construcción. 
Pensemos en el campesino y en el 


buscar soluciones? ¿No tendrían los 


Colonia: 


Quien piense en unaciudad prós- 
pera en nuestro Uruguay, además 
puramente en la ciudad de Co- 

O a U oni del Sacramento, ca- 


pp aco 


ristas al país, con su puerto y los 
permanentes viajes desde y hacia 
Buenos Aires, con alíscafos, bu- 
ques, ferry-boats, over crafts, etc. 
Panorámicamente hermosa, 


En esta ciudad, donde se hacom- 
probado que se pagan tas contribuw- 


del 


desde febrero se agregó el «este 
por». Ahora el Hospital tiene em- 
presa privada de vigilaacta pero las 
carencias hospitalarias siguen igual. 

Desde luego, llevamos este tema 
alaJunta Departamental, lugar des- 
de donde no se puede decidir este 


problema pero sí incidir para buscar 


e 


» 
el 


Prosperidad y salu 


ta: «de acuerdo a su nota del 9 de 
febrero de 1993 el Sr. Edil Luis 


tólogo, no se ha logrado a pesar de 
los esf lizad sm 


Berreta es médico sanitarista y con- 
tribuye en lo que le es posible. Es 
cierto que falta personal de enfer- 


poca». 
Miéadelante agregacn su infor- 


contestación oficial del Dr. Eiduay, “389c el Dr. Maslera: «Ea lo relacio- 


Hacia la Conterencia Departamental 


de Montevideo 


para la discusión del organismo - 

La Conferencia Departamental de Montevideo se inaugurará en el Club Coll 
luego las diferentes comisiones trabajarán en los locales correspondientes 
En los seccionales se están organizando 
les y nombramiento de delegados, al tiempo que se entregan los carnés partidi 
Algunos de los materiales de discusión, en los 


ción de los organismos. 


ñ 17 - 18 - 19 de junio 
Continúa el trabajo de las comisiones preparatorias, que elaboran mataridl 
departamental. 


asambleas de discusión de los mul 


próximos días estarán a de 
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Nos dice Fernández Huidobro 


¿De nuevo | 


la dura huelga que libraron los 
Eos de la misas, y de la que fas uno de los dirigennes 


a ad 
de bechos laterales, que no los asociábemnos con nada, hasta 
ehora. Hace pocos días, en la vieja casona de Raúl Sendic, se 
reunían unas bipamaras y de otras organizaciones, 
que habían estado presas en el FUSNA. Habían organizado una 
reunión para charlar, una reunión fraternal, pera mantener los 
vínculos, pera reencontrarse. Cuando salen, Encuentran toda 


raro. Llegamos a pensas que sería una cuestión con 
de las reunides. 

Pasó lo mismo en el Movimiento por la Tierra, cuyo local está 
"n la calle Madrid. El mismo pintarrajeo, dos mismos insultos, las 
mismas insignies nazis. Por otra parte, en una checrita que tiene 
] Miovimiento por la Tierra, hubo una ráfaga de tiros. con un anma 
videntemente emtomática. Eran acciones que no respondían a 
seda, no lez dimos mayor importancia. 

Luego viene el asesinato de Ronie, tupamaro, que estuvo 
preso y exiliado, dirigenss sindical en Jus Benzo y que se habís 
sejado últimamente de la militancia orgánica del MLN. Y de 
menediaño hay amenazas de muerte a la hija de Scarzeila a la que 


> , 
e llamen por teléfono y hay asimismo amenazas telefónicas de 


isma película? 


muerte contra otro dirigente sindical de Juan Benzo: «la próxima 
boleta es para vos». El que llama, es uno que sinduda sabe aquién 
llama. Lo sucedido no es un asentado contra un militante activo 
de hoy. Da para pensar. 

Además, hay ataques contra un vehículo de la misma chacra 
de que hablé. Iben a buscar comida para los chanchos, y son 

en un camino vecinal. 

Es decir, a 
gene vinculada a un determinado conílicio sindical y al Movi- 

miento por la Tierra. Es una órbita muy especial. 

Debo señalar algo: al principio se quiso hacer pasar el crimen 
por un suicidio. Pero a esta altura nadie duda de que se trata de 
un asesinato. Hemos hecho las denuncias penales de todo esto, 
se han hecho entrevistas con el ministro del interior y se han 
efectuado declaraciones públicas para que todo el mundo conoz- 
ca lo que está pasando. La batalla contra esto depende de la 
difusión de lo que está 

¿Qué sentido tiene, qué se busca, quién Jo hizo, hacia dónde 
se va, para qué lo han hecho? Lo peligroso de todo esto es que 
alguien esté tratando de crear una confusión en el país, o 


Como fletero, a Scarzeila lo contrataron de noche en la 
carretera: «tengo que hacer un flete hasta Castillos»... El flesezo 
es siempre contratado así, en cualquier parte, en cualquier 
momento y así se gana la vida. Su compañera le dijo que no 
hiciera el flese, que no fuera. Pero fue. No se supo más de él. 
Como no volvía, la familia hizo la denuncia. Familiares y 
vecinos salen a buscarlo en La Paloma, en auto, ea moto, y son 
los vecinos los que encuentran el camión. Estaba muerto en la 
caja del camión, no en la cabina. En un camino secundario, pero 
ala vista de la carretera. Sus zapatos aparecen a varios metros de 


Detener la maniobra de priválizaciones en el PS. 


. Fernóndez Huidobro denuncio el sescltató ed 
Scarcelia. ¿De nuevo le mismo pollinli? 


distancia del camión, sus medias están llenas de arena. Lo stesan 
con cuerdas del mismo camión. Tiene mechones de pelo y púel 
en su mano derecha crispada. Tiene además ua arma en la meno 
izquierda, y él no es zurdo sino diestro. El tiro que tinas en la 
cabeza es de atrás de la oreja y está encapuchado.con ma paléuar 
atado por las mangas. 

Ahora, yo digo: si yo contrato un flete, apastce muesto el 
fletero y yo no tengo nada que vez, me paeseato peradeciola. Mogo 
nadie se presentó. No cabe duda, aquí hay un sscrimeto. 

No me cabe sino agregar que esta película yu la vias. Mis. 

Barret ooncracosapolslicapon: 


ze conozca: hay que catar alertas, con los ejos bie abiertos. 


Nos despedimos del compañero no sia suttenprosacio nas 
A E E se 
Partido Comunista. 


operación 
da, el BPS lo únicoqué va a 


delo de 


Un renovado espacio del E PCU, 


comprometido con los 


problemas del país y su gente 


LUNES. 
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como un día distinto. Un día con las 
horas cargadas y livianas a la vez. 
Cargadas de entusiasmo, actividad, 
fuerza, alegría de lucha; livianas por 
Nuestras piernas se hacen más ágiles. 
Como nos es tan comúa en nuestras 
grandes movilizaciones de masas, en 
nuestros encuentros de pueblo, anda- 
coleccionamos volantes, repartinos 
las monedas en las «latas», recacon- 


Pero no se nos escapa: también las 
horas de este día, como las de todos los 
días del año de los trabajadores de este 
país, están abrumadoramente 


enemigo común, la fortaleza que sólo 
crece con el combate permanente de 
todos con todos, con más lucha o sea 
con más pelea organizada. Ahí está lo 


en el acto. Saluda al pueblo trabaja- 
dor, a su lucha, a su historia, y a su 


Sobre el 1? de Mayo responden 
dirigentes sindicales 


moción 


trarse desde las 10 hs del l*en : 
nuesta sede». 


Cursos de 
Introdueción a la 
expresión teatral 
A cargo de Diana 

Alejandra Bresque 
v Viviana Lorena 


Roecchi 


Informes: Casa 
Bertold Brecht. 


Andes 1274 
Tel. 903240 
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presente. Y también, como aporte al 
hoy y al futuro, su sección sindical 
recogió el comentario, la información 
y la opinión de compañeros de distin- 
tos gremios, 
industria castigada, del sector público 
relegado, dirigentes o de base, sobre 
las situaciones particulares y genera- 
les del movimiento sindical. Varias 
páginas a ello dedicadas. Un grano de 
arena para el gran resumen que los 
trabajadores y el pueblo estamos de- 


, Gue nos impiden nuestro bien 


en conflicto o no, de la 


La Intemacional 


Arriba los del mundo 


O aio 


s 54 05 odas las trabas 


Que la tierra dé todos sus f 
y la dicha en nuestro hogar. 
El trabajo es el sostén que 
de la abundancia bará goz: 


AE OA 


y se alcen los pueblos con valor 
por la Internacional. 


El día que el triunfo alcancemos 
ni esclavos ni hambrientos habrá 
la Tierra será el paraíso 
de toda la humanidad. 


«CARTA POPYLAR>» 
ORGANIZA 
meRaES 7 DE MA 
7 DE MAYO 
CHUY - CORONILLA - 
STA. TERESA 
CONSULTAS 


Y RESERVAS: 
RÍO NEGRO 1525 


propio y el tema del 7% de adminis- 
tación. Ahora conversamos con Ju- 
ho Fernández sobre la situación ac- 
tual y en tomo al 1* de mayo. 


-Las modificaciones propuestas en 
el cuadro de la mediación de la inten- 
sí mejoras en lo que se refiere al 7%, 
desaparecerá el ajuste-puente y 
Benissa 
en el correr de este año. Allí se 


convenios 


En Cutcesa: sobre : 
metodologías ... 


Go 
aMhisono 


una próxima asambiea, y eso fue apro- 
bado. 
«Cuando tú decís nosotros... ' 


es el convenio antes de abril, cuando 
se inició la conversación. Eran otros 
momentos políticos. En esta situa- 
ción ya es difícil sacar un mejor con- 
venio. Acá hay nuevos elementos: la 


Cuando se da la pelea por el con- 
venio, salíamos de una censura masi- 
va y clarísima a la política económi- 
ca, un no a la resignación. Negociam- 
do de esta forma se apuesta a la resig- 
nación y no a lo que es la voluntad 
real del pueblo. 

«¿Puede vincularse le que estás 
diciendo cen el 1* de mayo como 


ción del resiro del P.Ejecutivo de las 
negociaciones salariales, violando la 
Ley de consejos de salarios, lo que 
llevó a una lucha de todo el ranspor- 
te por reabrir el consejo de salarios. 
El preacuerdo logrado cen la Ínten- 
dencia, de convenio por dos años 


para el transporte urbano marca un 1 
100 % de la inflación en cada uno de , jÁO, 


los ajustes más un porcentaje de re- 
cuperación. Al final del convenio el 
crecimiento en el estaría 
por encima de la inflación en un 10% 
de salano real. Los diferentes gre- 
mios llaman a asambleas y enel caso 


CUTCSA. Cabe remarcar que luego 
del último congreso de la FOT y en 
donde se buscó darle una estruciura 
totalmente diferente a lo que hoy es 
la UNOTT, queda libre cada gremio 
de aceptar o no las diferentes fórma- 
las y convezios. Las cooperativas ya 


v09 
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La reafirmación de lucha es la con- 
signa del 1* de mayo desde los mánti- 
res de Chicago. Si tenemos en cuenta 


obreros. Por eso el 1* de Meyo para 


paralelismo, vemos enaquel 

so una realidad de 12 y 14 horas de 

trabajo, y hoy aquí nos encontramos 

can el problema del doble empleo, 

con gente trabajando 14 y 16 horas. 
de 


Hadas tuviezon características partica- se: la UNOTF hs p 
lares. Esto vienede iempoatrás. Apto- a 


los compañeros de CUTCSA no pue-  ronto, Canadá, 
den hacer, marchas de chatarra, cara- mucho más que sao PELE 
vanas de órmibus y taxis. Nos gana- vaya a Caba como datan diet 


por el salario. a trasmitir. 
En cuanto al 1? de mayo, enese día la CTC cxpresando la E 
de reflexión y de lucha, después de un arunciando la Begada de ce 


acto marcará el descontento con la paráenel a 
política económica y convocará, como Los trsbajadores ss s 
Jo hacemos nosotros desde ya, al paro yno a 


parlamento. Nuestros coches lucirán, dela central que 
entorno al 1* de mayo, y trascendien- la altura de loque son 
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bargo, 
dad y ln soberbia, nose interesa ni por 
lo Salud Pública, ul por pesotros. 

A quien se preocupe por la asisten 
cia de los más casenciados, desde el 22/ 
12/92 vemimos reclamando mejoras sal- 
a ari tabejo, press 

y contratados. 
Desde enezo venimos movilizándonos 

E112/3/93, plebiecitaos ir a la huel- 
mientos de salad páblica. Dicho plebis- 
des encuontaen auestros recl pro- 
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m quién le interesan 
- — nuestros problemas? 


£ cia del PEecativo, la ieñció 2 
de lamesa de . 


Nuestro ministro sólo sale a la pren- 
. saa decir que no ton la 
propuesta. El Sr. ministro se medida 


medida plebiscitada. 

hs ad a 
lidad de la asisiencia a los más carencia- 
dos y de la huelga de los funcionarios de 
Salud Pública. 

Este comunicado, sobrio, cuyo com- 
tenido nos es familiar, resume las am- 
gusties, los padecimientos y la indigna- 
ción de trabajadores serios arrastra 
des a las medidas más extremas per 
was irresponsebilidad que la echa po- 
pular deberá cobraries con creces. 
Batalla-el1*de Mayo, los rabajadores de 


En defensa del salario, de las di 
de trabajo, y del desecho de la salud de las 
por el poder político de tumo». 


A 


Norberto. Quintana: «Deberá signar este 1% de Mayo Y el ón 


A propósito del próximao 1* de mayo y a partir 
de su última asacabie tomamos contacto con 
pañero 
culo. 

PERE EN 

-El 3 de diciembre sak 6 A 


¡ 
j 
: 
| 
¡ 
¡ 
| 


3 entre DOSOLOS, 


La vieja lucha de clasgs 


-A ha salida de la dictadura vivimos la mejor 
época, en participación y en lucha. Pero hoy sufri- 
mos la gran crisis. En el movimiento sindical y 

siempre que que disminuyó la lucha 

si peleamos por las reivindicaciones nos 
Eurgramos, solamente está la lucha. Así, ¡cuíeso 
se conquista, incluso con el sacrificio y la pérdida 


E Mraz denia en toda la República es 


complejo Organizarse, DO COMLIMOS CON UNA CONM- 
sión de organización y como todos, tenemos pocos 


A veces movilizan más los reclamos sectoria- 
poeque el sindicato no plasma reivindicaciones 
reales y sentidas. La gente piensa estas 
posición, y se concentra de repente en su CN 
Pezo de todos modos, la organización por sector es 


importante. 
Sí, y es un paso importante en el impulso 


-Luego vendrán las elecciones de Consejo 
A pa a po 


- 


Sí, en ella recibimos una propuesta de ! 
tividad que hizo la Contadora Medero, li Ae 
convenio cuyo texto desconocemos, y por ello no 
lo aceptamos. No nos negamos a firmar un 
nio. Pero queremos discutirlo. La asamble pd 
ral tendrá la última palabra. Y en lo personal, el 


A 


rm 
conjunto. un análisi del 


loja, Untmra, y el desmantelamiento de la Industria 
El tema de la 


«Nosotros el día 23 de marzo pasa- 
mos £ ocupar, se nos desaloja luego por 
la policía y se nos pretende imponer uns 
reglamentación sindical que no esta- 


una cartas presentamos a trabajar, 53 10 
pos deciaraen situación de conflicto. Es 
izcisorio, porque la carta la mandan el 1* 
de sbril con fecha 23 de marzo. Noso- 
al Ministerio de Tra- 

por tercera vez, y la empresa no 
sancurre. Aduce la licencia de turismo. 
barca la semana de turismo y la si- 
alezst, BOS presentamos a trabajar y 
Bos nos niegan la entrada. Certifican 
so a través de los porteros que nos 
iicen (y así lo firman) que no nos pue- 


Pasan los días, y en cada uno de 


yabandonan zus puestos de incha en la 
rea de difusión, de información, sedas 
a 


Industria es. 


Y/Fiambres y Artículos de limpieza 
Abierto en el horario de 9 a 22 


Martín Fierro 2501 esq. Quijote 


labor cotidiana, sacrificada y tenaz, con 
el volante, la lata, los pitos y la propia 
voz. Y zo solo San Martín. Por muchos 


los obreros de la industria de este país, 
que el Gobierno y las patronales quie- 
ren desengrar pera el único interés del 


gran capital. 
Pezo hay un descanso y es al medio- 
día, para ir a la olla sindical. Con los 
delegados (Luns Vega, Da- 


vo: todos vamos al seguro de paro sin 
acuerdo de retorno al trabajo. En un uso 
abusivo del seguro de pero, que denun- 
ciaremos enel BPS, envían ala totalidad 
del personal al seguro sin garantías de 
vuelta al mabajo. Hemos recibido los 
telegramas correspondientes y de inne- 
díaro solicitamos entrevista con el Direc- 
A 


presas: en Spiller hay ya 4 despidos 
más, Tubacero (Cinoca) despidió a 40 
obreros, mantiene 29 trabajando y en- 
vió 11 al seguro, Jamín de S. José tiene 
conflicto por problemas de zona franca 


cop 


(ante reclamos del personal, desaparece 
la empresa), en Tecknos se producen 44 
seguos sin retomo, Alar de Canelones 
suspende mjortemente a scgronses del 
comité de bese, se cierra la fábrica de 


donde echarían a los 139 tsbajadores 
que ya llevas más de 6 mesez de 
seguro...y el caso de Ínlasa, en que 
nadie responde, nadie se hace responsa- 
ble, no hay dueño. «Todo este cuadro es 
el de la lucha del plástico por convenio 
O E 


«Y p por SEA esto vamos al 1* de 
Mayo para llamar a movilización y plan- 
tear la realidad de la industria que es la 
que marca el desarroilo del país. El 
conjunto del movimiento tendrá que 
discutir si aceptamos ses un país de 
servicios, Nuestro gremio propone mé- 
sas redondas, encuentros con otros sia- 
dicatos para un estudio de la industria 
privada camino al sometimienjo». 

«En definitiva, -nos dice Vega- la 
clase obrera sigue siendo la que nada 
tiene que perder». 


TARJETA?S 


OtEnloces 
015 años 
Olmpresos en general 


Pórez Cestalleas y Sarandí 
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Con Luis Rossi, del SUNCA 


¿Pretenden burlarse - 
de los obreros? 


dear bo ars 


ta por debajo de la que ya había plas- 
teado antes. Del 32% pasó al 28% y 
no hay forma de negociación. Entom- 
ces el último plenario consideró que 
esto es una burla para los trabajado- 
res. De ese 28 se daría el 15 de entrada 
y lo demás repartido a lo largo del 
año; sería un 2% y algo más por mes. 
Ya tenernos perdado cl 8% que había 


planteos no seen solamente de los 


| como los 22 jornales asegurados, las 


Caños de Escape 


SAN SALVADOR 


COLOCACION EN El ACTO 
CHANA 2062 Y PABLO DE MARIA 
Telétono 48 87 36 


1930574 


hesta sino un día cn que des trabaje 
docs reivindican sus necesidades y 
la situación que viven. No vaa serua 
año más, por los teszas cenfííctivos 
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so Canta 


ed deisóo quisnsicmpeenos sorpuende 
cam: ceño temprana y acabado de la prrblamá- 
tica del geeasio y de los casos particulases. Pero más 
movidoaóneiaióncoles autos del "de Mayo. Lámesa 
Esn aporisiolbiemos cor Dile Sila, 1 
sede la disección. 
«Solue el 1* de Mayo y dl movimiento si 


puesteo, syachas cosas podíadecir sopinsr, pero creo 
que el mejor aporte es informar de lo que nos pasa en 
el sector y mumifentar la disposición a € 
los organismos cemicales (como la Mesa Repsención 
tiva) con el trabajo por la movilización y el fortaleci- 
jento en los sindicatos. Albas cosas deben E uni- 
des». 
«Pl sector obra tiene varios conflictos al 
ca el tema salarial (uo a originados 
a a e as Edo a 


ram bilidad laboral y represión. Así, en 


de Colemáino, después de una digné 
ma y dura lucha de meses de conflicto y ua mes de 
gn levantada; pezo se si 


nose camplezs». Una de las sitmac ás 
os <= PEREA y El Diaria. Los metano 

y cutsc ctas medicas sagolwieson 
Ma formación de una comisión de conflicto, Indifución 


ha empujado a la clase trabaj E 
así como también Dra 
teos de la conducción de la clase obrera se 
puede decir que la han desmovilizado. Lo 
imordial es que se vuelvan a encontrar los 
trabajadores estén donde estén. En este mo- 
mento hay un grado enorme de desocupa- 
ción pero en fin, todos y d SS a 
hay que volveria logras da dacdad qué meo. 
ción de explo:ado. A partir de ahí 
hablar de la unidad verdader Hay ceci 
s, hay que plantearios para ver lo que 
está pasando. Pero estoy convencido de que 


OPTICA: 
RIO: 


CREDITOS. 
Ordenes de ASSE 
y Cooperativas .. 
Río Branca ] ge 
Tel. 91 
18 de Julio 921 


Gal. Libertador 
L. 88 Tel. 91 29 50 


de pagar con un canje (el cual adezmás no se sore 
persiste en desconocer el convenio comple, 


Reparación y Venta: 
Cuareim 1439 


E MY ás. 


Con loones Galli, N? 5 de Progreso 


-Me siento muy contento de estar sef; 


. fB 
1 


Conflicto de la Universidad 


El primero de octubre dijimos «se pu 
», Rsestro pueblo no se deja 


y pudimos. 
El 13 de diciembre se concreta 
Mador triunfo del SI, que significaba 
emendo NO a la política económica del 


ijo 
vasta» a los salarios de hambre que el 
obierao y cl FMI estaban imponiéndo- 
». 


la movilización con la con- 

gaa de la CSEU del millón de salario 

ico y una gran desventaja: no teníamos 

ito de negociación, pues la comisión 

ipertita formada con el Gobierno no nos 
cinta. 


El8 de marzo no comenzarca los cursos 
a toda la enseñanza y esa jornada fue 
hem O if 
ión que uaió cu un solo torrente a los 


Triunfo de la 
unidad y 


bierno, que discrimina a la Universidad. 

No desfallecimos, por el contrario, im- 
tensificamos la movilización. 

Transcurrido ua mes, el Gobierno ofre- 
ce la partida con los montos conocidos y 
en una clara violación de la Ley Orgánica 
Universitaria en la misma noche un coma- 
nicado de la Casa de Gobierno establece 
que esa partida se dará con la financiación 
de la matrícula universitaria, plantea ade- 
más la discusión sobre la masificación 
estudiantil y el destino del Hospital de 
Clínicas. 


larial) en estratégico (defensa de la Uni- 
versidad astónoma, cogobesnada, laica y 


Fa 


jóvenes a los centros de formación docemr. En el 
caso del Instituto de Profesores «Artigass» (que es 
al cual pertenecemos) existen U Ra 
la carrera o alejan defiitivamense a muchos de 
estos futuros docentes. . ss 

Ea el sistema del IPA existen dos tipos de 
(que son las referentes a la 


de un año a otro es necesario salvar el 50% 

de cada una de ellas, en solo dos per e 
con lo cual hay veces que se Lenen que 

rendir más de cinco exámenes con lo cual hay 
veces que se tienen que rendir más de cinco cxá- 
menes para pasar de año, lo cual condiciona la 
ación de los mismos. ; 

En 1992 se elevá una carta al director del Ins6- 
tuso con la firma de los estudiantes para la aproba- 
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gratuita). Ahí se vio la fibra de la Univer- 
sidad donde como un solo hombre, astori- 
dades, gremios y puctlo salimos ca defen- 


sa de lus principios varelianos y lucha a 
muerte contra el intento de ahogar a la 
Universidad. Ñ 

En el mismo momento el Gobierno car- 


pieza a hablar de ida de nueve 
millones y medio de 


Universidad cambia los parámetros. Ya 


def ocho meses que faltan de 1993, la 
coasolidación de dicha partida ca la Rea- 
dición de Cuentas que serían unos 21 

¡ll gs y medio de dólares sin 'condic. 10- 

camicato. 

Se habían cambiado los parámetros, era 
un avance pero para el deterioro del sala- 
rio universitario 25% del salario real con- 
respecto a 1967, hace que la intergremial 
eleve una contrapropuesta pues el Ejecuti- 
vo no decía la verdad respecto a la Univer- 
sidad. Reclamando eso realizamos una po- 
derosa caravana por la ciudad pasando pos 
el minisierio de Trabajo, la Casa de Go- 
bierno y el Parlamento, que contó con 
decenas de vehículos y la presencia de 


de $217 y $130, sino que se 
z nueve millones y medio para 


E 
E D h 
Br 

Y 

: 


ción del pasaje condicional de un año aotro (es decir 
la posibilidad de completar el 50% en julio), la cual 
se aprobó. En 1993, se vuelve a clevar la casta sin 
Que esta sea aprobada, coh lo cual decenas de 

Además, en febrero Gn anexo al artíca- 
lo 5 de la circular 78, por el cual ar permite el 
pasaje con una materia previa de priÉnezo a tercero 
y con una de segundo a cuarto, con el argumento 
de facilitar la carrera docente; machos alumnos se 
amperaron en esta modificación para poder así dar 
más exámenes del año que cursaban, pero al empe- 
zar las clases se encontraron que no estaban en lista 
por una mierpretación distinta a la dada cuando se 

Debido a lo mjusto de la situación se redactó 
una nueva carta pidiendo la aprobación de la 
condicionalidad y su reglamentación, al mismo 


con los compañeros de Salad Pública. De- 


de Mayo y realizar un gran paro general cl 
4 contra la política económica, cxigicado 
. uo ha solidari- 

Nuestra consigas: ampliar : 
dad coa los gremios ca lucha. ¡Unidos 
veaceremos! 


Julmer Arce 


De no ses así se estaría confismando que si 
bien ca el discurso los responsables de la ense 
ñanza buscan una mejor calidad de la sisma, 
en la práctica la están condenando a quedar 
desierta de docentes. 

Alejandra Vespa y Liber Remero 


gua casona, sede de la Federación Obrera de la 
Industria de la Carne y Afines, creada el 7 de enero 
de 1942. All estuvimos conversando con dos 
grandes lachadores: Martín Aguerre y Juan Redrí- 


£uera mundial, ¡ 
Cezro trabajaban entre 15.000 y 16.000 persona. 
Noche y día irabajaben. Luego vino la huelga del 


Al respecto, la comunidad plan- 
1eó al municipio la iniciativa de ins- 
talar un matadero, con lo que a la vez 
que se crean fuentes de trabajo, se 

el ienso higiéni 


17, un conflicto nwy grande y aparecieron las 
listas negras. 

«El Frigorífico Nacional se creó en 1928 como 
ente testigo, con una legislación avanzada, en ese 


entre ellos el 25% de las utilidades. 
«Con la dictadura de Tezra vino la rebaja de los 
salarios: $1,86 para los hombres y $1,20 para las 
vabeja en forma continua en el Frigorífico Nacio- 
nal, que distribuía para el mercado interno y tam- 
bién exportaba, y el que trabajaba en forma zafral 
en el Swiff y el Artigas. Por esta razón hubo una 
gan ión en la década del 30. Ahí empe- 
26 la hacha por un peso dissio, más tarde poros 32 
jornales y después por 100 jomales. ; 
«Luego de la segunda guerra mundial sobrevi- 
no una gran crisis, de la que no escapó la industria 
i El Cerro se enfrascó en otra lucha, que 
creyó que era la solución: repartir el abasto. No se 
pensó que si se el abasto los costos sesian 
más baratos en el Swiff que en el Nacional, porque 
tenía una mecanización superior y ocupaba menos 
gente. 


decir que el CCZ muy poco ha apor- 
* tado a la solución de la seria y com- 
e 
Pero lo más grave es que, en tanto 
se daba esa inadecuada atención, 


«Disminuyeron las exportaciones, 

el mercado y en diciembre del 57 cerró el Swiff 
y después el Artigas. Luego de un año de lucha se 
funda el Frigoríhico del Cerro, al que se de dio la 
imagen de cooperativa, pero en su estructura 
jurídica y financiera lo que se formó fue una 
sociedad anónima. Los 4.000 wabajadores que 
estaban cesantes pusieron unos $500 cada uno. 
Pero para hacer marchar el frigorífico hubo que 
recurrir a inversores, quienes tuvi 
peso en el Directorio. Por ejemplo, BAO invirtió 
pero hubo que cerrar la jabonería y venderle el 
sebo. Lo mismo sucedió con una curtiembre a la 
que hubo que venderle los cueros crudos. Y así el 
Frigorífico del Cerro entró en crisis y tuvo que 
cerrar. 
«A pesaz de las grandes luchas de la Federación 
por mantener las fuentes de trabajo, la industria se 
fue extinguiendo, hasta el último cierre, el del 
Frigorífico Nacional, en agosto del 78». 

Por su parte, Rodríguez nos dice: 

«La industria frigoríhica le dio al Cerro vida 
propia. Se desarrolló el comercio. Había dos cines, 
un teatro. Existía una cooperativa de empleados y 
obreros del Frigorífico Nacional que empleaba a 


que el representante 
de los vecinos del Cerro en el legis- 
hivo comunal. Este mismo se ha 
comprobado también que ofició de 
gestor de la consuucción de un cami- 
no de asfalto que beneficia en forma 
casi exclusiva a un tambero de la 


Como trasfondo de esas actuacio- 
nes negligentes e irregulares, está el 


que está al cierre, el dique nacional 
El Cerro se ha convertido en unac» eciedes 
- dormitosi 

tuvieron mayor 


p funcionamiento 
do por fuentes de trabajo pera 


ya 


el Cerro. 


£23045;; 
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POpUÍD 
Con Carlos Alejandro, edil de la CUF en la J.D.M. 


mcario, nacido en Tacuarembó pero criado en Santa 
cía, este joven edil que declara sentirse muy feliz de ser 
mo Es, «de ser frenteamplista, más allá de los secsores 
a comprometido con la gente», nos 

E: « se siempre una casa de la 1001. Mi padre, 
Uisante bancario y frenteamplista. Tuvimos que pasar lo 
ismo que una cantidad de jóvenes: un padre preso, una 
certidumbre muy grande, cosas que creo que fueron 
rmando mi personalidad de hoy». 
arios Alejandro, a partir de este año, integra la Comisión 
* Area Metropolitana de la Junta Departamental de 
'entevideo. Con él estuvimos conversando sobre la crisis 
sel sector productivo del país. Ñ 


El Bco. Central solo presta 


s sectores sociales del área de tra- dos de los 
Jo que creo que va a ser la funda- el 


¡ Intendencia no ha trabajado lo BROU hoy y los criterios que utiliza 
riciente eu este aspecto, que consi- el Directorio, en cuanto a la coloca- 
que tendría que tener un ción de esas divisas. 


mayor en el gobierno de- «En épocas anteriores, el Repú- 
: ideo». re con la gran masa de 
Ñ que depositaban los entes es- 
SIEMPRE LOS MISMOS tatales, por do que podía iener deter- 
minadas líneas de créditos con bajos perior 
intereses y a plazos largos. Esos cré- : la mayoría delos 
«Una cosa hay que aciararle bien les permitían, alos productores «Las instrucciones que tiene este quela gente tome ese rol protagónico. — ros trabajan por el sistema de aren- 
' la gente -continús diciendo- y es rurales, el recambio de maquinaria, Directorio, y a loque se quiere llegar, _. damientode se ven úa- 
pue o todos los productores rurales  lainversiónensemillas, forrajes, etc. es a una reducción aún mayor dei LA PROBLEMATICA DE — posibilitados 2 prásto- 
lel país están en crisis. No hay que «Hoy está la Cartadel Banco Mun- propio Banco. CONAPROLE mos. 3 
ividar el papel que las grandesorga- dial que tiende a la reducción del «La propuesta que lenemos, para «Acá hacen falta o Cua 
tisaciones de han cum volumen del mercadodel República, la Comisión, es que una vez concre- Otros de lostemas que estáconsi- cosas: primero, que ¿flo h 
docena ta ladictadura, ham porque es una competencia para la — tado un proyecto de líneas de crédi-  derandoel Area Metropolitana, esla  acmalestruciradeciólitosdel Den 


época de 
ido financiadoras de toda la crisis. banca extranjera del país. Entonces tos y de qué áreas debe atender el problemática creada en $ 
«Hay quienes deben 20 y 30 mi- el BROU empieza a limitar esos cré- República, llevario al Plenario de. ante la llegada al país de Parmalat, líneas que permitían que cl tómbheso 
lomes de dólares y nos cuesta creer  ditos y se está convimiendo en un Juntas del Area Metropolitana que se una multinacional queacabadecom- pudiera comprar su CANAPO, y QUE 25 
ico banco más. Ya bay mínimos para realizará el 3 de mayo y conpprome-y,-prar lo que cra Lactería. i 
depositar. El pequeño producior ya  ternos entre todos. - > “% '* ” Nos manifiesta el edil Alejandro las empresas extranjeras vengaas 
porque el Banco Central obliga al en una forma distú Comi-  gresa al país con capitales cuyo ori- 


impide utilizar los fondos de los en- un deseo de queel tantes inversionesen Argentina, Bra- el Area Metropolitana y en la Junts 
ves estatales para el otorgamiento de Gob: estos temas, sino sil, Perú y ahora las está iniciando Departamental finaliza el edil Ale- 
ese tipo de créditos. que y machaconamente, también en Chile. Para darnos una — jandro- y es mi interés ani que 


«Ese gran Banco República que  vamosa estar junto a los productores idea del poderío económico de esta Ja bancada de ediles del FA seaease 
teníamos se está reduciendo. De los rurales, alos tamberos y alos granje- multinacional nos cuenta que por  bilicerespecso a toda esta problemó- 
2.000 y pico de millones de dólares ros, para que sean ellos los que obli- poner el nombre de laempresaenlas — tica porque eldís 5 pul 
que tendría el BROU hay una canti-  guen al Estado, porque creemos que camisetas de un equipo de Fúbol, no =nlo nacional, estos sorlas prin- 
nnctid ; dad muy grande depositada en el  gobemar es gobernar coa la gente. Parmalat pagó 300.000 dólares y que — cipales centros a los que sesmdsemos 
Directorio del Banco República para exterior, porque el Banco gana más Nos parece que llegó la hora de que ha invertido también en la Fórmula  queprestarles atención, desdela Jam 
aber cuál era el criterio del BROU cobrando los intereses de la banca la gente tome conciencia de cuál es 1, auspiciando a Nicky Lauda. 
especto a los préstamos para las imernacional que volcándolos en el su papel en esto y a través de la «Parmalat lleva una gran ventaja ministerio de Ganadería, Agticaltla- 
ranjas y las pequeñas cooperativas sisiema productivo, en operaciones Comisión del Area Mevopolizana respecto a Conaprole, que tiene una ra y Pesca». 
también con los trabajadores del de riesgo. creemos que podemos incidir para Carta Orgánica que la obliga a hacer 


Vecinos movilizados 
por una plaza y una calle 


Unión, tienen dos viejas aspiraciones: la 
tación de la antigua plaza de toros y 


Los vecinos de la calle Odense, ea la mayo la IMM comenzará las obras de reno- 


vación de la plaza. El proyecto contiene una 
cancha multiuso, bancos y arbolado. «Ya 
logramos la erradicación del basural que allí 
había -cxpresan integrantes de la comisión 
“Plaza de Toros”. Ahora son los niños del 
barrio Jos que cuidan que la plaza esté lum- 


pia». ] 

En cuanto a la calk Trípoli, nos cuentan 
que en entrevista realizada el día 21 con la 
Dirección de Vialidad de la IMM, han obte- 


nido la promesa formal de que los trabajos se Asi lucía la Pieza de Toros de la Unión. La plazoleta existente actualmente 


efectuarán en el correr del año. 


lo que antes fue el contro del ruedo 


te 


o leal paltas y celo 
ral- que habilita La praxis, es decir la 
unidad de teoría y práctica distintiva 


agregué: sin simplificar y sin peosar 
que automáticamente basta el cam- 
bio social para que lacultura avance, 


se reformule y reconstruya y llegue ci 


atodos, se debe pensar que la mag- 


mundo, tiene por premisa fundamen 
tal indispensable la revolución so- 
cialista y lo que Marx llamara el fin 
de la «prehistoria social de la huma- 


expresión plásticao musi- 
cal. De lo contrario, será un político 
que escribe ciertos versos, o alguien 
con grandes méritos morales y polí- 
tiocs que para su desgracia y la ajena 
enchastra telas. 


revolución literaria y artística (con 
sus veinte mil vanguardias) y la fae- 
na prometeica de transformar la so- 


el arte o la literatura como un territo- 
rio de la didáctica política. Lenin 
dijo cierta vez que el arte debe ser 


comprensible E 

que la labor de ta revolución de ele- 
var y ennoblecer al pueblo, por la 
nueva vida y por la educación y la 
cultura, se la cambió por una rebaja 
del arse alos niveles de la ignorancia. 


(Fra Na ponencia de nes Aricená, en 
1 uentro de intelectuales y artistas 
wé hacer por amor al arte?» - 1988) 
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Hace mucho rompimos con todo 
esto. 

En nuestra conocida y polémica 
búsqueda de la renovación del mo- 
vimiento comunista se insiste en ti- 
rar a la basura tales Ópticas y proce- 


alienación humana en el de la literatura y el arte, sin excluir 
E . DUestro tiempo. 
E rn Reivindicamos el arte y la litera- 


tura en todas sus dimensiones y 
Móred captar artísti- sabores, más allá de nuestro gusto 
Y individual] y la akernancia cambian- 


Comunicación telefónica en el reloj 


Para conformar a quienes quieren 
recibir Hamacas telefónicas en cual- 
quiez lugar, ya en 1991 se pusierca a 
la vente en Suiza relojes de pulsera 
equipados con un módulo de recep- 
ción de Hoidas urbanas. De esta 


nmera no es necesario llevar un po- 

En este año so han de poner a la 
venta estos relojes-receptores por 
la Compañía Telecom en Ale 


Con estas pro- 

+ Séricas palabras $5- 

.. nalizó Federico 

* Engels su breve 

oración fúnebre 

ante la tamba de Carlos Marx, en murzo 
de 1883, en el cementerio de Highgase 


de los críticos socialistas, habían vaga- 


era, ante todo un revolucionario inserto 
en las luchas de los trabajadores y las 


gis 


Uitl 


El nombre y la obra de Marx 
“Vivirán a través de los siglos” 


masa populeres para derrocar al régi-  entrecosas -cambio de unas 
men capitalista. por otras- Marx descubrió 
Hoy, cuando algunos nunzuizan o entrepersonss, el capitalista 
reniegan del marxismo a la vista del el explotador y el explotado, el 
derrumbe del socialismo, importa re- tario de los medios de producción y 1 
saltar jos valores plenamente vigentes dueño de su fuerza de trabajo. De B 
de las enseñanzas de Marx pera conti-  nosdescubre Marx con riger cialis: 
nuar la lucha por una sociedad sin ex- nurge la plusvalía. Esta última, 
plotados mi explotadores. Claro está, Lenin en ha obra arriba mencionada, € 


1 


diendo a un análisis crítico y sobre h 
autocrítico. 


vende su fuerza de“wabajo 4 
de la fábrica y emplea me 


De la pluma de V 1. Lenin dispane- => : 
mos de un trabajo: pep read A 
trabajo o sea la energía gastada. El 


1913, a h la plus 
crito en es alía (el trabajo gratis), 
dialéctica pre se ca de la riqueza de los capitalistas. 
constante elaborara (El discurso de Enge: 
O de peda pr 
id TAR Mide las«Obrase e y 
tudios económicos a laesenciadelcapi- págs. 171-173. El trabajo : 
talismo en su obra clásica «El Capital», encuentra en el primer tomas dí BN 
demostrando que allí donde los econo- Sevintia Saló 
mistas burgueses vcím uma relación . ELN Á 


M930457 
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A O AA 
Reportaje a Washington Sassi 


Cooperativa sí, 


Tipo inquieto, si los hay. Está 
ba hay 


R: -De tus trabajos ¿cuál fue el 
que te dejó más conforme? 

W: -»Perico» creo que es el que 
más me gustó. Me sentí conforme y 
funcionó muy bien con el público, 
que es lo fundamental; me dio mam- 
chas satisfacciones. Y te cuento, la; 
que menos me conformó fueenclaño ; 
1985, una obra que se llamaba «Una 
nube me jo contó», no me preguntes 
por qué peso ese espectáculo no me 
conformó. 


2 -¿Y cómo te vinculás con el 


CI00 que necesito por momentos ac- 


tuar en otro tipo de cosas. Pero no sé he tenido problemas, pero sé que los que se realiza para llevar un espectá- 


culo al tablado, el dinero no es tanto, 


«He visto suficiente de las miserias de la guerra para desear que aquella 


Prefacio de la Edición inglesa de «Los Derechos Humanos» 1791/92). 


tenemos ejemplos cercanos, fresquitos y pro- 
fundizables, cuando el 13 de diciembre pasado, 
pasando por encima de una telaraña 


ción el opúsculo de T.Paine, «El sertido co- 
máx» (1) publicado en 1776 en pieno fragor de 
la lucha por la independencia de las colonias 


mercaderes de armas de todo tipo; un mundo 
enque narcotraficantes y el crimen organiza- 
do hacen su agosto todo el año, sirviendo de 


h jo que todavía nos 
dan. O el ejemplo de los hermanos brasileños, 
poniendo de patitas en la calle a la patota depre- 
dadora del Presidente Collor de Mello y sus 


«CIMpresarios asesores». 

Sentido conín, en fin, es el demostrado por 
personalidades y grupos políticos antimperia- 
redoblar esfuerzos y acciones solidarias en 
defensa de Cuba asediada y agredida, dispues- 


W: -Es diferense, no sé si el teatro 
en realidad es popular, pero con el 


Recuperar el sentido común 


os asar du mudo mind. | 
EZ | 
- historia y , prestadores ] 


do al pueblo al quierismo, a la inacción, al 
+ h E 4 


A 


R: -¿Te integrarías a uz imató- 
tución tentral? 

W: -No sé, no está en mis planea, 
pero tengo miedo de pender sutono- 
més. 


R: -Y por sl fueca poco todo do 


ellas síde ¡apávr de las ideologías, 


La invitación pues, cs areflcnionar- ¿90 |. 

tal 4 
do común»? > : 
i RAY 

(1) En 1976, Ediciones de la Casa del 

¡ante publicó «El peasumiento de lu 


ONCamericanas : 
li . y J ió 5 gal dci Prot. 
G.D'Elía. Incluye una breve selección de 


be. 
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Paraguay: elecciones que 


y 
vos aspirantes para 30 bancas de la 
Cámara Baja, 45 del Serado y 17 car 


jomsas locales. En total , y 
dos algo más de un millón setecientos AS 
mil ciudadanos para coitir su voto. == 
UN PREAMBULO ==>"= 
TEMPESTUOSO RÁ 

La intrincada situación política pa- E 
raguaya fue siempre dominada por los == 
múbiares golpistes de corte fascista, ES 


lp 


hay duda: lo que se trata de ambientar 
enParaguay, son políticas neoliberales 
al estilo de sus vecinos del Mezcosar. 
Argaña no sirve para tales objetivos. 
Locurioso es que los candidatos del 
PartidoLiberal Radical Auténtico, Do- 
singo Laino y de la recientemente 


ll 


ronel ala derecha guiada por el aboga- 


do Luis María Argaña, que cs partida- 
mo del regreso de Stroessner, asilado 


surgir, están desmentidas por su desaparición durante 
ya que durante todo ese tiempo, Solez Canale, que 
. juzgado a dar cumplimiento a lo dispuesto por 1 
púlda a Cancse y a su Concentración ne. GA 


a en Moscú 


+ 


negó a comprar el prodcto por el altízimo patrio de 625 rublos (casi 


Las peripecias de una jubilad 


En abierto contraste con esta realidad viven los nuevos ricos de 
la Rusia en vías hacia el capitalismo. En sus flanantes BMW, 
Cadillac, Mercedes o Volvo, se les puede ver ssendiendo el mercado 
negro, donde se comercia de todo, pero a precios altísimos. AIM 

ima la consigna de la época de la perestroika: todo lo que no 
está prohibido es lícito, dice Vitali Voronia, un novel jefe de una 
Corporation (así, en inglés) que admite una venta anual de 20 
millones de dólares. á 

No debe extrañar que aesta altura ya haya en Rusia una élite que 
cuenta con ingresos mensuales de 2.000 dólares. Estos frecuentan 
las bolsas, especulan com ventas de petróleo, oro, diamantes y 

Pero la economía de mercado muestra su cara fea también en 
otras esferas. Por ejemplo, el joven estudiante Valeri, de 24 años; 
eleva su estándar de vida con la venta de goma de mascar, perfumes 


preferentemente dólares y Marcos. . : 
Natacha, estudiante de 25 años, habla Juidamense inglés, prac- 
tica la prostitución. Diez horas semanales le significan un ingreso de 


2.7. de 


cerca de 5.000 dólares. Solamente entre las estudiantes ment 
se encuentran decenas de miles de prostitutas, informaronsel 
mente las autoridades. 


y 200 rublos. “ ) 
En este genezalizado clima de desilusión, Juego de Gosbacinw $ 
Yeltsin, se vive el surgimiento de «salvadores» y «aventuras. 


Vassiliev.Otfo fascista, el 


cipal 1993 el renacimiento nacional de Rusia, luego delderremitó - 
a Tela e dedica a lacomprade dinero cxmanjeo, Deal dé 


(De un informe de un carrempanesl 
extranjero radicado en Mes) ' 


A E Ta 


E 5 y. z A 
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Habla para «Carta 


Un camino para la mayor 
participación de la gente 


En su edición del 16 de abril, «Carta popular» 
creer dire 


recientes elecciones y la tan llevada y traída 
«democracia». 


Guy Democracia En cuBa? 
-¿Cuélessen tus opiniones respecto al procesoclectoral 
recientemente realizado 


rate IRSA 
des a la Constitución y al procedimiento electoral. Ellas 
apuntan a un objetivo fundamental, si se pretende sostenes a 
pesar de las dificultades y del temporal en contra, la vigencia 
del socialismo como sistema que procure fundamentalmente 
la solidaridad entre los hombres y la justicia social. Ello 
consiste en que ese sistema solo puede apoyarse, en los 
momcatos buenos, y macho más ca los momentos malos, en 
el protagonismo de la gente. Encontrar los caminos para que 
la gente efectivamente participe en el proceso de construc- 
ciónde la sociodad.cncl gobierno de lasocicdad. Y alíradica 
la esencia de la democracia socialista: en el nivel de partici- 
pación de las fuerzas populares. Yo no creo que el problema 
esté sotalmente resuelto en Cuba, como mo lo estuvo ca 
ninguno de los países socialistas y tal vez la no resolución 

compler de csos problemas ha sido uno de los factores que 
d a la crisis. Pero sí me parece honez10 reconocer 
los cubanos están haciendo todo lo posible para trabajar 
en esa disección. Y esta reforma constitucional apunta a c30. 


La causa de Cuba es la causa 
de la dignidad am americana 


Desde hace 34 años el gobierno de los 
EEUU lleva adelante un sistemático bloqueo 
ecomómaico contra un país y un pueblo que, an 
el ejercicio de su legítimo derecho y al precio 
de la sangre de sus mejores hijos supo terminar 
con una de las más crueles tiranías de Las tantas 


a a a 
americano que ya basta de intromisión y de 
agresiones contra uextros pueblos, que ya bas- 
ta de comsiderarmos su pelo traseso, que ya 
basta de pretendes dictaraos un modelo econó 


ular» Vladimir Turiansk 


-En definitiva, ¿de qué se trata? 
-Se trata de que todos los instrumentos del Poder Popular, 
tanto a mivel municipal, como 
constituyen sobre la base de la consulta y la decisión del 
de la gense. De la manera más directa y democrática 


Creo que ya es bastante conocido por Uds. el procedimien- 
to elecioral, las mejoras introducidas, esc. Son miles de 
personas elegidas, una masa de gente electa sobre la base de 

s realizadas por los propios clectores, en las asamm- 


tarea es gobernar el Estado. A eso apunta la presente reforma 
constitucional. Yo no te voy a decir que eso se resuelve solo 
con incorporario a un texto constitucional. Es un proceso que 
inevitablemente lleya su tiempo. Y a mí me interesa más 
resaltar ese aspecto que incluso las cifras de asistencia a las 
urnas y los porcentajes. Por supuesto, son importantes porque 
muestran el grado de adhesión a la revolución en las masas. 
Peso lo que me parece interesante es cómo se va generando, 
como dicen los cubanos, toda una cantera de dirigentes 
políticos en el país. 

Y comose sabe, la lista de candidatos no fue elaborada por 
el Partido, sino ea las asambicas de los electores. No creo que 
aca cae el modejo de democracia que haya que aplicar, pero 
es interesante COMO experiencia que muestra un Camino para 
la mayor participación de la gente en el gobierno de la 
sociedad. Ese es uno de los nortes hacia los cuales apunta el 
Estado socialista. 

-¿Hay restricciones a la democracia? 

-¡Sin duda! Eso también hay que seíílario. El grado de 


e a o 
Más allá de eso, no hay que olvidar que 


a El presidente de Beni en- 


mico o un estilo de vida que solo tienden a 
seforzar los lazos de nuestra dependencia. tractores búlgaros, denominada 
Poreso la lacha por la autodeseranimación de «FidelCastro», también se sumó 
los pueblos y el cese del bloqueo a Cuba es a la felicitación caviada al pri- 
tunbién la Jacha de la dignidad latinoamericana mer mandatario cubano con 
ido de zu mribeció 


y uno de Jos temas importantes del movimiento 
sindical. 


general del país. 
Es la hora, puex, de que los pueblos iatinos- 
mericanos, hermanos del pueblo de Cuba ele- 


un acuerdo pesqueso que faciki- 

tará el acceso de la flota de pesca 

cubana a las aguas canadienses 

durante 1993. Tras la firma del 

cosvemo, la representante de la 

lid mb sápa cales inbajadoses y ponte carmadicase declaró que Las- 
el pueblo cubanos, y en forma especial a incre- to las conversaciones como la 
mentar el reclamo del cese del bloqueo imperia- rúbrica del documento, expre- 
lista contra la isla. san el nivel de les relaciones cn 
exta esfera catre ambas naciones 

Mentevides, 1* de abril de 1993 y significó que la isla caribeña 


vemos al máximo nivel la exigencia del cese 


recibió por ese concepto una 


o nacional, se- 


Cuba cs un país agudo. 

bloqueo. Pero tuvo cafsiones de tipo militar, intentos de 
invasión, sabotajes, tesi la penetzación de plagas en le 
agricultura. El 


Estas fuezon las prisgipales consideraciones de un querido 
compañero que ha regado a la isia. Nos dejó a todos ae 
compromiso: solidaridad con Cuba, imponer la 


solidario, que cate demayo 
o ar ra 
La solidaridad se mpitiplicaci. Caba no está sola. 


E BD. 


cuota amperor a la de o pu 


W DiZ 2 de jolla, la 
Habana será sede del IV Db> 


OS 


de 
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Negociaciones árabeisraclios : 


Los árabes han resuelto volver a 
la mesa de negociaciones, ca Was- 
hington, para poner en marcha, por 
novena vez, la Conferencia de Paz 
para el Medio Oriente, cuya prime- 
ra reunión se realizó en Madrid, en 
octubre de 1991. 

Obstáculos, aparentemente insal- 
vables, surgieron cuando el gobierno 
de Israel expulsó de su territorio2415 


ada a 
diendo el mgreso de más de 200 mil 


trabajadores palestinos que trabajan 


Vietnam: Nueva línea económica 


Vaser Arsíat, lider de la OLP 


NO millones de personas que vivenen los vietnamitas tuvieron que renun- 
ese país asiítico de na superficie de ciar a la ayuda solidaria de estos paí- 
más de 329.000 kilómetros csadra- ses de mos mil millones de dólases 
dos. El país necesita uwnpemtemente asumales. A ello se agrega que con la 
puentes, carreteras, usinas cacrgóti- desaparición del CAME perdierom 
cas pera su desarrollo. Sin capital alrededor del 80% de sus exportacio- 
extranjero no sería posible alcanzar nes. 
estos objetivos. Luego de votarse en Vietnam logra compensar en bue- 
1987 una ley que permite la creación na parte estas pérdidas con la venta 
«Consejo sociedades mixtas con capital ex- . de arroz y de petróleo. Mediante las 
que la habito, para la que se necesita una realización de ja ,»e hen .” 3555 , raid y 
pagara de os ter 2 en el Senado, que no nes por tos con participación cxtranjera que ticrras a largos pla- 
fano. intentó, mediante una maniobsa polít- ; ¡a fin de año prevén la inversión de 4.600 millones  z08-cievaron la producción de arroz, 
ca, invoducir en el Senado un oa más tardar. a de dólares. sicado Viemam actualmente el tes- 
para su sector, operación que un sector del mediados de 1994 cer exportador de arroz en el mundo. 
organo lomos ÍSmO 30 " ECONOMIA DE MERCADO Desde 1992 fueron extraídos $54 
ditó e a asunto. $ infhoyento : A millones de toneladas de petróleo en 
Mirlos rr ; Cavalla, clon AS Ca las zonas costeras de Victnarn, que 
ed comercializados 
la suminbra dul presidente y ésto neo que Ministro de Defensa «Hemos apreadidomachodeldo- som < ca los países 
sstrocadas. En otro orden de cosas, el Papa, de Cuba, rechazó las rrumbe de la Unión Soviética» dicen asiáticos. 
ham Palo E, esrió un carajo a Mer en acusaciones radica- voceros del en Hanoi, afis- 
apoyo de su drástico programa neoliberal, das en un tribunal de mando a la vez la necesidad de refor- FOMENTO DEL 
arpresarde que es moy próciso ala deció Miami y difundidas por mas hacia una economía de mercado SECTOR PRIVADO 
ne social de la iglesia Calico». el «Miami Herald», de | “con orientación socialista». La po- DE LA ECONOMIA 
¿ originada en buena parte por 
el aislamiento imernacional, las gue- La reducción del sector estatal y 
rras y los errores cometidos ca la el fomento de la economía privada, 
conducción de la economía, debem han determinado que actsalmente el 
ser superados por reformas urgentes, 0% del producto bruto del país se 


¿Quién triunfó? 


Los observadores en la capital rusa señalen que 
referéndum ha dividido más a la sociodad, sí 
penetre id do 
como lo exige el resaltado de la consulta. E 


En el momento en que se cierra esta cdición, la infor- 
mación sobre el referéndum realizado en Ruxia cz muy 


obtendrá un respaldo claro sobre los votos emitidos, 
awuliado por una abstención my grande. Se espera que 
la adhesión mayor sca cn Moscá, y bastante menor cn la 
ex Leningrado. Pero muy fuerte sezá la oposición cn las 
zonas rurales y en las repúblicas que constituyen la Fede- 
ración Rusa. Los resultados finales se conocerán el 5 de 
A o 


1.3. 4 


"Bl proyecto Moscd Waakicióica de scclore dial 
rrevolación parque el tiempo corre ca su contra, atun tl 
una pucva fase que estará sembrada, a no dudaz, di 


89504: 


a] 


4 


- 


ca imperialista 


Jn producto de la extrema violencia interna 
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Felipe González obligado a conwvocorlas 


Elecciones anticipadas | 


Tres millones de desocupados, 
un 20% de la fuerza laboral, preocu- 
panties denuncias de corrupción en 
el gobierno, y falta de acuerdo en el 
Partido Socialista 


La economía española sufre los 


sidios a la agricultara y a la indus- 
tia. 


«¿Qué necesita la empresa espe- 
fiola para ser competitiva?», ha pre- 
guntado el presidente del gobierno. 
«Necesita que sus costes sean com- 
parables a los costes de la empresa 
francesa o de la empresa italiana O 


jam gobernar, que hoy mo necesi- 
programa liberal que se basa.cn la 2 


Situación peligrosa 


Las acciones de la justicia italiana 
contra la corrupción en las altas esío- 
ras de los partidos políticos y el go- 
bierno, están revelando la existencia 
de un submundo delictivo de tal mag- 
nitud, que a esta altura es correcto 
preguntarse cual será el destino de la 
democracia italiana. Los sobornos y 
desvíos de fondos suman pesjucios 
para el Estado por varias decenas de 
miles de millones de dólares. 

Todo comenzó en febrero con las 


La tragedia de Waco 


El nombre de este pueblo de Texas, 


operativo, llegaron a la conclusión de 
que Jos niños y adultos que allí se 
encontraban reunidos, eran inrecupe- 


:spués de 51 días de asedio, Ocasio- 
mdo un gigamiesco incendio que 
struyó en 40 minutos las construc- 
ones. 25 niños y 61 adultos murie- 
ncarbcnizados en el espantoso océs- 


Las autoridades han responsabili- 
do de la vagedia al líder de la secta, 
wid Koresch, de 33 años, calificado 


fanático, corruptor de menores, es- 


p a ES 
a nr 


posibilidad. Después de la participa- 
ción de esios organismos en el asesina- 
to de Kennedy, en EE.UU. todo puede 
ocurrir. 

Un segundo elemento de reflexión. 
Las sectas religiosas y su proliferación 
son un engendro del capitalismo, que 
apela a lo irmacional como explicación 
del mundo, la resignación ante la in- 
justicia y el «oscurecimiento de la con- 
ciencia colectiva» como eficaz forma 
de control social. 

En consecuencia, el crimen es do- 
ble, porque el sistema desarrolla la 
irracionalidad y cuando ésta pasa cier- 
tos límites, se vuelve contra sus vícti- 
mas inocenies y las desuuye. No es 
difícil, entonces, precisar en qué lado 
están la inmorabidad y el crimen. 


ed 


política 
conicnzó en 1945 bajo el padrinazgo 
del Papa Pio XII y del Primer Minsi-. 
tro Alcide De Gasperi. En estos lar- . 
gos 47 años ha ocupado casi todos - 


ingenisrse para maniener a 
la OTAN, le trazaron. 


nidad y cnergía a las acusaciones, pes» 
la ayuda de algunos testimonios com? 
la del mafioso Licio Genih, ex Gran 
Maestre de la famosoa Logía fascisóa 
P-2, no de favorecen. 

El Primez Ministro Giuliano Amt 


to, ha intentado sancionar una Ley de 
Amnistía para los políticos corruptos, 
una ley de impunidad que fracasó al 
nacer, al negarse a firmaria el presi 
dente Oscar Scalfaro. 

Los neo fascistas tratan de sacar 
artido de la siguación. Las organi 
ciones menos comprometidas con eS 


tositali y jeros y dela Logó 
P-2. 


Andreoti, el poderoso hombreci- 
llo del Vaticano y d: la OTAN, culpe- 
ble o inocente, parece eclipsasse defi- 
nitivamente. ¿Habrá Degado el mo- 
mento de regenerar de raíz la vide 


em ua procesoca el cual las multi 
nacionales y el capital fimancieso 
se concentran cada vez más y de- 
terminan, no solamente la política 
de los países centrales, sino mua- 
cho más, de los países depcadien- 
eS. 5 


-Debe tenerse en cuenta que a 
tsavés de los medios masivos de 


A Em 
3 
; 
z 


José D'Elía: El 


mquerimos. 

- -Egte 1% de Mayo tendrá un ro- 
cserdo como siempse lo ha tenido 
xa Jos compañeros asesinados ca 
Ghicago, paca los que cayczon ca 
las largos años de dictadura. Como 
eicompañero Gromaz de Funsa que 


12 de mayo 


- techozaremos el neoliberalismo 


an nuevo 
tan liberal 


bordantes de oso a través de lamiso- 
ria aquí y ca América Latina. 


No todo está perdido 


cienes, cometidos y responsabili- 
dades diferentes, ofrecen un mosal- 


........>o o. 


mios allí están con pa 
rentes para el mismo 

concebir ni siquiera 

Cdra del Podes Ejecaaivo Saler 
za de la lucha no se hubs 

do en h calle, en los ministerios, 
alrededor de los centros, en el Pre- 


parte de esa gran corriente plasma- 
del SI rechazó las privatizaciones, 


pro 


.% an Ad 


A 


kilo coadacior de la política ecomó- 


en una sociedad con ex] 
explotadores -y 10 €S : 
¡Viva el 1* de mayo! 
Mori 


para este 1* de Mayo, una califica- 
ción superior. Acumula y Cxpresa, 
con la praxis y no con teoría, que 


comunistas, a 104 años de los más- 
tires de Chicago y a 10 del 1* de 
mayo de 1983, reafirmamos que las 


DICES 


Compañeros: 
Una vez más estamos aquí, en esta calle, 
:¿ Ncordando que hace 21 años el fascismo en 


matar honrados y compromat- 
dos ¡y se toparon con Abreu, con Cervelli, con 
con Gancio, con González, con 

con Sena, con el entrañeble Mendio- 


pueblo que no olvida, que no los olvida a ellos 
Al a los otros, decenas y cientos y miles que 


la izquierda, cada gremio, tiene sue mártires, 
los recuerda, los nombra y los menta y cons- 


33 dirigente caido, en los puentes que unen 
pel ospapeegie pad pierdas ao 
traneltándolos, andará 


noche de la historia aráguista para nombrar a 
todos los que dieron su vida y su sacrificio, a 
los que con dignidad atravesaron las peores 
cosas para construir una vida mejor para ellos 
mismos y sus compañeros. 


LA MEMORIA IMPRESCINDIBLE 


Tenemos memoria. El lunes pasado no 
pudimos asistir corno otras veces al acto que 
los compañeros del PVP hacian conmemo- 
rando a sus compañeros caidos. Lo hubiéra- 
mos hecho con gusto. Teníamos otra activi- 


cayeron 
que dieron su vida por la libertad, por la 
democracia y la felicidad de la gente y será, 
cuendo se haga -que algún día se hará- un 


A o a a a A 


acto de memoria y de dignidad. De memoria 


compañeros. 

Por rátocs pollas de ne Árabe, 
de no olvidar a los criminales. 

En este país la democracia resolvió por vía 


orden público no tendrán que demostrar que lue 
muerto el que explique. 


lo pone a vabajar en ia defensa del orden 
público, en la situación interna del país con ese 
entrenamiento es que se entiende que el enenúí- 
go está aquí adentro, que el enemigo son los 
tabajadores, as quienes se organizan, 
quienes Juchan. ¿Es que se cree que nos hamos 
olvidado de lo que es la seguridad nacional? ¿Es 


orden público. Y si el Sr. Presidente del Uruguay 
tuviera un rato de coherencia con su propio 
planteo, se mandaría a arrestar, porque plan 
teos como éste son los que dañan el orden, la 
tanquilidad y la moral públicas. Porque como 
bien decía el compañero Gral. Seregni hace 
UNos minutos y no se cansa de repetrio: «Nada 
más desestabilizador que esta polídca económi- 
ca que sufrimos». 


NUMEROS QUE IMPORTAN 


Pero el Presidente no lo entiende asi. Nos ha 
dicho a todos que los números son buenos, y el 
pueblo no entiende. Que los números dan bien, 
y no entendemos. ¿Por qué los jóvenes que 
abandonan las aulas lceales o que nuncan 


entran a ellas y salen a buscar rabajo y no lo 
encuentran, o lo encuentran y lo pierden, por 
qué no entienden que los números son buenos 
y se van del peis,-o sulren la misera y la 

o el muliempleo cuando encuen- 
tran trabajo? ¿Por qué los niños que entran a 
O A O Y 


buenos? ¿Por qué las amas de casa cuando no 
pueden llenar la olta, por qué los compañeros de 
iniasa, de Spiler, de Laja, de Campomar, de La 
Aurora, no entenden que los números son bue- 
nos? ¿Por qué los jubilados no entienden que 


lo que el pueblo había apoyado, 
Nué e había recualo per via de la Rendición 
Cuentas última? ¿Por qué no entendemos? 


diciembre, que fue a decirle que no a la venta del 
patrimonio nacional. Y no han podido vender las 


política económica. No podemos olvidarnos. Te- 
pr pecan lla 
cómo tlue que ganamos el 13 de 


su forma de a cos 
a mano, ES cada compañero, el 
COnvencer una ta organización de base, 
el pueblo. No habór entendido eso nos costó una 
derrota. Y no nos costará nuevas derrotas por- 
daramente. 


mis - popular - -. 


y e de 
' Pedro Balbi en el 
Seccional Veinte 


La canción quiere 
«La canción quiere», de nuestro 
inoindable Zitarrosa, fue el cierre 


Enviaron adhesiones todos los 
sectores del FA, el Diputado Sergio 
Previtaki, Víctor Rossi, la UJC y 
cantidad de sindicatos y 
coordinadoras frenteamplstas. 

La atención y el aplauso del público 
a los discursos del Gral. Seregni y a 


Viene de | - separata 


diciembre. Mantiene a es ministro de Posa- 
des. queno se sabo al es misietro de lo del 
man- 


impor- 


teen por la verja de la casa de fobiemo, 


fñero artes del 13 de diciembre, cas cada 
vecino, con cada aruigo, con cada filias, 


Es una de esas cosas en que nursa hay 
equilibrio. En este tema se está avanzado o 
se está rerocediendo. Si no se está camsoli- 
dando, se está debilitando. Y el harmipe, la 
crisis y el sufrimiento debilitan, debillan al 


posibiidadreal 

tas, nacional y democráfico, que solucione la 
crisis. Pero pensas en esto, en ua goblemo 
del Frente Amplio con apoyo de fusizas so- 
ciales y políticas que compartan un pregra- 
ma, es pensar cómo se mercha al 94 en 
medio de la lucha, cómo se gana y después 


cambios de la reslidad miema, pero con una 
esencia justa, porque las medidas que el Frente 
se propone desde siempre favorecen al conjun- 
to de la población, al pueblo trabajador, a la 
familia uruguaya, y no alos cientos de oligarcas 
que nos sacan el jogo dissiamenia. Por eso la 


que 
seguir discutiendo, dentro y fuera del FA. Por- 
que qué bueno sería que algunas medidas de 
gobiemno para un gobierno conquistado por el 
Frente en noviembre del 94, ya esturieran acor- 
dadas con otros sectores políticos. ¡Qué bueno 
que seríal No estamos muy seguros si puede 
ser, porque sectores políticos como el Foro, el 


lar realismo de adaptación a como están las 


seríamos capaces ni de escribir ni de corregir. 
Argumeantan en función de la caida del socialis- 
mo real en el Este, que se derrumbó; se derrum- 


po. 
Ahora se olvidan de que el capitañemo real, 
aun el capitallerno socialdemócrata europeo, ha 


el merco de una corrupción como nunca se ha 
visto en este planeta. Se lenaban la boca con su 
realismo y los bolsillos con los dólares que le 
sacaban a su pueblo trabajador. Se olvidan de 


080. ocupados con el cientismo, 
que no le dan bolilla a la 

NUESTRA CULTURA DE GOBIERNO 

Noso80s nos recetamos reañemo, pero ren 

lsmo para pera que resies mayorías de 

pueblo organizado y movilizado, es- 
tudiando, y controlando, sean 

con el Frente Amplio a la 

cultura de gobiemno, compañeros. 


vida. (Aplarms08) : de gobierno porque es cultura de 

Tenemos dudas de que se puedan há, y no puede entenderse de otro modo. 
esos acuerdos previos, pero waba Josi En el rrinuto en que el Frente no 
jar para que se hagan, y se” se oponga a la situación uruguaya, no combata 
hagan es elaborar, corregir, ferozmente por soluciones ahora, minuto que no 
nuestro programa deizquierda. habrá de existir seguramente, en ese minuto 
vas propuestas inmediatas de de estará perdiendo cultura de gobiemo pos perder 


izquierda en el 95 y negociar, por supuesto. 
Negociar qué. Negociar las medidas que se 
podrán tomar o no se podrán tomar. Sin traicio- 


cientistas 
sociales, especies de calcetines que abren 

boca para meter la pata y se dan vuelta muy 
fácimente, nos recomiendan realismo, un pecu- 


con estos mascarones 
del gobierno que no es que no entiendan y no 
sepan sino que no quieren y no pueden porque 


ide Begar 4 alguna parte. 
Eso es viejo; está en la tagg de dos libros de los 


militantes. Negociación y lucia, lucha y nego- 


ciación, a la vez. ¡Quienes quieren esperas” 
lo, para unladoo pera el otro, más aldo eu 
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. en los 
no estaban preparados a explicar. 
no nos habíamos tomado el trabajo de 


pació efectiva y concreta de latareade 
o del más humilde vecino, del más hu- 
tabajador. z 


A veces andan sonando. Yo me pregunto: un 


Constitución, pero como -a mí gusto brillante- 
mente- dijo el Dr. Pérez Pérez va a ser muy dificil 


tenga mayoría con los que quieren relormar la 

para que la mayoría sea el gobier- 

no. Va a ser muy díficil, pero no es imposible. 
también para ello. 

Pero haya o no reforma de la Constitución, 

“los al Uruguay le tenemos que 


Todo esto es muy dificil MÍ, par 
díso, por nuevo, por original. En este país 
¡ca se ha podido votar programa. Lino vota 


terminante a toda forma de corrupción, aparez- 
ca donde aparezca, tenga el color que tenga, le 


tídos políticos y personas que se han com- guste a quien le guste, le duela a quien le duela. 
"Recientemente ardudmos 


metido con un programa, con una concep- 


a, con un conjunto de ideas que hacen públ- por distintas causas, cuando sectores de la 
¡en su carmpaña. El 13 de diciembre se votó sociedad, señores comerciantes, medio maño- 
ctamente programa. Pero nos preocupa sos, -bastante, nos parece- agredían jurados de 
ndo olmos hablar por ejemplo de que en carnaval en el teatro de Verano, agredían muje- 
tasideas de reforma del sistema electoral en res, las amenazaban y el compañero Puchetta 
varco de la reforma constitucional, que red tomaba la actitud que tenía que tomar: enfrentar 
sólo a eso, nos preocupan ciertas ideas de eso como director de Turismo, como gobernan- 


didatos sin partido, o cosas por el estilo, que 


ma de Alfredo Grovina 


implemente 


(A la memoria de L-M) 


delaluna — y si erraba sus blasfemias hacían 
y no pocas veces a la Vía Láctea. 


sonora Acto seguido todos debíamos saber 


sorrojar al ocóano 


de de Montevdeo, como comunista, como 


. tipo honrado que es, y aquí mucha gente lo 


sabe. En ese marco 


ESTAMOS 
sigan todas tas vías formales y legales de 
investigación y de estudio de lo que haya 
Naturalmente, 


* PE 
¿E Y cómo gocinaba. Era tan exquisita su comida 


y había inventado una máquina de fabricar más horas 


escapado por milagro así, simplemente, para Su trabajo por el porvenir. 
peor pala de lo a borra Lo mataron, no simplemente. 
ceso el marse poblaría de infinitos istotes. No lo mataron simple 
era Mendiola A nacbe nos matan simplemente. 


optar, esa política no es nuestra política. Y 
hay que llegar a esto compañsros, a que 
nuestra política, nuestra forma de hacer po- 
ltica, de pueblo, con el pueblo, nada estó 
reñido conia moral, con la ética, perque si no, 
no hay futuro (democrático, socialista, revo- 


Ustedes me van a perrallir que lea algu- 
nos renglones porque no me gusta citar a 


alguna gerte de memoria, 

«Conbaryuiucionaio es tado aquel 
que conirestena la mera roelscionaria, 
Ne se cluidon de een. 


REARAMACION DE. 
NUESTRO PARTIDO 


Y este Partido, compañeros, este Partido 
nuesto que ha convocado a este acto, no 
entiende injusto citar al Che por el contenido 
de sus palabras ni tampoco entiende inco- 


rrecto, todo lo contrario, recordarlo como un 
mártir de la revolución latinoamericana junto 
coR nuestros istas. 


es0 tenemos que pensarios juntos, y sentis- 
Jos juntos 

Este Partido, que es partido de la ciaso 
obrera, ha reafirmado en un Congreso, su 
teoría, en cuestiones fundamentales que ús- 
nen que ver con la esencia de nuesto Parti- 


ORTO" 


$ 
E 
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808) ¿Y saben qué? La mayoría 
nietas lo reciben con calor y con 


que jugara un papel en la divieión. día a 
fuerza de cambio, el Frente Amplio Sole e E 
comuriatas | 


20 ce hablar con un quevo compro 
Es Visa enCuoa Clero, ahoranos dicen 
menos gente de visita a Cuba, Para 


Seguramente si Cuba democrático. Por la va, e el sais de Da E 
resiste -y lo digo aal, al caido y dado su vida por ha Vida segulraitss E 
construyendo unidedds puebla, aer. 


ds ly da tán lado o ye ra eo 
rias a vena as El solano prolindos, se 
y en cómo será y 


' a volver ¿Po cómo 

porque va a quedar findó. Y los ble y lo haremos. Porque avanzar 
bierio- este pueblo se lo demuestra cada dig; 

se demostró el 13 de diciembre, se demso- 


as for 
> ivas que sean coheren- 


en los principios. 


én a veces nos talta 
po (somos un partido de gente de abajo) la 
a Dean e brad e veces ns ¡Salud, compañeros! 


xando el carné, el carné 
¿ce Ariane, e Perico loriista (optan. Veción grabado 
acto. - Veción grabada no comegida por el omdor 
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- SON UN PUÑADO DE TRAI 
MAN EL NOMBRE DE LOS 
ENTRGAN HUELGAS» NM 69c con LOS 

AA A. DE MILL 


E 


E a ná con los dineros del pueblo VETA 
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S UNA CENTRAL OBRERA 
Es QUE TO- 
ABAJADORES 


PATRONES - RESPO 


cos Y BURGUÉ 2: 
Hoy EL P y FESTEJA con MURGAS 
LUCHADORES SOCIALES 


LA MU 
LA JUSTICIA BURGUESA + 
SEGUIRLE LA 


CORRIENTE | 

res. EL 1* py NO TA 
SE LUCHA: 3 
ABAJO LOS ALCAHUETES 


ABAJO EL P1T-CNT 


Al pueblo trabajad 


El gobierno de Lacalle dic 
e e que el 
mejoras en todos los ámbitos. ñ OS 


Dice que el producto b 
inte 
que los salarios de los ¿ > e s Eee 


j también crecieron; eYor público tam 
E a El Mercosur E “innumerables fu 
Es trabajo po ueN mpetencia.con Argen 


Poe 
- ». 


E A A 


Al del Gas; B P TS 
7 Se sigue pagando sia la deuda 


; Pero. la realidad es. £ue : los jubilados, 


' “ nistas;los maestros, la salud pública y y los tra 
+ “res del sector privado siguen: cada, vez más su | 


y queremos . menos cuarteles. po 
Queremos que este país mantenga su dignidad y no 
acrte presiones del gobierno y del aparato Tepresivo .. 


español cambiando vascos por palralros 


Sí AL. ÁSILO PoLÍTICO DE LOS CIUDADANOS VASCOS. 
_No A LA EXTRADICIÓN 
BASTA DE APARATOS REPRESIVOS; pe 

NO QUEREMOS MÁS VERSOS DE LOS VENDE maso 
“Por UN Es DE Mayo SOLIDARIO Yo. 
reacio e SCOMBATIVO: 26d 


S SóLO LA LUCHA NOS HARÁ 1 LIBRES: E : 


Lc SE" 
1: 


Por la liberación nacional . Sun ia 
a “y el socialismo <= 
Habrá patria para todos Ea 


MINT TUPAMAROS : 
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a vivi 


Tienen derecho 
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“porelAsilo Político? 


ALA OPINION PUBLICA 


C uando el 15 de mayo de 1992 grandes titulares de 
prensa anunciaban la detención en Montevideo' de 


0) e $ o. . 
una cédula activa de peligrosos terroristas vascos”, la eol y ora lolo est .| 5 Quienes suscribimos legisladores de diver — +: ¿ por determinados objetivos, que no 00 ri; Loro y 


= esarrolando une actividad comercial, y 


y; Y Gando Muestra de une buene y exñose — 1" ete Mico imperante... 2 [7 
Le geouón... Po ar 1 0) "sano rauncar el aveo-"(. |. 
y e ay De cuesuonar la tegitmicad del Estado ss ala indepencenciadelPoder |! 
mos 


” 


canes poca e de oonmocionada. El momento en que : "2 508 daciores polnicos, ante ln enuación en, MerpOndRjUIEOr nia ro: 
se produjeron enciones era sugestivamente colnol- : que se encuentren los ciudadanos vasos .. > ción, O AA 
dente con una serie de atentados registrados en nuestro ob mice sea: |: <:Senióos el 16 de mero de 1902: 7D e dont e A ago de E [NR + 
] país, inequivocamente electa por grupos de ultra a NA ..- Muestro pals, dond eu P0a VAIG 
derecha y que aún continúa impunes. Mucho más sospe- ; O perio pt A = 
| choso fue el hecho de saberse luego que la presunta A Edo orarrree rocio po de a lee: E 
| "cueva de peligrosos terroristas” era nada menos que el ; y " 


prestigioso restaurante LA TRAINERA, frecuentado por la 
casitotalidad de laciase política uruguaya, Poder Ejecutivo 


incluído. S y7 te 7 PU en 1 Español mi abrir un Juicio acre los de perjuicio de lo cual, expresa- + + + [ai 
Nadie podía explicar, y de hecho nadie lo ha explicado a : E a prgaraapanile rparpio otudadanos a car ear ón 39 


aún, como es que si hacía más de dos años que se venían 
realizando Investigaciones -según palabras del Sr. ministro 


lo eus tamiles del trabajo en Uruguay; 1 [00 
Gonablos Parla, — Da Sllva Tuvárer, Mareo -- 


del interior- los responsables de la seguridad dejaron a : A Alvarez, Jesó  Lutouledo, Donte trurtla, + |. ed Pp. 
O IU 0000 10 M00S ¡petaca i va, Sola Pa, Mass : a il . 

En un pámer momento se detuvo aproximadamente a Hals Sarthos, Job — la, Hbstor Locaano, Carlos: ' =' VanEs 
reader nico contro peo a o e a | 
ingresaron al país con documentación falsa. vinieron a nuestro país en busca "ovalo Bor Andrto 0 sn Jo tag Ls z sa 
e a A E 

UNca ; - Ante la eituación creada con la reciente detención en nuesto pais ds rece oludadanos vascos, . : 
spend Eon repelen Un un riada par sola 6 (Us oir haben hai en dla de e a e a a | 


Teniendo en cuenta qué el asilo e los perveguidos politicos torma parte de uns de nuestras más 


hasta cómico sino tue su pals de n, recorde nte alos 
a no fuera por el hecho que se trata dela vida pala de orige ricos * daras WeACIONOS CSMOCÍLCAS y QUE Jesconacemos antecedentes en que el mismo Bayo sido 


de seres humanos, perseguidos politicos en su patria, narquistas o a los aviadores de la armada argentina que 
desde suaribo al pais no han hecho otracosa em traba) de bombardear la plaza de mayor en junto de 1955 
duramente junto a sus familias honestamente en un nego- zaron en nuestro territorio y solicitaron asilo, 
cio de público reconocimiento. ¿Qué hubiera sido de Bergamin, Alberti, Martí, Goulart, 
Esfrente asa realidad que un grupo de urugua Brizola y tantos otros de no haber encontrado en esta 
las más diversas corrientes políticas e ideclóg lasilo que esperaban? y por otra parte ¿Qué hubler 
tulmos una comisión con el fín de lograr se les r delos miles de compatriotas que debieron marchar al 
parte de nuestro gobierno asilo político a estos r durante los años de la dictadura sin en lugar de la solida- 
Es necesario aclarar que la comisión ge co ridad en los países en que buscaron refugio se los hubiera 
tomar en cuenta a qué organización se acusa a los OMtragado a las fuerzas represivas uruguayas? 
refugiados pertenecer y sin que esto implique que deba | Asilo Político no es entonces una linda consigna, es 
compartirse la causa política que representa ni la metodo- UNA realidad nacional que no estamos dispuestos a enaje- 


negado. a a 
Pee contrario, nuestra Nistoria y la propia formación de nuestra nación ee ha venido nuiendo 0 
“Se innumerables inmigrantes, muchos de elos parnaguidos en sus peiñas, quienes han : 
encontrado en este pels un lugar donde aíincarse y cesarrollar su trabajo pacíficamente. 

Por lo xpuemo emenormente, los abajo frmantes: k 

. apreson eu eonviesión de que Uruguay debe mantener es mejor tradición, eterganés - 

estatuto de asliado político a estas ciudadanos; ab 


Consuelo Bensera de Ars, Pos- vo Esmorá, Hugo 0r Melo, Joeb Defta,, Eguerco Lamarats, Mano 
ma Vianño, Graciela razbbal, Bentencor, Ejmuterio Femándal  -Camero, Micapoo Artola, Mauricio 
Betne! Sesegn!, Félix Carios Hutoobr, Padre Cetomuzzs, Ger UbelLusiant Marcetro Duff, . 
Bartibor, Peor tordo, Juan Mi mán Aix, Ajicia Pros, Lose Estan slo”, punao Gasmno, 


a ] a 
E A. Dada 
, e ss , El >» 
e ñ 
> 


ONTEN OO POCO LIE Cs: 


, 


a Vie 


eN 
Mb 


va 3/11 Buiciar WM 


TU RÁ — roy e —— ra 


logía que aplica. Simplemente reconocemos que en su "Ar Ni permitir que otros enajenen bajo ningún pretexto. ¿ . ron, Forero | az 

país existe un enfrentamiento político en que ed partes Todos los orientales debemos estar prontos a defen- A o art taras. Bar de, Y Sstavo e art pa = 

recurren a la violencia, o acaso existe untema más político Yer este derecho nuestro, a riesgo que cuando nos demos e So errar Ó 

que el derecho de autodeterminación? cuenta del precedente que se ha sentado sea demasiado y ; DY 
No es solidaridad con ninguna causa extema a nues- Te ] 

tro país lo que nos mueve a formar esta comisión, sino lisa COMISION URUGUAYA POR EL ASILO POLITICO 


y lanamente defender un principlo muy nuestro, enraizado A LOS CIUDADANOS VASCOS. 
en nuestras más caras tradiciones democráticas, EL ASI- 
LO A LOS PERSEQUIDOS POLITICOS. : : : 4 

Cuando deci URUGUAY TIERRA DE ASILO, no POR EL ASLOA LOS VASCOS 
estamos repitiendo un mero slogan, estamos afirmando MINA NANO VAN 
una parte indisoluble de nuestro ser nacional. A nuestra 
! terra llegaron durante toda su historia perseguidos políti- 


031 ña 


| .TIENEND A VIVIR EN PAZ 

leo" ENON PAIS LIBRE. 

SA COISION URUGUAYA POR El ASILO POLITICO S 
4.105 CIUDADANOS VASCOS 
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Al Pueblo y Opinión pública uruguayos. 


:le ya casi un año de nuestra detención y 
3miento, cuando nosotros y una veintena de 
: más somos detenidas, interrogadas y 13 
idas en una vasta operación policial de 
titerroristas" (como gustan de decir los go- 
3 españoles). De la noche a la mañana 
: de ser trabajadores que con mucho esfuer- 
'ábamos "La Trainera", frecuentada incluso 
185 políticos que sabían de nuestra condl- 
arseguidos políticos, a ser catalogados con 
de calificativos: terroristas, criminales... 

“a situación y condición sabían, además de 
«chos políticos, las propias fuerzas de segu- 
3 mandatarios españoles, de modo quie Hay 
ogaree por los motivos reales de aquella, 


otros del área latinoamericana, la del amo y los 


obedientes siervos. 


Pero también, y a pesar de nuestra situación de 
encarcelamiento, hemos de reconocer que este he- 


cho hatenidola virtualidad de 
poder expresarnos sln corta- 
pisas y mostrar las razones y 
causas de nuestra condición 
de perseguidos políticos; por- 
que somos vascos y delen- 
demos, junto a la mayoría 
social de nuestro Pueblo, un 

yecto política que tiene 

mp bages la soberanía y la 
demégyécia, lo que nos ha 


, que están bien lejos de las imputaciones, "Wo arrebatado y actualmen- 
:ones de las que somos objeto, pue siendo negado porla 
Sl 


ristas políticos Uruguayos ya han api 
del Ejecutivo uruguayo de desviar la ajgn=. 
. Una serio de atentados que q: solia 
anían reproduciéndose como Hna a 
o- 
la validez 
asca en 
aclonal, 
iversal de Sevilla, Olim ..) y con una 
'ública que progresivament8 ba compren- 


za de las armas, reco» 
glendo Incluso en la propia 
Constitución española, ma- 
yoritarlamente rechazada en 
el País Vasco. No reconocer 
un derecho natural y profun+ 
damente democrático como 
elde Autodeterminaciónaten- 
ta contra las esencias y valo- 
res humanos en nuestro Pue- 


elas tesía mantenidas por aquél, reducien- — blo; negarlo, o tratar de ocul- 
Yílicto Pals Vasco- Estado español a una tario, no conlleva sino una 
:stión de “orden público y terrorismo", nose  espiraldolorosa de sufrimien- 
'. Porlotanto, y desde el principio sedauna to. Que el Estado español 
'rumentalización de nuestras personas y .abandone el cinismo que le 
h : : E - caracteriza, promoviendo en 
”” amente acude la delegación oficial españo. otros continentes salidas ne- 
wdo entre sus miembros con un alto respon- :gociadas y dialogadas a los 
iclal involucrado en la guerra sucia, para - conflictos, reconociendo el 
1 la opinión pública uruguaya, tratando de derecho de otros pueblos ala 
'arésta, la "verdad oficial" sobre el conflicto * Autodeterminación, y aborde 
sándola y distorsionándola tras imágenes, con valentía y responsabil- 
3 consecuencias más duras del enfrenta. dad política las causas del 
alítoo-militar, y de sólo una de las partes, enfrentamiento entre nuestro Pueblo y el Estado 
1, pues así lo expresaron, que con eso español y que tan graves y dolorosas consecuencias 
rían inmediatamente nuestra entrega, fiel acarrea para ambas partes. Que asuma que la vía de 
'odela concepción dominante enlas esferas — la represión no hace sino prolongar el sufrimiento, y 
3spafic!as de la relación hacia este País y  quela única salida real y verdadera, porque 3 las 


pa io 
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causas y raices del lenómeno es la negociación cial qua nos acusa y solicita nuestra extradición, 
política, la salida dialogada, quela resistencia política — tribunal heredero de los más oscuros del franquismo, 
Vasca ya ha expresado relteradamente como única cada vez más cuestionado en las esferas intemacio- 
solución y actitud posible, y que es compartida porla nales por su carácter excepcional, arbitrario y su 
mayoria de la población Vas- aceptación de "pruebas" obtenidas bajo tortura y 
ca, malos tratos. Más aún, somos plenamente conscien- 
Por ctra parte, sabemos bien tes delas situaciones en las que nos encontraremos - 
del "modus operandi" de la  dematerializarse los deseos del Gobierno español; la 
"loven democracia española, dispersión y elslamiento penitenciarios, las palizas e: 
valedora de los derechos hu- los traslados, los dilatados procesos judiciales par | 
manos", de la tortura en los concluir en una sentencia política “ajustada A |: 
centros de detención, de la legalidad", la que condena a centenares de años de 
guerrasuciaqueacabóconla cárcel a miembros da la resistencia política vasca y 
vida de más de 30 --mpañe- 
ros refugiados er AL) 
del Estado france . ción 
sabemos de las promesas de 
los gobemantes, luegoi Ñ befnantes españoles, pero también aquellos 
plidas; cuando Fra ,r nsables políticos urugu”yos que por 
Mitterrand prome st pusilaminidad o conveniencia no dudaron en hacer 
to de refugia ara denosotros objetos con lps que transar e instrumen- 

ATA, 1.9 es-  talizar, implicándose directamente en el contencioso 
entregaba Pala Vasco- Estado español. 

MA sin ningún Para concluir, con plena sinceridad y convicción, 

so, ocontempo- — afirmamos sentimos enormemente orgullosos porlas 

los mercenarios Inequivocas muestras de solidaridad y apoyo del 
delas bandas parapoliciales, pueblo Uruguayo, que históricamente ha defendidc 
transiendo con nuestras vi- suindependencia, soberania y valores democráticos, 
das a cambio de sustancio- en ocasiones, muy a su pesar, con las armas en la 
sos beneficios económicos y mano como infinidad de pueblos sometidos. Con la 
políticos; como no podemos misma convicción, deseamos que en un futuro, ojalá 
olvidar la actit::r1 27 ': > -tiela próximo, participemos ambos pueblos dela construc- 
francesa, que . * ción de un mundo en el que no tengan cabida la : 
ner suindep: . . us crí- Injusticia, lo opresión, nila dominación : elos pueblo: i 


terio, se somele al poder eje- ni de las personas. . 
cutivo y de negar las extradi-. PORQUE LOS HOMBRES, Y POR ENDE LOS GO- ' 
clones pasa aconcederias o, BIERNOS, SON EFIMEROS, PERO LA VOLUNTAD : 
como en la actualidad, ño DE LOS PUEBLOS PERMANECE! .':* sl 
d duda en condenar y encarca- VIVA LA SOLIDARIDAD ENTRE LOS PUEBLOS!! ; 
* Jar a retugiados y sectores PedroGómez, Amaia Aralistain, Mikellbañez, Juanjo | 

solidaride, absolviendo paralelamente a mercenarios * Urrutia, Luls Mari Lizarralde, Jesús Mari Goltia, Josu 
que asesinaron a compañeros refugiados. Lariz, Aguztzane Delgado, Joxe Arregi, Ramón 
Somos perfectamente conscientes de las presiones Hernández, Lurdes Zorrozua, Lurdes Garalaide, 
del Goblero español para obtener subotín; del papel Kandido Ostolaza. (Los 8 primeros en la cárcel Cen- 
i d] la Audiencia Nacional española, el tribunal espe- . tral y el resto en libertad.) . 
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EN EL FRANQUISMO los reciamos de autono- 
'mía de los Vascos fueron repelidos par parte de 
Franco con todo tipo de medidas, persecución polltl- 


ca, censuras, prohibiciones, con cárcel y torturas y ' 


con una gran cantidad de acciones de violencia por 
policias y militares con el objetivo de avasaliar y 
reprimir la colectividad vasca. - ” 

EN LA ACTUALIDAD: En 1978, se SQEN a 


referéndum para votar la Constitución hoy en vigor. El! 


pueblo vasco la rechaza en las urnas mayoritaria- 
mente (80 por ciento), por no prever sus reclamos; 
posteriormente, con el advenimiento de un goblemo 
social- demócrata, determinados métodos de repre- 
sión -más que desaparecer- se han perfeccionado, 
Es así que surgen diversos grupos paramilitares: 
GANE, BVE, AAA, destacándose el GAL, quien en 
sus acciones asesina a 29 refugiados -la mayoría en 


Mentieatactón en sotdandad con les presos y refugiados poliscos 
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Funeral de Jaceba Ascanio, preso politica Vasco, muero por ernusión de asistencia 


el sur de Francia y dos en Caracas (Venezuela)- 
usando la violencia en forma sistemática como forma 


" de amedrentar la comunidad vasca, existiendo una 
"conexión evidente entre el Ministerio del Interior 
"español y este prupo paramilitar. Tal es así que uno 


de los funcionarios del gobierno español que vino a 
Montevideo «nos referimos al Sr. Martínez Torres- fue 
acusado de estar relacionado alGAL. Hoy, sinembar- 
go, es un prestigioso funcionario dei gobierno espa- 


Rol, 


Porotro lado, la tortura y las detenciones Indiscri- 


“minadas se han legalizado en basa a una legislación 


especial en donde se permite la detención sin funda» 
mentos, en donde ny existe la posibilidad de elegir 


Y abogado deferagr y ale como prueba lo declarado o 


firmado en sede policial. Tado esto ha llevado a que 
existan detenciones indiscriminadas sin aviso a fami- 
llares, otraslados sorpresivos, ala tortura y muerte en 
sede policiales, Existen hoy en España 600 presos 
políticos Vascos. Un senador, diputados y Ss 
nacionalistas han sido asesinados, Han A 
nueve preses políticos en las cárceles. 

Todo lo dicho consta en denuncias hechas y 
comprobadas por Amnistía Internacional! y otras or- 
ganizaciones de defensa de Derechos Humanos. 

Recuerda Ud.?... 

Que el 15 de mayo, en Montevideo, fueron dete- 
nidos 29 ciudadanos Vascos en un operativo conjun- 
to de la policia uruguaya y la española, hecho sin 
precedentes en la historia jurídica y política de Esta» 
dos democráticos, como sin precedentes es que 
funcionarios políticos y policiales de España interro- 


. Quen a ciudadanos españoles detenidos en otro país 
que no sea el suyo. 


Se desplegó al mismo tiempo una gran campaña 
propagandística sustentada en material facilitado por 


e Estado español. 
. La imagen que se ofreció a la opinión pública 


Uruguaya de estos ciudadanos Vascos era la de 
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bres Y Mmuytres th jotlijuanbs y as - 
Ss de siniesvos actos de lerrorsmo, Yes ge EnluCEs Cali od pu 
Paradójicamente cuando ya la información que  cióndose en el Siglo XIX -1840 y 1870. las ¿ 
el Ministerio del interior y los grandes mediosde  Caristas, emigrando en esa época mus Ve 
Unicación de masas no corresponde con aque- nuestropals. —"  . 
inciertas pero sin duda terribles acusaciones, los No obstante ello, su Pa oa sier 
darlos Vascos detenidos ya no fueron más elemento de identidad muy fuerte que se u: 
a , expresa fundamentalmente através de sulen 
que ni el tiempo ni la represión han logrado de: 
A manera de ejemplo: durante el franc 
hablar en Vasco suponia la cároel y ahora, enti- 
Ye democracia, convierte en sospechoso : 
aquél que impulsa la cultura y el idioma Vascc 
aque oficialmente es admitido como segundal. 


CAUSA DEL PUEBLO VASCO 
| pueblo Vasco se ve a lo largo de la historia, 
tantemente obligado a defender su soberanía e 
idad; sus luchas se inician, primero, impidiendo 
asión de los visigodos y de los francos, pero alo 
de los siglos los enemigos fueron cambiando, 
n 1512 que los Vascos reciben un duro golpe al 
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EUSKAL HERRIA, uno de los pueblos más antiguos de Europa, sun bajo domine español y brancés. 


= Frontera Franco-española 


1 = BIZKAIA - BILBO 2= ARABA - GASTEIZ 3 = GIPOZKOA - DONOSTIA _ 4 = NAFARROA - CUÑEA 
5 = LAPURDI - BAIONA 8 = NAFARROA BEHERA - DONIBANE GARAZI 7 = ZUBEROA - MAULE 
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TODAVIANO LO HA HECHO, SUMESU FIRMA - 


ALADE MILES DE ORIENTALES Y HAGALO 
- CONOCERASUS AMIGOS. Lo 
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Ardo la alación estada Eeñ la reciorda detanión e muero paa de des 
ladanos vascos, quienes han manifestado públicamente su deseo de permanecer, 
erritorio nacional, dedicándose, ido O isos: 
:estamente de su trabajo. 007 
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erelcorivanonuesva historia y iaproria fornaciónde nuera nación ss ha verde 
«endo de innumerables inmigrantes, mu ellos perseguidos en sus patrias, 
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=XPRESAN SU o RES URUGUAY -DEBE MANTENER 
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COMPAÑEROS: E 
Los trabajadores conmemorar” 3s hoy - 
un nuevo aniversario de la matanza de los 


mártires de Chicago. Una conmemoración - 
muy especial para los uruguayos por cuan- * 


to también celebramos en esta fecha los 
diez años desde aquel maravilloso mayo de 
1983, cuando nuestro pueblo de mano de 
su movimiento sindical retomaba el camino 
- de la movilización en la calle. -“:  “:- 
“No se trata en este documento de LO 
o reflejar lo que han sido estos 08 Y 
“años de lucha de los trabajado ES 
- aquel lejano 1886 de la pda 


go, pero si recordar que ape Ka L 

* de mayo las organizacjg ma, acian 
- un alto en la lucha di realizas un 
- acto pleno de solidas Í 


; 


_, Actos que siempre se tradujeron en le- 
j “vantamiento de objetivos y propuestas, en 
” voluntad de lucha, en protesta en forma 
"puntual y general contra la explotación, en 
* defensa de. los derechos- humanos y sindi-. 


- cales. E 


Si habrán pasado a lo largo de estos 


más.de 100 años, heroicas luchas de los * 


sindicatos en defensa de los intereses obre- 


. TOS, como también han pasado miles de 


héroes anónimos que dieron lo mejor de si 
'alasorganizaciones de trabajadores para ir 
vertebrando un movimiento sindical capaz - 
de oponerse a la prepotencia patronal o a 
_dos gobiernos de turno que intentaban de 


conocermuestros derechos. 
Sihabrá avanzado la hiztaria y la huma- 


037" 


- nidad, desde aqueilos i lejanos años en que : 


- lacuestión social era, aldecir de algunos re- 
“accionarios “un asunto de policía” a hoy, 
donde es impensable la vida diaria o la 


democracia en el país sin la presencia de . 


“los sindicatos y sy central única. 


- Doble compromiso entonces en esta, 
oportunidad: la d de los trabajadores y laca 


añ FT. 


morar et 1* de mayo dando pazón a 
as luchas al día de hoy pero tam: : 
no faliarle a nuestra hisioria y a nues- - 
antecesoras, a nuestros mánires obre-. 
OS, a quienes dejaron todo. por temas ian. -. 
importantes como las 8 hs.'o la iegisiación 


laboral, pero tarnoién a quienes desde el 


- más humilde cornité de base de una fábrica, -* 
dieron la lucha contra los patrones en de- * 
"fensa de ¡a ¿Organización sindical, constru- a 


.yéndola día a día. * 


- Aquienes pelearon incansablemente por AE 
“ta unidad de los trabajadores, por la central ..- 
unitaria o a quienes mucho más reciente- 
“mente lo dieran todo en la defensa de-la '- 
* democracia en el país, atormentado por 12' 


años de dictadura miltar. * 
=-“Mucho se ha avanzado por supuesto, 


mucho ha cambiado, los cambios históricos , 
se han acelerado por la vía de la revolución | 


tecnológico científica: sin embargo la” que 
no ha cambiado, lo que no hemos podido 
cambiar, y menos aún terminar es ia rela- 
ción econémica que determina la explota- 
ción del homure per el hombre. 

Hoy mucho se habla de la debacie de ex- 


narñancias y 304 574 
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-» ser altenativas al capitalismo transnacio- , año a año cientos, a veces más de mil, 
.- nal. No nos corresponde aquí juzgarlas, ya millones de dólares por los servicios de la. 
- - lo han hecho los pueblos que las han vivido. : deuda externa. ..... 
=7 - Algunas sus pueblos las avalan, otras han. El pago de esta cifra y sus intereses no 
-- . sido dejadas de lado, pero más allá de lo * sólo priva al país de la posibilidad de una  * 
”. que cada una de estas experiencias ha política de inversión, sino de cualquier pro- ; 
* significado y de la transtormación del mun- yecto nacional que contemple intereses 
.. do en una correlación de fuerzas unipolar, sociales. . 
= : lo cierto es que el régimen político y econó- En este sentido el PIT-CNT ha reciama- 
*- mico que hoy se enseñorea del mundo, no do la moratoria de la misma para dar paso: 
- —hasido capaz de cambiar, muy porelcon- al desarrollo del país y al cumplimiento de . 
+ + traño ha acentuado, la pobreza y el subde- :: los intereses populares. * : 
: -- sarrollo, la injusticia social y el analfabetis- .. No es antojadizo el que estos últimos 
3 > mo. :* meses hayan estado pautados por un sin 
? : Es por esto que quizás tengamos que - número de luchas, huelgas, paros y mani- 
luchar 100 años más, pero mantendremos festaciones de distinto tipo. * 
el objetivo de alcanzar un régimen social y .. E ocial uruguayo se defiende 
económico mucho más justo e igualitario, * * de OS buscan la extranjerización 
- solidario y que coloque al ser humano por fe Anetimiento a los dictados de 
- encima del dinero y los intereses de 8 financieros internacionales. 
-- pocos, en definitiva una AN El gobierno y su equipo económico, han 
tados ni explotadores. gi - hécho lo imposible por imponer ta venta y 
. Luchar como lo hemos > privatización del patrimonio nacional. 
d j én defensa de la paz, end AE «Sólo una patriada como la del 13 de di- 
E todeterminación de los pueblos, por lo que . ciembre, digna de la mejorhistoriadelpueblo 
| E no podemos dejar aquí de recordar, nuestro ,. oriental, ha | IMpedido., la aceleración del 
t 
j 
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- permanente reclamo de! cese del bloqueo a - proceso..." .y>- 
¿4 + da hermana república de Cuba y el respeto ..: Y decimos que sólo hemos logrado e en- 

¡A Su soberanía y autodeterminación. ...., * *tentecerlo, porque hoy el gobierno busca 

- Pero, miremos. la realidad, de nuestro +(demostrando el poco respeto que le mere- 
; ¡País hoy. a a or rar out ¿Ce laexpresión contundente del soberano), 
p ..En este Mundo unipolar, donde la masi- , ¿ganar en la liga lo que perdió en la cancha”. 

: ; “ticación' y úniformización de los medios de” 2" - Quizás la privatización del BPS que se 
comunicación a nivel mundial predican, la “busca introducir por la vía de la rendición de 
“expansión del' "neoliberalismo, .: nuestro - «Cuentas, sea el mejor ejemplo de esto. 

+. - +, pequeño país.se.ve sometido como mu- na »Para los cultores del dolar, para los 

i O 'shosotros ala aplicación de un modelo que ;,Ramón Díaz o De Posadas, solo las cifras 

2.20: ¿de nacional no.tiene nada... = ¿ ri-rsryy tp y Cuentas importan. Los resultados de-la 

Al. + Diseñado en el extranjero, “impulsado ¿¿MACTO. economía, los balances que deben - 

po < DOF gerentes del mundo financiero interna-. enviar al exterior comprobando que.han 
- - ” cional enquistados en los puestos neurálgi- > fealizado bien los deberes que sus man- 


7) 


i 
i 
| ¿20s de mando .de nuestras instituciones ; - dantes les han encargado, que están es- 
- financieras y bancarias, el Uruguay se ve -tampados en las cartas de intención, o que 
- Sometido . a la aplicación de. una política "en aígunos casos incluso llegan alos acuer- 
eGonómica neíasta para la i inmensa OE dos que se han firmado sobre la seguridad 
- ría de los uruguayos. - . - Social, comprometiéndose a. privalizarla, 
No es casualidad que el 70% de la . Acuerdos que ni siquiera están en conoci- 
l "población opine que gestión del gobiemo "miento del directorio del BPS, en demostra- 
É 38 


. es más que mala.:.. . yn -.. ción más que acabada de dora, entre ga- - 3 : 
" 7. + AY MÍSMO tiempo que se carece de una tos y OS se aba el destino : 
.1 política de inversión productiva, s < pagan ..de los uruguayo ú 


930,574 


1 


| 
i 


A A 


Sm 


A A 


cs 
a 


A A APA 


AO ar ro 


A E 


D 


ad A 


5 


e 
eS 


20r 


Una vez más reclamamos un proyecto 
de relorma constitucional que ponga asal- 


vo el patrimonio nacional de todo intento pri- 
valizador definiendo claramente que Pluna, 


la imprenta Nacional, la Compañía del Gas ' 


oelresto de las empresas nacionales deben 


mantenerse dentro de la órbita del Estado. * 


No es casualidad que hoy se encuentren 
en el ojo de la tormenta dos sectores tan 


sensibles como la Universidad y la Salud ' 


Pública. 
Toda la enseñanza pública ha estado .. 
atravesando un periodo más que crítico y ni 


que hablar que todo el sector salud atravie- - 


sa su más grave crisis estructural. 

Sabemos bien a que clase de país se 
apunta cuando se le restan posibilidades a 
la Universidad y a la salud. 


ción de las fuentes de trabajo, la situac 


Porque si además analizamos la 5) 


salarial, obtenemos un diagrósticdepgue”.. 
se extrae una sola conclusión:.. e-.. ar 
a Cam. sobre como marcha y en que dirección, la 


bemos tuchar los trabajadores p: 
biar iodo esto. Empezando pos) agotar .., 
nuestros esfuerzos por lograr el alejamien- * 
to de un equipo económico que yademasia- 

do daño ha hecho. Por btener el cambio de ,, 
una política econó plantada de cara al, 


jubilados, a sus trabajadores, alas amas de . 
, caSa, a sus empresarios, pero Muy .espe- .. 
cialmente de espaldas a la juventud, sobre 


- la cual se hizo mucha demagogia a la hora .. 
de la campaña electoral, pero que todavia 
” .. sigue esperando que su país le brinde jas - 


. oportunidades que : eviten una segura emi- 


Y a E A 


cas, frente. a esta hora de la verdad, no den 


la espalda al pueblo, pasen de los dichos a ; 


repudiado por toda la opinión pública. 
“Estos últimos meses el país se ha con- * 
vuisivnado con un sinnúmero de acciones . 
que los trabajadores hemos tenido que lle- * 
var adelante en defensa de la fuente de | 
trabajo y el salario. ; 
Entre ellos se destacan por sugravedad 


os que debieron librar los funcionarios del _ 


Estado. la enseñanza, el insólito caso de la: 


039 


los hechos y voten la caída de este equipo , a 


a ¿ 


huelga policial, o la heroica defensa .. sa 
tuente de trabajo de tos obreros del Espini- 
Haro Juan Lacaze. 

Porque a nadie escapa que la inmple- 
mentación a ultranza de esta política eco- 
nómica hace crujir toda la estructura social, 
poniendo piedras en la vida democrática 
del país. No es casualidad que en estos 
días el Presidente Lacalle haya promovido 
una nueva normativa que asigna alas 
Fuerzas Armadas tareas de custodia del 
orden interno y a la Policía un manejo dis- 
.crecional de su'capacidad rer :siva. 

Sepa el señor Presidente jue nos opon- 
dremos con todas nuestras fuerzas a esta 
línea de acción. 

_Nuestro país debe ser tierra de paz y de 

, hagamos honor a nuestras mejores 
iciones acogiendo en nuestro país a los 
ciudadanos vascos detenidos. 

Es necesario hoy, a nuestro entender, 
hacer una imprescindible reflexión crítica, 


integración regional y el Mercosur. 
Hace ya dos años el Sr. Presidente se 
y» Sacaba lustre con una idea de integración 
¡regional creada por otros, a.ia que era 
¿Necesario integrarse, incluso la presentaba 


¿jas extranjero y de espaldas al país, a sus a “como la panacea a todos nuestros males, 


. mercado de 200 millones, etc. 
. Claro que para liegar a ella, cuando no, 
“era necesario sufrir un poco más.  - 
: El movimiento Sindical que no sólo se 
- sentía responsable. a la hora de opinar, 
¿tomó la decisión. de participar activamente 
¿en este proceso, así.como en todos los 
;¿Ámbitos en que Sus fuerzas se lo permiten. 


Domos 


, ¿des que nos opaca: onosibana afectar, 
5,Sino que pudimos influir en decisiones que 
"involucran al País paren amena en mate- 
¿Ma laboral. 2. 
Hoy cuando tan poco 'habla ya el presi- 
“dente de este tema, pues muchos de sus 
* pares dudan de la factibilidad del proceso, 
_ yotros—neo-liberales a ullránza—luchan en 
“ contra, seguimos pensando que esnecesa- 
rio y fundamental la conformación de un 
“área económica, social y cultural de los 
- Países del cono sur (y enelfuturo de América 


E MJOL574 


* toda), como instrumento que aumente la discuten día a día en el movimiento sin-. 
capacidad de respuesta autónoma, a las  dical. pS A ES 
necesidades de la región. * Pronto tendremos nuestro congreso, 
En este sentido, la integración debe for- donde todos estos temas estarán a dis- 
talecer el poder de negociación de los paí-  cusión. 
ses miembros con los acreedores intema-  . La desesperanza. y el dogmatismo 
_Cionales y promover la elevación de las muchas veces abonan la cultura de la 
condiciones de vida de nuestros pueblos, desconfianza. Llegaremos al congreso 
- fortaleciendo la democracia y avanzando a perfeccionar nuestra democracia y a 


E ; ” en nuestra autodeterminación. debatir prolendamento los caminos a 
El logro de estos objetivos exige la im- . recorrer. 
e plementación de políticas nacionales que ' Y deberemos salir de él mucho más 


. proporcionen la definición*de políticas de unidos, fuertes y convencidos de que la 

. promoción productiva y social, las que re- discusión mantenida nos permitirá reco- * 
- quieren una intervención destacada y per-  rrer firmemente un camino de lucha y 

manente de los Estados. esperanza. - 

” - Nuestra evaluación es que esos objeti- Son muchas las dificultades" pero 
E vos que están inscriptos en los enunciados también,es absolutamente cierto que 
en el Tratado de Asunción, “acelerar los este movimiento sindical, este movimien- 
procesos de desarrolio con justicia sociak lar, ha forjado gestas enormes. 
o no se cumplirán si la mecánica adopt s £apaces de lograr la unidad de 
continúa como hasta ahora. Creemos que central, el congreso del pueblo, mar- 
no llegaremos a las metas definidas ed lo ¡Se la dictadura, vanguardizar la 


- período de transición y nos distanciare ida-democrática, no dar nuestro bra- 
, Sada vez más de esos objetivos. .. zq atorceren! ladefensade los derechos 

- Somos los primeros en anhelar la ¡ jmanos y hace poco tiempo; ponemos E Ar 
'gración latinoamericana, pero tambi "Hombro la defensa (del patrimonio o E a 


" Somos los primeros en plantear que esdemaa acional: o en otro plano lograr la con- sr do ] yl ia 
... - integración debe ser en función de los inf jaleciónude“una vieja aspiración del[” 2 25 


E 
¿ 
pl 


reses más inmediatos de los pueblos y no y o sindical como lo tue el inte- + 
-en aras del enriquecimiento de las dr E trabajador en el di-* i- 
dE cionales y los países centrales. *”“* ño del BPS.> Ruso mo 011: 
zu Estamos aportando nuestra visión Debemos ser Conscientes de nues- : 
o + -- nuestro esfuerzo en pos de influir positi ¡carencias pero también de fuestras 


- “mente en tan importante tema. Hoy reda- . posibilidades, es hora de avanzar én or- a 
SE 'mamos enérgicamente atodos los actores, * 'ganización” para * : Potenciar nuestras +. 
- un alto en el camino que permita analizar A 
- “Jos efectos traumáticos que esto ha tenido *: " Compañeros:'1 rénovemos * “nuestro 
“y la necesidad de corregir rumbos. - --?.. | compromiso de lucha por un país pro- o 
+ Es en este contexto entonces que os - ducfivo, con planes de desarrollo y re-"*-.>-: 
" trabajadores uruguayos conmemoramos - conversión que garanticen ta fuente de” +.” 


una vez más el 1* de mayo. Más de cien empleo y la estabilidad laboral, donde la +: 5] 
años en que tozudamente, levantamos — tierrasea un biensocial y lacampañano “. -  ' 
-huestras banderas de lucha...  sesiga despoblando portfalta de trabajo, —“=mo-.-:.... 


- Nuestras organizaciones de. base y por una.verdadera reforma del Estado, * 
E nuestra central, justo es decirlo, atraviesan por ; Soluciones reales a la enseñanza y: 
un sin fin de dificultades; no es idad la sálud, en definitiva por el cambio de la 
como las podremos superar. . política económica, la caída del equipo 
é No es fácil encontrar los mejores cami- responsable de esta política y el respeto 
P nos para enfrentar tan difícil situación: las ala voluntad popular expresada el 13 de 
“distintas visiones sobre como Raserin <e  diciemhra 
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SOLO JA DICTADURA “DEL PROLÉTARTAD 0 
PA ii 
, SACARA AL- HATS, DIL ATRAS O Y EL HAMBHE . 


INVIABILIDAD. DEL CAPITALISMO. e : 
oz vi Ab 4 A o 

La contradicción de * fondo ''es' “la luchas de la ación” erinias contra el. 
lsperialismo. que dicta su política” a este gobierno" ¿913 *e3+ 

La burguesía inmperialís así como sus personeros "burguesias nacionales-' 
solo pucdon sobrevivirá adpbre la base de la destrucción sin límite de las 
fuerzas productivas. Esto" es. la degradación moral y física de los oprimidos 
a travós de la rebaja gión aumento de la desocupación." desmantelasiento | 
del aparato produc, des giónai. y del incromento de. Ma sxpolisción directa |: 
(privatizacionen. la deuda externa). -' QA 

La  Invíabilida da para garantizar “ie estabilidad de las ' 7 
condiciones ee So los ' oprimidos bajo” el "capitalismo se ha visto . aa 
confirmada > Las a huelgas salariales. .A pesar de que la z 
movilización ei 6 arrancar mejoras al gobierno este ha .maniobrado para : Er 
neutraliza las desconociendo los acuerdos (policias). 'congelendo los montos ' Re : bd, 
; fija (Ineme) o trasladando el costo de dichos aumentos al : dl 


A e e 2. 


la población mediante el fecor.te ar y si aumento Poe 
nee E sen E A 


” 
a. 
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pe ¡aida 
s no . 


| 
i 
| 
p 
Les dstúetes negociaciones” i : los políticos Í ¿burgueses en tono a eE | 
| 
1] 
| 


- Gl cóeiaia 


4 


t - reforma constitucional Para TSiDIver aa “Insricacia” asi 6cTasn” BOTE tico». es 
un Oongaño tendiente a recuperar ja: credibilidad ' en el: csistoma. . OS 
La ineficacia del rógimen' democráticd no“rádica en* “la: caducidad de la. 
normativa constitucional. sino en que” “la: guerra =por * Ja” "supervivencia- 
| ñ . entre las clases antagónicas. no se pueda pio en los ¿HAT COS.; ¿pacíficos ] i 
| DS de la democracia. S E ¡ 
t 


ia da 


2% z La  tuzuda resistencia de loz oprimido "demuestra que 'no. están dispuestos 
pa: “a su vezes la Única opción 


a someterse a la barbarie capitalista. 
u propia ¡bancerrosa- La: crisis 


que tiene la burguesía para escapar... 
capitalísta hace insostenible el régimen, 
El proyecto de ley con el que 
represión a los explotados por r 
dominante se apronta para somete . 


e cutivo intenta “legalizar” la 
1-ejórcito; señala que:la clase ' 
“violencia.a la mayoría nacional. 


, h 


-El  goblerno por decreto y 1 vención de las FFAA. para. mantener el 
| “orden interno” son la antesal una dictadura cresta: ¿que .,es la. ten: nd, 
a . dencia política que sigue la cl ps ”. EE O e ; A 

PeeqUE BuURacEs: CONTRA > 

El a ytiol lo de 
objetivamente que clase social goblerna ai país. Por su -parte, “el ajecutlyo ÓN 
se mantíeno a floto sin ninguna base social ' de apoyo. co “ió” 
Los aparatos políticos de la burguesla perciben el peligro otencial que 
sta situación reprosonta para la estab1] idad. del “rógimen de dominación. 


E Para salvarlo dol hundimiento, se há conforsado un bloque contra la acción 

] directa compuesto por todas las variantes; democratizant DES 7 a- 

cía sindical hasta el goblerno. * * <: y 
Todos astos sectorus Coinciden en que Los “policias 14 poco» pero cuán: 


i D : do los uniformados se isnzaron as la huelga la: condenaron por 
"anticonstitucional” (Seregni). El mismo bloque operó para "resolver el tema 


S A de las privatizaciones por el canal “constitucional . del referéndusn. 

| cortáéndolo el paso a la AUPLES con ooo de las empresas que se 

A p al Ea e a de a E . 
AN 
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> 
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discutía en las asambleas -de -ostatales ' (roboidenos que: 'el proto Lacátio ay 
convocó por .cadena de “radio y TV a votar el 5 de Julio)... 0 = 


La huelga dae la enseñanza que Jon gremios - le ' impusieron a ue dirigentes ES 
¡ fue derrotada por el trabajo conjunto “del” gobierno. la “oposición  .: 
: pariamentaria” y la propia dirección de la CSEUV.. que en todo nonento traba- z 
| Jo desde adentro por al levantamiento de la. medída. is 
Este bloque burgués tiene. como plezas fundamentalos, al; Frente Amplio ya j 
la burocracia sindical en tanto. estos sectores dirigen las orkanizacion/$á, 
de masas. En una palabra, son le polea. de. transmisión de, la. política Dureue- 
sa hacia los explotados. e 
El FA es el que mejor 1 
minístro de economía cuando ente 


. E 
4% mae a 


ta este papeis' decidió” interpelar al 
o de que no va. ha resultar censurado. 


la función de freno que deseapoña. sin atacar. la base política de la buro- 
cracia, su estrategia roformista.. El movimiento obrero no esta en crisis, .. -:. 
lo que esta en crisis es la AS de aosoraa ¿areosíbles:. bajo el róg1- 
nen capitalista 

Ante la bencar rota del tormiano; wn” sector de la burocracia de. desplaza sy 
abler tapente hacia la derecha. ¡Hoy intenta 'institucionalizar .la,.:>' 
colaboración. de "clases y por ose camino, ee ses.  CEUENRES en. un 
auxiliar del estado patronal. .. l e e Id 
En nuestra ópoca, al sindicato - “soto ad a er. aL enmarca. la lucha 
selvindicativa en el terreno de la indepeadeacia de clases, detráz del > 

É 


objetivo final de la revolución socíai. Es por esto que la' tarea impostor 
ble para el activismo clasista consíate en transformar la actual tendencia . 
antíburocrática en una corriente sindical revolucionaria.Una corriente quel 
se oriente en favor de la revolución y dictadura proletaria. como la única , 
salida real para terminar con A: capitalista... z : 


Eat. E ES ExNio ea E TS A 


SOCIALISHO REVOLUCION 
de HO. 


La interpelación sera un ejerc >» electoralista, para no perdor la imágon ¡ . AA 
de opositor. En esta labor lo la ia burocracia sindícal convocando a Ñ ! ES 
un paro' dominguero para el día interpelación. De osta manera se evita 3 y A 
¡ la lucha tranfommando la AD une "presión a los parlanentarios” ta ; ; 
SOLO LÁ DICTADURA DEL PROLET : E AAA ara E 
E . TERMINARA COM *.A MISERIA : ABRE e e a za 
A > . a pa EE Y E 
E El 'principu1 : obstáculo ex que o 3) trabajadores ea le, 2 GE, 3 
1 d estrategia política q direcciones sindic: 2 le "imprimen a lás. —. 2 
l movilizaciones. es deci ufensa de la democracia y la conciliación de po 
j clases ( alianza con sía paraa ir contra los explotados). 
Ñ Los agrupamientos rocráticos que se vienen gestando reproducen el 
mismo orrorí que rad la crítica al control del aparató. zíndical o 4 . 
É 
1 


A 


¡e 


Han pasado meses, desde el plebiscito, y el pena detacal fiel representante de los banqueros y -: 1 
tatifurdistas, haciendo a un lado los intereses del pueblo, ha elegido continuar aplicando las receras 
ernmnómicas del FMI 


Po” eso no importa que el 70% de los uruguayos haya votado contra las privaciones: ellos seguir. 
agerame con la venta del BPS, de la com del gas de PLUNA, etc. 


5eguirán adelante con su idea de densoli J Uruguay como una plaza financiera y de servicios, ¡Qué 
:€5 impora si el aparato produgiivo se 1, los aranceles continuarán bajando, a pesar de que sigan 
cerrarao'ast fuentes de trabajo y milds ya én desocupados... igual los banqueros continuarán prosperando. 


sezuirán tos fis ps. hagpndo salarios de hambre, otorgándole presupuestos miserables a la enseñanza 


valasaluc, á ue nuestros liceos se sigan cayendo a pedazos y continúen faltando materiales y: 


LOS 


Seguirán burlándose de Varela, hablando de imponer la matrícula en la Universidad y de tomar exámenes 
vara £ irzreso, ¡Total que importa que queden más jóvenes fuera del sistema educativo! ¡Cuanto más burros 
mejor. Lo irónico es que nos seguirán hablando de prepararnos para el Mercosur mientras nuestros hermanos 
+ amigos continuarán utilizando el pasaporte. 


Y seguirán adelante... ¡Si los dejamos! 


Porque no son invencibles, el 13 de Diciembre se lo demostramos, no sirvió de nada la campaña 
millonaria del NO, igual triunfó el Sl, el St a un país distinto. 


Por eso, en este día de la Clase Obrera, de homenaje a sus mártires y a ia lucha, la Unión de Juventud 
Comunista lama a todos los jovenes y al Pueblo a profundizar la unidad y elevar nuestra organización, 
redoblando la lucha contra el país neoliberal de Lacalle, contra el país del "no se puede” y del "hace la tuya”, 
porque es posible cambiar y es necesario quebrar esta política económica que nos asfixia a todos. Elevando 
nuestra participación en los gremios estudiantiles y en los sindicatos, por nuestras reivindicaciones, 


a la vez que a oponernos al proyecto reaccionario, un verdadero plan ataje nacional, el cual aumente 
ios salarios, convierta de verdad a nuestra industria, asegure de abajo y cree otras nuevas, un 
plan aue defienda la enseñanza pública y cubra la asist a todo el pueblo en definitiva un plan 


que tenga como eje las necesidades de la cÁnGRid q a' uruguayos. Se trata de hacer avanzar la 


democracia, porque la esperanza sigue vigente ju Amplio, para cambiar de una vez poc todas, 


. ¡OCUPAJFUÚ LUGAR! 

¿POR LA CENSURA A 
DE POSADAS! 
¿VIVA EL 1? DE MAYO! 
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a Mea A UL OBREROS Y ESTUDIANTES 


o REPRESION POLICIAL 


—hESPIDOS MASIVOS ! UNIDOS Y ADELANTE” 


| (11. cho A A este. 4 Mayo, la Coordinadora de 
Olla s E sv hantes, reafirma la unidad obrero 
a indical: : ] al obleas Ante la politica hambreadora 
; Luis A. de Herrera 3972 Ñ *del gobierno, la ciega obediencia a los 
“paises ricos, el cierre de las fabricas, los 

Ct. de aña Spill 1 er, spidos masivos, el recorte de los 

: UNTMRA*PLIT-CNT Je : es y el presupuesto de la ensenanza 
A ER e y la salud publica, los estudiantes como 


trabajadores e hijos de trabajadores no 
podemos permanecer indiferentes. 
Esta fecha no es un dia de fiesta, en este 
dia hacen 107 anos del asesinato a los 
Martires de Chicago, que murieron 
luchando por la jornada de ocho horas, 


ñ 


7% DE AUMENTO sociedad sin caes area ni explotadores. 
sn - Su lucha sigue siendo vigente porque 
NS las condiciones de los trabajadores y 
| _ESTO SIGNIFICA MAS HAMBRE - —¡ del pueblo siguen siendo las mismas. 
"DA JESTRAS É a CA 

A read ORI TODOS AL + DE.MAYO >< 13:00 HS. 

: $ U.T.U. ARROYO SECO (AGACIADA Y 
POLITICA ECONOMICA E 
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| CUANDO la DIRECCION OBRERA VACILA 

- ¿DIALOGA L0S OBREROS DEBEMOS ASUMIR 
la FORMACION. UNA NUEVA DIRIGENCIA PARA 
IMPONER la CONF RONTACION CUNSISTA 


"20 un PIFUNT A E SIA y REVOLUCIONARIO 
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El plenario de la coordinacion se reune el 

dommnao 2/5 en el comedor universitario 

-Iv7. Juan Antorio Rodriguez 1472 enire 
- Branzen y -Guayabos. 


1 
| >Por presupuesto justo. o | 


Contra las actas represivas. 
>NO al uniforme. Qu 
>Abajo el CODICEN. y 


>Bolidaridad con los gremios en 
conflicto. 


ARRIBA LOS QUE LUCHAN 


COORDINACION DE ESTUDIANTES 


| 
1: ÚRGULLO de MUEGTRO MOVIMIENTO ¿OBRERO ] 
| 


| ] 3 conta la represion policial. pl 
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A LA COMUNIDAD 


*empresa metalúrgica Spiller ' 
Hnos.. (Juan Paullier 1875), 

e ¿estamos en conflicto desde 
el 12 de Marzo. -Esta -lucha 
se -ha agudizado, la solida-: 
ridad de la población es un dl 
gran aporte, gracias al cual 
es posible continuar la lucha 
por “el reintegro de, los 11 nm 
trabajadores despedidos. A 


See: de. Base SPILLE 
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Y En los últimos-3 años hemos perdido el 23% « 

nuestro salario. :. '- - 

Y En el Ministerio de Ganadería hay más de 10€ 
funcionarios que tienen un; sueldo menor de 
171 IN 4 

» El Poder Hecutivo anunció 7% de aumen 
partir del12. de. mayo; cuando la inflación. 
enero a l fecha be: del 16%.. E 


A $ 300 de aumento incluido al sueldo básic 
partir del 1%-de:mayo. 2. $ eta 

A Ambito real de negociación (Poder Legislativ 
Poder Ejecutiwo y COFE). . 

A Cumplircon los Arts. 31/¿198 de la Ley 
Rendición de Cuentas (Compensación máxi: 


sal grado). 


y otros Ministerios). Po 
p ES da . qAs 


UD. QUE OPINA, ESTAMOS MAL . 
EN HACER da OS RECLAMOS? 
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A. SECRETO ORIGINAL 


/ | MINIST 5 
AG ERIC DE SEFINOA ISA NACIO 
: os | Ovrección General de morro -1ón de -aicase / 64 
Ñ 1 q 
VA 01 mayo --: 1993.- 
pa 


Hala znzZrn Hue. 930157 /2.2.E, 


ADUNTO ACTO lro. DE MAYO - DIA DE LOS TRABAJADORES 


A.- En el día de la fecha se concurre a realizar la 
E cobertura del acto que fuera convocado por el PIT-CNT con moti 
Er. vo del DIA DE LOS TRABAJADORES. 


1.- Próximo al mediodía en varia onas de la ciudad se habian 
previsto distintos puntos de Salehtración desde los cuales / 
marcharían al acto central. ú 

Siendo las 1400 horas aprqmjm ente se detectaron las siguien 
tes movilizaciones que paban a confluir hacia Av. del Li- 
bertador. En la Curva bñas se detectaron unas 50 personas; 


en Rivera y Soca s varon unas 50 personas; en la Cruz de.: 
2 Carrasco, EAN: 9 20 personas aguardaban locomoción; en 
d 


la Escuela Técn Arroyo Seco se concentraban alrededor de 
50 estudiantes cundaria con banderas de la Federación Anar 
quista Uruguaya y del Grupo ESPARTACO; desde La Teja, marchaban 
unas 250 personas ocupando la Av. Agraciada (posteriormente se 
sumarían los estudiantes que se concentraron en Arroyo Seco); / 
en Gral. Flores y Serrato se observaron unas 40 personas; en la 
Explanada de la Universidad se concentraron alrededor de 40 per 
sonas integrantes de la Intergremial Universitaria. 


A 


Es de destacar que la columna pr iente de La Teja, reunía / 
personas del Cerro y fue la m entración estimándose que ¡1 
llegaron al lugar unas 500 per marchando en forma ordenada, 3 
pacífica, con e pacriia Si e idad y equipo de amplifica- / MA 
ción montado en los Ch atrículas B 510.421 y 165.819 or E mt 


ciada y Asencio, real un breve homenaje por la muerte de 


ganizando la marcha. Gor a la intersección de la Av. Agra 
11 
Ronald SCARZELLA fuera dirigente del Sindicato de Agua / 


Jane” (textual) y XA  eciorments continuaron la marcha. Este / 
mismo grupo al 1leQ al lugar del acto central protagonizó un 
sd incidente con el público que se encontraba frente al escenario, 


al pretender avanzar hacia el mismo con un lanchón de los pes- 
cadores artesanales. Inmediatamente el dispositivo de Seguridad 
del acto calmó el incidente, ordenando a los recién llegados / : 
que finalmente permanecieron en el lugar que pretendían. Como / 
particularidad del grupo se debe señalar que marchaban al fren- + 
te, una delegación con retratos de los vascos detenidos y un pa 
sacalle donde lucía la leyenda “SER VASCO NO ES DELITO, NO A LA 
EXTRADICION - COMISION URUGUAYA POR ASILO POLITICO". 


o a A 


Con excepción de la columna que se plazó desde la Plaza Lafo 
ne, la convocatoria para concen s n los distintos puntos / 
És fijados con anticipación, tupágr scasa adhesión. 


2.- El acto central se 116 abo en la intersección de la Av. 
del Libertador y Coloni Qda donde fue levantado el estrado / 
por integrantes del Sul UTE. 

a.-A la hora prog para el comienzo (1500 hs.), la concur 
rencia era de unas Sy personas. Siendo las 1600 horas, se es- ; 
tima que la asistencilW alcanzaba las 6.500 personas (punto máxi- i 

i 


mo, en momentos que dió comienzo el acto). Al finalizar, se pudo 
observar que alrededor de un 70% de la concurrencia se dispersó 
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rápidamente en actitud pacifica. 

b.-La parte oratoria estuvo a cargo del Presidente del PIT-CNT 
José D'ELIA quien comenzó su discurso a las 1605 horas aproxima- 
damente y finalizó a las 1630 as. Entre sus conceptos expresó 
el recuerdo de GROMAS (foné oNyfx-dirigente del Sindicato de / 
FUNSA recientemente fal i n España, de Ronald SCARZELLA "a- 
sesinado por bandas, pu que no es un acto individual o de ven 
ganza sino fuerzas o tanque están infiltrándose dentro del pro 
ceso que se está 1 do en el país” (textual), de Germán ARAU 
JO como militante UY movimiento sindical y finalmente a TERRA CAR 
VE como impuls éls"voto verde” en el interior del país. 

c.-Se detecta las siguientes banderas políticas: 
-MOVIMIENTO 26 DE” MARZO (M26M) 
“MOVIMIENTO DE PARTICIPACION POPULAR (MPP) 
-PARTIDO POR LA VICTORIA DEL PUEBLO (PVP) 
-—-MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO ORIENTAL (MRO) 
-PARTIDO SOCIALISTA (PS) 
-PARTIDO COMUNISTA DEL URUGUAY (PCU) 
-PARTIDO DE LOS TRABAJADORES (PT) 
—-CORRIENTE DE UNIDAD FRENTEAMPLISTA (CUF) 
-FRENTE AMPLIO (FA) 
-UNION DE JUVENTUDES COMUNISTAS (UJC) A 
-PARTIDO COMUNISTA REVOLUCIONARIO (PCR) 

Se detectaron las siguientes banderas gremiales: 

-FEDERACION ANCAP (FANCAP) 
-FEDERACION DE OBREROS Y EMPLEADOS DE LA BEBIDA (FOEB) 


-SINDICATO DE OBREROS Y EMPL S DE LA PESCA (SOEP-CUTIP) 

ASOCIACION DE TRABAJADORES D E SEGURIDAD SOCIAL (ATSS) 

-ASOCIACION DE TRABAJADOR E yA ENSEÑANZA SECUNDARIA (ATES) 

-ASOCIACION DE DOCENTES, PE ENSEÑAZA SECUNDARIA (ADES) 

-ASOCIACION DE EMPL CARIOS DEL URUGUAY (AEBU) 

-ASOCIACION DE FUNC DE LA CONTADURIA GENERAL DE LA NACION 
(AFCGN) 

FEDERACION URUG , LA SALUD (FUS) 

-CONFEDERACION JFHANIZACIONES DE FUNCIONARIOS DEL ESTADO (COFE) 

-SINDICATO UNI CIONAL DE LA CONSTRUCCION Y ANEXOS (SUNCA) 


UNION NACIONAL TRABAJADORES DEL METAL Y RAMAS AFINES (UNTMRA) 
-ASOCIACION DE ESTUDIANTES DE ARQUITECTURA (AEA) E 
-CENTRO DE ESTUDIANTES BECARIOS DEL URUGUAY (CEBU) : ¡E 
-FEDERACION DE FUNCIONARIOS DE SALUD PUBLICA (FFSP) ¡ ] 
-AGRUPACION UTE (AUTE) : Ed 
-FEDERACION URUGUAYA DE COOPERATIVAS DE VIVIENDAS POR AYUDA MUTUA : E 

(FUCVAM) . 

Se detectaron las siguientes banderas de otras entidades: 

-TACUABE 
-ESPARTACO 
-COVIDE No.1l 
-COVISUTD 
-COVIDE 
CUBA 

d.-Se identificaron los OA dirigentes: 


E 


-Liber SEREGNI 

Tabaré VAZQUEZ 7 
-Senador Danilo ASTORI (vara) 
-Senador Mariano ARANA (VA-RA) 
“Diputado Hugo CORES (PWpP- ) 
-Diputado Héctor LESCANO Y PDC-NE) 
-Diputado Guillerm Z (PS-FA) 
-Diputado Thelmap: S (CONVOCATORIA) 
-Carlos panarsan Voretario del FA) 
-Fernando VAZQUEZ 26M) 

-Eduardo RUBIO VICO (M26M) 

-Jorge QUARTINO (MLN) 


-Javier CHA (PSU) 
-Ing. Martín PONCE DE LEON (VA) 


“Lucas PITALUGA (M20M) “ 
-Raúl CAMPANELLA (POR) ¿sed 3 0 é 9 7 5 
. 00Z 
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-Juan José CROTOGGINI (FA) 

Oscar GROBA (CUF) 

-Carlos COITINO CEBEY (PVP) 

-Jorge BROVETTO (Rector de la Universidad) 

-Senador Jaime PEREZ (CONVOCATORIA) 

-Luis PUIG (PVP-UADEGAS) 

-Ernesto MURRO (PCU-Representante de los Trabajadores en el Direc 
torio del BPS) 


-Luis COLOTUZZO (Representante os Jubilados en el Directorio 
del BPS) 
-Luis GARIBALDI (ADEMU) 


En el estrado se id ificó a los siguientes dirigentes: 
-José D'ELIA, Presidefíte PIT-CNT (durante su discurso anunció 
su retiro) y los CANTES des de la Mesa Representativa, Carlos CUR 
BELO, Hugo BIANCHI, Jor SILVANO, Oscar LOPEZ, Cristina DIAZ. 
e.—El SEPOS HET NO de seguridad del acto central estuvo a cargo / 
de integrantes UNCA y AUTE, alcanzando un número aproximado de 
40 integrantes. mismos fueron dispuestos alrededor del estrado 
y se identificaban con una tarjeta blanca con la inscripción ORGA- 
NIZACION en letras negras. 
f.-—-Pasacalles: 
PESCADORES ARTESANOS EN LUCHA POR LIBRE TRABAJO - HIJOS DE PESCADO 
RES 
-SER VASCO NO ES DELITO. NO A LA EXTRADICCION - COMISION URUGUAYA 
POR EL ASILO POLITICO 
ASILO POLITICO A LOS VASCOS - COMISION POR EL ASILO POLITICO A LOS 
VASCOS 
-1lro. DE MAYO EN LUCHA POR SALARIO, VIVIENDA, SALUD Y ENSEÑANZA - 
FUCVAM-COVITEA 
-A LUCHAR POR SALARIO Y PRESTAMO YA! - FUCVAM-COVITEA 
-CESE DEL BLOQUEO A CUBA 
g.-Se detectó la siguiente panc : 
-—SUPRIMIR LAS FUERZAS ARMADAS, DE COSTA RICA, AUSTRIA E IS- 
LANDIA. MAS ESCUELAS, to y OSPITALES. 
h.-Al comienzo del acto s tonaron las estrofas del Himno Nacio 
nal y se realizó un min Y eros por la muerte de Ronald SCAR 
ZELLA. Al finalizar ÁN oratoria, un grupo de niños le entrega 


e 


ron un ramo de flore ose D'ELIA como despedida de la Presiden-/ 
cia del PIT-CNT y ormente se entonó la Internacional Socia-/ 
lista, cerrando Qy: Cabe destacar que Liber SEREGNI y Danilo 
ASTORI se retiraron el vehículo matrícula 812.351 mientras que 
José D'ELIA lo hizo en vehículo matrícula 877.550. Instantes previos 
al retiro de las personalidades invitadas y cuando ya un importante 
número de público se había retirado, se dió lectura a una carta de / 
los vascos detenidos. 

i.—-La actitud de la concurrencia fue pacifica, tornándose eferves- 
cente por momentos debido a la ingestión de bebidas alcohólicas por 
parte de varios grupos (particularmente jóvenes anarcos), al arribo 
de la columna proveniente de La Teja-Cerro-Santa Catalina con motivo 
del incidente comentado que ocurriera al inicio del acto, momento en 
que llegaron entonando cánticos como "SE VA A ACABAR, SE VA A ACA- 
BAR, LA BUROCRACIA SINDICAL” y desde el estrado se les solicitara la 
atención por el minuto de silencio que se realizaba. 
Por otra parte fue notoria la apatí, e la concurrencia durante el 
discurso de José D'ELIA. Salvo AN onalidades invitadas ubicadas 
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frente al estrado y el sector d co inmediatamente detrás, el 
resto le quitó atención al d o del acto. 
j.—-Entre el público se agtágY ron elementos de finanzas para sol- 
ventar la "olla popular” Ae] onflicto de los distintos gremios y 
la venta de órganos de pre de distintos movimientos presentes. 
Respecto a propaganda, estaca la volanteada que fuera realizada 
por elementos jóvenás identificados) del Movimiento Revolucio- 
nario Oriental que s pcohtrabsa agrupados con dos banderas de di 
cho movimiento. El volante es firmado por MRO-MAR, exhorta a la lu 
cha por un MOVIMIENTO OBRERO CLASISTA Y COMBATIVO (se adjunta). a 
B.-Como particularidades detectadas durante la realización 
del acto central, se destaca que: ¡ 
-más próximo al estrado se ubicó la presencia de la columna prove- : 
niente de las zonas La Teja-Cerro-Santa Catalina, la cual nucleaba 
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elementos radicalizados integrantes de los pescadores artesanales, 


- . 


Comisión Uruguaya Por el Asilo A a los Vascos y jóvenes es- 


tudiantes con banderas de la FA po ESPARTACO e integrantes del 
MLN (Jorge QUARTINO, Carlos j tificados entre ellos) 
-no se detectaron delegaciongqm e njeras 

-el transporte dispuesto AS traslado del público al acto, fue / 
reducido. En comparación tits años, el apoyo del gremio del trans 
porte fue notoriament e , destacándose la contratación de unida- 


des de empresas parydtaj res. 

-en general se cose participación de público joven hasta 20 años 
en un 20%, de 20 a 35 en un 60% y mayores de 40 años en un 20%. 

-no se realizó la participación de conjuntos artísticos. 

-la evacuación de la zona se efectuó en forma rápida y desorganizada 
realizándose en la mayoría de los casos, por sus propios medios. 

-se detectaron dos unidades de UCAR a cargo del servicio sanitario. 


COMENTARIOS PERSONALES 


En comparación al acto realizado el año anterior se establecen las 
siguientes apreciaciones: 

-la participación del público fue menor teniéndose en cuenta que la 
concentración efectuada con el mismo motivo en el año 1992, llega- 
ba aunque con grupos aislados, hasta las proximidades del Palacio 
Legislativo. En esta oportunidad alcanzaba hasta la calle La Paz. 

“la convocatoria previa se redujo a atodos de propaganda callejera 
(pegatinas, pintadas) realizados, conm,poca anterioridad al acto. El 
uso de medios de comunicación masiya' fe escaso, limitándose a un 
spot publicitario en televisión de, AEBU, según se pudo observar. 

-los reclamos, según se pudo apreciar en el acto, eran sectoriales 
careciendo la convocatoria de uma "idea fuerza” que nucleara los in 
tereses de todos los grupos, El año anterior el conflicto de EL ES- 
PINILLAR hizo posible da;participación de delegaciones del interior 
del País (no fueron. dkttelttadas) y el apoyo de todos los gremios. Por 
otra parte la solución parcial de conflictos de relevancia como la Sa 
lud (Pública y privada) y de la Educación Universitaria, dejaron sin 
argumentos de peso a la Central Obrera. Asimismo la indecisión de lle 
varse a cabo el paro anunciado para el día 4 de mayo, no mencionado 
durante el acto, generó disconformidad en algunos sectores. 

-de acuerdo a lo anteriormente expresado se estima que la Central Obre 
ra dispuso de menos recursos económicos para la realización de este 
acto, hecho concordante con lo expresado por la Mesa Representativa 
realizada el día 23 de abril de 1993 en el Paraninfo de la Universi- 
dad. 


Se adjuntan tomas fotográficas, filmación, material gráfico obtenido 
durante el desarrollo del acto y grabación de la trasmisión de CX 44. 


DISTRIBUCION : Original - Jefe del Departamento Il. 
Copia 1- Jefe del Departamento 111 - Archivo 
Copia 2 - División Ejército I 
Copia 3 - Ca.Contra Información-EME 
Copia 4 - Dirección Nacional de Información e Inteli- 
gencia 
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TOMAS FOTOGRAFICAS DE LA MARCHA REALIZADA DESDE 
LA TEJA-CERRO-SANTA CATALINA-ARROYO SECO. 
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* MILES DE VASCOS TIEMEN QUE BUSCAR REFUQIO EN OTROS . 


PAÍSES POR LA PERSECUCIÓN POLÍTICA QUE SUFREN. 
* En URUQUAY, 8 REFUGIADOS CONTINUAN PRESOS CON PEDIDO 

DE EXTRADICIÓN. AS 
> En SENTENCIA DE ÍA. IMSTANCIA EL JUEZ HA CONCEDIDO 


3 FXTRADICIONES LO QUE CONTRADICE LA TRADICIÓN 
NACIONAL. 7 


a No A LA EXTRADICIÓN 1] 


- COMISIÓN URUGUAYA POR EL ASILO POLÍTICO 
A LOS CIUDADANOS VASCOS 
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+ CUANDO la DIRE LION CBE, 
DJIALOGA 106 OBREROS 
E FOR Ao, UN J. 


-MPONER la CONF q 


ERA VACILA 


5 DEBEMOS ASUMIR. 
UNA NUEVA DIRIGE: NOA PARA 


ONTACION CLASISTA y 
AGULLO +« NUESTRO MOVIMIENTO raros 
RN H Foto Abu : 
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| En ESTE DE 
Y EXHORTAMOS A” LUCHAR POR UN 
a MOVIMIENTO OBRERO CLASISTA y 
- HCOMBATIVO ¿QUE TENA COJO PEA ACABAR, % 
75 E 
EXPUTACÓN ¿aMOMBRE pr o 
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NO A LOS DESPIDOS 
EN TSAKOS 
NO A LA REPRESION 
SINDICAL 
SIA LA PUENTE 
DE TRABAJO 
REESTUCTURA 
NEGOCIADA 


A 


4 LA OPINION PUZLICA: 
¿US TRABAJADORES DE  TSAKOS 


(Industria Naviara) 
HACEN SABER QUE A CONSECUEN- í 
¿TIA DE LA RKEEETEUCTURA 
ZALVAJE PLANTEADA EN LA 
ZMPRESA EXISTEN 41 DESPIDOS 
ARBITRARIOS ( 6 INTEGRANTES o E 
DEL COMITE DE BASE SI NO o 
3CEPTAMOS ESTO.LA EMPRESA Cm, 2 á 
¡MEÑAZA CON EL CIERRE TOTAL , e 
_UCHAREMOS HASTA VENCER !! 
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tes z 
en otros pa Vascos tienen que 


por la persecuciá be 
n Uruguay, ocho refug ed política 
con pedido de ex 


E En grill de pr 
juez ha concedido tres extradici 
lo que contradice la tradición nacional 


imera instancia, 


NO A LA EXTRADICION] 


VIERNES 14 DE MAYO HORA 19 


COMISION URUGUAYA ASANCHA 


ALFAGRAF.ANTITESIS 


OBREROS Y ESTUDIANTES 
= “UNIDOS Y ADELANTE 


En este f de Mayo, la Coordinadora de 
¡ estudiantes, reafirma la unidad obrero 
' estudiantil. Ánte la política hambreadora 
del gobierno, la ciega obediencia a los 


.salarios y el presupuesto de la ensenanza 
: y la salud publica, los estudiantes como 

: trabajadores e hijos de trabajadores no 
; podemos permanecer indiferentes. 

. Esta techa no es un dia de fiesta, en este 


¿ . 
echando por la jornada de ocho horas, 
¿ por condiciones de 

d sin explotados ni explotadores. 


Su fucha sigue siendo vigente porque 
las condiciones de los trabajadores v 
del pueblo siguen siendo las mismas. 


: TODOS AL Tf DE MAYO >< 13:00 HS. 


U.T.U. ARROYO SECO (AGACIADA Y 
AGUILAR]. 
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El plenario de la coordinacion se reune. el 
dommgo 2/5 en el comedor universitario 
41. Juan Ántorio Rodriguez 1472 entre 

Branzen y Guayabos. 


>Contra la represion policial. 
>Por presupuesto justo. 
>Contra las actas represivas. 
>NO al uniforme. 
>Abajo el CODICEN. 


>Solidaridad con los gremios en 
conflicto. 


>Contra la extranjerizacion del pais. .. 


ARRIBA LOS QUE LUCHAN 


COORDINACION DE ESTUDIANTES 
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La Mesa Política del Frente Amplio, ante 
la resolución por mayoría de la Comisión de 
Constitución de la Cámara de Representantes, 
acogiendo el recurso interpuesto contra los 
artículos 17 y 22 del Decreto 25.787 de la Junta 
Departamental de Montevideo, 


DECLARA 


1. Que la política tributanña del Gobier- 
no Departamental de Montevideo, 
cumple con el Programa Electoral 
que los ciudadanos consagraron en 
las elecciones de 1989, sin 
transgredir en absoluto el 
ordenamiento legal vigente, apun- 
tando a que los que tienen más 
paguen más y teniendo mayores 
recursos para las obras y servicios 
imprescindibles, en una gestión apo- 
yada por la mayoría de los vecinos y 
vecinas de Montevideo. 
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2. Que, por el contrario, los sectores | Y +: 
conservadores mayoritarios en los : 


Partidos Nacional y Colorado, luego 
de fracasar un su intento de poner a 
los vecinos contra la histórica ejecu- 
ción de un moderno Catastro Depar- 
tamental, ahora procuran quitarle a 
la Intendencia Municipal de Montevi- 
deo los recursos necesarios, de- 
tendiendo los intereses de un 
pequeño núcleo de grandes propie- 
tarios en contraposición alas necesi- 
dades de la mayoría de los habitantes 
de la ciudad. 


EN CONSECUENCIA CON LO ANTERIOR 
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A DEFENDER 
EL CATASTRO 


Y la Comisión de legislación recomendó a la Cámara de 
* Diputados la derogación del Catastro y el próximo 5 de mayo 
«esta deberá expedirse al respecto 


Y El pacto blanco-colorado se pone nuevamenle de monifies- 
to, con el único objetivo de entorpecer la labor de Gobierno 
Departamental que viene desarrollando el Frente Amplio. El 
compañero Tabaré Vázquez a conducido una gestión con un 
éxilo como no lo hatenido ninguno de los tantos gobiemos 
blancos o colorados, a nivel nacional o departamental que ha 


soportado este pais 


A A 


Y los colorados instaron por todos los medios [televisión 
incluida] a los montevideanos a presentarse para impugnar los 
nuevos aforos, sólo se presentaron 5 500. Los blancos a través 
del gobierno mpugnaron los aforos de todos los edificios del 
Estado unos 2.000. En total unos 7.500 posibles errores en 
un total de 400 000 padrones reclorados, menos de un 2%, 
este es el verdadero grado de aceplación o rechazo del nuevo 
catastro. 


Y Los fiscalistas, nos acusaron de fiscalistas y dijeron que la 
Contribución Inmobiliaria ¡ba a aumentar de manera impresio- 
nante, se equivocaron, la morosidad fue menor que en años 
onienores y, el 70% de los que pageron, pagaron al contado 
el total 


ste Cotostro se hizo para aplicar un criterio de Justicia 
Tabutana, que pagara más el que tiene más y menos el que 
hene menos La realización dei m:smo nos permitió descubri 
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algunos datos interesantes, como por ejemplo que el 48% del ; 
talal de propiedodes pertenece al 10% de los propietarios y 
que el restante 52% pertenece al 90%. 
Por lo que los blancos y colorados que quieren derogar el * 
Catastro, lo único que hacen es defender los interéses de esa : A 2 
minoría del 10% de los propietarios dueños de casi la mitad : : a 
de las casas de Montevideo sin importarle los interéses de la : o ; 

h mayoría de lo población. j : NN 


Y Esto impugnación se hoce también con una clara inlención 
electoral que es la de quitarle recursos a la Intendencia para 
que no pueda reolizor todas las obras que lenia previstas para 
este oño y el próximo. 
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Y Como frenteamplistas nos indigna que los consevadores no 
puedon oceplar que el Frente Amplio gobierna mejor que 
ellos. La aceptación que tiene este gobierno asi lo demuestra, 
peso nos indigna más aún como jóvenes que somo, porque se -. / as 
le ponen trabas, se le hacen zoncadillas, al único gobernante ./ co 8 


que nosotros hemos conocido que ha cambiado algo, que : q 


mejoró las cosas, que ha pesar de todo sigue realizando : aa 
obras, demostrando con hechos que las cosas pueden ser pe O 
diferentes. Tabaré Vázquez fue electo con un programa -en el 
que figuraba la realización de un nuevo Catastro y lo está 

llevandoa la práctica, aunque no les guste a los conservadores 

que no quieren combiar nada y que olvidaron sus programas 

electorales cuando les toca gobernar. 


JUVENTUD 
SOCIALISTL ( 
FRENTE AMPLIO 
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ambulante. Mujeres y hombses lmmiidos de 
de Mayo suestso salado combativo y nuestra 
convocatoria a la lucha, a la unidad, a organizar 
nos peca haces reslidad en nuestra patria nues. 
tos amhejos de liberación nacional y social. 
Ba esta dís la class albunes y los pasblos 


ha invasión Yenki. Resisten nuestros hermanos 
Latinoernericanos y del Tercer Mundo este 
intento de imponer un Nuevo Ordes Internacio- 
nal, bejo la hegemonía Y anki o de las potencias 


URSS, que si bien mantiene gran parte de su 
poderío militar y nuclear, claro está pegsado 
sus aventuras socialimperialistas 

EN URUGUAY, UN GRAN FRENTE 


En nuestro país, a pesar de la desorganiza- 
ción que existe en el Movimiento Obreso y 


as Ten y 


europea y japonesa, los intereses del gran lati- 
fundio que cuanto mayor es la crisis en el agyo 
más gana, los intereses de grandes monopolios 
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imperialistas qee operan en el país y ahora con 

el Mercon«, desde les países de la mgián. 
El Quen Freneo, que impaióó < Poterán- 

dun, el Voto Verde, cs un Fonasa de unidad de 


pulsa la oligarquía pers quedarse rmovamente 
con el gobierno en las próxicuas elecciones de 
1994. La class obsrza tiens ciaso esta, como lo 


pue 
cabaza de la movilización por la Papciota Blan- 
ca, La clase obrera mecesito este Íscata paca no 
soportar otra vez a Localle, a Senguiseri o e 
algún comtinmados de ellos. La class obweca 
quicar también que el Frente Amplio y otras 
fuerzas que se planicas su defensa, lo demurs- 
tren en la práctica, que peleen el gobierno EN 
SERIO, DE UNA BUENA VEZ, dejando el 
sectarismo mezquino. Nada cambia con un 
diputado más o menos, para el pueblo sufrido. 

¿Hay que esperas a 1994? 

Nosotwes cromos que NO, que es posible 
ECHAR a Lacalle. El referéndum expresa el 
más grande repudio popular a este gobierzo. Es 
más, el propio gobierao seconoció que el pueblo 
votó contra el Gobierno, más que conta una 
Ley. El Freste Amplio plantes que hay que 
sostener a Lacalle, reconociendo el gran aisla 
sento político del Gobiemo. Ahora nos pro- 
no creemos que hays nadie más interesado on 
qque caiga, que puestro pueblo, que ya ha enten- 
dido los límites de la lucha por saltrio, por 
psesipuesto para la enscñonza, ote, Ha enteaadi- 
do y lo ha demostrado votando contra la Ley de 
Privatizaciones, que este Pariapaento es antipo- 
pular y antiobrezo en su esencia, que por ahí ao 
pasan las soluciones al país, más bien lo contra- 


rio. 
¿CUAL ES EL CAMINO? 

Sobre la bese de saber lo la gran mayo- 
ría del pueblo peensa, Com ESA MEYO- 


los cientos de luchas obreras y estudiantiles que 
se vienen dando, es posible GENERALIZAN- 
DO LA LUCHA por CAMBIOS EN SERIO y 
AHORA crear las condiciones para Adelantar 
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que se plantes un programa INMEDIATO que 
alivio la miseria y pare la entroga del país. 
LA CLASE OBRERA DEBE 
PONERSE A LA CABEZA 

La clasá obrera, es la clase de vanguardia en 
nuestra sociedad, es la más cohosionada y dis- 
ciplineda y cumple un rol básico en la prodac- 


berrios. HAY QUE FORTALECER LOS SIN- 
DICATOS Y TODAS LAS ORGANIZACIO- 


firmemente que 
cuando se plantea, como sucedió el alo pasado, 
una lucha seria, como el Referéndum, la gerss 


espera eso para entregar sus hocas, us sacrificio. RIO DIGNO, VIVIENDA, SALUD, PRESU- 
QUE SIRVA PARA ALGO. PUESTO PARA LA ENSEÑANZA Y CON- 
POR UN PAQUETE TRA LAS PRIVATIZACIONES, ! 
DE LEYES OBRERAS VIVA EL PARO GENERAL 
El Mescoswr y la libre importación cstín DEL 4 DE MAYO. 
fundiendo la iadustria y La producción nacional. e 


> Extensión del Seguso de Paro a 1 año. 

* Reducción de la jornada laboral. Manto- 
niendo el salario, ante el ingreso de meva 
tecnología. 

*  Elumimar les Modides Promtas de Seguri- 
ded, y rechazo a la nueva ley represiva, que 
impelsa Lacalle, que permitiría al Poder Ejecu- 
tivo movilizar a las FFAA ante conflictos inter- 
nos, lésse la lucha obrera y popular. 
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MOVIMIENTO DE 
TRABAJADORES 
CRISTIANOS 


OS Eta de rebela a 
| dose trabojodora en su dí 
| cla och mlayd | 
- vivieada, salarios acordes u los necesidodes minimos, j 

inestabilidad laboral, inodecuado sistema de salud, desin- 

terés por la educación, jubilaciones de hambre, como 

de los dificdes por ls cule araviesa a 

meyoría de la población, enfrentada a un MER 

imprevisibles consecuencias, y u la insensibilidad de quie- 

nes anteponen compromisos externos al damar popular. 

Como obreros Cristianos, exhortamos hoy mos que nunca, 

a que coda trobojodor, ama de cosa, jubilodo, estudiante, 

desocupado, traboje desde sus sindicatos, federaciones, 

comisiones barriales, u fin de revertir esta política econó- 

mica antipopular, para haces posible una sociedad más 


solidaria, lográndoss el mensaje profético, de un reparto 
a y 1993 
| 036 12 de Mayo, 
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| REDOBLEMOS LA 

| SOLIDARIDAD CON CUBA | 
| APOYANDO 

| LA CAMPAÑA DE AYUDA 

| MATERIAL QUE SE 


LANZARA EL 10 DE MAYO 


Colabore con un BONO 


| DONACION de $10 y | 
| participe en un SORTEO ] 
de 2 VIAJES A BARILOCHE 

con estadia paga 


NO AL BLOQUEO 


Coordinadora de Apoyo 
a la Revolución Cubana 
Juncal 1415 - Tel. 95 81 63 
- - DÍ nión: h 
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¿E es, la dificil situación por la que 
atraviesa Cuba como consecuencia de la pérdida 
del 85% de su comercio exterior con los ex 
paises socialistas del este europeo y del 
recrudecimiento del bloqueo al que la somete el 
gobierno de los EEUU desde hace más de tres 
décadas. 


A estas dificultades se han sumado las 
producidas por el fuerte ciclón que azotó a fines 
de marzo a ocho de sus provincias y que provocó 
muertos y serias afectaciones en viviendas y 
pertenencias de más de 30.000 familias cubanas, 
destrucción de instalaciones turísticas y la pérdida 
de aproximadamente la mitad de la producción 
agrícola, cuando iban ya a ser cosechados varios 
productos. 

Los daños ascienden a un valor de 1.000 
millones de dólares, muy significativos para un 
país que afronta “un período especial” y que 
está haciendo enormes esfuerzos por mantener 
sus conquistas revolucionarias. enfrentando el 
hostigamiento del imperialismo norteamericano. 


Ante esto, nuestra Coordinadora de Apoyo a 
la Revolución Cubana, comenzará una 
CAMPANA DE AYUDA MATERIAL en el mes de 
mayo y lo recaudado se destinará a la adquisición 
de los productos más necesarios para el pueblo 
cubano. 
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MENSAJE AL 1* DE MAYO 


De la Asociación de Trabajadores de la Seguridad Social 


Al conmemorarse un nuevo Primero de Mayo los trabajadores del 
Banco de Previsión Social venimos a curnplir con nuestra obligación moral de 
informar al conjunto de nuestro pueblo sobre el posible ingreso de la 
EMPRESA CHILENA SONDA a nuestro organismo. 


De concretarse, esta empresa tendrá en su poder toda la información 
de la cuenta de todas las empresas del país, del registro de actividad así como 
ta historia laboral de todos los trabajadores del país. 


El B.P.S. lo único que va a poder hacer es MIRAR esa información... Y 
nada más. 


Es como si en nuestras casas entregáramos una habitación a gente de 
afuera, extranjera, que sabrá cuanto cobrarnos de jubilación, pensión, de 
sueldo, en qué lugares trabajamos, cómo le va a nuestros hijos en la escuela, 
sí compramos fiado o al contado en el almacén, si pagamos o no la UTE, la 
OSE, etc. 
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Además, nos dirá lo que tenemos que hacer en casa, y -por si fuera 
poco- todos los meses le tuviéramos que pagar miles de dólares. 
Lindo negocío, ¿verdad?... Sí: lindo negocio para la empresa SONDA. 


Los principales juristas del país han expresadoen forma contundente 
que darle entrada a esta empresa viola la Constitución y la Ley Orgánica 
del B.P.S. E 


¿ Y qué dicen Jos dueños del B.P.S ? 
¿ Quiénes son los dueños del B.P.S.? los jubilados, que han aportado 
30, 35 o más años; los trabajadores en actividad a los que nos descuentan 
todos los meses, y también aquellos empresarios que aportan religiosamente. 
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Don Luis Colotuzzo: está en contra del ingreso de SONDA. 

Emesto Murro: está en contra del ingreso de SONDA. 

Héctor Da Prá: no ha querido aún difundir su opinión a la espera de la 
reunión de las Cámaras Empresariales, pero podemos decir que no ve con 
buenos ojos la venida de esta empresa. 
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Entonces... es que una mayoría política es capaz de levaradelante una 


contratación en contra de la Constitución y la Ley, y en contra de la opinión |: 


de los representantes de los VERDADEROS DUEÑOS DEL BANCO DE 
PREVISIÓN SOCIAL? 


Los uruguayos, podernos permitir esto ? 


Sin violar el pronunciamiento del 72% de nuestro pueblo el pasado 
; 13 de Diciembre cuando dijimos NO A LAS PRIVATIZACIONES. 


PORQUE QUEREMOS SEGUIR DICIENDO 
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Ud. ya comprobó que el anunciado "Robo” que iba a ser la 
contribución inmobiliaria no fue tal. Tabaré Vázquez cumplió owa' 
vez, y el aumento no fue lo que algunos anunciaban con bombos y 
platillos. 


Pero Entonces, ¿de qué robo hablamos?... 


Ud. debe saber que el parlamento tiene a consideración un 
recurso que impugna el nuevo aforo de Montevideo. 


Blancos y Colorados ya anunciaron que lo votarán favora- 
blemente. 

El resultado será nuevamente la injusticia. 

Volverán a pagar igual contribución las mansiones millo- 
narias con piscina, parque y guardia de seguridad y la casa que Ud. 
levantó con años de trabajo y sacrificio. 


Pero además, de esa forma se privará a la IMM de una parte 
importante de los recursos necesarios para seguir haciendo obras en 
los barrios más carenciados. 

Impugnandoel aforo lodespojarán de saneamiento, alumbrado 
y muchas otras cosas que Ud. Necesita. 

Ese es el verdadero robo. Pero nose preocupe, aunque quieran 
hacerle otra zancadilla, Tabaré Vázquez y la Intendencia Frente 
Amplista van a cumplir y encontrarán la forma de hacer esas obras, 
aunque otros se las quieran robar. 


Partido Socialista - Frente Amplio 


-- 042 «904575 
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SOLC La DICTADURA DEL PRCULEITARIAD U 
SACARA al 2515 DEL ATHABO Y EL HANBREE . 


INVIHABILIDAD DEL CAPITAL 1SM0 


La contradicción de fondo es ia lucha de la nación oprisida contra el 
isperlalismo, que dícta su política a este gobierno. 

Le burguesía imperialista así como sus personeros -burguesías nacionales - 
solo pueden sobrevivir, sobre la base de la destrucción sin límite de las 
fuerzas productivas. Esto es. la degradación moral y física de los oprimidos 
a través de la sebaja salarial, aumento de la desocupación. desaentelasiento 
del aparato productivo nacional y del incremento de la expoliación directa 
(privatizaciones. pazo de la deuda externa).- 

La inviabilidad del refarmismo para garantizar la estabilidad de las 
condiciones de vida de los oprimidos bajo elmcapitalismo se ha visto 
conf 1: sada por las últimas huelgas salariales. Á pesar de que la 
movilización logró arrencar sejoras algoblerno este ha maniobrado para 
neutralizar la; desconociendo los acuerdos (policias). congelando los montos 
cono partida fija (Inasme) o tresladando el costo de dichos aumentos sl 
conjunto de la población medíante el recorte presupuestal y el aumento de 
los impuestos. 


AGOTAMIENTO DEL REGIMEN POLITICO 


Las actuales negociaciones de los políticos burgueses en torno a la 
reforma constitucional para resolver la ineficacia del rógimen político. es 
un engaño tendiente a recuperar la credibilidad en el sistema. 

La ineficacia del régimen desocrático no radica en la caducidad de la 
normativa constitucional, sino en que ja guerra -por la supervivencia- 
entre las clases antagónicas, no se puede resolver en Jos marcos pacíficos 
de la democracia. 

La tozuda resistencia de los oprimidos demuestra que no están dispuestos 
ae someterse a la barbarie capitalista. Esta, a su vez es la única opción 


M4u0 tiene le burguesía para escapar de su propia bancarrota. La crisis 


'pitalízta hace insostenible el régimen democrático- 

El proyecto de ley con el que el ejecutivo intenta "legallzar” la 
represión a los explotados por parte del ejórcito; señala que la clase 
dominante se apronta para somete: por la viojencia a la mayoría nacional. 
El gobierno por decreto y la intervención de las FFAA para mantener el 
"orden interno” son la antesala de una dictadura sangrienta, que es la ten- 
dencia política que sigue la clase domínante. . 


BLOQUE BURQUES CONTRA LA ACCION DIRECTA 


El deserrtollo de la acción directa por los oprimidos. Ccuestiona 
objetivamente que ciase social gobierna al país. Por su parte el ejecutivo 
se santiene a flote sin uinguna base social de apoyo. 

Los aparatos políticos de la burguesía perciben el peligro potencial que 
sta situación representa para la estabilidad del róginen de dosninación. 
Para salvarlo del hundimiento se ha conformado un bioque contra la acción 
directa compuesto por todas las variantes demociatizantes, desde la Proa” 
cia sindical hasta el gobierno. 

Todos astos sectores coinciden en que los policias ganan poco, pero Cuña: 
do los uniformados se lanzaron a la huelga la condenaron por 
"anticonstitucional” (Seregni). El mismo bloque operó para resolver el teva 
de las privatizaciones por el canal constitucional del referéndes. 
cor tándele el paso a le huelga coa ocupación de las espesas que ze 
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discutía «.n las asambleas de estatalos (recordemos que el propio Lacelle * 
convocó por cadena de radio y TV a votar el $ de Julio). . 

La huelga de la enseñanza que los gremios le impusieron a sus dirigentes * 
fue derrotada por el trebajo conjunto del gobierno, la “oposición . 
parlamentaria” y le propia dirección de la CSEU, que en todo momento trabe- 
jo desde adentro por el levantamiento de la medida. 

Este bloque burgués tiene coso piezas fundamentales, al Frente Amplio y a 
la burocracia sindical en tanto. estos sectores dirigen las orranizacion:9s 
de masas. En una palabra, sou la polea de transmisión de la política burgue- 
sa hacia los axplotados- 

El FA es el que mejor represente ceste papel: decidió interpelar al 
nminiatro de economías cuando esta seguro de que no va ha resultar censurado. 
La interpelación sera un ejercicio electoralíisnta, para no perder la imágon 
de opositor. En esta labosz lo apuntala la burocracia sindical convocando «€ 
un paro dominguero para el día de la interpelación. De esta manera se ovita 
la lucha tranformendo la sedida en wwe “presión a los parlamentarias”. 


SOLO LÁ DICTADURA DEL PROLETARIADO 
TERMIMARA COS LA MISERIA Y EL HAMBRE 


El principal obstáculo com el que choces los trabajadores es la 
estrategía política «que les direcciones sindicales le inmprinos a las 
movilizacionea, es decir, la defensa de la denocracia y la conciliación de 
clases ( alianza con la burguesía paran ir contra los explotados). 

Los agrupeniontos antiburociáticos qua se vienen gestando reproducen el 
mismo error; que radica en la crítica al control del aparato síndical o a 
la función de freno que desempeña, sín atacar la base política de la buro- 
cracia, su estrategia steformista. El movimiento obrero no esta en crisis. 
lo que esta en crisis es la estrategia de mejoras -imposibles- bejo el rági- 
men capitalista ” 

Ánte la bancarrota del reformismo, un sector de la burocracia de desplaza 
abiertamente hacia ie derecha. Hoy inteata institucionalizar la 
colaboración de clases y por ese camino trenaformar los aindícatos en un 
auxiliar del estado patroasl. 

En nueatra época. el sindicato solo puede ser útil sí ensarca la 1 
sejvindicativa en al terreno de la independencia de clases. detrás z 
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objetivo final de la revolución social. Es por esto que la tarea impostor ga- 
ble pata el activisso clasista consiste en transformar la actusi tendencia 
antiburocrática en una corriente sindical revolucionaria.Uns corriente que 
se oriente en favor de la revolución y dictadura proletaria. como la ímica 
salida real para termínar con la plaga capitalista. 


SOCIALISMO REVOLUCIONARIO 
de MAYO 
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-SERVASCO... 
-NOES DELITO 


JEsvs Ri GoiTriÍA 


Foro M2 Gomez 


el Asilo Político a los Ciudadanos vb, 


Comisión Uruguaya 


Tienen derecho a vivir en paz. 
En un país libre. 


045 29304575 


¿Por qué una Comisión Uruguaya. 


por el Asilo Político? 


GC uando el 15 de mayo de 1992 grandes titulares de 
prensa anunciaban la detención en Montevideo de 
"una cédula activa de peligrosos terroristas vascos", la 
opinión pública se vio conmocionada. El momento en que 
se produjeron las detenciones era sugestivamente colnci- 
dente con una serie de atentados registrados en nuestro 
país, inequívocamente perpetrados por grupos de ultra 
derecha y que aún continúa impunes, Mucho más sospe- 
choso fue el hecho de saberse luego que la presunta 
"cueva de peligrosos terroristas” era nada menos que el 
prestigioso restaurante LA TRAINERA, frecuentado por la 
cen toi de laciase política uruguaya, Poder Ejecutivo 
incluído. 

Nadie podía explicar, y de hecho nadie lo ha explicado 
aún, como es que si hacía más de dos años que se venian 
realizando investigaciones -según palabras del Sr. ministro 
del interior- las responsables de la seguridad dejaron a 
todos los políticos uruguayos a merced de esos "peligrosos 
terroristas". 

En un primer momento se detuvo aproximadamente a 
una treintena de personas, quedando luego procesados 
solamente los trece refugiados políticos, que como tales 
ingresaron al país con documentación falsa, 

De esos trece España solicitó la prisión preventiva de 
diez de los cuales fueron solicitada posteriormente ocho 
extradiciones. Esto que parece una mezcia de película de 
espionaje con regateo en un mercado persa, podría ser 
hasta cómico si no fuera por el hecho que se trata de la vida 
de seres humanos, perseguidos políticos en su patria, que 
desde su arribo al país no han hecho otra cosa sinotrabajar 
duramente junto a sus familias honestamente en un nego- 
cio de público reconocimiento, 

Esfrente aesa realidad que un grupo de uruguayos de 
las más diversas corrientes políticas e ideológicas consti- 
tulmos una comisión con el fin de lograr se les otorgue por 
parte de nuestro gobierno asilo político a estos refugiados. 

Es necesario aclarar que la comisión se constituye sin 
tomar en cuenta a qué organización se acusa a los 
refugiados pertenecer y sin que esto implique que deba 
compartiree la causa política que representa ni la metodo- 
logía que aplica. Simplemente reconocemos que en su 
pals existe un enfrentamiento político en que ambas partes 
recurren a la violencia, o acaso existe untema más político 
que el derecho de autodeterminación? 

No es solidaridad con ninguna causa extema a nues- 
tro país lo que nos mueve a formar esta comisión, sino lisa 
y lanamente defender un principio muy nuestro, enralzado 
en nuestras más caras tradiciones democráticas, EL ASI- 

LO A LOS PERSEGUIDOS POLITICOS. 

Cuando decimos URUGUAY TIERRA DE ASILO, no 
estamos repitiendo un mero slogan, estamos afirmando 
una parte indisoluble de nuestro ser nacional, A nuestra 


tierra legaron durante toda su historia perseguidos polkti- 3 
cos de la más diversa índole, los que fueron integrando 


nuestra nación e idiosincrasia. Sólo por nombrar algunos 
ejemplos podemos mencionar en este siglo a los anarquis- 
tas del 900, a los rusos blancos luego de la revolución 
bolchevique, los antiperonistas primero y luego del 55 los 
peronistas, hasta "cara pintadas” argentinos en un tiempo 
no muy lejano. Todos ellos vinieron a nuestro país en busca 
de la paz y la libertad que les era negada en su país de 
origen. 

Nunca nadie preguntó cuáles eran las cosas que esos 
perseguidos políticos habían hecho en defensa de sus 
ideas en su pais de origen, recordemos nuevamente a los 
anarquistas o a los aviadores de la armada argentina que 
luego de bombardear la plaza de mayor en junio de 1955 
aterrizaron en nuestro territorio y solicitaron asilo. 

¿Qué hublera sido de Bergamín, Alberti, Martí, Goulart, 
Brizola y tantos otros de no haber encontrado en estatierra 
el asilo que esperaban? y por otra parte ¿Qué hubiera sido 
delos miles de compatriotas que debieron marchar al exilio 
durante los años de la dictadura sin en lugar de la solida- 
ridad en los palses en que buscaron refugio se los hubiera 
entregado a las fuerzas represivas uruguayas? 

El Asilo Político no es entonces una linda consigna, es 
una realidad nacional que no estamos dispuestos a enaje- 
nar ni permitir gue otros enajenen bajo ningún pretexto. 

Todos los orientales debemos estar prontos a defen- 
der este derecho nuestro, a riesgo que cuando nos demos 
Ealas del precedente que se ha sentado sea demasiado 
tarde. e 

COMISION URUGUAYA POR EL ASILO POLIMWO 
A LOS CIUDADANOS VASCOS. 


POL ASILO A Los VASCOS 
NOS CONCLNIRAMOS 1 NPLAZA DIE RIAD 
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SER VASCO, NO ES DELITO. 


ATA OPINION PUBLICA 


Quienes suscribimos, legisladores de diver. 
sos sectores políticos, ente la altuación en 


que se encuentran los ciudadanos vascos ción. 


detenidos el 15 de mayo de 1992: 
DECLARAMOS QUE: 


4) Estos ciudadanos hen demostrado su 
voluntad de vivir con sus familias en paz, 
desarrollando una actividad comercial, y 
dando muestras de una buena y exitosa 


gestión, 


2) Sin cuestionar le legitimidad del Estado 
Español, ni abrir un Juicio sobre los méto- 
dos utilizados por la organización a la que 
se les ecusa integrar, se treta de ciuda- 
danos vinculados a la actividad política 


Joo6 E. Díaz, Alberto Cou- 
riel, Hugo Coros, Ramón 
Quadalupo, Carmen Bora 
mendl, Gonzalo Carémbuia, 
Qulllerme CMMet, Ramón 


por determinados objetivos, que no vo- 
rresponde juzgar en la presente deciare- 


3) Lu acción política de este naturaleza 


tiene antecedentes en el pasado de 
nuestro país, donde uu rica tredición 
muestra cómo fueron acogidos e inte- 


grados e la sociedad quienes en su pala 
de origen eren parseguidos por tu acti- 
vidad política, considerada incompatt 
ble con el sistema político imperante. 


4) Se considera necesario ratificar el abso- 


Legnan!, W, González Perla, 
Guillermo Alvarez, José 
Bayardi, Doreen Javier ¡bo 
rre, Carlos Pito, Marcos 


Meriane 
Denilo Aotor!, Thelman 
Borges, Rafael Sanseviero, 
Leopoldo Bruera, Ándrós 
Torian!, Germán Araújo. 
Lule Hierro López, Armando 


luto respeto a la independencia del Poder 
Judicial, sin perjuicio de lo cual, expresa- 
mos nuestra aspiración de que estos 
cludadenos puedan seguir viviendo con 
sus femilias del trabajo en Uruguay. 


Da Silva Tavérez, Noroo 
Lateulado, Dente trurtia, 
Carlos Cigilutti, Oecar Ma- 
Sumo, E. Capoche. 

Tebaró Caputí, Hugo Bato- 
Ma, Héctor Lescano, Carles 
Cassina, Rafoo! Michelin), 
Edón Melo Santamarina, 
Carlos Bertacchi, Merber- 
to Bosa, Juan Arriliaga, 
Yamandú Fau, Daniel Diaz 
Maynard. 


Ante la situación creade con la reciente detención en nuestro país de trace ciudadanos vascos. 
Quienes han manifestado públicamente su deseo de permanecer, en territorio nacional, dedicán- 
dose, como hasta el presente, a vivir junto a sus familias, honestamente de su trabajo. 

Teniendo en cuenta que el esilo a los peresguidos políticos forma parte de una de nuestres más 
ceras tradiciones democráticas y que desconocemos srtecedentes en que el mismo haya sido 


negado. 


Por el contrario, nuestra historia y la propia formación de nuestra nación se ha venido nátriendo 
de innumerables inmigrantes, muchos de ellos perseguidos en sus patrias, quienes hen 
encontrado en este país un lugar donde Mincarse y desarrofiar su trabajo pacíficamente. 

Por lo expuesto anteriormente, los abajo firmantes: 
Exprosan su convicción de que Uruguay debo mantener au mejor tradición, otorgando 
estatuto de asllado palñtico a estos ciudadanos. 


Consuelo Behrens de Anta, Pos 
ma Vilariño, Graciela Wezébal, 
Bethel Seregni, Félix Carlos 


EN UN PAIS 
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ries Beiparda, Eduardo RUDO. 
Guatavo Etchenique, Ándrós 
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Se cumple ya casl un año de nuestra detención y 
encarcelamiento, cuando nosotros y una veintena de 
personas más somos detenidas, Interrogadas y 13 
encarceladas en una vasta operación policial de 
“lucha antiterroristas" (como gustan de decir los go- 
bernantes españoles). De la noche a la mañana 
pasamos de ser trabajadores que con mucho esfuer- 
z>regentábamos "La Trainera", frecuentada incluso 
por insignes políticos que sabían de nuestra condi- 
ción de perseguidos políticos, a ser catalogados con 
todo tipo de calificativos: terroristas, criminales... 

De nuestra situación y condición sabían, además de 
los antedichos políticos, las propias fuerzas de segu- 
ridad y los mandatarios españoles, de modo que hay 
que interrogarse por los motivos reales de aquella 
operación, que están bien lejos de las imputaciones 
y acusaciones de las que somos objeto. 
Comentaristas políticos Uruguayos ya han apuntado 
el intento del Ejecutivo uruguayo de desviar la aten- 
ción ante una serie de atentados que en aquellas 
fechas venían reproduciéndose como una de las 
razones del operativo policial. Pero además, el Go- 
bierno español debía de mostrar eficacia y la validez 
de la represión contra la resistencia política Vasca en 
unos momentos de proyección política internacional, 
(Feria Universal de Sevilla, Olimpiadas...) y con una 
opinión pública que progresivamente iba compren- 
diendo que las tesis mantenidas por aquél, reducien- 
do el conflicto País Vasco- Estado español a una 
mera cuestión de "orden público y terrorismo”, no se 
sostenían. Por lo tanto, y desde el principio se da una 
clara instrumentalización de nuestras personas y 
condición. 

Inmediatamente acude la delegación oficial españo- 
la, contando entre sus miembros con un alto respon- 
sable policial involucrado en la guerra sucia, para 
mostrar a la opinión pública uruguaya, tratando de 
condicionar ésta, la "verdad oficial" sobre el conflicto 
enmascarándola y distorsionándola tras Imágenes, 
las de las consecuencias más duras del enfrenta- 
miento político-militar, y de sólo una de las partes. 
Pensaban, pues así lo expresaron, que .con eso 
conseguirían inmediatamente nuestra entrega, fiel 


reflejo esto dela concepción dominante aim deteras. | 
políticas españolas de la relación Máúla:anta.Pala y 


otros del área latinoamericana, la del amo y los 
obedientes siervos. 

Pero también, y a pesar de nuestra situación de 
encarcelamiento, hemos de reconocer que este he- 
cho hatenido la virtualidad de 
poder expresarnos sin corta- 
pisas y mostrar las razones y 
causas de nuestra condición 
de perseguidos políticos; por- 
que somos vascos y defen- 
demos, junto a la mayoría 
social de nuestro Pueblo, un 
proyecto político que tiene 
como bases la soberanía y la 
democracia, lo que nos ha 
sido arrebatado y actualmen- 
te sigue siendo negado porla 
fuerza de las armas, reco- 
glendo incluso en la propia 
Constitución española, ma- 
yoritariamente rechazada en 
el País Vasco. No reconocer 
un derecho natural y profun- 
damente democrático como 
el de Autodeterminaciónaten- 
ta contra las esencias y valo- 
res humanos en nuestro Pue- 
blo; negarlo, o tratar de ocul- 
tarlo, no conlleva sino una 
espiral dolorosa de sufrimien- 
to. Que el Estado español 
abandone el cinismo que le 
caracteriza, promoviendo en 
otros continentes salidas ne- 
gociadas y dialogadas a los 
conflictos, reconociendo el 
derecho de otros pueblos ala 
Autodeterminación, y aborde 
con valentía y responsabili- 
dad política las causas del 
enfrentamiento entre nuestro Pueblo y el Estado 
español y que tan graves y' dolorosas consecuencias 


el sufrimiento, y 
, porque va a las 


ES 
Al Pueblo y opinión 1 pública uruguayos. 


| 
| 
Í 
l 
| 


causas y raices del fenómeno es la negociación 
política, la salida dialogada, que la resistencia política 
Vasca ya ha expresado relteradamente como única 
solución y actitud posible, y que es compartida por la 
mayoría de la población Vas- 
ca. 
Por otra parte, sabemos bien 
del "modus operandi" de la 
"joven democracia española, 
valedora de los derechos hu- 
manos", de la tortura en los 
centros de detención, de la 
guerra sucia que acabó conla 
vida de más de 30 compañe- 
ros refugiados en el territorio 
del Estado francés. También 
sabemos de las promesas de 
los gobermantes, luego incum- 
plidas; cuando Frangois 
Mitterrand prometía el estatu- 
to de refugiado político para 
los vascos en 1.981 y des- 
pués extraditaba, entregaba 
la policía a policía sin ningún 
tipo de proceso, o contempo- 
rizaba con los mercenarios 
de las bandas parapoliciales, 
transiendo con nuestras vi- 
das a cambio de sustancio- 
sos beneficios económicos y 
políticos; como no podamos 
olvidar la actitud de la justicia 
francesa, que lejos de mante- 
ner su independencia de cri- 
terio, se somete al poder eje- 
cutivo y de negar las extradi- 
ciones pasa a concederlas o, 
como en la actualidad, no 
duda en condenar y encarce- 
lar a refugiados y sectores 
solidariós, absolviendo paralelamente a mercenarios 
que asesinaron a compañeros refugiados. 
Somos perfectamente conscientes de las presiones 
del Gobierno español para obtener su botín; del papel 
de la Audiencia Nacional española, el tribunal espe- 
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clal que nos acusa y solicita nuestra extradición, 
tribunal heredero de los más oscuros del franquismo, 
cada vez más cuestionado en las esferas internacio- 
nales por su carácter excepcional, arbitrario y su 
aceptación de "pruebas" obtenidas bajo tortura y 
malos tratos. Más aún, somos plenamente conscien- 
tes de las situaciones en las que nos encontraremos 
de materializarse los deseos del Gobierno español; la 
dispersión y aislamiento penitenciarios, las palizas en 
los traslados, los dilatados procesos judiciales para 
concluir en una sentencia política "ajustada a la 
legalidad", la que condena a centenares de años de 
cárcel a miembros de la resistencia política vasca y 
que absuelve también de responsables de asesina- 
tos cometidos por bandas parapoliciales contra esa 
misma resistencia. 

Y de todo esto serán responsables, por supuesto que 
los gobernantes españoles, pero también aquellos 
responsables políticos uruguayos que por 
pusilaminidad o conveniencia no dudaron en hacer 
de nosotros objetos con los que transar e instrumen- 
talizar, implicándose directamente en el contencioso 
País Vasco- Estado español. 

Para concluir, con plena sinceridad y convicción, 
afirmamos sentimos enormemente orgullosos por las 
Inequívocas muestras de solidaridad y apoyo del 
pueblo Uruguayo, que históricamente ha defendido 
suindependencia, soberanía y valores democráticos, 
en ocaslones, muy a su pesar, con las armas en la 
mano como infinidad de pueblos sometidos. Con la 
misma convicción, deseamos que en un futura, ojalá 
próximo, participemos ambos pueblos de la construo- 
ción de un mundo en el que no tengan cabida la 
injusticia, lo opresión, ni la dominación : elos pueblos 
ni de las personas. 

PORQUE LOS HOMBRES, Y POR ENDE LOS GO- 
BIERNOS, SON EFIMEROS, PERO LA VOLUNTAD 
DE LOS PUEBLOS PERMANECE! 

VIVA LA SOLIDARIDAD ENTRE LOS PUEBLOS!! 
PedroGómez, Amaia Arakistain, Mikel ibañez, Juanjo 
Urrutia, Luis Mari Lizarralde, Jesús Mari Goitia, Josu 
Lariz, Aguztzane Delgado, Joxe Arregi, Ramón 
Hernández, Lurdes Zorrozua, Lurdes Garaialde, 
Kandido! a cr cd did Cer 
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LA CAUSA 
DEL PUEBLO 
VASCO 


EN EL FRANQUISMO los reclamos de autono- 
mía de los Vascos fueron repelidos por parte de 
Franco con todo tipo de medidas, persecución políti- 
ca, censuras, prohibiciones, con cárcel y torturas y 
con una gran cantidad de acciones de violencia por 
policias y militares con el objetivo de avasallar y 
reprimir la colectividad vasca. 

EN LA ACTUALIDAD: En 1978, se realiza el 
referéndum para votar la Constitución hoy en vigor. El 
pueblo vasco la rechaza en las urnas mayoritaria- 
mente (80 por ciento), por no prever sus reclamos; 
posteriormente, con el advenimiento de un goblerno 
social-demócrata, determinados métodos de repre- 
sión -más que desaparecer- se han perfeccionado. 
Es así que surgen diversos grupos paramllitares: 
GANE, BVE, AAA, destacándose el GAL, quien en 
sus acciones asesina a 29 refugiados -la mayoría en 


Mantlestación en sobdaridad con los presos y retugiados políticos 


Funeral de Joseba Ascencio, preso político Vasco, muerto por omisión de asistencia 


el sur de Francia y dos en Caracas (Venezuela)- 
usando la violencia en forma sistemática como forma 
de amedrentar la comunidad vasca, existiendo una 
conexión evidente entre el Ministerio del Interior 


español y este grupo paramilitar, Tal es así que uno 


de los funcionarios del gobierno español que vino a 
Montevideo -nos referimos al Sr. Martínez Torres- fue 
acusado de estar relacionado al GAL. Hoy, sinembar- 
go, es un prestigioso funcionario del gobierno espa- 
ñol. 

Por otro lado, la tortura y las detenciones Indiscri- 
minadas se han legalizado en base a una legislación 
especial en donde se permite la detención sin na 
mentos, en donde no existe la posibilidad de elegir 
abogado defensor y vale como prueba lo declarado o 
firmado en sede policial. Todo esto ha llevado a que 
existan detenciones indiscriminadas sin aviso a fami- 
llares, otraslados sorpresivos, ala tortura y muerte en 
sede policiales. Existen hoy en España 600 presos 
políticos Vascos. Un senador, diputados y ediles 
nacionalistas han sido asesinados. Han fallecido 
nueve presos políticos en las cárceles. 

Todo lo dicho consta en denuncias hechas y 
comprobadas por Amnistía Internacional y otras or- 
ganizaciones de defensa de Derechos Humanos. 

Recuerda Ud.?... 

Que el 15 de mayo, en Montevideo, fueron dete- 
nidos 29 cludadanos Vascos en un operativo conjun- 
to de la policía uruguaya y la española, hecho sin 
precedentes en la historia jurídica y política de Ena 
dos democráticos, como sin precedentes es qué” 
funolonarios políticos y policiales de España Interro- 
guen a ciudadanos españoles detenidos en otro país 
que no sea el suyo. ' 

Se desplegó al mismo tiempo una gran campaña 
propagandística sustentada en material facilitado por 
el Estado español. 

La imagen que se ofreció a la opinión pública 
uruguaya de estos cludadanos Vascos era la de 


1 "hombres y mujeres extremadamente peligrosos, au- 


tores de siniestros actos de terrorismo, 
* — Paradójicamente cuando ya la Información que 
tenía el Ministerio del Interior y los grandes medios de 
tomunicación de masas no corresponde con aque- 
llas inclertas pero sin duda terribles acusaciones, los 
aludadanos Vascos detenidos ya no fueron más 
tema, 

LA CAUSA DEL PUEBLO VASCO 

El pueblo Vasco se ve a lo largo de la historia, 
constantemente obligado a defender su soberanía e 
identidad; sus luchas se inician, primero, impidiendo 
la invasión de los visigodos y de los francos, pero a lo 
largo de los siglos los enemigos fueron cambiando, 
Es en 1512 que los Vascos reciben un duro golpe al 


MAR CANTABRICO 


ser conquistados por el reino de Castilla, sintiéndose 
desde entonces como un pueblo ocupado, produ- 
ciéndose en el Siglo XIX -1840 y 1870- las guerras 
Carlistas, emigrando en esa época muchos Vascos a 
nuestro país. 

No obstante ello, su cultura siguió siendo un 
elemento de identidad muy fuerte que se unifica y 
expresa fundamentalmente a través de su lengua, la 
que ni el tiempo ni la represión han logrado destruirla. 

A manera de ejemplo: durante el franquismo 
hablar en Vasco suponía la cárcel y ahora, entiempos 
de democracia, convierte en sospechoso a todo 
aquél que impulsa la cultura y el idioma Vasco, pese 
a que oficialmente es admitido como segunda lengua. 


EUSKAL HERRIA, uno de los pueblos más antiguos de Europa, aun bajo dominio español y lrancds, 
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SITODAVIANO LO HA HECHO, SUME SU FIRMA .. | 
- ALADE MILES DE ORIENTALES Y HAGALO 
CONOCER A SUS AMIGOS. 


fr Ante la situación creada con la reciente detención en nuestro país de trece * 


ciudadanos vascos, quienes han manifestado públicamente su deseo de permanecer, 
dedicándose, como hasta el presente, a vivir junto a sus familias, 


E 


Teniendo en cuenta que el asilo a los perseguidos políticos forma parte de una de 
nuestras más caras tradiciones democráticas y que desconocemos antecedentes en que 
el mismo haya sido negado. 


Por el contrario, nuestra historia y la propia formación de nuestra nación se ha venido 
nutiendo de innumerables inmigrantes, muchos de ellos perseguidos en sus patrias, 
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Por lo expuesto anteriormente, los abajo firmantes: 
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EXPRESAN SU CONVICCION DE QUE URUGUAY DEBE MANTENER 
MEJOR TRADICION, OTORGANDO ESTATUTO DE ASILADO POLÍTICO A ESTOS 
CIUDADANOS. 


ENVIE ESTA HOJA FIRMADA A LA CASILLA DE CORREOS 6507 O HAGALA 
LLEGAR LOS JUEVES A CANELONES 1164 - MONTEVIDEO 
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Por los mártires de 
Chicago y los otros, 
los de todos los años 
y todos los días. 


- Por los cambios que faltan. 
- Por los sueños que nos robaron. 
Por las esperanzas que tenemos. 
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les de tributación de modo que paguen más 
quienes tienen más, y paguen menos quie- 
nes tienen 

Otro objetivo de todo catastro, y de 
este en particular, es mejorar la programa- 
ción de la ciudad. “El catastro es un plano 
actualizado de toda la ciudad, herranienta 


de obras completas: sin un catastro actua- 
lizado, cada vez que se va a realizar una 
obra se pierde mucho tienpo realizando el 

elevamiento de esa zona”, añadió 
Kreinmerman. 


aumeniar las ies deere traten 
incremento”. 


- Algunos medios han cuestiona 
do también la forma en que se realizó el 
nuevo catastro. 

- La IMM recurrió a aquellas institu- 
E 
aspectos a considerar. Realizó con 
don el iastlbmo de Batadiatica de Ja Facu 
tad de Ciencias Económicas, con la Facul- 
tad de Agrimensura y con el Centro de 
Cómputos de la Universidad de la Repúblí- 
ca, con la Fuerza Aérea Uruguaya que 
proporcionó un relevamiento fotográfico de 
la ciudad de Montevideo-, con la Dirección 


El catastro municipal 


El Parlamento entre 
la legalidad 
y la conveniencia 


¿de quién? 
La Cámara de Representantes deberá pronunciarse sobre la legalidad del 
Recientes prorimécioninios 


de la justicia del reción aprobado. 


dos componentes: el terreno y el edificio. 
La consultora CSI fue la encargada de esa 
evaluación, para lo cual analizó diez mil 
transacciones 


ciudad en los 
últimos tres 
años, de mane- 
ra de poder de- 
terminar valores 
promedio por 
cada uno de los 


trucciones. La 
consultora, en- 

tonces, eN 
en cada cuadra de Montevideo, de modo 


O A 
construcciones 


determinó también mediante la evalua- 
ción por metro cuadrado, a partir de una 
cy arqulcon ogin ls dei Ue 
res y tec Ú pos 
de construcción ontevideo 


cas para determinar el tipo 
de construcción, además de su 
su estado de 


existentes en M 
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El catastro... 


MViene de póg. 1) 
que superen los dos millones de dólares. 


y países europeos, 
Brasil, en todo el mundo, porque es mate- 
rialmente imposible tasar una por una 
cada propiedad de una ciudad de estas 
características. 

Ese margen de error internacional 
obedece fundamentalmente a construccio- 
nes atípicas, a las que no es aplicable un 
índice de precio por metro cuadrado, por- 
que no responden en su totalidad a las 
caracteristicas arquitectónicas exteriores, 
etcétera Cuando la IMM ha detectado esa 
posibilidad de error ha solicitado visitarlo 
redee la evaluación en forma indivi- 

También hemos detectado otro tipo 
de errores en el procesamiento de la infor- 
mación: en el de datos, en la distrl- 
bución del precio del terreno entre los 
apartamentos de edificios de propiedad 
horizontal, etcétera. 

Una vez finalizada la primera etapa, 
la Intendencia comenzó a analizar los re- 


el chequeo de datos 

programación apli 

efectuar una primera fase de auto-correc- 
A A 


contaba la Intendencia. Una tercera vía 
serán los recursos formales que puedan 
presentar los vecinos, que también podrán 
demostrar la existencia de errores. 


que a la fecha de esta entrevista N. de R.: 
6 de marzo de 1993) no superan las cinco 
mil. sumadas. Obviamente, el interés está 
en contar con una herramienta útil para 


socialista 
PAE 


Justicias producidas) 
mejor será el cumpli 
miento de esos objetivos. 
Se ha designado un equipo de 14 
ados, y un conjunto numeroso 
técnicos y funcionarios analizar la 


Intendencia ha sido buena. 


- A los reclamos de los contribu- 
yentes se sumó el recurso de los propie- 
tarios nucieados en la Cámara del Bien 


- Lo primero es que esa es una 
posibilidad que da nuestra Constitución, y 
por Jo tanto quienes han hecho uso de esa 
potestad están en todo su derecho a hacer- 
lo. Por su parte, el Parlamento debesá 
pronunciarse exclusivamente, así lo esta- 
blece también la Constitución, sobre la 


competente para analizar la legalidad de 
esas normas. Por tanto, sí el Parlamento se 
ciñe a su cometido constitucional no habrá 
dificultad alguna para el mantenimiento de 
la norma. 

Lamentablemente, a veces el Parla- 
mento no se pronuncia desde el to de 
vista jurídico sobre la la nor- 
ma, sino desde el punto de vista político 
sobre su conveniencia. Ya existen algunos 
pronunciamientos públicos al respecto, el 
último el del Directorio del Partido Nacío- 
nal, que abren dudas sobre cómo se tratará 
el tema. 

Habrá que esperar los acontecimien- 
tos y actuar en consecuencia, pero creo 
que todos reconocen que esta situación es 
mucho más justa que la de 1992, cuando 
todos reconocian que el aforo no tenía nada 
que ver con la realidad, de dece- 
A en que simplemente los aíoros 
que se obtuvieron en alguna oportunidad 
A A 


Soriano 1218, Montevideo, Uruguay 
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político-pe- 
riodisticos 
zaron la in- 
formación), a medida en que se informaron 
directamente sobre los valores de aforo y de 
contribución, a medida que comprobaron 
los previsibles errores eran subsana- 
Le comprobaron que sus temores eran 

infundados. 
La propia Oficina de Planeamiento y 


, dirigida por el ingeniero Car- 
los Cat, presidente a su vez del Directorio 
del Partido Nacional. está un 


que muchos pronunciamientos están teñi- 
dos de valoraciones 


ropiedades de 
Montevideo se sitúa entre los tramos 1 y 7 
de la escala. El tramo 7 tiene un tope 


rque es no- 
toriamente injusto que el 90% de los veci- 
udientes estén colocados en 


Editorial 


A ICO e EYO Catastro ME Municipal ha levantado una gran 
uestro mundo político y ini srta Lrappi a id 

totalmente normal en cualquier ciudad sc respete: cause semejante 
teremelo polvo. Rice de Anta han hecho correr en estra voceros del Partido 

Colorado y de las gremíales que nuclean a propietarios de bienes inmuebles de 

Montevideo, criticando distintos aspectos de la medida del gobierno municipal. 

a as O o e 

el catastro de nuestra El 

representa pos vecinos de Montevideo vean con datos concretos lo que hace años 

sospechan: justa distribución de una A A 


de 
municipales. sin un imprcsciocts insramente para la psnicación e las polis 


Este ataque de la derecha, entonces, va más allá de esta medida por más 
importante que aca: intenta cuestionar una forma de hacer política y de transformar 


El nuevo catastro: una expresión 
de reforma del Estado 


Inés Torena 


Consecuente militante socialista 


Sí algo caracteriza a la actual gestión municipal es su voluntad transformadora, 
O O OO 


A a A O | 
al comenzar un camino por el cual cada contribuyente aportará de acuerdo al valor real 
de sus inmuebies - A ás y es Ol que lens menos do que 
tmplica una en la concepción tributaría que ha dominado al 
estado uruguayo, integrando asi a la recaudación un un concepto hasta abora aeénte 


EE 

muestra, en Montevideo se está operando 
o a dl IS a Sello entendemos debe ser 
encarada: como una potrero la sociedad; como 
una modemtzación de la de Instrumentos 


Ar oo ota 
debido a las profundas modificaciones en las relaciones del vecino con el gobierno 
pinar 


dales ea la vida de Los 
se en a oa ie concretas de poleo. dos 


ed pre nuestro rl e lá 
Estado: recu: ciudadano, del vecino, del integrante de una sociedad 
donde la dela nes mamiomaies ode con lo colectivo, sino 


se contraponga con 
lo integre en un to de vida personal te, en el contexto de un proyecto 
que A e proyec gatifican 


Eleazar de León 


sobra a Ud. odas dol caceoo del qual aapirá al retadies 
'armás Perdomo A a Carod Cor en 1 
del DOMO. Cltoda por Gerardo Caetano en 
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En dos de sus más importantes traba- 
jos, “La crisis del imperio” y “Tres fases del 
capitalismo”. Vivián Trías dejó una ta 
con fuerza de futuro: ante la crisis de 

¿legará 


La Segunda Guerra Mundial un 
o a 
invasión. 


vivió una sm 
embargo. la ocupación trans- 
formó sus bases polí eliminando la calt- 
dad celestial del emperador 
un sistema T ha isla pasó 
a tener un nuevo ubicada a 
corta distancia la URSS, era como un 


res en 1945, y en 1950 ascendía a 1.720 
millones. 


COMENZANDO A RENACER 


construcción A 
de forma lenta y compleja- hizo que 
sía como clase existiera y persistiera por 


tales para resurgir una y 
otra vez con el objetivo de guiar el timón de la 


Vienen llegando los japoneses 


sociedad. Son clases dominantes pero a la vez 
son clases dirigentes. 


en cl cirio E comer- 
permitió tos 

es 

promovió una férrea 

obstruyendo el de transna- 

cionales extranjeras, hasta el día de hoy. 

De esta forma, el capitalismo 

ds SL ee rollo en y a 

industrial y el 


triz, el 96% de la producción 
y el 82% de la producción de televisores. 


EL IMPERIALISMO MONOPOLICO 
ESTATAL COMPETITIVO 


En h década del 70, como consecuen- 


rante el período 19771983, las empresas 
llevaron adelante la renovación científico téc- 
nica. La Sony aumentó en un 169% los fondos 


en nuevas mien- 
aya 
en un 110%. 


dial de chips y el 50% del mercado de compo- 
nentes de ordenadores. 


vió la investigación para producir inte- 
tes. Desde 1982, el Japón se ha lanzado 


a la carrera de la en blotecnolo- 
donde participan catorce « 
ga participan conglomerados 


primas 
do. Si bien es cierto que la inversión externa 
a subdesarrolla- 
dos bajó del 57% en 1975 al 33% en 1986, la lgó 
mitad de éstas se realizan para el desarrollo de 


Pero el sur no sólo financia el crect- 
miento industrial 


miento japonés es importante, tanto económi- 


ca De 19754 1985, la 

continente se cinco. Latino- 

américa es la tercera ll redeptani de 
apando alo cre 1d 2d de 

total invertido por el Imperjo del Sol Naciente 

en todo el mundo, detrás del 

y Estados Unidos. 


205304578 


Conjuntamente con las transiorma- 
económicas, 


en la era del -alglos XIV y XV- el 
económico mundo se zÁ a 


una gran 

importancia geopo, 
No sería que la zona de 
a desarrollo de Estados Unidos, tanto 
económico , Se encuentre en 
ia, que está luciendo cerca del 
30% del PBI AMPOCO sería casual el 


financieras niponas 
eS 
te 

A visitó Japón recientemente, y en de- 
nda la E 


yen ha sustituido al dólar como moneda 
internacional, se considerar como 
sible la que estamos a 


fluencia imperial, que tomando como centro a 
Japón puede llegar a tener un amplio 
hiruerland, donde la costa pacifica de América 
latina juegue un importante papel como 
abastecedor de materias primas o como un 


La expansión imperial no 
pudo escapar a las nuevas a dos 
nómicas. Así. la financiera -fenóme- 


no que comenzó en los 70- también tiene en 
Japón a su más destacado 
participación 


tenencias en el sumaban, a prin- 
cipios de los '90, 300 mil millones de dólares. 
Hoy poseen el 14% de los activos bancarios 
norteamericanos 


cio POS el 
A e a ns 
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a los impulsores de aquel emprendimiento, 
y a la vez planteo un Huevo desafio: concre- 


que 
pudieran surgtr del intercambio con otras 
fuerzas votantes del SÍ. 


Pero la jornada del 13 de diciembre 
demostró la necesidad de una reforma 
política, y la existencia de una notoría 
preocupación popular en relación a la po- 
lítica económica. 

ri Porcino Td pate 

Frente 
Comisión de Programa > Amplio, 


Al integrarse a la Comisión 
Intersectorial, espacio de análisis y elabo- 
ración de propuestas de las fuerzas votan- 
tes del Sí, el Frente Amplio planteó aquellas 
inquietudes, así como la necesidad de inte- 
grar al Ay ese ámbito de discusión. 
La propuesta teamplista no fue recogl- 
da, A A 


Estado. y para 
avanzar en la reforma 

(El Frente Amplio entendió opo 
continuar en los de 


ra crear otros ámbitos donde 

procesarse la discusión en torno al tema 

que hoy ocupa el centro de la preocupación 
- el cambio de la política económi- 


carrera funcional. Ingresos. ascensos, 
destitución, participación de los funciona- 


Reforma del Estado 


¿Qué pasó después 
del 13 de diciembre? 


rios en la dirección y gestión de las empre- 
sas pú 
3. Planificación de la gestión. Con- 


tratos, atra presupuestos. 
4. Contralor de la gestión. 
torías, intervención de 


mente cinco años, no coincidentes con el 


sus concilu- 

siones sobre los efectos de la misma sobre 
los consumidores y usuarios, así como las 
que deba realizar la aiminio- 


y 


USE 


A A ARE AA 
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Difusión de estados financieros a 
partir de sistemas de con- 
trol, estableciendo de modo veraz e 
in los servicios 


nes producidos. los ingresos 
explicación de los precios y tarifas cobra- 


caióS en el ejercicio, en función de 
técnicos fijará una ordenanza 
de contabilidad. E 


A-2 Proyecto sobre PLUNA 


Establece que PLUNA será el instru- 
mento fundamental de la politica aeronán- 
tica nacional que definirá por el Poder 
Ejecutivo. 


Para la celebración de acuerdos y 
convenios sobre derechos de tráfico aéreo 
y política aeronáutica, deberá consultarse 


A por 
gados de PLUNA y dos de la Dirección 
General de Aeronáutica. 


Determina que los cometidos de 


aeronaves que operen en el territorio nacio- 
nal. la realización de todas las actividades 
conexas al transporte aéreo comercial, en 
especial las que se vinculan con el turismo 
y las comunicaciones aeronáuticas, asi 


como la organización de los procesos de 
formación técnica. 


equipos requeridos. y realizar acuerdos de 
operación conjunta (font venture) con otras 
firmas comerciales nacionales o extranje- 
ras. 


Los miembros del Directorio serán 
designados por ntos similares a 
los establecidos en el proyecto sobre em- 
presas públicas. 


jerarquía y responsabilidad, y pondrá en 
práctica un plan de capacitación del perso- 
nal y profesionalización de gerentes, así 
como un programa de modernización de 
instalaciones y automatización del sistema 
contable. 


pe 

Contraloría se integrará por uno 
a tres la Asam- 
blea General del Poder tivo, con el 


El proyecto establece una serie de 
requisitos para el otorgamiento de conce- 
siones O permisos para el desempeño de 
servicios públicos. 

Otro artículo se refiere a los contra- 


El proyecto prevé la asociación de 
ANTEL con terceros para la prestación de 


resolución por la mayoría del Directorio y 
obtenerse la autorización del ente regula- 
dor. 


Se crea el instituto del plebiscito con 
O O oO 
de decidir ante eventuales bloqueos 


dad: primero la del máximo de 
apostando la de tados 

rías “ a "ya 

que, de llegarse a de bloqueo, “el 
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La reestructura, nuevamente en discusión 


¿Qué Frente, y para qué? 


Larga deuda que el Frente Amplio 
mantiene consigo mismo desde su II Con- 
greso, la reestructura se ha hecho aún más 
imperiosamente necesaria cuando las po- 
sibilidades de alcanzar el gobierno el año 
próximo son cada vez más reales. 

Un documento de la Sergi 


gobierno, por dos factores cen- 


falta de ejecutividad en la conduc- 
ción cotidiana, y del 

-escasa conjunto 
E participación jun 


Sin pretender agotar las causas múl- 
tiples -históricas y coyunturales- de esta 
situación, establece ese documento, anali- 
za los aspectos estructurales. 


opción 
trales: 


El hecho de que el FA sea una orga- 
nización policlasista y p ta, coa- 


antidemocrático, se convierten en detona- 
E EU Ue ATA Un 


Las nuevas formas de hacer política, 
el nuevo marco socioeconómico y las inca- 
pacidades propias, generan las condicio- 
nes para el alejamiento de miles de adhe- 
rentes, dejando en un puñado de militan- 
tes la representación de cientos de miles de 
adherentes. Lo cual también resta demo- 
cracía, genera un funcionamiento poco 
participativo y el ale to de los militan- 
tes ámbito concreto, los intereses y 


hasta el le de la gto pasando a 
exclusivamente de “dos grandes temas na: 


Si esta situación 
estructural no es mo- 
dificada sustancial- 
mente, el FA no 
ser verdaderamente 
opción de gobierno, 
porque no generará 
confianza en su capa- 
cidad de gobernar. Es 
más: no tendrá la ca- 
pacidad de dar Pp 
sos previos a - 
ción idesarrollar el pro- 
grama. establecer 


los can- 
didatos]). 


Actualmente, se da la paradoja 
de un Frente Amplio con poca 
ejecutividad pero al mísmo tiempo 
con muy escasa participación y 
representatividad. 

Entre los objetivos de la propuesta 
socialista se busca aumentar 
simuliáneamente ambos factores, 
dotando a la estructura 
de mayor transparencia: 
el "igualizarismo” entre sectores 
con distinto peso y responsabilidad 
no es democrático. 


OBJETIVOS 


Para superar esta situación no bas- 
ta con retoques estatutarios, señala el do- 
cumento: se necesita la permanente reafir- 
A a 
una mayor preocupa por 
funcionamiento permanente del FA. (“En 
este último aspecto nos cabe una 


zando, in- 
termedios base como conductores del 
trabajo y tos 
para su ámbito to. 


se logran a través de las si 
o E A ción 
complementariedad. 


delegados de 
y 
Departamen 


Dos formas tiene la ruptura: 
intentar forzar unilateralmente 
y “desde afuera” una reestructura 
que no cuente con el consenso 


de la coalición, 
o apostar al inmovilismo 
y a una estructura 
que ha demostrado no responder 
a los AUEVOS TEQUETINIEnNTOS. 


de posibles militantes con los que hoy no se 
cuenta. 


o plo 

tar la a o ] 

- Nacional ini fun- 
tegrado en 


ii El E ÓS 
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rr prendado 
ma constitucional, surgen a la opini 
pública varios proyectos en discusión. 

-Sí, aunque en realidad proyectos 
en discusión existen tiempo, 
Amplio aprobó en 1887 pe . Ei Frente 

io aprobó en unas para 

la discusión, que ratificó en su Ii Congreso 
ordinario, encomendando a la comisión 
tiva su actualización. 

La comisión de reforma constitu- 
“donal elevó a la Mesa Política un informe 
Y 
un acuerdo sustancial, co 


con un documento de a del Mort 
miento de Participación ular que pro- 
ponia os agregados. Á mediados del 


año pasado la comisión entendió que los 

es del MPP se ajustaban a los linea- 
mientos generales acordados, .de modo 
que lo que falta es que el dp 


un espaldarazo institucional a esas 
lo que articular un proyecto. 
destacar que con esas bases 


existe una gran identificación del Partido 
Socialista, que ha sido uno de los más 
mer impulsores de la reforma, y 
ado que desde el li Congreso se 

aia que la misma sea uno de los 
grandes temas que deben ser abordados 
este año. No olvidemos que también existe 
un proyecto bastante avanzado del Parti- 
do Cristiano y otro del Polo 
esista, que no difieren sustancial- 


de de las Sel Frente Amplio. 


-¿Qué propone el FA en esas ba- 


-Uno de los puntos principales es la 
forma de gobierno. Sintéticamente, AS 
relaciones entre el Poder Ejecutivo yo 
Poder Legislativo, cómo corregir los blo- 
queos entre ambos, o posibles preeminen- 
cias no deseables de uno sobre el otro. 

Los bloqueos: cuando un Ejecutivo 
no tiene mayoría en el Parlamento se entra 
en una de esas e en que no sale 
nada, se entrevera el veto con el levanta- 
miento del veto... esas situaciones que no 
le hacen bien al país. Sobre este tema se 
pachequiso ly una propuesta del 

equismo ue en momento 
fambién ha impu el Foro Batllista) 
consistente en atacar la representación 
proporcional. En esto, nuestra posición es 
innegociable: nosotros consideramos que 
la representación proporcional es un ele- 


ses? 


José Korzeniak y la reforma constitucional 


¿De qué hablamos 
cuando hablamos 
de parlamentarismo? 


Reforma constitucional, reforma electoral ds parido: politicos 


mezciados en la información de las 


del Renovi, el 
PGP y la 15, y éstos se defienden 
diciendo que sus bases no son 
Habría que aclarar 

qué se está hablando. 
o rque no quiere decir “go- 
, €rror que existe 
enalgunos niveles y en l cual también e 


Parlamento, 
si el presidente no quie- 
reatenuar su política y 
modificar el 


convoca a 
anticipadas para todos 
los cargos (el suyo in- 
cluido) y todas rte 
toridades 


A 


PL 


s 
pre: 


Y 
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¿De qué hablamos... ? 


(Viene ge la página 1) 


> jefe de Estado del jefe de gobierno. 

Entendemos que esa distinción no es asi- 
milable por la sociología del pueblo uru- 
guayo: no hay tradición de esa naturaleza, 
no sería entendido que el pueblo vote a un 
presidente para que después sea un mero 
emblema, como es la reina en Inglaterra, 
el rey de España, el presidente alemán. 
Para nuestro pueblo, cuando vota a un 
presidente kede que éste t: faculta- 
des reales de poder político. Yo he argu- 
mentado que todos los pueblos q que hacen 
esa distinción tienen una tradición mo- 
nárquica, ajena a los DS latinoameri- 
canos para los cuales la monarquía fue el 
simbolo del vasallaje. 

No creemos que esa distinción sea 
de la esencia del parlamentarismo. Este 
los poderes del Estado y no depende de 15 
os y no depende de lo 
A OS la 

ere d regimenes pi de puntas ora sin pre- 


del sistema, y un engaño al elector. 


principio de separación de poderes, 
aa A 


o eee coincidencia en 
que el sistema actual no tiene la debida 

. como lo venimos diciendo 
nosotros desde hace mucho tiempo. 

Para hacerlo más verdadero, más 
cristalino, proponemos separar las elec- 
ciones nacionales de las departamentales 
y locales. para que el elector no quede 
atado en el voto local al candidato que 
responde a su lider nacional. 

Nosotros proponemos separar in- 
cluso en el tiempo ambas elecciones, y no 
nos parece para nada inconveniente que 
haya una elección nacional y otra local a 
los dos años y medio. Es una verdad 


SD O 
lanos de los que en el fondo no 
de consultar a la gente. 
ls a nacionales están separa- 


socialista 
AA E 


das de las locales en todo el mundo. en 
todo el mundo salvo escasisimos países: 
en América latina creo que sólo hay uno o 
do NE mismo 


También propiciamos separar la 
hoja de votación del presidente (según 
este proyecto de articulación que estoy 
adelantando, el presidente podría ser electo 
por un lema -nuevo, viejo, o accidental- o 
sin lema), y los 1 res en hoja apar- 
te. No se anula el voto o los parla- 
mentarios sean de otro que el presi- 
dente, y obviamente tampoco si el presi- 
dente es electo sin lema. La misma pro- 
puesta tenemos para las elecciones de- 

tales, donde el intendente y los 
Er también son votados en listas sepa- 
radas. 


rismo o presi- 
,es- 
te borrador de 


proyecto que re- 
dactó Gonzal e 
conversado por 
esos cuatro gru- 
pos prevé, en pri- 
mer lugar, la dis- 
tinción entre el 
presidente y el 
ministro coordi- 
nador, como si 
eso fuera un ele- 
es de A 


oyecto verlo Má: 
ble que tie- 
ne la On. actual porque se dice 
que el presidente mantiene sus principa- 
les facultades (no se convierte en el presi- 
dente emblemático de un parla- 
mentario como el rey o corno el presidente 
de Italia o de Alemania) pero sin 
no cae nunca, aunque pierda una elección 
anticipada. Yo recuerdo que cuando se 
ceca en 1966 la ac Constitución, 
Renán Rodríguez criticaba con tremendo 

énfasis lo que él llamaba la instauración 
de una especie de monarca, por los pode- 
res que tiene, porque es el que orienta la 
pobítica, pero luego disuelve el Parlamen- 
to, pierde las elecciones anticipadas y no 
lo toca nadie. 

Pienso que estas bases de esos cua- 
tro sectores políticos no sólo no lo corrigen 
sino que lo complican, porque al distin- 


Creo que lo que ese pr 


-Y después está el tema del ballo 


-Un con unas 

ticas muy es; 

ón ningún obtiene 1h. mitad de los 
votos, se va a una segunda vuelta. 

En la hipótesis de que lema 
obtuviera la mitad de los votos, tro del 
lema probablemente ganaría un candida- 
E ds a an con lo 


ningún lema logra la 
absoluta, dice esa propuesta, se va a una 


significa 
drían llegar 
candidato más votado de cada uno de esos 
lemas, otra vez puede ganar un candidato 
a o OS 


Yo creo che sé que es un calificativo 
muy fuerte- lutamente desco- 
locado traer sistema del ballotage, y que 


no logre el objetivo el que fue creado, 

que es que el presidente tenen 

la mayoría absoluta de la población. Acá 

no: o Ena rota albo y el 
que gane no tendrá mayoría absoluta. 

¿Para qué, entonces? 


-¿Para qué? 

-En definitiva. esta idea del 
la insertó Jorge Batlle para hacer en 
primera vuelta una especie de elección 


(ya 
el programa del Movimiento Nacional de 
Rocha y se encontraron con Lacalle en la 


somos partidarios de 
eliminar las candidaturas múltiples en 
= culado 
este arti e estoy prepa 
rando, no se prohibe que cado lea Dee. 
sente inás de un candidato. St lo quieren 
hacer, si tienen rivalidades 
insuperables, que los tengan -no tenemos 
intención de que se rompa un partido 
eso-, pero no acumulen votos 
tintos candidatos con distintos progra. 
" El rastrillo” esla Ó 
del doble voto simultáneo, en su ort- 
fue una fórmula muy dable. Tam- 
ién aquí hay juicios erróneos: el dobie 
voto simultáneo fue una propuesta de un 
teórico francés, tomada en el ámbito aca- 
fenico en el Uruguay en el siglo pasado y 
luego consagrada en la Constitución de 
1910. Era un sister bueno: pe 
partido que tiene un solo programa no 
tiene por qué partirse por una lucha de 


(Finaliza en la página 6) 


unas caracterís. . 
es: sí el día de la elec- 


A 
A A 


Editorial 
Construir el poder popular 


avanoe del movimiento 
Perolos 


de 
más acuciantes de la 
Esas 


Spalosa de commprensibas, de 


po 


veces con la misma 


de 


A o 1 E RS o 


mensajes de 
se hace, de seguir buscando rumbos por donde encauzar sus 


, partimos del concepto de democracia en sus tan 


" 
y 


y social, y asumiéndola como un valor 


delimitado por la Constitución y las 


Y, 


espacio operativo, 
leyes, que a su vez son tan modificables como lo sean la correlación de fuerzas y los 
políticos y éticos prevalecientes en la sociedad. 


Hasta aquí parecería que todo va bien, dándole al “todo va bien” el significado de un gran 


operativo, de ir construyendo el poder popular. pr parlar e cocaina 


veces 
O de AS AS a AS 
así como la creación de otras, 


populares, estar guiado por el 
un cambio tal en la correlación de fuerzas que posibilite la atención a las 


2 ejemplo desde casa, desde el organizado. ¡Qué gran tarea 
Don Ramón, haría sin nos convocásemos a tirar al O A 
e interve F abrogáramos el derecho de tratar de resolverlas entre pocos, margen de la gente! 


juicio, ubicarse fuera de estos parámetros sólo puede trasuntar o bien la falta 
realmente las cosas, 


Ya vemos venir la pregunta: ¿ remontar las escasas militancia y 
acuales para fortalecer el poder popular? nadie tiene una 

olaa atera ndo inbaidos en mayor O menor grado” per 
vivimos é anteriores estando -en mayor o por 
rémoras pasado. No se trata de olvidar las peripecias sino de 


por una 

A Eo lo e ab lay lo e 

sueños. 
pudo 


A a a 

diciembre, es razón más suficiente compromiso con conuna 
José Luis Blasina 

r el 
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y LA REESTRUCTURA DEL FA 
Y LA ESTRATEGIA GLOBAL 
HACIA UN GOBIERNO 
DE LA IZQUIERDA 


Desde 1987 nuestro partido ha 
lanteado una estrategia que apunta a la 
ormación de un bloque alternativo ca 
de derrotar al bloque conservador, y abrir 
las puertas a la concreción de un proyecto 
de desarrollo democrático y progresista 
para nuestra patria. 

En 1991, ante el ll Congreso del 
Frente Amplio, dijimos que para lograr lo 
anterior debiamos avanzar en una triple 
dirección: concretar un sistema de alian- 
zas -con el FA unido como núcleo central 


en acuerdo con fuerzas extrafrentistas- 
hacia un que expresara a las 
mayorias de nuestro país, así como una 


reforma constitucional y electoral que ha- 
bilitara los gobiernos de coalición y posibi- 
litara ese tipo de acuerdos electorales: En 
ese congreso triunfó esta posición, con 


La estrategía anterior exige asimis- 

mo elaborar el de gobierno y 

las idaturas que lo expre- 

sen, y que sean capaces de concitar el 

j . la adhesión y la confianza de 

la ciudadania, si efectivamente quererros 
ser gobierno en 1995. 

Las diferencias en el FA pueden 
plantearse entre quienes apoyan esta es- 
trategla -vale decir: alianzas, gobierno de 

ias, consti 


ma. Estos tal en la 
actual estructura como para ear esa 
orientación politica. En rigor. la actual 


orgánica no representa a la mayoría de los 
fren E con una canti- 
de decisión 


tema meramente formal o estatutario. Es 
un problema político. Reformar la actual 
orgánica y cambiar la correlación de fuer- 
zas es imprescindible para concretar la 
aria de un gobierno de la izquierda 
en l E 


2) OBJETIVOS DE LA 
REESTRUCTURA 


Se trata de definir esta situación de 


cratizar más la estructura, incremen- 
tando el peso real en ella de la mayoria de 
los frenteamplistas, abriéndoles nuevas 
formas de participación y de expresión. 
ección las elecci 


padrón 
plistas (sin el requisito de militancia pre- 
via, admitiendo la adhesión simultánea al 


de Coordina 
ras y el desarrollo de la labor de los Comi- 
tés de Base. 
Es necesario das una gran legitd- 
midad a las estructuras frenteamplistas. 
Todos sabemos que las actuales no - 


Qué reestructura, 


para qué Frente Amplio 


Un documento de la Secretaría 


Política 


Partido Socialista sintetiza los elementos en discusión respecto 
a poden del Frente Amplio. “Siendo ésta una cuestión compleja 


de definición”, puntualiza , “no pre 
el acabadas 


sobre el mismo”. 


mismo sea gobierno y que se identifica con 
sus figuras centrales. Organismos y me- 
canismos como los que se proponen -voto 


mede excluido, mayor participa- 


es posible pero también, a la hora de 
decidir, regla de la mayoría y mecanismos 
fuertes de arbitraje interno. En esa direc- 
ción. recordar el caso de Chile y las dife- 
rencias que se dieron entre el 
algunas estructuras de la U: 


Es necesario desarrollar la des- 
centralización, en el sentido de que las 
E polbeSS Deza perla tales elabo- 
ren políticas para el ámbito local y especi- 
fico de cada una de ellas. En la misma 
dirección, los Comités de Base deberán 
atender las realidades de su área de in- 
fluencia. Esto se articula con las reformas 
oros para la descentralización de 

municipales. y en general 
con la propuesta de Democracia Sobre 
Nuevas Bases. Por supuesto, no significa 
desatender en ningún caso los problemas 
gJobales del país. 


3) ALGUNOS PROBLEMAS 
IDEOLOGICOS 
Para una fuerza como la nuestra, 


. reforma 
propuesta obliga a una serte de reflexio- 
nes: 


a) Instancias democráticas y de 


Se trata de articular las expresio- 
nes de la democracia representativa (elec- 
ciones a nivel nacional para dar su peso a 
los sectores políticos. y elección a nivel de 
Coordinadoras o tales 
designar a sus delegados) con un uso 


racional de las vias tas de la demo- 
cracia, que sean expresión real de los 
frenteamplistas (asambieas de Coordina- 
doras y De 


debe contener ambas formas, adaptadas 
a diferentes situaciones y exigencias. 

El objetivo de promover la capaci- 
dad de iniciativa de los frenteam; en 
Jos asuntos políticos no debe 
olvidar que no todos ellos pueden estar al 
mismo tiempo en el mismo sitio -por ejem- 
plo el Comité de Base- para tomar las 
decisiones que les afectan. Tampoco debe 
hacernos olvidar que hay una gran diver- 
sidad de campos de acción política y social 


variable y sujeta a continuas modificacio- 
nes (sindicatos, comisiones barriales, et. 
cétera). 


Democratizar es también amplia” 
las posibilidades de elegir, o sea aumentar 
la variedad de esferas sociales y políticas 
en la que los mismos grupos de ciudada- 
nos pueden participar cuando así lo de- 
seen. Y en lo que respecta al FA, como 
instancias de icipación y de elección 
se agregan al Comité de Base las eleccio- 
nes a nivel nacional y local, las asambieas 
de Coordinadoras o Departamentales y 
los plebiscitos. 

El ideal de participación politica a 
tiempo completo debe articularse con el 
reconocimiento de nuevas realidades en 
las que, para promover la integración y en 
Sm har las f a e la Sricipacón 
amp ormas 
ciudadana. 


b) La soberanía del FA 


Las reflexiones anteriores exigen 
contestar una pregunta: ¿en quién reside 
la soberanía del FA: sólo en aquellos que, .. 
pueden o han elegido dedicar su militan 
cia a tiempo completo en el Comité de 


Base, o en todos aquellos frenteamplistas 
que eg otras formas de expresión? 

osotros respondemos que el FA 
pertenece a todos los frenteamplistas. La 
militancia especifica en las estructuras 
frenteamplistas visualizará a esos compa- 
ñeros y los potenciará especialmente para 
rar mayores responsabilidades a ese 
nivel. 


c) La crisis de la 
participación 


. , Esunfenómeno universal que, más 
allá de nuestra insatisfacción ante el mis- 
mo, debe ser reconocido como realidad si 
es que queremos incidir para su modifica- 


ción. 

__ Laretracción de la militancia es un 
fenómeno complejo que no responde a 
una sola causa. Sin pretender agotarlas o 
jerarquizarlas en orden de importancia, 
podemos señalar algunas explicaciones: 

-las sucesivas frustraciones ante 

obiernos o proyectos de diferente signo 
¡esto vale más para el país o el mundo). En 
última instancia, la percepción difusa de 
que los márgenes de incidencia cp ago 
tica o del Estado nacional en un m de 
economía planetaria y transnaci 
son menores; 

-la caida de ciertas cosmovisiones, 
la ofensiva de concepciones que ponen el 
acento en el individualismo utilitarista y 
en la renuncia a la construcción delibera- 
da del futuro; 

-la cultura posmodernista, de difu- 

Qe penetaria. aún en sociedades sub- 
olladas como la nuestra, con la 
pérdida de sentido y trascendencia de los 
actos humanos y la exaltación de la sub- 
jetividad y la búsqueda de la satisfacción 


-el peso de los medios de comunica- 
ción, que pri ¡ el acontecimiento 
para el observador situado en su domicilio 
y a la vez acortan la distancia critica 
(vinculado a esto, el desarrollo de una 
cultura de la imagen y de la pantalla, en 
detrimento de los medios escritos y orales 
de comunicación); 

-las dificultades para articular un 
paradigma alternativo y movilizante 
las fuerzas progresistas :: nivel mundial: 


-para el caso especifico de este 
país, puede agregarse los residuos de la 
dictadura, la represión y la unidad: la 
necesidad de tr jar más horas para 
mantener el hogar, incertidumbres 
angustias ante el futuro (deterioro act: 
integración como horizonte de cambio 
incierto) y la crisis de valores resultante 
de la coexistencia en el i io social 
de la nostalgia del estado de estar, las 
propuestas del neoliberalismo con su 
carga de eficacia, pragmatismo y compe- 
titividad y las utopias siempre vivas de la 
izquierda solidaria. 

Este fenómeno no puede ser igno- 
rado, y no alcanzan frente a él las apela- 
ciones voluntaristas a la militancia, E 
menos aún cuando se ve a ésta sólo 
a o ei - 

quienes seguimos creyendo en 

construcción deliberada del futuro y en la 
militancia política nos debe preocupar y 
mover a la reflexión. Más aún cuando lo 
anterior se combina en nuestro país con 
un alto porcentaje de ciudadanos que 
manifiestan una intención de voto favora- 
ble a la a 

integrar a esa gran masa y 
darle ámbitos de expresión y oportunida- 
des de militancia, debemos ampliar los 
espacios y las formas de decisión y parti- 
cipación, como desarrollamos en el punto 
anterior. 


4)  LAREESTRUCTURA 
PROPUESTA 


No vamos a desarrollar aqui la 
propuesta explicada en otros materiales. 
Nos vamos a detener en algunos puntos 
que han dado lugar a discusión. 


Elección abierto, com 
a) a padrón 


Parece necesaria para legitimar la 
representación de los sectores y no ex- 
cluir a nadie de una convocatoria amplia. 

El ideal sería su inclusión en una 
ley de partidos y su realización simultá- 
nea para todos los lemas. Aún en el caso 
de que esto no prospere. debe mantener- 
se. 


La eventual incidencia de gente de 
otros partidos se frenaría en parte con la 
adhesión simultánea y pública (por ejem- 
plo, mediante su difusión por la prensa). 
En el caso de que suceda, tal incidencia 
nunca podrá tener un carácter masivo 
como para distorsionar una elección en la 
que participen miles de compatriotas. 


b) Asamblea de adherentes en las 
y Departamentales 


La propuesta instituye lo que ya 
existia en los hechos como asamblea de 
militantes, y le confiere la potestad de 
elegir delegados al Plenario y decidir la 
postura que los mismos llevarán. 

a tipo de 
asambleas no superarán el pequeño vo- 
lumen de participación de los Comités de 
Base en el momento actual. Nosotros 
pensamos que estas asambleas, pro- 

das en la prensa y en los ba- 
rrios, llevadas a cabo una vez por mes o 
cuando haya un asunto trascendente, 
con el interés obvio de los grupos políticos 
de incidir en ellas, una vez que sean 
consolidadas eo ámbito insti e A 
de ici ón, ti án una jerarquía 
importancia a e te revitaliza- 
rá a los Comités de Base. Compañeros 


que militan en otros frentes podrán partl- 


cipar en ellas. 
Vemos las siguientes ven E 
-mayor riqueza de opiniones que las 
del Comité -en los cuales sólo 


militantes de pronto sólo se expresa una 
inión política: en estas asambleas posi- 
blemente estén todas ellas); 


-por tanto, aumenta la bilidad 
de elegir el espacio desde don ia 
-expresa a todos y no sólo a 

militantes; 
-recoge una realidad: en los hechos 
adas A ol de las Departa. 
y en la mayoría 
mentales se funciona con asambleas de 
este E 


-se crea otra instancia de participa- 
io Comités, elecciones, ple- 


-permite una mayor facilidad 
la toma de decisiones, en forma 
por parte de la Coordinadora o Departa- 
mental. 


c) Camités de Base 


Son jerarquizados como espacios de 
trabajo hacia los problemas del barrio y de 
la localidad, de contacto y trabajo con los 
anta pb esla ce de 
una cultura política que apunte a ám- 
bitos locales. 

Esto no impide que los Comités de 
Base discutan las grandes cuestiones na- 
cionales: sólo que a la hora de llevar posi- 
ción a los Plenarios, la 


pacios intermedios entre los Comités y las 
Coordinadoras, como las Zonales. 

Todo lo anterior liberará a los Comi- 
tés de las luchas de aparatos politicos en 
su seno, y posibilitará que los vecinos “de 
a pie” vuelvan a ellos. 


5) 


O O O e 
toda reforma, o di mayorías 


compañeros socialistas 
deben volcar su esfuerzo en forma priorita- 
ría en esa dirección. 


Secretaría Nacional 
de Formación Polílica del Partido Socialista. 
Marzo, 1993. 


- 026 


ad304575 


eS? 
META 


! a 
¡ 
; 
j 
1 
h 


PU 
a AAA A A AAA A AA A A PV e kr ACT DIRAN FW 


¿De qué hablamos... ? 


(Viene de la página 2) 


. Pero se desnaturaliza cuando 


dente electo para 
con los del Estado? 


demás 
-En las bases del Frente Amplio se 
ha avanzado en las relaciones entre los 
tres poderes, incluido el Judicial, e inclu- 
so de los órganos constitucionales de con- 
tralor que no son poderes, pero son órga- 
nos de tal lid jo institucional que re- 
quieren no qu supeditados al poder 
político sino al contrario, uy 
independientes- como el Tribunal de lo 


reciente ha mostrado el defecto de la poli- 
tización de esos nombramientos, pa 


Nora Pombo 


de estos ojos los colores, 
los días que tus ojos no vieron! 
Circe Maia 


Se manejan dos fórmulas, una quí- 
zás aplicable a todos estos organismos: 


enes 
de que al menos para la Suprema Corte de 
Justicia el régimen sea -luego E 
cer ciertas reglas para garantizar la carre- 
Er que quien esté arriba en el 
Tribunal de Apelaciones sea el que va a la 
Corte, sin intervención del poder político. 
Me parece que, al menos en la coyuntura 
en que está el Uruguay, esa fórmula sería 
la más indicada para la Suprema Corte de 
Justicia. 


carrera, pero los cuatro quintos de votos 
podrían o po 
que es encontrar uno perlecto. 


pecto electoral, 
con ón 


Constitución dice que uno de los recursos 
de los gobiernos tales es el 
porcentaje que se les atribuya en la ley de 
presupuesto, no los fija. Entonces los 

tes tales tienen que 
andar detrás de esos recursos centrales, y 
es bastante común que con aquellos in- 
tendentes que no son demasiado afines 


do: la que yo manejando es que se 
fije en la Constitución un porcentaje razo- 
nable, a] menos una base minima, y que la 
distribución entre los departamentos (que 
es un tema de conflicto) se resuelva en el 
Congreso de Intendentes. De paso, se 
institucionalizaría ese organismo que hoy 
Pues importanlizioo. Ibcbao se podia 
parece importantí . So se Í 
prever alguna regla para evitar manejos 
indebidos de las a ejemplo 
que no se puedan utilizar los fondos hasta 
que no haya una resolución dos ter- 
cios de votos; en fin: fórm: técnicas 
hay muchísimas en el mundo. 


-Ha propuestas pro- 
a erechos 


norma quea impida los nombra- 
mientos a . 

No son los temas despiertan el 
interés de todos los . 


-Hay otro 
es el mecanismo 
cional. 


to para la reforma, a veces el 

a 
se van sean 

dos e a 


ñ o 
nió a la rocedimiento tebrical 


los distintos partidos. 

Y también es importante otro punto 
resuelto por el eso del Frente Am- 
plio: que en lo posible la reforma debería 
estar aprobada antes de las elecciones, 
para qe a ese momento todos lo 
claras las reglas de juego. Esto no es 

en r iscito 
pd 


son el dela 


tercios de votos en cada cámara, lo que 


La huelga de 
la(s) enseñanza(s) 


Presidente de la Asamblea Técnico Docente de Primaria, dirigente 
sindical y político, el maestro Roque Edison Arregui analiza para correo 
el conflicto de la enseñanza que. luego de un desarrollo vertiginoso, 


Ñ fin 
legó a su fin dejando algunas dudas 


y, seguramente, 


algunas 


LA POLÍTICA ECONÓMICA 
COMO MARCO DEL CONFLICTO 


ñ No podría llegarse a conclusiones 
válidas sin contextualizar el conflicto de la 
enseñanza en la politica económica neolí- 


tema aislado. ignorar los fuertes 
condicionamientos ejercidos a través de 


. Creer 

e la capacidad de movilización del per- 

sonal ia enseñanza Sl y otros sectores es 

omnipotente y puede imponer cualquier 
plataforma reivindicativa. 

No hablamos aqui de la justicia de 
nuestros propios reclamos: a nadie en 
este pais le cabe duda de lo mucho más 
que debería percibir un trabajador de la 
enseñanza. De lo que sí se trata es de 
distinguir muy claramente que una cosa 
son nuestras pr: reivindicaciones y 
otra muy distinta lo que realmente se 
puede alcanzar con la movilización y con 
la negociación. 

Este gobierno ha mostrado que sus 
prioridades se encuentran de espaldas al 
pais real. Ya no sólo deja de lado a los 

ores sino también a los sectores 
productivos agropecuarios e industriales 
que dependen del consumo interno (ni 
hablar de un apoyo decidido al proceso de 
reconversión con vistas al Mercosur). e 
incluso frena mejoras al propio personal 
cial y militar. El gobierno ha mostrado 

a las claras estar dispuesto a pagar los 
costos políticos que implica impulsar este 
modelo de país, perdiendo apoyos tradi- 
cionales y generando con ello movilizacio- 
nes de productores y de poblaciones ente- 
ras que luchan en defensa de sus fuentes 


de trabajo. 


EL REFERÉNDUM COMO VARIABLE 


Mucho se habló de que el contun- 
dente resultado del referéndum dejaba al 
gobierno débil. y que con la huelga se 
podía superar sustancialmente lo obteni- 
do en la movilización y en la negociación 
de la Tripartita. 

Muy cierto es que el referéndum 
dejó más aislado al gobierno. Pero fue un 
grave error no entender: 

a) que la iniciativa legal en materia 


e 


de aumentos salariales seguia siendo po- 
testad exclusiva del Poder Ejecutivo; 

b) que la insuficiente flexibilización 
que hizo el Poder Ejecutivo en la negocia- 
ción tenía el límite de su intransigente 
política neoliberal, y que prefería pagar 
los costos políticos de una huelga a tras- 
poner dicho límite; 

Cc) que el límite de la distancia del 
CODICEN con el Ejecutivo estaba dado 
por la dependencia politicopartidaria que 
tiene la designación de las autoridades. 

Quince días de huelga no hicieron 
sino confirmar que no se lograba ninguna 
mejora económica nueva con respecto a 
la oferta rechazada inicialmente. 

Sólo dos elementos nuevos apare- 
cieron: 
1. el compromiso de sectores polí- 
ticos de el proyecto de Rendición 
de Cuentas del CODICEN; 

2. el cobro de los 50 pesos para los 
no docentes sin tener que presentar recí- 
bo mutual. 

Con respecto al compromiso de los 
sectores políticos, éstos ya lo habian ma- 
nifestado con anterioridad a la huelga. Si 
se procuraba una reiteración de compro- 
miso, o un compromiso por escrito, no era 
necesaria la huelga: una movilización 
masiva tendiente a tal fin hubiera sido 
suficiente. 

Con respecto a los 50 pesos: los 
ocho millones de dólares que ahorró el 
a en esta huelga alcanzan para 

ciar durante casi una década tal 
partida. 
LA MOVILIZACIÓN DEL INTERIOR 

La movilización surgió del interior, 
logrando a partir de octubre y noviembre 
características inéditas. El poder de con- 
vocatoria para asambleas, marchas. ac- 


n68 


tos, etcétera, superó las previsiones más 
timistas 


op , 

La amplitud de criterios y la firmeza 
de principios con que se manejaron las 
filiales del interior potenciaron la moviliza- 
ción y abrieron cauces que presionaron al 
gobierno, sacudieron a la opinión pública 
obteniendo su respaldo, potenciaron a la 
Federación Uruguaya del Magisterio y ais- 
laron eficazmente un intento de organiza- 


Se llegó a la huelga por dos vias. Por 
un lado, a través de la sana rebeldia de 


sectores que hasta el momento nunca se 
habían a la convocatoria de la 


La huelga se levantó a tiempo por 66 
votos en 73. Hubo una salida elegante 
aunque no hubo mejoras: prolongarla hu- 
biera sido catastrófico. Se desgastó el ins- 
trumento de la huelga. 

Dentro de la FUM queda el saldo de 
muchas filiales que perdieron fuerza y 
representatividad. Justo es también decir 
que otras filiales incorporaron nuevos sec- 


Ab. 


A A e 


El edil José Tognola y la descentralización a 
del barrio. 


Politizar la sociedad, 
socializar la política 


Cuando este ejemplar de correo esté en la calle, quizá haya 
en na de hrgarmeria madurado, po al tropiezos 
una 


entenderlo torcidamente- 
a rpg sociedad. 


participación 
eS Pa ió con pas los o 
toda 'ormación que manejan 
ciudad y para el barrio. Cuanto par- 


eficaz será la gestión del 


para actuar ante la Intendencia, la 
tal o a la Junta Local 


alguien quiso 

apostamos 
o se trata de 
, sino de que los 


Yo dije una vez -y 


y controle la sociedad, más 
Estado. 


en manos de la sociedad las herramientas de participación entonces, de un entramado Intenden  —  B ...: 
que hagan realidad el gobierno de todos los vecinos. cia - que se desarrolla por varias 
-En cada zona el gobierno 
mental se canalizará por tres vias: admt- 
-El gobierno departamental de Mon- para proporcionar información nistrativa, política y social. La primera se 
tevideo está cumpliendo con los dos obje- que el vecino necesite en relación a la refiere a la representada el CCZ, 
tivos centrales de la propuesta programá- Intendencia. que será una división con sus y 
tica del Frente Amplio: por un el Ya esta Intendencia no es la misma Su estructura de servicios, capacidad 
catastro y todo lo que tiene que ver conla desde el punto de vista de la desconcen- para resolver ahi mismo las tareas de la Po 
pa tributaria, y por otro la descentra- tración, y no reconocerlo no tiene sentido. Zona. La segunda se expresa a través de me 
ón política y social y la desconcentra-  Peroahora estamos en condiciones dedar lasJuntas Locales (o Comisiones - 
ción de servicios. el gran salto: cada CCZ se transformará les, como se llamarán dentro de la planta 


cuan 
do el Parlamento con mayoría blanca y nal de obra, etcétera). lo que permi 
a o ra O 
propio CCZ, ya que hasta ahora muchas Una 
de esas decisiones siguen centralizadas 
en la Intendencia. Por otra , ahora 
tuvimos una mu más 
ES que cuando en 1 se 
hizo el primer llamado trabajar en 
los CCZ. Para los actuales 18 CCZ se han sus 


con las Juntas Locales o la Junta Depar- 
tamental. 


actúa como un juez) los actos de están realizando cursos de formación en 
político con el que el Instituto de Estudios Municipales. 
se está . 
la descentralización ha 


secretario de las Juntas Locales o Comi- 


O 


a e 


AUNAR terre 


al: 
al 
E 


'AMPoco 
estado libre de dificultades: desde el prin- 


dente a propuesta de los órganos 
cipio toda la responsabilidad recayó ex- (para cuya directa todavía deberá 
ctusivamente sobre el Frente Amplio, ya -Para nosotros, la descentraliza- realizarse una pl que en mu- 
O ción tiene una relación dialéctica con la  chosaspectos escapa a las facultades de la 
proceso, y en algunos casos lo obstacu- ón administrativa: la des- Intendencia. como la reinscripción de de- 
lizaron. centralización política y social no puede cenas de miles de ciudadanos que hoy no 
Llama la atención que en las últi- ser objeto de una resolución burocrática viven en su circuito electoral). 


algunos columnistas han 
criticado al Frente por no haber concreta- 
do la descentralización, e incluso uno de 
ellos aventuró que este será el gran debe 
al término del municipal. Daría 
la impresión que esos analistas no cen 
leyeron la propuesta ática. Para 
nosotros la descen ón política y la 
desconcentración de servicios son un pro- 
ceso, que comenzó con la creación de los 
Centros Comunales Zonales, con la rees- 
tructura interna de la Intendencia Muni- 
cipal para mejorar los servicios pero fun- 


damentalmente para llevarlos a los ba- 
rrios 


ae te- 
ner calor u- 
lar, debe tener 
el apoyo OS 
actores sociales 
que lo vean 
como un avan- 
ce de su partici- 
ón. Al pro- 
la des- 
concentración 
administrativa 
estamos 


ron + y nadie ía suponer 
ben a rezcivén dl momento los males 
demandas 


pagar la contribución sin ve- mediante votación por todos 
mí al cemúuo y muy prono también ia ¡los vecinos de cada zona 


patente de automóviles; ya están a punto 
de contar com equipamiento informático 


siones Especiales, designado por el inten- 
locales 


(otro proceso que debe vencer muchas 
e : las) 


Como se ve, se trata de una verda- 
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Concepcóo de seguranca israelense 


“... O ámbito de interesse militar de israel 
estande-se nos anos 80 além do mundo árabe 
e oborcará países tais como Turquia, Irá, o 
Paquistáo e até a África do Norte e Central...” 


: O general Sharon 
(citado pelo diório israelense Vedicth Aharonot de 28.12.81) 


-Conception de la sécurité israélienne 


“...La sphére d'intérét militaire d'Israél gétend dans 
les 80 au-deld du monde arabe et englobera 
des pays tels que la Turquie, Vlran, le Pakistan 
et jusquá PAfrique du Nord et Central...” 


O général Sharon 
(cite per le quotidien israblien Yedioth Abaronor du 28.12.81) 


5 de junho de 1982, 15 anos, dia opós dio, depois do 
agressáo sioristo de 1967, “a operacáo paz pora O Galiléro 
fo. ossim desencadeada... sobre Berrute | 


y jua 19ha as hour pour ur aprés Pagressior some de 


1967, “Topération paix pour la Gahlte” est, alnsi, decienente... 
au-dessus de Bevrouth* 


+ 
; 
1 
É 
t 


i 
| 


E e e A e a O - o Po A E E IE O 


| : : a go 
! ! OS a C - rm —O-— E » 


A | Je de 1982, Begin e Sharon continuam o forjar a paz... 


% 
| há moneira deles! 
lo sóc mos ve 15.006 vitimas que forom covarderente 


mossorador reir. Isrcetonses 


Urna oro os errada elo Cr rente Vermelho palestino. 
ooo cto no camiseta 2% pelo jover nos lembro , 
CO sere alaea Deir Yass”. cuja pobulocár civil foi 
caera massarroor en 054£ pele erurno  terroristo 
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C ' O Uma bomba israelense destruiv trés edifícips de quatro andares, 

fazendo uma cratera de 16 metros de largura e 6 metros de-: 
profundidade. Resultado: 54 mortos e 140 Tecidós Este homem 
perdeu sua mulher, seu pai e sua filinha de 2 meses. 


Beirute está de agora em diante sem tetos... 


Buyrouth est désormais sans toits... (TA : 
; P E ” a ñ > , 
EMO mr, Une bombe israclenne détruit 1rois immeubles de quarre ¿tages 
Eon POCO CECIALE aisant un cratcre de 16 metres de large et de 6 metres de profondeur. 
E Abilan: 54 morts ct 140 blussé. Cer homme a perdu sa femme, son 
"pere etosa pete fille (2 mois, á 
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; Este homem procurou seu pai, esmagecdo sob os escon:bros 


z ñ e de quem nóo restavo quase nada... exceto seu cérebro. 
As bombos de fragmentacóo « de fósforo súo usadas pelo 


Ad : E lacas A 
| exército isroelense no Líbano. Isto foi revelado pelo general Cer homme a cherché Son pere Écrasé sous les décombres, et 
de reserva Yariv durante sua conferéncia de imprensa no dont il ne reste quasiment plu: rien... 4 part la cervelle, 


dia 27 de junho de 1982. 


Les bombes á traementation et au phosphore sont utilistes 
e Parmee israchense a Liban. Le genéral de róverve Yariv 
a revelo au cours de sá coniíremcs de presw du 27 juin 1982. 
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Este guerra nue poupol uma gerazáo cujas recordacóes 


| ? : ...E apesar de tudo, esta múe e seus dois filhos, fazem 
de intáncio sí serúo de imagens de terror e sofrimento ... 


questáo de recuperor a menor recordacáo entre os ruinas 
a de sua caso. 
Certo guerre ma pas épargne une generation don: les souvenirs 


dentario ix seront quíimages de terreur et de suultrance... ..,Et pourtant, cette múre et ses deux enfants tienent 4 


AAA AE e ás ó he Pa , , . . 
CONIOS Poco a] récupérer le moindre squvenir parmi les débris de leur maison. 
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A conduta do exército isroelense com respeito aos civis, 
cutomaticamente suspeitos e condenados, é um desprezo 


flagrante dos convengdes de Genebra e das leis internacionais 
humanitarias 


Le comportement de Varméc israclienne 4 Végard des civil 
ren celica soupgonnés ei emprisonnés, est un mépris 


tagrant des conventions de Genéve er des rezles internationales 
humanitaires. 
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“2 Noruegueses, um médico e um empregado, acusaram o 
exército isroelense de, no dia 22 de junho, ter cometido 
atrocidades contra prisioneiros civis no sul do Líbano e 
declararam ter visto soldados israelenses espancarem prisio- 
neiros até a morte.” 


« 


2 Norvéziens, un medecin et un emplové, ont accusé le 22 
juin Varmée israclienr.e avoir commis des atracités contre des 
prisonniers civile au Sud-Liba:: et «ont declare avoir vu des 
soldats isracuens battre a mort des prisonniers” 
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Éste povo palesimo, expulso de 4, pátria, viverá indefini. 


damente sob tendos?... 


Ce peuple palestinien, 


chassé de sa patrie, vivra-t05l indéfinime 
e ee patrie, vivra-t-il indéfinimen: 


O 


E seus filhos condenados sob as bombas isroelenses?... 


Et ses fils condamnés sous les bombes isracliennes? 
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Uma familia libanesa numa Beirute iada: É “o Líbono ; 
uvré e independente' de M Beain. : > 
ne 9 Este homem, testemunha de quatro guerras, é a expressúo 


nr un € 


be a ea l : o Ez d 1 povo imentas. 

Lon támiés Jibanais: dans une Beyrouth ruinde, Ces ve iban ds P 'AeRO Ce apenas 

mr dependan” de M. Becin' E : , " 
ps Cer homme, témoin de quatre guerres, est lexpression d'un 

CU SO POCO LEGIDLE peuple pótri de soutirances, 
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Haverá sempre um sobrevivente que contará a verdade: ' - 


q a d j i A 
jomois chegar-se-ó a ext sinar um povo todo... (,)  BERUTÉ NAO DEVE SER DESTRUIDA ; 
Depois de Cortago 
li y aura toujours un survivant qui racontera la vérité: on Depols de Varsóvia 


narrivera jamais Á exterminer tout un peuple... A 
longo dobre de sinos para a destruicáo? 


Nesta cidade martirizada, ruínas amontoam-se e os mortos já ndo podem 
mais ser contados. 


Nesta cidade orrazada, milhores de criancas libonesas e polestinas. 
A esperanca destes dois povos, vivem no terror, ameacados de morte. 


BEIRUTE: PATRIMONIO CULTURAL DA HUMANIDADE AMEACADO. 
Um povo sob ameaza de “aniquilardo total”. 

E um genocidio cultural está sendo preparado. 

Porque Beirute 6 o genuino repositório da heranga cultural palestina. 
Arquivos históricos: A memória de um longo passado de um povo. 


Uma colecdo de objetos de arte e uma tradicóo popular: A evidéncia da 
auténtica cultura de um povo. 


Uma biblioteca de filmes de longa metragem e documentários: 

A história antigo e moderna de um povo em fotografias. 
ExibicSes de artes gráficas e plásticas: l 

A contribuicdo de um povo para a vida artística contemporánea. 


A expressdo do identidade cultural de um povo, para um ideal em ocdo. 


Hoje esta heranca está em perigo. 
A humenidade tem o dever de salvá-la. 
Esta 6 uma razdo para que Beirute ndo seja destruida. 


ASSOCIACÁO INTERNACIONAL PARA SALVAGUARDAR 
E PROTEGER A HERANCA CULTURAL PALESTINA. 


. O Presidente 


SEAN MAC BRIDE 
Premio Nobel da Paz 


N.B. - Para expressar sua solidariedade, 
escreva para a Associacdo: 
114, BVD. Malesherbes 
21017 - Poris. 
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ASUNTO: ACTIVIDADES DE LA OLP Y SOVIETICOS EM ZONA FRONTERIZA 


l.- INFORMACION EXISTENTE 


-Desde 1974 se registra la presencia de la OLP en el continente ya que el 13 de 
diciembre de ese año abrió en LA HABANA su primera oficina en AMERICA materia- 
lizándose así la conexión OLP-CUBA. 


“Posteriormente se instalaron oficinas similarea en MEXICO, NICARAGUA. El SALVA 
¿¿BOR, BOLIVIA, BRASIL y ARGENTINA. 


] 
| : 
En BRASIL, desde 1979, funciona una oficina de la OLP, siendo el Jefe de la mi : ca 
sión Farid SAWAN, el cual ganó una gran influencia en el Parlamento brasileño, y ES 
SAWAN orgunizó la Liga Arabe de Amistad, con el apoyo de muchos miembros del - i E 
| Congreso y que forma un bloque homogéneo cuando se tratan asuntos de política | A 
> internacional. Varios observadores advirtieron sobre la intención palestina - ! a 
de "convertir al país en una base de exportación del terrorismo en América del a ER 
Sur” y precisamente hay datos concretos al respecto. En 1970, un palestino con ll se 
pasaporte argelino, Rubkhai HALOOM, entrá a BRASIL, donde trabó relación con -  ” E 
grupos terroristas, ofreciéndoles becas para los campos de entrenamiento en el 
Medio Oriente. En 1979, HALOOM se conectó con Vanguardias Popular Revoluciona— ! 
ria (de extrema izquierda) para entrenar a sus hombres en el Líbano. En 1982 - 
se destaca la creación en PORTO ALEGRE, del "Comité de Apoyo al Pueblo Palesti E 
no. encargado de coordinar el ingreso de elementos de la OLP a territorio bra : 
“sileño, centralizando los aportes de los palestinos en dicho país. Á partir de É 
A este hecho se advierte gran actividad de integrantes de la OLP. En el CHUY, - p 
los propietarios del supermercado "CATRO”, son los representantes de esta orga 
nización y están amparando, tanto económicamente cowo con documentación falsa. 


a los guerrilleros palestinos. 
. n Da 


-Paralelamente, a mediados de setiembre de 1992, tuvo lugar en LA HABANA, una - 
entrevista entre FIDEL CASTRO y ABED EL KHAMIS, uno de los lugartenientes de - 

E ARAFAT. ALLÍ se convino una cooperación entre CUBA y la OLP en el ataque de ob 
jetivos en COLOMBIA, ECUADOR, CHILE, BRASIL y URUGUAY. 
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Además, CASTRO le encomendó a un grupo de activistas compuestos por miembros - 
de la OLP y latinoumericanos, que estuvieron en BEIRUT, que desarrollaran la - 
lucha ideológica en AMERICA LATINA. En 1983 el grupo se encontraba en LA HABA- . 
ÑA y lo integraban: ABED EL KHAMIS, ABU BIAN, Carlos ILLICH RAMIREZ, Clotilde 


GOMEZ y Patricia ROSELL. 


-En otro orden de cosas cabe señalar que en C.MEXICO, a principios de agosto de 
1982 en la Embajada de LIBIA, fue reconocida por el régimen de KADAFFI, una or 
ganización uruguaya autodenominada: SECTOR DEMOCRATICO DE LAS FUERZAS ARMADAS 
URUGUAYAS, que nuclea a ex-militares marxistas y con ramificaciones en el inte 
rior del Uruguay. Uno de los dirigentes de este grupo es el ex-Capitán Geróni- 
mo CARDOZO, vinculado también a la conocida publicación "CUADERNOS DEL Jer. - 
MUNDO”, en particular en su edición brasileña. Este grupo envió representantes 3 
a TRIPOLI ya que CARDOZO hace tiempo que está vinculado a los países árabes ra 3 
dicales, así como a la OLP. 3 


-En la zonas de la frontera uruguayo-brasileña, especificamente en el CHUY, una 


gran área fue destinada a la construcción de una Asociación Cultural Arabe-Pa--. 
lestino-Brasileña de Beneficencia, afiliada a la Federación de Entidades Arabe 
Palestino-Brasileña, con sede en SAN PABLO. Los propietarios de los Supermerca 
dos “CAIRO”, principales propulsores de esta Asociación, donaron el terreno pa 
ra la construcción de la sede. La magnitud de la misma motivó el interés de - 


. o distintos Servicios de Ifuteligencia los cuales estudiaron detenidamente el 


asunto. 
-Ásimismo ha llamado la atención el número elevado de palestinos que se han ra- 
dicado en el Estado de RIO GRANDE DEL SUR en las fronteras com URUCUAY y ARGEN 
TINA. Algunos observadores estiman que dicho número podría elevarse a 200.000. 
: En lo que respecta a nuestro país los principales asentamientos se verifican - 
o en las zonas generales RIVERA - LIVRAMENTO, RIO BRANCO - YAGUARON y en C.CHUY. 
El más importante de estos asentamientos es evidentemente el de la zona gene) 
ral CHUY, donde se desarrolla una intensa actividad política subversiva, sien- 
do los hechos más significativos los siguientes: 
a * Mantenimiento de estrechos vínculos entre los dirigentes de la OLP Jocal 


con los del MEDIO ORIENTE. - 
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* Apoyo económico por parte de los distintos asentamientos a la sede cen-- 
tral de la OLP. 

* Flufdas comunicaciones entre dirigentes. (Destacíndose un importante cen 
tro de trasmisiones en el Supermercado *"CAIRO”). 

* Apoyo a dirigentes políticos brasileños de origen frabe o vinculados a - 
los mismos, entre los cuales se mencionan: Pedro SIMON, Octavio GERMANO, 
Sahid FARAH, Abi ACKEL, Pablo MALUF, etc. Dicho apoyo se materializa a 
través de la Sociedad Arabe - Palestino - Brasileña con sede en SAN PA-- 

- BLO. 

* Nuacrosos subversivos uruguayos luego de su liberación o aún en situa-—— 
ción de clandestinidad se radicaron en el lado brasileño de la frontera, 
manteniendo estrechos vínculos de todo tipo con elementos de la OLP allí 
afincados. A través de estos contactos las organizaciones uruguayas pue- 
den obtener dinero, armas, locales de funcionamiento, apoyo político in- 
ternacional, etc. Asimismo se comprobó que por lo menos el local comer-——- 
cial "LA ESQUINA DE LA ECONOMIA” sirvió durante un tiempo como “buzón” - 
entre organizaciones internacionales y el P.S.U, 

* Resulta por demás significativo el apoyo que la OLP está brindando ac- - 
tualmente al P.C.U. y a organizaciones afines tales como el Mov. 26 de - 
Marzo ("SEISPUNTISTA") en C.CHUY. El mismo se concreta a través de las - 
intensas actividades que realizan los principales dirigentes locales — 
identificados como Wilson Colón SOROZARAL, Félix Francisco LAXALTE LANZA 
José Luis GAMON, Sonia FOSSATI EGUREN, etc. (Tema ampliado en lo referi- 
do a cada organización). 

* Se han verificado también contacto entre Raúl SEMDIC ANTONACCIO y Lucía 
TOPOLANSKY (M.L.N. “HISTORICOS”) con miembros de la OLP en el local de - 
"LA PUA” (CHUY - brasileño) propiedad de Wilson Colón SOROZABAL. 


* Como hecho de especial importancia se destacan los frecuentes contactos 
que mantienen los diplomáticos de la legación soviética en MONTEVIDEO -—— 
con los representantes de la OLP en el CHUY y PUNTA DEL ESTE. En parti- 
cular esto se realiza en los localea del "GRUPO CAIRO" que posee super-—— 


mercados en las dos ciudades mencionadas. 
Además se ha constatado la concurrencia de diplomáticos de otros países 
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de la órbita soviética a los mismos locales comerciales, Mipilne E 
Ñ 


clusive con sus familias en casas de sus propietarios. , 
* Por último se informa que desde las últimas elecciones brasileñas, la co 
lonia palestina radicada en CHUY - BRASIL viene realizando una constante 
A presión a nivel político, a los efectos de que el Cobierno eleve a la ca 
E tegoría de Municipio a la mencionada localidad, logrando independizarse 
o | del Municipio de SANTA VICTORIA. 
, De obtenerse ésto, posibilitaría que CHUY (BRASIL) tuviera su Cámara de 
Vereadores (Ediles) y también una diputación en el Congreso Federal, lo 


: que redundaría en el logro de sus aspiraciones: Poder Económico y el ac- 
ceso al Poder Político. 


Los máximos impulsores de este movimiento son los integrantes del "GRUPO 
AN CAIRO". | 


Con respecto al asentamiento en C.YAGUARON se señala que desde 1981 está fun— 
cionando allí una oficina de la OLP con sede en la calle Barboza Netto No.822, 


cuyos integrantes que se desplazan normalmente en modernos vehículos, procura- b 
ron, inicialmente, fortalecer los vínculos entre los integrantes de la colonia == : 


Jo cual ose hizo extensivo posteriormente a comerciantes eusulmanes ¿instalados 
. del lado uruguayo. 


A Referente a la colonia palestina de SANTA ANA DO LIVRAMENTO se inforwa que la 
¡ co +. misma está brindando importante apoyo financiero a la Asociación Comercial de 

ee RIVERA. Dicha colectividad cuenta con gran solidez económica, siendo sus inte-- i 
Rs grantes propietarios de importantes comercios en varias ciudades fronterizas. . 


6 eri A E 
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Están nucleados corporativamente en torno a un líder y mantienen reuniones en 
Ls una casa ubicada en la zona céntrica de SANTA ANA. En profusa información grá- 


fica, esta colectividad manifiesta su adhesión a la OLP y a su líder Yasser - 
ARAFAT. 
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IT.- CONCLUSIONES me 


de En América Latina se observa un lento pero inexorable avance de la presencia 


palestina. Con armas, grandes sumas de dinero y a través de múltiples ofensi 
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vas diplomáticas, la OLP juega su ajedrez político en todos los frentes en el 
Continente. 

Las fórmulas de expansión son sumamente intrincadas: apertura de oficinas - 
representativas, dólares, armas, municiones y entrenamiento para guerrilleros 
habilitados en diversos países, etc.. Las oficinas. funcionan como cabezas - 
de puente desde donde se maneja la acción propagandística y se establecen los 
contactos que amplían el espacio político legal. : 


Las informa ionen existentes ponen de manifiesto un paulatino incremento de - 


las actividades de ciudadanos palestinos en casi toda la frontera de nuestro 
país con BRASIL. Es evidente que los importantes asentamientos radicados en 


l 

¿Na ciudades brasileñas, que cuentan con una enorme capacidad económica, están ca 
| nalizando su influencia hacía URUGUAY a través de contactos con organizacio— 
| nes subversivas uruguayas a las que aportan su apoyo financiero. 


Teniendo en cuenta la naturaleza violenta de las organizaciones que se rela-- 


cionan queda claro que el apoyo financiero concurre al mantenimiento y desa-- 


AAA A a 
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Nao rrollo de los grupos terroristas nacionales alineados con los fines últimos - 


del marxismo-leninisao. 


Los permanentes contactos y firmes vínculos que unen a los diplomáticos sovié 


ticos del URUGUAY con aquellos palestinos sindicados como principales repre— 


sentantes de la OLP en C. CHUY significan elementos de juicio de singular im- 
portancia para avalar lo anteriormente expresado. ES 
Estas evidencias se conjugan también con el apoyo prestado en la zona a las - ' 
propias organizaciones violentas nacionales, en particular al PCU y el M26M - 
(“*SETSPUNTISTA"). 


"Esta situación puede tornarse aún mayormente peligrosa al ir creciendo el ya 
Gh elevado número de palestinos radicados en la zona, lo cual, significará un au- ES 


mento de las presiones sobre el gobierno brasileño, produrando ua espacio po- 
lítico y de poder que les permita incidir en las decisiones de gobierno. 


Sas Consolidada políticamente la OLP en BRASIL, procurará sin dudas extender su - 
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ya considerable influencia sobre territorio uruguayo, transformándose en un 
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poderosísimo foco de subversión en condiciones de convulsionar y desestabili 


zar la región, con el apoyo interior de las organizaciones que finsncia y en 


trensa. 


111.- EEl referidos a este Asunto: 


1) 


2) 


Acerca de los vínculos con diplomáticos soviéticos 


* Interesa saber quienes participan, cuándo y dónde se reslizan los contac 
tos, naturaleza de esos vínculos, acciones conjuntas que encaran y cual--- 
quier otra información juzgada de interés en este entorno. 


Acerca de loa vínculos con subversivos uruguayos 


* Interesa profundizar el conocimiento referído a qué organizaciones están 
manteniendo contactos con los palestinos, naturaleza de los mismos, luga-- 
res conde se realizan, apoyos proporcionados en particular armas, dinero,- 
Propapliidas locales destinados a la subversión en URUGUAY y todos aquellos 


aspectos juzgados de interés en este entorno. 
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ESTADO MAYOR EJERCITO 
DPTO E-11 (Inf) 
12 Marzo 1988 - 0900 


MEMORANDUM 


ASUNTO: Giro en Dólares a la Cuenta Bancaria de Esteban VALENTT 
EVALUACION: A-1 


SS TEXTO: -Por informes Confidenciales se ha podido determinar la entrada de 
una suma importante de dólares americanos en la cuenta personal 
del Secretario Nacional de Propaganda del P.C.U.- Los detalles del 
giro son los siguientes: E 
1)-Banco emisor del giro: VIA SWIFT-Unión de Bancos Suizos-LUGANO. - E 
2)-No. de referencia operativo: SB 18074ZF5982600 de fecha 14/3/88. - os 
3) - Importe: U$S 40.000.- 

4) -Ordenante del giro: SOCINGO COMERCIO LATINOAMERICANO S.A. - 
5) -Beneficiario: Esteban VALENTI. - 

6) -Banco Receptor: Banca N.M.B. Sucursal Carrasco Montevideo. - 
7)-No. de Cuenta: 711.500.- 

8) -Detalle del Papo: 'Anticino Funcionamiento Ufficio".- 


-Los giros tendrían una veriodicidad semanal y motivan la presencia 
personal en la Sucursal del Banco del citado dirigente commista 
quien no retira la suma en efectivo sino que realiza el traspaso de 
tales fondos a una cuenta del BROU que se procura determinar. - 
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lo= EVALUACIÓN: A - 2 
: Il.- ELSPOLDE 4s Información solicitada telefónicamente por el Sr. 
Sub=Jcfe D-I1 EokeEs 


Tlll.- TEXTOS 
Señor wistara »bacr kanmwan lalek impsurrideir (sules” 
tino) cue resiós en lerra del Cuareia (Re.bo.) y es / 
propietario de casa "Dos Hermenos” en C.Bella Unión,/ 
se detaliun campos que posee, de acuerdo al siguiente * 
dutalles 
ha zoua ue owse Gomensoro 6tasSeocción Policiul, cun” 
pos cua erán propiedad del Señor iesio Moraes. " 
: Padrón ño. 2760 con 67 hás. 
E Padrón No. 2763 con 57 hás. 
Padrón ho. 363 con 239 hbás. 
En gzoxa de de Baltazur Brum 8va.Sección Policial, cam» 
pos que eran prupiedald cel Señor Demecio Berrios. 
¿aurón HO. “815 con 423 hás. 
zaárón 1.0. 2868 con 58 hás. 
Campo yus era propiccad del Señor Juaz baeutista Viera. 
e Padrón LO. 2870 con 57 bás. 
No se poseen sus avcurentos as jdeniidad por 10 estar 
iezisirados ea nego Cel:0eJdO ui en Tanoecciondl «uli- 


A ES O e sy Su 


al 


me cial de Co:rtigase- 


IVe- ACUIÍZ: ¿iusebis Confección úvl ¿re. em.te Partes 
e 0 Poco. CON ACGUNAS JOsAS ¡000 UG 


-subJefe d-1I1 Lemeze E 
FECHA 3/34. LBmciAL AS 


A 


¿l Jefe de la D-2 del E-.M.DE-.IIIO 
'te.Cnel. 


Yes 


Guillermo Cedros. 
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E Ro Co. 10 
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ArtigaB. 
, 211200May986 
-=PARTE ESPECIAL DE Ir RMACION No.,0532/52/986,= 
l.-EVALUACION: 
A - 2 - 
I1.-RESPONDE As Información Obtenida por esta Unidad.- 
1I1l.- TEXTO: = 
-Se tomá conocimiento que el Señor Mustafa Abder 
Ramman Halek Munsurrideir (Palestino) que reside en Barra del 
Cuareim (R.F.8.) y es propietario de casa "Dos Hermanos” se 
detallan campos: ke 
En zona de Tomás Comensoro 6ta.Sección Policial, campos que 


eran propiedad del Señor Aesio MORAES .- 


Padrón Nos 2760 con 67 hán.- 
Padrón Nos 2763 can 57 hás,- 
Padrén No. 363 con 239 há£s.- 


En zona de Baltazar B8rum 8va. Sección Policial, campos que eran 
propiedad del Señor Damacio BARRIOS.- 


Padrón Nos 2815 con 423 h£8.- E 
Padrón Nos 2868 con 58 hás.- E E 
Campo que era propiedad del Señor Juan Bautista VIERA.- 3] 
Padrán No. 2870 con 57 hás.- 


No se poseen sus dncumentnse de identidad por no estar registra- 


dos es esta Agencia ni 2m mas Seccional Policial... 


IV.-ACCION TOMADA: 


Confección del presente Parte.- 
V.-DISTRIBUCION: 

3 Ejemp. a la BC.1.- 

1 Ejem archiva £,2 
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««lascón "LS iiiedUs” as C. Bella Unión. 
-“Nacionalivad: Pulestinos-. 
luabeían conprano 900 hectáreas. 
«Nosbre y apellico vel o los vueños asl mencionado alaeein.> 
imtescuentes ideológicos y/o penales.» 
«Confirmación sobre compra ua nancionauo CalipD=> 
«Toga otra información que puciora resultar us interda.. 


- 


IN: 
B. €. l- 
Ro. Co 1 
árehivo 1=2/EMid > 


Por el Conancante ¡¿visión Ljircito Tl.o 
al 200. Comnuante . 
Coronel. 

Cermán J. Gonsáles-- 


004 29504552 
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GLEVACOLLE BIIGADA E llo 0d EE E LS 
BT MIOO PCS REGBIILNTO LE CABALEMES hac a a | 3 
SUELOS BICIS Livrcmento (505.Br0es1).> Mia 
RRA Pos 00, CIO Lilurmenta(R.G.S. Braál)yo 


E GIIA SENTI AGCCNLAS Se count Copie Contenidos ds ¿otto plo 


en en al Diario “3d e rr: O) ss dle 
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CERES NARRA IA 
Paso DE” CANTO que 
ELIOVADO as D.III 


El Comancantu de la Brigada de Caballería lo.1.- 


Carlos L .Bidogailo> 
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ingeniero Civil, 33 anos us udad, FuBAD ABDALLAH, nació an Sen rublo, du 


* toy “alosTidos EN LiviAKicaTa * 


a. 


un asteánonio Palustino y niw pura Suntoan de Liveanqnto para congtruisz 
le Gasa para un tío, ul cuisorcionta Hálad Abuellab y aquí es que-d.-Ca- 
sedu con una alustinu, puury du tros hijos(dos nacidos aqui y el otro ( 
en sen Pabloj, F.U/D us una vsypucia de “Consul” de la Boleño un la ciuda. 
£l manifiosía ¡us ayuí vxiomsn 55 familias de arabe qua ea 
dedican _bísicano 1 comwrcio y porticipen de la vide social ds suntam 
do lívramunto, sin grandes dificultales de integración, Mero hay que hagc 
une psgusña distinción untre los Palsstiaos mas antiguos, que sa situan - 
es una llosa conesruadora y todavía un tanta rencurosa con seslación a los 
jaidos y al Sionigma y los llanados “Universitarios” sn su sayoriía ¿duen 
que aún conociundo todo uste problese procuran fecilíter la convivuncia 
con la ayava tisrre.- ao 
-*lscotzos sonos du la QlboPe, paso no tonamos made que usz apa el tos:orás po 
80) Son los ataques a los aeropuertos, con las bunimes» Lepe son integran 
tre de Sfeacciones mínimas y sola perjudican el teabajo de la DeloPde que 
RS dd DS 
AMDAliali en su entrovistus- 
“Los Palestinos na tiunon puuporte, andan desgarrados de e vutria y / 
luchan para corquistar lo quu «an varday les pertence. -Bospius usted que 
Sn 1948, con la expulsión sufrida por los palestiaoe hubo una grua moatanz 
contsa nuestro pueblos La imiyrucida es ecsntus y esten hoy los pulustiao 
en vezías partes del aundous Jusejs la divcca abriga.” 
FauUAD comunta que la situación on aquellos lejanas tissrae continue cadi 
wex aás crítica”s vea que miunteos lus polsstinos no taenfen duru.u ds 
usar arm3s, 6s aultipliccuidw los Kibuiz de los judios, en venus suas de 
geproducción husunas dustiVadie a lua formación de los ejércitos civnviotas” 
ESTapu HACE 3 Ñ 
£1 Conocul de la UelePo un Livrasuwnto dice que “El Estado de 1isc.ul uste 
hoy solo sexista porquu la prouidn nortuamricana, novída paz dinsio, 88 
auy grande seliuwdatra lucha no us armada, Js una Juoha politica, us la lu 
cba pare obtunar nuustra tiusrra nusvasunta.Mezo las judios ao tiva 
dntorés an 1cabE ca usta yuurras-Cou0o n9 pusdea scectenares en los veci: 
nosgnecuaitan de otrus julius quu vatán distribuidos por el aunado y que /- 
contrivuyua con 2us cuotas ruligiosaanla.> 
El Cetado de Isrevl as marcado pur le discriminación recial,por ly vida d 
dificultados delante de una inflación de 5 at] por esentogsatoncis no exi; 
te interds en taruinar cue guias yuetca”.- e 
Fogad Abuelloh habla repaotidus veces en ”"SI2481358",que en la versión pales: 
tina esrlas”£1 sionigoo uyarucy coma un hecho seuplucionerios hucu ¡rason 
dejar su pafe para vivir una vida radicalosnte dieras, conunciones su OrÁ- 
gea eociol,ou linzua y su culvurap cue rulaciones esntiaentaley,curtanda E; 
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foso dicalasate con sy pesado,para seconstruiz sus vides. -En los futuros Eutu=/ 
* dos-llesiones so estaba previsto un luyer pare los judios.«Ellos eran "uifes 


”“ 
sl 


"de 1919 contra la ocupación iritóánica y lo penetración Sionista.-la lucha 


. entre los palestinos,gusa sun rusrosos y log ¿judíos escasosyas pacificue- 


- * siendo descundiuntes du lus ¿risureas fauilias enigraatias,no egyrusariaase 


antes” Adenás de lergar todo y cunetruíz un hogar ascioneal animaba a lus / 
* fuifoso-Lza natural que los priuwrog sionistas en la lógicos de los mvinien 
tos ascionalistus de la dpuca tuufan la tunuancia de vaz en un territorio / 
assíionel la solución del proulviw juufo y divisas ea sue vidas un nuuvo ss 
bado una psolongación de lu histuria Juúsica.> : 
Ci porsácienko polftiñs iloniata suvulta inseparable ds uns allticn alii 
glosa. Auaquu iderzd autos dul Estay judío no fusss movido pos una inspirue 
cáón assejanica, cun el cumtacto du las vasos judaicas de la Cuzoya tontral, 
está conenido que esa ufstica ura yscancial el Sioaleso”o- tes adoluita dis 
on loe ducuwwntos puleytiw3 uuu ul tunas”El aovimiento de derzl, uro y 
erzojadozus proponía a cruur us yuciudad erconices donde la dníca lui Je 
O 
vistes Palestina ya ers ua iuivivurio ocupadas» 


LA CUNVIVCUCIA DE PALEITI:id3 Y JUDIGBS. > > 


«4 puserz de todos estos conflictos que la histódzia asgistra desde antus de 
Cristo, foued Abdallah afirua quí an santana do Líveamanto la convivoancio 


“Esta es una caracterfstica que ww da sa todo el Mresílo-3s anta uu los / 
problemas,puzo tuwbión de lu nucusidod de no asstiaulas palsae*a- 
Domineado buena parts del cousrcio de calles Dos Andrades, los Pelestisos de 
Livrasento contraun matrinondo cun brusiloias y Uruguayas (Foued aanifias» 
te que el 50)Procuontan cluiwa vucialos,les gueta el asadosla caña y todf - 
ner mete en la puerta du sus cussrcios.-El comercio fue la forms quo an/ 
contraroa los exigrantus pura sobruvivirzaicado que aJgunaos ye se pusdun / 
considerar ricos.» 
Fouad Abdallub dico que a pusar dul susjio Palestino songistízr ea la z2ucoua- 
quiste de sus tierras la uaoyoría de dos que equí uivenslisgados de uciante 


“Aquí se el paraiso que los cusituiidiasa deburían desqubeíz y eo0nocuz us jose 
afizas Abúsllabo- 
En tézaino de oryanización funciuna un la ciudad la Sociedad 2elosti:a-Aras 
bo Mesileno con soda eb la calla Vasco Aluwaze» 
ER 
Docuasato de la ULP explica eu crescidn y fuaibenaaícato s 
La organización para la liberación de Palestina (8LP) fue crsada an 1964 / 
esca lea finalidad de dirigir la lucha del pueblo PMliesstino contra invasores 
Sícalsta.-lLa 3LP es considsrade por el Pusblo Mmlestino coso sus Única y las 
pÍtina seprecentante .- | 
Ye desde el comienzo de dete siglo los Pulostinos mantienen seaictuncia / 
esontse los ocupantes. En primer Jugar contra la ocupación Btomana3uv pude 


del pueblo Pelestias a partir de 1936 aa vulva trágica. -Los plenos siunig 
tas y la convivancia británica usviguuna clusos e esta alturs.- UA puvulo que 
hebía habitado »alostina duraniv milunios y constituia la mayoría oe// 


A 
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+ Srrasadosa de la población (YGs «sl comienzo del mandato británico) outube 
 celstienio al desarsulda ul plan que provola la inotelación de otro Cutedo 
“sobes sus tierzosyintoyradu pur uxtranjeros y en el cual no habría lujur PR 


te slots cierto que la cuncioncia nacional setuwo eleapre preenate en la / 
luche de los palustinos.--370 61 puuulo palsstino estehs sometido a un ón 
ess aslonial que lo iupedía de orgenizares política y aílitarmente.—Ls au=/ 
pulsión macisa de los palastinos de sus tierras dseda la aaeclución dul su. 


perto de Palestina (novisnnre de 1947)hasta la proclesacidn del £staua ds / 


lezrael (unyo de 1948) crad condiciones de lucha totalasnte nusues y sin pre. 
esdentes hasta aquella fecha.- 

Oentee del £stedo de Jerauvl las zoeíbilidades de una lucha efigaz contra e] 
inunsozr ezen alinimas desde ul punto de vista málitas anque la sesistuncia 
beedios del pueblo palestino bajo du ocupacida fué el gran abstáculo para la 
política Sionista. «En el exuecior los Pelestinos azan sefugiades, sia ¿lanos 


desechos y sumwtáidos a loiyivlaciunas un auchos cosacos aestrictivas que de nig 


guas forsa favaraciaón a 35u ur umizocións-La mossidad de una l2luoha uís efio 


cas esla sentida profundas Ya tuvvs Jos niveles pos las aneas Palustinas.- 


Cuando en 1964 los Estados árobus ¿pulean la cesación de la 8LP (Urjunizas 
cida para la Liberación de Pelastina),el objetivo práncipal sra mantener el 


puelila PMlestíno bajo contrsul--ásí el prima Presidente de la ALP Aimod fo 
_Culeadyy sealizó grandes esfuerzos pora hacer le ULP seeluenta represonta=/ 
tiva pozo no lo logró plenamente por interfezeacia de Palese Arabes, quedands 


aspgiealizadas lus organizaciones aruades y de mesas. -La derszota drabe de / 
21967 y la pérdida total de Pelustina hicieron que los lísesos de la UL? que 
dezan totalaente superados.-Abhasd Chuicaioy tuwo que senuociaz ess aizmo año 
y las ogganizaciones de susistencia entran posa la BlPBo-En 1968 Yasour Ara 
fet fue electo Presidente dul Cuuitd Ciscutiva de la Segenizacidn,cur jo par 
el cual es zseslecto en varias oportunidades.- 

ñal la uLP es lea plataforua copyresantativa de toda el pustlo Palestino y an 
ella integrados todos los grupos, partidos,organizaciones y asociaciunass Pa» 
lnstiínasa.-La ULP es en realiuod la infraestructura del Estado Palestino,- 
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1--¿VeLUACIONS 
| II>- RESPONDE 4: Infomación obtenida ¡os esta agencias 
Lllo-TEXTO: 


-.e tomó concciuiuito que cntre los días 26 y 29 de Junio, 
se llevará a cabo en FiU, un congreso de la O.Lo.P. 
41 mismo concurrirían varios ciudadanos palestinos radicados en Barra 
del QuarafÍ y en Bella Unión. 
Entre los que-podían viajar se encuentran; hohamad Ayheis,Mustafé abder 

Vibdeir y Jaber hahmud lasser+.- 

£l congreso tendrá carácter,norual e inforuativo; realizándose Cada tres 
anos, para inforwar sobre la situación ¿articular y general de la C.L.t. 
Cabe destacar que áyheis manifestó a un integrante de esta agencia que / 
concurrirá al wencionado comgreso y que a su regreso informará al TESspecto. 


' IVe-ACCION TOMáDá: 

-Confección del presaite ¿artée. 
Ve. -DISTRISUCION: 

3 ijemplea la DeClolo. 

pj e plo archivo. 
Z jb 3 
S 1 Jofe del negede Cello. 10. 
pad "te.Cnel. F.rmado» 
Néstor J.+. Gallo. 


DB.  -= 077/3 


“] Cormumauunte us la orijada de Caballería No.1l. 
coronel 
luis e sarao iiiondos. 
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| Do EMBLUSCIUS D > Jo- 

: 12 -RESPMAIDE AS Infurmución votunida por esta Agencia referente y pro» 
sencía y uctividades de ciudadanes Palestinos radicados 
en Darse die iusrelo> 

13 =LEXLILE: 

+*ibtravéo ua un ypoufeciunal suiicado en da ciudad us ¿ella 

Unión sue tum CGurniaciiior:iGo de varios hechos dende ss involucian a 
pesscras de nracimnmuiidas juisábina,o 

«En Barra 00 Luaruf,ciuuus vucins » deinitnyanistirina grupos de ciu 
dadenos palestinos purtenecientes a la LeboPo SOQUÍCOROSy uno de 
Vaseer ABANFAT y utres de huhansd KADAFF Low puc 

«Dentro del primer grupo se encuntzarie Jaber NASSER, propietario de 

_ los Comescios "Casa Gloria” y “Loca Macedo 

«£1 sins habrís astado un capos ds rofugindes palestinos, poses vas 
de cultura general y ha menifestade haber zecibida instrucción milio 
tay de guerzillas, eroemtréndose habitualeente armado. Nenifestó has 
ber heblade con gente del H.L.N.o(T) respecte e las libestevss de 
los Palestinos pare podes entrenarse militarmente. 

«Jendría contacto cún una persone de apellido GAUDIN de la ciudad 
de Salto.- 

J Les otros deus integrantes que $e Cunucan de este grups sun lus pro 
pistarios de las Cusas "Vos Irasvs” Muetafó AQDER RARBEAR :i:LZA Hukle 
SURIOEIR y quien dice ser hermano da SEMPIAJO 

Y «Jtustafá poses en Culunia Palos une propiedad agropecueria cun rapto» 

ps ses orientadas e la ploniación de assuzrpteniendo también apicultura 

i 
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y entre los des houvzlsn comprado una estancia poblada sebra uta 30, 
a uw»os 39 Kilómetros de la lucalicad de Tanás Conensoro y nu. pudría 
ses líndera com ul oí Cuarciae- 
se «Los integrantes ús usto yrupa habrian manifestado que la T22.:.r la 
de la U.L.P.es la livernción de los puebles de la *laflum.:. 2118" 
así cons del *laperislicin Yanquá”. 
+*El día 4 de los cosrientay ingresó en el liospital Jucel ds lu ciudad 
de BoUnión una anciana ca nacimnalidad Palestina que presentuia un 
e *"chuabezo” de sscipeta culiire 12 mes que entzandse a la aliura del 
quallo se la habrís alujuco en el hanbros El hecha es haucís prudye 
Poo cido en circunatancias que la policia bresilelía autere a «u nicto 
| oo emm da ajenas escupeta.- 
| «hate un nruevo cimtacta ¿sl mismo profesienal een da encisna; oe enta> 
bJ6 una conversación con familiares de da sísmejtedos de nocimalio 
dad Palestinasscbre la cuuta revolucionarias» 
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elo así que el infosacnte munifíocstia tenes afinidad cen algunos de . 
des elenentos de la "Cauma Palestina”,o 
<Ca el trenscurso de la cunversseción es lo ebgo la pesibilivad de 
trabajes para ellus (L6.L.P) sicanzende le atención e eludad as 
UTUYUAYAna., > 
«En Otra eperturidad el infusaanto atiende a un cuñado de Juvos 
MANMUD BASLER (Deleutino redicade en darse de Quesal),que su eno 
contsebe de vidita un sus ciudad. Cote paciente es atendido wn la 
Cluded de Kiuntovivos yw. e es le prectican estudios muy 2v.:::1d089> 
<dusarte ess tieg.w =»e e: tula una sulasión entse 01d ¿nf urtes 
Jaboe? y y culiadi. > 
JRoefererte a le poroso -.1.1U de Lulto 09 registans 
O ATA 
«“DJUGLUES UN Pudicdivy eine de aña Caslos NCGRG, ambos ¡sir Lem 
pasada a le cl. cooierauas ¿ed as detenisnus (cunrfismss,.- 
Lo CI :MADA AS 
| «Concuszió al mov oi: oboio(T) em el Comsdss Luss Foo -- 20- ES 
y TSE 
ela cornfoenión ed ¡emita Yertoso 
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*" A INDEPENDÉNCIA NACIONAL PALESTINA—— 


| 


A 
| Em meados deste més de novembro será proclamado o estado Palestino 
independente, durante a reubiáo do Conselho Nacional Palestino, ou Parlamento 
Palestino no Exilio, orgáo decisório máximo do povo palestino. 


! Este será um passo histórico que culminará o heróico Levante Popular 
Palestino nos territórios ocupados, ou Iutifada. lndependentemente de quem tenha 
ganho as eleicóes ou de que composicáo politica assuma o poder, o governo 
israelense náo pode mais dominar e subjulgar a todo um povo que, mil e uma 

- 'Vezes, nas ruas, nos campos e até nas cadeias, tem demonstrado que náo aceita 

$ 4 ocupacío e está disposto a lutar. | ] 

De fato, a ocupacáo israelense mantem-se apenas na base da mais cruel daa 
das repressdes, v que náo 6 propriamente governar.ou administrar.Israel prende, A 
bate, tortura, mas náo domina mais o povo palestino. 


Nestes quarenta anos de ocupacáo em que o povo palestino tem vivido 

na situacáío de povo ocupado, sem pátria, sem direitos, náo parou jamais de lutar, 

w Bunca abriu máo de seus direitos nacionais, nunca parou de reinvindicar sua pátria. 

As piores calunias, perseguicóes e humilhacóes ou matangas náo conseguiram 

fazer com que desistisse ou arrefecesse em sua luta. Náo será portanto, pela forga 

que o povo palestino será silenciado. o E 

: Todas as resolugóes e decisóes até hoje tomadas a respeito da questáo 

palestina ficaram no papel, porque jamais contaram com a participagáo da principal 

| vitima e do principal interessado: O PUVO PALESTINO A.O.L.P. legítima e única 

representante do povo palestino tem que ser necessariamente incluída em toda 
discusáo ou acordo sobre a questáo palestina. 

Está mais do que na hora do povo palestino tomar nas suas máos o 
| próprio destino e proclamar a independéncia nacional de sua terra ocupada pela 
E forca das armas israelenses. Agindo assim, estará de conformidade com o direito 

internacional e com as resolucóes da ONU sobre a questáo, a comecar pela pri- 
meira, a resolucáo da partilha da Palestina, que previa a criacáo de um | Me. 
estado árabe palestino e que, como a longa série de resolugóes posteriores, nun- | E 
"YY ca foi respeitada por Israel. E 
O caminho empreendido pelo povo palestino náo tem retorno. O povo da 
: Palestina exige respeito a seus direitos e o mundo inteiro reconhece, hoje, a le- 
gitimidade destes direitos. Trata-se apenas de permitir que este povoque trabalba e 
] 2 Juta pela sua liberdade, há quase meio século, viva como todos os outros povos, na 
terra que lhe pertence, com direitos e dignidade em paz com os demais povos 

do mundo. 
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Em meados deste més de novembro será proclamado o estado Palestino 
independente, durante a reuniáo do ('onselho Nacional Palestino, ou Parlamento 
Palestino no Exilio, orgáo decisório máximo do povo palestino. 


Este será um passo histórico que culminará o heróico Levante Popular 

Palestino nos territórios ocupados, ou Intifada. Independentemente de quem tenha 

ganho as eleicóes ou de que composicáo politica assuma o poder, o governo 

israelense náo pode mais dominar e subjulgar a todo um povo que, mil e uma 

£.- Vezes, nas ruas, nos campos e até nas cadeias, tem demonstrado que náo aceita 
é. a ocupacáo e está disposto a lutar. 


De fato, a ocupacáo israeleuse mantem-se apenas na base da mais cruel 
das repress0es, v que náo é propriamente governar. ou administrar.lsrael prende, 
bate, tortura, mas náo domina mais o povo palestino. 


Nestes quarenta anos de ocupacáo em que o povo palestino tem vivido 
na situagáío de povo ocupado, sem pátria, sem direitos, náo parou jamais de lutar, 


u Bunca abriu máo de seus direitus nacionais, nunca parou de reinvindicar sua pátria. 


As piores calunias, perseguicóes e humilhagóes ou matangas no conseguiram 
fazer com que desistisse ou arrefecesse em sua luta. Náo será portanto, pela lorca 
que o povo palestino será silenciado. 


: Todas as resolugóes e decisóes até hoje tomadas a respeito da questáo 
palestina ficaram no papel, porque jamais contaram com a participagáo da principal 
vitima e do principal interessado: O PUVO PALESTINO A.O.L.P. legítima e única 
representante do povo palestino tem que ser necessariamente incluída em toda 
3 discusáo ou acordo sobre a questáo palestina. 


Está mais do que na hora do povo palestino tomar nas suas máos o 
próprio destino e proclamar a independéncia nacional de sua terra ocupada pela 
forca das armas israelenses. Agindo assim, estará de conformidade com o direito 
internacional e com as resolucóes da ONU sobre a questáo, a comecar pela pri- 
meira, a resolucáo da partilha da Palestina, que prevía a criagáo de um 
estado árabe palestino e que, como a longa série de resolugóes posteriores, nun- 

"YY ca foi respeitada por Israel. 

O caminho empreendido pelo povo palestino náo tem retorno. O povo da 
Palestina exige respeito a seus direitos e o mundo inteiro reconhece, hoje, a le- 
gitimidade destes direitos. Trata-se apenas de permitir que este povoque trabalha e 
luta pela sua liberdade, há quase meio século, viva como todos os outros povos, na 
terra que lhe pertence, com direitos e dignidade em paz com os demais povos 
do mundo. 
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PARTE ESPECIAL DB INFORMACION (1) Nro. 778/BE/988. 


Información existente en el Departamento II (INF) del E.M.E. 


M.-TEXTO: - Se tomó conocimiento que entre el 18 y 22/JUL/988 se realizó e 


C.BELLA UNION la "Jornada para Discapacitados" organizada por un grup 
de personas de la citada ciudad. 

Dichas jornadas contaron con el apoyo de la Intendencia Municipal de 
Artigas, habiéndose formado una comisión, en la cual estaban entr: 
otros el Dr. Ruben MEDINA RAMOS y el Se. Ahmad AYEISH ALI de 
nacionalidad palestina. Y 

El evento se realizó en el 1 , de la Junta Local, con realización d 
una muestra de vestimenta, fotos, artesanía, todo esto de 1. 
Comunidad Palestina-de la e 

La citada comunidad”. IR donó importantes materiales par. 
personas discapacitadas de Ja zona . . 

Se pudo saber que para la ceremonia de apertura de las jornada: 


“viajaron expresamente integrantes de la mencionada comunidad tambié: 


desde uruguayana. 

Se filmaron "las jornadas” casi todos los días y también se pudo sabe: 
que fueron enviadas a la Ciudad de Uruguayana-Brasil donde se hiciero: 
sesenta copias para posteriormente distribuirlas. 

El día del cierre del evento Ahamad AYEISH ALI ofreció una cena co: 
comidas típicas palestinas y manifestó la intención de integración po: 
parte del pueblo palestino con Jos pueblos uruguayos, brasileño > 
argentino. 
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V.- ACCION TOMADA: Confección del presente PARTE. 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION (1) Nro. 778/BE/988. 


I.- EVALUACION: - . - 


IT .- RESPONDE Á: Información existente en el Departamento 1I (INF) del E.M.E. 


DJI.- TEXTO: - Se tomó conocimiento que entre el 18 y 22/JUL/988 se realizó e 
C.BELLA UNION la "Jornada para Discapacitados" organizada por un grup. 
de personas de la citada ciudad. 

Dichas jornadas contaron con el apoyo de la Intendencia Municipal d 
Artigas, habiéndose formado una comisión, en la cual estaban entr: 
oros el Dr. Ruben MEDINA. RAMOS y el Se. Ahmad AYEISH ALI d 
nacionalidad palestina. 
pe El evento se realizó en el 1 sl de la Junta Local, con realización d 
"ais una muestra de vestimenta, US artesanía, todo esto de 1. 
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pep Palestina.de Ja barra .Cuareim-Brasil. 2 a 
citada comunidad”. palestina as donó importantes materiales par. ES 
o dicas de la ZONDA - SS ia 
> io dices que dera” la coroacaie do ipertura de! las: dorada: ; A 
viajaron expresamente integrantes de la mencionada comunidad tambié: 
desde uruguayana. 7 

Se filmaron "las jornadas” casi todos los días y también se pudo sabe: 

que fueron enviadas a la Ciudad de Uruguayana-Brasil donde se hiciero: 

sesenta copias para posteriormente distribuirlas. 

El día del cierre del evento Ahamad AYEISH ALT ofreció una cena co; 

comidas típicas palestinas y manifestó la intención de integración po: o 
parte del pueblo palestino con los pueblos uruguayos, brasileño > 
argentino. 
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V.- ACCION TOMADA: Confección del presente PARTE. 
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MONTEVIDEO, 
291200 - AGO - 1983 . 


PARTE ESPECIAL DE INFORMACION (1) Mro. 769/8E/988. 


J.- EVALUACION: - . - 


1I1.- RESPONDE A: Información existente en el Departamento II (INF) del E.M.E. 


DI.- TEXTO: 


- Se tomó conocimiento del contacto llevado a cabo por el comerciante 
palestino Ahmad AYEISH ALI con el Secretario General del PCU Jaime 
PEREZ, con motivo de la visita de este último a C.BELLA UNION. 

De acuerdo a información recabada, el comerciante palestino habría 
realizado preguntas al visitante.pgara conocer la posición de RUSIA y de 
otros países del bloque socialisfp:con respecto a la causa palestina, 
AYEISH ALI le habría a ás expresado a J.PEREZ que al pueblo palestino 
no le interesan los. 6% a utilizar para lograr su objetivo pero 
siempre sin interferigs. en 19u a de cada país. 

Entre otras cosas ares en el futuro se hará partícipe 
cuando alguna autoridad, pojítica visite la zoma que a pesar de que el 
pueblo palestino no tiene representantes en barra del Cuareim-Brasil, 
él se autodenomina como delegado debido a la incidencia con que cuenta 
en el medio. 

El asiduo acompañante de AYEISH ALI es el Dr. Ruben MEDINA RAMOS el 
cual lo ha acompañado en la entrevista com Jaime PEREZ, em el viaje a 
la Ciudad de SALTO con motivo de la visita del PAPA y que además es el 
Médico de la Colectividad Palestina en la Barra del Cuareim-Brasil . 
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V.- ACCION TOMADA: Confección del presente PARTE. 
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l Poy sabórseele directamente vinculado a un grupo de 

: palestinos que trabajan Organizadamente para la O.L.P, su ola- 

" ven dos antecedentes del¿Sr.AHMAD AYEISH HUSEIN ALI ¿(se rectio 

« Pies el nombre del sujeto en cuestión, Alovndo en P.Eol. anterio]. 

200 como MOHAMAD AIYESH).- e 

Residente en Bella Untón,Departamento « de TA profesión CO= d 

; meresanta, con una casa de ventas de mobiliarios electrodombst 4 

ae “e0seta.de gran volumen en lo referente a capital en qOp oO nE0 ns 

On de Barra do Quaral, y una tienda de talas y confecciones en : 
Y - 10 eludad de Balla Unión.» ! A 

1 se residencia está ubicada en la salda colonia xo 660, la habáte' 

Ne -4 Bnede hare un año habiéndols adquirido en aproximadamente trein. 

Sa y dos míllones de nuevos pesos, habiéndole efectuado mejoras 

.poz valor de utros quince millones de nuevos po808,- 

Posee cuatro vehículos: un Passat modelo 89 matrícula C-10002, 

un Ford Escort modelo 86 gris metalizado, un Fiat 1600 matrícula 


| 
! 


== Yu femília está constituída por su SI8.09P08a María. BUCÉTTE 

7 vruguaya, hermana del Coronel del Ejército Josá A+ SAMBUCETTI, la 

q $us] atiende la tienda Casa París del lado uruguayo y no profesa 

A de religión de su marido ní sus costumbres, no acompañándo lo en, 

- 040 viajes y précticamanta no so le va en. -S compañia en la ciu. ! 

_deé ní en actos socíales.- , E 
¡ 
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dE: ; Tienen cuatro hijos, tres mujeres y un vazón. De las hijas sajes 
EY res dos trabejan con la madre, la de edad del media de nombre 

_TAMRA trebsja con el padre en ul comercio de le Barra, y ha seg 

; Mzado viajas a Medio Uríente, se casó 00m un ciudadano norteamg ' 
 gácano que n9 era del agredo del padre, habiendo durado el matrá ¡ 

, SMAÍO aproximadamente Sois mesas, - 

0) hijo varón trabaja con el padre, tiene 16 6 37 años y. se pra» 

quee tenga la orientación pro-palestina,» 

: ¡En Sr.AYEISH es una persona muy. sespetada en Bella Unión, as CO» 

js Jadezador en Obrás benéficas, particularmente con de Policía y 

E el lospital Local. Es amigo del G.£.8, UV, desde hace mucho tiempo 

E ses ls menos de 10 años atrás, habiendo siempre colaborado con 
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> y facilitando créditos de sus edite particularmonte 
5 Personal Superior .- : i 


 Sedficial del GEBU que pertenece e la 0.L,P, y se vincula con 
garte de Uruguayana al respecto. He realizado periódicos viajes 
4 Redio Oriente y es una persona sumanente informada y culta. 
.Bentieno une constante preocupación por la situeción política 
Ubvgusya y en su conversación evidencia ester Anformado de tode 
A que Sucede en el Paí8.- 

de posición con respecto a la producción de AE de la z0na» 
01 la relaciona con problemas económicos internacionalos, culpep 
de a CE.VUY de una marcada influencia en los mercados. Esta posi- 


a | 


ps ¿ión le ha valido discusiones con productores locales, y eviden» 
. eden uns marcada tendencia anti EE Up(goáneige con la plataforma 
E de le O.L.P.) oo l 

oferente a lo expuesto en P.E,T.NA 81/5-2/588, se sabe que cone 
- qustió e la conferencia que el representante del P.C.Jaime PEREZ 
'sesliaó en el Club Naútico de la C.de Bella Unión el 12 de los 

-: gertientes, ecompañado por sl Doctos Ruben Francisco MEDINA RAMO: 


ps ÚPEIn0 012 984,N2 902/987=mencionado profestonal»,y N2016/988) 
2/984, 198% 0 LA 
he 4 


55 e el Doctor MEDINA y 08 lo tn Ese pets mo EScuerd 
A Socibiendo de parte de Sete un caluro L0.- 
e los sprega que hasta el presente el ciudadano de mención, se ha 
eenifestado amigo de los militares. UFUYUEyO 8. > 
folso otras características de la persona del Señor AYEISH es de 
E Gettacas que no se le conocen vicios. personales; en extremadamen- 
E ee pyloro, delicado y sociable en todas sus. moniPastaciones, lo 
5 les q ¡do distingue con respecto al resto de los palestinos conocio 
00? en la zona. El mismo domina ampliamente el comercio caracte» 
100 Lo de la Frontera, desde y hacia Brasil, enmascándose Su pe 
E oralidad comercial en un espíritu altamente materialista. Es de 
Ef epotciniento de osta Agencia que él es devoto de la religión de 
p Mes palestinos, teniendo en su hogar y en Su comercio rocintos 
=, E apretados a los efectos,.- 


4 | A 
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fa ls reforante a lo informado en PE] NU 063/987 gon respecto a 
la concurrenala al Congreso de la 0.L.P. realizado en Perd los 
días 26 al 29 de Junio de 1987, se sebe que 11 Señor AYEZSN cono 
Ousti0 al mismo, posiblemente acompañado de JABER MAHMUD NASSERo 


E pescióna ninguna información destacable, habiendo ' sí realizado 
e pincaterios superfluos de índole tur£sticos.. ÓN : 

Pe2 información recianta de esta agencia se na constatado que 
desde hace aproximadaacnte seis mases, Se encuentre viviendo con 
el Señor AYEISH, un sobrino suyo, progedente de-KWAIT. quien en 

: pee reunión social se habría menifestado muy lea con 
Ds csusa palestina. : da 

WIESIS: 

BE: olaformación sobre AHMAD AYELSH HUSE IN ALI (0.t.P.)refezente a 


E datos y características personeles, y entrega de uA recuerdo sl 
E) Codeine PEREZ. o 


; TRIO ON s 

] 3 Ejonmp. a la B.C.lo- 
% Llsso, 9) orghivo,» ÓN 
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 fomfección del poes Partajo ] 


+ 


Por al Jefe del Reg.de C.KA 10,02 2d0.Jefa.- 
Mayor. : 
valtar Forischi.o 


009 9500582 


La cenversaciones mantenidas posteriormente el mencionado no pro : 
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«ll tía 10 ds Junto próxima pasate arritó a la ciudad de ¿rtigas 
el Secretario tenezral ¿junto del PO Jaimo FEIBS, el cual fué xy A 

eibito en igancia ONDA pes el SxriclbDeparteneatel del PO. lale As E 

POL VALLS (Rx.3V),y dos integrantos del PO Contador Jorgo Bimaz o 
a de AGIBRETGAMY TPIMNZA y Riben Aricl OAMI) SS pa e 

«bd la hera 1000 eoncsrre al lomal de 243 dante es rocitálo par aprezio e ha 
andameato 10 persenesso E 
«<¿ la hora 1330 almersa en el domicilio de Gisccllo SRIBGNT (Ya).> | 
<b la hora 14J0 segresa al local de Dapo Vo] 
| «¿ la hera 1600 so diriso a Radio Marcia dente permances haste la | 
a hosa 1800, luego visita el Camitó de Daso “El Juehlo al Peter” site 

en DMuyrie Jespital, regrosanteo el loeai do M dente de una csnterea 

ña e epuezinadaneato 100 persenas entre las que se encontialea sin» 
| patisantos isquierdistas le las distintas funciones solve el MX, a 
taatando los sigiicates temas: o . 
«Jealta de netiganeatos y mala atención en la Talnt;o | 
Po | «alta de zabres para la csmgea de oquigando | [E 

| 


o Falta de vivienda decpresaso 
| «lala aduinistración del Goriczmo de SANGUTENL2T y el anterien? q 
| «El 11 Gnsanto el transcurso del día, maticno reunión en el loeal de E 
| 34 enn aprexiastanento 10 persons, extzo Jas que 05 emengizabansiisoa 
llo SUMMANT, Br.Juam GCMES GOLUESO (PO) Jeenardo AYALA (190), Carlos 


E MAGEDS (PO)a viajando el día 12 esp dsctins e Bella Unión» 

Ñ «El día 12 en horas de la mallena una ves arribado a la einádl de 

| Bella Taión mantiene vounión con la patronal ón la Asociación de Flan» 
| taderes de Cain de Anicay del Herto Uzuguego (APA) entro los que 


eo encestutlas Migael ¿Angel PEREIM AYALA (actual Sutepts Brenes y 
Prepaganéa d0l PO a nivel loon1),felas Banardo FONTIGIELIA (P.Hecio» 
se) Eanazto LOPES LOFRS (YA), Dr>Waltes IMANES (PO) y aprentandanea» 
do 19 pezsenas nfezo 
«A la heza 1330 almerza en el Onisá “Dado Jesta” en esmpañía de 
apeerimadanente 3) personas y esatimanto yor la dario esa uns rec” 
2at4o per la gema de occperativaaoo 
«kh las 1730 csngsrre al Und Haático denés es presentado por Zoen 
DRBNIRA (PO) ,dtecrtando per espacio de 35* el ypíblico en gonezal, 
(200 peseanas ayrexiuadanmesto), A 
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ys aotericlal, eorranio el discurso en un esmentario llo en vida; 
_: eDaraate el transaizss del acte se hiso procsnto Mebemaá AYRJA, 
: *". agrelecioónde a Jaime PERR3 yor todo lo que has en vien de Paleso 
. tánas, obocquiántole en dicha oportunidad ua ponchos 


IWS II 
> ..eles días 10,11 y 12 de los corrientes integrantes del PG depen» 


 tameatal recibes la visita de Juíno YENES y mantienen sornjenes 
tantando temas tales cemosBalut,Vivicnáa, eperativiemo, ¿áminios 
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8 -RERDOL o0.1.00 014/52/80.1 y P.1.08 Po 
 _0c6Ícaoa subversiva s en Zohoo p 
RATITO 
E «Continuando an las averiguaciones soferenta e posibles canpenent. 
Eos subversivos efectuados en la song de sostas del A£o Uruguay, 
y habiendo soosdinado los esfuerzos en bisqueda de información 
con des Agorsias Policiales y Sub Prefectura de la Ciudad de Ge- 
¿da Unión, del estudio de las inforsaciones existentes y nuevo 5 
ánfogsmes obtenidos, (los que pe cuntinuesión se detallan), pudo 
erriíbaros e un arálisis de la información y relaciones entro las 
mismas, las que podrían incidis en futusas cio 
xy] Merfoforaenión ya existente 9 informadas 
>) — VerPáciombes de J986,infurmado en al PEL NB , 02/8mEA broShaniz 
1D8£R SHOLI, hijo de Abdel Much MUSTAFA SALMAN, quién poses 
cosescios de ¿importancia en la Bezse del Cuercis (AFB), na- ES 
rifestó en le Seccional Yan. de Poliefea,. cóno estaría -rgao E 
názade la OLP a nivel Brasil, y los sespenamhles de cada seco : 
a tor, afirrends que en la Bazra, el priagipal representante 
de le osganización, es as pedre.Postesiozmente tal pariuna, 
e e adquiere tiesras en Juriadiceión de e der Eva C-' 
a E prónimo a la zona en cuestión. o ! 
O : Ze*FpbroÉpo dy 1987,inforasdo en ase PEJ NA 10 y 16/8T+tn le zo- 
ne comprendida entre el Argoyo ÑNaquiliá y Nandiyó, se habían 
detectado muvimientos de elementos pertenesiontes e UTAA, 
con la finalíded de adheriz a 118 trebejadores Furales al 
Sindisato.o 
3.14312.99.1297,¿informado en mi PEI NO 52/0758 irfozma aceros 
de la preogupeción de Autosidedes Bresilellas pon zoapecto 
Ln al husto de armanento ocurrido en su pate, est gens la posio 
> ] ble inteoducción al nmuestzo, no precjeeado. po e) de las 
E 2. Y fruntares.,- 
deTabraro da 1900 informado en mis PEL UN 26 y 35/M4Par sonal 
de la Prefectura del Puesto de Bella afán, detestó un cano 
penento de integrantes del MN, en le Jalea Brecilelle, ubisa- 
de frente a "Franquía” contando gan le eabarcoción "Aurcza”", 
propísdad de la hija de Antonio BANDERA LIM.Los identifica- 
due fueronsiuis ::CHEZ BARRIOS Delay DIAZ PEREZ (Hermano 
del MIN Comar DIAZ PEREZ) Este csmpenento, Pué confisaado 
el JONMARSS, esta vez frante a deseabossdjusa, del Agroyo Ni> 
siñey,on gostas Argentine s.E staba integrado pos Oplnez DIAZ 
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PEREZ, Jorge DIAZ PEREZ, Mesio Indelenaso OL LOS SANTOS 
MORALES .Jurgs CORONEL y Luis SANCHEZ BARRIOS. > 
B.-Informagiíín c Jeccionadas 
lerOctybre de 19861En esta fecha habría existido un acarreo 
de bultos, posiblemente armamento, habiendo sido recibido 
por una persona zubis del exis fenminej de epellguo 
RIBERO BONILLA.Por informaciones que cbran en poder de 
éste, se sabe que frente sl donseslto de Weshington tuis 
RODRIGUEZ BELLETTI (MAN y máximo dirigente de UTAA), en - 
el mes de febrero de 1988, es engonteé estesionado, un 
vehículo Fiat Slango Matzíeula de Nontevideo 540,451, 
en el que posteriormente fué viste la persona RISERO 
- BONILLA.Ese coche, normalmente vía je a Salte,Belén y 
Constitusión, y hace contesto a31£, son una Cooperatio 
va de Pesca, ubicada en Bulán.E sta Cooperstiva, según 
información de la PNN, es solventede poy' la Asociación 
Cristiana de Jóvenes de Salte son pepiteles procedentes BE a 
de Alemenia, para le creación de pequeñas empreses que 0 
se dedican e produsiz o prosesar alimentos pera ls poo E 
bleción.En la oportunidad del searreo de bultos, quién 
informó, menifestó haber tenido gonteste som RIBERO B0> 
NILLA, expresándole éste última que ss tseteba de aramgo 
. mento rubado ds Argentina, y que consistía en 5 zifles 
calibre 22, 4 revólver calibre 44 y $ revilveres cali- 
bre 38.Con ello se concluye en la afirmación Que exiao 
t¿ó el tráfico de szsmamentoso - 
2.EobEsE0 de 1988 En este Fecha fué astosiodo un vehículo, 
identificado como Ford Mavezriek cojos marrón metríeule 
EC 9977 de Uruguayana (RFB), en Puesto Wllalba, el. 
susl procedía e desgargar bultos en uns sabereesión, | 
presuniblenente sonteniende apuementos, 'y las personas . á 
involucradas en el asneicnado pperativa erens | Es 
Baviialter GONZALEZ DIAZ (a) Chodo, eonsubino de Deleis | ; 
MACHADO ex-espoes del desaparesido Eduardo CASTRO E 
CALLO integrante de UTAA.Quién ¿intentó asmar el Sin- pe 
diceto de Arenesos en la zona, ro habiendo sido nutoo ¡ 
rizado por la PUN lJlocal.Se vincula gon Omeximo BANDE= 
RA ARAUJO, Fileno MARTINS IÓN PARE NEZ BARRIOS ' 
y Lusio SANTIAGO RAMIREZ oo 
bo-Oneximo BANDERA ARAUJO, hijo del MAT Antonio BAN= 
DERA LIMA ¿5 maneja la canionetsa de UTAA, siendo el 
enlace de los MiN-T son eu padyse del suad recibe to- 
das las directivas; es dirigente de un Club de fútbol 
(wenderers) conjuntamente aon el Bs. .Víctor BACKMAN 
en la Divisional C, mo descastánde oa la posibilidad . 
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PEREZ, Jurge DIAZ PEREZ, Marto Indeleneis OL LOS SANTOS 
MORALES Jurge CORONEL y Luis SANCHEZ BARRÍ08.> 
0.-Informagión c. ¿¡Jecciunadas 
looOctybre dea 1986:En esta fecha habría existido un acarreo 
de bultos, posiblemente axmsaente, habiendo ajdo recibido 
por una persona rubis del es fensrinej: de epellsuo 
RIBERO BONILLA.Por informaciones que obran en poder de 
_ áste, se sebe que frente el domicilio de Washington Luis 
RODRICUEZ BELLETTI (MN y máximo dirigente de UTAA), en - 
el mes de febrero de 1988, ee engonteó estegionado, un 
vehículo Fiat Blango Matrísula de Nontevidas 540,451, 
en el que posteriormente fué viste “la persona RIBERO 
- BONILLA.Ese coche, normalmente visjae a Selte,Belén y 
Constitusión, y hace sontesto a11£, eo0n una Cooperatio 
ve de Pesca, ubicada en Sulén.E sta Cooperativa, según 
información de la PUN, es sojventede por la Asosiación 
Cristiana de Jóvenes de Salto eon pepiteles procedentes 
de Alemenia, para la cresción de pequeñas enpreses que 
se dedican a produsiz o prosesas slisentos pera la poo 
bleción.En la oportunidad del searreo de bultos, quién 
informó, manifestó haber tenido gonteste som RIBERO B0> 
NILLA, expresáíndole éste últins que sa tretabe de azago 
- Bento rubado de Argentina, y que consistía en 5 rifles 
calibre 22, 4 revólver aalíbre 44 y 3 zevólveres calio 
bre 38.Con ello se concluye en de afiracción que exijo 
t1S el trófico de exmamentoso | 
—EOHESE0 de 1988 En este fecha fué detectado un vehfeulo, 
identificado como Ford Meverigk solos marrón amatzíeule 
EL 9977 de Urugueyena (RF8), en Puerto Willalba, el. 
tual procedía a dessargar bultos en une ecubereeción, | , 
presuasblenente aonteniende apuanentos, 'y las personas o pe 
involucradas en el sensionado pperative erens i CS 
a.viielter GONZALEZ DIAZ (a) Cholo, eonsubige de Deleia 
RACHADO excespcea del desaparecido Eduasdo CASTRO 
GALLO integrante de UTAA.Quién intentó azmaz el Sin- 
dicato de Arenaros an la Zona, ro habiendo sido auto» 
tizado por la PNN local.Se vineulde gon Aneximo BANDE= 
RA ARAUJO, Fileno MART 105 tens LEN BARRIOS 
y Luelo SANTIAGO RAMIREZ .w | 
b.-Oneximo BANDERA ARAUJO, hijo del MOT Antonio BAN= 
DERA LIMA 5 maneja le camioneta de UTAA, siendo sl 
enlace de los MiN-T gon su pedze del eunl recibe to» 
das las dirsctives; es dirigente de un Club ds fátbol 
(Wanderers) conjuntamente son el Ds.Víctoz BACKMAN 
en la Divisiunal C, mo descartándo oa da posibilidad . 
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Alis y RA 1 
de que éste slub pase a sez dirigido pe. elomento de 
izquierda .o 

Go-Uesar ACEVEDO OLIVERA, esposo: se lo Dra.Caroline PARODI 
(Médica de UTAA) o 

debuis SANCHEZ BARRIOS, desestos del Cjáreites integrante 
de la C-:perativa de Pesca, quién habría eonpredo un mo- 


tos de procedencia brasileña, por e) veloz de N$ 160,0005 | 
| 


== . 


recibiendo un cheque de la Cooperativa de Maese poz N$ 
400.000 y el resto habrías sido pagado por YTAAS habría 
adquido inclusive, teblas para una enberepleión, redes 
de páses e implementos varios, y UTAA: de habría dedo r 
Soso mínimo “$ 100,000 pare díshas Sorpresa 
Averiguaciones reslizades con la finalidad de identificas 
el vehfeulo Ford Maverisk, se detesmine que su uquario es 
me ej Ds.Walter Luis DUARTE Abogado Defen soy dej SOSA, SUTRA 
2 0. y SUNCA LAS personas que utilizan este ventana poro au 
"traslado, son los siguientes: . - > o | 7 
eo-Juen RUIZ, Presidente del SUTRA e deranta] de la Mesa rad 
Intersindical Locel,ortundo de de ciudad de Mercedes, | | 
se domicilia en calle Corro Largo y! Oficial Mo- e 
b=.«Josd MORALES ¿o 
€+.-Carlos RODRIGUEZ VIERA, MINT) actusjaente trabaja en 
zona de CALPICA .- e 
d.-Rúben Darfo ROMERO,(Inf.en amd DCI MB 47/82/85) .ántageó ES: 
ej SUTRA,trabajJ“ en el SAG y son Lísio Dentej MORAES en e = 
SAICOS actualuente se descupella sono esperé en la cha- 
cra de Rúben RÚDRIGUEZ en zona de Franquís.-. 
So Washington RODRIGUEZ SELLETIT, Millefao  : 
«Teabién se detecta en la zona la esbergesión desominada "Le 
Salteña” propiedad del MINT Isidoso .Lusdo SANTIAGO RAMIREZ ¿= 
«Información sin confizmar, en poder de esta Agengís, afirme 
que a fines de 1969, fuezon enterradas armas y auniciones 
en la zona en cuestión, y que dos or MN que conocarían 
el lugar exacto de su ubicación cesta 
sa. Reg] SENDIC «> 
berWalter GONZALEZ DIAZ (a) Cholo.e 
CorÁdemaz GEREZ (a) Togo, quién se domjsilia en Montevideo. ' 
en calle Bemes Irigoyen 5626 apaertanente 2, trsbaja en 
ANTEL y se dedica a escribir libros ponos*Reslidades 
ecntedaa","Córcel y Combate” y estuyo en de zona en Fog» 
ms esporádica en sl mes de ensro de 1Mbo» - 
3. oHarzo de 2989:Se tomó sonocinjsato. que pezocnad de la Pra» 
fectura Argentina encontzd sobre eys costas ed permiso de 
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0 tí - ngvegasión de Fileno MARTINS ARAUJONS de Mabilitación 
113Colo 1.426.155-7 MM propictario de la aubarcación 
“El Condur”.El persjeo fué hallado Prenúa a la Isla Zepas 
llo .próxismo al Destacanente de Profeatura Acgsnsin 
“Saenz Velienta”", abandonado heee Y años ia 
ha lugar alejado de todo centyo poblado, no teniendo en sus * 
A psoximidedes ningún tipo de caminos) lo teniéndose cunocio 
miento de la razón de ese extravís en esa Jugar, lo que 
ldasa la aetercióín en virtud de que qe. permi 90 no eutorio 
za s navegar en syguas Azgentines. de MP0 que además de | 
"Seenz Valiente”, ee encuentran ebangonadgos las devtacas 
aentos de Prefectura Argentina Nezanjito” ubisedo frente 
a Isle del Padre y"Sen Gregorio] ubicado Frente a la de- 
pri del Arruyo El Tigre 
Es de davtacar que Fileno MARTINS ARAUJO. es guñlado de Ano 
tunáio BANDERA LIMA, y que el DÁMAROO se presentó en la 
Prefectura del Puerto de Belle Unión, a los pfectos de A 
Saca Un nuevo perajso para 61, y otro pare Enzique BANo ' o 
DERA ARAUJO, hijo de Antongo BANDERA LIMA, manifestando — a 
Que ambos lo habían extraviado hase $309 1n0098.> + 
Se destaca tembvién que Fileno MARTINS ARAUJO, era quien e MOE: 
conducía un vehísulo Willys el 2M418806 eptsipuia EE 72087 
suando volaó en Ruta J, lleyando sona saros "artículos 
ds pesca; «es cenioneta es vai ados ee An BANDERA 
LIM a 
Tembién sa sabe por iromealda rogílilda, que a la canioo 
neta culeste y blanes EG 2414 propiadad de UTAA se le 
quiere hacar un dobla fondo, mo tomsado a] trebajo sl 
Sosponeabla del taller, pur sespashas de de utilidad a 
darle al mismo, y fundanentalaente porque si o'recerde 
un tenque más grande para adeptesla al venfeslo, quien - 
conducía, Onsximo BANDERA ARAVIO, 28 0pyuso, pués la Pi> 
realidad no exe pera acntrebendo de cosbustibla.E ste vehfo 


A A A a rm 


pa de le Policlíniga de UTAA.o 

| _ Con la finalidad de rec-noges en “l terrane y el Estable» 
qimiento "La Cempena", se eoncusri6 el lugar, donde en 
la carte Argentina Pigura, próxima a la Saad 311 4012 
de la Carta Baltasar Bgua, dal 8.6 .M.Urupuayo, pudiéndo ey 
eonstates que a11£ existe una sonstiruceión (tapera) aban> 
donada son una existencia estiaable y aús de 50 años.El 
estableciaiento cuenta son un bebedero elreules en aus . 
psogísidades, pasa aenimeles, de un difmetro aproximado a 
los 2 1/2 metros donde aparece una ares, Ja cual coteja» 
de en ios registros policiales eczsenponde a une de las 
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Htc. q 
primeras pertenecientes e la figas SILVA y ROSAS (se tomgo 
zon futografías del edifizio, y de da mares, las cuales 
se adjunten p>r anexo). os establesinmiento pertenece eq-> 
tuslaente al Sr.iaides DOS bad Y pentda de: am 0ne un 
Sr. de Caxldos ZUFf IRÍA ¿o , 
En la recorrida efectuada, se tuno información de que - 
al fondo de un Establecimiento y en Gampos de SILVA Y B0- 
BAS, exictían pozos de dinengiones ne noruslos en la zons. 
tleged. al lugar, "Potrero Suejo”, sobra ej Argoyo Mandiyd. 
y eon la eyude de lugareños, se pude abaeegvas que dentzo 
del a nte, existe un pozo de apruximadanente 2 1/2 metszos 
poz 2 1/2 metres, y une profundidad de 3 aestyos, en el 
acvmunto de ser descuvnierto poz el infozzenta, (fines de 
1986) Existía dentro de 63, una pared de ladrillos los 

j que fueron retirados del lugar, une zoléama, yn pico y 

o , una pala,Próximo a éste pozo, fueron ensontradss dos pozos 
ás, de asnores dinensjunes.5e pude esagluizr que de s32£ qee, 
se desenterró algo, y luego fuezon abandonadas sin pressu- . O dla 
parese de taparlos. También en Jos alrededores se encontes . > : Ñ 
resto de un campanento, de no nás de 5 eeses de existeno 
cis (tizones y pilas ahicas sin mayores sigaos de estes ... pe 

LE afectados por el tiempo), una bolsa de esarres de tierre-:- 
eva doble azo, y según manifestaciones del guia, exi stía 
un tzozo de arado, solgado a un árbol que eze posiblsagne 
te utilizado somo campane . (Todo lo expuesto fué documeno 
tado com tomas Fotográficas que es adjuntan en ansxo)oo 
Hey que destacaz que sl lugar no se preste para ser utilio 
zado por cazadores, ni percadorss, debido A que SS encueno 

zo tra e sés de un kilómetro y nedis de distancia del Arroyo 

y que bisn puece ser utilizado pare de próctisa de distine 

tas actividades a fines por elesentos mbvez sivo s.Se pudo 

saber que en dicicabre de 1987, a los propietarios del 
Esteblecinicrio, al uy de donde es ensuestes le Tapora, . 

se le esper nar»n dos menores, en aatitud sompechoz, que 
manifestaron venir desde Belén, y que se disigían a CALPICA, 
ccsa imposible en virtud que no es el des más 09. 
cuado para trasiadar sa.» ; 

Cuanda se concurzidó ea la Señal 1 áno so sesibid infozag» 

ción que próxisc el lugas, existo una adifisagión dencalo 

nada “Baño O?icisl”, donde el soradeg manifestó a la Poljo 

cía, que en dibiembre de 196Y, llegaron ul lugaz dos pase 

sonas (uno masculino, uno femenino) preguntende por la ubio 

cación del paraje denominado “Tres Riscras” CA lugar año 

los llew al pereje y dia Jugas ens está 
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x 3ooiglación NS 3 «En ruasrald 4.2 an establece un posible teéó- 


. e. xr 


el 


Uubásado a unos 2.009 astros del auxiliar de SQNDA Y 21 
del Servicio Ocsenogaáfics Hidrográfics y Netensolópico 

..dp la Armada, y podría aervíz como punto de referencia 
pala personas que no conocen le zona € extranjeros que »e 
ingrenentaban al casparento, pués los mimos, no fueron 
vistos » mu regrese y se estims que pueden hebey sido 
trasladadc e en las ecobascaciones que dl dos misa o 
en 01 cenpaaento.- 

Ss y Df ro g >] A 
vugrfan incicd n fut om: a 
lo-Rolación NO 4 «En el numarad 8.1 se seleciona el prives 

teéfico de os perpetrado por RIBGERO BONTLLA, y sus. 
e-nexión cun washingtun REDRIGUEZ. BELLETTI¿. por lo cual 
5e puede Cc." cluir, que el nombrado NIN, no ss ajeny « es- 
ta cpereción y edenfo puedes ester utilizando de co: perstio 
va de pesca c-5) Ffechade.- 
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20 "fflegión N2 2 -En el Nuseral A.1 y B.J se relesiona que E 5 


existe un osstecamento abandonado de Prefectura Argentina . : e 
denominado "Sen Gregorio", ,el susi, en linea recta, puede A o 
estar frente el Establecimiento. de MUSTAFA , por do que, . : 

no se puede descartes la vinculación entro vd MN y ULP, ne 

ye que FUSTAFA es el representante de le mm. en la Barza z 

del Cuarsís (RF8O).- e 


fico, donde aparece involugrado Luís SANCHEZ BARRIOS, quién s 
pcosteriormonte, es detectado acempado en tela Brasileña : Ga de 
(Infoen mís DEY NS 26 y 35/52/88) 00 - á i a 

4.”ipleción N9 4 ein nuaerel B.2 usge que dashimgton RGDRI-P - o 
GUEZ BELLE ITI, utiliza el Ford Mavestek EC 9977 por lo de E 
cual se pueda apreciar que tampoeo estuv: ejene al seguno 
_do tréófico de armas en Puerto. "vélialoe”.. 

5.«Redgeión N£_5 «En numessd BZ pl finl Lo] neraiona como 

 dnf rueción de que walter CONZALEZ 0142 (a) Ehado, ass un 
de lus que sabía la existencia de un entarredgro de ana sa 
y C incide con su participación un el tráfico de Puesto 
"Villalba", 

Gofelación NL 6 En nussral A.Á se menciona la posible lies 
tencia da un caapasento y luego ee A el mico en 
nuaezral B.J.- 

Yorfelación N2 ?-En numeral Alá ss infuyne de ui esmpanento 

es Jele irasiloña del suad partieipó Lula SANCHEZ BARRIOS, 
quién. eon anturivridad pertisipasa del eeibsl en Pussto ! 
*Y1lalba" (Expresado on 8.2)or e. 


ma sodll 


AA * EX VET VE 


nd 


] ' Hhosa 8. -Relagióo N2 2 «Sacón un inf. reente, en anrzo del Ba duscunve 
cád>s habrían llegada a la zonas parisina a las Costas del 
R£- Uruguay entre 1.s Azroyva Mendiyd y Ñequindó por da Ca- 
Hada "La Totore*,da que sstaría en linas recto son la Se- 
fal 1Y 4010 (infesn PEZ NO 27/88). 4 
defaloción NA_3 -En rune-8ld 8.3 Fileno MARTINS ARAUJO dijo el E 
O4MARBO que había extraviado uu peraiso de pesca, hacía tres 
Beses, lo que hace c-incidis con un Cespenento ubicado en : 
el Rfo Uruguay (Diciambre de 1987), y eu posible trasludo due Ma a 
terte el mío, ul Dustaceuento "Saenz Veliente" de la Pre- : - DR 
fectura Argertína.- ñ E a 
0" glosd%p N2 IP-En numerad 8.3 se a cigiiR lo» pozos sxisten= 
tes en cempos de Silva y Rusas acincidente con la información 
de 1969, redaciada en B.2, y le peesengis en la zong de uno 
da los concoeuores del luzas Walter GUNZALEZ DIJAZo> ' E 


D. € deotert.udas lla = . l E , 
dos ES 3% 
abrg 36/En.2-5 273 O 


«Cempenento de 9 Ni en c:3tas del Río Yzuguey y a0maquiii.o ] da 
«Denuncia de hust> de 2 >quipos de sediosClience en zona Ñequiñé, mE 
— feve en Zuna El Pelado (Imfosn PEZ 14/87) oo 
- eDesgubrimiento de 128 puzas.- 
- 2” «fiobe de ganado en la zona.» : | per 
o, . ¿Pdotada de oonsizucción de recordasión en hequisd,- | e 
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«Aparición de des een us gn un estebleciajento el Sur del Man» 
diyó, en actitud 3.-spuch. 330. 
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£. ORGANIZACAO PARA A LIBERT. DA PALESTINA (OLP) 


1) Rápido retrospecto 


- A PALESTINA é uma importante área estratégica do ORIENTE MÉ- 
DIO, unindo a ÁSIA, EUROPA e ÁFRICA, ligando em conseglléncia o Ori- 
ente com o Ocidente. 


No dia 29 de novembro de 1947, a Assembléia Geral da Liga das 
Nacóes adotou um plano de partílha da PALESTINA em dois Estados: um 
judeu e o outro palestino; e a internacionalizacio da cidade de JE- 
RUSALÉM. 


Em 15 de maio de 1948, o mandato británico sobre a PALESTINA 
chegou ao fim, com a ONU (Organizacáo das Nacóes Unidas) criando oO 
Estado de ISRAEL. Na ocasiáo, os países árabes náo aceitaram a for 
OS macáo do Estado Palestino. 
Em 1967, os palestinos foram expulsos e dizimados na Faixa de 
GAZA, na "querra dos seis dias”, pelo exército de ISRAEL. Os ju- 
deus ocuparam o restante da PALESTINA, a Península do SINAI, no EGI 
_TO, e as Colinas de GOLAN, na SÍRIA. 


, Em 1970, os palestinos foram expulsos da JORDANIA pelo rei HUS 
SEIN. 


Des Em 1982, ISRAEL ocupou o sul da LÍBANO, invadiu BEIRUTE e pro- 
72 »,,, VOCOU O massacre palestino de SABRA e SHATILA, acirrando ainda mais, 
o ódio do povo palestino contra os judeus e que perdura até hoje. 


2) Definigáo 


- A OLP foi criada, em 21 de janeiro de 1965, como uma resisten 
cia armada revolucionária em favor dos direitos do povo palestino. Pp y ES 


. 
- AOLP é un organismo integrado por diversos movimentos terro 
ristas, composto basicamente de palestinos, que náo se conformam 
com a criacáio do Estado de ISRAEL (1948). h 


i 
; 


- O seu objetivo político é a "“negagáo da existencia do Estado 
de Israel". A OLP almeja um Estado Árabe-Palestino, sendo que a lu 
ta armada é a forma escolhida para alcancar este objetivo. 


A A A e 


'= Embora procure negar qualquer tipo de discriminacáo racial, o 
povo palestino, de maneira geral, é radicalmente contra o sionismo e 
seus alvos preferidos sáo os israelenses e os norte-americanos. 


3) Apolo externo 
O maior apoio externo vem da RÚSSIA, treinando liderancas e fo 
mentando a subversáo nos paises do Ocidente. 


A o es 


Em 29 Nov 1978, foi celebrado pela primeira vez, O DIA INTERNA 
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CIONAL DE SOLIDARIEDADE COM O POVO PALESTINO, conforme resolugdo 32/ 
40, da ONU. ¿ 


4) Ligagdes internacionales 


_—- Gño inúneras as ligacóes internacionais da OLP com entidades 
terroristas, comprometidas com a subversáo, formando uma poderosa 
conexáo internacional de terrorismo e atuando contra Os paises de 
regime democrático do Bloco Ocidental. Citamos entre as principais: 


a) "BRIGADAS VERMELHAS" - ITALIA 

b) “EXÉRCITO VERMELBO"” - JAPAO 

c) “BAADER-MEINHOF” -  ALEMANHA 

d) “M-19"* - COLÓMBIA 

e) “MONTONEROS” - ARGENTINA 

£) "MOVIMENTO DE ESQUERDA REVOLUCIONARIA (MIR)" - CHILE 

g) “MOVIMENTO REVOLUCIONARIO 8 DE OUTUBRO (MR-8)” - BRASIL dr 
h) "MOVIMENTO 26 DE MARCO (SEISPUNTISTA)" - URUGUAI. 


5) Atuaglo no Brasil e Fronteira Sul 


- No BRASIL a OLP comegou entre outubro e novembro de 1971 e mais 
especificamente no Rio Grande do Sul, em 1972, quando ALI TAHA foi 
designado representante das atividades da OLP, com missáo de recru- 
tar membros para a organizacáo. 


Os locais mais importantes para a OLP no RS, sáo PORTO XAVIER, 
JAGUARAO, SANTANA DO LIVRAMENTO e mais especialmente CHUÍ/RS onde em 
13 Jan 81 foí fundada a SOCIEDADE ARABE-PALESTINA BRASILEIRA BENEFI- 
CENTE e sendo seu maiér ardoroso defensor o judeu JOSÉ LUIZ GAMON 
COELHO integrante da ASSOCIACAO CULTURAL SANAYUD movimento jovem da 
organizacáo palestina e pertencente ao M-26 no CHUÍ. Sabe-se que > 
GAMON possui, em sua residencia, ua sistema de rádio com antena vol 
tada para contatos diretos com o M-26 (seispuntista) da ROU. Outro 


home pertencente ao movimento palestino é o de MOHAMAD KASSEN JOMAA, 


palestino naturalizado brasileiro, filho de KASSEN MOHJAMAD JOMAA, DLN 
25 Nov 1960 - SAO PAULO/SP, comerciante, proprietário do MAGAZINE 
SHOPPING CENTER, localizado na Av Venezuela, 65, CHUI/RS e residente 
na mesma rua n0 66. 


Por outro lado é muito significativo na localidade do CHUÍ o l mom. 
apoio que a OLP está dedicando ao PCU e á organizacáo M-26 (seispun 
tista). Isso se caracteriza através das intensas atividades que re 
alizam os principais dirigentes locais identificados como WILSON «**> 
LON SOROZABAL, FELIX FRANCISCO LAXALTE LANZA JOSÉ LUIS GAMON CUE 1,11": 
FOSSATI EGUREN, entre outros. 


O M-26 vem contando com o apolo da OLP e da LÍBIA, possuindo 
diversos investimentos nos municipios da fronteira do BRASIL com O 
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URUGUAI, particularmente em CHUÍ e QUARAÍ.J] Em sua maioria, tratam- 
-se de estabelec tos comerciais que além de proporcionarem recur 


308, acobertam diversas atividades da organizacáo. 
a o TA 
O representante do M-26 em PORTO ALEGRE/RS é€ GREGÓRIO MEN- 


DONCA, filho de SIRIACO MENDONCA e de JOANA RIOS MENDONGA, DLN 25 
Mai 36 - SÁO BORJA/RS. que além de intermediar na aquisicáo de ar- 


mas para os seispuntistas, mantém contatos com elementos tupamaros 


guando da visita destes ao RS, dos quais constam: 


a+ - ELBUTÉRIO FERNANDEZ HUIDOBRO 


E - MÁRIO DE LEON 
- LUIZ TIERRA 
- JOSÉ MUJICA. 


e 


6) Treinamento 
- Convém que se ressalte a provável existéncia de um local de 


treinamento de tíro com armas leves, trazidas por palestinos vindos 
do PARAGUAI, em uma chácara localizada na cidade de CORONILLA/ROU , 


distante aproximadamente 35Km da vila CHUÍ/RS (mapa: anexo) 


- Essa chácara € de propriedade de JULIO CESAR SILVEIRA SAN MAR 
TIN, que náo permite O ingresso, naquele local, de pessoas estranhas. 


- Foram levantados os seguintes conhecimentos : 

a) Os treinamentos de tiro sáo realizados por membros da Co- 
lónia Palestina do CHUÍ/ROU e CHUI/RS, ligados á OLP e de militantes 
do PCU, M-26 e MNL-T; 

b) Elementos participantes dos exercicios: 


- MOHAMAD KASSEN JOMAA 

- YAMIR KASSEN JOMAA, integrante da OLP no CHUÍ/RS-CHUI/ 
ROU; A | 

- JOSÉ LUIZ GAMON COELHO, uruguaio naturalizado brasileiro, 
residente na Av Uruguai, 1408 e 1931, vila CHUI/RS, ativista da OS u- 


ruguaia M-26, elemento que apóia as atividades da OLP na área do 


—CHUÍ/RS. Um empregado de JOSÉ LUIZ GAMON COELHO, cujo nome está sen 


do levantado, responsável pela loja “UNOCART*, localizada na Av Uru 
guai, no CHUL/RS, de propriedade de GAMON, tem oferecido á venda, 
qualquer tipo de arma que possa interessar. Esse funcionario de GA- 
MON disse que tem gasto muita municáo, em localidade próxima ao CHUÍ/RS; 
- WILSON COLON ZOROZABAL, uruguaio, procurado pela justica 


de seu pais; 
- MÁRIO JUAMBELTZ, uruguaio, militante do PCU; 


- MANUEL OGLESIAS AYESTARAN, presidente da Frente Ampla na 
cidade de ROCHA/ROU. 


[SECRETO] 


004 


B930:.555 


PEA A AU AI O RADA PL 0 7 


A A e 


: | SECRETO 
TL 
| 7) Concluslo 
A expansáo da organizacáo no BRASIL tem sido caracterizada mE 
1 to mais pela persistencia das acoes do que pela sua rapidez. 
/ . 
Seus líderes, ativos e incansáveis, marcam presenca em todos 
os cantos do país, através das mais diferentes atividades. 


Náo demonstraa qualquer embaraco ou constrangimeñto, em condu- 
zir comércio, legal ou ilegal, representacoes, apoio financeiro, cul 


tural ou mesmo treinamento querrilheiro. 
| 
Sabendo-se que sua resisténcia está calcada na expansáo da or 
ganizacáo a qualquer preco, preocupa-nos sua natureza terrorista e 
seus vínculos com OS também violentas. 

A aproximacáo com o governo brasileiro é caracterizada por pres 
s0es, abertas e francas, no sentido de instalar em BRASÍLIA/DF um 
escritório representativo já concretizado porém náo reconhecido. 


e A 


AL 
Obviamente seu grau de influéncia na vida brasileira será com? 
sideravelmente aumentado, náo se descartando a possibilidade marcan 
te de vir a se constituir nua gigantesco pólo de subversáio. 
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VI RECETROE as Infociucción coranida pase éste Agencia.- 


Ill. -T£ XT 

-*El día E de ecticosco o Ssbarr3d19 en la ciudad de qgusroí (Fu), 

un desfila civici- lic. e or da principal Avenida, Cani. o 103 

ad 167 Anivareuris -u 23 Inispendencia y el leg.Conteneris .. la 

Repóblica.- O p 

Durante el dasarrslls ¿-1 nismo participarems a 
*Rapresentantus 51 io .uyeleMece de Quarasí.- 
=Aband:rados ve irc cicuadas UFUJUAya Seo. | 


+Academia de Kunfu Cu iriigaB.> S 
eRepresentantes us cimercias ue Quaral.so 


eSindicato .da la Czlud da quaraf.e 


trapan:Ed Prefeits Ja ¿varal Or.Joarés CUSTIOLO GUMEZL ed ZDufo ded 


5to.R.CoMecoEneledo 28 Feyl4SIzal Intendente Municipal, de Ariigas Se. 


Hugo VEZILI,el Delegada de Palicía de usaras Elo4 MARTINS 225 SANTO: 
El Ro »ReCoMace aori3 el ¿-.sfílde, realizando ua pasaje pié a tierra 
con aproximadamente 2 ió £S.«Des y 370 P/3 organiza: 6 de la 


siguiente uaneras . e. 
z *esandá A : 
' e? jzlis y E.MoRege- Ñ Za 
esunducieo y Esciltat.» A 


es Cocosuranas de desfile a 3 accio 
Cerrí3 el de-file cin un povajea mecanizado de 3 Escuadíones lisce-.: 
de Reconsciuiento, totalizanda 30 vehículos 1/4 Tony(Apraxinadement 
12 adeptados a transporte de E)... A 
j »19 Vehículos EE 9 = CASCABE 
- ? Vehículo s «.URUTU sd 
» 5 Vehículo e EE 25= De transporte de Pertonel (tados a las RED 
de 2 1/2 Timo) j 
e 3 Vehículos E£ 34= Con mortero 81 instajado (Iapfasis de iranae 
] parfe de diera aia de A a 4/a 
toNe+) Bo A de , 


en 
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IV. =SINTES ISS 
Apreciación general ve dis efectivos del 5to +A .CoMec que eosticipa- 
son en el oo sfilo úel cía 7 de Letieabre en la Code Quaral.- ? 
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«de confirme lo expresace en mi P.2.1. Mo-32/82/09, dicho texto correspeade 
a un pedida de Información recibico por la Fodicía Militar de la Ciudad de Quarsí, 
dende luego úe exponer la información ya expresada, solicita la confirmación, amplia» 
A ción y/o rectificación ce le expuesto con respecte a ejudadenes brusileños, urugue» 
8 -— jee, eentactos, ets. Asínisao dicho dosumento adjunta des fotocopias, unt es un 12pa y 
turístico Jucnde £iguran espesialuente ias vías de esumnicacionos entre el Este gen» en 
— tins-Uruguap-kÍo Grande uc 5ul, y la otra ss un eroquís de la pena dende se uvicaría E: 2 
el local de remmiín, mencionado anter jeruente.- o 
ANA A PA a | 
la, auubro, tipo y orígen, mm es presenta my nítido, hebióninss podido extraer loa 
rasgos prinsipalas.- > j 
-Segín comparaciones y enúlisis realizados on las cartas 3.0.1. 1/50.000, mojus:L0S 
INDIOS C-24 y SNTA TERESA U-2b4, la presente ubicación del lugar de sesión que aparese | 
en el eroquis, podría corresponder a la Región General ieñal II ¡efrero Granás que f/ 
figura en la carta >.G.m. 1/50.000 SANTA TERESA, no sslo per las esrácteristicas pro» 
plas que presente el terrens (lbntes neturales y artificiales pera el cubierto, y alo | | 
turas £arerables pera la utilisación de pulígoros), las indicaciones del eroquis, / a 
sine perque además conincids con los 35 its. aprezimades distantes del Chuy msaidos | Ea 
— ¡ebro caminos, porque la zona es propisía para chacras , J porque se encuentra pró» 
3YM—- simo a lo que en el eroquís sería un canino secundario y que en la carta es un cani- : 
me mejorado sin pavimentar contimiace por uns senda. | a 
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ds -Irformación obtenica por ésta .gensia referente a conseciones com la CLP 
Sy en la sona del Chuy y croquís de la posible sona de reunión.o 
— Vs: 
—- Ma.1.-Cales del eroquis adjunto al Documento xesarvado perteneciente a la +olicía 
militar de la Ciudad de quaral.o 
VI.- DRETS 
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Lo. Y 4C ION 3 
Il.o RBIDPONLZ 4: P.3.1.No.032/32/929 del keg.C.19. 


Ml. TEXTO: 


! Por eontactos usteblaciuos con la Polisía Brasileña,por parta de 
un informante úe esta agoncia,se pudo esteblsesr que la pre-znte 
informeción sería parte de lo expresade en un documento clasifica 
do Reservauo perteneciente a la Polisía Militar Brasileña. 
- "in puntos de frontera entre Brasíl y Uruguay conde la Colonia / 
arabo-ralestina interesa principalmente:Chuy,Livramento,Yaguarón 
y kío Granje ul Sur (brasil),h:brían sido seleccionados con vis- eS 
q tas al ceservolviniento de futuras acciones subveraivas. hn Cimy, : E 
il slemintos vinculucos a la 0O...-. csteríam prestando apoyo al Y.C.U. PA 
y al :pv.26M ¿entre «sos elementos estarian:Péólix Frenciueo Lai4lo , —. 
TS LANZE,vosé Luis GADN CUELHO y Sonia POSATTI aGUiACIA. E 


ael Chuy, estaría siendo utilizada como loeal de reuniones y prasti 

ea de tíro,eon armas largas,que serían traídas por Palestinos que 

vienen del Paraguay. Laos eptrensalentos serímm heehos por miembros de 
la Colonía Palestina del Chuy,alguaos milituntes del P.C.U,HY. “ 

de Marzo y del “M.L.M.(T). 

Esterían participando en las reuriones y entrensalentes de tiro,» 


i 
| 
i 
3 
¡ 


psriona es vinculada a la O.L.P.;Jos3 Luis Gano CUELHO, domiciiiado 
en ealle Uruguay 1403 (Chuy),vinculado al M.26 Marmo,y apoya a 15 
O.L.P. ¿Wilson COLON ZOROZAS AL, uruguayo requerido por la Justicia; Ma 
rio JUANBELTZ uruguayo militante del P.C.U.y sermel Iglesias AYESTÁ 
RAN, iresicente cel P.¿.del Lepartamento de Rouha. 


Y. NT US IS3 
«Información obienida referente a conecciones con la 0.L.P.en zona del Chuy. 
V.. DISTRIBUCION: 
bil -Dpto.2 3.5213. JM. + 
-Arehivo D-2/LB. III. A 
El Jefa de la L»-2 del E.nit. DE. IT. 
Tte.Cnel. 
1G/amp. Lany O. Garsía. 
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«Se Obafizma 10 exprecado en mí PEI NS 0352/52/89, dieho teutu cuxcaspunde 


a un Podíd8 de Infura:ción rocíbido pur la Policía Militer de la Ciudad 
de Quaral,dónda luegY de expones le infusmeción ya exproseda, v-iicita de 
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“Acorde a lo solicitado en P.I. de referencia se ha podido 
identificar como propietarios de tierras as Samuel imghel- 
man y Angel Preskin de orígen Iraní. , 

-Los mismos poseen la Estancia "los Toráillos* desde apróxi 
madamente 30 años, encontrándose ubicada en Paso del Parqu 
del Daymán, coordenadas 383 - 6484 Rscala 1/100.000 hoja / 
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- Trabajan en dicho SstaMecimiento 5 empleados salteños y 
los propietarios del mismo tienen fijada su residencia en 
C.Montevíds0.- 
a -Asimismo éstas personas son dueños de la Tienda "Alaska" / 
ubicada en calle Uruguay 815 de C.B8alto.- | 
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IV)-A)-23-1-91,B)-Se omite,C)-Samel Inshelman, Angel Presicin.-D)C.3Jalto 
| 3)-Contestación PpI.No.PY/9l.- 
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Por informaciones obtenidas se tomó conocimiento que el 
día 23-1-91 se detectó en la Zona de Seguridad de la Re 
presa de Salto Grande(Playa de Istacionamiento de Sala/ 
de Mando) un vehículo Peugeot 504 matrÍoula-dé Salto // 
No.63.858 con 5(cinco) ocupantes a dordo,siendo los mig 
mos de nacionalidad libanesa. 

“Dicho vehículo era conducido por NAHDA? TARABAY HAcHaX, 
Cédula de Taentidad No.3.704.300-5 ,Hro.Pasaporte 793050 


Julio No.300 de C.dalto,de prof esión Comerciante, quifn/ 
ingresó al País el 08-1-86 por el Aeropuerto Nacional / 
de Carrasco por línea dero Pranct.- 

_—El mismo era acompañado por su tío ASSAD TURBAY,quién / 
reside en este País desde hace 40 años¿seu padre ROBIRT/ 
TURBAY, su hermano MORIS TURBAY quienes habían llegado / 
desde el LIBANO el 20-1-91 y un primo lejano quién se-/ 
guidamente a los hechos,viajó a C.Montevide0.- 

=NAHDAT TARABAY HACHiM,al ser interrogado por Prefectura 
Nacional Naval de C.“alto,manifestó que llevó a su fami 
lía a conocer la Represa y que no vió ningún cartel que 
le impidiera el paso manifestando asimismo que entiende 
poco el castellano.- 

, -Asimismo a los efectos de esclarecer una posible confu- 
sión de Apellidos desNAHDA? TARABAY HACHIM y sus fami-/ 
liares el mismo fue mal anotado cuando realizó su docu- 
mentación debido a mala traducción.- 

-Se adjunta al presente fotocopias desParte PNN, ¡Acta de 
interrogatorio y documentos.» 3e ampliará por P.E,1,- 
IV)-SINTESIS5-A)-23/01/31, B)-Se omite, 0)-NAHDAT TARABAY HACHE, ASSAD 
TURBAY,ROB«R7 TURBAY, D)-Represa de Salto Grande, 3)- 
Presencia Libaneses en Represa Salto Grande.- 
V).-DISTRIBUCION: 3 Eje B.1.3.- 1 sj. archivo Bn.- 
VI.-ACCION TOMADA: Confección del ON Parte.- 
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do en zona de Seguridad de Salio Grande (Playa de estací vioLo; 


de Sala de liando), un vehículo marca Peugeot 504, matrícula de //: 
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Salto Wro. 63.858, con 3 (cinco) ocupantes a bordá, todos de na- ¡ 
cianalidad Jibanesa. ed) mismo era conducido nor Nahdat Tri? Y Y: 


HACHE, líboanes, soltero de 32 años de edad, domicliado en calle 


18 de Julio Nro]: 300 de esta ciudad, de profesión Comerciante, f 
Cédula de Identidad Nro. 3.704.300-5, Nro. Pasaporte 793050. 
Al ser interrogado por el motivo de su visita a la Represa mani- 
fest6s1) Que llevá a su familía a conocer la Represa. 2) que el 
día domingo 20/1/91, por la tarde llegaron desde el Libano su pa 
dre y su hermano, Robert y Moris TURBAY respectivamente.' 3) que 
es la primera vez que vienen al Uruguay, que vinieron a pasear 


por tiempo indeterminado, 4) que las demas personas PE 
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en el coche exan sus familiares. 5) que ninguno poseía cámara Los 
togrífica. 6) que no vi6 ningún cartel que le Impidiera el paso 

y que adem3s entiende poco el castellano, 7) que entró al país / 
el 8/1/86 por el Aeropuerto Nacional de Carrasco por línea Aero 

France, 8) que vino.con Antencionas de conocer a su Tío, que hace 
40 años due recide en este Departamento. 9) que preguntó a una pe 
sona que se encontraba enllas inmediaciones, sí podía entrar a Co 


nocer y que le contestaron que si no traía permiso o con guía no 


podía entrar, por lo que se retir6.-' 
Se adjunta fotocopia de los documentos de Nahdat TARASAY HACHEM, 
de su vad1e Roberi TUYA, su hexmeno jloris TUI. ./, de su Tío 7 
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Parlamentarios y ediles herreristas, rocharos y 
comunistas “marcharon por la paz” en Belia visión 


ila Unión, por nuestro 
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MM Se llevó a cabo el viernes 25 de 
enero en Bella Unión la “Marcha por la 
paz en el Golfo". Cerca de 1.500 perso- 
nas marcharon a lo largo de toda la 
avenida principal de la ciudad, en total 
silencio portando banderas blancas y 

alusivas a la guerra desatada 


como: “No más guerra, munca 
contra los otros”, se ES querts 


: e sos estrvieron presentes enesta marcha 
: que finalizó frente a la Iglesia Santa - 


ade Láma en donde fue recibida con : 


"Ye campenadas. ALLÍ se realizó una Oralo- 


nssl Dantel Romero * 


, Aldorio Silveira, los ediles Artigas 


Reyna (PCU), Juan Ramos (Herreris- 
mo), dirigentes sindicales y de otras 
organizaciones sociales. La parte prin- 
cipal de la oratoria estuyo a cargo del 
cura párroco, Francisco Barbosa quien 
comenzó haciendo un llamado a la re- 
flexión por los hechos que se están 
sucediendo en el Golfo Pérsico, desta- 
cando la necesidad de unirse ante este 
[apa sin diferencia de sectores, y 
expresaba de la siguiente manera: 
“Hay cosas que necesariamente nos 


. tienen que unir. Nosotros podemos es- 


tar discutiendo, estar sosteniendo un 
malentendido de vereda a vereda, pero 


A Vena ta valla arepa 
s . niño, nos olvidamos de nuestras dife- : 

. rencias y corremos a socorrerlo. Y hoy 
ia- - hermanos, la 


humanidad está siendo 
atropellada. Hoy hermanos, el futuro de 
la humanidad está siendo llevado por 
: delante por los intereses de unos, y el 
icho de otros, la humanidad y la 


:: + iadonde pe Jeyeron pasajes de la Biblia ,* vida de los hombres está en juego en 
_. y tdhesiones: de ¡erpaj, MNR, PCU y.. una guerra que se está desatando en 
Sala So Pa cuyos miem-*-nuestro planeta”. 'Más adelante el cura 

“bros mar fanta gara de Palla . 


A Unión. Además de las autiridades ecle- 
“Mhiésticas, que fueron los convocarites a 
la paz, se pudo notar la 


presencia de ad rochano doctor 


Cha: 
_ gente se estará pregun qu 
. sirve salir por las calles de Bella Unión * 


párroco explicaba el porqué de la mar- 
“Nosotros sabemos que mucha 
guntando para qué 


manifestándose a favor de la paz y en 


-fibertad”.“El cura Francisco Barbosa ' ' 


contra de la guerra. Y creo hermanos, 
poder responderles a esa pregunta 
Cuando un hombre, uno de los grandes 
PRES escritorio firma un decre- 
uerra, firma un decreto de inva- 
don, un decreto de ocupación, 
firma un decreto de respuesta bélica a 
eseproblema; en ese hombre hermanos, 
la humanidad se está degradando. Es en 
la mente, en el corazón y en las manos 
de ese hombre que la humanidad está 
rebajando su dignidad. Y en la misma 
medida, cuando hay un niño que tiene el 
valor de salir con una flor por las calles, 
cuando hay adolescentes capaces de 
decir: *Pedimos la vida no la guerra", - 
pia had mbres y mujeres que 
de su hogar para 
oe silencio por las calles 
poeta en esos hombres, en esos . 
adolescentes, en esos niños, la humani- 
'«dad se está haciendo más digna de su . 


«finalizó lanzando una convocatoria a 
-todo el pueblo de Bella Unión a sumar-. |; ”:- 
se en esta campaña por la paz y en - 
contra de la guerra. El acto frente a la 
iglesia culminó con un breve agradeci- : 

¿miento que en nombre de la Sociedad 

“Palestina hizo AU Amad Ayeish Hu- 
sein, por la invitación a participar en la 
“Marcha por la paz”. 
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sano a la paz”, contó con la lectura de 
un en favor de una solución 


ES 


docente de 
León, miembso de 


cional del 


denme del PIT. 
cooedinadora nacional de 


Humanos; 
lase, Iyiesia Anglicana; Nelly 
qe actriz, Esraín Clivera, Si 
Serrentino, Ínstinino 


Broveto, rector de la Unives- Genciela 


Secundaria; Marta Ponce 
de Amnistía 


, José D'Elía, presi- 
-María Esther Gatti, 


organizacio- 
padre Enrj- 


Numerosas personalidades en el acto 
de Serpaj contra la guerra del Golfo: qe 


.. A A 
creo... oosrosr.-.6. 4 
... cc... 


ue 


do f A 
E E >. 
Etcienerl (2% 


£Cs 


A A e e A o o y no 


AE . Un 


» 
Lal 
4 


A os O ici 


Erro una "Marcha po la Paz" en el Golfo * “ 


Hoy alas 20 horas realizan en Bella Unión una “Marcha por la Paz sada por la Iglesia 
ula local. Se que en esta manifestación «que recorrerá er silencio la principal 
avenida de Bella Uni nión. peca integrantes de la comunidad mu: y árabe-palestina 
que reside en la frontera. El siguiente es el texto de la nota remitida a LA REPUBLICA desde 
Bella Unión por Daniel Romero Carrasco. 


prnl asilo edi a , 8 participar en la "Marcha por 
y representantes en Bella Unión, los pres- Pas” da rechazo a le pierre en dl 
Sbiteros Franclsco Barbosa, cura párro- Golfo Pérsico. Esta “Marcha por la 
- 00, Sixto Moneta y Pirre Paz” cad mean 
vicarios lanzó una exhor- General Artigas, is arteria de 
tación a e instituciones en tránsito de Bella nión, el peon 


. S e otros, haría uso de palabra represen. 


viernes 29 de enero, de la 
hoya Pedro Varela, a la hora 
o CON UN ACLO frente ala 


017 


tantes de la sociedad tina de Barra 
do Quaraí, quienes fueron invitados a 
participar de la marcha. Esta sociedad 
palestina si bien no ha expresado ofi- 
cialmente su participación ha prometi- 
do la participación de sus integrantes, 
Se espera una numerosa concurrencia 
de palestinos, írabes y musulmanes que 
residen en la vecina ciudad brasileña, 
como así también en la ciudad de Uru- 
guayena distante unos 70 quilómetros 
de la frontera uruguaya. La institución 
convocante ónfesis en 
que esta “Marcha por la Paz” tenga los 


siguientes características: 
o da “Porla - 


paz y en rechazo a le guerra”, por lo que / 


excluye todo lo que incite a la violencia” 
y dl odio. 

Será una mescha en “silencio”, par” 
crear y transmitir un clima de reflexión 


frente a la realidad de la guerra. ; 


ta a todas les 
fuerzas vivas y sectores, sin diferencias 
ideológicas, políticas o religiosas, por 
do que se advierte a los manifestantes a 
A 
, Sino con banderas blancas y 
; pasacalles con leyendas a os de la 
paz o en contre de la guerra. Se invita 
- también e que los niños participen e- 
«. vando en sus manos una for. 


y la solidaridad hacia los 
están sufriendo más de cerca los 
horrores de la guerra. 
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Mil LA REPÚBLICA de — Creo que todo el mundo de mua u ota 
CW 144, Radio Chuy a cendo- 


Po muy contento can los resulia- justa. Pueden estar po 
que 


aquí no va a pesar nade y 
es todo mentira”. 


Palestinos del Chuy descartan carta | 
- atentados terroristas en Uruguay ' 


ais 


A A 


> ao do 4 a A > 


GacI 


L 


77 


AS 


r 


Yp PLE 


- 
ES 


OS: 


2. 7 


re pal 


t 


Cautela en 


e 


> 


> Regimiento 10 de 


AI 
par A 


O 


“a 


| [9E4.7 


es 


A A A a A A . a ; . . . : 
y Y O y .o. d ' Ñ s . 
? Ñ a L 2. > . . 


i ed ; . j Pe ee 
, 


ALEA e, E 


Fati Awad: las noticias del Golíó son “muchas veces mentirosas”, 19€ 


—Comunidad palestina del Chuy participaría 


hoy en una manifestación por la paz 
O Según la OLP, Irak habría derribado más de 200 aviones de EEUU y sus aliados 


cias pegrodantes del Golfo Pée- Pone de la colectividad conflicto y exhortando a la par. variado la situación en la citada _ ce con los comercios replesos de 
de nuestro corresponsal -sloo son”: muchas veces mentiro- ¿árabe en referencia al El ataque iraquí aleraelno ha A "puristas. 
Cósar Barr - 


sas”. 
Ayer e “Trak es un país 

MW Probablemente lacomuni- dicta y ha ve tá desde hace e ; 
dad árabe a radicada en - $meses preparado para la 
la ciudad ac orapz y no tiens miedo de éste do de 
polo ad la paz _Acciones. 7 
en el Ba ayera . “Las informaciones que lle- : 

y 


fedio miembro de la * ana los s 
colectiv le a Aa A 


da 


¿ Hnorizamericanas 
La situación que vive esta * - Según se informó a LA RE- A, 
¿a or PUBLICA existía desde ayer — 
"«malidad. -.ma discreta vigilancia por parte 
+ «Por otra parte integran tes de «de la policía y va ejército, res- 
la mencionada colectividad afir- pares algunos controles de 
“: . Imaron que noticias procedentes po mtinario. 
¿+ de la OLP en Jordania indican A li en i 
que se han derribado más de 200 :: limitaban hasta ayer 
aviones y existen 21 pilotos de -/ “a: prreda y lánicos controles de “4: 
” BEUU y sus aliados prisioneros ' contra ando, tin que haya enta j 
( y confinados en Irak, mismas Aduana una mayor pre- 
ú  Lasinformaciones las brindó  senciade efectivos militares que 
. a radio Chuy, Fai Avad, ine- la común. 
grante de la colectividad palesti- No «e descariaba - para Jas 
na, quien aseguró que las noti- próximas horas algún comunj- 
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 conviestaenunaciudad que sigue paso apaso lo q 
:-— Según mamfestó el pin de la colectivig 


2 la preocupación es Eportarú 


. ES Mojo atunes Sadam Hujacia lap gu 
el md mundo especialmente 
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so. 021 o. AB304587 


“dk No era 
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La intención es “mantener informado al pueblo uruguayo sobre la causa palestina” 


Palestinos reclaman a Lacalle'que le permita 


a la OLP abrir una oficina en Montevideo 


ocha, 
r César Barrios 


E Los palestinos estableci- 
dos en Brasil manifestaron su 


deseo de que se ita a la 
Organización para la Liberación 
de Palestina TOLP», abrir una 


oficina permanente en Montevi- 
deo, para “mantener al pueblo 
uruguayo informado e la 
causa palestina”. Walid Samara, 
presidente de la colectividad 
árabe palestina en Chuy, mani- 
fesió a LA REPUBLICA estar 
convencido de que la solución de 
la situación palestina pasa por el 
acatamiento de las diferentes 
resoluciones de las Naciones 
Unidas en torno a los territorios 
ocupados, y culpó a los Estados 
Unidos de América de ser uno de 
los principales factores de los 

oblemas suscitados en Medio 

iente. Samara, quien reside 
desde el año 1972 en Brasil tras 
salir de los territorios 


ra a Medio Orienta 

rra en n 
pida ve la 
Vive en esa zona? 


derechos 
ni por Kuwait: ellos 


pensaron en Ovos pun- 


tos im que ahora están 
mostrando al mundo, y que 
demuestran que aquella guerra 
no fue por Kuwait. El ipal 

el petróleo, junto a la 
venta de armas y darle más segu- 


lón que se. 


ridad a Israel. Por otra parte, 
existía en la zona una potencia 
militar y económica, que tiene 
derecho a existir como en todas 
pares del mundo. Esta nueva 
potencia era lrak y los planes de 
destruirla ya estabmn prepara- 
e Si pinos O no = 
uwait no al ue e 
ataque estaba plndodo. En 
aquel momento era una impor- 
tante cuestión que el pueblo 
árabe apoyara a Irak, ya los 
ermano árabes que los 
EUU compraron durante la 
guerra, ahora les han pegado una 
atada. 
dl -¿Ustedes apoyaban a Sad- 
dam Hussein en este conflicto, 
o mantenían una posición 
neutral? 

-Nosotros no apoyábamos a 
Saddam. Nosotros estábamos 
contra los americanos que esta- 
bañ Ea! ba pos árabe. Por- 
queg! pueblo palestino ya cono- 
cía A, lanes, Entre sus objeti- 
vos es con la causa 
er Estados Unidos usó la 

laración del Consejo de Se- 
guridad de la ONU contra Irak y 


NOSOMNOS tamos 
os Estados Unidos mo cumplen 


con las declaraciones a favor de 


pensaron que 

pa Ho los americanos 
auser la misma fuerza que 

utilizaron contra Irak, pero esta 


“vez contra Israel. Ahora es todo 


lo contrario. 

-Los palestinos que están 
tan lejos de su patría, ¿cómo 
sienten todo este proceso que 
se da en la zona? 


— 


-Nosotros, por más lejos que 
estemos, sentimos que estamos 
en todo momento allá. Desde 
hace 20 años me encuentro aquí 
Pro Lota 

'empo paso ue viv 
AS Recuerdo. des y mis 
conocidos, cierro los ojos y mi 
alma se encuentra paseando por 
allá. Todo el pueblo preto 
cualquier parte del mundo, lo 
siente así. 

«¿Podrá tener en algún 
momento una definición con- 
creta el tema de la situación 
palestina? 

-En 1989 se reunió en Argel 
el Consejo Nacional Palestino, y 
dictaminó que aceptar todas las 
resoluciones de paz que apruebe 
Ja ONU. Ahora está la otra parte, 
Israel que no cumple. Nosotros 
los palestinos queremos nues- 
tros propios representantes, por- 
que dos demás estados misdan 
los suyos y ahora nos quieren 
elegir los nuestros. En las con- 
versaciones de paz, los palesti- 
nos deben elegir ellos 

ujenes defiendan sus derechos. 


cidad en todo Medio Oriente. 
:¿Qué papel juega la OLP 


cado cutmagen salvia 
enanivelinterna- 
- elonal? 


en estas conversaciones que se 
mantendrían? 

Ep ab decimos que la 
OLP es Ía representante de la 
gran mayoría del pueblo palesti- 
no, y junto a esto tenemos la 
voluntad del pueblo a no perder 
sus derechos, porque no pode- 
mos decir “no, no queremos 
nada”. Nosotros vamos a usar la 
misma arma que usaron los 
americanos contralrak: la ONU, 


-¿El problema para ustedes 
es Israel o Estados Unidos? 
-Para nosotros esto es un 
problema de voluntad. Si Esta- 
dos Unidos lo desea puede pre- 
sionar a Israel para que se retire 
de los territorios ocupados, y por 
supuesto esto Israel no lo desea, 
inclusive por la política interna- 
cional que está desarrollando. 
Recientemente sacaron 15 mil 
patos de Etiopía. ¿Adónde los 
pudo. de dll territorios Er 
ay quesacara 
Fnil palóstinos. Como lo hicieron 
te, nos tiguen sa- 
cando nuestra casa y nuestra 
tierra. 


e 
o a 
posición sustentada el 

pudo haber opa- 


-Jordania apoyó a Irak duran- 
te la guerra y una vez que ésta 
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ra los rc pd 
perdonaron. ¿Por qué no » 
nen ahora « la OL 7 No es un 
problema de imagen, porque 
ellos siempre estuvieron contra 
la OLP. Israel ataca todos los 
días el sur del Líbano y nunca 
dicen nada, pero si un guerrillero 
palestino tira una bomba, cortan 
enseguida el diálogo. Si nos ven 
a nosotros, ven todos los defec- 
tos, pero para ellos los otros no 
tienen ningún defecto. 

«¿Cuáles son las últimas 
informaciones que ustedes 
poren sobre lo que está acon- 

ciendo hoy día en Jrak? 

-Al terminar la guerra los 
americanos dijeron que habían 
salido victoriosos, y esto no es 
tan así. Cuando entraron en Irak 
querían desuuir todas las armas 
qe tenían los irakíes y sacar a 

addam Hussein del poder. Lo 
que destruyeron durante la gue- 
rra fueron construcciones civiles 
k militares, pero la Guardia 

epublicana quedó intacta, 
como los aviones militares y las 
armas químicas, y el aún 
está en manos de S Hus- 
sein. Lo que se destruyó, con el 
tiempo se arregla. Ellos no salie- 
ron victoriosos: quien salió vic- 
torioso fue Hussein, quien se 
mantiene cada día m en 


el poder. Cuando 
dividir el país entre kurdos y 
chiítas contra el ejército, no lo 


lograron. Especularon con un 
golpe de estado conta el presi- 
te y no lo lograron. Después 
empezaron con los refugiados. 
Les daban comida con algunos 
perla apar y no dejaban llegar 
a los barcos de organizaciones 
internacionales de ayuda. Todas 
estas informaciones y procede- 
res son Únicamente para que los 
americanos hagan propaganda. 


Tras finalizar le entrevista, 
Walid Samara scña!ó su deseo 
de que el presidente de la Repú- 
blica, doctor Luis A!berto Laca- 
lle y representantes nacionales 
permitieran a la OLP abrir una 
oficina permanente en Mentevi- 
deo. Concretamente dijo como 
palestino, le solicito al presiden- 
te de la República Onental del 
uruguay, el señor Luis Alberto 
Ce y A los representan. 
tes pueblo uruguayo en el 
Parlamento, que estudien una 
forma para tener un representan - 
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Miércoles 11 de 
diciembre de 1991 
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LaRepública < 


La oficina de la 0LP en Buenos Aires 
celebró ayer los 4 años de la Intifada 


! ona Diles 
uns en la República Argentina, con 

firma de es director Suba expre 
san cn un que ayes 
se cumplió el cuarto amiversaño de la 


El documento sañela que: 
- Producto de la imoleraacia, la ia- 
comprensión y la ne. 


Mba ad e 


ejercida por el ocupante israelí desde 
hace varias décadas: mujeres, niños, 
ANCIANOS Y jóvenes palestinos a a partir 
del Ode diciimbe de 1987 decronrienda 
suela a sus aires libertarios, mediante 
pacíficas 


o at sand? 


hicieron esperar en su ley del garrote y 
pueblo el 


dados isracióes nuéVamegie 
2 un gran de Concenr ac 
a alos palcatinos, a mb salir de 


arms, 1 UI CS LOIRA A - 


o palestino recibió»; 


rusolvió en la se- 


m7 


nánime de la Junta 


e de cc 


Por último se camó una 


sus precarias cases. Mienisas tanto 
nuevos asentamientos de colonos ju- 
dios y pasarcias aéroes $e maguran en 
Jerusalen Oriental, 


vez más que los Estados Urudos y la 
comurudad niernaciona) coMPpromen 
definitiv smenic a ls:acl en este dilo go 
de puz a cumpix cen las resoluciones de 
Naconcs Unidas, cesen con sus ¡legales 
ASCIARMICINOS, permilan el pesur 
miento del Estado de Palestina y los 
RECCJALIOS pus 8 UnA CONVi- 


mecániemos 

encia exar: y 
v pa e ambos pueblos 

en 0, 


o gásouse? 


Miéxcoles 27 de 
noviembre de 199; 


Entrevista con el representante de la OLP en Buenos Aires j 


Suhail Hani Akel: “Nuestro pueblo y 
demostró que está preparado para 


LaRepública € 


Esperanzado en la próxima Conferencia de Paz que está prevista para el 4 de diciembre en 
: Waskingson, buscando dilucidar el tema palestino-israclí, el director de la Oficina de 
ión Palestina de la ica Argentina, Suhail Hani Akel, anunció a LA 


representantes políticos y de organizaciones sociales de nuestro país, tratando 
de brindar un panorama de la difícil situación que se vive en los territorios ocupados, sus 
consecuencias y posibilidades de pacificación. Este fue el diálogo que mantuvimos con Suhail 
Akel, al visitar la redacción de LA REPUBLICA. 


Conferencia de Paz de Madrid. Akel 


dijo Akei— “no se hizo esperar ca su 
negativa a ravés de Yi:zhak Sheenis”. 


—A su criterio, ¿ia paz pasa inde- 


poes tierras y aretirarse de 


Jerusalén iba a ser iuernacionalizada. 
En 1948, cuando secronci Estado de 
lrael, éste surgecon el 77 por ciento de 
ha tiesre palestina. Esto hace que pa 
fucazas SiOmiStas OCupacen parte 
md ud 0 
de junó se 
ocupa la totalidad de Palestina. En 
1980, lsracidecseta a Jerusalén corno su 
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la paz” 


es E 


No puede haber unn paz digas sí as es reconocen los derechos nacionales de 


pendicate, pero de ese 23 por ciento, 
actualmente los colonos judíos estám 


Peal coiaeecia eiii ap 
a 
que me se boya hezado a la por em 


e a 


psíquicamente, golpeados con 
duras de huesos, 100.000 re 
inos ca distintos campos de com- 
a tias 17.500 casas vola- 
des e dinermisades por les fuerzas isran- 
Vas. Sinduda, rodoesto cacierta forma, 
paste de los israelíes. La historia de los 
poables mo recucrán cosas sisailenas el 
a A 
A 
a a e pe los el do 
pajalicada. 
“Siempre 1e lergiversó nuestra ver- . 
. LaOLPuaó 
de sar mediadora en el coniicro entre 


O aa 
por el contrario, simplemente 


conferencia del 4 de diciembre y esta- 
mos aportando lo que está a nuestro 
alcance para lograr el éxico de la conbe- 

» lamentablemente Isa] 
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: INTERCAMBIO DE INFORMACOES 


1. SITUACAO DA OLP NA FAIXA DE FRONTEIRA 


a. OLP_po CHUI/BRASIL 
A fronteíra brasileira-uruguaia do CHUI, localizada no ex 
- tremo sul do País é um distrito do municipio de SANTA VITÓRIA 10 AL 
MAR/RS e faz fronteira com a VILA DO CHUY, subordinada ao Deparcanento 
ROCHA/ROU. CHUI possui cerca de 7.500 habitantes e, segundo as ¿orgas 
Xx vivas da vila, já tem estrutura económica-financeira para transioriar- 


- 


SA 
t 


¿se em município. 
Ñ A base económica de CHUI/RS é o comércio, controlado por es 
trangeiros de origem libanesa e jordaniana, que formam a colónia pales 
e tina. Conforme levantamento realizado pela Receita Federal, mais úe 
2/3 (dois tergos) dos estabelecimentos comerciais sáo de proprizúade ' 
da de elementos dessa colonia. 


e 


Em janeiro de 1988, esteve em PORTO ALEGRE e SANTA VYILÓRIA 


DO PALMAR o palestino RABKHAI HALOOM, com passaporte argelino, «12 05 

h _ ocasiáo iíniciou contatos e contribuiu em dinheiro para incent=..o um 
] “Comité de Apoio ao Povo Palestino". Este comité foi encarre;.. > du 
: z coordenar a entrada de palestinos da OLP em território nacio... “ura 
, e atend r a essa entrada, Éé providenciada uma documentagáo false 4  “ 
pad entregue no interior do Supermercado CAIRO (de propriedade de ¿oiild: 


SALEH YOUSSEF SAID), em CHUI/RS, ao imigrante vindo do URUGUAz, Ccumo 
a turista ou uruguaio naturalizado. 
Após lograr éxito na sua penetragáo no CHUI, O imic-u..te ye 
lestíno homizia-se em estabelecimentos comerciais e residenciilo “u 
cal. O Grupo CAIRO, de propriedade dos irmáos ABDALLAH e ALI 20: 
SEF EL SAID, utilizam-se de seu hotel e Supermercado, para amolcniao” 
dos palestinos. Os recém chegados comprometem-se a trabalhar ,. “. en 


Ma: 


Grupo, durante dois anos, sem qualquer remuneragáo, mas com ús. 0 | 
alimentagío e vestuário. Findo o referido período, o elemento ..u:-: | dS, 
em produtos do Supermercado o valor correspondente aos salario. 

faría juz e interioriza-se no País, com produtos que permita. 


| seu próprio negócio. O período de dois anos visa ambientar o “... 
- no” com os costumes e a língua nacional para seu estabelecimenio 


JR 
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nítivo no interior do sRASIL. 
A comunidade palestina de CHUI procura, através de <:ci0o fi 
nanceíro, eleger elementos favoráveis e simpatizantes á sua coco ni 
cámara de vereadores e na prefeitura de SANTA VITÓRIA DO PAliidu:. 
Em 1988, foi eleito vereador pelo Partido da Frente iberal 
(PFL) de SANTA VITÓRIA DO PALMAR, MOHAM¿D KASSEM JOMAA, filho de KaAz 
SEM MOHAMED JOMAA, proprietário do Magazíne CHUI, 


b. SOCIEDADE ÁRASE-PALESTINO BRASILEIRA BENEFICIENTE 
Na VILA DO CHUI, distríto do municipio de SANTA VITÚRIA Y 
PALMAR, foi fundada em 03 Jan 81, a “SOCIEDADE ÁRABE PALESTINO DR - 
LEIRA BENSFICIENTE", registrada em cartório a 23 Fev do mesmo «0. 
A atual diretoria está assim constituída: 
- Presidente: WALID ABDEL RAHIM RIZA, residente á Avenida A: 


gentina n% 23 - CI 0698588; 
- Tesoureíro: SAUD HUSSEIN AHMAD, residente á Rua Peru pos 


1901, CI 1021641509 ; 
ads - Secretário: HASSAN MOHAMAD HASSAN BOU BAN, residente á av: 


nida Argentina n* 160, CI n2 0165839; 
- - Piretor de ¿sportes: ISMAIL SHAHMAN TANAFSHA, resiúente 


Avenída Yruguaí n*% 1499, CI 0697771: 
- Diretor de Cultura: HUSEN KASEN KHALED, residente ¿ Aveii- 


da Vruguai n* 1300, CI 604929561; e | 
- Relagóes Públicas: ADELL AHMAD HUSAIN, residente ú lua +: 


ru nf 1741. ; 
Outras liderangas, palestinas no CHUI, além das acima Cite 

das sáo: : 
- FATHE EL SABTI AWNAD - Casa Conquista) E 


KADER YLHAYEL KHALED - Supermercado Damasco 
KASSEM MOHAMAD JOMAA - Magazine Chui 
MOHAMAD KASSEN JOMAA - Vereador pelo PFL; 
ABDALAH SALEH YUSEF SAID - Grupo Cairo) € 


- SUBHI KHALED - Grupo Marcaná. 


Em JAGUARAO-RS o delegado da ORGANIZACÁO PARA LIBIRTAGÁO L. 


PALESTINA é FAROUK MOHAMMED, filho de HILUY e de REFA FAUD Sáizii, nasc 
do em 15 Jan 54 em REMALLAH/JORDÁNIA, residente á Rua Rio Branco 6h 
352, naquela cidade, com cadastro permanente no BRASIL. 

: A comunidade Palestina de JAGUARÁO possui uma sede a 
Rio ¡Branco n2 269 (22 pavimento) onde acontecem reunides de caráter 


cíal, como jogos e jantares. 
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. Imantiveram contato com FARES ABDEL RAMAN, NIHAD FOUAD SALAMEH SALA G2H 
MOHAMAD KASSEM JOMAA e um palestino recentemente chegado ao C..yY 
noms- MOHA DJANN, reuníndo-se na casa de ISMAIL SHARWAN TAWAFSi.. 


- 03 - 
Dentro do organograma em anexo, pode-se concluir que os Ciu 


bes Árabes-palestinos estío incluídos nas OrganizagSes Populares - Sin 
dicatos - em comunidades pequenas, onde procuram conglomerar ativida_ 


des artísticas, culturais, educativas e religiosas. 


C. Ligacío de Palestinos com elementos pertencentes a embaíxa - 
d reditadas no URUGUAI 


Em 1989/90, muitos veículos que servem ás embaixadas no URU 
GUAI, víeram ao CHUI para abastecerem-se de géneros aliímentícios no 
comércio Brasileiro. 


Alguns deles contactaram com erementos ativistas, represen - 


" tentes de diversas tendéncias, com objetivos desconhecidos. 


A seguir, alguns desses contatos: 


- 09 Dez 89 - Veículo 340, chapa CD 9534 e outro, marca SUZU 
KI, pertencente á embaixada da Nicarágua, com quatro jovens ocupantes 


ae 


- 15 Dez 89 - Veículo com chapas CD 9240, pertencente a em- 
al- 


baixada da RÚSSIA, com quatro ocupantes, mantiveram conversa com 
guns palestinos, dirigindo-se posteriormente ao comércio “UNO ¡ART de 


_propriedade de JOSÉ LUIS GÁMON COSLHO (ligado ao Movimento 26 de Mar 


go, do URUGUAI) . 
- 11 Jan 89 - Veículo com chapas CD 9663, cujos ocupo..ces úl, 


rigiram-se. para a Estáncia UMBU, no municipio de SANTA VITÓRi.. 40 PAL 
MAR, cérca de 12 Km do CHUI, propriedade de MOHAMAD KASSEN JC, on 
de se viu aterrisar um aviáo bimotor. 

- 17 Jan 90 - Veículo com chapas CD 8134, marca PASS, cos 
trés homens que foram recebidos por MOHAMAD KASSEN JOMAA, em sua 20j2 
comercial MAGAZINE CHUI, local onde chegou posteriormente ILSUx  ¡O- 
DRIGUEZ (ligado ao M/26). Em seguida os ocupantes do veículo dipio má- 
tico se retiraram em diregaS ao BRASIL. 

- 20 Jan 90 - Veículos, Chapa CD 9037 - FIAT 147 e CD 247 
CHEVSTTE, cujps ocupantes -se reunem com um grupo de cérca de 10 p: 
tinos. 
| - 10 Fev 90 - Veículo chapa CD 9465, marca FORD BelunéA, 
quatro mulheres que se reunem com JOSÉ LUIS GAMON (M/26) e se dir: 
para o território brasileiro. l 

- 17 Fev 90 - Veículo chapa CD 9427, marca SANTANA CUM” 


com quatro ocupantes que se encontraram Com MOHAMAD KASSEN JOMAA no 


restaurante OPEL em Chuy/ROU. 


vx. 027 304597 
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- 22 FEV 90 - Veículo chapa CD 9718, marca Mercedez-3enz, ' 
cujo motorista se encontrou com uma autorídade do governo brasileiro, 


logo chegando no grupo MOHAMAD KASSEN UA MARCAL SALDIVIA (11/26) e 


LUIZ CARLOS LIMA. 


- 27 FEV 90 - Veículo chapa CD 9103, pertencente a ¿mbaíxa= 


da da RDA, com quatro ocupantes que se encontraram com RICARDO LARRA- 
CHARTE e JOSE LUIS GAMON, ambos ligados ao M/26 de Marco. 

- 03 MAR 20 - Veículo chapa CD 9509, pertencente a Embaixa- 
da da URSS, com quatro ocupantes que se reuniram com vários palesti-* 
nos na parte superior do Supermercado CAIRO. " 

- 03 MAR 90 - Veículo chapa CD 9473, marca Chevetto, 
ocupantes se reuniíram com MOHAMAD KASSEN JOMAA e se dirigíram até a 
ESTÁNCIA UMBÚ., 

- 05 JUN 90 - Veículos chapas CD 9534 e CD 9100, pertencen- 
tes a imbaixada da URSS, com quatro homens e uma mulher que participa 
ram de uma reunido com comerciantes do CHUÍ e Deputados proveniente,_ 
de BRASÍLIA/DF, em SANTA VITÓRIA DO PALMAR/RS, de onde regressaram no 
carro de MOHAMAD KASSEN JOMAA, dirigindo-se á sua casa, local onde se 
reuniram com o proprietário da CASA CAIRO e outros palestinos. 


- 07 JUN 90 - Veículo chapa CD 9315, pertencente a Embaixa- 
da da URSS, cujos ocupante participaram de uma reuniáo com sete ou oí 
to pessoas no SUPERMERCADO CAIRO. 


- 15% JUN 90 - Veículo chapa 8.1348, cujos ocupantes prová-* 
velmente oriundos da COLOMBIA, ingressados através do BRASIL, partici 
parar de uma reunido com dirigentes do M/26, JOSÉ LUIS GAMON e WILSON 


COLÓN SOROZABAL. 


cujos”' 


- 16 JUN 90 - Veículo chapa CD 9604, pertencente á Embaixz 


da de CUBA, com quatro ocupantes que foram até a ESTANCIA UMBÚ, de 
MOHAMAD KASSEN JOMAA, em SANTA VITÓRIA DO PALMAR/RS. 

- 19 JUN 90 - Veículo chapa CD 8309, pertencente a ¿mbaixa- 
da da URSS, cujos ocupantes - dois homens e uma mulher - se reunen ni: 
casa do proprietário da CASA CAIRO, ABDALLAH SALEM YUSEF SAID, onde * 
eram esperados por alguns palestinos. : 

- 23 JUN 90 - Veículo "chapa CD 5748, pertencente a Embpaixa- 
da da URSS, com quatro ocupantes que se reúnem no SUPERMERCADO CAIRO, 
com KASSEN MOHAMAD JOMAA, KARIN KASSEN, IBRAHIN...., NIHAD FOUAD Si" 
M5H SALAMEH e outros palestinos. 

- 07 JUL 90. - Veículo chapa CD 8951, marca BMW, com trés 
cupantes, ¿que permaneceram por 40 minutos reunidos com JAVI¿R Eli 
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DBZ 'e CESAR CENTENO (ambos pertencentes ao M/26) indo até SANTA VITÓ- 
RIA DO PALMAR/RS e após retornam em companhia de CESAR até a BARRA do 
CHUI. 

- 10 AGO 90 - Veículo com chapa 9103, pertencente á ¿mbaixa 
da da RDA, com dois homens e duas mulheres que participam de uma reu- 
niño com MOHAMAD KASSEN JOMAA e NIHAD FOUAD SALAMEH SALAMEH, rccém ' 
chegado do Oriente Médio. Posteriormente váo até o SUPERMERCADO CAIRO 
onde participam de outra reunido com palestinos. 

- 18 AGO 90 - Veículo chapa CD 8.1348, chapa verde, marca * 


-. Passat, com quatro ocupantes, todos homens, que participan de uma reu 


> 


niño com JOSÉ LUIS GAMON e MOHAMAD KASSEN JOMAA. 


de. Og PALESTINOS e a esquerda uruguala 


Informes indicam que as atividades da OLP no CHUI estáo em 
sintonía com O MOVIMENTO 26 DE MARCO e com o PCU, destacando-se os se 


gJuintes. aspectos : 
Se id ” “u fornecímento de dinheiro; 


E a - fornecimento de armas; 
" -= apodo político internacional e 
-= fornecimento de documentos falsos. 


» 


O apoio.que a OLP dedica ao MOVIMENTO “SEISPUNTISTAS" e ao 
PCU pode ser caracterizado pelo trabalho de seus principais dirigen-* 
tes locais, identificados como WILSON SOLON SOROZABAL, FELIX FxanciS- 
CO LAXALTE LANZA, JOSÉ LUIS GAMON COELHO, SONIA FOSSATI EGUR£¿N, entre 


" QUtIOS. 


€. CONCLUSAO 
A concentragáo de palestinos na fronteíra BRASIL-URUGUAI, par 
ticularmente na Regio CHUI-CHUY, suas possiveis ligagóes com parti-' 
dos de esquerda da ROU e com a OLP, sáo motivos. de preocupagío por ' 
parte dos órgios de informacOes. 
Considerando, ainda, a vinculagío da OLP com o terrorismo 
nível mundial, conclui-se que se faz necessário um acompanhamento 
mais cerrado de suas atividades por pen do BRASIL e do URUGUAL, 
fim de evitar que a fronteira entre nossos países se transforme numa' 
área de treinamento e exportagío de guerrilheiros' ou até mesmo, nur 
enclave palestino, englobando territórios brasileiro e uruguaio. 
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. 3N.1.No.7.- 
: I)S-VADUACIONS-=B = 2e- 3_-__2- 
II)-R-SIOND= A:-Información obtenida.- 3ALTO.- 
| III) T IX TO 3 141030789 ¿- 
| «Acorde a información brindada por Frefectura Na- 
| val irgeutina y que se relacionan con las acti- 
vidades informadas por el Bn.I Na: $ par il 
ño.76/920; se pudo saber que en la primera quin 
Gana del ués de Mmero/91, Eduardo Maciel (3e / 
desconoce) quien dice ser integrante del Centro 
de Istudio de C.Concordia (RA), el cual a la / 
fecha no ha sido localizado, se reunió con // : - 
ná SAHIGL AKeL el que pretende ser reconocido como | Pr 


Consul alestino en la zona de Mtre RÍog.- 
¡Referente a «quardo Laciel se A domicilio 
calle ¿ellegrini No.1047, el mismo no es confirma 
áo hasta la fecha.- 

Reserente 2 JANIZL ALL (se desconoce) domicilia- 


do en Rosario irovinciza de Santa Fé, de quien se 
tiene las siguientes anotaciones3 figura como Di- 
rector de la Oficina de Información de Palestina 
en la argentina, el mismo mantuvo reuniones con / 
grupos terroristas latinoamericanos en Brasil en 
la cual fue detectado el Kv26:ko (ROU) y el Terro 


A 


DA 


.. 


rista argentino Gorriarán Nerlo, éste el Afa 06 / E AS 
"de enero de 1991 fue visto en C. Paysandú por Po 
AAA o Da O a O E 

licía “ederal (24).- 

Referente a LUTAMAD ABU AJCAR (se desconoce), se / | 
registras domicilio Yerbal 1020, Fax 005401432512 7 e 
la dirección corresponde a la Oficina de Informa- (SE 
ción Falestina Bs.A8+., el mismo figura como S5e- 
cretario de AKIZL su contacto es NABIL HATOUL //, 
(se desconoce), —sobre-el-—cual se registras nacido 
el 22/9/66 en Riarsel (Libia), soltero, Pasapor- 
te Ko.055577, documentol.121.622, religión Druso. 
Tiene un programa en 7... Universal "“Lundo Arabe”, 
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.. en Concepción del Uruguay, donde adenás enseña lengua Ara 
be en la Universidad en dicha localidad.- 
ásimisico se Obtuvo información de que. 8l Puente de la 
Represa de Salto Grande, y la desembocadura del Arroyo 
lalo sobre el Río Uruguay se utiliza como cruce de Terro 
ristas. WM este último lugar confirma P.N.A. que 4 chala- 
nas salen del Ao.Kalo hacia campos ubicados en Gualeguay 
ckú (RA) enfrente de la desembocadura del Ao. y regresa - 
xn al Uruguay»- (fecha sin confirmar) 


IV)-SINTISIS:-a)-2me/91. b)-0.L.P. c)-Miuardo Maciel (3/Ant.), sa- 
hiel Akel (3/Ant.) ,kubhamad Abu Amar (S/Ant.), Nabil 
Hatoum (s/Ant), d)- Provincia de Entre Ríos, e)-In- 
forma actividades de ciudadanos palestinos.- 


vw)-DISTRIBUCION:-3 Ej-.B.1.3, 1 €jearchivo Bn.” 1 Ej.Bn.1.No.8B.- 
VI)-ACCION TOMADA:-La confección del presente Parte.- 
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I)-«VALUACION:3=B = 2. A ES 
I1)-ReSPONDe» As- Ampliación al Foml.No.13/991.= SALTO. 
111) XxX TO 32 270815PB91.= 


-émpliando P.w.I. de referencia, se :yatifica, don 
de dice Eduardo Naciel, debe decir HORACIO KARIO 
NACIZL (5.. desconoce), domiciliado en calle Pelle 
, grini No.1142, D.N. 12.051.424, casado con OTILIA 
AURILIA ¡INA (Se desconoce), D.N.12.052.987.- 


IV)-SINTESIS:-a)-27-2-91, b)-Se omite, c)-Horacio Mario Maciel (se 
adjunta ficha), Otilia Aurelia Lima (3/A), d)C.Con - 
cordia (2R+.4.), e)-Informa ratificación de nombre.- 


V)-DISTRIBUCION:-3 Mj.B.1.3, 1 «j.archivo Bn.- 
VI)-ACCION TOLADA:-La confección”del presente Parte.- 
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m1 Jotocopia del P.I.lo.08/5-2/91 del Reg»Cab»No.J0.- En 
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tle-PrC£piedead de Mustafá ¿oder Raaman Halek Munsurideir .- 
2.-Vesarrólia actividades ganadaeres,plantación de arrUOz y apículture 
3.-Utilize manóS de Gbra de la zUn8.- 
.-58 ercuentra” uvic=das ens 
¡ 
as=Tcnfe Gomar Cros ¡6 
Padrón 2760 (€7 $86) 1. 
adrén 2763 (57 H46) vaz 
erzurón 363 (239 Has 
be-32ltasar Z3rum: NTE 
“adrín 2215 (423 1%<) 
e ezrón 2368 (og nx) 
podré 2070 (27 =*1) 
c.-ESlorio Poloes 938 
+répiedad Criertida a la plantación de a..úz apicultura.- 
“eZstarcia v0:re R.30 [(2ualel-2) a uns 30 Kat s.de a TOS 
re linuera 11 £%fc Zu ccima- (8 RO JAñoL ess Hna GEI fa?) 
as-t1 15 Goteue 10:59 :1 haorf: círcretade la cOmpra pr ¿arte de 
MustafW "our fo cum de un camp uvicadS en la ?m:.eccerClede 


ha y des 


apreximodomerte -30 Hícselos que £ón expirbtados para da plano 
tación dae caña de azúcare- 
IV -SINTESTSS 
O 1986 
ZA eUnidad 
«Rustafá Abder Ranxan 
eCiudadans Palestino que cupra campS en el DptUO, 
Ve -DISTRICUCICN 
3 Ejempe a la ¡Ceole- 
JEEjempe archivS./jb 
YI.“ACCIOÓN TOMIDAS 
Cónfección del por pocos 
2 Dofa de 
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1II1.-TEXTO) 
-De acuerd6 a 10 sGlicitado en su PI ácida infOrmos 
1986 - PEI 32/52/86: 
e de Mustafá Abder Ramman Halek Munsaurideiz.- : 
2.-Deserrolla actividades ganaderas, plantación de arr0z y apiculture i 
3.-Utiliza meno de Obra de la zOna.- | 
4.-Se encuentran ubicadas ens 
8.-TCmás GOmen 80 r0s 
Padrón 2760 (67 Hás) 
3 Padrón 2763 (57 H8s) 
: -Padrón 363 (239 Hás) ' E 
b.-Balta sar Bruas 
-Padróín 2815 (423 Hás) 
-Padróín 2868 (58 Há s) 
Padrón 2870 (57 H88) SS 
C.-COlOnia Palma: | 
Propiedad Orientada a la plantación de arr%z y apicultura .- 
d.-Estancia sóbre R.30 (Eval.A-2) a unls 30 Kats.de TOMÍS GOmen al 
- FO lindera al RÍO Cuareim.- 
e.-.-£l 15 Oct.de 1988 se habría cOncretado la compre pSr parte-de 
Mustafá Abder Ramman de un campO ubicado en la 7ma.Secc.P0l.di 
aprO0ximadamente 330 Hás.las que són expl0tadas para la plan- 
Y . _ tación de caña de azúcar.- | 
| IV.-SINTESIS: a 
-AÑO - 1986 
: -Zo.A Unidad AE 
Mustafá Abder Ramman AR 
-Ciudadan0 Palestin0 que cUmpra camp0 en el Dpto, Dd 
V.-DISTRISUCION: 
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« Pueblo Palestino,el puevlo de la “ierra Santa de Jerusalen de los 


lugares más sagrados, agradecemos la Iglesia Católica por esta contra» 
ternización y entenádcuos que esta marcha "La ¡as* es beneficio pera 
toda la humanidad y la -cli¿ión es ua sola es para Dios todo creyene 
te que hace la gente y yua Layta la Iglesia Católica es mía,hasta den 
bemos considerarla, ccbo ros. ctur a los padres,dedbo respetar a los muey 
tos ellos son mios y cytog lonbres de religién son augs de la paz y 
con ellos vamoa a la pue cl swblo calestino para ver la Zlecra 
Santa lie, para que y _uullo ¿eldestino viva en paz,para toda aquella 
humanidad d-1 zundo viv. «n libertad, vanos amigos hermanos a estar Juy 
$09 sienwe úla y noc y vuiws a cantar juntos la pazsla pas y no la 
HUIZ 2 . 
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Año 1939 
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alivio JILVIIRA 20 CAJDO 

¿Mw 1335 

l.Colo 130 11169 a 

atílio Forrandiz entre Mercedes y Eduardo Paz Aguir 
gn Code DeUnión. 


Da 

2 0Do gio. 
Guliz 
Leo 

1.015 

ALDO 


is: Jedicina general 
¿Ctuuonie Mijutado Departamental. 


-:¿irvu0 «cional (oviniento Nacional de ..ocha) . 


La 1 


— 


: 1 057/56:E1 día 12 de Octubre,acompaña durante le 
coiadíu an ciudad de B.Unión al lider áel -.acionrs 
vilson ¿ia ad Nai y al Senador Alberto ¿Uma 
-.1 000/36:0, día 13 de Setienkbre participa de una 
rowión del vector Nacionalista "i¡enovación Dlanca" 
nivcl 1 :tel.donde quedó establecida como orjanizaci 
política y zostulándose para afiliarse al ¿ov.ror 1 
¿Lirio 
a y 97 ss erticipa de wm acto a afectos úe tratar 


ci si niiicado de la ¿ey de Caducidad, orgonizado po 
El e .o. 
- 012-37:.e úetecta recolección de Firuas 0=Rei 
rendua impulsada ¿or el >CU,7A, SUTBA y Uli; 108 DP O E 
“Pono nan manizestado y solo lo ha hecho cl dirigen CF 
¿ 
| 
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necionelista local ireá4ldorio »ILVilidyo 
10-6-37:Dor el Canal IV 10 de SoUnión nentuyo uma e 


tvevista en la cual nanifiesta que se han zegistrad 
hasta el momento 1.500 fizmas «r0.ieferecntuñeo 


PH 0083023 :zecibe la visita del DMipedavier MELIOS, 
quien visita la Code Belnmión o. 
¿1 059/39:58 diriges por uadio Delle Unión a la pob 


ción y ex,resas ue el Cobierno dice que ¡usce volve 


. le Dictadura si gana verde,que los milicos no son ”. 


CO" sun 


e. 042 


vel 
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ice tráVites al Hosyital de BoUnión para que retirado. 


eiliiivs y .Olicialea retiren medicementos sin más y 
TOCOL v cua 5u fima en las recetas.  - 
dio wo de la zalalra en 7lasa 25 de ¿gueto de 
Mu valón, refiriéndose al tema del Referendum. 
peor e AO 1990 ¿31 04/9011 día 15 de Pebrexro asume Él como Iiputado' 
por el -PeNaciomnal 3 
Año 1939 1 S/G9inmeeliza actividad con relación al «lebisoitc 
Gol 16 Ge Abríl a favor del Voto Verds 
¿id 113/59:ita08 uso de la pelabra eun un acto en el loc 
de 12 Jepartementel del MNR con la presencia de diria 
tes :¡ncionalesa 4 
-T 1306/39:Hace uso de la palabra en Club Tabaré de Be 
tas run relerente un procedimiento de ávuene en di: 
-U8 LLO eu. 


.- 


26/30: Integra la intorsoctorisl contri la redida 
del corre de .ronteras por el ¡Ni 

. 179/:9:-artícipa de actos realizados al cuz lir”s 
o un. Filleciiiento del Dr.Pedro Gesidoca( Li) 
ALI y uVúeucs Lace uso de la palabra en >: iio 
ió óuuidato a la Diputación por el en Co. 
si. Unión. AS 
e USO de la palabra en acto reulizado a 
lo ile. van da ¿resencia dal Senador Cerlos « 
Pr A veue «Iii A 

E iaconca a dirigentes del MR en coravunma : 

AS Zo ucto dense hace uso de la pelabra ci Code B. 
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Lo DATOS ZU 
NúLLO ¿LLACILCO mr ocdes [aj sancho. 
Praia 202 AO 12592 
DOUICGLIO: hliesict cio tu -0ua de ¿ima del Cuareim,calle lr .:oue0o 
dic Les DG LUNIÓL 
Ll LC 
dad 2.-22ente: 40 us 


Color ¡elo: id 2 iO 
Com. lcxión: PS TS 
Cutis: dh 0S 
«“Btetura: Levy 


TIT, S¿CLIVID LO DU 


.rofesión: vacorúotae, va -árroco en la Iglesia de B.Unión.- 
IV.-ACTIVILLD -GEDNIC 
Ideolota: ci uriccue de la izquierda(no se na podido úviiair a 
s e a LO Zu ¿onde ) .. 
eS Vo CIVIL. nl 
¿stado Civil: “0 - LUPO ER e 
Vil, oiCONCTI Te, 
Situación: Li rei cite vive ue cl ajorte de feligreses ¡"0 Cola» 
UL :Cludus.- —T 
VIT.—DATOS CU => mi 
Año 1287 ME ¿1 día 15 e -ebrero se hizo cargo uu la <a 


DEOZ “ia »i lia -0sa úe ima del Cuareim de 3.Uniódd.- 


áño 1988  20:0/U3: caliza una exposición sobre la Secta ..00N y | - 
en Club Lefensor úe B+Unión.- 

Año 1939 A Dog: mo Camel 1V 10 de BeUrión se manifisita a ' 
fevor úl ¿ato Vide. ma 
oa 10/0636 ienmificsta integrante de la Intersectoria 
conv. La euvción de cierre de Irontera,intera “1 grupo de 
de a tmacites y dedes «ace uso de la pelabra en acto que dE 
30 2uvÓó u Culo en -laca 25 de AgOSto.- e 
Ll je airccariicipa úel Srizer incuentro Naciousl del z 
“oviniente «Or la tierra en el Comedor “Lucha contra la 
¿Obreza"ácl «ueblo ¿us Piedras. 

-4 restado el selón -erroquiel para realizar rsuniones y 
que han estado a del de la Intersectoriale- Ñ 
> —ecientenentes : 
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=PICHA ADJUNTA AL ce 1.40 08/2-2/)lg 


¿LOS PERSONALLO 
NOMBAES : 
PINACILIEONTO: 


DOMICILIO: 


II «-ZILIACION: 


II ¿ACTIVIDAD EZ : 


-'Esgtado Civil: Casado 
VI .=ECONON IAS 
«+ Situación: Solvente 
5 COMOLi ONO HITOS 3 
iarticiparía de un congreso de la O.l..seaa RU eni 
los días 26 y 29 úo Junio (inf.por 231 063/37) o 
año 1988 ¿11 82/88:leva antecedentes y datos personales del 
, . mismo .- 
PURO de 31/3 ¿Concurre al Club Nautico donde 6e realizar 
un acto ¿ci »cu con la presencia de Jalne -£=Z y 2 
obaequiz un Igammaa ÓÚStO o 
-Intejró la Corta feo eyuda a los Descepecitados. 
Un 045 
1% 


aBpecto Social: 
- . Profesión: 


ohamad 4Y215 
Año 1330 
Calle Colánia 3/0. BoUnión.- 


62 añose 
ubio lacio. 
Gruesze 
Bl2nc0. 

1.70 


e 
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Comerciante 


% IVo=ACTIVIDAD -OLIZICAS 


'£ 
Vo-ACTIYIDAD SOCIAD: 


Activista ¿or la Liboración lalestina.- 


e a 


» y + 
E DAN O A: 
Lo DA LOG A 
Oido a COLA. rd 
| BINACILIZAO O LEO 
Po DULICILIO: vsilo loladia -/e Veunibn.- 
i 1. "1LI:CION: | 
_ i 
¿dad aparenta: 60 E: | 
Color pelo: ubio CoN 
Complexión: ÚCUl2 ne 
Cutis: Blinco e 
<atatura: 1.79 j ; 
aBpecto vocial:  ueng. = q 
111. ¿CTIVIZAD 1530: L: O 
Profesión : Conercionte | a E 


IVo¿CrIVIicaD  0iI2iV 

Ideología: etivista ¿or la Livocración . alestina.- e 
Vo-gEELYID:D PEÓN e ds 
<Staño Civil: Caszuo 0 Ea A 

¡> VIo= CONO Tx | 
e Situeción: - «Olvunte de 
VII—DATOS Cub aia a 
Ao 1367 cumtici ala Ge un congreso du la Delos er od entr. Ñ 
ió cas ZO Y Pd «S Julio (inf. pour Se 06 Y 37) e. a 


A Se 
m ed : 


dio 1388 A 2 Cillieva axntecodentas y dutos persoucles del 
- 3 31/. ¿Coucurro 21 vlub Nisutico donde se reclizab: | 
un 2Ccv0 e 4d con la ¡rescncia de Jalre 2 y le 
ODSG0QUÍ7 UN los Cn 
: -— Intogyó dE Cota HE 
Í 


a los ¡iescepacitadod. 


2guscl 
y Aa n /, o 


.s M7 
OATES 


PA 


| a 
' B950.5s07 
| 
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27 Feby 9l. 
-PARTE ESPECIAL DE INFORMACION NG.011/52/9l.=- 


TJ .-EVALYACION: 
A Ss 1 . . 
II.-RESPONDE As Infcrmación GCbtenida pCr Ésta Agencia.- 
II.-T1 EX TO: A 
-Adjunt6 al presente FotOcOpia de un artículo publicadó en el 
Diari0 LA HORA POPULAR dei día 10-2-91 en una entrevista rea- 
"lizada al ciudadanó PalestinS Ahmad Ayeish Husein Ali, radica 
dS en C.Bella Unión.- o > 
AsimismC al ser entrevistad6 pOstericrmente' pSr Canal 10 TV 


=, 
Qu S 


A 


Belia Uni“n, entre Gtras cG6sas expresa: 
-Que en la nCta anteriSrmente citada, el periSdiste del Dia 
ri La HCra, se extralimita en sus declaraciSnes.- 
-Que n£ es integrante de la U.L.P., sin6 que es un ciudadano 
Palestin0,- 
IV. -SINTESIS: 
-10.2.91 
-“Ciudadan6 Palestino 
-Ahmad Ayeish Husein Ali (Se elevó ficha en PEI 08/52/91) 
“Ciudad Bella Unión 
-Declaraciínes realizadas pG6r un ciudadanS PalestinS al Diari6c 
La H6ra y Canal 10 TV B.UniSn.- 
Vo-DISTRISUCION: 
3 Ejemp. a la BC.1l.- 
] Ejemp. archivc./jb 
VI.-ACCIÓN TOMADA: 
Confección del presente Parte.- 
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“norteamericano”, asegur 


por Eduardo Varela  “-- 
AP IóÓÉÓÉ$AÓXÓXÉ [IA 
O "Los palestinos 'atacare» 
mos primero los. intereses 
económicos y. militares de 
Estados Unidos que están 
instalados en los países ára- 


“bes, para pasar luego a Eu- 


ropa y finzlmente también al 
propio territorio norteamen- 
cano”: - la advertencia fue 
apenas musitada, sin gesú- 
culaciones, con serenidad no 
exenta de convicción y cari 
con la misma frialdad cou 


que Ahmad Ayeish Husein 


Al clava su mirada acerada 
mientras sorbe lentamente el 
pocillo de café. Pero el repre- 
sentante de la OLP en Río 


. Grande del Sur, afincado en 


Quaraf hace más de 30 años 
cuando con dos petates a 
cuestas abandonó su Pales- 


tina natal, reconoce que esos” 


blancos no serán apuntados 
sn Ligia; y Amésnca La-. 
tina, en la que la diáspora * 


A AA AA € 7 E O e A A e A MN rn 
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fl: pi 1 LA HORA POPULAR 


o dir rita ni añ A 


Protestan por controles millares uruguayos en fros: ler con Brasil ma 


La CLP no desatará mag uerra contralos 


LOFATAa 


torases norieameñcanos en América Latina 


*"Atacaremos empresas 7 bases de Estados Unidos en los países árabes, en Europa y en el propio territorio 


controlados de alguna u otra 


manera". Trajo un mensaje * 


para los uruguayos y una ex- 
honación a nuestro gubiemo 
"para que nos ayuden a en- 
contrar el camino verdadero 
de la paz, que pase por el de 

recho de nuestro pueblo a la” 
autodeterminación y por el 
extricto cumplimiento de las 
resoluciones de las Naciones 
Unidas sobre la cuestión pa- 
lestina", Pero no por silo dejó. 
de mostrar su sorpresa por la 
actitud asumida por efectivos 
militares uruguayos” cuando 
el pasado 25 de enero se 5es- 

1izó6 en Bella Unión una mar- 

cha por la paz organizada por 
la Igleria Carólica, Un desta» 

camento de la marina proce- 

dió a establecer tan rígidos 


+ como inusuales controles en 


la frontera, de m2a.+ra de tra- 
bar la participación de miern- 
bms de la colectividad árabe 
afincada ea el sur de Brasil. 


ERUCE EN a 


pa A E 
ELA a 


Palestina Beneficente de Bra- 
sil con LA HORA POPU- 
LAR, mientras aguardaba un 
contacto formal con autori- 
dades uruguayas y luego de 
haberse reunido con dirigen- 
tes políticos de diversos sec- 
- tores... 

ñ — ¿Estamos frente a una 
guerra en el Medio Orlente 
0, tomo se sostiene, al uso 
legítimo de la fuerza para 
obligar a Irak a retirarse de 
Kuwait? ' 

"$3 trata, sín duda, de una 
guerra no declarada e injusta 
contra un país integrante de 
tas Naciones Unidas, a la que 
se llegó sin agotar todas las 
vías para my A negociacio- 
nes de paz. La Organización 
para la Liberación de Pales- 
tina desde el primer momento 
planteó cuatro puntos para 
solucionar el conflicto: el re- 
tiro inmediato de las fuerzas 
norteamencanas del Golío 
Pérsico; el regreso de lrak a 


. Árabe reúne a casi un miljón y Husein Al "confirmó a LA sus "29 del 2 de agosto - 


34 


e e 


a LA FIORA POPULAR el dirigente pao Husein añ. 


: únos podaiuó estar siendo 


Awrad Hiseke ' 
“Darermos lodo para 
Que albarrono bak 
fado cae”, ; 
E ' 
—-De coatlauar esta es. Unidos en Arabis Saudita, aista ni un tilo par on d 


" + ésta es nuestra segunda pa- 
. A pd E 
Invitado por el Servicio 
+ Paz y Justicia, Husein AU 
participó del acto en el que 


? dieron ura mano a la paz el 
" . miércoles. Parece sentirse se- 
*  guro en Montevideo, aunque 
admite «us "todos los pales- 


il A 
5 , 


TZ - 


: Silos de montevideanos le ' 


oa Av, ia 


deberán dirigirse a 
partir de la fecha, en el horafio de 9.00 


viernes 22 de febrero (inclusive sábados, domingos y tefiados). 
DPTO. DE PRENSA Y RELACIONES PUBUICAS 


A 4 A 


¿motesta formal legó al presi- 

“dente Luis Alberto Lacallea” 
través de la Curia, axí como 
que el episodio habrá de me- 


* r=cer un pedido de informes 


de pute del difutado frente- 
amplista Jo4 Díaz 

La siguiente es una síntesis 
del diáldgo que mantuvo el 


Ydar de la Comunidzd Arabe- 


“ BANCO DE PREVIS'ON SOCIAL - 
RE NE Dz 43 EXCEPCIONALES SOLARES" 
EN LA AZONAC, ANTEGRIL DE PUNTA DEL ESTE 


ejércuto de los países Árabes 


para mantener el orden en 16; 


rontera entre Irak y Kuwait y 
un plebiscito en el que el 
pueblo kuwaití elija sus nue- 
vos mandatarios. Hasta el día 
de hoy mantenemos esa posi- 
ción, que puede salvar al 


mundo de una guerra de con» * 
fuerza como la de Extados ' 


secuencias imprevisibles, o 


"participaráa .. 


tos +a que E Busb he squn- - 


clado que ya tiens di 
la invasión y sólo falta deci. * 
dir la fecha, ¿los palestinos 
activamente . 
de la guerra junto a Irak. 
creando otro frente? : e 


:—Mientras exists: una. 


“ EL SABADO 23 DE FEBRERO - 


a a EE tendrá lugar en la sucursal Maldonado del B.P.S., sita en Avda. | 

- Martiniano Chiossi y Córdoba, en la fecha referida. yen el horario Ge 10.00 - 

a 13.00 y de 18.00 en adelante. ' 
Forma de pago: 20% 
to del remate (más impuestos de ley y comisiones). 

deberá realizarse dentro del plazo de 30 dí Ías corridos a pertir del día si- 

te ala adjudicación. 

Par mayor iomación y vista de los títulos de propiedad, los interesados: 
| la sucursal Maldonado del Banco de Previsión Social a 
a 12.00 y de 18.00 a 22.00, hásta el. 


del precio total por concepto de seña en el momen» 
El pago del preciototal | 


o y 
a a A a o 0 NN LO it lr la 6 


ente 


e palestinos no no tenemos un 
ejército propiamente dicho 


* sino que somos un pueblo en 


armas por le liberación na- 


*. cional. No contamos con Ar- 


mas sofisticadas como las del 


. tnemigo imperialista y sio- 


3 ATADE, NOSOLOS ETAmos E E 2 


29300587, 


VASOTas se a de los pal- . 


ses árabes, .* 
—¿Qué — características 
tendrá esa participación de 


los palestinos en la guerra? 


—-Tolas, Vamos a luchar 
por conseguir la paz, pero 
una par verdadera y diens 


que abarque toda la probe 


mática del Medio Oriente y 
en especial la situación de 


' Nuestra patria palestina so: 


juzgada por el ejército de 
ocupación de Israel en Gaza, 
Cisjordania y el sector orien- 
tal de Jerusalén. Lo estamos 
haciendo hoy por vía pacífica 


-y diplomática desde que. la 


OLP es miembro observador 


.: de las Naciones Uni4as, de la 


organización de países No 


Alineados y mantiene rela. 
ciones con 120 pafses en el * 


mundo incluyendo el Vat- 


cano. En esta guerra que le 


está siendo impuesta a los 


países árabes —que el eno- - 


migo impenalista* Y. oe 
Flantea En el frente úc la de 
sinformación tanto como en 
el estrictamente militar—, la 
OLP golpeará los intereses 
conón:icos y militares nor- 
teamencanos allí donde es- 
tén: los palestinos atacaremos 
primero los que tienen insta- 
lados en los países árabes 
para pasar luego a, Europa y 
también al prooio territorio 
norteamericano. Daremos 
todo nuestro esfuerzo ,.para 
que el hermano Irak resulte 
victorioso, 

—¿Se extenderá « so 
ción también 1 a América Lsa- 
Sas? ; e 
América Latina y el Cazibe se 
considera totalmente inte- 
grada a la región, le que 
siente como su segunda pa- 
tia. Aquí no va a pasar ab- 
solvtamente nada. 


—La comunidsá árabe en 
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Il .-E VALUACIÓN: 
A - 1 
| II.-ROSPONDE A: InfCrmación Gotenida pOr ásta Agencia.- 
: III. -TEXTO ; 
A.+-CIUDADANOS PALELTINOS RADICADOS EN CIUDAD ARTIGAS: 
NG se han detectadC.- 
B8.+.-CIUDEDANOS PALECTINOS RDICADOS EN CIUDAD QUARAI (RF8): 
1.-Amir Sheadek.- : 
DCmiciliad6 en £uvda. 7 de Setiembre NC. 653 
PCsee una casa de c£merci6 (Tienda Paris) en el prspis demici- 
li6,.- 
2.-Mungif Abasafa.-. 


PCsee en su dCmicili6 una casa de dabmerci6 dencminada "Super . o. 


y 
> MercadS Cairc",- da 
3.-Ahmad Yubeh Mustafa.- pa 3 
DCmiciliadS en Avda. 7 de Setiembre pUsee una tienda denSmina- 
da "Universal MCGdas” 
4 .-MGCsamat Yamilt.- ] 
| PGsee una casa de cCmerci6ó denCminada "Tienda Yamilt”.- 
| C.-CIUDADANOS PALESTINOS RADICADUS EN CIUDAD BELLA UNION: 
1.-MChamad Ayeish Hussein Ali.-(PEI 82/88) 2x5 Só. 
FoÑacimient6: 3.2.41 
PasapCrte: CO 423398 
DGmiciliG; CGlcnia NG. 660 (8.UniSn) 
l E .Civil: Casad6 cón María ZAMBUCETTI.- => Ha, Lu Lay 
o HijOs: 4 (3 mujeres) Culo e José 
Dry _PrSpiedades en B.Unién; SSGNABICE 
-Casa-=ccm rciC0 (Tienda)ubicada en Avda.Cral.Artigas entre 
J RCmans y Or+.Re.Biarchi.- 
v -Chacra en R.3 Gral.Artigas distante aprcximadamente 7 Km 
de ciudad B.Unién la que es utilizada para la plantación 
E de caña de azúcar de aprUxs. 150 Hás.- 
| 


-Casa de ds plantas en Avda.Artigas NC. 1806 dónde vive 
un hijS y un sCbrinS de nombre Sallen Addalad Salen Ibra 
hin.- 

-PGsee tres vehículCs, ds camiSnetas TCy6ta dCole cabina 
| MCd. 89 y 90 y un FGrd Escort MUd. 86 gris metalizadC.- 


PA 
. 


PrGpiedades en Barra del Cuareimi 
-Casa comercio "Yean MOn2c06" atendida pr su hijC.- 
-Casa de electróodomésticos "Magasin Parisien"”.- 


a 
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-PARTE ESPECIAL DE INFYRMACIÓN NO, 051/52/91.- 


I.- VALU£C IÓN 3 


A - 1 
II.- ESPONDE AsInfcrmación “obtenida por ésta Agencia.- 
III. TEXTO ss ES ad 


-Esta Agencia tra canccimiente que en la casa de venta de artícu-= 
165 electrod"méstic”s, "EASA SHÓLITEX", ubicada en la Barra de Qua- 
raí (RFB), se Sbsequian a clientes cn llaver”s y cale”manías (se 
adjuntan P”t”c”pias).- 

DichS c”aerci” sería pr”piedad del ciudadan”? Mahmud Abder Rahia 


Said ShSli el cual sería simpatizente de la ULP.= — " -- 


1IV.-SINTESIS: 
Setiembre de 1991 
JLp 
Mahmud Abder Rahia Said Shcli (S/antecedentes) 
Barra de Quaraí (RFa) 
Obsequiós a clientes de llaver”s y calermanías.- 
V.-DISTRISUCION s 
3 Ejemp. a la BC.1l.- 
1 Ejemp. archiv0./ jb 
VI.-ACCIÓN TÚMADA: 
COnfección del presente Parte.- 
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Tte.Cnel, 
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De lio De Se lo.- 
z Ze- 
20 De CaninO- 


zl Comandantefbrigada Capllería Nroel.- 
Coronel á 


(Mu 


trancisco J/ Wins. 


a93o¿587 
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_de da Zona, j , 

Y OS o dl AS aa A E Pao 
.8- Estas prupisdadus se encuentran ubioadas sn los siguientes lu- 
| garess 
| En Zona de P.fomay Gomensoro;poseé tres padrones con le le) 
¡ de 363 ás, (Po9DÉ vemo) Corina t Tens Soo (266) 
En Zona de P.Baltasar Brumsposeé hos padrones ' con un total de 
. .. 538 HáS. y , y Soo d e; E 

En Zona de P.Colonia Palma;poseé un campoydel cual nose poscé 

información sobre su extensión» 4LY HAS ¡Cama QuJtaZ y MU y 

| Gua aL 

b» La mano de obra utilizada es de la sona y desarrolla er dichos 
Mm campos actividades ganaderas,cultivo del arros y apicultura. 


MEL ANDUM  No.01/D= Sl 
SO NES ñ EA 
de-á4 la fecha únicamente se han detectado tenencias de tierras ¿a inis» 
grantes de la Colectividaa ie en el ad de-Ar- 
tigas y Departamento de Salto. : sl 


«o 


“eye 0 0S Mnss e 0 Lodi a ed 


1,-Hierras propiedad de kUSTAFA ABDER RAIAN HALER MUNSURIDEIR (Pa> 
_ lJestino),reside en Barra del Cuareim (R.T.B),20nde es dueño del 


de Tomas Goreansoro, teniendo límites con el Río Cuaregim. 


d- Desde 1988 también realiza plantaciones de caña de azúcar en un 
caupo de A 330 Hás,ubicado en zona de C.Bella U- 


én, "Caniio 1” "ur . Luena 
AA névemMo DN 03 HaTJa 
2eA- 3 Departamento de Salto se tiens conocimiento que son due- 


fos de la Estancia "Los Tordillog" SAMUEL ENGHELMAN y ANGEL / 
_PRESKIN de origea Iraní, desde eproximadamente 30 años, encontrán 
dose ubicada en Paso del Parque del Daymán,coordenadas 383 - / 
6484 Escala 1/100.000 hoja Tacuarembó (S.0.M) 

Trabajan en dicho Establecimiento 5 empleados salteños y log 
propietarios del mismo tienen fijada su residencia en C.conte- . 
videos» 


++ 052 “É 


A£30.587 


comercio "DOS HERIANOS", siendo uno de los dirigentes palestinos / ? 


o- También poze$ una estancia ubicada sobre Ruta 30 a unos 30 Kntg'. 
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Asimismo estas personas son dueños de la: tienda "Alaska" ,ubi= 
cada en calle Uruguay 815 de C.Salto. . —- - —---> 


me... 


B.-En el Departamento de Rivera,zno se ha detectado tenencia de tierras, 
pero si se puedes confirmar que la persona HILAT HUSSEIN HAEDALLAH 
(actual prosidente úe la Comunidad Palostina) es el propietario del 
O 

 tallos,donde funciona "SIÑERIZ — FREE SHOP", 
la. persona mencionada reside en la villa "Jaydia itenas” (Livrasento), 
sicndo propietario además del "Super hersado 300” de esta civdado 


Co-Casplezentando la información pregeiente se tiene concoimiento,que en 
otras ciudades del Area de Responsabilidad de este Comando,habitan / 
personss nacidas en el Libano y descendientes uruguayos de los mismos; 
pudiéndose mencionar lugares tales como C.Zacuarembó y CoSalto. 


«A ah A ir AS A AS SS QA 1 O E sg o AI 


¿e _ rta 
e O O 
Y ALE Do Tes 


TACTUTARTI?CRIUO 
191600: 0V00 1] 


A- Personas inte¿rentes de la Colectividad ARADBE-PAL:SYINA radicuies en 


los ciudades fronterizas de nuestro Faís y Brasil. 
1- URUGLaY 


a- C.kivera 


-NO se ha detectado. 


Ho se ha ¿avuctiuO. En 
c- C.lella Lnión a e 
a ouUticiAaD aYóúlot sloubli llo 0 
” 2- bitASIL > 
a- C.Santana úo Livramento 
HILLI HUSSEIN HALDALLAH, (actual Presidente de la Corunited Te | -, 
lestina). | 
- 
b- C. í | 


-ALIR SHEADER, 
-LUNGIF ABASAFA. 
-ALiAD YUDEH ¿Luiara, 
¿OSA LA? YA ILL, 


c- Parra del Cuureim 


ro an 


-iUSTAFA ALDEN RA. dalER ¿oiSURIDEIR, 
cid ed JAR call asus 


B- Los únicos inte,rentes de vicha colectividad que se han detectas 


propiedades en nuestro territorio son: 


1- C.Rivera 
clillLI nUSGbL, ini 
Es propietario del local comercial sito en la intersección de 


calles Sarandí y Ceballos,donde funciona "SIÑERIZ - FREZ 350" 
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2- C.ártigas : E 
ho se ha devectodos. B93 0 4587 se aia 


ol 
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A . S 2 
id SS Ceselia lrión 

minado a usa bs 

Casa-Coumercio (licita) ubicuda en Avda. Gral.Artigas entre J.Ro- 
nens y Dr.R.fianchi,. 


Chacra en Ruta 3 Gral.frtigas distante aprox.7 Emts.de C.Fella , 


ca 


. Unión,la que es utiliz.da para la plantación de caña de azúcar 
de aprox.150 Hás. 
Casa de dos plantas en Avda. Artiges No.1806,donde vive un hijo y 
un sobrino de nombre bÁLLEN ALGUALAD SALEN IEZRANIN, 


A A e 


iosee tres vehículos,Jos carionetas loyota doble cabina 04.82 y 
90 y Ford Escort ¿04.86 gris netolizado. 
e oia ráa Alibris cs silba. 
Cawpo 1 en ¿ección Tia. destiuuda a la plantación de Cúuu de azú A 
car. E 
En Colonia Felua adquirió en coupra del Sr.*eonardo ADTA,656 Hás. 
destinadas a la plenteción de cañiaa de azúcar,arroz y sgireusol. . 
- á fines de 1989 hubría vendido al Sr.Antonio ORIHUELA 222 Fáseade 
las mencionados unterioruente. SS 
ció JED SALER NAO LaSóiR, ES 
De estado civil cesado con una hija del Sr.Constantino ¿1 2uLAss 
(propietario de la Eupresa de Omnibus "EL NORTELO" de esta ciude 


4- Estas personas poseen bienes y propiedades en territorio brasile i Es 


C- ACIIVIVADIS 
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1- De todos los integ¿rentes de la colectividad mencionada,en quien 


centraliza la actividad pública en representación de la misma es | e 


e en la persons de ¿0Ulid.aD AYEISli LUSSEIN ALI,domiciliado en C.tel 


1 
| 
$ 
Unión. 
E 2- Es normal,en carécier de propacanda,que en los comercios ¿ropie.. 


de palesvinos en las ciudades de frontera bresileióa, ee obseyguie:s 


Y 
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a los clientes recuercos relecionajos con la O.L.P. (tales coso 
calcomanias,llaveros,etc). 

+ La ¡ersona «Uria ¿YriSh iilLSubll ALI,según informaciones del 
Ceono.10 (F.N.1.:i0.00/91 y ficha persona que se adjunta al pre: 
te ¡emorendum);es quien ha mentenido contactos con inte, ruonte 
00.SS. de C.lella Unión, cono re,resentante de la Coleciivius 
lestina,en el caso particuler de las actividades desarrollac. 


principio del añio SO en pro de la paz en la guerra del Golfo. 
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De.-CIUDSDANOS PALESTINDS RIOICADOS EN BARA DEL CUARSIM: 


1.-Mustafa Adden Ramman Halek Mensuridaiz.(PEI 3/96) 


(1 edil ete en C.Bella UniSn: 


-CampS 1 en Secc. 7/ma destinada a la “plantación de caña de 
azúcar-- edo 
Y -En C6lCnia Palma edquirió en cCmpra, del Sr.Letnarde APPA, 
656 H3s. destinadas a la plantación de caña de azúcar,arrC 
y girascl.- j A 
ASA fines de 1989 habría vendidG al Sr.An y. Osihuéls, 232 
a Xe _Hás. de las menciínadas antericrmente. A , Es 
q y =Las “Las propiedades menciSnadas en PEI 03/78 de ¿pecado Te 
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e e E_————-GCmensGre las habría vendidG descentciéndcso NMCRES a 
LS a, 
== en Barra del Quareim: Za, A 


-Czsa comercic cón yenta de electrcdcméstic y un depi- 
sit6 de aprCx. 50 mts.de largS pr 20 de anch6.- 
2.-Majed Jaber Mahmud Vo ssSers 
De estad civil casadó cón una hija del Sre.COnstantinS DI TUMASSO 
(prGpietariS de la empresa de Umnibus "El NCrteñ6" de la ciudad 
de 3ella Unif8n) 
-PrU£piedades en Barra del Cuareim: 


-PGsge una tienda.- 
3.-MChammad Mustafa.- 
4.Naji Jaber Mhamud.- 
S.-Abdel Jaber MbhCud _Jaber.- o 
6.-Ibraim Abdel Cabe Hassan.- 15 a 
7.-Rwhi Ali Muhamad.- e A 
8.-Radi Chachim.- MA 


IV.-SINTECIS: 
09 Mar. 91 
CiudadanSs PalestinGSs radicads el Departamentó y Ciudades Quasai 
y Barra del Cuareim.- 

V.-DIETRIBUCION : 
3 Ejmepe a la 3C.1.- 
l Ejempe archivS./ jb 
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IL. -RISPUIDE A2 Lo solicitado un ¿eTen2 04/0-2/991 de la Bo Ca N2 l.- 

IIl.-TEXITO: 


52 04/3-2 


=Habiéndose coruultuzlo con otras fuentes no se tiene corociai 
to hasta el momento que inte_rentes de la Colectividad ARABE = PP. 2INA 
esten radicados en esta sete 


Cabe agregar adeués que los enunciudos a continuación son Libaneses e // 


hijos. 

—Dourra Vil iii did ode tao 534802 -— Libanesa -— L:ivores. a 
-Iris Mi ino ii. Sao bbs 405229 Hija de Y/Lidasos es-Labc 
“larina Nás2 MEcilidciiias Col Dóbe JS 674 - " * A 
—Yemel NABR iio aiii To Co Daño 410815 - "  * amplio > 


da Fco. TDÍ.S. ho 


2 , A O A , A rn 9 
«fulio Cesar land Cuiiodoscica UedoTiito 46.348 =Hijo de P/Libino:es-2ro; 
t z a . ES 
tario vJozercio (Provisión). 


-—Rauén Lacario icaidUla JULY JeToTámo 23.203 -—Hijo de P/Livaneues-Peri 
a o (140 Radiotelevisión ¿Zorrilla de. 
a ar tín. 
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momento que integrantes de la dolectividad AR43E PALSSTINA, esten radica- 
dos en esta Zed. 
Vo- DISTRIBUCION: 


4.,-Ej «Jo Cte. cal.- 
l.-Ej.A1 Archivo 3-2.- 
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DELE LT, 98 
-4 los efectos de matener aciualisada la jaformución // 
sobre tenencia de tierras (iruopietario, Aezendaterio ele), por / 
" parte de integrantes úe la Coleotividad 4243 - PALESTINA, - 
TAB om PIZORHACION SOLICITADAS 
1)-¿quiénes en su área ie re.ponszbilidad tienen tierras en los iistino 
tos tipos de tenencias; «niénes lo han hoeho ¿iinmemsnte, espociti- 
ear Zohat.> 
- —  —S)=¿ Que tipo de actividades desarrolla Ton. 


3)»¿ Que nano de obra utiliza ?.- 


4)-¿ Dania se encuentra ubicadas la misas Y aijunter esloo de ubicación. 
5)-Onalquiez otro dato de interés al respecto. 
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1).no se hu cotectudo la tensacia de tiezres - en ninguna 
condiccidn - an nuesire 2 por parte de ciucudenos / 
brusilsooy de origen ¿reos ¿ que integran la “comunidad 
Pelostirna” un Ciudad de Livranenta.o 
si, es vagas confirmor que le persone. ¡UML Husszla / 
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Lo rre ON an Y A OPA AIDA IR ENIDACIA, miaacio», 


A A ( ectual presidente de la Comunidad Puluetins' 
3 


a es el propivturío del 10081 comercial sito en la íntara 
ción de las culles Sarandí y Ceballos congs funciona / 
eSin¿RIZ -» FREE 5H9P",teapién de us propisdad.- 

Lé ¿saunas muncionad: rdñido en la villa "Jsrdin Atenas' 
| (Livremonto ) siundo propisteris adenda, del “Super Mars: 
o A de uy" de uutu ciudades 
-*32 vajlecidoo 
A 
IVeeSIAT5iSe= eT.icancia du tizrras por perte de integrantes de lu COLE: 
: TIViDAD adi PL STIRA 0 Zañdeo 
| Vo-RIZIRISUCION: 
du O: » 
OO 4 Ejo € la ZeCoion 
4 € joeArchivo S.2 RE3S3q* 
Veo ACCION [OM3D3f-Confección del presente Parte y es contindan avariguacie 
| nas. 
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Il.-RESPONDE Az _ Pol.No.04/5-2/91(89-04) de la B.Coloo 


11T.eT EX TO_s 


1)-No se ha detectado la taneacia de tisrres « en ninguna 
condicción - en nuestra Zo.Re, por parte de ciudadanos / 
brasileños de origen 4rabe , que integran la “Comunidad 


Palestina” en Ciudad de Livramento.o 

Si, se puede confirmar que la persona HILMI HUSSEIN / | 

HABDALLAH ( actual presidente de la Comunidad Palestina) a 
E, es el propietario del local comercíal síto en la interes. A MS 

ción de las calles Sarandí y Ceballos donde funciona / mea 


a o la 


*"SIÑERIZ » FREE SHOP",también de su propisdad.- 

La persona mencionade,réside en la ville “Jardin Atenas” 
(Livramento), siendo propietario adente, del "Super Merca 
do 300" de esta ciudad. 


-Se ampliard.- 


1V, SINTESIS > Tenencia de tiarras por parte de integrantes de la COLEC- 
E TIVIOAD ARABE-PALESTINA en Zeño-> 
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+*Jfu 05 de: corziunso fue Oryanizada en la cíudad Os jane 
tana Do Livromenio, une congentración en procl.As 2. »8 
un lá Suerra +1 Colo Afrgicos su promotor y orgenizao/ 
daz ¿rancipcd 'ye 2085 Córlos Silva (Redislista du ña» 
dío Culture, ¿203 7ubs *3ucusus de Hora Marcada"), 

>Lé migué conto con le ¿ntujzsución ua eu meyoría «15. .8) 
en riprueenteción de nuustre gludud es ancontraben $ 


ejnicl 3 juin Judio Coser (».C.U) 
eJlilia d. Cetina Frermlón Rosesvelt (te26.m) 

«Ziche cancuntricaión tuva origen en sulle Dos Andruuua / 
(Lvc>) Prante sl Parqua Internacionel¿ partiando en cue 
ruvene unos 19 «utos y 15 actas, pesando por vive 33 / 
Oráiuntealis, 430 02i-deo bisovieoras Manuel Gris, Sacucii 
ca ar ¿antáina y Pel Hazcis ¿ogiusenda a Livreaen0 
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«Ésta progruma as susepiciudo por las siguiantos Basus Zue 
merciclass Caja PALESTINA, Casa BURI, SAID) CHARME 10D4Sp 
XI GÍaRATO, daRiTOM, BASA SRASIL, FERRACEÓN LIVRANZ6TO, Fi 
RRAGZN SabiTaNCóSE y IPANEMA MAGÁSIN, Cas BUA SORTE, CASA 
RIHET, F21RAA NaTal Y SARANDI VIOGOS¿ menciomido prograns 
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taraina a 13 nora 14BB.» 


iVer UTSSIS £ -Concentreción, curuvane y audiciones radísleas llevades a 
caya par iiviuiantos Pelastinos en rechezo de Ja Guarre 
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Artigas. 
L.-HYAJASIOR> 
4 o 2 
IL-- ESPOSAS Infermación ebtenida per esta iganela.- 
TELAS. - 


«Se adjunta fetecopia de un artículo publicado en el Semana- 
rio “Encuentso” referente a la IN?IPADM del año 1987 y la 
situación del leiilo Oriente per parte del eludadane Pales- 
tines ahamad Aybeish.- 


IM. DHESD : 
Ihbaaai Ayisiah -Yicha en PEI 8/199L.> 
Ciudad Bella Unión.- 5 
Artículo publicico en semanario "Encuentre". 
Ve oDIST J 3 


3 Ejemp. a Ja BG1.- 
2 Ejemp. archivo S-2/JB 


al Ucaunuunie 


Curunel 


a En Led PS a 
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LY Di LDisuiiuaciui os) 


| loza pi eric 
«=30 Abril 992. 


llyelorruvaimaidaid cdo do a 
ds E VAainaCciUds E » 1 
BATEXTOS 
Se adjunta ¿emorsacus lo.01/D-17/902 de actividades regístralas de 
integ¿runtes de la Coleoviiviiad añalbimcato Ta, producidas por lus 
Unidades dependientes e informaciones recibidas del Dptos.i-11 Loselño 


en el paríodo corpreandi¿o 1982-92. 
=4 los efectos de la actualigación de la misnas 


sn Gira us iibculís ¿4 irsurmbGION e 


Sa 

IIl.¿oSE 350 .ICilas 

A - 1)- Datos personales y faniliares de las persones involuoraias,verj 
fícación de norbres y apellidos. 


2)- Organizaciones de la Vol... en Area de Responsabilideg con vin» 
culaciames a Wguniz ciones cilduuraldes, de beneficiencia,deportji 
vas, eto. 


3)- Viacileciones de inteyrantes de la oolectiividad con uruguayos Y 
por afiniduies iueoló,icusp ec micas, polítitona, eonaánicns, e 10. 


4)- ielacionunieanto entre grupos de la golsotividad de distintas / 
ciniadeoydo peíses limítrofes y/o de pueatro país, 


5)» selacionanientos de la colectividad oon autoridades diploná tio 
ons de pulsea extranjeros en el ¿rea de Responsabilidad. 


dl 3 - En particular se solicita a la BeCels 
1)- Información sobre Lilia Fá42o5, Nombres de dueños de los cocer= 
¿Ne cioss Caló ialio2ilbiAy caS4 BU21,3aID¿ CHANNEL ¿asgal barca 
qa TON y Coda ¿Be LIL ¿LáhaGy LIVaib-2i ZO, PaaRAQui Saidabblios y ¿edlidad 
e E »¿GáSIoy Cála DA IiudipCasá alas, fila MAZál y SAñaiol VILO. 
Ñ E ¿autividad y funcionacienso de YiS5bR SAID (Informado por Zebele 


No.08/91 del ¡iygele3)e 


2) iotividades y tuacioneuiento des 

a inúlincuad EiióPd. 

L py» iadi dali AE e d bite 

: X 4- Ráidl AL HAD, AA e 


i ' e” ¡aDI ChH4Ciilh. ——— “a 
añ (Informado par P.B.lolo.015/91 del Reg.C.10)o 


GC - Cualquier otra información de interés. 
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ee. Retomando en este número la explca: 


a_ 25, 27 :S10S MASIVOS y £ 2 TNG" 


cién:ot:e ri ii 
toque os hurnizeaió: Aaa docs 
gentil ani, Cebemos per. 2.5 732 51 
lector a: 10 segir hoy un cIGOen crono 0- 
q:20. El pedido Cc 2 unas estuciantos 
fla paro nasonos Priiari3 y COMENT 
do el Sr, Ayrhesh sobre el tera Tr.” 
entrego el squernte maieral DIOYemen- 
te del E Estado Par:sunc, Documento” 
LA INTISFADA 

El 8 de caierbre cu 1257, el peo 
paesio> que | vwe 2n lcs Te 
Ocupezos de Cs arearia, Giza; 
EI Y ENzmtE— 
PoOpus” Que Zenomia miadi 
levanta cuento Jen $us 9”.5enes 
legal coupación mica srae'i de Ser 
QuEie=Ó un proceso ee Ccip nao A 
eses tecionos: a lo go ss es:23 21 
años el pueblo palestino sutrió la coní.s- 
cación de más de 50% Ce sus heras e 
so¡uagamineto 02 Su Cuosoria, e 25 
trol de tas tuertes de agua por pare Je 
JOS OCLCANIOS, CRE e: UTIVETSICDIC y 
escueás, la deporocón ndnc.a! y 
Oceano. di Cos une ÍA Ze SUS + sil” 


dde 


de garacuúa uidica, aa euam.2ttos. 
sa tonmora y ca muerte 

Según consta en los anchos 22 3 
Coman de Desechos Humanos <> 2: 
Naciones Unicas, es:0s 20103 priiid2- 
gos coria el cuebio saest mo se 227 
COMmSura06 er conmirawencón 22 
Decriemón iLomerst. Je os Dels! 
dei hombre y, sobre tcdo. de 3 Y 
Convención de Ginebra de 1945, que 
protege alas poblaciones civies er: ern- 


Lavadero autom::tico y anexos: 
K.C.R. Club del Libro y Video 


COLONIA 964 EELLA UNIQN 


Ia 


mente y 
0 
AA e CTA 
mías REC Púlco.ra 50 ha en- 
“ientaco 3 (usas de 00 :pación mátar 
ue suenen con yn anmemernto Muy 
sofisucaco. La bazzlía, 9270 Se aprecia 
30 las mágaras Caplacis 201 0 tec: 
ón ce Esos pares cal mungo, es 


c£n pia y 
su3 Cete- 


ROS zos. No ha 
cido guBuno que, en Mozo Ye la teal 


:c24 rr ost-3 301 los S106- 
5, Se Digo conil ao er DI CLCIóN 
Jmicada 32 evitar «70 Popula; en 
Ocnpubt. ue NU Man:- 


MC ZO y 


levariemerta, 1ues?” heroica inuta- 


Se; A ENTIFADA JEl uu] ¡Raso 


da en los Temionos Ocupados de Cas- 
jordaris. Gaza y Jerusalén es la cubrai- 
nación Ce todas las luchas populares 
palestaxs que se tar lievaco a cabo a 
Laves de 19s años. 

Su mrporzncia ha rucado no sólo en 
SULUDILANZO y CIO nio CESEIOÍO, SINO 
tamoér ez. sus ingdiscuibles logros. 
Podemos cecií que la initada mostró el 
mundo a inquebrantable 1oadad que 
SUSTO eros Jus BRITSUNIS Que viven 
denuos2 "25 Tormtor:03 Ócuaados y os 
qe ¡fozozimene) vwean fuera, en tor- 
RRE ERA P3C0Ta- 
"Uca y les uma CrED«IÓn, 
Esa SP a” 2c:0r de 27: 


c suece cular que el puetic 
PLOSUAS, 2 SU Con uris, ressie, con 
todos 103 ecos a Su zicance, la dega! 
ocupacú0r. :sfaeli, y decxiidamente lu- 
cha pare 2.canzar ses malenables cere- 
chos Nat: "ales, como scne: derecho al 
réfoiro, la autodciermnación y a 
comal: ESO ¡“OC HÉNC:aME en su 
e Om: 22 la riada fue cue termiro 
Gn e: yc ito Ce que el pueblo pales- 
Uno esi253 supuestemerte duidido ente 
sectores "nocerados” y “extremistas”. 
Alo izrgo c+ la historia los puebios han 
tenudo cue :ecurtr a todas la tornas ce 
lucha comrz el coloradas mo y el neoce- 
oras” casa aicóniar sus derechos 
Nacionoi3s usurpaccs. Nuezro puebo 
naos il scapción, y ame iz inransigen- 
cua y brisz dad impuosias por el 0cy- 
perte s:0n.512 hemos lorudo Cul Mecus::s 
al iz armada, pero en ningún 
momento se descartaron otras formas 
de lucha como la política, diplomática, 
económica. cultural, etc. Los rtmos y las 
formas de iucha están determinados por 
las condiciones objetivas de cada co- 
yuntuca, y por eso hoy nuestro pueblo, a 
la per cue se entrerza a un podesosis;- 
mo ejézcao con manilestaciones, ple- 
dras y palos, no ha dejado de reactivar 
otros rentes de lucha. No hay. pues, 

“moderados” y “extremistas”, sino todo 
un pueblo cue, de manera inequivoca, 


lucha por eyjercias los ru mos derechos 
que Qozan todos los putos del mundo. 
Al mismo terrpo, la: "ada ha mostra 
30 comungerntemen:= i 
agresión y exparsó-. 
estado SOnusia de ($12.00: 
AMMES CULTO Cuciac-. 
“OnducIáÁ 3UNa 22.2 y GLraderae” 
al coníicto y. en la ceción, 

Mplezia per el pode: - 
TE: mite ei mis lénes 


BE dd US a EMB LE 
08 Verrzoros Deus: 
qUe IOReranos, ] 


Cea sus AS 
Por Útmo Gestaca e 
«Méada se +3 const: 


MLTa 2spo: 
ESA ET PER JM 
0 medias” 
YN 2u nena en q uo. TOS Gol 
Sanein a Celu E is 


es e: podercso ejerc”: sraek y Daviz. 
UE GUICAZO PO MUeS - UN PLECIO CUE 
se deliende con las 7 :202s y se iéxez 
vokriad ce tunlar. -. 5:20 12 26ng"2 
corta la espaca, % - 337 
enim, ta egeránza 121. 
2 uni2da se Oct 722 Guz- 
rra de inde gender 20 nos condi 
naca :2 Independene: ¿acota 
: ra” 
GRE.MED.A. ¡FC ERA : 
4 


EL COLERA | 


¿Cuándo consu" 

Enseguids poi DON 
nate una diarrea <: especia 
kquido con gruros seme 
fintez a grenos de erraz 
Puede scompañise de vó- 
enitos y Bebre. 


ra! 
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2. £ ESPECI¿L DE INFORkiaC ION No.ÓY/ 992% 


e Ip LALIGONS A 7 2p- 
po 11, —BSSPCHDE 45P. 1.No.6 Y D-11 92 (MN-12) de la Di-Il Ino 
II-TEXNTOD 
,“3e udjunta al presente los Partes Sapocialos de Infop»> 
mación Mos.16 y 21/992, correspondientes a los Batallones de Infan 
tería Nos.7 y "Gral.leandro Cómes" 8, conteniendo la información / 
de la Coleotividad ÁRABE - PáloSTIMA de su sona de agción.- 
-En relación al Batallón de Infantería No.9, el miguo 


de no posee información al respeoto.- A e 

Ns 4 . > 
IV o» DISTRIBUCION: ¿ | 

Ej Noni y 23 DI=III.> 


EN 


te de la B.1.3.> 


4 
ASG AR AY. 
Wp.- 


-- 006 9304588 
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S BIO, poe. c80.07/3:2n 24 1 7 Qu» 
: RELATOS 1130 5292.m 
¡ -.c0rde a lo “vulicitado en F.elo de referencia, se ¿informas 
po actucimente se encuenir wm raiicidos en ausetra etudad los siguientes 


eludadanos de origua arubs FxQdustinmo3i-> 
JIABA 3 ALL dr dui. Puseiiace 1426 1d, Domodgraciada 20920 
MUCHSL Jai Aud cdi pro 20963, Domo dgrasiaia 2092. 
ANTVUE ADE Fic 348 il 00 eiao 2d 3394 Dam igrerinda 2092) 7 a 2y0re 
sos 02230 
SONXA KSY50UZ CH:Havipl'e0 ciao. 02 1I=58, Domo agraciada 2092. 
BYú TOUKIA BOUB:-S¿ YUU) FeceNac.JO-3=9868, Dam dgraciada 20920 
DANISL MUR aD NUzaAD, Zoo igraciada 20920. 
0 VICTOR HALOTI MAGPOSOZH ASGUARI, Veo «liac.30/12/627-DomoInvernizzi 420 A 
| Xemín ZANTOSOZE ásGiail, Decoiar.22-)=364 Dom laverniszi 420.- | 
ADSANI VALI HASSIAi, Pasaporte 516263, lavernissi 420. A 
MMAzí 3aDód BOI vil ao, Pesriac.o0) 943, Donolayerniszi 4200 
JOSZH Hailis ZUM ido Feo oia Tte? damc18 de Julio 300, 
«je dessonoce si loa nisuos tienaa vinculación aon la O.LoPos 0Uio ant 
.Sunulén con organizacionea culturalea, sio a ] el 
De los dunía ciudadanos “auD. ados en su Pelo se desponocs a la Z¿uoba 
la ubicación de los m120080 


A A 


OS 
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I1)-¿ITDISS ami teo | 
V)PIGTRIBUSiIOhi=j ¿jedeleda 1 ¿jesrenivo Base | 
VI) ACCIÓN Ti ita confección de los niaoso 


] ón e Ys 2 ¿O da ASO [+] 
0 as AE 5 "y "21100 ABRO92=S___ 
. AD = 
P. ESPECI¿aL DE INPOIRMACION Nro,0 2 
Y. -EVALUACI 
4 - 1 
| II,-RESFONDE As P.I.Mro.03/D-11/92 do la D.E.1I, 
: X111,-F EXPO 


-¿ijunto al proseuto cómplomo oclovar a Ustod les 
P.E,I.Nro0.29/92 y No.20/32/92 portanocionte a / 
los Bogimiontos do Cuballoría No. 3 y 10, rospoc- 
tivamonto. 


IV. -SINTESIS:Elova P.B.I.No.28 y 20/52/92 do los Bog»C.No.3 y 10. 


V.—DISTRIZUCION + 
2 $i. a la D,.E. II 
1 Ej.Archivo S2 BL, 


VI,-ACCION TOMADA: Confocción dol prosonto Parte. 


El Comandanto- Brigada do Caballoría No.1l. 
Coronel Emir / tm E 
e. Vins. - 


-- 008 3930588 


LE A E 
QA 


la s .. 


DARTE ESPZEL aL DE lis des 0020) Ile 


lo-EYsLYacioNz A - 2e- 
Il. RESPONDE 43 Pelolior.vUl/9-2/992 de le deColon 


ill,eT É XTOÓ Os 


eicordea « lo sulicitudo en su -I.No.001/5-2/92 se ha outenidos 
111-B.loo hundo: Dunial Prisico 

Colo hue 301701.972=6.- 

Domicilios HuTEL si .Rac-168 (Luvelloja No.983 casí Urujuay Jon 

22/03/92 «Diriga 21 evento "super Espaciol Internscions1"seyune 
de uuzición que prauía a les persones nós distucadas / 
an 1331/52 ue la frontegsa, llevado a cuso un al Tas» 
tro rundcisauleao 

¿aR/9IZoe=Diriga ul Proyreas "Tiempo de Exito" que se transuáte 

por Radio Fn Ciiunsis a la hoge 224.0 

Cora PobesTifics 

LSCils Calle Vasco Alvez No. 724.0 

PROPIETARIGS Hoyenaar He SHiIKI Jo 

Gisa surJs | 

tsCaLs Calle ¿ndrodes No.2752>( Sugurssl Livramento ) 

GERCATE USAER=La Merio cUSTA To 

HR 23D s 

LiC:Ls Calle Rivedavia Corres a.379,2 

PRIPIETARIAS Zuhner »>0u8l JaD-R Salitre 

BariTaus 

LúuCxsLs Culla Rivuug=vis Corrau o.SB.- 

PRÍPISTARIA 3 Rosarta fiwx Yo 

LuCabs Culla Juso »ossus No.18UJ8, > 

PRPIET Rius runeñad YUXF 5nierlarnitoo 

Casd Ba 5ÓRTO: 

LOCaLs Galla kivudivia Corres ¡ass 

PRUPIETfRles ¡nunayd sde LLinRi o 

PEE ar 0 E 

LSC-La Calla Rivouoviu Corres tig. 74. - 

PRIPIZT Rós nenaud «DELLA ARIiN 


-- 009 29304583 


00l// FI. Ta 
OS LuCEnLa Culla «nurcuss 1100603 j. 
y PRUPIET RIOS Zunaís HU liso 
PA A haba dlns 

Cerro en octubre de 199l.- 
FERRAGCH LIL AT 
Cerró en aesrzo de 199%Z2.- 
FERZAGZHA Sad Tail SE 3 


Cerró en marzo de 192.- 
po KI GARÁT 0 y SiR AOL VIOJGS: 
ho existen a=citueluente los locules nencionsdos.- 
YASSER 5:10 asaDuallañ: 
Propisterio dal comarcio *25.Uli¿a DE Los EcyRGMIA. 
L3C-Ls callo Rivagavia Correa No.Jó67.o 


Co-Los wancionudos prosiuturios uontienen una «ctividad ¿és comercio, S 
na detuctíncose -ctividudvas pulíticas salvo lo mencion.:Jo an má ; do 
PE] .0.03/9loo e 


IVeesit TESIS q. actividades duso-rcl:-0d.8s por Dunial PázOS e identificición ye / 
propisturios as Ccusus cuwearciules. 


Vo-QESTAPEUCICHS 
3 Ej. € la Bocolos 
1 Ejorirchivo S=2 RC. > 


Vi o-CCIOM TIiRoaDii+Confocción del pruvonte Purtes> 
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B1oPRESPORDE £sPol No. 001/52/92/8LC 100 
lll.» 3 
A .>1)-58e adjuntan fichas paerscnales.- 
Neji Zabe RMASHO VO JASER, este Agencia le rogistre Neji Jade HHAMUD 
JADER yo 
2)-Neptung Fótbcl Club de la ciudad de Sella Unión fub dirigido por > . 
integrantes de la Prefectura Naval local, Posterigrmente entre mus | pe 
dirigentes se encuentran integrantes de la Colectividad Palostina 
de le Bsrra de QuaraÍ pasó a dengainarss Neptuno Palestinc Flo 
3)-Tendrían vinculacicnes de índole ecaránica dedido a que lcs ajsags 5 
poseen cases comerciales y realizan explotaciones agropecuarias en ns 
csepas de la ZA. 
4)-Integrantes de la Cclectividad radicados en Jarza de Quersí mantig 
nen relación con las zadicadgs en Uruguayaneo. Se habrían realizada ER 
actividades de tipo cultural (festival de denzas) en Mante Caseras > 
(R.A.). En le ciudsd de jella Unión se realizeron jornadas en apoy | E 
a la Ccaisión de Discapacitados los días 18 el 22/23u110/88 (Infegn E 
PEI 95/52/88) .- A 
5) Ne ss ha detectedc.- 
B.,-2) Actividades y funcignaniento des 
a-Mghasad MUSTAFA «Mencionade en Ficha Pertgnal que se adjunte. 
bxBeji Zabe MHAMUD JAZER «Hencignade en Ficha Pesagnel que se ad ju 
c-Jbraim Abdel GASE MASSAN «lg se puses infgssación por na haber se 
detectady su presencia en la zona de tr 


O 


deRuhi ALI MUNAMAD »Iden antetigr.o Es 
e-»Rfadi CNACHIM eIdenm anterigr .- : da 


CoExistíria inforuación na confismede ques e 
1)-Existercia de nuevas integrantes de la Colectivided Palesiina redi | 
cados en Baste de Queraí mantendrían vinculacignes can Cooperativa. —' 
de ls zgna, particularmente con CALMNU oo 
2) -En Mgnte Casergs existirían integrantes de la Calectividad Palesti 
ne en un gredo sengz de incidencias en el medig.- 
3) Esta Agencia amplisrá una vez sea corfirmede mencionada informació 
IV. SINTESIS: 
Activwidedes de integrantes de la Coleoctividad Pulestina en Z.4.- 
Vo«PISTRIBUCION: 
3 Ejomp. e la B.C.lo 
1 Ejemp. el archivo. /jo 
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HA A A AL PEI A 20/5-2/92 30 
Il. TOS PERSEANALESS 
Ms Mchamad MUSTAFA ALÍ 
Deamiciligs 


Ciudad Jarre de Quaraí (RF 8) 


31 o-FRLJACION: 
aparentes 55 a 60 añgs 


Coler cabellos —fiegro 
| Conmplexión» Cruess 
OS * Cutiss Trigueña 
Estatura: 1.68 
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o $ Comerciante Li 
1W>-PETLVIDGO POLITICA s : 
8 Deol .Po Ge 
YA a ALz E Z 
vils Casada 


vi naTAs 
Ls . IA Sglvente 
VII. DATOS MPLEMENTARINSS 
Fi 1069 PoL U3/87 «Particips del 1ctg yA del Jefe de le Sub=Pz. 


fectura de Puerta de Bella Unió¿nm.- 
ns prepictaria de la "Casa Paulista” en serra d 
UBTDL A. > E 
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Re Co Mo. 
E S. -o le 
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y o e 
HA A TA A N S=2/92,u 
Y > PATOS PERSONALES: 
ss Neji Jabe MHANUO JABER 
ii Domicilios Cíuded Barra de Quezraí (RFB) 
e. $ 
aperentes 60 a €5 
Pelas Cang 89 
Complexiéns Cruese 
Cutiss Trigueño 
Esetaturss 1.70 
II. ASQRALs 
P 17 8 Conerciante. 


A 
$ Debo.Ps 
pe 
M1 ne 
io A Sglvente 
«Propietario de los camercias "Casa Claris” y"Caes 


Maced” en Sarra de Quersí.o 
»Habrís estado en canpos de refugiados Palestingas y 
ha asnifestedo haver recibida Instrucción Militer 
ús Guerrilles. Habríe hablads cor los MN-T respeg 
tc as les libertades de las Pelestings para poder 
entrenaz se aillitarmente.- 


DIN de is Codo Saltg.o 
PEI 63/87 -Poorís haver viajeda al Paeíe de DERUY e un Congress 
de la C.L.P. entre lus días 26 y 29 de Junic/87.- 


Año 1991 PEI 08/91 Participa de una mercha dengainade “MARCHA DEL SI 
LENCIO" pur sctivo conflicta del Calls Persicg.- 
-Se tiene corccinierto no confirmedo,que haría ado 
quirido un campo en zgna Calpics por un valce de 
U3i 90.0U0 de aproximadamente 120 a 150 hectáreas, 
derde habría censtruide un Puerta en la costa 
Ríc Uruguay, que quede a unas 300 ats.de la Isla 
*Pegada”(RcCU Coordenadas 317 - 6637) ,para pequeñas 


eabarcacicres.- 
| [5 13040 
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Z *” parc: A- le 
11 e Reg?dcaos 35 Pedido de Infurmeaión 0.03/2922(U5-3 ds la Balay 
ler A TOS 
Aacerdsa e lo solicitacds en su Paloto.3/982, se infores que en be 
os a inforess obtrenidos com respect e la persora noubrova en el 
Poio No.36/293 »e ha podido sube? que apio no residiría nas en/ 
Concopezón dal Uruguay. purdiéndoce contacto com la Mis... 
| Esta Agencia continúa son las averigueciónes 2 efecto de cotaner 
nés inforsación que pueda resuiter de interés para el cusurior e- 
Ver SINUSISS 
Ar 23ABR92 0” 
Be 2L55" 
Co 22 cuites 
DP» Concepción ¿si Uruguay (RA ) e 
5 Se inforsa sobre ciudadano arsbe aunalornada en ná Pool cho 


Ve PISTRIS ID 1 Ordge y copizs lala le delo 
1 Copia Archivo Une”"G elo” eL ai 8 
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INFORMACION GENERAL 


718-H-1 


REFERENTE A LA MESA REPRESENTATIVA DEL 24/4/93 


- Se ha tomado conocimient ue en la última M.R. que se llevó 
a cabo, se vieron y una ser de inconvenientes como: 


l.- Existi3 g3a os entre los sectores ultras (MPP- 3 ia 
PC Qr a que aparentemente existiría una inten- do 
ci 3 parte del PC de manejar las situaciones en las : Ñ | 
M.R.”, dado que en lo que respecta al Paro del 4 de Mayo. O et 


fueron con posición de que se realizara dicho paro. 


O E 


Debido a que ese día se tiene previsto interpelar al Minis- 
tro de Economía, se pudo apreciar el frente Sindical 
del PC aparentemente parecería que, cc enzÓ6 a funcionar, 
y la posición que esta ES más radical 
que el MPP. 
2.- Según manifestacio O nunca del PC, la intención o E 
resionar a través de los paros | 


de los mismos es 1 
para en un principio sacar al Ministro de Economía. Y cuan- 
do se este más cerca de la fecha prevista por la Salud 


i 

j 

sl Los representantes del PC de los diferentes gremios ya e 

para desocupar los locales (24 Mayo), promover “un nuevo 

¿ paro general en solidaridad con la misma y de. esgptorma 

qe tratar de presionar para que saquen al Ministyj) de Salud. 

Ho Ya que estos saben que el Ministro ha asumido una posición E 
inflexible desde el inicio del conflicté y no va a ver ele- y a 


mentos que lo puedan hacer cambias fe posición. 
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E MISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
y y Dirección General <= non: en de Delensa 


INFORMACION SINDICAL quo O A 
713-H-111 | pt 
: Pose a Dog. 
de". de Qi 
? 
REFERENTE A LOS ACTOS DEL lero. DE MAYO t 
Se tomó conocimiento que Ars intenciones por parte de la Coordi- Z 
nadora de La Teja,actual e dirigida por el MLN,de hacer una concen- E : 
tración previa para j rse con los anarcos de La Tejay concurrir a los 
actos de la calle Ls con intenciones de criticar y cuestionar a PS 
los dirigentes y" les. ( Hecho similar al del lero,de Mayo de 1992). A 
A 
Ú DFFERENTE A LA INTERPELACION DEL MINISTRO DE ECONOMIA ¡ 
Se tomó conocimiento que existiría un gran malestar entre dirigente de > mE 


dicha fracción política ya que DANIEL ASTOKI no estaría de acuerdo con 
la interpelación hecho que motivo una nueva discusión con el Diputado 
ALBERTO COURIEL (VA) ,ya que el mismo es quien quiere llevarla a cabo. Jo. 
DANILO ASTORI (VA) es apoyado por R.CAMUSSO (CUF) y el PS,ya que estos | 
entienden que de la interpelación no se va a sacar nada positivo y el FA 


va a quedar nuevamente mal visto. A» 
REFERENTE AL APO EL' PS A LA IMM 


Se tomó conocimiento que el Eyendente TABARE VAZQUEZ está pasando por 
un mal momento en lo que sShecta al apoyo partidario por parte del PS, 
ya que muchos dirigent e SVicho Partido están ,molestos por la ¡inciden- 


cia que tiene VICTOR (EX PCU) sobre las decisiones del Intendente. 


REFERENTE A RONIE SCARZELLA (MLN) 


Se tomó conocimiento que existiría una plata que vino del extranjero 
una suma aproximada a los 40.000 dólares, que no aparecen como así 
tambien el dinero recolectado por los pescadores de La Paloma para la com- 
pra de las cámaras frigoríficas;que según versiones RONIE SCARZELLA 

(MLN) sería quien manejaba dicho dinero. 
Se supo además,que dirigentes: del MLN no atribuyen el homicidio de men- 
cionada persona a las FF.AA ,sino que a grupos i gánicos que sí estarian 
funcionando,y que ellos dicen tener IRE VE llegado el momento 


las darían a conocer. 


REFERENTE A LA RADIO PANAMERIGAN 


Se tomó conocimiento ,a través de manifestaSjiones realizadas por JOSE 
D'ELIA (PS) que el dinero solicitado f Ya social Democracia por dicha 
Radio,se ha comenzado a efectivizar por pedio del pago en cuotas de 4.000 
y 5.000 dólares hasta alcanzar la suma de 22.000 que sería el total 


ha recibir. y 
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¿ INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
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a > INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
2 AS 
Departamento de Planeamiento Urbeno, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 
| Fecha 22) 117 y E sarrio Santa. Colalana....... 
j FUNCIONARIO .... Ga SN ch: 
sere ve rabia Casma na 
| «€ DOMICILIO ¿cio ds la y. MANZANA -. oo oococccccncoccccoocoonoo 
| No. 5831 Entre Go, de 198 5 Teopas E A A 
| Y ..caMe..al sa dela. 3 A 
| El que suscribe .. Mas elo. Fabian ..Cosu La nr solicita su 
i inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocisniento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
*Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
| arte un funcionerio público, prestare una declaración telsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
fnecna, sera Casiigadv Con Ur, 8 veinicuas y meses 0e prision . 
2) Asume ta obligación de comunicar al Servicio cuaíquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo jursmento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con xi grupo familiar sen visitada en días y horas hábiles 
| por jos funcionarios comperentes a efectos del contralos pertinente. 
j DCI ai tecno nac 1/69. A A Meios 
| 5) Estado Cira SOLÍECO Domicilio ... Grrlosde.. la Vego.. Co E ts 
AD. is TA A NI 
| 6) Carrá Salud PÚBLICA occ cocos Afiliado « Mutalista ... PS .. GREMIA 
¡ 7) Profesión u Oficio ep Nr Sí 
8) Cate (RITA TO cc No... A 
| 9) ingreso Mensual de la familia: 
2) Sueldo 6». neo jomale u asignaciones mensual del solicitarse NS . 290. 002. Qpuido . 
| b] Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o A E 
| c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia ME 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente AA 
e) Otros conceptos O 
Total de ingreso. REQTO.VOO.> 
¿a Mies 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


de Plansariento Urbano, Subu Rurai.- 
Ficha Censal de E a lizar.- 


FECHA LIL ic praia BARRIO LL oococccoccco coo cccconnns 

A das 

JEFE DE FAMILIA Av hen. D. (hero. 

DOMICILIO .. LKR CE ooo ccoo MANZANA .....ooooccccocccncroon 

e ENTRE . Bliió. Alida eS SOLA. asados pata puba 
A Y PE << E O O 

El que suscribe . Put A [in ererz A O solicita su 


inscripción en el censo y efectúa “a siguien deciaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgemiento o tormalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare uns deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres e veinticuatro meses de prisión”. 


2) Ansne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecio de 
sy persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femilier 295 visitads en díes y horas hábiles 

por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
4 CJ. a a ¿Edi Z 5. comsmelo: 7. Pomo. .. AAA. 
5) Estado Civil. E A no. ÁAS. 

A A NR 
6) Carné Salud Pública --....A .....oo ooo... Afiliado a Mutualistl ..--...-...<<oooooooooroooo- 
7) Profesión u Oficio Jr Le a aa A A ts 
A A 
9) ingreso Mensual de la familia: 

a) Suso promedio jomalsu sigrciones mensual solicitante ws... É22.040.... 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Moo ió 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente Wicca 

e) Otros conceptos Weir ar 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depertamento de Planeamiento Urbano, Suburbano + Rural - 
Ficha Censal dé asentamiento a legalizar.- 


FECHA il adas BARRIO o tic 
FUNCIONARIO ......0o. 0. ..... a 
JEFE DE FAMILIA +. OLA 


DOMICILIO ...:7........ id años MANZANA ......... Dto 
E A 17 A 


Wide ronca narco ro a 7 e A A 


inscripción en el censo y etectua la siguiente deciaracion jurada: 


1) Tomas conocimiento de lo precepmuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público. 
ante un funcionario público, prestare una deciaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otras circunstancia 
hecho, 3003 CASiQa0O CON 1: ys a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asurne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramerto respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a Jos fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con mu grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a etectos del contralor pertinente. 


- y F . 
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TT ASI "E RSE MIA "E AA 
5) Estado Civil 2-7"22-0. Domicilio -...... E A No. 


raso nanoorcarroononoao..no WD. . o... > 
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7) Profesión u Oficio. 2.1210... Tarja en a DA o 


An 7 = ; - z s - = - 
9) Calle Y: dc cc A a, A 3 TE E A E A PA 
rob. oo). , ML - JALEA 
9) ingreso Meneual de la familia. TOA Po > ya SS 
y) y. , ¿ UE 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante 2 red DN ADT eS J 


NS 
b) Jubilaciones, pensiones a retiro del solicitante SILLAS 
NS 


c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NY ........ A 
Ñ ¡e A 
d) Ingreso de femiiisres según detalle siguiente O O ON 
e) Oros conceptos Nooo ñ 
e O - 
Total de ingreso N$..... A EN ' 
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Buen el conto y etoctúa 12 siruienta cecirración jurada: 

1) Tora conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*"Falriticcción iczo!órica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ero un duncionorio Cóciica, prestare una veciszración f2!s3 sobre su identidad o estado, O cualquiera otra circunstancia de 
hecha, ecrá Cor sado con tros a veimticuatro meses de prisión”. 

2) / sure la eoliscción 2 cormanicar al Servicio cualqu:cr cambio en tas circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
ss per20n3 y Cel uno fomiliar. 


3) Auzcriza 2 los fines C3 esta gostión a que la vivienda cie ocupa con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
per los funcicrones entor ciam:os a efectos del contrelor pertinente. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano v Rural.- 
Ficha Censal de asentarmento a legalizar. 


FECHA AJA... o BARRIO 


Loraso$n.oono.e.n.n.on.... o. o... 


FUNCIONARIO .. ni. GUA... 
serE DE FamMiLia Ana Leonor. .Benulez 
DOMICILIO ....YichaL...Hoso........ MANZANA ..oococccccccconccncncocoooo 


El que suscribe . pa Vo E PES os do solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que exprese: 

“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare una deciaración falsa soore su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo jurarnento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitede en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


sy cu.no 4129.20 2-T renanacF.2 GT daa 13 CC. Serie... Ma o entamte 
5) Estado Civil 9322 Domicilio ..... VAOL. Hu iia no. 334 

AD. ....- ESQUInO A pco cas 
6) espa. Seo de Sad PA tiaao-e- Mtra : Hospstal Mi taz... 
7) Protesión u Oficio... ooo 00 coo. Trabeja en: .. ABBA. .DECARDA 2 occcccccccccccooo 
A No... A 
9) Ingreso Mensual de la familia: 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante A 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o 

c) Seguro, subsidio o pensión siimenticia Moi 

d) ingreso de femilisres según detalle siguiente ns A40,000 ala Loy IN 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbeno, Suburbano y Rura!.- 
Ficha Censal de apentamiento a legalizar.- 


JEFE DE FAMILIA . 
DOMICILIO ... As > 


No. e a 2d ES na a SOLAR Lc cncccnnocnnno no cnnonnnas 


ne. .a o... ooo oros 


«Cono... .. e... .annrooo nar ner.oona. 


RS E RA A 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penel que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia d- 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
sy persone y del grupo familiar. 


A O 
por los funcionarios competentes a efectos del 


4) CH.No. . 152% A echa Nac. 22). ¿Puma CC. serñe RUA o 3.2 AB — 


5) Estado Civi 2. Domicilio. 1 Elx.» . . Te A A AO No. 
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7) Protesión u Oficio o do. UPA Trabaja en OA conoci 
8D) Cae taa No... EU a 
9) ingreso Mensual de le familia: 

a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante A 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A A A 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Nooo or ia 

d) Ingreso de temilisres según detalle siguiente Sageie Loge, NS... 0.0%. Duo. 

e) Otros conceptos Nica as 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbeno, Suburbano v Rural - 


Ficha Censal de agentamiento a legalizar. 

FECHA Hz. EG AO Es BARRIO LIA 
FUNCIONARIO ... Toi PE A 

JEFE DE FAMILIA 77035210... 2. E. 

DOMICILIO ci MANZANA ..........0... is 
A 0 ARRE AO SOLAR ..... O 
Y A O E a a PA 
Eb QUE SUSCTIDO 0 A A A id ia a ti a ri . - - solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de jo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 


“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionerio público, prestare una deciaración feisa sobre ms identidad o estado, O cusiquiera otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres s veinticuatro meses de prisión”. 


2) Ansme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respetto de 
ww persons y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábite: 


por lee nscionarios Comperenes a elecios da conto panes. 
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4) C.i. No. A ml Po Ma 7d ¿Eded 7.2. . C.Ciw. soñe LE 2 aa 
5) Estado Civil 220 ODomiciio - AA A Mo... 
AD. -.... Esquinas A AS o 
6) Carvé Salud Pública dc jo Afiliado a Mutualista 7 tiro 
, E maca E ] L. 
7) Profesión u Oficio 37... .. RN ilao. AL a al nes 
A A No. ¿Z.. Esquina A A 
A ES AAA e GI 
9) ingreso Mensual de la familia: S a A A OS e 
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inscripción en el censo y efectúa ía siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particuiar. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
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inscripción en el censo y efectua la siguiente declaración jurada: 


1) Toma de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideviógica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
anrte un funcionario público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de cormunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar ses visitade en díes y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptisado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 

“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionerios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo precepmado por el Art. 238 del Código Penal que exprese: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración falss sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declarades bejo juramento respecto de 
ss persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de este gestión a que la vivienda que ocupas cor su grupo tamjliar se visitada en días y horas hábiles 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo precepmedo por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 

“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un docismento público, 
ante un funcionerio público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar el Servicio cualquier cambio en 135 circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
sw persona y del grupo familiar. 
3) Autoriza e los fines de este gestión a que la viviende que ocupe con su grupo familiar sen visitade en días y horas hábiles 
por los funcionsrios competentes a efectos del contralor pertinente. B.DA 67 33 y 
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1) Toma conocimiento de lo precepusado por el Art, 239 del Código Penal que expres»: 

*Falsiticación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ame un funcionario público, prestare uns declaración falsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume ts obligación de comunicar sl Servicio cualquier camibio en las circunstancias decieradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que ls viviende que ocupa con su grupo femúiliar see visitada en días y haras hábiles 
¡ por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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1 Toma conocimiento de lo precepruado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
mu persone y del grupo familias. 
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t inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada. 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
*Fetsiticación ideológica por un perticuler. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar sas visitada en díss y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. ; ES E E 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbsno y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar. - 


FECHA Ll a ostia BARRIO TELA Ae 
FUNCIONARIO ..... Ti... de alias 

JEFE DE FAMILIA . +. Lt 

mos E ad MANZANA .............. nas 
OS DO SOLAR .......... O AS a 
A O e E 
El que suscribe ........- A A A ia Eta solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 deí Código Penel que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular, El que, con motivo del otorgarniento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración talse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Agurne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
sy persone y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con sy grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 

por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4) C.1.No. o 3 rat A. Ese 7. ¿Corta El 
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a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante "NS ALL S22. RE 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A A PEE 

c) Seguro, subsidio o pensión alisnenticia o A 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente  AAEÓN 

e) Otros conceptos A 
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| inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
¡ 1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
: “Falsificación ideológica por un perticulsr. El que, con motivo del otorgamiento a formalización de un documento público, 


ame un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado. o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Amsme la obligación de comunicar al Servicio cualquier carnbio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo farniliar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilies ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
£icha Censal de asentamiento a legalizar. 


DOMICILIO . o a a IE MANZANA oo ccccccncccccconnnooo 
palas Las. .Eos»s..... E NN NON 


AA O A A 


1) Toma conocimiento de lo precepiwado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, cu deals del varipemienao o dodne da DinioS: ] 
ante un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 3 > e 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de ¡UN - 
su persons y del grupo familiar. 
a a ls cas a 
pos los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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1) Tora ronccimimo d2 lo procesiws”0 por el Art. 229 del Cóciigo Penal que expresa: 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar. - 


JEFE DE FAMILI Julho. Estan E OL. 

DOMICILIO .....*.. 03264 BC dea MANZANA oo oocccoccocccoconocononos 

Ei entre .Clavel............. E A AA 
METE e A O NE 

El que suscribe Jr. in O. ..Estelo.an.. Ea A solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toms conocimiento de lo precepusado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
amte Un funcionario público, prestare una decisración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres e veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo femisier. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo femiliar sas visiteds en días y horas hábiles 
por los tuncionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wir ci 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente ss. 240. ORO A 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departemento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Ficha de asentamiento a lizar.- 


FECHA . 28/. 1 24 a tad ed sario Zonda Gleabna......... 
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El que suscribe .. EG Ha. AGRARIO ccoo solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada. 


1) Toms conocimiento de lo precsptuedo por el Art 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideciógica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración teisa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres e veinticuatro meses de prisión”. 


2) Agsme la obligación de comunicar sl Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a cfecros del contralor pertinente. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Der: rtamento de P:znezmiento Urbano, Suburbano v Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 


*Falsiticación ideológica por un perticular. El que, con motivo dei otorgamiento o formalización de un documento público, 
: ante un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. dl 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de ES 
su persone y del grupo femilier. - $ ya 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo femilier see visitada en días y horas hábiles hn 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. - 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE _ MONTEVIDEO 


Depertamento de Planeamiento Urbano, Suburbeno y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 
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AT ÓN MANZANA oo occcccnonconccnonnnconoa 
No.37Y7. ENTRE arre ccccccco SOLAR .......... 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptusdo por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular, El que, con motivo del otorgamiento o tormalización de un documento público, 
arte un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comuricar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 


3% Autoriza a los fines de esta gestión a que te vivienda que ocups con su grupo familier sen visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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3) ingreso de famíilieres según detalle siguiente € DI 
«) Otros conceptos A 2d 
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Jepartamento de Planeamiento Urbano, Suburbeno y Rura!.- 
Ficha Censal de asentamiento a legslizar.- 
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eserioción in el y efectús la sigui lclaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. Ei que, cor: motivo del otorgamierto o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración felsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatso meses de prisión”. 

2) Aserne la obligación de cormunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
2 persona y del grupo familiar. j 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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9) ingreso Mensual de ls familia: 

a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS..H0L:90 2... 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NA 

d) Ingreso de familiares según detalle siguiente Wir 


e) Otros conceptos AA 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
*Falsificesión ideciógica por un particular. El que, con motivo dei otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración faisa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
echo, será castigedo con tres 4 veinticuatro meses de prisión”. 


2) Auume is obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en ¡gs circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su persons y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con s: grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a eíectos del contralor pertinente. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTI EVIDEO 
Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Ficha Censal de ssentarmiento a legalizar. 


FECHA 2230/94 cla BARRIO ¿SANTA CATALINA 
FUNCIONARIO ... IMEI LUIS... 
JEFE DE FAMILIA Da). .BSUeEna.. 


Ca. dere : qe 

El que suscribe... MO LIO RAMAS o. solicita su 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: sl 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un hencionario público, prestere una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo femáiliar. 

3) Autoriza a los fines de ests gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar ss visitade en días y horas hábiles 
por dos funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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inscripción en el censo y efectúa la sigu.-nte declaración jurada: 


1) Toma conocimiento d> lo preceptuado por el Art. 239 dei Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un pertículer. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración teisa sobra su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, ser castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obiigeción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decieradas bajo juramento respecto de 
su persons y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ves visitads en días y horas hábiles 
por los funcionerios competences a efectos del contralor pertinente. ] da 


crm EL, AA PA Fa Ea 7. CU Be Zo Td E 8.7 
A A O Noli 
Ap. TIT Esqui LO Rd dai ia O 
6) Cammé Salud PÚDLICA oh cooocooocooronon . - Afiliado a Mutualista >... ...... e 


AT A TD as bicis 


9) Ingreso hiensual ds la femilia: ] 
a) Suetdo o promedio jornalss u asigneciones mensual del solicitante NS. Zi 0... pl oa 
b) Jubile-ones, pensiones o retiro del solicitarse A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia a 
€) Inoreso de femilisres según detalle siguiente A 
e) Otvros conceptos A O 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Descertemento de Pizneainiento Urbano, Suburbeno y Rural.- 
ficha Censal de azentamiento a legalizar.- 
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inscripción en el censo y efectúa la siguisnte declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de do preceptuado por el Art. 2389 del Código Penal que expresa: ; 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ente un funciorario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2 Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persone y del prupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femijier ses visitade en días y horas hábiles 
por ¿os funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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inscripción en el censo y efectúa la siguicnte declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 239 del Código Penal que express: 
*Feisiticciión idoolégica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare uns declaración teisa sobre us identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecha, será casticado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en tas circunstancias decierades bajo juramento respecto de 
su porsanz y del grupo familiar. 


3) Autoriza a ¿os fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con sy grupo familias ses visitada en días y horas hábiies 
por Jos funcionarios competentes a efectos del contralos pertinente. 
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4) Ingreso de terniliares según detalle siguiente A 
e) Ciros conceptos A A 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Deo cemento de ar amiento Urbano, Suburbeno v Rural. - 


Fiche Censal da asentamiento a legalizar.- 
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El que suscribe .........- A A A e ds SOMCICS 54 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Torna conocimiento de lo preceptuado por el Art, 239 del Código Penal que express: ; 
"Falsificación ideolórica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración talsa sobre su identidad o estado, a cualquiera otrs circunstancia de 
hecho, será castisado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Axume la obligación de comunicar al Servicio cuaíquier casnbio en les circunstancias declaradas bejo jurernento respecto de 
su persons y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con ss grupo femúulier sen visitade en días y horas hábiles 
por los funcicnerios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 
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El que suscribe ....—......... A A PC E a solicita su SS 
inscripción en el censo y etectúa la siguiente declaración jurada: ] > 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: q 


“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público. 
arte un funcionario público, prestare una deciaración teise sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 
3) Ausoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa Con su grupo familiar ss visitada en días y horas hábiles. 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. - OS Ñ 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planezrriento Urbano, Suburbeno y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración taelss sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Anne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a Que la viviende que ocupa con su grupo femilier sas visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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e A O Nec. ..... —— 
9) ingreso Meneual de la familia: | 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante A 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 
c) Seguro, mbsidio o pensión alimenticia A 
d) Ingreso de femilisres según detalle siguiente . A 
e) Otros conceptos A 
Toral de ingreso N$.........-.....- 
A A 
11) Personas que integran el nucieo familiar dei solicitante o co igmo 


> te iven con el misme 
Perentesco o razón 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Denartamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA A 2/1 1 Je e 1 a ds BARRIO Sana Ñ Caledin a 


FUNCIONARIO .....: A Gs uu 
JEFE DE FAMILIA .aados. Hliva. 


DOMICILIO FORUM. MANZANA ..oooccccoccccoonoooa aia 
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En E ER ON nia soticita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Cádigo Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticulsr. El que, con motivo dei otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une deciaración falsas sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticustro meses de prisión”. 


2) Assne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en tas circunstancias declaradas bejo jurarnento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los finas de esta gestión a que Ís viviende que ocupa con su grupo femijiar ses visitada en días y horas hábiles 
pos los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


a ci. nof. DIC 1IC EA €.€ .c.cm.seie HÍZA mo. a eos 
5) Estado Civit lic SWdediDomicilio ... Hare. MOMO oococccocccc ocn norronrnnrnos AN 
Ap. -.... CI a A a las ato o 
6) Carné Selud PÚbLICA o ccoo Añiedo eee a da. Hi lar 
7) Profesión u Oficio . subilado. Tb da E A 
SCA A e ii No...... 7 TN 

9) ingreso Menssal de la familia: 
a) Susido o promedio jomales u asignaciones mensual del solicitante A 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Ns 2 XEIOEO ; 
c) Seguro, sbsidio o pensión alimenticia Winds usas Ñ 
4) Ingreso de familiares según detalle siguiente A . 
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1) Tama conco'”.:2mo de lo preceptuado por el Art. 239 de! Código Penal que expresa: 
“Frlifioción co lc ic por un particular, El ese, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
a E blo? 
hcoinz, será cs ::1037:9 COn tres a veinticuctro m.252s de prisión”. 

2) Leema de co oz ción de comunicar el Servicio cualquier cambio en les circunstancias declaradas bejo jurarnento respecto de 
sy nercoma y del -upo fomiliar. 

2% Autoriza a los fines de esta gostión a cue la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitede en días y horas hábiles 
poros ivacicaciios comoetonics a efcctos del contralor portinento. 
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O Tome renenalocta loco precentucdo per cl Art, 229 del C£< go Panal que express: 
Mo ao o re ntrun pericutar, El que, con ma ivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depzrtemento de P:srieamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 


ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 
O dE Ñ . 
FEA SMA BARRIO id dica 


FURCIONARIO .... AN. ES.QLUDI. 
sere DE FamiLla ¿990 Pacha 


1 
¡ vomiciulo ... H3ARAMONIA........ MANZANA ....oo.oococcccccncconcncnoo 
| No. 25. YenTRE . Cant... errduc= SOLAR nidad ms 
Y LAMA a. a Oda 
El que suscribe... e Palas... AUR ici solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
"Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público. 
ante un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Amsme ¡a obligación de comunicar al Servicio cualquier carnbio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecio de 
su persona y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por tos funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
 c1.10.3.122.06557 rocna nac 20 /B/E0 . cdas DA. conse os. o ZALLA. 
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b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante - A ON 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente e AA A AN 
e) Otros conceptos ws ARQ pe Sho s 
Total de ingreso ms 204.265 + AS Bar. 
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Dec ano o ernartaron Lisncaa, Subrbano y Fural.. 


Ficez Censel Ca meneemieato a lembizar.- 
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¿7 siouiente declaración jurada: 


incorioción en 2 cano Y elcctún 


BARRIDO o. oo coca ala ; 


1) Toma conocimiento de lo precepmado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: * 
"Falsificación ideo!ósica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funzionario Sóbl.co, prestare une deciaración telsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 


hecha, será costinodo con tres a vemticuatro meses de prisión”. 


2) fume la c*!i-cción d> comunicar al Servicio cualcuier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 


su po sor.1 y Col grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que í3 vivienda que ocupa con su grupo familiar sea visitada en días y horas hábiles 
mor los iuncionarios comnetantes a efectos de. contratos e 


3) istejo Cuit... Ce q ISC ia rta 


BlanifimdTública .. F. dd 
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INTENOENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depertemento de Plancamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Ficha Censal da aszntamiento a legalizar. - 


recna RSU LOA sario AMTA. CATALLIDA. 
FUNCIONARIO . a SAEDACE... 

sere oe Famitia «Aba. De Leda . 

pomicinio ..HaRamiaras......... MANZANA ....ooooccocccocccccnn ccoo 
No. FA EnTrE COL. BUIALOS SOLAR coco c on nc cono cn conono. 
Y TambORicocccoccccnccconooo Cs O 
El que suscriba Cc N9OYbDIA. angel... Leóra .. Ta ¡IM solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, ed A 


ante un funcionario público, prestare una deciaración felsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio Cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 
3) Autoriza a tos fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar sas visitads en días y horas hábiles 
por dos funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
4) c1.10.1..565, 40.5-Írocha mec. . 1.5%. . dea 2, cc. sere BUS ma ZRLID.. 
5) Estado Civil LASAÑA Domicilio... .HARAIMOMDS. o cccccccncno cnn so. OY. 
Ap ..... A A A aida 
6) Carné Salud Pública .X.. (ven ado)... . Afiliado a MuWalist2 ...-...oooooooconconoo 
7 Profesión u Oficio. COPLA PORO Trabeja enc... AER A 
8) cule Rambla Doliasar Deva no. ..... O AO 
9) ingreso Mensual de la familia: : 
a) ¿unido o promedio jormalesu asignaciones mensual del sotcitane ws 400: 000... (bsute). 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Mc lead oaotayuta - 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia 2... Nooo 
4) Ingres de familiares són deal siguiente. COMY IDE. NS e 360000. (aaa) 
A... TAPA 
Total de ingreso o loo fpbmálio) 
- A 


11) Personas que integran el nucieo familiar del solicitante 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depertamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


/ 1 


FECHA in O cos BARRIO ........... A 
FUNCIONARIO .....io o... ....... A 

JEFE DE FAMILIA ......... e de 

DOMICILIO ............. A MANZANA ............. AAA 
A AA SOLAR .....o.oocoo.oo... ol 
VW eernnnarnnrernnrcnarennos aid sas EC A 
El que Suscribe ...,+......ooo0oooo... ii RN ltd a solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideotógica por un perticuler, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre ys identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respec:o de 
sy persone y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar sas visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Moo a 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 


d) ingreso de familieres según detalle siguiente Wi 
e) Ovros conceptos o 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Der -rtamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 
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JEFE DE FAMILIA Anfon¡o Alagez Haeh E AA 

Domiciiio ..HOOIMRÑAS. coco. MANZANA ..oococccccoconocnnccononoos 

de 4o. entre .. Gon. Rondros. A AN 
TRAMO ccoo A 

Elia aras. Estrella. Dar ye NN LAT solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo praceptuedo por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
ss persona y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a Que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por dos funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
 cs.no. ALOTLO AS reenamac 12D OO 5c06 2.6 cc SA. a A 
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6) Ingreso de familiares según detalle siguiente COMYLOR ss. 20.0..000 
el Otros conceptos Moira 
Toei de Ingreso. NS. HA. 0.000. 
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incoación en rinoo y efectóa la simuiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo precectuado por es Art. 238 del Código Penal que express: 

*Falsificación i2oolósica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante ui, iunciorario Fúblico, prestasre una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiere otra circunstancia de 
hoche, será eccii- 30 con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Acume la colinación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su porcor3 y del gropo familiar. 

3) Autoriza 2 los fines de csta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilier ses visitede en días y horas hábiies 
por fs tuncionazio: comperentes a efectos del contralor pertinente. 
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e) Oros conceftos Weoo cae 
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Decano 5 Paicrimiento Lirhano, Sibu->no v Rural.- 
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incerinción en ct censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1 Tora conncirriento de to preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que express: 
'Frtsificación idoolórica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
eria on funcionario dútlico, prestzre una decisración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
ocho, rorá cotizado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume ta ot!inación da comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstencias deciarades bejo juramento respecto de 
«vu psrscr2 y del crupo familiar. 

3) Aurcrizz a los fincs de esta gestión a cue la vivierde que ocupa con ss grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
ac” los funcionario: competentes a efectos del contralor pertinente. 
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Sl que rusa. Al a.. Susen A... Mo la d ANA Be nina..... co... ... Sciicita su 
ncuricción cu cl cano y efentís la sicuiente Cecisreción jurada: 


1) Tome conoci. i2r:to d2 lo preceptuado por el Art. 223 del Códico Penal que express: 
*Polrificación ideolónica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ento yn fencionario público, prestara us? decteración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
heceo, sofá ciziiaao COn Ue; a veinticuatro meses de orisión”. 

2) Asume ia chsiración da comunicer al Servicio cua!c::ier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persona Y cel oru 9 familiar. : 

3) Autoriza e los finas de esta exsstión a que la vivienda cue ccupa con $s grupo familiar sea visitada en días y horas hábiles 
por los tuncioncrios ccmpetor:es a efectos del contralor pertinente. 


4) Ci, Ho. 4. lor. 6643 secta Mac (Ho de d 2 ccoo 3o. .C.Civ. sere PDA. na 6O0JIO.:.... 
E) Esmdo cial Pemnicitio Nau sueria o A E . No. 3546 


z A 
Ro .....ÉE sinz ...l A AA is A A A 
£ e . e 
A O - - ... Afiliado a lAutualista <<. - me A 
7) Procesión a Oiicio > RAI sn... róvcis en: partos a AA fr Leo can 


pe] Ces | hs 3 Tan A no ASYBO-cuina Ñ Dia 1. y. Sorasnol!. E 


9) Ingreso Mencuol da lo fami. 


e fundo o:omac io jornales y aricaacionos mensuzi d.4 s0!icitonte WS .. 496.0 oo => 
E) Jipitaciónes, repriones e perro ci goliciparte A . » % 
c) Serio, subridio o per ión cóinonicio y NS... 42.000 == 

€) iras do tomares ccoón dotallo simiente NS .. Uoo. el ; 
e) Oros concoprna a ia 


Tortaeinrezo Sloriccccococo noo. 


adorna aut ino cen rinuoioo Dnmibicr el es jicianio a nor iven en el mini 
PA LA A ESA RA TR PE TL AA 1 o PR tai Bl e 


e | Poreneco o ref 
¡Cena | MOMDRES Y AULULIDOS ; in 


Trabaja, asiste a Escueiz, 
Liceo, etc. Asignación 


bh corvi.cmoia 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


De de Planesmiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a izar.- 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocisniento de lo precepmuedo por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una decisración talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar sas visitade en días y horas hábiles 
por los tuacionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


5) Estado Civi ST mo. LLO. . 

A TP a IE E AAA A A 
6) Carné Selud Pública DD... 00.0... 2 >> - Afiliado a Mustuañista Sy [AMAR 
7) Protesión u Oficio Prius Trabaja en oo. - JU? BPS. dESUEBBO....... 
8 calla A No.IS. - Esquina LLAMO. Lom Reca... 
9) Ingreso Mensual de la familia: 

a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS..GO.T:DNO = 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS ED ZE 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 

d) Ingreso de familiares según detalle siguiente ss. 200:0.09. 2 


e) Otros conceptos A 


nes... .o..os” 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Der: “lamento de Flanz2miento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Fichz Censal de asentamiento a legalizaz.- 


Fecna .. 28 / 1481. A sarao ANTA, CATAN A... 


FUNCIONARIO .. Inés Gira... 
JEFE DE FAMILIA JORQe Andas Hofta 


Y HA MAMI ccoo A 
El que suscribe... OR Ge. ANÍAan o. MOTTA. HMORELeÍ...... solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: - 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un fisncionario público, prestare une deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femjijier ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


1 cu. no 1. B3I0AD2 A. recia ne 20/2/56 Eded 22. .CCm.Sene........ Mostrados 
5) Estado Cir CASADODOMicilio . .. .. UE A A A No. AA 


6) Core SECT PUDOR coco Atittego amutcalta .... MOS «fa: Mil Foe 
7) Protesión u Oticío. 11 M Last. tres: P.N-M. CAemM A 
8) Calia Pordens q La 2opa. Ho AO ESQUIAR e ale da 
9) ingreso Mensual ce la familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual dei solicitante. NS HÍDO.OO0.O + 300.000. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitamte NS Ei 
e) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A AAA An 
di ingreso d- familisres según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos A 
Total de ingreso. NS. FOD:OO O, 
A 


11) Personas cue integran el nucleo familiar del solicitante o corwiven con el 


Cant. NOMBRES Y APELLIDOS dinporátie 


1 ISosana E, Guheeeez ON o 


Trabaja, asiste a Escuela, 
Licno ete Adi $ 


! 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


ra a y» : a ., E 
» s 4 — A em, ¿mn — E 
FECHA eses BARRIO DOT. CRLEAAL 
>. 
FUNCIONARIO... O SÓN 
JEFE DE FAMILIA .1..Uocp.. linerlas. E 
DOMICILIO ls nava MANZANA ........... es 
DON) SS os 
NOS. ENTRE Cin cc SOLAR ............ dae 
paa 
EAS A ocios e ut icost ps 
El que suscribe ................oooooooooo oo... E ds solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 
1) Toras conocimiento de lo precepruedo por el Art. 239 del Código Penel que express: 
*Falsiticación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo families. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que lo viviende que ocupa con su grupo tamilier sas visitada en días y horas hábiles 
a ri pS 


4) C.1. No. E Sado o Fecha Nac.”.6 loz e. 53. C.Chw. 
5) Esad Civ Divoccsc] Porco icili OS: O A 
Ap. “77. Esquina OS O 


O O a t e 


9) inereso Misamadd de le familis 


a) Susi o promecio jornales u aigciones menus del solicitante NS. Na o E 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Would 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente NS. ..S.... e 


e) Otros conceptos aia id 


..... 


co nooo .$<$R$[t».o o... .o. 


A A 
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INTENDENCIA HUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depertemento de Planearniento Urbano, Suburvano y Keral.- 


Ficha Censal de asentamiento a legelizar.- 


recna.26/2/ o tacalo: Clic rd so. 

FUNCIONARIO . .P»: MISA 

JEFE DEFAMILIA LOAD. b- VL At. -... 

DOMICILIO 42347 A A MANZANA o ooooccoccnoncocnncnnnnnos E 

NR. 17 ENTRE Bird LR SOLAR cccoccccncccnos O A 
A a ae A TN: a dies A 
El que suscribe . AS O solicita su > 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: e 

1) Torma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Pene! que expresa: 


“Falsificación ideológica por un particular. El que, a AA 
ante un funcionario público, prestare uns deciaración faisa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Ansme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en ias circunstancias deciarades bajo juramento respecto de Lee 
sw persons y del grupo familiar. Caca 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
4) 01.006.239 F0Y- ?. recia noc. F/ELLGD. Edad BS. CCó. See. 2... E, . 
5) Estado Civil. .C.«...... Domicilio . HAD E >. Fe A A A O Nor / 5” 
AP ..... ESQUI A A IN A 
6) Carné Selud PÚDÍICA ..r....... o... ooooocoom.o..o. Afiliado a Mutualista ...X.........oo.ooooooo...... 
E AA AR: Trabeja en: . Harndes! A at da UU oda te = 
8) Calie Le Mr. DAA. - No2 39 Esquina e A A a o 
9) Ingreso Mensual de la familia: ns 


2) Susido promedio jornales y asignaciones mens dl solicitante NS. ZA. ge Z2.. 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Ni a 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Nominas dns 

d) ingreso de familieres según detalle siguiente NS DEC Q002.. 
e) Otros conceptos e A 7 

Total de ingreso N$...............- 

ws 40.00D08... 


11) Personas que integran el nucieo familizr det solicitante o conviven con el mismo 


S a 
Ear NOMBRES Y APELLIDOS A E bono pra ais 


CV ZL Rca A Gigas 0 Va 0D 
Vals |] 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Dercrizmento c> Fieneamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Ficha Censal de »sentarmiento a legalizar.- 


secra 28 / 1 LISA Ea sarro -—ANYA CATALIMA 


FUNCIONARIO . LME S..GLLArce. 

sere De Fama ..HiQuel A. Gonzalez 

DOMICILIO .. Lens mu. £mta...... MANZANA .....ooooocccnccccccnco 
no. 2024. entre... Lambor...... O A 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público. 
ante un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, sará castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
2 persone y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo fenmuliar ses visitada en días y horas hábiles 
pox los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
sw cano. LIO. ALEA recho mac. I/O /7 5. . edad SÓ. CC Serie... Mi 
ivi LAO. Domicil te Lento 2021 
5) Estado Civil MIILO. Domicilio ...... AAN A AAA No. < 
AP. ..... EL A a ads e A AA a 
6) Comé Setud Fública ccoo Afiliado a Mutualista ooo 
7) Profesión u Díicio..... TT Trabeja en: ..«gulal cla Se RAIN AO 
B) CA o is at O No. ..... ESQUINA. ¿iia a a adrede 
9) Ingreso ¿“znsual de la familia: ] 
a) Sustdo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante WS ts a 
b! Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante ws 216.800 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
6) Ingreso de familiares según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos A 
Total de ingreso ws 24 .BOR 
AA 


11) Personzs que intcran el nucleo familiar del solicitarse o conwiven con el 


Parentesco o razón de Trabaja, asiste a Escuela, 
Cant. NOMERSS Y APELLIDOS la convivencia Licso, etc. Asignación 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Deprrtemento de Piznsamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentarniento a legalizer.- 


FECHA ...el.2 29/1/91 e A A sarro Santa alelma... 
FUNCIONARIO . ÍNLO.G MODA. 

JEFE DE FAMILIA ÍC0AGDO.P: sas hs 

pomiciLio ... UL AOS. 2583 MANZANA . oooccocococnccnoncnononoos 
No........ EHTRE . Ren. =armento. SOLAR a a 
a A A 
El que suscribe . Granela.. Leciaz. daa AS. Neg. A solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo precepuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Falsiticación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público. 
ante un funcionario público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume le obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo jusarmnento respecto de 
su persona y del grupo familias. 

3) Autoriza a los tines de ests gestión a que ía viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


cano. 4,949. D3D-A recia noc. 0/1/02, . £ána 2. ea 
A A no. 29583 
AD. ..... EU iS A A A a a ri dde 
6) Carné Salud Pública ..$. Leo DELS Afiliado a MUIMBSTa occ 
7) Profesión u Oficio SQÍV.. Aomes Korrabeja en: . CO. HQ AA o A 
8) Calle CORNEÍA o Canlega de o no28 4 PEsquins . Es. E AS 
8) ingreso Mensual de la familia: 
a) Susido 0 promeciojorales u asignaciones mensual del solicite NS . 2209.02 ca E 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS ......... SS 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A A Alora 
a) Ingreso de familiares según detalle siguiente. LOMYYGE NS 500.000. (arregt m mapa 


DA O o No pee la ueno.) 


A 


sm? 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Denz tr Tonto de Fisacamiento Urbano, Suburbeno y Rural.- 
Ficha Censal da 2oentamianto a legalizar. - 


recia 24 Lar 91 a a BARRIO ..... md di di 
FUNSIONARIS ..... h. codi: IA e 

JEFE DE FAMILIA Dr 2 Ónvoza2.-.... 

DOMICILIO Teta A Bo. A MANZANA ......... Esto 
A SOLAR -00ooococcccooo A SOCIO 
A ad 0 e E da 
El que suscribo ............oo.o.-. A AS A A A a solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada- 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
*Fatsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documerto público, 


ente un funcionario núblico, prestare una declaración taise sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será casticado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asurn. la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
sy persona y de! grupo familiar. 
3) Autoriza a los ¡ines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
4)c01.N0. 3.232.370 -9.. «echarse /9/3/64. Edad Z7..C.Civ.Serñe.1.2.C..No . UV IZ. ...... 
5) Estado Civil... Lo... Demicilio A A A AAA A A No.-...... 
AD ..... EMI A a E a e ds 
5) Carné Salud Pública... Deo. Afiliado a Mutualista ..........ooooooooocoooo. os 
7) Prefasión y Giicio . (Ai . Trabaja en: . 0% de ea (anar. elena. Ju he, 
y de 
E A A A AA AR A 
9) Ingraso ¡Mensual Cd 13 femitia: 
2) Sueldo  promecti jomalesu asigneciones mensual del solicitante 1... 20 ADO.. 
b) Jubilacionas, pensiones a retiro del solicitante O 
c) Seguro, rabsidio o pensión alimenticia NS........ ICAO 
d) Ingreso +2 famniliares según detalle siguiente o ido 
e) Ctros conceptos o 
Ñ Total de ingreso N$..............-.- 
A 


11) Personas que interran el nucieo familiar del solicitante o conwiven con el mismo 


Parentesco o razón de Trabaja, asiste a Escuela, 


Liceo, 


NMOVBRES Y APELLIDOS 


h 


UN 
cla ll eerprlé 
VA 
A 


4 


A 


7: | (60 


INTENDENCIA :AUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Depertamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


E) e 
FECHA 0000000 2). di y 
FUNCIONARIO . Ma ES 
JEFE DE FAMILIA e Mo 


DOMICILIO . |. 


e. Pero... .oror ss” ro 


inscripción en el censo y efectúa PEA jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Pene! que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
3 persons y del grupo femitiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femiliar es vi en díss y horas hábiles 
O pertinente. ARE 


4) Cc. No. 2 20D: ES Arca 9 


o 


5) Estado Civil US Domicilio . . | A A A no. 2 (E S 

Apo. . Esquins - | ra O. A ad AA Sad dd ds Alia E 
6) Carné Salud Pública MO ccoo Afiliado a Mutualista -: oodoes....] mula, 
7) Profesión u Otiio/ alo 01.95, e A 
8) Calle. TT a 
9) ingreso Mensual de la familia: 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante MS a 

b) Jubilsciones, pensiones o retiro del solicitante o A A 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A Q E 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente Ns. CLA OOO. E d 

e) Otros conceptos Neira ad 

Total de ingreso. NS CHILIDO. — 
e ER 


11) Personas que integran el nucieo familiar del solicitante o conviven con el mismo 


Parentesco o razón Trabaja, asiste a Escuela 
Es NOMBRES Y APELLIDOS cometa a Liceo, E An 


tlaae Hakoma _ _JEdemso BAlor — | 
2 lala Payla Olla yeira [Esdisae J2S | No- usialas Uog 


o S 


ah AA » IS A Sua SAAAABLA A 


7 ES 3 4 | | : 
e (e 


2d E 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
Depotimento de Ciansamm ento Urbano, Suburbano y Rural.- 


Ficha Consal de asentomiento a leralizar.- 


FECHA 27 11/89. tte ido sario SATA CATARINA. 


FUNCIONARIO... ANACO... 
JEFECZ FAMILIA Hana. E. Cantero .. 
porsiciio . Pensar. e ate... TT 
No. 201 Bentre ... ASSALOS...... SOLAA ta o se lid cad 
A a a IN AN 
El que suzcribe . .MDANAS. teinando. Gantrero mn p EPLES. solicita su 


inscripción en 2l censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma comcimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un fursionario fúÚblico, prestare una declaración falsa sobre ms identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castirado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de: 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con si grupo familiar ses visitada en días y horas hábiies 
por los tunzionerios competentes a efectos del contralor pertinente. 


sc. 182 9.992 —Erocna nl A/ 8/6 L. cea 2.9. .c.cm.serie BOA. 10.30: 802... 
5) Estado Civil CASAAO Domicilio . .. EMS armáiento aia no. 20 15 


AD ..... Esquina ...-.. > a e 

6) Corre Sud Pública . VR nado) La Afiliado a Mutualista ........o.ooooooooccoooocao 
” 

7) Profe-én u Oficio og ta. - Trabaja en: ... DALIOULA. pado dd 

MENS ii A A A a ze No. ..... A A O 


9) ir.igreso Mansual ve la ¡2n.ilia: 


a) Suetdo o promadio jornales u asignaciones mensual del solicitante ns F00-000 (chanpan) 
NS 


b) Jubilaciore:, pensiones c retiro del solicitante JJ NS....o.o.....o..o.oo.. 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A A 
d) Ingreso de familizres según detelle siguiente $00.000. Cconyo ge o 
e) Otros concentos Wii 


1.) Fersonas cue intearan el rmucico familiar del solicitante o corwiven con el mismo 


Perentesco o razón de 
: NOMBRES Y APELLIDOS A ls 


ía 


MONDE CIA S%UMICIPAL DSZ MONTEVIDEO 


r 4 A . A A il 
IP IENINDa r 
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Pierna Comi oi: 


FESRA AMM o BARRIO c.oooococcconooronccnocos 


FUND IA EE 
JEFE DS PASILLO Judo. haser Aedo EA 
DOIICMO . Asoc a IZ 
A SN Y 


EUA A ti ON oonorara ca o SOLÍCIL8 825 
incerirción en el ecnzo y eloción la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conscimisrnto c2 lo precestuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 

“Tasiforción ieniógica vor un perticular, El que, con motivo del otorgamientc o formalización de un documento público, 
ente un funciono 2óplia, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hocas, cera oo riooio con tros a veinticuatro meses de prisión”. 

2) fvesmeo la eolizoción da comunizar al Servicio cualcuies cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
su persona y col 5.un0 familizr. 

3) Aurvrizz a lo: fines d2 esta gastión a que la viviends que ocupa con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
per ias trncionario: competentes a efectos del contralor pertinente. 


4) 0.00. 4. Í2 1.077 Fecia Mac. Jm/ar. ess. Al. .C.Ciw.Serie...-.... Mal Ti temaites bone 


9) Est o O OS a E ER «NO. ......- 


ii Es e o Úb plpro dh Trabaja cr. Ar. UIAF as E Td 

2) Cao: (haa fa tii 3 - AN 
AL 

DM narnia in 


ES uelda o prome: 9 iermolas y >" maciores mensual del solicitante NS... JOB2e2... 


Dl Jutiotionos cronicas rastreo dol scticitamto WM de 
c) Seesro, sibsidio o ponia pleno Wii . 
A trareso da temniiisres sen dotalla siguiente A : 
el Otros concopios Wie 


* Toral de ingreso NS... PDG.-.OTPDO.... 


11) rerscias 300 iateczan =t rciag tamiltar dei solicitante o conviven con el mismo 
E A tl A AE a td, 


j Z Parentesco o razón de Trabaja, asiste a Escuela, 
1 ceoeepr 5 
id POuBsES Y APELLIDOS la convivencia Liceo, etc. Asignación 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Oop>artamenta de Pi=ne=rriento Urbano, Suburbano y Rura!.- 


FECHA ........ A sarro ANTACATAUINA - 
FUECIONARIO MLS Biel... 
JZFE DE FAÉSILIA na a 
percitlo .. Rene am. Em A 

NoOLÍÉ  EnTrE... Tambeak....... SOLAR ............ ce 
Y BINARIO coccion 
El que suecrica ... HRCTDR.. Cast Sa e IÓN solicita su 
incerigción en cl censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo proceptuedo por el Art. 239 del Código Penal que express: 

*Falsisicación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un fercionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hechn, seri coctin do con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la coligsción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas Dejo juramento respecto de 
s3 persor.a y Cal grupo familiar. 


3) Autoriza a lo: fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcicnarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


e. o... ....... oso 


4) C4. No. A 390: 13076, recna nac 6/3/51. .Eded 31). .C.Ci.Sere........ Morir 
5) Estedo Civil CASIO Domicilio .. I2wn Ta .. TOR 2 AT. AO! IA No... 
AR. ..... EUA A A A A EA a es 


7) Proferión Cuco. Oi MÍA... Tribejs en: Caemando.. del. A ao... 


2) Calla .. 8 ae Cxiubre........ No. ..... A A AN 
9) Ingreso Mensual as sa familia: ñ 
2) Sueldo o promedic jornales u asignaciones mensual del solicitante ws SAS. OOO (socldobase) 
b] Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante - PRE A 
c) Soguro, subsidio o pensión alimenticia NS........ Ps 
d) Ingreso de femilisres según detalle siguiente AA Na 
e) Oros conceptos AA 
Total de ingreso. NS .2 19.00.0- 
A 
17) Personas que interran el m«c!eo familiar del solicitante o conrwiven con el mismo 
; Parentesco o razón de Trabeja, asiste a Escuela 
a NOMBRES Y APELLIDOS la convivencia Liceo, etc. Asignación 


e 36 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural. - 


FUNCIONARIO . LARA 


JEFE DE FAMKIA e a ro 
DOMICILIO _ ea: Mo 7 


No. 2022 órar .. IEA TN A 


Y As SPEAR A Pr: A AOS 
El que suscribe ._«1U.% Es A E NA Jia ea. eno. is solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 

“Falsificación ideológica por un perticuisr. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 


ci ir lr AE 


4 C4. 


b! 


6) Carré Salud Públi bo. E Afilisdo a Mumatisza LO. E 
7) Profesión u AN A 
A Ur cin A A A 
9) ingreso Mensual de le familia: 
a) Sunido o promedio jornales u asignaciones mensual solicitante LA 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante == AAA Re o Y. 109 -. 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia... NS 
dl) ingreso de tamitieres según detalle siguiente — o SO 
e) Otros conceptos NSQEBRA ds 
E ! Total de ingreso N5......-........- sm. 
A 


j 
E 


“» 


Coniramenio ao Pienza cata trbanc Cubuyrl cam Fago 


JEFECEF 


DOMICILIO . a p á MANZANA concrscalta 1 ica aii 
PA EI SOUAR| ia aiéana 
Y .. «Bras - E o US tes 
El que sucarizs .. JE ma. ¡damo de Sosa. . rs PE NO solicita su 
inorrinción on el cenco y efectúa la coa docleración jureda: 


1) Tome corccimienso de lo precepuado por el Art. 239 del Códico Penal que express: 

*Falsificeción idoológica por un particular, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
arte ya fonsioncrio cúblico, prestarz una deciareción telsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra cireunstancia de 
Liocin, sera Casticrdo con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asuma t2 cblización de comunicar al Servicio cuatquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento remecio de 
su persons y del gruno familias. 
3) ib 3 los fices de OS a ad ia 


5) Estaco C; 
AR T....E 
€) Cerri 3 ctud Pública +. S f. 
7) Proíc:ión u Oficio. Labs a 
A A : 


9) Increso Mensual Us qe fanilio: 


21 Sueldo o promeci jornalos u asieneciones mensual del <> icitante WM ea ¿ 


El Jubi.2ci- nes, pensiones o retire. del solicitante Ss AO 
c) Seguro, subsidio o pensión ¿li.caticia Noir pe 
d) ingreso de farnivieros sezón deto!!- siouiente m3. = 45 D».€ 6So. o 
AR > A. AAA A 
R Total de ircreso NS. 15 USD 6Sa — , eE: 
A 
1 Personos que intecran el nuctes fomificr Cal solicitamto a cormiven con 21 mistno 4 > 
1 Parentesco o razón de 
nt. NOJAB223 Y APELLIDOS li cencencia j 
RES 


A 
Ñ 


O rm o 7 


| — Po bb 


ad eE 
INTENOENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 
A IE IE BARRIO coooocccconcconoo ica. 
FUNCIONARIO .... EZ. MPA Rc 
JEFE DE FAMILIA C£ 000/27. PE A e 
DOMICILIO LBGRLEZ cc MANZANA ...oooccccoccccoocnc 
Nor943.. EnTRE Tirar Po. 7 
Yoo As MAMAR iii A E AN 
ENE. ROT a a a ad solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo precepuuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: E 
“Falsificación ideológica por un perticular, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una dectaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de PA 
hecho, será castigado con tres s veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de Sl Ñ 
su persone y del grupo familiar. 7 5 A 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar us visitada en días y horas hábiles -, 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
1 c1.n0/ Pb0. 442:5.. rear 61 ¿Eded HO CC. Serie. ...... Mes ici 
A A Moo 
AD... E o A da Z 
6) Carné Salud PÚDÍICA ........ A... o... Afiliado aMutualista M...........oooooooooooo.. 
7) Protesión u Oticio/h LIL/. VELLO Tracaja on: HI SAO A oi 
8) Calle L.. $. 4 1 No.225 9. Esquina . LL» py le. o 
9) Ingreso Mensuai de le familia: . =. 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante ws. .J10.002 .... 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS AD: - 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Ni a 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente Mu a : 
e) Otros conceptos A A 
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A 


COODENCIA ¡¿CUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Deocsmarata de Maccmiento Urbina Suburbano y Rura!.- 
Fich.: Censal ds escntamisnty a leraliza: - 


IIA ACC AS AM ra A ro Ai 
a ida a pon 


FECHA ..... A E SARRIO -AMITA CATA UA 
HEMONARIO o ria 

SFE DE FARMA ¿ooo oococcononcncnco ones no 

poricio Tambo... EC MANZANA .ooocococccocccconooncccoooo 
1020 QTENTRE Lo ocococccccnncrononnnn. A O ON 
AS O o E OS ed aaa 
El GUS EA ci a AA a ii . .--. SOlCIta su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo precepmado por el Art. 239 del Código Penel que express: 

*“Fatsificación ideológica por un psrticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un furcioneario pública, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hicix, será costicado con tres e veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la odligación de comunicar al Servicio cualquies cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esía gestión a que la vivienda que ocupas con xs grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
pe tos funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


YCLNO ........o.-...-.PechtaNae .......... Edad 
£) Estado Civil ........ DOI ii a E A dia No 


AD ....- Esquinz 


ES 


o EA Afiliado a Mutualista 


nooo onno.o=sonoasoara oo sos 


9) inyrcz9 ¡mensual Se ió femulia: 


a) Suctdo o promscio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS 


b) Jubilecicaes, pensiones o retiro dal solicitante A 
c) Seruro, subsidio o pensión alimenticia Noi 
: d) Inoreso de fernitiares senún detalle siguiente A 
e) Otros conceptos A A 
E Total de ingreso. N$...............- 
A 
11) Personas ove integran el nuclea tamiliar del solicitante o conviven con el mismo 
[Pant. NG'4BRES Y APELLIDOS it EoaD' aa 
AUN E IAS 
Lal IA EU A 
| TOO ESE ESSE 
is] SR | 
lo E OS 
al IO NE ES 
Ñ e ES EA 
ls ] ] APIO 599 | 
16 Era E 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA 291 LATA o BARRIO ...oooccoccccocc ooo DES 
FUNCIONARIO . [7 - (42 EE mo 

JEFE DE FAMILIA Just A lana 

DOMICILIO .. Lza. o Los aan MANZANA ...ocooocccccccoccccrcnoo 
No.20,23.. ENTRE ...... sa SOLAR ..... O di one 
A E O A e 
El-QUE SUSICTTDO: ¿A a solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Torma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 dei Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un tuncionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cuabquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cembio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persons y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
401. No. /$99-956.-3. .FechaNoc 2/4 Jae. Edad .34...C.Civ Serie MLB. No AZOPO 
5) Estado Chil. 2... DOmiEmiO cr rr No 
AR. ..... TA A AR 
6) Carné Salud Pública 2. AE Afiliado a Mutualista o coc 
7 Protesión u Oticio Lamp 2d DS 737 EAS 
É y soba | Y6z as 
3) Calle DMA cc No LIO LEIA cc 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante — NS ...500:099 
bj Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A as 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A A 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente AT 7 
e) Otros conceptos No... ....... 
Total de ingreso N$................ 
NS . 200.020, es 


Trabaja, asiste a Escueia, 
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ru 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


AI DOLAR IATA EE ACI lc raro ira 


FECHA ...ooooocc oo ad oRds BARRO ii 
FUNCIONARIO... A co 

i sereoEeramia clar. Lindo... 

i A NS A MANZAÑA 
No.365.2%. . ENTRE ...... E SOLAR .....oooccccocoococ. id 
A A OS e A 
SI QUE SUSCFIDE: +00 A A A solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público. 
ame un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de A 
su persona y del grupo familiar. e 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar sas visitada en días y horas hábiles 
por los tuncionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4) cmo. 2.492 440: >. rocha mac. 1/y/6.< . Edad 20. ..c.cm.señe. DL Ano HOVIS..... 
A A TRAE No... 
Ap. ..... A A O A 
6) Carné Salud Pública ..- Do... 0 Afiliado a Mutualista ...........o.ooomooooor.o.- 
7) Profesión u Oficio. |) mM deS... Trabejaen: > [dusas. fot... ee dul aaa 
ANC AS No. ..... A 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS... LZ0P-00.4... 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante PA aia 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de tamilisres según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos o 
Total de ingreso N$...............- 
o AS TR 


ran el nucieo familiar del solicitante o co 


iwen con el mismo 
s ! 
Por NOMBRES Y APELLIDOS Eirasenmasss nerds nao | 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Denartamento de P.arncamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a 


FECHA ........! BARRIO . 

FUNCIONARIC . EN AEREA 

JEFE DE FAMILIA . Ie e ¿up PEE 

DOMIC:LI SANA aa MANZANA ...ooooocccoccccoconoco oo 
Ad enras Lon a o Las SOLAR o00ccooccoooo. oidos 

Y. ae ES idea Soros | c.C os et a 

El que suscribe ¿2rimoo OA, +2. des E Anna tna solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


0) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Alt. 239 del Código Penal css expeses: 

"Falsificación ideológica por un partículas, El que, AS NON 
ante un funcionario público, prestare una declaración talse sobre ss identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
heciv, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

¿) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilier se visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contratos pertinente. 


aca no. 4918 DO. e. Fecha me Ca, 49. ea cc. sono EL. Ma dis. AGO... = 


5) Estado Civil ....... r Domicilio .. ..  rE> A” PAVO NA a a No330. 59. e 
Ap... Esquina . AN AL lia A ad 
6) Carné Salud Pública Sa... -.- ARAS . - : Afiliado a Mutualisto 2 . Ls O 
7) Profesión u Oficio - DR. . - Trabaja en. haa [ia ) AA A AN 
8) Calle JA MA PA as NOTORO. Esquinas LU cc 
9) ingreso Ktensual de la familia: O 
a) Susto promedio jornales asignaciones mensus! del solicitante Ns. 00-83 GS = 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o O as 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A La Lo 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente ws 280-020 a 2d 50.30 
e) Utros conceptos NS AA 2 30. Ses 
Total de Ingreso. Ns ÍBÓCO.DO 
A 
11) Personas que interran el mucieo familiar del solicitante o conviven con ma 
e NOMBRES Y APELLIDOS ados al pes pe peri 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
1 

Departamento d2 Planezmiento Urbano, Suburbano y Rural.- 

Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 

FECHA . e) ul / tios Banaro |. AITA. SAALLLVA 

FUNCIONARIO .... AMES. Side. 

JEFE DE FAMILIA DOAS, HH. on ¡LLLe 

porno LIS. NAO... MANZANA o oc ccconccccccnooncocooo 

No.200.7 ENTRE E ed DAA tl dde 
| Y LEA MOS cccccocccccccciccnns e O 
| El que suscribe ... DILO. IES ALALO ¿Op CReE A TOAAA..... solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penel que express: 
*Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo dl eterna e ienmalicacion de cion SS: 
ante un funcionario público, prestare una declaración felsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar aj Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo tamiliar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que ls vivienda que ocupe con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
9. ed e (E Eded 29. .c.cm serie PV 018.07... 
5) Estado Civ IVA. Domicilio... MLOÍLUDD coccion no. 200 + 
AP. ..... E A dicen 
6) Carné Salud Pública PF cc Afiliado € MUWIBÍISIA . occ 
7) Profesión u Oficio domestico . O ae. ra A e 
8) Calle leyenda . Bana ....... No. -.... A 
9) ingreso Mensual de le familia: 

a) Sueido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS . 400.000 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante ss... 44.420. 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Mii as 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente Wear 

e) Ovros conceptos O 

a A A 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Dec-"tamento de Piancarmiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 


j 
| £icha Censal C2 z"entamiento a lecalizar.- 
¡ 
; 


FECHA A adds sarro SAM TA SIRENA | 
Funcionario. Ins rd ise... >] 
sere cz Fama Jan. (arlos Tdli» lov 
vomiciuio .. VADO RAS... o. MANZANA ...ooccoococccocococonnonooo 
No.20.L3 entes TAM... OLA 
E ai A A 
El que suscribe .. EN ; ar lc.s.. Salada A - . solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 det Código Penel que expresa: ¿ 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento a formalización de un documento público, 
amte un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castizado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2j Ausme ta obligación de comunicar 21 Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
por tos funcionarios competentes a efectos del contralor pertinante. 


a) cano. 4.844.127 % fecha nue LE) 10 64 Edso LF. com. see DA mo RO. 


5) Estado Civ CAIDAODomicilio . . -.. HT no LO 13 

AD. ..... ESCUIDA ...... oo... o... A A A A a A 
6) Carné Salud Pública... ccoo ocn Afiliado a Mutualista ... 1» 155. Dedo can 
7) Protesón u Oficio An FOR... E Trabejaer: ..... BAMA. Ontanaconal.... 
8) Caie POT. ALAN... DTO is o Sl it ba 
9) Inoreso Mensual de la familia: ' 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante. NS.AOQ.:DOO. ( promedio) 

b) Jsbileciones, pensiones o retiro del solicitante > IO 

c) Securo, subsidio o pensión ajimenticia o 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente send y Qe "ws 250.000 

e) Otros conceptos A 

Total de Ingreso. NE. IO. OOO 
o 

11) Personas que inteoran el nucleo familiar del solicitante o corwiven con el mismo 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


AN 


Departemento de Paaric>iriento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA . 2/24 las sarro . MITA, CATAN A: 
JEdO DE CAMILA Hen Aendido Jaiez 


pomicinio NO eÍas ............... MANZANA ..ooooccoccnccnoncnccornooos 
E enrre ... larnoof........ E 

MAR 
El que suscribe . Hansel. Dana PIN DM) e Camouo ES La solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Pene! que expresa: : 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documerto público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre us identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será costigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
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2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar see vesitade en días y horas hábiles 
poc los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


«) C1. no, ABI. ON. Fechas 3/1/33. Edo FB. .c.cm. serie BED 012,412... 
AE PS No ZO. 13 
Ap. ..... EU it A A E E E A 

6) Carné Salad PÚDIICS coccion Afáisdo a Mutuatista DADA es 
7) Profesión u Oficio . abres: ¡A Trabaja en: .  ASGUAAUÓN. ce sh an» So Nene s 
8) cate .. ELA Er de Cócsen.. 1056 FB emina A A a OR 
9) ingreso Mensual de la familia: 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante 504.000. (buto) 

5) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A a 

| c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 

dl ingreso de familisres según detalle siguiente Wa 

: e) Otros conceptos A 

i Total de ingreso. N$D04.0Q.0. — 

| ute acia 
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11) Personas oye integran el nucieo familiar del solicitante o corwiven con el mismo 
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inceripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: ? Y 


1) Toma conocimiento de jo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que express: 
“Fabificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
arte un funcionario público, prestare una deciaración talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume ía obligación de comunicar sl Servicio cualquier cambio en les circunstancias deciaradas bajo jurarnento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con ms grupo familiar sea visitada en días y horas hábiles 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo precepuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
*“Fatsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un docimento público. 
ante un tuncionerio público, prestare una declaración talse sobre us identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo temiliar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviends que ocupas con su grupo femilier sea visitade en días y horas hábiles 
por jos tuncionerios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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inscripción en el censo y efecima la siguiente decteración jurada: 


1 Tora conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: ; 
“Fatsificzción icesológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
anie un furcionzsio público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, sorá costirado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del crupo familiz-. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo famijiar ses visitada en días y horas hábiles 
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inscricción en cl censo y efoctúa la siguiente declaración jurada: 


1) Tera conccimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: : 
"Taiiesción ifeclógica por wn particular. E! que, con motivo del otorgamiento o formalización de un dotumento público, 
ena un fencionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
necho, c05Í cactinado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume ta co! izzción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
$3 persona y Cel grupo familia. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que ía vivienda que ocupa con su grupo familiar sea visitada en días y horas hábiles 
por ios funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. e : 
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INTENDENCIA ¡NUMICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento d- Mercamiosto Urbano, Suburbano y Rural.: 
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inscripción en el censo y efectúa la siautente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por ei Art. 239 del Código Penel que express: ; 
*Fataiiceción ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documemto público, 
ento un funcionario público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, a cualquiera otra circunstancia de 
focno, será castin3do con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la cbligeción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su person: y del gn:po familias. 

3) Autoriza a los tines de esta gestión a que ta vivienda que ocupa con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 


inscripciór: en el censo y efectúa la siguiente deciaración iurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica pos un perticuiar. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ame un funcionario público, prestare una declaración felsa sobre uu: identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres 4 veimticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión A E O A 
IET MES AO 
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9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia 
d) Ingreso de famitiares según detalle siguiente 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Tema conocimiento de lo precepuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
*Faisificación ideológica por un particuisr. El que, a a es Ol 


arte un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
Facho, ser¿castizzdo con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Aaume la obligación de ccmunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con sui grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
por jos funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
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e) Ovos conceptos A A 
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incopria ca ci canto y ejactúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conoc:miento d2 lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que express: += 

“Teto iiczción ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 

sit? un fursioncrio público, prestare une deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de Al + 


Recán, cerú Costinad9 con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Acre la ol !ic-ción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
su psrsona y del grupo femisiar. 

> Autoriza e los tines Ce esta gestión a que la vivienda que ocupe con su g.-po femiliar sea visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios comprtentes a efectos del contratos pertinerte. 
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incor:pción cn ci conso y efactúa la siguiente declaración jurada: 


t) Toma conccimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que exprese: 
*Fels:Siccción ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
eme un furrionario páblica, prestare une declaración falsa sobre su identidad o estado. o cualquiera otra circunstancia de 
hero, será cisicida con tres a venucuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación d> comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
e» gersor”> y cel grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar ses visitado en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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El que suterito ......o.o... E AAA oi : . Solicita su 
inserción en el cznso y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art, 239 del Código Penal que expresa: 

Falsificación ideológica por un particular, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento pública, 
are un funcionaria público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
Ecco, será coc: icado COn tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la cbligzción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
«y persona y del gruno familiar. 
3) Autoriza a los 1.ncs de esta cestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
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incor, clón en el canso » efectúa la siguiente ceciaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
'Fotsiicación ideo!ónica nor un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ento un funcionario "úblico, prestare uns deciaración taisa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
vocho, “erí corticado enn tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) F suma la cuiización 2 comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persona y Gel grepo femilizr. 

3) Autoriza 2 lcs fines d2 esta cestión a que la vivienda que ocups con su grupo femiliar ses visitade en días y horas hábiles 
por !3: > iionarios compe:entes a efectos del contralor ponme: 
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e) Otras vor:ientos 
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No ENTRE TARA A 


El que cuscrics ........ A aia SOMCIVA: Sl 

inccneción en al 227.70 y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conscimisnto de to precepmeda por el Art. 239 del Código Penel que express: 
*Felificrtión ieciógica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
orie vn iencicerrio público, prestare una declaración fcisa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será critico con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Acura la cb irccón de comunicar al Servicio cualquicr cambio en las circunstancias declaradas bejo jurarnento respecto de 
e rarsono y dol euro forailiar. 

3) ABestoriza z los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 


por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
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necsipción en el renco y etactú” la siguiznte decizración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 


inrorio púbtico, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 

ooo, 2 ¿tigo zio con tres a voimiicuatro meses de prision”. 

2) Ácume ¿2 colisación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
ey morenac y del erugo familiar. 

<) fiuntoriza a dos finos de esta cesión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar sea visitada en días y hores hábiles 
por ios uncienarios competentes a efectos del pertinente. 


2) 24.100.583. Gb ..:.recranac ¿$ / 1/V% daa y 7. Com. Señe Doe. Fóno LBS... 
5) Estaca Civ. Las . - - Domicilio . Ed RA e E ii No. FÉL. . 


6l Cernó Doel Dé ies A, dada Afiliado a Mutualista ...........oooooooorocroo... 


S) imarero 12242: Cl a dea: 
2 Euago aroma a iernzlos y criciizciomes mensual del solicitante WEAS 
b) Jubilaciones, persiones 9 retiro del solicitante Misco io 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) Inoreso ue familizres em dote lc sisuiente NS... 220.00, E 
e) Oros errorotos NS. XK 20 E 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA ALMA cin BARRIO ...... as tcs es 
FUNCIONARIO ...[2lcadi2 ico... 

JEFE DE FAMILIA iwron . Mtro £.cd...... 

DOMICILIO MR ccoo MANZANA ............ racional 
No. QOAR. ENTRE .......oooooooooooo20.. dos SOLAR ............ oo Dada 
Ms e ae cid O de ui diiara ds 
El-QUE SUICIDE iii A ia Da ii da solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular, El que, con motiva del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias dectaradas bajo jurarnento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar wa visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del 


pertinente. 
8)C4.No. [ALE - 7... Fecha Nac. do taa HÍD........ 


5) Estado Civil. sb... A A AI A Mois 
AD. ..... e e ae de 
6) Carné Selud Pública ....... SR dde Afiliado a Mutualista ....... cai tii 
7) Profesión u Oficio . Abe ul iio Trabejeon: Dip hnlar. La dr. A 
O A E Ma isa A 
9) ingreso Mensual de la familia: . 
2) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante. NS... AQÍ-IOT, 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS. PE, 
c) Seguro, subsidio o pensión alámenticia O 
d) ingreso de tamilisres según dele vguiente NS... 390:002.... 
e) Otros conceptos A A 
Toral de Ingreso NS... o... ...- 
NS... 200. 480.... 


11) Personas que integran el nucleo tamiliar del solicitante o 


Corwiven con el mismo 

Parentesco o razón de Trabeja, asisto a Escuela, 
Par NOMBRES Y APELLIDOS e pomeeindia Eno Lasa Alimación 
DATE lupa lazl . | 
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| INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
¿ Denertamento de Fiznsamiento Urbano, Suburbeno y Rural.- 

Fich: Censal dz asentamiento a lesalizar.- 

ERA A BARRIO ..... ad de 

FUNCIONARIO .B.lradoz...ooooccoccoooo 

JEFE DE FAMILIA des L ¿Pin 

DOMICILIO ..[Lau Rocco pa MANZANA 0.0.0... io 
NodS21.HgENTRE ....- dias Led dao A A 

A A O CGilaiizass AA AA A A 

EQU SUSCTDES ti A A e a ais Ds solicita st 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conccimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que express: i 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
arte un funcionario público, prestare una decisración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su parsona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femilier ses visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 

UCA cartas Fecha noc. 26/4/63 ¿Edesa Z.2..C.Cmsere BULA... 

A AA NE Nod 
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9) Calle: o iaa ta ta ida No. ..... ESOO ai a a 

9) ingreso Mensual de la familia: ] 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS..... 7 PO.ée?.... 

b) Jubilaciones, pensiones a retiro del solicitante NS ......... anís 

: c) Seguro, msbsidio o pensión alimenticia A E ES A 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente - accion 

e) Otros concep:os AA 
Total de ingreso N$S...............- 
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11) Personas que integran el nuciso familiar del solicitante o corwiven con el mismo 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Dep?"tamenio ¡y Cisnezmicnto Urbano, Suburbeno y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a ¡egalizar.- 


FECHA ...... e IT 2 
FUNCIONARIO ooo ri rtcnonronnnoo 

JEFE DE FARILÍA -.......... dis 

DOMICILIO ....Doocccccccrccco ro E A 
Mois CEPAS atte AN 
Mariara rbd A , 

al que suscrids ....... A a de AE Ni A co... ..... SOÍlÍCITA SU 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Tornz conocimiento de lo precepwado por el Art. 238 del Código Penal que expresa: 
*Felsiticación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ente un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado Ccn tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicas al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
zu persona y del grupo familiar. 


3) Autrriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar ses visitado en días y horas hábiles 
per jos funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


41 Cno? a A A > A AS PO AA 
5) Estedo Civil... .. - Domicilio... A E OE o ; 
AD ..... ESP a A A A A a a da 
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b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Nooo isis 
c) Seguro, subsicio o pansión alimenticia A 
e) Ingreso de femilisres según detalle siguiente A A 
e) Oros co” ceptos A 
Ñ Total de Ingreso N$S.......-.......- 
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INTENDE.JCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Der rirrrento de Piarcamicato Urbano, Suburtano y Rura!.- 
Ficha Censal de asomemieniy a lacalizar.- 


¡ - 
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inscrinción en el censo y efectúa la sigu..nte declaración jurada: 


1) Tora conocimiento de to preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que express: 
“Felsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ente un funcionaric público, prestare una declaración talse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hccho, será castis» 0 con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asuma la obiigsción de comunicar al Servicio cualquier cambio en tas circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persorz y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocups con su grupo familiar sea visitada en días y horas hábiles 
por los tuncionzrics competentes a efectos del contralor pertinente. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depurtamento de Planeasriznto Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


/ , 


cad ds a . 
FECHA .......... A de ¿ Aa BARRIO 0-52... e A 
, H = ó e - 
FUNCIONARIO ....A2 ccoo a 


JEFE DE FAMILIA ; Ea E He ¡UTE TAS 
DOMICILIO To accion cono ricas MANZÁNA ...ooooococcccnccocccncccoos 
No, 3 ZISENTRE OO. des SOLAR ocio ir diia Dia 
Y a AA, cierta : A 
El que suscribe . A O E OR vonoo.n..-. SOÍÍCITA Ss 
a oe ace: 4 


1) Toma conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, pr 
ante un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los tines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ss visitade en días y horas hábiles 
ENEE REA 


. e A O A £ - a 7 > e 
4) C.t.No. —.;. A ea Meco E J12 ¡Crees 74 05 a ATA D.. 
5) Estado Civil bos Domictio .. ue A Mo. DAR 


o A No. ..... CI AA E A 


9) ingreso Menzust de la familia: Si pl E A ¿000 ST 


a) Suela  promecio jomates asignaciones mensual del solicitante LL PA Sl 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Wir sis 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Mies Tae 
€) Ingreso de famitisres según detalle siguiente o A 
e) Otras conceptos A 


». 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depertamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de arentamiento a leralizar.- 


A A A A 


FECHA E ora A A A ÓN 
FUNCIONARIO ..boocoo 0... pta da aa 

JEFE DE FAJA LLE O 
DOMICILIO ccoo A MANZANA ...ooococccocccca ccoo . 


No. AS tica mod E O OA. La 
Y ARALAR Anc tds E A A A 
El que suscribe ..... O aia A SITAS solicita su 


inscripción en el censo y efectúa ta siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que exprese: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ame un funcionario público, prestare una deciaración feisa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hccho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femilier ss visitada en días y horas hábiles 
por los tuncionierios compeientes a efecens del contratos Le 

4) CA. Ro. iS i. Fecha peaje e 23.. com. sie. E ME KW. HO. 
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7) Profesión u Oficio $7: o. qe . Trabaja en . Rot. E IEA 
PA E NY E E Esquina pr 
9) Ingreso Mensual de la familia: E. 
2) Sueido o promadio jornales u A TT sao. O 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante IN 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
4) Increso de femilieres según detalle siguiente ME ds 
e) Otros conceptos Mis ocaso ad 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depzitamento de P.z.neamiento Urbano, Suburbeno y Rura!.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar. 


AE A 


A AAA A A A A A 


FECHA ....... RA tos os A BARRIO LOTO A cido 
FUNCIONARIO .oicococcccooooo a -S 
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No. ALL ENTRE Nos A A 
E) que Suscrib2 .......ooooooooococcormmoo.. A A 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toras conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración telse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castisado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligeción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaracas bajo juramento respecto de 
su persons y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar sea visitada en días y hores hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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d) Ing-=30 de femilisres según detalle siguiente A 5 Yé 
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INTENDENC!?. MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Depertamento de Planeamiento Urbano, Subu Aural.- 

Ficha Consal de asentamiento a legalizar.- 

FECHA LY /2 VA... e o ole BARRIO ............. A dla 
FUNCIONARIO .. DAT 

JEFE DE FAMILIA. E 2 dl 

DOMICILIO PES E CAD MANZANA .....oocoooccocccccarccono os 
No. (2.2% da orbe ds 7 A ÓN 
A A 7 A AC E iS 
Ef que suscribe . (Da... palito AR ciccccccannca nana na nana cnn conan ns » SOÍÍCITA SU 


inscripción en el cenio y efectúa la sigui declaración jurada: 


1) Toma canacimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, A AAA ANN NN 
ante un funcionario público, prestare una decisración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo jurmnhento respecto de 
su persone y del grupo familias. 


3) Autoriza a los fines de este gestión a que la viviende que ocupa con sm grupo femiliar ses visitado en días y horas hábiles 


por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
cun ALL YÓ TA lA. rocrater, 6/6 /El Esad YO. comme CLÁ 00 JÓRZA. 
5) Estado Civil . Lo... . Domicilio ..... SN no. 12€ 57 
AD... A O A E 
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7) Profesión u Oficio. e A libri Ea (R E E O: 
3) Calle ...... A No ..... A A RE 
9) ingreso Mensual de la familia: 
2) Susi o promedio Jomales y airaciones mars del solicitante NS. EIA RA. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wei 
d) Ingreso de femitisres sagún detalle siguiente A 
e) Otros conceptos o A 
Total de ingreso N$................ 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 


Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA 4/40, LON ri bl A 
FUNCIONARIO . 2. (154dc2.7............... 
JEFE DE FAMILIA . AIÍLCGO.. heliand. 
DOMICILIO JRoOMÉEL............ Da MANZANA ..ocooccocooccoooo: id 
No. 3.6.4$. ENTRE ...... E o SOLAR ............ ts ice 
2 PP A ada as Nor 5% e A aa 
EN QUE SUICTÍDE . 0. cir ia ae eii solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Falsiticación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otre circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que OCups Con su grupo familias me visitads en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4) C1.0.2.F: 26-454. -.bh. . Fecha Nac. 2USES .Eded . 23. .C.Cm. serie ARA. RIA. ...... 
5) Estado Civil ...Ós... DOMiCIiO o occooooncccnconrcnnnr nro AA Nori Cáriga 

AD. -...- A A A AA 
6) Carné Sold PÚBLICA opor de al 
7) Protasión u Oticio (Puta 22 A, Y 47 AAA 
PE ciao No... A 


9) ingreso Mensual de la familia: j 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS... D01.t9?... 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o 
c) Seguro, ssbsidio o pensión alimenticia A A 
d) ingreso de tamilieres según detalle siguiente o O 


e) Otros conceptos A 
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UNTENDEFNCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Dersrtamento de P:anearriento Urbano, Suburbeno y Rural.- 
Ficho Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA ......... A A BARRIO ........ A Sa 
FUNCIONARIO ....oooocococcoocconcrr rr 

JEFEDE FARIMCIA ...opooooocoooccoccrrcor ro 

DOMISILIO 50 RR ps MANZANA ............. is ER 
No. us... E A ea SOLAR ............ , a rata 

Wi A A RO nd 
ELUE SUSTO A A a a A AR A solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
"Falsificación ideológica por un particular. El que, o dl as o in ds ias: 
ante un funcionario público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será essticado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en tas circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su perzoas y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con ms grupo femilier ses visitade en díes y horas hábiles 
por los funcionzrios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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5) Estado Civil ........ A ES Massi 
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9) Cale iii ia e A is No. ..... ESQUIAR 2 cociiiia 
9) ingreso Mensual de la farmitia: 

a) Sueldo o promadio jornales u asignaciones mensual del solicitante AA A 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o E as 

€) Jecuro, subsidio o pensión alimenticia a AA A 

d) ingreso de familisres según detalle siguiente LF 

e) Otros conceptos AAA 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Planeamiento Suburbano y Rural.- 


FECHA 2/2. (42 A BARRIO ...... as ib 
FUNCIONARIO... ¿LORA A Bcc 

JEFE DE FAMILIA .. Porrge ts : E. ¡¿HnÁs 
DOMICILIO LI iio A MANZANA -..oooocccoccnccnccccccncnos 
NoFA % . ENTRE IICA Ecco E Ec ón 


El que suscribe dt E só Ln e <= » » - Solicita su 

inecripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Tome conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal qee express: : 
"Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración teise sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligeción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo families. 
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9) ingreso Mensual de la fasilis: 

a) Susido o promedio jorneles u asignaciones mensuel del solicitante ws. ¿00.000 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante WS pais 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia - AA A 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente A A 


e) Otros conceptos LC A 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 


A A A PP O A a 


FECHA. ARA AO iii A 
FUNCIONARIO .. 1... La RAP. ....... 
JEFE DE FAMILIA lupa (2... 4 e A 
DOMICILIO . LIMA... ............. eoiR MANZANA ........ PA 
NOD ZÉ . ENTRE . ¿DASS VBrobt/2 SOLAR ........... ts 
A 142 7 AR, rencias anda. A 
EN QUE SUBCTDA ooo nd solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente decisración jurada: 
1) Toms conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestere uns deciaración felss sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Sesvicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
sm persone y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo femilier ses visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
sm) 01. 00.2.96 9-19 % -Erecnanoco 2753, Edad PA. CC. Serie... Mer de 
5) Estado Civú 1), 40. ... Domicilio... ¿2 0 A A A RN NR No. 3 2.2 6 
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O ON Noa E io bi os 
9) ingreso Mensual de la familia 
a) Sesico o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante o 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Wii ii 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) Ingreso de femiligres según detalle siguiente NS. AC APD... 
e) Otros conceptos A 
Total de ingreso. N$................ 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIOE 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Fi de ó a izar.- 


FUNCIONARIO ...Í>. La AP 
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DOMICILIO TASORÉOL ic jocicncnos des 
No7595.. ENTRE. Mie da3.. O A ER 
Yo MARCA SAD IÓ O ici el id a 


E 
y 
S 
SS 
SN 
Ry: 
E 
DN: 
lo] 
> 
E 
La] 


s 
. 
» 
s 
. 
, 
. 
» 
. 
. 
, 
» 
e 
. 
» 
. 
. 
. 
. 
. 
e. 
. 
. 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toras conocimiento de lo precepruado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticuiar. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare una deciaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veimicuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
sw persona y del grupo tamilias. 
3) Ausorizs a los fines de ests gastión a que la viviende que ocupe con su grupo familiar me visitada en días y horas hábites 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
4) Cn FRIA! — Y. . racha an. dé LJ. esas 20. .comsere PA o IAS... 
5) Estado Civil - Lo... . Domicilio. .PREPPAL o A O A No. 15:35 
AA... qq A A 
6) Carné Sel PÚNÑCS .... ooo ESA E AAA as 
7 Proba 060 Zrzbgacr 6. Trabeja en: ..... Ps, e Y MECA ii 
| BCE ¿Lia do No -.... A 
| 9) ingreso Menswoí de le familia: 
a) Susido promedio jorale asigracione mensa del solicitante LS e2.2e0. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante AAA 
c) Segasro, subsidio o pensión alimenticio N........ o 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos Mao al 
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FECHA ez 


rn LEA RAJO > 12 


FUNDE 
J¿FE DE FAMILIO.. 
DOM:SiLIO ..L29 rial OO 


A A PS A SC A e 


1 
LAS Lote, Se --OÍAMA. —. solicita mu 
inscricción en ol cero y efectúa la siguiente dectoración jurada: 


1) Tome corocinisnto de lo precentuado por el Árt. 239 del Código Penal cue expresa: 
'Tasiiicación ¡Zeológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un dotumento público, 
ame un fusciongrio público, prestara una deciz $<sa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hici10, serí cestinado con tres a veinticuatro meses Co orisión”. 

2) Azure la colizcción de comunicar al S+rvicio cuziquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juremento respecto de 
mu peion: y del grupo familiar. 

3) Aucriza < los fines de esta gestión a cue la vivienda que ocupa ccn su grupo feniliar ses visitade en días y horas hábiles 
por 95 funcion: EVA I y A 


ci ro.1332 4 30 Drecia ec. 249/32 
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an 
AD... Zoquiza . A Y A 
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b) Jusijacione:, porsienas o retira 221 ecbcitanmto A 
c) Semura, atsidio o pensión slimome ca Ni 
2) ineroro de famibicres ronún donofl? iuuiente Meu ra : 


2) Cros conceptos Wu da 
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ITINCENSIA MUINCIFAL DE MONTEVIDEO 


Docicarto da 


Divo aa mtal L sibano Cuerno e ed 
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Ficha Canscl ge contarlo ta £ lambizar.- 


FECHA ....... da 22/2/92 less SARRIO mo She Silo... 
FUNCIC a is eta. 


JEFZ DE FACULIA 
DO CMO o AA MANZANA -..oocococccnccncoccnnoconos 
e o SOLAR cr ococnn io ncnnonoononononnnos 


El que mcrisa Lardero. o. Dem. solicitas 


inscrinción en el cano y efectúa la sicuiente declaración jurada: 


1) Toma conccíirriznto de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Pene! que express: 
“Falsificación id2otócica por un particular. El que, o A SO 
amo un funcionario cútlico, prestare una declaración falsa sobre mu identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hechr, ser3 costiaa2) con tres a veinticuatro m.eses de prisión” 
2) Asumo la coligzción de comunicar al Servicio cuziquier cambio en las circunstancias deciaeradas bajo juramento respecio de 
sw perzor:z y del prurpo familiar. 
3) Auroriza lo: fis d2 esta gestión a que la vivien? e E Araj 
o. 


pc: los funcionarios competzn*es a efectos portirente. 
y cava 1396, 369-3. secna noc. - 4/6/33, Edad 38 .c.cm. serie DIH. no 29. 282... 
A A LQube.. £eZ>+.... a A. El 


A Y ER e ETE is A a A RCN a A 


Cp Carni Sztua Dústica Y ve) A AP 
pa (Pa IN a aa DEA ARA TAR 
ACE A E do... Esmuima ..... A EA 
9) Ingreso [lore rel 03d docs: al A 

a) Suzido o promedio jernetes u esiorocianes monaial del solicitar:e NS . 300» SS a dá pro bed 

b) tibileciones, nansiores 0 retiro del eoticitemio No sae 

c) £2:-0, eubsi2io o penció:, climenticia Nina dara 

2) Increzo de familicres sezán dstello icuiente Na USES 

e) Ctros cor ceptos A O 

Yer! ce brcez 5.00. 200 


13) O que hito: a el nucleo ¡3milisr dol solicitante o conviven con el mismo 


L a ls Feremosco o razón de tl 
Can. ¿OWN TS f“ELLIDOS t la convivencia 
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MUTTER MUNICIPAL DZ MONTEVIDEO 


Con aa ento de Dioniso menes Hi me, Servet eno y Rural.- 


Sicbo Cinral es e cmiera a ica lizo.- 
pl tear A ei es PET pS, A 


- .. nf ooooonoS.... o. .e.ooooer. a oo. 


FESTCi cos. adas. Nous 
ASPEDZFASULIZL 
DOMICILIO . (25 
NOAA... Elije mb 
El que cuscrit- . (ng e 7 
inerric ción en el como Yétecría la siguiente dac.aración jurada: 


%) Toma conocimiento de lo preceomwado per el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
“Fals esción idziolórica pos un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ame en iuntiorcróo ”óbico, prestore una deciareción fals3 sobre su identidad o estado, o cualquiers otra circunstancia de 
haci, ceríco ón” 


AA A 


rado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Azure la obtigoción c+ comunicar al Servicio Cualquier cambio en tas circunstancias decierades bajo juramento respecto de 
ey porsona y del reno familiar. 

3) Autoriza a los finos de esta costión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar ses visitede en días y horas hábiles 
por los cncicn270s comnetentes a efectos del contralor pertinente. 


424. o, MAT: DIDAO. recon GAY hrsalS.. com. Serio PY Bo LANZ... 
8) Estado Civ. (AR as daa oi corner 06 E... N 


PS... Domicilio. 


S) Cornmé Zu: 
7) Preiesón a Cia... Ly Acero .. Trabaja en... 
A E. [A ¡$T DRA A ATA Acad 
S) ingraso Mero Ll ei ] 

2) £uzido 9 promscio jorrzizs u asógrieciorse mensual del solicitante NS Jr, 2. a elo Dos: 

b) Jubilació nes, aecciones > retira doi en icitamte A A 

Cc) Securo, esbridio y pensión amcriicia Nidia aaa 

Cd) Lagresa de femilicoas soon 077. Ua ticuierte NS. 250. 002... . 

e) Dwo: cerniopins AP dias 


*  Totaide lraeso N$..... ON 
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¡NFEMNDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Dopactementa de fizncamr sata lrhano, Sucubano y Rural.- 
£ich3 Censal da coentonmizaro u loc "zar.- 


FEEL, M/2/% A BARRIO ...... e dao 


¡ SUS E de... ee 
| JEFE DZ FAMILIA ees>.. de a E 
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DOMICILIO RUIZ cc II 
a SOLAR tics a 
Y RA cdas o ad 
£l que cuceribe . KRasz. A yA aná a area dieran od solicita su 
incoripa e la A 


1 ira cn e po pa Cas rs ta 
*Pelsi;. : ción iceolégica por un perticular. El que, pr EN 

era un Finciorerio público, prestare une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, cc7á cectigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Atuze la ol!::cción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su porcon3 y dei aro familiar. 

3) huroriza a lor fines de csta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar sas visitede en días y horas hábiles 
por los furcionar.o: ccoperentes a efectos del contralor j 
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c) Secyro, ubsidio o pensión alienticia E 
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Departamento de Pieocomisrto 'S no, Suburbeno y Rural.- 
Ficha Conse! <2 coniemieno e :cgoliza;.- 


de LN E e A AAA 
escusa Dll 2... 

JEFE DE FAS w..Coptela.b. LA e 

DOM:CILiO( 2 5 A MANZANA ......ooooccoccocorcoraccroo 

a AAA. SOLAR nica lcii tailandia 
A ia a E ia Cilia a a A 
Zl que suscribe (a PARA ES E oa daa conrrrcaaccr oro o. .«»-. Solicita Su 

inscripción en ÓN la siguiente declaración jurada: 


1) Toma c<..czimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Codigo Penel que express: 
*Fai:i“iceción ideolónica por un particular. El que, daa ARA 
ante un funcionerio público, prestare une declaración felse sobre su identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de 


A AAA NO A NI A A O A e 


hecho, £e7* cectirado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2, Au:me la cb!icación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decleradas bejo juramento respecto de 
su persona y dci erupo tamiliar. 


3) Autoriza a los fines da esta gestión a A 
por jos funzicnarice 3 BOI 


3) a DA . Domicilio ....f AA E a 

AD... ESQUÍNZ ...........! A e a aii 
E) Cani Dd FOLIAR cc lado a O AR A A 
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9) Ingreso Elentuzl as da ianisia: X 

2! Sueldo o promec io jornal=s u erienaciones mensual del solicitante ws... 470-000 

E) Juditacion=, pensiones o retiro del solicitante Wu aos 

c) Sczuo, subsidio o pención alimer2icia NS. ....... a 
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INTENDENCIA MUNICIPAL _D¿ MONTEVIDEO 


Ospriomciia e Planaiionto Urtono, SusSurbano v Rural.- 
Fiche Censel do asentamiento a lenalizar.- 
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FUNCIONARIO .. IE :RAZ.... ta! 
IFE DE FAMILIA plcare. . 
DOMICILIO tr Arc In YE.......o.o.... MANZANA ..oocccoconccnccnccnccnccnos 
NOAGCASLENTHS SaRRÍe....... ss SOLAR ............ IO a 
A O ii iS O Es tán 
El qua suscribe ............- e a A A a . ..... SOlicita su 
inccripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Tema conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


aris un furciorcric público, prestars una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, s27á castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asum: la ouligeción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
<u perzonmo y rlel grupo familiar. 


3) Autcriza a ¡os finzs de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
per los funsionari3s ccompetentes a efectos del contralor pertinente. 
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E) Jubilaciones, pensiones o rethto del solicitarse - AAA O 

c) Sezuro, cuisicio o pensión alimenticia ws... / 08... 

d) irgroso de familizres según Cetalle siguiente Wii a 

e) Otros conccztos Noi ad is 


Total de ingreso N$S................ 
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Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 

Eicha Ceneal de a legalizar.- 

| FECHA 49/3/92 E AT BARRO ias 

i Pate ate 

| JEFE DE FAMILIA AG22 .* qe 2. 
DOMICILIO e Spa NA MANZANA -.ooocccccccccocccconccocooo 
No. 447.2. . ENTRE . 774 A O 
a rrbal, a e A O A 
El que suscribe .. amén... A A a solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente ión jurada: 


1) Tome conocimiento de lo precepuedo por el Art. 239 del Código Penel que express: 
"Falsificación ideológica por un particular. Ei que, oi RR NI 
ante un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres s veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de ests gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femijier sas visitado en días y horas hábiles 


pos los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 

») 01.109 YO -e- 2. rua (35. dnd 3 .CCw. see LDOLB. mo. JA... 
5) Estado Civil... Lo... -Domicio (¿ez LACA LA a 

AD. ..... NA O O 
6) Carné Salud PÚBLICA .. por coco Afiliado a Mutualista . 
7) Probesión u Oficio . 4-7 ICA TOMAS O a a ii da 
SIC ii ds iia No. ..... EOS e 
9) ingreso Mensual de la fasnélis 

3) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante Woo desa 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS AAA 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wiley eja 

d) Ingreso de familieres según detalle siguiente AR 


e) Otros conceptos Moira 


..o.oon.. o ooo oo .o. 
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ar tamento ca Pian==mmis7 to *"bhspo, Suiur no y Rural.- 


sto Done (A to iento miento 2 lestizor.- 
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a es SOLAR 5002 o 
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1) Toma conocimien:o de lo precepusado por el Art. 233 del Código Penal que express: 

Far s-ción jucoiógica por un particular. Ei que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ame vs fun. icnorio publico, prestar uns declareción falsa sotre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
echo, cari cristo can mes a veimticuairo meses de prisión”. 

2) Acme ¿3 coiizcción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
es cor ma y Col arios familias. 

3) Austcriza a los fines de esta cestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar asa visitada en días y horas hábiles 
por los tuncionario: conmermees a efectos del 1 


AS - 0. .remans DE, 
7 3) Estado Civil. y GARA . Dorsicilio . ESA 
ER NE a e ato a 
E! Sami ul Publica 
1) Froiornina Oiicio ¿ 
E) Cebo. AER e Loa no/Z 
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al Suetino prome”! "9jernalos u criznsrior.-5 mensual dal solicitante NS. > Hoz, 902 


E) Jo ciiccidnts, PAnSiores 9 retiro Col soticitante NS........ ii 
Cc) Securo, 2sbsidio o Ernie ata NS....... AAA 


dl bisreco de familierae socóm Zoniio cimiiemte NS... 30. 000 : 
2) Oves corocpte Weoo ir 


Viso. pese ñ a Parentesco o razón de 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depertamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 


Ficha Cansal de - a izar.- 


FUNCIONARIO Za. docccccccocccocinness 
JEFE DE FAMILIA ACL3. pod LAT 
7. 


DOMICILIO ..JLG24 8.22 cocoa MANZANA 05 ¿ci SA 
No. 2222 ENTRE CES 7 euhteR.z. SOLAR atari dalla cla 
- IAN A tds E A 
El que suscribe ... 15 E O ea ed A IA Q...... Solicita su 


aaa ias sac pis 

1) Toma conoceniento de lo preceptuado par el Art. 239 del Código Penal que exprese: 
*"Faisificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración felsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo jursmento respecto de 
ss persone y del grupo farnilias. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que le vivienda que ocupe con su grupo familiar sas visitada en días y horas hábiles 


O 
cn ER ZA 7 versa ¿Al sa Y com. serie ELL JE. NORTE da 


5) Estado Civil. a A E A A NAT. 

AP. ..... A A E NI ERRE de 
6) Carné Salud Pública ,..... O Afiliado a Mutualista .......... PI 
7) Protesión u Oficio ZIP 16:50 Z Trabaja en: AS E A a cis 
DEC IA RS No. -.... E da dda lis iia os 
9) ingreso Mensual de la familia: 

2) Susido promedio jormle asignaciones mensust del solicitante NS . ACRAEZ.. 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante S......... tas 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia AAA 

d) Ingreso de temilieres según detalle siguiente - A 

e) Otros conceptos o A 

Total de ingreso NS .............. 


e. ... o... .n..o..o 


e A A A A A 


MNTEDENT:. MUNICIPAL 07 MONTEVIDE 


Doneramanta de Plz actimiento Urbem, Subv:">no y Rural.- 


Fish: Censo! d> gremtamiz:ito a le mtizar.- 
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AE A ea 
El que cuecrito . 14 AS A As solicita su 


imorinción en el con Ja PARRAS 


1) Tora conocirniento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
*“Fetsificación ideológica por un perticuler. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
2r.te un fusciorcrio público, prestare una declaración felsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
tocho, seré corcizado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Arsme la oblizzción de comunicar al Servicio cualquier cembio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
sw persona y de: grupo familizr. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar sas visitede en días y horas hábiles 


peor los turcicriarins competentes a efectos del 
8) 01.10.5635: 241... 1 cria SF. c.ch. serie. 2/7. Vio ER... 
8) Istado Civil . .ÓS.... Lemnicilio .. ARE PAPA Es tee tia Na zRZz S. 


A A A Afiliado a Mutualista A... o... .......-... 
7) Prote:ión yu Clica. Aedo. as A A a a 
E O A | MA Esquina 023 a rió 
S) invreso iiditudido 2 a cana! : 
2) Sueivo o prom=705 jornales u asignaciones mensual del solicitante NS... 660.087. a 
Ej jubilaciones, nensiones o retiro do* solicitante NS...... res 
c) Seguro, subsidio o ponsión etironticis Mii Sar 
d) Ingreso de femilizres eoún aotrlle sicuiente - A ta 
e) 0105 Copos Wii sas ie 
Totcida ingreso N$...............- 
NS... fPE. DO ZO... 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Plareamiento Urbano, Suburbsno y Rura!.- 
Ficha Cenzal de asentamiento 3 tizar.- 


FECHA 4/2 ELN as AMO os 


, FUNCIONARIO 7. 49. Br. : 
JEFE DE FAMILIA NS 7ULL? . ¿LS A 


DOMICILIO . JD ÁD TUNA Picos MANZANA -..o..oocoococconnoccannnncoa 
AE VA 0 A 


VAS Drrreonnna ono A A O 


LR A e A a 


El que suscribe .......... AI e dd ICAO 2nn.0.oooo..»... SOlicita su 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo precsprado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciareción talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otre circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar si Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de este gestión a que la viviende que ocupe con ss grupo femjlier sea visitada en días y horas hábiles 
por Jos tuncionarios competentes » efecros del pertinente. 


8) C1.m0,f- E4 TF. 4192. .FecraWac. SHO 
5) Estado Civil... +... Domiciio . Fán? A e A TO A Nc, 


9) ingreso Mensual de la facnisia: : 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante E non 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitamte NS. A ODO. . 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Mr dE P 
4) Ingres» de familiares según detelle siguiente Me . 
e) Otros conceptos A Ps 


Total de Ingreso N$................ 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depertamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha de sesntamiento a izar.- 


...o...... 


DOMICILIO . Téor4Acr2i en A AO dal MANZANA ............. ep eciaR daa 
NOGODÍ ENTRE IAMÍACA......... O 
Y IN RAEPECOA A o ts Old e es 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Tomas conocimiento de lo preceptsado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionerio público, prestare une deciaración false sobre su identidad o estado, o cusiquiera otrs circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume ta obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
ss persona y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de estas gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar me visitade en días y horas hábiles 


4 co. 22 023 71. roman dE /3 3 isos 5. com so P2A m2 214, red 
5) Estado Civil 22... . Domicilio . EA A ccoo A Nos SS 

mo... Emiro CUA 7 la. PAra lodo SY barda der 2 3 
6) Carné Salad Pública... ooo Afiliado a Mutualista Mono 
7) Profesión u Oficio . e pes... Tebeaen:..... CIA: DR A 
8) Calle o. AE No. -..... O E 
9) ingreso Mensusi de le familis: 

a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS_ A A : 202.. 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS. Es 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 

di ingreso de familiares según detalle siguiente o E A 

e) Otros conceptos Nooo 

Total de ingreso N$...............- 


NS A TZIRV: PRD. 
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| INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
Departarrerto de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
| Ficha Censel da asentamiento a lizar.- 
| FECHA e, / ña OS BARRIO ....ooococccococconoconnconono 
| FUNCIONARIO... (MA ccoo 
JEFE DE rap heal MA 
DOM!CILIO .> E ANA MANZANA ................ ao cida 
10422..emse Jamácia ens SOLAR c0oocoooooos Ro 
AA A sa ae 
EL QUE SUECA 0 0 A A EA a solicita su 


inscripción on e! censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 239 del Código Penal que express: 
*Falsificación ideológica por un perticuler. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la cbligeción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
=u persona y del grupo families. 
. 3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar we visitade en días y horas hábises 
por los funcionsrios competentes a efectos del contralor pertinente. 
4) 04.00, / JA. 0.602. .Focha Mac. 17/29 "E Edad 1326. .ccw.serñe PP. Eno. BHO A... 
5) Estado Civil. .Ó£... Domicilio Teis ta fs ccccccccccno cnn cnc cnn No Me3 E. 
AD. ..... ESQUIAR A A A A RA A A ta RA ALS a A 
6) Carné Salud PÚDIICA .... y... oooooocoooonmo.nos a A A O 
7) Protesión u Oficio La/£i LA A l Leste or. AAA A de 
3) Case farra a o coa nosé2Ed Esquina A 


2) Ingreso Mensual ce la fanilia: 
«3 Sunido 0 promedio jomnatsu spnaciones menu del olcitamse NS. AREA 002 —- 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wai 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente Moni 
e) Otros conceptos o AA 
Total de ingreso N$................ 

es. JO00-9OP.. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Fichz Censel da asentamiento a tizar.- 
FECHA . 2 es (UU al cid BARRIO ............ O E, 
FUNCIONAPIO ..?22 , ES de 
JEFE DE FAMILIA Adega pe 
pom:ciLio 5 - SEO, IRAN MANZANA -.. o ooocococccncocoonornoo 
NOD] .. ENTRE. DINLAER.......... SOLAR oooocccccocoooo PR 
Y. Sm Lares O SR A A 
EL QUE SUSTO ooo A A A A A a solicita su 


inscripsión en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de jo preceptuado por el Art, 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documertto público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración telse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramerto respecto de 
*u persona y del grupo femiliar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familier sa visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


3) CIN. fp PA. 0.50. 2. . Fecha Nac. JS coa 26. .c.am.sere. Pu Bono PROSA. 
NP E AS No. 423 E. 

A A E E SS 
6) Carmé Salud PÚSICS . oyo coccion A 
7) IAN 040 2 tata SO A a A 
9) Cásie Vara ja ES NORPEÓ Esquins cocos 


9) ingreso Mensual ce da familia: 
¿3 Susido o promedio omnatsu siraciones mensual del solicite NS... JOOA.042 - 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente 
e) Otras conceptos 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeemiento Urbano, Suburbeno y Rural.- 
Ficha Corsal de asentamiento a legalizar.- 


O 
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FECHA AUN Acc BARRIO cooooococccccococcnonccnoooo 

FUNCIONARIO .... 2» Z 2 

JEFE DE FAMILIA AS. hhasz Js rios 

DOMICILIO RropARZICÍO cc MANZANA -....0.0.... ronca rdó dido 

NA. ENTRE pa dicte A A A 
i E E EIA oia 
| El que suscribe . Quin f. AÁLis>. das . . . - solicita su 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo precapmado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
"Falsificación ideológica por un perticular. El que, novo de damian o dera de o dni ás 
ante un funcionario público, prestare una declaración talss sobre su identidad o estado, o cualquiers otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asgume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a Jos fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar esa visitada en días y horas hábiles 
dao ROO ON 


cn Ag 6ÍJYI- 5”. Fecha nac 12/29/29. Egad MÍ. .ccm.sere DU 00 1 1ES ....... 


5) Estado Civil . Qi Y. . Domicilio . Hurtraric o lcd Noria. 


RAT Afiliado a Mutualiste .........ooooooococcococooo> 
7) Profesión u Oficio hb. Sl ie A A a Ai 
o II NO No. ..... A 
9) Ingreso Mermuasi de la femilia: 

a) Sunido o promecio jomsles asignaciones mena del solícitane 13 SY. 402... 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente Ns... 1Í/G:020.... 

e) Otros conceptos ns. .3/50:30.... 
Total de ingreso N$..............-- 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depzrtamento de Planeamiento Urbano Suburbano y Rura!.- 
Fichs Censal de asentamiento a izar.- 


AER SEAT AEREA EEE AAA a 11151" IP ADA 


FUNCIONARIO .. ÍNLS Giíudive. 


c.onsno Woo. doo oo. . lui. 


JEFE DE FAMILIA CPrla. A. Gon r2le2- 

DOMICILIO .... 1SMDRLKA............ MANZANA ...ooocooooccccocccccoooonons 
SS A LE A O 
Y... Las. VMiolejas............ djs iS 
El que suscribe .. CEA... SIA. Boer2a82.(Q2ruZa..... solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Tomas conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: s pe 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, “o 
ante un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otrs circunstancia de Ca a 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. eds 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo jurarnento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 


3) Autoriza a jos fines de este gestión a que la viviende que ocupe con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 


ay cono AESDACLÁ secre nc A Y! A% 5606 13... C.Ch. Serie... 7... Mo... ss 
5) Estado Civil CASIO. Domicilio . ........ MES): IN a o. 33WL 

AP. ..... NN 
6) Carné Selud Pública ....... A Afiliado a Mutualista . TIT... ooooocccccocos 
7) Profesión u Oficio IMDIIO.CASD Trabajan TT ccoo nro rr 
3) Calle ............... Dt No. -—..Esquios TT.o....o.o.ooooooooronarrmnmmnrooo. 
9) ingreso Mensual de la familia: 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS$..... AS 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS ON 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A A 


á) Ingreso de familiares según detalle siguiente COWWY A 5.300.000 (Bpuox.) 
e) Otros conceptos A 


11) Personas que integran el nucieo familiar del solicitante o co 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Ficha Conseil de 3 a iZar.- 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural - 


A > A O 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: . 
"Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, sesá castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligsción de comunicar el Servicio cusiquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del gruno familiar 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4 1.10. 14. 2.3 4 96 recna nac. 6.1..92.9. esaa 02. cc. serie ALVA no 1AB4A41O 
5) Estado Civ CASADO. Domicilio ..... . .E NISQINALRAAO ccoo no 2034 
n= A A A dnde 
6) Carné Salud PÚDLCS Loco Afiliado a Mutalista -Emprddos Cruvle s 
7) Profesión u Oñicio ¿AO A RN 
> PT No E los 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Sueido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante A 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante ss. DFO.DO00 4 565.000 
c) Seguro, msbridio o pensión alimenticia Wi (del CONYUGR) 


d) ingreso de tamitiares según detalle siguiente 
e) Otros conceptos 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depertamento de Planeamiento Urbano, Suburbeno y Rural.- 
fico Censal de ssentamianto a leaalizar.- 
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NI AN 7 

a ENTRA iÓ ds E A E Ea: 
a E E ÓN A A 

del ES A A AA A A A a a solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideolégica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
amte un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hezho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
*u poraons y del grupo familias. 

3) Ausoriza a los fines de esta gestión a que ls vivienda que ocupa con su grupo femilier ses visitads en días y horas hábiles 
RAESTCP ES TA 3 


4) Cr. 10.64%. YESA ren nrt/ Edad 4%. cows B.TA. 00 LO? ..... 
5) Estado Civi ávd 2. . Domicilio aL ERA AAA IA NAÁLZZ 
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2) Sueldo o promadio jornales u asignaciones mensual del solicitante Wei ais 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Ns .. /$8 027. 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia - 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente ns. ./Í1:04?..... 
e) Otras conceptos WO ori 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbeno y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA 08 ¿A Ada DARIO ds 
FUNCIONARIO... PO. A RÁCT............ , 

JEFE DEFAMILIA ..Jole. b£ar.P....... 

O AS MANZANA: niccisicl do cinlrda 
No. BB/IENTRE Mohr. oo 00002 E ia esiaA: 
EAS Dt At ana A AA a aos 
El QUE: MUICTDE oi a A a ia a dc ácal solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 
1) Tomas conocirniento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticuler, El que, con motivo del otorgamierto o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare uns deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Amarre la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento rempecto de 
4 persona y del grupo femiliar. 
3) Autorizs a Jos fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


201No. Alma... Fo Ma o daa le M com se PM Bo LEER... 
E A A A No. 33.3. 

AD... A A A IAS A 
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b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o A AAA 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 

d) Ingreso de femilieres según detalle siguiente e A OS 


e) Otros conceptos o A 


ne. .o ooo.» o. oro... oo 


||” 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural. - 
Ficha Censal de asentamiento a legalizas.- 


FECHA . ETA Ja! nd BARRIO .oocccccnccccnccnnccnncooos 
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.Vastada O SS A Dd eddie 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expres: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del A IN 


ante un funcionario público, prestare une declaración fsisa sobre su identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres e veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo families. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que ls vivienda que ocupa con sm grupo familiar ses visitede en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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9) ingreso Mensual de la femítia: 

a) Susi o promecio jornales asignaciones menus de! soliciame NS 
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d) ingreso de femilisres según detalle siguiente NS 
e) Otros conceptos NS 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO l 


Departamento de Plarreamiento Urbeno, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censel da asentamiento a legalizar. - 


FECHA ....... <P 19 2 poa DARIO actas 
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ENTRA e SOLAR ii as 
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irseripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurade: 


3) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particuler. El que, o A ET ON 
ante un funcionario público, ¡estare une deciaración falsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres s veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en ¡as circunstancias decierades bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 
dl ll e e O 
las funcionarios COMPetentes a 
4) C.!. No. (972 200 ra Eh ll dl ph e ema 2)...oca seño JUN. 0.399). 
ONIS pas o A E mo. 2026 
AP. ..... Esquina a Cos o o dd ol e E 
6) Carné Sejud Pública PO. E O - Atado Mrs A aa 
ra Vol sabeje...- O 
EUCA ada No. ..... Ein tcs 
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na (Q ay 
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A Ptos QUO = Nico 1 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO P 


Departamento de Planeamiento Urbano Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


DB AL 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Tomas conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare une declaración felsa sobre su identidad o estado, o cualquiers otra circunstancia de 
hocho, ser. castigado Con tres as veinticuatro meses de prisión”. 


2) Amene la obligación de comunicar sl Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 
a e cie 
competentes a efecros del 


en. sore... .. «0. . 
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¿¡NTENDENCI". MUNICIPAL EZ MONTEVIDEO 


Dior erronea do merecia Unbaina, Suburbeno v Pural.- 


Ficas Censol de coenteiento a lesalizar.- 


.ooo.. 


FECHA 22/00) 82 ., onde La BASRIO ...... dos 
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225 03 Far ralla Pe. CRA.c0... 
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No. .2 442. ENTAZ O...” RACE SOLAR .....oo..oo.. O IN ai 
Y REA pe te E EA as a e 
El qua suscribe ....... A a a cocnooomnooooro-.-. SOlicita su 
incoriccién en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma cenocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un furcionario público, prestare una declaración fclsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, sorá costiacdo con tres a veimticuatro meses de prision”. 

2) Asume la obliccción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su norcons y del prupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que csupa con ss grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
poz tos funsionsrios competentes 2 efcotos del contralor pertinente. 


4) 04. to. LEDAZAO -.S.... Fecha Nac. 15 /a fade £7..com.señe BABA... 
E) Estado Civ! a - . . . Domicilio . ADO E 140 (ZE A dabas Nor. 24 2 


O) inaseso Ta 


2) Sueica o premios icrncias u ocigacciones moraual del solicitara — NE. MLS. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del soticitente A a 
c) Seguro, subsidio o pensión ali mticia NS....... a 
d) Ingr0 ds femiiisres según detalle siciente A 
e) Otros conceptos A 


Total de ingreso NS..............-.- 
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IXTENDENCIA MUNICIPAL CE MONTEVIDE 


Dsrfi3ciammanto e: esesmianto Uriano, Suburheno y Rural.- 


Ficha Consal da secntariento a |: mbizz.- 
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inserioción en el censo y ela la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo proceprmado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Falcificcción icaolórica por un particular. El que, de A 
ante ua fircionzrio público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será casticzdo con tres a rsinticuatro meses de prisión”. 

2) Azur: la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su person* y Cc! arupo familiar. 

3) Autoriza a ios fines C2 esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar esa visitada en días y horas hábiles 


pc los furtonarios competentes a efectos del 
a)C.. no 4 H:9: 5... Fecha Nac bie b/. comsrB LT. Bona ÉS 


5) Estado Civil ..Cs.....Demiciio .. pRh. YT O a PERRA ARANA no/22Y. 
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A Esquina ....... AA AAA 


9) Impreso Mensusil Os 2 uicetado! 


2) Sustco o pro odo jornal os a ak acciones mensuzal del solicitante NS..... 2 ENE 
b) Jesileciones, pension: o retire del solicitame NS... pal 
c) S2quro, subsidio o pensión ctimerticia NS ...... stas 
d) Ingrozo de for.:!i2res según dotallo e uiente - AA sta . 
e) Otros conceptos o 
Total de ingreso N$............ id 
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INTENOENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Denertamento de Planesmiento Urbano, Suburbeno y Rural.- 

FECHA Za AA a a a el BARRIO ...... A 
FUNCIONARIO ZERO cc 

JEFE DE FAMILIA (22:34:2. LB. LóRs02.> 

DOMICILIO LPA -ILRMA ZA cion MANZANA ......... path ita 
No. (5.26. ENTRE ..Y.. hontnÉ... SOLAR -ooococcccccccnoo ÓN 
Mo e o6e : timida o a as 
El que suscribe . CAER ABRA E id A 7 


A IA AN O 


1) Tormes conocimiento de lo preceptuado por e Art. 239 del Código Penal quee express: 
*Falsificación ideológica por un perticuler. El que, den dssaho dll cióreamuecto y orilliación de da decias pública: 
ante va huncionerio público, prestare une decieración telsa sobre mu identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que ts viviende que ocupa con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
por los tuncionerios competentes a efectos del pertinente. 


0) Cs. 00, LIZ AS TA ea GA Edad 74 -Cch cn HÁ. . Noé? E EN 
5) Estado Civil ...Ó ...... Domicilio ... A no. 1746 
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9) ingreso Mensual de la familia: 
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b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 
c) Seguro, mbsidio o pensión alimenticia LA 
di ingreso de familiares según detallo siguiente OS LEAD, 


ej Otros conceptos A 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 

de Plansamiento Urbano Rural.- 

de a izar.- 
CHA 224 ML cc BARRIO ia ia ón 
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que suscribe ...... E A a ES a ARA AA solicita su 


icripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

Toras conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: . 
"Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare uns declaración falsa sobre su identidad o estado, o cusiquiers otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticustro meses de prisión”. 

Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo femiliar. 

Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femiliar ses visitada en días y hores hábiles 
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d) Ingreso de famnilieres según detalle siguiente 
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AOTENOSACIA MUNICIPAL PE MONTEVIDEO 


Dor oitancro de 2anorral ato Urbens Subirtans) v Teral.- 


Ficha Cencal de zoentomnirato : leontizar.- 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Tome conocimiento de lo preceptuado por el Art, 239 del Código Penal que express: 
*Felsificzción ideolórica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de una documento público, 
ante un fu.c.onario púslico, prestare una declarzción falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será costrizdo con tres a veinticuztro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar sl Servicio cuziquier cambio en tas circunstarcias declaradas bejo juramento respecio de 
su persons y del grupo femilias. 

3) Autoriza a los fines de ssta gestión a que la vivienda que ocupa con sus grupo femjiliar ses visitade en días y horas hábiles 
por los funcionsrics cormpstentes a efectos del contralor pertinente. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 7) ñ 
Ye 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar. 


FECHA .. 21 12] S£ pá OO sannro Santa. lalama... 


JEFE DE FAMILIA Juan .€.. TeLPRrR a 

vomiciuio . Fern ana en to........ MANZANA o .oocoococconccccnccoconooo 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toms conocimiento de lo praceptuado por el Art. 239 del Código Pensi que express: 
*Fabsiticación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiers otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con ss grupo familiar sea visitada en días y horas hábiles 
por jos funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4) c4. no. 1452,80 9-1, Fecha moc1/10/40. exa SA. .c.cm. serie AB. 00.22.84... 
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7) Protesión u Oficio .CAMAPIEDÁLO . Trabeja er LITE cccccccccccnncccccnnnnrnnrs 
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9) ingreso Mensusi de la farnális: 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante xs. 200: 000 CAquo- y 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Mid 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente A 

e) Otros conceptos A 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO (y 


Plansamiento Urbano, Subu Rural!.- 

Ficha ó 3 izar.- 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticulsr. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ame un funcionario público, prestere une deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asurne ls obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familias. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilier ses visitade en días y hores hábiles 


por los tuncionerios competentes a efectos del pertinente. 
y CNAE IO e... PO e 6% comme. Pro 12.56.3... 


5) Estado Civil. . ÉA. ... Domicilio. debian Laguna RON nodo] 124 
AR ..... A O 
B) Carmó Salad PÚDLCS $, ooo Afiliado a Mutualista .X..........ooooooooooooo.o 
A 7 8 ARAN A II TA O | 
A IA A No. ..... A A A 
2) ingreso Mensual de la familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones: mensual del solicitante o 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante es [Cae 20.0.. 
c) Seguro, mhsidio o pensión alimenticia AA 
4) Ingreso de familisres según detalle guiente Ns... 218. .009... 


A... TRA 


. e. oo... .ooo«. o. 


INTES:DENCIA MUNICIPAL D= MONTEVIDEO 


E AS 


Ficha Censal (> azentamiento a legstizar.- 


Dep<temanto de Planez mierto Urbano, Suburymo y Rural.- 


FECHA UA A ici BARRIO ...... Es ess a 
FUNCIONARIO ... $22... (42 e A - 
sore os rama. rms -... 

DemiciLio .. asar de. ARCO poco MANZANA ..ooooncccconconccnccnconoos 

No.S9S...Euverc LS Saaetó oia SOLAR ..... A os 

Y ..... A8b.. jihbia ac AAA is 

Er aecibs Ni A ES ON . » » . SOÍÍCITO SU 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Tora conocimisnto de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgemiento a formalización de un documento público, 
one un funcionario público, prestare una deciaración false sobre a: identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será caxtigedo con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asxme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
es persone y del grupo familiar. 

3) Autoriza «e los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 

por los funcionzrics competentes a efectos del contralor pertinente. 

49 01.44566-16 2-2. roca ae. Y/4/6>. Edad 34. .C.Cw. serie 2.7 A. no IRE... 

5) Estado Civ. BAÍ . Domicilóo Pe Var cinc No. DPS... 
Ap. ....- ESC A A A A A A DE A 
6) Carné Sold PUE ccoo Pa, 7 Ca (AD e. 

1 Frotecen a 015 IeReter9 os Trabeja en: ...... ps 7. cx O 

DES ica tic EU ai a o da 

9) Inorcso Mensual 2 la Saniliz: 

2) Suetio o promezio jornales u asgracionss mensual del solicitante NS. -$00:40 2... 
b) Jutiicicnes, pensiones o retiro del solicitante A 
€) Seguro, subsidio o pensión alimenticia etarra : 
d) Ingreso de familisres según deteile siguiente A 
e) Otros concen:os A AA EOS 
Ñ Total de ingreso N$S........... Lia 
NS... POL. 00.0. 

1) Personas rie integ:an el nucioo fersilizr ciel solicitarve o conviven con el mismo 

sn NOISRES Y APELLIDOS dulce a RAS 

1 DD gel Ll. AA arde 
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¿¡NTSMUDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


a 


Sairomo de E.encamiento Urbeno, Suburbano v Rural. 


Fizhe Censcl cs asentzriento ? leralizar.- 


DONICILID ADA LIMA ici MANZANA ......... ad Sa 
Mo, (AÍZ ENTRE ARATÉCC PE SOLAR ......... Arca , 
PL 0 IAN loo. a ssaoOS 
El que susorió? ...........o... VS cana od ......»... Solicita su 
inscripción en el canso y efectúa le siguiente declaración jurada: 


1) Toma con2=:miento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ere un juncior:s:io núblico, prestare una decisración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asur:= la obligzción ds comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su peszcna y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
por ¿os funcionarios competentes a efactos del contralor pertinente. 


5) Estaco Civii Qe... Domicilio... ADLER Occ no. /F 45” 
AD. ..... 0 A RN NN 
E) Corbata IA 


7) Profesión y Oficio Qrscñon: £0 Traen ere Fat A AR ici 
Y 3 
3) Cos. Ja lrcr e Nor 62? Esquira A A at 


9) Ingreso [¿2ncuaj 2202 tara io: 


a) Susico o promezio jorrz!as u asignaciones mensual del solicitarte NS .. $99.04 5 0 
h) Jubilarior.os, pensiones o retiro d:| solicitante A 
e) Seexro, subsidio o pentión alimenticia NS...... dad 
d) Ingrozo c3 femilicres según detollo siguiente A AS 
e) Oros conscptos Wii nad 

a Total de Ingreso NS............ Dai 

ws 200.002. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO y 
ER 
A Rural.- 

Fi tamiento a izar.- 
FECHA E ada Dececadda BARRIO Locos oct 
FUNCIONARIO 2. ada occ 
JEFE DE FAMILIA LA (OPEL. 
DOMICILIO VF0cLLLI2]....... A MANZANA .....oooooo 0... pad add 
No. 2342, ENTRE . NC naa A A 
Y. RA MILE TÉ... A: a ls do 
Elicus asar dam A CNN solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
*Faleificación ideológica por un particular. El que, con mietivo dll piorpaniónto o israisllcación de de decimtanas able 
ante un funcionario público, prestare una deciaración telsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, wrá castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Assrne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo jursmento respecto de 
su persone y del grupo femiliar. 

o o 


por los fuacionerios competentes » efectos del 
81 01.000 469. 36, 22 em > Zas 39. .com. Seria 22.4... LC 
AAA AS A no. 231 2 
AD. ..... A A O 
6) Carné Salud Pública ...%A...............oo..-. Afiliado a Mutualist2 ...-......o.oooooooooo o .ooo.- 
7) Protesión u Oficio. ba A A 
A No. ..... ESQUI 00 iii 
9) ingreso Mensual de le familia: 
a) Susido o promedio jornales asignaciones mensual del solicitante NS. AERLOO?. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS . “ Ab>. 98 
di Ingreso de familiares según detalle siguiente - AP 
e) Otros conceptos Moca 
Total de ingreso N$...............- 
A AAA 


NOMBRES Y APELLIDOS Puerma 


A A 5 a 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
de Planeamiento Urbano Su no y Rural.- 

ficha de tamiento a izar.- 

FECHA ARA AO cc CARO o ed 
FUNCIONARIO . . rd o 

JEFE DE FAM ab) bodas o [(A0 7% na 

DomiciLo LR tre MANZANA oo ooocccoconoccnnconans 
No. 23/0. ENTRE E5e PAÑO O 
Y Las... Matt A AN a deta da dd 
EN QUE SUBCTIDO: 0 A A A A a a IE a solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo precepruado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
"Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilier ses visiteda en díes y hores hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
a cino $4 9:56%.-1. oran JO/ 4 FL 1%. dea HE. —cu.serie SOTO 060 FIAR. IZ I) 
ia ON A A A o Mois 
A A O 
6) Carrá Salad Pública ... LG ........ coo oooooooo o...» Afiliado a Mutualista -..........ooooooooo ooo... 
7) Protesión u Oficio . — do A RR RN 
O A No. ..... El 
9) ingreso Menmual de la familia: 
a) Susto promedio jomala asignaciones menasal del solicitante NS. ADLER. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante AA 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia WM 
di ingreso de familiares según detalle siguiente AN 
e) Otros conceptos A A 
Total de ingreso N$...............- 


.”* 
> J2) 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE ld 
HT 
Planeamiento Ryral.- y t > 4 
Ficha Censal de asen a izar.- 
E 7 (2 2 oa BARRIO ...... id 
FUNCIONARIO ... $2: ¿ARIES To. 
JEFE DE FAMILIA E RS 
e a . Ca ar. Tn fito ito AZ tes 


CS, Boo enc. O 


El que suscribe . a A ARIAS A A A «+... solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la sigu declaración jurada: 


1) Toms conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligeción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 


sy persons y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en díes y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
4 01.10.8/2.9 2.276. . Fecha Mac. Y/ilzz Edna 77. .CCm. serie ATEO No. DARA 7. . 
5) Estado Cil ........ AR AE PA A No. LA. . 
AD ..... E AT A A A NS A 
6) Carné Salud Pública ..... > A A Afiliedo a Mutualistd ......ooo0ococccornocono 
7) Probasión u Oticio A Ei A ' 
A A E No. -.... ESGUIÓ occ a a 
9) ingreso Mensual de is familia: 
4) Susi o promedio jornales u axigecions: mera del olctante NS. LbLI CO. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 
c) Seguro, ssbsidio o pensión alimenticia A 
4) ingreso de familiares según detalle siguiente ns PO. 202... 


e) Otros conceptos AA 


AA AX AA VA 
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; INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO dí 
de Planeamiento Urbeno Rural.- el 

Ficha tamiento 2 lizar.- 
FECHA my, ed a des A A 
FUNCIONARIO ...Po.- LUZ E o 
JEFE DE a a 
DOMICILIO . PAE, e A MANZANA ....ooococccccccnocnooonooo 

No Y. . ENTRE . Jarrbra a NA 
Y orale e=asel............. E O NE MES 
El QUE: SURCHDE ii ia solicita su 


inscripción en el censo y efectúa ls siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo precepusedo por el Art 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológicas por un particular. El que, Con mátivo del sicario y ierlcación den daalinicas cables: 
ante un funcionario público, prestare une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


su persona y del grupo femiliar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor 
00109/:352: 215 Zrwano MJ. spa 42. -CCóo. Serie. ...... Me o 
5) Estedo Cil... É... . Domicilio FL TA A cocino old? no. / $ 
MO. ..... ESQUIAO <a A A a A A A a a 
6) Carná Salud PÚDÍICA .......s--... o... oo.... Afiliasdo a Mutualista .A/.........<o.ooooooo.. O 
7) Probesión y Oficio Mcc£ RL E... Trabaja en... £ a Peras A ht AE 
8) Calle y) ÍLIMAR ..... ON ES a A o e 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Sueido o promedio jornales asignaciones mensual del solicitarse NS. AZEB-DOS 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A da 
c) Seguro, mabsidio o pensión alimenticia Woo 
d) ingreso de tamnilisres según detalle siguiente ss. £$D0.-.00.2.. 
e) Otros conceptos A 
Total de ingreso N$...............- 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO Í b 


Dep2rtzmento de Pianeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Cenesi de asentamiento a legalizar.- 


recta ..24 y 12 134. neo sano <amta. Slahna 
FUNCIONARIO .. IDE, >. . Q 0 ÓA 


sere oe ramicia Ha. Pp: GAAO. 

DOMICILIO ..HONIMANniaS......... MANZANA .....ooococccocococccnocno os 

e enTaRE ..JarmboKa....... JN A 
Ho chvel a A A 

ae Macia... .Polosnen. E CU E Heandez... . solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, pc A 
ante un funcionario público, prestare une declaración talse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra ciramstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa Con su grupo femjliar ses visitada en días y horas hábiles 
por los tuncionerios competentes a efectos del contralor 


pertinente. 
4, c1.10.1, LID 109 Lrocro nac AY 94 Eco 44. .c.co. serio > WA no 18,263. 


5) Estado Civi COSado Domicilio ...... NN no 244 
MN. ..... ESA A a ai li 
6) Carné Salud Pública ..... ral odo Afiliado a Mutualista TT o oocccoccccooo 
7) Profesión u Oficio S2S. AD ACSrabeja en: E Ae 2 De A O 
BL ui No. ..... ESQUICA it A AD a e 
9) ingreso Mensual de la familia: . 
a) Sesto o promedio jornales scinaciones mensual del solicite ns. ZRO-DOO (serv. ÁS 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS AE 2 cosas 
c) Seguro, msbsidio o pensión alimenticia o A 


d) ingreso de familiares según detalle siguiente hiya 
A... TR 


as 
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e ! 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE Jo 
: Plansamiento Urbano Aural.- 
Ficha Censal de a _legelizar.- 
FECHA BAÍIZ e ateo O 
FUNCIONARIO ... 2. ¿LILA To. 
JEFE DE FAMILIA . Fees. Bl pniÉo..... 
oa e MANZANA ..oococcococccoocconccconoo 
A, Ai SOLAR io a ii 
Wai o E A E 


e A Ri 


1) Tome conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
"Falsificación ideológica por un perticuler. El que, don acts del Diciendo e Termicas di Do ROS: 
ente un funcionario público, prestare une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decieradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo femilias. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo familiar ses visitado en días y horas hábiles 
por los tuncionerios competentes a efectos del contralor 
0) Cn O 12. a ii cs b Y cs. sr. T2. Na PELS. ...... 
5) Estado Civil ..Ó.* ..... Domicilio . AS no. GO 
A Esquina O O 
6) Carné Salud PÚÓDIES .,...-,--- ooo ooooooooomo.. Afiliado a Mutualista ... NM ....o.oocooomonooor.ooo- 
precia MALA A da nt e 
BC ias A a No. ..... ESQUINA Li A 
9) ingreso Menasal de la femnilia: 
a) Suso o promedio jomals asignaciones merma del solicitante NS. td 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A A 
c) Seguro, mabsidio o pensión alimenticia A 
4) ingreso de femilieres según detalle siguiente PS TICA 
e) Otros conceptos WE cos 
Total de Ingreso. N$................ 
A 
11) Personas q D 5 


etegren el nucieo familiar del solicitante o co 
NOMBRES Y APELLIDOS 


> (33 
h 
pt 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbeno y Rural.- 
Ficha Cansei de asentamiento a legalizar.- 
FECHA “AVE MAA cacao BARRIO ......... nos 
FUNCIONARIO ..:Z>. end IN 
JEFE DE FAMILIA 7072.40 0 LE. Luli 
DOMICILIO L¿21. 40", e O, AS MANZANA .....oocoooccoconcococcnnoos 
NL EZ. eras [00 th:tÍ2 e SOLAR ...... e o dao 
VRT ds ia aid A tenim j 
El que suscribe Ji. LAA ERROR O A solicita su 


inecripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Tome conocisniento de lo precepussdo por sí Art. 239 det Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticuter. El que, oi O 
ante un funcionario público, prestare una deciaración talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar sl Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo jurarnento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo familier ses visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
9 cn MUA ZERO rara an. 13/7/06. des. S . .com.senie DG o ¡RATA 
5) Estado Civ... Co... Domiciio eta AR cc Pis IS 
Ao ..... Esquina .. (270.4 dex A A NN 
6) Cormá Sold PÚDÍICS .. occ Afiliedo a Mutualista ... Accor 
7) Protesión u Oficio . Adoo nrlfofo. Trabaja en .. SRADAT.: NA Tage) coste 
8) Calte Ren: =ltze A No. LÓ5C- Esquina CARS A 
9) ingreso Menmal de la facnilis: > 
2) Sustóo o promecio jornales y asignaciones mensual del solicitante NS. PEZ LLL 
b) Jubileciones, pensiones o retiro del solicitante NS ......... aida 


c) Seguro, swbsidio o pensión alimenticia A : 

e . 
di ingreso de tamilieres según detalle siguiente ns. 70.209. . 
e) Otros conceptos | A 


co. ooo... ..o..oo» 


IAE 
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70 


INTENCENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


de Planszamiento Urbeno, Subu Rura!.- 
Ficha Censal de tamiento a lizor.- 


a A 
X 


Oia 
El que suscribe Prentcdo £, AE AS O RN solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su Persca2 y del grupo femiliar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con ss grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 


404. no /. Lo. - 37 muro GÍA, sa Y Sc cm.sore PUP2 00. .LEZIS 
5) Estado Cot. Domo. Y E CORR AA OI no TDES” 


AP... — A E 
6) Carné Salud Pública . da pe e as Afiliado a Mutsalistd ooo 
7 protón «oro (224 EZ... Traza e Ad (A he az AN 
MEE A A No...... A A IA 
9) ingreso Mensual de le familia: 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitarte — N$...15259:000 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A A 

c) Seguro, subsidio o pensión alirmerticia Woods 

d) Ingreso de tamilisres según detalle siguiente A 

e) Otros conceptos y A 

Total de ingreso N$...............-. 
A 
11) Persones que integran el nucieo familiar del solicitante o corwiven con sl mise 

O dE 
E a NA NIN 
Y AAA A E TE VE SEA 
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¡INTENDENCIA MUNICIPAL DE _MONTEVIDE 16 


Departamento ds P.anm2misn*t> Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censo) do soentamierto a lizar.- 


JEFE DE FAMILIA ÑaAy 
DOMICILIO Ti M20wiépéo.......... Eds MANZANA ...... A 
NOTAR... ENTRE...” 


insrripción en el censo y efzctúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: ; 
*Fetsificeción idaológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ame un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de 
kecho, será costizado con tres a veinticustro meses de prisión”. 

2) Asume la obligzción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
3 persone y del grupo farnitier. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con sus grupo familiar sas visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 


A E TA Afitiado a Mutualista ........oooooooooooooooo.. 
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inenricción «n el ecrro y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conorimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Fat feeción idoológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
erva un funcienzario cóblico, prestare una dociaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
Eceno, serács. 2229 con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asuraz ls oLligcción d2 communic»r al Servicio cualquier cambio en tas circunstancias declaradas bajo jurarnento respecto de 
ey periona y del grupo femiliar. 

3) Autcziza a los finos de esta ocstión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar ses visitads en días y horas hábiles 
por los frcios:zrios compezentes a efectos del 
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UITENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Decsriranto do Planeamiento Urbana, Subu”! -no y Rural.- 
Ficha Cersrl de crantaemiento a lemilizar.- 
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inscripción cn el censo y efectúa la siguiente ión jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare uns deciarac:ón false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigzdo con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) £aume la obl:z2ción de comunicer al Servicio cualquier cambio en las circunstancias dectarades bejo juramento respeczo de 
*3 persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los turcionsrins competentes a efectos del contralor pertinente. 
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5) Estado CiviVivadg . . a ATT IÓ No.312.9. 

Ar. ..... AN EE NO ride 
6) Carné Stud Fútilica . Ma A ia Afiliado a Mutwalista . lo. ed (Aude E 


7) Profesión u Oficio -» A A 
1 O E No... A ad 
9) Ingreso hiensual Ca sa fzriasio: . 

e) Susido o bremedio jorn»!es u asignaciones mersual del solicitante NS... 371.600 - 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro de! solicitante Wii 

c) Seguro, subsidio o pensión ¿limenticia o 

di Ingres» de femilizres sezn dete!le siguiente A A 

e) Otros conceptos Neoiuiocalin a isics 

Toral de ingreso N$ 


... o. .o noo... ooos 


P azón rabaja, asiste a Escuela, 
NCMBSES Y APELLIDOS | Era a ds 


V 
. a 


MITENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Deoart: anto de Piznesmiento Urbana, Subu:! -no y Rural.- 


Ficha Censri de crsntamionto a lemiizar.- 
Bn: % BARRIO . > rs 3 1 ELA AA 
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FECHA .... 22/02. pq%, 
Slug 


FUNCIONARIO ..... . 


JEFE DE FAMILIA AAA 
pomiciuio lam. hera. S12* o MANZANA ......... es 
E 


inscripción en el conso y efectúa la siguiente aración ón 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 des Código Penal que expresa: 
*Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario Público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hectc, será cesticzdo con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la oblización de comunices al Servicio Cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo jurgmento respecio de 
+3 persons y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitede en días y horas hábiles 
0 AOS rusa me 2oJe5 Des. 
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c) Seguro, subsidio o pensión clsmenticia Md io 
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e) Otros conceptos A 
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inscripción en el conso y efectúa la sim dec!ración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
*Fetsificoción ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un furciorario público, prestoze una deciareción falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hacho, ser3 0-2 20 con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asum> la coligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decizradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo +omilisr. 
3) Autoriza a ¿os fines de esta cestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visi age yo nio 
por los funcionarics competentes a efectos del partinente. TB Ff> Srta, 
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1) Toma conocimiento de lo precepmado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: ] 
“Falsificación ideológica por un perticutar. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documerto público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 

su persona y del grupo familiar. 
3) Autorize a los fines de esta gestión s que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 

por los tuncionerios competentes a efectos del pertinente. 
4 01.n0 AMÁS LÍO 2, . reco Mack, 4/5 Lesea 39 . Com. sena... ia 
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c) Seguro, sebsidio o pensión alimenticia A A A 

d) Ingreso de familiares según detalle siguiente A 

e) Otros conceptos NM rd 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depsrtamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo precepusado por el Art. 239 del Código Pense! que express: ; 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público. 
ame un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre m: identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Assme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. ds 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4) C.I. No. AE > DERIO dl. CCm.Serñe....... No UL E 
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Depictamerta de Pisacomisnto Urano, Suburbano v Rura!.- 
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inscripción en el censo y efectúd la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo precepiuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticular. £l que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciarsción falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
lecho, será castigado Con tres ? veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación Ce comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su parsona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
por 08 Rlciocarial Compete € Electo de coo pr 
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INTENDENCIA MUMICS'PAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano v Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar. 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Tama conocimiento de lo preceptuado por el Art 239 dei Código Penal que express: 
*Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ame un funcionario público, prestare una deciaración talsa sobre su identidad o estacc. o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres € veinticuatro meses de prisión”. 


2) Amrne la obligación de cornunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias oeciasadas Dejo juramento respecto de 
su persona y del grupo femiliar. 


3) Autoriza a los tines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familer ms visitada en días y horas hábiles 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Cersal de asentamiento a lizar.- 
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El JUE USD A A A a a EE solicita su: 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. €l que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las cwcunstancias declaradas bajo juramento respecto Oe 
my persons y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familier ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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6) Carné Salud Pública Moo Afiliado a Mutualista ..........ooooooococoooo 
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A No. ..... — A A 
9) ingreso Mensual de la familia: ) 
a) Sueido o promedio jornales u asignaciones mensual dei solicitante Wir 
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d) Ingreso de tarniliares según detalle siguiente NS... SOI Z.. 
e) Otros conceptos NS ii il a 
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1) Toma conozimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Faliri cación ideolérica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


anio un fuotienarís póblico, Prestere una declaración folsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de e 
hecho, ceró cecticiay con tres a veinticuatro meses de rrisión”. eS 

2) fiuume la coiicacion de comunicar al Servicio cualquier cambio en tas circunstancias declaradas bajo juramento respecto de - e ae 
ey porzonm y dol grupo famiitar. , PS 


3) Autora < los finas de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
per jos tuncicnerios ccormoetentes a efectos del pertinente. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamienta Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de zszntemiento a 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1 Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 dei Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario púbico, prestare una declaración faisa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume ta obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 


por las funcionarios competentes a efectos del 
cano YE: 820.7 E Fecha Nac. a C.Ciw. serie O. 2.10. DORIZ 
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7) Protesión u Oficio orbe des. . Trabaja en... a yA A. O $as2. AlLica 
ONCUIO: ii No ..... EQUINA A E 
9) ingreso Mieneual de la familia: 
a) Sueido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS..... yoo. 002 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS SENA 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Nocina 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente NS... Y LO. OP8.. 
e) Otros conceptos Noi ds 
Total de ingreso N$S...............- 
Ns. J00.02a.... 


11) Personas Que integran el nucieo familiar del solicitante o conwiven con el mismo 


Perentesco o razón abeja, asiste a Escuel 
NC/ABRES Y APELLIDOS saab Si Bis dee: Anigcación 


E a A Artt 
ELA ICI, DES 7 7 EN 
PERO EN ERES Ea 2 VA EP 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a izar. 


FECHA 2. a A 
FUNCIONARIO ..... MAC 
JEFE DE FAMILIA 408.6 (hair tR. > 
DOMICILIO . ¿Le A dos MANZANA -.oocococcccccconoo o ESA 
No. 274.2 ENTR nes ALA SOLAR ...... OS rate 
Y Anat O rita OS 


El que suscribe .. 41.2: Á, (hno. A dd solicita su 


1) Toma conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 239 dei Código Penal que express: 
*Falsificación ideciógica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligacion de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familias. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 


5) Estado Civil. . 


9) ingreso Mensusi de la familia: 


a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensusi del solicitante NS. Jo. £sSo0. doo 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante AI 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
3) Ingreso de familiares según detalle siguiente Ns... 270-000. 
e) Otros conceptos A 
Total de Ingreso NS... ........ 
O 


11) Personas que integran el nucleo familiar del solicitante o conviven con el 


Parentesco o razón de 
WILL ZIIR 
a - », - a 
A A e 


»/ ms 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planesmiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Ficha Censel de asentamiento a legalizar. - 


FECHA (YUI do O A a 
FUNCIONARIO .. GRA LE eo : 

JEFE DE FAMILIA . fot. Hadad 
DOMICILIO... /Z o. VUBRE poi A 
No.2/%b.. ENTRE qe so A TEN 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo precepuado por el Art. 238 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular, El que, con motivo del otorgamiento c formalización de un documento público. 
ánte un funcionario público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Assme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las cwcunstancias declaradas bajo juramernto respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


pertinente. 

4) 01.0 636: ARTE. rá Edo Y... comseñe BTB no IR. 

Ap. ..... CIO A A A O ct 
6) Carné Salud Pública ..2....-....... o... .... = Afiliado a Mutwalista e CA ARE APRA 
A A ANI A NÓ. ..... A E 
9) ingreso Mensual de la familia: 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS... LÚ GOD. 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Minos Ln 

cj Segusro, subsidio o pensión alimenticia WS 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente NS... PIODOR... 

e) Otros conceptos We viii se 


Total de ingreso N$................ 
NS O 


integran el nucleo tamiliar del solicitante o corwiven con el mismo 


Parentesco o razón de Trabaja, asiste a Escuela, 
la convivencia Liceo, etc, Asignación 


mo 
e 
e 
¡ 


LU 


NOMBRES Y APELLIDOS 


o 3 lo ju 


-e 
o 


QC TENDENCIA NUNICIPAL 1 MONTEVIDEO 


Dec rra 0 AA 


Pe 
A 


ismio tisbano, Suburbano y Rural.- 


Fica Cencah ua comamiecnto a iclizor.- 


O A A A 


Le AA E 


JEFE DE FLXILI/. SADA. Cage 
DONICILIO ABRÍ. PUDO occ MANZANA ..oococcccccnoncccncccccion 


E DONAR... LAA ads anar 
UA A is A E AO OS 
El ce suscrito lA ero 


te declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 

'Felzficación idaolóciza por un particutar. El que, con motivo del otorgamiento o formaiización de un documento público, 
ema un fentdionsilo púSiico, prestare una deciareción fu:ia sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia ae 
hecho, será coctinado con tres a veimticuatro meses de prisión”. 

2) L£:uunve la colicación de comun:car al Servicio cualcuier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
su peraonz y de! crupo fomiliar. 

3) Autcrizz a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
po: las hincicnarios competentes a efectos del pertinente. 


$ Cc4. ¡JM LAZ O - Fecha N Y). ga GO. cams B. no FET... 
5) Estevo Civ. Ca... Dericilio . SI de. . 078 


ACA E A LT e AA 


Dt». 


cé lema dotes Afilióp a Mumualista eo 
7) Eroición e Ciic> AÁm182%2. Trebeizen: .... Libca 18 laz er A ai di 


9) intreso :3NAE Cicas: ] 
3) Seta o p:o.modio jernotes u 2.iencoione; mensual dal solicitante NS... EA ALA a 
od Suotaciones, censicnes o rociro dol solicitante RO 
c) Seguro, r:bsidio e ocación alimer. ci NS -....... is 
di Imeroro de fer ili-res serún details sicuiente Wii is 
2) Crroserrororas Nina dad 
Total de Ingreso NS............ NS 


15) Persona rca coran e! nictoo familiar Cal solicitante o conviven con el mismo 


PL a Ed A A] 
SN A E e Parentesco o razón de Trabeja, asiste a Escuela, 
paa A la comávenci Asignación 


OS 


$ 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano v Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a bizar.- 


FECHA AIAILO A O O 
FUNCIONARIO . PARAR mc 

JEFE DE FAMILIA (HELP... PAPA 

DOMICILIO .. LIRA cc ici MANZANA -..ocooocccccccccccccococoos 
No3572..ENTRE ..J IGP SOLAR .....oooo. oo. ette 
Y (Art lR ¡0 0... Pa A 
El que suscribe . AAA A NA solicita su 
inscripción en el teñso y efectúala siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: : 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume ls obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo femiliar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar ses visiteds en días y horas hábiles 
por los funcionerios competentes a efectos del contrator p 


8) CI no MRE RRE. recranoc/2/ Y Edad 43. .C.cw. Serie CA Noa CU RÍE 
5) Estado Civil a... Domicilio. APRA Nociones No. DP. 2 
Ap. ..... A A A O 
6) Carné Salud PÚblica - ooo cc Afiliado a Mutualista kono 
7) Probesión u Oficio /. Jim db Trabeja en: . Vir rba?. TE la taste 
e E Ao No ..... A dd 
9) ingreso Mensual de la famnilia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante ws. 122. Odo 
b) Jubileciones, pensiones o retiro del solicitante NS OS 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia O 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos Wisin 
Total de Ingreso. NS... ooo. ..0... 
Mid 


11) Personas que integran el nucieo familiar del solicitante o corwiven con el mismo 


P ó : . 
pa A a ES 


7 A 


| S 
| 
ll 
9 
) 
] 


Xx 

Ñ 
| 
Xx 


— 


a 
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e 
o 


7 
a 
YN 
ea 
, 


_— 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


OS BARRIO aa ca 
EP E 
NAO 
A A MANZANA ..oooocccccccccccccononccos 
NoZG.£0. ENTRE Loa OA SOLAR ..... ds e 
Mossiad LAorbue La rca land, atea A 
ETQUE SUSCTDO 0 a id paid ire solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ame un funcionario público, prestare una deciaración talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, secó castigado con tres a veintícuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo femiliar. 

3) Autoriza a los fines de asta gestión A o teo lil 


a) ca. nod? 91276... OO 779/1700 $7. .comseñe EP. na 226 0... 
5) Estado Civil ..É£.... DO LA AAA AS A No. 25/.0 
AP ..... CIU ici a AR AA A AA A A ii 
6) Carné Salud PÚDIICA ... ooo Afiliado a Mutualista Ú o ooocoocooocoooo oo 
7) Profesión u Oficio . . LL Dian SR O 
A No ..... ESQUIAR dd 
3) ingreso Meraual de ia familia: 
a) Sueldo o promedio jornales asignaciones mensual del solicitante NS. $42.002... 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS ai aaa 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos Ns 0 50:080 
Total de ingreso N$................ 
A A 


11) Personas que integran el nucleo familiar del solicitante o conwiver con el 


niviccss azón Trabaja, egrácaaa eri 


ENIZ PP EIC 977/20 > AP 1 7 AR 
EN, SIN: PIO. MRE 


e a ca a ici 


e 
-—- - . oso. == o ATACA 
E AE : 
PRA A E E AA 
E E e +, - Crta ver Z 
ir EA AN 
A 
ZA CaADaAa 
RUI rn... a o.» . 60% tot. Br... 00%. .-... 5.6000. 9.0... 


IN E 
E Ur ll 


Pp ao 
E ES ES 


do oros AN E o AAA 
A E bota q A A AN 
Ey 


A A A A A a is SOÍCIta: SU 


ari on cie ro e octal calco doccroción jurada: 


+) Tora er ccinionto de lo nrecopiuado por e! Art. 239 del Cé digo "cnal cue express: 

EXRFación don 2? por un particular, El cue con motio del otormarrientc o formalización de un documento público, 
A as dl IS la ras mtbe su icenticod o estado, o cualquiera Otra circunstancia de 

DMT, IT ICO OTOMANO E MO NMÉCIITO MEzos Ue crición”. 

2) cometa ailcicion dy Cununiorr al Servicio cuciquier comtio en las circunstar:cias declaradas bejo juramento respec_o de 
ers y Colciuno fomitiar, 

9) Avtorita 2 dos firer de ente eostión a que la vivier.33 oue coma con su erupo femijiar sea visitada en días y horas hibiles 
nertezt  cienarios comortonica a efectos del controter mortiriente. 


4) Cho. 1.43. t. [bone HTA mo. 35. C.Civ, Sor ie BRA . No. 2666 S sra 
+ 0 En 2 eel ex lara pe. p..39 ai eds ¿E 


Ar. ai A SEN NECE 


ra > o. , . ' VE T<oI3aEp. = nr... o... . 


TA AA 


a Eocioop mms tia riencia meoraal la rolicitaria eo 


Es, ds 


Trabaja, asiste a Escuela, 
Liceo, etc. Asiagnaciór 


dd 


a 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE monTidIDEo 


Y 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 


Ficha Censal tamiento a legalizar. 
AD ES L . 

FECHA ACNE dE a BARRIO ...... O 

FUNCIONARIO .. Teo tecccoconcccogonoo 

JEFE DE FAMILIA . 27 A AN 

DOMICILIO .(2> A A NS MANZANA ........ A TN 
Noci Aé. e PARRA SOLA saetas panas 

Yebra Res. a A Ne 

El que suscribe E A E A . -... solicita su 


yd 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
"Falsificación ideológica por un particular. Ej que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre yu identidad o estado. o cualquiera otra circunstanmx:ia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con si grupo familiar ess visitada en días y horas hábiles 
por los tuncionsrios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4) 1.10. 4.22. ETE... ruraran 0 fe 44..ccw. SerieB:*.£...No. LIRLA 


5) Estado Civil . cos Pa AL a od do dd PERA 
AD ..... AA O A A 
6) Carné Salud Pública... ccoo Afiliado a Mutualist2 ........ooooooooccccnn 
7) Profesión u Oficio . Doc al na A 
VICIO: Aci in cas id at No. ..... ESA ia il td 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Susido o promedio jornales u aigracionas mensual del solicitante NS. SAA. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A tE 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de familieres según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos o 
Total de ingreso NS............ as 
NS A e 
11) Personas que integran el nucleo familiar 
[== Pra== 


l il 
MAA 


a 
Y 


E 2 
E 


diga 
N 
Ñ 


l 


45 


a 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE montkdiDEo 


Y 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal tamiento a izar.- 


FECHA ZA! 2 ios A BARRIO ..ooooccccccccnccnccccncnnoo 
FUNCIONARIO ... 702. Go rocccccccorco ooo 


JEFE DE FAMILIA . E DITA 
io A MANZANA ......... A 
Nor 44. ENTRE ..<26. AEAPR........ SOLAR ..... alas o ale 


Wo PAU Ain jan a A PO 
El que muecride 2, Gir do LEA O ER AO solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, aio de olas o (om racistas ds, 
ante un funcionario público, prestare una declaración telsa sobre su identidad o estado. o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatso meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo temitiar. 

3) Autorizs a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
A O 


901.10 741. G ETE... ramas Se pu £4..cewm. SerieF:*. £...No. LALA : 


5 Esto... . Domicilio . ¿Peel A da res no YY 

AR. ..... A A A 
AA. Afiliado a MualISIZ . ooo 
7) Profesión u Oficio . 5, e A NR 
A No. ..... A A A E 
9) ingreso Mensual de le familia: 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS SÁ LE. 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante - AO PO 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia - 

d) Ingreso de familieres sagún detalle siguiente NN 

e) Otros conceptos A 

Total de ingreso N$............ « 


11) Personas c gran el nucteo familiar del sol 


NOMBRES Y APELLIDOS 


dá 
EEE 


O 
a 


8 


A y so 
EN 
ed 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
Qepertamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 7 
Ficha Consal de ssentamiento a legalizar.- | 
FECHA ETS E BARRIO od en cid 
FUNCIONARIO ..... AS 
JEFEDE FAMILIA .CI/ÍZ SR tasorts 
DOMICILIO 2 IPÁÓTER cs A 
Pe E ON A A 
A OA La E AI ÓN O RR 
El que suscribe ... Callos A ¡Ate a e e A E ES A solicita su 
inscripción en el censo y efectúa lTrsiguiente declaración jurada: 
1) Toma isná de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticuler. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de wn documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar el Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecio de 
su persone y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar ses visitede en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
cmd 2 336... rocma az, L/ 5 ART TAS 
6) Estado Civil. .L 7... . Domicilio . 24 II GT A No. LAR 
AD. ..... A E A A ON 
6) Carmó Salud PÚDICA -. o. ooooooooocco o AAA 
7) Probesión u Oficio . . ba bata A O A 
A No... — E 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS... ACER. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS cn 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS. SONO. 
dj ingreso de familiares según detalle siguiente West 
e) Otros conceptos Mio 
A Total de ingreso NS... 4 e... 
Wencsca das 
11) Personas q 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Deb>rtemerío 3> Plansamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 


FECHA PR RU MIS iii : BARRIO ...... a aaa bo ] 
FUNCIONARIO ..22 “aRACE, E 

JEFE DE FAMILIA 09%. bar... 

DOMICILIO .. LIRA |... MANZANA ........ tetas dis 
No. 2317 ENTRE... (RA A... led A A O 
Y. A A A Si 
El que suscribe ........... DAA o itlote aca solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
heche, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. z 


2) Asume la ctligeción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de is 
ss persona y del grupo familiar. z 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por las funcionarios competentes a efectos del pertinente. AAA, 
4101. no ALÍ APES.- O. GA: Eded 4/3 ..Ccm.seieP. TB no... HÓILMZ O... 
5) Estado Civil . Lo... Domicilio . (LIMA. coca No3VIS . Ñ 
AD. ..... Escuinz ............- A NN 
68) Carné Solud Pública Y Di Bi di Afiliado a Mutualista ...........o.ooooooooooo.o.. 
7) Profesión u Oficio . ae bet SDE Trabeja en: .... J damas. PI RTS 
A A Noi EIA o da a aia 


9) ingreso Mensual ve la fan.liz: 
a Sueido o promedio jornales u asignaciones menaus del solicitante NS... At 2e.J... 


E) Jus: !zciones, pensiones o retiro del solicitante NS......... ioiicigos E 
c) S+zuro, subsidio o pensión alimenticia NS 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente as 


e) Ciros conceptos o 


13) Personas oye inteoran el nucleo familiar del solicitante 


op razón 


LAO, 277 157 PERERA e PIS, a2| — 
ly blegimio bemañíóta | puja. Lia l dico 
SNE ADO EPA | 


AHTENDENCIA *"UNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Deparizmenta de Plane=mie- to l'rheno, Suburbano y Rural.- 


Fichs Cencal CG acnimiciio 4 ¡egailzar.- 


FECHA Bale /o2 O BARRIO ...... lane 


Funciona > A e EEN > 


JEFE DZ FAMILIA . PAS £ LRRA 
DOMICILIO . [AZ L cion MANZANA ....oococcccccccccconccoonos 
3 Ap EA THE UPAUALO cc SOLAR ...... O RN 
pa 
Al el. cn AA O e... Ci ds coo o mar. ... 
“4 que suscriba de 10. Le et O A E solicita su 
inccriccitaen el censo y efectúa da siguiente declaración jurada: 


1) Toma canocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: A 
*Fetrificoción ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
conte un funsiomcrio pública, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
ocho, sorá certigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la co.wación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
es persona y dal grupo familiar. 

3) Aurrriza e los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los turncionarics competentes a efectos del pertinente. 


4) 01. da MZ ISS. recranao 4/9/65 zo . Cc. serie AE E. 00 ZP... 
5) Estedo Civil . > AO 727 A NN no3/97. 


AP. ..... EM A A AI A A E A ( e bis) ps 
El Cernuda ases Afiliado a Mutalista A... coo 
7) Profesión Osicio Xe FAA Trabais en... / DLE O ++ Y 


2) Cait Pio. fia a caia EoS2/Y Esquina ..... LB 10/ PILES 


9) Ingrcca ¿Seniuricoa focidia: 


a) Suctdo o aromedio jornales u ¿sienzciones mensual del solicitante NS.. A2 Y/O. L07.. 


b) Hblacionos, rensiones o retiro del solicitante A 
c) Seguro, esbsidio o pensión alimenticia LAR 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos A A 
Total de ingreso N$S..............-- 

Moo ii ia 


11) £crscro5 0 12 mtecran el nucleo familiar del solicitante o conviven con el mismo 


Parentesco o razón abeja, asiste 
¡Cars NC:3B2ES Y APELLIDOS ie ens aan 
A : 


ia | 
AA 
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NTERDINCIA IUNICITASL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Plancomiento Urbano, Suburbzno v Rer-1.- 
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FECHA . EA AA BARRIO 


inoripción en et conso y efectúa la siguiente decieración jurada: 


1) Toma conocimiento de to preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un turncionario público, prestare una decizración fet<a sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hscho, será castigado con tres a veimticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar si Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 
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7) Profesión u Oticiob 4 - Y Alocabedrci A a TEX. ¿E A SL A 
2) Calle Rar A Na.3. 43 Esquins ER 
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a) SuziZla o promedio jornzles u asignaciones menzual del solicitante NS Ge E Le 2. a 
b) JR esmsiones o retiro del so!icitante NS 7S AY: (00... 
c) Sezuro, subsidio o pensión alimesticia NS A es y. de y 
d) ingreso de familiares según detalle sizuiente Mr ist 
e) Otros concepios NS. LA AR ALAN 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Ficha Censal de asentamiento a tizar.- 


FECHA AMSEMMIDE coccocccccccccncncnoo A A 
FUNCIONARIO . TL GA IRA occ... 

JEFE DE FAMILIA Planta (Pace. 

DOMICILIO AaRÍLCD, o... ña MANZANA ..oooococcccccncooos ÓN 
No. 7 Y1?. ENTRE ...L. 772 e A 
IS: A E A IS 
El que suscribe JZÉZAAR../ ae solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente ión jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persons y del grupo familiar. 
3) Ausoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con si grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los tuacionerios competentes a efectos del pertinente. 
cin. E 90-232- Y. nc A e Edad 2 2..C.cm.señielo LB. no REL... 
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9) ingreso Menasal de la familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante ns. VED3.0C0... 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A IA 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de familieres según detalle siguiente NS pre ee... 
e) Otros conceptos NO uti di 
Total de ingreso N$S..........--...- 
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El que suscrios .. A 


incoriceción en cl asno y efectúa la siquierte a2c'>reción jurada: 


1 O e 
*Falsificeción id=olózica por un particular. El we, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ene un Unsiónario público, prestare una decicración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, soró castinaco con tres a “eimticuatro meses de prizión”. 

2) Azume la ob: igación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecio de 
su parsoma y d+! greepo femilise. 

3) Ausoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
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c) Seruro, sitoidio o ponción alimenticia Sii 
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heapialen Lora hera dE Isúlcnte cdec'aración jurada: 


Y Tomacorocim iento de lo presepmado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
Departamento de Planesmiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de é a izas.- 
FECHA AU MBA cc BARRIO ...... a o re acta 
FUNCIONARIO ... 7 ERA INEA 


raibads E nacho, a E po 
El que suscribe . A 1 ns solicita su 
inscripción en el E y efectúa e declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de jo preceptuado por el Art. 238 del Código Penel que expresa: ; 
*Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaracion falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Assme le obligación de comunicar sl Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
mu persone y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con ss grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
por jos funcionerios competentes a efecros del pertinente. 


4) C.1.No. JM: 235. 3 .. Fecha Nac.) 73 . Edad LX. .C.cm. seria Pal Po. IYUÑE........ 
5) Estado Civil Dev. - Domicilio . VEROS. Age A TT No A TY 


6) Carné Salud Pública .2....) ooo... ooo oo ooo.. Afiliado a Mutualista .M ..-......oooo.ooooooo.ooo.. 
ni E a A A E Na 
BINCMMO dd ada is No ..... ESQUI o cs a a 
9) ingreso Mensual de la familis: 
2) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante as... 242.707?... 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante JS ES AR 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Woo 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos o AA 
Total de ingreso N$...............- 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que expresa: . 
"Falsificación ideológica por un particular. Ei que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración talsa sobre su identdad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo jurarnento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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9) ingreso Mensual de la familia: . ; 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS... Q¿éÉ ELE... 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS EOS 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wi 
d) Ingreso de familieres según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos A 
Total de Ingreso. NS 
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to de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
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DOMICILIO (ZATA O ccccccrccocni eco MANZANA o cccccccccccccccccncicnooos 
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El que suscribe ¿22200725 A Vi +... ..- SOlÍCIta su 
inscripción en ebeenso y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Tows conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penel que express: 
*Fabsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
arte un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asuene la obligación de cormnicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo femiliar. 


3% Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar sea visiteda en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
 « 
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¡NTEMNDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Deparíairranto de P:aneamionto Urpeno, Suburbeno y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA 24/12 12 BARA sarro 2 a (Salma 
FUNCIONARIO . FOdz. Al i ars E 
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No.2512. envaz Ta rmoera....... SOLAR cocos a 
Y o Hacha... e od ed 
El que suscriba ..... Hara. Ldala.. His Ma ais La -. +. solicita su 


ingoripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Torna conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 dei Código Pena! que express: 
*Falsiticación ideológica por un particular. El que, con motivo deí otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la oblisación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
+ cariona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilier ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios compe:entes a efectos del contralor pertinente. A A 23204793 


AD. ..... Elquina . a. A A A AA A a A A ES A 
6) Carré Saud Pública ........ > A Afiliado a Mumalista ....TTTTT TT ooo... .. 
7) Profesión u Oficio. pei Sion. Trabeja en: ..... O 
A A E ON EN NO e CEI A 
3) Ingruso Mensual de i.: somiiia: 

a) Sueicio o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante IS is 

b) Jubilaciones, pensiones 0, retiro del solicitante ws AB6:Oco.0c: 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS. ¿OB. 000 

d) Inoreso de familiares según detalle siguiente hijo ws. 200,00 O 

e) Otros conceptos Wii 


Total de ingreso N$S..............-.. 
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to de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Censal de tamiento a izar.- 
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FUNCIONARIO ...Z. Les Lead: a 


JEFE DE FAMILIA ein HUÍE. India 

DOMICILIO ..(LATTN 00.2. Dan MANZANA —.oocooccoccconccccccooss se 
NO. BSÓT ENTRE VAR SOLAR ...... A Aa 
O E CS ds eos] ES sue 
El que suscribe . ¿Zi 1 ic cc AN A E o solicita su 


inscripción en el carso y efectúa la siguiente dectaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, ao del iia y olaaa dd decia bes: 
ante un funcionario público, prestare una deciaración telsa sobre su identidad o estado. o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres $ veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asurae la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
sy persona y del grupo femiliar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor 
a cano LS. .ocra nai É LAA E Edo Pl. OC se ANA o 
A A PAT A AN NS 
AD. ....- EQUIPO A A 
6) Carné Selud Pública -...... los cs Afiliado a MUIAISIS ooo rnoncnorr 
7) Probesión y Oficio... mu. ..---.... VEIA RO A A a aa 
BCO ic o No ..... ESA AA 
9) ingreso Mensual de la familia: 
4) Susto o promedio jormies asignaciones mensust del solicitante A 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o ERA 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS...... ma 
4) Ingreso de famitieres según detalle siguiente EAT 
e) Otros conceptos Nirvana 
z Total de ingreso N$................ 
NS EL 
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E ¡NTENOENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 
Eencuomnenio ca lan coicnte M.ozno, Suburtano y Rural.- 
Ficha Conse! de zoomtimiento a legaliza”.- e 
E E 0 e RON BARRIO ...... NN 
FUNCIENADIO ... Po. Pace. Da 
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DOMIC!L:0 . Y. 4450. ee cdt MANZANA ..ooooccccoccccocnnoccnconos 
NARA es E ECON O O 
A E A CC is 
ELQUI SUD cir id solicita ste 
inscripción en el canso y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
"Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario núblico, prestare une deciaración talss sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veimicuatro meses de prisión”. 
2) Asume la ob'igación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
es perzona y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta cestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar se visitada en días y horas hábiles 
por los juncionarins competentes a efectos del contralor pertinente. 
0 01.110. 507 LG... verano. FU Zona PS. cc. seca BT. Emo. FILA Z.... 
5) Estado Civil... Ús... Domicilio. ¿Z. Hr eg MAMA Es. No. Y 0 
a A A a a o Dat A 
Ss) Corré Setud Húbiica ... ON Afiliado a Jutwalista MK ........ooooooncocoocoonoo. 
7) Profe: ¡ón y Oficio Seo dz Trabeja erc . . Lcoro.. A Ll di za ee. 27) 
£) Cuile * mel. EA E A RA No..... ESQUINAS is boa ai aba 
3) Inoreso ¡ieneycl de la Lina: 
2) Sueido o premi ¿9 jornales u asignaciones mensual del solicitante NS... $01.00 A 
b) Jubilecin:s, pensiones e retiro del solicitante A A 
c) Seesro, subsidio o pensión alimenticia NS -........ NN 
d) ingraso de famiiizres seoún d2tei!e siguiente o A 
e) Ovroz conceptos A 
Total de ingreso NS...........-...- 
NS. 619.040 E 
2) verronas cua imtrezan ei rict-o fomifizr cel solicitante o conviven con el mismo 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO h 
de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 
FECHA LAMA cc BARRIO .ooccccccccrccnoccnncnnos 
FUNCIONARIO . Es eos 
JEFE DE FAMILIA ( E Zndez bart 
DOMICILIO . Pe A A MANZANA .....o.ooococcccccco o 
No3Y2Í.. ENTRE. yaa 7% “ge 7 E A AS 
77 A O AAA Caos es tan 
El que suscribe . ¿22 . e AMOS 2 AUR O A Ens solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Fabiticeción ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de .- ] Po, 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Assme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de RAS ] 
su persone y del grupo femiliar. + 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocups con su grupo famjilier me visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
6) 01.00. e. 286. IG 9-0. . Fecha Mac. LGS. Edad A Y .CCm.senie DA BD no PUIRI AS 
AAA O Y E No 
MN. ..... EMQUIME ii a A A A id a AAA A 5 
6) Carné Salad PÚblICA ooo Afiliado y Mutualista Mo occ 
7) Probesión u Osio. la Pbzña. € vb lec A E MLO.)... 
8) Cabe .. Y6- e A, A PR 
9) Ingreso Mensual de le familia: 
a) Sueido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante "NS... CEM pe 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS AR 
c) Seguro, sebsidio o pensión alimenticia Wicca , ht Ca 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos Wii des o ss E 
Total de ingreso N$................ E 
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Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 
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No.2425.. ENTRE . AN AN ES A AA 

o E EE eche E NN E A E O 

—- 

El que suscribe (2142... Oabe..... DN ná Docena MoiGdOS haria solicita su 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documerio público, 
ante wn funcionario público, prestare une declaración telsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asurne ls obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con sy grupo femiliar ses visitede en días y horas hábues 


por los tuncionerios competentes a efectos del pertinente. 
4) CJ.No/: IITUH Z.. cre 2% Edad .52 .C.Cu.serie UA. 0. . JE E EY 
5) Estado Civil .. Oz... Domicilio... (GARA cc No I4S. 
AA. AN UR A A A OIE E 
6) Carné Salud Pública Mo cc Afiliado a Mutualist2 o ..oocoo oro 
7) Probesión u Oficio ...............- TESDOJE OA A AAA AA A E ASA ARA 
BUCEO iii tt dd No ..... ESG: ir 
9) Ingreso Menasal de la familia: ] 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante A A 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Wicca 
c) Seguro, mbsidio o pensión alimenticia A 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente NS 00.040 
e) Otros conceptos NS... .350 0042... 
Total de ingreso NS ..............-. 
ns /0. 5802... 


11) Personas que intesran el nucieo familiar del solicitante o conmiven con el mismo 


: NOMBRES Y APELLIDOS 


es bos 


rm 


Y A 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


to de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Cer:sel de asentamiento a legalizar.- 


FECHA AD) 7/67 Ea BARRIO id aid 
FUNCIONARIO ...PLCOÍ CR)... 2,2005 e 

JEFE DE FAMILIA ./£% A a 
DOMICILIO . (LAMA o MANZANA oo ococcoccocccoccconooos 
No2Y/72 . ENTRE Cnrbta ai E 
VIA. da OEA AR 


El que suscribe MA Ak ÓL ler far AE A E solicita su 


inscripción en el y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 


*Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un ftuncionerio público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilier ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 

CN /6P7 2-1 20. ruca SILA. Edaa3Y... .c.cm.seieJ> 1.4. No AZEBD... 

AI DN A 7 A MESA 
AR ..... Esquins ... [APIO ee nat desleal ad Moo 

6) Carné Salud Pública ...... AA NR DA ed Afiliado a Mutualista . JT TT ...o.o.o.o.oooooooo coo. 

7) Profesión u Oficio 3/7 2.T PL. Trabaja en TAS E 

O) CA aio Noa. ..... O RN 


9) Ingreso Mensual de le familia: 
a) Susto o promedio jornales 4 asignaciones menus del solicite NS... HOR... 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A TO 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia , A 
4) Ingreso de familiares según detalle siguiente NS. PLC-CRL 
e) Otros conceptos o A 
Total de ingreso N$................ 
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11) Personas que integ ame nucino familiar de soncrtamte o conviven con el mismo 
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(INTENDENCIA ¡“UNICIPAL CE MONTEVIDEO 


Cer itermento de Plancomicnto Urtano, Suburosao y Hurs!.- 
£ich= Cenral do zrzntamiento se logalizaz.- 


Sid 10 - 4 o ada 
eta ARAS sarro Soma ANA 


0 ES AIN 
JGFE DE FAMILIA et 


3 
O ai 


FUNCIONARIO... INBA 
a. MmAsez:.... 


perno Cda ma MANZANA ... e 
NOIA DA ENTRE LASA SOLAR ........ 


raros. roa sr o.oosS.. 


RA . a 


E Í 


; 1 20 
El que suscrive E O SL: 
inscripción en el censo y efectúa ta siguiente declaración jurada: 
1) Toma conozimien:o de lo preceptuado por el Art. 239 dei Código Penal que exprese: 
'Falsi/icación idaológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
aríe un funcionario público, prestare una declaración talsa sobre us identidad O estado, o cualquiera otra Circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veimticuatro meses de prisión”. 


2) M“>eume 13 obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del prupo familias. 


3% Autoriza a los fines de esta gestión a Que la vivienda que ocupa Con su grupo families ses visitada en días y horas hábiles 
por »0s funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


w cn 1,20. 448 Grurane 21/* 0 0/32 tdso 33. . cc. serie BA. na. . SA 
5) Estado Crit SOL REDmicitio o AND ccoo No. 3.2.0 0> 


7 a A A a AS / 
E5 Crrmó Ecud Pública ....... o RS Afiliado a Mutualista Til coccococconcoc ij 
7) Proferión u Oficio FMI HU COSÓ Trabria en TT 
8) Calte ...... O A O a e 
9) Ingreso Rioncuas Cs ta fammásis: : 
SS 
2) Suetdo o promadio jornales u asignaciones mensual del solicitante Woo it 
b) Jubitacior:s, pensiones o retiro del solicitante Wi 
e) Seguro, mibsicio o pensión alimenticie. 0 MPparoaD NS -..... 40.002 E 7% A E 
d) Ingreso de familiares según datalie siguiente ws 2002.9200 * hon A 
e) Otros conceptos MSc dde Ñ 
Total de Ingreso. NS. 2.1: ORO 
Wound 
11) Poreo.as > intecrar: el nocizo familiar del solicitante o conviven con el mismo 
iCant. NOWABRES Y APELLIDOS iria y E lopilato ' 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depirtomento da Planeamiento Urbano, Suburiano y hura!.- 
Ficha Censal de asentamiento a Io galizar.- 


FECHA, ec (AO 5 lid BARRIO Gota alan. 
FUNCIONARIO .. INES. ALLAN 

JEFE DEFAMILIA . MNR. her Tos 

A 0 MANZANA o ooooccccccocono cnn 
No. 3PbbEnTraBaS Rosas............ SOLAR ooooocooconos rr dieda 
A E NE at ess 


Ad CC... . 
El que swecribe ...Mog£iaci.. rentas. Re. a 
+ 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 2739 del Código Penal que expresa: 
*Falsiticación ideológica por un perticular, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres e veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visiteds en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4 cano. T10b.. 0.34 - O rocha noc 28 2 35. edad .DÓ .c.cm. serie BUE no ASH. 


AA TP E 1.366 
Ap. ..... Esquina... O O ME AAA A 
6) Carné Selud Pública ............. ion Afiliado a Mutuatista .. CALZ MAL 
7) Profesión u Oficio. DRCROD is Trabaja er... E AÑ AS 
3) Calle a pola e No ..-.. Esquina FARO NA A 
9) ingreso Mensual ue la familia: ] + 
a) Sueido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante. NS. ¿SO LO 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos WO it 
Total de ingreso. NS. 20 OOO. 
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11) Personas que inteoran el nucleo familiar del solicitam” o corwiven con el mismo 


1 P , Trabej Escuel 


, 
B 


Liceo, etc. Asignación 


o, . o A de 
1 ana Leben ki ombi De 52| aria gs 1000: 


das 


AR AA E AS 


«e 


de Planeamiento Urbano Rural.- 


JEFE DE FAMILI Lale A ¿Jabon 
DOMICILIO . a LREC Du MANZANA ......... : 
No.2£:55,. ENTRE ..... 27 E SOLAR 
O 27779724 ARTO C.C... 


a 1 A ta EAN sd. iaa oa 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art 239 del Código Penal que express: 
*Fabsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
arte un funcionario público, prestere una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asumne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión sa que la viviende que ocupa con ms grupo femiliar ses visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a esecsos del pertinente. 


cin 402.77. veran /3 a .C.Lw. Serie 46. 10. Mo. . E 


lapa - Domicilio ¿AS £herita A -7S5Í 
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b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS... LEC: TES 
c) Seguro, ssbsidio o pensión alimenticia Wu ei 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente NS... A2.:L20.. 
e) Otros conceptos Ni 


11) Personas que integran el nucleo familiar del solicitante o conviven con el mismo 


39304=9> 


A A A 


me e 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


sn 125 d 
FECHA AL A conocia cin BARRIO o.ooooococcccccnnnoncnccnonos 
FUNCIONARIO ....... ¿la AER aa cts 
JEREDEFAMIDIA : EA AS A a 
DOMICILIO . ./27 EI DC ideas IN 
BZ ENTRE AR y atesl. SOLAR ooo eds 
A A Moa A A A da E 
El que suscribe RARAS AA ERA A AAA ss DAA .-..... SOlICIta Su 
inecripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une deciaración talise sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Ansme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo femiliar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femijiar sas visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


cn di, DAS aio a. Edad ¿Li . .C.Cho. Serie do: 
5) Estado Civ) ¿1ús..” 
6) Carné Salud Pública 
7) Profesión u Oficio . Ja La. (32: 
8) Calle 
9) ingreso Menasal de la familia: 
a) Suetdo promedio jornaisu sñgraciones mensual del solicitan WS. ................ 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Ds 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wii ia 
d) ingreso de familieres según detalle siguiente A 
e) Otwos conceptos A 
Total de ingreso N$..............-.-. 
Wii ela nos 
11) Personas que integran el nucleo familiar del solicitante o conviven con el mi 
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INTENCTICI: MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
Depcrtamento de Pilar: mor to Urte="., eL urvano v hural.- 
Fich” Censal da asentemierto a lepel?-- .. 


¿FE DE FAMI Poma best. m.. 

do e AA ho. AIR AE MANZANA -.....oocococcccccrr oo 
No2 9 ea ENT... Sart ta TE... A A A A 
Y (IMAGINA. 7. ati A ee ind 
El que BTS .- - REMAIA | JAM canon conan cuna nani solicita su 


inscripción en el cerzo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 


1) Toma conczimméiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideolócica por un perticuiar. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
eme un funcionario Túblico, prestare una declaración talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tre; a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Sersicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
5 persona y del grupo femiliar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
e e 


5) Estado Civil... C:.. . Domicilio . “se abs: tas tio No a 
A A O A OS A E E 
6) Carné Salud PÚDMCR oc Afiliado a Mutualista . ML... occ... 
7) Profesión u Oficio lhcizesra ia Trabajaen: ..... Liar. Cs. E Sarli tas NS 
DECO ci AE is it No. ..... ESA ci A 


9) irareso Mensual de la fam.;; 
+) Sueldo o promedio jor u agnecters menso del solicitante NS... YOE- 2. 


b) Jubilaciones, pensiones a retiro del s"'icitante A pts 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Noia ds 
dl ingreso de familiares -2cún dstalle sicuiente DS 
e) Otros conceptos Wii 
Total de impreso — NS AS. ga 

WS si dy pi 


: 1) Personas que integran el nucleo familiar >! solicitante o conviven con el mismo 
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TUNE NSIA MUAICIFAL DS MONTEVIDEO 


Derrame Duuurporo y Aural- 
DATE : O Y A 
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Zich- AS q. A 
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Fur SN A/A 2 Ei . 
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AS A A 7 Y 
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Y .. Ja ARA A ci 
El que suscrita .. a/a .. LEA RA E 00 
inerioción en 2! 00570 y efertúa la sí quiente dactaración jurada: 0 A 


1) Temaczrocimion.o de lo preceptuado por el Art, 223 del Código Pene! que express: ; 2 e 
“Tasicrtión ¿270 cg iez por un particular, £l que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, E A e. 
ento va tncionocio Púnio, presizra una declaración felsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
NEO, se caian) can rs a veinticuatro meses de prisión” ES ] 
2 Armada cone ón de comunicar al Servicio cualquior cambio en les circunstancias declaradas bejo juramento respecto de a. 
A oo A . 
2) Autoriza e dos discs do esta gestión a cue la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visiteda en días y horas hábiles 5 
par os funcior-ar cs comprtertes a efactos del contralor portinente. j A 


01 AGOIGAR, criar LLAJA ecu 27. com. see RIA. o FIA. j 
puta Loco dea a de Ea ida A E 


£. 
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A A SS a di ós o dd E a 
Ax A A tn di Afiliado a PUElista .......... A 
7) Preta ccoo A o o 6 a, NA AO É 
E TA tl AT No... ESQUIMa ...... AA A A 
O) ln rata AS 
2) Sua v remito jerrucsa rirreciornes mensual dal 50!icitente Wo o 
Erupciones, pendones ria dro cirere Watt aida da , " , 
AA ME AA A A NS...... TON 


¿Y Bergen Da rr rr ra ions> m3... MOLL Le .. ] A 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


e... «o qpo.oo.»..» 


JEFE DE FAMILIA 
DOMICILJO ..Lvt2 
No.37 22%, ENTRE 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente 

1 Tomas conocimiento de lo precepruado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
"Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motiva del otorgamiento o formalización de un documento público, 
arte ua funcionario público, prestare une deciaración falsa sobre es identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Age la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las ciccunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
2 persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo tamjlier se visitada en días y horas hábiles 


5) Estado Cin CAS +. 

6) Carné Salud Pública. X. ió Afiliado a Mutualista 
3) Profesión u Oticio . dista . Vrabeja en: . Prrhimbare 

8) ar ro Na ..... Esquina 


9) ingreso Mensual de a familia: 
a) Sesto o promedio jornales u spnaciones menauzá del solicite 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante 
c) Seguro, wbsidio o pensión alimenticia 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente 
e) Otros conceptos 


11) Personas que integran el nucieo tamiliar del solicitante o conviven con el_ mismo 
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¡NTENOENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Doncitemento de Pianiesmicnto Urbano, Subureno y Rural.- 


Ficha Censul de asentamiento a legalizar.- 


FECHA RAJ IR J E cas ss sarro Sendo la alumna. 
FUNCIONARIO .. LOS (AVANCE. 


J3FE DE FAMILIA Sulana. Acnzas 

DOMICILIO ..... LA 2. e da MANZANA -.....ooccccccocconnno 

e Eee e SOLAR ...0000... A A 
¿Hanmnonia. a A 

A 22 52M 2. 4fasaela. Gonz2») 2, hnos lera solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
"Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público. 
anat Un funcionario público, prestare une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume ís obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en tas circunstancias dectaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los tines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo famulier ses visitade en días y horas hábiles 
di 


5) Estado Civil Domicilio ...... E 1 sa.. PA NN io o 
Ap. 2... Esquina ...... A e ia 
6) Carné Salud Pública ........-.. E Afiliado a Mutualista -. CARIMMO 
7) Profesión u Oficio MACDSCE>.... Trabaja en: .... ENUANNM LA uo. ate 
o A AL No .... ] E ii a da 
9) Ingreso Mensual de l> familia: a 
a) Sueldo o promedio jornsies u asignaciones mensual del solicitante us. (00. 0OL> 1 Lone 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante ÓN ia 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia... NS occ 
8) Ingreso de familiares según decalle siguiente. CON 9 NS. 368 000 .(s odo! oa y 
e) Ctros conceptos E A 
Total de Ingreso. NS HL OO E. 
o A 


17) Personas aq:e inteoran el nucieo famiivar del solicitante o corwiven con el mismo 


Parertesco o razón 2E ela, 


: e O Pa aspas 
lobo: Po bara o AO o 
Ú : 

t 


(6ñ 19304522 


e A is RAN 


Pr 


A A e A Mr AI 


17% 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planesmiento Urbano, Suburdbano y Rural.- 
Ficira Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA ..21 l 12 JS ES o sarro Santa (ía 
FUNCIONARIO . ANESA t EAN E 
JEFE DE FAMILIA . CGCO2 PSU. eran: 


A APR A e A GN o RCA "BARA NUCA A II ARO 3188 


Y TADO AS coo E ta dt ed 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo precepusado por el Art. 239 del Código Penal que exprese: 
*Fabsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración felse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado COn tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persons y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar ses visitede en días y horas hábiles 


5) Estado Cit CASADA Domicilio . ..... A O no. D53F8 
y A OS NO 


7) Profesión u Oficio -MAVNICAPA .. Trabaja en: Planta  asihc0a 7 IHM... 


9) ingreso Mensual de le familia: | 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante ws... 104.200 socido base | 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante RS ba 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente A 
e) Otros concepios Wo ia 


11) Personas que integran el nucleo familiar del solicitante o conwiven con el mismo | 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Aural.- 


Ficha Censa! de asentamiento a legalizar - E 
: ¿ 
z Eg) oy 
PEA ao de. Ss E BARRIO coooocccoccconcoonnncciccooss ¿ 
FUNCIONARIO DORA ere i 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: i pe 
1) Fora conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: i 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público. : 
ante vn funcionario público, prestare una declaración telss sobre su identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de la 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. ; ) 
2) Ansme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de ; : : Pe 
mu persona y del grupo familiar. ze 
3) Autoriza a los fines de ests gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitado en díss y horas hábiies Ñ Era 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurade: 

1) Toma conocimiento de lo precsptuedo por si Art. 239 del Código Penel que express: : - - 
*Palsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, : : 
ante un funcionario público, prestare une decisración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiers otra circunstancia de : O a E 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. j 

2) Asume la obligación de Comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar see visitada en días y horas hábiles ¿ 7 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. . A 
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1) Tomas conocimiento de lo precepruado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o tormalización de un documento público, 
aras un funcionario público, prestare uns declaración telse sobre es identidad o estado, a cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Agure la obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias deciarades bajo jurarnento respecto de e 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depertamento de Planeamiento Urbano, Suburvano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de do precepmuedo por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Falsiticación ideológica por un perticular. Ei que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración feise sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado Con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo femiliar. ! 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que OCcups con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles ; 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
*Falsiticación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un huncionario público, prestare une deciaración talse sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Amsme la obligación de corrumicar al Servicio cualquier cambio en las cicunstancias deciarades bajo juramento respecto de 


su persona y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilier ses visitada en días y horas hábiles 

por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 

*Falsificación ideológica por un perticuias. El que, Con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público. 
ante un funcionario público, prestare una declaración felss sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
sy persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilier ses visitada en días y horas hábites 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


5) Estado Civ o ES Ruba-. Deno.. td e eds cd No UY 
BO. ..... CIU 0 ¿A O A AA is A A A o ae 
6) Carné Salud Pública 321. (xemciaio) E Afiliado a Mutualista - ooo 
7) Profesión u Oticio. LOSA... Trabaja en... Sanda. Catalana en dama . 
1 AA E No ..... COMA o ta 
9) ingreso Menausi de la familia: 
a) Sonido o promo jormles u asignaciones mensuat del solicitante NS. L£O9:.2£00 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia ss... FO. 00S 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente ss 2BO. 000 haemeno) 
e) Otros Conceptos NO ici a : 
Total de ingreso wSbc coc 
TN : 


11) Personas que integran el nucleo tamiliar del solicitante o conviven con el mismo 


! Parentezco o razón de Trabeja, asiste a Estueía, : 


Q E 
EUTSIEN OE TOPADO EEC EA TA 
1) 
4 


t 
ía S RBOUOUO 0 E 


' 304592 ¡ 
y e 


A 


aa 
Y | 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO i 
¡ 
Departamento de Planeamiento Urbeno, Suburbano y Rural.- : 
Fichz Censel de asentamiento a legalizar .- - 


no. 31H 4. ENTRE isa eS pa. 2 A RO A 


E A AN A A RN 
E) que suscribe . H3N 2. ae Loja Pera. Dare... cada 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Ást. 239 del Código Penal que express: 


“Falsificación ideológica por un perticuler. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, a sl 
ente un funcionario público, prestare una deciaración talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, seró castigado con tres a veinticuétro meses de prisión”. CN E 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de a 
su persona y del grupo familias. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con as grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
por los funcionerios competentes a efectos del contralor pertinente. 7 
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a) Susido o promsdio jornales u asignaciones mensual del solicitante ws. L£O00:.200 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante AN aaa 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia ws... FO. QOS » no 
4) Ingreso de familiares según detalle siguiente ws 280.006 C hecman o) : E a 
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inscripción en el 
1) Toma conocimiento de lo precepmado por el Art. 239 del go Penal que expresa: 
*Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare uns deciaración taisa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familias. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilier ses visitade en días y horas hábiles 
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1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
"Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persons y del grupo familias. 
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inecripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une decieración talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de a 
hecho, será castigado con tres a veínticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de e 
su persona y del grupo familiar. PR - a 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles : a 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. ea 
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d) ingreso de familiares según detalle siguiente NS... DP: PA... E 
e) Otros conceptos A o Ms 
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Ficha Censai de asentamiento a legalizar. - 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
"Falsificación ideológica por un perticuiar. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento pública, 
ante un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veínticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

an e en días y horas hábiles 


00 m2 5730337 ruoam Y Jelio M2 2.9. cs je] IN 13019... 
5) Estado Civi CAL, . Domi WA Lego SAFE A > REI 
tam Llaidc. . PIA MO, ai en ES a 


9) ingreso Menasal de la familia: 


AAA . 90000 te) 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Ae io 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Noia e iv 
d) Ingreso de tamilisres según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos Wi a in 

Total de ingreso N$S...............- 


31) Personas que integran el nucieo familiar del solicitante o corwiven con el mismo 


Parentesco o razón Trabaja, asiste a Escueia, 


tear, Tf Lega plat 
Aslardiyo armes lera| PI 


RD AR A 5 A AU E 


A A 


Más SO 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 


ficha Censal de asentamiento a tegalizas.- E 

FECHA A E A A BARRIO .....ooocoooncco ¿ E 

FUNCIONARIO .. Eo: 40 os edad A 

JEFE DE FAMILIA: ZÉ, Vos LE TT E MES: 

DOMICILIO .. LIB cio MANZANA —ooccccocccccncccncccccios t e 

iS ENTRE . bas a E O A 
E AR RON ARS O E l 

, ON 

E 0% PM rES A Ad A solicita su . PS 

A cia Y 
AREAS EA jurada: : . 
1) Toraa conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un dotumerrto público, 
ante un funcionario público, prestare vea deciaración felsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, trá castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Amsme da obligación de corsnicar sí Servicio cualquier cambio en las ciecunstancias dectaradas bajo juramento respecto de 
1 persona y del grupo familiar, 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocups con ss grupo famplier sos visitada en días y horas hábiles > 
por dos tuacionerios Comprréntes a afectos ciel 

4.4 da Y 105 E: 17 eos. Pd no M2 

5) Estado Civ. O. O AAAATE ANTE RA noé 4 2 3 
Ap. 2... Esquina . 7 a A E A A e 

6) Carrá Salad PUDLICA o Afiliado a Mutualiste Acc e A 

7) Profesión u Oficio port Fez A cabeja en A OR A 

MOR A e o No... ESA a : 

9 ingreso Menasal de le familia: . , 
a) Sueldo o promedio jornales u asigneciones menssal del solicitante NS AAA 5 
b) Jubilaciones, pensiones o retico del solicitante A O Ss 
€) Seguro, subsidio o perión airnenticia o 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente NS DP RA 
e) Otros conceptos A ] 5 

Total de ingreso. NS... ooo... se 
A 5 


11) Personas que integrar el nucieo familiar del solicitante o corwiven con el 


P E 

Eur NOMBRES Y APELLIDOS nad 2 AA posa 
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¡NTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 3 
| 
Departarrento de P.aricarmiento Urbano, Suburbano y Rural.- A 
Ficha Censa! d2 asentamiento a lecclizar.- ; 
OI A 
FUNCIONARIO .. 2: LARA E 
JEFE DEFALIA Mlbltita. Dorublerr. .... ¡ 
AHI MANZANA ..oooccococcccnccncccccocooo 
os A 1 

bid Lorrcheeta IO al AA EN 

El que suscribe ........... DA A A IN A A solicita su 


inecripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo precepusado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Fetsificcrión ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
arta un funcionario Público, prestare una decisración teise sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecno, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autcriza a l5s fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar see visitede en días y horas hábiles 
po: los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4) CA. Ai e. , Fecha Nac. 2h Ze. c.cm.seie MV A- no AIR)... 


AD. ..... ES oia A A A A a a A A E 


e r 
8) Calte RS. A Na ..... a Ea ds a stos 
9) ingreso Menzuzl de ba tamilia: 


a) Sueldo o prem2zio jornales u c-igncciones mensual del solicitante NS... IA OL9.... 
bh Jubitaciones, pension: o retiro del solicitante LR ER 
c) Seguro, subsidio o pensión aliment'cia Wii 
d) ingreso de familiares seaún detalle siguiente A 
e) Otros convepios Mio e 

Total de ingreso N$S................ 


la? Personzs sus int aran €l nucteo tamitiar del solicitante o conviven con el mismo 


E E : O 
«| NCMBRES Y APELLIDOS ei ol 


ZÉ 
e 
e EN e ¿ 
INTENDENCIA 'AUNICIPAL DE MONTEVIDEO e j 
i 
Departamento de Pianeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- : 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- ; 
FECHA . 24/12/54 A sarro Santa tala. : 
FUNCIONARIO .. IS Arosa... : E 
JEFE DE FAMILIA MISTOR. QUEINRLO : 
DOMICILIO UBA. coco MANZANA -..oocccccccccccccnnnnos 
No. 32457 entre. Hand LAA ion dd i 
Y Ruben. Dan... Ca ota Aa E 
El que suscribe .. VACTOL. MORO... Guenerzo.. Bipoln - dariaatidas solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
"Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligeción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
sy persona y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
por jos funcionerios competentes a efectos del contralor pertinente. pan táwmile 
4 c1.1no. 4,516. 004-3, recta nac. 8.0.0 9. Eded 26. Cm. seme... Ma tad 
5) Estado Civil ¡gomicio nba A O A no. 34.59 
e E 
o A A E IA IRC NN RAN : 
6) Carné Salud Pública .........-: IS e: Afiliado a Mutualista TT ricoccoconooo s 
7) Profesibn u Oficio . albanil y. rbsis.e OT To O 
8) Cade .............. A Mo. Ti E a a a 
9) ingreso Mensual de la familia: 
2) Sueldo promedio jormates u asignaciones mensual solicite NS. 500: 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A A 
c) Seguro, msbsidio o pensión alimenticia AN de 
d) Ingreso de familisres según detalle siguiente ess $00.000. ( padre - 
e) Otros conceptos o A 
Total de ingreso NSIÓOLCO- ODO OD 
o 
117 Personas que integran el nucieo familiar del solicitante o conwiven con el mismo 
MEA 
lr valtee Q ROA ELE Des 
EXE ¡50 RARO) 
3 IA A 
Pa FA DN AA 
E AA E | 
E A 0 | 
he : e + : 
Po j AE | | 
o ES 
t 
419 29304532 | 


dl bn yA y i 
e INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO : 
3 

Fichas Censal de asentamiento a legalizar.- : 

: 

FECHA ... <= /d - . 
FUNCIONARIO , 

JEFE DE FAMI ¡ 
mc E 
eno 5 cio 

El que suscribe HAMAS... pOTE.. : 
inscripción en el censo y ú 4 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: : 


“Falsificación ideológica por un pertícular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una dectaración felsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume ta obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persons y del grupo tamiliar. 

Ep al da be 


13579 


Y E 
b) Jubilaciones, pensiggeso retiro del solicitante ws (S$2OOO , ego 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia o E 
d) Ingreso de tamilisres según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos Nets 


11) Personas que integran el nucleo familiar del solicitante o conviven con el mismo 


Parentesco o razón de Trabeja, asiste a Escuela, 


NOMBRES Y APELLIDOS la convivencia Liceo, etc. Asignación 


an 29304592 


a 


o TO Ñ A _ Eee: 
A A A A AAA 


» 


'NTENDENSIA ¿SUNICIFAL DO MONTEVIDE 


Loan a uta tar Turbos y Peral. 
A a A E A 
E 
Pr 


did al yl iio EA ON Y ARES 


UNAM MIA 
a 
Ocio lla .. e el REANZANA oooocononccoccorcancrnarinos 
0 A OS OA Eds 


o .. o A 


El ua cuscriblo....oooooooooooo. a ea ts Li conoraraccoon..»-- SOÍÍCITA SU 
incoripaién en el enrro v efrotús la siaviente declaración jurada: 


1 Tema conocimicr::o d> lo precspruado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 

'Fals:(icoción ideo!órica por un perticu!ar. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
tu-e un funcion>io púítiiro, prestare una deciareción taiza sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hicio, se 3 ecncigado con tres a vcinticuatro meses de prisión”. 

2) Acum la colicición d2 comunicar al Servicio cualqu:2r cambio en tas circunstancias deciarades bejo juramento respecta de 


te porcoms y del ezur 9 fomitirr. 
<) Autoriza 3 los fines de esta gestión a que ls vivienda que ocupa con ss grupo familier ses visitada en días y horas hábiies 
pre Los turcionarios ccormierentes a efectos del contralor pertinente. 


Vcc. noz da VOBÍ.. Fecha 2) $4 Edad DA. .C.Cóv. Serie AA... LÍLIO....... 
2) Escocia Cher. a . - . Derricilo . WEE) IZA EI A da ia a NOD 7, 


7) Pretición e 0: Via ae Trabaja en: ds e pida tal a e 
AMES a He..... ESUIPS icons ot 
2) lrorezo ina : 

el Evota o rro aia rios y ererzciones mensual del solicitante NS. b20. ae... 

b) siadiones eensiones 0 ratio Eo! solicitante Sia NES 

cj Sozuro, sobsidio o pornión alimenticia Woo aia 

di lreroco do fermilicres ergún dota siruiente A ON 

e) Iwo: cercomto: de 


Toral er inarero No... o... 
es. bee “00 da 


Ad o ua ts o cb cniereeolcetici or sar -7 ive con el mismo 
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o 3 Perentezco o razón 
Cen. OAITES Y APELLIDOS | Perentezso o cazón de 


, la convivencia 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 


Ficha Censal de asentamiento a lecalizar.- 


A A RN A ALLI IA AIR PS AR A 


1) Toma co: Ocimiento de lo preceptuado por el AÑ. 239 del Código Penel que expresa: ; pS Lo 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, h E 
ante un funcionario público, prestare una decieración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. : 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de d PE 
2 persons y del grupo familiar. : A 

A A A 


4 CJ FLO SL. E 23-422 6). com serie GUA no. 6 7 | HA 
5) Estado Cova DH Y q VEIS 
Loss 


6) Carné Salud Pública 28... A 
7) Profesión u Oficio 
A y : 
9) ingreso Menayal de la familia: ,, e 
b) Jubileciones, pensiones o retiro del solicitante ns 2. 00:000 hija = cia 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A A 
4) ingreso de familiares según detalle siguiente Eos j 
e) Otros conceptos A e 
Total de ingreso N$................ z 
We ss l E 
Ge2cóDoO 1 cto 
111 Personas que integran et nucleo familiar del solicitante a conviven con el mismo : 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


to de Plansamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 


FECHA LAY, A BARRO anida 


FUNCIONARIO ... FP Lada, a 


y 


JEFE DE FAMILIA 25 ¿S.< 12 BOzz... 
DOMICILIO .. ALA Porco PO MANZANA ........ LEA ; 
No. 2367 ENTRE q ¿o SOLAR 

A O c.c 


El que suscribo Ay MCU LS. E A solicita su 

inscripción en el censo y efectuada siguiente declaración jurada: 

1) Toms conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular, El que, con motivo del otorgamiento o tormalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une deciaración talse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicas al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con a grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionerios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4) 04. No A: 05. 9>62/- 7, rocha n/4/ Y $. End 1.3. Cms. A Pomo HETOÍ 


5) Estado Civil l:0.... Domicilio. ACA O cinc No3.5 6 7 


A II LID e ACA GE Y A 


XA 
Ny 


AS 


.....o. 


A 


9) ingreso Mensual de ¡a farnilia: : 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante E 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A os 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A A 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente Moa 
e) Otros conceptos ns 4 9t0 00... 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


nto de Planeamiento Urbano, Subu Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 


A AREA RA MAMI 


ba 
5 
A 
ES 
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FUNCIONARIO .... 229. (....... lis | 
JEFE DEFAMILIA . A. ZAR 
DOMICILIO . AD.L .. Pozróh..?... ae MANZANA ....ooooccccccccccacccoo 
No3:4 26. ENTRE .... 77 DR CÍO... A 
Was ada AA AA rua e e Re ! 


El que suscribe Joa. Agrcta A solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la síguiente deciaración jurada: : 
1) Torma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 

"Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgermiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare uns deciaración telss sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 


5) Estado CT)». Domicilio. (DS. 
AO... E A A có 
6) Carné Salud PÚBÍICS coro Afiliado a Mutualista Kc pco 
yy Protaión u Ocio LS? > (Prrwrra Lara en: O a GS y ts : ES 
7 AN art No... aa idad 
9) ingreso Mensusi de la familia: : . 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitarse Ns / 4Z bare 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitarme LA í 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia IN 
4) ingreso de familiares según deta'!e siguiente A - ds 
e) Ovros concepios A : Ñ 
Total de ingreso. N$...............- 
A : i 
11) Personas que integran el nucieo familiar del solicitante a corwiven con el mismo : 
lea datar Arz | arma  lYy7] — 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Cepartamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 


FECHA .......... a BARrrO RA: AAA 
FUNCIONARIO . 7” 
JEFE DE pa 
DOMICILIO 4422 

LTS ENTRE E 
Min . DE 


El que suscribe . LHEETIZ ER AE ERA a Arale Ao Oc, solicita su 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada:  “ 

1) Toma conocimiento de lo precepusado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
*Falsiticación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Anmsme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecio de 
su persona y del grupo familiar. 


Li 


ESA OS TT SRA 


do ; / 
9) ingreso Mensuai de le familia: . AL _4 7 A : 
e us o 3£. 380 Llubbecon 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS. YU. E. NM, 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o e 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wii 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente No iia dl 
e) Otros conceptos NS ooo 
Total de ingreso ws P36.350 
A 
11) Personas que integran el nucieo familiar del solicitante o conviven con el mismo 
IFEMPICO ó á £ 4 
Eee], vouants y senos A a ES 
ES o r EY » E 
Lie l | Yege l0/ | vusitado.- 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Ficha de tamiento a legalizar 

FECHA AA eS o oran BARRIO ....o.occccccoooo na 

FUNCIONARIO .....- A 

JEFE DE FAMILIA - pee il 

DOMICILIO -Lerr TP sa MANZANA ....oooocccccccccccononooo 

E ds q E AO is 
N-II DIES Caúlsa deacal AN NI 

El que suscribe .. an ¡MES a TS da + -.- - SOlíCIta Sus 


inscrinción en el y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo precepmado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
*“Fasiticación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
arte un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticustro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persons y del grupo familiar. 

Y Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
por les funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


001 No ABU. ¿racha Man 3 (1/28 Eno la E TN Cm. serial o 
A O A AA e de al o No. LÉ555, 
Aa -.... RA ES E E II E 
6) Carné Salud Pública ...... a or Afiliado a MutuabiSta ccoo 
7) Protesión u Oficio . ess es TEAM A ea tas 
DC: 2d e A A No ..... — A OS 
9) ingreso Mensual de la familia: aa 

a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitarse O A .. 

b) Jubilaciones, pensiones O retiro del solicitante "TEEN 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wii 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente E A 


ej Otros conceptos IA 


a EN 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depertamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
ficha Censal de mentamiento a legalizar.- 


FECHA Zefa a A 

FUNCIONARIO ..P>. 2 A 

JEFE DE FAMILIA UZ. A 

DOMICILIO 22 MANZANA o ooococccoccconocnnros 

NOEL ENTRE rt cnc SOLAR a adosada 

Y TA EX ES E IN E EOS 

El que suscribe .......----...... ae AAA A AA solicita su 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

Y Tora conocimiento de lo precepruado por el Art. 238 del Código Penal que expresa: 
"Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración telsa sobre su identidad o estado, a cualquiera otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres e veimuicuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo jurarnento respecto de 
ss persona y del grupo familiar. 

3) Austoriza a los tines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
partos econo cenpetea decos da conos perineal: 


4) CA. No/. IZ 115 198.2, DB renano J/5/61. Edad 576. .C.cm. sere PK o PER 
5) Estado Civil ¿35 / TS O No..3 9 Í../ 
A A O A O E E 
6) Carné Selud Pública Ac... Afiliado a Mutualista ....... ia 
7) Profesión u Oficio . e e Trabejs en Vir 02.  la Ad cita 
8) Calte 2 Pri di No FILA Esuina cc 
9) Ingreso Menasal de la familia: 
a) Sueldo o promecio jornales u aspnaciones mena del solicitante Ns. SSL -20.0.... 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Ni 
c) Seguro, sabsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de tarnilisres según detalle siguiente 5 20006... 
e) Ovos conceptos Mori 
Total de ingreso N$.............-.- 
Ns. JEL lare.. 


¿ll NOMBRES Y APELLIDOS 


Trabeja, atiste a Escuela, 
Liceo, ett. Asignación 
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od 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Fich2 Censal de zszntamiento a I=galizar.- 


FUNCIONARIO .. $> dd 
JEFE DE FAMIL! La a o 
DOMICILIO .. Jeoráaor 4. 20 

Na 2). . ENTRE . Sercn AE... SOLAR .ooooooccccccooo ads 
Ma ee tl A E ON 
na Ta EE A AA solicita su 
inscripción en el y efectúa la siguiente deciaración jurade: 


1) Tomas conocimiento de do preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración telsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
w persona y del grupo tamiliar. 
3) Autoriza a jos fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo femiliar ses visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos det pertinente. 
wm c1.10 4/29 4224. Fecha be. Edea 4. com sere CA no LED. 
5) Estado Cri ..Cs..... Domiciio . Il A cc no. 2/2 1 
Ap. ..... ESQUINO ii a ta ia il ie a a a A 
6) Carné Salud Pública... occ occ Afiliado a Mutuabista Won 
7) Protesión u Oficio ( GRRRILA DITA, Vias ccoo narnia 
A No. ..... — 
9) ingreso Mensual de ls familia: 
4) Susto o promedio jornales asgnaciones menus del solicitas NS. £5lGoeo. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS ......... A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Woo 
di Ingreso de familiares según detalle siguiente NS... IA. 
e) Otros conceptos Nucia 
Total de ingreso NS ................ 
ISLA 


11) Personas que intearan el nucieo tamiliar del solicitante o conviven con el mismo 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de Planearmiento Urbano, Suburbano y Rural.- 


Ficha de asentamiento a legnlizar.- 


FECHA .. 2/0/tr al ies 


JEFE DE FAMILIA .. Je. Py. Jefe) 28 
DOMICILIO 700 ADMITO 


BARRIO 


Larco no9 sm. < . coso”... »» 


Donne. .osaasasosan o. oo 9momo. eo 


corno rss sr rro rs ar sor 


1) Torma conocimiento de lo preceptuado por el Art, 239 del Código Penal que express: 
"Falsificación ¡deplógica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 


hecho, seré castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Azume ta obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 


su persona y del grupo femiliar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femjilier ses visitada en días y horas hábiles 


por los funcionarios competentes a efectos del 


b) Jubila-:ones, pensiones o retiro del solicitante 


NS... 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS... 
d) ingreso de tamitisres según detalle siguiente NS .. 
e) Otros conceptos NS.. 
Total de ingreso NS$.. 

NS .. 


11) Personas que integran el nucteo tamiliar del solicitante a conviven con el mismo 


cooon..n..o.»» 


e... ....o ooo o. 


rn... o... o.oo..o 


Parentesco o razón de T ja, asiste a E la, 
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- 4d 
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ivTENDENCIA MUNICIPAL CE MONTEVIDEO 


Deparoemto (+7 aseamionto L 75=no, Suburbano y Pural.- 


Ficha Conrat do ovcamionto e tomiizar.- 


FECEA ...49) A 52 BARAIO 


FUNCIONA RIC... E. TS 
JSETDE FAA m2. Le. 5 
DOMICILIO” CA id ba MANZANA oo. .oooococconccao co 
Nav 75. en. Rénta. desa... SOLAR coo ista 
A a Cita id AN 
El que suscrib” . ¿Bar (IN TAIE RAI idasa ds . .. . solicita su 


cerión an leas Y acaótia ele dociaracibn lacada: 


1) Tora conceimienio de lo preceptuado por el Art 239 del Código Pena! que expresa: 
*Felsiticación ideológica por un perticuler, El que, con motiva del otorgamiento o formalización de vn documento público, 
ante un fisncionzrio público, prestare una deciaración false sobre su identidad o estada, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veinticustro meses de prisión”. 

2) Asume la ob!.zación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las ciccunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su psricna y del grupo familias. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviendas que ocupa con su grupo fanjiar zen visitada en días y horas hábiles 
por dos funcionarios competentes a efectos del contralor k 


cano ZA dl - D.resanec ¿3/ 7/62. ER com 00 STA da 
5) Estedo Civ... Lo... Domicilio. Car Ade O E no 757 


AP. ....- E A A A a A AS AS ada da ] no 
6) Cormá Geid Fúblico o... AA Afiliado a MUIMISTZ . occ 
DN Profosiény Ciicio........ A Trabaja en ........ A a A AA A PS 
A HO ESQUIÓA ui a ia 
9) ingre Récords : 
a) Suetío o pro; :cio jornales y 2 unaciones mensual del solicitante A 
b) Jubacion=s, venstones o retira del solicitante NS o 
c) Sagaro, subsidio O occión alimenticia NS 
d) ingreso de tarnilisres ssoún detalle siguiente NS . Ae MIL. — 
e) Orres conceptos A 
Total de ingreso N$S...............- 
A A A 
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lNTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
Departemenio de Pianea.nicnio ' "bano, Suburozno y Rural.- 
Ejenz Censal do ass ntimianto e fcoalizar.: : 
ecÉn ... 24 ER/S: E A BARRIO Sam. De oa Sao 
FUNCIONARIO . LES a OAICa. 
JEFE DE FAMILIA ¿LOLNME Dean ¿AREA 
DOMICILIO LOCELBAÁRAO o. MANZANA aba 
NOD. Erre MNAC E 
A O 
El que suscribe .. ROÑIMA..LRSSNA. Caodmaea Mana... solicita Su 
inscripción en el censo y efectúa ta siguiente declaración jurada: a 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, : : - 
ame un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. . a , 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decieradas bajo juramento respecto de e 
su persona y del grupo femitiar. . a 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe Con si grupo femiliar ses visiteds en días y horas hábues 
por los funcionarios competer yes a efectos del contralor pertinente. pe horno A e 
A o A AE TA : 
5) Estado Civil CONUADA Domicilio ....... E no. AR 
A RO dá 
5) Carné Salud Pública... TT con Afiiado a Muwatista ... CAT MG. PS e 
7) Profesión u Ocio ÁLNO A 1EZDS. rrebeja en: ¿Hal metres eS 
cate. E A ie Mulas O de 
9) ingreso fleraual de da famiiia: a ze )) ns 
a) Suetio o promedio jomales y asinaciones merma! del solicitar pia e maple as : 
b) Jubilacior<s, penzions o retiro del solicitante Nor ii Ñ ] 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia o A 
d) Ingreso ds familiares según detalle siguiente. CONYYI ALE ws ó600.000 Comstimco Os ) 
e) Ovros conceptos pes Sy ade NS .2. 2>. SR 
Toral de ingreso. NS. T.S.. CL OD. 
A e 
11) Personas cue mieoran el nucizo tamiliars del solicitante o conviven con el mismo 
¡ana NONM32ES Y APELLIDOS 
r | ANS > E Morkhioz sp po E sstoro Ue s ds o vr, 
al yen Ava poo ae prnl 
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a AAA ; 
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O PON A A A A A 
1033967 0... Lan Mer... iaa: 
El que rene . Bo E 
nori ol eo y elcomúa la sicuiemia dectororión jurada: 


10 de lo preceptuz7o por el Art. 222 del Có2io00 Pencl que expresa: Ne : s y _ 
ic óin ideo os ita por un particular, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento púbiico, o 
ente un foncienitio míblite, presocre una declaración falsa :0bre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de Ñ 
Rocha, torác2:9 129 00m 115 a weiniicuazro meses de ecritián”. É . -. 
2) Anime la occiciciór 22 comunicar a: Ser:icio Cucicu.sr conitbia en las circunstancias desiarades bejo juramento respecto de 
es perccaa y dal runo femiia,. TN 
3) Autorize 3 los fines Er esta castión a que la vivienda nue copa 051 su arnupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por tos funcionarios compstertes a electos del contralor pertinente. , * 


curo 1:8 (2.0032 50cxa 122. 10/61 Ed 30. .ccu.serie ADA 10. S 5.8... pa ; 


5) Esto Civ: Dirote, FEE Lara. rd A 2 
A la. Lose... a ada A A NA 


E Corina” ==: 1,9 a dee als e Atic?o a Mutuo; sia. A A e 


7) Frofoción a Oi > 
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RE a o E a o Ms 180 202 — A mo 


El vuiacianos, perio o raro dol ticitanne AS a : 
E E A ar Dd ada a 
z sos 
. vi A NI 2” 
E O EN corres RO DN 


ss ¡0 2LO00-909..- 


1= 5% Trebzja, asiste a Escuzla, 
¡DAD ' Le 
Liceo, etc. Asignación 


t 


Nao 


RI ER AI e mr 
FA 


A 


4 


STEIDENCIA ““UNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Dai iaicario do. como to Urra Suburbano v Auyral.- 


BARRIO .....oooco oo. 


Los. vas oomm.ro 


rones Pod a Trnogncionanos . 
JEFE CE Ll 2 le.. Re bes. 


DOMICILIO . Lia. OI MANZANA 


o Es 7. de SOLAR 


> RA Lao, nar E Oi rare 

Eso o AS Ai Ai a da SOMICITO SU 

O A ds 

t) Tora conocimiento de lo preceptsado por el Art. 239 del Código Penel que express: E 
*Fatritización iaotógica por un particuisr. Et que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, . : 
ame un finciencrio púoiico, prestare une deciareción falsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de ñ é e 
hecho, sorá eoztigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asuz> la obiireción d: comunicos al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo jurarnento respecto de E os 
su per30n3 y €! grupo femilizr. eN 4 

3) Autoriza a tos fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles . A 
per bos furzionarios competentes a efectos del pertinente. a 


a csnok. SLODÁOD—0. roman Y HUB. . Edad YO. CC Serio Prez Ao RIIR A ess To 
A A e 

e A Y AE . 
6) Censlaud PUENCO ....ooooomoo.. E MS 
7) Profesión u Chil AALACA LO. . Trcbejsen:..... CL nte Ds an DAT IR oa 


8) Ingeniero: 


2) Suelo o Trenezio iorrcies y 22m ciones mensual del enlicitante 


en... ... ... 


ÑS 
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d) Jusilicion»s, 0275 071: a rotiro €. | solicitante 


NS 
NS 

c) Seacuro, siisidioo pención aitor aa NS. 
d) Incrrco de famitimros se 1 dotelto siguiente NS 
NS 


2) Oros concinens 
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mp 


par no amar del sclicitante e convreen con el mismo 


e a 
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TENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


nd 


Peperiameno cs rmonariiento Urano, Suburte, a ++ hurai.- 
A AA AI 
Fiche Cencal 6 7 ento miro - lomtizar.- 


JEFE DE FLZAL: 
DOMICILIO . 


El que suscrib> lr. tala. Colcah o.......-. SOJÍCILA su 


inscripción en el canso y efectúa la siguiente decleración jurada: 


1) Toma conacimiento de lo precepwedo por el Art. 229 del Código Penel que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ame un funciorario público, prestarse una declaración falso sobre su idenzidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume ta oblicsción da comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecio de 
su perso: y d2l grupo femiliar. 

pati il a O 

los competentes a efectos del 


“cino ALE. 454-9. rec mas AJOS, 20. pl -.ccm.seie BL. m5 


5) Estad Civi! A Domicilio . LALALA 


co. onoornnorsar a oono.ns$oronasaasan Woo o ooo. 


AP. ..... Espia... A A A O ad 
A ÓN A 
7) Profesión u Sfirio E A A 
A A No..... A A 


9) Imareca Rancur! Os io [cia 


a) Suela o prex.sdio jorna orraios y co rrctiomes rmiensual del 35! icitantte E 


b) Jusiiacion3s, persiones o retiro del solicitante NS . 42 a. «4ss 
c) Seruro, s10sidio o pensión aliment ici: No.o.o..... ES EE 
a) Ingreso de femni¡inres secón detalle sicuiente Me e 
e) Owros conceptos Na 
Torzt da tngroso ns. .4129 «sa 
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Perentesco o razón de 
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INTSUNDENCIH PUINICIPAL ES MONTEVIDEO 


Oiperterrento <a Plano: miento Urtana, Si burbano + hural.- 


Ficha Const! de 2921 miento < lecalizar.- 


FUNCIONARIO .. LASA » 
JEFS DE FAMILIA PE Es errar... 
DOMICILIO . [PAL AAA MANZANA -...ococo0o 2 ooo EN 
NOS BS. EMTRE ... eN SOLAR ...... COR ardid 
Y... La NANA 
El que suscribe .... y arola...... solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente dec!aración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 223 del Código Penel que express: 
*Fa'síicsción ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
are un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será casticrZo con tres a veirrticuatro meses de priti5m”. 

2) Asume la ob!igzción ds comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecio de 
su porsona v del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines Ce esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 

AREA Y 


e) Ca. to. |... 212, ER. Fecha Mac. 28 a A BTS 10. .9/439.9:. 


5) Esteto Civú E Domicilio ... Hart muone.. 5 
AD ..... Escuina .. E 

6) Csrimá Stud Pública NN 

7) Proteción u des reco HU. od trabajo 

BUCI a 

9) Ingreso ¿fensuei ue sa Í257 
2) Suskta o promerko jormsles u ssignaciónes menzual del solicitante WE eva 
b) Jubiteciones, pensionos a retiro Zal solicitante NS......... A A 
c) Seuro, subsidio o pensión limonticia A 
d) Ingreso de femiiizres 2000 dato” siguiente ns FE. DO 
e) Crros conceptos Ni A 

. Total d: Ingreso MS. DO: — 
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11) Personzs 032 imosran el mico 1 miliar dol solicitento e convivan con el mismo 


| Porenteszo o razón da 
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INTENDENCIA NUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Dep»rizmento de Plencamiento Urbano, Suburtano y Rural.- 
Pier» Concol d+ 2cccemianto a Inealizar.- 


FEZHA se AR NON: BARRIO .......... od cia 
FUNCIONARIO ..... E: (GA dIa.. 7... 

¿EF Z DE FAL. Ap, ANA Za 
DOMICILIO JARAR Gre Ar Pe 
N/A. Envie... 4h: Dada... SOLAR: pantanos datos 


Y .orono. 


A iaa WTA Cilia a 
ES quiescrics MEA. A He ios an ES solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente ión jureda: 


1) Tema conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación idenlógiza por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formelización de un documento público, 


arts un funciorzrio público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de e 

hecho, será castiz- do con tres a veinticuatro meses de prisión”. : 7 
2) Agume da obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas Dejo juramerso respecto de A 

sy porzona y de! grupo familiar. e e eS 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa Con sy grupo femiliar se visitede en días y horas hábiles ? 


por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. ] 2 


4) CA. Ne DIA JOSR. Fecha me 2 ao 3 25. ccomsmB. TB. no 14SIÍ . e. 


Cercos 


5) Estado Civ DL E 
a UI A A a A a A E A ad A E E 
€) Com Salud Piblica y e icon Afiliado a Mutualista A loococcccrncnno nt 
77 Probeción u Ocio. Aroa Pe Do. Teaña en: ... DOBLE A id 
Cil ia da A Ma ..... ESQUIMÓ coo ii En 
9) inyrezo Miznsual e: -a “5... deis: , 
a) Susida o promedio jornzies u asignaciones mensual del solicitante ws. PLC O.. ho 
b! Jubilecionos, pamioncs o retiro Cel so'icitante A ] 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wii ie 
9d) ingreso de temitliares según detalle riguiente o 
e) Otros conceptos WS 
Total de ingreso N$...............- 
WO s 
alerones esnimiarraz el nuetro familiar cal solicitante o conviven con el mi Ñ 
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y BN AAA 
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dá INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 

nto de P.anesmiento Urbano, Subui Rura!.- 
Ficha Con $ de asentamiento a legalizar. 
FECHA 24/12/34 as mece den BARRIO Santa. Sialanm » 
FUNCIONARIO ....MQ.S. Sivad1s e 
JEFE DEFAMILIA . HaQdalena Nuñez 
pomiciuio. ensarmien a....... TT 
No. ENTRE SAA uN A AS 
IE Y 
El que suscribe . -Fogáslena.. Muñez.. RES So EeRRa solicita su 
inscripción en el censo y la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art 239 del Código Penal que express: 
*Feksiticación ideológica por un perticular. El que, pa 
ante un funcionario público, prestare une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisióa”. 


2) Ansmne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo femilier. 


a a 
por los funcionarios competentes a efectos del 


a cs.mo 1:41 23, 360-Crucran2. 8.57 ¿Bea 59. c.Cw. serie DIO 10 21.215... 
5) Estado Civil Cc Penas amaitedO ccc no. B4 Y 
6) Camó Salud Pública lc Afiliado a Mutualista TT. ooococcccco o 
7) Profesión u Oficio. AN AÁALCDSraveja en... e O AA 
3) Cae cda No ..—.Esquins ....: a ne 
9) Ingreso Mensual de la familia: 
4) Susto o promedio jornales u asignaciones mensa del solicitame Wo 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o 
c) Seguro, mbsidio o pensión alimenticia WD iia a j 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente ¿ublauion A AS 
e) Ctros conceptos a 0 A A 
Toral de Ingreso. NS. ADOOS. 
NA 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


de á no Rural.- 


Porro ro. are oe.on.srnne.no.onnoas 


FUNC q (io 
MANZANA: ui dos 
SOLAR ti 
A ] 
El que suscribe . o e A O solicita su 


avdón dl coma Y dica Lap dean iia 


1) Tome conocimiento de lo praceptuedo por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 

hecho, seró castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. Es 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declarades bejo juramento respecto de 

su persone y del grupo familiar. li d 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar se visitada en días y horas hábiles is 
por los tuncionerios competentes a efectos del pertinente. Es 
8) CJ.No/ JET MAS... recia Mac. telas .Eded ZÉ ..c.ch. ALA. mo... 28976, — EN 

5) Estado Civil... Lo... Domicilio ...../ AA GABIAS ii No. TIO. 

A ..... CO A A A A A ía 
6) Carné Salud Pública ......... ff... ..... Afiliado a Mutualista .XA..........ooooooooooo..». ' 
7) Protesión u Oficio ¿¿éctc?. TN TO abeja en ...... dos. Alt 
A A A A 
9) ingreso Mennzal de la familia: 

a) Susi o promedio jornales asineciones mensus! el solicitante NS .. (400-824... - 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitame Woo E 
c) Seguro, mebsidio o pensión alimenticia taa E 
di ingreso de tamiliaces según detalle siguiente Woo E 
e) Otros conceptos o ES 


rn... oooona...o.. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL C MONTEVIDEO 


Rural.- 
Ficha Consal de asentamiento a izar.- 
FECHA RIVA lc BARRIO Lo oocccccorccnccconnnnnnnccono 
FUNCIONARIO... aC... 
JEFE DE FAM! a/a) eL Kobelt... 
DOMICILIO ¿Ya EZ ARE ccoo MANZANA ....ooooocococcccccccncno 
No Sf . ENTRE GA a A A dé 
Y co Berna A A AN 
El QUE RBCDE ed solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurade: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
*“Felsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, Pia Ñ - 
ante un funcionario público, prestare une declaración faise sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres a veimicuatro meses de prisión”. o 
2) Asurne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bejo juramento respecto de ERA IS 
mu persone y del grupo femilier. ] AS 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocups Con aus grupo famijiar ss visitado en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor p , 


4) CJ. no 1791 525-8. a (1/65. cdas AL. cams PUE PROG. | di 


AA A 17 E no. 2490 
AP ..... CA A a lados eel pe 
6) Carmá Salud PÚbÍICA ccoo Afiliado a Mutualista Mo... .ooooococccocn ) 
7 Probeción  Osicio (Y al 54.459 a Trabeja en: . digkitssa A A A ASE D E 
8) Cate Lasrter 2. Parr 62. E A A a 
9) ingreso Menasal de la familia: ] - 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS. PL -IÍO 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A io 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de femitieres según detalle siguiente A 


el Ovos conceptos A A AS 
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Plansamiento Urbano, Sutur Rural.- 


FECHA ETE, praia e RO ads AECA 


FUNCIONARIO ...... 2 o, E 
OS 71 77 UR 
DOMICILIO Larra toc coccocncooo O MANZANA cococonccocociconccncnnins 


No. BÍ24.ENTRE .. Berro déi 22... SOLAR ...... A A 
A POT ia aa Ei an e URdid losa 
El que suscribe /¿23er10 7. Le o o aa Ai solicita su 
inscripción en el censo úe la siguiente declaración jureda: 


1) Toms conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. po ON 
ante un funcionario público, prestare una declaración feise sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres s veinticuatro mesos de prisión”. 


2) Amne ls obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar ses visiteda en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor i 
cn /LÉS. 4d =Z. recta ae. Ele /lozzóns 4/3. com. sera 292.2. Mo. ELOHE... 
5) Estado Civil... 77: ... Domiciio . INIA O A 
Ap ..... Esquins ........... A id a id 
6) Carmó Salad PÓDIÑCS --........ooooooooooooo 20... OTARARO A 
7) Proteción u Oficio / LDL... Trabeja en . HFaÑ... lonficaa Sat d(24 A ace 
8) Calle. LAURA cc METE. A da 
0%) ingreso de lo familia: , 
a) Susidlo o promedio jornales u ssignaciones mensual del solicitarte NS. 7% YO. 2 sd 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 
€) Seguro, subsidio o pensión alimenticia West etós 
di ingreso de familiares según detalle siguiente O 
a) Owes conceptos o 
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imenación en cl conos y efactús la sicuiente Cociorec ón jurada: 


1) Temas cenccimienio 73 lo procectuato por el Art. 239 det Código Penal que express: 

*Esfiicación iCooiógica por ur particular. El que, con motivo del otc. jamiento o formalización de un documento público, 
ae un ¿uncionerio písiica, prestara una deciareción telsa sotre mu identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
econ, sarí cartisario enn tres a ro irticuotro meses de prisión”. 

2) A ume ia ont ioe. ión Ea comunicar el Servicio cuciquisr cumbio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
es percono y 3ol guna Pemiliar, 

3) funcriza a loz a da cota cestión a a O 
cor lasiunciónaos eo mpotontes a cíectos del 
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El que suscrito Pabrto.. Ember. handle ooo... solicita su 


imcrinción en e! eon23 y efcotúa la siguiente decizración juradz: 


1 Torra corocimiento de lo preceptuado por el Art. 233 del Código Penal que express: 
'Fomnifieción idoo!és:a per un pantícuier, El que, con motivo del otorgamiento a formalización de un documento público, 
¿me un lunciorncrio mblice, prestere una daciarcción telss sobre su identidad o estodo, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestinedo con tres a veisticuatro meses de prisión”. 

2) Asun la obiiccción de comunicar el Servicio cu-iquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respec.o de 
su persons y del gruno familiar. 

3) Aumricz » fos finos d2 esta costión a que la vivienda que coupa con su grupo femiliar ses visitada en días y horas habiles 


5) Extaco Civ! 
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7) Profesión y Oficio UCA 
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INTENCENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depart:mento de Flansamiento Urbano, Suburbano y hural.- 
Fichy Censal de asentamiento a lecalizar.- 


FECHA _ ap /e2 ado cda, BARRIO 0.0.0... ATAN ANN 
FUNCIONARIO ....... > 4v 79: A 
JEFE DE FAMILIA 2 L. pd. MAP 


DOMICILIO (¿IMA TACID MANZANA ....o.0oooocoo coo da 
NoFRY... ENTRES. Ritrna dior... SOLAR .......... oia dado 
percal ASMA AA ii aaa 
El que suscribe /. A HintZ...... SA E E 
inscripción en el benso y efectúa la siguiente ión jurada: 


1) Toma conocimiento de lo precepuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
Falsificación ideológica por un perticules. Ej que, con motivo del otorgamiento o formalización de un dacumento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración telsa sobre su identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de cormsnicer al Servicio cualquier carnbio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familias. 

3) Autoriza e los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con =: grupo familias se visitada en días y horas hábiles 
por los huncionerios competentes a efectos del contralor pertinenae, 


5) Estado Civil... CC? . Domicilio... (RARA MA conocia Mo A. 

AO. ..... A, A 
E) Carmá Salud PÚDlICA o Afiliado a Mutualisaa occ 
7) Profesión u Oficio Le77 7 (2 IO. Trabaja 0... A ALI TO 
A E No ..... A 
9) ingreso Mensual de la femiñia: , 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante WS .... PUE gro. — 

>) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitantes A barda 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 

4) Ingreso de familiares según detalle siguiente ws... LOD.O070 | 

e) Orros conceptos A sis 
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PEQUE, 22 [2192 2 nao IAN Colour... 
CUNCIDA TOS ze Y 
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aa 
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Eleva suecrito Eosgoezto. 


inverioción en 24d coro y ersotún La eicuiante Coclarsión jureda: 


M Tora conoriciente co lo nrecen:ualo por el Art. 239 del Código Perra! que expresa: 

'Iasiticación ideo!'óaiea por un particular. El que, con motivo del otcrgemiento o formalización de un documento público, 
arte ua tercioncric rúblito, prestore una Caciercción false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstanx ia de 
koche, será cartis2 23 con tros e veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asumo ha c£::2-ién de comunicer al Servicio cuciquier centio en lz5 circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
se pazons y del cueca Tem liar, 

3) Autora a tos fines de esta cesión a A ses visitada en días y horas híbiles 
por los rercionorios comprsieniss a erecios del 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


de Planeamiento Urbeno, Subu Rura!.- 
Ficha Censal de tarmiento a lizar.- 


FUNCIONARIO .. 2: 2 TR m........... 
JEFE DE FAMILIALA 7? .. AMA 
DOMICILIO ELA e tdi MANZANA ...ooococcocccoccnnr o 
na> Y/U. ENTRE .” E 9 TON 
A E O 
El que suscribe Loader. foca. IRTE e RI ERA solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: : 
*Faleiticación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documerto público, 


ante un funcionario público, prestare une declaración falsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asorne la obligasción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo femiliar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo fernijjier ses visitada en días y hores hábiles 
por los tuntionerios competentes a efectos del pertinente. 

cima A 171: E EFY . rocha mon, JOAO 40 Ed 1. .ccm.see TA no 1358 -... 

5) Estado Civil. a Í... . Domicilio (PAR MAR in EA no 16 Y 


A A No ..... E 
9) ingreso Menazal de la femilón: | 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS. 7743 cea.(s Hoceos decanto 
b) Jubilaciones, pensiones O retiro del solicitanse NS DU:OIO..... 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de tamilieres según detalle siguiente AA 
e) Otros conceptos A 
Total de ingreso. N$...............- 
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inseri>ción en el conen y efoctúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conce; miento de lo precepiuzdo por el Art. 239 del Cócigo Penal que expresa: 
*Fetificación ¡dco!ógica por un ps:ticutar. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
aro un fenciornaro peor, prestere una deciarcción felsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cos igedo con tres a veinticuatro meso3 de prisión”. 
2) Asume la cbli: zción d2 ccroiunicor al Servicio cualquicr cambio en las circunstancias decierades bejo juramento respecto de 
mw orcas y del aruno femiliar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar ses visitede en días y horas hábiles 
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e) Oros conceptos A 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


De Planeamiento Rural.- 
Ficha Censel de seentamiento a legalizar.- 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
*Falsificación ideológica por un perticuler. Ej que, cón motivo del vcrpemiecio a drcaltció de la decia coles: 
arnes un funcionario público, prestare une daciaración false sobre su iderrtided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 0 
2) Asus la obligación de comunicar al Servicio cualquies cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 
A A 


b) Jubilaciones, pensiones O retiro del solicitante "..28 p.000 ES, ora yA 
c) Segsto, subsidio o pensión asimenticia 0. A 0. 706 


| 
| 
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4) Ingreso de tamilieres según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos Lo A 
Total de ingreso N$...............- 

Mo 


11) Personas q femitiar 
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$ INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Dn de Piansamiento no Rural.- 


ng Ly 
a NA 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
*'Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración falss sobre su identidad o estado, o cualquiera ota circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Amme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

3) Autoriza e los fines de esta gestión e que la vivienda que ocupe Con ss grupo femilier se visitade en días y horas hábiles 


pes los funcionarios a efectos del contralor pertinente. 
4) 01.10/:589.587-7 . (1-2 19€ ca 23 com BA nm ¿378 
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0 Enoc CI. ena ET BO A a 35 
- 75 Ed > 


b) Jubilaciones, pensiones O retiro del solicitante 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente 
e) Otros conceptos 


11) Personas que i an el nucleo temiliar del solicitante o corwiven con el mismo 
> » Ú 
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inserizción en cl conto y ef os declaración jurada: 


2) Toma conocimicato de 19 preceptuado por cl Art. 229 de! Código Penal que express: 
*Fetaifización idao0!ócica por un particular. El que, com motivo del otorgamiento o formalización da un documento público, 
ente us funcionario rúblico, prestare une declaración faisa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hezho, será c>s.i07 20 con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Aumr.e la ocliección de ccontnicar el Servicio cuziquier cambio en tas circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su percona y Cel cruzo familiar. 

3) Autoriza a los fines C3 costs gestión a Oue la vivienda qe ocupa con su grupo familiar sus visitade en días y horas hábiles 
por “cs funcionarios comipeientes a eíectos del contraior pertinente. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL CE MONTEVIDEO 


Ryural.- 


PERA ABU BARRIO ..... O 
FUNTIDNARIO.. is ho Ae 

JUFE OS Fassizin Jllber , Abacar Ja» 

poroto A: Dar. A MANZANA ..oocooococcononcccccnnonn 
¡o DEERE MAPA cc SOLAR .oocccccccooooo aos 
A A A as O A cc das 
El que suscriba... Do ARMA add es id PEN ds solicita su 


inceripción en el censo y efectúa la siguiente decisración jurada: 

3) Torra conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 

*Felsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ente un furcior:orio público, prestere une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, 1er coctigado ton tres e veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asus la obligzción de comunicar sí Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del arupo femiliae. 
3) Autcriza a los tines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilier ss visitada en días y horas hábites 
por los funcicnarios comperentes a efectos del pertinente. 
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9) Irg".<o Menus de 1? familia: 


2) Suelúo o pre?:5'0 jornales u asignaciones mensusi del solicitante ws... b18-290.... 


b) dubilerion=s, pensiones o retiro del solicitante A 
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d! Ingreso de femisigres según dztall> siguiente Mula 
e) Otros conceptos o A 
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a enrinmarr y efoctáa ha sie: te decizración jurada: 


1) Torre cornccitioato de io pracesiuedo por el Art, 222 del Códico Ponal que express: 
“alceción icooiósic) per va parsicuter, El que, con motivo del otc-1amiento o formalización de un documento público, 
arte un finciencrio pobicco, prestcra una dec.sración felca sobre sue identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
a Seas FS 20000 2102 ucimicuatro mozos de prisióo”. 

ZA ehrer rua de comunicar el Sarecio tale: ler camcio en les circunsiorcias decteredas bejo juramento respecto de 
y pl rsona ye ES Lame mia, 

2) Areorizo 2 hor tires de cua costión a cue lo viviendo eje ocurra con ss gruno femiliar ses visiteda en días y horas hábiles 
paolo teadiorarias compriemica a stectos dal contratos certinante, 


aci OLEA. Feos Mz AY ht. cu 81. cusco Pomo HR DA.... 
O e de SO ds ocotaci ate 


coo oaarrno. ano. conan ocp9aror roo»... ooo”. - 
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TN IM A A A 
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b) lusilecionor, roerimirritira iria Mon ai ia 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
Planeamiento d.- 
Ficha de tamiento a ¡Zar.- 
FECHA 2%, 12/32 rd BARRIO L.oooccocncoccnncnncncnnonoos 
FUNCIONARIO ... DO MAUDLZ BR oicccc. 
JEFE DE FAMILIA. LN . REO... 
DOMICILIO .4%.. Jaco AE AA MANZANA .........ooocoocooconcrccoos 
e ed pr E Y Z 
a E TN Cilia cintas ai dais 
El que suscribe La AER a ias ds solicita su 
inscripción en el censo y la siguiente declaración jurads: 
1) Tome conocieniento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticuler. El que, o AAA 
ante un funcionario público, prestare una declaración feles sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de ds 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. ] 
2) Asurae la obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de z E 
su persons y del grupo familiar. oa 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo femjliar ses visitado en días y horas hábiles ñ 
por los funcionerios competentes a efectos del 
2 AIDA. LA ATRAE 7/< MAL TR Mi a A 
5) Estado Civ y. . - Domicilio ... $). A E E A A mo. 321. 
Mo. E hs AAA AAA A A RS A 
6) Carrió Salud Pública... ooo.ooooooooooo.o. Afili Vr A ns 
7 Proton « Ono SAGA. ac... AOS ep A 
A RO E A 
9) ingreso Menasal de le familia: E 
e) Susto o promedio jomales asignaciones mensual del soicitanee O «2SD-00 0 
>) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Wu oia 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticio Wii E 
di ingreso de familiares según detalle siguiente A A 
e) Otros conceptos AA 
Total de ingreso N$...............- 
A A 
í 
| 
4 ñ 
1 
| 
| 
a ii E ceca E 7 A A A 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


o a na dci cad 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
aror un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identided o estado, o cualquiera otra ciramstancie de 
hecho, será castigado con tres a veínticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligsción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo femiliar. 

paid di 
por los tuncionerios competentes a efectos del 


4) C4. no 401.233 2. reno 2/7 920, E -777. 16119 


5) Estado Civat . CRA -. . Domicitio . - bario oli MESAS 
Amr. . Esquine ció A ez A A 


9) ingreso Mensual de la familia: ] 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones menausi del solicitante A 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitanse ws Of. 00 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia ns Í0O0. 000 (Elizaz) 
d) ingreso de famitieres según detalle siguiente o - 


eo non.ons.oo..oo.. 


nono or. oo.» 


E 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


to de Pianeamiento Urbano, Suburtbano y Rural.- 
Ficha Consal de ssentamiento a lizar.- 


FUNCIONARIO .. L>. baden daa 

JEFE DE FAMILIA . Jeans. SOL EA 

DOMICILIO .. AL DOARAR cc MANZANA ..ooooocococcccnnonoco nono 

co ENTRE ...C241.Y/, E Eo A A TE 
a e 

oe e EE E A solicita su 


. . ió en el y h . MW sigui € , , SÓ ” e: 
1) Toma conocimiento de lo precepuwedo por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, cari modo del oitrgemiento ¡o forealiiación de Ue dedicara públi: 


ente un funcionario púbtico, prestare una deciaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asuene la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo families. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que ls viviende que ocupe con su grupo familiar sen visitada en días y horas hábiles 


por tos funcionarios competentes a efectos del contralor 
TTM PRE SA Fecha nac. LIS ADZ. Ena VE com. cone ACB na DATE... 
AAA A No7429, 

AD... Esquina ..¿/. dl crm rencia A led 
A A A A 
nr gr ATL A A 
DC ia NO EQUINA Loco A id 
9) Ingreso Meneual de la familia: 

a) Sasido o promecio jornales u asirciones mensual del solicitante NS. MAA ORez.. 

b) Jubileciones, pensiones o retiro del solicitante Wo 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wii is 

d) Ingreso de tarniliares según detalle siguiente Word 


TA a .. - II 


A ES 


O PAIIERTILIIO IE IO DALE IITTIOAOAC A A II o IT A A E LAR A 


0 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
Departamento de Planeamiento Urbeno Aural.- 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documesnto público, 
ante un :ncionerio público, prestare uns declaración talss sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

A O 


4 efectos del 


9) Ingreso Meneual de la familia: 


4) Seto o promedio jomale u asigraciones mensual del solicitante lenin 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante AA 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia o 
dj inoreso de familiares según detalle siguiente E 
e) Ovros conceptos A 
Total de ingreso N$........-.......- 
AA 

11) Personas que integran el nucleo farniliar del solicitante o conwiven con el mis 

ir Trabaja, asiste a Escueia, 
NOMBRES Y APELLIDOS Eoao Liceo, eto. Asig 


+ IPR MEC INES TA pericia Sede lao 
TAE A EA 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Planeamiento Aural.- 


REA PENAS AO 

Y) Toras conocimiento de lo preceptuado por el Art 239 del Código Penal que expres»: 
*“Falsiticación ideológica por un pertícular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
sente un funcionario público, prestare une decieración telsa sobre su identidad o estado, o cusiquiera Otra Circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisibe”. 

2) Asurae la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juremento respecto de 
su persona y del grupo familias. 

A O 


4) CA. 0 12 cr ns .c.Cm.señieBPÓ. no. ETE 


0) ingreso Mensual de la familia: 
1) Susto o promadio jornales axipraciones men del solicitas ws. YB 3os Dibitación 
b) Jubiisciones, pensiones o retiro del solicitante ws. HR200, 9390 Tibilreión. 
c) Seguro, mabsidio o pensión alimenticia A 
di ingreso de tamilieres según detalle siguiente A A 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planeamiento Urbano, Subur Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar. - 


FECHA MESA ico A 
FUNCIONARIO 2 Occ 

JEFE DEFAMILIA . JR 2/Z. £ ocrra-. 

DOMICILIO .[/. MAR coccion MANZANA ..ooooocococcconos da 
No2/26.. ENTRE .... 2. Dacio benmrero SOLAR... A IS 
Vii E LE O CO a A 
El que suscribe . Loa Y. ELPrea». Pinal O ..--. Solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Pensi que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motwo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un huncionerio público, prestare une deciaración talss sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticustro meses de prisión”. 


2) Asuene la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las ci declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo femniliar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilier sas visitada en díes y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
101.00 ITY.LOZA. Fecha Nac. PLD BZ. Edil Y. .CCm.señelo. DA No BIZLIA 
5) Estado Civ . (7. ..... . Domicilio . Ric... Hao o data No. 3 Y PE 
AD ..... A arca side 
6) Carrá Saltd PÚblICA fo ooo Afiliado a Mugpualista,  Ko....oooococooconononoo o 
7) Protesión u Oficio L2/. eL MAT Y da dl RR A ds 
8) Calie VA 7 A 
0) ingreso Menasal de ls familia: 
a) Sewido o promedio jornaies u asignaciones mensual del solicitante WS 40.2 E... 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante IN 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
di Ingreso de famitisres según detalle siguiente A 


RN... TA 


no onoo.on.o.oo..o- 


e. aa oa oon..»». 


cs 
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AR AA 0D O A rm 


rd 


LOMA HERA LA LI ID A 


PUAAAN EN 


INTENDENCIA LUSNCIPAL DN PONTENOSO 


Aa a o o, Pubs we part 
ANO IIA, ICO 


54. 

. . uN sa 

mio ¿man AS 
VIS NETOS: A E eta d 


a ÉÁk 


O YN $ 2 Pas A Y A usd EN ; 


CIAO. laa d 12m... 
JU EOS ENS dam. L. PEA 
DONICILO de. e A: dad PIANZANA ooo .<. IN ' 

«A £, 5d 


ds A Pz oa 


inccrínción en El cen=o y efociúa la siguica te declaración jurada: 


DY Tara conocimiznto de lo precepiado por el Art. 232 del Codigo Panel que express: 

*Felauficzción icsologica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
¿rte un funcionario pórtico, prestore una declarcción fuisa cobre ses identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hoci:0, será coc ":2a 29 con tres e veinticuarro mesos de prisión”. 

2) Ags? la odlieczción de comuriicar al Servicio cualquier cambio en la; circunstancias declaradas bejo juramerto respec.o de 
su porson* y del oruno familias. 

3) Arrrorize > los fines de esta erstión a quee ta Yivienda que ccupa con su gupo femiliar ses visitada en días y horas hibiles 
po ls tur.tionarios compretonies a estos del contralor 


404. al A . Fecha Nac, 77 Edad e? 2. .C.Ci. serie PTA. NOAA... ia US 

5) Estado Civ... me No 72 a . Ad 
A O O II O O a . 

6) Carrió li3o:: 


7) Proí2ción u Ctici> ot dad Trchiaren:.,., EA ORTA 2 z. ZA? 


8) Cata Sum A... e A EaR...., EA E a : ÉS 
9) Impreza cartas dan. 
2) Sucildao o prorculo jor >r uv 2eaco tone” menmuzl db colicitert» NS.. $01.002 Ss 
<=) Jusilesiones, pongo o ra ire dro iemaare PS as 
O £agarmo, sulcicoprniadin. WS ie dia z 
2) brerceo da femlierzo sn in érlto egicnte NS. $0 LED - a a 
0) Oros crnter ios e A 3 : " ES 
MI SE : ” de 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


de Planeamiento Urbano Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento á lizar.- 


JEFE DE FAMILIA .. Ye. 
DOMICILIO €. 


1) Toma conocimiento de lo preneptuedo por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un docismento pública, 
ame un funcionario público, prestare uns declaración talse sobre su identided a estado, o cuelquiera otra circunsiancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Amame la obligación de comunicar sl Servicio cusiquier cambio en las circunstancias dectarades bajo juramento respecto de 


su persona y del grupo familiar. 


a) Sueldo o promedio jornsles y asignaciones mersuel del molicitanre w 8.700.200 
bj Jubilaciones, perúones o retiro del solicitane Mb E 
O) Segasro, malbsidio o pensión alirmenticia o 


4) Ingreso de familiares según detalle siguiente Egord : ws. ASOQ.OCO 


e) Otros conceptos MN 


11) Personas que irrtegran el nucleo familiar del solicitante o co 
pm] roman mos | 
+ | Jorge Peto | 


A nm EA ze 
AS AD 5 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


de Planeamiento Urbano, Subur Rural.- 
Ficha Censal de seentamiento a lizar.- 


FECHA HAU A BA BARRIO Loco coc nccnnnonncnonnos 
FUNCIONARIO . > Lan de. aia 
JEFE DE FAMi Bill. PLACA. 
DOMICILIO . 0 - poz fiera. MANZANA ...ooooooccccccoooncnnoo o 
WE ENTR AR PA. SOLAR co iia abetos alta. 


Y (fem. e) ans A 
El que suscribe . Tier 2 cola A a oa as acia solicita su 
A a a: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 dei Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motwo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare una deciaración talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera ctra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Amras la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
ms persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por tos funcionarios competentes a efectos del pertinente. 

4 c1. m0 III ZIG Scene REI, Edad 3. . cc. serie DEM 060 UETRO 

5) Estado Cia Le. . Domicilio . e ec ya a Lo No. 3224 
Ap ..... A ERA 

A o A EAN NIZA A A PEN 


A Pi ANA e adi Da DA 
8) Calte 112.29 po NOS No L//. Esquina e 


9) ingreso Menassi de le 


a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitarse ws  [2Í000.... 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS. o 
c) Seguro, subsidio o pensión alirnenticia A A 
d) ingreso de tamilieres según detalle siguiente A 


e) Otros conceptos A A 


o el 
"O 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


de Planeamiento Urbeno Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a bizar.- 


Fecha .. LA) 12/39 AN sario Sama. Catalana 


DOMICILIO Sa AMOR ooo MANZANA oo occcconccncononconconnos 
No. KERO ENTRE FO A 
Y... 30 BRAD coco O O 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 dei Código Penal que expresa: 


“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 5 _ 
ante un funcionario público, prestare une decieración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. e 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 4 j e. 
su persone y wel grupo familiar. , Ns 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar ses visitods en días y horas hábiles MS 
pos los funcionarios competentes e efectos del contralor pertinente. a 
cano FSA-GIDA. . recia mec 141 .114.24. eve 69. .c.cu. serie DÁ. 00 097290 ..... > 
5) Estado Cri cosado. Domicilio... AMP... CODA o 2,525 
AD... Esquiss ..... e a e ete Dar ao e da TAO de ] » 
6) Carmá Salud Pública - rocio Afiliado a Muatista . CGEMECO j 
7) Proteción u Osio. JUÍOs ADAL. . Tras en: ES A A 
A lo No 77. Esquina ¿ccoo 
0) ingreso Mensual de la tamélia: . > 
a) Susido o promedio jorneles 4 asigneciones mensual del solicitante LAA 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitame »s.100,000.. 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) Ingreso de fanilieres según detalle siguiente A 


e) Otros conceptos Wii eres 


noo .ono.ooooo...»». 
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altos 
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Mr. -. Lor ES Por - 
Limia des Perro laa e iio Risso! 
PTA ARE AA RR A A E A SS. RATA 


á - mm. de PS 
RSE AI 
LLO A 


Ta 


FECHA aa JO 20nmo 12 Cote. 


PUNA ceo cspiR ca 
JEFE DE PALTA Liber...20 ma Porto. 


MEE ] rad MANZANA JO qa 


no De: as iS 


ao Jiber.> A da den 
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Y Tersz sonocimiznio de lo proceptsszo por el Art 202 del Código Penal que expresa: 


“PFesitiroción i'carósica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
arte un jencionerio róblico, presta;2 une deciareción falsa sobre es identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será ceorcigado ec tres a veinticusiro meses de prisión”. 

Y Ásomo su culización de comuricrr el Servicio cucicuies cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
se persona y Cal enunao femilizz. 


3) autoriza a des finos Ca esta gestión dl y 
perlas tinción: camprtortes a efectos del pertinente, 


caso. L, ICA OT - ] Lo ecza QA .c.c5. sere DUB. 2372. eS 
PA tl OO, 


E) Estria ci 
AD... Eimain. A E IR 


Ej Carré Sand E” A A . . . Afiti-30 a Mutual O: 


iros nuse erro. o. Vradria ca ear 


e A 


UT omiso. 


roo con.oon.. ao 


turnos rd 
$+, Aaa iS wr es e 


e) Sucio yr meto lamas e cenital da somcitente Ni .. Se 
DD dienonienos, rensiene o o rra dol cod: e - 


1 Decor, io a anios 


dl irorazo de fomilieras seria o earn NS.... 
2) tercitintos tos se 
A Temmicainreso Ni... 
Sun 
y Dareoias SA MEE MEA Mr e ist VO Ona 7 con el mismo 


. Foreniesoo o razón de 
E UOA RATA y EE ¿ua y ¿ 3 
Alí, URSS SELLOS. de cosryirencia 


AS y e 


4 l3 | 237+ 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE y 


sento de Planeamiento Suburbano h.- 
ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA . 2£1/ 12/84 ÓN BARRIO Santa. Catala ma - 
FUNCIONARIO “IM QS GiudiLe.. 
JEFE DE FAMILIA a des .Bbarreto 
DOMICILIO... 1 CY pato cdas MANZANA ...ooocoooccoococcnnccnonoo o 
O Pi ES? E A 

E - PR E dsroR ene 
e a E => solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración irarta: 


1) Torns conocimiento de lo preceptedo por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une decieración faísa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancie de 


hacho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de zz 
su persons y del grupo familiar. i FIRE va 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con sy grupo femilier ses visitada en días y horas hábiles . e 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. d . S 
A A de Edad 43. .c.cw.serie........ Mc A : 
5) Estado Civil CASAJÑO Domicilio . . . -Visdon... o.Qo A No. IES 
Ap. ..... A . 
6) Carné Selud Pública ....... tonel Afiliado a Mutsalista REn E 
7) Profesión - Oticio dal uo” Trabeja en: . “Cuba pieúo.. A ] a - 
8) Cañte Gral. NARA PO A ÑO —— A 
9) ingreso Mencuai de la familia: JAN 
4) Susto o promsdio jornales u asignaciones mensual del solicite ws. 500.000 (than Lan) 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o bool 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A a 
dl ai : . Clavadoaro 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente higo NS. MO S32Y.... 7 ; dl 
e) Otros conceptos Mii ss DADO A 
Total de ingreso. NSSIVO:- CODO.  UmMparo a e 
A > : 
11) Personas que intearan el nucieo familiar del solicitante o conviven con el mismo E 
Parentesco o razón de Trabaja, asiste a Escuela, 


NOJ4BRES Y APELLIDOS 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE Y 


Piansarriento Rura!.- 


FECHA ........ ASA BARRIO ..... 3 7 E DL lolare.... 


areDE rn 

JEFE DE FAM Cabe pes 

NE MANZANA ........oooooococommoonocono 

NO. ......- SOLAR iii cias 

Y .Pn. A 

El que suscribe : h5a: ¡2. Gobe po IMAN MO coccion roo no. SOCIA : 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ente un funcionario público, prestare une decieración falsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Anne la obligación de comunicar sí Servicio cusiquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento rempecto de 
su persona y del grupo familiar. 


li ic 


aci ES ZO. Ba 53. ccñ.sao DNA. 121533... 
5) Estado Cova Casoclo. Domicilio . Deito 3400 .- A 


9) ingreso Menasal de la famili: 


4) Sendo promedio jornales aígciones mensual del solicitante Wicca 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS... 43.02, 000 > 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia WMiciciccr o 
di ingreso de familieres según detalle siguiente Wiisiaanicaces 


e) Owos conceptos Wi. is ae 


no. o Tr rr» .o o... 


.. .<on.o nono... 


É- + baja putero; de huacos = 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


no de Ptanesmiento Urbano R . 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar. - 


FECHA IZA IL AA sarro Santa Catalina 
A a 150... 

JEFE DE a a o 

DOMICILIO... DOÍHAB occ MANZANA ooo... 00. A 
NoD3RÉ EnTae .. Paz-..E la.. SOLAR sai a ciada 
Y ¿iua..3 A A IS 
El que suscribe... OIE. A SRL. DC ccoo... solicita zu 


inscripción en el y efectús la sigui leciaración jurada: 
3) Tomas conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 


2) Amrne is obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las ci 
mu persone y del grupo tamilier. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionerios competentes a efectos del contralor pertinente. 


ies decieracias bejo juramento respecto de 


cn 4TY. 1393 roca noc. 10.12.-LEoos 03 com see ME 0 ODA. 
6) Estado Civil CASIÓN Domicilio ........ A O 1.2396 

AD. ..... A O A 
6) Carrá Salud Pública 0... toa Afiliado a Mutualista . ERAN EA 
7 Protsión ocio Jl lado. Traba eo NN E 
A No. ..... E a 
9) ingreso Menasai de le fanilia: 

a) Suskdo o promedio jorales uasipreciones menauá del slciane o A 

bi Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante es. 500:200D 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia o A 

dl tegreso de tamilieres según detalle siguiente A 


e) Otros conceptos A SS 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Aural.- 


Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


JEFE DE FAMILIA ARAS RA Eme ans 


pomiciuio .. DANhba.... ES a MANZANA esos 
rata ENTRE ..LEIM va E recio 
Y. ¡asaye- Harelo.:......... E asa A 
El que suscribe ... Hana Así ..Cacomenm...Rañneo dd solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo precepuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
"Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare una declaración felsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otrs circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

3) Ausoriza. a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitads en días y horas hábiles 
por jos funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 

4 01.10. 103.259 0... sacra mac. 24:10. Leda OS. .Ccm.Sere........ Mrs 
5) Estado Civil MYÓD. . Domicilio ....... o O NAO no. 34 04 
AD ..... Esquina... ...... pr eran anar or E 

6) Carné Salud Pública ....... DEA, Afiliado a Mutualista TT coco 
7) Profesión u Oficio PONSIONES. 2. Trabaje en... TN TS OR 
8) Calle ............- A No. ..... Esquina -...... A O 
9) Ingreso Mensual de la familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante WO iris 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante ns. 230: 000 
€) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A Lo 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente hijo ns 209.000 Ehan£co) 
e) Otros conceptos A A 
Total de ingreso. NS TL 30D O 
- AAA 
11) Personas que integran el nucleo familiar del solicitante o conwiven con el mismo 


a Perentesco o razón de Trabaja, asicte a Escuela, 
a Al a 
rlos>e Oya [| ho  J|2*+[cnanmsos ql 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


noF4/6, envaE ./ age.L... iia 7 


v ...lataids A ON A A IA 
EJ que suscribe llama. PIO lit... 0. ...... volicita a 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciarsción talss sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 


hecho, terá castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligsción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias dectarades bajo juramento respecto de 


su persone y del grupo familiar. 


o a PA eo hábiles 
4 CJ. > majo 765. . 7 E ls : «s RSE AS: ¡DG BEA A 


A HTA NABEA coccion : 
AD. .-... Esquina . ¿Les PE. a A A e it ea ar 
. YA vo PAU E O 


b) Jubilaciones, parslonúl o miro del blicicnas 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente 


AVE AT Y ALETA 
2 fgrnena Many hoddamol etiser 45] lug 
la laten (Sart 


pal O 212 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Auyral.- 


JEFE DE NESÉAS 


pomo HRÉLÍ RARlUL pa eoaieeo E io 
| 1 Pañola . ENTRE - pala d ibas 


Sta aos ct. icita su 
A 


1) Tomws conocimiento de lo precepmedo por el Art. 239 del Código Penel que express: 
*Falsiticación ideológica por un perticuiar. El que, a a RS 
ante un funcionario público, prestare una deciaración falso sobre sw identidad o estado, o cusalquiers otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Anses la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
sy persons y del grupo familiar. 

O 


ETRE AS 


bi Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante E 


c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de tamilisres según detalle siguiente ise a na 
PRA e. TERA 
o: a FEG200 
11) Personas que integran el nucieo familiar del solicitante o conviven con el mismo 


ss rs rms Jo E 


sa 

EN; Da Pa NDA 26d aufleato) 
Ve der Cinesa [Az Ltda ¡E hizo le Co 
 Asló cl a alle ta ea 


A a rt 


AAA 
Z 


al 
INTENDENCIA MUNICIPAL _DE MONTEVIDE J/ 

Departamento de Planeamiento Urbano, Suburtano y Rural.- 
Eicha Censal de asentamiento a legalizar.- 
FECHA ..2/ / ) 2) e A sarro Santo. Caalana... 
FUNCIONARIO . .. INÉS ALLE... 
sere DE Famicia Mira m. Benavide 2 
DOMICILIO . .. Ox O rias MANZANA -.ooooococccccnccococanonoos 
A WTRE ..... Daha.......... SOLAR riada leas ate iia 

2. Ape. Andkess ho... A 
El a - Myéeram..Lilian.. Lena. videz.. COMAÍOS.... solicita su 


A o 


1) Toma de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une deciaración talss sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligeción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 
3) Ausoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
s) c1. no ADFO. DBIS . rocha nar. HI LÍO2L cdas 29 con. serie HT. No. pao se 
5) Estado Cri £ 2592 Domicii Mulas Len Quad A no. 3308 bis 
A ti EMO oa A e A A dE 2 E id 
6) Carné Salud Pública ...... A AN Afiliado a Mutualista ..TTIco.coccoccncoccnco 
7) Profesión u Oficio CAY Y.LRRA. . Trabaje enc... ¡acwvamente.. rNO Gauanmdo. bhoace 
Ñ es en dorm ulo 
A O A A Mo ..... CO a a a ae 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante A 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante . 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS. e0o. 200 or ici 
d) ingreso de famitieres según detalle siguiente o 
e) Otros conceptos O 
Total de ingreso Ap 


Úluondo Qm E A. A : 


war 0 ión de - Trabaja, asiste a Escuela, 
Liceo, etc. Asignación 


- A A A A RA a > . pt 


y y AN 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE _MONTEVIOD 


A o y 


de á Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a izar.- 
FECHA ue 20 (5/9 2 10 TT E 
FUNCIONARIO . e Ya rica ra 
JEFE DE FAMILIA HOnr.z... [letaseo.. 
e e A PO MANZANA ...ooooccccocconococonnocooo 


TN ENTRE dl. BA to A ' 


A PA A O A 
El que suscribe . 20h de Delia. ez. es. ia . .-. solicita su 
la siguiente declaración jurado: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, o os 


ante un funcionario público, prestare una decieración falsa sobre ss identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de z . y pa 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar el Servicio cualquier cambio en las circunstancias dectarades bajo juramento respecto de plo Eta ss 
su persone y del grupo femiliar. i E 4 


ld O ES 


5) Estado Civil A20G0DAQDomicióóo - Hrs lA ccoo rr 


9) ingreso Mensual de la familia: 


a) Susto o promo jornales sigraciones mensual del solicitante NS. gqA PO : 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante OR: colas : 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia 7 AA d 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente ; es. ÁA?7S:000.= E 

e) Ovos conceptos AA i 
Total de ingreso N$...........-..-- 


Ficha Censal de asentamiento a izar.- 


FECHA Bale E A A AN 


FUNCIONARIO... B-A RA LAo 

JEFE DE FAM jaacas o He pe E... 

DOMICILIO qe ES O MANZANA ....oocoooccccccooos is 
no 3343 Entre E E 
Y Has. 7 E A A A AN 


El 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


nto de Plar:eamiento Urbano, Suburbano y Rurai.- 


que suneris .. qa 20. Kkulha. 27h. ade más ias solicita su 


O a ss y cia le calas 


» 


2) 
3) 


4) 
5) 


6) 
7) 
8) 
9) 


Toma conocimiento de lo precepusado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 


“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une deciarsción telss sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


Asa la obligación de comunicar sl Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo jursrnento respecto de 


ss persons y del grupo familiar. 


Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocups con su grupo familier ses visitada en días y horas hábiles 


no ARE re e LES ea 


Cno GARA 41 ST. . recna nac. 65 Ys TOY TRIOS SE y SO 6... 
Estacio L.«...-Domictio. (rm prrco E mo. ZOR 3 


AR... —— SA A A e e e 
Cemé Salud Pública .,.M.j--ooo.o ooo... . <<... Atiliado a Mutualist2 ...........oooonoooooooo oo. 


Profesión u Oficio . dbctedo O 


CAM a da .Na ..... ESQUÍ a a 


ingreso Mensual ce la farnilíz: 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante Wii a as 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS... E ÓRO. 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wire 
d) ingreso de tamiliares según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos Weiuiiiaicicn as 


E o 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departementa de Pians=.miento Urtano, Suburbeno y Rural.- 
Ficha Censal de a3ntamiento a !eoalizar.- 


FECHA AMV TT ccoo BARRIO o... .... dos 


FUNCIONARIO . O 2 he Lo cue ¿ 
v 


JEFE DE FAMILI 
DOMICILIO .. ALP LR DI c MANZANA ....oococccocccooo rios 
n3aÍZ, ems seg 

O PA DAT AN AUS AS O idas 
a da a q ies RATON solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Falsificeción ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de ua documento público, 


ante un funcionario público, prestare une declaración teisa sobre su idestided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asumrne la cbligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias decieradas bajo juramento respecto de 
su psrsona y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femúliar ses visitada en díes y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
TEE E Elbe 26 .C.Civ, Seria JO: Po. No. 76.33%... 
5) Estado Ca. 77 NOD. S 
AD ..... EI o A A A A e 
6) Carné Salud PÚblica -..... o <o0oooocoorocooooooo Afiliado a Mutualista XL... .....o.ooooommoooooo.- 
7) Profesión u Otcio LAA, Aloleceró. - Trabaja en... .... [ia 2 A Po. 
8) Calle ....... 7 A a No. ..... 7 
9) ingreso Mensual Cs le familia: 
a) Suekio o promdio jornales asignaciones mensual dal solicitante NS... 200. 00D 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS......... ETA 
c] Seguro, subsidio o pensión alimenticia WSiicacinia a e 
di ingreso de familiares según detalle siguiente A 
2) Otros concentos Wai 
Total de ingreso N$...........-....- 
Meis ainda ida 
11) Personas q::e inmtegr»n el mucico tamiliar del solicitante o conwiven con el mismo 


Perentesco o razón rebaja, asiste la, 
eros y eno on 


EN ISRENADER SENOS 1500. VETA YO SE SRIEO 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


de Planssmiento Urbeno Rural.- 


P/2 5 A 


FECHA ACHZL AO ici BARRIO coco ac roDer 
FUNCIONARIO... tocino 
JEFE DE FAMILIA hecis0t *: de Xz. 
DOMICILIO . Bustl...... teta ADORA MANZANA ........ A 
No3S63. ENTRE $. bi e ES SOLAR ..... cos AI 
Y e: HS TEC Ds e RON TS 
El que suscribe . A He. . el eiii o. ...... solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Tomas conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, ao del curianiants > millón de e cs li 
arte un funcionario público, prestarse uns declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligoción de comunicar al Sesvicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
sy persone y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo familiar ses visitads en días y horas hábiles 
per les funcionarios comperintes a electos del e pertinente. 

a cano: 16. EH... Fecha Mac, A AICIR VELAR Y RD ARO AA 
TA 777 A No. ¿56.3 
AP EIA A tt A a at 
6) Carrá Salud Pública occ Afiliado 8 Mutualista ... 4... ooooooooocoororoos 
7) Probesión u Oficio . Lc) 7... Trabaja en carr Chas NO 
A A 

9) ingreso Mensual de la familia: E 
1) Suskto o promedio jornales u agnacionas mensa! del solicitante WS... LELAELL. 
b) Jubilaciones, pensiones 0 retiro del solicitante NS......... cado 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS ........ abi 
d) Ingreso de femilisres según detalle siguiente A dos 
e) Otros conceptos A 


==» * 
/ L/% 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 
Departamento d> Plansz:r:ento U:banc, Sudurbano y Rural.- Y 


Ficha Cansol de ceontemisnso a lecelizar.- 


FECHA LA dee a O ala SABRIO aia 


FUNCIONARIO .. 12 Z : sg e. A 
JEFE DZ cli A ea ei ESAS 
o a pot ad Ea MANZANA .............. E 


10220. Dad 7 NE SOLAR ..... e ile poe mm 
Y... Y Argo ds a o Clin a nisia a 


neón ena y efectúa la sigui Jeciaración jurade: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración falsa sobre ss identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será costigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Ausme la obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con s: grupo femjlier ses visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4) 01.80, 4.442. 410=.0. recia nac. ZAlcb. Edad 4 /9..c.cw.serie.D.7 Ano 164 G9...... 


6) Estado Civil... É..... Domicilio. 142. lo pad id pls Mo... 
AD ..... ESQUIAR: a o A A A da AD E a dle ida 
6) Carné Salud PÚDÍICS coo pomo rr A 
7) soteón Creo ÁpOrR ABR... O o 
DICE a No ..... ESTIMO ¿es ce as ida 
9) inrreso Mensual a+ la fernilia: ] 
1) Sueldo o presio jornales asignecionee mensual del slicitanse es. HLDOIZO ... 
b) Jubilaciores, femsior.es o retiro del solicitante NS......... Ad 
2) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS........ a 
d) Ingreso de familiares :=7ún detalle siguiente ws 150.200... 
e) Otros conceptos A 
Total de Ingreso. NS...............- 
MO er ba rie 
11) Personas que integran cl nucico familiar dal solicitante o conviven con el mismo 
[Cara | HOMBRES Y APELLIDOS ire A: 


1] da PR (2 | £sg- |27l dad. fimoroz 
2 | Y Lia a727 Grade 9 == 
SON 


¡INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 
Deperte”- "to de Pianeamiento Subur: yA 


Ficha Censel de asentamiento a lizar.- 


FUNCIONARIO ...Í2?; 
JEFE DE FAMILIA 

pomiciLio zz... MANZANA ..... 
No23.9Y.. ENTRE .. SOLAR ..... Dist 
Va JS PEDAL ts a 
El que suscribe ................. aia EDI A 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo precepuwedo par el Art 239 dei Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


anta un funcionario público, prestare une declaración telse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 4 
hecho, sará castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Amne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persons y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con ss grupo temiliar ema visitada en días y horas hábiles — 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
4) Ca. O $307 3 vecnama. BOTES Edod PA. CC Sonia BR ANO OMAR. E 
5) Estado Civ 7... Domicilio HER MARA cc ncccann 132399. 
AD -.... == A A <A 
6) Carné Salud Pública ....- A al Raid . Afiliado a Murualista 2... o... ie 
7 Protesión u Otici((rarrir £d... Trabaja enc. AA. TA acceda 
o No ..... ESFIIAA A A 
9) Ingreso Mensual de le familia: > El 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS... 2ID-0GD d E 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Mist ads a 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia WS ] 2 
d) Ingreso de femiliares según detalle siguiente Ns. SN 09... 
e) Otros conceptos A O 
. Total de Ingreso NS... oo 0. > Ñ 
ns... 209 .... 


11] Personas oe intecran el nucleo familiar del solicitante 


£. 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE a 


mento de Pianeamiento Urbano Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 


FECHA Ya, A A BARRIO... oococcccocccocncnconnconooo 
FUNCIONARIO . ibi iaa 


JEFE DE Ea ARO. ¿HER 
os: pIzA AA els MANZANA ......... dass 0d 
2 DÍ. ENTRE Agr Hoi. E A 


MW a ip a ia 
El que suscribe >> Lio (Aza? a plc - . . . solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
*Fabificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ente un funcionario público, prestare une deciarsción talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Anne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
por jas tuncionerios competentes a efectos del 
sm 01.10. FIORE... reciana VR! Edo 2. .ccm.sei PM RIO... 
5) Estado Civil . Le... Domiciio .. Aer? gía A A O RO no. 2312 
AA ..... E 
Y 
6) Carmé Sold PUDIICS oo ooconono Afiliado a Mutualista .. bd. Ort des Ele 
7) Profesión u Oficio E IO IS 
A A E No ....- A 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones menuel del solicitante ts 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitarse A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia o O 
4) Ingraso de familisres según detalle siguiente - A 
s) Otros conceptos A 


US 29301592 
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¡INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE: 


drnurtamento en Pensar into bano, Sui”! 20 y Rurel.- 


Ficha Coneci la cer itenie yr a derclizar.. 


FECHA . Y Y 


Funciona. le 
JEFE DE FAMILIA. 
DORCILIO .. ea etica as MANZANA ...ooooocccococonoconocono os 


O RCN toas SOLAR a ads 
y Laos Seba ARRE A... CE ia ea dea 
El que bo... Lo: L.. : 


inscripción en cl censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toras errocimiento de lo proceptuado por el Art. 229 dei Código Penal que express: 
“Falcilicasión insológica, por un particular. El que, con motivo dei otorgamiento o formalización de un documerto público, 
ante un funcionario público, prestar una deciarzción falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
heciio, 2274 czctisado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la colicación da comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
es rorsona y Cel aruno femiliar. 

3) Auzcriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar sas visitada en días y horas hábiles 
por ¿33 uscicnarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Planeamiento Urbano Rural.- 


Pe BARRIO... o... ....... ERAN 


DOMICILIO . LA ÍA cc TT o ciacicos 
Nos2372 erre”. Posh. (hnaaelo A 
E que suscribe .. PULL 2 Padel, Cda AR pai ....... Solicita su 


. . 6 en el y h ví la . . d 4 iá . la: 

1) Toma conocimiento de lo precepusado por el Art. 239 del Cádigo Penal que express: : 
“Falsificación ideológica por un particular, El que, con motivo dei otorgamiento o formalización de un documernto público, 
ante un funcionerio público, prestare una decisración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Ausme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en les circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con us grupo familiar sea visitade en días y horas hábiles 
por jos funcionarios competentes a efectos del contralor ¿ 


001/2425 197 .suranas 3/2 5 Edad 2.7 C.Cm.Serie BZ, Ano. 3 PeSY... 


9) ingreso Mensual de la fernilis: 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitarte — NS... IÓT-LOS. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS bas 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wir 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente A AN 
e) Otros conceptos A 

, Total de Ingreso. NE. 
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insorioción, en el conso y efzcma lo ciguicavte decler>c:£n jurada: 


1) Tora conociniento de lo precepuualo per el Art. 239 ds; Cócign Penal cue expresa: 
*“Falsticción iceológico por un particular. El que, con motivo del ctorgamiento o formalización de un documento público, 
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hecho, 2513 costirc 2 con tros a veinticuatro 1.12523 de prisión”. 7 
2) Assis to cotizar. ¿on Cs comunicar al Sersinio cusicuisr cantio en i2s circunstancias Cecizradas bejo juramento respecto de Saa 


2 p3r0na y del uno dor ilias, 
3) Autoriza a los Ens de esta costión a cue la vivierza que coupa con su grupo “omilior sea visitada en días y horas h bites 


por tos teecionsiios con ens a efoctas del ecnuglor pes tincrte. 
m9 ca. 12. LEY. Pb E 5” A Ed pra BLA. No. UBOGB..... 


AN AR A Atz, A 


oe 


LAA A da di A a > 
6) Cerró Cea Pte ES IR y E, A 
7) Profa O A AR 
4 A A A aaa 
DO) epi is el 
bs] E E a E O NS... LA Br 
Bb) Sicario, insta retiro db anto A A " 
A y E E e A 
(A e E es e a + Pol AB02-200 . . 
e) looscraniotos O 
. to A SS 
aya 
Pos A A A O o ESE El IT PINO JAN 
S ro, 
psi A A boca o rnén Trataja, osisto a Escuela, 
z | O PAR ES ; 5 Liceo etc. Asignación 
q HA e O A rr. or - 
of ] 
TAN brea 2=—. 
mM 4 * Ñ 
a e ALTA A ' 
6 ! , 
AE 


o 
Em PRO  _ -_ __-__ la 
Ñ j 
Cal | 
¡AAA A E A 
o ; 
Lo ¿ 
A A A A a A A 
s t 
: 
po o e a. mo . o. - .- A 
AS A O a LA A a ai ia Í Ea 
Sl qa : 
se : o A APAPVPPPXÁÉÑXYÓ A AUS, e E PPP 


) 


2 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


de Planeamiento Urbsno Rural.- 


eS 
FECHA .. A 7 A A DARIO ia 


ce er 

DOMICILIO Áten IA AAA Ai TI 

o ya Dada O SOLAR ............. coins 
a E A A A, lea 

El que cd AA ON o.o.o.....- SOÍÍCITA Su 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
"Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionerio público, prestare uns declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asurne la obligación de cormunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo femiliar. 


ion ri ll a 
por los Tuncionerios competentes a efectos del 
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CRA Afiliado a Mutualista ...... O 

a e A A e ER OA 

A E, NR ES DA A AS A A 

9) ingreso Menmsal de la familia: 

2) Sustdo promedio jos axipnaciones mensual del licitante NS..... o 
b) Jubitaciones, pensiones o retiro del solicitante AP le 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
di ingreso de tamitisres según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos Woo rr 
Total de ingreso. N$...............- 
Wi 


E 2 ds 
l INTENDENCIA **UNICIPAL DE MONTEVIDE PA 


Departamento d> Pline=mri-nto U-bano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Corsei da =entorriento a lecalizar.- 


BARRIO 
JETE DEF sa. Edo 5 
DOMICILIO .. JIETISUDRIÍZ ¿ccoo A Sepia is E 
A SOLAR -ooococccccoooo to 


El que suscribo .. ¡PEhs 
inscripcié . en el censo y efectua la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conc :imiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 


Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un furcionerio público, prestare une declaración falsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 


hecho, sá castigado con tres a veínticustro meses de prisión”. 
2) Asuine la obliveción de comunicar si Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bejo juramento respecto de 
su peraona y Cel grupo familiar. 
3) Autcriza a los fines de esta gestión a Que la vivienda que ocupa con su grupo femilier ses visitade en días y horas hábiles 
por los tuncionarios competentes a esectos del pertinente. 
ca A 7) sa. Y Z.CCm. seria TIPA 00 ALÍ 
5) Estedo Civil. . . Domicilio ... A no. /I2... 
Ap ..... EU ii A A tt 
6) Carné Sud PÚDIICA ........ooooooooomoorooomo o. UCI E E 
norton oo belt >de. - Trabaja en: . LAA TS 
A A A 
9) ingreso Ltensual es la femilia: 

a) Suelo o promed:o jornales u c:ipnaciones mensual del solicitante as... ¿AUDIO 

b) Jubilscio”s, pension:s o retiro del solicitante Wren 

c) Seguro, aibsidio e pensión alimenticis A a 

d) Ingr2so de temilisres sogún detalle siguiente NS. O-IGD... 

e) Giros conceptos NS........... e 

Total de ingreso N$S...............- 


11) fe $022 41€ intorran el rricieo famitior Cel solicitante o conviven con el mismo. 
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INTENDE¡CIA MUNICIPAL DE _MONTEVIDE 


.stemento d> Planscrriento Urbano, Sy 
Fiche Censel de ssantamiento a Jegalizar.- 
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FUNCIONARIO... 22. Lo LEA 

JEFE DE FAMILIA Hara . ad 2. 8 ie 

DOMICILIO . (II ADA coccion MANZANA ......o.oo.o.o. A a 

OR Éez Re 8 E SOLAR -.ooccccccooooo. A 
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Esq mac ¿Eco ofi 2 bar A 

inscripción en el censo y la siguicnte 


1) Torxa conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Falsificoción ideológica por un perticuler. El que, is dl ria o did a aniER: 
ante un funcionario público, prestsre une deciersción talse sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancie de 


hecho, será cestigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Ansme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión e que (a vivienda que ocupe con su grupo femilier ses visitada en días y horas hábiles 
por dos “uncionarios competentes a efectos del 


4) 01.0. 442.435 7>.. .Fecho e (2/7 Y. Edad 22. .C.Ci. Seña as Ma aia in 
6) Estado Civil... 22... Domicilio . . Dado A E NA no. 27372 
AP. ..... O A RR 
6) Carné Salud PÚDICA o yoooccconoccnr Afiliado a Mutualista 7 
as eb. VERA ii A A a ia 
A Na ..... — BA 
9) Ingreso Mensual a la familia: 
a) Sueiio o promedio jornales u asigneciones mensual del solicitante N$......o.oo.oom.... 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS. 2D. PIO 
e) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Mirra alsa 
d) ingreso de familigres según detalle siguiente Abi NS ZII A.... 
e) Crroz conceptos >» JP ectimo NSS.ATP 0 EI... 

Total de ingreso N$................ 


Ns 6%4..000. PA 


11) Personas cue integran el nuchso familiar del solicitarre o corwiven con el mismo 


NOMBRES Y APELLIDOS Mesina E ll 7% e ropa a 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE e 
de ¿ no Ruyral.- 
Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 
FECHA . EA EU arce BARRIO ...... its AS 
FUNCIONARIO .... JO. MURIFP...... eo 
JEFE DE FAMILI os q AA 
DOMICILIO .. Y, dades MANZANA ..........0.... ds cas 
no2/33. ENTRE. Deaeit......... SOLAR ..... ds till .- 
y . y 
A A AA ii A e A O DES 
El que suscribe ............ a E A oooooo.oo o... SOÑCITA SU 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que expresa: d d : 
Falilcación riaclbged parrls parias. Eiaoa. son etivo del otempemia o € loracllcación de as de OS: : ñ pe 
ente un funcionario público, prestare unas decieración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. sy RES z 
2) Asume te obligación de comunicas al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de A 
su persone y del grupo femilier. ; ” -- » 
3) Autoriza a Jos fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo femilier sea visitada en días y horas hábiles ! A 


AIDA O E 


5) Estado Civ. A . Domicilio . '..) Er Or pra 7 => , 
AR... AN NN NI AN 

6) Cormé Salud PÚbliCO ccoo 

7) Protesión u Oficio ...—7............ Trabeja enc ...... A a ag 

UNC iii No. -.... Esquins 


9) ingreso Mensusi de le tamilia: 
a Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente 
e) Otros conceptos 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 'D 


de Planeamiento Urbano Rura!.- 
ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


DOMICILIO . 
616 


Y ....... 


a o ba: 


1) Tama conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare uns deciaración feise sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Amsme la obligación de comunicas sl Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familias. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitade en días y hores hábiles 
por os funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


404.00 / 578. MALA. coña Nr a/a. Edad 3.4. CCm.Serie DTO. o ZOBIO 
5) Estado Civil... Z>..... Domicilio . DANA A A A A nNo3Y3.3. 
AR ....- E A ii 
6) Carmó Sold Pública... ooo AAA 
7) Probesión u Oficio L2 ee . Teabeja en: . Vb 0.2 Tortas Y E 
8) Calle Y. Gal lacio 2 der de no ss. Esquins -.... Lal A ci 
O 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS. AOL 22. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS as 
d) tesgreso de tarnilieres según detalle siguiente NS. LOCO... 
e) Otros conceptos A 
Total de ingreso N$S................ 
Ns. [20 .220... 


11) Personas que integran el nucieo familiar del solicitante o corwiven con el mismo 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE e 


Denariemerto de Pianearnior to Urbano, Suburi 
Ficha Censal de asentamiento 2 Isnalizar.- 


FECHA AMP AP o BARRIO ...... o 
FUNCIONARIO... 17. LaRA CRA 

JEFE DE FASLIA uh e. Vauée........ 

DOBCILIO .! JA lAPA ooo occ MANZANA .....oooococcccnccnc oo 


no2w24..Envas . yiadedo. [Terr ge.). A 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
"Felsificación ideológica por un particuisr. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
amte un funcionario público, prestara une deciaración talse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veimicuatro meses de prisión”. 

2) Axime la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su parsona y del grupo familias. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilias ses visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


5) Estado Civil pat... oomiciio . Daba a AA RIA NN No.3,. 4.2.4 
AD... EA ia a ts 


6) Carné Slul PÚDLICA o ooooccccorocccccn Afiliado a Mutualisi2 foco 
7 Proissión u Oticio . Er do Trabeja en ..... AAA ATEO TE dci a E A a 
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9) ingreso Mensu21 de la femiliz: 


2) Sueldo o promedio jornales u asipnaciones mensual del solicitante ns 450.009... 
b) Jubilaciones, pensiorres o retiro del solicitante Misiis EA 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Nina to 
d) Ingreso de familiares ssgún detalle siguiente A 
e) Otros conceptos o 

Toral de ingreso N$S................ 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de Pianeamiento Urbano, Suburbeno y Rural.- 
Ficha Censat de asentamiento a lizar.- 


FECHA . YY IB o A 


, £. L. 
Ni 2 2. ENTaE 428. : 
Y... A. Tersf2..... io ate eo ion 
El que suscribe . ¿2 dal. CE A solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Pena! que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particulas. Ej que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestara uns declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres 4 veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de cormnicar 31 Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo jurarnento respecto de 
as persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 

por los tuncionarios competentes a efecros del pertinente. 


401. no/: 66 5:19. . Fecha Nac J6/ 6/8 7. Edad 52. .C.Cw. Serie DUB No 01 3S 7... 
5) Esto Civil. . C+... Domiciio . . F244. A IN O no 2 3 
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9) Ingreso hiencual de la familia: 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensuel del solicitarnte. NS. PG0.L00.. 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS Sa 

c) Seguro, sunsidio o pensión alimenticia A 

4) ingres> de familieres según detalle siguiente NS 50.003... 

e) Otros conceptos Wa 
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11) Personas que integran el nucico familiar dei solicitante o corwiven con el mismo 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


de Pianearmiento Urbano Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 
FECHA 7/7, E A BARRIO ...... a cota e ad 
FUNCIONARIO . Pz LA A 
JEFE DE Dd Es deca... 
DOMICILIO 722 
No.3/.2/. ENTRE Lo» 
ES que suscribe . 


o a ca 


3) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*“Falaificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un tuncionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hacho, twrá castigado con tres a veirticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 


por loé tuncionerios competentes a efectos del contralor 
401. n0Y97.D3.34-$.... Fecha Mac. Ly ales. ET. 06m ZV Buo. IR. 120 
5) Estado Civ .. C.... Domiciio . -2209/% 7 ed dar dol ext No Z2 
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9) ingreso Mensual de la familia: 

a) Susido o promedio jornales 4 asignaciones mensual del solicitarte NS Ad. 000. 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante O 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A A 

d) Ingreso de familiares según detalle siguiente O 


e) Otros conceptos Wo 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


de iento Urbano Rural.- 

Ficha Censal de tamiento a lizar.- 

FECHA ¿22 JM AB cin BARRIO tad tai 
FUNCIONARIO ...I>. Ez. APP 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1 Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe Con su grupo familiar sas visitede en días y horas hábiles 
por los tencionerios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4) 01.00 /:2 21: 324 Y. Fecha nac. 3/9/32. Esas 339, .c.ch sere. 7. uo LIL ....... 
6) Estado Civil. a O No. 1%. 
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6) Cormá Salad PÚDILOS .... ooo Afiliado a Mutualista cd A y 
7) Profesión u Oficio bo dal Trabaja enc... Tes fa. E LL E A | 
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0) Ingreso Mensual de la farnilia: 

43 Susido o promedio jomatesu sipracionas mens del solicitante AIR. 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia E 

d) Ingreso de tamilieres según detalle siguiente A 

e) Otros conceptos A 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


de Planeamiento Urbano Rural.- 


Ficha Consal de asentamiento a legalizar.- 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal ques express: 
"Falsificación ideológica por un particular. El que, o ao a US 
ante un funcionario público, prestere uns declaración tales sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume le obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bejo juramento respecto de 
sy persone y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de ests gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo femilier ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del 
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8) Cate IMA O A 
9) Ingreso Mensual de la fanilia: 

e) Susi o promecio forales sjraciones mera del otcitnte NS. 220.123... 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante LA 

c) Segura, subsidio o pensión alimenticia A 

d) Ingreso de tamilisres según detalle guiente A 


e) Otros conceptos o AN 
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INTENDENCIA MUNICIPAL Dz MONTEVIDEO 


Departamento o Planearaiento Urbano, Suburb==19 y Rural.- 

Ficha Censal de szsntamiento a lenelizar.- vé 

FECHA % 1/3 ES AA ON BARRIO o... ..... oda ; 
FUNCIONARIO - DL Boo 

JEFE DEFAMILIA . a /aL/ Arrazaiel 

DOMICILIO .. ZP cnc MANZANA ...oo.oo.o0... ia 
NO.3Í/2 LÉNTRE oo Tecos ÓN SOLAR 0.0.0.0... ti o 
ale Naldo Poo as EEN O 
El que suscribe 12. dl. ACLARA cad bosnuccnnzccnos o SOÑÍCICA Su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 

“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionerio público, prestare une deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar sl Servicio cualquier cambio en tas circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
sy persona y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femjliar ses visitade en días y hores hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


01.10 222.257 rocha ne z2/ 2/29, Esso 4. .Ccmseie PLAN cUEBS...... 


5) Estado Civil... Cs... Domicilio... 22242 cdi bei ls de no. 377/ . 
Ainas A O ON 
6) Carné Salud PÚDLICS -..) poco Afiliado a Mutualista . Mo ...ooooocooooconcorr 
ASC 4 de ED A A AA A A id q 
¡A No. ..... ESQUÍOR coro 
9) ingreso Mensual de !5 familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante E A 
b) Jubitaciones, pensiones o retiro del solicitante es. HD 00... 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Nat is TE 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente ee OS 
e) Otros conceptos Nin ie 
Total de Inoreso NS ................ 


11) Personas que integran el nucleo familizr del solicitante o conviven con el mismo 
Parentesco o razón de Trabeja, asiste a Escuela, 
Pare NOMBRES Y APELLIDOS la comence EDAD | Liceo, ete. Asignación 
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NO MO A, EST circo rca carino nono oo SOLAR: ainia 

dios a ds ¡A 
El que mois: (Len a 
ineericción en el cenro y efentía la siguiente dec'2ración jurada: 


1 Tora conccioriónto «2 lo precermedo por el Art. 279 dei Código Penal que expresa: 
Tesacaión i2doomnica por un perticular. Ef que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionciio publica, prestara una declaración false sobre su identidad o extado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, rerí 23: 00 con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Aame la eblicución de comunicar el Servicio cualquier cembio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
cs porcon: y col grua familicr. 
3) Autoriza l2s fines d2 exta gestión 4 que la vivienda que ocupa con ms grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
porton imrcionarios ro:apetentes a efectos ciel 
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¡INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Da3partarrento de P,encamiento Urbano, Cuburbrno y Rural.- 
Ficha Censol da esnmicato a toonlizar.- 


FECHA SAf22 os BARRIO ...... a a 


FUNCIONARIO . AMB AGR a o. 5 


JEFE DE FAMILI: 212. e. POLLO... 


E Jere Jadetio SOLAR ........ od ota 


Woman ID, ada O A E 
Elque'nocriba:. ARRREÓ A. LB e A O RA ..... solicita su 
cas y atea la adios ación jade: 


1) Toma conorimiento d- lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Fatrificeción ideológica por un perticular. El que, con motiva del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un furcionario público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su narsona y del prupo familiar. 

3) Aurcriza a los fines de il edi 
por los funcionarios competentes a efectos del 


al SA da sad A 


AD. ..... O IS VR AS A: O 
ETA Atiliado a Mutualista ..........ooooo.ooooooooooo». 
7) Protzción u O no ho £P....Trevejaen: ..../ “rr da MR o iciciain 
A A No ..... ESQUÍ ci a 
9) toas L:smsual da do foral: 

A A A ws... ¿EL 000 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 

c) Seguro, subsidio o pensión alimer”. cir Wii 

d) Ingroso de familizres según detzlle siguiente NS 

e) Otros ecrocpras Minutas 

Toial de ingreso N$S...............- 
Ni s 


A eorstrcoc o ivtcaron ci micien ¿crniitar del solicitante o conviven con el mismo 
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/ INTENDENCIA MUN:CIPAL DE MONTEVIDE 


Depertemento de Piznesmiento Urbeno, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de e:=rtamiento » lonalizar.- 


ECHA LA BARRIO ooo ooo is O 
FUNCIONARIO ...D> Lio Km. l....... 
JEFE DE FAMILIA GIPALÍZ. Ar dec a 
DOMICILIO .-ZIRMLP occiso MANZANA Dosotariza 


NOROZ,; ENTRE . far... A 
eb 
> A E E, SS cLC/d. e. A 
El que suscribe . ALO. AR. NAZI O ici tia ... +... SOÑÍCItA Su 
inecripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Torma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que express: 

“Falsificación ideolópica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare uns deciaración talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otrs circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo temiliar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor 4 


4 -L no A BE. EDI veran Y lol Eds TR cm. See 22. .B o. 6463... 
5) EsacoCiva .. L.... Domicilo .. 1242 a can e il No. 2/22 
Ap. ..... Esquire .........- a conca ate epcd ta 


6) Carné Salud PÚDLICS -. coco cocoococcnco ccoo ATA 
7) Protesión u Oticio ho gob£ A... Trata en... ELPO  ¡D EMA A NR a A 
A No. ..... A O 
9) Ingreso Mensual de la femilia: ] 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS...» 200,002. - 
b) Jubilaciones, pensiones o reziro del solicitante NS EEES 
c) Seguro, subsidio o pensión limenticia A 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente NS A 00%. 2P0. — 
e) Otros conceptos Ni 
Total de Increg  NS................ 
WE bus ; 


11) Personas que intzrran el nucleo femiliar del solicitanta o co: riven con el mismo 


Ear NOMBRES Y APELLIDOS | iria razón dz lenag | Trabaja, bea a Escuela, 


laz20U Teradeca Picomano Es (7 Hist Die le 
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7 INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de Pianezmier.to !J-Deno, Suburbano y Rural.- 
Ficha Conor! ds co>ontemiento a leczlizar.- 


FECHA Lebho fa Les ln es BARRIO .......... ES aos 
FUNCIONARIO ..... Ze. dp 
de z.. 


JEFE DE FAMILIA e PA. 


pom:ciLio Y ls ados MANZANA .............. dunas 
aa a. e iO aid SOLAR ...... ico 
Yoco CRPL. Hz tapada... A O 
El que suscribe ...........oo..... ie sa cancraronaroo cora cr o. SOÑÍCICA SU 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurade: 
13) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penel que expresa: 


ame un funcionario público, prestare une deciaración falsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra cireumstancia de 


hecho, trá cestigedo con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la cbligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
su persoria y del orupo familiar, 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar see visitada en días y haras hábiles 
por los tuncionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


a 0110 / M4. $. TÍ 2... Fecha Nac. IE CE) . Edad MÍ... .C.Cm. Serie IDA. no FROLE........ 


8) Estado Civil y/v al?. . Domicilio Qué. A O OL TN NoÍ2 2. 
A A RN OS 
6) Carné Salud Pública Un ooo Afiliado a MutualistB ...-...0oooocooooooooorcoo o. 
7) Profesión u Oficio Densireró da. Le VOI A ii e 
o A o MO ie ESQUÍAO o o ds A a OA 
9) Ingrezo tHenzual de la familia: 
a) Susido promedio jornales sigraciones mensual del solicite es... 200.000. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A) P02... 
e) Seguro, subsidio o pensión alirr.enticia NS........ Pa 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente ; NS ZO: 20.2... 
e) Owos conceptos WMDinicrnesa eos 
Total de ingreso NS ................ 
ns. S44.0.0.0... 
11) Persona: que interran el nuc!so femilicr del solicitante o conviven con el mismo 
NOMBRES Y APELLIDOS dr conde pagadas 
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incerinción cn cl censo y elactua ÍA sicuiente declaración jurada: 


Y Torna conocimizato de lb preceptuado por el Art. 233 dai Código Penal que express: 
“Pasfiectión iceotónico por un particular. €l que, con motivo dei otoraamiento o formalización de un documento público, 
ente un funcionario púsiico, prercare uno Cacieración $258 sobre su identidzd o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será ciostinado 0c:1 1138 y veinticuatro mesos de pic ón”. 

2) Asun: la obligación de conuricar al vervicio cuaiquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecio de 
su persone y Co; reco familiar, j 

2) Autorizc a los fines di esta esstión a que la viviera que coupa con su grupo fomiliar ses visitada en días y hors- híbiles 
pedos. euros comparamos a cócotos del cortrajor portisente. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Daperiamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal da asentsmiento a leralizar.- 


FECHA A A ins BARRIO c.oooocoooccococccnnnoronooo 
FUNCIONARIO .. Z2z;. E E RAN 
JEFE DE FAMILIA/ 272 he Jola. nda 
DOMICILIO .. O as MANZANA -..ooccccccoconocconcoocooo 
O RE. HU AO e E A 


, 


A DEA. A ...... Solicita su 

inscripción en el censo y efectúa ARA 

1) Toma conocimiento de do preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particuiar. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une decleración felsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres s veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comumicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
sv persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar sa visitade en días y horas hábiles 
por los funcionerios competentes a efectos del contralor p 

104.004 38L:167.= 3... .rocnana. DI/5/8/ $. End ./e2.. Cm. serie A. Ho. MALE 

5) Estado Civil. +... . Domicilio . .ZJ02/4.9. : A No 351). 
AD... ELIAS A O a e eE 


UNC dl No. ..... ESQUIVO a 
9) Ingreso Mensual Ge la familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante A R 
b) Jubilzciones, pensiones o retiro del solicitante NS. at ID... 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wicca a 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente NS. 3IZ:4AP.2..... 
e) Orros conceptos NS. .PE :Cd O... 
Total de ingreso N$S...............- 


e 1 a A iaa 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE _MONTEV¡ De 


Plansemiento Subu Rural.- 
Ficha Censal de ssentamiento a legalizar. - 


FECHA Aba lo alain: BARRIO -..0ooc 0... eb 0 


FUNCIONARIO ... 10: LUBRR=..p./.... 
JEFE DE FAMILIA ./277. Ea 12 


DOMICILIO . 779/48 
No H247. ENTRE Ao 


El que suscribe y 4 ÉZc"2. .- 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurads: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 


2) Assme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas Dejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo familiar see visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del 


4) C4.Mo, Zo. 230, 217=é. Fecha acá ///5). Edeo 33. .0.Cu. sie AT Bona LEG. 
6) Estado Ci .. Lo... ó Datos e lo NO in No 26) 

AA ....- Esquias . PEGAR a SA e a aia ii a S.L 
6) Carné Salud Pública .....-.--Acoroocnon Afiliado a Mutualista Ú.........oooooooooooooo.. 
7) Profesión u Oficio Pdn je 17H calonja nc. e egiia A 
A A A =D 
9) Ingreso Mensual de le familia: 

a) Susto o promedio jornales asignaciones mensa dl solicitante "6. CECI RA... 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante WNocorcocor iros 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 

4) ingreso de familiares según detalle siguiente STA LAIR 


») Otros conceptos Woibaciss iaa 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DS MONTEVIDE 


to de Planeamiento Urbano, Subu Rura!.- 
Ficha Cersal de tamiento a lizar,- 


FECHA A EA A 
FUNCIONARIO ... ARIS ns 


JEFE DE FAMILIA La.77. 
DOMICILIO ei dt MANZANA ............. A: o 


n0o73 24. RE ..... A E io 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Tomas conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Pensa! que expresa: ¿ 
"Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare uns deciaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femijiar ses visitede en días y horas hábites 
por los funcionerias competentes a efecrios del pertinente. 


TE E -2. veran (8/2 be .Edad3/...c.cm.serie BLA no CEDE... | 
5) A AS A A No. 33373 
AP ..... —— > RR RN | 


9) ingreso Menasal de la familia: 
a) Susido o promedio jomales u asignaciones mensual del solicitamte A 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS. E 
4) Ingreso de familiares según detalle siguiente NS DP -ROSO... 
e) Owos conceptos A 


11) Personas gue integran el nucleo familiar del solicitante o conviven con el mismo : : 
Parentesco o razón de Trabaja, asiste a Escuela, 
la convivencia : 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Depertamento de Planesmiento Urbano, Rural.- 
Ficha Censal de asentemiento a lerslizer.- 


FECHA fe faz O RN BARRIO ed PR | 


FUNCIONARIO /.... 2-4 mA... 

JEFE DE FAMILIA .C26Í2A. Robila Lalola 

pomMiciLiO ... H..Dacie......... Di MANZANA ......... el 
NOYUDÁ. ENTRE ooo hoccoccccipnios A A 


A Gi. Haig A 

ES que suscribe . ¿OI MN..(2:. DMA cnica e... solicita su 

inscribo un es; el censo y efectús la siguiente declaración jurade: 

** “oma conocimis-1o de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: : 
“Falsificación idectógica por un perticular, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
dete un funcionar» público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 


hecho, será cestigado con tres e veinticuatro meses de prisión”. 
2) Assmne la obligación de: comunicar al Servicio cuelquier cambio en iss circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
ss persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines d: esta gestión a que de ¿¡viende que ocupe con su grupo familiar sa visitada en días y horas hábiles 
por los funcionerios cunmetentes a efectos del contralor pertin wee. 


401.00 AZAD. Pz ota EI / Vicos Le. ccm.so Pp hno. ¿IPD .. 
5) Estado Civil. Lon. Domicilio AR occ obesas no. /3 6. 
AD ....- E A A A A E a a 
6) Carné Salad PÚbliCA boo Atujedo e Mutwalista Lt... ..oooooococnooooo..- 
7) Profesión u Oficio... .A/2. 7.2... Trabaja en: ....... "Ce Mo E A IATA AAA 
DECIMO az a da Noa ..... ESQUINAS oo rr ia 
9) Ingreso Miensual aa la familia: a 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante. NS... E /4:0L90... 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante O e 
c) Segsro, subsidio o pensión alimenticia A 
di ingreso de tamilieres según detalle siguiente Nite 
e) Otros conceptos A 
Total de ingreso. N$................ 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE A 


to Urbano Rural.- 


encarar nconrnnnn<prrnorr..ooron... 


FUNCIONARIO ... P2. (URALPZ......... 


JEFE DE FAMILIA PL, MADE ........ 


DOMICILIO $... TOELO.... 10... MN MANZANA ..ooooccococonccconononnnon: 
002407 .enval lbs Hr 1% SOLAR usara dicas 


Mo A A a e e Ci a aa 
El que suscribe .. h4/ o. Ma e A NN AO RAO . . .. . Solicita su 
inecripción en el censo Y efectúa la siguiente declaración jurada: 
$) Tome conocimiento de lo precepiuedo por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 7 
Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración tetse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancie de 
hecho, será cestigedo con tres a veinticuatro meses de prisión”. Ñ 
2) Ausme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo jurarnento respecto de j 
su persone y del grupo femilier. sn 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles . 
por los tuncionerios competentes a efectos del pertinente. + e e 
1 cs no AAÉD, 745: 7 rene M/ 530 Ese Al. Lu. Seria IND a BES... > 
PP GU SA ys 7 Na3ZE 2 peón 
AA ..... CU A E A Ai A A dia 
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9) ingreso Menasel de le familia: : Y 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS YUU apo 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o A $ 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia - A 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente A il 
.) Otros conceptos A 
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li TE-MODENCIA MUNICIPA!. DE _ MONTEVID 


Departamento qa Eienasimiorto Urbano, Suburbano y Rural.- 
Fichas Coro ds csontarmismo a iecctizar.- 


PEHA UBA ci BARRIO .......... A ÓN 
FUNSIONALIO ... F2. (42m ae e 

JEFE DE FASILIA SID ULÍR. MIRE 2 

DOMICILIO DAR corno MANZANA .oooccoccccccocos o 
ml vaa IMAESS SOLAR -...o0.co 0... EN 
Y za AE le nte A 
O CmRAZ 0 A ES c.o........ Solicita su 


inscripción en al censo y efortúa la siguiente daciaración jurada: 


1) Toma e ocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 dei Código Penel que expresa: 
“Falsificación ideviócics por un particular. roo otro dl recia o al e RES 
ams un funcionario público, prestare une deciareción tsisa sobre su identidad o estado, o cualquiere otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la od!icación de comuniczr al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bajo juramento respecto de 
su persona y dol orupo femilize. 

3) Autoriza a los tines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femúilier ses visitede en días y horas hábiles 
por los funcionzrios conmpctentes a efectos del pertinente. 

4 01.0 AÓEPAH $. Fecha 4/SA.. Eca 22. .CCm. seria BRA na 3/17... 

6) Estado Civil . - -Demicióo .. PL. -Aacéa A A NOR ZE, 
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9) Ingreso Meoncuzl e lo foraivio: 
8) Sueldo o promsciojornatosu eireciones mensual del solicitante NS . .ÓPa.02.0.. 


b) Avbilacion»es, pansionos o retiro dl solicitante A 
c) Seguro, subsidio o ponción alimenticia NS...... dr 
d) Ingreso de ¿xrnili-res secún detalle sicuiente A 
e) Cvos conceptes N$S........ a 
. Total de ingreso N$.............- Ls 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


A 


Departamento de P:aneamiento Urbano, Suburba Ru 
Ficha Censal de asentamiento a logelizar.- 


FECHA .r%, e a BARRIO | 


en ooo... . rc... .<o...oo oe... pon.ao 


JEFE DE FAMILI j 
DOMICILIO . [/. 50. MANZANA ......... ae | 
ARS ENTRE . ez. Laja PA. SOLAR ........ pd o ' 

A EE Y 7 ARA CN o A E a 
Aa tl iio cs ..... . solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 

1) Tones conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Pensi que express: 
"Falsificación ideológica por un perticuiar. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestere una decisración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del orupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo famijier ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4 c1.80/.P27b.IX-.0. ruca JALEA. Eded DÍ. .c.civ. serie. 2-T.Pono. SÍ-LOA..... 


5) Estado Civa Y) 4/4 e A A No. 235. 
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7) Profasión u Oficio. .... ea aii TER ci ii a 
DO iii is a a pe erecta No ..... EE a A A a 
9) Ingreso Llencual de la familia: 
a) Sueido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante E 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS dada 
€) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS... 1/00: 982 _.. 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente MS des - 
e) Crros conceptos AAA 
Total de ingreso N$S...............- 
Ns... 100:000.... 
11) Personas < e intenran el nucteo famitizr del solicitante o corwiven con el mismo 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE _MONTEVIDE 


Planeamiento Urbano Rural.- 

Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 

IA PAGAR A 

FUNCIONARIO .... 1 (ZAC... 

JEFE DE FAMILIA 4 Llao póclel 

DOMICILIO. HAPREA O occiso MANZANA ...ocoocoococccoccnccnoronos 

No23752. ENTRE ....? EPA RAT 7 

A A NO 

E que mucribe . (214/22.. A e E 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que express: ] 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un docisnento público, 
ente un funcionario público, prestare una decieración false sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo femilier. 

3) Aunoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar sas visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del 3 

01.0 A TZ DEA Avena ar YX URO. Eds 7. cm o no ZO GR... 

5) Estado Civil To... Domicilio... LARA cocinan non MISA — 


M4 O A A A A tt cta 
AA A Afiliado a Matualist2 ......ooooooocooooocoor o 
7) Profesión u Oficio ....r—.......... A A 
DCI: ecc ias eds Dado No ..... ESQUIAR idas 
9) ingreso Menasal de lo familia: 

a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensusi del solicitante o 

b) Jubileciones, pensiones o retiro del solicitan nt NS A COI. 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wii 

d) ingreso de temitieres según detalle siguiente A 

e) Otros conceptos A 

Total de ingreso N$................ 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


de Planeamiento Urbano Rura!.- 
BARRIO ....oooocccoco... raid 
JEFE DE FAMILIA - 
DOMICILIO . Y MANZANA ...ooccccococcccccnonnnonoos 
M2 OR Vd Lada Lis? SOLAR ..... AO tó seas 
Y cooood dee. Ae ES c.C. .oonoonoco.a.zo ce .o..oonos.o e... o .oo..o.s 
El que muscribe 121.807. Ló LE a A RT A A ....... solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, pa o AA ON 
ante un funcionario público, prestere une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
a; persone y del grupo familiar. 
Y) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con ss grupo femilier sas visitada en días y horas hábiles 
por los funcionerios competentes a efectos del pertinente. 
0) 01.00 AJIZ. CGE. recio EH. za 2. 00.5? SA IPERTES 
5) Estado Civil . C%... Domicilio (12 PROTA ii aio da no Zé. 
AA O E A A 
6) Cormó Salud Pública y Moo ASE das A 
7) Probesión u Oficio . A Y a e AU ts 
AS ES A se Na -..... PAE ORI IS 
9) Ingreso Mensual de És famnilia: ] 
a) Sueldo o promedio jorneles u asignaciones mensual del solicitante NS... 1 PEE. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o A 
c) Seguro, wbsidio o pensión alimenticia Woo 
dí ingreso de familiares según detalle siguiente A A 
e) Otros conceptos A 
] Total de ingreso. NS... PLA 
Wii aida 
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ENDENCIA MUNICIPAL DE _MONTEVID 


Planeamiento Urbano Rura!.- 
Ficha Censal de tamiento a lizar.- 


CIA AA BARRIO ...... ae do 

FUNCIONARIO ... 2 22307 ES 

JEFE DE FAMILIA. L/r2L. Eiza... 

DOMICILIO . Japerrarzo. tico)... MANZANA ......... ias o 

no 7//7 . ENTRE... (2%: [macimd... SOLAR ...... A 
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Ms e dl cando erecta le piola decración joa: 


1) Torma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
"Falsificación ideobúgica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de conmenicar sl Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo jursnento respecto de 
su persone y del grupo families. 

39) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocups con us grupo femiliar me visitade en días y horas hábiles 
ade ar dias 


<D hs 
5) Estado Civil. AS a ee les ea, eos ro el als o o 


noo.» 


UNC e Noa ..... Esquina ..... A RO 


9) ingreso Mensual de la families: 
1) Sanido o promeciojormle asignaciones mens del solicitante MO o 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante AA TSON 
c) Seguro, ssbsidio o pensión alimenticia o AAA taa 
d) ingreso de familieres según desalle siguiente A A 
e] Otros conceptos A 
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INTENDENCIA MUN:CIPAL DE MONTEVIDEO Y 


nenio de Praneasmicato Urbano  Suburt ano y Rural.- 
Ficha Cense! de az=ntamiento a Icgalizar.- 


¿FECHA Dele. a dea 


JEFE DE FAMILIA on arte 
DOMICILIO . Jas. 
NO2Z/7.. El A yS 
A A 

El que suscribe . .LO0.1Y4.A ... el E AR E TN solicita sta 
AA 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
"Falsificación ideológica por un particular. pt ATAN 


ante un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de EA 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asurne |: obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de Ñ = 
su persons y del grupo families. dl E 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitede en días y horas hábiles ses 
por jos tuncionarios competentes a efectos del pertinente. ] E 
$0. no /2.94. 180: creta Abs - Bb. ccw.seie PP. CA no ERRTEBS. e 
A A A A 77 - No. 22 1-2 
AR ..... RN A dí a 
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9) ingreso sal de la farvitiz : de 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS..... 2 26q20 h 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A > 
€) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) Ingreso de familiares según detalle siuiente NS... AOO- OD. 
e) Otros conceptos AAA 
Total de ingreso NS................ 
A A des 


11) Personas que interran el nucleo tamiliar del solicitante o conviven con el mismo 
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INTERDESCEA MUNICIPAL DE MONTEVIDE! 


Departeiren io de 2 onccrrisnto nano, Suvuriano y Rural.- 


Fica Concal do corria 9 e Hamlizar. 
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JETEDOFESNLA. 


ss MANZANA -..oooccccccccocccon cano 
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O ceres el la o ¿ción jurada: 
1 ¿05 iO Ca Edo porel ArE 229 00 Cácigo Pena ¡que expe: 

*Folificoción Hrológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
amour uncionario público, prestara una decizreción falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra ciramstancie de 
hacho, ser? ce iiaslo ceca tres a rcimticuztro meses de prisión”. 

2) Arms la chiiz ción d> comunicar el Servicio cualquier cembio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
sa perono y sel aruno familiar. 


3) Autoriza a tos o A AA E 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 

to de Planesmiento Urbano, Subu Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 
FECHA MIJO accio A 
FUNCIONARIO ... 2: LGA BZ ........ 
JEFE DE FAMILIA . Arpa té. Vitro 
DOMICILIO EZ: Sha... o MANZANA o ooocccocncccnocccccccnooo 
NaZ27/%.. ENTRE Apo EDIT E ON 
ANN MENO a A AN AR 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de Jo preceptuado por ei Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Feisificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume ta obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los tines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 

4) Ca. SL ÍUE ZO Y. . Fecha Nac. S/114 /5” Edad 412 ccm.seie TA No ILOBR...... 

5) Estado Civil .C-*..... Domicilio... 242 co... Pen de 


AD. ..... Esquina Jar EA NA a 
6) Carné Salud Pública ,.,........ a ses Afiliado a Mutualista y 
7) Probesión u Oticio /AR2 2:25 78 E Eía en: RIE Acqua ¿ En 
CM rt dde No. ..... Esquine E 
9) ingreso Mensual de la familia: , Ñ 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante ES 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante a 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia E 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente B 
e) Oros conceptos E 
Total de ingreso NS... ........-- Ñ 
A 
11) Personas que integran el nucieo familiar del solicitante o corwiven con el mismo 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVID ba 


' Planeamiento Urbano, Rural.- 
Fichs Censal de asentamiento a lizar.- 


AR as, A A E. 
Mead: 


a a iia dcón jara 


1 Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un perticuler. El que, o li 
ante un funcionario público, prestare une decieración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veintiasstro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cembio en las circunstancias declarades bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 


ad 


AD. ..... Esquire . SL Yara 
6) Carvé Salud Pública o A 
7) Probesión u OficiO .........-...... 
A 
9) Ingreso Mensual de la familia: 
4) Sonido promedio jornales u asignaciones mensual del siitane Wa 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Wa 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia o A 
d) ingreso de tamilieres según detalle siguiente ns... A00.009.... 
e) Otros conceptos A 
y Total de ingreso N$......-......... 
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i” TENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE Z 


to de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 


FECHA .*Z/LX1 / mt O OA BARRIO: uiconiordcco nio ou 
FUNCIONARIO . 72: (LA E caco 
JEFE DE do S2il J2lxma...... 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 
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1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: _ 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de ñ se 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. sn 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquies cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de e 
su persona y del grupo familiar. A 


3) Autoriza a los finas de esta gestión a que la vivienda que ocupa con ss grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 


pos los tuncionerios competentes a efectos del contralor pertinente. 
4%c1 e Edad PL. .C.Civ serie DIE. no Ia. ..... . 
5) Estado Civil a Se A Notoris 
MR. ..... Esquins . pre la O A A AT E 
6) Carráé Salud PÚbliCO ooo Afiliado a Mutsalista SD 
7) Protesión u Oficio (F-Li 12... Trabaja en: . (ta Dif or. (lean... clastl 
SN A No. ..... ESQUI coro 
" No 9) ingreso Mensual de la familia: 
Ñ y : 
A a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS... PID.0DO... 
o b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o A 
y c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
R di ingreso de familiares según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos A : 
Total de Ingreso. NS... 
NS... ae: 949... | a 
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11) Personas que integran el nucieo familiar del solicitante o conviven con el mismo 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


to iento Urbano Rura!.- 


FUNCIONARIO . >. Á 2/2 O 
IIA 


JEFE DE FAMIL La Lor e , 
DOMICILIO .* O A Les 27155] O MANZANA o ccoococcccocconocoo 
A sd SOLAR... co... ia ce de 


bi£_ 
y A a aa dde aaa de 
El que suscribe /. LAn.. ¿Gate A AO A A L.o.....-- Solicita su 
inscripción en el y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Pene! que expresa: i 
“Falsificación ideciógica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento a formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare une declaración telsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado <-- ?res a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asurne la obligación e coomenicar áj Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persone Y 22: grupo talar. 


$ Auytocia . ¿06 tim iz gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar ses visitede en días y hores hábiles 
por los fuacionarios ermpetentes a efectos del j 


5) Estado Civil. AL. Domiciio .. Y hs Nos3 //3. 

MO ..... CI O A AA A A. 
6) Carné Salud Pública ....... A A AER 
7 Proein Oc rra 42. RS =G 3 
o A A PR AS A A A 
9) Ingreso Mensual de le familia: 

a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS. PLO:C2D.... 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS. cd 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia ————-— - a 

4) Ingreso de familieres según detalle siguiente o 


e) Otros conceptos o 
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e INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE: 


de Planesmiento Urbano Rural.- 
Ficha Censel de seentarmiento a legalizar.- 


ESAZ/AS 4 
FECHA . 24. pz. a BARRIO ...... ln ne 


erecta Le 
DOMICILIO 42e>. 7, fOris (np AL MANZANA ...ooooccooocccocccccccccoo 
E e 0d o 7 A 


A E RS o AN E 
E) que suscribe . a Pas aan Das ........ Solicita su 
nd iaa ai das jad: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuedo par el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideciógica por un perticular, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestere una declaración falsa sobre uu identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asame la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su perso: y del grupo fumiliar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitado en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
4) CJ. Mo. die TRAE. ca tan Zi 41 Bjeded 03. 0.Cóm. seme To IA ZE 
5) Estado Civil . 74 4. - . Domicilio Aa ¿al AIR SEDA IA no. Li 7 
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A A No. ..... ESQUÍAO adi di is 
9) ingreso Mensual de la familia: A 
al Susto o promedio jornales asignaciones mensual del soicitase ASE 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante OS 
c) Seguro, mbsidio o pensión alimenticia A A 
di ingreso de tamitieres según detalle siguiente 0 PE 


e) Otros conceptos 
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1) Temaconosimiizrio de :9 precepruado por al Art 200 403 Céózigo Peral que expresa: ; 23 
"Esziicación ceoligies per un particular. El que, con motivo del otorgwniento o formalización de un documento público, 
eme un furcionzcio píllico, prestara une dociaración fe:ss sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de a 
hecho, será cozica3) con tres a veinticuatro meses de prisión”. . pe , 
2) Asu» la cttizoción de comunicar al Servicio cuciquisr carriio en les circunstancias declaradas bajo juramento respecto de : o pa 
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INTENDENCIA MUMICIPAL DE MONTEVIDE 


Depertemento de Pi éento Urbano, Suburtano  Aurs!.- 

Ficha Censel da asentarierto a lesalizar.- 

FECHA RAIL BR cc 0 A 
FUNCIONARIO ... D: ¿2 ARzp. a 

JEFE DE roya LusFavo.. ón da 

DOMICILIN, 2211070 E A MANZANA ..oooococococcnocoo oia 
No.3Y/ Md, eaaz. LN tala. SOLAR ...... is Ud 
A A ias Cid A RN 
El que mscribe . e MAA O ES noo.ono.o..o.-. SOJÑÍCICO SU 


inscripción an el censo y siguiente declaración jurada: 

Y Tomg conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticuler. El que, con motivo del otorcamiento o formalización de un docismento público, 
ente un funcionario público, prestare une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres e veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar el Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo tamiliar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo tamilier 26 visitada en días y horas hábiles 


por los funcionarios competentes a efectos del 
4c,s 10/3294 32:38 runa 9)23. e E Serie TT. NO. iia 


5) Estdo Civil... $... Domicilio... Y... Pra reo a de dais No. 34 1.4Y 
AR ..... Esquins A A A a da ió A e 
6) Carné Salud Pública A A Atilizdo a Mutualista ......oo.oooomoooomomooo ooo. 
7) Profesión u Oficio . hongo Ha paca A 
E A A O No. ..... ESQUINA iia e Ms 
9) Ingreso Mensual d2 la familia: 
1) Sonido o promedio jornales arigneciones mensusl del sticitarte ws... 38-000 RS 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante N3...... ER 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NSo...o..... TA 
d) Ingreso de familieres según detalle siguiente Miro 
e) Otros conceptos o A O 
y Toral de Ingreso N$.........oooooo. 
Md 


11) Person3s que integran el nucico femilizr Cel soticitanto o conviven con el mismo 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONT EVIDEO” 


to de Planeamiento Urbeno, Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar. - 


FECHA . Ef E A A O 
FUNCIONARIO. ... 12. APA o 

JEFE DE FAMILIA dl Le. li 27 : 

pomiciuio .L2s.2 MDRA MANZANA ..... pucooDeiasdida) onda 
No.D/0Í. ENTRES. ..lo e ln. SOLAR cocooccccnoniooo iaa 
A ias O O 
El QUO SUSTO... solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asurne la obligeción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
sy persons y del grupo families. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
por les funcionerios competentes a efectos del contralos pertinente. 
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4) Sustdo o promecio jornales u asignaciones mensual del soicitame e: 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Wii 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente A 


e) Otros conceptos A 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


de Plansamiento Urbano Rura!.- 
Fiche Censal de asentamiento a izar.- 


BARRIO Lo ooccococcccccooconnornnonos 
FUNCIONARIO . Ra. 

JEFE DE FAMILIA : las (277 AL 

DOMICILIO . Se TE MANZANA ...ooococoococccoccccococoo 
Nas 15. ENTRE . ROA cc SOLAR o os 
Y... AA. 7 A NI A A 
El que suscribe . ÁzO 20. y IT, Le z : A A a a cda solicita su 


a dos ación ji 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
*Falsiticación ideológica por un perticuler. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une deciarsción false sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Anne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decieradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo femilier. 

39) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo famúliar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del 
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9) ingreso Mensual de la familia: 

a) Sustdo promedio jomales u asignaciones menus del solicite NS... 2 ¿LO 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS...... L5 to 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A A 

di ingreso de familieres según detalle siguiente ns... dea... 

e) Otros conceptos A 
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El que suscribr .. (AAC... 7 Riad cocanccnnn o Solicita su 
inscripción en el censc y efectúa la siguiente dectaración jurada: 


1) Toma con cimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penel que expresa: 
*Felsiticación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un furcionario público, prestare une declaración talse sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestirado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persona y cel grupo familiar. ] 

3) Autoriza a Ics fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
por los “uncicnariocs competentes a efectos del i 
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inscrizcióán en el cer:so y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Tora somcimiento de to preceptuado por el Art, 229 del Código Penal que expresa: 
"Foloóticación icoo!ócica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un forciorciia cública, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
kzci.9, terác2.:i--30 Con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asis la col:zaciór de comunicar el Servicio cualquier cambio en las circunstancias declarades bejo juramento respecto de 


es perz3na y del grupo femilior. 
3) Autoriza 2 los 1.05 Ce esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femúiliar ses visitada en días y horas hábiles 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE _MONTEVIOE 


Departamento de Planearniento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA ES EEE AN A E IA BARRIO cu cos lc 
FUNCIONARIO . dl 2 A 

JEFE DE FAMILIA . 24 Z2.. LAIA o 

DOMICILIO ..L£: SA E TAS 2 MANZANA ...oooo.o0..oo asados ai 
NO gEIZ. ENTRE PEL VAR... SOLAR ..ooco 0... ca 
> AAA Herr DEEDIA A... CO iras po 
A 7 O AN oo. solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Pena! que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ente un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veínticuatro meses de prisión”. 


2) Amrue ta obligación de comunicar el Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo femilier. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los tuncionarios competentes a efectos del 


4) 01.0 / PR DA-DAY.- Llera Mac. 2 
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7 oi 0 bo ido OR 7 e OO A A 
MEC Li tl E No. ..... ESTO oia ia 
9) Ingreso Mensual de la familia: ! 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante xs. Joe. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante E A pida 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
9) Ingreso de familiares según detalle siguiente NS. (20.222... 
e) Otros conceptos A AS 
Total de lagreso NS. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Planeamiento Rura!.- 
Fiche Censal de asentamiento a lizar.- 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurads: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare une declaración tels» sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicas al Servicio cualquier carmbio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo families. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitads en días y horas hábiles 
por jos funcionarios competentes a efectos del pertinente. 


4) 0.1. No, FIL: 2ZA A reco ta A y : ; 
5) Estado Civ... . Domiciñio - L-. ASIA A A IO TE: NoE SAP 
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9) ingreso Mensuai de la familia: 7 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS... PRO- Ze... 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos A 
Total de ingreso N$...............- 
Wi id 

11) Personas que integran el nucieo farniliar del solicitante o corwiven con el m 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
nto de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Consal de seentamiento 2 lizer.- 
FECHA .RJYZA N/A ccoo coco BARRIO ......ooocococccoccrocccnronooso 
FUNCIONARIO . PLs (a AS 
JEFE DE FAMI e qe>. SAA... dd 
DOMICILIO . a .. aca. L MANZANA ....ococcooccocncnocc 
NR ZAS . li nds e Jarp Lord SOLAR cooooooccconoooo iaa dio 
e II ro AA. Cdi at 
El que suscribe . /v207. 2. Latlos, O rd A A - » - . solicita su 
inscripción en el censo y efectúa ta siguiente declaración jurada: 
1) Tomas conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asurae la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persons y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del 
cando 1) ?: 2104 runa noe. G/á GO. csurtl . cm serie O o DRA. 
A A -SIDID PE . . ANLIar ns PA WE 
Ap. -.... Esquina . É Es A O E 
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9) ingreso Mensual de la familia: 
2) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante ws. o ÍO. 000. 
b) Jasbilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS......... OS 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wisin as 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente NS. YODO e.. 
e) Otros conceptos - E A 
Total de ingreso N$S...............- 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Depertamento de Pisneamiento Urbeno, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentarniento a legalizar.- 
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Nañ $7 ¿.. ENTRE Hara ADA TT 
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El que suscribe VB AA cc la ad cocomom...... Solicita su 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conacimiento de lo precepuuedo por el Art. 239 del Código Penal que expresa: : 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documerio público, 
ente un funcionario público, prestase uns declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres s veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
sy persone y del grupo familias. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEViDE 


to de P!aneamiento Urbano Aural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


MANZANA ......ooooccooccocoo.. coomon.s 


£22..E y AS 
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El que suscribe . (Dr. 24! "Qro. | ici 
nera EC OC OO 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 dei Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticuler. El que, pcs A A 
ante un funcionario público, prestare une decieración feise sobre su identidad o estado, o cusiquiers otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume ta obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento repecto de 
zu persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a os fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar sas visitade en días y horas hábiles 
por los tuncionerios competentes a efectos del contralor pertinente. 


9) ingreso Mensual de la farnilia: l 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante O 
bj Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o id 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia o 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente NS ...$00.2P0.... 
e) Otros conceptos A 

*. Total de ingreso N$...............- 


11) Personas 32 integran el nucleo familiar del solicitante o conviven con el 


Parentesco o razón de 
la convivencia 


NOMBRES Y APELLIDOS 


AN 


integran el nucleo sde solicitante o Co 
a NOMBRES Y APELLIDOS 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE: 


Departamento de Plansamiento Urbano, Subur; ano y Rural.- 
Fichz Ccnsal de asantamiento a lesalizar.- 


FECHA ..2). / 1234 e BARRIO Santa. Colalama 

FUNCIONARIO ..ANESAITYVEUEL.. 

sereDeramiua Feenando Castro 

pomiciLio . Ea ES MANZANA ..ooocoocccconcocccoonconoos 

Ori 1 ÓN IN oo iaa 
.... cho E a a Da 

El que suscribe . es AÁD.. IA ZO y MESES fenaa dez solicita su 


DATA Ad AI 


1) Toma conocimiento de lo precepmedo por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
*Palsificación ideológica por un perticular. El que, AN AM 
ante un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres s veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bajo juramento respecto de 
zu persone y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar we visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


01.10.1529. 49097 reco noc. 22.500 Ece0 DA... cc serie ALE no GH! 


5) Estado Civil LOSA0O Domicilio ........ .. E no. 2382 
Ap. yz 7 a A A A A acens 
6) Carné Sebsd Pública... TT coc Afiliado a Martuatista . NAS SE EVA: -. 
7) PS cia Trabaja en. JIANRA.. GAIA PLA, A 
8) Calle Gral RAM cc No. 2420 Esquina A del 
9) ingreso ldensuai de la familia: z > 
a) Susto o promedio jorales u asignaciones mensual del solicitante ws. H0O..O00 (Uouido y 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NO) 00 tdo a 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Ni elos 
8 Ingreso de familiares según detalle siguiente. COI DE ss. 2090: 02,0 
e) Otros conceptos A 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE y 


de Plansarriento no Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar. - 


JEFE DE ie y 
DOMICILIO Cáí. 


inscripción en el efectúa la siguiente jón jurada: 

1) Toma conocimiento de lo precepusado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticuler. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
arte un funcionario público, prestare una declaración felss sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Agsme ta obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo femiliar. 

pain 


0. csmio13%, JE a E C.Ck. sl CÉ.. mo Y) YI Y a 
2 Az i3 Y 


5) Estado Civil . 


43 Susto o promedio jornales u asignaciones mensual solicitante ws. 6ÍD. 000 ' 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS... AL. 2O6 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Moe 
d) ingreso de tamilieres según detalle siguiente Mei E : e : 
e) Otros conceptos A A : 4 
Total de ingreso NS. 62D. 000 3 
112000 


11) Personas que i 


A 
IZA + FIERA Ed 2 a 
TEE O 10 AA EA ERAN 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE Y 


nto Pianesmiento Urbano Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a izar .- 


FECHA .. 2 11.3: 49 / E A 
FUNCIONARIO - -PMRS iv Q_ 


sere oe ramiLia ¿4H da. Plano. ARAS 
«Pasayek. Porcduo 


DOMICILIO . 3 atados MANZANA -...oocccccconocccornonnooo 
No. 22.241 ENTRE . ta. Glhilina 0 do ad as 
Y ..Pa e. Liberia A AA A 
El que suscribe ... Hilda. Bblarea.. arajoles - MRAKFOS E solicita su 


a a caro y alicia la Doa eb ja 


1) Toma conocimiento de lo precepusado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con Piro de ns o ld co públi: 
ante un funcionario público, prestere una declaración fetse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume ta obligación de comunicar al Servicio cuelquier cambio en las circunstancias decierades bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo femilias. 


3) Autorizs a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo femiliar ses visitado en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


PT Ps TAE De A TAS Md 

5) Estado Civi SASAÁR Domicilio ......... Tosage. Me 7. To no. LLRA 
77... Equina -.P..... ers didas 

6) Carné Salud Pública ....-.. O Atiliado a Mutuadista -..-.....oooooocooonoomo... 

7) Profesión u Ocio COB rebaja en... A E 

A do O O A 

9) Ingreso Menauai de la familia: 

a) Susido o promecio jornales u asignaciones mens del olctame Mir bn a 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Winvda croata 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 

d) Ingreso de familiares según detalle siguiente CONY VOL ws .. 400,000 

e) Otras conceptos E 


A o A sa 


- 11 


Departemento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a lecalizar.- 


¡NTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


FECHA . 2/. IZ LA a sarao Sama. ala ms 
UNSIONARIO . Nes. Ga: eS e 

JEFE DE FAMILIA . SLONO. Beber Diaz. 

pomiciLio .. Fase E Y 

No. ev il EEES ele iodo SOLAR ..... PAR EN 

Y IO Dee Oi , A 

El que suscribe ... PREDO... HSA... Piar... e solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente dectaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo precepusado por el Art. 239 dei Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, cor motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Ansme ta obligación de comunicar sí Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo jurarnento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con m grupo familiar ses visitoda en días y horas hábiles 
por los tuncionarios compe -ritrs a efectos del contralor pertinente. 

«1 cu. no AABA SA A. recna noc 28.6. Lea LO. com see CLA 014 3994... 
5) Estado Civil NA 2 Dala... (Sntrmlalanaa......... no. 3425 
A A A A A a a ta 
6) Carré Salud Pública ....... PT Afiliado a Mutuelista -. CMA A 

; loc: o an: Y TRuUILeS 
7) Profesión u Cisco. 92 O e > Trabaja en AS o Que. Kal aan 5 e “ez 
MORI a aia ad a No ¿EI cia a eds 
9) Ingreso “ansual de la farmnuia: 
a) Sueido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitame NS GRO MA 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante WS 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS ........ NS 
4) greso de tamiiars según detal siguiemte - Yoo he >a ss IA 
e) Ctros conceptos E O AA 
a Total de Ingreso  N$................ 
' i A 
11) Personas que intenran el nucieo familiar del solicitante o conviven con el mismo 


O 


ls 


Gtlbra eo 
FUNCIONARIO . CEA /NAdi 
Ad 7 A 
DOMICILIO . 4 ett MANZAÑA ...oooccocccccoconnnco conos 


no 4 /É. entre * VTA E 


CA AN A IA 
"Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ente un funcionario público, prestare une declaración talsa sobre ms identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asuene la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
ss persone y del grupo familias. 
io ni e e ei dei 


BVA no 36219 
E sayo Mitad 3 ELIES 


AE AAA 


e 
174 


2 o... oo po nnoornronoon.oo.noooo.o.ooo- 


1) Susióo promedio joss aipracionss mensual dl solicitante w. $30:900 
b) Jubilaciones, pensiones a retiro del solicitante Wii ida 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia LAA 
d) Ingreso de fernilisres según detalle siguiente a Las 


Nx 
N 
N 
A 
Y. 


A A AN EOS UI A IR is MA AA AI dr ri. 
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a 


y 


Ñ 


/ oo 


v 


mue. 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de Planesmiento Urbano, Suburbano y Aural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar. - 


FECHA 4124 Po BARRIO VENIS AA .. 


runcionamo En 


JEFE DE he 
DOMICILIO dd MANZANA ..ooocccccoocconcnoranonoo — 
rt as - ENTR SOLAR: coi ia 

e O PA 


O O e 


1) Tomas conocimiento de lo preceptuado por el Art, 239 dei Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

A 

los funcionsrios competentes a efectos det 


no mZo 675 e ES cda 1). ecos CÁ - No. 24333 
Di pmafadafe Se ER 


5) Estado Civil 


la 0 ee 
a E . Trabeja en: Enóluación -« 
8) Calta nr 
9) ingreso Mensual de la farnilia: 
a) Susido o promedio jorles y asignaciones mensual del solicitante ws. F5U.000. 
bj Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante AA A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
4) Ingreso de familiares según detalle siguiente A 
DA... PER 
Total de ingreso NS. FSO0OGO 
o 


11) Personas que integran el nucleo familiar del solicitante a conviven con el mismo 


NOMBRES Y APELLIDOS 


Vara hata E hegos 03 Duna hh 
E 


el E 30 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


IN 


nto de Planeamiento Urbano Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA OD, LIS BARRIO Dl E NATA 


di 
JEFE DE FAM 
DOMICILIO 


O 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante ua funcionario público, prestare uns deciaración talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Ausne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

ai e 


9) Ingreso Mensual de la fernália: . 
1) Suekdo o promedio jomale u asignaciones mena! del solicitante 700.000 Left deb) 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o A 


c) Seguro, ssbsidio o pensión alimenticia A ON 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente o ON 
e) Otros conceptos o A 


G 
7 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


de Planeamiento Subu Rural.- 
FECHA 21/42/24 Mead a BARRIO Sra. alhna. 
FUNCIONARIO . THesAivdise 
sere oe Famicia Ly iS A. O AAA ARA 
DOMICILIO . -Santa..(a lina .... MANZANA ..oooooococcococcccccconnnos 
No.2014. ENTRE ye Maana.. 00 A 
O O its 
El que suscribe . ina Ad berto... Esmandaz ets solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular, El que, con motiva del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ente un tuncionerio público, prestare une decieración falsa sobre su identided o estado, o cualquiers otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres e veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asurne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que ls viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
pos los tuncionerios competentes a efectos del contralor pertinente. 
4 co BIO. OOO07A. recreo 20/3/35 Exeo DIO. .c.cm. serie DL. o 0633 .. 
5) Estado CiviCASAAO. Domicilio ...... . Santa... caTalama ot te no.2, sa 
MS e E A A A A a AS alía 
6) Carné Selud Pública... 00 TT cn Afiliado a Mutuatista . ASMA 0. 
7) Protesión u Oficio cho kg... . Trabeja en: . APS. RN 
8) Cato. HR Ce ANDO Na -..... A 
'9) Ingreso Mensual de la femilia: 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante ws. COO:.LSO_ 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante ws. LI OO O (pun On 
OS E) 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
4) ingreso de farniliares mgún detalle siguiente A : 
e) Otros conceptos A 
o 
11) Personas que ; (0 q ¡rro 


o =] uE 


a 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Aural.- 


Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA ..... der a EN ES 3 A IA O 


FUNCIONARIO 
JEFE DE FAMILIA 


El que suscribe... en DAR. LUR/! CHO: ee ed MES solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo precepmado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
*"Falelficación ideológica por un perticuler. El que, con sotivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ente un funcionario público, prestare une decieración falso sobre mu identided o estado, o cusiquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
se persone y del grupo familias. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar se visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor 


4) C4. 10 LIFEGDOS rusa /0 /cdea HT 0 cm. sere BIG 10. JIFEO 
5) Estado Cra CAACÁ. a IMA ES 
7. Em capó Lo puna. El Ebrdo o de dos os aaa 
6) Cammé Selud Pública cc Afiliado a Mumsatista CASO 
7) Proterión u Oiciol A, ÁL. AMA. taa a A cnn cnn 
A O O RR O ON 
9) ingreso Mensual de la familis: 
4) Susito o promedio jornales u sigaciones mensuet del solicitante ms. 5.02. 400. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS........ ste 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia 
d) Ingreso de fernilieres según detalle siguiente o A 
e) Ovos conceptos AAA 
Total de ingreso ns $00: HO. 
A 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de Planesmiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censai de asentamiento a legalizar.- 


FECHA O 


e... ...o e... eq reo.o.”». 


FUNCIONARIO LO CÍA. «e 
JEFE DE be 
DOMICIL A 


1) Toma conocimiento de lo precepusedo por el Art. 239 del Codigo Penal que expresa: 
"Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgermiento o tarmalización de un documerto público, 
arta un funcionario público, prestare una declersción talsa sobre m identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancie de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Agame la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo jursmento respecto de 
su persons y del grupo femidiar. 

ei di dd ca 


2) Sustdo o promedio jornales asignaciones mensue del solicitante WE. LES ERE 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante SAS E 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de familieres según detalle siguiente a eS 
e) Otros conceptos 


imtegr an familiar del solicitante o cor 
lemas a e | 
Hail Zefa Busgei ia Lie Pal 
2 Ramón Mestizo Kdbl red ado lgaas tado Il isplaaclo 24 
as dis l fia TÁ 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


de Planeamiento Rural.- 


JEFE DE FAMIJJA . ¿US 
DOMICILIO= 72 de 6 A 


Nosvádo. entre .£/ 


e ia dor Alió 
El que suscribe . Gostado. La xalt ia a solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurade: 

1) Tama conocimiento de lo precepusado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionerio público, prestare uns declaración felss sobre su identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres s veinticuatro reses de prisión”. 

2) Amarre la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo families. 

3) Autoriza e los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 

4) CI Mo. / sra) i LS 


con...» PONIA -. S. JB - UIC Y ¿$ - di. DIC E IL LO ccoo rro o oo 


9) ingreso Menasal de la farnitia: 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante 700.009 (eompeñara) 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitaste IA 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wii is 
di ingreso de familiares según detalle siguiente A 


e) Otros conceptos a 


_ : za 
+ 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE YA 
De nto de Planeamiento Urbano, Subu Rural.- 
FECHA 24 12/ is Pta ados sarro Santa Cafalana... 
FUNCIONARIO . ¿ME As ee 
JEFE DE FAMILIA Wan Carlos. Hiusee2-- 
DOMICILIO . a Sanla Calama —MANZANA ....oooocccccocccccccnnnnnn 
A TR ON 
Y Rar azaqrda Hoz no Cr id 
El que suscribe ..... Juan. Carlos... 3nae?2.Meeeno...... «+=» SOlicita Su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurado: 
1) Toma conocimiento de lo precepwado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Fatsificación ideológica por un perticuiar. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionerio público, prestare une declaración felsa sobre us identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Amene la obligación de comunicar ad Servicio cualquier cambio en tas cicunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
2) persona y del grupo femiliar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilier ses visitada en días y horas hábiles 
pos los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
scu.nmo. HALF. AQAÁ.. recnanac 19.1: 928 Ego 03. ccmseiebEA. 1 3226... 
5) Estado Civil C393hM2 . Domicilio... ¿Santa Calelanma. oo. no. 251+ 
7... Esquias . Tor o tt 0 a 
y . 
6) Carné Salud Públiza ai venido. pS Afiliado a Mutualista -.....ooooooocomomocoom..> 
7) Probesión u Oficio. ¿UI AAA. A 
3) Calle ........... A No 77... ESQUINAS mo. ooo 
9) ingreso Menasal de la familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante o . 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante ss. .410.000D., (bowto ) 
c) Seguro, mbsidio o pensión alimenticia Moi 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente Wi a is . 
a) Otros conceptos E . a 
Total de ingreso. NS AI.Q.-.O co. ( Guh > 
A 


11) Personas que integran el nucleo familiar del solicitante o conviven con el mismo 
P A 
Par NOMBRES Y APELLIDOS cio 


|: jAlba Rosa Shie Lompwae 154 


| 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE: 


a dy a Di ion a 


1) Torms conocimiento de lo precepmado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticuler. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asaras ls obligación de comunicar sl Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 
ny ROS 


7) Profesión u Oti aa A. LOLA Tealreja 00 ATT caen 


9) ingreso Menasal de la familia: 
a) Suso promedio jonas asigraciones menus del solicitante NS. eS Leo 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante PES ao tete 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
di) Ingreso de tamilieres según detalle siguiente A 


Trabeja, asiste a Escuela, 
la convivencia Lioso, ete. Asignación 


| Usando Juanes Varo Za 144 | Enddor? | 
ELA. 2 Vidas ie 
al fai Aaa | ese  MROl Aribados BER 
ll Zea. Lata Y ti  NIFN Aedes 
sl femmuudo fderelz | meli 2 | — 
£.. Y, E ADE 
la | 
lo | 


AABT LO HA WAPA ZA eaflerdo | 
| Afisario , Luñrrsó O Al eciabzl ec PA 
E REI 7 IE a A 


INTENDERCIA CEJNCIPAL NE MONTEVIDEO 


Daporaminca de bacoccuiatiata Usbona Duburbano y Sur !.- 
Fiche Caencal de reontomicota a lngas; 


FECHA .. 22] 2| DÍ oa ES Calo 


A A O ES .or..oo.. ho... oo... 


S e 
su NOunanio .. ¿Alas LAUAR 1... 
FEE IA [ARES TAS 


DOMUICIL!O .. +Da; A A A 


22. helo. JÍOBAAMO .-........ solicita su 
inscripción en e! eso y efectúa la siguiente dec:2ración jurada: 


El ova scrita MR 


1) Tomas corccimionto de to preceamedo por el Art. 229 del Céd:go Penal que express: 

“Feloticcción idi0:03 Sa por un particulsr. El que, con motivo Cel otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario dúLiiCO, prostare una declareción febss sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será Corcigoco ecr tros a ocirticuatro meses de prisión”. 

2) Ar2:7:2 la o":<ción de comunicar al Servicio cuztq::=r cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecio de 
su pasen y dal propo demiliar. 

3) Autoriza a los fir.25 da ext: esstión a que la viviera (=:2 Ocupa con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
por tos te: conacizs ncmporentes a efectos del contralor pertinente. BTA OGG 


4) cr1034BARAZ 2. «semanas PI [Sp cana Ú. l..ccm. co BRÍ ma 33.619... 
AsLomá 


5) Estezo cra Cll aii. Li Alo dao A: o. 33 Io 


ao. -...-iosim Lada. Hugo — CR A e moi de ei de 


6) Come Scuola La A A a ios Aliado a iumuslista . JA A ii e 
Do AI FOO A a e IE A de 


BECGME A A O [e 5 TE a taa sn 


9) imgueso Fa. dí 
al Sueido o proocia jarras yr antic” mensual el solicitar” AA Noe 
D) uviiacio ES coayientio ratiro dl seticitzn;: > ido 
NETAS AE A cas A as 
YY bno un fermacieros cogón cra cótuiente x3 is) 26- ¿00..- . 
e) Orcicenmimio: a cn a 
E A 
ME e 


Mi il reci? 
A A A e a A 


esmmars o 
a ES e Li etc. Asi 


2AS Re30¿532 


C; 


INTENDENCIA MA. JNICIPAL DE MONTEVIDE 


de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rurai.- 
Fichz Censal de asentamiento a lecalizar.- 


FECHA EMBAR cio A 
FUNCIONARIO IOLWAGEZE ci 

JEFE DE FAMILI £3 ba». 

DOMICILIO .. rad e IT 
No 22 ZO ENTRE 1. E. Porz?......... A 
A EE laa A Ni di 
El que suscribe . Sacro. . LPRA , Sac. A OO ÓN solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare une declaración teise sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 
3) Aunoriza a los fines de este gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
por los tuncionarios competentes a efecios del pertinente. 
1 0.1041 SIB 106 53. recta Ye A es 
6) Estado Civ... La... Domiciio ..- Y: ..Á A io Edo E 
A... O a UR 
€) Carré Salwd Pública .........- a Atiliado a Mutualista ..L......ooooooooooo oo... 
7) Probesión u Oficio nfs 7 Cora z2 O 
A A No. ..... —— O 
9) Ingreso Mensual de la familia: : 
a) Sueldo o promedio jornales u asigneciones mensual del solicitante ws 77. pen. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A dicos 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Noia de 
4) Ingres: de familiares según detalle siguiente ws K%42.0v0.. 
e) Owos conceptos Ni. iii is 


Ea 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Depe: tzmento de Priarsamiento Urbano, Suburba Rural.- 
Ficha Censal de ssentsmiento a lecalizar.- 


FECHA 0 A its iaa BARRIO ...... AR AIDA ba 
FUNCIONARIO . a, MRdÁAcazd........ 
JEFE DE FAMILI e pp paa 
DOMICILIO .. >. or 72.4P, MANZANA ......o...oo... a 
Nox 27 3p. ENTRE DAL mm E edo 
Worm c ada A DO ima Cdi A a as 
El que suscribe a E » - . -- Solicita su 
inecripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toms conocimiento de lo preceptuado par el Art. 238 del Código Penel que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. Ei que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documerto público, 
ante un funcionario público, prestare uns declaración false sobre su identidad o estado, o cuelquiera otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume le obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decieradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Ausoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del 


4) CA. e PLE rd Fecha m7 


5) Estado Civil... L-*. .. Domicilio ..... É 
AP... O A 
6) Carné Salud Pública ...... O 
7) Prosesión y Oficio . flama. Q, LA. Trab a e ccoo cnn nn cr rnnn na nnnonans 
A E, AA. AA 
9) ingreso ¡hzrnsual de la familia: 
a) Suntdo o promedio jormeles u esgrciones mensual del solicitarte 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A GA 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A y Az — 
d) Ingraso de familiares según detalle siguiente NS....f 0 9.. 6 5er 6 
e) Otros conceptos Whois latas 
Total de inrreso E AA a 
es. Ao lbz.... 


A AO > - Baldo 


MY B9S0¿537 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


nio de Planeamiento Urbeno, Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento 3 izar.- 
FECHA ..1£/%S de A AN A A 
FUNCIONARIO .....122.. (722 MM 


mr Fl dz, sm fade o TE Z 


A A IO NO Cvicinna ias da nas 
El que suscribe . 7. (Porro Acacia A solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Pene! que expresa: 

*Fabificación ideológica por un perticular. ep a RS DAN 


ante un funcionerio público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asurae la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 


pa li ES 


4) CJ. a y Mac, va la 0. C.Chv. Serie ....... OA 
8) Estado Civ so". Domicilio. [mal MO A Pcia AZ 

AR ....- A O A A PE 
A A Afiliado a MutsaliSIR - ooo pod 
ES A E O AS 
AA A A 
9) ingreso Mensual de le farnilia: 

a) Sueldo o promedio jorneles u asignaciones mensual del solicitante NS. Re. ER. 

b) Jubilaciones, pensiones 9 retiro del solicitarse IR 

c) Seguro, sabsidio o pensión alimenticia A A 


di ingreso de familiares según detalle siguiente A 


A 


S 


INTENDENC!S MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Defr3rtamento de Planeaimisr to Llrbano, Suburbano y Rural.- 
rich: Censal da 2sontemiento a iecalizar.- 


FECHA AMM AA rcici A 

FUNCIONARÍA a. A 

JEFE DE La fnddiorz.: o 

DOMICILIO Ml PAGA cian MANZANA .......... Dela pos 

no. 33 54 cos A eenacde SOLAR ..... A 
Y ez cap? aria io A A 


LE A 1 YT 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Ponel que expresa: 
*Folsificación ideológica por un particulas. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionerio público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancie de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familias. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa Con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábites 
por jos funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4C1.00,/353.0.3%-1. racha noc. Z0/4/69. sua DÍ comme l. TP... 0 SIÉZO....... 
5) Estado Civil . L . -- Domicilio . .¿l. HM88 tala E Puri mo33 SL. 


A EM A A A A A E a iS 
3) Carné Salud PÚDIICA ........oooooooooococrono.o oyo Afiliado a Mutualista XL... .....<ooooooooomoo co oo. 
7 Profsón 4 Ocio SÍ y do . - Trabaja en .. abocado, ea EU RO A 
8) Catte de A A NADIA PEÍOS cr 
9) ingreso Mensusi ce la familiz: 

a) Sueído o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante es L006202... 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS-..... pda 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS...... e 
) Ingreso de familiares según detalle siguiente NS. MOB-2OO.... 
e) Oros conceptos WD 
. Total de ingreso NM$..... Hna 
' Meios Aide 
11) Persexzs 0us interron el nuctoo familisr del solicitante o corwiven con el mis 
] !OIBRES Y APELLIDOS bienio e 


316 
/ Cs 
= 4 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 
' Urbano Rural.- | 

Ficha Censel de asentamiento a legalizar.- ¡ 
FECHA .28/12./34 pde dao A BARRIO Sonta (tolun».. : 
FUNCIONARIO . LOS. GOA. .... 
JEFE DE FAMILIA ANÍ . dedurcs Guau i 
pomiciuio Vi chOR.. He O [Cad MANZANA o ooocciccoccnccncccnicoo 
No. HO. ENTRE 122... 2 paaáa.... DA dd 
Y ORADOR O cocos e a e E 
El que suscribe «Santiago. AOS CTA ON solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurade: 
1) Toma conocimiento de lo precepmado por el Art. 239 del Código Penal que express: 

“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 

ante un hancionerio público, prestare une declaración telse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 

hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume le obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 

su persone y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que ls vivienda que ocupe con su grupo familiar se visitade en días y horas hábiles 

por los funcionerios competentes a efectos del contralor perti 
y c1.no GOR, LISO. recreo 21.12.9800 OF. com. sere DTE> 10 6884B....... 
5) Estado Cia casado. Domiciio . VicioR Haga 2 Sena Glblima............. no. II1O 

Ap. ..... A E A A AAN 
8) Carné Salud Pública .......... A Afiliado a Muwalista .. COSA, de Gahua. 
7) Probecióm u Oricio JDALAÍLO.... Trabaja Om ooocccccccccnnccnnccnn nc cnnnnccacacnnnnrnnno 
O No. ..... — A 
9) ingreso Mensual de la familia: 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante Wicca ad 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante as. po x. 00,000 . 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 

di ingreso de temilisres según detalle siguiente A 

e) Otros conceptos O 


Total de ingreso NS 00.000 ..(am mo corno e 


A o Santa (Sahra “DL RY3uUL5s92 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


' de Plansarmiento Urbano Rurel.- 
Censal de tamiento a lizar.- 


paria db a BARRIO ............ decias 
FUNC. 7 et? 
JEFE DE a bara Cnenkes dh - 


DOMICILIO ./ is MANZANA .........oooooccconccnccocnoro co 
e RE . AS La de elos E NA 

COMER diia A A A 
El que cb ETS Coge A A A A solicita su 


inecripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Tomas conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, pl A 
arte un funcioneric público, prestare una declaración falsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres a veintioustro meses de prisión”. 
2) Assme ls obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declarades bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familias. 


3) Autoriza a los tines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femilier ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competernes a efectos del contralor pertinente. 


a 01.00. /:172,50 4... PA 773 Edad. Y/Z..c.cm. Serie LTB. No JÉFRE...... 
5) Estado Civ... L...... Domicilio... 44€ e ego A A NO3REL. 

AR ..... EI A aaa 
6) Carné Salud PÚDIICS -............oo.oooooooo oo... Atfiliedo a Mutualista ...M......o.ooooooooo oo ooo. 
7) Probesión u Oficio ..... o TOM IN a A 
UIC: iia ar No ..... TA 
9) ingreso Menasal de le familia: 

a) Suetdo o promedio jornales asignaciones mens del solictane L- AA 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A A 

c) Seguro, smbsidio o pensión alimenticia Woo 

d) Ingreso de familiares según detalle siguiente ns... $68.002... 

e) Otros conceptos d A 


eo oo .... ......o. 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEV!DE 


FUNCIONARIO (4 
JEFE DE FAMILIA L 
DOMICILIO . 


inscripción en el censo y efectúa siguiente declaración jurada: 


1) Tame conocimiento de lo preceptusedo por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgemiernto o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestere uns declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hacho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo farniliar. 


9) ingreso Menssal de ls familia: o a o 235.000 
a ct O a 0 000 Ar 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante 


e) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A '/ 
4) ingreso de temijieres según detalle siguiente o : 
e) Otros conceptas A AA 


3 ES e 
2 A Ze ee dá A 
3 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


to de Planeamiento Urbano Rural.- 
Fiche Censal de asentamiento a alizar.- 
FECHA . 24/42/34. peiod ás BARRIO 23M ta Gltelina 
FUNCIONARIO .. .LNQ.S a OR... 
JEFE DE FAMILIA ¿OMR LEN es. 
pomicinio Nicho e. Huqa.......... MANZANA ..oooococccccccocccnccocooos 
No. DILOENTRE ....V27=.- Espada E NN 
Costanera.......... dust IS: 
El que suscribe ........ OO RARO DO cccccccccccccnccccninnnoo solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurado: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: A 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionerio público, prestare una decieración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligsción de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familias. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo femúiliar ses visitade en días y horas hábiles 
por los tuncionerios competentes a efectos del contralor pertinente. 
sy c1.10.9. 35:92 51 recna lb: 2/L05ó0 H..CCmserñe........ No ias 
5) Estado Civil ASADO Domicilio ......... Uickor.. Hu So iaa No, 31235 O 
1 EA A A A A AA e ja 
6) Carné Salud Pública... TT pde Afiliado a Mutualista Emplea 9o2 ¡CAN les 
7) Proteión Ocio MÍO. orbe ón: . A a A taa 
BY CR cc A, a A A E 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensuel del solicitante ws. 2.10. 0009 (bruto) 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS ATA 
e) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A o A 
4) ingreso de familiares según detalle siguiente ss 200.000. Cen ONEMRA 
e) Ovos conceptos Wal co CONYuUDe ) 
Total de ingreso. NS YO: CIO... 
NS 


; NOMBRES Y APELLIDOS 


Ana O = 


11) Personas que integran el nucieo familiar del xolicitante o co 


A A A a cc Ia a cb cti 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE: 


nto de Planesmiento Urbano, Suburbano y Ruzal.- ES 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


El que 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Tomas conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. o del ao ae dia des IES 
ante un funcionario público, prestare uns declaración taise sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar si Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bajo juremñento respecto de 
sy persone y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo familiar sae visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efecios del contralor pertinente. 


1-4. e A ha VAART RSS Y 4 PRE DO 
S) Estado Civil... LC... Domicilio... Já. L Eh e aaa 0:33 6 
AP ..... E e dos Bo td oros E td de dea do Rao e A A 
6) Carné Selud Pública -.. yo ooo ccoo Afiliado a Mutualista .X-........ooooooooooooo.- 
7) Profesión u Oficio . IVA Y A 
IN No ..... di as 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitarne AA 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS... EBO.007 .. 
€) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Ns... 36:072 
4) Ingreso ds farniliores según detalle siguiente NS . MUA 
e) Otros conceptos A 

' Tocel de Ingreso NB... 0.0... 

NE 

11) Personas que integran el nuctoo familiar del solicitante o corwiven con el mismo 


P £ 
Em] nouanes y acuucos EE E | 
hata a e 


e lc ER Mé a ic in lc S S ie la a 


¿NT CEET DE _MONTEVIDE 


Depzrtieninto de F.encsmiento Urbeno, Suburbeno y Rurai.- 
Ficha Censal de escntemienta 2 logalizar.- 


/ 
FEA MALE ti BARRIO ...... 


JEFE DE ra ON > Perrrarrz.. 

DOMICILIO . 4. Vb poro as MANZANA .... : 
NOS. EMTRE..... pa... lapa tz. E E 
TOO 7 E ETA AE, AN Css 


El que ibe .. SAUÁ Bono cre rr. a e 

inscrinción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art 239 del Código Penal que expresa: : 
*Felsiticzción ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionerio público, prestarse una decieración false sobre su identided o estado, o cusiquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su person» y del grupo femiliar. 
Y) Autcriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo temiliar ses visitada en días y horas hábiles 
por los huncionerios competentes a efectos del pertinente. 
4) 01.No//44:333 7%. Fecha Ye. Edad SÉ. ccm.sore E. Ano DI IER...... 
AAN O O 27 no. 2344. 
AD. ..... EU ii A a A aia 
6) Comé Sud PÚNICR Loco cnn AAA A 
7) Profesión e Cíicio q E Trabaja en: ... LI TL A A A a a 
BF CUIÉ Ci ads No. ..... ESQUIÓA o li 
9) ingreso mensual e lo iomiiia: ! 
2) Sueldo o prorm:=cio jorneles u esignzciones mensual del solicitante NS... IÓ 2EL.. 
h) Jubilaciones, pensiones o retira del solicitante A 
c) Seguro, subsicio o pensión alimenticia Nooo 
d) Ingreso de ferriliares según detclle siguiente NS BO: POZ.... 
e) Otros conceptos A 
Toral de ingreso NS$...............- 
: LE 
11) Porsones que imcrron el retos familiar del solicitante o conviven con el 


Lane. NOMTRIES Y APELLIDOS 


y mi 
¡50 
0 

Lo 2 
CA 

Q 

E- 

Cr 

118) 

hi; 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de P:anecrr:=nto Urbano, Suburbano y Ryral.- 


Ficha Censal de esentemiento z leralizar.- 
FECHA 75) A BARRIO ........ O 


FUNCIONARIO ... Do AMB To 
JEFE DE FAMILIA perrr?. , e LD 


:s J 
DOMICILIO ...Le:?..[To 


NORRIS EMRE Pt... ......... SA aa 
Y IMA BRRCT E ccoo La... da a aio E 


El que succribe ... AOL 0:2.. falhror ió e O EN 
inscripción en el censo y efectúa ta siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por sí Art. 239 del Código Penel que expres»: 
“Falsificación ideológica por js»n particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración telsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circumstancie de 
hecho, corá castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar ai Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y cal grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con ss grupo femilier ses visitado en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


8) 01. NR AA... Fecha Nac E /1/L4. Ena IE comsmtc Ano SUI... 


6) Estado Civil. Le... Domicilio... [UA Dd occccconcccnc rn nnn nen No32 55 
As A 


noooon>J?osoomn”m..oororrarra nro... 000, ,.. . - ESQUI L...oooooroonnnoonannoooo»ao=. ooo. 


ASA 


b) Jubitaricnes, pensiones o retiro del solicitante. Nc 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia L- ARA nó 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente . EL E ASI 
e) Oros concepsos IES 


co ooo. .o.o..o.» 


24D 


Us 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 
de Planeamiento Urbano, Subur Rural.- Y : 
Fiche Censal de asentamiento a legalizar. | 
. i 
FECHA BL nn PES 7 AM BARRIO coococcccccccoccccccccccnnos 
FUNCIONARIO .... >: ARA EAN : 
JEFE DE FAMA LT AL, da. ha atol 4 q EA A — 
DOMICILIO . MIPADPAE A ici MANZANA ...oooooccoocccnnnnccnnnnoo 
No32ÚÍ. entre ea. Eon A 2 | 
A 0 A A SL AAA E CIS 
ESO MUICIDO oca ii iii solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurade: 

1) Tomas conocimiento de lo precepwedo por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideviógica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veisrticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 


su persone y del grupo familiar. 
3) Aunoriza a los fines de esta gestión a que la viviendas que ocupe con su grupo familiar sa visitede en días y horas hábiles 
pos los funcionarios competentes a efectos del pertinente. , 
s%) c3.n0/: 392 27472. recnanoc./Z, mi 4) zoe GO. cams AA o ARAZ - 
5) Estado Civil Lo... Domicilio .. (ph cocccccccnccccco none Mens 
AD... A A ON 
6) Carmá Selud Pública cocos AA ON 
7) Protesión u Oficio br: y ibas AS 0. A 
A A No. ..... A ! 
9) ingreso Menasal de la familia: Ñ , 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante SCI LAA 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente dectaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que express: 
“Fstsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documernto público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres € veinticuatro meses de prisión”. 
2) Ausme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
s5 persona y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar sas visitade en días y horas hábiles 


S) Estado Civil. L: ... . Domicilio $42. L£ E A E ETA no. 33 £ 0 
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9) ingreso Mensual us la famaio: E 
a) Suetdo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS... 200.009... 
b) Jubilaciones, persiones o retiro del solicitante o ads 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia WS 
di Ingreso de familiares según detalle siguiente NS. ..Q4P.009 ... 
e) Otros conceptos A A 
Toral de ingreso N$S..............-- 
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incoriprión en ¿1 cono y efoctó: la siguiente cectzrcción jurada: 


1) Tona caeémieato de lo preces raro por el Art. 229 del Código Penal que expresa: 

'Faliitizzción iden tónica por ur perticular. 1 que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
eme us funcionario rótiica, prostare una docior2ión felsa sona su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hocte, será certioido con ues a voimituatro meses de prisión 

2) Aroma le ooinccción de comunicar al Servicio cualquier comio en tas circunstancias declaradas bajo juremento respecio de 

e porros Y dei poupo fermister. 

Y Auorzo e los fines de esta ión 2 cv la wisierda que ocupa con su grupo familiar sos visitada en días y horas hábiles 
gor los Rinciconias compemaror a efeccos ect ecmiralor pertinente. 
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INTENDENCIA MU*ICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departarrento de Planeamiento Urbsno, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censa! de zsentamiento a legalizar. 


FECHA 23/3/82 a. BARRIO ..ocoococcccccconoco nono 

FUNCIONARIO ... To luzdr ear 

JEFE DE FAMILIA . LI%0S. GEAR A RAE, 

DOMICILIO 42... Ata 2....... Las SANZANA .oooccocccocccconcoronccnooo 
AHÍ |. ENTRE... SCS VAR a a a 

Wa ras nda ás o os a 

El que suscribe LPR... COR CARO CO NI solicita su 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que express: i 
“Falsificación ideniógica por un particular, El que, con motivo del ctorgamierto o formalización de un documento público, 
ente un funcionario público, prestere une declaración faisa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres e veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume ta obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Ausorizs a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ase visitade en días y horas hábiles 


por los funcionarias competentes a afectos del 3 pe 
8%) 01.00. FIL DIO... vena Naco 20 asta SE comsmeB.2 Bono E LORÍ.... 


5) Estado Col. Lor... Domicióo...: 27 RMES. Errtindez..-.. is no. LVL . 
ap. 20%. Esquina dr A A o 
6) Carné Salud Pública .....Lo..oooooooooooocommooo. Afiliado a Mutualista . X........oo.o.oooooooo ooo.» 
7) Protesión u Oficio ... dl o Trabajan ANA cis da 
o A AAA No... O 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante WS... /20:.0.2, 2 
b) Jubilaciones, pensiones o retira del soliciante a o 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NR 
8) ingreso de familiares según detalle siguiente ws. AO. PO 2... 
e) Otros conceptos Mis 
Total de ingreso NÍS................ 


e. ho. on.o.n.-oon..» 
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ENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de Planssmiento Urbano rbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


e.o..oono.». 


FUNCIONARIO .. 722: Luedia O dad 
JEFE DE FAMILIA ¿2372 IPR : 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que expresa: 
*Faksificación ideológica Por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


arte un huncionerio público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Anne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en tas circunstancias decieradas bajo juramento respecto de 
sw persone y del grupo familias. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con us grupo fermúlier ses visitada en días y horas hábiles 
por los tuncionerios competentes a efectos del contralor ñ 


2 cu.nofl 133. 44Y- e. ¿coman HET Ed 


9) Ingreso Mensual de le familia: 


a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS 


..o ooo uoo..o”zonoo.» 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wucoiininr ss 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente Ns A DEC. DO 12.. 
e) Otros conceptos WD 
: Total de ingreso N$...............- 
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“CIPAL DS MONTEVIDE 


Deperiarmento se Plonormricato Ubeno, Suburtano y Rural.- 


o mr 


Ficha Senado pemtercicara a Y 'izar.- 


A PP o e 


FUNCICNATIO .... He. 
SEFE DE FAm! 


No 7 LA a dbrty 


El quessais SN nd... E A 
insorinción en el conto v efoctúa la siguiente areción jurada: 


1) Tomr:z conocimiento de lo pracestuedo por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Folsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ame un furcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será czctigcdo con tres a veinticustro meses de prisión”. 

2) Azure la 0d: icsción ds comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decleradas bajo juramento respecto de 
su perzona y de! grupo familiar, 

3) Avmoriza a los finos de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar ses visitado en días y horas hábiles 


por los tuncionzrios com netertes a efectos del contralor 
O. 122 / ..c.cm.serñie 1-1. Po. BI... 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE / 


Departame::to d> Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Fictss Censal de asantamiento a legalizar.- 


seeDE FAMILIA AnQe) Doniel Xnoy 22 
pomiciLio .... Pasaje Los. festadiores MANZANA ... oo cooccoccnconcononooo. 
No. 228 SENTRE . LENDPUDAÁLN. pedos LA rita uE 


1) Tomas conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
*Falsificeción ideológica por un particular, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionerio público, prestafe une decieración false sobre us identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su parsona y del grupo femiliar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar sus visitada en días y horas hábiles 
por fos tuncionarios competentes a efectos dei contralor pertinente. 


a cu.no 17 94-440. -Orocranac 29/11/64, zaza 30 .c.cm. serie JT Br 007 9: DDE .. | 
5) Estado Civ SOMHRR Domicilio . ... Lo. saya MEA INS To US No. 230S 
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3) Calle Pondem. 1 .COJOni2. sa ia A ON 
9) Ingreso Menssal de la familia: ] . 
a) Susido o pror=dio jornales u asignzciones mensual del solicitante »s .00:000 6 pomedse El 
b) Jubilaciones, pensiones 0 retiro del solicitante NS AA + ACA! 
e) S=guro, subsidio o pensión alimenticia MSc A 
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e) Otros cor.ceptos A A 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurads- 


1) Toma conocimiento de jo preceprusado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, AS E 
ante un funcionario público, prestare uns declaración false sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, sorá castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en tas circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo ferniliar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa Con su grupo familiar ses visitado en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4) C.!. No. o BuoL 2% ca SE -c.cim. sere BO. o 19.179 — 


9) ingreso hiensual de la familia: 


a) Susto o promadio jornales u asignaciones menaza del solicitante s...709.002 = ss 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS ......... a íS 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Miiocacaior 
di Ingreso de familiares según detalle siguiente Wiorcaacn 


0) DOS CONceptos NS... 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVID 


De nto de Pianeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
ficha Cznsal de asentamiento a lizar.- 


FUNCIONARIO ... .J£ Lie 
JEFE DE FAMILIA . gr 
DOMICILIO . Apr... 
No3372.Entag.. Ha 
Y ..... AI, 
El que suscribe . ALOYA 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimienso de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 


"Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asame la obligeción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo jursraento respecto de 
su persons y del grupo femiliar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con ss grupo femiliar ss visitede en días y horas hábiles 
por los funcionerios competentes a efectos del 3 


1 0.1.0n0. 4: 444-7902. .recra no JS, 
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AD. ..... A do E A A A 
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9) ingreso Mensual Ce la farnilia: 

a) Suetdo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante ws... $40.008. 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A A 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente AA Y 

e) Otros conceptos A 
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1) Toma conocieniento de do precepmedo por el Art. 230 del Código Penal que expreu: 
“Falsificación ideológica por yn particular. El que, A AAA 
anto un fencionerio público, prestare une decleración telsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. | A 
2) Anemre la obligación de comunicar sí Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de ES 4 
su persons y del grupo fumidier. : eN 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
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») Jubilaciones, pensiones o retiro del solicivante A 

Cc) Seguro, subwidio o pensión alimenticia cs 5. SICA... 

di ingreso de fuvilisres según detalle siguiente NS. 2D IAS 

e) Otros conceptos RA 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 
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1) Toma conacimiento de lo precepruado por el Art. 239 del Código Penal que expres»: 
*“Faleificación ideológica por un perticular. El que, A IM 
ante un fencionario público, presare uns decieración falsa sobre vu identided o estado, o cusiquiera otra ciramstancia de 


hecho, será castigado con tras a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Acuse ía obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en ias circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familias. 


3) Ausoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo famijier ses visitade en días y horas hábiles 


pas los funcionerios COMPELINTES a efectos del 
sw» cr.n0. 894.460 - 9. run m2 RA 0 ca LZ com see PP Eno IFE. 
A IR A 20, No. 33.8 Y 
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0) Cal MAP A ci NODOS Esquina ccoo 
9) ingreso Menasaí de la familia: 

23 Sustdo o promedio jornales u asignaciones mensual del solictane ms. $00.082... 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante AA 

c) Seguro, subsidio o persión lamenticie Mb iden 

di Ingreso de farnilisres según detalle siguiente es. JLO.L02... 


s) Otros conceptos - AAA 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE _MONTEVIDE 


FECHA ES (2 A A A BARRIO ........oooococonconcocorsnoso 
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El que suscribe ...3.. 7 

a siguiente deciaración jurada: 

1) Tome conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: ; 
:*"Faleiticación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un hencionerio público, prestare una decieración talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancie de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Ausme la obligación de comunicar al Servicio Cusiquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3%) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilier sen visitada en díes y horas hábiles 
por jos funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
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9) ingreso Menasai de la familio: : 
a) Susido 0 promedio jornales u asignaciones mensual del soticitarste ws... 406.000 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante ME a 
e) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
4) ingreso de familjeres según detalle siguiente A 


e) Otros conceptos O 
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1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: pe 
*Faleificación ideológica por un perticulsr. El que, o AA IAN . s> : 
arte un funcionerio público, prestare une decieración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiers otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Ansme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias dectaradas bajo juramento respecto de _.. 
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a e E 
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Ficha Censal de asentamiento 3 izar.- 

FECHA PONIA cc BARRIO Lo oococcconcnnconcco nono 
FUNCIONARIO ... DRY. EOS 

JEFE DE FAMILIA (hs 2. An. d77:2? 

DOMICILIO . Sendo al MANZANA ......... dla als 
WENA eras eN SOLAR -......... tl eee nea 
A ici edites lacio o ME pt dial 
Es que suscribe (19:29... 4.7 AER ccoo es solicita su 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
Falsificación ideológica por un perticuler. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare uns decieración falsa sobre ss identidad o estado, o cualquiera otrs circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Anne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo femilier. 

pd od OS 
por dos funcionarios competentes a efectos del 


y c0sno/: 22): 00 -7 recam dl 2, Za cdo 19. conse PA Poo MER 
6) Estado Ciel... Lo. - - Domicilio . Larga 2 de A A no 21/27 

Ml ON A a 
A O Añiliedo a Mussualieta occ 
7) Profesión u Oficio ........-.-. a A O RI 
DC aa a Na ..... A 
0) ingreso Menesal de la farma: 

AA E A 7 

E) Jubilaciones, peones o retro derrochar 3 / A LR 

POB A O 

d) tegreso de familiares según detalle siguiente ns. JOp 04 e... 


e) Otros conceptos A 


rn oooono.on....p...»o 


rooooooo.o...o.on» 


Cs 
A ) 


INTENDENCIA ¿MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de Plansamiento Urbano, Suburtano y Rural.- 
Ficha Censa! de asentamiento a lecalizar.- 


FUNCIONARIO .. /.. Po. AS TN 
JEFE DE FAMILIA (21 7£.. ( 4 Proa 

DOMICILIO . 8, o colipaces y MANZANA ......... obte 
No? /.1 ENE Mas e Jen. Uconbreo 


A SOLAR ..... iS AI aia 
Wiciisss Pare. A AA A 
a pata. Lerale. Areco ai ta coooooooo...- SOlÍCItA Su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ame un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecio de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ss visitede en días y horas hábiles 


por los tuncionarios competentes a efectos del pertinente, 
01.00, /Z46- 3294 . E Y 8/d2 vea Y Í.. C.Ch. serio DAL, no 22491... 
6) Estado Civil ...Ó.:.. . Domicilio ... P4rP% ae O No. 3/14. 
AD. ..... OA ¿NAS O A 
6) Carné Salud Pública -.....-...o<ooooooooomoooo.. Afiliedo a Mutualista .. BD. .......oooooooooooooo. 
7) Protesión u Oficio ......-..-...... TERMINO. il a 
VHC iia a No ..... ESQUIÓO ci ia 
9) Ingreso Menssal de la familia: 
a) Sueido o promecio jornales y asgrmciones mensual del soiitame NS ia 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Mu 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Neira st : 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente A A e- pb (ze e” 
e) Otros conceptos Sound ala s hrs 11 hP> - 
' Total de ingreso NS...............- 
, | Monica 
11) Personas que integran el nucteo familiar del solicitante o corriven con el mismo 
NOMBRES Y APELLIDOS friends e Aa 


A - 
AAA Y AE E 
3 IA 
EA. AI ES 
Y EEN AA E 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE _MONTEVIDE de 


7 


Depertamento de Planeamiento Urhano, Suburbano y Rural.- 


Ficha Censzl de asentamiento a legalizar.- 

FECHA IM BARRIO ninas cardo 
FUNCIONARIO .... PL. (GA 

JEFE DE FAMILIA] ce... Hhrcz Pio 

DOMICILIO .. [2242 2D ......... bes MANZANA .....oococccccococoncoconnoo 
AE PO Y E 
Y. A Dari... ria O di 
El que suscribe .. . e is e e Cao .. .-. Solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: á 
“Falsificación ideológica por un perticuler. El que, con motivo del otorgamiento o tarmalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración telss sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, n.: á castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femilier ses visitede en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 

cin AL0Y. 1990... recna nac. Y Y) ts .Eded .VÉ..ccm.seie.P-QAno 2764... 

5) Estado Civ ........ Domicilio .... tna TS A od no. 437. 
AD ..... q A A A 
6) Carné Salud PÚBLICA .....-oooocomocccoo ro A A 
7 Profesión u Ocio... der 2 VO A A a ABI l 
NA aa No... E it 

9) ingreso Mensual de le familia: , 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante A 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS... . PA-DEO... 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Noni ati: 
d) ingreso de familieres según detalle siguiente Was aria 
e) Ovos conceptos Neta 
Toral de ingreso. NS... ............ 

e A A 


Trabaja, asiste a Escuela, 


Liceo, etc. Asignación 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 7 
Depertamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA LU MBR BARRIO .....oococcccocc oo. tar 
FUNCIONARIO ... LP. GRADA 

JEFE DE Fama Je deo. , Sauhrs PE 

DOMICILIO .. ke mg 2. %......... ads MANZANA ..ooocccocccccccconoconocooo 
NoY33...envae ... SL ol TN SOLAR ..ooocccocooocoso Rain ads 
Y MA Dari... A O sd a 
El que suscribe .. do Aba O A A _« » » » SOÑÍCITA SU 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiemo de lo preceptuedo por el Art. 239 del Código Penal qe express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o tarmalización de un documento público, 
arte un funcionario público, prestare uns declaración falsa sobre mu identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, ».: á castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Azsme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 
3) Ausoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


a» cs. no AL0Y. 1990. . ¿rocas 9/16 .Eded PE. c.cm.serñe Qe 27... 


5) Estado Civil ........ A 7 7 PE no. 137... 
AD ..... A A A 
6) Carné Salud PÚbLICS -.. ooo AT AA 
7] Profesión u Ocio... Jo 15 TAE AI SARA A E AAA 
8) Calle... o. ee A A 
9) ingreso Mensual de la femitia: , 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante o 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS .... PALO... 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos Nui 
Total de ingreso N$................ 
o 


11) Personas ove integran el nucico famitiar del solicitante o conwi 


iven con el mismo 
Pp ó : 
O rr A o EAS 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE _MONTEV!DE 


Departsmento de P.aneamiento Urbano, Suburbano y R 


Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- : 
i 
FECHA .OBSIZ io ARO ctas | 
o on A 
JEFE DE FAM! dd les bt 
DOMICILIO . A PE E A MANZANA ....oooccocccccoconcccanoonos l 
No24/0 ..entrEl... A, Dar Puan OMAR caro ancrncon cnn anno | 
Y ...aso O FE AA DS 0 E IN A 
Es qu nuera Salormca Ti. re e A A a » - - SOÑÍCITA SU 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurado: | 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un perticuler. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de wn documento público, 
ante un funcionario público, prestare une decieración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, scr 3 castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en les circunstancias dectarades bejo jurarnento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 
3) Ausorizs a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar ses visitado en días y horas hábiles 
pos los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
4) C..No. EA >. LM iia 2h. .C.Cw. seño DMA. No LASOA..... 
5) Estado Cru /Y d; P... Domicilio . Aa ta de o AN no. 34/20 
e A ESO A a e IL E A a dba 
6) Carné Salud PÚDliCA . occ == 
7) Profesión u Oficio . pat - Trabeja en: ..... Z PLA. haria... O E 
aca. £. Accteda............. E A 
9) Ingreso Morsual de le famélia: 
a) Suetco o promedio jornales u asigneciones mensual del solicitante es JA LEL.0L0 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Ni 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wu il 
4) Ingreso de familisres según detalle siguiente _05....J09: 000. 
e) Otros conceptos ws... 55-009 
Total de ingreso NS...............- 
A A 
11) Perscnas gue integren el nucico familiar del solicitante o conv 
Ñ j 
3U2las3orre> 


Ii E E E TR A A E TN AS A 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE il 


+] de Planeamiento Urbano Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a leralizar.- 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Tome conocimiento de lo precepusado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, a dl o li en. 


ante un funcionario público, prestare une decieración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de ¡ E - - 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. : 
2) Ansue la obligación de comunicar sí Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bejo jurarnento respecto de E Ñ 
su persone y del grupo familiar. > L. 
Y Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 0 50 a 


Rios pertinente. 


6) Estado Civil dae. Domicilio . Lo Y. o deis nao dl o UP > 

Ap. =... Esquino OEA DS E A A a at A a Lo E 
6) Carné Salud Pública SA... ¿occ Afiliado a Mutealista (Y. OD... TTocoocccocoo or 
7) Profesión u Oficio DR: A ATAN AN ] És 
A No -.... A 
9) ingreso Mensual de la familia: 

4) Susi o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante a ON 

b) Jubileciones, pensiones o retiro del solicitante E 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia... NS cc 

A 200.202.= . — 

e) Otros conceptos NS. 110. 00, =Jusuce T , 

Total de ingreso N$......-.-......-- Ñ 
NS. os is 


Us 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO Y 

nto de Planeamiento Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar. 
FECHA 30 7 J92 os A O 
FUNCIONARIO .....2:...2.. 0 AR. 
JEFE DE FAMILIA Tocaz washingden. De Le 
DOMICILIO . Libia NOS: A, MANZANA ...ocococccncconcnnocnnnooo 
NI Rena Da... 1... E 
A: Dor RATOS DOTA 
El que mscribe OTI, €. das, ee. , PO. E ALCA. solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente ión jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 238 del Código Penal que express: 
*Falsificación ideológica por un particular. El que, an O AN 
ante vn funcionario público, prestare una declaración telss 20bre 2u identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de cormmmnicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juremento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

de o o ONES 


0 caso nn 0d No. a 


Ns sE A AER EN ER 


6) Carnó Salud == ara SEGA Ls 

7) Profesión u Oficio E .  Teabeja en: Aca . ua EN 305. 1852 8lt | 

5 cate Chale DARA o No Pp ¿Lor Ar... 

9) ingreso Menasal de la familia: 
2) Sunido o promedio jornaes y sineciones mensuet del olctae NS 550-008 ordanal2 21230, | 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante. Nos 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS. 16 36.8 Boo hagan Fa 
d) ingreso de famitisres según detalle siguiente A 


e) Otros conceptos A 


on on. .ono. raro 


A A A A A A A A A A A rr 


AAA A A e o A ADE GARCIA LIA 104 
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E AAN rf nÉke > rico 


3411 


y Cs 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVID E 


Planeamiento Urbano Su Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA ......... BARRIO AU A Cole 
FUNCIONARIO 

JEFE DE FAMILIA or. a -— 

DOMICILIO .. MANZANA ....oocoocc o. cos 
NO........ ENTRE SOLAR .ooooccccocoo. dado 

Y ..Lo rue, y O aa 

El que suscribe . Cabres AI solicita su 


inscripción en el censo y 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express 
“Falsificación idenbógica por un perticular. El que, neta del clórmianas e blonde dde pibes 
ante un funcionario público, prestara una declaración talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familias. 


a 


c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Morris inche 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente RT 
e) Otros conceptos A ME ; 
A “ Totalde ingreso. NS. .LOO:2LP.= 
o O 


E lA 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


r0 de Planeamiento Urbano, Subu Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA LEMA. BARRIO ooo oroccoocnnnoncrncnoos 
FUNCIONARIO ........ el EN 
JEFE DE FAMILIA . HARPER 2. 


cooron.one.n.n nen...» o 


DOMICILIO ws ? 2% NT a MANZANA 
no 2//b.. Pto 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Tona conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penel que expresa: 
"Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento a formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otrs circunstancie de 
hecho, será castigado Con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obiigsción de comunicar al Servicio cualquier cambio en tas circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familias. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y hores hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


40.01 0- 232778 -. Fecha No 76/h /Z2 Edad Jo MTRIS DE - WEE 
6) Estado Civ . Ca... . Domicilio... Le 7740 2 dde A E o No3Y E. 
AD. ..... A O RE O 
6) Carné Salud PÚDLICS -J...- o ooo ooo. 22... Afiliado aMutualista Mo. oooococcccoccicc 
7) Protesión u Oficio . PIS ACM A LA Ii 
A A No...... AR A A 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante. NS. A000-200 Y 
bI Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
di Ingreso de familiares según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos A 
Total de ingreso NS. 
Mc 
11) Personas que integran el nuciso familiar del solicitante o corviven con el mismo 
=== 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


de Planeamiento Urbano Y Rural.- . 
Ficha Censal de asentamiento a izar.- d 
FECHA ../2, 4/62. italia ss A E A 


FUNCIONARIO ..... 
JEFE DE FAMILIA A HS . 


DOMICILIO .. 4427 DR a els 

NAZPA. . ENTRE EFG dl Jaen” O A A 

cda V.. nlrstz....... E 

El que suscribe . Era asén. Licacó, A AS as solicita su 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: ] 
Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare une deciaración talsa sobre su identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Assme la obligación de comunicar el Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramerto respecto de 
su persone y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femiliar ses visitads en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4) C.1. No. AR/12f UZ Fede REA GMT, VENICE MAA 
5) Estado Civil Á. .... . Domicilio ..... A A E ad 103/22 
AR ....- A O A A 
6) Carrá Salad Pública... oro Afiliado a Mutualista NN... oocooccoonoo 0. E 
7) Proberión u Oficio resfrir A Ptc e O 
BCE: oia aa No. ..... — A 


9) ingreso Mensual de le familia: . 
a) Susido o promedio jornales u ssigneciones mensual del solicitante NS. A BL LODO. . 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante RA 
c) Seguro, msbsidio o pensión alimenticia A A 
di Ingreso de tamitisres según detalle siguiente AAN 
e) Otros conceptos ss 4: BOP. 20 
. Ñ * Total de ingreso N$................ 
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.. 


UTENTTNOIA PUNICIPA?, Dz MONTEVIDEO a 


camote tra Dear e rial 


A A A o e is o — 


ELurA 12 fa, A A 


ad s. E 
DOTES. Da DLE ART SO A 

335 ió 10 en lapa. a O 
pb AN A A IE 
inscripción en o! cerco y cfestía la siguier.te des! wración jurada: 


% Tome conozimiento d3 lo presentado por el Art. 222 del Cócigo Penal que expresa: 
'Faántaciión incológica por un pertícular. El que, con motivo de) otorgamiento o formalización de un documento público, 

ante ya finan) público, prestare una cdecleración feise sobre su identidad o estado, o cualquier» otra circunstancia de 

secó, 151 crcicano con tres € veimticualro meses de prisión”. 

2) Auro $2 enlicación Cs comunicar al Servicio cualquier combia en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su perecas y ll gua) temilizr. 

3) Aureriza a les nos Ca eta eastión a cue la vivienda cue ocupa con as grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
pan cunciensrot eompetontes a efectos del contralor pertinenta. 


90 Qe GIO... rear 0 AA NA 8 200 SÍ. com. sere PLA no. AGS... 


5) Eso cea. Dri A NO 


A A RN RR ARA RENA 
COPA a acia . . Prñiticdo a Mutualis:i2 ..)-....o.oooooooomomooo mo. 
Morais Ocio E 
O o E OR 
€) Iroreso eat 

a) Situ y: S SeLroioracios y risarciaa + mensual de «0 icitante Nn.. yes. 00? % 


t) guie, conga rita dol rlicitante ns...) y 9, Le2... 


pa Monadas in 


2) Lorira, osito o moni? E 

O) lero, da der ips rn 111 10 cuina NS. PE OB cn A 

2) Puros tor capis Pi a ad 
Teormidelares Moo....ooo.oooon... 


Doo o nom. ooo ora.» 
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2 252N42:20 O razón de 
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NOMETIZ Y AÉBLLIZOS iS 


ITSNDENSIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Denimeamenie me sr monto Ulroono, Susurrano v Rural.- 


Fit Consoli menteiienro a ni 


A o e a a + a cn 


FUNCIONANDO. A MIRAR 
SECZDOTEARMIA DRÁRO cc 

OMISILIO LOS, AA MANZANA ...0oocococccnoocnoonnnnoo > : 
izada tana Fes Lap so SOLAR ..... aia 
Vi MAME ide A 
El quo sbcoribo . Lat. ARMA cinco nn craneo SOÑÍCIA SU 
inscripción en el canso y efectúa la siguiente dac'aración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que expresa: 
*Fals.ficeción idoológica por un particular, El que, con motivo del otorgerniento o formalización de un documento público, 
ante us. funciororie público, presiare une deciaración falsa sobre ss identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será costic=do con tres e veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asumo la obligación da ecmunicar al Servicio cualquier cembio en les circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
zu persona y cr! grupo ferniliar. 

3) Aurteriza a tos fines da esta gestión a Que la vivienda ove ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
ror '52 funcionarios comme:entes a efectos del contralor pertinente. 


0 04.09 L FBZ-LB1= 7. reno 2 yl. Eno 6... cms € Bo AGA 
5) Es.229 Civ ibón. Deormnicilio . Da( 23 SS A A A No. 3251 


S) Coritarmu Ria... Mx AA ia Afitiado a Mutualista .......... E 
7) Profesión y Oficio, ht. la A Aa 


O) brezo idad 2d 


a) Sueido o pic cadio jorsclos y »neciopes mencual dal solicitante Wii e 
b) ¿ubileriónos, pensiones a rezi:n del solicitante NS... AR DOG. 
3) £oguro, cuni3i> o pensión alimenticio N$S...... ans 
€) brerzo de feniirres ere ón 0:01 La simiente Dr A 
e) Otros concectos Wo 

E Total de Ingrero. Nh. .......c....... 
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cent. KCIBRZS Y ASELLINOZ - : 
| i GCUBRES eL h la convivencia 


e 


— l ade 
Es 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE _MONTEVIDEQ sd | 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbeno y Rural.- ] 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


a 


eonnn.rosonn$naro nro — ODPIAINPUTAY (coo. ro noo... neoonn$Srrasesno o 


JEFE DE FAMILIA IAN A. E chni pe 
pomiciulo ....DÁlias.................. MANZANA ooo ococcocconccoccnconnonos 
No. ABdb3EenTRE O Baral..3....... E EN 
Y... Pez... Es — CN A 
El que suscribe... JUAM. LOSIR. Bxdainpue. Cage TL... solicita su 
ecriación add y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Tome conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 239 del Código Penel que express: 
*Fabsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración telse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro mesas de prisión”. 
2) Ansme te obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo femiliar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión s que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitado en días y horas hábiles 
por dos funcionerios cormperentes » etectos del contralor pertinente. 


6) Carné Selud Pública ...... A. a e 0 Afiliado a Mutualista ..Espaaola A 


8) Cate CEsD2. DIDZ...... ASA AE AA 
9) Ingreso Mensual de la familis: ' 
2) Sustdo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante. NS A: 200.000 (pomedio) : 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitarte NS a 
c) Sepsro, subsidio o pensión alimenticia Woo 
d) Ingreso de tanilieres según detalle siguiente A E 
e) Owos conceptos A | Ed 


Cs 


ES 
A 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE V 
10 de Planeamiento Urbano, Su Rura!.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar. 
FECHA STE LE A A 
FUNCIONARIO ..... Y. Luz EEN 
JEFE DE FAMILIA . floó + e a 
DOMICILIO PER. ccoo MANZANA ..oococcocccccoccconnnonooo 
No IGA ENTRE. MA RP ic O a a ic 
Y IYAR ALA A cc E A A rs 


El que suscribe .. I/LP2LAIR MIL] cccrcccccccr nor solicita su 
beta Ea AE IÓ 


1) Toma conocimiemo de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
“Falsificación ideciógica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionerio público, prestarse una declaración falsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, wrá castigado con tres a veiínticustro meses de prisión”. 

2) Ausme la obligación de Comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
ss persone y del grupo familiar. 

3) Autorizs a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por jos funcionarios competentes a esectos del contralor pertinente. 


a cano Y41:6S/=. Y... Fechs Nac/. bd Edad DY. com. see NA no ARS... 
5) sado Cr. ÁS. . Domicilio Dele NI PERES 
A A O ON 
6) Carrá Selud PÚDÍICA ..- foco Afiliado a Mutualista Mo coco 
7) Probesión u Oficio . Lgbe > Trabaja en... E Es A CA 
8) Calta ........ CM E EN No....-.. EOQUÍO o i  a a 
9) ingreso Mensual de le familis: . 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante "2772 A 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitarse EN E 
c) Seguro, mubridio o pentión alimenticia o 
d) ingreso de tamilieres según detalle siguiente A AA 
e) Otros conceptos A 
Total de ingreso N$......--...-.-.- 
Wo to 


NOMBRES Y APELLIDOS Trono oro pos 


EA 
Era * 
= => E 2 a E ri. A. E 
cs. E 4 
NX 
| 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


nto de Planeamiento Urbano, SuburY3no y Rura!.- gy 


Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 


FECHA ......... He Í3 


FUNCIONARIO ... 25... LAR, | 

JEFE DE FAMILIA . HAU LS, Alvarez 
pomicinio .. Hala. 3357 - 
No.7353. ENTRE. LASILSNLIA........ E 


A 7 O A A 

El que suscribe .. e. Esteves. 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de do preceptuado por el Art, 239 del Código Pene! que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motiva del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionerio público, prestare una declaración fabsa sobre ms identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume ta obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familias. 

3) Autoriza s los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en díac y horas h ibiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor p 


cmo 107 ZO Dacia mac LO /3B Frasa DO io ee. 000 NO ccoo 
5) Estado Civ QUO Demi ... MA. MU 2.48 


6) Carné Selwd Pública 19.- a ta aa > : + Afiliado a Mutualista . .L-— 
2 7) Protesión u Oficio 9oicipal-. rise LN Ano IO 
8) Cate La VOLaron. ARRAAN . NE Es Gaerr. A 


9) ingreso Menaual de la familia: 


a) Sueido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante Ns 4,0000 09 = 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS Ao 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NM ts 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente e E A 


o. II 


rr ro 


na. oo .o....a vo.» 


Trabeja, asiste a Escuela, 
Liceo, etc. Asignación 


y 


A o Cs silo 7 = 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de Planssmiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal da asentamiento a legalizar.- 


FECHA EA /22 e celo AO eos sois 
FUNCIONARIO .. Pp: AL: </: ic 
JEFE DEFAMILIA [2//2. 421 (degarz. 
pomiciio Dali". .3.3, s2 rm. MANZANA ...oooccccccccccccnoconocoos 


NOA 32 -ENTRE IS] e, SOLAR o oooooccccncoooo IRE 
A A E PA NN A O O OO 
as e UR. del. .lujen.. sonar anehes. —.... solicita su 
inisceioción enel canso y alectón la sigulents declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, dor misiva det cars :o iormilcación de le and pOMCER: 
ante un funcionario público, prestare une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar el Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familias. ES 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles Ñ 
por NE y2=0Ma PY 3 Vo +roj a MES GS 
a» cano, (4:363- 249 - lacio nac 9/75" . edad o RS O i . dE 
5) Estado Civil icili O ida NO. ss. 
a ..... Esquinas 07 AM A SAS A ae e 
6) Carrió Salud PUC ccoo Afiliado a Mumatista WO coccion 
7) Profesión u Oficio ars. LL9S A A É . 
VECMO a  i tiad No. ..... CI oi a ee 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS..... aid 
b) Jubilaciones, pansiones o retiro del solicitante ÓN AA 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia WS iz 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente ws 400.20 = : A Ca 
e) Otros conceptos A ] 
Total de ingreso. NS. (102:000 >= 


E 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Urbano Rural.- 
Fi de seentamiento a lizar.- 
Ena MIG o BARRIO Lo ooocooccnnncnconocncnncnnooo 


FUNCIONARIO . 50 Lal... 


JEFE DE FAM musa $ q De MED... 
- DOMICILIO PIDE NRAB ocios A 
No. io Herrcacles 2 ds E A 


El que suscribe . . ppp. (Pasto 2 A 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


3) Toma conacimiento de lo precepusado por el Art. 239 del Código Penal use express: 
“Falsificación ideológica por un particular, El que, a dal a e il de o ES: 
ate un funcionario público, prestare une deciaración falss sobre su identided o estado, o cualquiera otra cirasnetancia de 


heno, será castigado con tres a veímticuatro meses de prisión”. 
2 Aseras la obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambia en las circunstancias deciarades bajo jurunaento respecto de : 
su persone y del grupo familiar. Pe . Es 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familier ses visitada en días y horas hábiles 
pos ids funcionarios competentes a efectos del 


01.10. $60 2942... recnan ES. sa Eso 47. C.Chv. Serie ........ Ml 


6) Estado Civil. L+...... Domicilio . ¿7 ami E NB 2 2 a 
Aa... A O E AN eS 
8) Carrá Señud PÚDLICE Loco Afiligdo a Mugualista coco coc 
7 0100 el. Trabaja en ....... 47% ZE Asa - LA 
8) Calle -. £R pr a ia MO E di Em n 
9) ingreso Menasal de la familia: 
a) Sueldo o promadio jornales asignaciones mensual del siitante NS. .. 60. 9e2.. E 
M Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A HE 
c) Seguro, mbsidio o pensión alimenticia Wena coconcnos | 
d) Ingreso de familiares mgún detalle siguiente ns ..S60. 002... 
s) Otros conceptos A A 
Total de ingreso N$...............- 


35! 
Cy 
INTENCENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
de Plansarmiento Urbano, Suburbeno y Rural.- 

Ficha Cense! de asentamiento a legalizar.- 

FECHA . BASRIO oo 

FUNCIONARIO 

JEFE DE FAM 

DOMICILIO LA MANZANA —.ooococcooccoos ON 

A Je e SOLAR iarsudaadad ia DEl 

A ROO A A ds taa 

Í ci. 2. (ero. bal su A , « » « SOÍÍCITA Su 
¡ inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 

1) Torma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
"Falsificación ideológica por un pertícular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionerio público, premare une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otrs circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo femitiar. 

3%) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo femiliar ses visitade en días y horas hábiles 
por los tuncionerios competentes a efectos del pertinente. 

4 01.0. $942 473.4... Fecha Nac! lez! . Edad LO. C.Chr. serie DTZA No IRIS... 

5) Estado Civ. Qe... . Domicilio Arca aries Mcoccciccccccccccnccncinnnn No. AVES” 

¿ Ap. ..-.- Esquine . -R O A 
| 6) Carné Salud Pública . dE nl reo e Afiliado a MutualistD ...-...ooooncoccccncncn 

7) Protesión u Oficio . le lado. TEM O id 

A A No ..... ESTA ¿ir 
9) ingreso Mensual de la ferr.ilia: 

a) Sueido o promedio jomalsu siaciones menus del solictame Wi cs 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS. SICA 
c) Segsro, subsidio o pensión alimenticia Wood 
4) Ingreso de familiares según detalle siguiente es... E6L:PP0.. 
e) Otros conceptos Wu ea 
Total de ingreso N$S................ 
"s..D.0.0.0P2. 
| 11) Personas que inteoran el nucico familiar del solicitante a cormiven con el mismo 
Lore NOMBRES Y APELLIDOS Eroncdi dd Praia 
| ln Polmi lIGutse  1£3l| /é- 
A AC O AS 
SAS RA 
| EA z==%— 
A 
e: menes a casara 
¡ EA DAA ER RA REA 

Le E 

lo | SEA 

= Luo RE MA 
AL 
y YA BSsSo¿sy> 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


O A A 
FUNCIONARIO G% ae % 

JEFE DE FAMILIA . Sara ¿JPA 
DOMICILIO Es MANZANA o ccoooccoconcciconccconoos 
No. ....... ENTRE XL A ccoo A A 
ii ai 


e LD Cl... A a 
El que suscribe . Gra e 267... ALT AGILVAA ARES a ricas solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuedo por ei Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Faisificación ideológica por ur >+ticuiar. Ei que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une deciaración telsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cuaiquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
sy persona y del grupo familiar. 
O 


d) Ingreso de familiares según detalle siguiente A A 
TR y - PE 


o A OS bus | 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante En Mr NS... POCO. , 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia ws... ÓO-00. Larados E 


IN 
a 
3 


a ic , z S A e e e e o is UN O RI e ic a 


/ a 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Y de Planeamiento Urbano, Subur Rura!.- 
Ficha Censal de tamiento a lizar.- 


FUNCIONARIO ..(B: Ga A 
JEFE DE FAMI sn Jaen o Jarga?.... 


e 
y 
Ya 
Y 
a A A IR A RS APRA 


DOMICILIO . [IREPEAARÍO. yor MANZANA ooo. oo EA 
Na ZA. ENTRE .. JPA... A A - 
Mii d Quid, 7 EOS o / Oia E O read i 
EXI MIC ii A A A ad solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada | E 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art, 239 del Código Pene! que expresa: | 
“Falsificación ideológica por un particular, El que, con motiva del otorgerniento a formalización de un documento público, ! S 
ante un funcionario público, prestare une decieración falsa sobre w identidad o estado, o cualquiera ocra circunstancia de de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. : A 
2) Asuene la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en tas circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de : es 
su persona y del grupo femiliar. 
O 
pos los funcionarios competentes a efecros del a És a 
%) CA. Ad A de ra A sil MA 0. LZELSO..... ¡ e 
AA ATA AN NOo.ZOS. A E 
E A A A A A io i : 
6) Carrá Salud PÚDLICA cc Afiliado a Mutualista XK -.copocoooo O e E 
7) Probesión u Oficio HÁt 02 AO Teobaja an: .. Lerrtfoad. Gili Le ELA E 
8) Calle dol blcirs dio NOE fEsquiNe occ S 
9) ingreso Meneuzi de ta famitía: j 
a) Susido o promedio jornsies u asignaciones mensual del solicitante ws. $60.000. 
bj) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Weoo E 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
4) Lngreso de familieres según detalle siguiente A . 


e) Otros conceptos NS 


casa noo. o$g»sousos 


la 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Depertamento de Plansarciónto Urbano, Suburbznc y RKural.- 
Fich2 Censol de =eentamiento 2 I=calizar.- 


FECHA . AAA da Mati BARRIO ..0......... 


FUKCIONAmO esuas 
JEFE DE FAMI dnO, AY Mica 0 Le. 
Tia An OCA RA cc Ir AA 


arar oro snsonor..nonorS..ror..oo 


No27b. P ENTRE . wa: nenes EN 7 NI 
Y 0.0 |. PAZ we ains cate o 
El que suscribe . Wiz vc/aLcico.0 ici 


inscriptión en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 


1) Tome conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Pene! que express: 
4 Falsilicación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
Y ante un funcionario público, prestere une decisración teles sobre su identidad o estado, O cualquiera otra circunstancia de 
hecho, sorá castigado con tres e veinticuatro meses de prisión”. 


2) Agume la obligación de cormunicar ai Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bejo juramento respecto de 


su personz y del grupo familiar. 
O 


E A 
01.094 44. 5 E. echa Mar. la Pl css. E MASIA 9 - E GRE TE 
5) Estado Civil. .C+... Domicilio ..... Aid al a das no 23416 3 
rr ESQUINAS ccoo A A A O 
6) Carné Sulud Pública ........ A AAN Afiliado e Mutualist2 .....ooooconcoconnccononooo 
7) Profesica uu OtO.........o o... Y A RO 
DOM ii Na ..... ESQUINA ii A 
9) Ircreso hensal de la farisóz: 
a) Susido promedio jomale asignaciones mensual del solicitante Wie 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A AP A 
e) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A A 
di Ingreso de familiores según detal! siguiente NS. ARA qee 
e) Otros conceptos WM. iii es 
Total de ingreso NS................ 
Wii a 


11) P-rsonas que inteoran el nucleo temiiiar del solicitante o conviven con el mismo 
rica 


Trabaja, esiste a Escuela, 
Liceo, ete. Asignación 


NOVIBRES Y APELLIDOS 


| Nal RETO 
| 1d AS 
G | EN UBAGO 
3 AN "EN ARA 
al | ¡50% IA 


y 
A A 


Cs 


INTENDENCIA MUSMICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de Planeamiento Urbana, Sudurbano y Rurcl.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar. 


Y QAAMLAR  - 
ds e AS E c 


e... .poon.von.nn.norsno.rnrar o. 


Sas Cc. 
e) ; , . 
El que suscribe .. 121122. . BRAD. j Piso... Chaze2 
inscripción en el censo y efectúa ls siguiente declaración jurada: 
1 Toms conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que «expresa: 
“Falsificación ideciógica por un particular. El que, con motivo del otorgermiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestara une deciaración falsa sobre a identidad o estado, o cualquiera Otra circunstancia de 2 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. *. 
2) Amome la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo temiliar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión e que la vivienda que ocupa con su grupo familiar sea visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios a efecros del a pertinente. A e 
a cuno 2 2D(1923- Lo 1116 sus 28. comsreB TB. mo? 2013...... 
5) Estado Civil ¡OLE Domieiio . ALMA Y o Mii 
AB ..... Esquina ¿ouecorar..7 tia E Qro rr reno canon 
8) Comé Sold Pública Pl Docs AAA 
7 7-ohesión u orcio tura lesa. A 
A A A A O ii A dl > 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Sueido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante SÓ 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante -_——— a 
c) Segasro, subsidio o pensión alimenticia AA A OO 
4) Ingreso de familiares según detalle siguiente NS. 22D, . 
Total de ingreso. NS... ....- 
A 
11) Personas que intearan el nucieo familiar del solicitante o conviven con el mismo 
NOMBRES Y APELLIDOS degree diras 


Bol 


. S /, 
LO lor 
i¡NTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 
Depertamento de Flerneamiento Urbano, Subu Rural.- 
Ficha Censal de eszntemiento a lizar.- 


FECHA .28/14[84........... a sano . SANTA CATA MÁ 
FUNCIONARIO ... LA ES GLODICE.. 
sere DE FAMILIA . Ma. Gusbha..Rilo.. 


pomiciuio ..Fenms. Ami Lako........... ATAN 
no.204..EnTrE .. .2BOrÁLOS....... SOLAR a en aa 
A A 
El que suscribe ..... loma... Rabo, Lalo A solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurade: 

1) Toras conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: Ñ 
"Falsificación ideológica por un pertículer. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une deciaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
2 persona y del grupo femniliar. 

3) Autoriza a jos fines de esta gestión a que lo vivienda que ocupe con sy grupo femilier esa visitede en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos d=i contralor pertinente. 


TAN Fecha Nac 14/10]P0 Edad Á. Ch. Serie. ....... MO 
5) Estado Civ CASAUA, Domicilio . ..... IIA no. 207 . 
AR ..... II A e o a dd 
6) Carné Salud PÚDliCS o. oooooconcncncnnnn coo Afiliado a Mutualista .. FAS 
NM 
7) Profesión u Oficio. Alma: Al casa Trabeja en: . OMA ho O 
DEA te No..... A a a AS 
9) Ingreso Mensual oe la familia: , 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante A 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante ÓN dad 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
. 5 ( AN 
d) Irigrezo de femiliares según detalle siguiente a ._ 
410.000€ ilaci Ovy 
e) Otros conceptos Soo ee cop 


UY Ñ 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


de Plansamiento Urbano Ryral.- 
Fi de tamiento a legalizar. - 
FECHA IAN as ee CARRO ada 
FUNCIONARIO . . dai” DAS Ud 
JEFE DE FAMILIA . 42077772 Kemao 
DOMICILIO . SE E O eds MANZANA ..oooocccccoccccccnnnno 


inecripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expres»: 
*Falsiticación ideológica por un particular. El que, pS AB 
ente un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres e veinticuatro meses de prisión”. 

2) Anne ta obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persones y del grupo familiar. 


3) Aunoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar esa visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


OCN ÉAS IFÓ=2R.... recranac. Jr 23 43 ccum.se A Mo. GEZL 
5) Estado Civ. Ja... - Domicilio . 2 oda A id No..2L SY 
AD ..... EI a E A tl e e ca 
6) Carné Salud Pública... occ Afiliado a Mutualista .X-.......oooooomoomoo o... 
7) Profesión u Oficio . Abién do.. 0 
DEA AS No. ..... A 
9) ingreso Mensual de le familia: 
4) Sunido o promedio jornales u ssgruciones mensual del soicitante NS. LIÚLIL.. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente o 
e) Otros conceptos A 
Total de Ingreso N$................ 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamerso de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 


E 4747 ON 


FUNCIONARIO .. £2. A CA 
JEFE DE FAMILIA ; 
DOMICILIO . Meza 


O Ese , 
VAR Taton a ps Ab)... o 


os ds AAA cis a as solicita su 
a AI o 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por ei Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo dei otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare uns deciaración telsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Amume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Ausoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo temúlier ses visitada en días y horas hábiles 


A in 


4)C1.1N0. 42/5329. . Fecha Nal, q /fa2 eso E ón BTPRw0. JEZÉS..... 
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AD. ..... —— A E REO 
6) Carrá Salad PÚDIICA ...,....ooooooooooonacoca. Afiliado a Mutualista ..... MAR 
7) Protesión u Oticio(A6 LE. ba A O 0, EN 
3) Cae ......... Es A A No ..... EIQUÍ  ri da 
9) Ingreso Mensual de la familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante es 00.00. A 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS. ........ o 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wo aiii aida 
4) Ingreso de familiares según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos A 
Toral de tmgreso.  N$...............- 
NS. BE CEE. 


11) Personas que integran el nucleo familiar del solicitante o conviven con el mismo 


a A q : 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


nto de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


ae Ferróa 
SÍ ENTRE... ¿IAS SOLAR Cda 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art, 239 del Código Pene! que express: 
*Falsificación idsológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionerio público, prestare una declaración felsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar aí Servicio cualquier camibio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Ausoriza a los fines de esta gestión a A O 
por los tuncionerios competentes a efectos del 


5) Estado Civil nad O AO No..> 
ao. D/ LV Esaina -..... caes O 
6) Carné Salud PÚDICA - y. ooo Afiliado a Mutualisto No.) .ooooocoococonooo 
7) Probesión u Oficio. ILLA. L.. Trabeja en... Con o... AA A 
8) Cabie A Ea No3 RÁ Esquina -.....* A ON 
AA 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante eS. JODIE. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Wa 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia O AA 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente O 48 LAIA 
e) Otros conceptos A 
Toral de Ingreso NS ...............- 
O 


11) Personas que integran el nucieo familiar del solicitante o conviven con al miso 


pm] rosario O 
| z 
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de Planeamiento Urbano Rural.- 


Je 
FECHA IPLEL EN prrrrranrcccnco.. BARRIO ...... A ia 
FUNCIONARIO ..... e : É a 
JEFE DE FAMILIA 27.22. e L5. .. JEÉZ ta... 
DOMICILIO AZ Í. ACERA co a MANZANA ........ rete coió 
No. 23.2. ENTRE .; A SOLAR ....0....... dado aio AA 
WA EA E A esa da 
A lalasós- sas Ei o02.m...... Solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo precapruusado por el Art. 239 del Código Pene! que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionerio público, prestare uns declaración felse sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Anne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familier ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


Cs. É¡IIZ TA ena sc E/cs. Eded 2-2. .C.Ciw. Serie EP A 
6) Estado Civil... 27. Domicilio. LLE MAR conan No. ¿ZA 
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7) Probesión u Oficio. ...........-..- TOM O A A A A 
DCI ii No. ..... == E 
9) ingreso Mensual de la familia: 
4) Susto o promacio jomales asignaciones menus del soiciuarte A 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A dns 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS....... cara 
4) ingreso de femiliares según detalle siguiente NS PAE, rá 
e) Otros conceptos Woo ra 
Ñ Total de ingreso N$...............- 
Motos 
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di A 
JEFE DE FAMI 
ME 


IRA A 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Falesficación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une decieración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otre circunstancia de 
hecho, sará castigado con tres e veinticuatro aesos de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo temiliar. 

A a O 


4) Cs. o. /, LT mur 3] td O eo ZA 5, SLDS 


5 Esto coa AS 
6) Carvá Salad PÚDÍICA o coco poo 
7) Profesión u ffn pe 
8) Calle . /2 Y... pe 
9) ingreso Mensual de la familia: 
2) Sustdo promedio jormias asignaciones mensua del solicitante ws..800.000 (tula r) 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante "s..7.00.000 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A AAA 
d) Ingreso de temilieres según detalle siguiente Wicca en 
e) Otros conceptos NS .......... e 
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ls 
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INTENDENCIA MUNICIPAL Dz MONTEVIDEO 


Departzmanto de Planeamiento Urbano, Suburbano y Aural.- 
Ficha Censal de asentomiento a lecalizar.- 


FECHA BOM LIB BARRIO Lo. o... CIA 
FUNCIONARIO ..... >, des AAA 


AIR. . Badr sy 


e MANZANA ......oooccoccccoccococo co nao 
go po SOLA cia a 


JEFE DE FAM! 
DOMICILIO . 7 22 


No Í 2. ENTRE ...(. 


Y oo. NO ARRE PAL A ccoo O A AAA 

El que suscribe . aca. . A A Lodi + ...-. Solicita su 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente ión jureda: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
"Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración telsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra cireunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciersdes bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por ¡os funcionarios competentes a efectos del contralor 


4) C1.NoAd-. Ib. YY -22.. Fecha nar. 2 4/5/74 aaa . ÉS .ccm.serie A. P.Dua Y /B.......... 


5) Estado Civil . se , Nor3 VS .? 


6) Carré Salud Pública . iti a 
7) Profesión u Oficio. JUMP TE. ViIBDBD ON ccoo rr rr 
A o A A 
9) ingreso Menutal Ge sa famili: 
3) Suetdo o promedio jornales u asignaciones mensual dal solicitante Mii 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante ws... 313.000. 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de temiliares según detalle siguiente NS. JO... 0.4.0... 
e) Otros conceptos NS. ZAT: 20D. 
a Total de Increso. NS..............-- 
WS ia 


11) Personas que inteoran el nucieo familicr del solicitante o conviven con el mismo 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


rtamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 


FECHA ........... Dal JA 2 E eEoS TARRIO A e e a e 
FUNCIONARIO ...... a o L MA ARK: 

JEFE DE FAM! pod 0 Sa SEE 2rlo 

DOMICILIO . MANZANA -.ooococccococccccocccorcnoo 


El que suscribe . Dad. LN va ios +. . solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo precepusado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionerio público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo femiliar. 


di io di ll E E 


4 lab: QO- 4 recta 2d Q! 20 ..c.cm. sere DIH. a RADAS. 
a gue 2 eo. co bm 2 e 


6) Carné Salud Pública WD... ooo Afiliado a Mutualista - LOOASRAA otoo 
7 Protaón ono Lespuinisto | oa: Fui pa ON =4 ti NR 
8) Calle E EE ras No ..... Esquina rsno. Me. 
9) Ingreso Mengual de la familia: ? 


a) Suso o promedio jomalesu asignaciones mensual de! solicitas NS... 2 Q 2.220 — 
b) Jubileciones, pensiones o retiro del solicitante CI IN 
c) Segura, ssbsidio o pensión alimenticia Wai liada 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente Wii e a : A 
2>OD-co—- > O AH LAA H 
e) Otros conceptos NS. IA ELO, ar ad =Y) 
Total de Ingreso NS................ 
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El que suecriba ¿Emo Le. [lodíasa ......... solicita su 
imeiprión en et sono y efectúa la siguiente decizreción jurada: 


UY Toma cor<ritmiento de lo preceptuado por el Art. 223 del Código Penzl ye expresa: 

*Tolitieccción idec:ósica por un particuler, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ene un funcionario nústico, prestara una Coclaración felsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, rerá castinndo con tres a veinticustro meses d2 nrisión”. 

2) Ar:me la ot:ipesión de comunicar al Servicio cualquier caribio en [25 circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
E) perecná y Cel grupo tamilias. 

3) Autoriza a los fines de esta gorrión a que la vivien o que 0 upa con es crupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por in, uncioncrios comp atantes a efcotos del contralor pertinente. ] 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de P:ansamiento Urbano, Subu Rura!.- 


FECHA ....... 

FUNCIONARIO . 7% 

JEFE DE FAM PE 

DO e MANZANA ..ooocccccccccoccnocccoro oo 
ma. E II 
ed of A 

A oa: n.. ; Pa A solicita su 


inscripción en el censo y efectúa ls sigui declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideoiógica por un particular. El que, A 
ante un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticusiro meses de prisión”. 


do 1ajo — 
Edad 38. .C.Cw. serie. 7. o 1D UA. o 
divine cad ENS No. A4b)+ 
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8) Calle a LEO IA no (De squira Tes: , Y porsral Gina 


2) Susido o promedio jormiesu asignaciones mera del solicitante NS . ALO. eo 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante e ea 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wicca 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente A 

e) Otros conceptos Wii a 
Total de ingreso. NS. TD IDO. = 

MS oca s 


11) Personas que integran el nucleo familiar del solicitante o Conwiven con el mismo 
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¡NTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVID 


Deparszmento ye Planezriento Urbano, Suburbeno y R 
Ficha Censet de aszntamiento a legalizar.- 


FECHA ........... 3/5/32 in BARRIO . 3774. . L 
FUNCIONARIO ....Z.. ARAS AE, AN 
JEFE DE FAMILIA . Ot O.. Sa 


DOMICILIO . Praza o 


No. . LU DOENTRE Lal 


no ono.n.taonn.non.r.n no. ernnnnnne.n.or..ro..oo 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conccimiento de lo preceptuado por el Art. 239 des Código Penal que expresa: 
*Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, ES 
ente un funcionario público, prestare une declaración telss sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de ó Pio - 
hecho, será castigado con tres e veinticuatro meses de prisión”. , e DE 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de ; 
su persona y del grupo familiar. 

it or a e e ES 

los funcionerios competentes a efectos del contralor pertinente. 


A a | las Da 3430. 
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6) Carné Sans poetica O O Afiliado a Mutualista Hatdico $ 
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9) ingreso Mensual de le familia: E 

a) Sueldo o promedio jornales u asienaciones mensual del solicitante ns. .¿DO. DO O E 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 

c) Segura, subsidio o pensión alimenticia A 

4) ingreso de familiares según detalle siguiente ws. 820-2202. = 

AA 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toras conocimiento de lo precepmedo por si Art. 239 del Código Penal que express: 
*Falsiticación ideológica por un perticular, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une deciaración falsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres e veinticustro meses de prisión”. 

2) Ansme la obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
ss persone y del grupo temiliar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo femjlier ses visitade en días y horas hábiles 
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7) Protesión u Otcio £9 hicl er Le... Trabeja en: dE da a TARA 
DC No. ..... A A 
9) ingreso Menasal de la familia: 

a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitarse A 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Minis 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente NS ¿14 00R..... 

e) Otros conceptos A A 
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Ev 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 
de Plansemiento Urbano, Suburbeno y Rura!.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 
ja Me AR O O EE me 
El que a AS A solicita su 3 
inscripción en el censo y efectúa ía siguiente declaración jurada: - Pa 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penel que expresa: a 
“Fabsificación ideclógice por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, La 
ante un funcionario público, prestare una declaración teisa sobre su identidad o estado, o cualcusiera otra circunstancia de Paz r 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en tas circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persons y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor 
4) cumo 144-59.7.-.S.. ¿FochaMac. 22/4/21. Eóna 20. .C.Cu.serñe B.DA. No AD.AS....... 
5) Estado Civil. Ó-...Domicitio Pé. DAGA. cc ccccccccncccconcrnnca conan No. 3/3F 
7) Profesión u Oficio . 1000014 2730 A O 
DICO is is No. --... ESG ii a da e 
9) Ingreso Mensual de la familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante O 
b) Jubileciones, pensiones o retiro del solicitarse NS... 2 IZ:OAA.. 
| c) Seguro, mabsidio o pensión alimenticia A e A 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente Ns. ./00.08.2... 
e) Otros conceptos A 
. Total de ingreso N$................ : 
| 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de P:anes:niento Urbano Ryra!.- 
Ficha Concal de asontamiento a legalizar.- 


FECHA . Ll De EE AN BARRIO ...... An to , 
A SANT ÓN 
JEFE DZ FAMILIA Agra. A 4 ger. 


pDomiciLio A. Racie...........! A MANZANA ...... dad ads ? 
Pao A Pisa SOLAR ......... O O 
NA AMOS iO omnes A! A 
El que DE a A A A A Ed solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurade: 

1) Toma conocimiento de lo precepusado por el Art. 239 del Codigo Penal que express: 
*“Falsisicación ideológica por un perticuler. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une deciereción teles sobre ys identidad o estado, O cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castinado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la coligación de comunicar el Servicio cusiquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar se visitada en días y horas hábiles 
par los tu: cionarios competentes a efectos del contralor pertineme. 


4) C.1.No/-6 AD 2-2... rea nas LEL5/5%. Edad IR. Cms PAID 
5) Estado Civ . Za... . . Domicilio ... PEDIA AAA A A 034 Y2 . 
AP... A E CN 
6) Carné Solud Pública -.. Aoc Afiliado s Mutuadistl -........oooooooconoo 
7) Proteción u Oficio. (AO ÍAN .... Trabeja en: 007. Ditbatas ple. A alas 
A Na ..... CIO 0 
9) Irzreso brens:ot de la femilia: j 
a) Sueldo o prorr:sdio jornales u asignaciones mensusi del solicitante AN 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Mia AN 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia o A 
4) ingreso de familiares según detalle siguiente e A O 
e) Otros conc-ptos Foca var: 2%» NS. 2 -¿0M.... 
Total de ingreso N$................ 
Ns. 200-009. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE _MONTEVIDE 


Deparamenta ce Plensctriento Urbano, Suburbz Rural. 
Ficha Consal de asentamiento a loralizar.- 


FECHA w/ e ISS BARRIO cooococconcnncnoos 


FUNCIONARIO ... PALA: dis A 
JEFE DE FAMILIA «ULA Le. Mela nca.. 
pomiciLio R..DATO........ooo..0.00... MANZANA 
NAFÍZÍ. ENVÍE cooccoooncncnccncnnnnnnss SOLAR ........ 
ia Ea Noe 
El que suscribe . LVL. Ide DiR... baina io ltd 
inacripción en el censo y efóctúa la siguiente declaración jurada: 
1) Tomas conacimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que exprese: 

*“Falsificeción ideológica por un particular, El que, con motivo de! otorgamiento a formalización de un documento púbiico, 


ante un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar aj Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juremento respecto de 
ss persona y del grupo temiliar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión s que la vivienda que ocupa con su grupo familiar sen visitada en días y horas hábiles 
por las funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
mc. noñ CEIBA, rec PZ Ea DÍ Cin e NO ccoo 
6) Estado Civ. ,Ó..... Domieiio.....K. E ANO il no. 312 
AD. ..... EA a A A dis A A 
6) Carné Salud PÚDlica -.....oooooocncoocorc Afiliado a Mutualista .Á............ AS 
7) Profesión u Oficio. LA2.2? Dto. Tres: .. NAL AR. EX roda il Didi Saa 
A A E O PA, * ESQUÍ Loi da a a ia 
9) ingreso enssal ue la familia: , 
a) Susido o promsdio ¡ornales u asignaciones mensual del solicitante NS... «$00. .00P 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS Ade da edo 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia o EA, 
d) ingreso de familiares pgún detalle siguiente TA uri 
e) Otros concepi0s AA A 
Total de ingreso NS........... LD 
A A 


11) Personas que intzoran el ructeo familiar del solicitante o conwiven con el mismo 


A Parentesco o razón de Trabaja, asiste a Escusia, 
ERES AAA 
4 


s 


e 


éY 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Depsrtamento de Planeamiento Urbano, Subu-oano y Rural.- 
Ficha Censal de asenterniento a legalizas.- 


FECHA .24/ 12/ > e AA od sarmio Santa, Catalma.... 
FUNCIONARIO . INMQS. ALVA LI... 

JEFE DE FAMILIA . EMI: Gn Jer Haz 

vomicinio HS Fnoaia id a MANZANA .......0o..... idos edala 
no.2.434 envae ...lambeca....... E A 
Y IHAhoOrRMNRÍO ....ocooccococo ea A E butacas 
El que suscribe ...........- ON solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 239 del Código Penel que express: 
*Falsiticación ideológica por un perticular. Es que, con ote de correcto y diralicación de e das abia 
ante un funcionario público, prestare une declaración felss sobre ms identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres s veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persons y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupas con su grupo familiar se visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4% CANO ...............- Fecha Na. .......... Eded ...... C.Ciw. Serie ........ DR 
5) Estado Civil ........ DAMOS a aaa bib No.......- 
AP. ....-. ESQUI Li A A A e a ads 
6) Carné Salud PÚDLCR ..----..oooocoooooooronoooo- Afiliado a Mumalisl2 --.......ooooooonooooooo oo. 
7) Profesión u Oficio ...........-.-.. A A 
NC a Re Noa ..... A 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante A 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del soticitarte LA a 
€) Seguro, subsidio o pensión alimenticia > A 
4) ingreso de familieres según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos A A 
Total de ingreso N$................ 
A 
11) Personas que integran el nucteo familiar dei solicitante o conviven con el mismo 
E 
EIMAMOX A DON E On bam € 
infecnadio tn 


A. 


— 
=] 
y 
0 
. D 


y 
LA 


pisa 
- «9 
ea 
O 


.n 


Deparemernio E? Fono ao a Ursnc Subnctona y Burn - , S 
Zizhes Cenectdo criticar lolicon. 

FECPA me ELSE ados "A RRIO Sk CAL NM 
FUNSICHAS o LAR o. e 
éetsermun Floral (19, Fals ñ 
Pen Aoc MANZANA ...ooomomcocorcoronaac coro 


LE Epa O Mets A 


inscripción en cl censo y efectúa la siguiente decl jurada: 


1) Toma conocióniento de lo precepmuado por el Art. 223 del Cócigo Penal que express: 
*Fatsiticcción ideolór a por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionorio pcbíico, prestare una declaración felse sobre su identidad o estado, O cusiquiers otra circunstancia de 
hecho, será cestirado con tres a veímticuztro meses de prisión”. 

2) Ssurr» la roligeción de comunicar al Servicio cuziquier cambio en la5 circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su perzon: y del crupo femilias. 

3) Avtcrizs - lo: 7:25 de esta gestión a dl a e da 
por los funcionarios ccopetentes a efzctas del contr: 


4 .,. 12,207 44 Lora 4 fs serie CMA no ?193,35..... 
5) Estado Civil Demmiciio . . | UR AAA cc O PS 


AD... quina A O DA rs eno... > aa 
6) Cerré Stud Fúriica No od ad . Afiliado a Mutualista ES O 


7) Profesión a Giicio IA e E E A EA o a 


....»o.......ss ...o.. 


2) Sucio o Premse: ojerrolos e cuimociores mengual Jej solicitarte Ni PS 
E) Luciiacion os, nonciermes erotico Col solicicna NS Ugg: :-D000 — 


SR a RARAS y A RARA 


c) Serra, savcidio o nión ¿ra nióci nS.-..... E 


2) Inerozo de femilimes sm io ento WSL 


e) Otros ernozpios NS AR 
E A 428 neo. - 


Op: a OA io Eariliar Lol soricitanie e soien” anne memo 


Par 200 9 16Óón d- Edab 
la co”. ivencia es 


* 
NOMBRE Y ACTELLIDOS 


A e Y IT 


Dolca; 2 
ado - 


La 3 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


nio de "lanzamiento Urbano Rural.- 


E UNCIONARIO e LOIRA A hm 
JEFZ DE FAM! Feng ro €, gren: mo = 
- DOMICILIO 1 IAAMRARÍ MANZANA o. oooooooooccononoconnnnos 


No3LD..EntrE .. Ol. MOL ARMA DÍAO SOLAR ccccccccocccconcnnornncno conos 

NA A 

ES que nucribe  JHRLANANAD.. Ca.rlos y Ca mo. VELO ..... solicita su 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptisado por el Art. 239 del Código Penel que express: : 
Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o tonnalización de wn documento público, 


ante un funcionerio público, prestere una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otrs circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Amsme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bejo juramento respecio de 
sy perzo03 y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocups con m» grupo femáiliar ses yisitade en días y hábiles 
por dos huncionerios 3 efecios del pestinente. > sajo p 
ca no. 1 Los. 024 /4. .. secre nac AR bO . Edad 32. cc. seria. PA no. 298.64... 
5) Estado Cid ALA Domicilio . . IMA conc dad 1.2263 — 


Ap. a e aid 


9) ingreso Mensual Ce la fami 


a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante w5.. J00.0 00 = 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante AO 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de familisres según detalle siguiente Wiciiarasoiacrds 
e) Otros conceptos A 


Cs 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


de Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar. 
FECHA 295 / A!1 /3 A NR A 
FUNCIONARIO ...2>.. lada PA 
JEFE DE FAMILI A: PELA : 
yá y 20 O edo MANZANA ........ porta 
Nod ÑTRE . sd Bo SOLAR ..... E IS 
TA E A a Ela tdo bs ia 
ENUÓ SUÓCTIDO ii A a IN solicita su 


inscripción en el censo y efectúa le siguiermta declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por ei Art. 239 del Código Penel que expresa: 
“Falsificación ideciógica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionerio público, prestare una decieración falsa sobre su identided o estado, o cualquiera otrs circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Agsme la obligución de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

3) Autorizs a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar me visitads en días y horas hábiles 
por dos funcionerios comperentes » efectos del contralor pertinente. 


4) 01.no. LY IÓ 4H! 3. rocha Mac. 1GESS% esas 32. com.señief.P Pino 239... ES 
5) Estado Civil... L >... . Domicilio . (Arrr A 0.3037 Ea 
AR... A A A ent da E 
8) Carrá Salud PÚblICA ccoo AAA : 
7) Protesión u Oficio . 2 imita raja en... Le AS E 
8) Cata Culo ARI: A : 
9) Ingreso Menasal de la familia: 
4) Susido o promedio jornales aigraciones mermas del solicitante "430.202. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Won cs ] 
e) Seguro, msbsidio o pensión alimenticia A e 
d) ingreso de familisres según detalle siguiente a dl 
e) Oros conceptos A 


Total de ingreso N$................ 


sr es 


A O 


ly 


INTENDETICIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departamento de Planaomier ic Ubeno, Suburteno y Rural.- 
fich: Consel cc csongamiento a le bizar.- 


Pcia II MER da A 
FUNCIONARIOS .. $2 E del 
JEFE DE FAMILIA . Vallas .. 
DOMICILIO Prom RL Rico MANZANA ........... cet 
No 9. ENTRE ... (2. 247 ACTA SOLAR ........... A 
El que suscribe palta A. 7d a E E 
amado MARIE MOE 


%) Toma conocimiento de lo precepado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Falsificoción ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionaria núblico, prestare una declaración tatsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cesiigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
sy persona y del grupo temilias. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con sy grupo femiliar ses visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios conpetentes a efectos del pertinente. 
4 04. No. FID, 26.34 rm GS. co . cc see BND a AUDE 
5) Estado Civil CIA ña faz. E TA O Non35:7 > 
AD. ..... EU A A ds e O E et O, cd 
€) Cerrá Setud Pátiica A Afiliado a Mutualista ..........oo.oooooooroooo.- 
7) Proícción y Oficio. Allan ES SO A A E 
A er AA —— A O 


9) Increso Licitusd un 0 fue... ie: 
a) Susido o pramerio jormale: u rógnaciones mensuat de solicitante NS. . TOMOS... 


t) Jubi!nciones, poaienes o retiro Cel soliciinte E 
c) Cozurc, subsidio o pensión alimenticia A 
d) Ingreso de tomilizres serún dstalle siguiente E 
e) Ovos conceptos - A 

. Tousi de ingreso NS........... notas 

Wiridioot ata 

11) Perscues 42 int oran e; reicico familiar del solicitante o corwiven con el mismo 
, | HOTABRES Y APELLIDOS En aia e joo pepe a Escuela, 


q 


E AA 

5 AA 

3 E AE 
: 5 5 ES 
E A 0 EA 
: | A 
7 | O MAA 
Le. LoS IRA 
AAA ] AS 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurade: 


1) Tomas conocimiento de lo precepruado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
Falsificación ideológica por un perticuler. El que, o a ia o laa ed al ae 
ente un funcionerio público, prestare uns deciersción falsa sobre su identided o estado, o cuelquiara otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Amsmne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
s persone y del grupo ftemiliar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo femiliar ses visitede en díes y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


rooonooo.n.oon..» 


3H 


de Urbeno Rural.- 
Fiche de asentamiento a legalizar.- 
FECHA IVAR. da BARRIO ..occoccccccccnooo adan | 
FUNCIONARIO ..... *-. sl 
JEFE DE FAMILIA HILL. Ladera 
DOMICILIO daa IAS AO MANZANA .. ooooccnccccnnonooo tos 
No.2.$4./. ENTRE hÁnaerat. OS SOLAR ....000.0...... A 
Y. (vas: IAN (e tasa 
El que nacribe * A A aia E 


cima ¿67 Z1.8.. renana E /4 / 23 Edeé EY. com. soi LLP. m0 ZU YY. om 
5) Estado Civil... Ó-/... Domicilio. MEOIIL BAR cc coco ccnccno nc na nano 0.3 Sé. ? 

AP... CA AA TAS AÉREA A AA AR 
6) Carvó Salud Pública -....-....-.. O e os Afiliado a Mutualista Ll ocooccoccccccno o 
7) Protesión u Oticio <|£* -. 7278 A A 
A A A EN a in 
9) ingreso Mensual de le farnilis: 

4) Sustdo o promedio jornaesu xigraciones mensual del solicitan ms .4% EA 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticio A 

d) Ingreso de familiares según detalle siguiente A 

e) Owos conceptos A 


em” 


377 


ITEM, PULINICIAAL DZ MONTEVIDEO 


Deneiars;. mE ade Plar fate Urbse, Sethirt ma e Purnt- 


Bish > ness don ro: A air a ta AA A 


FECHA. By EN A o TIGO Dd | e Caloliuo | 


..o.oo.» 


FUNICIONATIO... ee 
JEFE OZ FAMILIA Sl. a. gos de Da 


DOMINO. diodo ANZAMA cocoooccccccnnnonccccnoncóns 
ee DEA a EDEAR iio 


la... E Ary iS A 

pal o varela OS jurada: 

1) Tema cenocir.ierto de 19 precestuado por el Art. 222 del Códico Penel que express: 
*Fals:ficac:ón ideo!” ziea pror un psrtículer. ci que, con motiva del otorcamiento o formalización de un documento público, 
ente ua furcicazrio público, presicre una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecto, será cesticoic con tres a veinticuatro meses d2 pritión”. 

2) Ajeno la cogución de comunicor al Servicio cuziquizr cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
ea porcoas y 2 quero tanitiar 

pa A O A biles 
per lor lancionzri93 cermocter.tes a eñaczos dl ARO 


454. 1.2. 115:485 4, mecha Nsz. Y Ulea, cu. cu22 .-CCm.sere. 82 no. Sesa... 

5) Estaca cin DINOS, Somicio ... le ec 
ñp. ....Eenic. -. Pala Dirt AA A a O St 

0) CeméEma ria MS DN Alilizco e Mustusiista O sas yá 


_— 
TS PARE ARA E PR A NO MIRA A A ON sa 


A AO Lo Or EA A a da 


TE EE dd TEN A 
al éncino emario dorroios ey ao? coin mencual ol rolictente WR gata . 


Dl dublizcioccr, paurioros a ret o dei rclicitame AN mo. l 8s 00. - 


e) Socuro, sido cau mira A 
FM E os EE E E po A A a 


e) Oxor cenccctoz AP TO 


11 Pernia 


Co Porcino razón d> 
¡o 


ne 


ES AD Trebaja, asiste a Escuela, 
po Liceo, etc. Asignación 


eS 
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¡INTENDENCIA MUNICIPAL DE EVI 


A 
1) Toras conocimiento de lo preceptuado por el Art. 229 del Código Penal que express: 


*Falelficación idestógics por yn perticuler. El que, con motivo del ceorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un hencionerio público, prestare uns decieración teles sobre my identidad o estado, o cualquiera osa cirammersacia de 


- hecho, será castigado con tres s veinticuatro meses de prisión”. . . 


2) Asume lo obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en lus circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
ss persona y del grupo familiar, 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo familiar sos visitede en días y horas hábiles 
o 


4) C.!. Mo. IQ Lena 1/62. cams 2: -CLb. Serie... ..... MA ls 
$) Estado Civil > (0 Domicilio . A A A 


8) Cate LLQAOTDADAAL ooo oooooo.. No LIS-P Esquina .. 
9) lugreso Menasal de la R 
2) Susido o promedio jornales y asignaciones mensual del solicitante NS 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del soficitanes eS 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS 
d) ingreso de familieres según detalle siguiente E 
e) Otros conceptos A 
Total de ingeso. NE... LORD: 2D — 
. IIA 
11) Personas que integran el nucleo familiar del solicitante o conviven con el mismo 
a 


» 
y 
rl 
E 

>, 

$ 


IE 
! 


AN 
IAN 
VHS: 


— 


A” TN INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


FUNCIONARIO . 


3 ETE De rasa 20 HS Haeh 7 . 
. 2 A 


A O 
e A... -Haehrn.. A 


o o 


1) Toma conocimiento de lo precapmaedo por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación idevéógica por un perticular. El que, PL A 
ante un funcionerio público, prestare una declaración teiss sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro masas de prisiós””. 

2 Aasne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familias. 

li ds 

a efectos del contralor 


los funcionarios COMPeEtentes pertinente. 
63904 469.25 sep IO cas TA. com s.m 2.2. 426. 


$) Estado Civil '>- Domicilio... > A A 1 ió 
AA A E A A O A 
6) Carné Selud Pública NO.<....ooooyocoocooo mo. Arado a Murat 3 ato dns) OUEN 
7) ión u Gricio A. 20 lNiooñ: ¡E O ls Le E A O 
3; Catia [ld 2d AL ona 00 No ..... e e et A 
9) ingreso Mensual de le familia: de an 0 Pr Pee 
a) Susido promedio jormats 4 aígraciones maria del solicitan ws 2:602: Lorna . 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 
€) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A e 
4) Ingreso de familiares según detalle siguiente mL! AN aut. 
e) Ovos conceptos A A 
Total de ingreso NÉ...............- 


a ( 
ra 


Pe Taibo es E SOLAR ¿Loocooccccnccos a ed 
SS Pr A A en 
E IS > HENSE LR... E 38M. CS QUIZO T..... solicita ms 


1) Tomas conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE _MONTEVIDEQ 


encrsorcrararrsssss MANZANA .......oooooconcororcanenono 


". Hegerigción en el censo y efeczón la siguiente ectaración jurada: 


*Fabificación ideológica por un perticular, a aa muaa 6d ponian o opalcalo de e dose SUBES. 
ante vn funcionario público, prestare une declaración falsa sobre mu identided o estado, a cualquiera otrs circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro muses de prisión”. 

2) Asuwe la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en ias circunstancias decierades bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo families. 

3) Augoriza a los fines de ests gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femijier ses visitada en días y horas hábiles 


por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
9<.,. 12d 69.22 ug OO na ¿Edad 6. .c.cm. serial]. B Eo pe 
8 Eco Ca 5-2) Pame uba a E 

Mo AT A. NON 
6) Carné Salud Pública o PO Afiliado a Mutualista 2-.. Lom. aa ias 
7) Profesión u Oficio Ae | Dios ¿L rra... E . NI AE 1 ! 
8; Cae [lusd ro. 4 EST MO... A Y mo 
9) Ingreso Mensual de le famális: do du o e, par o Milo ' 

4 Susto o promedio jormaes u asignaciones meri del solicitante 0 2:009: L0010 . 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia e UI 0 sz [cio ] 

d) ingreso de familieres según detalle siguiente A UL A. 


a) Otros conceptos A 


Ly 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Urbeno R A 
a . 
FECHA PENA BARRIO ...... 
FUNCIONARIO .....V 7. (MAA Z... Ls 
JEFE DE FAMILIA ua pila 
DOMICILIO . .. e Ton oo. co ......oo MANZANA .. rro. no. 
pa e q De Cer ES SOLAR ........ 
nada 7 AN A 
A 7 -hart e. A PAN sea 
inscripción en el censo ún la siguiente declaración jurada: 
1) Toms conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 229 del Código Penal que express: 
*Falelficación ideológica por un perticuler. El que, pi A O eN 
ants un funcionario público, prestare una decieración feise sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de mi 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. . da 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de A Ce d 
su persona y del grupo familiar. Nes 


3) Autoriza e tos fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femiliar ses visitado en días y hores hábiles 


por los hencionarios competentes a efectos del pertinente. 
90100, 6. ZÍE LOL -Z rocha nac. 5. Edad 2. CC 0 ZE. no EGOGL..... 
8) Estado Civil... Ol4.. Domicilio. [Lo coccion non nan r cnn 1. ELO 
AR... A E TOA > 
6) Carmá Salud PÚDNCS -...-. oo .oooooooooon ooo. Afilisdo a Mutualista . pp 
7) Profesión u Oficio Laca R - » - - Trabeja enc ..... A A Dan o tri? E ] 
A IR A Na ..... ESGIÓ ii aa 
9) ingreno Menasal de le familia: 
e) Suntso o promedio jornales asignaciones mensual del solicitante NS... AÁELLOO.- 
bj jubitaciones, pensiones o retiro del solicitarse Wii ] 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NÓ ii 
di ingreso de tarniliares según detalle siguiente NS. PODER 
s) Orvros conceptos Weotiaraaine 

*. Total de ingreso N$....... nono... 

as. SD. 


2) 
EN a ] 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


nto de Plansamiento no, Subu Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 
FECHA 2028, 5 a ado TT 
FUNCIONARIO .. 22. LR 
JEFE DE FAMILIA Kame. Hr. Eeitóa 
DOMICILIO .. LEcBR o ccoo MANZANA .....oooo coo oo a talas ea 
NoISÍ2 . ENTRE ... ÁBAS.: Eros... SOLAR -.ooooocccoccccoo a iS 
IA NS E a da 1d dal 


A O E E A ie « « » - SOÑÍCITA SU 
inscripción en el censo y efectúa la siguierrte declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 dei Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. Ej que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une decieración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asurne ta obligsción de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias decierades bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con s: grupo familiar s9s visitade en días y horas hábiles 
por los funcionerios competentes a efectos del pertinente. 
4) CJ. No. S.Í2. FAIR. Poma Md. Podes AY cm sea DIA. o FLO... Ñ 
TA AA 7 1. 25/27 
NM... CR A A ads Di 
85) Carrá Salud PÚDIICA .. y joo goo ooo Afiliado a Mutualista ..X........ooooooooooooo..» 
7) Profesión u Oficio . Aa. A A AN 
> A. A AA E 
9) Ingreso Mensual de la familia: ia 
a) Susto o promedio forales u asignaciones mensual del solicitante NS. ABDERAS. 'Ñ 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A ras ! 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NSorccconnnccrno lo - 
| di tegreso de femilieres según detalle siguiente NS... $00.005. 
| e) Otros conceptos A A 
| Total de ingreso N$...y......-..... 
1 E 2TD. 00. 
E 
rs 
177 E Ir PE EL qm A 
Aedes E bererrez lane WE! 
| 
| 


UTE DENCIA MUNICIPAL DS MONTEVIDEO 


Suburban 


Fiche Cencel do rcirtemicnto a ioomibzar,> 


FECHA... .... Zz 29% E es CARO E 
FUNCIONARIO .... XAML 


Depariemento ca Plan oomiento Urbano futcl.- 


DOMICILIO - Tavrdtó. . asa paa MJANZANA ....ooooconccccnccccccnano ros 
Nola Eirie .. Pareja d a as SOLA ia O as 


Y haxelo....... aida Os ii ds 
El que suscribe . PE A O Lo... ... solicita su 
inseripción en c! censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceatuado por el Art. 238 del Código Penal que expresa: ] 
*Fatsificación ideológica por un particular, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documerrto público, . 
arte un furcionzrio público, prestare una deciareción telsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de : ; sl 
hache, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asuma ta obligación d3 comunices al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo jurarnento respecto de . 
su pcrzóna y dol grupo famitiar. o 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda qua ocupa con su grupo familiar see visitada en días y hores hábiles 2 : : i ] 
por loz funciona-ics competentes a efecios del contratos pertinente. Vo Laa yo EN 


“1 cr. o 19982857 -£. recia nac.29 JaJel Edad IS. .c.cm. serie DRA. na 2478.35... Ñ 
5) Estado Civ Mao, Domicilio de E E 115.23. Bus 


Ap. ..... Esquina . de 

6) Carré Suud Dúnlica Ko.oo.oooooooooonooo 

Lar 

7) Profesión u Oficio E 

BICI a e o Escuina 

9) ingreso Marisusi ce id ienitiz: , > 
a) Sueldo o nromec'o iorrales uy ssicnicinras merzual del solicitante Wait E A Ds MAMA 
b) Judilacionos, ronsiores o retiro 27! £0!:citame Mas os j 2 
c) Sezuso, subiicio o pensión orncaricio Aasquies Hesse Aro; > A20. c02.=, e 
€) ingreso de femibicros eogon datollo sirviente ada 2 


e) Oxyos conventos Mas 


E e NS AA 


¡ Ferens2"co 9 razón de Trabaja, asiste a Escuela, 
! la comeivonci> Liceo, ec. Asignación 


EN CEITEES: 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


to de Planeamiento Urbano Rural.- 
Ficha Censal d: asentamiento 3 legalizar.- 
FECHA Ll Z/ / e clean BARRIO ...ooooooccccccccnorccccnocos 
2 
JEFE DE FAMILIA Hd le E. rr L 
DOMICILIO . ACB a IT 
na ] ENTRE . Nro AA A A 


A A 
ea A A A O solicita su 
inscripción en el cónso y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 des Código Penal que expresa: 

“Falsificación ideológica por un particular, El que, pi ANA 


ante un fincionerio público, prestare una declaración falsas sobre m» identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciasradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo femilier ses visitade en días y horas hábiles 


por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
1 01.10%. 1DO-S ceca Ele, cu 35. comserñie/ AB AER... 
5) Estado Civil . A >. . Domicilio .... 7: 2 mnbca PS no. 9307. 

LA ESQUINA ei e RI A A A AAA AA TRE 
6) Carné Salud Pública .........-.oooooomonm»oo». Afiliado a Mutualita ..L........ooooooooooo.ooo.-. 
7) Protein u Oo Lion cdo 2. Trabeja enc . EA Fes (E APA 
A A A 
9) ingreso Mensual de la tarmilia: 

8) Susi o promedio jormales asignaciones mensual dl solicitante NS. I-2PR.... 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A A 


d) Ingreso de familiares según detalle siguiente NS. J4C 279... 


E 
coon.oo.oonn.....» 


crono n.....-... . 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEQ 


Rural.- 
Ficha Censel de asentamiento a plizar.- 
FECHA ..4278/. a ts BARRIO ooo cccccccccnnocoronnnoo 
FUNCIONARIO ... 7: EPI ZP .... 
JEFE DE a A Ls a 
DOMICILIO . E e E MANZANA .ocoooccooccccncccniocnnoos 
no. 2977 PIN een SOLAR Lo ooccoccccconncono race 
A 7 Led e, NS AER e A O A 
El que suscribe yA pie ACEZ A 


inscripción en al censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo precepusado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
*Falsificación ideviógica por un particular. El que, ts MEA ARAN 


ante un funcionario público, prestare una declaración telsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de E 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. j e má 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias dectarades bajo juramento respecto de ] > 


su persone y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los tines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femúlier sea visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4) C1.N0/: 72. 122: 5. veran 2/7, SR Edad 17. CL. soe AL Ao... DEL... 


5) Estado Civ Ó- ... Domicilio (CEDAIÓ. coccion No3Z-5/A Ñ 
AP ..... ES: A a cas id á 
6) Carné Salud Pública .... XK. ooooooonoocoooos A 
7) Prodesión u Oficio. ..--........... TOA O occ a a ed 
DE A Na -..... O 
9) ingreso Mensual de la familia: 
1) Susido o promaco jornales u signaciones menus del solicite Wii ñ 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante a A DES 
c) Seguro, subsidio o pensión alímenticia Wise RA 
d) ingreso de tamilieres según detalle siguiente ws. 42.01 tér . 
e) Oros conceptos WD iia 
Tocal de Ingreso NS... o... A 
A 


: 
g 
Ñ 


a 
Ñ 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


de Planesmiento Urbano Rural.- 
Ficha Cansal de ssentamiento a izar.- 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 dei Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
anta un funcionario público, prestare una declaración felse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asurne la obligsción de comunicar sl Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo jurarnento respecto de 
su persone y del grupo familias. 

3) Ausoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femilier ses visitado en días y horas hábiles 
por dos tuncionerios competentes a esectos del 5 


9) 01.00 /..06É5.3% O vecna nac. ZI/E/ E Leda ZÍ. .0.Ci0. Sara TL IAN. OBS... 
6) Estado Civ. (áa...... Domicilio... LD ESE TAN e "e E 


0) ingreso Menasal de la familia: 


a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitarte NS... ¿4% ¡LID 
bi Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A ls 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia > PA 
d) ingreso de familisres según detalle siguiente NS HEb: GRO... 
e) Otros conceptos A 


¿e A 


3% ! 
20 de 
ES INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 
de Planeamiento Urbeno Rura!.- 

Ficha Censal de ssentarmiento a lizar.- 

FECHA .. 42 e ta A 

FUNCIONARIO ¿OLE occ 

JEFE DE Elo bal e. el. Jal. 

DOMICILIO ...Z[ ¿DA Elo co coccorccr coco MANZANA .........oooocooncocrorano.. 

No. 2/48 ENTRE ..... E bras O A de 

O CPRALO ici A 

El que suscribe DBZ. Lea A A O solicita su 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: j E 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento púbiico, , E SS 
ante un funcionario público, prestare une declaración falsa sobre su identidad o estado, a cualquier otra circunstancia de 2 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. ON 

2) Asume ls obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de EE 
su persons y del grupo femiliar. 

3) Autoriza a los fines de este gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar ase visitada en días y horas hábies A ] 
por los funcionerios competentes a efectos del j pe 

4) CA. n/. 250: o de l 5ded . LI ccm. MAI 0 pa3/S ndo TEE 

5) Estado Civ ..Él,..... Domicilio ..... JAP A A A E 
Ap. /... Esquina ..... e od AS A A AS A E 

6) Carné Salud PÚBÑICO -..... ooo Afiliado a Mutualista A... ooooooonooocooooo. a 

7) Probesión y Oticio . L877I ECO... Trabaja en: 13, ARA A AAA 

O A Na -..... ESO e a E 


9) ingreso Menasal de le familia: 
a) Sunido o promedio jomaleu asigraciones mensual del solicitante NS. SB! : AA. 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Wii cri 
e) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
di Ingreso de tamilieres según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos Whois ri 

Total de ingreso N$........-.....-.. 


y 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


BARRIO .....oooococccoccccccccrrr 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurade: 
1) Tome conocimiento de lo precepmedo por el Art. 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, cer nocivo del picrguianeo e dommalicaciln daa scudo páBlES, 


ante un funcionario público, prestare une deciaración talss sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 

su persone y del grupo familias. 
3) Autoriza e los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visiteds en días y horas hábiles 

por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
01 61m DIRE: 7%. nuts A, JA cua LY .CLw.Serie........ Mi 
5) Estado Civ. .C.*..... Domicilio . - Orar. A Nooo 

AP. ..... ROT 
6) Carné Salud Pública -.L...........o.ooooooooo... Afiliado a MUtWaLISIS .........ooooococooroooooo- 
7) Profesión u Oficio ..-..... 2 ...... A SO O 
A A Na ..... EA ci A 
9) Ingreso Mensual de le familia: 

a] Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante A 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante -- O a 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia AA 

d) Ingreso de familiares según detalle siguiente Ns... [04.00.0... 

e) Otros conceptos A O 

. * Total de ingreso N$...............- 


| 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEV! 


: ó Urbeno Ayral.- 
F de tamiento a legalizar.- 


s 


recna 22/40 /81...... da tds A A ES 

FUNCIONARIO ..B. (CELTA... ..... 

JEFE DE FAM! ce. Lat... 

DOMICILIO VIPRÉAS cinco MANZANA ...oooocoocccoccccncconnnoos 

No. AOL .. ENTRE. AR. AZAR. SOLAR ri 

O DA AA A ON 

El que suscribe ...........<oooo...o.o.. co ronercerorrsssarrsssno Pa o. ..... SOÑÍCICA SU 

inscripción en el y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimienso de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: : 
Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un fencionario público, prestare una declaración talse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Amsme la obligación de comunicar al Servicio Cualquier cambio en las circunstancias decierades bajo juramento respecto de 
ms persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo femúilier ses visitada en díes y horas hábiles 


por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
» 0110 Á DIB.SZALS tura me 7Eh 2 Eded 5 Ccm.sere........ Meis 
5) Estado Civ... É-...... Domicilio A IS IN A e pde No. ......- ) j » 


9) ingreso Mensual de la familia: , 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante Mos q 
b) Jubileciones, pensiones o retiro del solicitante A: A EliaR > 
c) Seguro, mbsidio o pensión alimenticia NS... 240-042. 
d) ingreso de familiares según detalle guiente o A 
e) Otros conceptos A A 


_ a 
e 
ñ e 
A j 
A 


C 394 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
Departamenio de Pineemicnto Urbano, Suburbano y Rural.- 


Fichs Censzl de ozentamiento a lecalizar.- 


FECHA A 1/81... CARO rl 
FUNCIONARIO ....£>.. 

JEFE DE FAMILIA MA 

pomiciio epale... EOS Eo MANZANA ..ooocococccoccccoooso lose 
NODSVÓ.. ENTRE... AMAR coc SOLAR ...... NT 
Y... B.Dad?......... ÓN o A 
El que suscribe YU... AMCÍBA Tc ccccccccccccccnnc corno carac icies solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurade: 

1) Toms conocimiento de lo preceptuado por el Art, 239 del Código Penal que expresa: . 
“Falsificación ideológica por un pertícular, £l que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una decieración felse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia «e 
hecho, será castigado con tres a vemticuatro mesas de prisión”. 

2) Assme ta obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 


su persona y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar sa visitada en días y hores hábiles 
px os funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
a) cr.mo PLAGA. rocha P/E [YY . Esad Uh. com. serie LEAR. 160 19132 
5) Estado Civil ..C+.... . Domicilio ... ape E IN rela 
AD ..... EA AS AR A A 
8) Carmé Salud PÚDLICA ooo ooconooooooorrn no Afiliado a Mutvalista . 
7) Profesión u Oficio SS ARA Trabeja en... S £ 
A AAA No ..... Esquina 
9) ingreso Lensual 6» la femilia: ] 
a) Sueido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicite NS... .S$2.2€.0... 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS. .EPO MI. 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingraso de familiares según detalle siguiente A A 
e) Otros conceptos A A 
a Toral de Ingreso N$...............- 
NS IO IOA 


NOMBRES Y APELLIDOS darias o razón de Trabeja, hp Escuela, 


y 
o 
0 
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U 
O 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Planeamiento Urbano L- 


Ficha Consal de asentamiento a legalizar. 


BARRIO 


ads anio Zrgis 1 
inscripción en el 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, ADE 
ante un funcionario público, prestare une deciersción false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancie de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Amurre la obligeción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decisrades bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

a o 


Lorna... .ooo noo 


d) ingreso de femilieres gún detalle siguiente da A RITA 
TA ÓN... TAR 


ATA 
E A a STE, / a ap o e 
PA, ATRAER VELAR, SU Y, A 
4 A 
HERAS 


ii A z a 


A 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


to Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 
FECHA .. 21 / 12. 1381 ara BARRIO Santalalalima ES 


FUNCIONARIO . STA udice.. 
JEFE DE FAMILIA AL Alone 


| pomiciLio . Olial. 42. dde 0 MANZANA .. o oocoocccccoo ooo PTE 
A FENTRE . Margamonias bata SAR de aa 
Ru. DAA DO ccoo e cd 
Mal .bdaltez...Duar2...DORaA ccoo solicita su 
a as afec le sion de enin juas: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ente un funcionario público, prestere una declaración false sobre ss identided o estado, o cualquiera otra ciramstancie de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asurne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo femilier me visitada en díes y horas hábiles 
por los tuncionerios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4) C.1. No. 102.860... recnanac HTF.E- Tigo DA com. serie SA a FONO. 
Ed CARA COA Dei AE A no. 35574 
a A IN A O. 
6) Carné Salud PÚDMICS . o occ Afiliado a Muwatista . CAS PH 
7) Profesión u Oficio LODRLIAO. .. Trabaja an: .. Himisieio. Ting. q Ene pao y Hineia 
8) Cate RL ccoo OTRA Esquino ron ccnnnns 
9) ingreso Mensusi de le familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensuat del solicitame 152 238 o) 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitarme A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wii as 
di ingreso de familieres según detalle siguiente Mr 


e) Otros conceptos A 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


nto de P:ansamiento Urbano Ryral.- 
Ficha Censel de asentamiento a Icgalizar.- 


FECHA Ped os BARRIO cooooco ooo A | 
Bad. 


FUNCIONARIO 
JEFE DE FAMILIA EM 7?cC. 


NO2 3/0. ENTR 
O 
Ej que suscribe . 


1) Toma conocimiento de lo precepmedo por el Art. 239 del Código Penel que expresa: : 
*Falsiticación ideológica por un perticular, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un dorimernto público, 


ante un funcionario público, prestare uns declaración false sobre se identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticustro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de cormunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bejo jurarnento respecto de 
2 persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ws visitade en díss y horas hábiles 
pos los funcionarios competentes a efectos del contralor 3 

1 01.0/:494:12e 2. «Fura 9 IS (88. sea ED. .c.cu.serie.Ex DA no. MSP... 

5) Estado Civil . / A A A ii iS ceci no. 35 Y. 
AO. ..... O ts a A A e ta E 

6) Carné Salud PÚBLCA corno VA ES 


9) ingreso Men=ral de la familia: 


a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS... ABRYDO?. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS... /40..002 


c) Seguro, subsidio o pensión alimenticio 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente 
e) Otros conceptos 


Ss 


INTENDENCIA ENUMCIPAL DE MONTEVIDEO 


Desorteimento de Do rresrienin Usbeno, Susiuriono y fural.- 
Ficha Coneri do men tarmiento a boantizar.- 


FEGFA .. Pr a iaa 
FUN cion JE... . 


DOMICILIO . 
as o de io bo E A A e 


Y ....¿l Ne ARCA E IO 
El gua suscri Mikan=. (Pcia... el A E 
inscrioción en e! censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma consi: onto de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 

*Felsificación idsologiza poz un particular, E) que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un fuzcion::io público, prestare una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de o 
hociee, sc7á cesticado cor tres e veinticuztro meses de prisión”. E e a 
2) Asuz":* la eblizción d2 comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecto de ] ds 
sy narscr:3 y Gel ercpo familias. h 
a di O AE A 
por los funcion: rios coriperentes a electos del 


4) 04.12%: 5% iS “y AAM/ZS. . Edad 7 Em 2? C.Ch. see A FA. E A 
5) Estado Civil .£4.... bemiciio .. Y, y +. DA. E. Eli zs. A No. £2%4. j - 


O) Enzioto ¿mod 4 ua ! 
a) Sueldo osromodio jessica a dencciones mensuci «al solicitante NS.. 3500.00. z Ñ 


b) tissltacieno, porciones o rotiro So.) eolicitcre A 
INE ESA LA NS...... E NO 


O) lreriso 2 femiliooos rscún o lo ciquiecite NS 329 DOM... 
e) Curesuzr ct Weiss 


| ANETO OR cu o tner lo. solicitante a + mw ren con cl mismo 
] NO*7a PSEUDO Perontesca o razón de Trabaja, asiste a Escuela, 
Eerz. o OS la convivencia Liceo, etc. Asignación 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Planesmiento Urbeno Rural.- 

Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 

FECHA ¿ZO AM iii A 
FUNCIONARIO ... /- PA rra 

JEFE DEFAMILIA Arabia? Radrigoe2. 

pomicinio Para 4. / dy tor? MANZANA ns aaos 
No.S 20... ENTRÉ .. EI SOLAR: 
Y Fibre: tn, ARA A 
ELQUI SSCHDÓ cai in a a ai solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurade: 

3) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expres: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motiva del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ente un funcionario público, premare une deciarsción talse sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a vsinticuatso meses de prisión”. 

2) Asurne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bajo juramento respecta de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Ausoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ss visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor Pp 


4) c4. of. 16221976... recnana ¿NA Edo LS  comsmPRA no DER... 
5) Estado Civ. .Á--..... Domicilio... F.... pancha. uiatdneriós AS No. S-3.0. 
AP ..... ESQUI ise A cala ie 
6) Carrió Salud PÚbÍICS o. ooo Afiliado a Mutualist2 fo... ocooconcn 
eel PRE E 7 IRA 
A No. ..... ESQUÍVR Li ia 
9) ingreso Menassi de le familia: 
4) Suido o promedio jornales asignaciones mena del solicitante ÓN 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante dales 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A AA 
di Ingreso de tamilieres según detalle siguiente o A 
e) Otros conceptos A A 
Total de ingreso N$................ 
PA 


11) Personas « 
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a A O 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


FUNCIONARIO . L2 


“c...o..o. 


JEFE DE FAMI A 

DOMICILIO En MANZANA o occccococcononononcnnoos 
No. E2S.. ara Aer rar. mb... A A 
Mois E GERIBZTÍA rca E A AN 
El que suscribe . A O E E AN solicita su 
inscripción en el censo y efectúe la dectaración jurada: 


1) Tome conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expres»: 
*Falsificación ideológica por un perticuler. El que, o dl o y ds ida: 
ante un funcionario público, prestare une deciaración feles sobre su identidad o estado, o cusiquiera otra cirunstancie de 
hscho, será castigado con tres a veinticisatro meses de prisión”. 


2) Ansme la obligación de comunicar si Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
ss persone y del gupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitods en días y horas hábites 


6) Carnó Salud Pública ....,.. 
7) Protesión u Oficio. . > 
DICO iii 

9) Ingreso Mensual de la famális: 

a) Susido o promedio jorneles u asignaciones mersusi del solicitante a 
bj Jubilaciones, pensiones o retiro del solicicante NS. IDA ORO... 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A A 
d) Ingreso de tarmilieres según detalle siguiente ws 450.08 9... 
e) Ovros conceptos 


e... o nnoon.n...oo» 


e. oono.oo..n..n...oo 
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INTENDENCIA MUN:CIPAL_DE MONTEVIDEO 


Dapertemento de Plancenmiento Urbeno, S Rural.- 
Ficha Cereal de garentamiento a leselizar.- 


FECHA ARO ROS BARRIO ...... ENS pena Ras 
FUNCIONARIO .... PP. LORAC.A........ 
JEFE DE FAMILIA á (25: Y IN 
DOMICILIO Tapa pí. Lo. luaroc has... MANZANA ..ocoocoococcccncnoconoconos 
No.S/3...ENTR lacio oa E A 


Laa A ER 


ETE A ....... SOlicita su 

inezripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 dei Código Penal que express: 

“*Falificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cesticado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asums la obligación ds comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su perzon> y del grupo familias. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar ses visitade en días y horas hábiles 
por jos funcionarios competentes a eíectos del contralor pertinente. 


5) Estado Civil ..Q-....Domiciio De. AD. A RARA ccoo Mood 

AP ..... IO ita E A Aia rias 
6) Carné Selud PÉBÍICA ... oo ooooooooccoocncnoo Afiliado a MuWadistD o... o2oconojor no 
7) Protezón y Oticio Hare rm. Trata ers... Fesernee.. Ph de Haga] 
8) Cate [PARMA AA co E A 
9) ingreso iicrsual se le fenicio: 

4) Sueldo o peomecio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS..PLD-009 

E) Jubilaciones, ponsiones o retiro del solicitante A: Rias 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia > 

d) Ingreso de familiares según detslle siguiente o A 

e) Otros conceptos Wii ra 

Total de irgreso N$S.......-......-- 


e. ono ra. ..on..oo.»o 


11) Personos 018 imteoran el nuciso familiar Cel solicitan;: o conviven con el mismo 
P ¿ 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Planesmiento Urbano, Suburbeno y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 


FECHA «0/2 a E AN PARIO ai Taro, 
FUNCIONARIO PMA 2 cc 

JEFE DE FAMILIA Ey IIA DH A 
pomiciuio 3, 7. Añen AS Aerrio MANZANA cococococicocccncnos cue 
No.3324. ENTRE .”.... A A A 
Notas 179201 PO ER siii 
Ej que suscribe ri. dell. e A O O solicita su 


inscripción en el censo y efectúe la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art 239 del Código Penel que expresa: 
*Falsiticación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formelización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración felse sobre su identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticustro meses de prisión”. 

2) Ansme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bajo juramento respecto de 
ms persons y del grupo femiliar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con a: grupo femálier ses visitada en días y horas hábiles 
por los huncionerios competentes a efectos del 


4) C.J.No. (LARREA. roca 
AA. a das 
6) Cané Salud Pública yo ooo A 
7) Protesión u Oficio . La Dr? AA e 
8) Calle JO. AR ED ER 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A A 
c) Segsro, mbsidio o pensión alimenticia AAA 
4) ingreso de familiares según detalle siguiente ws 100.00) 


RA o. - TERR 


ES 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVID 


Depar:amento de Flanezmiento Urbano, Suburbsno y Rural.- 
Fichz Censal de 51 tomiento a legalizar. 


FECHA .. cda, ADA BARRIO ide da 
FUNCIONARIO 4. 75 7 

JEFE DE FAS! Li Lao 

DOMICILIO . E JU. ?, MANZANA ...... ae ba 
No. SL A ..ENTI: Fiat at E A A 
Vi (una Orar Lo A O a rd 
El que suscribe . dape... pe ea a a solicita su 
inscripción en el censo y ta siguiente deciaración jurada: 


1) Torna conocicniento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
Falsificación ideológica por un particular. El qu, son caño del ctormaierac o iomallcación de dl sabs PRES, 
ante un funcionario público, prestere uns declaración talse sobre ss identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligzción de comunicar el Servicio cusiquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a a id dd IS 
LIL TIRES. reas SIT oo 


a) c1.n0,443.4.91: o A ¿lot .C.Ci. a no 3H YB 

5) Estado Civ Le... FLA a Landa PAE no. 2/4 .. 
Modan A A IT AO 

6) Carné Selud PÚBIICA o cooper IATA A 


7) Profesión u Oficio . Dal abeja en: . (Bar. DEN IN AA 
A 


9) imorezo hienuual cs: :a ¿caiiig: , 
a) Suetdo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS... LR... 


b) Jubil=ciones, pensiones a retiro del solicitante A AA 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente PRA 
e) ros cor.cepsos o A 
Total de Ingreso. N$S...............- 

ES 


11) Personas que intearon c: nucleo tamilier dol solicitante a conwiven con el mismo 


NOMB¡ES Y APELLIDOS deta o razón de ira Escuela, 


e id Á 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


rramento (= Pisnsomianto fib=x0, Suduriano y Rural.- 


Denz 


Sichs Csnsil de santo :2a%0 a lecalizar.- 


O 7470 E A A 
FUNCIONARIO co DO MURAER 0 “Z, 

JEFE LE FAMILIA Prabel (4 (duclrac té 

DOMISILIO IZ . ARA ii A 
ME pe e slo EN A ena 
O PES Pi ido E O A Ao 
El que suscribe ..... RDA ASAS A E 


inecripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurade: 

1 Toma conc:imiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
*“Falsiticeción ideológica por un perticular. El que, o dá ito o lali e de ts MES. 
anie un funcionario público, prestare une decisración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, corá castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la cbligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declerades bejo juramento respecto de 
2 persona y del grupo familias. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo femáilier ses visitads en días y horas hábiles 
por os funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 

y cmo 613 47h: 1. Fecha Nya. L/1/G2e des 29 .0.ci. serie Pz. Poo. ARO 

5) Estacio Civ. , Domicilio . y AA No. 53.3. 
AP. ..... A Ls a 

5) Carrá Seba FODICA ,.... y. «o ponoonoon.noo noo. Afiliado a Mutualista LX... ..oooooooocooooooo-. 

7) AA LAA Traboeja en: Ao PAE E a A 

EII ON NO oa a ta 


6) increvo Hiensucd do imnis: 


a) Sucióo o promedio jornaios u PC AT ws... pe 0.003 
b) Jubilzciones, pensiones o retiro del solicitante Mii SE 
c) Soruro, s.:b3:Zho o pensión alimenticia NS ........ A 
d) ingreso de femili=res socún Cetelle siguiente Missiiss 
e) Otros ec- ..ptos Nooo iaa 

*  Totaldelnoreso N$...............- 


roon..oo..o...o 
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E O INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
Departamento de Plansamiento Urbeno, Suburbeno y Ryral.- 
Ficha Censal de sssntamiento » lesalizar.- 
BARRIO E. E 2 Sato ¿03 
.. AT 
SOLAR ad 
Y reee zos e lora c srta oia 
El que suscribe .. IA A AA conocio conan rocas solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente jurede: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 239 del Código Penel que express: 
Falsificación ideológica por un particular. El que, A is RRA 
ante un funcionario público, prestare una declaración falsa sobre ss identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume lo obligación de comunicar al Servicio cusiguier cambio en les circunstancias decierades bajo juramento respecto de 


su persone y del grupo familiar. 
pia a tl ET 
los funcionarios competentes a efectos del 
4c. a A e aa Edad 32. cm. see BILA. a AL AZ a 
po A A 13 56.5. 
A a e A O a 2. 0 e era ON E 
¿ 6 y yb DIDMARO 
TIO 7 A A A 
9) Ingreso Mensual de le familia: 
2) Sueldo promedio jones asignaciones mensual del solicitan me. F00:208 += 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A II 
c) Seguro, asbsidio o pensión alimenticia Mes dan : 
df Irmreso de familiares mgún detalle siguiente A E e 
e) Otros conceptos A A 
: Total de Ingreso. NE .. 72: RO E 
: A 


Vi percada que 


iven con el 


, nESIOS de 
% e e 
did 5 2 


rron..nrorgronijronnrsonn.. — WISIN) 2. ..onsoorsrosrsr.ceonooor...ao 


FUNCIONARIO . po m 
JEFE DE FAMILIA Lua 112.200.292. 0 BETTA 
A A 7777 
SS MS Y 
Wi o e O A : 
El que suscribe IL LIM AIN. A RARA A solicita 


inscripción en el canso y efectún la siguiente decieración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: E - 
*Falsificación ideológica por un perticuler. np A IAEA Ñ 
ente un funcionario público, prestare uns decieración telso sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de - e 
hecho, será cestigado con tres a veinticuatro mesos de prisión”. a 
2) Aaeme le obligación de comunicar al Servicio cuelquier cambio en les circunstancias decieradas bejo juramento respecto de b 
su persone y del grupo familias. E 
pad e | > E En 
MEE ETERNO ER aL O 
4) CJ. No. Ap 20: reganas > 3:22 ens 19. -C.Ch. Serie. ....... O e 
Pa E - a 
8) Estedo Cia! LD, Dmiciio AANANÍÓ ccoo E NS A 
== LIA NE O Z 
6) Carvó Sad ÓN Afiliado a Mastsatisto Ma. ea po its 
A RI AI 


8) Cate ao UT ICA Mo a caca IA 
9) ingreso Mencuel de la famili: 

a) Susido o promedio jornales u srignaciones mensual del solicitante mw .2 Duda Y 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Mciiss TS 

<) Seguro, subsidio o pensión alimenticio A E 
di ingreso de fasmitisres según detallo siguiente A TERA TAM 
e) Otvos conceptos S ] 


coonoonS...o neo.» 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


A E a AN BARRIO ID 
FUNCIONARIO ... 2 0 ct cd 

JEFE DE FAMILIA cc 
DOMICILIO DIRA cnc MANZANA 
A 1 IA A SOLAR 
O A 

El que secre EA A il iccananacnin | 
inecripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: pe 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art 239 del Código Penel que expresa: : . o: 
"Falsificación ideológica por un perticuler. El que, con motiva del otorgamiento o formalización de un documernto público, 
ante un funcionario público, prestere uns decieración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. e ] 
2) Asusns la obligación de comunicar el Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de AE 
su persona y del grupo familiar. AA 
3) Autoriza a los fines de esta gestión y que la viviende que ocupe con su grupo femiliar ses visitado en días y horas hábiles 
por jos tuncionerios Competentes a efectos del contralor pertinente. 


PA a PR A xa h | 0 2 


roacsno.oo»o 


5) Estado Cir ¿os - DORECO cc MA e 3 
E E 2 
ta re > Ñ 7 A 
A EA tte : 
3 : 1 
a 7 A 
6) Carmá Salud Pública Lil. ccoo o Afiliado a Mutualista 2... ...oooooo. a e 


dro .o ooo opnpooooonpoorsnoooono.o.. ono...» 


9) ingreso Meneusi de le familia: 
a) Sueido o promedio jomales u esignaciones mensual del solicitante A 
b) Jubileciones, pensiones o retiro del solicitante NS IN 
c) Seguro, mbsidio o pensión alimenticia NS-....... SLI 
di ingreso de familieres según detalle siguiente o AA 
e) Otros conceptos Weoo isis 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


inscripción en el censo y etectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Tomas conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ente un funcionario público, prestare uns deciaración taisa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, secó custigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier csmbio en las circunstancias decieradas bajo juramento respecto de 
sy persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ss visitada en días y horas hábiles 

Ca ma DIT IDA romana22/ 9/2 

t/ 


a 01.10. 3,697. 433 4. rocha Nocoz. PESETA PO 
5) Estado Civil . -..Domieiio . .. Lar77k. Towalaas A N.35Y 3 


6) Conv Salad PÚDIICS ooo AAA O 
7 Profión Oficio Lor fs DÁÓLA roveja en: .... mat. : TEL O E E 
DOM rs ab No... A A O 
9) ingreso Menauai de le familia: / 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS. .ZED:20 3. 

b) Jubilaciones, pensiones o rutiro del solicitante AN LERIAaS 

e) Seguro, mabridio o pensión alimenticio o 

d) ingreso de familieres según detalle siguiente NS LIO... RD... 

e) Ovos conceptos A 
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Te | 77 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


de Planeamiento Urbeno Rural.- 

Ficha Censal de ssentamiento a izaf.- 
FECHA HELIO cc A 
o E LA ECT 
JEFE DE FAM! A ARPA. Art 

- DOMICILIO .S 3 TE TON MANZANA ....ooocccccccccoccnnocnoo 
lin ENTRE . LA 7-7 

A A NA AO CU ica 

a. cnt her A A a ads solicita su 
inscripción en el censo y efectúa ta declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art 239 dei Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, ben cio del clica e ran dl oca Ub: 
ante un funcionerio público, prestare une declaración tfelss sobre su identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asumne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
sms persone y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitado en días y horas hábiles 


por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
8) 01.00 ¿DAR DAS -) rene e 2/a (5) Edná Y Po Cow seria D.F. Eo. ÁGIL. 
5) Estado Civ. .É.-.... Domicilio .. CLAU ERA ccoo cnc nono No. D3.Y/.57 
Ap. ..... A E 
6) Carné Salud PÚbliCR occ AA 
7) Profesión u Oficio LE JAN... AD 7 AR 
BD) COMO oia ds No ..... ESQUÍMO a cc a 
9) Ingreso Mensual de le familia: 
2) Suido o promecio jornales asignaciones meras del solicitante NS. JRO.ee,. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 
c) Seguro, mabsidio o pensión alimenticia NS. ..... o 
dí ingreso de familiares según detalle siguiente A A 
e) Otros conceptos o 
Total de ingreso N$................ 
Mood 


Trabaja, asiste a Escuela, 
Liceo, etc. HER 
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9 INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 

to de Pisnsamiento Urbeno L- 
Ficha Censal do asentamiento a legalizar.- 
FECHA . ED DAS A A 
FUNCIONARIO . AiO as 
JEFE DE FAMILIA lima E a oPER 
DOMICILIO ¿22 SES ahrz....... O. 717717 aaa 
NOR SOL... ENTRÉ . ¿$ E IS SOLAR oooococccccccooo a 
A a ea ea Clint as is 
El QUE TUSCTIDO +; ici a a . solicita ss 


inscripción en el censo y efectúe ta siguiente declaración jurada: 

1) Toms conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel qe express: 
*Fabificación ideológica por un perticular. oi A AA A 
ante un funcionario público, prestare une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro mesas de prisión”. 

2) Aus le oblipeción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decterades bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a dos tines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ws visiteda en díss y horas hábiles 
por las funcionerios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4) C1.N0. 023.542 7 Y. rocha noc, LA. .Eded e2:3. .CCm.seie RA No EI 
5) Estado Civil. eb. omic. LEE JOA. da sber 3. a o O bes No-2507. . 


6) Carné Salud PÚBILA Loco Afiliado a Mutualisl2 ¿Mo ooo 
7) Prof=sión u Gficio Meeifz LE > Train en: .... Moa A 
3) Cate LE. Manmal,.......... A eE Havición Esquina IT ÍUTA A cc 
9) Ingreso ¡densual de la iamitio: 
4) Suetóo o promecio jomale  asigncciones mensual del solicitante NS... LILLO... 
b) Jubiteciones, persiones o retiro del solicitante Wicca ndo 
c) Seguro, sunsidio o pensión alimenticia Wicca coaiotas 
4) Ingreso ce familiares según detalle siguiente NS. ALO. d0.4..... 
e) Otros conceptos NS. DBA 
- Total de ingreso N$...............- 
as. PÍL.242..... 


11) Personas que intearan el nucleo familiar del solicitante o cormiven con el mismo 


NOMBRES Y APELLIDOS cid naaa a Escuela, 


ds E la convivencia 
É E r 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Departarne nio de Planeamiento Urbano, al Rura!.- 

Ficha Censal ds asentamiento a legalizar. 

FECHA . 21/ 12) 91 RIA is BARRIO ene Glaano 
FUNCIONARIO ... Inés Givd 1ce.. 

JEFE DE FAMILIA . JOSE A. on salez 

pomiciuto ...DOPMA o... TT 
No. ILCÉ. ENTRE LE da... SOLAR .......... A 
Y ...Fasaje..Los.; dresikos al eplció: 
El que suscribe... JOSE. «Antonio Genzalez: Mo£esidi .. solicitas 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art, 238 del Código Penal que expresa: 
*“Falsificación ideológica por un pertículer, El que, con metia dla cicients o molida do les 
ante un funcionario público, prestare une decieración false sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres s veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligsción de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento resperto de 
su persone y del grupo femiliar. 


Y Autoriza a los tines de esta gestión a que la viviends que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4 c1. 10 8 34. DIF traca nac 29.3. 32 ea 93. cc. sere 2 TE) mo 0. too.. 
5) Estado Civa SOLID Domicilio ...... e A no.46.06 
Ap. 27. Esquins ....... A A 
6) Carné Salud Pública .... DO occ Afiliado a Mutualista TT ooooococccncooooo o 
7 Profesión u Oficio MANGO... o ea tale taes 
A A Noa ..... ESQUIAR a a a ii 
9) ingreso Mensual de la familia: 
4) Suido o promedio jornales u aigracionas menus delsoiitame NS. loo. 900c0napos cb 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Minis 
dj Ingreso de familiares según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos - AN 
Total de ingreso. NSSÍDO.OOOD.. 
AA 
Vive 0 


ye? 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
Departemento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 


Ficha Censal de asentsmiznto a legalizar.- 


FECHA .. Lo ILLIA A BARRIO ............... e és 
FUNCIONARIO ...IP.MEDRAR. ......... 
JEFE DEFAMILIN Ach. 722 Cuocal E. - 


DOMICILIO ..£ A A MANZANA -.......oocooccccocococoococonos -. 


; .7. ENTRE .. A, t.0 
Y... Lar atetrz..0 ARO 19 A A A 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: : 


*Fabsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documertto público, ña 

ante un funcionario público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de pl rd de 

hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. En 

2) Asume la coligsción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bajo juramento remecto de j 

su persons y del grupo familiar. AZ , 

3) Ausoriza - los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo familiar sas visitado en días y horas hábiles sd pee qa 

9) c1.00. 357.994 -.2. «rocha an 10/42) [E ena .F2. .com.serñe BZ A No LGS... 

5) Estado Civil... $... Domicilio... ccoo rca AS MU y 

AR ..... ESTO 0 A A A A A a e 

6) Carné Selud PÚDLICS . ccoo Afiliado a Mutualista .......ooooccooccccncn y eE: 

77 Protesiónu Oficio. ha Á/2 LA... vrabeja en: E o 

A O No. ..... A E E 

9) ingreso Mensual de la familia: . 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante AAA : 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS. [0008 09.9. 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 

4) Ingreso de familisres según detalle siguiente o O 

e) Otrcs conceptos MSc ' e 
Tocal de ingreso N$.......-.......- ] 


11) Personas que integran el nucleo familiar del solicitarme o corwiven con el 


' NCUBRES Y APELLIDOS ús onda dere 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO f 


Departamento de Planeamiento Urbeno, Suburt: Ruyral.- 
Ficha Censel de asantamiento a legalizar.- 


JEFE DE FAMILIA 
DOMICILIO ... 
No.D27, ENTRE e 1/7 EDAD... nó 


r .T 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo precepuuedo por el Art. 239 del Código Penal que expresa: E 
“Falsificación ideológica por un perticuiar. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
arte un funcionario público, prestare una deciaración false sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asurne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
su persor.-- y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que ls vivienda que ocupe con su grupo femiliar sas visitade en díes y horas hábiles 
pos los tuncionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 

Y 


ca. no A 22. 154.9. recranas. IH/A/ US cea ÍA. CC See... ocios 
5) Estado Cit 4 FE. . Domicilio... IMA ccoo nonnnnrnn nr No. 2423, 
AD... A AE E 
6) Carné Salud Pública .. A... ..oo.ooooooooooooo.. Afiliado a MUstUaliStD ........oooooooocon o 
7) Profesión u Oficio . aL DOÍA Vieja er... A A 
DOM ts irisito Mcictos O A E 
9) Ingreso Menasal de la familia: 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensuel del solicitante NS ...400.009 .. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS. JILIIO. 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS... AID. 
d) Ingreso de familieres según detalle siguiente o A ÓN 
e) Otros concepens o E 
* . Total de ingreso N$...............- 


11) Personas que integran el nucis_: familiar del solicitante a corwiven con al mismo 


Eu NOMBRES Y APELLIDOS eirirssandioo 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


to de Plansamiento Urbano  Rural.- ! . 

Fiche Consal de asentamiento a legalizar.- 
FECHA 1 s7/l D o na 
FUNCIONARIO . . 
JEFE DE 7 Ea. DE Sgha.z. 
DOMICILIO .. 722. E AR OS MANZANA ...0ooooocooooo Pe 
NH Eras AS se. Praceh SOLAR 00000 0... ic de 

E rt RO. A e IR a A A DÍA 
o ia ia A e A e A ia +»... SOÑÍCITA sus 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que express: 


“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración felse sobre su identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de 


hecho, sará cestigado con tres a veintiasatro meses de prisión”. 
2) Assme ta obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaredes bejo jursmento respecto de 
sy persona y Cel grupo femiliar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar sea visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


4) C1.Nof. /59. Y<e 4. ¿roca 2 FS % cams 26 cams. MA.no  3LÉS...... 
5) Estado Civ . La. . .. Domicilio . Daz E A 0.3411. 
AA ..... EIA iii A A A A a AAA A a A e a 


6) Carné Salud PÚBLICO o ocococnonccncnonininoos Afiliado a Mutualista ... Arz, Sotoes: >... 


7) Probesión u Ofi. ............... A A 


TUCMMO ia No ..... A RN 
9) ingreso Mensual de la femilia: 
a) Susido o promecio jornales u sigaciones menus del otcitante NS . 060.000 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitaste BOioe—. 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de farnilieres según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos AA 
E Total de imreso N$...............- 
Motos 
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INTENDENSIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Depesrtan esto € Flenso mento Jibar o, Suburbano y Rural.- 
Fichz Cons*i do crentemianto 7 53 alizar.- 


FECHA YY, De e NN BARRIO ....ooc ccoo... ias E 
FUNC cionaeio. BAR. A 


JEFE DE FANIA PéAmaa 74 Se veta. 


DOMICILIO .-728 17 AO As — ¿MANZANA dt 


7 O ÓN SOLAR o dado o olas tad 


Yo ACERO SAARAR ts O RAS: 
El que suscribe . lan. SP. E ITA E AE aaa o.o.......... SOÍÑÍCILD SU 


inscripción en el canso y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Tora conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Cócigo Penel que expresa: 
*Fels:ficzción ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funciorario vúblico, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, sorá cestigado con tres e veinticuatro meses de prisión”. 


2) Azum: la oblirzción de comunicar al Servicio cualquier cembio en las circunstancias decieradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo femiliar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
pc; dos juncionarias competentes e efectos del 


PTE 2 ELE TAE /D/ POE E-TTTRTOS 5 Y TAR A 
5) Estaco Civil. bas. HÁcasd AS FA Nor? 2. (. 


Ap. A DA A A ida 


A Afiliado a Mutualista Alco 
7) Profesión u Oli... oooooooo.... A RAN 
A A No ..... ESQUINA iii ra 
9) inoreso ¡denaucl cesa dos: 
a) Sueldo e Eromadio; ¡orneles u asirneciores mensual del solicitante NS..... 400. Leo 
b) Jusi'aciones, pensiones o ratho C-1 ro!icitame Monos ici j 
c) Seguro, subsidio o ensión climerticio A vs 
di Ingreso > femi:ores según d7t2!le siguiente Wa ti 
e) Oros contactos Nica 
Teralda ingreso N$S.....y. o. ...- 
Ns... 0% 0.007... 


11) Persoiv:s e 12 mien. mor metoo faraitiar al <olicitanto o cormiven con el mismo 


21 NCIA43TES Y APELLIDOS ti ea 


el A Jica, | Lirpedo | luto hucdiza 
Es 6 | bio ¡Tf Sicañas 
3 ' TAS 4 3 

EVES PERE? A 


Jro 


1. 


A 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


AAA A NN 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 des Código Penel que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, can metio del slorenaiiants y Joralicaión ae delas púbica: 
ante un funcionario público, prestare una declaración feise sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

a ri ad o er el 


OL renga UE ca cm sn BA . 228, 
EROS O 


«bar rn. ...ooo so 


5) Estado Civ AS: . Domicilio ... 


6) Carné Sehad Pública PX .-........o..ooooo... - Afit A Mumualisll -.,.......oooooocoooooooo oo». 
7) Probesión u Oficio . - Trabeja en: A Lucarta. A 
8) 
9) ingreso Mensual de le familia: 

4) Sueldo promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante ws .000- 000, 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante ws ÁADO-000 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 

di Ingreso de temilieres según detalle siguiente A 

e) Ovros conceptos A A 


Total de ingreso N$................ 


ws MOQDOO.. 


OoCcOo 
NOMBRES Y APELLIDOS Puro ot people 


EIA Q TA PIRATA II P ESPA 
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INECOENCIZ MUNICIPAL D= MONTEVIDEO 


Deporejncrio e Pass to Uber, Euburiono y Resrol.- 


Ficha fenol da rcentamicinn 1 lorlizar. 


Ss 


FECHA MY? Alas A 


Funcion. $ Pdo dONidoS 
SEFEDIFA; yes, DA 42 


DOMICILIO . st das HANTANA ola de 
roYY0... LE A A a 


El qua suscrito . A a 
insorioción or el censo y ef2cu li siguiente declaración jurada: 
1) Torza conocimiento de lo precentuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: a Y 


"Esteiicación iceotópica por un partículas. €l da A EN 
enta un fuccionesio ——Elico, prestare una Coclareción falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de z 
hecho, 1213 cos:ijodo con tres a veinticuatro meses de prisión”. o 
2) Asus de chiissción de comunicar al Servicio cuzlquier cambio en las circunstancias decisrades bejo juramento respecto de 
$1 poson< y de! grupo familias. 
3) Autorizo a los fines de erte gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilias 208 visitada en díss y horas hábiles SEN 
por tos iuncionz: a 


pestinsras. 
7 478 Md lólrzcos 2h. C.Ch Serie $5 41 B. A E 
5) Estezo Crrif . e a o — oonmrcanccnrnac MO. a 


7 E Es pao A A AE A AS E A dai 


ye A Afitisdo a Mutualista . at a oa 
Perote tag Unica DALÍ DIS... PA Li laa tre. - 
8) cr 0 Kien O id lr . Esquina ..... e lo AS en 


3 


a) Surica o oro micas r eme an: mermual di coliciterite 


ea 'bo.cp.. 2% EA 


bi Jueloeionas, penionos o rai di irc ciente Noi ie : 
O) Lerivo, suilia o mación an ini Meios Dis 


A E ME DS AR Wo ; d 
a) Oticiermuczto Nucia da 

Toadedr inn N$S........... a a E 

us. $40.000... 


or o 


tm vesson 7 0. ciao panel ma a rl so Ran O LOnvivEn con el mismo 


Sie fem] OLORES Y ACILLIDOS Í Pe zmesco o rezón de Eoao Trabaja, asiste a Escuela, 
+ . 


da Cra 


ss | la convivencia 


AP PPP PP Pf PF A A A A A mr 
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INTENDENCIA MUNICIPAL De MONTEVIDE 


riarmanto de Planeamiento Urbano, Suburtsno y Rural.- 
Ficha Censal da 2sentomiento 2 lerotizar.- 


FECHA bh A A EARRIO .......... cda cacids A 


FUNCIONARIO . 


JEFE DE FAMILIA 
DOMICILIO .. o cana 117717 
NBS ÍA. ENTRE ............. se SOLAR ..... EN 
Y ARS a E O A 

El que suscribe... ¡DALID... ABARÁ e ccoo A PTY 
inscripción en el y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Torra conocimiento de to preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que exprese: ( 


Falsificación ideológica por un perticular. El que, hen madre del loreto a la an aca pálida 
arte un funcionerio público, prestare una declaración tetsa sobre ss identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Auwne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cembio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persons y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de ests gestión s que la vivienda que ocups con su grupo familiar sea visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del 


8 cs.no. $20.27 1872...renan 6 (36 . Eded SÓ. .CCm. seme PAP No ALP... 


5) Estado Civil... E»... . Domicilio ... e DAPR A A asa ES 

Ap ..... CI A A A A A as A O 
6) Carné Selud Pública ..... TON Afiliado a Mutaalist2 ....oooooccoconononococnos 
7) Profesión u Oticie................-. Trabeia em ......... A A 
BCAA oia A a No...... ESUI iia  i 
9) ingreso ibensual us la fusilia: 

a) Seztdo o promedio orales u sgraciones mensual dl solicitante A 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante eS .. 40-002... 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wicca. ad 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente us. L0..0L0p.. 

e) Otros conceptos Wei as do ; 

. : Tom de increso. N$................ 

A 


11) Personas que imtecran el nuciso familiar cel solicitante o conviven con el mismo 


Perantesco o razón abeja, asiste 
NOMSRES Y APELLIDOS ea (EDAD e ee. pde 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


De nto de Planesmiento Urbeno, Suburbsno y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


as 4 - A e cla 
inscripción en el censo y efectúa la sigu declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del atorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare uns declaración falsa sobre su identidad o estado, O cualquiera otra circunstancia de 
hecho, mrá castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

A 


por los > jOS COMPELENTES A 
4) CJ. No. 1.27 9.836 —¿ Te PE ATAR 7 9 - O ESA 
EAS. RR 7 E e had A A NA noo 345 
6) Carné Salud Pública 
7) Profesión u Oficio 
8) Calle Fe.. 
9) ingreso hiensuai de la familia: 

2) Susido o promedio jormíasu avgnaciones mensual del solicitante ws. FO: a Dausrtdo 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante MS o a is 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 

d) Ingreso de familiares según detalle siguiente AN 


e) Otros conceptos o NS... o 


11) Personas que integran el nucleo tamiliar del solicitante o conviven con el mismo 


Pp , : Escueja, 
NOMBRES Y APELLIDOS as Sodi pepa A == ve 


Pue 

 Midunpo Íipez to | tds B2ltc 
2 | Maceo listina Saro | taa Spell 
A es te Sam 

ll ARA 

5 po la al 

AN SAA 104 US 

o e E 


9 j 50 
EEE EAN VE OREA 
15 2950/4592 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE( 


, 
JEFE DEF A, a 7 
DOMICILIO .J£Z.. ARA MANZANA .. o occcccccccoococonooonos 
00393, perne A POR A E A ON 


a adi consrororcrnrrsaso.. SOlicita Su 

inscripción en el censo y efectúa la sigui declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
"Falsificación ideológica por un particular. El que, A AS 
ante un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en tas circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persons y del grupo femilar. 


3) Ausorizs a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 


por los funcionarios competentes a efectos del 
y £?..c.cm. Seria Pd Bro ACA... 


mcsno FAg-/ 2272... reciaMac 
A banco PRO dl 8 


5) Estado Civil pida! Domicilio ¡7 $8 
MA ..... ESQ .......o.oo o... A ds 
6) Carné Salud Pública ....-....-.ooo.oooooommom...o. Afiliado a Mutuabist2 ..........ooooooooooo.oooco-. 
7) Probesión u Oficio ................ VERO ci e DA ej 
A No. ..... Esquins ..... atea ES 
9) ingreso Mensual de la familia: 
1) Suntdo o promedio jornales y asignaciones mensual del solicite WS A y yu a de 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS. ........ OS 
cj Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS...... aa 
di ingreso de femilires según detalle siguiente MS... ...... as 
e) Otros conceptos A 
, * — Totalde ingreso N$......-...-..... 
AA 


os INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE | 


Planeamiento Urbeno, Su Rural.- | 
Ficha Censal de asentamiento a lizar. 
FECHA 30f E Ne a otero A 
FUNCIONARIO ... 72 (4, az. > 
JEFE DE FAMI AA HirbYe.... ; E 
DOMICILIO -HLZ E PARA Zo MANZANA o oooocccncocccocccncnconos Y | 

NOF3FÍ. ENTRE . A O E : 
Y .R. Dacia E AN A 
ES que suscribe Late... VARIA ccccccccccccancranrroc oro o o » BOÑÍCIt SU 
inscripción en el censo y efectúa ta siguiente declaración jurads: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 

“Falsificación ideológica por un perticular. El que, pi a A : 

ante un funcionario público, prestare une deciaración felse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de li 

hecho, será castigado con tres e veinticuatro meses de prisión”. i 
2) Asume la obligación de cormunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bejo juramento respecto de a 


su persone y del grupo tamilier. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa Con as grupo femijier esa visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


CA no/ AOL AE). 2 retar E TAS .Ccm.serieto: 1 A. m0 118%... 
5) Estado Civil. E... Domicilio . Le ganz dos no. 3370 
MR Esquina... Dario A BS 
6) Carné Salud Pública ..... 7 A Afiliado a Mu adist2 ......ooocooococoncccno o 
7) Probesión u Oficid ............-... TEO IO a A ia a a 
A TO Na. ..... ESOO 0 ii A a 

9) Ingreso Mensual de la familio: 

1) Sonido o promedio jornaas asignaciones mensual del stcitans WO la 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS......... TA 
c) Seguro, sbsidio o pensión alimenticia o 
di ingreso de familiares según detalle siguiente ESTAR 
e) Otras conceptos NS....... iii 
Total de ingreso N$S...............- 

- A 


5 


Vai pazo dá ae 
e LATZ 


aa O RCA, DE PAOMTEVIOZO 


9 an rr y srt 


. A A MELLA crono rro rra rro roo rro rr 
FU: A IAS . 
JEFE DE rra nado E Aero: N 
DOMCiL! . 
A E: 


E 


0 ¡Pa en 7 1 E 
inseripción en cl esnto y efoctúz la sicuicr:te declaraci£a jurada: 


1 Toma cención onto de lo procent:2d0 por el Art, 233 421 Códico Penal que express: 
“Fai iiexción iZecigics por un particular. El que, con motivo del otc-3amiento o formalización de un documento público, 
ame un funcion cia público, prestara una decisi3ción 1 sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
oe esró cera an con tres e veinticuatro meses de prisión 

2) Arume la cbtipación da comuniczr el Sersicio cuelan or camnio en leas circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
au persona y (2) runa Scmiliar. 

3) Aumiza e lor 3:33 Co este oosción a que la viviznta 0us ocurra con su grupo tanjliar ses visitada en días y horas hábiles 
por os iuncionzrio: comprtentes a efretos del contraicr pertinente. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 
Dep riemarto de Planosmiento t'o3no, Suburtano y Rural.- 
Fichs Conse! ds escstamicato a lemtizar.- 
o 20 SAIZ, at End aS BARRIO ...... ais 
CIONARIO . TR z AL 
pueda 0 (SICA 
DOMICILIO . mL. AAA MANZANA ..ooococoncoccocancnnoncnos 
Cao A O RED A 
do 2 ¿Ya oí e AN 
acá A. Ú... E A 
LA A 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario dúblico, prestare une deciareción false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hacho, será cesticado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume ta obligación de comunicar al Servicio cusiquier cembio en las circunstancias daciarades bajo juramento respecto de 
su persona y dol grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con mu grupo familiar sos visitads en días y hores hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
a crro 245.011 -L . ¿reno YES. . ca cc. se 5.8 no MPAA 
5) Estedo Civil... .ÓS.... Domiciio . Harp F. EOS O AN: A mo. 2p:YS 
7 A A a a AS ii 
E) Carré SUÁ PÚBLICA ccoo prono filiado a Mutualista, ..X....... E a ad 
7) Profesión u Cficio Prpient e. e hjtnc Lara. ESE. ALroaell.: 
INCA ii iz Naco EIA ii 


9) Ingreso znsual 02 do tenia: 
a Susta o promedio jormales u esieneciones marsuzt del solicitante WS. E 00.3... 


b) Jubilaciones, pensiones a retiro del solicitante o ES 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wii ro 
d) ingreso de temiliares según detuile siguiente Moo. 
e) Otros conceptos A 

*  Totaide ingreso M$..........-...-- 


11) Personos ave iniseran el nucico fomitiar del solicitante o conviven con el mismo 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


de Pianeamiento Rural.- 
Censal de iento a legalizar.- 

FECHA . af, az RN A ad a dos 
FUNCIONARIO MURAL. ....... 
JEFE DE FAM! .peldo loa tZ 
DOMICILIO : 22 A A MANZANA ......ooocccocococccncoo ono o: 
no 355 EnmrE ).. Zoro... 0 EE 
ME 7 E AA A A NÓ 
El que suscribe . ¿ JULAR BECRO A cccaciccc cnc nina ccn cnn cnn coo o OÍ 


A leo coli la bula Orciación parida: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
Falsificación ideológica por un particular. El que, pp a AR 
ante un funcionario público, prestare uns declaración falss sobre su identidad o estado, o cualquiera otra tircunstancia de 
hecho, será castigado con tres s veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bejo juramento respecto de 
sy persone y del grupo familiar. 


ia a ld 
por los funcionarios competentes a efectos del 


1 01.09/. 557.35 Y runa na 7 re foz cs 33 00m. sere 2. DB ma /L 2/2... 
5) Estado Civil. Ot... Domicilio... PROP, JA. AI Mo. ISS S” 

y O 
6) Carrá Salud PÚMLICO ccoo Afiliado a Mutualista Mos. PL. mm 
7) Protesión u Oficio ..........--...- TIO ON o a a o ai 
DOMO o ocn e No. ..... ESQUINA ci a a 
9) Impreso Mensual de le farátis: 

a) Sueido promedio jornales u aigaciones mensus del solicitante AA 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante a lala de 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia... Nro 

d) Ingreso de farnitiares según detalle siguiente 0 taocen 


e) Otros conceptos o Nooo rr 


roo npoarnoorppon.o. 


INTENDENCIA (AUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


D:partamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Cznsal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA LEEN Mic A A 

FUNCIONARIO . e. E AN ; 

JEFE DE FAMILIA y 2 3er ehod Broke 

DOMICILIO DueeK Cl. E MANZANA: ateos - 
No. 25.7% ENTRE . Tete t gl Y O 


O, LY 7 E > AA A 

El que suscribe Jae no oc SL A AN . » - . Solicita sts 

inscripción en el y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Tora conocimiento de jo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Fakificación ideológica por un perticular. €i que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres s veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocups con su grupo femilier ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


a AG Fecha nor, YA JE F . Edod ZE com. cie: 2 Bo. RIE... 

5) Estado Civil... 2, . Domicilio... Ll cccccccccccccccccccncnnncc nn o. 33-24 Ñ 
Mi A A E 

6) Carré Salud PÚDLCA ooo rcccccccccnnc os 

tn ...  . 

8) Calle o RAR 2 MISA xi e 

9) Ingreso Mensual de la familia: . 
1) Sono 0 promecio jornales siraciones mens del solicitante NS. ACE ZOA.. 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente 
e) Otros conceptos 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


to de Planeamiento Urbano, Subur| Rural.- 
Ficha Censal de tarniento 8 lizar.- 


FECHA DAMA cnn BARRIO ...oocococccccccccnno oo ea 
FUNCIONARIO .. Í2 MPA CR 

JEFE DE FAMILIA ¡0/2rado. CRC... 

DOMICILIO - AL OPHABÍA caco MANZANA -.ooocccocccccoconoccoconoos 
No.DZISB. ENTRE * Feos. 7 SOLAR ooo TES: 47 
Y Aah. Rasa... E eines PA ado 
ELQUI IMOPDE cacas e ii LAA AE Ai a tia ia solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penei que express: 

"Falsificación ideológica por un perticuiar. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestere une declaración falss sobre vu identidad o estado, o cualquiera otrs circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias deciarades bejo jusarnento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con ss grupo familiar ue visitada en díss y horas hábiles 
por las tuncionerios competentes a efectos del contralor pertinente. 


AE Y4l 32. cana 53. .Com.serñe D.C.B. no. AO VÍ... 
5) Estado Civi////Z. . Domicilio . AGA AAA mo.3337. 
AD E 2 RA AAA A 
6) Carrió Salud PÚBLICO ic Afiliado a Marta aliO Tc 
CU 10 NS a e o ta a | 
E A, A A A A 
9) ingreso Menssal de la familis: 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitaste NS. . ÁBR:DOZ .... 


d) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia 

d) Ingreso de familieres según detalle siguiente 
e) Otros conceptos 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de Planeamiento Urbano reno y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA 45 /%, AO ies 
FUNCIONARIO .. 
JEFE DE FAMIL 
DOMICILIO . á MANZANA ........ 
ció dy hh. $. re Y y 
A A: SU AS i 
AP a o Lee 
inscripción en el censo y efectúa la sigui deciaración jurada: ls 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: Fo e e 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, a as 
ante un funcionerio público, prestare une deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de o 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. A 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo femáilier ses visitade en días y horas hábiles 
por dos funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 
204. No. 51345 44 .. ¿Pocho MES [5/A Las dez A E 
5) Estado Civil. E... Domicilio . AY AR A A AE nn 3Y/s 
A A O 
6) Carnó Salud PÚbliCS - po ocn Afiliado a Mutualista ..... ¿A A É 
7) Profesión u Oficio . Ibi óm AR O 
DICO oc da e. NO. ..... EIN a as is 
9) ingreso Mensuai de la tarmilia: 
1) Susto o promedio jomsles asignaciones mensual del solicitarse NS. AAA... | 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o : 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente - PA : E a 
8) Otros conceptos A O : . 
Toral de Ingreso ML. : : 
WMiersta sas E 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


to de Planeamiento Urbano, Subur Rural.- 
Ficha Censal de timiento a tizar.- 


e «Mor opfrnoaronornanorcanornaan oo 


FUNCIONARIO .. 2. ARA Ro 
JEFE DEFAMIIA LI A DDR... 


DOMICILIO Faszle..Alc2 y. MANZANA .ooococcooccnococcno cds 
a d AGAR. Laribr? - SOLAR 


Porno rana o9nopomnsrsrrn$nro.orasao 


A ER AO A a ddd 

El que suscribe ..A£14.. PR A A A ER a solicita su ES 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: — 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: y 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, ; E 


| ante un funcionario público, prestare une declaración telsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

i 2) Amsne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias dectarades bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

i 

¡ 

! 

| 

¡ 
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3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femúiliar ses visitada en días y horas hábiles 
por dos funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. ¿ i 


E E E 


6) Carné Salud Pública a Afiliado a Mutualista .. "> 


ras. o aora. o nonoo.»o. ooo 


AD... Esquina... EAS IA dS | Ds 


7) Protesión u Ofici Lomo co... Trabaja er ....... dl: PARA - 


EDAEAETARE S 


8) Cae Vr RA - No 2ZÍ, Esqiino 
9) ingreso Menasal de ía familia: : 138 


a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS... 250.000 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS AN 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS 
d) ingreso de familiores según detalle siguiente Ns 


e) Otros conceptos NS 
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Departamento de Planeariento Urbano, Suburbano y Rural.- 
“ Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


eecHa LA MR ESA BARRIO Santo. (afalina 

FUNCIONARIO . ACERA 

JEFE DE Fama ¿Hebez. Danubio Der ————_——_—_—_—_——_—_—_—__—_—___— 

pomIcILIO . Fa Libertad........ MANZANA o oooococcccoccccccncononnos e 
No.2,513. entre .. Pax do............. as ae 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


aro rcosonosonsnsnssrasrnncasosnosrne Md Mc anno. onorasorrcnsrsnnarrnoarnraara»o 


A LDanwbjs-. OUIBES E solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 

“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 

ante un funcionario público, prestare une decieración felsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 

hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asuene ls obligación de cormunices sí Servicio cualquier cambio en les circunstancias decierades bajo juramento respecto de 

su persona y del grupo familiar. Ñ a 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con as grupo faemilier ses visitada en días y horas hábiles 

por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. BRA 45660 


4 01.10. 4.035: BS URrecra mac 28 MA WO Pogsa 34 . cm. ser A RAD. mo CHAR 
5) Estado Civ SAS2A0O. Domicilio . ..... Parejo. Libertad E 0.2519 

AD. ..... E e atada 
6) Carmé Salud Pública ....... pl Afiliado a Mutualista ... To ..o.ooooocoosooo ooo... 


9) ingreso Mensusi de la familia: 
2) Suekdo promedio jormaesu siraciones mensual del solicitante NS. AS ad 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante e ARA 
c) Segura, ssbsidio o pensión alismenticia A AA i 
d) Ingreso de tamnilieres según detalle siguiente A . | 
e) Otros conceptos A 
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" Ficha Censel de asentamiento a legalizar.- 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
nto de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 


pomiciuio . Fasage Libestad,....... MANZANA —oooocccccoconoccccnnonono 
no.2.5)13.entrE .. BaxdO............. A 
Vale da ia Cai a ta atea 
El que suscribe ..... Heber... Donwieio.. OAsRL2................. solicitasu 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Tomas conocimiento de lo precepiuedo por el Art. 238 del Código Penal que expres: 
"Falsificación ideológica por un perticular. El que, Con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ente un funcionario público, prestare uns declaración fase sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Ansue le obligación de cosunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familias. 

3) Autoriza a los finas de esta gestión a que la viviende que ocupa con su gupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 


por los funcionarios competentes a efectos del contralor pertinener. ANA 45660 
“co 1035: Bl recia na. 28 MIS Fra 34 cc 50m HIÁD o CRÍA 
5) Estado Civi SEO. Domiciio ........ Pasoje La Leda EAN EA no. 2519 
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a A No ..... Esquina ...... ETA A A e ESE 
9) Ingreso Menaual de la familia: 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS. LOO.OOO LoOnangas) 
bj Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante E de a 
c) Seg.ro, subsidio o pensión alimenticia A A 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos o 
Tocal de inpeso NÉOOOOD.. 
Mission 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEQ 


Planeamiento Urbeno, Rura!.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: - 
"Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare unes declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigado con tres s veinticuatro meses de prisión”. 

2) Agume la obligación de comunicas al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo temiliar. 

3) Autoriza a los finas de esta gestión a que la viviende que ocupe con su grupo temilier ses visitada en díes y horas hábiles 
por jos funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


01 No. .3D00 LSO). veran / HRS. Edad 576. .C.Cmo. Soria LLAMO 00 LRGRÍ...... 

NA A ET TO No.2.225 
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6) Carné Salud Pública ..... o Afiliado a Mutualista ...D.......oooooooonoo ooo. 

7) Profesión u Oficio - PEL ide Trabeja en: .. Lular A i 
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b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente 
e») Otros conceptos 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


..o.. 


JEFE DE FAMILIA 
DOMICILIO 4452 , 
Aa A 
Yo. a a 
£l que suscribe ... 


inscripción en el censo y la siguiente declaración , a de 
1%) Toma conocimiento de lo precapiuedo por el Art, 239 del Código Penal que express: ; o 
*Falsitics:ión ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, : 
ente un funcionario público, prestare una declaración telse sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 

hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. A 
2) Amsue la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bejo juramento respacto de 

su persona y del grupo familiar. 
% Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femiliar ss visitada en días y horas hábites 

por los tuncionerios a efectos del co oy pertinente. ds 


su 
le 678.768-2 . Fecha Ka HH 4/40 | Edad OÓO. CCiw Sere. ....... 


9) ingreso Mensual de la familia: GDL = PA 


a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante WS... LE ECEA 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Med iS IALIO | 
c) Segura, subsidio o pensión alimenticia o A h 
4) ingreso de familieres según detalle siguiente A 
PR A . TR 
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INTEM'DENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE: 


Depertarramio e? Plansamiento 1 ticsno, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal ds arentomiznto a lenalizar.- 


FECHA 2 fs. a nee BARRIO c.ooocccccccooo ea. 


FUNC'CNAR:N....) ys "LA 
JEFE DE FANILIA ALA. MAI A 00 
DOMISILIO . ASA 00 a MANZANA .............. a Rd 


a E SOLAR ..... lianas datos 
A Y PILA E A ios 
El que suecribe Le He ctR  . A e NO ES oomcomonoo... SOÍÍCILA SU 
inscripción en cl censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 

*Fal:ificeción ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcioncrio público, prestare une declaración falsa sobre m: identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, zerá cz-tigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la cb!izoción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivientcia que ocupe con su grupo femnilier ses visitado en días y horas hábiles 
por las funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente, 


1) 01. do A4 16-42.3-.5. . Fecha Nac. 3 fa ls cad 1/2. cm. serie IA o YAA. 


5) Estado Civil .. La... Domicilio... áaÑd Pc No.3.$35. 

AP. ..... Esquina ...... oo SA e A ta LO is Ai 

6) Cormié Selud PÚBIICO -.ooooccccncccconccnconco Afiliado a Mumwalista Mo... occoocococcnconco 

7) Profesión u Ofici Lrré ramdi rain o (Yo. Re prólien O 
Deo bd. is. 0o- e 

acuda al. ml ai A NoJ2Í3. Esquina .. .DOMIRELO.......... incio 


9) increso Mensual ¿2 la icinisio: . 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante 'NS PS ES RW-0802... 


b) Jubilecior=s, pension=s O retiro del solicitante Wioria cartes 
c) Seguro, subsidio o pensión aliment:zia A 
d) ingreso de familiares sogún detalle siguiente We 
e) Otros conceptos Nooo... o ooooooo.. 

Total de Ingreso NS..............-.. 


PE ASE 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Dsparte:aento de P:ancamiento Urheno, Suburbzno y Rural.- 


Ficha Censal de escntamienío 3 losalizar.- 


FECHA . mL $ 3 BARRIO 


nophosrsso.coo on. tososarons».o en... IPAITPUIND (.¿..o.ooo.n.n..n. o. or. carononeonooas» 


JEFE DE FAMILIA EA a e 
DOMICILIO . A4R A) MANZANA ....ooooccccccccoccccnco nono 
pad: AR. plas A 

a dee a A 
O pr ELA" A solicita su 
inscripción en cl censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma cer2acimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
*Falsificoción ideológica por un perticular, El que, con motivo del otorgemierto o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume ta obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las ci decieradas bejo jursmento respecto de 
sy persona y del grupo familiar. 
3) Autcriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar ses visitede en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 
SS 16.2-£ . . Fecha Mac, /03, GSEL cua. (2. c.cm. serie 22 FA. no PÍO ...... 
A A OS no. 35. 1f. 
AD ..... A 
6) Cané Sdod FÚDLES opor rr Afiliado a Mutualista . Ko... ooocoooococoooonoo- 
7) Frotesión u Giicin . Lblado.. o VERO ci ile jode 
A A AN No ..... ES ii a 
9) Ingreso l.'=nsust ce ls fomilia: ; 
3) Suelo o promedio jernales u s¡gnzciones mensual del solicitante O 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS. «70: D40... 
c) Seguro, subsidio o pansién alimenticia Wii 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente Mii 
e) Otros conceptos A 
Total de Ingreso N$...............- 
Ns... XI COS... 
11) Ferseras nue inteprán el a::clao “arnilirr del solicitante o conviven con el mismo 
: NOB2ES Y APELLIDOS A A e cin. 
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5 A NA SA 

E | 57 ERE 
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E HE A 
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E o A A e IO AE O a e ds La de 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


de Plansamiento Urbeno, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legslizar.- 


SILLON AO andado 

FUNCIONARIO . PGA CA 

JEFE DE FAMILI ln Lo. DAR .-.. 

DOMICILIO ... LID ¿o o MANZANA: 00 bd iia 

e» ER mE PARES A 
na IL A A 

e (Ur. -2777- AA E 


O dnd o y oia ei dci: 


1) Toma conocirniento de lo precspiwado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgarmiesto o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

3) Ausoriza e los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femijiar see visiteda en días y horas hábiles 
por dos funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


1 s. no 1:139.530.2.. recia Mar P/a fat. Eded . Y/O. .CCw.Sora DARA No PS 
E O A A A NA Mo. 

na. ..... EMS 0 A A AA AN A A A e tia dd 
6) Carnmó Salud Pública... ff... oonooooooooonono.o Afiliado aMuwalista ...Y..........oooooooooo.oo.. 
7) Profesión u Oficio £0. Trabejaen: .... YAA A 
8) Calle AZ red E e Mo... Esquina. Mr LR cc 


9) Ingreso Mensusi de le familia: 
4) Suido o promedio jormales y asignaciones mensual del solicitante NS JUOALAR.. 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS... HAS..0% y... 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente A A 


e) Otros conceptos A A 


Hict 2 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE: 


Depariamento de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rura!.- 
Fichz Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA AMM cc A A 
FUNCIONARIO .... $; MPA BR. 
JEFE DE FAMILIA y Jiarañe? [PO 2 - 
DOMICILIO .. ¿AR saeta: Ea MANZANA ...ooooo.. o. ds 
No225.2 ENTRE .. LE MasfarriR SOLAR ........ aaa 


eonsanonoronparrarasor. encarar.  — Wee llvo o oooroscoonressonoo.oresSn.rnn..o.o..». o 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionerio público, prestare une declaración felss sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Assme la obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en tas circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar sas visitada en días y horas hábiles 
por los tuncionerios competentes a efectos del contralor 


mc. JD A: 29.3.7 2. rechanac. (2/ hn ÁS AE ATA srptá. NP SEA... 
6 Esa JA... E E A A ES 


a... . ECO ....ooooonono noo... non... eon9n.oonooraonnr.craronnnn.oon9nos $ nooo. 


6) Carné Salud Pública ... E -.p-.3-<ooooooooooo.o. Afiliado a Mutualist2 ..........oooooonoooo ooo... 


EA A Tr A A dni ca 


an oo noocsarnor ooo o-=..oo nono ooo oo- WO -...<.. CAQRW ......oooosroonoon=..oonenon-<ooooo.s 


9) ingreso Mensual ue la familia: 
a) Sustdo o promedio jormies u asignaciones meras dl solicitante ys... $20.20. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Nui ib 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Ni is 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente E A 
e) Otros conceptos A 


11) Personas que integran el nucieo familiar del solicitante o 


a e 
11 42D Y aC pecto TAPA AR 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Departamento de Pianeaimiento Urbano no y Rural.- 


Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 
FECHA . g/ E-TEN sario Santa. .Calolo y 


FUNCIONARIO . NOS UA... 

sere oe FamiLia H 2 Soledad Tabose?- 

TT MANZANA -.ocooccccccccccononcnnnooo E 
No 3 3benras ..Mictan. ODO. A A cal 
A A. O | - as 


El | 
El que suscribe . [ÁS Soledad .Taoerez Ni POMAR. . . solicita su 
inecripción en el censo y efectúa ta siguiente declaración jurada: 
1) Tona conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
"Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestare una deciersción falsa sobre su identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de . : Á 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bajo juramento respecto de pS 

su persons y del grupo fesnilisr. A 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo femilier ses visitada en días y horas hábites ; : a 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor perti pa 
4 ca.1o 1.8 04 : 512 Broca nic. 98/58 Edad 32, .c.cm. serie BV o FESOM 

5) Estado Civil CASOÁD Domicilio -.........: E No. 3€1 +6 

ADO pm UI corr rre ' 

6) Camé Setud Pública, ¿== 1 E EI Afiliado a Mutualista o ooooocononro mocos 

7) Profesión y Oficio AAA a, rabeja en: Varias. casa. de Pio. it 
8) Cate Aa. TARADO nc No... A 
9) ingreso Mensuel de da farniliz: : 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante ws. 2,50. ooo 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante O ISA 

e) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wii nds 

6% Ingreso de familiares según detalle siguiente CONYUDE ss .300.. 0.0.2 nan 0 ye 

s) Orros conceptos A con CA UY 
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11) Persenas cue integran el nucieo tamiliar del solicitante o corwiven con el 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE vi 
de Urbeno Rurgi.- 

Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 

BECHA HEAD PR io BARRIO ..ooococcccncccncccnncconncoo 
FUNCIONARIO .... Ps E A 

JEFE DE FAMIL bec «ko A Rea 

DOMICILIO . A ALTE cc MANZANA -.ooocoococcccccononccccnos 
No.85.29 . ENTRE ...... aos SOLA ai 
IN Cria ans nenes 
ci FO LR SR LR A A ¿+ » » . SOÍÍCIta Su 


qna Ja birh (dret. 


1) Toma conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 239 del Código Penal que express: 
Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare use deciersción talse sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asumne is obligación de comunicar si Servicio cualquier cambio en tas circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 


3) Aistoriza a los tines de esta gestión a que la vivienda que ocupe con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 


por los tuncionsrios competentes a efectos del pertinente. 
405. de A. rre 3 eZ. .Com.sero? AR. mo L3 SS ..... 
5) Estado Civ. L), WO -IN77. 252 A ES 
1 A 
6) Carné Salud PÚblica .¿.. ao poor Afiliado a Mutualista A... .ooocococcnonoo 
A Y ¿VEA NO coccion 
ONCE ooo a oe Na ..... A A 
9) ingreso Menssal de le farnilia: 
a) Susido o promedio jornales u asigaciones mensual del solicitante NS. Hee. 220... 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia AR 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente ws. .$00-P02 
e) Otros conceptos Merci 

Total de ingreso N$...............- 

Wii 
11) Personas « iwen con ismo 
Parentesco o razón de 


NOMBRES Y APELLIDOS 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Planeamiento Urbano Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a izar.- 


FECHA . AZ a das A 
FUNCIONARIO . . VA de 

JEFE DE FAMILIA bleria..£ ara 

DOMICILIO . ARA. 1-2 ¿5 SOON MANZANA ...oocococccccooncnononocoss 
No 292. ENTRE ..... EP O A 
A A O O O A 
El que suscribe G¿lar:2. 3 See A ASA A dE solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo precepusado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
*Falsificación ideológica por un perticuler. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestere une declaración false sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Ame la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visiteds en días y horas hábiles 
por jos funcionarios campetentes a efectos del pertinente. 
cano G/3.223-0 reno ne ES] Edad El. 000. Serie als 
5) Estado Cira .Á...... Domicitio ...... CLAVE creer. LOPRi... Josi 0 AR 
AD... Esquina . (Aearan. Da Hala € «20. LEC 7 730 ER 
$) Carnó Salud PÚBICS -......) yoo pda A 
7) Profesión u Oficio ./ Pola tm E a er te, AER fr. a A 
A A O. A A 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Sonido o promedio jomaias asignaciones menaue del solicitante NS. PEO: E. 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS ala 
o) subsidio o pensión alimenticia NS .. RECIO... 
d) Ingreso de tamilieres según detalle siguiente NS - IS O-DLO... 
e) Otros conceptos A 


Trabaja, asiste a Escuela, 
Liceo, An 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE: 


de Planeamiento Urbeno, Suburbano y Rural.- 


Censal de asentamiento a legalizar.- 

FECHA . DR fas Js aldeas BARRIO .ooocccccnnoncconcconccconoos 
FUNCIONARIO .” +. ae) 1.2 

JEFE DE FAMI abraciod pe LankHl. 

DOMICILIO L2S  JSLE STE 0... MANZANA ...ooocccccoccccncaronco ro 
No2P.9.3, ENTRE RT A cc SOLAR ...oooocccccccnocoros nda 
Misa <+ a AA Ct io 
EN UE DUSCIIDO ¿o ii a a ii aa solicita su 


inseriación en al y efectún la sigui locioración jurado: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
"Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motiva del tonteria y demialicación de un dci pobla 
ente un funcionerio público, prestare une deciaración telsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Amumne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decteradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femilier ses visitade en días y horas hábiles 
por los funcionarios comperentes a efectos del contralor pertinente. 


9 01.10,/,1.24 909-Y.. «Foca 23/41 M4. Eded .4/S. .c.cm. Serial? P $ . mo. ARO 
S) Estado Cil. O. DOMO ccoo coccncncnconnonccnccnnanoneronenanons Meicunund: 

AD... EIA ¿AA A AT A ARA AAA AE 
6) Cormé Salud PÚDIICR Joc Afiliado a Mumalieta Moon 
7) Probesión u Oficio PLÁ CCA... Trae hHorgri2350.- A 
AI 7 ADE No 5: QEmuina A A ANO 


9) ingreso Menmsai de la familia: 
1) Sustdo o promedio jornales u asignciones mensual del solicitante NS . y27A are. ns 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) Ingreso de farnilieres según detalle siguiente ws. ZÉ. 000. 
e) Ovos conceptos Ns. 300.002 .. 


no... no... o... .... oo 


co... ..ocooo.». 


¡NTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Deperis:c2nto de P:amoz-miento Urbeno, Suburbano y Rural.- 
Ficha Ceneal do ccentamionto a icortizar.- 


FECHA LEA, Ja... Os BARRIO .......... 


FUNC ¡ONARIO -. JE: 7D e IS 
JEFE CS FAMIL IPLÁVO. A se. Ai 
UDMMAR E ci MANZANA ......... 


O 
PO ESTARE BORRO SOLAR ..... Eat 
oa A cc ias Clanes 
O a o a pa 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 


Y) Tora cor:ozimiento de lo precepmado por el Art, 238 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ame un funcionario público, prestare uns declersción talse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será cestigedo con tres a veinticuatro eses de prisión”. 

2) Asums la oblización de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juraraarito respecto de 
sm persona y del crupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilier sas visiteds en días y horas hábiles 
CAPTAR COR 


a) 01.10. 937.234 -.% . . rocha nac S 27 cdaa 54. C.Ch. serie 2 13.10 DRGAL..... 


5) Estaco Civil .. L?... Domicilio... ARA Ol occ as ie de NorvL. 2 4 
AD. -...- CA E A a te 
6) Cent Setud PÚBLICA... o... 0... opi lepra Afiliado a Mutualista Mo ......oooooncconcccono- 
7) Profeeión u Giicio . 4ELD20350 -Trebaja en: ..... $2 cn PAY: (2 Len ro oo da 
8) Cate. Jo ROLE Ko. DY. Esquina ..... E AA 


9) Irgrooy Menoual Ca la farnili: 
2) Sesto o peomaciojomalesu sigmaciones mensual del solicitante NS JHAZIC4RA. 


b) Jubiiscionos, pernsior.2s o retiro del s0!iciante LA a 
c) Seguro, subsidio o pemién atimer:ciz NS 
á) Irgreso de femilisres serún detalle siguiente A 
e) Otros conccp*os WNisicii a 
Toral de Ingreso NS..........- Masó 
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15) Personas aus intoroan e menisco femilisr del solicitante o conviven con el mismo 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


manto de Planeamiento Urbano, Subuztino y Pural.- 
Ficha Censal de zzentamiento a lizar.- 


FECHA LA, GEO A A 
FUNCIONARIO . LABOR E Toco 

JEFE DE FAMIL AR Lies... 

DOMICILIO 424. LIB <A MANZANA ...ocooocooo o o as 
NO3SDL. ENTRE ..- at Nai SOLAR -.....oo.... 


Y PRUAARAAB cis Oleo... 


Des mts asc eS. ta de pitan aid 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conozimiento de lo preceptuado por el Ars. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un partículas, El que, on matoo dl iaa y (reci dea ds DÓBES 
ante un funcionario público, prestare une declaración telse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, srá castigado con tres a veinticustro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
sm persone y del grupo familiar. 


Pr 
por los funcionarios competentes a efectos det 


5) Estado Civil. ÓN - Domicilio . ADS. tra AR No32 Y. E 
ADA. ..... ES A A A AAA A ASA ic 
6) Carné Salud Pública ... ss Afiliado a Mutualista ..........o<ooooomoooo or... 
7) Protezión y Oficio . Gel a A A 
A Na ..... Esquina ....... ta ac 
9) ingreso Mensual de la familia: 
2) Sido o promeciojormlesumigaciones mensa del solicitante WOicisdicien di acabas 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS... 2O0:000. 
c) Segura, subsidio o pensión alimenticia N....... e aia 
d) ingreso de femiliares según detalle sicuiente Nuria ads 
e) Otros conceptos Ni dd 
Total de Increso Nó......ooooomoo..- 


Perentezco o razón de 
la convivencia 
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TE /7 4 AA DARIO odios 
FUNC, o. Po: cata ads 

JEFE DE FAM! a Hecebz UirR.... 

DOMICILIO . ATA PA ice MANZANA ...oooccocccccccooncnononnas 
NosP23 2. cnn Mp A aia A A 
A LA bla. w7/ Ame A ER O 
El que suscribe . ya e > IN Eo solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurade: 


1) Toms conocimiento de lo precepuado por el Art. 239 del Código Penal use express: 
Falsificación ideológica por un particular. Eldea don sets de rias o Cria de dear cb, 
ante un funcionario público, prestara uns deciaración falsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro mpees de prisión”. 


2) Amsue la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
ss persone y del grupo familiar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que ta viviende que ocupe con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionerios competentes a efectos del 


sy 0.00. 47 24-121 7. recia Mac. E AE C.Ch. sera 7 Pomo. e. PO... 


5) Estado Civa ... Cp... . Domicilio... A PL.. PHokyizr CN no. 3572 
AD. ..... A E AN 
8) Carné Saled Pública ....... AO Aliliedo a Mutualista coccion 
7) Profesión u Oficio ...... NE Trabeja en: ..... E RRE RN 
A Noa ..... CSI oia 
9) Ingreso Mensual de la familia: 
a) Susto promecio jornaesu asignaciones mensual del solicitante Wu a 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) Ingreso de familieres según detalle siguiente ss. 4: 402.002 
e) Oros conceptos NS.......... ada 

Total de ingreso N$................ 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Depertarr.2nto de Plancamienta rb=no, Suburbeno y Ryra!.- 
Ficha Censsl de gezntomriento a ienalizar.- 


FECHA . ALA eds OS A 
FUNCIONAÉ:O .. 35 idas 

E TN sa, /ACTOR 
O A MANZANA ..oooooocccccoroccnnnonno oo 
NOB$.2/4 . ENTRE .. htocr: Lia dea SOLAR a da 


Yo. l Ponablz. PARRA e A A A 


TOTAL ARA A a 

inscripción O la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo precestuado por el Art. 238 del Código Penel que express: 
Falsificación ideológica por un particular, El que, mora dl roman o lora de e Osos pia 
ante un funcionario público, prestara una deciaración false sobre su identidad o estado, o cualquiars oua circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cusalquier cambio en ias circunstancias declaradas bejo juramersto respecto de 
sm persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con ss grupo familiar ess visitada en días y horas hábiles 
por las funcionarios competentes a efectos del contralor pertinente. 


8) CAR YRE- RUS. Fecha Nac L3/ 2, con se. AN Moo rei 
A E AN ALA. LOBA los No. 3 SL 


Ap A A A OS ica A A AR 
6) Carné Salud Pública Morro Atitiado e Mutualist2 ....... o... .... Eco 
7) Protesión u Oficil ........ooooo..- A O UA 
A Na ..... A PEI ESTE: 


b) Jubilaciones, permiones o retiro ciel solicitan Wisconsin 
c) Seguro, subsidio o pención alimenticia Mea 
d) ingreso de temilieres según detalle siguiente NS .. > 
e) Oros conceptos o E 
; Total de Ingreso NS............ 
A 


11) Persor.2s cue intenran el nucleo famitiar del solicitante O conwiven con el mismo 


Psarentezco o ratón de 
la cormivencis 


: NOMBRES Y APELLIDOS 


Deparismento de Planesmiento Urbano, Suburbeno y Aural.- 
Ficha Censal de asentamiento a ¡squlizar.- 


INTENDENCIA MUNICI?AL DE MONTEVIDEO 


FECHA. MAILOR aos: BARRIO ......... 
FUNCIONARIO .. Foliade2-, E 
JEFE DE FAMILIA . M4 LTOL. Hls Etfre a 
DOMICILIO . APA. MIATDB.... Lo... MANZANA ...... 
NoE Hibprz .. ru SOLAR ccoo. ] 


El que suscribe .. a iS Lia E EY 
inscripción en el censo y efectúa la sigui declaración jurado: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: y 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, S e 
ante un hincionario público, prestara uns decieración telas sobre su identidad o estado, o cusiquiers otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres s veinticuatro meses de prisión”. e 
2) Asume la obligeción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramerto respecto de ma 
su persona y del grupo familiar. ¿ MS 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo temilier ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del contralor 


scan [LOS 22573. . Fecha > EdeiT 4. ccm sere B.DA 10 LOSE... 
5) Estado Civil ... e a Mona... ELa IO) a mo. 12 L.. 


6) Carné Salud PÚDIICA .. ooo Atiliado a Muvualisto A... oooooccccoo 
A TA AS AN a A Ea 
A A NO CO ii aio 
9) ingreso Mensual de lo femitiz: , 

a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensuel del solicitante ws... 089 odds 

b) Jubilaciones, penziones o retiro del soticitante NS aa 

c) Seguro, subsidio o pensión alimentizia NSS...... ea 

4) ingreso de familiares según detalle siguiente ass. HIZ:900.... 

e) Otros conceptos NS........ As sz 


eo... 


..oooooonor=..a 


to 


«de. 


in 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


de Planeamiento Ayral.- 
Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 

FECHA Ds dd ADORO CNN BARRIO Lo oooocccccncccccnncccnnonos 
FUNCIONARIO ... D-LIPI GR... 

JEFE DE FAMILI EE AA pee 

DOMICILIO . las. 7 le e MANZANA .....o.ooocccconoccococoro o 
> ze ¿2 REL A 
Wióda DAR o iS A 


E qa AI 30 aca 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
"Falsiticación ideciógice Par un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une decisración false sobre ss identidad o estado, o cualquiera otra circunstancie de 


hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. ; -- 
2) Aswmne la obligación de cormunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juremento respecto de 
mu persone y del grupo femiliar. > 


3) Autoriza a tos fines de esta gestión a que ls vivienda que ocupa Con ss grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del 


a) 0110403298. 225-1. ero e 2/A Z SY. come Y: TA. No MAMI... o. 


5) Estado Civil. - Domicilio .. eS. 77 7 A O 1.3573 A 
AD ..... á NE NI CR ES 
8) Carné Selud Pública ...... AAA Afiliado a Mutualista TT -.ocoocooccoro 
7) Profesión u Oficio ...-......----.. COI ii A A EA E y 
MC Pi rante No. ..... A OS 
9) ingreso Mensual de le farnilia: 
1) Sano o promedio jonas u siciones mens de solici NS. es. ge? . 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante 1 E 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente AAA 
e) Otros conceptos E 
Total de ingreso N$...............- E 
AS E 
/ 


4 yl 9504592 


rd 


j 
| 
| 
| 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


de Plar.esmiento Urbano Rural.- 
Fiche Censal de asentamiento a lizar.- 


Roo nn” .orporsnsnrrrorssnocooaoo 


FUNCIONARIO ... PAE MPBILRAZ. 
JEFE DEFAMILIA ... 72D VEÍZ Faccelgr” - 

pomiciLio . 2224 TAN EAN TT 
NY... ENTRE ...... ica SOLAN ones as 
A A e A 


El que suscribe ./. APS... LA es A A O 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: , 


“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, ' 5 
ante un funcionario público, prestare uns deciaración false sobre su identided o estado, o cualquiers otra circunstancia de > 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. e 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancies declaradas bajo juramento respecto de e 
su persone y del grupo temilier. 
3 Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar sue visitade en días y hores hábiles 
pos.los funcionarios competintes a etectos del contralor , PS 
4) CI, No, 505 304 -3 rran 2 J ES Mesas PE com. seta MP2 ma SPLO....... 
8) Esso C.. /.- - Domici... :04. 2, A o A 10.31% 
ABR ..... ESO ii a RA A DE e a AA A 
6) Carrá Salud Pública y... --------forooonooooonoos rior hd pili. 
y Proba oca. Vir hr dl E E A 
A A Na. ..... A 
9) ingreso Mensual de la familia: , 
a) Sueldo o promedio jomnsles u asignaciones mensuel del solicitante NS 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitaste N$ 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Ns 


di ingreso de familieres según detalle siguiente NS 
e) Orros conceptos NS 
á Total de ingreso NS 

NS 


+ 
a 
a 


NOMBRES Y APELLIDOS 


pra 
y 
2 
; 


y L 
) | 
| INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
Departamento de Planeamiento Urbano, Ryral.- 
Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 
FECHA LÍA. leia BARRIO .ooccoccccocoso PONEN 
FUNCIONARIO ... 2 GRA mo 
JEFE DE FAMILIA «st hchporale j 
DOMICILIO . 22 4.2 ,... Lolas MANZANA o. ooccccccnccccncononoonos 


a arte... SOLAR oooocucaccccoccconosrecncnconos A 
Y Fez a: + A AN AN A 


El que suscribe . 2 LLO. CA PO ACA Lonoo... solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Torns conocimiento de jo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: ; E AS 
“Falsificación ideológica por un particular, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, mps 
ante un funcionario público, prestare uns declaración falsa sobre ms identidad o estado, o cualquiera otra circunstancio de E ; ] rn. 
hecho, será castigedo con tres a veinticuatro meses de prisión”. e 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en ias circunstancias decierades bajo juramento respecto de He 
su persone y del grupo femilias. 
3) Autoriza e los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con m grupo familiar sen visitade en díes y hores hábiles 
por los tuncionerios competentes a efectos del pertinente. 
4 04.094.201. Dar. rea Nal. 7/52 Ed LATAS 8 RO 
5) Estado Civil Á- ..... . Domicilio 93 E RO REINAR SEARS OR 1031/12 
Ap ....- A A A A E a aa 
6) Carmó Salud PÚDliCa .........-.<<oooooooooono.oo. Afilisdo a Munsalista . A SR 
7) Protesión u Oficio Zerrsrari?. . . Trabajar ...... Er- Pe LI AAA 
BIC: ii A e o MO TA A RO 
9) ingreso Menasal de la familia: » 
a) Sueldo o promedio jornsles u asignaciones mensual del solicitante SÓ LARA 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante WE de 
c) Segura, subsidio o pensión alimenticia Wicca do 
d) Ingreso de tamniliares según detalle siguiente NS LLO DEP... 
e) Otros conceptos E 
Ñ Total de Ingreso N$...............- 
A 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVID 


Departamento de Plansamiento Urbeno Rural. 
Ficha Censsl de asentamiento a legalizar.- 


JEFE DE FAM! 
DOMICILIO .44£L28 7 


Nota ENTRE PGA: 


Ra 


ASADA gui 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, q - 


ante un funcionario público, prestare une deciaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume ta obligeción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las ci 


ias declarades bejo juramento respecto de 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivi e li al Ad 


9) ingreso Mensual de la fenilia: 
1) Suso o promedio jomales 4 aigraciones mensual del sotciane NS. 300,000 Asides 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia 
3) ingreso de familiares según detalle siguiente 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


nto de Planeamiento no Ryral.- 

icha Censal de tamiento 2 bizar.- 

AR E BARRIO ire ia 

FUNCIONARIO .. 22-£ 7 AAN 

JEFE DEFAMILIA Mrhzo. / RRA 

DOMICILIO . M4. MefO 0... es MANZANA ..oooccccccococononccnooooos 

No> 45%. ENTRE ....: ALA A A A A 

IN 75 2 1 € ARAN Med e A ON 

e 

El que suscribe REL ALERCORR cc NON E Lo... ... solicita su 

inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurads: 

1) Toma conocimiento de lo precepisedo por el Art. 238 del Código Penal que express: E 
“Falsificación ideológica por un perticuíar. Ej que, com motivo del otorgamiento o formalización de in documento público, 
ante un funcionerio público, prestara une declaración telss sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, rá castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asane ta obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciaradas bajo juramento respecto de 
sm persons y del grupo tamiliar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familier ses visiteda en días y horas hábiles 
por los funcionarios campetentes a efectos del contralor pertinente. 


5) Estado Civil. (O.....Domicilio .. Y/.. PEL conca OS 0.377 

AD... A ES O 

6) Carné Salud Pública ¿0 TT acc Afiliado a Mutualisi TT occ 

7) Proteión u Oc Be /za Pe .Tojsan ..... Y. AL ER ¿2 CA A 
Dr la DADO s 


8) Caña . 7 [E NAAA y. A A 


9) Ingreso Mensual de la tamilia: ñ 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensuel del solicitante 'N$ ACOOLGPA. o 
bj Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS és A 4 E 
cl Seguro, mabsidio o pensión alimenticia Molina Se 
d) Ingreso de tamniliares según detalle siguiente 0 LOPES. 

e) Otros conceptos Mo ii 
Tonal de ingreso NM 
Moa ; 


AIR A A A O 


or aná má A A : 
A 


se? 


E EA 


, 1 
Y INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 
to de Planeamiento Urbano Rura!.- 

Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 
Ema IEA O A 
FUNCIONARIO . 19. LLPACP be 
JEFE DE FAMILIA .. cr AP... RATA 
TIO 7 7 MANZANA -.......... dos canos 


ia ENTRE . as Qrachade. AIN RA 


c.oo..nn.nrarorrrragareossnon.nnnnroiforocos 


1) Toma conocimiento de jo precepmedo por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. pc IA NA 


ante un funcionario público, prestare una deciaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de —- 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Ame la obligación de corramicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decieradas bajo juramento respecto de A E 
ss persona y del grupo families e 


4 C4.1no. $/2 DIG. Fecha 
S) Estado Civ... Á - 
7 Esquina 
6) Carné Salud Pública . me á ista. 
7) Pretesión u QicioÉ. o Trabaja on: .... [2 DÁ RA 2 TE 
8) Calle > Darrrhro 2 ES A IT AO 
eric 
1) Sonido promedio jornales sigraciones mensa de solicitante ws... 252, Lee e 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Wii ida 
c) Segsro, subsidio o pensión alimenticio Moi ico 
di Ingreso de familiares sagún detalle siguiente A 
e) Otros conceptos O 
Total de ingreso N$..........-....- 
A A 


a e MO AMIGA 


A 


A RT A 


HET OTER ER es OA 


DOMICILIO . Bnacsgido een de A si MANZANA .....oocooccccccccoros sita 
No. 46.5. ENTRE - Dia SOLAR ....oooooooccoo.. dai 
OS 2 RD A acia a 
El que SUSCHDO .........-..«<<ooooooooooooo.o O OS Dias solicita su 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
Falsificación ideológica por un particular. El que, pi O AS 
ente un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identidad o estado. o cualquiera otra circunstancia úe 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo femiliar. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocups con su grupo femilier ses visitada en días y horas hábiles 
por fos funcionarios competentes s efectos del contralor pertinente. 


cn A/A IÍA TZ. roca a. .Eded E /...c.ch. tañio da Limo. ar A 
5) Estado Cl. Ó:.. . Domicilio... John MZ A A O MOE: 

AD. ol ESQUI 0 A A A A E 
6) Carrió Salud Pública Moon Afiliado a Mutaalista, ooo coocconcccno 
7) Profesión u Oficio . 24272 DÓ Trabaja A E A 
A A No. --.-.. ES a 
9) ingreso Mensuel de la familia: 

4) Susido o promedio jornales migraciones mensuat del solicitara HALLE... 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Wicca 

d) ingreso de familiares según detalle siguiente AA 


e) Ovos conceptos A 


rn ooo=...oooo.n.o 


no. ..o...<.oo ooo... 


Le, 


Dorsraocio de mecccriccta Libono, Sunurt ono v Rural.- 


¿NTSTDERCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


F:=ha Ccne enel Ancora 2 atcellda e 


pra 0 e 


FECH vu JOB, andan BARRIO ..... do tao 


URSS O d LAR 
E 
SEFE DS era Po , SA Par pil - 
DO".":CILIO Pe E ii MANZANA - .oroccorcoraorcrrcanon ooo 
4 ME a SOLAR ..... a dies 
us ita tl. (Meta A EA A das MIO 
A A 
NM Torre co eciminto de ta precepiuado por el Art. 229 del Código Penal que expresa: 
“Felcficciión ideológica por un periiculer, El que, e ras e il da decias salida . 
anta un furnciorario pAico, prestere una deciareción talsa sobre su identidad o estado, o cusiquiers otra circunstancia de > 
hacho, ser 3 castigado con tres a veinticuetro meses de prisión”. E E 
2) Asume la obligeción de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decieradas bejo juramento respecto de ¡ A 
=y persona y del azupo familiar. a 


3) Auto:iza a ¡2: fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femiliar se visitade en días y hores hábiles 
por fas funcionarios comnetentes a efectos del pertinente. 


ay cr. 2/1 D0b — a é 
a ip 


it E PE O A Oo aieee 


6) Comi Bed Púrio AA A AAA EN me 
7) Frofeóna Die Had FA Trtaisen ...,. pe Len. Vta iaa l y SE 
8) Cae Au A té noJy/ 2. Escuica -- ÁO A a 


S) Ingram le crab ia 


cn. noo. onarrsoossraro.n.n.oanonoorooo.».. oo UD. Mb... o. 


2) Susido o pr: rmodio jornzles y occ i9res mansual del solicitante "SS... 7%: 9002 do i 


ES 
¡A Mecionos 5 coraiones o cta ei rolitemte N..... ia 0 
c) Coraro, suucicia o pci, oo cr cr NS ...... Po n.onoo.». : di 
dl lrereorno temiticras comia dotsita sicuiento A s 


2) Oro: eoncapios o tad di 


a) Prrseno cucincccica ob rmucteo ferniiisr 2ol solicitante o cor viven con el mismo 
po RINCÓN 


kanz.! ROCETIS Y APELLIDOS dai DS besas ad 
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A a AA 
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a a . 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


nto de Planeamiento Urbano Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 
FECHA ES A RA BARRIO ...... ac dd 
FUNCIONARIO ... O :AMA AER... 
JEFE DE FAMILI pd - ¿AP?. 
DOMICILIO ..(¿NPtsACIÓR...... O MANZANA ...ooooccccccconccnccooons 
Nas 4. A Al 3 SOLAR 000.00... 
El que suscribe . Appz. Rem ame... A a 


inscripción en el censo y efectúa ls siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
"Falsificación ideológica por un perticular. El que, Eon o del oler o den ea dani pies: 
ante un funcionario público, prestare una deciaración falsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. > 
2) Asume ls obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decieradas bajo juramento respecto de 
su persons y del grupo familiar. ps e 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitode en días y horas hábiles . 
por los funcionerios competentes a efectos del 


2)C1. No. Ab: 3 /TTL..... cesar /1/h [2% ess Edad BL. .ccm. see no. FID4....... 
Eq 2 ¡Cia O A NB YE Y 


.. «o oocooonnanrnoonnoo9n.»ponanraars non nensaso.p*or.oo»-o. 


o... - CIQUIIÓ€....-..oo.......» 


6) Carné Salud Pública -.. O... oooooooooooooo.. Afiliado a Mutualista .X.......ooooooooooooooon. 
7) Profesión u Oficio . EZ IRdAZ. DVM A A a a ads A 
O No ..... CO: IE AA 
9) ingreso Menasal de la familia: 
s) Sentdo o promedio jornales  aigrsriones menus del socitame NS. po ec " 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante »S...... ia 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS........ a sist 
d) ingreso de tamilieres según detalle siguiente NS... acia 
e) Otros conceptos A e a 
:  Totalde ingreso N$...... rai : 
Moni E 
11) Personas . 


NOMBRES Y APELLIDOS 


Py ALA DA PEDIA 


NTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


nto de Planeamiento Urbano, Suburbano y Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 


A 


AZ. NA 
El que suscribe .. 4 (HE. Va 2 da OA ER EI solicita su 
inecripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurade: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 

“Falsificación ideológicas por un pertícuiar, El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 

ante un funcionario público, prestara una deciaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 

hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. A 
2) Anane la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 

2 persona y del grupo familiar. > 
¡eii e il dE ra e 

por los funcionarios competentes a efectos det e E 


a cn JE IRA. ¿tocara ¿N/A 9 sg .Com.serio AB no PIB. 


$) Extado Civil. .É-... . - Domicilio . (¡AER ET A Mo. 52 As A 


7) Protesión u Oficio LILLO... 0 Trabaja nn O 
3) Caba ETA da Mea SA O II 
9) ingreso Meneuai de la familia: 

a) Sueido o premio jornales u aigraciones mental del solicitarse NE. " 50e 0 PE. 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante PA 


c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia NS... LE L-.2 Pa? ter 20 ¡PA 


d) ingreso de familiares según detalle siguiente es A pee: Lo pora 
e) Otros conceptos - A 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


to de Planeamiento Urbano 
Ficha Censal de asentamiento a lizar.- 


FECHA 15h a a 7 BARRIO L..oooocccnonnonoo. Peon E 


FUNCIONARIO ... Do. ag o... 


JEFE DE FAMILIA Ly L2/. ei rin 
DOMICILIO . [ERA CGRCIAÓD cc 117707 aii 
No. . ENTRE .: HLD....... SOLAR .oooocccccocoo o id: 


Y 


isarioción enél y efectúa la sigui lscloración jurado: 
1) Tomas conacimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestara una declaración talsa sobre su identided o estado, o cusiquiers otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


cun. by. 5123-46. retana. Y 6 5 eo E 7 cams PT BD na. DROP... 
6) Estado Civ. (Co... . Domicilio . EW a A SA no. 3VéÉZ 
AD... A A alas 
6) Carvé Selud Pública . A ena ela ota Afiliado a MutualistD -...oooocccoocccccnccono 
ARA Ls. ZE trata en: a 
A No. -.... E a aio 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante AA pad 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Wise 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente NS... WPT. 30. 
e) Otros conceptos AE 
Total de ingreso N$...............- 
Wa 
11) Personas que integran el nucieo tamiliar del solicitante o corwiven con el mismo 
ES EE== 
_HAecys Y a Y Afsaro Ler ; 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


arsrpfonarncsrananoyprsnm».».oson..oo  — MDIBPLIVINSY (...oooo no nooonn.oonnerr.ror..oo 


a... no n..... 
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inscripción en el Udo la siguiente declaración jurada: 
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inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 dei Código Penal que expresa: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, po io RR AIDA 
ante un funcionerio público, prestare une declaración telsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. . 
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E “Falsificación ideológica por un perticuler. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, a 
ES ante un funcionario público, prestare una decieración telsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de A 
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hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
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1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
Falsificación ideológica por un perticuiar. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
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El inscripción en el censo y ta siguiente deciaración jurada: 
; 1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: j 
3 “Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
E ante un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
El hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. y 
e 2) Amsme la obligación de comunicar al Sesvicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bajo juramento respecto de 
É su persone y del grupo familias. 
$ 3) Autoriza a los fines de esta gestión a que ls vivienda que ocupe con su grupo femilier ses visiteds en días y hores hábiles 
E por los funcionarios competentes a efectos del . ; 
á 0% 01.n0. 4465:GH0- Y, .reranac o E/ILA taa dor. cu. so MG De. YAA. 
AB ..... CMI A A A 
6) Carné Salud Pública ...We...oooooooooooooooo... Afiliado a Mutualista ......-.ooooooooocomooooo: 
7) Probesión u Oficio . «AÍP.".....--..- TEA OA ii 
DICE ocios No... € OS 
9) ingreso Mensual de la familia: ] 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante ns. BES IAE. 
b) Jubilaciones, pensiones O retiro del solicitante A 
c) Segasro, subsidio o pensión alimenticia A A 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente NM aid 
e) Otros conceptos A 
Tocal de ingreso. NS. ISA IVA. 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


to de Planeamiento Urbano Ryral.- 

Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 
E? A BARRIO ...... O 
HD. 2 ANP 

JEFE DE E BE RA 90 E 
DOMICILIO Ha... L..... ao MANZANA .......oooocccoccoooo. Leda 
N/D Í.. ENTRE... 7 NA SOLAR -..00. 0.00... daras 
Was MER Ei A ATA 
El que suscribe . rias. 07 O O solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la iente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que expresa: 
*Falsiticación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une declaración false sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de E 
su persone y del grupo familiar. Ka 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a Que la vivienda que ocupa con su grupo femilier ses visitado en días y horas hábiles Beren 
por los funcionarios competentes a efectos del : 
4) CA. 10/0422. 064.2 venom) TB, ca 7 6 su Nod MA dao he 


NI ANA e A ad dc no349 4 


6) Carné Salud Pública, ,..- Vb A a a yr A 


9) Ingreso Mensual de la familia: 


bi Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia 

d) ingreso de familieres según detalle siguiente 
e) Otros conceptos 


A A AA A A A 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEV1 


Rural.- 
AO aa 
MANZANA o ooooococccccnonoconononoos 
N3VÍÉ.. ENTRE . Za ta acud 5 A RA 
Meis Dee/.. dia o A 


4: 
ES que mecibo ... det % e. AS 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
*Faleiticación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare une deciersción false sobre mu identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias decterades bejo juramento respecto de 
su persons y del grupo femiliar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitade on días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del 


can 2 III LED. rea nac A TT Mia 
5) Estado Civil Lo. omo Graba. AA A A ON ET 

A A AI A A A 
6) Carné Salud Pública ¿Ko ooooooococoocco Afiliado a Mutualistd ........oooooooconocooo ooo 
daa) de 202... trajo ee A A 
ARA A Noa ..... ESQUIPO 00 dais 
9) ingreso Mensual de le fasnitiz: 

a) Suakdo  promecio jornales u asignaciones mensual del solicitante o 

b) Jubilaciones, pensiones 0 retiro del solicitante NS... cias 

c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 

d) ingreso de farniliares según detalle siguiente Ls = Ns RCA. DO. E 

e) Otros conceptos 7” A 

Total de Ingreso N$...............- 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


BARRIO . 


Saro cons. prrnoons».o.p.n.oor.. 


FUNCIONARIO .. 2 aaRR........ o 
JEFE DE FAMILIA .. 207 ee. les FE 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por sí Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con moto del alerta 5 dimadicación el on deca dentes; 
amte un funcionario púbtico, prestare une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asume ls obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en les circunstancias declaradas bejo juramento respecto de E AS 
su persona y del grupo familiar. 


3) Ausoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visitado en días y horas hábiles 
pertinente. 


6) Carné Salud Pública 
Js E) 
DC a A 
9) Ingreso Mensual de la familia: 

a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS ES 


ero ........o on. 


b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 
c) Seguro, asbsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de tamiliares según detalle siguiente AA 
e) Otros conceptos NS 


tar...» on o.o...o 


Ú 
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A A A A A e en 
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Cerarer: cren rcmnto es, Suvudcono y Rura!.- 


A A 


uscar to... Pe. par -. AA 
JEFE SETAS Y rajo ee ia - 
DOLCILIO | (INACIO RA MENZANA AAA ARA 
O E A o E AN 


iescrnción en el conen y cfortía la siguiente declaración jurada: 


1 Teme conocirionto d> lo proceptuado por el Art. 229 del Cédigo Panel cue expresa: 
'Palsiciccción iociógica por un perticular. El qua, con motivo del a ii de decian piola 
ame va feriionadio plbiico, prestara una declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
Hecha, cr cri izado cua tres a veinticuatro meses d2 prisión”. 
2) Azuumeo la ctlizoción de comunicar el Servicio Csalquier cambio en las circunstancias decieradas bejo juramento respecto de 
E) PTI y iros ico. 
3) Atunrios e dos finos € e cua gestión a cue la vivienda que ocupa ccn su grupo familiar see visitado en días y horas hábiles 


A AA TS ¿+o3tos del 
0 0119/49 0003 ocn % .C.cw. soda, mo. 22.036. 


5) Estado Gia. Ó ..... Demienin . PEA NA ias A a 
A Esquiso . 
€) Carisduzlfíitio: o. ..... Afiliado a Sutualista .........oooooonooomoo.. q 


ono». eran. non... oono. Pan nooo... e.» 


7) Prorcciinu Co ge E A A aaa e 
ECT A MS a A O 
2) Layioss En o 4 

ay Ei e Promeó Sa juazias a cisicionos mensual del soiiciterrte A da 

») Fis es Arts estero o podran] AS a 


€ os o tos 


Si koro ON E MO de 
A Ez Use 2ee. Dis 3 


a Omer cos Dis NS e. oooon..o.»o ...o. 


Abra aaa im oe 


EA ES CS an aer Ca esperanto o convicciones mieno 
TA A IP, A A A A A A A A A KA A A A a 


. Trabaja, asiste a Escuela, 
Liceo, ete. Asignación 


e o as y Perentazca o razón de 
Dro rr A OA | la convivencia 
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A MUNICIPAL CE MONTEVIDE 


Desoncncaro de rsncimicato brisas, Seburtano y Aural.- 


Pira Conc la corria r, ler. 
O a AD tra? as A a > AT FR O IA GO as 


. 


PELA, RR 2 A A 
A A 
E 
DOtomo en A 


IRA. Ets .. LPGA Me AN TE 
El ouz surer A as 
incoripción en al esnso y electa la siguiente deciaración jurade: E q 


%) Toraa conezimionto de 19 preceptuado por el Art. 230 del Código Penal que express: di eE 
*Palsinerción iZeclúg,ca por un particular. El que, con motiva del otorgamiento o formelización de un documento público, . El 
ame va ivarioraria pública, peestore una deciarzción telse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, scri 2inigedo con ircs a veinticustro meses de prisión”. 


2) Asume la colización d3 comunicar al Servicio cuaiquies cambio en las circunstancias declaradas bajo juramento respecto de d 
ey orcas dolenuo familiar, 
3) Aurorizs a hoz dinos de esta ción a que la vivierda cue copa con su grupo femjilier ses visitado en días y horas hábiles EN 


p< los tezciorrics comratertes 3 efectos del contralor pertinente. 


4) AR IZEIURA.. renal F/AZ, Y ZA ica Y con SericY0: An. mo BUE... A 


DD MZ Ds A 7 o 


Cl CoráGaenPémtar ccccccr EEE o... Afiliado aMumalista .Mo......oooooconomoo. oo. bo 

Docta uo fue pa A e A A E 
Y e 

A A EN A A NR 


nto, : 
as Ario O O A RN A 


2) Susto AS oia jor ciracciones renal Col colicitamrte NS ALZIRA ARA e 


Di O IS Ce irsitsrta Sota 

0 Siro, co tai Mois ias 23 O 
AN A A A A A IR 1 Sec LO. 182. ls a 

o) Cues con. poa e NR o 


Tonidartezgaros Uhdrocoooooooooo..- 


] te pS 04)... 


CEA solia: ate 9 comica con el mismo 


Perzoicrzo o rozón de 
la convivencia 


OSA, MUSMCIPAL DE "ONTEVIDEO 


Cen teen to e a ri en, Uno y Rural.- 


E e Ma ba ham - + 
Fire Don dret nio ga je nino: 
A A 


O ; Sia A A 
sunt. 
diFEniirAtils 
DONUCI:O dl Y MANZANA ...ooooocooroconcornrrocnoo 
SN 27 SOLAR cra e bios 0 


Y Ci A A o 


ingeripsión en el conos y efectúa la sicuiente declaración jurada: 


Y Ter: canmcimiente de 19 prozsntuado par el Art. 239 del Código Penal ave expresa: 

*Eslsiticas on icentíg ica por un parucular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ene un iencionstio rúblico, pres? re una declercción falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecío, será nsccigado con tres a veimicustro m.2:=s de prisión”. a 

2) PAuume la ellización de esmunicor al Servicio cualquier cembio en las circunstancias decierades bejo juramento respecto de Ñ O 
is A 

3 Autoriza a dos Ticos Ue eta essión a a grupo familiar ses visitada en días y hores hábiles 
por los tunciontiios comraetor es a efectos del corr tinente, 


cir A RA MES. Fecho VERS mea... cc pOR. o YIVO........ j 
3) Eststocivi Ja... Demo... (2. Er A A 


A ii a a aca a ie aos A A 
E CemiScar ira RM Pa aia co... Afiliado a Mutuadistd ......o.o.ooooooooooooooooo..-. PS 
TY Pre n O” pmp AMA A in a corran os 
ELE TI A add No ¡e 7 es O Li 
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pod BAR yo ME AE IS Da di 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


de Planeamiento Urbano Rural.- 


O 


FUNCIONARIO .......... E E 
JEFE DE Sn Pe fo 2 
DOMICILIO ..JAR........... AS MANZANA ............. A 
NOZETÍ.. ENTRE .... «ZA. TERR... SOLAR 00000... e cad: 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que ls viviende que ocupe con su grupo femiliar ses visitada en días y horas hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del p 


5) Estado Civil. ..//£. . . Domicilio e A O No, 
AR EU E 
6) Carné Salud Pública -....... ES Afiliado a A E 
7) Probesión u Oficio ¿2 Pee 7 ELA le E 
A A No. .... MES A : . 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante — NS .. PLL IDO... | $ 
bi Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitaste Mco piaia a 
0) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A ] A 
di Ingreso de fernilisres según detalle siguiente o ÓN : o 
e) Otros conceptos A AN po 
Total de ingreso N$................ 
ws. 20-008 
11) Personas que integran el nucleo tamilier del solicitarme o conwiven con el | 
E 
9 ARO, NOISUERES 185 ¡PEA 
EN DINENINNIOAOS” 000 MOON A E 
| EN DIN AE E ATEO El A CO 
TN IE AO IE E AS 
| Af | _  )JP8SBoas2 | 


AAA A RTM ATA AAN y VARIAS AA A AE 


A Pri 
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ENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIQE 


FUNCIONARIO .. Pé 
JEFE DE FAMILIA . JA 


RI NS ET AA IA ED 


1) Torma conocimiento de do preceprsado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, nt NIN k pa a 
ante un funcionerio público, prestare una declaración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de o 
hecho, será castigado con tres s veinticuatro meses de prisión”. - ¡ 

2) Ausmne ta obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persons y del grupo familias. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femgliar ses visitada en días y horas hábiles 


por los funcionarios competentes a efectos del | 0 
ac IE LES. core ce 80 SÍ. C.Ch. sie 22/9 Pomo. MDRL!.... E E 
AO A E NIZA, Ea 
A A A 
6) Carmá Salud PÚDÍICO ¿ooo ooooocconoco Afiliado a Mutualisia Mo. foccoccoccccocconcooos 
7) Protesión u Oficio AYX de paco: tóor caja en: csi CROSA >. SA A 
A No. ..... E ds 
9) ingreso Mensszl de le farnália: 
6) Sunido o promedio jornales u asigreciones mensual del solicitante NS . Defe2... 
bj Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A 
c) Seguro, subsidio o pentión alimenticia Wii is 
4) Ingreso de familiares según detalle siguiente NS. ZEIDOS || 
e) Otros conceptos A A 
Total de ingreso NS...............- 
Noia 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


DOMICILIO ..IDMACEA ccoo MANZANA: <= d 
NOJVÍ.. ENTRE... [IA ORAL... A ieadas Ao 
y AA 737 > E E O 
El que suscribe ........ A. ida... A o A 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente deciaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: : : 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o tormalización de un documento público, 
ente ua funcionario público, prestara une declaración false sobre us identidad o estado, o cualquiara otra circunstancia de 2 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. eee 
2) Asemo le obligación de cosmunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decierades bajo juramento respecto de RE Jl 
su persone y del grupo familiar. , a me 
Y Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femilier ss visitada en días y horas hábiles Boas 
por los iuncionerios competentes a efectos del contralor j Ex 
w cs.n0 12 MÍ: 3... roca EJ SU des A L..CLMSO Ma ó 
5) Estado Ciel. Domicilio EAT cinc A No7. 2. 
prada. Ñ . 
AR ..... CIAO: DI A ns ia ia a 
A A Afiliado a Mutaalistl ooo ooconcncnnco nono ps 
r, A 

7) Proteción u Oñicio Laa JA... Traba en: O A ess 
pe A A ETS Nal... A 
9) ingreso Menasal de la familia: Ñ ” 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual dei solicitante ws... 440.000 a 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante AS E, E 
c) Seguro, mibsidio o pensión alimenticia A E 
di ingreso de familiares según detalle siguiente Wi E 
e) Otras cancaptos A 

Total de ingreso N$..............-- 

es. YEOLTS 


integran el nucioo familiar del solicitante o corwiven con el mismo 
Parentesco o razón . 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


Depertamento de Planeamiento Urbano, Suburbeno y Rural.- 


Ficha de asentamiento a legalizar.- 

FECHA AQUA cc BARRIO ..ooooococococcnncorcnonnnoros 

FUNC o. $2 ¿andre — sd UA 

JEFE DE FAMIL ELCANO e a. NR A 

DOMICILIO ../.2 EL O A A 

NOS ENTRE oo gonocccanozonnnnan A IA 
de nes 
E AAA EZ, ds EE e 
E inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
E 1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: - ES 
E *Faltificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, , 
E ante un funcionario público, prestare uno daciaración talse sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de EN 


2) Asma la obligación de comunicar al Servicio cualquier cembio en les circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 


su persona y del grupo tamilier. : E 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupe con sy grupo temiliar ses visitada en días y horas hábiles e ed E 


por bos funcionerios competentes a efectos del p 
0 01.00, 234:937- 0. cura 12% use 22 com. so TA 00 ILGLÍ ...... 
5) Estado Civil . E.” .... Domicilio . 75 Drrrr LL CR, a a ón e ieiocdon 1.2320 +/ 


9) ingreso Menssal de la familia: . 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante E A 
b) Jubileciones, pensiones o retiro del solicitante NS......... te 


A o 
A 


c) Seguro, subsidió o pensión alimenticia A 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente ns. ./52.490... 
e) Otros conceptos Wii ! E 
Total de ingreso. N$S...............- 
ns A GOIBD... 
11) Personas 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE _MONTEVIDE 


de ó Rural.- 


FUNCIONARIO .. PbáAndr?- AS 


sra oruga ac sli Pp. 
DOMICILIO ADETRCADO. cc. MANZANA ...oooccoccocococcoccoconooo 


nad, . ENTRE... HARAÓLTR SOLAR 0.0000... ina pia 

Pal tale end lianas. ina 

El que suscribe .. A a ds coo.o....-. SOÑCITA Su 

inecripción en el y efectús la siguiente deciaración jurada: 

1) Torma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que expresa: : 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una deciersción false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Anses la obligación de comunicar al Servicio io cualquier cambio en las circunstancias decieradas bejo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los tines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilier ses visitada en días y horas bibiles 
por los funcionarios competentes a efectos del pertinente. 

4 c1.m0,/, 24. - GIA. recen. (7/5/42. Ed00 AZ. CL Eee. ....... Mas al 

6) Estado Civ . E... . Domicilio... ARA CIU ccoo cnc m0. :3/5/ Ulo 
LS A RR A 

8) Carné Señud Pública ...... Nara rrad AAA ÓN 

7) Probesión u Oficio 47. ML. (2% 2 — trabeja en: A 

A A A NA ..... 2 NN 

9) ingreso Meneusi de la familia: : 

a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante A 
bj) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante - ELA 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia es. .990-000_ 


d) ingreso de familieres según detalle siguiente NS. EPA... 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


de Planeamiento Urbano, Suburbano y Pural.- 
Ficha de asentamiento a izar.- 


FECHA AN 92 O a BARRIO ............ di | 
FUNCIONARIO ...P>(LARPZ........ 
JEFE DE FAMILIA LOCAL. Jada . 


DOMICILIO . (¿Bt ci MANZAÑA occcciadaside alan access 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
1) Tome conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: ' 
“Falsificación ideológica por un perticular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 


ante un funcionario público, prestere une declaración falsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Assme le obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persons y del grupo familiar. 
3) Autorize a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familier ses visitade en días y horas hábiles 
por los tuncionerios competentes a efectos del pertinente. 
00 ALDO". varados SIE ea 3 3 00. ñoa Ta TÚ o MIZA 
5) Estado Cr Ca... Domicio .. LERMA cion lo no. DE SÍ * 
AP A A 
6) Carné Salud Pública .....¿Ah.........oooooooooo.. Afiliado a, 0 A odio 
7) Probeción u 06; habia zz Traba e. DY AA ccicicciciincrcrrn nc cnn 
A AA A RAT A 
9) ingreso Mensual de la familia: j 
a) Suzido o promedio jornales y stignaciones mensu4d del solicitante WS ia 
6) Jubilaciones, pensiones o retiro dal splicitamta A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A A 
d) Ingreso de femilieres según detalle siguiente o 
e) Otros conceptos A 
Total de inreso. N$................ 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 


de Plansamiento Urbano, Suburbeno y Rurai.- 


Ficha Censal de asentamiento a Jegalizar.- 


FECHA . 0/4 Dios DARIO a 

FUNCIONARIO ... Por 2.. ls j 

JEFE DE FAMILI sh tenbil. 

DOMICILIO . 

No... ENTRE... ]-.. 

WI 

El que suscribe 

inscripción en el censo y pa 


1) Toma conocimiento de lo preceptuedo por el Art. 239 del Código Penel que express: 
*Fahificación ideológica por un perticuler. Ei que, A a A AN 
ante un funcionerio público, prextare une declaración feisa sobre ss identidad o estado, o cusiquiera otra circunstancia de 


hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. Le 
2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo temiliar. LE 
3) Autoriza a los finas de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femilier ses visitada en días y horas hábiles cor A 


por los tuncionerios competentes a efectos del 


4) CA. No. E bd. ccu. seR4(B. no E YAA. 


.Lranonanoan noo nero. reo ro corsa sononporssncosnosso9nonon=.o.o.on oo... osos. on +. 


A a Afiliado a Mistualista ..........ooooooooro o .+2..oo. 


al a SO nc E 


re. onn. one. crono... onn.oo.onno...on.o..o.oa 


..o.o 


n.. ao sorda on$<coonor.nco.oo. ooo. MO ..... 


9) ingreso Mensual de la familia: 


4) Susto promedio jornales u asraciones menaus del soicirte Wi ds 
bj Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Wuolanicss as 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de familiares según detalle siguiente TN TALA AA 
e) Owos conceptos A 
Total de ingreso NS .............-.- 

A 


O E IN 


y 
A 


ARA A RT ado 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE _MONTEVIDE 


co. .on.s. 


NO£ZZ... ENTRE . E LEAD a 


War iaa PS A qe Cid a a a 


El que sacos -. (REC. PA a AB A + E 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
"Falsificación ideológica por un particular. El que, cda ocio dal eleramienn o (dle daA Oscami publea: 
ante un funcionario público, prestare une declaración talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 


2) Asme la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias declaradas bejo jurernento respecto de 
su persona y del grupo families. 


3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo temiliar ses visitada en días y horas hábiles 
ELE 2 


1 cin 12-50... A Y Y. cae IS. Comsmña........ Mage css 


5) Estado Cin a... Domicilio. ARA AAA ccoo dias No. 2. 
AD. ..... E A A A 
6) Carné Salud Publica... Kyo. Afiliado a Mutualist2 -........0oooooocooococoros 
ES, 158 de E Trabaja en. m. Ll O 
9) Came ...........ooooooococooroocror NO 2 A A 
9) ingreso Mensual de la femilia: 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante WD 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS a 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia Mica 
4) ingreso de familiares según detalle siguiente o 
e) Otros conceptos A 
Total de ingreso. N$...............- 
o A 


tven con mino 
Parentesco o razón de 
NOMBRES Y APELLIDOS la convivencia 


. Trabaja, asiste a Escuela, 
Liceo, ete. Asignación 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


de Planeamiento Urbeno Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 


FECHA Atl, (92. BARRIO 


FUNCIÓNARIO . 72. (ZP AP E 


JEFE DE FAMILIA dm DAA... 

DOMICILIO DAA Bo co. MANZANA ......oococccococcccoconoooo 
NAL . ENTRE ...... ÓN SOLAR: ici od 
A IA Er toas 


m 
z 
dy 

y 
1 
: 
1 


inscripción en el censo y efectúa ia Siguiente declaración jurada: 

1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestara une deciaración talss sobre su identidad o estado, o cualquiers otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres e veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento remecto de 
ss persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familier ses visitada en días y horas hábiles E E 
por jos funcionarios competentes a efectos del pertinente. a ds E 


0) Can SAG RAIZ rra nao Y YES. Ededa? Y ..C.Cm.serñe........ Mi 
5) Estado Civil ..Ó: ... . Domicilio E o. paco a aia: o mo. Go. 
AR ..... co A e e A O 
6) Carnó Salud Pública |. Mono Afiliado a Mutualista 
paa soma 7 Vai O 
A A A O 3 S 
9) Ingreso Mensual de la familia: E 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante 7 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS 
e) Seguro, subsidio o pensión alimenticia E AA 
d) ingreso de familiares según detalle xiguiente Ns hh ÁLD:O8. 
e) Ovos conceptos NS 


Crono .naoon.n ona m9..o.oo ro... 


r.oon.o.ooooo.o.o..»o 


ro oo.o.o.n...r.n...o 


A A o ol E A O OS 
Xx 


” 
> 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 
nto de Planeamiento Urbano - 
d Ficha Censal de asentamiento a legalizar.- 
FECHA_4L 14 / e O BARRIO ..ocooocccoccconcconconnnonoos 
FUNC O. LLANA 
A A 
JEFE DE FAMILIA /DÁL...[ 17??: tea.... 
DOMICILIO . A Part ccicctcoo MANZANA: ii des 
No LA ENTRE ...... ad A 
A» 
AS AA A E ed 
El que suscribe . e. (2n».. AA a a te cal 


a a e ss pee: 


1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 238 del Código Penal que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, noto de pa a loan de ea dalla oa 
ante un funcionario público, prestare una declaración false sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en tas circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. 

ar ll a A 
por los funcionarios competentes a efectos del 


ón 
Tb 


5) Estado Civil . Ze... Domicilio... Af. - MO Na aaa no. 242 3) 


e... . e. e. PEO Ull o. ..oooonon.on.n on onn.en..o ro» ononzoor oro ..oo.o o... «. 


9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Sustdo o promedio jorníesu asjgraciones mensual del solctame NS. Ee.eno, 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante o A 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia , A 
d) ingreso de tamiliares según detalle siguiente A 
e) Otros conceptos A A 
Total de ingreso N$...............- 


¿eN SISI CS A EA CAI A a 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 
de Planesmiento Urbano Rural.- 
Ficha Censai de asentamiento a legalizar.- 
FECHA A Al. PB DARÍO: caca 
FUNCIONARIO ... L2, ón Ac 
JEFE DE FAMILIA nl A, Ll... 
DOMICILIO . 7 IRA MANZANA -..oooooccccccccconccoonnoo 


osa ENTRE Y ES SOLAR: ninio eri, 
Arg? 


inscripción oy a po deaciós birds: 

1) Tomas conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penel que express: 
“Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario público, prestare una declaración talsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Asume la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias deciarades bejo juramento respecto de 


su persons y del grupo familias. 
3) Autorizs a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo familiar ses visitada en días y horas hábiles 


por los huncionarios competentes a efectos del 
cin MIÉ. rn Z - Edad 2. . com senal? 4/7 M0. MAGMTÓ. 


AAC PA 17 77 1o.239.3 
AD... el IR De Ns 
6) Carrá Salud PÚDLICS ooo oooooornoonmooo. Afiliado a A AAA O EN 
a id bart Haz. Baca l, ¡2088 
DNCD No. ..... A A APA 
9) ingreso Mensual de la familia: 
a) Susido o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante NS. SO GID. 
b) Jubilaciones, pensiones 0 retiro del solicitante o 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) Ingreso de familisres según detalle siguiente o 
e) Otros conceptos Moi eii ii 

Total de ingreso N$................ 


corwiven con el mismo 
= NOMBRES Y APELLIDOS apra 


Ñ 


A 


Po 
po 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
10 Planeamiento Urbano Rural.- 
Ficha Censal de asentamiento a izar.- 
FECHA 4 4/67 es 
FUNCIONARIO .. Pe. al O A 


JEFE DE FAMILIA .¿¿'R 
DOMICILIO ¿A AAA cc pocitos 
NAZoOÍÉ .. ENTRE... SS 


por jos funcionarios competentes s efectos del 


a 

A 

3 Winrar icóld 

E El hada h 

E que suscribe . Ed 

E inscripción en el censo y 

E 1) Toms conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: = 

3 “Falsificación ideológica por un particular. Econ meno del coruna e illa de dec ci a de 

3 ante un funcionerio público, prestare uns deciersción felsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de % E 
% hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. NE 
ES 2) Amene la obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias deciarades bejo jurarnento respecto de 4 
E sy persone y del grupo familiar. ' 

E 3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ss visitads en días y horas hábiles _— 


io, AE A a besa... 
AD. ..-.. —— A AI ód 

6) Carné Salud Pública ¡Jo orrcccnccncccnrn sa e Ms 

A / iio ¿de 

A 

9) ingreso Mensual de la familia: e pá 
4) Susido o promedio jornales asgraciones mensual del solicite A - e 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante A : 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia o : 
di ingreso de femilisres según detalle siguiente NS. ARO: M0? . E E 
e) Otros conceptos E A E 


A, 
BD 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 
to de Planesmiento Urbano Rural.- 
Ficha Censal de tamiento a legalizar. 
roo A//IZ ti ORO ads tonada 
FUNCIONARIO ..Z2. (aia sa 
JEFE DE FAMILIA _ 44 Herz. (tna e 
DOMICILIO ..¿A... ERP eonenco MANZANA .oo0o0o000o200. E said 
NOS GOY.LENTRE ...coorocccccncccnnccn nos SOLAR ...... ed ricota 
A A A ER RR 
El que suscribe .. AS O A A E es 
inscripción en el censo y efectúa ls siguiente declaración jurade: : El 
1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 230 del Código Penal que express: pe 
*Faisiticación ideológica por un perticular. Elinal, Eon máavo de olcraaralrds o formalllació din decias pábllEa: 
ante un funcionario público, prestare une declaración talsa sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de : = 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. a 
2) Asume ta obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de : - al ra 
su persona y del grupo familiar. e a 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la vivienda que ocupa con su grupo femjliar ses visitada en días y horas hábiles ñ m 
pos los funcionarios competentes a efectos del j . 
vc. no M2: 291 -3 de 
5) Estado Ciria LF. ..... Domicilio 
AA... Esquins - (asa 
6) Carné Salud PÚDLCS ..-..o.0ocoooooooooooomoo.. Afiliado a Mutualista . 
7) Protación u Oscio Te. ds E, ; 
DE a ies 
9) Ingreso Mensual de le familia: 
a) Sustdo o promedio jornales u asireciones mensual del solctase A 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS... dias 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de femilieres según detalle siguiente NS. DADA. 
e) Otros conceptos A 
Total de ingreso. N$..............-- ] 
Mei : | z 
11) Personas q Eo] 
E 
A 1 
o ll 
o rt 
SE 0 
AO NU 
TA 
e e 
” — e A 


E 
Pa 
YN 
a 
N 


Ficha Censal de é a - 
FECHA .J% 4/37 ira A 
FUNCIONARIO ... .JD0 MURAL ==... y... 
sere DE rama A. Beat. 
DOMICILIO TAPICES A o MANZANA -.oocooccoccccccnccnocnncnnos 
E . ESB ENTRE coccconononononcconannnos spa E 
3 reooon.nsrrncornnfosrera (0) roancororcaunfes  — Mello ccorncoonnreocaronersarrsnraons.. 
ES inecripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurade: 
% 1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que expresa: 
Z “Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, mw 
de ante un funcionario público, prestare une declaración falsa sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
E 2) Assme la obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias decierades bajo juramento respecto de OS A 
E su persone y del grupo temiliar. Es 
Be 3) Autoriza s los fines de esta gestión a que ls viviende que ocupe con s grupo femilier ses visitado en días y hores hábiles 
E TES A, e ESTA O EA 
E 5) Estado Civú . Á. ..... Domicilio. IAZOL LA da o os me PS 3 bb: Es RS 
i AD. ....- CI E A A E AS a os 
ES 6) Carné Salud Pública Nooo Afiliado a MunabiSS -.. o oooconcocnoooo > 
pl 7y prcienióm a omco De der Tc A 
A ...NO..... —— A 
9) ingreso Mensual de le famitis: » 
a) Susido o promedio jornsles u asignaciones mensual del solicitarse AA . «i 
b) Jubilsciones, pensiones o retiro del solicitante A PO O 
c) Seguro, mibsidio o pensión alirmenticia Wo 
d) Ingreso de familiares según detalle siguiente 296.009... : 
e) Otros conceptos ws 10007) Hna pont? 


Lor E930/592 e 


mis E ES A 


ne 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


3 


s af Er AA BARRIO ooo occoccconnccnonccnnoncconos | 
FUNCIONARÍO ....I0:(Gadr2.-...... 


a JEFE DE FAMILIA L0/£2.. OÉvecz... 

DOMICILIO .. LX. . AC IR corno 577 
A no7/ 16. envre .. Pg Hg 7 ALA idas 
ES Via y7 PA O 
4 El que suscribe ......... £ Placa A NO E A IA solicita su 
ed inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
“E 1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: : 


“Falsificación ideológica por un perticuiar. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de wn documento público, 
ante un funcionario público, prestesre une decieración talse sobre su identided o estado, o cualquiera otra ciraumstancie de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asurne le obligación de comunicar al Servicio cuslquier cambio en las circunstancias declaradas bejo juramento respecto de 
su persone y del grupo familiar. —. 
3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que OCupe con su grupo temijiar ses visitada en días y hores hábiles 
por los funcionarios competentes a efectos del 


pertinente. 
y 01.No 46db: 2%. 70. recra Js sa Ml co 10 0 15282 pie 


5) Estado Civil . 7,7. ... Domicilio... Y/. 


, A a AR A e 
A o EUA a do IN a En a 0 
E AT A a O EN AI 

s E E 


ER A A E 
6) Carmó Salud PÚBÍCO ...-.- oo pononoor oo Afiliado a Mutualists No... ..ooooooccoco nooo 
INEA PAS AENA A O 
8) Cate ...... a ati Na -.... EIA ii Di iio 
9) ingreso Menasal de le tamilis: a 

el Sueldo o promedio jomeles u ságneciónes mensual del solicitante AAA 

b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante SS IO 

c) Segsro, subsidio o pensión alimenticia o 

di ingreso de familisres según detalle siguiente PA 

e) Otros conceptos A 

Total de ingreso N$.............-..- 
A : 


7 e 
] Y5s 
INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONT EVIDEO 
F a izar.- 


FUNCIONARIO .....? AAA, LS 
JEFE DE uo 7 A Gtrralz. 
DOMICILIO .. 40 4QUeIR ccoo MANZANA .............. ad 
NAFAZ. ENTR der pork SOLAR oooococococconono sienta 
A ar: yO and Claro a de 
El que suscribe .. lec... (APRA A solicita eu 


inscripción en el censo y efectús la siguiente declaración jurada: 


1) Toma conocimiento de lo precepuwedo por sl Art. 239 del Código Penal que express: ] 
Falsificación ideológica por un particular. El que, con motivo del otorgamiento o formalización de un documento público, 
ante un funcionario pública, prestare une decieración felis sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancia de 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 

2) Ansme la obligación de comunicar al Servicio cuelquier cambio en tas circunstancias decieradas bajo juramento respecto de 
su persona y del grupo familiar. 

3) Autoriza e los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo femilier ses visitada en días y horas hábiles 


dE e ir rd 


9) Ingreso Mensual de le familia: 


a) Susido o promedio jorneles u ssigneciones mensual del solicitante NS... ESE AR 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Moi ds 
c) Seguro, ssbsidio o pensión alimenticia A PR 
4) ingreso de farniliaras según detalla siguiente ns. 110.000... 
e) Ovos conceptos A 
Total de ingreso N$S...............- 

ns A 20.700 


” E-E 
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INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDE 
Planseriento Urbano Rural.- 
E de asentamiento a legalizar.- 
¿DAD AI PARIO 0 is 
FUNCIONARIO ... 
ie 
02419 ) . ENTRE SOLAR ............ A 
Votes 18 PP E A ts cua ón 
El que suscribe . e o e A Da as dis solicita su 
inscripción en el censo y la siguiente deciaración jurada: 
1) Toms conocimiento de jo precepwedo por el Art. 239 del Código Penel que express: ls 
“Falsificación ideológica por un perticuler. El que, san iio del eran e Taraiaación de e decian pola: E 
ente un funcionerio público, prestare uns decieración tales sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de E : d 


hecho, será castigado con tres e veinticuatro meses de prisión”. 
2) Anne la obligación de comunicar al Servicio cualquier cambio en las circunstancias decieradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo families. 


3) Ausorizo a los fines de asta gustión a que la vivienda que ccupe con su grupo fembier se visitado en días y horas hábiles sal 
por los funtioasrios competentes e eéscios del 
2 e. ma EU BIL_Z, ¿crea te Y Z/ Al, esas Edad 3. c.cu. serie 2.0 A. a IL. 
A AI 1 77 AN 0.2412 
r CS A ROS - 
8) Carrá Salud PÚDICA -..- ooo 0ooc0oooo2o2o0 02 Afiliado a Mustoatista Ll... .ooooconococoooo no .- 
7 Probesión u Oficio /7 Al... LÁÉP— A A l Ñ 
A NS No ..... CA ii de 
9) ingreso Mensual de le femnális: 
4 Susido o promo jornaas uasigraciones mensual del stc AAA E 
b] Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante NS......... Ed a 
c) Seguro, mabsidio o pensión alírnenticia. ——.......-N....o.oooooo..o.. 
) Ingreso de familiares según detalle siguiente NS. Ada. er? 
e) Otros conceptos Moor o o e 
Total de ingreso. N$-............... 
A 


aliciz "O a | AN] 


INTENDENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIDEO 


Rural.- 

Ei ) de agentamiento a legalizar.- 
FECHA ,/9 /£ e a e DARIO co la 
FUNCIONARIO .. Po ldb2lar AR 
JEFE DE FAMILIA . AA os 
DOMICILIO TARA A occ co MANZANA ........oococoococcocomoo noo. 

ENTRE ...... A E ada 
A PROA E Roo 

E El que suscribe ... TA477É... O Da 


inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurado: 


1) Tomas conocimiento de lo preceptuedo por el Art, 239 del Código Penal que express: 
*Fabificación ideológica por un perticular. El que, uo motivo de aormnienes e Jemallaaiós de de demana páblES, 


ante un funcionario público, prestare unes decisración false sobre su identidad o estado, o cualquiera otra circunstancie de A Ao 
ñ hecho, será cestigedo con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
5 2) Asume le obligación de comunicar al Servicio cusiquier cambio en las circunstancias decierades bajo juramento respecto de 
E su persona y del grupo familiar. A 
E 3) Autoriza a los fines de esta gestión a que la viviende que ocupa con su grupo familiar ses visiteds an días y horas hábiles a 


AT A Afiliado a Mastualittl o oooocccnnco nn S 
7 Profesión y Ocio. Ada. ORT. Teal 0 cccccccccccncocnncn cnc ccnnncncnnns RS 
A ME A A A RA a 
9) ingreso Menauai de le familia: E 
a) Sueldo o promedio jornales u asignaciones mensual del solicitante Wes 
b) Jubilaciones, pensiones o retiro del solicitante Meco ds 
c) Seguro, subsidio o pensión alimenticia A 
d) ingreso de famitieres sagún detalle siguiente es... HOR. Nanodec? PA 3 
e) Otros conceptos AAA E 


INTENOENCIA MUNICIPAL DE MONTEVIO 


Ficha Censal de a legalizar.- 
FECHA AN eE E A 
FUNCIONARIO ..I[DAMLL2A BA... 
JEFE DE FAMIL da art. ob 
DOMICILIO Je Z. Agoda, O MANZANA o ooococcoccccncncnncnconcoo: 
No SL. ENTRE . EN 
RR Ci a a 
El que suscribe ...... a E A AA ETS solicita su 
inscripción en el censo y efectúa la siguiente declaración jurada: 
5d 1) Toma conocimiento de lo preceptuado por el Art. 239 del Código Penal que express: 
jes “Falsificación idediógica por un particular, El que, cla cairo del etario a eii on dió EOS: 
ante un funcionario público, prestare una declaración telse sobre su identided o estado, o cualquiera otra circunstancia de ] RO 
hecho, será castigado con tres a veinticuatro meses de prisión”. 
2) Asume la obligación de comunicar el Servicio cusiquier cambio en las circunstancias decieradas bajo juramento respecto de 
su persone y del grupo families. 
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SECRET 
REFERENCE: B/0846 
RA F NEY ERING_IN 
AFRICA 
DEFINITION 
O L Money laundering is the conversion or transfer of money derived from 


crime, for the purpose of concealing the origin of the money, and to 
integrate it into the economy in such a way that it appears to be normal 
business funds. 


SUMMARY OF LEGISLATION APPLICABLE TO MONEY LAUNDERING 


Ze Unlike the United States of America and certain Western European 
countries, the Republic of South Africa (RSA) has no legislation defining 
the practice of money laundering as a criminal offence. However, due 
to sanctions and disinvestments the RSA was forced to enact strict 
legislation regarding the transfer of funds from the country. 


o 
3. There is no obligation to disclose information to the authorities about 

| deposits which are suspected to be proceeds of a crime. However, the 

| Criminal Procedure Act authorizes the courts to order banks and other 

| entities to furnish records to the authorities pertaining to illicit criminal 

| offenses. 

| 

| 4. Exchange control regulations require all financial institutions operating in 
the RSA report all deposits and withdrawals of more than prescribed 
amounts. Penalties can be imposed against institutions for failure to 

report these transactions. 
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LAUNDERING OF PROCEEDS DERIVED FROM CRIMINAL ACTIVITIES 


SECRET 2 A 

E 
| 

s. Drug legislation in South Africa authorizes the confiscation and forfeiture 

of proceeds and assets derived from drug trafficking. My 

| 
| 
Ñ 


6. In South Africa money laundering is mainly conducted by drug traffickers. 
Drug barons in Zambia and Zimbabwe are paid with luxury stolen e 
vehicles for drug consignments. Other forms of money laundering are the o 
purchase of securities and investments like property, Kruger Rands, > 
jewellery, and works of art. ( - 
o 
DATE OF INFORMATION: March 1993 ¡ e 
RELNABILITY GRADING: 2 ¡ 
3 
b 
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LA PRACTICA DEL LAVADO DE DINERO EN LA REPUBLICA DE SUD AFRICA Y EL 
SUR DE AFRICA. - 


- Definición.- 1) El lavado de dinero es la conversión o la transferencia del dine- 
ro provenientes del crimen, con el propósito de esconder el origen del dinero, y 
para integrarlo dentro de la economía de tal manera que aparezca como fondos de 
negocios comunes. - 


- Resumen de la Legislación aplicable al lavado de dinero.- 


AFRICA (RSA4), no tiene una legislación que defina la práctica del lavado de di- 
nero como un atentado criminal. Sin embargo, debido a sanciones y a las no- inver 
ssones de la RSA fue forzada para promulgar una estricta legislación considerando 
la transferencia de fondos desde el país. 

- 3) No hay obligación de revelar información a las autoridades sobre depósitos que se 
sospecha que procedan del crimen. Sin embargo, los ACTOS DEL PROCEDIMIENTO CRI_ 
MINAL autor*á a las cortes a obligar a bancos y otras entidades a suministrar 
documentos a las autoridades pertenecientes a atentados criminales. 

- 4) Las regulaciones sobre control de cambio requieren que todas las instituciones 
financieras que operan en la REPUBLICA DE SUD AFRICA informen sobre todos los 
los depósitos y retiros de más de los capitales prescriptos. 

Pueden imponerse penalidades contra las instituciones por no cumplir con estas 
transacciones. - 

- 3) La legislación sobre en SUD AFRICA autoriza la confiscación de los dividendos 
procedentes del narcotráfico. 


- Lavado de bienes y/o ganancias derivadas de la actividad criminal.- 


N - 6) En SUD AFRICA el lavado de dinero es principalmente conducido por narcotrafican- 
LS tes. En ZAMBIA y ZIMBABWE son pagos con lujosos vehículos robados. 
Otras formas de lavado de dinero son la adquisición de seguros e inversiones co- 


- 2) A diferencia de EE.UU. y los países occidentales europeos, la REPUBLICA DE SUD 
| 

f 

¿ 

j 

mo propiedades, Kruger Rands, joyas y trabajos artísticos.- 
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TVICS_IN -APARTHEID AFRI 


Changes in South Africa”s broader political environment have generated concern 
within the civic movement, which is having to consider its continued existence beyond 
apartheid. 


L After an initial period during which the civic movement focused on 
resistance politics, civic organisations now face a new challenge, namely 
to keep up with the process of democratisation and to define a future role 
for themselves in a new socio-economic and political order in South 
Africa. 


VIEWS 


Ze There are various key issues and challenges that the civic movement must 
face and address in order to prepare for the transitional phase, but also 
to ensure a place for itself in a post-apartheid South Africa. With regard 
to the issue, there are varying views in the civic movement and the tri- 
partite alliance. 


SOUTH AFRICAN NATIONAL CIVIC ORGANISATION (SANCO) 


3. SANCO's view on the role of civics in the interim period and in a post- 
apartheid South Africa is that civics will continue to play a role as 
democratic watchdogs over local government, community development and 
democracy, even in a post-apartheid South Africa. Moreover, civics are 
not alternative local government structures and do not intend to become 
such structures in a "free" South Africa. Civic leaders who are elected 
as political leaders at local, regional or national levels of government will 
cease to be part of the leadership structures of the civics as this can 
compromise the position of the civics on many issues. 
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AFRICAN NATIONAL CONGRESS (ANC) 
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The ANC views the tasks of both the ANC and the civic movement as 
remaining the same in a post-apartheid society in the short term since, 
whereas apartheid will be eradicated, its effects will remain. According 
to various ANC leaders the task of addressing political and economic 
problems created by apartheid will rest with the state, as well as all 


democratic organisations, The specific task of civics will be to ensure that . 


a future government meets the peoples” basic needs, while their general 
task will be to contribute to the democratisation process and to 
community upliftment. 


CONGRESS OF SOUTH AFRICAN TRADE UNIONS (COSATU) 


S. 


In the short term, COSATU regards the civics/SANCO as an important 
representative from civil society within an election pact, which may be 
extended after the first non-racial democratic election. This so-called 
election pact (which includes the ANC) is aimed at ensuring a prominent 
role for the civil society in a future economic, socio-economic and political 
order. In this regard, SANCO and COSATU met in November 1992 to 
lay the foundation for further cooperation and involvement of the civic 
movement in an election manifesto. 


In the long term, COSATU regards the civic movement as an important 
partner in the federation's attempt to form a broad coalition in the civil 
society. The aims of such a coalition would be to strengthen civil society 
in order to promote the democratisation process in the transitional phase 
an din a post-apartheid South Africa. Moreover, the coalition would have 
a watchdog role in a new order together with other organisations in the 
civil society. 
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SOUTH AFRICAN COMMUNIST PARTY (SACP) 


a IAS, 


7. Several SACP regional and district leaders have instructed their members | > | 
to infiltrate civics witb the purpose of guiding them towards SACP E 
ideologies. This indicates that they foresee an important supportive role 
for civics in a post-apartheid society and that a civic movement is 
regarded as crucial for the realisation of SACP aims. 


¿ ces 
h 


OPTIONS 


8. Since there is no clear-cut road ahead for the civics, there are numerous 
possibilities concerning their future role in society. (One key issue is 
whether civics will become adjuncts of a specific political party/group or 
will be independent social movements. 


| 
Alliance (with tri-partite alliance) 
| 


Elections 


| 
1 Civic Movement (present) 
| ies South Africa) 


¡ 
| | | 

| Ñ Dependent watchdog "ANC puppets" without COSATU/SANCO 

les role. No political power. Involved in From civil 
| society 
¡ ties. development. coalition. 
| Aimed at 
enforcing 


control 
over 


gpeemment 
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"INDEPENDENT OPTION” 


9. 


10. 


SECRET 


The first option, which is supported especially by prominent civic leaders, 
entails having the civics as the independent watchdog groups concerned 
with safeguarding democratic practices once a majority government is 
elected, to ensure for example, that elected municipalities remain 
accountable tv those who elected them and run a clean administration. 
Civics are thus seen as civilian associations seeking to represent the 
concerns of all citizens in their dealings with the government. 


In terms of this option, civics will play an important role in the new South 
Africa as watchdogs rather than as surrogates for local government. By 
implication, civics will have no formal political ties, but will stand 
independent or unaligned to any particular political party or the 
government of the day. Therefore they could be compared to the present- 
day ratepayers associations. In view of the legitimacy of a future 
government and the fact that non-institutionalised associations will lack 
power, it will be difficult for civics to remain relevant if they choose this 
option. 


"ANC PUPPET" OPTION 


11. 


The second option presupposes that civics will remain a part of the 
"liberation" movement, a general reference to the ANC, and that they 
therefore will have to subordinate their programmes to its priorities. 
Explicit support given by civics to the ANC - concerning mass action and 
preparation for elections - confirms that presently, civics are indeed within 
the ANC's sphere of influence. 
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*CIVIL SOCIETY" OPTION ad 
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This option suggests that the rationale for the existence of the civics is 
the struggle to eradicate the present system of government. They are 
local adjuncts of the “liberation” movement, whose task it is to help rid 
the country of apartheid. Afterwards civic leaders will be absorbed into 
ANC structures and the civic movement as it exists today will disappear. 
Remaining civic associations will become mere appendages of the ANC, 
thus probably only functioning as instruments to stay in touch with the 
mood of the people and ensuring that potential problems are identified 


In terms of the third option, as propagated by COSATU and the SACP, : 
and Moses MAYEKISO (SANCO President) in particular, the civic ES E 
movement will become an integral part of civil society, together with other 2 A 
groups such as churches, student and school representatives. It is argued | 

that disadvantaged communities will face an ongoing struggle for scarce E 
resources needed for development and that a post-apartheid government O 
will be faced with the same issues, such as inadequate housing, shortage | a 
of jobs and rendering of sufficient services. civics could therefore have 
as important a role as at present to address the needs of these 
communities and to ensure government accountability to the masses. | . 3 
Together with COSATU, the civic movement would form a broad A 
coalition of mass-based organisations at grassroots level that will have a 
vital role to play in enforcing democracy as well as upliftment, 
development, affirmative action and the rendering of adequate services to 
the masses - using mass action, inter alia. 


Present planning by COSATU and SANCO regarding a civil society 
conference in March 1993 seems to indicate that a possible formation of 
a coalition is planned, not only to form a strong pressure group against 
the government, but also to demonstrate civil societys independence. 
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MAYEKISO himself envisages that the civic movement should become 
involved in new ways to increase working class power. He argues that by 
combining all sectors of civil society, the working class movement would 
be given tremendous social power and would ensure that such a social 
weight would influence the overall direction of society in ways that are 
far more sensitive to community interests. 


CONCLUSION 


15. 


16. 


17. 


It is by no means certain that civics as they exist today will weather the 
transition to a post-apartheid society. However, the manner in which 
civics face the challenges of tbe transition and their ability to emerge as 
independent movement capable of mobilising consistent grassroots support 
around bread-and-butter issues, will largely determine their future role. 


The debate on the future of the civic movement will continue in the 
short term, but will especially be influenced by the successes it achieves 
with current campaigns, the degree of support ít enjoys and the degree 
to which the community and political groups have a need for the 
mobilising capacity of civics. At the moment, a sever lack of organisation 
and a coherent national approach to the challenges facing them are both 
serious weaknesses. In view of statements made by MAYEKISO and the 
planned conference, as well as the present cooperation between COSATU 
and SANCO, it is likely that the third option will receive growing support 
from within COSATU, the civic movement and the SACP. 


Whether a democratic government structure at all levels will obviate the 
need for civics or reduce their importance, remains an unanswered 
question. However, a strong and independent civic movement will remain 
a crucial component of local level democracy, where it will consistently 
challenge the new government to deliver on key demands and will place 
itself in a position to direct and facilitate the development process. 1t 
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remains to be seen whether a future government will allow the civic 
movement and civil society in general to become prescriptive, especially 
if they threaten its political support base or promote instability at 
grassroots level. 
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R IN_THE EXPANSION OF _ISLAMI DAM ALISM_IN 
AFRICA 


The revival of Islamic fundamentalism in the Muslim world and the impact thereof 
M perceived as a threat of democracy by moderate governments. Sudan is 
increasingly becoming a centre for the expansion of fundamentalist activities into 
Africa and especially Iran's role in this regard is viewed with concern by Arab and 
Western governments alike. 


1 The Islamic Republic of Iran has as its main objective the expansion of 
Islam and the creation of Islamic entities as opposed to secular Muslim 
governments. Iran's ultimate goal is thus, by implication, the creation of 
an Islamic empire. This objective has actively been pursued since the 
Islamic revolution in lran in 1979 under the leadership of the late 
Ayatollah KHOMENEIL. 


2. In this regard Iran supports radical Islamic movements and organisations 
worldwide to establish lIranian styled govermments. Some of these 
organisations are trained by the elite Iranian Revolutionary Guards, also 
known as the Pasdaran. Iran's aim of expanding the Islamic revolution 
has however not yet been achieved since secular governments remain in 
place in most parts of the Muslim worid. The current strategy of Iran 
regarding the export of its Islamic revolution is to support and encourage 
local Muslim populations and movements in order to strengthen Islamic 
ties and solidarity with Iran. 


3. The Islamic government in Sudan presented Iran with an opportunity to 
achieve this objective in Africa. Sudan's geostrategic location between the 
Middle-east and muslim Africa, makes it suitable for the expansion of 


lranian and radical Islamic influence in Arab Africa, black Africa and the * 
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SUDAN'S ROLE IN THE EXPANSION OF ISLAMIC FUNDAMENTALISM IN 
AFRICA 


The revival of Islamic fundamentalism im the Muslim world and the impact thereof 
if perceived as a threat of democracy by moderate governments. Sudan is 
increasingly becoming a centre for the expansion of fundamentalist activities into 
Africa and especially Iran's role in this regard is viewed with concern by Arab and 
Western governments alike. 


1 The Isiamic Republic of Iran has as its main objective the expansion of 
Islam and the creation of Islamic entities as opposed to secular Muslim 
governments. Iran's ultimate goal is thus, by implication, the creation of 
an Islamic empire. This objective has actively been pursued since the 
Islamic revolution in Iran in 1979 under the leadership of the late 
Ayatollah KHOMENEL 


Z In this regard Iran supports radical Islamic movements and organisations 
worldwide to establish Iranian styled governments. Some of these 
organisations are trained by the elite Iranian Revolutionary Guards, also 
known as the Pasdaran. Iran's aim of expanding the Islamic revolution 
has however not yet been achieved since secular governments remain in 
place in most parts of the Muslim world. The current strategy of Iran 
regarding the export of its Islamic revolution is to support and encourage 
local Muslim populations and movements in order to strengthen Islamic 
ties and solidarity with Iran. 


3. The Islamic government in Sudan presented Iran with an opportunity to 
achieve this objective in Africa. Sudan's geostrategic location between the 
Middle-east and muslim Africa, makes it suitable for the expansion of 
Iranian and radical Islamic influence in Arab Africa, black Africa and the * 
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Persian Gulf states. Iran also strives to become the leading Muslim state 
with influence amongst Arabs and other Muslims worldwide at the 
expense of Saudi Arabia and Egypt. 


Saudi Arabia, with its aim of exporting a more moderate version of Islam 
in order to obtain Islamic influence, is considered a rival to lran's goals. 
Both these states want to extend their particular version of Islam to inter 
alia the Sudanese government. A further factor influencing Íran's 
presence in Sudan can be attributed to Iran's aim of assuming Egypt's role 
as leader in the Muslim world. Although lran's relations with both Saudi 
Arabia and Egypt improved since 1991, these Arab states remain a 
stumbling-block in lran's goal of achieving a more prominent status in the 
Muslim world.  Additionally, Sudan presented a new safe-haven for 
Iranian-backed Palestinian terrorist organisations which were previously 
accommodated in Lebanon. The activities of these organisations were 
increasingly suppressed as Syria extended its dominance over Lebanon 
since 1990. 


Under the pragmatic leadership of president Ali Akbar RAFSANJANI 
lran has embarked upon a policy to move away from isolation towards 
reconciliation with the West, since Iran needs Western foreign investment. 
Important however, is that in pursuing this goal, Iran has not abandoned 
its objective of establishing fundamentalist Islamic entities in secular 
Muslim states. l1t has only changed its methods to a more subtle and 
indirect approach. 


Iranian activities in Sudan have been very noticeable since gen EL- 
BASHIR came to power in 1989 through a bloodless coup. Sudan's 
international and regional isolation after its overt support of Iraq during 
the Gulf War in 1991, created the opportunity for increased Iranian 


intervention. 
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Iranian influence was initially limited to the cultural and religious spheres. 
This included the creation of an Iranian Cultural Centre in the Sudanese 
capital Khartoum and the funding and training of Muslim Iman's in 
Sudan. A further exchange of visits on governmental level between Sudan 
and lran intensified lranian political, military and economic involvement 
in Sudan. A visit by gen EL-BASHIR to Iran in December 1990 resulted 
ín agreements regarding assistance in the fields of agriculture, construction, 
health, oil and the military. lt was stated during this visit that Sudan had 
adopted Iran's Islamic revolution aimed at creating a theocracy and that 
it would use its experience and influence in establishing a fundamentalist 
Islamic society in Sudan. 


A subsequent visit to Sudan by RAFSANJANI in December 1991 resulted 
in increased military aid to Sudan, Military agreements stipulated that 
" Iran would finance the purchase of about 250 million US dollars worth 
of weapons, manufactured by the People's Republic of China. Provision 
was also made for the training of Sudanese military and security forces 
by the Pasdaran. Indications are that least 2 000 Pasdaran troops have 
already been sent to Sudan and most have since been deployed in the 
South where government troops are fighting Christian and animistic rebel 
groups. BUnconfirmed reports state that several Iranian troops are 
currently based in the Port Sudan and Suakin areas, following an 
agreement in November 1992 granting Iran naval facilities in Sudanese 
ports in return for oil and military aid. 


Iranian representatives in Sudan also maintain regular contact with various 
Palestinian terrorist organisations in Sudan where about 12 terrorist 
training camps have ben established. Radical Islamic fundamentalists from 
various Arab and African countries are being trained here by, amongst 
others, the Pasdaran. Several Palestinian terrorist organisations, amongst 
which the Al-Fatah, Islamic Jihad, Hizbollah, Hamas and Abu Nidal, are 
present in these camps. The majority of these camps are north of 
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Khartoum and around Port Sudan. The existence of these camps has 
stimulated speculation that Sudan is becoming a new base forth expansion 
of international terrorism. The Sudanese government has however, denied 
these reports, but confirmed that some training camps are being used by 
the Sudanese Army (see the publication Defence and Foreign Affairs 
Strategic Policy of March 1992 for additional, though unconfirmed 
information on training camps). 


lran's activities in Sudan are facilitated an supported by pro-Iranian 
elements in the government and the extensive influence exerted by the 
fundamentalist National Islamic Front (NIF) on the Sudanese goverriment. 
The NIF dominates the Sudanese political and economic spheres and thus 
has a direct influence on the government's policy formulation. It has been 
advocating the establishment of an Islamic state in Sudan. The NIF's aim 
is to make Sudan a major exporter of the fundamentalist Islamic ideology 
in Africa which corresponds with Iran's aim of exporting the Islamic 
revolution. Consequently, Iran is using Sudan for the expansion of the 
Iranian Islamic revolution, while Sudan is exploiting Iranian support to 
promote its own Islamic revolution. 


The increase in Iranian influence in Sudan is causing concern amongst 
other African and Arab states who are already intimidated by Sudan's 
fundamentalist character.  Fundamentalist movements have already 
exploited the poor socio-economic conditions in some parts of African and 


the Arab World in other to realise their objectives. North African states . 


with a notable fundamentalist presence, like Algeria, Tunisia, Libya and 
Egypt, are therefore particularly concerned by the infrastructure being 
set up in Sudan for fundamentalist activists from their respective countries 
and the effect it may have on radical Islamic organisations in the region. 
For example, in neighbouring Egypt, tough anti-terrorism legislation has 
been passed in Parliament, due to an increase in fundamentalist activities 
aimed at disrupting Egypts tourist industry. Egypt's accusation of 
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cooperation between Iran (and its proxy, Sudan) and  militant 
fundamentalistic movements in Egypt is hampering the resumption of full 
diplomatic relations between Iran and Egypt In Algeria the 
fundamentalists have already succeeded in destabilising the internal 
political and socio-economic situation despite the introduction of stringent 
emergency laws. Iran has also stepped up its financial and political 
support to the fundamentalist Islamic Salvation Front (FIS) in Algeria at | a 
the expense of its relations with the Algerian government. Sudan's alleged - 
continued support for the banned Tunisian fundamentalist movement, En- TS 
¿ Nahdha, culminated in August 1992 in the closure of the Tunisian 
| embassy in Sudan. The Horn of Africa with its prevalent political and 
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economical instability also presents a favourable setting for the expansion 
of Islamic fundamentalism to be exploited by Iran. The 
strengthening of relations between Iran and Sudan and the extension of ee 
fundamentalist activities into North Africa may therefore lead to further 3 E 
widespread instability in the region in future. E 
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MEMORANDUM 


UNION DE SECTORES MILITARES IBEROAMERICANOS 


e 


Algunos observadores señalan aue el modelo económico 
y social vigente en Latinoamérica, tiene como vanguar- 
dia de rechazo a sectores de las FF.AA. ultranaciona- 
listas. Ejemplifican con los alzamientos militares 
en Argentina, las manifestaciones en Brasil, la conmo- 
ción producida en Bolivia, la actítud de Perú respecto 
a continuar el plan de lucha contra el narcoterrorismo 
y los sucesos venezolanos. 

Otras fuentes sostienen la existencia de una correspon- 
dencia entre estos hechos. Se dice aque en Argentina 
se habrían detectado encuentros de alto nivel, entre 
militares de ese país con sus pares de Bolivia, Brasil 
y Venezuela. La declaración del Coronel Mohamed SEINEL- 
DIN en apoyo ¿el alzamiento militar venezolano, encabe- 
zado por el Teniente Coronel Hugo CHAVEZ FRIAS, fue 
considerada como la primera manifestación pública 
de solidaridad entre hombres de armas iberoamericanos. 
En Venezuela, las familias de los militares detenidos 
con motivo de estos hechos, habrían recibido mensajes 
de apoya por parte de varios Agregados Militares ibero- 
americanos acreditados. 

Fuentes periodísticas, citando a simpatizantes del 
Coronel SEINELDIN, señalan que se estaría organizando 
un Congreso de militares y civiles de América Latina 
que se celebraría en Argentina en el mes de Mayo, 
del que habría existido una reunión preparatoria en 
un país del Cono Sur, a la aue concurrieron militares 
venezolanos que participaron en los frustrados golpes 
de estado de Febrero y Noviembre del año pasado, inclu- 
so algunos que se asilaron en Perú, militares peruanos 
que actuaron como sostén del autogolpe del Presidente 
Alberto FUJIMORI y Oficiales panameño 


al General Manuel NORIEGA. 
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Apoyando a los sectores militares antes mencionados, 
ha aparecido en la Argentína el corresponsal de la 
Revista Executive Inteligence Review (EIR), Gerardo 
TERAN CANAL, un periodista colombiano a cargo de la 
corresponsalía bonaerense. La publicación otorga espa- 
cios importantes a favorecer la línea ultranacionalista 
de estos grupos. 

Como conclusión, podemos expresar que si bien no se 
posee información veraz que respalde la existencia 
de una unión entre sectores militares radicalizados 
en Iberoamérica, la misma no puede ser descartada 


en el plano hipotético. 
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anópolis. a 
táres entre 
cialistas na 
. busca de 
» escolta e 
ido empre- 
um C-130 

Ga Aerea 
uno dia 10, 
ando Ger) 
/0s para a 
, as instru- 
nelhorar o 
nicos. Nos 
'ursos, teve 
Jos pilotos. 
4 AOS ESSericials, como o 

Correio Aéreo Nacional. Participam da “Operacio 
Albatruz” 0 2% Esquadrio do 10% Crupo de Avia- 
gáo, denominado “Esquadráo Pelicano”, sediado 
em Campo Grande, Mato Grosso do Sul — única 
unidade aérea da FAB dedicada exclusivamente a 
busca e salvamento; o 12 Esquadráo do 1? Grupo 
de Transporte, conhecido como “Esquadráo Gor- 
do”, pertecente a Base Aérea de Galeao, no Rio de 
Janeiro. O “Pelicano” realizou nos seus 35 amos de 
vida inúmeras operagóes desse tipo, além de virias 
vutras como transporte e evacuagio de feridos, 
apoio á calamidade pública, campanha de vacina- 


Vina MILITAR 
¡ equipe de salvamento 


CO e 


CoreRrRtE.o 
S/ Y (7 $ 


gáo, e ainda apoio a paises vizmbios que náo 
dispoen desse tipo de servigo, en suas forgas 
aéreas. Seus integrantes sio preparados diuturna- 
mente para o cumprimento due taretas. O esqua- 
dráo está constituido de aeronaves SC-95 Bundeiz 
rante, em versáo própria para missóes de busca e 
salvamento e de helicópteros SH-1]H. Em caso de 
necessidade a unidade pode se deslocar para qual- 
quer regiáo do País. Na amazónia sua atuagáo tem 
sido meritória, tendo em vista a grande extengáo 
territorial daquela área e os constantes acidentes 
com aeronaves civis. O “Esquadráo Gordo”, além 
de realizar tarefas vperacionais da Forga Aérea, 
como transporte de tropa e reabastecimento em 
vóo de aeronaves, executa também imissóes de 
busca e salvamento com as aeronaves C-130, Esses 
avióes, além de possuírera um grande raio de aqao, 
característica própria para as missóes de socorro, 
podem ser adaptados para operareín como Jero- 
naves-hospitais. Eles poden ligar ruma mesma 
etapa de vóo, qualquer ponto do território nacio- 
nal, e sobre o mar atingir praticamente toda a área 
sob a jurisdicáo do Brasil, de acordo com a Con- 
vengáo de Chicago, a qual estabelecen normas e 
recomendacóes para as missóes de busca e salva 
mento internacionais. Á unidade permanece 24 
horas por dia em alerta contínua. Pode ser aciona 
da a decolar para missóes, o imáximo vu 30 
minutos. 


" Convénio 


» Fronteira 


s Colégio Naval 


Os Ministérios do Exército e do 
Bem-Estar Social constituiram uma 
Comissáo Interministerial para ge- 
renciar o convénio recentemente 
formado entre as duas instituicóes 
envolvendo os Tiros-de-Guerra nas 
ugóes sociais do Governo, assim 
como a criagáo de novas unidades 
do género. A portaria assinada pelos 
dois ministros entrou em vigor 
quarta-feira última. O primeiro pre- 
sidente da Comissáo, será o diretor 
do Servigo Militar, a ser designado 


vportunamente. * 


" Bombeiros 


Os esforgos do comando do Cor- 
po de Bumbeiros do Distrito Fede- 
ral e o espírito de equipe de seus 
etetivos, apesar da escassez de re- 
cursos ouferecidos pelo governo, 
consegue manter-se numa faixa 
operacional acima de 85 por cento 
de sua capacidade técnica. A uni- 
dade, através de sua frota de veícu- 
los operacionais, vem oferecendo 
excelente servico 4 comunidade 
brasiliense, gragas a seu centra de 
manutencáo. O curso foi criado pa- 
ra manter bom nível na área de 
mnutengáo. 


As Forgas Armadas brasileiras, 
que desempenham importante pa- 
pel na seguranca da regiáo amazó- 
nica, principalmente na ásea do Ca- 
lha Norte, náo acreditam que 0s 
Estados Unidos estejam incenti- 
vando os militares da Venezuela a 
invadirm as fronteiras do Brasil com 
o pretexto de prisáo de garimpeiros. 
A iniciativa, segundo alguns parla- 
mentares, teria como objetivo pro- 
vocar conflito entre 0s dois países e 
forgar a ONU estabelecer controle 
fronteirigo na regiáo. 


a “Pantera” no AM 


A Companhia de Helicópteros, 
que vai operar na Amazonia, será 
equipada com aeronaves “Pantera”, 
de manobras e transporte de tropa. 
Dependendo das necessidades, us 
autoriades militares podem destinar 
o helicóptero “Esquilo”, de reco- 
nhecimento e ataque, para operar 
na unidade. No momento as neces- 
sidades estratégicas estáo voltadas 
para o emprego de transporte de 
tropa, de apoio logisticu e de agóes 
na área social. 


_A partir de 1994 será restabele- 
cida a duragáo de trés anes letivos 
para o curso do Colégio Naval. O 
CN é u estabelecimento de ensino 
da Marinha de Cuerra, sediado em 
Angra dos Reis, voltado 1 prepara- 
cio de alunos para o Curso de 
Craduagáo da Escola Naval, órgáo 

ensino superior que forma pro- 


issionais para as Forgas Armadas, 


Fuzileiros Navais e Servigo de In- 
tendéncia. Excepcionalmente o 
concurso 40 CN, para este ano con- 
tará com concluintes da 8? série de 
19 grau. 


a Aquino assume 


O general Paulo Nunes de Aqui- 
no, ex-vice-chefe do Estado-Maior 
do Exército, substitui y general 
Carlos Bitencourt de Andrade no 
Comando Militar do Planalto + 11% 
Regiáo Militar. A apruvacáo daque- 
le oficial para ocupar o importante 
comando encontra-se em decreto 
datado de hoje. assinado pelu presi 
dente ltamar Franco, por indicagáo 
do ministro Zenildo de Lucena. O 
general Bitencourt passa para a re- 
serva remunerada, amparado pela 
lei da compulsória. 
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As inscrigóes ao concurso pú- 
blico para soldado da Polícia Mili- 
tar do Distrito Federal encerra- 
ram-se quinta-feira, com nove mil 
250 inscritos, que disputaráo 450 
vagas através dos exames de apti- 
dáo física, de conhecimentos es- 
colares, médico e psicológico. 

Os aprovados, de acordo com o 
número disponível de vagas, fre- 
quentaráo um curso de formacáo 
com cerca de 870 horas/aula de 
duragáo, onde teráo dpi co- 
mo Comunicacáo e Expressáo, 

islacáo Estadual e Federal, 
Educacáo Moral e Cívica, Rela- 
c0es Públicas e Humanas, Técni- 
ca Policial Militar, Defesa Pesso- 
al, Socorros de Urgéncia e No- 
cóes de Direito, entre outras, 
além de passarem por um estágio 
operacional supervisionado e de 
receberem um acompanhamento 
po Já durante ó curso, 
teráo direito a uma remuneéracáo 
de cerca de sete milhóes, com 
direito a alojamento, fardamento 
e alimentacáo, além de récebe- 
¡ rem assisténcia médica, odonto- 
lógica, psicológica e Social, ex- 
tensiva a seus dnendentes legais. 
Após o curso seráo declarados 
ad soldados policiais militares de 1?, 
classe e receberáo um salário 
mensal de cerca de dez milhóes e 

500 mil cruzeiros (brutos). Refor- 

caráo os diversos tipos de polici-  ; 

amento executados pela PMDF, 

como os de Rocan, Tránsito, Flo- 

restal, Radiopatrulhamento, : 

Montato, etc. : 
O primeiro exame, o de Apti- 
dáo Física, será realizado no Gi- 
násio de Esportes da PMDF, de 
acordo com o número de inscri- 
áo do candidato, conforme o ca- 

endário ao lado. 
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- _- CORREIO BRAZILIENSE, 


Khmer Vermelho 


ataca e mata : 
-_Boinas Azuis-: - 
E Speu (Camboja) — 


eiros do Khmer Vérme- 
lho atacaram anteontem uma ' 
unidade dos capacetes Azuis.dá.* 
ONU e 6es Unidas) matando: - 
trés so do búlgaros. Esse fui-o 
sexto ataque em uma semana 
contra o pessoal das Nacóes Uni» 
das no Camboja. O chefe .das:' 
tropas do organismo, Yasushi 
Arashi, convocou para ontem 
uma reuniáo urgente com o , 
sidente do mer Vermelho, . 
Khieu Samphan. NN 


O porta-voz da ONU, Eric Falt, 
disse que d Khmer Vermelho ata- 
cou, anteontem á noite, durante 
uma hora, os 20 soldados búlga- 
a basead a as cli 

ompong Speu. O mesmo pelo- 
táo E atacado ontem pela ma- 
nhá, mas náo houve feridos ou 
mortos. As essóes contra as 
unidades das Nagóes Unidas co- 
mecgaram no dia 27 de margo com 
um ataque contra a unidade. de. 
Bangladesh. a 
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ds senrterra 


Sem-terra fazem jejum no Sul e 


- 


pedem reforma agrária urgente 


Porto Alegre — Uma cerimó- 
nia religiosa, com leitura do 
Evangelho e cánticos que falavam 
em “Nosso Semhor revolucioná- 
rio”, marcou na manhá de ontem 
na Praga da Matriz o início oficial 
do jejum de 48 horas, que come- 
¿ou com 284 sem-terra, em soli- 
dariedade ás duas pessoas que 
fazem greve de fome há 20 dias e 
como forma de pressáo junto ao 
presidente Itamar Franco e as 
ars idades, com quem uma de- 
le” ¿sáo de colonos terá uma au- 
io as 17h de hoje, em Brasí- 
ia. 

A greve de fome, que hoj 
completa seu 21? dia, vem sendo 
mantida agora por duas pessoas, o 
colono Pd Seno Fortes e eS 
Sérgio en, depois que no fi 
da Golte de sábado o sindicalista 
Zoak Rezek teve de ser internado 
as pressas num hospital com 
principio de pneumonia, bati- 


mentos cardíacos irregulares e 
ps generalizada. 
ma quarta icipava 
da e de bae Arta ls 
Valdinei Roque de Mattos, que 
teve de ablar a greve no 172 
dia, também por questóes de sa- 
úde e atendendo apelo de diver- 
sas entidades, inclusive do prefei- 
to Tarso Genro (PT). A greve de 
fome é uma forma de pressionar 
as autoridades para assentarém as 
mil 433 familias acampadas em 
trés locais (Náo-Me-Toque), Sáo 
i das Missóes e Fazenda 


Nue! día de sol forte e após 
obterem autorizagio da prefeitu- 
ra para acampar na Praga da Ma- 
triz, em torno da qual ficam o 
Palácio do Governo, Tribunal de 
Justiga e Assembléia Legislativa, 
os quase 300 colonos se espalha- 
ram pes grama da praga. Alguns 
com lengóis, outros empunhando 
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cartazes (“ltamar, náo existe 
combate á fome sem reforma 
agrária” ou “Collares, reforma 
agrária náo é caso de polícia”) 
logo dependurados no local, os 
colonos se concentraram na som- 
bra de árvores para uma cerimó- 
nia religiosa. 

Relvindicacáo — A cobranca 
do assentamenio das 22 mil famí- 
lias de sem-terra acampadas em 
todo o País, liberagáo de Cr$ 147 
bilhóes para custeio e investi- 
mentos na produgáo para as trés 
mil 100 familias assentadas em 86 
locais e fornecimento de uma ces- 
ta básica mensal de alimentos por 
amília. 


Estas sáo as principais reivin- 
dicagóes que os sem-terra faráo 
hoje ao presidente Itamar Fran- 
co, durante audiéncia em Brasí- 
lia, com a presenca de autorida- 
des da área agrária e inúmeros 
parlamentares. 
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Exército atua 
contra crimes 


no Paraguai 


Assuncáo — Forgas do Exérci- 
to jo ocuparam ontem a 
cidade de Pedro Juan Cabellero, 
situada a 540 quilómetros de As- 
suncáo e na fronteira com o Brasil 

mais precisamente com a cidade * 


sen 
des 


que com amor á pátria cum: “e 
setos a miei. 216 perdendo $ - 


vida, se for necessário”, disse o 


A intervencáo militar foi solici- 


tada recentemente pelas autori 
dades do departamento de 

y, onde está localiada 
Pedro q Caballero, ao presi- 


meso, de OLIUISca de poe 


Oviedo informou que os milita-  * 
ño barreiras em várias 
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A proposta de emenda constitucional, tramitando 
atualmente na Cámara dos Deputados, de autoria do 
deputado Hélio Bicudo (PT-SP), visando a desmilitari- 
zacáo das polícias Militares e do Corpo de Bombeiros, 
a qual defende também sua unificagáo 4 Polícia Civil, 
entra num corpo a corpo entre os adeptos de sua 
unificagáo e os que defendem a atual estrutura como 


mecanismo policial a égide da Polícia Civil. E 
argumenta ser aí que reside o perigo, pois segundo ele 
a presenga nas ruas de um policiamento ostensivo, 
fardado, militarizado, náo é uma invencáo brasileira. 
Trata-se de uma experiéncia válida em inúmeros paí- 
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Deputado defende militarizacáo 


L/ (93 4 


ses do Primeiro erp onde as ra essenciais 
para a qa sociedade sáo militarizadas para 
garantia de sua eficiencia operacional, acrescenta. 
Entre corporagóes voltadas para a seguranga pública 
nos países desenvolvidos, destacam-se a i 
francesa, que inclusive integra o Ministério da Defesa 
daquele país, a tropa de carabinieri, italiana, que tem 
seus postos e graduacóes na mesma hierarquia das 
Forgas Armadas. Ainda no leque de argumentagóes do 
deputado Juáo Fagundes, mesmo os famosos guardas 
desarmados da Inglaterra, estáo sempre equipados 
com telefone celular que aciona a tropa aquartelado na 
retaguarda, ante o risco de qualquer distúrbio. E 
interr ue entáo desmilitarizar a nossa tropa? 
Na verdade. : irma, o qualificativo “militar” só visa 
aprimorar a fungáo policial, náo gerando qualquer 
incompatibilidade com o substantivo, que continua a 
ser a atividade fim da instituicáo”. O deputado acres- 
centa que a polícia é militar purque a missáv que a ela 
compete é de natureza emergencial. 


Corréro RÁAUCUENTE 


a Vaga na Marinha 


A Marinha do Brasil abre 
inscrigóes nos quadros com- 
plementares de oficiais e auxili- 
ares femininos, no oficialato e 
de pragas. Sáo 129 vagas, sendo 
64 no Quadro Auxiliar Femini- 
no de pracas-nível técnico de 
pracas (terceiro sargento); 18 no 
Quadro Auxiliar de cis: 15 
no Quadro Auxiliar de pracas 
(cabo); 15 no Quadro Compla 
mentar de Oficiais do Corpo da 
Armada; dez no Quadro Com- 

lementar de Oficiais de Fuzi- 


a Cargo na FAB 


O coronel-aviador Eden de 
Oliveira Asvolinsque, atual che- 
fe do Centro de Comunicacá 
Social da Aeronáutica, é um 
novos oficiais-generais da FAB, 
promovidos no dia 31 último 
pelo presidente Itamar Franco 
gor indicagáo do Alto Comando 

Aeronáutica. Um dos estru- 
turadores do sistema de Comu- 
nicagáo Social no Ministério da 
do ele foi confirmado 
no o. Saiu irante em 21 
de desembre de 1962, ascen- 


= Imóvel funcional 


O advogado Raul Canal, de- 
fensor de servidores civis e mili- 
tares que pretendem adquirir os 
imóveis que ocupam, adminis- 
trados pelas Fo tiger 
contesta matéria divu pe! 
Diretoria Patrimonial de Brasí- 
lia (DPB), publicada nesta colu- 
na (19/3/98) Segundo ele, as 
pessoas relacionadas apenas fo- 
ram excluidas da legitimidade 
de impetrar mandado de segu- 
ranga, mas continuam com 
acóes ordinárias perante a 17? 


A e e o 


eiros Navais e seis no Quadro dendo ao coronelato por mere- Vara Federal, pleiteando a 
Complementar de Intendentes. cimento. É pilo 
As inscricóes estaráo abertas en- transporte e Le h 
tre 5 de abril a 7 de maio. 


o de caga, de  transferéncia da titularidade dos 


elocóptero. termos de ocupacáo. e, posteri- 


ormente, 2 preferéncia de com- 
pra dos imóveis. 
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1104 - sé 
MOTA, 
130 - ¿ sal 
EU, A .. A 20 a 
SES cr ria da Mesa, postos que o Aunda náo seria o ideal 
DD - - punham em contato dire- mas seria um passa a 
20788 / to com as pressóes dos mais para evilárigué a 
> 1. seus colegas e do funcio- 40, 
y ,salismo da Casa, ele 
” <¿mostrou ter diagnóstico 
¿»seguro dos erros habi- sa 
*tuais do comando e dis-  assinaturas dos seus pri- Se 
A E% «-posicáo para tentar erra- vilegiados membros, ali- i A 
ES sexta-feira, 2/4/93 € 3 dicá-los ns no que depender mente em seu bojo pe- E ES 
E da sua acáo. queno grupo decisório e 


COLUNA DO 


| CASTELLO 


CARLOS CASTELLO BRANCO 


+ Inocéncio surpreende e 
E propóe a reabilitacáo 


E ES dois pontos pelo 
13 enos, o deputado 
: io de Oliveira está 


ets na presi- 
ja da Cámara de ma- 
totalmente diferente 

a. que faria o persona- 
fa que seus adversários 


mbatiam a candidatú- 
1 Ele tem agido náo so- 
_denenie como hostil ao fi- 

logismo político como 
deve a-coragem de enfren- 
"4 Camorra da comis- 
E mista de Orgamento, 
ES oisa que nem Ulysses 
¿ ss iimaráes nem. Ibsen Pi- 
pp se julgaram em. 
: ,Sondigóes de fazer. Náo 


pi 


107 .pendendo a interesses . 


E ¡ epiporativos, Inocéncio 
54 demonstrando sau- 
vel preocupagio de 
pautar seu comporta- 
mento segundo o interes- 
se da instituigáo e do 
pais. 
Nessa postura o presi- 
dente da Cámara teve a 
ifhediata compreensáo e 
o apoio decisivo de lide- 
rancas partidarias que es- 
tavam como que á espera 
de um gesto de ousadia 
para estimular a revisáo 
de uma frouxa politica de 
: agáo parlamentar. De- 
; pois de ter exercido a vice 
- presidencia e a 1* secreta- 


A A A A A IAS ERITREA RIA TNA 


E iptaram quando lhe : 


foi desvirtuada por mi- 
lhares de emendas que 
atendiam, no ano que 
precede as eleigóes gerais, 
a clientelas eleitorais de 
deputados e senadores. 
Mas o deputado Ino- 
céncio está: propondo * 
corregóes que. impegam a 
repetigáo de escándalos, 
O primeiro dos quais é a 
constituigáo de uma co- 
mussáo de 120 membros 
para emitir parecer sobre 
a proposta. Esse órgáo 
gigante que faz-o papel 
que normalmente seria 
feito por sete ou oito par- 
lamentares retrata a guer- 
ra interna de acesso ao 
-Orcamento que entre si 
travam os diversos gru- 
pos internos de influén- 


cia. O presidente da Cá- - 


mara propóe que o 
acompanhamento da 
proposta do Executivo 
seja feito pelas comissóes 
permanentes das duas cá- 
maras legislativas, as 
quais tém por dever o co- 
nhecimento continuado. 
da matéria da qua). tra- 
tam o ano inteiro. Q-pa- 
recer final seña" entáo 
coordenado por uma co- . 
missáo mista que poderia 
Ccompor-se — exagero — 
de 50 deputados e sena- 
dores. 


VA- 06 


* A primeira surpresa 
+.que 0 presidente da Cá- 
- mara ofereceu á opiniáo 
;. pública foi sua decisáo de 
y Negar acolhida a conces- 
«.Sóes salariais que consi- 
* derou inadequadas ape- 
s"sar de já acolhidas pelo, 
£ presidente do Senado. 
+ Pouco se lhe deu se criou 


¡de 5 Constrangimento ao sena- 


| E-prios critérios: Sendo ' 


uma decisáo anticorpora- 


'fp.tiva e até mesmo só por 
: [Y isso, a medida foi recebi- 
fuda com simpatia por 

”- quantos se habituaram a 


.conhecer decisóes toma- 
¿das ao arrepio dos inte- 
»-resses do pais 

2 A principal medida do 


- appresidente da Cámara, no 


* entanto, foi a que enca- 
%s minhou com relagáo aos 

< trabalhos de tramitagáo 
Eda proposta .orgamentá- 
Eria, o que aconteceu no 


Jr momento mesmo ém que. 
+0 Congresso fechava o. 


3 3 Orgamento de 1993, tres 
=- meses depois do prazo em: 
7- que deveria té-lo aprova- 
* do. O senador Mansueto 
» de Lavor, relator, obser- 
vou que náo se tratava de 
- um bom Orcamento mas 
" de uma que retrata o 
+ pais de hoje, melancólica 
"-1dentificagáo de um mau 
. trabalho comí as defor- 
* macóes atuais da realida- 
. de brasileira. A proposta 
- náo foi atualizada mas 


que se assenhoreie de tu- 
do e mantenha a páo e 
água os parlamentares 
que náo aderirem á cur- 
riola. Nessa comissáo de 
Orcamento houve um 
momento em que se iden- 
tificou como constituindo 
o grupo de comando 0 - 
dos famosos sete. anbez, : 
gente de pequena estatu- 
ra fisica mas verdadeirós 
gigantes a dies Pp : 


:ton....verbas da ea 


porn 


“dente da Cámara décon- 
'tinuidade á sua agáo e 


consiga apoio da maioria 

para livrar: o Congresso 
de procedimentos que 
afetam gravemente sua 
respeitabilidade. O com- 
portamento de Inocéncio 
de Oliveira — cujo mau 
conceito chegou a servir 
de argumento contra o 
parlamentarismo (““ima- 
ginem se a Cámara elege. 
o Inocéncio primeiro-mi- 
nistro”, era o que se di- 
zia) — renova sem dúvi- 
da a expectativa de que o 


" Congresso reencontre seu 


velho vigor para Corres- 
ponder ao anseio nacio- 
nal de que produza a afinal 
alguma coisa que. náo se- 
ja o mero retrato das ca- 
réncias do pais-em deter- 
minado momento, como 
seria esse mostrengo a 
que o presidente Itamar 
Franco teria de dar exe- 
cugáo se nossos orgamen- 
tos, como costuma dizer 
o deputado Delfim Net- 
to, fossem alguma col- 
sa mais do que papéis que 
náo sáo levados a sério. 
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1 -8 SextaFeira, 2 de abril de 1993 


brasil FOLHA DE 5. PAUL! 
COLLORGATE 


Procurador pede prisáo preventiva de Collor 


Aristides Junqueira também pede prisáo de PC Farias e de outros sete acusados além do sequestro de bens 


EDIANA BALLERON! 
De hhecara de Brasa 


. LUIZANTÓNIO NOVAES 
S De Pabnák, eo Bresito 


Petista vai 
a Justiga 


Da Sucursal de Armefia 


contesta a decisho do presi- 
de conceder diretos a 
Ferna, 


Great, de rata Adaro juguto-6 ie UE ima 


VE, SAMAEL SOS 


* 0 Dole carros (a Pot Elda paga com um] 
choque do fermasma josé Cartos 
Bomám e um Opala Dipiomata 91) 

¿0 SK de Casa de Dinda 

¿0 Yes linhas coleñónicas 


. 6 Trds carros (um Monta 

Y SUE um Opala Dipiomata, 

, um Sana Quantum) 
10 Lim cerco de uma he em ¿0 Um em Maceló 
i Maceió y : de 
AS a 0 cv ra ñ 


; ; 0 Um carro (Gol) 
Uma casa em Maceló 7 OS0N de um apartamento 
0 Uma Lancha Leopardo 2 em Brasa 
20 Uma linhe de telefone celular 8 
¿0 Del carros (Opala Diploma) 1 
0 Um terreno O Um apartamento 
O Porúiciparto (1 mitidos de cotas) O Um carro (Monza) 
“Tribuna de oNs” 0 Um lora em Lurlánia 


ya rada e 


da Dinda, do ex-presidente 


A 
CONTENIDO FOCO L¿GIBLE 
CONTROL 
ESA 10/98 nuciaL (Se) 
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e a db. 


Congresso 
a ibilidade 


su 
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BRASÍLIA — O Governo e o 
com a rediscutir 
transformar o 
F (Imposto Provisório sobre 
Movimentacáo Fi ira) num 
tributo permanente, que substi- 
tuiria as atuais contribuicóes so- 
ciais. Depois de uma conversa de 
duas horas com o ministro da 
Fazenda, Eliseu Resende, o de- 
putado Luis Roberto Ponte 
(PMDB-RS) garantiu que a prio- 
ridade do Governo, a partir de 
agora, será a aprovacáo de uma 
amplia reforma fiscal, que pode- 
rá incluir o IPMF como um im- 


| posto definitivo. 


— O Governo tomou a decisáo 
de mergulhar na reforma tribu- 
lion ire Ponte, relator 

projeto de lei que regulamen- 
ta a cobranca do IPMF. 

No encontro, o deputado dei- 
xou claro a Eliseu que o Con- 
gresso náo aprovara a regula- 
mentacáo do ¡PMF se o Governo 
náo sinalizar a disposicáo de fa- 
zer uma revisáo profunda do sis- 
tema tributário atual. Apressan- 
do os estudos para a reforma, ra- 
ciocina Ponte, o Governo poderá 
reconquistar o apoio dos políti- 
cos ao IPMF. 

— Sendo o IPMF apenas mais 


01 


um imposto, dificilmente o Con- 
gresso aprovará o projeto de lei 
complementar — disse Ponte, 
lembrando que cresce a cada dia 
a indisposicáo dos parlamenta- 
res quanto ao novo tributo. 

O secretário da Receita Fede- 
ral, António Carlos Monteiro, 
entrega nos próximos dias ao de 
putado um estudo sobre o seu 
projeto de emenda constitucio- 
nal que reforma o capítulo tribu- 
tário. A proposta reduz a estru- 
tura tributária a apenas cinco 
tributos, entre os quais um Im- 
posto sobre Transacóes Finan- 
ceiras (IT). 


al 


g30 1005 


posto permanente pode vir a substituir o IPMF E 
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Fernando Henigue ná e pesca om a mesa de reali | 


Itamaraty rebate em 
nota crítica dos EUA 


BRASÍLIA — O Itamaraty di- 
vulgou ontem nota oficial a res- 
peito das declaragóes feitas na úl- 
tima terga-feira, durante os 
trabalhos da Assembléia-Geral do 
Banco Interamericano de Desen- 
volvimento (BID), em Hambur- 


- go, na Alemanha, pelo secretário- 


assistente do Tesouro norte-ame- 
ricano para Assuntos Interna- 
cionais, James Fall, onde o Brasil 
foi citado nominalmente como 
um dos países latino-americanos 
que tem “grandes desafios a en- 
frentar”. Diz a nota que “o gover- 
no brasileiro lamenta — em gran- 
de parte em razáo da citagáo 
nominal de um pais soberano € 
amigo dos EUA —, pelo fato de o 
trecho em questáo ter-se prestado 
a interpretagóes negativas sobre a 
avaliagáo que o governo norte-a- 
mericano faz da conjuntura políi- 
tica e económica do Brasil.” 

A propósito da polémica, o mi- 
nistro das Relacóes Exteriores, 
Fernando Henrique Cardoso, 
, 2pós rápido encontro com o seu 
' colega da Fazenda, Eliseu Resen- 

¡ de, refutou as críticas do governo 
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norte-americano á politica de co- 
mércio exterior do Brasil e de- 
monstrou náo estar preocupado 
com a ameaga de retaliagóes, 


- anunciada anteontem pela Casa 


Branca, ao acusar o Brasil, entre 
outros itens, de praticar tarifas 
elevadas de importacáo, impor 
barreiras comerciais náo-alfapde- 


'gárias e náo proteger a propriéda- 


de intelectual. O chancejes garan- 
tia que o “Brasil já abriv 
rapidamente o seu comércio exte- 
rior nos últimos anos”. 

A nota do ltamaraty, divulga- 
da 48 horas após as declaracóes 
de Fall na Assembieia-Geral do 
BID, destaca ainda que “ninguém 
melhor do que o povo e o governo 
brasileiros tem consciéncia dos 
desafios e problemas que se ante- 
póem á plena retomada do desen- 
volvimento económico”. 

No final, a nota diz que, “ten- 
do herdado um quadro de pro- 
funda recessáo, o governo brasi- 
leiro vem procurando equacionar 
da melhor forma possivel cid 
plas vaniaveis”. 
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Fernando Henrique afirma 


que ““EUA podem retaliar” 


Ministro diz que o Brasil vai elaborar a lei de acordo com seus interesses . 


Da Sucursal de Brasilia servirá de base para as retaliacdcs 
comerciais a serem adotadas. O 


reocupado com as promessas de 
xaliacio . nantes tarifas de ex- 
mer Pate ba cessivamente altas””. Diz que ain- 


O Brasil está entre os países que 

sofrer reraliagáo comer- 

cial dos EUA no curto prazo. 

China e Japáo também foram 
criticados no relatório. 


Deputados 
A bancada ruralista na Cámara 
—que em algumas votacdes com- 
segue reunir até 200 deputados— 


vivos seja contemplado pela nova 
lei de Í 1 
Os ligados ao setos 


Questáo é comercial, diz Cerqueira Leite 


o 


"Bapro Coqueta Lan dba sabra 2 de patas 


Da Sucursal de Brasiia 


0b-06 


pao e dá cda da leirde 


sua avaliacio, as ameacas de reta- 
liagáo feitas pelos Estados Unidos 
sio consequéncia da legislacio 
daquele país. 
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momento se fixaram em  SUcessáo dificultará me-  . 5 se que, posta em debate a 
36,6%. Pelo menos Luiza. X*r nos pontos mais sen-  : A responsabilidad de  revisáo, haja pelo menos | 
Erundina sabia o que es- siveis das conquistas so- d eliminar a inflagáo já náo uma mobilizagáo do go- de 
tava dizendo quando ciais nela inscritas. Como é do seu governo, pois, verno para induzir o . 
' cóntestou o ministro Eli ÉéUMa questáo de fundoe  * + como disse seu bom ami- Congresso a votar as mu- 

' seu Resende e assegurou  Máo de forma, essa ques- | + 80 Eliseu Resende, admi- dangas constitucionais 

| que o governo dispunha táo das alteragóes consti- | * - nistrador experiente een- sem as quais a Uniáo ja- 
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o OS : , U 
] pe Ñ e . id 
. mais rápido possivel, seé id Abcionas 
. Que se pretende algum dia sia pair ett i 
- ter um equilibrio das con- yg que o presidente tenha A 


e quinta-feira, 19/4/93 


ecnicamente, quem 
isponibilidades do 


episódio da definigáo do 
rcentual de recomposi- 
¡ -fáo salarial do servidor 
público. O ministro Eli- 
seu Resende definiu em 
12% a possibilidade de 
pagar, mas pressionado 
eta área social chegou 
8%. Os ministros da 
Ps “nistragáo e do Tra- 


Tesouro para atender a  resses nacionais que fize- sem ter que ouvir res- que testemunham o ecle- 

Tompromissos do gover- ram a glória da “Const  "uNgos do ministro da  tismoeo desengajamento z 
no é o Ministério da Fa-  tuigáo cidad”. Fazenda ou comentários ideológico do governo de a 
zenda. Náo foi isso no Para tanto Eliseu Re-  eSagradáveis da equipe  ltamar Franco. e 
entanto o que se viu nesse — sende postula a revisáo  ““onómica. Ele ainda náo Como isso tudo irá se 3 

se deixou convencer de reunir e funcionar em tor- - 


balis' desde o primeiro 


de recursos para pagar o 
que ela propunha. 

A vaniagem do minis- 
tro atual sobre seu ante- 
cessor é que ele náo grita. 
Ele encaixou O revés co- 
mo se nada tivesse acon- 
tecido. Deixou o assunto 
¡ de lado e preferiu alertar 
; O pais de que náo haverá 
¿ queda de inflacáo se náo 
se rever a Constituicáo, o 
que deve acontecer o 


Em que pé está o 
- combate á inflacáo 


| 

|: 
as 
pe 

| 

| 

| 


queios á sn de 
mercado e das defesas 
dos impostergáveis inte- 


constitucional no prazo 


estipulado, se náo puder | 


ser antes. Só que os de- 
fensores da Carta e das 
posicóes ideológicas que 
a inspiraram já se mobili- 
zam para deixar para 
1995 qualquer revisio. 
Há também os que acre- 
ditam que a coincidéncia 
de uma revisáo antes da 


tucionais náo é da res- 
ponsabilidade direta 
deste governo, mas de um 
entendimento das neces- 
sidades permanentes do 
pais. 

Seria curioso verificar 
como ltamar Franco, 
constituinte de 1988, vo- 
tou relativamente aos dis- 
positivos que seu minis- 
tro da Fazenda deseja 
eliminar para com isso 
derrubar a inflagáo. Com 


:. tas, É coma,se pagar mais 
: “ou menos aos servidores 
. públicos fosse indiferen- 


te, na medida em que náo 


-(á0, Sempre pasa cima. 
. Quanto ao presidente 
Itamar Franco, póde pa- 


" cificar-se com a decisdo 
: de atender a caréncia vist- 


..vel e imediata dos venci- 
“mentos do funcionário 


que sem eliminar a infla- 
- cáo Os sintomas de afli- 
- cáo e desconforto dos 


. mais pobres renasceráo a 
* cada dia, espelhos que 
. sáo de uma realidade fi- 
« panceira tanto mais indo- 


mável quanto se pensa 


: Suprimi-la nos seus efei- 
- tos e náo nas suas cau- 


* genheiro confiável, nada 
- se fará sem que se faga a 
* revisáo constitucional. O 
. - ajuste fiscal era apenas 
. para uma emergéncia de 
* caixa e parece que até 
; uma melhoria na arreca- 
—dacio pode fazer o papel 
' [do ajuste que ainda leva- 
; rá algum tempo para 
- produzir seus efeitos. 
* Combater a inflagáo mes- 
; mo só com a supressáo 
: da Carta de 1988 dos blo- 
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apolado polítigas que cer- * 
tamente alguns de seus 
ministros atuais defende- 
ram. O ministro da Saú- 


será por al que se alingira de Jamil Haddad, o mi- 

COLUN ADO ..9 núcleo do problema.  nistro da Previdéncia, 
'==Que Erundina e Barelli fi- — António Britto, e o mi- 

CASTELLO e coo ao po nistro d Acño Social Ju 
 Á _ —_Fv | visório, pois mais defasa- Magalhies Jr., esta- 
CARLOS CASTELLO BRANCO gem de salario virá de aa eS baltaría das 
ovos números da infla- conquistas sociais obtidas 


contra o centráo. Mas na 
outra vertente iríamos 
encontrar o senador Ale- 
xandre Costa, o senador 
Hugo Napoleáo, o sena- 
dor Andrade Vieira, to- 
dos ministros também, 


no de uma revisáo cons- 
titucional que obedega a 
uma lideranga definida de 
governo é rigorosamente 
imprevisivel. O ministro 
Eliseu Resende deve ter 
conversado com o presi- 
dente sobre esse tema e 
outros, pois afinal ele de- 
ve ter a expectativa de 


mais reencontraria o 
equilibrio na condugáo 
dos negócios financeiros 
e económicos. Afinal de 
contas, se o presidente 
pode preferir no momen- 
to as contas de 

ás contas de sua equipe 
económica, seria sur- 
preendente que, no ataca- 
do, ficasse também ao la- 
do dos que rejeitam os 
postulados da chamada 
modernidade económica. 
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NEGÓCIOS € FINANCAS 


JORNAL DO BRASIL : 
EUA voltam a acusar Brasil 


wm Documento da Casa Branca critica pais por falta de protegáo á patente industrial 


Denúncias do relatório 


TEODOVMIRO BRAGA 
Corresponcente 
WASHINGTON — Ao lado do Ja- 
pio e da China. o Brasil foi um dos 
países mais criticados no relatório de 
1993 sobre burreiras comerciais es- 
trangerras divulgado ontem pela Ca- 
su Branca. que servira de guia pura a 
adogio de imedidas retaliatórias por 
parte do governo amencano. Nas se- 
te páginas dedicadas a0 Brasil. o do- 
cumento ataca principalmente a ¡ne- 
xistencia de protegio ás patentes 
industriais no pais, alirmando que a 
regulamentacáo sobre a questáo pro- 
posta pelo governo brasileiro contem 
“grandes imperfeigocs”. 
A reafirmacio no rela- 
tario das criticas 4 políti- 
rasileira sobre pro- 
priedade intelectual 
aumenta as chances de 
Brasil pissar d sia de 
PlIses priomuirios que se- 
rá divulgada pela Casa 
Branca até o final de abril 
pura fins de retatiacáo. A 
reclassificugáo do Brasil 
da atual lista de observa- 
go fos pedida pela Asso- 
ciagáo das Industrias Farmacéuticas, 
uma das trés associacóes industriais 
amenicunas que apresentaram queixas 
contra o Brasil a0 USTR. o departa- 
iento responsavel pela elaboragáo de 
relaiono dnulzado oniem € que co- 
munndara as iniculivas especials contra 
Us pulsos ucumudos de Conuvéncia com a 
pirutana mteloctual. 
- Acusaqdes — Com 275 paginas, a 
oitava versáo du relatóno anual dos 
EUA sobre burrewas estrangerras lista 
** paises acusados de prálicas comer- 
PS y madequadus e faz cnucas mats 
extensas pura um pequeno grupo de 
«nudes miegrudo pelo Japáo, Chuna e o 
Brasil. Alem de problema das patentes, 
0 Brasil também e cnticado por causa 
¿das suas barruraás lantánas, diserimi- 


* «nacá0 nus compras governamentais, 


Sestngós ds portagoss dos EUA no 


Clinion: pressáo 


setor de servigos e Dusserras 205 Invesu- 
MEnlos estrangelros. 

Ao divulgar o relatorio á impren- 
sa. o conselheiro-geral do USTR, Ira 
Shapiro. mencionou o Japáo e a Co- 
munidude Européia entre os paises 
cujas politicas comercais causam 
mais “preocupucio” aos EUA no 
momento e citou a Argentina e 0 
Mexico como dois exemplos de na- 
fOes que apresentaram “progressos” 
nessa urea no último ano. Ele expres- 
sou o “desapontamento” do governo 
americano com paises como o Brasil, 
que náo adolaram medidas para 
protecio da propriedade intelectual, 
apesar das pressóes americanas. 

Segundo Shapiro. a 
adiministracio Clinton 
irá se empenhar para 
acabar com as barreiras 
comerciajs Csiringelras 
20s produtos america- 
nos e 3 prralaria intelec- 
tual. A integracio da 
políuca comercial á es- 
tratégia económica in- 
terna. disse ele, é grande 
diferenga nessa área en- 
ve a admin:siracáo Clin- 
10D € OS gOYernos repu- 
blicunos que ocuparam a Casa 
Branca nos ultimos 12 anos. “A aber- 
tura de mercados ¿ muito importaa- 
te”. aftrinou. deivando claro a dispo- 
sicio do novo governo de endurecer a 
politica de comercio externo. 

O convelherro-geral do USTR re- 
velou ainda que O governo Clinton 
atnbul grande importáncia s nego- 
ciaqóes da Rodada Uruguai do Gatt 
(Acordo Geral sobre Tunifas de Co- 
mércio) para regulamentacáo do co- 
meércio internacional. Áté lá, as 
acóes americanas sobre a questio 
das patentes irdo se basear na Cha- 
mada Segio 301 da lemsslacáo comer- 
cial do pais. que exige sungoes contra 
OS paises que nio protegem a prorie- 
dade intelectual. A Casa Branca di- 
vulga a lista ate o dia 30. 
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INTERNACIONAL 


WASHINGTON — Em 1992, o 
Brasil obteve um saldo de US$ 
1.9 bilháo no comércio com os 
Estados Unidos, segundo us es- 
tatisticas americanas. Tambem 
ganhou as segumtes acusacócos 
de praticas Comerciads injustas, 
detalhadas no relatório divulga- 
do ontem pelo USTR: 

Mm Políticas de importacáo — O 
relatório reclama que as tsrrfas 
brasilexas “anda sio relauva- 
mente cleradas” e que arnda 
permanecem “significativas bar- 
seras” ás importacoes. 
Compras de governo — A pre- 
feréncia dos governos federal. 
estadusis e municipais no Bru! 
pela compra de produtos fubn- 
cados por empresas naciónas e 
apontada cumno uma “importin- 
te burreira” ás exportagdes ¿une- 
ricanas. “Por cxemplo, as práti- 
cas discriminatórias nas 
compras governamentais nos se- 
tores de computador, programs 
de computador e eletrónicos po- 
dem ter efeito signilicativamente 
adverso ao acesso das firmas 
americanas a0 mercado (brasi- 
leiro). 

M Patentes — Segundo o 
USTR. o Brasil nio dispór de 
processo de protegio de patentes 
para COMPOstos yuÍMICOS. Pro- 
dulos alimenticios e substincias 
quimicas e fusmaccuiicas, hem 
como para invengdes DioLecno- 
lógicas. O governo brasilero 
timbem € acusado de “tolerar” 
o uso fraudulento de marcas e de 
náo aplicar cam rigor as less s0- 
bre direitos autoras. “De acor- 
do com estumatvas du Setor pri- 
vado dos Estados Unidos. a 
pirataria de videocassetes, discos 
e composicdes musicals, livros e 
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programas de computdor conti- 
nua em nivel elevado. A adm;i- 
nistragdo americana. diz O 
¿STR. vem informando ao go- 
verno brasiliro “desde meados 
de 1997” que sua proposta de 
legislagio contem varias imper- 
fergdes, gue incluem: 1) onerosas 
cliusulas de Ixunciamento com- 
pulsorio: >) permissio paralela 
pura ampostacoes; 3) falta de pa- 
tentes de protecáo para produ- 
tos fasmacéuticos: 4) “lingua- 
gem que náo deixa claro se seráo 
providenciadas protegóes de pa- 
lentes para invencoes de bio- 
teCnviOyas 

U Barreiras de servicos — “Les 
de restricao a30s imvestimentos. 
wmanspartucia nio-adminisirale- 
va. TeMTiO€s AdITUNISITIUVAS YO> 
bre pagamentos e arbitrária aphi- 
cagao de regulumentardes e les 
contra os servigos dos Estados 
Unidos exportados ao Brasil” 
sio algumas das barreiras na 
arca de servigos. 

£ Basreiras 205 investimentes — 
*“Embora o Brasil considere oft- 
cialmente Os investimentos es- 
trangeiros direros bem-vindos, 
sua poliuica em relacáo a esses 
mestimentos € frequentemente 
sostritiva e discriminaiona ”. diz 
o felalorio, que reclama da prot- 
bigdo de investimentos estran- 
geiros cm diversos «tores, COMO 
4 produgiu y refinamento de pe- 
iroclo, vervigos públicos, im- 
prensa e osclor imubiliario. AS 
roclamagóes meluem as restri- 
q0es ds remesas de capital 40 
exstenor e a proibigdo imposta 
pela Constituigáo d purucipardo 
do capual extrangerro em trans- 
portes terrestos, Martimos € ae- 
reos. (Teodomiro Braga) 
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crescer nos anos 90 


MAURÍCIO CARDOSO 


HAMBURGO, ALEMANHA — 
A recuperacáo económica da 
América Latina deu o tom das 
dicussóes na 34* Assembléia de 
governadores do Banco Intera- 
mericano de Desenvolvimonto 
(BID), encerrada ontem nesta ci- 
dade. Depois da chamada década 
perdida, o continente comeca a 
apresentar os primeiros resuita- 
dos positivos das duras politicas 
de ajuste fiscal em busca de esta- 
bilidade financeira e da reforma 
estrutural da economia. 

Dentro desse contexto, os me- 
lhores exemplos de sucesso sáo 
Chile, México e Argentina, en- 
quanto o Brasil aparece como a 
grande e sentida excegio. “A 
América Latina hoje tem as eco- 
nomias mais abertas do mundo e é 
provavelmente a regiáo de maior 
potencial de crescimento nos anos 
90”, disse no discurso de encerra- 
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mento da assembleia o presidente 
do BID. Enrique Iglesias. 

Durante a assembileta, os chefes 
das delegacódes de cada país pude- 
ram relatar os avancos obtidosen 
seus paises em materia de reforma 
do Estado, privatizacóes, abertura 
da economia e combate a inflagáo 
— medidas que. em seu conjunto, 
fizeram com que o continente 
apresentasse no ano passado cres- 
cimento de 2,6% e tivesse inflagáo 
média de 23%. 

O Brasil é uma excecáo, com 
crescimento negauvo e inflagáo a 
mais de 1.00%. Até a Nicaragua. 
pais que há quatro anos mostrava 

inflagáo de 33.000% ao ano, obte- 
ve em 1992 uma inflagao de 3.67%, 
em todo o ano. : 

Sem resultados concretos pare 
exibir, a ministra do Planejamen- 
to, Yeda Crusius, aproveiltou a 
oportunidade para reafirmar o 
compromisso do governo brasilei- 
ro com as reformas de base. 


¿19 


03 


3301601 


PP e (een HOP SE dr 


O 


POLÍTICA E GOVERNO Y E | Y2 JORNAL DO ARAS 


Governo vai atrás dos sonegadores 


w Ministra do Planejamento anuncia que val o despesas para evitar rombo 


BRASILIA — Á mimstra do Pla- 
nejamento, Yeda Crusius, disse que 
O governo vaj ter que adotar novas 


tempo, escalonar despesas para evi- 
Leal O rene de 30% dado 00 
salarios do funcionalismo público 

ue um rombo enorme 226 
contas do Tesouro Nacional Se 
gundo a minisira, O govesmo irá 
atacar a sonegacio fiscal. “A sono- 
gagáo está enorme”, afirmos. A 
ministra informou que a Reccita 
Federal constatos frustracio de 


cial (Confins) — o novo Finsocial 
— e do imposto de Renda de pes- 
808 juridi 


verno aleriou o Congresso de que a 


riam deficit. “Mandamos duas 
correspondencias cm dezembro que 
foram desconsideradas”, alirmou. 
Yeda esclareceu tambem que o 
Tesouro vai bancar com recursos 
da arrocadacio tributaria apenas os 
jusos da divida pública. O panci- 


pal, informou. será pago com a 
enussao de outros utulos. Esa abril 
O poverno val resolver a suacdo 
salarial de trés categorias — do las- 
tuto Brasileiro de Geografía e Es- 
tatistica (1BGE). Instituto Nacional 
de Pesquisa Económica Aplicada 
(Ipea) e de Orcamento. 

Pela proposta orcamentania, Os 
Basios com pessogi no ano deve- 
niam ses de Cr$ 650 irihdes. Com o 
reajuste de 33%, os 1ccnicos da Se- 
csetaria Nacional do Orcamento es- 


— Joserra Gonqálvas 


indicam que se náo houver alera- 
góes, o deficu de caixa do Tesouro 
poderá alcangas US$ 4 bilbóes ape- 
nas na área de pessoal. 


As tabelas com 0s n0vos 
vencimentos dos servidores 
estáo na página $ 


Congresso discorda da revisáo já 


Dificilmente o ministro da Fa- 


zenda, Eliseu Resende, vai coose- 


guir convencer O Congreso a anto- 
cipar a revisio constitucional, 


7 como propós na terga-fcira. Lideres 


de partidos importantes, como 
PMDB, PDT e PT, sio contrários 
ou no tm simpatia pela sugestáo. 
Além disso, os presidentes da Ca- 
mara, Inocéxcio Oliveira (PFL- 
PE), e da Senado, Humberto Luce- 
na (PMDS-PB), náo queren a an- 
tecipagio. Inocéncio admite, no 


cia” da área económica do gover- 
uo, o PMDB se manifesta pela 
“legalidade”. Evitando comentá- 
rios, o lider do PMDB no Senado, 
Mauro Benevides (CE), diz que, 
pessoalmenie, prefere respeitar o 
texto constitucional. Essa opinido é 
seguida pelo deputado Ubiratan 
Aguiar (PMDB-CE). “Temos que 
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criar uu clima de respeito ás BOS- 
sas própeiss decisoes.” No PFL, 
segundo o senador Elcio Álvares 
(ES), as bancadas devem se man- 
ter na 1 Oposicio 30 gOVETDO. “Essa 
posicio é quase unánime”. reve- 
lou Alvares. Vladimir Palmeira 
(RJ), o lider do PT na Camara. 
arremata: “A antecipagao € des- 
culpa de ministro incompetente”. 
* A favor do ministro esta o lider 
do PDS, deputado José Luis Musa 
(PI). que quer acabar “logo com 
todos os cartórios da economua”. 
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da estáo pomesdos, pelos pró- 
pnos ministros de estado. cerca de 
dels mul nomes para cargos no 
segundo e terceiro escaldl>. gar 
rantiu ontem o ministro-chefe do 
Gabinete Civil, Hearique Har- 
grezves. 40 clasificar como “ba- 
lela“informacóes dando conta de 
que as indicagdes em tais esleras 
do poder passam por sua Intesme- 
dispio. “Sáo os ministros que no- 
meiam pura O segundo e 0 terceiro 
escalóes e eles 1ém usado esta 

prerrogativa”. declarou. 

Segundo Hargreaves. nio exis 
Ke. por isso, necessidade de yue o 
lider do governo na Cámara, Ro- 
besto Freire (PPS-PE), apete aos 
MUNISCCOS para que preencham os 
Cargos nas suas pastas e náo espe- 
rem pelo aval do Plansito. De 
acordo COM O MInstso. 540 passt- 
ves de negociacio politica com us 
purudos apenas 03 cargos tego 
nas de organsmos federa1s. como 


do segundo escaláo. que sáo a 
base. o corpa do munsteno. Némn 
qu e nen a presidente liumar 
Franco damos palprtes ness 1o- 
meagócs. Se hi remanescentes de 
Hegige Collor no x«gundo esca- 

a responsabilidade e de mn 
pi e náo minha”. asunaloa. 
lesabrando que as nomeacóes sté 
os cargos DAS (Diregdo e Asses- 
soramento Superior) 4 sio assiaa- 
das pelos mumusiros e somente 05 
DAS 5 e 6 precisam da asinatura 
de presidente du Republica. 

A parur do entuyue— que Ín- 
sou ser errado— de sus mteste- 
rencia nas indicagór> do segundo 
€ terociro escalóes e que Hargsea- 
ves disse ter identificado as criti- 
Cás de que estaria emperrando o 
funcionamento des aunienios 
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Dirigentes do PMDB evitam apoiar Quércia 


Presidentes regionais do partido resolvem propor mudangas nas r 


LUCIO VAZ 
Da Sucursal de Brasa 


O presidente nacional do 
PMDB, Orestes Quércia, conta 
apenas com o apoio explícito dos 
dirigentes dos diretórios do Acre e 
Rondónia A sua pretensáo de con- 
tínuar no comando do partido. Em 
reunido fechada, realizada ontem 
em Brasília, presidentes regionais 
de nove Estados defenderam a 
renovacio da presidencia nacional 
e 11 náo definiram uma posicáo. 

Certos de que o assunto divide 
o PMDB, os dirigentes estaduais 
adiaram a discussáo para o pró- 
ximo dia 30 em Belo Horizonte. 
Eles também decidiram apoiar 
reos do Diretório de Santa 

atarina que transfere da Conven- 
cúo para o Diretório Nacional a 
disputa pela presidencia. 

ela proposicdo apresentada Pr 
lo deputado Luiz Henrique (SC), 
O diretário seria composto pelo 
critério da porporcionalidade. Os 
Estados teriam representacho de 
acardo com o número de congres- 
sitas que possuem. Depois de 
eleito, O diretório poderia elaborar 
uma chapa única ou mais de uma 
chapa para a Executiva Nacional. 

ssa proposta. que depende de 
aprovacho da Executiva Nacional, 
facilita o entendimento e garante a 
participacio dos grupos pró € 
unti-Quércia no diretório. Mas o 
destino do ex-governador paulista 
seria decidido de qualquer forma 
nos diretórios regionais, que indi- 
cariam os representantes de cada 
Estado. Minas Gerais (15), Silo 
Paulo (13), Rio Grande do Sul 
(10), Goiás (7) Pará (6) e Bahia 
5), juntos, por exemplo, teriam 

dos 121 votos do diretório. 


Vários presidentes  regionais 
afirmaram que as denúncias de 
corrupcdo contra o presidente do 
PMDB im atingido o partido. 
*Se o Quércia for reeleito debai- 
xo de uma campanha dessas, pre- 
judica o partido. O presidente 
deve ser uma pessos de vida 
limpa, imune a este tipo de cam- 
panha'', disse o dirigente do Espl- 


rito Santo, Roberto Valadio. 

O presidente do PMDB de 
Goiás, deputado Luis Soyer, de- 
fendeu a renovacio da presidin- 
cia, mesmo admitindo que o go- 
vernador Iris Rezel apóia 
Quércia. “A candidatura dele di- 
“ide o partido. Nilo acredito nes- 
tas denúncias. Mas, em política, 
infelizmente, vale mais a verdlo 


Ys 


Quércia, Humberto Lucena, ¡bsen Pinheiro e Genebaldo Correla (da esq. para dir.) 


do que os fatos'* 

O senador Ruy Bacelar. pres 
dente do PMDB da Bahia, disse 
que o seu Estado poderá encabe- 
far uma chapa anti-quercista na 
Convencio de 31 de maio. Ele 
disse que a cúpula do partido quer 
l u recleigáo de Quércia. 
“Como se fóssemos todos idio- 
tas'*, acrescentou 
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egras para escolha do comando nacional 


Quércia e ACM, juntos 


NELSON DESÁ 
Ds Reportagem Loca! 


O sonho de Ulysses afundou 
no PMDB. O sonho de Aure- 
liano afundou no PEL. Agora os 
sanhadores sáo Orestes Quércia 
e António Carlos Magalháes. O 

ue Os primeros pagaram por 
Sarney, os segundos querem 
pagar por Collor. 


Quércia e ACM reuniram-se * 


onten com os frangalhos, res- 
pectivamente, do PMDB e do 
PFL. O “TJ Brasil'* mostrou 
imagens dos dois estranhos 
encontros e anunciou a largada. 
“'PMDB e PFL já estáo de olho 
na sucessáo do presidente *". 

O "Jornal Bandcirantes” 
também deu os encontros, mais 
um comentário seco de Luiz 
Guiemberg. “Onde se lé 
PMDB. leia-se Quércia. Onde 
sele PFL, leia-se ACM". Ume 


"qutra dominam seus partidos, 


mas eles devem se preocupar 
mesmo é com Lula e Maluf. 

Como Ulysses e Aureliano, 
Quércia e ACM sonham alto 
para o seu passado recente, 


Bacante 
O criativo Jaime Lerner 
carrega os louros, mas É O 
bacante Rafael Greca quem vive 
feliz na glória curitibana. O 
novo prefeito esteve ontem no 
"Opinibo Nacional'' e fez a 


festa. Deixou as áncoras rindo á 
tos. 

“Curitiba € uma luz capaz de 
iluminar o Brasil". disse cle 
repetindo o que tadas os brast 
deiros, a esta altura, já sabem. A 
diferenca é que Greca náo está 
erguendo, mas vivendo a luz 
curitibana: em tudo. é para 
cima. Ele acredita no Bresil. 

“0 separatismo é€ de uma 


: estupidez inominável"'. reagiu. 


perguntado sobre o movimento 
sulista. *Náo há país melhor do 
ue este. O Brasil ¡em ¿eito. 
do € só Curitiba. O interior de 
Sáo Paulo € uma maravilha. 
Cuiabá pulsa. E uma loucura 
dizer que o Brasil € invidvel”' 
Por necessidade partidária, o 
prefeito esforgou-se em defen- 
ro decadente Leonel Brizola. 
bobagem. O criativo Jaime 
Lerner eo bacante Rafac! Greca 
já superaram o brizolismo 


Esquecimento 

Nem mesmo a Globo fembrou 
do aniversário da regume mb 
tar. A Cultura amda lez um 
esforgo de reportagem  Ligou 
para o general Euclydes Figuer- 
redo, que andou detendendo a 
volta do regime militar. Ele 
entrou 80 vivo, por telefone. 
mas estava irritado. Disse que a 
sua televisdo estava pegando 
mal e saiu-se com esta: “Ev 
tenho o direito de náo ouvir *”. 
Mais náo falou. 
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Cidade da 


Argentina 
cria imposto 
sobre festas 


Da France Presse 


A adammistracio de Salta. 
1.100 km a noroeste de Buenos 
Atres. decidiu enviar us “'pene- 
tra" a todas as festas de cidade 
—o cobrador de imposios. 

Quando tudo levava a crer que 
a Argentina já tnha esgotado 
todas as possibilidades Criativas 
em matéria de tributos, a Prefer- 
tura de Salta estabeleceu uma 
taxa de 25,35 pesos (USS 25.35) 
a ser cobrada sobre festas tani- 
liares que scjam realizadas em 
locais alugados. 

Nao váo escapar do novo im- 
posto as lestáas de cusunentos. 
batizados. primerras comunbóoes. 
IMversáriós. actu qualquer outro 
y po de testa religiosa 01 secular. 

A jusulicativa para O novo 
imposto —comedidamonte quali- 
ficado de ““incomum'” pelos «i- 
dadios— seria «a “necessidade 
de cxercor servigos de vigiláncia 
sanitária € de prowrviado da 
moral e dos buns costumes, pura 
que as festas cm questdo possam 
traiscorrer sem incidentes". 

Ou seja. os moradores de Salta 
terdo que pagar uma laxo pura 
que o governo tenha condigóes 
de assegurar que cles ndo come- 
teráo Benhuin excusso. 
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Collor terá 4 segurancas e 5 e2 
carros oficials com motorista 


BRASÍLIA — O advogado-ge- 
“al da Uniáo, José de Castro Fer- 
“eira, deu parecer favorável ao 
xedido do ex-presidente Fernan- 
lo Collor. que quer quatro segu- 
rancas pessoais e dois carros ofi- 
dais com motoristas. O pedido 
le Colior, apresentado há trés 
semanas. é amparado pela lej 
7.474, de 1986, que trata da segu- 
ranca pessoa) de ex-presidentes 
da Republica. Collor, no entanto, 
ainda náo teve seus pedidos 
atendidos por falta de disponibi- 
ro da Presidencia da Repú- 

ica. 


Collor primeiro encaminhou 
os pedidos através de terceiros, 
de Castro deu um pa- 
recéPdeixando claro que somen- 
te examinaria o que ele solicita- 
va se o proprio ex-presidente 
'ormulasse por escrito seu re- 
querimento. Há cerca de 20 dias, 
«a secretário-geral da Presidén- 
cia, Mauro Durante, apresentou 
ú pedido do ex-presidente duran- 
te audiencia com o presidente 
ltamar Franco. 


No proprio papel do requerí- 
mento, José de Castro deu sen 
parecer favorável: “Está rigor 
samente dentro da lei e, por isso, 
opino por seu pronto atendimen- 
to”. Segundo José de Castro, a 
jej determina que os beneficios 
sejam concedidos aos ex-presi- 
dentes após o término de seus 
mandatos. Mas a legislacáo é 
omissa quanto aos casos de re- 
núncia ou cassagáo. 

— A salvaguarda vem do Di- 
reir" onde a lei náo distingúe, 
náo  seao intérprete distinguir 

jusáficou o advogado-geral da 
Unláo. 

O assessor de imprensa de Ita- 
mar, Francisco Baker, informou, 
no final da noite de ontem, que 
náo há carros disponíveis na 
Presidencia da República para 
serem cedidos ao ex-presidente. 

— Ninguém vai comprar um 
carro novinho para dar ao ex- 
presidente — afirmou. 

Segundo Baker, o problema se- 
rá resolvido ainda esta semana. 


de Castro: parecer tavoravel 


Arquivo 


Junqueira quer ajuda de trés países 


BRASILIA — O pedido de se- 

xa de bens que o procura- 
or-geral da República, Aristides 

Junqueira, formaliza hoje ao Su- 
premo Tribunal Federal (STF) 
deve atravessar fronteiras e 
atingir imóveis adquiridos pelo 
ex-presidente Fernando Coilor e 
PC Farias no exterior. Junquei- 
ra quer que o STF encaminhe 
cartas rogatórias á Justica dos 
Estados Unidos, Suica e Franca 
para que seja decretada a indis- 
ponibilidade dos bens compra- 
dos por eles nesses paises, de- 
pois de 1990. 

No Brasil, a lista de sequestro 
de bens de Collor já inclui trés 
línhas telefónicas. um Opala Di- 
plomata e o Fiat Elba comprado 


com um cheque fantasma. Tam- 
bém estáo na mira do procura- 
gia os jardins da Casa da 
Dinda e o terreno ao lado da re- 
sidéncia de Collor. 

Na solicitacáo, Junqueira de- 
verá sustentar a tese de que ben- 
feitorias tambem podem ser alvo 
de seqúestro, e náo apenas bens. 
Ele parte do principio de que, se 
isso náo puder ser feito, os pro 
dutos de crimes seráo sempre 
aplicados em benfeitorias sem 
que haja punicáo. 

— Seria um estimulo a prática 
de crime — avalia Junqueira. 

O objetivo do ade 
é colocar em indisponibilidade 
bens dos nove denunciados por 
envoivimento no esquema 


Trés linhas telefónicas 
Um opala Diplomata 


Um fíat Elba 
O terreno ao lado da Casa da Dinda 
O jardim da Casa da Dinda 
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Cecilia confirma 
rituais na Dinda 


RECIFE — Máe-de-santo ofi- 
cial da Cusa da Dinda e ex-fun- 
monaria “fantasma” da LBA, 
Maria Cecilia Silva Santos — a 
Cecilia de Arapiraca — admitiu 
untem ter sacrificado em Brasi- 
lia guinés (galinhas de Angola) e 
galinhas pretas para “abrir ca- 
minhos “ ao ex-presidente Fer- 
nando Collor e sua mulher-Rosa- 
ne. Ela nega que fossem rituais 
de magia negra e diz que Collor 
€ seu “filho de santo”. 

Ela confirmou também ter 
“tribalhado” na LBA de Ala- 
goas, como assessora do ex-supe- 
rmntendente Mário Rios, entre 
agosto de 1990 e outubro de 1991. 
Mas justificou porque faltava 
tanto: estava sempre em Brasi- 
lia para consultar o casal Col- 
jor. 

Máe Cecilia náo quis comentar 
a intencáo do procurador-geral 
da República, Aristides Junquei- 
ra. de abrir inquerito para apu- 
rar o caso, e admitiu ter encon- 
trado o ex-presidente, quando 
Pedro Color fez as primeras de- 
nuncias: 

O Fernando estava muito 
nervoso. 

Segundo Cecilia, a “quizum- 
ba” (má sorte) a acompanha des- 
de o impeachment de Collor. Ela 
acaba de ser demitida da Prefei- 
tura de Arapiraca, onde recebia 
Cr$ 489 mil mensais. Antes dis- 
putado por politicos alagoanos, 
seu centro espirita está prestes a 
techar por falta de “quorum”. 

Nem mesmo seu casamento 
resistiu aos maus fluidos. Foi 
abandonada recentemente, com 
seis filhos para criar. Freqienta- 
dora assidua da Casa da Dinda 
no Governo Collor — o ex-presi- 
dente e sua mulher sáo padri- 
nhos de um de seus filhos —, 
Cecilia vive hoje em uma casa 
modesta, onde se destaca um re- 
trato oficial do ex-presidente 
Fernando Collor. 
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A implantagio 
da Lei 
dos Portos 


CARLOS TAVARES DE OLIVEIRA 


Náo resta dúvida que a batalha 
da modernizacáo dos portos bra- 
sileiros foi ganha pela opiniáo pú- 
blica, devidamente esclarecida 
através da memorável campanha 
desencadeada na imprensa. Admi 
tindo implicitamente o fato, no ex- 
Escente que encaminhou a lei ao 

nado, para julgamento dos seus 
quatro vetos (por sinal, sem maio- 
res conseqúéncias), o presidente 
Itamar Franco afirmou: “E conhe- 
cida da sociedade a maneira como 
foi gerado e discutido no Congres- 
so Nacional o projeto de lei que 
ora sanciono parcialmente.” A se- 

ir, assinalou: “Trata-se de pro- 
unda mudanca nas condicóes de 
funcionamento dos portos. Medi- 
das de ordem estrutural atingem 
rofundamente as relacóes de tra- 
ho num setor regulado por prá- 
ticas constituidas ainda no século 


? passado e que criaram hábitos e 


normas transmitidas até de forma 
hereditária.” 

Por esse pensamento, em que o 
presidente demonstra pleno enten- 
dimento do assunto, depreende-se 
as enormes dificuldades a serem 
vencidas, superando rotinas secu- 
larmente arraigadas, para implata- 
fáo da nova r tacáo. Na 
realidade a importante Lei n* 
8.630. de 25/02/93, que finalmente 
libertou os portos brasileiros dos 
monopólios, é longa e por demais 
abrangente, tornando-se difícil, pe- 


lo menos nessa fase saber 
o verdadeiro signi dos seus 
73 artigos (excluidos os tres veta- 


tensáo desse instrumento legal, de 
reunificacáo e renovagáo da legis- 
lacáo portuária, basta dizer que 
ele revoga sete outras leis, cinca 
decretos-lei e sete decretos, “bem 
como as demais disposigoes em 
contrário”. Dada a complexidade 
das matérias tratadas na lei — cu- 
jo projeto inicial sofreu diversas 
modificacóes e a versáo final, até 
pelo seu tamanho, foi pouco divul. 
gada — sáo poucos os técnicos, 
empresários e sindicalistas que, no 
momento, podem interpretá-la e 
visualizar a sua aplicacáo. 
Sabiamente, o ministro dos 
Transportes, Alberto Goldman, no 
dia 2 de fevereiro, bem antes por- 
tanto do promulgacáo da leí, havia 
conseguido organizar uma comis- 
sáo mista de empresários e traba- 
lhadores, que se tem reunido, no 
Rio e em Brasilia, para adiantar os 
critérios a serem adotados em inú- 
meros pontos polémicos da nova 
legislacáo. Amanhá, sem prejuizo 
da continuidade das negociacóes, 
haverá uma reuniáo-chave dessa 
comissáo, quando seráo avaliados 
os entendimentos realizados até 
agora, bem como as possibilidades 
de assinatura de contrato, acordo 
ou convencáo para os trabalhos no 
porto. De resto, a lei estipula vá- 
rios prazos (sempre a partir de 
26/02/93) para uma série de medi- 
das indispensáveis á sua efetiva 
implantacáo. Em 60 días as admi- 
nistracóes dos portos deveráo 
substituir as estruturas tarifárias. 
Dentro de 90 días seráo constituí- 
dos, em cada porto, os Orgáos de 
Gestáo de Máo-de-Obra — OGMO, 
encarregados da administracáo do 


adaptados os atuais contratos para 
expioracáo de terrainais privati- 
vos. Também em 180 días o Poder 


08-07 


Executivo promoverá a sincroniza- 
cáo com a nova lei, das concessóes 
e autorizacóes na área portuaria. 
Em um ano os trabalhadores po- 
deráo requerer a0s OGMO o can- 
celamento dos respectivos regis- 
tros profissionais para efeito de 
indenizacáo. Em quatro anos (a 
partir do inicio de 1994) vigorará 
O Adicional de Indenizacáo do Tra- 
balhador Portuário Avulso — 
AITP, que incidirá sobre importa- 
c0es e exportacóes. Finalmente, 
em cinco anos será implantada a 
multifuncionalidade de trabalho, 
abrangendo todas as categorias en- 
volvidas no servico de carga e des- 


Em particular, as trés impor- 
tantes cidades-porto brasileira — 
Santos, Paranaguá e Rio Grande 
— cujas atividades económicas gi- 
ram quase que exclusivamente em 
torno das operacóes de exportacáo 
e importacáo, devem estar vivendo 
periodo de os diia 
aguardando a aplicacáo da espera- 
da lei. Da mesma forma os traba- 
lhadores e usuários dos outros 
portos públicos — Río, Vitória, Íta- 
jai, Recife, Belém, Suape, Manaus 
etc. — para arrumar suas vidas e 
negócios precisam saber como se 
processaráo os servicos na orla 
marítima. 

A Acáo Empresarial integrada 
— AEI, reunindo. de forma inédi- 
ta, mais de 50 entidades nacio- 
nais, constituiu, juntamente com 
a imprensa, a frente vitoriosa da 
*“batalha dos portos”. Porém, o 
trabalho ainda está longe de ter- 
minar com a promuilgacáo da lei, 
que está tendo dificuldades para 
seu entendimento e implantacáo. 
Para essa dupla e relevante tare- 
fa caberíiz ainda a esses segmen- 
tos — setor privado e imprensa — 
uma acáo conjunta para o neces- 
sário imento e divulgacáo 
da nova lei, com vistas a atingi 
os principais centros e comi 
des portuárias brasileiras. 
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Mudanca com fim 


_ dociclo militar - 


0 encerramento do chamado “ciclo mi- 

litar” sa vida política brasileira repre- 
sentou 120 ¿nesimo tempo a volta, 10 cenário 
político brasileiro, de velho estilo de nego- 
ciagóes entre partidos que náo se via desde 
o encerramento do sistema em 1946. O 
acordo da Alianga Democrática, de agosto 
de 1984, entre o PMDB e o novo Partido da 
Frente Liberal — antes mesmo que este úl- 
timo estivesse formalmente organizado — 
significou uma mudancga 20 eixo das articu- 
lagóes politicas em diregáo das máquinas 
partidárias e suas liderangas, retomando as- 
sim um padráo usual no regime de 1948. 
Com efeito, a chamada “Nova República” 
funcionou ¿2 base de conchavos partidários, 
sistema agravado pelo absoluto fraciona- 
mento político a que conduziu uma legisla- 
gáo eleitoral e partidária extremamente 
pesrmissiva. 

O sistema politico brasileiro ganhou en- 
táo características novas, típicas dos regi- 
mes pluripartidários, inclusive com a incor- 
poragáo dos partidos da “esquerda clandes- 
tina” e a constituigáo de uma agremiacáo 
fegitimamente “socialdemocrata”, o PSDB. 
Tendo passado de um bipartidarismo im- 
perfeito — ¡sto €, deformado pela i ¡- 
gáo de um partido artificialmente pus a - 
nante — no auge do regime militar, a um 
pluralismo rado em sua fase final, o 
Brasil parecia encaminhar-se lentamente 
pan a formacáo de um sistema pasrtidário 
legitimo. A liberalidade partidária autocon- 
cedida trouxe consigo a ameaga de um mul- 
tipartismo anárquico e desenfreado, plena- 
mente estabelecida vo final do governo Sar- 
nes, mas ela confirmou essa característica 
básica do novo cenário político brasileiro: a 
organizagáo política da sociedade passa ne- 
cessariamente pelas partidos. 

Esta longa transigáo para um sistema par- 
ti y mais “racional” promete arrastar-se 
duránte muito tempo ainda, enterrando e 
fazendo desabrochar “partidos” 20 sabor 
das eleigóes e das aliaugas “espurias” que 
se fazem er nivel regional para acomodar 
liderangas desalojadas temporariamente do 
controle da máquina partidária local. Em 
todo caso, sem contar as pequenas forma- 
g0es e os chamados “partidos de aluguel” 
— jnclusive v que permitiu o deslanchar da 
campanha que conduzíu á eleigáo de Fer- 
nando Collor — y cenario político brasilei- 
ro conta com uma pletora de partidos cuja 
principal razáo de ser € « chamado “spoil 
system”, a partilha dos despojos eleitorais, a 
comegar pelos cargos e prebendas federais. 

Nova Orden — Us programas partidó- 
rios revelam uma preocupagáo ainda relati- 
vamente secundaria com a pobitica externa, 
muito embora aguas deles sejam subicien- 
temente esclarecedores das orientagóes ge- 
rais era]; materia de política económica ou de 
opcóes ideológicas na frente internacional. 
Deve-se no entanto atentar pura o Íato de 
gue todos esses programas antecedem á 

zada final socialismo em nivel 
mu-ial, nio refletindo portanto o razuável 
consenso que se estabeleces ultimamente 
em temas como os do capital estrangeiro, 
nacionalismo económico etc. Alguns pou- 
cos exemplos, retirados de diferentes Bon 
zontes do espectro partidário, permitem si- 
tuar melhor essa problemática. 

Á direita, o programa do PDS € o mais 
bem articulado de todos os documentos 
programáticos em exumme, apresentando for- 
mulacoes claras e abrangentes sobre prati- 
camente todos os aspectos da vida nacional. 
O partido se propóe a defender uma políti- 
Ca externa que. entre vatros pontos, “evite 
alinhamentos automáticos”, “promova a in- 
tegragáo da América Latina”, “dé especial 
atengáo 2 comunidade dos povos de lingua 
ri “e promova o diálogo Norte/Sul, 
em desenvolvimento nos beneficios da ri- 

ueza e por um equilibrio mais justo de po- 
der político e económico mundial”. 

No centro, o “programa básico” do 
PMUDB, apesar de mais discursivo que siste- 
mático ou tópico, € essencialmente político 
em suas formulacoes. Declarando-se “lavo 
rável ¿ uma política externa independente e 
ao relacionamenta de Brasil com tedos us 
vovos de muado”. o PMDB "propóe que o 
Brasil procure articular-se com os povos 
que Intam por ideais da democracia. igual- 
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dude e independéneia cultmal e que suas 
decisóes de politica internacional sejala tl 
tónomas, obedecendo única € exclusiva- 
mente 103 idteresses de poro brasideiro 

Já o Partido Democrática Trabulbista, de 
Level Bricola, persegue o compronasso de 
recuperar para o povo brasileiro “todas as 
concessoes leitas 4 grupos € interessos es- 
trangeiros, lesivas 40 nosso património, 
economia nacional e afentatórias d nossa 
própria soberania”. Em sua versáo aprova- 
de ainda sob o regsnme militar, o PDT añir- 
mava y propósito de “si recorrer 4 tecuolo- 
gia externa em caráter supletivo”, o de dis- 
ciplinar a “presenga e agáo de capital es- 
trangeiro*” (toleráve! apenas em regine de 
“admissáo restrita” e em “caráter minoritá- 
río") ea “proibigáo dos reinvestimentos co- 
mo fonte de recursos de lucros”. O PDT 
promeiia ainda que “seráo nacionalizados 
os setores estratégicos da economia brasí- 
leira que foram entregues ao capital multi- 
nacional”. Mas de todos us partidos, ele 
sempre foi o maís integracionista: na esfera 
fatino-americana, o PDT quer a “efetivagio 
do Mercado Comum” sul-americano e a lu- 
ta pela democracia “através da solidarieda- 
de com as lutas dos imovimentos populares” 
do coutinente. 

— Na esguerda, o PT. 
ainda programaticamente socialista, “de- 
feude uma política internacional de solida- 

jiedade entre 0s povos oprimidos e de res- 
peito mútuo entre as uagóes que aprofuude 
a cooperagáo e sina á paz mundial” Ele 
declara, com clareza. sua “solidariedade 305 
movimentos de libertagáo nacional”. Náo 
consta de programa mengáo explícita á “po- 
lítica externa”, mas. o “plano de ago” con- 
templa, por seu lado, us seguintes pontos 
em seu item VI “Independéncia Nacional: 
contra a dominagio imperialista: política 
externa independente: combate a espolia- 
gáo pelo capital internacional. respeito á au- 
todeterminagáo dos povos e solidariedado 
305 povos oprimidos ”. 

Em seu 1% Congresso, realizado em 
novembro-dezembro de 1991. uv PT 
manitestava-se favoravelmente a um “novo 
interuscionalisino”. implicando solidarieda- 
de ativa do partido “a luta enancipatória e 
revolecionária des países pobres do Sul”. A 
“Re volugáo” cubana apresenta um “signifi- 
cado particular: pela defesa da soberania 
nacional, pelo amtiimperialismo e pelas 
conquistas sociais por ela estabelecidas”. 
Deteadendo “iniciativas coucretas de apojo 
e sustentagáo das conquistas da Revolugáo 
Cubana”, o PT apoñava ainda assim a iusti- 
tuigdo de “mecanismos democráticos de ex- 
pressáo e de representacio” em Cuba. 


Nessa fase do debate interno, em plena 
transformagáo do cenário mundial, o parti- 
do ainda procurara demarcar-5e tanto no 
“socialismo real” como da “socialdemocra- 
cia”. A rápida evolugáo da geopolítica tuter- 
nacional tornou delia desde entáo. mui- 
tas das premissas que serviam de base ¿s 
discussóes no seio da esquerda. ias ainda 
assim o PT pretende fundir socialismo e de- 
mocracia, sem no entanto definir muito 
bem o que entende por socialismo. Em to- 
de caso. a democracia económica e social. 
ademais da plena democracia política. tem 
para o PT “um poderoso componente anti 
capitalista”. nas palavras de seu secretirio 
de Relagoes Internacionais (vide Marco Au- 
rélio Garcia: “O PT e a “Nova Ordem”. 
Teoría e Debate, n? 18, 1992. p. 47). 

Como eleinento significativo de seu posi- 
cionamento externo, o PT, ainda que con- 
denando o modelo “neoliberal” da integra 
gáo. acha que as forgas de esquerda náo po- 
dem rejeitar em principio o projeto em si, 
mas situálo dentro de novos parámetros: 
politicas de crescimento e de distribuigao 
de renda. garantia de um papel para o Esta- 
de e preservacáo e aumento das conquistas 
democráticas dos trabalhadores. 

internacionalisimo — Em grande medi- 
da motivados pelos grandes temas da agen- 
da internacional do Brasil na última década. 

incipalmente a divida externa, mas tum- 

m 0s contenciosos com os Estados Uni- 
dos e o processo de integragáo regional, os 
partidos passaram a interessar-se bem mais 
pelas relagóes exteriores do País. Aida as- 
sim, dado a sinda baixo grau de imstifucio- 
nalizagáo do sistema partidário e a limitada 
abertura internacional dos atores nio 
governamentais, a política externa pera 
nece como uma área relativamente eyotcri- 
ca para a major parte dos agentes envolsí- 
dos na disputa pele Poder. Os partidos poli 
hcos dio, evidentemente, prrondade aos te- 
mas de política interna. sem Lale do enor. 
me esorco organizacional que representa, 


110 contesto brasileiro, a recon uy ao das 
bases de sustentagao a cada aro esciuliso 
electoral. Por cutro lado, as caracteristicas 
estraturais e istitucionals da politica exter- 
ia a tornan Tela ametite autónoma € pou- 
<a permes dl as ijunydes de sistema parti 
dario. 

Derc-se no entanto atentar pasa o hato de 
que, o simple aumento nas taras de partici 
pagáo política — e portanto, a inteusilica- 
gio de “osmose” partidos  políticos- 
sociedade civil — traz un contiugente cada 
vez maior de atores potencialmente interes 
sados em temas de política externa para 
dentro dos partidos políticos: universitários, 
homens de negócios, etc. Os partidos ga- 
nham consisténcia programática e capaci- 
dade de intervengáo em temas altamente 
complexos e relativamente específicos, co- 
mo sáo os de política externa. Por vutro la- 
do, a diminuigáo substantiva das simples ta- 
refas de representacio diplomática e a cres- 
cente importáncia das negociagóes econó- 
micas e cumerciaís, quando 140 Y aumento 
da cooperagáo técnica com 6 exterior, re- 
sultam inevitavelmente no envolvimento de 
major número de atores na formuligáo e 
execugáo da política externa brasileira. 

No terreno propriamente institucional, a 
recuperagáo das prerrogativas congressudis 
em setores até aqui monopolizados pelo 
Executivo náo deixa igualmente de incidir, 
ainda que indiretamente, sobre a repartigáo 
de competéncias na área da política exter- 
va. Aumentou, assim, a responsabilidade 
congressual nas relagóes exteriores do Bra- 
sil. primordialmente sob a forma de um 
controle legislativo mais estrito dos autos in- 
ternacionaís firmados pelo Executivo: o Art. 
49 da Constituig3o de 1988 amplivu signifi- 
cativamente a competéncia exclusiva do 
Congresso, podendo este náo apenas “re- 
salver definitivamente sobre tratados. acor- 
dos vu atos internacionais”, Como 10 antigo 
texto constitucional, mas agora inclusive so- 
bre 0s que “acarretem encargos 0u CUNIpro- 
missos gravosos 30 património nacional”. 
Com base nesse dispositivo, o Senado Fede- 
ral] pode bloquear. por exemplo, qualquer 
acordo sobre a divida externa que náo aten- 
da ¿os requisitos mínimos que e corpo legís- 
lativo considere necessários nesse tipo de 
negociayáo (capacidade real de pagamento 
jurisdig3o em caso de conflito. etc). 


Participaróo — De uma forma geral. a 
estrutura de processo decisório foi alterada. 
em favor de uma maior participagáo parla- 
mentar na elaboragio e execugáo da Políti- 
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va Externa povernamenta. Essas tendén- 
vias de deserolvimento nio deixam igual- 


mente de aletas a interajo AÑ partidos pa- 
líticos com a política Hera. retorsando-se 
obviamente o pálo tidáripr Essa nova 


realidad fai corouda conf escolha, depois 
de quasr duas décadas de¡intervalo, de um 
lider partidário para v casgo de chanceler, 
na figura do senador Fefnando Henrique 
Cardoso. Em resumo, o Congresso primei- 
ro, os partidos políticos em seguida, passamn 
a ser senáo full actors, pela menos agentes 
participantes da política externa brasileira. 
Esta deixa de ser o monopólio exclusivo do 
Executivo para ser influenciada igualmente 
por consideracóes que emergem no ámbito 
de proprio Legislativo. 

Na verdade, o elemento definidor da real 
vapacidade de intervengáo dos dois Pode- 
-res na estera da política exterior náo se dá 
tanto na definigáo da divisio de competén- 
cias coustitucionais nesse terreno, quanto 
na estruturagáo do sistéma político. O regi- 
me de poder de tipo presidencialista é natu- 
ralmente concentrador, enquanto que 0 sis- 
tema parlamentarista conduz, como se sa- 
be, a um processo decisório tendencialmen- 
te congressual. Nesse sentido, o plebiscito 
de 21 de abril afigura-se como essencial pa- 
ra o estabelecimento dos contornos futuros 
desse relacionamento táo problemático 
quanto complexo que é o da interagáo parti- 
dos políticos-política externa. 


O próprio debate inter e intrapartidário 
em torno dos sistemas de poverno se dá, em 
grande medida, por meio de uma referéncia 
direta a epa e modelos es! eiros, 
cada corrente destacando as virt 
uma ou outra experiéncia nacional. Os mo- 
narquistas, por exemplo, náo se cansar de 
upontar para as monarquias constitucionais 
Europa como suposta “receita” de de- 
senvolvimento para o Brasil. O PSDB, por 
sua vez, 30 defender o regime parlamenta- 
rista para o Brasil. nem por isso pretende la- 
zer do presidente uma “rainha da lnglster- 
ra”, ser neuhuma influéncia efetiva Do go- 
verno. Para José Serra e Fernando Henri- 
que Cardoso, o “modelo que mais se apro- 
xima das nossas necessidades seria o portu- 
gués”, com eleigáo direta para presidente 
(vide Parlamentarismo no Brasil; como, por 
que, Brasília, PSDB, 1991, p. 29). Num mo- 
mento de tensoes entre os dois paises, 0 
“parlamentarismo á¿ Comes Sá” aparente- 
mente converteu-se nusa importante cosa- 
ponente da solugáo política á crise brasilei- 
ra (PRA.) 


Debates sabre relagóes internacionais sáo raros nas duas casas legisistivas 
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CORRELO BLACICERAAGE 


E Je 
Servidor militar garante 
continuidade dos vóos 


O Ministério da Aeronáutica 
informou, ontem, que as ativida- 
des ligadas ao tráfego aéreo no 
País náo sofreráo paralisagáo em 
vista da greve de adverténcia ini- 
ciada pelos controladores de vóo 
e do pessoal de apoio técnico do 
setor. Os profissionais civis dessa 
área, segundo o Centro de Co- 
municacáo Social da Aeronáutica, 
representam apenas 13 por cento 
do total. Os militares, por forca 
da disciplina e hierarquia, náo 
fazem greve, portanto, manteráo 
normais as atividades, informa o 
Centro. 

As autoridades da Aeronáutica 

econhecem que servidores civis 
militares recebem baixos salári- 
os, principalmente aqueles que 
integram o setor de seguranca de 
vóo. O ministério tem desenvol- 
vido esforgos junto ao Governo 
Federal com vistas a encontrar 
uma solugáo para o problema. 

A greve conta com a adesáo 
total dos 800 controladores de 
vóo civis do grupo de Defesa Aé- 
rea e Controle de Tráfego Aéreo 
— Dacta, do Ministério da Aero- 
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náutica, e abrange os estados do 
Rio de Janeiro, Sáo Paulo, Belo 
Horizonte e Brasília, exatamente 
onde se registra o maior fluxo de 
tráfego aéreo do País, segundo 
informou o vice-presidente do 
Sindicato Nacional dos Trabalha- 
dores na Protecáo ao Vóo, Carlos 
Pacheco. Há um més, o sindica- 
to da classe solicitou audiéncia ao 
ministro da Aeronáutica, Lélio 
Viana Lobo e á ministra Luiza 
Erundina, da Secretaria da Ad- 
ministracio Federal (SAF). Até o 
momento, segundo Pacheco, ne- 
nhum dos ministros manifestou- 
se nemn quanto a audiéncia e tam- 
pouco á pauta de reivindicagoes. 

Os controladores de vóo, para 
dar fim a greve, reivindican: 
equiparagáo salarial com os con- 
troladores de vóo militares que, 
segundo Pacheco, ganham salári- 
os cem por cento maijores que as 
civis; reposicáo das perdas salari- 
ais que acumuladas de janei- 
ro/1990 a abril/1993 somam 700 
por cenrto e política salarial com 
reajuste mensal de acordo com a 
inflagáo. % 
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Grupo Guararapes faz denúncia ao povo 


Os militares da reserva, integrantes do Grupo 
Cuararapes, entidade cívico-cultural voltada para 
a delesa das tradigóes militares e dos princípios 
democráticos, dirigem manifesto a Nagáo conde- 
nando a depravagáo transmitida pelos veículos de 
comunicaqio de massa, prática que segundo o 
grupo abala a estrutura de tudas as instituicóes. 
Interroga como considerar esses homens públicos 
despudorados, quais us adjetivos que poderemos 
utilizar sem nos tornarmos chulos e grosseiros para 
com aqueles que acreditam em nós? Argumentam 
os militares que foram formados “na luta pela 
dignidade, lá postura de homem, pelo amor 
maior a pátria e nunca submissos aos interesses 
subalternos”. No documento de duas laudas, inti- 
tulado “Acabou-se a honra?” eles denunciam ao 
pove a omissáo da elite. Analisando o comporta- 
mento do Poder Legislativo, dize os militares 
que a nagáo sangra com as denúncias de corrupgáo 
naquele poder, O Executivo, inseguro, afirmam, 
vaj se cercando de uma esquerda ultrapassada e 
para sobreviver faz acordos e conchavos com um 
Congresso que apodrece. O que dizer do Judiciá- 
ria? Interrogam, acrescentando que “este se arras- 
ta nos meandros das linhas e entrelinhas das leis 
náo cumpridas”. Contemplamos a fome aniquilar 
usiancas, as familias e os velhos, enguanto 
pa se locupletam do País como verdadeiros 
sanguessugas que nunca ficam saciados na ganán- 
cia do poder e do dinheiro. A intimidade do lar, na 
avaliagáo dos militares, náo é respeitada e as 
espusas e mies sáo ofendidas sem qualquer pudor 
ou escrúpulo”, destacam. 


Os 54 signatários do manifesto dirigido esta 
semana ao País, dizem ser “infeliz a pátria quando 
náo há mais reacáo”, e garantem ir a luta, justifi- 
cando que seus antepassados lhes ensinaram que 
“a honra náo tem prego e, em alguns casos. precisa 
ser lavada com sangue”. Reagem informando que 
o pupa convocará a todos “para que possamos 
sobreviver com dignidade e ra ez”. Por fim 
afirmam ter certeza que as Forgas Armadas, aten- 
dendo aos anseios da populacáo e com ela unida, 
daráo um basta a toda esta canalbice, buscando a 
unidade nacional e a grandeza da pátria. “Encer- 
ram apontando que os desmandos e a corrupgáo 
sáo táo grandes que “a podridio já torna insupor- 
tável o ar que se respira. Vamos unir todos aqueles 
que ainda tém dentro de si a suprema virtude da 
coragem para agír como homens e resgatar a alma 
nacional. A pior morte é a morte de covarde”. 
finaliza o documento, relerindo-se ao pouco caso 
que as autoridades estáo dando ¿o processo da 
isonomia, prejudicado com o aumento absurdo 
concedido pelo Senado aos seus servidores. Assi- 
nam o manifesto nove oficiais-generais, 42 coro- 
néis, dois tenentes-coronéis, um capitáo-de-fragata 
e um tenente. Entre os chefes militares, figuram 
general-de-exército Euclides de Oliveira Figuei- 
redo, irmáo do ex-presidente Figueiredo, que en- 
cabega as assinaturas; o general-de-divisio Fran- 
cisco Batista Torres de Melo, os brigadas Luciano 
Salgado Filho, Manoel Theófilo Gaspar de Olivei- 
ra, todos reunindo importante e vida milí- 
tar, especialmente na Revolugáo de 1964. 


a Interinidade 


= Centenário 


" Colégio Naval 


O general Ancora. comandante 
militar de Nordeste, que substitui 
interinamente o ministro Zenildo 
de Lucena, é o mais antigo quatro 
estrelas com assento no Alto Co- 
mando. Durante sua interinidade 


ua Ministerio do Exercito, despa- 
chouo cam oo presidente ltamar 
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Franco. Ancora deixa o Exército no 
próximo  imés de julho, quaudo 
completa 12 anos de generalato, 
tempo máximo permitido aos ofici- 
ais-generais de quatro estrelas no 
very ativo. A frente do Comando 
Miliiodo Nordeste realizou impor- 
tantes exercicios de defesa territo- 
sial. 
[. A e 

s Cerimónia 

Os uovos generais-de-brigada 
combatentes e dos quadros de ser- 
vigos recebem suas espadas de co- 
mando no próximo dia 16, ás 10h, 
vo Clube do Exército, em cerimó- 
nia presidida pelo ministro Zenildo 
de Lucena. O chefe do Estado-Mai- 
or do Exército, general Benedito 
Onofre Bezerra Leonel, saúda os 
novos chefes militares em nome da 
instituigio. É a primeira vez que 
ele, como chefe do EME, cumpre 
essa missio. Depois da entrega de 
espadas o ministro apresenta os ge- 
nerais recém-promovidos ao presi- 
dente ltamar Franco. : 


No próximo dia 9 de maio o 
Exército brasileiro comemora 0 
Centenário de Nascimento do ge- 
neral Euclides Zenóbio da Costa. 
Nascido em Mato Grosso do Sul, 
filho do general José Zenóbio da 
Costa, matriculou-se wo Colégio 
Militar do Rio de Janeiro, aos 12 
anos de idade. Concluiu o curso 
naquele estabelecimento em de- 
zembro de 1911, ingressando em 
seguida na Escola Militar do Rea- 
lengo, sendo declarado aspirante 
em 1915, Comandou na ltália, na 
Segunda Guerra Mundial, e lá criou 
a primeira unidade de Polícia do 
Exército. 


a Corporativismo 


As indústrias do setor aeroespa- 
cial brasileiras váo se organizar em 
associagáo para melhor defender 
seus interesses. Trés empresas de 
Sio José dos Campos, tres de Sao 
Paulo e duas do Rio de Janeiro já 
formaram a associacio, que tem 
como presidente Agenor Luz Mo- 
reira, da Tecnasa, e secretário Mi- 
chel Cury. diretor comercial d: 
Embraer. A nova entidade de classe 
pretende congregar todas as em- 
presas brasileiras das áreas de aero- 
náutica e espaco. fabricantes de 
avióes, pegas e componentes. Exis- 
tem cerca de 200 empresas nesse 
ramo. 


O Colégio Naval, a partir de 
1994, retorna com a duragáo de trés 
anos letivos para o seu curso básico. 
em nível de 22 grau, que prepara o 
aluno através do ensino militar na- 
val para o curso de graduacáo da 
Escola Naval, O concurso ao UN, 
este ano, será realizado para candi- 
datos que tenham concluido, com 
aproveitamento, a 82 série de 1? 
grau, para jaegresso no 1% apo; ex- 
cepcionalmente, pura candidatos 
que tenham concluido, com apro- 
veitamento, a 1? série do 2? grau. 
para ingresso no 2% ano daquele 
estabelecimento. 


a Parceria 


A Embraer-Empresa Brasileira 
de Aeronáutica, através de concor- 
rencia internacional, selecionou O 
Grupo Gamesa, da Espanha, como 
parceiro de risco para desenvolver 
e fabricar a asa e as naceles dos 
motores do jato regional EMB-145, 
atualmente em fase de desenvolvi- 
mento na Embraer. A Gamesa de- 
verá investir cerca de cem milhóes 
de dólares no empreendimento. 
Como parceria de riscu ela arcará 
com tds as despesas no desenvol- 
vimento da parte que vai produzir 
daquela aeronave. O contrato de 
parceria já foi assinado 
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A Engenharia de Combate a Construgáo do 
«Exército comemora, amanhá o Dia da Arma, data 
de falecimento do tenente-coronel Carlos de Vil- 
lagran Cabrita, seu patrono. Suas organizagóes sio 

a bordinadas administrativamente ao Departa- 
mento de Engenharia e Comunicagóes (DEP) 
órgáo setorial do Exército, sob o comando do 
general-de-exército Luiz Gonzaga de Oliveira, 
membro do Alto Comando da Forca Terrestre. A 
Diretoria de Obras e Cooperagáio (DOC) é a 
unidade encarregada de construir para os órgáos 
governamentais, através de convénios. Seus servi- 
gos náo visam lucro e sáo de excelente qualidade. 
A missáo principal da engenharia de construgáo, 
na área civil, é a de constribuir para o desenvolvi- 
mento do País e preparar a reserva do Exército, 
por isso náo se volta para o lucro. A Diretoria de 
Obras Militares cuida de obras militares. Entre as 
inúmeras Obras que o DOC executa atualmente 
destacam-se, pelo seu volume e importáncia eco- 
nómica, a Ferroeste, no Paraná, empregando uni- 
dades de dois batalhóes ferroviários, e a conserva- 
áo de estradas federais dentro de várias localida- 
es onde se encontram suas unidades militares de 
engenharia e construcáo. Suas unidades participa- 
ras ativamente dos trabalhos de implantagáo da 
hecsovia Norte-Sul, hoje interrompidos pela escas- 
sez de recursos financeiros. O Batalháo Mauá, com 
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—— VIDA MILITAR Dies 
Engenharia comemora o Dia da Arma 


sede cin Araguari (MG), construiu o trecho ferro- 
viário Brasilia-Pires de Rio, ligando a capital fede- 
ral a importante regiáo do Triángulo Mineiro. Em 
quase todo o território nacional ela participa ou já 
participou de oubras. Na regiáo Amazónica, onde 
quase sempre a iniciativa privada mostra-se impos- 
sibilitada de executar obras, o Exército entra com 
sua engenharia, principalmente nas áreas da Calha 
Norte. Seu complexo é constituído de dois Gru- 
pamentos de Engenharia, aos quais estáv engaja- 
dos quatro-batalhóes, no primeiro, e soto batalnóes 
no segundo e ainda uma companhia de engenharia 
e construgáo; entre estes, dois batalhóes lerroviá- 
rios. A manutencio de máquinas e a reciclagem de 
oficiais e pracas, dependem muito da realizagáio de 
convénios na área do Coverno. Nesse período de 
“vacas magras”, a solugáo é contratar a engenharia 
militar, que garante pregos abaixo do mercado e 
boa aaldade dos servigos. Dentre as miss0es, 
além da cooperagáo no setor civil, há uma na arma 
de engenharia pouco conhecida. Trata-se da de 
suprimento. Ela langa-se decidida na guerra da 
modernizagáo. A Diretoria de Material de Enge- 
nharia tem assumido importante papel, buscando a 
difícil harmonia entre a ecesiade de evolugáo 
técnica, as peculiaridades do imenso território 
brasileiro e a realidade económica do País. 


= Apoio logístico 


A campanha contra a cólera no 
Brasil vem recebendo total apoio 
logístico da Forga Aérea Brasileira 
no transporte de produtos, princi- 

almente sais idráciata e suro 
isiológico, de Brasilia para as regi- 
ves afetadas pela doenga. Ano pas- 
sado foram transportados 110 tone- 
ladas de material anticólera. No 
més de marco, último levantamento 
de transporte, a FAB transportou 
12 toneladas para as capitais dos 
estados nordestinos. Apesar dos 
cortes nos programas de vóo, o mi- 
nistro Lélio Viana Lobo tornou pri- 
oritário o apolo nessa área. 


= Homenagens 


O Exército brasileiro, através do 
minisiro Zenildo de Lucena, pres- 
tou significativas homenagens aos 
22 oficiais-generais que deixaram o 
servico ativo. A maioria colhida pela 
cota compulsória, uma lei que se 
aplica anualmente para renovacáo 
de 25 por cento dos quadros profis- 
sionais quando esse número náo é 
atingido pelas transferencias nor- 
mais. Entre Os que deixam a forca 
por terem completado 12 anos 
generalato, encontram-se os gene- 
rais António Rocha Veneu (do Em- 
fa), e Romero Le ueur, do Co- 
mando Militar do Leste. 


= Novo ministro 


O almirante-de-Esquadra Arnal- 
do Leite Pereira assume, dia 16, o 
cargo de ministro-chefe do Esta- 
do-Maior das Forgas Armadas, em 
substituigáo ao general-de-Exército 
António Rocha Veneu, que passa 
para a reserva remunerada por 
completar 12 anos de generalato, 
tempo máximo Persitido na ativa 
aos oficiais-generais de quatro es- 
trelas. Veneu assume, em seguida, 
as fungóes de observador Militar do 
Brasil junto a ONU, no lugar do 
e pg Murilo Santos, outro ofi- 
cial que passa para a reserva pelos 
mesmos motivos. 


= Disparidade 


Com o aumento concedido re- 
centemente pelo guverno 10 servi- 
dores civis e militares, um suldado 
d> Polícia Militar, ou do Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal. 
passa a ganhar cerca de Cr$ 13 
milhóes. A discrepincia salarial en- 
tre um soldado da PMDF e os das 
policias dos estados nordestinos é 
gritante. Um policial militar das 
PMs do Ceará, Piauí, Maranháo. 
Sergipe. Rio Crande du Norte e 
P recebe um pouco mais que 
o salário minimo. Nessas institui- 
góes policiais cresce a idéia de 
desmilitarizacio e unificagáo com a 
polícia civil. 


» Convénio 


O 4% Batalháo de Engenharia e 
Construgáo (4% BEC), com sede na 
cidade de Burreiras ee pode as- 
sumir a recuperagáo da BR-020 que 
liga Barreiras a Brasilia Convénio 
nesse sentido está sendo discutido 
entre autoridades do Departamento 


i , numa faixa de 210 quilo- 
metros. O 4% BEC, que soma im- 
portantes obras no País, inclusive 
no Nordeste, está sob o comando do 
coronel Hélio Régua Barcelos Júni- 
or. 


s Dia do Jornalista 


O gerente do Escritório do Gré- 
mio Beneficente dos Militares, em 
Brasilia (Cboex), coronel Reis 
Wandenness, parabeniza esta colu- 
na na passagem do Dia do Jornalis- 
ta. Ele assumiu recentemente os 
negócios do GBOEX na capital fe- 
deral, onde se concentra grande 
número de militares da ativa e da 
reserva. O BGOEX é considerado a 
maior urganizagao de seguro e be- 
nefícios privada do Brasil e uma das 
maiores da América Latina. No 
próximo més de maio completa 82 
anos de fundacáo. Foi criada 
militares no Rio Grande do Est. 
local de sua sede. 
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Membro da ONU morto no Camboja 


.Phnom Penh — O funcioná- 
rio das Nagóes Unidas (ONU), 
Nakata Atsuhito, de 25 anos, 
que se encontrava no Camboj. 
como observador eleitoral, foi 
assassinado por desconhecidos 
numa emboscada. O intérprete 
cambojano que o acompanhava 
ficou gravemente ferido. O cri- 
me ocorreu pouco depois das 8h 
na província de Kompong 
Thom, no centro do país. 

Segundo fontes da ONU, a 
emboscada foi preparada por 
guerrilheiros do Khmer Verme- 
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lho. O observador japonés foi a 
décima vítima de uma onda de 
violéncia que há dez dias se 
desencadeou contra o contin- 
gente das Nagóes Unidas no 
Camboja. 

O secretário-geral da ONU 
chegou quarta-feira nesta capi- 
tal, onde foi recebido pelo prín- 
cipe Norodon Sihanouk (foto) 


para uma visita oficial de dois. 


dias, a fim de tentar sanar as 
deficiéncias dis processo de paz 
cambojano. 
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RUY FABIANO 


Está em curso entre os po- 
líticos que se ocupam em 
avaliar o futuro próximo do 
País — isto é, o Brasil pós- 
plebiscito e pós-Itamar Fran- 
co — 0 temor com algo que, 
por falt de outro nome, vem 
sendo «hamado simplesmen- 
te de Efeito Fujimori. , 

A referéncia ao ditador pe- 
ruano decorre de algo sim- 
ples: lá, ele lastreou um golpe 
de Estado a partir do argu- 
mento de que a deterioragáo 
das instituigóes ena 
— o Congresso, sobretudo — 
levara o País á ingovernabili- 
dade. Superá-la, segundo seu 
raciocinio, implicava renun- 
ciar, ainda que temporaria- 
mente, á democracia. 

E assim foí feito. As Forgas 

e parte expressiva 
da opiniáo pública apoiaram 
esse diagnóstico e o presi- 
dente eleito golpeou com re- 
lativa: facilidade as institui- 
góes. O Peru, como se sabe, é 
um País bém menos comple- 
xo que o Brasil. Possui, no 
a mazelas assemelha- 

: crime organizado, narco- 
tráfico, classe política deca- 
dente, analfabetismo em 
grande escala e economia ar- 
ruinada. Fujimori queixava- 
se da impossibilidade de en- 
frentar a crise . “ante de um 
Congresso com vela compro- 

tida. 


me 
Náo lhe foi dificil, diant. 
da escassa credibilidade d. . 
políticos, convencer a maio- 
ría da justeza de seus argu- 
mentos. Lá, o Congresso es- 
taria dominado pelo crime 
organizado, indiferente ás re- 
- formas sociais e hostil ao sa- 
- neamento da economia. Cri- 
" ticado em nivel imternacio- 
» nal, obteve, no entantr res- 
- paldo interno para .. . E 
continua governando u Peru 
-. com máo de ferro. 
"Eo que tem tudo .sso a ver 
com o Brasil? Muita coisa. 
, Aqui, a ingovernabilidade é 
uma palavra que entrou na 
. moda exatamente por ajus- 
tar-se 4 realidade institucio- 
- nal do País. O primeiro a 
",proferi-la foi justamente 0 


Ponto de Vista 


Efeito Fujimori 


residente Sarney. Coube- 
lhe a primazia de estrear u 
Constituigáo de 1988, con- 
cebida inicialmente para 
funcionar em um regime par- 
lamentarista. 

No meio da caminho, 
guando já estavam incorpo- 
rados a seu texto instrumen- 
tos típicos do regime de ga- 
binete — como as medidas 
provisórias —, O governo 
Sarney decidiu defender a 
manutencáo do presidencia- 
lismo. Conseguiu, mas aca- 
bou co-responsável hibridis- 
mo do texto constitucional, 
que dá maior soma de 
res ao Congresso, mas náo 0 
faz responder por seu uso. 
Sarney, Collor e Itamar, trés 
personalidades absolutamen- 
te distintas, igualam-se na 
mesma impoténcia gerencial, 
diante de um Congresso forte 
e irresponsável. Quem será o 
próximo? 

Como tudo leva a crer que 
o plebiscito manterá o presi- 
dencialismo — e como náo é 
da índole do político desfa- 
zer-se voluntariamente do 
poder que detém —., nada 
indica que o quadro, nesse 
aspecto específico, irá se al- 
terar com a revisáo: constitu- 
cional. O aprofundamento da 
crise económica e social e á 
olímpica indiferenga do 
Congresso ás afligóes rresi- 
denciais levam ¿4 descrenga 
em saídas lineares para a cri- 
se. Em setores influentes da 
classe média, onde estáo os 
formadores de opiniáo, o 
conceito dos políticos é o pi- 
or possivel. 

Eles próprios, de modo 
suicida, vém cuidando de 
aprofundar esse sentimento 
no curso da campanha do 
plebiscito. Os presidencialis- 
tas, por exemplo, derrotaram 
o discurso parlamentarista, 
náo por mostrarem as exce- 
léncias de seu sistema, mas 
20 convencerem a maioria de 
que o Parlamento náo mere- 
ce confianga e é composto 
por oportunistas e desones- 
tos. Náo tiveram, tal como 
Fujimori, dificuldades nessa 
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querem vincular 
Funai a Exército 


A proposta de vincular a Fun- 
< dagáo Nacional do: Indio (Funai) 
A ao.Ministério do Exército e reedi- 
O tar as guardas indígenas, como é 
feito hoje em Manaus, onde o 

2 Batalháo da Selva tem 80 por 
Y cento de descendentes indios em 
q Seu contingente, foi apresentada 
3 em. Goiás pelo sertanista Acary 
dos Passos Oliveira, um dos mais 
respeitados do País, e pelo antro- 
logo Jesco Von Puttkamer. 

Acgáry dos Passos, de 86 anos de 
idade, defende a reestruturacáo 
das guardas indígenas e prega a 
integracáo. dos indios á comuni- 
dade nacionál. Ele acha que os 
batalhóes indígenas podem dar 
certo. EE Página 16 
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FOTOS: JESTO WON PUTTRAMER 
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Estradas imeagara os uru-eu-uau-usu (detalhe) em Rondónís 


Indigenistas já 
propoem vincular 


-Funai ao 


Da Sucursal 

- Goiánia —  Jurisdicionar a 
Fundagáo Nacional do Indio (Fu- 
nai) ao Ministério do Exército e 
reeditar as guardas indígenas, a 
_ exemplo do que está sendo feito 
em Manaus com o Batalháo da 
Selva — 80 por cento de seu 
contingente sáo formados por 
endentes indios —, foram 
sugestoes apresentadas em Goiás 
pelo sertanista Acary dos Passos 
Oliveira, um dos mais respeitados 
de Pxís, e pelo antropólogo visual 
Jesco Von Puttkamer, coordena- 
dor do Centro de Estudos Indi- 
enistas Baráo Puttkamer, enti- 
e ligada a Universidade Cató- 

lica (UCG). 

Na cuntramáo dos ecologistas 
de plantáo e dos antropólogos de 
carteirinha, os dois tém o respal- 

* do da experiéncia de mais de 50 
anos de luta em defesa dos indios 


Exeército 


e a visáo realista dos problemas, 


¡Qs ww) 


de 


y 


E 153” 


e tad 


distante da utopia daqueles que ' 


acreditam que o isolamento d: 
comunidades indígenas é a única 
forma de preservagáo fisica e cul- 
tural desses povos. —- 

Aos 86 anos de idade, o serta- 
nista Acary dos Passos — que 
dirigiu por 12 anos o Instituto 
Goiano de Pré-História e Antro- 
pologia — defende a reestrutura- 
cáo das guardas indígenas e prega 
a integracio dos indios á comuni- 
dade nacional, Acary Paussos 
acredita que a experiencia de um 
dos presidentes da Funai, o jorna- 
lista Queiroz Campos, de se insti- 
tuir batalhóes indigenas, possa 
dar certo, desde que seja implan- 
tada pelas Forgas Armadas. His- 
toria o sertanista que o dirigente 
da Funai selecionou cem jovens e 
adolescentes indios de Goiás, en- 
caminhando-os para treinamento 
em Belo Horizonte. A experién- 
cia fracassou na execugáo. 
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vernamentais de 


* da Funai. Amigo de 


a =- 
EN 


Madeira £ roubada dos indios, que ten 


Integracáo pode salvar tribos 


Para o professor Acary Passos 
fazer com que o indio possa gesir 
os seus próprios destinos, é a 
melhor forma de prepará-lo para 
a integragáo á sociedade nacional. 
A ES se fará, mais cedo ou 
mais tarde, pondera. “Isolados 
eles náo viveráo”, complementa. 

O sertanista Acary dos Passos é 
uma espécie de enciclopédia 
quando o assunto é indio. Ele 
relata que todas as tentativas go- 
se instituir uma 
política indigenista no Pais foram 
relegadas ao fracasso, principal- 
mente depois do marechal Ron- 

n — que organizou o Servico 
de Protegáo 20 Indio, o embriáo 
Rondon, Aca- 
ry Passos diz que o marechal pro- 
curou se cercar de sertanistas sé- 
rios. e comprometidos, o que fez 
com que o SPI funcionasse. Po- 


rém, is de seu afastamento a 
situagáo piorou e o departamento 
conhecido co 


passou a ser 
o de Perseguigáo ao In- 
jo”. 


Outras experiéncias frustradas* 


vieram, já com a Funai, como a 


criagáo da Escola Indigenista — 
no governo militar — na llha do 
Bananal, para onde eram envia- 
dos filhos da classe média para se 
formarem em sertanista para 
atuar nos postos. “O martirio dos 
indios é permanente. Quanto 
mais se tenta, mais de piora”, diz. 
E. a história desses povos está 
repleta de casos escabrosos, que 
faz do 19 de abril um dia morto, 
na avaliacáo de Acary Passos, on- 


de náo se tem o que comemorar. 


FUNAI — Jesco Von Puttka- 
mer, o antropólogo visual que 
formou o maior acervo fotográfi- 
co sobre os indios da Amazónia, 
respalda as sugestóes de Acary 
Passos, entando que o ín- 
dio é o do País. 
“O Brasil 
ros. E o índio é o mais brasileiro 
dos brasileiros, e um protetor na- 
to das fronteiras”. Para Jesco Put- 
tkamer a jurísdicáo da Funai ao 


forma de livrar o órgáo do desca- 
so a que está relegado. Ele tam- 
bém é favorável á criacáo da 
guarda indígena. 
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- SALÁRIOS 


- Ministro militar apóia 
os reajustes mensals 


| 
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Da Sucursal de Brasilia 


O deputado Paulo Paim (PT- 
RS), presidente da Comissáo de 
Trabalho da Cámara, obteve on- 
tem O apoio do ministro-chefe do 
Estado Maior das Forgas Arma- 
das, António Luiz da Rocha Ve- 
neu, para sua proposta de reajuste 
mensal dos salários. A informa- 
cáo, fornecida pelo deputado, foi 
confirmada pela assessoria de im- 
prensa do Emfa. 

Veneu deve ir á comissáo na 
próxima semana para discutir a 
proposta com os deputados. Paim 
também se encontrou ontem com 
os ministros Eliseu Resende (Fa- 
zenda) e Yeda Crusius (Planeja- 
mento) para apresentar suas pro- 
postas. Os dois ministros, segun- 
do o deputado, ficaram de estudar 
a proposta para depois se pronun- 
ciarem. e 

A proposta da comissáo prevé 
reajustes mensais de salários pela 
inflacáo passada para o setor pú- 


blico e privado, incluídos os bene- 
fícios dos aposentados e pensio- 
nistas da Previdéncia Social. O 
salário mínimo teria, além do 
reajuste mensal, um ganho real 
periódico para recompor seu po- 
der de compra. 

Paim disse que a propósta deve 
ser votada pela comissáo na pró- 
xima quarta-feira. Depois, o pro- 
jeto ainda precisará ser votado no 
plenário da Cámara e no Senado 
Federal. Caso seja aprovado, O 
presidente ltamar Franco ainda 
pode vetá-lo. 

Veneu apóia apenas a idéia de 
reajuste mensal. Segundo Palm. 
eles náo discutiram detalhes da 
proposta. Nas negociagóes para 
definir O índice de antecipacáo 
salarial dos servidores públicos 
civis e militares, Veneu defendeu 


O índice de 36,67% proposto pe- 


los ministros Walter Barelli (Tra- 
balho) e Luiza Erundina (Admi- 
nistracáo). Resende queria um 
reajuste entre 12% e 18,5%. 
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A Uniáo, a0 contrário do que muitos pensam, náo 
investiu substanciais recursos na Embraer-Empresa 
Brasileira de Aeronáútica. Até hoje, somente 165 
milhóes de dólares foram injetados naquela empresa 

lo governo. Quem afirma é o engenheiro Satoshi 

¡ocota, diretor de Programas da Embraer. Essa inje- 
cáo, acrescenta, inclui os incentivos fiscais gue eram 
extensivos ás empresas privadas e extintas em 1988. 
Nos últimos trés anos, a Uniáo apenas refinanciou 
dívidas de curto prazo no valor de 407 milhóes de 
dólares, os quais passaram a fazer parte da divida de 
Jongo prazo, assegura o engenheiro. O governo brasi- 
leiro, destaca, náó pode cumprir compromissos de 150 
milhóes de dólares assumidos para desenvolvimento 
de projetos covperativos Brasil-Artentina (Mercosul) e 
de 180 milhoes de dólares dentro do programa binaci- 
onal Brasil-itália, mas especificamente no desenvolvi- 
mento industrial do aviáo AM-X. A Embraer, enfren- 
tando toda sorte de dificuldades, contribuiu com 120 
milhóes de dólares de imposto para o País: 18 mil 
engenheiros e técnicos altamente especializados estáo 
levando o nvolvimento tecnológico aos grandes 
centros do Brasil. Mais de 1,1 bilháo de dólares sáo 
pagos de salários, recursos que passam a integrar a 
economia do País. gerando cerca de 400 milhóes de 
dólares de impostos de renda o ICMS e 1PL entre 
08). Até o momento 3.5 bilhoes de dólares foram 
ds com exportagóes, sem falar em recursos 
oriundos de subtituigóes de importagOes, geraundo 


AR CCSRReO BEAUCANE 


- Embraer recebe poucos recursos 


saldo comercial de quatro bilhóes de dólares. 

Com apenas 23 anos de existéncia, tempo recorde 
para uma empresa de área de indústria aeronáutica, 
qee mais de cinco mil e 800 empregos especializa- 

. Figura entre as dez maiores empresas de género 
no mundo, com seus avióes operando nos cinco conti- 
nentes, especialmente o Bandeirante, sua primeira 
aeronave. Países de alta tecnologia aeronáútica, como 
os Estados Unidos, Inglaterra e Franca, adquiriram 
nossos avióes. As Forgas Aéreas da Franca e Inglaterra 
uperam com ou aviáo Tucano-treinador militar utilizado 
na formagáo dos seus pilotos. Os seis mil empregos 

ue mantém, sáo um património valioso, que náo pode 
ixar de ser considerado, especialmente 0 acervo 
tecnológico que aquela empresa reúne, eslurgo de 
cada um seus servidores, e porque náo dizer, dos 
brasileiros voltados para a independencia tecnológica 
do País. 

O total de um milháo de assinaturas, inclusive dos 
presidentes do Senado, Humberto Lucena e da Cáma- 
ra, Inocencio Oliveira, bem demonstra o interesse dos 
brasileiros pela preservagáo da Embraer. Nos próxi- 
mos dias abaixo-assinado será entregue pelos pionei- 
ros-servidores daquela empresa ao presidente ltamar 
Franco, que se mostra sensivel a0 problema. Pelo 
acordo governamental, por exemplo, Brasil-Itália, no 
caso da faléncia da Embraer, o Brasil vai ter que pagar 
conta 1o valor estimado em um bilhio de dólares, se 
deixar de participar do programa AM-X. 


a Vagas na ESA 


Até o dia 20 próximo os interes- 
no ingresso na Escola de 
Formagáo de Sargentos das Armas 
(ESA). do Exército, podem fazer 
suas inscrigóes. O prazo, por motivo 
náo preenchimento das vagas 
existentes, foi prorrogado Dr de 
terminagáo do Departamento de 
Ensino e Pesquisa (DEP). A ESA 
forma terceiros-sargentos nas armas 
e intendéncia. Os aprovados sáu 
distribuidos ás unidades, de acordo 
com as necessidades de servico. 
Uma vez incorporado, oO sargento 
ascender até u posto de capi- 

táo - 


" Novo adido 


O presidente ltamar Franco, 
atentendo indicagáio do ministro 
Zenildo de Lucena, nomeou o co- 
ronel Eduardo Carlos Albuquerque 
Duarte, da Arma de Infantaria, adi- 
do militar junto a Embaixada do 
Brasil na Itália. Ele susbstitui no 
cargo o coronel Marco António 
Tilscher Saraiva, da Arma de Cava- 
laria, exonerado das funcóes por ter 
completado y tempo limite de per- 
manencia no exterior. O Brasil, em 
fungán do seu leque de interesse 
militar na Itália, mantém uma adi- 
táncia com us Forgas Armadas. 


ETEC - EMPREENDIMENTOS TÉCNICOS DE 
ENGENHARIA E COMERCIO S/A 
Licenca de Operacáio 
Toma público que requereu ao IEMA/SEMATEC a Licenga de 
_Operacáo, para a atividade de extragáo de areia saibrosa no local: 


Chapada da Contagem DF-001 - Km 09 - Sobradinho DF. Náo foi 
determinado Estudo de impacto Ambiental. 


= Despedida 


O general Romero ueur 
iu-se quarta-feira última dos 

seus colegas de Alto Comando do 
Exército, do qual foi seu membro 
eletivo por mais de trés anos. Ele 
completa, 12 anos de generalato, 
tempo máximo permitido aos che- 
fes militares de maior hierarquia 
nas Forgas Armadas. Sua vaga foi 
preenchida pelo general-de-divisio 
Délio de Assis Monteiro, primeiro 
da lista do Alto Comando, concor- 
rendo a duas vagas de general-de-e- 
xército. Os decretos saem amanhá 


no Diário Oficial da Uniáo. 
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O Estado-Maior das Forgas 
Armadas (Emfa) publicou no Di- 
ário i ontem a nova tabe- 
la de soldos, já com a antecipacáo 
salarial de 33 por cento concedi- 

2 da aos servidores civis e militares 

y do Poder Executivo. O reajuste, 

su que incide sobre os salários de 

3 marco, será pago através de folha 

y suplementar, na próxima terca- 
feira. Aléra da tabela de soldos, o 
Emía também publicou duas ta- 
belas com os novos valores das 

o pensóes militares: uma com os 
valores de 1% de marco e outra 

Q com o valor pensóes para 
> abril. 


SY A partir deste més, a Gratifica- 
Y cáo por Atividade Militar (GAM) 
3 passa a ser de 160 por cento. 
Criada em julho do ano passado, 

a CAM cresceu gradativamente e 
Pa E fixada en 140 por cento. A 
tecipacá e 33 por cento, 
concedida. lo Governo depois 

de uma longa negociacáo entre os 
ministros T o, Walter 
Barelli, da Secretaria da Adminis- 
tracáo Federal, Luiza Erundina, e 


2 Ema divulga tabela de 
soldos contendo os 33% 


da Fazenda, Eliseu Resende, 
agradou aos militares. 

Saques — O Exército vai ig- 
norar o pedido de ajuda feito ola 
Associagáo Brasileira de Super- 
mercados (Abras), para combater 
os saques que tém acontecido no 
Rio. ““Náo é nossa fungáo atender 
pedidos de supermercados para 
combater roubos”, informou on- 
tem o Centro de Comunicagáo 
Social do Exército (Cecomsex). O 
ofício, segundo o Cecomsex, ain- 
da náo chegou ao gabinete do 
ministro Zenildo Zoroastro 
Lucena, que está na Inglaterra, 
devido aos “trámites protocola- 
res”. 

O presidente da Abras, Ailton 
Fornari, solicita que o Exército e 
a Polícia Federal ajudem na pri- 
sáo e identificacáo dos organiza- 
dores dos sagues a supermerca- 
dos, no Rio. É conta que em uma 
semana foram registrados 11 
ocorréncias. Para o Exército, se o 
ofício fosse atendido, outros seg- 
E da ear a 
ameagados pela violéncia, fariam 
pedidos idénticos. 
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Ttamar atende 
reivindicagáo 
dos sem-terra 

O presidente Itamar Franco 
garantiu ontem aos colonos 
sem-terra do Rio Grande do 
Sul o atendimento de quatro 


das cinco reivindi pedi 
das. A decisáo foi tomada em 


reuniáo, com a participacá 
dos ministros do. Trabalho, 


! 2/43 


a 


Walter Barelli, E Justiga, 2 
Mauricio Corréa, e da Agricul- Iltamar:crédito suplementar e 
tural, Lázaro Barbosa. ES 


: 0 ri ponto negado por 
tamar loi a desapropriacáo 
uma área de 800 hectares em 
Bagé (RS), onde funciona o 
Centro Nacional de Pesquisa 
EE rá da Empresa Brasi- 
(Embrapa). 


enviar mensagem ao Congres- 


so Nacional indo crédito 
suplementar de Cr$ 28 bilhoes 
para a compra de uma área 
equivalente também em Bagé. 
Por considerar o encontro sa- 
tisfatório, a coordenacio do 
Movimento dos Sem-Terras no 
Rio Grande do Sul orientou 
Gilberto Portes e trei Sérgio 
CGrgen a s rem a greve 
de lome após 22 dias de jejum. 
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COISAS DA 
POLÍTICA 


MARCELO PONTES 


O perigo de deixar o 
presidente isolado 


C riticavam o presiden- 
te Itamar por suas 
hesitagóes ou posicóes dú- 


'bias sobre a privatizacio, 


me pinguém saiu em de- 
fesY dele quando Leonel 
Do O acusou sa 
dor da nagáo por ter leva- 
do até o fim o leiláo de 
venda da Companhia Si- 
derúrgica Nacional. Se 
Itamar tivesse ficado do 
lado de Brizola, certamen- 
te seria atacado pelo res- 
to. 

O presidente da unani- 
midade nas ruas e no 
Congresso comega a ficar 
só. Arrastado menos por 
seus defeitos do que pela 
correnteza da politica e 
por um divisor de águas 
cri_ ino como a eleigáo 
presidencial de 1994, Ita- 
mars está senundo agora 
os primeiros efeitos da 
quebra de encanto do seu 


; QOVErno. * 
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Diz-se que o encanto 
sumiu com a queda da 
ministro Paulo Haddad, 


'que chegou enjeitado e: 


: saju festejado. Pode até 
ser, mas ninguém garante 
: que já náo se procurasse 
. naquela época um pretex- 


:to qualquer para se au- 
mentar O tom de cobran» 
$5a. Afinal, governo € 


.como time de futebol: se. 


náo faz gol, leva. E, como 
no jogo, tem hora para 
«acabar. 


de contingenciar, ou cor- 
tar, as verbas fatiadas por 
outro jogo de mentirinha, 
a preparacio do Orca- 
mento da Uniáo. 
Dir-se-á que foí um 
lance de autoprotegáo do 
Congresso. Mas 
presidente esta 
tém a aprovagáo de atos 
náo só contra os parla- 
mentares, mas até contra 
a origem de seus próprios 
mandatos, os eleitores. O 
Congresso, entenda-se 
bem, náo teme presidentes 
fortes. Só tem medo do 
clamor das ruas. Este 
Congresso ai, náo se pode 
esquecer, aprovou O con- 
fisco da poupanca e dos 
investimentos, sem sequer 
analisá-lo tecnicamente, 
rque o entáo presidente 
Fenando Collor tinha o 
povo atrás de si, estava no 


auge de sua popularidade. 


Hoje, com o povo su- 
mindo nos seus indices de 

. popularidade, o governo 
” tem que rebolar para 
rovar qualquer cosa no 
Congreso: alva-o, em 
rte, uma espécie de taxa 
Roberto Freire de tole- 
ráncia. A seriedade do li- 
der do governo na Cáma- 
ra, que é uma expressáo 
poliuca verdadeira e au- 
téntica — reforgada pelo 
fato de que nás cuida de 
nomeacóes — inibe ata- 
ques de parlamentares ao 


forte ob» 


O ruim é quando no 


»=meio do jogo a torcida co- 


mega a descrer de seu time 
-"e passa a xingá-lo, como 
“"aconteceu com a arqui- 
«bancada brizolista. É um 
problema localizado, sem 
duvida. O Palácio do Pla- 
_nalto tem plena conscién- 
7 Cia de que agju correta- 
“mente, dentro da lei, na 
rivatizagáo da CSN. 
orrigiu em tempo até o 
«equivoco da exclusáo dos 
“fundos de pensáo, noticia 
«que O presidente deu em 
Ads máo ao próprio 
rizola. 
Z Há quatro meses, Bri- 
ola havia estado com o 
cane quando pro- 
_pós um plano que permiti- 
na a compra da SN pe- 
los. empregados. Fez-se 
<até uma conta muito sim- 
-ples: o fundo de pensáo 
“dos próprios empregados 
- tinha já 9%, o Banerj en- 
“traria com 10%. Bastaria 
. um outro fundo entrar no 
consorcio. Segundo o Pa- 
¿Jácio do Planalto, Brizola 
-náo conseguiu 15s0, por 
uma razáo também sim- 


' ples: a visáo dos fundos é 


a dos investidores, e náo a 

«do corporativismo dos 
empregados. O último re- 
curso de Brizola foi pedir 
“adiamento do leiláo. Náo 
dava mais. 


E um problema locali- 
zado, sim, mas, somado 
-a0s outros que cercam o 
presidente, ajuda a formar 
um horizonte de solidáo. 
Mais do que isto, enfra- 
quece o presidente. E pre- 
sidente Íraco é um perigo. 
Faz loucuras. 

Itamar conseguiu 

-aprovar a emenda do 
-IPMF porque era uma Jej 
de brincadeirinha. Náo 
2utorizava cobrar im: 

“to, mas apenas mandar 
“outra lei que o instituisse. 
-Essa outra lei empacou no 
“Congresso. O mesmo 
Congresso, que Itamar ti- 
-nha nas máos há seis me- 
3es, chegou ao cúmulo de 
* negar ao governo o direito 
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governo. Um exemplo: o 
governo convocou ex- 
traordinariamente o Con- 
gresso para votar a emen- 
da do IPMF, mas sequer 
pediu regime de urgéncia 
para votar a lei de regula- 
mentacáo desse imposto. 
Ninguém reclamou. Acei- 
tou-se de boa-fé o argu- 
mento de Roberto Freire: 
"Para que haver agoda- 
mento, se na discussáo 
podemos melhorar o pro- 
jeto?” 

Se se juntarem as for- 
cas de Brizola, de António 
Carlos Magalháes, do no- 
vo partido de Paulo Ma- 
luf (o PPR, Partido Pro- 
gressista Reformador), e 
do PT, já se tem um bom * 
tamanho da oposigáo a 
Itamar. Sáo pelo menos 
200 deputados contra o 
governo. Inteiros, o presi- 
dente tem ao seu lado 


diretório académico. O 
PSDB também está com o 
governo, mas náo se sabe 
até quando. Os tucanos 
dizem que náo podem 
abandonar o presidente 
agora, mas ficam angus- 
tiados ao constatarem que 


o PTB e PL, que náo ma- 
lufaram. 

O maior desafio para 
Itamar, agora, é preparar- 


se com gestos de ha- 
hidade minera: desimen- 


tir na prática o que já cor- 
re de boca em boca: que 
após o plebiscito de 21 de 
abril, se passar o parla- 
mentarismo, O governo 
acaba. E, se passar o pre- 
sidencialismo, acaba a go- 
vernabilidade. 
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'Exportadores brasileiros se 
instalam em solo mexicano 


Clawdio Rossi 
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SAO PAULO — O México se 
transformou num verdadeiro el- 
dorado para as empresas brasi- 
leiras. De 1988 até o o O 
as vendas para o mercado asteca 
cresceram 265%, pulando de US$ 
274,1 milhóes para cerca de US$ 
1 bilháo. Uma evolucáo táo gran- 
de ue levou exportadoras como 

olstein Kappert (fabricante 
de bens de capital), end 
(implementos agricolas), Gren- 
dene (calcados) e Mecánica 
Oriente (máquinas) a se instala- 
rem em solo mexicano. 

— 0 ¡nteresse é crescente e 
deixou de ser meramente espe 
culativo. Antes, os empresários 
«“ycitavam dados gerais sobre a 
cJnomia. Agora, já pedem os 
nomes de autoridades e órgáus 
do Governo mexicano que de- 
vem ser procurados — conta 
Edmyr Piereck, vice-presidente 
da Cámara de Indústria e Co- 
' mércio Brasil-México. 

[ Há duas razóes para tal de- 
, manda. A primeira foi a recupe- 
racáo e a aberturada economía 
mexicana, a partir da segunda 
metade da década passada; a se- 
ce a assinatura do protocolo 
Nafta (North American Free 
Trade Agreement), no segundo 
semestre de 1992. Foi o marco 
inicial da criacáo de um bloco 
eS (entre Estados Uni- 
dá e México) com um 
PNB de US$ 6,283 trilhóes, supe- 

rior ao da rosa Com: 
Européía. Um mercado e tanto 
para quem pe dentro, mas 
que promete se tornar mais 
j avesso aos produtos estrangei- 


— 0 Nafta tende a impor bar- 
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: Tiras comerciais semelhantes 1988: 274,1 es 1988: 115,5 1988: 158,5 

: ás erguidas nos últimos anos pe- : 

' Jos EUA. Por isso que é vantajo- 1969: 430,5 AR 1909: 199,5 1989: 237,0 

: so se instalar no México. Garan- 1990: 505,2 $4 1990: 189,8 k 1990: 505,3 
id 1601:7502 EE 1.2010 1991: 5102 E 
Alida Fleury Bellandi, diretora 1992: 1.000* 1992: 300,0 1992: 700,0* + 
de relacóes externas da Gua- < : 
rany. 


de abhi FE 


OL 9301622 


A 


on” 


"Old J2UO) 
2159 uo) SOJAN] SO JEBAB BJed 


opo9 2 Bpuie 090] 019] 3p OBIu 


-1do EN *oJqryno ap 111ed e “sa - 


:9n30] 220P Y DAOU 9P OJUAEÍ 
-4e] esed ¡e90] o-ogJe3n¡e eseN 
Pp Sox1uIN *'OUB OP [BUI] O DE 
ejuoJd J9A11s9 Y"TO OP 358Q Y 25 
EoMPUOJay Ep OAJSIUU O -2SSIP 
* S9JOUAM J9S OBIgADp sod9Jd 


- $0sgom SO: 'OPBDJaul- 9)59u 483) 
- -49.9p soto) amb egdisodsip e] 


«2d. 3 0151p erouanbasuoo wug,, 


:[E19A BUE) op opun sed ajondo) 
guisa un e opóejas ua Bped 
-48, nn e8189 siew eoytu3rs nb 

0957 9P BILUIOUOo9 BUIN JLUOJO 
=¿odoJd *oss1 Jod '9 JOpenbq op 
OUIXOIH SIBU 18)59 DP WIIBVIURA 
4 149) 'OJURIUA OU “[ISBIG O — 18] 


:9ABUE/) 0QE)) ua jon8n¡e o eJed . 


SoQuina pl $Sf: 9P. 0UJO) US 
248109 SOUBANOMIE 6O *9JUIU 


—MJBNJY. "SIBd OB 90JIM] SOYA 


¿opuas esopod anb ogdmiyop 
Bu “enquo uo SIA O 3830109 
v-958q e ende Jex19p eyed. vueyjay 
Bnb-soQuiru 6€ $5) $0 MOI y BJ 
=08p ogdednoosd e seu (yO) 
2811489 y >p oyuswedue7 


2p ONUIJ OY saQUIIu 061 $SA 
SOP!SIAU! LWBJO) OUB 259 AY 


"OPBoJ9ul 2)59 
túsuruop anb sasted a19s seuade 
wo) JNIdUIO) E |ISBJJ O OPUBA 
-9] p1s9 anb muod sp er8o¡oua) 
e uo ¡euadun pamoynbie ep 


ASEJUOI 018151891 JO Je no9d 


2 ¡Brd3o ep sosjauo¡mb z2 a1ue) 


SIP — BJBJUB Y 8 ajyuapisald 


OP WIBBIA AP SBIP SIOP SO MU) 
-AP 'SOPBpIOqe siew sojunsse 


.SOp.UIN 10] 30395 O eJed sos1ingos 


AP ZISSEIS9 Y — SOSINIIY 
"sienedsg sop 
-PpIANY DP UID|ISBIZ OBSSILIO) 
ep auspisald oe a 'segjep [9815] 
2505 “PIBOJOU99] 2 BIDUAID PP 
2 *'0q07 Ol9] *EONNRUOJIY Pp 
sonsiumu soe oeB3yo Op OBÍRIIO 
e esed sopn3sa2 sop oesnj) 


109 Y-NOUMUIJIP JBUB)] "nob 


«13] * JOLI9)X9 OÍBASI OP BoIJID 
-ed Odez1]1n Bu sOdJOJS9 SOSSOU 
WIBULIIJUOS *BANBIOIUL DJUISIIA Y 
oulo) tua 'sejsinbuos sessg,, 
'9SIPION OP $9 
-OpRuJaaoÍ ulo9 e09s y a18equIos 
o npnosip apuo “neig o esed 
Je9JeQUIS 9p s3YUR O9Od “esuzid 


-U!! E BJOU Ja OR ajuapisald O 
2s-noBjodu * ¡ISBJg OP [IDOS 3 
ODMUQUOI) OJUSUHAJOALISIP OP 
¡oad ua “¡puoj9ruJayut 0uOJ) ¡Bu 


-OJ9BU [9AJU Y 0JUB) *OMUIPE9Y 


9 OMPNUIO “¡BILISNPUL SOJUSLL 
-3os SO 2UI SOÍJOJS2 IP OBÍB] 
«MONJE JOIBUIL PIRÍOSU9 PPIpaul es 
-S9 MD IP OPISUSALOS NOJH,, 
'eoljqndoy ep el 
-U9PIS9J Y AJUAMIBIANP OPEÑ1] 9 
[1At9 OB8J0 UN BJ3S BIIAISPIQ BIO 
-U28 y y (4) sodueo sop 3501 
OBS ua opónijsuos ula (STA) 
JAMES AP JOPyduB] OPNDIIA 
op.ogódaouos Y ejed ossed own) 
-[N “OBYUEJEN OU “BJeJUBo y Lua 
"0Y-SA an3oj op ojuawedun] 
OR “¿cuz se “¡msisse sode oBo] 
*esussdul-p OBÍBuLOJUl Y1S9 NIP 
Jeue)] (¡puoeu ese e) era] 
-18g jeledsq eiusBy ep op) 
-B1J9 3Pp 191 AP OJafoId ¡vuoneN 
OssaJ3U0) OB JEIAUI IBA: 
O9UEJ4 JBUIe)] aUIPISaJd 


¡Buotoeu ¡BSeN, Pp 
oyolo1d OBYUueRIe]A] 
ou egue] JPUIB)] E 


¡feeds erougsy eo] pStIg | 


a e e NN O 


A A A A YX e a RIAL GAP DUO PEI TR ta 


A AA 


=: SABADO - 3DE AGR DE 1990. Geral oes1a00 DÉ s Pauli Í 
AAA 


NORDESTE 


Uferecida ajuda do exército dos EUA contra seca 


Consulesa norte-americana em Recife diz que Forgas Armadas de seu país podem dar apoio á agáo do governo federal brasileiro 


e 
A consulesa dos Estados 
q no Recífe, Maria 
nchez-Carlo, visitou on- 
t a Superintendáncia do 
Desenvolvimento do Nordes- 
te (Sudene) e disse ao supe- 
riftondonte adjunto de au- 
tirquia, Eliezer Menezes, 
Qué as Forcas Armadas nor- 
tá-americanas podem pres- 
É servicos de apoto á acáo 
voverno federal em favor 
e flagelados da seca. 
¡'Begundo ela, a ajuda pode- 
lg ser feite por meto de um 
rama de cooperacio ¡n- 
nacional das Forcas Ar- 
adas norte-americanas, 
Que inclui até perfuracio de 
)IPSOS por engenheiros mili- 
ares. Por ser considerado 
“exercicito militar” pela le- 
jalacáo dos Estados Unidos, 
dervigo seria gratuito. Pa- 
ra que a ire qe possa 
Yer concretisada é preciso. 
órém, uma solicitacio for- 
41 do governo brasileiro 
sse sentido. 
“19 Ministério das Relacdes 
Xteriores informou ontem, 
dh Brasilia, que considera 
vito dificil a concretiza- 
1ú de um acordo de colabo- 
f tdo com as Forcas Arma- 
norte-americanas para o 
trabalho de combate á seca 
o há precedente de colabo- 
ácAo de militares dos EUA 
om o Brastl em tempo de 
pAz, exceto na realizacio de 
elo mesmo assim pe- 
14 'participacio dos dois paí- 
bps em organizacóos supra- 
nxacionais, explicaram diplo- 
iMátas. 


Projeto — Em Teresina, o presi- 
8 ehte Itamar Franco lancou, 
dMirante reunido com 14 go- 
Vetnadores das regides Nor- 
tá p Nordeste, o Programa 
entes Produtivas de Tra- 
ho, anunciado em caráter 

dy emergéncia pelo governo 
ra combater os efeitos da 

a nos dez Estados da área 
'Budene. Durante ou encon: 
¡nd O presidente anunciou a 


h Veracto de. primeira parce- cdo”. os manifestantes (Íze- p 
e averbadecerca de Crs1,5 ram gestos obscenos e vaja- É 
friihdo para os nove Estados ramacomitiva presidencial. N 
6 Nordeste e Minas criarem na saída do Hote) Río Poty. 3 
1 ¡frentes de trabalho nas E 
áteas afotadas pola estia- 0 Lois malo nabre sera na pág. 8 e 


gem. No total. ao final de 
trás meses. o governo va! lí- 
berar Crs 4,7 trilhóes. 


Frentes — Os Estados mais 
beneficiados serño Ceará e 
Bahia, cada um com 18”, das 
verbas. Segundo destacou o 
presidente, em discurso na 
solenidade de langcamento do 
programa, o governo preten- 
de que a criacio das frentes 
detrabalho soja um primeiro 
passo para se encontrar uma 
solucáo duradoura e defini- 
tiva para a seca no Nordeste. 
Em 60 djas, uma comissAo 
criada pelo governo deverá 
encaminhar an Congresso a 
agenda para o Nordeste — 
um programa de integracio 
sócio-económica, em cará- 
MEA yb da regido. 

“Náo poderros mais aceí- 
tarque, acada vez que a seca 
se apresente, se insista em 
enfrentar o problema com 
solucdes paliativas, que só 
fatem perpetuar a miséria do 
povo”. disse Iltamar, a0 ga- 
rantir que o programa náo 
ajudará a proliferacio da 
“indústria da seca”. 

Na versko inicial do dís- 
curso que preparou para ler 
no Centro de Convencóes de 
Teresina, O presidente fez 
trés mudancas. Para náo pa- 
recer uma provocactdo aos 
monarquistas em campanha 
para o plebiscito, excluíu 
uma referéncia á célebre 
doacio das jólas da Coroa 
que D. Pedro ll fez no tempo 

o Império para resolver o 
problema da seca. E inclutu 
duas referéncias ñ0 ex-presí- 
dente Juscelino Kubitschek 
e ao economista Celso Fur- 
tado — criador e primejiro 
ns da Sudene. 

urante a visita a Teresi- 
na. o presidente foi host1)i- 
zado por um pequeno grupo 
de manifestantes. ligados á 
Centra! Única dos Trabalha- 
dores (CUT). Com gritos de 


"Chega de enrolacáo. cadé a 


verba para a saude e educa- 


Ministro Coutinho Jorge: despoluicdo da Bacia 
do Vale do Paraíba do Sul custará US$ 3 bilhdes 


Paraíba do Sul terá 
projeto de despoluicáo 


O ministro do Melo Am» 
biente, Fernando Coutinho 
Jorge. anunciou ontem, no 
Rio, que na priímeira semana 
de junho o presidente ltamar 
Franco deverá assinar o de- 
creto de criacio do programa 
de despoluicdo da Bacia do 
Vale do Paraíba do Su), que 
deverá custar USs 3 bilhóes. 

Em Brasília, os técnicos da 
Comissdo Coordenadora Re- 
gional de Pesquisa da Ama- 
zónia (Corpam) querem 
apressar o desembolso dos 
recursos doados pelos sete 
países ricos para projetos de 
preservacio ambiental na 
regido. Os recursos (USs 53 
milh0es) foram prometidos 
há trés anos e desde dezem- 
bro de 1991 estáo depositados 
no Banco Mundial! (Bird), 
Ontem, os técnicos envia» 
ram mocáo ao ministro do 
Ciéncia e Tecnología, leraec! 


Vargas, pedindo que solicite 
ao Bird recursos para os dois 
principais centros de pesquí- 
sa da Amazónia, o Instítuto 
de Pesquíisas da Amazónia 
(Inpa) e o Museu Emilio 
Goeldi 


O dinhetiro depositado no 
Bird deve ser aplicado em de- 
marcacáo de áreas indige- 
nas, criacio de reservas ex- 
trativistas e florestas nacío- 
hats, Apolo a organizacdes 
náo-governamentaís e nos 
dois centros de exceléncia 

pesquisa na Amazónia. 
O Inpa e o Emilio Goeldi. 

Em derembro de 1991, o 
Bird aprovou o Programa Pi- 
loto, mas “a cada reuntáo os 
técnicos do banco colocam 
uma exigancia a maís”, re- 
clama o coordenador de Pro. 

ramas do Ministério da 

iéncia e Tecnología, Paulo 
Egler. 
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Trabalho escravo: 


ANTÓNIO WERNECK 


Preocupado com o aumento do 
número de denúncias de explo- 
racáo de máo-de-obra escrava no 
Estado do Rio, o procurador Car- 
los Eduardo Barroso, chefe da 
Primeira Regido do Ministério 
Público do Trabalho, prometeu 
iniciar esta semana uma verda: 
deira devassa na indústria acu: 
careira e do álcool, além de de- 
zenas de fazendas acusadas de 
submeterem centenas de pessoas 
a trabalho escravo. Na semana 
peseta: ele tomou conhecimen- 
o, através do procurador-geral 
da Justica do Trabalho, Joáo Pe- 

Perraz dos Passos, do docu- 
mento da direcáo nacional da 
Comissdo Pastoral da Terra 
(CPT) que denuncia o problema. 
Carlos Barroso já tomou algu- 
mas medidas: na última sexta- 
feira, assinou uma portaría, ins- 
taurando inquérito civil contra o 
proprietário da Fazenda do Gra- 
ma, em Cachoeiras de Macacu. 


A portaria 23 determina “apu- 
racáo imediata dos fatos denun- 
ciados em toda a sua extensdo" e 
nomeia o procurador Luiz Anto- 
nio Camargo de Melo para presi: 
dir a investigaráo. Os donos da 
Fazenda do Grama sáo acusados 
de manterem trabalhadores em 
cárcere privado e de explorarem 
máo-de-obra escrava. Á denún- 
cia foi por quatro trabalhadores 
qe conseguiram fugir da fazen- 
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OGLOBO 


11.16-82/Paulo Merelre 


O procurador Carlos Eduardo Barroso: devassa em dezenas de tazendas 


Pela portaría, o procurador é 
autorizado ainda a “realizar 
qualsquer diligéncias necessá- 
rias á a ol fatos, ouvin- 
do testem e tomando seus 
depoimentos”. O ato também lhe 
dá direito de realizar acareacóes 
e ql qualquer organismo 
público ou particular. 

— Realmente estamos regis: 
trando um aumento significativo 
no número de denúncias este 
ano e vamos tomar providencias 
enérgicas — disse Barroso. 


do denúncias le das 
pela CPT e pela Federataó dos 


Trabalhadores na Agricultura 
etag-RJ), driarr na edicdo 

e ontem do GLOBO, existem 
cerca de 200 mil pessoas (a 
maior parte bóias-frias) traba- 
lhando em regime de semi-escra- 
vidáo no Estado do Rio. 

— A Procuradoria já vinha to- 
mando conhecimento de traba- 
lhadores que estavam sendo sub- 
metidos a condicdes subumanas 
de moradia, trabalhando em jor- 
nadas superiores a 12 horas, nos 
sete dias da semana, e que sim. 
plesmente náo recebem sequer 
melo salário mínimo -- disse o 
procurador Carlos Barroso 


E tadd As ds 


Manual do patráo explorador 


Jornada de trabalho 
Os trabalhadores sáo submetidos a jomadas supenores a 12 horas 
diárias. Geralmente sáo forcados a cumprir determinada tareta, 
independentemente do número de horas 

Salário 

Quando conseguem receber, ganham menos de um salário mínimo. 
Há casos que 0s pagamentos em dinheiro sáo substituidos por 
vales que só podem ser trocados em mercados indicados pelo patráo 


Cartelra de trabalho 
Os empregados náo tém ou náo trabalham com carteira assinada 


Férlas 
Os patrdes náo concedem férias nem as pagam 


Folgas 
Os empregados náo tém tolgas semanais 
Condicdes de trabalho 


Os empregados trabalham em condigdes sub-humanas 
e moram em verdadelras senzalas 


Direlto de ir e vir 
Os empregados sáo prolbidos de sair seus locais de trabalho. 
Alguns sáo vigiados por pistolelros armados 
13* salário 

Náo recebem o 19? salário 


Assisténcia médica 
Náo tém direito a assistóncia médica gratuita 


Hora extra 
Nunca recebem 


O 


a a e 


Segunda-teira, 5 de abril de 1993 


procurador anuncia devassa 


Entidades pressionam 
Governo brasileiro 


As presades internacionais corr 
tra o Governo brasileiro para a 
apuracáo dos casos de explora- 

o de máo-de-obra escrava fo- 
ram no més 
pela In onal do 

balho (OIT), pela Anistia In- 
ternacional e por oO 
náo-governamentais (UNGs) que 
defendem os direitos humanos. O 
assunto, no entanto, vinha sendo 
discutido desde a realizacáo da 


so encontrarem vá- 


ri incipalment 
rias pessoas, principalmente 
criancas, sendo Cubmetidgs a tra- 


escravo. 
Relatório da OIT divulgado em 
re 


cano. 
bora a Constituicho brasileira 
rofba o trabalho forcado, tem 
avido e e confiáveis 
que isso existe no 

Brasil, apesar de o Governo fe- 
deral afirmar está tornando 
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Brizola faz 1” comicio da eleicáo-94 


8 Governador reune 5 mil em Esteio (RS) e 


rob) aci Ro — Du primar 
; puta de Y, enim 
4 o si1CO Ml pesas 
: is ici0 (RS) o nome 
vor Leonel Brizoia pura 
a Pressure da Republica Br.zola 
anuncios o de YA Muddy. 
vác Má» fuas. ruma cruzada de 
sedengio do poro brasileiro". Nes- 
la Crulsdu. vine. ” a populacio, 
junto com o PDT. praticará O voto 
rebeide em 93 pura derrubar este 
sistema económico e jogar os politi- 
cos que repreentam as elites no 
ho de Mmiona” 
O gorvernador do Rio antecipou 
como xr 0 presidencialismo do 
PDT “Va: sprofundar a democra- 
via du pai». «ta popular, democrá- 
uo. Mcislvls e sutentucamente de 
exyuerda” O cumicio, realizado no 
gnuso muni: pai de Esteio (distan- 
tw 22 guilomeiros da capital), era 
um alo pro-pres:dencialismo mas 
«“:TOL tomiiio de campanha prest- 
dencial com vartuzes, faixas e dis- 
cursos de Brizuis e Alceu Collares. 
So nio fo, um >ucesso absoluto 
Coria ss Um aicante. 
2% sola. discursou O 

e :9 Aiceu Coliyres 
QUO JO e proa mar 1niCid mente 
Daba meñtaTila, Nao pode conc iuer 
que sporgva y premgencia lino POr 
xí uma Uco partidaria, poryue 
uma ¿die vals aPuldu sua 102 
Conuses recisinos da utitude “na- 
deguada” e dí “talta de educando” 
0d0> prdelisi4: pura COM YU gOver- 
nador e lerov mais varas. “Esperá- 
sw um minimo de solidanedade e 
kusidade”. reciamos. Brizola iniefe- 
nu. lulsnido 10 vuvido de Collares, 
mas 10do> ouriram quando csie 


E 


he 


Y * j 


O que era puro ser un ato pro-prusi 


disse. “Esta bem, está bem, mas de- 
vium respetar o governador”. 

O cima mudou quanmio Brizola 
<crierou 4 falar, sempre interror- 
pio por palmas, gritos e puluvras 
de ordem como “Brizola presden- 
te”. O governador do Rio revelou 
que nu uluma campanha prewden- 
cual sentiu “uma máo musteriOwa” 
que wegurava a sua mio e O ¿iver- 
ia de que “náo era ainda” a sue 
hora. Deposs de alravessar este pe- 
nodo até a elegáo de M, “ura a 
widariedade” da populaguo. 
“Agora. a populacio tem elemen- 


los para separar o joto do trigo”. 
afermou, kembrando que o PDT e 
ele lém “responsabilidades hisión- 
tas. No» viemno» de longe”. 

Ele corlesswu viver un Momnen- 
to dificil, “extremamente doioro- 
so”. com os probicmas de rude de 
sua mulher, dona Neuzs. “com a 
mueris do povo, com milhdes de 
criángas passundo fome. situices 
que no» eniristecem, nos enchem de 
indignacio, mas timbem de energia 
porque nio pudemos continuar de 
bragos cruzados. Vamos as ruás de- 
fender o voto rebelde para 9. Nos 


anuncia “cruzada de redengáo do poro” 


NO virou un comicio de Brizolu candidato «0 Pícuilio en 94 


vamos cumprir o nossa papel” 

PLOMEICU. ENGUAINIO Da sANSLEntes 
ENLibaI SC ROME paña presidente 
ds Republica Lie lembrou o von 
desicia hwiorica cn MA a Pte 
Malla ve. nO» uiLinios 4 utiós, am 
que Buscas clóes Conacidenios de 
depuiadon € gorenudoraes ale pura 
presidente) ns ultima Tor recondu- 
zado Getulio Vargas s Presidencia e 
em 9 “9 poro pode praticar 01010 
rebelde, derrutuado o asienta Ecu- 
nómico e estás elites pulicar. Va- 
mos ¡untos Passar y impo eme 


paas” 


ds Maluf também em campanha critica ltamar 


BRaSiLia — O PPR (Partido 
Progresusta Retormador) nasceu 
One Ja COM siutus de tercersa 
maior bancada no Congresso e ab- 
¿euro Dem venido: levar o prefesto 
de Suu Puuio, Paulo Maluf, ao Pa- 
lacio do Pisnuito Apesar de ainda 
ndo x decisrar publicamente Can- 

10 4 Presidencia da Repubica, 
amiul já esta usando linguagem de 
campana e se coloca explicitamen- 
te na oposicio. “O governo Hamar 
Franco acabou e náo fos por causa 
do pliedmaro Acubow porque ele 


nao governa, no sentido de solucio- 
nar os problemas do povo brasilei- 
ro”, comenton. 

”Nio se mede a forga de um go- 
verno pelos seus tanques e fuzis. Se 
mede pela sua imagem, e a do gover- 
po ltamar Franco E de inercia e in- 
compeléncia. O governo assiste, veri- 
fica, reclama, mas náo age”, afirmou 
Maluf. “Um governo que se consola 
com uma uflacio de 25% ao més € 
um mau governo € um governo que 
nada faz para diminuir o descmprego 
€ anu-social.” 


CONTE> "7 


de 


db 


Maluf e contra a amecipugdo das 
elejgóes de 194, mas comentou que 
“llamar podia ter mais cinco ¿nos 
que. nesta marcha, de nada diurta- 
ra”. Ele lamentou que “o povo bsa- 
silexro, infelizmente, terá que carregar 
esse andor ale 1995”, mas nio x 
dispúe a dar uma irégua a lumar. 
DOS Próximos Meses, COMO SUPENU O 
lider do governo no Senado. Puro 
Simon (PMDB-RS). 

O prefeito nio quer o PPR com 
cargos no governo, entretanto, res- 
salta que náo será “impiedoso”. vo- 


mcr 
rio O 


2 20 LEGIBLE 


mu o PT foi com Lua Erundina. 
caso ¡so venha y acontecer. “Náo 
emos patrulhar. Mas cu recomen- 
darer publicamente que ito Jiu 
tem cargos”. exphcou. 

Malel contou que i:berou “duze- 
nas de petistas para ¡rem irabalhar 
no governa federal” e que “hoje, 
tem) mass petista no governo federi! 
do que na prelenura de Sio Pau- 
lo”.O prejeio disxw que ndo preten- 
de ser oposigdo 40 LOverno como 
PT. “que fala contra e. na hora, 
vota a duvor” 
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Governo reativa plano 


para a usina 


THEREZA C. LOB9O 


O presidente ltamar Franco 
náo é um partidáno de usinas nu- 


. cleares — andou até pensando na 


possibilidade de transformar An- 
gra 2 em uma unidade movida a 
gas natural — mas acabou ceden- 
do diante da ameaca da falta de 


energia elétrica e decidiu tocar as 


obras de Angra 2. Mesmo porque 
sas mais barato terminar a usina 
do que jogar fora os US$ 4,6 bi- 
ihoes ja investidos, deixando a 
obra inacabada como um monu- 
sento ás indiossincrasias de go- 
vernos anteriores. 

As obras da usina nuclear Án- 
gra 2 — que pelo projeto original 
devia ter custado US$ 1,34 bilhdes 
e estar operando desde maio de 
1983 — seráo retomadas para que 
comece a operar em dezembro de 
1997. Só que será necessário um 
investimento de US$ 1,49 bilháo 
para terminar a usina, Se tudo der 
certo, será a mais longa obra nu- 
clear, durando 21 anos. E também 
a mais cara: mais de US$ 6 bi- 


construcáo de Angra 2 para o 
pais, somente os custos fimanceiros 
computados até hoje (US$ 1,74 
biiháo) dariam para construir uma 
outra unidade na época em que fot 
orcada a US$ 1,34 bilháo. Os in- 
vestimentos já realizados na obra 
(US$ 2,99 bilhoes) sáo mais que o 
dobro da previsáo inicial para a 
usina intejra. 

Determinacáo —- Agora 
exste a vontade politica de termi- 
nar com a novela. Mas falta di- 
nheiro. Do total de US$ 1,4 bilháo 
a ser investido, US$ 623 mithóes 


Angra 2 


saiáo dos cofres de Furnas, em 
cinco anos, revelou o superinien- 
dente de construgio nuclear, Luiz 
Manuel Amasal Messias. O res- 
tante vinaa dos bancos alemáes, 
prevendo-se a possibilidade de-um 
financiamento da Finame, equiva- 
lente a US$ 54 milhóes. 

As negociacóes com os alemáes 
— que firmaram o acordo nuclear 
em 1977, prevendo a construgáo 
de oito usinas nucleares — foram 
retomadas no ano passado pelo 
entáo ministro das Minas e Ener- 
gia, Marcus Vinicius Pratini de 
Morais. Para Angra 2 ainda estio 
disponiveis US$ 455 mulhóes de 
financiamento alemáo que náo foi 
usado devido ao atraso das obras. 
Além disso, eles se compromete- 
ram a colocar mais US$ 304 mi- 
lhóes em dinheiro novo. Existe 
ainda uma divida de US$ 50 mi- 
Jhóes junto a Indústrizs Nucleares 
Brasileiras, que se comprometey a 
colocar o dinheiro de novo na usi- 
na quando recebesse. 

Do lado brasileiro, o fluxo de 
dinheiro é emperrado. Do total de 
investimentos de Furnas para este 
ano — com duas outras obras em 
andamento, as hidrelétricas de 
Corumbá e Serra da Mesa — é de 
apenas US$ 300 milboes. E Angra 
2 precisarnia de US$ 240 milhóes. 
Á previsáo € uma entrada de US$ 
110 milhoes em moeda estrangeira 
e raais US$ 130 milhdes em moeda 
nacional, que seriam cobertos com 
financiamentos, disse Messias. A 
situagio e complicada devido á 
grande discussáo sobre as tarifas, 
bastante defasadas. Sem saber 
quanto vai ganhar, fica dificil para 
Furnas tragar seus cronogramas. 


Precos das usinas nucleares 


Custos 


Mucial atualzado 
¿US$ munñoes 


ME 


= O investimento previsto pa para terminar “Angra-2. 6 de mais US$ |' 


1,4 bilháo. 
Penta: Furnas Contrais Ejbiricas 


diretos 


Total ja 
[Nvestico 


Encargos 
finance:ros 


450 


Retomada vai demorar 


A retomada de Angra 2 só vai 
engrenar pelo final do ano. Por 
enquanto. os técnicos de Furnas 
ficaráo debrugados sobre contas 
de gastos e orpamentos. O edital 
pura 4 montagem dos equipamen- 
tos deverá ser langado em meados 
do ano, estima Messias. Mas para 
ajudar no equacionamento finan- 
ceiro, a Siemens encarregou-se de 
supervisonar a montigem, como 
tambem de montar o reator e seus 
complementos, as turbinas € uma 
parte da imstrumentacáo e dos 
controles. 
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As obras estáo em banho-ma- 
na desde 1988. Os equipamentos 
comegaram a chegar no Brasil em 
1933. Do total, 80,72% estáo 
prontos e armazenados. Das obras 
civis, 76,6% esiáo concluidas. 
Furnas vem gastando US$ 100 mi- 
1h0es por ano para manter 0 nimo 
minimo das obras. Deste total, 
cerca de 60% sáo para preservar e 
mantes as estruturas € equipamen- 
10s. O que se conclui € que Angra 
2 será uma usina obsoleta quando 
entrar em operacio. 
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w Programa de governo já em preparagáo náo será esquerdista, admitir 


OVHYDOS FONSECA 

SÁO PALO — Num vella pre: 
dio de tres andares no barro dos 
Campos Eliseos. sem elevador e 
pintado de um vermeiho de mau 
posto, comegá a Rerminar O progra- 
ma de governo do candidato Luis 
Inácio Lula de Silva 4 Presidencia 
da República. Ah, em meto a pilhas 
de pepéis, livros, panfletos e arqui- 
vos que u secretaria Mani lua sem 
sucesso para otganizar, O professor 
Marco Aurélio Garcia, secretário 
de Relacóes Internacionais do PT e 
um dos principais assessores polití- 
cos do candidato, da os primeiros 
passos para que até dezembro 0 
país conheca as propostas que Lula 
levará aos palanques, debates e ne- 
gociacdes com os demais partidos 
de centro-esguerda. 

“Sera um novo trabalho, dife- 
rente do Programa de Acúo Gover- 
namental (PAG) que preparamos 
na campunha de 89, mas podeinos 
aprovertar alguma coisu dele”, 
adianta Garcia. 

Mudanca — “Vamos truba: 
lhar com outra realidade, pois o 
Brasil piorau nos últimos quutro 
nos. a miseria é maíor, o combate 
aanflagáo tornou-se mais dificil, 
porque praticamente já esgotumos 
todo y arseñal de medidas contra 
ula Por isso. na tisáo do professor 
de Hostória da Umcamp. mais do 
que nunca um projeto de governo 
lera que buscarse mulo mais ña 
engenhosidade e nu engenhasia po- 
lítica do que em formulas 

Garcia náo quer avancar numa 
definicáo de como será o programa 
do PT. Garante apenas que náo 
poderá ser chamado de conserva- 
dor. porem adeguado á nova rea- 
hdade tanto do partido quanto de 
La hoje um politico mass ma- 
duro e aherto ao diálogo. “Nado 
seri esquerdista, ma: certumente 
rudical na sentido de que agora os 
problemas do Brasil precisam ser 
enfrentados com dezisdo. Podia- 
mas ate contar com folga. cuso O 
governo Humar Franco ndo tives- 
se decepcionado. * 

Outra caracteristica do plano € 
que pretende reduzi: so mínimo Os 
pontos considerados fechados pelo 
purtido. a fim de fiucilitar negocín- 
b0s visando coligacóes partidarias. 
Ate outubro. os integrantes de qua- 
tro comussoes tematicas receberdo 


E h E a . dd 
Lula tentará vencer resisténcios do empresariado cont reformulagdo do programa que apresenton em á 


sugestóes colhidas em seminários, 
debutes e reunides dentro e fora do 
partido. Em dezembro estará pron- 
ta a proposta final a ver estudada 
pelo partido. Essas comissdes te- 
máticas cuidarño das seguintes 
áreas: Economia e Politica Econó- 
mica, Estado e Politica (incluindo 
Forcas Armadas), Politicas Sociuis 
e Educacáo, Cultura, Ciéncia, Tec- 
nologia e Mejo Ambiente. Subgru- 
pos, ainda sem número definida, 
forneceráo o material de trabalho 
para as comissdes temáticas. 
Ainda náo sdo conhecidos todos 
os nomes que integrardo 4 comis- 
sáo executiva do plano, 05 grupos 
de trabalho e as comissdes de sisle- 
matizacdo. Mas os já revelados por 
Garcia compdem um especiro inte- 
lectual e prático abrangente. deno- 
tando uma busca do meio-lermo. 
Nele estáo, por exemplo, Vladimir 
Palmeira, Jorge Bittar, Aloizio 
Mercadante, Plinio de Árruda 
Sampsio. Francisco Wellort, Paulo 
Sérgio Pinheiro, Vicente Paulo da 
Silva, Paulo Betti e Paul Singer, 
O PT sabe que os principais obs: 
táculos á aceitacdo de seu progra: 


A A rt 


PT cria plano social-democrata para Lul 


á privatizagóes e buscará a eficiencia do setor público 


ma estaráo nas áreas politica e 
económica. Uma vez superada A 
uinda forte resisténcia dos empre: 
sários (o que ja sendo tentado por 
melo de contatos directos de Lula 
com representantes do setor) e das 
classes sociuis miis impermeúveis 
á imagem esquerdista do partido, 
as propostas socials e culturas 
deveráo ser normalmente assimi- 
ladas. acredita Garcia 

Pacióncia — E o que propde o 
PT nesses campos? Como afirma o 
próprio coordenadar do programa 
de governo. “3 democracia politica 
é um fim em su. Um valor estrute gs, 
co e perminente. Se esta lex e s0- 
cial-democrata. paciéncia: sejamos 
social-democratas”. Pura Garcia, 
irilhar o caminho para o socialismo 
significa levar em conta o potencial 
politico-revolucionario das refor 
mus socia € lirar as CONSEQUÉncIAs 
disto na plana da tuta pelo poder. 

Nesse sentido. o PT faria parte 
de processo de transdo que sofre 
a esquerda mundial, sendo, portan- 
lo. um purtido pós-social-democr- 
titta € pos-comunista. Garcia pro- 
póe que o Estado brasileiro seja 
reformado « democratizado. “lsso 
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significa combater a aqáo dos gru- 
pos privados, dos oligopólios. car- 
¡dis € cartórios que, a despeito da 
fraseologia liberal de burguesía 
brasileira. sugam o Estado e o colo- 
cam a reboque de seus interesses 
particulares”, traduz. 


Já na questáo económica, o pro- 
grama do PT se proporá a construir 
um modelo de gestáo democrática 
do capitalismo brasileiro, com a de- 
sestatizacdo de parte preponderan- 
tc da divida externa. pelo alonga- 
mento da divida interna. pela 
desprivatizacio do Estado. pela 
privatizacáo do núcleo náo-estrate- 
gico do setor produtivo estatal e 
por uma reforma administrativa 
que instaure a eficiéncia e a equida- 
de no setor público. 

A idéia € seguir as recomenda- 
góes de um seminario organizado 
pelo sociólogo Francisco Weffort, 
em 1989, de que se consiga o cresci- 
mento económico pela distribuicio 
de renda. dentro de uma política de 
gestáo do sistema produtivo que 
estimule o consumo interno, eleve a 
disponibilidade de bens € servicos e 
enseje aumentos de produtividade. 
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Aliancas 

Ú e 
ainda sao 
, ” 0 
incógnita 
MÓNICA DALLAR! 

A decisho do PT de fechar 
questáo sobre O apoió 80 presi- 
dencislismo no plebiscito vai di- 
ficultar as conversas sobre futu- 
ras aliangas em 94. A parcenia 
com o PSDB durante o processo 
de impeachmeni de Fernando 
Collor, que iniciou a troca de 
elogios entre as legendas, aca: 
bou prejudicada. O deputado 
José Genoíno (PT-SP) espera re- 
tomar a convivencia pacifica 
lancando um movimento por fe- 
formas democráticas em 22 de 
abril, o dia seguinte ao do ple- 
biacito. 

Para o deputado, e funda- 
mental adiar a corrida sucessó- 
ria para 9. Ele nio descarta a 
possibilidade de ahancas. O se- 
nador Mário Covas (PSDB-SP). 
poca-cha ve nas negociagdes, está 
pessimista. Á ahanca almejada 
pelo PT tem o ex-governador 
Tasso Jereissats como vice de 


Richa ataca petistas 


trritado com a preferencia po- 
pular pelo presidencialismo. a 
quase duas semanas do plebisci» 
to sobre a forma < o sistema de 
governo, o presidente da Frente 
Parlamentarista Ulysses Guima- 
ríes, senador José Richa (PSDB- 
PR), acusou o PT de ser um par- 
tido “fisiológico”. Ele disse que 
Luís Inácio Lula da Silva náo faz 
campanha pelo presidencialismo. 
más se apresenta como “salva- 
dor da pátria” antecipando sus 
candidatura a presidente. 

“O PT se transformou num 
partido fisiológico. capaz de to- 
mar decisóes que. em tesc, con- 
trariam os lideres do partido, por 
causa de interesses pessoais”, 
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Lula na chapa presidencial e Co- * 
vas candidato a governados com, 
um vice petista, “Caso venga o * 
presidencialismo, todos 05 partt- 
dos váo querer Jangar candida- , 
to”, disse Covas, Para o sena» : 
dor, além da decisáo do PT pelo * 
presidencialismo, as divergén. ] 
cias regionais também serdo em- , 
pecilho “A hipótese de alienqu ' 
xc lornou remota.” 

O momenta decisivo do PT * 
será em junho, quando ocorre a ; 
convengdo nacional. Questóss ; 
como a punicdo da ministra Lur + 
za Erundina, o projeto de gover- ! 
no da campanha presidencial ea : 
politica de aliangas seráo exsus- 
tivamente discutidas. ; 

Para ele, é fundamental o PT 
entender o momento e perceber 
que a chance de esquerdas e cen- 
troesquerdas elegerem um pre 
sidente e evilarem que a direná 
ocupe o poder é agora. “O pais 
náo aguenta um novo $9." A 
incógnita está na forga que os 
grupos minoritários e radica:s 
do PT teráo dentro do parudo. 
Caso sejam msiona, as aliancas 
poderáo ser inviabilizadas pelo 
passado de cada um e pelas di- * 
vergéncias nos estados. ; 


disse Richa, referindo-se ao fe: 
chamento de questáo pelo presi. 
dencialismo, decidido pelas bases 
peustas. “Nenhum dos presiden» 
ciahstas luz campanha pelo siste- 
ma de governo. mas por ambi- 
q0es próprias. Ate o Lula, que se 
diz parlamentarista, derxou que 
9% dos militantes do PT decidis" 
sem pelo presidencialismo ” 


Richa disse aida que, se de- 
pender dele, o PSDB náo se alia- 
rá aos petistas na campanha. de 
1994. Afirmou que “Lula pode 
até ser cleíto presidente, más icrá 
dificuldades para conseguir 
maioria no Congresso para go- 
vernar”. z 
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a nota, 
ao sucesso da rev o 
se deve ao período de prosperi- 
dade que o Brasil viveu há duas 
Embora paa 
racdes, a me 'em trés mi- 
nistros militares res será lida hoje em 
todos os quartéis do País. 
Os ministros lembram que “os 
anos ant a revolucáo 


democrática de 1964 foram mar- 


Militares C 


_ vimento de 1964, nasci 
da . 


cados por mudancas de postura 
de vários segumentos de nossa 
sociedade, que levaram o Brasil á 
instabilidade de suas institui- 
goes”. Eles acreditam que o mo- 
no seio 
vrasileira, “foi a 
resposta ao clamor de alerta ás 
j gas civis e militares, quan- 
do estava em j 
democrática do nosso povo”. 
A nota acrescenta que o mo- 
mento atual exige de todos os 
ileiros mais reflexáo em bus- 
ca de solugóes que conduzam a 
Nagáo ao patamar almejado pelo 


TADA CITA e e 
LN a 

PULL SEN 

sona Le es 

vuLacia... NABOHOZ | 


MS: 
_ ROS. / 


_Z0280/ 


e e. - 


pA0A/ 


o toda aheranga- . 


em progresso, seguranga e 
justiga e paz social. Segundo os 


ministros, somente com esforgo, * 


náutica, que pri 
todos em torno “ideal maior 


de servir ao País, com cas 
e fé, na luta pela superacáo 
atuais dificuldades”. ES 
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Policiais váo 
4 Cámara pela 
desmilitarizagáo 


A Comissáo de Defesa dos Di- 
reitos Humanos e Cidadania da 
Cámara Legislativa concedeu un- 
tem audiéncia pública ao Movi- 
mento pela Unihicagáo das Políci- 
as. O ato serviu para os represen- 
tantes dos militares exigirem me- 
lIhores condigóes de trabalho den- 
tro dos quartéis e a revisáo das 
perseguicoes sofridas por 59 mili- 
tares que apoiaram publicamente 
a emenda a Constituicáo, de au- 
toria do deputado Hélio Bicudo 
(PT/SP), que introduz a desmili- 

izacáo da polícia. 

0) ado federal Hélio Bi- 
cudo, presente na audéncia, con- 
denou as perseguicóes contra os 
militares brasilienses e disse que 
a idéia da extingáo das policias 
militares está sendo apoiada por 
vários segmentos da sociedade 
brasileira. “O mérito dessa 
emenda é introduzir o debate so- 
bre a importáncia da democrati- 
zacáo da polícia”, disse ele. 

Participaram também da au- 
diéncia representantes da Ordem 
dos Advogados do Brasil e do 
Conselho de Defesa da Pessoa 
Humana do Ministério da Justica, 
além de virios distritais. De 
acordo com us depoimentos dos 
representantes da Associacáo dos 
Pragas, da Associagáo das Espo- 
sas dos Militares e do próprio 
Movimento pela Unificagáo das 
Polícias até hoje foram efletuadas 
dez expulsóes de militres. 

O deputado Agnelo Queiroz 
| — ; (PC do B), presidente da Comis- 
.  sáo de Defesa dos Direitos Hu- 
manos e Cidadania, confirmou 
«que será enviado um relatório 
sobre a audiéncia ocorrida ontem 
ao secretário fuáo Manoel Bro- 


chado. 
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de jovens, de 18 a 26 anos, 


Concurso da PM atrai no 
12 dia milhares de jovens 


O primeiro dia de inscricáo ao 
concurso público para soldado 
masculino da Polícia Militar le- 
vou milhares de jovens, de 18 a 
26 anos, ao Cinásio de Esportes 
da PM, no Setor Policial Sul. As 
inscrigóes foram abertas ontem e 
váo se estender até amanha, das 
8h ás 17h. Estáo sendo oferecidas 
450 vagas, com saláriv iniial de 
Cr$ 7 milhóes. A previsio é de 
que 12 mil candidatos concorram 
As vagas. 

Para ingressar na Policia Mili- 
tar, o cáhdicato deverá preencher 
us seguintes pré-requisitos: ser 
brasileiro, ter entre 18 a 26 anos, 
altura minima de 1,65 metro e 
máxima de dois metros. Além dis- 
so. o candidato deverá ter certifi- 
cado de 12 grau e pagar a taxa de 
inscrigáo no valor de Cr$ 50 mil 
em qualquer agencia do Banco de 
Brasilia (BRB). O concorrente te- 


rá que estar, ainda, em dia com as 
obrigacóes militares e eleitorais e 
náo possuir antecedentes crimi- 
nais. 

Nesta segunda-feira, os primei- 
ros inscritos comegam a fazer o 
teste de aptidáo física, no ginásio 
da PM, nos horários de 8h e 14h. 
O exame incluirá cinco flexoes 
em barra, corrida de dois mil 400 
metros em 12 minutos e 35 fle- 
x0es abdominais em um minuto. 

Na prova escrita, o candidato 
responderá a questóes de portu- 
gues, matemática, conhecimentos 
gerais. história, geografia e OSPB. 
Na última fase de testes, se apro- 
vados nos dois primejros, o can- 
didato terá que se submeter a 
exames de satide complementa 
res na junta médica da corpora- 
cáo e exames laboratoriais. 

Curso — Os candidatos apro- 
vados na selegáo da PM seráo 


matriculados no curso de forma- 
gáo de soldados, que terá a dura- 
cáo de 879 horas/aula, corres- 
pondente a aproximadamente 
seis meses. Nesse curso, os apro- 
vados teráo direito á remunera- 
ES de cerca de Cr$ 4 milhóes, 
lardamento, alimentagáo e aloja- 
mento, além de receberem assis- 
téncia médica, odontológica, so- 
cial e psicológica, que podem ser 
extensivas a seus dependentes. 
Depois de concluido v curso, os 
candidatos seráo declarados Sol- 
dados Policiais Militares de 12 
classe e passaráo a receber o sulá- 
rio de Cr$ 7 milhoes. 

O comando da PMDF lembra 
aos interessados que é impres- 
cindivel apresentar no momento 
da inscrigáo, a carteira de identi- 
dade e a cópia do certificada de 
conclusio do 1% gra, ulém de 
recibo de pagamento da taxa. 
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Perry sugere forca-tarefa 
da OEA na América Latina 


Danúbio Rodrigues 


O especialista norte-americano 
William Perry surpreendeu os as- 
sistentes de sua palestra no Cen- 
tro de Estudos Estratégicos, da 
Secretaria de Assuntos Estratégi- 
cos (SAE) da Presidéncia da Re- 
pública, ao defender a criacáo, 
por parte da Organizacáo dos Es- 
tados Americanos (OEA), de uma 
espécie de forga-tarefa que pu- 
desse intervir prontamente na re- 
giáo, se necessário, em situacóes 
críticas ou insurreicionais. Esse 
fato evitaria que Washington fos- 
se convocado a tarefas desse teor, 
segundo sugestóes que sempre 


estáo chegando por lá, de parte 
até de dirigentes da própria Amé- 
rica Lati 


O conferencista, muito prag- 
mático, defendeu também a con- 
tinuagáo do bloqueio absoluto em 
relacáo a Havana, porque o regi- 
me de Fidel Castro, na sua opini- 
áo, é horrível e deve ser estrangu- 
lado dia-a-dia, a máo ser que o 
líder do comunismo cubano, Fi- 
del Castro, compreenda estar 
perdido e permita a abertura polí- 
tica total do país, promovendo 
eleicóes livres e democráticas. Já 
no caso do Haiti, no entanto, o 
general Marc Bazin — que der- 
rubou o presidente Jean-Bertrand 
Aristide, eleito por quase 70 por 
cento dos votos — de perma- 
necer á frente do seu governo, 


por várias raz0es. 
Protecionismo — A palestra 


de William Perry foi considerada 
“interessante” por vários dos par- 
ticipantes, entre eles, generais a 
coronéis do EMFA, que fizeram 
perguntas e observacóes pessoais 
ao convidado. Eles entendem que 
pi ter “uma certa nocgáo” 

que se passa na estratégia nor- 
te-americana sobre fatos do mun- 
do contemporáneo. 


O conferencista, por exemplo, 
mostrou-se preocupado com a 
possibilidade de os russos repas- 
sarem “certas tecnologias sensí- 
veis” a governo tidos como irres- 
ponsáveis no Continente, princi- 
palmente assessoria nas áreas 

uímicas e nuclear, ou mesmo 
oguetes. Essa possibilidade náo 
deixaria de causar apreensóes os 
Estados Unidos (EUA), embora o 
aumento das relagóes comerciais 
náo seja encarado como perigoso. 


O estrategista, perante ainda o 
almirante César Flores, diretor- 
responsável da Secretaria, criti- 
cou 2 Comunidade Européia 
(CE), considerando-a muito mais 
protecionista que os norte-ameri- 
canos, que nesse sentido sáo no 
máximo 25 por cento, enquanto o 
Brasil na sua opiniáo atinge os 80 
por cento e o Japáo, 60 por cento. 
Ele deixou a impressáo generali- 
zada de que toda e qualquer ini- 
ciativa em favor da resolucáo dos 
problemas mundiais deve caber 
aos Estados Unidos, por sua lide- 
ranca atual no mundo. 
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Especialista fala sobre= 
futuro dos-EUA na SAÉ: 


Danúblo Rodrigues 


/ 


O especiauista William Perry 
pronuncia hoje no Centro de Es- 
tudos Estrat 


fim de que sejam colocados pro- 

blemas como, por exempla,, o 
Mercal e suas implic; ¿AO 
que respeito ao N ou a 
novas aliaengas no Pacífico; ouyas 
éncias do emprega-heje 
químicas ¿e,pu- 


em dia de armas 


a 
aparentemente náo visam a 


ergo redacta 
O Centro 
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Nem parlamentarismo 
nem revisáo da Carta 


deputado Israel Pi- 
nheiro Filho está in- 
consolável com o desempe- 
nho da Frente Parlamen- 
tarista. Ele acha que as 
coisas ainda poden mudar 
Cxe que o senador José 
keda se decida a intervir 
na elaboragáo dos progra- 
mas de rádio e televisáo. 
“Mas o Richa é muito deli- 
cado”, diz ele, “acha que é 
preciso ir com jeito, náo 
magoar ninguém.” Israel 


-  acrescenta que quando fala 


numa reuniáo social, num 
encontro de amigos, todo 
mundo entende e a cota 
dos que aderem é sempre 
maior do que a dos que 
resistem 


O indócil político mi- 
neiro náo se contém. 
sso tempo é muito 
co, sáo vinte dias, se 


tanto. Se náo mudar ago- 


: ra, náo muda mais e esta- 


remos todos perdidos.” E 
depois de uma pausa: “Eu 
já tenho fama de grosso, 
Que tal se eu der uma en» 


fala, É entendido e con- 
quista opinióes, por que 
náo ir ele mesmo á televi 
sáo? Ele e outros entusias- 
tas da causa, como Ciro 
Gomes, Nelson Jobim, 
Sandra Cavalcanti e ou- 
tros que poderiam ser 
mais convincentes que O 


ator e a atnz contratados 


para substitui-los? Mas se- 
na por al que estaria fun- 
cionando a delicadeza do 
presidente da Frente Par- 
lamentarista, senador José 
Richa. 


A distribuigáo € relati- 
va ao número de parla- 
mentares que requeiram 
ingresso na Frente. O 
PDT comegou com 37% 
do programa, tempo re- 
duzido pelo aumento das 
cotas de outros partidos. 
O PT terá tempo aproxi- 
mado desde que toda a 
sua bancada se inscreva 
na Frente Presidencialis- 
ta. O PMDB e o PFL 
preferiram, no entanto, 
dissolver-se na faixa co- 
mum de pregacáo do sis- 
tema de governo e das 
suas virtudes, na linha de 
evitar a “fulanizagáo” de 
que falou o senador Mar- 
co Maciel. 

A expectativa de der- 
rota do parlamentarismo 
vai alimentando a cam- 
panha pelo adiamento da 
revisáo constitucional, a 
qual perderia a urgéncia 
se mantido o presidencia- 
lismo. Embora náo seja 
fácil obter nova votagáo 
de trés quintos das duas 
casas do Congresso em 
dois turnos para -h-emen- 
da de adiamento;.o pres- 
tigio dos candidatos á su- 
cessáo presidencial 
ajudado pelo empenho 
da esquerda poderá de- 
sencadear agáo relámpa- 
go com possibilidade de 
éxito. egam os presi- 
dencialistag que se se vai 
mexer na Losantos 
melhor seria espe 
eleigáo do novo PI PE E3S 
te e do novo Congresso, 
cujos programas fariam a 
prévia definicáo das re- 
formas. 


O programa da Frente 
Presidencialista tem uma 
estrela, Leonel Brizola. E 

- a partir de hoje poderá ter 
outra, mesmo que Lula fa- 
- le só uma vez, pois tem 


seus batedores para conti- 


> puúuar a ocupar O espaco 


que ao PT é reservado 
- tanto quanto ao PDT. 


Náo € regalia mas deter- 
minagáo de lei, votada no 
Congresso. O lider do 
PMDB, Genebaldo Cor- 
réa, aliciando votos para a 

candidatura de Odacyr 
Klein a presidente da Cá- 
mara, cedeu a Vivaldo 
Barbosa, que concordaria 


Os partidos mais á es- 
querda, como o PT, o 
PSB, o PPS e o PDT, te- 
mem que a revisáo feita 
agora estimule a supres- 
sáo de cláusulas constitu- 
cionals que, a seu ver, 
consagram direitos so- 
ciais e defendem o patri- 
mónio nacional. Como o 
PT acredita na vitória de 
Lula e o PDT na de Bri- 
zola, fariam o que for 
possivel para deixar que a 
Constituigáo seja revista 
em 1995 sob a lideranga 
de um ou de outro. Ale- 
gam que grupos de direi- 
ta já se articulam para 


com a criacáo das Frentes suprimir as conquistas da 
desde que ressalvado aos Carta de 1988, indo a 
partidos que o pleiteassem  ponto de querer suprimir 
O direito de faixa própria a intervengáo do Estado 
7 dentro do programa. na economia. 

+. Ñ o 5d 

sal O presidencialismo na 

3 América Latina 


Contribuigáo de hoje 


Bolivar Lamounier, que 
me manda a traducío de 
frase tirada do livro de 
Maurice Duverger, a ser 
langado pelo Idesp: 
“Quando há forte oposi- 
cáo política sáo grandes 
os riscos de deslizes. Isso 
pode ser avaliado na 
América Latina. O siste- 
ma presidencial jamais 
conseguiu funcionar Co- 
mo nos Estados Unidos. 


Em outras partes degra- 
dou-se em presidencialis- 
mo, ou seja, em ditadura. 
Imagine-se o Giscard 
d'Estaing no Eliscu e 
uma maioria de esquerda 
no Palácio Bourbon, com 
uma Constituigáo amerj- 

cana. A obrigatoriedade 
da vida em comum pode- 
ria muito bem conduzir 
ao divórcio á italiana, 
com um dos conjuntos 
suprimido pelo outro. 


Foi o caso do Chile de ' 


Salvador Allende.” 


As razóes do Betinho 


Recebi carta do sociólo- 


para defender O programa' 


go Herbert de Souza, o Be- de erradicacáo da fome. Se- 
tinho, dando suas razóes rá publicada no domingo. 
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Nem parlamentarismo 


nem revisáo da Carta 


deputado Israel Pi- 
nheiro Filho está in- 
consolável com o desempe- 
nho da Frente Parlamen- 
tarista. Ele acha que as 


“Mas o Richa é muito del 
cado”, diz ele, “acha que é 
preciso ir com jeito, náo 
magoar ninguém.” Israel 
acrescenta que quando fala 
numa reuniáo social, num 
encontro de amigos, todo 
mundo entende e a cota 
dos que aderem é sempre 
maior do que a dos que 
resistem. 

O indócil politico mi- 
neiro náo se contém. 
“o ss0 tempo é muito 
c 0, sáo vinte dias, se 


tanto. Se náo mudar ago- 
_ra, náo muda mais e esta- 


remos todos perdidos.” E 
depois de uma pausa: “Eu 
já tenho fama de grosso, 
Que tal se eu der uma en- 


fala, é entendido e con- 
quista opinióes, por que 
náo ir ele mesmo a televi- 
sáo? Ele e outros entusias- 
tas da causa, como Ciro 
Gomes, Nelson Jobim, 
Sandra Cavalcanti e ou- 
tros que poderiam ser 
mais convincentes que o 


ator e a atnz contratados. 


para substitui-los? Mas se- 
ria por al que estaria fun- 
cionando a delicadeza do 
presidente da Frente Par- 
lamentarista, senador José 
Richa. 


A distribuicáo e relati- 
va ao número de parla- 
mentares que requeiram 
ingresso na Frente. O 
PDT comegou com 37% 
do programa, tempo re- 
duzido pelo aumento das 
cotas de outros partidos. 
O PT terá tempo aproxi- 
mado desde que toda a 
sua bancada se inscreva 
na Frente Presidencialis- 
ta. O PMDB e o PFL 
preferiram, no entanto, 
dissolver-se na faixa co- 
mum de pregacáo do sis- 
tema de governo e das 
suas virtudes, na linha de 
evitar a “fulanizagio” de 
que falou o senador Mar- 
co Maciel. 

A expectativa de der- 
rota do parlamentarismo 
vai alimentando a cam- 
panha pelo adiamento da 
revisáo constitucional, a 
qual perderia a urgéncia 
se mantido o presidencia- 
lismo. Embora náo seja 
fácil obter nova votagáo 
de trés quintos das duas 
casas do Congresso em 
dois turnos para-h-emen- 
da de udiamento;.o pres- 
tígio dos candidatos á su- 
cessáo presidencial 
ajudado pelo empenho 
da esquerda poderá de- 
sencadear agáo relámpa- 
go com possibilidade de 
éxito. Alegam os presi- 
dencialistds que se se vai 
mexer na Constityigáo 
melhor seria espe 
eleigáo do novo presi 
te e do novo Congresso, 
cujos programas fariam a 
prévia definigáo das re- 
formas. 


joss 
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O programa da Frente 
Presidencialista tem uma 
estrela, Leonel Brizola. E 


- a partir de hoje poderá ter 


outra, mesmo que Lula fa- 
- le só uma vez, pois tem 


=seus batedores para conti- 


= puar a ocupar O €spao 


que ao PT é reservado 
- tanto quanto ao PDT. 


Náo é regalia mas deter- 
minacio de lei, votada no 
Congresso. O lider do 
PMDB, Genebaldo Cor- 


Contribuigáo de hoje 
para a campanba parla- 
mentarista oferecida por 
Bolivar Lamounier, que 
me manda a traducáo de 
frase tirada do livro de 
Maurice Duverger, a ser 
lancado pelo Idesp: 
“¿Quando há forte oposi- 
cáo política sáo grandes 
os riscos de deslizes. Isso 
pode ser avaliado na 
América Latina. O siste- 
ma presidencial jamais 
conseguiu funcionar co- 


Os partidos mais á es- 
querda, como o PT, o 
PSB, o PPS e o PDT, te- 
mem que a revisáo feita 
agora estimule a supres- 
sáo de cláusulas constitu- 
cionajs que, a seu ver, 
consagram direitos so- 
ciais e defendem o patri- 
mónio nacional. Como o 
PT acredita na vitória de 
Lula e o PDT na de Bn- 
zola, fariam o que for 
possivel para deixar que a 


réa, aliciando votos paraa  Constituigáo seja revista 
candidatura de Odacyr em 1995 sob a lideranca 
Klein a presidente da Cá- de um ou de outro. Ale- 
mara, cedeu a Vivaldo  gam que grupos de direi- 
Barbosa, que concordaria ta já se articulam para 
com a criagáo das Frentes suprimir as conquistas da 
desde que ressalvado aos Carta de 1988, indo a 
partidos que o pleiteassem Lec de queres suprimir 
o direito de faixa própria a intervengáo do Estado 
7 dentro do programa. na economia. 
O presidencialismo na 
América Latina 


Em outras partes degra- 
dou-se em presidencialis- 
mo, ou seja, em ditadura. 
Imagine-se o Giscard 
d'Estaing no Eliseu e 
uma majoria de esq 

no Palácio Bourbon, com 
uma Constituigáo amerj- 
cana. A obrigatoriedade 


da vida em comum pode- 


ria muito bem conduzir 


ao divórcio á italiana, 


com um dos conjuntos 
suprimido pelo outro. 
Foi o caso do Chile de. 


mo nos Estados Unidos. Salvador Allende.” 
As razóes do Betinho 


Recebí carta do sociólo- 
go Herbert de Souza, o Be- 
tinho, dando suas razóes 


para defender O programa' 
de erradicacáo da fome. Se- 
rá publicada no domingo. 
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Calote faz o Brasil perder” 7 


cooperacáo financeira alemá: 


K_ RICIOCARDOSO dos de cooperacio estáo bloques- no alemáo, a causa oficial de rup- 
Ermiado espacial dos”, disse ontem em Frankfurt, tura com o Brasil seriam antigas 


HAMBURGO, ALEMANHA — de América Latiza-Leste, do Ban- no acordo com o Clube de Paris e 
Por causa do calote muma divida coda Reconstrucio Ulrich Doxf. que somam ses milbóes de mar- 


milhóes de marcos (USS 190 mí-  Reconstrucáo (KIW), a institu  situacio irregular do Brasil, fo- 
lhóes). “Enquanto o Brasil nio cio financeira dos programas de ram suspensos desembolsos de 
regularizar sua situacáo , os acor-  cooperacio económica do gowes- 100 múlbdes de marcos. dl 
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País rejeita opcáo de bancos credore4 


Governo náo aceita pagar 60% da dívida externa sem desconto de 35%, como querem bancos 


BEATRIZ ABREU 
e MARTA SALOMON 


BRASÍLIA — O governo 
brasileiro considera inaceltá- 
vel eo Senado náo vai aprovar 
os termos definitivos do acor- 
do de renegociacáo da divida 
externa, se o País for obrigado 
a pagar a maior parte da divi- 
da sem desconto. Esta é a posi- 
cáo que o negociador brasileí- 
ro, Pedro Malan, apresentará 
aos banqueiros internacionais 
durante reunido no dia 29 em 
Hamburgo, na Alemanha, re- 
velou ontem o senador Eduar- 
do Suplicy (PT-SP), após con- 
versa com Malan. Os bancos 
aderiram ao acordo de renego- 
ciacáo no dia 15, mas querem 
que 60%,, da divida renegocíia- 
da, ou USs 26.4 bilhdes, sejam 
pagos sem o desconto de 35", 
oferecido pelo Brasi!. 


Comunicado — O presidente do 


William Rhodos. foi o primel- 
ro a tomar conhccimento da 

sicáo brasileira. Na terca- 
Fora conversou com o minis- 
tro da Fazenda, Eliseu Resen- 
de, e póde antecipar e posicáo 
de pelo menos um banco: o Ci- 
tíbank, o maior credor indiví- 
dual do Pais (tem créditos de 

Ss ilh0es), prometeu que 


comité assessor dos bancos, 


vai rever suas opcdes. O Citi- 
bank queria que 30% do seu 
crédito com o Brasil fossem 
pagos sem desconto 6 o minis- 
tro náo concordou. 

O ministro Bliscu Resende 
encamínhou ontem á comuni- 
dade financeira internacional 
um comunicado em que deixa 
clara a posicáo do governo 
brasileiro. No comunicado, o 
ministro relembra aos ban- 
queiros o compromisso de que 
náo pode haver uma concen- 
tracáo em uma das opcdes de 
pagamento. Resende alerta 
que a delinicáo do equilibrio 
entre as sete alternativas per- 
mitirá ao País calcular qual o 
volume de recursos que val 
economizar com a reducáo do 
estoque da divida, bem como o 
que será necossário para a 
compra das garantias. 


Custo adicional — Resende, se- 
gundo Malan, acredita que os 
bancos váo rever suas posi- 
cO0cs cspontaneamente. as- 
sunto é polémico e envolve o 
Senado. que dará a palavra (i- 
nal sobre as opcóos dos bancos 
credores para o pagamento 
dos USs 44 bilhdes renegocta- 
dos. Y fez as contas e 
chegou á conclusáo de que, se 
prevalecer o pens sem 
desconto. o Brasil terá um 


s 


a 9/julho/1992 — O plano foi anunciado d CFI (Corporacio Financeira 
internacional). 

u 29/dezembro/1992 — Data de aprovecho do Plano de Financiamento de 
1992, pelo Senado brasileiro (a data da aprovecho). 

a 22/levereiro/1993 — Data final de negociacho e último prazo pate 


apresentacio de um telex de compromisso e desisténcias. 
a 15/marco/1993 — Último prazo para a ocorráncia da deta de compromisso 
com a massa crítica para o pagamento de 10% dos juros contratuais de 


1992 anteriores so acordo. 


a 25/marco/1993 — Último prazo para apresentacho de prazos 


suplementares. 


e 31/julho/1993 — Último prazo de encerramento (ou 30 de novembro de 
1993, se prorrogado por 66, ou seja, 2/3% dos tornecedores 


dos empréstimos). 


custo adicional de cerca de 
USs 10 bilhdes. O custo será 
major, porque o País desem- 
bolsará maior volume de re- 
cursos para comprar os tiítu- 
los do governo norte-america- 
no, que váo constituir as ya- 
rantías do pagamento final da 
divida no prazo de 30 anos. 
Malan seguiu ontem para 
Hamburgo. para a fase decisi- 
va de negociacáo que definirá 
de que forma a divida será pa- 
ga. “Trata-se de uma rodada 
de negociacdes”, disse. “Os 
bancos sabem que náo é possi- 


vel concentrar o pagamento 
em apenas uma opcáo. Isto es- 
tá na term sheet (termos do 
contrato)." O governo brasíÍ- 
leiro quer que os 850 bancos 
credores respeitem os termos 
do acordo, que prevé um equi- 
librio entre as sete opcdes de 
pagamento. A primeira opcio 
é¿ochamado bónus ao par, que 
prevé o pagamento do débito 
em 30 anos, com juros fMutuan- 
tes até o sétimo ano do paga. 
mento. Outra hipótese é o bó- 
nus de desconto, que abate s, 


divida em 35%. 
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BRASILIA — Aconselhado por 
assessores e diplomatas, o presi- 
dente ltamar Franco decidin 
manter a cidade de co- 
mo sede da Terceira Conferéncia 
Ibero-Americana de chefes de Es- 
tado e de Governo, marcada para 
julho. ltamar foi convencido de 
retalian- 


“Nio é o caso de punir o 
povo baiano pelas grosserias de 
seu governador”, afirma um as- 


ado motivos para uma respos- 
do governador baiano. “Os 


y : tidos pelo presidente fozam suli- 


-,. Gentes”, acredita O ¿ssessor. 


ACM é acusado de grosserias" 
sessor do presidente. “Vai -pre- 
valecer a sensacio de que a Ba- 
hia náo é o António Carlos 
aer ace dai 


virutas +. ASO7L OZ 
1164 
] 2 OZ 
[OA 
E cda. 


0 


 Esse mesmo assessor lembra 


A Y lectores no- 
vamente de opiniáo. “Tudo vai 


. depender do nivel a que chegar a 


- =. sselagko entre o presidente e o go- 


vermador. Se chegas a um ponto 


governo continua trabalhando 
com Salvador como sede do even- 
to. Pesri disse que a agenda para O 
evento continua mantida. 
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<UA em do Gatt a 
L em reuniao do bLatt: de 

Plano é manter pressáo até se conseguir solugáo negociada * de ES 

RLISEILHESCA cos de uma linhs politica code  restripdes unilaterais dos americd- d 

CCAA uns jogam a culpa nos outros za nos que impdeia sobretexas de adé f 

JENEBRA — Como já havia  ompcticio do mercado interna- a a po 1 

o no més passado, o Brasil cional”, advertin o embaixador derivados do3q0. Á ame- ñ 

tou suas baterias contra os Es- Celso Amorim, chefe da missio  ricana afeta cerca de metade dos y " 

os Unidos na reunido de on- permanente em Genebra. Para o mais de US$ 400 múlbdes de ex- Ñ : 


xs e praticarem dumping. Á  comegou em novembro do ano  1caiglacia de depósito, ens média, 
ia é manter aocsa a pressio no pasado quando a Compania Si- de 3 ECU para cada 100 kg A 


; das medidas tomadas pelo go- rem de subsidios governamentais. venha a ser consolidada us Gatt e 
. “O americano € conbecido por Junto com o Brasil outros 18 paj- que levará es países produtores/a 
, Jo mundo, assim como os ris- ses tambem foram atingidos pelas: maisumcoiteiciada. 4 
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Aco faz Brasil pressionar 


| Embaixador brasileiro no Gatt cobra de Clinton as promessas da política de Clió comércio 


GENEBRA — O governo 
brasileiro fez ontem novas 
pressdes para o presidente Bi1] 
Clinton, dos Estados Unidos, 
suspender as tarifas punitivas 
que desde janeiro incidem so- 
bre as exportacdes brasileiras 
de aco. Durante a reunido do 
conselho deliberativo du 
Acordo Geral de Tarifas e Co- 
mércio (Gatt), ontem em Gra- 
nebra, o representante brassl- 
leiro, embalxador Celso Amo- 
rim voitou a criticar os efeji- 
tos negativos que a iniciativa 
protecioniísta de Washington 
está provocando sobre as ex- 
portacdes brasileiras. 

“Pedimos mais coeréncia ás 
autoridades governamentais 
americanas”, deciarou Amo- 
rim logo após sair da reuniso, 
a portas fechadas, com o con- 
selho do Gatt. “Num recente 
discurso”, continuou Amo- 
rím, “Clinton declaron estar 
comprometido com as políti- 
cas de livre comércio e o que 
queremos é que ele transfor- 
me suas palavras em acáo.” 

Segundo Amorim, os ameri- 
canos decidiram empregar no- 
vos métodos de cálculo para 
investigar as queixas de dum- 
ping eaubsidios, apresentadas 
pelas siderúrgicas dos EUA, e 
o parecer final da Comissáo de 
Comércio Internacional 
(ITC), em Washington, a ser 


apresentada em junho, poderá 

rnar as sancóes definitivas. 
“E um caso flagrante de des- 
respeito ás leís de comércio 
internacional”, afirmou o em- 
baixador brasilefro. 

Desde que impós as sobreta- 
xas, ogoverno americano vem 
dificultando a entrada no país 
de um volume equivalente a 
USs5 2 bilhdes em acos lamina- 
dos a quente e a frio. “Para o 
Brasil, as medidas atingem a 
metade das nossas exporta- 
q0es siderúrgicas aos EUA 6 
p0em em rísco aproximada- 
mente 130 mil empregos”, dís- 
se Amorim. Ele ainda adver- 
tiu que o pa brasileiro 
de privatizacio das grandes 
siderúrgicas ficou abalado 
com as sobretaxas. 

Logo após os protestos bra- 
sileiros, várias das nacdes 
atingidas pelas sobretaxas 
americanas — como Austrá- 
lía, Coréjia e paises escandina- 
vos — também apresentaram 
suas queixas contra o governo 
americano. “A expectativa”, 
disse o representante sueco, 
“8 de as 30 nacdes envolvidas 
nas negociacdes para a líbera- 
lizacáo do comércio mundial 
do aco (que corre paralela- 
mente á Rodada Uruguai do 
Gatt) chegarem a algum típo 
de pacto que delxe sem efeíto 
as punides dos EUA." 


Hospitalidade chilena 


O chanceler brasileiro, 
Fernando Henrique Car- 
doso, (á direíta) recebe 
um forte abraco do prest- 
dente chileno Patricio 
Aylwin ao chegar ao Pa- 
lácio de La Moneda, em 
Santiago, para debater 
projetos de cooperacdo 
económica e intercámbio 
comercial. Fernando 
Henrique lidera uma mis- 


sáo com 32 empresários 
brasileiros ¡nhteressados 
em negociar dom os chile- 
nos, hoje considerados os 
tigres latinoamericanos. - 
Ochanceler, hoje, deverd 
se reunir com o ministro 
da Economia chileno, 
Jorge Marshall, e partíci- 
par da criacdo do Comité 
eno Chile-Bra- 
sil, 


0 0 DES sho rr . 


16 Eh 
do BID quer sal 
mais forca á AL 


HAMBURGO — A 34* As- Ñ 
sembléia Anual do Banco In- 
teramericano de Desenvolvi- 
mento (BID) tentará apresen- 
tar uma nova América Latina 
para a Europa. A idéia, defen- 
dida ontem em Hamburgo —a 
cidade alemá que sediará o 
evento das financas interna- 
cionais — foi apresentada pelo 
próprio presidente do BID; o 
uruguaio Enrique Iglesias. Ao 
chegar á Alemanha, Iglesias 
afirmou: “A assembléia será ] 
um grande supermercado ban- A 
cário e náo há melhor oportu- . 
nidade que esta para mostrar 
aos investidores mundiais a a 
enorme potencialidade latl- aos 
no-americana.” , 

Ao todo sáo 2.5 mil represen- 
tantes convidados de mais de 
50 países que já tém presenca : 
garantida no grande evento al ES 
internacional que comecará E 
na segunda-feira. O BID. que E 
ao lado do Bird. éa maiorinte- 
tuicáo multilateral de crédi- 
to, especialmente para os paj- E 
ses latino-americanos, cele- o 
brará sua reuniáo anual pela ; ES 
prepa vez numa cidade ale- i ed 
má. ú 

Espera-se também que a no- 
vaadministracáo de Washing- 
nr ; ton aproveite 0 evento para 
mostrar a futura linha de acáo 
da Casa Branca em dae 
América Latina. 
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CORRUPGAO 


Qué 


O presidente nacional do 
PMDB e ex -xovernados «de 
$Sáo Paulo Orestes Quercia e 
o empresário Paulo César 
Fartas. Oo PC. sáo os nomes 
mais lembrados, no Brasil. 
como pessoas envolvidas em 
corrupcio que ainda náo fo- 
ram punidas por seusatos Á 
conclusdo é de pesquisa do 
Ihbop» realizada de 21 a 28 de 
janevro. nas principais capi- 
tals do Pais. 

O :bope perguntou a 2.844 
pessas. “Vocé podería citar 
onomne de algum político en- 
volvido em casos de corrup- 
cño + que náo [oi punido?” A 
puem cíitou um nome foí da- 

a a oportunidade de acres- 
centar mais dois: “Majs al- 
«um? Algum outro?” 

Quércia e PC foram os maís 
citados. com 14", das respos- 
tas cada um, seguidos pelo 
ex-ministro do Trabalho e da 
Previdéncia Social António 
Rogério Magri (7%); o prefet- 
to de Sáo Paulo, Paulo Malu! 
(6".1. O governador do Rio. 
Leone) Brizola (5%, ); o gover- 
nador da Bahía. António 
Carlos Magaihtes, ea ex-mi- 
nistra da Economia Zélia 
Cardoso de Mello (4",, cada). 

O índice de 14%, das cita- 
c0es de PC pode ser conside- 
rado surpreendente. Acusa- 
do de prática ativa ou passi- 
va de crimes de corrupcdo e 
formacio de quadrilha. en- 
tre outros, 0 ex-caixa de 
campanha de Fernando Col- 
tor de Melio foi alvo de uma 
Comissdo Parlamentar de 
Inquérito. Y e investigou o 
Esquema PC. confirmou as 
acusacdes e provocou O pro- 
conso de impeachment do ex- 
prasidente. Corre inquértto 
sta Policia Federa) para apu- 
rar os crimes de PC. E nessa 
condicádo. de réu impune A 
fisura do empresário está 
exposta á opinldo pública há 
majs de um ano. Apesar dis. 
so. PC ficou empatado com 
Quércia na pesquisa. Ou se- 
jn: a populacáo considera 
ixualmente corruptos c im 
punes PC e Quércia. 

Outro dado expressivo: PC 
é lembrado po: apenas 19”. 
dos entrevistados com cursu 
superior. Quércia. ner=n 


Vf 


Mesma farsa de rra dde ms 
trugdo de pessoñAs Nútls bem 
mtormidas teve 120, discs 
tacdcs 

O Ibupe também Apuros. 
em3 650 entrevistas. que 47%, 
da pupulavdo Aacreditam que. 
depoís do processo de im- 
peachment. vat diminuir o 
número de uason de corrup- 
cño Os que acreditam que 
esse numero val AUmMentar 
(10%,) e os que pensam que 
"vai ficar igual” (37",), 80- 
mados. empatam com os 
majs Otimistas. O número 
destes. porém. continua sen- 
do significativo. já que pou- 
cos Acreditavam, antes d0 
impeachment. que houvesse 
justica para casos de corrup- 


Vocó podoria citar o nome de algum político envolvido em casos de 
corrupeho 


- «O.ESTADO DE SAO PAULO 
cia empata com 


Ibope mostra que a ex-garernador eo ex-caixa de campanha de Collor sda os mais lembrados pela popularáo como culpados impens, 


yde no Puta "Panto que Cob 
lor aras tado do caro e prá- 
vado dy sev dereftos polttt 

0 ho teve nenhuma e) 

ti, ds na relagho encabecada 
por Quercia € PC. apesar de 
ainda náño ter respondido pe- 
tos crimes de que é acusado 
na Justica comum. 

“O processo de impeach. 
ment fol uma lícho para o 
Brasil”. diz o diretor do Ibo- 
pc. Carlos Augusto Montene- 
gro Daí os indices mais otí- 
míiatas indicando a crenca de 
que as colsns devem melho- 
rar. A populacko. ainda 3e- 
k«undo Montenegro. está con- 
vencida de que. "pela primei- 
ra vez. alguma colisa teve 
«desfecho sério no País”. 


Ae 


e que náo fol punido? 


Total Sexo Grau de instrugbo 
Masc. fem. Prim. Ginas. Colog. Super. 


14% 
14% 
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Fonte: ¡hope 


MA 
138 10% 


13% 
15% 


195_ 4% 
15 10% 
1151588 
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Borsm chidos 03 POÑNCOS c4I00S por 1N 0u mas 601 aneeertados 
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PC na memoria do Pa | 


Expectativa otimista 


Vocé acho que o número de casos de 
corrupcho vai sumanter 0u diminuir? 


Máo sabe/ 
Nóo opunou 
6% 


A partir de agora os politicos vho tomar 
mais cuidado com o dimheiro público? 


Náo 
19% 


Deputado desafia colegas a 
passear com ex-governador 


BRASILIA — O deputado 
Maurilio Ferreira Lima 
(PMDB-PE). dísposto a evi- 
tar a reeleicio de Orestes 
Quércia para a presidéncia 
do partido. anuncion ontem 
> io val iniciar uma cruzada 

e perguntas a08 parlamen- 
tares para (azé-los definir de 
vez a questo. Maurílio pre- 
tende perguntar aos colegas 
da bancada se tém coragem 
de entrar num shopping. no 
meio da tarde. acompanhado 
de Quércia “Também quero 
indagar qual o candidato a 
governador do PMDB. em 
3994. que tera coragem de le- 
vado para seu palanque de 
vampanha'. anunciou. 

Mautilto está articulando 
uma reunido da bancada na 
Cámara para depois do 21 de 
atril quando já for conhect- 
do o resultado do plebiscito 
sobre a forma eo sistema de 
governo. justamente para 
discutir a releícáo do Atual 
rca da to partido. “Se o 

vércia lancar uma chapa. 
havorá resisténcia”. previu 
A resiniéncia segundo Mau- 


A A rs: ula 
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rilio. vaí se caracterizar co- 
mo "ética". O deputado acu- 
sa Quércia de inviabilizar o 
partido. “O Marcello Alen- 
car, que fol para o P8DB, só 
náo entrou no PMDB porque 
desconfiava que Quércia iria 
continuar na presidéncia do 
partido”. contou. 

Outra pergunta que Maurí- 
lio Ferreira Lima pretende 
fazer nos deputados do 
PMDB. logo apóz a defintcáo 
da forma e do sistema de go- 
verno: "Qua! foi o candidato 
a prefeito que. nas eleicdes 
passadas., Leve coragem de 
chamar o Quércia para inte- 
yrar sua campanha”” Segun- 
do o deputado. somente os 
candidatos de Sáo Paulo 
huscaram este Aunítio. “Pre. 
cisamos de an presidente de 
partido que nAo precise ficar 
sendo escondido debaixo du 
tapete” afirmo. 

senador Amir Lando 
«PMDB-RO+ relator de CPI 
do PC. tambem defende a re. 
novracáo no comando do 
PMDH. “E preciso que o par- 
tido AA ñUMA UMÁA PORTUTA 


MA 


CONTEN" * + POCO LEGIBLE 


rn. 


930 162 


programática clara, que te 
nha face definida, náo so 
dem visivel mas, sobretudo. 
limpa”. afirmou. “A alter. 
náncia no poder é natural 
inclusive no comando inter. 
no dos partidos”. Segundo 
Lando. a eventual! substitui- 
cio na presidencia do partido 
náo deverá ser encarada por 
Quercía como uma ofensa 
mas como necessidade de re. 
novacdo partidária. 
Parlamentares ligados au 
Abajue gaucho. que também 
az oposicio a Quércia. mon 
taram uma tática diferent. 
de Maurilio para evitara rc 
conducto do atua! presiden 
teao posto Segundo um des 
ses. 058 gauchos jamas vá: 
levantar qualquer suspejt.. 
contra Quércia Mas na con 
vencho nacional. que dever. 
ocorrer em majo. vdo pedi: 
que o presidente do PMDtE : 
tenha o mesmo gesto de : 
vandeza do ex-president. 
MWiysses Cuimaries. abrina: 
máo da candidatura. par. 
ssibilitar a renovaciko de 
¿xecutiva Nactonal 
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CONTRA-ATAQUE 


Itamar inicia demissáo de 


correligionários de ACM 


PMDB, PDT, PSB e PSDB faráo partilha de cargos federais na Bahia 


Añitan $e Proxmifatts spgeaa 


nio Carios Ma que ocupe- 


tares do PMDB como uma resalia- 
cáo ds denúncias de corrupcáo no 
governo federal feitas por ACM. 

Os tados e senadores do 
PMDB fizeram reunido á tarde 
_para acertar a parulha dos cargos 

3os. Á noite aconteceria reu- 
miso do partido com o PSDB, o 
Ad eo a 

dos quatro v co- 

brando de rc 
correligionários 

As primeiras demissóes ocorre- 


apenas parlamentar 
FL de Babia Benito Gama, vai 


nomeacdes. 

Gama votou a favor do impea- 
chmente do ex-presidente Collor e 
elaborou um parecer favorável ao 
governo ltamar bie 
projeto que criou o oa 
interferéncia de Gama que impe- 
diu a demissáo do presidente dos 
Correios, Rocha Lima. 

A manutencáo dos ex-imegran- 
te: “> governo Collor nos car, 7 
fe_-ais vem irritando o PMD 
o PSDB. O presidente do PMDB 
da Bahia, senador Ruy Bacelar, 
afirma que náo se trata de fisiolo- 
gismo: “Se o partido apóia o 
governo, nada .mais natural que 
participe do processo de sua con- 
solidacio'". Ele se reuniu com 
parlamentares do PMDB para tra- 
tar da divisáo dos cargos. 


; ACM 
O governador da Bahia voitou a 


So 


ñ 0d AE ARS E 
Renan Calheiros deixando ontermn o Palácio do Planalto * 


criticar pi o parecer da Co- * 


missáo da Ouvidoria Geral da 
República, publicado na edicáo de 
ontem do Diário Oficial da Uniio. 


O parecer recomenda o arqui- 
vamento das denúncias, feitas pe- 
lo governador, de malversacáo do 
dinheiro público contra o Ministé- 
rio do Bem-Estar Social. 


Segundo ACM, “é lamentável 


pe 


que as mais altas autoridades da 
República se valham de um fun- 
cionário subalterno para respon- 
der pelo governo 1 
sérias que lhe foram dirigidas”. 
ACM reafirmou as demúncias € 


buicáo de óculos escuros deve ser 
intensificada'*, disse. 


Colsborow a Agúncie Foliwa. 


A 


Casa Civil, 
gres 
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Itamar vai demitir presi 


EDNA DANTAS 
Da Sucursal do Rio 


O presidente ltamar Franco vai 
exonerar do cargo o atual presi- 
dente do Inpi (Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial), Hissao 
Arita. A informacáo foi dada A 
Folha pelo ministro-chefe da Casa 
Civil, Henrique Hargreaves. Para 
o lugar de Arita deve ir José 
Roberto Gusmio Filho. 

Arita foi nomeado para o cargo 
no final de agosto de 1992 pelo 
entáo ministro da Justiga, Célio 
Borja, com a tareía de investigar 
irregularidades no órgáo. Logo 


pr 


ADMINISTRACAO 


após sua posse o atual presidente 
do INPI instaurou dois inquéritos 
administrativos para apurar as de- 
núncias de irregularidades. 

O provável presidente do Inpi, 
filho do ex-ministro Roberto 
Gusmáo, é agente da propriedade 
industrial, intermediando o regis- 
tro de patentes e marcas entre a 
iniciativa privada e o instituto. Ele 
é um dos sócios do escritório 
Gusmio, Mattos de Labrunie Lt- 
da, de Sáo Paulo. 

Entre os inquéritos instaurados 
por Arita estava o que apontou 

uiz Eduardo Conde e António 
Carlos Miranda Millet, junto com 


AA 


outros cinco funcionários do Inpi, 
como responsáveis por um prejuí- 
zo 0 erário público estimado em 
US$ 1 milhio. A conclusáo faz 
parte do processo n* 001065/91 
ue integra o inquérito administra- 
tivo instaurado em 21/9/92. 
Conde, que atualmente trabalha 
como consultor na iniciativa pri- 
vada, afirma que náo teve direito 
de defesa e que é “'surreal'' a 
aplicado de uma punigáo para 
quem náo € funcionário público. 
Millet € funcionário de carreira do 
Inpi e amigo de José de Castro, 
advogado-geral da Unido, desde 
que os dois moravam em Juiz de 


alta cc TIM AA: 


FOLHA DE SAD "AULY ——"="=eul 
dente do Inpi 


Fora (MG). Castro foi professor 
de Millet, que continua no quadro 
do Inpi. 

A Folha tentou falar com o 
advogado-geral da Unido. Mesmo 
sabendo o assunto, José de Castro 
Ferreira náo retornou a ligacio. A 
Folha tentou falar com Millet ás 
10h, 11h30, 15h e ás 18h30 sem 
conseguir encontrar o funcionário. 
O telefone da coordenadoria de 
Planejamento e da auditoria —on- 
de ele está lotado— náo atendia. 
O processo contra os sete funcio- 
nários acusados de irregularidades 
está há 34 dius na mesa da minis- 
tra da SAF, Liza Erundina. 
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Ministros impedem frente de atacar Itamar 


Tasso Jereissati nega que o PSDB tenha vetado críticas ao governo federal; PP fecha questáo pelo presidencialismo 


o nta 
o LUCIO VAZ mais agudas. Mas afirma que os 
" ROGER FERREIRA ataques pessoais náo sio impor- ES 
A Du Sucurnal de Brasilo tantes na estratégia publicitária de 


frente: **O importante é mostrar 
Os compromissos políticos da Que O sistema ndo funciona, dei- 
Frente Parlamentarisin eso im-  Xandoas pessoas de lado”. 


A estética da fome 


iodo a elaboracho de . A frente parlamentarista pode z 
ee mais agressivos no £ Aya solrer uma perda grave nos pró- NELSON DESÁ tirando a pouce Água que resta. 
TV. Os parlamentarisias ndo po-  ximos diss. O Part - Or Maparagom Lacal va; as muitas veces montas de 


sede e fome. espalhadas pelo 

A ñ mos- seco: o balde de água 
trou tanta fome, tamano hor Sendo vendido a Cr$ 200 cada 
ror ñ Mas ainda náo € o bastame. 


dem atacar O governo lumar e 2. presidido por Alvaro Dias, 
nem os candidatos a presidente está fechando questáo em torno do 


dos principais panidos. presidencialismo, o que pode 
, eps da cam És Obrigar o governador Joaquim 
Ñ JA discutiram a necessi de pp alestariad 
Y 


je Vai mal 
for- Está no cháo, rastejando, a 


mostrar a ineficiencia do 

Hamas Franco A ta en de O presidente nacional do PSDB emoetrando a fome e o prestigio do presidemie mineiro 

randy Brgyibs ena Tasso Jereissari, disse ontem em horror so Nordeste, mas 06 entre os empresários paulistas. 

ps a Pan y onaleza que as crilcas feitas ad — UN MS o Abram Stamán, o todo-pode- 
ministros do PMDB integrados a Pr sl 4 Elo slo. O "TI ha mostrou do Comércio, e dn dos pa 


5 org Bon, plr e impediram o ; se Deputado federal Vivaldo Barbosa, representanta do PDF 
lamar. campana parlamentarista “refe 
Acabo, senda veieulado um  'm'o fraco 


e ado pora ss psi "Se sr PIT perde tempo para o PT 


ontem os saques em Pernambu- revoltados. onado 
co, mas a gravacho era amado- penita Noe da rv 
pressionante, mes foi desperdi- o velho polkico sem piedade 


mesmo um presidente mos na frenie, tudo seria mara- edade. 
honeno lem dificuldades para go. — “ilboso, todos “seriamos + Des Sucursalo do Rio e Braalla A Direcho Nacional do PT está | Fue esiaguicade de Ímagem. — Chamando o presidente de 
vernar, mas faltou forpa política, — 'MAs, como estamos com dificul- obrigando os 16 depuuados do | Cuspca e fene provoca se. 10, domo llamar Franco”. 
avaliarn parlamentares de frente.  ÚAds, procura-se um bode expla- O Vivaldo Barbosa que slo parlamentaristas a ') ou o comentário do Aim Staiman lembrou que 
A illa era mostrar hamar — 'riopara se culpar”. (PDT-RJ), que representa o PDT — se filiarem A Frente Republicana y res (“Cadk o dinheiros"). “6 36 fol candidao a vice-pre- 
teve trás ministros da Fazenda em Jereissati negou que a direcdo mes negociacbes com a Frente  Presidencialista. O argumento da A * 4 sidente porque Fernando Collor 


ego e de Mello ado conseguiu echar 
a or ninguém melhor. ** 
*ciou a miscria da seca no Pisul se um candidato A vice-presi- 
e em Pernambuco. Nio adisn- me que nio tinha a menor 
tam frases como “terra arresa- COndicbo de se cleger. 


cinco meses, mas nenhum apre. 40 PSDB tenha vetado críticas 20  Pregidencialista, disse omtem que  direclo é que a filiacho é necesaá- 
*,Sentou um plano de governo. ce presidente Itamar Pranco e impe- 4 partido alo tum como questdo- ria para “Síelo Ss ho do 
A nacho também prepa-  4Úldo a presenca de liderancas see a Sisinalelo de den ago 10 tempo do horário gramito que o 
rou um esbogo de programa com  Fegionsis de outros partidos na hortalo gramo 66 TY ee mgdo PT vaiusar dentro da frene. 
ataques 80 presidente do PMDB, e lr ear veicu- de dos congressistas petis Alguns parlamentaristas do PT 


Orestes ja, Seriam lembra- lada pela TV. **Todos conhecem a ts a Press. Segundo ele, PT estlo indignados com e axicude de da ou" Um dos maiores líderes em- 
das as denúncias comsa o ex-go-  trajélória do PSDB e sabem que — vai fazer isso 2ó para diminuir Direcio Nacional, mas evitam erf- ranga"* ou "o Plau! pode pu presariais do país, Abram Sza- 
vernador. Os istas de  nosso Saja d ampliar o debate € tempo do PDT". A regulamenta- — ticas públicas para fugir de even» mo Jam acha que *'o senkor ltamar 


2 
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h 
A 


Franco precisa de una es 
retórica $ perda de tempo. que lhe de respaldo”. Néo 
político, mas de com- 

petéacia. Em ourras palavras, o 
ns é um incompetente. 
amo que está a exigir turis 
Como uma crienca. 


frente impediram que a ¡dia fosse O leque de forcas da campanha ello do horário gratuito define tuais represálias. Eles estño articu 
concretizada. O resultado é que 36 Ele disse ver estranhado quando 6 tempo de cada partido é calcula: 
tern sido atscado. Sandra afirmou que campanha do do em funglo do número de mam suas convicgdes pessoais a 
licitário Nelson Biondi, parlamentarismo virou uma cam-  depurados e senadores filiados ds 
com Duda Mendonca a  panha do PSDB. Jereissati defen- respectivas frentes. Alé $0N do  submeiem A decisbo partidária em 
rama de TV dos deu uma reunido com as princi-  smmpo do horásio ser usado favor do presidencialismo e ecel- 
, tdmite que exis- pais liderancas partamentaristas partidos. o PDT usu- 
lll pus para eviiar erficas para ''superar'' as divergéncias. ' 
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Freire negocia ' 
isencáo do IPMF 
na intermediacáo 


BRASÍLIA — O líder do Go: 
verno na Cámara, deputado Ro- 
berto Freire, anunciou ontem 
que está disposto a negociar com 
os partidos um dos pontos mais 
polémicos do projeto de lei de re- 
gulamentacáo do IPMF, o impos- 
to sobre os cheques: a isencáo do 
tributo para as operacóes de in- 
termediacáo financeira de ban- 
cos, corretoras, distribuidoras e 
bolsas. Diante da o E re do 
PT, do PSB e do PDT á isencáo, 
considerada inaceitável, Freire 
convidou os líderes a apresenta- 
rem alternativas: 

— Ao invés de fazer apenas 
criticas, os partidos devem tra- 
zer solucóes, pois o Governo está 
aberto a negociacáo. 

Freire explicou que, ao optar 
pela isencáo do IPMF nas opera- 


coes de intermediacáo, aplicacáo 
em títulos públicos federais e 
mercado interbancário, a inten- 
ao do Ministério da Economia 
náo foi privilegiar o setor finan- 
ceiro e o mercado de capitais, e 
sim impedir uma elevacáo ainda 
maior na taxa de gara Pelos 
cálculos do 


implicaria aumento de 7% no 
custo da dívida pública federal. 
O líder defendeu a tese de que 
os bancos repassem imediata- 
mente á Receita o IPMF cobrado 
A eS rg 
úteis previstos no projeto 
original Mas lembrou que a op- 
A A 
oficiais, - 


te os estaduais, que tem dificul- 
dades operacionais e de caixa 


para fazer o repasse imediato. 
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0 6108 Brasil tentará 


' fechar acordo 
com credores 
em Hamburgo 


; BRASILIA —0 eel poe 
ec as opcóes pagamen: 

da dívida externa com os bancos 
credores no próximo dia 29, em 
Hamburgo, na Alemanha, du- 
rante reuniáo anual do Bancos 
Probe de Desenvolvi- 
men . Para o negociador 
oficial da dívida, Pedro Malan, 


ram pela alternativa mais cara 
ao Brasil, o bónus ao , que 
náo traz desconto no valor devi- 
do pelo Brasil, além de obrigar o 
país a adquirir títulos da divida 
norte-americana como garantia 
de débito. A equipe económica 


quer limitar essa opcáo a 40% do » 
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Mínimo vai 
ter reajustes 
por exigencia 
do Mercosul 


SAO PAULO — O salário-mí- 
nimo brasileiro, hoje em torno 
de USS 70, será submetido a uma 
política gradual de reajustes pa- 
ra garantir a adesáo do Brasil ao 
Mercosul, segundo informou on- 
tem o ministro do Trabalho, 

ter Barelli O ministro disse 


que e o com Ar- 
gen e Uruguai exi 
En também a adocáo de alguns 
alizadores económicos, como 
um salário igual entre os quatro 


For 

— Em dois anos, qualquer ar- 
gentino poderá procurar empre- 
go aqui, assim como os brasilei- 
ros poderáo ir para o : 
Temos, portanto, que equiparar 
nossos ordenados com os dos 
países vizinhos — ressaltou Ba- 
relli, lembrando ainda que a Ar- 
gentina trabalha com um míni- 
mo de US$ 200. 

Os países da Comunidade Eco- 
nómica Européia (CEE) enfren- 
taram o mesmo problema E al- 


naram adotando os porra 
nimos praticados na Franca, Itá- 
lia e Inglaterra. 

O ministro do Trabalho, que 
participou de um almoco com 
empresários da Cámara Brasil- 
Alemanha, lembrou ainda que o 
mais baixo salário brasileiro é 
E pes US$ 100, mas seu 

aquisitivo vem sendo cor- 
Foldo inflacáo. O Governo 
tem prantico: Ena: reposi- 
coes alta do custo 
de vida. 


A Comissáo do Trabalho, Ad- 
ministracáo e Servico Público da 
Cámara aprovou ontem, por 
unanimidade, a convocacáo, Be 


cretaria da Administracáo, Luí- 
za Erundina. 
Os deputados querem iniciar 


as n ] com os represen- 
tantes do Coverto. para a elabo- 


ragcáo de uma política salarial 
definitiva, que tenha como ponto 
de reajustes mensais dos 

e do salário-minino e be- 
se todos os trabalhadores, 
inclusive servidores públicos ci- 
vis e militares da Uniáo, aposen- 
tados e pensionistas, já a partir 
de abril. Barelli já declarou ser 
favorável ao reajuste mensal pa- 
ra os servidores. 
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| . E Rolls-Royce 


"quer participar 


$ de gasoduto 
Da Sucursal do Rio 


0LHA 


A empresa británica Rolls-Roy- 

sae está interessada em fornecer 
equipamentos para a construcáo 
do gasoduto entre Bolívia e Bra- - 
sil. O diretor mundia] de marke- 
ting da companhia, Richard Tur- 
ner, esteve anteontem com o mi- 
nistro Paulino Cícero. 

A companhia, conhecida pela 
producáo de carros, fornece equi- 
pamentos aeroespaciais pasa mais 
de 300 empresas, sen contar 200 
clientes na área de turbinas indus- IS 
triais a gás —um faturamento pd 
anual de USS 6 bithúes. Be 
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PRESIDENCIA 


Gabinete de ltamar agora 


ten um *“confessionaário” 


BRASÍLIA — O presiden- 
te Itamar Franco inaugu- 
rou ontem um novo am- 
biente no seu gabinete no 
Palacio do Planalto, apro- 
veitando o dia de agenda 
cheia. Batizou-o de “con- 
fessionário” porque quer 
usaá-lo para conversas com 
pequenos grupos. Um sofá e 
uma mesa de centro de ja- 
carandá, com bandeja para 
café, substituem a cama de 
casal usada pelo ex-presi- 
dente Fernando Collor. 

A ministra do Planeja- 
mento, Yeda Crusius, que 
dias atrás estranhara a 
presenca da cama, estreou 
oc”confessionário”. Itamar, 
que recebeu 22 parilamenta- 
res, manteve um frigobar, 
o aparelho de som e a TV. 

A palavra “confessioná- 
rio” foi usada primeiro no 
governo Sarney. O entáo 
porta-voz António Frota 
Neto conversava com in- 
terlocutores numa sala fe- 
chada, para evitar vaza- 


mento de informacdes, e 
dizia que o termo vinha do 
jeito de Tancredo Neves 
conversar, com o rosto jun- 
to ao ouvido. Itamar achou 
o nome apropriado e disse 
que vai usá-lo muito. 


Cuba — O presidente tam- 
bém recebeu o embaixador 
cubano. Jorge Bolanos. De- 
pois, determinou ao Itama- 
raty que estude a conve- 
niéncia de atender um con- 
vite de Fidel Castro para 
visitar Cuba. Ele náo es- 
condeu o desejo de fazer a 
viagem e já pensa em dis- 
cutir com Fidel a questáo 
da producáo de remédios. 
Itamar convidou ainda 
duas jornalistas grávidas 
para uma conversa infor- 
mal sobre saúde, educacáo 
e tecnologia. Disse estar 
preocupado com o atraso 
tecnológico e anunciou que 
até o fim do més enviará 
um projeto de incentivo á 
pesquisa ao Congresso. 
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Cadastramento 


O setor militar está fa- 
zendo de forma particular 
um cadastramento de todas 
as emendas ao Orgamento 
que váo representar inte- 
resse pessoal dos congres- 


- sistas. O assunto está assus- 


tando muita gente, e há 
quem náo creia no que está 
vendo. 
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 Sáo Paulo — Um acordo entre a 


empresa norte-americana Allied Sig- 
nal e ¿ brasileira Hidroplás está per- 
'mitindo 4 entrada no' BrasiP-de úma 
das: rl pot tecnologias em' 
partir do polietileno e do carbono 
com um peso molecular que lhe dá 
dureza equivalente 5 Y a 
Com.o nome comercial de Spectra, a 
fibra é paa apropriada qe 
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Brasil faz nova rodada de 
negociacáo com credores 


| 
| 


A a 


e id 


No dia 29 
deste més, em 
Hamburgo, du- 
rante a reuniáo 
anual dos go- 
vernadores do 
Banco  Intera- 
mericano de 
Desenvolvi- 
mento (BID), o 
Brasil fará mais 
uma rodada de 
negociagóes com os bancos cre- 
dores privados para implementa- 
gáo efetiva do acordo para refi- 
nanciamento de uma dívida de 44 
bilhóes de dólares. A informacáo 
é do negociador oficial da divida 
externa brasileira, Pedro Malan 
(foto). Esta nova rodada de nego- 
ciagóes é importante para a defi- 


“Bbicáo das E de refinancia- 


mento pelos bancos. 

A maioria dos credores optou 
pelo refinanciamento sem qual- 
quer desconto por 30 anos, com 
parte dos juros fixos. Mas, segun- 
do Pedro Malan, o Brasil quer 
que haja equilíbrio na utilizagio 

opcóes oferecidas, cumo a 
que prevé a redugáo da dívida em 
até 35 por cento e pagamento de 


juros de mercado. Ontem, o Go- 
verno brasileiro encaminhou um 
comunicado, via telex, aos bancos 
credores, ratificando que a partir 
dele teráo duas semanas para pro- 
videnciar a redistribuigáo do refi- 
nanciamento dos créditos com o 
Brasil pelas diversas opgóes pre- 
viamente acertadas. 
O comunicado também diz que 
o Brasil espera que o Fundo Mo- 
netário (FMI), o Banco Mundial 
Bird) e o Banco Interamericano 
e Desenvolvimento (BID) 
emprestem-lhe seu apoio a redu- 
0 da dívida e do servico da dívi- 
brasileira. O Brasil também es- 
pera que os recursos para as ga- 
rantias que seráo dados aos ban- 
cos, em fungáo do plano de refi- 
nanciamento, e que somam 3,2 
bilhoes de dólares. sejam forneci- 
dos por cinco fontes específicas: 
dinheiro novo dos próprias ban- 
cos credores, reservas internacio- 
nais do Brasil e recursos do FMI, 
BID e Bird. O comunicado lem- 
bra ainda que a consolidagáo das 
fontes das garantias e o montante 
da redugáo da dívida, é de funda- 
mental e portancla para o suces- 
so do acordo. 


BID repassa US$ 4 milhóoes 


O Bunco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) vai re- 
passar, a fundo perdido, 4 mi- 
hóes de dólares ao Mercado Co- 
mum do Cone Sul (Mercosul) pa- 
ra uv financiamento de Estudos 
destinados a harmonizagio de po- 


_líticas adotadas pelo Brasil, Ar- 


mina, Uruguai e Paraguai. O 
cordo para o repasse dos recur- 
sos será assinado durante a As- 
sembléia Anual do BID, com iní- 
cio no próximo dia 29, em Ham- 
burgo (Alemanha). 

Já em julho, os países-membros 
du Mercosul assinam acordo com 
a Comunidade Européia (CF) pa- 
ra receber aproximadamente 13 
milhúes de dúlares. destinados a 
estudos e agóes relacionadas a 
questoes fitossanitárias, veteriná- 
rias e á reconversio de pequenos 
produtores rurais. Esse acordo 
deverá ser assinado durante a 32 
Reunido do Comité Consultivo 
Mercosul-CE, a realizar-se em 
Montevidéu, no Uruguai. 

Os temas que seráo desenvol- 


vidos, ainda neste semestre como programas com a CE envolvem CONTRUL k 
apoio do BID, referem-se a uma  Contrapartida do Mercosul. y ÓN 03 , LY 
tarifa externa comum, regimes A CE já liberou ao Mercosul FECHA Y Ju A 
aduaneiros especiais e questóes mais de 700 mil dólares para a ES o 


de políticas macroeconómicas. O 
detalhamento desses estudos será 
discutido entre representantes do 
Mercosul e do BID nos dias 14 e 


15 de abril, provavelmente em 
Washington, segundo informou 
um diplomata brasileiro. 

Cooperacáo — Com a Comu- 
nidade Européia, os países vém 
denoltendo projetos de coo- 
peragio desde o ano passado, 
quando foi assinado um acordo 
específico abrangendo as ireas de 
agricultura, normas técnicas e 
aduanas. No caso da cooperagáo 
aduaneira, a CE garantiu o repas- 
se de aproximadamente 1,2 mi- 
lIháo de dólares destinados a ela- 
boragio de um código aduaneiro 
regional. O projeto terá inicio nas 
próximas semanas. 

Na área de normas técnicas, as 
negociagóes entre o Mercosul e a 
CE envolvem cifras de 1.2 milháo 
de dólares a 3 milhóes de dólares. 
mas náo houve amda uma deci- 
sio. O programa nessa área prevé 
acóes de capacitagio técnica e 
formagáo de funcionários nas 
áreas de metrologia e controle de 
qualidade, sob a coordenagáo 
brasileira do Inmetro. Todos os 


implementagáo da Secretaria 
Administrativa do Mecanismo de 
Integragáo e colocou outros 830 
mil dólares a disposicáo. 
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Ecologista faz 
protesto contra 
caca da baleia 


Santiago — Ecologistas chi- 
lenos se declararam ontem em 
estado de alerta contra as ten- 
tativas japonesas de reiniciar a 
caca da baleia nos mares do 
Sul Os ecologistas anunciaram 
o início de uma campanha de 
coleta de assinaturas em apoio 
sua exigéncia de que u go- 
verno do presidente Patricio 
Aylwin condene a pesca da 
baleia no Pacifico Sul. 

Além disso, segundo comu- 
nicado da segáo chilena da 
Greenpeace, us ecologicas rei- 

f”ydicam a Ari de um san- 

tuário para us baleias. O san- 
tuário daria a esses mamiferos 
um local para se alimentarem 
e se reproduzirem sem serem 
perturbados pelo homem, já 
que, como salientou a Creen- 
peace, atualmente as baleias 
que restam sáo “muito pou- 
cas”. 

O coordenador da campa- 
nha ecológica oceánica da 


Meio Amt 


Creenperace, Juan Carlos Car- 

enas, disse que o Japáo está 
pressionando pela suspensio 
da atual moratória á caga da 
baleía e quer que isso seja feito 
antes de uma reuniáo interna- 
cional sobre a questáo «que se 
realizará de 10 a 14 de maio 
em Kyoto. 


A Creenpeace disse que 
Brasil, Argentina, Franca e 0u- 
tros 14 países estáo estudando 
a criagáo de um santuário a 
partir do paralelo 40, latitude 
Sul, até os mares antárticos. O 
ecologista Manuel Baquedano 
afirmou que, apesar dos ape- 
los, “a diplomacia chilena, 
inexplicavelmente, náo toma 
uma posigáo clara sobre a 
questáo” e se isola na proibi- 
gáo A pesca da baleia nas 200 
milhas da zona económica ex- 
clusiva du Chile. 


Baquedano acusou o minis- 
tro das Relagóes Exteriores do 
Chile, Enrique Silva Cimma, 
de dar mais atengáo aos inte- 
resses económicos do Japáo 
que a preservacáo dos recursos 
naturais de seu país. Cardenas 
disse em' entrevista que nos 
últimos 80 anos foram pesca- 
dos um milháo de baleias. 
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Brasil e Chile ampliam 
oportunidades comerciais 


Santiago — As autoridades do 
Chile e do Brasil anunciaram on- 
tem a criagáo de um conselho 
empresarial com o objetivo de 
aumentar as opurtunidades de 
transagóes comerciais bilaterias, 
revelou ontem o ministro das Re- 
lacóes Exteriores do Brasil, Fer- 
nando Henrique Cardoso, que se 
encontra em visita oficial ao país. 

O chanceler garantiu que, em 
um futuro próximo, o Brasil redu- 
zirá as taxas alflandegárias para 14 
por cento, tornando “mínima” a 
diferenga entre os impostos simi- 
lares praticados no Chile, que 
cobra 11 por cento nas importa- 
goes, Fernando Henrique, que 


 -¿lmocou ontem com o presidente 
-  ¿trício Aylwin, revelou ainda ter 


discutido longamente com o mi- 
nistro da Fazenda, Alejandro Fo- 
xley, a assinatura de um acordo 
comercial bilateral complemen- 
tar sob amparo da Associagáo La- 
tino-Americana de Integracáo. 
No entender do chanceler, tal 
iniciativa tem mais efeito prático 
do que aguardar um eventual in- 
gresso do Chile no Mercosul. 
Fernando Henrique destacou 
que, para o Brasil, o Chile merece 
um tratamento especial e tudo 
será feito para diminuir os entra- 
ves nas relacóes bilaterais e in- 
centivar o estreitamento de lacos 
em todos os níveis. 
des — Ao analisar a 

política da regiáo, Fernando 
Henrique avaliou que dificilmen- 
te o Paraguai abandonará o Mer- 
ensul devido aos problemas de 
__reiras allandegárias em seu re- 
lacionamento comercial com a 
Argentina. Em sua opiniáo, de- 
ve-se abrir negociagóes para auxi- 
líar o governo de Assungáo. 

Ainda segundo o Chanceler, os 
problemas internos do Brasil difi- 


cilmente colocaráo ubstáculos á 
próxima reuniáo de governantes 
ibero-americanos, a se realizar 
em Salvador, em julho próximo. 

Fernando Henrique foi enfáti- 
co ao esclarecer que no Brasil a 
política interna náo compromete 
a política externa, acrescentando 
nad os preparativos para a cúpula 
ibero-americana se desenrolam 
normalmente com as chancelari- 
as envolvidas se mantendo em 
contato permanente. 

Durante o almogo com Aylwin, 
quando póde conhecer os trés 
pré-candidatos á presidéncia pelo 
governista Partido Democrata 
Cristáo Eduardo Frei, Anselmo 
Sule e Ricardo Lagos, Fernando 
Henrique analisou as relacóes bi- 
laterais e os caminhos que seu 
governo considera corretos. 

Desequilibrio — O presidente 
do Banco Central do Uruguai, 
Ramon Diaz, pregou ontem a ne- 
cessidade de postergar o crono- 
grama de implantagáo do Merco- 
sul, previsto para 1995, “devido a 
situacáo de desequilíbrio econó- 
mico do Brasil”. Segundo Ramon, 
que esteve reunido ontem- com 
empresários gaúchos na sede da 
Federagáo das Associagóes Co- 
merciais do Rio Grande do Sul 
(Federasul), a Argentina também 
náo tem demonstrado muito inte- 
resse pela formagáo desse bloco. 

“É possivel perceber esse sen- 
timento em setores governamen- 
tais e empresariais da Argentina”, 
afirmou o banqueiro. Ele defen- 
deu a dilatagáo do cronograma 
que estabelece queda de barrei- 
ras entre os países-membros 
(Brasil, Argentina, Uruguai e Pa- 
raguai) como forma de dar tem 
“ao parceiro mais importante 
bloco” de arrumar sua economia 
interna. 
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ENTREVISTA /FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 


Os traumas fazem parte da integracio 


A 


piola O Mercosul 
enfrentou em 92 as reacóes da Argentina ao excesso de 
importacóes do pais e víu serem adiodas, mais uma vez as 


serian a Argentino oliarse 60 Nafta — o acordo 
dos Essodos Unidos con o Conadd e o México. Nests 


jocidente sobre os produtos im 
portados de 3% para 10%. En 
discuti o assunto com a miaistro 
Cavallo ¿Domingo Cavallo, zu 
nistro da Economia da Argent 
24) € com o ministro Guido Di 
Tella fas Relapóes Exteriores 
porque a Argentina estava com 
um problema uuito sério: impor- 
tava muito e cxportava pouco. A 
salda foi aumentar a taxa de ia 


Fernado Hensigar e bnpares comurcial cons a Argentina 20d separado 


com o Continente, por caemplo? 
E pouco a pouco os problemas 
focam acado sesobridos. É o que 
vai acontecer aquí. 


ZH — As políticas combiais, 
par exemple, como secdo reselri- 
das? A Argentina teu cáembio $- 
xo de um délec para um pesa. 

Fesnaudo Henrique — 
questlo casabial, o Brasil no tera 
O que mexer. A taxa de cámbio é 
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O Mercosul á espera de um porto 
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de 
equipar os portos de Rio Grande 


br ios 
evidente que o investimento em 
obras e equiparmentos nio trar, ne- 
cessariamente, melhores 
Vejam-ee os casos dos terminais de 
Carnes e de Trigo e Soja, em Río 
Grande. O primeiro foi construido 
em desatencdo ds reais necessidades 
do mercado: os transportadores de 
cames optaram pelo conttiner frigo- 
rificado, mais prático e barato, fican- 
do o sofisticado equipamento do ter- 


E 


mina) ás moscas. O segundo foí su- 
perdimensionado, ante a capacidade 
ociosa dos terminales existentes e 
operacionale 


pamen: 
Há que se eliminar a castrante buro- 
cracia, responabvel pela fuga de na- 
vios para outros portos. E o Estado, 
titular da concessio dos portos, deve 
atrair a iniciativa privada para, em 
regime de competicio isonómica, 
prestar melhores servigos. 

Falta uma forte e decisiva vontado 
da class dirigente e política para 
acertar o passo do sistema portuário 


Jurídico de 

tos. NAd é O kdeal, mas trouxe um 

avango considerá vel, tracando o nor: 

te para a modernizacdo dos portos. 
A nova les possibilita privatizar os 

sorvicos portuárica pelo arrendamen- 


vista, mas estar disposta a trabalhadr, 
em turnos, 24 horasádia sem interrup- 
plo, através de semanas, meses e 
anos, como já ocorre, há muito, nos 
portos do Primeiro Mundo. 


a vontade de decidir e fazer. Cover: 
ño, deputados, empresários e povo 
Jaúcho devem trabalhar para o apro 
veltamento dessa potencialidade ines: 
gotável. Chegou o momento de serem 
indicadas para os novos órgiics que 


, ZERO HORA 


Paulo César Ximenes, presider- 
te do Banco Central, aos bancos 
esteduais. 


O'“Me diera um pouco de tem- 
po para que eu possa apresentar 
resultados.” Ministro Eliseu 
Resende, da Fazenda, 108 que 
E sua equips de ser len 
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Chile e os “tigres asiáticos” — Coréia, Taiwan, Malásia, 
Disco: cos coo; — coto: pre mus 

dial, uma bela safra de elogios em virtude da bos perfor- 
manoe de suas economias. Eles vém mantendo taxas de 
crescimento admiráveis, com níveis de inflacdo toleráveis, 
algo assim parecido com o que acontecia com a economia 
brasileira na década de 70. Em muitos aspectos, o “modelo” 
económico que esses países adotaram, na década dos 80, se 
assemeiha so que o Brasil praticou até 1985: incentivo á 
poupanca interna e ds exportactes, estímulos ao ingresso de 
recursos externos, garantía dos contratos e controle dos 
gastos do setor público. 

Os críticos desse “modelo” (que intitulavam a si mesmo 
de “progressistas”), so assumirem o poder em 86, conside- 
raram nccessário destruido. Aparentemente precisavam de- 
monstrar que “qualquer” política económica era melhor 
que o “maldito” éxito das políticas económicas dos regj- 


Todos estes paises tiveram grandes dificuidades politi- 
cas ma transiizo de regimes fechados pera alguma coiss 
parecida com democracia (alguns ainda as lay. Mas nenitiits 
deles foí assotado peta epidemia de burrice que nos atingiu. O 


crescendo 8,2% no ano passado, “tem hoje a melhcr oportu- 
nidade para ser o primeiro pais da América Latina a derrotar 


Chile. sto porque o governo Patricio Aylwin, clcieo dezao- 
craticamente em 1989, resistiu ds tentapóes do populismo 
£bcil e manteve o curso austero da política coonómica do 
regime autoritário. De acordo com o professor Larraio, “A 
democracia consolidou o modelo. É claro, agora, que a 
rejeicdo do autoritarismo uilo é a rejeicho do modelo econód- 
mico.” 

Touché, como diria o simpático socialista Frangois Mitter- 
raad... 


* Econceista e depusado federal (PDS-SP) 
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Mercosul passa por cima das desconfiancas 


O Tratado entra no seu lercero ano, enquanto as negócios ne regio mperam os US$ 6 bilhdes e proliferar as amocaagóns ent: cmprezas dos quatro 1: 


ZERO HORA 
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Mercosul passa por cima de 


O Tratado entra no seu teroeiro ano, enquanto os negócios na regiáo superam os US$ 6 bilhdes e y 
HAMILTON A participacio das exportactes brasileras  ciomismo”, sinaliza o presidente dea Ado 
mo Mercosul saltarasn de 7,39%, cm 1991,  bim, Aldo Rsía. As desavencas nio silo 
para 11,4% no ano pasado. despreziveis, mum momento em que a Ar- 
As vantagens cambiais, a competitivida- Dintima aumentou s taxa de estatística 


agregado explicam o Éxito comercial bras; paca 10% e os paraguaios recustnrc 8 
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Enquanto os negócios náo param, em» Dra O vicepresidente de Associacio de Pera protocio contra exportapbes subeidia- 
presas como a Fiat, Maxion, Acca e Pe. Empresas Brasileicas para a integracio mo 
truzzi atravescam as Írontciras e do vida  Mercoml (Adcbim), Michel Alabi apsovacio des 


A ii 


náio 
ca dentro de área do Merosul é flo o Brasil e Argentios tém uma cota 
grante: de US$ 16 milhdes em 1991 pasa “Mual de 125 mil caizasíano. Os argenti 
US$ 26 miles no ano pastado, pera o 205 nio aingen o limite da cota e 08 
Uruguai (crescimento de 62,5% em um  brasiciros encontrar dificuidades na 
amol; e de US$ 93 muilhóes para US$ 287 “2duana “Os argentinos catimbam como 
i málhdcs fexpancio de 203%) para a Argem 20 futebol”, protesta. A Aurora é a maior 
A úma, no mesmo período. A asesoria de  CMpresa do ramo mo país, Deve 
: ismprensa da Fiat divulgs que, em 1992, 4 milhies de Etros de vinho em 1993. 
¡ empresa produziu 310 mil umidades 0 o vinhos fimos de 
i 31,3% da producto brasilcira de ausomó- Unido Brasiega de Vitivinicoltura 
vez. O feturascato global foi de US$ 2,1  bral Adolfo Lona, Nio 
bilhdex, com es exportacdes respondendo  aconteceu invesilo de vinhos argentinos e o 
por 30% (S0% da produciiol. viabo brasileiro nio interemma muito a 
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O cronograma de implanta- 
qdo do Mercado Comum do 
Sul (Mercosul) está atrasado. 
Criado justamente para defi- 
nir passo a passo o caminho da 
integracáo, o calendário de 
Las Leñas tem 454 ¡tens e 
prazos de concluslo, mas o 
que está no papel nem sempre 
corresponde á realidade. O le- 
vantamento das assimetrias 
(vantagens e desvantagens 
comparativas) existentes entre 
08 quatro paises deveria, por 
exemplo, estar concluido em 
setembro de 1992. O trabalho 


deveria estar pronto o levanta: 
mento de informagdes da pro 
ducdo primária com troca de 
planilhas entre os países mem- 
bros, o que ndo ocorreu até 
hoje. O diagnóstico da compo- 
titividade setorial também nio 
foi executado. 

Quem oostuma cruzar as 
fronteiras dos paises do Mer- 


do criado até dezembro do ano 
pasado, prazo também estipu- 
lado para que as aduanas fun- 
cionasserm 24 horas. A demora 
na aduana, onde no lado brasi- 
ieiro slo nocessários trás vistos 
(Ministerios da Fazenda, Saú- 


RIGOR — "O calendario de 
Las Leñas é muito rigoroso. A 
harmonizacio das políticas 
macroeconómicas é a tareía 
mais dificil no processo de in- 
tegracto. Há muito o que es 
bg 
de aprovacio 
sos”, observa Almeida, já tor- 
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nando implícito que dificil- 
mente o da entrada em 
vigor do Mercosul será respei- 
tado: 1* de janeiro de 1995. 
Almeida avalia que obstá- 
culos nilo faltam á integracio. 
Recentemente, ele deveria 
par de uma reunido do 

8 em Assunciio, que foi 


oo oop on. 


Oo QUE ” O MERCADO | COMUM 


O Tratado de Assuncio, sstina: 
do pelos presidentes de Argentina, 
Brasil, Paraguai e Uruguai no dia 
26 de margo de 1991, define os 
objetivos básicos do Mercado Co- 
murn do Sul. O documento assina- 
do na capita! paraguaia ¿ um ambi- 
cioso acordo, que prevé inclusive o 
livre tránsito de trabalhadores en- 
tre os quatro países. Estes sio 0s 
principais pontos: 

A Have 

rá, a partir de janeiro de 1995, a 
bivre circulagdo de bens, servipos e 
elementos produtivos, com a elimi- 
nacio das barreiras aduaneiras e 
restrigdes nllo-tarifárias. Liso quer 
dizer que mercadorias, capitais (di- 
nheiro) e miio-de-obra poderto pas- 
sar de um país para outro sem 


O Tarifa externa comam — As 


ser praticada por Brasil e Argentina 
no final de 1994. 

O Políticas iguales — Os parcel: 
ros terdo políticas macroeconómi- 
cas e setoriais de comércio exterior 
uniformes. As políticas agricola, in- 
dustrial, fiscal, monetária, de cám- 


bio e de capitais, de servipos, adus- 
neira, de transporte e comunica- 
p0es, entre outras, devem ser con- 


Uruguai, ela ae tardo 
d idéía da integracio, liderada por 
Brasil e Argentina, atingirdo a me- 
ta da consolidacio total do Merco- 
sul no final de 1995, o que significa 
que as fronteiras só deverdo estar 
totalmente abertas no dia 1* de 
janeiro de 1996. 

O Produtos de excogño — Há uma 
lista de produtos de exceciio fos 
chamados sensiveis ao processo de 
integracio), cujas tarifas vém sen 
do reduzidas em número de ¡tens 
em 20% ao ano. 

O A evordenacio — Onzs sub- 
Erupos técnicos desenvolvem as ta- 
refes práticas da integracdo, con- 
tando com a participacio de repre- 
sentantes dos povernos e do setor 
privado, Eles tratam de assuntos 


Na página 16, uma entrevista com 
o ministro Fernando Henrique Cardoso 
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Foi pensando no futuro Merca- 
do Comum do Sul (Mercosul) que o 
Consórcio Exportador Metalúrgj- 
co de Córdoba abriu um escritório 
em Porto Alegre. Há cinco meses, 
o gerente Oscar Sérgio Tortosa está 


base sólida até 1995”, diz ele, refe- 
rindo-se ao ano da queda total de 


-barreiras entre Brasil e Argentina. 


Tortosa já está negociando com 
várias empresas gaúchas do setos 
metalmecánico e daí poderáo resul- 
tar joint-ventures, formacio de 
empresas binacionais ou troca de 

ia. Como as negociagdes 
sio “delicadas” e envolvem políti- 


po. Os altos custos internos da Ar- 
gentina sáo um problema, reconhe- 
ce o executivo. Mas ele pondera 
que quando uma empresa decide 


O que parece certo É que os 
argentinos também estáo interessa- 
dos em adquirir aqui matérias-pri- 
mas para forjaria e agos especiais. 
A estimativa mínima de gastos é de 
US$ 200 milmés. E que, Ai 


maior grau de desenvolvimento. 
O Consórcio de 21 empresas de 

médio porte existe há nove anos e 

JÁ conseguiu expandir suas vendas 


EA 


Tertesa: na coordenacio do consórcio com 21 empresas de médio porte 


externas em mais de 6.500%: de 
US$ 149 mil, no inicio do pooí, 
para US$ 10 milhdes, em 1992. A 
escolha do Rio Grande do Sul para 


RIQUEZA — A provincia de Cór- 
doba, no centro do país, com 2,7 
milhdes de habitantes, é a mais rica 


surgem em se- 
gundo lugar, com 19,5%, á frente 


dos produtos minerais, com 9,7%, 
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e dos téxteis, com 5,3%. 
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Feriadáo 
Os prazeres de Montevidéu 


Segura e franca, Montevidéu tem particularidades 
que a tornam única, ainda que o cámbio do peso ndo 
esteja favorecendo turistas brasileiros 10 momento 


AS 


vrinhas fáceis e mágicas — “por 

lavor” e “gracias”. Use a peime+ 
fa, pronunciando bem o “o”, a0 fazer 
qualquer pedido. O “gracias” (obrigado) 
receberá sempre um Sorriso mais alen- 
cioso e Íraiesnal dos montevideanos. A 
cidade + aberta, segura e (ranca princi 


A prenda, antes de tudo, as pala- 


tro quebra-galho gostogo e económico 
sio as empanadas (uma espécie de pas- 
tel, mas com massa muito melhor que a 


ALU € jamon e quesa (presento e queí- 
jo), e as doces, de ricota e dulce de 
Jeche. Na frente do Hotel Amesica (calle 
O o a da 
des empanadeirias Nio esquecs tan 
béra os magnificos wa/es do Papito (18 
de Julo com Rio Negro). Com dé ou 
qualguer outro acompanhamenito, o l- 
vardo so ctu. 
Já que estamos nas comilancas, sugo- 
simos um restaurante que sempre fics 
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vez, quer voltar sempre. O cámbio, no y circuitos oficiais. É o da Esta- "8 08 visitantes até o 20* andes. Lá, Os pornós sio pequenos (no máximo uma des boss 
momento, é desfavoráve! para os brasi ra oa El exisic uma maquete completa da cidade, — 00m lugares), mas cxibem o que de mais opodes para 
keiros, mas a cidade tem seu lado gosiosO  Embora aso circulem mais treas no  “MCaóe, claro, um panorama asrebs-  atual se produz no género, com as divas ba 
€ coomómico. Neste pequeno roiciro,  Umyguai, o local foi preservado com “Mor. deslumbrantes do sexo cxplicito Hyape- somos nada 
acompanie alguns “segredos” para 5 muito bom gosto. O predio é imponente, O mercado público veiho, passcio tia Lee, Savannah, Tori Wells, Ashiyo  favontves ds 
Curtiz meilor a capital uruguaia. em estilo vitoriano, e na sua gare ainda  Obrigatório, vive infestado de iuristas. Gere e outras. compres 
"7 ERTOS E DELÍCIAS — O visitante de — essdo tens estacionados. Também exis pro mot Soda be No final da semana, há sempre no 
-ucira insiáncia notará a auséncia  1em restaurantes naturals (vegetarianos) mba dnde sele casada maúnino quinze pegas cm cartaz. Os ato- 
completa de banheiros pú Mas — onde, por um razobvel prego (izo, come (1 2PÉ res slo muito profissionais e o espanhol 
ndo se aperie. Nas centenas de bases los sed vontade. pe ol seal, pré- 99 fala € sempre [ácil ao ouvido de 
melhores estio concentrados n3 avent e O A gente. O bom é o prego do ingreso, 
da principal, a 18 de Julio) há sempre RAMBLA ARIZA — Monteridéu é mué- o O a quese igual ao dos cinermas, ao codirário 
“baños” para ambos os sexos. Náo pre- to bem servida por ónibus e táxis. Estes nesta zo08. Tes uma une daqui. Se quiser conheces o Teatro Sofis 
cisa consumir nada. Use o “por favor, — circulas sempre, já que há poucos por ¡ue "» HUMEC, PEUERS Colon ezo tamanho menor, ds ve 
donde es el baño”, e pronto. Se depois — tos fixos. No hotel ou nas rues, qualquer zes há expetáculo grátis, mos domingos 
quiser somar algo, pega um íé (cháj ou pessos presta informagies sobre os da VER E LER — Os cinemas de Montevi pela menidl. Os “poleiros” 
us cortado icadé preso servido com del- bus fempre numerados que se deve cia suas semdes a pestir des bos visito, se preferís as espetáculos pa- 
ciosa icite). Pode abrir um fivro ou um  lomar para ir aquí ou ali Nas paradas, — 17h O melhor conjunto é formado pelo gos. 
jornal e ficar horas sentado. O mazo também há indicagtes numeradas. Seo Central Pieza e Libertador, na Plaza Embora nio tio grandes quanto as de 
«(gaspom) nio virá aborrecilo. Nos be- grupo for de tés ou mais pessoas, mais  Cagancha, no coracio de cidade. ÁS Buenos Aires, as livrarias sio muito 
res, Comes muién bem e com majs conveniente é o táxi, já que proporcio- vezes na biblioteca, vocé ganha cupons — pogtozas. No centro, as melhores slo es 
economia que nos restaurantes. O chivi  nalmente as tarifas sio mais baixas que de desconto para restaurantes ou bares. Papaciso. No Pasco del Libro e na Feria 
to al plato, enorme, dá para dues pes as nosuas. Um pasaecio imperdivel: pe- Vale a pena. Náo dcixc de visitas a “del Libro, há sempre ótimas ofertas 
soss. Ao anoiiecer, pepa uma bebida gue um ónibus e vá até Carrasco, uns  Cinemaeca Dei Uruguay (Calle Locen- Todas tém revistas também. Para os que 
alcóolica icopetine) com placicos. Vale dos beirros mais belos de Montevidéu e 20 Carnelli). Vool recebezá, de graca,  gostam de quadrinhos e revistas intes- 
por uma janta para duas pessoas tam- Onde existe, inclusive, uma rua chama uma bos revistas com a programacio  aacionais, é fundamental uma visita á 
bém, tamanha é a quantidade de gosio- de La Divina Comédia. E com um iy  mensal entidade, que programe  Libraria det Pulacio Salvo, na Pleza 
suras que colocam na mesa. O melhor ponente Cassino-Hotel, onde Garcia Cinco sales. No Complejo ia. Nilo esquega os “sebas” 
“eopetine” é no Chivito de Ouro (18 de Lorca hospedou-se, ao comego dos anos cxustem duas delas, sis biblioteca € de Tristan Narvaja e nas imi 
Julio esquina Yi. 30. Dá pesa ir pela Rambla (Aveniós  minigaleria de arte. Os únicos cinemas — dos prédios de Universidad, nos altos da 
Os frankfuricres ou panchos cachos Beira Rio) e voltar pos rota diversa, para que comegaas a funcionas ao mcio-dia 18 de Julio. Sempre há a possibilidade 
ros-quente) sio deliciosos e baraios. A sempre ver mais cosas. Á meibor vista sho os pornós. Todos cies adotarsm A de encontrar uma raridade 
salsicha é sempre major que o pio. Os da cidade, do alto, é no terrago da ls-  projecáo no sistema Video Sony Com ca 
meihores slo da rede La Passiva, com  tendéncia Municipal (a Preícitusa), been munication, que garante uma image 
quatro pontos no centro da cidade. Ou-  nocentso. Um elevador panorámico le- de tela inteira, com sazoávei qualidade. — ” Jerwalisia e crítico de cisema 
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A formulagáo, acompanhamento e avaliagáo das 
políticas e diretrizes nacionais relacionadas com a 
seguranga pública nas atividades das Polícias Mili- 
tares e dos Corpos de Bombeiros do País, teráo voz 
no foro de Conselho Nacional de Comandantes 
das PMs e Corpos de Bumbeiros Militares. (O 
orgáo foi constituido através de assembléia geral 
dos seus membros em fevereiro último em Belo 
Horizonte. O úrgáo, só agora efetivamente divul- 
gado, já inicivu »uas atividades com a eleigáo de 
sua diretoria, que tem como presidente v coronel 
PM da Policia Militar de Goiás, Joneval Gomes de 
Carvalho, vice-presidente, coronel Paulo Roberto 
Fagundes Freitas, da Política Militar de Santa 
Catarina e 2% vice, coronel do Corpo de Bombei- 
ros do Ceará, Jváo Porto Pinheiro. O Conselho 
objetiva, ainda, buscar provimento eficaz de segu- 
ranga pública com qualidade total, visundo u0 
pleno atendimento dos anseios e uspiragoes de 
sociedade;: promover e itensificar a aproximagáo 
entre as instituigóes militares estuduals, com vistas 
ámtegragás de estorgos no sentido de exercicio de 
sua representatividade política e jurídica. Visa 
ainda, estabelecer intercámbio com outras orguni- 
zagóes nacionais e internacionais no campo de 
aprimoramento técnico-profissional e cientifico, 
principalmente de interesse imilitar das PMs e 
Corpus de Bombeiros. O conselho tem caráter 
permanente, com sede no estado do presidente 
eleito. Seu foro legal, porém, será o Distrito Fede- 
ral, O CNCPM náo aprova a campanha de desimili- 


| ViDa MILITAR” 
Conselho busca seguranca com qualidade 
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tarizagáo e unificagáo das Policias Militares a Civil, 
movimento que vem tomando corpo no País, con- 
gregando soldados e até oficiais. A rmuioria dos 
PMs dos estados do Nordeste e do Norte, que 
pa salários baixos a seu pessoal, lurma posicáu 
avorável á unificacio. A insatisfacio torna-se pre- 
ocupante pelo fato de várias polícias militares. 
entre vutras a de Brasilia. pagar salários compatí- 
veis com us pagos dos segmentos militares do 
Exército, Marinha e Aeronáutica. A PM de Brasí- 
lia, segundo um membro do UXCPM, recebe dos 
cofres da Unido e quando os militares das Forgas 
Armadas tém aumento salarial ela é contemplada 
Con 0s mesimos percentuais. Nas demais PMs do 
Brasil, a folha é custeada pela receita dos estados, 
futo que coloca essas instituigóes em desnivel com 
vutras. O problema de eletivo também é enfocado 
pelas campanas de unificacáo. Alegan seus de- 
teusores que uma comunidade como a de Brasilia. 
por exemplo. contando comun excelente coni- 
plexo de seguranga, possul mas de 13 00d hossers 
para uma populagáo de tres milhoes de habitantes. 
A capital Federal, acrescentas:, soma un efetivo 
militar das Forcas Armadas, de cerca de dez mil 
homens, o que representa um lator de perstasao, 
além das agencias de seguranga (pira-tnilttares), us 
quais reúnem mais de 15 mil homens fazendo a 
seguranca da cidade. A maioria dos estados do 
Nordeste conta com efetivos policiais abaixo de 
dez mil homens. 


a Taifeiros 


A Capitania dos Portos de Brasi- 
lia comunica aus interessados em 
iigressar na Marinha Mercante, 
que us imscrigóes, para ambos us 
waos estáo abertas para erame de 
selegdo 140 Concurso de Adaptagáo 
Naval para taifeiro da Marinha 
Mercante. Sáu cundigóes indispen- 
sivels para anserigáo: curso de gar- 
gom, expedido pelo Senac; conclu- 
sáo da 42 serie do 12 grau. O con- 
curso e nacional e 4”. aprovados 
seráo distribuidos de acordo com as 
necemdades du Marimba Mercante. 
Os interessudos podem se dirigir á 
Capitada, 80 Anexo da Marimba, 
cim Brasilia. 


a Estágio 


A Policia Militar amiciou, dia 23 
último. estágio de comando desti- 
nado « uficiais da corporagáo. vol- 
tudo uo aperteigoaniento dos mes- 
mos 0 exercicio de chefias. diregáo 
e comando de unidades da PMDF. 
O estagio se estende até junho pró- 
vio, € sana Cerca de 70 ho- 
riaaula, divididas entre materias 
como Ciéncia Política. Motivagáo e 
laderanga, Planejamento Estraté- 
gico. Comunicayáo Social, Adminis- 
tagáo Patrimonial, Financeira e 
Orqamentinia e Economia Brasilei- 
ra As imatérias: seráo imustradas 
per plolesyores de reconhecido Ya- 


batálen 


a Fuzileiros 


A Marinha abre a partir de 1% de 
abril próximo, as inscrigóes para 0 
Concurso de soldado fuzileiro na- 
val. Estaráo habilitados a prestar 
concurso todos us jovens da faixa 
etiria entre 17 e 20 anos, solteiros 
com o 12 Grau completo. O Corpo 
de Fuzileiros Navais € a mais tradi- 
cional unidade de tropa da Marinha 
de Guerra. Voltuda mais para U 
profissionabisino, sua principal amis: 
sáv € a seguranga das áreas marit- 
mas em terra. Sua criugáo data al 
da da ¿poca de Brasil-imperio e em 
Brasilia está presente através do 
Grupamento de Fuzilerros Nav als. 


a Generalato * 


O coronel da Arma de Material 
Bélico, Flávio Marco Lindemberg. 
o terceiro da lista da Comissio de 
Promogóes de Oficiuis (CPO) en- 
caminhada ao Alto Comando. € o 
primeiro oficial dessa arma a as- 
cender ao generadato. Ele ultrapus- 
sou os companbeiros mais imoder- 
nos, Hertt Grande e Adalberto Im- 
brósio, que continuam suas carrei- 
ras e poder ser promovidos. já que 
permanecen na lista do Alto Co- 
mando. Todos sáo da turima de uspi- 
rante de 1960, da Academia Militar 
das Ayulhas Negras. O novo general 
dere MANU GO A Cargo Hal aia de 
materud bélico 


= Concurso 

A Policia Militar do Distrito Fe- 
deral vai reforgar seu efetivo de 
pragas com a inclusáo de mais 450 
pouliciais. Iniciam-se amanbá as ins- 
crigóes 40 concurso público para 
soldado, nu Ginásio de Esportes da 
PMDF, o Setor Policial Sul, a par- 
tir das 5130, encerrando-se quarta- 
teira. No ato da imserigáo y cunudida- 
to deve apresentar carteira de iden- 
udade. tara de inserigao de Cr$ 50 
milo paga no BRB. e cópia autent- 
cada de conclusao do 1% urau 
Comprovar idade entre 15 e 26 
anos. altura entre 1,6 e dois metros 
e estar em dia com as ebrigagóes 
militares. 


= Comemoragáo 


A Acronautica comenmnorou, 0n- 
tem. a pasagerm de Dia de Especia- 
lista de Aeronáutica. O ministro Lé- 
lio Viana Lobo presidiu a solenida- 
de na Base Aérea de Brasilia. Du- 
rante a cerimónia fol entregue a 
medalba “Bartolomeu de Gusmáo” 
a militares e civis que se destaca- 
ram pelos servigos prestados a Ae- 
ronáutica e á sociedade. nos respec- 
tivos setores de suas atividades. A 
primera turma de surgeutos espe- 
cialistas de Aeronáutica foi licenci- 
ada a 25 de abril de 1942. integrada 
por 30 eraduados em aviáo e radio 
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acordo sobre a e: 


Washington — O governo do 
Uruguai e a Secretaria Ceral da 
Organizagáo dos Estados America- 
nos (OEA) firmaram percentual re- 
centemente o acordo de sede para 
a reuniáo anual do Conselho Inte- 
ramericano de Educagáo, Ciéncia e 
Cultura (CIECC). 


“Náo há desenvolvimento no 
mundo contemporáneo sem desen- 
volvimento científico e “tecnológi- 
co. Seria uma ilusáo pensar que 
podemos melhorar as condicóes 
dos nossos povos sem acompanhar 
O progresso nesta área vital. de 
ciéncia e tecnologia”, declarou jo- 

áo Baena Soares, secretário-geral 
da OEA, durante a assinatura 29 
convénio. 


“A OEA e o Uruguai tém um 
propósito comum, já que por um 


CORREO BONZI ENTE 


lado, a OEA estimula a cooperacio 
como um capítulo necessário a in- 


serir nos problemas da regiáo e, por 


outro, existe a firme von 


meu país de formular idéias e pro- 


jetos que superem a fragmentacáo 
para estimular mais perma- 
nentes'e mais gerais de cooperacáo 
entre os estados-membros”, ressal- 
tou o líder Didier Opertti, embai- 
xador uruguajo na OEA. 


Opertti observou a paradas 
da reuniáo, que congregará minis- 
tres de educagío e cultura de todo 
o continente, num momento em 
que a OEA está revendo seus 
critérios em matéria de cooperacáo 
e quando se vislumbra inclusive 
uma modificagáo da carta do orgá- 
nismo, para incluir esse novo pon- 
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= Lázaro recebe visita. de sem-terra 


Em consequéncia de uma decisáo de Justica, de executar o despejo de 
mais e 80 familias assentadas no Projeto Itararé em Mato Grosso do Sul, uma 
caravana de líderes sindicais e representantes de várias entidades, ligadas 
res, estiveram com o ministro da Agricultura, do Abastecimento e 
ári za reivindicando para que ele entrasse em 
contato com o Supremo Tribunal Federal para impedir que seja cumprida 

A caravana estava acompanhada pelo deputado federal Flávio 

Derzi e pelo presidente da Confederacáo Nacional dos 
Agricultura (Contag), Francisco Urbano, que acha inconcebível a idéia de 
Incra, assentados que estáo em fase de colheita e com 
jogá-los ao léu, “**ma vez que se essa sentenga 
nem tém para onde ir”, advertiu Urbano. 


aos lavr. 
da Reforma Agrária, Lázaro 


essa senten 


tirar de um projeto 


oda trabalhada, 


a terra t 
for cumprida, os assen 
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adiamento do Mercosul 


Montevidéus — O presidente 
do Banco Central do Uruguai 
(BCU), Ramon Diaz, desmentiu 
ontem que houvesse sugerido um 
adiamento da entrada em funcio- 
namento do Mercado Comum do 
Sul (Mercosul) em fungáo da si- 
tuacáo de desequilíbrio económi- 
co do Brasil. 

Diaz, que retornou a Montevi- 
déu depois de uma visita ao Rio 
Grande do Sul, afirmou que náo é 
verdade que tenha feito essa re- 
comendacáo, mencionada por úr- 
gáos de comunicagio locais e in- 


ternacionais. 


Segundo o presidente do BCU, 
suas declaragóes se referiram ao 
fato de que “se for mantida a 
situagáo difícil no Brasil ou em 
qualquer outro país do Mercosul, 

e complicar-se o cumprimen- 
to de todos os passos de integra- 
gáo definidos em tempo para 


_manter o cronograma”. 


“Certamente, evitei qualquer : 
indicacáo sobre a suposta conve- 
niéncia de adiar esse Cronograma. 
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COLUNA DO 
CASTELLO 


CARLOS CASTELLO BRANCO 


Governo de Itamar é€ o 
roteiro da legalidade 


governador Leonel 
Brizola deixou de fa- 
lar com seus amigos que 
náo é candidato a prest- 
- dente da República. De- 
- pois de Ihe terem dado de 
; presente a oportunidade 
¡ de FQr diariamente pelo 
rádio e a televisáo sobre 
temas que. nada tém com 
a administragio do Rio 
, de Janeiro, sentiu-se co- 
. mo oue liberado para co- 
- ocar as questóes tal co- 
mo as entende de modo a 
retomar seu diálogo na- 
cional com o eleitorado 
da sua vertente política e 
ideológica. 
.  Brizola identifica em 
, Lula seu grande adversá- 
«río, tal como já era em 
¡ 1989, quando, no segun- 
30 tr 0, se viu compeli- 
¡loa Mgolir o “sapo bar- 
¿¡dudo””. Ele agora 
¡oretende conduzir sua 
¡ campanha de modo a evi- 
¡ ar que esse problema se 
epita. Claro que para ele 
«y ideal seria deixar Lula a 
| etaguarda Jogo no pri- 
¡ Retro turno, mas seus 
; 


a mn 


onselheiros admitem 
¡ue ambos poderáo che- 
¡ar 20 TUTNO final e, nesse 
/ 350, O governador teria 
' aelhores condigóes poli- 
, icas para aliangas com O 
- entro e até mesmo com a 
ireita do que seu compe- 
dor. 


pera uma crise de identi- 
dade provoc<da pela dis- 
sidéncia da Luiza 
Erundina e pela manobra 
que levou as bases do 
partido a dar condigóes a 
Lula para uma aventura 
em Cujo éxito todos pas- 
saram a crer. Por aí se vé 
que o impulso personalis- 
ta continua presente nos 
dois partidos que aspiram 
a expressar a vertente so- 
cialista ou populista do 
eleitorado. Desta vez já 
náo € o PT que está em 
jogo, mas o carisma do 
seu lider. 

As candidaturas de 
centro e de diresta, nota- 
damente as de Quércia e 
Maluf, estáo marcadas 
por problemas pessoals e, 
de qualquer forma, sua 
viabilidade eleitoral pen- 
de de uma conjuntura 
que vai sendo delineada 
pelo presidente ltamar 
Franco. Claro que se 
houver um impasse na al- 
ta de inflagáo e o pais se 
desiludir da eficácia das 
politicas oficiais, isso náo 
afetaria a posigáo de Lula 
e Brizola, mas a dos ou- 
tros candidatos. O even- 
tual fracasso de liamar 
ajudaria a enterrar o cen- 
tro democrático a0 qual 
costuma ser vinculado 
apesar da geléia geral do 
seu ministério em que há 
de um tudo. 


DA- 0 


AN utbdras 
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A questáo no momen- 
* to seria evitar que o PT 
” concluisse aliangas pré- 
- vías com O PSDB ou com 
: Outras forgas que iriam 
+ desradicalizar sua pro- 
“posta elejtoral. Se isso 
: vier a acontecer Brizola 
tentaria ocupar sozinho a 
faixa de esquerda, já que 
os candidatos de peque- 
7 zos partidos náo lém 
qualquer significagáo 
eleitoral. O problema se- 
ria a melhor identificacáo 
. Com uma vertente políti- 
ca, coisa que Lula teria 
+-dificuldades em fazer se 
. $e apresentasse desde o 
- comefo com uma alianca 
. com partidos burgueses. 
Apesar da euforia no 
- PDT essas especulagóes 
sobre sucessáo presiden- 
cial parecem prematuras 
diante do quadro geral 
-do pais. A instabilidade 
-Agrava-se e náo se sabe 
-em que estado financeiro 
se faráo as propostas po- 
“fiticas. A grande frente 
-parlamentar que deu 
“apoio á implantagáo do 
-»governo Itamar nada iem 
2 ver com as referéncias 
permanentes da politica 
- brasileira tal como se ar- 
mava antes do impeach- 
ment. Partidos como o 
PMDB e o PFL, que tém 
importáncia no processo 
parlamentar, valem mui- 
to menos na politica su- 


cessória. Fatores'qúe dáo'* 


densidade a candidaturas 


como.2 de Orestes Quér- - 


cia nada tém a ver coma : 
mensagem habitual do 
PMDB. 


Mais uma vez pessoas 


e náo partidos é que se- 
ráo a mensagem. O part- 
do com mais peso pela 
qualidade, o PT, mal su- 


O cronograma deste 
ano é complexo e varia- 
do. Vai do plebiscito á 
revisáo constituciunal, 
passando pela luta an- 
tiinflacionáaria. Cada eta- 
pa apresentará seus pro- 
blemas especificos. A 
revisáo comega pela ten- 
1995 e se propaga a uma 
luta ideológica na qual 
seria dificil vislumbrar a 
posigáo exata do presi- 
dente da República. Im- 
passes na revisáo e Inope- 
ráncia da política 
inflacionária podem se 
conjugar para jogar o 
pais numa nova crise de 
identidade para a qual 
náo se vislumbra qual- 
quer solugáo. O governo 
Itamar é o único rotelro 
da legalidade e por ai de- 
verá seguir a nagáo, se- 
jam quais forem os per- 
calcos. 

Por ai se vé como é 
prematuro o sonho de 
Brizola de montar no ca- 
valo que estáo pondo na 
sua porta com sela e ar- 
reios. Lula também pode 


-ser convocado a rever 


seus projetos pessoais e 
partidarios para inserir-se 
numa politica de salva- 
gáo que pode emergir de 
um quadro de dificulda- 


des crescentes. Todos 
querem o éxito do gover- 


no de Itamar Franco, 
mas a cada dia se torna 
mais dificil imaginar co- 


; MO O presidente condi- 
: ” cionará sua adesáo as 


idélas da sua equipe fi- 
nanceira com 0s arrou- 
bos de uma sensibilidade 
curtida na Juiz de Fora 
da decada de 50. 
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ltamar confirma 
| 3 peuniáo de cúpula 
<= para Salvador 


M 
ea O presidente Itamar Fran- 
co confírmou ontem,.em Bra-. 
1 ] la, que a Terceíra Confe- 
EGncía Ibero-Americana de 
hefes de Estado e de Gover- 
h ed PO Será realizad». mesmo em 
: Ez alvador, na Bahía, em ju- 
i ho. A informacáo foi trans- 
i snitida pelo porta-voz da 
«Presidencia, Francisco Ba- 
«er. Itamar havia pensado 
«bm transferir a sede do en- 
contro de Salvador para Bra- 
m) lia, em represália aos ata- 
QA ues feitos pelo governador 
alano, António Carlos Ma- 
albies, a seu governo. “A 
ecisáo está tomada e o pre- 


$ idente náo pretende mais 


JORN 


terá-la mesmo se António 
Jarlos Magalháes voltar a 
2.Ccá-10”, assegurou um de 


»; Áo receber a con 

le que será anfitrido do en- 
Ontro, o governador disse 

Sranca ter duvidado que o 


UU 


3 
1 
| sSvento náo fosse realizado 
Babia, “porque sería total 
| ¿nsensatez transíeri-la, com 
'KRraves prejuiízos para a ima- 
J em já táo abalada do Brasil 
! o Exterior”. Segundo ACM, 
tentativa de transferir a 
: euniádo só pode ser entendi- 
| como “uma maneira pou- 
i ica de alguns ser- ¿ 
caís do governo tentar ca- Ñ 
Jár a voz da Bahía e do seu 
Yen pre 


Já a relcita de Salvador, 

Luídice da Mata (PSDB) rece- 

eu a notícia do próprio Ita- 

¿ ar, por telefone, avisando 
«ue era um presente á cidade 
Í Que ele fez questáo de dar on- 
i Lem, no seu 444? aniversário. 
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¡ Itamarati negocia com 


“ delegacáo de Formosa 


CONSUELO DIEGUEZ 

Uma intensa negociacáo entre 

governo, empresários brasileiros e 

tantes de Formosa está 
sendo feita nos bastidores das 
reunióes com a delegacio chinesa 
que desembarcou ontem no pais. 
É que o governo daquele pais 
abnu um processo antidumping 
contra o aqo brasileiro, o que esta 
sendo encarado como um grande 
abalo para as exportagóes brasi- 
leiras, caso seja concretizado. As 
vendas de produtos siderúrgicos 
do Brasil para Formosa, no valor 
de USS 400 milhóes ao ano, re- 
presentam quase 50% das expor- 
tacóes nacionais de ago. 

Para evitar as sancóes, o Brasil 
acenou com uma contraproposta 
ao governo de Formosa: apoiou 
formalmente a entrada do pais no 
Acordo Geral de Tarifas e Co- 
mércio (Gatt). Formosa tem 
grande interesse em ser membro 
do Gatt e é impedida por náo ser 
reconhecida como pais. 


Agora que o Brasil já cumpriu 
sua parte no acordo, o govcmo 
espera a contrapartida. Os empre- 
sários daquele país já foram con- 
vidados a vir conhecer as siderúr- 
gicas brasileiras para 
compreenderem que náo se trata 
de dumping. mas sim das empresas 
serem bastante competitivas. Qu- 
tra negociacio é a venda deavides 
brasileiros para Formosa, que Ín- 
teresse na compra do AMX e ¿o 
Tucano e também de compra de 
tecnologia. 

O chefe da delegacio, Jefrey 
Koo, também diretor da Associa- 
qáo Nacional Chinesa de Indús- 
iria e Comercio, náo só fez rasga- 
dos elogios a “esse maravilhaso 
país” com assegurou que os chi- 
neses de Formosa iém grande in- 
teresse em investir no Brasil. Para 
isso, diz ele, é necessário que o 
pais tenha relagóes diplomáticas 
com Formosa. concedendo visto 
permanente para os chineses. - 
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CONSTITUIGÁO E 


Ibsen quer revisáo pronta antes das eleigóes 


-RIO — O deputado federal 
Ibsen Pinheiro (PMDB-R8) 


l 


e.o.... 


e Estado-Maior do Exéroito 
(Eceme), ele defendeu uma 


Ibsen disse que a '"radíica- 
lizagáo” das forgas políticas 


A revisdo constitucional, 


ral, “para que seja possível 
segundo Ibsen, deve priori- 


gundo ele, a situagiho perma- 
h construir uma majloría den- 


nece até hoje. Como exem- 


l 


diase ontem que a revisdo 
constitucional deve ser con- 
claída antes das eleigóes ge- 
rate do próximo ano. Em pa- 
lestra para 48 generals e co- 
ronéis da Escola de Comando 


-- 


reviso “encurtada", com 
duracáo máxima de seís me- 
ses, para liberar os candida- 
tos eleitos desta responsabi- 
lídade. "“Chega de governos 
de transigáo”, justificou. 


nos trabalhos constituintes 
de 1988 permitiu que grupos 
“corporativistas, cartoriais 
e paroquiais fizessem valer 
os seus interesses acima dos 
interesses nacionais”. Se- 


plo, disse ser difío1) encon- 
trar alguém que discuta a 
Zona Franca de Manaus den- 
tro dos interesses do País: 
“Prevalecem os interessos 
dos deputados da regio.” 


zar a redefinigáo do quadro 
partidário, “dando conteúdo 
naciona] aos partidos e limi- 
tando o número das siglas”. 
Para ele, outra prioridade é 


a reforn.a do sistema eleito- 


tro do Congresso”. Por fihx, 
ele defende uma revisño am- 
pla, incluindo a redefinigAo 
do papel do estado. "Limitar 
a revisko será preservar 08 


defeitos da Constituicáo."'' 


4 
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evsteo z 
TN TE Sáo Paulo — Veja u íntegra da é da ordem de 600 milhóes de dóla- nerados para as contas de depósito 2 portáncia para que « lei complemen-” 
quit mensagem do ministro da Fuzenda, res/més, o que demonstra sua elevada vista e para crédito em contas de tar p ta possa produxir os efeitus- 
FECH Eliseu Resende, justificando u lei capacidade urrecadatória, importante, idéntica Nr do mesmo titular. — desejados, inclusive no que se refere á 
50 7 > Y complementar de Regulamentagáo do especialmente, em uma conjuntura Por outro lado, desoneru as operagóes arrecadugáo de receita no montante 
VINQULA USO 1A6- IPMF. 0Os' principuis pontos sio: de elevada caréncia financeira do se- típicas de intermediagdo financeira estimado. Por isso, ou projeto exige 
Pd 1-Arrecadagdo esperada é de 600 mi- tor público. Em consoniáncia com o reulizada pelas instituigóes autoriza: ue, em resumo, todas as aplicugóos 


niog4.  *. 
Mea 
20288 Y 


lhóes de dólares/més; 2-Objetivo é 
tributar e levantar. informagdes sobre 
economia informal, que movimenta 
500 bilh8es de dólures anuais. 

"Excelentíssimo senhor presidente 
da República; Tenho a honra de sub- 
meter A apreciapio de vossu excelén- 
cla, com proposta de encaminhamen- 
to ao Congresso Nacional, o unexo 
projeto de lei complementar que ins- 
títui o Imposto visório sobre a 
Movimentagáo ou a trunsmissio de 
valores e de créditos e direitos de 
natureza Financeira — ¡PMF 

O presente projeto, que tem por 
fundamento o artigo du emendu cons- 
titucional n? 3, E 17 de marco de 


1993, integra o conjunto de medidas 


que tem por meta viabilizar o ujuste 
scal dus contas da Unido, indispen- 
' súvel A execucio orgumentária de 
! 1993 e uo equilíbrio das Ínungas pú- 
: blicas em 1994. 
A instituigdo deste imposto incor- 
poru A tributagdo importante segmen- 
to da economia informal que, hoje, 
tem logrado eximir-se -dus demuis 
obrigusóes tributúrias. Muis que tri- 
butar diretumente essa economia in- 
formal, o IPMF viabilizará informa- 
sóes necessirius d imposicdo das de- 
mais obrigagdes tributárias sobre as 
operagdes económicas desse segmen- 
to, que movimenta Ñuxo Ánanceiro 
Superior u 500 bilhdes de dólares 
anveis e que, hoje, locupleta-se du 
evasio fiscal. 

Universal —- O IPMF será o muis 
universal possível, utingindo indistin- 
tamente pessous físicas e jurídicas que 
interuyem nos diversos setores da 
economía brusileira. Por caracteri- 
zur-se como um tributo ndo-declura- 
tório, nio sujeitará o contribuinte uo 
cumprimento de obrigugdes ucessuri- 
us, Sua forma de «purugdo e recolhi- 
mento será simples e estará u curgo da 
rede banciria, 

O incremento de urrecudagio, de- 
corrente du implementacio do IPMF, 


O 


principio da universalidade conferido 
uo tributo, o artigo 2 prevé como fator 
gerudor do imposto os langamentos a 
debito nas conta: uli especificudas, 
bem como qualquer pugumento feito 
pelas instituigóes uutorizadas a funcl- 
onar pelo Bunco Centrul do Brasil, 
inclusive por endosso de cheque. In- 
clui-se, igualmente, quaisquer outras 
movimentagóes financeiras que pre- 


- sumem a existéncia de sistemas orga- 


nizados para efetivií-las, como no caso 
de sulvaguarda contra a sonegugío. 
Exclusdes — Observe que o artigo 
3, segundo a mensugem do ministro 
Eliseu Resende, prevé ulíquota xero 
para transferéncia de aplicugóes, co- 
mo entre poupanga e DERS. O art. 3 
exclul da incidéncia do imposto us 
transferéncias realizadas por conta e 
ordem da Unido, suas uuturquius e 
fundagdes, assim como os langumen- 
tos a débito dus demaís esferas do 
poder público, quando se trutem de 
transferéncias inter e intrugoverna- 
mentais, cujos destinitários sejam en- 
tidades de administragdo direta, uu- 
tárquica e funcional ou sejum langa- 
mentos destinados a resgate du divida 
pública. Exclui ainda da incidencia, as 


representagdes diplomifticas, o paga- 


mento do próprio IPMF, o langamen- 
to a título de estorno e o endosso de 
cheque,, quando este tiver por pri- 
meiro e único benelicidrio o deposi- 
tante ou o apresentante. 

Os arts. 4, 3. 6 e 7 delinem, respec- 
tivamente, os contribuintes do impos- 
to, os responsuveís pela sua cobranga, 
a buse de cálculo e u ulíquota, elemen- 
tos essencials A -reulumentugdo de 
um novo tributo, — * 

O _urt. 8 preva u incidencia do 
¿PMF a alíquota de zero. por cento 
pura os débitos referentes ds operu- 
góes nele nomeadas. Tal tratamento 
objetiva, por um lado, inibir a dupla 
incidencia do imposto nas trunsferán- 
clus de numeririo dus contas de pou- 
puna e de depdsitos especiuis remu- 


Íntegra da mensagem do ministro Eliseu justificando o IPMF 


das a funcionar pelo Bunco Central do 
Brasil, objetivando náo permitir a ele- 
vago do custo do dinheiro. 

Bancos — E importunte ressaltar 
que, ao se reduzir a zero y ulíquota do 
imposto nas opéracóes diretamente 
vinculadas ao objeto sacial das insti- 
tuigóes financeiras, desonera-se upe- 
nas e táo-somente aquelus operugdes 
necessárias ao funcionamento do sis. 
tema financeiro naciona), e ndo u pró- 
pria instituigdo financeira, a qual esta» 
rá sujeita ao imposto quundo operar 
em nome próprio, conforme lens o 
inciso 1H do art. 2 do projeto de lei. 

O art. 9 atribui no Poder Executivo 
u competencia para ulertar a alíguota 
do imposto, visando prevenir ou cor- 
rigir eventuais distorgóes decorrentes 
de sua incidencia, seja para garuntir a 
estubilidade dus relagóes de mercado, 
seja pura atender as disposigóes leguis 
específicas. Tal competencia € indis- 
pensúvel para a preservagilo do prin» 
cípio du universalidade do tributo. 

Regulamentacdo — Os arts. 10 a 
20 estubelecem us demuis medidas 
necessáriss dá regulamentagio do 
IPMF: au forma de apuragdo do impos- 
to; respectivo pruzo de pugamento; u 
prestagáo de informugdes; as penali- 
dades apliciíveis; a competéncia da 
Secretaria de Receita Federal para 
administrar o imposto; a competéncia 
do Banco Central, do Bunco do Brasil 
e du Secretaria de Receita Federal 

ura, 10 ámbito de suas atribuigdes, 
míxurem as normus necessárias ) 
operucionalizagio do tributo. 

Art. 21 encerra contetido específico 
da norma que regula o mercudo /i- 
nanceiro e, «uo permitir um rígido 
controle de fluxo de dinheiro, passibi- 
lita, de um lado, a tributagdo du muior 
parcela dos recursos du economia in- 
formal, e do outro, a identificagáo do 
universo de contribuinte que se en- 
contra á margem do controle du ad- 
ministragio tributárias. Dal porque, 
esse dispositivo é de fundamental im- 


nanceiras sejam eletivadas por mvio 
de contas de depósito ou por cheques 
nominativos, j 


Compen: s — O art. 22, du- 
rente a vigencia da lei, veda u trans: 
missáo de cheques por endosso ees- 
tabelece compensagdes sociuis, inci- 
déncia do IPMF, objetivando princi- 
palmente proteger salários e peque: 
nos poupadores. Estas compensagóes 
compreendem: 


— Reducáo da contribuigáo previ- 
dencidria dos trabalhadores, de sorte 
a compensar a incidéncia do imposto 
sobre parcela de remuneragio limita- 
da a dez salúrios mínimos; Ñ 


.— Acréscimo aos proventos dos 
inativos e pensionistas e nos benefici- 
os du Previdencia Social de que trata 


a Lei 8.213/91, de importáncia igual: 


uo valor do IPMF incidente, neutrali- 
zando, assim, os seus efeitos, nesse 


particular, 


— Acréscimo uos suldos de depósi- . 
to de poupanga com pruzo de perma-: 


néncia superior a 90 dias, de percen- 
tual suficiente para desoneras o pou- 
pudor dos efeitos do IPMF. 


O purágralo 3 do art. 22 declara 


expressamente u ndo incidéncia du 
imposto sobre os saques realizados 


diretamente nas contas vinculadas ceo 
FGTS e do PIS/PASEP e sobre o valor - 

- do beneficio do seguro-desemprego, 
O urt. 23 fixa o praxo de vigéncia do. 
IPMF uté 31 de dezembro de 1994, - 


em obediencia uo comando previsto 


no caput do art. 2, de emenda consti-- 
tucional n? 3/93, definindo, assim, a. 


provisoriedade do tributo. “. 
O urt. 24, finalmente, estabelece- 


que o imposto será exigido 30 dius' 


upós a data du publicagio das narmas 
regulamentares considerados essenci-. 


ais d sua efetiva implantagio. 2 


Eliseu Resende 
Ministro da Fazendo 
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/AO Brasilia, terga-feira, 30 de margo de 1993 


Economia 


CORREIO BRAZILIENSÉ | 


Itamar envia projeto do IPMF' ao Congresso 


O presidente ltamar Franco 
encaminhou ontem ao Congresso 
Nacional, o projeto de lei com- 
plementar que regulamenta a 
aplicacáo do Impusto Provisório 
sobre Movimentacgáo ou a trans- 
missáo de valores e de créditos e 
direitos de natureza Financeira 
rd O novo imposto possibi- 
itará um incremento na arreca- 
dacáo de 600 milhóes de dóla- 
resímés, através da cobranga de 
0,25 por cento sobre débitos ban- 
cários. O IPMF comegará a ser 
cobrado 30 dias após a publicagáo 
da lei e será extinto em 31 de 
dezembro de 1994. 

Agora, o Coverno pretende 
pedir regime de urgéncia para a 
tramitacáo do projeto no Con- 
gresso Nacional. Para entrar em 
vigor, o projeto precisa ser apro- 
vado na Cámara e no Senado por 
majoria absoluta (metade mais 
um). O relator do projeto será 
definido ainda esta semana por 

' voto de lideranga. 
O projeto de regulamentagáo 


O 


do IPMF, composto por 24 arti- 
gos, prevá um tratamento dife- 
renciado para os assalariados, 
e ii pensionistas e depo- 
sitantes em caderneta de pou- 
pana Na prática, os beneficios 

a lej isentaráo essas categorias 
do pagamento do imposto através 
de medidas compensatórias de- 
terminadas pelo presidente Ita- 
mar Franco, 

Sonegagáo — A sonegagio de 
impostos em alta levou os gover- 
nos federal, estadual e municipal 
A se unirem na caca aos sonega- 
dores. Segundo o superintenden- 
te da Receita Federal em Sáo 
Paulo, Jeferson Salazar, de cada 
Cr$ 100 de impostos devidos A 
Uniáo, algo entre Cr$ 40 e Cr$ 80 
sio sonegados atualmente. A es- 
timativa foi apresentada ontem, 
durante encontro de Salazar com 
o secretário estadual da Fazenda, 
Eduardo Mala, e o secretário 
municipal das Finangas, Celso 
Pitta, quando foi assinado um 
convénio de colaboragáo entre as 


trás esferas do poder Executivo. 
Além de cruzar informagdes ca- 
dastrais de contribuíntes, os trés 
órgáos passaráo a realizar opera- 
qóes conjuntas de fiscalizacio, 'a 
partir desta semana. 


No ano passado, de acordo com 
o superintendente, a Uniáo arre- 
cadou cerca de 39 bilhóes de 
dólares, valor equivalente a 9 por 
cento do Produto Interno Bruto 
(PIB). Com o trabalho de comba- 
te A sonegacio, a expectativa é de 
aumentar a arrecadagáo para 48 
bilhóes de dólares este ano, atin- 
gindo 12 por cento do PIB. 


No caso do Estado, o principal 
tributo — o Imposto sobre Circu- 
lagáo de Mercadorias e Servigos 
(ICMS) — também sofre uma 
pe devido A pi Na 
avaliagáo do secretário Maia, ela 
pode chegar a 40 por cento. Com 
o convénio firmado (ontem), a 
ARE providencia será intensi- 

car a fiscalizagdo sobre as mer- 
cadorias que circulam no Estado. 


Veja os principais pontos 


» O presidente Itamar Franco enviou ontem ao 
Congresso o projeto de regulamentagáo do IPMF. 
Sáo os seguintes os principais pontos da proposta 
do Coverno: 

D Os bancos váo recolher o IPMF diariamente, 

transformar o montante em Ufir e repassar o total 

pan o Banco Central todas as segundas-feiras. 
Ficam isentos do recolhimento dos. 0,25 por 

cento as contas: 

— das representacdes diplomáticas; 

— dos estados e municipios; 

— do FGTS, do PIS/Pasep e do seguro-desempre- 

go; 

— as movimentagóes de dinheiro entre contas 

bancárias de um mesmo titular; 

— as intermediagdes financeiras interbancárias e 

de corretoras; 


— os depósitos em caderneta de poupanga num. 


peo mínimo de 90 dias. 

Os salários até dez mínimos teráo um desconto 
de 0,25 por cento do desconto do INSS para 
compensar o IPMF. 

s bancos teráo de informar a origem dos 
recolhimentos, o que está sendo considerado que- 


bra de sigilo bancário, pois a Receita terá informa. . 
qdes sobre movimentacio de todas as contas ban- ! 
cárias. 01 
O O resgate de er financeiras (fundáo, + 
fundos de renda fixa, CDB, fundos de commaodi-: * 
ties, caderneta de poupanca), depósitos judiciais e * 
empréstimos teráo de ser feitos através de conta - 
corrente. Quando o dinheiro for sacado da conta, : 
será cobrado o imposto de 0,25 por cento. : 
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Brasil modifica diálogo com credores 


a Pais náo pretende pagar mais do que foi acertado na proposta de renegociagáo 


NA UBMICIO CARDOSO 
HAMBURGO. ALEMANHA — O 
dinheiro. além dos US$ 1,6 tilháo 
Ja comprometidos na proposta de 
renegociardo da divida com os ban- 
tos credores, para completar os 
US$ 3.2 bilhóes de garantias previs- 
os. Náo temos necessidade de an- 
"tecipar O que vamos fazer”. diz 
o embuxador Pedro Malan, nego- 
.cuador chele da divida brasilera. 
“¡No momenio vale o que está pre- 
visto no plano de negociaróes com 


No acordo com os bancos está 
previsio O pugamento de US$ 3,2 
bilhóes em O Brasil se 
-responsabiliza por US$ 1,6 bilháo e 
o restante US$ 1.6 bilhdo viráo de 

mos junto ao Banco Mun- 
-dial=etrd). Banco Interamericano 
- de Desenvolvimento (BID), Fundo 
Moneiano imernacionai € ds pró- 
rios bancos crodores. Estes em- 
prestimos. no entanto, estáo condi- 
Gonados a um acordo previo com o 

- «EMI. 
eiros presentes á assem- 


Bag 
“blésa de BID. em Hamburgo, co- 


—Yeda enfatiza mudanca 


: A ministra do planejamento. 
Yeda Crusius. aprovertará o discur- 
50 que fara na assembiésa do Banco 
.Ipteramencano de Desenvolvimen- 
to para falsr das boas intengdes do 
governo llamar e tentar assim reto- 
cur 2 magem do Brasil no extenor. 
senamente alctada por uma das t2- 
"xas de influcio mais altas do mun- 


"do (perde apenas para Russia e Zar ra para levá-los em abril a Was- 
re). Em seu discurso, a ministra vai — hingion. 
— Pa, 5 | 
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ASQUÍVO -— "D/2J : E 
mentaram a possibilidade de o -Brá- an A A j 
sil vix a antecipar a parcela 
correspondente ás instilupóoes in- 
ternacionass no caso de Iracassarem 
as negociagdes com o FMI. Ontem, 
porém, a mimstra do Planejamento, 
Yeda Crusius, disse que espera fe- 
char um acordo com o FMI até 
agosto. 

Ontem o negociador da divida. 
Pedro Malun, esteve reunido com o 
Comuté Assessor de Buncos, inte- 
grado pelo Citibank, Morgan e * 
Lloyd Bank para analisar a quesiño 
da distribuicio de oprócs dos ban- 
cos credores. Ao fuzerem suas pro- 
a Os tipos de bónus que 

para substituir os títulos : , 
de divida: os 1 y Yeda: acordo com FM! até agosto 
res concentraram 63.10% de suas 
preferéncias nos bónus 20 par e | 
apenas 18.35% nos bónus com des- 
conto, enquunto 18.52% foram dis- 
inbuidos entre Outras QUIIO Op- 
goes. Como o Brasil considerou * 
insatisíaróna a distribuicáo de bó- 
nus, os bancos tém agora até o día 
7 para apresentar uma nova pro- 
posta. 
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dizer que o governo brasileiro con- 
tinua empenhado em alcancas a es- 
tabilidade e compromeudo com as 
reformas estruturais da economia. 
Yeda garantiu que espera ver o 
acorde com o FMI conciuido ate 
agosto. Segunda a ministra. uma 
mussáo do poverno está levantando 
os dados sobre a econemia brasiles- 
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GRACA MAGALHÁES-RUETHER 
Correspondenie 


BONN — A ministra do Planeja- 
mento, Yeda Crusius, disse ontem 
que o Governo brasileiro pretende 
ampliar o programa de privatizacáo, 
que deverá ser estendido a outros se- 
tores. Depois de encontros com o vi- 
ce-presidente do Eximbank do Ja- 
páo, Alára Kanno, com o secretário 
de Estado de Cooperacáo Económi- 
ca da Alemanha, Hans Peter Rep 
nik, enterar En? 
que mos eda disse que a ex- 


Rey ndo mostrar os esforgos bra- 
sileiros de combate á inflacác, um 
ponto critico constantemente desta- 
cado eds seus interlocutores, a mi- 
nistra destacou que a privatizacáo 
deverá ajudar a reduzir o déficit de 
orpamento. 

Em todos os seus encontros de an: 
tem, Yeda reafirmou que o Brasil 
continuaria a cumprir todos os seus 
comprormissos, apesar das mudan- 

políticas. 


Nas conversas da ministra com o 
dingentes do Eximbank do Japáo, o 
ponto mais importante referiu-se 
aos projetos que o banco deverá fi- 
nanciar no Brasil Já concluido está 
o projeto de duplicacáo da Cenibra, 
no valor de US$ 200 milhóes. Ainda 
em elaboraráo estáo o de recurpera- 
cáo da Rede Ferroviária (US$397 mi- 
lhdes) e dos trens urbanos de Sáo 
Paulo (US$ 300 milhóes) e de Fortale- 
za (0 Ao mulhóes). 

utiu com o presidente do 
ao rique Iglesias, projetos de 
urbano e 


O GLOBO 


Yeda diz que programa de 
privatizacáo será ampliado 


1-2-93 


Veda CHE 54 ¡éunibes com ol Cabos, delas paro a privatizacio 
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Dívida: proposta brasileira é bem recebida 


HAMBURGO — O vice-presi- 
dente do Citibank, William Rho- 
des, disse ontem que os bancos 
estáo receptivos á proposta bra- 
sileira de redistribuicáo dos bó- 
nus da divida, de maneira a evi- 
tar a concentracáo nos chama- 
dos “bonus ao par”, permitindo 
que uma parcela maior do débito 
seja sujeita a reducáo. 

o “par” estáo concentrados 
atuaimente 63,1% dos bónus, en- 
quanto os bónus com desconto 
ba 18,35%. Até 7 de abril próxi- 

o deverá ser apresentada uma 
proposta dos bancos de redistri- 


Na comitiva brasileira que 
participa da 34* reuniáo anual 
do Banco Interamericano de De- 
senvolvimento (BID), as opinides 
sáo otimistas. Mas, ao falar a um 
jornalista argentino da agéncia 


109642 


Reuter, Pedro Malan disse que a 
proposta que os bancos querem 
apresentar náo é ainda satisfató- 
ria e precisa ser renegociada. 

De qualquer forma, entre os 
banqueiros o clima é bastante 
positivo, o que foi ajudado em 
sedes pelo fato de de a cotagáo 

dos titulos da divida do Brasil, 
no mercado secundario, subiu de 
58% para 61%. Gerrit Tammes, 
presidente do banco holandés 
ÍNG, disse que entende muito 
bem que os brasileiros náo que- 
rem “ficar pendurados no bónus 
ao par, que é mais caro para 
eles”. 

Outro representante de banco 
credor disse que já há rumores 
de que os brasileiros náo estáo 
mais dispostos a entrar com os 
US$ 3,2 bilhóes previstos no 
acordo de renegociacáo. (G.M.) 
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BID promete apoio 

á América Latina 

HAMBURGO — O Banco Inte 
ramericano de Desenvolvimento 
(BID) deverá continuar dando to: 
do o apoio possíivel aos paises da 
América Latina para que pos: 
sam suas reformas eco- 
nómicas e sociais. A afirmacáo 
foi feita ontem pelo presidente 
do BID, Enrique Iglesias, ao 
abrir a 4% reuniáo anual do or 
ganismo — A primeira realizado 
na Alemanha e também a pr 
meira realizada na Europa desde 
o fim do comunismo. 

Com a presenca dos presiden- 
tes da Alemanha, Richard von 
Weizsaecker, da Bolívia, Jaime 
de o o Guiana, Chedi 

agan, e participantes 
dos 49 países membros do BID — 
15 sáo náo — Iglesias 
abriu o encontro mostrando OS 
progressos ocorridos nos últi- 
mos anos na América Latina. 

Além do crescimento economi- 
co, que foi muito bom em quase 
todos os paises — sendo o Brasii 
uma das excecóes, com queda no 
Produto Interno Bruto (PIB) — 
Iglesias considerou Fra o 
progresso no processo de moder- 

nizacáo da economia. Um saldo 
PPD porém, foi o aumento 
de pobreza em toda a América 
Latina, acentuou. Ñ 

— A pobreza na nossa regiáo 
infelizmente se agravou no ult. 
mo decénio. A crise e o ajuste 
dos anos 80, a reestruturacáo 
produtiva impulsionada para re- 
cuperar o crescimento resulta- 
ram numa primeira etapa em 
inevitáveis efeitos sociais negati- 
vos — disse. (G.M.) 
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Reajuste salarial em abril será de 153% 
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E , TERGAFEIRA - 30 DE MARCO DE 1993 HE conomia O ESTADO DE 5 PAULO - Í 
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Reajuste é o maior concedido pelá atual llica e vale para a faixa de até seis mínimos das categorias profissionais do Grupo p. 


PAÚL O PINHEIRO 


0% trabalhadores pertencentes ás 
categorias profissionais com data- 
base em abril, angosto e dezembro 
(Gtupo D, pela leí salarial) deveráo 
ter em abril um aumento de no mí- 
nimo 153,8569%, aplicado sobre a 
faixa de até seis salários mínimos 
do salário de dezembro. O cálculo 
pode ser feito porque o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti- 
ca (IBGE) divulgou ontem o Índice 
de Reajuste do Salário Mínimo 
(IRSM) de marco: 26,87%. Esse rea- 
juspe foi o maior concedido pela 
atúal política salarial, em vigor 
desde maio. Em marco, o reajuste 
quidrimestra! foi de 148,7925%. 

Em abril, o Grupo D tem direitoá 
reposic4do quadrimestral da infla- 
gádo tom base no Fator de Atualiza- 
cáo Salarial (FAS) de dezembro a 
marco, que deverá ser de 2,538569. O 
FAS, por sua vez, foi apurado com 
base na variacáo do IRSM no mes- 
mo período — 152,1391%. 0 FAS su- 
perou a inflacdo no periodo porque 
o IRSM foj crescente. 

Qs 153,8569% seráo aplicados so- 
bre a faixa de até Crs 10,256,400 do 
salário de dezembro. Quem ganha- 
va acima disso deverá receber a 
parcela fixa de Crs 15.780.189,35 so- 
bre'o salário de dezembro. 

A antecipacáo bimestral das ca- 

egorias com data-base em feverel- 

¿Junho e outubro (Grupo B) deve- 

sor de no mínimo 35,83%. Ficará 


aa” 


abaixo dos 36,67% recebidos em 

marco pelos trabalhadores com da- 

e -base em janeiro, majo e setem- 
ro. 

Pela leí, em abril esses trabalha- 
dores tém direíto a pelo menos 60% 
da variagio acymulada pelo IRSM 
no bimestre,.que ficou em 59,71% 
(25,89% de fevereiro mais 26 ,87% de 
marco). 

Se confirmada a antecipacio de 
35,83%, esse indice será aplicado in- 
tegralmente sobre a parcela de até 
Crs 10.256.400 da halário de feverei- 
ro. Quem possuíh palário superior a 
esse valor naquele més deverá rece- 
ber o reajuste fixo de Crs 
3.674.868,12 sobre o salário de feve- 
reiro. A portaria do Ministério do 
Trabalho fixando os reajustes de- 
e ser divulgada nos próximos 

AS 


Salário minimo — Em 1? de maic, o sa- 
lário minimo deverá subir para Crs 
3.270.000. Nesse més, o mínimo será 
reajustado pelo FAS do quadrimes- 
tre janeiro—abril, que será calcu- 
lado com base no IRSM acumulado 
no mesmo periodo. De janeiro a 
marco, O IRSM acumulou alta de 
105,31%. 

No quadrimestre, esse acumula- 
do poderá chegar a 160,47%, supon- 
do um indice de 27,50% para abril. 
Nesse caso, o FAS atingiria 2,6142 
(161,42%). O reajuste será aplicado 
sobre o mínimo de Crs$ 1.250.700 vi- 
gente em janeiro. 


tay ter  fev tfev mer mar mar 
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ente: Fipe USP 


Á taza de inflacdo, pelo IPC 
da Fipe, ade ot de 25,02% no pertodo 
de um més encerrado dia 23. 


a Mais infermagdas na página 3 


E o 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL A. G. 1 


I. 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


DIV. MICROFILMACION 
ROLLO N* 1299 
(PG) 
ACTA DE CIERRE DE MICROFILMACION: 
LUGAR DE LA MICROFILMACION: (ORGANISMO) DIRECCION GENERAL DE INFORMA- 


CION DE DEFENSA. - 


FECHA DE FINALIZACION DE LA MICROFILMACION: 16.NOV.93 


DENOMINACION DE LA DOCUMENTACION: DOCUMENTOS DE LA D.G.I.D. CORRESPON 
DIENTES AL AÑO 1993.- 


IDENTIFPICACION DEL ULTIMO ORIGINAL MICROFILMADO: R.E.: Nro. 9304643; 
REF. A.: “ECONOMIA” 30.MAR.93; FS.01/01 


REDUCCION DE IMAGEN: 29 x 


SISTEMA EMPLEADO: STANDARD 
ROLLO SIBULTANEO: NO 


VISTO: Una vez comprobadas las características que contiene el último 
documento microfilmado en el cierre del acta, se da por finali- 
zada la microfilmación, firmando para su constancia el funciona- 


rio responsable y la Dirección de la Oficina, como aval de la 
autenticidad de este Rollo.- 


Di ión Microfilmación 
AA 


